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Quictitnque m ãifficili boc , & obfcwo veteris eruditionis , linguarumque Jludio 
verfamur , pro humana infirmitate natura interdum labimur. 



Facciol. aairaadr. Crit. ia Synt. Menk. 
Verum opere in longo fat eft obrepere fomnum. 

Hor, in epift. ad Pifon. 
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AO LEITOR. 



Ahe á luz , benévolo Leitor , o copioíb Diccio- 



nario Latino , e Portuguez , que achando-fe im- 



perfeito , e por acabar , Sua Mageftade Fidelíssi- 
ma fe dignou mandar entregar á Congregação da Ter- 
ceira Ordem da Penitencia de S. Francifco. E defejan- 
do efta cumprir com as obrigações impreteriveis á fo- 
ciedade , cuidou commetter efte trabalho a hum dos 
feus Membros , que com a possivel exactidão comple- 
tou o dito Diccionario em tudo , o que lhe faltava , 
para poder utilizar o Público. Efta obra tão util a to- 
dos, que defejão inftruir-fe, mereceo hum vigilante 
cuidado em fe confultarem não fó os mais famofos 
Diccionarios , e os Críticos mais attendiveis ; mas tam- 
bém as Edições mais correctas dos Authores Latinos. 
Defta forte poderáõ os Leitores fabios fem difficulda- 
de colher os frutos , que fe achão repartidos pelos li- 
vros das melhores inftrucções Romanas. Efperamos 
que os mefmos Leitores recebão efta obra , como naf- 
cida de hum zelo patriótico , que deve fazer o caracter 
de hum Cidadão honefto. 
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A Primeira letra do Alfabetà Latino , t v&~ 
gal. Na conta Romana valia quinhentas ; 
com hama rifa por cima A. valia finco 
mil .Cicero lhe chamava Li terá falutaristywr- 
que a lançavão na Urna os Juizes , que abfolviãa 
« Rio. A nos prenomes com hum ponto depois fi- 
gnifica Aulas , v. g. A* Cecinâ 9 Aulus Ceclna j 
iki/ escrituras antigas fignificava a dicção iates- 
ra v. g. A. Abjoltíto 9 Ager t -d/fo , Arnicas $ Ani» 
ma , ^/inaj , Antiqui > Argentum , Augufius • 
A. A. yfyín/ Agrum\ Aura, Argento. A* A. A. w£r£ , 
Argento 9 Auro. AA. COSS. Augujlis confulibus. 
A. A.L.M. y4/>W agrum locum monumenti. A.A.V-C. 
* jíjt/i9 «4 tfrí* Condita* A.P.R.C. p*/* Romam 

condiam. 

Ã Xb prepof. dos 9 das 9 dc 9 do% da , A puero » 
a pueritia : Cie. de fie menino. Ab rc : Cie. Ura de 
propofito. A b aliquo ene, ftare , dicere, facere , 
agere : Cie. figuir a parcialidade , ou opinião dç 
alguém. A fronte t Caef. de fronte , ou na fi^nte da 
exercito. A tergo : Liv- pelas cofias 9 au retaguarda. 
Paffus íèxcenti à caílris : Caef. ftifeentas paffos dif* 
tanta dos arraiaes* A Sole collucefe : Cie. refplan- 
decer com a lux. do foi. Turnus ab Arícia : Liv. 
Turno natural de Aricia. Solvere ab serario 5 à fe : 
Cie. pagar com dinheiro do publico j com o próprio* 
A me 6 lutem dic: Cie. faudui em meu nome. A\> 
tpiftoKs : Suet. o Secretario. A ratkmibus : Suet. a 
Contador ; o que àjufia as contas. A pedibut l ou 
Servus a pedibus : Cie. o lacaio. A Romanis tubae 
cecinerunt : Liv. Joàrão trombetas da parte dos Ro- 
manos. A facúndia multúm poteft : Ter. ha eloquanr 
tiffimo. Eft ab ingenio improbus : Plaut* he de moo 
génio • um terrível condição. Reus à Milone : Ré* 
aceufado par Milão* 

A 6 

AB. Abdicavit. A.B. Alia bona* AB. AC. Ab 
a&is. A.B.M.* Amico , /. arnicas, /. animai bene 
xnerenti. AB.R.P. Ab ripa próxima. A.B.V. A bo- 
00 vira AB.V.C. Ab Urbe condita. 

ABA 

Xba , ou Xga, x.m. Plin. Aba * manta de Armênia. 

Xba&or, õris. m.Paul. o ladrão de bcftas 9 ou gado. 

Xba&us > a , um. adj. part. Cie c* tirada por via* 
levcia » ou furta. Abaclus magiftratu : Feft. obrigada 
m dcpèr a governa. Abadi oculi ; Stat. olhos enco- 
vados* Abada nox : Virg. noite 9 que pafion. Aba- 
€tus venter : Paul. Partus: Tac. Aborto % feto e*r 
pulfo por caufa de remédios* Aba&um flamen : Stat» 
Venta acalmada , amainada. 

Xba&us * ús. m. Plin. Jun a acção de furtar , ou a 
farto do goda 9 a enxotar 9 o *f afiar. 

Xbaciílus , i. m. PJin. bocadinho de vidra pintado 9 
que fervia de tento no joga 9 e para contar. 

Xbacus 9 i. m. Cie. a credencia , o aparador , a me- 
fa , onde efião os pratos ; a copa. Perf. a táboa , em 
que as Geémetras eferevem as fuas figuras* Vitr. a 
cima lha quadrada $ ou fimilhantt arnatafobre a capitel 
da columna* Suet. a ta boieiro da jogo , v. g. de tabe- 
las , fffe* 

Xbaçio » õnis. f. Var. a adágio , provérbio. Antiq 0 
Xbaiiênâtk) 9 õnis. f. Cie. a alienação , ou cefsãa , 
venda. 

Xbãli -nâtus , a , um. adj. part. Cie. c* alienada » 



'ftparata. Abt lienatits jure civhim : Lhr. privado dot 

'privilégios de cidadão* Membra abalienata : Quinf. 

membros efi aparados 9 e fem vigor. Efle animo aba* 

lienato r Ck* fer dejentimenta contrario. 

Xbatténo , af , 3vi 9 itum , are. CSc. alienar , itert* 

der.Ciç* af afiar 9 feparar. Abalienare aliqtiem ab aN 

tero 9 om voluntatem alicujui ab aliquo : Cie opar* 

ter hum da amizade do outra. 

Abãlus , i. f. Plin. Abala , ilha da mar Germânica. 
Xb!imíta,*. f. Paul. a irmã do terceiro avo paterna:*, 
Xbantêus, a, um.Ovid.c. de Abante, Rei de Argos* 
Xbantiãdes, ** m. Ovid. Perfeo È hifneto de Abante* 
Xbantias % adis* f. Danae , ou Atalanta > netas da 

Abante* Plin. Negroponta 9 ilha no Arquipélago* 
Xbarceo 9 es » ui , cre. Feft. apartar , prohtbsr. An* 

tiq* L.var* Abérceo. 

Xbãris 9 is. m. Virg. Ovid. Abaré 9 nome própria dc 

diverfos homens. 

Xbãrítãnus * a « um. Plin. e . de Abaré , cid. em 

Africa* 

Xbas , antis* m. Ovid. Abante $ Rei de Argos 9 * 
outros homens do mefmo nome 

Xbaton , í. n. Vitr. hum edificla em Rhédes , que 
fe não podia demolir fem pecoado. 

Xbatos, i, 4J*c*n*Aboto 9 ilha na lagba de Memfis*. 

Xbavia 9 se. f. Caj. a terceira avó* 

XbSvunculus , 1. m. Caj. o irmão da Urdira évã* 

Xbavus * i* m. Cie. o terceiro avo* 

Xbazêa , ôrum. n. Cie. certos facrificias celebra* 
4os em fitencio* L. var. Sabazh» 
A B D 

Abdêra , x. f* Ovid. Afpcrofa cid. de Thracia , a 
outras do 'mefmo vome* . 

Abdêrlta » e Abdêrltes » *. m. Cie. o Abderita \ 
•natural de Afperòfa. 

Abdêrttãnus 9 a 9 um. Mart. c. de Afperòfa* c* im* 
prudente , coma erão os Ahderltas. 

Abdêrítes , «. v. Abderita. 

AbdSrlcTcus , a > um Cie. o mtfmo* 

Abdicans » anti», adj. part* Quint r. que defherda, 
&c. v. Abdico. • 

Abdícãtio 9 õnis. f. Plin. acção 9 com que a pai 
tm vida aparta de fia filho , pr ivando- o por crime 
dos alimentos 9 herança , &c. Abdica tio aidaturae : 
Liv. a renuncia 9 ou depofição voluntária do ojficio dt 
Diftador. Abdicatio hasreditads. Digeít. a renuncia 
da herança* 

Abdícãtuf 1 a » um. adj. part. Cie. e* privada , def* 
herdada 9 rejeitada. Abdicatus magHlratus : Sall. ojfi* 
cio » ou cargo renunciado 9 rejeitado* 

Abdico , as , ãvi 9 atum , ãre. Suet. apartar a pai 
de fi em v ida o filho 9 privando*o por crime dos olimen*- 
tos , herança 9 CTc. Cie. depor antes de tempo , renun* 
ciar , rejeitar a pofio 9 ou oficio 9 9Tc. Abdicare ma*- 
giftratu : Cie. renunciar a dignidade. Se ftatui fuo s 
Ulp. vender a própria Uberdade. Abdicare legem : 
Plin. ánnullar a lei* Cibuna aliquem : Plin. rejeitar , 
reprovar a ufa de algum mantimento* Patrem : Curt. 
Negar 9 não reconhecer feu pai* 

Abdico » is , ixi 9 idum , êre. Cie. negar % impe* 
d ir por fentença 9 »il por agouro. Abdicere vindiciat 
ab aliquo : Pompon. negar a alguém por fentença u 
pofie da eoufa * fobre que fe UUga* Aves abdicunt 
vineam : Cie. não approva a agoura ias aves fe* 
jajia a pojje da vinha* 

A Abdí- 
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i ABD 

Abdíte. adv. Cie. eccaltamente $ fecretamente f as 

qfcòadidaj. 

Abdítlvus , a 9 um. Plaut. c. que ejleve ef condida , 
apartada* Filius abditivus a patre : Plaut. filho rou» 
bado , t efeondido aos olhos de/cu pai. C Abditivi 
9 mefmo , que Abortivi. Feft. ) 

Abdítus , a » ura, adj* part. Cie. e. aeeultut efçan» 
dida t retirada. A b dita rerum : Hqt. as fegrodos da 
natureza. Abditos fenfus exquirere : Tac inquirir » 
invefiigar as fegredos. In abdito. Piin. em lugar oc* 
culto. Abditos fenfus gerere : Sen. Ser impenetrável 
em feus fentimentas. 

Abdixj , pret. de Abdico* 
Abdo , is » dídi , ditum » ére. Cie. eccultar » efeon» 
der $ encobrir. Abdere fe literis , au in I iteras : Cie. 
entregar fe totalmente ao ejludo. Aliquem in infuiam : 
Tac. deft errar alguém para a ilha. Verum : Ovid. 
peculiar a verdade. Abde domo : Vúg. Tira de eu* 
Ja \ i. e. vende* 

Abdómen » mis. n. Celf. a parte inferior do ven» 
tre % a gordura da barriga 9 ou a banha. Cie. a gula » 
intemperança no comer. Abdomini natus : Cie. homem 9 
que Jó trata de comer ; golofo. Abdómen porcx : Plin. 
as tetas da porca com leite. 

Abduc , imper. de Abduco. 

Abduco 9 is , duxi »dudum » ere« Cie. tirar de al» 
gum lugar 9 apartar com violência , levar por força. 
Abducere vi : Cie. per vim : Liv. levar violentamen» 
te. Animum à çura Reip. Cie. apartar fe de negócios 
públicos* (Abduce : em lugar de Abduc. Ter.) 

Abdu&us ê a , um. adj. part. Liv* f* levada com 
violência , apartada. 

Abduxi i pret. de Abduco. 

ABE 

Xbedo 9 is 9 au .abei , gbêdi » Sbêfum 9 &r* • #* 
efle. Tac» comer , confumir. L. var. Ambedo. 
Abpgi t pret. de Abigo. 

Xbeila f ou Avella , ac. f. Virg. Avella » lugar da 
Campania. 

Xbellínãtes 9 um. m. Plin. os naturaas de Avellino. 

Xbelllnum 9 eu XvellTnum , i. n. Plin. Avellina 
cid. no Reino de Nápoles. 

Xbelllnus , ou Aveliãnus , a 9 um. Plin. e. dê Avel» 
la. Abellin* nuoes ? Plin. as avelais. 

Xbêmo 9 is , ére» Plaut. tirar. Autiq. 

Xbeo 9 is 9 ívi 9 Itum » Ire » Cie. ir , aufentarfe • 
apartar* fe. Atire è vita 9 è médio : Cie. morrer. Abi 
in malam rem : Ter. enforcada morras. Jam fides 
abijt : Liv. já acabou a fidelidade. In quos fumptus 
abeunt frudus praediorum ? Cie. em ^i* /i g <i/fóa m 
rt/ufoj J/11 herdades*. Abire in falem: Plin converter f a 
tornar fe emfal. Abire magiftratu : Cie. Afixar <t i/j- 
gnidadc. o cargo. Non hoc tibi íic abibitr Cie. não fi» 
carás hm cajliga. Abiit ad Deos : Cie* foi pura a 
Ceo. Ex vulneribus abiit : Cie. farou daí feridos. 
Abiit dies : Plaut. pajfou a dia. Âbiit retro pretium. 
Plin. diminuio-fe a preço. Abiit naufea : Cie. cejfou 9 
acabou~fe a naufea. Sol : Pla.it. • Sol. Abire 

ad vulgi opinionem : Ck. fcgnjr a opinião do vnl» 
go. Ab hoc parumper abeamus t Cie. façamot aqui 
numa breve digrefião. Abibitur s Plaut. 

Xbequito , as » ãvi 9 ãtum , ire. Liv* fugir a ca» 
valle- t* var. Obequito » ou Adequito. 

Xberceo. v. Abarceo, 

Xbéro 9 fut. da Abfum* 

Xberrans 9 antis. adj. part. Cie. c. que fe aparta 9 
au defvia do caminho 9 0V« 

Xberrãtio , õnis. f. Cie. o defviar-fe » au 0 defvia 
do caminha direito. Aberratio à moleítiis t Cie* á dij* 
tracção t a allivia de cuidada molejlot. 



ABE 

Xberro 1 as 9 ã^i » atum 9 ãre. Cie. errar 9 eu per» 
der-fc na caminho , defviar-fe. Aberraie à mi feria : 
Cie. apartar o penj amento da própria infelicidade. 
Propefito , à propolxto : Cie. deixar % apartar* fe da 
ajfumpto. Aberrare in mclius : Plin. Jun. errar por 
excejfo • v. g.fahindo a copia mais perfeita , que a 
original. Aberram inter fe : Li v. são appojlos ; não- 
cancordão. 

Xbefle, iafiu. de Abfum. 

Xbeiíatis • genit. de Abiens. 

A 6 F 

Abfore. Virg. a wufno . que Abfuturum tfk : qme 
ha de faltar, v. Abfúrn. 
Abfui , pret. de Abfum* 

Abfuturus 9 % 9 um. adj. p*rt* Cie. e. que faltará, 
que efiarà aufente. v. Abfum. 

A B G 

Abgrego ^ as È ãvi 9 atura 9 ãce. Fcft* ef colher 9 fc+> 
parar do rebanho * fegregar. 

A B H 

Xbhiémo» as , ãvi 9 ãtum 9 ãre. Plin.^ inverno # 
fazer invernada. 

Xbhinc. adv. Abbinc quindecim annos , au annis * 
Cie* ha quinxe annos ; faz quinze annos. Aufer ab- 
binc laaymas : Lwcr.acaba de chorar : não chores aqui* 
Xbhorrens , entis. adj* pert. Ter. ç. que aborrece » 
que abomina. A'colore maris ab borrem • Plin. diver- 
fa 9 diferente da cor do mor. Abhorrentes lacrymac t 
Liv. lagrimas derramadas fem caufa * ou fora de tem» 
po. parum abhorrens famam : Liv. fazendo pouca ca- 
fe da fama , ou diRos da povo. 

Xbriorreo 9 es » ui , ére. Cie. ter aversão , horror. 
Suet. aborrecer , abominar. Hoc abhorret à (ide : Liv* 
ijio não merece fé. Abhorrere à nuptíb : Cie. ter 
aversão ao matrimonio. Abhorret facinus ab eo í Cie. 
não he capaz de fazer ejla maldade. Abhorrere ali* 
quem l Suet. eborrecer alguém 9 abominar. Aborrent 
inter fe orationes ; Liv* não concordão os difeurfos* 

ABI 

Xbi , imper. de Abeo. 

AbjSpi * pret. de Abjicio. 

Abjedc. adv. Qc vilmente 9 iaixamente 9 com vi» 
leza. Abjediàs. comp. A* Oialog. de Orat. 

Abjedio , õnis. f. Cie. a vileza , baixeza 9 a aba» 
timento. Abjedio animi : Cie. a dtf confiança , de- 
ffperação. Abjedio literarum : A. ad. Her. a mu» 
dar 9 * tirar da nome algumas letras. 

Abjcâus 9 1 9 um, adj. part. Cie. e. vil » baixa* 
defprezada 9 defprezivel > rejeitada , abatida 9 aparta*' 
da com defprczo. Abjedis nugis : Kots pojlat de par* 
te as ridicularias ; deixando graç«t. Abjedus in 
profluentem : Flor. lançada no rio. Abjedui homo : 
Cie* homem vil . defprezivel. Abjedus in herbh ; 
Ovid. deitado nas her vis. Abjedior comp. Cie. Ab« 
jediíTimus. fup. Quint. 

Xblegnus • a ,um , Plaut. c, feita de eMte.Trift/l* 
labo com a primeira longa. Proa. v. Abjes. 

Xbiens » euntis. adj. part. Cie. c. que fe vai , fe 
aufenta % fe aparta. 

Xbies 9 étis. f. Virg. a abéto . ou abéte , efpecie de 
pinheira alvar» Abkte de tres Jj/llmbas 9 e prim. hng. 
Virg. 

XbiStãrius 9 a um. Feft. c. de abéto , ou pertenceu* 
te ao abéto. 

Xbíara * x. f. Pltn. planta $ que faz abortar ; iva 

mofeata. 

Abigcãtor, õifa. m. Paul* 0 ladrão de gado. L.var. 

Xbí- 
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ABI 

XbVgeltus » ús. m. Ulp. o farto do gado. 

Abigena bos : Varr. vaca chamttfcada para a fa* 
crljici* augurai. L. var. Ajibie^na. 

Xbi^snt, entis. adj. part. Plin. c. que furta, aparta » 
Vc. v. Abigo. 

Xbígeus , i. m. Ulp. o ladrão da gado. 

Àbígo , U , êgi , a&um » ére. Cie furtar gado por 
f<trça 9 oa com engano. S ixt. paâorear o gado. Cie. 
enxotar , apartar , af afiar o que nos he molejlo. Abi- 
gere venenatorum morfus: Vúw.curar feridas veneno» 
Jas , ot$ prefervar delias. : Pirtutn Cie. abortar % ou 
mover. Abigere mufeas : Cie* enxotar as mofe as , ou 
apartar de fi as importunos . e impertinentes. 

Xbii , õrtim. m. pl. Curt. os Abios 9 povos dc Tar~ 
torta , ou de Thrácia. 

Xbii , por Abivi $ pret. de Abeo. 

Abjíciens , entis. adj. part. Cie. c. que aparta da 
fi com d tf pr evo , Vc» v. Abjieio. 

Abjício , is » jêci » je&um , ére. Ge. lançar de fi 
tom defprezo , def prezar , humilhar , abater. Abjicere 
fc ad pedes alieuju* : Ck.lançar-fe aos pés de alguém. 
Audoritatem Senatús : Cie. defprezar a aut bondade 
do Sctado. Ani nu. ti : Cie. perder o animo. Spem de 
aliquo : Cie. defcfperar da alguma coufa. Curam 
Keip. Cie. depor , deixar o cuidada da Képublica. 
ObeJientiam : Cie. defobeieeer. Memoriam : Cie* 
effuecer-fe Se: Cie. fazer fe vil, não fc e/limar. 
Abi;i at U*ar de Abjici. Orid. 

XbTIa 9 ac. v. Abyla. 

Xbltio , õnis. f. Ter* a ida , o apartamento , a re- 
tlrada , partida. (Feft. a morte. Antiq.') 

XbTto , is 9 ére. Plaut. irfe , apartar fa frequen- 
temente. 

Xbítui , ús. m. Plaut. a ida 9 retirada , 0 aparta» 
menta » a partida. Abitui fepire : Tac. cercar as lu* 
gares , por onde fe pôde fahir. 

Abjudrotus 9 a 9 um. Lâi.c.tirada a autra por jaf* 
tiça , ou fentenqa. 

Abjudíco , at , ã?i . ãtum • ãre. Cie. tirar alga* 
ma coufa por ju/Uça , ou fentença. Cie. repudiar > rc* 
jeitar. Aojudicare fibi iibertatem : Cie. defpojarfe 
da Uberdade. Se vitâ : Plaut. jnlgarfe indigno de 
viver » matar fe. 

Abpcro t •* 9 ãvi , atum , ãre. Pacuv. apu J Non. 
feivar os bais , tirar as bois do jugo ; apartar , fepa- 
rar. Attij. 

Abjunchi* , a , um. adj. part. Prop. c. def unida , 
feparaia , tTc. v. Absjungo. 

Abjungens , entis. adj. part. Virg. c. que fepara , 
aparta. 

Abjungo » is , xi , âum » ére. Cie. def unir t fc 
parar , apartar. 

Abjunxi • pret. de Abjungo. 
Ab;uras«o. v. Abjuro. 

Abjlritus , a , um. ad). part. Virg. c. negada 
com juramento. 

Abjuro t as , ãvi , ãtttm , ãre. Cie. negar a verda- 
de co>n juramento. Abjurare creditam : Cie. negar a 
depofito com juramento falfo. ( Abjurado em lagar 
de Abjuravero. Plaut.) 

A B L 

Abi.iqueãtio • õnis. f. Plin. a efeava das vinhas , 
4 outras arvores. 

Ablaqueãtus , a , um. adj. part. Plin. c. ef cavada. 

Ablíqueo , as . ãvi , ãtum , ire. Col. efeavar as 
vi ihas , c arvores. 

Ablãtívns cafus. Quint. a ablativa 9 fexta cafo dos 
nomes Latinos. 

Ablítus , a , um. adj. part. Cie. c. tirada 9 lava* 
da , apartada. Uberibus ablatus 2 Plin. def mamado, u. 
Aufero. 



ABL 3 

Ableíhis 9 a 9 um. Abledx «des ! Plaut. cafac 
vendidas por vil preço : ou eafas afeadas, bel las $ 
vendavas. 

Abiígãtio , Õnis. f. Lir. # apartar , o feparar , * 
mudar de hum lugar para outro. 

Abicgãtus » a , um. adj. part. Cie. e. apartada a 
feparada , mandada para longe. Flor c. de fl cr rada . 

Ablegmina , ôrum. n. Fc(U partes das entranhas 
da vitUma , que fe oferecido aos Deofes. 

Ablêgo » as , ãvi 9 ãtum > ãre. Cie. apartar de fi • 
mandar para longe > dejl errar. 

Abligdrio , is , ivi 9 itum , Ire. Ter. confumir 9 
gajlar em golodices. 

Abloeo » as, avi » ãtum > ãre. Suet. arrendar » alm* 
gar como fenhar da coufa. 

Ablúdo , is , úli. úium , cre. Kot.fer difímilhan* 
tc f dijferencar-fe. 

Abluens » entis. adj. part. Curt. c. que lava 9 Vc. 

Abluo , is , ui , útuiTí , ére. Cie. lavar. Col. ma* 
lhar t banhar. Ablutre tenebras : Lucr. af ugentar 
com luz as fombras. Sitim 2 Liicr. matar a jede. Per- 
juria , ou pérfida verba ; Ovid. purificarfe dos JaU 
fos juramentos. 

Ablãfi » pret. de Abludo. 

AblutUi , a, um. Virg. c. lavada , banhada. 

Abluvium , ii. n. Geil. o diluvia , a inunda caa 
univerfal. Antiq. 

A 8 M 

Abmãtertéra 9 se. f. Paul. a irmã da terceira avt. 
Abmitto , is 9 ííi 9 iúum , ére. Plaut. mandar para 
fira. L. var. 

ABN 

Abníto » as » ãvi , atum , ãre. Stat. apartar fc na* 
dando ; ou falvar-fc a nada. 

Abnéeo , as 9 ui , ãvi , ãtum 9 ãre. Plaut. matar. 
L. var. Eneco. 

Abnego , as , ãvi 9 ãtum 9 ãre. Virg. pegar obfii* 
nadamente 9 não querer 9 reeufar. 

AbnèpCH t õtis. m. Suet. a terceira nélo. 

Abneptis , is. f. Suet. a terceira néta. 

Abnòba , se. m. Plin. hum monte dc Germânia t 
aonde nafee o Danúbio. 

Abn*3ans 9 antis. adj. part* Sen. c. que pernoita 
fora de cafa. 

Abnodo 9 as % ãvi . ãtum , ãre. Geli. pernoitar ft* 
ra de cafa. 

Abnõdãtus , a , um. adj. part. Cok c. limpa, dc 
nbs 1 a que se cortarão os nós. 

Abnodo , as , ãvi , ãtum 9 ãre. Col. cortar as nas 
das arvores 9 &c* 

Abnormis,me Hor. c. irregular 9 /em regra 9 f em lei. 

Abnuendus , a , um. adj. part. Sen. c. que fe ha 
de negar 9 que fe deve reeufar , tBTe. 

Abnueo . es 9 ére. Enn. ap. Diomed* v. Abnuo* 
Antiq. 

AbnuTtio , õnis. Feft. a negação. 

Abnúméro » as» ãvi, ãtum , are. Geil. contar tudo-. 

Abnuo $ is , ui , útum » ére. Cie. nc*ar , reeufar 
acenando. Virg. prahlbir , impedir. Abnuitur : Liv. 
negafe L _ 

Abnutlvus 9 a f um. Paul. c. que dá moflras dc não- 
querer. 

Abnuto 9 as » ãvi 9 ãre. Plaut* negar frcquenlcmcn* 
ta acenando , impedir 9 reeufar 9 Vc. Antiq. 

ABO 

XbSIeo • es 9 êvi , ítum , êre. Virg. apagar , rif* 
car 9 desfazer $ a nn aliar. Abolere dolorem. Tac. al» 
liviar inteiramente a dar» Undis vifeera : Virg. /*• 
var as entranhas. Alicui magiftratum : Liv. privar 
alzmcm da dignidade* Aboleri : Plin. morrer, Wejno> 
. A ii n« 



Digitized by 



Google 



4 ABO 

ría abolevcrat : Liv. ejlava cxtinila a memoria» (Abo* 
lui no pret Pnfcian.) 

Abõleico, is , évi, ére. Liv. apagar- fe 9 extinguir» 
Je 9 tornar Je em nada, (Lucr. decrejeer , diminulrje. 
L. var. ) 

Xbóiitio 9 õnis. f. Suet. o rifcar , o apagar. Abo- 
litio fententi» : Tac. a annullação da Jentcnça. Cri- 
minis. ap. lfto«. a abjolviçâo d» crtme , rifcando o 
nome do accujado no cal ha logo dos réos. 

Xbòhrtts. a , uin. ad). part. Plin. c* apagada, rljca* 
da • extinãa , annulloda , abrogada , antiquada , ef- 
quecidu 9 defnjada, 

Xbolla , x. f. Juv. certo ve/lldo 9 que ufavão os 
Jo Idades , e Filo fofos. 

Ab oloes por Ab illis. Fcfl Antlq. 
- Xbõmínandus , a , um. adj. part. Liv. e. que Je ha 
Je abominar 9 e detcjlar 9 abominável, 

Xbõm nans , antis. adj. part, Suet. ç. que abomi* 
na , &c. 

Xb5m:nãtus , a > um. ad}. part. Liv. c. que abomi- 
nou 9 detejlou , aborreceo, Hor. f. aborrecida , 060- 
minada, 

Abomino , as » ãvi , >tum » ãre. Plaut. abominar 9 
dctejlar , aborrecer. Abominaretur pojjivo Verrius 
ap, Prifc. A itiq. 

Xbõmínor , íris, £tus , ãri. Ovid. abominar , abor- 
recer 9 detejlar como coufa de máo agouro, 

Ábõmin jius • a , um. Sol. c. abominável , c </* 
abominação. L. var. Ominolus. 

Aborígenes t um. m. Liv. oj Aborígenes , />4u*# 
antiquifjimos de Itália, 

Aborior , eris , ortus , ir». Varr. morrer 9 perecer. 
Geli. /i<i/<rcr í/c /tm/w.Aboritiir vox : Lucx. fal- 
ta , ou desfallece a voz. 

Àb^ritcor , eris , Hei. Lucr perecer 9 morrer. L. 
var. Aborior » e Abolefco. 

Xboriis 0 a , um. Aboifus venter : Paul. ventre , 
ou mulher 9 que abortou % movèo 9 mal parlo. 

Xbortio 9 õnis. f. Cie* o móvlto 9 aborte. 

Xbortio , is , Ire. Plia mal parir 9 mover 9 abortar. 
Lm var. Aborior. 

Aboulvum , i. n. Wm. aborto 9 móvlto. Juv. m*- 
dlcnmento para abortar. 

XbortTvw, a, um. Plin. e. que ca ufa móvlto 9 abor- 
tem Hor. c. najeida de aborto , ou antes de tempo. 

Aborto, as, ãvi » atum , ârcVarr. abortar , mover 9 
mal pariu 

Xbortus t tis. m. Cie. o mó vlto > aborto. Abortum 
facere: Wm.caufar abòrto.VWn.Jim.mal parir \abòrtar. 

Xbortus , a, um adj. part. Stat. e. najeida. L. vau 
Obo» tus. 

Abpatruus, i.m. Pau! o Irmão do terceiro avó pe* 
la parte do pau 

ABR 

AbrTdo , is g rífi • rãfum , ere. Colum. rajpar , 
rapar. Cie. tirar por força » ou com engano § v. g. dl* 
nhelro de alguém. 

Abrãfus » a , um.adj. part. Cie. cjrafpada 9 rapada, 

Abreptus , a, u ri. adj. part. Cie. c. arrebatada, ti* 
rada com violência. 

Abrtpio , is , pui » breptum , ére. Cie. arrebatar f 
tirar com violência. Abripere fefe : Cie. efeender-fc 9 
fugir. In 'luxítionem : Cie. In vincula: Cie. levar 
para o tormento 9 ou tratos ; para a prisão. A paren- 
tis fimilitudine : Cie. apartar da Jsjnllhança do pai ; 
diferençar do pai. 

Abrõdixtus f i. m. Plin. o que vive efplendlda » e 
delicadamente \ fobrenome » que dirão a Parrhapo 
Pintor. 

Abrõdens » entis, aJj. part. Perf. c. que róe , fTe. 
Abrõdo , is , õfi , õfum , êre. Plin. reir » partir 
roendo. 



ABR 

Abrogãtio t criis. f. Cie. a annullação » revogação. 
Abrógitus , a , um. adj. part. Cie. c. anuullada , 
revogada. 

"AbrÕgo , as , ãvi , atum , ave. Cie. annullar 9 re- 
vogar, Abrogare alícui imperium : Cie* tirar ami- 
guem do pojlo , ou cargo. Fidern oratori : Cie. deja- 
creditar o Orador. Legem : Cie. annullar a lei. Pcenas 
alicui : Sen. abfolver alguém do cajligo. 

Abróli , pret, de Abtodo. 

Abrõfus , a , um. adj. pe*t. Plin. e. relia. 

Xbròtonítcs,x.m. Col.vutUo adnb.tdo com abrótano m 

Xbruónum »i. n. Plin. ou A broto nus , j. w. Lu- 
can. o abrótano , ou herva lombrigueiro. 

Abru mpens , enth. adj. part. Liv. c. que interrom- 
pe 9 Cc. 

Abrumpo , is , úpi , uptum , cre. Cie. Interrom- 
per 9 romper , dividir rompendo. Abrumpere íbmnos » 
lermonem; vitam : Virg. Interromper ojomno , a pra- 
tica ; morrer, 

Abrupte. adv. Quint. Jem exórdio , de repente., 
Juft. Inconfideradamente. 

Abruptio , õnis. f. Cie. o rompimento , 0 romper. 
Abruptio matrimonti : Cie. o divórcio. 

Abruptum t i« n. Virg. o precipício. 

Abruptus , a , um. Vir^. e, rota , refgada , inter- 
rompida. Loca abrupta : Curt. os precipício u Abru- 
pta contumácia : Tac contumácia extrema , e preci* 
pitada. Abrupta fpes : Tac efperança perdida. Abru- 
ptum ingenium : Sil. natural , ou condição temerária. 
Gtnus dicendi abruptum ; Quint. eflUo Jolto 9 defa- 
tado. Abruptior. comp. Plin.AbruptiíIimus. Jup.?\ltu 
Jun. 

ABS 

Abs. prepqf. Cie. dos , das 9 de , do , da. v. A. 

Abícêdens , entis. adj. part. c. que fe aparta 9 que 
Je aufenta. Abfcedentia : Vitr. os fundos na pintura 
de perfpecllva. Cclf. os tumores $ Inchaços, apojlèmas. 

Abfcjdo , is , eíli , eflum , ére. Cie. apartar Je 9 
aufentar je 9 retlrarje. Abfcedere incoepto : Liv de- 
fsjllr da empreza. Ad ftiprimendum omne, quod abf- 
cedit : Celi. para reprimir todo o humor 9 queje con- 
verte em apojlèma. Sub lingua alíquid abfcedit : Celf, 
debaixo da llngoa ejla algum abfcejfo , ou apojlema. 
( Abrcefldm ««1 lugar de Abfceílíírcrn : Sil.) 

Abfcedio . õnis. f. Cie. o apartamento 9 a au fencia* 

Abfceflus > f»s. m. Cie. o apartamento 9 a retirada 9 
a w fenda. Celf. o tumòr , apojlema. 

Abfcldi , pret. de Abfcldo. 

Abfeídi , pret de Abfcindo. 

Abfcldo 9 is » Idi , Tfum 9 ére. Ovid. cortar 9 Je* 
parar cortando. 

Abfcindens , entis. adj. part. Virg. c. que divida 
rafgando , tTc. 

Abfcindo » is , Tdi > iflum » èxe. Cie. fe parar , do» 
vldlr rafgando. 

Abfclfe. adv. Val. Max. Brevemente. 

Abfciílio , ou AbfcTfio , õnis. f. A. ad Her. a cor- 
tadara » ou rajgadara » a Interrupção. 

AblcifTus 9 a , um. adj. part. Cie. c. rafgaia » Jcpa- 
rada , dividida , interrompida. AbtcirTa fpes : Cie. 
efperança perdida. Res : Liv. negocio defejperado. 
Caíligatio : Liv. cajligo afpero , rlçorefo. (os Autua- 
res confundem Abfciffus , e Abfcifus.) 

Abfcífus, a , um. adj. part. Liv. c. cortada 9 trun- 
cada. Val. Max. c. breve 9 abreviada. Res abfcifa : 
Liv. negocio deftfperado. Abfcitlor » ou AbfciíEor. 
comp. Val. Max. 

Abfcondíte. adv.Ck. oceult amento , os ef condidas , 
Jccrctamentc. K 

Abfcondítus t * . um. adj. part. Cie e. oceulta 9 
e/condida 9 encoberta. 

Abf- 
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ABS 

Abfcondo » is , dl , dítum , ere. Cie* occultar 9 

qfconder » encobrir, Abfcondídi no preter* Sil. Plaut. 

Abfco.idere furto fugam : Virg. /iigiV ocultamente. 

(Abiconliiin T^J""* a P- J U L Firm.) 

Ablegmen , ínis. n. beft. o pedacinho ; bocadinho* 
Abfens » entis. adj. part. Cie. c. aufente , dijlante 

A b lente nobis : Plaut. ejlando ca aufente* Abfentia 



ABS ? 

Abítantia, x. f. Vitr. <i dijlancia. 
Abil3mius , a , um. Ovid. c . que não bebe vinho ê 
abjlemia * -àbjlincntc* 

Abflentus, a , uni. Scxvol. c. que não admimjlrj , 
nem pode admmiflrar a herança , e bens* 

Abílergens»entis. adj* part. Cie,*, que atimpa*&c. 
Abftergeo , es » li , lum , êre. Plaut, alimpar cn- 



Cxc.as coufas futuras* Abfentes profunt prxfentibus : xugando. Abltergere fallidium : Plin. tirar o faiUo. 



Plaut. os mortos são úteis aos vivos, 

Abfentia , x. f. Sen. a aufencia. 

Ablentívus,a» um.Petr. c. aufente por muito tempo, 
que tarda muito. 

Abfento , as , ãvi , ãtum , are* Petr. aufentar , 
fazer aufente. JU var. Afíentor. 

Absílto , is 9 lui > ou lii , Ire. Lucr. apartar fe de 
algum lugar • ou fugir faltando* 

Absímilís, le,Col. c. dif/imilhantet não fimilhante. Ja 

Ablinthi itus, a , um. Sen. c. temperada com lèfna* do 

AblinthXtes, x. Plin. vinho adubado com lèfna* 

Ablinthium , ii. n. Plin. a lèfna. * herva amargofa. 

Ablinthius , ii. m. Varr. ap. Non. a lófna. 

Ablis , ou Aplis »ídis. f. Plin. Jun. a curvatura , 
ou concavo ia abobada* Ulp. o prato concavo » e redon- 
do. Plin. Jun. o circulo 9 que as ejlrellas def cravem 
no feu mo v tilinto. 

Abfis, 2. pejf* do fing* do pref* do conjuntt. do ver- 
bo Abliim. 

Abiiftens , entis* adj. part. Liv. c. que f$ aparta , 
iefijle 9 ©V. 

Âbliito , is , abftui , êre. Liv. afaflar-fe f apar- 
tar~fc de algum lugar* Liv. defijlir de alguma emp re- 
za. Abfiftitur : Liv. 

Abfolvo , is , vi 9 utum , ere. Cie. abfolvcr , /#- 
vrar 9 defatar* Cie. acabar, aperfeiçoar* Abíblrere cre- 
ditorem : Ter. pagar , fttis fazer ao acredor* Paucis : 
Ter. dizer brevemente % Aliquem : Plaut. expedir 9 
deixar ir alguém* Se t Sen. matar- fe por Juas mãos 
para evitar a condemnaçãa em jnizo* 

Absolute. adv. Cie. perfeitamente* Abfolutiífimè. 
fmp* A. ad Her. 



Absolutio 9 õnis. f. Cie. a abfelvição do crime* fe de defejar o alheio* 



Me tum, aogritudinem : Cicalliviar o medo . a tri/le* 
za* Fie tum : Cie. enxugar as lagrimas* Abfter^cri 
invicem remi experunt : Curt. começarão os remos a 
quebrar-fe huns nos outros* ( Abfteriti em lugar dê 
Abfteríífti ap. Catul.) 

Abftergo, is , fi , lum. êre. Plin. o mefmo* L* var. 
Abílerreo, es , ui , ítum êre. Cie. atemorsfar f me* 
ter mèdo , aterrar , para que fe não faça alguma ceu- 
apartar de alguma coufa • prohibir atcmorifau" 
9STc % 

Abfterrítus . a 9 um. adj* part* Liv. e. atemorfa* 
ia 9 intimidada* 

Abrterfi , pret* de Abítergeo. 
Abfterfus , a , um. adj* part* Cie. e* enxugada 9 
enxuta , limpa* 

Abft;nax » ãcis. adj* Petr. in fragm. c. abjUncntc. 
Abílínens » entis. adj. part* c. abjlinente » modera" 
ia % continente. Oeuli abftinentes : Cie. olhos modtf 
tos* Abllinentiíliinus.7^. Col. ^Abílinentior. comp. 
Auf.) ^ 

Abflínenter. adv* Cie* com abjiinencia $ modera» 
iamente. 

Abílínentia, «. f. Cie. a abjiinencia , continência f 
moderação dos appetites particularmente da avareza. 

Abltfneo , es , ui , tentum » êre. Cie. abflcr fe , 
refrear- fe , moderar fe* Cie. prohibir , refrear , mo- 
derar* Abftínere irarum : Hor. refrear a ira* Abfli» 
ne manus : Plaut. tem mão , não toques* i£grum ci* 
bo : Celf. prohibir o comer 9 ou dar pouco comer a* 
enfermo* Vix ab aliquo manus : Cie* ahflerfe com 
dificuldade de matar a outro. Aíê manus : Cie. não> 
fe matar a fi mefmo* Óculos ab alieno : Plaut. abjlcr- 



Cic. a perfeição da obra. 

AbsõlútÕrium , ii. n. Plin* remédio cfpccifico para 
algnm mal* 

Absólutõrius, a , um. Suet. c* pertencente a livra- 
mento , ou abfolvição. Abíblutoria Tententia : Afcon. 
fentença de abfolvição* 

Absõlutus , a , um. adj. part. c* ab foi ata , abfoU 
ta 9 livre. Cie. c. acabada • completa » perfeita. Tac. 
e* def atada .folia. Cie. c. ah foi ut a, livre de condição* 
Omnibíis numerh abfolutm : Plin. Jun. perfeitiffi- 



Abftici , pret. de Abfifto , e de 
Abfto j a* » ftíti , ílírtim , ou ftãtum f flãre. Hor. 
ejlar longe » efi a r d i/l ante. 

Abftrailus , a um. adj. part. Cie. c. trazida » tira* 
da 9 ou levada com violência. 

Abftrãlio , is , axi , adum »ere. Cie. trazer , tirar 
por força * levar com violência. Abílrahere aliquem a 
ratione : Cie. endoudecer a outro* Aliquem ad hei li - 
cas laudes : Cie. indaur algum a bufear a honra na 
guerra* Se à corpore : Cie. elevarfe na meditação 



mo. Abfoluti creditares : Plaut. acredores fatisfekos* ie coufas efpirituaes. (Abftraxe em lugar de Abrtra 
Porticu* abioluta : Mart. pórtico arruinado. Abfolu* »iffe : Lucr.) 



tior. comp.Clc. Abfolutiílimus. fup. A. ad Her. 
Absiite. adv* Geil. defentoadamente , mal. 
Absonus , a , um. Cie. c* mal fi ante , def entoada , 
que nã* coici>rd«*Ab{on\ à voce motus : Liv. acções t 
que não concoráão com a vor.* Ablbnum ftiei : Liv. 
incrível ; o que fe não pòJe crer. 

Ablòrbens f entis. adj. part. Plin. e. qae firve % Vc. 
Abforbao » es , ui , ou abíbrpli , orptum » êre. 
Hor. forver » eonfumlr forvendo. 
A b for pi i , pret* de Abforbeo. 



Abftraxi > pret. de Abftraho. 
Abftritílus» a , um./i///./)«irr.Lív. c. def atada* L* var m 
Abílríido , is . uli , ufum . ere Cie. encerrar , oc- 
cultar 9 efeonder. Abítrudere triftitiam ; Tac. oceul* 
tar a trijleza* 

Abílruíi 9 pret. de Abítrudo. 
AbRrufus , a , um. adj. part* Virg. c. encerrada t 
efeondida * oeculta. Animi dolor abítrutus : Cie. trif 
teza efeondida. Homo abítrufus: Tac. ho nem refolha- 
do* ou de muito fegredo* Difputatio abftrufior (compj} 



Abforptio 9 ou Abibrtio » õnis. f. Abforptio roía* Cie. qutbão mais efeura » ou dificultofa de entender*, 

u • c.._» r.-..w. . r- . Abftiíli , nret. de Aufero. 

Abfum, abes , fui , eflTe. Cie. e/lar auf-nte , apar 



ru : Suet. bebida , forvète , ou agua feita de rofas _ 
na opinião de outros ; certo artificio para borrifar a 
fala do banquete com aguas odorífera s.L.var. Afperfio. 

Abipello • is , iíli , ulfum , ére. Cie. apartar , def» 
vi ar. v* Afpeilo. 

Abfque. prcpof.Ck*fcm.AbC(jpt cauda : Solin. #aí- 
ceptuani* a cauda* 



tado , dijlante , faltar. AbeflTe alicui : Cie. não fa+ 
vorecer , não defender a alguém. Abefte non poteíl 9 
quin • 0V. Cie. he impefivel* que &c* Pa rum abfuit » 
quin occideretur : Cie. pouco faltou para br morto* 
Abílt verbo invidia : Lhr. não tomeis a mal f o qu€ 

ii- < 
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6 ABS 

dig** Mjlttim ab hil aberat : Cie. era muita inferior 
* ejles. Ptatiens ateft ; 1 er ouve Jlm altearão. A 
vitns abeft : Cu não tem defeitos* 

Aos iimdo , inis. f. Plaut. a confame » gejlo. 

Abtumo* is » urnpii , umptum , ere. Cie. c*'i/<#- 
roir , devorar* gajlar , dijfipar. ab.iimere diem : Li/. 
perder , 011 gajlar o dia. Aliquem veneno : Liv. ma m 
tar eom veieno. Abfumi fame : Cie. morrer da fome* 
Fiam nu 3 Liv. morrer queimado* 

Ablh.npíi * pret. de A 0 fumo. 

Abiu.nptio, ònis. t. UJp. o confumo , £<i/?*. 

Ablumptus ,a, um. «<//. /wr/. Mor eoafumida 9 
devorada , gajlada* Abtuinpti firmus : Plaut ejlamas 
perdidos. Abiumpta laias : Virg. não ha efpe rança 
de remédio* 

A&iurde m/v. Cie. mal 9 fir* de propofto. Abfur- 
dius com,). Digeíl. 

Abuirdus 9 a um. Cie. e . Indigna de fe ouvir % ab- 
Jttrda t repugnante a fi me fina 9 mal f jante 9 fora de 
prop*fi o , imprópria. Abfurdior. comp* Cie. A b (ur- 
di. li. nus. fup. Cie. 

Ablyntimm. v. Abfinthiun» 

Ablyrtides $ u:n. f. Plin» Ilhas no mar Adriático , 
ande Media matou a Abfyrto feu irmão. 

Abfyrtus > i. m. Ovid* Abfyrto , irmão de Media* 

Abíyrtus , ou Abfyrtos , i. na. Lu*an. Abfyrto , 
Rei de Colcos. L. var. Abfyrtis. 

A B T 

Àbtorqueo , es , oríi , ortum , cre. Acc. ap, Non. 
defoiar de alguma parte % virar > voltar t torcer , do- 
brar A /ri./. 

Abtorli , pret. de Àbtorqueo. 

ABU 

Abverto , is , erti , erfutn , ére. Plaut voltar , vi- 
rar. Aitiq* v. A verto. 

XHunlans , anti*, aii* part. c. que tem abundância 9 
aba ida ne . copiofa , rica . Ex abundanti i Qiiint. de 
mais » de fifbeio. Abundans a.nnis : Vhrg. ria caude- 
fofo, ou que vii cheio. Abundantior. comp. Plin. 
Abundanti fi nus. fup* Cie 

XStindanter. adv.Cic. copiefamci*e , aSundantemen> 
f*. Abundanti at. c»np.C\c. Abundanti ílimc.^/íi^.Plin. 

Xbunt «ntia » 36 f. Cie. a ah'tnda teia » copia > far~ 
tura , ri]ue%a , Ve. Abundantia foeminarum: P]in. 
a mcn/1'no copio fj, 

Xb indãMo , õnis. f. Plin. a abundância , inunda* 
fã o * «vní/f , <Tc. 

Xbunde. tf Vt; Cie abundantemente , coplofamente 9 
em a^nn-taveia. 

Abundo , as » T vi , stum , ãre. Cie. tresbordar 9 ter 
aba tdan^ta , coita t fardara , t /Jr r/c*. 

Ãbundiis v a . um Geil. c. abundante » 6V. 

Abv5b, as, iví , âtu n , are. Cie. apartar-fe voan- 
do* L. var. Avolo. 

XSúfio , ônU f. Cie. Trépo de Khetoriea 9 que em 
Ore *o fe chama ^atachreGs. 

XSlsíve. aiv. Qiint. u/ando mal , abafando 9 par 
abtifo* 

XSti^qtie. Virçç. deíde , de % do , da % dos , das. 

Xb.lf?i« h \\n. m. Cie. a abafa ; o coifam* de algu- 
ma cíuía 9 de que fô e*a perminiéo o nfo. 

XHúTus, a , il n. adi. part. Cie. c. qne abafou 9 con- 
fumio 9 ga/lja ufando mal. Plaut. a* confamida , mal 
gaQfil*. 

Xbíteis t etltis. adi. part* Cie. c. que abafa , eon- 
fo ne , We. 

X*^"tor » ens , lí^is , utf. Cie. abufar » eonftmir » 
ga'l>ir maf. n Ac. ufir. Ab?iH re n pátria n : Pliut. 
^«/Itfr /»*/ #1 paternas. Opera.a abutiuir : T«r. 
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pfr</t* o trabalho , trabalha fmfruflo. Se«jiindo Tret^ 
e Dac. emprega o feu tempo. (Abutamur. pafliv^ziv- 
ap. Priic. ^> 

XSy" ilvinus , a » um. Ovid. c. pertencente a. Jbyda* 
Xbydus , i. f. Ovid. Ahydo , cid. de Afia no e/ireita* 

de Oai/ipoie , hoje Avèo 9 ou A idos 9 num dos Dar* 

danellvs 

Xbydus , i f. Plin. Abutich » cid* no Egtjpto. 
Xbyla , ac. f. V\\n. Al/nine 9 monte de Mauritânia • 
e hum<i das columnas de Hercules» 

A C 

AC. adio. AC?, accepta. AC. D.N. aclione Do* 
mini noiiri. AC. D. Q. T.P. aâione do tis , quae tibi 
petjtur. A CL. adio le^is. A. 3L. Auli ConLbertus» 
aa Conliberta. ACN.M aclionein mandati. AC.P.R. 
adio pecunic repetundse A.C.P. VI. a capite , ou 
ad caput pedes VI. A. C. S. L E. C. a conliliarits 
fu« legioms , & civicatis. AC. V. a Claio viro. 

Ac conj* Cie. t* Depois de A tias , Aliud > Aliter 9 
Secus » Contra » Contrariam ; e depois de nome * ou 
adverbio comp. fignifica do que. Depois de Similiter P 
JE^ue % Par , Paritcr , Juxta fignilica como. Aliter 
icribo 9 ac fentio : Cie. eferevo diverf amante , da 
que julgo. Aique , ac tu ipte : Cie. igualmente come* 
tu mfma. 

ACA 

Xc v cía y n. f. Plin. Acácia , cofia de ç/pinheiro 9 & 
feu fruilo , e a gomma Arábia , que de He fe tira* 

Xcgdèmia » « t. Cie. Academia em Alhenos , lu- 
garfowbrio , onde Platão enjinava* Cie. a Filofofia 
Académica* Plin. huma Quinta de C icero chamada Ba- 
tihos de Tritoli , junto ao lago Avcrno, 

Xc"dêmíci» Crum. m. Cie. os Filrffos Académicos* 

Xcadcmicus 9 a » um. Cie. c. Académica , perten- 
cente a Academia , ou feita dos Académicos, 

Xcanth v ce , es. f. Plin. lagrima , ou J emente da aU 
favaea de cobra* 

Xcanthinus , a , um. Plin. e. da hirva gigante * em 
f mil k ante á herva gigante» 

Xeanrhis , ídis. f. Vifg. o pin\aflgo 9 ave. Plin. a 
cardo morto , herva. 

XcanthiuiTi , ou Xcanthion , ii n Plin. efptcie de 
herva ftmilhanle ao efpinheiro alvar. 

XeanthiiSt i. m. Virg. a herva gigante. 

Xcapnon * \. n. Plin. mel f cm fumo » tirado de cal* 
mèa f cai fume. 

Xcarnan , anis. m. Vrrg. a natural dc Carnia» 

Xcarrnnia , *. f. Plin. Acarnania * ou Carnia , par- 
te do Epiro. Cie. Acarnania 9 cid* de Sicilia. 

Xcarnãnicus , a , um. Liv. c. pertencente a Acarna- 
nia 9 ou Carnia. 

Xcarne , es. f. Plin. hum lugar cm Th* f} alio* 

Xcaítu* , L m. Ovid. Acajlo , Rei de Megmjta* 
Ovid. Acajlo t pai de Laodamia , e outros. 

XCatjiim,ii n.Plin. jcqveno nevio de tra»fpor*e (di- 
xem antros, que tambtm Jtgnifiea a vila maior da mí<>.) 
Xcatiftu* * i. m. P!ín. a carbúnculo 9 pedra precio- 
fa 9 que fe não desfaz no fogo* 

ACC 

Acca § x. f. Varr. Acca Laureicia 9 que criou a 
Komulo % e Rema. 

Accilia , ium. ii. Varr. feflas em Roma ã honra de 
Acca Laurencia* 

Aecanto » as , ãvi , atum , are. Stat. cantar com ou- 
tro , junto de outro. 

Accidens , entis. part. Kor. c . que chega , CTr. 

Acc3do t is , eífi , efluin , tre. Cie chegar , grvi- 
Jiiharfe* Cie. ajuntar fe , accrefcentcrfe. Acc^o ti- 
bi , eu tuas opiaioni : Quiut fu da vofjo prócer* 

Acce- 
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Acceclere ad Jlemp. Cie. «íwr no pverae. Ad re- 
Jkjuos hic quoque Ubor mibi açceili; • Cie. r<ww*«?t 

me acere/cento* efi* aos mais trabalhos. IUi «tas 
acceílk : Cic.Je*Ji velho. Extrema umaus operi ac- 
ceffit : Cie. « obra efiâ completa .perfeita» Accedere 
ad eaufam alicujin : Cie. intcrcjfir-Je na caufa de 
alguém. Propius açcedere Deos ; £ic. parecer Je mui* 
to com Deos. Accedit quod : Cie, além , além 4c que $ 
de mais» (Accéftis em lugar da Acceliiftis. Virg.) 

Acceléraos , antis. adj. pari. Stax. c. que opprajfo 9 
ou que fe aprejfa. 

Accèlerãtio • õnis. f. A, ad Her. a prejfa > acele- 
ração 9 prejlexa. 

AccSléro , as , âvi , atum • ãre. Liv. aprejfar. Cie. 
apreJfar-fe.Accelcnte praectpu : Claud cumprir com 
prejteza os preceitos. Alicui magiftratum : Tac. ele» 
var alguém a hum cargo ante* de tempo. 

Acccndium » ii. &• fcc4in. o iacendio. 

Acceiídeodus , a , um. adj. part. Tac. e. que Je 
ha de accender » CP*.. 

Acccndo , is # di > fiun , ere. Cie. accender , abra* 
Jar. Liv- exhortar , animar , injligar. Accendere pre- 
tium : Plin. augauntar a preço* 

Accenfeo , es , iui » fum * èse. Sen. contar » 
iar ao número. L, var. 

Accenii » õrum. m. Liv. foldados 9 que enchia o p 
lugar das mortos nas legiUs. Varr. minijlros inferia* 
res dos Tribunaes , esbirros , p« porteiras. 

Accenfus , a , um. adj. port. V i»g. c. infiammada , 
4Kcefo , abrqfada. Virg. c. animada , snjligada. Virg. 
c. irada. 

Accenfus , i. m. Cie. * archeiro 9 esbirro , porteira 
da Tribunal. 

Accentiuncula 9 se. f. Geil. o accentofinho Jobra 
as letras. 

Accentus , us. m. Quint. o accento , que/e pUfa* 
bre as letras para- notar a quantidade delias. 

Accepi, preU de Accipio. 

Aceepfo em luçar da Acccperim 9 ou Accepto : 
ap. Vcteres. 

Acceptílãtio , õnis. f* Ulp. a quitação por pala' 
vraj , dando Je a ac redor por foHsfcho Jcm o devedor 

Acceptio» õnit. f. Cie. a oeccitaçõo, p recebimento* 

Acceptito » as f àvi f atum , ãre. Plaut. occeitar j 
receber frequentemente. 

Accepto » as , âvi t atum > ãre. Plaut. occeitar, re- 
ceber muitas vezes. 

Acceptor , õris. m. Plaut. • recebedor ,e que ac* 
ceita , efe. 

Acceptõrius f a » um. Frontin, c. que ferve para 
receber. 

Acceptríx» Tcis. f.Plattt. a recebedora, a que recebe. 

Acceprura , i. n. Cie. a coufa recebida. Codex ao- 
cepti 9 & expenfi t Cie. livro de Rovetto , e D /paia. 
In acceptum referre : Cie. Accepto facere ; accepto 
ferre ; acceptum facere : Paui. pbr » ou carregar em 
receita. 

Acceptus ta, um. adj. part. Cie. c. recebida. Cie 
je* aceeiia , agradável $ jucunda , amada» Acceptum 
referre aliquid alicui : Cie. agradecer alguma toujo a 
alguém ; attribair a alguém a beneficia recebido. Ma* 
Jc accepru* : Cie mal tratados Acceptum habere : 
Cie. appravar. Acceptus plebi : C«f. apud plebem : 
^iaut io plebem : Tac.agradavelao ptw.Acceptjor. 
aamp. Cie. Acceprjdimus. fup. Liv. 

Accerfo, v. Arceffo. 

Accenio 9 õnis. f. Cie. # chegar , a chegada.Cic. o 
acere feen ta mento 9 augmento » addit amento. Liv. o ac* 
ae /faria % o ane kc meãos principal» Accf ifio febris : 
CeJf. a paroxifmojo crefeimento » oa intensâo da febre. 
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AocfttjLtp , «s f £vj# atum , kt. Cato *p. QeU. 
chegar fe muiUs vetes. 

AççZff* , Q*ÚS. W. Val. Max. a que Je ehegeu L 0 
var. Acceilio. 

Accessorius % a * um Ap. lôos* a, atçejfaria * qua 
fepta a outra maie principal. 

AocefjTus » ús. m. CSc a chegada. Ovid. a entrada. 
X>are «cceAun alicui : Ovid. adauttir » receber a ai" 
guem. MollireacceíTum: Ovid. facilitar a aatrade. 
Ácceflus maris:Cic a enchente da maré. Acccflus fe- 
bris : Plin. v. AcceíEo febris. 

Acceílis em lugar de AceeíBAís. v. Accedo. 

Acciãnus , a , uni. Cie. c. parUaccnte ao Pacta 
Accio. 

Accídens • entis. adj. part. Cie. c. que cahc junto. 

Accidens • entis. n. Quint. # aocldente 9 ou cir~ 
eunji anda do Jucceffa. 

Accideotia t Hub. n. Quint. de/graças da vida ha* 
mana. Quint. as circunfiancias de algum negocio $ y. 
g. lugar , tempo , HTc. 

Acctdentia , «. f. Plin. o/uccej/o , acontecimento. 

Accldo ,is ,ídi ,ílura, cre Csef. corta*. Liv. alie* 
eusar $ diminuir > arruinar de todo. 

Accído , is , idi , ère. C«f. oahir junta. Ter. (na$ 
terceiras pejfoas) fucceder , acontecer. Siquid ali» ac- 
cidiflet : Suet. Je morrejfem. Accidit ad aures meas , 
ou auribus méis : Cie aures meas : Plaut. chegou aos 
meus ouvidos t ouvi. Accidit in te illud veibum : 
Ter. ejla palavra ou provérbio te quadra bem. Q^os 
jiccidam ! SalL de quem me valerei l Accidere ad ge- 
AiiaaJicujtis : Suet. genibus : Tac laufar-Jc aos pês 
de alguém rogando. 

Accieo* es , m, úum , 5re. Piaut. chamar L. var. 
Accio. t 

Acdnâus , liUm. adj. part. Virg. *• cingida. 
Hin. Jun. c. apparelhada , prampta , expedita. QAc- 
cindior. comp. Aufon.) # 

Acâagp j is , inxi ,in<aum * ère.Virg. cingir.Ttx. 
freparar # apparelhar. Virg. emprender. Accingere 
animnm futurís : Val. Flac. preporar-fc para e que 
pôde fucceder. Accingunt omnes operi : Virg. todos 
fe prepárão para a obra. Accingier magicas artes ; 
Virg. emprender o exercício das artes magicas ; pre- 
parar-fe para o exercido 9 *Tc Accingi : Tac. Accin- 
gi armis: Virg. armar Je. 

Accieodus , « , um. adj. part. Cie. c. que ha dejer 
chamada » &c . 

Accinxi» pret. d* Accingo. 

Accio , is , Ivi, ou ii. Itum , Ire. Cie. chamar. Ac* 
Cire veduptatem : Cie. camjar gojla. 

. Accjípiens» entis. adj. part. Cie. c. que recebe 9 e^c 

v. Accipio. 

Accipio » is $ êpi 9 eptum » ht Cie receber 9 ac* 
eekar , Ter. ouvir. Ter. emprender. Accipere pal- 
mam : Cie. vencer. Mentem alicujus : Virg. ouvir 
a parecer de outro Provinciam : Rempublicam j Exer- 
ci tum : Cie. tomar o cargo 9 o governo da Republico f 
do Exercito. Excufationem : Cie, approvar a defcuU 
pa. Pcenas ab aliquo : Lucan. cqfiigar a alguém , via? 
gar-fe. In bonam partem : (ac. attribuir á boa p<ir- 
ta • a bem. Beni ; «dmirahiliter ; inale : Cie. tratar 
bem ; admiravelmente ; mal. Aliquid ex liteiis : Cic« 
Jítber por cartas alguma coufa. Cjeluoi í Ovid. jul* 
gar-Je feliz. Aliquid in maius : Liv. exagerar algu* 
ma cottfa. Aliter de tuo amore : Tax.Jentir , julgar 
diver lamente do teu amor. Moc aceepit Stoicus : Geil» 
o Ejloieo approvou » concedea ifio. 

Àccípíter 9 itris. m. v Virg. a açor » e qualquer outra 
ave de rapina. Accipiter peceuniarum ; Plaut. # la* 
drao. (fenu&p. Lucr.) 

Accllus j a um. adj. part. Tac. c. cartada. Virg. « 

di* 



Digitized by 



Google 



8 



ÁCC 



dimintiida , ga fiada* , confumida. Atciflc opci : Hor. 
riquezas perdidas » diminuídas , CF*. # 
- Aceito , a»» ãvi-, ãturâ , ãrd* Lucr. chamar fre- 
quentemente. L. var. • 

Accitus , a 9 um. adj; paru Virg. c. chamada* 

Accitus » ús. m. Cie. * chamar. Accitu preteris 
evoca ri ; Cie, Jir chamado por ordem do Pretor. 

Accius » ii. m. Cie. Ac cio , Poeta Trágica 5 e ok» 
tros homens do mcfmo nome. 

Acclãmãtio , õnjg. f. Col. o irado , o grito. Suet. 
a ace Lunação , o applaufo. Cie. 0 clamor da muitos ap- 
pr ovando » *n contradizendo. Quint. 0 Epifonéma afi- 
gura de Rhctorica. 

Acclãmtto , as > are. Plaut. clamar, gritar frequen* 
temente. L. var. 

Acclãmo , as , ãvi , atum » ãre. Cie. clamar , gri* 
íar 9 applaadir > approvar , ou contradizer gritando. 

Acclínãtus , 1 um. adj. part. Ovid. c. inclinada t 
ene o fiada. 

AccITnis , ne. Virg. c. inclinada , encafiada. Accli- 
nis falfis animus : Rot. animo propenfo a crer mentiras. 

Acclíno , as t ãvi , atum , ãré. Ovid. inclinar , en* 
cofiar. Liv. Acclinare ad caufam Senatús. concordar 
tom o Senado $ feguir o feu parecer. 

AcclIvH > ve. Cie* c. algum tanto empinada , tia» 
deirenta para cima. 

Acclívítas 9 ãtis. f. Caef. a ladeira fácil de fubir. 

Acclívus , a , um. Ovid. v. Acclivis. 

Accòla , «. m. Cie. o vifinho , o que habita perto. 

Accolens, entis. adi. part. Plin.c. que habita perto. 

Accõlo , is , ui t ére. Liv. habitar perto. Accoli- 
tur: Plin. 

AccommSdans, antis. ad}. port. Cie. c. que accem- 
máda , ttc. v. Accommodo. 

Accommodãte. adv. Cie. accommoiadamente , a 
propofito. Accommodatius. comp. Accómmodati ÍH- 
mè. fup.. Cie. 

AccommSdãtio , õnis. f. Cie. a accomadaçaa , dif 
pofição de alguma coufa. Li bera li tas » tique accom- 
modatio magiftratuum : Cie. a liberalidade' $ c favor 
dos magifirados. 

Accomòdãtus, a mw.adj. part.Clc c. accommodada % 
apta > propenfa , inclinada , própria , conveniente. Ac* 
commodatior.cam^.Cic.Accommodatiílimus^^.Cic. 

Accommõde. adv. commodamente » a propofito. Ac- 
commodiflimè.yi*/>. Quint. L. var. Commodiflimè. 

Accommodo » as 9 ãvi , atum , ãre. Cie. accommo* 
dar 9 collocar apta mente. Accómmodare alicui de ha- 
bitatione : Cie. emprefiar a alguém a c<i/à. An imum Ji- 
teris: Quint. apphearfe ás letras. Alicui mendacium : 
Cie. mentir a favor dc alguém. Aucloritatem alicu- 
jus : Ulp. interpor auuthoridade de alguém. Se alte- 
ri : Suet. fceruir a opinião de outro* 

Accommodus » a , um» Virg. c. accammodada , 
apta » conveniente. 

Accongéro , is , eífi , eílum » ére. Plaut. aceumm* 
lar , amontoar. 

Accrêdo , is , didi , ditum > ére. Hor. crer , dar 
credito. Plaut. fofrtr , permittir % confentir. 

Accrêduo ,is. Plaut. crer. Antiq. 

Accrêmentum • i. n. Plin. o accrefcentamcnto . aw 
gmento. L. var. Nutri mentura. 

Accrefco , is » è"vi » êtum » efeere. Cie. rr«/**r f 
augmentarfe. 

Acere tio f õnis* f. Cie. a accrefcentamcnto 9 aug- 
mento. 

Accrêvi . pret. de Accrefco. 

Accubans » antis. adi* part. Cie. c. que fc ene afia 
junto a outra , que efià vifinha. 

Accubãtio ^ õnis. f.Cic. o fentar^fe » ou encofiarfe 
junto dc outro á me/a. L.var. Accubitio. 



ACC 

ÍÉIj^bjLtõrius » a j um. Accubitoria vedimehfa : 
Petr. ^jÊklifas, ou panos t com que fc cubriâo os tf 
fentos >Wu leitos , cm que os antigos fe encofiavâo , 
quando comia o. ^ 

«Axcubítus > ús. m. Plin o f catar fc > ou o cnco/làr- 
fe^âmeja junto dc outro. 

Accubo as , ui , ítum , ãre. Virg. encofiar fe jan- 

* to. Cie. fentarfe , ou encojlarfe junto dc outro á 
mefa. Suet. efiar vifinho , projeimo. 

Accubuo. adv. Plaút. voz fingida per Plauto ájmi- 
taçãa dc Afliduo para fignificar continuamente efiar 
' ene o fiado. 

Àccudo , is , Sdi, úfura , ère. Plaut. bater f ou cu- 
nhar moéda acerefeentando-lhe alguma coufa no pefo. 

Accumbens , entis. adj. part. Suet. c. que fc eh- 
cofia junto a outra , fTc. 

Accumbo , is , ciíbui . ciíbítum , cumbere Plaut. 
encofiarfe junto. Cie. encofiarfe , ou fentarfe â mefa 
junto a outro. (Os antigos encofiavâo fc cm certa efpc 
cie dc leitos % c ajfim comião.} 

Accjmulans , antis. adj. part. Plin. c. que aceumm* 
la > amontoa , 

AccumãKTte. adv. A pui. accumuladamente , abun* 
dantemente. Accumulatiífimc.ytfp. A. ad Her. 

Accumulãtio , õnis. f. Plin. a accumulação , a 
amontoar terra ao pê das vides % cmais arvores. 
Accjmt Jator > õris. m. Tac. o amontoa dor. 
Accumulo ,as . ãvi , atum , ãre. Cie. oc cumular 9 
amontoar. Accumulare arbores : Plin. arrendar as «r- 
vores amontoando- lhes terra aos pés. Aliquem donis t 
Virg. encher alguém de dadivas. 

Accurãte. adv. Cie. diligentemente, cuidadofamen* 
tc 9 perfeitamente. Accuratius. comp. Cie. Accuratiífi* 
me. fup. Cie. 

Accurãtio » õnis. f. Cie* a diligencia , o cuidada 
grande. 

Accãrntus , a , um. adj. part. Cie. c.feita com dU 
ligencia 9 bem trabalhada , polida » perfeita. Accura- 
tus fermo : Cie. dfeurfo perfeito , trabalhado. Accu- 
rata malitia : Plaut. maldade efiudada , muito confide* 
rada. Accurato opus eft : Plaut. nceejfit/>fc de gran~ 
de ostidado. Accuratior. comp. Liv. Accuratiílimus. 
fup. Cie. 

* Accãro # as , ãvi , ãtum » ãre. Cie fazer com dili- 
gencia > cuidar , ou pèr grande cuidado em alguma 
coufa. Accurare hofpites 1 Plaut. tratar bem os hof 
pedes. Prandium alicui : Plaut. preparar o jantar para 
alguém. Penium fuum : Plaut.J^aicr ofeu oficio cem 
cuidado. 

Accurro , is 9 urri » urfum 9 ére. Cie. correr para 
alguma parte. Accucurri na preti Petr. Accurritur. 
Tac. 

Accurfus > ús. m. Sen. Trag. o concurfo para aU 
guma varte. 

Accusãbílis » le. Cie. c. reprehenfivd , digna dc ac- 
cufação. 

Accufans % antis. adj. part. Cie. c que aceufa , 
reprehende 9 fTc. 

Accusãtio 9 õnis. f. Cie. a aceufação. 
AccúsãtTvus 9 a , um. Accufativus (entende fe ca- 
Ais.) Quint. o aecufativo , quarto cafo dos Latinos. 
Accusâtor , õris. m. Cie. o aceufador $ reprehenfr. 
Accúsãtõrie. adv. Cie. a modo de aceufador , come* 
aceufador t com ef pirita de aceufador. 

Accusãtõrius , a um. Cie. c. pertencente a aceufa- 
ção. Spiritus accufatorhis : Liv. cfpirito 9 ou genh» 
aceufador. 

Aceusãtrix • trlcis» f. Plaut. a aceufador a 9 repre» 
henfora. 

Accusãtus 9 a 9 um* adj. part. Nep. c. acctfada 9 
reprehendida. 

Ac- 
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Accusito , as , ãvi , atum , ãre. Plaut. aecufdr , 
rtprehender frequentemente* 

Accufo , as • ávi , atum > ãre. Cie. aceufar , re- 
prehender , ce/ furar » notar > vituperar* 

A CE 

Xcentêta , õrum. n. Plin. crijlaes poros fem 
tos 9 ou outro algum vicio, que Jeja pr ceifo occultar 
a arte. 

Xceo , cs , ui , cre. Cato. c/ler azèdo. 

Xcer » èns. n. Ovid. huma cjpceic de bordo árvore. 

Ãcer » ácris, acre. Cie. c. aze. ia t àere , forte, (ajuri- 
ta-fe a qualquer qualidade cm fumma grão. ) Àinor 
acer : Cie. amor violente. Potor acer : Hor. valente 
bebedor. Vir acris ingenii : Cie. homem de efpirito vi* 
vo , e penetrante. Acérrima fuavitas : Cic.huma grande 
Juavidadc. Homo acer : Ter. homem cruel.V irg. Jbrtc , 
valente. Senfus videndi aeerrimus : Cie. vijla agu* 
diffima. Canis naribus acer : Ovid. cão de bom faro. 
Acer equtis : Virg. cavai lo ligeiro , fogofo. Acrior. 
comp. Cie. Aeerrimus. fap. Cie. Acre em lagar de 
Acrirer. Perf. 

Xccrãtus 9 a , um. Lucil. ap. Feft. r. mi/lurada com 
palhas. 

XcerbanS, antis. adj. part. Sil. c. que exafpèra , ou 
fa z afpero. 

- Xcerbe. adv. Cie, feviramente % cruelmente % afpc- 
r a mente. Acerbius. comp. Cie. Acerbiilimc. Jup. 

c«r. • 

Xcerbitas • ãtis. f. Plin. a amargara , o azedo dos 
fru&os verdes. Cie. a afpcreza , dureza % feveridade , 
crueldade* Cie. a irifiezo % dor t o infortúnio , trabalho. 

Xcerbitúdo , inis. f. Geil. o mefno. 

Xcerbo , as , âv: , atum » ãre. fazer afpero ao gof 
to , azedar. Virg. exafperar » exaggera-. Vulnus acer- 
bat : Claud. Jaz maior , e mais cruel a ferida. Acer- 
bare crimen : Virg. exaggerar , fazer mais atroz a 
crime. 

Acerbum , i. n. o amargor , azede, a/p creta dos 
fruftet verdes. No fig.Cic. ajfitcqio , amargura , trif 
teza , defgojlo. 

Xcerbus , a , um. Ovid. e. azèda , amnrgofa. (pro* 
prinmente fe applica aos ponos verdes.) Virg. c. intem- 
ptjliva. Cie. c. afpcra 9 cruel , fevéra. Virg. c.fançf 
ta , trijle. Acerbas facetix : Tac. graças fatif ricas , 
picantes. Acerbti* i;iteritiw : Cie. morte não ef perada. 
Acerba tuens : Vir. T . olhmdo com ira. Acerba: re* : 
Cie. coitfag imperfeitas , não acabadas. Lucr. as def- 
graças , ifortttnios. Ac?rba virgo : Virg. donzclla , 
que ainda não tem idade para cafar Acerbum cor : 
Vet. Poet. apud Cie. coração cheio de amargura. 
Acerbior. comp. Cie. Acerbiifimus./*/>. Cie. 

Xcernus # a , um. Virg. c. feita de certa efpeeie de 
bordo arvore. 

* Xecrõfus , a , um.Lucil. ap. Non. c 9 mi/lurada com 
palhas. A cero fu 3 panis : Feft. pão grojfeiro. 

Xcerra , a. f. Virg. o thuribulo , ou a novèta do 
inetnfe. 

Xcerr* , ãr.im. f. Virg. Aeerra , cid. de Campanis. 

■Ãcerrínus , i.um, Liv. e. de Acerra. 

-ícerrlmc, adv. Jup. Cie. v. Acriter. 

Acerfccòmes , se. m. o que tem eabello cr efe ido , c 
não o corta ; fobrenome de Apollo. Juv. o fomitego 
patico. 

Xcervãlis , la. Cie. e. que pertence a montão , amon~ 
toada. Argumentado acervalis : Cie. Sorites , efpe- 
eie de argumentam 
' Xcervãtim. adv. Col. amontoadamente* Cie. confw 
f"*ente , fem ordem. 

Xcervãtio, õnis. f. PI ir», a aceumulaçãe* ,o amontoar. 

Xcervâtus , a f um. ad). part. Lit. c. amontoada , 
occumulada. 



ACE <f 

X cervo , as , ãvi , ãtum , arer Plin. amontoar , ac* 

çuh.uiar. 

Xcervus > i. m. Cie. o montão , ou monte » v. g. de 
trigo. Acervus facinorum : Cie. hum gnmde nwncro* 
de crimes. Ruens acervus : Hor* montão , que Je di- 
minuc , ijlo he , Sorites , cujas partes , ou propoJíçOer 
não Jubjijlem. 

Xcefcens, entis. adj. part. Plin. o. que Je azida t &c. 

Xccíco, is, ãcui, tre.Col. azcdar-}c t faxtrft azedo*- 

Xcclis , is. t. Plin. huma efpeeie do tincat , com que 
Je Jolda o ouro. 

Xcefta, x. f.V\r*.AceJlo 9 ou Sege/la, cid. em Sicilia. 

Xceftes 9 ac. m. Virg. AecJies , Rei de Sicilia* 

Xceftêus »a , um. Plin. c. de Acejla , cid. 

Xcêtãbiilum , i. n. Quint. o vafo de vinagre , e tu* 
do o que tem fimilhançu do mejmo vafo* Plin. huma 
efpeeie de medida , como quartilho.Wm. a cavidade do- 
ojfo > em que encaixa , e em que joga a cabeça de o*-- 
tro ojfo. Acetabula : Plin. as cavidades nos braços doe 
caranguejos , e outros peixes Jimilhanies. Sen. efpeeie 
de vai os % ou cálices $ de que (f fava o os qnejazião dcj~- 
trezas de mãos, Plin. os botões das p^res. 

Xcêtãbíila , x. f. Vair. o mcfno que Acetabulumv 

Xcctãria , ôrum. n. Plin. nervos tenperadas com 
vinagre » v. g. filada ) au pojlas de eonjerva em vi- 
nagre t como perrexil , tXc. 

Xcêtum , i.n. Cie. o vinagrem Hor. a mordacidade * 
maledicência. Acetum moriena: PetCvinagre fem for' 
ça. Ace^o ali^utm perfundere : Hor. Jctyrtzar aU 
guem. Acetum in pe&ore : Plaut. ajlucia 9 viveza d* 
-génio > Jagacidade. 

Xcêtum 9 i. n. Plin. a parte da mel mais pura , que* 
por efeorre do favo. 

ACH 

Xch«» » ôrum. r». Virg. os Gregos. Ovid. httns pè* 
vos vijinhos do Ponto Ettxino. 

Xchwías , íãdis. f. Ovid. a mulher Grega. L. var % 
Achaia*. 

XchJcmcnes , is. m. Hor. A^uimeaes , primeiro Re$ 
dos Péfaí. 

Xchacmenidx , ãrum. m. PHn. as Virjas. 

Xchaj.Ticnis . idis. f. Plm. huma herva cor d* (riam* 
bre 9 de que fe valião os ftiticei*os. 

Xchaemenídes , is. m. Virg. hum companheiro da* 
Vltjfle*. 

Xchxmcnii » ôrum. m. Lucan. es Plrfas* 

Xchacmcnius , a , unir Hor. ç f pertencente aos Per* 
fas , ou da Ver fia. 

Xchíus , i. m. Ovid. Aquto , Rei de Lydia » <i/a- 
gado ao rio por carregar o povo de tributos. 

Xchseus , a » um. Stat. c. de Grécia. Achaorum- 
pOrtUS r Plin, Porto bom no Ponto Enxino. 

X chã ia , X. f. Ovid. Acaia , ou Grécia » hoje Romo- 
lia » e Livadia ; # também huma parte de Moréa , ha* 
je Ducado de Clarenja. 

Xchãíeus • a , um. Virg. c. Grega , ou de Acaia\- 

Xchãis » ídis. f. Ovid. mulher Grega, ou a couf* 
de Acaia. 

Xcharnae , âritm. f. Stat, Acama , cid. de Grécia \ 
c a primeira , que fez feflas a» Deos Bacco. 

Xcharnãnus , a , um. Nep. c. pertencente á cid. dox 
Acama. 

Xcharne , es. f. Plin. hum peixe do mar muito ef" 
timado. 

Xchâtes, «. ra.Virg. Acátes, companheiro de Enea u 
Plin. huma pedra prechfa de varias cores , que hoje 
chamão Agatha. (Plin. lhe ajunta adj. fem. entenden* 
do gemma.) 

Xcheluídes , ídum. f. Ovid. at Serèas 9 filhas d* 
fia Aqueloa. 

£ Ache» 
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XchwIõíXdes , adum. f. Ovid. a mefma» 
Xchclõúis . a , um. Ovid. c. do rio Aqueléo» 
Xchelõus , i. m. Ovid, A^uelòo , ho)e AJpropátaao. 

r. de Grécia % que divide Aearnania de Etolia. 
Xchcron . outis. m« Plin. Campa/tiano , oh Savúto 

jt» de Calábria. Virg. Aqueronte 9 r. 0** Inferno , t o 

mefmo inferno. 

Xchcrontêus > a , um. Claud. a>r*# Aqueronte , 

*« Inferno. 

Xcherontia , se. f. Hor. Acerenfa , «« Cirenfa , c*/. 



/ia Bafilicãta. 



Xchjronticus , a » um. Plaut. i/í Aqueroute » í/i • 
fernal. 

Xcherontlni » õrum. m. Plin. /w»v#x » «70* habitãa 
junto ao rio Campaniano , 00 Savàto. 

Xchuuns , utuis. m. Plaut. Aqueronte , r 9 do In» 
ferno. Acheruntis pabulum : Pl-iut. tição do Infer- 
iu*. Virgarum » eu Ulmorum Acheruns : Plaut. fer- 
vi • que he dejlruição de varas , por ferem muitas as 
que fe gaflão em o cofligar. Atherunti í Plaut. no 
wjerno. (fem. Plaut, ) 

Xch runticus , a , um* Plaut» e. do rio Aqueronte , 
iiiferncl. Homo Acherunticus : Plaut. velho decrépito. 

XchUuntius 9 a , um. Poeta antiq. apud Çic. c. 
infernal. 

Xch -rufia , ae. f. Sil. lago de Collucia em Campa h ia. 
Plin. outra lagoa no EpirO. Mela. caverna cmBithi* 
aia , por onde Hércules defeco ao inferno* 

Xcheruíis > ídis , ou idos. f. Val* Flac. a caverna » 
por onde Hércules defeco ao inferno. 

XchêrUÍius a , um. Lua. c. de Aqueronte » infer- 
nal. Acherufia vita : Lucr. vida penofa » mi) cravei h 
infeliz» 

Achete * ãrum. Plin cigarras canéras. 
Xchêtu*. i. m. Sil. Aquito. hoje Noto. r. em Sicilia. 
* Xchctlni , õrum. 111. Cie. Povos viflnhos 00 ria 
Aquèto. 

Xch il la* , ae. Lucan» o eferava que matou a Pompio. 

Xchill -~a • *. f. Plin. Cacearia . ou Fidorlfi • ilha 
no Mar Negro » onde fe cri que foi fepultado AquiU 
las. Plin. a herva , com que Aquilles curou a Telefo. 

Xchillêit v Eidos. f. Stat. hu/n Poema de EJlacio 
fohre a puerícia de Aquilles» 

Xchiliéidei , ou Xchillldes , * nu Ovid. Pyrrho , 
filho de Aquilles» 

Xchillson , ei. n. Plin. hum lugar deTréade junta 
Á fe pui tura de AquiU et. 

Xchill "os , ott Xchilleus , êi triJfulL f.Plin. herva , 
com que AquilLs Curou a Tétefo ; mille folio aquático. 

Xchilles , is , ou íi. m.Virg. Aquilles $ Heróe Gre* 
go.Plaut. nome de huma Tragedia» Plaut. o homem va~ 
lente , e de grande coração. 

Xchillêum > ci» n. Plin. cfponja de que fe fazem 
pincéis. 

Xchilleus , a , um. Virg. e. de Aquilles. 

Xchillêus curfus. Plin. huma pena fula do Borijlhc- 
nes % onde Aquilles fe exercitava em correr » . 

Xchillb , idos. f. Plin. v» Achillea. 

Xchlvi » Õrum. m. Virg. os Gregos. 

Xcbívus , a » uin. V irg. c. de Grécia ; Grega» 

Achne , es. f. Plin. Achne % hoje Cafos , Ilha per- 
tencente a Rhodcs* 

Acbor. Ôris. m. Plin. Acir , Deos contra as mofcao» 

XchradTna % st. f. Cie. huma parte da eid. de Sara* 
goça em Sicilia. 

Jíchras» ãdif.f.Col. a pereira fylvejlrt ; Soremanhé» 

ACI 

Xcia » se. f. Celf. a linha , ou fio da agulha. 
Xciseris » .is. f. Feft. machadinhm de metal 9 de que 
ufavao nos facrifieios. 



ACI 

icldnia , «. f. Virg. Acidália , fobreneme. de Vé- 
nus , tomado da fonte Acidália % em que as Graças 
fe cojlwnavãç Uvar. 

Xcidalius» a» um. Mart. c. pertencente á Dcqfoj 
Vénus» 

Xcidúlus , a » um. Plin. c. algum tanto azeda » azc- 
diiha. 

Xçidalus » i. m. PWn. fonte pequena no campa Vc- 
náfro t cuja agua embcUda. Acidula aqua : Plin. * 
mefna fonte» 

Xcídus , a » um. Virg. c. atèda. Hor. c, defnhrida » 
que molejla. Acida língua t Sen. língua mordaz » pi- 
cante» Acidior. camp» Pctr. AccidiíLrriUí. /w^. Plaut. 

Xcies » êi. f. Cie. o gume »o fio de qualquer ferro » 
ou de coufa , que ptde cortar» Virg. a vifla dos olhos. 
Virg. o exercito » a fileira $ o efquadrão. Cie. a bata* 
lha. Acies ingenii : Cie. a agudeza de engenhe. A cies 
unguium : Plin.* ponta das unhas, que fere» Acits pe- 
deftris : Liv. a infantaria» Prima. acies : Csçf. 4 van* 
guarda, ^ecunda ; Uv. o corpo da batalha» Poftrema * 
ou NoviíTima : Liv. a retaguarda* Aciem trahere : 
Plin. aguçar , afiar. (Acie no genit. do fing. Sall.) 

Xcília gens. Cie. família pkbeia em Roma. 

Xcina 9 ss. f. Catul. v. Acinus. L. var. 

Xclnãces , is. m. Hor. a e/pada Perfiana » cu al- 
fange f de que ufavão os Pé r/as f e Mê dos. 

XcinâcSus » a um. Ulp. c, feita de bagulho rf* uvas» 
L» var. Aciuaticius. 

Xcinârius 9 a , um. Varr. c. pertencente a bagulho) 
J$ uvas. 

XcinãtTcius , a . um- Ulp. v. Acinaceus. 

Xcinos , u {. Plin. o manjaricio bravo » herva» 

Xcinõfus 9 a , um. Plin. e. cheia de bagos 9 baga* 
lhenta. Acinoílilimus. fup. Plin. 

Xcinus 9 h m. Plin. Acinum » i. n. Col. Xcina, se. 
f. Catul. o bago de uva, de romã a t GV.Cic. a bagullus. 

Xcipenfer » éris. m. Cie. certa efpecie de peixe nii* 
mfifo. Querem alguns que feja o Solho. 

Xcipeníis 9 is. m. Mart. o mefmo» 

Xcis , ii , ou ídis. m. Ovid. Ac is mancebo amante 
de Galatèa % convertido em fonte. Ovid. Frèddo ê rio 
de Sicilia frigidijpmo. (prim. brev. Claud ) 

Àcil 9 is. í. Plin. Sifano 9 ilha no Arquipélago» 

A C L 

Xclis 9 ídis , ou Aclys. f.Virg. efpecie de maça com 
pontas 9 que fervia de lança na guerra 

ACM 

Acmõdsc, ãrum. YWn.fete ilhas junto de llihernia. 
Acmòiudcs 9 x« m. Ovid. Acmenides » ofiicial da 
Vulcano» 

A C N 

A ena * ou Acnua , ou A cm í na , ou Agnua » se. f. 
Varr. medida de cento » a vinte pés em quadra para 
medir as campos» 

A C O 

Xcocnônêtus , ou Xccemtus » i. m. Juv. o PeJagfc 
go 9 ou Aio , que fé procura a própria utilidade» 

Acoeton mel. Plin. mel % que por fi ej corre do fa- 
vo. L. var. Acetum. 

Xconiti. adv. Greg. Plin. fem pé % fem fuor » fem 
trabalho. 

Xcòn* 9 ãrum. f. Plin. as pedras , os rochedos. 
Xcònltum , i. n. Virg. herva venenofa » de quefe 
faz o rqfalgar» 

Xcontiae , ãrum. f. Plin. eomêtas do feitio de lança» 
Xcontius > ii. m. Ovid. Aconcio » mancelio amante 
de Cydippe. Plin. Aconcio , monte de Beécia. 

Xcòpa 9 õrum. Plin. medicinas contra a canfaça» 
Acòpis, » is. f, Plin. 9sr 

jUqt 
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Xcopos, i. f. Win. pedra preciofa , e medicinal co/f 
tra o canfaço. ■ 

Xcòpum , i. n. Gel d medicina contra o canfaça. . 

Xcopus » ou ácopos » i. f. Plin. harva fimilhante ao 
Agno cofio , cuja /emente comida provoca vómitos. 

Xcor p õrh. m. JCoU * fabor azedo. 

£corna , f. Plin. cfpeeie de eardo de Juca 
eèr de fungue» 

Xcòton , i. n. Plin. açore herva medicinal. 

Xcòros. i. f. Plin. a murta brava. 

Acofmos » i. Lucr* mal compofio , Jem ornato. Ni* 
gra melichroos eft: immunda , & tactida acofmos : 
Lucr. a »<fgTíi Ac moreninha engraçada', a immun- 
da % c fedorenta kc Jem. alinho. 

A C Q 

Acquiefcens , entit. p*r/. Cie. c. que repoufa , 
dçfcanço , CTc. 

Acquiefco ,is» evi , ctum , ere. Cie. repoufor , 
-dejeançar. Nep. morrer. In te uno acquiefco : Cie* 
^/i rm ri fin/fa. Acquiefcere alicui rei t Sen. conten* 
tar-fc de alguma coufa. In vultu cuo acquiefco : Cie. 
recreo-me , confolo^me $ quando te vejo. 

AcquTrendus , a , um. adj. part. Qc. c. que ha de 
Jer alcançada , &c. 

AcquTro , is , aívi , situm , cre. Cie. alcançar , 
quirir , confegnir , tàrtr. 

Acqulsítio» õnis. f. Frontin. # alcançar, o adquirir. 

Acqulsítas t a , um. *//. ^Jrt. Quint. c. alcança* 
dé > adquirida , ^ 

A Q R 

Xcra Japygia. Piin./17«6g <fc *Ç<wite Muri* , pr**. 
fm frrr* de Otranto. f 

Xcrae , ãruin. f. Sil. Acremonte. cafl. em Sicilia. 

Xcrâgantinus » a^>um.^ucr. c. pertencente a Acra* 
gsute. L. vor. Agrigentinus. 

Xcrâgas » antis. m. Plin. Acragante t famqfo cfcuU 
Ur. Virg. Drago monte Yrio , a coJlcHo de Sicilia 
Junto a Agrigento. 

Xcratòphòrum , i. n. Cie* picheiro » ou vajo paru 
tirar vinho da pipa. 

Xcrêdula , *. f. Cie. a coruja , ou huma cfpeeie 
de rãas. 

Acrículus^ a » um. Cie. e. algum tanta azeda , pi- 
cante. L. vir. 

Xerímõnia > c f. Col. a cerimonia , vehemencia 
do fabor , cheiro , crc. A* ad Her. <f feveridadc. Acri- 
monia orationis. Cie. * vehemencia t eficácia do dif 
curfo. 

Xcriíiõnêis t ídis. f. Virg. Danae > yíM* í/e Acrifio. 

Acríliõnêus, a» um. Ovid. *. pertencente a Acrifio. 

Jtcriiiõniades» x. m.Ovid. Perfèo , weí* i/í Acrifio. 

Xcriilus , ii. m. Ovid. Acrifio 9 pai de Danae , e 
Rei <foj Argivos. 

ácrítas , ãti*. f. Acc. ap. Geil. o mefmo que Acri- 
monia. 

Ãcríter. odv. Cie. vehement emente , vivamente » a/- 
peramente , animofamente. Acrius. c^m^. Hor. Acer- 
rimc. /«p. Cie 

ácritúdo 9 inis. f. Vitr. # cerimonia p vehemencia 
da Jãhúr , fTc. Geil. a força » vchemtncia. 

XcrÒíma , atis. n. Nep. <t mnfica , o defeante de 
inftrumentos.Sutt. o que toca injlrumcnto. Cie. a nar- 
ração fcjliva de alguma coufa , inr relação reprefen* 
toda c liando à mefa ; c o mefmo reprefentador. 

Ãcroãimticus > a » um. Geil. c. y«« 7* />#</* #*ui> 
mói ^//o. L. var. Acroitieus. 

Xcròàfis , is. f. Suet. o difiurfo , a oração , decla- 
mação erudita. Cie. o lugar , *W« o difeurfo fe ou • 
v*. Vkr. # auditório. 

Xcrõbãfícus , a* um. Vitr. #• própria f idónea % 
apta para fuhir. 



ACR 
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Xcroccraunia • õrura. n. Ovid. mmMênhát da QuU 
mera entre a mar Jonio 9 cr Adriático. Plin. eutréi 
enr Armênia. 

Xcrdcèraunius» a, um. Acroceraunii montes : Plift. 
montanhas da Quiméra » (Tc. 

Xcrõceraunium » ii. iu Plin. Cabo da Qnimita na 
Mpiro fobre o mar Jonio 

Xcròcliordon , ònit. f. Celf. cfpeeie de verrugas * 
que tem a cabeça grojfa, o o pé delgado como hum fio. 

Xcròcòrinthus , j. m. Stat. montanhas da JAorèd 9 
junto a Corintho, 

Xcròcòrium , ii. n. Plin. huma cofia de cebola. 

Xcrõnícus lacus. Mel. lágo de Zclê em Suévia ,jun± 
to a Confiando. L. var. Acronius. 

Xcrotêria , õrum. n. Vitr. os remates , e pinnàcu- 
los do edifício ; os pcdcfiàes , em que Jc collocão 
e/latuas no mais alto dos edificios. Vitr. os promontó- 
rios. ( em Grego fignifica as extremidades do corpo , 
v. g. orelhas , unhas » CTc. ) 

Xcròthymium , ii. n. Celf. cfpeeie , de verruga * 
fimilhante na còr a flor do tjmitho. 

A C T 

Ada 9 «. f. Cie. a praia aprazível , e retirada. 

Ada , õrum. n. Ovid* as obras , acçSes , os fei- 
tos. Cie. os decretos , as leis , ordenaçles. Convelíere 
ada alicujus t Cie. annullar as ordenações , e leis da 
alguém, Ada publica : Cie. regi/los » livros públi- 
cas. In ada referre t Juv. regifiar. Ada forenfia : 
Ovid. ca ufas , demandas $ autos, proeeffos 9 era. Ada 
diurna : Suet. o diário. 

Adaeon , onis. m. Ovid. Aãion % caçador Jamojo , 
transformado por Diana em cervo. 

Adams, a • um. Plin. c. dcAihènas , ou de Atticu. 

Ade , es. f. Plin. engos , planta muito fimilhantu 
aa Sabugueiro. 

Adia , õrum. n. Sutt. fefias quinquennáet dedica* 
das a A polia no prom. Acc to. 

AdiSeus , a t um. Ovid. c. pertencente ao prom* 
Acc ia. 

Adias» adis. f. Virg. a mulher Athenicnfe 9 om 
Attico. Stat. a coufa pertencente ao prom, Accio. 

Adio , õnis. f. Cie a acção » obra » operação , m 
movimento. Cie. a de f cia , aceufação. Cie. o modo dê 
reprefentar , a pranunciação. Gratiarum adio : Cie». 
a acção de graças , o agradecimento por palavras , 0 
dar graças. Adio vitse : Cie. o modo de viver. Adio 
in rem : Ulp. acção civil. Adio in perfonam : Ulp. 
acção pcffoaU Habere adionem : Cie. ter direito pa- 
ri demandar em juizo. Intendere adionem : Cie* mo- 
ver demanda» 

. Adiõfus , a , um. Varr. c a&iva. Antlq. 
Adito 9 as , âvi $ atum , ãre. Cie. advogar caufuti 
Adium, ii. n. Plin. Accio » ou Cabo Figalo , pronu 

e cid. do Eptro , aonde Augufio vencia 0 Antonio » 0 

0 Cleópatra. 

. Adiuncula» «• f. Plin. Jun. a pequena acção 9 ffr. 
v. Adio. 

. Adius , a » um. Virg. e. pertencente 00 prom. Ac* 
cio , tste. 

Adívus v a 9 um. Adiva Ph íloíbphía : Sen. Filo» 
fofia praãica. Adivum verbum : ap. Gram. o verba* 
oflivo. 

A dor , ôrit. m. Cie. o que faz alguma coufa. Cie. 
o comediante. Cie. o Orador. Ulp. o Auftor no pleito. 
Plin. Jun. o aceufador. Tac. o eferavo , ou fervo má-> 
plico. Col. afeitar da quinta , &c. A dor catifarum : 
Cie. o advogado » procurador das caufas. 

A dor» õris. m. Ovid. Attòr, companheiro de Her» 
cmles. Virg. hum foldado de Aurunciu. 

Adõrídes , «. m. Ovid. Pátroch % néto de A&kr m 
£ ii Aduâ- 
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Aduâriòlum # i. n. Cie, efpecie de barca pequena ; 
a vefèz. . 

Aduãrium , ii. n. Cie. a fragata , o bergantim li- 
geiro. 

Aduâriiu, ii. m. Suet. a notário, eferivãa pública. 

Aduãrius , a. * mu. Cclf. a. ligeira 9 vela*. Aclua- 
tiae : Cie. embarcações ligeiras* 

A £hiui , i.o. Cie. v. Ada» orum. 

Aduõfe. adv. Cie* com. vehemencia , com atlivi- 
iaie , com ef pirita. 

A&uõfus, a , um. Cie. c. attiva, obradara. Aduo- 
fa vi ta : Val. Max. vida empregada nos ofícios , e 
negócios públicos. A duo fi : Feft. os comediantes , que 
reprefc/itão com acções, c gejlos. Aduofior. comp. Sen. 

Adus , ús. m. Cie. o aão , a acção , obra , tf^/W* 
fff. Cie. aclo de comedia , de tragedia. Cie» ejlrada , 
CM ferventia larga 4 #<k entre as campos. Virg. * 
movimento , impulfo. Adus rerum : Plin. Jun. ad- 
miniflração de negócios públicos , tf<* </tf canjas, Adus 
fiominis : Cie* as idades do homem. Adus quadra- 
tus : Varr. tf paço de campo de 1 ao. pés em quadro* 
Adus mini mus : Col. e/poça dt campo 1 ao. pês de 
comprido 9 e 4. de largo. 

Adus 9 a 9 . um. adj. part. Cie. e* feita 9 acabada* 
Virg. tf. pajfoda. Virg. tf. movida „ agitada 9 impeli i- 
da 9 conjlrangida , perfeguida. Adum agere : Ter, 
fazer , o que ejlâ feito ,fa%er coufa fuperfiua. Adus 
iraber C«Io : Virg. chuva cabida do Çeo. Adus rcus 
cri minis : Ovid. aceufado do crime. Adum habere : 
Cie. dar a eoafa por Jeita. Adus prodigiis : Virg. 
atemorifado com prodígios. Ada furore : Virg. enfu» 
fecida. Adum eft : Cie. acabou f< , não ha remedia. 

Adútum. adv. Cie. logo , Jfem demora. 

A C U 

Xcuens • entis. adj. part. Ovid. c. que aguça , fTc. 
. Xcuieãtus , a , um. Plin. ff. aguda , penetrante , 
que tem ponta aguda. Litersc aculeatse : Cie. carta 
fatyrica , picante. 

Xculeòlus , i. m. Mart. o aguUhãofinho. L. var. 
Aeulevius» 

Xculeus , ei. m. Cie. a aguilhãa , ou ferrão da 
abelha , e fimilhantes infc&os. Plin. o bico , ou cf pi- 
nho nas arvores $ ou Hervas. Liv. a ponta aguda da 
fetta. Cie. o diclo picante > * geralmente tudo , a 90c 
moUjla a animo. 

Xcúmen , Vnis. n. Ovid. a pon!a aguda de qualquer 
eamfa. Cie. a agudeza 9 fabtileza do engenha 9 tjte. 
Hor. a qftucia. 

XcãmTnãtus % a , um. Plin. tf. aguda. 

Xcuo » is » ui , utum , ére. Cie. aguçar 9 afiar , 
amolar , adelgaçar $ apontar , v.£. lancetas, CTtf. Virg. 
excitar , incitar , animar. Acuere ingenium , men- 
tem : Cie. avivar o engenho. Furorem : Virg. irritar, 
ascender mais a ira. Syllabam : Quint. pâr ac cento 
agudo na fullaba. Metum : Virg. acerefeentar o mede. 

Xeupcdius , ii. m. Feft. o ligeiro dos pés em correr. 

Xeus , i. m. Mart. agulha , peixe pequeno. 

Xeus t cr is. n. Varr. a a limpadora do triga 9 v. g. 
palhas f (T 

Xeus > ús. f. Cie. a agulha de eofer. Mart. Inftru* 
mento 9 com que as mulheres apartavão o cabcllo.Ktm 
acu tangere : Plaut. adivinhar , dar no ponto. Acu 
pin?ei* : Virg. bordar vejlidos t CTtf. 

XaiS , ús. X. Col. a albnpadura do trigo , v. ^. p«» 
lhas 9 Cftf. 

Xcutc. «/u.Cic. agudamente ^engenho fomente » J»^- 
tilmente. Acutiús. tfpnt^. Cie. Acutiífimè. fap. Cie» 

Xcutiilus , a , um. Cie. tf. algum tanta aguda. 

Xcutus » a # um. adj. part. Ovid. tf. aguda aguçada. 
Ck. ^. aguda , augenhofa. Acu ta vox : Ovid. va* ff/a- 



ACU 

m * penetrante. Ccrncrc acutmn £ Mor. /*r t;/^tf r/tf- 
ra , aguda. Acutus odor : Plin. tfAcirtf <i^/va , forte. 
Acutuiu gelu : Hor. frio peuetraulc+ Acutus òol : 
Hor. Sal ardeatc. A cu t um ingeokim ; Cie. engenha 
fubtil 9 viua. Acutus morbus : £tl£, doença agu- 
da, que ou mata , au fe cura Lrcvtmcnie. Acuti cibi : 
Plin. Jun. manjasses , que irrilâa a appctiU. AciUior. 
eooip. Cie. Acuti flim us. fup. Cie. 
Acys. v. Acis. m. 

A D 

A. D. ante diem. A. D. agris dandis. ADF. adfue* 
ruot. ADI. adjutor. A. D. P* ante diem pridie. 

• Ad. prepof Çic. para , junto , aa pé , ate. Ad de- 
cem annos : Cie. daqui a dez anuas» Fuimus ad 4u- 
centos : Cie. fomos até duzentos. Ad me íuic : Plaut. 
e/leve em minha cafa. Ad verbum : Cie. palavra 
por palavra. Ad ununi oinnes : Cie. todos juntamen- 
te. Ad Diansc : Liv. junto ao templo $ ou na tempks 
de Diana. Ad perpendiculum s Vitr. apruma. Ad 
hxc : Ter. depois dejlas coufa s. Ad vinum difertus : 
Cie. difereto depois de ter bebsdo. Ad unguem : Hor. 
na ultima perfeição. Ad tem pus : Cie. conforme a 
tempo. Ad fummum quinque; cie. aa mais, ou quan- 
do muitos 9 emeo. Ad nummum : Cie até o ultima 
real. Ad tibiam canere : Cie. cantar ao fom da Jfoa- 
ta. Ad limina cu (los : Virg. a porteira. Ad manuni 
fervus : Cie. o Secretaria , a efer evento. Ad judicem 
dicere: Qxc.f aliar na prefença do Juiz. 

• Xdadio , õnis. f. Liv. a força , violência. 
Xdadus , ús. m. Lucr. o mefmo , que A da d ia. 

Dentis adadus : Lucr. a mordidela. 

Xdadus , a , um. adj. part. Virg. tf. introduzida por 
força , conjlrangida , violentada. VuJnus ajtc ada« 
dum: Virg. ferida profunda. Tempus adadum I 
Lucr. tempo vifinha , próximo. 

Xdadunephros , i. m. Plin. nome de pedra preciofa 
( quer dizer , rim de Adad » ou Adada , Decs vene- 
rada pelos A ff tf rios. ) 

Xdcquandus > a , um. adj. part. Çic. c. que ha dê 
fer igualada , ffc. 

Xdaequatus » a > um. adj.* part. Qc. c. aplainada * 
igualada. 

Xdseque. adv. Liv. igualmente. 

Xdcquo f as , ãvi , atum , are. Liv. aplainar. Cie. 
igualar , fazer igual. Adsquare folo teda : Liv. 
arrufar as cafas. 

Xdaerãtio $ õnis. f. ap. Idos. a efiimação , a uva* 
liação. 

Xdhxro , as • ãvi , atum • are. ap. Idos. ejlimat « 
avaliar , taixar , pbr preço. 

Xdxftuo , as , ãvi , ãtum , are. Stat. ondear , fa* 
wer ondas. 

Xdaggêrâtus , a » um. adj. part. Plin. ff. amontoa- 
da , Vc. 

XdaggèVo » u • ãvi , ãtum » are. CoL amontoar , 
accumular terra , CTtf. Addaggerare arborem : Col. 
arrendar huma arvore chegando- lhe terra aa pé. 

XdSgio , õnis. f. Varr. o adagio , provérbio. Antiq* 

Xdãgium , ii. n. Plaut. o adagio , o provérbio. 

XdallTgãtus 9 a , um. adj. part. Píin. #• atada , pre- 
fa á outra. 

Xdalligo , as , ãvi , ãtum , are. Plin. atar , prender 
huma coufa â outra. 

Xdámantêus , a , um. Ovid. tf. de diamante , ou da- 
rá coma diamante. 

Xdgmantínus , a $ um. Prop. tf. de diamante , oes 
dura coma diamante. 

XdXmantis , ídis. f. Plin. harva magica contra a 
Leão , tão dura , que fe não péda motr. 

Xdamas » antii. m. Ovid. o diamante. Plin. hum 
ria- da índia. 

Xdè> 
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. . Idímttrix , ícfe. f. Plaut. * Jfue am* muito. t.var. 
wn lagar de Adairutricem Ad amaccicein. 

Xlatmtits , a , um* adj. part, Sixct» c. muito amada. 

Xdatnbulo , is , ãvi , atum , ãre. JPkut. andar , 
minhar para alguma parte. 

Xdamo , as , ãvi , ãtura , are. Cie» «Rir exceji* 
vãmente. Quint. amar torpemente* 

Adapèrio , is , ui , ertum , Ire Plio. , 
fVir, manifefiar. 

Xdàpertklis , le. Ovidi *. fácil de abrir. 

Xdãpertus t a , um. jwrf. Liv. *. «fcrfa t def 
teherta , manifejla. 

Xdaptans,antis. adj.partMoàtft. c.que accommo J a. 
. Xdaptãtus , a ,.um. perf» Suet, c^ccommocu' 
4a a outra. 

XdSquo , as , ãvi , atum % ate. Plin. r*£*r« Suct. 
efer 4* fcsVr. 

XdSquor, ãris , ãtus 9 fum , ãri. Wwl. fazer aguada. 

Xdarca , ac f. Plin. certa falf agem , quefe cria nas 
tonas das lagoas em Italta. 

Xdlreo, es, ui, êreCat. facear- fe , ejlar muito f teco. 
. Adiro , as • ãvi , atum , ãie*.Pliii» lavrar. L. var. 
Adoro; om Exoro. 

- Xdaudo , as , ãvi * atum » ire. .Acc. apud Non. oc- 
erefeentar. Antiq. 

Xdaudu s * a , um. ad). pari. Ter. e. acerefeentada. 

Xdauduf , úa. nu Lucr. • auginente , aceref bea- 
tamente. 

Xdaugeo , es » li , dum , cre. Cie. amgmentar % ac- 
erefeentar de novo. 

Xdaugefco > is , Sre. Lucr, crefeer > ougmenter-fc 9 
ir em augmento. 
■ XdauxT, pret. de AdattgfO» 

Xdaxint em lugar de Adegeriot, ou Adigant : Plaut. 

A D B 

Xdbíbo t ia , bíbi. íbítum » bère. Ter. beber. Plaut. 
beber muito. Hor. embeber, 

. Adbúo t om Adbcto , is , ère. Plaut. avizinhar fe. 
Antiq. 

A D C 

Adcído ,h,em lugar de Accido. Enn. apud Var. 
aakir. Antiq. 

Adclâmo. v. Acdarno. 

Adciâro,as, ãvi, atum. ãre. Liv. declarar \ aclarar. 
Adcognofco , is » nõvi , nitum , cre. Peti. canhe» 
•aer bem. 

Adconduco , is , crc. Plaut. o mefino que Conda co. 
Adcorporo » as , ãvi , ãtum , ãre. Plin. encorporar , 
múfiarar , «nir anf Aum corpo. 
Adcrêdo. v. Accrcdo. 
Adcrefco. v. Accccfco. 
Adcdbo. v. Àccubo. 

A D D 

Addax , acis. nu Plin. humo fira de Africa. 

Addecet , êbat , uit , êre. Plaut. convir 9 fcr coa* 
ve>ticntc 9 ou decente. 

Addeos « entis. adj. parU Virg. c. qmc ajunta , ac* 
trefeenta t ffc. 

. Addenfeo , es , ui , era. Vir?, ajuntar , fa%er den* 
fo , 6<rf<» , apinkoar. (verbo rarijfimo.') 

Addeníb , as , ãvi , atum , àre. Pliu* ajuntar > fa- 
vor ba fio , ^#o/#. . 

Addlcens , entis. adj. part. Tac. c y»f determina 
forfentença ; ^«e vem/* , íTí. 

Addlco , is , xi 9 dum 9 cre. Cie. determinar por 
fentenea, u quem pertence a coufa 9 fobrd que fe litiga. 
Cie. arrematar , vender em almoedal Cie. vender. Cie. 
4ejlinar t applUar.Aáàkttu bona in publicum : Caef. 
vonfifear os bens. Mor ti ; Cie, condenar â morte. 
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^liquern inuperi : Cie. prover alguém sm oficio. Se 
aiicui : Cie entregar fe ao ftrviço , m obje^uio tio 
viguem. Servuin in libertatem : õc dar liberdade 
+o eferavo. Setitentiai» : Cie. verider a fonteoca. AVes 
.non addixer<; Liv. as aves não d erá o bom agouro » 
não approvàtãé. Addicere opus : Cie. ajujlar , dar 
« faur alguma obra. 8e perpetuas fervicuci ; Caef. 
entregar-feo numa perpetua cfcravidão.Aàóktt Pr*- 
tor fainiliam tratam tibi : Plaut. o Pretor te entrega* 
.fé a família toda para te fervirem como ej cravos, v. 
Addidus. 

Addide. odv. com faj cicie. Addidius. eemp.T*** 
L. var. Addudius. 

Addidio , õnis. f. Cie. o julgar , o determinar a 
quem pertencem os bens , (Tc. ' 

Addidus , a 9 uin. adj. part. Cie. c. arrematada duo 
almoéda , vendida , dejlinada 9 ou obrigada , e fu~ 
jeita a outro, Canibus addidus i Hor. condenado a 
fer comido dos cies, Addidi : Quint. devedores oèri» 
gados por fentenca a fer vir a feus ac redores até pa* 
garem. Addidum tenes ; Plauc. kc tovo vojjo. 

Addifcens » entis. adj. part. Ck. c. que aprenda 
mais » Ve. 

Addifco, ia, didici, cre. Cie. aprender mais., 
aprender bem , om de novo. 

Addítãmentum , i. n. Sen. o acc refeent amento » 
addit amento 9 a addição. 

Additio , õnis. f. Quint o acc rffeent amento , 
Addííus , a , um. adj. part. Cie. c. acerefeentada , 
que fe ajuntou a outra. Tioianis addita Juno : Vkg* 
Juno inimiga dos Troianos. 

Addlvíoans, antis. adj. part. Plin. c. que adivinha. 
Addo , ai , .d£di , datem , are. Plaut. dar mais 9 
dar de novo. L. var. M dabkux , em lugar de Ad- 
dabitue. 

Addo , is 9 Xdi , ítum , cre. Cie ajuntar § averefi 
tentar , augmentar. Addere ânimos alicui ; Cie at&+ 
mar a alguém. Fada poilicítis : Ovid. cumprir as 
promejjas. Se exem pl is melioribus : Claud, feguir os 
melhores exemplos. Nodem operi : Virg. trabalhar 
de noite. Calcar alicui t Hor. incitar alguém. Vi ti um 
pudiciti* : Plaut. deflorar. Aquam flammae : Tibul. 
lançar agua no fogo. In ovum inane : Plin. infundir * 
pu lançar alguma caufa dentro da cafea de hum ovo. 

Addoceo , es , ut «odnin , êre. Hor. enfinat. L. 
var. Ac docet tm lugar de Addocct. 

Addormifco . is , cre. Suet. dormir % adonttteerfi. 
L. var, Obdormifco. 

Addna , tc. m. Plin. Addo , r. em Lombardia. 
Addúbitãtio , õnis. f. Cie. a duvida, incerteza. L. 
var. Dubitatio. 

Addubitãtus • a , um. oaj. part. Cie t. duvidada , 
éuvidofa. 

, Addubito , as, ãvi , ãtum , ãre. Cie. duvidar , en* 
irar em duvida. 

Adduco , is • xi , dura , cre. Ge guiar , conda* 
*ir , trazer. Virg. puxar , entefar. Cie. perfmaéir ) 
attrahir , induzir. Adduci t cutem mades : Ovid. a 
magreza enruga % encolhe % cngUha u pelle. Addu- 
cere frontem : Ovid. fazer rugas na tejia , mo/irar* 
fe trijle. Si th» : Hor. caufarjede. Aliquid in í>one- 
retn : Cie dar ejlimaçio % fazer eflimavel. Habennas ; 
Virg. puxar as rédeas. Aliquem in invidiam : Cio. 
fazer , que outro feja aborrecido. In fummas anguf* 
tias : Cie reduzir ao maior aperto. Rationcm ; Mo- 
deft. allegar razão. Adducere aliquam : Qv'\á. fazer 
oficio de rufião r ou terceiro do lafcivia de outro. 
Non addacor , ut credam : Cie não mo refolvo a orer. 
( Addaxti em lugar de Adduxiíti. T*** ) 

Addude, adv. feveramente , rigorofamente. Ai* 
duâiàs* comp. Tac. L. var. 

Ad- 



Digitized by 



Google 



14 



ADD 



Adduâor , õris. nu Vet. Epig. Petr. Afrtn. o ru- 
fias f alcoviteiro. 

Adducfcus » a , um. adj. part. Cie c. trazida , con- 
duzida f guiada. Virg. c. puxada , ttfa , entefada. 
. C*í>. perjuadida 9 induzida* Addu&us vultus : Suet» 
fcmblantt fevero , trifle , carregado. Addu&us in an- 
guftum : Cie. reduzido * angujlias. Addu&ior. comp. 
- Plin. Jan. c. mais concifa , mais breve , ©v. 
Adduis em /«gor </< Addideris : Feft. Antiq. 
A d duplico , as , ãvi • ãtum , ãre. Plin- dobrar. L. 
v*r. Id duplicabit /a^ar </* Adcluplicabit. 
Adduxi 9 ^rtf. ^* Adduco. 

ADE 

Xdedo ,h,ou ãdes > êdi 9 cfum # è*re * 00 ãdefíe. 

• Virg. comer % confumtr tudo» 

Xdêgi , prrf*. 1/0 Adigo. 

Xdelphi » õrum. m.Ter. dous Irmãos : nome de hu- 
tna comedia de Terêncio. 

Xdelphides , um. f. Plin. huma cfpecie de palma. 
Xdêmi % pret. de Adi mo. 

Xdempfit cm lugar de Ademerit : Plaut. v. Adimo. 
Xdemptio 9 õnis. f. Cie. a privação , a tirar algu- 
ma, coufa a alguém, (outros eferevem Ademtio. ) 

Xdemptus 9 a , um. adj. part. Liv. c. tirada , leva» 
. da 9 roubada. Ademptus He dor s Hor. Heitor morto. 
Virilitatis ademptac homo : Tac. a eunuco. ( lam- 
bem fe efereve Ademtus. ) 

Xdeo. adv. Cie. tanto » muito , por tanta 9 na ver- 
fade 9 também : ( algumas vezes ferve fô dc ornar a 
verfo 9 c nada fignijica^) 

Xdeo 9 is t Ivi , itum , Ire. Cie. ir $ andar $ ir ter 
,aam alguém 9 vi fitar. Vitgi emprender. Adite aliquem 

• per epiftolas ; Plaut. aferever a a/girrm.Haereditatem : 
Cie. tomar pojfe da herança, In jus : Cie. comparecer 
em juízo. AdRemp. Cie. introduzirfe no governo. 
Pericula adeuntur in prseliis : Cie. encontrão-fe peri* 
gas nas batalhas. Adire alicui manum : Plaut. enga* 
nar promtlenda alguma coufa. Aliquem : Virg. 00- 
êometer. 

1 Xdeps 9 ípis. f. Col. m. Plin. a gordura , enxmndia t 
ianha. Adeps fuillus : Plin. a banha de porco. 
Xdeptio 9 õnis. Cie. o alcançar 9 o conjeguir* 
Xdeptus 9 a 9 um. adj. part. Ovid. c. alcançada » 

• éonfeguida.- Catul. c. que alcançou 9 canfeguio. 

Xdcquitans , antis. adj. part. Plin. c. que anda m 
.aavxdlo 9 fTc. 

Xdequito 9 as , ãvi , atum , ãre. Uv. andar a cavai- 
lo junto 9 ou perto. 

Xderam 9 pret. impcrf de Adfum. 

Xdero , fat. impcrf. de Adfum. 

Xderro 9 as , ãvi 9 atum 9 ãre. Stat. andar vagabun* 
do 9 junto 9 ou perto» 

Xdes 9 a. pejf. do Sing. da Pref. do Indic. e impar» 
dc Adfum. 

Xdefdum. Ter. e/lai prefente 9 agardai. 

Xdefpotus 9 a » um. Rumores adetpoti : Cie. nivas 
fem author 9 incertas. ( Efcrcveo em Grego. ) 

Xdêsiírio , is 9 Tvi 9 Itum 9 Ire. Plaut. ter grande 
fome. 

Xdcfus 9 a 9 um. adj. part. Hor. c. comida 9 confu* 
mida 9 ga fiada. Adefa pecunia : Cie. dinheiro 9 que 
fe ga/lim em comer. 

Xdeundus , a , um. adj. part. Ovid* c que fe dava 
emprender , CTc. v. Adeo 9 «s. 

A D F 

■ Adfabre 9 Adfatim , &c. v. />w AfF. 

AdíTliãrm 9 a » um. Caius. c. adoptada 9 perfilhada. 

Adfôre. Cie. em lugar de Adfuturutn cuc. v. Ad- 
fum. 



ADF 

Adfórem , es , et , er* Virg. cm /*£*r de Adet 
fem 9 es 9 et. u. Adfum. 

Adfrêgi 9 jw*|. Adfringo. 

Adfrcmo 9 is , ui 9 itum , ère. Val. Flac. bramir , 
murmurar contra. 

Adfringo , is, égi , zãum 9 ère. Stat. quebrar hu- 
ma coufa em outra. 

* Adfrio , as > ãvi 9 ãtum 9 ãre. Varr. fazer em pá » 
efniuçar entre as mãos. 

Adfui f pret. de Adfum. 

Adfulrl , pret. de Adfulgeo. v. Affulgeo. 

A D G 

Adgèmo 9 is 9 ui 9 itum 9 cre. Ovíd. gemer » pran- 
tear junto de alguém. 

Adglòmero. v. Agglomcro. 

Adgrêtus 9 a , um. em lugar de Aggrefius. Ena. 
ap. Feft. - 

Adgííb^rno > as 9 ãvi » ãtum 9 ãre. Flor. govegiar. 

ADH, 

Xdhabito 9 as 9 ãvi , ãtum 9 ãre. Plaut. habitar 
vi/inho. L. var. Adbites em lugar de Adhabiíes. \ 

Xdhaerens 9 entís. adj. part. Hor. c. que ejlâ pega- 
da , CTc. ^ 

Xdhxreo 9 es 9 sr íi 9 xfum , ère. Cie. efiar pagado 9 
arrimado 9 vifinho. Adhaerere lateri : Liv. acompa- 
nhar > cjlar muito chegado. 

Xdhxrefcens 9 entis. adj.part. Cie. c.que fe pega&c. 

Xdhaerefco , is 9 ère. Cie. ptgar-fc 9 cjlar pegado. 
-Ratio «dkssreícit l Cie. imprimefe a razão no enten- 
dimento. 

Xdhacfe. adv. Adhxfè loqui : Geil, f aliar gague- 
jando. 

Adhaefi 9 pret. de Adhcreo. 

Xdhsefío 9 õnis. f. Cie. a união de huma caufa â 
outra 9 o cjlar pegado. L. var. Adhxfitatio. 

Xdhaefus 9 ús. m. Lucr. 0 mefmo. 

Xdhâlo , as, ãvi , ãtum » ãre» Plin. bafejar 9 foprar * 
OU ajfoprar junto. 

Xdhàmo 9 as , ãvi 9 ãtum , ãre. Cie. ap. Non pef- 
car cem anzol. L. var. Ad£mo. 

Xdhi*bens. entis. adj. part. Cie. c. que applica 9 Cr»* 

Xdhibeo , es , ui , itum • êre. Cie. aplicar , ajun- 
tar 9 chegar huma coufa à outra. Adhibere epulis : 
Virg. receber , admittir na banquete. Adhibere fe in 
confilium : Cie. eonfulter-fe a Ji mefmo Omnes m»- 
chinas : C\c. fazer toda a diligencia poJJiveL Cautio- 
nem : Cie. portarfe com cautela. Modum : Cie. ufar 
de moderação. Deumteftem: Cie. jurar. A iiejuem 
bené : Cie. fazer bom tratamento a alguém. Fidem : 
Cie. tratar com fidelidade. Junonem : <Jic. invocar a 
Juno. Religionem alicui : Cie. meter em efcrupulos. 
Vim veritati : Cie. fazer violência á verdade. Vinum 
segrotit: Cie* dar vinho aos doentes. 

Xdhibítus , a » um. adj. part. Cie. c. applicàda • 
junta a outra. 

Xdhinnio 9 is , Tvi 9 Itum 9 Tre. Ovid. rinchar. Ad» 
hinnire ad orationem alkujus : Cie. applaudtf a ora- 
ção de outra com exccjfo. 

Xdhorrefco , is , ui , êre. ou Adhorreo , es 9 êre. 
Ovid. ter grande horror. L. var. lnhorreo. 

Xdhoftãtio t ônis. f. Cie. aexhortação 9 amoefiação. 

Xdhortãtor, õris. m. Uv. o que exhorta , amocjla , 
perfuade. 

Xdhortãtus 9 a , um. adj. part. Cie. e que cxkor* 
tou , amoejlou. ( Hem. ap. Prifc. *• ameefluda.') 

Xdhortor , ãris , ãtus , ãri. Cie. exhortar , amoejlar > 
perfuadir 9 animar , incitar 9 wfiammar. 

Xdhuc. adv. Cie. ainda 9 atégora 9 ate ejlc temp+. 

ADI 
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Adj&ens , entis. adj. part. Col. e. que jaz perto* 
Adjicdnia , ium. n. Tac. os lugares vijinhos » om 
adjaeenes. 

Adjaceo , es 9 ui , ítum , cre. Plin./*&*r perto 9 
e/Ur vifinka. 

XdianCUiii , i. n. Plin. a avenca , herva. 

Adwphoria, x. f. Cie. tf indiferença , neutralidade* 
(Cie* efereveo com cara&ercs Gregos.) 

Adia p borós » i. nu Varr. o indiferente. ( £4**1*0 
te» Adiaphoron neutro , * Séneca Adiapbora //a f /<ir. 
anj ambos eferevem com c ar aã crc s Gregas.) 

Adjêci, pret. de Adjicio. 

Ad/edío , õnis. f. Liv. o acerefeentamento , a 
dicçxo 9 o additamenta* Adjedionem admite re : Ulp. 
admittir maior lanço , #»* j>*/« *ow/i , yu* yi 
vende. 

Adjedivum nomen. ap. Gram. * nome adjeãivo. 

Adjedus $ a , um. adj. part. Hor. *• acerefceatada > 
junta a outra* 

. Ad/ddut , ús. m. Vitr. o acerefeentamento , ojan- 
t ame fito , ffc. 

Xdiens t euntis. adj. part. Cio. e. que vai $ anda t &c. 
t>. Adeo 9 is. 

Xdígens , entis. part. Tac. *. f a* obriga , ©V. 

Xdígo , is , egi , adum , crc. Caef. conjlranger , 
abrigar . introduzir por força* Adigere aiiquem fa- 
cramento í Cie. obrigar com juramento* In arborem 
clavum : Plin. cravar hu n préga na arvore. Aiiquem 
in in Ian iam : Ter. fazer louca* Adigi jurejurando in 
verba Principi* : Liv. jurar obediência , om Jazer ha- 
menagem ao Príncipe* Ad umbras adigere : Vtrg« lan- 
çar no inferna , matar* Adigere oves : Plaut. pajio- 
reat ovelhas* 

Adjícíihs % !•• Varr. e* que fe ajunta » que fe ** • 
erefecata. Cotna adjkialis ; Varr. banqueta de muitos 
pratos : ou banquete público , * fejlivo na eonfagraçío 
de algum Ponti/ice. L* var. Adicialis. 

Adjicio , is , cci » edum • ere. C*f. arremeçar pa- 
ra alguma parte* Cie acerefeentar , ajuntar* Cie. pôr 
junto p perto , ao pé. Adjicere animuna alicui rei , ou 
ad rem aliquain t Plaut. appticar-fe, at tender a algu- 
ma eoufa. Cal cu Ium álbum errori : Plin. Jun. appro- 
var t favorecer o erro* Animum ad virginem : Ter. 
tomar inclinação a hum a donzelta* Óculos alicui rei ; 
in rem aliquam : Cie. pbr os olhos em alguma coufa % 
dejejar. ( Xdícit cm lugar de Adjicit. Mart. ) 

Xdúnendus , a , um. adj* part* Plin. a* que ha da 
Jer tirada* 

Iduno , is , emi , emptiim . om emtum > ere. Cie. 
tirar * privar. Adimere alicui metum : Ter. livrar 
alguém do medo. Viçam : Cie. Animam ; Plaut. ma* 
tnr. Civitatem : Cie. privar do privilegio de cidadão. 
Formam : Plaut. desfigurar* Aiiquem letho : Hor. 
livrar da morte* 

adimpleo 9 es , êvi , ctum , ère. Paul. encher > au 
cumprir, 

Xdindo » is . dídi , ditum , ère. Cat. meter dentro % 
introduzir* Antiq. 

£dinftar. adv. SoUn. ã maneira » a fimilhanqa» 

Xdinvcntus , a , um. adj. Cie. c* achada , inventa* 
da 9 ex cogitada. 

Mípalis 9- le. Cie. *. gorda , engordurada. L. var* 
Adipatus. 

2dipàta, õrum 9 n. Juv. manjares gordos 9 a pingues* 

idípãttis , a t um. Cie. c. çorda , pingue* Adipa- 
tum didionis genut : Cie. efiilo gròffeèra 9 a rude. 

Idipifeendui , a t unr. adj* part. Cie. r. que fe de- 
va 9 eus ha da alcançar 9 eanfeguir » ffe. 

Idipifeor , èns 9 eptus 9 ifei. Cie* alcançar , eonfe* 
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gttir* Liv. alcançar no caminho* Ingeri)* íàpienlia 
adipifeitur : pajfiv. Plaut. tonfcgttc-fe a f abe do tia 
com engenho, 

Xdipfos. i. f. Plin. hum a efpecie de palma no Bgyp* 
to 9 cujofru3o mata a fede. Plin. o alcaçuz* 

Xdicio 9 õnis. f. Phur. a ida , * ir ter com alguém* 
Aditio hssreditatis : UJp. a pojfe , que fe toma da he- 
rança* 

Adito , as , ãvi , atum » are. Enn. ap. Deom. ir 
muitas vezes. Antiq. 

Aditus ,a, um. adj* part. Cie. c. emprendida. Li- 
bri aditi ; Dv. os livros conf aliados , revijlot. 

Xditus , ús. m. Cie. a entrada , o caminho. Virtu* 
tis aditut : Stat. * principio da virtude. Invenire adi- 
tum ad aiiquem : Cie. achar modo , au via para fe 
introduzir com alguém. 

Adjãdícãtio , õnis. f. UJp. 9 dar alguma coufa por 
fentença 9 a adjudicação. 

Adjúdicãtus t a , um. adj. part. Cie. c. adjudicada , 
dada por fentença. 

Adjudico , as , a vi » íítum , are. Cie. adjudicar , 
dar alguma eoufa por fentença. Haut. determitor 9 
julgar , rcfflver. Cie. atlribair. 

Adjugãtus , a , um. c. atada ao jugo , ajoujada. 
Vitis adjugata : Plin. vide empada. 

A jugo , as , ãvi , atum , are. ajuntar as bois no ja+ 
g* f ajoujar* Adjugare animo corpus: Pacuv. ap. 
Non. unir o corpo á alma. Palmites : Col. empar as 
vides atande-as a páas difpo/los em forma de jogo* 

Adjúmentum , i. n. Cie. a ajuda 9 ofoccorro 9 au- 
xilio 9 meio 9 au injlrumento para eanfeguir alguma 
coufa* 

Ad jundio , õnis. f. Cie. * ajuntamento 9 a nuiãv* 
' A jundio animi : Cie. a inclinação da vontade t es 
fumpathía. Neceflitudo cum «djundtone : Cie. ne* 
eeffidade condicional* 

Adjundor , õris. m. Cie. o que ajunta. 

Ad jun dum , i. n. Cie. a addição 9 addit amento* 
Geil. a pre\ajiçãa condicional. Ajunda, õrum. Cie* 
eircunfl anciãs de algum fueeeffo. 

Adjuudus , a , um. adj. part. Hor. c. junta 9 ani* 
da. Adjundicr. eomp. Cie. 

Adjungendus , um. adj. part* Cie. e* que fe ha 
de ajuntar 9 fTe. 

Adjungo , is , xi » dum > ère. Cie. ajuntar , unir. 
Cie. acerefeentar. Adjungere fe ad caufam N alicujus : 
Cie. fu (Itnt ar * favorecer a canfa de algttcm* Fidem 
alicui rei : Cie. fazer crivei alguma etnfa. Sibi uxo- 
rem : Cie. cafar* Animum : Ter. applicmrfa* Vitcm 
palis: Tibul. empar a vide* 

Adjunxi , pret. de Adjungo. 

Adjurans , antb. adj. part. Cie. c* que jura , fTe. 

Adjurgium , ii. n. Plaut. a contenda. L* var* Jur- 
gium. 

Adjurgo 9 as * ãvi f atum » âre. Plaut. reprthender 
muito* L. var. Objurgo. 

Adjúro 9 as » ãvi , átum » are. Cie. jurar eficaz* 
mente 9 jurar muita* 

Adjutãbílis , la. Plaut. *• que pôde ajudar. 

Adjútans , antis. adj. part.Ttr* c*<que ajuda , er*. 

Adjuto 9 as » ãvi » atum , âre. Ter» ajudar 9 foc- 
correr» 

Adjútor» ãrb , ãtus > ari. hacufer ajudada.híxtn. 
ap. Non. ajudar. 

Adjutor 9 õris. m. Cie. o que ajuda 9 a ajudante. 
Adjutõr ium , ii. n. Suet. a ajuda 9 afocearro , au- 
xitio 9 favor , adjutorio. 

Ad jâtrix • Tcis. fr Ter. a que ajuda , faeeerre , fTe. 
Adjutus 9 a 9 um. adj* part* Ovid. *. ajudada t foe* 
la. 

Adjíívans , antis. adj. part. Cie. c* que ajuda , err. 

Adjii* 
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Adjiívãturus , a , um. adj. part. Petron. e. que ha 
,4c ajudar. 

Adjuvo , as , iivi , utum , ãre. Cie. ajudar % focc*r- 
rtr ã favorecer. Adjunte i«nem ; hw+ejfoprar ofogo* 

A D L 

A d labor. «• Al labor. 
Adlâbõro. v. Allaboro. 

Adlambens , entis. ad). part. Quint. c. que lambe. 

Adlambo , is» bi g è*re. Aulbn. lanòcr, tocar- 
lambendo 

Adlãrro. v. AHatro. 

Adlãvo » as , are. Plaut. ap. Varr. lavar. 

Adlívelcit » êbat. Feft. começar a fazer-fê roxo* 
au cor de chumbo. 

Adllibefco , v. v. Allubífce. 

Adlúceo. v. Alluceo. 

A D M 

Admnndd , as , ãvi , atum , are. Plaut. encemmen- 
dar* L. var. Mando. 

Admãturo , as , ávi » atum , ãrc. Cxf. aprejfar. 

Admenfus > a » um. Cat. e. medida. Suet, c. que 
médio. 

Admêtior , íris r eoftis , íri. Liv. medir » dijlribuir 

mediado. * 

Admctus , i, m, Virg. Admèto , Rei de Thejfalia* 
A d migro , as , ãvi , ãtum , are. ?hut.*chcgarfc , 

avifinharfe. 

Admin ícíílandus , a , um. adj. part. Col.-r. que ha 
de fer fufientada com dfpéquc • Cc. 

Admímculãtor % õris* m. Geil. o que ajuda > ^/à- 
varece. 

Adminículãtus , t • um. Plin. c. fujlentada com 
efpéqucs 9 empada. Adminiculatior memoria: Geil. 
memoria mais firme. 

Admin icu lo , as $ ãvi , ãtum , are. Col. por çf~ 
peque* *fujlentar ; empar as vides* Varr. ajudar È fa* 
vorecee» 

Admínícttlor , ãris • ãtus » ãri. Cie. a mefmo que 
Adminicufo. 

Admínícúlum .» i. n. Clc. 0 pào , ou cana da vinha* 
o arrimo , e/peque. Cie. * a/Wa » tf foccorro. 

Admínifter , tri. m. Cic# a mini/Iro , odminijlra- 
dar » executor , fuperiatendtntt* 

Adminiilra , as. f . Cie. 0 adminifir adora. 

Adnuniítrans , antis. adj. parU Catf. r. /f</mi- 
miftra • governa , 

Adirunift ratio » õnis. f. Cie* a adminifiracSo , o 
governo » 4 oceupação » a manejo. 

Adminiftrã~tivus»a, um. Ars adminiftrativa.Quint. 
#rf* , f tf* conjljie na acção , prattica. 

Adminiftrãtor » õris. m. Cie. o adminifir ador 9 g*- 
vernador , procurador > fTc. 

Admíniftrãtus , a # um. adj. part. Cacf. «j/mi- 
nifirada , governada , CTc. 

AdmVniftro , as , ãvi , ãtum , ãre* Cie. admialf- 
irar • governar , /luicr alguma coufa como mini/Iro 
de outro. Adminiílrare fementem : Col. femcar.Vin- 
demiam : Cato» vindimar. 

Admlrâbilia , um. n. Cie. *r parodoxos ; coujas , 
que parecem incríveis. 

Admlrãbilis , le. Cie. c. admirável , maravilho/a » 
digna de admiração. Admirabilior. comp. Liv. 

Admirãbilítas , ãtis. f. Cie. a capacidade, de taufar 
admiração, 

Admirãbíliter* adv. Cie. maravilho fomente » 4</oi#« 
tavohnonte. Adnairabilitcr dicere : Cie. Ji«tfr /7arj- 
doxos. 

Admlrandns , a , um. Virg. €• admirável # nwrí- 
vilkofa* digna de admiraçâa. 
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AdmTrans , antis. <ií//. ;wrí. Nepos. tf. f»* admira» 
Admliãiio , unis. f. Cie. <? admiração. 
Admin- tor , õris; m. Sen. o -admirador , a que Je 
admira. 

Admlr^tus , a , um. adj+ part. Cie. c. que admi-> 
rott » ou Je mjraiHlàou. 

AdmTror , ãris , ãtus , ãri. Cie. admirar » maravi» 
lhar~ft. Cie. venerar com admiração. 

Admifi , pret. dt. Ad.nitto. 

Admilceo , es , ui , iftum , ou ixtum , cre. Cie. 
mijlarar , /iwr mi/lura de hiuna coufa com outra» 
Admilcere fe alicui nego tio : Cie. entrar , ou entre- 
meter-Je em algum negocio. 

AdmiíTãrius , ii. m. ou AdmiíTarius equus : Varr. 

0 Cavallo de lançamento , pai de egoas. Admiflariua : 
Cie. o homem Jttmmamente lítfuvo ; garanhão. 

Admiílio , õnis* f. Sen* a licença $ -e poder para en- 
trar â prefença de alguém r; a e tirada. Varr. a nc* 
ção de fe cobrirem , ou cajhçarem o* animaes. Ami- 
ci prima; , fecunde admiilionis : Sen. amigos , que 
são admiti idos i audiencia em primeiro , ou em fe* 
gundo lugar. AdrniilioDem dare : Plin. dar entrada , 
ou licença para entrar. 

AdmiiTTvus » a , um. Admilfiv* aves : Fefl. aves 
de bom agouro. 

Admiflum > i. n. Liv. o crime , dei ião , peccado • 
a culpa. 

AdmiíTura , as. f. Varr. o tempo de Je cobrirem , # 
cajliçarem os animaes. Col. o coito dos bruios. 

Admiflus , a , um. adj. part. Hor. c. admittida , inm 
trodutida , recebida em algum lugar, Adrniíla peeca* 
ta: Lucr.peccados commet tidos. Admiflus paflus: Ovid. 
pajfo veloz. Die admiíTo: Plin. Jun. introduzida a 
luz em cafa. AdmiíTo equo : Plin. Jun. ã rédea fol- 
ia % a toda a brida. 

Admiftio , Admiftus. v. Admixtio » Admixtus. 

Admittens » entis* adj. part. Plin. Jun* c. que ad- 
mitte , recebe , &c. 

Admitto , is , Tli , iflTum , ere. Cie admittir , re- 
ceber , dar entrada , acceitar. A d minere fraudem : 
Cie. commetter dólo. Equum : Liv. correr no cavailo 

1 rédea falta. Aves non admittunt : Liv. as aves não 
dão bom agouro , não spprovão f o que f* determina 
fazer. Admittere furcuium ; ou fé Admittere : PJin. 
enxertar 9 a .untar t o gafo ao tronco, Admittere diem : 
Plin. Jun. dar entrada â luz ctn cvfa. Marem foeminae > 
ou foeminam mari : Col. procurar , que os brutos 
multipliquem. Admittit maie: Plin. Jun. o mar ejla 
capaz de fer navegado. 

Admixtio » ou Admiftio , õnis. f. Cie. a ml/lura. 
Admixtus , ou Admiftus , a , um. adj. part. Cie. 
c. mijlurada. 

Admoderor , ãris , ãtus , ãri. Plaut. moderar » re~ 
frear. 

AdmoduloTj Srh, ãtus» ãri. CUuá.cant ar com outro, 
Admòdum. adv. Cie. muito , exceffi vãmente. Ter* 
certamente , finu Mille admodum S Liv. fò mil , ou 
por todos , mil. Pauci admodum : Cie. muito poucos, K 
Admodum n-ihil : Cie. quafi $ ou totalmente nada, 
Exado admodum Februario • Liv. quafi no fim de 
Fevereiro. Advenis modo ! Admodum : Ter. Che- 
gas agora ? Sim , nejle inflante , agora mefmo. Ad« 
modum em os Diálogos ferve para as tranfiçêe$ r 
fiznificando o mefmo que Satis de aliqua re ; bafia , 
ijlo he bafiante , he afias. 

Admocnio , is. f Tvi » Trum • Ire. Plaut. fitiar os 
muros. Quot admoenivi illi fabricas. Plaut. eu o te* 
nho bloqueado por todos ot lados. 

Admõlior * íris , ítus , Tri. Curt. chegar h antas 
coufas grandes a outras % edificar » fabricar. Piaut*/ 
faxer força por alguma coufa* 

Admõ* 
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AdmEUtus > a , um. adj. parti Curt* H qèe til fi- 
tou chegando coifas grandes , fTe. 

Admonens, entis adj. part. Cie* c. qu**moc/la>tre. 

Admoneo , es , ui , itum , êre. Qc. amo* liar > ai* 
vertir t avi/ar , Umbrar* Adroonere aliquem ver bis 
alterius : Cie. avifar a hum da paria da outro. Fla- 
gro : Col. cajligar. 

Admonitio > õnis. f. Cie. a amoe/lação » o avifo , a 
advertência. Admonitio morbi : Plin. relíquias da 
doença. Admonitio: Ulp. a citação feita ao deve* 
dar para que pague* 

Admõmtor , õris. m. Cie* o a d monitor , o que 
amoejia t CTc. 

Admònítum , i. n. Cie. a amoejlação , adverten* 
aia 9 avifo. 

Admònitus,us.m.Cfc. o mefmo.Ovià. a lembrança. 

Admònitut , a , um. adj. part. Cie. c. amoejlada , 
eroifada f prc. 

Admordeo • es , *rdi , orfum , êre. Virg. morder 
raenda , ou tirando alguma parte. Plaut. pilhar alga* 
ma can[a a outra. Ç admemordi no pret. PJaut. ao. 
Geil.) * 

Admorfus , a , um. adj. part. Piop. c. mordida , 
roida, 

Admõtio, õnis, f.Cic. * approximaçfo , vifinhança. 

Admõtus , a , um. adj. part. Cie. c. chegada t cr- 
rimada , applicada a outra» * 

Admõtus , us. m.Plin. a opproximaçao , vifiahan» 
fa. L. var. A d mota em lugar de Admotu. 

Admòvendus , a , um. adj. part. Cie. c. que ha 
de fer arrimada , ©V. 

Admòveo , es , õvi , õtunt » êre. Virg. chegar 9 
arrimar kama eoufa i outra , cncojler , applscar. Ad- 
movere manum nocentibot ; Liv. cajligar os culpa* 
àos. Tèrrorem : Lív. atemorizar, filanditias : Ovid. 
acariciar. Stimulos aJlcui : Cie. incitar a alguém* 
Cueurbitulas : Celf. lançar ventqfas. 

Adrnúgio , is , ívi , ítufli ,íre. Ovid. mugir » ou 
berrar refpondendo a outro mugido , ou berro. 

Admurmurans , antis. adj. part. Cie. c. que oppro- 
va ^ou contradiz com fom confmfo. 

Adimtrmurãtio , õnis. Cie. a approvação do que Je 
ouve , ou contradição manfefiadu com jom confufo. 

A d murmuro , as , ãvi , atum , are. Cie* applauí 
4ir , approvar com fom confufo. Cie. com a me/mo Jom 
defapprovar , mdignarfe. (Jhe próprio dos auditório s.y 

Admutilo , as , ãvi , atum , are. Plaut. mutilar , 
cortar pedaços. PUut. furtar alguma coifa com en- 
gano. Uíljue admutilabit probe : Plaut. elle lhe fa* 
tã bem a barba ; lograrlla-ha inteiramente. 

ADN 

Adnarís » antis. adj. part. Liv. c. que nada. 

Adnafcor , ctis , ãtus > afei. Plin. nafeer em algu- 
ma coufa > ou junto delia. 

A d na to , as., ãvi f atum t are. Plin* nadar % orri-* 
bar nadando. 

Adnãtus » a , um. adj. part. Plin. c. nafeida cm 
outra , ou junto delia. 

Adnãvigans , antis. adj. part. Plin. c. que navtga 
para alguma parte. 

Adnãvígãtio , õnis. f. Ulp. a navegação para al- 
guma parte. 

Adnãvígo t as , ãvi , ãtum » are. Plin. navegar pa» 
ta alguma parte. 

Adneclo. v. Anne do. 

Adnegãtus , a t um. Ulp. *. negada. 

Adncpos , õtis. m. Caius, o quarto nêto. 

Adneptis . is. f. Caius, a quarta nêta. 

Adnido , as , ãvi , Stum , ãra. Nsev. ap. Feíl. ace- 
nar muitas ve^es tom os olkoj* Antiq. 
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ADN 

Adnttor: v. Annitor. 

Adno > as > ãvi , atum , are. Virg. nadar % chagai 
nadando. 
Adnôto. Ánnoto. 

Adnõtin , a , um. Suet. c. muito conhecida. 
Adnubilo 9 as , ãvi , itum , ãre. Stat. encher dá 
nuvens. 

Adnumero. v. An nu mero. 
Adnuntio. v. Annuntio. 

Adnuto , as , ãvi , atum > ãre. Plaut. acenar com 
a cabeça. 

AdnOtrio 9 is , Ivi » Itum , Ire. Plin. criar junto / 
alimentar. 

ADO 

3dõbruo • uis , ui , iítum , cre. Col. enterrar , co- 
brir de terra. Adobruere arborem : Col. arrendar 4 
amolar huma arvore 3 amontoar-lhe terra ao pé. 

Xdòlãbilis , le. Enn. ap. Non. c.fcm dor. L. var. 

Xdòleo , es , êvi , ou lui t ultum , êre. Feíl. au fo- 
mentar. Virg. queimar , facrificar queimando. Fiam* 
mis adolere Penatçs 5 Virg. oferecer focrific tos aos. 
Deofes Penates > ou Domejlicos queimando incenfo % 
Hic unguenta adolent : Plaut. aqui cheirão os un* 
guentos. Adolere igni : Col. queimar, (foro de fa* 
crificio. ) 

. Xdòlefcens , entis. m. Cie. f. Ter. o mancebo , ou 
a moça na idade de crefeer. A dolefcentior. comp. Cie. 
Xdõlefcentia » x. f. Cie. a adolcfccncia , mocidade* 
Xdolefcentior , ãiis , ãtus , ãri. Varr. fer pouça 
modejlo. Antiq. 

. Xdòlefcentula , a. f. Ter. a rapariga- , menina» 

Xdòlefcentulus % i. m. Cie. o rapai» , menino. 

Xdòlefcenturio > is > Ire. Laber. ap. Non. obrar co^ 
mo mancebo , tornar à adolcfccncia. 

Xdôlefco , is , êvi , ou ui, ultum , cre. Plaut. cref- 
eer em idade $ em forças » ffc. Adolofcunt ignibut 
ar» : Virg. atçendefe fogo nos altares para o fa* 
cr ijíí/<7#Adolefcit cupiditas:Virg.<wg menta-fe a cobiço* 

Xdônêus , a , um. Aufon. e % 4e Adónis. 

Xdõnêus > ei. m. Catul. Adónis* v. Adónis. 

Xdõncum $ u n. Plin. huma efpecic de a br ot ano i 
herva. 

Xdõnis , ídis. m. Ovid. Adónis , mancebo amado 
de Vénus. Plin. huma ca/la de peixe. 
, Xd<5pertus , a % um. Liv. c. coberta. 

Xdòplnor » ãris, ãtus , ãri. Lucr. julgar , imaginar* 

Xdoptans , antis. ad). parU Plin. e. que adópta. 

Xdoptâtio* õnis. f.Gell. a adopção, o perfilhamento. 

Hdoptãtltius > a , um. Plaut c. adoptiva , adopta'* 
da , perfilhada. Feft. e. que nafceo de filho adoptivo. 

Xdoptãtor , õtis. m. Geil. o que per/ilha , ádópta. 

Xdoptãtus , a $ um . adj. part. Cie. c adoptada , 
perfilhada. Adoptatx fruges : QoX.fruãos naf eidos de 
enxertia. Adoptatifllmus.yap. Cie. c. muito defejada. 

Xdoptio , õnis. f. Cie. a adopção o perfilhamento. 
Plin. a enxertia. 

Xdoptlvus , a , um. Cie. e. adoptada , adoptiva * 
perfilhada. 

Xdopto • as > ãvi . ãtum , ãre. Cie. cf colher , eleger. 
Gic. adoptar » perfilhar. A p tare aliquem in divitias z 
Plaut. inflituir algum por herdeiro Se alicui : Plin;, 
intredazir-fc na companhia de alguém. Sibi nomen : 
Mart. tomar para fi o nome alheio. Ramum ramus 
adoptat : .Ovid, énxerta-fe hum ramo na outro, Her- 
bam 2 Plin. por o feu nome a alguma herva. 

Xdot. indeel. n. Hor. efpecic de trigo ifado nos fa» 
crificios. (Xdos , oris. ap. Antiq.) Aufon. u/ou o gen. 
Adoris com incr. breve. 

Xdõrans , antis. adj part. Ovid. c. que adora , fTc. 

Xdõrátio, õnis. f.Plin. a adoração , o culto a Dcos , . 
ref peito profundo. 

c 
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Xdõrãtus , a , um. adj. part.lxíCMê c aàòtaia» &c. 
Adorati jfnbres : Sen. donativos grandkfos , que os 
Imperadores dijlribuião ao povo ; o qual fe- curva* 
va rcfpcitofamcntc diante delUs em final de agrade- 
ci nento. 

Xdõtea , «. f. Plaut. o frufío dos campos , oa certa 
quantidade de trigo , que fe repartia aos foldados vir 
Horiofos. Hor. o louvor » premio , ou gloria militar. 

Xdõreum , i. n. Plin. çfpecie de trigo , de quefe 
fuflentou Roma nos primeiros jOO annos , e fe aja* 
va nos facrificios. 

Xdôreus % a , um. Virg. c.foita do fobredito trigo. 
Adorea liba : Virg. bolos de trigo ufados nosfaerifi* 
cios. Adorea falx : Varr. fouce para cortar o me/ma 
trigo. 

Xdoriendus , a • um* adj. pari. A. ad Her. c. quefo 
ha dc a ff altar , ffc. 

Xdorior , íris , ou cris , orfus , ou orfits , Itn Liv. 
accommetter repentinamente , ajfaltor , arremeter. Cie. 
começar , principiar. Adoriri atiquem : Ter. bufear 
alguém para lhe fallarJ ( Adorio , is. N«v. ap. Prif- 
ciun. ) 

Xdornandus , a , um. adj. part. Cie. c. que fe ha 
de ornar » &c. 

Xdornãte. adv, Suet. ornadamente , com apparato. 

Xdornâtus , a , um Tac. c. adornada , enjeitada , 
preparada. 

• X dor no , a* , ãvi , atum , are. Liv. ornar , enfeitar. 
Ter. preparar. A dom are verbis beneracla s Plin» 
acompanhar os beneficio s com palavras cortezes. Bel- 
]um * Liv. aprejlos de guerras Teftes : Cie. 

fubnnar te fiem unhas f alfas. Fugam : Cie aperce- 
ber- fe % preparar fe para fugir, 

Xdôro , as , ãvi , atum * ãre , Cie. adorar , vene* 
tar t reverenciar , refpeitor. Maneat íic femper , ado- 
ro : Prop. defejo , fiie permaneça ajjim fempre. Ado*, 
tare pacem Deum : Liv. pedir a paz dos Deofes. Cu* 
ram prtfcorum : ejlimar % venerar com admiração #• 
diligencia dos antigos. 

Xdoríus , a , um. Ovid» e. que aecommettee % come 
fóa , intentou. 

Xdortus , a , um» Virg. o mefmo. 

A D P 

Adpfrio t is , è>e. Lucr. adquirir* L. var. Apto , 
ott Appareo. 

AdpStiílus , a , um. Varr, c. aberta , patente. 

Adpcclorãtus » a , um. Sol. c checada ao peito. 
L. var. Ad perora eas , em lugar dc Adpeâoratas. 

Adplõro. v. Apploro. 

Adplumbãtus. v. Applumbatus» 

Adpluo. v. Appluo. 

Adpofco » is , pópofei » ere. Hor. pedir , rogar. 
Adprccãtus. v. Apprecatus. 
Ad primo. v. Apprimo. 

Ad pugno, as, ãvi, ãtum, ãre. Tac. pelei) ar contra. 
Adpulfus* v. Appulfus. 

A D Q 

" Adquo. adv. Affran. ap. Non. quanto , até quan* 
do % em quanto. 

ADR 

Xdrachne , es. f. Plin. arvore fi milho nte ao me» 
dronheiro. 

' Xdrãdo , i« , fi » fum , è>e. Col. rafpar à ròda. 
■ Xdramyttênus , a , um. Cie. c. dc Landramita. 
Xdrâmytteos , i. t. Plin. Landramita , cid. na raiz 
da monte ida. 

Ãdrapídus , a 4 um. Geil* r. arrebatada $ aprcjfa* 
da. L# var. Rapidus. 



? Xdrâftèus*, aVlím. Stat. r. per ten tente a Âdrojlo. 

XdraíHa , ac í. 9lki+ huma região , e cid. de M ijfiai 

Xdráftía , ou Xd»aAca , *. f. Virg. in Cyri. Neme- 
Jis 9 Deofa da vingança. 

Xdraftis , idis. f. Slat. a filha dc Adraflo. 

Xdraftus , u m. Virg, Adrajlo , Rei dos Argivos. 

Ãdrãfus , a • um. adj. pari. Hpn, c. rqfpada , ou ra? 
pada cm ròda. 

Ãdrêmígo , as , ãvi , ãtum , ãre. Flor. remar para 
alguma parte. 

Xdrcpens , entif. adj. part. Plin. c. que vem de* 
gatinhas. 

Ãdrcpo , is , pfi , ptum , ere. Plin. ir trepando t 
ir dc gatinhas , engatinhar. Adreper* animo Prin- 
cipis : Tac. infinuar fo pouco a pouco na graça da* 
Príncipe. 

Ãdreptans » antif. adj. part. Plin* *. que vai t repon- 
do de gatinhas , tfc. ■» 
Xdría , x. ta. Hor. o mar Aériatko » o golfo de 

Veneza. 

Xdria » se. f. Mel. Atri % cid. na Abrm%o ; e Adria 
cid. de Veneza. > 

XdrHíais , a » um. Prop. c. do mar Adriático , ou 
do golfo de Veneza. < 

Xdrianus, a» um. Cie. o mefmo. 

Xdrúmo f as, ãre. Fefl. fazer rumor. Antiq. 

Adruo , is , ui , útum , cre. Varr* revolver 9 amm* 
toar terra. L. var. 

A D £ 

Adfcifcendus , a # um. aej. parU .Cie. c. que fe ha 
de trazer de fora. 

, Adfcifco, ou Aícifcovis » ívi» itum * cie. Cie. a/un- 
tar t trazer de fora $ admiti ir » eleger , receber. Aàfa 
cifeere eivem : Cie. eleger g*u .receber no mmmero dos 
cidadãos. Sibi ainjuid ;Ckh aitribuirfe a alguma, 
coufa. PopuJua ta adÔí«iii: Qc. o povo approvou 
ejlas coufas. ? * 

Adfcltltiuf » a ». um. Plaut. o. vinda dc fora » pqf- 
tiça f efiranha , não u+êuraL L» var. 

Adfcltus r a , um. adj. part. Cie e. chamada , vin- 
da defira | não natural , tTc. «■ 

Adícivi • pr«f« </# Adfcifco. 

Adfcribendus * a , um. mf/. /»orl. Cie. c. que ha> 
de fobfcrevcr , fTc. 

Adfcríbo , is , ipfi , iptum , ei\e* Cie. fobfcrevcr r 
affignar a carta , acerefeentar ao que cjlá eferito.. 
Cie. attribuir. Adfcribi civitati , in civitate , in ci- 
vitatem : Cie. cenfeguir os privilégios de cidadão. 
Adfcribere alicui falutcm : Cie faudar por carta. Ad 
amicorum numeiura I Cie. ajuntar ao numero dos 
amigos. 

Adfcripti , õrum. m. Feít. os que fe Unhão a % ifla* 
do para irem para Colónias já povoadas. Afcripti » 
õrum. Feft. Joldados de reduto. 

Adfcriptiò , õnis. f. Cie. a fobfcripção , a aceraf* 
cén fomento â eferitura. 

Adrcriptltius , a , um. Adfcriptitius civté : Cie. 1 
efirangeiro aggregado ao numero dos cidadãos. 

Adfcriptlvi , õrum. m. Varr. foldados de recluta^ 

Adfcriptor, õris. m. Cie. o ojjignador t fobfcrcvcn* 
te. Cie. o favorecedor , patrono. 

Adícriptus , a » um. Cie c. accrcfcentada na ef 
critnra. Adfcripti civitatibus; Cie. os qutiogrãa & 
privilegia de cidadãos» 

Adscro. v. Aflero. 1 

Adfeftríx. v. Afleftrix. . 

AdsíbTIo, as, ãvi, ãtum , ire. Stat. ajfobiar , 
dar a (fobias. 

A d li eco. v. Afficco. 

Adílgnífico , as , ãvi , ãtum, ãre. Varr. fignificar. 
Adsítus. v» Atsitus. ■ 

Adio» 
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; A4?çi\o^ om tAflonp , as ,ui , ítum , arfc, ©vid. 
fazer ecco * K *cfp*nder ao Jom > reJUHir a yop. A 
. Adfpuo.j, is *ui, útum , ere. f iin. cvfpir contra 
alguém. 

Adftipujqr. v. Aflipulor.. 

Adftans t antis. . «<(/• pari. Cie 90* ejlà em pi » 
frefente 9 0u perto. 

Adftituo > is • ui , útum , êr$. A. ad Heren» pòr > 
«« col locar junto. 

Adito , as , tít| • títum > ow Satura , are. Cie. ef 
tar cm pé \ ejiar prefente , ejiar perto* Adftitit UiU 
hi contra: Plaut. rcji/lio-mc. 

Adltrcpo » is , ui , itum , ere. Plin. fazer efiron* 
do , ejlrepito. Àdftrepere aures alicujus : Plin. ma- 
lojlar alguém foliando multo. Adílrepebat buic vul- 
gus álacre : Tac. o povo alegre o applaudia. 

Adftride. adv. Cie. apertadamente. Adftridiús* 
€omp. Plin. Jui). 

Adftridio , õnis. f. Plin. o apertar. 

Adftridõrius» a, 14111. Plin. c.que Jerve para apertar* 

Adftridus , a , um. mdj. part. Cie. c, apertada ? 
stada f breve. Adflridus pater : Prop. pai mofino > 
pouco liberal. Adltridior. eomp. Cie. 

Adílringendus , a , um. adj. part. Cie. c. que fe 
ia de atar , C?V. 

Adftringo , ou ARringo » is , xi , dum 9 ere. Cie. 
atar 9 apertar > obrigar. A ddftr ingere fe ad fervi tu- 
fem alicujus ifazerje ejeravo de alguém. Se facris : 
Cie. Ugar-fe com votos. Oratiouem numerit : Cie. 
bufear cadencia nos períodos. Se furto» feelere : Plauç. 
commetter r furto , maldade. Aliquem : Cie. rarear. 
Frontem : Sen. Jazer rugas na te/la. 

Adftrinxi , pret. de Adftringo. 

Adftruo » is % xi » dum , Sre. Tac. edificar junto , 
ajuntar edifício a edifício. Plin. afirmar » approvar , 
ajfeverar. Plin* Jun. acerefeentar. 

Adftruxi , pret. de Adftruo. 

Adfudus , a , um. Lucr. e. chupada» 

Adfuui , ãdes , fui » efle. Cie. ejiar prefente , af 
fjlir. Cie. favorecer , ajudar. Adefie ex Africa : 
Cie. chegar de Africa. Adefle Judiei in coníilium ; 
Cie. ojjijlir ao Juiz como ajfejfor para o aconjelhar. 
Huc ades : Plaut. vem cá. 

Adfuo., oa Afluo , is, ui , utura , ere. Hor. cofer 
hum panno no outro , remendar. 

A D T 

Adtondeo. v. Attondeo. 

Adrubernãlis , ou Adtibernãlis , is. m. Feft. o 
que habita na cofa $ om no Jobrado vifinho. 

A D V 

Advedio , õnis. f. Plin. o carrèto t tranj porte. 

Advedltius , a , um. Sall, c. acarretada , que Je 
trouxe de Jora em carro , navio , Vc. 

A d vedo , as » ãvi , atum , ãre. Tac. acarretar » ou 
trazer de Jifa cm carro , navio , ou de outro modo 
frequentemente. 

Advedus , ús. m. Tac. o carrèto 9 tranfporSe. . , 

Advedus > a » um. adj. part. Vjrg. c. acarretada $ 
êU que veio dc fora em carro » navio , &c. 

Adveho , is , exi , edum , êre. Cie. acarretar , 
trazer de Jora em carro • navio » &c* , ( Advexe em 
lugar de Advexiííe. Plaut.) 

Advêlíçãtjo » õnis. f. Feft. a contenda , ot$ porfia 
de palavras injurio fas. 

Adveio $ as , ãvi , ãtum , íre . Virg» cobrir*. 

Advcna » ae. m. Cie. f. Ter. o ejlrangeiro , ou ef* 
trangeira » qut vem de longe habitar em terra e/lra* 
uha. Advenx vo lucres : Varr. aves dc arribação, 

g. andorinhas , ÇT^, 
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- À^vcnctãtUf % um. ãa% part. Sil. r. que verti» 
sou muito. • v. . . 

. Advcnçíor.» 5ris 9 ãtus , àri. Varr. venerar > revê* 
rendar , rcfp*it\or muito* 

Advj-nkns.^ entis-, adj. part. Ter. e. que chega; 
Advenicns.mare : Plin. a enchente da maré. 
- Advenio > js 9 êni > entum , Ire. Cie. chegar , vir. 

Adventans « a/itis. adj. part. Cie. c. que chega , od 
vem chegando. 

AdventTtius , a » um. Cie. c. que vem de fira. Bo- 
na adventitia : Cie. bens > quefe pojjuem não por fie» 
rança do pai » mas por outra çauja. Cccna adventy 
tia : Suet. banquete , que Je dava , 410/ que chegavaa 
de longe. Adveniitia pecunià : Cie. dinheiro , que Je 
nao adquirio por herança do pai , nem por Jvldo , ou 
indujlria própria 9 mas por herança da mãi , dote da 
mulher , &c. 

Advento , as , ãvi , âtum , ãre. Cie. vir ehegando+ 
approximarjç. 

Adveutor , õris. m. Plaut. o ejlranho hojpede , 9 
que não he de cqfa. 

Adventõrius , a > um. Marr. c . oferecida ao que 
vem chegando. L. var. Adventitius. 

Adventus , ús. Cie. a vinda , chegada. ( Adventi 
no genit. do Jing. Ter. ap. Donat. ) 

A d verbero , as , ãvi , ãtum , ãre. Stat. açoutar r£* 
jamente. 

Adverbium * ii. n. Geil. o adverbio , parte da orah 
ção grammatical. 

Advcreor t cris , itus , cri. Acc. ap. N«n. temer , 
recear muito. Avtiq. 

Adverfans , antis. adj. part. c. que repugna , repa? 
.gtiante 9 contaria, v. Adverfor. 

Adversaria , x. f. Cie. a inimiga $ contrariu , ad* 
verfaria. 

.Adversaria > õrum. n. Cie. livro » ou caderno 
apontamentos 5 diário % &c. 

Adversãrius, a % um. Cie. c. inimiga % contraria > 
oppojla. t 

Adversãrius , ii. m. Cie. • adverfario , inimigo. 

Adverfatrix > íeis. f. Ter. a adverjaria , inimiga, 
• Adversãtus , a , um. adj. part. Vifg. c. contraria * 
repugnante , oppojla % que repugnou. 

Adverfe. adv. Geil. com appo/ição. 

Adverfio , õnis. f. Adverfio animi : Cie. a atteur 
çao , advertência» L. var. 

Adversitas » ãtis. f. Plin. a antipathia , oppojição $ 
repugnância $ fTc. 

AdversVtor, õris. m. Plaut. o fervo que Jahe ao en- 
contro ajeu Jcnhor. 

Adverfo , as» ãvi , ãtum , ãre. Animo adverfav.i 
fedulo : Plaut. confiderei mnito 9 puz grande cuidado. 

Adverfor , aris » ãtus , ãii. Cie. contrariar , repa* 
gnar * impedir » opporjc , contradizer. Adverfant* 
natura : Cie. repugnando o génio. 

Adverfum , i. Çic. Adverfa 9 õrum. n. Virg. ot 
infortúnios , as dejgraças. 

Adverfum. prepoj. v Adyerfus. 

Adverfus , a , um. Cie. c. contraria , oppojla 9 re* 
pugnante.Cic. c.Jrontcira. Adverfí dentes : Cie. den- 
tes diantciros.IÚuds adverfis : Ovid. Jcm génio, a defi 
peito das Mujas. Adverfa vulnera : Liv. Jeridas na 
rojlo t ou peito. Manus adverfa : Cie. a palma da 
mão. Solem adverfum intucri : Cie. olhar para o Jol 9 
Adverfa; res: Cie. os infortúnios , as dejgraças. Ad» 
yerfa veHigia: Cie. pajfos contrários , com» os doe 
Antípodas , e os noffos. Adverfo ilumine: Plaut. 
contra a corrente. Àdverfior. comp. Plin. Adverfiíli- 
mus. fup. Cacf. 

Adverfus , e Adverfum. prepoj. Cie. contra » dc-> 
fronte»' para com. Adverfum aliquem : Ter. na pre 
Cu 
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fença de alga em. Advertiam ire : Walít. ir aã 
ira» Adverfus Deos : Cie. para com os Deofes. Aéh 
verfus tabulas: V\p. confornse as eferitúras. ín ad- 
verfum defecare ? Col. cortar de gume. 

Adverterts , entis*. adj. part. Ovid. que vira pa- 
ra alguma parte > que adverte % conjjdira* attcnde&Ci 
Actverto , is ti , furh , ere. Cia virar para ai- 
guina parte» Cie, advertir , o t tender; Adverte re in 
ali quem : Tac. cajligar. Terra; proras : Virg. buf- 
cor a praia navegando; Advertit ea res Veipafiani 
animum : Tac. t/lo fez , que Vcfpajiano advcrtijfc* 
( Os Cómicos eferevem Advortt). ) 

Advefperafcit , èbat , ãvit , cre. Cie. anoitecer , 
fazer-fe tarde. 

Advígílans , antis. adj. part. Stat. c. que vigia , 
vigiadora. 

A d vigíl o , as , ãvi > atum , are. Cie. vigiar com 
cuidado* Ter. efiar at tento $ ter cuidado» 

Advlvo , is , xi , dum , ère. Scacv. viver janta*- 
'mente , ou ainda. 

Advixí » pret. de Advivo. 

A D U 

XdGlabílis , le. Enn. ap. Non. e. qaepòde fer Ii- 
fongeada , ou mover-fe per lifonjas. L. var. 

Xdulans * anti?, adj» part. Cie. c. que lifongèa. 

Xdulãtio , õnis. f. Cie. a fejia , que Jazem os cães* 
Cie. a lifonja» 

Xdulãtor , õris. m. A. ad Her. a lifongeiro. 
. Xdúluturius , a > um. Tac. c. pertencente a lifonja. 

XdúKtus , a , um. adj. part. Cie. c. que lifongeou. 
(Hemm. ap. Prifc. c. H fongeada. ) 

Xdulo , as , ãvi , atum , are Lucr. lifngear. Cie. 
lamber fazendo fejia , *V; 

Xdúlor » ãris , ãtus , ãri. Col. fejlejar , fazer fef 
ia como fazem ôs eàxs. Cie. iifohgcar. 

Xdulter , èri. m. Cie. o adultero ; tombem fc diz 
mhs brutos. CJaud. c Plki. 

Adultera , «. f. Ovid. a adultera. 
• Xdulter ,era , erum. Hòr. c. adultera , ou de aduU 
fero. Plin. c. adulterada .falfificoda-, Clavis adulte- 
ra : Ovid. a gazúa» Minium adulterum : Plin. ver- 
melhão fa l/t ficado. 

Xdulterãtio , õnis. f. Plin. a falfificação de algu- 
Ina coufa. 

Xdultcrâtor , õris. m. Adnlcerator monetx. Ulp. 
* falfificador da moéda. 

Xdtiltcrãtus # a , um. Suet. c. viciada por adulté- 
rio. Plin c folfificada» Adulteratac reliquia: Gallo- 
rum : Flor. Francezes t que rejlàrão , efe mi/lura* 
rão com outras gentes. 

Xduitcrlnus » a , um. Plin. c. adalt crina f nafeida 
êe adultério Cie. c. falfificada , contrafeita. Num- 
mus adulterinus: Cie. nwêdafalfa» A dulterina cla- 
vis : Sall. chave falfa % gazúa. 

Xiultcrio , õnis. m. Laber. ap. Geli. o adultério» 
Antiq. 

Xduiterítas , ãtis. f. Laber. ap Geil. v. Aduhe- 
rlitm. Antiq. 

Xdultcrium , ii. n. Cie. ô adultério. Adulteria ar- 
borum- ? Plin as e nxcrti*s. lútrás adulteria : Plin; 
fel falfificaçõet das mercadorias. 

Xdult&o , as» avi > ãtum , à"re. Cie. adulterar , 
cvmmetfer adultério. Cie. faljificâr $ contrafazer. 
Adulterare tabulas , pecuníam : Cie falfi ficar escri- 
turas , moéda , ©V. Judichmi : Cie. corromper a equi- 
dade dos Juizes. 

Xdultus , a , um. adj. part. Cie. c. crefeida , adul- 
ta. Adulta peRis : Cie. pejle > que tem lavrado mui- 
ta. Urbs : Cie. cidade florente. Adulttort comp. Plin. 

Xdumbrãtim. ajv. Lucr. efcaramtntt. 



ADU 

XJtimbrãtio , 3nis; f» Cie. v ã^par&tcm 9 cm fimi- 
lhança imperfeita. Vitr. a Jccnógrafitf t tu pimur\% 
Hè alguma coufa "cm fombra $oufo tom as primei' 
rai tintas. . > 

Xdumbrãtus • a , um. adj. part. Cfc. c. algum tan- 
to efeura . oa reprefentada impérfeitamente. Adum- 
brata intelligentia ; Cie. conhecimento leve , c não 
profundo. Adtimbíraía iatitia : Tàc. alégria ftlfa > 
fingida. Adumbrati Dii : Cie. Divindades fingida*. 

Xdumbro t as , avi , atum , are.- Col. faxer fombra. 
Cie. uniter , ftiTgiK l Quint. dar at primeiras tintas li 
pintura. 

X dv natus , a , um. J &flin. c. congregada , junta 
etn hum todo. 

Xduncitas , atis. f.Cic. a volta , v. g. do anzol , ou 
gancho , trc. Aduncitas roftri : Plin. o bico revolta 
das aves. 

Xduncus > a , um. Cie. c. curva > feita a moda ét 
anzol 9 ou gancho , tTc. 

* Advòcâmentum , i. n. Plin. o mefmo que Advôca- 
tk). Li var. 

AdvòcandUs 9 a , um. Cie. c que ha de fer chama* 
da , erc. 

Advòcatío , õnis. f. Cie. a oficio , e exerci cio de 
advogar 9 ou patrocinar coufa s. Cie o eoncurfo , bis 
junta de muitos advogados % e amigos. Cie. a conful- 
ta , deliberação. Advocationem petere : Cie. pcelir 
tempo para confaltar os advogados , e amigos. 

Advòcãtus , a , um. adj. part. LW. c. chamada j 
implorada , &c. 

Advòcãtus , i. m. Cie. o advogado , patrono , pra- 
curador da ca ufa. Platlt. a teflemunha. Advocatí 
nodlurni : Petr os bclleguins , ou esbirros , que row 
bão dt noite com o pretexto de quererem faier jujliça. 
1 Advocov as , Svi , áViím , are. Cie chamar para 
fi % em feu favor. AdvocaVe a riem : Cie. ufar de ar- 
tificio , ou de arte. Vires omnes : S en. Trag. empre* 
gar as força$ todas. Animum adTe tpfum : Cie. ca- 
hir em fi » ou entrar tmfi. canfiierar com attençãa. 
Veniam advocandi petere : Plin. Jfun. pedir licença >. 
vu tempo para confultàr os advogados . oU amigo s t 

Advoiam , antis; adj. part. Cie. c. que voa pari 
alguma parte. 

Advôlãtús , ús. m. Gie. ex vet. Pbeta o vòa , a 
voar para alguma parte. 1 1 

Advòlítans , antis. adj. part. Plin. c. que vba jun- 
to % ou para alguma pane. 

Avòlo , as , àvi , ãtum , ãre. Óic. voar junto , oss 
para alguma parte. Cie. ir , ou vir deprejfa. 

Advolvo , is , vi , Otum . êre.« Virg. trazer rodan* 
do. A d volvi pedi bus alicujus : Liv. lançar-fe aos pés 
de alguém pedindo. 

Advòluttis , a , um. adj. part. Advolutus gennSus 
àlicUjus : Liv. lançado aos pês de alguém para pedir. 

Advorfum. v. Advtfrfum. 

Advorto. v. Adve^tô." l, 

Xdurens , entis. <nâj* part. Célf. e. que \nbr&fa t q¥el x 
ma, &c. Medicamenta adurentia : Celf. remédios ^rfiK 
rentes , ou corrofivbs. « 
■ Xdurgens,entis.ái<(/. part. Hor. e. qnt apertá mâito. 

Xdurgeo , es , urfi , è>e. Celf. apertar muità , oy* 
primir , confranger. 

Xdúro , is , ufíi tiftum , ere. Cie' abrafar , quei^ 
mar. Frigus adurit : Virg. o fria queima. Adurit Vé- 
nus : Hor. o amor queima % e infiamma os caraçòet» 

Xdufque. Virg. até à, até ás » Vc. 

Xduflio , õnis. E Plin. a queimadura % queima , 
flammação. 

Xduflus,a ,um. Liv. c. queimada, abrafada. AduA 
to rum cu ratio : Celf. a cura das queimaduras ,• om 
pa rtes queimadas. Aduílior. comp» Liv. 

A DY 
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ídynãmQn vimini.Plín. tftcck a\ *í* ho íràncí fer* 
Itde mojto , e àgUti. 
' Xdytum , i. n. Virg. * lugar maisfettèío da templo: 
Xdytus > i. m. Acc. ap. iNon. a mefmo. Antiq. * 

L . . JB A 

^E. qbbreviaturas Romanas. zEdHfs > /. jflStBl 
aK. A. A. F.í. iErV, Argento Atiro* ÍTarido , 
I- eriundo. ' ' ; 1 

>€a 9 X f. VàK Fiat. £<r 9 dâníefía eonvtrtida em 
Ttninfalè , chamada tioje Satábétta; 

Jga, x. f.Val. Fiac Satabella f peninfula em Cóhok 

jfexa , x. f, Plin. ou ;Exe , es, rV Mela. Eài f i/Aa 
*n> mar Thyrrheno , em que habitava Circe* 

* JÊXtis , a , tnta. Virg. <\ </« mefma ilha. Pite! la 
JEx* : Prôp. a Nynfa Calypfo , que hnbitava ntjla 
ilha. iExae artes , Aixa carmina : Ovid. verfos 9 e ar» 
tes magicas. 

«/Eàcidêius , a , um. Ovid. c. de Eáco. 
iEãcides , x. m.Virg. o defeendente dt Eaco ; v. g * 
Aquilles % Pyrrhe , ©V. 

• iEãcidíhirs , a , um. PlaUl. c. <fc Ejco , ok dirá* 
cr«f / , erc. » 
' u€a*cuf , i. m. Ovid. Eaco , JUm dos tres Juizes 
do Inferno. 

iEas , antis. m# Ovid, VajnJJa % r. <fc Macedónia. 

MD ] 

>l JED. na abbreviatura Romano. Múes. MD. p. S. 
C. iEdem de fuo curavit. iED. Matt. jEttituus Mâf* 
lis. yCDIL. CUR. AdHis curuli*. MDíL PL. ifcdi- 
lis PJebis. jER. iErarins. iER. COL. Mxt colíato. 
-rED. Q. iEdilis Quinquennalis ML. MY\u* , o* 
./Elia. iEM. iEmilia. jEQ. P. iEquator. pecuniée t 
ou itqnalis Perforla MT. AUG. iEternitas Augiifti. 

iEdepol , ou Êdèpol. adv. pelo templo ie Polliti \ 
juramento gentílico , de que uftrão primeiro as mu- 
lheres , e depois lànibem às homens ; certamente > púr 
minha fé. 1 

iEdes , is. f. Cit. è templo. Càrt. a bafa ; ou cvbí*- 
eulo. Virg. a Jepullura , o jazigo dos mortos. 

iEdes , iiim. f. Ovid. os cajás *.o palácio. Mdes 
Sácrx : Cie. os templos. Claulx xd«s : Virg; tts cor- 
tiços das abelhas* í; - 

iEdíciila , x. f. Liv. a ermida , capella 9 0 oratório 
domejlica. PJin. o nicho , aonde Je côllòcu a imagem*. 
Cie pequena iqfà V cafinha* 

iEdificans t antis adj.part. Nepos: c. edificadork\ 
fondadora , y/n* eãifica. 

itdificãtio , õnis. f. Cie. 0 edificar , a fábrica , 
fundação. 

^Edificãciuncula » c. f. Cie. a pequena fábrica , wr 
fundação. 

iEdífícator. õris. m. Cie. o fundador , edificador* 
CoJ. çtftf Ar de mojí adam ente amigo de edificar. n 

iEdífTcâtus , a , um. Cie. c. fundada , edificada. 

iEdífíciuin > ii. n. Cie. p edificio , o fábrica. * : 

itdííTcd,as , ãvi , átum , ãre. Cie. edificar ,fabri» 
ear afundar. iEdificare inftar ínontís eqdumf Virg. 
fòrmàr 9 ou fabricar hum cavallo de madeira Jimi- 
Ikante na grandeza a hnm monte. 

jfsdílátus , ús. ití. Feíl. o ojficio tie Wmoniacéí. 

Mdllis 9 is. m. Cie. # almontacél f Juiz , ou Pro» 
curador geral do bem com mu m dasiúade. 

MdtlitAs $ ãtis. f. PJaut. a dignidade , o eargà de 
almotacél. '* 
' ^BdTlítius , a , úftl. Cie. c. ptrtenxenie no nlmota- 
ecl. Vir xdilitiiis » Cie. o que foi aimtncél , ou tem 
idade para o ftr. * .*').. 
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* JBdií , Is. f. Vàw; jEd» 

iEditimor > ou itdítumor, ãris , atuí , ãri Pomr3« 
ap. Gdl. guardad o templo* 
c ' Adítimus , #« id&tiiinús' , i. rrj. Varr. o guarda 
do templo. > 

^ ^dituéns i fcntfc. aij. Lucí, c. ^ rim ^uú/aí» 

templo % ou o guarda. 

< iÉdítuus , toi u irK Var. * gaarèa dá úmpU. *di- 
tbí virtutis : Mor. ^yíw hui>io\ ou celibraa cm 
i)trfos a virtude. . 

Ãêdbn • ònis. f. Sen. Trag. o rouxinol , ave. 
' " iCdon , oíí Êdon-i ôrtis. m. Vííg. £</^ , monte dt 
Thracia. 

- iEdõniS g ídíè. f.íKíd. j mulher de Thracia. 
•''•Jícdònius , a, um, Lncan. in Pan. Piíbn. e. de 
rouxinol. '» 
« iEdõnus , li m. P1in. ^Edon. 

iEdõnus , a , urrt. Virg. e. do tmmte Edon. 

Mdui , õrtirn. rn. Cxf. E'dact p6vo* de França ni 
Ducado de Borgonha. Flavia , ou Lívia iEduorurnt 
"Autum t cid. d€ ¥ trança. 

■ • . , iE E , 

iEêta 9 x. «tf iEêtes , x« m. Otid* £^/« , ou Oéta i ê 
*kei_ dt CoUor , A pás de Medéa. 

JSétxus . a., um. CatuJ. c. do mefmo Rei. * 
' Xêtías , Idis. F. Ovid. Mediu filha de Eéta. 

jgêtjs , ídis , ou idos. f. Val. Fhc. Medéa* "> 

• iSêthis , a > xxitt. Val. FJac. i>. iEeteus. 
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iEgSon 9 oriis. m. Ovid. , gig*M* de cem 
hrttços , tf cincoenla ventres, Stat. o todr Egto , ok 
Arquipélago. 

^gxum mare. Hor. o Arquipélago^ parto do Me- 
iHerranco. (^Tombem fe efereve jEgfeMm») 

iEgxus % a um. Hor. r. do Arquipélago. 
" ' iEgãthes * t um. F. Sil. tres ilhas no èiar de Sicilia » 
chamadas Levcnfo * Maretàmõ ? e Favonhana. 

MgeY , xgr* , xgruml Gtó. ir. doente , enferma 9 
molejlada , débil t languida Isfjhgtda. M%er cortft- 
lii ! bali. falto de conjhlho 9 duvidojo f irrefoluto. 
: iEgrárri «nimatti poriert : Lucr. morrer de má vort* 
tade. Mgn mors rVirg. moríe violenta iEgris ocif- 
lis áliquld afpiecrc : Tac. ver com moos olhos , *om 
inveja. Mgtxot.comp. TMaiit. (iEgèrrimus.^/íip.Apul ^ 

/Egéria , ou Egéria » x. f. lÁt. Egéria nj/nfa , m\e- 
Iher de Numa Pompilio. 
4 iEgefta , au ágefta , x. v. Segefta» 

iígeftanj. v. Segeftani. 

iEgeus , d. *m.'<fírTyl. Ovid. E^o Rei de Athe* 
tias 9 e Deos do mar. iEgèa no acxuf Ovid. * 

iEgcus 9 a,'tim. v. iEgxus. 

iEgiale ', es. f. Stàt. Egialc , mulher de Diemé- 
dts , e repudiada por adultera. . 

iEgialia 9 x. f. Plin. Cecerigo % ilha no mar dt 
Candia. 

égides , x. m. Ovid. ThefeV, .filho de Egèo. - • 
i£giliam,ii. n.Plin. huma ilha no •mar de Tofcuna. 

• iEgiiõpa 0 x. f; Plin. a fi fluía lagrimai no cnnpo 
maior dos olhos. 

, iEgilõphini 9 n. ri; Plin. o mefmo. 

iEgílops 9 õph. Plin. huma efpetit de arvore , que 
produz bolota. Plin. o balanço % ou avèa 9 herva. Plirt. 
•hfima efptcit de tebola. Plin. a fijivha hgrlmal. (íEgi- 
lops he mofe. ap. Grxc. no latim fera melhor dizer 
iEgilops arbor. ) 

* ABgitii f é. f, Ovid. Egina , mãi de Eaco , de quem 
tomou nome Engía ilha , e eid. junto á Moréa. '* 

ifigínèntís r fe. Val. Max. í. pertencente ã ilha 
Ep&ú. • . . c 
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iEglncta » x. m. Ge. • natural' $ ^u,tnpradae> de 

Engíá. . . i , ' 

* iEgínctícus , a , um. PIíb. c. /í> mefma Vfe j 
. ./fcgípon , ãnos, «1. PJ4XW o J&A* Jí*" • 
com pés de cabra ,o fatyro. 
. , /Êglra , /, PJin> A«m« , « ^aw /tf§«r rf* 
Acaia. 

ifigi* t ídis > idos. f. Virg. « p«iío, J« ir/w* » 
#tf * «/cai/tf </* Júpiter , « P.allas com a cabeça da . Me? 
dufa no meio. Plin. n /wfe maisjolida da arvore l*a? 
rlço. * 

iEgísònus , * , um. Val. FJac. *. qtufda com at 
fobreditas armas. 

iEgiílhus, i. nvOvtf. Egiflo* filho deThyeJle. 

.iEgíthus 9 i. m .Plin- huma ave inimiga do burra* 

iKglc , es. f. Virg. Egle % nynfa filha de Júpiter** 

iEgòccphãlos ,-ou i€g$cíphqlus , i. m* Plin. ave » 
que tem cabeça dc cabra , e não Um baço. 
- iEgòceras r ãris. o. Plin. alforvas , herva , aií« /*m 
tf emente em fain^as finúlhantes as pontas ia cabra* \ 

jfSgõcèros , õtis. m. Lucr. q Capricórnio , y^gn? 

jEgõlethron * i. n. Plin. efpecie de herva veneno» 
fa i que mala as cabras. . 

Áígon > õnis. m. Virg. nome de hum pafier. Stat. 
a Arquipélago* 

iEgònycbw » . i. n, Plin* hm/na efpecie da herva 
chamada Lagrimas. 

iEgophthalmos , iEgophtfaalmus » i. m. Plin, 
pedra preciofa fimtlhante a olho de cabra. 

Mgtt. adv Cie. mal, com moleflia, de ma vontade » 
difficãltofamtnteM%x^ facerc a^çui : Ter.. mole/lar > 
$ffligir alguém., JEgtc eft milú : Plaut. ejlou doente , 
affiigido. iBgriús. c<mi/>. Cie. ^Sgerrimc,. ,/*(/>. Cxf*. 

yÇgreo , es , ui , ire. Lnci. çjler dvente. 

iCgreçent » entis» adj. part. Sil. f. aitWt f #f# 
^/i entrlflçce cada vez mais. { t . 

yljgrefco a Í0 > xg/uj t. è>e. Pliii.*<»W*r ftfífa v«s 
líltfij. Virg. entriflecerrfe mais* \ 
t . iEgrímõnia f ap. f. Çic. a af lição % trijlexa , <fo«/i- 
^4 , 0« molejlia do inimo. 

iEgrítúdo , ínis. f f Cie. d m^/m#. ÇoJ. « </atfitf« d«t 
c^rptf * enfermidade. Dedere fe totum «gritudini : 
Cie. entregarei todo â melancolia. , , 

i£gr0r > õris. m. Lucr. a doença , enfermidade. 

iCgrôtans > antis. «4/. p^irí.^Cjc^ c. g«ftf rftftf/i- 
U $ Vc. 

iEgrotãtio , õnis. f. Cie. a dotnça , enfermidade 
do corpo. Cie. a molejlia do animo. Plin* a doença das 
arvores. 

iEgrõto , as , âvi , âtum » are. Cie. adoecer , ejlar 
doente. i£grotat animus : Cie. e/lá afligido o cora' 
cão. yEgrotant poma : Plin. os pomos tem peco. 

i£grõtus » a , um. Cie. c. doente , enferma do cor* 
pc» Àgrota Refp. Cie. Républica , que fe vai ar- 
ruinando, 

'jfvgyptiacus , a , um. Plin. c. do Egypto 9 ou per- 
tencente ao Egypto» 

iEgyptii $ õrum. m. Cie. Egypcios* 

iBgyptilla , x. f. Plin. huma pedra preciofa » qme 
Ji acha no Egypto. 

jfSgyptini , õrum. m Feít. os Ethiopes. 

ifSgyptius , a , um. Cie. c. nafctda no Egypto , do 
Egypto. 

iÇgyptus , u f. Virg. o Egypto , região de Africa. 
M L 

Xello , ús. f. Ovid. huma das Harpias. Ovid. hm- 
ma caddla de AÇtcon. 

iftlurus , i. m. Geil. o gato. .( Juv. hum Deos da 
Egypto. L. var. em lugar dc yfiluros Cerúleos. ) . 



Emília , x. f. Cie. Komanho\. + parte de ít aliai 

uEmílianus , nu Juv. Scipião ,o menor , Jifào dé 
Paula Emitia. t 

iíímiliãnus,a 9 um.Suet. c. pertencente aos Emilios. 

iEmilius , ii. m. Cie. Paulo Emilio ,famofo R#- 
ptano ; e outros* , Jt 

, i£milius a ; um. Prop. e. da tribu Emitia, Kor. 

c. de Roman ha. ^ 
iBmilius Maçer. Ovid hum Poeta Veroneu 
yEmon , òais. m. Ovid. nome próprio dc muiiof 

homens* 

Amónia , x. f; Plin. TheJptlU , provinda de Ma- 
cedónia. ( tombem fe cfçreve Haemonu.) - 
, iEmõnídac, ãruro. in.Val.Flac.pova/ de The/folia. 
,.. vEmònis 9 ídis. f. Ovid. a mulher de The j) alia. ^ 

>6Emònius , a um. Ovid. c. de TheJJalia. íÉuhi- 
nia cutpis : Prop. a lança de Aquilles. /Emonius ber 
ros : Ovid. Aquilles. i£monia puppis : Ovid. a naa 
fdrgo.Ttrr^ iÈmonia :Ovid Thejfalia. Juvenis i£mo- 
nius : Ovid.I<i/ãfi.i£monÍ8E artes : 0\ià.artes magicai* 
. jÇmula , x. í. Cie. a imitadora com emulação 9 
competidora. ^ 

/Bmulans 9 antis. adj. part. Liv. c. que imita • 
compete 9 , 4 t 

iEmiilãtio i õnis. f» Cie. d emulação , imitação 
com defejo de vencer ; eompetencia.Cic. a inveja. Petr. 

# ciúme t os zelos. 

• Simulator » õris. m. Cie. # ^<wií/j , imitador,, a> 
invejo f o 9 competidor. ^ 
. ifimulàtus » ús. m. Tac. v. iCmulatio. 

jfSmtilor , ãris » ãtus , ãrL Cie i/ni/<ir com defejo 
de vencer; competir. Cie invejar, ifunulari aliquem : 
.Hor. imitar. Alicui : Cie. invejar. 

ifimulus » i. m. Cie. o emulo , competidor » imito* 
dor 9 invejofo. 

iEmulus f a t um. Hor. c. imola , imitadora com) 
emulação. Ter. e. competidora , amante da mefma' 
pejfoa , ost coufa. Plin» c. Jimilhante , parecida a oa-^ 
tra. Col. c. inimiga % contraria. i£mus. v. Hsemus. 

JE N 

. t iínaria , *. f. Stat. Ifquia , ilha no golfo de Ná- 
poles. 

AinZZdx , ãrum § ou Sdum. m. Virg. os Troianos 
companheiros » ou defeendentes de Enéas. 

«djnèades , ou wCnldes , x. m. Virg. Afcanio p 
filho de Enéas. 

iEnêas , x. m. Virg. Enéas , famofo Troiano. 

^Encitor, õris. m. Suet. o trombeteiro , o trombeta* 

Crieis . ídis , ou idos. f. Ovid. a Eneida . poema 
de Virgilio. 

-tfnenis , a % um. Virg. c. pertencente a Enéas. 

^neõbarbuc , i. m. Suet. o qme tem a barba lou*> 
ra ( fobrenome de Damido.*) v. Ahenobarbus. 

iÈneõlus f a »um. Petr. c. pequena feita de bron- 
%e 9 fSTc. 

w*ncus , a , um. Cie. e. feita de cSbre , ou bronze* 
^Enigma , ãtis. n. Cie. o enigma. 
<<4?nulum • i. n. Fed. vafo pequeno de bronze , ou 
cèbre. 
Xcnum. v. Ahenum. 

JB O 

, u£olla , x. f. Virg. Eólia » reino de Eóío > que 
comprehende 7. ilhas no mar de Sicilia* 
. . u£õlia »x. f. Plin. huma província de Afia menor , 
ioje Sarcum. 

JSõlicui » a t um« Plin* e. dc Eólia. 

ALòKr 
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• Colides , ae. m. Ovid. o deftcniénU de Eólol 
-dSòhpfla , x. f. iEolipilx xrex.Vitr. v*t/àx rWw 

das de bronze , f«6 fervem par* experiências do ar 
pójlos ao fogo. t 

«/Eòlis $ ídií. f. Ovid. a filha , o* defeendente de 
E*to. 

iCòlius f a , um. Hor. c. <r> E0//0. -4?olia puella ; 
Hor. Safo. MoWum cannen : Hor. o verfo Lyrico* 
/Eolvu , i. in. Virg. Eálo , R*i <fo* ventas. 

jE Q 

- ^quõbíJi» » le; Cie; tf. i^nn/ f *f<* m«/#»# M**r. 
Cie c. jtf/la • moderada. iEquabilem ie prxbere : 
Cie. ma (Ir arfe fempre o mefmo, fem mudança. Mqua* 
biiior. eomp. Cie. 

jfiquãbílít:* , ãtis» f. Cie. a igualdade , reclidão > 
firmeza no mefmo modo , v. g. de vida , </* tf/?t/o , Vc. 

• iCquabiliter. tf^v. Cie. igualmente » ajujladamen- Ba. Cie. c. favorável, ifsquis ocuhs aliqucm aípice- 
te , regiamente , com o mefmo tkcar. iEquabilius. re : Virg. olhar para alguém com boas olhos , ou com 
eomp. Sall. agrado. /Equus campus : Cie. tf<wipa plano , a ^m'. 

jEquxvus , a , um. Virg* *. da mefma idade , c<>. Mens xqua . Hor. animo confiante , alegre. 

iCquãlis » Je. 0^. Cie. c. igual , jstfta. iEqualis 
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* iEquiv&tO', es , ut , ítumi cia. A. Caem. de Ph?- 
lom. valer tanta , ^/ir <fo mefmo valor , equivaler. 

iEqtfo » as , ãvi > atum , are; Cie. igualar , 
Zg-wa/ , aplainar . Liv. comparar, ifiquare ludum no • 
di : Virg. ./flgyv f*</<i * #wi/*. Laborem : Virg. dtvi~ 
dir igualmente o trabalha. Solo urbes : Liv. arro> 
for i derrubar cidades. 

ifSquór > oris. n. V irg. a planície do mar , o« r<i/ff. 
f>** Virg. ^ ar. Lucr. a fuperjitie plana de qualquer 
coufa. 

iEquoreus , a , um. Virg. o. <fr mar. Puellse xquo*- 
rex : Prop. as Nerèides , nynfns do mar. 
- iEquum , i. n. Virg. a equidade , reclidão , 
f4. iÈquum campi : Liv. a planície do campo. Ex 
bono, & xquo ! Teré conforme a razão , * jujliça. 
Ex xquo : PJjn. yim preferencia, 

iEquus , a , um. Cie. c. igual Cie. c. jujla , re* 



aticui , ou aliai jus : Cie* da mefma idade > igual na 
idade* Temporum ilJorum : Cie. o que vivia na- 
fmailes tempos* ifiqualior. eomp. Liv. 

«/Equãlítas , ãtis. f. Ciei a igualdade , jtmilhaaça. 

iCquàliter. adv. Cie. igualmente. Liv* ju/l amento. 
AquaJius. eomp. Tac. 

iEquãmentum 9 i. n. Var. ap. Non. inflrumento 
para igualar. * 

-^quanímitas , âtis. f. Ter. a igualdade de anima. 
• iJBquans , arttis. adj. parU Liv. c% que iguala, ajuf 
ta , &c 

ifíquitio , õnis. f. Cie. a igualação , igualdade. 
ii£quãtus , a , um* part. Cie* c. igualada 9 
igual , aplainada. 

- Ai que. adv. Cie. igualmente. Plaut. iujlamente. 
ASquc , ac fi : Gic. c#m* Jír. M jfer xquè , arque ego 1 
Ter. tnfeliz f tf<w»# «1. i€que utriulque necef- 
íàrius : Cie* t Se amigo de hum , como de buir o. 

i^qui , õrum. Liv. iEquícõla ftm. Virg. jflsquí- 
díli. Ovid. iiíqulculãni , õrum : Plin. iCquTcolx 
ãrum. m. Liv, os Eqaos , pèvos de Itália. 

iEqui , bonique Facere. Cie. lançar á boa parte. 
Liv. levar com paciência , contentar-fe. - 

if?qui » bonique dicere. Ter. f aliar como he rÀ- 
»** , e jujliça. 

' jCquicus , a » urri. Liv* c. pertencente aos Equos. 

Mquídfâlis , le. Feft. c. 1/0 Equinócio , quando os 
dias são i guies as noites. 

iCquilãtãrio , õnis. f. Vitr. a largura igual. 

^quilíbris 9 bre. e. de igual pezo. V»tr. tf. igual. 

iCquilíbritas » ãtis. f. Cie. a igualdade no peto , 
igualdade. 

iEquilIbrium , ii. n. Sen. o equilíbrio , a igualda- 
de dos ptzas na balança, Geil. a igualdade* 

iEquinodiãlis , le. Catul. tf. do Equinócio. 

yCquínodium , ii. n. Cxf. o Equinócio. 

jBquípãrabílis , le. Plaut. c. comparável , que pô- 
de comparar- fe 9 ou igualar-fc com outra. 

ifSquipãrãtio $ õnis. f. Geil. a comparação § igual' 
dade. 

Equiparo , as , ãvi , atum , are. Virg. igualar. 
Plaut. comparar , fazer comparação. • 

iCqiiipondiiim » ii. n. Vi^r. o contrapelo. 

A?qmtas » ãtis. f. Sen. a igualdade. Cie. a refti- 
dão 9 jujliça. i€ quitas meinbrorum t Suet. a pre- 
parçaa dos membros. Ani mi : Cíc. igualdade , mo- 
deração de anbna. 

Aíqstítcr. adtsK Plaut. ap. Prtíc. rgaahnent* 



ifiquior. eomp. Cie. ifiquiflimus.^»/*. Cie. 
A E R 



A?r » èris. m. Cie. o ar. In aere pifeari : Plaut. 
pefear no ar , intentar loucamente coufa s Unpofji veis. 
(Aeres no plur. Vitr. Lucr.Aer fem, Enn. ap Geil ) 

i^ra , x. f. Plin. herva perniciofa aos trigos 9 que 
alguns -querem feja a joio. 



M R 

i. n. Piin^ a coufa feita de cclre 3 
fornalha , aonde fe purifica 



yBrâmentum 
ou bronze. 

ifirãria 9 «. f. Plin. 
o cobre. 

/firSriunt 9 ii. n. Cie. a erário , thefouro público. 
i£rãrtus » ii* m. Plin. o caldeireiro , que fabrica 
coufa s de cóbre. Cie. a que paga tributos. Ex ser a ri is 
eximere : Cie. conceder privilegia de cidadão para 
não pagar tributos* 

iEraríus 9 a , um. Plin; c. feita de cobre , ou per* 
tencente a cóbre % eu bronze. 

Mrzrú 9 ' õrUro. m. Tac. thefoureiros da moeda* 
Mm ii quxftores : Tac. os recebedores dos tributos; 
Tribuni xrarii : Cie. thefoureiros de guerra. Milites 
xrarii : Varr. foldados pegos. 

ifSrãtus , a , um. Cie. c t coberta 9 ou chapeada de) 
cóbre , ou bronze. Aratus homo : Plaut. homem rico.* 
Cie. o que tem muitas dividas , individado. 

-dfirclavlna , x. f. Varr. lugar , aonde fe lavo a efi* 
bre 9 ou bronze. 

AZ rcus , a , um. Virg. c. feita de cóbre , ca bronze. 
ãereus , ou Acrius , a , um. Cie. c. do ar , aérea 9 
fublime > alta. 

iflíndes , um. f. Plin. e/pecie de beryllo » pedra 
preciofa. 

jf£rifef > £ra 9 erum. Ovid. tf. que traz cóbre 9 ou 
bronze. • 
iCrifôdína , x. f. Varr. a mina de cóbre* 
iErinus , a , um. Plin. c. de huma herva pernicio- 
fa aos trigos, v. ./Era. 

vE ripes , edis. adj. Ovid. tf. que tem pis de cóbre g 
ou de bronze. L. var. i£ni'pes. 

«dErífònus , a , um. Stat, c. que fôa como ce%re. 
i€ ri fona antra : SiL covas % aonde fe faz foín con¥ 
Ormas % ou inftrumcntos de bronze. 

flerizufa , x. f. Plin. hnma efpecie de jafpe fimilhan* 
te na cor ao ar nas manhãas do Outono. 
Ãlro • õnis. m. Vitr. ceirãa de tf part o. 
Aéròldes 9 um. f. ílin. huma efpecie de herullof 
Jimdhmtet na ebr aa ar. 

Utõ- 



Digitized by 



Google 



*4 



icrope > es. f. Ovid. Aèrope mttlltr it Attib , t 
adultera co.m Tht/éjies feu canhada» 

jfírõpus , i. m. Liv. Erjópo , r. rfr: Macedónia. 

«ifirõtus , a , um, Plin. c. que tem mijlura de còbrè » 
èu metal. Lápis acrofus : Plin» pedra, de que fe ti- 
ra <<?£r£. 

i^rúca 9 se. f. Vitr. o azinhavre , ou ferrugem de 
cóbre. 

ifSrÊgínõfus > a , ura. Sen. c, cheia de azinhavre. 
ifirúgo , ínis. f. Col. o azinhavre , ou ferrugem > 
^i** 0 c.#r* , ou pMta Jt fazem verdes» Mart. a 
veja. Hor. tf avareza. 



iEfcítepia* * U. nu Cie. EfeuUpb , T)eos da Mel 
iUina. 

i£fciilêtum » i. n. Hor. o efinhal. 
i£fculcus, a , um. Ovid. c. de afinheira. 
^Efculinus , a , um. Vitr. 0 mefnê. 
iSitculus 9 i. f. Virg. AtffWtf t/ftci* de afinheirai 
jrfífon , ònis. m. Ovid. Efon , pai de iafon. 
ififonídes 9 «. m. Ovid. I<t/a/i , yí/Jfc# de Efon. 
iiiíonius 9 a* um. c. pertencente a. Efon. 
iElopêus. Sen. ou jtíopius , a , um/Phxd» c. de 
Efopo. 

&lopus , i. m. Quint. Efopo , eféravo , e EiVofy- 



ifsriirrma , x. f. Cie. a miferia 9 o defafire » w/ir- » i/t/t? efereveo fabulas. Cie. Au*» Potfa trágico, 



tmio 9 de/graça, o trabalho, a tribulação, fadiga,&c, 
yEriimnnbílis , le. Luer. c. chea de miferias , 
i^rumnõfus, a, um.Cic..«.in//irflve/ , defgraçada, 

chea de infortúnios , cr<r. i£rumnofiflimus. Jup. Qc. 
iEiuinniila , se. f. Plaut. jn fragm. ap. Feft. 0 j*. 

aueno trabalho , pequena fadiga , Ce v, /Erumna. 
, yErufcaus , antis. aí//, par*. Sen. c. que bufe a di" 

nheiro com dejlrezas , enganos , &c. 

jErufcator , õris. m. Geil. o bribante $ cal lote iro , 

cu que ajunta dinheiro com enganos , CJV. 

At\\(co , as , ãvi , atum , are. Feíl. ajuntar di- 

nheiro com enganos » * por todos os modos* 

JR S 

A\ , arris. n. Cie. o cóbre , bronte. Ter, o dinkei- 



iEftas ff âtis. f. Cie. 0 JS/iio , huma das quatro c fia- 
ções do anio. Virg. o anno. Emendare seíiates : Pltnw 
curar , ou desfàzer as manchas ♦ 9*6 caufou no rof- 
ta. o rigor do foi no ejíío. 

iEftiter ff era >«rutn. Virg. c f/f* ca/^r ♦ om 

calma, Lucan. t. que padece grandes e almas. 

/EíVimabilis , lc. Cie. c. ejlimavel > de ejllmaçío # > 

fe pode avaUae** . 
iíiílímans , antis. odj.part. Cacf. <:. que ejlima&c*. 
. /Eílimãiio « unis. f. .Cie. tf avaliação , a taxa » 
0 ^'«ixo , ^fltf ^ forma do valor de alguma coufin 
Numerato maJim cmere , quám acftimatione : Cie. 
mais quero comprar a dinheiro contado , que paptr- 
dando coufits de igual valor. 

iEflimátor , õris. 111. Cie. o avaliador* Immodicua 



ro. Virg. armas , trombc\a , e. qualquer coufa feita xíHmator fui : Curt. o que Je, ejlima a Ji em mai»\ 

de cóbre , ou bronze. As circum r oraneum : Cie. di* do que merece. 

nheiro , que fe toma a cambio. /Es coronarium: Plin. iÊftímãtòrius , a» um. Ulp. c, pertencente á av+~ 

o latão , ou fimilhante metal , do que JofaiiaOi coroas. Ilação , ou cJltmaçSo* 

ÁL* Corinthium : certa mi/lura de cóbre , prata , .e ifillitnãtus , a , um. údj» part. Cia. c. avaliada • 



ouro. Ms alienum ; Cie. a divida, i^s aliçnum face* 
re , contrahere $ cojere ? Cie. contrahtr dividas , in+ 
dividar-fe. Ms alienum diflblvere : Cie pagar a di* 
vida» Sufcipere acs alienum alicuju? : Cie tomar fo- 
bre fi a divida de outro. Mi aliqgum meuin : Cie. a 



e/limada , Vc. 

iEílimãtqs ús. m. Plin. v K iÇílimatio. 
ififtímia ac f f Feft. v. i£ftimat.io. 
ilíftimium , ii. n. Front. v. i^ílimatio. 
^Eílímo , as t ãvi 4 atum > àrç, Cie. avaliar , ta' 



fliyída Á , que eu devo. In xre meo eíl : Cie. eftârma xar ,c (limar formar juizo do valor de alguma cou- 

obrigado. Mxt dirutus iniles : foldada privado do fel- fa, iEftimare litem : Cie. taxar as defpezas do pro- 

do. JEn t Him. pl. Cie. partida de contas , folha de ceffo , ou avaliar damnos , que caufou o rée. Litem 

contas. JEi* ei procedunt ; Liv, cérre-lhe o foldo , ou capitis : Cie. commutar a pena de morte em pena 

paga. As Caldarium : Plin. metal , que fervia fo pa- pecuniária. 

ra obras de fundição , e nãofofria os golpes de mar- iísftiva , õrum. n. Cie. os lugares fombrios pares 

tello. As confeííum : Geil. divida confejfada em peffar o e/iío. C\c\ quartéis dos foldados no eflio. 

juizo. A% Cyprium : Plin. cóbre , que fe achava na i£íllvans , antis. adj.part, yfsllivans fo). CpL o 

ilha de Chypre. At manuarium : Geil. o dinheiro , foi 9 quando efià nos fignos do e/iío. 

que corre muitas mãos. As regulare: Plin. bronze , ^ftlve. adv. Plaut. a ligeira , como no cftío* 

ou metal , de que fe fazem obras de fundição , e \ARTvo, as, ávi , ãtum , ire. Varr. pajjar o cjlíc* 



ao mar tello. As uxorium : Feft. pena pecuniária , 
que pagava o os que chegava o á velhice fem cafar» 
Ara Corybantia : Virg. certos injlrumentot de hr on- 
ze , que tocavão os Cort/bantes nos facrifi cios de Ci* 
biles. 

A&cos , ou iEsacus » i. m. Ovid. Ushco , filho de 
Priamo , transformado em corvo marinho por Tcthys. 

/Esalon , õnis. m, Plin. huma ave inimiga dos cor- 
vos , e das rapofas \ efmerilhão. 

j^sapTus , a , um. Val. Flac. e, do rio Efplga. 

A*ãíus, i. m. Plin. Efpiga , r, em Sérvia, 



em algum lugar. 

yfílílvus ff a , um. Cie. c, do ejlía, 
i£ftuans » antis. adj, part. Col. c. quente , ferven- 
te > que ferve. Curt. c. que faz ondas Cie. c, pertur- 
bada , anfiada» Sall. c. duviáofa. 

ifSftuãrium » i?« n. Cacf. o ejleiro , ou braço der 
mar.Vhr. o ref pira douro nas mina $ fubterr ancas v. g. 
, Aft uàtio 9 õnis. f. Plin. a perturbação de ej pui 10^ 
L. var. Exuftio. 

i£ftuo , as » ávi , ãtum , are. Cie. ter calma, Virg. 
ferver, fazer ondas. Cie. e/lar perturbado , duvido- 



Mt*x » aris. m. Ovid. Esàre , r. de Calábria, (/itf fo, iCftuare defiderio : Cie. arder em deftjos , de* 



Xingu a Et rufe a fignifea Deos. Suet. ) 
jís«arèus , a » um. Ovid. c, do rio Es are t 
i€ (chinês , Is. ra. Quint. Ef quines , orador émulo 

de pcmòjlhcncs, 

Áfchyleus , a , ura. Prop. e, pertencente a Efquu- 

lo Poéra. 

yEfehylus » i. m. Hor. Efyuylo , Poeta trágico. 

/Elchynómcne , es. f. Plin. rfpecie de herva , que 
tocada encolhe as folhas £ os Francezes lhe chemãa 
Planta feníitiva.) 



fejar ardentemente, In aururn ; Claud, defejar mui- 
to o ouro 

i£ftuõfe. adv. Plaut. fervendo com colma, j^ftuo- 
íiús. eomp. Hor. ( outros querem , que iEíluofíus Jc- 
ja adjett. ) 

AHuõCus , a, um. Cie. c, calmo fa , cheia de al- 
ma » ou de calor » que ferve. Hor. c. tempejluofa. 
.<*ftiioíiíTimus. Jup. Plin. Animal aeíluoliíriraum : 
Col* animal , a quem faz grande dam no a calma. 

Aftus » ús« m. Cie. a calma f 9 grande calor , a 

/cr- 
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fetvnte. Ylfgw à morí , a apUçSê "* *~ m^thkntâ 
das ondas. V irg. a ogitaç ão # perturbação do anuhe*. 
,i£ílut nUf itimus' :.*Ctc. 4 «ore* p 4 ^070 , 0 refiuxo 
-do mar. j£ftus uiccris : Ge 0 Uflammoção da oh)af)a. 
i£ftus ingerui • Cie. . 0 » vèoe»0 ^ ímpeto Ae en> 
fcnho. Glorie : Cie o 0V/*/0 vifoMtefe daÇUeio** 

A T ' * V 

iEtas , âtis. f. Cie. 0 idade. Cio .a v«/« *atetnV 
f# » a duração. Viver* - tertàaaa hominum sctatèm : 
Cie. viver 500. nanou Rcroicis setatibua: Cie. «0 
tVmpo , 000 00010 Httòcs: Jam dudttn anatem te 
■on vidi s Plaut. hm hum jeculo^qme te não úeja. 
jEtas mea ingravefeens in tua *4oiefcetitia conqut- 
efcet : Cie. ySrriíir V arrimo »> 0* dejcapço do tainha 
velhice. .,♦.,« 
jttãtula , a. f. Cie* a ténra idade* i ■ 

itternãbilis , lc. Acc. ap» Noo. 0* 0*0 fptfc/* </kr<ir 
.eternamente. 

- i£ terní tu y âtis. f. Cie. 0 eternidade, , Jempo Jem 
fim. t 

./Eterno , as , ãvi , atum , ãre. Hor* eternizar 9 Ja> 
zer eterno , perpetuar. . 1 

. Eterno, 00V. Plin. eternamente % Jempre. 

jEternúm. 0tfv. Virg. # mefmo. \ 
. j£ ter nus , a » um. Cie. 0. ef*r/i0 , perpetua t im» 
mortal , Jempiterna. jEtemicr. 000»». Plin. » 
• ./Et ha Jus , u m. i*Bn.« género ic uva na Egypto. 
\ i£ther , èns. m. Ovid. a €eo 9 Virg. o ar. Vtr^ 
J upiter. VaLFÍzc a luz. Cic.Ether. Deos, e poi do Coo* 

iEthercus , #a ifithgrius , a , ih». Cie* e. cele/ie 9 
caUJliol , do ar. 

iCtheria, e.f. Plin. Etheopia... 
- , -Atthiopes.» um. m. Virgv 0/ Ethiope* , Mexias , 
negros. 

iEthiopia , x. f. Plin. Ethiòpia , parte de Africa. 
' JEthiopfcus » a , um. Plin» 0. da ÈUstopia* 
ifithiòpis , ídis. f. Plin. A*rV0 magica , f«« l«É 
Jofhas , rtm* a » * n^/ce entEthiSpia. 

iCthiopt , òpi$. m. Plin. o Ethiope » Abexim ,«r* 
Çr#. Plio. Ethiope , /í/A* ^ VuUâney , 

i£thon , õnis. m. Ovid. dos cavai los do Jwh 
iEthra , se. f. Cie* o ar 9 a Cea , o refplandêt 1 . do 
ar , a aura ethérea. 

. JBthra , e. f. Ovid. £/Ar« ifo toní. Ovid. 
£fAr« , mii 4/0 Thefto. Ovid* £lAr« rnWtf </« 
Helena. -»m 

i£ehrca 1 *. f. Plin. E/Ar/a > «Mn » Khèdes. 

i£tia , õiuna. 11. Mart. ííín/# Aíiw /ivro <fc C*/- 
limaco , y«e IrtfM i/tfi eaufas dos Jacrifieiak. 
( Marcial ejereveo com caroãeres, Gregos, ) 

Etiologia , x. f. Sen. <i indagação das canjas. • 

Xctítes , «. m. Plin. pc^ra Águia , y«e 
ff* ninÀtf i/a mefma ave. , 

-/Etna , x , i€tne , es. f. Ovid. » m<wi/e Etaaf\ 
au MongibJllo. em Sicilia. , 

i^tnsêus , a , um. Virg. c. ^ m^nfe E/ntf. 

i£tnenfes 9 ium. 111. PJin.piíuaí , quc hahitão janta 
ao Etna. 

iCtnenfis » fe. Cie. c. pertencente ao Etna. 

iEtõli > õrum. m. Liv. osjtaturaes de Etòlia. 

iEtõtia • as. f. Ovid. Etòlia , Artinia , e Le» 
ponto 9 província de Grécia. 

iCtõlíais. Liv. i£tõlius. Ovid. Âiluhn > m t um. 
Vir?, ir. ^ Etòlia. 

iEtõlus , i. m. Plin. Etòlo , filho de Marte. 

jEV 

Avítas , ãtis* f. Cie. a longa idade. Antiq. 
iCvtternut , a , um. Varr. c. eterna. Antiq. 
iEvum , i. D. Cie. a i dade comprida > ou perpetua i 



JEV . àf 

9 a tampe Mojaeto ^ ojecuh.liíbr. qualquer idadk » é 
-te mp o. In a)vgm i Mo*, parajtmpre. Ab condito aevoii 
.Plin» depois 4*e \o mande hc mando. Adhoc tevii 
.Plin. até efie tempo* M\ú no ahlat. do piar. Ovid* 
■ A vua;, i. Hl.. Plaut. Lua. # mefma. Aatiq. 

A F B 

.'-1 F. «ia shhreaíiatura Romana Auli filius. Ai F. 
A. N. Auli nliut , Au1i nepos/ A. F. P. R. aâunx 

ou ante faâuai poft relatum ; 
JftmiJius f<cii ^pjeôituf Rutiliua. A. FR. a fronte* 
AFR. Africa- ^ Afrkanus. A. FRUM. A fiuinento 
{tent*ade<Jt Jxrvos. ) 

- ' ifer < fri. m. Vitg. a .Africano » natural de Africa. 
( . Ãfier , fra , £rum. iior. * k & Africa. 

• - Affãbíltr Í le. Gk. c. afável , benigna , jucunda na 
Jollar. Affabiiior. ^«mp. Sen. 

AffâbilíUs , vãtis. f. Cie. *f afabilidade. 

Affabllíttr. 0^.. 04*19 afabilidade. AffabiliíTimc. 
fup. Geil. 

. Affabre. edv. Cie. artificie) "amento , magiftrulmcn* 
te i perfeitamente 9 tcllamente* 

■ A ff ar is t ãtus , -àri. ( Affer kínfi^. ) f aliar a aí» 
gjtem. Affari no mine 1 Cie. chamar pelo próprio noma 
Deos : Ovid. invocar os Deofes. Virg. 4Í0r grafas 
aas Dcèfca. 

■ Affitim. «</v. Cie. abundantemente > capiefamente\ 
AflFàUu; *a > um. 01//. pjr/. Virg. 0. que f aliou a 

alguém* 

AfFãtus f úi. Virg. 0 foliar a alguém. 

ArTedlans » antis. adj. part. Ovid. c. que defeja 4 4 
procura eem anfia , tTc. 

.Affedãrio\, õnít. f. Quint. . 0 afeãaçelo , 0 <^/</0 
demo Jl aio. Afft&atio ve? boturri : Suet. a afeãaçãa 
de pa lavrar» Aifeâatio íapícntiK : Sen. 0 amor , 4e- 
Jejo da fobedotiaé 

Afftilãtor » õris. m. Quint. 0 que afeQa , 0» 0V. 
^0 , 0 procura' dom demafiow Affedator impetii : 
Flor. 0 011a qfpira ao império. 
' ArTeclâtws t a , uni. Sueí. : V. afeâãda , defejada t 
bufeada com demafiada diligencia, Affeâatior. c^mp. 
Quint. ( Affedatus : Varr. 0. 000 affeãeu , perten* 
deà , <Tc. jín/if. ) 

Affedio , õnis. f. Câc. qualquer afe8o 9 ou mu* 
dança , e perturbação afim no animo » C0m0 no cor* 
po. Affedio A ít ror um : Cie. 0 influxo dos ojlrosé 
Erga aJiquem r Plin. 0 amor. Caeli : Cie. o clima ; 00 
0 qfpeão dos ájlros no horejeopo. 

Affedo , as , ãví , ãtura , ate. liv. ofit&ar 9 defe* 
jar , procurar cem anfia. V irg» pertencer , af pirar. 
Atfedare diligentiam : PKn. todo 0 esforço. Ci- 
vitates : Sail. folie U ar as cidades para o Jcupartido é 
Regmim : Liv. afpirar ao reino: Aliquid : Ulp. fa» 
too de propcjíto. 

ArTeclus , ús. m. Ovid. 0 mefmo , que Affedio. Celf. 
0 doença. Plin. Jun. v afeei o , o amor. 
: Affcdus , a , um. adj. part. Cie. c. bem , 00 mab 
difpojla , vexada ,* opprimida , afligida , debilitada » 
doente , movida , commovida 9 Vc. Corpus arTe&um ? 
Liv. « corpo enfermo. Affeda Refp. Cie. Républicu 
abatida , fem forçou Vitib affedus : Cie. o vicio fo. 
JBtês affeda : Cie. 0 Í0W0 0101/0 avançada. Affe«f 
dus beneficio : Cie. 0 que rceebeo beneficio. Bellum 
affedum ; Cie. guerra , que ejlà para fe acabar. Af- 
feda valetudo.; Cie. 0 doença. Graviter affedus : 
Cfc.» gravemente enfermo. ( Affedum ordinariamente 
tem fignificação accommodada ao ablativo » 00a Je 
lhe ajunta. ) Affediílímus. fup. Paterc. 

Affécens , entis* 00V. part. Plin. c. que traz , ar C0 
D Aí* 



Digitized by 



Google 



ÁFR 



r> , Jtâbso *tis * attfflH, tllãtiim „ er** Cie. i/b»**» 
mntkfiiiri íGc i/ittftweVr v tfar jiíVitt»' 'Gic# aUagor. 
Uiflfcne : attAteni x Cie. ^allegar ^iAt# fotdefeulpê. 
jSu «Denota J Cie. /<rr *d* v&MHtfrir diiúdá*. 

JVlanum iBlknis bfoi» :. Ciei ^/biWfr.rReli^étieisuali- 
cuí : Cie. m*í*r em efeçufmla» Fidém alicui rei : Cie. 
^/íisfr crive/ , provavcT. Manus fibi : Cie. matar fc a 
fi oiefiuv* Aífiferrè fe 5 Virg. twV», *Á*gar;.Vini ^Cic. 
jfnrçw „ Júiolentat\ Jíffuttur : *Liv. <tonta-Jíi - * .A 
¥ Aíffúid » is , fei yeótum , £re, Cie . afeiçoar , *4Ííf£ 
^Mrc* ./«ia* imprefsao* ao animo , 4*< t nt^ torpo.de it- 
iguan.. Atftcere. aliqwetn hono*e # Jaude , «rc. Cte. 
honrar, louvar , &c. Amei mo{bo : Gic* adoecer. Aj- 
jBuere aliçliem. virgis :-Blam. oçoàtdr. Ç Twi fignifi- 
cação accommodada\eo fubjltntivo ^ticfcJhe ajunta.) 

Atfictítius , a , um, Varr^ c, janta , acerefeentada 
de fora. 

<. Am&tis > a , tírij, tf^píirC Cic; eljiaita 9 accom» 
modada , acerefeentada • *om fingimento» *■ t\ 

Affuo » is , kit kum ,.eré. Liv;rpr*g!**i» .fixar* 
.-\AtTíguro.,.as. f ã\ i., áuina f ãre..*Gell. jfcgitfrw * J&r* 
mar. L. var. Erfí^uro. 

. . Aiffiõ^O * iso-ínxi , téhirir > £reiXic.:idtf«fliiW*r * 
attribuir , acerrfeentar fingindo , Ckvnacfrç/fçnknr; 
NuMa par* çòrpoYrt iint-aliqua nécefikate affi&i eft : 
.Cie. nenhuma parta do carpa. Um fida feita fem alga* 
ma ncctffidodeJ / • 

Aflfínis , ne. Sal!, c. confinante 9 vifinhox Ovid. 
da parente 9 cu deforantefeè pm l afiwdadcj Cie. 
participa Ue comphec. Affinis turpitudioi : Cie. 
compile c na torpeza. 

ArTTnit , is. m. Cie* f. Qc. & parente 9 ou parenta 
por ..afinidade : \ 

AtTI atas , ãtis. f. Cie. o parente/ca par afinidadey 
£elh * fònilluuiça* JMaftti pá rentes .por afinidade* 
c .AflBrtxi , /ifcíi Affih^o. . . ^ 

. A ffiiinaiis, mÚ%* adj parU Hirt. r.íyiHf afirma » 

Atfirmanter. <i</v, Geil. afirmai ievinHhie $ tam af+ 
Jivetacão. . ' > ^ , 

* Àffirmãre. adv+ C\c* ó mefmo. AãimntifSimh./ujr. 
Geil. ^ » - .\ .. . 

. • AíBrrfiãtjo,ôÒHÍ f. Cie. a afirmaria 9 jf$èveraçJo. 
Aluíra afBf matione abnuere ; Curtv confiante^ 
mente, ^ » 

Affirmãtus , a , um. adj. par t+ Cie. fc, afirmada* 
ajjeverada.' Lrv. c confirmada. 

Aífírmo , as * ãvi # atum.; arfe Cie. afirmar , 
iterar. Cie. confirmar. . 

Affixa , õruin. n. Legare dorriurrr eum omnibus 
affixis : Paul. yiz&er * doação, da cafa com todos* as 
moveis t e o mais , aue lhe pertence. 

Affixi , ^ref. Affigo. . 

Affixus , a , um. Cie. c. pregadn a outra , n/ii^tf » 
imprefja* Affixior: rymp. Porc^, Latro. . . . 

Afflàtus t ús. m. Cie. # ajfopro 9% fopra % hafo, ven* 
to. Varr. o H 9 ou final de a fpiração. Affiatus Oi- 
Vinus : Cie. hfpiraçao Divina* 

AíHãtu^ , a f uitii pari. Virg* e. affhprada $ ton 
èada. Aftfauis pcfte ; Sil. tocado, da pefie. Incêndio : 
l iv. chamufcúdo Fulminis telis : Ovid. ajjàmbra/ê 
do raio. Nutnine Dei : Virg. infpirad*., ou movida 
por Deos. 

A ffleo , es , evi , êtum » cre. Plaut. cAorjr Junta* 
mente , chorar. 

Affliclãtio , õnis. f. Cie. a affliçâo » a trabalha 9 a 
tribulação 9 a tormenta. 

Aftii-tio , õnis. f. Cie. a afflição opvrcftãok 

Amicto , as , ãvi , âtum % are. Cc r . maltratar , o/V 
jlighr mulo. Náves tentpeftas afflidabat : Caef. « 
pejiade fatia bater as nÓM httmas nas autras* Afâi* 
è^arc ftfibí Cie. ajfligir-fe muite» 



o' i A^Hsâor^ õrlt* j»»Cie. , âfM» òerrsli 9 iefirèè ê 
Mffiiêje* » , j 
o/ lAtiitâua* un>* ««^L p«*.:Gic* o. éerrmèada 9 
abatida 9 oppf im i dd .Mli^ *. qffiègidã t-*ffii£lã 9 srif- 
-te± tevis«fHitiftfa>puli? : Çk.jyux awmajfaá* para 
o*>\p*4$èf»Si> Áilorit «tfiidar^ Coii >anvara derrotada. 
Afflidior. com^. Cie. r t 

Amiclus , ú$. m. Cie. v. Afflidatio. L. var. Af- 
"flrd»s„ rn^ iitn. . »■ 
: .jURIgo # se ^ xi t elum ♦ cre. Cie. ^f^r /i#r /#rr 
*ra 9 jdtírrjéiaT 9 *pprimir 9 jaboi4r+ Cie. vffiigir , moJtfi» 
tr<7>v. Aíttigere mones t Fito* <*r romper „ cjlraçar ot 
joofittnui* Ali<í*Mem k«rra; : Ovid* ad terram^ Plaut. 
-derrubar , lançar por terra. 

i. AiTflo « as r -ãvi ^ãtiun , are. Ovid.. ajjòprar 9 ^/i* 
^r/ir , bafejar. ÁÔlare alicui : Tibul. favorecer. Af- 
flari Divina SpiTitu; Cící Jer inj pirado por Deos. 
' Afftuero +<\\tis.<aiij. part. T*c. c. qtu sorre junta 
a outra. Liv. c. que concorre para alguma parte* Cio. 
K%,abmndnntc,^ OAtpmf* *mca. Anni aífluontcs : Hor. 
annos 9 que vão pajjando. Affluens omni fcelere: Cic> 
fummamente Jaeinèrqfo. , Atflueotior» x»mp. Ck. Af- 
rluentiílimus. jup. Solin. 

Affluenten *adv» SMn. copiofitmeate » abundante* 
mente. Affluentius. c+mp. Cie. - ^ 

- AíHuentia i se. & Cie* a afflueacia » abundância » 
copia. .•.«'< * 

• Amuo ^ is , uxi , uxutn , ére Plin.< etrtr Junta 
Oom abundância » capiojm menta. Virg. concorrer para 
alguma jhiric* Cie. 4*r abundância. Artíuere dintiis i. 
^ucr..yèc cic#« .ViCrfupta^ibus : Cie. ter muitas d< li- 
das. Affluit ineautis amor: Ovid. antrs 'wfevfi\)cb> 
mente o amor nos pouco acautelados^ 
, , Affòdia , t$> ». õdi viOfiura , it e. Piiq. ajuntar ca- 
vando , cavar junto. \w 
.u Affor. v.' Affaris^ 

Affòte. Cie. a mefma # qat Affuturuin eflè. o. Ad- 
kutxi 

AfformTdo , as , ãvi , atum • ârfe PlauC. 4emer\ 
roecar muito. : 

Affrango , is > õgi , adiirn , ére. fitzt. quebrar ètr} 
tka eòtifa me outra * quebrar. 
«, Affrêgi , pnr/. ^c- Affringo. 

AfTrcmo. v. Adfremo. 

Affricans , antit . W/. ^tfrr.Plin. e. fli»e esfrega* &c. 
• Affrico , as , ui > iâuin > ãre. Cor. esfregar humè 
eoufa em outra. 

Affriâus , ú^. m* Plin. a esfregaçio , o esfregar. 

Affringo , ou Adfriwgo , is , fregi 9 fradum , cre. 
Stat. v. Affraogo, 

A ff rio» as , avi , ãtum , âre. Varr. afmiuçar 9 Ja* 
zer em pá. 

Affulgeo • ta , uJfi , êre. Liv. rcfplaodecer. Afful- 
get fortuna : Liv. a fortuna Je mojlra favorável. Nul* 
|a arTulget fpes: Liv. não ha efperança alguma. 

Affundo 9 is » udi , ufum , ère* Pliru derramar 
por cima» 

ArTúíiis . a 9 um. Ovid. c. derramada 9 ef palhada 
por cima. ArTufa genibus 5 Flor. pojlrada aos pis* 
Amnis affa&ii oppido : Plin. rio , que banha a po- 
voação. Affafus tumulo: Ovid. pojirado diante da 
fepultura. 

A F O 

. Afarie, ad*. Phut. de fora. L. var. A foris. 
A F R 

Xfrãnius f ii, m. Hor. Afrânio , Poeta Latino. 
Xffánius , a , um. Cie. c. de Afrânio. 
ifri » õrum. m. Virg» es Africanos. 
Africa , se. f. Plin. África , buma iat quatro par- 
to* domando* 

{ fri- 
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XfncãnHs » « » um. Cie. e. de Jfríco* Africana ; 
Plin. as onças f feras de Africa* 

átucus , a > um. Viig. c. de Africa. Hor, o i/« 
wi/» Suduêjle. 

Afnciis f i. II). Virg. # v</if* Suduejle , que foprà 
de Africa* 

- A G A 

AG. abbrevi atura Romana agit , agrum » 

Agrippa. A. G. animo grato. AG. E. R. a^itur 
ea res. AG. FD. agri iiindus. AG. G. V. agens gra- 
tiam movíc. ÀGON. Agonalia. 

Xgamemno. Stat. ou Xgàmemnon , 8nis. m. Ovid. 
Aga*nèmnon , Rei de Myccnas % e Capitã* na guerra 
de Trota, 

Xgãmemnônídes , *. m. Juv. Orcfles , dcfcènden- 
te de Agamimnon. 

Xgãmeinnònius , a , um. Virg. c, de Agamimnon. 

Xganippe, es. f. Ovid. Aganippe > fonte confagra* 
ia a Apollo » e à s Mufas em Beócia. 

Xgumppcus , a , um. Prop. c. da fonte Aganippc* 

Xgãnippis , ídis, ou idos. f. Ovid. a que pertence 
a Aganippe. 

Âgaricuin , i. n. Plin. o agwico 9 excrefeencia ef 
ponjofa , como cogumélo , que fe cria nos troncos aos 
carvalhos , &c. 

X^ ííb , õnis. m. Liv. o arrieiro , almocreve , o que 
trata das bcjlas. 

Xgãtha , se. f. Plin. Agde , cid. no Langucdoc, 

Xg-atliyrii , õrum , m. Virg. os Jgathyrfos , povos 
de Mofcovia fettentrional. 

Xgãve , es. f. Ovid. Agive , filha de Cadmo , que 
matou afen próprio filho Pcnthio. Juv. huma Tra- 
gedia de Ejlacio intitulada ÀgaveV 

AGE 

X*e. adv. C\c. eia ; voz de quem exhorta. ( Âjun* 
ta-fc propriamente as fegundas peffoas do Jingular 
do prefente do Imperativo , também fe acha junto a 
outras peffoas , e a verbos do, pluraU Qflafi a mcfma 
fignificação tem também Age lane ; age porro ) age 
vero ; agedura , age jam. ) 

Xgèlaftos , eu Xgèlattus , i. m. Plin. o que nuneft 

Xgellillus , i. m. Catu!. o campo pequeno* 
Xgellus , í. m. Cie. o mefmo. 
Xgêma , atos. n. Liv. a legião de fl dados de Ma* 
cedonia* 

X^êndicum , i. n. CsrC Sens • cid. em França. 
Xgênor 9 òris. m. Virg. Agenor % Rei de Fenícia , 
e outros. 

Xgênòrcus 9 a , um. Sil. c. de Agenôr, . Agenqrex 
porte : Sil. as portas de Carthago. 

Xgênòrídes ,ae. m. Ovid. Cadmo » filhe de Agenôr* 

Xgens, entis. adj, part. Cie. c. que faz, tsrc* v.Ago. 

Xger , agri. m. Cie. o campo de lavoura , territo^ 
ria , a herdade. 

Agêrãton , i. n. Plin. huma herva Jimilhante ap 
0urcgão. 

Agèfis f adv. Lucr. eia fe quereis. (Também fe ef 
creve dividido. Cie.) 

A G G 
Aggemo. v. Adgemo. 

■Agg er » eris. m. Virg. o maroclião ; o monte de 
terra , arèa t pedras , madeira , &c. Ctrf. a matéria , 
ele que fe fazia o marachão. Virg. a trincheira , o 
muro. Agger viae 2 Virg. a ejlrada pública mais le- 
vantada no meio , que nos lados, 

Aggerãtio , õnis. f. Vitr. o amontoar» 

Aggérâtus , a , um. adj. part. Tac. e. amontoada , 
ajaseje fez amontoando» 

Aggcroi as # ãvi, atum , are. CoU amontoar» CurtV 
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entulhar yt Vi?g. aecrefeentar, , esm^gerar. A fgerare 
arbores : Col. arrenaar as arvores , aman^oanú^lhes 
terra eç jj*., . , , > 

Aggcro , is » efll , eflum , rcre! Vug., amúnteer 
trazendo. Aggerere falia : 'J?ac* amontoar mctawfis. 

Aggçílus., us.jd. Tac. ç- mantéo. Agjjeilus- ipili^ 
tum : Tac. a multidão ie, Joldados unidou a , , 
^ggeftus , a , um. adj* purt. Ikjart. c. amontoada. 
Àggfomero , as , avi , atum , arc.Virg. cntuyolar , 
ajuntar ao rtvor. • ; ■ 

AçglOuno., as â ãvi, atura** ãre.Cic. grudar. Plin. 
Joldur. 'Cie. unir , ajuntar^ . . \ 

Aggrãvans , antis. adj. par t: Plin. e. que faz mais 
grave. Aggravante toiotbâ : Suet. aggravandc-Jc. a 
4toença, * 

Aggraviítus , a , um. adj. port. Suet. c. oggraya* 
- da , opprimtda- AgravaU wiieiudine : Suet. augmen- 
tada a doença. 

Aggràvetcens , entis. adj* part. Cie. c. que feja% 
mais grave >moUjta $ Ce. Aggravefçeni vuJnus: Cie* 
ferida , que fe aggrova. 

Aggr^vefto , is t cie. Cie. fazer fe mais grave , 
. molejio f pefodo. Aggraveftit íporbus : 'l er. 4g£ra» 
vo-fc a doença. 

Aggravo , as , âvi f ãtum*, are. \ Av. fazer pefado » 
ou grave ^ opprimir. Aggravare reum : Ouint. car- 
regar o flccufado \ QUgmcnlar-lhc o crime. AlíCltyUS 
ínvidiam : Liv. fazer alguém mais odiofo. 

Aggrcdior , crií • eííus , cdi. Cie. ir \er t ou fol/ar 
com alguém* Cie. acometer* Cie. começar , princi- 
piar , emprcjtdcr. ( Aggredeper p^fllwo • Cie. ap. Prif- 
cian. Aggrediri cm lugar de A^gredi ; PJaut. ) 

Aggrcgo ^ as , ãvi , ãtum t ãie. ftft. levar para* a 
rebanho. Cie. ag* regar , congregar , ajuntar, 

AggreiTio , õnis, t. Cie, o acometimento 9 affalto 9 
ataque. 

Aggreflbr , õris. m.. Ulp. o aggrefor , o que aca* 
x mete , ajjalta 9 Vc. 

Aggreflura , x. f. Ulp. a acometimento g afaU 
to t a invasãc , , 

Agf reflus , a , um. adj. prrU Virg, c. que acc~ 
meteo , affAu u , empre ideo. Jtift. c. ajjaltada , âco* 
metida. ( Aggretus em lugar de Aggreííus t Enru 
ap. Feft.) ' 

Aggreflus ús..m. Ulp. o Qtaquç , a hwasào 9 a 
affalto t Vc. 

. Aggiettus , part. em lugar de Aggrefliw. Enn. 
AGI 

Xg-ílis » le. Hor. c, ágil t ligeira , expedita para fe 
mover* Agilior. comp. Col. 
. , Xgílitas , ^tis. f. ,Liy. a agilidade > ligeireza. 

Xgilíter. adv. Front. com agilidade , Ugeirunvcute* 
Agilius. comp. Col. 

Xgína , x. f. Feft. o buraco , em que fe move o 
travefsão do . balança* t 

Xglnãtor , õris. m. Feít. o que fe deixa mover por 
pequeno inter ejfe. 

Xgítãbílis , le. Ovid. c. que facilmente fe move. , 
Xgítans , antis, adj* part* Cie. c. que move , Vc. 
. Xgitãtio , õnis. f. Cie. a agitação , o movimento , a 
eommoção* Agitatk) terrsc : Çol. a cultura da terra* 
Agitatio virtutum : Sen. a exercido das virtude** 
Studiorum : Cie, o exercício das letras* 

Xgitãtor » ôns« m. .Virg. o pieador de cavallos.V ii£> 
a almocreve , cocheiro , carreiro , &c T 
, , Xgítã^us f us. xn. Varr. v. Agitatio, . 

Xgitãtus , a , um. adj. part. Cie. c. agitada 9 mov$r 
da, 9 ejluntilada 9 ferfegutda % perturbada. Res agftata 
in concionibus : Cie. negocio tratado r Jif pulado not 
ajuntamentos do povo. Agratior. comp* Sçç, 
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Xgíte. adv. Virg. eia , opprejjai-vos yvoz de quem 
txhoria a muitos. 

Xgíto , as , ãvi , atum , ãre. Cie. agitar , mover » 
fazer a miado. Virg. perturbar 9 tmlçjlar , perfeguir , 
atormentar. Agitarc gaudium , Táetíciam. Sall. dar 
defuonjirações de gojlo , e alegria. Agitarc animo: 
Liv. mente : Sall. in mente : Cie. confiierar comfi- 
go. Choros : Virg. dançar. Convivia : Ter. Jazer* 
muitos banquetes. Sacra : Catul. facrificar. Vi Um , 
acvum : Cie. viver. Res : Cie. tratar negócios. Aves : 
Virg. andar â caça de av^u Di em feft um : Virg. ce- 
lebrar 0 dia de fejla. 

AG L ' 

Ãglaía , «. f. Virg. . in Catai. Agi aia , huma ias ' 
ires Graças. 

flglàophõtis 0 ?dis. f. W1n. efpeclè de hèrva 9 de 
que usão as feiticeiros para chamar o Demonib ; e 
dizem » que luz de noite» 

Aglafpis , ídos; f. Liv. nome de huma legião dos 
Per/as. 

Aglauros , i. f. Ovid. Aglaura 9 filha de Erichtheo 
Hei de Athenas % a quem Mercúrio transformou em 
pedra. 

A G M " 

Agmen , ínis. n.Virg. a multidão ordenada , o es- 
quadrão , troço de exercito em marcha. Sall. a mar- 
cha do exercito. Primum agmen : CxC a vanguar- 
da. Noviflimum agmen : C*f. a retaguarda. Agmen 
tardum : Virg. a infantaria* Agmen gravius : Tac. 
a bagagem. Ag mine celeri remo rum : Virg; como 
ligeiro movimento dos remot. Agmen aquarum : Virg. 
a akatyfancia de agua , que vai correndo. Agmina 
caudae • Virg. as voltas na cauda da f cr pente. 

Agminãtim. udv. Solin. em fòrma 3c esquadrão. 

A G N 

Agna , se. f. Ovid, a cordeira. Col. certa medida 
para • medir os campos , a que outros chamão Àcnua t 
ou Acna» 

Agnãlta , um. n. Ovid. dias de fejla em Roma. v. 
Agonalia. 

Agnafcor , eris , ãtus , afei. Cie. nafeer , depois 
que o pai fez tcjl amento» 

Agnati , õruin. m. Cie. os parentes pela linha pa- 
terna. 

Agnâtio, õnis. f.Cie. o parentefeo por parte do pai. 

Agnãtus , a , um. adj.part. Agnata membra : Plin. 
membros fuperfiuos, na f eidos de mais, v.g.fexto dedo. 

Agnellus , i. m. Plaut. o borreguinho , cordeirinho. 

Agnlna » «. f. Hor. carne de cordeiro # de borrego. 

Agnínus , a t um. Plin. c. de cordeira , de bor re- 
ge » 

Agnitio, t õnis* f. Cie. a reconhecimento # conheesr 
menta. 

Agmtus % a » um. Val. Flac. c. reconhecida , co- 
nhecida. 

Agnõmen % ínis. n. Ovid. # fobreneMè tomado da 
algum fuccejjo. L. var. Ad nomen. 

Agnõmínãtk). v. Annominatio. 

Agnofco , is» nôvi , nítum , ère. Cie. reconhecer , 
conhecer. Agnofcere auribus : Cie. ouvir. Fimrm : 
Suet. reconhecer a filho , ter o filha porfea. Crimen : 
Tac. confejfar o crime. Dolorera tuum mtum quo- 
dammodo agnofco : Cie. em certo modo tenho por mi~ 
nha a vojfa dor. 

Agnos » *m Agnus , 1. m. Plin. o agne eafio , 
planta. 

Afcnus , i. m. Ge. a cordeiro , borrego. Agni ÍW- 
brtimi : Varr. cordeiros , que mamãe. Agnus foemin*: 
Geil. a cordeira. 



A G O . 

Xgo • agis , êgi , a$um , êrc. C\c. fazer 3 tratar, 
obrar , trabalhar , mover , incitar # conmtzir , perfe- 
guir f &c. A^ere capellás : Virg. giimdar cabras. 
Cum aliquo bene , prseclarè , optimè ,çalè , péfli- 
mè : Cie. tratar bcin , ou mal a algttt ml Partes ali- 
cujus ; Ter. reprefentar a pcjfoa dc ol&kfn. Primas 
partes : Ter. reprefentar o papel , ou pcjjba princi* 
pui. Fabulam : Ter. reprefentar fabula , ou a come* 
dia» Adum : Cie. perder tempo , trabalhar de balde. 
Diem fuum natalem : Cie. fjlejar o dia dos feus 
nos. Animam : Cie. agonizar, ifítatèin , cerniu , vi- 
tam : Cie. viver , pajjar a vida , o tempo. For um z 
Cie. adminiflrar }ujl*ça. Ad populum : Cie. faltar ao> 
povo. Alicui grates : Cie. agradecer. Alias ress 
Cic.fazer-fe defe atendido f ou não attender ao aue Je 
diz. Modeítc ; Tac. portar-fc com moãcjlia. Funda- 
menta : Cie. lançar os fundamentos. Rimas : Cie» 
abrir fe , rachar-fe. In crucem : Cie. crucificar. Cau- 
fam : Cie. édvogar , defender a caufa. Medicum 5 
Tac. profcjjar medicina. Age , quod agitur , ou agis r 
hoc age ; hanc rem age : Ter. Cie. atund* ao quefa* 
zes. Unde agis ! Plaut. donde vens \ Agi diris : Plaut. 
Jer atormentado petas fúrias y ou mãos efpirit os. Aâuirt 
eft de eo : Cie. perecco , acabou. Àgere amieum : 
Tac. fingir-fc amigo. Furti , injuriarum cum ali- 
quo : Cie. uecufar alguém de furto , de injurias em 
juho. Folia : Co1. produzir folhas. 

Xgõgai , àrum. f. Plin. canaes , ou fanjas nas minas, 
do' ouro para correr a agua. 

Xgõlum , i; n. Feft. o cajado do pojtor. 

Xgon , õnis. m. Suet.v a contenda , o certame « it 
luta , Cc. Nunc agon eft : Suet. agora he o périgo. 

Xgõnãlia f õrum » ou ium. n. Liv.fcjlas em honres 
de fano , ou do Deos Agonio. 

Xgõnális , le. Agonalis lux : Ovid. a dia dasjcfla* 
Agonaes. 

Xgõnenfis , fè. Agoneníis porta : FeR. a porta Sa- 
lário em Roma. 

Xgõnía, õrum. n. Ovid. ferias celebradas Cm Roma 
no mez de Janeiro em honra de fano. 

Xgõnium , ii. n. Feft. o dia , em que o maior doe 
Sacerdotes facrificava a viítima. 

Xgõnius , ii. m, Feft. Agonio t Deos dos negócios. 

Xgõnus , i. m. Feft. o monte Qttirinal cm Roma» 

Xgorãnõmus , i. m. Plaut. a AlmotacéL 

A G R 

XgrigantTnus , a , um. Plin. e. de Agrigento. 

Xgrãgas $ ou XcrSgas , antis. m. Virg. Drago, 
monte , e rio ; Agrigento , Cajl. dc Sicilia. 

Xgrâlis , le. Front. c. pertencente ao campo. 

Xgramnrâtus , i. m. Vitr. o que não fabe ter 9 » 
idiota. 

Xgrãrhis > a % um. Cie. c. pertencente ao campo, de 
lavoura. Lex agraria : Cie. a lei Agraria , que trata- 
va da divisão dos campos. Agrar ii : Cie. os f amores 
da Ni Agraria. 

Xgreftis , te. Cie. c . egrefle , do campo , rujtica- 
Cie. c. defeortez. Agrefle eft r Cie. he coufa de vil» 
Ião. Agreftior. comp. Cie. 

Xgreftis , is. m. Virg. o homem do campo, o nt/tico. 

Xgria» *. f. Cetf. huma efpéciè de fama. (Celf. 
efcrèveo em cara&eres Gregos. ) 

Xgrícõla , x. m. Cie. o lavrador. Tac. Agrícola 9 
Sogro de Cornélio Tácito. 

XgrTcõlStio , õnis. f. Col. a agricultura. 
• Xgrícultio , õnis. f. Cie. a mefmo. 

Xgricultor , õris. m. Liv. o lavrador. ( Também fe 
tl Agri culfor.) 

Xgrí- 
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Xgrícultúra , x. F. Cie. a agricultura. 

Xgrígentínus , a , um. Val. Max. c. de Agrigento. 

Xgrígentum > u n. Vim. Agrigento , Cid. de Sich 
Um janta ao monte Drago. 

Xgrimônia , x. f. Plin. a agrimonia , ou eupatorio , 
herva. 

Xgríodoí , i. m*. Ovid. Aarô cão de Aftêon. 

XgriÒptôgi, õrum.m. Plin. povos de Ethiopia , que 
eomiâê carne de leão , tigre , Ztc. 

Xgrípèta # x. m. Cie. o que pede a Jua parte na di- 
visa* dos campos». 

Xgrippa » X. m. Plin. o que nafee tom os pis para 
' diante. Suct. Agrippa • celebre Romano , e outros. 

Xgrippina , x. f» Suct. Agrippina , mãi de Nerão , 
€ outras mulheres do me/mo nome. 
* Xgrippína Colónia , ou Xgrippínenfis Colónia : 
Tac. Plin. Colónia , cid. de Alemanha , e Corte Elei- 
toral* 

Xgrius , H. m. Ovid. Agrio , filho de Ulyjfes 9 c 
eutros. 

Xgrius i a i um. Plin. c. brava , fylvcjlre $ agrcjíe, 
Agrium nardum : Plin. o nardo Jyívejlrc. 

Xgroítis , is. f. *Co1. a grama > herva. L. var. 
Agreftis. 

XgrõTus , a , uno.Vãrr. c. rica de terras, ou campos. 
A G Y 

Xgyieus , i. m. Ttor. Jobrenome de Apotlo prefíden- 
te das runs da cidade. ( He voz. de tres Jyllabas , e 
Jè a prim. breve, ) 

Xgylla , x. f. Plin. Cervetere 9 cid. na To/cana* 
Xgylléus , i. m. Stat. Agyllée , lutador JamoJÍ. 
Vutro filho de Hercules. 

Xgylíínus » a , um. Virg. c. de Cervetere cid. 

A H 

A. ff. na abbreviatura Romana Alhis homo $ al- 
ter hxres , altera hora. A. H. D. M. amicus, ou amí- 
eo hoc dedic monumentum. 

Ih. Ter. interjeição de quem Je compadece 9 ad* 
mira 9 indigna , reprehende , dejeja 9 JuJpira $ folga , 
zomba. 

Xha. Plaut. interjeição, 9 ou voz 9 de quem Je indigna 
contra outro , e de quem repugna. 

Xhcncuj , a , um. Hor. c. de bronze , cobre > me» 
tal , fTc. Hor. c. forte 9 firme 9 incentcjlavel. 

Xhcnípes , edis. adj. Ovid. c. que tem pis de bron- 
ze t ou duros como brome. L. var. iCrípes» 

Xhcnõbarbu? , au iCnõbarbus • ou «À?neobarbus , 
i. ra. Suet. Jobrenome de Cn. Domício por ter a barba 
cor de eòbre. 

Xhcnuiti , i. n. Virg. o caldeirão , a caldeira , o 
tacho. 

tfbentis , a », Um * Virç. c. de cábre $ bronze 9 CPV. 
Ahena lux : Vfrfc. o refplandor das armas. Ahena fi- 
gna : Hor. ejlatuas de bronze. 

ihii 9 ou Xheu , ou ihâhe. Ter. interjeiçtes , que 
indteão animo perturbado. 

A I 

A. I. nas nottis Romanas A Júdice: alter jufírt: 
amicus intrmus : AI. anima. AIC. ou ATS. MT. 
accione mandati. AID. xdilis. A. IM. ante januam. 

Xi. Ovid. littrjeição ie quem Je dòe ,e lamenta , 
imprejfa nas folhas da flor Jacintho. 

Ajax , ãcis. m. Virg. nome de dous Capitães Gregos. 

iieos , entis. adj. part. Cie. c. que afirma 9 fTc. 

Xin ? em lagar de Aifrte ? Plaut. dizes por ventura* 

*k> , is, Cie. afirmar t dizer ; fallar. ( dcfeft. ano- 
mal. prim 1. quando depois do í fe Jegue vogal.) 

Xius Deus. Cie. Aius Locutius : Liv. hum Dcos dos 



sXoManos 9 que avljou da cLcgaSa dos P rancei* s a 
Roma. 

Âuõtun , ôi. n. Plin. ajemprtnoivu , herva. 
A K 

A. K. nas notas Romanas ante kafendas. 
AL 

A. L. na abbreviatura Romana : arrimo libens : an- 
nis quinquaginta : Àuli libertus. AL. AE. Alexan- 
dria yíigypti. A. L. A. arbitríum Titi xrtimandx. 
A. LB. animo libens : Auli libertus. 'A. L. V. ani- 
mo libens fecít. AL. III. L. Alpinx tertix legionis. 
AL. 111. VIS. ala .tettia Vindelicormn. ALL. Alite- 
" dus : allocutio. AL. P. tQ. ala prima equitum , 
ou alx primx eques. A. L. V. S. animo luoens vo- 
tum foi vi t. 

ALA 

Ãfa , x. f. Cie. a aza das aves. Plin. o Jovãco ttos 
braços. Cie. o lado do exercito. Ala èquitum ; Tac. 
ala 9 ou troço de cavollaria no lado Ho exercito Afx 
prxfechis : Liv. commandante da cav «liaria. Alx ve- 
lorum : Virg. as velas do navio. Alx lulminis : Virg. * 
a velocidade do raio. 

Xlabarches , ,x. m. Cie. Juv. o rendeiro mòt dos 
tributos 9 ou o Ju per intendente do Jal. var. Ara* 
baYches. 

Xlabaíler , tri. m. Cie. ap.Non. o vajo de aUbqJlro. 

Xlãbafler » ou XlabaHrus , i. fn. Plin. o bvtáo da 
roja antes de ejlar totalmente aberta, 

Xllbaftrítes , x. m. Plin. o alabajbro , ejpecie de 
mármore. Plin. ejpecie de pedra precioja. 

Xlíbaftrum , í. n. Mart. o vajo de aXobaflto. Hm. 
hum lugar do Egypto. 

Xfôbaftrus , i. m. Plin. XI ala firo , r\a\ que nqfee 
no monte Ida. 

Xlffbêta , x. f. Plin. hum peixe do ftílo. 

Xlabys , ys. m. Sil. Alabys , r. de Sicilia. 

Xtàcer , cris # cre. Cie. t. alegre , ejpxrta $ vlvã , 
vigoroja. AluCiior. comp. Cie. 

Xlacris t cre. Vire. o mejmo. 

Xlatrítas, ãris. f. Cie. a alegria , tjperteza 9 viveza. 

Xlacríter. *dv. Plin. alegremente . com tjperteza, , 
vivamente. ( L. var. Acriter. ) Alacriu*. comp. Juír. 

Xlãnia 9 x. f. Plin. Liltuania 9 Dutàdè entre Po- 
lónia t e Mofcovià. 

Xlãni , õrum. m. Plin. os Litruanos. 

Xlinus , u in. Mart. o Littuano. 

Xlrínus , a , um. Claud. e. de LiUnania. 

Xlãpa , x. f. Mart. a bofetada. Çft tameti Tub ala- 
pa : Petr. ainda ejlà fujeito a receber bofetadas He 
Jcu fenhor , ou de feu mejlre. 

X lanais , i. m. Claud. Jttarlco , Rei dos Godos. 

Ãlãris , re. Lftr. e Aiãrms , a , um; Liv. c. perten- 
cente á ala 9 ou lado do exercito. 

Xlaftor» ôris. m. Claud, hum dos cavolloi de Plhttii. 
Ovid. hum companheiro de Sarpedodte. 

Xlãternus » 1. f. Plin. arvore com Jolhes fimithàrt- 
tes ás da oliveira 9 e afinheira , de que goflão +s 
tábras. 

Xlãus , a , um. Virg. c. qat tem aztis. Ovid. t. ti- 
geira. 

Xlauda , X. f. Plin. to cotovia 9 ate. Cie. huoía te* 
gião Romana. 

Xlazon , orrtis.Tn.P!atit. # fofo, fobtrbo, ju&ônclojo. 

Xlazon t ònis. m. Plaut. Alnxoho , r. de Afia , que 
nufte no monte Caucáfo. 

A LB 

Alba longa. Lucan. Alba 9 cid, na campanha M< 
Roma. 

AI- 
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Alba Mar fórum. Liv. Albi , Colónia , e clj. cm 
Itália. 

Alba Pompeia* Plin. Alba 9 cU. em Lombardia. 

Alba Helviorum , ou Hclvoriim. Plin. Viv$ers % 
Cid* dc França. 

Albânia ,x. f. Plin. Albânia,, região perto da mar 
Cqfpio * e outros provindas em diverfas partes* 

Albanum , i. n. Cie. Albano , Villa na campanha 
de Roma. 

Albánus mons. Mart. o monte Albano* 
Albãnus lacus. Prop. o lago de Cajlet Gandolfo* 
Albãnus , a , um. Liv. e. de Alba longa* 
Albãrium , ii. n. Plin. a cal liquida * ou em maf 

Ja f eom que fe caiâo , ott bramiu cão as paredes. 
Alb rius , a , um. Plin. c* que pertence â catadura* 

Albãrium opus : Vitr. a caiadura. 

Albãtus , a , um. Cie. e. vejlida de tranco* 
Albens , entis. adj* parU Ovid. c. branca > que 

alveja. 

Albèo • «s , bui > crc. Virg. ejlar branco , branque- 
jar 9 alvejar* 

Albefccns , entis adj* part* Hor. c* que fefaz 
branca. 

Albefco , is » ere. Cie. fazer fe branca* 
Albicans, antis. adj. part. Catul. c. que alveja $ Vc. 
A I bica n ter. adv. alvejando. AlbkzMiús. comp. Sol. 
Albiccrà , X. f. Plin. huma cojla de oliveira , ott 
,iê azeitona. 

A|bícê"rãtus , a , um. Albicerata ficus : Plinr hu- 
ma efpeeie de figos cor de cera. 

Albicêr is 9 is. f. Cato. huma cajla de oliveira , ou 
de azeitona. 

Albíco • as , ãvi g atum , are. Hor. alvejar , bran- 
quejar* ( Albicatur. Varr. ap. Non«) 

Albídu* 9 a , um. Ovid c* algum tanto branca 9 ou 
alva. Albidiífimus. Jup Celf. 

Albínòvãnus , i. m. Ovid. Albinovano Poeta Ele* 
giaco. 

Albion 9 õnis mi. Mel. Albíão , filha de Neptuno â 
que peleijou contra Hercules* 

Albis 9 is. m. Tac. Albis , r. de Alemanha* 
. Albitudo , ínis. f. Plaur. a alvura g brancura. 

Albius Tibullus, m. Hor. Albie Tibullo , Peita 
Elegi oco. 

Albor , õris. m. Varr. a alvura. 

Albúcus , i. m. Plin. o gamão > ou abràtea % herva* 

Albuclis » fs. f. Plin huma efpeeie de uva* 

Albugo 9 ínis. f. Plin. a belida dos olhas. Plin. a 
cafpo $ ou carépa da cabeça* 

Albtila , x. m. Ovid. a ria Tibre , que antigamen- 
te fe chamava Albula. 

Albííla , X. f. Mart. huma fonte de aguas fttlfureas 
junto a Roma. Stat. a nynfa da me/ma fonte. 

AlbiiJus , a , um. Catul. c. branquinha. 

Álbum . i. n. Plin. Albo , promontório em Africa* 
Plin. cabo Efcandalio em Fenícia. 

Álbum , i n. Paul. taboa engeffida , em que fe ef 
crevião as Uis , &c* Cie. os aanács , ou tàboas bren* 
eas , em que fe ef crevião as fucceffos. Tac. o rol % a 
iifía Vir?, o alvura * a brancura. Mittere in álbum 
judicum : Sen* eferever no número dos Senadores* 
Albo Senatorio eradere aliquem : Tac. rifear a al- 
guém do número dos Senadores* Álbum ovl : Plin. 
a clara do ovo. Oculi : CelC a alva do olho* 

Albnmen , ínis. n. Plin. a clara do ovo* 

Albunca.ae. f.Virg. huma fonte % e bofque de Itália* 

Alburnum » i. n. Plin. a parte interior da madei- 
ra mais alva 9 miis branda, e mais fojeito a corrupção* 

Alburnus , i. m. Virg. Albumo , montanha na Ba- 
ftlicfra 

Albus 9 a t um* Cie. c. branca > alva* Cie. c* ah- 



ALB 

gre 9 flU Álbum calculum ajicui rei adjicere: Plin. 
Jun. approvar alguma coufa. Aibe fententix : Sen. 
feutenças claras. Quadrigx albx : Plin. coche t ota 
carroça tirada por quatro cavai tos brancos. Albus 
Notus : Hor. Norte , que efpalha as nuvens. Dies al - 
bo notanda lapillo: Hor. dia fefiívo\ alegre , feliz. 
( Albior. eonjp.Yw* Albitânws«J/#/r.Vari. Antiq*} 

A L C 

Alexa, v. Alcea. 

Alc*us , u m. Ovid. Ateèa Poéta Lyrica* 

Alcathoc , es. t\ Ovid. AUâthoe , 'cia. de Grécia. 

Alcáthòus 9 ou Alcòthòus , i. m. Ovid. Alcáthaa 
filho de Pclope* 

Alce , es. i'. Liv. huma cid. de Hefpanhn. 0\ id. hu- 
ma codella de Attéon. Plin. huma efpcçia d c barro, 
v. Alces. 

Alcca , X. l f* Plin. a malva fulvejlre. 

Alcêdo , ínis. f. Plairt. o , maçarico 9 ave. 

Alcédõnia , õrutn. n. Piaút. diaiferenos no inver- 
no 9 em que os maçaricos fazem os feus ninhos* 

Alces , is , ou Alce , es. f. Plin. huma efpeeie da 
animai Jimithantc ao afio , è â cabra. 

Alces , is. m. Plin. Alce , r de Kithynia. 

Alcefte , es , ou Alceftis , iídis, t. Ovid. Alcejla , 
mulher de Admetto Ret de Thejfalia , que fe ojferecea 
á morte por feu marido* 

Alcibionjji.il. Plin. huma herva , que cura at 
mordeduras dns ferpentes. 

Alcímcde.es.t.Val. Flac. AUimede ,m^# delafon* 

Alcínòus , i. m. Ovid. Alclnoo * Rei de Corfu. AN 
cinoi Sylvx : Virg. bofques , jardins deUciofò$. 

Alcippe , es. f. Virg. Alcippe 9 f de Marte ; e 
outras. 

Aleis , ídis. T. Liv.' hum fbrenome de Minerva. 

Aleis 9 is. m. Tac. Aleis * ídolo dos Alemães. 

Alcíthoe , es. f. Ovid. Alcithoe mulher Thebana , 
convertida por Bacco em morcego. 

AlcmâEon , cnis. m. Prop. Alcmion , filho de Am- 
fiarão , que matou fua mãt Erifile por ma idade dc 
feu P<"'._ 

Alcmã.inius , a , um. Prop. e. de Alc+icon. 

Alcmêna , x % ou Alcmcne , es. Ovid. A leu m erra t 
ae. f. Plaut. ÀHcmcna , mãi de Hercules. 

Alcon v õnis. m. Virg. Alcon , famofo em tirar 
fttas ; e outros. 

Alcyon , ônis. f. Vir?, o maçarico , ave. ( Tam- 
bém fe efereve Hakyon. ) 

Alcyòne * es. f. Ovid. Alcyone , filha de Eolo , 
transformada em maçarico. 

Alcyòmdef , um f. Plin. v. Alcedonia. 

Alcyònium » ii. n« Plin. huma cajla de medicamen* 
to feito do ninho do maçarico* 

Alcyònius , a , um. Alcvonil dtes : Col. dias quie- 
tos 9 e ferenos junto ao folfluio hjbcrno. 

ALE 

Sica 9 x. f. Hor. a jogo de fortuna • v* g. dados* 
cartas , &c* Liv. o perigo 9 a incerteza da fortuna* 
Opus plenum alex : Hor. obra , negocio de muita 
rijfeo. Omnern aleam jacere : Suet. arrifear tudo* 
Extra omnem ingenií aleam pofitus : Plin. engenha 
incomparável. Jadta efl al«*a : Suet. fucceda o que 
fucceder » já não tem remédio. Decoquit illum alea : 
Perf. ama o jogo apaixonadamente : he fummamen{e 
apaixonado pelo jogo. 

jílca , X. f. Stat. fobrenome de Minerva. 

Aleãtor % õris. m. Cie. o jogador de cartas » da- 
dos , &c. 

Xleâtõriuí a a , um. Suet. c* pertencente ao jogo da 
fortuna , &c. 

Ãlec $ 
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1 uílti&lâdvi Ok: outra vez' , em pulroUmpa 9 eu //#- 
£*r. Curt. rfr ««fra forte. , \ • r 
• > X!i1ii.»a>. Ter. em emtra lupsr \ tmontrn farte. 

Xlibilis , le. Varr. c. que pode erher ,,cu alimentar. 
Varr, c. 90* pirff fer erioda , oar aiimeatuda% Alibi - 
Jk>f. *0*it/>. Varr. , 

Xlica 9 a% f. Plin. A/ima eJpecU dê ^rõo , r a fma 



Alec , ccís. n. Hor. * fui me ura , *<?Mè ifc fe##* ; 
f iWd 0 c*//a </* /irijctf pequeno , tf ví/. 

Aleito , ÔS. f. Vk*. ÀUão^Jbriè do inferno, 
Xle&oria , x, f. Plin. huma pedra > 9a* J/t ri# 

do golle. • • t : , 

Xledòrius , a , um. Alfctorius lápis : Sol. a péeft&» 
yue fe acha na bucho * do gallo. 1 • 

Xleâòròlòphos, i. m. Plin. c rjfl a <?* g^M* > heevox farinha. Marfc tenta bebida da meftra' Janini*. 
Aléciila , »« Aflccula tex Có\< a peixe pequeno Xlícârius , ii. m. Lucil. ap. Charif. » que faz y /* 
para falmoura. • . » tyPfafr a fobretârmfariajka. . .... ...t 

" Xlemanni > oa XHímanft , oa Xfómaimi , drunw m. Xlicãrius , a > um. Platit. -e, pertencente a hebidn 
Claud, os Alemães. * • 1 í tbadada A Uca. Alicariae meietuces»: f cft. Alioariie 

Xlemannia , le. f. Claud. Alemanha, região 4* reliquiac : Plaut. mulheres deshonejlms i que afiijfànp 
Europa. Jfr pàrfièS doe ^moinhos da fobrxa\ta fmHnku* 

Xlendus f a , uri*, adj. parU Ovid* e. qut dêxíé fer XlicaRrurrr ^- K m Cbl. Àwmr *fptcit< da grão. 
fu/ientada , *sv. v. Alo. » \ ; Xlícttbú *rfts Cie; em algum .lagar * 9 m alguma 

Alio , õnis. m. Nsev. ap. Feft; • jogador de do* 



Ales *\ú%.f*bjl. m. Virg, f. Hor. * *v*. Secunda 
alite aliquid facere : ' Hor. fazer com* bom agouro » 
pffperamente. 

Aies , i'tis« adj. Virg. *<w/<i v*/<fs • ligeira. Cie. i. 
íf«# /tfw azas. Plutabum ales : Sri. a pelota de chum- 
bo de f pedida da funda. ' * -'• 

• Xlefco , is , ui , í;rc. Varr. ertjcer » nutrir-fe. Anttq. 
XIcfus , i. m. Sil. Snnguinàr* t r. n<t Tofenna. . 

* Xlctudo , 111 is* f. Feft« 0 gordura g ou grojfura do 
eorpo, Antiq. 

Alex , ccis f. Cato. todo a petxe pèqueno 9 e vil. 
Plin. a Jaime ura de peixe ; 011 certa cxlda feita com 
inteflinos de peixe. ( Tombem fe efereve Halex* )■» 

Xlexander , dri. nu Curt. Alexandre Magno , Rfi 
tff Macedónia. 

Xlcx uidría, oa Xlexandréa, se. f Prop. Alexandria, 
thd> do Egypte t funda da por Alexandre* 

Xlexandría Albaniae. f. Curt. Derbeut % eid. na rai* 
de* Caucafo. 

Xlexandría ArachoGa% Plin* Cabul , ou Candabar 
tkt. na índia. 

Xlexandría Troadis. Liv. S. Maria , ou Carajia % 
eid. em Trònde. 

Xlexandnnus , a , um. Suet. c. de Alexandria. • 

XlexipharmScum , \. n. Plin. o contravenção , an* 
tldote. 

Xlexis , is. m. Virg. Aléxis t mancebo. Plin» hum 
EJlatuaria , am oatro» do meftno nome. 

ALG 

Alga , ae. f. Virg. a Jeba , ou fargaço , herva quê 
nafee no mar. 

Algens , enti*. adj part.Stzt. c. que ejlã muito fria. 

Algeníls , fe.Plin.c. pertencente a feba , ou fargoço. 

Ahreo , es , alfi , ére. Cie, eflor muito frio , pa* 
deeerfrio. Alget probita^: Juv. o> virtude he defpre* 
zada é ou pouca exercitada. 

Algídenfis , fe. Plin. c. da monte Âglio. 

Algídum , f. n. Plin. Rocha do Papa , cojl. na 
Companha de Rema fobre o monte Agito* 

Algídus , a , um. Catui. c. fria, 

Algidus mons. Plin. o monte A°lio. Algida terra 3 
Ovid. Algidum nemus : Liv. o mefmo monte. 

Alzífícus, n, um. Geil. c. que resfria , em cau* 
fu frio. 

A Igor , õris. m. Sa!!, o frio grande, 



parte* " s i 

1 ' Hlkttla f «e. f/JVIart. hamaiefíteciÁ de veflido carto. 

Xlícunde. adv. Ter. de algum amtra lagar 9 da ah 
'gama outra fartei - 

Xliênandus $ a , um. adj. part. Cie. c. ame fe íú 
de alienar. 

Xliênãtio f õnis. f. Cie. 11 alienaçh* , feparaçSa. 
•Sen. a Wfit/a/Alienatio mentis : PHn. o dilirio. Ab 
aliquo : Cie. > o adio a inimizade. Cenfulum : Cie. 
a defunião dor Coafules. 

Xliênãtus , a 9 um. adj. part. Cie. r. alienada >f+~ 
parada. UIp. c* vendida. Alienatos mente: Liv. fá' 
ra de Ji %fem fentidos. Aliena ta memhra : Celi, mem- 
br os fem vigor , fem fentidos. Aliena tus a collega : 
C1C4 de/unido do companheiro , ou mal com ellel 

Xliênígéna , a*, m. Cie. a ejlrongeira. Alienígena 
vinum : Geil. vinho , que vem de* fèra* 
1 Xliêmgênus , a , um* Coh c efiraageira. Lucr. c. 
compojla , ou gerada de coufas diverjas. > 
* Xíiêno » as » ãvi > atum , are. Câe. alienar , fazer 
Ulheo , transferir de Ji a dominta 9 vender. Cie. fe* 
parar , de/unir. Alienare aliquem ab alio : Cie. ma* 
ter inimizade entre doas. Mentem alkujus : Liv. fo> 
zer u alguém delirar , ou fahir deJt.^A fe aliquem » 
èu voluntatem alicujus : Cie. defgoftar a alguém * 
perder a graça , e amizade. Alieaantur inteftina ; 
Celf. eerrompem fe os intcJlinouWe gens alienaretur : 
Tac. para que a gente não Je rebelajfe* 

Xliênum > i. ri. Sall. o olhe o , a fazenda olhes. 

Xliênus,a , um.Cic. c. alhea t -aue pertence a outro. 
Cie. c. imprópria , contraria. Res a d ignita te aliena : 
f&aeoufa contra o deeòro. Aliena loqtri: Ovid. f al- 
iar fira de propojito. Alie num tempus : Liv. tempe* 
impróprio. Alienus hseres : Cie. herdeira • que não ha 
parente. Alieno ift loco pugnare : Caf. pelejar em 
lugar pouco ventajfo. Alienus animus : Cie. anima 
inimigo. Alienus ab aliquo : Cie. o que ejlà mal com 
ontro. Alienus cibus : Celf. mantimento nociva. AU* 
enus coníilii : Sall. ignorante do cenfelka. Alienus 
odor : Varr. cheiro mao , fétida. AHenior. eomp. Cie* 
Alienillimus. Jnp. Cie. 

Alifer , í?ra , èrum. Ovid. e. que tem azas , ligei- 
ra. L.var. Aliger. 

Alíger , era , erum* Virg. c. qne tem azas 9 ligeira» 
Xlimodi. em lugar de Aliufmodi. Feíl. 
Xlimentãrius , a , um Cie. c. aue pertence a ali* 
mentes. 

Xlimenrum , f. n. Cie. o afimento . mantimento + 



Algõftis » a »um. Plin. c. chea de feba , aufargaea. fttflento , palio. Alimenta arcu expedrre : Tac. g*~ 



Algus s Os. rrí. Lucr. o frio grande. Antiq. 
ALI 

Xlia. adv. an Mat. Curt. pe* outra e/Irada. A IH 
afia dilapft Cmt > Liv. huns ford* por huma c/irada t 
outros por *t*ra\ 



nhar Jua vida pela eaça ; fu/lentarfé da caca. 
Xlímônia , x. f. Suet. # mefmo. 
XHimõnium » ii. n. Varr. o mefmo. 
Xlimon , i. n. Phn. huma herva contra afame. 
■ alio. adv* Cie. pura outro lugar. Suet. para #*- 
tra coufa. Lív«. para outro fins. 

Xliõ- 
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Xltáqui » e #ttõqum. t Cie. de otitt£fotf*,> fo fijtnt 
não for. Hor. cm outra alguma cúufa* . 

Xtíorfum. m/u. Plaut. jmt* *utto> lugar. Ter. ée 
outra forte § . em outro fontido.A / .: 

Xliõvorfura. adv.. Elaut. o mcfmok - ■ 

Xlípanra , õrum. n. Celf. emplafiro$ f em azeite > 

:#<H :*aírff CO«/ff oleofo. l . . 

Ãlípes , édisv <m#. Ovid. ff. 90a í*fl? *um nos pis^ 
vVir£«. r. ligeiro , vtlov. . 

Xliptes , a. m. Cie. criada , que ungia a f eu ama 
nos banhos. Juv. o quc untava os 4thlctos. 

Xlíqua. adv.ioto abloL Lin por algum lugar» VwÇ, 
■par algum moio» , 

Xlíqiiamnniltn Cie» alguns , númm^nem muit% 
grande , nem . multo pequeno. L. varj ^Ittjuam mal ti. 
* . Xlíquandiu. <*</«. Cie. algum, tenipo , par algum 
tempo* . 

Xií quando. <«/v. > Cie. algumas ve%es< > ffty algum 
tempo, finalmente*' . * 

Xlíquantillus , a , um. Plaut. c+pe*éaehinh* , *«**• 
*ff pouca. . : t 

Xlíquantifper. ffJv.Ter. />ar algum tempo, por pest> 
co tempo f por hum pouco. . . - * 

Xlíquanto. ffff?v.* Cie. algum tanto. tJhum pouco. Alh 
quanto poft : Cie. algum tanto depois. • * 

Xlíquantulum. m/v. Cie. Aum poucochinho ; pff?ca 
aflui* i0</«. 

Xliquantulus * a • um. Liv. ff. poucochinho. AU- 
quantulum frumenti t Cie. Ani» /wnci í/ff /r/*o. , 

Xlíqtiantum. jh/v. Cie* algum ttmto. 

Xliquantus- , a , um. Sall. c. algum tanta grande, 

Xlíquãtenus. «rfv» Cd. em alguma maneira , em 
parte , <fc algum- modo» 4 
. Xlíqui. cm /«for <fe Aliqua re. Plaut. ffam alguma 
eoufo. 

- Xlíquis , a , qtiod * ou quid. Cíc. alguma peffea » 
o)U coufo Efle ali quem : Cie. yir alguém , ou peffoej 
ele prendas 9 a eflimaçie* Aliquid dieere : Cie. foliar 
4t prepefito. Aliquid loci : Plaui. algum lagar. . 
, Xlíquifpiam , Jípiam % odpiam » ou idpiam. Cie. 
p mçfmo que Aliquis. L. var. Alius quifpiam » a# 
Aliquis quifpiam. 

Xliquifquam » aquam , odquam , idquam. Cie. « 
me/mo que Aliquis. L. vffr. Aliquis quam , an Quif- 
quaoi. 

. Xliquo. adv. Ter. p<irtf algum lugar, 

: Xliquot. «<//. pl. indecU Ter. alguns* 

■ Xliquotfâriam. adv. Varr. em algumas partes , 011 

lugares. Antiq* 

■- Xlíquòtiet, ou Xliquòtiens.tf</v.Cic. algumas vezes*, 

Xlíquõverlbm , an Xlíquõvoríum. a</v. Plaut. ptfr* 
alguma parte. 

XI is. tm itfg-ar </« Alius Catul. Alid. /tfgtfr 
Al kl d. Lucr. Antiq, 

Xlifma , ãtis. n. Plin. tanchagem do rio , herva» 

Xlítcr. adv. Cie. de outra forte , an maneira % di* 
ver fomente , de outro modo. 

Xlitura , «. f. Geli. a criação , educação. 

Xlitus , a , um. pari. Liv. ff. criW* , nutrida % 
alimentada. 

Xliííbi. ai/v. Varr. ffm outro lugar* 

Xliunde. adv. Cie. de outra parte , de outro lugar* 

Xlius » a , ud. Cie. #«'n? pe//Jff , <?ri cari/j. Ter. ff^ 
eUvcrfa t diferente. Alius alio nequior : Cie. hnm 
peor , f uff otrrr*. Alius , atque alius : Liv. muito dl* 
verfo* Aliquid ex alio : Cie. huma coufo depois de 
outra. Alium facere aliquem: Plaut, fazer mudar de 
opinião. Alias rcs aeere : Ter. zombar , gracejar » não 
attender. ( AHi , Alia; no gen. Ceeil. Cie.) 

Xliuímodi. Cie. de outra maneira , de outro mede. 

Xlluta em lugar de A li ter. Antiq. ap. Fcíl. 



:v * '. A L L r: 

Allabot , e;ir>apfu$., ãbj. Virf. afear regar t w 
+*W fon{p % chega^ t efeor regando. . ( , 

Allábõro » as » ãvi , atum , are. .Hor. trabalhar 
t nxHito» 1, ' '* ir! ."*•., 

AUaevo * as » ãvi, atum , ãie^ CcL acepilhar # 
jali%çr. r. • , , . 

^ AUambe^s^ eptíf. aqj. part* QuinW c . quclambe $ 
ou toca levemente. 

. Alltpfuf >rT»' t A/lfi; <i^\ ^#rf, Vírg. c efeor re- 
gou . correo junto , ou chegou efcerregando^A\l*p(vs% 
genúSus : $an.^Tra^ projlrado aot pés rogando. 

Allapfus , ús. m. Hor. ff efoorregar junto. 
•\ AUatrt , ai , à>i » ãtum , are r o#r Adlatro c Plin. 
ladrar contra alguém. Liv. murmurar . criminar* Al* 
Jatraftt nuria orarrj iparitimam : Plin. o mar vem ba- 
ter contra a praia ; as ondas do mar vem quebrarfo 
ftmi*ft ronda fobre efia eofia^ 

, , Allãtqs, a M um.^.^ffr/.Cic. ff. trazida. v.ArTero» 
Allâudâbilis , le. PlaUt. ff. muito louvável. L. var», 
.AdfMabilis» 

M AUaudo , aa ,.ãyi t atum » are. Plaut. louvar , •# 
louvar muito» 

. ' Ailec^ãt jo , ÕQÍa* f. Quint. ff f a , a ffffriVfff t 
meiguice* . - r 

^ , AUeclo , ag* ãvi , ãtum , are. .Cie attrahir fre- 
quentemente com afogos. ■> 

Allcdor p õris. m. Col. ff ^«ff attrahe com afagos. 
. Alleclug , a , um. /jffrf. ^ Aliieio. Quint. 
attrahida com afagos* 

Alledus , ou Adledus , a , um. ff^. part. de Al- 
lego. Suet. c. eleita , cfcolhida para complementa 4$ 
aoUta. 

Allêgans.t antis. udj. part. Plin. Jun. ff. que allet 
g* Va AUíg9 t \ 

Allêgrítio , õnis. f. Cie. a embaixada particular $ 
• recad*» Afr 0 uHegaçio. : 

Allégãtus 9 ús. m Plaut. o mçfmo. Al lega tu meà% 
yqhit : Plaut. veio por meu mandado, 

Allégãtus , a , um. adj. part. Ter. ff. mandada # 
ff« enviada a negocio . particular, 
v Allêgo . as , ãvi • 5tum , are. Cie. mandar , #a ffn- 
viffr pff^7fftf ff algum negocio particular como mediou 
neiro , interctjfor , *rc. Plin. Jun. ollegur. 

Al lego , is « lêgi , leáum , cre. Liv. çfoelher pare) 
algum número » ou ordem de pejfoas. 

Allêgòria, ae. f. Quint* a allegoria $ figu 
Rhetorica. 

Allevãmentum , i. n. Cie. ff allivio , ou a diminui* 
ção da dor. 

. Allevãtio, õnis. f. Cie. o mefmo. 

Allevãtus » a , um. adj. part. Quint. ff. levantada 
para cima. Cie. c. . oUivioda* 

A Hevio , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. elliviar 9 fozea 
leve. L. var. Al levo , ou Elevo. 

Ailcvo , as 9 ãvi , ãtum , ãre. Quint. levantar pa- 
ra cima , ff a o que e/lá cahido. Cie. alliviar , fa- 
zer leve. Cie. eon folar $ recrear. Al levar i : Flor. 
enfobcrbefcr-fe A Allevatum corpus : Cie. corpo olH- 
viado da enfermidade. 

Allex • íeis. m. Plaut. o que attrahe com afagos. 
JL. var. Allex , ou Hallex , éeis. 

Allia , se. f. Lucan. Caminate , ou rio de Mojfo nos 
Sabinos , junta ao qual derrotarão aos Gallos os JRff* 
manos. 

Alliãtum , i. n. Plaut. o comer temperado com 
alho. (outros querem 9 que feja adjcãivo Aliiatus » 
a , um. c. mijlurada , ou temperada com alho. 
Allícefactus,a. um. Suet. c. attrahida com afogos^ 
Allíciens, entis.arfj. part. Plin. ff. que attrahe**? c. 

Al- 
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~ . Alfeiò,' hl èxi# *'e#um f èVé. CSc. èhrahir tom 
ofego* » afagar. Allicere fomnum : Ovid. conciliar 
9 fim no. ' 

*" Alíldo . fe , ífi i iftirtT* è>é. SUt topar , aa aaa* 
^r«r A**ia coufa na outra ; e/aayMár. 

Allienus » ie. Cie. c. pertencente oor. Caminatd 
" • AHTgãri t õrurri. m; Col. fervas villiffimbs: 
Alligãtio , õnis. f. Col. o atar , a atadura. 
Alligâtõr , Sri», rb. Col. o que alai 
Alligâtura 9 tt. f. Cbh a atadura- 9 &c. 
AMígãtus , a 9 um. Jrart. Cie. e. ligada , 
ia* prefa. Alligatus uuptirs : Cie. cafadoi 

Ajlígo # as > àvi » atum , ãre. Gícr íígvr , atar , 



* r "A\mò , onií ; m. Ovid* Daquilo , a* Appio > tU 
junto à Rama. Ovid. a Deos , aii ÃmV a> mr/ié 
ítfa V fi ã * ^a Nynfa Lara. 
- ' AlmOh , õnii. m/Virg. kmm* pafior. 

Almus* , « * ura. Virg. a. criadora. Hor, c.fovoro- 
tedora.V\tgi e. cofia 9 petra 9 fanãéhfotmqfa > Ulujire. 

? , - A L N , 

* Alneus , a ; ifm. Vitr. *. ,/aifa a*a a/ama. 

Aldus , i. f. Virg. o «k*» * *i-v#r#. Virg; • née%. 

/ , a l o 

21o , is , ui , ítum , eu altum , ere. Cie. cr*#r 
yrender - hunks' céufa- i outra-, Aliigare vuírius : Cie. ftji tutor , manter* , afvuentar. Atae titi*m : Vir;. 
*f*r , apertar aferida. Alligari lege : Çic. 7^ [fomentar o vicio. Spem : Cie, entreter s eonfervar m 
ygaao à lei. Alligari unda : Virg. impedido peia efperdnçà: Honor alit artes : Hor* * /mira , a yavar 
agua. Aliigare iter 5 Stat. embaraçar o caminho. Se faz fiorecer as artes. ' 
furti : Ter. faxer-fe tfo da furto. V item palis \ em A\ôt , es. f.Plin. a herva bahofa. Plus aloés , quàm 
paios : Col. enipar' a vide. - s mellis habet : Júv. mais tem de amargura , que dê 



Altino , ou Adlino , is , Ini , i*\ 9 è>i » ítum, £rt. 
Pfin. untar , ungir, Aíttnere vithim aHcui : Sen. com- 
fhanicor , pegara feu vicio a outro. Cfclamo -(ranfvet- 
ib .atrurn íignum : Hor. rifear 9 borrar. ■ 

Allífus / a > um. adj. part. Gttf. quebrada em 
outra. 

Allium , ii. n. Virg. o alho f herva. AUii caput : 
Perf. cabeça de alho» AHfi nucleiH : PHh. dente de 
alho. Allium cum fale obftgnare : Phut. prov. viver 
miferavelmente , como avarento. 

Allòjbròges ,'um. m. Cxf. os Sâbovanos. 

Allòbrògicus , a , um. Plin. e. pertencente a Sa* 
fayanosm 

AJÍÕbrosc t ôgis. m. Hor. a Sabouano. 

Allocutio » èu Allõqtiútio , õnis*. f. Plin. Jun. a 
folia , exhortaçâo , o difeurfo. Gatul. é confolaçãe % 
am palavras de confolaçao. 

• Aílõquiuni , ii. n. Liv. a falia , exhèrtaçSa » 9fe è 
tiot. a confolaçâo , ou as palavras de eonfolação. 

• Allôquor j èriV , tutus ,* ou qttOti» , òqui* Vârg. 
J aliar a alguém. Sen. Trag. eonfolar. v 

* Allubefcit , cbat , âbuit , ou ubítum e(l , Zxt* 
Plaut. agradar , contentar. 

Allúceo , es , xi # êre; Var. refplandeeer % lutlr. 

* AUucinans , antis. adj. part. Col. e. que fe engana » 
tr*. v. ADucinor. J 
: Allúcinâtio , Xlucínãtio , ou HaHCCinàtio , õnis. 
f* Sen. a allacinaçãe , o engano , erro. 

Alfúcinor , e Alucínor, ou HallúdLNor , ãris» ãtus > 
arí. Cie. aílucinarfe > arrar def cuido* 

Allucita , ou ilucita , x. m. Petr. * fonhador » a« 
tf mo [quito. ( D«froi Me </J* an(i»0i fígnificacòes. ) 
' Alludens , entis. «a^. aarí. Ovid. r. aoa J^a* , 
trinca 9 graceja , fTc. 

Allúdio , as , ãvi , ãtum • are. Plaut. fazer fejla 
foincando ( he próprio dos cães. ) 

Alludo , is » ufi 9 úfum t ere. Ter. fazer fefia m 
miguem brincando 9 gracejar. Virg» aUudir % dizer ex- 
prejja mente huma coufa referindo-fe oocuhamente u 
aútra. Alludere' Philofophiac : Sen. o aplicar fe à 
FHofofia por divertimento , a não feriamente. r 

Alloerw , entii. aa>*. pari. Sen.Trág. a. ana banha 9 
am corre junto. 

A Duo , is , ui 9 utum , ère. Cie. favar , banhar 9 
correr junto. ( Aa próprio do mar 9 e riot. ) 

Allus , ou Hallus » i. m. FeP. o dedo polegar do ph 

Alliívies , ei. f. Col. a inundação 9 chea 9 enxurra- 
da. Liv. a lugar inundado. 

Alluvk» , õnis. f. Cie. a mefmom 

ALM 

Almities 9 ei; £ Feft. a formfoè* , grafa , iaUa» 
xa , galhardia. 



doçura. 

• » Xlôeus , vm. tríffyl. Lucan. j</aéa i gigante* f 
da Terra* 

Xlógía , aí. f. San. a defprapoflte , * loucura* 
1 tfSId» , ãnim. m. Virgw E/o * a JEyía/fa , ylttaj 
a*« gigante Aloèo. 

Xlõpeci*! ãrum.f. PIm. aatopéf$a 9 doença 9 qme fax 
<éékir o Cabello da cabeça 9 e> barba. 

Xlõpccias 9 adis. f. Plin. huma efpecie de peixe* 9 
que lambem fe chama Vulpes marina. 

Xlõpccis,ídis. f. Plin. uva 9 chamada rabo de rapêfiu 

• Xlõpccfitos , ou Alõpecúrus > i. f. Plin. alpifie , ou 
rabo de rapoja > herva. 

ALP 

Alpes f ium. f. Cic. os montes Alpet. 
Alpha. indecL^n. alfa primeira letra dos Grègau 
Mart. a primeiro 9 principal. ) 
- Alf>h5bctum , i. ri. Plin. a ú//<iíffa ♦ èèeedaria. 
' Alphêíaa , adis. f. Ovid. Arethufu , Nynfa ornato* 
te de Alfèo. 

> A ípbesíbcca» *. f. Yee^.Alfefibèa , >í«a de Fegèo; 
** Aiphésíboeus , i. m. Virg. Mfefibio 9 pofior. 
y Alphêus t i. nuY irg. A lfèo 9 rio na Morea 9 que por 
baixo do mar torna m nafeer em Sicilia $ celebre na* 
fahtlas. 

Alphêus , a , um. Virg. e. pertencente a Alfèo. 
AlphTcus , \. m. Mart. a que cara , os que tem 
morfea branca. Geil. a que tem efla efpecie de lepra* 
Alphos » ou Alphus , i. in. Celi*, a morfèa branca • * 
efpecie de lepra. '■ > 

• AlpVcus , a , um. Nep. e. que habita os montes 
Alpes. L. var. Al pi nus. 

• Alplnus 9 a , um. Liv. r. pertencente aos Alpes. 
Aipis » is. f.Ovkl. a montanha 9 ou ferra dos AtpeK 

A L S 

• Alsldêna » « rf f. Plm. huma enfia de cebolla. 
AlsTne « es. f. Plin. orelha de rato , herva. 

' AlfiOr 9 ius. comp. de Alfus. Antiq. Cie* c. mais 
fria. 

Alíiõffas # a » um. Plin. c. muito fria 9 que fentê 
tnuito o friok 

Alfius , a a um» Lua. c.fria , que f ente muito è 
frio. ALT 

' AltSnus ', i. m. Plin. venta da terra 9 que foprm 
da terra. 

• Alrãre > is t n. Petr. a mais frequentemente. Altaria, 
ium. n. Virg. a altar » ou o mais alto do altar. 
i 1 Ahe. adv. Cfc. altamente , profundamente. Al te 
rem repetere: Cie» eemoçao do princípio. Cadete at» 
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Jte: Çic. ç&r J* itigâr alto. jr\U\it*. ?WP> 

Alter , era ,erum. Ck.. outro >$#m dejajus %pf& 
gundo. Dics Mttus , alter , pUirqs : Çic. fum aja 9 
4ous 9 mfliK AUêw vicetimo d\c ^Qç* no 4\* vinte 
/ Awf* Ató cr alterumob/U*!** : tiy.Jium interromr 
pe ô outro. Altero quoqu* die bibere : Celf. beber 
hum dia Jim , outro não. Alter nullu* , nemo alter : 
Plaut. naajusm *»e*kpm aptra. Al.are, alter t Li*. 
ff$undo,J/la>rte ' 9 ,/mi{hauU fiJHftrte. Alíera.menja : 
Hor. ajegunda mefa. t\hyt ab illo : Virg. o primei* 
ro deyois delle. Alter ego : Cie. o«/n> eu 9 ou meu 
% amicijjiin&. t ",1 t . 

. .Alter , #n,HaÚor , c/4íU «U Matt. * 4& chum* 
Jfo , ^ (ixeJc.eMr&iwf* qa^ufejkra* 
- t Altfias, .imKv* w fargtr jjcAltits ; FeA. ^/i'^ 

Altercans , antis. #<//. j><irf„ Jfpf. .o qu* alterca , 

^ . Alterçãtie j ãfluVr...Qc.,* a1tcrfr$ão. 9 contenda dfi 
palavras com perguntas > # refpojlas. t . , 

ÀkwcStor, , prif, «a. <£lrí(* # .# &tMl&rf*jJíW!*n- 
de , difputa* l , 

i ;,AKcwpjr , àris* Juqs, âri. L^. M/»r 9 canteuder 
perguntando , * refpondendo , dl/p^ax*. 
; . ^Itwup » i. n. Pli*. Aw« 

Alternans , Atttis. /rçrf. yjrg. ,c. ^ alUrtuy* 
k a* \r.evd*a*. . > ' . . 

Alternâtim* «dv» Quajdrigaj. a.p. Npn. alternada- 
Mente 9 ara hum % ara putfa. 

% ^-IternàtlO j énisXfflft. * alterarão , alternativa. 

Alrérnãtust a, um. udj^arU c* ordenada ^ 
au difpojla por alternação , alternada , revezada* Al- 
ter nata conditio : Ulp. tf alternativa. 

Alterne, «foi alterna,d^ef\tç m 
. Vj Alterais. 4</v. .** aW<tf. Virg r cprn ahcmqção 9 */• 
ternadamente* 

AJtttfto » tr i M • atum , ã>e,s f qJ. alternar t r*- 
>% /«**r *r« £«434 eoufa 9 ; aja Aufira. Agei;a(ter- 
nat : Plin. o campo dàJruÚo hum anno Jim * outro na». 
t . ^Attefpus , a , um. Cie c< fêejem pdUru^âo , que 
Je r<vé*a or* huma, t ora outra. jCajtuh c. mutua , re- 
^ifrfica. Al^crruu ferroo: Hor, p dialogo. AÍ ternas 
«jpas ; Sut.. ambas, as ri/navçcsnfi**. AHecnis diebus ,: 
Cie. hum dia Jim $ outro não. A Item is annis aegjo^at : 
efiâ doente de doas em do/ts ânuos ; «decçe hum anno 
Jjju t outro não* Alterna raanu p^rire : Ovid. matar- 
fe hum a .outro mui a/i mente. . 
t AUSro , as , w\ , Stuin >;^re» ,Orid« alterar , mu- 
dar. L. var. Adultero. 

Altqrplex „ íci?. em Augar de J^plçx : Feft. Aatiq. 
Altertam em lugar de Alterutrw :. Feft. An{ig. 
,AJtérííter t utra , utrum. Cie. *u hum , ou outro , 
Hum de dou 9. Col* hum , e ajutr t o f \ 

Altèrúterque , utraque ^ titrumque. Plin. hum , e 
outro f ambos. L. var. Alter utrinque. 

AltetUítinque; *dv* Plin. .d* fama , f outra ptrtc. 
L. varj AlterjAtraque. aUatívoj, 
, Althsea 9 f. Piin. o malva fyhwflrfsou malwifi 
eo 9 herva. 

• Altnaw , ae.;f. Pv}d. Althia > m,ãi x dc MpUigto. 

Altícmctus , a , um. Pfiacd. c. ^cte traias vcflUat 
tomadts * ou apanhados- yur. ÃItjè pinílus. 

Al til is , le. Plin. c # ywe Je engorda , oti ^eutf. . AJ- 
tilia : Hor. tudo • o que Je engorda , ou ceva para co+ 
encr v. g f aves f peixes, &c. PosjJtUís.: Phw»t» do- 
te rico. 

Altisc.mn « g , úm. Cie* c* q^iejân de lugar alto, 
Juv. c. que falia , o# effr*v*<ctn efiiU fubljunei. 

Alttfpex » íeis. m. Acc apud ôtoru # agoureira , 
que vi » ^« vigia Jcaita* Asxtiq s „ ^ , . 



Alt?toaa^ atf>. Cie. c. que fat trovbes-Jef- 

Jelugarjili*. 

Altitònus , t , um. Varr. ap. Probum. o mi/mo* .', 
. A J^t v ú4o. • ínU* fcCic. tf. <i//4fr<» , ^fl. .C#fc ( i»-rr#- 
fundidade. Altit^o,animi : Cjç. 4 grtu[de*aie #/JfW> 
m«^rtWwV^<^Qiationis ; Çic, 4 e*ceU<tncAa jjeW 
vaçêo d* Jtfcprje* FJurn4nis l£mU u prffunMHadc 
do rio. . 

Altívòlans,anti5. adj. Enn. ap. Çíq. c.que v}a#U*. 

Altívõlua ,i.,„wm. Plin» p\mefm»* 
. AltUifc£iÍMS #> a , ura. Suet. k c. muk^lta. 

Altor , õr4$. m. Cie. a qufi Jujtcnta * alimenta \ 
t AJtr^seçps. ^.^lau^ y/i 

Alteia A .^is. ,f. Ovid. a #na , ^,^e x *ri* , fujlas* 
ta f CTc. : 

Altrõverfuinj #0 Altwvorfiwnr PUuk jpi#iw 
^tffr<r jacte. 

. . Altum , 4. Virg. o mar^ Virg. rceç* 

Altus , a , um W/. patt. de Alç. Cic^ f • eriad*» 

jufieutada , jtMrjja. 

Altua r a,,,mp. T Ç^c. f. 4t*y , Mfispe 9 4e%mt.ad*i 

Mevada. ,C&f* t ç*profyqdtt. $ç>gw\\s al^uc 4 ,H.of .^mq? 

profundo 9 c .cfirrfgada. ,Mf?i>« 4lta : Q<v ^^cuiU ffr 

Mm*. Mtiy.fomf, .Oç, ^Jtíflimw./iy?. Cie. 

ALU 

Alucinar, v. .^VJlucinpr. . ; T 

. Alucinatip, AJJuonatip. . , 

Aluei ta. v. Alluçita. 

Alveâre , is.^^QoJ. a cortino d^s t ahJhae. \ 
. Alueãrium ».ii..o. Va$r. atelme/il, 

Alveãtus • a , ura, Cat. c. feita em fòema djsxana/, 
ou Jimilhante Jm^dre t de rifl. . v 
„ Aiveolâ^us » a , <um. Vit^r. « w<fw* 
t Alveoivún>t ífjft-^eft. otafifileirojç jpgf. x \ * 

Alveôlus , i. m. Curt. <? d* «V /^ímo.Cjft, 
^ lukltèr* 4fi Çfl. (bij/i 

Aivêus , i Vkg«.if» w</'vp >^ j )p ^» 
pe&al , a vèa a[a t ag«a. Plfri/ f P U&olcir* frjogel 
Plin. tf cortiço das abelha*. Plio» as «tbclhas, Pa^pt 
4 S^U f ^ da nio. Qvjiji. c«na# # 
grande para banhos. 

.AJvíni ,9fvwi. ra. Plin. os /juç fajeetw defiottrla. 
, XJuui , i. n. Plin. *fvme de ^ 5 ovfeld* , *cr- 
va , que nafeè nas pedras. Alus. n\qfo. Ser^b. larg. ;» 

Xlumen * ínil* n> JPlin. a pedra hume * efpepee da 
mineral* 

Alumínãtus 9 a , ura. ,Pliru e. que tem mifiura de 
pedra hume. 

^jianinòTus , a » um. Plin. p wefma,. 

Xlunana , «. L PJent. a afuw* , a que fcfujlem* 
t*4* C * fignififioffo aQiwe .de A)u*»m • < rf< Alu- 
ir nus duvidofa. ) 

«lumnus 9 i. m. JÇUn. o aksmno , difeiputo , oqae 
hefujlentado. Numen alHmpui» : Oy^i. J9itf^p 
«Mtf We X«tf. 

Xluta, Oruoi. Q. i?)in. as minas io^ur.o. I. tw # 
Alutia , e ElMtia. 

#luta,«. f. Ctó 4 f^//* emtitla M 4 hamda. Juh, 
a couf a feita de yéVe curtida 9í oouia fflpato* bolfa, t 
, Xlutãcium , ii. i). PJin. &ifi<t jfMrr* na prurir a 
fuperjicic 9 que he Jinal de mina de y narç* X» VAU* 
AJutitjo , .e Alutúura. 

Aiutàraen • hii?. Lucjl. ap. Non. a obra foti& 
de peite curtida > c Monda*- 

Alvui t i. f. Hgr,. ^ wcnír# » as injtcftinoa » # itfrrt- 
gp«. Celf. o excremento. .Varr. 0 cortiça das abelhas, 
Alvus liquida , çií»' f Çuiiqr T Çelf. ep!)cKa : iPJin. 
fluens : Celf. o fluxo do vejitre. A h um mollire , cie- 
re , elicere , raovere remolrre , concitai , folvere • 
Elin* lubrkar,r*J*M*r* ve»trt <r»g/<ri.*p.Áce«Plau?.) 

ALX 
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A L Y 

Alypon, i. n. Plin. hcrvafimllhantcácelgà. 

Alyftòn , i. n. Pliu. arbufio , que cura mordeduras 
de cães danados» 

Xlyxòthõe , cs. f. Ovid. Alixòthoe Nynfa , e mãi 
ie Bfàco. L. var. Alexirhoe. 

A M 

AM. adio mandar! ; amicus. A MC. N. amicus no- 
bis ; amico monumentum condidit. A. MN. attione 
mandati. AMN. amantiiTumis ; amicus noíler. A.M. 
P. Amico monumentum poluit. A. MR. a marmo- 
tibus ; a maioribus. AMR. amator. AMS. amicus , 
amantiílimus, a municipaJibus. AM.T. DG- a maio* 
ribus tu is degeneras. AM.S. DA. a monumento fuo 
dolus aberto : ou augures nialc fenferunt de avibus. 

Aro. em lugar de Circuin. ap. Vetem. 

AMA 

Xmâbilw 9 le. Cie. c amável , digna de fer ama» 
da. Amabilior. comp. Cie. Amabiliiiimus. Jup. Cie. 

XmábiTitas , ãtis. f. Cie. a amabilidade. 

Xmábiliter. adv. Hor* amavelmente , por hum mo* 
do amável. Amabilius. eomp. Hor. 

Xmãbo. inter}* Cie. por corte z ta , por graça , por 
mercê » fe me amas ( também às vezes fe lhe ajunta 
cafo. Amabo te : Cie. ) 

Xmalthêa , «. f. Ovid. Amalthèa » ama de Júpi- 
ter. Tib. Amalthèa , huma das Sibyllas. 

Xmalthêa , x. f. e Amalthéum , i. n. Cie. nome da 
livraria de Attico » e Cicero. 

Ãmandandus , a , um. adj. parU Cie. c. que Je ha 
de apartar para longe , fXc 9 

Xmandãtio % õnis. f. Cie. a feparação para Unge > 
o de/l erro. 

.Smandãtus , a , um. adj. paru Cie. e.feparada > 
mandada para longe , af afiada , defierrada. 

Amando » as » avi , atum , are. Cie. apartar de fi 
para longe , feparar , a f afiar , dejlerror. 

Xrnandus , a , um. adj. part. Hor. c. que deve fer 
amada , amável. 

Xmãnienfes , ium. m. Cie. os mor Adores do monte 
Amã no. 

Xmans p antis» adj. pari. Cie. e. amante , qae ama , 
amo roja. Amantior. comp. Cie. Amantiílimus. fup. 
Cie. 

Xmans , zv\X\$. fubfí. m. e/l Ovid* o amante , o na* 
morado , ou namorada. 

X manter, adv. Cie. amorojamente , ajfettuefamen- 
te , com ternura. Amantiús. comp. Cie. Amantiíli* 
mè. fup. Cie. 

Xmantia , x. f. Plaut. # amor. L. ver. Amantt 
toam» 

Amínuenfis » is. Suet. a amanuenfe , tj cr ev ente. 
Xmãnus , í. m. Cie. Amâno , montanha em Soria» 
Amâracinum » i. o. Lucr. unguento feito de man» 
gero na, 

XmãrXcinus , a > um* Plin. c, de mangerona herva. 

Xmãràcum » i. n. Plin. a mangerona , herva. 

Xmãrãcus , i. m. Virg. a mangerona , herva. 

Xnrârantus , í. m. Tib. Amaranto , yfor perpetua , 
an fiar veludo. 

Xmãre. adv, Plaut. amargofamente , afperamcnte. 
Amariífimc. ^irp. Suet. 

Xmãritas , ãtis* f. Vitr. * amargor» 

Xmârítíes » ci. f. Catul. o amargor , fabòr , qae 
amarga » tf amarguram 

Xmárítudo, ínís. f. Plin. o mofino. Diffringere ama- 
ritudinem carminum ia tantum , ut , &c. Plin. fa- 
%cr verfas tão satíricos > que , ?£• 
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Xmãror » õris. m. Virg. * amargor. 

Xmãrúlentus , a , um. c. muito amargofa. Geil. t. 
invejo/a » irada. 

Xmãrus , a , um. Virg. c. amargofa. Virg. c. trif- 
te , de/agradável > nociva, cruel , enfadonha. Os ama- 
rum. Celf. bocta amargofa. Amariof. comp. Cie. 
AmariUimus. fup. Val. Max. 

Xmàryllis , idis* f. Virg. Amary llls , nome de ha* 
ma moça ruftica* 

XmalcuSt i. m. Plaut. o namorado. L.var. Amaíius. 

XmSfcnus > i. m. Ovid. Judicello , r. em Sicilia» 
L. var. Amenanus : Virg. Toppia , r. na Campanha 
de Roma» 

Xmàfíuncula , «. f. Petr. in Fram. a namoradlnhm. 

Xmãfiunciílus, i.m. Petr. in Fragm. o namoradinho. 

Xmalitis » ii. m. Plaut. o namorado , amante. 

Amaflb em lugar de Amavero : Plaut. 

Xmathus , untis. f. Virg. LimiJJl , cld. em Chypre»' 

Xmathúfia , x. f. Catul. A malha fia f fobreoame de 
Vénus. Plin. a ilha de Chypre. 

AmSthúfiãcus « a , um. Ovid. e. pertencente a Li* 
mij/a. L. var. Amathuntcus. 

^mãtio , õnis. f. Plaut. o amor impudico , torpe. 

Xmí*.tor , õris. m. Cie. a amigo , o que ama. Ttfr. 
o namorado t amante» 

Xmãtorculus , i. m. Plaut. o namoradinho. 

Xmãtõrie. adv. Cie. á maneira de amante , amor o» 
fomente. Amatoriè loqui : Plaut. foliar de amores. 

Xmãtõrium , ii. n. Sen. bebida , ou medicamento , 
que inclino a amar. 

Xmãtprius , a , um. Cie. e. de amor > que trata dè 
amor , ou inclina a amor. 

Xmatrix , íeis. f. Plaut. a namorada , amante deshe-i 
nefia. Amatrix aqua : Mart. agua , que incita a amar. 
Xmàtus , a , um. adj. part. Hor. c. amada , querida. 

Xmazon, ònis » e Xmazonis , idis. f. Virg. a Ama* 
tona. 

Xmazones , um. f. Virg. as Amazonas , nação dc 
mulheres guerreiras. 

Xmazõnícus » a » um. Suet. c de Amazona. 
Xmazònídes , um. f. Virg. as Amazonas. 
Xmazon ius , a , um. Hor. c. das A mo tonas. 
Xmazòoius , ii. m. Plin. hum monte de Cappadocia. 

A M B 

Ambadlus » i. m. Caef. o fervo , criado , homem de 
ganhar. 

Ambãdedo» is , ou ambades , dedi , éfum • ou 
eRum , êre • ou efle. Plaut. comer ao redor , confi- 
mir , devorar. L.var. Ambedo. 

Ambãges , is > ou Ambages , um. f. Cie: o rodeio, 
ou rodeios , e voltas do caminho. Virg. o rodeio , e 
circuito de palavras. Ovkl. palavras dijficultofas de 
entender , como as dos oráculos. Ambages óris falíi • 
Ovid. as mentiras , os enganos.Vix pueris digna; am- 
bages : Liv. fubtilezas de meninos. Ambages mihí 
narrare occipit : Ter. começa a dizer-mc Inlgmas. 
Horrendas canit ambages : Virg. profere oráculos 
ambíguos > e efpantofos. Magna civitatis ambage : 
Plin. eom grande duvida , e perplexidade dos Cida* 
d aos. ( Achafe no fing. o abl. Ambage : no piar. 
Ambages » Ambagum , Ambagibus. ) 

Ambãgio t õnis. f. Varr. o mefno. Antiq. 

Ambagiõfus , a , um. Geil. c. que tem muitos ro; 
delos , duvidas , &c. 

Ambãgo , íni<. f. Mani). v. Ambage*?. 

Ambarvãlis hortia. Feít. vitima , que fe oferecia 
todos os annos pelo bom fuccejfo das f caras 9 rodeando 
tem cila primeiro os campos» 

Ambedo $ is » ou ambes > edi , êfum » ere , eu ef* 
fék Tac. €omer *o redor , confumlr» 
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Ambegni , õrum. Fcft. # boi , e carneiro levo dos 
no facrificio entre cordeiros, 

Ambens . entis. cm lugar de Arabedens. Lucr. c. 
que come cm roda > ou confome. 

Ambèfus , a 9 um. Virg. c. comida ao redor. 

Ambulentes. f. Fcft. ovelhas , que tem dentes cm 
ambos os queixos. 

Awibiens , entis. adj. part. Suet. c, que rodia , Cc . 

A mbigens , entis. adj. part. Tac. c. que rodia » 
iuvída , Ce. 

Ambigo , is , cre. Tac. rodear , cercar. Cie. </«vi- 
. dar. Ter. contender 9 litigar, 

Ambigue. adv. Cie. duvidosamente » com incerteza* 
. AmbigUw* pofitum verbum : Cie. palavras , que tem 
dous fentidos. Certare : Cie. pelejar com varia for* 
tuna. Non ambigue agere : Tac. obrar invariável' 
mente. 

Ambíguítas • ãtis. f. Cie. a duvida % incerteza. 

Ambigííum , ui. n. Cie. o mefmo. 

Ambíguus , a • um. Ter. c. duvido/a , incerta » 
de que Je duvida. Ovid. c. duvido/a , que duvida. 
Ambigua verba : Cie. palavras equívocas. Vir ain* 



AMB 

Ambrofiàcus , a > um. Plin. c. odorífera 9 fuave $ 
de gojlo txc<//f/itt.Ambroúaca uva : Plin. uva doce » 
c de bom cheiro. 

Ambròlius , a , um. Virg. c. divina , odorífera » 
Juavc , CFc. 

Ambubãjae > ãrura. f. Hor. mulheres dcshonejlas » 
que habitava o no Circo dc Roma é * 

Ambubeia , a. f. Celf. * chicorea fylvc/lrc, ou ai" 
meirão , herva. 

Ambulãcrum 9 i. n. Plaut. o lugar do pajfeio. 

Ambulans $ antis. adj. part. Mart. c. que anda , que 
pajfèa. 

Ambulãtílis , |e. Vitr. e. movediça, 
Ambúlàtio > õnis. f. Cie. a pajfeio. Col. o lugar 
do pajfeio, 

Ambulãtiuncula , «. f. Cie. o pequeno pajfeio. 
Cie. o lugar para pequeno pajfeio. 

Ambulator , õris. m* Cato. o vagabundo » o va* 

d lo , ociofom 

Ambulãtõrius , a , um. Vitr. e. que anda , que Jc 
move t movediça. Ambulatória voluntas : Ulp. von- 
tade inconjlantc , mudável. 

Ambulãtrht , íeis. f. Cato. a vagabunda » vadia » 



biguae lidei : Liv. homem infiel , dc duas caras. Do- 

mus ambigua : Virg. cafa , em que habita pejfoa de que pajfèa muito, 
pouca fidelidade. Puer vitltu ambíguo : Her. meni- Ambulo , as , ãvi , atum » ãre. Cie. andar , p*/* 

na cam feições de menina. fear , caminhar. Ambulare in jus : Cie. ir a juiz». 

Ambio , is , ívi , Itum » ire. Virg. rodear , cercar Maria : Cie. navegar, 
por todas as partes. Ciow pertender com ambição hon- Amburbiales hoftiae. Feíl. viBimos % que Je o ff cre* 

ras $ <Tc. Ambire aliquain nuptiis : Tac. pertender cião pelo bem da cidade , rodeando com cilas primei" 

alguma para mulher. ro os muros* 

Ambitio , õnis. f. Sol* o circuito. Cie. a ambição , Amburo , is , uíli , uftum $ cre. Cie. queimar ao 

o defejo demajiado de honras , c dignidade. Cre. o dc redor , c não totalmente. Plin. queimar, 
fojo de agradar. Nepos. a magnificência , o apparoto. Amburvo , as , ãre. Lucil. ap. Feft. faltar » om 

Ambitiôie. adv. Cie. ambiciõfamtntc t com ambi- dançar , como os Salios. Anttq. 



Ãmbuftio p õnis. f. Plin. a queimadura. 
Ambuftiílatus, a . um. Plaut. c. queimada ao redor* 
Ambufttim , i. n. Plin. a queimadura 9 ou a parta 
queimada. 

Ambuftus 9 a , um. adj. part. Cie. c. queimada 
ao redor. Ambuftus incêndio íbeiorum : Cie. parti" 



ção. Ambitiofc triftis : Mart. afectadamente trijle. 
Ambitiofiús. comp. Cie. AmbitiofifIime. a /tff. Quint. 

Ambítiõfus , a , um. Plin. c. que rodia , ou cerca 
por todas as partes ; que tem gr a de circuito. Cie. c. 
ambicioja , que pertende com ambição [ ou pertendida 
com ambição. Ambitiofa ornamenta: Hor. ornatos 

dana fiados , e Jupcrfluos. Amicitix ambitiofa: Cie. cipaute dos infortúnios dos Jcus companheiros, 
amizades de corte , cfò de palavras. Ambitiofus ju« 
dex : Liv* Juiz , que dá Jentcnça por objequio , e em- 
penho Ambitiofus in aliquera : Cie. amigo , parcial. 
Ambitiofa oppida : Sol. povoações grandes , que oc 
onpão muito terreno. Ambitioílor. comp. Hor. Am* 
bitiofiífiinus. Jitp. Quint 



AME 

Xmellusti. m.Virg. a fiorde huma herva , que aqfi 
cc junto ao rio Mella . c hc medicinal para as abelhas» 
Xm&iãnui # i. m. Ovid. Judicello , r. dc Sictlia* 
Améns , entis. adj. Cie. c. louco , furto fa ,Jora da 



Ambítus 9 t^s. m. Cie. o circuito , a circumfercn- Ji , frenética. Virg. c. attonita 9 ajjombrada. Amen 

cia % o âmbito. Cie. a ambição , o procurar dignidades tior. comp. Suet. Amentiííimus.yi/p. Cie. 
por meios reprovados. Sen. o defejo cxcejfivo dc qual- Ãmcnta , x. f. Cie. a loucura , o freneji » a faltai 

quer coufa. Liv. o circuito , e rodeio de palavras. Am- de juizo , doudict. 



bitus verborum : Cie. o período. Am bitus nominum : 
Plin. diverfidadc dc nomes , quando huma coufa tem 
muitos nomes diferentes. 

Ambítus f a , um. adj. part. Ovid. c. cercada» 
rodeada. Cie. c. felicitada com ambição. 

Ambivium , ii. n. Varr. ap. Non. o lugar , onde fc 
ajuntão dous cominhos. 

Ambo > bae , bo. Cie. ambos , ou ambas ; hum , 
0 outro juntamente. 

Ambracia $ «. f. Cie. Ambracia , ou Arta cid. dc 
Epiro. 

Ainbracienfís , fe. Liv. c. dc Ambracia, 

Ambraciõta , ac, m. Cie. o natural de Ambracia. 

Ambrâcius , a , um. Suet. c. dc Ambracia. Ambra* 
cius Sinus : Plin. o golfo de Arta , ou Preveja. 

Ainbríces , um. f. Vitr. as ripas. 

Ambròfía , at. f. Cie. a ambrojia » o manjar dos 
Veofcs. Plin. ambrojia nome de varias hervas me- 



, um. adj. part. Cie. c. atada com 
ãftum 9 ãre. Lucan. atar coms 



avi i 



jes. rua 

dicinaes. Virg. hum unguento olorofo. Celf. huma ef- da fua còr. Amethyftina 
pede de antídoto. Ambroda alendus : Cie. digno da amcthyjle* 
immort alidade. 



Ã menta tus 
correa. 

Amento 9 as 
correa 9 tTc. 

Amentum 9 i. n.Ljv. a correa , com. que Je atavao* 
os arrcmeçêcs. Plin. a correa dos çapatos. 

a me ria , as. f. Plin. Amélia , cid. na Umbria. 

Xmerimnon » i. a. Plin. a herva ponteira , a fem* 
pre viva 9 ou fempre noiva. 

XmerTna , ». f. Plin. huma efpccie de fulgueiro. 

Xmcrína 9 õrum. n. Suet. huma efpccie de pêras do 
tarde. 

Xmerlnus , a , um. Vir?. de Amélia. 

Xmes , ítis. m. Hor. ejinca > ou forqu ilha » em que 
fc arma a rèdc para caçar aves. 

Xmethyftínatus , a , um. Mart. c. vefiida da còr 
dc amcthyflo. 

* Xmèthftinus , a , um. Suet. c. dc amethvjlo $ ots 
Juv. vejlidos dc cor dc 



Xroc. 
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Xm&hyftlzon > ontis. m 
aarbuticulos excclleutes. 

Xmethyftus , i. f. Plin. « omcthtjtfio , pedra pre* 
cif/a. Plin. ÀtfM efpecia dt uva. 

AMI 

Xmia , se. f. Plin. Aum* ra^a <fc pWxe. 

Xmiantus , i. m. Plin* amianto , pedra , f*w Je não 
aanfoma no Jogo. 

Xmíca , e. t. Ovid. a amiga , 0 90* ama. Ter. tf 
«migtf , amada torpemente. 

Xinlcibilis » le. Ulp. c. amigável , <fc amigo. L. 
var. Amicalis. ( Também Je allega a Plauto : porém 
am lagar de Amicabilis Um outros Adjutabilig. ) 

Xmleãiis , le. Ulp. o mefmo. 

Xmíce. adv. Cie. amigavelmente » amorojamente , 
familiarmente . pacificamente. Amicilfimè. fup. Cie. 

Xnuclnuna , i. n. Feft. o boccal , ou pernil do odre • 
por onde Je vaja o vinho. 

Xmicio , is , ixi t i&um , Ire : Hor. cobrir » vejlir. 
( Amicui , no pret. he pouco ufa do.') 

Xmícíter. adv. Plaut. amigavelmente» 

Xmlcitia , x. f. Cie. a amizade , o amor , a benevo* 
saneia. Plin. a fympathia. Pyladea amicitia ; Cie. ami- 
zade per/cita 9 qual Joi a de Pylades para com Orcf* 
Us. Amicitiae. piar. Cie. os amigos ; ou as amizades. 
Par amicitiae * Cíc. dous amigos. 

Xmlcities , êi. f. Lucr. a amizade. 

Xmlco , as » ãvi , atum , are. Stat. Jazer amigo * 
spplacttr. 

Xmi&õrium , ii. n. Mart. lenço de Unho finiffimo . 
aom que as donztllas eobrião os peitos. 

Xmictus, a» um. adj. part. Cie. c. veflida , coberta. 

Xmiâus , ús. m. Cie. a cobertura » o vejlido cx- 
Urior. Cxli mutemus ami&um. Lucr. mudemos de 
alima. 

Xmlcula , «. f. Cíc. a amiguinha» 
Xmículãtus * a » um. Soiin. c. coberta , vejlida. 
Xmiculum , i. n. Cie. o manto , a capa , e toda a 
vejlido exterior , e largo. 

Xmlculus > i. m. Hor. o amiguinho. 
XmTcus , i. m. Cie. o amigo. 
XinTcus . a , um. Caef. e. amiga , amoroja » aman- 
te. Cie. c.Javoravcl , agradável » util. Numen inale 
amicum : Virg. Divindade inimiga. Amicior. comp. 



Plin. huma ejpeeit de perder. Amittere aliquid ex manibus : Cie. deixar 
eahir das mãos. Amittere coipus : Cie. emagrecer , 
Jazer-fe magro. Amittere animam : Plaut. morrer. 
Amittere noxiam alicui : Plaut. perdoar. Ainitu me: 
Ter. deixai-mc ir. Amittere domum ; Plaut. man- 
dar para caja. (Araiflis em lugar de A mirei is : Plaut. 
Amifti em lugar de Amiíifti : Ter. ) 

A M M 

Arumi» ios. n. Plin. Jemente Jimilhantt ao cominho» 
Ammitto em lugar de Admttto. 
Ammium » ii. n. Scrib. o mefmo. 
Ammòchryfus $ i. m. Plin. huma pedra precioja t 
que parece ouro mijlurado com arta. 

Ammòdytes > \ b. ou Ammòdítcs , se. m. Lucan. 
huma efpccie de víbora , que tem cor de ar ia. 

Ammon , ou Hammon » õnis. m. Lucan. J*b reno- 
me de Júpiter adorado em forma de Carneiro. 
Ammòneo. v. Admoneo. 
Ammõniacum » ou Hammõniãcum , i. n. Plin» ha\ 
ma efpccie de gomma > ou refina de Ethiopia , e o Jal 
ommoniaco. 

Ammõniacus » ou Hammõniãcus , a , um. Amor 
niacus fal : Ovid. o Jal ammoníaco. 

Amtnõnias , adis. r. Plin. a não , em que Je leva* 
vão as ofertas a Júpiter Ammon. 

Ammonitrum , i. n. Plin. majja de arèa , e nitra 
para Jazer vidro branco» 

A M N 



í. Plin. a matr içaria , herva. 
fe Feft. c.Jituada junto a rio. 
, x. m. Ovid. o que habita junto a rio. 
I. m. Liv . o rio pequeno > regato t 



Amnuan . 
Amnenfis , 
Ammcòla 
Ammculus : 
ribeiro. 

Am meus » a , um. Plin. c. pertencente a rio. 
Amnígenus , a , um. Val. Flac. c. gerada em rio» 
Amnis , is. m. Virg. o rio. (J*cm. ap. Plaut. Varr* 
Accium ap. Non. ) 

AMO 

Xmo 9 as , ãvi , átum , are. Cie. amar . querer bem. 
Multum te amo , quod refpondifli : Cie. muito mc 
agradajle , porque ref ponde fie. In hac re te amavi 1 
Cie. fiquei- te obrigado por i/lo. lta Dii me ament 1 
Cie. ajfim os Deojes me ajudem t me falvem 9 Cc. (Jtr- 



Cic. Amici lTimus. Jup. Cie. ( Amicitior he menos ma de juramento. ) Amat fieri : Saíl. cojluma fucce- 

ufado a e pouco certo. ap. Cie. & Sal!» ) der. Bacchus amat colles : Virg. a vinha da-Jc bem 

Amílcar , ãris. m. Liv. Amílcar , pai de Annibal. nos outeiros. 

Xmlnxus , ou Ammncus » a » um. Aminxse vites : Xmccbxus, a , um. Amocbacum carmen : Feft. ver* 

Virg. vinhas de Jmineojugar junto ao monte Fale mo. Jo amebèo , dialogo , em que os interlocutores dizem 

Ãmlli t pret. de Amitto. igual numero de verfos 9 e Jempre coufas maiores > 

ámiílio , õnis. f. Cie. a perda. ou contrarias. 

Âmiífis em lugar de Amiferis : Plaut. Xinocne. adv. Plaut. frefcamente deliciofamente.- 

ÃmifTu* , ús. m. Nep. a perda. Amccniús. comp. Geil. Amoeniífimè.^p. Plin. Jun. 

Ãmiflus 9 a , um. adj. part. Cie. c. perdida. Da- Xmaenitas , atis. f. Cie. a amenidade t belleta %JreJ+ 

mnum infeclatus eft amiffi corporis : Fhsed. elle lhe cura. Amocnitates ftudiorum : Plin. o gojlo de ejlu* 

iançou em roflo , que era eunuco ; que era capado ; que dar , ou de Jaben 



não era homem. 

Xmita , se. f. Cie. a tia , irmã a do pai. A mi ta ma* 
gna ; Plaut. a tia , irmã a do avò. Amita maior, ir- 
mãa do bifavò.hxrútz Máxima : Paul. irmão do \.avb. 
Xmíternínus , a , um. Col. c. de Amitemo % cid. 
Xmíternum , i. n. Plin. Amitemo K ou S. Viftorino 
aid. de Itália. 

Xmiternus , a , um. Virg. e. de Amiterno. 
Xmitháon , ònis. m. Stat. Amithaon , pai de Me* 
lampo. 

Xmíthâonius • a , um. Tibul. c. de Amithaon. 
X mi tini , õrum. m. e Amítínx , àrum. f. Cajus. 
primos » e primas filhos de irmão % e irmãa. 

Amitto , is 9 ífi » iflum » ere. Ter. deixar ir. Cie 



Xmccmter. adv. Geil. deliciofamente t frefcamente. 
Xmcenus $ a , um. Cie. e. amena ijrcfca $ delicio» 
Ja > dei cita vel : principalmente fe diz dos campos . 
rios . ere. Amoenior. comp. Plin.Jun. Amocniílimus. 
Jup. Cie. 

Ãmõlior , íris • Itus , íri. Ter. apartar , a f afiar, 
com dificuldade. Quint. refutar. 

Ãmõlltio , õnis. f. Geli. * apartar para longe. 

Amõlltus , a , um. Curt. c. que apartou , qfajlou, 
com dificuldade. 

Xmõmis , ídis. f. Plin. herva fimilhante aa amamo. 

Xmõmum , i. n. Virg. o amomo > arbuflo de ex* 
cel lente cheiro. Ovid. qualquer unguento cheirofa. 

Xmor » õris. m. Cie. a amor , a caridade » beneva* 

lcnf 
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lenda 9 e ajfctto % a afeição* Prop. Caputo f filio áe 
Vénus. Plaut. a pejjoa amada. Virg. a lafcivia , lu- 
xuria principalmente no plural. 

Xmõrábundus . a , um, Laber. ap. Geli. c* /*«rc<i 
<fe /iwor. Antiq. 

Amos • õris. m. Plaut. em lagar de Amor. Antiq*' 
Ãmõtio , õnis. f. Cie* a apartar , 0 af afiar * o apar- 
tamento. 

Amõtus , a , um. <h//. part* Cie. c. apartada , af af- 
iada. Tac. defierrada. Hor. c. furtada* 

Amo vens , entis. adj* part* Úlp. c. Ip* aparta* 
afafia , Vc* 

Âmòveo . es , õvi , õtum , cre. Cie. apartar • a/ò/^ 
f/ir, Tac. defierrar* \J\p. furtar é 

A M P 

Ampellti* , idis. f. Plin. terra fimllhante a beta* 
me v que fervia para barrar as vides* 

A mpè Iode imos . i. m. Plin. herva , com que os 
Sicilianos ata o as vides. 

Ampelòleuce 9 es. f, PJin. norxa branca , herva* 

Ampclòprafon , i. n. Plin. efpecie de alho , que 
nafee nas vinhas* 

Am pelos, I. f. Plin. a vide, Am pelos agria : Plin* 
a vide brava* 

Am peluda , ae. f. Plin. hum prom. de Africa* 

Amphêmcrínos , i. m. Plin. febre , que repete to- 
dos os dias* 

Amphiàrãêus , a » um. Prop. c. dc Am fiarão. 

Amphíãrãldes . x. m. Ovid. Ale meou % filho de 
Amfiaráo. 

ÀmphíàVãus , i. m. Prop. Amfiaráo * agoureiro 
famofo. 

. Amphíbium , ii. n. Varr. Amfibio , animal % que 
vive ara na agua 9 ora na terra. 

Amphibòlia , as. f. Cie. a amfibología $ oração du- 
vido fa , e e/cura , que fe não entende bem % ou tem 
doas- fentldos. 

Amphibrãcus » i. m ou Amphybrackys . yos. rrí # 
Quint. pé de verfo , que confia de huma fyllaba lon- 
ga entre duas breves, v. g* Cupido. 

Aitiphi&yòne* , um. m. Tac huma ajfembléa de 
Grécia * que confiava de 7. cidades 9 injlituida por 
Amfittyão. 

Amphídamas, antis. m. Plin. A mfid amante 9 filho 
de Rafirls , a quem matou Hercules. 

Ampbímacfus , ou Amphímacer pes. Quint. pl 
de verfo 9 que confia de huma fi/llaba breve entre 
duas longas : v. g. Servítus. 

Amphimallum . í. n. Plin. vefildo felpudo por 
dentro , e por fora. 

Amphímcdon , ontis. m. Ovid. Amfimedonte » 
hum dos Centauros , que pelei) ou contra Per/èo. 

Amphlon , Ònis. m. Virg. Amfião 9 mu fico famo- 
fo ; que edificou os muros de Thébas , trazendo as 
pedras ao fovi da cithara* 

AmphTónius 9 a 9 um. Prop. e* de Amfião. Stat. 
a* de Thébas* 

Amphípòlis , is. f. Plin. Amfipole , cld. em Ma- 
cedónia. 

Amphípolitãnus , a , um» Juft. c . de Amfipole* 
Amphiproftylos , i. f. p. b. Vitr. edifício 9 que tem 

columnas na parte anterior , e pofierior. 

Amphisbxoa , x. f. Plin. ou ÀmphiVibacna , ae. 

Lucan. ferpente de duas cabeças • e huma delias na 

Cauda. 

Amphítane , es, f.Plin. pedra preciofa còr de ouro. 
Amphíítrípa , x. f. Varr. e Amphítapum 9 i. n. 
TJIp. vefildo felpudo por ambas as partes* 

Amphíthãlãmus , i. m. Vitr. a antecamera. 
- Amplritheâtrãlis , le. Plin. c* do Amfithealrê* 



AMP 

Amplntheãtrícus » a , um. Plin. o mefmol 
Amphitheãtrum , i. n. Mare. a amfitheatro , lugar 

dos çjpeãaculos públicos. 

Amphítríte , es. f. Ovid. Amfitrite , mulher dê 

Neptuno. Ovid. o Oceano. 

Amphitryo , õnis. m. Ovid. Amfitrião , padr.fi o 

de Hercules. 

Ampbitriõniades % a% m. Virg. Hercules* 
Amphõra , x. f. Hor. huma cfpccie de vafo com 

azai , que de ordinária fe fazia de barro ; e Jervia 

principalmente para vinho* Liv. huma medida dos li* 

quidos. 

Amphòrãlis » le* Plin* e* que tem , ou leva huma 
ânfora. 

Amphyfiacus , a % um. Stat. c. de ^Am/rifo. 

Amphyfius 9 a 9 um* Virg. o mefmo* 

Amphyfus f ou Amphyflus , i. m. Virg. Amfrjfo 
r. de Thcfialia. 

Ample. adv. Cie. largamente , copiofamente $ mo* 
gnlficamente* Ampliffimc* fap* Cie. Amplius. v. fuo 
loco. 

Ampledens , entis. adj* part. Virg* c* que abra- 
ça , CTc. 

Ample do , is . ere. Plaut. abraçar. Ampledier 
pafijiv* Lucil. ap. Prilc* Antlq* 

Ampleclor , eris . exus . edi. Cie. abraçar. Cie» 
eomprehender. Ample&i artem aliquam : Cie. appli* 
carfe a alguma arte. Ampledi : Sall amore ample- 
&i: Cie. amar. 

AmplexZtuj, a, um. adi. part. Cie. c. que abraçou* 

Amplexo , as , Svi , atum , ãre. em lugar de Am- 
fflexor. Acc. ap. Non. Antiq* 

Amplexor 9 ãris > âtus , ãri. Cie. abraçar a miúdo* 

Amplexus , ús. m. Cie. o abraço. 

Amplexus , a , um adj. part* Virg. c. que abraçou. 
Petr. in Frag. ap. Prifc. c* abraçada , comprehendida* 

Ampliâtio , õnis. f. Afcon, PecL a dilação da com- 
fa por vontade dos Juizes* 

Am pl LI tus , a > Um. adj part. CeJC c. amplifica^ 
da , acere feentada* Liv. c. demorada 9 dilatada. Am» 
pliatus réus : Liv. rio , cuja fentença fe di fere para 
outro tempo até plena averiguação da caufa* 

Amplificam , antis. adj* part. Cie. c que amplifi* 
ca » augmenta , er*\ 

Amplíficâtio 9 õnis. f. Cie. a amplificação 9 o ac<* 
cr efeent amento , augmento. Cie. Amplificação figura 
de Rhetorica. 

AmplifTcãtor , õris* m. Cie. o que amplifica 9 ac- 
crefeenta , o amplificador. 

Amplificãtus , a , um* adj. part* Cie. e. umplifi* 
cada , acere fsentada. 

Amplífice. adv. Catul* largamente , magnifica" 
mente. L* var. Amplifica?. 

Amplifico , as , ãvi , atum 9 ãre* Cie. amplificar , 
alargar 9 acerefeentar % engrandecer. AmpliMcare di» 
cendo: Cie* exaggerar* Urbem : Liv. alargar 9 fa« 
%er a cidade maior* 

Amplio , as , ãvi , atum , ãre. Hor. o mefmo* Liv. 
demorar , prolongar. Ampliare aliquem : Cie. de me* 
rar a condemnação de alguém até plena informação 
da caufa* 

Amplíter. adv. Plaut. amplamente > largamente , 
liberalmente. AmpKter oceupatus : Plaut. fmmmamen- 
te oceupado. Ampliter acceptus : Plaut. recebido coo» 
magnificência. 

Amplitudo , ínis, f. Cie. a largueza , a grandeza* 
Cie. a dignidade > authorldadc* 

Amplivãgus , a , um. A. ad Her. c. de extensão 
larga , que fe eftende multo* h* var. 

Amplius* adv* comp* Liv. mais. Amplius pronun? 
liare : Cie. demorar a caufa até novo exame, Am* 

plius 
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^liu* Aml' fex menfes : Qc. sfr mh d* fet$ utifes. .■■ A Al Y 
Amplius liberorum : PJaut. miufaj /?/Ae/. 

Amplo , as* are. fac. af>. Jtfoo. v. Amplifico. Xn^çje, ãrtun. f. Ovid. Am pelas f cia*, pa/ria <# 

\Antiq. JCaflor t e Pilfus boje Vordonia Pclepannefo* Virg. 

Araplus , a , una» Cie. * # #ippf# j grande % efpoço* huma cid. entre Terracma 9 c Cçiefa , que hoje nãp 

Ja , larga. jÇic. a. Mu firo ,<magnjfira. Hoqijnes am- i€x[fle.^ 

pli : Cie. Aoroeni </* grandes mer*eimo,ntesp Amptiiu XmycHEus,, a , um. Virg. ia m*/*fa da/. Agty- 

comp. Cie. Grdo ampli<Qj)ius. yir/r« Qo a Sistade. .ctei Fratre* : Stat. Cq/lor » f Patffii. 

Ampulla f. PJaut. * redoma* ou gaarafa* Am- Xmyclânus f a > um. Ajoyçlapus /inuj. PJin, * 

•pttllfc, árum: Hor. palavras Joherbas $ eftilo inchado, fo 4* Çnieta. t 



Çfaxião-fe ordinariamente de vidro » c também de 
.preta t barro , #«*/• * r , 

AmpuHaceiís , a # uni. 9 lin# c pertencente , 00 yí- 
nilhania -a garrafa » raaVwa,AwFl u U^* PX r a : 
Plin. p#w , ane /em figura de garrafa, Gorium atOr 
^>uilaçeuui : CoL aV borracho* 

Ampullãrius , ii. m. PJaut. tf qua fo* redomas* 
garrafas , a» borrachas. 

Ampullãrhis , a » um. PJaut. a. a** redoma , (Tc. 
X. var. Crapularius. 

AmpuJlor »ãrts » ãtus , àri. Hor. q/ar de palavras 
grandes , aV a/Mo inchada. 

Amputai»*, anth. ad). patt. Hor* c p que eortê ao 
T<dor % &c. 

Ampíítatio > õnis. f. Cie* o còrte > apoda. JPJin. as 
tomos cortados. 

. Amputãtys , .a » um. adj.fart. Cie* c. cortada*, 
podada. ... 

Amputo , aa » ã>i , atum, â*re. Cia corta* a* ra* 
</or, podar. 

Ampycidca t *. au OvkL Mopfo , jSfA* Ampp- 
ca t e agoureiro* i 
• Ampycm , i. m, Ampyco f jrttttf ^ Titaaor 9 e pai 
de Mopjo. < 

Ampyx , yeis. .m. OtkL * ttte/in^ 

Amfanclus , an AoTamBus «ri rm. Cie ^ vallc # a» 
/a^a ^tf Fricenti no reino de & apoias » jmaV 7* 
^la T^ 1 * * P*vto a*p Inferno. 

» uni* m. F*ft. aqiselies » cujos campos $ 
svs J caras terminava* aa ejijrada. 

Amterauni # ôtujb. m. Faft. aa arraianos $ as /sue 
hahitâo na raia da província $ ou reino» 
. Aartiuo > ou Aniptruo» v* .Anabturvc* 

A W U 

. . . \ 

ímúlctutn , j. n. Plin. o amatíto $ remédio prefer- 
vativo contra feitiços , vesveno.% &c* ' 

Xmuliut , ii. m. Òvid. Amulio , Rij , 011 Tyrswno 
de Alia. 

Amurca , *. f. Virg. a agftfa raça da' axcitc. 

Xmuccãriua + a > .um. Amurcaria dolia : Caio. os 
toneis da agua ruça* 

Xmufia , x. f. Var* ap. Noo» a risfiicidode rudeta 
ISO cantar. - ;* 

Xmufium* v. Amudium. 

Amilíbs > i. m. Vitr. o que s\ãafabe mujtea. 

Xmt^ílis. is. f. Varr . a regoa $ ou a eordôj almogra- 
4o para tomar anedidas* Judicttl/n ad amuilim : Geil. 
jui*o perfeito. AUqiAiaf ad 4inwftm facerc : 6^U* ( /!i* 
ater com exacçao , perfeitamente. Numejus ad amuír 
álm : Varr. número certo ^ ncm'mois ♦ nctnnvtnçs. 

XmuíTTtãtus» a • um. PJaut. y c. feito por medida* 
pa regoa , c. perfeita # cxa&o* 

Xmudium marmorçum. n* Vitr. ^/rrna *V morno** 
fojlo ao olivel para nelle fe formar hum io/lmmen- 
io, em qtte Je cothec* a div*rfidadd . 4j ventas. L. 
var. Amufíum 9 a Anemuíium. •> 



? my cjldcs^ te. m. Ovid+Jacinfo, filho d* Amueiasi 
Xmycus * i. m. PJin. Amyeo , JBLai aV Bithinifo 
Virg. aam companheiro de Uncos v , 

Xmygdã^^ f, Col, a omena[oçira* Plin. tf amêndoa. 
Xmygdilactua , a uni. Plin. ^..pertencente , •« 
jnilharJe á amendoeira. <> . s , 

Xmygdáhnus , a * um. Plin. c. feita de amêndoas? 
Xmygdàlítes t m. m. Plin. harva jfmilhante natjo- 
lhas a amendoeira. 

. lAinygdalum 9 i. n. OykL a. amqndpa. Cal. a amen- 
doeira, A 
. ^mygdalu* , u (» Çol. a amendoeira. 

Xmylum * i. n. Plin. a umydo x et* goma* quojf 
fax d* tri£o. 

; Xmymõne ,jcs. fc.Stat. Amymfac „ filha 4c Pànaa^ 
o Mãi de Náuplio transformada esn Jonte. Ovift ^ 
/àrV« jfmj/méne. 

Xmyntas , x. m. Nep. Amyntas , ava a*a Ufaxaajf 
are Magno. Vifg. hssm peffipr. 

Xmyntiàdcj , se. m. Ovid. Felippa , Hei de Mace* 
donia , jí^ka a*a Amyntas. 
, Xmyjitor , orif. na. Amyntòr 9 pat de Fénix. 

Xmyntòrides * ae. m. Ovid. Fénix , aa Amym? 
tér , e ntcjlrc dc 4q*Ules. 

Xmyftis » ídis. f.Hor. a modo , com que os da Tkof 
eia babião da bvmforyo, a fent rafpirar hm gKan» 
ok cjpo de vinho. 

Xmythãon , ônia. m. Ovid. Asn^hdam » pai da 
lampo. 

Xmy thâãnius 4 a , um* Virg* e. do Amuthéêts* 
AN 

A.N.aa/ iwrai Romanas fipslficeasa a*te noâom ; 
Auli Ncpoa.; afgeAtuoi ooywnvA^.A-VJC. aono^V 
Urbe condita. AN. C. H. S. E. annoruira ctx^sum 
hic íltus <rSta)^^AN^aâionçm 9 rpa^Hati. ANM. 
iinitíia. AN. ou ANN. annus ; aiuij » .Cc. aiuiaies , 
íDDon? , Anniut. AN. II. S, anoos duos fmú*. AN. 
IVL. annorum fex & qtiadraginta. ANN. AUG. an> 
Dona* Auguíli* ANN. P. annon* Prafoâu*. ANN. 
PL. M. X. anuis pkii minua tiocOT. AN. P. R,. C» 
anno poft Romam conditam. ANQ. an^uifitipni^ 
ANT. Antonina, Antíodiia » antcAacua. ANT. T. 
C. antó terminam coaftkutam. AN, V. ?. ld« II* 
annit vixit plut minus duobua. 

, A a. ndv+ por ventura aeafo ? Hoccine agis ? a/| 
fk)n í Tot*/**** tfia\ ou não*. > , 

NA.. 



; A 



^ía>? 



Xna , ou Xoaa, # a% nv Win. 6ua\diàa4 % r* da 
iai'i%ia , de* Portugal» 

Xnãbâfis » 4s fc T. Min. cavailinè? • a> rafa ^a At» 
vosUo~ 9 berva* ' 
.Xnãbãthrtim , j. n. Juf. a aj/caja , aar efcaiiah$ 
para fobir ao. theairo. ■ 

Xnacatnp&ros , õtis. n. .PKn. Aart?a pêra feitiços , 
que reãitue o^amor perdido* ... > 

Xnàcèphakôíis # It. í. Quint. V»< trepei tf õq » ai 
recopilação , a fummario. ( QuinU eferopeo com cata- 
8eret Grego*. )' "* . . í i í ■ 1 ; A. 

• \ XoííqhafHt * ia»>nK Cie* Aàacurfs % famsjà FUofofo 
da Scythia. . \ ú. u v /1 - síMbYx 
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^nfchttes , ae. m. Ptim . a diamante \ feira precla* 
Ja çontra pitão i e veneno. „ 

Xnacreon, ontis. m. Hor. Anacreonte, peita hyrico. 

Xhacreontêus , ou Xnacreontius > ou Xnacreontí- 
tus » a , úrtu Quint. c. de Anacreonte. 

Xnãdêma , atis, n. Lucr. * faixa , ou fita , c»m 
ijaV o Rèi ' dos Perfas cingia acnbeçn. 

Xirâdypmcne , es. f. Plin. hum* pintura da Venus\ 
Jfakihdé dá agua ; obrà de Apelles. : « 

Xnãgallis , ídis. f. Plin. o morria o f 'hervar. 

• 'Xnàglyphá , õrum. n. Plin. vafos relevados , a» 
•ie rclève; L.òar. Anaglypta. 

Xnaglypta , õrum. n. Mart. o mcfimo. 

- Xnagnfa se. Virg. Ananha * cld. em itaVsã 

* .Xnagnlnus , a , ,um; Ck. c J<r mejma eid. 

Xnagnoftcs , sc. m. Suet. # /*hf* * ene /# par* ta» 
4ro àuvir. 

Xhãgrlphe , es. f. Ulp. * inventario. 
Xirâgyris, ídis. f. Plin,. a Arrv* fedegqfa. 

- 1 J!nâteiíla\ w* Xníletfes , zt.Stú. fervo . 90* reco* 
lhe os fobejos da mefa. 

Xnãleâa , õrum. n. Mâtt; ar Jebéjes ' da me/a. L. 
var. .Analeâá, av 4 - 4é - 

Xnãlad rides , um. f. Ovid. almofadinhas , #ir roifr- 
fafimilhànte , ene* traxião as mulheres nos efpadoas > 
parto parecer mdfr corpulentas ; mt encobrir algum 
defeito v. g corcova $ Vc. L. var. Analeâides » 
rtatides. 

Xnalemma » atis. n. Vitr. infirmnento ; *« /W» 
V* oifcrvar a augmento , *u diminuição das f ombros ; 
<f# 711* ufovão os AJlronomos antes de haver rela* 
gios do foi. Acha-fe em Vittuvio o : genit. do piar. 
Analemmatortim. 

Xnalôgia , se. f. Sen. a analogia , proporção , con* 
Demência V 1 fimilhahçu. 

*• Xn$lõgicus, a * um. Geil. r. ta* fr<if* <fe onahg(a\ 

Xnãlôgus , a > um. Varr. proporcionada . fimxlkan» 

t aut tem proporção >ou a trilogia. 

Xnancxum , i. n. Plaut. còpo tão grande , que fe 
não podia beber todo f em perigo* de vida. 

Xnanch tis , ídis. f. Plin. efpecie de pedra , de que 
usão os feiticeiros para chamar os Demónios. 
; ' Xnipsefticus., a , um. Veríus arfapseflki : Ck. ver* 
Jas anapefiicos , ou que conjlão de pé* anapejlos. X. 
var. Anapefta. ' ' ' 

• Xnlpaeftum t i. n. Gelh o' verfo anupefio. 

« Xn5p«ftos , i. m. Cie. pi anape/ia , que confia de 
duos fyllabas breves , e huma longa : v„ g t Volka : 
•Cie* o verfo anapejlo. 

• XnXpàVòmerte , f. Wn. huma pintura de Ari/li- 

em que fé Via Bib^í- mèrrendo ^ de amor defeu 
irmão Calino. ' r . 

Xnffpãvõmènos > i. m. Plin. huma finte confa gra- 
da a Júpiter , que deixa de correr ao meio dia* Plin» 
huma pintura de Protogenes , em que fe via hum fa» 
tfro ençoflada a- huma calumna + c tocando flauta» 

Xirôphe , es. f. Fim. Nanfi+ X tlkm m mar nie 
Candia. * M 

XnàíphÔra , x. f. Afcon. Ped. repetição da mefma 
patavra ao> principio* de títvitjW períodos ^oh? mem- 
bros \ fig. de Rhet. Plin. afíbida ; ou afeenfo dói 
fignos que Je ebfervão nos horojeopast 

XnSphõrícus , a , um. Anaphorícum Horotoghim : 
y>hi. relogia para conhecer o afeenfo dos fignos. 

Xnãpus , i. m. Ovid. Anapo , t. de Sicilia. 
■. Xtwrhíminft, i; tk Plin herva fimilhante ao morria o. 

Xnas , atis. f. Cie. a adem , ave. Anas mafculus : 
8crib. raafcula : Plin. o macho da adem. 

• Xnas t *. v. Xna. 

Anaffum , i. n. Plin. Piave , r. de Veneta. 
^«Xnaftompfis > is* (. Celf. o eàfpoM fungue 9 perfe 
ter aberto a bocca de alguma vèa» 



ANA 

XttaflêmíticiM 1 a » um. Celf. *. que' têm viriúèc 
para abrir. 

• Xnaftrôphe » es: f. Quint. fig ura de Grammatico ; 
versão , ou tronfpofição das palavras. 

Xnltãrius , *, um. Plin. e. pertencente a adem, ave. 

XnSthymfâfu , is. f. Pttron. o vapor , a exhalação A 
ou fiato > que fobe à cabeça. 

Xrrôtíciílá , «. f. Cie» a adem pequena. * 
- Inftínus , a , um. Plaut. c. de adem. 

XnStòeifmus , i. m. Cie» a ufura da ufuru renova*' 
da todos os amos. ' J 

Anaxágoras , m. m. IXicr. Anaxágoras , Filofofi. 

Xnaxarcus , i, m. Ovid. Mascarão * FiUfofo. 

Xnaxàtéte , es. U Ovid. Anaxàretu > transforma-' 
•da em pedra. 

Xnaximander , dri. m. Plin. Anaximandro , Fila- 
fofo 9 e inventor da esfera. 

Xnaximênes $ se. m. Plin. AnaxUneno * FiUfqfo. 

' A N C 

Anetefli , õrum. o. F«ft. vafos feitas de reJiva 9 
cu ao boril. \ 
s 1 Aneams t h-»a Ov\Íi Ance* Jfiiho de Neptuno, 

AncSrius t ii. m. ou AncbSrius. Lueil. ap. Nortl 
p afao t burra. « 1 - * • » . 

Anceps , ípítis* ad). Cie. e. duvbdofa , incertm 
Aneeps via : Cie. * fitado , qete fe, divide' em muitas. 
Anceps fecuris : Ovid. machado de deus cortes. Ânft 
mus anceps: Li v'. animo fufpcnfo , krrcfoluta. An- 
ceps beftia : Cie. animal a m filio, Janus anceps l 
Ovid. Janò de duas caras. ( Ancipes no nominativa 
do fin guiar. Plaut.) 

* Anchêslto* , m. Cie. veuto . que fopra de An* 
quifa porto do Epiro. L. var. Onchefmites. » 

Anchialus , 4v frOnàAnqaléiv ,Jid. em Thraeia. 
Anch&Ius , i. m. fflart. nomen Pueri meritorii. 
X. var. Ancarius. 

r Anchls*us r , a ,nm. Virg. c* Se Anqulfes. 
AnchlfiSdes » m. ro k Virg. Enéas , f. de Anquifeti 
AnchTfes , se. m. Virg. Anqulfes , pai de Enéas. • 

* Anchòra , ou Ancora , *. f. Ck. a ancora do na- 
vio Ovid. o patrocínio , a efperança » o refugio , fSta\ 

' Anchôrãle , is. n. Liv. a amarra $ que prende a 
ancora. \ 

Anchôrârluts a 9 um. Csef. c. pertencente a- ancora. 

Anchufa , r. f. Plin. a alface fylvcjlre , chamada 
também Itngua de vacca. 

Anclle * is. n. Ovid. a rodêla, o efcâda , broquél 
pequeno. ( Anciliorum negeu. da pluroi. Hor.) • 

Anci Ha ,«» f% Ck. u ferva , eftrava , criada. 

Ancillans , antis. adj. paru Plin. v. Ancillor. 

Ancillãr iòkts t i. m. Mart. o que. ama ef crivas. 

Ancillãris > re. Ck. c. pertencente a ef cravo. 

Ancillor* ãris » âtus , ãri. Trtm. ap. Non, fazer 
uMcia de efcràva tfervir. Ancillans fidus :Plin. afiro 
favorável » útil. 

Ancillúla 9 se. f. Cie. pequena efcràva* 

Ancipes , ítis. *<//.. Plaut* v. Anceps. 
- Anclíus , a » um. Lucr. c. cortada em roda. 

Anclfus , úi. m. Varr. a cortadora em roda. '* 

Anclabria , õrum. n. Feft, vafo* de bronze ufadet 
nos fa cri fi cios. ; 

Anclabfis , is. f. Feft. mefa , em que fe pWnhãb 
as vafos fagrados para os facrifioios. 

Anelo , as , ãvi , atum ,ãre. Liv. Andron.,yirvir » 
ou tirar ca ufa liquida. X. ver. Ancufo, f Antlo. 

Ancon , õnis. m. Vitr. regra de medir % fimilhan* 
te na figura Á letra L. e tudo , o que tem forma de 
cotovelo. 

Ancon » õnis , Plin. ou Ancõna , se. f. Csef. Anco- 
na 9 cid. de Itália. 

An- 
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AncSIt > õrten* mú. 4 Antôtó , ^um. f. : Fett. os 
Deofes , € Deqfas das e [cravas. . 
' i Anculo » «s » aturti , fte..Ftft.ftrvir. Antiq. 

Aueunulentx fcemiux. Fcft. mulheres no tcmjh 
do menjlruo. 

Ano», i. m.Feft. a que nêo pôde ejlender * braço. 

Aneus, i. m.Vkg» Anto Murcia , 4. Rei de Rotna, 
'* Amryra * xv f« £1 , 00 Augura » cii/.- <fc 

Gaitada , t a»//'* dr* FVyg-zV 

Ancyrãnus , a , tfm. Grand, da me f ma cid* 

AND 

Addífb&a , «. nt. -Cie. gladiador 9 f*# efgrime ás 
megas , ou o quê joga' a- eabra cega.* 
• Andínut * a > ttnu Sil e. de Virgilio natmral de 
Andes 9 hoje Petnfo junte o Manto a. 
* Andrachne , et. f. PlmJ 4 beldroega , torva* An- 
drachne agrra : PKih tf beldroega fqlvtftre. 

And ria , x. f. Ter. titulo de huma comedia Te* 
rendo mm. • 

Andríus , a , um. Ter. c. de Anifa , iM* no Ar- 
quipélago. 

Andròdamas > x. Plin. a*« negra 9 que 

eUtrahe a prata , , eforré. PIfn. efpecie de pedra 
preeiefa quadrada » que modera a ira. 

Andrògeõnam , a , um. Catul. c. de Andrigeo. 

Androgcos, ou AndrõgSos » I. m. Virg. Andrò' 
fjeo 9 filho de Mimos. ( Androgco no gen. do fing. 
Virg. tamlem fe acha Androgeõna no aceuf. ap. 
Prop. do nomh. Androgeon. ) • \ 

Andrôgymis , i. m. Cie. o hermsj redito $ que tem 
ambos osfexos. 

Andrõgyni , õrum. m. PI ia. Fovos de certa parte 
eh Africa , aonde todos os homens crão hermafroditas. 

Andrõm&ehe ,,«9. f, Virg. Audromaque , mulher 
ele Heitor Tooimno.- 

Andròm&cha , e. f: Cie, hume tragedia de Ennio. 

Andrômeda , x,Prop.< ou Andrcirêde 1 «. f. Hor. 
Andrômeda > mulher de Per/eu; Cie; huma xonfteU 

igf*o% 

Andron » õnis. m. Vitr. quarto* nas cafas para ho- 
mens fcparuéo do quarto das mulheres. Vitr. corre* 
dor 9 ou pajfadiço nas^cajas. 

Andrônltis , idis. f. Vitr. quarto nas cafas 9 em> 
mm fô habito o os homens. . - 

Andrõnium , ii. n. Celf. efpecie de medicina para 
m garganta. 

. 'Andros , Ovid. ou András , i. f. Plin. Andro » ilha 
uo Arquipélago. Plin* Bardejay » ilha no mar de lr- 
Umda. 

Andrõs&ees , is. n. Plin. hervu marinha de Syrio\ 
Andròfacmon , i n. Plin. herva muito Jimúhante 
d de S.João 9 ou mH/urudu. 

A N E 

iueclogiflus 9 L nié Ulp» o que não tem obrigação 
ée> dar cantão* 

ÃoelJitt , 'um. PIaut% o aunei pequeno » onneifinho. 

Xncmo 9 õnis. m. Cie. Amone , r. de Jkomanha. 
- Jínernõne , es. f. Plin. herva JimUhonXe a agrimo* 
nia. Plin» a anemene » flor , em que Vénus transfor- 
mou o fangue de Adônia 

inêthum , i. n. Virg. o endro , herva. 

Jínexetaftus > L^m.<ScsB?, o que não tem obriga- 
coo de dar contas. t 

. A N F 

Anfraâum > i. n. Acc. ap» Non. Antiq. e 
Anfraâua , ús. rn^Csef. 9 oircmko , rodeio , a vol* 
tn » o gim . o embaraço' de cantinho. Anfraâus foi is : 
Cie. o gira do JoU Aníiadus oratibuis : Cie. wl* 
tus , rodeias da oração. 
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- Anj^ri , õrum. ro. Nigid. ap. Geil. os pojlilhies i 
torreies em Porfia. L. var. Angariai. 

• Angaria , sé. f. Paul. o fcrvlç^ forçada , principal^ 
mente em conduzir carros , cargas % 9STc. 

' Angirk) > as , ãvi , atum , 5re. Ulp. obrigar a Jer* 
vir principalmente em conduzir cargas 9 UTc. 

Angellus , u m. Lucr. o angulo pequeno , angulo* 
Jsnho. L.var. Angulus. 

Angens , entis. adj. part. Coh c. que afoga. 

Angèrõna,3C. f.Varr. Angcrônu , Dcofa do fllencio. 

■ Angifrõnalia ^ him. n.Varr. as feftas de Angerònaj 
Angina «. f. Celf. a efquinencia , o garro ti lho 

doença. 

Angiportum , i. n. Ter. o Bico ; u rua torta , c 
ejlrcita. 

Anglporttis , ús. m. Cie. o me/m». 

Angitia , ou Anguitia , x. f. Sil. Angícia , ir ma d 
de Media. Angicrx nemus : Virg. a bqfque de Albi 
junto a Alba em Campa nia. 

Angli , õrum. m. Tac. povos de- Alemanha , que 
habitarão junto ao rio Albis. 

Ango , is , anxi , êre. Virg'. afogar apertando d 
garganta. Cie. angnjliar , afligir , atormentar. Qfit-. 
pin. An dum ap. Prifcian. Anxtim ap. Diomed. ) 

Angor , õris. m. Cie. a angaflia , aflição > pena % 
dor do, animo , ou do corpo , &c. Plin. a efquinencia» 

Angucus , a, um Sol. c. de cébra. 

Anguicomus , a , um. Ovid. c. que tem cobras em 
lugar de cobcllos. 

Anguiciilus» i. m. Cie. a eobrinha » cibra pequena* 

Anguífer, êri. m. Col. o Serpentário x figno celcjlc* 

Anguírer , éra , érum. Prop. c. que trtn Jerpenyç 
tts , ou cibras. 

Anguígcna , x. m. Ovid. o que mfeto de Jcr pente ^ 
ou eóíru. 

Anguilla , «. f. Win. "u engulo , ou engula , ptixei 
Angu íl Iam caudà tenere. prèv: fiarje de quem nãê 
ufa fidelidade. Ao me fino fe appliea tombem. AngoiP 
1» eft ) eíabitur : PÍauk .... 

• Anguímánus Elephas , ou fS Angálm^nus. Luck 
a- elefante » que move u tromba com Jucit idade â mtr* 
neira de còbra. 

t Anguíncus , a , um. Ovid. -c< de còbro 9 eu Jsmi: 
lhante a cibra. " 
. Anguínus , a , um. Ovid. c. de cibra f fcr)pentu 

■ Anguipés > edis. m. Ovid. o que tem pis tortosi 
(Jobrenome de Gigantes. ) « 

Angais $ is. nt. Virg. f. Gíc. u oébra fogua , e^uuf 
tr ar qualqut* flrpeàle. Odifl* «que at<;ué an ptiii ? 
Fkut. aborrecer com extremos: Lúcidas anguis : Virg} 
# Dragão eelefle; cenjtetlação. ÇeTgen. f. hemenop 
«fado f que o mofe. ) / : T . 

AnguitSnens , «ntis. m. Cie. é Serpentário t figno 
ceUfle. ' 

Angulàris»re.Cato. e. que tem angules , ou cantos. 
Angularis lap»:CaM). pedra quadradu. * ' 

Angulãtus , a , um. Cie. c* feita cm ângulos » tf* 
quinada. 

AngtilQÍus-, a 9 um. Plin. r. oiça de anguloi , ou 
cantos % que tem muitas cf quinas , ef quinada. ' 4 1 

Angulúlut , i. m. Lucr. # anguiofinhe % xantmbo* 
L. var. Angelhis. 

Anguhis 9 -i k m. C»f. # angulo' y o carito* Gíc. o tu* 
gar feereto , tf retirado* In angulo diftertfre r Gic. 
diffutat em partioutar 9 e não* em* fábltee* 

Anguftans , antis. adj. part. Catul. c . 70c eflHitu'^ 
om ^aperta * % OV*" i' J - : 

Anguílãtus ia, um. <f<//. parf. Cie. c apertada # 
cftrcita. v ..*.<' t - . - * 

F An- 
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Anguíte. adv. Cíc. ejhsitamente 9 apertadamente. 
Sedere anguftè : Cie. fentarfe cm lagar apertado. 
Anguftc dicere-; Gic. «/Iir do cj\ilo breve , r laconi* 
co. Anguílc uti rc frumentaria ; C«f. padecer faltq 
de /rija. AripiftiCw. comp. Cie. ^nguftilíimè. fup. 
Cxf. 

Angu (lia » x. f. Cíc. a /w£*r ejlreiio , a efireite* 
%a. Cie. a dificuldade » miferia , pobreza f necejftdaa\t^ 
Anguftía temporis : Cie. a /<i//<i do tempo. Tempo- 
rum : Cie. as calamidades dos tempos ; os contratem* 
pos. Pedoris : Cie. efireiteza de coração > falta de' 
animo para cotijas grandes. Rei familiaris : Cia a 
pobreza 9 falta do necejfario. Anguftiis urge ri : Cie. 
padecer extrema necejjfdade t verji em apertos* ( kc 
mais ufado no piar. J 

. Anguíliclãvius ^ it. m. Sitet. o Romana da Ordem 
Eqaejfre. 

Anguftítas r atis. f\ Acc. ap. Noa. v. Anguftia. 
jtntiq. 

Angu (to * as j ãvi » atum 9 ãre. Lucan. apertar % 
c/l r citar. 

w m Anguftus » a , um. Cie. c. cjlrcita , apertada. Cie. 
c. pobre 9 humilde , abatida. Res angufta : Ciç. a po* 
fceza da cafa. In anguftum venire ; Cie. cahir em 
miferia. Anguftus aqimus : Cie. animo vil 9 para pou- 
co. Angu fia mens : Cie. engenho limitado. Odoris 
anguíli rofa : Plin. roja de pouco cheiro, ^nguftum' 
fempus : Lucan. o tempo breve. Anguftior. comp. Ciç,. 
Ànguítiífimus. Jup. Ciç. 

À N H ' 

Xnhêlans , antjs< adj^ part. Virg. c. qtte refplra com 
dificuldade. Ciç. c. t que defeja com vihçmencia. Cam- 
pus ànhelans fulphure : Stat. campo , que cxháfa v#~. 
por de enxofre, v. Anhelus. . . 

Xnhelãtio 9 õnis. f. Plin. a refpiração dificultofa r 
asfalta de refpiração , o cançaça do peito. 
t Xnhelãtor , õtiu m. Plin*. o que padece faltas da. 
refpiração 9 o afmatica. k 

Xnhêlãtus » a , um. adj. partê. Cie. c. rej pirada* 
Y,erba anjielata : , £ic. palavras pronunciadas com 
muita violência* ^nbelatus igpis ; Qvid, figo refpi~ 
rado , lançado pela bocca > c narizes» 
. XnhèTítus t <ih W%y írg. « peJpiraçSp dificultofa , 
eançada. Anhelitus vini ; Cie. 0 f Acir* d> vinho , 4 . 
4Çr£fr a vhM* 'T er *arum ; Çiç. o vapor da terra , 
ã exhalação. Qfh : Qvid, a bqfo i9 4 cheiro da bocca. 

Xnhêlo % as » ãvi , atum , ã>e. CoJ. rej pirar com 
ifficç lda.de., a,rqjiejas: par cançaço. Gjc. (fefejar *r- 
dentementCf Amnis anlielat jvaporc* Pliri. 
/tfaff i/*^ vg/wrej,. Aohelare fceilus : Çiç. ref pirar. 
qafdajciiiJejejçrJncejfa maldades. ' %t 

Xnhêlus , a , um. Virg. c. que padece faltas de ref^. 
piração 9 que refpira t c$m d\ficu\daie * cajfçada , qf- 
bofadd , esfalfada 9 esbaforida. Febris anhela : Ovid. 
fébn , que eaufa dificuldade, na refpira^.. Tu (Os : 
Virg. tòjfe tão violenta 9 que impede . a; refpira ção. 

A Hl 

^ ^níatrològctus , í. ni. Vitr. o que* f/ibc pouea de 
medicina. 

.Xnícella , af. f. Varr^ a vcl/Ma.. , . ; 
Xnícêtum , i. n. Plin. a herva doce* n .i 
Xnlciãna ( õrqui* n. Cal. hum *fp*:c 'it\ de pestaH 
..XoícuJa 1 X. f. Teruja vilkhka*,* • t 
Xnien , êpis. m. Stzu Tev trone., r. de Itália nas , 

$ a kfrW*j , b 

Xniêmcola , se. m. Sil. a que habita janto ao ria. 

T^ewafíe.. . . t . 
Xnicnus , a , um. Virg. «• rfa r/0 Teverone. 
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Xniênus f i. III., Piojn JÍnjcno i9 P«/ , ^ G^nia 
rio Teverone. , . 'I 

Xni*ros , i»ií Xpigrus t i ra. 0vi4« Anigro , r# <fe 
Thtjfalia. t 

Xnllis , le. Virg. c. vcMj. 

Xuílltas , âtis. f. Çatul. o velhice. da, mulher* 
. Xnílíter. <wfy Çiç. # ma<^ i/< t . 

aníuia » ae. f. Qc v 4 tf /m # cfrtiiHt * a vidai 9 m 
refpiração. Lu cr. o ar ê o vento* Animam agtre , 
flare , exlulare : Cie, morrer.. Anju?ani debet : Jer, 
i/rvff m«ij </# tenu Animam comprimere : Ter. 
reprimir a rej 'piração. - Fcctet anima : Plaut. féde 0 
bafo. Animar impellunt lintea.; Hor. f os ventos en- 
chem as velai. Anima putei : Plaut. a agua do poçA. 

Xnímabílis fc le. Cie. í. que fe pòf* rçfpirar 9 que 
ferve para a refpiraçSo* L» var.^ Anjiualis. 
. Animai ver fio t õnis. f. Cie. a cenfidcraçâo . 9 oitcis* 
ção , reflexão 9 advertência. Ciç.. a repreheusãa , # 
cojligo. ... _ 

Animadverfo , as > ãvi , atum , ãre. Plaut,. v. Anir 
madvertOé I,. v*r. A p imo a^te^ fq, , 

Xiumadverfor , õris. m. Cie. o que reprekende > o* 
eafiiga. . 

Xnimadverfus , a , uin. <»a/. parU Qef. c. adverti? 
da confiderada . obfervada 9 notada, Sue*, c. cojiigada^ 

Xnunãdveiteudus » a , um. Cie* ç. ^ir A« ^# yô- 
ad vertida 9 ou cajligadã. 

Xnimadverto , is , ti , fum % cre. Cie. advertir f 
confiderar » notar 9 at tender 9 fazer reftaxão. Cie. rr* 
prehender 9 oajligar. Ánimadverterç aliquid : Cie» 
conjiderar bem alguma coifa. Jn ali quem : Cie. caf- 
tigar a algucm.Facinus animadvertendum t Ter. moln 
dade , que fe deve cojligcr* 

Xnimal 9 ãlis. n. Cie. o animal > a vivente fcnfiiiv+m 

Xnímalis , le. Lucr. c. animada 9 que tem alma 9 e 
fente ; pertencente a animal. Cie. c. que fe pôde refn 
pirar 9 que ferve para a refpiraçSo. Animal ia vincu* 
Ia : Ciç. os nervos 4o animal > que unem * e prendem 
humos partes, a outras. 

Xnimans , antis. adj. part. de Animo. PKn. ** qmm 
anima. A. ad Her. o. que tem alma. 

Xnimans , .antis. fabjU commssm de tres : o *n£« 
mal i o que fente , e vive* Sen. o vivente , induinda 
também as plantas. 

Xnumtio 9 õnis. f. Cie. a animar t a infusão dax 
afma. 

Xnímãtus 9 ús. m. Plin. a mefmo. 1 

Xnimãtus , a , um. adj. paru Cie. c. animada 9 
que tem alma. Cie. c. dfpofia , afeiçoada. Plin. c» 
animfa, vale rofa. Bene animatus erga aliquem • Ctc* 
bom intencionado i bem aff cão para afguem. 

Xnuno, as , ãvi ^.ãtum» ãre. Ovid animar , infun- 
dir alma. Claud, incitar » dar animo. t , esforjar.. 

Xnímjfe. adv. Cie. anim/f emente , com animo. Ani» 
mo Hás. comp. àen. A niinofiflimc. Suet. 

. Xnímõfus , a/ # um. Cie. e. nnimafa, , vaJerofa > *n* 
trepida. Animpfa figna : Prop.' cjlatuaa , que parei* 
cem vivas. Eun animofi • Virg. ventos rijas. Ani* 
moíior. comp. Cie. 

Xmmula , se. f. Cie. alminha » almafenba C expref* 
são amarofa. 

Xninaulus , i. m. Plaut. « mefmo. { cxprefsão ama* 
rofa.y 

- Xfunuis. t i. m. Ciç. o Aoimo 9 \ efpi(kw. 9 a alma. 
Cie. o ajfcfto 9 coração 9 defejo , a.vsniaje t o eanfe* t 
lho , propoftto $ attrevimento 4 esforço. Meo quidem 
animo : Cie. a. meu ver 9 a. meu .parecer» fionb ani- 
ma «(Te.: Cie. tfr.kam. animo * cftor preparada 9 dif 
pojlo. Rudisanimui.. Quinr, horaemfetn experiência. 
Gadere. jmimo 5 Oic# perder, o animo, 9 d «f matar. Ax)i- • 
inus eft in patinis : Ter. fá trata da comer* Ama*: 

cus 
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ctts ex animo : Cie. amigo verdadeiro .' Aniinò fuo 
morem gerere : Ter. fatisfazer a própria vontade. 
Animi ca ufa > ou gratia :Cic. por divertir 'fe. Ani- 
mo iinqui: Ter. defmaiar. Anime mi : Plaut. meu 
coração , meu amor , Vc. Quot ille homo ânimos ha- 
bet } PJaut. quantos penf amentos tem aquelle homem *. 
Aniinum adjicete ad virginem : Ter. afeiçoar fe a 
huma domella. 

Xnio , õnis. m. Prop. Teverone , r. de Itália nos 
Sabinos» 

AnisÒcycla , õrum. n. Vitr. maquinas , ou inflru* 
mentos de círculos motores continuadas em caracol. 

Xnlfum , i. n. Plin. a herva doce. 

Xnius » ii. m. Virg. Anio , filho de Apollo , e Kti 
de Delas. 

ANN 

Anna % ae. f. Virg. Anna 9 irmã a de Dido. 

Annãles , ium. m. Cie. os annács, a crónica. Tom* 
htm fe acha no fingular Annalis » is. 

Annãlis , le. ad). Varr. c. de anno , ou pertencente 
a annos. AnnaJe tem pus ; Varr. o tempo de hum anuo. 
. Lex annalis : Cie lei , que determinava a idade pre- 
cif a para per tender es magijlrados. 

Annàrius , a , um. Annaria lex : Feít. v* lex An* 
nalis. 

Anne? Ovid. v. An. 

Anne&ens , entis. ad). part, Plin. c. que ata ha* 
ma coufa a outra. 

Anne&o > is , xui, xum, cie. Cie. atar huma cou- 
fa a outra. 

Annellus. v. Anellus 

Annexus , ús. m. Tac. a união de huma coufa á 
outra. 

Annexus » a, um. adj. part. Cie. c. annexa , ata- 
da , unida a outra. 

Anmba) , ou Hanníbal , àlis.m. Liv. Annibãl , fa- 
mofo Capitão Carthaginèz. 

Annicuius » a , um. Nep. c. de hum anuo» 

Annifer . era , erum. Plin. e. que todo o anno pro* 
duzf rufio : ou a que produz frutÍo;em cada anno. 

Annlíus , a » um. adj. part. Plin. c. que fez for* 
ça 9 que fe ejlribou t &c. ! 

Annltens , entis, adj. part. SalL que faz força # 
que fe ejlriba , fSTc. ' 

Annítor » ou Adnltor , ètrii , ]xus , ou Ifus » íti. 
Liv. fazer forçê , ejlribar-fe 9 fujlentarfe em algu- 
ma coufa. Adniti de re aliqua : Cie. fazer força pa- 
ra confeguir alguma coufa. 

Anníversãrius , a , um. Cie. c. anuiverfaria , anr 
nual , de cada anno. 

Anno. adv. Plaut. no anno pajjado , o anno antes. 

Annõminãtio , õnis. f. Quíut. a allusão a huma 
palavra. ( Fig. de Rhetorica » quando duas palavras 
ttm quafi as mefinas letras > ou a mefma pronuncia- 
ção : como améns , e amans. ) 

Annõna , ae. f. Col. os fruftos \dc hum anno. Cie. 
u provimento de viveres para hum anno ; os mofinos* 
viveres , v. g. trigo , J evada , íTc. Annonse caritas ? 
Cie. a careflia. Annonae vilitas ; Cie. a copia 9 bara-\ 
tezu de viveres. Inçravefcit annonq Caef. crefee o > 
preço dos viveres. Laxat : Liv. Cqnvalefcit : Suet. 
abate o preço dos viveres. Annonam flagellare : Plin. . 
Incendere, exeandefacere : Varr. fazer os mantimen- 
tos caros. 

Annõn5rtus , a , um.Afcon. c. que pertence a man- 
timentos de hum anno. 

Annõniãntis , a , um. Afcon. o mefmo. L. vor. 

Annõfus , a , um. Mart. c. que tem muitos annos , . 
velha , antiga. 

Annòtãmentum ^ i. n-Gell, a>annotação , nota , 
obf erva ção. 
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Ann8tandus , a > um. ad). patt. Geil. c. que ha 
de fer notada , obfervada , &c. 

Annòtãtio , õnis. f. Geil. o mefmo , que Anno* 
tamentum. » 

Annõtãtiuncula , x. f. GelL a pequena nota , ou 
ánnotação. 

AnnõtãtOr , õris. m. Plin. Jun. o notedor , obf cr* 
vador. 

Annõtàtus 9 z , um. adj. part. Plin* c. notada , ob- 
fervada » advertida. 

Amiôtinus > a , um. Col. c. de hum anno. Anno* 
tina: naves : Cxf. nàot 9 que trazia o os viveres da 
armada : ou (fegundo outros') as návs do anno pajjado. 

Annòto » as , ãvi 9 atum , are. Plin. notar , obfcr- 
var , fazer obfervaçães , ou notas. Suet. afjignar 9 
determinar , dejlinar , v. g. para o cajliga , de/ier* 
ro , &c. 

Anniiãlis , le. Paul. c. de hum anno. 
Annuãtim. adv. Plih. em cada hum anno, L. var. 
Annua. 

Annuens , entis. adj. part. Tac. c. que confenU , 
approva % &c. v. Annuo. 

Annulus cum reliquis. v. Anulus. 

Annumcrandus , a , um. adj. part. Cie. c. que fe 
ha de aocrefeentar ao número. 

Annumerãtio , õnis. f. Modeft. a conta t o número. 

Anníímerãtus , a , um, adj. patt. Cie. c. ateref- 
centnda ao número » contada. 

Annumero , ou Adníímcro , as > ãvi , ntum , ãr#. 
Cie. accrcfccntar ao número. Cie. numerar , contar. 

Annuntiãtio 9 õnis. f. Cie. o annuncto 9 a nova , 
noticia. L. var. Enuntíatio. 

Annuntio $ ou Adnuntio ,as, ãvi 9 atum, are. Cie. 
annunciar , dar novas , ou noticias. Annuntiare fa lu- 
tem : Cie. faudar. 

Annuo , is 9 ui , £re. Cie. confentir » approvar ace* 
nando com a cabeça. Vitg.favcrcccr. Annuere vidto- 
riain : Virg. concedera viãoria. Cccptis. \ hg. favo» 
recer o começada.- 

Annus , i. m. Cie. o anno. Annus hybernus : Hor. 
o inverno. Anno vertente : Cie. no fim du anno. For- 
moílílimus annus ! Virg. a primavera. Annus. Tac; 
osfruãos da anno. Extremus annus : Virg. o inverno. 

Annuus 9 a » Ura. Cie. e. anhual , de hum anno 
Virg.c. de cada anno, anniverfaria. Annua dies : Cie. 
hum anno. Orbis annuus : Virg. o anno. Annuflm , i. 
Ulp. Annua » orum : Suet. a tença 9 o falario 9 wt 
alimentos para hum anno. 

A N O 

Xnõdynon > i. n. p. b. Celf. medicamento » que ai* 
lív ia a dor , conciliando o fomno. 

Anomalia * se. f. Geil. a dejlguaidade. 

Xnõnis t is , ou ídis. f. Plin. rejla boi , herva. 

Xflõnymus ,a,um, p. b. c.feas nome. Anonymos , 
í. m. Plin. anónima , herva t a qucmderão efe nome 
por nãa ter outra. 

Anormis. v. Abnormis. 

A N Q 

Aríquíro » w , sTt i , sltum » ere. Cie. inquirir $ 
pefqaizar » informar-fe. Liv. devajjar > tirar devaffal 
Anqurrere^capite , ou ca pi tis de aliquo : Liv. pro- 
ceffhr alguém , eondemnalla á mjrtf. L. var. Acqui- 
rere , e inquirere. 

AnquIsTte. adv. Gel!, diligentemente , cxaft amen- 
to. Anquifítius. comp. Geil. 

Anqulsitb , õnis. f. Varr. a inquirição » deva ff a. 

Anqulsltus , a , 'um. adj. part. Liv. c. inquirida 9 
bufe a da com diligencia. 
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Anfa i x. f. Virg. a aza do vqfo. Vitr. o cabo , 
por onde fe pega em alguma couja. Tibul. a fivêla* 
Cie. a occafião. Anfam prabere : Cie* dar occafião. 
( Anfx em lagar de Ara. Varr. ) 

Ansâtus , a , um» Col. c. que tem azas • como as 
do vafo. An&tus homo : Plaut. homem azado , pon- 
do os braços nos lados , como atas* Anfata. Enn. ap. 
hon. huma efpecie de lanços* 

Anfer , cr is. m. Virg. o pato • ave* Ovid» nome de 
hum Poéta. 

Anserãrium.i. n.Col. o lugar \em que Je crião patos. 
Anscrciílm , i. m. Col. o patinho , pato pequeno. 
Anserínus > a , um. Piin. c. de pato. Pulus anferi- 
rws : Piin. o patinho. 

Aiisula , a. f. Val. Max. a fivéla dos çapoíos. 

A N T 

Anta , ãrum. f. Vitr. piloflras . ou eolumnas quw 
dradas na afrontaria do edifício , ficando embebida na 
parede huma quarta , Jexta , ou outava parte» 

Antãchãtes , a. m» Piin. pedra preciofa , que ehei- 
ra a mirrha $ quando Je queima. 

Antaus > i. m. Sen. Trag. Antto , gigante filha 
ia Terra , e morto is mãos de Hercules. 

Antandrus , i. f. Virg. Antandro , hoje S. Dimi- 
ire , cid. de Frygio. 

' Antãrius » a . um. Antarii íunes : Vitr. preguiças % 
eu cordas , que fervem para dirigir o pejo , que Je 
guinda na maquina. Antarium bel 1 um : Feft guer* 
ra Jcita defronte da cidade ( outros querem • queje- 
ja guerra Jeita contra o próprio Príncipe. ) 

Ante. prep. Cie» primeiro » diante » antes , mais. 
Ante me illum diligo : Cie. amo-o mais , que a mim 
mejrno. Ante omnia : Virg. mais que tudo » principal' 
mente , primeiramente. Ante diem quartum : Ck. até 
# quarto dia. 

Aritca. adv. Cie. antes dijlo % no tempo paffado. 
Anteaclus . a . um. Cie. c. Jeita antes , paffada. 

Anteambíílo , õnis. m. Suet. o que vai diante por 
Jazer honra. 

Anteãquam. adv. Cie. antes que , primeiro que. 

AntècSnis , is. m. Cie huma ejlrella . que precede 
' a Canicula. 

Antècãpio , is , cêpi . aptum , êre» Sall. preocu~ 
par , anticipor , tomar primeiro , prevenir. 

Antêcaptus , a , um. adj. part. Liv. c. preocupada $ 
prevenida , &c. L. var. Ante captus. 

Antêcêdens , entis. adj. part. Hor. e. antecedente , 
que precede , que vai diante , &c. Antecedentia : Cie. 
os antecedentes % ou as antecedência s. 

Antecedo , is , cedi » ceflum , êre. Caf. ir diante. 
Cie. exceder % levar ventagem. 

Antêcellens , entis. adj. part. Ck. e. excellente , 
fuperior , que leva ventagem. 

Antèccllo , is , ui , êre. Gc. exceder , levar ven* 
tagem , vencer. 

Antêceptus , a . um. Cie. v. Anteptus. 

Antêceífi , pret. de Antecedo. 

Antêceílio , Õnis, f. Cie. a precedência » maioria. 
Ck. o antecedente. 

An tece flor , õris. Suet» o que vai diante , o explo- 
rador , ou defcobridor do campo. Paul» o antecejjor , 
ou predecefjor. 

Antèceflus > ús. m. Sen. a anticipação « prevenção. 
In anteceflum dare , folvere • accipere: Sen. dar 9 
pagar % receber de antemão 9 anticipadamente. 

Antcceflus , a , um» adj. part. Petr» c. paffada. L. 
var. AnteceíTurus. 

Antecurrens t entis. adj. Vitr. c, que corre diante. 
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Antecurfor » õris. m. Caf. o precarjor , que corri 
diante , o explorador. 

Anti dl co , is , xi , dum. ere. Ck* adivinhar , pra» 
Jetizar , dizer d* antes. 

Antceo , is , Ivi > itum , Ire. Cie. andar . ou ir 
diante. Ck. levar ventagem , exceder. Ne ab aliis an- 
teirentur : Tac. para não ferem excedidos dos outros. 

Antèfadus, a» um. Geil. c. Jeita d 9 antes , paffada. 

Antèfero , ers , tu li , lãtum , ferre. Virg. levar 
diante. Cie. antepor > ejlimar mais , preferir. 

Antèfixus » a , um. Vitr» c. pregada diante» Ante- 
fixa : Liv. figuras de barro , que Je punhão debaixo* 
das goteiras t ou beiras do telhado. 

Antôg5nítãlis > ie. Piin. c.Jucccdida antes da con- 
ceição t ou nafemento. 

Antegrêdior, cris , eflus » grèdi. Cie. andar diantt. 

Antegreííus, a , um. adj. part. Cie. c. que Joi diaif 
te » que precedeo. 

Antehàbeo , es , ui , ítum , êre. Tac» antepôr » 
preferir » ejlimar mais. 

Antchac. adv. Tac» antes dijlo % no tempo paffado » 
alegora. 

Antglâtus , a , um. adj. part. Cie. c. preferida % 
antcpojla* 

Antelògium % ii. n. Plaut. o_ prólogo. 

Antelúcãnus , a , um* Cie. c. antes da lux do dia. 
Antelucanum tempus : Cie» a madrugada. 

Ante mala , õrum. n. Virg. os males paffado s* 

Antemcrldiãnus, a , um. Cie. e. antes do meio dia. 

AntêmirTus , a » um. Caf. c. mandada a diante. 

Antcmitto, is, Tfi, iííum, ére.Sol. mandar a diante. 

Antenna ,a. f. Ovid* a antenna , ou verga da não % 
em que Je ata a vê la. 

Antenor , Òris» m. Virg. Antenor , Troiano > e 
Jundador de Pádua. 

Antendreus , t , um. Mart. e. de Antenor. 

Antênôrida % ãrum. m.Virg. os filhos de Antenor. 

Anteoccupátio , õnis. f. Cie. a preoceupoção , an- 
tecipação. 

Anteoccupo 9 as , âvi , atum , are. Cie. prevenir , 
antecipar % preoceupor. 

Antêpagmentum , i. n. Vitr. a ombreira da porta , 
e todo o ornato das portas ^ das janellas ♦ &c. Antêpa- 
gmentum íliperius : Vitr. a verga da porta. L. var. 
Antipagmentum. 

Antcpílãni, õrum» m. Liv. foldades nobres na mi* 
lie ia Romana , que pelejavão diante dos Triarios. 

Antcpõno , is , õlui , òsitum, êre. Plaut. por dian- 
te. Cie. preferir , antepor/ f ejlimar mais. 

Antêpõsitus » a . um. adj. part .Tac. c. pofla dian- 
te. Tac. c. preferida * mais cjlimada $ antepofla. 

Antcpõtens , entis. adj. Plaut. c. mais poderoja. 

Antcquam. adv. Cie antes que , primeiro que. 

Anterior • íus. Caf. c. que efiâ antes , ou primei- 
ro. L. var. Interior» 

Anti ris , idis. f. Vitr. botario $ que fuftenta o 
âdificio. 

Antèros , õtis. m. Cie. Anteréte , filho de Vénus % 
terceiro Cupido. Piin huma efpecie de ame ti fio , a que 
chamão também pedra de Vénus. 

Antep 9 ium. m. Virg. as ordens , ou fileiras de 
cepas $a vinha , no arvoredo • &c. 

Antefchõlãnus , i. m. Petr. o decurião da claffe. 

Anteíignãnus , i. m. Ck. o Alfires. Anteíignani : 
Caf. Joldados valentes da milícia Romana > que pe- 
lejavão diante das bandeiras. 

Antefto f as . ítíti , flãtum , ou flitum $ âre. eflar 
diante. Cie. exceder. 

Anteftor • ãris , ãtus , ãri. Ck. tomar por teftemm- 
nha com a ceremonia de lhe pegar na orelha. Liv. ap. 
tríkfjer chamado para teftemunha. 

An-, 
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Àhtftuli, pret. de Anteferó. 

Antcvcnio > is , vctti , ventum , Ire. Sall. vir item- 
te. PJaut. exceder, levar ventagem, Antevenire ali • 
quem: Plaut. adian tarife a outro em algum negocio» 
Infidias : Sall. preeavèr as traições. 

Antêvertens » entis. adj. pari. Cie. e* que vai dian- 
te f erc. 

Antèverto, fs-» ti , fum , è*re. C*f. ir diante , pre- 
venir , onteciparfe. Cxf. preferir , antepèr, 
micos eferevem. Antevor to. ) 

Ante vídeo , es , vidi , vllum , cre. Val. Flac. pre- 
ver > ver d' antes . antever» L. var. Ante vídeo* 

Antevõlans , ant is. adj, part, Virg. c. ftf< vó* , ou 
Je move diante apprejfudamente. 

Antevõlo, as , ãvi , âtum, are. Stat. u**r , ou mo* 
verje diante apprejfadamente. 

Anteurbãnus , a , um. Feíh c. vl/inha à cidade. 

Anthalium » ii. n. Plin. Aama ejpeeie de herva na 

Anthêdon » onK t. Plin. Aura* ca/?* <fV nefpereiro. 
Anthêdon ,ônis. f. Plin. LariJJa > eid. de PaUJii- 
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Htf. Ovid. Antedona > c »</. <rw Beócia. 
Anthêdònius , a > um. c, de Jntcdona. 
Anthemis , ídb. f. Plin. a maceta , herva. 
Antheinum , i. n. Plin. huma herva medicinal con- 
tra a pedra ; matr içaria. 

Anthêra,x. f. Celf. Antherc compofitiones : Plin. 
eonfeição de fores medicinal para chagas , principal» 
mente para as da boeca. 

Antherícus,). m.Piin. o talo , ou hajle da abrótea. 
Anthias » «. m. Plin. huma cajla de peixe. 
Anthínus » a , um. Anthinum mel : Plin. mel Jei» 
to de flores na primavera, 

Antbòlògica , õrum. n. Plin. livros » que trata* 
de flores. 

Anthracínus » a , um. Virg. c, de eèr preta. 

AnthrãcTtes , se. m. Plin. pedra precíoja. 

AnthracTtis , ídis. f. Plin* pedra preeioja f milhem* 
te ao carvão accejo. 1 

Anthrax • ãcis. m. Vitr. a terra % de que fe tira o 
vermelhão. ( ap. Grxc. Anthrax , ãcos. o carvão. 
Ap. Med. o anthrax, , ou carbúnculo doença. ) 

Anthrifcum , i. n. Plin. e Anthrifcus , i. m. Plin. 
huma cajla de herva. 

Anthõpogrãphus , i. m. Plin. o pintor de figuras 
humanas. 

Antrõpõphãgi , õrum» m. Plin. os que comem car- 
ne humana, 

Anrhus , j. m. Plin. ave , que imita as rinchos 
de cavallo, 

Anthyllion , ou Anthyllium f ii. n. Plin. herva fi- 
milhente â lentilha % e medicinal contra a dor de pe- 
dra , CTc. 

Anthyllis , ídis. f. Plin. huma cajla de herva. 

Anthypophòra , as. f. Sen. figura de Rhctorica , 
quando o orador oppoem contra Ji os argumentos con» 
trarios para lhe rcjponder. 

Antise , ãrum. f. Feíl. os cabcllos » que as mulhe- 
res deixa vão cahir Jobre a tefia. 

Antiãnus , a , um. Cie. c, pertencente a Anelo , cíd. 
de Itália. 

Antiãtes , um. m. Liv. os moradores de Anelo. 

Antiãtlnus , a , um. Suet. c. de Anelo. 

Antibõrseum horologiuin Vitr. relógio 
fronteira ao Norte. 

A mica , je. f. Varr. -a primeira parte da templo , 
qme os agoureiros defignavão no Ceo $ ou o melo dia. 

Anticãtõnes , um. m. Juv. livros de Ce/ar con- 
tra Catão. 

Antícellwm , ii. n. Plin. huma herva fimilhantd 
i lentilha. 



A ntichthones » trtn. m. Plin. es antípodas. 
Artícipàtio, õnii. f.Cic. a anticipaçâo , prevenção. 
Anticipãtus t a 9 um. Cie. c. anticipada. 
Anticjpo , as , ãvi , atum » ãre. Ck. antielpar. 
Antlcus , a , um. Cie. e. dianteira > que cjia diaú» 
t€ t fronteira. 

Antícyra , r. f. p. b. Ovid. Antrcyra , eu Saèla j 
ilha no golfo Ziton. Navigare Anticyram : Uor. prov. 
(los Co- Jcr doudo % f neceffitar de elleboro , que nqfce na 
mefma ilha. 

Anticyrícon , i. n. ). b. Plih. o elleboro , ou het* 
va de beflehos , com que Je curavão as doudos. 
Antidèa. adv. Liv. ames dljlo. 
Antídto $ is. em lugar do An teco. Plaut. 
Antidhac. adv. Plaut. v, Antehac. 
Antídõrum , i. n. Ulp. a remuneração 9 retribui* 
fão , o galardão. 

Antídòtum , i. n. Celf. Antídòtus » i. f. Geil. o 
antídoto t contraveneno. 

Antienfis , fe. Val. Max. c. de Anelo eid. 
Antígòne , es. f. Stat. Anttgone , filha de Édipo. 
Ovid. Anttgone irmã a de Priamo , transformada em 
cegonha, 

Antilêgomena * õrum. n. Plin. as contradições^ 
L. var. Anthologoumena. 

Antilibanus , i. m. Qc. hum monte de St/ria fron- 
teiro ao Libano. 

Antílòchus , i. m. Juv. Antiloco , filho de Ncflòr. 
Antímãchus, i. m.Catul. Antímaeo , poita Grego. 
Antinomia , m. f. Quint. a contrariedade de duas 
leis entre fi. 

Antiòchenfis , fe. Tac. c. de Antioquia. 
Antiõchcnus , a , um. Geil. o me) mo. 
Antiõchla >se. f. Ck. Antioquia a Magna » eid. em 
Soria fundada por Antíoco. Item outras cidades da 
mefma nome. 

Antiõchicus , a 9 um. Vell. c. de Antioquia. 
Antiõchus j i. m. Hor. Antíoco , nome de muitos 
Reis de St/ria. 

Antiõpa , ac. f. Perf. a mãi de Amfião , c titula 
de huma Tragedia de Pacuvio. , 
Antipagmenta. v, Antepagmenta. 
Antípàthes » ae. m. Plin. ejpeeie de coral negr*. 
Antipgthia > ae. f. Plin. a antipathia , aversão na* 
tural. Plin. têmpera do ferro para que não crie fer» 
rugem. 

Antíphãtes , se. m. Ovid. Antifate , filho de Me- 
lampo. Virg. hum companheiro de Enéas. 

Antípodes , um. m. Cie. os antípodas. Sen. os que 
fazem da noite dia , e do dia noite. 

Antipolis , is. f. Liv. Antibo , ctÚ. na Provença. 
AntipòiítãMis , a » um. Alart. c, de Antibo. 
Antipophòra. v. Antypophora. 
Antiquaria , x, f. Juv. mulher» que ejluda anti» 



gu ida des. 

Antlquãrhxs , ii. m. Suèt. o antiquário , amigo de 
antiguidades , e palavras antigas. 

AntTquãtus , a , um. adj. part. Antiquata lex. Liv. 
lei annu liada , reprovada, 

Antíque. adv, Hor. antigamente , ao modo antigo. 
Antiquius. eomp, Tac. AntiquiíTimè^/</^. Solin. 

Anti quitas , ã tis. f. Cie. a antiguidade. Cie. os ao» 
tlgos. ^Sall. ap. Serv. a eftlmaqão , o amor. Cie. a 
do Jol fincerldade. ) 

Antlquitus. adv. Caef. antigamente , no tempo an* 
tigo. 

AntTquo % as » ãvi , atum , ãre. Cie. annu liar , re- 
provar. Antiquare legem : Cie. annullar a lei não 
a acceitando > nem approvando, 

Antlquus , a » um. Virg. c. antiga , velha. Cie. e. 
boa , amada 9 venerável ,Janâa. Cie. c.fimples , fin*. 

ce- 
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*tra 9 Jem malícia. Antiqui officií homo : Cie. homem 
finccro f jiel , ®'c. Antiqui mores : Plaut. eojlumet 
antigo $ , bons , inculpáveis. Antiquior. comp. Cie. 
Antiquiiíimus. fup. Cie. Id antiqui ífimum uabeo : 
Cie. cuido muito nijlo. 

Antlrrhínonji.n.Plin. herva Jlmilhnnte ao murriaa. 

Antifcòròdon , i. n. Plin. huma cajla de alho, 

Antísòphiftes 9 x. m. Suet. o que nega com razões 
engcnh*fas , o que outro ajfirmn. 

Antilpòdos , i. f, Plin. a cinza da murta , da fi» 
gucira > c outra qualquer cinta , que tem a mejma ef- 
ficacia na medicina A que a cima dos metaes. v. 
Spodos. 

Antifles 9 ítis. m. Cie f. Val. Max. o Prelado , ou 
Prelada. Col. o principal em alguma Jerie. Ar tis An- 
tifles : Cie. o mais infigne em alguma arte» 

Antifthuies , is. m. Cie. Antijihenes , Filo fofo So- 
crático. 

Antiflíta , x. f. Ovid. a Prelada , ou Saeerdotifa. 
Anti Ao » as. v. Anteflo. 

Antirtitor , õris. m. Col. o prejldente , dircttor de 
alguma obra. L. var. Antifles. 

Antíthãlãmus , i. m. Vitr. a antecâmara. L. var. 
Amphithalamus. 

Antuhcton , i. n. Perf. a oppofição > ou contrapo* 
JiçÕo dos contrários^ fig. de Rhet. 

Antimn , ii. n. Hor. Ancio , antigamente metrópo- 
le -dos Voljcos. 

Andia , se. f. Mart. a lamba , ou outra maquina 
para tirar agua. 

Antlo. v. Ando. 

Antõniãnus » a , um. Cie. c.de Antonio. 

Antõnius, ii. m Cie. Antonio , nome de alguns Ro- 
mano t famofos. 

AntÒnòmaíia , x. f. Quint. figura , pela qual Je 
pte o nome appcllativo em lugar do próprio. 

wAntrae , ãrum. f. Feft.* intwvallo , ou cfpaço de 
huma a outra arvore. L. var. Angrae , ou Angi*. 

Antrum , i. n. Virg. a cóva , caverna , gruta. » 

ANU 

Xnubis , is, Prop. ídis. m. Ovid. o cão , em cuja 
figura adoravão os Eg tf petos a Mercúrio. 

Ãnulãris, re. Plin.c. pertencente a anél. Digitus anu- 
laris : Geil. dedo , em que Je cojluma trazer o anel. 

ÃnúJírius , a , um. e. de anel. Anularia creta ; 
huma ejpecie dê tinta branca. Anularia: fchalae : Suet. 
hum bairro em Roma. 

Anularius » ii. m. Cie. o que faz anéis. 

inulatus,a., um. Plaut. e. que he ornada com anéis. 

Xnulus » ou Anníílus , i. m.Ovid. o anel $ ou anncl. 
Mart. o anel do cabello. Plin. qualquer circulo. Plin. 
o Juzil da eadèa. 

Xnus t ús. f. Cie. a velha. Charta anus : Catul. a 
papel velho. ( Anuis no gen. do Jlngular. Ter. ) 

Ânus , i. m. Cie. a parte po/lerior > por ande a 
ventre Je dejpeja. 

A N X 
Anxí , pret. de Ango. 

Anxie. adv. Sal!, com anela , < uidadofamente* 
Anxietas , ãtis. f. Cie. a anciã , o cuidado » traba- 
lho , a angujlia , afflicão , dor % Wc. 

Anxífer , era , erum. Cie. c. que traz eomjlgo cui- 
dado , &c. 

Anxítudo , inis. f. Cie. a anciã , o cuidado 9 a an- 
gujlia » CTc. 

Anxius , a >um. C?c. c. andada « folieita , cuida- 
doja 9 iiiijuieta , un^u /liada » qfflifta , trijle , &c. 
Cura nimis anxia t Plin. cuidado muito efcrupulofo. 

Anxur $ uris. m. Mart. n. Hor# Terracina » cid. na 
Campanha de Roma* 



ANX 

Anxurns % i. m. Virg. Jobreneme de Júpiter im- 
berbe. L. var. 

A O 

A. O. nas notas Romanas. Amico Óptimo , ou 
Alii omnes : AO. Auro. AO. P. Auro parato , pro.» 
bo , populi ; A. O* F. C. Amico óptimo faciendum 
curavit. 

^ AON 
ÃÔnía , x. {. Geil. Aônia , parte montuqfa de Beó- 
cia f onde ejlâ afoute Aganippe % toda a Beócia. 
XÒnídes , um. U Juv. as Mujas. 
Âonídes f a. m. Stat. o natural de Beócia. 
Ãònius , a , um. e. de Aônia , ou de Beócia. 

A P 

A. P. aclio publica ; amicus pofuit ; a Ponti6ce » 
a Prxtore , auto polito, publico. AP* Appius ; Ap- 
pia. AP. A. L. M. apudagrum locmn monumenti. 
A. P. F. Auro (argento) publico feriundo. A. P t 
M. ala prima Maeedonica. A. P. P. V. F# ad popu- 
lum , plebemve íerant. A. P. R. a populo Roma* 
no. A. P. R. C. anno poíl Romam condiram. 

A P A 

Xpage. inter). Ter. voz de quem aparta de fi tom 
difg c ft° • J*fli° » 0U aversão. A page te : Ter. vah 
te daqui. Apage te a me : Plaut. deixa- me , aparto- te 
de mim. 

Xpagêíis. interj. Plaut. tiraivos dahl t Je quereis, 
Xpalacflri , êrum. m. Cie. os que não são exercita- 
dos no bom ar , ou garbo das acções , € movimento 
do corpo. 

X par cl ias ,x. m. Plin. vento , que Jopra do Norte* 
Xparlne , es. f. Plin. amor de hortelão , herva. 
XpãthTa , x. f. Geil. a injenfibilidade de animo. 

A P E 

Xpe em lugar de Prohibe : Fe A. Antiq. 

Xpcliõtes , x. m. Plin. vento João , do Levante. 

Xpella , x. m. Hor. humjudco chamado Apella ; ou 
o circuncidado , o Judeo. 

Apellinem , em lugar de Apollinem : Feft. Antiq. 

Xpelles > is. m. Ovid. Apelles » pintor Jannjo. 

Xpellêus , aTuip. Stat. c. de Apelles. 

ÃpennTnicòJa, ac m,Virg. • hoiitadcr do Apennino. 

ipennlnígcna , x. m. Ovid. o que najeeo , ou ha* 
bit a no Apennino. 

Xpennlnus * i. m. Ovid. Apennino , montanha de 
Itália. 

Xper , apri. m. Virg. o javali , porco montez. Plin. 
huma eajla de peixe. 

Xpènens , entis, adj. part. Cie. c. que abre , def- 
cobre • &c. 

Xperio , is ,ui , ertum , lie. Cie. abrir , defcobrir. 
Qe. manife/lar 9 expòr , declarar , explicar. Aperi- 
re caput : Cie. tirar o chape o. Aperibo em lugar de 
Aperiam : Plaut. 

Xperte. adv. Cie. abertamente , claramente , cx» 
preffa mente. Apertius. comp. Cie. AptttifCitnc.Jup. 
Cie. 

Xpertio « õnis. f. Varr. a abertura , o abrir. 

Xperto » as , àvi , atum , are. Plaut. abrir com fre- 
quência. Antiq. 

Xper rum , i. n. Liv. o lugar aberto , e patente. 
Caflris in aperto pofrris : ! iv. acampado o rxercito 
em campina rafa. Effe in aperto : Tac. ejlar ciar* » 
patente , fácil. 

Apertura , ae. f. Vitr. a ahertura , Jre/ia , ou bura- 
co no edificio. Apeitura tabularum : Ulp. o abrir o. 
te/lamento. 

Xpertus | a , um. adj. part. Cie. c. aberta * poter> 

te. 
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te. Virg. r. ctarcr % snauhfefia\ % defcobertã* Aftertus 
campus : Viig. campe piaae. Perkula aperta : Vng. 
perigos evidentes. Apertum Çxtoflft 1 Yieg. CeoJe&- 
Homo apertus : Ci^. \kojnem fincere » fimplcs* 
% Apertior. cemp. Cie. Aperíiífinau$.7i#p. Cia 

Xpes » mi Ipâs és» f. Qvid. * 4Ae4Ai ( n# gefljf. V» 
p/*r. Apum # v« Apiúna* ) > . 
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Xpex , íeis. m. Liv. certa injognio) » fa* r# Sacer- 
dotes traxiSo ao- mau a//* tfV torreie $ e o mefme bar- 
rete. Vitg. * maí* * a* asmede qualqucr.caafp. 
Ápices arium : Plin. as eri/lac .das. aves. iytpDtis : 
SiJ. 0 c«m* 4*0 maa/t. Literarum : Quint. pontinha* 9 
o*. 0cccai0$ dos letras* ... 

Xpex&o » õois« na. Vare, 0 chouriça % ca 0 amuá- 
la aV fungue. 

.AP H* • 

Xpfaàca , «• f* Plin* a ervilhaca 9 herva. 

Xphacrcma , átts. n. Plin, hum* ejpecic de gr&je » 
4e que Jefet 0 bebida chamada AJica, 

Apharce , es. f. Plin. 00010 -ca /la de arvore % que 
dá dms JruBos na mimo. 

Xpharctus., uav Ovid. c. de Afiaria* 

XphàVeus, i na* tr jtyl.Ovid* Aferèo , pai de Lhcea. 

Xphcfas, antos. 111 Stat. Afcfanto% monte na Marta. 

Xphcaâxim » i. >n» Cie. Apèra&us, i. m. Cie. ef pe- 
de de barco comprido 9 e defeeherto. 

Xphrõdes , a. m. Plin» humaefpccie de dormidei- 
ra Jjlveftre. 

Xphrodífia , õrum. n. Piaut../Wfa* dc Vénus. 

Xphiòdííiacc , es. Plin. hama pedra preciofa. 

•Xphròdíte # es. f. Plin* humaa/iatua deVcnus , 4 
vi snejmu Vénus.. 

Aphron , ônis. vsu Plio. humaefpccie dc dormideh 
-e* fyhejlre. 

Xphronitrum , i. n. Mart. 0 efe ama * do nitre* 

Xpbyra , se. £ Plin. enfia de peixe , fácil de cozer. 

Aphytacora • *. f. Plin, huma^ca/lu dc arvore 9 
aU f me Je tirs alambre* L. vor» Siptacnora. 

A P I 

Ãpiãcus , a , mu. Cato. c. jhaiãhante 00 aipo. « 

Xpianus , a , um. Plin* c. agradável ás abclhar 9 
em fimilhaute 00 aipo. Apiaoao : Plin. uvas mofe o* 
teis 9 de que as abelhas go/ião. . 

Apiãiium , u. n. Coi. o colmeal 9 lagar » oot ^as 
colmèas. 

j&piãríus, ii. m. Plin. a cabaceira % qmc traia das 
telhas. 

Xpiaílrum > L nw-Varr. a Aerva cidrúre. 

Xpiãtus , a. , um. Apiatse meníc : Plio. mçfas greu- 
Ja pintara portelo ./cascada de Jcnmmtcs de aipo.^ 

Xpica « c f. Piio»> ovelha dcpauc0 Í 00 na borrigê» 

^picâtui f um. Ovid. c«-«*A«K» «wn borreve , 
## apiro. 



t » Ipluda r «av A{ypU4a. » «♦ f* Plin. * atimpajura da 
trigo 9 *V nti/Aa , (f ^. 
t v.'. ^pltfftre^isiJi. no ^lar. Je aihé\ Apluftra /iram t 
a Apluftria , ium. Juren. o galhardete 9 c omito* ar» 
K wttas d+ .$sèa\ N 

Xplyfi«.# ãfurfi. f. Plin. kamê cofia 4* cfponjo/ dc 
valer * qmc as <omtra*\ 



A PO 



■ Xpo» h |>ore; F*4< 1 aíifr, prender kama çosr* 
Ja a outra. Antiq. 

V, Xpòch» íftfcírUlp* 0 qnUacSe 9 ou o recibo. 

Xpeclcti » «rum; m. Liv» Senadores cfcolhidòi. \. 
o*rv ApotafrL ^ • * ' » 

Xpocòlò^rnihõíis , h. f. Sén.iifitto de htm livre* 
de Séneca- na mart* do Imperador Clomdio : quer di- 
xcri tran*fernysfã& em cabaça. 

Xpocynuin , i. n. b, ojiako da ria no fade ef- 
qsserdo. . 

Xpòdes i timi v. Apus» ' ^« 1 

Xpodiâicus , a , um. Geil. c. demenflrati&a 

1 Xpodixíf #* i*. f< Pttiv. a demonjhroçie •> prava evs* 
dente. . ^ \ ' 

. Xpodytêriutu » li. n. *. b.-Cfa lagar . avndc deb- 
ceava os vcjlidos % quem entrava no banho. • '* 
Xpogêus , i. «1. Plin. o *enla da terra. • - • - 
Xpôgraphum 1 i. n. Plin. >a*apio , a traslaièm "' 
Xpòlaâiio , a§ • ãvi , âttnta , ire. Plaut. pi/ir 
## pjf/ , dcfjprctar^ 1 

Xpolecli , õruin. Liv. v. Apocleth 1 ; 

Xpòledus-, is m. Plin. Aima cajtn^dc peixe. 
XpolITnâris , re. Hor. c. de A palio. Apollinares liv' 
di • Lw. jego* dedicados a *Apolh. 1 - 

Xpoliínaris , is. f. Plin. o memendre • herva* 1 
, Xpotlfofes ». a 9 nhi\ .OtfoV 1 ^. alr 

Xpollo • ínis. m. Ovid. Apolla > Dccs der fecfdí i 
-Ck. ejols ^ . í « ^ . • 

Xpologãtio , õnis. f. Qukit. 1 * narração fabahfdé 
i0 vpilfgo* Anítq. - 1 1 •* * ■ * ' 

Xpolõ^o , as. Sen. rejeitar t rcpndlar. Antlq. 
- Xpoéògi» » I. it. Oc, ^ aftíogo i a fábula » em~ quê 
fe introduzem es brutos fatiando.* ' 1 
Xpõno , is. Plaut. </e/>*r. L. v/ir. Apporto. kt 
t Xpòphorita , õrum. n. Suet. dadivur tios jogos 8à> 
tumaes r eu nes banquetes. 
.- ^popbthègnaa f íris. n. Csc fenftnça , #0 ftre- 
r »gW^ ** 
XpopbtcgmStktis , a , urtt. QttSnl. r. i/< apefáttg- 
ma $ *u fentença breve , err. 1 1 * 
* ^P^hygh, is* Vitr. j.,b.-ací/ff*r de ferio *j* 
celumna yaru úéo quebrar cem o pefo. 



Xpoplexi» » m. f. Celf* 0 opophxia. (Ceff. ejertoe 
XpTcula , m. f. PJin. a abclhinba , pcqucwê oketha. -com caroMercè Gregos* ) 

lífMCiilum ,.uik. FeA. a jU&txmmaje-e* Joctrafetes Xpdbôpon y omfe. m. Wa; > jarr t/fcr /rái*Jr ^ «>• 

•cm» LéVery Apoffce^von.' « í ;: « ' « í* K v . 
. XpòtopcGs-, isv f.XJhsíriU V&ícencb ^fe*f* to 
Rhchsricu. ■ : i'" ' - : * L 1,4 " l£ J ' '' c / 
Xpoí^irtfaia , ítis. rt.KKn; jèn. ^^Mkrir *fri^ 

Xpoftcina , acis. n. Vlíír.f eyèfiemc. 



eo br ido o ápice , 0a bormetc.^ 

Apídãnus » i. m. Ov^cL Bpidsne * r* ée The falia. 

SpiÉna , «• f. Plio. Apinmtid. ide. Aiu*Ua*. Apite v 
CTricae^ue 1 Altet. ridUuUriu* » tfl*$(*s' aí< 
animação* víu 1 

. Xpios # ii. nu Plin* jo' rJb&rsj^vcjkre. 



Ipjs » is . .#« idb..m. ICtid.- Vpk^Vee4> e*&gy* **JÒ^* > è «Mj^r] * M &f< 



fio, adarjede* emt.figmwa ide A#í # .V.»«íiivr -j-; .t guarda alguma coufa. 

XpiS, is. íV.iiApôS. • v...: .i\ -mlnv u ^^00 . ^pòlkelíAí^iBrí.OiCu^A^A 
Jípiíbor ♦ jcííí;, aptus ^fcíi Wn .^1 A** rA»t ft^Sai' ajema^íéé homem a* ttâna* 

i>»iy#}<<tc cfcr&èt *m Grtga. y M) ' f'" ^ 
Xpkun» JL tv W«f » # <^ ' ^ ^Xpéckifís^^fi Vt«. v* Apè^gi». ' 

• .\\,i> : r /jA i»> * - * < *^ . i'.j.*v ' . * 

A FF 
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^ * .^pctdumdttLvi. c. patada cm bxtmuça {no prinn. fi- 

*. f AppfrfSetfrfM^i*/*^ • 

Plin. Jun. .ví \ .4* \ o , - *n\ Appettnr » tntísv- >pa>f.. Cic.-Cr dtfgojm r qwc 

, ;App»ííMp*\õjài|. .T* OcV O nappajúlfa* preparo t *ppetece> Tac. c^umvmxuegasuíà ^awefaavifiãjsa. 
*>4PfWAS*.*, , .. - c * - .nm , " «ÂppatcróQr.^wwa.dCic. Appetèruiilijinut» t /i^. Cie. 

Apparãtor» ôris. ra. Liv. a que prepaâa\ $ apparetísa , Appc tentar, udv. Cie*, coméejejo^ çomappcUncio^ 
-WMí&í jXÍKÍpdn$4ut+ osjpgos\.£nvMe.r. y * - -a* *<tr. Appatareot; ; * rit « 

Àpparãtus,a 9 uijv4&f<v3f« A*,ad#ecv 0^*paw- - i Appètentia , ai» f. Cie. * oppotenciu p # 0V/00 , ap- 
relhoda 9 preparada. Apparatior. 00*10. Cie* A p par a- . petHe. Ciborurnappateritia i Pinv a^fome. 
tiílimus. fup. Cie. * ** '* : Appetifiò > is vese. Acc. ap»Non. defejar 9 oppt- 

- , Apparatua^aif n m. J Çic, ai«g^ce<i- , ^£#fv. . ^ • - 

0/0 , 0 preparo! oi \ .r * , *\ Appetítio , õnk. f. Ck. a a f f étoo a w appotita*^ 

Appãreo 9 <*a 9 u* , ítuirw c>t . Ck.-********,- , 0/- ~*t$ftÍ0 » Qcv* impei» * ksuufefau f«r« •apanhar 
^ar \a\ yiftn jtp#f<*/*Ofjtg. *y/ar promutapatu ohede- ulguma coufa. • * l» 

^er. Ápparere confulibus : Liv. ir diante desx cpnfu- Appetltua , ús. miCk. a appetite, a potencia , 4 
„. /#/ K ou<c(}ar uafua fô/jtnçêi parè>o*epmtar. us ordens, o uão de appetecer 9 o defejo. 
- , AjJpâritjQi,0nif*.&&^ ^«fc- Appctítu» ; a , unv udj. part.\XXà. jpptutida , 

pte para executar jas ordens da.msgtflradoMlUÍp. i os <dlfyado. Cie acometida t êJfaltsnUu ■ • 
Jciyom 9 os beleguins » &e* .r, .1 t :v»t Appeto , is 9 Ivi \ lUm 9 cie» Cio» ^uppêteéer , </#• 

Appiritor 9 uris. tn. Cie. a bellegulm , quad rilhei- Jyar mutíê » cobiçar. .Cie. <tcotk$Ur. lÀv^oviJinhcf 
r* , esbirro , CTff. Appar jtorei R«gú ; t l>ivi í7í unhei- Jt. Appetere dextram ofeulit : Plin^ Ari/ir 
mt rps ~ + guorJ+J&al* > t ■ , ^ liquid : Cie í«fw fg:^» upunkar* aigumu coufa. 

Appãritura , a:, f. Suet. 0 0^40 bellegulm 9 ©V. . Appeto , õnis. na. Laber. ap. Non. « 0 ^«e d*fy** 

cprejior , preparar ~catn diligencia , 011 magnifiexncm. - Appia , «. f. Hor. ÍMN« efiruda de $L$ma chama- 

. > Aj>pejlarvs *aptis, '4df.parU Qc, qut nvmta 9 cha- d* Appia* » 
hm 9 CTc ' t , (j . Appíãnum ».i> n. Plin. Aum cfpccic dc còr verde* 

Appellãtio, õpis, ff Qc, 0 nome 9 ,t'ú ah, Cie. tf Apias , àdis. f. Ovki. Aitum cm Rama feita, 

projou-nvia das letras* e palavras t Sutfc. ^ appellaçãa por Appié junto ao fítmpla da Vénus. Ovid» K#/in# 

^ç hum jaii inferioç para çatrafupcriar. adorada na fohradita templo. Appiades : Ovid. m«- 

Appellâtlvus • a , um. Appefia^ijá* Qomea. ap. Jhfros públicas 9 que vsviio na. via Appia j"nta a 

Grammat. 0 nquu^pofillaúvo* 1 .. hum templo dc Vénus loa (fegundo outrosy cjíotuat da 

AppeilãlOf / .õris, in # Qic 1t 0 0íí* afpeUa pára JuU sufocadas nu fonte Appia.. 

^uperior. . U1 \ Appièta» , itis. f. Cie. «01710 fingido paro exagga* 

Áppellãtõrius , ^a> unvUlp* pertencente jt 0^- rar u faberba de Appio Claudia, 
pellacfiq* \ ,i. " Appingo » is 9 inxi 9 iduin , ere. Hor. pintar ilu- 

Appeílãtui^ uin, \*4}.\part% fí*p. «• nomeada , % mu.cjs*fu junto a outra 9 occrefcenl ar . pintando. Ap- 

, ' 1 t ^ ^ ,t . - ; / . :: .1 t o í pinge ali<)uid.aoiri : Ck. accrtfeeutu alguma coufa 

Appellitâtus % a , um. adj. parU Tac;t 0. thamò- nova. 
% efa p\ pameada, nysjfqf t ye*es\ • .> . A ppíus 9 i. m Ovid. ^01*0 Claudia 9 Cida dão R0- 

"Appellito > as , ãvi , atum , ^ç^feíU > ejiomor* fano 1 e outros da mef mu família. Appi os habtrt. 

stêmear /fcqu,çntc^cs\t^ u , ><.c. \ *■•:,*■» ^ri>«. Cie. n« 0 #0# vergonha. ■ , , 

^Afi e !^> M t,ãvf , ^çuflf^,, ã>í . (Cifr .^<w»#r , n0* - Applaudo , is» aoii , aufum » í-ra^ Ck. auplauibr 

mear , 0«r n0W. jÇiç^ppeJJur* hum tribunal par batendo as palmas 9 ou dando paJeadu com os pés. 

ra outty faperjec r ,/ippe)kf+ , Applaufor ♦ õiisv tn. Plin. Juo. o que opplaude 9 

.PJ A íiv» ucsmfnr jlguam e\e **o*eãj>> j AJiqucm in ou louva batendo as palmas 9 Cc. 

Iitibus «ftimandis : Cie. fcfr^oj&tem, ******* v AppJauf«s % «n.^Ck. 0 apploufm. l.u#r. Plaufus. 
tâP e *V A a . 4 e ^àa._ A^^xtr^ fyoQtmíKi Cie. Applaufus , a , um. ptfrl. Ovid. 0. 001^0 Í0- 

demandar alguém como fiador para qu* pagtte* fia> vemente com ai miar por meiguimas > ©*0* 

-WfV* ^ Cd. ciW » , 0i>0V0rÉ#. t Ulf f lftsi Cie. ur+fton- - . Applteâtio # õnat*f tVCk. u òfpiiniçío,, o ajuntar 

&ar asneiras. Solum': plin. cWU\V»r 0 t*tro> Virgs» Aama 00/5/0 0 o«tfrA. Af piicatíonitl)cnt r Cie. 0 Jr- 

^em,^df ftucro : Qic. rQ«inC jW4|íí#r humaJonxclla. ceMo -de appluiaçéu t xanfiftia f cai lóuaMt.€idadão JI0- 

Aliquem : Ck. invocu^^i^rfavashaçofg^cm^ Ytr^ mema\fis*ceéio no$ buus.^o\cjUang^iro %t inue morria cmt 

JtlQ ^raviorc «ppjeMa^^ ajÀqHeço ; Cifl. i^anjiajr alguàm , Roma fem tejlamento % fe untes o tinha recebido tem 

maltraiallo de palavras. NoÇ appeUmtUf ha?C in ter f** p^otecçêçv , mV ii\\>A T> ' '! .1 r , 

í Çk« f fyjtytfflhnlfcfy* Wftf «0 dcjiaifoufas. Appiícâiys , a ♦ um. «0>'.. p^rf. Cie.. 0. applicaeUs 9 

Appello , is , uli , ulfurn 9 . er^jQcA. 4/1411/4^» encollada , 011 chegada -a outra. t j 

. t rçhejgar.. Jffgj /f^w, ^cír 0^/40,-^ ^ - r Appirciléis.^ a > um parrl. Col. o-mejmo. 

Appéllere animtim ad aliquid : Cie. applkurrfe a , Applico , ai\» ãvi ,,átum ui f ítu» , árc Ck. 

á ty%f'f£* c ' 0m . Wíyi^íRP^ít líSu^tfevi* apptlli- ufuHs^^ encorar ajuntar * chegar huma coufa è 

túr : Cie. chegou , arribou ,0 esfe* ÀppulfccU ««/r*. Applicart aures alicui : Hor. 0«vír -f0#n 01/00» 

e/w lugar de Ap^u|erit^ JJtp, ) .„ >5 v \ f«0 0 ulguem.^^iupouyUâj. Sc *A dloqucntiam ; Cie. 

a ApPfsndícfSU ; , a^ f^Cie, , 0^ eppty#culp, + pequeno etfulat. ri^ii»/^^* Se ^ad biquem 1 Cie .uau^Jc com 

accrcfcentamento. y ' . ^ alguém por ami%ode..&è tiá flammamt €k. r*^/^ 

4 ^WWfld^ ? leia. f, t O^0; appen^ei^iiOfêcndix ? 00 /0»0 , aquentar fe. Naves ad tèrrafn : Ca:!, ter- 

*JÍW?l^*f 0 ± ° €i*tjfwtamen.to,< Jpliiu km*, f/j s^AUr.^Af^H^^^c^íii .tfc Iwf. <Se adarboram. 

»00*0 1/0 çípj^ke\co t \ a u^ i produz, k^gus>yerjnelhAs. , t Caef. encojlarfe a huma arvore. 

Appenao , is , epdv, enfuna , era. Cic»í:j»l**/] 001 Applôdo , cnjcJupot; da*. AppUildou JB*fi/if. 
balança, Appendere verba ; Ck. pisar 9 examinar as Applôrans 9 antis. adj. part* Hor. 0. ftft chora com 

palavras. Mutuo : Plin. emprejlar , 0« vender fiado, eutra > ou junto u outra. 
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Àpplõro , as , ãvi , atura , are* Sçtu chorar com aU 
guem , junto * alguém, , 
Applôfi , prct. dc Applodo. 
Appiúda. v. Apluda. 

Applumbãtus , a » um. Ulp. c. chumbada % pega- 
is com chumbo, 

Appluo i M i ui , ere. Plin. cA^vrr ^061* » junto. 

Appôno , \t t çfoi f Ôtftum , ere. Ciç. pòr junto , 
ajuntar. Apponere aliquid lucro : Hor. ter por co»fo 
util, Alieni paedagogum : Cie. dar aio a viguem. Si- 
f num epiftolx : Cie. ajfignar a carta» Alieni annos ; 
Hor* augmentar os annos. Gratiae : Ter. ter por fa- 
vor ; cjlimar como mercê. In vaíis ficlilibus : Ucfer- 
virfe nu mofa com louca dc barro. Aceufàtorem ali- 
CUÍ : Cie Jubornar aceufador contra alguém. Pateit 
Iam : Cie, pèr o prato na mefa. Appone ónus : ( our 
tros Um Aponc) Plaut. depõe a carga, (A poli vi no 
jtret. PUut. ) 

Ápporreâus » a , um* Ovid. c. cjlendida junto a 
outra. 

Apportans, antís. ad). parU Cie, c. que traz dc 
jútttra parte 9 CSV. r . 

Apportatio , õnu^ f. Vitr. o trazer » o conduzir * m 
aoniução. 

Appqrtâtus , a # um. ad}* part. Çic. c. trazida , ou 
conduzida dc alguma parte, 

Apporto , as, ãvi , atuiu » ãre. trazer „ conduzir 
de alguma parte* Quídnam appoi tas í Ter. que no* 
vas, trazes ? 

Appõsíte* adv Cie* a.propofito , accommodadamen- 
U • ajujladomcntc , a bom tempp. 

Appositio, õnis. f. Ciç. opor junto 9 o ajuntamen- 
to dc hitma coufa a outra. 

Appõsítum , i. n. Stn. o que cjlá guardado , ou 
fefervado, Quiot. o epitheto , o aSjç clivo. 

Appositus | ús. m. Plin. a pofiura dc huma coufa 
junto a outra* 

t . AppòsTtus , a > um. ad), part. Cie*, pofia junto a 
outra » vifinha , próxima , Cc. Cie. c. accommodada , 
conveniente , apta. Appodtus age* ad virem : Varr. 
terra boa para vinha. Appolitior. comp. Cie. Appo- 
jitiíltmii*. fup, Vajr. 

Appofui, prct. de Appono» , 
t Àppõuis , a , um. Ptaut. c. que beiço muito» 

Apprtcittus , a , um. Hor. c, que pedlo f rogou. 

Apprehendens > entis. ad). part. Cie, c que pega 9 
prende, &c. 

Apprchendo , is 9 di , fum , cre. Cie. pegar , pren~ 
der. A pprehendere Hifpanias : Cie. fazer fe Jcnhor 
das Hefpanhas. Alienem : Celf. Jazer prifioneiro. 
Alorfu : PJin. pegar com os dentes. Quaqtum appre-. 
henderint tres digití : Plio quanto fe pôde toptar cota. 
tres dedos* ( Apprendo ap. Poetas* ) , 

Appreheníiis , Suet. ou Apprenfíis , a , um. adj. 
part. SW. c, prefa , em que Jc pegou. ^ 

ApprefTi, prct, v. Apprimo. 

Appreflus , a , uin. adj, part. Tàc* c. appertada 
cam outra , ou a outra. 

Appríma ( pojlo como adv, ) Virg. Tobre tudo , 
mais que tudo , cgregiamenie. L, var, Apprimè. - { 

ApprTme» adv. Cie. o me fino, 

Apprimo , is , eífi , eífuin , ere. Plin. apertar hu- 
ma eoaja com outra % ou a outra, 

Apprlmtis , a , um. Geil. c, primeira Jem contra* 
dição , óptima, Antiq. 

Appròbans , antís. adj, part. Cie. c, que appro» 
ya 9 &c. 

Approhãtio > cni?. f» Cie. a approvoção > o conjln- 
timento. Cie. a confirmação , prova. 

Adprobãtor , cris. m. Cie. o approvador } o que ap- 
prova , confente % &c* 
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Approbãtuj, t 9 ura. , adj. parU Cie. c. approva* 
da t confirmada , provada. 

Apprõbe* adv. Plaut. muito bem. 

Appròbo, as , ãvi , átum, ?rc. Cie. approvar. Qàç^ 
provar » mojlrar * que alguma canja he verdade. 

Appròbus , a , um. Caccil. ap. CelJ.. c. muito boa. 
Antiq. 

ApprõmiíTor , oris. m. Ulp. o fiador. 

Apprõmitto «is» Ifi, iílum , cre. Cie. promette* 
por outro , ficar por fiador, 

Apprõp£rátus , a , Xim. adj. part. Liv. c apprcjfa* 
da t f cita com prej) o. 

Appròpèro ♦ as , ãvi , atum , are. Tac. appre far. 
Cie. apprejjarjcf 

: . Áppròpinsuans f antis. adj, part. y ai. Max. c, que 
Jc avijiaha , ou vem chegando. 

ApprÒpinqnátio , õnis. f. Cie. a approximaçêo 9 
pifinhança # - chegada. 

Appròpinquo , as , ãvi , atum * are. Cie. approxi* 
tçorje , chegar' fe , avifinhar Jc. 

Áppúli > pret. de Appello , is. 

Appulfus , a , um. adj, part, Virg. c, que arribou 9 
chegou ao porto, v, Appello. 

Appulfus f. ús. nk Liv. o aportar , o ferrar torra*. 
Cie. qualquer chegada g ou approxUnacâo. 

A P R 

. Xprãrius. i a , um, Paul. c, pertencente a javali. 

Xprícans • antis, aaj. part. Cie. c. que Jc abrigai 
ou toma o foi no inverno , HTc. 

Xprícãtio, õnis. f. Cie. o e/lar a abrigada » o totnar\ 
o foi no inverno. Col. a abrigada , o lugar abrigado. 

Xprlcitas > ãtis. f. Col. a abrigada , o calor , que 
fe^fenic no inverno* cm lugares, abrigados 9 c expof- 
t»s ao foi. / 

Xprleor , ãris , ãtus v ãri. Col. tomar o foi no 'uo* 
verno , abrigar fe 9 eftar ao foi. 

Xprícus , a , um. Virg. c. expojla ao foi , abrigadmi 
Virg.*. que bufea lugareu abrigados. Apricus fenexr 
Peri. velho , que gojla de tomar o foi, Dies ; Col. dia\ 
Jercno , de calor moderado. In aprico fpatiari : Hor. 
pajjcar em lugar abrigado. Apíiciot. comp. Col. Apti- 
ciflimut. fup. Col. 

Xprllis 9 is. m. Ovid. o mez dc Abril. 

Xprllis , le. Cie. c, dc Abril. 

Xprlnus , a , um. Plin. c. dc porco mentiu 

Xprõnia » x, f. Plin. norza negra % kerva. 
* Xproxis , is. f. Plin. cajla de herva » em cuja raU 
pega o fo*o cjlande dijlantc. 

Xprugíncus , a > um. Sol. c. dc porco montèz. 

Xprugnus $ a t um. Plin. o mcfmo. 

Xprutium j Ti. n. Plin. Abruzo , prov. de Itália* ' 

Apfis. v. Abfis. ^ ^ ^ 
, Apfus » i. m. Cxf. Afpro • r. dc Macedónia. 

Abfy&os , i. f. PJin. pedra preeifa , que conferem 
por muitos dias o calor recebido. 

A P T 

Aptandus • a , um. adj. part. Qu^int. c. que fe ha 
de èccommodar , tgre 

Aptãtus t a % um. adj. part. Cie. c. accommodada • 
ajufiada , conveniente , própria para alguma coufa. 

Apte. adv. Cie. convenientemente , ajufiadamenfe ^ 
a propofito , com propriedade. Aptius. comp. Cie, Ap* 
tímmè. fup. Cie. 
, ,AptQ » as , ãvi, atum , are. Cie. occommodar, ajuf 
lar liuma coifa a outro 9 apparelhar $ çollocar. 
, Aptus , i, um. Cie. c . accommodada . ajujlada , 
conveniente , hábil , apta , prompta. Aptk)C comp* 
/iptiffimus. fup. Qe. 
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* Aptu**a f mtt.adj.parf. de Apifcto* Luril. v ap, 
Non. c ^«e alcançou. Antiq. 

A P U 

Xpua , a? # f. Lin Pont re -mole , ciê. na Ribeira <ft 
4*Hn. hum peixe fácil de rmr. 

Xpuãni , õrum.m.Liv. os moradores dc Ponlre~mofc. 

Apud. propof. Cie. janto , /itrr* , *m diante , na 
ppcfcnça. Fm apud te : Ter, e/fiv* em tua cajá. Apud 
ft ellè : Cie. cjlar fó , ou em feu jnizo.* Vhc apud 
me fum : Ter. não fei , que faça , e/f o/t dc mim. 
Apud Xenopliontem : Cie. nos livros de Xenúfonte. 
Apud me mmímum*valent : Cie. nenhum valor tem 
para comigo. Apud nos imperium roum eft t Ptout. 
bem me lembro , •</<> 90* me r*/xj recomendado* Apud 
illum fuit ufus júris : Cie. dtc era vxrfada em 0 
direito. 

Xpulia , ou Appulia , se. f. Hor. Apúlia , ptfrf* A 
Reino de Nápoles. 

Xpulus, «<r Appulhis , a» um. Lucati. #. <ff Apúlia. 
Xpui * òdis. In. Plin. o gaivão 9 ave. 

AP Y . 

. JfpFrenus , a , um. Pííru v. Ápyrimrs. : • 

Xpyrínum » i. n. Mare. 0 wftjta ifotfe. 

Xpyrínus •% a , um. Mart. c.fem caroço $ eu de ha» 
guino pequeno 9 e tenro. 

Xpyron , i. n. «. b. Plin. entòfre % que nãv ehe* 
geu ao fogo. 

Xpyrõtui , i. m. Plin. pedra preciofa , que não rece* 
ha damna no fogo , a carbúnculo. L. var. Acauftus. 

A Q 

A. <Ji nas notas Ro manas A Q\m , id eft f Cara, 
AQ. aquiltfer. AQJ. Aquileia. AQ. MAR. aqua 
Mtrría AQ; PH. A l ET.VRB. AqulKefcr tfraxorii Ur- 
bis. AQ. P. S. Aquikix pecunia íignata. A.^QS. ad 
QtMeftores. 

A QU 

Xqua , x. f. Cie. a Aqua ciftcTftina : Col. a 
apta de ciflerna. Acua fontana : Tlíh. ir£tf* </<i fon- 
ta. Aqua fluvial!* : Gol. agua do rio. Cacleítfs : Hor. 
a chuva. Viva : Varr. agua nativa. Aqua putealis 
0u puteana : tiol. agua de poço Aqua marina : Plin. 
agua do mar. Aqua: medicx : Claud, aguas mediei" 
naes. Aqua «gélida : Plin. agua tépida. Aqua iriter- 
cus : Cie. o iydfonejta, Aqua ferraria : PJm. agua f 
em que fe mettto ferro em brafa. Aquam à pumice 
poftulare. prov. Plaut. pedir d febre , lã avarenta.* 
Hacret aqua. prov. Cie. quadra aos qne gaguejai » ou 
^/è perdem no difeurfa, Aqaam perdere. âdag. Quiot. 
gafiar tempo fem utilidade. Aqua , & igni interdiei : 
Cie. efiar banido. Aquam afpergere : prov. Plaut. ti- 
rar o medo, ou fufto. Aquam 9 8c terram petere. prov. 
Liv.. publicar guerra» Aquam fumçre : Ovid. fém 
diíftícnam fignificat. Aquam fervam bibere : Ovid, 
fer eferavo. 

Xqux ♦ ãrum. f. Cie. as caldas , aguas medicinaes. 
Xquaedudus , ús. m. UIp. o aqueduto. 
KqualiciUTB , n.4i. Feíl. Sacrificià para canfeguir 
chuva, 

Xqtiàgíom , ii. n. Feft. o oqueéuHo. 

XqaalicQlus , i. m. Perf. a barriga. Sen. o ventri^ 
tuio 9 0 buxo* 

Xquálts, is. m. Varr. a púcaro de agua. Çf. qpl 
Plaut.) 

Xquãlh , le. Varr. ap. Non. c m pertencente a agua* 
Xquâriòlas , i. m. Feft. o alcoviteiro. 

* Xqtrãntrm , ii. n. Cato. pia , ou tanque $ em que 
Ifcbe a fado. 

Xquãrius , a , um. Cie. c. pertencente * agua. Co* 



tesíiqdarÍK iVHn.yedrai de afiar focai > que paru \J- 
fo fe humedecem com agua. Aquam provinck : Cid. 
o cargo de vigiar os •pottos , e as géneros , que entra- 
vão , ou fahião. Aquarius (liletis : ^Co1. a rego vgua* 
idúro* 

Aquírius 9 ii. m. Ovid. Aquário $ hum dos fignvs 
éo Zodíaco. Juv. a aguadeira. Cie. a arqtnixão da 
nqueduítos. Front. qualquer oJUcral 9 ou fervo , qua 
trabalhava em coufa pertencente a aquedáão. 

Xquãtícus , a > Um. Plin. c . que vive , ou nufce nu 
agua t éu junto da agua. Auíter aqttarietis : Ovid» 
vento Sul , que traz chuva. Panis aqttaticus : Plin. 
pão amajjudo com agua. 

Xquãtilh 9 le. Cie. c. que habita , e vive na agua» 
Rumor aqmtSNs : Varr. humor , que tem agua mijfv* 
rada. Aquatifit , Plin. tudo o que vive na *gua. 

XquStio ,'õttia, f. Cacf. aguudui Cie. o lugar 1 c** 
q**e fe faz aguada. Aquationes autumni : Plin. a va- 
lonada ♦ ws chuvas do ihttono. 

Xquator , ôris. in. Cxi. o que faz aguada , o agtrm** 
Úeira. 

Xquãtus $ a , um. Sen. c. aguada , húmida , qut 
Pemiagua mtituràdu. Aquatior. tomp. PKu. AquatiiFi- 
mut.fup. ocrib. Larg. * 
' Xquicèlui 9 i. rh. Hin. a pinhão tozido em mel. 

Xquítòlia » r. f. Plin. e AqurfôHttm , ii. n. Plin; 
huma efpecie de afirheira pequena , que tem os fo- 
lhas agudas. 

Xquifblius » a » um. Cato. c. da me/ma arvore» 
- X ]uíla f. Cie. a águia. Aqtiilx íeneétus. prov. 
Ter. quadra aos velhos , que bthom muito , e cometo 
ptaea. Áquila : Cie. bandeira , e/l and arte na milícia 
Romana. Plin. a Águia 9 jfsgno celcjle. Plin. huma 
efpceic da peixe chato. 

Xquílcía , x.f. Sil. Aquileia % -e\d. cmttelia.M*r?. 
a fez quadrjfql. 

Xquílêienlis , fe. Plin. e. de Aquileia. 
' Xquílentus /a » um. Varr. ap. Non. c. húmida ; 
que faz agua. 

Xquílex , lègis. tti. Plin. védar de agua. Plin. Jmu 
o anmitcíh de aqueduttos. 

XquíUTer , cri. m. CxÇ. o alfiret , # que leváva » 
cflandartc na legião Romana. 

Xquítínas , t > um. Plaut. c. de águia , aquilina » 
ou Jimilhante a agtiia. 
* Xquib . õhis. m. Virg. a venta Nordcjle. 

Xquílõnâlis , le.Cic. c. do Norte , ou fctientrionãJj 
L. var. Aquilentus , e AquHonKis. 

Xquilõn^rrs t re. Vitr. o mefmo. 

Xquilõnius , a , um. Plin. c. do Norte , ou de ven* 
to Nordejle. Proks Aquilonia ! Ptop. Calais , e 2te» 
to 9 jilhos ãe Jlífuilo , ou torças. 

Xquilus, a , um, Plaut. c. algum tanto negra K fnfca. 

Xquímírtãfe , is. n. Paul. vafo para dar agua ás 
mãos : ( outros tem Aquimanfle. ) * 

Xquiminârium + ii. n. Paul. o mcfmo. 

Xqulna* , ãtis. Hor. c. de Aquino. 

X julnum , i. n. Cie* Aquino , cid. de Itália. 

Xqultãnia , te. T. ^Cxf. Aquittnia 9 provinda dc 
Trança. ( a. b. ap. Auf. ) 

Xqultãnícus 4 a , um. Plin. *?. êc Atfaltania. 

XquTtãnUs , a , Tib. o mefmo. 

Xquor , âris , àtus , Sri. Virg. fdier aguada » pré* 
wrfe de agua. 

XquõTus , a , um. Lív. c. que tem muita agua » 
abundante d' agua. Aqudfus tanguor : *Hor. a hydro* 
pefia. Aquofior. comp. Plin. AquofiíBmut,^. Cato. 

Xquííla, te. f. Cie. pauca quantidade d* agua. 
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Ak. iCrtrium , arbitrium, , ar«enti:m , trrr.a , 
ara , artes. AR AT. A lationibus. A.R. B. I. T. A. 
A re bene judicata temerè appellaíli. ARB. P. arbí- 
trio Piactoris. ARC. arca, arcaiius , arcus. AR. DD. 
•rara dedicavif. ARG. P. argcntum purum. ARG. 
F. X, arfenti pondo decem. ARK. REI . P. arca 
retro poli ta. ARAI. Armênia , airniluflrum. AR M. 
P. arma publica* ARN. Arnienfis (tribus.) AR. P. 
aram polúit , argentum publkuin. AR.R. ST. ^Eia- 
riuro Romanum Saturni. AR. V. V. DD. arain vo- 
tam vaJens dedicavit. 

Ar em lugar de Ad. ap. Antiq. 

ARA 

Ara » e. f. Virg. o alter. Ovid. a refugio. Cie, hum 
figno ccIc/U.Anúcu* uíi.ue ad aras : Cie. amigo quan- 
to permitte a conf ciência 9 o* ainda no naufrágio. Pro 
•ria , ac fbeis pugnate : Ck. pelejar pela religião 9 
a pela pátria. 

Ara Ubiorum : Tac. Bona , c#</. de Alemanha fo* 
are o BJtim. 

Xrabarches. v. Alabarches. 

Arábia , ac. f. Prop. Arábia , /urrft í/tf C i. 

Jong. ap. Piop. ) 

Arábica , as. f. Plin. pedra pr ceifa Jimilhenle aa 
marfim. 

. Xrabfce. adv. Plaut. ap. Diom. ao modo de Arábia, 

XrabTcus , a , um. Plaut. c. de Arábia. 

Xrâbtcus , finus. Plin. Golfo da Arábia $ a mer d* 
Jáica • o mar roxo. 

Xrãbilis » le. e. que fe pède lavrar , c. lavradia. 

Xrábius , a , um. Plaut. a. da Arábia» (, l. long. 
jip. Prop.) 

Xrabs 9 5b is. m.Virg. » vlr-flfc , natural de Arábia» 

XrSbus, una. Plin. A rabo 9 f. de Apollo. Virg. 
• maturai de Arábia. 

Xraehne , es. f. Ovid. Arachne , teeedcira trans- 
formado em aranha pela Deeja Pallas. Plin. a ara- 
nha. Vitr. huma efpecie da relógio. 

Xracbõfia , ac. m. Solin. Canda bar 9 íw pro- 
vhteia da Perfla. 

% Xiãcynthus , í. nuVirg. Aracyntho 9 monte nos con- 
fins de Beócia. 

Ire» ârum. ^Vire. cachòpos no mar entre Africa 9 
C Sardenha , e quacfquer outros eachópòs no mar. 

Aracoftylos . i. p. b. m. Vitr. o edifício de poucas 
eolumnas , e fem ordem. 

Xrànca , ae. f V irg. a aranha Ovid. a té a de aranha. 
Plin. fias flmilhantes aos da aranha , que fe gerão no 
*umc das arvores 9 e as conf ornem. 

Xrãneòla , at. f. Cie. a aranhita , pequena aranha. 

Xrâneolus , i. m. Virg. in Cutice. o mefno. 

XrãneCfus » a * t|m. Plin. c. chea de teas de aranha > 
an fimilkante às teas de aranha. 

Xrans , antis. adj^art.Gc. cl que lavra , lavradora. 

Xrãnèum , í. n. Phad. a tia de aranha. Plin. fios , 
#i>ra* tias de aranha , que fe geria na flor da olivei- 
ra , o vide. 

Xrâocus , I. m. Catul. a aranha. Plin. huma efpe- 
eie de peixe. 

Xráneus , a > um, Plin. c. de aranha. Araneus mus : 
Pfin. efpecie de rato peçonhe nto. 

Xrar , Lucan. oh Arar is , is. m. Virg. Sanna , ou 
Saina , r. de França. 

Xrãtêus , a , um. Cie. c. de Arato Poita. 

Xrâtto 9 ônis. f. Cie. o lavrar , a lavoura. 9 o cam- 
po lavrado. 

Xratiuncult , ac f. Plaut. pequena lavoura », a cam- 
pa pequeno da lavoura. 



ARA 



Xrãtius t a 9 um. Cie. v. Arateús. , 
Xrãtor » òris. m. Virg. o lavrador. Arátor et , um. 
Suet. os que tem muitos campos de lavouras , homens 
rieos 9 e da Ordem E^uefire. 

Xrítõrius * a , um. Paul. c. de lavoura. 
Xrâtro , as , ou Attro 9 as 9 âvi 9 atum , are. PliK 
lavrar feara já nafctda. 

Xrãtrum , i. n. Cie. o arado. 
Xrãtus 9 a , um. adj. part. Ovid. c. lavrada* 
Xrâtus 9 i. m. Cie. Arato , />o## Grega 9 e Aflrè* 
nomo. 

Xraxes , is. m. Virg. Araxes % r. de Armênia. 
ARK 

Arbilla , e. f. Feft. a gordura , o febo. 
Afbiter , itri. m. Cie. o arbitra , o Juiz louvado. 
Cie. o que vè » e ajfifia ; a teflemunha. Facere áli- 
quid ílne arbitris : Plaut* fazer alguma eoufa ocul- 
tamente. Ab arbitris remotus locus : Cie, lugar fí- 
creto. Deus arbiter orbis : Sen. Trag. Deos Senhor 9 
e governador do mundo. Notus arbiter Adriac : Hor. 
vento Sul , que reina no mar Adriático. 

Arbitra , se. f. Hor. a teflemunha , a que vè , e 
tflifle. 

Arbitrans * antis. adj. part. Nepos. e. que arbitra 9 
julga , CTc. 

Arbitrário, adv. Plaut. arbitrariamente , a arbítrio. 
Arbitrãrius, a , um. Plaut. c. at bilraria , feita por 
arbítrio 9 ou deixada ao orbitrio. 

Arbítrãtio $ õni?. f. Geli. o arbítrio , parecer 9 juí- 
zo 9 vontade do juiz , ou de outro. 
Arbitrãtus 9 ús. m. Cie. o me/mo. 
Arbitrãrus 9 a , um. adj. part. Geil. e. arbitrada 9 
julgada. Sall. c. que julgou % arbitrou. 

Arbitrium » ii. n. Cie. a noder do Juiz arbitra 9 è 
arbítrio , alvedrio , a vontade , a Uberdade. , parecer 9 
juizo 9 poder 9 domínio. Nepos. a eleição. Salis ven- 
dendí arbitrium : Liv. licença para vender foi. Ar- 
bitrium habere : Ovid. ter domínio. Arbitrium reci» 
pere : Ulp. aceitar a qualidade de arbitro. Arbitria 
belli 9 paeisque agere ; Liv. fer o arbitro da guerra 9 
om da paz. Facere arbitria : Hor. darfentenços. Li- 
berum arbitrium : Liv. a Uberdade. Arbitria fune- 
ris : Cie. as defpezas do funeral. Atbitrium urbis z 
Ovid. a governa da Cidade. 

Arbitro » as » âvi 9 atum 9 are. Plaut. arbitrar % 
fentencear % julgar. Antiq. 

Arbitror % ãris » ãtus , âri. Cie. o mefmo. Plaut. in* 
qmrir 9 pefquizar , efpecular. Geil. examinar. Arbi- 
tretur uxor tuo gnato : Piaút. procure fe , eleja-fé 
mulher para teu filho. ( Nefla voz pajfiva he ufaia 
frequentemente pelos Jurifeonfultos. ) 

Arbor » ôris. f. Virg. a arvore. Plin. hum peixe. 
Juv. o maflro do navio. Infélix arbor : Liv. a forca. 
Plin. a arvore efleril. Arbor vidua : Hor. arvore 9 i 
qual fe nao encofla vide. 

Arbòrãrius f a » um. Plin. e. pertencente a arvores. 
: , Arbôrãtor , òris. m. Plin. o podaJor » o que alim- 
pa > ou decota as arvores. 

' Arborefco » ís , êre. PHn. fazerfe arvore , cref- 
ecr como arvore. 

Arbòrêtum $ i. n. Geli. o arvorejo. 
. Arbõrèus , a , um. Virg. c. de arvora , ou flmt* 
lhanfe a arvore* 

Arbòrius , a » um. Cato. a mefmo* 
Arbos , òris. ITirg. v. Arbor. 
Arbufcula , e. f. Varr. a arvofeflnha » arvore pe» 
qúena. Vitr. huma maquina de varias rodas. Hor. Ar* 
bufe ala % mulher que reprej cotava nas comedias. ' 

ArbutÍ7vus*a,um.Col. c. de arvoredo Vites arburti- 
v« : Col. vidis arrimadas a arvores, vides de enforcada'. 
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Arbuflo , as , âvi . atum , ãrc. Píiri. plantar ârve- 
fts para arrimo das vides. 

Arbuftum , i. n. Virg. o arvorèdo defruão , ou 
de recreação. Col. o lugar plantado de vides encofia* 
das a arvores. Arbtifta : Virg. as arvores. 

Arbuftus , a , uni. Plin. c. chea de arvores. 

Aí buí cus , a , um. Virg. c. feita de medronheiro. 
Ovid. c. nofilda de medronheiro. 

Arbutum . i. u. Virg. o medronho. Virg. ô me- 
dronheiro. 

Arbutut » i. f. Virg. o medronheiro. 

ARC 

Arca . se* f. Cie* a arca» coxa , caxão. Cie. ofe* 
greda nos cárceres. Hin. o caxão do cadáver. Juv. a 
burra de dinheiro. Vitr. maquina de taboas em fòrma 
de arca , que fervia para defviar a agua nos rios. 
Vitr* o madeiramento do telhado. 

ArcadeS , um. m. Ovid. os Árcades , naturaes de 
Arcádia. 

Arcldia , SS. f. Ovid. Arcádia • região de Pelo- 
ponnefo abundante de burros» Arcadiam petis , ou me 
oras : Cie» pedes -me huma coufa mui dificultofa. 

Arcaídicus » a • um. Liv. c. de Arcádia. Arcadicus 
Juvenis : Juv. meço tolo. 

Arcâdius , a > um. c. de Arcádia. Arcadium fydus : 
áSen. Trag. o Vrfa do Norte. 

Arcâne. adv.fi erctamerite. Arcanius. comp. Col. 

Arcano, adv. CxC. fecretamente , emfegredo. 

Arca num , i. n. Hor. ofegredo. 

Arcânus , a » um. Virg. c.Jecreta , oeculta. Plauf. 
e. que guarda fegredo. 

Arcârii * orum. m. Scscv. os caixeiros , ou criados , 
que adminifirãd o dinheiro de feus amos. 

Arcas, Sdis. nu Ovid. o natural de Arcádia. Ovid. 
Arcas 9 J. de Júpiter , e de Cali/lo. 

Arcella , se. f. Feft. a arquinha 9 arca pequena. 

Arcens , entis, adj. part. Cie. c. que aparta » *fe. 

Areco* es , ui , crc. Cie. apartar 9 afajlar , afw 
gentar , remover. Virg. apartar , cohttr. 

Arcera , se. f. Varr. huma cofia de liteira » ou car- 
ro coberto. 

Arccrãneus , a , um. Sen. e. que fefa% oeculta' 
mente. L. var. Atterraneus , Attegiatus. 

Arcêfíus , n. ro. Ovid. Arcefio , filho dc Júpiter. 
' ArcefTens , entis» adj.part. Curt. c. que chama» fXc. 

Arceísítor , uris. m. Plin. Jun. o que chama. 

Arcefsítus * ús. m. Cie. o chamar. 

Arcefsltiis » a , um. adj. part. Mor. e. chamada $ 
mandada vir. Cie e.fóra de propofito , não natural. 
ArceiTita facra : Cie. Sacrifícios , ou ceremonias ap- 
prendidas , ou tomadas de fora , dos ejlrangeiros. So- 
mnus arceíGtus : Prop. fomno forçado , procurada 
eom medicamentos. 

ArcerTo • is , Ivi » Itum » ?n% Cie. chamar , andar 
chamando $ mandar vir. Cie. cif ar para ojuixo , aceu- 
Jar. Arccflere rem àjcapíte: Cie, repetir a coufa 
defJe o feu principia. Majeftatis : Cie. ocettfar de cri- 
me de lefa Magefiadc. ( Arcefslri ap. Salluft. & 
alios. ") 

Archaícus , a , um. Hor. c. feita ao moda antigo* 
L.var. Archiacus. 

Archetypus , i. m. ou Archetypum , i. n. p. b. 
Plin. Jun. o original , o exemplar. 

Archetypus , a , um* p. b. Juv. c. original. Arche- 
typa? nugse. chama Marcial aos epigramas emendados 
pela fua mão. Archetypi amici 5 Mart. amigos finca* 
ros t verdadeiros. 

Archezoftjs , is. f. Plin» nona branca $ herva. 

Archiãter , ou Archintrus , i. m. apud Idos* # 
Protemcdice , Fifico mor. 



ÁKC 

Àrchigalíus «Lm. Plin* o Sacerdote da gratiii 
Cibeles. 

Archílôchius , a , um. Cie* c. da Atq&iiòco , afron- 
to/a , injurio/a , fatyricá. : 

Archilòcus , i. m. Cie. Arquiloea , poeta fatyrico > 
e .inventor do verjo jambo. 

ArchímSgTrus , i. m. Juv* o cozinheira mòr. 

Archlmcdes , is* m. Cie. Arquimedes ,famofo Ma- 
thematico. 

ArchTmímtts , i. m. Suet. a printipal graciofo síé 
comedia. 

A rchi pirata f x* m. Crc. a Capitão de Piratas. 

Arcbítas, ou Archftas , se* rti. Ck. Arquitas $ fn+ 
mofo Mathematico. 

Archíteda , se* f. Plin* a que fòrma , ou produz. 

Architectãtus , ^ 9 um. aaj.pait. Vitr. c. que edi- 
ficou. Nepos in Frag. c. orquitiâada . tdi ficada. 

Arcbiteclio , õnis. f. Plin, a arquitcãura. L. var» 
Archite&a. 

Architeclon 9 ònis. m. Plaur. o arquitefte. 

AichíteclònVce , es. f. Quint* a arquitcãura 9 ar* 
te da edificar. 

Archíudomcus * a , um. Vitr. c. de arqvlte&urd. 

Aichitedor , arfe , ãtus , ãri. deformar a planta 
do edifício , ou edificar. Cie. ex cogitar , inventar. 

Archítedura 9 se. f. Lie. a arquiictthra. 

Archítedus , i. m. Cie. o orquitcBo » mefire da 
obras. Cie. o author» inventar. Archítedus Ueieris \ 
Ge. o que inventa , e dirige a execução da maldade. 

Archlum % ou Arcbtvum , ii. n. Ulp* o arquivo , 
cartório. 

Arcbon * ontis. m. Cie. Arconte , fupremo Magi/- 
irado em Athenas $ como Díclador em Roma. 

ArchTtas , se. v. Archttas* 

Arcitinius ager* Varr. terra » #ir campo 9 quefe ter** 
mina em bofquet % montes V ou nos. 

Arciõ , ís # Ivi » Itum » lie. Cie. chamar $ fazer 9 
que venha alguém. L. var. Accio. 1 

Arcípotens , entis. adj. Val. Flac. c. valente , e 
dejha na arca 9 au em atirar fettas. 

Arcirma , se. f. Feft. o carrinho , a carre tinha. L. 
var. Areuma. 

Arcítcnens , entis. adj. Virg. c. que tem arco ; kt 
epitheto de Apollo. Cie. o Sagittario , fi%no ceie fie. 

Arâans » antis. adj. part. Plin. c. que aperta , *?c 

Arâãtio , õnis. f. Ardatio íiteraxum : Vsrr. a 
união de duas letras em huma , como fefa-u nos dt- 
phthangos. 

Ardãtus f a , um. adj. part. Lucan. c. apertada 9 
refumida t abbreviada. 

Arde. adv. Cie. apertadamente , efireitamente. Ar- 
de diligere : Plin. Jun. amar muita. Arde dormite*: 
Cie. dormir com fomno pefado. Àrdiús* comp. Cie* 
ArâiiTimè. fup. Sall. 

Árdim em lugar de Arde tem alguns, ap. Cie. 

Ardo • as , âvi , atum , are; Col: apertar. Mart. 
eflreitar f fazer eflrelto. Ardare lfe ; Ulp reduzir- 
fe a angufiias de tempo. 

Ardophilax. à*cis. m. Ovid. a guarda do Norte x % 
eonfieJlaçãa t que também fe chama Boóics. 

Ardos , e Ardus , i. f. Cie. a Vrfa do Norte • 
eonfiellação. Claud, os povos Settenfrionaes Duse Aí- 
di. Virg. ài duas urfas do Norte.Qemmx Ard.i. 
Prop. duas noites. 

Ardõus, a, ura. Lucan. e. do ííorte , Setterfrionat. 

Ardurus » i. m. Hor. ArRuro 9 efirella junto é 
Vrfa maior. 

Ardus » a , um. Cie. e. apertada » efireita. Ardus 
fomnus : Cie fomno carregado. Arda annona r Suet. 
eareftia iè mantimentos. Res ardx : Tac. os traba- 
lhos 9 perigat $ Cf*?. Ardus animus : Hor. animo vifi, 

c§» 
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cotação pequeno. Colligere votumma in àríhim : Plin. 
compenntar volumes. Arcttor. comp* Lk. AidiíCuaiASi 
Jup. Cie. 

Arcuãtius , ii. m. Digeft. o ave Jaz arcos. 
Arcuãtim. adv. Plip. em arco , 4 «o</# <fV *r*#. 
Arcuàtio t ui*. f. Front. * #*#** » o* edifecio em 
arco. 

Arcuãtus » a , um. adj. part. Li*, a. Jeito em arco , 
#« a modo de arca. ( Atcuatus mortas, v. Atquatus.) 
Arcui 9 peet. de Arceo. 

Arcultes , um. m. ícú.Joldados , que pclejão com 
êrc*. 

Ardi la » «. f. Cie. 0 arquinho » ptquena orca. 

Arciilàrius, ii. m. Plaut. o que faz, ou vende arcas, 

Areu lata 9 õrum. n. Feft. circulas » que Jejaziâo 
oamjarinha nos JacrlfictúS antigas. 

Arculus , i. m. Fcít. a Dces das areis. Feft. rWí- 
Ika , ame punhâe na cabeça para levar es vejas ew 
Sacrificia. 

Arcuo , as , ãvi » aturo , 5re* Plin. Jaxer ae meda 
de arca. 

. Afcits # ús. m. Cie. o arco de atirar Jcttas. Hor. 
a arca íris. Ovid. tf das edificios $ e qualquer 
outra arca. 

Arcus , i. m. Cie # *r* 0 Íris. Antiq. 

A R D 

Ardèa 9 «• f. Virg. a garça real , «v*. 
Atdca • «. f. Ovid. .4r</## t *âí» «V 2fci/j*. 
Ardcas , âtis. Cie* pertencem e a Ardem 
A rdcãtlnus , a # um. Col. a me/ma. 
■ Ardciío , õriis. m. Mait. 9 mamem inquieta 9 70c 
««sff* 9 ftr* em Inda Je mete ; intrigante. 
- Aidens . entis. adj. pari. Virg. #. 9 *e *n/e 9 

Ardentes oculi : Vi»g. elmos rcjpfondecemtes. 
Ardens otatio : Cie. dVfcurfo vehemente. Equi ar 



dcrVes : Vhg.cevollesJ 



At dentes liteisc: Cie. 



cc.rta eferita cam coUra. Ardentes Tvtii : Virg. as 
^Tariao cuidai ojos , cm esf areadas. Ardentior. cemp. 
Cie. Ardentiííimus colou Jup. Plin. cor muita viva. 

Ardenter. mdv. Cie ardentemente 9 com Jogo 9 com 
vehemencia. Aidtntiús. cemp. Cie. Aidcnúfíxmà.Jap. 
Plin. Jun. 

Ardeo * es 9 arfi $ arfum 9 êre. Ctc. arder , nhrajar* 
Je 9 qmeimarje 9 inflammar-fc, Virg» amer ardente* 
mente. Vir^. rcfptandcccr Virg. enfmrecer je. Felici- 
ter ardtt : Ovid. ama felizmente. Ardere poda«rc 
doJmíbus : Ctc. Jer atormentada dm getta> Ardebat 
Alexin ; Virg. amava mm ita -a Aléxis. Ardeo te vf- 
dere 1 Cie. dejejo verve j. Ardere in virgine : Ovid. 
mirafoffe de ontâr por hmma dontella. At dere dcli- 
dèrio » metu , Cfc. defejae 9 fewír cxceJJivasnente $ Ve* 

Ardeola 9 «. f. Pun. a garça ribeirinha. 
* Ardefco » is 9 Sre* Virg. arder f aprejar-fc. Ar det- 
ecte in nuptias : Tac. /irífr em defejas de matrimonia. 
Ardeícere pugíonem juffit : Tac. mandou aguçar 0 
fmnkah 

- Ardífer , era 9 £rum. \m. ap. Kon. e; /r#* 
'ardor. 

Ardor 9 õris. ir. Cie. 0 arifer 9 * quentura. Plin. * 
inflammaçio ,Jbgagem.Vkg* o impefa , defeja 9 amor 9 
a qualquer outro ojeft* vehemciite. Ardor octilorum : 
«Cie. o fogo , que Jcintilla nos olhos. Stcllarum : Cie. 
•« lu% das ej relias. Ardor edendi : Ovid. a fome. H«c 
meus ardor erit : Ovid. ejia Jerè o meu amor. 

Arduitas , âth. f. Varr. a ahura , eminência pjuèi" 
da dijficaltofa , a dificuldade. 1 
Ardum em togar de ArWum. Lucil. ap. Norw \ 
Arduus 9 a , um. Cie. <• alta $ fuhlème , elevada** 
empinada % dificultajm de fuhlr. Cie. e. árdua $ perU 
~ttf* 9 MfficuUaf*. KrcbAz tÇTraHim l Virg* os moattí 9 
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usjerras. Res arduc : Hor. as de/graças. ( Ardnior. 
eomp. 4 Aiduiflimus./tf/r. Cato ap. Prifc. ) 

ARE 

ir^a 9 «. f. Virg. a eira $emqué/e debulha ' a ti* 
go « 9Te. Cie. # terreiro 9 a praça. Hor. o chão dá 
cafa , ou do edifício. Sen. o etremh lummofo , que ap- 
parece ao redor da lua 9 &c. CeiíÀ a twm* 9 dvença # * 
que Ja% eekir os cabelles. Mart. a calva. Col. o. conr 
ieiro de hortaliça 9 fores 9 Ce. 

Areâtor , õffis. m. Col. • que a Impa a eira 9 ou der 
bulha o trigo. L. var. Aiator. 

Areíaciens , entis. adj. yart.\ \U. c. quejecce t &c+ 

Artfacio 9 is 9 íèci » fatium , ère. Ylnujeceur % fà~ 
xer Jecco. Facit are em lugar de aretacit ap. Luca. 

Ãrcfadus 9 a < um. Plin. c.Jecca. 

Arêfío 9 is 9 freius , ícri : Cie. Jcccar je t mirrar? 
Je , fetcr-fejècce. 

Xrêmòrica 9 tt 9 ou Armõrica , c f. Çftf. Çrcta» 
nha , província de França. 

Xrêna $ «. f. Hor. a orca. Virg. a praia. Stiet.jp 
lugar 9 em que pelejava o os gladiadores. Curt. o lu- 
gar de qualquer peleja. Arena: , arurn : Virg. tfor. 
e/c. contra Catfarem. 

Xicnâccus , a » um. Plin. c. de orla 9 fimilhant€ é 
ar ta , arcenta. 

Xrcnãria , õrum. ru Vitr. os areies 9 lugares donde 
fe tira arèa. 

Xrcnãriat , ãrum. f. Cie. o mefmo. 

Xrcnarius % ii. m. Calliftr. ldus. gladiador 9 que 
pelejava na arèa 9 ou no amfitheatro. 

írenatio 9 õnis. f. Vitr. a mifiura da cal » e arèa) 
peru rebocar. 

Xrcnãtum 9 i. n. Plin. a mijlura, de cal t e arlé 
para rebocar. Vitr. o rebeca do teclo 9 ou da parede. 

Ãrênãtus , a , mu. Cato. e. mifiurada com arèa. 

Ãrcnifòdlnse , ãrum. f. Ulp. lugares > dando Je ti* 
ra arèa. 

Xrciuvagus , a , um. Lucan. c. que anda vagabuoy 
da na arèa. 

Xrénõfus 9 a f um. Virg. c. arcenta , ehèa da arèa. 
Arenofior. eomp. Plin. Aienofiífimus. Jup. Plin. 

Ãrens , entis. adj. part. Vitg. c. que efiâ /ceca,' 
fem humidade. 

Xr~núla % «. f. Plin. a arèa miudiffima. \ 

Jireo , es, ui, êre. Plaut. efiar Jccco 9 Jcm humidade. 

Areòla 9 «. f. Plin. Jun. • pequeno chã* t ou ter- 
reiro da cqfa. Col. o canteira de hortaliça 9 ou da 
• flores. 

Xrêopggíta , ou XreqpSgltes , te. nu Cie o Arca* 
pagita 9 Juix do Areópago em Alhenas. Cie o Jul* 
Jevera 9 e incorrupto. 

Arcòpígus 9 I. in. Varr. o Areópago 9 tribunal Ju- 
premo em Alhenas. ( outros Jazem a penult. long.) 

Arepennis , is. m. Col. medida de meia geira da 
terra cm França. 

Ares , is. m Plaut. a Deos Merfe, Antiq. 

Ares em lugar de Aries : Varr. Antiq. 
- • Mefco . h , ãrui # *re. Cie Jcecàr-fe, Jazer* fe Jccco. 

Xrctaiò|US , i. m. Suet. o fallador , graciq/o. 

Xrctiiúta 9 *• f. Vitr. Aretkuja 9 filha de JScrèo t 
convertida cm Jonte. 

Xrctbuiaws , a , um. Claud. e. de Are t bufa. 

írcthuíia, idis» f. Ovid. a que pertence â Jonte Are* 
thufa. 

:. Xrcthúfjus 9 a , um. Sil. c. de Are thufa. 

Aretlnus , a 9 um. Mart. c. de Arcxo , que Jcjax 
em Arezo. 

.. i Atetium 9 ii> n. Liv. Araaa 9 chi. ècToJcana. 
Xrcus , a » um. Aitum judicium. T«c o Areefága. 
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Arfêtia , *e. f. FeR. agua conj agrada aos Det/et 
da Inferna , ta vaf» dc vinho nas Jacrifittas. 

aro,, _\ 

•Argei i ôruitW m. Varr. ejiàtuos ie homens f chás 
ie jtmco , queasVefíocs em certo dia lançavão no Ti' 
bre. Liv. ècHoi titgarcs de Roma > em que farão Je~ 
pulsados alguns Gregos illujlres companheiros de Hcr* 
tules. 

Argema , âtis. n. Plin. huma doença aos olhos, 
guns Um Argéma , se. ) 

Argcmon , i. n. Piin. hwnâ cfpccic 4c htrva medi" 
clnai para os porcos* 

Argunõne , es. f. PHn. huma efpccie d* htrva me» 
dlcinal para os olhos, 

Arg2mõnia , te. f. Plin. o mcfmo. 

Argennon. Feft. prata branqui [R ma. 

Argcnon , i. n. Plin. huma cajla de jafpe. L. vsr. 
tfegenon. 

Argentaria , se. f. Liv. a mina de prata. Cie. a nu> 
fá 9 e ojfitio de banqueiro. Argentariam exercera : 
Ulp. Faceie : Cie. exercitar ofício de banqueiro, 
' Argentiriunv, ii. n/Ulp. aeãpa^o lugar , em 
que fc guarda o os vafos de prata. 

* Argentãrius , ii m. Cie. o banqueiro , que pajfa le- 
tras de cambio , Vc. 

Argentar ius » a , um. Plaut. e. de prata , ou ame 
fertance a prata* Argenrarium auxilium : Plaut. 
torro , ou cfmola de prata. Argentaria inópia : Plaut* 
tfalta de prata. Argentaria taberna ; Liv. a eafa 9 ou 
loja do banqueiro* 

* '* Afgentãtw , a , um. Liv. c. prateada » coberta dc 
prata* Argtnrati milites : Liv. Joidados com armas 
prateadas. Qútvmotii* argentata : Plaut. f tf *i*<t acom- 
panhada dc- dinheiro, 

Argenteòlus , a » um. Plaut. e. pequenina feita de 
prata*. 

Argentctis » a , um, Plaut. c. feita ic prata 9 a* 
fimilkante a ptato. Argêntea ara* ; Ovid. a idade 
de prata. Argentei crinas! Plin. cabcllos brancos* 
Fons argênteas : Ovid.- fonte de agua clara. 

Argentiexterebromdes $ is. m. nome fingido par 
Planto para fignificar a caloteiro. . 

Argentifex , Icic m. Varr. o ourives da prata* 

Argentifòdína , se. f. Plin. a mina de prata* 
- Argentõfus t a 9 um, c. que tem mifiura de prata* 

Argentum, i. n. Cie. a prata. Cie. a còpa. e quaef 
quer alfaias de prata* Plaut. o dinheiro. Argentum 
fadtum ; Cie. a prata lavraJa. Infeâum 2 Liv. a pra~ 
ta em barra % não lavrada. Signare argentum : Cie. 
'bater $ canhar moéda dc prata. 

Argentum vívum : Plin. o mercúrio » azougue*. 

Argeftas > is. nu flin, venta do Poente folftbcial 9 
Oejlnorocfto. 

Argèus 9 a , um. Hor. c. Grega 9 dc Argos* 

Argi , õrum. Argos. 
. ÀrgTa , se. f. Stat. Argia 9 f* dc Adrafia 9 trant» 
formada em fonte. 

x u-Argilêtãnus , a , um. Mart. e. do.ArgUeto. 

Argllêtum % i. n. Varr. Ar glkto % bairro de Roma* 
Argilla 9 it. f. Virg. a berro Aos oleiro i. 
Aigillãceu* , i» uni. Pliiií e* Ac barro , ou fimi* 

lhaiitc ao barro. 

ArgillôUii, à 9 um.Cul.>« chè*dc barro , barrenta* 
Argltis 9 ídi». í. VYtrx. humn efpecie de vide* 
Arglvus , a , um. Virg. c de Argos , Grega. 

' Argo, ús. f* Cie Argo\vão dos Argonautas. Cie. 

.o Bjrca,) ejanfit Ilação. 

hxgóXkm 9 a 9 um. Virg. e. de Argos * Grega. 



ARG 

ArgSlif $ ídis. f. Ovid. a mulher Grega. Plin. &o* 
mania , parte dc Morea. 

Argonauta: 9 ãrum. m. Cie. os Argonautas , com* 
pan beiro* de lafon na conquijlo rda vijlo dc ouro. 

Argònautica , õrum. n. VaJl. f lac Poèmo de Va* 
ferio Flacco $ cm que defereve a empecia dos Argo- 
nautas. 

Argos , i , ou eos. n. Luean. e Asgi » oram. m. 
Virg. Argos t cèsU capitai da Ron)ania na Moréa* 

Argõus , a , um. Hor. e. pertencente à noa Argos ; 
#a aos Argonautas. 

Arguens , entis. adj. part. Plin. c. que argèe , Ce. 

Arguir urus 9 a , um. Sall. ap. Piifc. c. que ha de 
arguir , ttc . 

Argumentai is , le. Argumenralts narratio: Afcon. 
narração , que prova alguma coufa. 

ArgOmentâtio > õnis. (* Cie. a explicação do argu- 
mento $ o ffllogifmo 9 o argumento. 

Argumentãtus f a , um adj. part. Cie. c. que ark 
gumentou, ufou de argumento. (Vct. Autb. ap. Prilc. 
c. provada com argumento. ) 

Argumentor » âris , ãtus » ári. Cie. argumentar , 
provar com argumenta. 

Argumentõfus 9 a , um. Quint. c. chia ic urgur 
mentos 9 artificio/a , engenheja* . 

Argúmentum , i. n. Cie. o argumento , a ratão , 
prova 9 ic alguma coufa* Ter. a matéria 9 que fe tra- 
to na livro da comedia , tfc* Cie. a conjectura , in- 
dicio 9 final. Suet. a hijloria , ou fúccejfo » que Je 
reprefenta na pintura , ou na abra dc releva. 

Arguo , is , ui , Stum , ire. Cie arguir » aceufar 9 
convencer 9 reprehender 9 mo/lrar cem evidencie ac» 
eufando. 

Argus , i. m, Ovid. Argos 9 pafior de cem olhos , 
transformada em pavão* 

ArgutStio »õnis. f. Argutatio quafta leâi tremu- 
li : Tibul. o ranger do leito , quando treme* 
. Argutâtor ( iõris. m. Geil. a Jafifia. 

Argute. adv. Cie. agudamente , f utilmente 9 com 
argúcia. Argutiflimè.^/'. Cie. 

Argútia, as. f.Gell. a argúcia 9 agudexa ,futileza. 

Argútiae • arum. f. Cie. as argucias ». agude%os • 
fatilexas 9 ditos galantes > e agudos. Plin. delicadezas 
nó cantar Argútiae vultos : . Plin. a graça • viveza 
do rqfla. Argútiae digitorum : Cic^ acçbes exprefi- 
vos movendo com defireui as dedos. 

Argutiòla , se. f* Geil* a pequena argúcia , a chifie* 

Arguto » as^ ãvi * atum , are. Prop.. dher , ou lan- 
çar em rofto com aguie%a , e frequentemente. 

Argutor > âris » ãtus , ãri. Plaut. pairar muito , mor 
lejlar a outro fatiando muito* Plaut. diíer argucias p 
Jutilexos 9 *c. ( Argutari pedibus; Titin. ap. Noiv 
mover apreffadamenta os pés* ) ; 

Ar^útulus 9 a.» um. Augutuli libri ; Cie. livres 
algum tanto engcnhtfos , e chèos ic fuHlexos* 

Argutus 9 a 9 um adj part. Plaut. e* repreendida , 
arguida 9 aceufada* Plaut. c. falia dora. Cie. #. enge* 
. nhqfa $ fútil t ftfiiva , elegante , que ufa de argucias. 
Virg. e. canora » afinada. Cie. c. veloz , ligeira. Se* 
dttiius nimis arguta : Cie. diligencia afeitada. Ma- 
. nus. arguta: Cie. mão , que exprime nas acções os af* 
fe&os* Oculi arguti : Cie. olhos , que i adição os afe* 
. ãosi Argutus mujtorum facinorum v Plaut acctfada % 
convencido de muitas maldades. Argutus o^or : PJio» 
e beiro aãiva. Argutum canut : Vifg, cabeça propor* 
éionada 9 aguda y fácil dc fe mover.. Arguta exta : Çie« 
entranhas da viRima , que indicava o grandes fuecfj- 
fot* Arguta aveá ; Prop. aves que continuamente 
, cantão. Argurior* camp. Cie. Argutjífimus. fup. Cie. 

Argyrancbe »e«. f. t* b Geli. a efqainencia de pro- 
, ta $ ifio te f a cobiça 9 que impede dite? a v criai*. 

Ar- 
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ArgyrafpíJes , um* «h a» b. Curt* tf/ fii* trêzem 

ofendo de prata. 

AtfeWTtis-, i#. f. .2. b* Pltn. ^atfcunia^ pfâtê* 
ArgyrõdSmas Santis, ith b*f lin. ^rfw prétioja 

JflmUàmmta wa +èr «yrvtftf* 

ARI 

Xriadna , «. O vid. Ariadne , es. Aufon. f. ilr#W- 
tie » mulher de Baeta. 

• . ftri«4ftaètlst , «, wn. Ovid. tf. rftf Ariadne* Arfadrfeum 
íidus : Ovid. a coroa Jct tenteio^ t< t *onJiel ta fã* dey 
eflrelhas , itfv* *tfwe 9«tftfo trdmfbrmiu u ctfMa tf*tf 
Ariadne. 

Xriânis , ídis. f* Plin* hfmafarvo vir de Jogo. 

Xrích f se. f. LM*. Arkia * «td-. Iltftftf. ¥ifg. 
Arícia mulher de Hippolyto • fundador de Arícia» 

Xríclnum , i. n. Plin. Áama efpecie de couve* 

«rtcímn t m » um. Ovid. e. de Arícia* 

Âtíde Wik Virr. ap. No». Affi&t aftdefcfcftaman- 
•te : p mmor atrajâ j quebma ■< 4Hor*icd$a os*m*ntH. 

Xríditas , ãtil. f. PJin. a fcccura t falta de nwwidaês* 

Xridúlú* , a ,uui. Catui.<*. tohl+feeta. 

ãrfttam f í. ft. C«r. « terra ftica. 

Irldus , a > um. Cie. c. feeem , Jtmitdmidaée * 
sr»f<f. Arva árida : Ovid. campos infecundas. Acidae 
ficus i^imifL. figas yojfaavs. Qrura»arid*. Ovid. p*r- 
mu magras* Árida vita : Cie. vidami/irdvtl. A ml a 
«vario : Qic. orWfão Jem ârnàtoé Aridus vi<Shis : Cie. 
ftmtr Jtf pouca Ju/ianeh> 9 tm-iHiJvieo. Áridos peitar : 
Ter. poi+&àr**4o , #* ^#6rr. Aridiòr. tftfm/>. *Plin. 
ArWHtfMfiUft. Sen. ( Ardtis /wgar l/cr 'Aridus 
Veter. ap. Non. ) * 

Ariêna, w. f , Min. a Jtaão éu arvir* fràtá na 
Índia* 

Xr rei , £tfo. m. Cie tf carneira de Jhmente. Vfrg. a 

• *êh*cm , maaVina de 'guerra^ Ptf n. ^n#n Cie. 
Jíriri .jggtw tfdltf/ítf. Alto «Vfete aliena oceupare *o- 
jna 2 Plaut. prov. furtar com pretexto hen<Jio* 

Xríèftârtas , a , um. <.fimilhauU u aaméiro. Arie- 
twia rnach im: Vitor. • vaivém , maquina fimllhante 
a) carneiro. 

Xrtétitio » õnit. f.- amarrada , amarrar da cornei* 
+o % ou do vaivam* Seu. a impulje > *u pancada repe- 
tida de hum carpo no outro. 

Xrietãtus * a , um. batiia com marrada de car- 
neiro , •« tftfw # gv/ftf irfe tMtfvtfm. Arietata inter fe 
arim : Sen. inm» batida* Âmmas noa outras* 

Xriètrntts , a , um. A* ad Mer. c. de tinteiro. Ptin. 
c.Jimilbante a carmeiro. 

Xricio , as , ãvi , atum , êr«. Acc* apw Cte. marrar 
■+ tcnmoiro. VJr^. i*/*r ^t>m «»^«<itt. Cutt. lançar por 
terra , derrubar. Sen* ta/tfr ^«m for/>tf no «turr^ rr« 
«metidas vet.es. Arieiaré aiiqutm in t erram :Curt» der- 
rubar a alguém , lançar for terrá. 

*rftmfp%K ,í. m. lAican. Atimafpo, r. de T arfaria* 

Xnmmeysfls , fe. Hor* tf. pertencente a Arimino. 

Xrimimim fU-ts% LutfaiH Arimino , ou Rhnino , cid. 
uUUali*. 

Xrinca • se. f. Ptkt. Aumti ^fipocic de triga* 

Ariofci clim feflquK ^. Harioltt. 

Xrlon , ònis» in. Ovki. u4/-/#h , tf a Â norte * foetà , 
v famofo ma ciiharo. Gkudk tf p*in\Riro eavalto , ^atf 
Xicptuno jet nufeer da terra. 

âtiODNrs f a > wh». ©\4d r. je oirh*. 

Am i ia* f* Win. ***** Atr** mtditlnul do Egy- 
fto ijfmilhantc é Jerpentaria menor ,06 pé de beztrrw. 

• àjrmkâ , f. Vi>ç. , cti. 4c Tréiè* 
Xrifta , c. fv Vw«f. <t ura/ia . frtf»a»id t/«t efpigê i 

JimrmffMvVhg, akragau Pèff. '9 tabeliã èrriplaao com 
medo. AriR* nardi : O ri d. *f tfpigas do nardo. 

tti- Vlrg. i4rf)Mtf i ^Mtf iVtf ^fM^fc. 



-KlMilichMf '/è > ttm. Yatr. r. rftf Arljtarco. 

Xriftarchus , i. m. Ovid. Arijlareo , Grdtmhètfcâ » 
^Htf cAticvu â$ obras de Hotòérè. Hor. /fiei/n '^<rM 
Trágico. Gk. tf futf tenfuta cvm rigor os eferitos 
alheios, 

• • ' Artftida f. PHn; A//mtf efpeêic êt herQa. 

Xriftldes , is. m. Ovid. Ari/lides , fanio/o Afta* 
*n%tyifê* • • < 

. Xríftocratia \ *. f. Cie Republica gèxfèrnada fS 
pelos itèbteè. 

Xrii!ôcr2ítiCe« tfrfv. Cie. conforme ao gdvorrio dai 
nobres. 

* x Brtftotôchfe , a*, f. Cie. artfleleaáh* , hèrva. 

XtiftÒpbJlWs t is. m. Hor. Arifllfahés t poeta tV 
^a»Va ; fott/rice\ 

Xriftophanêus » a , m. Cie. tf. de Ariftòfanès. 

Xriftor , 8r». rn. Òvid. Ariftbr » J>irt </r Argos. 
v '- XrW6rrc^s , te. m Ovid. iírgroi , /í/Ao i/r Artjlbr. 

Xiiftotèles « is. m. Cie. Arijlòteles , Príncipe èàt 
Filofofos. 

» 'iíriftótètfcus , a , um. Cie. tf. de Attftòttleu 
Xriftòtõtíflitfs , a , tirn. Cie. o niefmo. * 
Arkftmêríca • «. f. Sen. a Arithmeticu , arfr </« 

Xritirmetica , õrum. n. Cie. tf méjmo. 

Xrithmctíce , es. f. Ptin. o mej\nà. 
' Xrithmêticu^ » a , úm. Vltr. h pèriertcmtt â Ari* 
^fhmetica. 1 

Ãrítudo , ínis. f. Varr. ajeceura. Plaut. a ptirjimo* 
filé 9 eu pobreza. 

A R M 

Arma , õrum. n. Cie. as armas , parílttílttrHttÚa 
' M dejinfivas , como eftutio , e/«% Oie. «r í^/wiij tfj^tf/i- 
fivns , oanto fança , Ctf. Virg. o» guerras , batnifàh. 
V)rg. tfj aprejl&s da náo. A*rma t^rrfòria : IWdfrt. 
frumentos , </tf t;irtf IrsÃtf to btirbtírdt. Aiinà Cereà» 
Jia r Virg. inflrumtntesidejBtcYy&b. Arma a^reflir: 
Vfrg. iitft\mm*ntos , «V «^tf tf jí# tf* lavradores. Ad 
arma : Liv. tfrmtfj. Voeare ad arma : Cie. in fcrntt : 
Virg. gT#W *f , mandar pé^aY has drrHks.%Af 

mum tff?i /í/^nr i/tf Armoruro. Antiq. Poeta a^p. C?c.) 

Armamaxa , ^ Harmàmaia , te. f. Ctrrt, cfjtecjc 
de carroça Perjiana. 

Armãmenta , õrum. n. Ovid. infhumcntos , tfo tfp- 
pttrdhes de guerra , tf*e n^viw , <f> **rhnttura % e da 
qualquer outra arte. 

Armãmentãrium , ii. a. Liv. a armazém , lugar , 
tfR(/tf 7^ guarda o armas $ tf appreftos. principalmente 
-de nãos. 

Armahdus » a > um. Ovid. c. ^»tf rftfvtf ^ 
rc. 

Armâriolum , i. n. Plaut. tf armário pequeno. 

ArmSrtum , ií. n. Plaut. 0 armaria , lagar • tfru 
tf/ntf Je coiifcrv^o livros * ou cêufas de comer % &C. 

Armãtúra , se. f. Cie. a armadura * as armas. Lè« 
y\t armatttra : Cie. ou levis armatura: milites : Liv. 
faldados de armas ligeiras. 

Armãtus , ús. m. Liv. o mejmo. 

Armãttís , a , tirn. adj. part. Cie. r. artnaià % vcf- 
ttda de armas. A titia tus audácia : Cie. armádo de 
atrevimento. Boi is : Sil. aturado de enganos. Attnn- 
ti : liv. os Jvl dados armados. ArmatiíTin tít.Jitp. Setl. 

Armcnia f. Plin. Armênia , região de Afia. 

Arrhéniacum malum. Plin. tf albricâqtie , vu «/- 
bereòque. 

Armínilcttó > a , um. CòJ. r. Je Armênia. 
Armcnii • õrurru m. Mart. as Arménios. 
Armènitim , ii. n. Coi. o otbrfriqae* Tarr. efpeciô 
de tinta biut* 

Artoífftius »a > tírrr. r é dt Armtnhr* 
Armênia* «. f.Enn. ap. Non; v.ATmenrtnft.if^^ 

At* 
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Armentâlis , \t. Vkg. c. de rebanho * de manada 
de gado grojjo* 

Armentãnus , ii. in. Lucr. o paftar de gado grojjò. 

Armentãrius , a 9 um. Sol. ç. de.gado^grofio. 

Armcntítius , a , um* Varr. o me/ino» 

Armentívus , a , um. Plin. o mefino. L. ver» Ar- 
roenthuis. 

Armentõfus , a » um. c. abundante , rica de gado 
grojjo. ArmentofiíÇmus. GeR. 

Armenttim , i. n. Virg. o rebanho , a manada de 
goda grojjo t principalmente de bois* Cttdit gceges ar- 
mcntorum : Cie. mata rebanhos de bois. 

Armífer ». cia 9 êrum. Ovid. c. que JW armas » 
armada . Arroiferum arvutn : Sen. Trag. campo que 
produzia homens armados naf eidos dos dentes. , qu\e 
femeou lofon. 

Armiger > era , crum. ap. Cie. o mefmo. 

Arnuger 9 cri. m. Virg. o pagem d* leaça § ** 
das armou 

Armígéra Iovis. Plin. a águia. 

Armile , ott Armille. , is. a. Non. Lucil. kmma 
qfpecie de vqfo para vinho nos facrificios. 

Armilla » a% f. Liv.. o bracelete , a manilha. 

Armillãtus , a » um. Suet. e. ornada de bracelete. 
Armimillati canea : Prop. cies com colleira. 

Armillum , i. n. Var. v. Armile. 

Arroíluítrium , ou Armíiuílrum , i. nMm.fefta , 
ou facrificio de homens armados. Liv. o lugar 9 em que 
Jè fo%ia o dito Jacrificio. 

Armípstensentis. ao^. Virg. c. poderofa nas armas. 

Armísònus , a $ um. V irg. c. que faz ejirondo , e 
Jom com armas. 

Armo , as t ãvi , atum , ãre. Cxf. armar , oma.r 
com armas. Cie. preparar > apporelhar. Sagitas vene- 
no : Virg» envenenar as feitas. Thecaro calam is : 
Jttart* prover a eferivaninha .de penas* Temeriutem 
.ali cu jus : Cie* patrocinar a temeridade de alguém* 
» Armôge , es» f. Plin. a união » mi/lura de caris 
sus pintura* 

„ Armon , ònis. m. Plin. o rabão fjjlvefirc , ou fw 
r âmago. ^ 

. Aimòrãcea. Çol. ou Armorácia , 9 x. f. Plin. o rã' 

hão fulvefire , ou firamágo. 
. . Arrpòrãcium , ii. n. Col. o mcfmo. , 

Armus , L m. Virg. o hombro è a efpúdoa dos bru~ 

tos , e também dos homens, 

ARN 

Arna , & f. Sil* Ama , cid. de Umbria. ( Am* 
caput em lugar de Agni caput. Feíl. Antiq. ) 

Arnãds , idis. f. Var. certo vefiido de douzellas. 
X. var. Parnacis. 

Àrnãtes , um. Plin. os moradores de Arna. 

Arneníis , ou Arnienfis tribus. Cie» huma triba 
rtsflica Romana? 

Arnus v i. m. Plin. Arno , r. em Tofcana junto s 
ílerença. 

ARO 

jíro 9 as , âvi , âtum • ãre. Virg. lavrar a terra. 
Ararê aquas : Ovid. navegar. Littus : Ovid. traba- 
lhar fem proveito. Fundum alienam : Plaut. adul- 
terar. Ararê ex jugero : Cie recolher fru&e da goi- 
va , ou da Jeàra. 

Xrõnrâta $ um. n. Col. as efpeciarias 9 os adubos % 
perfumes. 

Xrõmãttcus , a » um. Plin» *• aromática $ cheiro fa , 
olorofa. L. var. Aromatites. 

Irõmatltes , «. m. Plin. hamu pedra, preeiofa , ya« 
tem cheiro de myrrha. Plin. vi/iAa aromático. 

Xros , i. m. Plin. jrf nV beierro , javo , ou Jcrpen* 
Ursa menor, herva. 



ARP 

A R P 1 

Arpi , õrum. m. Virg. ^f/?/ , Wrf. de Itália. 
Arpínas , ãtis. ady. Çic* c. de Arpiao* 
Arpínum , i. n. Cie Arpino em halia » pmtrU dt 
Planto , e Cicero. 

Arplnus 9 a , um. Mart. e>. de Arpino. 

• • ■ arq" ; • ; 

Arquitus /a , um. Arquatus nMrtnis : CelC a ite* 
rieia , ou tericia » daanea. 

iArqu iti , urum. m. Plin. os que temjericoou 
Arqinrcnens. v. Arcitenens. 
. Arqultes. v. Aicuites» 
, Arquus 9 i. m. Lucr. v. Arcus» 

A R R 

Àrre^ãriua • ft $ Muk Vitr. c. direita , Jevautadéu 
ArredUis » a f mi. purt. Virg. ^. direita , /«- 

vanimda. SalU c incitada 9 cftimulad*. ArrecUor. 

.^uy» Sol. 

Arrepo » is* «. Adrepo. 

Arreptus , a , um. adj> patt. Virg. r 9 arrebatada % 
tomada por viotenem. 

Arrexi t f rei. ^ Arrigo. - 

Arrba , ou Arra » st« f. Plin. # ./»W t queda o com" 
prador de alguma coufa. i 

Arrhâbo , ònis. m. Plaut. o mefmo* Tcc. a penhor. 
Cato ap. Geil. «; reféns. Antiq. 

Arrbcnium , ii. ji. Plin. v. Árfenicum. 

Arrenògònon # i. n. Plin. huma tfpccie da tejliem* 
lo de rapozo > herva. 

Arrídans , eotjs. 4u//. ptfrt. Cie* e. que Je ri parm 
alguém. 

Arrldeo • €S , ííi 4 Iftim » êre. Ter. *ir-fe para al- 
guém , Jorrir-fe. Fortuna mini airiíkt^ Petr. Jevo- 
rcçc-me a fortuna. Arridet hocmihi; Cie. ijlemt 
agrada. 

Arrigo • is ,exi , eâura 9 ere. Virg.. levantar* Ar- 
rigere aures : Ter. ouvir con\ at tenção. A isquem:: 
Sall. ou animum alicujus : Virg. animar , confortar* 

Airllãtor , õris. m. Geil. o qut pnfja final Com- 
prando alguma coufa. L. var. ArruJator , o Arilator. 

Arrípio , is , ípui 9 eptura 9 êre. Cie. arrebatar P 
tomar com violência. Arripi in caicererq : C\c. Jer le- 
vado paru a prisão. Arripere avide li tetas ; Cie. efla- 
dar com vontade. Terram velis : Virg. tomar torro? , 
aportar. Teinpus , occailonem : Cie. aproveitar a\ 
occafião. Arripi criminibus : Suet. for aceufado. ^ 

Arrlfi , pret, de Ar ride o. 

Arrlíio 9 õnis. f. A. ad Her. o r\fo , applaufo * -as 
lifonja. 

Arrííbr 9 ô>is. m. Sen. # Ufoujeiro % o que fe ri 
para outro $ o que applaude. . , 

Arrõdo $ is % õíi , ôfum , êre. Cie. roer em rida. 
Ariodere Remp. Cie. debilitar % defi^uir a Ré publica. 

^.rrogans % antis. ad). p&rt. C«f.. -c+ t que arroga es 
Ji , arrogante , infolente , foberba. Arrogantior. cepip. 
Suet. Arrogantiflimus. fup. Quint. 

Arroganter. odv. Cie. arrogantemente , cem arre» 
gancia , P/c. Anogantiús. eomp. C\ C , 

Arrògantia 9 «. f. Cie. a arrogância tfofice % fober* 
ha 9 infolencia* 

Arrògãtio 9 õ0fc. f. Geil. 4 adopçJSo % o* perfilha- 
mento do que efiá já cmancipède $jei(o com authors* 
dado do povo. . 

Arrogãtor , õris. m< Ulp^ # que adopta , ou perfi* 
lha a outro com author idade, do povo* 

Arrògãtut , a • um. aef}. pari. Ulp. e. udoptadé 9 
perfilhada, v. Atr^go. 

Arrogo 9 u ± âvi * âtum , ãre. Cie. arrogar • pre* 
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fumir de fi otlvibuir a fi tcmtrariamente al^ama Articutôfus » a" » um. Piro. c. chea de nós* Fartitio 
coufa. GelL perfilhar som cmtho cidade th povo * que aYticulolà ; Quint. divisão do difcitrjo em capítulos £ 
efià emancipado. Auo^ie pKtiurrv aJ içui rei : Hor. ou partes. 



determinar & preço, de, alguma éoufa. Sibi fapientiarn : 
Cie prefumkrdefabi*. H«c volo artoget te : Plaut. 
.outro que efia^te.pjtrguate , ou rogue* . • • ' 

Atcõfí-, pret. d*. Arrodo.. •■ *.•.;. 

Arrõfor, õris. m. Sen. o roedor , o que ròe enrródu. 



Articiilus,* í. m. Cie. o nó 9 ,ajunfla , prineipal- 
mçntC dos dejas. Qvid. p Plin. o np naí j>/*#t- 
tas. Varr. hic , haec , hoc , que ferve para dijiingjiir 
os géneros 9 e os Grammaticos lhe chama o articulo. 
In ipfo articulo : Ter. in ipfo articulo teropons 



Arrotas r a ê uXn*adj. paru Mn\.*.jroida t aboco- Cie. no me/mo infiante* Articulus reruin : Curt. a fi- 
ntada em rôJoj • :»t ♦ * . t • i \ <uação , o ejlado dos negócios, -Articulis diiliu&a ora- 
Arrúgia , te. f. Plin* cova 9 o* mina , <hW* /< tf- .tio ; Cie. oração dividida cm portes *cu artículos. Ar* 



na a ouro. 

Arrúlator > õris. t m* v. Artilatott 

A R S 



Ars , arHs. f% Cie. a arte artificio % oficio. 
Virg. a engano. Cenfum pu*r artíuin : Hor. \nmaiao 
de muitas » e *è*U*s prendas. IogeM» artes : Oic. ar- 
fei libar o ts*. 



ticulorum dolor : Cie. a gota art ética. Artieuli far- 
mentorum ; Cie. os nós nos v,id*s. 

Artifcx , íeis. m. Cie. f. Plin. o artífice , ou a ar- 
tífice , o ojficiaL Cie. Djcçndi aitifcx : Cie. mejlrc de 
eloquência. Aftifex fceleris : Sen. Trag. o ou t hor. d o 
crime» AljOrbi J Ptop. o medico. 

Artifex , íeis. adj. Perf. c. artificio/a , Jeito eom 
artificio f ou arfe* Artífices inotus ; Quintil. movi- 



Arsaces, i$ , m. Juít. Arjaces ^R ciados Borthoi , mentos affíficiofos. Artifex natura: Cie. naiurciq eu* 

genhofa nos Juas çbros* 

ArtificiaJis , le. Quint. c f artificial afeita por arfe. 
ArtífíciãJíter. adv. Quint. arúficuf amento % com 
artificio. % 

ArtífTciõfe, adv. Cie. ar tífic\o fomente 9 com artifi- 
cio. Artificioíius. comp. Cie. Artificioíiífimc. Jitp* A* 
ad Her. 

Artífíciõfua > a , um. Cie. c. arfifieiofa , que fax. 
com artificio. Cie. d artificUfa afeita com artificia. 
Artificiofior. comp. A. ad Her. ArtificiofiíIimus.Ji^. 
Cie. 

Artífíciúm 9 ii. n. Cio. o artificio > a arte 9 a ia* 
dujlria. Caef. o engano , a afiucia* Cie. a couja feita 
com artificio , v. g* a efiatua * &c. 

Artio , is , Ivi j ítum » Ire. Cato. introduzir 9 me* 
ter dentro porjorça. ( Antiq. ap. Non. o mofino que 
Ardo.) . , 

Artítus , a , um. Feíl. c. ínfiruida nas boas arfa.' 
Antiq. 

Arto. v. Arão. 

Artòcõpus f i. m. Juv. ^'yire guarda o pão. L. v<tr. 
Artopta. 

. Artõacas,atis. n. Juv. 0 p afiai, ots empada de carne. 
Artòlãganits # i. m. Cie. ofpecie de pão feito de 
farinha » vinho % leite , pimenta , e azeite. 

Artopta , «. f. Piaut. efpecie de vafo , au frigi- 
deira , em que fe cotia o pão. , 

Artoptítius panit. Plin. pão cozido na vafo chama* 
do Artopta. 

Artotrògu* » i. m. Plaut. 0 comedor de pão * nome 
de hum Parofito. 

. Artro , as , ívi , atum , are Plin. v. Aratro > as* 
Ar tua > õrum. n. Plaut. Antiq. v. Artus. 
Artus $ uum. m. Cie. os nós, as juntaras dos mem- 
bros. Virg. os membros. Artuum dolor : Cie. a gota 
artetica. ArfUs fapientiae : Cie. o vigor , a ffifçê da 



a Pcrfas* 

Arsàcídx> ârum.m. Tac. os defceédentes de Arfaces. 
Arsãcius, a» um. Mait. e. de Arfaces % ou Perfiana. 
Arsenícum, i. n. Plin. o arfenico 9 mineral veneu^fo. 
Arscnògonon , n n. Plin* herva 9 que conduz pa* 
ra gerar macho bebida em vinho* 
Aríi , pret. de Ardeo. 

Arsíncum , ei. n. Cato ap. Fell. ornato , que as 
mulheres trãtião na cabeça* 

Arsinoé , es. f. Plin. Trocara cid. enr Barberia. 

Arsínòe , es. f# Val. Flac. Arfinoe » mulher da 
Lvfimaco Rei de Macedo/tia* 

ART 

Artabnraui. nJMin. o Cabo da Racca em Portugal. 

ArtScia , x. f. Tibul. Artaeia 9 fonte. * 

Artemífia , ac. f. Plin. Artemifia »• mulher de Maa- 
fílo , Rei de Caria* « ■ • 

ArtemTíia • se. f. Plin. artemifia 9 herva. 

Artèmon » ònis. m. Labeo. a vila maior do na- 
vi* : ou ( fegurido outros ) a véla , que fe ajunta á 
vela maior , e fe chama cutello* Vitr. huma maquinei 
de levantar pefos. 

Artéria , ac f. Cie. a artéria. 

Artéria., õrum. n. Lucr. o mtfmo. 

Arteriáce , es. f. Plin. medicamento contra os 'vir 
cios , ou enfermidades das artérias* 

Artlirítícus , a , um. Cie. c. gotofa , que padece o 
mal de gota artetica. L. var. ArthricOsT 

Arthrires » ídis. f. Cie. a gota artetica» 

Articulàmentum » i. n. Scrib. Larg. v. Articulus. 

Artieiílãris , re. Plin. c* pertencente aos nós , ou 
juntas dos dedos. Articular is morbus : Plin. a go- 
ta artetica. 

Artícíilãrius , a 9 um. Plin. ^ mefmo. Morbus ar- 
tieularius : Plin. a gota artetica. 



Artieiilárius • ii. m. Plaut. o gotofo 9 doente de go- fabedorià* Artus vitis : Plin. os nós da vide. ( Artus 



no fing. Lucan. ) 

Artus p a , um* v. Ardus. 



A R V 

Arva > se. f. Pacuv. ap. Non. o campo. Antiq. 
Arváles Fratres. Vurr. doze Sacerdotes 9 qué infii* 
taío Rómulo para oferecerem Sacrifícios pelo Intrn 



ta artetica. 

Artículãte. adv. Geil. claramente • diflmUamen- 
te % por artigos. 

Articulãtjm. adv. Artieulatim dÍFÍdere: Cie. divi- 
dir , cortar membro por membro. Artieulatim di ce- 
re : Cie. dizer claramente 9 difiinãamente 9 por artí- 
culos t por partes. 

Articufãtio» ônis. f. Plin. o crefeer das arvores , fuccejfo das. fement eiras, 
fazendo , ou formando nós. Plin. hum mal 9 ou doen- Arve&us , a , um. Cato. v. Adveclus. Antiq* 
ça nos nós das vides. Arvçho , is , exi 9 eclum , ere. Cato. v. Adveho. 

ArtícuHtus,a , um. adj.part. Articula ta verba ! Sol, Antiq. 
palavras dearticuladas r difiinclamente pronunciadas* Arvlges hoítiae. Varr. viãimas , que tem cornos ; 

Artículo t as f ãvi , atum , are. Lucr. dearticular § e cujas- entranhas fe cozião em panella. ([Outros lem 
pronunciar dijlinãamente todas asfyllabas* Artigas j Arvigac % Harug* » Aringar») 

H Ar* 
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Arvtgnus t a » um. Varr. *. de carneira* 
Arvína, x. f.Virg. « gordura, a tnxandia , * 
Arula , x. f. Cie. # aUarinho , pequeno altar» 
Aruncus , i. m PHn» *i Wtai da cabra. 
Arunci $ õrum. m. Liv. Arronches , vi//* de Per* 
tstgal. 

Aruncus , a , um. Virg. c. de Arunea- 9 eid» de Ita* 
lia, L. var. Auiuncus. 

Xrundifer , èra » èf um. Ovid. c. que produz canos. 

Xrundinãcèus 9 a , um. Plin* c. fimilhante â cana* 

Xrundinêtum , i. n. Plin. o canaveal ; lugar » ende 
nafcem canas. 

Xiundinêus » a.» um. Virg c. de cana, 

Xrundinõfus > a , um. Catui. c. abundante de canas* 

Xrundo , ínis. f. Liv. a cana. Virg. a /et ta. Virg. 
afouta feita decana. Perf. infira mento > ou penna 
de eferever. ( Geralmente fignifica tudo , o que fe 
fat de cano.') 

Xrundulâtio , ônis. f. Varr. o fufientar o ramo das 
arvores com canas. 

Arungus 9 L m. Geil. Arango , Deos das f caras. 
L. var. Auruncus » e melhor Averruncus. 

Aruns , untis. m. Liv. Arunte $ profeta » ou agou- 
reiro na Tofcana. Virg. Arunte , que matou a Ca* 
tnVla. Liv. Arunte » filho mais velha de Tarquinio 
Sabcrbo. 

Xrufpex. Plin. v. Harufpex. 

Arvum ,'i. n. Virg. campo de lavoura 9 própria* 
mente antes de ejlar femeado. Ovid. o paiz , a região. 
Arva Neptunia ; Virg. o mar. 

Arvus , a ,um. Arvus ager. Plaut. campo de lavou* 
tá. Antiq. 

A R X 

Arx » eis. f. Virg. a fortaleza , 0 ca fiel lo , a eido* 
delia. Arcem ex cloaca facere : Cie. adag. engrande- 
cer $ louvar a quem não merece louvor. Septem ar» 
ecs : Virg. os fette montes de Roma. Arx capitis : 
Claud, o mais alta da cabeça. Sociorum : Cie, o refu- 
gio dos Jocios j ou amigos. Sacrx arces : Hor. es 
Templos. 

A S 

A. S. nas abbrcviaturas Romanas aâio fua : ara 
facra : Auâore Scnatu. A. S. L. à fignis legionis: 
amimo fuo lubens. A. S. L. F. ad fuam legem fecit : 
Amico fuo lubens fecit. A. S. S. aram fuo fumptu : 
à facris Scriniis. A. S. T. à fuperiore teâo. 

As 9 aflis. m. Col. qualquer todo » que fe pide dl* 
vidir em doze partes» Cie. o pejo de doze onças , a 
moêda de a» reis , o dinheiro , a herança > ©V. Hxres 
ex afle : Mart. herdeiro univcrfal. Ad afiem omnia 
perdere : Hor. perder tudo até o ultimo real» Redige- 
re ad afiem : Hor. reduzir a eftada de pedir ejmola. 
Adjjcere aflem : Col. acerefeentar huma unidade. 

ASA 

A(i , c. em lugar de Ara. ap. Geli. 

Xsárôtum , i. n. Stat. o pavimento pintado de ma- 
neira , que parecia não ejlar varrido 9 e confervar 
as relíquias » que cahirão da mefa. 

Xsãrum » i. n. Plin. a nardo fylvcfire 9 kerva. 

A S 6 

Asbefttnum • !• n. Plin. linho $ que Je não quei- 
ma % nem confio me no fogo. 

Asbeftos, i. m. Plin. pedra ebr de ferro» que fe não 
desfaz nas chammas \ e não fe apaga depois de accefa. 

Asbdlus , i. m. Ovid* hum cão de Aãcon. 

ASC 

Afcàllbõtes , x. m. Plin. huma efpecie de afga. 
Afcãlãphus » i. m. Ovid. Afcalqfo 9 filhe de Aque* 
rente 9 transformade em bufa ave» 



ASC 

Afcalia , x* f. Plin. huma efpeeU de bervài 
Afcanius , ii. m. Virg. Afcania .filho de Encès. 
Alcãnius » a- , um* Plin. c. de Ajcanio. 
Alcãnius , ii. m. Virg. Afcanio , r, em Bithyniai 
AfcauJes , x. m. Akit. o que Saca gaita de folie. 1 
Afcendens , entis. ad). pari. Cie* c. que Jobe , tr*. 

Afcendens machina : Vitr. maquina- para Jebh aó 

muro. 

ATcendo , k t & f Aim » Sre. Cie Jubir % montar. 
Afcendere equum , ou in eijuum : Cie. montar a ea- 
vallo. Navem : Ter. embarcar. * 

Afcenfío » õnis. f. Cie. a Jubida . o montar , » fe*- 
bir. Afcenfíonem facere : PJaut. /«íiir , montar. - 

Afcenfus , ús. m. Cie. o mtfmo. 

Afcenfus, a» um. adj.part. Prop. c. u que fe fubía. 

Afcia 9 x. f. Plin. a enxó' de -carpinteira» Sibi af- 
eiam in crus impingere : Petr./<i«*r demna a Ji mef- 
mo. Vitr. hum infirumento de pedreiro. 

Afeia 9 õrum. n. Plin, lugares ua índia $ ande mêu 
ha fombra ao meia dia. 

Afeio 9 as 9 ãvi 9 atum 9 are. Vitr. trabalhar cem 
enxó , trc. v. Afeia. 

Afcifco 9 is. v. Adfcifco. 

Afeites 9 x, m. Celf. huma efpecie de hqdrapefia. 

Afclépias 9 ádis. f. Plin. kerva Jsmilhante â heres 
nas folhas. 

Afclêpion 9 ii* n. Plin. huma efpecie de panacéu , 
kerva. 

AfcÒpêra , x. f. Suet. a bolfa , em facco de courax. 

A fera 9 x. f. Ovid. Afcra $ villa de Beócia 9 par 
iria deHefiodo. 

Afcrxus 9 a . um. Ovid. e. de Afcra. Afcrxum 
carmen : Virg, a poezia de ceufas rujticas 9 como a de 
He/iodo. 

AfcrTbo 9 i» 9 eum reliquts. v. Adfcribo. 

Afcripti 9 ôruin. v. Adfcripti. 
- Alcyroides , k. f. a. b. Plin. v. Afcyron. 

Afcyron , i. n. p. b. Plin. kerva Jimtlhante & mit- 
furada. 

A S D 

Afdrubal 9 ãlts. m. Ovid. Afdrubal , genre de A* 
miicar. Liv. nome de outros Cartkaginezes famazos. 

ASE 

XfeJla , x. f. Ovid. a ef ninho , burrinha. 
Xfelli 9 õrum. m. duas e/l relias no Jigno de Cancro. 
Xfellus 9 i. m. Virg, o afno . burro , jumento. Plin. 
hum peixe . que alguns chamão Oros. 

A S I 

Xfia 9 x. f* Virg. AJia % kuma das quatro partes da 
mundo. 

Ada t x. Virg. Afia , Nynfa ; c kuma lagèu em 
Mqfia. 

Afiãcus 9 a 9 um. Ovid. c. Af atiça , de Afia. L. 
var. Has jam jam em lugar de Afiaeas. 

Xfiàrte. adv. Quint. ao moda de Afia. 

Xfiãnus 9 a , um. Juven. c. de Afia. 

Xfiãticus 9 a , um. Cie. a mefmo. Afíaticus ftylus : 
Cie. efiilo difufo , copiofo. 

Xsllus , i. m. Virg. o telão , ou mofea , que inquie- 
ta as rezes. 

Xsina , x. f. Hor. a barra 9 jumenta. 

Xsínnrius , a . um. Cato. c. de barro , ou de bur- 
ra. Afinaria : titulo de huma Comedia de Plouto , ene 
que fe trata de preço de burros. 

Xsinârius 9 ii. m. Cato. o que apaf cento 9 ou guar- 
da afnos. 

Xsínifca 9 ou Xsínufca , x. f. Plin. huma efpecie 
de uva. 

XsinlntiM» um.Pl». *. afinina, de burro 9 ou b«*ra* 

Xsí- 
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^ . X$Tnus , i; m. PJuV * afta, • burrà i iumento» Càtul. 
# mâ de cÀma da atafçna. Plaut, - a ignorante + ejULl* 
> r*//fco » fom Jmízo. AfmitV W cr íiiuias : <3e4J. 
.ww quadra 40 tola metido, entre feries. Afmus.fld 
iyram. j>r*v. quadro 00 tolo , f«« femetc aj*lgan> 9 

Jazer o n+ef+lrc. v • . 

M Xfio , õnis. nu Plin. iana *fp*W dezmeebo >*ve 
suei uma. .\ 
Afis , ídis, f. Ovid# « Icit* <fe v(/w , * »«M«r 
Afiatico. 

x. -Çfiw • a , um* Vkg, </* ^/**/it Alg/fa. 

as o, ; 1 

„ á&õpiSdes > *. m. Ovid. £<ks.í A • 
Xsõpis , ídis. f. Ovid. tf defccndentfi de Afópo* AO* 

.pidc ripa ; Stat., #w margem do r« vf/Sp<*. 

Xsõpus # i. nu Prop. yí/fy* » r-4í> Jtoiá. » .\ 

Xsõtia , x. f. Geil. # , « incontinência. 
jísõtus , i. nu Cie. # lofcivo % pródigo 9 comilão xèp 
f*riga dafaude. 

ASP . • . ' t 
. r AfpSJXtlkM*. o* Afpjlatbus > f, m„ Pito. * <*r</# 

penteador. . ... • v 

Afpalax > Sete m. Plin. Huim A*rv# , írç/i« 

. efpontaneamente. 

Afparàgus, i. nu Mart. a tf pargo.» herva 9 ou 

% planta. 

Afpe&âbílis , le. Cic.c. t/i^mi v * r » vlfiw** 
Afpcdaos , antis. aaj..part. V ir^r. c. que olha yí- 
xamente , ©V. 

Afpcdio f 1>nis. f. Feft. « ví^« , o vir* 
Afpewto , as , ãvi » atum , ãre.Ter.o/Atfr fi^amen- 
4c para alguém , ou frequentemente. ,Afpe£Uri : Lu cr* 
^/írr reverenciado , eflinado. Collis afptídlat arcem : 
Virg. # outeiro efiâ fronteiro à fortaleza. 
t . Afpeâus, ús. m. Cie. avtjla. Ç, Afytâi genit. 
<Acc. ap. Non. ) 

AfpelJo , is , puli 1 pulfum , ère. Plaut. af afiar , 
arpartar , lançar fòra. 

Afpendios , íi. f. Plin. ifpccie de uva 9 cujo vinho 
jtra prohido nos Jacrifiçiou 

Afpendius , ii. m. Cie. hum infigne Citharédo »^ue 
tocando a citkara 9 Jo elle a ouvia. Afpendii citharif 
\x : Cie. prov. quadra aos que Jó euidâo deji ê eda 
Jam proveito. 

Afper , era , èmm. Cie. e. qfptra 9 molefia 9 inju* 
ennda % e entraria a algum dos Jentidos » partieular- 
mneute ao toãc. Ck* e. dura , intragável % cruel , ruf- 
tico. Afper homo : Cie. homem d? má condição. Mo* 
ftt afper i : Cie. cojlumes ruflicos. Afpera fxcula : 
V\v%.J*culos íe ferro , inf elites, Apera vafa: Virg. 
vsfos de relevo. Afper num mus : Sen. moéda cunhar 
da de novo* Verba afpera : Ovid. palavras de repre* 
Âensão. Afpera li terá : Ovid. a letra R. Afpera loca : 
Csf. lugares ,fitios de mão clima. Afper mucro: Lu* 
can. e/pada aguda. Afperior. comp. Ovid..Afperri* 
mus. Jttp. Virg. 

Aípcrãtus , a , um. adi. pari. Plin* c. feita afpera. 
Tac. c. exof perada , irada. 
I Afp£re. sdv. Cie. afpcramcnte , duramente , rigo- 

rofamente. Afperiús. comp. Cie. Afperrimc.^/íip. Sen. 

Afpergendus, a, um. aaj. part. Cie. c.qucfcrá 
efpolkado , fTc. 

Afpergo 9 ínis. f. Ovid. o horrifoè Afperginej pa* 
rietum : Plin. ofuàr , ou gotas, de agua $ que as par 
redes nòvas lanção de fi+ 

Afperro , is , fi , fum » ere.. Cie. Borrifar , #rva- 
Ihar , efpalhar agua , ou outro licor em gotinhas. 
Afpergere facilitarem gravirati : Cie. mij lurar beni- 
gnidade com gravidade, Sales orationi ; Cie. impe* 



ASP 



59 



mr ^o difeãrfo eem agudezas 9 ou graças. Labem ali* 
cui : Cie. infamar a alguém. Salem carnibus : PHn» 
vCasÍMS (ale : 9lm.falpicar a carne. Afpergere aquam 
alicui ; Plaut. prov. rejliluir o animo a alguém. 
\ . Afpcrttar * Âtíf. f. Cie. a afpereza. Cie. a feveri- 
dade , o rigòr , a rujlicidade. Afperitas aceti : Plin» 
-dJmicdo da <vÍMgre. Afperitas locorum : Curt. afra- 
gofidade do terreno. Afperitas anímse : Plin. arou* 
qpidãa , ou> u dificuldade de ref pinar. 

Áfperitex.^v. Nev. ap. Norir afpera mente. Antiq. 

Afpernãbílis , le. Geli. c. defpre*ivel 9 digna de 
defprczo. 

Afpemans 9 antis. adj. part. Cie. c. que def preza. 
.v Afpentãtid , dnis. f% Cie. o dfprexo. 
, Afper ãíiw t ,um» adj. part. Cie. c. aue def prezou. 
.< > Afpetnor 9 ãfis,, ãtus , ari. def prezar $ fazer pou~ 
ca aafo , rejeitar ^af afiar de fi , dtfdenhur. ( Afper- 
nari ab omnibus : Mxxt.fer def prezado por todos. Afr 
pernaturptf^rv. Cie. ap. Piifcian. ) 

Áspero » as ♦ãvi , átuin » are. Virg. fazer ofpero. 
W\Tg*evafporar t nutuer a ira > irritar. Afperare pu- 
gionem faxo : Tac. aguçar o punhal na pedra. Un» 
da&: «Virg. alterar, o mar. 
..Afperfí» pret. de AfpCTço. 

Afper fio 9 õnis.. f. Cie. o borrifo 9 o borrifar* 
, . A fperfiis » ús. mi Piin. o mefmo. 1 

Afperfus » a 4 um. adj. part. Hor. c. borrifado* 
Prop. c\ ef palhada em borrifo. Afperfus infamiâ : Cie» 
infamado* def acreditado. Lcviter afperfus laudibus 7 
Cie. pauto louvado. 

Áfperugo t ínis. f. Plin* huma ejpecie de herva fi+. 
milhante ao mordia , mas def olhas' afper as. 

Aípexi, pret. de Afpieio. 
■ > Afpoaltion ♦ iu n. Plin. huma efpecie de trevo cm 
folhas matares. *. 

t Afphaltltes » a. m. Plin* o mar morta em Valcfx 

tina t que fó gera bit ume. 

r Afphòdêlus > u m. Plin. # gamão , herva* ■ 

Afpiciendus , a , um. adj. part. Ovid. e. que di^ 
+e , om pide.fer vijla. • 

Afpicm , is 9 exi , edum , ère. Cie. ver % olhará 
Nepos. admirar , venerar. Sen. Trag. cenfidetar. 
Afpicere aliquem : Virg. por os olhos em alguém pa* 
ra o favorecer. Afpicit porticus vineas : Plin. Juo. o 
pórtico ejlá fronteiro ás vinhas. A(pkere lucem : Cie. 
vir ao mundo , nafeer. ( Afpexit i«rg«r </e Af- 
pexeiit. Plaut. > 

Afpilãtcs, se. m. Plin. pedra preeiofa còr dcf*+ 
go. Plin. pedra còr de prata » util aos furiofos. 

AfpTrãmen , ínis. n. Afpiramen formas. VaJ. FlaCv 
ar de for mofara 9 galhardia , brio. 

AfpTrans , antis. adj. part. Ck. c. que rtfpirm % af 
fopra ♦ tste. ■ - 

Afplrâtio % õnis. f. Cie. a refpiroçSo^ A f pi ratio 
caeli : Cie. o influxo do eco. Terr* : Cie. a cxha- 
laçâo* A fp ira tio : Cie. o fom mais a f peto , com que 
fe pronunciaa algumas letras » o H. 

AfpTro t as , ãvi , ãtum , are. Cie. affoprar , ou 
foprar. Virg. favorecer ♦ ajudar. Geil. pronunciar a 
ff II aba com fom mo is afper o , ou notar a letra com 
afpiraçõo , ou H. Cie. af pirar , per tender , querer che- 
gar. Afpirare in Curiam : Cie. pertender fer do Se~ 
nado. Ad honores : Cie. defejar , pertender honras. 
Afpirare ad Africanum : Cie. querer izualmrfe jetn. 
Scipião Africano. Ingenium alicui : Quint. influir » 
dar engenho. Afpirat primo fortuna labori: Virg» 
a fortuna favorece a noffa primeira empreza. 

Aipis , ídis. f. Cie. o afpide $ ou afpid. 

Afplênum » i. n. Plin. a douradinha 9 herva. 

Afportandus , a , um. adj* paru Cie. e. que ha dá 
fer levada paru outra parte. 

H ii Afr 
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; Afportftifrf õms* f. Cie» o levar Jcfam^^aimr 
trã parte. / 
. Alportãtus » a» um* jwrf. Cii. e± icvmda de 
hum lugar para outra* '* , ,{-, 

• Afporto , as » ãvi , atum , ãre. Cie. fctwr 00 Aom* 
fwr* 0jyfr* 0*0*10. -a 

Àfprcdo , ínis. f. Celf. * afporcaa* L* var. A£- 
prirudo, .1 

Afprêtum t L <ri« Liv. 0 /«£*r 0/f>0r0 » afcubròfo* , 
A fp n tudo , íntfi. í. CelC ji -af poreja* 
Afpíili, peai*, de: Afpelio. 

, A S, S * y> 

Afla 1 õrum. n.Cic. 01 eftufas not èankos parafuar. 
. AAamenta , Õrtiit». ih Plin** aa taj/oaj •» * iobokdo* 

Affaracus , i. no.Virg. Afjaraco , avô- de Amqmfcs. 

Aflarãtwn # i. a. Fefl. bebida empáfia da vinho è 
€ fangue. Autiq* L. var. AiTiratum. 

AíTãrius , a ,' ufn. Cato. c m afiada.. L* var* 

Affàrius , ii. m. Varr . o mefna , que As » ailisw 

ArTecla , m. Cie 0 jequi* , * *t** Jegue $ om 
acompanha a. outro ntais poderofo. - 

Aflcdãtio , ônis. f. Cie* 0 ocontpanhnmento , cor* 
tejo. Magna cxli affcâatio : Plin. 0 tontinaa , 00) 
h gente obfsrvação da eco. 

AíTedácor , õris. m. Cie- '0 fequaz , 0-9** Jegue , 
acompanha continuamente. Win. 0 imitador» 

Aâe&ãtus, ti um. «<//' p0W.Plir*. 0. 000 fcgaio r &c* 
' AfTccior , ãris • ãtus , ãfi. Cie. feguir , acampo* 
nhar > cortejar , Jazer corte. ( Ennius. ap. Púfc.Jer 
feguido , cortejada. ) 

AíTecula > ae. m. Juv. v. Aflecla. 

Afledi , pret. de AíTideo , e de AíDdo. 
>■ AffenfiOfõnb. f.Cíc. 0 àonfentimento 9 a approvaeão* 

Aflcnfor , õris. m. Cie. 0 confentldor $ opprovador* 
' Aífeníus *a » iuii. a#. ptfrf. Cie. c. 0110 confentio » 
tpprovou. Cie. 0. approvada , confeutiia. 

Affenfus , ús. m. Cie. 0 0^0/0 * confint intento , 0 
mpprovaçâo. 

Aflentans , antis. 0^. p0rt. Juftid. 0* 00* /i/01^ 

f étf t C9"0« i 
, Affentàtio» õnis. f. Cie* 0 Yifénfa. 
. Affcntãtiuncuía , «• f« Cie. 0 pequena lifonja* 
l Aflcntàtor , õris* m. Cie. o lyangeira. 

AíTentãtõrie. Ww. Cfc* ~ lisonjeiramente, com lifonja. 
" Affentãtrix , icis. f. PJaut. 0 lifongeint. 

Aifentiens , entis. 0<//. paru Cie 0» 000 conjente $ 
approva , e?0. 

Aftentio v is , C , fum , Ire. Cie* afftntir , eonjin* 
tír # apprêvar. \ 

Aflentior , íris , enfus , íri. Cie. 0 mefmo, 
: Aífentor , ãris , ãtus » ãri. Cie. lifongoar » 
prater. Paterc. confentir. 1 
.* Afl¥quor , érís , útus , Squi. Cie. confegulr , slcan- 
for* Aílequi meríta alicif jus : Cie. igualar 09 mereci* 
mentos de algaem. Aliquem : Cfc. alcançar a aJguem 
no caminho. Cogita tiones alter ius : Cie. penetrar os, 
penfamentos de outro. Conjeilurâ : Cie, perceber por 
conjeãuras, ( Aflcqui : Cie. fer confegaido , 000/0- 
Jeguir-fe, L. var, ) 

• Affêquútus , ou Afíccíitus 9 a « um. adj* parU Cie. 
0* qúe confeguio* 

Afler , erís. m. Vitr. 0 travejinha , pequena trave. 
Suet. os varões da Inteira , ou d* cadeirinha ie mãos* 
Afíeces : LW, traves groffas , e madeiros , que fer* 
vião em varias maquinas de guerra f e de fufientar 
us pontes dc madeira* 

Aflercíílum , n ru Cato. a trave pequenina , tfc. 

AfTereiíliis , i. rti» Col. 0 me fino* 
í Afleotn» , entís» 0í(/. p#r/. Suet% fue afirma j 
Vc. v. Aflero. 



ÁSS 

. A Aiítõ , is , ui , ertum» ctu.CSé. Itfindtr % fufien- 
tar em junta , aufira delke 9 y#0 alguém he Hvr$ t 
e/cravo. Tuc* afirmar. Afterere fa Ovid*V/0i^f- 
i/r. Aliquem m libtrtatem 1 Cie; libertar $ - éefèndkr 
<a liberdade- dt alguém. Ift ièr^imeeni : Lív. Jir/fiA- 
tar 9 que aipi em he ejcra&e\ Atftflu : Ter. âeclàrír 
yaar , Hvre. JWbi" «Hqirid r SueU- **rogurfi > tvtn»r pa* 
ra fi alguma cottfa. Se à mortal i ta te : Plin Jim.jffc- 
'*er : f* immortai. Aftqvtttl €sJo pCJvid. cuimnizar. 
St ftudio : Plin. entregarje ao ejludo. 
• Aflero , is , fdvi , situm , èV«* Qfl». ^<wil*^ i ^ 
/n<0r junto a outra eoufa. • 

Afler tio , õnis. f. Quint. a caufa » em que fe trata 
da liberdade, ou^attvaira de 0%<rar»;€)c.tf ofirimqâo. 
2r» V0r. A ífenfid; 

AÍTertor õrU. m. €>?id. 0 libertador , dejeijer êa 
liberdade. Liv» 0 0*0 afirma fer out*o> eferav*. 

AíTertôr kis ; a » um. Lis afloHoràu- Jap* I<itiHi. 000- 
^0 , 001 0«0y*0 fr0f0 da Ub+rdado+t jo* de cativeiro. 

Affervio , is , ívi , itum , Ire. C«ii Jtr+ir. 

Aflervandus , a , um. àdfipart. Ter. 0. que ha de 
fer guardada , 0a obfcrvada. 
1 AflWvãtus r tr /um. 0Í/j fwA <3ie* 0. gn*rd*da , 
eonfervada* 

Aflervo > as 9 ãff > Itum' '/ãre; Cie; guardar , cen- 
Jervar. Ter. objervar , /0r 0 vi/?0. -Afrertare in W 
Vtreiti : Liv* /0f 00 <arceré em paisõo. < 

AffelTio, õnis. f. Cie. 0 afifiencia 9 a oficio da 
ajfejor. . • ' . — . ; 

Aífeflbr , õris. m. Cie* o oJpsJfêr % o que afijh 
junto ao Juiz. para julgar com dle algmna canja: 

Aflcflorius , a % um. Ulp. 0. 0*0 èffejfar. 

AiTtfTura , se. f. Ulp. o oficio de +JfiJ)'or. 

Afleflus , a , um. adj. part. Uv% 0. filiada , qm 
padece ajfedie. 

Afleftrix , íeis. f. Afran. ip. Non. 0 perttira. 
- Aífcvêrans » antis. adj. pari. Tac. 0. 9W0 ajfevera 9 
afirma Jeriamente $ &c. 

■ Aflevcranter. adv. Cie. ajfertivantente. Afleverao* 
tius. comp. Cie. 

Affgvcrãte. 0^. Geil. 0 mefmo. 

AíTcvêrãtio , õnis. f. Cie. 0 ajjcveração , afirnuh 
fão feria* 

Aflevêro . as » ãvi , Sttim , ãre. Cie. ajfeverar $ 
afirmar fer iam ente % dher feriamentt. 

Aííevi , pret. de AffeiO. plantar , Vc. 

Aíliccãttis» a , um. Col. c.fecca. 

Afliccefco, is , ère. Col f<ccarjt. 

A íTicco , as , âvi , ãtum , ãre. Col. fecear. 

Afsieulus » i. m. Col. 0 toboinho. 

Afsidêlic rtiehia;. Feft. mefas , a que fe fehtava9 
os Sacerdotes para facrificar. 

Afsidens , entís. 40>". paru Hor. 0. fwe efiafentad* 
junto. Tac. c. que cerca 9 tfc. 

AfTídeo , es , sedi , feflum , €rt. Cie. efiar fentada 
junto a outro. Hot. afiflir , fazer afifi&itia aò doente* 
Virff. eercar , fiúúr. Aflidere infanò : Hor. fer fimU 
lhante ao louco , efiar quafi louco. Literte : Plin. rf m 
tu dar continuamente. Mocnjbils urbis : Virjf. cercar a 
cidade. Magiítratibus : Suet. fervir de ajjefir a*t 
Juizes* 

AflTído , is , sêdi » feflum , cre. Cie. oJJcntarfe 9 
fintar fe junto. 

AíTidue. 00*v. Cie. continuamente % inctjfahttmente , 
0 r*0\i a hora. Vkg. muitas veves 9 frequentemente* 
Afltduiftimò. fup. Cte. 

Afsíduítas , ãris. f. Cie. 0 continuação , frequência* 

Afsiduo. 00*v. Plaut. continuamente. 

Afsiduus , a , um. Cie. 0. continua , incejfante Af- 
fiduus mecum fuit : Cie. afifiio , efievefempre com* 
migo. Ser mo alfiduu* : Ck. 0 efiilo famihat, AíTK 

duus 
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_ibua DomidUt t Cie, pai de famttmstetAdadefodmfao 
çafa. AlfidvRU :Cic. òx leg/antiq. o rica. Affiduus 
. feriptor ; Geli* o auiher<gtav\e. &(§d*ioi. cemp. Vatr. 
.A/nduiflunus^/*?. Sucjí ' - \.i 

Affignans , antis. adj. park $&tvoU ** qne^affi* 
gna 9 e*c* » f . . . :í . ■ 

Afíignatio, õnis. f.Cic <i affi±naq^o u difirib%si^ão. 
AíGgnãtor, õfis- rri.Ulf*. # *jfíg»a t dor 9 diftriMdor. 
AíTignâtus , a , iim. adj. parU Gfc. c. aQxgnodeX , 
dijlribuido. 

Aífigno , as , ãvi > atum , are. Cie. affignar , djf- 
tribuir t attribúiré A ífigfttfro limpam. fortunas : Cie. 
culpar , lançar a culpe i fortuna* Afírçnare tabeliãs : 
Perf* por o final % ou o finette nas cartou Juvencs 
fama ; Pitou tf un. louvar os mane Aos. Agros : Hor. 
deduzir colónias dctlribuindo campos aos Joldados, &c. 
■ Afsíliens • cot is. adj. part. Ovid c que falto t &c. 

Afiílio , is , lui 9 ou iívi , ulturn , lw. Ck. faltar 
para alguma parte t a ff altar 9 invadi? $ acometer. Scto. 
amprender com ardor , * cuidado». ( pioifur «fiam de 
Aure coeunte cum f cerniria a>. C^i- ) 

AfsímHanter. <uív« NigicLap.htoa^yfrniMrfrtc* , 
i fimilbanea. 

AfsimTIário # õnis. f. Plin. tf fimilhança. 

AíVimil:rus f a , um* «r> f»rf. Plie* i 
milhão ta. 

Afsumlis > Je. Cie. em tudo fimilbante. 
Afsimiliter. adv. Plaut. dm mf ma forte , do mef- 
- suo modo. 

Afsímílo t as » ãvi , atum , ãrc* Cie. ajfimilhar » 
/**er fimilhante. ( Alguns confundem A ÍThpíIo * * 
Aífimulo , * 0«* Allnniio /* bárbaro* ) 

Afsimulace. #^v. Plaut. finmladameate » fingidor 
oMnt*. 

Afsírnulãtio , õnis. f. A* ad Heren. a fima loção , 
# fingimento. 

Afsimutàtus ^ a , um. adj. part» Cie. c. fimulada , 
fingida , contrafeita. 

v Afsímwló , as , ãvi , ãtuní , ãre. Ter. fimmiar , 
eontrafazer 9 fingir $ o que não he. Aílimulire anuro» 
Ovid. fingir fe velho. 

Afsípondium , ii. n. Varr. 0 pezode huma libra. 

Aífirátum , L v. AíiVatitin. 

Affit , is. m. Vitr. 0 rufo?*. L. twir. Axis. 

Afliílcns , entif. adj. part. Quinta c. que aflijle $ 
e ajfsjlente. 

Aflifto , is , ftiti , fíttum , ère. Cie. ajfijlir t eflar 
prefente , ou perlo. Plin. Jun. advogar > patrocinar. 
AlfiAit reflua : Cie. efiá em pé direito. 

Afsítus , a , uai. a«fj. part. Calo* c.f orneada t plan- 
tada jnnto è outré. 

AtfitM lápis, PKn. pedra cortada em Afifa ,cid. de 
Troada t de qmt fc fa%ião os fcpuleros. 

Aflb , as , ã*i , âtuin , ãrc. Vitr. êjfoalkar , forrar 
de taboas, L. vat. Coafle. 

Afsocio , as » ãvi » ãtuin , ãrc. Stat. acompanhar * 
fazer companhia. Claod. ajuntar. 

Afsòlet » cbat , aíTolitum eft , cre. Cie. he cofia* 
ma • cofiumafe. 

Afrono , as . ui 9 ítuni , ãrc. Ovià. fear juntamen^ 
te , rcfic&ir , ou repetir o Jom. 

Afsúdafco, is , cre. Plaut. fuar muito. L. ver. 
Aflultafík » ou AíTudaffit em lugar de AíTudafcit. 

Aisudcfco , is , ifrc.Vut.fcexarfe lançando fmor 9 
o* humidade para fora. 

AfTucfacio . is , fcei 9 fadum , cre. Cie. ocofie> 
soar alguém 9 fazer que fit cofiume. 

Afluêfaâus , a , uín. adj. part. Cie. c. acofiumu- 
da 9 habituado. 

Affixtíco f ii t evi , ctum , cre. Cie. aceãumor-fé , 
habituar- fe* Suet, acofixmar. Afluesccrc alicui : Curt. 
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ter' trêto torpe tom\ alguém. Afluesctre menttm i 

Hor. fazer $ que a entendimento fe ocoflume* . \ 

* Affuctfd* , lai», f. Liv. o tq/lmne , ajo* T*s. • 

trato dishenefi** 

Aífuctus ,i 4 um. adj. part. Cie e. acofiumadn, 
t qàefe oct/famo. Qvid. c. cejlemoda 9 mfadou Affue- 

tior. comp. Liv. . k 

-1 Aflucvi , pret. do Aíluefcow 
- Afluía * f. Plaut. a morava*** , opêro Jctgods f 

que fe tira da madeira , quando fe lavra. Vitr. laf> 
•c# , quefe tira do mármore » quando fe lavra. L.var* 

Adula. -r 
Aflulâtim» édv. Plaut. em maravalhas , em êaeai 

diabas* 

Aftulõfe. adv. Plin. o mefmo. 
. v A Ailtaas , antis. adj. part. Plin. e. que falta , 

, CTc. v. A flui to. 
o Afíultim. edv. Plin. de falto , faltando. 

AtTulto , as , ãvi 9 atum , ãre. Tac. faltar muitas 
vexes, affaltar. 

Affultus » ás. m. Virg. • aj/alto * acometimento. » 
% , AffuiB i em lugar de Adfum. Plaut. 

Aífúrnendus 9 a , um. adj. part. Cie, c que ha da 
fer tomada » CTc. 

AiTíimo , is , fumpíi , fumptum , ífre. Cie. tomar M 
receber para Ji+ Àfiumere íibi audoritatem : Cie. ar* 
regorfe authoridade. Aliquem in íbeietarem : Liv. 
tomar alguém por companheiro. AJliquid fibí r Càr. 
.attribuirfe a fi alguma coufo* Cibum : Cie. comer. 
ArTumit Cratippus hoe modo : Cie, toma Cratippo efia 
miio* termo. AfíuincrC copiam dicendi cum jure civi- 
li : Cie. mi/lurar a eloquência com o direito eivil. Ne> 
cl is aflumere aliquantulum : Cie. fazerfe hum pou- 
co efettro , afcãar alguma obfeuridode em feu dif 
.anrjo. Q Alguns eferevem no pret. Amimú , <r no fup4 
AÒuiPtum*) 

AíTumpft $ pret. de Aflumo. 

AAintptio f 6ni|. f. Cie. o tomar % 0 retebimentai 
4 Cic. o menor dn fyllogfmo. 

Aflumptlvus , a » um. Cie. e. qmt fe toma de fb* 
ra* eu de outro. Cauta afiiimptita : Quint. eaufa è 
que fe defende cem razoes extrinfeeas. 

Áííumptus ,ar um. adj. part. Ge. c. tomada , re- 
cebida. 1 

Afluo. v. Adfuo. 

Aflura t m. f.Varr. o cuidado» a diligencia em criar 
alguma coufa. ( Querem outros , que figmfiqore a car- 
ne afiada.*) 

Aflurgeas , entis. adj. part. Cal. e. que fe levanta. 

Aífurgo , is , rrexi » rre&um » ère. Liv. levantar- 
fe.Virg. erefeer. Cie. levantarfe em pé para cortejar $ 
.ou fazer reverencia. A Surgi; paff. imp. Qc. 

AíTurrexI » pret. de AiTurgo. 
. Afltt* , a t um. Virg. e.fò % fem mi/lura de entrai 
Lapides aíTi : Virg. pedras f oitos fem cal. Aflus íblc 
Cie. foi , que fe tomou em alguma parte , aonde não 
houve merenda , ou outro divertimento. AíTa voce ca- 
ncre : Varr. cantor fem acompanhamento de in fru- 
mento s. ArTa bubula : Plaut. carne de vacca afiada ^ 
ou preparada para fe cemer fem agua , nem molho. 

ArTyria , r. f. 2,'b Tibul. Afiyria, região de Afia. 

AíTyrius 9 a f um. a. b. Virg. e. de Afijria. 

A S T 

Aft. eonj. Cie. mas , porém. » 

Aftàeídes • se. ra. Ovid. MesuAippa , filho de Afiacoi 

Aífócus , i. m. Plin. huma cofia da caranguejo. 

Aftaphis f ídii. f. Plm. a uva paffaia. Aftaphii 
agria : Plin. huma cofia de herva. * 

Aftípus t \. m.Plm. hum das nomes do Nilo ; na lin- 
gaa Bgypciacã amar dizer agem » qssw muna das trevas. 

Af* 
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* >. Aftarte , es* fcfàcsAfiarte r** Vb*ks'sJcdf*'4e 

Soria* .,•.»/ *v > j »,« -.*. i : 
c -After » «ris, m. JNm. httma efpètíic iè> herva 9 ca* 

jas flores parecem eftrellas. Alter fernfeist Win. A*- 
K ma cofia de terra' niedteinal na tt tia S*moí''>-> 

Arftcria 4 tc.vGic; r Aftefie , e*. f; OWdr Aferia , 

irmãa de Lm t ena , transformada em coaornU. > • 

Artéria , a% f. Plii». nome 1 dás 'Ilhas Peta*, éRho- 
. rffcfà Pfin. A«m* de pedra preaqfa Vque <iV/i- 
-tre -huma luz Jimilhante á menina de s olhos. 
4 Aífóriâce , es. f. CeJC efpecie de vngátntQ para na* 

va carne nas chagas* .* « ■ 

- Aftènas , avufc Aam* tf* gore a. 
Afterícum 9 j. n. Plin. a alfavaca de cobra* kervu. 
Afterie , es. f. Ovid. Afiem- pron. tocv' 

u . . Artcrion > i. o. Plin. tom* efpoeio do aranha r ca* 
jo veneno debilita os joelhos. » 

Aftcrion , anis. m. Val. Flac. AflcriSo , compa- 
nhairo de Iqfon. 

Aderno , is , trãvi , tratum , cre. Oviú. derrubér 
alguma eeufa junto d* outra. * * 

Afthmãtícus , a , um. Plin. c. qaey adoce ajnxa 9 
afnatka. 

Aítíptílatio 9 õnis. f. Plin. o confentimento 9 a con- 
formidade no me/mo parecer. 
*- Aftipulátor ,õris. m. Cie. o que fe conforma com 
.outro uo mofina ' parecer. Cie. o quo promette por 
.oa Lr o , o fiador. 

. Aflipulãnw » és. m* Plin* » confentimento f a con* 
fotmidade no mefmo parecer* 

- Aftípulor , ãrif , ãtus » ãri. Liv. ajjentir $ tonfen- 
-4tr , concordar no mefmo parecer. 

Aftituo. v. Adftituo. 
i Afio. v. Adito. 

» Aftomi » õrum.*m. Plin. pivo* fabufofos na Ín- 
dia junto ao Ganges , que não tem bocka % efe fuf 
teutão do cheiro dos pomos 9 floro* % &c. 
/. ■ Aftraea , 86. f. Ovid, Afirca i Deqfa da J a /liça. 

Aílraeus , i. m. Ovid. Afirèo , marido da Aurora % 
-aPúi dos ventos.* ■ ' 
, Aftraei fratres. Ovid* as quaWè vento» principaes , 
filhos de Afirèo. 

A&&g£tizontes » um. m. Plin* os jogadores de da- 
dos i hnma obra de PelUlétes efiatuario. 

Aftrâgalum , i. n. Virg. e Aftralagus ^ S. f. Vier. 
•toma* parte dò capiui » V bafe da columna. ( Ojfmho 
-quadrado no artelho do pê ; eo dado de jogar. ap. 
Grec. ) 

/ * Aftralagus > i. m. Plin. hnma efpecie de herva me* 

-dieiaal para feridas % e chagas. 

% Aíbápe 9 es» f. Plin. o relâmpago, 

Aítrapias , m. Plin. huma eafta de pedra precio» 
Ja com fimilhanças de raio. 

Aftríípopieda s õrum. n. Sen* lugares % aonde ca- 
Ai? raio. N 

Aílrãvi , prets de Aderno* 

Aftrèpo. v. Adítrepo. 

Aftrícus » a » um. Varr. ad. Non. e. pertencente ás 
tfirelUs. . . . 

Aftrifer » ^ra , cruin. Stat. c. qut tra% eftreltos , ej- 
Uellada. 

Afttíger , éra , crum. Stat. o mefmo. 

Afiringo , 93Tc. v. Adftrin^o. 

Aftrios , õtis. f. Plin. pedra preciefa Jimilhante ao 
crijtnl; que rcflc&c a luz dos ajiroi. 
„- A ftroltes , .m. Plin. pedra preciofa Jimilhante a 
olhos de peixe. 

t , Aftrólògia , ae. f. Cie. a AJirologia f ciência das 
efirellas. ( hoje fe diz AJtronomia. ) 

AAròl5gús»i 9 m. Cie. o AJlrologo 9 oa AJlronomo. 
, Aitrônòmia # av f. Sen. a AJiranomia. 



AST 

• • Aílrttm i l n. Vir^. o afiro $ a^Jlnfflo 9 a cetifleJ- 
'iaeão. Hor. o Horojeopo. Afira dít dena : Virg. os 
idèxx fignos do Zodioco. Maio aftto^nálus : Petron.--* 
que nafceo com ma ejlrclla $ o defgràjade , ifvKz. 

•; .Aftruo. v. Adrtrub. . t • 

Aftu. n. indec. Nepos. Athenas » cid. de Grécia. 

• Afliíla. v. "AffuJa. ""!-^» ; 

. Aftiípço , es , ui , ére. Ov\à> pafrmif 9 maravilhar- 
xfe vendo , ou ouvindo. ■ - i •-' 

Aílur , uris. m. Mart. o natural das Afarias etn 
Mefpnnha. 1 ' 

• 1 Afiurcõnes , um. m. Plin. cavaUàs pequenos das 

• Afarias /Pettorn cav<iUw t qpe andão eU andadura 
'^naturalmente % > o f em enfino.^ • 

Aíturia y ae. f. as Afarias porte de Hífpanho* ' * 
'i Aftíírícui , a , um.- i»ii. c. das Afuriat. 

Afius . ús. m.Virg. a afiucia ,fag*cidade , malícia, 
i Afiúte. adv. Cie. afutamente , » fugazmente >* <Tí. 
-Aftutius. comp* Varr. AíWt^íTim^. Geil. 
- Afiutia , ac. f. Cie. « afiucia , Jagaeidade , mal t cio. 

Aftutus, a^ *mi. Qc. c. afiuU ijnoliciofo 9 diffi- 
.mulada 9 fagay.: ARuttor. *cm/>.. Cic^ 

Aftyãges, is. m. Ovid. Afiyagc , Rei dos Pcrfa* , 
€ Medos. « 

. Afiyariax r aâis. m. Xitg+ A/iiorwBe ,f de Hei- 
tor 9 e de Andrômaca f por outro nome Scamandro. 

AftycUs , a , um. p. b. Suet. c. AíktnuaJc 9 ou 
de Athenas. L. var 0 ActicUs , *u Adiacus. 

Aftylis , idis. f. p. b. Plin. efpecie de alface > f«6 
modera o appetite venéreo. L. v<ir« Afiytis. 
Afiylut , i. m. p. b. Ovid. hum dos Centauros. 
Afiypãlaca , *. f. 2. b. Ovid* Efiampaléa , A tf ma 

ilhas Cycladas. * 
Aflypãlxícus . a , um. a.b. Plin. c. </a mr/inn 
Afiypalasius , a . um» 2. b. OvkU o mefmo* 
Aftytis. p. b. v. Aftylis. 

A S Y 

Asyla , ac. Plin. huma herva , com que fe curae 
os gados. 

Xsylum f i. n. Cie. o aft/lo , couto , lugar de ri* 
fugio 9 e imntunidade. * 

Xfymbõlus , i. ni. Ter. o que Jahe do banquete fem 
concorrer para cite , nem para a fua paru. 

• Afynthêta cry fi alia. v. Acenteta. 

AT 

AT. aclio. A. T. auclor tutor , a tergo. AT- 
TACC. attaclus. A TC. au&orita*. A. T. F. Ami- 
co tumulum fecit : Aulus Titi Filius. A. T. M. D. 
O. aio te mihi dare oportere. AT. M. LIII. ad mil- 
liaria quinquaginta tria. A. T. P. Anni tempore $ 
anno tempore 9 ante tempus. AT. PC. eâor provín- 
cia;. A TR. au íionras. A. TRI. CUR. a triclínio cu- 
rando. ATR. S. aâor fecundus. ATR. TP. ad ru- 
pem Tarpeiam. A. T.V. aram teflamento vovit. A. 
TT. addit titulum , ante titulum. 

At. conj. Cie. mas > porém , ao menot. 

At at 9 ou Atat. Ter. Plaut. vóz , de quem come- 
ça a entender , ou conhece de repente alguma coufa. 

ATA 

Xtâbíílus , i. m. Hor. hom vento em Apúlia. 

• XtiíbyHa , «. f. ^b. Plin. a ilha de Rhodes. 
Xtãlanta , as. f. Ovid. e Xtàlante » es. f.OvId. Ata- 

-lánta 9 celebre caçadora , e amada de Melcogre. Ovid» 
Atalanta 9 famefa na velocidade » e transformada por 
Júpiter em Leoa. 

Xtalanteus . a , um. Stat. c. de Atalanta. 
Atanuvium » ii n. Feft. púcaro de barro » de que 
ttfavão nos facrificios os Sacerdotes Poticiès. 

Ata- 
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Atite, inter). Plaut. voz , de quem falia camfieo 
por entre dentes $ e começa a perceber alguma coups. 
Atavia , se. f. Caius* « quarta avô. 
Xtàvus 9 i. m. Cie* a quarta avó» - 
Xtax 9 acis. m. Lucan. ^m/c , r. <fe França» 

ATE 

Stella , x. f.Atella 9 hoje S. Ar pino , oid. em Itália. 

Ãtellãnx , ârum. f. Juv. comedias , ou entremezes 
jaca tos , * picantes. 

Ateilánícus 9 a f um. Cie. c. pertencente a Mella. 

Ate] 1 ânus , a , um. Liv. tf. 4fV Atolla. 

Ate] 1 ânus , i. m. Suet. o Atcllana » o que reprefen* 
.tava nas comedias 9 ou entremez* s fatyricos , ©v. 

Ater 9 tra , trum. Cie. c. negra 9 efeura » tenebro- 
Js. Hor. fr*W!. Atra bílis ; Cie tf melancolia. Al* 
bus , an ater íis , nefeio : Cie. não foi 9 fe es branco , 
<ou preto ; não ta conheço. Atra dies 1 Virg. dies 
atro íignanda lapillo ; Ovid. dia funefio 9 triJU. 
A trum vinum : Plaut. vinho turva. Atrum nemus : 
Virg, bofqne efpejfo 9 efeura. Ater pauis : Ter. pãa 
éa rala. Ater odor : Virg. o mào cheiro. Atrior. comp. 
JPJaur. 

Ateramnos , i. m. Plin. huma cajla da herva , que 
Jaz mal aas fovècs. 

A T H 

Athamania 9 x. f. Liv. Athamania % regida do 
lípiro. 

Xthamãnis , ídis. f. Ovid. huma Jonte , que accen- 
éa fogo. 

Xrhamantêus 9 a » um. OvkL <fc Athamante , Rei 

Xthíinantjàdes , x. m. Ovid. 0 >£/fo 9 «a rff/cai- 
4** r * </« Athamante. 

Xthamantícus , a s um. Flin. c. de Athamante , 
2Ui de Thebas. 

Xthimantis , ídit . f. Prop. MclUs , /. </# ^/ita- 
mmufa. 

Xthffmans , antis. m. Ovid. Athamante 9 Rei da 
Thebas 9 pai de Frixo , Mclicerto 9 Learco 9 e Hclles. 
Ovid. hum ria 9 e monte em Thejfalia. 

Xtfoâra , x. f. Plin. medicamente da flor 9 ou do bei* 
jinho da farinha. L. vor u At hera. 

Xthênx f ârum» f. Ovid. At tunas 9 cid. fomofa em 
Oaccia. 

Xthênxus, a , um. Lucr. c. de Athenas, Athenienfe. 
Xthêníeníls , fe. Cie. c. Athenienfe , <te Athenas. 
XHicnippum , L n. Scrib. huma efpecie de cotlyrio. 
Xthcra. v. Athara. 

Xrhêrõma $ àtis. n. Celf. huma eajla de inchaço , 
au tumor. 

Xthtfís , is. m.Virg. A d ige , au *>tVjVe , r. de Veneta. 

Xtbeus , au Xtbeos 9 í. m. Cie. o atheijla 9 ètheo , 
»fg^tf a Divindade. 

A th lê ta , se. m. Cie. o athleta 9 a lutador 9 gla- 
diador , <f Varr. homem excellente em qualquer of- 
fiei*. 

Athlêtíca , x. f. Plin, a arte 9 ou a exercieia de 
lutar , de efgr.imir , 9Tc. 

Athlêtíce. adv. Plaut. a moda de athleta. Valere 
athleticc : Plaut. ter Jaude robufia. 

Athlètícus , a , um. Celf. c. de athleta. Athleti- 
eus vi&us 3 Ce]f. alimento de muita fub fiando. 

Athlon , i. n. Petr. in Fragm. o premio dos athlc- 
tas viftoriofos. Athla , orum. Manil. todas as coufas > 
que podem obrar 9 ou padecer as homens 9 divididas 
pelos doze figuos do Zodíaco. 

Xtbos , i. Virg. on Xtho , õnis. Cie. m. Virg. 
Athos , ou Monte Janto em Macedónia, 
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XtTna j ac. f. Virg. Atino $ *id. em Itália. 
Atinas , ãtís. a<{j. Cie. c. de Atina. 
Atlnia , x. f. Col. huma caJU de choupo* 
Atizões» is. nu Plin. huma pedra rejplandeceutí 
como prata % a de agradável cueiro* 

A T L 

Xtlantes , um. m. Plin. huns povos em Africa. . 
Xtlantèus 9 a , um. Ovid. c % do Atlante. 
Xtlantiades , «. m. Ovid. Mcrturio , neto de At- 
lante. 

Xtlantias , adis. f. Sorores A tlantiades : Sil. *s 
Plêiades , filhas de Atlante. 

Xtlantíeus 9 a 9 um. Cie. e. de Atlante. Atlanti* 
cum acquor : Hor. o mar Atlântico. 

Xtlantídts , um. f.Virg. as filhas de Atlante, trons* 
formadas em ejlrellas no figno de Tauro 9 a que cha- 
. mão fete efirello. 

Xtlantion > ii* n* Plin. o ajfo da nuca. 
Xtlantit , ídis. f. Tibul. a filha , ou de/candente de 
Atlante. 

XtlantiUs t a 9 um. Sil. c. de Atlante. 
Xtlas , antis. m. Virg. Atlante , famofo Afl refoge 9 
e Rei celebre nasjabutas. Virg. Atlante monte altif 
fimo em Mauritânia , cm que Atlante foi transformado. 

ATO 

Xtoeium > ii. n. Plin. medicamento para n&o con» 
ceber , e para abortar. 

Xtõmus » i. f. Cie. o átomo 9 arguesta , indivifiveh 
mofe. ap. Vitr. 

. A T Q 
Atque. eonj. Cie. e , do que 9 ajfim coma. Plaut. 
logo. 

Atqui. canj. Cie. certamente , nu verdade , mas 
asm tudo ; porem. 

Atquin. em lugar de Atqui. Plaut h. var. 

Á T R 

Xtrfcides 9 se. m. Ovid. Cento ,f. de Atrace. 
Xtràcis 9 ídis. f. Ovid. Hyppodamta , /• de Atra- 
co > mulher de Pertthao » que deo caufa á guerra dos 
Lápithas. 

Xtrãcius , a , um. Vil. Flac. c. de Atraco % pai de 
Happodamta. A trácia Ars : Stat. a arte magica muò- 
to ufada em Thejfalia. 

Xtrãcius , a , um. Prop. c. de Voidanar 9 cid. em 
Thejfalia. 

Atrãmentum , i. n. Cie. a tinta negra. Atramen- 
tum futorium : Celf. a capar roja , o vitríolo. Atrã- 
mentum librar ium : Vitr. Atrãmentum feriptorium. 
Celf. a tinta de eferever. 

Atrãtus , a , um. Cie. e. que Jefez negra 9 vcjlida 
da negro » que anda de luto* 

Xtrax » acis. m. Plin. Atrace , pai de Hyppodamta 9 
e rio de Etolia. 

Xtreus 9 i. dijfyl. m. Ovid. Átrio tf. de Pélope r 
celebre nas fabulas. > . 

Xtreus , a » um. Stat. e. de Atrèa. 
Atriãrius , ii. m. Ulp. o guarda menor da patea* 
Atríc&pilla , x. f. Feft. o papa figo , ave. 
A tricolor , õris. adj. Ovid. c. de còr negra. 
Xtrldes.Virg. ou Xtrída . x Prop. o filha de Atrèa. 
At ri de* minor : Ovid. Menelao. 

Atrienfís , is. m. Cie. a guarda mòr do patea 9 0 
porteiro. 

Atriolum , i. n. Cie. o pateofinho % pequeno pateo. 
Atriplex 9 íeis. n. Plin. Armolez > herva , que fau 
as homens pai lidos. ( ap. ^Smii. Macr. f. ) 

Atri- 
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, Ãtiiplexum , i. n. f eft. # mefmo* 
r^ÃtríUs , atis. f. Plaut. a negrura , a ef caridade* 
Ãtiuim , íi. ík Virg.* o pateo* f I * 
Xtrõcitas , atis. t. Cie» a atrocidade* » era e Idade. 
Atrocius rertpOfilWi ? Suet. a infelicidade dos Um- 
pos, Atroei ta* iixnum : Tac . ajujiiudade de ti/lu- 
mes. Atiocitas -verba uin : Tac. a afpcccza dc.palm- 
vras A troei tas Academia; : Cie. a iuje Jibilidade dos 
Académicos , que Je não delxavão mover de ajfctlo 
algum. 

Xuõciter.; adv* CiCi atrozmente *, cruelmente* Atro* 
tiusi tpm/>. £ic. Atroei lilmè. fup.. Cie* 

Xtròpha , õrutn. n. Plin. /xtríe/ , em çcre fe não 
■' exercita a nutrição* . . 

Xtròphi , õiuin. m. Plin. os que fe não nutrem,' 
-;}■ JUrOphia , ic* f» Celf. <i /o/í* dcn*Htriçãe* y 
Xtròpos , i. fj-Stat. Atropos\ huma das ires Pitr- 
eus do inferna* Alba Atiopos : Stat; o fado feliz* 
Ãtror * õt\si m. Geil. a cor negrd 9 a negrura. 
Xtiox 9 õcis. adi* Cie. c. atro** cruel , tiranna , 
Jcsliumana > fera > Jem piedade barbara. Hor. tf. £fi/5e- 
*. oeivel', confiante* Atioces literfc :Cic. carta mjariofa* 
Atrox odi; : Tac. o que aborrece cruelmente, Acàux 
animus Canonis Y Hor.- o ânimo inflexível de Catão. 
. Atrocia exta : Kaev. ap. Non. as entranhas cruas* 
- Atrocior. oamp. Livv AtrocilYunw.fup. Cie. 
Àtrurn •lus. CoL huma efpecie de atpc. 

<A T 'T 

-AUaClus , As. m. Virg. o tbqrie t toe amento. 

Attadtus , a , um. adj. part, Sil c. tocada. . , 
. ; Attae » ãruih. m, F eft. coxas t que arrojão os pis* 

Attngen , ênis. m. Plin, o fro.icolun , ave* 

Attagêna , «. f. Mart. oímtfmo* 

AttálíettS', a, um. Cie, c. de Attale* Attalicae 
veftes: Prop. vejlidos tecidos com ouro. Attalicae con- 
dttionés i Hor» grandes ptomejfàs* Attalicus torus : 
Prop. leito ornado com télas de ouro. < , 

At tal us-, i. m. Cie. Attulo % riquijjime JKei de 
Vergamo* 

Attãmen. eonj* Cie. eom tudo ijfo , todavia. 
Attãmíno , as , ãvi , atum , ãre, Juíiin. mandar , 
fujar tocando* • 

Attite. inter)* > Plaut. v. Atat. 
Attcgix , ãrum. f. Juv. as choupanas* 
At testar e ? <m lugar dc Intejrrare : ,Feít. 
Attclabus, i. m.PJin. o gafanhoto pequeno Jem axees* 
Attellanus, v. Atfllanus. 

Attempèrate. 4í/i> Ter. aceommedadamente > a tem- 
po y opportunamente. 

Attempérâtua , a , um. adj. pàrt. Vitr. c. aecom- 
modada , &c. 

Attempcro » as , ãvi , atum , ãre. Ssn. accommo- 
dar * apparelhar* 

Attendens , entís. adj. part* Cie. c* que attende*Ve* 

Atttndo , is ^di , tum » crc. Cie. ot tender * ad- 
vertir , confederar f ejlar attento , ouvir- com atten» 
ção > applicar fe* Attcndcre anímiun : Cie. animo : 
Ter'* applicar. o entendimento. Juri : Suet. e lia d ar leis. 
Alicui rei : Cie. pòr cuidado em alguma coufa. At- 
tenderre aliquem : Cie. ouvir alguém com at tenção* 

Attcntitus * a % um. adj. part* Cie, c. tentada , 
acometida* Q\c* c. principiada , começada. 

Attentc. adv. Cie. attentamente , eom attençâo % 
diligentemente. Attentius. comp* Hor. Attentiifimè. 
Jup. Cie. ^ 

Atcenlio t Õnis. C Cie. a at tenç<1 o 9 applieação. 

Attento , as , ívi , atum , ãre. Cie. tentar > aeo- 
meter 9 experimeatar. Attentare aliquem belio : Stat. 
mover guerra co itra alguém* T eíUmentum : Val. 
Max. procurar » que a tejl amento Jeja nu 11 o. Attea- 
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-tare urbèrri : QSc tentar fur prender huma cidade', iri- 

. íidiis lidero auditor is attentare : Cie. procurar artifi- 
eiofamente Jer .acreditada polo ouvinte* T*nipus pjol- 
per um attentare Tac. efpiar » okfervar o tenipo 

favorável* * : .t x ' - * J 

Attentus , a , um. adj. part. Cie. c. at tenta r ai* 
vertida , applicada. Attentus , 6c prudens teium Pa- 

. teriam lias xCàs* pai de famílias ztíofo dejua rafa* 

• Attentus nimis ad res : Ter* interejjciro. Attentior. 
comp. Ter. Attentiflimus.^/*. Cie. 

. Attcnuanv 9 anti* adj. part Plin* «. amo attenna t Cc m 
Attenuãte^ adv* Cie. tenuemente. Attenuate dice- 

• ré : Cie. rifar de ejlilo humilde , e Jimples* 

. Attcínuatiovõnis. f.Cic. a diminuição , atUnuaç&ê* 
Attcnuàtus w * 9 um. adj* part. Cie. e. at tenteada % 

• adelgaçada , diminuída. Atccnuatuin bellum : Ck* 
. guerra qni*ji acabada. Attenuatum dicendi getHisu 

Cie* e/lilo humilde » Jimples* AtttiiuatiíCmus. Jupm 
A. ad Heren. ^ . 

Attcnuo , as , ãvi , atum , ãre. Orid. attenuor p 
> dimi wir , adelgaçar. Ovid. cmmagrcccr 9 fazer mé- 
gro* A ttenuare. aliquem : Hor. humilhar , abater ah 
guem. Unrbram arboris : Catul. diminuir a Jomhra 
da arvore cortando- lhe os ramos* 

Attcrens » entis. adj. pari. Plin. c* que roça % &0*, 

Attero t is • trlvi , tritura , cre. Plin. roçar , ou 
gajlar huma coufa na outra. Col. quebrar. Aíinus 
atterens fe fpinetis : Plin. ajno , que fe ejpoja nas cf- 
pinhas. i\ttereré famam : Salh infamar. Herbas ; Virg. 
pifar as hervas. ( AtteruiíTe no pret. Tibul outras 
lem Attenuafte. ) . 

Atterrãnea fulmina. Sen. raios % que fahem da 
-terra* L var. Aterahea , Atte^iat,a # 

Atteíians , antis. adj. part* Civ. f. qae attefla i dá 
tte/lemunho.,* t?c* f • . , *. , 

Attef!ãtor , ôrk m. Plin. Jun. o. que aitcjla 9 dá 

• Ujletnunho , , tejlifiea* L*. var* -dtíliinatôr. 

Atteílãtus , a ,um. adj. part. Plin. e. tefiemúnhm* 
Àa * pravntia com^tejlemunhau Ç L. var. TeíUttís») 
AtteMata fulmina : Sen. raios , que fobrevem aos 
primeiros , confirmando o mefnm ogauro* 

Atteílor , ãris , ãtus , ãri. P.luu attejiar* teflifi- 
ear , dar tejlemunho de alguma cotifa* 

Attexo , is » ui . xtum , cre. Ck.. ajuntar tecendo » 
acerefeentar % unir httma coufa a outra. 

Atthis , idis. f. Ovid. Atiide % amiga da Safo. 
Mart. o rouxinol. Mart. a andorinha. Luer. Altica , 
prov. de Grécia. Mart. a mulher de A nica. Item At* 
thide 9 f. de Cr anho , que deo o nome a At tico* 

Attica , x. f. Plin. Attica , prov. de Grécia* 

Attice. adv* Cie. elegantemente $ polidamente , ao 
modo de Attica • ou dos At ticos. 

Attice , es. f. Celf. . huma cfpecia de ocre . tinta 
amarella* 

Attícifmus , i. m. Quint. a pureza , elegância do 
ejlilo t ou lingua preciofa dos At ticos. 

Attíciflo, ou Attícizo , as , ãvi , atum , ãre. Plaut, 
foliar- polida > e elegantemente imitando os Atticos* - 

Attícurçes , is. f. Vitr. obra Atiicurga ; efpecie 
de arquitectura a fada dos Atticos* 

Atrícus 9 a , um. Cie. c* Attica. % Athenienfe * de 
Athenas. Atticos fermo ; Cie. ejlilo elegante \ polido , 
e perfeito* Attica fides : Pater c. fé Jincera , incor- 
rupta. 

Atríori , pret. de Attingo. 

Atti^o t is , êre. Plaut. tocar levemente* Antiq. 

At til us , i. m. Plin* hum peixe de extraordinária 
grandeza no rio Pé* 

Attineo f es , ui, entum , cre. Tac. ter , deter , 
demorar* Attinere aliquem publica cuftodia : Tac, 
prender na cadêa pública* 

At- 
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Àttíoet , êfcal , ufr cre. Cie. pertence > importa. 
Hihil attinufc : Cie. não foi necejjario. 1 

Att jngens > entis. adj. part. ben. Tra£. c. que to* ■ 
ca Uvc mente , IT*. 

* Attingo » is attígi , attadum , ère. Cie. tocar le- 
vemente , chegar tocando. Attingere cognatione: Cie. 
^/Jrr parente. Leviter iludia : Suet. f*m<ir huma ligei- 
ra injlrucçdo nas tetros. Ctelum digito : Cie. terje 
por feliz > julgar^fe bemave murado. ' Ext remis digi- 
tis : Cie. tocar de paflagem. Rern publicam : Cie. 
exercitar empregos públicos* Rcm ipfam : Cic.Jcrir 

# ponto. Fórum: Cie. vejiir afoga viril, deixan- 
do a pretexta. Hxc res te attingic : Cie* efie nego* 
aio vos pertence. 

Attollens , et) tis. adj port.Viíg. c. que levanta,* c. 

AttoJIo » is , ére. Virg. Uvcntár. Attollcre rcm 
parvam : Celf. amplificar 9 exaggerar kuma coufa 
pequeno. Muros : Sil. edificar muros. ( Attollere em 
lugar de Aurerre: Pacuv. ap. Non.^ 

Attondens » entis. adj. ptrt. Virg. o. que tofquèa. 

Attondeo , es , ondi , onfum , cre. Virg. tojquear > 
cortar catei los , ramos. Attondere auro aliquem : 
Plaut. rouhar o dinheiro a algutm. Vir guita : Virg. 
cortar as vergonteos , ou varas. 

Attòníte, adv. Plin* com grande ajfombro. 

Attòmtus , a , um. adj. part. Celf. e. ajfombrada 
de raio. Viig. C attonita , pojmtda , ejpantada. At-' 
tonitus ferpentis equus : Sil. o cavallo ajfombrado , 
o)u ejpantado da Jerpente. 

Attòno , as , ui , ítum , are. Ovid. atroar % fazer 
etttonito com trovão 9 &c. 

Attonfus , a , um. adj.parí.CelC. c. tojqueada. Cie. 
c. diminuída. Arva attonía : Lucan. campos já Jogados* 

Attradus , a , um. adj. part. Virg. c. trazida , at-' 
trehida com dificuldade^ Frons attradior. comp. Sen* 
lejla mais enrugada 9 ou Uifie % CTt. 

Attrãhens , entis. adj. part. Plin. c. que attrahe f 
atí traz para Ji 9 <f e. 

Attràho , is, xi , dum , £re. Cie. trazer para Ji \ 
ou com dificuldade cttrahtr.AttTahere, animam : Plin. 
tomar fôllego , oa rçfpiração. Aliquem ad fc : Cie. 
aitrahir alguém ao Jeu partido , Ott amizade. 

Attraxi , pret. de Attraho. 

Attredãtio , õnis. f. Geil. o toque 9 tocamento , a 
manuziar , ou enxovalhar. 

Attredãtus , ús. m. Cie. a mejmo. 

Attredãtus » a , um. adj. part. Cie. c. manuzia* 
da , tocada muitas vezes , enxovalhada. 

Attredo , as , ãvi , atum , are. Cie. manuziar > 
enxovalhar , tocar com as mãos , apalpar, Aliquid : 
Tac. intentar $ emprender alguma coufa. 

Att remo , is , ui, ere.Stat. tremer á voz de alguém. 

Attrépido » as , ãvi , atum , are. Plaut. caminhar 
com pajfo tremulo , como velho. 

Actrlbuendus , a » um. adj. part. Cie. e. que ha de 
Jer attrihuida , &c. 

Attríbuo , is , ui , útum , cre. Cie. attrihuir 9 Im- 
putar , dar. Attribuere orationem alicui í Cie. intro- 
duzir no difeurfo a alguém foliando. Pecuniam : Liv. 
afignar 9 ou confignar dinheiro para alguma coufa. 

Attríbutio , õnit. f. Attributio pecuniae : ou Jó 
Attríbutio : Cie. confignaçao de dinheiro 9 para dei* 
le fe pagar a outro. Attributiones : Cie. c ir cu njl an- 
ciãs do fafto , ou os attributos da pejfoa. 

AttrTbútum', i. n. Varr. o dinheiro eonfiznado pa- 
ra alguma coufa 9 a oonjignação. Cie. o attribato 9 a 
propriedade , ou circunjlancia de alguma coufa, 

Attributus , a , um. adj. part. Òc. c. attrihuida , 
dada , afignada. Res attribiirx alicui rei : Cie. c/r* 
cunflancias de algum fatto. Populi attributi : PHn. 
povos, que pertencem â jurifdicão de outros. 
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ÀttrTtus , a , um. êdj. part. Virg. c. gojladà , ró* 
cada em outra. Liv. ^ diminuída. Attrítus bèllo; 
Plin. vexado, opprimido da guerra. Attritfc òpes 2 
Liv. riquezas diminuídas. Attrita toga: Márt. vejli* 
do velho , roto. Attritior. comp. Cie. 

Attrítus f ús. m. PHn. o gajlar , o roçar kuma cou- 
fa na outra. Attrítus calceamentorUra : Plin; as roe- . 
duras 9 que os capoto* Jazem nos pês.' , , 

Attiivi. pret. v. Atttro. 

AttuJi. pret. v. AtTero. 

A T Y 

Xtypus , i. m. p. b. GelK o gozo , tartamudo. . \ 
Xtyrus , p. b. ou Xturus 9 u m. Lucan* Adour 9 r. 
de Aquitania. 

Xtys , cu Attys , yos : ou Att is # is , e ídos , Ovid. f 
ou Attin , Inis. m. Perf. Attis , mancebo querido de 
Cibeles , e por cila transformado em pinheiro. 

A V 

AV. arufpex , Aventinus , augur , atiguraíis , Ati- % 
gufltis , Aurelius. A, V. C. ab Urbe Condita. A. V. % 
C. COSS. Augufto viro ClariiTimo Confuie. AUG. 
augur , auguflaiis, Auguítus.AUG. COL. N.P.C, au- 
gur Colônix nomine próprio curavit. AUG.fLAM. ] 
augtiftalis flamen. AUG. FOR. Augufti fotunss. 
AUGGG. Augufli tres. AVG. UB. Augufli libe- 
ralitas , ou libertus. A. V. P. S. Augufta Vindelico- 
nim pecunía íignata. A. V. L. animo voluit lubens t 
a>inos vixit quinquagint». AUT. audoriras. 

Au , inter;. Ter. voz , de quem efiâ perturbado » 
eonjiernado $ ou de quem abomina. - 

AVA 

Xvãre. adv. Cie. com avareza. Avarius. eomp. Col. 
AvariiTimè.Tw^. Sen. 

Xvãriter. adv. Plaut. com avareza. 
' Xvâritia , se. f. Cie a avareza , o dtfejo iemajiaia 
dè ter. 

itvãríties 9 cu f. Lucr. o mejmo. 
Xvãrus , a , um. Qc. c, avarenta. Avarus laudis : 
Ror. amigo de louvor. Avarus caedis : Claud, dejejojo 
de matar» Avarus venter: Hor. appetite de comer i/i- 
Jacíavel. Avarior. comp. Cie. AvariíTimus.^/i. Cie. 

A U C 

Auceps 9 cu pis. m. Ovid. o caçador de aves ; o 
pajfnrinheiro. Auceps fyllabarum : Cie. o que anda 
á caça de erros nas Jijllabas 9 o Zvilo. 

Audãrium , ii. n. Plaut. o acerejeent amento na me- 
dida , ou pefo. 

AudifTcus » a , um. Lucr. c. que faz erejeer 9 ou 
augmentar* 

Audio , õnis. f. Cie. a almoèda. Audio nem face* 
re : Cie. vender em almoèda 9 a quem mais da. 

Audiõnãlia f ium. n. Ulp. os inventários 9 ou o 
rol das c o ufas 9 que Je vendem em afmoéda. 

Audiõnans > antis. adj. part. Cie. c. que vende em 
almoèda. 

Audiõnãrius , a , um. Cie. c. que pertence a ah 
moéda. 

Audiõnãtus > a , um. adj. part. Cie. c. que vw- 
deo em almoèda. 

Audiõnor , aris , ãtus , ãri. Cie. vender em almoè- 
da. Bona condemnatorum femel audionabantur : Afc. 
Ped. vendia o pelo grojfo em leilão os bens dos con- 
demnados. 

Audito* as , ãvi , atum » are. Tac. acerejeent ar 
muito > amiúdo. 

Audo , as , ãvi , ãtum , are. Plaut. acerefeentat 
amiúdo. 

I Au- 
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Auâoí , oris. rp. Çic. f. Ovjd. o att&or , ou aw Aucíípo * as 9 ãvu ãtum ,;ã>e. PJat^t. * 

íFortf i o qtte he coufa % principio , ou origem de fe " Aucupor , ãris , ãtus . are. Yarr. caçar aves 9 o4 

faier alguma coufa , oa feja mandando 9 ou aconfe- pafjaros. Cie. per te ti der hieejjunt emente • b afear com 

lhando y ou ap provando , pu louvaridô , ou de outro demojiada diligencia. Alicujus gratiapt auçuparj • JC\(L 

Jlmiihanle modo. Cie. o fenhòr de alguma coufa $ ou fazer corte amiguem, infinuar-fe no feu valimento , 

a que tem autoridade para a vender, Liv. o author Jazer por ífie ganhar a benevolência* Auçupari eje 

de livros. Aiidórjegis : Cie. o que perf nade > appro- infidiis quAm tem, ajiguis gerat : £Jayt t ejlar a mura 

va i ou confirma' a lei feita por outro» Audmr Reip. observando > a que alguém faz \ efpreitar 9 ejlar p ç)? 

Cie. o chefe , o prineipal na republica. Generis :Virg« preíta pura vir 9 o ame alguém ejlâ Jazendo, (íos loi^- 

o tronco da geração. Urbis : Virg. o fundador da ci~ gis navibus tjjaaijyilljtates aucupaturi eramus : Çic; 

dade. Au dor primus : ap. Idos. o vendedor. Audor nis hufeavan/ps a repoafo por mar^ $ por {crr&,§j 

fecundus : Ulp. o fiador 9 que o vendedor afftgna pw verba inter nos aucupabimur : Çic. fe ojfc&armos aj 

ra feguranç a do comprador no cafo de evicção. Au- palavras entre nj>$ , fe formos nimiamente curiofos 

dor tutor ! Cie. o t rifar 9 que adminijlra os bens , e cm iufear palavras ; fe naffas palavras forem ejlur 

a peffoa do pupillo , &c. dadas. Aliorum opinionem auçupari : Cie. fondur , 

Audõrãmentum , \. n. Cie. o preço , a paga , re* penetrar o fenti mento dos outros. Levitatis e$ ina- 

muneração da peleja , ou de outra qualquer acção* nem auçupari rumoretn , & umbrasfalfx glonx epa- 
Cie. a obrigação , qúe refulta 9 ou nafee da paga t , fedarj : Cie. hc huma vaidade bufcar cuidaa\fanien- 

©V. Crçbris audòramentis accendere : Sen. inflam- te até as menores accafiões de fazer faltar d c °ôs » 

mar » incitar com dadivas repetidas. «, correr apos os fantafmas de huma falfa gh- 

Audõrãtus , a , um. adj.part. flor. c. vendida , na. Tempus auçupari; Cie efpiar , efpreitar o tem- 

eu que fe obrigou a outro por paga. Àudoratus pro- po , ou a occajião. Non ego utilitatem ali^uarn ad 



divpr*^ Liv. traidor comprado por dinheiro. 

Audõrítaç , átis. f. Cie. a authoi ridade , o credito , 
o poder $ a ejlimação » CTc. Cie. o exemplo. Audori- 



dicendum aucupaos , horum libros (ego : Cie. não 
hc para aprender a fali ar , que eu leio os feus \* 
vros. Deledationem dicendo auçupari : Cie. defejar : 



tfltes': Cíc. as determinações do Senado % principal- ou procurar agradar aos ouv int es. £ Aucupor he ma is 
me tte as quj o povo não approvava. Audoritatibus ufado , que Aucupo.) 



cònvincece : Cie.' convencer com eferituras públicas.. 
Contra auíloritatem Senatus : Cie. contra a vonta- 
de , e determinação do Senado. Audoritas fundi: 
Cie. a pojfe legitima da herdade por via de prcfcrlp- 
ção. Inftrumehtum audoritatis : Seacvol. o titulo , ou 
eferitura da pojfe. Jus audoritatis : Cie. o direito , 
que refulta da poffe. Audoritas eborh : Plin. a cf- 
timação , quefe faz do marfim. A u dor i ta tem dirTu- 
gere : Cie. não querer fer tido por auãor de algu- 
ma coufa. 

Audõro t as $ ãvi , atum » ãre. Quint. vender , 
o\t obrigar a outro por paga a' própria vida , oa tra~ 
halho. ( Era próprio dos gladiadores ) Audorare mi- 
lites : Caef. ahjlar os foldados , fazcr-lhes preftar o 
juramento de fidelidade. Ilíe fibi morte n peiTi;no 
audoravit facihore : Vellej. ejle grande delitto lhe 
tem enfiado a vida. Si tutor audoretur : Pompon. 



A U D 

Audácia , x. f. Cie. a oufadia , o atrevimento , a 
temeridade. Prop. a fortaleza 9 o aditno , brio. 

Aud icíter. adv. Cie. com omadia , atrevidamente $ 
temerariamente ( he menos ufado que Auda der. ) 

Audader. adv. Cie. o mefmo. Audaciús. comp* 
Cie. AudaciíTimè.^/ãp. Çaef. 

Audãculus 9 a , unu Geil. e. algum tanto oufada * 
atrevida. 

Audax 9 ãcis. ad). Cie. c. ou fada 9 atrevida » con- 
fiada , temerária , refoluta. A udacior. comp. Cie. Au* 
dicííllinus. fup. Cie. Audax facinús • Ter. acção 
feita com temeridade. 

Audendus , a , um. adj. part. Liv. c. que fe ha da 
em prender com oufadia. 

Audens , entis. adj- part. c. que fe atreve > atrevi- 



r . da , temera ria , refoluta. Audenrior. comp. Virg. Au- 
Idus. fe o tutor inter puzer a fua author ida Je , ou % dentiífimus. fup. Tac, 
fe fizer author. Audenter. adv. Ulp. atrevidamente. Audentiús. 

Audum , i. n. Geil. o augmento , o acerefeentm- comp. Tac. 
mento. L. var. Audentia 9 X. (. Tac» a oufadia , o valor % animo 9 

Audus • ús. m. Liv. o mefmo. atrevimento. 

Audus , a , um. adj. part. Cie. c. augmeotada $ Audeo , es , aufus 9 êre Cie. ottfar , atrever-fe » 

accrefcentada , amplificada » ampliada. Audus auxi* arrifear-fe. Ultima audere : Liv. arrifearfe a tudo 9 

lio : Tac. que tem recebido foccorro ; auxiliado »foc- e aos maiores perigos. Mu ta audebancur : Liv. mui- 

eorrido. Audus damno : Ter. que recebeo huma no- tas coufas fe emprendião com oufadia. ( Aufim , íls $ 

va perda ; a quem tem acontecido nova dif graça 9 no* fit. em lugar de Audeam , eas , eat. ap. liv. & alios.) 



vo mal. Amplis honoribus audus : Hor. que recebeo 
grandes honras ; que foi elevado a grandes dignida- 
des. Audior. comp. Lív. 

Auciípans , antis. adj.part. Plin. e. que caça aves 9 
tTc. v. Aucupor. , 

Auclí pátio, õnis. f.Quint.Declam. a caça das aves. 

Aucupãtõrius 9 a » um 
fa das aves. 

Àucupis. genet. de Auceps. 

Aucupium 9 ii. n. Cie. a caça das aves. Sen. a 
preta \ o que fe apanha na caça das aves. Ter. a 
eavillação t o modo de enganar. Aucupium deleda* 
tionís ; Cie. o defejo de agradar aos ouvintes. Ver- 
borum aucupium : Çic. a affc&ação de palavras nc 
vàf. Aucupium auribus facere : Plaut. preparar os 



Audiens , entis. adj. part. Cie. c. que ouve , obe- 
dece 9 *rc. 

Audientia , ae. f. Ck. a attenção 9 e filenclo dos 
ouvintes. 

Audio t is , íyi , Itum , Ire. Cie. ouvir. Ter. cn~ 
tender 9 perceber. Cie. obedecer. Audire preces : Cie, 
Plin. c. pertencente ã ca- defpachar as fupplicas. Dido : Cie. obedecer. Benê 9 
ou malè : Cie. ter boa » ou má fama. Zenonem : Cie. 
fer difcipulo de Zenão. Nec Homerum audio : Cie* 
não dou credito . ao que diz Homero. Audit mens 
Divina de fingulis : Cie. entende Deos de todos em 
particular. Audit Pater : Hor. he chamado Pai. Aij- 
dire de capite : Sen. conhecer de huma coufa capital. 

Audítio t õnis. f. Cie. o ouvir 9 o oMo de ouvir. 
Fidx auditiones ! Cie. rumores falfos. Auditioní oc- 



ouvidos para efeutar , o que fe diz ; por o ouvido ã cupatum federe in fçholis : Plin* eftar at tento a doa* 
efeuta 9 aguçar os ouvidos. trina do Me/ire na aula» 

Au- ' 
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Audltiuriculs *avf. Geli. o ouvir por breve tempo. 
. Auditor • ôris. na. Cie. o ouviíte , o que ouve. 
Cie. o dfcipulo.. 

Auditõrium , ii. n. Quint. # lugar , onde Je ouve 
a orador. PJin. Jun. * auditoria , os ouvintes* Quint. 
a efcola , ou aula , em que/e aprende. Paul. o Wi- 
í«rio t ai • tribunal de Juiz. 

Auditus , \i% m. Cie. o fentido de ouvir. Cie. o 
cão de ouvir. 

Auditus , a , um. adj. part. Hor. c. ettvida , per- 
aebida , trc. 

AVE 

Ave , Xvêto • Xvêre f Xvêre. defett* Cie. Deosvos 
falve , . ( também Je efereve Have , tfV. ) 

Aveclus , a , unn. adj. part* Virg. c. levada condu- 
zida de hum lugar para outro. 

Avêho , is , «vi , eclum , ere. Ter. levar , condu- 
zir de hum lugar para ontr*. 

Xvella , *. f. Sil. Avella , ou AvetVmo , lugar em 
Campam o. 

Xveilâna , se. f. Plin. a avellSa. Nux avelfana : 
Col. o mefmo. 

Ãvtllo , is , vuJfi , ou velli , vulfum , èYe. Cie. ar- 
rancar , tirar por força , apartar com violência. 

Xvena , ae. f. Plin. a avèa , efpccie dé htrva , em 
que degenera a cevada : e o fruão da mejma herva. 
Virg. huma kerva cjhril , que fax damno aos trigos, 
a gaita , flauta pajloril. Virg. a cfpiga fem grão* 

Xvênicèus , a , um.Plin. c. de avèa , feita de avèa* 

Xvcnârius , a § um. Avena ria cicada : Plin. cigar- 
ra t que appartee , quando a avèa começa a fcccorfc- 

Xvens , entis. adj.part. Hor. c. defejofa, que defeja. 

Xventínienfis > fe. Val. Max. c do monte Aventino.- 

Xventínum , t. n. Liv. Aventino , monte de Rama. 

XventTnus , i. m. Sen. o mefmo. 

Xventlnus , Lm. Virg. Aventino, f. de WcrcuUs. 

Xventínus » a , um. Ovid. c. do monte Aventino. 

Xvco , es , êre. Cie. defejar , oppetecer. ( também 
fe efe revia Haveo. ) 

Xvernális , !e. Hor. c. do lago Avemo , ou do in* 
Jerno. 

Xvernus , i. m.-Virg. e Xverna , õrum. n. Virg. o 
lago Avema em Camponia. Stat. o inferno. Val. Fhc. 
Plutão , Deos do inferno. 

Xvernus , a , um. Virg. e. do lago Avemo , ou 
infernal. 

Iverruncaflb , if , ère. Lucil. ap. Non. arrancar 9 
lançar fòro. Antiq. 

Ãverrunco $ as , ãvi , atum » are. cortar , ou alim- 
par as arvores cortando. Cie. lançar fára , apartar , 
af afiar. Averruncare Deúm iras : Liv. af afiar para 
longe . applacar a ira dos Dcqfes. 

Averruncus , i. m. Varr. Ãverrunco , Deos dos Ro- 
manos , que afafiava as infelicidades. 

Aversa bílis, Je. Lucr. c. abominável , execranda. 

Xvemrio , õnis. f. Quint. a aversão , o odie. 

Xversãtus , a » um. adj. part. Ovid. c. que aborre- 
aea , defdenhou , 9Tc. 

Iverlio , õnis. f. Hirt. o virar para outra parte* 
Quint. huma figura de Rhetorica » que tombem fe 
chama Apoflrofe. Avcrfione emere : Ulp. comprar 
por junto , comprar algum todo , v. g. todo o rebanho. 
Ex averfione jugulare : Hir. degolar os que voltavao , 
e fu f]ião. 

Averíbr 9 âris » ãtus • ãri. Liv. voltar o roflo a ou* 
tra parte abominando » abominar , aborrecer t defdcnhar, 

Averíbr » õris. m. Cie. o que defvia , aparta. Aver- 
íbr peciintas publicas : Cie. o que opplica o dinheiro 
publico a ufas particulares. 

Iverfus , a , um. adj. part. Cie. c. que voltou as 
ao/las t virada , ou voltada para outra parte. Cfc *• 



AVE 



contrária > inimiga % oppofia. Avtrfus à Mufis : Cie. 
o que não ama as letras. Avcríus à fuis : Cie. o que 
aborrece feut parentas, Averlus à propoíito : Liv. a 
que mudou de refolução* Averfus Deus : Cie* Dccs 
indignado* Per averíà caftrorum : Paterc. pela parta 
pojUriar do acampamento. Averfa pecunia : Cie. di-? 
nheiro roubado, In averfa cbarta lcribere 2 Mart. cf- 
erever nas cofias do papel. Averfa pars hominis : 
Plin. as cofias. Averfior. comp. Quint. Averfíílimus. 
fup. Cicé 

. Avertens , entis. adj.part. Virg. c. que af afia , 
aparta $ ou vira para outra parte* 
* Xverto , is , ti , fum , cre. Cie* apartar » defviar • 
qf afiar > virar para outra parte. A vertei e rem ali* 
^uam : Cie. furtar alguma eoufa. Averterè culpam 
à fe in alium : Liv. lançar a culpa a outro. 5è in 
mercaturam : Plaut. meter-fe a contratador. Senfus 
magicis artibus : Virg» encantar , enfeitiçar. Óculos 
einnium in fe ; Liv. levar os olhos , e admiração de 
todos. Óculos : Cie. voltar os olhos para outra parte* 
Se : Cie. voltar as cofias. Prora avertit : Virg. vol- 
tou fe , virou fe a proa. Dii omen avertant : Cie. não 
permitia o Ceo tal def graça. Equus fontes àvertitur : 
Virg. o eavallo aborreça as fontes , aparlafe das 
fontes. 

Xvexi 1 preu de Aveho. 

Aufcrendus , a , um. adj. part. Quint. c. que ha 
de fer tirada > Cf c. 

- Aufero , ers $ abrtuli , ablãtum > ferre. Cie. tirar > 
furtar , roubar. Aufer te hinc : Ter. vaite d'aqui. 
Aufer te domum : Plaut, vai para cafa. Auterre 
caput alicui : Liv. degolar. Id » quod petebam » ab- 
ftuli : Cie. confegui 9 o que defejava. Auferre litetn : 
Plaut. vencer a demanda. Aufer vultu terrere : Hor. 
eejja de atemorifar com a tua prefença. Seeum au- 
ferre gloriam fempiternam : Cie. levar comfigo eter* 
na gloria. Ne te auferant alioium confilia : Cie. não' 
te enganem eonfelhos de outros. Quod ab eo refpon- 
fiim abftuliíli \ Ljv. que refpofia te dèo *. 

AufTdus , i. m. Hor. Ofanta , r. dc Itália. 

Aufidus , a t um. Sil. c. do mefmo rio. 

Aufugk) , is , ugi % ugítum , ^re. Cie. f*gir » reli* 
rarfe. 

A U G 

Augens » entis. adj. part. Cie. c. que acerefeenta. 

Augeo , es , xi , dum , cre. Cie. aecrefeentar > ou* 
gmentar. Tac. crefeer , augmcntârfc. Augere atam : 
Plaut. pôr no altar alguma coifa para o facrificio. 
Aliquem : Tac. divitiis aliquem 2 Cie. enriquecer a 
alguém. 

Augefcens , entis. adj. part. Cie. c. que fe aceref 
canta. 

Augefco * is , cre. Cie. augmcntârfc , crefeer ,ft*- 
zer maior. 

Augias , ou Augêas , ae. m. Sen. Trag. Augias » 
Rei de Elide , que tinha tres mH bois na mefma ca* 
bana. Augiac ftabuJum repurgare. prov. trabalho im* 
menjo , e de grande fadiga. 

AugifTco , as , ãvi , atum, are. Emi. ap. Non. ac> 
crefeentar. Antiq. 

Augítes , k. m. Plin. huma pedra preciofa. 

Augmen , ínis. n. Lucr. o augmento , aecrefeen- 
t a mento. 

Augmentum , i. n. Plin. o mefmo. (Var. parte que 
fe tirava da vittima fac ri ficada. L. var. Augumcn~ 
tum. ) 

Augur » uris. m.Cic. f. Hor. a agoureiro % ou agou- 
reira $ que adivinha pelo canto % vòo , eu pafio das 
aves. Cie. qualquer adivinhador. 

Iii Au* 
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AUG 



Augurncíltim > i. n. Feft. o lugar aXlo t tm qmtjc 
tomava o os agouros, 

Augiinle , is. n. Tac. o mefmó. Sen. * divifa , cu 
infignia do agoureiro* 

Augurai is , Jc. Cie c. pertencente ao agoureiro.Vh 
augura lis : Cie. o que Jbi agoureira» o que, teve efiã 
dignidade. 

Augiírandus , a , ura. adj. pari. Cjc. >c* que ha de 
Jcr adivinhada por agouro* 

Augiírãiio , õnis. k. Cie. a advinhação por agouro* 
Augurãtp.tfe/v.Liv. por agefuro , precede ido egouro* 
Augíírãtus , a • um. adj. pari. Cie. tf» que odivii 

nhou por agouro. Cie. c. que adivinhou % conjecturou , 

Wc. Auguratum templum : Cie. templo edificado % 

precedendo agouro* 

Augurãtus » ús. m. Cie» a dignidade 9 o oficio de 

úgfiureire. 

Augurium » ii. n. Cie. o agouro , prefagio , a adi-» 
vinhoção pelo canto , vèe 9 número , e palio* das aves* 
Virg. a ciência dos agouros. Virg. a dignidade • o of* 
fido de agoureiro. Ovid. a interpretação , ou declara- 
ção de agouro. ( Augura em lugar de Auguna. AcC4 
ap. Non. ) 

Augiírius , a, um. Cie» c. pertencente ao agouro* 

Auguro 9 as , ãvi , atum , ãre. Virg. e 

Augííror % ãris , âtus , ãri. Cie. agourar , adi vi» 

nhar pelo voo % conto » numero , ou pafio das aves* 

Cie. eonjeilurar , adivinhar. Mortem iuain auguraú : 

Cie. pronojlicar a fua morte. 

Augufta • ae. f. Tac. a Imperatriz. Item a mãi , 

a irmJa de Imperador» 

Augufta Braearum : VWrt.Braga , c'td. de Portugal* 
Augufta Taurmorum: Pini. Turim , ci(t* Capital 

do Pia monte. 

Auguftãle , is. n. Quin. o palácio , a coja , ou ten» 

da Real. L. var. Augurai*. 

Auguftális , le. Tac. e. pertencente a Augujlo Ce- 

far 9 ou injlituida por elle. 

Auguftãnus , a . um. Tac. o mefmo. 

Auguftiãnus , a » um. Suet. # mefmo* 

Augufte. adv. Cie. com agouro » religiofamente , 

magnificamente. Auguftius. eomp. Cie* 

Auguftêus , a , um. Frontin, c* de Auguflo* 
Auguftínus , a % um. Suet. c. de Augujh. L. var. 

Auguftêus. 

Auguftus ,i. m. Ovid. Auguflo Ce/ar. Suet. o me% 
de Agofio. 

Auguftus 9 a » um. Cie, e. ougnjla , venerável , 
Janfta % f agrada , magefiqfa , magnifica 9 grande. Ma- 
nia augufta : Virg. muros edificados precedendo ogow 
re. Auguftior. comp* Liv. Auguílilfimus. fup. Sul 

AVI 

Ãvia t õrum. n. Sil. lugares fem caminho , ehèos de 
precipícios* 

Xvia 9 *. f. Plaut. a avó. Col. huma efpecie de 
kerva* 

Xviãrium 9 ii. n. Virg. lugar 9 ou bofqme abundou* 
te de aves* Cie. lugar , em queje guardão , ou cr ião 
sves* 

Xviãrius 9 ii. m. Col. o que tem cuidado das uves. 

Xviãrius , a , um. Varr. c. pertencente a aves* 

Xvíciíla 9 se. f. Geil. a avefinha » o pa (farinha. 

Xvide. adv. Cie. com dçfejo , com vontade. Prande- 
re avide : Hot. jantar com fome. Avidiús. comp. Curt* 
Avidiílime. Jup* Cie. 

Xvídítas f ãtis , f. Cie. o d efe] o , a cobiça % a ap* 
petite t a vontade. Plin. a fome. 

Xvídus 9 a , um. Cie. c. defejofa , eobiçoja , gole'* 
Ja. Ignis avidus : Ovid. % fogo voraz % infaciavcL Awi* 
dior. comp. Ter. Avidiílimus. Jup* Cie. 



AVI 

A vrlla » *. f, Feft* a cordtirwka, Antiq. 

Xvís t is. f. Cie. a ave $ o pajjaro. Dira a\is : Chué* 
a ave de mão agouro* Honis avibus : Ovid. Secundi) 
avibus : Liv* com bom agouro , com feliz fuccejjb. A vi 
fuiiílrá 2 Plaut. Adverla : Cie. Mali : Hor. com mãe* 
agouro , com iitfclin Juccejfe* Avis Junonia : Juv. » 
pavão. Alba avis. prov. Cie. coufa boa , rara ,ftl*x* 
Aves non albx : Ovid. aves de mão agouro. Solis 
avis : Claud, a Fcniz. 

Xvltus 9 a 9 um. Cie. c. dos avós , dos. antigos , cu 
antigo. Avita bona: Cie. bens patrimoniais , que fi + 
carão dos avos* 

Iv ius , a , um. Sall. e.Jem caminho , fiem e/lrada » 
do caminho defvioda. Virg. c. desencaminhada , que 
vai Jlira do caminho* Aniinus avius ; Lucr. homem 
Jem juiza , que não Jegue a ratão* 

A U L 

Aula • X. f. Virg, • palácio t a paço , a Jala* Hor. 
o palco. Prop. o curral do gado* Virg. o cortiço das 
abelhas. Plaut. a panclla. 

Aulaea , õrum. n Prop. os pannos de armas , os 
tapetes > pannfis de raz * &c. Virg. a cortina 9 que 
cobre o theatro* 

Aulaea, «. f. Curt. o mefmo. L.var. Aulaea , orum. 

Aulxum 9 i* n. Cie, v, Aulaea. 

Aular, ãris.n V*\tK.*o teJle , a cobertura da panclla* 

Aulctes , x. m. Cie. o gaiteira 9 o q*c toca gaita* 
L. var. Aulocdus. 

Auieticus 9 a , um. Plin. c. açcomodada para a 
gaita. 

Aulxcõquus t a 9 um. Aulicoqua exta. Feft. entra- 
nhas $ que Jc cotem em panclla. 
, Auíicus 9 a 9 um* Suet. c. da Corte t cortezãa » pa* 
laeiana. 

Aulícus , i. m. Suet. o aulicê , cortexão* 
rg> Auli 

Cie. o _ 

Aululãria , x. f. Plaut. titulo de huma comedia de 
V lauto ; em que fe trata de huma panella de dinheiro* 

AVO 

Xvòcãmentum , i. n. Plin. Jun, o divertimento 9 a 
recreação % o allivio de cuidados» 

Ãvòcátio , õnis. f. Cie • mefmo. 

Avòcãtus , a , um. adj. partJ Liv. c. chamada paru 
outra parte , divertida 9 attrohida. 

Avoco , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. chamor para ou* 
tra parte % divertir , apartar. Avocare à pfecatis : 
Cie. apartar de mios cojlumcs* A contuendis mal is : 
CÍC9 divertir o penfamento de confederar de/graças , 
aa os olhos de as vèr. 

Xvòlo , as 9 ãvi 9 ãtum 9 ãre. Cajus, voar para ou- 
tra parte* Avolat volúpias ; Cie o prazer , o gojic*. 
pajfa deprelja. 

A U R 

Aura 9 ae. f. Virg. a aura , viração 9 o vento fref- 
co , e brando , ventinho 9 ven fofinho. Virg. o vento 9 
o ar. Aura auri : Virg. o rcfpltndor do ouro. Aura 
olivi : Lucr. o cheiro do azeite. Aura popularis : 
Liv. a aura popular , o favor do povo. Aura fecun- 
da : Ovid. fortuna profpcra. Velei aurà : Virg* vi- 
ver. Aura rumor is : Cie. hum leve rumor 9 e fama* 

Aurãmentum , i. n. Plin. infirumeato para alim* 
par o oura. L. var* Aut ramento em lugar de Au- 
ramento. 

Aurãria 9 ar. f. Tac. a mina de ouro. 
Atirãrius f a 9 um. Plin. c* do oure ) pertencente 
as ouro. 

Aurãta.ae. f. Mart. a dourada» peixe. 
Auratílis 9 le. Solin. c* dourado » còr de eur** 

Au- 



Au lis 9 ídis. f. Virg» Aulida 9 cid. em Beócia. 
Aulxdus 9 i. m. Cie. o gaiteiro t o que toca. 
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AUR 

Aurãtura, ». f.Quint. a dourada ra* L.var. Aurata. 

Aunitus , a , um. Cie. c. dourada, Aurati milites : 
Liv. foldados com armas douradas. Pellif aura ta : Ca- 
tu), o vello de ouro. 

Áurea , *. f. Feft. a parte do freio , que fe prende 
as orelhas do c avalio. 

Aureolus , a , um. Varr. c. que tem cor de omro. 
Aureolus libcllus : Cie. livro exc cl lente , raro , livro 
de ouro* 

Aureolus , i m. Mart. medinh* .de ouro. 

Aureíco 9 is > êre. Varr. tornar cor de ouro. 

Aurêus , a , um* Cie* c » de. ouro > feita de ouro , 
áurea. Virg. c. càr de ouro > dourada. Virg. c.Jomo- 
Ja , , mm, excellente. jttas aurra : OvicL Jiaí 



AUR 



Àutifcalpitím , ii. n. Mart. d efgarav atador inftru- 
mento para alimpar as orelhas. 

Aurltus , a , um. Virg. c. orelhuda , que tem gran* 
des orelhas. Plaut. o. at tenta. Hor. c. que ouve bem. 
Teftis auritus : Plaut. tejlemunha de ouvida. , 
Aurora > se» f. Virg. a aurora , alva 9 primeira !u* 
do dia. Ovid. o Oriente , Nqfcentc. 

Aurora $ st. f. Ovid. Aurora , filha do Sol , * </* 
T*rr* , mulher de Titão. 

Aurúgo,0£f Aurlgo , ínis. f. Scrib. Larg. <i terieiai 
Aurum , i. n. Cie* # ouro. Hor. a moeda , o vafo , 
ca qualquer coufa feita de ouro. Aurum fa&um i 
Virg. ouro lavrado. Aurum infeclum ; Virg. ouro 
bruto > ou em berro, Auium Coronarium : Cie. ouro È 
lo » ou idade de ouro. Aurei mores : Hór. cojlumes de que fe dava ao triunfador para a coroa. Aurum co- 



euro , óptimos. Malum aureum : Virg. a laranja. 
Aurèus , ei. m. PLm. a moeda , ou dinheiro de ouro. 
Auríchalcum , i* n. ou Òríchakum. Plin. o metal 
de Corinto ; ou outra efpeeie de metal preciofo , que 
hoje fe não conhece. (Querem alguns que fsgnifique 
a latão.") 

Aurícula , x. f. Catul. a orelhinha , pequena ore- 
lha. L. var. Orieilla. 

Auricòmus , a , um. Sil. c. que tem Cabello s eèr 
de ouro , ou fimilhantes aa ouro. 

Aurícula , ae, f. Plin. a orelha > parte exterior da 



ronatum : Stat. coroa de ouro. A* rum gemmattrm : 
Stat. ouro , em que ejlão pérolas engajladas. Aurum 
Tolofanum : Geil. prov. ouro , ou coufa pemiciofa , 
a quem a tem. 

AUS 

Aurciilor , ãris , ãtus . ãri. Feft. beijar. Antiq. 
Aufcultãtio , õnis. f.Sen. o vicio de efeutar , o que 
outros dizem. Plaut. a obediência , o obfequio. 
Aufcultãtor , õris. Cie. o que ouve , efeuta % ffc. 
Aufcitlto » as , ãvi > atum , ãre. Cie. ouvir com at' 
tenção , efeutar. Aufcultare alicui : Ter. obedecer , 
a alguém. Ab oftio : ad iores : Plaut. eflor a partes 



ouvido. Mart. a orelha , o ouvido. Õpponere auricu- 

Jam : Hor. oferecer a orelha , fignijicando , que efe ut ando. Aufculta paucis : Ter. ouvi numa pala 

aceita o fc tejlemunha contra alguém. Homo auriculâ vra , ou poucas palavras. 
infimà mollior : Cie. homem leve , fem firmeza 



Auriculãrius , 



um* Ulp. c. das orelhas , ou 



pertencente a cilas. L. var. Oricularius. 

Aurífer , era » èrum. Mart. c. que tra* 9 ou produz 
ouro. 

Aurífex , íeis. m. Cie. o ourives. 
Aurifôdína , ae. f. Pljn. a mina de ouro. 
Aurifur , uris. nu Plaut. o ladrão de ouro. L. var. 
Auri fur. 

Auriga , *. m. Virg. o cocheiro. Ovid. o piloto. 



Auíim , is , it. em lugar de Audeam , eas , eat.Liv. 
Aufónia , x. f. Liv. huma parte de Campania em 
Itália. Ovid. a Calábria » e toda Itália. 

Auíonída: , ãrum. m. Virg. os Italiano t. Lucan. 
os Romanos. 

Aufònis, idis. f. Sil. a mulher , ou a coufa Italiano. 
Auíõnius 9 a , um. Virg. c. Italiana. Mare Aufo- 
nium : Plin. o mar de Sicilia» 

Aufpex f íeis , m. Cie. f. Porc. Latr. o agoureiro » 
adivinhador, v. Augur l Hor. o proteãor > dire&or 



Cie. hum figno ceie fie. Auriga íòior : Virg* jutor* com cujo eonfelho » ou authoridade fe fazia alguma 

na irmã a de Turno , que lhe governava o coche. coufa. Mufa aufpex : Hor. Mufa , que infpira os ver» 

Aurlgans , antis. adj. pari. Suet. c. que governa o fos. Aufpex legis : Cie. o que declarava fe podia fa* 

coche. xer a lei % explorando primeiro o confent intento dos 

Aurlgárius, ii. m. Suet. o cocheiro , oufuperintenr IDeifes por agouros. Aufpices : Suet. os que ojtjlião 

dente dos cocheiros. ao defpoforío por parte do pai do cfpofo. 

Aurlgãtio f õnis. f. Suet. o exercido » oficio de Aufpícãlis » le. Plin. c. que pertence ao agouro, 

cocheiro. Aufpicans , antis. adj. part. Liv. c. que toma ogou~ 

Auri^er , €ra , £rum. Cie. c. que traz ouro. ro. v. Aufpicor. 

Aurlgo 9 ínis. f. v. Aurugo. Aufplcâto. adv. Cie. com agouro , em boa hora » 

Aurlgo 9 as , ãvi » atum , ãre. Suet. governar o felizmente. Aufpieatius. comp. Plin* 

coche 9 fazer o oficio de cocheiro. Aufpíeatus % a , um. adj* part. Cie. c. feita com 

Aurígor » ãris , ãtus » ãri.Varr. ap. Non. o mefmo* ogouro . feliz , profpera. Paterc. c. que tomou agou* 
Aurípigmcntum , i. n. Plin. o ouropimente efpeeie^ ro , ou fez com agouro. Aufpieatus loeus : Cie. lugar 

de mineral. çfcethido , precedendo agouro Aufpicatior. comp. Ca- 
Auris , is. f. Cie. o ouvido , a orelha. In aurem : 



Hor. ad aurem : Cie. in aures : Juv. feeretamente * 
em fegredo. Auribus accipere : Cie. ouvir. Dormire 
in urram que aurem : Ter. dormir o fomno foi to ; 
efiar fegtiro , e d t [cuidado, Rimofa auris : Hor. o que 
não guarda feg rede» Canere furdis auribus : Liv. 
cantar o furdos 9 perfuadir fem efeito. Auribus alicu- 
jus dare : Cie. lifongear. Aurem vellere : Virg. amo- 
efiar , advertir. Servirc auribus : Caef. lifongeor. Au- 
re diligenti tergere libellum : Mart. examinar o livro 
com attenção. Auribus lupum tenere : Ter. prov. 
quadra ao que e/lá em fummo perigo %e nenhuma r<- 
folução pide tomar fem damno. Kinae aures : Virg, as 
aivácas » ou aivècas no arado. Nihil fpernat auris l 
Phxdr. he conveniente dar ouvidos a tudo. Partien- 
tem culturas accommodat aurem: Mox+he dócil 9. tem 
docilidade paru aprender. 



tul. Aufpicatiffimus. fup. Tac. 

Aufpicium 9 ii. n. Cie. o aufpicio , agouro tomado 
da vi/la , pafio , número , voo das aves ; ou por outro 
modo.Wxg. o governo 9 a direcção .Liv. a authoridade , 
império. Virg. o livre arbítrio , a liberdade. Stat. *v 
principio , exórdio de alguma coufa. 
Aufpíco 9 as , ãvi > atum » ãre. Plaut. c 
Aufpicor 9 ãris » ãtus , ãri. Cie. tomar agouro , 
adivinhar pela vifta , e vòo das aves 9 ou por outro 
modo. Suet. começar i principiar. 

Auftellus , i. m. Lueil. ap. Non. o vento Sal, quan- 
do he pouco t e brando. 

Aufter , tri. m.Virg. vento do meio dia % vento Suh 
Aufter em lugar de Aufterus. Scrib. Larg. v 
Aufterus. 

Auftêre. adv* Cie. avfliramente f rigorofamente » 
com fev cr idade* 



Digitized by 



Google 



AUS 



Auftcrítas » ãtis. f. Quint. a anfieridade 9 fifp&c* 

9 o rigor , j Jcv cr idade. Aufterrtas : Plin. a còr » 
quando kc mais efcura. 

Auíiêrus , a , um. Col. c. ajpéra , azeda. Prop. c. 
aujlcra 9 Jcvere. , era*/. Hor. </»r«r , mel c/l a » *n/<r- 
donha Guftu« aufterior. comp. Co!. Jírfor mais afpe- 
ro , defabrido. Color aufrerw : Plin. *ár fem viveza , 
*>èr t/cara. Aufteriflimus.yâp. Scribon. Larg. 

Auftrãlis t le. Cie. c. vuftral , meridional , do 
Saí. 

■ Auítrífer , èVa , erum. Sil. c.qaè tYaz venta Sul , 
èu chuva. 

AuftrTnus,a , um. Plin. c. aujlral. Auítrinum cae- 
lum : Plin. Auftrinus dies : Col. eco nublado 9 dia 
de chuva. 

Aufum , i. n. Virg. o atrevimento , a ou/adia , a 
empreza árdua* 

Aufus , tis. m. Hirt. o me/mo* Adde Val. Flaec* 
Val. Max. Porc. Latr. Pctron. 

Aufus ,Zt um. adj. pari. Liv. c. que fe atreveo , 
atrevida , oufada. Tac. c . emprendida , »rt ca/w 
mtrevunento. 

AUT 

Aut. con). Cie. ou. 

■ An tem. con). Cie. porém , mui. 

Authenticus , a » um. Ulp. c. authentica $ appro* 
itad* $ válida , que tem aut hor ida de. Tabulae authen- 
tica; : Ulp. eferituras originaes. 

Authepia . x. f. Cie. huma cá fia de panei la , na 
qual breviffimamente Je cozia a carne , &c. 

Author. v. Audor. cum reliqui». 

Autõgraphus , a , um. Suet. c. eferita de mão pró- 
pria » original. 

Autòlycus , i. m. p. b. Ovid. Autoltjco 9 f. dè 
Mercúrio 9 e ladrão Jamojo. 

Autõmãton , ou Autõmãtum , 1. n. Petr. maqui- 
na , que fe move occultando o principio do movimen- 
to , v. g . o relógio , tTc * 

Autõmatârius , a , um. Ulp. c. pertencente a ma- 
quinas t que fe movem occultamcnte. 

Automatium , ii. n. Petr. in Fragm. oficina f tm 
que fe fazem as fobreditas maquinas. 

Autòmedon * ontis. m. Virg, Automedonte , eo- 
eheiro de Aquilles. 

Autonõe j es. f. Juv. Autònoe , mui de ARcon. 

Autónòeíus , a , um. Autonoeius heros : Ovid. 
Aftèon % f. da Autònoe. 

Autõpyrus , i. m. Plin. o pão de toda a farinha, 
. Autor. v. Audor. 

Autumnai em lugar de Autumnale. Varr. 

Autumnãlis , Je. Col. c. do Outono , ou pertencen- 
te ao Outono. 

Autumnítas , ãtis. f. Cato. o tempo do Outono. 

Autumno 9 as , Svi » atum , ara* Plin. fer Outono. 

Autumnus , i. m. ou Au&umnus. Cie. o Outono. 
Virg. os fruftos do Outono, 

Autumnum , í. n. Varr. o mefmo. 

Autumnus , a , um. Ovid. c. do Outono. 

Autumo t as , avi , atum , are. Ck. afirmar 9 juU 
gar. Plaut» pejar , ponderar. 

A V U 

Avulfí , pret. de Aveílo. 

Avulíio , õnis. f. Plin. o arranca mento , o tirar por 
força , tTc. 

Ãvullbr 9 õris. m. Plin. o que arranca , aparta por 
força % tSTc. 

Avulfus )«»um. adj.part. Cie. e. arrancão* a 9 apar- 
tada com violência. 

Xvuncíífus , i. rn. Cie. o th , irmão da mãi. Avun- 
culus Altgnus : Cie. o irmão da avé. ( Avunculus 



AUV 

rrtaíor. irniSo da bifavò. Avunculus mixímus. irmão 
da terceira avó: ap. Idos. ) 

XvUS , i. m. Hor. avo , pai do pai 9 ou da mãi. 

A U X 

Auxi , pret. de Augeo. 
• A\ixiMandu5 ; a , um. adj. part. Csf. a. que ha de 
fer ajudada. 

Auxiliares » ium. m. C*f. as tropas dos alliadasi 
Auxiliam 9 re. Ovid: c. que ajuda , Joccorre , fa- 
vorece. 

AuxTIiàrius , a % um. Cie. a mefmo. 

Auxíliãtk) > õnis. f. Liv. o auxilio , a ajuda 9 fa- 
vor 9 ©V. ( L. var. Auxilii latio. ) 

Auxiliátor , õris. m. Sat. o que ajuda ; Joccorre 9 
favorece. 

Auxíliãtus , a 9 um. adj. paru A. ari Heren. c. que 
ajudou , Javo recto. Vitr. e. ajudada , favorecida* 
Auxíliãtus 9 ús. m. Lucr. a ajuda , o Joccorre , 

favor. 

Auxilio , as > ãvi 9 atum » are. Gracchus ap. Dio* 
mtd. ajudar , Vc. 

Auxílíor , ãris , âtus % ãri. Ter. ajudar , Jucarrar 9 
favorecer. 

Auxilium , ii. n. Cie. * auxilio , a ajuda 9 a Joa» 
torro , favor. Auxilia náutica : Ovid. os aprcjlos no- 
vaci. Auxilia ; Cacf. tropas auxiliares 9 das atilados. 

Auxilia , «. f. Feft. a panellinha. 

Auxim por augeam » ou auxerim. ap. Vet. 

A X 

Axâmenta » ôrdm. n» Feft. vcrjvs que Jazico os 
Saltos • e os eferevião * em taboas. 

Axícia , x. f. Plaut. a tifoura de cortar cabeUas. 
L. var. Exkia , ou Excutra. 

Axiculus', i. niiVitr. o eixofinho. Co), a taboinha\ 

Axim , em lugar de Eeerim ; Pacuv. ap. Non. 

Axilla , «. f. Cie. • fovaco do braço. 

Axínòmantia , x\ f. Plin. huma cjpeaie de magiá 9 
nu qual para adivinhar usão de machadinhas. 

Axis 9 is. m. Vitr. a tahoa. v. Aífis. 

Axis » is. m. Virg. o eixo do carro , ff£. Cie o 
eixo do cto t ou polo. Stat. ferro , em que Je revolve 
a couceiro da porta. Plin. huma fira na índia. 

Axítiõfus , a , um : Axitiõfi. Feft. os par cia es , que 
Je ajunta o a tratar , e Jazer ajncfma coja. Axitio- 
fx mulieres : Plaut. ap. Varr. mulheres s que Je unes» 
para tratar alguma eoufa. 

Axon , õnis. m. Vitr. a linha meridional no reló- 
gio de Jol. Vitr. huma parte do trabuco. 

Axona , «. m. Csf. Aijne , r. dc França. / 

Axònes , um. m. Geil. taboas 9 em que Je ejere- 
verão as leis de Sólon. 

Axõnes , um. m. Luean. povos juntos ao rio Aifiíe. 

Axungia,*. f. Plin. a banha , ou gordura do porco. 

A Z 

Azantac , ãrirni. f. Plin. as pinhas 9 que Je Jeccãa , 
e abrem no pinheiro. 

Azymus ,a,um 2.h. Panis aiimuf : Scrib. Larg. 
• pão afmo fem fermento. 

B 

BLitera. B. Jegunda letra do Alfabeto Latino 9 
m e huma das mutas. Nos monumentos » e manus- 
critos antigos fe acha muitas vezes em lugar de V. 
B. A. bixit annis 9 bona adio. BASC. Baliliea. B. 
AV. bonis aufpicns j bonis avibu*. B. B. benè benc. 
B. C. bonis ceffit , bona caduca. 0. COS. beneficia- 
rius Confulis. B.D. bonum datum. B.DD. boub De»- 

bus. 
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bus. B. DE. SE* M. benè de fe mérito. B.F\ bonum 
fadum , bona ide , bona Fortuna , bona Filia , ou 
focmina , benè fecjt. Bl,F. Ç. bona fide contradum. 
B. F. P. bon« fidei poflefíor. B. G. bona gratia. B. 
H. bónus horno % bona hereditária. B. H. M« benè 
hic rnaneat. BIAR. CUjS. biariim ( viarum ) cuftos. 
B. I. I. bonum Judieis judicium. B, L. bona lex. B. 

booae memoria: > benè merenti j benc maneat , 
fconis manibus. B. M. C. F. benc merenti curavU 
faciendum , ou cinerarium fecit. B. JÁ. E. benè me- 
renti erexit, B. M. H. £. L. be^é merenti hacjçc-es , 
k Jiberí. B. M. P. P. benè merenti publicè pofuit. 
B. M. P. Q.benc merenti , pofterifque. B. MR. be- 
nè merenti. B. MRT. benc merenti. B. N. bonum* 
nomen , bona noftra. B. O. benè > optimè. B. P. bo- 
num publicum , bona paterna» Divus (vivus) po- 
fuit. B. Q. benè quiefeat. B. R. E. C. H. bonum re- 
quietorhim ei curavii harres. B. R. P. ff. bono jRcip. 
nato. B. T. bonoruip tutor. B. V. benè vbtit , bó- 
nus vir , benè vale. BX. bixit (vixit. ) 

Ba , ou Bat. hnterj. Plaut. vèz , de quem repugna , 
a outro > quando ejle o quer interromper , ou de quem 
u parta de Ji. {A mo\or parte lèm Ah em lugar de 
Ba.) 

B A B 

Babse. in/ctf. PJaut. vá* de quem appreva , ou re- 
provava alguma couja com admiração '» ou de quem 
ouve com gojlo % o que outro diz. 

Babefc^lus** ou Babxcàlus , a , um. Petr. in Fragrn. 
*. luKuriqfa , deshonejla 9 ou livre no Jallar. 

Babylon , õnis. f p. b. Prop. Babilónia , cid. na 
JAeJopotamia 9 e capital de Caldèa. 

Babylõnia » *. f. a. b. Plin. a provinda de Bapy- 
Janta , hoje Bagdad. Juftin. a cid. de Babylõnia. 

Babylõniaçus, a , um. %. b. Manil. c. de Babytomia. 

Babylôniea , õrum. n. 2. b. Lucr. pannos , ou vcf- 
tidos pintados , e bardados ao modo de Babylõnia f 

Bibylõnícus » a , um. 2. b. Plin. c. de Babylõnia. 
Babylôniea penftromata : Plaut. alcatifo 5 , ou pannos 
de armas pintados como Je ufa vã o em Babylõnia* Do* 
drina : Lucr. a ojlrologia judiciaria. 

Bgbylõnieníis , fe. a. b. Plaut. c. de Babylõnia. 

Babylõnius , a , um. a. b. Hor. e. de Babulonia. 
Babylonii nu me ri : Hor. boro/cepos , ou abjcfvactes 
da ajlrologia judiciaria. 

B A C 

Bicar 
vinho. 

Bacca , ou Baca , e. Cie. 
e Jitnilh antes arvores. Hor. a azeitona, 
de qualquer arvore. Hor. a pérola, 

Baccãlia , ac. f. Plin. huma cajla de louro. 

Baccãlis , le. Plin. c. que produz bagas.— ^ — ^ 

Baccar , âris. n. Piin. e Bacçãris > is. f. Plin. luvas 
de S. Maria , herva contra o olhado , a que tombem 
chamã o nardo ru/lico. 

Baccâtus , a , um. Virg. c. ornada de pérolas. 

Baccha > x. f. Plaut. a Sacerdotisa de Bacco ,ou a 
mulher furioja. 

Baccrrôbundus , a , um. Curt. c.Juriofa , que an- 
da com fúria , como as Saccrdotizas de Bacco. 

Baccha: , ãrum. f. Ovid. as Saccrdotizas de Bacco. 

Bacchãna! , ãl is. n. Plaut. lugar , aonde Je fazem 
fefias a Bacco. Plaut. as feitas de Bacco. Plaut. o lu- 
gar , em que Je exercitâo bebedices » torpezas , CT*. . 

Bacchãnãlia , iurq , ou õrum. n. Liv. as Jejlas da 
Bocco. Baccbanalia vivere : Juv. viver licencioja , c, 
torpemente ; bargantear. 

Bacchans , antis. adj. part. Cie c. que anda Jurio-, 
Ja á maneira das $aeerdet\%as de Baçco > furioja , <p>., 



BAC 



7t 



âris. n. Feft. huma ejpecie de vejo para 
. Cie. o Jruão 



Bacchantes, ium. f. Curt. as Saccrdotizas de Bacco. 
Bacchar. v. Baccar. 

Jacchãtio t õnis. f. Cie. o andar de huma para ou- 
tra parte doudejando como as Saccrdotizas de Bacco 4 
a bebedice. 

Baccha tus , a » um. Virg. c. que dif corre de hmma 
para outra parte com fúria como as Saccrdotizas de 
Bçcco. Virg. c. frequentada , ou das Saccrdotizas d* 

Bacco. 

Bacchêis $ idos. f. Stat. hum nome da cid. Je Co~ 
rintho. 

Bacchêius , a , um. Virg. c. pertencente a Bacco. 

Bacchêus , a , um. Ovid. * mejmo. 

Bacchiád*, ãrum. m. Ovid. os dejeendentes de Bac- 
ela J. de Bacco , que forão dejlerrados de Çormtko * 
e Je ejlabelecèrão em Sicilia. 

Bacchicus , a , um. Ovid. c. de Bacco. 

Facchis, ídis.f. Plaut. a Saccrdotiza de Bacco. Bac- 
chides : Plaut. titulo de huma comedia de Planto. 

Bacchlus pes. Quint. pi de verjo , v. g. Honeflas 
de huma Jylloba breve , c duas longas. 

Bacchius , a , um. Ovid. v. Bacchicus. 

Bacchor $ âris , âtus » ãri. Cie. doudejar , andar 
furiefo , correr de huma para outra parte loucamente 
imitando as Saccrdotizas de Bacco. Bacchari in volup» 
tate ; Cie. alegrarjejem moderação , Jaltar de pra- 
ztr. Quanta in voluptate bacchabere : Cie. de quê 
vehemente gojlo te não deixarás tranf portar. Bac- 
chantur venti: Hor. enfurecem-Je os ventos. Baccha- 
tur fama per urbem : Virg. corre , ejpalhaje a fama 
pela cidade. (Bacchatur hama ; dijfc Flauto do Jom da 
cântaro , quando Je vaja. ) 

Bacchus , i. m. Virg. Bacco , a quem as Gentios 
adorarão por Deos do vinho. Virg. * vinho. Plin. hu- 
ma ejpecie de peixe. 

Baccííer , era * è*rum. Sil. c. que produz bagas. 

fcccúla , f. Plin. a pequena baga. v. Bacca. 

Baceòlus , i. m. Suet. ex Auguíl. o tolo , efiolido » 
iijenjato. (L. ver. Blaceolus , Blateolus , e Bacelus.) 

Bâcillum , i. n.Cic. a bordãofnho , pequena bordão. 

Bãcrk) » õnis. m. Feft. efpecic de vajo com aza 
comprida. 

Badra , õrum. n. Curt. Baftra, hoje Magdafan / 
Bttdafan 9 ou Tremend , cid. junto ao monte Caucojo. 

Badri > õrum. m. Lucan. os Baãrianos. 

Badriãni , õrum. m. Plin. os BaSrianos. 

Baâriãnus , a > um. Plin. c. de Boãra. 

Baâros 9 ou Badrus , L ro. Lucan. Buquião , ou 
Boccara » r. de Scythia Afiatica , de quem Boãra to- 
mou a nome. 

Baârum , i. n. Plin* v. Badia. 

Bãculum , i. n. Ovid. o bordão $ baflão. Flor. o 
ceptro. (Baculus.ni. Apul.) 

B A D 

Badius % a, um. Varr. c. baia , de còr baia. 
Badizo* as, ãvi* atum» are. Plaut. ir , andar. Aatiq. 

B JE 

Baetica » *. f. Plin. Andaluzia , reino de Hejpanheu 

Bseticãtus 9 a > um. Mart. c. veflida de ponno Jeito 
em Andaluzia. 

Bctici 9 õrum. m. Plin. os Andaluzes. 

Eaetícõla , «. m. Sil. a que habita junta ao Gua- 
dalquivir » rio de Andaluzia. 

Baeticus » a > um. Juv. c . de Andaluzia. 

Bastigena f as. m. Sil. o que habita junta aa Gua- 
dalquivir. I — 

Bastis» is. m.Jrlart. Guadalquivir , t. de Andaluzia. 
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Bãgõas , se. Curt. ou Bagõus , i. m. Ovni # eunu- 
co i capado. 

Bagrãda , te. m. Lucan. Me grada , ou Magrida , 
r. em Africa. 

B A J 

Bijx , ãrum. f* Hor. Baias , cid. de Campania , ce- 
lebre pelos feus banhos. Cie. quaefquer banhos » ou 
o a Idas. 

B ijãnus , a , um. Hor. c. de Baias : 

Bajulo , as ãvi , atum , ãre. PJaut. levar % ou tra- 
zer ás cofias , como marióla. 

Bãjíílus > i. m. Cie. # marióla » homem de ganhar , 
homem de carga. 

Bãjus > a , um. Prop. e. da Baias f cid. 

B A L 

Bâlxna , te. f. Juv. a balia monflro marinho. 
Balanãtus , a * Um. Petr. c. dc balia. L. var. Ba- 
Jcnarius. 

Bãlãnàtus , a , um. Perf. e. untada > ou ungida com 
oleo de avellans da índia. 

Bálanlnus , a » um. Piin. a. feita de avellãa da 
Índia. 

Balânltes , se* m. Plin. huma efpecio de pedra pre- 
cio/a verde ; cortada pelo meio de huma via fimilhan- 
te a fogo. 

Bàlànitis , idis. f. Plin. huma efpecie de caflanha 
redonda* 

Bálans » antis. f. Virg. a ovelha. 

Bãlans , antis. adj. part. Phaed. c. que berra > coma 
ovelha , ©V. 

Balanus , i. f. Plin. a bolota > amêndoa , nôz , avcl* 
lãa , e todo o fruão , qae tem miòlo. Balanus my- 
rcpíia : a avellâa da índia , de que fe faz oleo , ou 
unguento chamado Oleum Balaninum apud Plin. 
Plin. huma efpecie de peixe , ou marifeo de concha com 
feitio de bolota. Plin. certo medicamento , quod in 
anum immitntur. ( Baianos Sardiarios. m. ap. Plin. ) 

Bálacro * õnis. m. Hor. o fallador. Varr. homem 
fem prefiimo > vil , luxuriofo , <SV. Balatrones : Feft. 
as chocas > a lama , que fe pega aos vejlidos. 

Bãlátus , ús. m. Virg. o balido » ou berro da ove 
lha t au cordeiro. 

Balauftinus f a, um. Plin. c, Jimilhante na eèr à 
flor da romaa. 

Bãlauftium , ii. n. Col. a flor da romaã. 

Balbe. adv. Lucr. gaguejando. 

Balbus > a , um. Cie. e. gaga . tartamuda » que na 
pronuncia muda o K. em L. Balba verba : Hor* pa- 
lavras gaguejadas » ou mal pronunciadas. 

Balbutiens , entis. adj. part. Cie. c. que pronuncia 
mal » ou gaguejando , tTc. 

Balbutio , is > Ivi • ítum , Ire. Cie. gaguejar , fol- 
iar gago , ou gaguejando, pronunciar mal como menino. 

Baleares , ium. f. Flor. Malhorca , e Minar ca , 
ilhas no mar Mediterrâneo. 

Baleares , ium. m. Liv. os moradores das ilhas 
Baleares. 

Bitleãncus , a , um. Ovid. c. das ilhas Baleares. 

Bàleáris , re. Virg. o mefmo. 

Bãlíncx , ãrum. f. Varr. os banhos , principalmen- 
te os públicos. 

Bálinèum , i. n. Varr. o banho • principalmente # 
particular* 

Bãliòlus , a , um» Plaut. c. de cbrfufca , ou tri- 
geira. 

Balis , idis. t. Plin. herva eficaz para confervar , 
e rejlituir a vida. 

Bãlitans , antis. adj. Plaut. c. qtte berra como ave* 
lha. L. var. Palitans. 



BAL 

Ballifta $ ou Bãlifta , 3c f. Caef. o trabuco 9 infira- 
mento bellico de ar reme f ar pedras , lanças ; tffe. 

Balliftãrium , ii. n. Plaut. a lugar , em que fe ar- 
mava o os trabucos. 

Ballõte , es. f. Plin. o marroio negro , herva. 

BaJlux , ou Bãlux > úcis. f. Plm. o ouro em pó , ou 
em grãos miúdos. 

Balneae , ãrum. f. Cie. os banhos , ou caldas , prin- 
cipalmente públicas. 

Balneãris , re. Scatvol. e. pertencente a banhos. 
■ Balnearia » õrum. n. Cie. os banhos , c o lugar dos 
banhos. 

Balneârius , a , um. Ca tu!, c. de banhos , pcrUrt* 
eente a banhos. 

Balneãtor , õris. m. Cic.p f a per intendente, ou affif- 
tente dos banhos \ o que tem cuidado dos banhos. 

Balneârrix > íeis. f. Petr. in Fragm. ap. Serv. a 
que afftfle • ou tem cuidado dos banhos. 

Balneolae , ãrum. Cie. ap. Nizol. os banhos peque 
nos. L. var. Balneolum. 

Balneolum » i. m. Juv. o banho pequeno. 

Balnèum , i. n. Cie. o banho , o lugar . em que fe 
tomão banhos nas cafas particulares. ( Ovid. Horac. 
e outros usa o dejle nome no número plural contra. 
Varr. que o nega. ) 

Bãlo » as , ãvi , ãrum 9 ãre. Ovid. berrar a ovelha 
o cordeiro , ©V. 

Baila , ae. f. Plin. Tavira , cid. no reino do Mgct- 
ve 9 ou Albufeira » vil la no mefmo reato. 

Balsgnunus , a , um. Plin. e. de balfamo. 

Bols^mõdes caíla, Plin. canella , que tem cfoiro de 
balfamo. 

Balsãmum , i. n. Plin. a arvore , de que fe tira # 
balfamo. Virg. o balfamo. 

' Baltèum » i. n. Varr. o tálim , talabarte , boldrié » 
tiracolo 9 cinto militar. ( o género neutro he mais ufa- 
do no plural. ) 

Ba I teu 3 , i m. Virg. o mefmo. Vftr. cordão , que 
cinge o capitel da columna. Balteus Stellatus : Ma- 
nil. o Zodíaco. 

Balux. v. Ballux. 

8 AM 

Fambãlio » õnis. m. Cie. nome fingido , e afronto- 
fo , que chamou Cicero ao fogro de M. Antonio. 

B A N 

Banauíbn • i. n. Vitr. maquina para levntar gran- 
des pefos. 

Bancbus . i. m. Plin. hurra efpecie de peixe. 
Bannãnica , «. f. Plin. huma cajla de uva. 

B A P 

Baptse , ãrum. m. Juv. os Baptas , Sacerdotes de 
Cot tf t to , Deofa da torpeza. 

Baptes t c m. Plin. pedra preciofa odorífera. 

Baptiftcrium , ii. n. Plin* Jun. o vofo ,a pia , *' 
tanquejfe. para tomar banhos. (Apud. Ecclef. Scrip. 
a pia de baptizar . o baptiflerio. ) 

Bârathro , õnis. m. Lucr. o comilão % que nunca fe 
farta. L. var. 

Bàrathrum . L n. Virg. a cova profunda , o abifmo. 
Val.Flac. o infcrne.M*rt. o eflomago. Bàrathrum ma- 
celli : Hor. homem comilão , que fe não pôde fartar. 
Bàrathrum : Plaut. mulher fummamente lafciva. 

Barba , se. f. Virg. a barba afjim dos homens , como 
dos brutos. Plin. os últimos raminhos % ou folhas dos 
arvores. Plin. o mufgo das arvores % e a lanugem de 
algumas fruBas. Barbam alicui vellere : Hor. inf al- 
tar a alguém. Sapientem parcere barbam : Hor. dei- 
xar erefeer a barba para parecer Filoffo. Barba 
tenus Philofophus : Cie» Fífofofo fò no nome , ou na 

bar- 
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batia cr ef eido. Barba Jovis i Plin. Ar/ma e/J*4fe <fe 
arvora , firc ítm as folhas fimilhant es na còr á prata. 

BarbSre. adv. Cie barbar ifmo, barbaramente 9 
s§ moda dos barbaras. Hor. rujiicamente. Ver ti t bár- 
baro : Plaut. traduzia em latim. 

Barbaria » r. f. Cie» a barbaridade , rufli cidade , 
dureza » crueldade* Plio. tf feptentrlonal de Afrf 
eu 9 a que ehomão Berbéria. Plaut* Ií*/i4. Cie. «i r*- 
^'m » *m 90* habituo bárbaros % e os me/mos bárbaros. 

Barbarica , «. f. Plin. /«v</ cfc S. Maria , herva*, 
v. Baccar. 

Barbáricum. odv. SiU ao modo de bárbaros. 

Barb£ricura , L n. Feíl. a gritaria da exercito. 

Barbaricus , a , um. Virg. c. barbara , ou perten- 
cente a bárbaros. Barbárie» vertes : Lucr, vejlidos 
pintadas , #« barbados em Frygia. Barbariea fylva : 
Col. bofque 9 ou mota de arvores de dlverfas efpecles. 

Barbáries , êi. f* Cie. a barbaridade » crueldade , 
r*Jlic idade Gxid. a ignorancla.Ck. a barbaridade , cu 
vscios no faltar. Cie* os barbaras , ou nações barbaras. 

Barbar iímus,i. m. A. ad Hcr. o barbarifmo.Quint. 
a* viela 9 o mao cqjiume. 

Barbai us » a , um. Cic« c. barbara \ que não era 
de Itaha » ou Greda. Cie. c. eruel % deshutrana , ruf 
tica 9 Ignorante no faltar. , Barbarior. comp. Ovid. 

Barbita , jc f . Plin. Aunw efpecle de águia. 

Barbãtõria , se. f. Petron. • o^Fci* </> barbeiro. 

Baibãtúlus « a , um. Cie. que tem poucas barbas . 
ou m quem começa a nafeer a barba. 

Barbãtus , a » um. Cie. c. barbada , que tem bar- 
bas. Barbãtus magifter : Juv. o FUoffo. Barbati ; Cie. 
os antkgos Romanos , que deixa vão crefeer a barba. 

Barbiger t cia , crum. Lucr. ç. que tem 9 ou traz 
barbas. 

Barbíton • i. n. Auíbn. o alaúde . injlrumento 
mnjico. 

Bar bí tos , i.m. Hor. f. Ovid. o mefma. 
Bárbula » p* f« Cie. a barbinha , 1 # buço » a peque- 
ua barba. 

Barbus ,Lm, Auíbn. o barbo , peixe de rio. 

Barcino , ou Barchino » õnis. f. Liv. Barcelona è 
cid. capital de Catalunha. 

Barcínõncníis 9 fe. Aufon. e. de Barcelona. 

BaTdkíeus , a , um. Juv. c. cabclluda , ou felpuda. 
L. var. Bardiacu*. 

Bardi , õiutxu m. Lucan. Bardos t poetas 9 eu F;- 
tqfofos antigos em França. 

Bardiãeus , a , um. Mart. u. Éardaicus. 

BardõcucuJlus » L m. Mart. capa grojfelrá com ca» 
paz 9 própria das foldados , e rufllcos no Inverno. 

Btrdus 9 a , um. Cie. e. tola y bruta ,fem engenho , 
Ignorante. Bardum fe íacere : Plaut. fenglr-fe fio. 

Bárippe^ es. f. Plin. v. Baropteftus. 

Bãrís 9 idis , ou ídos. f. Prop. a tumba, cm efqulfe 
feito a moda de barca , de que ufavão os Egupcios. 

Baro , õnis. m. Cie. o tolo % infenfato. 

Baroptènus , i. m> ília. h*ma pedra preelofa ne m 
gra com pintas vermelhas • e braneaf. ; 

Barrio , is , Ire. Feíf. berrar o elefante. 

Barrus , i. m. IJor. o elefante. 

iarycae ardes. a. b, Virr. catas baixas por terem 
poucas columnat % e entre fi ds/í antes. 

Bãryccphala: sedes. 2. b. Vitr. ca/as algum tanto 
altas não obftante terem poucas eoíumnas 9 e entre Ji 
élftantes. 

BAS 

Bsííaltes 9 x. m. Plin. mármore negro » e duro , cc~ 
mo ferro. 

B&sãnltes » se. m. Plin. a pedra Je toque. ■ r 
-Bafcauda , «. f. Juv. efpecle dê vafo , em que ff 
lavão os copos . &c. 



BAS n 

ÈãíianrJús » a * um. Mart. c. qat ha de fer beijada. 

Bãfiãtio , õnis. f. Catul. # dar beijos > e beijar 
amorqfamente • 

Bãíiátor » õris. m. Mart. 0 ^ í^z/a , ou da beijos* 

Bãfiàtus * a , urn. p«rf. Matt. beijada. 

Bastlica» se. f. Liv. a bajilica , palácio 9 eu café 
Real : edifício público magnificamente ornado > em 
que fe tratava o os negócios da Rep. fe ajuntavão os 
tribunaes 9 os contratadores , Gc . 

BísHice. adv. Plaut. çfplcndldamcntc magnificamen- 
te , c*m magnificência Real. Inter ire baíilicc : Plaut. 
perecer % aeabarfe totalmente. 

Bisílícon 9 «. n.Plin. huma efpecle de noz da Porfia. 

BSsilicum 9 >. n. Plaut. efpecle de vcjlido Real. 

Bãsilicus , a t um. Plaut. c . Real , magnifica , cf- 
plendida. Balllka facíAora : Plaut. acçtcs de Rei Ba- 
li licus ego fum : Plaut. fou grande fenhor , (Tc. Baíi- 
licusjaclus: Plaut. o lançar fenas nos dados. Baíi- 
lica nux ! Plin. huma efpecle de noz excellente da 
Porfia. Vitis : Plin. huma cofia de vide. 

Bãsílifcus , i. m. Plin. o bafilifco efpecle de fer^ 
pente 9 que mata cem a vifta. 

Bafio , as , ãvi » âtum > are. Catul. beijar amaro- 
fomente. 

Bãliòlum » i. n. Petr. o beijinho. 

Pãíls 9 is. f. Ovid. a bafe da columna 9 eu efíatua * 
o fundamento de qualquer coufa. Cie. a bafe do Tri- 
angulo. 

£.il.um,ii. n. Catul. o beijo principalmente amorofòi 
BarTareus , êi. trijfyl. m. Hor. BuJJarèo f fobreno» 
me de Baceo. 

BarTaricus , a • um. Prop. c. de Bacco. 
Éaílaris , idis. f. Pcr£ a Sacerdotna de Baceo* 

ÍAT 

Éat. tf. Ba. 

fc Bãtavi 9 õrurq. m. Csef. os Holandefes. Lugdúnurh 
Batavorum. Leydeno » eld: 

. Batavia , x. f. Csef. Holanda , prov. de» Palzes 
baixos. À 

Bàtavus , a > um. Juv. e. Hollandeia. 

Bãtillum , u n. Plin. a pá de ferro para tirar é 
cinza 9 em brazas. Varr. pi de ferro para fazer val- 
lados %f ahjas > Wc. Hor. ef fogareiro , br ai tiro porta* 
til. Varr.. certo Injlrumento defegar o trigo no cam- 
po Plcenoi 

Batioca. v. Batiola. 

B^tipla 9 sj. f. Plaut. o coagirão > oa vafo , em qué 
fe tira do tonel vinho para a meja. 
, Bãtis , is. í. Plin. m. Col. perrexil do mar , herva. 

Bátis , idis. f. Plin. huma efpecle de peixe do n:oS. 

BatrachItes,ae.m.Plin. pedra preelofa da còr de roa. 

Batr^chium » ou Batrachton , ii. n. Plin. a herva 
íardonia > ou ranúnculo fulvejlre » a que chama o 
tombem patalão f*V yolles. 

Batrachõmyõmachia » ae. f. Stat. guerra das rãas 
com os ratos , poefia de Homero. 

Batrãchus , i. m. Plin. rãa , peixe do mar. 

Battiades , ac. m f Ovid. Calllmaco , poeta 1 f. de 
Batto. 

. Battis is», f. t Ovid. Battls donzella formofijfima f 
e amada da Poéta Filetas. 

, , Battus , L m. Ovid. Batto , paflor convertida pof 
Mercúrio em pedra : e outros do mefmo nome. 
Batuens § entis. adj. part. Suet. c. que bate , erc. 

. Bátuo » is , ui , ère. Plaut. bater. 9 v. g. fólo » CTr. 
Batuere rudibus cum aliquo ; Suet. efgrimir com ou • 
tro 9 jogar o efpada preta. ( Batuere ulcera : Plin* 
apertar as feridas $ ou chagas. L. ver. ) 

K BAÚ 
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Fellix > Scb* adj. Lucan. c. guerreira , belUeàfa. 
Belle. adv. Cie. bel lamente * lindamente , engraça- 
Báubor , ãris , âtus , «ri. Lucr. Wrvrr , gtffimV > •» , perfeitamente. 1 belle : Plaut. v*í «nf* 

jmW o wfc. • devagar. Belle fe babete t Cie. pajfar bem ; 

Baucis, ídit. f» Ovid. Baace , p**r« viifia » Ji*** Belliflime. Cie. 
hofptdou emfuaeajaa Júpiter f « Mercaria. Bellèrophon # õntis , *« Belleròpbontes , «• m. 

BIvius , ii. in. V irg. B<r V j* , Porf* ineptijfimo. Hor. Bellerofonte , celebre nas fabulas. 
Baxèae , ãrurn. f. Plaut. chinelas , çapatos pro* Bellèrôphontêui , a t uni. Prop. c. de Bellerofonte. 

Bellerophonte» literae , carta prejudicial a amem a\ 
leva. Bellerophonteus eqyus J Piop. a eavalla Pegofo. 

Bellica , ae. f. Feft. pequena eolumaa â parta da tem* 
pio de Bellona % Jobre a qualfe arremeeuva huma lan- 
ça » qmando fe publicava guerra* 

Bellicõftis , a , um. Cie. *. beilicofa , guerreira. 
Pellícofus annus : Liv. anno de muitas guerras. Bel* 



prias dcFilofofo. 

B D 

Bdellium , li. ti. Plin. arvore negra aromática , a 
a bdellto gomma da mefma arvore. 

B E A 

Beãte. adv. Cie. bemaventuradamente , venturofa 



mente , felizmente. Sit ribi beate : Cie. para bem te licofior. comp. Liv. Bellicofiflimus.^. Cie, 



feja. Beatius. comp. Sen. Beatiífíme. fup. Sen, 

Beãtitas , ãtis. f. Cie. a bemaventurança » felicida- 
de , ventura. 

Eeãtítudo , ínis. f. Cie. # mefma. 

Be à tií Jus , a , um. Perf. c. algum tanto bemaven» 
tarada , feliz » CTc. 

Beâtus • a , um. Cie. e. bemaventurada , ventura* 
fa dito/a $ feliz. Nep. c. muita rica. Hor. c . nobre. 
Arva beata: Hor. compôs fecundos .V ox beata : Quint. 
voz clara 9 flexível • ©V. Inlblens eft beata uxor : 
Plaut. mulher rica he infofrivel. Nihil eft ab omni 
parte beatum : Hor. ncjla vida não ha % felicidade per* 
feita. Beatior. eamp. Cie. Betti flimus. fup. Cie. 

B E B 

Bcbrycia , ae. 2. h. Val. Flac. Bcbrycia » região de 
Bithtfnia. 

Bêbrycius , a , um. 2. b. Val. Flac. c. de Bebrucia. 
Sil. e. dos montes Pyreneos. Bebrycia virgo : Sil. Py- 
rene t f. de Bcbrieo > que deu nome aos Pj/reneos. 
i Bêbryx , leis. m. Sil. Bcbrieo , Rei dos montes 
Pyrcneou 

Bêbryx , íeis. m. Val. Flac. Amtjco , Rei de Be» 
brt/cia. Val. Flac. a natural de Bcbrycia. 

B E C 

Bêchion , ii. n. Plin. unha de envolto , herva con- 
tra a tojfe. 

Eee. Varr. voz da ovelha , quando berra. 

BEL 

- Bela , ae. f. Varr. a ovelha. Antiq. L. var. 
'Belga , ae. m. Lucan. o Belga. 

Belga; , ãrum. m. C«f. as Belgas , moradores dos 
Paizes baixos 9 ou de Flandres. 

Belgicus , a t um. Virg. c. dos Behar. 

Belgium, ii. n. Caef. os Paizes baixos % ou Flandres. 

BêlH» » iáÍ9. f. Sen. Trag. a nêta de Belo. 

Eclídes , ae. m. Virg. o filho > ou defeendente de 
Belo. 

Bõlídes , um. f. Ovid. $0 netas de Belo $ filhas de 
Vanao. 

- Bellans $ antis. adj. part. Caef. e. que peleja 5 gaer* 
reira. 

Bellãrja » õrum. n. Varr. os doces % as fru&at de 



Bellicrèpa . «. f. Feft. dança de cfpadas , que injli- 
tuio Rómulo. 

Bellicum f i. n. Cie. o fom da trombeta % quando 
da final à batalha. Belliciim canere : Liv. dar finai 
á batalha. Cie. excitar motim , ou dxfcèrdia. 

Bellicus, a» um. Cie. c bellica % militar \ de guerra. ' 
Bellífer , era , êrum. Plaut. c. bellicafa , guerreira. 
BelIíPícor , ãris $ ãtus , ãri. Cie. gratificar > agra* 
decer. L. var. Velificor. 

Bellíger . era , èrum. Mart* c. bel lie o Jà , guerreira. 
Belligeri labores : Val. Flac. 0$ trabalhos da guerra. 

Belligerans , antis. adj. part. Enn. ap. Cie. *• que 
Jaz guerra $ &e. 

Pellígero , as , âvi , ãtum , ãre. Cie. guerrear , 
fazer guerra. Belligerare cum geniis : Plaut. rcfijHr 
ás próprias inclinações. 

Bellípotens s entis. adj. Stat. e. paderofa na guerra. 
Beliípòtens , entis. fubjl. m. Virg. o Deos Marte* 
Bellis , ídis. f. Plm. amargarita , herva , eflor. 
Bellitudo , ínis. f. Verrius apud Feft. a belleza. 
Antiq. 

Belld • as • ãvi j atum , fre. Cie. guerrear , fazer 
guerra , pelejar. Beli are alicui : Stat. Cum aliquo r 
Cie. pelejar com alguém. Bellare ctim Dii< : Cie com- 
bater fuas próprias inclinaçUs » querer forçar feu na* 
tural. Picliç bellantur Amazonas armis : Virg. ar 
Amazonas pelejão com armas pintadas Bellum a Con- 
fulibus bellatum : Liv. guerra feita » ou adminijlrada 
pelos Confules. 

Bellona , ae. f. Virg. Bdlana , srmãa de Marte , 
a Dcqfa da guerra. 

Bellor , ãris , ãtus , ãri. Virg. guerrear • pelejar. 
v. BeHo. 

Bellõfus , a f um. CaeciL ap. Non. c. bJlkofaí 
Antiq. 

Bellua , ou Bêlua , ae. f. Cie. a befiafera , a fera # 
o, bruta feroz. Cie. • homem cruel , ou faU tgem. 

Belluâtus , a , um. Bel lua ta tapetia : Plaut. tape- 
tes t que tem feras pintadas. 

Bellulnus , a , um. Oell. e. de befia fera. 

Bellule. adv. Plaut. hcllamentt , perfeitamente. 

Bellulús , a 9 ura. Plaut. e. bella , linda , engra* 
çadinha. 

Bellum , i. n. Cie. a guerra , et tempo da guerra. 
Flor. a batalha , peleja. Indicere bellum ventri : Hor. 



fobremefa Libe ri bellaria : Geil. os vinhos doces. 1 jejuar. Voluptatibus : Cie. pfivar-fe de deleites, ^a* 
11.11-..- ^ í ... ...j . «1 « 1 Cie. 'a antipathiá. *Belli : Cie. na tem- 



Bellitor «õris. m. Cie. o guerreiro % exercitado na 

gutrra. 

Bellãtõrius , a t um. Plin. Jun. c. pertencente à 
guerra. Stylus bellatorius : Plin. Jun. ejlylo epole^ 
getico. 

• Bèlíãtrhc , icts. f. Virg; a guerreira » a exercitada 
na guerra.^ 

Bdlãtulus , a , um. Plaut. c. algum tanto bella » 
linda t formofa » engraçada, (r. v*r+ 



turale bellum 
po da guerra. 

Belluõfus , a » um. Hor, c. abundante deferat. 
Bellus > a , um. Cie. c. bella 9 linda > formqfu t cn* 
graçadà , perfeita $ galante , galharda. Cie. c. boa f 
apta , aceamodada , própria , conveniente. Êpií^oW 
valde bella : Cie. carta muito bem feita. Bellum eft : 
Cie. he util. Belli cibi : Cie. manjares deUciqfos, 
Bellus homo ; Cie. homem agratiavdl , cortez , g ã * 

Ian- 
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lànte* Mart. o caf quilho. Fac bellus revertare : Ge. 
voltai com faude. Bellior. comp* Varr. ap. Non. Bel* 
híTimus.7«/>- Cie. 

Belo , as > ãvi , atum > are. Van. iartfr 4 ovelha» 
Antiq» 

Bclòculus , u m* ca Beli óculos : Plin. cfpccic de 
pedra preciqfa* 

B3lòne , es. f. Plin. o peixe agulha» 

BcKia cum reliquis. v. Bellua. 

Eclus , i. m. Virg. Be/0 , pai dc Dido* Item B*/<> , 
pai dc Dana*. PlUw À«mii pfí/r* preciqfa cor dc vidro* 

BEN 

Bênãcust i. rn.Virg. lago da Gordo cm Lombardia, 

Bene. arfo. Cie. fim , felizmente % projpcrameme , 
exccllentemente , maifr. Bene velle alicui : Plaut. 
fiitrir 6cm a alguém. Eene putare : Cie. julgar juf~ 
tamente. Bene vobis , bene mihi : ou Bene vos > be- 
ne me : Plaut. bebo à vojfa % c o minha f«udc. Bene 
audire : Ter. ter bom nome » ou Jorna* Bene habeat : 
Juv. Jeja ajfim 9 embora, Bene mane : Gic. muito ce- 
do* Bene nummatus : Cie. muito tico* comp. Meliús. 
fup. Optime. 

Bencriice. adv* Plaut. com boas palavras* 

Bencdlco , is , xi » dum , ire. Cie. dizer bem , 
louvar , elogiar ( Benedice : u# imperativo cm lugar 
de Btrnedic : Plaut. ) 

Benèdiâa , oram, n. Ter. boas palavras , chitas 
de bcnevolencia.dc.os c o ufas bem difiat 9 e cpropofiro* 

Benèdiâum , i. n. Plaut. a boa palavra * o louvor. 

Bèncfêcio , is , fêci , fadlum , ere* Cie. /ater bem , 
beneficiar 9 faser beneficio* 

Benèfadhim , i. n. Cie. a boa obra , o beneficio*. 

Ben£fice. adv. Geil. com beneficência. 

Beneficentia* se. tCic. a beneficência* liberalidade* 

BènèTiciãras » a , um. Sen. c* pertencente a bene- 
ficio. 

B£ncfi'ciãríus » ih m. Caef. o beneficiado , ame rece- 
beo beneficio ; • promovido a algum cargo principal*, 
mente militar ; e que e fiava izento dc .alguns traba- 
lhos da milícia* ' 

Bene fíci um , ii. n. Cie» o beneficio.* favor * a gr&i 
ca , dadiva , ©V. Tac. a promoção a algum grão , 
ou poflo , principalmente militar. Cie., a pensão 9 on 
tença. Ulp. o privilegio* Aliquem Bene fiei i ÍWi race- 
re : Sen. obrigar a outro com beneficio* Meo benefí- 
cio ; Cie. por intervenção minha. Beneficium dare , 
colfocare , dererre > reddere , fte* beneficio comple- 
cli , afficere , obílringere , Vc. Cie Ter. beneficiar + 
fazer beneficio* Beneficio ejus contigit : Ulp. fucce- 
deo por fita culpa. 

Benefrcus , a , um. Cie. c* benéfica , liberal, Bene- 
ficentior. coma. Sen. Beneficentíifimus./iifi. Cie. Be- 
nefieitfimus. M. Cato. ap. GehY Antiq* 

Bcncmereor , cris , crítus , cri : de aliquo : Ge* 
fazer beneficia , ou favor a algmsnu ( ordinariamente 
feefereva dividido. ). .... . í 

BèTiemerítus , a , um. Cie. c. benemérita » de graoh 
de merecimento. ( Também fe efcrevc?dividid** ) 

Bcneolens-, entls. adj.Viçg. c\ dc bom cheiro , que 
cheira bem. 

Benèvenràno» , a » ám. Cie. c»a\ Benavente* 

Bcneventum. , i. o* Liv. Benavente # cid* no Kirí- 
Nápoles. V. 

Bènevole. n</w. Cie. benevolamente , benignamente , 
amorofiimente* '. «» 

Bcncvolens ,^ntis. a^/. Plaut. t. bcaevolo % amiga '* 
afeiçoada , foo ^ucr 6«m. ( mtfíi frtqutntemcnta Jk 
efereve Bene volem* ) , - wi 

Bcnêvõlens # entis. m. Plaut. • amigo* 

Bencvokntia , a% f. Gc « benevolência » flmísaW* 



BEN 
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* <wwr f /1 afeição >• nfeão* Qalgúns éferevem Beni- 
voíentia. ) 

Benevõlus # a , um. Cie. <r. benévola , tfmigtf » <»/• 
feiçoada* Benevolentior. com/?. Cie. Benevolentiíii- 
raus./wp. Cie. (alguns eferevem Benivolus. ) 

Bcnigne. «</v. Cie. benignamente > liberalmente* 
Benigne facere : Cie. ír#/«r cortesmente. Benignc 
prxbere ; Ter. dar de boa vontade* Benigne refpon- 
dere : Hor. efeujarje cçm bom modo , ou cert cimen- 
te. Benignius. comp. Hor. Benigniílime. fup. Cie. 

Ben ignitas » ãtis. f. Ge. a benignidade 9 bondade , 
cortesia > afabilidade , liberalidade. 
. BénJgnítcr. adv* Titin. ap. Non. benignamente. 

Benignus > a > um. Cie. c. benigna f afável , li- 
beral , c^r/cs 9 amor o/a % mifericordiofa. Vini % fo- 
mnique benignus : Hor. o qnc bebe * e dorme muito* 
Benigna terra: Píin. campo fértil* Benignior. comp* 
Plaut. Benigniífitnus. fup. Plin. 

Benna , x. f. Cato. hama efpecie de carro % dc que 
u favã o os Franceses ; era hum cefio de vimes quadra- 
do pojlo fobre duas rodas* 

Beo , as , ãvi » atum » are. Hor. beatificar 9 fo%cr 
bemaventurado 9 feli* 9 

B ER 

Berbex. v. Verbex. 

Bêrecynthia , «. f. Vírg. Berccynthia f fobrenome 
dc Cybclcs , adorada no monte Berecyntho. 

Bcrceynthius , a t um. Hor. c. do monte Berecun- 
tho , ou dc Cybcles* 

Bcrecynthiís , i. m* Plin. Berecyntho f monte em 
F rugia. ( alguns eferevem Berecyntus. ) 

• Bérènlce , es. f. Catul. Berenice > Rainha do Egyp- 
.ta t cujos cab eitos fe transformarão em çfircllas* 

Bêrenlcêus , a , um. Catul. c. de Berenice , Rainha 
do Egypto* . t 

Bèrlnus * a , um. Bètfnum veftimeotum : Plaut, 
vejlido de eôr raiva. L. var* Cerinum o Melinunj.\ 

B^rõe 9 w. fé Ovid. Beroe » velha cuja figura iam 
meu Juno para enganar a Semeies. Virg. Beroc , mu» 
lher de Doraelo. Virg. Beroe 9 nonfa % cf. do Oceano* 
1 Bêrylhit > 'u ra. Prop. o beryllo , pedra preciofa* , 

BES 

Bes , beflis. m. Cie. o pefo dc S onças. Gol. medir 
da geométrica , que continha % portes de hama geira 
de terra dividida em doze* Mart. copo , que leva S 
onças. 1 

Beflalis 9 le. BeíTales laterculi. Vitr. ladrilhas dc 
% pollegadas dc comprimento* 

Beftia 9 ae. f. Cie. a bejla fera * c brava 9+ teto a 
cofia de brutos 9 ainda peixes , e aves* Plaut, o ho- 
mem cruel t on tolo. Plaut. a má mulher. 
ti BeAiârii 9 õtuau m* Cie* as que pelejavão com at 
feras no amfitheatro. 

Beítiãriús / a *unj. Sen. c pertencente a firas* Lu- 
dns.befiiariut.d&p. .efpeSacmlo » em que homens pe- 
lejavão com firas» 

Beftiola»at.>&Cic. a pequena fira 9 ou o animaUjo. 

BET 

.-. BÉta 9 :.emMtmiXU indeci. Juv. beta $ fcgundà le- 
tra dos Gregos* 

Beta , ae. f. Mart» a celg4 » ou aeelga , herva* • 
Bctaceus » a # um. Varr. <r. pertencente a aeelga* 
Bêtâlis » le. Petr. c* branda como a acelga. L. var* 
Beflalis. 

. JBétícobe. oh\ BaBtipoUb . 

Bêtis. v»« Bastis. . 
■\ Bctizov «A^ ârif ãtuiu ,.ãre. Aug. ap. Suet. 
languido* Antiq* ... o": 

Kii Be- 
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BET 



Bito , ís » Src. Plaut. ir » andar. Anti^f. 
Bétõníca , *. f. Plin. a beto nica , herva. L. ver. 
Vettonica. 

Betuli > õrum. m. Plin. pt</nrx iftf«r<iJ , * redondas , 
yiítf dizia o ter virtude para deflruir cidades , &e. 

Bêtulla , «. f. Plin. irw« em França , </tf f iftf os 
Romanos tirava o as varas , f*t tfrãtf inflgaias dos 
magljlrados. (outros eferevem Betula. ) 

BIA 

Biaeon , I. n. Plin. vi/iAo /cif* d* nu** pujfadas f 
tf dgim 00 mar. 

Bianor» õris. m.Vhg.Bianor K fundador de Manta a. 

Bias , antis. ro. Cie. Biante , Aar/j fete fablos 
de Grécia. 

B I B 

Fibàculus , a > um. Plin. tf. çntf bebe muita , # maí- 
tas vezes. 

BTbãcuIus , i. m. Tac. M. Faria Bibáculo peita. 
Bíbax , ãcb. #cj/. Geil. tf. amiga de beber > 9** fo- 
fo muito. 

Bibens , entis. tfi#. ptfrf. Hòr. tf. que bebe. 
Bíber. em lugar de Bibere. Cato» ap. Charis. 
Antiq. 

Bíbêrhis , ii. m. Suet. Biberio t appellido ridículo 
do Imperador Tibério , porque bebia muito. 

Bíbcfia , a?, f. Plaut. a fede exeeffiva de vinho. 

Bibliõpõla , ar. m. Mart. o livreiro , o que vende 
livros. 

BibliÕthcca , *. f. Cie. a livraria. 

Biblis , ou Byblis , ídif. f. Ovid. Biblis , que fe 
transformou em fonte. 

Biblus % ou Biblos , i. f. Lucan. efpeele de junco da 
Bgupto , de euja entrecafea fe ferviãà antigamente, 
para eferever. 

Bflio , is , bíbi , bibitum , cre. Cie. beber. Plin. 
embeber, feibere mandata • Plaut. efqutcerfe do que 
lhe foi ordenado 9 por ter bebido muito,: Aure : Hor. 
ouvir com at tenção. Nomen alicujus : Mart. beber 
tantas vezes , quantas letras tem o nome daquclle , 
a qaem fe bebe á faude. Mores maternos • Claud. 
aprender os eojlumes maternas. Colorem : Plin. em- 
beber a còr. 

BibõAis , a » um. Lab. ap. Geli. tf. bebedora , que 
bebe muito. Antiq. 

Bibtilus f a $ um. Hor. c. que bebe multo. Vir*. *• 
que embebe facilmente. Bíbula charta : Plin. papel paf- 
fento. Bibulus potor : Hor. grande bebedor. BibulsB 
aures : Perf. ouvidos at tentos. 

B I C 

- Bíceps » ípítis. aij. Cie. c. que Um duas cabeças. 
Civitas biceps : Varr. cidade dividida em duas par* 
eialidades. Êiceps Parnaflus ; Ovid. o monte Parnajfo 
dividido em dous cabeços. 

fiícepfos em lugar de biceps. Varr» Antiq . 

- Bicllniura , ii. n. Plaut. lugar , aonde ejlio dou» 
leitos. 

Bicolor » õris. adj. Ovid. tf. de d uai cores. 

Bícorníger , era » erum. Ovid. c. que tem dous Cor- 
net , ou pontas. 

Bícornis , ne. Hor. o mefmo. Luná bicornis : Hòr. 
tf lua nova. ^ 

Bícorpor » õris , adi. Cie. e. que tem dous corpos. 

BIcubítãlis » ie. Plin. tf. de dous covados. 

BID 

Bidens , entis. adj. Tibid. e. quê tem dam dentes. 
Bídcns , entis. Jubjl. f. Virg. a ovelha. 
Htdens » txtXvs.fúbJh. m« Virg. d enxada* » ou ah 
vião $ infirumento ruflico. 



BID 

Bídental , àlis. n. Hor. lugar aonde eahlz ralo , qui 
fe purificava facrlficando kuma ovelha de dous annos. 

BIduum , i. n. Ter. o efpaço de dous dias. Biduutn 
continent : Suet. deus dias a fio , ou continuo s. 

B I £ 

Biennis , ne. Plin. tf. de dou$ annos. 
Biennium » ii. n. Cie. a efpaço de doas annos. 

B I F 

Bifariam, adv. Cie. em duas partes % ou por dous 
modos. 

Bífer » ou Bíferus , era » erum. Virg. e. que produz 
fraãos duas vezes ao anno. Fiei biferte : Suet. figos , 
que as figueiras dão duas vezes no anno. Biferum 
Centauri corpus : Manil. corpo do Centauro meio ca* 
vallo % e meio homem. 

Bífídãtus * a » um. Plin. tf. fendida em duas partes. 

Bifidus , a f um. Ovid. o mefmo. 

Bififfiis » a , um. Sol. o mejmo. 

BVforis, re. Ovid. tf. que tem duas portas. Cantus 
biforis : Virg» canto . compojlo de duas vozes , ou de 
dous fons diverjos , qae fe fórmão em dous buracos 
defiguaes da mefma flauta. 

Biformãtus , a , um. Biformatus impetus : Cie. 
ímpeto imprejfo por hum mo n firo de duas formas , 
ou figuras. 

Biformis , me* Virg. tf. que tem duas formas , ou 
figuras. 

Bífórus , a , um. Vitr. tf. que tem duas portas. 
Bifrons , ontis. adj. Virg. c. que tem duas tejlas , 
ou roftoj. 

Bífurcus, a, um. Ovid. c. de duas forcas • ou pontas. 
B I G 

BTga , se. Suet. e Btgee , ãrum. Virg. carro $ ou 
carroça de dous eavallos. ( o flngular he raro. ) 

Blgâtus ^a i um. Bigatum argentum .* Plin. moeda 
de prata , em que ejlava imprejfa kuma carroça tf 
dous eavallos. 

Bígemmis , me. Vitis bigemmis : Col. vide , qui 
tem dous olhei. 

< Bígènèros , a , um. Varr. e. gerada de duas efpe* 
eies diverfas .v.g.a mula. 

Bignc » ãrum. f. Feft. as irmãos gémeas. 

BIJ 

Bíjugi , õrum. m. Virg. dons eavallos , que tirão» 
tf mefma carroça. 

Bijugis , ge. Suet*: tf. a dom + au de dous cav alias. 
Bijugus , a , um. Sil. o mefmo. 

B I L 

Bilbílis , is. f. Mart. Calatayud ,villa de Aragão 
pátria de Marcial. 

Bilbilitanus , a , um. Mart. c. do Calatayud. 

Bilbio , is. Ire. Nxv. ap.Feft. fiara cantara quan* 
da fe vafa. 

Bilibra , se. f • Liv. opefo de duas libra* 

Bilíbrb , bre. Mart. tf. de duas libras. 

Bílinguis , gue. Hor. tf. qae fabe foliar duas Ha* 
guas. VÍrg. tf. enganadora > falfa • mtntiroja. i 

BTJiõius $ a . um. Celf. c. abundante de cólera t \oa 
de humor nocivo. 

. Bílis, is. f, Plaut. a cólera. Atra bílis : Plin. a 
melancolia. Difficilis bilis: Hor. ira implacável. Splen* 
dfda bilis Hor. eátera , quê fas sHw . tudo , quan» 
to e/tá no coração. Bilem movere plieui ; Mart. fa- 
zer % que outro fe encha de cçlera. 

Bíiix i íeis* adj. ' Virg. e. teaida u dous fiai , ou 
J$m. ■ - •.l.:; t '.t 

Bi- 
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BTluflrii , 

annos. 

Bllycbnis 



BIL 

tre. Ovid. f . «te <ktij luflres t ou de déi 

» ne. Pctr. c de dom lama* 
B 1 M 

Bimammix uva?. Plin. huma efpccie 4c uvas. 
Bímaris > re. Hor. c. filuada entre dous mares* 
Bímarítus , i. m. Cie. o que teve » ou tem duas 
mulheres. 

Bímãter , Stris. adj. Ovid. e. que teve duas mais * 
v. g. Ba eco. 

Biinãtus , ús. m. Varr. a idade de doas annos. 

Bimembres , ium. m. Ovid. os Centauros. 

Bímembris ♦ bre. Ovid. c* de duas caftas de mem- 
bros , v. g. os Centauros farte homens , e parte ca- 
vallos. 

B/meníis , is. m. Liv. o e/paço de dons mefes. 
Bímeftrfc t tre. Hor. e. de dous mefes. 
Bimúlus , a , um. Catul. c . de dous annos* 
Blmus , a , um. Hor» o mefmo. 

B I N 

Bini , se. a. Cie. dous , ou dous e dous. 
Bino&kim , ii. n. Tac. o. e/paço de duas noites. 
Binúminis > ne* Ovid. c. que tem dous nomes» 
Einõmius > a , um. Feft. o mefmo. Antiq. 
Bínus , a , um. Bina fupellex s Lucr. duas alfaias. 

BIO 



BIS 



77 



Bion 
Bion 
lingua. 
Biônêus 



ii. n~ Plin. huma çfpecic de vinho. 
õnis. m. Plin. B tente , Sofijia ; e de má 



a , um. Hor. c. de Bionte 
B I P 



• ou Setyrica. 



Bipãlium , ii. n. Varr. inflrumcnto ruftieo de duas 
pus para revolver a terra. 

BipaJmis , me* Varr. a. de dous palmos. 

Bípartior • ou Bípertior , íris , Itus , íri. Col. por* 
tir t dividir em duas partas. ( efta fignsficação aãi- 
vu não he eerta ; porque as palavras de Colum. Ver 
bipartitur fe podem entender pafi vãmente. Cie. tem 
biparttti fuerunt : partirão-fe em duas partes. 

Bipartlto. adv. Cie. em duas partes , ou da dous 
modos. 



Biparti tus , a , um» Col. e. dividida em duas partas* lume , betuminqfa, 



Bifaccium , ii. n. Petr. hum vafo de metal feito & 
maneira de alforje. 

BIfaJtis f ídis. f. Ovid. Bifaltide , violada por Ne- 
ptuno em figura da carneiro. 

Bíscliura , ii. n. Varr. ajjinto para duas peffoas. 
Bifon , ontis. m. Plin. o boi Julveftrc* ( alguns di- 
zem fer a unicórnio.) 
Biflellium , ii. v. Bifellium. 
Bifsênus . a , um. Stat. c. duas vezes feis % ou de 
doze* 

Biflextui , ou Bifiextus dies. Celf. Idus. a dia in-' 
terealar , que no anno bijfexto fe acerefeenta entre 
os 24 * c 25 de fevereiro. 

Bifton # õnis. m. Sen. Trag. BXfton ,f. de Mor- 
te • fundador de Bi/lonia % cu Bouron. 

Biftõnes , um. m. Sil. os moradores de Bi/lonia , 
ou de Thraeia. 

Biftònia , ae. f. Ptol. Bouron , eid. em Thraeia. 
Biftõnis 9 ídis. Ovid. a mulher % ou a coifa de Bou- 
ron , ou de Thraeia. 

Biftonius » a , um. Ovid. c. de Bouron , ou da 
Thraeia. 

Bífulcílingua , se. m. Plaut. o que tem duas lín- 
guas t ou que tem a língua farpada , ou falia duas 
línguas ; o enganador. 

BTlulcus ,a , um. Ovid. e. que tem puta » ou unha 
rachada. Col. e. dividida em duas pontas * ou partes* 
Bífultor , õris. m. Ovid fobrenome de Marta duas 
vezes vingador* L* var. Bis ulto. 

Bifyllãbus , a * um. Varr. c. de duas fj/Uabas* 

B I T 

Bithyae , ârom. f. Plin. mulheres nu Scythía , que 
ma tio com u vi/la* 

Bíthymum , i. n. 2. b. Plin. malfeito de duas caf 
tas de tomilho. 

BIthynia , se. f. Claud. Biihynia , hoje Burjia , 
prov. de Afia manar* 

BTtbynícus,a, um.Mart. e. da Bitkynla » ou Burfia. 

Bit hy nus $ a f um. Hor. o mefmo. ( prim. b. ap. 
Juv.) 

Bitieníls , ou Batienfis , e. Fcft. c. que anda conti- 
nuamente peregrinando. 

Bítumen , inis. n. Ovid. o betume. 
Bitúrmnãrus , u » um. Plin. c. mifluradu com bc- 



Bipâtens , entis. adj. Virg. e, aberta de ambas as 
partes. 

Bípcdãhs , le. C«f. e* de daus pés da extensão. 

Bipèdinius , a , um. Col. o mefmo. 

Bipedãnus * a , um. Col. o mefmo* 

Bipenmfer , era , erum. Ovid. e. que traz arma , 
ou ferramenta de dous eértes , ou g times. 

Bipennis , ne.Virg. e. que tem dous cortes , oa gu- 
mes. Plin. o. que tem duas azas. 

Bipennis > is. f. V irg. a machadinha , ou arma , a 
ferramenta de dous eértes » ou gámas* 

Bípensílís , le» Varr. c. que eflà fujpenfa , ou fen- 
durada por duas partes. 

Bípertitus. v. Bipartitus. 

BTpes 9 Sdis. adj. Juv. c* que tem dous pés % ou 
anda em daus pés. 

B I R 

Birêmis , is. f. Virg. barco % ou fragata com dous 
remos > aja duas ordens de remos* 

Birêmis , me. Hor. c. que tom dous ramos , ou duas 
ordens de rdhtos. 

BIS 

Bis. adv. Cac duas vazas* Bis tanto s Cie. cm do- 
bro. Bis ter : Hor. Scts* Bh conftil : Mari. fegunda 
vez canful. Cie dssas vexes ccmfuL 



um* Ovid. c. de betume* 
um. Vitr. c. abundante de betu* 



Bitúmfoèus > a 
Bitúminôfus , a . 
me , btíumínqfa* 

BVturicus > a , um. Plin. e. de Berry. 
Bíturíges cubi : C*f. Berro , ou Burges , Vacada 
de França. 

Biturix , ígis. m. Lucan. o natural de Berry. 
B I V 

Bivertex 9 íeis. adj. Stat. e. que tem. duas cabeças , 
em cumes* 

BiVira t x* f. Varr. mulher , que cafou duas vazas* 

BTvium , ii. n. Virg. lugar , aonde fe ajunta o doas 
caminhos. Varr. dous modos , ou maneiras. 

Bivius $ a , um. Varr. c. que tem dous caminhos * 
ou fe* divide em dous caminhas. 

Biurus » i. m. Plin. animal , que roe as vides* L* 
var. Byturus. 

B L A 

- Blaâèro , as , ãvi , atum % are. A. carm. Pbilom. 
berrar a carneiro. 

BlseAis ii, um. Mart. e. gaga ^ifuc. tem embara- 
ço na língua para pronunciar alguma letra* 
^ Blando, adv* Cie. brandamente > fuavamente , cari- 
nbofamente* Blandiàs. comp.Ck. BJandiíTimc./ítp.Cic. 

Wan- 
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Blandícellus , a , um. Feft. c. carinho/a t IXfofa 
gclra. Antiq. 

Blandídícus , a , um. Plaut. c. que diz palavras 
brandas % earinhofas , ou de lifonja. Antiq. 

Blandiens , entw. adj. part. Sutt. c. que afaça* ©V. 

Blandílòquentia , ae. u Cie. ex Vet. Poetâ. o j al- 
iar doce , amorofo , ou lifongeiro. 

Blandílòquentulus , a , um. Plaut. c. que falia da* 
etmcnlc , amorofamente. 

Blandilòquus » a , um. Plaut. o me/ma. 

Blandlmentum , i. n. Cie. a carinho , afaga , a 
meiguice » lifonja. Tac. o adubo da comer. 

Blandior , íris , Itus , íri. Cie. afogar , acariciar > 
lifangear. Tac favorecer, Col. mitigar » moderar. 

Blandíter. adv. Vhut.faavcmentc *, amorofamente , 
brandamente. 

Blandítia , «. f. Cie. o afago , a meiguice , Vc. 

Blandítise , ãrum. f. Cie, os afagos , ai ternuras , 
as carinhos # */ lifonjas , ffe. 

Blandltinu *</v. úict.fuavemente » amorofamente > 
com afagos* 

Blanditus , us. m. Lucr. • afago , meiguice , «Tf. 
JL» v*r. Blanditira. 

Blanditus , a , um. adj. part. Plin. tf. 90* afagou , 
agradável f carinhofa , C7c. 

Blandum. «</v. ?ttr.fuavemente » carinhofamente , 
brandamente. 

Blaodus , a , um. Cie. c.fuavc $ branda » agrada' 
vel , carinho/a, afável , córtex» lifongeira. Blandior. 
«mi/>, Plin. Blandiíimus ^iip. Ovid. 

Blanda fia,*, f. Hor. Blanda fia t fonte nos Sabinos. 

Blapsigònia , se. f. Plin. doença das abelhas , quan- 
do morrem as enxames fem fahirem dos cortiços. 

Blatca f au Blattea , x. f. Feft. as chocas , a la- 
ma 9 qut fe péga aos vefidos , ou çapatas. 

Blatcram , antis. adj. part. Geil. c m que falia mui» 
ta • Vé. 

BIStero » as , ãvi • atum » are. Hor. chocalhar , 
^/ôi/ar mari7# % e a que fe devia callar. Feft. rinchar 
as camelos. 

BIStcro , õnis. m. Geil. a fallador > chocalheira. 

Blãtio , is , Ire. Plaut. v. Blater* > as. 

Blatta » «e. f. Hor. a barata infeão , ^«c rte #1 t*/^ 
l<Voj , &c. 3 ^ 

Blattãria » x. f. Plin. Àcru* re/i/r* * * baratas Jimi- 
lhante ao verbqfco. 

Blattãrius , a , um. Sen. a. pertencente a baratas. 

Blattea. v. Blatea. 

Blax $ âcis. m. Feft. tf lafcivo , Infenfata % fofa 4 
eflulto. 

B L E 

Blêchnon , i. n. Plin. 0 /cr* , Acrva. 

Blêchnon , õnis. m. Plin. 0 />oç/tf falvejlre » Atfro*. 

Blcmiae, ãrum. m.Claud. pjv** fabulojos na Ethia* 
pia $ que nafeião fem cabeça. 
. Blennus , a , um. Plaut. c. ranha/a , tola » ejlalida. 

Blcphlro , õnis. m. Plaut. homem da fobrancelhat 
grandes. 

T B L I 

Blttcus , a > um. Plaut. c. de brido t de nenhum 
valor > ou prejlimo. 

Blítum , i. n. PltQ. a brèda » htrvafemfabkr. 

BOA 

Boa , se. f. Plin. doença de meninos coma bexigas f 
farampot &c. Feft. tumor % au inchação das pernas de- 
pois de jornada larga. 

Boa , am Bova , «. f. Plin. género de fer pente 
aquática de extraordinária grandeza. > 

Boans , antis. adj. parU Ovid. ^#tf ^tfira tf#m# 



BOA 

Boãrius » a , um. Plin. tf. pertencente a bois. Fo-" 
rum boariuni : Plin. tf^mp* cm Ktfma , fl^nJc yc ven* 
dião bois. . 

B O C 

Bocas , Idis. f. Feft. peixe boi. 
Boccar 9 àris. m. Juv. Boccar , Rei Mostra. Item 
« moura. L. var. Boccor òris. 

B O E 

Bocbcis * ídis > «0 idos. f. Lucan. /tfgr# dejenifar 
em The falia. 

Baebcius , a , um. Val. Flac. tf. do me/me lago , #u 
</c Thctfolêa* 

Bocbícius , a , um. Lucan. a mefmo. L. var. Boe- 
biícus 9 au Bocbsus. 

Bcêôtia . se. f. Ovid. Beócia , hoje EJlramulipa » 
/>r#v. tfV Grécia. 

Bocôticus 9 a » um. Plin. tf. de Beócia. 
Boeõtis , ídis. f. Mela. Beócia , #« EJlramulipa. 
Baeõtius , a , um.. Ovid. c </c Beócia. 
Bccõtus , a f um. Hor. o mefmo. 

BOI 

Boia » x. f. Cscf. Barbon $ cid. de França. 
Bo ia f sc. au Boise , ãrum. Plaut. agolilha , « 
/«r y </c /crrtf , au de pio , cm que fe metiaa os cri- 
minofos. 

Boicmum 9 i. n.Tac. Bohemia , rcintf rfc Alemanha. 
Boii 9 õrum. m. C«f. B#í«j » </c França. 

Tac. *f £#i*/ , povos de Baviera. Plin. #x Baios » 
pévos de Lombardia. 

B O L 

Bolbíton ,u n. Plin. d ii/fa «/c 
Bõlênia , se. f. Plin. huma pedra preciofa. L. var. 
Boloe. 

Bõlctar , âfis. & Mart. efpccU de vaja. para con~ 
fervar cilercèas. 

Bõlêtus 9 i. nu Mart. a cllcrcòá » efpccie de cago- 
mella. 

Bòlis 9 ídis. f. Plin. efpecie do meteoro ígneo a ma» 
da de lança. 

Bõlltes , se. m. Plin. a rah de huma herva medi- 
cinal para as olhos. 

Bohis »L m. Plaut. a lança dos dados ,ou da rede. 
Plaut. a preia % ou lucro. Tangere aliquem boloe 
Plaut. roubar > fazer damna a alguém » ou enganar. 

Bôlus > i. m. Ter. o boccado » pedaço % au parte. 
( Plaut. lanço dos dados. Plaut. lança da rede i.b.y 

BOM 

Bombax. inter). Plaut. voz de quem apprava , ou 
fineeramente » ou, par ironia. 

Bombílo., as , ãvi , ãrum , âre. A* Carm. Philoirv 
zunir a abelha. L. var. Bombito. 

^ombus , i. m Varr. a zumbida das abelhas, Lucr. 
# fom rouco das trombetas. Sutt. o applaufa , ou vivas. 
Bombycise , ãrum. Plin. huma efpecie de coMnat* - 
Bombvcína , õrum. Mart vefiidos de feda. 
Bombfcínus » a , um. Juv. c. de feda. 
Bombylius , ii. m. Plin. a bicha da feda imperfeito. 
Bombyx > yeis. m* Plin. j> bicha da feda. 
Bombyx $ yeis. f. Plin. a feda. (mafex ap. Propert»> 

BON 

Bona , se. f. Ovid. Bona , mulher de Jana > a quonk 
Jo as mulheres facrificavão. 

Bona » õrum. n. Cie. as bens , a fazenda » heran- 
ça , Cftf. 

Bínâíiss • i.tn.' PHn. huma fera , ou boi fylve/èrc. 
Bõnítas »itb. f. Cie. a bondade » virtude » hanejètÀ 
iade f Cftf. Bonitas çauf» : Ck^axjnjiiça da ea*fa< - 

Bon- 
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fconna , ae. f. Tac. Bon a 9 cid, de Alemanha. 

Bonnenlis , fe. Tac* <\ nV Bonna. 

Bonõnía , se. f. Sil. Bolonha , ctV. <fe I/a/ío. 

Banõnienfis » fe. Cie. r. de Boíonha. 

Bonum » i. n. Cie * bem, a proveito , # commodo , 
9 t°fi° • c tua *° » 9 CU€ * c bom. Boni confultre : Cie. 
lançar a boa parte. 

Bónus » a • um* Cie. c. boa • faudavel , t-arfe* » 
afável , j*/J<i » virtuofa , agradável t gojlofa , útil » 
«pi* , * qualquer coufa 9 fiie y** fo» # ^/ra o^Fc/o , c 
/em alguma bondade. Bónus bei lo • *a ad bellum : 
Lhr. Jó* 9 «pr# para a guerra. Bonis aufpiciis 2 Liv, 
/*#« agouro. Bona tua vénia : Cie* com grata 
hcença voffi. Bona fácies : Ter. rojlo lindo. Bona 
pars militum : Sall. huma grande parte dos foi dados. 
Mclior. comp. Hor. Optimus, fup. Cie. v. fuis iocis. 

BOO 

Boo » is » Sre. Pacuv. ap. Non. «^ftfif . # 
Bõo , as > ãvi » atum , are. berrar a boi. Plaut. gri- 
tar muito. 

Bòotes , ae. m. Ovid. a guarda do Norte , 00 i/<t/ 
tfr/i/ , Jigno eelefle. 

B O R 

Bòrèa , ** Bòría , se. f. Plin. fam* qfpecie <fe jtf/jie. 

Bòrtas , a. m. Virg. » nornordefte , vento fepten* 
trienal , eu/r* Afarie , r Tifftf. 

Bòrêus , a , um. Ovid. «?. <tV vr/if* Bffrori , #w <fo 
Norte. 

BorfycTtes , se. m. Plin* efpeeie de pedra preeiofa 
negra com pintas brancas , e vermelhas. 

BòryfthÉnes 9 is. m. Plin. Borofthenes > #« Nieper 9 
t. de Scathia. 

BoryithSmdhe 9 ãrum. Prop. os moradores das mar» 
gens do Borqfthenes. 

Boryfthenius , a , um. Ovid. c. do r. Boryfienes. 

BOS 

Bòs , bõvis. ta. Cie. f. Virg. o boi t ou vacca. Bos 
trhimphattis : Ovid. boi » que Je Jacrifiea em hum dia 
de triunfa. Bos lucas : Varr. o elefante. ( no dativo 9 
e ablativo de piar. antigamente Búbus , e agora BÒ* 
bus com a prim. longa t ainda aue Aufon. afez breve.) 

Bos , bovis. m. Plin. peixe boi , ou boi marinho» 

Bofchis , ou Bofeis • ídis. f. Col. efpeoie de ave ft- 
milhmnte a adem. 

Bofphõrãni, ôrum. m. Cie. os ame habitão junto ao 
Bas faro. 

Bofphòrãnus , a ♦ um. Tac. c. áo Bos foro. 

Boíphòrius 9 a , um. Ovid* • mcfmo. 

Pofphòrus , ou Bofpòrus » ou Bofporos , i. m. 
Hor. a Basforo , ou eftreito do mar : hum fe chàma 
Thracia , ou eftreito de Conftantinopla : outro Cimntè- 
rio , ou eftreito iè tufa. 

Boftrychttes , «. m. %. b. PHn. pedra preeiofa Ji- 
milhamic mos cabellos de maíheresé 

B O T 

Fõtlrvifmus , i. m.' Min.' a monda » o arrancar her» 
vos , a** fatam niàf Ás f caras. 

Bòtellus , i. m. Mart. o chouricinho , u mvrceilU 
nua. v. Boruluv. 

Botniõfus , a , um. Plin. c. abundante de cacho*. 
JL var. M^rtuofus. . 

Botryo , Botryon, õnis. m Mart. tacho de uvat* 
PHn. huma cfptiic dc medicamento. ' 

Botrys , ys. f. plin. a artemifta , om anibroftá r 
herva. : i ' 

Bòrrytes . *. *m. Plin. pedra preclof* fi milhante na 
tòr è uva am agraçe» 
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Botryitis • ídis» f. Plin. a primeira efpeeie da cai* 
mia , vulgarmente Tuthia. v. Cadmia. 

Botúíãrius t ii. m. Sen. • que vende linguiças t 
chouriços , CTr. 

Botúlus , i. m. Mart. huma caftu de chouriça . mur- 
cdla . ou linguiça , tf c. 

B O V 

Bova ,. x. f. Lucil. hum vafo grande de vinha» 
Bòvátim. adv. Nigid. ap. Non. â maneira de beisi 
Bôvícldium > ii. n. Sol. a matança de bois. 
Bòvíle 9 ii. n. Phsed. a curral dos bois. 
Bòvlnãtor 9 õris. m. Lucil* o enganador , a qué 
maliciofamente demora a caufa. Antiq. 

Bõvlnor 9 ãris 9 atus , ãri. Feft. injuriar B afrontart 
Antiq. 

Bòvis.êris. em lugar de Bos , bovis. zpJVzm Antiq. 
Bovo 9 as , ãvi , ãtum 9 ire. Varr. v. Boo. 
Box 9 bõcis. m. Plin. huma cofia de peixe. 

BK A 

Brâbêutae 9 ãrum* m. Suet. juius dos prémios * 
que fe d a vã o aos luftadorcs 9 9fe 9 

Brabyla , se. f* a. b. Plin. huma efpeeie de hervè 
( outros Um Brabyla 9 õrum. n. ) 

Brãca % ou Braccá 9 se. f. Ovid. eerlo veftido de que 
ufavao os Francezcs , e as naçSes do norte. 

Brocara , ou Brachára , x f. Aufon. Braga » cid» 
de Pcrtagal. 

Brâcãri 9 õrum. JD« Plin. os Braguczcs 9 naturaes 
de Braga. 1 
Brãcírus , a % um. Plin. c. de Braga. 
Braccãtus , a » um. Cie. e. que ufa de veftido cha- 
mado Bracca 9 

Brãchiâle 9 is. n. Plin. o braccUete % a manilha do 
braço. 

Brãchiãlis , !e. PlâUt. c. pertencente ao braço. 
Brãchiãtus » a , um. Col. e. feita é ftmilhança da 
braço. Brachiata arbor : Plin. arvore 9 q*e tem ramos 
divididos a maneira de braços. 
Brãchíòlum, i. n. Catul. o bracinho , pequeno braço. 
Brãchium , ii. n. Virg. o braço do homem : também 
fe diz dos peixes » do mar 9 e rios , dos montes , das 
arvores 9 9 outras eoufas % que tem ftmilhança de bra- 
ços. Brachium elephanti : Plaut. a tromba do elefan- 
te. Molli , ou levi brachio aliquid facere : Cie. fazer 
alguma coufa fem empenho %fem cuidado , tste. ( prim 
brev. ap. Lucr.) 

Brachmãne $ ãrum. m. Plin. os Brachmanes , ou 
Gymnofofiftas , filofqfos da índia. 

Bràchylôgia 9 «. f. Quint. a brevidade no dizer 9 a 
laconifmo. ( efereveo em Grego. ) 

Braclea , *. f. Virg. a lamina delgada , chapa , ou 
folha fútil de ouro > prata , &e m • 

Braídeâtus , a 9 um. e. coberta de laminas delga* 
das 9 Cfi*. Braclcata felicitas ; Sen. felicidade fé ap* 
parente , falfa. 

"* Bradreòla , se. f.Juv. a folhinha fui d 9 de ouro, 
prata 9 tfe. 

Brance 9 es. f. PHn. huma efpeeie de grão em 
Françá. 

Branchia* ,ârorri. f. Plin. ái guelrat do peixe. 
Branchidae 9 ãrum. m. Píhi. cetlos Sacerdotes da 
ÍApolto. * 

Branchus , i. m. S^at. Branco , f de Apollo. 
' Brafma , ãtis. n. Plin. doença 9 oú vicio da arvore 
ia pimenta , quando oi grãos não crião micto. L. var» 
Brechma , Brioma , Brifma , Breçhmãfis. 
• Braísíca, <e* f. Cie. a couve. 

Brathy , yos. n. Plin. a herva foblna. {acho-fc em 
Séfib. Larg. o genit. Brathys. ) 
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BRE 

Brechmtfis » is. f. v. Brafma, 

Brechma , âtis. n. v. Brafma. 

Brèvi. <itíV. Cie. *m tfr*ve fím/w , brevemente* 

Brèvia > ium. n.Virg. 01 baixes , *« baixies na mar. 

Brèviarhim , ii. n. Suet. 0 compendie , fummario. 

Brèviârius , a > um. Scxv. v. refumida , ou r<f</#- 
xi</<i 11 compendie. 

Brèvilòquens , entis. adj. Cie* tf*tf explica o/ca 
conceito em poucas palavras. 

Brcvílòqutntia, x. f. Cie. ap. Geil. a brevidade na 
dixer, 

Brèvio » as » ãvi » atum • are. Quint. atbreviar * 
compendiar. Breviare fyllabam : Quinr./<ii*r tf ^//tf- 
ha breve. 

Brèvis , ve. Cie. c. breve , curta » pequena. A d 
breve : Suet* ptfr /wttftf /6m*tf. Brèvis Dominus : Hor. 
fenhor por poucos dias. Brevior. comp. Cie. Breviíli- 
mus. fup. Ovid. 

Brevítas» atis. f.Cic. tf brcvidadc.CxC.a pequenhez. 

Brévíter.tftfv. Cie brevemente , <m compendio. Bre- 
viter unctis : Mart. ^0010 encurvado. Brcviús. 0*010* 
Cie. Breviífime. Tfy» Cie. 

B R I 

Briffrêus , ei. trifyl. ai. Virg. Briarèo 9 Gigante 
fabulo f o de cem braços* 

Briarêíus , a , um. Claud. 0. <fc Briorèo. 

Brlmo , ús» f. Prop. Brimn tjobrenome de Profcr» 
pina. L. var. 

Brioma. v. Brafma. 

Brlfa , x. f. Col. tf bagaço de uvas. 

Briseis , ídis. irí/y/. f. Ovid. Hippodamie > f. de 
Br\fo 9 e mulher de Aquúles. 

Briíma. v. Brafma. 

Brítanni , õrum. ro. Vir£. os ínglcus* 

Brítannia , x. f.Caef. a Grã a Bretanha , Inglatcrrè. 

Brítannícus , a » um. Cie. 0, Ingleta. Biitannica 
htrva Plin. huma herva ojlr ingente , e medicinal pa- 
ra as doenças da bocca. 

Brítanniis , a » um. Juv. o mefmo. (prim. long. 
ap. Lucr, ) 

Brítòmartis $ is , om ídis. f. Claud. Britomarte « 
nynfa de Candia , y«< ^/i precipitou no mar fuginde 
i violência de Minos. 

Brítònes • um. m. Juv. pivôs da 'Bretanha menor. 
(Jegund. long. ap. Mart. ) 

BR O 

Brocchitas , âtis. f. Plin. a deformidade dos dente* 
encovai le irados , e lançados para fóra. - 

Broccus , Brocchus , ou Broncchus , i. m. Varr. 
dente lançado para fora* Plin. homem , que tem os den* 
tes lançados para fora , ou que tem os beiços grandes. 

Brochon . i. n. Plin. huma efpecie 9 de arvore ne- 
gra f que Je chama também bdellium. 

Bfõroíus f ih m» Ovid.. Bromio , hum dos fobrone~. 
mes de Bacco. Bromii remi. adj. Claud, remos de não 
de Bacco. 

Brõmos , i. m. Plin. huma efpecie de avia* 
Bronehus , Lucil, ap. Non. *• Broccus. 
Bronte , es f. v. Brontia. 

Erontes , is. m. Virg. Brontes , Ceelope , e hum 
dos tres ferreiras de Vulcano. 

Brontia , «. f. Plin. huma pedra preeiofa , que Je 
julgava eahir das nuvens juntamente cam os rales,» 
L. vtfr. Bronte* 

Bròteas » x. eu Brotbeus , i. m. Ovid. Brotheo 9 
f. de Vulcana 9 e feijfímo. 

Broteis , x. m. Ovid. Broteas , hum des Lapithas, 
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Bruges , m lugar dePhryges. ap» Antiq. 

Bruma , «. f. Ovid. * dia do Soljlicio hiberno » 0 
dia meãs pequena do anne. Virg. » inverno 9 e tempo 
do inverno* 

BrúmãKs » \t. Cie. c. do inverno. Bru mal is circu- 
las : Plin. o trópico de Capricórnio. 

Brundufiãnus • a t um. Plin. v. Brunduíinus. 

Brundúslnus 9 a , um. Cie. c. de Brundujio. 

Brunduíium , ou Brundíiium > ii. n. Çic. Btundu» 
fio % cid. em Calábria. 

BruCcum , i, o. Plin. o nò de bardo 9 arvore. 

Bruta , *. f. Plin. arvore Jimilhante ao cjprefie « 
e no cheiro ao cedro. L. var. Bratum. 

Brutiãni % ou Bruttiani , õrum. Geil. Jirvos dos 
Magi/Irados Romanos em oficies baixos , que ermo 
naturaes de Calábria. 

Brutiànus 9 a t um. Plin. c. de Calábria. 

Brutiârnis » a , um. Paterc. c. pertencente àfaml* 
lia dos Brutos. 

. Brútii , ou Brutti , õrum. m. Plin. es moradores de 
Calábria. 

Brutlhus > a , um. Cie. tf. pertencente á família des 
Brutos. 

Brutius » a » um. Stt. tf. de Calábria. Bru tia píx : 
Plin. pet excellente de Calábria. 

Brutus , i. m. Cie. L.Jnnio Bruta infigne Roma* 
no , e outros da famUia dos Brutos. 

Brutus , a , um. Plin. c. bruta , brutal , tarda § 
vagarefa , infenfata. Animal brutum: Plin. o bruta 
Jem entendimento. Bruta fortuna. A. ad Her. fortuna 
cega 9 que Je não governa pela razão. Bruta fulmina : 
Plin. raios > que eahem fortuitamente , c aeafo. Bru- 
ta tem : Hor« terra pejada , e hnmevcl. 

BR Y 

Brya , se. f. Plin. tf tamargucira , ar b a/lo. 

Bryon , ii. n. Plin. Jeba » herva do mar. Plin. muf- 
go das arvores. fUn. 4 f rufio. do chope branco. Plin. 
oeslras hervas. 

Bryõnia , «. f. Plin. norza • nerva 9 de que ha 
duas efpecies , tfrtfnra , e negra* 

B U 

Bua 9 x. f. Varr. vo» <ft meninos , quando querem 
*g**+ 

B U B 

Bubalis y le. Petr. tf. tf*tf búfalo. 
BúbSIus > i. m. Marjt. tf tffi/tf/* , eu boi Rlvefire. 
BúbSíis , ídis. f. Qvid* a natural de Búbafe , prov. 
de Caria. 

Bubaftis 9 ídis. f. Ovid, Viana t adorada em BubaJ^ 
to » cítf*. do Egypta. 

Bubgfus , i. f. Plin. Búbajo , prov. de Cofie. 

Bubpe , is. ru Ca{o, o curral dos beis. 

Búbilis » le. Plaut. c. de bois. 

Bubíno > as > ãvi ; atum > are. Lucií. ap. Feft. matf 
char com fangme menftruo. 

Bubo j õnison. Ovid. f.Virg. tf bufo , tfv« noãuma. 

Búbo 9 is j cre. A. Carm. Philom. cun/or tf . 

^ » - ^ • ... 

Bubõnium , ii. n. Plin. herva que cura as inguus 
deu virilhas. 

Bubula 9 x. (. Plaut. carne de boi 9 \em de vacca. 
(entendefe caro.) 

Búbulcíto , as , ãvi , atum f ãie. Varr. gritar co- 
mo boieiro. z 

Bubulcítor » aris » âtus , ãri. Plaut. gêardar bois* - 
, Bíibulcus , i. m. Cie. o boieiro > vaqueiro , o que 
guerda bois , ou lavra com cllct. 

Bt> 
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búbulo , as v ãví i atum, are. A» Caim. Pbiloorí 
contar a bufo » ave. 

Búbúlus , a » um. Plaut. #• de bois. Bubulum pe- 
cus : Varr* • gado vacam. 

B U C • 

Bucaeda , se. m. Plaut. o ferido tom, térreos de cou- 
ro dc boi. 

Búcardia \ as. f. Plio. efpecie de pedra Jímilhantc ao 
coração da boi. 

fiucca , «. rVl&D».* pocketM %fi parte interior dai 
focos. Juven. o trombeteiro. Bucca panis : MarU o 
boccmdo de pão. Qujdquid hvbuccaro .vcnit effutire : 
Ck. dixcr tmdo 9 quanto vem é bocco. 

Buccae , ãrum. f. Hor. as bochechas» Plaut. os fa- 
ces. Buccas mflare : Hor. ruiopeie : Peri', emfobcrbe- 
ccr-fc 9 oh srarrfc' , 

Buceta, » a% f . Sue*, o baccodo , quanto cabe do ha- 
ma vez na baeco. Duas bucceas manducare : Sue*. 
comer dons beçeadas. 

Bticcella , as. f. Mart. o boccodinho. . 

Buccína » as. i\Gic« tf buzina , t * corneta , 0 

BuccinãCOf » õrii, m. Casf. * *** /oc<3 batina. Cie. 

• 9** cm demo fia. Buccinator iaudum alicu» 
jus : Cie. # trombeta dos louvores de alguém, 

. Buccíno » as > âvi, áiutn , are. Varr. tanger bate* 
mo j corneto , frsi* 

Buccinuro » i. n. Plin. 0 faxi* > marifeo retroeido ; 
#tf « concha , tfV * purpuro. Plin. o fomda' 
buzino % om do buzun 

Buccínus , i. m, Petr. a orne toca ha % Usa 9 e?c. 

Bucco 9 õais, no. Plaut. o tolo % elegiader de Ji 
wocfmo. 

finccÔQrãtjs ».ís % & Plio. ilwtf rç/fo de ova. 

Buccula , a;, f. Suet. tf bochechinha. Liv. tf np* **# 
efeodo 9 em que cojlumavão trato* humo coro com bo- 
chechas. ( outros oaxerom » oue Jcja % a babeiro, do cimo , 
ou tf parte $ que cobre os faces, >. a y bçcta , e a barba*) 

• Bucculantus 9 a , um, Plaut. c. de grande bocea 9 
bochechuda* . 

Bucèphãla , ts. f. Plin. humo chi. que fundou Ate* 
xandre om memoria do cavallo Buço falo, 

Bucgphàlus , i. m. Plin. BoccfaU 9 cavallo dc Ale* 
xandre Magno. a 

Búcfras» ãtis. n. Plin. alforvas , herva. 

Búccrius t a , um. Lucr. c. de bois. 

BúcèVus , a , um. OvicL o mefmo. 

Bucctum , i. n. Geil. lugar 9 que cria pajlo para 
os bois 9 ou aonde pofião os bois. ■ 

Bucólica 9 õrum. n. Virg. verfos , ou cantigas do 
pofiorcs. 

BucolTcum • i. n. Plin. hmma efpecie do herva Pa- 
tacca 9 dc cojofuccofe aproveitão os pojlores de Ma» 
cedomia. 

Bucòlícus 9 a 9 um. Ovid. c. pertencente a paflorck 

Bucula 9 se. Virg. a bezerra 9 novilha. 

Biõculus 9 i. m. Col. a bezerro t novilho. 

Bufo 9 õnis. m. Virg. o Japo ; bifho venenefe. 

Bugloflbi * ou BugloíTut, i. f. Plin. a borrago > oú 
língua dc vacca 9 herva s. 

Bugõnes , um. f. Varr. abelhas oafeidas da po- 
dridão do boi morto. ( Varr. efereveo com eoraãcres 
gregos. ) 

Búgônia 9 «2. (m Varr. o geraoão 4o$ abelhas da 
podridão do boi morto. 

B U L 

BúlSpgthtim , i. n. Plin. efpeeic dc lobo ca , torvo. 
Bulbáceiís , a , um. Plin. c. que Hm toU finilhma* 
te à da cobaio. 
Bulbíne, es. f.PHo. herva mtd poro feridas frefeos, 
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BulbítO » ai 9 ãvi , atum , are. Feft. ç ujor com ca- 
ca de menino. 

Buttrítum. v. Bolbiton. 
. Bulbõfus 9 a • um. Plin. e. que tem rei* redondo 
conto a da cebola. 

, Bulbus * i. m. CoL efpecie dc cebola t ou alho agref- 
tc % que excita o appetite venéreo* Plin. qualquer raiz 
redonda a modo de cebola. 

Bule 9 es. f. Plin. Jun. o Senado , na língua Grega. 

Búleuta 9 «• m. Plin. Jun. o Senador. 

Buleutêrium , ii. n. Cie. o Senado. Plin. edifício 
grande em Cyzico de taboas fem pregos. 

Bulga 9 ac f. Lucil. ap. Non. o bolfa 9 00 o alforge 
dc couro. 

Búlimus 9 i» f« Geil. a fome canino (efereveo GelL 
com earafteres gregos.') 

^ulla 9 «. f. Ovid. tf bolha , ou ampolla 9 que f*% 
a agua 9 quando chove , ou ferve. Cjc. certo ornato 
dc ouro com figura da fobrediSa ampolla , que os 
meninos nobres trazia o ao pefcoço. Virg. ornato dos 
cintlos militares do mefmo feitio. Cie. a cabeço do 
prego grande. Homo eft bulia : Varr, o homem he na- 
do $ de nenhuma, ou breviffima Juração.Bulli dignus: 
Juv. homem , que faz rapaziadas , que* obra como rapaz. 

Bullans , antis. aff. part. Plin. c. que faz ampol- 
la s , v. g. a agua 9 • 

Bui la tio 9 õnis. f, Plin. o feitio 9 ou figuro dc om» 
polia. L. var. Bubbatio. 

Bullâtus j a 9 um. Juv. e. ornada com o infignia do 
joenino nobre. v. Bulla. Bullata? nugas ; Perl. pala- 
vras vias * argumentos fem frça 9 ou pueris. 
t Builiens • entis. adj. part. Vkr. c, que ferve 9 om 
faz ampoUas fervendo. 

. Bullio , is 9 ívi 9 ítum , Ire. CM ferver, fazer 
ompollas fervendo* 

Builltusj ús. m. Vitr. a fervura. 
. Builo , as , âv) ã âtum » âre. Cato. fozer bolhas , 
ompollas. ( em coufa liquida. ) 
, : fullula 9 se. f. Cclf. a pequena bolho 9 ou ampolla 
em eoúfa liquida. 

BUM 

Bumamma , se. f. Varr. coração » ou Mo dc gál- 
io 9 uva. , , 

., Búmaftusr i. m. Virg. o mefmo. 

Búmclia $ as. f. Plin. huma efpecie de freixo om 
Macedónia de exeejfiva grandeza. 

Bunias % adis. f. Col. huma cajla de nabo agre/lo. 

Bunrura » ii. n. Plin. outra cajla de nabo. 

Buphthalmos , i. m. Plin. pampilhos 9 ou olho do 
}?úi f herva. 

Búpleuros » i. m. ou Búpleuron 9 i# n. Plin. humo 
cajla de herva. 

Búpreftis % is« f. Plin. huma efpecie de eantharida 9 
bicho peçonhento para os bois. Plin. huma efpecie do 
herva vcneuofa para os bois. 

BUR 

. Bura , as. f. Varr. a volto do rabiça do arado % cm 
que fe encaixa o temão. 

. : Burdo 9 õnis. fn. Ulp. o mú , filho do cavollo f o 
burro. 

Buris 9 »..f. Virg. v. Bura. 
, Burrãruca.9 ss* f* Feft. bebido feito dc leite f o 
arrobo. 

Burrãnicum 9 >• n. Feft. huma efpecie dc vafo. 
' Burrus, ou Burrhtis » a , um. Feft. c. vermelho , ou 
ruiva 9 cèr de fogo. 

BUS 

BúsèUnum % i. n. Plin. humo efpecie dc aipo. 
Busíris 9 is » ou ídis. m. Virg. Busíris 9 tfronm 
croclífiimo. ( prtmu efeg. brev. ap. Stat. ) 

L Buf* 
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Buftéus i i , um. Plaut. c. moribunda i que ejli 
perlo da fepultura. L. v*r. 

Buftírâpus , i. m. Plaut. o que rouba as fcpulturas. 

Buftuàrius , a , um. Cie. c. perfenoente a fepultura* 

Buftum , í. d. Cie. o lugar j aonde fe queimava » i 
fepultava o cadáver > a fepultura V ofepulcro. Buf- 
tum inane : Stat. a ccnotnjio> 9 fepulcro vazio , em 
que não ejlava o cadáver > mas fàfe levantava para 
honra do defunfte. 

Bufycon , i. n. 2. b. Varr. huma efpecie de figos 
grandes , mos Jem fabor. 

B U T 

Búteo 9 õnis. m. Plin. huma efpecie de ave de ra* 
pina* 

Buthrõtii , ôrum. m. Cie. os moradores de Ba* 
thrinto* 

Rúthrõtius » a » um. Cie. c. de Buthrinto. 

Buthrõtum 1 i. n.Virg. Buthrinto , cid. de Jilbanfa. 

Buthyfia > as. f. a. b. Suet. o grande facrificio de 
muitas revés. 

Butio , õnis. m. A. Carm. Philom. o butlo , efpc- 
eie de garça. 

Butubâta , ou Buttúbâta , õrum. m. Fcft. ceujat 
frívolos a e ridículas. 

Búryrum » i. n. Plin. a manteiga de Iciie* 

B U X 

Buxêtum 9 i. n. Mart. o arvoredo de buxos. 

Buxeus , a > um. Col. e. feita de buxo , arvorei 
Color buxeus ! Plin. còr pollida > amare U a. 

Buxifer , era ,êrum. Catul. c. que f+odaz o buxo , 
arvore, 

Buxõfus 1^ 1 um. Plin. c.fimilhante na cor a*, pâo 
de buxo. » ; • 

Buxum 1 i. n. Virg. o páo de harto , arvore. Prop. 
a fiouta , € qualquer coufa feita de buxo. Volubile 
buxum : Virg. o pião» 

Euxus tif, Plin. # buxo, arvore. Ovid. a flauta. 

B Y / 
Byblis. v. Biblis. "■ 
Byrfa # ae. f. Virg. Byrfa , fortaleza de Carthago. 
Byfsinus , a , um. Linum by ííi num : Plin. o Unha 
finifimo. 

Bizantlnus , Claud. Byzanthis. Ovid. ou Byzantisí- 
cus , a , um. Stat. c. de Conjlantihoplà. 

Byzantii , ôrum. m. Cie. os moradores de Conf- 
iam inópia. • • 

Byzanthim , ou Bizantium , ii. d. Cio. Bj/xanch » 
hoje Conjlantinopla , Corte do Grão Turco. 



C terceira letra do Alfabeto » latina , e mesta , 
ott muda. Chama fe Litera Criftis. ap. Cie. 
• letra trifíe » e J une/la , porque com cila lan- 
çada na urna profirião os Juizes afentença de een- 
demnaçSa. Na conta Romana vale Cento. CC. aoo. 
CCC. joo. CCCC. 400, Iq, soo. Cl^. 1000. Iqq. 
$000. CCI3Q. 10000. 1333. 50000. CCCIjx». 
100000. Nas notas dos antigos. C. Caius 3. Cala. C 
Caefar , Cerifor , centum , centúria-* cMs » civitas 9 
clariíTimus , collegium , colónia , cohors ♦ comida , 
coraitialis » condemno , conful , conferiptus , con 
jux f curavit. CA. caufa , <Tamilla , canis , Cato. 
C. A. Ccfar AuguRus. CA. M. caufa mortts , Caius 
Marius. C. A. A. M. colónia Emília Augufta Mer» 
curial*. CAES. Caefar. CAESS. Caefares. CAM. Ca- 
milftus Camilla. C. AM. caufa amabilk. CAMP. 
Campana tribus. C AP. capital is. CAR. cariílimus. 



GAB 

C* B. civis bónus'» commtinc bonunt. C. fi. M.' F. 
conjugi bene merenti fecit. V. íéfiqua fuis \och. ' 

C A B 

CãballTnus » a , um. Plia. c. de cavcllo. Fons ca* 
ballinus : Hor. Hippocrene fonte » que brotou da pi- 
gada do cavallo P-égofo* 

C&ballus > i. m. Hor* cavallo ruim » o findeiro* 

C A C 

Caclbo , as , àvi , 5him , ãre. Àut. Carm. Phit. 
xautar a perést* 

Cácãbus , u m. Vfctr. o caldeirão. 

Càcáília , se. rV¥tin. hetva teomieu , cuj* f emente 
parece aljôfar. 

Cgcans , antis, adj. part. Mart. c. que faz curfo. 1 

Cacâturio , is » ire. Mart. ter defejo de fazer c+irféi 

Qícâtus , a , um. aêj. pari. Cacata tharta : Catul. 
papel fujo de excremento. 

Câchêâa , ou Cachcdes , *< m. Plin. # caq «éti- 
co % efpecie de *1ifico. 

Cache&icuf , u m. Plin. o mefmo. • 

CXchexia » ae. f. Cetf. caqnèxiú , doença • que im- 
pede a nutrifSo , efpecie de nfica. (Ceifo efereveê 
eom caracteres gregos.") 

Cachinnãticõnis. Cie. a rifada, o rifo defcempojlo. 

Càchinno , õnis. m. Ptrrf. o qnè ém rifados , o que 
fe ri dqfeompojlámente. 

Càchinno , as , ivi » atum , ãre. Lucr . dar rifit* 
das; rir J em moderação. • 

Ckchinnor , siris » Sítts , íri. *Cfc. o mefmo. 

Cãchinnuj , k m.-Ovid. a rifada , o rifo defeom- 
poflo. Catul. o fom das ondas quebradas. 

Cachla 9 ae. f. Plin. o pampilho t ou ^lho de foi, 
torvo* i " - * l - " ■ ' 

Cachry f yosw ih Sorib. Lâfg. Cachrys # ys. f. Plin. 
baga , ou bugalho* , que na/cem- em algumas arvorei 
depois de caérr a folha. 

€£c)rôtiohaos , I. m. Plin. fàbrenome 9 om alcunha 
de Calllmaeo e/lataario , que quer dizer reprehenfor 
da fua arte % e de fi mefmo. » • 

Cáco • as . ã?i , atum , are. Mart. def comer. 

CIcòdaemoti , onis. m. Val. Flae. o mão efpirito , 
# Demónio. ( efereveo com caracteres gregos. ) 

Cacòêthes , is. n. Plin. ehaga inguravel » efpecie 
de cancro. Juv. mão eojlume. 

Cãcòíintheton , i. n. Lucil. a ma eollaeaçãa de pa- 
lavras. 

Cacòtechnii , ae. f. Quini. a arte nociva , e per* 
niciqfa. 

Cãcozêlia » aa. f. Quint. a ma t e perverfa imite* 
ção % qnonda querendo imitar hurrta virtude % fe ca- 
he no vícío *ontro*io% 

Cácozêlus , {• m. Suet. o imitador ruim , ou *ffe- 
8oJh 

Ca cios f ou CaAus > im. Plin. huma efpecie de 
cardo. 

C&cubàlum , i. n. Plin. herva contra as alparcas. 
I». var. Culiculum • ou culicum , ou cucuhis. 

Caçula > ae. f. Plaut. o fervo do foldodo. 

Càculàtus, ús. m.Feft o oficio do fervo do foldado. 

Cãcúmcn , inis. n. Ovid. o cume » • mois alta de 
alguma coufa. 

Qícuminitus » a » um. Plin. o. acunúnada , que 
acaba em agudo, 

Càcumino > as , ãt i , atum ,» ãre. Ovid. acuminar » 
fazer agudo» 

Câcus , u m. Virg. Caco 9 f. de Vulcano % famofo 
ladrão. C prlnu krev. ap. Ovid. ) 
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Cadáver t eris. tt. Caef. o cadáver , o corpo morto. 
Gadavera oppidorum : Cie as minas dos povoações. 

Cãdãvcrõfus , a , um. Ter. *. fimilhonte a cadá- 
ver f cadavérica. 

Cadena , eutw. eaj. pmrt. Plin. c. que cahe. Caden s 
fel : Ovid. a foi no oceafo. 

Cadlvus , a , um. PIío. c. qme por fi mofina cahe. 
Cadiva mala : Plin. maçã as do chão , qme por fi cahi- 
rão dm arvore. 

Cadinéa , ac f. Nep. a fortaleza de Thebas. 

Cadmei* , ídis. f. Sen. Trag. a defeendente de 
Cadmo. Domus cadmeis : Ovid. a ca/a de Cadmo. 

Cadmêíus , a , um. Sen. Trag* c. pertencente a 
Cadmo. SUL c. The bano. 

Cadmêus » a , um. trifyl. Prop. o mefmo. 

Cadnnia , te. f. Plin. pedra metallica , de que fe ti- 
rm o coérc t ou aço. Plin. a cirna % fuligem , ou fer* 
rapem m que fe ajunta na bocea , nas paredes , e na 
farte futperior das fornalhas dos metaes. 

Cadmítis , ídis. f. Plin* efpecie de pedra preciofa. 
lém var. Calamitis. 

Cadmus ,Lm. Ovid. Cadmo 9 fundador de Thebas. 

Cãdo . is » cècídi , câfum , çre. Cie cahir , efeot- 
regmr. Caef. morrer. Cadere in morbum : Cíc. cahir 
doente , adoecer. In alicujus offenfionem : Cie. in- 
€orrer na defgraça de alguém. In pe&us pronum 
cadere : OWd. ou in v entrem S Varr. cahir debruças. 
Hoc in intelligentiam noftram non cadit : Cie. ifio 
he muito fmperior â nojfm capacidade. Cadunt in ma- 
ios omnia ícelera: Quine, não ha crime , de que os 
mãos não fejão capazes. Ante dkm : Virg. morrer 
moço , antes de tampo. Cadit Deo ovis : Ovid. faeri~ 
fica-fc m ovelha. In eum cadit illud verbum : Cie. 
muadrmlhe bem aquelle ditto. Cadere animis : Cie. 
perder o animo. Cadunt Auftri : Virg. amaina o , acal- 
mam ms ventos. Cadere fub ditionetn alicujus : Cie. 
ficar figeito ao domínio de alguém. Cadere cauía : 
Cie. perder a demonda. In fy Ilibas longiores : Cfc. 
mcabar em fyllabas longas. Aptè , ou in rem ! Cie. 
ossr m propofito. Benê : Cie. fuc ceder bem. Non cadit 
in viruin bonum mentiri : Cie. o homem de bem não 
deve mentir. Caden tia lidera : Virg; efi relias , que fe 
jpãem , on efião perto do occafo. Cado (nas terceiras 
pejjoas) acontecer : Cie. 

Caducar ius , a , um. Lex caducaria : Ulp. lei , que 
trata dms heranças • que pafsao a fubfiituto. 

Câdúceátor , õris. m. Liv. o embaixador $ que pe- 
ale pmz. 

Caduceus , L m. Varr. m caduceu > a vara de Mar- 
earia , em que efiavão duas ferpentes enrofeadas » a 
era fymbolo da paz. Caduceum , & haftam íimul 
jníttere : Geli. dar a efeolher paz 9 ou guerra. ( Ca- 
duceum neutr. A pui.) 

Ciducifer , erL m. Ovid. Mercúrio. 

Caduciter. adv. Varr. ap. Non. precipitadamente. 
Antiq. 

Gââúcom t a » um» Cie» e. caduca , que ejlá para 
cahir. Cie. c. tran fitaria » frágil » de pouca duração. 
Ovid. em vãa t inútil. Thuli caduci : Plin. títulos , 
a honras , que durão pouco. Caduttis betio : Virg. o 
qme morrem um guerra. Spes caduca : Ovid. efpetan* 
to /alfa. Caduca ha» editas ; Ge* herança , que p*f- 
Jm a fisp/iituto , ou ao fijeo. Caduca . diva : Cato. 
mzeitmnm dm chão , que por fi mçfmm eahio. 

Cadurcum , i. n. Juv. cortinado de linho finijfi- 
mo para ornato do leito. Juv. o leito. 

Cadus , i.mi Virg. o tonel , o barril. Plin. humm 
efpecie de medida para os liquidas. 

Cadytas , ac. m. Plin. huma efpecie de kejrva , que 
fe emrõ/ca nms arvores. 
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Caecâtus , a » um. Cie. c. cega , a quem fe tirão os 
olhos. 

Caxias » se. m. Plin. vento Lffnordejlc , a que cha- 
mão os Italianos Greco Levante. 

Csecígenus , a » um. Lucr. c. que nafeeo ce*a. 

Caccilia , x. f . Col. o licranço , bicho vencuofo , e 
cego. 

Csecíliànus , a , um. Cie. c . pertencente a Cecílio* 

Caccí I ius , ii. m.HoT. Ceci lio EJlaeio , poeta Cómico, 

Cxcilius , a » um. Hor. c. ét Cecílio. 

Calcitas , àtis. f.Cic. a cegueira 9 privação total da 
vi/la. Caccitas mentis : Cie. a cegueira do entendi- 
mento. 

Csecitudo > inis. f. Feft. o mefmo. Antiq. 

Casco , as , àvi , atum , are. Cie. cegar 9 fazer ce* 
go , privar da vijtm. Csecare largitione 2 Cie. cor» 
romper com peitas. 

Caccubum , i. n. Hor. o monte Céculo , ou de Gale- 
to em Campania , e o vinho , que neile fe produz. 

Cxcubus • a , um. Col. c. do monte Cécubo. 

Cseeiílto , as , ãvi , âtum , âre. Plaut. ap. Fe ff. 
ejior quafi cego t ver pouco. Antiq. 

Caeculus , a , urr. Plaut* c. quafi cega , que vè 
pouco. L. var. Cuculus. 

Cxcus , a , um. Cie. e. cega , que perde a vifia. 
Virg. c. que fe não vè , tf cara $ tenebrofa , negra . 
forniria. Wotus ventorum exei * Hor. a origem dos 
ventos occulta % que fe ignora. Morbus cxcus : Col. 
doença ignorada % cuja ca ufa fe não fabe. Cxca dies : 
Plaut. dia fem foi , nublado. Aliquid die cXca eme- 
re: Plaut. comprar fiado (modo de f aliar proverbial.) 
Cupiditas caeca : Cie. a cobiça cega , ou que cega. 
Cxcus futuri : Claud, ignorante do futura. Cxcum 
murmur : Virg. ruido , que fe não percebe claramen- 
te. Cxcum vailum : C«f. trincheira , em que fe oc» 
eultão efirepet de pao , ou de ferro debaixo das her-. 
vos. Cxcior. comp. Hor. 

Cxcutio $ is » Ivi , ítum , Ire. Varr. ver pouco i 
ter falta de vifia. 

Csedes > is. f. Cie. a matança , mortandade % mor- 
te violenta de hum , ou de muitos. Ligni cxdes : Geil. 
o córte da madeira. 

. Cxdo , is f cècídi , cxfum f ere. Cie. ferir $ ma- 
tar. Cxdere arbores : Cie. cortar arvores. Aliquerfi 
teftibus : Cie. convencer $ apertar a alguém com tef- 
temunhas. Pugnis : Plaut. dar punhadas. Virg is : CiC. 
açoutar com varas. Januam fax is : Cie. tirar feixa- 
dms 9 pedradat a porta. Cxdere pignôra : Cie. que- 
brar 9 fazer em pedaços , ou vender os pinbores crie 
mlmpcdm. Cfltdere fermònes : Ter. converfar % f aliar 
alternadamente. 

Cxduus , a , um. Plin. c. apta para fe cortar. 

Cxi. em lugar de CaHum. Enn. Antiq. 

Cxlãmen , inis. n. Ovid. o lavor feito ao boriU 

Cselaífis 9 em lugar de Cxlaveris. ap. Feft. Antiq. 

delator f õris. ra. Cie. o abridor 9 o que abre ao 
borih 

Cxtátura , r. f. Plin. a arte de abrir 00 botil. Plin. 
obra aberta ao boril. 

Cxlâtus 9 a , um. C. c. aberta ao boril. Opus càf- 
latum novem Mui is : Hor. obra 9 ou poema t em que 
fé empenharão as nove Mufas 9 ou feito com enge- 
nho 9 t arte. Velamina cxlata : Val. Flac. véos bor- 
dados. 

Cclebs » ou Coelebs , íbis. m. CatUl. f. Plin. # fi- 
teiro 9 ou foheira. Cxlebs muliere : Plaut. o qme não 
tem mulher. Cxlebs ledhis : Catai, leito de quem 
não he eafado. Cxlebs arbor : Pfift. arvore , que nãm 
Um vide encojlada. 

L í| C*- 
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Cxles , ou Ccclet , itis. m. Ovid. o Deos celefie 9 
do Ceo» v. Cxlites. 

Cxleflis , W. *dj. Virg. c. celefie , cclefiial f do 
Ceo. Cxleftis aqua : Hor. agua do chuva. Cxlefics : 
Cie os Deofos do Ceo* Cxleftior. comp. $en. Cxlef- 
tilTimus.fup. Paterc. ( Cxleíle ablat. Jing. Ovid, ) 

Cxlia, x. f. Plin. bebido feita de varias farinhas. 

Cxlíbãtus , ús. m. Suet. 0 celibato , 0 e/fW* </* 

Cxlícdlx , ãrum. Vire. os habitadores do Ceo* 
Cxíifer , era , cra.n Virg. c. que fufienta » ou fuf- 

tem , o Ceo , v. g. Atlante. 

Cxlígénus , a » um. Varr. e. nafeida na Cea $ om 

do Ceo» 

Cxlímontãnus , a , um. Cie. c. do monte Celso kom 
dos 7 de Roma* 

Cxlipotens » entis. adj. Plaut. c. poderá fa no Ceo. 

Cxlítes , pro. m. Cie. os Deofet ctlejliaes , mora- 
dores do Ceo. Pulíu? regnis cxlitibus : Ovid. expul- 
Jo dos reinos ceiejlioes* 

Cxlius , ou Ccclius t ii. m. Mart. o monte Celia , 
hum das 7 de Rama. 

Cxlo , as, ã?i , atum , are. Cie. alrir ao boril , 
om finzel. Crateram cxlare lon^o argumento : Ovid. 
abrir na taça aa boril numa comprida bijloria. Cx « 
lare aliquid in auro : Virg. abrir na ouro alguma 
figura. 

Cxlum % i. n. Quint. o boril , o fí.tzil. 

Cxlum 9 i. n. Cie. no plur. Cxli , õrum. m Lucr. 
• Ceo f ais Ceos. Cie. o ar. Varius cxli mos : Virg. a 
variedade dos climas. Cxlum capitis : Plin. a craneo. 
De cxlo ici , ou tangi : Cie. J cr ferido de raia. De 
cxlo detrabere aliquein : Cie. abater alguém da feli* 
cidade 9 em que ejlava. De cxlo fervare : Cie. agou- 
rar 9 tomar agoura dos travões , &c. Cxlum attin- 
|ere digito : Cie. Vértice : Hor. Plantis : Properr. 
imaginar fe feliciffimo. In cxlum toliare : Cie. lau* 
var excej/í vãmente. De cxlo lapfus , ou miflu* : Cie. 
homem admirável , vindo da Ceo. Cxlum mu tare : 
Hor, mudar de ierre , ou de clima. Cxlum camera* 
rum : Vitr. a teão dos apofentos. 

Cxlus » u m. em lugar de Cxlum. Enn. Aatiq. 

Cxlus » i. m. Cie. o Cea 9 primeira De os nas fabx* 
las , e marido de Vefia. 

Cxmenta , x. f. Enn. ap. Non. a aJicerfe da cafa 9 
€ os materiaes dclfa 

Cxmentítius , a, um. Vitr. c. feita de pedra miu* 
ia , e tofca com cai % Ve. Pac ks cxmeotitiut ; Vitr. 
abra de alvenaria. 

Cxmentuun , i. n. Liv. o pedra miúda 9 ou tofea , 
€ oajtros materiaes do alicerfe. 

Cxneus , i. m, diffnl. Virg* Cenèo , Rei dos Lapb* 
thas , que primeiro foi mulher , depois homem, u. 
Cxnis. 

Cxnis , is. f. Ovid. huma mulher , que Je mudou 
em homem , * finalmente- em ave s 

Cxpa , ou Cepa , x. f. Ovid. a cebèf*. 

Cxpãrius 1 ii. 111. Lucil. o que parte , çu vende ce* 
boleis. 

Cxpe , ou Cêpe « indecl. n. Perf. a cebòla. 

Cxpctum « i. n. Geil. o cckoUl $ lugar onde fe 
crião cebolas. L* var. Cxpe fum. . 

Cxpína » x* f. Col. o mefm. 

Cxpõfus » a » UUi. Col. c abundante de cebòlat. t. 
var. Cxfpoíup. 

Cxre. n. indecl. Ceres » ítis. f. Liv. Cervetera. ilss* 
gar em Tofcanflv 

Cxrèfolium % M n# Plin. hma cofia de herva. 

Cxremõni* t x. f. Cie. e 

Cxremõnix 5 ou Cerimõiiix , ãrum. f. Cie. cere* 
monias , ritos /agrados. 



Cxres , ctis. adj. Virg. c. de Cervetere. 

Cxres , Itis. adj. Hor. o mefmo. Tabulx cxrites ; 
Geil. tabaas , e/tt y«e efiavão 0$ nomes daqstelUs 9 a 
amem as Conjores priva vão da vota nas oJeifies pú- 
íiieas. 

Cxres , ítis. m. Virg. Eri 9 r. em Tofcaaa. 

Cxretimss , a, um. Plin. c. pertencente a Ccrv+tere. 

Cxrltes 9 um. m. Geil. os moradores de Cervetere. 

CxTuleãtus » a , um. Paterc. c. tinta ée azul , ou 
vejltda de aiul. 

Cxrulcum » ei. n. Plin. cofia de arèa , que fe ti' 
ra das minas da ouro 9 e prata para ufa das Pintores. 

Cxrulcus , a , um. Virg. c. azul 9 de eòr axul. 

Cxríílus , a , um. Ovid. # mefmo. Catrtila : Virg. 
as mares , ou o mor. 

Cxfa » x. f. Varr. huma efpecie de lança Frauca- 
za. v. Cxfa* 

Cxsâpon 9 i. n. Pltn« huma efpecie de alface. 

Cxf*r . ãris. m. Cie. Julio C*for , Diãador , a prir 
melro Emperadar Romano , de quem as mais tomarão 
a nome de Cefares. 

Cxfar-Âugtifta , x. f. Plin. Çfirogoco , eid. de Hef- 
panha em o Reino de Aragão. 

Cxsàrèuf 9 a , Um. Ovid. c. de Cefat , am perten- 
cente a Cefar. 

Cxsãriãnus 9 a , um. Mart* -a mefmo. 

Cxsariâtus , a , um* Plaut. c que tem cobeUaira 9 
aa cabello comprido. 

Cxsáries • ci. f. Plaut. a oobelhira * o eabelsm 
comprido. Ovid. a barba. 

Cxíím. adv. Cie. ás cutiladas , aos golpes. Cxfím 
dicere. Cie. dizer » partindo a membro do periada cm 
muitas partes » ou incifos. 

Cxfío , õnis. f Coi. a cutilada « # golf** 

Cxsitius , ou Cxsicius 9 9 9 um, Plaut. c. de oar 
atui celefic. 

Cxíius • a , um. Cie. e. de cèr atai eeèefie. GxTiO 
fimuufup. Varr. 

Cxsõnes » um. m. PKn. meninas » que nafctrSm 
abrindo-fe com ferro a ventre da mãi. 

Cxfpet , ou Cefpes . itia. m. Ovid. a leira ée 4er~ 
ra , o torrão , a terra cevada com herva. Snct. a fe* 
pulcro. Virg. o altar feita de leivas » ffc. Cftipes vi- 
vus : Hor. torrão com herva verde. 

Cxípõíiis 9 • 9 um. Col» e. chaa de leivas , ou ter- 
ries com herva. L. var. Cxpofus. 

Cxílrum , ou Ceftrum » i. n. Plin. infiramenta com 
que fe lavra a marfim. 

Cxíius , ús. n. Virg. enfia de armas , de ama ofa* 
vão os Athlétas. ( era huma manopla 9 ou lava da 
acuro erá carregada de ferra 9 4 chumbo 2 oatrés def- 
crevem de outras modos. ) 

4 Gxsulix » ãmm. m. Feft. as qne tem olhas azoes. 

Cxsúsa 9 c. f. Pftin. a eifura » cortadura » a golpe » 
tf cutilada. 

Cxfus , a , um. iw/â pflrí. Ter. cw cortada , #cnfi- 
Ma • /Vria*« , UMrr# c#m feridas. Cxfa , & ruta : Cie. 

ien/ moveis. Inter Cxfa , & porreâa (exta') inter- 
venire quidquam : Cic proc. fobrevir no meio da ac- 
auã coufã t 90* infperadomente a embarace. Cxúts 
verberibus : Ter- açoutado. • 

Cxter • «« Cxtórur • Cõtènn • a • um. Cie. 
refiante 9 # m*i* , ^ re//«. Cxtera foi tos : Hor. /*«» 
r# quanto aa mais. Cxtera parar, puer •% b«lk> : Virg. 
daqui em diante 9 menina % deitai a guerra. Et cx^. 
tera : Cie. formula t com a amai indicamos puffar em 
fUtncio algumas eoufas. ( 4a tcamònacuo Cxt«r não 
fe acha exemplo l Cxterua ornatus : ap» CatDiK ha du* 
vidofi,. ) 

Cxtcro. adv. Plin. alem difia » no maU tempe g 
auanto ao mais. 
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Cxtçrõqui , ou Cxterõquin. adv. Cie. de outra ma- 
neira 9 no mais * quanto ao mais» 

Cxterum , conj* ou adv. Cie. porém , mas , além 
diflo. 

Cxterus. v . Cxter. 

C A I 

Caiêta , se. \. Virg. C**«fa » «ma </* Enéas. Cie. 
Caie ta » <w Ga teta. cid. de Itália* 
• Caiêtánus , a , um. Val. Max. c. de Caieta. 
Caio » as , âvi, ãtum, ãre. Flaut. refrear , reprimir. 
CaiòJus , i. m. Stat. 0 menino. L. var. 

CAL 

Cala 9 x. F. Lucil. ap. Serv. a vara , n cachamorra* 

Calaber , abra 9 abrum. Sil. </c Calábria. 

Calábria , x. f. PHn. Calábria , província de Itália. 

Calabrícu* , a , um. Col. c . </* Calábria. 

Cãlabrix > Tci«. f. Plin. /itfm<r efpecie de ef pinheiro* 

Câlaguris » Calagurris , is. f. Plin. Calohorra a 
cí</. i/tf Hefpanha. 

Calagúrítanm y a , um. Flin. c. <fc Calahorra. 

Calais , is. m. Prop. Calais * filho de Borcos , cif* 
f jjiA* #ryãi ; a quem Hercules matou , c transformou 
em venta. 

Cãlarmrius , a , um Suet. e.. pertencente a penaas 
de efcrcver. Calamaria theca : Suet. o tinteiro , ou 
efe riv aninha , aonde fe confervao as pennas. 

Calamcta 9 õrum. n. Col. os pedaços de cannas 
velhas. 

Cãlamintha > x. f. Plin. a neved* • kerva* 

Ca la mi 1 ter , tii. m. Cie. ou Calam) fl rum , i. n. 
flaut» ferro de encrefpar Cabello. Calamiftros adbibe- 
rc orationi : ou Calamiftris inurere orationem ; Cie. 
enfeitar * ornar o difeurfo, eom d ema fia. 

Calam iftrãtus > a » um. Cie. c. que tem as cabellos 
tncrcfpados ao ferro. 

Cálãmlta , x. f. Plin* ria pequena % e verde , a 
quem c ha mão hei. 

Câlamitis , ãti*. U Ter. a dejlruiçãb t que nas fca» 
ras caufm a Jaralva » ©V. Cie. a calamidade > o in- 
fortúnio 9 a dcfgraça , infelicidade ^ miferia* 

CalamTtis. v. Cadmlti*. 

Calanutõfe adv.Cic. miferavel mente, infelizmente* 

Calãmttõfus , a , um. Cie. c. calamitofa % fogeita 
m calamidades do tempo , ou da tempejlaãe. Cie. c. 
que ceufa calamidade % ou de/fruição nasfearcs. Cie. 
c. infeliz , m tf cravei * defira cada, Cie. c* que canja 
infelicidade , Vc. Calamirofa tempeílas : Cie. tem* 
pejlade , que dejlroe os campos. Calam i to furu Cxlum : 
Cie. clima fogeito a tempejlades. Calaraitofior. comp. 
Cie. Calamitofifíimus. fup. Cie. 

Calamochnus , i. m. Plin. falfugem $ que fe cria 
nas cannas das alago as. v. Adarca. 

CaJamus , i. m. V irg. a canna. Virg. a flauta de 
canta. Cie. a penna de eferever* Mart. vara com vjfgo 
para caçar aves. Plin. garfo pflra enxertfr. Ovid. 
a fetta* Pl»n. a canna do triga , ou cevada* Calàmus 
a^reílis : Virg. o ejlilo pajloril. CaUmus odoratus : 
Plin. efpecie de canna chtíroja na Arahia , cSyria. 

Calar.tíca , ou Càlautica , cc. f. Cie. ap. Nou. a 
touca f ou coifa das mulheres. 

Caiai hiina vioJa. Plin. violeta do outono Jem chei- 
re* L, var. Caithiana , ou Calatina. 

Calathifcus , i. m. CatuK o açafate pequeno. 

Câlàthus , i. m. Virg. • açafate » o cejiinho. Virg. 
tcopa 9 a taça. 

Calátio , õnis. f. Varr. 9 chamamento Antiq. , 

Câlãtor > õrís. m. Plaut. fervo M que tem officict de 
tiamar. 

CihZtw , a , um. adj. part. Geil. c. chamada > con- 
vocada. Antiq. 
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Calcãncum % i. n. Virg. in Moret. 0 calcanhar. 
Calcans, antis. adj.part. Mart. c. que calca $ ou pife* 
Calcar , ãris. n. Cie. a cfpora. Curt enti calcar adde- 

re : Plin. prov. exhortar a quem já ejlâ determinada $ 

e refoluto. 

Calcaria , x. f. Ulp. a caleira , o forno de cal. 
Calcãrius ,ii. m. Caco. o caleiro » Jorneiro de cah 
Calclrius , a , um. Flin. c. pertencente a cal , 
de cal. 

Ca leitura , x. f. Vitr. a pifadura , # calcar > e pi- 
Jltr cem os pés. 

Calcãtus , a • um. adj. part. Ovid. c . calcada com 
os pés f pifada. Stat. c. violada , defprezada. Sil. 
c. habitada. 

Calceâmen , ínis. n. Plin. a ç a pato , o ca Içada* 

Calceãmentum , i. n. Cie. o mefmo' 

Calceãrium t ii. n. Suet. o dinheiro , que Je dá pa- 
ra çapatos. 

Calceãtus , ús. m. Suet. o calçada f os çapatos. 

Calceãtus > a , um. adj. part. Cie. e. calçada. Den- 
tes caJceati : Plaut. dentes sãos , e firmes. 

Calceo , as • ãvi , ãtum , are. Suet. calçar. Cal- 
ceare mulas : Suet. ferrar as mulas. 

Calceòlãrius , ii. m. Plaut. o çapateiro. 

Calceõlus , i. 111. Cie. o çn patinho. 

Calceus , i. m. Cie. o çapato. Urit pedem caleeus : 
Hor. o çapato molefla , trilha o pé \ far> roedura. Cak 
ceos mutare : Cie. mudar de ejlado. Caleeos pofee^ 
re : Plin. Jun. querer retirar-fc da banquete » tenda, 
comido. 

Caieiãmentiim , i. n. Col. v. Calceãmentum. 

Calcifraga , x. f . Plin. a douradinha > ou ejcolopen* 
da , herva medicinal contra a pedra. 

Calcitrãtus , ús. m. Plin. o atirar couces. 

CaJcitro , as , ãvi , ãtum , ãre. Plin. atirar couces* 
Cie. reeufar , refifiir. 

Calei tr o , õnis. m. Plaut. o que atira couces. 

Calcitrõfus , a , um. Col. c. que tem manhã de* 
atirar couces. 

Calco » as , ãvi • ãtum , ãre. Virg. calcar » pifar % 
meter debaixo dos pés. Ovid. defprefar • abater. Cal- 
care voluptates: Ovid. defprejar as delicias. (Cal- 
care de Gallo Gallinam ineante dixit. Col. 

Calcular ius 9 a , um. Modeft. c* pertencente 0 com* 
tas. Error calcularius : Modeft. erro da contas. 

Calcíílãtor $ õris. m. Mart. o contador. 

CalcúlôTus , a > um. Col. c. pedragofa t chea da 
pedrinhas. Plin. que padece d br de pedra. 

Cakií Ius , i. m. Cie. a pedrinha » feixinho. Plin* a 
pedra , ou doença de pedra. Mart. a pedra na joga da 
xadrez. Cie. pedrinha , de que ufavãa quando foziaê 
contas. Cie. a voto. Calculo* ponere : Col. fazer con- 
tas. Calculum reducere : Cie. mudar a voto » a Jcn- 
tença. Ad cálculos vocare : Cie. chamar a contas. 
Calculum candidum adjicere errori alterius : Plin. 
Jun. approvar o erro de outra. . 

Caldârium , ii. n. Vitr. a caldeira , caldeirão, em 
que fe aquenta agua. 

Caldarius » e Ca lidar ius , a » um. Plin. c. que fe li- 
quida ao fogo. Caldaria ceila : Plin- Jun. o lugar 9 
aonde fe toma o banhos de agua qucuc. 

Caldius , n. m. Suet. nome pojlo por efearneo a 
Tibério Cefar. 

Caldor , õris. m. Varr. o color 9 a quentura. Anúq. 

Caldas , a , um. Mart. c. cálida * quente. Caldior. 
comp. Hor. Caldiílimus. ,/tf/>. Varr. 

Cãlefacio , ou Calfacio , is 9 feci , faftum , cre. 
Cie. aquentar. Cie. vexar , cxafpcrar* Calfacere fo» 
rum ; Cie. frequentar a praça. Calefacientur» ap. 
Varr.) 

Calefadio , õnis. f. Pigeít. a aquentar. 
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Calefaâo » as * ãvi , atum , ãre. Hor. aquentar a 
enittdo. 

Càlcfadus , a , uro. adj* paru Claud. c. y«<r/if<? 9 
fatt /* /as quente. 

Càlèfio , is 9 fa&us f ficri. Cie. aquentar-fe Jazer- 
Je quente. 

Calendas , ãrum. f. Cie. as Calendas , * primeira 
dia de cada met. Ad Calendas Grrcas : Suet. prov. 
nunca ; parque os Gregos na o tem Calendas. Os Ro* 
manos contaváo todos os dhs dos mezes por Calen- 
das , JV*/i<?j , e Idos. Chamavão Calendas o primei • 
ro dia de cada mez. Os feiá dias 9 que fe fegui ío 
depois do primeiro , em Marca , -Mtfi* > Julho , C7ac- 
fuiro » e os quatro nos outros mezes pertenciao pa- 
ra as Nonas. Depois das Nonas havia fempre oito 
dias f que diz ião rei peito aos Idos ; e os que refta- 
vlo , contavãb-íè pelas Calendas do mez feguinte. 
De forte que nos nr?zes , que depois das Calendas 
tjnhão féis dias para as Nonas • eráo eftas aos fete ; 
e por con fegui n te os Idos aos quinze : nos que ti- 
nháo fó quatro dias , eráo as Nonas aos cinco ; e por 
con feguinte os Idos aos treze. Para notar o mef- 
mo dia das Calendas , Nonas , ou Idos ufaváo do 
ablativo Calendis , Nonis , ou ídibus : no primeiro » 
v. g. de Janeiro diziâo Cal.Jan. i. e. Calendis Jantta* 
rii , ou J antt ar Us. Os outros dias íè contaváo pelo 
termo feguinte » notando quantos dias hiào até lá , 
e comprehendendo os dous termos > foflem Nonas , 
Idos , ou Calendas : aos a. v. g. de Janeiro diziáo 
Quarto Non. Jan. i. e. Quarto die Nanar um , ou an~ 
te Nanas Januarii » OU Januarias. E faziào a conta 
•m cada mez pelo modo feguinte : 



Janeiro , 
Agoíto 9 



Fevereiro , 
Dezembro * 



i. 

a. 
»• 
4* 



Calendis* 

Quarta *1 Nonarum 9 
Tertio > ou 
Pric/j* J Nonas. 

Nonis* 




14- 
1$. 
16. 
17. 
1*. 

»9- 

ao. 

31* 
22* 

aj. 
«4- 
• 5» 
a6. 

*7- 
a8. 

*9« 
ao. 

*«• 



Idibus. 



JVwi* decimo 

Oftavo decimo 

Septimo decima 

Sexta decima 

Quinta decimo 

Quarto decima 

Tertio decima 

Duodécima 

Undécimo 

Decima 

Nana 

Oãavo 

Septimo 

Sexta 

Qniata 

Quarta 

Tertia 

Pridic 



Calendarum y 
ou 

Calendas. 



Março t 
Julho t 
1. 



CAL 

Maio $ 
Outubro , 
Calendis. 



8. 

!• 
4* 
$• 
€. 

7- 
*. 

9- 
io. 

n. 

12. 
!*• 

14- 

i*. 

17. 
18. 

19- 
ao. 
ai. 

a2.\^ 

*?• 
24. 

a6. 

«7. 
a*. 

*9* 
30. 

Ji- 



5«efa 

Quinto | Nanaram , 
Quarta V QU 
Ter/ia j Nonas. 
Pridèe J 

Nonis. 




Idibus* 



Septimo decima 

Sexto decima 

Quinto decimo 

Quarta decima 

Tertio decima 

Duodécimo 

Undécima 

Decima 

Nana 

O ti avo 

Septimo 

Sexto 

Quinto 

Qmarta 

Tertia 

frídk 



Calendarmm , 
ou 

Calendas. 



Abril, 
Setembro , 



Junho» 
Novembros 
Calendis., 



a* Qaarta Nanaram % 

f. Ter/i# ^ ou 

4. PriV/a J Nonas. 

5* Nonis. 

7* Septimo J 

1. 5acf* I IÁrarm » 

9» Quinto y ou 

lo. Quarta í IoV»'. 

n. 7>rfí# j 

ia. Prato J 

1). Idibus. 

14. CSavo decimo " 

15. Septimo decima 

16. decimo 

17. Quinto decimo 
lS. Quarta decima 
19. Terf/a decimo. 
ao. Duodécima 
a 1 • Undécimo 
a 2. Decima 
aj. IVo^a 
94. OSavo 
25. Septimo 
a6. 5«er# 
37. Qtfifir* 

28. Quarta 

29. T^rfía 
jo. Pridie. 



Càlendarum » 
ou 
Calendas. 
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Cãlcndârittm » th n. Sen. o Calendário , otí livra CalIáÕcí , fruo* m. Plm. os Gallegos. ■ 
em que fe apontava o ai ufuraf, paru f$ pedirem na Calláícur g a , um* OvkL tf. vá# Galliza. 
primeiro dia do me%> CaltaiMlf # um. Plin. tf. w*!* f*«iv Calfeiha: 

Calens , entis. pari. Lm c. quente 9 90* Mt gemmfB : PJin* pedras preciofas verdes cêr de mar. 
calor $ cm ejiá quente* Callãig , idis. f. PJin. pedrn prtcíqfa verde , 

Cãlênus , a , um. Hor. tf. </tf Carino la , #0 </* d- # mar nas praia». 



lai 9 cld. em o Reina de Nápoles , onde ha excellen* 
te vinho ; do qual fax, menção Juvenal 9 dizenda ab* 
folutamente Calentim. 

Càleo » es ,'ui > ítum , êre. Virg. tf/?*r Ca* 
lèt ípe : Curt, tem cfparunca viva %'jfpcra com *rt~ 



Callãriat % acm. Plin. h ama ca fia de peixe. 
Calkns , entis. 0$. parU Plin. *. que fubá por ex- 
periência. -* • • k 

Calleo > es , ui , êre. Plaut. c alie) ar 9 fazer , *w f*r 
c ali os. Ttr.fabcr por experiência ,Jer douto » tf *x- 



Calere feribendí ftudio < Hor. applicarfe com perbnentado. Callere jura 1 Cie. faber direito. In hoc : 
fervor a eferever. Dum res calet : Plaut. em quanté faber ijlo. Dei uti muneribus : Hor. faber ufar 
a co ufa he noi)o. M Gaknt judicia : Cie. admmijlrafe dos beneficias de Does* 



jtijliça com pr amplidão. Calent loca : Suet. frequen- 
tão-Jc os lagares. Calere foemina : Hor. amar com 
exiremo alguma mulher. Cum cale tu r maxime í Fkut. 
no maior rigor éo efi lo. Calkurus i Ovid. 

Câlefco , is , ere. Ovid. aquentarfe , aquecer ca» 
d ave* mais; 

Calfacio , is » fed * fadum , cre. Ovid. v* Cale* 

facio. 

Calfaclus , a , um. adj. part. Ovid. v. Calefa&ut. 
Calfaâus , us. m. Plin. o aquentar , a quentura. 
Caliciilus » i. m. Cato. o pequeno calis , ou taça. 
Cálida , *. f. Sen. u agua quente. 
Cãlidãrhim. Celf. v. Caldarium. 
Cãlide. adv. Plaut. com calor , depreffa » fem de"' 
moroé 

Cãlídus , a , um. Virg. tf. quente » que tem calor. 
Cálida confilra : Cie. confclhos precipitados , pouca 
maduros. Calidum mendacium ; Plaut. mentira 9 que 
fe diz a tempo , e de repente Jcm confiderar muita. 
Calidior. comp. Cie Calidiffimus.^/tff. Col. 

Caliendrum » i. n. Hor. cabello pofiiço , a cabcU 
leira » ou peruca 9 de que ufavãa 0$ mulheres. - 

CS líga , a% f. Cie. çapates % ou coifada própria dé 
Jotdados rafou Sen. u milícia , a vida de foliado. A 
caliga ad Confulatum perduci : Serf. puffar de Jolda- 
do rafa a €onful. 

Cãlígans , antis. adj. part. Cie. c. que anda ás ef • 
curas • ou c. efeara. 

CSJigàfis , re. Plin. c. pertencente ao Jobredita 
calcado. 

CSligãrius , a , um. Plin. o mcfmo. 

Cálígãtio 9 ônis. f. Plin. a caligem , nuvem deU 
gada nos olhos , que faz a vifia efeura. 

Cãiigãtus » a » um. Suet. c. que ufa de calçada 
Caliga. 

Câligãtus t i. m. Suet. a Joldada rafa. 
CãlígínõTus , a , um. Cie. c. efeura , tenebrofá \ 
Jombria. , 

Cãlígo , inis. f. Cie. a efeuridade , a nevoeiro , as 
trevas. Plin. u caligem % ou nevoeiro dos olhos. 

CãUgo p as » ãvi » atum , are. Virg. efcmrecerfc , 
encher fc de névoa. Quint. não vèr , ou vèr maU 
Caligare in fole t Quint. prov. ejlur na aldeã 9 e nãa 
vir as eqfas ; i. c não vèr ao meia dia $ não gfr- 
ceber , o que he clarijfimo. Caligant amnes : Col. 
efião os rios cheios de névoa. Feneftrc caligantes javali. 



Callefco » oa CaJlrfco , ii , cre. Cato ap. Non, fa* 
uer cal los. Anúq. 

Galliblcphàfrum , i. n. Plin.- hum coitaria para os 
olhos. 

Callicia f x. f. Plin. herva que faz cangetlar u 
ogua. ^ 

Cal lide. udv. Ge. ojlut emente 9 fagazmente 9 ma* 
Itciofumente. CaHidiúy. comp. Tàc. CtllidiíTime./^. 
Wep. 

Callídítas 9 Stis. f. Cie. a afiucla 9 malícia 9 fágà* 
cidade , dejireza 9 &c. 

Callidus , a-, um. Cie. e. afiata , maliciefa » er^. 
Col. tf. Tâ^rti ; ^«0/4 1 experimentada.' Callidus tem * 
pôrum : Tac. douta nàs hiãoriat. Callldior. comp* 
Tac. CallidiíHmus.>^. Col. 

CaHigònón , i. n. Plin. a correiola , herva* 
Callimàchus , i. m. Cie. Caltimaca 9 Poeta. 
Callímus , i. m. Plin. pedrinha » que cftá dentro dã 
pedra d' águia. 

Callion. ii. rK Plin. a herva moura. 
Calliònymus , i. nu p. b. Plin. peixe 9 cujo fel ha 
medicina para* as feridas > névoas , e bellidas dos olhas. 

Calltope , es. Luer. ou Calliopêa f, Ovid. CnU 
liope > principal das Mufas 9 que prefide aa verfa 
Heróica. 

Cal l ípides > e Callippídes , is. m. Cie* hum come* 
diante. Item o vagarojò. 

Callíroe , ou Callírhoe , es. f. Ovid. ColUree 9 fe* 
gunda mulher de Alcmeon. Ovid. Callíroe , filha da 
Lyco. Stat. húma fonte em Attiea. Plin. huma fonta 
em EdeJJa. 

Callit, is. m. Virg. tSr Cie. o atalho , azinhaga 4 
trayeffà , vareda $ caminho ejlreito. 
Callifco , is. v. Callefco. 

Calliftruthhe 9 arum. f. Plin. cajla de figos exceU 
Untes 9 cfrigidijfimos. 
Calliftruthis , ídis. f. Col. o mefmo. 
Caliithrichon 9 i. n. Plin. a avenca 9 herva. 
Callíthrix, ichif.f.Plin. efpecic de bogio com barbas d 
Callithrix $ íeis. f. Plin. v. Callitrichon. 
Callõfus , a , um. Hor. c 4 chea de c altos 9 eollejadae 
CallofiOr. comp. Plin. 

Callus , i. m. Celf. ou Callum , u n. Cie. a callo. 
Labor callum obdocit dolorí. a trabalho faz infanfi- 
vel a dor. Callum aprugnum i Plaut. a lomba dè 



jav. janellas tão altas > que faiem fugir a lume 
dos olhos. 

Caligíila,ae m. Suet Calígula , Emperador Romano^ 

Cãlím. em lagar de Ciam. Àntíq. ap. Feftum. 

Cal ifto 9 ÚS. f. Catul. Calijlo » companheira de Dia* 
na 9 e por Juno transformada em urfa 5 depois por 
Japitcr em conjlcllação. v. Arâos. 

Cálix % Íeis. m. Cie. o calis , a copo. Ovid. a pane* 
la 9 ou vafo 9 em que/e coxião legumes. Pteroti , eu 
Petroti Cálices : Plin. cipos de duas axos. 

Caga, v . Calfiu 



Cãld , as, ãvi , atum , Sr*. Cdl. chamar 9 convocar. 
Calo f õnis. m. Liv. # fervo do foldado , que tràn 
lenha aos hombros , o criado v4l. 

Cálôphanta , se. m. Plaut. # que falia bem % a 
obra mal. 

CalOf , õris. m. Cie. â calor 9 a quentura 9 calma. 
Sil. o impeto 9 . a ira 9 cólera. ( Calor no género nau* 
tro apud : Plaut. fed L. v«r.) 

Cãlõrífícus , a , um. Geil. tf. quefan calar. 
■ Calpar , Íx\t. n. Varr. ap. Non. vafo de barra • pa> 
ra vinho* Feft. vinho nove , queje oferecia a Júpiter 

Cal^ 
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Calpe , es. f. SeYvTrag. Gibraltar , motfe de Hef- 

p*nha , e huma das eftlumnas de.Herçiêt^s,. 

Caifa > 9C £> Plin. cofia dc^herua. L. var 

Cal.ia* • 1 . 

N Çal(ha •. ae. f. V.vg» -tf fom «tf jttercs.flon 
Calthiila , «. f. Plaut. ve/iido de. mulher ia cèr dc 

bem me queres. .... 

CaUhu.áriua , ii, Plaut. * que faz vefiidot 4* mu- 

Iber da cor do bem me queres, L. var. Carmaihis. 
Çalva f, Mart a caveira* • 
Calvãria , x. f. Pjji). a fflvifVfl* . • - 
Calvãtus , a * um. Cal v ata vinça, Plin# viiajá^r com 

poucas cepas* 

CalvèTío > is 0 aclus , cri. Yw*fa*er*fe calva 9 en- 

calvccer. 

Caiveo » es , vi , õre. Plin.yir calvp^^ejlar calvo*. 
Calvefco » is > ere\ Plin» fazep-fe calvo. 
Calvi tas , ãtis. f. Ulp. 4? engano t a trapaça. L.uar. 
Calliditas. 

Calvícies 9 «i. f. Petron. tf calvo, 
. . Calvítium , ii. jw Cie #. mefmo. 
. Càlumnia , a% f. Cie a calutimiu 9 açcufação (al- 
fa f /ir i/tf *#/M cavilUçâo. Jurare calumniam : Cie 
fazer juramento de catumnia \ jurar o Anilar , que 
phem a demanda fem malícia* . 

C&umnians 9 anti s. tftf , /^tfr/..Suefc. f. t tf«#? calumnía* 
CSlurnniãtto 9 õnis. f. AfcoQ.Ped. acalwnnia, &c. 
. Qílumniãtor , õtis. .m. Cie a calamniador , aceu- 
fador felfo % inf amador* 

Càlumniãtrix • ícjs. f. Ulp, a calumnisdora. 
Càlumniãtju? , a , um. adj. part. §uet« c. que ea- 
ktmnioum 

Calumnior , ãrís 9 ãtus 9 ã~ri. Cie caltsmniar , aceu- 
far falfamente » afrontar 9 fXc. Calum&ian fe • Quint. 
fer muito efcrupulqfo nas próprias acções. Ver Da jú- 
ris : Paul. interpretar malieiojamcnte a leu 

Calumniõfe. *</v. Digeft. com càlumnia , cvm en- 
gano. , faljameate* 

Calumniõíus , a 9 um* Paul. Iâus. c. calumniaie* 
M 9 qtst acenfa falfamente, 



Híní parte Interior .iaflor 9 cm qncfe.or\a a fcmtri» 
tf. Elin. a ca/ca do ov#, Plin., a ,*w*Àtf , dos marif • 
cos 9 v. g* da tartaruga t Wc. Plio» jqiwlautr coufa » 
qu* cerca euira * .-femq o botão a flor* 

CAM- \ 

- r. » » • • .{ .fi-» . - . 

- Camacum 9 í. n. Flio» Awhm cfpee\e t% de canella* 
. Çamara , ça£$mér;* * K, f. -ífae, htt.ma cajla de 
navio. L j 

. , Cãmãrlna 9 ou Qímerlna , 9. f. hiv,, Camar ana , 
cMk de Sicilia com ria 9 a Ijgoa do mejma nome» 
marinam , raovere, i^^v. êmprcndtr ' coufa 9 d* qu< 
refulta erande domo*** . . 

Qímêlx • ãrum. F.eft. Deofaji 9 ,o qucm facrificc- 
vão as noivas* . ... t . 

Camêlãrius ,:ik 41U Digeft. o que tem cuidado dos 
camelos. 

Cámcllous f a 9 uim Plin. c. de camelo t 
. Camélia í, OvÚi. a gamela* 

Câ me lo parda) is 9 is. m. Plin. girada 9 ou pirata* 
oaehcvn, brutirde extraordinária^ grandeza fi mil h en- 
te na cabeça 9 e no pe/coço 9 ao camelo , e na cèr ao 
leopardo* ~ t 

.Camêlus 9 U m. Cie. o camelo. 
. CgmSra, 9 i>«í Camara * x. f. Cie a abobada 9 teão 
feita em arca. Tae Á«m<i efpecie de navio. 

CamérSrius 9 a, um. Camerarium genus cucurbi- 
ts ; Plin. tajla de abobara, r _ #f* cabaça 9 que trepa 4 
afaz latada a maneira de abebada. 

Cárncrãtus » a 9 um. Ulp. c. feita de .abobada , ou 
fimilkanta a abobada.* L, var* em lagar da Arça ca* 
oieratat Axca «rata. 

Carnero , as » ãvi 9 atum » are. Plin.y#wr *?m 

9 cm fórma< de abvbada» 
Camilla % »• ^Vifg. Camilla » JRcí uà*i Volfeos % 
e famqfa n$$ finwai contra os Troianos em Itália. 
Varr. * menina nobre 4 quefervlm^âSactrdotfa da 
Júpiter.. * . 

. Gamillum , i. n. Fçft. huma efptcie de taboleirê , 
#0 canajlra 9 em que ejlava o enxoval da noiva , e 



Ca vor 9 £ris. Sall. enganado. Plaut. enganar, fe levava coberta na dia das bodas» Varr. Anoia p«r- 



Plin. \deftruir p afiliar, llle calvi ratus : Sall. 
areado fer enganado. Ubi domo fola fum 9 fopor ma* 
ous calvitur : Plaut. quando ejlou fò em cafa o fomna 
me faz cahir todas as coufas da mão. Calamitas arva, 
çalvkur: Pacur. «7 f ar aiva dejlroe os campos. 

Cal v us 9 a , um. 8uet. c. c^/vtf 9 /im c abei lo. 

Calx 9 caleis, m. Cie * f. Vir^« ,0 çalcanhar. Cie 
« p«rr* inferior de auaLjuer coufa, Ter. o couce. A 
calce ad carcerem : Cie. do fim para o principio. Ad- 
verfus (limiilum calces : Plaut. prov. couces contra a 
efpòra : irritar a quem pôde vingar-fc* Calx ferrata : 
Virg. calcanhar armado de efpòra. 

Calx 9 eis. f. Cie m. Cato. a cal. Calx viva : Plin. 
caí virgem , não molhada* Calx macerata : Plin. cal 
molhada , ou curtida* Calx arenatus : Cato* cal amaf* 
fada com arèa. 

Gàlyculus 9 i. m. a. b. Plin. a botãofnho » # folhei 
lho de flor 9 frufto % ou f emente* 

Cãlydon, õnis. f. 2. b. Ovid.Ayton, eid. de Etolia. 

Cálydõnis 9 ídis. f. 2. b. Ovid. a mulher 9 ou a 
ca ufa de Ayton. 

Calydõnius 9 a 9 um* 2. b. Ovid* e* de Ayton. 

Càlypíb 9 ús 9 nu õnis. f. Ovid. Calypfo • filha de 
Attante , que hofpedou a Ulujfes* ( Quint. reprova a 
genit* Caiypíbnis que he de Pacuv. c Liv. ap. Prif- 
cian* ) 

CSlyptra 9 ou Câliptra , ac, f. Feft. via 9 cem que 
us mulheres cobri Õo as cabeças. 

Calyx » yeis. m. inerem. b. Plin. a botão da flor* 
Plin. tf Jolhelhê , 4>« cafulo do f ruão 9 ou Jemente. 



te da catapulta maquina de guerra* 

Camill us , . h tu, V irg. Camillo 1 famofo capitão 
Romano. Varr. menina nobre , tf«e fervia nos ff 
crificios. .1 . . 

Cãmlnãtus 9 a , ura. Plin. e. feita a modo de for- 
nilha 9 o» de chaminé. 

CSmíno » as , ãvi , atqm , are. Plin. fazer amodo 
de fornalha $ ou de chaminé. 

Camlnus 9 i.. m. Cie a foram! ha • chaminé. Adde- 
re oleum ca mi do ; Hor. prov», deitar azeite no fo- 
fa , fomentar , au accrefccntar o mal. 

Cammãrus 9 i. m*PlÍQ. a commarãa* marif ca. Plin. 
tf raiz de huma hervo t de que fefa* a rof algar. 
Camoena , ou Camêna , c. f. PerC tf Mufa. 
Camoenx 9 ou Camenc , ãrum. f. Virg. as Mujat. 
Campa; 9 ãrum 9 f. Dicere campas : Plaut. dizer 
ridicularias 9 ou çoufas , que não vem a propofito. 

Campãni 9 õrum. m. Cie os habitantes de Cam- 
pania* 

Campãnia 9 st. f. Liv. cantpania . prov* de Itália 9 
de que antigamente era cabeça Capua , hoje he Ná- 
poles. 

Campãnicus . a , um. Plaut. c. de ampani** 

CampânuSi a, um. Virg. c. de Campãnia* Cam- 
panum fupercilium : Cie a foberba* Campanus inoi* 
bus : Hor. huma cajla do verrugas no rojlra 

Campas » ãtis» ra. Plaut. a natural, de Campãnia* 
L. var. Campans. 

Campe 9 es. f. Col. « lagarta das hortas » e arva* 
rts, ( Campa; marina; : Mart. os delfins* fed L. ver.) 

Cam- 
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Campeflef , tris , tre. C*f. c. do campo , camjnmez. 
• t?ratia campeftris : Liv. o favor do povo nas elciçkes , 
que fc jazido na campa Mareio, 

Campeftrc , trif. n. Hor. hunia cofia de bragas , 
que vejlião os Athlètas. 

Campeftris , tre. Liv, o mefmo. 



CAN 

[ Candela » «. f. Juv. a vela , a tocha. Candeias le* 
bare : Col fazer velas de Jcho. 
' Çandclàbrum $ i. n. Ge o candelabro , eandieiro , 
toe he iro 9 cajliçal , &c, 

Çandclãbrus , i. m. CaeciL ap. Non. a mefmo. 
Candens , entis. adj. port. Virg, e. que cjtò branca 0 



Campus , i. ra. Cie. o campe plano , e rafo. Virg. ou que he branca. Cie. c. que ejiá feita em br ata no 
# lugar , em que fefaz algum exc rcicio. Ck. a coufa 9 fogo* Aqua candens : Col. agua . que ferve. Canden- 



em que alguém fc exercita. Tac. o campo da bati 
lha, JVlagnus campus ad laudera : Ctc, grande mate* 
. r ia para louvar. Campi caem lei : Flaut. Liquentes : 
Vkg. Salis:Viig. Campus ljberiojis. aqux : O vid. 
# mar. 

Cãmum , i. n, U lp. kuma efpecie do bebida finú- 
lhante * cerveja. 

Cãirjurus , a » um» Cornu* caraura : Virg. pontas 
retrocedas , ou voltadas para dentro. 

Carnus , i. m. flaut. o laço , ou corda para o 
fcfcoço. L. var. Canis. 

CAN 

Canace , es. f. Ovid. Canace $ filha de Eolo. 

CanàJícòlac , ãiuin» ra. Plauc. canalha > %entc ruim , 
€ baixa. Canal icola fing. Geil. 

CanàliciiJa» aç. t.Vair. o eonalfinho , canal pequeno. 

Canãlicu latim. adv. Plin. á maneira de c anões* 
L. var. Cuniculatiin.. 

Cànãlículâtus ,a, um. Plin* c. feita a modo de 
canácu 

CSnãlícuIus » i. m. Col* o cooalfinho 9 pequeno ca- 
nal» Vitr. o canal na cOlumna efiriada. 



tior. comp. Vai. Flac. CandentiíTimus.Tâf* Sol. 
Candentia , . *. f. Vitr. a candura , brancura. 
Candeo , es , ui , cre. Cie. efior branco. Ovid. qf 
tar em brota. , Col. ejlar Jervendo. Aer candec : 
Ovid. a. ar ojlá ardente , muito quente. 
, Candefeo , is , ire. Tib. fazerfe ,b ranço. Ovid. 
fazerfe em broto. Ovid. aquecer,. muito. 

Candicantia , se. f. Plia. a candura , brancura. I* 
var. Candicantium em lugar 4c Candicantiam. 

Candicans , antis. adj. port. Plin. /. que ejlâ bran- 
ca , que he branca. 

Candtco , as , ãyi , atum , are. Scrib. Larg. alvo» 
jar 9 eflar branco- . 

* Candidãtõrius ,a , um. Cie. c. de Candidato. 
. • Candidatus » a • um. Plaut. c. vcfiida de branco. 

Candidatus , i. nu Cie. o Candidato , que per tendias 
as dignidades vefiido de branco^ Candidatus eloquen- 
tise : Quint. o queejluda eloquência. Candidatus glo- 
rix : Plin. Jun. o que defeja a honra. Candidatus 
coAÍulatús : Cie. o pertendente . do confulado. Caodi- 
dati Csèfaris : Suet. pertendentes recotnendados por 
Cefar aos eleitores* 

Candide, adv. Candide veftitus : Plaut. vefiido de 
Cánãlieníis , fe. Plin. c. de canal. Canalienfe au- bronca. Candide ponere ini miei tias : Çic. depór fin- 
tum : Plin* ejuro tirado dos eanaes do poço. cor amento o odio. 

Qtnãlítius , ou Cànálicius , a , um. Plin. Canali- Candidíílus » a , um. Cie. c. branquinha , alvinha. 
líxxvn auium* quro tirado dos canècs do poço* Candidus , a * um. Cie. c. condido. 9 - branca t alva. 

Canâlis , h. m. Stat. f. Cato. # canal , cano do Ovid. e. clara , rcfplandecente 9 formofo. Ovid. c. 
agua. Arundineus canal is : Virg. o canudo de cana. fincera % f em malícia. Tib. c. feliz, 9 profpera. Candi- 
Cãnãria , «. f. Plin. herva de cão. .dura , ac purum genus dicendi : Cie. eftih puro 

Canirius »a , um» Plin* c. de cão ,om que perten" claro. Fata cândida :Tib. fortuna feliz. Capite can- 
ce a cão. Canarium Sacrificium : Feft. Sacrifício , didus : Plaut. o velho com cans. Candidum ovi t 



em que fe matava hum cão, 

Cãnãta , 99. f. Plaut. carne da cão marinho* L. var. 
Cammarus. 

Cancãmum , i. n. Plin. lagrima » ou gomma de 
huma arvore de Arábia Jimilhante à myrrha , que 
alguns querem feja a anime. 

Cancellãtim. adv. Plin. a maneira do cone cl la , ou 
grode. 

Canceliãtio . õnis. f. Frontin* a demarcação dos 
campas. 

Cancellàtus , a , um. adj. port. Plin. e. feita â mo- 
do de cancella , ou grade. Tabule cancellatae : Di- 
geft. e/cr it uras rif codas. 

Cancelli , õrum. m^ Cie. a cancella , grade , ge- 
lofia » C9V . Canceliis circunferibere , ou caneellos cir- 
cundare : Cie. pèr termo % ou limites* Extra caneellos 
egredi ; Ck. fahirfòra do affumpto , ou da matéria. 

Cancello , as , ãvi , atum , are. Col. fazer a modo 
de grades , meter em grades. Ulp. canccUar » rifear 9 
borrar. 

Câncer , cri. m. Virg. o caranguejo. Ovid. o Jlgno 
de cancro. Ovid. o cancro , doença. 

Câncer » cris. n. Scrib. Lar ç. o cancro , doença. 

Câncer t cris. au Lucr. o figna de cancro. Cato. o 
cancro > doença. 

Candâtcus , a • um. Varr. c . fuave. Antiq. 

Candeíacio , is , feci , íadum » cre. Plauc. fazei* 
branco , banque ar. Plin. fazer em braza. 

Candcfadus , a , um. adj. port* Plin. c. feita bran- 
ca % ou em braza, 

CandchOi is > fadus, ícri. Plin. fazerfe branco 9 &c P 



ex ovo : Plin. a clara do ovo. Candidior. comp. Ovid. 
CandúUíGmus.. fmp. Plin. Jun. 

Candor t õris. m. Virg. a candura 9 a brancura » 
alvura* Cie. o rçfplandor > bclteta , formofura. OvidV 
a candura , fineet idade de animo. Candor acftivus : 
Claud, o calor do ejlio. 

Candõíbccus » i. m. Col. o mergulhão da vide. 
Cãnens 9 entis. adj. port. Ovid. c. que ejlà brancas 
ou que he branca. Virg. c. que tem cans. 
Cãnens , entis. adj. pari. Cie. e. que canta. 
Canens , entis. f. Ovid. huma Nynfa , mulher 
de Pico. 

Cãneo , es , ui , êre. Virg. eflar branco por velhice. 
Virg. ejlar branco. ( Cano » is , ère. ap. Prop. íèd 
L. var. 

CáncphòrSi aram. í.Cxcdonzellas Athenienfes , que 
nas fejlas do Pallas , c Ceres levavão ceflos de flores 9 
e de efpigas à cabeça. 

Càncpborus , i. ra. Plin. o mini/Iro 4 oú Sacerdo- 
te deVeJla. , 

Cánefco a is , cre. Ovié.fazcrfc branco por ve- 
lhice. Ovid. fazerfe branco. Cum jam oratio noAra 4 
canefeeret : Cie. quando o meu ejlilo era já maduro , 
e perfeito. 

Cãni 9 orara. m. Cie. as cã as > os c abei los brancos. 

Cãnia , ae. f. Plin. a ortiga brava , herva. 

Cãnícx , ârum. f. LuciJ. ap. Non. farelos , de que 
fe faz o pão dos cães. 

C2mci1!a t ac f . Cie. a cadelinha. Cie. a canicuia 9 
afirclla. Perf. o azar % ponto , que faz perder ao jogo* 
dos dados. 

M CS- 
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Canínãceus , a , um. Caniriaceus padls : Paèuv. 
pão de cão. 

Canínus , a , um. Ovid. #. de cão*P\m. c. fiml- 
lhante a cão. Dentes canini : Plin. prefas , ôu den- 
tes mais açudas entre os dianteiros , e quaxaes. Ca- 
tiimwi prandium : Geli. prav. meja fan vinho. Ca- 
nina elo^uentia : Quint. eloquência faturica. Canh 
caninam non eft : Varr. prov. ladrão não furta a 
ladrão. Canina litera : Perf. a letra R. 

Canis , it. m. Ovid. f. Hor. o tão , ou a cádtlla. 
Plaut. cadeia de ferro, com que prendia o os reos. Pfop. 
azar , ponto f que' faz perder no jogo dos dados. Vir»» 
hum figno cctejlc. Plin. o peixe cão-. Canes venatí- 
ri: -Plin. cães de caça. Melkhxi canes: Plin. taci 
de e/lrodo. Pecuariusv canis : Col.- cão d$ gado. Tar- 
tareus canis : Sen. Trag. o cão Cefbcre. Canes : Cie. 
as ocettfadores , maldizentes , &c. 

CànWrum , í. n. Ovid. a cannflra , ou eejlo. ( Ca- 
niner , tri. m. ap. Pallad. ) 
' -Cánítia f. PHn. a alvnra % hrèncur*. 

Cãnities , ei. f. Hor. a alvuras brancura dos tet- 
belltn. Morofa canities : Hor. velnice impertinente. 
Canitiem infíceie ; Ovid. encobrir a velhice tingin- 
do % ou enchendo de pó o cabetlo. 
' CànítGdo , ínts. í. Varr. o mcfmo. 

Canna , *. f. Ovid. a canna. Arguta canna : Sil. 
flauta de canna. 

Cannabinus , a , um. Col. e. de linho cânhamo. 

Cannabis , is; f. Perf. o linho cânhamo , ou canamo. 

Cannabutn , i. n. Varr. ap. Gelh o me fina* 

Cannx , ãriim. f. Lucan. Can>*a* , cid. de ttalia. 

Cannenfis > ie. Nep. c. de Coimas cid. Canneníis 
calamitas : Cie. o dcjlroço do exerciio Romana junta 
« Cannas. 

Cannèu* , a , um. Col. e. feita de cannat. 

Cano , is , cScíni . cantum , cr«. Cie. cantar. Virg. 

pronofticar ^profetifar. Cinere ad tibiam : Cie, 
"**Mar ao fom da flauta. Fidibus : Cie. tocar cithara. 
'Srgntim » ou írgna i Liv. Bellicum : Cie. dar finai pa- 
-ra a batalha. Receprtii : Ter. tocar a retirada ; de* 
fiftir de alguma empreza. Aliquem : Virg. louvar 
alguém. Canere fíbi intus * Cie. prov. cuidar fâ do 
apropria interejfe. 

Cânon , Ônis. m. Cie. a regra , àu medida para fa- 
ter $ ats examitar alguma obra. Alcon. Ped. a pen» 
são , ou tributo. 

Canòmcírii . õnim. m. ap. Idos. os que em nome 
^do Prijjcipe pedião a pensão , ou tributo. 

Cãnòrucus t a , um. Vitr. o. cawnica 9 .regalar, 
feita conforme a regra. Canónica pcniitatio ; Cod. 
pensão , ou tributo annual. 

Canõpus , i. m. Vire. Canòpo , ou Boqnir , cid. e 
Ilha na fiz do Nilo. Plin. huma ejhelta vifinha ao 
pólo Antarãico. 

Canor 9 õris. m. Ovid. o canta , a mufica. ifiris ca- 
hor 5 V\\%.fom da trombeta. 

Canôrus , a f um. Cie. e. canora , fonara , karmo* 
mofa 9 que faz confonancia. Volucres canorar : Ovid. 
aves 9 que cantão. 

Cantaber , abri. m. Hor. o Bifcainho. 

Cantabri , õmm. m. Cxf. os Biícahhot* 

Cantábria. e.f.Plir. ^ifcaia 9 província de Kefpanha. 

Cantabríca % ar. f. Plin o raip*nto , herva. 

Cantabriícus , a • um. Hor. c. de Bifcaia. 

Cantãbundus , a » um. Petr. c. que canta , ou e/li 
cantando. 

Cantâmen , ini«. n. Prop. a encantamento. 
Cantans , anth. ad}. part. Ovid. c. que canta , íTc. 
Canta tio » onis. f. Plaut. a canção , cantiga. 
Caritãtor » õris. m. Mart. a cantor , majíco. Canta* 
ter fidibus: Celi. tangedar de cithara. 



CAN 

Cantfttri* ♦ trTcís. f. Qaud. a canforâ , mu ficai 
i Ontatus , a , um. cdj. purt. Mart. c; louvaua , ou 
celebrada (om verfos. Ptop. encantada. 

* Canthàtias j tru Plin. pedra precuja flmilhante 
á cnntharida. » 

Cant hàrTda , *. f. Cie. canthárida > bicho veneno fo. 

Canthtíris , ídis. f. Ovid. o mtfmo. Plin. huma ej* 
pecie de c/cara velho pequeno 9 qjte rèe as ftar*s. * 

Canthiírítes , «. m. Plin. hun^a eajla de vinho. - 

Canthííruj , i. m.Vitg. -a cantara , ou copo , por on- 
de bxbia Bocco. Plin. huma ejpccic -de peixe. YU\n. o 
cão , ou aldrava de ferro para bater n* poria. PI ih. 
o efearavelho. 

Canthêriãtas > a , um. Canthe^iata vitis : Col. por- 
reira de latada. 

Cantnêrinus • a , um. Plaut. c. de cavalla cejlra- 
do. Cantherinum lapathum : Plin. a tabaçà $ hetva. 

Canthcriòlus 9 i. m. Col. páv/inho para JufUmar 
vides na latada. ... 

Cantheriuc , ou Cantêrius , ii. m. Varr. o cavcMo 
eaflrado. Col. o pâo para fujlentar vide na lotada. 
Vitr. a a f na no madeiramento do tillado. Canrh? lius 
in íoíTa : Liv. prov. quadra aos que ent prendem gene 
rofa mente 9 mas logo defmaião. 

Canthus , i. m. Perf. chapa de ferra , que calça a 
•roda do carr*. ' 

Canthus , i. m. Val. Flac. Cantho % f de Abante , 
'< hum dos Argonautas. 

Canticulum , i. n. Pompon. ap. Non. a canti- 
guinha. 

Cantíeum » i. n. Quint. o cântico , a canto » * 
cantiga. 

Cantilena , ae. f. Cie. a cantilena , a cantiga fali- 
da , o muito ufania. 

Cantio • ©nK f. Plaut. a canção , a cantiga , o 
canto. Cie. o encantamento. 

Cantitãti» » a , um* adj. ptrt. Cie. c. cantada « 
miúdo. 

Cantito , as , à"vi 9 atum , are* Cio. cantar a miúda. 

Cantiuncula > ae. f. Cie. a cantiguinha. 

Canta , as , ãvi » atum , áre. Vifg. cantar. Virg. 
encantar. Hor. louvar , celebrar. Plaut. di%er , repe- 
tir. Tabellac ita cantant : Plaut. affun ditem as cf 
eriturat. ; 

Cantor , õris. m. Hor. a cantor , ma fie o yfolfifla. 
Hor. o comediante. 

Cantrix • leis. f. Plaut. a cantor* , a que tanta, 

Canturio , is , Tre. Petr. cantar in bar , eahtar- muita. 

- Cantus , ftf. m. Cie. o canto- , a cantar , a cantiga. 
Tib. a encantamento. 

Cànus , a , um. Virg. c. que tem cã as , on cobeU 
los brancos. Hor. c. branca , alva. Cana fides : Vhg. 
fèfineera % coma a das Antigos. 

C A P 

Gípãcítas , ãth. f. Cie. a capacidade. Plin. a me» 
dida do comer , de que he capaz a homem v. g. Caj. 
direito 9 ou capacidade para tomar pojfe ia herança, 
y Cãpãnêius , a , um. Stat. c, de Capanèo. 

Capínêus , a , um. Stat. a mcfmo. 

Cãpãntus 9 i. trifyL Ovid. Capanèo , capitão 
Greto. 

Capax > ãcis. adj* Cie. c. capaz de receber. Paul. c. 
que pôde herdar , t pojfuir. Capax animus : Ovid. 
animo capaz Capax in júris : Ulp. capaz de injuriar. 
Capacior. eomp. Hor. CapaciíTimits. fup. Plin. Jun. 

Capêdo , In is. f. Cie. huma efpecU de vafi dos 
facrificios. 

Capêduncula,«.f.Cic. pequena vafa das facrifieiou 
CSpella , ae. f. Virg. a cabrinka » pequena cabra* 
Plin. huma conflcll+eão. 
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CAP 

Capelliânus , a t um. Mart. c. pertencente a cabras. 

Cã pena » «• f. Mart. a parta Capins , haja parta 
éa S. Sebajliêo cm Rama. 

Çaper 4 apri. na. Mart. # chibarro , am bode capada. 
Virg. 0 boda dc JementCé Catul. o mào cheira dos fo- 
vueas. Vlm^huma cofia de peixe. 

Caperãtus , a , um. adj* pavt. Caperata frons : 
Varr. ap. Non, tejla enrugada > Jrj/fr. 

Capcro t as , àvi , atum , are. Varr. enrugar a tej" 
ta , mo/l ror fever idade no r o firo. Mi caperat frons : 
Plaut. 0 cila Je lhe enruga a iefia* 

Capcfíens , entis. adj. part. Cie» c. -que toma % &c. 

Càpeflo , is , Ivi , Itum , ère. Çic* tomar. Virg. 
executar. Çapeflere lugam : Liv. fugir. Anna :Liv. 
f*m#r armas. Jufla : Virg. executar as preceitos. 
Kemp : SalL entrar no governo da Ré publica, Re* 
Cku : Hor* i#m#r bom caminho , o» a, caminho da vir- 
tude. Se dowum : Plaut. recolherei para eqfa. (T<iw 
bem Je acha Capeffii , c Capelli no pret. ) 

Cãphãrcus m i. ro. /ri/^/. Virg* dfo </* 0wv » 
pfVfff» ^ Eubèa. 

Càphãrêus. Ovi<J. ou Cãphãrcus , a ,,um. Prop. c. 
da Cfího do Ouro. 

CSphãris , ídjs. f. Sen. Trag. a que pertence ao 
Caba da> Ouro. 

Càpidiílum , f. n. Feft. efpecic de vejlido para ec- 
hrir a cabeça. 

Cãpiens , entis. adj. pari. Oyic|» *. qve tema , r*- 
c«J* » ©V. 

Capilláccus , a » um* Plin. c. fimilhente a cobella. 

CSpillàrr.entum » }. n. Suet. a cabclletra , ou ca- 
hello pajliço. Plin. a cabcllo ,ou cabcllos da cabeço» 
Plin. a cabcllo , vu fenda na cryjlat , e/*\ Capilla* 
mentum feminum : Plin. as raízes delgadas , que 
lanção as Jcmentes. 

Capiilare , is. n. Mart. unguenta para os cabcllos» 

Cãpillãtus 9 a , um. adj part. c. que tem cabcllo 
comprido. Capilla ta arbor : Liv. arvore em Roma , em 
que as Vefiocs pendurava o os Jtas cabcllos. Capilla* 
ti : Mart. os meninos nobres. Capiilatior. como. Cie. 

Cápillor , ãris , ãtus , ãri. Plin. criar ca bcllo. . 

CSpillum , i. n. Plant, o cabcllo. L. var. Capillus. 

CapHlus , i. m. Cie a cabcllo • principalmente éa 
cabeça. In capillum involare : Ter. lançar-Je • ou 
vir ás gadelhas. Capillos libero s non habeie ; Petr. 
jprov. ejlar individada até ás orelhas. 

Capillus Veneris : Plin. a avenca , herva. 

Cãpio f is , cepi 9 captum , cãpere. Virg. tomar , 
pegar 9 apanhar. Cie. receber. Cie* cativar 9 prender, 
iion me capis : Cie. não me entendes. Capere ali* 
quem bello : fazer prifionciro na guerra. Bellum : 
SzW. Jazer guerra* Locum caftris': Cie. cf colher alo- 
jamento. Defiderium ex aliquo : Cie. padecer Jauda- 
de da alguém. Volup.tatem cum aliquo : Plaut. d't- 
vertirje com outro. Dolis : Virg. enganar. Duram 
províndam: Ter. emprender negocio trabalhofo 9 e 
dtjagradavcl. Muitos capit Mulica : Cie. a muitos 
agrada a mufica. Annus alter ab undécimo cepe- 
sat me : Virg. tinha doze annos. Orbis te non cape- 
ret : Curt. não caberias no mundo. Iram fuam non 
capit : Ovid. não pode conter a Jua cólera. Ceperat 
cum admiratio viri ; Liv. cllc admirava efic homem. 

Cãpis , ídis. f. Liv. vafo grande com azas para 
beber. 

Capiftêrium » ii. n. Col. huma efpecic de crivo , 
au joeira para alimpar o trigo > CP'*". 

Capiflrátus , a um. adj. part. Ovid. c* encobre/la- 
da » prefa com cohrcjl*. 

Capiftro 9 as » ãvi , ãtum , are. Plin. encobre/lar » 
prender com eabrejlo. Capiftrare fitem ; Col. empar 
a parreira. 



CAP 



Capiftrum » i. n. Virg. a eabrejlo. Capiflro Viterri 
conftr ingere : Col. empar a porreira. 

Capital 9 ãjis. n. V arr. barrete de linha » que ttfu~ 
vão nos Jacrificios. Plaut. o crime capital. 

CãpitãJis > le. Cie. c. capital , digna dc morte. Cie; 
c. pernieiofa , martifern. Ca pi ta lis homo : Cie. ha* 
nem digno dc morte. Capitalis inimieus : Plaut. 
migo mortal. Capitale perieulum : Plaut* perigo de 
vida. Capitales Triumviri : Cie. Juizes do crime. 
Capitale eft ; Plin, he crime capital. Capitale inge- 
nium : Ovid. engenho fút il. 

Cãpxtãliter. adv. Plin. Jun. mortalmente ; com pc« 
rigo de vida. 

Capitãtio 9 õnis. f. Geil. -a capitação , o tributo 
que Jc paga por cada peffoa , ou cabeça. 

Câpitãtus 9 a 9 um. Col. c. que iem cabeça. Vinea 
cápítata : Col. a cepa de cabeça. 

Cãpítccenfi > õrum. ro. í>al)uft. o poblacho , a gen- 
te mais pobre da cidade. 

Capitel lum 9 i* n. Plin. a pequena cabeça * cabe- 
cinha. <!<• var. Capitulum. . 

Cãpjítis dicrinutio. Cie. a mudança de ejlado na li- 
berdade % ou na pátria , ou na família , ou em tudo. 
. Càpitium , li. Ré Varx. lenço 9 com ^uc as Roma* 
nas cobrião os peitos. 

Capito % õnis. m. Cie o que tem grande cabeça , 
cabeçudo. Plaut. homem Jem pejo , nem vergonha , 
ou teimofo. ÇatO. a mugem » peixe. 

Capitôllnus , a , um. Cie. c. do Capitólio. 

Capitõlitimi g ii. n. Cie. a Capitólio , monte dc Ro- 
-nu. Çapitolium Capux : Suct. o cojlcllo de Caytta. 

Capitu lãtim. adv* Nepos. Jummariamente. 
« Pãpitulãtus 9 um. Celi. c. que tem cabeça. 

Capitulum 9 i. n. Plaut. a cabecinha 9 pequena 
cabeça. Vitr. o capitel de columua. ( Cie. o capitu- 
la do livro. L. var. Caput. ) 

Capnias , *, m. Plin. hama efpecic dejajpecin* 
vento. 

Capnion % ii. n. Plin. herva molar inha » a que cha» 
mão tombam mudadeiro , fumo da terra 9 e pé de 
g ali inha. 

• Capnltif , ídis. f. Plin. huma cjpicie de cadmia. 
v. Cadmia. Plin. huma efpecic de jofpe cinzento. 

. Ca p nos • i. f. ou Ca p non , i. n, Plin. herva rrola* 
rinha 9 ou fuma da terra $ Ve. v. Capnion. 

Capnumargos , i. m. PJin. barro vermelho groffo t 
de que ufavão em França 9 * Inglaterra para ferti- 
lifar os campo j. L. var. Acaunumarga. 

Capo t õnis. m. Mart. a capão 9 gallo cajlrado. 

Cappadocia * a% f. Plin. Cappadocia > prov. de Jfia. 

Cappãdòcius , a » um. Plin. c. dc Cappadocia. 

Cappâdocus » a * um. Mart. o mçfmo. 

Cappadox > ccis. Lucan. o natural de Cappadocia. 

Cappari. indedin* n. Cclf. a alcaparra 9 arbujld » 
a oJeuJruBo^ Cappir ^ Siris, n, Pallad. ) 

Cappâris » is. f. Col. o mçfmo. 

Capra , ar. f. Varr* a cobra. Ovid. huma confiei la* 
ção 9 em que fe transformou a cabra t que deu leite 
,a Júpiter. Sen* huma efpecic de mete iro igneo. Hor. 

# mio cheiro dos Jovácos. 

. , Capràf ius , ii. m. Col. o cabreira a o guarda das 
sobros. 

Caprãrius , a , um. Sol. c. pertencente a cabras. , 

Qaprca , x. f. Hor. huma efpecic dc cabra mentez. 
.Varr. huma cofia dc porreira* 

CapreTda, «. f. Ca 'o. huma efpecic de planta. 
. CapreòKt* » i. m. Virg. efpecic de cabrito montez. 
Col. o iofiru mento de Jerro com duas pontas para 
cavar. Varr. # klo;da vidcVitl. pào atravejfado » 
-que Juficnta as ajhas no madeiramento do teclo , <9Vw 

Caprícornus • i. ta. Hor. o figna da Capricórnio^ 
M H Cf 
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CaprífTcatte , õnis. f. Plin. o locar as figueiras 
com jigo* de toear para amadurecerem os figos. 
' Caplífíeiàlis , le. Caprtâciales dies # : Plin. atas ca- 
niculares t em que as mulheres facrifieavdo debaixo 
de figite^as doudas. L» var. 

Caprifíco , as , àvi ; atum , are. Plin. toear a fi- 
gueira com fi*e de tocar. 

Gtpritícus , i. f. Hor. a figueira doada , figueira 
de tocar. 

Caprífícus » us. f. Scrib. Larg. o me/mo. 

Caprígtíniis , a f um. Virg. c. de geração de cabras. 

Capri le , is. n. Plin, o curral das cabras. 

Capri mulgus » i. ra. Catul. o que mama , ou or- 
denha as cabras» Plki. hama ave noãurna Jimilhan- 
te ao melro , que mama nos cubras. 

Caprínus , a • um. Hor/ e. de cabra. 

Capripes % edis. adj. Prop. c. que tem pés de cabra. 

Cap riflo , as , ãre. Acc. imitar a voz da cabra. 

Caprõnx , ou Caprõnèae , ãruin. f. Lucil. ap. Non. 
cabelhs cabidos /obre a te/la. 

Caprõtínus r a, um. Capiotinae Nona? : Varr. as 
nonas de Julho , em que as amas , e os creadas facrifi* 
cavSo a Juno debaixo de hama figueira douda. 

Csíprunculum , i. n. Feít. vajo de barro com feitio 
de cabra. 

Capfa 9 se. f. Cie. a arca » coxa » boceta » o co- 
fre . «rr. 

Capfirius > u m. Digeft. o eaxoira * que faz Co- 
xas. Suct. cr cada que Iva os livros do menino no* 
bre ao e/ludo. Paul. • que guarda a roupa nos banhos* 

Capfella , «• f. Ulp. a arquinha , eaxinha , boeo- 
tinhn f Cc. 

Capfis em lugar de Cape , ÍI vis. Ck. tomai , fe 
quereis. 

Capfo 9 pus f pfit* em lugar do Cepero , ris , it» 
Plaut. 

Capfula, se. f. Plin. a coxinha t arquinho , Vc. To» 
ti de capfula : Sen. os caf fuilhas » que fe enfeudo 
muito. 

Capfus i i. m. Paterc. o curral do gado. Vito a 
ajfento na carroça , ou coche. 

Captam , antis. ad: part. Ovid. e. que tom* 9 ou 
pertende tomar , Cf e. 

Captãtio t õnis. f. Cie. o tomar' al+uma eoufj » o 
bufe ar t ou procurar com diligencia. Captatio verbo- 
rum : Cie. excejfiva diligencia emiufear palavras. 
Teftamenti : Plin. o procurar com afàgos fer injh- 
tu ido herdeiro. 

Captâtor , õris. m. Liv. o que procura , ou anda â 
caça de alguma coufa. Juv. o que fe vale de lifon* 
jas 9 meiguices , . para confeguir herança. 

Captãtõrius , a , um. Paul. e. enganadora 9 lifoa- 
geira , tre 

Capta tus , a , um. adj. part. Ovid. e. tomada , ou 
procurada com diligencia. Ovid. c. fo licitada , ou en- 
ganada com meiguices , f?e. 

Captio > õnis. f. Cie. o engano % fofifma » cavilla* 
fâo. Cie. a perda , o damno. 

Captiõfe. adv. Cie. com engano , engano] 'amento 9 
fofijlicamtnte , covil fofamente* 

Captiõfus , a , um. Cie. c. fofifiiea « engano* 
fa » enganadora • caviflofa. Cie. tf. pernieiofa 9 noeU 
va. Captioíior. Cie. Captiofiftimus. Cie. 

Captlvítas , ãtis. f. Cie. 0 cativeiro , * cf cr ovid ao. 

Captiuncula , se. f. Cie. 9 pequeno fofifma , #a 
engano. 

CaptTvus » a t um f Cie. cativa , eferava , pri- 
Jioncira , />r*/ã. Captivi : Cie. #1 cativos. 

Capto , as , ávi f atum , ãre. Virg. roiwr frequen- 
temente % ott pertender tomar. Cie. lifongear , »ir /**er 
meiguices para enganar , ou para confeguir alguma 
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cov/a. Captare benevolentiam ab aliquo : Cic./tfr^i» 
diligencia por confeguir a graça de alguém. Capta* 
re aliquera : Juv. procurar eom afogos , ^ae al^ucm 
a injiitua herdeiro. Pi Ices arundkic ; Ovid. ptfar. 
Sermonem : Ter. efeutar. 

Captura , «. f. Plin. a prefa , a tomar. Plin. a cou- 
fa tomado* Suct. o lacro do exercido oifeeno , ou vil. 
Captura pifcium , & avium : Plin. a pcfca de peixes é 
• c caça de aves. 

Captus 9 a , um. adj. part. Plaut. r. tomada. Cie c* 
cativa 9 prefa. Virg. c. privada 9 carece dora. Captus 
mifericordià : Nepos. movido de compaixão. Captus 
auro : Hor. corrupto com dinheiro. Captus auribus , 
& oculis : Ck.furdo 9 e cego. Captu* ntembris : Cie. 
tolhido dos membros. Carmine : Virg. recreado com 
a cantiga. 

Captus 9 us. m. Plin. o tomar. Cie. a eompréhen- 
çSo 1 intelligencia , capacidade. Ttium dteitorum ca- 
ptus : Plin. quanto fe pôde tomar com tres dedos. < % a- 
ptus 9 pifcium , & avium ; Pompon. Iclus. a pcfca 
dos peixes , e a caça das aves. 

Capua , a% f. Liv. Capua ciJ. de Itália no Reina 
de Nápoles. 

Cãpuânus * a , um. Virg. c. de Capua. 

CSpula 9 ae. f . Varr. vafo pequeno eom azas para 
vinho. 

Capíiiâris , re. Capularis fenex : Phut. velha de- 
crépito f e vifinho ã morte* 

Capiilàtor , õris. m. Col. o trasfega dor do azeita 
mudando o de humw para outra vajilha. 

Clpiilo » a? , àvi , ètum » ãre. Cato. trasfegar. 
Mela. ferir eom o punho da efpada. 

Cãpíílus , i. m. Plaut. o efquife 9 a tumba. Virg. 
# punho da efpdda. OvJd. a rabiça , ou rabo do arado. 

Çgpus f i. m. Varr. o capão , gnllo eajhado. 

CSpUt ♦ |>ícis. *h. Cie. a cabeça. Ter. o principia 9 
a arigetn de qualquer coufa. Cie. a fumma, o fum» 
mario , a recopila çã o, Cie. # capitulo do livro* Cie. 
o auftor. Cie. a vida. Cie. o mais importante , o prin- 
cipal. Nec caput , nec pedes : Waut. prov. quadra 9 
a httma eoufa éonfufa » que nSo tem pés , ném cabe- 
ça. Agitur de capite : Cie. tratado duvida. Capi* 
tum triginta millia : Liv. trinta mH homens. Crfput 
libeuim facete alicui : Ck. dar liberdade , forrar. Ca 
pite ceníi : Sall. os pobres P que não peffaem bens de 
raiz. In capite Bithynix : PHrí* na fronteira ,na raia 
de Bithin ia. Captrt riu min is : Virg. a Jonte 9 ou naf- 
cença do rio. Caef. a bocca por onde entra no màr a 
■rio. Caput omnium concitatorttm : Cie. aaãor do 
motim. Caput regni : Plaut. a Corte. Capita epiílo- 
1* t Cie. ca pi talos , ou partes da carta» Carum caput % 
dulce caput : Hor. amigo querido. Capita exigere : 
Cie» cobrar o tributo da capitação ♦ ou do cabeção. 
Capitis vacui erTe : Juv. não ter juízo. Caput cts- 
nae : Cie. o prato principal da eèa. Capita rerum : Plin. 
os pontos prineipaes da matéria. Aliquid per íingu- 
la capita perfequi : Cie. contar alguma coufa ponto 
por ponto. 

C A R 

Câra , se. f. Hht. huma herva » e a fua raiz 9 que 
mi jlttrado eom leite mitiga a fome. L. var. Chara. 

Cãriíbus » i. m. Plin. huma efpecie de carangueja 
muito ligeiro. 

Carbas , ae. m. Vitr. o vento Sulfadnifie. 

Carba«cus • a , um. Cie. c. feita de linha finijfimo. 

Carbfríncus t a » um Varr. • mefmoé 

CarhSsitrus , a , um. Plin. o me/mo. 

Carbãfus , i. f. Prop. no plur. CarbSía » õrum. n. 
Virg. Unho finifjimo. Virg. a vélla de navio. Virg. o 
véo paro cobrir. ( Carbafus mafe. ap. Amian. ) 

CarbàTus 9 a , um. Prop. e. feita de linho fino. 

Cai- 
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Carbâtíná » «. f. Catul. calçado rújlieo 

feito de couro de boi antes de curtido. 

Carbo » õnis. m. Cie* o carvão , ocr £mr*j apagada. 
Plin. 0 carvão acctfo. Carbone aliquid notare ; Hor. 
condemnar > reprovar alguma coufa. 
Carbõnãríus , il. m. Plaut. o carvoeiro» 
Carbuncíílans f antis. adj. part. Carbuncufantia ul- 
cera : Plin. chagas infianvnadas , que Je infiammão. 

Carbunculátio , õnis. f. Plin, a queima das fores , 
am arvores por caufa dos frias. 

Carbúnculo , as , ãvi , atum , are. Plin* e 
Carbunculor > âris , Tâtus , ãri. Plin. ejlar accefo , 
cu hnflammado como earvão.TWti. padecer dueima por 
caufa dos frios ( he 'próprio dos vinhas , arvores 9 1Tc.) 

Carbunculõfus , a , um. Col. >. chia de carvões. 
Carbunctilofa arena : Plin. arèa mifiurada com pedri- 
nhas vermelhas. 

Carbunculus , i. m. A. ad Heren. o carvãofinho , 
pequena carvão. PI ih. o carbúnculo » pedra preciofa. 
Plin. « queima das arvores 9 ou flores por caufa da 
cada. Vitr. a terra chèa de pedrinhas vermelhas. 
!elf. o carbúnculo f doença. 
Carcer , èris. tn. Liv. 0 eareere > « cmr*£# , 0 j>ri« 
A. ad Heren. lugar da circo , em que os cavallos 
cfpcrovão o final para começarem a carreira ( ncjla 
fignifieação he mais ufado o plural. ) Carcer homo : 
Ter. homem malvado. A carcer ibus ad calcem : Cie. 
do principio para o fim. A calce ad cárceres : Cie. 
do fim para o principio. 

CarcÇrãrius , a > um. Plaut, c. pertencente a eareere. 
Carchãrus , i. m. Plin. huma cajla de peixe. 
Carchcdonrus # ii. m. Plin. huma pedra preciofa ef- 
pecie de carbúnculo. Plin* huma efpecie de efmeralda 
de pouco valor. 

Carchéítum , ii. p. Cat. a gávea na parte fuperior 
do mafiro do navio. Virg* huma efpecie de copo gran- 
de com azas. Vitr. maquina para levantar pefos. 

Carcínêthron , i. n. Plin. a corre iv la » ou faagui- 
nha , herva. 

Carclnias , x. f. Plin. pedra preciofa cor de caran- 
guejo do mar. 

Carcinõdes » is. n.Celf. doença Jimilhonte ao cancro. 

Carcinoma , sítb. n. Cato. o cancro , doença. 

Carcírms » i. m. Lucan. cancro $ figno cehjle. 

Cardaces , um. m. NepOu falda J os Pcrjianos va- 
lentes , e ladrées. 

Cardamõnum 9 i. n. Plin. o carda momo , herva 
cheirafa , e a fua fomente 9 a que chama o grãos do 
Parai/o , ou mt leguei a. 

Cardamum , i. n. Scribon. Larg. o agrião 9 ou 
moflurçê , herva. 

Cardiacus , a > um. Cie. c. que padece mal de co» 
ração. 

Cardiàci, õtum. m. Cie. os que padecem mal de 
coração. 

Cardínãlis , le. Vitr. c. pertencente á couceiro da 
porta. 

Cardínãtus , a , um. Vitr. c. que tem couceiro . 

Cardifcc t es. f. Plin. pedra preciofa com figura 
de coração. L. var. A rifle. 

Cardo » ínis. m. Virg. a couceiro do porta. Cardo 
caufa; : Quint. o ponto principal da caufa. Cardines 
mundi ; Vitr. os pólos. Cardo lunae : Plin. o centro 
da Ima. Cardo rerum : Virg. a occafião opportuna pa- 
ra os negocias. Cardines tem por um : Plin. as qua* 
tro eJiaçSes do anno. Cardo : Plin. linha meridional 
do norte ao meio dia. ( fem. ap. Veteres. ) 

CarduêHs , is. m. Plin. o pintafilgo , ave. 

Carduus » i. m. Virg. o carda. 

Care. adv. Cie. por grande preço % cara. Carius. 
comp. Cie. Cari íBmè. fup 9 Stn. 
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Càrefium » L h. Virg. o lagar , oa campo chèo di 
canas que nafeem nas lagoas, v. Carex. 

Cãrens > entis. adj. part. Cie. c. que carece , fS>c. 
Cãreo , es > ui 9 ítum , cre. Cie. carecer , ter foi* 
ta de alguma coufa. Cie. abflerfe. Caruit te febris : 
Plaut. deixou-vos a febre. Careie tebri : Cie. não ur 
febre, ld , quod amo , caieo : Plaut. careço daquillo , 
que amo. Carerc foro : Cie. abflcr-fc de negócios 
Jorenfes. ( Carint em lugar de Careant : Plaut. ) 

Cãrêum , ei , ca Cãrium , ií. n. Plin. a cenoura 9 
herva hortenfe. 

Cãrex , íeis. f.Virg. a canna 9 que nafee nos lagòãi. 
Cãres , ium , m. Mait. Carcs , povos de Cario fem 
policia t e rufticos. Cum Care Carifla. prov. com vi/- 
lao vilão , e meio. 

Caria , x. f. Cie. Caria , prov. de Afia menor. 
Cãríca , «. f. Cie. o figo pajjado. 
Cãrícus.Varr. ou Cãrrus , a » um. Stat. c. de d ria. 
Cáries i è*i. f. Mart. o caruncho , o bicho da madci~ 
ra. Plin. a velhice. Celf. a podridão. Plin. o fabor , 
cheiro próprio do vinho velho. Verti in teneram ca- 
riem : Ovid. roerfe da carcoma , ou caruncho ; car* 
comer-fc. 

CírTna » «. f. Csef. a quilha % ou cafeo da não. 
Virg. a não. Plin. a cafea da nóz. 

Cffrínans , antis. rru Knn. ap. Serv. a que diz in- 
jurias. Antiq. 

Cârínãrius , ii. m. Plaut. o que tinge de còr de 
cera. L. var. Cerinarius. 

Cãrlnâtus » à , um. adj. part. Tton. c. feita â fimi- 
Ihança de quilha. 

Carino , as > ãvi • ãtum , are. Plin. firmar , ou 
fazer a fimilhança de quilha. 

CariôUis 9 a , um. Col. c. carunehofa. Cariofa fe- 
neâus : Ovid. a velhice , que confome , ou enche de 
caruncho. Cariofior. comp. Varr. 

Caris 9 ídis. f. Ovid. huma cofia de peixe. 
Caritas , ãtis. f. Cie. a carefíia. Cie. a caridade < • 
amor m 

Cliariton ia , l. mia : Lucr. huma das Graças. 
Càrius , a » um. v. Caricus. 
Carmãni , õrum. m. Lucan. os povos de Carmenta. 
Ca r mania , ac F. Plin. Carma ma , ou Quirman , 
prov. da Perfia. 

Carmêlus , i. m. Tac. Carmelo , monte celebre na 
Palejlina. Suet. hum Dcas dos antigos. 

Carmen ,ínis. n. Virg. o verfo , a cantiga 9 o poe* 
ma. Hor. o encantamento. Virg. o vaticínio , a profe* 
cia. Cie. o formularia do juramento , v. g. ( Lu cr. 
a carda > injlrumento de cardar a lãa. L. var. ) 

Carmenta , a*, f. Ovid* Carmenta , mãi de Evan- 
dro , celebre profetiza. 

Carmentãlis 9 !e. Virg. c. de Carmenta. 
Car mental ia , õrum. n. Varr. fefias em hoúra de 
Carmenta. 

Carmentis » is. f. Ovid. v. Carmenta. 
Carmínãtio , õnis. f. Plin. a cardadura , o cardar. 
Carmínãtus , a , um. adj. part. Plin. c. cardada. 
Carmino , as , ãvi , ãtum , are. Plin. càrdar a lãa. 
Cama , X. f. Ovid. Cama , Decfa das c ou c eiras 
das portas , e contra as bruxas. 

Carnãrium , ii. n. Varr. difpenfa , aonde fe confer» 
va fufpenfa a carne folgada. Plaut. o açougue. Plaut. 
a carne. Col. tâboa com ganchos de ferro 9 em que fe 
pendura a carne. 

Carnârius , ii. m. Mart. o que he amigo de carne. 
Carnãrius » a , um. Varr. c. pertencente a carne 9 
de carne. 

Carnífex » íeis. adj. Mart. c. que atormenta cama 
algoz » e verdugo. 
Carnífex > íds. ra. Cie* o algoz , verdugo. 

Caf- 
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Carnificina , se. f. Suet. o lugar ia ultimo /apli* 
cia. Plaut. o exer cicio da algoz. Cie. a tormenta. 

Carnífíclnus , a , um. Haut. c. pertencente a ah 
goz. L. var. Carnificus» ou Carniícx. 

Carnífíco , as , ávi , atum , are. Liv. Jazer pedar 
tos o corpo humano » c/quartejar como algoz. 

Carnis , is. f. Liv. And. ap. Piiícian. a carne. 
Antlq. 

Carnívoras , a , um. Plin. c. que come , au/e/uf 
tenta de carne» 

Carnõfus , a > um. Plin. e. corno/a 9 carnuda f que 
tem malta carne > ou polpa» Plin. e. fimxlhante a car*> 
nc. Caruofior. eomp. Plin. Camoilílnnus. 4 /** > . Plin» 

Camulentus , a , um. Sol. v. Carnõfus. 

Caro , is t cre. Plaut. cor ml ar , ou e/colher a Ha. 

Caro , carni*. f. Cie. a carne. Sen. o corpo. Plin. 
a polpa da /rufia , do peixe , &c. 

Carpãthius, a • um. Hor. c de Efcarpanto. 

Carpãthius t ii. f. Plin. E/carpanta » ilha entre 
Candia » e Rhôdes. 

Carpentãrius , a , ura. Plin. c* pertencente a coche. 

Carpentum. 

Carpens *entis. adj. part. Hor. c. que colhe , ©V, 

Carpentum , i. n. Ovid. huma efpecie de coche * 
e carruagem antiga. 

Carpheôtum , i. n. Plin. incen/o branco , e puriffi- 
mo > que fe colhe no Ou'ono. 

Carpineus » J • um. Plin. c./eita de carpe. 

Carpi nus , i. f. Col. carpe , efpecie de bordo : os 
Italianos lhe chama o cor pine , os Francezes charme. 

Carpo , is , píi , ptuin , ère. Virg. colher , apanhar 
/rufia , Ovid. tomar , tirar. Cie. reprehender > 
murmurar. Forma carpi* ur fuo fpacio : OJd. a bel- 
leza pajja , e con/ome fe com a tempo. Carpere iter : 
Mart. /*<? ter }or t«da. Iter fupremu n : Hor. morrer» 
Maledico dente ; Cie. murmurar , /atar/ar. Agmen : 
Liv. diminuir a e/y»adrão matando , ou Jazendo prl • 
fianclros alguns foldados. Vires : Virg. diminuir as 
/orças. Exercitum in multas partes : Liv. de/me mbr ar 
a exercita. Lanam : Virg. carme ar 9 ou cardar Ião. Pe* 
cus : Prop. tojquear o gado. Somnos : Virg. dormir. 
Vi tal cs auras : Virg. viver. 

Carpòbalfômum , i. ru Plin. • fruRo # ou /emente 
do bal/amo , arvore. 

Carpo phyl Ion » i. n. Plin. a louro /fivefire. 

Carpfí • pret. de Carpo. 

Carptim. adv. Sall. por partes , fem ardem , fum- 
mar i ato ente $ colhendo daqui t e dalli. 

Carptor , õris. m. Juv. a trinchante. Geil. a mal* 
dlzente , murmurador. 

Carptúra , ss. f. Varr. a colheita % a colher fio* 
rcs 9 erc 

Carptus , ús m. Plin. o mefmo. Trium digito* 
rum carptus : Plin. quanto Je pôde colher com ires 
dedos. 

Carptus , a , um. ai), part. Ovid. c. colhida. Car- 
pta lana : Celf. loa c ar meada » cardada. 

Carpus , i. m. Celf» a juntara da mão com o braço. 

Carruca , ae. f. Plin. huma cofia de coche , ou 
carroça. 

Carrucârius , a , um. Ulp. c. da tal carroça , ou 
coche. 

Carrucârius , ii. m Ulp. a cocheiro da Jobr edita 
carroça. 

Cartiilus f i« m. Ulp. o carrinha » pequeno corro. 

Carrum , i. n. Hi t. o carro. 

Carrus , i. m. raef. o carro. 

Carthãstfnenfis. Liv. ou Carthagínienfís , fe : Cie. 
c. de Carthogo. 

Carthãgo , íni*. f. Cie. Carthaço » c\d. em Africa* 
' Carthãgo nova. Ovid. Liv. Cartagèna t cid. em 
TH tf ponha. 
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Carfchcgon 9 õnis. m. Plin. a /emente ia buxo ar* 
vore. I,. var. Cratsegum. 

Carttbíílum , i. n. Varr. me/a de pedra quadrada. 

Çartilagíneus , a , um. Plin. c. de cartilagem, v. 
Cartilago. 

Cartilãgínõfus , a , um. Celf. c* eartilagluaju , em 
fimllhantc u cartilagem. 

Cartilago , Inis. f. Celf. a cartilagem , de que conf- 
tão as orelhas , ponta do nariz , c/p ih hei o , Cc. 

Cãruncula , as. f. Cie. a pouca carne , # bocadinho 
de carne. 

Cârus • a , um. Cie. c. cara f qua cufia multo , e 
mais do que vai. Cie. c. amada qutrtda. Carior. 
eomp. Cie. Cariíiirous. /up. Cie. 

Càryãtydes ,um. t. p. b. Vittuv. e/atuas de mu- 
lheres , que Jujleniavão a edificio como columnas. 

CSryinus , a , um. C«r) itum cleum : Plin. elco ic 
nozes. 

Chãryltes , «. m. Plin. huma efpecie da herva ma- 
leitas » ou tlthj/malo. 

Cáryon , iif n. Plin. a noz. 

Caryóphyllon, ou C&yòpjhy Hum , i. n. Plin. • cra- 
vo da índia t adubo. ( o cravo fiar. ) 

Caryòpon , i. n. Plin. efpecie de canaJla $ que nafi 
ce na Soria. L. var. Camacum. , 

Cãryota , se. f. Mart. a tâmara *f rufio da pala 

Cãryõtis » idis. f, Stat. • mefmo. 

Càryrtcus , a • um. Ovid. c. de Caryjlo. 

Caryftius , a , um. Plin. o mefmo. 

Càryftos. Stat. ou Caryflus . i. f. Tib. Cara fia 9 
huma das ilhas Qycladas abundante de mármore. 

Câry tis , is. f. Plin. huma efpecie de herva males** 
tas. L. var. Cbaryites. 

CAS 

CàTa , ac. f. Cie. a choupana* 

Cáfibundus , a , um. > «v. ap. Varr* c. que efiâ 
para cahir ^ ou çahe muita* vezes. 

Cãíans , antis. part. adj. Plaut. a. que efiâ parai 
cahir. L. var. Quaflans. 

Caiaria , se. f. Feft. u mulher % que guarda a chou* 
pana. 

Cáíarius , ii. m. Cod. # rufiica 9 que habita em 
choupana. 

Cafce. adv. Geil antigamente. Antlq. 

Cafcus 9 a , um. Cie. ex Ennio. c. velha , antiga. 

CaTeile , is. n. Col. a queijeira , ca/a , lugar , em 
que fe fazem , ou guarda o queijos. 

CàTeãrius , a , um Ulp. c. pertencente a queijos. 

Caseum 9 èi. n. Cato. o queijo. Antlq. 

Caseus, i. m. Cie. o queijo. Cafeus viiidis :Col. 
queijo fre/caU 

Cafia , se. f. Plin. a arvora da conella ; canafijlu** 
la. Virg. a alfazema , herva. 

Caíigncte , es. f. Plin. e/pecie ic kervu , que jf? 
nqfce entre outras ia mejma cafia. 

Casina , se. f. Plaut. titula ic huma comedia ia 
Plauto. 

Cãsito » as , âvi % atum » are. Paul. cahir com fre- 
quência. 

Cafmillus t i. m. Varr. v. Camillus. 
Cafnar , ãris. m. Varr. a velho. Quint. o lifongei- 
ra. Antlq. 

Cato • as , ãvi , atum , are. Plin. cahir a miúda. 

Cafpiacus, a , um. Stat. c. io mar , ou monte Ca/pia. 

Cafpiãdse • ârum. m. Val. Flac. •/ Coffios , povos 
ie Hurcania. , 

Cafpise Portae. Plin. Portas ie Tefiis , ou gargan- 
ta io Monte Tauro junto ao mar Ca/pia. 

Cafpuni , õrum. m. Curt. as Ca/pios , povos ie 
Bj/rcania $ hoje EJlrama. 

Caf- 
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CtfpH , orem* m. Plin. # me/m*. 
Calpium maré. Plin. * mor Cajpio. 
Calpius 9 a » Qm. Stai. tf* »i*r mente -Cafpio. 
Caflandra , ar. f.Virg. Caffandro » filho do Pr*rmo. 
Cane. adv. Liv» dt balde , inutilmente , <m vi* 
Caílefco , is , ere. Solin. dcfvan<ecr~fe , desfazer- 
Je. I* fcar. . *• « - 

Caffiãnus f a 9 um. Cie. tf. </* C^T*. Judex Caflià- 
ttus: Oc. /*fx JtvcrOi o ktffatkvei. 
Cafsída » «. r. Virg. • capacete. 
CaíBõpe , es. f. Ovid. Cajfiopc , ou Cojfiopcia , me- 
lhor do Cephto > o eonjhtlàção no Coo* 

Caíliòpeia , ou Caíliòpoa y te» F. Cie* # mofina* 
Caftis , is. m.Virg. o rodo* ' 
Callis / ídb» f. Cif. tf capacete. 
Cai síta , se. f. Plin. 0 00 to via , jve. 
Cafsítcton > i. n. Plin. 0 tjlonho. 
Ca fluis , ií. m. Liv. nomo do hmma família Romo* 
9e ; particular atente dt L. Caffio % }uU fcverifflmo. 
CaiTius , a , um. Lfr. o. do L% Cofio. 
CaíTus , a , um. Ovid. c. vãm , vazia. Cie. tf< r#- 
roeodora. Virg. tf. m*fi/ , Jcm proveito, Cafla niix : 
Plaut. fiH i ou cafianha podre. Animâ cartum cor- 
pus : Lucr. o corpo morte, Cafla dote virgo : Plaut. a 
donzelo fem deli, CaíTus himine : Virf. ou luminis ; 
Cie. morto. Caflâ nuce non eme rim S Plaut. pr#v. 
não compraria por numa cr/lanha podre. CaíTus Ja- 
o trabalho inútil. Cafla vota : Virg. 
/«í/9* debalde. 

Vftg. tf /*»ítf Cafialia , r # mtfnf* 
ioVii Apollo 9 e is Mofas. 
A. Mart. «1 Mufas. 
m. Ovid* tf. </tf /íwiftf Cafialia 9 o 



CAS) 



f. Virg. « cajlanha* Plin. tf ftf^tf* 
, um. g\ Caftanese nucei s Virg. 
i. n. Col. tf 7*"'* *** cafionhoiros , tf 



bor : Plin. Juníf 
tfi v^/tfi inutei 

Caftâlia. se 
Cafialia 9 eonfo\ 

CaftàTides , 

CaflàJjus , a 
<fo m«fiítf Cofiai 

Caftãnea , se. 
nheiro. 

Caft&nèus 9 a 
ca/lanhas. 

Caftãnêtum , 
cafianhal. 

Cafte. «</u. Cie, eajlomente , paramento , honejla* 
mente , fundamente % limpamente. Caftius. «tfin^. Liv. 
Caftiflimc. yi»/). Cie 

Caftellânus > a , um. Cie. tf. **« pertenço a eajlollo , 
tfir tfnr habita em cajiello. 

Cafte] lânus , i. m. Liv. o eue hobita em cojitll: 

CaflelJárii , õrum. m. Fvont. os amo Unhão *taí- 
tfWtf das arcas d'oguo. 

- CaftelJâtim. adv. lÂf. de cofiei Io em cajiello $ ou 
por cojlellos. 

Cafte Ihsm , i. n. Clc. o eaflello , a fortaleza. Vitr. 
tf caía $ ou arou d' agua ; mal d' agua. 

Caílcria , «. f. PlaUt. o lugar nu galé , cm 9a* 
guardão os remos acabando de navegar» 

Caftifieus , a , um. Sen. c, oue infunde ca fi idade. 

CaftígâbtlH 9 Ic Plaut. c. digna de eaftige. 

Caftígandus , a â um. adj. part. Liv. o. que deve 
for eojtigoda. 

Caftlgãte. adv. Sen. apuradamente , com perfeição. 

Caftlgàtío v õnh, f. Cie. a roprehensão , correcção , 
emenda 9 o cafligo. 

CaftTgãtor , ôris. m. Hor. o caftigador , reprehen- 
Jor 9 corredor. 

Caftígãtõrnit , a , um. Plin. Jun. c. que pertence a 
eofligo f ou reprohonsão. 

Caftlgãttir , a , um. adi. part. Cie* e. eafiigaèé , 
reprehendida , emendada. Cie. c. culta , pulida , per* 
feita. Forma; caAigatiílímx : Cie. mulher for mofa 
fem fenão , ou fem defeito. Dolor caftigatus : Cie. 
dor reprimida » moderada. 

Caftígo ,as f ã?i , atum , are. Qc. eajirgar % re» - 



fnmmiir s torrigbr » emendar # moderar. Cftftigare 
rifura : Petroff moderar ut^c* Caiinen ad unguem s 
Mor. emendar a ver/à f*feita?\eoie. 

Ciftimõnia , jb. f. Cie a.^ajiidade » hvocfi idade , 
pureza. 

CaíUtas , Uk. f; Cie. tf mefm. 

Caftítúdo , ínis. f. Accius. ap. Non. o mefma. 

Caflor, Òris, na. Ovid. Cajlor filha de Leda , a 
irmão de Polias , com o quut firma o figno do 6e± 
minis. Plin. hum meteoro $ igmto quo ayparece aos 
navegantes* 

Caftor 9 orb. m. Plin. o cajlor , animal amjibio.* 
Caftõfèum , Hu-tu Virg. os tejiiculos do anbmal 
eajlor. Plin. o medicamento » 4»c d c lies fe fa%. 

Caftorííus 9 a » um. Sen. Trag. tf. do t CaJlor 9 filha 
de Leda. ( Plin. e. do animaheafior. CaHoreus o4or. : 
Plin. chofro* mio , wjucumdaC L..var. Caftcctum. 

>^-> 

Caftra , 6r«rm. n. CseC o arraial , alojamento do 
exercito , acampamento , campo de guerra. Tertiis 
caftris ventre t Tac. chegar . xonv tros dias do mar- 
cho. Metator caftrorum : Cie è Mejlre de campo. 
Caftra cafti is epnfene : Livw acainpfir « vi fia do ini- 
migo. Q Caftra , se. f. Acc. ap. Kor>. ) 

Caftrrmctor * àris. ãtus a»i.Biv. ajjentar o ar* 
raiai, alojar o exercito. ( melhor Jte Caftra metor.) 
Caftrãta » se. f. Plin. Aawstf eajia de trigo. 
Caftrãtio » õnis. f. Co), o capar > a capadura. Plin. 
a alimpar as plantas cortando os ramos nocivos. 

Caftrâtura , se. f. Plin. o joekar a trigo* Pallad. 
tf capadura. ) 

Caftrãtua 9 a , um. adj. paxt. Cuxt. e. capada , cof- 
trada. Caftratse ar botes : Plin. arvores tronchadas , 
limpas de ramos nocivos* CaftntaRefp. Cie Ripa- 
hhoa abatida fem forcas. Caftxattt alvi : CoL celàièas 
ereftodas. v ' 1 

Caftreníis » fe. Clc. e eafirenfo , de arraiai. Coro- 
na Caftreníis : Geil. coroa / que fe dava , a amam pri- 
meiro entrava no arraial inimigo. Caftrenfe peeu- 
lhim : Pomp. Iclus* dinheiro ganhada na guerra* 

Caftro , as » âvi , atum , áre. Plio. capar 9 tofiraté 
Caftrare alvearia : Col. erefiar as eolmèas. Arbórea : 
Plin. furar a arvore no pé » para lançar fira o hu- 
mor nocivo i em tronchar as arvores Vina fáceis: 
Plin. adoçar a vinho poffando-o por f a ecos , ou pa- 
nos grojfeiros* Caudas catulorum : Col. cortar as 
caudas aos cachorros. Avaritiam : Claud, reprimira 
avareza. Libellos : Mart. rifeor , ou tirar dos livros 
as coufas obfcenas » expurgar os livros. 
Caftrum , i. n. Cie o cajiello , a fortaleza* 
Caftula 9 c f. Varr. a anagoa das mulheres , om 
outro veflido Jimilhante. 

Caftus f a , um. Cie. c. cafla , pura » honejta , fan* 
4a 9 innocente 9 incorrupta * rdigiofa % livre de qual* 
quer impureza • om vicio. Caftior. comp. CaAiífis&BS. 
fup. Cie. 

Caftus , us. m. Varr. o rito , a ce remonto J agrada. 

Càsula , se. f. Plin. a pequena choupana* 

Càfus * us. m. Liv. a queda , ruina. Celf. a "doença. 
Cie. tf fueceffo não ef perada $ a boa , om má for* 
tuna. Cie. o cafo dos nomes. Cafus hyemis : Virg. 
tf fim do inverno. In eafum dare: Liv. arrijear* 
Quem farpe tranfít cafus » aliquando invenit ; Sen. 
Trag. prov. huma hora cahe a cafa 9 e não todos os 
dias : tantas vetes vai o caldeirão ao poça t até ifue 
fica. Aecidit cafu : Nep. fuccedea a eofo. 

Cãfus 9 ús. m. Juv. tf Acafo , Deos dos Romanos* 

C A T 

QtSbòIenfes 1 kira. m» Cod» os accarretadorcs , 
almocreves* 

. ... 6*y 
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CAT 



Cítfc&auméri* , es. f. Vi*r* t^íA m**- 
tíffima de Alconi* , aonde não ha outnasarwrts 9 fc- 
nio videiras. (Vitr. efereveo com caraãercx gregos^ 

Qtãcccaumenltes , «• na. Plio. vi/iá* ganerqje da 
mefma região. 

Catachf efis * is. f. Qttint catacrejit $ tropa de Rie- 
torica, 

- Cltaclyfmoi , 0* Cataclyfmus » j. m. Varr. # 0#«- 
VÍ0 , a inmndaçao. 

Gàtadrõmus , u m. Suet. a corda por onde. corre 
o borlantim. ( C atros querem feja o lagar da efera- 
muça , ou do exercido militar. ) 

Catadupa , õrum. n. Cic. Catadupas s montes , de 
que fe de/penha o rio. hl do. i 

Càtádúpi , õium. m. Plin. pivot em, Ethiopia jun* 
to ás Catadupas de Nilo. » . 

Cftacgis r ídií. f. Sen. huma cfpeeie de vento im- 
pei uefo. 

. Cktà%clasímMs > i. m. Plaaú a ridiemlo , da quem fe 
•fá* e/cárneo. , . , . 

CStagrapha 9 õrum. n. Plin. pinturas , de meio 
perfil 9 que fò moftrãu hum lado. 

Catsgraphus , a , um. Catul. c* pintada de meio 
perfil. 

CàtaguTa , «. f. Plin. huma eflatuu . 0*r0 de Pra- 
xiteles. 

Cãtãlepfis » is. f. Cic. o conhecimento compre henjlvo. 
( efereveo em grego. ) 

Cátalõgus , i. m. Plaut. o catalogo $ o rol. L. var. 

C&3mltus * i. m. Plaut. .(iomjmedes. Cic. o homem 
afeminado , ©V. 

Catinance v es. f. Plin. tf unha de milha**, ou eelga 
brava , Aerv*. 

CStaphages , «. m. Petron. o comilão. 
. . Cãtaphraòta , ar. f.Tac 0 peito de armas coberto de 
ef camas , #u laminas de ferro. 

CKtaphra&us , a 9 um. Liv. c. vejlida de catafra- 

- ãa ,. #a armada, de ponto em branco. 

Catapirâtet 9 c m. Plaut. 01-11*110 jura fiador o 
fundo do mar. 

Cktaplafma, atis.n. Celf. a eataplaf/na *o emplajh. 

Cataplafmus . i. m. ou Cataplaímum < u o. Lucil. 
ap. Non- 0 mefma. 

CStaplexís , is. f. Lucr. a admiração: Magna . at- 
que immanis , cataplexis 9 pJenaque honoris : Lucr. 
a de huma grandeza dejmcf arada 9 ha magejlofa , a 
• chea de dignidade. 

Cãtgplus 9 i. m. Mart. u não , ou frota , que entra 
uo porto > donde fuhio. 

Catgpotia , õrum. n. Plin. pirolau 

Catapulta » ae. f. Csef. a cata pui ta, maquinado 
guerra para arremeçar pedras 9 lanças 9 Plaut. 
u lança 9 ou dardo ; que fe ar remoça com a catapulta. 

Catapultar ius , a > um. Plaut. e. pertencente a ca- 
tapulta. 

CátSrada , x. f. Vitr. e Cataraâes , ou Catarra- 
&es , ae. m. Plin. a catar a SI a , ou o lagar » aonde a 
agua fe def penha. ( Também lhe c ha mão cachoeira.*) 
Liv. a comporta , #0 />*rftf Uv adiça do cajlello. Plin. 
Jun. a comporta , ou flí/tf/it í/o moinho. Plin. Airma £/- 

Cãtaraâi ia , ». f. Plin. efpecie de aroma , ou adubo 
fingido por Plauto. 

Catarrhytus 9 a , um. p. b. Plin. c. regada , inun- 
dada 9 alagada de agua. L. v*r. Diarrhytus. 

CStafcòpium , ii. n. Geil. ~a não 9 ou caravela me* 
ceeriqueiro. 

Cãtafcõpus , i. m. Hirt. o explorador , efpia. 

Catada , ac. f. Suet. a cata/la , lugar , /i 
. vendião os ef cravos 9 ou ejlavão prefos. ( Pmdent. 
inftrumento Jimilhante ao equuleo , utormen* 
tavão os Ss. Martj/rcs. ) 



CAT 

Cataftagtnus â i. in, Celf. o eJliUoidio oam ttffe $ 
que entope os narizes.. 

. Ciílaftfópbe , eu f. Petron* o çat^flrqfe % a utudan* 
ça de huma em outra fortuna no pm ia Tragedia. 

ÇXtaftus > i. m* Viu. o ef cravo , v«íi</m na 

•catqfia. L. «ar, . 

Catãtechnus , a , um. Vitr. e. artificiofa indo/- 
. triofom L. var. » 

Catax » ãcis, udj. Lucil. ap. Non. e. coxa. Antiq* 

Cate. adv. Plaut. acauteladamente , fagaunente , 
prui/cjtteinente. < 

Cáteia , c f. Virg. /<tnf<f , «n ifVrrJW </<J ^« 11/^- 
vao. os antigos Alemães f e Fronce*as*< 

Catella , r. f. Juv.. * tadcllinfo. flor, pequena ca- 
dèa 9 ou qfogedor com quefe orna o as mulheres* Li?. 
pequena cadea , premia militar. 

Cátellus 9 i. ra. Cic. 0 fcqucno cão , cachorrinho, 
Plaut. 0 grilhão $ ou prisão Jimilhante de Jtrro. 
. Cacêna , «5. r. Cic. a cadèa de fuzis. Plin, côdea* 
ornato de mulheres. Vitr. traveja , 011 1060* 9 cm 
quçfe pregão outras .taboas. Plena catenarum qurf- 
• tio ; Cic. controverjia chia de embaraços» Catenas in- 
dexe : Lucr. dançar em roda dadas a? mpos emjòrma 
do cadèa. 

Câtênárius , a . um. Sen. 0. prçfa com cadea. 

Cãtênâtio 9 õnis. f. Vitr. 0 encadear 9 a encadea- 
- $ãe 9 0 pregar taboas em travcjja. 

Citcnátus 9 * » um. Hor. c. prefa com cadea s , ««• 
cadeado. Catenati labores : Mart. trabalhos contí- 
nuos huma cadèa de trabalhos. . 

Caterva 9 se. f. Hor. 0 efquadrão 9 ou corpo de foi" 
dados infantes. Sen. Trag. 0 batalhão da cavai Uria. 
Cic. qualquer multidão* 

Catervãrius , a 9 um. Suet. e. de multidão » de ef 
q**Aria Al ffe.^' ( . t ^ 

Cattrvàtim. adv. Liv. por efquadrècs. Volare ca* 
. teryatim Plin. voar em bandos* 

Catharticus 9 a » um. Celf. 0. purgativa , qua faz 
purgar. , 

Cáthedra 9 «. f. Hor. a cadeira do Mejlrt 9 ou 4o 
Orador. MarU cadeirinha de mão , 01» que andava» 
as mulheres. Cáthedra íupina : Plin. a cadeira pol- 
trona. 

Cath3drf licius , a 9 um. Cathedralicius Puer. Mart. 
moço afeminado. 

Cathedrârius » a f um. Sen. c. que enjina , 00 yfl/- 
/0 de cadeira. 

Cãthetus 9 í» m. Vitr. 0 //0A0 perpendicular. 

Cãthólícus 9 a 4 um* Plin. in Lemmat. ap. Hard. 
e. univerfal , geral. 

. Catilina > ac. m. Cic. Catilina % auRor da conjura- 
ção em tempo de Cicero. 

Ca tlJTnãnus • ou CãtíJíniãnus t t, um. Plio. 0. per* 
tencente a Catilina. 

Catíllnàrius » a , um. Cic. 0 mefma. 

Ca ti) la 9 se. f« Plaut. a cadellinha * cachorrinha. 

Catillâtio > õnis. f. Feft. » lapaher dos pratos. 

Câtillo 9 as 9 ãvi 9 ãtum , are. Plaut. lamber os 
pratos, L» var. CatiUa 9 a. 

Catillo 9 õnis. m. Lucil. 0 7*0 /W0 00 pratos. 
Antiq. 

Cátillus 9 i. m. Col. 0 Catillum 9 i. n. Petron. 0 
pretinho 9 pequeno prato. Paul, 0 parte inferior da 
mé. Catillus lipneus : Plin. a efoudella de pão. 

Catinus , i. m. Varr. 0 Câtlnum , i. n. Cato. 0 pra- 
to 9 em que fe pSem o comer na mefa. Plin. 0 eritol % 
em que fe purifieão os metaes ; cadinho. 

Catlafter , tri. m. Vitr. 0 ef crava mancebo. L« var. 
Cataftus. 

Catlitio, õnis. f. Plin. v. Catulitio. 

Cato » õnis. m. Cic. Catão , famofo Romauo* 

Càv. 
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CÀT 

C&tõbfépai 9 *. m. Firo* Catoblépaà % fetá ie Af ri- 
xa , q*c mata a quem lhe ve os olhes, 

Càtochlte? , ae. m. Plin. pedra prectqfa , quefe pe- 
gm ás mãos de quem a toca. 

Catõmídio i as > ãvi , atum » are. íetr. açoutar nas 
cofias. Antiq. 

Cãtõniànus » a , um. Cie. c. de Catão* 

Cãtõnhim » ii. n. Cie. o inferno » * /«g^r Jubt er- 
rante 

Cãtòpyrítes 9 ae. m. 3. b» Plin. efpeeie de pedra 
prteiofa. 

C&torchltes , ae. m. Plin. vinho Jeito de fig*** 

Catta , ae. f. Mart. efpeeie de ave» ( querem ou- 
tras , f».? ^/r/d a gtff*. ) 

CatúJãria f s. f. Feft. /i«m<i por/tf </* R*m<i > .wnaV 
^ faenfieavão cadellas raivas para evitar a man» 
gra das fearas. 

Cátuli , õruin. m. Cie. os C Mulos , família nobi- 
liffima em Romo* 

Cãtuliãnus , a , um. Plin* c. de Catalo 9 Patrícia 
aXomana* 

Catulím» , a » um* Plin* c» de cachorro. 

GítuJio , is , Ivi , ítum , Ire. Varr. .War j cadcl- 
la Jahida. Lupa catuliens : Laber. ap. Non. mete* 
trix coeundi defiderio flagrans. 

Ca tu lítio , õnis. 1. Plin. o tempo , em que a eadel- 
la anda fahida. 

CSttilliânu* , a * um. Mart. e do poeta Cot alio. 

Catullus , i. m. Ovid. Catullo , poeta lafcivo. 

Catiílus , i. m. Cie» Catulo , patrieia Romano* 

Ca tu ins , i. m. Virg. o cocl.orro. Virg. os filhos pe- 
quenas ok qualquer bruto* Lucil. ap. Fett. a prisão de 
ferra » a grilhão* 

CStus 9 a , um. Hor. c. acautelada 9 prudente t fa+ 
bia 9 faga%> ©Y. 

C A V 

• CaVaedium 9 ii. n. Varr. ou Cavam aedium : Vitr. 

# patea da cafa. 

Qívãmen , ínis. n. Solin. a eiva 9 caverna* 
Cavãticus , a , um. Cavaticae cochleae : Plin. cara* 
coes, que nafeem nas còvas , ou concavidades da terra. 

Cãvãtio , õnis. f. Varr. a cova , cavidade t o Ja- 
zer cova, 

Cavãtor , õris. m. Plin. a que faz còvas , ou cavi- 
aludes em pão , pedra , <Tc* 

CaVãtus » a , um. adj. pari. Cie. c. cavada , em 
ajue fe fez cèva ( fatiando de páos 9 pedras , e?*c. ) 
Bens cavatus : Scrib. dente fundo» Cavati oculi t 
Lucr. #/Á0S encovados* 

CaucaJis, is. f. Plin. àiwtui Atro* fmilhante ao 
funcho» 

Caucãseits , a , um. Virg* e. do monte Coucafe* 
CaucSfius , a , um. Sil. o mofino. Caucafiae porta: : 

Plin. gargantas do monte Caucafo junto ao Derbent 9 

au Demir. 

Caucafus , i. m. Virg. o monte Cautafa em Afia* 
Caucafum mente induere t Sen. Trag* prov. endu- 
recer- fc 9 faxer:fe inexorável. 

Cauda , ae. f. Cie. a cauda , a rabo* Jaâare cau- 
dam : Pcrf. vangloriar-fc , ou lifongear. Caudam tra* 
hit : Hor. modo de apupar ; rabo leva. Blandiri cau- 
da : Ovid. fazer fejla cem a rabo. Cauda : Hor. 
fflemBrttm virile. 

Caiidêcst , ãrum. f. Feít. eefiinhas de junco à ma- 
neira de cauda de cavallo.L.var.Cmàttsz.eu Caudeae. 

Caudêta , ou Cõdêta , r. f. Feft. campo junto ao 
Tibre , onde nafeem varas fimilhantes a cauda do 
Cavallo. 

Caudífui , a , um. Ciftella caudea : Plaut. cejlinha 
feita de junco ã fimilhança de cauda de Cavallo» 
Caudex . íeis , au Cudex f içis* m. Virg. • trone* 9 
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ok pi ia árifàre. Sen. o livro. Ter*, o homem cego 4 
Jem engenho > bruéo. Sen. a contextura , ou união de 
nmitos taboas. 

Caudícae r ârum. f. Geil. nãos feitas de troncas.' 

Caudicâlis , le. Plaut. c que pertence a trouco dc 
árvore. Caudicâlis província ; Plaut. o oficia de ra- 
xhar lenha. 

Caudicárius, Sen. ou Cõdicâriuf , a , um. Varr. a 
mefmo. Caudicariac naves 2 Sen. barcos feitos de troar 
cot grojjos. 

Cávca 9 a% f . Sol. a cóva » au caverna fub ter rança. 
Cie a platia no theatro Romano, Plaut. a gaiola de 
pajfaros. Lucr. o lugar fechado , ou murado. Vifg. a 
cortiço de abelhas. Plaut. o cárcere. Col. os ramos 
com que fe cobrem, as arvores novas , para que as 
não roa o gado. Suet. 9 covil , ou o lugar , em que 
fe guar dão firas. 

GSvendus * a 9 um. Cie. c. de quem fe deve acau- 
telar* 

Câvéns * entis. adj. part. Cie. c. que acautela , Cf e m 
- Cáveo » es » cã«i , cautum , cre. Cie. acautelar , 
au acautelar fe » ufar de cautela » prover com dili- 
gencia em alguma coifa , evitar. Cave . ne cui fuf- 
piciònem des : Cie acautelai c de dar a alguém oe- 
cafião de ff peita. Caveam , ut fe revehat domum : 
Plaut. farei que não volte para eofa. Cavere ali- 
ciai : Cie. procurar o bem de outro » e evitar-lhe to- 
da o damna , iudcmnifollo. ( era próprio dos Advoga* 
dos. ) Cave illum , ou tibi ab illo : Ter. rtcataivot 
deilei Cavere áú f aliqua re : Cie. prever , dar or- 
dem em alguma coufa. Ab uliquo : Cie. receber cnu- 
ção y ou fguro de alguém. Mon folvam , míi a te 
Cavero : Cie. não vos pagarei , Je primeiro me nãa 
pajfais recibo. Cavere tefíamento: Cie. Lcge : Plin. 
ordenar no te/lamenta , na lei. Cave hoe faeias : Cie* 
livroivos de fazer, i/la. Cavttre capite : Ulp. cbfo- 
gar-fe com perigo da vida. Alic^uo , ou per altquem : 
Cie. affegurarfe por via de outro. Sibi obíidibus 
ab aliquò: Casf. ajfegurar-fe de alguém recebendu 
refeiit. 

• Caverna > x. f. Cie. a cova % caverna , concavida> 
de. Caverna dentis : Scrib. a cova do dente. ( Caver- 
nas : Cie.- as cavernas ia náo. L var. Carinae. ) 

Cãvernõfus , a % um. Plin. c. eavemofa 9 chem 
de còvas. 

Cã ver nula , «. f. Plin. a covinha » pequena cova $ 
ou cavidade. 

Cavilla » ac f. Plaut. o efearneo. 

Cavillans , antis. adj. parU Liv. c. que faz efear- 
neo f que facetia 9 Vf. 

GXvillãtio ,õnis. f. Cie. o efearneo , a facécia. Sen* 
a eavillação » interpretação fútil 9 mas falfa , o 
ff ma y o engano. 

Cãvillãtor 9 õris. m. Cie. o cavillofo , que ufa de 
eavillação , o efearnicador* 

CSviltètõrius , a , um. Digeft. c. pertencente 9 ar 
efearneo 9 eavillação , fTc. 

CàVillátrix > leis. f. Cavillatrix coneluflo : Quint. 
conclusão fopjlica. 

. Câvillãtus , a , um. adj. pari. Cie. e. que cf carne- 
ceo faceteou , Ve* 

Cuvillor 9 ãris 9 atus , ãri. Liv. efearnecer » face- 
tear , fazer zombaria. Suet. ufar de eavillação t in- 
terpretar com futileza , e malícia , enganar, 

Cãvillula ,x»í. ou CÍvilIulum , i. n. Plaut. a pe- 
queno efearneo > ou zombaria. JL. var. 

Cãvítio , õnis. f. em lugar de Cautio : Veter. 
apud Feíl. 

Caula , «. f. Cie. o aprifeo das ovelhas Caulx cor- 
potb : Lucr. os poros do corpo. 

Caulias % x. m. Plin. o face* > ou goma, que fe 
N li- 



Digitized by 



Google 



9 8 



CAV 



tirava da tala da herva laferpicio. ( Querem algum ] 
que feja a beijo im. ) 

Cauliculus , i. m. Plin. a convinha , a grcllinho % 
tolinha. Cauliculus vi teus ; Varr; o élo da vide. Tam- 
bém Je efe revê. Coliculus. 

. Caulis , is. m. Plin. o talo^ 9 grello da hortaliça^ 
Plin. a couve. PJin. a parte da puma , que Je efy 
tende fóra da carne. Plin. a cauda dos onimaes. Cat. 
■a gema tenra da vide, e das outras .arvores. Celf» 
Virga membri virilis. ( eferevefe também Colis. ) 

Caulõdes , se. m. Plin. efpeeie de couve de folhos 
muito largas. 

Cavo , as , ãvi , . atum , ãrc. Lm cavar , faxer , 
ou abrir cova 9 t cavidade em pio , pedra , &c* . 
< Cavo , it , ere. Tib. acautelar, v. Caveo. 1 

C AU 

. Caupo , õniSi m. Cie. o cflalajndciro taverneiro. 

Caupõna , «. f. Cie. 0 ejlalagem , taverna , M4r 
^•j. Lucil. ap. Prifc. 0 taverneira > tfkulejadeira, 

Caupõniu* , a , um. Plaut. c„ de ejlalagent , </c:/<i- 
vcr/t<f > </* bodèga , &c, »* » t «» 

Caupõnor > ãris , ãtus , ãri. Bnn. ap. Cie. vender 
alguma coifa â maneiro de taverneiro t eu ejlala- 
jodeiro. 

Caupõnula f «. f. Cie. a pequena ejlalagem , ou 
taverna. 

. Caupíílus , ou Caupolus , i. in. Geil. huma efpeeie 
de embarcação. è 

Caurio » is > Ire. A. Carm. Philom. bramir a. on- 
ça quando anda fahida. 

• Caurus , i » m. Virg. o venta gailego 9 entre o N ar- 
te t e o Oejle. 

. .Caufa , au CauíTa , ae. f. Cie. a canja 9 a origem. 
Cie, a razão * o motivo. Cie. o partido , a parciali- 
dade , a facção. Cie. a demanda , o proceffo. Cie. a 
soccafião. Cie. • negocio. Cie. o pretexto , a efe ufa, 
Tibtil. a doença Accipere caufa m : Cie. acceitar a 
de [culpa. Caufa m dicere , defendere , agere , orare. 
Cie. tratar , defender , fer advogad* da caufa. Caufâ 
caderc : Cie. perder a demanda, Indi&a caufa con- 
demnare : Cie. condenar á reveria , fem ouvir as par* 
tes. InJormire cau (a : Cie. defeuidar-fc do negocio, 
Omnis família: caufa con^itit tibi : Plaut. tendes fa- 
bro vis o cuidado todo da família. Meu caufa í Cie* 
por meu refpcito.Cauh capitis : Cie. caufa crime v ou 
capital. 

Caufans » antis. adj. part. Quint, c. que defcuU 
ya t CTr. 

Causar ius 9 a , ura. Sen. c. enferma » doente , acha- 
cada. Cau faria miífio : Ulp. b.iixa , ou reforma do 
foldado por doença , ou caufa honejla. Caufarius mi* 
les : Liv. foldado reformado por caufa de enfermidade. 
• Cau < ate. adv. com caufa. Caufatiu;. comp. Plin. 
Causãtio , õnis. f. Geil. a efeufa % o pretexto » a 
defculpa. 

Caufatrix » íeis. f. Digeft. a cauf adora 9 a que ha 
caufa de alguma coufa. 

Caufátus ,a , u.n. adj, part. Liv. c, que d ef culpou 9 
ou deu por efeufa. Hyemem inftaro caufatus: Liv» 
def culpando fe com a vifiahança do inverno, 
- Cau fia , ae. f. Plailt. o ehapco da grandes abas. 

Causidicus 9 i. m. Cie. 0 advogado , que falis 
muito t e prova pouco» 

Camíficor > ãris , ãtus » ãri. Plaut. defe ulp arfe , 
efeufarfe. 

Cau for , ãris > ãtus t ãri. Virg. dcfculpar-fc $ dar 
efe ufas f e de f culpas. Hor. taiçar a culpa a outro pa* 
ra fe defeulpar % aceufar. ArTran. ap. Non. defender 
a caufa , advogar. Caufarí moibum , actatem , tem* 
pus t Cie. dar por de f culpa a doença , a idade » o /w 
po , dif culpar fe eom a doença , &c. 



€AXÍ 

: CaufticuiSi , i. n. Plin. 0 cuujlieo , 0 medieamtntá 9 
que tem virtude a dure ate. 

- * Cauftícu* * a » iiin« Plin. c. cerr*Jiva % adurente , 
que tem virtude caujlica* 

• Gausula , as f. Cie. a pequena *oufa K • ou motivo. 
Caute. adv. Cie. acauteladamente ♦ com cautela 

Cautius. comp. Ck, Cautiu*ime* j/ii;>r Cie. 

- Cautela » so» /. Paul. Idus. o cautela t caução. 
Cautcrium , ii. n. Plin. o cautério , injlrumcnta 

fora cau ter tf ar, ÇauterH vúi\l>ab«rç : Plin. ter vir- 
tude para cauterifar, 

Cau tes , is. f. Virg. o penedo rochedo , penha fco 4 
+ rocha, ( Caqtis , ap. Prud, ) 

Cautim. adv. Ter. acauteladamente ajlutamenteu 
-prudentemente, . , 

Cau tio , õnis.. f. Cie. a cautela > a providencia , o 
cuidado para evitar algum damuo. Cie. a caução , 
•fiança , CfV* 

Cautiõnãlis* le. Ulp. Idut. c. pertencente ucau* 
fãa f ou fiança, . 

Cautor , õris. m. Cie. 0 que acautela , au ufa de 
cautela, 

• Cautus , a , ura. adj. part. Ter. e> acautelada , 
circunjpctta , prudente. Cauto opus eft ; Plaut. necef- 
Jltafc de cautela, Cautior. comp. Cie. CauiiíDraus. 
fup.Ttu. 

Cãvum , i. n. Cato. a cóva , a cavidade , o burecâ. 
Cava dentium : Plin. as còvas dos dentes. Cavum 
aedium. Varr. v. Cavedíum. 

Cavus p 'u m, Hor. 0 mefmo. 

Cavus > a , ura. Virg. c. oca » concava , funda , ca. 
vada • furada. Cava luna 2 Plin. lua nova • 011 min- 
goante, Trabs cava : Virg. a canoa , 0 barco. Cà- 
vura : Virg* o trombeta. Ovid. o caldeirão, 

CAY 

CayAer • 0» Cayftros » 00 Caiftnw » m. Virg. 
Quiai , r. </< Lydia. 

Cayftríiis , a , ura. Ovid. e. do ria Quiai, CayftriU; 
ales : Ovid. o cifne. 

C B 

C. B. civis bónus. Colónia Bpnonia. Commune bo* 
num. C. B. M. F. Conjugi benc merenti fecit. 

C C 

C. C Caiis duobus. Confiliuin ceílk , ou coepit. 
Caula co^nita. Conjugi cariflimae. CC. Confulibus. 
C. CA. Colónia. Carthago. C, C. A. Colónia Cefar- 
Augufta , ou Colónia Calaguiris Augufta , ou Colo* 
nia Carthago Augufta. CC. A* Centuriandis agris. t . 
C. C. Cenfa civium capita. Calumnix cavendx cau- 
fi. Colónia Copia Claudií. CC* 3. L. Caiorum duo- 
rum conliberti. C C. C. C. Caii quafnor. C. C. l\ 
Cu r atum conlulto Decurionura. C. C. D. D. P. coro» 
na cívica data decreto publico. C. C. F. Caefar cura- 
vit facienduin. CC. F. CariíTimx , ou caftillime foc- 
minar. C. CL.Cairis Claudius. CC. L. Caiorum líber- 
tus. 3.3. L. conliberti. C.C.Ô1.M. Collegium Cento- 
nariorum Municipii Mevaniolae. C. C. N* D. D. P P. 
Collegium Centonariorum Noraini devotum de fua 
pecunia pofuit. C. CR. Caefar cura vit. Curió cura* 
vit. Con jux Cxfaris. C. C. S. ctiraverunt eives Saf- 
íinates. Curaverunt communi fumptu. C. CT. Cae- 
far » ou Curió curavit. CC. VV. ClariíTimi viri duo« 
C. C. VV. Cxlator cutiatus Vtrgituun Veflaliuui. 

C D 

C. D. Capite diminutus. Caius Dacius , ou Drudut. 
Collegium Decurionum. Comkialibus diebtis. Com- 
muni divkhmdo. CD. Conderanatus. Cedeuduno. 
Contradiclio. C D. D. Cura decreto Decurionum* 

Gr 
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C D. E. R, N» I. E. Cuju* <!* ta te notio é)\t t 
^xiftiroabiu.C. DJfl. Çonw domefticorum. C. D*M. 
Caula doli roali. C D. R. N. N. Cautum de re noq 
«cceffam. . .» i . r . 

CE 

C. E. Cauí* ejus. Curavít erigi, Ç, E. £• Colorii 
«jus cploniac, Ç. E» Í>. convicium efc dicitur. CEL. 
Céleres. CEN. Cenfor* Centurip., ÇEií. A. Cenfhri* 
arbitram. CE^T- Centonarji, Çp^, cereaUa.. CER- 
TA. QV1QV- Í\QM. CO, certamen quioquejuiate 
Romae coqditura. ÇESQVA.NT. qHfefeutPt* ÇfeSS. 
Cenfores. • j. • « 5 

Ce. Hor. a d dicção Jj/llobica > que Jc accrcf conta aa 
pronome Hic. v. £. Hicce » hxcot jAiopce, „ &c f . i 

C E O n - " • 1 f ' 

CèVidi. prct. v. Cado. 

Cccidi. jxrct* y . Cxdo. , , t ", > 
Cécíni. prcf. v. Cano. 

Cecròpia , *. f. PJin. ocoflello de Athenas funda- 
da par Cécrq><k Caiui. a rcgiiç- Anka. 

Cecròpídse , ãrum. m. Virg. os Athenievfes. ^ 
. Ceciopjs* ![dÚL f. ; Ovid. a filho de Cécrope * Rei 
<fc Athcnas. juv. n Athcuienfc. Cecrop» terra : Ovid. 
a r*gi** Atfica^ ^ 

Cecròpius , a , um. Hor. c. je jfthcnas. 

Cécrops , õpis. m. Plin. Cécrope , Rei' <fc Athcnas. 

Cecròpus , i. m. Sen. Cecrope t monte vifinka a 
Athcnas. 

CED 

Ccdens , entis. adj. part. Ovid. c, que cede , que 
fe retira. Cedentes capjlii: Plin.Juo. Cabello $ bron- 
dos 9 q u cabidos. Cedem ia vela : Lucan. velas dei» 
ceadas « arbítrio dos ventos. 

Cedo , is , çefíi . ceíTum , è*re. Cie, ceder , darfe 
por vencido , dar ventagem a outro. Cie* apartar» 
Je , rexirar-fe. Cedere alicui in re aliqua : Çic. dar 
ventagem a outro em alguma coufa^. Cedere villâ cre- 
dicoribus : £uet. fazer cefsão da quinta aos a credo» 
res. Cedere foro ; Juv. quebrar no contrata. Legi- 
bus : Cie. obedecer ás leis. Tempori : Cie. accomr 
rnedar-Jc ap tempo ; comt ewpot* f ar. Precibw : Cie. 
deixar Jc vencer de rogos. MaJis,: Virg. de ix arfe 
vencer dos males f Vitâ : Cie. anorrer , om matar-Je^ 
Jn auras : Ovid. ir para os ores 9 dej aparecer \ Voto 
res ceílit ; Ovjd. fuccedeo , como defejava. Cedere 
In exemplum : Quint.^/irvir de exemplo. Cedunt 
horae ; Cíc. pafsão as horas. Cedere ex traofverfo : 
Plaut. andar para tra% , como o caranguejo. Locum : 
Stãt. fazer , ou dar lugar. Loco : Cie. aportar-fe. 
Exitio : Ovid* caufar mina. Ceífit mihi : Virg. 
úcontccco-mc. Hae redirás alicui cedit : Virg, a heran- 
ça toca 9 ou pertence a alguém.. 

Cedo. Jeg. pe$l do pref. do imperai, da , ou dhe. 
Cedo manum : Píaut. da-me a mão. Cedo coram Ji- 
ló : Ter. dizê diante de lie. 

Cedrãtus , a, um. Plin. c. untada çomólco dc ce- 
dro. L. var. Citratus. 

Cedrclãte » es, f. Plin. huma cjpeeie de cedro 
grande. 

Cedrelocn , u n. Plin* o óleo de cedro. L. var. t 
Piflelacon. 

Cedrèus , a 9 um. Vitr. c. de cedro. 

Cedria > a. f. Plin. a refina de cedro. 

Cedrinus » a » um. Plin. c. de cedro. 

Cedris » ídis. f. Plin. o frutto do cedro. 

Cedrium , ii. ti. Plin. a refina » ou óleo de cedro. 

Cedroílís , is » f. Plin. a norza branca , herva. 

Cedrus , i. T. Ovid. o cedro $ arvore. Cedro di- 
gna loqui : Perf. dizer coufas dignas de eterna me- 
moria* 
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Ccjàxlon j ontís. m. Ovid. Cefadante hm dos Lã- 
pithas. 

Celacno , ús. i.y\tg. Celena , huma das Harpyas. 
Ovid. huma dosjete filhas de Lycurgo convertidas 
nas cfirellas. Plêiades. * , , 

[ Celans , antis. adj. part. Nepos. c. que efesndt^c^ 

Cêlãtim. adv.Geli. efeondidamepte , ás.çjcondídàff 
occultamiutc. , 

Cêlâtor » õris. m. Lucan, a qua encobre t cfcpnç 
de, &'c. \ x 
, Cêlâtus » a , um. adj. parti Ter. t . e/condida , «c- 
fn/fa , encoberta. Celata Mater : Cie. raj/ , </c 
J^c não fiou o Jcgrcdo* 

Celebrandus 9 a , um. adj. part. Cie» c. louvável + 
que merece Jer louvada , CTf, . 

Celebrans , ' antis. adj. part. Nepos, c. que cefar 
Jtra f err. ■ • 

Celeber 9 ebris , ebre. Ovia f v. Celebns. 

G^lebrãtio » õnis, f. Cie, a celebração , celebrida- 
de %fcfta. Cie, 4i frequência , ajfificncia. C«Jet>ratio: 
jjera habere : Plin. ter ejlimaçõo 9 e valor. ■ ' 

Celebrãtor * oris. m. Mart. o $u? eclehru nfefitja ± 
pss louva. ' ' 

CeJebrãtus ê t , um, adj. part ^ Çic. celebrada 9 
louvada , conhecida , frequentada* .Septem celeb/ata 
virorum : Mart. as exéquias de fete homeps. Cele- 
bra tio r : comp. Ovid. CeUbmilfimws. 7^//?. Çic. x 

Cclebrefco > is , ère. Acc, ap; Kon. Jazer Ja 
Ic^rr. Antiq. . 

Cclebris , J?re. Cie. í, celebre , famofa , eeicbtaJai 
Cie. c. frequentada. Ceícbrior. *«7íp. Celi. Cekbem 
rimus.^/j. Cjc. ( Celebris. c. ligeira. Acc. ap. Noor 
fed. L. v#r. 

Cèlebritas , âtis. f. Cie. « cclehrijiad* dafefia 9 a 
folemmdadc. Cie. 4 frequência % a ajuntamento*. Cito 
a fama , o louvor 9 a honra jHpncftart ali quem 
fua celebritate : Cíc. cortejar , fazer corte , ou. â$fo 
tenda a alguém. Odi celebritatem : Cie* obotreqo a 
applaafo t qu aura popular. 

Celebro t as, ãvi t átumi are. Cie. celebra* % fef- 
tejar , folemnifar. Cie. frequentar. Cie. louvar # i/- 
íufirar » exaltar. Cejebrare fe : Sall. fyzer^fc memo-' 
ravel. Celebrant , eum faâum eífe confulem ; Cic^ 
dizem % que efia feito conful. t Cejebrare niíptiâs : 
Liv. celebrar o matrimonio. ( Ctlebrare ! aprefiarv 
fe. Plaut.) 

Cêler , eris » ere. Ovid. c. ligeira , velo « , apre/} 
^/iii/fl , expedita, cnidadofa.Ctlttittfcí: Kcr fer colé- 
rico. Celerior. comp. CicCelerrimus^p Virg-.( Cé* 
lerillimus. Enn. Cerer. fem, Liv. Andron. ap, Fiif- 
cian. Celeris. mafe. Cxcil. ap.. Pfilc. ) 

Céler i eris. m. Ovid. o capitão da guarda d* Ro\ 
mulo. 

telerans , antis. adj. part. Yirg. c. que apreffa % <Tff< 
Celeranrer. adv. Acc. ap. Non. deprej/a ,com pref- 

teza 9 ligeiramente. Antq. , j 

Célerâtim.tf^v. Siferuap. Nonium. o, mefme. Antiq. 
Célere, adv. Plaut. a mefmo. Antiq. K , 
Celères , um. m, Liv. nome de hum efquadrãa de 

joo cavallfiros $ que era o a Guarda de corpo de 

Rómulo. 

Celerípes,edi^rt<í/.Cic.«?.flffe tem o pé ligeiro>vctfc. 

Gelerítas , ãtis. f. Cie. a ligeireza , veloeidade , 
prefieza , prsffa. Profluens celeritas verborurji ; Cíc* ; 
a affluencia de palavras. SyUabarum ; Cic< a bre- 
vidade das ftjllabas. ... v 

Cèlenter. adv. Cie. depreffa , ligeiramente , cont 
prefieza , vclózmcntc. Ceieríus. comp* Çic, Celerrimc, 
fup.C\o. ^ t 

N ii 
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Cglcrítúdo i ínis. f.yarr. a ligeireza 9 velocidade 9 
prcjteza. ^ 

Cèlèriufciíle. adv. A. td.Hér. 'algum tanto mais 
deprejfa. 

Ctfèro , as , ãvi , ãtum , ã>e; Cie. aprejfar , Jazer 
depreffa. Cclciare fugirtn : Wrg. fugir com prejfa. 1 

Cèíes > êtis. m. Plin. huma efpecie ic barca. Plin. 
0 que manta em càvallo ligeiro » e a cavai lo governa* 
do pelo cav alie iro. ' 1 ' 

Celêtes , um. m. Plin. os <juc entravSo na gaerrà 
ê cavallo, a « eh eiH carroça , canto J'c ufava an- 
tigamente. 

Cèiêrizontes Pueri. Pifei* meninos , que corriSo em 
xavallos ligeiros. 

Ceiem , i. m. Virg. Celeo , IU# </e Eleujtna , a 
*qucm Ceres enfinoa a arte ia agricultara. 

Cclcufma » ãtis« n. Matt. celeuma , 0 alarido 9 oã 
canto dos romeiros* < 

Celia , *ir Cxlia , x. f. Plin. bebida feita da vto* 
râ/ farinhas , que ufav&o os Hcfpanfifcs. ' 

Cella , «. f. Cie. adefpenfa , « ca/í , *#» que fe re- 
colhe 9 ou guarda alguma coufa. Cie. a capella no 
templo. Cie. a cafa , 021 quarto retirado. Mart. 0 c<r- 
yii da mulher ruim. Cella vinaria : Cie. « adega. 
Calla olearia : Cie. * armazém do azeite. Cella fari- 
naria : Cie. * celltiro ia farinha. Ceifa ttiellarfa tCic t 
fcj/tf , em fir* fe guarda o mel. Cella Jovis : Cie. a 
capella de Júpiter. Cellae columbarum : Col. os bw 
racos do pombal. Cellae : Virg. 01 bvraqainkos nos 
favos de mel. Cella pomar ia : Cie. a cafa da fru- 
8a. Cella lignaria : Cie. a cqfa da lenha. Cella li- 
braria : Cie. a livraria. Cella Caíearia : Cie. a cafa 
dos queijos. Cella frigidaria : Sen. cafa » aonde fe 
tomãa banhos de agua J tia. Cella Caldaria : Plin. ca» 
fa de banhos quentes. 

Ccllária f «. f. Plin, a def penf tira. L. var. Gera- 
ria > ou Ceraria. 

Cellârienfis , fe. Cod. Theod. e. pertencente á def 

Cellãris f re. Col. o mefmo. Cellares columbi : Çol. 
pombos manfos 9 criados nos baratos do pombal. 
Cellârium , ii. n. Plin. a dcfpenfa. 
CelISrius , ii. m. Col. o defpenfeiro. 
Cellãcius , a , um. Plaut. c. pertencente a def 

Cellãtío ,õnfs. f. Petr. a difpofição., a ordem dos 
upofentos. - 

Cellíila * «. f. Ter. a pequena defpenfa , Cc. v. 
Cella. 

Celmus t i. m. Ovid. Celmo , aio de Júpiter % tran- 
f armado em diamante. 

Cêlo a as a ãvi , ãtum , are. Cie. efeonder , enco- 
brir 9 occultar. Ceio te hanc rem : Cie. eu vos ocul- 
to ijto. 

Cèlox » õcis. f. Liv. o bergantim 9 a fragata , a 
efcalér. Celocem onuítam agere : Plin. vir bêbedo. 

Celox 1 ôcis. adj. Plaut. c. ligeira , velóz. Obfe- 
cro operam celocem , non corbitam date : Plaut. 
rogo 'Vos que me ajudéis promptamente ; que me deis 
hum foecorro prompto 9 e não lenta. 

Ctlfe.odv. em alta , altamente. Celfius. comp. Col, 

Celsi tas , âtis. f. Cie. a altura , emineteia , alte- 
za. L. var. Excélfiras. 

Celsftúdo 9 ínH. f. Paterc. o mefmo. 

Celfus , i. m. Quint. Aula Cornélio Ceifo medico 
Romano. 

Celfus , a » um. Cie. c. alta 9 levantada , fuhlime. 
Ovid. c. excellente. Celíior. c#rn/>. Plin. CdíiíFi nus. 
fup. Cie. 

Celtas* ãrum. m. C*f. os Cèltas , p<fvaz ^ França. 
Celtíber.êra , êrum.Val. Max. c. do reino de Ara* 
gão 9 Aragoneza. 



CÊL 

Oeltíbcri õAirrt, m. CacH Aragonexes. 
Celtíbcria t ae. f. Catul. Aragão , reino de Hèf- 
panha. 

Celtíbêricus , a > um. Plin. c. de Aragãv , ^#ro* 

gonc*a. 

' Celtíbètkis > a 9 um. Catul. a mefmo. 

Céltica , as. f. Plin. ha mé parte de França % cha* 
moda antigamente Oalliu Céltica. 
' Celttci , õrum. m. Plin. povos £ Portugal entff 
Tejo , e Guadiana ; def de Elvas , até Cetuval. 

Celticum proraontorium Plia o €ábo da Rocca. 1 

Celticus , a , um. Sil. Ital. c. dos Célticos. ' 
' Ceitis p is. f. Plin. o lodão , ou l&do ; arvore. 

Celtium $ Hi ii. Plin. huma efpecie de tartomga 
muito grande. L. van Chelíon. 

CEM 

Ccmos » i. nu Plin. coroa de Rei 9 ítervai 
C E N 

Cênams , i m. Ovid. fobrenome de Júpiter aderd* 
do no' Promontório Cenèo. 

1 Cenchrêis , ídis. f. Ovid. to mulher de Cinara , je 
mãi de Mtjrrha. 

Cenchris , ídis. f. Plin. o francelho f ave. " 

Cenchris , w. tn. Lucan. huma ef^eeic de ferpénte 

vènenqfa. ' 

Cenchrltes , at. m. Plin. efpecie de pedra preciqfa 9 
que parece efmaltada de grãos de milho. 

Cenchron , i. n. Plin. diamante , tão pequeno como 
grão de milho; 

Ccnôtaphium ,ii. n. Ulp. o cenotafio , tumulo ho- 
norário , a èjfa. 

Cenfeo , es , ui , fum . êre. Cie. julgar. Cie. yJr- 
zer tefenha , avaliar , tomar a rol as pejfoas , fa* 
zendas , C\c. ttar a rol. Varr. irar-fe. Plaut. 
approvar 9 confentir. Cie. e/limar , fazer efiunacão. 

Cenfeor , êris , cenfus , êri pajfl GíC.Jlr julgado 9 
avaliado » fTc. ' 

Cenfeor , êris , cenfus 9 êri. dep. Cie. o mefmo que 
Cenfeo. 

Cenfio , õnis. f. Varr. a refenhú , avaliação dos 
bens t Wc. Plaut. o cajligo 9 a correcção » multa , con- 
demnação. Cenfío bubula : Plaut. 0 eajliga do ferva 
com látegos de couro de boi. Cenfionem facere : 
Plaut. hnpdr multa. Cenfio haftaria : Feft. multa 9 
que fe impunha ao foldado » c eonjijlia em depèr , ou 
entregar a lança. 

Censltor » õris. m. Ulp. o cenfòr nas provindas 
do império Romano. 

Cenfor , õris. m. Liv. o cenfor na Rêpnblica Ro- 
mana 9 a quem pertencia reformar os cojlumct , ava- 
liar os bens 9 0V. Hor. o critico » o que cenfura. 

Censõrius , a , um ,Cic. c. do cenfor , ou da digni- 
dade de cenfor. Quint. c. grave , fevera* Nota cenfo- 
ria : Quint. a multa impo fia pelo cenfor. Cenforia vir- 
gula : Quint. a auft aridade de cenfor 9 ou do cri ti" 
co. Homo ceníbrius : Cie. o que foi cenfor. 

Cenfuâles , ium. m. Cod. Theod. eferivães pá- 
blicos 9 que eferevião no livro do cenfo % ou do Re 
eiflro. 

Cenfuâlis » le. Ulp. c. pertencente ao cenfo , tri- 
butex, &c. 

Cenfum , i. n. Cie. ap. Non. v. Cenfus , u«. 

Cenfura , ae. f. Cie. o ojjício 9 e a dignidade do 
eenfor. Juv. a cenfura , reprehensão 9 o cajligo 9 a 
correcção. Cenfura vivorum : Paterc. o jitizo, o con~ 
ceito f que fe firma dos vivos. 

Cenfus 9 u«. m. Cie. a lijla das peffoas 9 e fazen- 
das : a avaliação dos b:ns , de que fe pagava tri- 
buto : a riqueza 9 o património 9 o cenfo 9 tributa. 

Cen- 
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Cenfui eenftndo legem ferre s Cie. puiíieor lei 
prefere vendo o moio de aval té r oe bens , ffc Homo 
tenui cenfu : Hor. homem pobre 9 dê- pica renda. Dat 
cenfu* honores r Ovid. a riqueza confegue cfiimo- 
§Sas. Habei e 1 Cie. ou agere cenfum : Suet. tomar m 
rol os cidadãos , ejeus bens. 

Cenfus » * » um. Cie. adj* paru c* iodo 9 ou toma- 
da a rol. Cie. c. que deu , ou tomou a rol. Capite 
cenfi : Cie. os pobres > que davão a rol fio Jeu no- 
mo. Ceníi , otum. Afcon. Pedian. os ricos. 

Centaurêum , i. Plin. ou Centaurium , ii. tu Plin. 
a centáurea maior , e menor , kervas» 

Centaurêus , a , um. Hor. o. dos Centauros. 

Ccntauri , õrum. m. Virg. os Centauros , povos 
de TheJJalia , dos quoes fingirão , que erâo melo 
homens 9 e meio covo lios. 

Centaurícus » a , um. Stat. c. pertencente aos Cen- 
tauros. 

Cantaurís > ídis-. f. Plin. ej peeis do centáurea 9 ou 
de tcfiicmlo de cSo , bervas. 

Centauròmàchia , «.> f. f laut. a peleja » ou guerra 
dos Centauros. 

Centauros , i. m. Ovid. o Centauro 9 meio homem 9 
meto covo lio. Co], o Sagitário %figno ccUJlc. 

Cenraurus , i. f. Virg. a nâo Centauro. 

Centenar ius , a , um. Cie. c. centenária , do nume- 
to cento. Centenaríus Japis: Vitr. pedra de cem libras. 

Centênus , a • min Cie. c. do número cento. Ar- 
bor centena : Virg. cem arvores 9 ou remos. 

Centcsimuf , a , um. Plaut. o vitimo de cento 9 
ou hum de cem. Terra centefimam frugem reddens : 
Piín. terra , que produz cem /ementes % ou dobra a 
Jementc tem vetes. 

Centésima , se. f. Cie. a u/ura de hum por cen- 
to em coda mez. Cie. tributo de hum por cento nas 
mercadorias 9 fTe. 

Centiceps , cTpitis. Hor. c. que tem cem cabeças. 

Centies. adv. Cie. cem vetes. 

Centífólius 9 a , um. Piín» c. de cem folhas. Cen- 
tifotia rofa : Plin. roja de cem folhas. 

Centígrãnius » a , um. Plin. c. de cem grãos. Cen- 
tigraninm triticum : Plin. trigo , que produ% cem 
grãos em coda efpiga. 

Cemímanus , a , um. Virg. c. que tem cem mãos. 

Centinõdia » se. f. Plin. a corrciola , herva. 

Cenrípeda , ae. f. Plin. centopèa , infeão ven enojo. 

CentiptJlio , õnis. Cato. o Jegundo bucho do veado. 

Centípes , èdis. aaj. Plin. c. que tem cem pés. 

Cento , õnis. m. Cato. o vejlido feito de diverjos 
pedaços , ott remendos de varias cores » e manta de 
retalhos. Cacf. huma efpccie de manta » ou colchão » 
de que ufavão para apagar os incêndios , para de- 
fender as nãos 9 Centónes farciie : Plaut. prov. di- 
zer mentiras Jobre mentiras. ( Cento» Aufon. poema 
compofio de pedaços de verfes alheost ) 

Centra lis , le. Plin. c. central » do centro. 

Centrlnes » um. m. Plin. huma efpeeie de mofqui- 
tos dos figos. 

Centro 1 us , a 9 um. Centro fa fcobis : Plin. a lima- 
dora muito dura > v. g. dos nós das arvores 9 e vèas 
do mármore* 

Centrura , tri. n. Cie. o centro » o ponto no meio 
do circulo , ou da esfera. Plin. o ni na arvore » ou a 
via mais dura na pedra. Plin. hum defeito no crij- 
tol • a que chá mão fui. 

Centum. adj. sndecl. Cie. cem , cento. Hor. muitos. 
Centum capita : Plin. o cardo corredor » herva. 

Centumgeminus , a > um. Virg. c. de cem , ou de 
cento. Centumgeminw Btiareus s Virg. Briarèo gi- 
gante de cem braços. 

Centuinpondium , ii. n. Cato» a pejo de com libras. 
Pkut. qualquer pejo grande. 
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Cenhimvjíralif 9 le. Cie c. parummúê aos tom Jui- 
zes Romenos. 

Centumviíri • õrum. tu. Cie o Centumvirado , tri* 
banal em Roma de cem Juizes* 

Centunculus 9 i. m. Liv. a ahnatricha das hejlas. 
Sen, vejlido vil , ou remendado. Plin. o lirio dos linr 
turcirot , hervom 

Centuplex 9 plícis. adj. Plaut* c .dobrada cem vetes. 

Centuplicãto* adv. Plin. cem vetes tanto. 

Centúria , x. f. Liv. a centúria 9 à companhia de 
cem 9 ou maisjoldados. CoJ. # numero de cem geirai 
de terra 9 ou de duzentas repartidas por cem homens* 
Centúria* : Cie. as centúrias 9 em que foi dividido o 
povo Romano. Conlkerc alicui centúrias ; Ck. con- 
Jeguir os votos das centúrias nas cleiçUs a Javot 
da alguém. 

Centúriális , le. Feft. c. da ccjaturia. 

Centurintim. odv. Cie. por centúrias. 

Centuriâtus , a , um. aéj* part. Liv. c. dijlribuida 
em centúrias. Centuar iatse legea : Pie. leis aprovadas 
pela povo dijlribuido em centúrias. .Comitia centu- 
riata ; Cie. cortes do povo Romana dividido cm cen- 
túrias. Centuriâtus ager : Feft. campo de duzentas 
geiras dividido entre cem homens. 

Centuriâtus 9 ús. m. Cie. o efició » ou dignidade 
de Centurião. Liv. tf diftruSusção em centúrias. 
■ Centíírk) , as , ãvi , atum , ãre. Cie. dividir em 
centúrias , diftribuir a cento , c cento. 
' Centúrio , õnis. m. Hor.. a Centurião , capitão 
de cem Joldados 9 ou da centúria* 

Centuriuoãtus , ús. m. Centurinnãtum egit : Tac. 
fez nfenha dos Centuriães , ou paffou mojlra para ele* 
ger novos CenturiSes. 

Centíiriõnus , i. m. Antiq. ap» Feft. 4 Centurião. 

Centuílis » is. m. Perf. moeda de quatrocentos reis 9 
hum cruzado. 

CEP 

Cepa , cepe 9 (Te. v. Csepa 9 esepe , cr** 

CephllM , a*, f. Plin. a dbr da cabeça toda. 

Cèphàlêus > a > um. Lucil. ap. Geli. c. de peixe 
àabra , ou da cabeça. L. var. 

CcphàTicus 9 a 9 um. Celf. pertencente i cabeça. 

Cephalium 9 ii. n. Celf. emplajlro pata tirar doroê 
de cabeça. 

Cèphalus , i. m. Plin. o peixe cabra 9 ou a mugem. 

Cgphàlus » i. m* Ovid. Cefalo , Jumojo caçador B 
marido de Pr ocre 9 a amado da Aurora. 

Cèphcíus » a , um. Prop. c. pertencente a Cefèo.t 

Cêphênes 9 um. m. Plin. os zangãos novos 9 quan- 
do Je comoção a Jormar. 

Cépheus, i. m. dijfyl. Ovid. Cefio » Rei dos Etúio- 
pes , pai de Andrômeda , o convertido em confiei loção. 

Cêphêus » a , um. Prop. c. de Ethiopia 9 ou de 
Cefèo. 

CêphTfia i«,f. Plin. huma Jonte em Attica^ 
CêphíJias » adis. f. Ovid. a que pertença aa ria' 
Cififo. 

Ccphlfis » ídb f. Ovid. o mefmo. 
Cêphífus , ou Cêphiffus , i m. Lucan. Cifijo 9 r. 
de Beócia. 

Cepi. pret. v. Capio. 

Cêpltis , e Cêpolatltis 9 is. f. Plin. huma pedra pré' 
ciofa branca. 

Ccponis, ídis. f. Plin. huma pedra prcoiqfa de va» 
rias cores. 

Cepto 9 as » ãvi 9 atum , are. PUn» tomar r apanhar. 
C ER 

Cera , se. f. Cie. a cera. Cie. a carta 9 ott ejeritura 
dos antigos 9 que ejerevião em tahoas enceradas. Juv. 
imagem* Jeku decora. OvkL mi/iara deptt , a ctsr' 
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caláfstar » nào- Stat.. tf pintítra. Prima , & 
fecunda cera : Suet. pri/w*i>tf > efegunda página. Ce* 
r* aJiquid credete. Plaut. efcrever. < Cera; ultima; : 
Mart. o tejlamcnto. In ima cera teftamenti ; Suet» 
no fito do tcfiamsnto. P ingere ecris : PHn. pintar com 
terás de diverfas cores. Cer* : Virg. as favos. . 

Cêràchãtes , x. m. Plin. huma efpecie de Matei , 
pedra preciofa cor da cera. 1 

Cerãmícus', u m» Plin» d oficina , .#« teiu/a <fo 
»/tj>0. •» - 

* Cejamltes es. mw Plin. Ccramite , pedra preciofa 

eor de telha. ■ • * ^ . - - . 

' j Geraria , se. f. Plaut. a certeira* L. t//rr. Geraria.. 

Cérãrium , ii. n* Cie. dinheiro , que Verres fazia 
pagar a titula de cera* 

Cer^sinuí , a , um. Petr. c. fimilhante à cerei) a. 

Ceraftes , n. m+ Lucan. a cer afia , ferpente com 
comos. Plin. hum bicha das figueiras. 

Ceraftis , is. m. Plin.. a cera/la. 

Cèraítis , is. f. Plin. a ilha de Chj/pre. 
u Ccrãfum , i. n* PJin. a cerei) a. Plin. a cereijeira* 
Juniana cerafa : Plin* as g injas. 

Cèrsfus » u f. Ovid. a cereijtira. Plin. a cereija*\ 

Cèratia , x. f. Plin. huma efpecie de herva medieir 
nat para a dufenteria. 

Cerâtias » e. m. Plin» a cometa comuta. 

Cera tina; , árumi Qmnttfofifmas , em que fe trata 
de cornos. 

Cèrãtltis 9 is. f. Plin. dormideira crefpa , que pro- 
duz bagas compridas. , . , 

Ccrãtium » ii n. Col. a alfarrobeira » arvore. 

Cêrãtum t i. n. Celf. emplajiro feita cera. 

Cêrãtura , a; f f. Col. o encerar* a enceradura. 

Cêrãtus , a , um. adj. part. Cie. c, encerada. 
. Ceraunia f aj. í. Pliiw huma afpecie.de figueira. L. 
var. Ceronia. 

Ccraunia , x. f. Plin. a Qíraunium * ii. n. Claud. 
pedra preciefa. branca que reficttea, luz dus ajiros % 
c outras pedras preciofas» • 

'- Cçraítnia , õruny ri. Virg. os montes Ceraunios , 
ou da Quimera em Epiro , aonde cahem muitos raio A. 

Cetaunium , ii» n. Plin. o fungão^ a que chamâo 
bmfa do lobo. L. var. Geranion. 

CèVaunium. v. Ceraúnia , x. 
. Ceraunhis , a , um. Col. e. dos montes Ceraunios. 
, Ceraunõbôlos , i , m. Plin.; pintara de Apelles , 
em que fe viio relâmpagos , e. raiou X. var. Cerau.» 
nobolia* 

Cerãunus , a , um. Prop. o me/mo , que Ceraunhis. 

Cerbereus » a % um. Stat. c. do cão Cerbero. 

Cerberus , i. m. Virg. Cerbero > cão do inferno. 

Cerceris , is. f. Varr. efpecie de , animal amfibio. 

Cercôlips % ípis. í. Feft. efpecie de bogio ftm ra- 
bo : ( querem outros que feja bogio com rabo cabel- 
ludo. ) 

Gcrcõpes f um. m. Ovid. os Cercòpes , pòvos da 
ilha lfquia transformados em bogios. 

Cercòpíthêcus » i. m. Mart. bogio de rabo grande. 

,Cercurus , i. ra. Plaut. huma efpeeie de navio 
grande. 

Cercyon , onis. m. 2. b. Ovid. Cereião » ladrão 
forno f o » e de grandes forças , a quem matou Thffeo. 

Cercyõnêus , a , um. a. b. Ovid. c. de Cereião. 

Cercvros , ou Cercyrus , i. rn. Plin. ex Ovid. hu» 
ma cofia de peixe. 

Cerdo , õnts. m. Juv. o çepateira remendão : o ho* 
mem vil ; o que exercita o oficio humilde, 

Cereília • õrum , ou ium. n. Cie. os facrificios , e 
fefias de 'Ceres. 

Cèreãlis » le. Virg. r. da Deofa Ceres. Arma Ce- 
realia : Virg. in/lrumentos de amaffar 9 e cozer pão* 
Cerealis cxna : Plaut. banquete efplendido. 



CER 

' C«l&ellum>J* IH Plin- o m*oUnn4Ap.êAanõ Éhlejâ* 
Ccrebròfua t a Hor- c. doente 4e miolo. Hor- 
Çé fácil f au prapoafq yara enlouquecer. . 

C^rebrum . j. %u Cie» o miolo, i ou mttlos da cabe* 
ca* Felix cerebn; tíor- homem, de boa labaça* Put ir 
dum cerebrum habere : Hor^ . ter rui>ji <qbefo ,, fef 
louco. Ctrebruui palmx : Jflia. a medulla da palmeira. 
. Cêreôius , a » mn. Col* c. que ten% còr de cera. , t 

- , Ceres ^.eria. f^OvM. Ceres,, daj J<araj t Tci. 
o pâo.yitg. a trigo* Virg. afcara^&ótçri facríficare 
fíx Plaut. prov. afiar ámefa fem % viti^a % qua fendo 
permiti ia nos facrificios de Ceras» 

Cérevlíia. v. Cervifia. f * . , 

Cêrcus , a » um. Cie. c. de cerq , aa feita de cera. 

Hor* e. fiemvel , .branda ? fácil. Virg. ç. loura , 04 

còr de cera. 

- CércUS , i. m.Cic, a vela , a tocha , a círio de cera. 
Geria » x. f. Plin. efpecie de bebida , de varias, fa- 
rinhas , que ufavão os Hefpanhòes. 

Cêrífíco 9 as , ãvi t atum , are. Plin. faur cera. 
X* var. Exúfeo* . 

Cêrintha , x. Virg. ou Cerinthe , es. f. Plin. 0 chã» 
pamel , herva. . , 

Cêrinthus , u m. Plin. o pafio das abelhas. 

Cêrínum * i#n. Plaut. vefiido còr de cera. 

Cèrínus 9 a , um., Plin. c. que tem c^r de cera. 

Cerion C^r^ium , ii. n. Pbn. chaga com buro 
quinhos coma favo de mel. 

Cêrltes $ x.A^f lin. pedra preciefa còr. de cerai 
,( querem outros > que feja Ceritis, , ídis. f. ) 
: Cerítus , ou Cer ri tus , a , ujn. Hor. c. furiofa > 
louca $ efpiritada. 

Cernens 9 entis. adj. part. Virg. c. que vè » fTc. 

Cerno» is ,&cyi» aêturn , ére, Plin. fe parar , 
apartar , joeirar.iou.sirandar. Virg. vir % olhar. Cie. 
entender , julgar , deliberar , determioor. Virg. peler 
jor » contender 3 guerrear. Senatus crevit : Cie. de- 
terminou o Senado. Cernere de variis rebus : Plaut. 
difputar de coufas varias. Cernere viram : Enn. ap. 
Cie. pelejar pela vida. Cer nere ferro : Virg. pelejar. 
Cernere hacrediUtein : Ulp. deliberar nos dias con- 
cedidos pela leife ha de tomar . ou não pojfe da heran* 
ça. Ulp. refolver-fe a tomar poffe da herança , e 
ntanifí/lar foUmnem^ente e/la refvlução. Cie. tomar 
poffe ê fucceder na herança. 

. Cer nu alia , ium. m. Varr. jogos t em que falta- 
vão fobre pclles untadas. L. var Confualia. 

Cernuâtus $ a , um, Solin. ç. inclinada para dian- 
te % cabida de cabeça a baxa. 
. CernuJo , as , ãvi , ãtum , are. Sen. inclinar por* 
diante » faxer cahir de cabeça a baxo. L. var. Cernur? 
Antiij. 

C^rnuo 9 as 9 ãvi 9 atum % are. Varr. o mefme. 
Ant'nj. 

Cernuus , a 9 um. Virg. c. inclinada para diante , 
ou lançada por terra de bruços. 

Cero 9 as , âvi , ãtum 9 are. Col. , eocçrar. 

Cêrõma » £tis. n. Plin. unguento de cera , terra, 9 
e azeite t com que fe unta vão os AthUtas. Plin. /«• 
gar , aonde os AthUtas fe untava o, 

Cêrõmaticus » a 9 um. Juv. c. untada com o difo 
unguento. 

Ccrõnia , x. f. Plin. huma cofia de figueira. . 

Cêrõfus 9 a , um. Plin. e. que tem cera mifi arada. 

Ceroftrõtum 9 i. n Plin. taboa marchetada $ ou 
embutida de corno,, cu de marfim. L, var Ceíliotum. 

Cêrõtum , i. n. Mart. hum emplaflro , ou unguen* 
to de cera. L. var. Cer atum. , , 

Cerreus , a $ um. Plin. c. de cerro 9 carvalho , ou 
azinheira. 

Cerrínus * a % um. Plin. o mefme* 

Ce- 
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CER 

terrttus v t CeriOu» 

Cerrõnes , um. ra. Feft. homens leves . c ineptos* 
h. var. Congerrones. 

Cerros , i. f. Plin. o eerro % cofia de carvalha * ou 
da uxêrnhcira» . . 

Certãmen • íuis. n. Cie. a certame, a batalha, pt* 



Ctrvlcula » f. Cíc. opçfçpcinhe > o pefcoço pequena. 
Cervúius , a . um. Mor.' c. de cervo , 00 veado. 
Ccrvliia » x. f. J*lin. a cerveja, L. v«ir« Ceievitia* 
Cervix.» íeis. f. Ck. o pefcoço ^ cachaço. Cie. a 
vo/or , audácia. Cervix vitis : Ccl. a cabeça da vi-\ 
da. Cervtces Jigacx s Vitr. a mais grojfo d* viga , 



leja , contenda i o dejafio , 11 difpnta. Ovid. d jogo, 00 /rave. In cervicibus bellum eft ; Liv. o//o proxi* 
Cie. 

* perig** Virg. o proouo 44 com tenda. Ceriani!- ma 9 e smmincnte a guerra, Locata cervix : Juv. 0 

11a divitiarum : Hor. trabalhos , 0*0 0/ riquezas tra- mariola. Cervices praebere , dare alicui : Cie. dar- 

zons comfigo. Cettamen vini : Tih. a dejafio no beber* Je por vencido , . oferecer o pjcoço ao golpe. Cer- 

Certans, antis. adj. pan.Vix*. c m que contende* &c* vix euprelfi. Stat. o mais alto do ciprefte. F rangera 

Certãtim. adv. Cie. a contenda, 9 < à porfia 9 ao de cer vicem , ou cervices : Cie. dar garrote. 



Certãtio , ©nk. f. Cie. o contender , a contenda**?*. 

Certâtor. , õris. m. Geil. o contendor , 0 ««11* 
feaoV , «V. 

Certitus » a , um. adj. part. Sil. c. debatida > 
patada , ^/ô&ro 000 y<r contende?. 

Certãtus . ús. m. Stat. * contenda , «To. 

Certe. 04/». Cie. certamente , verdadeiramente , Jen% 
duvida , 00 verdade » por w/o » 00 me/101 , quando 
pouco. Certius. com/?. Liv. 

Certificâtio , unis. f* ScacvoJ. I&us. o avijar t a 
avjfo. 

Certiõratus, a » um. o*#. por/. Ulp. J&us* o. o*?i* 
>/0. 

Certiõro , as , ãvi , atum , are. Ulp. avifor $ Ja* 
mer Jabedor. 

CertirTo , as , ãvi . atum • ãie. Pacuv. ap. Noo. faz 
xerife Jakcdor , eertificar-Je. L. var. Certilco. Antiq. 
Certo. oov. Cie. certamente , </* certo, Jcm duvido. 
Certo , as., ãvi , atum . are. Cie. contender , pele 



Cérula , se* f. Cie. o pouco , ou pequena cera. , 
CêrulTa , se. f. Ovid. o alvaiade. 
, CêrurTãtus » a., um. Wart. o, untada , ou branqucO* 
da com . alvaiade. 

Cervus 9 i. m. Cie. o errvo » o» veado. 
Cêryx , leis. m. Sen. o embaxador. 

CES 

. Cefpes. v, Caefpes» 

Ceáah& v aotis. ooy. porf. Hor. o. o«o <o/7õ ; tar* 
da , vagarofa » ociofa. Ceita ns fobiiri : Lucan. ter* 
ra de pomío $ que não kc lavrada. CcíTans honor : 
Suet. emprego , ou oficio "vago. Morbus ceifans : 
Hor. a gola artethica. , 
. Cçflátio , õnis. f. Cíc* ã interrupção 9 a dpjcanfo 9 

OOÍOk , 

.Ceflator , õris. m. Cie», o q#t ctff* , o aciaft % wo> 

^oro/o. 1 

CeíTãtus , a , um. adj. papf. CèiTata arva : Ovid. 
campos de pouzlo , não culilvòdos. CelTata têmpora : 



jar , difputar > porfiar. Certare pugois , calcibus • Ov\à. Umpos % am que Je cejfov 



Cie. yogor as punhadas > 0/ couces. Certare multam 
alicui : Liv. íro/or , 00' requerer em juUo , $ucje 
impanha multa a alguém, Certare foro : Hor* liti- 
gar t traxer demanda. Mero : Hor. beber «i porfia, In 
oaioe facinus : Sen. arrojar-fe a todo género de 'mal* 
dadas. Laudibus alicujus : Virg. oppor-fe aos louvo- 
res da outra. Aliquid : Hor. esforçar- fe a fazer aU 
gama coafa. 

Certus t a » um. Cie. c. certa , foi ida , averigua- 
da , clara , minifrjla » indubitável , infallivel , Jegu* 
r*t » efiavcl » firme > yío/ , determinada. Tac. o. [/i- 
bedara , **e o/?o cor*o. Nihil certi habere : Cie. nço\ 
ter noticio certa. Certum ferrum : Ovid. Jetta , ou 



Imneu , que acerta o ponto , a que Je dirige. Certus Jg djpedsa eom Janda. 



Certi • pret. de Cedo. 
. C^rtim. adv. Vw.^ara traz* retrocedendo. 
Ce (lio > õnis* f. Cie. a ccfsão. 
Ceflò ,as , ãvh, atum . ãre. Qc, oo^õr , defifiir % 
inUrrqmpcr.Qxc. defeancar , o/?*v Mfo/ô. Virg* tardar. 
CeiTus . a,, um* oo^. porl. Ulp. lâus. c pedida. . 
Ceftidllus , o» Ceftículut , o» Ceflillus , 00 Cir- 
citillus , i. m. Feft. o rodilha , 00 circulo Jeito de 
trapos * me piem na cabeça quem de levar pejo. 

Ceftron » ou Ceftrum , i. n. Plin. hum injlrnmen* 
ta dejerra para lavrar marfim 9 ou para ncllc pintar. 
Ceftros 9 5. m. Plin* a betonica » herva. 
Ceftrofphendòna , ae. f. Liv. cfpcc ia de lança , que 



íum ex hoc metu : Plaut. eflou livre defieju/lo. Cer- 
tum habere aliquid , certum efie de re aliqua , 
pro certo habere , putare r Cie* Jaber com certe- 
xa alguma couja. Certiorem. facere : Cie. avhar , 
fazer fabedor. Certus eundi : Vir?, rejoluto a fa* 
xer jornada. Dies certus : Virg* dia fixo , deter mi* 
nado. Certo certius : Plaut. ccrtijfiniamentc. Homo 
certus : Cie. homem fiel . Jcguro* Certa verba : Cie. 
palavras Jormacs , de formulário. Certior* comp. 
Ge. Certiífimtts. Jup. Cie. 

Cerva , se* f. Virg* a cerva , Jemea da veado. 



Ceftrõtum > i* n. Plin. obra de marfim lavrada 9 
oit pintada cem eefiro. L. var. Ccroltrpt um. 

Certus 9 i* m. Mart. cingulo , 00 oinfo dejana^ 
de Vénus 9 e também da aoiva no dia das vedas. 
Varr* 0 atadura da vide. 

CET 

Cctãriae , ãrum. f. Plin* ou Cetãria , õrum. n. Hor* 
lugares , cm que fe pejeão 9 ou Jalgão atuns » om 
antros peixes grandes. 

Cêtãrius ,ii. m. Ck. peje odor , a que Julga $ o st 
Cervãrtus , a • um. Plin. c. de veado , 00 cervo m vende peixe grajfo. 
Lúpus Cervarius : Plin. o lobo cerval. Cervarium Ccte. o. Indccl. Virg. os peides grandes t coma la? 
venenum : Plin. veveno , com que os Franccz.cs un* l<as atuns . tubarScs , (P*o. 
tavãa as fetos. Cê to » Os. f. Lucan. Cet o t mulher de Forco + mãs 

Qírúchí , õrum. m. Lucan* ás cordas que firmão de Meduja. 
as pontas da antena. Cêtra , *. f. Virg. 0 adarga + o pequeno, ejeudo » 

Cervi 9 õrum. m. Virg. paos camjoreas para JnJ* au rodei la de couro, 
tentar o teclo dos choupanas. Liv.Jorcades % ou ma* Cêtrãtus , a > um. Cacf. c. armada com adarga , 00 
q u'u» as Ji mil h antes aos cavallos de Fritia $ que ufa" efeudo pequeno de couro. 

vão na guerra , para qne o inimigo aio entrajfa Cette em luçar de Cedite. dites % dai. Plaut. 
no oompo , 00 para impedir a marcha. ^ - Cctus , i. Plin* 00 Ceros 9 i. m* Cel. o peixe gran. 

Cervical 9 ãlb. n* Juv. o cabeçal , o travejfeiro , oV> v.o;. oo/t^o , 0/0111 ,©*o. ManiL balia , conftellaçõp 
m almofada. aufiraL ( Achajc em Plin. Gatos 00 accuj. dtfàg- > 



Digitized by 



Google 



ro4 



CEtr 

CEU 



Cea. adv. Virg ojfim como , como ft% como* 
Ceva , *; f. Col. efpecie do vasco pequem $ o do 
muito late. 

Ccveo . es , crê. Mart. mover ot h adegas, pro- 
pric cft maruim obfbasne fe mbtantium ; Juv. odu- 
lar > lifongear , como o do $ quando fa% fefia mo* 
vindo o cauiâ. 

Ccim , ou Cccui , i. m. Virg. Cèo*, /. do Titio t 
0 da Tetra. 

Céus , ou Coei» ^a , umw Hor. c. do ilha. Cea t on» 
do trinou Cèo. 

C E Y 

- Cêys » yeis. m. Ovid. Ccico % Rei do Trácia , trans- 
formado cm maçarico. PJin. o maçarico r ave. 



C F 



I f 



C. F. nas notas Romanos Caii filius. Clariífima 
foemina. Clariílimus filius. Conjux » ou conjugi fe* 
cit. Curavit fleri. C. F. C. Ciam fu pendi caufa. 
Clavi figertett caufa. Ci F. M. Curavit fieti monu- 
mentuin» C* F. R. Curavit fieri requietoíhim. 

C H 

C: H. Curavit hoc. Curtos- heredum. Curavit hac* 
res. CH. Cohors., C. H. C. Curatori , ou Ceniltori 
Hifpaniae Gterioris. C. H. M. Confecravit hoc mo* 
tnimentum. Curavit hanc memoriam. CHOR. I. F. 
L. B. F. Cohors prima Flavia Beneficiar iorum. 

CHA 

Chcre. Mart. Dcor vos falve. (efereveo em grègoí) 
Chacrcphyllon , i. n. Col. o majlruço bravo , ou 

herva 'agulheiro} ( no verfo lhe- chámà o mefmo Qol. 

Char*phílum. ) 

• ' CbSians , anti* adj. part. Vitr. e. que afrouxa. 

•] Chãlaftricum 9 u ». Plin. huma\ efpecie exect lente 
de' nitro. 

Chílazits , a*, m. Plin. pedra preciofa dura como 
'diamante» 

• Chalcanthum , i. n. Plin. o vitríolo , ou a ca* 
porro/o. 

- Chalcêdon , õnis. f. Lucan. Caledónia , cid. de 

Throcia. 

1 Chalccdonia , se. f. Liv. a mcfnt cid. 

Chalccdònius , a , um. Cie. c. de Cotcedoniu. 
. Chalceos , í. m.*Plln hurna cofia' dc cardo. 

Chalcêtum , i. n. Plin» hum o herva a til para o 
fígado. 

• Chalc&s , a , um. Mart. c. de hronte > ou de cobre* 
Chalcideníis , fe. Plin» c dc Negroponto. 
Chalcidícenfis , fe. Geil. c. dc Negroponto. Chal* 

cidicenfis colónia : Geil. a cid. de Cumas fundada 
pelos Negrapontinos. 

1 Chálcidíce , es. f. Plin. humu cojla de lagartixa. 

Chalcidícum , i. n. Vitt.fala grande no edifício , 
vu pórtico comprido para pajfear. 

Chalcidicus , a , um. Virg c. de Negroponto. Car- 
men Chaícidicum : Stat. verfos da fibilla Cumana. 
Chalcidica arx ; Virg. a cid. de Camas , colónia dos 
Tfegropontinos. 

Chalcicecus » i. f. Liv. fobrenome de Minerva , que 
tinha em Ef parta hum templo de cobre. 

Chalciòpe , es. f. Val. Flac. Cale tope , mulher de 
Trixo » e irmão de Mcdea. 

Chakis , Tdis. f. Lucan. Negroponto > cid. capital 
dcBubèo. sJMn.Calcide > ou Qr» inferiu » cid. em Soria. 

Chalcis , ídin , f. Plin. t/pecie de lagartixa pin- 
tada » e venenofa. Plin. a fardinha , peixe. Plin, À«- 
mo ave noBamr, inimigo da águia. 



CHA 

ChalcTtes % «. m. Plin. numa pedra r-, di qtte fc tl* 
râ-cébre. 

Chalcltis 9 is , ou idif. f. Plin. efpetie de mineral 
de- amo Je tira lebre. 

Chalcòphõnos » i. m. Plin. pedra preciofa negra » 
que batida fèa èomo cobre. 

• Chalcõphthongos , i. m. Sol. a mefma pedro. 
Chalcofmaragdua * ». m. Plin. pedra preciofa % que 

tem vias do cèbre. 

Chalcus » i. ntê Plin. dinheiro de pouco valor em 
Athenos. 

Chaldxl i õrurm m. Cie. os Caldeus , uaturaes de 
C aldeã. 

' Chaidcus » a , um. Plin. c. de Caldeu. Grex Cbal- 
danrs : Juv. hum grande numero de Aílrologos. 

Clialdãtctis , a , um. Cie: o mefmo. 

Cliak) , as t âvi , ãtmn , are. Vier. afrouxar , alar- 
gar. 

ChUybés » um. nu u b. Virg. os Calybes , povos 
de Capadócia junto ao -rio Tkcrmodoeato. 

Chálybs , ybit» na. ínc. b. Ovid. # aeo. Juftin. 
hum rio de Hejponha. 
f Chãma , e. f. Plin. o lobo tervaU 

Chame , àrum. f. Plin. amêijoas 9 e marifeos fi- 
mUhantei. . , 

ChSmaeaâe , es. f. Plin. engos , herva fimilhonte 
ao Jobugueiro. 

Chãmaecèr«fus , i. f. Plin. efpecie de cereijeira , 
que crejee pouco \ o dájiruãa temporâa. 

Chãmcciflbs , i* f« Plin. kedera terrefire % que nêa 
fobe* 

Ch^mccipSfirTus . i. f. Plin. a abrotea , ou herva 
lombrigueira fêmea» 

Chãmsedaphne , et. f Plin. congoxa • ou eongojfa f 
herva comfòlhos fimiihontes às do loureiro. 

Chamaedrácon , ontis. m. Sol. huma efpecie de fer* 
ponto em Africa. 

Chamsdrops *'õpif. f. Plin. a carvalhinho > herva* 
- Ctómardrys , yos f. PKn. carvalhinho , herva. 

• Chãmaelara , ». f. Plin. o trovifeo , ou herva da 
João Pires. 

ChSmsIco , ou ChKmideon , õnis. ou ontis. m. 
Plin. o cameleSo , animal , que fe fujlcuta do vento* 
' Chamaeleo , ou Chamaeleon , õnis , ou ontis. m. 
Plin o cardo pinto , herva. 

Ch&maeJeuce » es, f. Plin» unha de c avalio , herva 
cvntra a tojfe. 

' ChXmxmêlon • i. n. Plin. a motella » herva. 

ChSmaf myrsTne , es , e Chamsmyrslna , ac L Plin* 
u gilbarbeifa , ou marta brava. 

Châmxpeitcf , es. f. Plin. herva do S. João 9 ou 
herva crina. 

Chamxpitys f yos t f. Plin. iva 9 herva com chei* 
re de pinheiro. 

Chamxplãtãnus , i. f. Plin. plátano > que crefcOJ 
pouco. 

Chãmacrípes » um. f. Plin. palmeiras pequenas* L« 
var* Charrmriphes. 

. Chãmserops . òpis. f. v. Chamaedr} f s. 

ChSmsesTce . es. f. Plin. htrMa JimÚhante a das 
lentilhas. 

Chamartxra; , ârum. f. Plin. imagens , on ejlatuus 
pequenas , e baixinhos de criados * ou de meninos. 

Chainaczêlon » i. n. Plin. fete em rama , herva. 
■ Channe , es. f. Plin. efpecie de peixe , que de fi 
mefmo concebe. 

Chãon , õnis. m. Virg. Coon filho de Priamo 9 
o pai de Heleno. 

Chãõnes t irm. m. huns pòvos de Albânia. 

Châònia , « t f. Cie* Caoniu , hoje Canina f prov. 
de Albânia. 

Cba> 
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CfíÀ 

th Senis > Vdis. f. Ovid. <t mulie? , ou a natural 
ide Canina* Çhaonis ales ; Ovid. a pomba, Chaonis 
arbor : Ovid. a carvalho. 

Chãònius ,-ay um. Virg. c. <fc Canina. Chaonius 
Pater : Virg. Júpiter » 0 quem-erão nhdieados os òar» 
valhas da Canina. Viéhis chaonius : Claud, afrnãa 
d* carvalha a 

Chãos. n. indecf. Cio. o caos , a confusão de to- 
das as canjas, Virg. a inferno. Ovid. o Dtos Caos. 
( Chao na ablat. Virg. ) 

Chara » «. f. Cxf. labrefle , efpccie de couve brava. 

Charâcãtus , a , um. Characata vinea : Col. cepa 
empada cotn camas gtojjài. 

Châfraeias , x* m. Plrn. maleitas $ herva. Plin. ha- 
ma efpccie de canna greffa. 

ChSraâer >. ên*. m. Col. o final imprejfo , ou a 
marca das animaes. Cie. o cjíylo > * iw^a <to <ww 

Charaxcs , *«rChífraxus , i. m. Ovid. Caraxo^ ir* 
mão de Safa poetiffa. - * J < 

Chàtris * ítis. f. Hin. a Graça. v. Charites; 

Chariíta * 6rtim. n. Ovid. banquete JoUmne % -em 
que fi entrèvão os parentes , e Je renovava a união 
entre todos. 

Charitas 9 chatus , esTc. v. Caritas. 

Chârítes » uro, f. Sciu n# tres Graças , Aglaya '% 
Thalia > * Eufroffna. 

ChàVitoblephaYon » i. n. Plin. arvore , que fervia 
•para feitiços amat ócios. - 

Chãritônius > a» um. Lucr. que tem- graça ve- 
nal , como a malhar dama. L. var* Chariton mia. /• 
a. Charítum una , huma das Graças. 

ChXion , ontis. m. Virg. Corante » barqueiro do 
inferno. v 

Charta , *. f. Cie. a pdpcY, qtfe antigamente fe fa- 
xia da entrecafea do junco papara. Ovid. o livro* 
Chaita bibuia : Plin. papel pajfento. Charta averfa 
fcrjberc : Mart. eferever nas cofias do papel já ef- 
arito. f mpaleíèere no&urnis- chartis • Perf. pnfiar a 
nomte fobre as livros. Charta dentata r Cie. papel fá* 
tyrico. Plúmbea charta : Suét. lamina de chumbo. 
Charta virg©. a papel c ferir o . de que fe não tirou a 
eapia. Charta regia : Ttb. o papel fino. 

Cha*táccut , a , um. Ulp. c. Je papel. 

Chartãrhts , a , um. Chartâria omema : PHn. lu- 
gar • aa caja , aonde fe fax. , ou vende papel. 

Chartula % as. f. Cie. a folhinha de papel , o pa- 
pelinho. 

ChartuHríut , ii. m. Cod. Theod. a eartoreiro , o 
que tem cuidado da cartório» 

Cbartut # i, m. Lucil. ap. Non* huma efpccie da 
mateiro* 

Charus. v, Caruf. 

Chàrybdis , te. f. Virg. Carybdc , voragem perigo*- 
fa , na mar de Sicilia. Cie. a voracidade infaciavd. 
Hor. hum abifmo de males. 

Chafma , Xtis. tu Sen. o abifmo > ou o boqueirão 
profunda na Urra. Plin. efpccie de meteèra , quando 
parece abrir fe o Cco 9 o apparece fogo* 

Chaus « i. m. Plin. a lobo cerval. L. var. Chama. 

C H E 

Chêla , ãrum. f. Virg. os braços do efcorpião , a 
primeira parte do figno de Efcorpião , que he o fi- 
gaa de Libra» 

Chêle $ es. f. Cie. a braço do efcorpião f ou o figno 
da libra. Vfa*. hnma parte da ballifia fitnilhante aos 
braços da efcorpião. 

Chcltdon , anis. fv Cie. a andorinha , ave , e hu- 
ma amiga de C. V erres. 

Ciiclldonia , ar. f. Plin. a ceUdania » ou andorinha , 



hervã. Plm. huma pedra preciofa ear de andotènnci 
Col. eefiu de figas > que amadurecem È quando fe vío 
as andorinhas.. ; >\ . . 

Chclídònia , êrum. n. Plin. colli/rioi feitos *de ee* 
lidoniai 4 

Chélidõnias , «. m. PJin.r a* vento Favônio , que 
fopra no fim de Fevereiro', quando ehegêo as aa* 
farinhas.. . 

Chclidonius , a , um. Plin. c. do andorinha , oU 
pertencente a andorinha. Chelidonii Japtlli : Plin. pe- 
drinhas , que fc achão na buxo das andorinhas novai. 

Cheio , õnist m. Vitr. a cknve da catapulta. - 

ChèJônia , ou Chèlõnaiia » òrum. n. V«r. ferros , 
qne fuji então » a em que anda o eixo da roldana t{b 
guinda/la $ e fimilhantes maquinas* Vitr. huma par» 
te da bafe da catapulta. ^ - 

Chelcnia , *. f. Plin. afhò .tartaruga, ■> pedrè 
preciofa. «. . * 

ChèlõnTtis , idis» f. tUs\^ pedra preciqja còr de 
tartaruga* * 

Chélónòphaçi $ õrum. m. Plin* pivôs da Carma* 
nia , quefe fufientão de tartarugas 9 e habstão f cm 
cafas cobertas de fuás couchot. - \ 

Chclydius^ i. m. Virg. úuma efpccie de ferpente 
(Apttd Gracos a tartaruga.*) ' 

Chclyon » ii. n. Plin* a -concha , ou cafea da tar- 
taruga. 

Chèly* 1 ys , ou yos. f . OyicU a<*úiharc. Cie. Li/- 
ra 1 figno celefie. £ ap. Grstc. a tartaruga. ) 
' Chcnàlôpctes , um. f. Plin. efpccie de ganços com 
afinem de, rapofa, » - 

Chênèros , ôtis. m. Plin. huma efpccie de gariçâii 

Chêndbofciura , ii. n. Col. lugar aonde Je criãa 
ganços. * 

Chênômychon , i. n. prb. Plin; o niííegreto , Kcr* 
va » de que fogem os ganços , e patos. 

Chênõpus , òdis. m. Plin. pé da ga/iço 9 hervé*'* 

Chêfámydes , r. m. p. b. Plin. huma pedra precio- 
fa. L. v*r* Ca Iami tis , ou CadmHis* 

ChernTtes , *.m. Plin. pedra fimilhante ae marfiítu 

Cherrònenâs , fe. Cie. c. de Querfànefe. 

Cherroncsíce , ou Cheraoncsíce. adv. Varr. i mo- 
da de Qacrfonefo. L. var. 

Cherrònélus , ou Chtisoncfus , i. f. Plin. Qucifo- 
nefo t peninfula de Thracit. 
- ' Chersífia t h. f. Plin. cágado , ou tartaruga ter- 
refiro nos d tf cri os da Afia. 

Chersòncfus. v. Chcrronefus. 

Clierfos ,i. f. ' Mart. efpccie de cágado , ou tarta- 
ruga terrefire. 

Cherfydros , i. m. Lucan. efpccie de ferpente , qua 
vive na agua , e na terra. 

CHI 

Chia , 35» f. Mart. huma efpccie de figos. 

Chlliarcha • as. m. Nepos. e Chíiiarchus , i. rtk 
Curt. o coronel , a capitão de*m\l foldados. 

Chi lias , adis. f. Geil. o milhar » o número de mit. 

Ch liõdynâma , «. f. antep. b. Plin. herva de fo- 
lhas fimilhantes à arruda • que ditem ter mil virtudes*. 

Chllõnes $ um. m. Feft. os que tem grandes keiçosi 

Chimxra , *. f. Virg. a Quimera monfita , que 
fingido fer compofio de Leão 9 cabra t ferpente , e va- 
mit ar fogo; V hg. Quimera , nome de Náo. 

• Chimasra , «. í. Plin. hum monte da Lúcia , que 
vomita chammas. • 

Chimaerêus , a , Um. Virg. in Culic. c. da Quimera. 

Chimxrífcr % era > érum. Ovid. c. que produt a 
Quimera. 

Chímérinos , ou Cblm^rinus , a > um. Alatt. c. da 
inverno» ( efireveo cm grego. ) 

O Chio- 
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Chione , es* f. Ovid Quhne n$nfd % mãt ie 
felt/co. Item a mâi de Eumolpo. jttart. iam* mulher 
dama em Rama de ebr trigueira. ( Chione ap. Gra> 
xos* 4 iicvr. ) 

Chlòmdes , a. m. Ovid. Eumolpo , yí/A* <fc Qjslene. 

■Chios , #* Chíu» » ii* f. Hor, Quio i ilha na mar 
mediterrânea % e huma cid. de Caria» . , 

Chíragra , ou Cheragra , ae. f. Hor. a gaita das 
mios • doença. 

Chu-agrícus , ou Chetagrícus » i. ra. Celf. o gotto* 
fo das mãos. 

Chtrãmaxium » ti* o. Petron.* o carrinho de mSa. 

Ch7ri'dõta tunicai Celi. túnica comprida 9 e ie 
grandes mangas. 

i .Chírographirius 9 a * um. Ulp. Iflus. *• perten* 
cente a eferito , ou eferitura ie mãe própria. Debi- 
Joc chirograpbarius : Ulp» devedor • ya* ,/#* */inf* 
i*V divida» 

■ Çhliographura » i. n* Cie oa Chírogrêplius * i. m* 
Quint* o eferito de mão própria » 0 affinaia » a obri- 
gação par eferito. 

s Chlron • õnis. m. Ovid» Quironte Centauro , < mç/* 
/r* <fc Aquilles. 

: ChTrõniu , se. f. Plin. a norza negra 9 herva. 

Chírõnion , ou Chirõnkifn • ii. n. ííia.Jcl da ter" 
rs , ott centáurea menor « herva. 

ChTroniu* , a » um. Plin. í/í Quironte. 

Cbírônòmia , ae» f. Quint* a arte iefa+er mentos 
com as mãos. 

Chlrõnòmon . ontis. m. Juv. o ene faz menèos 
cem arte ; ou o trinchante 9 que Jaz o fets , oficio 
çoot iejlreza • fTc. 

. , Chíronomus » ,i. rn. Jur. o que fax menèos com 
as mãos • fTe. 

Cbírurgia , se. f. Cíc. a cirurgia» 

Chirurgice- , es. f. CtlC o nujmo. ( efereveo com 
cor aã cr es gregos, ) 

Cbírurgus > i. m, Celf. tf cirurgião. 

ChTum , ii. n. Vinura chium : Hor* vinho da 
jlha Quio. 

Chlus , a » um. Hor* c. da ilha Quia* 

C H L 

Cblamydatus , a , um* 2. b. Cie* c vejlida de 
clâmide* 

Cblãmys » ydis. f. incr. b. Cie. a clâmide , c*/>* . 
o« vejíiio militar.Vxxg. hum ve filio ie mulher.VXmU 
hum vejiiio de meninos. 

CHõrion , õnis. m. Plin. o verdelho o % ave. 

Chlôris, ídis, f. Ovid. Clóris , ou Flora , Dío/i 

Chlõrltes, ae. m.Plin. clorite apedra preeiofa verde. 
C H O 

Choafpes . is* m.Tibul.Coafpc, r. nu Pfr/fo. Curt. 
Çeafpe , r. na I#ic/ía. 

Chõafpltts , ae. m. Plin. ^ peim preeiofa 
verie. 

Chcenícium , ii. n. Celf. trépano , infirumento da 
cirurgia para tirar das feridas as ojjiahes. ( efere- 
veo em grego. } 

Choerílut , ou Chcrílus , i. m. Hor* Querilo 9 pee* 
tu ie Sarna. 

Chòla* > *. m. Plin. huma efpecie ie efmaragia. 

Cholera » a% f* Celf. huma ioença do ejiamago , e 
intefiinou 

Chòlèríéiw » a , um* Plin* c. da mcfma doença. 

Cholcricus » !. m. Scrib. Larg. o que padece a ioen» 
ca Jobredita. 

Qiõma , atis* n. Ulp* o marachão de terra $ eu e 
dique para impedir a corrente ia agua* 



CHO 

' Chondrille. v* Condrille. 

Chondris , is. f. Plin. huma herva fim lhant* *à 
iitlamno > e ao poejo. 

CbòrSgium , ii. n. Vitr. o lugar $ >ei» fue fe vef- 
tem as .figuras 9 e Je mini/Ira a nectjfaria na* ca> 
medias. PlauU o apparatv 9 e armação do. theatra » 
&c. A* ad Heren. qualquer apparato » eu prepara* 
Yarr. o regijlro na maquina hyaraaJíca* 

Cbòrãgus , i. m. Plaut* o quc.prefi.de aa theú- 
tro 9 e aiminijlra as iefpeias deite. 

• Cboraliftria , a% f* Prop* a eaniarina » eu baila de 'f 
ra dojhcatro. L. var. Crota.liftrÍ3. 

Chòrauies > «. m. Matt. o que teca . flauta y ou 
pifara na dança* Pctr. ia Fragm. o qua dança aa 
fom da flauta. (Choraula* x. Apul» ) .. 

Chorda , ac. f. Cie. a coria da inâramenta. ma* 
fico* Plaut* qualquer outra corda, Obertare eaden» 
chorda : Hor. prov. reincidir no mefmo erro. 
ciare. verba chord» • Hor* cantar ao Jçm da i*flr** 
mento. Tentare , e piaetentare chordas : Ovid* tem* 
per ar o injlrumento^ . . 

• Cbordus , e~ Coroas , a , um. Varr.. c*fcr*dia * 
que nafee tarde* Pfus chorduin : Col. àertalica , que 
Je cria de vagar. > 

Chòrêa , ae. f* Ovid. a dum; a , o baila, (no verf. 
2. cam. ) 

Chòrêutes , ae. m. Petr. in JFragm* a que dançê 
ae fàm da flauta. L. var. Choraule«« 

Chorion . ii. n. Vitr. ordpm * \ou, carreira de pe- 
dras kguaes ■ no edifieia. ■ 

, Chõròblces , te. m. Vitr. regra Âe viole. pés pares 
pejar , ou nivelar a agua dos aquedmQos. 

Chòfócktharjfta » ae*? ip. Suet*. 9 que teca eUhcrat 
no coro. 

Chprographi^ ae* f. t Vitr. a corografia » dejcrlp* 
çao^ de províncias, f -faiies* 
r Çhortlnum * i. n. Plin. óleo festa de grama, herva. 

Cbôrus » i. m, Hor. o coro , a multidão ias aua 
cantão . tovãe , ,«0 danção. Cie. qualquer multidão * 
ou ajuntamento^ 

CHR 

Cbrefton » h n. Plin. o almeirão . herva. 

ChrTa % a% f. Quint. a explicação , e amplificam 
ção de alguma Jentença % dita % ou feito grava. 
• Cbriftiãni > õriim. m. Suet. os Chriftãos. 

Chiiftus , i- n>. Plin. Jun. Chrifio , Sonhar Noffa^ 

Qirõma , âtis. n. Vitr. certa efpecie da amfica 
fuave , que muda os tonos em femitonos. 

.Ghrõmãtice . .es* f. Vitr. o mefmo. 

Chrõmãticus , a , um. Chrotnaticum meios : Vitr.» 
a me fina mufiea % oss hor mania fuave. 

Chroinbus , i. m. Plin. crombo 9 peixe. 

Chròmis , is. m. Plin. Cromis » f, ia Hercuher. 
Virg. hum Satyro. Plin. hum peixe t que fo* niaha 
na agua para dêfovar. 

Cbromius » ii. m. Plin. Crómio % f. ie Ne too » e\ 
Clóris > morta com det irmãos aa batalha contra Her * 
eules. 

Chrònica 9 õrum. n. Plin. a crónica 9 os anaaef ^ 
hrjlona dos tempos por fua ordem* 
" Ciironicus % a , um. Geil. c* ie crónica. 
Chronifco. v. Conifco. 

Chrysalis , eu Chryfallis , ídh. Plin. infilo. <jue 
primeiro he bichinho > iepois fe mete em cafula. % cr 
ultimamente fe muda em borbuleta. 

Chryfanthèmiitn , i. n. Plin. a pampilho , ou pam- 
pojlo herva » e a fua flor bem me queres , ebr ie oàra., 

Chryfe , es* f. Ovid. Crife f cii. dadifeda a A pai* 
la junto a Lemms. Plin. huma ilha nafo% ia r. l/i- 
do , abundante de oure. 4 
. .Clirysckâium , i. jl<P1íu. e alambre ebr ieawra. 

Chry- 
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Chtysêfeôrus» i. m.PJm. hnma efpecie de Crljolito. 
ChrylcndJíta , õ? um. ti. MirC vqfos guarnecidos 
ele ouro. 

Chryscii , idis. U Oviò\ Aftinema 9 f. de Cnjfes. 

Chryfcs, 0. m.X>vid* Cri/Jes t Sacerdote de Apol- 
lo # * pai dc Aji morna* 

Cbryièus , a , um. Mirt. t. de ouro: 

Chryfippca , te. f. Phr*. *ryfipr* % nervo. 

Chryíippét» » » » mn. Cie. c. pertencente a Crtp 
fppo. 

Chryfippus > j. nu Cie. Crjfippo ; FHofofoBJloico. 

Chryiítes t «.m.Plin. pedra amarclia, còr dc ouro* 

Chrysitit » is » *ar xáh. f. Plin. mercurines * herva. 
PJin. ***** peifr* ptéoiofa. Plin. * tf cm ma da prata. 

Chrysòberillus , i. m. PHo. A*m* "efpecie dc beriU 
la , pf</rtf preciofa. ' 

Chrysocarpum * i. d. Plin. ho¥a t ; f dc da cachos 
ama reli os. 

Chrysòcolla , «. f. PHn. o Uncal , «rm f«r ^ foU 
ala o aura. PHn. huma pedra preciofa. 

Cnrysdcòme , es. f. Plin. t/# emro , AtrtM. 

Chrysòlachánum > í. P*wi. artnolès , Atrv<?. 

Chrysôlampis , ídis. f. Plin. p«f><i preciofa dc dia 
foillida , e <fc jt«i7e ignea. 

Chrysolec-trum. v. Chryfek&rum. 

Chrysòlítus , i. m. Prop. f. PKn. Cnjfolíto , pedra 
preciofa. 

Chrysomêlon » i. n. Plin* o perno amorello , còr 
de ouro , v. g. cidra • marmelo , este. 

Chrysomcliânum malum. Plin. huma efpecie da 
marmelo, 

Chrysoprêfus • i. m. Pfin. a Crofoprofo , pedra 
verde com veas còr de ouro* 

Chryfophrys , yos. f. Ovid. in Haliettt. huma cof- 
ia de peixe. 

Cbryíbpterus f j. m. Plin. huma efpecie de topa fio*. 

Cbryfos , i. rn. Plaut. o oure, Plin. o dourada » 
peixe còr de ouro. 

Chrysòthale? , is. in. Plm. áfempre viva , ou femr 
pre noiva » herva. 

C H Y 

Chylifína , ãtis. n. Scrib. Larg. o fucco e/premido 
de alguma coitfa. 

Chyua , ou Chiicra • ae. f. Cato» a panella. 

C I 

C. I. nas notas Romanas : Qrcitcr. Cippus. Cin ir. 
C I. Caius Julms. Cenfoí , ou Confui juffit. Cura- 
vit imperator. C. I» C. I. O. M. S. Caius JuJkis Ca- 
iar Jovi Oprimo Máximo Sacravit. C. I. I. A. Co- 
lónia imraunis IlKce Augufta. C. I. O. N. B. M. 
F. Civiuin illius omnium nomine benc merenti fc-, 
cit. C. L P, A. Colónia Jalía paterna Ardate. C. I. 
P. C. N. M. Colónia Julia paterna Claudia Narbo- 
nenfis Martra. C. IT. Cura^it imperator. CITS. Ci- 
vius. C. I. V. Colónia Julia Valentia. C. 1. V. T. 
Colónia Julia vidrix Tarraco. 

CIB 

Cibandus » a , um. adj. part. Col. c. aueji ha de 
f*Jicutar. , 

Cíbãria » õrum. n. Cie. os viveres , mantimentos. 
Cibatia menftma : Cia mantimento para hum mci 9 

Cibãriiim , ii. n. Plin. o rolão , a farinha fecun- 
daria. Sen. o mantimento. . 

Cibâikis 1 a » um. Cie» c pertencente a mantimen- 
to. Res cibaria : Plaut. o conter , os viveres. Oleum 
cibarium : Col. o azeite mào , roim. Cibarius panis : 
Ckv pão de rolão. Cibarium vinum : Varr. vinho 
roim. Cibarhis homo : Varr. homem plchco humilde» 

Cíbàtio , õnis. f. Solin. a refeição , o comer* 



CIB 



CibãtUs »ús. m. Plin» a comida , o comer , alimento é 

CTbicida $ jc. m. Lucil. ap. Non. o comilão , voraz. 

Cíbilla 5 ae. f. Varr. mefa de pafio , mefa , em 
que fc come. 

Cibo , as t ãvi t atum , are. Col. fuflentar , m<m- 
Ht » alimentar. 

- Cíbõrium » ii. n. Hor. • còpo para beber. 
Cíbus , i. m. Cíc. o comer % alimento tfujlento. 

C I C 

C5fcãáa , «. f. Virg. 0 cigarra , i^íffa conhecido* 
Cícâtricõlbs , a , um. Col. c. chea de cicatrizes , 
ou finàcs de feridas. 

Cicàtrlcula $ «. f. Celf. pequena cicatriz , ou Jt» 
uai da ferida. 

Cícàtrix , íeis. f. Cie. a cicatriz 9 0 final , ou 4 
eojlura da ferida , ou Coit ricatrhc : Plaut. 

cerrar-fc a ferida. Ckatricem ducere : Scrib. fn- 
ducert : Celf. cerrar a ferida , ou chaga. Obduâa 
cicatrix : Cie. choga % ou ferida perfeitamente cura* 
da. Refricare cicatricem : Cie. renovar memoria da 
alguma de f gr aça. 

Ciccus • eu Cicus t i. m. ou Ciccum , i. n. Varr. 
a tez branca • que divide os gomos , eu gallos da\ 
romãa. Plaut. a coifa inútil , c fem valor. 
Cícer , Sris. n. Plin* o grão r legume. 
Cícéra , ac. f. Col. a ervilha , legume. 
Cícercula , «. f. Plin. o chie hor o , legume. 
Cicercuium $ i. n. Plin» finopla , que vinha de 
Africa. 

Cicero » õnis. m. Jur. Marco Tullio Cicero , Prín- 
cipe dos Oradores Romanos. 

Cíccrõmaftix » Igis. m. GeJK ofagollo , ou açou- 
te de Cicero , fif *fo de hum livro contra Cicero com- 
pojlo por Licínio Largo. 1 ' 

Cícèrõniãnus , a , um. Plin. e. Ciceroniano, ou 
de Cicero. 

Cíchòrêa , *. f. ou CTchôrêum , i. Hor. e CíchÕ-' 
rium , ii. n. Plin. a endívia 9 cm chicorca 9 herva 
hortenfe. 

Ciei. n. indecl Plin. carrapato » ou figueira do 
inferno. 

Cícllendrum , i. n. Phut^ nome de adubo » ou chei- 
ro fingido por Flauto. 

Cicímandrum , i. n. Plaut. o mefmo. 

Cícinus , a , um. Cícínum oleum. Plin. oleo dá 
figueira do inferno. 

Cicindêla , ae. f. Plin. o por i lampo 9 bichinho , que' 
luz de noite. 

Cícònes $ um. m. Ovid. os C ícones , povos em 
Thracia. 

Cícõnia . «. f, Ovid. # cegonha , ave. Co), infira» 
mento rujlico para fazer os regos % e cevas igaaes. 
Perf. hum modo de fazer ejearneo com os dedos , imt- 
tando com elles o bico da cegonha. 

Cícúma • ou Cecuma , r. f. Feft. a coruja , ave 
ooãarna. 

Cícur » Ur is. adj. Cie. c. manja $ ou dome /l içada r 
fendo antes brava , e filvejirc. Cicur ingenium : 
Varr. génio fu ave condição branda. 

Cícúro , as , ãvi , âtum t are. Pacuv. ap. Varr. 
amanfar , ou domtfiicar feras. 

Cicuta 9 ac. í. Plin. a cigude # ou anfarinha , her» 
va venenofa. Hor. o helUboro , ou outra medicina' 
purgante. Virj. a canna , o eannudo -da canna , e ar 
fiauta. 

Cldaris » is. f. Cutt. coroa real dos Perfas * e At* " 
mentos » que cenfijhio em huma facha auul matizado? 
de branco. 

Cldãmm , ou Cydarum » i. n. Cali» huma efpeoU 
de navio* 

O ii CW 
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Cierçs i cnti^. aa*j. part r Virg. c. que imfiur 9 tfu 
Cieo , es , clvi , citum , cifre. Cie. mytf % *#- 
€itqr t incitar > pcrfarkçr* Virg. f hw**?* 4Jr$ fiiere 
vir os ? Virg* tocar trombeta para tornar as arma& 
Cierc iacrymas ; Çjc. /«içr ç/ujrar. Polirem : Cie. 
Wff^vwWs Çql. í^r f v^/r*. N*ft>ina 
íingulorum : Tac. chamar a cedi hum pelo feu nome. 
Cierc patrem ; ciere poffe Patrem : Liv. fer nobre $ 
t poder niffirar^SuA gçaAqlqgia. |t||MWMai 
voce çiere : yiflf* <*V « ul lim* 0\Dw. 

cu, 

CTITbantum , i. a. Varr. msfa redonda » que fervio 

***** W* ÇJítartwn. 
" Cíiiceniif , Ce. Çjc. ç. pcrtfi<Kçente a Cilicia. 

Cillçç» , uuj. in« Stac p4vp/ <fc Cilicia. 

Çílícia > «, f. Pljn. Çilicia » %> Carameniu • r«- 
çi«ú> ^ menor. 

Cflíeierul* , fe. Ciç. c, de Çili,cia> 

Cilícmus , a > um. Soliiu c. feita efe cifieio* 

Cíliciuui Gic. o cilicio de eaboMéi* $ fH fedas. 

CíJícius t a , uai. Ulp. IcW. *♦ d* f ififie • /ti* 
* eateflos de animaex. 

Cilícius , a, ijpi.pi ia, <r. </# Ciítà* , <mi Çnramonia. 

Cnicus»a t uai. Virg. ia Gulic. o mefna* 

CíHrTu^ # a. , ura. Qvid. o *i*f<na. 
, Cíljqrr) , ij. n, PUo. « afof. 

Cilíx , íeis. m. Ovid. o natural de Cilicio. 

Çjjlíbx » õjiinu f. Feft. redondos, 

Cillus » i. m. Petron. io Fcag. a • o huera. 
L. vdr, 

ÇIJq t õnis, i», Faft. a (19 tfbf* comprida » 
au tefla deitada para fora. 
. Ciqjbèt , hra , brum. Oyi<i c dai Cimbro*, 

Cimbri , õrum. m. Flor. Cimbros povos do D*» 
namares* 

Cimorfee* aa\v. QuinU em modo % ou ufo dos 

Cimbros, 

Cio^biíçus f ^ , ma. Cie. c </ai Cimbros. 

Cimex , íeis » m. Plin. o percevejo. 
. Cimuictâ 9 õruoi, m. Win, Critmcias • pives em 
fartaria » rara vc* Je o foi por caofa do 

nevoeiros. O t HÍ<J« Çim ncries $ pàvas Janto 40 marCqf 
pfa. Li». OHtfo$ pivô* no cúaa de Nápoles* 

Cimmèrius , a , um. Tibul. c. das pivot Ciamc* 
rio* • *M f/kk]ra twkrefú • forniria* 

C I N 

Circedias , x. m. Plin. e Cínxdium » ii. n. Plio. 

pfidra , que fo acha no corebrk do peixe cineda. 
Cín*dfcu* % a » UPH Plajut. o. afeminada, lafiheh 
Cínaçd^ogus t i. ib. Var«. a fir« <tí* palavras 

torpes. 

Cina^us . , ( % m. CttuJ. o impadico 9 molU • /a/c/- 
vtf. Puer merítorius , qui patitur muliebria : Plaut. 
o qae baila deshanfijlameato. Plin. cinedo , />tix* <mm- 

Cínaedus , a » um. MarC c. Iqfciva t dcshwejla • 
CTí. CitHodicM 1 . cMiifu C*tul. 

Cinara , ae. f. Col. o cardo hortenfo , ^ fo como. 

Cín,cumãtUf • a , um. Cie. c. que tem oabella on~ 
neflado. ( Ctrckmate ftell» : Cie. cometas crUkoo. 
X* var 9 Cri oi too. y 

Cincinnus , i. m. Juv. o cabello crefpo ao forro , 
o annel do cabello. Cie. 0 ornato euceflvo da oração. 

Cirvcioníiiua 9 u m. Varr. aanaelfinho de cabol* 
lo* L. var. Cincinnus. 
^ Cin&tculiu , i. m. Plaut. o cintilho , # pequeno 
cinto. 
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Cinétõrimp • U« n» Wç|. 0 • * bodriê. 

Cinâçriuí • a , gjp, Plin, e, prmpía paru pele- 
jar. L. var. Tinclorius. 

Cinâum » u n. Scrfc. X*rg* v. Cínâus t iis. 

Gjn&ur* 9 SC* /• Suet. o. cwgidouro , o cinta , * 
apertar do cinto , 0V. 

Cindlus 9 Of. vu. Vatr. veJJLia , f»# #1 Ra* 
mtf/iai eingifo d ef da o peito .até o joelho. Suet, 
* cingidonw » Cinâufr Qabipiw : Virg. c*rí* 

mar/a d* íamtfr , *a traçar a tóga. 

Ciuílus » « » M»P. |^rf. Owrt. ,^per- 
f#(/a cem cinto» Ovid. c. cercada « acompanhada de 
fHuitos. CinCUit : Paul. Jltus, ♦ foldajo. Akc cin* 
c)u9 Puer ; Hor. T^rva diligcúa « prompto. Gladio 
cjn# u s Uv. armada 4e <Jp*da , an c#m a f/ptfo*a 
i cinta. * . 

Cinctijttir, a , WHO.jHor. c. v^iVn ^« «in^ i m#- 
da f ou uft> antigo. 

Cíii^facio» M * feci, faÔma^ 2re. Utor. fater 
em cinza. 

Cin^rfc0Ut v % , um. Plin. c. cimenta . cèr de cinta. 

Çínènrjui , ii. tn. Varr. o que aquenta o ferro para 
fe encrefpae a cebcllo. 

CínèVcus , a , um. Cie. c. de cinta , ou cor de cin- 
ta t cinzenta > fimilhonte a cinza* 

Cinéneius , a , um. Varr. o mefno. 

Cingem , entis. adj. part. Virg. c. que cinge. 

Cingillus , i. m. Petr. o ciagulo pequeno. 

Cingo , is , xi » âum , ere. Cie. cingir , cercar » 
apartar* Cíngere çaftra vallo : Liir. formar Unha de 
circumvallacSo á roda do campo. Ur bem roligtone: 
Cie. meter efcrupnlas em toda a cidade. Obíidione : 
Virg. pôr cerco. Se gladio : Liv. por a efpada ã cin- 
ta. Cingi vçrtenis : VaL Flaç. armar fc de venenos» 
Çingere aliquem : Ovid. acompanhar alguém. Cin- 
gere arberem : Paul. Iâus. defeafear a arvore , ou 
tirar*lha a cortiça. Urbem muris : Orid. murar a 
cidade. 

Cingíila 9 ae. f. Ovid. a eilha , cem que fe apertão 
as bijlas. Ovid. o cingido uro do homem, 

Cinguli • õrum. m. Cie. as tonas , ou círculos da 
esfera. Feft. homens de datara delicada. 

Cingiílum , i. n. Varr. o cingalo , cingidouro , cf 
pecialniente das mulher eu Virg* o cingula militar » 
bodriê , CTc. 

Cingulus • i. m. Cie. o mefme. 

CTniflo, õnis. nu Hor. v. Cinerariut. 

Clnis , «íris. nu Hor. f. Catul. a cinta. Virg. a fe* 
pultura • as cinzas dos mortos , os mortos. Cinis do- 
lofus : Hor. cinza » qua encobre brtfas. 

Cinnãb3(ris , is. f. Plin. huma efptcic de tinta ver- 
melha. 

CinnXmolgos , i. nu Sol. v. Cinnamologof. 

CinnamÒlógos , ou CinrKÍmôlògus , i. qr>. Pliru 
huma ave na Arábia » qmefaz a ninho em cinnamomo. 

Cinn^mõmuuii , ou Cinnaminus , a , um. Plin. c. 
de cinnamomo. 

Cinnãmõmum , i. n. Plin, o cinnamomo. (Q.oc- 
rem alguns que feja a canela. ) 

Cihnamum » i. iu Ovid. o mefmof 

Cinnaris , ou Clnãris , is. f. Plin. herva 9 que fer» 
ue de antídoto aos veados contra as herva s vêncnofas. 

Cinnus , k nu Cie. ap. Noa. a mi/lura de muitas 
coufas. d Plaut. o cobcUe\ L. var. Ciacinnus. ) 

Cinxi. pret. de Cingo. 

Cinxia 9 a», f» Feft. Juno- , Deefa dos bodas. 

Cinyras , as. rru 2. b. Ovid. Cinyres , Rei de Chi' 
pre 9 pai da Myrrha. 

CTnyrcius , a , um. a. b. Ovid. c. de Cint/ras. Vir< 
go Cinyreia: Ovid. Myrrha , filha de Cineras. 

CIO 
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cio 

Cio , is', Tvi . Ituto , ire. Çol. myir » têmmtvft > 
txcitãr* v. Cieo* > 
C I P 

Cippui , i, co. Ccf. trine* de arvores.* ou eftaeo, 
aguda » de que fatio o trinche ir et m guarra, Hor, 
calumna quadrada aam letreiro fakre asfepulusras % 
que fervia de marca aa campa da mefma fepulturq* 

Cl R 

Circa. prep. Ciç. janta $ ao pé 9 p raia: % a* radar , 

acerca* adw, Liv. a me/mo. 

, Circxa » se. f. Plin. a mandragara , herv o. 
Circauira , i. n. Plin. a mandragara , hervu* 
Circanjs % *\ > um. Virg. c. de Çirç* * au pertoaxeen- 

ta a Circe. 

Ckçinea , se. f. Fefl. ave , que vba ara rada » vo- 
ai* francetho , aa milhana , tBTc m 

Circe , es. f. Cie. Circa , filam da fil B e famafa 
feiticeira, , 

Circenfis , fe. Circenitt \ud) ; Varr. Circçafo* : 
Virg. as jojos Circanfes* Circeoíe tomentum ; Jflatt* 
hama efpecie de eanaas m*Ucs 9 dc que falido am* 
ccergées. 

Circínítio t õnif. f. Vitr. a circulo. Vitr. a andar 
á sodo , a circuito* 

CircVnitiis , a > um. Plin. c redonda > falta com 
campajjo. 

Circiuo , «s , Svi , atum , are. Plin» faur rodan- 
do t aa em circulo , arredondar* Ovid. War á rW** 
fa aa circulo , rodear. 

Circinus , i. m. Plin. * campaffo* 

Ciccíter. Cie. perto, , p**c# f au me* 

mas , quafim adv. a mef*\*. 

Clrcítõres . um. m. UIp. os adéhs * 4*4 anii* 
aWai* /ura, aair* ^ar/<* vendendo veftidos al*êos. Pi- 
geft. #1 atf* andâo de rondtt. 

Circius , ii. m. Sen. venta , 70* uffopra em re- 
demainha catre Norte , * Ptente e/livo ; <m Italianos, 
Ifhe chomão Tramontana ; *j Franco lcs Nor-dajl » 0<i 
Nord-oucjl nord. 

Circius , i. m. Virg. em lagar de Grculus . 

Circo >as , ãvi , âcuin » àie. Prop. cercar em rada* 

var. Circa. 

Circos f au Circus , i. m, Plin. a circo efpecie de , 
aqor coxo de hum pé. L* var. iEgithum : Plin. ha- 
ma efpecie de pedra preciofa. L* var. Piris. 

Circuicns ,cuntis. au]}* pari. Ovid. c* que andu aa 
aedor. 

Circuitio , ou Circumítio % ôoif. f. Liv. o andar 
a roda. Cie a rodâa » t multidão de palavras* Vitr. 
a corredor na Céja. 

Qrcuítor , ou Circumitor 3 õtvl m. P^tr. a que 
aada cm r*da guardando a herdade* 

CtrcuTtus , ou Circumíttis , ús. m. Cie. o circuito , 
radia , %iro , a volta am redonda \ CircuitiM verbo- 
rum : Cie. o período , ou o rodjto de palavras. Circui- 
tum certum habent febris ! Sc rib. Larg. febre % que 
reaeta a hora certa % febre periódica* 

Circuítus , a , um. v* Circumitu». 

C irou lana a antís, adh JMr/. Cie 4, que fat cincu* 
lo. Sen. c* qae faz olficio de charlatão. 

CiraíUtira. adv* $%*%t. circularmente a em circula» 

Circulâtio » Õ11Í3. f. Vitr. a circulação • a gira « 
radio a a andar aa redp** 

Cffculitor, , õris. m. Cie. a charlatão • vadia , que 
and-i vendendo , e enganando* 

Circiílatõriut , a > um. Qilinf. c. da charlatão» 

CircíxJiiri^ è leis. £. ftlart. a charlatão* 



Circiílãmi, r n • 41B1. ^« Stn. ^. qma audo^ht 
htma para. avpa parte Jurada apeia de charlatão 

Circulo 9 as t ãvi ^ ãtum , ãref Cçj. ^r««r. ^ 
Circumdo. 

Circulor » ãris 9 atua , ãri. C*f. yi*tfr cir^«V a M 
rv</tf. 5en % j^i»^jJÍWt A charlstqo* , , 

CircOlús i i. m. Cie. o circula , circuita A 9 ,^ 
rai/n. Cie, 0i ciraulo , au roda de 0*91004 , queJaUão 
entre Ji. 

Çirçuir^ prept Cie. ao redor , em rada. adu^ Witg. 
a me/mo* 

Çircuma^io , ôpis. L Vitr* o, travter , «n qMvrr 

CircumaftjBs *. úa> m. PlUu ^ mefmo* 
Circurruâus ( a« um, 41^/. j*rr, Plin. trazido , 
0/1 movida em roda» Axiuo árçuataâft : Liv. |Pi^b- 
^/<7 a onn*. , rf 

Circomadnlterw » entit. PalL in F^agm. *av 
eflando aa redor foccarre a outro t au trabalha par 
fpjccorrer. . .. 

, Çjrcumagens f totis, su% pari* c. que tw * íeuu^ 
au move, em roda. 

CiFOÍmaggeratMf * a , uif|, a4j. paru Plin. a» omon. 
toada ao redor. „ 

Circumifgírp , as , ãvi , âtqm , Ãre. Co|. «wn- 

Circurnlgo t ii , êgi * aclum , èrç.. Liv. levar • tr*y 
ier , au mover em rada* Sutt, moderar , dobrar » r#* 
/rear , aplacar. Annus circumagit fe : Liv. . # #ut- 
w paffa. Circumag«r« eauos ; Liv. voltar as ipyvuh 
los. Servum : jeç. dar libtrdada âa eferavo* Stooia- 
chum circumagU *^PWn. rcv+lye -a eflamaga* s 

Circurnan^ulp M aa # àvi , 1^1119 ».^r«, Pai^l. lâu#* 
«ílí/ur j ou f afiar ,em ro{a^ t , t ^ t r - 

CircumSmictus , a , um. Petr. c. vejlida a+rafor* 
var. Çirçuma&ps M , . , , /, 

CircíímSro , u , ãvi r atum « íft 5 Liv. 7avr#r em 

Circumarpicio , is» exi a eôum , crc. PJin., vlv 
r«i roda* L+uar. Çírcumpicsp^ , 

Circumj^esuca , *x í. Lucr. t w extremidade > au irf- 
tima fuperficie de qualquer caufom \ 

Circumcldãncíuf.» a » um. Círcumckbneiiai muf^ 
tum : Cato. a «i/iAa que o bagaço tapes da aper» 
tado no fufo* 

Circumcldp '4 is f íç!^ ifum , ífte. t CoJ. «•rMr rm 
rWa. Circumcidere ex toto vinum : Celf. abfi^rfa 
Malmente de htber vinho* ÇirçFmri(|effi,ítopffi>ft»i : 
Phxd. diminuir % cercear a defpexa. . . * r a 

; Cricumcingo ^- jfc # Ov»:*^ -SU. ungir *m 
roda* 

Circumçirca,. *«V. t Ck» ffvVr;i W ^* rfarla- 
afa. a parte. . , ; • . % 

Circumcífe. a</v. Suet. brevemente jfunarçtato* 

Circumcíslciuár . a , um. v. CircwaWdaqeuè. £n 
v/ir. CircumciTwu», pV - ^ 

Circumcísura , aç. f '* Plin. o carte ou a aurtad*^ 
ra em rada. 

, Circumclfus , a A um. +dj* part. Plm. t» *ort**U 

em roda. 

Circtunclaudo » Cac£ «ri Çiraumclú(Jo » is * fi • 
fum ,ere. Caef. fechar , ou cerrar em roda., , , 
. Circumclúfirs f a 9 4im. o4í. #o#»/« Cie. #. fechada 
par todas as partes. . 

Circumcdkns * çutis. «4/. . VJp. ^« »f , 
A*6i£* ao redor* 

Circumcõlo » is > ui • ultum • e«È- Liv. haiiylr aq v 
redor* , : . .^í ^, ; 

CitcuBWuJco,, Cifcumcako » as « ãvi t #(pm »• 
ase. CoJ. <ro^ar , ^« <m rWo. C \ 

CircwBçurtw t^is^ adj^part. Qiiipt. o* qme e*r*; 

ri 
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W 00 redor. Linèa circtimcorrertaTQuint. a perifo 
+ia dó circulo. Ars crrcumcurrerri :*Qufnr;. a Rheto- 
+tt* i<que trutu -de' ledas* as túxffèt:' « " 1 f , 1 

Circumcurro , is , urri , urfum , ere. Vitr. 1 0rr*r'^ 
*s# concorrer cm roda. ' » 

Circumcurfans , àntií: parf. Catul. tf. ja; epr^ 
teá rédofrtioaentenmtte. i • 

Crrcttmcurfo , as , ãvi , ãtum f ãre.Platit. c#rr«r 
frequentemente 09 redor* } 
. Olrdiitidltus , a , um, ud). part. Carf. ' e. cercado. 
Celf. c. />0//ii 00 redor. 

' ^GrcUmdo , ar» Wi\ ãtum , £re. Cie. , 07»- 
g7> • rodear , pdr 00 redor. 

Circumdofãfus , á , wm.PHh. e. aplainada em rada. 
. Circumilucò f is , xi ,&um,ere. Cie. Uvar á roda* 
Matft. enganar. Ulp-. ídus. ánnuUat , ab rogar. Cir- 
cumducere aliquem pillio : Plaut. fartar a alguém 
V capa com engano. Òircumduce re partem diei : Suet. 
paj/ar , ou gaftar' pafte ' do dia. 

Circurndu Ãio i õnii. f. Vier. 0 trazer em roda % ou 
eemrodèos. Plaut. o engana. <Ju?rrt. a amplificação no 
difeurfo. Circumdudtio una : QuimV hum período. ' 
• CircttmiàÔHÍs , us.mv Idem cirdltndudtis ': Quiat. 
a me/ma periferia. 

Ctrcumdudhis > a » um.' a<#. /wrtf Sen. /Vv0</<i 
00 rafar. Circurndu âus pallio : Plaut. defpojado ia tatl,s • C«f. a c avaliaria kc cercada. Multittido ilfí 
capo ptr engano. "SyUtbn ápice citcuVriducTa : Quint, circtttnfundkur : Liv« Auma mdltidà* oxerca, 



CIR 

Circumfluus, a , um. Plin. c. que cerre ee redor* 
Ovid. c. cercada de coufa liquido. 
* "^Gfttamfluxi , pret. de Circumfluo. 

Circumfòdio , is , õdi , olTuro , ere. Col. cavar oà 
redor. Circumfodlri da à,* 1 conjug. ap. Col. 

Circumforãnèus 9 a , um, Cie. c. que anda de pra- 
Ça em praça vendendà , ou comprando.- Circirmfbra- 
riéus pharmacbpola : Cie. boticário , que vende ai 
drogas pelas praças. Circumfbrarittis »s : Cie. dinhei- 
ro dada , .cu tomada 'a cambio.' 

Circumfòrãtus , a , uoi.,PJm. c. furada 00 redar. 
Circumfoffor , õris. m. Plin. 0 que cava ao redar. 
< *<frrcufr foffúra , t. Plin. a cavadura em roda Ê 
a efeava. * 
Circumfofftts , a , um. adj. part. Plin. e. cavada 
em roda , ou ef cavada. 

OhrcurnfrèiTio , is , ui , ítum , cre.- Sen. bramir 
á roda. 

1 ^Circtimrríco , as » tii , iâum , au atum , are. Cato. 
e\fregar ao redar* v 
- Círcumfulgeo , es , fulíi f «re. Plin. refplanéeccr 
em roda. 

Círcurn fundo 9 is 9 fudi , fuTuiti , cre. Cie. *fp0» 
lhar , ou derramar em roda. Aer circumfurrdit ter- 
ratn : Cie. 0 ar cerca a terra* Cfrcumfiinditur «qili* 



Jftiaba- notada com accento circunt/lexo. CitCumdd- 
&Htn : Quint. 0 periédo. 1 1 

Cktiíínfgi. preti de CircumaTo. 
• CiFcumèo ,*iíi Ciíeaíío , is , ivi ,'jJtuíri , Ttc. C*r. 
amdar a tada , eercur % rodear. Ter. ençârtar. Cfrcai- 
re rem dicendô-:* Quint. amphfitar alguma coufa 



Circumcquíto • as, ãvi, Itum i ãre; 6en. rodear r °d a frequentemente. 



Circumfuíus , a , um. adj. part. Virg. v. cjpathé* 
da em roda* Cie. c. cercada. ' 

Circumgclãtus , a , um. Plin. r. congelada 00 redor; 
Ôkcumgotno , ts , tii , ícum , ère. Hor. gemer 00 
redar. 

Circumgefto , as , ãvi , atum , are. Cie. trever em 



et èmtdttoi • 

Circumerro , as , ãvi , atum , Ire. Sén. andar per- 
ditió* i*a\jagoiundo uê^rèdort « • * t 

Circumfcrens , entis. adj. pari* Lm c. que leva 
envrm: " . • " . * ^ ' ' 

Circumfcro , fers t tSli » lãtum , ^férre 1 . Cie. tra- 
*W i to lev0r em*ràdà.V\t<*}míètTh atfqúid praedica- 
tione : Plin.Jun. andar pMicândso 0lgttma 'coafa.Q\x* 
CHmfetre undâ : ViVg. puríUcar borrifando tom agáa. 

Circnmflgo i ^$V*r# %uití\ cré. Cato/ pregar ao 1 
redor. ' * 

1 -Cifcurnfulio , fe rvf 1 Itum / Icei Sof. terminar , 
àeohor. .-.».'•'>■ 

* OreUinfititio , as i ?vi , ãttím ^tt.^^fortaleeet 
em roda. - u - ■ r 

" CtrtíiííiiiflfJrK ^^fe: '^itr/i Stat. 0. que appra 
por todas as partes. '* 

- r >dWJumnV&<y ; is* 1 ; xi A num", èrel' Virg. w/f^r , 
eu dobrar ao redor. Geil. notar a ftjllaba *òm accem* 
te eireumflèxó.' •'"•«" ' 

-Xyiréumflexw , m.-Pliri. à dobrar em rada , a 
dobradura ae redor. Circumflexus casRr Piin. 0 om* T 
bit+rVlr ê tiredmfèrcnciét de Ceai ' » - 

Circumflexus , a , um. adi. part. Syllaba circum' 



Circtirnglõbo , as , ãvi , ãtutn , are. PHn. emtevtiar. 
Circumgredior , èris , greíTus , grècK. Tac. *jjat* 
ter , om acometter ea redar. 

Cireamjaceo , es , tií , acitum , êre. Liv. jazer 

00 redor. 

Cfreumjsrck) , is , cci , adum , cre. Liv. ar reme* 
çar em roda* 

Circttmjedus , a , um. edj. part. Csef. c. pojla , o* 
fituada ao redor. 

CircHmjedus , ús. m* Win. a JituaçÕo 00 redor. 

Circífmiem , euntis. v. Circuiens. 

Circumjicio , is > êci , edum , cre. lAv. lenxêr w 
drremejfar em roda. Cie. cercar , pèr ao redar. 

Circuminvdlvo , is , vi t utum , cre. Vitr. envol- 
ver a roda * ennovelar. 

Circumitus. v, CHrcuHus , us. 

Circumitus , a , um, adj. part. Cie. c. levede o* 
redor , roteado , cercada* 

Circumlâbens , entis. adj. Lucan. c. que cehe , om 
efeorrega em roda. 

Circumlambo , tf , bi , bere. Piin. lamber ao redor. 

Circumlãtro , as , ãvi , ãttím • ãre. Sen. ladrar 1 

001 roda. 

Circumlâtus , 1 , um. adj. part* Mart. 0. levadm 



fleJíaJ Gétt.' ft/lla&* com acc en to eifanmjtcxo. Sc cu] a em roda. (Lucil. ap, Non. c. purificada. Antiq. X#. 
circumflexa : Claud. os fecdos r pajfados. 
• Cincoinflo , as , ãvi , ãtiim, ãre.Cic.yjjfjrífr a roda , 
ou de todas as partes. 

s ^Sfrcmuíluens , ehti*. adj. part. »Cic. c. que corre , 
ou concorre ao redor. Oratio circumflueiís : Cie. dif* 
cttrfo copíqfo , alunichTc de palavras. Ckcumfluens 

gloriâ : Cie. muito glorio fo. Exerci tus i Cie. exerci* ' fe ha de untar â roda 



var. ) 

Circumlígãttts , a , um. adj. part. Plin. 0. atada 
ao redor. 

" CfrcumlTgo » ts , ãvi , atum , ãre. Liv. atarjt* 
redor, 

Circitmlíniendus , a • um. adj. part* Col, c* que 



tbh qVh Jt ajuntèdétodàs as partef*- 

Circumfluo , is , xi , xum , êre. Plin. correr coufa 
lhqftM ao rêior. Cirfcttmtfuere rebtts omnibus : Cie. 
ter abundância dê tudo. Circumfluxit nos cervorum 
copia t -yarr. cercoà-nos huma multidão de veados. 



Cireumlínio , is • Tvi , xtum , ire. Gol. e 
Circumlino , ts , íni • Tvi , evi , itum , Sre, Plin., 
Jun. untar em roda. 

Circumlitio , õnis. f. Sen. 0 untar â roda • 0 un- 
tura 00 redor* Piin. 0 perfil da imegen ,ee fi*t*ra. 

Cir- 
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CIR CIR i ii 

* ' Citeufrlitus , t , um. Plm, *, au&da eo redor. - CircUmrãdò,is, afi, ãfum,ere.CeI£ réfpar cm rodai 

CircuraJitus mufco : Hor. cercada demufgo. Nec pi* Circumraptus , a • um. Plin. c. levada ao redor 4c 

-clara , in q«a nthil cirtumluiun.eft , «rosnei : Plin. rofios. 

fem perfil , não tem rtolce a pintura. Circumrafío j õnis. f, Plin. a rqfpeçfura cm roda». 

< CiícumIòcút;^,aiiCircuinlòqiiúUo>oiiiséf«OelI. Circum rãfus » a , um. aaj. paru Col. c. rajpada 

0 circum locução 9 o diter em mukes palavras » 0 7*1* 00 r<i*r. , 
/Wía explicar- fe cm poucos* . . Circumrctio , is > Jvi , Itum , Ire. Lucr. enredar i 

Circum lúcens , enti*. Sen* *. rejplaudcce -embaraçar. 

1 roda. Circumrêtltus , a • um. adj. part. Cie. *. enrede- 
Circumluo , is . ui , lútum * ere. Liv. favàr , rn da t embaraçada^ 

banhar cm r*da. Circumríguus , a , um* Prop. e. regada , ou bw 

Çtrciunlúvio > õnis. f. Cie. a inundação feita ao nhada ao redor, 

jreder. Circumrõdo % is % rõfi , rõfum , ere. Plin. roer cm 

Circumluvium % ii. n. Feft. e me/mo. roda. Hor. murmurar. 

. Circummct ior , íris . mentiu f ui. Vitr. mr</ír ao Circutafarr io , is * ívi , Itum » Ire. Cato. ^/icA-ir * 

**i*r. rW*, L. v*r. Circumseco. 

Circummingo , is , xi , dum , erf» Petr. roi/ar em Circumfcalptus , a , um. Circumfcalpti dentes. 

roda.. Plio. dentes limpos $ ou cfgaravatados. 

CircummiíTus , a , um. adj. part. C*f, c. mandada Circum fcãrifícâtus , a , um. adj. part. Plin* c. ef- 

•ao rtdor » ou por todas as partes. ao me da 9 o a, forjada ao redor. 

Clrcummitto , is , ífi * ríTum » &e. Liv. mandar Circumfcãrífico , as , ãvi , atum , are. Plin. farr 

<m roda • ou por tódcs as partes. jer , ou efearnat ao redor. 

Circum mecnio , is , Ivi , Itum , Ire. Plaut. fortifi* Circumfcindo , is , ídi , ilTum « Ete. Lucr. rafgar 

.ear cm rodam ^ } ao redor* 

Circummulcens , entis. adj. Plin. e. que afaga Circumfcrlbo % is • pfi , ptum » cre. Cie. eferever 

4ecande em rodo. em roda. Cie. terminar , limitar , rcjlringir. Cie cn» 

CircummCnio , is > ívi \ Itum » Ire. Hirt. fortale- ganar. Cie. apartar , afajlar. Oceanu* circumfcribit 

ter • fortificar ao redor , murar. omnes terras : Geil. o mar cerca o mundo tedo. Ck- 

Circummúnltio.õnit.f.Csef. a fortificação cm roda. cumfcribere pupiJlos ; Juv. enganar os órfãos. Gu* 

Circummúnltus » a » um. ^ «ri» C«f. e.foriifi* Iam s Sen. refrear a gula. Senatum : Cie. íir^r , o» 

cada em roda. impedir ao Senado o exercício livre da fua auBorU 

, Circumnafccns f entis. adj. Plin. e. que nofce em dadc. Teftamentum : Plin. Jun. illudir o tcjlamcntç;. 

roda. Circumfciipte. edv. Cie. brevemente » fummaria» 

Circuranâvigo # as , ãvi , atum > ire* Paterc. n<t- Mrn/e. 

vegar ao redor. Circumfcripte dicere. Cie. dixer periodicamente 4 

Circumneâo , is , li • ou xui • exiun • cre. Seri. eu por períodos, 

atar è roda. Circumfcriptk) * õnis. f. Cie. o eferever em rodei 

. Circumõbruo • is * u! » útum , ère. Plin. enterrar * Cie. o âmbito , a circunferência. Cie. o engane , prin~ 

eu cobrir de terra ao redor. cipalmente por letras f alfas. Cie, a limitação , ref 

i Circumpldãnus » a , um. Liv. c. fituada ao redor tricção. Circumfcriptk) verborum : Cie. a período, 

do rio Pé. GirCUmfcriptor , õris. m. Ck,o enganador princi- 

Qreumpaclus % a , um. Plin. c. metida % eu planta' palmcnte com letras , ou eferitures f alfas, 

da ao redor. L. ver. Confartus. Circumfcriptus , a » um. adj. part. Cie. c limita- 

Circumpãvltus > a » um. Plin. c. calcada ao redor, da , rejiriãa , breve. Circumfcriptus captioíls irr* 

Circumpcdes , um. m. Cie. os criados de pé , lar terrogationibus : Cie. enganado cem fefijliccs pergun- 

-Caies. L. vor. Circum pedes. tas. Senatus confulto circumfcriptus : Cie. aparto- 

Circumpendens , entis. adj. Curt. ç. pendarade Ào , ou defierrado por decreto do Senado. Circum* 

em roda. fcriptfor. comp. Plin. Jun. 

Cireumplaudo , is • plaufí , plauAim » ere. Ovid. Circumscco , as , ui , dum » are. Cie. cortar eni 

applaudir ao redor. *eda+ Suet. circuncidar. 

- Circumpledo , is , xi , xum » ere. Cato. c Cireumftdus , t . um. adj. part. Scrib. Larg. e. 

Cireumpledor , èns , exus » edi. Cie. cercar # cortada cm roda. 

abraçar em roda. Circumsêdeo. Cie. è CiroumsVdeo » es f êdi. fef« 

Cireumplexus » a 9 ura. adj. part. Cie, c. que abra» fum , ère. Liv. cftar f catado á roda % jitiar § cercar* 

çou j ou cercou. Geil. c. abraçada » cercada» . Circumscpio , is , pll » ptum , Ire. Lív. cercar. ' 

Circum plexus , ús. m. Plin. 0 abraço. Circumfeptus » a , um. adj. part. Cie. c cercada* 

Orcumplicãtus , a » um. adj. part. Cie. c. atada eu filiada, 

ao redor. Circumsero f is t êvi f sxtum , ere. Plin. femear* 

Ctrcumplico , as , ãvi , atum , ou ui » itum , are. au plantar ao redor. 

Ck. atar ao redor, cercar. Circum feífio , õnis. f. Cie. o Jitio . cerco. : 

Circumplumbo > as , ãvi , ãtum , are. Cato. chum- . Circum feflus, a , um. adj, part. Cie. c.JStiada • 

bar cm roda» cercada. - 

Circurapõno, is , pofui. pôsítum, ère. Hor. piV Circumsideo. v. Circum fedeo. 

ao redor. Circumsldo , is , ídi , ère. Liv, cereer , pèr cerce + 

Circumpõsitiis 9 ,a, um. adj+ parU Celf. c. pojla filiar, 

ae redor. * CircumílgnO 9 as » ãvi ê ãtum , are. Col. ojpnalar 

Circumpôtâtío $ õnis. f. Cie. a bebida + oao beber em roda. 

em roda , v. ç. paffando o copo de mão em mão. CircumsTIiens , entis. adj. part. CatuJ. c. qu& falia 

Circuxnpulíb , as > ãvi • ãtum. . ãre. Stat. bater ao ço redor, 

redor. Circumsílio , is , ui 1 ii. ultum • Ire. Juv.. fali ar f 

Circumpurgo , as , ãvi » ãtum » ãre. Celfr eUmpar roda » ou ajfàlter per ledes as partes, 

ae redor. Çi* 
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Circumíiftens » entis. adj* part. Ctí. c. tjae ierea \ 
ou ejlá cm roda. " 

Circunaiifto , is 9 ílíti , ftítum , ere. Liv. ejlar á 
roda , cercar , principalmente para fater danè . &c. 

Circumsònans , antis. adj. paru Liv. *• aue Jàa a* 
redor. 

Círcumsono , as , ui , ítum , âre. Cie. foat a* re- 
dor. Circumfonor armis. Ovid. cjlou cercado do foto 
das armas. 

Circumsonus , a , um, Ovid. c. ftte fòa ao redor. 

Circum fpeciarrs , antis. adj. pari. A. ad Hcr. c. que 
olha em roda. 

CircumfpecTãtiix? , leis» f. Plaut ^ a mulher 9 que 
olha 9 ou vigia ao redor» 

" 'Circumfped\è. adv. Sen. com clrcamfpccção , pru* 
dentemente. Geil. diligentemente, com cuidado. Cít* 
cumfpedttus. comp. Quint. 

Circum fpe&io » õnis. f. Cie, acircumfpccçio , ad- 
vertência , prudência. 

Circumfpedo , as , ãvi , ãtum , are. Ter» olhar 
em roda » advertir.' 

.Circumfpe&us , ús. m. Plin. o olhar em roda Cie. 
ú circum fpccçuo , advertência , prudência, 

Circumfpedus . a , um. adj. poru Cie. c. obferva- 
dâ » advertida , confiderada. Co|. c. acautelada 9 pru- 
dente , circumfpcãa. Vciba non circum fpeda : Ovid. 
palavras ditas fem confideraçáo ChcUitífpc&ior.WM/H 
Sen. CircumfpedilTimus. fup. Suet; 

Circumfpergo , is , fi , fum , ere. Col. efpalhar 
ao redor. 

Circumfpícíens » entis. /*r/. Sall. que olha 
evn roda 9 adverte » tTc. 

Circumfpícientia , «. f. Geil. a eircumfpec(fio , 
advertência , prudência* 

* Circumfpício , te 9 exí , edum , ere. Ci<*. *tó«tr 
em roda , advertir , confiderar , objervar , */?<rr á fcr- 
Í4. Circumfpicete fe maVnificò t Cie. prefumir de Ji , 
*/?<?r pVigo </* yí. Diem bcllo : Sall. efperar dia apto 
para a batalha. Nuncjtiam te círcumfpicies í Cie. não 
/arái reflexão fobre ff? 

Circum fpírãculum , i. n. Lucr. o refpiradoura em 
toda. L. v<ir Circum fpiraculum. 

Circum fiam , antis. adj. part. Ovid. c. que ejl&ao 
redor » o» ftrea Res circumftantes. A. afd Her. as 
circtmjlancias» 

Circumftantia , ae. f. Celi. a ellar ao redor. Quint. 
a eollecção de todas as circunjl anciãs 9 ou attriba- 
tos de alguma coufa. 

Circum rtã tio , õnis. f. Geil. a ejlar ao redor, 

Circumftípans » antis. adj. part. Sil. c. que acom- 
panha ao redor. Claud. c. cercada acompanhada ao 
redor. 

Circumflípãtus » a , um, adj. part. Claud. c. acom- 
panhada ao redor. 

Circumftípo , as » ãvi % ãtum , ãre. Col. acompa- 
nhar ao redor. 

Circumfto » as » ttti » ítum » ou ãtum » ãre. Cie. 
ejlar ao redor » cercar , rodear. Saet. fater corte. 

Circum ílrepens » entis. adj. part. Sen. c. que fax 
efl rondo ao redor, 

Cifcumftr^po , is , ui , ítum , ere. Tic.faxer ef- 
trondo ao redor. Circumftrepitur. pajf. Tac. 

Circumftruilus a » um. adj. part. Col. c edifica- 
da t ou pojla ao redor. 

Circumftruo , is , uxi , udum , cre. Plin. edificar , 
em pòr ao redor. 

Circumsúdans , antis. adj. Plin. c. quefáa por to- 
das as portes. 

Circuinfurgens » entis. adj. Tac. c. que fe levanta 
em roda. 

Circumsutus , a 9 um. Plin* c. cojida ao redor com 
agulha. 



CIR 

Circumtèítuy » t » um. Plaut. cr caberia ^oftdídi 
as partes. L, var. Circumtexuu , e Ciraimtentw. 

Qrcumtego, h, exí , elhnm * Itt. Lucr. cobrir 
ao redor. ■ 1 •* • - * 

CircumteTgeo , es , fi , fum , ««. Caio. altnkpar 
for todas as patPts. L. var* Ctrcumtcrgo. - ' 

Circumtergo. v. Ciieumtergeo. 

Ciraimtextum , i. n. Vwrr i> i/e vefiida íe- 
riVi» em r«</»t cam purpura. 

Circumtexrur*, ». f. Lucr. « Úeccdura feita ao 
redor. L. var. Circumcxfura. 

Circumtextus , a ^ utn. V»g. c. tecida ao redor. 

Circumtinnio > is > Ivi » ítum , lie. Varr. rinnrr lí 
r^í/tf. • • • " - 

'• Circumtôno r as , ui , ítum , ãre. llor. travejar , 
ou fazer ejl rondo ao redor. 

Circumtofrfus , a » um. Sen* c. tofqueada em roda. 

Circumtremo , is , ui , ítum , ere. Lucr. tremerei 
roda , por ioda a parte. 

Circumtumúlátus » a , um. Petr. t.fepultaèa \ co- 
berta por todas- os partes. " » i » 

Circumvâdo , is , ãfi , ãíUm , £re. Lít, acometer 
per todas af parte f. " ' 

Circumvãgus , a > um. Hor. e. ame anda vagabun- 
da ao rcd(*r\ 

Circumvailãcus , a , um. Liv. c. fitiada , cereada 
com linha de eircumvallacão. 

Circumvallo , as , ãvi , ãtum , ãre. Caef. faxor /^» 
nha de circunivailaçâo > pbr èjftèio. 

Circumved k> % ônis. f. Cie» o iréxtr aa redor, Cir- 
cumveclio foi is: Cie. o giro , que fax o foi. * ■ 

• Circumveclo , as , ãvi , ãtum f ãre* Plaut, levar 9 
ou troxer à roda frequentemente. 

Circumvecltis , a , um* adU part. 'Caef. r. traxida # 
ou levada ao redor em navio » ou a ca v alio f tf cl 

• Circum^èhtírts % tntm <odj. *part% Kepos. c. que 
traz » ou Uva em roda. 

Circwmrêho » is, xi , âutti /'ece. Carf. traxerá 
roda em navio , ou a c avalio '» fXc. *• * 

Circum vè*niens , entis, purí* c. ^i^r cerctf ao 
redor , tTc. 

Circumvenio « ii » êni , entum , Tre. Liv. ceréar. 
Cie?, opprimir com engano. Cie. enganar. Circumve* 
nire hoftem ? Caef. for prender a inimigo. Leses : Di- 
geft. illudir as leis. In com moda multa circumve- 
niunt fenem : Hor. hum velho ejlá /ajeita a mui- 
tas enfermidades. ' 

Circum ventio , ônis. f. Digeft. a engana. * 

• Ci-cumventUs , a , um. adj. part. Liv. e. cercada 9 
a/faltada , acometida. Cie. c. enganada , opprimida 
$njujlamente. Innocens circumventus : Cie* o innc- 
xente condemnado. 

Circumveríio $ ônis. f. Quint. a volta em redondo , 
a viravolta. 

Circum verfo , as , ãvi , ãtum , ãre. Lucr. virar + 

ou voltar em roda. 

Circumverfus , a , um. Cato. o. varrida ao redor, 
Circumverto , is , ti , fum , èVe. Plaut. virar 9 om 

voltar em roda. Circumvertere ali quem argento : 

Plaut. tirar a alguém dinheiro com ojiueia , pregar 

calote. 

CircumveRio , U 9 Ivi , ítum » Ire. Plin. vejlir « 
ou cobrir ao redor, Circumveíliré diclis : Cie. ar' 
nar , ou encobrir com palavras. 

Circumvincid , is , inxi » indum , Ire. Plaut. atar 
ao redor. 

Circumvífo , is » íi 9 fum , êre. Plaut. vèr % olhar 
ao redor. 

Circumundíqoe. adv. Star. de todas as partes. 
Circumvõlans , antis. adj. part* Paterc. c. que vt* 
ao redor* 

Cir- 
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CircumvolãMs f a , um. adj. part. Navis circttm- 
Volata : Plin. nào 9 â rida da qual voarão aves, 

CircumvòTito , as , âvi , atum , are. Virg. andar 
voando ao redor. 

Circumvõlo , as , ãvi , atum » are. Hor. voar a* 
redor. 

Circumvolvens • entis. adj. part. Pifo. c* que voU 
ta ao redor , &c. 

Gircumvolvo , is» vi , võlutum f ère. Virg. voltar 
em roda , enrofcar , enrolar. Sol circumvoivitur an- 
num : Virg. o foi faz o fcu giro no efpaço de hum 
anno. 

Qrcumvoluto , as , âvi , atum , ire. Flin. revol- 
ver , ou virar em rida. 

Circumvòltttus , a , um. Plin. e. enrofcada 9 caro* 
Ioda , voltada ao redor. 

Circus , i. m. Cie. o circulo , giro. Liv. o Circo % 
terreiro , ou praça pública em Roma 9 aonde fe cc- 
Jcbravão ot jogos %fefias , ©V. 

Circus. v. Circos. 

Círis , is. f. OvicL Scylla , f do Rei Nifo : e a 
mve , em que Scalia Je converteo. L. var. Cirrhis. 

Cirnea , ou Cyrnea , as. f. Plaut. certa efpecie de 
vafo para vinho. 

Cirrãtus , a , um. Perf. c. que tem Cabello compri* 
do , ffc* v. Cirrus. 

Cirrfia , oa Cyrrba , x. f. Liv. Afpronita » cid. na 
roix do monte Parnajfo. 

Cirrbrus , a , um. Ovid. c. da mefma cid. Cirrhasa 
antra : 8il. CJrrhfca tempia : Sen. Trag. o oráculo t 
e templo de Apollo em Delfos. 

Cirrus , i. m. Varr. o cabello comprido , que fe 
ata , em pide atar em ni. Plin. o pennacho » ou trnm* 
fa de pennas na cabeça de algumas aves. Phaed. a 
franja nos vcfiides. 

Csríiiim , ii. n. Plin. cirfio , herva fimilhunte â 
borragem fylvefire 9 ou língua de vecca. 

Cl s 

Cis. prep. Cie. úqmem , da parte do cã. Cfs pauco* 
dies : Plaut. antes de poucos dias. Cis undique : Plaut. 
de cã 9 e de lá. 

Cífalpínus , a 9 um. Liv. c. $ aquém dos Alpes ( a 
refpeito de Roma. ) 

Cisâpennínus > a , um. Cato. e. d* aquém do Apen- 
nino ( a refpeito de Roma. ) 

Cííiãrjus , ii. m. Ulp. Idus. o cocheiro , calleceiroi 

CísíbíJítes , a*, m Plin. efpecie de vinho doce em 
Colada. L. var. Scybelites. 

Ciíium , ii. n. Cie. a carruagem de duos rodas * 
fige , a ealejfa 9 fTc. 

Cifmontãnus , a % um« Plin. c. que habita à quem 
dos montes. 

CifpeJIo , is , puli » pulfum, íre. Plaut. lançar def 
ta parte 9 af afiar. Anttq. 

Cifpius i ii. m. Varr. Cif pio t huma parte do mow 
te Efquillino em Roma. 

Cifrhcnãmn , a , um. Caef. c. d* aquém do Rhcnó 
( a refpeito de Roma. ) 

CirTanthermts , i. rc. Plin. maçã a de porco 9 fello 
de S. Maria , herva. 

Cifleis , ídis. f. Virg. Hécuba 9 f. de Cijfeo , Rei 
de Thracia 9 e mulher de Priamo. 

CifsTtis , is. f. Plin. pedra preciofa fimilhante na 
cor ás folhas da hera. 

CitTos , ou Ciflus , i. m. Plin* huma eafia de hera. 

Ciíta , te. f. Col. a ecjla , ou o cejlo , cabiz , a con~ 
deça de vimes. Hor. arca de pio para dinheiro , ou 
livros. Plin. a urna > em que fe lançavão os votos 
nas eleições. 

Ciílella , X. f.Ter. a cejlinha , o cefiinho , tfe* A. 



ad Htffén. Cexlnta 9 em que fe lançavãà os votos noi 
tnbunáes. 

Ciftellarius , a , um. Plaut. c. pertencente a cefia , 
ceJlo 9 tTc. 

\ CiftelJatrix » leis. f. Plaut. a creada , que leva a 
cefia » ou o çafate de fuu ama. 

Ciftellula , «. f. Plaut. a cejlinha , condecinha , fTe. 

Cifterna , * f . Plin. a cifierns. 

Ciftcrnlnus , a , um. Col. c, de cifiema. 

Ciítifer # cri. m. Mart. o que leva % .ou truz cefiei 
L. var. Ciftiger. 

Cifthus 9 ou Ciftus , i. m. Plin. o fargaço t cfpe* 
cie de efieve* 

Ciftòphòros 9 i. m. Cie. efpecie de dinheiro > qui 
tinha no cunho hum homem com cofio à cabeça. 

CiftúJa 9 se. f. Plaut. a cejlinha , condecinha 9 9*r« 

C I T 

Cítãtim. adv. Hirt. vtlixmente 9 aprejfadamente. 
Citatius. comp. Quint. CixziitRmc.f up. Qutnt. 

Cítâtôrium > ii. n. Cod. a citação para juizo. 

Citãtus , a , um. adj. part. Cie. e. chamada , cita- 
da pura jaixo. C«f. c. apprejjada 9 ligeira » veliz. 
Vultus irâ citatus : Sen. Tiag. femblante d"sradoi 
Citatior. comp. Liv. Citatiífimus.yirp. Liv. 

Cíter 9 era , èrum. Catò. ap. Prifdan. e. foquem. 
Antiq. 

Citcria , *. f . Cato. c flutua , que f aliava por ar» 
tificio » efe levava pela ruas em Rema nos dias de 

fift" 

Cítèrior , ius. adj. comp. de Citra » ou de Cjtèr; 
Cie. c. esterior > mais d' aquém $ mais vifinha a nós. 

Cithxron , ou Cithêron , õnis. m. Suet. o monte 
Cithtro em Thejfalio , e hum dos cabeços do ParnaJJo. 

Ctthara »ae. f.Virg. a cithara , viola , rebecca >Cfc. 

Cítharirta 9 x. m. Cie o que foca cithara , viW 
la , ©*c. 

Cirfhariftriá > ac. f. Ter. a que toca cithara 9 &c. 

Cítharizo , as , âvi 9 atum » âre. Nepoa. tocar es* 
th ar a f viola » Cc. 

Citharccdícus , a $ um. Suet. e. pertencente a to* 
cador de cithara. 

Citharoedus , i. m. Cie. o que toca citharâ % e can* 
ta juntamente. 

Cítimus , a 9 um. fup. de Citra , ou de Citer. Cie. 
c. proxinia 9 muito vifinha , mais d* aquém. 

Cito. adv. Cie. deprejfa % aprejfadnmente 9 veliz» 
mente 9 logo. Cftius. f amj>. Virg. CiciiTimc. fup. CxC. 

Cito » as 9 ãvi i âtum » are. Cie. citar 9 emprazar i 
e chamar a juizo. Liv. citar algum aaãor , allegar ot 
autoridade de alguém. Ovid. chamar. Caef. incitar » 
aprejfar. Hor. cantar. Citare urinam : Celf. provo- 
car a eurina. Virgam * Col. prodjuzir vara deprejfa. 

Citra. prepi Cie. à quem v fem , antes. adv. Liv. o 
mefmo. Citra calendas : Col. antes das calendas. Faf- 
tidium : Plin. fem faftio. Citra quàm debuit : Ovid. 
menos do que deve o. 

Citreum , i. ru Plin. a cidreira , árvore. Plin. a 
cidra. 

Citreus , a , um. Plin. e. de eidteira. Plin. c. de 
huma arvore de Afnea , de que fe faziio mofas. Ci» 
trea mala i Plin. as cidras» 

Citrínus , a , um. Plin. c. da cor da cidra. L. var* 
Ce*imi*. 

Cítro. adv. Ultrò $ dtroque : PKn/ de lá 9 ide cá ; 
de ambas as partes. 

Citrõfus , a, um. Citrdík veíli»: Feft. veflido 
com cheiro de cidra. Antiq. 

Citruro 9 i. n. Mart. a madeira de huma efpecie 
de cidreira , que vinha de Africa , e de que Je fo- 
lião cm Roma mefas de grande efiimaçâe. 

P Ci* 
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Citrus , i. f. Plin. * folredita efpecie Jc cidreira » 
que vinha de Africa, 

Cítus , a , um. adj. part. Virg. c. movida , com* 
movida , perturbada. Cie. c. vclóz , aprejfada , /ig*i- 
r*. Mors cita : Hor. mor/tf repentina. Cuior. 
Ovid. Citiifimus. ^/ip. Quine. 

C I V 

CIvicus , a t um. Cie. pertencente a cidadão , 
#n cidade. Corona cívica : Cie. coroa de folhas de 
carvalho , ou de azinheira , que fc dava a quem li- 
vrava na guerra algum cidadão, Civica bella : Ovid. 
guerras civis. Jus civicum : Hor. o Direita Civil. 

Civilis , le. Cie. c. pertencente a cidadãos t civil > 
politica , urbana , honejla , t>'c. Suet. c, humana > af- 
faveU Ageic fe civikm : Suet. mojlrar-fc corte* > 
benigno. Vir civilis : Quint. homem politico , que fa- 
be tratar negócios de efiado. Cura civiles : Ho-, ne- 
gócios dt ejlado. Sermo civilis : Claud, língua , oa 
idioma pátrio, Dies civilis: Pini. dia civil , efpaço 
de 24 horas. Jus Civile : Cie. o Direito Civil. Civi- 
lior. comp. Ovid. 

Clvílítas , âtis. f. Quint. a arte , ou ciência de 
governar es Republica. Suet. a civilidade , urbanida* 
de , cor tez ia , fXc. 

Cívlltter. adv. Cie. conforme ao direito civil. Juv. 
ao modo de cidadão • civilmente , cortesmente. Ci« 
viliíts. comp. Plin. Jun. 

Civis » is. m. f. Cie. o cidadão , ou eldadba. Civis 
meus : Cie. da minha cidade , meu patrício, ( AblaU 
Cive : Ovid. Civi : Plaut. ) 

Clvítas » âtis. f. Cie. a cidade % oa multidão de ci* 
dadãos. Liv. tf cidade t 01 edijicios da cidade. In lar- 
giund* civitate parcus : Cie. difficultofo em dar fo- 
ro de cidadão. Civitate donare : Cie dar privile- 
gio de cidadão. Omnis civiras Helvetise: Ctef. o 
corpo Helvético , a Ké publica dos SuiJJes. 

ClvTtátu la ( X. f* Sen a pequena cidade ; o foro 
dt cidadão de cidade pequena» 

C L 

CL. nas notas R emanas. Clarus. Claudius. Coló- 
nia. C. L. Claudii libertus. Colónia Lei na. Cornas 
laborum. f> Caias liberta. O T X- Conliberta 
cariiTima. C. LARG. Comes largitionum. C. LEG. 
Cenário legionum. CLAS. PR. MIS. & RAV. 
CLflis pretoria Mifenenfis , & Ravennas. jyj. 3. 
Clariífin.a foemina. CL. P. Clariílimu* puer. CLS. 
Clariífimus. CL. V. ClaritUnus vir. Clypeus voti- 
vus. Clypeum vovit. 

C L A 
CJabula. v. Clabola. 

Cládes , is f. Cie. o ejlrogo , a dejlruição $ perda ; 
o rompimento do exercito , a matança , CT*. ( Cia- 
dum. gen. piar, ap. Sil. ) 

Glain. prep. Cie. ás ef condidas , occultamente, adv. 
Cie. o mefmo. Ciam pracceptore: Cie. ás ejeondidas 
do me/ire. Ciam patr*m : Ter. ás e [condidas do pui. 

Clãmans , antis. adj. part* Ovid. c que grita , 
clama • Vc. 

Clama tor , õris. m. Cie. a gritador. Mart. o que 
chama pelo nome , ou nomeando. 

CKmãtõrius , a , um. Plin c. gritadora , que gri- 
fa. Clamatoria avis : Plin. ave de ruim agouro , que 
dá gritos. 

Clàmitus , a , um. adj. part. Ovid. c. dita com 
gritos. Ovid. c. chamada com gritos. Clamata do- 
nus : Stat. cafa chèa de clamores . e gritos. 

Clãmitans , antis* adj. part. Liv. c. que grita 0 
miado , (Tc. 
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Clamítãtio , 5nis. f. Plaut. o clamor * trado t gr - 
f o > a gritaria. 

Clá.mto , as à ãvi , atum , ãre. Ter. clamar , br a* 
dar » gritar a miúdo. Quid clamitas? Ter. para qaà 
g ilas , de que te queixas \ Clainitant me ? Plaut. 
chamão por mim. Cauneas clamiure : Cie. gritar # 
ots apregoar : quem compra os figos pajfados l 

CHino , as , ãvi» atura , ãre. Cie. chamar , bradar » 
gritar. Virg. chamar em altas vozes. HJts cUmat de 
via : Ter. do caminha grita por elles. CJamare aquas : 
Prop. pedir agua em alta voz. De re ali^ua cl ama- 
re : Cie. lamentarfe de alguma coufa. Clamai irtir 
temerarius : Cie. ferá chamado temerário. Ali^uem : 
Virg. chamar alguém. 

Clamor , õris. m. Cie. o clamor , brado , grita , a 
gritaria \ aeclamação. Montium clamor : Hor. o eco 
dos montes. Cscus clamor ; Val. Fiac. o clamor con- 

/-/•• 

Clãmõfe. adv, Quint. clamando , gritando. 

Clãmõfus , a , um. Mart* c. que brada , grita , &c. 
Juv. c. chèa de gritos. 

Qanculãriuf , a , um. Poeta clancularius : ftlart. 
Poeta anomumo * que publica os feas verfos fem nome 

Clanculum. adv. Plaut. às ejeondidas. Clauculum 
patres. prep. Ter. ás ejeondidas dos pais. 

Clandeftlno. adv. Plaut. e lande ftinamente » às ef» 
condidas* 

ClandeftTnus , a , um. Cie. c. clandcjlina , oc cul- 
ta » feita às ef condidas, 

Clangens , antis. adj. Clangens tuba : Val. Flac. 
trombeta » que fòa % ou ejlà foaado. 

Clango , is , nxi . ere. A. Carm. Phil. grafnar a 
águia. 

Clangor , õris. m. Virg. o fom da trombeta. Liv. 
o grito das águias. Col. o grafnar do pato. Stat. a> 
gr a f tia r do grou-, Suet. ^uolquar fom agudo , e grave» 

Cia nxi. pret. de Clango. 

Clara. adv. Cie. claramente , manifcjlamente. Cia- 
rius. comp. Cie. Clarilíiinc. fup. Plin» 

Clãreo , es » ui , êre. Cie. ejlar claro , manefejlar- 
fe, apparcccr.Cic. fer illujlre > tf cl are eido t nobre. In* 
fula claret ejus adventu : Cie. he edebrj a ilha pela 
fuá chegada* 

Clàrefco , is , ere. Sen. Trag. efelarecer , fazer- fie 
claro. Stat. faterfe illujlre , efelarccido. Plaufu ela- 
refeere vulgi : Claud. f*~cr~fe illujlre com apphn- 
fa do povo. Clarefcit fonitus : Virg. ouve fe clara- 
mente o fom. 

Cianci to , as f ãvi , atum * ãre. Lucr. chamar , 
convidar. L. var. 

Clarifico , as , ãvi , ãtum » ãre. Plin. clarificar , 
fazer claro. L. var. Compurgo. 

Clãrificus > a , um. Catul. c. clara 9 ou que fu* 
claro. L. var. Clarifonus. 

Clãrigutio , õnis. f. Quint a publicação da guer* 
ra , pedindo coufas furtadas, Liv. a repte falia. 

Cango , as , ãvi , ãtum , ãre. Plin* denunciar , e 
intimar guerra pedindo primeiro em voz clara , que 
fe rejlitaão as coufas roubadas. 

Clãrisonus , a , um. Cie. c. que fòa claramente, 

Cláritas , ãtis. f. Plin. a claridade , o rcfplandor. 
Cie. a fidalguia , o lujlre > afama , digi.idads. Oa- 
titãs oculorum : Plin. à ciarcta da vijla. Clarius 
voeis : Cie. a cl reza da voz. Efle in claritate : C;c. 
ter reputação • fer illujlre , fer de hirm merecimen* 
to dijIinBo. ExceUere claritate nafeendi : Quint. tir 
hum na/cimento illujlre. 

Clãntúdo , íni^. t . Sall. a fidalguia » celebridade , 
fama y o lujlre. Craricudo veets : GeÍLa clareza da voz. 

Clarius % ii. m. Virg. fobrenome de Apollo , adora" 
da em Clara. 

Clà- 
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. . Cfciro » *s * ãvi,, 3turn , are» Stat, adorar fazer 
claro. Hor. illajlrar 9 fazer illujkce ^eunabrecer. Lucr. 
manifejlar » declara* - • 

Cjaror , õria* -ru» Plaut. a claridade 9 o*#cfplauào9 i 

Claros j *« Clarus , i. f. Ovid. C/tfr* , <fa /*- 
0Íu 9 em que-Jpella era adorado. 

Clãrus , a., unvQc* e* clara 9 .refplamdeeente. Cie. 
, e. manifejla » *«>rl* 9 fcU9 duvida* Çpu c, illujlre *fa- 
mofa > efclareeida, Clarjor. Cio Clariífímus. 

^/ir/>. Cie. Cauíis agendis clarus : Hor. advogada. 

Claífiarius , ii. aa* Csef. tf foi dada da armada. 

Clafsíceti , íni*. iB.Varr. a\trpmbçt** w ou trombe* 
tetro da armada* 

Clafslci , õrum, nu Varr. tf* trpmbeteiros da aram- 
ei** L. vtfr. Clatficines. 

Claâicúla a x. f. tf pequena armada* . • 

Clafsicum f i. n. Virg. ■ tf tron-ficla.Eor. o famda 
trombeta ,j final de acometer. Ganeje claíficum ; 
Oef. tfW yími/ /wrtf acometer. 

Clafsícus « a , um^ Prop. c. pertencente a armada. 
Claílicus feriptor : Geil. o Auãor cia/fico , v. g. Ci* 
cero 9 Virgilio , erc. Claílicum bellum ; Prop. a guer- 
ra? naval. Claífici : Curt o s remeiras.' . 

Òaífís 9 is. f. Cie. tf armada , /raíf . Virg. o exea» 
eito dè terra. Virg. huma não. Cie. tf clajfe , tf» />tfr- 
fc </tf /wvo Romana difiribuido por fuas ordens. Liv. 
• afiado . ou gráo de cada hum* Quint. a clojfe % cu 
as ejlmdantcs diftribuidos conforme p fett aproveita- 
mento, pucere, çlaJTem : Quint. fer Diãndor , ou 
principal na clojji. Quinta; clafíts homo : Cie Aa* 
mem vil 9 pobre % e da mais baixa condição. ■. 

CJãthrátus » a % um» Plaut. c. fechada com grade 9 
gcUJia , ou cancella. 

CJáchro > as , ãvi # atum , are. Col. fechar com 
grade , gelofia 9 ou cancella. 

CJáthri , ou Clãtri , õrum. m. Hor. m grade , ge- 
lo/ta 9 ou cancella de pão 9 &c. ( Clathra. ap. Prop. 
Sed. L. vtfr. CJ aufira. ) 

Clava , ae. f . Cie a maça » caehamorra. 

Clâvârium , ii, n* Tac. donativo feito aos foi dados 
para comprar certa infignia do vefiido. v. Clavus. 7 

Clâvãtor » õris. m. Plaut. a que traz , oa ufa 
dê maça. 

Clãvâtus , a » um. Piin. c. cravada com pregos. 

Claudendus » a 9 um. adj. part. Cie. c. que ha de 
Jcr fechada , tTr, 1 

Claudeo , es , cre. Csecil. ap. Prifcian. v. Claudi* 
CO. Antiq. 

Claudia tribu% Liv. a tribu » ou família Claudia 
nebiliffima em Roma. 

Claudiãrfcis , i. nu Claud. Claudiana , natural de 
Alexandria % Poéta famofo. 

Claudiãnus , a , um. Sen. c. de Cláudio , ou da 
família Claudia* 

Claudicam , antis. adj. part. Cie. c. que coxèa. 

Claudica tio » õnis. f. Cie. a coxear* 

Claudico f as , * ãvi • atum > are. Ovid. coxear. 
Claudi ca re in aliquo officio : Cie. claudicar , não 
proceder bem em algum emprego , tf« carga. Si Refp. 
claudica t : Liv. ^ Afim Jtfi Confales não he capaz* 
Claudicat frudus : Col. tf fruãq não corre/ ponde ao 
trabalha. 

Claudi tas , ãtis. f. Plin. a coxear* 

Claudius » ii. m* Hor. Cláudio > Emperador Ra • 
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Claudius , a » um. Hor. c. pertencente a Cláudio , 
#0 tftfi Claudias 9 família Romana. 

Claudo , is . u f fum , cre. Cie. fechar t ííttít. 
Vir*, cercar. Cie. concluir , acabar. Claudere verba 
pedibus : Hot. fazer verfos. Animam laqueo : Ovid. 



ehforéér \ afogai. Sanguinem : Pfin. ejlancar *fd%ct 
parara fungue. Agmen : Cuit. m.nà r et aguara*^ 
:Iter.: Ovid. impedir » embaraçar a cominho. Coroam : 
Juait. fer a ultima iguaria da cèa. ( Claodo. Claet* 
éUar. Cie. L* VtfA ) * • 

Claudus 9 a , um. Cie. c. coxa. Clauda fides : SH. 
fl vacíllante. Clauda carmina ; Ovid. verfos de Elo- 
gia. Claud» naves ; Liv. navios com remos quebra* 
dos. Claudus Deus : Cie Vulcana. Claudi more te- 
nere pilam : Cie. prov. quadra ao que fe applica •é 
tudo fem confdcrar fe he bom , ou moa : ( os an* 
tègas eferevião Oodus.) 

Clavícula , «. f. German. Casf. a chuvinha. Cie» 

# èlo da vide. r 

Clãvícu latim. tftf*v. Plin. i maneira da Ho ia vide 
Itívar. Cuniculatim» canal icujatios 

Cláviger , era > crum. Ovid. c. que traz chave*. 
Ovid. c. que traz maça. 

' Ciãris , is. f. Cie. 4 «Atfvf. Tib. • trança. Laconi- 
•ca clavfs :.Pla«t. chave que abre por dentro > e fechei 
por fòra. Àdimece cl ave m fcemine i Cie. fazer di- 
vorcie com a mulher. CJavis adultera : Ovid. a gazaa. 
> Clâvòla > x ou Clãvãla » te. f. Varr* efiaea da orvo* 
te para plantar* 

* Clauíi.. preu de Chudo^ ■ 

Clauftrítímus » ou . Çlauftrítumus. , km. GeH. # 
porteira. 

CJauílrúm, n. Virg. o elaujtr* a chufara \ a 
Itrgar cerrado. Ck*. a fechadura* ferrolho $ jrnar 
ca , trc. Objicepe dauArum : Curt. trancar a por* 
Ja% Clauftra.fefni : Liv. as praças foftes da fron- 
teira do reina. D«dal«a clauftra ; Sen» a laberinr 
tho de Creta > feito por Dédalo. Natura; clauftra : 
Lucr. os ftgredos da natureza. Clauftra pudoris: 
Plin, Jun* m madeflia. (•/ antigas eferevião. Cio-* 
ftrum. ) t . 

Clausula % a. f. Cie. a elaufula t conclusão » é fim $ 
remate. Claufula vit« : Sen. o fim da vida. Clau- 
fula fabula; : Cie o epílogo da coinedia. Clauíula :' 
Cie. tf ultima parte do período. Clauíula édfôi : Cie. 
tf claufula da editto. 

Clatifum t i. n. Virg. a largar fechada , clauf- 
tra % 

Claufus , a , um. adj. part. Cie. e. fechada , cerra-' 
fia , ej condida $ oeculta. Claufus pavor : Sil. Umoi 4 
dijtmulodo. Claufa domus pudor i , & fandliroo- 
niae : Cie. cafa fem honeftidode , e fem virtude. > 

Clavulus 9 h in. Cato. a preguinho 9 u tocha , a' 
cravinho* • 

Clãvus 9 s^m. Hor. # prèga 9 -travo* Clavus car* 
pitatus : Varr. prègo de cabeça. Clavus trabalis : Hor. 
prégo grojfo para troves. Beneficiam trabali clavo 
fijjere : Cie. perpetuar a memoria do beneficio. Pan- 
gere cia v um : Liv. pregar hum prégo no templo > 
pif contar mais hum anno. Latus clavus : Suet. ni* 
de purpura % e oura, com feitio de cabeça de pre- 
go na toga do Senador , e a dignidade de Sena- 
dor. Auguíhis clavus : Suet. nâ de purpura 9 e cu- 
ro com feitio de cabeça de prégo na toga dos ca- 
vai leiros Romanos , e a dignidade da Ordem Equef» 
tre. Clavi pedum : Plin. os ca lios dos pés* Arbo- 
rum : Plin. doença das arvores t a que chamão fungão. 

Clãvus 9 i. m. Virg. o léme da não. Viduus cia* 
vus: Stat. léme fem piloto. Clavum imperii tene- 
tc : Cie, governar a imporia* 

CLE 

Clêma • atis. n. Plin. a correiola , herva* 
Clêmãtis » ídis. f; Plin. a congoxa herva. 
Clcm^títis 9 ídis. f. Plin* a arifieloquia longa 9 
herva ^ ... 
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Clêmenft , «irtifí »$.*Cic. cTchmtnte , pUOtfa.* 
hranáa • benigna* Ciemens ca&igatio : Cie reprthen* 
são i ou cajíigo .moderado. ClementitTumis amms.: 
Ovid. ria flacidi \fimo. Ciemens wmoc : Sall. rumar., 
ou fama $ que publica defgra f ai tevês* * Ckmeiitior. 

.eamp. cai. 

Cicmeitter. <rfu. Cie. c#m clemência , /em ira , 
nignamente * brandamente. Colies clementer aflbr- 
^entes : Tac. inteiros de fácil , efuave Job ida. Clc- 
merrtra*. c«mp. Tac. Clement HB me. /tf/i. Plaut. 
. Clêmentia * ae; f. Cie. tf clemência , bondade , 
, mifericordia » brandura , benignidade , modera* 
fio* Qemefith* hytrriis : Col. inverno amorofo • fem 
/rio exccjfivo. Caeli clementia : Liv. r/ima tempera- 
do. Clementia : Claud. « D*f/* demência. 

Cleõnas , ãruwi. f. Ovid. A«m /*£*r <f* Pclopom* 
ttefo junto ao bqfqve Ncmeeo. 

Cleõnc , es. f. Plin. * me/mo. 

Cleõnrus , a, um. Stat. a. do mtfmo lueor. 
Jus deonaenm : Star. o $jf/n> <fe Cleonasa 
ftirps : Stat. a dejeendencia de HerCkíes* 

Cltòmchim 9 ii. n. Plin. 0 ctiaopodio , herva. - - 
- Cleópatra- * «• f. Mart. Cleópatra , Rainha do 
Egypto. 

Clèpo , is f pfi 9 ptum » ère. Cie. roubar. Cleptie 
fe : Sen, Trag. occaUar-fe , efeonder-fe. 

Clepfo » is 9 pfi , psere. Varr. ex I ucr. o me fino. 

Clepfydra » ar. f# Plin o relógio de agua # que ufa* 
vSê os antigos » como nés os da arèa. 

Ckpta, ae. m. Plaut. o ladrão. 

Clêrus 9 i. m. Plin. bichinho , om tinha das col- 
mèas 9 que impede encher os favos. 1 

CU . 

CllWniiS 9 i. m. Plin. o forno pequeno para toxer 
pão 9 fTc. Col. panella 9 ou funil hante vafo 9 largo 
mo ftmd? 9 € tftreilo na bocca. 

ClTdton , ii. n. Plin. a guela dà atum , peixe. 

Cllduchus , i. m. Plin. o porteiro. 
• Cliêns » entfs^ m. Cie. o vajjallo , afilhado * o que 
e/lá de baixo do patrocínio de alguém. Cliens. f. 
íior. Sed L. var Clienta. 

Clienta , a. f. Plaut. a afilhada 9 a que he patro- 
cinada % prottgidn , CJV. 

Clientela , «. f. Cie. a protecção-, o patrocínio , 
favor do patrona, C»f. o obfcquio do afilhado para 
a patrono. Sall. a multidão de afilhados. 

Clientula , »• f. Afcon. a afilhadinha • tTe. 

Clima t atis. n. Vi*r. medida de terra de 60 pés 
tm quadra* Vitr. o clima, ( Vitr. eferevto em gre* 
IjO 

ClTntâcis >hH9« f.Vitr. a efeadinha , pequena efeada* 
CITmacler , êris. m. Plin. a nnna climatérico , ou 

critico t v. g. o anno 6 $ tfV f<W«. 

Cllmaclêneus » a , um. Gimaclericuin tempus t 

Plin* tf Ump climatérico , ou critico , e fatal para 

et ir ida. 

Clínrâcula; • ãrum. f. Geil', efpecie de dardos v om 
lanças. L. var. Clunacula;. 

Clínâmen , ínis. n. Luct. a inclinação. 

CITnãtus » a , um odj. paru Cie. c. inclinada. 

Cllnice , es. f. Plin. a medicina pratlica $ que tra- 
th do regimento dos enfermes. 

CITmeus 9 í. m» Mart. o medico praflico. ( Plin. o 
daente fem qfperança de vida , ou incurável. L. var. 
Cynicus. ) > 

CITno » as » âvi 9 âtum , are. Lucr. inclinar » aha* 
ter. An*iq. L. var. 

ClTnôp£le » es. f. Suet. affiduitas concubitus ; 
qUbddam quafi exercitittm palcílrae. - 

CKnòpodium » ii. n. Plin. dinopodia , ca poejo 
dos montes $ herva. 
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Clio 9 ús. f. Ovid. Clio » hanm das nove Mofas • 
inventora da htfiaria. 

Clltcllx , ãrum. f. Cie. a albarda. Feft. hama tf 
peeie de iermento. Clire41ar'bovt íwponcre : Cie* 
prov. dar oficia , ou emprega a quem não kM apta 
para eUe. ' T • ' ■ 

CITtellârius , a , um. Cie. e. jr*e traz albarda* Mo- 
lus Clitéllartas i C#l. maeha ée Ma+da. 

Clítõriut »- a , om. Clkorklstfbhs : Ovid. Lacw: 
Plin. o lago % ou fèntê de CtiÍ9rio\*uja agua taufa 
aversão ao vinha. 

Clltumnuf $ i. m. Virg. Clihemna 9 r. em Umbria. 
* CITtumnus » a % ,' um. Mat. ir. 1 «V rio€litumno: 

ClívTna , f. Plin. «v< , f«e vi^tf nos agouros 
prohibia fazer fe alguma eoufa.' L. var. Gihhr. 

Clivius , a , um. F eft. c. drpcultofa , tfri/wj. Auf- 
picia clivia : Fèft. agouros* que prohibião fazer «/- 
~gnmn cvufa. GKvta. ave. 1 v. C Hvmt. 

Cllvôíiis , a 9 um. Col. c. ladèirtnta 9 r/b^A ^< 00- 
fíirtfi. Clivofior. comp. Luey. 3L. var. Dhffrtor. 

CHvulus , i. m. Col. o ooneirlHh* » ladeirinha. 

ClWum , i. n Cato. ap. Non. e 

Clivas , u m. Cie. cojla t ou )aiehrn do monte* Q\è. 
o outeiro. Sudnre in uno clivo : Ovid. trabalhar em 
vencer a mefma dificuldade. 

CL O . 

Cloaca 9 «e. f. Cie. a th oca , r o cano , por onêefc 
defpejio as immundicias , e agnas da chuva , ' Vc. 
Arcem facere ex cloaca: Cie. prov. engrandecer » 
e louvar a hum indigno. 

Cloãcãlis » le. Cato. op. Feft. e. di cloaca. 

CloãcJrfum 9 ii- n. t lp. dinheiro 9 om tributo pa- 
ra limpeza das cloacas. l * * 

Cloácír» ; l au CfoãcTna Vemrfs. Plin. Vénus Cha- 
cina , Dcqfa da limpeza. ~ 

Clõãco , as , ãvi , atum , are. Féft. fujar t encher 
da immandicias. * 

ClGdíco 9 as , âvi f ãtum , ãre. em lugar de Clau- 
dico, coxear. Veter. ap. Cie. 

Godo , is , fi , fum 9 ere. em togar dè Chudo : ap. 
Veter. Clodunt. Plb. fechão , ecrrão as olhos. 

Cloilellum , i. n. Petr. a pequena fechadura t om o 
buraco da fechadura. 

Cloftrum * i. n. Cato. v. Clàuftrúm. 

Clõtho , tis. f Stat. Clotho , huma das ires Parcas. 
( Virg. Clotho f f. de Nereo , < Dcofa da mar* L. var. 
Doto. ) 

C L U 

Cludo t is , fi , fum 9 ère. Cie. fechar, v. Claudo. 

Cludus 9 a 9 um Plaut. c. coxa. v. Claudus. 

Cluens 9 entis. àdj. part* Cie. c. que he nomea ia » 
ou famigerada. 

Clueo , es , cre. Lucr. ou Chio , h 9 è*re. Plaut. fer 
nomeado 9 ou ejlimado. 

ClunârHis ,a, um. Petr. e. que pertence às nádegas. 

CIúnTculus 9 i. m. ou ClQmcâlà 9 a*, f. Geil. a na- 

degafinha. 

Clúnis 9 nis. m. Mart. f. Hor. a nádega. 

Cluninftaridyfarclide* , «. m. Pfeot. nome fingido 
para figni ficar hum capitão terrível 9 e ridículo. 

Cluo t is 9 £re. Plaut. v. Clueo. Vetr. ap. Plin. 
alimpar. 

Clíípea 9 se. f. Plin. peixe pequeno , que mata o 
atum. 

ClurTnus 9 a , um. Plaut. c. de bogio fem raio* j£ 
var. Cinninus. 

Clufi. pret* de Cludo. 

Clusílís , le. Plin. c. que facitntentt fi fecha* 
Clúíhis »ii. m. Ovid. humfobrenome de Jana » por» 
qme fe fechava a porta do fem templo na tempo de pais. 

Cluf- 
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Clufter. v. Clyfter. , 
Clufus j a . um. adj, part. Val. Flac. e. fechada, v. 
Ciaufi». 

CLY 

Clymene 9 es. f. i. b.,Qyid» Clymene » m£i </e 
Faetonte. 

ClymSnêídet \ Um 4 f. í. b. tWd.' #t írm^/ 
Taetontc. 

Clyrnènêtus , a 9 uni. r. b. Ovid.* *• de Clymene. 
Clymeneia proles : Ovid. Faetonte, 

Clymwiêus , a , um. 1. b.Stati àmefmo. Clyrhe- 
nea germina : 8tat. es chcúpoè w enr cue fe tróns* 
formèrão as filhas de Clymene. '* 

Ciymgne* , í. m. 1. b. oà Otymfmim , tn.i.b. 
Plin. m herva faboeira. 

dypeâtus',' a'.* um. l« b.Vfrg. e. armada de efeudo. 

Clypeo ; as , âvi , atum , áre. I. b. Pacuv. ap. 
Kon. armar cam efe* do. 

Clypeom , i. n. i. k Liv. e 

Clypeus. i. b. oa Cfípeus 9 1\. m. Vfrg. a efeudo t 
es rodela. Piin. a Imagem pintada no t feudo* ' % 

Clyfmus , i. m.Scrib. Larg. o eryjlcl f oh ajuda , 
mezinha. 

Clyfter , êns. m. Plin. • ery/lèl , ou ajuda. Scrib. 
Larg. a feringu para lançar ajudai. 1 

Clyftêrium , ii. n. Scrib. Larg. o mefmol 

Clytemneftra, *. f. 1» b. Ovid. Clyiemnejlra 9 
mãi de 0 refles. 

Clytie > es. f. I. b. Ovid. Clyde, dònzêlla amánte 
de Apollo , e transformada em gira/hl. 

Clyptus , i. m. 1. b. Ovid. Cleto , hum dos Cen- 
tauros. 

C M 

C. M. Cãfar Maximus. CaurTa morth. Curavit mo* 
numentum. Conjux marito. C. M. D. Conjux mari- 
to dedit. Conjugi maritus dedit. C. M. F. Chrif- 
íinwe memoria; foemina. Conjux marito fecit. Cora* 
vit momimentum fieri. C. MO. F. Clariffim* me- 
morias fecit. C. M. S. Condidft monumentum fibi. 
C. M. T. Curavit monumentum teftamento. C. 
W. V. Clariífimae memoria; vir. Curavit monumen- 
tum vivus. 

C N 

C.N. Caius nofler. Civis nofter. C. NB. CarifTimé 
nobis» CN. Cneius. C. N. Caii nepos. CN. Congia- 
tium. 

C N A 

CnaTort , õnis. m. Feft. a efpadinha , inflr amento , 
eam que as mulheres dividia o o cabello. 

Coecos , i. f. Col. v. Cnicos. 

Coêdinus , a , um. Oleum Cnedinum : Plin. aleé 
ie hortigas. L. var. Cnecfnus. 

Cneõrum , i. n. Plin. o trovifeo , arbufto. 

Cnephõíus , a , uni. Feft. e. tenebeofa 9 efeura. 
Mtiq. 

Cneftron , ou Críeftrum , i. n. Plin. • trovifeo. 
Cnlcos , eu Cnlcus , i. f. Plin. o cártamo \ oa aça- 
frão bafiardo f ou cardo fantlo. 

Cnide , et. f. Plin. hum* cofia de pèixc. 
Cnidus. v. Gnidus. 

Cnõdax » íeis. m. Vitr\ a torneja 9 o prego 9 ou for- 
ma de ferra na ponta do eixo de qualquer maquina 
para ter mão na roda , fXc. 

C O 

C. O. nas notas R* monas : Civitas omnis. Civis 
Optimus. Conjugi optfmo. COIV. Onjugi. COER. 
Curavit , ou curaverunt. COIR. e C.OIT. Coiravit , 
id efi , curavit. COH. I. A FR. C; R. EQ. Cohors 
primz Africana civium Romanorum Equitum. COI. 
KA- Conjugi cariílimo. COL. Collcgium. Colonú 
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Coiohh. CÒL AA. PATRi Colonfá Augufté Pá- 
treníis. COL. E. C. Colon i ejus cólon ix. COL. F. 
1. A. P. BAR. Colónia Faventié Julia Augufl* pia 
Barcinoneníis. COL. EQ. Colónia equeítns. CO li. 
VIC 1VL. Colónia vidiix Julia. CO. M. Comimi- 
ni Matri. COM. Comes. Comitium. Conimuniti^. 
Commônis. Cortrparaturà. CÔA. AS* Commuiritas 
Afia. COM. v OB. Comes Obryzi. COW. OR. Cò- 
mes OrieflthXOMP.Compaii. Comparatum. COM. 
R, P. Comes- rei t>rivatr. C OM.tí. L. Comes Sacra- 
rum lárgitionum» CON. Congiarium Conlega. Ccri- 
fenfu. Confervator. Conful. Controvertia. CON. P. 
S. Confularis provinciae ^íciKse. GONR. P. S. Cor- 
redlor piovinciae Sicilia?. CON. SOL. D. CondendO 
folum dedit. CONS. Confervator. Confualia. Con- 
ful. CON.V. E.<F. Conjux viro egrégio fecit. COR. 
Correclor.Cornelia. Cohors. CORN. Corona. COR. 
TR. Cornicularhis Ttibunk COS. Conful. 

CO À. 

Cõa > õrum. n. ou Côa veftis : Hor. ejpecie de bef- 
tido fino 9 e tranj parente, v. Colis. 

Coaccêdo , is , efli .cflfurrt , è>e. Platit. chegar Juu* 
tumente. ^ 1J 

Colcervãtio » õnfs. f. Cta> amVnfoar. 

CoScervãtu^ » a , um. udj. part. Cie. c. amontoada 9 
pojla em montão. 

•» Oeiíícervo /as aVi , atum , âreV Oc. amontoar f 
aceumular. *' * : 

Cóâcefco ; h'? attui % 2Trc Cie. azeda r-fc todo f ou 
juntamente. v 

Coacle. ad$. apettadamente , brevemente. Coaclius. 
c<m\p. Geil. 

Coaclans , antis. adj. part. Lucr. r. que obriga com 
violência. 

Coadília » orum. n. Urp. pafmos de feltro , feitos 
de lãa % como fe fazem os chapeos. 

Coaítio , unis. f. Coaâio argentaria : Suet. a coU 
lecção % ou cobrança do trigo. Coaâio caufe : Af- 
con. o refumo 9 ou fummario da caufa. 

Coa&ò , as » âvi 9 atum 9 âie. Lucr. obrigar com 
violência. • J 

Coaclor , õris. m. Ck. o collcttor , recebedor do di* 
nheiro , que fe tira das coufas vendidas na almei- 
da . Sen. o que obriga com vioUneia a fazer alguma 
cottfa. Cato. o pajlor , ou guarda do gado. 

Coaôura , se. f. Col. a colheita , o que fe tolhe » 
ou recolhe. * 

Coaâus • a t um. adj. part. Cie. c. obrigada , vio- 
lentada. Cie. c. ac cumulada , Congrtgada 9 junta \ 
amontoada. Coada; lacrymx : Virg 4 lagrimas violen- 
tas. Lac coaclum : Ovid. Ictte toalhadc. Coada alvit 
Celf. o eferemento duro. Coadx lana? t Plin. ou coa- 
da : Ccf. feltros , ou pannos de lãa feitas 9 como Jb 
fazem os chapecs. 

Coadus , ús. m. Cacf. a força , violência. 

Coaddo 9 is 9 dídi , dítum » íre.Cato. ajuntar t unir. 

Coadjício 9 is , cci , edum , erc. Col. acercf contar 
juntamente. 

Coadúnatus , a , um. adj. part. Paul. Idus. é. coo> 
d una da » unida. 

Coaduno 9 as » ívi , atum • ire. Uip. Idus. coa> 
dunar > ajuntar $ unir. 

Cofcdíticátus , a , um. adj. part. Cie. c. juntamen- 
te edificada. 

Coxdífíco 9 as , âvi , atum , are. Cie. edificar jun* 
lémcntc. 

Coxquãlis , le. Col. c. da mefma idade , igual. 
CoaequãlTtas , ãtis. f. Modeft. Idus; a igoaldode. 
Cosequãtus , a » um. adj. part. Sall. c. igualada 
a outra. 

Coa*. 
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Cotequo» a»f ?vi , .fitam , ire. .|9aH.) igualar í 
.'uplasnar. t ' . . ' i 

Caçquus , a , um. Çoxqua pars ; • PJjn» metade. L. 
var* /Equa. m . } - 

Coaevus, , a , un> Qc. c. tto nufmari^aie, L. v^fw 
^Coquus. • >') . 

Coaggero » as , ãví , • atum , £re. ÇoL amontaar 
cobrindo. 

Coãgitãtio , õnis. f. Cie. tf agitaçfo , 00 mêvimtn- 
U> fimultaneo. L* var. Contagio »pnis. 
. Coagmentãtio » õnis, f. Cie. 0 p*£0r /nptfttf 000/0 a 
outra > « 00*00 , CFç. 

Coagmentàtus > a^ u«. adj, part. Ciç, .*> pegada 0 
,00/rtf , 00*0*0 , travada *iGc. 
. , Coagmento > as^ãvi , aturo , are* Cie. ptg^ir *«- 
700 .000/0 tf otf/rtf , travar 9 ajuntar , 000% , 

Goagmentum , i. n. Plaut. v ajuntamento dt hum* 
coufa a outra » tf #11100 , compofição t C7c. Coagmerji 
tum lapidum : Cgf. tfi junturas das pedras no edifício. 

Coãgulãtio ,õnis. f. a x coagulação , ou o coalhar* 
. 4 Coagulâtus , a > um. aaj. part, .0. sopeada % 
coagulada, \ ^ 

. Coágulo, as, èvi >( átUm, âre^ Pliri* coalhar % 
toagulár. 

Coãgulum , í. tu ?\ip. o coalha , e tudo o qae fer* 
ve pura coalhar* Coâgulum amoris ; Géll. o motivo , 
ou incentivo para amar mutuamente* 

. CoãJeo , es , ui, ítum -, êjre. ?\in. crefeer junta* 
mente. L. var. Coalcíco , e Òolo. 

Coâlefcens , entis. adj.jparU Li*. 0. 1**Jç une 9 ou 
crefee juntamente. 

Coâlefco • is , ui , ítum % ere. Plin.. unlrfe 9 oj a ri- 
far -jc. Plin. pegar a arvore , crefeer , aumentar fc, 
juntamente. Coalefcit vulnus : Plin, cerra? fe aferi- 
da. Còaluerant omnhim animi : Liv. concordarão as. 
vontades de todos » unirao-fe os ânimos. 

Coalitus $ a , um. adj. part. Tac. c. unida , crefei^ 
da ^çtigmentada juntamente com outra. , 

Coamlcus , a > um. Cie e. amiga juntamente. L. 
var. Comicus. 

Coanguftãtus , a , um. adj. pari. ííjrt. c. aparta- 
da » ou ejlreitaia juntamente com outra. 
. Coanguílo , as 4 ãvi » ãtum , are, Cie. apertar * tf- 
treitar. Coanguftarc legem : Cie. refiringir , coar* 
Bar tf Ui. 

Coarâãtlo , õnis. f. Liv. o aptrtâ » apertão. 
Coatdãtus , a , um. adj. part. Cie. c. apertada % 

eflrciiada. 

Coarão , c Coarto , as , avi , atura , are. Cie. 
coartar , apertar , rejíringir , ejtreiiar 9 abbreviar* 
Paul. I£lus. obrigar por forca. Coar da re iter : Cic^ 
úbbreviar o cominho* 

Coãreo i es , uí , cre » ou Coãrefro , is , fre. VitT4 
afiar fecca » au Jeccar fe juntamente com outro. 

Coarguo , is , ui , utum , ere. Cie. reprehender 9 
provar % mojlrar , convencer. Coarguere errorem í 
Gc. mojlrar $ convencer a erro. Defidiarti : Cie. r*- 
prehender a preguiça. Mendadum ^Cic. de/mentir, 
Coargui criminibus : Cie. Jer convencido dos crimes. 

Coafpernans > antis. adj. part. c. que defprcia jun» 
tumente. L. var. Adfpernans. 

Coafsãtio 9 ou Coaxãtio , õnis. f. Plin. o folho t ou 
forro de ta boas no pavimento. 

Coaflb 9 ou Coaxo , as , ãvi » ãtum $ are. Vitr. 
folhar 9 affoàlhar % oU forrar de ta boas o pavimento. 

Coafsõlet. L. var* Aflòlet. 

Coaudio 9 õnis. f. Cie. o augmentò t acerefeenta- 
menta. 

Coaxo » as > ãvi > ãtum $ ãre. Siitt. cantar a rãa* 
Coaxo. v. Coaflb* 
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Cubio » õnis. m« Plin. cadozes $ peixe. ; 
Cõbion t ii. o» flin. efpcchi de maleitas % kervà. 

- . G O G •* 1 

, Çocccâmn v ou Cçcêtum t i. q. Feft. Ubidafcitá 
"de mel 9 a dormideiras. , f 

Coccinãtui » a f nau ílart,. <r. neftidã 4e grâa , 
w efcarlata. . t . . , . . , 

CoccVi)tUS » a,, um. Plin. A gr^n » efcarlata. 

C/Kcjnum , i. n. Mart. # vefiido de grão »ou cf* 
cari ata. \ , , ■ 

Çoccinus , a * . um. Mart. r. tinta, dt grãa , 00 
1/^ c^r </0 g^rtftf. 

Cpccum , i. t q..Plin« a gria % oufruBo de kuma 
efpecie de tarrafeo. , Coccum Gnidum ; Plia. 0 ba- 
ga do ttovifeo 9 ou da herva de João Pires. 

Coccygia , sc. f. Plin. hum* {Jptcie dc arvore, 

Coccyx 9 ygis. m. Plin. o euco , ave. 

Cochlèa 9 ae. f. Çic. a eafca do caracol 1 e a cara- 
col* ViU. # </tf lagar. Vitr. ^11010 efpecie dê 
lomba para tirar agua. Varr. efe ad afeita de caracal^ 

Cqchlear. Çol. ou Cochleãre , is. n. Mart. a co* 
íher. Cochleãre muítí : CoJ. huma colher » ou hu* 
ma colherada de moflos 

Cocbleãris , e. Plin. ç . de colher. 

Cochleãrium'» ii. n. Varr. o viveiro de caracóis é 
Scrib, Larg» 0 eejher. Cochlearii menfura; Scnb. 
Larg. A*oi0 colher , 00 c pifar ada de alguma coufa. 

Coe h lides 9 uno. f* Plin. pedras preciojas » ^«e ^0 
lavrão com alguma fimilhança de caracol. 

CÕcínàtõrius. v. Coquinatorius. 
. Cocio » õnis^ m. Plaut. o regattador^ que na com- 
prar 9 e vender Qajl a muito tempo. ,L. var. Coãio. , 

Cociõnor » ãris > ,ãtus A ãri. Quint. regatear na 
PW» • , , , . 

Còeítãtõrius. tr. Coquinatorius» 

Coçles , ítis. m. Vixg. 07^/0 , 000 /<m Aama. 

V^?0. 

Còcolobis • is. f. Plin. iivtf Â 

Cocla , te. f. Mart. 0^00 cozida. 

Codlibílis » le. Plin. c. que facilmente Jc coze » 
00 100V cozer fe. \ 

Codílis , le. Ovid* r. cozida. 

Codio 9 ònis. f. Plin. 0 cozimento a 0 d ecoe ç ao i 
digeflão. 

Coclívus um, Plin. c. de b$rn cozer ê quefe 
coze facilmente. 

Codor 9 õris. m. Petr. 0 cozinheiro. L. var. ti- 
flor. Júris codor : Plaut. 0 demandijla , que arma 
demándtís. Codor : Sen. 0 pródigo, L.var. Decodorv, 

Codúra 9 m. f. CoL 0 cozimento . 0 000 ^ ^^0. 
Plin. 0 c0/*r , que amadurece as fruttos. 

Codus , a 9 um. dj. part. Hor. 0. cozida 9 cozinhar, 
da. Codus frudus : Plin. fru&a madura. Bene co- 
dus fermo : Cie. dijeurfo bem trabalhado > e maduro. 
Agget codus : Prop. marachão de ladrilhos. ( Júris 
codiòres : Plaut. os Jurifconfultos mais fabios. L. 
var. Codòres. ) » 
. Coculum ,i. n. Cato. 0 caldeirSofinho. ( Plaut. /f- 
nha miúda. L. var. Foculum. ) 

Cocus. v. Coquus. 

Cõcy tia 9 õrum. n. Hor. Sacrifícios 9 t feflas de 
Proferpina , que fazião as feiticeiras para conciliar 
amor. L. var, Cotyttia. 

Cõcy tius 9 a 1 um. Claud. c. de Cocyta. 

Côcytus , i. m. Virg. Cocyta , r. de Campania. 
Virg. Cocyta 9 r. do inferna. 

COD 
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C O D 

Cõda , x. f. em lugat de Cauda. Varr. ap. Kon a 
cauda , ou. rabo. Anliq. 

Cõdcx , íeis. Col. o trinco da arvoe. Cíc. o li- 
vro , caderno , ou cartapacio. Codex acctpti , k. ex- 
penfi : Cie. livro do rt coito » e dejpeza. Ap. Idos. 
Codex • fignifica o volume * que comprekende as leis 
dos Imperadores Romanos. Codex : Plaut. trambolho , 
que Jc punha aos aforavas por cajiiço. v. Caudex. 

Côdicãric naves. v. Caudicaxix , er*. 

Cõdícillus > i. m. Cie* o livrinho , coder ninho. Ci # c. 
a carta. Sen. o bilhete , ou ejeritinho. Suet. a pa- 
tente . provisão. Cato. tronco pequeno, Tac. c o áud- 
io , mt cédula da te/lamento* 

Codiaminon. v. Cyclaminum* 

COE 
Coè"«i. pret. deCogo. 

Cocl&ca , ôrum* n. Plin. remedias para a fluxé 
ia ventre. 

CocJiaci , õrum. m. Plin. os que padecem fluxo do 
ventre » CTc. 

Cceliãcus , a , um. Cocliacus mor bus : Cato. fluxo 
da ventre > quando o alimento fe expelle Jem dececçõo. 

Coclhis mons. Tac o monte Célio , ou de S.Joia 
de La troo em Roma. 

Coclum , Cc. v. Gelam. 

Coeaio , is , emi » eroptum , cre. Cie. comprar 
juntamente » ou muitas eoujas. ( Suet. ajfalariar , 
aja fiar por falario. L. vor. ) 

Coemptk> , õnis. f. Cie. a compra mutua , cchbre 
aeremaaia nos antigos matrimónios. 

Coemptiõnãlis . Je. Cie. c. de pouco preço r e que 
Jò cam outra melhor Je péde vender. 

Coemptor , õris. m. Juv. o comprador. L. var. 
Coemptus. 

Coemptus * a > um. adj. part. Hor. c. comprada $ 
ou comprada juntamente. 

Cccna , c f. Cie. a cea 9 ou o Banquete. Suet* o 
cenáculo , o lugar do cèa. Cana recta : Mart. ban- 
quete , que dava o os ricos de Roma aos Jtus afi- 
lhados , ou patrocinados. Cocna dúbia : Hor. banque 
ta , em que sio as iguarias tantas , que Jc não Jabe 
assai Ja ha de comer. Afpera cocna : Plaut. cea pobre. 
Caput cocos: Cie. a primeira coufa » ou a pruici 
pai, que vai á meja* Cocna Cereaiis : Plaut. ban- 
aatete magnifico. Cocna fine fanguine ; Hor. cea de 
kervas , c legumes. Pater coenae : Hor. o que dà 
ic cear. Prima cocna » altera cocna * tertia cocna; 
Mart. primeiro » Jegundo 9 c terceiro prato, Cocna 
viatica: Suec banquete por oecofião de de/pedido , 
ou viagem. Cynica cocna : Petr. cea pobre. 

CccnãcuJária • ac f. Cocnaculariam facere : Ulp. 
Ictus. allugar ca/as para fl , e allugar depois a ou» 
trás alguns quartos das me/mas cãfas , porá ficar 
ncllas de graça , ou com lucro. 

Cecnàculãrhts > 'ú. m. Ulp. T&tis. o que alluga ca* 
Jas do modo Job redito, v. Cocnacularia. 

Ccenãcúlum , i. n. Varr. o cenáculo • ou a caja , 
aonde Je come ; refeitório 9 tine tio. Cie. o Jobrudo 
ia cafa. 

Cocnans > antis. adj. part. Cie. c. que eflò cean- 
do 9 Cc 

Coenãtícus , a , um. Plaut. c. pertencente à cea. 
Spem hic habeo coenaticam : Plaut. tenho efperança 
de cear aqui. 

Cocnãtio > õnis. f. Suet. o cenáculo > refeitório , 
thnello , tTc. 

CocnãtiuncuJa , x. f. Plin. Jun. o pequeno cenacu» 
Í* % ou refutaria* 
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Coenâtõrium i \u n. Mart. veflido 9 que ufavSo os 
sXomanos nos banquetes. 

CocnãturiOf is, íii. Mart. ter vontadt de cear. 

Cocnãuis , a , um. adj. part. Cjc. c. que ceou. Cce- 
natte noâes : Plaut. noites $ qne Je pojjârãa em ban- 
quetes cfp tendidos. 

Cocníto , as i âvi » âtúm , ãfc. Cie* cear fiejucn- 
temente. 

Coeiío , as , ãvj , atum » are. Cie. cear. Cocnare 
alienum : Plaut. comer á cofia alhea. 

Cocnõfus , a , um. Col. c. enlodada , chea de lodo. 

CocnúU , a% f. Cie. a pequena cea , ccajinho. 

Cocnuru , i. n. Cie. o lodo , a lama. Cie. a malda- 
de t torpcia. Cie. o homem maivêdo , e torpe. 

Coco , is , Ivi # ítum » Iré. lèr. ajuntar Je % unir- 
Je. Cxt. Jaier liga. ftepos. conjurar. Coiíe in tauie- 
ra : Virg. vjujlerjc , fazer concerto. Socictatem cum 
aliquo : Cie. Jazer liga , ou amijade com alguem. 
In aceufationem alkujus : Plin. conf pirar para aecu- 
Jir algutm. Coitur focietas : QÁc.Jazrfe liga. Coirc r 
OvitL ter copula. 

Cocpi , pifti , ptum , piíTe. Cie. ter começado. 

Coepio , is , coppi , ptum , ire. Plaut. começar. 
( he verbo antigo • mas ajudo Jrequent emente no pre- 
térito perfeito , Jupino , e tempos que dejles Je f ar- 
mão. ) Aliura quxftum coepiat : Plaut. tome outro 
officio. 

Cocptans * antis. adj. part. Sil. à. que começa. 
Cocptatus t a » um. adj. part. Tac* c. principiada *' 
começada. 

Cocptô , as > ãví , atum • âie. Cie. começar , prin- 
cipiar. 

Cccptum , i. n. Ovid. o principio > exórdio* Virg* 
a emprexa 9 a canja principiada. 

Cocptus » os. m. Cie. o mejmo. 

Cceptus » a , um. adj. part. Virg. c. principiado , 
começada. Liv. c. que começou , principiou. 

Coèpulõnus , i. m. Piaut. o companheiro na ma* 
Ja 9 ou no banquete. 

Cocquito , as , âvi 9 atum , ãre. Ur. addor com 
outro a cavallo. L. var. Cum equitatu em lagar 
de CoequiUvérant. 

Coerator. em lugar de Curator. XII. Ta b. ap. Cie. 

Coeroens , entis. adj. part. Cie. c. que refrèa , re- 
prime , Cc. 

Coerceo , es , ui , ítum , cre. Cie. apartar . re- 
frear , reprimir » conter t moderar» Coercere vincu- 
lis , morte : Cie. cajligar com prisão , com morte. 
Se módico : Sen. contentar Je com pouco. Bella nu* 
ineris ; Ovid. dejerever guerras cm verfo. Liturâ 
carmen : Hor. rifar , emendar o verfo. Aliquid com- 
plexu fuo : Cie. abraçar , comprehender dentro em Ji % 

Coercitk) , ou Ceonio , õnis f. CeJf. o apertar , 
o reprimir , o rejrear. Liv. a pena , o cafitgo. Suet. o 
poder 9 a autoridade para cajligar. 

Coercltus , a , um. adj. pari. Ovid* c. apertada , 
rrjreada , reprimida 9 pufa. Suet* c. emendada , caj* 
tilada. 

Coêro 9 as > âvi , atum , are. em lugar de Curo. 
XII. Tabul. apud Cie. 

Còerrò , as , ãvi , ãtum , ãre. Paul. Iclus. andar 
vagabundo juntamente com outro. L. var. Cocro pro 

Curo. 

Catus , ús. m. Cie. o ajuntamento , a companhia , 
congregação. 

Caus , i. m. Virg. Ceo gigante , f. da Terra. 

Cocxercttãtus , a , um.Quint* c. praãscada » exer- 
citada juntamente. - 
C O G 

Cõgens j entis. aaj. part. Ovid* o. que obriga , ev* 
v. Coió. 

Co- 
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Coggygrii. v. Cpccygia. 
Cõgírâbflis , Je. Sen. c. quefe pôde confederar. 
Cõgitãbundus 9 a , um. Celi. penfatkva. 
Cõgitans 9 antis. adj, paru Quint. c. que confede- 
ra 9 &c. 

Cõgítãte. adv. Cie. confederadamente , de propafeto. 

Cõgítãtim. adv, Cie. o me/mo, 

Cõgítãtio » õnis. f. Cie. o penf amento , cuidado » à 
confederação , meditação, Vitr. 0 invento % ou a in- 
venção. Homo cogitatione nulh : Cie. homem efe o» 
lido tjem entendimento, \ 

Cõgitãto. adv. Cie. confederadamente » de propofeto, 

CõgTtâtum » i. n. Cie* o penf amento , o cuidado , 
a confederação* 

Cõgitatus » ús. m. Sen* o me/mo, 

Cõgítãtus 1 a 9 um. aaj. part. Cie. c 0 penfada > rwf- 
<ftra</« , confederada. 

Cogito » as » âvi 9 atum , ãrei Cie. confederar 9 me- 
ditar t cuidar, Cogitare fecum animo : Cie. in ani- 
mo : Plaut. cum animo : Ter. meditar fá comfego. 
Libidinofe : Cie. ter penf amentos torpes, Cras : Cie* 
determinar tenção de fazer á manhã o jornada. 

Cognãti t õrura. m. Cie. os parentes por conjan* 
guintdade. 

Cognatio » õnis. f. Cie. a parente fco por confan* 
guinidadcé Cie os parentes por confanguinidade. Cie. 
a parecença » femilhança. Cognatio e quorum : Plin* 
a raça dos cavallo s. Cognatio naturse : Cie* a fem- 
pathia. Tota cognatio i Cie. toda a parentela 9 ou 
os parentes todos, 

Cognãtus 9*9 um. Ovid. c. juntamente nafclda $ 
ou cr coda com outra. Ovid. c. que tem parente fco 
por confanguinidade. PJin. c, parecida 9 fimilhonte, 
Cognati Cineres : CatuJ. as cimas dos parentes de» 
funflos. 

Cognítio 9 õnis. f. Cie. o conhecimento * a intcU 
ligencia. Cie* a conhecimento 9 ou exame da ca ufa , 
principalmente extraordinário na prefença do Prin* 
cipe 9 ou dos maiores minijlros. Cie. a regra , o pre- 
ceito de alguma arte. Dies cognitionis : Ulp Itfus. 
dia 9. em que Jc examina o pracejjo. Colírio mufi* 
ces : Cie. a regra , ou o pre^mo da mufeca. 

Cognítor 9 õris. m. Cie. o que afirma cm juíza 
conhecer a outro. Cie. o advogado , patrono. Liv. o 
procurador fifcal, 

Cogmtúra f ae. f. Suet. o oficio de fijcal. 

Cognítus 9 a , um. adi. purt. Ovid. c. conhecida $ 
fabida. Mulier ftupro cosmita : Tac malhar deshon- 
rada. Cognitus anuis : Val. F lac. experimentado nas 
armas. Cognitior. comp. Ovid. Cognitiílimus. fap. 
Catul. 

Cognõbílis 9 le, GeJI. c, que Je pôde conhecer. Co** 
gnObilior. comp. Cato ap. Geil. Antiq, 

Cognõmen 9 mis. n Cie. o fvb renome* 

Cognõmentum , i. n. Cie* o mejmo, 

Cognominans 9 antis. adj. part* Plin. o, que piem 
Job renome. 

Cognõminâtio 9 õnis. f. Afran. ap. fíon. o Jobre- 
nome. Antiq* 

Cognôuiínâtu* , a , um. adf, pari, Plin. c. a que Je 
pb% Johrenome. (Verba cognom inata : Cie. palavras 
4a mefina fe^nificação, l< var. Coagmentata. ) 

Cognõminis , ne. Suet. c. do mejmo nome , ou Jo* 
hrenome. 

Cognomino , as % ãvi , atum , are. Plin. pbr fe- 
bre nome. 

Cognofcerrs t entis. aaj. part. A. ad Hcr. c . que 
conhece , <Tc. 

Cognofco , is , nõvi 9 nítum , èVe. Cie. conhecer t 
entender , confederar , faher. Cie. conhecer da canja t 
inquirir » examinar. Cie. o firmar em juiio que cê* 
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nneec a otttro. Cognofcere fidem hominum t C\éi 
experimentar a Jé dos homens, Cognitis literis : Ne* 
pos. lidas as cartas. Cognofcere Divos pr relentes : 
Virg. experimentar os Deqfes propícios. Vi rum 1 
Ter. ter copula com homem* ( Cognofíem por Co- 
gnoviflem 1 Caef. ) 

Cõgo 9 if t coêgi 9 coaôum , Sre* Cie. ajuntar 9 
congregar $ unir» Virg. congelar 9 coalhar. Cie. abri* 
gar 9 conferunger f apertar* Cie* concluir % au im* 
ferir. Cogere copias : Cie. ajuntar a exercito. Co* 
gi ín anguftum : Ter. efear reduzido a aperto, Co- 
gere in ordinem : Liv. obrigar a alguém , a que 
não uje da Jua autoridade , ou jurijdição. Agmen : 
Liv. ir na retaguarda do exercito, Omnes eodem 
cogimur : Hor. todos caminhamos para a Jcputturuè 
Verba in pedes : Ovid. Jaxer vejosi, 

CO H 

Còhaerãrius , ii. m. Cie. o ajudante de outro em 
algum oficio » ou minijlerio, L. var. Coerator. 

Cohxrens , entis. adj, part. Cie. c. que efté pega* 
ia a outra , coherente, Cohtsrentia juga . Curt. mon- 
tanhas coherentes. Cohaerentia juga ; Curt. monta* 
nhãs eantinuadas. Cohtcrentius. comp. Geil. 

Cohserenter. adv.QtW Jem interrupção» conti- 
nuadamente* 

Còh aerentia , «5. f . Cie. a coherencia , a união * 
o ajuntamento. 

Còharreo , es 9 htsfi 9 haefum 9 êre. Cie. efear pe- 
gado 9 unido 9 junto , atado, Cobxrcnt extrema cum 
primis : Cie. concorda o fim com o principio, Vt* 
tutes fine beata vita cohseiere non poiTunt : Cie. 
as virtudes Jem a bemaventurança não podem pci* 
manecer * e Jubfifiir, Aptè cohxret tr.úndus : Cie. 
o mundo tem coherencia entre as Juas partes. Non 
coh^rent : Ter. não cancordão , são repugnantes. 

CÒhxres , edis. m. Cie. o herdeiro juntamente 
com outro. 

C haerefeo 9 is , ere. pegar Je , efear pegado. 
Cohacíi. pret. de Cohsereo 

C^haclus , a » um. adj. parti Geil. c, pegada § 
unida. 

Còhibens , entii. adj, part. HoTé c* que repri- 
me 9 tf c. 

Còhíbeo . es % bui 9 bítum f êre. Cie. reprimir 4 
rejrear. Cohibere libidinem : Cie. reprimir o eppe- 
tite, Manus ab alieno : Cie. abjler je de furtar. 
Cohibent repugnare leges : Cie. as leis prohihem a 
pelejar. Cohibere nodo crinem r Hor. atar o cabei- 
lo. Ventos in antris : Ovid. ter os ventos feeho- 
dos em covas. 

Còbíbilis , le. Geil. e, que facilmente fe moderai 
ou reprime, L, var. Coibi lis. 

Còhíbitio » õnis. f . Cie. a prohibição, L. var, Pro- 
hibitio. 

Còhíbíttis , a i um. adj. part. Curt* c. reprimida 4 
refreada. ( Cohibi f 'or. comp, Auíbn. ) 

Còhòneflo , as , ãvi , atum 9 ãre. Cie honrar » con- 
decorar. Convenhintur ad exéquias cohoneflandas 3 
Cie. ajunta ofe para oondeeorar com a Jua prefew 
ca as exéquias. 

Còhorrefco 9 is • horrui $ ere. Suet. Jentir hor- 
ror 9 tremer de medo* 

Còhors 9 ortis f. Ovid. a capoeira % aonde ejl no- 
as aves 9 o gallinheiro. Varr. o curral das bois » das 
ovelhas $ tSTc. Liv. a tompaahia de foldados in/at** 
tes. Cie. família de algum mi iftro , v. g.Coãful % 
au Pretor. Fa mu la cohors : StaU multidão de cj- 
eravos, Innuptx cohorte* : Stat. multidão de mocos 
domellas, Febrkim cohors : Hor. as Jeb>et. Equef- 
tris cohors : Plin. Jun. companhia de foldados de ca* 
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valia (•# tjertteres de Re Rujlica efcrevem maltas 
vazes Cbois , e cors.) 

Còhortàlis , t Cortãhs , le. Col. c. de capoeiro $ 
V* Çattiuàeire , ©V. 

Cõbortans , antis. adj. part. Suet. c. que exhor- 
to 9 CTc. 

Cõbortãtio , õoit. f. Cie o exhortação 9 a mó c /la- 
fia , perfuasãe. 

Cohor tatus , a , um. adj. part. Cato. ap. Geil. e. 
axhortoda 9 perfuadido. Cif. e é que exhorteu , per* 
Juadio. 

Còhortícula , «. f. Cie. 0 peqaeaa cempanhié de 
Jotdados , CTc. 

Còhorto , as 9 ãvi • atum , ãre. Quadrig. ap. Non. 
•Antiq. e 

Cohortor , ãris , ãtus , ãri. Cie, exhorter 9 «ro**/! 
> perfuadir com vchemencia » *tt juntamente. 

Còhum » J. n. Feft. 0 temoeiro , eu apeiro , ytt* 
prenJ* 0 chavelha á canga da corra- 9 eu arada. Feft* 
ex ant. Poet. a eco. 

C O I 

Coibilis , le. Geil. c. que Jacil mente Je une. L. 
w. Cohibilis. 

Coiens , euntis. edj. Ovid. *\ f*# Je une * ceadé- 
na 9 eu ajunta , 0V. 

Coinqutnãtus , a • um. adj. pari. Col. c. mancha* 
*** % cuja , cr*. 

Coincjuino , as » ãvi » atum , are. 4 ajar » manchar. 
Coinijuinare fe ftupro : Val. Max. perder a honra 
oommettende eftupro. 

Coítio , õnis. f. Cie o ajuntamento. Cie o cen- 
teio 9 a confphracão Ter. a peleja , o accommettimenta. 

Sol. O Cot tO, 

Coítus , âs. m. Ovid. o coito » a copula. Coitus 
lun* : Plin. a conjunção da lua neva. Coitus humo- 
rum ; Celf. o concurfo » eu ajuntamento dos humores. 
Coitus vulneris : Celf. a cerração da ferida. 

Coix* teis. f* Plin. huma efpecie de palma em 
Mthyoóto. 

COL 

Colar pi um , iu n. Petron. a carne do porco. L. 
var. Coliphium. 

Colãpbus , i. ro. Ter. a punhada. 

Cõlátus , a , um. adj. part. Plin. c. coada. 

Colas , acis. m. Plaut. o lifongeire. 

Colcoi , oram. ro. Hor. os Coices , pèvos de Afia. 

Colchiacus , a » um. Prop. c. dos Coices. 

Colchicus , a , um. Hor* o mefme. 

Colchis , ídis. f. VaL Flac. Coices > hoje Mingre- 
lia , província de Afia. 

Colchis, ídis. f. Hor. Media 1 ou a natural de 
Colcos. 

Colchut t a , um. Hor. c. de Coices. 

Côleãtus , a , um. Prop. ap. Non» c. que tem tejli» 
mulos , não caftrada. Antiq. ■ 

Cõlendus , a , uou Cie. e . venerável 9 veneranda , 
digna de emito. 

Coiens , entis. adj. part. Cicw e. ame venera » ref* 
peito • adora. Colentes arva 3 Ovid. es lavradores. 
Idalium coiens Vénus : CatnL Vénus 9 que habita 
no monte Idálio. 

Cõles , it< tn. Celf. Virga fnembri virilis. 

Cõleus 9 i. m. Cie o tçfiicule » o grão. 

Cõlias , a% m. Plin. huma efpecie de peixe. 
■ Côlice , es. í. Celf. 'medicamento centra a colha. 

Cõlicon • i. n. Celf. medicamento contra a cotieal 

Côliculus , L m. Varr. v. Caulicttlus. 

Cólicas , a 9 um. Celf. c. pertencente ao intefiine 
Colon. Colicu ni raedicamentum : CelC remédio pa- 
ro cólica. 



COL 
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CõlTphiUnt t eu Colllphium , iutu Jttv. huma ef- 
pecie de pão 9 de que ufavão os athletas. 
Colis. v. CauJis. 

Coliàbafco, is , Src. Plaut. começar a cahir , amea- 
çar raina. 

Collâbcfadãtus , a , um. adj. part. Lucr. c. •des- 
feita , arruinada , derrubada. 

CoJlâbcfado 9 *s , ãvi % atum , ãre. Ovid. abalar 
para desfazer. 9 arruinqr 9 derrubar. 

Collãbefadus • a 9 um. adj. part. Nepos. e. def- 
truida , arruinada. 

Coliãbèfío , is , faâus , ièri. C«f. dcjlruirje > 
desfaxer-Je 9 arruinar-fc. 

ColJàbelIo 9 as , ãvi » ãtum » ãre. ColJabella of- 
culum : Laber. ap. Non. beijai com os beiços juntas. 
Antiq. 

Collâbor , 2ris » lapfus , ãbi. Suet. efeorregar 9 
cahir juntamente com outro » ou de todo. 

Collàíccràtus t a , um. Tac. c. defpcdaçoda % Jeito 
em pedaços. 

Collacrymãtlo 9 õnis. f. Ck* o pranto 9 o choro em 
companhia de oútroé 

Collacrymo , as , ãvi 9 ãtum , ãre. Cie chorar cm 
companhia de outro 9 chorar muito. 

Colla&ãncus , i. m. Ulp. lâus. o collaço 9 irmão 
de leite. 

Collacleus 9 a , um. Juv. c. criada com o mofino 
leite. L. ver. Collacia Maurae em lugar de Collaâeá 
mammae. 

. Collxvo 9 ou Collêvo » as , ãvi t ãtum » ãre. Sen. 
levigar , aplainar 9 polir. 

Collapfus t a 9 um. adj. part. Curt. c. cabida > ar- 
ruinada. Virg. c. que cahio com defmaio. Ferro coU 
lapfus s Virg. pojlrada com golpe de ferro. 

Collãre • is. n. Varr. o collar 9 ou a colleira. 

CoUãria , x. f. Plaut. collar de Jerro para o pcf* 
coço dos malfeitores. 

Col lar is • re. Petr. c. dopcjcoço 9 ou pertencente 
ao pefeoço. 

Col lãt ãtus t a , um. Cie c. dilatada , efiendida % 
amplificada. Collstata oratk) : Cie* oração difttfa. 

Collãtio , õnis. f. Cie o levar para a mefme por- 
te. Liv. o tributo j a contribuição. Cie a confronta- 
ção 9 comparação. Cie. huma figura de Rhetorica* 

Collãtítius , a $ um. Qúint. c. pare a qual con- 
tribuem 9 ou concorrem muitos com a defpcza. 

Collãtlvus » a , um. Collativus venter : Plaut. bar- 
riga grande ». c chèa. ( L. var. ColJatinus. ) Col- 
la tivum Sactificium. Feft. Sacrifício , que Je fa* 
contribuindo muitos para o defpc%a. 

Collãtor 9 õris. m. Plaut. o que contribuo » ou con- 
corre para alguma coufo. Symbolorum collatores • 
Piaut. es que no banquete pagão n Jua parte. 
■ Collãtro 9 as , ãvi , ãtum % ãre. Sen. ladrar junta- 
mente 9 ou murmurar. , , 

Collãtus 9% 9 um. adj. part. Liv. c. levada para a 
mefma parte 9 junta 9 unida. Cie. c. comparada 
confrontada. Cie c. contribuída. Collatis viribus > 
t^lin. cem o poder unido. Collata <lextra , collato 
marte prssliari : Ovid. pelejar mãe a mão 9 ou bra* 
ço a braço. ColUtis íignis pugnare : Liv. pelejar a 
bandeiras def pregadas. Pecunia collata : Cie di~ 
pheire junto por contribuição. 

Collãtus » ús. m. Hirt. a comparação % confrontação. 
, Collaudãtio > õnis. f. Cie. o louvor. 

Collaudãtus * a » um. adj. part. Cacf. e. louvada. 

Colidido , as » ãvi , ãtum » ãre. Cie. louvar muito. 

Col laxo % as » ãvi • ãtum , ãre. Lucr. afrouxar 9 
alargar. 

Col leda , ss. f. Varr. a colleeção de muitas eeufas. 
Cie. a parte ,qae cada hum levotoa paga para o jantar. 

Q Col- 
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Colledãnciw , i , um. Plin. e* colhida , ott feita 
da mijlurtr dt divérfas coafas. 

Colledãnea » õrum. Crell. apontamentos tirados 
dt dherfos livros* 

Colledârius » ii. m. Cod. o banqueiro. 

Colledio , õnfei f. Cíc. a eoUccçãa , a ajuntamen- 
to. Plin* o apojlema. Sen. a conclusão no fyllogifma* 
Cie. o refumo , epilogo. 

Colledltius a , um. Cie. *. feita » oujun-a par 
ceHccçãc. 

ColJedlvus , a , um. Sen. o mcfma* Quint» c. que 
conchte , au infere* 

Colledrix > leis. f. Plaut. a que retalhe » ou ajun+ 
ta ef molas* L. var. Conjedrix. 

Colledum u tu Vivere colle&o. Plin. viver da 
que ajunta , e acha* 

Colledus, íis.m. Lucr. a collecção , a ajuntamento* 

Colledus • a , um. adj. part. Ovid. c. colhida v 
recolhida , jarnf* , irmV«. Col ledo animo refponde- 
re : Tac. refponder fem perturbação , com focego* 

Collêga , «• m. Cie. a collega , companheiro no 
oficio , honra » $r* dignidade. Plaut. 0 fervo campa» 
nheiro de antro. Jhv. * official do mcfma oficio. 

Collcgium f ii. n. Cie. o collegio , carpo , 0*1 c*m- 
panhia de peffoas- da mefmo projifsão. 

Collêvo. v. Collacvo. 

Cõl líber tus , i. m. Piauí, o qu: fendo ejeravo da 
-mofino fenhar foi pofio em liberdade cem outro f<» 
com fervo. 

Collíbet > e CoHííbet , chat , buit , ou bitum eíl , 
cre. Hor. vir á vontade * agradar* 

Col libro , as , ãvi , atum , are. Cie. pefar , exa- 
minar juntamente. 

Collíciac , ou Collíqui* , ãrum. f. Plin. os regas 
maiores * e mais fundos pare efeorrer a agua dos 
campos. Fcft» as ai) arox.es nos telhados. 

Colliciaris , re. Cato. Col liei ares tegulte. telhas \ 
de que fe fazem os aljarowes. 

CoUicúlus , i. m. Mait. a outeivinho t pequeno 
■outeiro. 

Col lido , fs , líi t Tfum , èVe. Cie. bater * oa que* 
brar huma coufa na ontra. Colliduntnr leges : Quint. 
são eppojlas entre fi ar leis. Collidkur aurum : Ovid. 
hate-fe o ouro ao martelo. 

' Colligãtio , prii*. Cie. a atadura , a nexa , ou 
0 união de huma coufa com outra* • 

ColligStum , i. n. Cie. a coufa atada » ligada. 

CoIligãtUS , a 1 um. odj. paru Cie. c atada , con- 
nexa , ligada com antro. 

Collígens , entrs. adj. pnrt. Cie. c. que ajuntado* 

CoIlígO , a? , aVi f atum • are. Cie. atar » ligar 
•huma coufa com outra. Col li sare fe cura aiiqtio : 
Cíc. fazer liga cotn outro» Uno libro omnta : Cie. 
comprehender em hum livro tudo. Vulnus 5 Plin» cer* 
rar , fwar as feridas. 

Colligo , is , egi , edum » cre Virg. colher , rr- 
tolher Cie. ajuntar » congregar. Cie. confegnir , aU 
eançar. Cie. inferir. Col libere exercitum : Q\c.fn\er 
Uvas de foi dados , ajuntar exercito. CoNisrere fe ex 
timore ; C«f. recobrar fe da meda* Colhgere ani* 
iDOf : Liv. recobrar o anima. Kenernfentiam aliar- 
ja« : Cie. confcgnlr a gmça , e amor de alguém* Iram : 
Hor. trar-fe. Ufum patiendi : Ovid. .ce/l«mar-fe a 
padecer. Golíigere rafa : Ctc. entrouxar o fato Se : 
Cie. cahir em Ji , fazer reflexão, Se in arma : Vlrg* 
cobrir-fe com as armas 9 pbr-fc em defet,** Acure 
eoltigere : Cie. conelttir , inferir com açude%a. Vef^ 
tein : Cie. tomar , ou tra;ar a veflido* Rationes : 
Plaut. fomar as contas. 

Coilimo , as f áfoi , atum , are. Cie. pôr o ponto » 
4* mira , tirar, aa alva* L. var. CoHinoo. 
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CòUlmítãnèus , a , tnti. Sol. ^ confinante • vifinhéu 
Collímitium , ou Collímíniuoi , ii. n. àlol. o li- 
mite t ott ejlrcma > que divide as terras* 

Collímítor , ãris , ãtus , ãri. Sol. confinam » ejiar 
confinante f vifnke* 

Collína , x. t. Ovid. a porta Solaria em Rama» 
Coillneo » as > ivi , atum , are* Cíc, dar na ponto , 
acertar na alvo. Geil. tirar ao alva , por o ponto-* 
ou mira* 

Collínltuj , a 9 um. CoL e. maJaJa. L. var* Cir- 
cumlitus. 

CollinOt is » Ini » Ivi. evi , ítum, cre. Plaut. untar. 
Collinere crimes pulvere : Hor. empoar , amputvr 
Ih ar o cabello* 

Colllnus 9 a » um. Col. c. pertencente a outeiro. 

Collíquefadus » a » um. Cie. c. derretida , liqui- 
da % ou desfeita em liquor* 

Coiliquefco , ia > ère..Col. derreter- fc , fazer fe /#- 
quido* (Colliqui , nu Collicui na pret.W *ti. ap. Non.) 

Colliquix. v. Colliciae. 

Col lis , is. m. Cie. o outeiro , monte pequeno. Col li 
ablat* ap. Luc. 

Colllli. pret* ét Collido. 

Col lí fio , õnis. f. Juft. o encontro , a pancada , ou 
taque de huma carnfa na anlra com forca* 

C0IIIÍUS , us. m. Plin. a mcfma. 

Collífuj , a • um. adj. part* SiJ. c. amajfada , to- 
cada com força , ou quebrada na ou'rA» . 

Colllvi. pret* da Coilino. 

Collòcãtio > pnii . f. Ctc. a eallocaçao » difpofiçuo , 
ordem* Colloeatio filix : Cie. a oa) amento da filha. 

Collocãtus 9 a i um. adj* part. Cie. c* cotlocuda . 
èifpofiá » ordenada» Pecunia collocata : Cie. dinkei* 
ro dado a cambio. Collocata alii : SueU enfada cem 
antro* Collocata eft- bene res noftra : Plaut. as n<f- 
fas negócios ejlão htm eJlabelecUau 

Colloco » as j ãvi , atum , are. Cie. eallacar . df* 
pbr 9 ordenar. Collocare pecuniam : Cie. par dinhei- 
ro a cambio. Pácuiriam in prardih : Cie; empregar di- 
nheiro em herdades. Caftra : Cie. a jf catar a arraiai* 
Prxfidium : Cscf. meter guarnição na praça. Filiam 
id tnatrimonium j on\ nuptum ; ou nuptui : Cie. ca- 
far afilha» Malè horas : Mart. gajiar mal as horas* 
Coliocat haíta fues : Mart. a lança deita em terra » 
on mata as porco* .monteies. 

Coilocu^lêto t as , âvi , atum , are. Ter. fazer rica* 
. Collòcútio » ou Coliõquútio , õnis. L Cie. • coita- 
qnio , a conversação. .< 

Collõcuens , cotis. adp part. Curt. c* que fallm 
aam outra . ou convir fa* • .1 . . 

Colloquium , ti. n. Cie. a calloquia , a canvarfaçãa. 

Coilõquor... «íris; útua . òqui. Cie. foliar com ou- 
tro , converfar. 

Collúcens , .entis. ai}* part. Vilg. a* que refpLm- 
dece % refplandecanie. . 

Collúceo , es , xi , cr». Cie. luzir , refplaadecer 
juntamente» 

Colluco , as , âvi % atum » are. Col. cortar os ra~ 
mos 9 qoc impedem a luz. 

Colludâtto , õnis. f. Col a latia* 

Colludor ., ãris 9 atas , ari. Phn. luãnr hum com 
outro» 

Colludium , H. n. Sol» o joga » ou brinco de dons*, 
Collúdo » is , iíi , ufum , cre. Hor. jogar c*m ou~ 
tro 9 brincar» Ck. fazer canloio f ajudando a angunap 
de hum para fazer damna a terceiro. Ulp. IÔus* 
fingir o auãor , e o reo demanda enganando a Jurz # 
e fazendo darnno a ' terceiro. 

Collum , i. ir. Cie. o pefcoço. Jn colkim pmbère z 
<!ie. dar dinheiro para ornato do pefcoço. Colluiò 
lagenc : Phxd. a gargalla da quarta* 

ca- 
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Colhio 9 is # ui % útum , ere. Cato. lavar. 
CoJJus , i. m. Plaut. o pejçoço» Anti*. 
Coilúíi. pret. de Colludo. 

Collúlk) , õnis. f. Cie. o collusão , quando as par- 
tas fingindo demanda enganão o Juiz com prejuí- 
zo de tercetro ; o conlolo pera Jazer mal. 

Colluíium , ii. n. Ulp. Idtus. o mefmo. L. var. 
Collufio 

Col lu for , õrís. m. Cie. o companheiro no jogo, 
Ulp. o ame faz eonloio , ou collusão. 

Collusõrie. adv. Ulp. com eonloio. 

Colluftrans , antis. adj. part. Cie. c. que Mu/Iro,, 
illumina , fTc. Virg. e. que olha em roda. 

Colluftratos B a , um. adj» part. Cie* e. illujlrada. 
Pifhira colluftrata : PJin. pintura , que tem muitos 
claros* 

Colluftro , as , ãvi » ãtum , ãre. Cie. illuminar 
Ulujlrar. Colluftrare oculte ; Cie. rodear com a vijla Ê 
olhar em roda» 

* Collurâle , as , âvi , atum \ ãre. Plaut. çujar , 
manchar > deshonrar» Antiq. 

Col lu tus , a , um. adj. part. Plin. c. lavada. 

ColJúvíãrium , ii. n. Vitr. o cano para dejpejo 
das immu adidas. L. var. Columnarium » c Colum- 
barium. 

Collúvies 9 ti. f. Col. a agua cuja das lavagens 
da cozinha » que Je da aos porcos , a immundicia , 
Ce. Cie. a perturbação , confusão. 

Colluvio , Õnis. f. Cie. o mefmo. 
' CoWuxi. pret. JiColluceo. 

Col )y bus , i. m. Cie. o cambio , lucro do banquei" 
ro , que recebe dinheiro em huma terra obriga ado- 
fe ao pôr prompto em outra. 

Collvra , x. f. Plaut. huma ejpeeie de pão , ou bolo* 

Collyncus , a , um. Plaut. c. pertencente ao dita 
pão , ou bolo» 

Collyrium , ii. n. Hor. o collyrio , mizinha pa- 
ra os olhos. Celf. collurio , efpecie de unguento , 
que Je applica em méchas para enrar fijlulas , &c. 

Colo , as > âvi , ãtum , ãre. Col. coar. 

Colo , ts , ui , cultum » ere. Cie. adorar , honrar , 
venerar , ref peitar, Virg. cultivor.Wtg. habitar.Tib. 
ornar > enfeitar, Colere mertioriam ali cu jus : Cie. 
caufervar com veneração a memoria dc alguém. Fi- 
dein : Cie. Jer fiel. Studia : Cie. amor as letras % 
om efiudar com applleação. Leges : Cie. objervar as 
leis. Vi ta ui : A* ad Her. viver. Se : Plaut* enfei- 
%ar-Je. Quxílum Aram : PJaut. Jer interejfeiro. Ser- 
vitutem : Plaut. Jer ejeravo. 

Colõcãfia , x. f. Plin. a coloco fia > o inhame 9 ou 
fava do> Egqpto » herva. 

Cõlòcãlium , ii. n. Virg. a mefmo. 

Còlocynthis , Tdis. f. Plin. cabacinhas , herva» 

Cólon > ou Cõlum. i. n. Plin. cólon , a tripa lar» 
ga » em que Je padece a coltca. Plin. a dor de có- 
lica. Afcon. o membro do periodo. 
' Colona, x. f. Ovid. a lavradora , a mulher rujlica. 

Còlõiiarii , õrum. m. Cie. os cobradores do tribu- 
to* impofio fobre as coujas rujlicas» L, vat» Colu- 
mnarii. 

Cõlõnãrium » ii. n. Cie. o tributo Jobre coujas ruj- 
ticas. L. var. Columnarium. 

Colónia , x. f. Cie. a colónia « lugar , para onde 
Je mandão povoadores novos* Cie. os novos povoa" 
dores. Col. a quinta , herdade , o campo da lavouro» 

CÒlõnia Agrippina. f. Plin. Colónia , cid. Eleito- 
ral da Alemanha > pátria de Agrippma mãi de Ncrão. 

CoJõmcus «a , um. Cxf. c. pertencente i colónia , 
#« aos moradoras da colónia. Colonica ovis : Plin. 
ovelha » que Je apafeenta no campo fem andar co- 
ècrtá dc outra pellc alhèá , como outras ovelhas a 
qmc chama vão teãx» 
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Colõnus a i. m. Cie o lavrador , o que cultiva o 
campo. Cie. o que trax herdade de renda. Cie. o no- 
vo povoador * ou morador da colónia. 

Colõnus , a » um. Ager colomis : Cie. campo per- 
tencente â colónia. L. var. Ager his cólon iis. 

CõlÒphon » õnis. f. Cie. AUoboJco » ou Belvedere , 
eid. de Jonia. Colophonem addere : Fèit. prov. pôr 
á ultima mão á obra. 

Còlõphõniáçus » a , um. Virg. in Ciri. c» de BeU 
vedere. 

CòlÒpliônii i õrum. m. Cie. os naturais dc Bdve> 
dere ffamofos cavai loiros» 

Còlophõnius i a i um, Plin. c. de Belvedere. Colo* 
phonia refina : Plin* huma efpecie dc trementina. 

Color » õris. m. Cie. a cor. Cie. a formqfura » # 
ornato» Plin. a cor % ou tinta. Cie. o tropo » a fi* 
gura de BMetorica. Quint. o pretexto » a razão ap- 
p a rente , ejeufa > o titulo corado. Vítx color : Hor. 
o cjlado » ou a condição da vida Mille color ibus ar- 
cus: Virg. o arco íris. Nullius coloris homo: Plaut. 
homem dejeonhecido. Duceie colorem : Virg. tomar 
còr. Inducere colorem ; Plin. colorir > applicar as 
còres. 

Colõrãte. adv. Quint. ufando de razões appar entes» 
Cõlõrãtus , a , um. adj. part» Virg. c. eirada , que 
tomou còr. Sen. c. pintada» Indi colorai i ; Virg. os 
Índios queimados do foi. Colorata ora tio : Crc. dij- 
curfo ornado de figuras de Khctorica. Coloratior» 
comp. Plin. 

Cólõrífijcus , a » um. Virg. in Ciri. c. que dá còr. 

Coloro , as » âvi , ãtum , ãre. Cie. corar , colo- 
rir , dar còr , ou tintas. Colorare orationem : Cie. 
enftitar o difeurjo com tropos , e figurai» Aliquo 
nomine. Valer. Max. defculpar com titulo eirado. 
Colorari fole : Cie. eftar queimado da Jol. 

Colos » õris. m. Lucr. a còr. Antiq» 

Cõlofscus ,2l, um. Plin. c. de Colòffo » da grande- 
za de CoUjfo. 

Cõlofsicòtera opera : Vitr. obras de extraordiná- 
ria grandeza. 

Còloftícus • a > um. Plin. c. da CoUjfo % dc gran- 
deza cxcejfíva» 

CòloíTus , i. m. Plin. a Colo ff o , ou efiatua de dej- 
medida grandeza. 

. CõJoftra , x. f. Col. crojlos , o primeiro leite de- 
pois do parta. Mea coloftra : cxprejsão amoraja. ap. 
Plaut. 

Cõloftrãtio 9 õnis. f. Plin. doença dos meninos » 
eordeirinhos $ &c f procedida de mamarem os crojlos , 
ou a primeiro leite das mãis. 

Còloftrãtus , a , um. Plin. c. que padece a Jobredi* 
ta doença. 

Coloftrum » u n. Plin* crojlos > o primeira leite das 
mãis depois do parto. 

Cõlõtes » x. m. Plin. huma efpecie dc *fga. 

Còlíiber t ubri. m. Virg. a cobra , ferpente , bi- 
cha , fTc. 

Cõlubra , x. f. Ovid. o mefmo. Cxex colubrx : 
Col. as lombrigas. 

Colubrífer » èia , ^rum. Ovid. c» que traz cobras. 
Colubrrferum monílrum : Ovid. Collum : Lucan. a 
cabeça da Meduja» 

Cõlubrinus , a , um. Plaut. c. de cobra , fTc» 

Cõlum 9 i. n. Virg. o coadouro , ou coador , por 
onde Je còa. ( Colcolon a tripa mais groffa. Plin. 
a dor de cólica, v. Colon. ) Colum nivarium : Mart. 
vofo de neve para resfriar o vinho. 

Columba , x. f. Virg. a pomba. 

Cõlumbar , ãris. n. Plaut. ejpeeie de collar 9 cu 
coHeira , que Je punha aa pejeoço dos malfeitores. 

Còlumbãrú , rc. Col. c » pertencente a pomba* 

Q ii Cò* 
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Columbâtiium , ii. n. Col. o buraco , em qtte erião 
os pombos, Varr. o pombal. Vhr. buraco na maquU 
na hidráulico , por onde faJic aagtia. Vitr. buraco 
da parede , em que ajfcnta a trave. Ftft, os bw ti- 
cos , por onde fahem os remos da gaU. ( Was i>f; 
cripeões antigas fignifica o nicho , chi que fe guar- 
dao as cinzas, ou ojfos dos defuntos .) 

Columbãrius , ii. m. Varr. o que tem cuidado dos 
jambos. 

Columbãtim. adv. ap. Geil. a maneira dc pombos, 

Còlumblnus , a , um. Çic. e. de pombo* Plin, 
éòr de pombo , pombinho, 

Cõlumbúlor , ãris. ãtus , ãri. Mxcen. ap. Sen. dar 
be l jrs , como os pombos* 

Còlumbúlus , i. m. Plin. Jtin. a pombinho» 

Çòlumbus , i. m. Col. a pombo. 

Còliímella , ae. rn. Col. fofyrenomc de Li Junio 
Modera to 9 que efereveo elegantemente da agricultu- 
ra cm profa , e verfo. 

Columtlla , ae. f. Cie» a pequena columna. 

CÕIúmellares dentes. Varr. os dentes * por onde fe 
conhece Je a bejla he cerrada. 

Còlíímen , ínit. n. Vitr. a trove me/lra no edifi* 
cio» Sen. Traz. o mais alto , ou cume , ou çjpigão 
da telhado. Sen. a columna , ou ejleió , que fujlen- 
la a cafa. Columen Reip. Cie. o confrvalor da Ré- 
publica» Columen audácia: Plaut. homem fumma» 
mente atrevido. Impenfarum : Col. a parte princi- 
pal das defpczas, Columen aclionis : Cie. a força, 
ou a forte da aceufação* 

Còlumis i me. Plaut. c. sãa , e falua. L* var. Co* 
lúmen. 

Columna , se. f. Ovid. a columna. Hor. o arrimo 9 
apúio 9 fttjlento de alguma coufa* 

CcHumnae Herculex. Plin. as eolumnas de Hercu- 
les , que são o monte Culpe 9 ou Gibraltar em Hcf 
panha , e Abyla em Africa» 

CÒlumnãrium » li. n. Caef. tributa * que Je paga* 
va por cada columna das cafas. (Vitr. o refpira* 
douro, L, var, Colluviarium , e Columbaríum. ) 

Còlumnãrius , ii. m. Cael. ad Cie. o malfeitor ch»~ 
ma d > muitas vetes a juizo junto á columna Menia 
cti Roma, 

Cõlumnãtus , a , um. Varr* c. fujlentada em co- 
lumnas. 

Còlumnella , se. f. Cxf. a pequena columna. L, 
var. Columella. 

Coltirium. v. Collyrium. 
Colurnu* , a , um. Virsr. c. de avclUlra. 
Colus , i. m. Prop. f. Cie. a roca* 
Colus , ús. f. Cie. a roca. 

Còlúthea , ou Còlú"thia t õrum. n. Plaut. os doas 
da fobremefa* 

Colycae , ãrum. f. Plin. cavernas » em que Je acha 
a\ efe uma do nitro* 

Còlymbades , um. f, Piin. azeitonas de conferva > 
ou de calda. 

Colyrium , ii. n. Celf. v. Collyrium. 

COM 

Coma , ae f. Vir?, o cnbcllo comprido , a trança » 
ou madeixa * de cabrito. Virs. a folha , ou folhagem 
das plnntas, Col. a laa das ovelhas, 

Cõimgcne , ou Commãgêne , es. f. Plin. com age- 
na , herva. 

Cõmugênus , ou Commãsj-Jnus 9 a » um, Comage- 
genum medicamentum ; Plin. certa efpecie de ua* 
gumto , que J< faz da herva comagena. 

Cómans , antis. ad). part. Vir£. c. qtte tem cabei- 
lo Comprido. Virg. c. que tem folhas. Corr.ans Mel- 
la: Ovidt o cometa. Galea : Virg, capacete com jjc 



naeho, Coman? húmus : StaU. terra coberta de 
Hervas, 

Coinarchus , i. m. Plaut. governador do bairro , 
do lugar , ou vi 11 a. 

C. maron , i. n. Plin. o medronho. 

Còmíltõria açus. Petr. agulha * com que as mulhe- 
res apnrtavão os cabcllos. 

Còni.Ttus , a , um. JVlart. c* que tem cabello cref- 
cido. Com ata fylva t Catul. bojque de arvores de 
muitas folhas. 

Combe , es. f. Ovid. Comba 9 f. Je Afopo. 

Combennõnes , um. m. Feíl. os que vão no mef- 
íno carro È ou carroça. 

Comblbens , entis. adj* part. Sen. ,c*> que efftbele. 
. Combíbo , is , bx't>i , bibíttuu-. eie. Hor. beber 
'com outro , embeberá Combibere artes : Cie. apren- 
der as ciências. 

Combíbo , onís. rn. Cie» o companheiro nas bebe» 
iices. 

Combrêtum , i. n. Pljn. herva finulkantc a outra , 
que chanião luvas de S. Maria » ou nardo rujlico* 

Co.-r.búrens , entis. adj* paru Lucr* c. que que i- 
ma » &c. 

Comburo , is , .uíli*, uHum , ere. Cie. queimar * 
obrafar juntamente , ou de todo. Comburere diem : 
Plaut. pajfar o. dia alegre , o divertidamente. Ju- 
dicio comburfre aliquem : Cie. condemn-r alguém 
a fer queimado vivo* 

CombuOum , i. n. Scrib. Larg a queimadura* 

Combuftus t a , um. adj. part. Cie. c* queimada 
juntamente » ou de todo. 

Come , es. f. Plin. barba de bode , herva. 

Cõme » es. í. Liv. a povvaçã* pequeno* 

Comèdendus , a 9 um* adj. pari* Hor. c* que ha 
de f<r comida, 

CÒmèdo , is , ou comes • edi » êlíim , ou eítum » 
cre v ou eíFe. Cie. comer. C\ç* gajlar * cor.fun.tr. Co- 
medert beneficia : Cie» chufar dos beaeficioi* Parri- 
ítioniuin : Cie. comer , dejlruir o património* Ali- 
ruem oculis : Mart. olhar continuamente , e com af- 
fetto para alçucm, Comefle fe : Plauf. eonfu uir fe 
com cuidado. Comedi m cm lagar de Comedain : Cie. 

Cõmcdo , Õnis. m* Varr. ap. Non. o comilão 9 
grande comedor. 

Cõmedus 9 \. m. Feíl. o mef no. Antiq.^ 

Cõmens . entis. ad). part. Mart. c, que enfeita » 
orna , 

Cernes t ítis. m. Virg. f. Owid. o companheiro » 
ou companheira Virg. o aio. Comes exterior : Hor. • 
que no paffeio acompanha , e vai da parte do fora. 
Interior, o que vai no pajfeio da parte da parede* 

Cõme fsa tio. v. Co^nifs tio. 

Cõmefsator. v. tomiflaior. 

CõmcíTor. y. Comiflbr. 

Còmcfliírá , ae. í. Cato. o comer , a comida, L. var- 
Commixtura. 

Comeftus , a $ um. adj. part* Cie. c. comido , con* 
fumida. 

Comêfus, a , um. ad). part. Plaut. o mefma. 

Cometes » ou Cc meta 9 se. m. C\c* o cometa, 

CõmTce. adv* Qc. ao modo doí poetas cómicos. 

Cõmíeus » a , um. Cie. c. cómica , de comedia. Dei 
comici : Varr. Deofs fingidos. Aurum comi cu m : 
Plaut. os tramòços t que em lugar de dinheiro fe da» 
vão na comedia. Coo ici fervi : Pkm. cr Lidos dili- 
gentes. Adores comici : Qiiint. os comediantes* 

Cõmíeus , i. m. Plaut. o Poeta Convco. 

CõmTnia 9 x. f. Plin. httma cu/la de aieitona* 

Cõimniána olea , ou Colmuiiâna : Plin. huma cof- 
ia de oliveira. 

Cõminus. adv* Virg. de perto* Virg, logo t fâb't- 
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tumente. Cominus ferire : Ovid. ferir » em dar à 
mão tente, 

Cõmis » me. Cie. c. corte* > urbana 9 humana » ci» 
t/#/ 9 benigna , afável , liberal. Oculi comes : Ovid* 
o/Aw brandos* amo rojos. Comior. Cie. ( Comif- 

íwuis. ,/«/». Suet. L. wr. Comuuiniílimiis. ) 

Còmiisãbiindus , a » um. Liv. c. go/tf/a # c^m# 

Cõmiflàns , antis. adj. part. Suet. c. que come da-, 
pait de ter coado. 

Comifsâtio y õnis. f. Cie. a comer » ou beber depois 
da ter ceado» 

Cõmifsator , õris. m. Cie. a golo/o , que come de- 
pois da ter ceada. 

Ccmiflòr 9 ãr is , ãtus , ãri. Liv. comer , < Msr </*• 
pois de cêa. 

Còmítans , antis. adj. part. Ovid. 9a* acompanha. 

Cõ irritas , àtis. f. Cie. tf cortesia , urbanidadc , be- 
nignidade , afabilidade > brandura de génio. 

Conritatus , a , um. o^'. jwrr/. Cie. acompanhada» 
Stat. c. ««tf acompanhou. Comitatior. *0m/>. Cie 

Comítãtus , lis. m. Cie. # acomponhamento , 41 tom- 
panhia , comitiva* Cxf. *á/í/*i ,<te homens , f«c ram«- 
jtfttf* jan'os, 

Côimter. <ufv. Cie. cortetmente urbanamente > be- 
mguamente. Comiljiiuè. Piaut. 

Cònutia , õrum. n. Cie, fl/ , 0 ajjcmblea , on 

ajuntamento do povo para eleger magijlrada$ , ou ap- 
provar leis , ©v. 

Còmítiãlis 9 Je. Cie </< ror/*/ , erc Dies comi- 
tiales : Cie. dias d* eartes , 011 </; eleições. Alorbus 
comitialis : Cato. mal caduco , epilepfia , ou.gotta 
coral. Horoines comi tiales : Plaur, *j demandijLs , 
perjuras , Ge. 

Comílialitar. adv. Plin. par eaufa de gotta coral. 

Comitiirius f a , um. Comitiaria ftatio : Vu. alo- 
jamento Jimilhante ao de povo nas eleições. L. var. 
Continua , ou Quotidiana. 

Còmltiãtus , ús. m# Cíc. o ajuntamento » o^fcra- 
J# povo Romana nas eleições » 

Còuutiãlus , a , um. Aícon. Ped. «/«i/â n« 4/^ 
Jcmhlea do povo. 

Comício , as , ãvi , atum , are. Varr. chamar pa» 
ra os eleições. 

Còmitium > ii. n. Liv. lugar , aonde Je ajuntava o 
pava Romano para os eleições. Min* o lagar dos Jup 
plicios. Nepos. qualquer junta , ou ajfcihblca. 

Comi to , as , ãvi » atum » are. Ovid* acompa thar , 
J*g u * r » *o r tcjar. Comi cor. paJJivo. Ovid. 

Còjtutor # ãris , ãtus , ãri. Cie. dep. acompanhar. 

Com ma , st is. 11. Quint. o ineijo % parte » ou mem- 
bro da par iodo. 

Commacelco , is » âcui , ere. Varr. ap. Noa. em- 
magrecer. 

Com maculo , as , ãvi , atum 9 are. Cie. çujar > 
manchar , c ml o d ar todo , ou por todas as partes. 

Coranudeo , es , ui , êre. Cato. eftar molhado por 
todas as partes. 

Commalaxo » as ãvi , atum , are. Varr. ap. Non# 
Jaxcr molla » ou maduro. Antiq* 

Cofmnaoducans t antis. adj. part. Plin. ^« que maf- 
tiga v Vc. 

Commanducãtus f a , um adj. part. Plin. c. maf- 
tlgadu. Luctl. ap. Non. c. que maftigou. 

Commanducãtus , ús, m. Plin. o ma/ligar. L. var» 
Manducatus , a , um. 

Commanduco , as » ávi , atum » ãre. Plin. majligar» 

Commandúcor » ãris % àtus $ ãri. Xaicil. ap. Non. 
a mefmo. 

Commãnípulfiris • ris. m. Tac. Joliado da me/ma 
companhia , camarada* 
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. CommSrltus , 1. m. Plaut. o que ht marido jun- 
tamente. 

Commeans « antis. adj. part. Cie. c. que vai para 
voltar. 

Commeãtus , Tis* tn. Uv. a licença , o Jalvo con* 
dutto , o pajjaporte. Plaut. a pojjagcm f o lugar « 
por onde Je pááe pajfar. Cie. provisão de mantimen- 
tos para o exercito. Cxf. o traijporte de tropas* 

Com medi tor , âris , átus » ari. A. ad Her. meditar 
com attenção. Commeditari fonitum : Lucr. procu- 
rar imitar o Jom. 

Commêmíni , ifti , nifle. Cie. lembrar Je , rec$r* 
darje juntamente. 

Commcmoràbílis , le. Cie. e. memorável , digna 
de memoria. 

Commcmorãmentum , i. n. Cxcil. ap. Non. a ra- 
cordaçâô , lembrança , memoria. 

Çommcmòrandus > a , um. adj. part. Cie. c. digna 
de memoria. 

Commemorãtio , õnis. f. Cie. a commemoroção , 
recordação > lembrança , memoria , menção. 

Commtmòrãtus , a , um. adj. part. Cie. c . de que 
Je Jci menção , lembrada , contada. 

Cowniemòro , as , âvi , atum » ãre. Cie. foitr 
menção 9 contar , lembrar , trater à memoria /alian- 
do $ eu efe revendo. 

Commendãbilis > le. Liv. c. louvável , digna da 
louvor t e recomendação. 

Commendans , antis. adj. part. Plin. c. que reco- 
menda , &c. 

. Commendãtio » õnis. f. Cie. o louvor , a recomen- 
dação. 

. Commendâtltius , a , um. Cie. c . de recomenda- 
ção , oa louvor. Commendatitix literat : Cie. carta 
de favor. 

Commendãtor • õris. m. Plin. Jun, o que louva % 
ou recomenda. 

Commendãtrix , leis. f. Cie. a que leuva , ou re- 
mendo. 

Commendãtus K z , um. ndj % part* Ck. e. depojita- 
da. Cie. c. louvada » recomendada. Commendaiior. 
comp. Cie. Commendatiííimus. Jup. Cie. 

Cotnmendo , as , ãvi , atum , ãre. Ulp. I<fliis. de- 
pofiiar. Cie. recomendar , encomendar. Cie. louvtr. 
Commendare Jiíeiis , *'< literarum rronumtnti$ • 
Cie. eferever para memoria dos vindouros» iuemorue : 
Cie. decorar , aprender de memoria. Commendare 
balitum fuum re aliqua : PJiu. r^iyier alguma cou» 
Ja para ter bom hálito» 

Comirenfus ,us. m.Vitr. n pn porção $ Jímmetria. 

Commentuculurn , ou Coir.metaciilum , ou Cçm- 
mõtãculum i i. n. Fefl. vera ,que osjacerdotas le- 
vavão ao Jocnficio para aJajLir de ji o povo» 

Commentãriolum » i n. Cie o pequena comme otá- 
rio » livrinho de memoria , diário , minuta , er#. 

Commentãrium , ii. n. Cie. Commentarius , ii. 
ra. Cie. o commentario , livro de memoria , diário , 
<i minuta f 0 Jummaria de alguma couja. Geil. * 
commento , a expojição , interpretação de algum r.u- 
clor. Liv. a injirução » v. g. o fdi </á a Jem 
filho» 

Commentãtio , õnis. f. Cie. a meditação > refle 
zç«q » contemplação. Commentãtio mortis: Cie. a 
meditação , lembrança da morte. 

Commtntãtus , a , um. adj. part. Cie. r meditada* 
Cie. «. meditou» Plaut. c . </«« fingio , 00 menti o. 
Commentata oratio : Cie dijenrjo meditado » « cans* 

CommentTtius , a > um. Cie. «• fingida , /<;//<». 
Commentitia fpeâacula : Suet. eJpeBaculos de no- 
va invençaf» 

Com- 
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Commentor , ãris , ãtus , ãri. Ckí meditar aten- 
tamente , rejtctlir , confederar. Cie. difputar. Plaut. 
fingir. Plín. compòr > tf» eferever comment árias. Com» 
mentari orationem in aliquem : Cie» compòr oração* 
contra alguém. Commeritari inter fc : Cie. ^i/i*. #*r # 
/Ttf/ar e/i/r* alguma ma ter ia. 

Commentor , Õi is. m. Ovid. 0 inventor. 

Commentum , i. n. Cie. a ficção , o fingimento , a 
mentira. 

Commentus , a , um. adj. part. Cxc. c. que finglo* 
Ovid* c. fingida 9 folfa. 

Com m co , as , ãvi , átum 4 are. Cie. ir eom ani- 
mo de voltar • #r , e voltar. Sol couimeat ab ortu ad 
occafum : Cie. o foi vai > e vem do Nafcente para 
o Poente. 

Commercãtus , a , um. adj. part. Aíran. ap. Noa. 
c. comprada juntamente. 

Commercium , ii. n. Cie. o commercio 9 o comprar , 
c vender* Cie. a familiaridade 9 amifade , correfpon- 
dencia* Plin. as mantimentos do exercito. Commer- 
cium epíftolarum t Paterc. a correfpondeneiu por car- 
tas. Commercia belli : Tac. a negociação de paz em 
tempo de guerra. Commercium cum aliqua : Plaut. 
a amifade torpe. Pcrdere lingux commercia : Ovid. 
perder o ufo da liaguo. 

Commercor , ãris , ãtus » ãri. Plaut. comprar jun- 
tamente. 

Commereo . es > ui , ítum • ere. Plaut. merecer 9 
Ter* de/merecer $ peccar • delinqair. 

Comméreor , êris , ítus , e*ri. Ter. o me/mo. 

Commêrítus , a , um. adj. part. Plaut. c. que me* 
receo , ou d ef merece o* 

Comine tior , íris , menfus , Iri. Cie. medir junta- 
mente $ medir. 

Commêco , as , ãvi » atum • ãre. Nacv. ap. Non. 
andar , ir para algum lugar frequentemente. Antiq. 

CommidiJis , le. Pomp. ap. Non. c. vil , dcfprc* 
zivel , & quacr commingi polfit. 

Commidus » a , um. adj. part, Plaut. c, mijada. 

Commigrãtio , õnh» f. Sen. a mudança de habita- 
ção « ou a pajfagtm de hum lugar para outro. 

Commigro , as , ãvi , atum $ ãre. Cíc.mudar de ha- 
bitação 9 pajjar de huma para outra parte. 

Commlles , ítis. in. Casf. Plin. • companheiro na 
milícia L. var. ap. Caef. Comin» lito. ap. Plin. Miles. 

Commílítans $ antis. adj. Flor. e. que milita jun- 
tamente. 

Commllitium , iu n. Tac. o f<r companheiro na 
milícia. 

Com milito $ õnis. m. Cie. o companheira na guer- 
ra 9 camarada. 

Comnunãtio > õnis. f. Cie. a comminação 9 ameaça. 

Commínãtus,a, um.adj part. Suet. c. que ameaçou. 

Commindtis. v, Commidus. 

Commingo , Is , xi , dum , cre. Hor. aurinar , çu- 
jàr com ourina, 

CommTnifcor , cris , mentus , nifei. Cie. fingir. 
Liv. excogitar , idear. 

Commíniftro , a9 , ãvi , ãttim » ãre. Plin. fervir , 
minijlrar. L. var. Commoníl-o. 

Comminor , ãris » ãtus » ãri. Liv. comminar 9 amea» 
çar muito. 

Commínuo , is , ui , útum , ere. Cie. quebrar t 
moer. Cie. diminuir. Comminui lacrymis : Ovid. roi- 
tigar-fc , abrandar-fe com lagrimas. 

Com muni! us , a 9 um. adj. part. Cie. c. moida 9 
quebrada. Cie. c. diminuída. 

Comminxi. pret. de Commingo. 

Commis » is. f. Plin. a goma. 

Commiicendus > a , um. adj. paru Cie. c. que Je 
ha de mijlurar. 



Com 

Commifceò > es , ífcui 9 ifUim ou ixtum , êrè*; 
Cie. mi/lurar bem , fa%er mijlava. Commifcere Con- 
filkim cum aliquo : Plaut. cétmmuaicar com alguém 
o feu intento. Kern cum aliquo ; Plaut. tratar , ne- 
gociar com alguém* 

Commiscrandus » a » um. adj. part. A. ad Her. c. 
digna de compaixão. 

Com mísera ns t antis. adj. part. Geil. c. que Je 
Compadece. * 

Com mí sc ratio t õnis. f. Cie. a commíjkração , com* 
paixão. 

Commiscreor > êris , ertus » ou cri tus , cri. Geli. 
ter compaixão , compadecer- fc y lajUmar-Je muito. 

Commiserelco , is , ere. Ter. o mefmo. 

Commiserõr > ãris , ãtus , ãri. Ge. o mefmo. 

Commiílio , õnis. f. Suet. a contenda , ou certa- 
me dt poetas , luiXadores. Commrífío iudorura , pu- 
gne : Cie. • principia dos jogos , da paleija. 

Commifsõrius , a , um. Lex cominittoria : Papim 
Iclus. lei 9 que * annulla a compra , fe 0 comprador 
não paga na dia ajnjlado. 

CommiiTum 9 i. n. Cie. o pc ceado , erro , dcliUe. 
Afcon. Ped. a eottfa feita é ou deixada de faxtr 
contra a vontade do tejlador. Ennuntiare cominil- 
fa : Cie. publicar os Jegredos. 

Commifsura 9 «. f. Cie. « juntara , junta > união» 
Coitiífíurac digitorum : Cie. as juntas dos dedes. La- 
pidam : Sen. as juntaras nos pedras do edifício. Com- 
miflura varboium : Quint. a união , ou nexo das pa* 
lavras. 

Commiflus 9 a f um. adj. part. Virg. c. cammetida. 
Virg. c. junta » unida. Hor. c. fiada , ou confiada 
em fegredo. Prop. c. metida em contenda* Cie. c. wi- 
fifeada. Commiíía hxreditas : Cie. herança devolu- 
ta a outro f por culpa do primeiro herdeira. i)evo~ 
tio convida 9 & commitTa : Cie* voto , que obteve 
o feu efeito. Commiffo rem .vindicare : Ulp. to* 
mar pojfe de alguma coufa para a fifeo. Ludi com* 
mim* : Virg. jogos começados* In commiffum %e- 
nire ; Quint. In commiífí caufam eadere : Vlft 
Idus. incorrer a pena de perdimento da fazenda , que 
fe tirou por alto 9 ou furtou aos direitas. Nox com- 
íHÍfla : Sen.Trag. duas noites , ou huma feita de duas. 

Committens , entis. adj. part. Liv. c. que mete 
em peleja , ffc. 

Commltígo 1 as , -Zvi , ãtum 9 ãre. Ter. mitigar , 
abrandar juntamente. 

Commitro » h $ 1C1 , iiTom 9 €re. Ovid. ajuntar 9 
travar , unir. Cie, encomendar $ emregor. Cie. fo» 
ter , executar. Cie. permitir , evnfsntir % fofrer. Liv. 
meter em "peleja , ou certame. Cie. peccar 9 errar % 
delinquir. Comin it ter e ânimos : Catul. reunir at 
vontades. Aliquem cum aliqua: Mait. meter dou$ 
em bulha. Vkem fulco : Virg. plantar vinha. Po* 
nam : Cie. encorrer na pena. Lege : Quint. iranf- 
gredir a lei. Vitam ventis : Virg. navegar. No^ 
des duas i Ovid. fater de duas noites huma. La* 
cum flumini : Plin. communicar o lago com a rir. 
Se in conclave t Crc. fecharfe no gabinete. Sc isi- 
neri : Cie. fazer jornada. Gnaram fuam Uxorem 
alkui : Ter. cafaf fua filha. HiAoriam auditório : 
Suet. ler t recitar a H\ floria em pública. Coaimit* 
tere : Csef. navegar % dar â vela. 

Cammiftim » ou Commixtim. adv. Modeft. Idus* 
mijhtradamente , juntamente. 

Commixtura 9 *. f. Cato. a mifiura. L. var. Co* 
meftura. 

Commixtus 9 ou Commiftus 9 a • um. adj. part. 
Virg. c. miflurada. 

Commòdãtãrius » ii. m. ap. Idos. a que tema cou- 
fa emprejlada eom obrigação de tefiituir a mefma* 

Com- 
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Commôdâtor , Gris. nu Ulp* I&us. o que emprtf 
tu do moda JçhrcditA. 

CornmõdãUim > i. n. UJp. o amprejlimo , tf. 
cmprcfluU t de farte * quefe torna a. receber a mefma* 

Commòdãtus , a , um. adj. part. Cie. c. empra/ia* 
da do modo fobf edita. Plin. c. aecammodada > con- 
veniente , tfp/4. 

Commode. <mív. Cie. accomodadamente, bem, a pr*- 
00^ftf , convenientemente. Commode cadit : Cic.^/Jic- 
tede fom. Jftinus commode audire: Cie. não ter boa 
fama. Commode dicere latine : Cie. fatiar bem a 
liagu* latina. Saltftre cemmode : Nepos. dançar btm. 
Commode facit ad lumbcicos : Sei ib. Larg. he bom 
temedio contra as lombrigas. CoaiiBodiusw comp* Cie. 
Commodiífime. fup. Caef. 

Couunôdftas , ãtis. f. Cie* a commodidade , utiH- 
iede , o proveito , a oecejiâo opportuna , Ceavcnien- 
eia. Ccminoditas membrorum : Suet. 0 proporção , 
fimetria dos membros» Magoam mihi injecJt fua com- 
moditate curam .: Tef . a fua benignidade , e man» 
fidão me pêz em grande eu ida do. 

Commòdíto t as » £vi , atum , Sff. Gatul. empref 
tar a miado. L. var. Commoda nam em lugar de 
Commodita. 

Commõdo. adv. Plaut. v. Commode. 

Commòdo . a» , ãyi , atum > ãf e. .Cie; faxer bem , 
ajudar , aproveitar $ favorecer. Cie. emprejlar t prin* 
eipalmente coufis , que fe tomão a rejliiuir as mef- 
mas. Commodare fe allcui : Cie. faxer a vontade 
a alguém. Aurem : Ovid. oavir , dar ouvidos* La- 
errrnas lugenti : Petr. tjbrtfr com outro, por, eem* 
primento. . > 

Commodg Jãtio » õnis. f. Vitr. a proporção i Jime* 
Iria de par: es cm qualquer todo* 

Comaiòdúle. adv. PJaut. fan , « propofito % com 
U/| m 0*0/ conveniência. 

Comuòdulum. adv» PJaut. > «ç/m* L. tur* 
Commodum. 

Comimdum. tfiv. Ter. tf fcmp* , oppartmnamente » 
« propojtt; Comiaodum difeefleras , quum , fTc* 
Cie. apenas tinhas partido 9 quando * *Sfc. 

Commodum > \. n Cie* o eomwodo , tf commodida* 
de, utilidaie , tf pnveita. Suet. • premia , privi* 
U*\o , «tf a henção % que Je dava aos Jòldadçs além 
do foldo* 

Commodus , a , \m. Cie. * • eommoda *, «ri/ 
proveito/a > opporlune Plaut. e* fácil â tratavel , Atf 
n/^/w , humana > (Tc. Commoda terra Baccho : Virg. 
rcrrtf ^tftf ptfrtf vifiAfj Homo commodis moribus : 
Cie* hamem de bom gnio , foeil de ac cómoda r. Si* 
bi comniodus uni : He o que cuida da faa ati* 
lidadc. Commodum ilentum : Plaut. talento de 
pexo jujlo. Commoda batuta . ; Plaut. /rii ju flas. 
Commodior efle : Plio Jun. .^r -melhor da doen 
ca. Si commodum eft Te** J$ p$d*s 9 Jc . tens va- 
gar 9 Je te não tauja nolejlia* Commodior* cooip. 
Cie. Commodiílimus *p. C*f. 

Commcenitus ,• a » Ui. Gell t c. fortificado % for- 
talecida. 

Commcereo , es • êre.Pkttt, 4ntr$ecerfe com jdu- 
tro. L* var* Comraerc4 

Commõlíor • írii % Ias > Iri. Cie; maquinar 9 mo- 
ver • difpbr com Vabaho* 

Commolitus 9 a , un\ Col. tf. moldo.. 

Commolo , is , li , ítum , ere, CoJ. mokr. 

Commòncfãcio , s , feci, fadum » trc. Cie. amoef 
tar , admonir , advertir , a vi) ar * faper.fabedor. 

CommoncfiO , s 9 ficlu? » .fícri. Cie, fr ad* 
vertido 9 avifada ♦ amoedado 9 &c. 

Commoneo » es , ui % ítum » cre. Cie» amoefiar^ 
advertir , tf»i/âr / faier fabeder. . . ... 
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Commouítio t õnis» & Qutnt, o refamo $ ou epilo- 
ga 9 q*e adverte ou lambão , o. queje tem difeopridoi 
Commônítus , a , um* aaj ¥ patt. Lia. c. amoejla- 
da 9 avifada , advertida}* 

. Commoqílcfitus , umu *dj*parU Ciç, c.mof- 
twiu* 

Comroonflro,as ,ãvi, atum , ãre. Ck* moflrar* 
Commonftrarc viam : Õc. moflrar , . enjiuar a ca- 
minho* 

Commorãtio , õois. f. Cie a demora • detença* 
Cie. tf habitação 9 morada* A. ad Her. huma fig* de 
Rhcterica* 

Coromõrâtus • a , um, adj. paru Cie* c* que Je 
demorou. 

Comrnordeo, es , oidi , orfum . êre» Sen. morder. 
Commôriens , «ntis. adj. port. PJio. c* que morri, 
juntamente* 

Commõrior , gris » inortuus , rnori. Plin. morrer 
juntamente. 

Commóro * as • âvi , atum , are Plin. deter , de 

morar. L. var. Commoveo. 

Commòror » ãris , atus » ãri. Ck. deter fc » demo* 

ror-fc* Plaut. deter , demorar* 

Comino rfus , a , um. adj* port* Plin. c. mordida* 
Commortãlis » le. Col. c. mortal ,fogeita á morte* 
Commulis » ou Comõlis , is. f. PJin. a mater ta te*. 

no % t e vifeofa , que ferve de fundamento ás abelhas 

para- formar o mel. 

Commptaculum. v* Commentsculum* 
Commõtio * õnis. f. Cie. a cominação , o movi» 

menta t 4 paixão » o affc&o %, a pertarbacão do animo* 
Commôtiuncula $ se. f. Cie. tf pequena commo- 

fão , CTc. 

Commõtus , a , um. adj. part. Virg c. commovl*\ 
da 9 movida > perturbada. Gravitar çommo tus : Virg. 
irado* Commotse mentis habetur : Hor. he tida por 
louco* Commotior. comp* Cie. 

Commoveo > es f õvi , õtum , ére. Virg. mover » 
abalar. Ck. cammaver * perturbar. Ck. efpertar , ex- 
citar. Commovere fe ex Joco : Ck. partirfe , irfe 
de algum lugar. Mifericordiam : Cie. enternecer * 
mover a miferioardia. Se contra Remp. Ck. rcbel- 
larfe contra a Répttblica* In aliqua commoveri : 
Piaut. namorar fe de alguma. Com mo fiem em lagar 
de Commovíflem : Cie Commorat em lugar de Com* 
movera t. Cie. 

Commulceo • es , fi » fum , êíc. Tiro ap. GelL 
afagar » mitigar t abrandar. 

Commundàtus * a , um. Petron. c. limpa. 

Commundo , as » àvi , ãtum , are. CoL alimpar. 

Commune , is. n. Cie. o co:nmum , a communida» 
de » rèpublua* 

Commúnicans , antis. adj. part* Ciç. c* que com- 
munica 9 &c*. 

Communícãrius , a , um. Dies communkarius 1 
Feft. dia 9 em quefe oferecia foefifieso a todas os 
T*e*fes* 

Commúnicãtio » õnis. f. Ck. a cenmunieaçío m 
participação , feeiedade* Communkatio CWitatis : 
Cie. conoefsão do privilegio de Cidadão s\omana. 
Communkatio : Cie. hum fig. de, Rhctorice* 
• Communícãtus » a • um. adj. part* Liy c* commu- 
nica da , participada. ( Liv. c. que communhou. L. 

V« r > ) • o 

. Communieo tl as, âvi , ãtum » ãre. Cie communi~ 
ear. Çic. conferir 1 praticar tconvetfar* CotTimunka* 
re Civitatcm : Liv. conceder o foro , ou privilegia, 
de Cidadão Romano. Mcnfa Aia communicare ali - 
quem ; Plaut. admittir alguém ã.faa, mefa. 
. , Çommúnio $ is * ivi.» ítum * ire. C«f. fortificar t 
fojtahcer ao- redor* 

Com- 
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Cornmumo » õnis. f. Cie è communícaçaa > parti* 
cipação. Communio Sanguinis : Cie. • parentefeo. 
Sermonis : Suet. a converfação. 

Com munis , ne. Cie. c. cammua , pertencente -a 
muito Sé Cie. #. vulgar > ordinária. Cie. c* benigna , 
afável , popular, In com mune conferre : Cie. prê* 
curar o bem commum. Loca communia : Cie. os 1a* 
gares públicos. Mare commune omnibus : Plaut. o 
mar commum a todos , que todos o podem navegar, 
Commune fepulchmm : Hor« lugar 9 aonde Je fe* 
pultavão os pobres. Vir comrminis : Suet. homem 
popular , afável. Senfu communi carere : Hon Jer 
tollo, Communior. cornp.* Sup. ( Communi ifimus. 
fup. Suet. L. var, ComiíTimus. ) 

Commúnítas $ âtis f. Cie. a tommunidade » foeier 
dadt 9 congregação. Cie. a commumeação. 

Com muni ter. adv. Cie. com mn mente > de mio com- 
mua , de commum parecer, Cíc. univerfalmente , ge- 
ralmente. 

Communltio , õnis* f. Vitr. a fortificação. 

Com múm tus. adv. Varr. ap. Non. v. Commu- 
niter. Antiq. 

Communi tus , a , um. adj, part. Flor. cfortifi*. 
cada t defendida em roda, 

Commurmúrãtio , õnis. • f. Geil. a murmura' 
çao entre muitos , o foliar baixo % e por entre 
dentes, 

Commurmuro , as , ãvi , ãtum , are. Plin. mar» 
murar com outro , f aliar por entre dentes. 

Comrnurmuror , ãris , ãtus > âri. Cie. o mefmo. 

Commútandus , a » um. adj. part. Cie. o. que fie 
ha de mudar, 

Comrriútàbilis , le. Cie. c. mudável » que fe pi* 
ie mudar. 

Commútãte. adv. A. ad. Her. de outra maneira, 

Commútâtio , õnis. f. Cie. a mudança $ troca , 
tTc. A. ad Her. huma fig. de Khetorica. Capthro^ 
Bum commutatio : Flor. a troca dos prifioneiros, 

Commutàtus , ús. m. Lucr. 'a mudança. 

Com mu tatus , a > um. adj. part. Cie. c, mudada » 
trocada. 

Commúto 9 as , ãvi , ãtum » ãre. Cie. mudar » 
trocar. Commutari in horas : Cie. fer inconfiante, 
Commutare captivosr Cie. trocar os prifioneiros, 
Vitam cum morte : Cie. morrer. 

Como , is , compíi , comptum , è*re. Ter. pen* 
tear 9 ornar , enfeitar o cabe lio. Comere vultum : 
Stat. enfeitar o rojlo. St alicui : Tibul. enfeitas fa 
para parecer bem a alguém. 

Como > as » ãvi » ãtum. v. Comans. 

Cõmccdia , se. f. Cie» a comedia. 

Cõmcedíce. adv. Plaut. á maneira de comediante, 

Cõmoedus , i. m. Cie. o comediante, 

Cômocdus , a , um. Juv. c. de comedia > ou de 
Comediante. 

Comõíis. v. Commofis* 

Comõfus t a , um. Plin. c que tem cabello gran- 
de , ou muita folha. Comofiífimus. fup. Plin. 

Compadílis , le. Plin. c. compaãa , denfa. Leo 
compactilis , & brevis : Plin. leão de corpo peque*- 
no $ mas refeito » e grojjo. 

Compadio , õnis. f. Cie. a união de partes den» 
fas 9 que fat o todo compaãa 9 e firme. 

Com pa dum , i. n. Liv. o peão , con\promijfo ; 
concerto $ ajufie. Com pado : Cie. Ex campado : 
Csef. De compado: Plaut. de commum parecer % de 
mio commtta. 

Compadura , e. f. Vitr. v. Compadio. 

Compadus , a , vtm.-údj. part. Cie. c. compaãa , 
denfa. Virg. e. compofla. Compadi boves : Col. 
bois refeitos , grojfos, Fiftula compada fcptem ci« 
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cútis : Virg. ^fUuta empbjla de fete canudos. Cdrtí- 
padx trabes : Virg* vigas travadas entre fi. 

Compãges , is. f. Cie. a )un%ara t c*mp*fiçZo , 
junta 9 o encaxo. Humana compãges : Lucan. o cor* 
po humano. 

Compãgo , ínis. f* Ovid. o mefmo. 

Corapar , ar is. adj. Liv. c. igual , fimilhante, 

Compar , Siis. n. A. ad Her. huma fig. de Rhe- 
torica. 

Compar , íris. m. Plin. o marido, Plaut. o compa- 
ssheiro. 

Comparàhilis , le. Cie. c. digna de fe comparar. 

CompSràte. adv. Cie. em comparação , u refpeito. 

Compurátio > õnis. f. Cie. a comparação. Ck. t 
fimilhança , proporção. Cie. o appàrotu , preparação. 
Cie. o alcançar. Comparatio criminis ; Cie. a acet* 
fação falfa, 

Comparativa, adv. Geil. por comparação. 

• Comparãtivus , a f um. Cie. e. de comparação > 
pertencente a comparação. Comparathmin nomen : 
Quint. o nome comparativo. 

Comparator , ôris. m. Paul. Idus o comprador. 

Com par ãtus , a •, um. adj. part* Cie» c. compara Jó. 
Curt. c. aparelhada > preparada. Suet, c% comprada-. 
Cie. c. determinada , ordenada. 
• Compírãtus , às. m. Vitr. o apparelha , a prepa» 
ração. 

Coropãrco » is • aríi % arfum , èr e. Ter. poupar. 

Compãreo , es » ui , ítum , cre. Cie. apparecer. 

Compáro , as , ■ **i , ãtum , ãre. Cie. preparar f 
appar olhar, Cfc, eonfeguir , alcançar. Liv. comprar. 
Cie. comparar > igualar. Cie. ordenar , determinar, 
Uxor ie comparat : Qc. enfeita-fc a mulher. Com- 
parare l abei la cum labellis : Plaut* unir baços a 
beiços. Comparatt i a fumus à natura : Cr. dtfia 
condição nos formou a natureza. Companre pro- 
víncias inter fe : Liv. dividir entre fi ai provin- 
das. Benê maiores noftri comparaverunt. A. ad 
Her. com raxão determinarão > oo ordenaria os nof 
fos maiores. 

Comparíi. preu de Compano. 

Compafcô , is > pãvi , paftun » íre. P|h. apafeen» 
centar juntamente ' com outro (Cotnyafcor. pefl 
Varr. ) 

Compafcuus , a » um. Ag<r compaícuus : Cie. 
campo 9 que ferve de paftos ommuas. Jus compaf- 
cuum : Seasv. Iduí. o direito de poder fervirfe dos 
paftos commans. 

Com paftos , a $ um. adj. frt. Plin. c. apafeenta* 
da 9 ou que fe opa) contou, y % 

Compatrõnus , i. m. Ulp.ldus. o que he advogan- 
do , c patrona juntamente cm outro, 

Compãví. preí. de Comafco. 

Compedus » • , um. Plaut c. que fe% peão. Atttiq, 

Compèda > «. f. Varr. ap Non. o grilhão. Anriq, 

CompSdio , is • Ivi , ítun , ire. Varr. ap. Nerw 
lançar grilhões , prender o pés. 
- Compeditus , a um. oJj. pert% Plaut. c.prefa 
com grilhão. 

Compêgi. pret. de Conplngo. 

Compeliam » anti?, ad). prrt. Liv. c que chamai. 

Compellartô » õnis. f. Ce. areprehensão. 

Còmpello , as , ãvi , ãtun » ãife. Cio. chamar r f al- 
iar . Suet. acca far , teprohenitr. Compellare aliquern 
de ftupro : Val. Max. foUhhar fara efiupro. 

Còmpello 9 is , puli , pulfum ére. Ck. obrigar , 
eonftranger para alguma porte. Compelleie greles 
ih unutu : Virg. ajuntar os reboihos- para a mcfma 
parte, Compellere in plagas: WbM. fater entrar na$ 
redes. AHquem ad laqueum : Pin. obrigar alguém 
a quefe enforque. In anguftíai X Çhcw redutor a aper-* 
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tos% Ofla in fuam fedem : CclC tomar ê pbr os ef- 

Jas no feu lagar. 

Compellúcídus , a, um. PJaut. c. tranfparenU % 
diáfana. L. var. Pellucidus. 

Compendiaria , te. f» Sen. 4 cjlrada breve , # 
vtolho, 

Compendi.Trio. «^v. #* 06/0/. Sen. *#r *fa/A# , ou 
caminho mais breve. 

Compepdiãrius , a , um. Cie* c.fummaria 9 breve* 
Compendiaria via : Cie. o atalhe, 

Compendifàco , is , icei , fartum , cre, Plaut* 
compendiar » abbreviar. Hodie compendileci duos 
panes * PJaut. hoje poupei doai pqcs. 

Compendicius , a , um. Col. c. mil , preveitofa 9 
de pouca gafto. 

Compend ium , íi. n. Cíc. a parfimonia » e modera- 
ção nes gajlos > o pouco gojlo. Suet. o lacro , a utili- 
dade. Plin. o compendia , a /anima» Flor. o atalho , ca* 
minha breve. Conferre verba ad compendium : PJaut. 
dizer em compendio , compendiar as palavras. Et 
hoc compendium eft operac : Sen. /a/tf* trabalho fe 
poupa qftm. FaiDuli compendium facere : Plaut. 4 7* r 
vir /è a Ji mefmo para poupar a defpeza de hum 
criado. 

Compens? tio , õnis. f. Cie. a compenfação , recom- 
penja , remuneração, 

Compens itus , a , um. adj. part. Cie. c. compenfa- 
da , recampenfada , remunerada , ©c. 

Compenfo , as » ãvi f atum , ãre. Cie. contrapefar. 
Cie. compenfur , recompenfar 9 remunerar, Quà via 
longum cornpenfat iter : Sen. Trag. p*r W< 0 
minha he mais breve, 

Compe»e.idimUio » õnis. f. GelL tf proragação , 
#0 dilação da Califa para dahi a tres , o<j #miÍJ dia*. 

Comperendinarus , ús. m. Cie. 9 

Comperendinátus , a , um. part. Cie. prw 
g«<fa , diferida , oa dilatada para dahi a tres , ou 
mais dias. 

Compcrendino , as , ãvi , ãtum » ãre. Cie. proro- 
gar % diferir 9 dilatar para dahi a rcs 9 ou mais dias, 
Comperendinarur reus ; Cie. difere-fi a canja da 
rea para daqui a tres dias. 

Cornpcrio , is , cri , ertum 9 Ire. Cie. achar 9 def» 
cobrir 9 faber com certeza. 

Compcrior , íris , ertus % íri. dep, Sal!, a mefmo. 

Compernis , is , m Plaut. f Lucil aquelle 9 ou 
mquella , que tem as pernas tortas para dentro : o 
xambra » ou zambra. ( Nonius : a que , ou a que tem 
as pés compridos.) 

Comperte. adv. Geil. certamente 9 fem duvida 9 
claramente. Compertiús. comp. Geil. 

Cora per tu 5 , a , um. adj. part. Liv. c. achada 9 fa- 
hida $ conhecida com certeza Com per tus ftupri : Liv. 
convencido de ter commetido ejlupra In ftupio. /tx 
apanhada em ejlupra. Nondum comperto quam in 
regionem veniflet ; Liv. nãofabenda ainda com cer- 
teza para que região tinha vindo. 

Compes , edis. f. Cie. o grilhão. Plin. eerto enfei- 
te das mulheres. Compes nivaJis ; Hor. o gelo , ou 
caramelo. 

Compefco , is» ui , cre. Feft. apafeentar juntamen- 
te 9 ou conter a gada dentro da me/ma pajlagem. Cie. 
refrear % reprimir , m^crdr.Compefcere luxunantia : 
Hor. cortar fuperfiuidades. Vitem ; Col. podar a 
parreira. 

Competens t entis. adj. part. Plin. e. qtte pede }nn* 
tumente com autro competidor de algum oficio t erc. 
Judex competens : Ulp. lãu*. a Juiz competente. 

Competcnter. adv. Ulp. Idus. competentemente. 

Compctentia , ac. f. Geli., a proporção. 

Competltof 9 ôris. m. Cie. a competidor t oppoji- 
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ter , a que pef tende % eu fede juntamente tem outri 
algum oficia % J9\c* 

Cowpétltrbi ».Icis. f.Cic. a competidora %opp»fi tora* 
Compcto , is , iyi , Itum , cie. Plin» pedir junta- 
mente com outro competidor. Quint. competir 9 jer 
próprio , pertencer. Si ita cempetit ; Sen. fe cjjim 
fuceede. Compeiere animo : Sail. ejlar emjeu jvtio. 
Vix ad arma capieiida competebat auímus : Liv. ape- 
nas tinha animo para tomar as armas. Autunu*0 
competere : Suet. cahú % % ou vir no outono. 
. Compllãtio » õnis. f. Cie. a farta , roubo. 
CompUátus , a , um. adj. part. Digeft. e. roubada^ 
Compilo % as $ ãvi , atum , ãre. Cie. roubar * 
furtar. 

Compjngo , is % pêgi » paclum. Cíc. ajuntar , corn^ 
par , unir. Cie. empuxar » obrigar por força. Com* 
p ingere ali quem in carcerem . Piauí, prender , «n- 
carcerar. Solum axibus : Col. folhar de taboas. Se 
in Apuliam: Cie. retirar Je para Apúlia, 

Compita lia , õrum , ou ium. n. QeXo.feJlas , que 
fc faz ião nas encruzilhadas das ruas , ou caminhoi 
aos Deofes Lares, 

Compita lis , le. Suet. c. de encruzilhada* 

Compítãlítia , òrum. n. Cie. v. Compita! ia. 

Compitahtius , a , um. Cie. c, pertencente a en* 
crvttlhadas. Dies compitalitius : Cie. a dia , em què 
fe ta ml o fejlas aos Lares nas encruzilhadas. 

Compúum » i. n. Cie. a encruzilhada das ruas , 
ou dos caminhos. 

Com pitus , i. m. Varr. o mefmo, Antiq, 

Complàceo, es * cui % on Complacirus lum , itum 9 
êre. PUut. agradar muita, Cíc. agradar juntamente a 
muitos, Hoc Deo complacitum eíi : PJaut. afim a 
quiz Deos. 

Complacitus , a i um. Ter. c. que agradou muito. 

Com placo , as , ãvi , ãtum , ãre. Ti:.apud GelL 
aplacar , moderar > mitigar. 

CompLnitus , a , um. adt. part. Cie. c, aplaina- 
do 9 plsna. Domus complanata : C c. çafa ar rafada 9 
derrubada. Repleto , & complanato la cu : Cael. chia 
de terra 9 e aplainado 0 fogo. 

Com^lmo » as 9 avi , ãtum » are. Cie. aplainar 9 
farer plano. Cie. derrubar , arrojar. Complanare 
Opus : C«f. acabar , aperfeiçoar a ob>a. 

Complaudo , is , fi , (um , cre. Cie. applaudir 9 
approvar com outras batendo as palmas, L. ver. 
Plaudo. 

Compleâens 9 entis. adj. part. Tib. e. que abra- 
ça , tTc. 

Coinpleclo 9 is , cre. Pomp. ap. Non. abraçar. 
Antiq. 

Compleâor , èris , exus f ecli. Cie. abarcar $ com» 
prehender. Ter. abraçar 9 dar abraços. Cie. emor $ 
defender» favorecer. Complecli cogratione :Cic. co-i- 
Jiderar. Verbis : Cie. explicar. Effigièm in auro: 
Ovid. retratar , abrir retrato em ouro. Multa pau- 
cis : Cie. dizer muito em pomo. ( Compiedor. paf. 
Cie. adde Scscvol. Iclum. ) 

Complêmentum , i. n. Cie. a complemento. 

CompJeo , es , êvi , êtum » êrc. Cie. encher , aca- 
bar de encher. Cie. acabar » completar » aperfeiçoar. 
Cie. cumprir 9 fatisfazer. Complevit annos centum : 
Q\c.fez y *u completou cem annos. Complete promif- 
fum : Cie. cumprir a promeffa. Sua fada , ou têmpo- 
ra : 0\\d. morrer. Ne complercntur ; Lucr. para não 
ficarem pejadas. 

Complete, adv. completamente. Completiús. comp. 
Geil. L. var. Complexius. 

Complêtus , a , um. adj. part. Cjc. c. chea. CxC 
c, acabada, Nepos. c. completa, 

Complcvi. pret. de Compleo. 

R Com- 
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Complexim. êdv. Plaut. abraçanddi 

Complexio , õnis. f. Cie. a comprehentSo , o abra* 
fé. Cie. a correi u sã o. Cie. # dUcmma.* A. ad Her. A«- 
ma yíg. <fe Rhctoritai Complexio verborum ; Cie. 
è> período. 

Complexlvus * a, um. Complexiva partícula: 
Geil. a conjunção* 

Complexus , a , um. adj. part. Virg. c. fwe abra- 
sou , «ii comprehendeo. Cie. c. abraçada » compre 
hendida. 

Complexus *ús. m. Cie. a abraça. Continet omnia 
Còmplexu fuo mundus. o mundo comprekendc todas 
as co ufas no feu âmbito. 

Còmplicãtus , a , um. adj. part. Cie. c. embaraça* 
da , confufa , efeura. 

Complico , as f ãvi t atum > 00 ítum , ãre. Cie. 
dobrar , reduzir a menos efpaço dobrando. Cómpli- 
care epiílolam : Cie. dobrar % fechar a carta. 

Complõdo $ is , õíi , õlum , ère. Petron. bater os 
palmas em applaufo , au em final de dar, 

Complõrãtio , õnis. f. Liv. o pranto > chçro de 
muitos. 

Complôrãtus , ús. m. Lív. o mçfmo. 
Complôrãtus , a , um. adj. part. Liv. c. chorada , 
pranteada. 

Complõro $ as , ãvi , atum , ãre. Cie* prantear , 
chorar juntamente com outros. 

Complõfus , a , uni. adj. part. Complofx mairus : 
Sen. mãos balidas hm ma na outra. 

Compluo , is f ui , ere. Varr. chover $ deitar chuva. 
• Cbmplures , ium. adj. Cie. muitos* Na gcn. neutro 
tem Com pl ura , e Compluria. Cie. 

Compluries. adv. PJauc. muitas vezes. ( Alguns 
eferevem Compluriens. ) 

Complurímus, a , um Bucera complurima : Varr. 
ap. Geil. hum grande número de bois. 

Complufcule, adv. Geil. algumas vezes t au as 
mais das vezes. 

Complufciíli 9 « , a. Ter. alguns poucos méis. 

Complutus , a , um. Solin. c. molhada , ou tocada 
da chuva. 

Complíiviãtus , a , um. PJio. *. feita a modo da 
ttiras do telhado* 

Compliívium $ ii. n. Varr. as beiras , ou goteiras 
do telhada- 9 telhas , que fahem fira da parede , por 
ande efeorre a agua. 

CompJíívius , a , um. Compluvius lacus : Varr. #' 
tago , ou ciJleriM % em que fe ajunia agua da chuva. 

Compõnens, entis. adj. part. Virg. c. que com* 
põe , Cfc. 

Compõno • ir , õfui , ôsittim * ere. Cie. compôf» 
por juntamente , difpòr , pòr em ordem , ordenar. 
Virg? ornar , enfeitar. Virg. ajujlar 9 concordar. 
Ovid. compor , efrever livros. Virg. comparar. Virg. 
edificar. Cie. fingir , compor mentiras. Componere 
aliquem : Hor. Tumulo : Ovid. fcpaltar. Diem : 
Virg. fcpaltar 9 acabar o dia. Latus fuum alicui : 
Prop. dormir com outro. Res fuás : Sall. ajujlar os 
feus negócios. Uiban : Virg. edificar cidade. Se ad 
exemplum: Quint. fazer , o que os outros fazem. 
Ânimos noftros ratio eomponat : Cie. he ncccjfa- 
rio % q*e a razão nos regule. 

Comportado , õnis. f. Vitr. a condução , #' cor*' 
reto. 

Comportãtus , a , um. Cie. c. conduzida. * 
Comporto , as , ãvi , atum , ãre. Cie. conduzir $ 

trazer juntamente $ ou para o mefmo lugar. 

Compôs , õtis. adj. Cie. c. participante , pojfui- 

dora 9 que goza de alguma coufr. Compôs liberta- 

tis : Plaut. livre. Compôs fui : Liv. Mentis : Liv. 

Aninii: Ter. Animo : SalL a «ue rflá cmjiu jufc 
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xa. Compôs fcienti*:Cic fabio. Virtutum : Cie. 
virtuofo. Ai 1 ter ia rum : Plaut. infihz. Voti compôs í 
Cie. a qae coafeguia quanto dejejava. Votorum ftim 
compôs: Sen. os meus dcfejtfs çjlão cómpletos. Ti- 
bi ienes , com pote voto ,'redaunt grates : Sen. 
Trag. os velhos te rendem as graças por terem c^tí- 
feguido o Jeu defejo. 

Compòsite. adv. Cie, com ordem , tirdcnadamai* 
te. Compoíitius. comp. Tac. 

Com po sitio 9 õnis. f. Cie. a compojtçãa , djfpof* 
fão » boa ordem. Cie. a colocação das palavras. Cie. 
a paz , concórdia , a ajajle. Cie. a co feição , mija* 
ra de ingredientes para medicinai. Scrib. Larg. o 
medicamento compojlo de muitos ingredientes. 

Compositor , ©ris. m. o comp fi ter , o que dijphc , 
prdena , tTc. Ovid. # compofttvr , ou emtlor do Uvrs. 

Composítúra. Lucr. Compoftura 9 x. f. Cato. o 
tompofiçio , compojlara , ordem M difpojição » colh- 
cação , €fc« 

Composírus. Cie. e Compoftu^ , a , um. adj. part. 
Virg. c. compojia , difpojla » ordinada. Cie. c. oric 
nada » enfeitada. Hor. c. comparada , confrontado. 
Hor. c. compojia , eferita* Hor. c. pacificada. T^c 
c. fingida , dijfimatada. Compofíta mins : Sen. en» 
tendimento bem regulada , ê quieto. i£tas compo- 
fíta : Tac. idade madura. Compofíta verba : Sall. 
palavras efludadas. Compofitus ad mcrftítianj. , Tac 
fingindo trifieza. Nomen ter ror i compofítum : Li?. 
nome inventado para tenor. Gradibus com poli tis: 
Virg. a pajjos contados. Hora compofíta : Hor. hora 
ajujlada , certa. Ex , ou de Compofíto : T^c. Com- 
pofíto : Virg. de propofito , ou por a) afie. Compoíi- 
tior. comp, Cie. Coinpofítiílimus. fap. Cie. 

Comporta, v. Compofítus. 

Com po fui. pret. de Compono. 

Compõtãtio , õnis. f. Cie. a bebida » ou a beber dt 
muitos juntamente 

Compòtio » is » ívi • ire. Plaut, fazer participeá- 
té 9 ou fenhor de alguma cofifa, 

Compõtior , íris , itus , Iri. Praut. gozar. 

Compõtior , Õtis. m. Cie. o companheira na beber , 
ou na bebedice* 

Compotrix , íeis, f. Teif. o Companheira na bebêt , 
oa na bebedice. 

Compras , adis, m. Feft. a que he fiador junta' 
mente com outro. 

Cômpranfor » õris. m. Cie. • Companheiro na me- 
fa , commenfal. 

Comprècãtio » õnis. f. Lir. a rogativa » oração h 
todo a povo com certas ceremonias. 

Comprècor , ãris , átus , ãri. Ter. rogar » pedir 
com outros ,fuppliear. Comprecati fidem csclcftium : 
Catul. implorar o favor dos Dccfes, 

Compre hendo , is t di » fum , 5re. Cit. prender » 
pigar. Cie. abarcar > comprchcnder , conter em fi. 
Cie. compre hender , entender , perceber. Comprehcn* 
dere alicujus flagitium : Cie. apanhar al^aeai cví 
crime. Comprehendere brevi : Cie. dizer em poucas 1 
palavras. AKquem officiis ; Qc. confeguir a ff eco 
de alguém com obfcQuios. Focmina non comprehen- 
dit : Celf. a mulher não concebeo. P Ian tac compre- 
hendunt : CoL pegão as ai antas. Comprehendere 
humanitate : Cie. amar , favorecer , patrocinar. 

Comprendo. Virg. v. Comprehendo. 

Comprôfiensibílis , le. Sen. c. comprehenfiael t qut 
fe pôde comprehcmlcr, 

Comprehendo , õnis. f. Cie. a comprehensao , co- 
nhecimento perfeito de alguma coufa. Compreh<ín* 
fío verborum : Cie. o per todo. Comprehenfio fon- 
tium : Cie. o irive/iigar , a defcobrir os culpados* 

Comptèheftfusva * um. Virg. c. prefa 9 apanheda , 



Digitized by 



Google 



Com - 

agarrada. Cie. tf. compreheudide r f entendida perfeita* 
mente. 

Comprenfua , a , um. Ovid. omfmo. 

Compreúe. adv. brevemente 9 fuccmtamenU. Com* 
prjcfliús. c#mp. -Cia 

Compreíli. arrr. <f* Comprima» - * 
, Comprefiio , cnw. f. Vitr/ 0 compre f são » a 0ptr- 
I0. Cie. a brevidade nas palavras, Plaut. tf copula. 

Compre flor » oris- m. Plaut. qui fiuprum vi inferi. 

Compreflus , ús. m. Ter. finaram vi illatum. 

Compreflii* » a , um. 00J. /wr. Cie c comprimida , 
apertada, Ck. tf. reprimida 9 refreada* Cie. tf* 0tf««j» 
10 » çfcondida* CompreiTa annona i Liv. frigtf y«p- 
primtdo para fe vender em tempa de maior prrçm 
Palmá compre flà feriie : Plaut. tf0r punhadas. Ocu- 
ticompieifi: Col. alhos encovadas. Compre flis la» 
br» : Hor. tftfm *j fechados* Alanibus com. 

pttflis federe : Liv. ejlar com huma mão febre 0 
outra , ou ociofo. Compre (Ta virgo: Plaut. donzel- 
la forçada. Compreífior. comp. Celf. 
• Comprímen* , entis. 0# pari. Plin.' c. que com- 
prime, ere. 

Comprimo » is » preíli , preiíum r ere. Cie. **m- 
primir , opprimir » reprimir > refrear. Cie. ef condor 9 
occaltar , Jitpprimir. Comprimere frumentum : Cie. 
Armoriam : Cie. caujar core /lia tendo a trigo f o* 
ckodo no celleiro. Virginem : Ter. forçar a douzella. 

Compròbãtio » õnis. f. Cie. 0 approvação. 

Compròbator , õris, m. Cie. a appravador. 

Comprobàtus » a , um. 0*/. 001-/. Nepos. e. ap- 
provada. Cie. c. experimentada , "provada. 

Com probo , as , ãvi » atum , ãre. Cie. appravsr. 
Cie. provar. 

ComprõmirTartus , a « um. CompromiAarius Ju* 
dex : apud Idos. o Juiz arbitro , 0a louvado. 

Com prõm iíTum , i. n. Cie. # compram iffo » 0 00 a 
tfVr , que as partes dão ao Juiz louvado. 
- Comprõmftto * is » 1 íl , iíium , è>e. Cie. compre* 
meter-fc 9 fojekar a caufa ao parecer do Juiz louvada. 

Compíu preU da Como. 

Com p te. adv. Sen. omadamente 9 ajujladamente. 
Comptius. comp. Geil. 

Comptus 9 ou Comtus » a , um. ad*u part. Hor. c. 
ornada , enfeitada. Comptior. comp. Tae. 

Comptus 9 ús. m. Luer. o ornato » enfeite. 

Compugnans 9 antis. 04//. part. Geil. <r. ygtf 9#/</0 
juntamente. 

Compuli. pret. «f. Compelia. 

CompuJíb , as , ãvi , atum , ãre. Col. fciítfr 00010 
C00/0 00 0«rr0. 

Compulfus 9 a , um. adj m part. Virg. c. conjlrangi* 
da 9 obrigada. 

Cornpundio 9 õnis. f. Plin. 0 picadura 9 ou pica* 
da. L. var. Pun&io. 

Compundhis » a , um. adj m part. Cie. c. picada , 
marcada , ou ajfinolada com picaduras. 

Compungo , is . xi * clum , ere. Col. picar jun* 
tumente , ou muitas vexes » ou muita. Splendor ni- 
▼eus óculos compungi t : Luer. o reflexo da neve of« 
fende os olhos. 

Compurgo » as » ãvi » atum » ãre. Plin. alimpar. 
L. V0r. 

Computâbílii , le. Plin. tf. tftftf »<>^tf computar $ 
ou contar. 

Compurans % antís. 0^. part. Plin* tf. 9** eompa* 
puta 9 ou conta. 

Computãtie » õnis. f. Plin. 0 computo , 0 ^0/0. - 

Computãtor 9 õris. m. Sen. o contador. 

Computo 9 as 9 ãvi » ãtum , ãre* Plin. julgar. Cie. 
computar » contar. Computare digitis : Plin. Articu* 
lis; Ovid. contar pelos dedos* 
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Computrefco % is » putrui 1 ere; Plin. apodrecer 0 . 

Comtus. v. Comptus. 

Cornu la 9 ss. f. Petr. • eabeibo p equ e na . 
• ' Comum 9 i. n. Catul. C^iiw , tf id. na qftadò dé 
Milão. 

CON 

Cõnãmen , ínis. n. Ovid. m Jorçu , 0 esforço 1 
impulfo. 

Cõnãmenttim , i. n. Plin. o ewpéo , ou gancho. 
- Cônans % antis. adj. pari. Nepos* e. que penando * 
faz força 9 ffe. 

Cõnatso dais. f. Sen. v. Conamen. JL. vur. To- 
na tio. 

Cõnãtum i i. n; Liv. « empweum f a intento , 0 tf#- 
/#rf • , art. 

Conãtus , us. m. Cie. 0 forca i o esforço 9 int* 
p»j/0 » impeto. Cie. tf defignio $ intento , 0 tfmprtf» 
20. Conatum habere ad naturalcs paftus capeílen- 
dos : Cie. ter inflinão natural paru comer kervas 
proveitqfas. 

Concaco » as • ãvi , ãtum 9 ãre. Sen. çujar fa- 
zendo CUrfo. 

Concedes » rum. f. Tae. arvores cortadas 9 eu 
efiacaria para impedir o cominho dos inimigos. 

Concãlèfacio 9 is , fêci , taclum , ere. Cie. 0^0*0- 
tar. ( Concalefacier. ap. Vitr. ) 

Concalèfadõrius, a» um.Plin. c.que pôde aquentar. 

Conca lêfadus , a , um. adj. part. Ck. c. quanta. 

Concâlcfío f is t faâus , fíèri. Varr. aquentar fe. 

Concaleo 9 es , Jui 9 íttim , êre. Varr. ejjar quente* 

Concãlefco , 11 , lui , ère.Cic. aquentarfe , aquecer. 

Goncãlleo » es , ui » êre. Cie. fazer callo 9 callejar. 

Conclmerãtio » õnh. f. Vitr. 0 abobada. 

Concamérãtus 9 a , um. Suet. c. feita de abobada. 
. ConcSmèro 9 as 9 ãvi » ãtum , ãre. Plin. fazer de 
abobeda. 

Concaftígo 9 as • ãvi % ãtum % ãre. Plaut. cafiigar 9 
reprehender. 

Concàvãtus » a , um, udj. part. Col. tf. concava % 
cavada por dentro* 

Concãvo 9 as 9 ãvi 9 atum , ãre. Ovid. fazer con- 
cavo 9 cavar por dentro. 

Conca vu$ 9 a , um. Cie. tf. concava 9 cavada por 
dentro. 

< Concedem , entis. ad). part. Cie. tf. que conce- 
de , fftf. 

Concedo , is , cíli 9 eflum » ère. Cie. conceder 9 
dar licença , permiti ir. Cie. eeder , dar lugar. Cie. 
remittir 9 perdoar. Cie. apartar fe % irfe. Concede- 
re in ditionem a liou jus ; Liv. fojeitarfe ao domí- 
nio de alguém. In alicujus fententiam : Cie. fojeU 
tarfe ao parecer de outro. Fato .* Plin. Viu : Tae. 
Superis ab oris : Virg. Natura: : Sall. morrer. In- 
jurias alicui ; Cie. perdoar as ofenfas de hum por 
attençSo a outro. 

Concèiebrans , antis. adj. part. Plin. e. que fre- 
quenta 9 Cftf. 

Concèlebrãtus > a , um. ad). part. Cie. c. frequen- 
tada 9 eTtf. 

Concelebro , as , ãvi , ãtum • ãre Luer. frequen- 
tar. Cie. celebrar juntamente 9 folemnifar. Liv. hon- 
rar 9 condecorar. 

Coneêlo , as , ãvi , ãtum , ãre. Geil. encobrir + 
oceultar. 

Concentio 9 õnis. £. Cie. a confonancía 9 harmo- 
nia t concerto de vozes. 

Concenturio , as » ãvi , ãtum § ãre. Plaut. ajuntar 
em centúrias 9 ajuntar. 

Concentus 9 tis. m. Virg. u cenfonancia 9 harmo- 
nia 9 concerto de vezes. Hor. * concórdia na mefmaf 
opinião* 

R ii Con- 
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Concèpl prgt. de Concipio. 

Conceptãculum % i. d. PJin. * receptáculo 9 tugir , 
*m 90* yi recebe f au gera alguma caufa. 

CoiKcptcla , f. Front. a mcfmo* L. var. Con- 
ceptaculum. 

Conceptio > õnis. f.Vitr. * recebimento Cie. 0 e#*- 
ftffjfo 4* ^/<l# 110 ventre da mãL Conceptio judi- 
ciorum : Cie. afirma dos Juixos. Conceptio íuin* 
ma rerom omnium eft mundus :,Vitr. o mande he 
hum aggregado) de todas as caufas. Conceptio aqua* 
rum : Front. a arca d 0 agua* 

Conceptlvus , a t um. Conct pjtivse ferise : Feíl. 
feflas mudáveis. 

Conceptum , i, tv Scríb. Larg» o feto, concebido*, 

Conceptus , a , um. adj. pàrt. Ovid. e^ concebida 9 
gerada. Cie. . c* meditada , concebida no entendimento. 
Conceptis verbis jurare : Cie. jurar com palavras 
expreffas , e fegunda a formularia. Concepti adio : 
ap. Idos. acção contra aquelle , em cuja mão fe achou 
a furta, Concepti flimus. fup. Petr. 

Conceptui , us. m. Cie. a conceição do feto. Plin. 
o feto concebido. Conceptus aquarum inertium : Sen. 
os tanques 9 ou cifiernas d* agua. 

Concerno , is , crevi , crêtum 9 ere. Cie. vxr. L. 
var. Confido. 

Concerpo 9 is , pfi , ptum , ere. Cie. dçfpcdaçar . 
faxer em pedaços. Coo cer peie epiílolas : Cie. rqfçar 
as cartas. 

Concerptut , a , um. adj. part. Plin. e. def pedaço* 
da » feita em pedaços. 

Concertado » õnis. f. Cie. a peleja » contenda 9 a 
certame. 

ConcertãtTvus , a , um, Concertativa aceufatio : 
Quint. aceufoção mutua. 

Concertâtor , õris. m. Tac. a competidor » emulo , 
contendor. 

, Concertãtõtius » a » um. Cie. c. ccnfcnciefa. 

Concer tatus , a , um. adj. part. Cie. c. debatida ; 
fobre que fe contendeo. 

Concerto , as , ãvi , atum » are. Cie. contender 9 
pelejar , brigar. 

Concefsãtio • õnis. f. Col. a defeançar na caminho $ 
a parada. 

Conceífí. pret. de Concedo. 

Conceífio , õnis. f. Cie. a concefrão 9 permifsuo t 
licença* Quint. concçjsão , fig. de Rhctorica. • 
. Conceflb , as • ãvi , atum , áre. Piauu ceffar , pa- 
rar , interromper» 

Concernira , i. n. Cie a concefsãa , permifsãa 9 li- 
cença. Virg. a caufa concedida , licita. 

ConceíTus » ús. m. Cie. o mefmo. 

Concernis » a f um. adi. part. Hor. a. concedida » 
permiti ida. ConceíTus amor : Ovid. amor licito. 

Concha , se. f. Plin. o marifeo de concha. Ovid. a 
concha. Cato. vafo com fimilhança de concha' Virg. 

# £así*. Concha cy theriaca : Mart. Rrycina : Prop. 

* madre pérola* 

Conchâtus , a » um. Plin. c. feita a modo de eoncha. 

Conchis t is. f. Juv. fava inteira , e com cqfca. 

Conchula , se. f* Val. Max. a conchinho. 

Conchylíãtuf , a 9 um. Cie. c. tinta > ou tingida 
tom fungue da concha , ou do marifeo , de que Je fi- 
ru a purpura. 

Conchylium » ii. n. Cie. marifeo 9 de que fe tira a 
tinta para efcarlata , purpura » carnufim » &c. Hor. 
qualquer marifeo de eoncha. PJin. ««ir da purpura* 
Plin. vedido ebr de purpura. 

Conchyta t se. m. Plaut. o pefeador do marifeo 9 de 
que fe tira a purpura , Wc. 

Concídens , entit. adj. part. Cie. c. que eahe 9 &e. 

Concldo > is , Idi 9 lAun , ere. Col. cortar em be~ 
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anjinhas 9 fazer pejaças* Maledidis aííquem coricV 
dere : Cie. infamar 9 fat t/rifar. Au dor 1 ta tem fena- 
tus : Cie. . abater a auãàridadc do .Janada. Pugois : 
PlauC. dar punhadas. 

Concido , is » iídi » ere. Cie. caRr juntamente , ou 
de todo 9 arruinarfa. Cie. morrer. Cencidere animo» 
au animis : CmC. Mente : Cie. desfalUeer » defnuiar. 
Fides eoncidit : Cie. occbwfc a lealdade. Concide- 
re in óptima caufa : Cie. ficar vencido em c»ufo )uf 
ta. Concidunt venti : Hor. acalmão os ventos. 

Concieos, entis. adj. paru Paterc, c. que cha- 
ma > tsra. 

Concieo 9 cá « ívi 9 itum , êre. Liv. mover , cho- 
utar f apreffar 9 eanvaear. 

Conciliabukim , i. n. Liv. a lugar f em que fe fa- 
zia o mercado , ou feira. Quint. a aonciliobalo. Plaut. 
a cafn de mulheres ruins 9 ffc. 

Coocilians , antis. adj. part. Ovid. e. que ecoei- 
lia , pacifica % urc. 

Conciliãtio « õnis. f. Cie. a conciliação , focie* 
dado* Ad conciliationem grarise: Cie. para conci- 
liar , a confeguir a graça. 

Concíliàtor , õris. m. Liv. o conciliador 9 pacifico* 
dor 9 medianeiro. 

Conciliãtrlcula 9 se. f. Cie. a pequena medianeiro » 
eu terceira* 

Conciliãtrix 9 leu. f. Cie. a medianeira » terceira. 
Plaut. a alcoviteira. 

Conciliãtúra 9 st. f. Sen. # oficio de alcoviteira. 

Concilia tus , ús. m. Lucr. a mi/lura > conjunçãe. 
Parvo conciliatu corpora : Lucr. corpos raros , qu 
tem muitos pores. 

Coneiliãtus 9 a , um. ad}. paru Catul. e. concilia* 
da 9 unida. Ter. c. comparada. Coneiliatior. comp. 
Quint. 

Concilio 9 as » ãvi ^ atum , ãre. Varr. enmjjar o 
panna no pixãe 9 appixuar. Cie. conciliar , faier anã* 
go 9 pacificar. . Cie. confeguir p alcançar. Plaut. com* 
prar. Suet. fater oficio de alcoviteira. Conciliare 
aliquid furfum : Lucr. levantar. Pacetn inter eives : 
Cie. reconciliar entre fi as cidadãos. 

Concílium , ii. n. Lucr. o ajuntamento $ a unia9 , 
miftura de muitas aaufas. Cia a concilio 9 a ajfent' 
blea. Plin. flor , a que chamão campainha. 

Concinnãtk) 9 õnis. f. Cato. a compofiçãe » pre* 
paração. 

Concinnãtor t õris. m. Concinnator capillorum: 
Col. o eabelleireiro « o que enfeita a cobello. Cau- 
fitrum : Ulp. Idus. o advogado » que dilata a ceu» 
fa com falfos pretextos. 

Concinne. adv. Cie. elegantemente , bel lamente , 
a propofito 9 lindamente. ( Concinnius. comp. Au- 
fon. ) 

Concinnitas , ãtis. f. Cie. a ornato 9 enfeite , a com* 
pofiçio 9 elegância. 

Concinniter. adv. Geil v. Concinne. 

Concinnitudo 9 ínis. f. Cie* v. Concinnitas. 

Concinno 9 as 9 ãvi 9 atum • ãre. Cie. enfeitar 9 
ornar 9 compor 9 preparar. Concinnare vinum : Plin. 
lançar mi/lura no vinho 9 v g. geffo % fStc. Me in- 
fanum verbis concinnat fuis : Plaut. com as fnas 
palavras me fax louco. Concinnare pelles : Plin. 
eurtir pelles. 

Concinnus , a , um. Cie. c, compqft* • enfeitada % 
ornada , polida , linda » bem Jciia. Concinnus ad 
perfuadendum : Cie. apto para perfuadir. Concin- 
nus amicis : Hor. agradável 9 jucunda aos amigos. 
Concinior. comp. Cie. 

Cancino , is , ui , entum , Sre. Cie. cantar junte 
mente 9 cantão em concerto. De. concordar. 

Coneio 9 is 9 Ivi , Itum 9 Ire. Liv. v. Concko. 

Con- 
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Cancio , õnis. f. Cie a ajuntamento da povo % att* 
iitorio. Cie. o púlpito 9 ou a cadeira do orador. Cie. 
m oração, o. difeurfo, Dicere pio conckme: Suet. 
fmllar em público. 

Conciòmbundus » i } um. Liv. c. que ora > ou 
prega, em publica. 

Conciõnõlis > le. Cie. e. de auditório 9 ou ajunta» 
mant* da povo. Concionaie genus caufarum : Quint. 
0 género deliberativa. Concionalis clamor : Cie. cla- 
mar de/entoada , qual era a das auditarias, 

Conáõnans , antis* ai), pari* Plin. c. que falia em 
cm pública. 

Conciõnãrius 9 a , um. Cie. *. que cofiuma ajfijlir 
a oração. 

Conciõnãtor , õrís. m. Cie. a orador 9 pregador. 

CoDciõnãtõrius ,a , um. Geil. c. pertencente à ora» 
fio , trc. L. var. Conciõnãrius. 

Conciõnãtus > a ,um. adj. parU Cie. *. que orou 9 
mu prégou. % 

Conciõnof * ãris » ãtus 9 Sri. Cie. orar , pré g ar , 
fali ar ao povo, 

Concipiens » entis. ao*}, pátt. Cie. e, que conec- 
la , Ce, 

Concípilo » as , ãvi , átum 9 ãre. Plaut. roubar. 
Antiq* 

Concipio > is 0 epi , eptum 9 ere. Lucr. tomar 9 
receber. PJin. conceber o feto , gerar, Conciperè 
flammam : C*f. accender-Je. Scelus in le : Cie. idear 
tomfigo kuma maldade. Conciperè animo : Cie. de* 
Jejar , meditar , idear % confiderar. Jusjurandum , 
votum , damnationem : Cie compor , diãar 9 ou ef 
€rtver a formula do juramento $ voto , oufentehça 
JUorbum : Celf adoecer. Spem : Ovid. efpcrat*. 

ConcTfe. adv. Quint. brevemente > corte fomente. 

Concilio 9 õnis. f. Cie. a cortadora , o golpe. 

Concisura , a% f. Concifura aquarum : Sen. n dif* 
teibaição das aguas. 

Conclfus , a , um. adj. part. Ovkl. e. cortada » def- 
pedaçada , feita em pedaços. Cie. c. breve , cone tf a. 
Concifa oratio : Cie. difeurfo breve. Concifus excr- 
citus : Cie. exercito deftruido. Concifus ignominiis : 
Cie. afrontado. 

Concitãmentum 9 i. n. Sen. o incitamento , a *x- 
iortação » o efiimuh. 

- Concitãte. adv. Co!, depreffa , com ímpeto. Con- 
citatius. comp, Quint. 

Concítatio , õnis. f. Cie. a incitação , # incitamen- 
tu 9 u commoção , a exhortação. Concitatio plebis : 
Cie* a motim do povo. 

Concitãtor , õris. m. Cie. # incitador 9 o motor. 
Concita tor leditionis : Cie. o autlor 9 ou cabeça do 
motim, 

Concitãtrix , íeis. f. Plin. a incit adora , a motora. 

Concítàtus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c, incitada 9 
movida 9 atiçada. Liv. e aprejfada 9 vW<í*. Conci^ 
tatior. comp, Liv. Concitatiftimus. jfy. Liv. 

Concito , as , ã>i , atum , ãre» Cie. concitar » in- 
ritor 9 mover * tfffftfr 9 ejiimular , animar. Liv. tf/n**/^ 
yir. Concitare dirlillationes : Celf. eaufar defluxos. 

Concito? 9 õris. in. Tae * fedíviofo % turbulento » 
amo tina dor. 

Concitus , a * um. i»tfr#. de Concieo. Virg. e. 
movida , comovida » incitada, 

Concltus 9 a 9 um. adj. part. de Conck). Val. Flac. 
# me fino. 

Concioncula , «. f. Cie a oração pequena % ou o 
pequeno auditório. 

Conclâmans , antis. adj. part. Ccf. c. que grita 9 
#ff 4ra</# juntamente. 

Conclâmitio # inis. f. Tac o clamor de muitos , 
u gritaria. Cxf» a aeclamação 9 a applaufo. 



coto 



Conclâmâtus , a 9 um. at> ^rf. Lucaii. c. chamo* 
da com gritos. Conclama ca corpora : Lucan* corpo* 
mortos » tf ^«r Jfi fixaria os últimos ofícios. 

Conclãmito 9 as > ãvi % atum , ãre. Plauc bradar u 
miúdo ^ L. var. Conclamo. 

• Conclamo » as 9 ãvi , atum 9 ãre. Cie. bradar jun- 
tamente 9 gritar. Conclamare vafa : Ca?C </jr final 
a levantar o acampamento. Cenelamarum eft : Ter. 
acabou-Je , nÃo Atf remédio , morreo. 

Conclãvãtus 9 a , um. Conclavata; res t Feft. 
fas % que ejlão debaixo da mefma chave. 

Conclave 9 is. n. Cie. a lugar fecreto f o gabinete. 
Cie. a eqfa , *m ^«e ^ eome, 

Conclãvnim * n. n. Plaut. o me/mo. Conclsvia X 
Feft. cqfas 9 fefechão com a mefma chave. 

ConclauÃis , a 9 um. CoL c. fechada » cerrada. 

Concludo 9 is' 9 fi » fum 9 cre» Cie. fichar , cerrar 
encerrar. Cie. concluir 9 acabar. Cie. julgar inferin- 
do , tirar a conclusão. Concludere epim>lam : Cie. 
acabar , pôr fim a carta. Concludi verbis edieli : Cie. 
Comprehcnder Jh nas palavras do edital. 

Conclúfe. adv. Conclufe dicere : Cie. di%cr em 
períodos. 

Conclufi. pret. de Concludo. 

Conclúíio , õnis. f. Caef. a reclusa** , claufura 9 a 
encerramento. Cie. o epilogo , fim do difeurfo. Cie*- 
o período. Cie' o fyllogifmo , ou a Jua conclusão. 

Coiicluíiuncula , a:, f. a pequena conclusão. 

Concl usura , x. f. Conclufuia tornicatbnis : Vitr. 
o fecho 9 ou a chave da aboboda. 
" Conclufus , a , um. adj. part. Cie. e. fichada , cer- 
rada 9 encerrada. Cie. c. acabada , concluída. Conclu- 
iu m mare : Caef. o mediterrâneo. 

Concoitio t õnis. f. PJin. a digejlão , o cozimento 
do comer no efiomogo. 

~ Concodtus 9 a » um. par/. Lucr. c. Mai^tf Jun- 
tamente com outra. 

Concoenãtio , õnis* f. Cie o banquete noBurno 9 
u cèa. 

Concõlor ^ õris. adj. Virg. c da mefma cèr. 
Concõmitãtus > a , um. Plaut. c acompanhada. 
Concõpulo , as , ãvi , atum 9 ãre. Lucr. ajuntar » 
ififir. 

Concõquo , is , xi » clum » ere. Varr. cozer. Cie 
digerir , r^z^r * alimento. Cie eonfiderar 9 meditar. 
Liv. fofrer % fopportar. Concoquere bonum fuum : 
Fetr. confumir > gofiar mal toda a fazenda. Sena- 
torem : Liv. fofrer o fenador. 

Concorda tus , a ,um. adj. part, Concordatum ma- 
trimonhim : Papin. ldus. matrimonio concorde. 

Concórdia , x. f. Cie a concórdia 9 o concerto , u 
união 9 boa intelligencia , paz » Cc, 

Concórdia » ac. f. Cie Concórdia , Dcofa do Gcn* 
tilifmo. 

Concordis , de em lugar de Concors. CasciL ap. 
Prifcian. v. Concors. 

Concorditas , ãtis. f. Pacuv. ap. Non. v. Concórdia» 
Concorditer. adv. Ovid. eoneordemente , pacifica- 
mente. Concordius. comp. Liv. ConcordiíTimè. fup. 
Cie 

Concordo , as 9 ãvi , atum , ãre» Cie concordar. 

Concordium 9 ii. n. Papin. Idus. v. Concórdia. 

Concorpõro 9 as • ãvi 9 ãtum , ãre. Plin. encorpo- 
rar $ unir em hum corpo, 

Concors 9 ordis. adj. Cie e. concorde , concordante. 
Concordior. comp. Plaut. ConcordiíRmus. fup. Cie 

Concoxi. pret. de Concoquo. 

Concrãtitius , a , um. Papin. Iâus. c. feita dc 
grandes. L. var. Craticius. 

Concrcbrefco 9 is t êbui . ère. Concrebuit Zephy- 
rus : Virg. crefuo o vento Zcphyro. 

Coo* 
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. Concrãdítiis , t t um. adj* pari. Cie. e* fiada i **• 
entregada em confiança* 

Concrédo , is , didi , dítum , cie. Cie» dar a guor* 
dar , fiar» confiar* . Çoncredere mari na viga : Co], 
lançar nãos ao mar. Vites Colo : CoJ; plantar vinha* 

Cpocrcduo, ísj ui » cie, Plaut. v. Concredo. 
Antiq. . . * ' • 

Conçrgroãtus » a , um« «<//. /xir/. Sen. c.^ queimada 
juntamente. 

~ Concremo * as » ãvi * atum » are* Liv. queimar » 
ah rafar juntamente. 

,C»ttcrtta, a» > ivi r ãtum^ ãrc. GçlJ. in Lemmate. 
críur , produzir juntamente. < ••■ . . 

• Coricrepo , as», ui » ítum , are. Cif . ^/ar f ^ 
>fa%cr eflroodo t ou ruído. Conciepare digi- 
tis : Cie, Dígitos Peta, dar ejlalos com as dedos, 
Çoocrepare »ra : OvicL faxer e/l rondo batendo o bron» 
x*. Concrepuit oftium : Ter. rangea a porta. 

Conccefcentia , st. f. Vitr. a condenfação * união M 
cowooflçao. 

Concrefco , ia , ctevi , crêtum * ere. Virg- crefeer. 
juntamente. . Cie. cováenfarfc » coalhar Je , unir-fe * 
congclar-fe. Concre fie em lugar de Concrevifle. jOvwt^ 

Concrctio , õnis. f. Cie. a condenfação , união * 
coagulação , compojiçâo* Concrctio mortal is : Cie. # 
corpo mortal* 



CON 

• Crncurô >/as ;» ãvi » ãtum * ire.' Plaut. ter cuídedâ 
juntamente com outra* . \ 
Coiícurrens , entis. udj. parU Ovid. c* que ' coneor* 
te * ou corre para a mefma parte. 
- Concurro » is »iirrl » uríiun , ere. Cie* correr jun» 
tumente * ou para a mefma parte concorrer. Liry 
aocomètcr , pelejar. Cie» concordar , con/entir* Saepe 
conctírrit - Cie. acontece muitas vetes. Concurritos J 
Sen, Concurrunt iabra : Sen. o» refU % > os beiços fu 
movem involuntariamente % ou tremem ^de pejo , ou 
par outro algum afeia* Concurrunt, nomina : Cie. 
tantos são os devedores * como os acredores. Con» 
currere cum aUcuo. : Sil. Alicui t Virg. pelejar com 
alguém. Concurritur : Hor. pclcjo-Je* Concucurrir* 
pret. Flor. Hitt* . 

.t.Coocur&ns , anris. udj. part. Plio* e* que corre de 
huma para outra parte. 

. Coucursãtio , õnis. í. Cie. o correr * eu a carrei- 
ra de huma para outra parte, 
4 CohcinlatftB , .õns. m. ,Liv. a que torre de huma 
paru outra parte. 

CoDCiirfío 4 õniSé f. Gic. o conoerfe > a concorrência* 
Concuríb • as » atum 9 are. Cie. correr de huma 
para outra, parte* concorrer daqui paru. alli* 
Concurfus > i. m. Lucr. Antiq. e 
Concurfus » M. m- Cie. o eoncurfa , u concorreu» 



Concrêtus , a , ura. W/, p^r/. Cie. c. condenfadu 9% cia. Nepos. a batalha > a peleja. 



coalhada , « iiVa , compo/la. Aer concretus : Cie <ir 
gr#^ , f/i^* vapores* Aqua concreta ; Mart. 
congelada. Lac concietum ; Virg. coalhado* Con- 
creta labes.: Vi r g. « imprejja. Suos breviter 
concretus inartus.: Prop. muito encalhide* Concre- 
tior. comp. Lucr. 

Concretus , ús. m. Plin. v> Concfetio* 
Concrêvi. pref. v. Concerno* v 
Concrtrninor 9 ãtis , ãtus » ãri. PJaut. culpar % ac- 
tufar , criminar muito, 



Concuílio » õnis. f. Sen. a abalo > /i agitação. JJ\p* 
Iftu?, « concufsâe % e crime daqudlc ♦» ywe orneai 
fW^ *ai» a jufiiea per ejle meda injujio tira </#- 
hheiro a outro. 

Conaiflus , ús* tn. Plin. a 0^4/0 , a agitaçãe. 
CoocuíTus , a § um, /?jr/. Virg." abulada » 
agitada » movida. 

Concutiens , entis r a//. p«rl« Cie. c. ^«e «ãh/j » 
agita,, move íí (*c. > » 

Concutio , is, uíTi , uiíumyere. Cie. abolar a 



CooCrifpãtus # a • «m. o^. p^rt^ Vitr. c. encrefpar fac**\d\r % commover* mover* agitar. Concutere Remp. 



da , crcfpa. 

Conçrifpo 9 as ,.ávi , ãtum , 5re. ,Viti> encrefpar. 

Cencrucio » as , ãvi , ãtum t are. Lucr. atormentar 
por todas as partes. , 

Concubina » «. f. Cie. « concubina , amiga* 

Concubínãtus » út. m. Suet. o concubinato* 

ConcúbTnus , i. nu. Catul. ojomítege paciente* 

Concubi'tus , ús. m. CKid. o concubino , coito. 

Concííbium » ik n. Geil. 0 mefma. Concubium no* 
cl is : Varr. o tempo vifinha à meia noite $ em que 
todos eflão deitados. {Querem outros , que Jtja o 
principio da noite , quando Jc occendem as luzes* y 

Concubius 9 a > unu Concubia nox ; Cie* v* Con- 
cubium nodis. 

Conculcãtio » õnis. f. Plin. o pifar com es pês. 

Conculco 9 as » ãvi » ãtum 9 ãre. Cie. pifar % meter 
debaixo dos pis* 

Concumbo » is > íibui 9 ííbítum 9 ert. Cie. dormir 
cem outro. Ovid. r«r cópula. 

Coocupiens * entis. m//. pur/. Enn. ap. Cie. e. 
iefeja ardentemente. 

Concíipio 9 is , Ivi , Itum t Ztt. Hor. cobiçar t de* 
fejar ardentemente* 

Concupifeens 9 entis. udj* part. Curt. e* que de/c- 
ja muito. 

Concupifcentia 9 «. f. Curt. a concupifcencia % co- 
biça. L. var. 

Concupifco . n , ívi 9 Itum , ère. Cie. dejejar mui- 
te , cobiçar. Concupifci. pajf. Plin. 

Concu pitus 9 a , um. adj. part. Cie. c* defejada % 
cobiçada. 

• Concúrãtor 9 õris. m. Ulp. Iílus. # curador jun- 
tamente eem outra* 



Çic perturbar a Ké publica. Plebem t Petr. amoti- 
nar a povo. Se ipfum : Hor. examinar^fe. 
: CondàJium » ií. n. Piaut. o anel , que tratiao es 
ef cr avos. 

Condccenter. adv* Geil. decentemente. L. var* 
Conducenter. 

Condccentia, ae. f. Cie. ã decência* e decoro* ornato*. 

Condccet , êbat , écuit 9 êre. Plaut. Jer decente *> 
ou decorqfo. 

Condécõre. tf^v.Gell. decentemente* decoro fomente*, 
Condecoro , as » ãvi , ãtum 9 ãre. Ter. honrar » 
condecorar , amar* 

CondèJíquefco , is t Hre. Cato. liquidar-fe • dcrrc-> 
terfe juntamente. L. var. Deli que fco. 

Condemnãtio « õnis. f. Afcon. Ped. a condemnação* 
Condemnãtor , õris. m. Tac. # eesujader * que Jaz 
eondemnar o rio* 

Condeinnãtus , a um. udj part. Cie. e. condemnada* 
Condemno * as , ãvi 9 ãtum $ ãre. Cie. eondemnar. 
Condemnare reum : Suet. aecufar e réo » e faicr » 
que Jeju condemnade. Crimine 9 em Criminis 9 eu de 
crimine : Cie. eondemnar per algum crime* Conde - 
mnari alicui : Scatvol. Jec cendemhado em dinhei- 
ro para alguém* 

Condens , entis. adj. part. Claud* c. que efeon- 
de , tre 

Condenfeo * es » ui , êre. Lucr. eondenfer. 

Condenlò , as. 9 ãvi , ãtum , ãre. Col. eendenfar » 
Jaxer bajlo , ou ejpeffo. 

Condenfus 9 a > um. Liv. c* cendenfada * denfa , 
ha fia 9 efpeffa. 

Condepfo , is ; ui , ere. Cato. mijlurer , ou amof- 
Jar com as mies. 

Con* 
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Condlco , if , xi % dum • ere. Tac. determinar jun- 
tamente . ajujiar. Cie. denunciar , intimar. Paul. 
Idus. ajujiar o dia de comparecer em juízo. Con- 
idkere in fymbolum ad coenam : Plaut. ajujiar dia 
para cear juntes pagando todos. Inducias : Uv. Ja- 
zer trégoas. Pofieílionera bonorum : Paul.. Idus.* 
requerer em juízo a pojfe dos bens. Cum mihi con- 
díxiífet : Cie. tendo— ne fignificado , ou avlfado. Con- 
dicere coenam alicui : Suet. convidarje para cear 
em cafa de outro. 

Condi dio , unis. f. Ulp. Idus. a acção na pejfoa. 
Condi d k) incei ti : Ulp. Idus. acção na pcffoa por 
divida incerta. Ex ícriptura ; JJlp. Idus. acção na 
pejfoa fundada em ejerito de divida. 

Cohdidltíus f a , um. Condiciitia adio : Ulp. 
Idus. a acção na pejfoa. 

Condi dum , i. n. Geil. a promeffa , o paflo » con» 
certo de mão commua. 

Condidus , a , um. adj. part. Piáut. c. intimada , 
denunciada , concertada , ajujlada. Dies condida : 
Plaut. dia ajujiado. 

Condiendus , a » um. adj, port, Quint. ç. que ha 
de Jer adubada. 

íondigne. adv. Plaut» dignamente. 

Condignus , a , um. Plaut. c. condigna , muita 
digna. 

Condímentârius , a , um. Plin. c. pertencente a 
adubas. 

Condlmentuin , i. n. Cie. o adubo 9 tempero do 
comer. 

Condio , is f Tvi , Itum . Ire. Cie. adubar , tempe- 
rar o comer. Cíc. Juavijar. Condire inortuum • Cie. 
embaljamar o cadáver. Vitia : Cie. àtjfimular os pró- 
prios vícios. Tiiftitiam tempdrum : Ck.Juavtfar a 
trifleza , çu infelicidade dos tempos. 

Condi fcí pula , *. f» Mart. a condlfcipúla % a qué 
aprende juntamente» 

Condifcipulãtus > ús/m. Nepos. a companhia , e 
feiedade nas aulas. 

Condifcipulus , i. m. Cie. a condifcipulo. 

Condifcens , entis. ad}. pari. PÍin. c. que aprende. 

Condi fco , is , didíci , cre. Hor. aprender , coj- 
tumor fc. 

Condltãncus , a , um. Oliva conditanea : Varr. 
azeitona para conferva. 

Condi tio , õnis. f. Cie. o adubar , o adubo. 

Condítio , õnis. f. Cie. a condição , a ejlado , a 
fortuna , o grâa. Cie. a partido. Cie. a condição , da 
que depende Jazerfe alguma eoufa. Cie. a qualida- 
de , difpojição. Ter. o matrimonio. Conditio régio- 
nis: CoL o clima da palz. Rapere conditíonem : 
Perx. abraçar jem demora o partido. Pacis condi tio- 
nes : Cie» os artigos da paz. Stare conditionibus : 
Cie. efiar pelos ajuftes. Ferre conditionem : Plaut* 
oferecer partido. 

Condítiô nális » )e. Ulp. Idus. e. condicional , que 
depende de condição. 

Condi tiõnaiiter. adv. Paul. Idus. condicionalmente* 

Condítítius »a , um. Col. e. guardada 9 rcjervaaa. 

Condi tivuin , i. n. Sen. a fepultura. 

Condltívus , t,um. Col. c. boa , ou apta para je 
gàardar. Condi tiva mala : Cato. f ruelas de guarda. 

Condltívus , a , um. Condi tiva olea : Cato azeito- 
na de conferva. 

Condir o f , õris. m. Cie. • auRor 9 fundador , edi- 
ficador , inventor. Conditor Hi flori» : Ovid. o Hif 
ioriador. 

CoridTtor » õris. m. Cie. o adubador r cozinheiro. , 
Condttõrium % ii. n. Suet. o Jepulchro , a fepultura. 
Cond/túra , ac. f. Condi tuia vitrorum : Petr. a fa- 
' brica das vidros. 
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Condltura % z. & Col. o adubo t temptre do ca* 

mer , e/c. 

Conditus , íis. m. Col. a me/hw. 

Conditus /a , Inn. adj. port. Cie c. adubada , tem- 
perada. Serrao conditus ; Cie dlfcurfo de hom gof 
tv. Condi tior. comp. Cie. 

Conditus , a , um. adj. part. Cie. c. guardada , re- 
Jcrvada. Cie. c. ajèondida , occulta. Cie. c. edifica- 
da , fabricada. 

Conctixi. pret'. de Condico. 

Condo , is , didi , ditum , ere. Cie. guardar , #»«-> 
jervar. Cie. efeonder $ occultar , encerrar. Virg. edi- 
ficar ,/abrlçor. Condere leges : Cie. fazer leis. Áu- 
rea faecula : Virg. renovar os jeculos de ouro. Diem 
perpotando : Plaut* g afiar o dia bebendo. Mala car- 
mina in aliquem : Hor. compor vérfos Jatyricos con- 
tra alguém. Iram : Tac. occultar , dijfimular a ira. 
Aliquem humo , ou in bumo : Ovid. jepultar , en- 
terrar. Verbum : Varr. fingir » inventar palavra no- 
va. Bella : Virg. eferever 9 ou deferever guerras. 
Hirto riam : Plin. eferever hifieria. temam famam 
condere fibi ingenio : Phxiir. immortalizarje por 
fuas obras. 

Cendõcéfacio , is , fêci > fadum , faccre. Cie. en- 
fin*r • doutnnar $ injlruir $ cnfaiar. 

Condòcefadus , a , um. adj. part. Cie. c. enfina- 
da % doutrinada » injlruida , entalada. 

Condõceo , es , ui ; dum , ere. Hirt. enfinar , dou* 
trinar , cnfaiar. 

Condodus . a , um. adj. part. Plaut. c. enfinada , 
doutrinada , enf alada. Condodior. comp. Plaut. 

Condõlco , es . ui . itum , cre. Cie. doer multo. 
Condoluit mihi caput de vento : Plaut. o vento mc 
Jcz doer a cabeça. 

Condòlefco • is > ui , £re. Cie. começar a doer. 

Condõnãtio • õnis. f. Cie* a doação 9 dadiva. 

Condõnãtus , a , um. adj. part* Cie. c. dada , doada. 

Condõno t a« , ãvi , atum , are. Cie. dar , doar. 
Cie. perdoar. Coodonare aliquem alicui : Cie. per- 
doar a hum por ref peito de outro. 

Condormio , is , I?i , Itum , Ite. Plaut. dormir 
juntamente. 

Condormifco » is , ere. Plaut. o mefmo. \ 
Condrilla » K. f. Plin. huma ejpecie de almeirão , 
íerva. 

Condrille , es* f . Plin. o mefmo. 

Condrillòn , i. n. Plin. o mefmo. 

Condris • is. f. Plin. a pfeudpdtãamo , ou falfo di- 
Ramo > herva. 

Condúcibilis 9 le. Plaut. c. utll , que conduz , ou 
ferve para algum fim. Conducibilior. comp. A.ad Her. 

Conducit , cbat , uxit , ere. Cie. Jer util t Jcr con- 
veniente. 

Conduco , is , uxi » udum , ite.- Ck. levar « ou 
trazer • conduzir. Cie. ajuntar % congregar. Cie. alu- 
gar para fi. Cxf, concertar gente de Jcrvlço. Con- 
ducere lac : Col. coalhar o leite. Opus faciendum : 
Cie. tomar obra de empreitada. Aliquem ad cardem 
faciendam : Cie. ajujiar paga com hum para que mar 
te a outro. 

Condudio 9 Õnis, f. Cie. a collccçSo • o epiloga. 
Cie. empreitada , o tomar fobre fi obra de empreitada. 

CondudTtius , a , um. Plaut. e. de aluguel , oú 
que Je cojluma alugar. Operae conduditix : Varr. 
a gente de ganhar , os trabalhadores. 

Condudor , õris. m. Cie. o qut dá obra de emprei- 
tada , ou ajufia gente de fervlço. Cie. o emprei- 
teiro , o que toma obra de empreitada. Vitr. o quê 
alaga para fi. 

Condudrix , leis. f. Cod. a que àlugú > a que ta- 
lha caufa alugada*. 

Con- 
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Conduflum , í.n.Sen. # /"g*r >*ea fl eaw/à alugada. 
' Còodudds , a , um. aJj, part. Lúcr. c. janta > con- 
gregada* Cie. c. alugada 9 tomada, dc aluguel. Ope- 
re condud» : Cie. trabalhadores ie jornal , gente 
de ganhar» Nummi condudi : Hor. dinheiro toma' 
do a juro. Merccde dlurnà conductus,: Hor. o que 
jerve por jornal 9 # jornaleiro. 

Condúlus , i."m. Feft. a anel. 

Conduplícãbilfs , le/Cònduplicab/Ies fores : VitrV 
portas , que je podem abrir em duas, partes* 

Condup JTcãt | õnis. f. Plaut. a dobradura. A. ad 
Ker. Conduplicação , fig. de Rhetorica 9 quando je 
repete a mejma palavra, 

Conduplíco > as , ãvi f atum , ãre. Cie, dobrar » 
úugmentar. 

Condurduin » i. n. Plin. herva medicinal contra 
as a\ por cai. 

Condúro » as , ãvi , atum , ãre. Lticr. endurecer, 

Condus , L m. Plaut. o dejpenjciro 9 ccUcirciro, 

Conduxi. pret. de Conduco. 

Condylõma , atis. n. Celf. a doença de almoreimas. 

Condylus , i. m. Mart. ajunta , ou nó dos dedos. 
( outros querem jeja home próprio de homtm, ) 

ConfabrTcor , ãrís , ãtus , ãri. GeJI. fabricar. 

Confabulo , as t ãvi , ãtum , ãre. Plaut. pairar 9 
converfar, L. var. Conturbo. 

Confabiilor , ar is , ãtus , ãri. Plaut. o mcjmo. 

Confôcio , is , teci • fadum , ère. Feft. fazer jun- 
tumente com outro. Antiq. 

Confarreãtio , õnis. f. Plin. ceremoma 9 oujacri- 
ficio de farro ujado nos cajàmentos dos Sacerdotes. 

Confarreãtus , a , um. adj. part. Tac. c. que je 
"éefpojou precedendo a dito facrificio de farro. 

' Confarreo , ás , ãvi , ãtum , ãre. Tac. cafar pre- 
cedendo a jobredita ceremonia 9 ou facrificio de jarro. 

Confãtàlis , le. Cie. c.jojeita ao mejmo fado 9 ou 
jortuna* 

* Confêcí. pret, de Conficio. 

Còhfedio i õnis. f. Cie. o feitio » á comp/flçãa. 
Confedio belli : Cie. o fim da guerra. Confedio ef* 
carum: Cie. a digcjlâo do comer. Confecuo tributo- 
rum : Cie. a cobrança dos tributos. ' 

Confedor , õris. m. Cie. o que acaba 9 aperfeiçoa, 
Con fedores beftiarum : Suet. os matadores defiras. 
Ignis confedor eft omnium : Cie. o joga conjotne 
tudo. 

Confedrix » íeis. f. Cie. ap. Laclarlt. a que dej- 
troc * confome » CTc. 

Confedura » *. f. Plin. a compojíção * o feitio. 

Confedhis > a , um. adj. part. Cie. c.jeita , acaba- 
da 9 aperfeiçoada. Cie* c. debilitada , conjumida 9 dej- 
truida , gojloda. 

Confercio t is , ferfi , fertum 9 Ire. Plin. encher. 
Varr. ajuntar % jazer denjo. 

ConfeVendus , a , Um. adj. part. Cie. c. que ha dc 
jer comparada 9 &c. 

Confero , ers , tííli , coJIatum f erre. Cie. levar 9 
au trazer para hum lugar. Cie. contribuir. VhgT 
ajuntar. Cie. comparar 9 confrontar. Cie. ir » partir 
para alguma parte. Con ferre pacem cum bello : 
Cie. comparar a paz com a guerra. Omne ftudium 
5n rem aliquam : Cie. app ficar 9 empregar todo o cuU 
dado em ha ma coufa. Culpam in aliquem ; Plaut. 
j)br a culpa a alguém, Pecuniam ad opus : PÍin* 
contribuir com dinheiro para a obra. Conferre capi- 
ta : Cie. deliberar, conferir , confaltar. Se ad alj- 
quem : Cie. recorrer ao patrocínio de alguém. Caf- 
tra caftris : Cie. acampar â vtjla do inimigo, Ma- 
num : Virg. Pedem t ferrum , fi^na : Cie. pelejar 9 
combater-jc. Gradum : Vir£. Pedem : Plaut. chegar- 
je. Rern in pauca ; Cie. recopilar , abbreviar. Ver- 
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ad rem : Ter, »*JJar das palavra,* &s obras ^ Cert» 
ferre in menfém Martium : Cie. diferir 9 demorar 
porá- a mes de Março. Conferre in lapidem : Ovtd« 
transformar , mudar em pedra. t 

Conferrúmino „às , ãvi , ãtUm 9 ãre.VWn. joldeu: 
tinir com jolda. 

Confcrt 9 èrcbat . tulit , erre Cie. jer tttil , fer 
conveniente , contribuir. Haec oratori coníe.unt : 
Quint. efias con f as são úteis ao orador. 

Confertim. adv. Liv. den fomente , ejjtejfamentc. 

Confertus 9 a , Um. adj. part. Cie. c. chea. Cacf. c. 
denja 9 bajla 9 junta. Cõníertior. comp. I^iv. Confcr- 
tiilimus* jup. Liv. 

Conferva , a;, f, Plin. ejponja tfogua doce 9 ou 
herva Jimilhantc á çfponja , que jerve para folda>r m 

Cònfervêraciò » is , feci 9 faâum , cre. Lucr./í'* 
zer jer ver 9 ou caufar fervura, 

Cfrnferveo , es , oui » «re. Hof* jerver juntam en^ 
te. Celf. unir-fe 9 foi dar. 

. Confervefco 9 is , ferbui , cre. Col. a mejma. ^ 

Confeífio $ õnis. f. Cie. a confissão. 

Confefsõrius , a t um. ConfefToria aclk) : Ulp* 
lâuSè acção contra o rio 9 que cotjejfou. 

ConfeiTus , a , um. adj* part. Ovid. c. que confef* 
joa. Cie. c. confejfmda 9 man\fejlada. ConfeíTa res 
eft : Cie. he coufa confejfada 9 evidente. Ex con* 
feíTo funt curpia : Quint. são torpes por confifsãa 
de todos» In confeflb eft : Pliu. ninguém duvida 9 
he evidente. 

Confeftim. adv. Cie. logo 9 fubitamente , jem de* 
mora 9 fem interrupção. 

Confibula , ac. f. Cato. a cinta , ou arco paro aper* 
tar as madeiras , que racha o, 

Confíciens , entis. adj, parU Cie. c, que jaz 9 ejfi- 
clente. ConficientiíTima litterarum civítas : Cie. ci- 
dade diligentijttna em eferever. Caufa confíciens : 
Cie. a canja cjficientè. 

Conficio , is , fêci , fedum ,tre. Cie. fazer 9 exe- 
cutar. Cie. acabar 9 aperfeiçoar. Cie. gajlar » eonfu- 
mir t dejlruir. Cie. atormentar , affiigir. Confice- 
re bellum í Cie. acabar 9 concluir a guerra. Ra- 
tiones : Cic.jomar as contas. Pecuniam : Cie. ajun- 
tar dinheiro. Patrimonium : Cie* gajlar , dejlruir o 
património. Nuptias : Ter. cajar. Heditum alicui i 
Cid. ' confeguir que outro volte* Exercitum : Cie. 
ali/lar joldados. Cibos : Plin. digerir o comer. Diem 
extremum : Cie. morrer. Confiei curis f frigore 9 
fame : Cie. morrer de cuidados , de jrio , * dejome* 
Confícere díem ; Plaut. pajfar o dia. Se : Cie. ma* ' 
tar je, Aliquem verbis : Plaut. refutar » convencer 
alguém. Inde cortfidtur : Cie* daqui je jegue $ am 
fe infere , donde je conclue. 

Con fi dl io , õnis. f. Cie. o fingimento. 

Confidito , as f ãvi , ãtum , áre. Nxv. ap. Varr. 
fingir jrequent emente. Antiq, 

Conti dus , a 9 um. adj, part. Ter. c. fingida * 
contrafeita. 

ConfidejurTor > õris. m. Ulp. Idus. o que he fia- 
dor com outro. 

Confídens , entis. adj. part. Plaut. e. que confia 
em Ji 9 animoja. Cie. c. atrevida , temerária 9 pre- 
jumida , confiada. Confidentior. comp. Geil. Confi- 
dentiHimus. jup, Virg. 

ConfTdenter. adv. Cie. confiadamente , animoja- 
mente. A. ad Hcr. temer ar ia mente. Confidentius. comp. 
Cie. Confidentiífimc. /í/^. A. ad Hcr. 

Confidentia > x, f. Cie. a confiança » a conflanciam 
Cie. a atrevimento , a audácia , a temeridade. Sca- 
pularum confidentia freti : Plaut* fiados na $urc* 
za 9 ou firmeza das efpadoas , que jentem pouco os 
golpes. 

Cort- 
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Confidefltíloquus , a , um. /. que falia em hén* 
fiança. Conficlentiloquior. comp. Plaut, 

Contida, is , fídi. Liv. ou fJAis fum » è*re. Cie. 
enfiar , ter confiança » crer , e/rW t«rf#. Cònfítte- 
re animo : C«f..lcr £w» animo % efperar. In ali- 
quo : Hirt. confiar $ pòr a faa ejperança em ah 
gmem. Virtuti i Catf. fiarfe no esforço. Naturá lo- 
ci : Caf. fiar-fe no terreno* 

Contigo , ia , ixi , ixuna , ère. Cato. pregar. Con- 
figure fagittis : Cie. ojfetear* Curas in falute Reip. 
Cie. r«fe 0 cuidada no -bem da- Ré publica. Cor- 
nicum óculos : p«. Ck. enganar -a quem quer en- 
ganar- nos. 

Configura, as » ãvi , aturai* ãrc. Co!, a jfi milhar 
na figura , configurar* 

Confiado , is , idi , iffum , ere. TibuJ. fender , rof 
gar 9 abrir* 

Confine ; is. n. Sen. a eftrema p a raia* 

Confingo • is , inxi » iâum , cre. PJin. formar , 
compor. Cie. excegitar t fingir* 9 mentir. 

Confinis 9 ne. Liv. e* confinante. Quint. e.fimi- 
Ikante. 

Confiiútimtis » a , um» GeM. o me/mo. - 
Confiniom . ii. n. Plin. « ofi rema* Cie. a vifinhan- 
ça , os vifinhos* Tac. a fimilhença. Dubi* confi- 
nia noâis : Ovid. o lafcofofca i abocca da noite* 
Confinxi. pret* de Confingo. . 
Confio , b , raâus 9 fíè?i. rCset fer. feito* '■ 
Confirmam» antis. adj. part.. Cie. *. que confir- 
ma , ©V. 

Confirsnâte* «4v, A. ad Her. firmemente* 

Confirmãtio » õnis* f. Cio a confirmação , ou cor» 
roboração* Cie. a confolação. Caf. á afirmação* Cie» 
hmma parte da Oração , em que fe confirma a caufa 
com argumentos* 

Conrumator • õris. m. Coofirmatcr pecunise : 
Cie. o fiador* 

Conármãtns , a , um. adj* part, Ck. e* confirma* 
da 9 corroborada , firme. Con firma tkr. comp* Cxf. 

Confinmtas , ãtís. f. Plaut. a firmeza. 

Confirmo , as » ãvi , atum • are. Cie. confirmar • 
corroborar. Cie. animar. Cie. affeverar » ajfirmar » 
provar. 

Confifcàtio , õnis. f. Flor. * confif cação. 

Confifcatus , a » um. /><irf . Suet. e. confif codé. 

Confifco , as » ãvi , atum » are. Suet. confifear* 

Conflito • õnis. f. Cie. a confiança. . 

Conflfus , a , um. adj* part. Ck. c* confiada , f tic 
^/i fiem 9 om confiou* 

Confitens , entis. adj. part* Ck» e. que cenfejfa. 

Confiteor » êris , feiTus , êri. Cie. eonfcjfar. 

Confixi. pret* de Configo. 

Confixus , a » um. adj* pari. Cie. c. pregada* Con- 
fixus fententiis : Ck. condemnado* 

Confiacceíco • is » ere. Geil. murchar fc. 

Connagito » as > ãvi » atum » are. Cie. pei/i> , ro- 
gar juntamente » can* infiancia. L. var. Flagito. 

Conflagrado * õnis f. Sen. o incêndio. 

Conflagrãtus , a » uni. adj. part* A* ad Her. r. 
ahrafada 9 queimada. 

Conflagro , as , ãvi > atum , ãre. Cie. abrafarfe , 
arder. Con flagrar e invtdiâ : Cie. invejar. 

Confiar» , antis. adj. part. Plin. c. que afiopra» &c 9 

Confia tio , õnis. f. Sen. a fundição dos metaes* L* 
mar. Conflagratio. 

Con fl atura , *. f* Plin. o mefmo. 

Conflãtus 9 a , uni. adj* part. Cato. c. feita , com* 
pofta , formada. Statua con fl a ta : Plin. efiatua de 
tnetal fundido. Conflati teftes : Quint. tefiemunhas fu- 
bomadas, Conflãtus amore : Luer. abrafado cm amor* 

Gonflexus , a » um* Plin. c. dobrada È encurvada* 



Conflidâtio , 6ms. f. GeU. V chòque dè hama coú- 
fa na outra » a pelejo , o combate. 

Conrliclãtus » a , um. adj. part. Plin. c. affiigida , 
atormentada. Oonfhâattts eít eum adverfa fortuna : 
Nepos. luftou com as adyerfidadcs'* Cotifbclati tem- 
pcftatibus : Caí. maltratados dè tempejlades. 

Confliâio 9 õnis. f. Q^iint. * chóque de httma ceu- 
fa na outra. Cie. a peleja , o combato* 

Cònflido , as » ãvi # atum , are: Cie. affiigir » ve- 
tear » maltratar. Ter. pelejar % combater , contender. 

Confliâor , ãris, ãtus , ãri.Ter. pelejar , tontendér. 

Conflidug , ús. m. Ck. è bater > ou a chéquc de 
buma coufa na outra. 

Conflígiuírl 9 ii. n. Sói* o fhtfmè. L. var. Con* 
flugium. V 

Conflígo , is , xi , dum , ^re. Virg. bater hama 
coufa na outra. Cie. pelejar , combater. Venti conV 
flígunt : VirgV pelejão , oo> joprão kuns ventos con* 
tra os outros* Confhgunt leges ; Quint. a» leis s#o 
entre fi oppofias. 

Confio 9 as ãvi , atum, ãre. Plin. àjfopraf jèà- 
tumente* Suet* fundir » derreter metaes. Cie. coni* 
pbr , foxer , formar. Conflare ses alienum : Sall. 
controhir dividas. Amkitiam ; Cie* contrakir amiza- 
de. Alieui invidtam : Ci/c. fàxer algum aborrecido* 
Pecuniam : Cie. ajuntar dinheiro, ikllum : Cie. ex~ 
citar 9 mover guerra. Magnum exercitum : Paterc» 
formar , ou ajuntar exercito numerofo. His rebus 
conflatur mundus : Ck. defias coufas fe compõem , 
ou confia o múndo* 

Confiucluor , ãris , ãtus , ãri. Sen.Trag./^«<ir , 
ejlar perturbado* L. var* Fluduor. 

Confiuens , entis. m. Liv. o lugar , em que fé 
ajuntão dous rios* 

Confiuens , entis. adj. Cie. c* que corre eém ou* 
tra para u mcfma parte. 

Confluo , is • uxi 9 uxum , cre. Ck. correr janta* 
mente , ou para á mcfma parte ( propriamente fc dik 
de coufa liquida. ) Ck. concorrer , ajuntarfe. 

Conflíivium , ii. n. Varr. ap. Kon. a fentina % em 
que fe ajuntão os aguas çujás ia Caf a. 

Con fl uxi. pret. de Confluo. 

Con f Ódio i is 9 õdi > ofTum , ère. Plin. cavar. Liv. 
trafpajfar ferindo* 

Confocduíli, õrum. m. Feft. os aliados 9 confe- 
derados. 

Confcetus » a , um. Conforta fus : Feft. porca pa- 
rida , que Jacrificavão com todos os feus filhos. 
. Confòre : fpero confore. Ter. efpero , que fera » 
ou fuccederh. 
~ Confõrio , is • Ivi • Ire. Pomp. ap. Non. manchar 
çnjar com eflerco* Antiq» L. var. Conforo. 

Conforroandus , a • um. adj. part. Ck. c. que fe ha' 
de conformar. 

Conrormãtio , onis. f. Ck. a conformação , a fòr- 
ma $ figura • difpofição * ordem. Con (or ma tio vet^ 
borum : Cie. a collocação das palavras. Con for ma- 
tio theatri ; Vitr. a eflruãnra do theatro. Confor- 
ma tio : A. ad Her. fig. de Khetorica > que em gre* 
go fe chama Profopopeia. 

Conforma tus , a . um. ad). part. Cie. c. conformo* 
da 9 ordenada , formada. 

Conformo * as , ãvi , atum , ãre. Ck. conformar • 
formar. Conformare fe ad alter ius voluntatem : Ck. 
occomodar-fe â vontade de outro. Conformare mo* 
res : Cie. reformar % emendar os coJlume$. 

Confor nico , as , ãvi , atum » ãre. Vitr. faxer de 
abobeda* 

Confôro. v* Confõrio. 

ConfoiTus 9 a , um. adj. part. Virg. c. trafpajfada 
com feridas* Confoflòr. comp. Plauu 

S Con- 
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Cpofôyeo i es õvi. » õtum , êre. Cato, fomenta? 
juntamente, L. var. 

. Confrace/cp >.is,*.. acui , ere. Varr. eorromperfe , 
.ip.wfrpcerk L. v*r, tonflaceo , ou ciam flacuit *m /«- 
Á Confracuiç. , v 
Confiaftus » a , ura. part. Plaut. quebrada* 
Conftadus , ús^m- Celi', a quebradura. L. var. 
Contra&us , e Conta d us. 

Çonff agõfus » a , um* Liv. c. fragofa % ofpcra. 
Coníragoli verfus : Quint. verfos mal feitos ,fem 
fu,av idade. » 

Çontragus , a , um. lucan. a mtfmo. 
Cónfrcgi. pret. v. Confringo* . 
Confiémo , is , ui , ítum , êre. Ovid. bramir jun- 
tamente* 

Coorrícâtus » á » um* adj. part, f lin, *• esfregada 
juntamente com outra. 

Conínco , as , ícui , idum , e atum * are» Plaut. 
%*sf regar j uni amento. Geil. exafperar , irritar. 

Confringo , is » êgi , aâum . êre. Cie. quebrar 
.com vifilencia. Confringere jura ; Cie. violar as leis. 
Confringere rem : Plaut. confumir a fanada, 

Copfudi. pret. de_ Confundo* 
. Confugio 9 is úgi , ugitum , êie. Cie. fugir , 
fieother-fe , refugiar fe. Ad íidem alicujus confu- 
gere : Cie* recorrer ao patrocínio de alguém. 

Confugium , ii* n. Ovid. o refugio , valhacouto.* 

Confulgeo , es , fulfi » êre. Plaut. refplandecer , 
luzir por todas as partas. 

Confuitus , a . um. Lucr. c.fuflentada por todas 
as partes. L. var. Confliclus , e Confuitus. 

Confundo , is , fúdi , fufum , cre. Cíc. confundir ^ 
mi/lurar , perturbar. Confundi mocrore : Liv. ejlar 
perturbado com trifieza. 

'ffenfusancus , a , um. Geil. c. eonfufa , per tur- 
bada de for denoda. 

Cônfúle. adv. Cie. confufamente %fem ordem. Con- 
fufius. cemp. Cie* 

Cçnfufim. adv. Plin. o mefmo. L* var. Confufum. 
aceufativo de Confufus. 

Confufio , Õnis. f. Cie. a confusão , Jefordem , per- 
turbação , mifiura. Tac. a confusão » perturbação do 
animo 9 a pejo , a vergonha. 

Confufus , a % um. ad). part. Hor. c. eonfufa , mif 
tarada . perturbada » dej ordenada. Ovid. f. eonfufa , 
perturbada no animo , c kea de pejo , envergonhada* 
Olympus confufus : Suet. Ceo nublado Vultu* con- 
fufus : Ovid. femblante chèo de pejo. Oratio eon- 
fufa ; Cie. oração feita por muitos. Confuíior. comp. 
Tac. Confufiifimiis. fup. Suet. 

Confutãtio , õnis. f. A. ad Her. a confutação , re- 
futação. 

Confútãtus • a > um. adj. part< Cie* c. confutada , 
refutada. 

Co n fú to 9 as , ãvi . àrum , are. Cie. confutar» re- 
futar , contrariar . Confutare alicujus audácia m : Cie. 
reprimir o atrevimento de outro. Dolores máximos 
alicujus rei recordai ione confutare : Cie. mitigar , 
moderar huma grande pena com a memoria de al- 
guma co ufa, ( Ejle verbo figni ficava antigamente 
lançar agua na fervura da pane lia. Non. ex Titin. ) 

Conflituo , is , ui , utum , ere v. Futuo. 

Confuturus , a , um. Plaut. c. que ha de Jer % ou 
focceder juntamente. 

Congclifco $ is * ere. Geil. con gel arfe , coalhar* 
fe com frio. 

Conçcl ítio , ônb. f. Col. o regèlo , o congelar. 

Conçclãtus , a , um. adj. part. Mart. c 0 congela- 
da , gelada. 

Con^utidus , a , um. Celf. c. tépida , morna. L. 
var. Egelidus » e Calidus* 



íongtto'9 as f ãvi t ãtuin , are. Plin. congelar * 
coalhar com frio. Ovid. congelar fe % cwih^r-fe» 
Contei are in lapidem.: Oid. converter , transjor* 
.mar em pedra. . 

Congcminans , antis* adj. part. Val* Flac. c. qne 
.dobra , ou multiplica» . 

Congcnunãtio , õnis. f. Plaut. a dobradura » a 
dobrar. 

Congcmíno , as , ãvi # ãtum * ate, Plaut. dobrar , 
multiplicar. Securim ajicui congeminare : V irg. dar 
primeiro , efegundo golpe com a machadinha. Orones 
xongeminavimus r Plaut. /o í/o/ c fiamos multiplicadas > 
cada hum de nós he dous. 

. Congcino , is , ui , itum , ere. Cie gemer jun- 
tamente. 

Coogener j íris. aaj. Piia c. d* mefma género , 
ou cajla. 

CongçncrãUis , a • um. ad). part. CoL c gerada 
juntamente. Vciba congenerata : Varr* palavras , que 
tem a mefma origem. 

. Coogèncro , as , ãvi > atum , ure. Acc* ap. Non. 
ajuntar , affociar. Antiq. e L. var. 

Congtúutus . a , .umv Plin* c. gerada juntamente. 

Congenuc)o>a» 9 ãvi , atum .arei. Catcil. ap. Non. 
eahir de joelhos. Antiq* \ ■ 

Congènulâtus , a » um. SUèn. ap. Non. e que ca- 
hio de joelhos. Antiq. 

Congcnuo > as t iví » itum , are, Varr. ap. Non. 
ajuntar os joelhos com os joelhos ée outra. 

Conger > gri. m. Plin. o congro $ peixe. 

CongSries » éí. f. Ovid. o montas % # cumula , as 
aoufes amontoadas. Plin» o entulha* < 

Conger mane fco , is > ere. Quadríg. ap. Non. ajut* 
Xar-fe , unir fe. Antiq. L., var. Congerminaíco. 

Congermãnus , a $ um. Varr. ap. Non. c. herma* 
nada , unida. Antiq. e L. var. Copgermmatus. 

CongermTnãtus » a , um. v. Congeimanus. 
. Con^eunino » as K âvi , atum , are. Geil. brotar 
juntamente Ç fatiando das plantas. ) 

Congero , is » cfíB ». eflum , êre Cie. amontoar , 
accumular. Virg. fazer ninho. Congetere maledicla 
;n aliquem : Cie. injuriar, a algueau Títulos ali- 
cui : Sen* carregar a alguém de honras. Crimtn io 
aliquem : Plaut. lançar a culpa a outro. Congef- 
fere palumbes : Virg. fizer ãc ninho as pombas amon- 
toando palhas 9 &c. 

Congero • õnis.ro. Plaut. o mariola % homem de car- 
ga. ,L* var. Congerto* 

Congerra. ar. m. Lucil. agueUe , cwn quem fe 
cqjluma dizer facécias. 

Congerro > õnis. m. Plaut. o mefmo. 

Congefli. pret. de Congero. 

Congeftio . õnis. f. Vitr. o entalho. 

Congeftltius , a » um. Col. c. de entulho 9 que fer± 
ve para entulho , ou para entulhar. 

CongeRus , as. m. Cie. o montão » a cumulo , a 
multidão de confias amontoadas > o entulha. 

Congeílus , a , um. adi. part. Cie. c. amontoada , 
ou accumulada. ( Congeftiro. comp. Aufon ) 

Congialis 9 le. Plaut. c. que leva hum coagia. v\ 
Congius. 

Congiãrium » il. n. Suet. # congiorio % donativo da 
Emperodor ao povo , que confiava de trigo % vinho » 
azeite t Cu t. donativo do Emperodor aos f ci- 
dadãs. Cie. donativo do Príncipe a algum particu* 
lar. Ouint. qualquer donativo. Paul. Jâus. vajo > 
que leva hum congio. 

Coniiírius > a , um. Plin. c. que leva hum congio; 
L. var. Congiarhim. fiubfi. 

. Congius 9 ti. m. Plin. congio , medida que continha 
feis fextarios. 

Con- 
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Conglfcciâtus »« 9 um. adj» parti Plin» t. congela» 
da com frio. 

Cong la cio » as , 3vi , atum ♦ are. Cie* congelar* fe 
com frio. Curioni Tribuna tus conglacht : Cie. Cu* 
rimo admwijlro Jriamenie o oficia de Tribuno. 

Conglifco , is , ere. Plaut» crejeer. 

Congloba tim. odv. Liv. amontoadamente 9 a modo 
dt novèlo. L. var* Conglobati. 

Cooglobàtio « õnis. í* Sen. a conglobação 9 o fa- 
7t€r em firmo 4c globo , 01» <f> novèlo. 

Conglobàtus 9 a , um. adj* part* Cie. a formada * 
tf> gYeéo , ou novèlo 9 conglobada , enno vela- 
da 9 esférica. Conglobàtus fanguis : Plin. Jangue 
coalhado. Definitiones conglobais : Cie. definiçêes 
conglobadas , muitas definições da mofina coafa. 

Conglpbo , as , ãvi » atum . are. Cie. formar a 
modo de novèlo , ou globo , ennovelor* 

Conglomerado 9 õnis. f. Conglomerado vetita : 
Cod. o conciliábulo* 

Coaglõnoerãtus 9 a , um. r adj P part. Celf. c. cnno- 
velada » CSV. 

Conglomero » as » ãvi > atum » are. Lucr. ennove* 
lar > formar a modo de novèlo , ou globo. 

Conglútinãtio , õnis. f. Cie» a grudadura* Congiu - 
tina tio verborum : Cie. a campofição , coilpcação ic 
palavras* , 

Congiu tínãtus 9 a 9 um» adj. part. Cie. e. gruda* 
da % unida. 

Congiu tino , as , ãvi > ãtum » ãre» Cie. congluti- 
*or • grudar , no/V , pegar. Conglutinare dolos : 
Plaut. or</ir , armar enganos Jobre enganos. 

Congrxco 9 ,as.» ãvi , ãtum » ãre. PJaut» imitar os 
Gregos 9 andor por bodegas % ©V. 

CongrãtuJans 9 antis. adj* pari* Plaut. c . ^ae í/j * 
parabém. 

Congrãtulãtio » õnis. f. Cie. tf congratulação » a 
parabém. 

Congrãtulor * ãris » ãtus 9 ãri. Cie. tfV 0 parabém 9 
* alegrar Je com o bem albèo. 

Congrêdiens 9 entis. adj. part. Cie» e« 70; anda 
em companhia » <Fc. 

Congredio. Plaut. apw Non. Xi/íy. v, Congredior. 

Congrcdior 9 éris 9 eíTus 9 èdi. Cie. andor 9 ou. ir 
em companhia. Cxf. anir-fe , ajuntar Je. Cie. bufear 
alguém para converjar. Cie* dijputar* Çic. começar 
a peleja. 

Congregâbílis 9 le. Cie. c % que facilmente Jc pôde 
congregar , ou ajuntar. , 

Congr^gãtip 9 õnis. f. Cie. a congregação. 

Congregãtus >a , um. adj.part. Cie. c. congregada. 

Congrego 9 as 9 jivi , ãtum r ã/e. Cie. congregar » 
ajuntar» . j 

CongreíTio • õnis. f. Cie. o congrejfo » tf eonverfar 
ção. Juftin. f -pWc/tf , a batalha. * 

Congrefíus, • ús» m. Cie. o me/mo. Caef. 0 bato\fia 9% 
a peleja. Congrefius mater iac^ Lucr. tf «n/ff 
matéria. „,_',, 

Congrex * gr egis ». g^ècia^ *<//• Solin. e f 
M rebanho. .) 

Congruens 9 entis. p«rf. Cíc. o congruente * 
conveniente , apta 9 conforme, ^-jtr^priaj, ; 

Congruente^ a</y. Cie. convenientemente^ t com 
propriedade* > ' .V» 

CongruejJÍ^^.fU ii f..Suet v atfohgracnclà 9 a ?o]n- 
vtniencia , tf proporção. Congruentia morum ; Suct. 
a fiaiilhançf _dos tojlymes., 4 ^, ' O 

Côngruo # V*,ui » ere. Ter, vir juntamente. Cic^ 
íer congruência » convir , concordar. Congruit fernio > 
tibi cum illâ : PJapt. jiW 4 mofino', quç cif a. Con- 
gruit tempus arl. illud : Liv. ta /cm^t próprio de Ja% 
xer aquillo. Cui tam fubitò congruerínt com moda : 
Ter» tf quem viera o de repente tantos bens. 
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•Congruus * à , um* Pkttt. e. congruente % própria » 
conforme , conveniente» , 

Congylis » is. f. Col. o nabo. L. var. Gongylis* 

Cõnia . «. f* Plin. a cegonha 9 ave. 

Conjêei, pret* de Çonjicio^ „ 

Conjec*lánea,ôrum. n.Gell. livro de apontamentos. 
, Conjeda»s , antis. adj. part% pv. c. que conjeãu- 
ra , e/r. 

Conjeâãrkis » a , um. Cie* ç t fablda par eonjefltí* 
ras. L. var» Conlcdarius. 

Conjcdatio 1 õnis. f. Plin. a eenjc&ura.. 

Conjcdlaturius 9 a , uin. Geil. c. pertencente M 
conjetturas. 

Conjedio , õniSé f. Cie. o tiro , arremejjo *jeãa, 
Conjedio loinniorum : Cie. a conjeãura 9 ou inter" 
pretação dos Jonhos. 

Conjeâo , as t ãvi f ãtum «are. GelL atirar > Ian* 
çar 9 arremejfar. Ter. conjc&urar 9 interpretar. Con- 
jedlare aliquem in cai cerem encarcerar * 

prender algyem*. . „ 

. Conjedor » õris. m. Cie o conjeBurador 9 o qué 
conjtãura , o adivinhador $ interpreto de fonhos. 

Conjedrix » leis. f. Plaut» tf adivinhadora 9 tf ^»tf 
conjeãura » tf ç«c interpreta Jonhos. L. vor. Col- 
ledrix. _ ^ , 

Coniedura , a% f. Cie. tf conjeãura. Plaut. tf úifir- 
pretaçãp dos Jonhos. Conjcdurà aberrare : Cie. 
ganar-Je na, conjeãura. De me conje duram íacio 1 
Cie. julgo os outros por mim. 

Conjedúrãlistf le. Cie. tf. ene tira > ^ in/Vr^ p^r 
conjeãuras , pertencente a conjetturas» ConjtClurale» 
artes: Celf, artes 9 que Jc governa o per conjcftu- 
ras 9 c não por princípios científicos. Cauifle conjedtt» 
rales ; Cie. canjas , em que Jc trata de algum fa- 
tio 9 que Je prova por conjcRuras. ? t W 
. Conje duro * as, ãvi , ãtum > ãre. Sen. conjcãa- 
rar. L. ver. Conjeduru iie em lugar de Conje- 
durare. 

Conjedus 9 ús. m Liv. o tiro $ arremejjo , ja8o.- 
Çonjcdi s oculorujn : Cie. o olhar. 

Conjedus 9 a , um. adj. part. Virg. c. arrcmcjja^ 
da 9 lançada. Cie» C conjcfturadq , adivinhada* 

Cõivjter ^era , erum. Virg, e, que produz pinhas » 
ou fruão de figura come o 9 como as pinhas. 

Cõniger , era , erum. Catul. o mefino. ' 

ConjicÍQ> is 9 jêci 9 jedum , erç. Cie. faaçar * ar- 
remejjar 9 atirar. Cie» conjtdurar , adivinhar. Con- 
jicere hoíles in fugam ; Cxf. afugentar- o í/i/m*- 
go. Se in fugam : Cie. fugir. Ahquem in ..nup. 
tias : Ter. obrigar alguém a defpqfar-fc* Se ín fa- 
ginam ; Plaut. t rotor Je bem para engordar^ Ócu- 
los in aliquem ; Cic^ olhar para alguém. Culpam, 
in, aliquem : Cxf. pôr 9 ou lançar a culpa a outro. 

Conim bríca , x. f.PYm.Coimbro ^cid. dc PortugaU 

Cònifcç , ( as , ou CòniíTo , as 9 ãvi , ãtum 9 ãre. 
Lucr. morrer » como os carneiros , ou levantar poei- x 
ra. L. var. Chronifco 9 e Cluoniflo, 

Coniítêrium 9 ii. n. Vitr. o lugar , em que fie 
guardava o pó f com. que os luãadorcs depois de un» 
todos Je pulyerifayão. 

Còíntum , i. n. Felt. Jaerificio 9 que Je Jazia cj- 
pajhondo farinha. 

Conjugais p le- Sen. Trag. y c. ■ de cajamento , ort 
de cajados, p i conjuçales : Ter» peojes 9 quc,pr,e* 
Jidião aos cafumentos. 

: Coajugãta. 9 õrum. n. C\c.,poJavras derivadas, 
mcfma origem , v. g. Sapienter, j íapienjtia. 

Conjugãtio i#t õnis. f. Conjugatio capitum : Cie.' 
modo de empar , atando muitas varas ao mcjmo pá\o. 
Conjugstio verborum: Cie. à conjugação dos ver' 
lios por tempos , e modos. Conjugatio ; SoL a copula, 
S m v €on- 
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Conjugttòr * ofif. m. Catul. o que ajunta f ou une. 

Conjúgiãlis , Je. Ovid. c. que pertence a cafomen** 
to f ou a enfados. 

Conjugium, li. n. Lucr. o ajuntamento, Cie. o eu* 
f amento , matrimonio. Virg. a copula. Plin« o cajai , 
*»nndo f e mulher* 

Conjúgo 1 as , ãvi , atum , are. Cíc. ajuntar , atar , 
unir. 

Conjugfílus » a , um. Con jugula myrtus : Plin. 
murta , 90* facilmente Je ata , « fórma em arcos, 

Conjúgus > a ,um. Plin. *. cofiada. L. tw Con- 
jugia em lugar de Conjuga. 

Conjuncle. adv. Cie. juntamente , unidamente. Corv 
junâius. tf*m/>. Cie. Vívere cum alieno conjunétifli- 
me : Jup. Cie. viver em eflrtitiffima amizade com 
outro, 

Conjunctim* adv. C*f. juntamente. 

Conjundio , õnls. f. Cie. 0 conjunção , ajuntamtn* 
to 9 a união. Cie. a conjunção , /xrrft </« oração 
grammaticoh Cie. 0 parente] co » o amizade. 

Conjunclum , i. n. Geil. 0 propofição copulai iva. 

Conjunétus , a , um, par/. Cie. tf. jtfn/tf , uni- 
da % atada % pegada. Conjun&x fententia: : Cjc. vo- 
tos unidos , conformes. Pudla viro conjunela : Virg. 
moça enfada* Cognatione conjunclus : Cie. o pa- 
rente. Pittcepta natura; conjunâa : Cafef. preceitos 
conjermes a natureza. Conjunclae ferva; : Varr. ej. 
oravas co fadas. ConjunclSor. comp. Ovid. Conjun- 
difllmus. fup. Cie. 

Conjunctus , ús. 1». Varr. a conjunção , o ajun- 
tamento. 

Conjungendus , a » um. adj. part.Ck. a. que Je ha 
de ajuntar , Wc. 

Çonjungo , is > xí , éhim » ere. Cie. ajuntar , atar t 
umr , pegar. Conjungere connubía : Cíc. ajujlar , 
Jazer c afame nt os. Boves : Cato. meter os bois na 
canga. A miei tias : Cie. Jazer amizadei. 

Conjúrãtim. adv» Plaut. por conjuração. L. var* 
Conjurati. 

Conju ratio » õnis. f. Cíc. a conjuração* Cie. os 
conjurados. 

Con jurãtus 9 L m. Cie. o conjurado* 

Conjnrãtus » a » um. adj. part. Liv. c. 90* jurou 
juntamente , ou prometi co fidelidade a outro. Hor. c. 
conjurada. 

CorijGro , as , âvi , ãtum » are. Liv. jurar junta- 
mente 9 ou pr ornei ter mutuamente fidelidade. Cie. con- 
jurar contra a Képubltca 9 Wc. Geli. jurar. Hor. 
ajudar mutuamente. 

Conjux , ugfr. m. Ovid. f. Cie. o marido , è a mu- 
íher ; o cajado > c a enfada. Virg. a ejpoja. CoJ. 
€ arvore f a que fe arrima a vide. 

Coniã tro , aí , ãvi , atum , are. Sen. ladrar janta- 
mente . murmurar. 

Conlaxo , as , áví , ãtum » are. Lucr. alargar , re- 
miti ir. 

Conleâor. v. Colíeclor. 

Conlúco. v. Colluco. 

Conluo , is. v. C0II110. Plaut. 

Conncdendus , a * um. adj. part. Quint. c. que Je 
ha de atar , ou travar. 

Conneâo , is > exi , exuí , exum , ère. Cie. atar » 
travar huma coifa com outra • ajuntar atando. 

Connexio , õnis. f. Quint. a connexâo $ a conda» 
são do JtíUogifpio > a conjequencia. 

ConnexTvus , aTum. Connexiva conjunclk) : Géll. 
a conjunção copulatha. 

Connexum , i. n. Cie. o Jallogifmo ftypothetico. 

Connexus , a f um. adj. part. Virg. c. connexa , 
atada , travada , unida. ( Connexior» comp. Lucr. L. 
var. Conjundtior. ) 
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Connexus , tis. m. Lucr. u connexãé % ítavaçU , 

união. 

Connlfus , a , um. adj. part. Val. Flae. e. que fc 
cjiribam , ou fez força paru alguma cotfa. 

Connítor » cris , nílus f ou nixw , mti. Cíc. eflri* 
banjo % esforçarje para Jater alguma coufa. Vhg. 
parir. 

Connlvent , entis. adj» part. Cie. t. que peflantjé. 
Cie. c. que diffimula , ou fa% , que não vi* 

Conníventw , a. f. A fcon. Ped. a diffimuloçUi 
o fingir 9 que Je não adverte em alguma coufa* 

Conoíveo * es , ívi > ou hti , ére. Cie. pejianejen 
Cie. dijfmular 9 Jazer que fe não vê alguma coifo. 

Connixus , a ,-um. Virg. r. efiribada , que fcxfot* 
ça para alguma coufú. Virg. c . parida , que pano. • 

Connubiáiis , le. Uvid. c. de caj amento f ou ma* 
trimonio. 

Connubiuin , ii. 11. Cíc. o matrimonio f o cqfamento. 

Connâdãtus , a , um. Piin. c. érfpida , náo. 

Condumcro ás > ivi , attnn , are. Plaut. contar, 
numerar juntamente. L. var. An nu mero ( achoft 
em Paulo , e VI piano I&os.) 

Cõnõpêum , i. n. Jtrv. o mofquiteiro % com ene 
Je cobre o leito para evitar a mole/i ia dos mojqai- 
tos. Qpenult. b. ap. Prop. & Hor. ) 

Cônor , aris , ãtus , ãrí*Cic. perteuder v tentar f 
Jazer Jorça t ou diligencia por alguma coufa. Co- 
nari manibus , pedibusque : Ter. procurar com t» 
das as Jorças t Jazer quanto Ae* pojfsvel. 

Conquadrãciis , a , um. adj. part. CoU c. quadrado , 
Jeito em quadro. 

Conquadro » as , âvi t atum , ãre; Varr. ap. Non. 
fazer em quadro , reduzir a figura quadrada. 

ConqurÁor f õris. m. Varr. o companheiro , ou co- 
lega no officio de Qiicjlar. 

Conquaísãtíô õftis. f. Cie. o abato , a commoção 
violenta , o perturbação. 

♦ Cohquafsãtus , a , um. adj. part. Lucr. c. defrtçe* 
da . abalada $ auebroda , perturbadb. 

ConquafTo , as , âvi • ãtum , ãrt. Cie. deflroçer 9 
abalar > quebrar , perturbar. 

Conqucrens , entís. adj part. Liv. c. que fe queixe. 

Conqueror , èrèVis , queflus t quèri. Cie. queixar» 
Je 9 lamentar Je. Conqueri rem aifquam , ou de re ali* 
qua : Cie. Õb rem aliquam : Suet, queixarfe de 
alguma coufa. 

Conqueftlo , Õnis. f« Cie. a queixa. 

Conqueftus , ús, m. Liv. o ntefnto. 

Conqtieftus 9 a , um. adj. part. OvM. e. que Je 
queixou , Ve.' v ' 

Conquexi. pret. ^Conquinifco 

Conquiefcens , entis. adj. part. Liv. c. que iefeon* 
ça 9 Cfc. 

Conquiefco f is , evi , ctaim »' cVe. Cie. defeançar i 
repoujor t Jecegar. t Conqu\e(cn íànguia ii Celf. po* 
ta 9 eflanca o Jengtte: 

Conquinifco , is , ruexi » Zre. Plaut. inclinar Je* 
ou abaixar Je , ut faeiúnt èxàneraturi vtntrens. 

ConquTrens , entis. part. adj. Sen. c. que bufea 
com ÍUif$riciá\ t?c. 

Conqulro , rs', quTtTtf J qdlsTrtim , ?re. Oc. b*f* 
cor 1 dihgenttmente. Clí. recolher , ajuntar bif ou* 
do. Cie. ej colher » eleger. 

CònquTsTte. adv. Á} ad líer. diligentemente » dou- 
tamente. " 

ConquTsTtio , ôt)H. f, Clc. o bufcàr com euidoh % 
e dlUgcnciá. Conquííitiòrtem milVtimi' habere : Lir. 
iliflar foi dados t fazer têvut f ' * 

ConquísTtor ; õris. rii. Cfc. o epmmi ferio > 
Jaz levas de foldados. Plaut. a e/pia , o explorador. 

ConquísTtas , a , um. adj. part. Cie.' e. bufada 
•*'<»'••• • 1 4 ; com 
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tvm cuidado , t/colhida , Wc. Conquifitifliitius, fup* 
Cie. 

Conrcgw , õnis. f. Varr. « rCgiãa comprehtndida 
nos linuios t que dejignovão os agturebros. 

Conrtt» , ci. m. Ulp. Idtus. » rr» companheiro na 
snefmo dclião> 

Conrideo , es , Tfi f ífum. Lucr. r/r outro. 

Conrufpor , ã»fc , âtus , ãri. Plaut. ap. Feft. £«/c<jr 
com diligencia, jintuj. 

ConsáJutàtX) , õnb. f. Cie. a fundação mu ta* de 
muita. 

Coosalutitus i r, um, adj» part. Tac. a. f andada 
por muitos. 

ConsShjto 9 is , ãvi , ãturti , ire. Cie. fiador mu- 
tuamente. 

Consãneíco , is > Snut 9 ère. Col. w /* r <"" » recuperar 
m faude , convalefeer. 

Cenrfanguinèus , a , um. Liv. c . <fc mç/m* fangue , 
parente por eonfangumidade. Contanguineus lethi fo- 
por : Vkg. ofomno Jimilhantc a morte. 

Confanguinltas , atis. f. Liv\ o parentefeo por fan~ 
gue , a eonfanguinidade. 

Conaãno , a* , ãvi , atum , are. Col. farar \ curar. 

Confarcínâtus , a , um. Geil. c, eojida com outra. 

Con farpo , is , Tvi , ítum 9 ire. Col. Jochar. 
. Confauciãtus , a t um. adj. part. Stiet. <r. ferida, 

Confaucio , as , ãvi ,ãtum 9 are, A. ad Hcr. /<?rir. 

Confcclerãtus , a , um. />nrf Cie. r. mancha- 
da com alguma culpa , malvada. Confceleratiffiriius. 
fttp. Cie. 

Confcelèro t as , ãvi , atum , ãre I iv. profanar , 
vialar , manchar com pt ceado. Cònícelerare óculos : 
Ovid. ver alguma maldade f que devia impedir. 

Conícendens , entis. adj, pari. Cie. e. que fobe.tTc. 

Conferido > h 9 di » fum , ere. Virg. fubir , mon- 
lar. Confcendere navim $ ou in navem : Cie. em- 
iorcar-Je. Confcendere r Cie. embarcarei. Equum : 
Liv, In equum : Ovid* montar a cavallo. 

Confcenfio , ônis. f. Ck. afubida , a embarque. 
Conictnilonem facere : Lhr. embarcar fc. 

Confcenfus , a , um. adj. part. Juft. c. a que fe 
fubio. 

Confcientia t se. f. Cie. a confoiencia. Cie. a notí- 
cia , a ciência • o conhecimento. In conícientiam af- 
íumere aiiquem : Tac. de f cobrir a alguém os feus 
defignios. Confcientig arrgor , peena , pondus , la- 
bor , vulnera : Cie. os remorfes da conj heneia. Conf- 
cientiam fuam exonerare : Cura. dtxer , t confef- 
far a que fahe d* Ji , ou' dos outros. Prttclarrcoril* 
cientia fuftentor r Cie. a canfeieneia em nada me ac~ 
eufa. 

Confcindo , is , ídi , ffibrn , cre. Cie. rafgar , rom» 
per , partir » dividir. Lucr. atormentar , molejlar. 
Cie. criminar , aceufar. Confcindere aliquem fibilis : 
Cie. fazer ejearneo de alguém ajjlbiando. 

Confcio , is , Tvi , Itmn » íre. Hor. Jirjabednr , 
cu eamplice. NiF confeire fihí : Hor. não Je recear 
de eoufa alguma ; ntio e/lar culpado. 

Confciõlus , i. m. Catul. a pequeno Jabedor , ou 
complico. 

Confcifeens 9 éntit. adj. parti Lhr. c. que determi 
ua • Wc% 

Còníeifco ; ?s^ , (cívi , fcltum , ere. LrV. delibe- 
rar % determinar 9 ordenar. Cie. executar aquillo » a 
que Je dtttrmtnau. Confcifceré fíbi mortem : Cie. 
m atarefe a Ji mefmo. Sibi exilium : Liv. condenar* 
Je a deflerro. Sibi togam : Lhr. fugir* ( Humorem : 
Col. attrahir humidade. L. var. Confmere. ) 

Cònícifsúra , se. f. Plin. a rofgadura 9 a rotura. 
L. *ar. Confctibra. 

Confciffus , a , um: adj. part. Cie. e. rafgada , rota. 
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CòrifcTtus t á, um. adj. part. Mm ab ipTis côn£ 
cita : Liv. a morte tomada, au executada por Ji mefmosi 

Confcius , a , um. Cie. t.fakadora de coufa , qaè 
outro Jabe. Ovtd. e j abadara. Cie. c. complico , ou 
participante. Confciam racere rem aliqoana : Plauti 
manifejlar alguma coufa , dar a faber. Coofciut ru- 
bor : Catul. o pejo \ que mouifejia na rojio o crime. 
Confcius alicui íacmorí : Cie. complica em alguma 
maldade. Mens bene confeia , Hor. /• fibi confeia 
redi : Virg # eonf ciência Jocegada \fcm remorfes. 

Confcreor » irb , âtus , àri. Plaut. efearrar. 

Confcrlbillo , as , âvi , atum » ãre. 6en. eferever 9 
ou eferevinhar. 

Confcrlbo 9 is > píi » ptum » iíre. Cie. eferever , 
compor. Conferi bere milites : Cie. o li fiar foldodos. 
Legem : Cie. faxer lei. 

Conícriptto , ônis. f. Cie. a eferitara. Falfte cortf- 
criptiones ; Cie. eferituras folfas. 
* Confcriptor , õris. m. Quint. o que efereva. 

Conlcriptum , i. n. Confaipta veterom : Otiè. as 
obras , ou os eferitos dos antigos. 

Confcriptus 9 a , um. adj. part. Cie. c. efcrltai 
Caef. r. tomada a rol. Patres conferipti : Lhr. os fo- 
nadores Romános. OfRcium Conferipti : Hor. a di- 
gnidade de Senador. Milites conferipti : Caef. foh 
dados tomados a rol. Confcripta imagine tela : StaU 
tela t ou panno lavrada 9 c pintada com figuras. 

Conseco , as , sfeui , feclum , ãre. Ovid. cortar. 

Confecrâtiò , onis. f. Cie. a Canf agra cio 9 a de- 
dicação. 

Confecratus $ a , um. adj. part. Cie. e. eonf agrada 
ftgrada f dedicada* 

Confecro , as » âvi 9 atum » ãre. Cie, conj agrar 9 
dedicar. Qc. por , ott col locar no numera dos De\fes 9 
ou fazer Divino. Cie. immartalifar » fazer eterna* 
Liv. amaldiçoar , de te /lar. Bona GaBinii confecraf- 
ti : Cie. amaldiçoa fte as bens de Gabínia* 

Confeclãrium , ií. rt. Cie. o edrollario % argumenta 
breve , e que colhe neceffariamente. 

Confeclârius , a , um. Cie. r. confequenie 9 que fe 
tira , ou Jogue por confequefieia. 

Cenfedèâtio » õnb. f. Cie. o fegtnmento com cuida- 
do i e defojo de confeguir. 

Confectãtrix 9 leis. f. Cie. a que Jegue , aa hufca 
com diligencia. 

Confectãtus , a » um. adj. part. Cacf. e. que fé* 
guio , ou perfeguio. 

Confeclio , ônis. f. Cie. a cortadura , ou o córtç. 

Confeclor , íris , ãtus , ãri. Cie. feguir , aa Irtf- 
cor eom diligencia. Cie. p^rfeguir. Corrfedtari "aír- 
quem : Ter. cortejar , lifongear alguém. Confeda- 
ri. pajfivo. Laber. ap. Piifc. 

Confeâus , a , um. adj. part. Plin. r. cartada. 

Consecútio , ou Consequútio, ônis. f. Cie. o con» 
feguir » o alcançar. Confecutio verborum : Cie. *' 
textura 9 e col locação dos palavras. 

ConsecútUs , ou Consequutus , a , um. ad). part. 
Cie. c. que alcançou » confeguio. Cie. c. que alcah» 
çou no caminho. Varr. ap. Prifc. c. eonfeguida , al~ 
cançada. Reliquis confecutis diebus : Cie. nos mais' 
dias fgaíntes. 

Consêdi. pirei. v. Confideo. 

Conscdo , õníà. m. CalT. Hxní. ap; Norr. a q*t 
e/la fentadb ,' ou mora junto a outro. 

Conscdo , as *,' ãvi , ã(um , ãre. Catd. ap. Charis. 
aquietar t focegar. Aniiq* " * *^ 

Confcllâ , xTf. htícú. ap. Kori. baiicò de Johs[af- 
fentos. ' * . " 

Consêmínãlis , le. Col.. plantada de muitas fo- 
mentes. Vinea conféminalis : Col. vinha , em que 
ha mu Hat efpee iet de v ideirai. • 

Con* 
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Conscmíneuf a » um. Gol. * m$fmo* 
Consènelco , is ,scnui • éjc. Cie. envelhecer 9 fá* 
mer-fc* velho. Flor. afrouxar » p#rrf*r ** forçai. Vc- 
ru confenefeit : Plaut. enche~fc o efpeto de ferrugem. 

Côntenuo , õnis. f. Cie. a conjentunento , tf **n- 
4 ar dia. 

Confeníus » ús. m. Cie. 0 mofina. 

Contenfus , a , uni. u<//. /wrf. Geil. confentida. 
, Coufentãneus , a » um. Cie. c. convenjente t con- 
corda 9 proporcionada, a 

Confeptes , um. m. Varr. as Deofrs ConjSktcs , c#/i- 
f Alheiros de Júpiter. M 

Confentia > ium , 00 õrum. íeft. fcJijQo que fa- 
miao os da me/ma família. ^ 

Confentiens , entis. adj. paru Cic^Épue confen- 
te , confentidora 9 que he ao mefmo paro\xr , © c . Fa- 
ma confentiens : Cie. fama eomnwa , univerfal, 

Confentk) , is , feníi , fenfum , írcCic. eonfentir 9 
concordar 9 fer do mefmo parecer. Cie. conjurar , 
confpirar. Con fen tire libi , ou feeum : Cie Jer fir- 
me t e confiante no $u^ma parecer. Conlèntit vul- 
.tus cum oratrone : Cie, $p^mblantc exprime , 0 
que tile diz. Aftrum noíirum cólt&ntit incredibi» 
li modo : Hor. os Ajlros ia noffo na fermento sãa 
fmilhantes : nqfccmos debaixo do mefmo Signa. 

Confépto , as , avi , atum 9 ãie. Splin. cercar 9 am 
fechar em roda. * , 

Confeptum , i< n. Col. a lagar fechada cm roda. 

Confeptus , a 9 um. adj. part. Cie. c. cercada > ou 
fechada em roda, 

Conscquens , entis. adj. pert. Cie. c. que vem de< 
pois. Cie. f. confcúutntc % coherente. Cie. e. convenien- 
te f proporcionada. Anni confequentes :Cic. os an- 
not futuros. Confequens faliu 111 : Cie. a confcqutn* 
cia falfa. 

Consequentes ndv. Ulp. I&us. confeguintemente 9 
por confequencia. 

Conscquentia 9 Cie. a confequeneia. 

Conníquentia , iunx. n. Cie* as confequtntes 9 hum 
Aos lugares Oratórios. 

Conscquor » íris , eútus , ou quutus , sequi. Cie. 
vir depois , ou feguir-fe a outro. Cie. alcançar a 
outro no caminho. Cie. confeguir t alcançar , obter. 
.CoiWequi, morem fuum : Cie. feguir a fu coflu- 
me. Annus 9 qui confecuitur : Cie., a anno feguin- 
.ta. jConfequt animo: Cie. comprehenJcr. Memo- 
ria* : Sen. lembrar fe. Verbis : Cie. expor , decla- 
rar* Conjeilurâ : Cie. conjefluror. Sententiam : 
Plaut. Jeguir aparecer. ( Confequi pafiva, Orbi- 
iius. ap. Prifcian. ) 

Consequiis , a t um. Lucr. c. que vem depois lt con- 
fequente , coherente. 

Conscquutio # Çpnsvquútus. v. Cpnfecutio • con- 
feeutus. 

Confermõcinor » ãris , ãtus , ãri. Nigid.,ap 9 GelL 
cenverfar. Antiq. -.*.)•,. 

Confermõnor , ãris., atus v úi.Q. Claud, ap, Geli. 
o mcfmo* Antiq. 

Consero , is , sêvi , e s^rui , sítum » ere. Cie. plan- 
tar 9 femear. Sol Jumine conferit arva : Lucr. a foi 
Jcmea , ou enche os campos dc luz. , 

Consèro , is . serui » fertum , èj-e. ,0 v »d. ajuntar , 
.travar 9, miflurar. Conferere diem noâi : Ovid. tra* 
balhar de dia 9 * a\e , noite» Praelium ; Liv. Ma- 
pum ? Cie. pelejar. 9 , travar pçleja. Cooíèritur pu- 
gna : Liv. trava- fe a peleja. • 

Conferpo 9 is. Liy^ ,0 mefmo v - que Seroo. 

Conferrâtus t a f um. Plin. c, feita a modo da fer» 
ra. X. var. Serratus.* 

Conferte. adv. Cio. unidamente % ef\\t(famen\e. 

Confertor , õris. nu Plin. 0 que jc mia » ou pele* 
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ja. L. vár. Sever ioiíj ufus cm tog*r dc Confer* 
tor ufu. 

Cooiertus , a y um. adj. pari. Virg. «• travada » 
mi/lurada 9 tecida com outra. Ex jure manu con* 
fertum aliquem vocare : Cie. chamar alguém a jatr 
zo para contender jobre a poffe. Arva cooferta : VsuV 
Flac. campos muita Habitados, 

Con ferva » se. f. Ter. a companheira na Jer vir ao 
mcfmo Jenhor. 

Comervaus , aotis. aaj. part. Lucr. que cenfor- 
va 9 Vc, 

Confervãtio , õnis, f. Cie. a çanfervaçãa 9 a guar- 
da 9 a defenja. 

V^Confervator , õris. m. Cie. o confarvmdar 9 o de- 
fenfor. 

Confe>râtrix » Teia» f. Cie. a canfervmdara « a dc 

fenfora. 

Con ferva tus » a » um. adj, part. Cie. c. canfcrvòda 
defendida , guardada* Conlervaix Jeges : Nepos. teis 
abfervadas. 

Confervitium , iu n. Plaut. a eferavidãa da mui' 
tas juntamente. 

Con fervo , as » ã>i , atum. are. Cie. conjlrvor 9 
defender , guardar. 

Confervula t «. f. Sen. a pequena companktira no 
fervir. 

Confervus » i. m. Cie. 0 que ferva com antro ao 
me) mo fnher. 

Coníeífor^ôris m.Cic. a que eflà fentado com outro*. 

Conteilus , tis. m. Cie. o ajuntamento da homens 
fentadas. 

Consêvi. pret. v. ConferO. 

Consideo , es • sedi , feílum 9 ere. Cie cfia* fin- 
tado com outro. v. Contido. 

Consldcranter. adv. Val. MaXf canjid gradamente , 
maduramente.. , 

Cons dera n tia , a;, f. Cie. axonfideração ^a od* 
verte neta , a prudência. 

CoD$í(icrate adv. Qc. confideraiamaaM » adverti- 
damente 9 maduramente. Qonlidetatiàs» ctmp. Cie. 
ContíderatiíTimè. J\p. .Cic^ 

Considerai io , õnis. f. Cie. a confidcraçSa 9 a ad- 
vertência , a prudência* 

Considcrator 3 õris. m. Geil. 0 jque confdera + 
medita, 

Consíderãtus > a , qro. adj. part. Cie. c. confiders* 
da 9 meditada , advertida. Cie. , c. que confidcrou , 
meditou 9 advertia, Con liderai u$ homo : Cie. ho- 
mem 9 que coojidera a que faz, Coniideiatior. comp. 
Cie. Confiderauliimus./wp. Cic r , 

Confidcro , as , âvi , atum , are. Cie. confideror 9 
advertir , meditar , ponderar., 

Consldo f is . sêdi # iêjlum , ere. Virg. ajfentar-je^ 
Virg. fazer affniar » morar. Col. alentar a licor 9 
quando as partes meu craffas , s v>à*o. ao fundo. Ar- 
dor anfani confedit : Cie. moderaufe 0 defeje. Con- 
iidere in ignes ; Vjrg. c/lar rçdnxido todo a cka* 
mas. In cinerem : Stat. ejlar todo reduzido m cin- 
za. Terra confedit : , Liv. abrio-fe o chia , como 
fuccede nos terremotos. 

Confie nanais *o t um. a$j. pari. Qc. e, que Jt* 
de fer affiaalada. 

Çonfigoanter. adv, exprejjamente. Confignanti^s. 
çomp. Ge^ll. ... 4 ■ , t 

Confignãte. fl^ív, a mefmo. Qoni^gatitfiroè, f*p m 
GelL \h ... 

Confignâtio » õnis. f. Qmnt. o afinado, a aferra- 
ra 9 ou eferito afinado. , t , 0 , 

Confignãtus , a i um* adj.iparf. ,Cie. c. afiaaled* . 
filada. Confignaras in animis notjorie* Cie. canhe? 
qimentos imprejjvs , e ejtompajdas np alma. 

Con* 
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Gonfigno ; ás , âvi , atum , à>e« Cie. ajftiiatar 9 
ojfiuar 9 filiar.. Conlignare epiftolam : Plaut. por fi- 
ne te na carta. Coníignare li te ris : Cie eferever % 
efiompar. 

Consilco • es , íJui , cre, Geil. calar fi* 
ConsTlefco , is * Uui , ire. Piau*, o me/m*. 
Consiltans » entis. «4'. Caef. f*e </i , 00 /o- 

«0 coijelho. 

ConsJiãrius , 4i. m. »Cic. a conjelheiro. 

Consiliãrius , a , um. Plaut. *. apta para oconfi- 
Ikar , que aeonfilha. ' 

Coosíliâtor $ õris. m. Plin. Jun. a eonfilheiro. 

Consillgo t itút. f. Plin. pé de leão , Atrva. 

Consilio . is , ílui , em ilii , oltum , ire. Tac. fiU^ 
tar , »a affahar juntamente, L. var. t onfulo , e 
Coníilii t «*» rf< Confilit. 

Constlior , ar is , ãtus , ãri. Cie. aeonfilhar , 4»» 
cemfelho. Hor. /om*r confelho , ou Jazer confelho pa 
ra deliberar. 

Consiliõfus » a f uni. Cato. c. </r 60*4 10* 
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*á pôde tonfilar-fe. Geil. *% eonfilodora , que pádi 
eonfilar. 

Oonsõlans , antís. adj. pari* Cie. c. que eonfola^c. 
Consõlâtio »õnis f. Cie. a confutação , 0 allivia 
da dor. 

Consõlàíor , õrfs. m. Cie. 0 confilader. • 
Consõlâtõrius , a » um. Cie. c. confoladera , ff/* 
canfola. 

Consõlãtus , a , um. ndj. parU Juft. c. ca n falada 4 
conformada , alVtviada na pena. Cie. c. que confi- 
Uu , Cfc . 

Consolídãtio , õnis f. Ap. Idos. a conccfsão da 
propriedade a qmem já tem o ujo fiuâo. 

ConsõiidãtiH ) « , um. adi. part. Cie. e. fortaleci' 
da , firme tjoldada , reunida. Rationes~ confeito * 
& con foi ida t« : Cie. contas liquidas , em f«t 
cordõo a dcfpeza com a receito. 

Consolido , as , ãvi , atum ,ãre. Vitr» fortaleço** 
Joldar , reunir. A pi I&os. conjolidor- % dar a pro- 
prifdade a quem tem já o ujojruão. 

Consolo , as , ãvi , àtum , are. Van. ap. Non* con* 



Jtlhas 

Consilium » ii. n. Ter. o confiHio , a deltberaçãà , filar* Anúq 
•a* dejsgnio. Nepos» o ejlratagcma. Hor. a ratão. Cie. Consõior , âris , ãtus , ã*ri. Cie. confolçr , confòh 

a confelho t o congrejfo dos que aconjelhão , ou ju)" tar , atliviar a pena. ( Q. Metei; ap, Gell.yir con- 

gâo Cooíilium Deorum Jmmortafiutn : Cie. a pro- Jlládo ) 

vidência dos Dcefcs. Res eft confilii : Caf. hc ne- Confomnío , as , avi , atum , are» Waut. fonhar. 
gocio , que Je deve confultar. Vir magni coníilii: Consònans > antis. adj. Cie. e. que fòo juntamente 

Kepos. homem de grande prudência. Explteare con • com outra , confoante , harmoniqfa % concorde , con 



íiljum : Cie. executar os Jcus prújcãos. 

Coosímílis , h.Cic. c. Jimtlkanic. 

Consipto , is , ui , ère. Geil. Jaber juntamente. 

Confiptutn em lugar de Coniepcum j Feft. Anúq. 

Contjftcos 9 entis. adj. part. C c c> yue pára , &e. 

Confino , is 9 ftíti , ftítum , cre: Cie/ parar , pou- 
Jar , de franjar 9 cjlar quieta 9 deter-Je. Gicj efiar fir- 
me 9 Jer coajiante. Cie. confiflir > e/lar pofio , ou de 

pendente. Confíiiit triduum Romx 2 Cie. parou tres Jer firme. Con fona t omne nemus : Virg. fax, ec 
dias em Roma. In hafta coníiftere : Val. Flac. encof" co todo o bojque 
tmr-fc na lança. Coníiftit dolor: Scrib. Larg. du " 



cordante. Tenor vita; con fona ns : Sen. teor de vi* 
da uniforme , confiante. Litera eonfonans? Qumt. 
letra confiante. Confonantior. comp. Cie. 

Consonanter. *d. com confonaiicia. Confonantiífi- 
mè« fup. Vitr. 

Consònantia , e. f. Vitr. a cúafonancia , harmonia. 
Consôno , as , ui » itum f are. Virg. foar junta* 
mente. Confonare íibi : Sen. fer Jempre o me/mo 9 



ra a dèr. Cu r Tus pituitae coníiftit : Celf. pára o Jc- 
Jtaao. Stomachus : Celf. párão os vomites. Coníif- 
tere mente ; Cie. efior cm Jeu juUo. In digito» ; 
Virg. levantar- fe , ou por fe nos bicos dos pés. Cau» 
fam : Geil. conte/lar a demanda. Ver bis cuin aliquò : 
Cie concordar com outro nas palavras* Lega' um : 
Ulp. Iâus. Jer firme , e válido o legado. Milhes : 
Caef. fizer os Joldados alo, ou fufientar o pofio. 
Fides utrhnque conftitit : Làv. ambas as portes: ob 
JervãrSe o prometi ido. Coníiftere fitam cutam : Lucr. 
pajfir a vida fim perigo. Cum aliquo : ap. Idlos. 
litigar com outro em jmito. 

Con si tio 9 õnis. f. Cie* a fimeadura t o plantar. 

Con^itor , õris. m. Ovid o Jemeador , o que planta. 

Consttúra , se. f. Cie. a fimeadura v o plantar. 

Consitus f a » um adj. part. Cie. c. plantada , fe* 
meada. Con fi cus fenecíute : Plaut. o velho. 

Coníbbrina , *. f. Cie. a prima irmã a. 

Coníbbrinus . i. m. Cie. o primo irmão. 

Consòcer , cri. m. Suct. o configra. 

Consociandus » a , um. adj. part. c. que firé unida 
em fociedade » Cc. 

ConsÒctãcio > õnis- f. Cie. a Jociedade , companhia. 

Consoei n tus f a , um. adj. part. Cie. c. ajfoxiada , 
unida em fociedade. ( Confociatiílimus. fup. Cie. L. 
var. ConitantiíTimus. ) 

Consócio » as » ivi , atum , are. Cie. ajfociar , ajun- 
tar , unir em Jociedade. Coníociare conClia cum alt- 
cpjo : Cie. communicor a outro , ou com outro os 
Jaus defi%niot. Arma : Liv. confederar^fe , fazer liga. 

Consócius , ii. m. Cod. companheiro f ficio. 

Consõlábilb > lê. Cie. c. que admitte confolacao , 



Consonus , a , um. Ovid. c. que Jaz etnfonancia. 
Ovid c concorde. Cie. c. conveniente $ decente. 

Consõpio 9 is 9 ívi 9 Itum , ire. Cie. adormecer 9 
fazer dormir. Somno ftmpiterno eonfopiri : Cie. 
morrer. 

. Consõpltus 9 • 1 urn. adj. part. Cie. c . adormecida. 

Confors • ortis. adj. Cie. c. conforte* 9 companheira 
nè condição , forte p ou jWtuna. Cie. c. partici- 
pante 9 companheira. Confortes fratres : Cie. os ir* 
mãos 9 que participãa a mefma herança. Con for* 
thalami : Ovid. a conforte 9 a mulher. 

Coníbrtio , õnis. f. Cie. o confircia , a compa- 
nhia 9 a participação. 

Confortium f ii. n. Celf. o mejmo. 

Confpãtians 9 antis. adj. part. Petr. c. que pajfeé 
juntamente com outro. 

Confpeclus , ús. m. Cie. a vifia , prefinça. Habe« 
,re confpeâum alicujus rei : Geil. ter o compen- 
dio , ou Jumma de alguma coufa. In confpe&um 
prodire : Cie. apparecer cm publico. 

Confpeclus 9 • » um. adj» yart. Virg. c. viftà.Virg. 
c. viflofa , digna de fe ver. Confpeclior. comp. Liv. 

Confpergo , is » eríi 9 erfum , cre. Cie. cfpalhar $ 
derramar , borrifar* 

Confperfus » a * um. adj. part. Cie. e. e (palhada , 
derramada , borrifada. Oratio verborum floiibuscoof- 
perfa : Cie. dtfcurfo ornado , elegante 9 polido. 

Confpexi. pret. de Confpicio. 

Confpicãtus , a ♦ um. adj* part. Casf. c. que via , 
obfervou , advertio. 

ConfpVciens » entis. adj. part. Cie. c. que vê 9 Vc. 

Confpiciendus t a 9 um. adj. part. Cie c. digna 
de Je vir. . 

Gonf- 
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Confpícillo , õnis. m. Plaut. > olhéiro > o qfprei* 
tãdor. L. v<ir. Cohfpícillum. 

Confpicillum . «0 Conípicílium ik n. Plaut. in 
Fiagm» o miradouro > 00 mirante» 

Conlpício , is , exi » e&um , êre« Cie. vrr » gfft*- 
oVr. Cie, confederar , olrfcrvae. Confpicete mente t 
Cie. imaginar 9 ver mentalmente. 

Confpicio , unis, f. Varr. a e/poço , eu a esfera . 
0 que Je efiende a vi/la, Antiq. 

Conlpíco , as * ãvi , atum , àie. Varr. ver , at ten- 
der, Antiq. 

Confpicor , ãris > ãtus , ãri. 1>r, ver , advertir $ 
abjervor. ( Varr. ap. Prifc.yir ) 

Conípicuus * a , um. A. ad íer« c. confpiasa % 
viftqfa % conhecida , que todos vem. Confpicuus ho- 
mo 2 h\v. J hqmcm illujlre $ homem de difiinçãr. 

Confplrans » antis. adj. part. Cie. c. que conjpira , 
concorda , &c* 

C©nfpírãte.<n/v. concordcmente.ÇonÇpinúixs. comp. 
Juft. 

Confpírâti » õrum. m. Suet, 0$ conjurados. 

Confpirãtio , õnis. f. Cie. a concórdia , a união. 
Qc a conjtiraçio r 0 confpiração. 

Confpiràtii» us. m. Geil. • . mejmo* 

Confplrátus % a , um. adj. part. Suet. <r. confpira- 
da 9 ou que e+ijpirou, Conipiratis partibus : Pbsed. 
eonfpirondo as. portes* 

Confplro» as».ãvi , atam , are. Vi'g. ajfoprar jun- 
tamente. Cie. concordar f confentir. CaeíT conjurar , 
cenjpiror. Conípiratum eft in eum : Suet. Jez-Jc 
conjpiração contra elle. 

Confpi&átus â a > um. Col*, c.ejpejfa , compaíla , 
condenjada. 

Confponfi , õrúm. Varr. ex Nanr. os que Je obri 
gãrão com Ji mutua. Antiq. 

Confaonfor , pris» m. Cie. # companheiro na fian- 
ça* Feft. o 4 conjurado. 

Confpuo t h t ui . utum , ère. Plaut. manchar a 
miguem cufpiado. Petr. cufpir* 

Confpurço , as , ãvi » átiim , are. CoL eujar , 
manchar» 

Confpúto , as , ãvi » atum , are. Cie. manchar 0 
alguém com cufpo frequentemente, 

ConíUíbIlio » is , Ivf * Ttum , Ire. Ter. ejlahelecer > 
firmar por todas us partes. 

Conftãbílítus ,.a, um. adj. part. Lucr. efiabele* 
aida , firmada , e7c. 

Conftans * antis. 0í//. part. Cie. c confiante > fir- 
me t permanente. Hor. r. teimo/à. Ovid. c. ^«e co/r 
f*. Conftantia inter fe dice e : Quint. co«/íi# 
coherentes. Conftantior. cam/i. Hor. ConílantiíTimus. 
yi^. Cie. v. Confto. 

Conftanter. adv. Cie. confiantemente , firmemente $ 
tom perfeverinça. Conílantiús* comp. Ovid. Conf- 
tantííBmc. fup. Cie. 

Conftantia , a;, f. Cie* 0 conflancia % a firme** % 
0 fortaleza de animo. Cie. 0 perfiverança , 0 c*a« 
tinuaçãa , 0 permanência. ( Conftantia debiti : Ulp. 
« fohfl anciã , 00 ^rr« principal da divido. L. i»0r* 
Siibftantia. ) 

Conftat 9 ãbat , ftítit , are. Cie. £/?ar c/ar« 9 « nt0* 
nifefio ; confiar. Cie. convir , concordar. 

Confternans , antis* />0rr. Lhr. c. ^«e coufier» 
na % cTc, 

Confternãtk) , õnis. f. Liv. 0 confiernação , o ter- 
ror . # ifpon*o. Val. Max. o motim. 

Confternãtus f a f um. adj» part. L\w. c. conficrno~ 
4a 9 efpantada , aterrada. 

Confter no » as , ãvi , ãtum » ãre. Liv. eonfiernar , 
efpantar » aterrar. 

Conftemo , is , ftrãvi , ftrSiuro 9 ere. Oc. «Wr 
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ejlindendo. CcHiftemere Japidibus : Caef. /o^e^r » 
■calçar. Conflerncre campos iniiue: Lucan. asòrír 
os campos de Jo.ldadefca. 

Conftlpo , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. fazer efpejfc» 
condenfar, , t 

Conftiti. preh Vid. Confio- • $ Confiílo. 

Conftítk) , õnis. f. Geil. o lugar t aonde Je pára 9 
ou a parada. L. var. Conliftio. 

Conftituendut > a , um» udjv part. Cie. o. que ha 
de Jir determinada 9 Vc. . . 

Conftituo 9 is , ui , útum , efe. Cie; confiituir , 
pdr 9 cotlecar» -Cie* determinar , ordenar , difplr , 
mandar. Ck. ,/0*«r concerto f prometter > ajufitr. 
Vitr. delinear 9 ri/cor. Conílituere aliquem in mu- 
nere : Cie alguém em algum -Gorga. Pccujiiam 
debitam : Cie. prometter aj-aúsfaeão da divida em 
dia certo. Rejn nuinraar^m : Cie. regular o ma- 
ior das moedas. Sjbi aliquod g«nus vitae degenda;-: 
Cie. eleger algum modo de vida. A&ionem 1 Cao» 
ordenar o modo do proccjfi* Queílionem : Cie. ar • 
denar a devajf* , ou inquirição. Judicium ; Cie no- 
ntear Juix.es para a eaufo. Vadimonium : Cie. 0^f- 
nar dia para comparecer em juiz** Rempublicam í 
Cie. governar a Republica. Dcmum : .Vitr. deli* 
near $ rifear o palácio. Uomos 1 Orid. edificar ca- 
jás. Rem fa mi liarem : Cie. regular o e/i a da ée 
fua cqfa. Pretium frumento; Cie taxar o preço 
do trigo. Conftitutum mihi eft : Cie. efiou refolu • 
to 9 ou determinado. 

Conftítutio , õnis. f. Cie. a collocaçao , 0 pofi- 
çao 9 a dif/wficão. Ulp. Iclus. 0 conjlituiçâo , o de- 
creto. Conftítutio bel li ; Cie. 0 difpficão , 0 or- 
dem da guerra» Conftítutio caufae : Cie. # cjludo da 
caufa. Corporis: Cie. 0 conjlituiçâo 9 eu compUi* 
cão do corpo. / t 

Conftítutor 9 \ òt is. m. Quint. o que determina 9 
ordena t &c . 

Conftitutõrius , a , um í Conftí tutoria aâio : Ulp. 
lâus. acção contra o que não paga .no dia ajufiado. 

Conftitutum , i. n. Cie. o tempo afinado para com* 
parecer emjuUo. Conftituta-aiieujus tolrere : Cie. 
desfazer u annullar as conjhtuiçícs > ordenações , ou 
decretos de outro. Ad conftitutum venire : Cie. com- 
parecer no dia ajufiado. 

Conftitúcus $ a , um. adj. part. Cie. c. ordenada % 
determinada , decretada . difpofia , efiabelecida. Cor- 
pus bene conftitutum : Cie. corpo de boa confiitui» 
çao , ou compleição. Bene conftituta civitas : Cie. 
cidade, bem ordenado) 9 e governada. Intra dies conf • 
ti tu los : Caius Iâus. dentro dos dias ajufiados , om 
determinados. 

Confto • as » ftíti » ftitum t e Hãeuit) , ãre. Plaiir. 
e/lar juntamente. Cie. fer confiante 9 efiar firme , 
permanecer. Cie. confiar 9 Jer compofio. Cie. eufiar 9 
valer. Lucr. exi/lir l ter exifiencia. Medicina expe- 
rimentis conftat : Quint. 0 medicina funda-Je nnt 
experiências. Mendaciis conftare totus vide*ur : Cie. 
parece , que he todo Jeito , ou compofio de menti* 
ras. Conftare mens poteft vacam cor por e : Cie. 
0 alma pôde exijlir Jem corpo. Conftare libi : Hor» 
fer firme , Jemprg o mefmo. Oiatio fibi confta 1, a 
Cie. o difeurfo he igual , cahcrcnie. Conftat hoc 
mihi tecum. A. ad Heren. nijlo concordo comtigo. 
Çui conftant omnia : Juv. o que tem abundanciu 
de tudo. Conftat impenfarnm ratio : Suet. he a def- 
peta igual á receita. Conftat ratio : Piin. Jun. 0p- 
prevaje a razão , ou o João* Conftat carius : Cie* 
cufia mais caro. 

" Çonftrãtum • i. n. Conftratum nayis : Petr. 0 co- 
berta da náo. 

Conftrãtus • a , um. adj. part. Col. c eoberto:* Na- 

vb 
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- *t* tònftftU : Cie. náo , qae tem alerta. Cbnf- 
tratus Clice : Col. calçado de pedras , ou pedreueirit. 

Conftrãvi. pret'. do Confiem© t is. 

Conftrcpo , is , ui , ítum . cre. Geil. fazer qf 
trondo , ou eflrepho. 

- Conftri&ui , a , um. odj. paru Hor. c. apertada » 
•*ftreitodo. Frons conftricla ; Petr. j*/Ptf enrugada 
Ira exea confliiâi : Val. Flacc. trunfar ta de* de hum 
furor cega. Ccnfitiâior» 4-«j*/h Plin. 

Conftringendus , a , um. adj. pert. Cie* tf. que ha 
de fer apertada 9 *1Te. 

Conflringo • is , inxi » iâum , c*rc. apertar , efr 
treltar , obrigar. Conftringere quadrupedem : Ter. 
apertar a etlha do Cavallo. Mentem : Lucan* r#/?ri» 
unir o entendimento* 

Conftrtr&io • õnis. f. Cie. « eompoJteSo , çJÍruBu> 
rs. Confliudk) bominis : Cie* * ejlatmra do ho- 
mem. Verborum : Cie. a coUvcafãa das palavras» \ 

Conftru&us, a , um. adj. part. Cie. c.eenipofla 9 
edificada , fabricada. Pecunta conftrudta : Cie. dir 
olheiro uccaamlado . amontoada. ( Cooftf udiot * comp. 
Cie. L. vtfr. InfUuâior. ) 

Conftnto » is * uxi , uâum j è*re* Cie accumulor, 
amontoar. Cie. edificar f fabricar $ compor. 

Conftuprãror.ôris. m. Liv. # 90* commette eflupro. 

Conftupràtus , a 9 um. tftfy. ptfrr. Conftupratwn 'ju* 
«beiura : Cie. jnjs* corrupta por fe oferecerem aos 
juizçs occajiães de ejlupro. 

Conftupio , as » ãvi » atum , are. Cie» commetter 
eflupro. s 

Confuâdeo » es , ãfi , àfura , cre. Plaut, perfka* 
dir 9 exhortar com vehemeneia. 

Confuâlia > ium > õrum. n. Ltv.f e/los em hon« 
ra deCasèfo 9 Deos do Confelho. 

Confuâfi. poeu de Coníiiadeo. 

Confuáfor . õris. m. Cie. o que per/uade ê cxkèrta. 

Consudafeo , is. Col. fuar muito. 

Consúdo , as • ãvi , atum > are. Ter. /W riwiftf. 
. Confuêfacio » is • fêci . faôum » cie. Ter. acojlu- 
toar 9 enfinar com a u/o. 

Confueo » es , evi , êtum , cre. Prop. ucojlumar* 
Ja. Aatiq. 

Confuefeo , is , evi , êtum , £re. Cie. aco flutuar* 
J* 9 ler coftumado , u/ar. Plaut. ter cemmunicação 
torpe. Col. acofiumar. Confuefcimus juveneum ara* 
tro : Col. cojl amamos o novilha ao arado. Confuef* 
cere cum aliquo : Cie. ter trata deskonejlo cem 
alguém. 

Confuctio 9 õnis. f. Plaut. o cojluma , o cemmercio. 
X. var. Sufpieio » e Confuetudo. j 

Confuctúdo » ints. f. Cie. o cofiume • ufo. Cie. a 
amizade • familiaridade > eommercio. Liv. a commu- 
uicaçâa torpe. Cenfuetudinem facere alieui cum al- 
tero : Cie. procurar para hum a conhecimento , 4 
trato com outro. 

Confuétui , a $ um. adj. part. Ter» c. cojlumada 9 
m/aaUu Col. c. acojlumada , que Je acojlmmeu. Con- 
íuetiíTtmus. Jup» Ovid. 

Coniuévi» pret. de Confuefeo. 

Conful 9 ulis. m. Cie. a Conful , magijlrado em 
Roma. 

Consulâris , re. Cie. c. </e Confai , conjular. Vir 
confularis : Cie. a que foi Conful. Confulaiis foemi 
na : Suei» tf mulher do Conful. Confularis Provin» 
cia : Cie. privincia • ^«e «r« adminifirada por vj- 
ri# C#i»/i//tfr.Confularia : Tac. ui infignias de Conful. 

Cônsul kriíter. «^v. Liv. * mo*** i/c Conful. 
- Cônsul ãtus * ús. m. Cie. a con falado , * dignida- 
de 9 a oficia 9 ou a tempo de Conful. 

Consulens » entis» «<(/. a«rl» Cie tf» ^ conful* 
U, ire. 
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' Contólo r te f lui , ultum /èVeZ Cie. confuliar 9 
tomar canf ol ho ^ dt liberar » aconfelharfe. OÀú.- ptt* 
guntar. Çic. attemicr ao bem .de outro $ ou próprio' f 
ter cuidado* * prover. Liv. examinar- > djfeutir. Kon 
te id eonfulo : Cie. # #tf^« parecer fe* 

bre ijlo. Per te tibi coníuUs ; Hor. aco*f lha$-t€ 
comtigo me/ma. Confulere péíHrhê de aliquo ; Liv» 
tratar pefltmamcxie a outro* Speeulum : Ò\ id. ver» 
fe ao cfpelho. Rationibus aKcuju* t Cie. ca Mar nos. 
vtierejfct da outra. Optimè conlultum ilii eflt rtilt t 
Ter. defejalhe as maiores comoeatencias. C^nfule* 
re in médium • in commune : Liv. at tender a* 
bem publuo. Dç fe graviàs : Cie. tomar refoluçãa 
de matar fe. Confulere boni ; Ter. hnçar â boa 
parte. 

Confultans » antk. adj. part. Tac k tf. que conful* 
ta 9 Vc 

Confukitio » õnis» f. Cie. a eonfulta 9 deliberais o* 
NulJa hic jam eontúltatio eft : Ter. já agora o mal 
ha fem remedia. . 

Conful taco r » õris. m. Digeft. a que conforta. 
% Confulte. adv. Plaut. prudentemente , com confelho. 
Çonfyltiàs. comp. Tac. 

Conful to , as , ãvi , atum , Sre. Cie. confultar » de* 
liberar. Plaut. pedir conflito. 

Conful to. adv. Cie. depropofito 9 conjideradamen* 
te ,, de indufiia. 

Confultor • õris. m. Cie» a que eonfulta % e pedé 
confelho. SalL o cònfelheiro , o que dá confelho. 

Conful tf ix • leis. f. Cie. a que dá confelho. 
- Confultum ».i« n. Cie. o decreto » ejlatulo % a deli" 
beração. Patrum conlultum : Hor. a fentença , ( # 
decreta do Somado. Coníulto opus eft : Sall. be nc~ 
eejfuria eoufelhoé * 
^ Confultus g a , um. adj. part. Ck. c. ctnfaltada „* 
ou tf que ft podia confelho. Cie. c. coàfaltoda È fo* 
bre tf qual fe tomou confelho. Cie. c. prudente ifa* 
bia . intelligcnte. Confultus Júris % & juftitise ; Cie* 
ojurifcenfulto. Conful ta verba : Ovid» palavras ma* 
ditadas , ditas com prudência. Conful tiífimus. fup m 
Cie. 

ConíUkus t ús. m. Liv. o eonflho. Plin. * decreto* 
L. var. em Liv. Coníilium. em Plin. Confultum , i. 

Consumcns » entis. adj. part. Lucr. tf. que confi* 
me , tsre. 

Confummâbílis t le. Sen. tf. que fe pôde acabar 9 
ou aperfeiçoar. 

Confummãtio , õnis» f. Col. a fomma 9 ou calcai 
la. Sen. a perfeição » o acabar. 

Confummâtus , a , um. adj. part. Col. c. fomma* 
da 9 reduzida * fomma. Cie. c. acabada , aperfeiçoa* 
da 9 perfeita. Juvenis confummatiflimus. fap. Plin* 
Jun. mancebo pcrfcUiffimo. 

Confummo , as • ãvi , ãtum • are. Col. fornmdr » 
reduzir a fomma , calcular , fazer calco U. Sen. aca- 
bar , aperfeiçoar. Confummare vitain : Sen. morrer. 

Consumo , is , umpíi , umptum , cre. Cie. covfu* 
rtiir % gajlar % defiruir % poder. Confumere inge- 
nium in muíicis : Cie. oceupor-fc inteiramente na 
mufica. Ignominiam :Tac. rwo fazer cefo da qfr*nm 
ta. Mifericordiam ' Curt. depòr a compaixão. Con* 
fjlium : Ter» executar o eonflho. Confumi dolore 
lateris l Cie. morrer de plcuriz. 

Coníumptio , õni«» f. Cie. a de/lruição , a gafla. 

Confumptor » õris. m. Cie. o que cot f ame » def 
troe 9 Ce» 

Cpnfumptus $ a , um. adj. part. C«f. tf. confumi* 
da » gajiada $ deftruida. 

Confuo 9 is 9 ui , útum t cre. Plin» cqfer huma 
coufa na outra. 

Cojifur{0 , is , rexi f Je&uro » Sre. Cie. levantar* 
T A 
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fe jantament$. Coofurgere Ao ,vènçntiqirtm *: Plin. 
Juo. levantar fc para fazer cortezia. Stratis : Sik 
levantar fc da cama. ( Confurgitur : Cie ) 
^ Corifurre&io 9 , õnis. f. Cie. o Uvanfarfc muita* 
juntamente para /azar honra. x . j.. 

Çonfurrçjii, pr*r. 4* Confurgo. > 
. . Confus 9 i. m. Ovid. , i# Confêlhn. - 

Consusurro * as * âtvi * ãtum , ãre» .Ter. /ôt«r ^/ir- 
forra com outrè > murmurar , f aliar ma ouvida* 

Consutus 9 a , um. ai}, part. Plin. cofida tom 
agulha , CTr. CooittU » ddi ; Plaut. enganas , ama 
■prendem huns nos outras. 

Contãbgfácio 9 is 9 feci 9 fa&um , «fre. Plaul. 
Tomper $ confumir 9 jentificar. 

Contãbeo , es 9 ui 9 crc. Cie. emmagreeer , entifi? 
afir % eonfumir -jè. ( • pretérita ap. Cie. ) 

Contãbefco , is , ui , ere. Plaut. o me/ma. 

Cpntãbulãtio , õnis. f. CfcC * pavimento 9 am Ja- 
ir ado de taboas. 

Conta bulá tus » a , um. adj. part. lia. a* feita * «mi 
forrada de t altas. 

. Contãbulo » a« > âvi , ãtum 9 are. Suet. Jfeaer , #« 
forrar de taboas. Contabulare murum turribus : Õtô 
f *érir #1 muros com torres feitas de taboas. 

Contadus , a 9 um. adj. part. Celf. c. tocada. Cem* 
tadfcs religione dies : Liv. di* fu.tejlo 9 de moo agoa» 
ro 9 aziago. Sale módico conta d um : Ceif. kunt 
pouco falhado 9 com ponta de fal 9 falpicodo. 

Conta&us » ús. jiu Col. o eontaiio*, a toque da hu* 
ma coufa na outra. Tac. o contagia. 

Contãges , is. £. Lua. o eontagia » a pefle , a dota* 
fuquafapéga. 

. Contágio 9 õnis. f. a mtfmo. Lucr. • commtrcio * a 
aommunieação. Natura; contagio : Cie. a fimpathiu 
natural. Contagio cum corporibus: Cie. a união 9 
aa eommunicaçãa com as eorpas. Contagio afpe&us : 
Cie. a olhado, Rerum contagio : Cie. a unido , a 
travação das eoufas. Contam inare fe contagione: 
Cie. çujar fe com -a tatto de alguma coufa. 
. Contãgiõfua t a , um. Celf. c* contogiafa , que ia* 
ficiona tocada. 

Contãgiura 9 ii. ti. Plin. Jun. o contaSo. Virg* a 
contagio t a pejie 9 a doença contagio f*. 
. Contaimnàtio > õnis. f. Ulp. l&us. a çujar , a 
macula , a mancha » a nidoa. 

ContâmiQãtus t a . um. adj. part. Cie. c. cuja 9 
ma/JcWj.Containinatus inorbo : Hor.tocade de doen- 
ça coafagiafa. Contaminatiílunus. fmp. Cie. 

Contamino $ as , àvi # ãtum , ãre. Cie. contami» 
**r , çujar , manchar. Contamina; e veritatem men« 
xlaeio : Cie. corromper a verdade com mentira. Se 
vitiis : Cie. deixar fe corromper de vicias. 

Conti tio , trc. v. Cundbtio. 

Conteclinor , áris $ itus , âri. Plaut. maquinar , ar* 
mar , *r</ir , f^cer enganos. 
. Contedas , a , um. adi. part. Ovid. coberta. 

Contègens 9 enth. tfíÇ. p«r|. Man. c. que cobreie. 

Contcgo $ is , exi # ecíu n , ère# c»Wrw Injuriam 
faclam conte gere : Ter diji malar a injuria recebida. 

Contemero % as » âvi , ãtum , ãre. Orid. f «/*r , 
manchar » violar. 

Contemnendm , a , unu p«r#. Ck. dtfpre- 
ilvel , </«vtf def prezar. Orator non conte* 

mnendus : Cie. orador infigne 0 

Conterpnen*, entis.tf^.^rl.Nepos. r.^ne def preta. 

ContemnTíTcus , a , um. LucU. ap. Non. t. defpre* 
xadora $ arrogante. Antiq. 

Contemno , is , empfi , emptum t c*re. Cie. def- 
prezar » defdenhar , /wtrr piirce ( alguns ef* 
crevem emíi f emtum. ) 

Conte«pcrãtus , a, um. Viu. temperada B ma- 
***a4*+ 
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• CentemplanJoa , a ■» um. patU CiA c.^d^aa 
.defe contemplar 9 

Contemplans 9 aotis. • Çc. #. f •< 

templo » eonfideru. 

Contemplãcio 9 õnis. f. Cie. a eeaftemphsçZo . ma* 
Mação 9 confidetaqko , cjpceulaçio* Cootemplatio- 
ne aHcujus : Juftia* par contemplação % ou refp.i» 
Sa de alguém. 

Con'emplátlvus t * > tina. Sen. c. contemplativa 9 
*fpeculativa. 

Contemplátor 9 õrw. m. Cie* # cçntemplador , a ef 
-pactílodor v o contemplativo. 

Contemplatrix 9 leis. f. Celt a eontempladora , a 
■que medita % efpeeuía. 

Conjtemplâtus 9 us. m. Ovid. a contemplação , a 
meditação 9 a efpeeuhação. 

Contemplàrm 9 a 4 um. adj. pari. Curt e* que caem 
templou 9 meditou f 

Contemplo 9 as 9 âvi 9 atum 9 ãre. Plaut. contem- 
plar ê meditar 9 cfpeeular. Antiq. 
. Conttmpior 9 âris , àu« , ãri. Cie. a mafma. Con- 
templar! oculis : Cie* v«r eom attonçaa. 
. Contemporâneas » a » um. GelL ^ . contemporâneo % 
4o mefma tampa. 

Conrempíi. pret. de Contemno. 

Contemptibilis » \c UJp. léhis. defprezhfeh 

Contemptim. adv. Liv. defprcza , c#« dejprex 
%o. Contemptiús. comp. Tac 

Contemptio 9 õnis. f. Cia * dofprczo. 

Contemptor 9 õrii. ra. Virg. o defprezador. 

Contemptrix » leis. f. Ovkl. « defprezadora. 

Contemptus 9 Contemtus > a , um. adj. parU 
Ck. r. de/prezada 9 afiimadu em pouca. Contenp- 
tior. eomp. Cie. ContemptilIUnus. fup. Ck. 

Contemptus t ús. «n. Lin • defprcza. 

Contendo » ts 9 di 9 tentum 9 tenfura » ère*Tirg. 
entefar. Virg. arremejfar 9 «//r^r. Ck. /iatfr /#rf» 9 
trabalhar. Qef. ir , W«r 9 caminhar. Ck. 
^«r , pelejar 9 porfiar. Ck. pa/ir c#m inflando* Ck* 
comparar , confrontar. Cie. dfender , afirmar. Com 
tendere animum : Ovid. Animo 9 omnibus nervh : 
#u omnes nervos : Ck. procurar com todas as for* 
çat. Vocern , ou voce contendere : Ck. levantar 
a voz 9 f aliar alto. Contendere alicui : Hot. con- 
tender 9 porfiar com algue^ Óculo : Hor. centeu* 
der 9 quem vè mcth*r na longe. 

Contènebro , as 9 âvi , âtura » ãre. Varr. anoitecer o 
efeurecer^fe % fazcr~fe tarde. 

Contente, a dv. Ck. te fomente 9 vckementemente 9 
eam força , e vigor. Contentius. comp. Cie. 

Contentk 9 õnis. í. Cie. a tefldão 9 contenção , a 
trabalho $ esforço. Cie. a contendo 9 difpnta • por* 
fia 9 oontroverfia. Cie. a campara ção $ confrontação. 
Ck. a eftilo vehemente. Voeis contentio : Cie. a ve- 
hemencia da voz , o f aliar alto. Contentioncm fa« 
cere : Ck. comparar. 

Contentiofe. adv. com contenção , com vehemea* 
eia • *?c. Contenlioíiús. tomp. Quint. 

Contentiôfus 9 a » um. Plin. Jun. c. eonteneiofa 9 
ekèa de contendas. 

Contentus 9 a 9 um. Ck. r. eantente , fatisfeitoi 
Contentfor» eomp. Plaut. m 

Contentus , a , um. adi. part. de Contendo * Cie. 
e. tefa , ejliroda 9 entefada. Cur &u contennw : Cie. 
a carreira continuada , «ã* interrupta. Dcol? c^n* 
tenti : Suet. olhos fitos 9 ou fixos. Voce conten- 
tâ dicere: Cie, J/ter v#* 

Contertfbromia , as. f. Plaut. voz fingida par Ploa* 
to para figni ficar toda a terra » que Bocco correo eom 
afeu exercito. 

Cónterminus , a» um. Ovid. c. vifinka » tomar* 
eia » confinante* Cofl- 
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Contcro # is , trlvi , trltum , cre. Ovid. Jazer em 
pi , moer. Cie, confumir , gajlar. Contcrcrc anatem 
in litibus: Cie. gajlar a v lia em demandas. Aliquem 
oratione : Plaut. enfadar , amofinar a alguém com 
pratica comprida. Injurias oblivione : Cie. efqueeer- 
Je das injurias. 

Comerrâncus , a , um. P!in. Jun. c. conterrânea , 
da mefma terra 9 compatriota. 

Conterreo , es , ui , ítum 9 êre. Cie. aterrar > ate- 
mor Jar , efpantar. 

Contemtus , a , nm. adj. part. Virg. e. aterrada , 
atemorifada 9 efpantada. 

Conteftans , antis. adj. part. Cie. c. que implora $ 
om toma tejiemunhas , &c. 

Conteítatjo , õnis. f. Cie. a Jupplka , o roço. Ulp. 
lâus. a eontejlaçâo em juiza. 

Conteftãto» odv. Ulp. I&us. na prejenea de tcjlc- 
munhms. 

Conteftãtus , a . um. adj. part. Cie. c. provada 
com tejiemunhas , contejlada. 

Conteftor $ âris , ãtus , ãri. Cie. tomar por tejie- 
munhas. Cie. pedir ajuda » implorar auxilio. Cie. con- 
tejlar cm juízo. 

Contexi. pret. de Contego. 

Contexo • is , xui , textum • êre. Cie. tecer jun» 
tamente. Cie. ajuntar. Contexere carmen : Cie. Ja- 
zer verfa. Criinen : Cie. fingir crime. 

Contexte. adv. Cie. tecidamente , continuadamente. 

Contextim. adv. Plin. # mejmo. 

Contextus , ús. m. Cie. a tecedura , contextura , 
o contexto > a compofíção Contextus orationis : Cie. 
• contexto , ou fio do difeurjo. Contextus rerum : 
Cie. o Jequito , ou conjequencia das cottfas. 

Contextus , a , um. adj. part. Cie. c. tecida jun- 
tamente , unida , compojla. 

Contíceo » es , ui , êre. calar Je. Antiq. ( ujaje 
a pretérito, ap. Cie. Virg ) 

Conticefco , is » ícui , Sre.Cic. calar- fe juntamente 
com outros. Conticefcunt artes : Cie. não tem cjlima- 
ção as artes. 

Conti cínium , ii. n. Plaut. o tempo da noite » em 
qme tudo eflá cuUdo 

Contigi. pret. de Contingo. 

Contignãtio , õnis. f. Caeu o vigamento 9 o affen- 
tar vigai , traves , ou barrotes. Liv. o Jobrado da 
cafa. Tertia contignãtio : Liv. o terceiro andar , òu 
/obrado da cafa. 

Contignãtus , a , um. adj. part. Caef. c, barrota- 
da , travejada , vigada , ajfobradada, 

Contigno , as $ ãvi , atum » are. Plin. barrotar , 
vigar $ travejar , affentar harrotes , traves , vigas , 
ajfobradar . Vc. 

Contiguus , a > um. Virg. e. contigua 9 vijinha , 
próxima , chegada. 

Continâus , a , um. Lucr. c> juntamente tinta , 
ou tingida. L. var. Conjunâu* , ou Contailus. 

Con tinens , entfs. adj. part. Celf. e. que contém. 
Cie. c. continuada » vijinha , próxima. Cie. c. conti- 
nente . abjl mente 9 que Je priva de regalos. Ter. c. 
continente , cafia. Juga continentia : Liv. montes con- 
tinuadas , ferra de muitos montes^ Continens oratio : 
Cie. difeurjo continuo , não interrupto. Imber con- 
tinens : Liv. chuva continuada. Continentior. comp t . 
Caef. Continentiffimus f tt P* Cie. 

Contínsns $ entis. f. Curt. a terra firme , que não 
he ilha. (^entende Je terra.) 

Contínens » entis. n. Cie. o fundamento , ou pon- 
to decifivo da caufa. 

Contínenter. adv* Cie. continuadamente , de con* 
tinno , fem interrupção. Cie. eajlamente , eam mo- 
deração 9 e temperança. 
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Contíríentia , «. f. Cie. a continência , moderação i 
temperança. 

Contíneo , es , ui , entum , êre. Cie. conter 9 in- 
cluir 9 comprehender % abarcar. Cie. reprimir 9 re- 
frear $ impedir. Cie. continuar , unir huma couja a 
outra. Continere fe domi : Plaut. não fahir dc ca* 
Ja. Audita : Ter. guardar Jegredo no que ouvia. 
Alanus ab aliquo : Cie. reprimir a ímpeto de dar 9 
ou matar. Continet me teinpeftas : Plaut. a tem- 
pejlade me detem » me demora. Vita hominis cor- 
pore , 8c fpiritu continetur : Cie. a vida do ho- t 
mem confijle na união do corpo , e alma. Vil tus 
amiçitiam continet : Cie. a virtude conjerva a ami' 
zadà. Infula ponte continetur t Cie. a ilha Je ajun- 
ta t ou eommunica á terra firme por huma ponte. 
Continere fe finibus rerum fuarum : Cie. ejiar 
contente com a Jua Jvrtuna ; contentar-fe , com o 
que tem. 

Conttngens , entis. adj. part» Cie. c. que toca, &c. 

Contihgit , cbat , ígit , cre. Cie. acontecer t Juc~ 
ceder. Si vita mihi contigerit : Cie. Je eu viver , 
ou Je for vivo. 

Contingo, is , ígi $ aâurn , ere. Cie. tocar. Suct. 
Jt,r parente. Con í ingere terram ofculo : Liv. beijar 
o chão. Contingere aliquid fale : Col.Jalpicar. Nul- 
lo gradu contingere aliquem : Suet. não ter paren- 
tefo algum com outro. 

Contingo, is , inxi » iníhira , cre. Lucr. tingir. 
( Os exemplos 9 com que querem provar Cintingo 
comppjlo de Tingo , facilmente Je accommodão a 
Contingo compojio de Tango. ) 

Contínuãtio , õnb. f. Cie a continuação. 

Contínuátus , a ,um. adj, part. Ovid. c. continuada. 

Contínuo, adv. Varr. continuamente % continua* 
damente. 

Contínuítas , ãtis. f. Plin. a continuação , união 
de humas partes com outras. 

Contínuo ê as , ãvi , atum , are. Cie. continuar f 
unir huma couja a outra. Diem 9 & nodem con* 
tinuare opus : Caef. trabalhar de dia % e de noite. 
Continuai e domos mcenibus : Liv. Jazer eqfas pe- 
gadas aos muros. Continuari : Cie. ejiar contíguo. 
Ttc. confinar. 

Contínuo, adv. Cie logo , fem demora. Non con- 
tinuo contingit : Cie. nem por ijfo fuccede. 

Contínuus . a , um. Cie. c. continua , continuada,. 
Montes continui : Hor. huma ferra de montes con* 
tinuados. Dentes continui : Plin. dentes juntos. 

Contollo , is , cre. Contolere gradum : Plaut. che» 
gar-fe para Jallar a alguém. ( verbo rarijfimo. ) 

Contonat , ãbat , uit : Plaut. trovejar , ou trove • 
jar muito. 

Contor. v. Cunclor. 

Contorquens , entis. adj. part. Virg. c. que cu* 
torta , &c. 

Contorqueo , es , torC , tortum , êre. Cie. torcer , 
entortar > virar 9 voltar com violência 9 ou ao redor. 
Virg. ar reme /Jar , atiror. Contorquere aliquem ad 
triílitiam , ad laeritiam : Cie. obrigar alguém a que 
fe entrijleça 9 a que Je alegre. 

Contorno , ou Contottio , õnis..f. Cie. a torcedu* 
ra $ ou tortura. , 

Contor te. adv. Cie. torcidamente » tortamente. 
Contortius. cemp. Cie. 

Contortiplicãtus 9 a , um. Contortiplicata nonai- 
na : Plaut. nomes de pronunciação dijficultofo. 

Contortor , õris. m. Contortor legum : Ter. o que' 
violenta o fentido das leis. 

Contortiilus , a , um. Cie. c. algum tanto torcida 9 
ou torta. 

Contortus f a , uin. adj. part. Cie. c. torcida , tor* 
T ii ta. 
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ta. Cie. c. embrulhada , embaraçada. Ovid. c. ar» 
remeffada. 

Contra, prepof Cie. contra 9 ou defronte. adv.Ttx. 
pelo contrario , em repojla , defronte. Te contra 
amo : Plaut. amole reciprocamente. Mihi auro con- 
tra conftat filius : Plaut. cujlame a filho a pejo da 
ouro. 

Contra de. adv. brevemente , opettadamente. Con- 
tra&ius. comp. Sen. 

Contra d io . õnis. f. Cie. a contracção , o cneulhi- 
mento. Contradio frontís : Ge. o enrugar a tejla. 
Contradio nervorum : Plin. contracção » encolhi- 
mento dos nervos. Contradio fyllabae : Çic. abbre- 
viaçâo da fjllaba. Contra&io anhni : Cie. o a per' 
ta de coração $ a trijleza. ' 

Contradiuncíila , se. f. Cie. a pequena contracção. 

Contradura , x. f. Vitr. a contracção , o encolhi- 
mento 9 a diminuição. 

Contradus , ús. m. Varr. o mcfmo. UIp. Idus. o 
eontratlo. 

Contradus» a , um. adj. part. Cie, c. ejlreita t 
apertada > encolhida , conlrahida. Hor. c: parca , mo- 
derada* Cupido contracta : Hor. cobiça refreada. 
Contradus exercitus ex diverfiflimis gentibm : Tac. 
exercito compojlo , formado de nações diverfijfimas. 
Contradior nox : Cie. noite mais breve. 

Contrâdlco , is , ixi , jdum , cre. Cie, contradizer. 

Contrãdidio 9 õnis. f. Quint. a replica , objecção. 

Contrâdidum , i n. Quint o mcfmo. 

Contrãdidus , a , um. ad}. pavt. Contrâdidum 
judicium : UIp. o juízo contendo fo. 

Contrádixi. pret. de Contradiro 

Contrãdo , is , didi , ditum , cre. Lucr. entregar » 
dar. L. var. Conradere , ou Corrzdere. 

Contraeo , is , Ivi , ítum , íre. Tac. ir contra , 
appbrfe. 

Contrahendus , a , um. adi. part. Cie. c. que ha 
da fer contrahida , contratada , CTc. • 

Contrâho , is , xi , dum , ère. Cie. contrahir , 
tcflringir , apertar. Cie. congregar » recolher , ajun- 
tar » adquirir» Cie. conciliar. Cie. contratar » fazer 
contrato. Contrahere aura : Ovid. encolher as prr- 
nas. Contrahere ftontem : Plaut. enrugar a tejla , 
mojlrar m femblante trjfle&a • ou ^fever idade. Vela: 
Cie. amainar as velas. Orationem : Cie. abbreviar 
êdifcurfj. Animum : Cie. entrijlecerfe. Lac : Pirn. 
coalhar o leite. /Es alienum : Cie. individcrfe , 
contrahir dividas. Morbuin : Plin. adoecer , contra 
hir doença. Pecuniam : Plin. amontoar dinheiro. Mi- 
lites : Cie. ali/lar foldados. Appetitus : Cie. refrear * 
es appetifes. Jura : Stat. moderar o rigo* dos leis. 
Nefas : Liv. peccar , commetier maldade. Amicitiam 
cum aliquo : Cie. contrahir amizade com alguém. 
Se : Cie. encolher fe. Cum aliquo : Cie. contratar 
com alguém. 

Contrâlíceor , èVis , lícífus , eri. Cxf. lançar mais 
e*m almoeda fobre o lanço do outro: L. var. Con- 
tra liceor. 

Contrãpõno , is , pofui , pòsitum , ere. Quint. 
contrapor , pòr contra » oppor. 

Contràpòsítus , a , um. Quint. c. contrapofla , 
appotla. 

Contrarie, adv. Cie. em contrario , pelo contrario. 

Contrario, adv. Nepos. a mcfmo. 
'Contrãrhis , a , um» Cie. e contraria , oppojln 9 
inimiga t repugnante. Difceptare in contrarias par- 
tes : Cie. difeutir hum problema » ou d'f correr p o 
blematicamente. E contrario , ex contrario : Cie. pe* 
lo contrario. 

Contrafcriptum ,i. n. Cie. a eferitura em contra- 
rio , o contramandado. L. var. Contra fcf iptuiru 
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Còntirãvcnio , is , vêni , venttim , íre. C*f. vir 
contra, encontrar fe. Cie. contravirá oppor-Je 9 rc- 
fijlir % replicar. L. var. Contra venio. 

Contrãverfum. adv. Solin. ao contrario , pele con- 
trario. 

Contrãverfus , a , um. Solin. c. voltada contra ou* 
tra f fronteira. ( 

Contraxi. pret. de Contraho. 

Contred;lbíliS » le. Lucr. c. palpável $ fenfivel. 
L. vur. Contredabiliter. 

Contredabiliter. adv. Lucr. palpável mente. L. var. 
Contredabilis. 

Contredans , antis. adj. part. Lucr. c. que toca 
frequentemente. 

Coutredâtio , õnis. f. Cie. o to comento amiudado , 
o man aziar. 

Contredãtus , a # um. ad;. part. Hor. c. manazia~ 
da , tocada frequentemente. 

Contredo , as » avi » atum , are. Cie. manaziar , 
tocar muitas vezes com as mãos. Conti edare men- 
te : Cie. confederar. Alienas uxores : Suet. com- 
me t ter adultério. Oculis contiedandura permitte- 
re : Tac. deixar vèr , mojlrar. ( Em alguns mjf. Jc 
lè Centrado. ) 

Contrcmifco , is » trèmui , ere. Cie. tremer com 
medo. Contremifcere injurias : Sen. temer as injurias. 

Contrcmo , is , trémui , cre. Cie. tremer. 

Contrcmulus > a , um. Varr. ap. Non. c. tremula , 
que treme. 

Contribuo . Is » bui , butum , he. Cie» dar junta- 
mente » contribuir. 

Contríbuti > õrum. m. C«f. póvos do mcfmo ter- 
mo > território , ou provinda , que habitando em di ■ 
ver f os lugares formão a mefma cidade. 

Contríbutio , õni^. f. Paul, Idus a contribuição. 

Contribuiu s , a , um. adj. part. Plin. c. attribai* 
da , dijlribuida. 

Contriftãtus , a » um. ad). part. Plin. c. trifle , me- 
lancólica. 

Contrifto , as , ãvi , atum , are. Cie. entriflecer , 
fazer trijle. 

Contrltio , õnis. f. Quint. a dòr , pena , contri- 
ção. L. var. Contentio » e Concio. 

Contritor > õris. m. Plaut. o que quebra , confo' 
me f &c. 

Contntus , a , um. Plin. c m feita em pó , moida. 
Cie. c. ufada f trita. iCtas contrita : Cie. idade con- 
fumida de trabalhos. Vetuíhte contritum prover- 
biutn : Cie. provérbio muito antigo , e ufado. 

Contriri. pret. de Contero 

Contrõverfla , le. f. Cie. a controverjia , que /lã o , 
duvida , contenda , o pleito. 

Contrõverfiõílis , a , um. Liv. c. controverfa , du- 
vido fa tfoltre que fe letigtu L. var. Controverfus. 

Contrõverfor , aris , àtus , ãri. Cie. ap. Prifc. con- 
troverter » difputar % contender » litigar. 

Controverfus , a , um. Cie. c controverfa , <f«- 
vidvfa . fobre que fe litiga. Natura controverfa : Cie, 
génio inclinado a litigio s. 

Contrucídãtus , a , um. adj. part. Cie. c. morta 
com violência , e cruelmente 

Con trucido , as , âvi , atum , are. Suet. matar 
cruelmente. 

Contrudo , is ,díf ,u(um , è*re. Cie. meter dentro* 
com violência , empurrar para dentro » ou para a 
mefma parte. 

Contrunco , as , ãvi , ãtum , ãr*e. Plaut. cortar * 
mutilar . diminuir cortando. 

Contrufi. pret. de Contrudo. 

Contrúfus , a , um. adj'. part. Lucr . c . empurrada 
para dentro , ou para a mefma parte. 

Con- 
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Contubernàlis » lis. m. Cie. f. Col. o camarada 9 
companheiro da mefmo barraca , ou tenda militar» 
Cie. o companheiro » ou companheira de cajá , e me* 
fa ; a hofpcde. Col. o marido , c mulher. Contuber- 
nàlis in confulatu : Cie. o collega , cu companhei 
ro no confulado. 

Contu bernium » ii. n. Caef. a fe/j</<t de guerra ; 
barraca. Cie. tf companhia de cofa , e me) a. Curt. 
* caf amento dos efe r avos, Stiet. a concubinato 9 a co* 
habitação de homem , e mulher. 

Concudi. pret. de Contunde 

Contucm , entis. aaj. part. Plín. o. que olha com 
cttenção. 

Contueor > cris , ítus % «ri. Cic« olhar , ver com 
attenção. 

Contuítus , ús. m. Cie. o olhar , a vi/la com at- 
tenção, 

Contu li. pret. de Confero. 

Contumácia , *. f. Liv. a contumácia , objlinação , 
o orgulho , a defvbediencia nqfcida de Jlberba, Cie. 
a con/i anciã , fortaleza em não obedecer a preceito 
injujío. 

Contumàcicer. adv. Cie» com contumácia , arro* 
gani emente , orgulho/amento» Contumacius. comp. 
Nepos. 

Contíimax , ãcis. ad). Cie. c. contumaz 9 objlína» 
da , rtbJdc , def obediente $ or galhofa , arrogante , 
teimofa. Tac. <\ confiante 9 firme. Contumax iyl- 
laba : h\*xt.fyllaba de nome , que não cube em ver- 
fo. Matertrs emori contumax : PJin. madeira , que 
fc não eot rompe » nem arde com facilidade. Cootuma- 
cior. comp. Cie. Contuimcilfimus. fup. Sen. 

Contumelia » a. f. Cie. a contumelia , injuria de 
palavras. Ter. tf injuria de obras 9 ej cárneo , í/í/- 
preio. Cie. Cantumelia , Deofa $m Athenas. Naves 
ex robore fadae ad contumeliam perterendam : Lacf. 
feitas de carvalho para refijlir a qualquer golpe. 

Contu mèliõfe. adv. Cie. por contumelia 9 injurio- 
fomente » por efearneo. Contumeliolius. comp. Ter. 
Contumelioíiílimc. Jup. Cie. 

Contu mêliõf us » a , um. Cie. c. afrontoja % inju- 
riofa. Cie. c. que faz contumelia , yftc afronta , i/i- 
Jttritf , t /tfr ef cárneo. ContumeJioíior. c*mp. Cie. Con- 
tumelioiiíFimus. ^/fy. Quint. 

Cootúmulo » as • ãvi , atum , are. Ovià.fcpultar , 
enterrar. 

Contundo , is , tudi , tufum , era. Cie. quebar 
batendo 9 pifar , ama ç ar. Hor. qffiigtr 9 opprimir » 
reprimir , domar. Contunde re alicui nares : Ovid. 
efmagar » ou quebrar os nomes. Animum alicu- 
jus. Cie. rebater a onfadia de atguem. Hydram : 
Hor. matar a hj/dro com a maça , como fez Hercules. 

Contuor , cris » ítus , eontui. Plaut. v. Contueor. 

Conturbâtio , õnis.f.Gc. a turbação , perturbação. 

Comurbator, õris. m. Conturbator aper : Alart. 
javali t que he occafião de fe gajlar muito > e de 
quebrar c*m os aeredores. 

Conturbãtus , a , um. adj. part. Cie. c. turbada , 
perturbada. Conturbatior. comp. Cie. 

Conturbo , as , ãvi , atum » ãre. Cie. turbar , per" 
turbar , mi/lurar 9 confundir. Cie. entri/lecer. Cie. 
goflnr prodigamente , dijfipar » confumir os bens » 
quebrar o devedor com os aeredores. Con turba re ra- 
tiones ; Ter. embrulhar as contas , quando nellas 
Je vi alguém alcançado , quebrar com os aeredores. 

Con tus f i. m. Virg. vara comprida , e dura , que 
fervia de lança. Virg. a vara do barqueiro. 

Contudo • õnis. f. Celf. a contusão no corpo pro- 
cedida de pancada , a pancada. 

'ContúTus , a , um* adj. part. Virg. c. quebrada ha* 
tendo 9 moída » amoçada. Viig* c* opprimida , rtpri- 
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mida % domada. Animi contufi : Virg. ânimos aba* 
tidos. Opes contuíx : SalJ. riquezas diji padas. Con» 
tufa : Scrib, Larg. membros , que padecem contusão. 

Contutor » õris. m. Ulp. l&us. o que he tutor 
juntamente com outro. 

Conyâdcr , ãris , ãtus » ãri. Plaut. citar pora cotn- 
parecer em juite. 

Convàleo , es , ui , ítum • êre. v. Convalefcoj 
(fô fc ufa o pretérito ap. Cie. Ovid. CTc. ) 

Conválefcens f entis. adj. part. Piin. c. que conva* 
Itfce , toma forças , Vc. 

ConvSlelco » is , válui , vãlítum , ere. Cie. conva* 
Icfccr , recobrar a fende. Liv. tomar forças , cref 
cer , augmentarfe. Conv&lefcerc loco : Col. pegar, 
lançar raízes em hum lugar , foliando de plantas. 

Convaliãtus , a , um. Geil. c. cercada de trincha- 
ra , entrincheirada , for liji cada. 

Convallis , is. f. Liv. o valle , ou a planície cer- 
cada de montes. 

Convãfo, as , ãvi , atum , are. Ter. entrouxar o 
fato cecult emente para fngir. 

Conveclo , as , ãvi , atum , ãre. Virg. acarretar , 
tranfportar amiúdo. 

Con vedor , õris. m. Cie. o que navega na mefma 
não , companheiro na navegação. 

Convedus , a , um. adj. part. Liv. c. acarretada , 
conduzida , ou tranf portada. 

Convcho , is , vexi , vedum , ere. Cie. acarre* 
tar % conduzir , tronjportar 9 

Convêlátus 9 a , um. adj. pert. Plin. c. coberta , 
encoberta. 

Convellens , entis. adj. part. Val. FJac. e. que or* 
rança , CTc. 

Convello , is » velli , ou vulíi , vulfum , cre. Cie. 
arrancar , defarraigor , arruinar. Convellere a da 
alicujus : Cie. annullor os decretos de outro. Ra- 
tiones : Cie. refutar os argumentos. Turres > & cul- 
mina Deorum convellere : Virg* deflruir as torres , 
e . os templos dos Deofes. 

Convêlo , as , ãvi , atum , Ste. GelL cobrir , en- 
Cebnr. 

Convèn» , arum. m. Cie. forafleiros ,ou ejlrangeU 
ros 9 que fe ajuntirão , e vivem no mefmo lugar; 
Aqux convéns : Solin. aguas de muitas fontes- > 
que fe aj união 9 e correm unidas. 

Conveniens » entis. adj. part. Lucr. c. que vem em 
companhia , ou fe ajunta em algum lugar. Cie. c* 
conveniente , uttl. Cie. c. concorde. Convenientior. 
comp. Val. Max. Convenientiflirnus. fup. Col. 

Convenienter. adv. Cie. convenientemente com 
propriedade 9 com congruência. Convenientiús. comp. 
Plin. 

Convenientia , te. f. Cie a proporção , concórdia » 
conformidade , Jimilhança. Convenientia natufx : 
Cie. a fimpathia. 

Convénio , is » vêni » ventum , ire. Cie. vir jun~ 
tamente , ajunlarfe 9 concorrer para o mefmo lugar. 
Liv. fazer concerto , ajujlar fc 9 concordar. Cie. per- 
tencer , fer próprio. Comeniie aliquem : Cie* pro- 
curar alguém para lhe foliar. Ovid. ter coito. D&- 
bitorem : Cie. citar o devedor para juízo. In ma* 
num viri í Cie. vir a mulher para poder de feu 
marido. De pretio : Quint. ojaflar-fe no preço. In 
jus : Plaut. citar pora o juiho> In mattimonhim : 
Geil. cofar. Si ita convepiat : Cie. fe ajfim for 
conveniente. Convenit ad ntrrmim : Cie. efã ajuf 
tada a conta até o ultimo real. Non convenit in 
íllam actatem : Cie» não quadra , não he próprio 
aquella idade. Convenit ad f>tdem cothutnus : Cie. 
o cothurno % ajnjla no pê. ld convenerat fignum : Liv. 
tinhão concordado iiefc final. De hoc non conve- 
nit : 
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fcit ; Quint. não ejlevc por ijfo , i. e. aio fe auiz 
eonformor. ( Convenibo no futuro, ap. Plaut. j 

Convênit , iêbat , vênit , Ire. impef. Cie. Jer de- 
cente % Jer conveniente* 

Conventiculum , i. n. Cie. o conventiculo , o 
ajuntamento de poucos. 

Conventio > õnis. f. Sen. a convenção 9 o ajujle 9 
concerto , poilo. Varr. 0 ajuntamento , auditório. 

Convcntiõnãlis , le. Ulp. Idus. c. & convenção , 

Conventltius > a » um. Plaut. c vai com 011- 
ira vi/foir , ou bufear a me/ma pcjjôa. L. var. Com- 
mentitius. 

Convento , as , ãvi , atum , are. Solin. vir , ou 
ajuntar fe muitas vetes na mejma parte. 

Conventum » i. n. Cie. a convenção , o ajujle , pa 
Ho , concerto» 

Conventus , ús. m. Cie. o ajuntamento , concelho , 
ú ajjembléa. Cie. a cabeça de comarca > /#£ar na/ 
provindas , aonde fe julgavão os pleitos» Cie. a con- 
venção 9 o paão , concerto, 

Conventus , a , um. adj. paru Cie. e. ajujlada , 
capitulada , concordada. Cie. vifi'ada. Opus fuit 
Hirtio convento ; Cie. Awve /n#/?*r ir vir , 
tf</r a Hircio. 

Conver bérãtus, a , um. adj. paru Plin. c. açoutada* 

Con verbero , as , ãvi , atum , are. Sen. açoutar. 

Converro , is , verri » verfum , ere. Col. varrer 9 
ou varrer juntamente , ajuntar varrendo. 

Converfans > antis. adj. part. Cie. c. que volta , 0/1 
mu</a a miúdo. Sen. c. ^«e conver fa $ ou vive com 
outro. 

Conversãtio , õnis. f. Plin. a conver façã o , convi- 
vência , o commercio ( Sen * conversão » mudan- 
ça. L. var. Confervatio. ) 

Converfe. adv. Cato. limpamente . ajjfeadamente. 
Jj, var. Converfam. aceuf dc Conver fus. 
, Converfio» õnis. f. Cie. o movimento circular* 
Cíc. a conversão , volta , mudança. Converfio ma* 
Jorum : Qujnt. a mudança dos males cn bens. Con* 
verfiones menfium : Cie. a revolução dos mofes. 
Verborum converfio : Ge. o período. 

Conver fo , as , ãvi , atum , are. Cie. volver , vol- 
tar f mudar muitas vezes. 

Conver for » ãris , ãtus , ãri. Sen. converfar 9 con* 
viver. 

Con ver fus , a » um. adj, part. de Converto. Cie. c. 
voltada > virada , mudada, Conver fus in peeniten- 
tiam : Suet. arrependido , emendado. Numina con- 
verfa: Virg. Deofs contrários. Scito vigefimam par* 
tem anni efle converfam : Cie. fabe » que paffou a 
vigcfjima parte do anno. 

Converfus , a. , um. <*d}. part. dc Converro. Cato. 
c. varrida 9 limpa * que fe ajuntou varrendo. 

Converto , is , verti , verfum , ere. Cie. volver , 
voltar » mudar. Ter. transformar , converter. Con- 
vertere graeca in latinum : ou aliquid e gracco in 
latinum : Cie. traduzir de grego em latim. Âni- 
mos à vitae pravitate : Cie. converter pece adores. 
( Convorto em lugar de Converto eferevem os Co- 
micos. ) 

Convertor . eris , verfus , erti. depoente. Plaut. ap. 
Non. o mefma. Antiq. 

• Converfio , is , Iv! » Itum , Ire. Cie. vejlir % cobrir 9 
ornar. 

Conveftltus , a , um. adj. part. Oc. c . vejlida f 
ornada. 

Convexi. pret. de. Conveho. 
Convexio » õnis. f. Geil. a curvatura , ou decli- 
nação das partes no, arculo , ou globo. 
Convexitas » ãtis. f. Plin. o mefmo. 
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Convexo , as , £vi , atum , are. Geil. affligir » 
mole jl ar , vexar. 

Convexus , a , um. Virg. c. redonda por fira. 
Virg. c concava » ou cavada em circula por dentro. 
Supera convexa : Virg. a parte d* ceo , que vemos. 
Carli convexa per auras : Virg. levada pelos ares. 

Convici. pret. de Convinço. 

Convlciãtor , õris. m. Cie. o que afronta com pa- 
lavras. 

Convicior , ãris $ ãtus 9 ãri. Quint. injuriar 9 afron- 
tar de palavra. 

ConvTcium * ii. n. Cie. a gritaria 9 confusão dc 
vozes. Cie. a injuria , afronta dc palavra. 

Conviilio , õnis* f* Cie. a convivência 9 familia- 
ridade. 

Convidor , õris. ro» Cie. o eommenfal 9 companhei- 
ro de mefa» 

Convidtus , ós. m. Cie. a convivência % o compa- 
nhia na mefa # &c. 

Convidus f a , um. adj. part. Cie. c. convencida » 
convifta. Convida devotio : Cie. voto , que fe de- 
ve cumprir. Convidus devotionis : Cie. obrigado a 
cumprir o voto por ter confegmdo , o que defejava. 

Convinco , is , vlci , vidum , £re. Cie. convencer. 

Convindio , õnis. f. Quint. c conjunção . hum* 
das partes da oração grammatical , que hoje fe cha- 
mo Conjundio* 

Convlfo » is $ 111 , Tfum » ere. Lucr. vifitar » vér. 

Conviva » SS. m. Cie. o convidado para o banquete. 
( Convive mes : Pomp. ap. Charis. minhas convi- 
dadas. ) 

Convlvãlis v le. Liv. e. pertencente a banquete. 

Convlvãtor , õris. m. Liv. o que dá banquete 9 om 
convida para elle. 

Convivátus , a , um. adj. part. Suet. c. que fez 
banquete. 

Convuium , ii. n. Cie. o banquete , convite. Inte- 
rimere tota convivia : Plin. maior os convidados 
todos. 

Convivo 1 is , xi , idum , ere. Plaut. conviver % 
viver em companhia 9 comer com outra. 

Convivo , as » ãvi , ãtum , ãre. Enn. ap. Non. fa- 
zer banquete. Antiq. 

Convivor , aris , ãtus , ãri. Cie. fazer banquete 9 
comer com outro. 

Convixi. pret. de de Convivo , is. 

Convòcãtk) , õnis. f. Cie. a convocação 9 o convo- 
cai para cortes , v . g. 

lonvõcãtuf , a , um. adj. part. Cie. c. convocada , 
congregada. 

Convoco » as > ãvi , ãtum , ãre. Cíc convocar ; 
congregar. 

Convolo , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. voar 9 concor- 
rer para alguma parte com diligencia. 

Con vol vens , entis. adj. part. Cie. c. que envolve , 
embrulha 9 &c. 

Convolvo , is . vi , võlútum » ere. Cie. envolver , 
embrulhar 9 enrolar. Serpens convolvit lúbrica ter* 
ga : Virg. enrofea-fe a ferpente. 

Convõlutãrus f a , um. adj. part. Sen. c. revolvi- 
da embrulhada 9 enrodilhada » revoltada 9 embaraça- 
da 9 enredada. 

Convõluto > as , ãvi , ãtum $ ãre. Sen. revolver 9 
voltar. 

Convõlutus » a , um. adj. part. Plin. c. envolta » 
embrulhada , &c. 

Convolvulus , ou Convolvõlusj i. m. Plin. a /«• 
garta das vinhas, Plin. a trepadeira 9 herva. 

Convòmo , is , ui , itum , ere. Cie. vomitar. 

Convõti 9 õruin. m. Feíl. obrigados com os mef- 
mos votos. 

Con- 
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Coqus , f. tu/ Cie. a figura cónica. Yitg. a eimtr 
ra de capacete. Col. a moção do^iprijie $ a pinha 9 fge. 

ConvulneranoUis . a » um, e*j. jfcrir^Flia. Juu. 
Ifito hade Jcr ferido 9 ou chagada* , 

Convulneràtus , a » um. n<//. jor/. Elin. c. ferida 0 
etkagadu. 

.-T-^omriiJncro , as , âvi 9 ãrum * ãre. Sen. Jcrir* 

Convulíi. pr*/. <fc Convelio. 

Comuliio , ônis. f.' Win. 4 convulção , contrac* 
ff o dos nervos 9 c mufguloe. 

Convulfus , a , um. adj* par*. Cie. arrancada f 
srruinada. Lucr. c. eonvalfa 9 que padece convulção. 

Conyza , x. f. Plin. a tàguèdà 9 ou mata pulgas % 
kervu. 

COO 

Coolefco 9 is , òlul , olitum ,- ere« Lucr. congluti* 
har-Jc f unir-fe. L. vor. Coaleíco. 

Coonero , as , ãvi f âtum , ãre. Tac. corrigir jun- 
tamente* 

Coòpèrâtio » ônis, f. Quint. a cooperação. 

Coopo-Imeotum , i. n. Geil. a cobertura. 

Coòpêrio, is ,ui , ertum , Ire. Liv. cobrir par ta* 
ias as partas. 

Cooper tus , a , um. adj. pari. Cie. c. coberta. 
Cooper tus fàmofís veríibus : Hor. /"fumado com fa» 
turas. Coopertus mifciiis : $all. fummamente infJU. 

Cooptàtio * õnís. f. Liv. a eleição para ulgum 
Collegio . ff*. 

Cooptâtus , a 9 unu adj. parU Gc. e. eleita 9 ele- 
gido 9 aggregada > Vc. 

Coopto 9 as , âvi 9 atum , are. Cie eleger 9 aggre* 
gc para algmm collegio 9 &c. 
. m Coònor , èiis , ou Íris 9 orcus t Iri. Cie nqfcer 
juntamente , ou nqfcer. 

Coortus f a 9 um. adj. pari. Ovid. e. juntamente 
vajeidu 9 ou nqfeida. 

Coortus » us. m. Lucr» o na/cimento 9 am a najeer 
juntamente. 

CO? 

Copa » a\ f. Suet, a taverneira 9 . regateira $ em 
ejlolajadeiro. 

Còphinus * h m. Juv. o eejlo de verga 9 ou vime* 

Cópia » x. f. Cie. a copia 9 abundância Cie. 4 ri- 
qjueza. Virg. « licença , o poder. Tac viveres » 
* mantimento. Cie. a exercita 9 a multidão. Copia 
fandi : Virg. a eloauencia. 

Cõpiac , ãrum. f. Cie. as tropas 9 a exercita 9 a 
gente armada. 

Cõpiáca • a% m* Ulp* Idhis. o coveira , que enter* 
ra os mortos. 

Cõpiolx , ãrum. f. Cie. a pequeno exercito. 

Cópior , ãris , ãtus r ãri. Geil. ex Q. Claud, eh* 
riquecer fe. Antiq. 

Cõpiõfe. adv. Cie. cçpiofamente , abundantemente. 
Copioliús. comp. Cie. CopioliíTiinè* Jup. Cie. 

Cõpiôíus * a • um. Cie. c. copio/a » abunaqnte , ri" 
** % jcrtil. Copioiior. comp. Cie. Copioíilfimua. fup. 
Cie. 

Copis » ídis. f. Curt. a cutelo , ou alfange. . 
Cõpis , pe. Plaut. c. copio/á 9 abundante 9 rica. 
Antiq. 

Cõplãtus » a 9 um. em lugar de Copuktus. ap. 
Ltier* 

Copo $ ônis. rn. Mart. o taverneiro. 
Cõpõna , a?, f. Feít. a taverna » ou a taverneira* 
Copria , au Coprea , «. m. ou Copreus , i. m. 
Suet. o que acarreta efterco. 
Copros , u m. Varr. o tfierco* 
Copta , te. t. Mart. o bolo 9 ou bifcomU iuri/fima. 
CoptopKccnta 9 se. f. Petr. a mejim. 
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Cópula , *. f. Plaut. m cipuU t a atadura , a » 
tf conjunção. Nepos. a ajoujo dos cães. Hor. a tépmr 
Ja * a coito. . 

Cõpulandus » a % um. adj. part. Çic. tf. Àtf áis 
^/ir atada 9 unida , tf tf. 

Cõpulâtt. tftfv. GelL unidamente % juntamente. 
. Côpulãtio » ônis. f. C:c. tf cópula > tf atadura: $ m 
união t u conjunção. 

Côpulâtui » a , um. tftfy. p#rr. Cie c. atada 9 Uni" 
da 9 junta. Copulatior. comp.. Cie. 

Copulo i as , âvi » atum 0 are. Çlc. atnr , «mV # 
ajuntar. Haçc copulari pofluot : Cie J 
podem atar. 

Cõpulor , âtis , ãtus , axi. «Vp. Plaut. tf me/me. 

C O Q 

Cõqua , «. f. Plaut. a coxinheira. 
< Coqulbilis * 1«. Plin. c.ftícil de cozer $ $ digerir. 
L. var. CoéUbilis. 

Còquínlris $ re. Varr. ap. Noa. c. pertencente s 
eo tinha. 

Coqulnãrius » a » um. Plin. a mefmo. 

CoquTnâtõrius 9 a , um. Ulp. ldus. 0 me/ma. L. 
var. Coquinarius. 

Coquíno., as » âvi , atura , ãre. Plaut. cozinhar. 

Còqulnus ia> um. IMaut. e. de eoúnhu 9 ou de co- 
zinheiro. 

Còquíto , as , âvi • âtum » ãre. Plaut. ap. Fcíi 
cozinhar muitas vezes, (.hoje não Je acha em Plaut o.^) 

Còquo » is 9 xi > clum , ère. Celf. ^«rr , cozinhar. 
Cie. rf*fg#> /r 0 eour o alimento no e/lomagp. Coquere 
fruclus : Varr. amadurecer osfructes. Coquere bel* 
lum : Liv. -maquinar 9 erdir oc cultamente a guerra* 
Coquit méxura: Cie. afflige-ine o tuidodo. 

Còquula » ou Coctíla , x. U Varr. a pequena caii* 
nheira. L. var. 

Coquus , ou Cocus » L m. Cie. o cozinheira. C<*» 
quu« nundinalis : Plaut. tf moa cozinheira » eozmkci* 
re de taverna. * 
COR 

Cor 1 dis. n. Cie o coração. Cie. a vontade % o uni* 
ma 9 tf prudência % fortalexa , vida. Uterque utriqutf 
eft cordi: Ter. amão-fe mutuamente. Solus cor ba- 
bes: Mart. fò tu és prudente. Cordi Diis non effe : 
Liv. dejúgrãdar aos Deofes. 

Còracinus 9 a » um. Vitr. c. negra 9 come o cervo. 

CÕràcInus , i. m. Plin. a corvina 9 peixe. 

Coragium. v. Choragium. 

Côralitjcus lápis. Plin. efpccie de mármore hw 
co 9 que Je acha em Frygio junto ao rio Corai ia. 

Cõralium 9 ou CurSlium , ii. n. Ovid. o coral. 

Cõralius , ii. m. Plin. Coraho , r. de Frt/gia. 

Corallis tis. f. Plin. huma pedra preciqfa vermelha f 

Coral lium » ii. n. Claud, o coral. 

Cõrãloãchãtes , x. m. Plin. efpccie de a galha com 
fimilhança de coral. 

Coram. prep. Cie nu prejença , diante dos olhos, 
adv. Cie. a mefmo. 

Còramble , es. f. Col. et verfa , herva 9 que faz 
mal á vi/la. 

Còrax , «eis. m. Cie. o cervo. Vitr. carta maquines 
para levantar pefos. 

Corbis % is. f. Cie. m. Col. o cejlo 9 ou canafirm 
de vimes. Feft. a gávea nas mafitos dos navios. 

Corblta » x. f. Cie. navio mercante , ou de carga 
grsade 9 e vaga>ofo. 

Corblto > as , ã*i , ãtum , ãre. Plajit. encher Je , 
04» fartar je da comer 9 como huma não Jc enche de 
mercadorias. Antiq. L. var. Corbkam em lugar da 
Corbitant. Outros lem Ccrvítant. 

Cotbltor , õiis. m. Ftft. e faltetdor , a borlantshu 

Cor- 
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Corbula f*. f. Vàrr. o pequeno iejtei+m **nèflra 
vimes, 

Corchòrus , i. m. Plin. * murrião » torva. Cúf* 
«choros inter ofeià : .prov.- quadra 00 , fendo 
vil , 7* q uer feter fidalgo* 

Coreutan , u ti, Mailt. a coraçiofiuho , pequena 
moraeSo. 

Coreu lus » i. m. Plin. a homem febie, prudente. \ 
- CoFcyra , «e. f. Plm. a ilha de Corfu. 

Corcyracus , a , um. Ctc. o, de Cor/tu l - 

Cor date. adv. Plaut» fabtamente ■>< prudentemente. 

Cordàtus , a r um. Cie. prudente fubia 9 de 
bom * e grande coração. 

Gordax , ãci*. m. Pêtron. *aíía Iqfcive o fada mas 
comedias. Quiri t. o j>« Traqneo dc uuma fyllaba Ion" 
ça , e outra breve , v. g> Arma. 

Cordòlium , ii. n. Plaut. a ièr dé coração* x 
. Cordoba , e. f. SiJ. Cordova , Hcfpanha 
pátria de Séneca , * </> tucano* \ 
!. Cordubenfis-, fe. Plin. <fe Cordova* - 

Cordu*. v. Cboríus. 

Cordyla , o* Cordyiía f. Mart o «iram pequena. 
. Côriãcêfia , w Corãccíia , «. f..PJin. fcrv* > á>/?s 
ftr* oj Magos congela o a agua, 

Còtiago , ínis, Col. doenc* dos bois ^ quando a 
pelle fe pega às cofias de firle » que fé não pôde 
apartar tom a mão, 

Cõrlandrum , i. n. Plin. o coentro , hcrve\ 

Cor ia ria , 9. f. Petron. a oficina , 09 tenda de 
torneiro. L. v. Colina. ' 1 

• Coriarius,, a , ura» Coriarius fiutex ; Plin. a Ju> 
enagre. ■ - < >. », 

. Coriarius , ii. m. Plin. o curtidor de coarei. 

Cõrias t k. m. Plm. lusma cfpccie dc peixe. I» van 
Colas. . . 

Coribas. v. Corybas. . » . 

■ 'Cõrlceum > i. n.Vto. /i*«<?r , eà que ft enfia ia 
menimar. L, var. Coryceurn , ou Cor.yciunv» 

Coricus. v. Corytus. 

Corigia. Corrigia.' \ 

-Còcinthas * Sdis. m. Plin. corinthà % 'herva centra 
ae ferpentes. 

Corinthia , õrum. n. Cie vafos feitos de metal de 
Corintho., 

Còrinthiãcus . a , um. Orid. e. de Corintho. 

Corintfriárius , ii. m. Suet. a que fat vafos de 
metal de Corintho. Sobrenome que deroo fatyrica- 
mente a Augujlo, 

Cõrinthieniis , fe. Tac. c. de Corintho. 

Còrinthius , a , um. Cie. o mcfmo. 

Còrinthus , i. f. Virg. Corintho , cid. na Maré a. 

Cor km t ii. 11. Plia. mH furada , ou herva dc S. 

Coris » is. f. Plin. 0 milfitrada 9 eu herva de S. 
João. 

Corifcur, v. Corytus. 

Cõrittm , ii. n. Cie. o coara , a pelle principalmen- 
te a mais dura, Pífn. a enfea dura dc algumas Jr u- 
fltfj.Vrtr. o reboco da parede. Corium caftanex : Plin. 
a enfea da cafianha. Alieno corío luderc : Mart. ar* 
rifeor a fazenda alhèa. Corium perdidi : Plaut. per* 
di a pelle , perdi tudo. Elephanti ^orio circumtegi: 
Plaut. Jcr tollo , e iafenfato. 

Còrkis , ii. m. Plaut. o Coura , a pelle t fSTc. Antiq. 

Corneòlus , a » ura. Cie. c. algum tanto fimilhan- 
te a corno , ou dura , como corno. Corneolua fenex : 
Pctr. vtlho rija > e vegeta. 

.Corne fco.t is , ère. Plin. endureeer-fe , como corno. 

Cornêtum » i. n. Varr. cerejal brava % campa cheo 
ele cerejeiras bravas 9 ou pilriteiros. 

CoraCus ii) ujd. Cie. e.Jèila de corne , eu 4w 



ra , ' temo corne. Ovid. c. de cerejciiv f eu fetti éo 
pio da me/má arvore. y 
- COMiíceri , • inis. .tft» Liv. o que toca eornet*. - 

Cornicor • iria , átws-, á>i « PtwC 1 gralhar ,/éliar 
%oma grelha- r mui*?- % e >Jcm concerto. * 

CornTeula , «. f. Hor. a gralha pequena. 

Cornícttlans «His. aaj. Sotiru a. Jimilhante a eor* 
■no ne figura. 

' Còrníou lâríus , «. m» Suet. /Moda nu miheia 
Romana , a quem por honra Je concedia tratar na ca* 
facete certa infignia à maneira deformo. 
1 Còrnírôhim , i, n. Plin. a cornmho , pequena cor* 
no. Liv. certa fnfignia u maneira- dc coroo , que fe 
concedia por premio aos fldados valerefos. 

Cormfícius , ii. ro.^Cic. Ccrnificto amigo de Cice* 
ra f que ditem for Au t hor dos lUros ad Herennium. 

Corrrifronf ontis, *áj. Enn. ap. Non. r. que tem 
cornos na tefla. JÊntiq. 

<k>rnígcT , Aa , èfum. Cie c. que tom* ou tra% 
cornos. 

CornípSdes » Mum. m. Virg. as eavalUs. 

Cornipes # tdinadj. Ovid. e. que tem pie 4e eor- 
ne cavatlo 9 cabra > tTe. 

Cornix , leis. f. Virg. a gralha. Comicibus omni- 
Tnh fuperftes : Mart. vdkij/inu. Gotnicum otulot 
ctHifígere : prov. enganar , a quem quer enganar- nos 9 
ou a quem hefammomeute acautelado* 

Cornu • u. «. Ovid^ o*eo*nOé Virgw a trombeta com 
figura dc corno . a cometa. C«f. a àli 9 ou lado do* 
exercito. Tae, o fim 9 eu lado de alguma coufa. Plin. 
a dente do clcfanfc. Virg. o cqfce do cavoUa , tTcl 
Hor. « fortatexa , ae forças. Vir*, a arco de ati- 
rar feitas. Comua antennaram t Vkg. as axtremi* 
iades nàs vergas iá núo+ Cornua flumimrm : Virg» 
as voltas dos rios, Coi&um oornu Ph«bes : Lucaiv 
a lua ehtu. FanunV Mabet ín «omu , longe ruge : 
Hor. prov. foge dclle , que he brava % colérica » ao) 
ttm má língua. Pau(>er «orrma fumifcS Hort a po- 
bre f a* fe iiifolcntc. Cornucopia : Plaut; a abun- 
dância de tudo. 

ComuSrkr», ii; in.' IWgafK .0 que lavra obras 
corno. 

Cornuãtus , a » wm..Varr. e. retorcida t como coma\ 

Cornuin , i. n. Virg. a cereja bravm t ou pilrita. 
Serib. Larç» o corna. 

Cornus , i. f. Vir£. a cerejeira brava • eu pilri* 
teiro t arvore. Virg. a frecha de páa de ecrejeiru 
brava , eu . de pftriteiro. 

Cornus » ús. m. Plin. a corno. 

Comuta f «. f. PHn. huma efpreic de peixe. 

Comútus , a , um. Van. c. que tem comos, 

Còrôcotta , e Cròcttta » ou Cròcutta t " x. f. PKn. 
h\*ma cfpccie de hyena , que procede de cadella , u 
lobo em Ethyopia. 

Côrolla , «. f. Prop. a pequena coroa. 

Còrollãrram , ii. n, Varr. o que fe dâ de mais nu 
peto 9 ou na medida , ou além do orne fe deve. 

Corona , a. f» Cie, a corèa. Cie. # ajuntamen* 
to , ou ròda dc muitos homens. Liv. o cerco da ci* 
d ode. Virg. a Corèa de Ariadne » conjlallaçSo. Vitr. 
a -cornija do edificio. Sen. a corda , ca circula fa- 
minofo ao redor da lua. Cives fub corona vendere Z 
Cself vender os cidtdãof , como ej cr ovos com capei 9 
la deflores na cabeça. Corona obfidionalis : Plin» 
coroa dc gr o m ma , que os cercados da vão ao fe" li* 
bertudor. Cívica , ou Querna : Ovid. coroo dc folhas 
de carvalho > arte fe dava ao que livrava da mor~ 
te a hum cidadão na guerra. Muralis : Liv. coroa 
dc ouro , que fe dava ao que primeiro faltava os 
metro*. Navalis : Virg. corèa dc ouro , que fc dava 
ao que primeiro entrava »a noa inimiga. Ovalis : 

Geil 



Digitized by 



Google 



COR 

Geil. coroa de murta , UvavSo os Emperado* 
res , quando entrava* em Roma com triunf o , a que 
chamavão Ovatio. 

CÒrcnámentum , i. n. Plin. a matéria para fazer 
corças , on capei las , v. g, fores % Ce. 

Còrõnans » antís. adj. pari. Hor. c. que coroa ,Wc. 

Coronária , se. f. Plin. a que faz , tece , 00 vr/nfc 
coroas , capellas , CPV. 

Cõrõnàrium 9 ii. n. Geil. a tiréa , a capella , 0 
grinalda* 

Còrõnãrius , ii. m. Plin. 0 çw* faz tece > vtuífc 
coroas , cope lias t ©TV, 

Còrõnãrius , a , um. Plin. c. pertencente a coroa » 
/ii/tf *m jòrma Ce corda. Coronarium amum : 
Cie, ouro f que os prwi' cias do Império Romeno da- 
voo para a corta do Empcradcr. 

Cõrõnãtus 9 a , um. adj. paru Cie. c. coroada. 

Côrõneòla # ac f . Plin. a mofqueta , yfor 1 011 tro- 
peei* de roja » çn« foreee no outono. 

Corõnldes , x. m. Ovid. Efculapio 9 filho de Ar* 
finoe. 

Corônis » ídis. f. Mart. 0 ^ím ^ /ívr* • 0 remate 
àe alguma coufa. Ovid. Corone , ou Arjlnoe » mãi 
de Efculapio. 

Corõno , as , ãvi , ãtum » ãie. Plin. coroar. Vir». 
cercar. Comccdiam coronavit : Suet. representou a 
comedia de Jcrte , r«r mereceo corda. Cratera coro- 
nant ; Virg. enchem a taça até quoji trasbordar. 

Còrõnôpus , podis. ni. Plin. guiabela $ herva* 

Còrõphium > ii. n. Piin. huma efpecie de carangue- 
jo. L. var. Coluthium , e Corythium. 

Corporãlis » le. Sen. c. corporal > corpórea » <fo 
corpo. 

Corporãlírer. *</v. Ulp. Idhis. corporalmente. 

Corpòrãtio » õnis. f. Col. 0 corpulência. L. var. 
Incorpora tio. 

Corpo ratura , «1. f. Col. o me/mo. 

Corpôrâfus^a , um. Cie. c. corpórea , que tem corpo. 

Corpõicus , a % um. Cie. o mejmo. Virg. e. per- 
tencente ao corpo » ou corporal. 

Corpòro , as , ãvi , atum , ãre. Plin. encorporar , 
unir em hum corpo. ( Enn. ap. hon. ferir % matar. 
Antiq. 

Corpulência , ae. f. Plin. a corpulência t grojfura 
do corpo. 

Corpúlentus , a » um. Col. e. corpulenta , ou grof- 
Ja de corpo. Corpulentior. eomp. Plaut. 

Corpus i Ôris. n. Cie. o corpo » a corne , e qualquer 
Jujiancia fenfivel. Cie. o tomo , ou livro. Nepos. o 
homem. Liv. a trsbu , ou familia. Evirare corpus : 
Catul. ca/irar , ou capar. Corpus fine perore : Hor. 
homem fem juízo. Corporis quxftum faceie : Plaut. 
fer mulher ruim. Corpore excedere » exire :. V irg. 
fugir com o corpo ao golpe. Corpus Reip. Cie. o 
corpo da Républica , a Ré publica toda. 

Corpufculum , i. n. Jun. o corpofinho , o peque- 
ne* corpo. Cie. o corpufculo , o átomo. 

Corrâdens , entis. adj. part. Lucr. c. que ajunta 
rqf pando. 

Corrado , is , ãfi , ãfiim , ère. Ter. rofpar tudo , 
ajuntar raf pando. 

Corredio , õn's. f. Cie. a correcção , a emenda. A. 
ad Her. Correcção 9 fig. de Rhetorica. 

Correclor , õris. m. Cie. o corre&or , o que emenda. 

Corre cl us , a , um. adj. part. Cie c. cerrefta , 
emendada. Corre cl ior* comp. Geil. 

Corrêpo , is , pfi , ptum , cre. Cie. andar dega- 
tinhas » entrar efeondidamente para algum lugar. 
Correpunt membn pavore : Lucr. encolhem fe os 
membros com pavor* 

Correpte. adv. Correpte pronunciare ; Geil. pro* 
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nunciar a foi loba com açcento breve. Correptiúf 
exire. comp. Ovid. Jer a Jyllaba breve. 

Correptio , õnis. 1. Correptio manus ; Geli. a 
pegar na mão. Correptio fyliabse : Quiri t. o brevi- 
dade de huma Jyllaba. Coneptio dieium : Vitr. 0 
brevidade dos aias > quando diminuem. 

Correptor , õris. m. Senec. o reprehenfor. 

Correptus , a , um. adj. part.Vhg. c. arrebatada » 
tomada com ímpeto , cu acccleração. Cie. c 9 furta- 
da. Hor. c reprehendida. Syllaba correpta : QuinC 
Jyllaba breve. 

Corrcus. v. Conreus. 

Correxi. pret. de Corrigo. 

Corrldeo , es , Til , Ifum 9 êrt . Lucr. rir » ou ale- 
grarje juntamente. 

Corrj gendus $ a > um. adj. part. Cie. e. que fe ha 
de corrigir » tTc. 

Corrigia > a. f. Cie. a correa. 

Corrigo , is , exi , eclum » ere. Plin. endireitar f 
o que ejlava torto. Cie. corrigir , emendar. 

Corripiendus , a $ um. adj. part. Cie. c. que ha de 
fer arrebatada , &c. 

Cornpio , is > pui » eptum , ere. Cie. arrebatar , 
tomar com ímpeto , ou aceleração. Çic. reprehen- 
der , emendar. Cie. prender. Corripere gradum : 
Hor. aprcjfar o pojfo. Ludorum impenfas : Suet. 
diminuir as def petas dos efpeclaculcs. Celeriter ie : 
Hor. aufentarfe com prejfa. Syllabam : Geil. ab* 
breviar a fijllaba. Viam : Virg. andar o caminho 
deprejja. Cornpi morbo : Celf. adoecer repentina* 
mente. Amore: Ovid. namorar fe. 

Corrlfi. pret. de Corrideo, * 

Corrívâles , ium. m. Quint. os rivaes 9 competido* 
res na pertenção da mcfma mulher. 

CorrTvãtio » õnis. f» Plin. a levada de agua para 
o mefmo lugar. 

Corrivãtus , a , um. adj. part. Plin. e. derivada ê 
e conduzida para o mefmo lugar. ( he próprio de 
coufa liquida. ) 

CorrlvOf as » ãvi > ãtum , ãre. Plin. dividir > ajun- 
tar em huma muitas levadas , ou vèas de agua. 

Corrõborntus , a > um adj. part. Cie. c. corrobora- 
da f fortalecida. 

Corroboro , as , ãvi , atum , ãre. Cie. corroborar » 
fortalecer 9 reforçar. 

Corrõdo , is , õfi , õfum , ere. Cie. roer , ou roer 
juntamente. 

Corrògãtus , a , um. adj. part. Cie. e. junta , ou 
congregada eom muitos rigos. Corrogata pecunia : 
Cxf. dinheiro confegaido com rogos , ou de e/molas. 

Cor rogo , as , avi , atum , ãre. Cie ajuntar , ou 
congregar de todas as partes com rógos > ou men- 
digando. 

Corrõslvus , a , um. Corrofíva medicamenta : Sen. 
medicamentos corrofivos. 

Corrõfus , a , um. adj. part. Juv. c. roída. 

Corrõtundãtus , a , um. adj. part. Petr. in Fragm. 
Cp arredondada , redonda. 

Corròtundo , as , ãvi > ãtum , ãre. Sen. arredou» 
dar • fazer redondo. 

Corruda » x. f. Plin. o ef pargo bravo f herva. 

Corrúgãtus , a , um. adj. part. Col. c. enrugada. 

Corríigo , as , ãvi > ãtum , ãre. Hor. enrugar ,fa* 
zer rugas $ v. g. no nariz , &'c. 

Corrúgus , i. m. Plin. a agua levada artifieiofa» 
mente por cima dos montes para beneficio das mi* 
nas de ouro. 

Corrumpo , is , úpi , uptum , cre. Cie. corromper $ 
viciar. Cie. peitar , fubornar , corromper com dadi- 
vas. Sall. dijfipar , confumir. Corrumpere mores : 
Cie. corromper , ef rogar os coflumes. Fontes : SaU, 
V cn- 
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tnvcncnar as fontes. Li f eras ; Cie. falfi ficar ejerittt^ 
tas. Opportumrates :Sall. perder as occajióes. Diem t 
Piaut gajlar inutilmente o dia. Corrumpi : Cie. apo- 
drecer. 

CorruO , is , ui , utum , ère. Cie. eahir juntamen- 
te j arruina r-Je de todo, Piaut. «jantar % amontoar* 
( Lucr. arruinar , dejlruir. L. var. Proriio. ) 

Corrupte. adv. Cie. corruptamente > faljamente. 
Corruptiút comp. Sen. Corruptiflimè. Jup. Afcon. 

Corruptela , ae. f. Cie. a corruptela , c rrupçâo. 
Suet. o e/iupro. Cie, o que corrompe. Corruptela 
noftrmn liberúm : Ter. o corruptor dos nojfos filhos. 

Corruptio , õnis. f. Cie. a corrupção. 

Corruptor , õris. m. Cie. o corruptor » o que cor- 
.rompe. Corruptores Veflalium : Suet. os que comet- 
tiSo ejlupro com asVefi*ts. 

Corruprrix , íeis. f. Cie. a corruptora , a que cor* 
rompe. 

Corruptus , a » um. adj. part. Cie. c. cormp'a , 
viciada , podre , depravada , falfi ficada. Ceres cor- 
rupta: Virg. trigo podre. Coirupti macie ecui : Caef. 
cavallos magros. Corruptus Judex : Hor. Juiz peita» 
do. Mores comipti : Cie. cojlnmes relaxados. Vir» 
go corrupta : Ovid* mulher de/lorada. Corriiptior. 
comp. Hor. Corruptiífímus. Jmp. Sen. 

Cors f ortis v. Cohors. 

Corfa , ae. f. Vitr. a Juxa , ou frijo na ombreira 
da porta. 

Corfi t õ>um. m. Plin. os Corjos , naturaes de 

Corfeça , 

Corsica , ae. f. Juv. Corfega , ilha no mar de Tof+ 
cana. 

Corsiicus , a , um, Ovid. c. de Corfega. 

Cor foi de s , ae. m. Plin. ejpecie de pedra branca , 
gemo as eãas dos velhos. 

Corfus , a , um. Ovid. v. Coríicus. 

Córtex , íeis. m. Virg. f. Virg. a cortiça , ou caf- 
ea da arvore. Varr. ap. Non. o corpo hu nano. Cór- 
tex telludinis : Praed. a concha da tartaruga. Ma* 
lorum : Scrib. Larg. a cafea dos pomos. Ovi : Vitr. 
c cafea do. wo. Nare fine cobice: Hor. prov. g 
vernar-fe fem confelho de outro. 

Cortícãtus , a » um. Col. c. coberta de cortiça , 
cts cafeuda. 

CortTceus , a , um. Varr. c. de cort\;a. 

Cortiço fus . a > um. Plin. c. cob.rta de cortiça , 
cafeuda. 

Cortícííla , ae. f. Col. a eortietnha , ea Caninha. 

Cortina , x. f. Plin. a caldeira do tintureiro. Cof, 
vafo de ferver vinho. Cato. a tina do lagar do atei» 
te. Cortina Phaebi : Virg. a tripé ça , ou mefa de tres 
pés , cm que fe fintava a facerdotifa de Apollo pa- 
ra dar oráculos. 

CortTnãle • is. n. Col. lugar , aonde ejlão os tachos 9 
€ caldeiras para cozer o arrobe. 

Cortiimio , ou Contumio , õnis. f. Varr. o fixar 
os olhos em alguma couft. Antiq. 

Corvíto , as , âví , atum , ãre. Piaut. comer fqfrt- 
gamente , como corvo. L. var. v. Corbita. 

Corvitor. v. Corbiter. 

Cõru«. v. Caimi s. 

Corufcans t ãntis. adj. part. Claud. e. que refplan- 
dece com luz tremula , &c. 

Corufcãtio . õnis. f. Solin. o refplandor tremulo » 
como do relâmpago , o rchmpxgo, 

Corufco f a«* , ivi , atum , are. Cie. refplandecer , 
luzir tremulamente , fazer relâmpagos. Virg. bran» 
dir • arremejfar. Juv. tremer com o pezo , vergar. 

Corufcus , a , um. Virg. c. re/plandccentc , bri- 
lhante. Virg. e. tremula , que verga. 

Corvus , i. m. Cie. o corvo. Vitr. ejpecie de ma- 
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quina na mtlicia naval. Plin. peixe torvo , ou cif- 
vina. Vitr. huma e/lrella na cauda da Jcr pente. 

Còrybantes , um. m. Hor. os Corybantes , Sacct • 
dotes de Cybillcs. Corybas , antis. no fing. Claud. 

Corybantio » as , avi , atum , ãre. Plin. enfurecer* 
Jc ao modo dos Còrybantes. 

Còrybantius , a , um. Virg. c. dos Còrybantes. 

Cõrycxus , i. m. Cie. o natural do promontório 
Corico y ou Churco í a ejpia , a que ouve os fegre- 
dos de hum para os participar a outro. 

Cõrycídes , um. f. Ovid. as Mofas , chamadas */*- 
Jim da cova Coricia no PamaJJo. 

Cõrycius , a . um. Hor. c. de Churco. 

Cõrycus > i. f. Mela. Churco , cid. em Cilicio. 

Còrylêtum , i. n. Ovid. a mata de avcllc*is. 

Còrylus , i. f. Virg. a avelleira , arvore. Vir», o 
avctlãa. 

Côrymbe , ts. f. Col. a verfa , herva. L. var. Co- 
ramble. 

Côrymbia , ae. f. Plin. o tala da eanafrecha. 
Corymbífer , era , crum. Ovid. c* que traz cachot 
de hera. 

Còrymbítes , ae. m. Plin. huma ejpecie de malei- 
tas , herva. 

Còrymbium » ií. n. Petr. huma ejpecie de toucado 
das mulheres. L. var. Corymbus. 

Cõrymbus , i. m. Virg. o cocho da hera. Plin. 
qualquer cajla de fru&o Jímilhante ao cacho dê he- 
ra. ( Petr. certo toucado das mulheres, v. Còrym- 
bium.) 

Coryphaeus » i. m. Cie. o primeiro $ a principal em 
qualquer ordem. 

Corythia , ôrum. n. Plin. os búzios , ou conchos 
da purpura. 

Côrytus , i. m. Virg* a aljava das fettas , ou ca- 
xa , em que Je guardava o arco. 

Còrythus , i. f. Sil. Cortona » cid. na Tofcana. 

-Coryza , ae. f. Celf. o ejlilUcidio $ defluxo 9 catar- 
ro ( ejereveo em grego. ) 

COS 

Cos , CõtJs. f. Cie» a pedra de afiar. Cos fnrti- 
tttdinis iracundia : Cie. a cólera dá forço» Cos ok*- 
ris : Plin. á má do lagar de azeite. 

Cofmcta ,ae. m. Juv. o creado , que enfeita aftn 
Senhor. ( Querem outros , que Jeja feminino % e fi m 
gni fique a ereada » fSTc. 

Cofmiànum , i. n. Mart. certo unguento precUf*. 

Cofmiãnus, a , um. Mart. c. do unguento CoJmia.iO. 

Cofmícus , a , um. Mart. c. munda/ta , do mundo. 

Cofmus , i. m. Cie. o mundo. ( Em grego fignr 
fica ornado : Cie. ejereveo em grego. ) 

ColTim. adv. Pompon. ap. Non. de cocaras. 

CoíTis m. Plin. o caruncho f o bicho da madeiro. 

CoíTus t i. m. Plin. o me fino. 

Coftx f ârum. f. Virg. as cojlellas do corpo. Cof- 
tae navium : Pliru o cofiado do navio. Colla; afie- 
ni : Virg. os lados do caldeirão. Cofia no fing. Perf. 

Cortãtus f a , um. Varr. c. que tem çoftelUs* 

Co fi um , i. n. Prop. o cofio t arhajlo odor fero. 

Coílus , i. f. Scrib. Larg. o mcjmo. 

COT 

CSthumãtus , a , um. Ovid. c. que calça cothurne. 
Vates cothurnatus : Ovid. poeta trágico. Cothirna- 
tus Maro : Mart. Virgilio , poeta de cjUU jSir 
me , e grave. 

Còthurnus , l m. Virg. o cothurna , ejpecie i* 
calçado , ou ~b»ta para homens > e mulheres , e *J* m 
do cfpecialmcnte dos que reprefentavao Tragcéie** 
Hor. a Tragedia , os poetas trágicas , o iflibJ** 
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Ime. C othur niirç anis** Pliri. - u exêcttencia t < }ef 
feição de arte* i 
CõtícuJa , c f A Plin. a pedra de .toque dê ouro , e 
prata. Plin. o gral de pedra* 

Cotinus» i. Cpiiu. ejpecic de arvore na Apensú» 
ato 9 de que fe fax tinta fioulhanle n .purpurai 

Cõtõnea . x. f. Plin. folda , em conjolula , marxUL 

Còtônèum i u Plin» o mwtmelo, . I 

Còtònuui , Coâònum » Cottanum , CôUfaum.** 
Codànum t .uo* Juv. r cfpcco* dctjigo pequeno 9 € 
limito doce. , 

Cottabus , i, m. Plaut. o fam^ m efirondo » dos 
eutorragucs. i . c » » •» 
.Cot Mia. *. XotyJa. « . 4': / 

Coturnix y íeis., f. Ovid. a^odbrmioe , ave» 
. Cot) U , m.Gòtula , sb^Êm AUrt, nwtia.efpeaia K da 
-medida , qe»- continha * oseHtaoh fr shwm j*actarm< • 

Cotylêdon , ònis. f. Plin. Concheio* , ou orelha <dc 
nwagc ► Acrtu».. : , ^ . 'j ) 

Còtyttia* õrum. Hor* feJUs^totphfima* à Diofa 
Cot ifíto. 

Cotytto , ús, f. Juv. Cotytío > J>eafa da la/chia 
em Athenas. 

. C O V . 

CôvTnãrius 9 ii. m. Tac. o que pelejava fobre for- 
ro militar armado , ou o cacheira do mcfmo carro. 

Còvlnus , ou Còvinnus , i. m. Lucan» efpeeic de 
carro , ou carroça Militar. ti : 

Cõus » a , unu Cie. c- da ilha Longo. 
- Còvum , i. n. Vanr. o barata * . eu parte cavada 
iebaxo do jugo do arado, 

C O X 

Coxa , ac. f. Ce!C a coxa da perna* ^ 
Coxãtio. Vitr. Coanatio» . 
Coxendix , íeis. f. Suet. a coxa ia perna. . 
Coxi. pret. de Coquo. . • r , ' , \ , 

Coxim, v, Coílira. n v 

" ' ' CP ■;, 

C. P. nas notas Romanas Civis' publicus* Curàvit 
ponendum. Ctnerarium pofuit., QaiiíTimuc. puer. 
Cui prxeft . Cum prae tento. C, P. R. Confulto Po- 
puli Rouiani. Cl Pr S Cutavit poni íibi » *« pecu- 
©ia fua , o« próprio fuinptu* C. P. T. Caula pu 
blicj teftaraeuti. Curavit ponendum tumulura ê ou 
titulum. / . • 

C Q 

C. Q. S. S. E. Caufa qu* fupra ficripta cfl. 
CR 

C. R, Caius Rufus. Cenfor Roma nus. Civis Ro- 
manus. Cohor^ Romana. Conlut Romee. Curavit 
reíicú C. R. C. Cu jus rei caufa. . C. R. P. Comes 
íei privatac. C. R. C. P. Cujus /rei paufa promittis. 

CR A 

Crabatus. v. Grabatiis. 

Cràbro , õnis. m. Ovid. o vefpaa > mo/ca grande , 
9 veneno/a. Irritare crabrooes ; Plaut. prev. de/per r 
tar o cão , que dorme , deitar a%eite no^fogo >&e. , 

Cracca » a% f . Plin. a ervilhaca. 

Cracentes * um» m. Enn. áp. FeíU 0/ magros. 
Antiq. 

Crâgus , ú m. Ovíd, o monte de Garante em tf} cia. 

Crambe , es, Plin. a verfa » ou a couve. Cram* 
be repeti ta : Juv. ^r*v, oração mutto» veies repe* 
tida com tédio de quem a ouve. 

Crápula , K. f. Cie. * hebedice » a borracheira, Plin-. 
« r^itf cozida. 

Crepulárius , a , um. Plaut. c. pertencente â bebe- 
éiee. h. var. Aixipullarius. 



CRAí 



Crãl. w^. Cie. i manhãa , Ímmoiiato\ 

Crafsâmen , nus. o. Col. o pé no fundo da agua% 
ou de outro licor. 4 

Crafsãmefltuat i.n.CoL o mefmo.GelL a gfofura. 

CraíTe. adv. Col. grejjamenu + grojjeiramente , 
rufiicamente* Ota/Qus. comp. Plm. 

.CraíTejfcens ; eotis. odj. port.ftin. e. que engrojfa » 
•ou fc fa\ dura* . .» ^ > 

CraUèíco ^is>, t 5rc.Plin. eagrojfhr. CoL engordar. 
Plin. enduroterfe* 

. Craíuaoui , a » um. Plin* </# Cnj/fa , cidadão 
JLsmanom 

Craísitúdo » inis. f. Cie. # grejfura* 

Qraí$iv2muui^ ii. n. Plin. ^fc#< ^r</# grojfei- 
re >eae vjtaj grojfas. , . 

CraíTus , Lm. Cie. P. Cro^i » famofe Romenft)* 
a Ott tr oj. 

CralTus , a > um* Cie ^. grafia » gorda., CraíTus 
ager. Cato- campo pingue % e bom. Crafia mitftrvu 
JiJiquid faaere ; Hor. fazer 'alguma eoufa grojfei- 
ramente. Crafius homo : Ter. homem goreo. CialHQT* 
comp. Hor. CraíGHumis. fup. Cie» 

ÇraíUnQ. adv* Geil. no dia de amanhou. 

Craflinus , a > um. Cie. c. de amanhã a. .Craílina 
*U$»i Stat» a idade futuro* ítóti craílina : Viig. 

0 Áartf feguinte. 

Crat^gQiHim^ #« Crattsogònum > i n. Plin. kerva 
efyecic .de $atyrio. 

Crat«guna« 1. Plin. a ftmente â ou grão do bu? 
sco arvore* h, var. Carthegon» 

1 .Çratêi*, ou Cratrii , Idis. tu. Ovid. Becate ,mãi 
OA$cu4U.* . . 

Crâter â íris. m. Vitg. a teça , o copo grande. Plin» 
* pia $ .ou teça da fonte, - Plin. o boqueirão , ou é 
caverna de manto Etna. Qvid. huwa t canjicllocão en- 
tre o Çqrvo é e Hydra. t 
: Cratera , ».£ Cie a tojo , a copo grande. Cie 
houna oonfiellaçãe. > . , 4 , 
, Crãtêrites » ae. m. Plin. pedra preciofa fimUhantê 
fio Crjfolito 9 e ao Alambre* 

Crãtem » *• f. Varr. o balde % a caldeirão % a can* 
taro. li. var. . Creterra. 

. , Crates 3 is%/. Juv. o caniço , a grade de canas , ou 
vimes tecidos jsntre fi % tTc. Virg. a grade , infira* 
manto de agricultura. Plaut. huma, efpecic de fup* 
plicio ufado dos Carthaginezcs. (Cratin em aceuf 
apud Plaut.) 

Crãtícula f x. f. Mart. «r grelhas * o caniço 9 a 
grade pequena. 

Crãtlculmn , i. n. Feft. o mcfmo. 
- Crãtio , U ..ívi,, ItMm , Ire. plin. gradar a terra. 

Crãtis , is. F. Plaut. v. Crates. 
• Crãtítius , ou Crãt/citis , a, ura. Vitr, c. feita de 
grades. Cratitii parietes : Vitr. os frontões % ou pa- 
redes defrontai. 

CR E 

Creandus , a * ura. adj. part. Hor. c. que ha de Jir 
creada , produzida , Cf. 

Creâtio » õnis. f. UJp. Iâus. a creação » produção. 
Cie a <Uição., 

Creãtor $ õris. m. Cie o creodor. Cie o fundador. 
Ovid* 0 />«». Ulp. Itfus. o eleitor. 

Creãtrix % leis. f. Lucr. a creodor a , a mãi • « ama. 

Creãtus , a , uai. adj. part. Ovid. c. creada • pro- 
duzida 9 gereda. Nepos. c. eleita » ou elegida. Matre 
ferva creatut : Flor. nafeido , ou jilho de eferava. 

Crêber * bra , brum. Virg. c. denfa , hojla. Cie 
e. frequente $ repetida , amiudada. Crebci hoftes ca- 
dunt : Plaut. cahem muitos inimigos* Crebrior. 
comp. Cie Creberrimus. fup. Cie (CrebriíCmua. 
Geil.) 

Vii Crê- 
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Crebra. ( com+oJa.) Yitg.frcqaivAcmhttt , amía* 
xdadotucnlc. .•**.* 

Crcbrc. adv. Vitr. a mefmo. 

Crtbfe&ens , entfs. «r/. ^ Tae. c. que ft faz 
-efpeffa 9 que fe 4*gmen!a 9 <fc. • - 

Crêbretco , is ,'Ctebrui , «re. aorgmenta r+Jo % 
repetirão $ áyniadarfe., fazer fe cjpejfo C f****/ 6 
ejlreve, e diz Crebui para evitar a^ofpereza do R\) 
^Crebrísurus , a ,m CrâftfójrmrfiVaNum < Feft. 
a e/lacoda' 9 ou a trincheira de ma iUfí-^f lacas. - '* 
5 Crcbrítas » âtfis.' f. Cie. a frequência,, repetição* 

Crêbríter. adv. Vitr. frequentemente , amiudada* 
mente , a miúdo » muitos wsirr 

Ci c britado , ínit; f. Sis. àp. N<%n. # mefmo. Arítiq. 

Crebro. <i</v. Cie. • mefno. -Crebriíisj «omp. Ctè. 
Ctetowlmè. /«p. GicJ ' . 

Crebro , as , ãvi , atum , are. Plaut. repeti* %ft9* 
queniar. L. vos*. Incrcpo , f IntYòbro? < ^ * ■ 

Crêdert% > entrs. P art * Ovid. *. y** *r*£ ; 

CrédibiJ» , Je. Cie. e. crivet f verofimM 9 <jne fe 
pede crer , provarei. Credibilior. comp. Quint. 1 

Crcdibílíter. adv.de. erivelmente , provável mentex 

Crcdítor , õfis. m. Cie. a aeredar 9 * qútm Je d<.vc 
-Unhei™. - 

Crêditrix » Tcw. f. Paul. Idus. oTueredora % a quem 
fe deve dinheiro* 

Crêdítum $ I. n. Sen. o emprcftimo 1 9 a divida. 

Crcdítus , a , um. adj. part. Virg. c. crida. Cie. 
c. emprejlada. Hor. e. entregue , encomendada. 

Credo , is , didi , ditum , cre. Cie. crcr- 9 dor cre- 
dito* iYlart. emprejlalr'. Plaut. confiar > encomendar. 
Non mihi jam creditur : Cie. 7a «ã* errm « f<*» 
nA* perdido o credito. Cred<?re fe Neptuno : Plaut. 
embaroar-fe. Se pedibus t Stl. fvgir.*Cetx aJiquíd? 
^hut.t tf c rever. Credunt fe grain^iia in novo^ foles : 
Vírg. na/cem as hervas na primavera, Credere co* 
lorf: Vírg. fiar-fe na formo furÁ Confilía 1 alicui : 
Cie. fiar de alguém 0$ feus defignios/ Gredere ab- 
f o ta t amento , ou ciedereA pecuniafn : Liv. empreflar 
dinheiro a alguém. Sun-t V quibus rnale credas : PlauU 
ha^peffoas % és quoet não he >íom * e&próflar. 

Cr~duam » a< , at. em lugar de Cedam , ks » át^ 
ap. Plaut. Creduirrv is ^^it , cm ívg*r 'de Credide- 
ilm # is t it. ap. Plaút. ■ > 

Crcdulitas , ãtis. f. Cie. á credulidade^ Jacitíd+de 
cm crer. j . 

Crêdulus , a , um, Ovid. e. crédula 9 fácil em crer. 

Crcmandus » a • um. adj. part. Ovid* c. que ha de 
Jer queimada. 

Crcmãtio » õnis. f. Plin. a queima r queimadura. 

Crcmãtus , a , um. adj. part. Hor. c% queimada 9 
ahrafada. 

Crêmentum, i. n. Verr. a augmento 9 accrefccn- 
lamento. 

Crêmiãlis , le. Digeíl. e. que pôde queimar-Je fa+ 
cilmcnte. 

Crcrtiium , ii. n. Col. a lenha miada- 9 e feeed pa- 
ra queimar ; gravato. 

Crémo, as, ávi . atum , are. Cie. queimar $ ohrofar. 

Crcmõna > «. f. Virg. Crcmòna , eid. no Dueada 
de Milão. 

Cremor > õris. m. Celf. o leite , ou fucco % que fe 
tira do grão malhado % e pifado. 

Crcna , «. f. Plin. incifmras » ou bieoi noa folhai 
de algumas hervas , que tem feitio de ferra. 

Creo 9 as , ãvi , atum , are. Cie. erear 9 produzir t 
gerar » caufar. Cie. eleger. Creare perieulum àli- 
cui : Cie. ordir aceufação contra alguém. Errorem : 
Cie. caufar erro. 

Crepans , antis. aaj. Hor. e. que ejlala > faz eflre* 
pita t ou efl rondo. 



C*cpax > zcbiHtàj. Sen. e. qaefa% tfirtpito t oa éi 
ejialos. 

Crepcios v a ^utti.-Lucr. a. duvidafa , incerta. 

Crcpi 9 õrum. m. Feft. Luperco* > 91^ *rm R#* 
-nt0 ccLkravão jogos Lapcrcaet. » • 

Grôpfòa , «.* r\ Cie. « chinela 9 \ otè calcado fim» 
Àhaaêe. * ( i . . . 

Crepidãrius # ii% m. Geil. #; pipatúra de chine* 
ilasrj ;cr^ . -i : ' r ;-!).: / 

• iCrèpidãrius , a V -um # Geli. 4* partvnfemte a chiae* 
las 9 Ce. 

*< -CftípMãíus »^s«u Cic*r» que nfà de chinelasse. 

CrêpTdo , ínis. f. Col. a caee. Stat. a rièancov* 
do rio. Virg. • mais alto 9 a emmènta- de hom ro- 
chedo. Juv. yu+lqmor , Mgor alta 9 o apto para pre- 
àipiaia* Cie « 60/* ^ qualquer caufa. Vitr. **<fai #r 
porír# » aú memhrwt tmmamkes v c lançado* .para fè- 
irm no cdifici*i ^ ■* 

Crcptdula , £. f. Geil. a pequena.. abim la , CTr. 

Cécpi» , ídis. f.;Piihi huma aafim- ée kerva. 

Crcpitãcium , ii. n. Lucr. a pequena pandeiro. - 

• * Crcpílaculumi i.<*u QU. .0 panèesro „«re. 

Crcpitans 9 antis. adj. part.\it£. c. <}ua tjiale, tsre. 

Crepito, as , ãvi V ãtum # ãie. Vug. fJUlar o 
miado , ^dar e/laias.' • 

Cpcpícus , ús. o»* Cie. e**fialo+ èflrondo , r/?rrpi* 
Cie. o traque. • . . 

Crèpo , as , ui , ítum , are. Virg. efialnr , #/V 
ía/#?i. Plaut. faz** e/lrepita. Virg. qut.br arfe ejU' 
ianda. Crepare.anaiquum genus : Lucr. biafonor dc 
fidalgo. Pau perlem : Hor. qmeixar^fe 4a pobre: a. Vi* 
neta erepat mera : Hor. não falia fenão de vtnhos. 

Crepundia , õrum. n. Cie. os enfei.es , e alfaies éet 
meninos ; d 1x4$. r • 

Crcpufci , õrum. Vair. m' que-nufeem a tempo do 
crepufeufo* » v . A-j . > . ( 

Crêpufcúlum , i. n. Ovid. a crepufculo 9 lufie fuf» 
co , a bocca da noite. 

Crés , êtis. m. Cie. a natural de Creta % Cretcnfe. 

Crefcens » entis. adj. part. Ovid. c. que crefcc&c, 
< Crefcentia , as. tY Vitr. et crefàcnçir * a ao g atenta , 
HctrefcentameMo 9 erefeimenta. 

Crefco # is , crevi , crêtum , ère. Cie crtfcer , aog* 
mentor- fe. CreíTe em lagar de Crtévitfc.ap. Lucr. 

Crcfla , *; f. Ovid. a natural da Creta. Nota 
Creila : Hor. final falsz 9 de bom agearo. 

Creífíus , a , um. Virg. e. de Creta. 

Ciêta , se. f. Vir*, ou Crête , es. f. Sen. Tra*. 
Creta- , au Condia % Ubá no Mediterrâneo. 

Creta , «. f. Piin. a greda , ou barro branco. Cre- 
tâ notar e : Perf. approvar. ( greda negra , ♦? v*rrrfr. 
ap. Vitr. ) 

CrctãcSus t a 9 um. Plui. feita de greJa. 
Crêtams » a , um. Prop. e. de Creta- » ou Condia. 

• Crctànus , a , um. Plaut. a mefnsò. 
Crctãrius » a » um. Varr. e. pe tencen e a greda. 
Crêtãtus 1 a 9 um. Mart. c. engredada , coberta , 

au tinta de greda. Cretata armbttio : -Perf. emb\\fo 
dos Candidatos ve ftídvr de branco, t ambição pellied* , 
disfarçada. Creta ti pedes : Plin. pés* dos efi raves ; 
que eaflumavão molhar em greda. 

Crêtenfis , fe. Cie. c , natural de Creta , oa Condia. 

Crêtéus , a 9 um. Lucr. c. feita de greda. L. ver. 
Cereus. / 

Crêrhêius » a , um. Cretheia virgo.Vai. Flac. Hei' 
Us , neta de Cretheo. 

Crêtheos , ou CrCthèus » i. m. Val. Flae. Crctie % 
f. de Eolo. 

Crethmos , i. f. Plin. a beldroega filvefire* 

Cretice , es. f. Plin. a malvaifco , herva. 

Octícus , a , um. Hor. c. de Creta j oa de Candia. 

Cri-. 
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Crctícui , i. ml Cie. o pê Creliea de tres fylíabaè 
i longa, 2 breve , j longa, v. g*. Sanitas* 

Crctííõdína , x. f. UJp. Idu?. d mi«<i de greda. 

Crcrio , õnis. f. Cie. tf filemnidade de tomar pof- 
fi da herança dentre de certos dias» v. Cerno. 

Crê tis t idis. f. Ovid. a natural dc Creta. 

Crctõfus , a , um. Ovid. & ehèa de greda. 

Crctúla 9 *. f. Cie. o bocadinho de greda. PI kl, 
huma cajla de tinto. 

Crêtus , a , um. tf dj. part. Virg.' tf. gerada. Plaut. 
*. determinada » rtfedata. Scrtix Larg. c. peneirado. 

Cie? i. prtt. Ciefco , *« Cerno* 

CRI , 



CRI 



*57 



Crbrãrius ✓ a , 
penetra » C*V. 



um. Plki. tf. pertencente a erivo , 



CríbràtUJ) a » um. adj* par t< Plin. tf. peneirada , Ce. 
Crlbro , as > ãvi > atum , are. Col. cirandar 9 joei- 
rar $ alimpar. 

Crlbrum , i. n\ Cie. # criva , peneira 9 joeirei » ei- 
tanda • ©V. Imbfem in cribrum gerere : Plaut. 
prtfv. trabalhar de balde. 

OXmen , ínis. n. Cie. o crime , o delitto , o pecca- 
do , a culpa. Cie. tf aceufação. Serc crimina bel* 
li: Virg. fêmea i as caujas da guerra. Venire in 
crimen : Ter. dar occafião a fej peita 9 om Jer efc 
jctto de fofpeita. 

Crínunãlis » le. Cod. c. criminal ■» de crime. 
Cnmínãlíter. adv. l)lp. I&us. criminalmente* 
CrTmíhãtio • õnis. f. Cie. a aceufação. 
CrímTnãtor % õf is. m. Tac. a aceufador » cala- 
miiador. 

CrTminatus; a g um. adj. part. Cie. tf. que criminou. 
Crimino , as , ãvi » atum , are. Plaut. aceufar. 
Antiq* 

Críminor , ãris*, ãtus 9 ãri. Cfc. criminar , aceu- 
far , culpar. ( Críminor : Cie. fia aceufido. ) 

CrTmínõfe. adv. Cie. criminalmente % calámniofa* 
mtfnrí.CrimiiK)iiòs.f^*CicXriminoriíTlmè./í/p.Suet. 

Críminõfus » a , um. Cie. tf* pecaminofi , culpá- 
vel , reprehenfivel 9 de que fe pôde fazer crime. 
Liv. c. aceufador a , calumniadora , fiti/rica. Crimi- 
nofior.co/ifp. A. adHeren.Crimmoiiilimuc* fup. Suet. 

Cri m num » i. n. Plin. o Jarro , 
grojjo de cevada , tf« trigo. 

Crlcule , is. n. Ovid. a fita 9 aa tf«7rtf ornato dos 
e abei las. 

CrihãJis , le. Ovid. c. pertencente aos eabellos. 

Críníecr , era , crum. Lucan. tf. que traz eabellos 9 
ou cabclluda. 

Crínio , is , nri i Ttum , ira. Frondibus crinitur 
arbor. Stat. a arvore Je cobre de folhas. 

Cnnis , is. m. Virg. o cabJlo. Plin. a corda feita 
de eabellos , ou fedas de c avalio. Crines arborum : 
Plin. as folhas das arvores, Crines pi lei um : Plin. 
as barbatanas dos peixes. ( Crinis fem m Plaut. ap. 
Non. ) 

Crlnltus » a , um. Ovid. tf. cabclluda , que tem 
muito eabello. Crinita Stella : Cie. o cometa. 

CrTnon , i. n. Plin. huma cofia de lirio vermelho 9 
** roxo. 

Crfõd^che , t% f. Vitr. a maquina 9 que fuflen» 
tu o ariete. 

Cripa • «. f. Col. huma efpecie de herva cheirofa. 

Crííis » is. f. Sen. o juizo , a crife da doença. 

Crifpans » antís. adj. part. Perf. e. que encrejpa. 
Crifpans naíus : Perf. nariz enrugado. 

Crifpãtus ,a , um. adj. part. Claud. c. enerefpada , 
erefpa, 



' Crirpo 9 as f tvi , atum > ãre. Plin, cnerefpar$itp 
brandir. > 

Crifpíílus , a , um. Blart. tf. enerefpadinha » crej- 
pinha. 

Crifpus ,a , um. Plaut. tf. erefpa 9 enerefpada. CriP* 
pior. eomp. Plin. Crifpiflimus. fup. Col. 

Crifpus » i. m« Maxt. Cr«/ji»tf Solufiio , bfloriador 
Romano. 

CriíTo , as 9 ãvi f atum , are. Juv. proprium f*emh- 
narum fe in coitu Jubfultim moventium. 

Crifta , x. f. Plin. a cr\fia do gallo 9 t de outras 
aves. Virg. a crjfia das f cr pentes. Virg. o pena- 
cho % ou plumas do capacete. Plin. erifia de gallo 9 
herva. Criftas tollere ; ex Juv. prov. enjoberbecer-fc. 

Criftãtus , a , um. Mait. c. que tem cr y las , ost 
penacho. Criftata avis : Mart. a gello. 

Criftula , x. f. Col. a pequena cri/la , ou penacho. 

Crithe , es. f« Celf* • terçol 9 doença dos olhos. 
( cjcrcvco em grego. ) 

Critice » es > ou Critic 
critica. 

Cri tí cus » i. m. Cie. o critico , que nota , e emenda 
as Auãores. 

Critieus , a » um. Dies critici : Geil. dias critico* 
na doença 9 em que fe Jòrma juizo do que h* de Jue- 
ceder ncll*. ( efereveo em grego. ) * 

t 

CRO 



3ritica , x. f. Varr. ap. Diom. a 



Crôcíle , es. f. Ovid. Crocale , filha do rio Ifmcno. 
Crôcallis , idis. f.Plin. pedra preciofe eòr de cereja. 
Crõcâtus > a > um. Plin. tf. açafroada 9 ou tinta da 
açafrão. 

Crõcèus , a , um. Virg. tf. de açafrão t açafroada , 
que teth eòr dè açafrão. 
Crôcia , x. f. Plin. pedra preeiofa eòr de açafrão. 
Crocínum , i. n. Prop. unguento feito de açafrão. 
Crõcinus , a • um. Plin. tf. que tem ebr de açcffãè. 
Crocinum unguentum: Celf. unguenta Jeito dc 
açafrão. 

Crõcio , \i , Tvi »Itum , Ire. Plaut. grqfnar o corvo. 
Crocis > idis. f. Plin. herva , que mata as aranhas. 
Crôcíto , as , ãvi , atum » ãre. Plaut. grafnar a 
papas de farinha corvo. L. var. Crock). 

CròcTtus , úí. m. Vet. ap. Non. o canta de corvo. 
CròcÕdllêa » x. f. Plin. o excremento do crocodilo. 
Cròcodlllnus , a , um. Quint. c. de crocodilo. Cio* 
codilinx ambiguitates : Quint. argumentos fofifiicos. 

Cròcòdílium , ii. n. Plin. herva fimtlhante nu fo- 
lha ao cardo pinto branco 9 e no gofio ao mafiruço. 

Cròcòclllus » i. m. Cie. o crocodilo 9 animal amfibuK 
( prim. longa. ap. Phxdrum. ) 

Crdcomagma , àtis. n. Plin. a pê , ou fézes dè 
unguento 9 que fe faz de açafrão , e vinho 9 *Xc. 
CrÒcõta, x.f.Cic. ve Ilido de mulher eòr de açafrão. 
Crõcõtãrius » ii. m. Plaut. o tintureira de amarela 
açafroado. L. var. Crocotularius. 
Crocotta , ou Crocúta. v. Corocotta. 
Cròcõtúla 9 x. f. Plaut. vejlidmho de mulher ama- 
rei* açafroado. 

Cròcõtulãrius , ii. v. Crocotarius. 
Cròcus f i. m. Vir^. Cròcum , i. n. Plin. a aça- 
frão. Plin. lanugem fimilhante a açafrão no meio de 
algumas flores 9 da qual fc firma a fomente. 

Crcefus , i. m. Cie. Crye , Rei de Lydia riquifjí- 
mo. Mart. tf rico. 

Crolla , x. em lugar de Corolla. Plaut. 
Cròtàlia , õrum. ou ium. n. Plin. pérolas » ou pen* 
dentes 9 que movendo-fe È e tocando- fe fazem fim. 
Crõtãlíftria 9 x. f. Prop. a mulher , que teca pan^ 

CnoraJiftria. ^ 

Cr«- 



Crifpíco , as 9 ãvi , atum » ãre. Geil. cncrcfpan 

Crifpifuicans fulmen Cie. o raio , ou corifeu , que deiro. Petr* a cegonha. L. var, 
cabe da ouvem formando gires 9 Ve* 
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Cròtãlum 9 f. tu Virg. * panjèífl , em fimllhante 
in /frumento ujaâo no Egypto. 

CròtO t ou Crõton » õnis. f ou Crotôna , «. f. Liv. 
Crotona , etd. dc Calábria» ( Croto. ap. Liv. do gen. 
mqjh.) 

Cròtoii > õnis* f. Plin. a figueira do inferno. 
CròtõniãU , ou Crotõniãtgi » *. m. Cie. * natural 
dc Crotona. 

Cròtõnienfis 9 fe. Juft. c* dc Crotona. 

CrStus , i. m. CoJ. o Sagitário 9 figno celejle* ... 

CRU 

Cruci£bílÍ5 » le. Geil. penófa , f erc atormenta» . 
. CruciãbHitas , ãtis. f. Plaut. <? tormento > a dèr 9 
pena > CFc. 

Cruciàbílitflr. #</v. Plaut. dolorosamente , ctin tor- 
mentos» . , 

Cruciãmentum , i. n. Cie. * tormenta 9 a ddr 9 afi 
fiição 5 cr tf, 

.. Crucian» » antis. /wirf. Plaut. ç. fut atormen- 
ta , erc. 

Cruciãrnis » ii. m. Petr. * crucificado. 

Crâciãrus , iis. m. Cie. o tormento 9 a dbr % af» 
fiição , tsre. 

CrucifTgo , is , xi , xum , ere. Suet. crucificar 9 
pregar na cruz. L* var. Ciuci rigo. 

Crtícifixus , a , um. a<tj. part. Plin. c. crucificada » 
pregada, no cruz. L. ver. Cruci fixus. 

Crucio , as , ãvi , atum » are. Cie. atormentar $ af- 
fiigir % dor tratos. 

CKicisLlus , i. m. Plaut. o quefobe na cruz $, ou 
^he crucificado. 

Críícius , a , um.Vinum crucium ! Lucil. ap. FefL 
vinho amargo/o , que tmlejla % e enfojlia. 

Crúdãria , *. f. Plin. via dc prata no principia 
da mina. t 

Crudêlis $ le. Cie* c. cruel , de s humana , dura 9 
atroz. Crudelior. comp. Prop. Crudchiíitnus.Jup. Sall. 

Crudêhe, adv. Claud, cruelmente. 

Crudêlitas » ãtis. f. Cie. a crueldade , deshumani* 
dadc j barbaridade, t?V.~ 

Crudèliter. adv* Cie. cruelmente , deshumanamen* 
tc f barbaramente. Crudelius. comp. Tib. Cmdelif- 
fimè. y«/>» Cie. 

Crude fco , is , údtri 9 ere. Yírg. endurecer fe 9 ex- 
afpcrarfe , ftzerfe crueU Crudcílit morbus : Virg. 
aggrava-Je a doença. 

Crudítas , ãtis. f. Cie. a crueza f a indigefiãa. 

Crudus , a > um. Plin. c. crua , encruada 9 hão 
cozida. Juv. c. indigefia , que Je não digeria no cf- 
tomago. Cie. c. verde 9 não madura» Hor. c . , 
a/J^ra , deshumana. Crudum foi um : Col« terra não 
lavrada. Cruda feneclus : Vir?, velhice vigorofa. 
PueJla ctfuda mar i to : Mart. donzella fem idade pa- 
ra cajar. Crudum funus : Stat. morte antes de tem- 
po. Poma cruda : Cie. frutlas verdes. Crudus ho- 
mo : Cie. homem , qae padece indige fites. 

Cruen tatus B a , um. adj. part. Ovid. c. enfanguen* 
toda % banhada cm Jangue. 

Cruenta adv. Juilin. cruelmente. Cruentius. comp* 
Sen. 

Cruento $ as , ãvi , atum . are. Cie. enfangaentar , 
banhar cm Jangue* Cruentari fcelere : Cie. çfiar 
manchado eom crime atroz. 

Cruentus » a , um. Plin. c. enfonguentada,, banha- 
da em Jangue. Cie. c. cruel > deshumana » /anguine- 
Unta. Cruentior. comp. Ovid. Crucntifllmus. fup. 
Paterc. 

Cru me na , ou Criimlna , se. f. Hor. a bolfa do di» 
nkeiro. 

Cruor t õris. m. Qc. o Jangue # que corre dajerida. 



CRU 

Criípellãrii «ar-GuppelIãrii ;6ruxn« m. Stàt.fcf* 
vos armados 9 c cobertos dc Jcrroê 
Crularis. v. Crurulis. 

Cruriaepída , sem. Plaut. o firvo 9 qae merece 
lhe .quebrem as pernas $ ou qae Ja% ejirepito comos 
grilhões. . r , 

Crur ifógium , ii* n. Nepos. a quebradura das 
pernas. „ ^ 

Crurifríígus , a , um. Plaut. a qsse tem pernas quer 
brades. L» var t Cf tfrtfraghis. . 4 

Crúrulis , le. Petr. c. pertencente ás pernas. 

Cius , uris. q. Virg. a perna. Cius «rboris: Coí. 
o pi da arvore. 

Crulciílum , u n. Mart. a perninha. 

CruGna , ktis. n. Wart. o pandeiro • om Inflrumeato 
fimilhaatc. 

Crufta • *. f. Plin; a codea.Vn%\ o caramelo. Plin. 
9 embutido , eufea: de pedra t ou dc ouro 9 eTc. Cie. 
a e/cama grojja 9 ou concha dc alguns peixes. Cel( 
a callo « ou bufiella da ferida 4 ou efiaga. 

Cruftãrius , ii. m, Píin o que faz abra dc cmbulU: 
Cruftãrius , a , um. Ftft. c. pcrHucxalc a emba- 
tidos , tTc. 

Cruftâtus t a # um. adj. part. PHo. c. coberta de 
cafea , côdea » ou concha. CruíUta domus : Luca o. 
.eafa feita de embutido. 

Crufto , as » ãvi , atum % are. Plin* cobrir de e$f- 
ca , côdea 9 Vc. 

Cruftõfus , a , um. c. coberta de cofia . codee % 
fsre. Cruílofior. como* Plin. 

Croft u la , se. f, Pjin» a pequena côdea , bufiella ,0c. 

CrufUíhrius • ii. m. Sen. o que vende bolos doces* 
, Cruftukim 9 u n» Hor. o bolo do*e % 

Cruftum , i. n. ^irg. a fatia f côdea % pedaço dc 
pão', ou outra couja comcjllvel. 
„ Çcux , íícis. f. Cie. a cruz. Ter. tudo a que ator- 
menta * ou eaufia molefiia. In crucem tollerc : Cie 
A líquen cruci dare : PlaUt. crucificar. Abiinmt- 
lam crucem : Ter. yai-tc enforcar. ( Crux mofe. 
ap. Enn. ) 

cr y 

. Crypta , ae. f. Juv. a gruta $ caverna 9 o luger 
Jubtcrraneo. 

Crytòportieus , tis. f, Plin. corredor , pajjio . por* 
tico Jubtcrraneo , ou cercado de arvores para tomar 
frejeo. 

Cryftallína f õium. n. Juv. c&pos , ou vefos de 
creflaL 

Cryftallínus 1 a , um. Juv. c. eryjlalliua , de cryflel. 
Cryítallion , ii. n. Plin. zaragatou , herva 
Cryftalloídes , is f- m. Cclf. o humor, erjfialliao 
nos olhos. 

Cryftallúm , i. o. Mart. o crvfial. 
Cryftallus > i. f. Prop. o mejmo» 

C S 

C. S. nas notas Romanas Confulum fententra. 
Communi fumptu. C. S. F. Communi fumptu fe- 
cit 9 ou faâum. Curavit fibi faciendum. Cum fui» 
feçit. C. SA. L. Comes facrarum fargitionuml C. S. 
H. Communi fumptu hacre Jum Confenfu fuonim 
hxredum. Cum fuis haeredibus C. S. L. Curavit fi- 
bi locum » ou fepulturw locum. C S. S. Curavit li* 
bi 9 ou fuis fepulchrura. Cum fuis fervis. 

C T 

C. T. Certo te ir, por e. CT. Contrarium. Con* 
tra&um. 

C V 

C. V. Centum vir. CUriflimuB vir. Confularis vir. 

Curator viarum. Colónia Vieaeofis. Confol qoin# 

tàm. 



Digitized by 



Google 



cv 

róm. C. VI. CEL. Colónia viclrix Ceira C. V. M. 
V. Contra votum monumentum pofuit. Curavit vi- 
venç monumentum poni. C. V. P. V. D. D. Clarif- 
ÍJmus vir Praefcdus Urbi dono dedit. Communi vo* 
Juntate publice votum dcderunt. CVR. OP. P. Cif- 
rator operum publicorum. CVR. P. Curavit ponen- 
dum. CVR. Curator pecuniae publica. CVR.R. Cura- 
tor regionis , ou Reipublkae. CVR.SAC. PVB P,R. 
Curator Sacrorum publicorum Po pui i Romani. C. 
V. T. Curavit ufus titulo. C. V. T. T. Colónia vi- 
ôrix Tocata Tareco. C. V. T. QQ. V. P. XXX. 
Curavit vivus tu mui um cuoquo ver t us pedum tri- 
fcinta. 

CU B 

Cuba , ae. f. Varr. Cuba , Dc<fa , que prefidia aos 
meninos deitados. 

Cubans , antis. adj. part. Hor. c. que ejlâ de ca- 
ma , ou deitada. 

Cubãtio , õnis. f. Varr. o eftar deitado, 

Cubrtus , ús. m. Plin. o mefmo. 

Cííbiculãris , re. Cie. pertencente ao apofento , 
monde fe dorme. Cubicularis le&us : Cie. leito para 
dormir, 

Cubicularis , is. m. Suet. o Cam ar ifla da Princi- 
pc. L. var. Cubicularius. 

CúblcuJãrius , a , um. Mart. c. pertencente áo apo- 
fento 9 em que Je dorme. 

CubTculãrhis . ii. m Cie. o Camcrifia , moço da 
camará. De cu rio cubfculariorum : Suet. a Camarei- 
ro mor. 

Cubículãtus , a , um. Triremis cubiculata ? Sen. 
fragata de muitos beliches , ou feita a modo de apo- 
fento. 

Cubrculum » i 11. Suet. a camará , o apofento , 
em que fe dorme. .Suet. o camarote » ou o lugar , aonde 
as Príncipes aJJUftião aos efpeãaculos. Prepofítus cu- 
bículo : Suet. o Camoreiro mór. 

Cubícus , a , um. Vitr. c. cubica , que tem figura 
cubica , ou quadrada por todos os lados. 

Cu bile , is. n. Cie. a canta , o leito. Cie. a cova 9 
om euvil das feras. Cubile íàlutatoHum : Plin. a fa- 
la das v tf tas. Tignorum cubij a : Vitr. a parte da 
parede , em que affentão as traves , ou barrotes. Cu- 
bile gallinarum : Cie. o po lie ir o das gallinhas. Ufur- 
pare duplex cubile : Cie. commetter adultério ( fal- 
tando de hum a mulher. ) 

Cubital , ãlis. n. Hor. a almofada , ou confa fiml- 
Ikantc para dtfcanço do cotovelo. 

Cubicai is , Je. Liv. c. de hum c ovado. 

CubítiíTim. adv. Plaut. ejlando deitado , ou encof- 
tado no cotovelo. 

Cííbíto , as » ãvi , atum , are. Cie. efiar deitado 
frequentemente. 

Ctíbítor 9 õris. m. Col. o que fe deita muitas vezes. 

Cubítõrius , a , um. Petr. c. que pertence á cama. 
L. wir. Accubitorius. 

Cúbítura , ae. f. Plaut. in Fragm. o cjlari deitado. 

Cubitus , i. m. Celf. o cotovelo. * 

Cubítus , i. ro. Vitr. e Cu bitu m , i. n. Plin. o ca- 
vado. 

Cu bítus 9 ús. m. Plin. o ejlar deitada. 

Cubo 9 as , ui , ítum , âre. Cie ejlar deitado. Cie. 
ejlar doente de cama* Cie. efiar á mefa. 

Cubus , i. m. Vitr. o cabo , o dado » au a coufa 
quadrada por todos os lados. 

C U C 

Cúcubo • a« $ ãvi , atum , âre. A. Carm. Philom. 
^ cantar a curu/a. 

Cucullàtus 3 a 9 um» Col. c. que tem capello , ou 
capuz. 
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Cuculllo 9 õnis. m. Cato. o capaz. 

Cucullus , i. nu Mart. o capuz. Mart. o papel , cai 
que fe embrulkão adubos , ffc. 

Cu cii lo 9 as f- âvi » atum , are. A» Carm. Philom. 
cantar o cuco. 

Cuculus , m. ou Cuculum , i. n. Plin. huma efpe- 
cie de planta , que cura as mordeduras das fer pentes. 

Cuculus , i. m. Hor* o cuco , ave. Plaut. o adulte- 
ro. ( 2. brev. ap. A. Carm. Philom. ) 

Cúcúma , ae. f. Petr. o caldeirão de cobre paru 
aquentar agua. ( Mart. a choça $ cabana » palhoça 1 
outros querem » que feja a caldeirão. ) 

Ciicumis , is. Plin. ou Ciícumis , cris. m. Varr. o 
pepino. Plin. huma cofia de peixe , ou planta do 
mar. Cucumis anguinus : Varr. Cucumis íilveftris : 
^lin. o pepino de S. Gregorio. 

Cti cií mula , x. f. Petr. o caldeirãofinho. L. var. 
Cucuma. 

Cíícurbita , x. f. Plin. a abobara 9 a cabaça. Juv. 
a ventofa. 

Ciícurbítlnus » a , um. Cato. c. fimilhante a cabaça. 

Cíícurbítúla , te. f. Scrib. Larg. a pequena aboba-' 
ra t a cabacinha. Celf. a pequena ventofa. 

Cucurio , is , Iv i 9 ítum * íie. A. Carm. Philom. 
cantar o gallo. 

Cucus 9 i. f. Plin. huma efpecie de arvore fimilhan* 
te á palma. 

Cíicus 9 i. m. Plaut. o cuco , ave. L. var. Cuculuv 
C U D 

Cudens , entis. adj. part. Co!, c. que bate , ma- 
lha 9 fTc. 

Cudo , is t di , fum 9 ^re. Cie. bater 9 malhar. Cu* 
dere argentum : Ter. bater 9 cunhar prata. Tene- 
bras alicui : Plaut. armar traições. In me haec cu* 
detur faba : Ter. prov. efic mal vira fobre mim. 

Cudo 9 ou Cúdon , õnis. m. Sil. o cafea , ou caf- 
quetc de couro. 

C U J 

Cujas , âtis. adj. Cie. de que terra , gente , feita , 
ou parcialidade ? ( Cujatis cm naminat. ap. Veteres.) 
Cuicuimõdi. indecl. de qualquer forte , que for you 
qualquer > que for. 

Cuimodi Geil. o mefmo. 

Cujus , a , um. Cie. de quem. Cujum pecus ? Virg. 
de quem he efic gado ? Cuja intereft ! Cie. a quem 
pertence ? ([Os antigos efereviâ o Quo jus. ) 

Cujufcèmõdi. Hirt. de qualquer fiotte , que for. 

Cujufqiigmòdi , Cujufcumqucmòdi. Cie. de qual- 
quer cajla 9 ou modo , que for. ( também fe li apor» 
tado. ) 

CújufdammòMi. Cie. de hum certo modo. 
Cújufmôdi. Cie. de que modo ? de que maneira ! 
Cujulmõdícumque. Cie de qualquer ferte 9 que for. 

C U L 

Cul. em lugar de Qual is. ap. Plaut. L. var. Qual* 
eíl em lugar de Cul eft. 

Culcíta , ae. f. C*e. o colchão. Varr. a bafe do pt- 
de fiai lançada parafòra. Culcitam gladium facere : 
Plaut fazer da efpada colchão , matar fe , deitando fa 
fobre a efpada. Alguns eferevem Culcitra. 

Culcítella , ae. f. Plaut. o colchâofinho. L. var. 
Culcitula. 

Culcítula ,ae. f. Lucil. ip. Non. o colchãofinko. 
Cúleãris , re. Dolium culeare : Cato. v afilha , om 
pipa 9 que levava hum Culeo. 
Culeòlum » í. v. Culiolum. 
Culcum > ou Culleum 9 i« n. Varr. medida , dt 

vin- 
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vinte am fores. Cie» face o de couro em que mttlSó 
as parricidas» Nepos. hum infirumento de guerra* 
| Culèus , ou Cullcus , i. m. PJin. o mefmo. 

Cúlex t íeis. m. Hor. o moj quita. 

Cííligna , ae. f. Cato. vafo , eu copa para beber. 

CuTna , a% f. Plaut. a cozinha. Juv. os manjares , 
que fe Jazem na cozinha. 

Culínãrius , ii. m. Scrib. Larg» a cozinheiro, 

Culiòlum , Culeòlum , Cu 1 lio lura 9 ou Gulliòlum » 
i. n. Feft. a cajem da noz verde. 

Culleus i «i. v. Culeus. 

Culmen , ínis» n. Virg» o telhado , o tctfo , que 
antigamente era de palha. Plin. o mais ollo de algu- 
ma coufa. Culmen rabx : Ovid. a palha , ou con- 
na da Java. Culmen hominis : Liv. a cabeça do 
homem. 

Cu I míni a clea. Col. huma enfia de oliveira. 

Cu) mus , i. m. a colmo , ou canna do trigo , ce* 
vada , ©V. 

Culpa , x. f. Cie. a culpa » a peccado. 

Culpans , antis. adj. part. Col. c, que oceufa » no- 
ta 9 reprehende. 

Culpar io , õnis. f. Geli. a reprehensão culpando. 

Culp;itus,a , um. adj. part. Ovid. c. culpada. CuN 
patior. comp. Geil. 

Culpito , as , âvi , atum > are. Plaut. culpar mui" 
tas vezes. Antiq. 

Culpo , as , avi 9 atum , are. Plaut» culpar , acew 
far f reprehender , notar. 

Culta , õrum. n. Virg. terras lavradas • e culti* 
vadas. 

Culte. adv. Quint. cultamente , tom cultura. Cul- 
te di cere : Quint. faltar com elegância. Cultiús. 
comp. Sen. 

Cultellãtus, a , um.Plin. c. feita a modo de eutello. 

Cultellus , i. m. Hor. o pequeno eutello %faca , ca- 
nivete , navalha. Cultellus ligneus : Vier. pedaço de 
pão com feitio de cunha. 

Culter , tri. m. Liv. a eutello , a faca , navalha $ 
f?c. Plin. a fega do arado , ou da charrua. Culter 
tonforius : Cie. navalha de barbear. In cultrum » ou 
in cultro collocare : Vitr. pòr a perpeúdUuU. Eme* 
re boves ad cultrum : Varr. comprar rezes para a 
talho. Culter coquinarius: Varr. faca da cozinha. 
Sub cultro linquere : Hor. deixar a alguém em evi* 
dente perigo. 

Cultio » õnis. f. Cie. a cultura , o cultivo. 

Cultor , õri.% m. Cie. o cultivador. Virg. o ha* 
hitador. Cultor vineas: Cie. o vinhateiro. Agrorum : 
Liv. o lavrador. Mi verve : Mart. o efiudante. Veri- 
tatis : Cie. o homem fincero. Deorum : Hor. o adora- 
dor v o que adora os Deofes. 

Cultrãrius , ii. m. Suet. o que mata rezes no fa- 
crificio. 

Cultrãtus , a * um. Plin. c. feita a modo de eutello. 

Cultrix , leis. f. Virg» a habitadora. Cie. a que en- 
feita , orna , tTc. 

Cultrum * !. n. Prop. v. Culter. L.var. Clauf- 
trum , e Cia th rum. 

Cultura , x. f. Cie. a cultura , o cultivo. Hor. a 
veneração $ o obfequio » culto. Hor. o enfino , a edu- 
cação. 

Cu 1 tus t tis. m. Cie. a cultura » o cultivo. Cie. a 
veneração , o obfequio , culto. Quint. o ornato. Suet. 
ú vefiido. Cie. a educação , a erfino , o modo de viver. 
Cuhus ftrmipeus : Carf. o traje de mulher. Cultus 
animi : Cie. a cultura do animo. Cultus Deorum : 
Cie. a adoração , o rito % ou ceremonias » com que 
fe adorno os Deofes. 

Cultus , a , um. ad}. part. de Colo. Cie, c. culti • 
veda. Mart. c. amada , enfeitada. Cie. e. frequenta* 
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da i habitada. Ovid. c. adorada , venerada. Cultior* 
comp. Curt. Culti (Ti mus. fup. Cie. 

Cíílullus % i. m. Hor. o púcaro de borro , de que 
ufavão nos Sacrifícios os Ponti fices . e as Vejlaes. 

Culus « i. Catul. pars corporis jéeiior % cibo rum 
reliquiis cjicundis nata. 

CUM 

. Cum. prep. Cie. com , em companhia, adv. Cie. 
quando • como , como quer que > depois que. Remo 
cum fratre Quirinus : Virg. Rómulo , e feu irmão 
Remo. Cum eo , ut , trc. Liv. com tanto que , com 
e/ia condição , que &c Duo juvenes cum equis : 
Cie. dous mancebos a cavo lio. ( Dizemos mecum , te- 
cum» fecum , nobiicum , vobifcum , e muitas vezes 
quicum , quibufeum. ) 

Cumse » ãrum. f. Virg» Cumas cid. de Campcnin. 

Cumxus , a , um. V irg. c. de Cumas. 

Cúmãnum » i. n. Cie. Cu mano , quinta dc Cicero 
junto a Cumas. Plin. huma efpecie de couve. 

Cumanus , a , um. Lucan. c, de Cumas. Cumana 
vates : Lucan» a ft/billa Cumana , ou Cumca. 

Cumatilis» v. Cymatilis. 

Cumbo. v. Cubo. 

Cu mera » ae. f. Hor. tulha > fecca , ou coufa finú- 
lha g te f que fazia o de vimes , palma , ou ef parto pa» 
ra guardar o trigo. 

Ciímctum » i. n. Feft. cefio , ou can afira , em que 
a noiva levava o enxoval > tíc. 

Cuminum , ou CymTnuin. Hor. o cominho 9 her- 
va » e adubo. 

Cummk v. Gummi. 

Cum prime. adv. Quadrig. ap. Geil. muito » ou 
fummamente. 

Cumprlmis. adv.Ck. o mefmn. L.var.Çum primis. 
Cumúlans • antis. adj part. Scrib. Larg. c. que ac- 
cumula t Wc. 

Cumúlãte. adv. C\c abundantemente , copiofa- 
mente. Cumulatius» comp. Cie» Cumulatifliuie. fup. 
Cie» 

Cíímiílátim. advé Varr. o mefmo. 

Cumulátus , a , um» adj. part. Cie. c% accnmula* 
da » acogulada « amontoada. Cie. c. abundante , copio- 
fa , chèa. Cumuiatior» comp. Liv» Cumulatiííimus» 
fup. Plaut. 

Cumulo , as % ãvi , atum • are» Cie. ac cumular , 
acogular $ amontoar , ene Acr.Cumulare íibi invidiatn : 
Liv. fazer fe aborrecido. 

Gímulus , i. m. Cie, o cumulo , cogulo* Liv. o 
montão. Quint. o epilogo ♦ 00 conclusão do difeur* 
fo. Cumulus commendationis : Cie» o louvor ex- 
cefftvo. 

CUN 

Cunãbula , orum. n. Cie» o berço. Virg» a pátria , 
o lugar t em que nafeemos* Cunabula avium : Plin. 
os ninhos das aves. A cunabulis : Plaut. A primis 
cunabulis : Col. defde a infância. 

Cunae >ãrum. f.Cie. o berço. Ovid. o ninho das aves. 
Cunclãbundus /a , um» Liv. c. vagarofa , que tar- 
da muito. 

Cunâans , antis. adj. part. Virg. c. vagarofa % 
que tarda. Stat. c. .que demora , retarda. Cundantior» 
comp. Liv. 

Cunctanter. adv. Liv. vagarqfamente. Cundan- 
tius. comp. Tac. 

Cundãtio , õnis. f« Cie. o vagar , a tardança 9 de- 
mora» Cie. a duvida » incerteza. 

Cunclãtor » õris. m.Lív. o vagarofo $ o que demora. 

Cunclãtus , a , um. adj. part. Cie» e. que turdou $ 
que Jfi demorou. Stat» c. diferida , demorada $ dila* 
toda. Cundãtior. comp. Plin. Jun. 

Cun- 
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Cuníti ; *. i. Cie. todos juntos » ém tSdas. 
Cun3o , as » avi , atum » ire. Plaut. Antiq. tf; 
Cim&or. 

Cu n dor , ãris , itus » âri. Cie. tordâr 9 deterje , 
demoror-fc. Suet. duvidar 9 tftor perplexo, btut. de* 
mor ar , impeair , dei cr. ( tombem Jc efereve Contor.) 

Cunâus » a , um. Virg. c. toda janta 9 au janta» 
Utente. Cunâa terrarum: Hor. toda o munda. 

Cúneãtím. adv. C«f. par cfquadr^s. 

Cu ne a tus , a » um. «<//. »<irr. Ovid. e. feita a ma» 
*V da cunha. Cuneatkr. comp. Liv. 

Cuneo , as , àvi , atum , are. Sen. acunhar » aper» 
tar com canhas. ?\in.foimar a moda da canha* Quine 
rachar , am dividtr com canha. 

Cuneolus , i. m. Cie* a pequena cunha. 

Ciineus , i. m. Virg. a cunha. Liv. a hatalhãa , eu 
afquadrâo formado a moda da cunha. \itt. as de» 
grâe$ t ou lugares na theatra. Virg* a multidão da 
gente na theatra. 

Cu nlculâtirr .tftfv.fr in.tf moda de mina fubterr anca. 

Cúnlculôfus , a , um. Catul. e. abundante de coe* 
tkast ou da minas Jubterraneas. 

Cunlcúlus , i. m. Mart. a coelha. Cie a mina , am 
taverna 9 a cjlrada Jubtcrranea. Plin* a cana » ou ca» 
maL Tranfvetlus cuniculus : Liv. a aantramina. 

Carrila » se. f. Plin. a Jegorelka , herva. 

Cúiillâgo 9 ínis. f. Plin* terceira efpecie de Jego» 
relha , herva. 

Cunína , *». f. Varr. ap. Non. Canina , Deoja da 
fientiUdada » que defendia as berços. 

Cunio * ii , Ivi , Itum > Ire* Feft. Jaxer a meni- 
na eaca. 

CunnUingus t i. m. Mart* yui pudendum famin* 
linejt. 

Cunmis , i. m. Uot.fxmin* pudendum. 
Cunque 9 o« Cumque. Hor. em qualquer tampa. . 
CuDyzImis » ídis. f. Plin. tf Jegorelha filvejlre , 
herva. 

C U P 

Cúpa , o» Cuppa » se. f. Varr. a auba , «ir tt« 
granda da vinha. Cie tf taverneira , mulher , *«* 
vende vinAtf. 

Cupêdia , «. f. Cie. « goladiae » </f/i/# vício/tf «fe 
comer. 

Cupc&c , irum t f. Geil. #* Cd pedia » õrum. n. 
Plaut. golodues 9 »tf golofinos. 
- Cupcdinãnus » tf* Cupêdiàr his , ti. m. Ter. # yatf 
vwií goUfinas. 

Cupcdínârius , a » um. Cupedinarium fórum. Varr. 
praça , *«i f « c ^/ê vendem golofinas « •* manjares de~ 
licados. 

Cúpcdo , ínis. v. Coppedo. 

Cupédiíla 9 «. f. Geil. o golofina , golodiaa â ♦ 
mo*j*r delicada. L. +ur. Cupedia ,ax 

Cupes , êdn.rp .Plaut. o ço/^/â , tfmi^# tf*e golodiaes. 

CiSpide. cdv. Cie «#«n defajo , com vontade » por 
paixão , am parcialidade. Cuptdrus» aamp. C«f. Cu* 
pidilfíme. Jmp. C*f. 

Gipldineus • a . um. Ovid. c. pertencente a Cupl* 
da t ou aa amar. 

CupTditas 9 âtis. f. Cie tf cobiça * o defejo 9 ap/?*- 
li/tf. Ck. tf parcialidade. Suet. *> tnifr /«r/ie. 

Cupido 9 ínis f. Cie. m. Hor. a cobiça 9 a defejo , 
mppetita » tf concnpifcencia. 

Cupido 9 írws. m. Ovid. Cupido » tf*# «itim 4 » 
CupWtnes. pimr. Catul. 

Cupidos » a » um. Ck. c. dejejofa , eubiçofa > tff 
fatUoja. Cie r # parcial; apaixonada por alguém. Cie 
e tfiwnff 9 mmiga. Cupidior. cump. Cie Cupidiífimus* 
/•tf. Cie. 

Cupiens , entis. »W/. pari. SalU tf. f «t rf£/V« * «V- 
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J^/tf/tf , appetUofa. Cupiens tui : Plaut. teu amante ; 
ou amiga. Cupientiffimus. Jup. 6all. 

Cupio , is * í*i > Itum t crc. Cie defejar » cobiçar. 
IWait. amar torpemente. Cupere ahcui : Ck. aik^ 
tftfm tf alguém. ( Cupio , h , Ire. Lucr. ) 

Cúpítor , ôris. m. Tac. tf df/ty^/tf , tabiçqfa. 

Cupltus 9 a » um. tftfj. part. Ovid. c. dejejada 9 ap» 
petecida » cobiçada. Cupicum huk contigit : Plauu 
JuceedeoAha o que dafejava. 

Cuppcdo t ou Cupcdo , inis. f. Lucr. o defejo t u 
cobiça. 

Cuppes* v. Cupes. 

Cupreftêtum , i. n. Cie a bofqae de ciprefles. 

Cuprefsêus , a , um. Liv* c. feita de ciprejle. 

Cuprefsifer > £ra , ?rum. Ovid. c. que produ* % am 
traz ciprejle. 

Cupre&nus , a , um. Col. a mefma. 

CupreiTus , i. Virg. e Cupreffus , ús. f. Col. a ti» 
prefte. ( mofe. Enn. ap. Geil. ) 

Cupreus , a , um. Plin. c. de cobre. L.var .Cyprius* 

CU R 

Cúr. adv. Cie porque i porque ratão \ 

Cura , st. f. Cie o cuidada % a diligencia , applUà* 
çSo. Virg. o cuidada 9 a afflicçSo. Ge tf adminifira^ 
ção t incumbência , o oficie 9 emprego. Ovid. o qué 
tem cuidado de alguma coufa. Virg. a eonfa » da 
qne fe tem cuidado. Cure habete : Nepos. Curai 
cffe alkui t Vi/g. ter cuidado. 

Cura. imperai, de Curo. 

Cúrandus , a 9 um. adj. paru Ck. c. dt que fe ha 
de ter cuidado. 

Cúrantia » m. í. Ck. v. Curatio. L. var. Uraniá. 1 

Cúrãte. adv. oom cuidada* Curatius. com». Tac 
( Curatiffimè. Jup. Sail. L. var. Accumtiffimè. > 

Curãtio • õnis» Plaut. o cuidado. Cie tf adnúnijlra* 
ção 9 o emprego 9 oficio 9 governo » a fapcrintcudcn-- 
ciai Cie tf eura do enfermo. Papia. ldus. a afiei* 
do curador. 

Curãtor 9 õris. m. Hor. a curador. Cie ajuperin» 
tendente , admtniftrador 9 procurador 9 eanvniffariai 
Curatores apkiu^: CoL as que tem cuidado das abelhas; 

Curãtõria $ a% f. Digeft. o oficio de curador. 

Cúrãtrix 9 leis. f. Modeft. lclus. a auradorai 

Cúrãtura , as. f. Ter. v. Curatio. 

Curatus . a » um. tftf>*. part. Cato. fe. feita com di». 
HgemeU. Curatus iènno t Plin. Jun. difeurfo polU 
do. Bene curatá cute nitidus : Hor. muito gordo* 
Curatior. camp. Cato. CuiatilBms: preces. Jup. Tae 
rogos efieacifimos. 

Cura* , ãcis. adj. Caius ldus. c.JolUita 9 cuida* 
doja 9 diligente. 
. Curalium. v. Coral iuiru 

Curculio 9 ônis. ro. Virg. a gorgulho. Varr. a ar» 
teria afpera » a gorgomilo 9 au a guelo. ( as anti- 
gos eferevião Curgubo 9 a Gurgulio. ) 

Curcííliunculus » i. m. Plaut* o pequena gargalha 4 
a ridiculario 9 a coufa da nenhum proveito. 

Curctes , úm. m. Virg* as Curatos 9 au Curabanr 
ies 9 povos de Creta 9 que encobrirão a Júpiter menino. 

Cúrêticus 9 a * um* Si!, tf. dos Curctes. 

Cfifia* «wf. Ck* tf Corte 9 è Senado • tribunal * 
templo 9 tf lugar 9* aonde fa Jaxião os concelhos pé* 
blicos. Liv. « cúria 9 parte da tribu do povo Romano. 

Ctmãlis 9 le. Cie e. da Curia. Curia! is Flamèn : 
Feft* • Sacerdote da Curia. 
. Cxmúm. adv. Geil* par cúrias. X» var. Curlatus.' 

Cúriâtus 9 * f um. Cie e. pertencente â Curia. Ca» 
riala comitk : Geil* elciçBcs , cm que votava a po- 
va dividida m curíft. Cutiatx kges % Ck* leisfei* 
X 
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tas pela. pevu dividia** .em carias $ ou pertencente* Curto » as > avi * atum , £re. Hot. encurtar % dU 

ás cúrias. minutr. . 

Cúrio »õni«. m. Liv, 0 Sacerdote particular de ca* Curtus $ a , um* Hor. c. curta » breve $ pequena f 

da cúria. Mart. a pregoeiro. Cu rio agnus : Plaut* 0 mutilada. Mart. 0. quebrada , oh partida peU mtio. 

borrego magra. Curtus mulus ; Hor. má Jem cauda. Curta rcs : Hor. 

Cuiiômtus.» Os. nu JFeft\ tf dignidade , 0 <^c/o </# património ténue 9 /x>£r*. 



S ater dota curial. 

Cuiiõnius » a » um. Feíl. #. pertencente ao Saccr* 
dote da cúria 9 ou á cúria. 

Curiõfe. <tVv* .Cie. euriofamente 9 diligentemente. 
Curiosè loqui : Qaitit.Jalhr com\palavras efeolhidas. 
Curioíius. camp. Cie. CuriofiíIirnc.T*/». Col. 

Curiõsítas , ãtia, f. Cie. a curiojidade , diligencia 
extraordinária. 

Curiõfus , a 1 um. Cie. c. curió fa , defejqfa de fa* 
ber , diligente 9 cuidado fa. Suet. c m 9** efprelta » 
Curioíior. c##ty. Cie. Ciyioíiílimus. /*/>. 

Cie. 

Curis , is. f. Ovid. a lança. (\na língua dos Sa* 
hinos. ) 

Cúrius t * t um. Plaut. c. ckea de cuidados, L.var. 

Cunni, n. indtcl. UJp. I&us. certa bsbida Jimilhan* 
te á cerveja* 

Curo , as , ãvi , atum * ârc. Cie. cuidar de algu- 
ma eoufa » ter cuidado , por diligencia. Cie. curar , 
applicar medicinas. PU11. reverenciar » honrar » *6« 
feqular. Curare corpora : Virg. refutar as forças » 
Ira/ar 00 tor/w. Pdliculam : Hor. Cu tem : Juv. /r«« 
f«r^/# mi/wa , e regallo. Legiones : Tac man- 
dar , governar as legifes. Curare manu : Celf, ufun 
da cirurgia. Vitem falce : Plin. podur a parreira. 
Cnratur à muJtis : Plin. he obfequUdo por muitos. 

Currax , ãcis. adj. Caius lãus. c. que corre muito ^ 

Currens , em is. adj. part. Hor. c. que corre. 

Currículo, adv. Plaut. de correi* a , deprejjo.*. '» 

Curriculum . i. n. Plaut. « carrinho. Cie. o lugar $ 
au cfpaçe , em que fe cerre. Curriculum vit« : Oic. 
o efpaço 9 ou tempa da vida. Curricula mentis : Cie, 
as exercícios mentaes. ( Curricula*, m. diminutiva da 
Currus ap. Charis. Piifcian. Non. ) 

Curro , is «cucurri • curíiim w cre. Cie, correr , 
maver-fc com preffa. Hor. andar em gira , y£tas cur* 
rit : Hor. paffm deprcffi a vida. Owtre ssquor>: 
Virg. navegar. Sentencia currat : Hor. hum* fen- 
tença deve fer- breve. (Cecurri em lugar de Cucw- 
ri ap. Geil. ) 

Curruca . *. f. Juv. ave , em cajá ninho p6e a 
Cuca as ovos : o marldj , que confente nas. adultc* 
rias de fuá mulher* . . 

Currus , us. m. Cie. a cache $ a carro. Cie. o triun- 
fo, Catul. o navio. Virg. os cavaUos da cocho, 



Curvãmen . úiis» n, Ovid. a curvadura , curvidade. 
Curvans * antis. adj. part. Virg. c. que curva , Vc. 
Curvâtio > õnis. f. Col. o curvar , a curvadura. 
. Çurv^tura » «. f. Ovid. o mefma. 

Curvãtus » a ,\\<n. adj. part. Ovid. c. curvada 9 ar* 
queada 9 curva. 

Çurvifrons , õutb. adj. Pacuv. ap. Non. c. que 
tem a tejia curva , ou arqueada. 

Curúlis , Je. Suet. c, de carroça 9 ou pertencente a 
carroça. Curujis tiiumphus : Suet. triunfo , em qut 
a triunfador hla em carro. Selia curulis : Ovid. 4 
cadeira , de que ufavão os Magi/Irados. 

Curúlis , is. f. Mart. cadeira marchetada de mar- 
fim » de que ufavão os maiores Magijlrados de Kc 
ma. Alaioc cuxulis l Stat. o conftlado. 

Curvo , as , ãvi , ãtum % ãie. Virg» curvar , art 
quear , entortar'. 

Curvor , õris. m. Varr. a corvadura f tortura. 
Curvut , a , um. Virg. c. curvada 9 arqueada. Anuf 
curva : Ovid. vejíha .corcovada. 

CUS 

Cu (br * Gris. m. Liv. o que bate; t au cunha moeda. 
Cufpídátim. adv, Plin. a modo dc ponta , ou ceai 
bico. 

Cufpidãtus , 1 9 ura. adj. part. Plin. e. apontado, 
agaçade , pontagada. Slimulus cufpidãtus : Plin. a 
artilhada. 

CufpTdo « as, # ãvi j ãtum % are. PI Uu apontar » ngw 
çar^faxer aguda.. , 

, Cufpis , idia. /. Viíg. a ponta da efpada » lança , 
GTc, Mart. o efpeto. Varr. • cano » ou tubo de barre. 

Cuftôdia , se f. Hor. a cujlodla • a guarda. Cie. a 
prilÕo t o cárcere* Virg. o guard* t a. carcereiro. Ok. 
a malfim. Ck. Çho plur.') a efcol a de joldados* q 
prefiâio. Suet. o prl/tonelro , o prefo. 

Cuftõdien<tas ..a om. adj. parU £i& c. que ha de 
fer guardada , Gc. 

Cuftõdio » is • Ivi t ltum , írfi. Cie guardar. Plin. 
abfervar. Nomen loci cuilpdU h«c herba ; Piin. efi 
ta herva eooferva, o name da lugar % aonde nafta. 
CuRodire fermones ; Tac. abfervar + efireit ar e que 
Ja diz. Ferias : Piin. obfervar % guardar as feries. 
(Cuftodibiuif em lugar de Cuílojietur ap. Plaut. ) 
CuMõdlte. adv. Plin. Jun. com refguardo » com 



Curfanf » antis. adj. part. Cie. c, que corre muitas cautela. Ludere cuftoditè : Phn. Juiu jegar na pee- 

Janqa da guarda 4 au ma. Cuftod t\òs. aomp. Plin. jan. 

Cuílõdltus t a , um. adj* part. Suet. c. guardada % 
objtrvada. 

Cuílos , õdts. .m. Ck. £ Plaut. a qme % em a sue 
guarda » o carcereira » ou carcereira. SimoX. o efpie% 
Suet. o alo , ou aia. Col. o polegar, da vuie » o pé 
mais curta • e mais forte da vide podada. Ad limi- 
na cultos : Virg. o porteiro. 

' CUT 



vetes. 

Curfím. adv» Cie. de carreira » correndo , deprejjã. 

Caríio > unis* r. Varr. o correr 9 a carreira. ** 

Cursuãtio ♦ õnijw (é $qU a correr daqui para ulll» 

Cursito » as • ãvi , átum , are. Tdr. correr dajus 
para alli frequentemente. 

Curfo , as 9 ãvi , ãtum , á>e» Cie. correr daqui pa* 
ra alli 9 ou muitas vezes* 

Curfor » oris. m. Marti o correia de pi 9 a prepríaj 
Cie. o que corre. 

Curfuàlis,ie.Curfualium equorum praefeâus : U)p. 
lâus. a meftre das p o fios. 

CursúV» , se. <f. Plaut. a carreira. . > 

Curfirs 9 ús. m. Cie. a carreiro. Cie. a jornada. Je com mimo % e regalo. Intui , & in cute nofleaíí* 
Vir?» a navegação. AcriuJ curfUf:Ovid. o .vòâi quem : PèrV. conhecer a alguém perfeitamente. Cu- 
Excutirmir curín: Vir?, perdemos^ o rumo. Vitae bre- rati cttte horno : Hor. homem gordo $ bem tratado. 
vit ctirftts : Cie. o e/paço 4a - vida ha breve, Cutas terras Win» a fu per fida. da terra. 

Cartifif , ii. m. Lk. M. Curcio , famafo Romanoi 
Item <l. Curcio Rufa 9 infigna Wfiorsadaa de. Asa» 1 >' 

tçandrê Magno. CYÀ 



Cutícula 9 tt. f. Juv. a pelhfi/tha $ co» rinha. 
Cútis , is. f. Cie. a pelle , o couro» Plin. a cofia 
du arvore , ou frnfko. Curare cutemí Juv. tratar» 
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CYA 

C Y A 

Cyffmca , f. Plin. pedàu preeiofa negra , que 
per tida reprefenta huma fava, 

Cyamus * i. m. Plin. a fava do Egypto , ou a in- 
J*mc , herva* 

Cysfnc , es. f. Ovid. Cyafi* companheira dè Pro» 
fcrpma t e trmn formada em fonte. Ovid. a mcfma 
Jonte. 

CySace , es. f. Ovid. Cyanee , m*?i ifc B/Mj , # 
de Cauna* 

CJãne* , ãrtim. f. Val. Flac. Cy ancas , iM*w pe- 
quenas , #« cachopos no mar B às furo* 

Cyãn&is • a , um. Plin. c. i'/A*# Cy ancas. Plin. 
«% «t«/. 

Cyãnus > i. m. Plin. tf turquexm , *<r /*ztt/f , </ra 
preeiofa aj.ul. Plin, Afim* /for Plin* Aif/fl rid 

tf* Colcos. 

Cyãthiflb , as , àvi , atum , are. Phut. dar dè be- 
ler por copo , fervir os copas á mefa* 

Cyathus , i. m. Juv. o copo , om taça. Plin. c*r/<i 
medida dc liquides , duodécima parte do fextario. 
Col. medida de feccos , v. g. trigo '* er<r. Plin. ef- 
peete de ptfa. Puer «d cyatuum : Piop. a copeiro. 

C Y B 

Cybea i te, f. Gic. 000 </e parg-tf , c grande* . 
C) hclc » es* f. Cybelcs > mulher de Saturno , c mõi 
dos Deofcs* 

CybcJle , es* f. Virg. * mefmo. ( guando tem a pcn. 

long. querem alguns fe ejereva Cybêbe. ) * * 
Cybèléíus , a t um. Ovid. e. de Cabeies* 
Cybium , iu n* Mart, po/la quadrmda de atum em 

folmoura. 

c y c ; 

Cyca , ar. f. Plin.Kiymtf «/p*Í6 <fe palma.' £, v*tr. 
Goica. 1 

Cychrlmus , i. m. Plin. ave » ame acompanha ai 
eadornixes na paffagtm do mar. J '> 

Cvclãdatus » a * um. Suet. c. vejlido com faia » 4» 
Cidade* v. Cyelas. 

Cyctades , um. f. Ovid. *s Cycladcs , $ * ilhas na 
mar Eçèo 4 que cercão a ilha Délos* (Cyelas na 
Jing. ap. Vitr. ) 

Cyclamlnus , j. m.Plio. e Cyclàmlnum » I. n. Plin. 
maçãa * om pão de porca 9 herva , otttubera dm terra* 

Cyclas , Idij. f. ¥ top. faia , ou roupa fina 9 e lar- 
ga 9 dc ame ufa vão as mulheres* 

Cyclicus 9 a * um. Cyclicus Scriptor. Hor. cu flor . 
ame não Jabá variar a ordem dos fucccjjos , ou que 
recita a faa campe fiçãa em muitos circules , ou ro- 
das dc gente* 

Cyclõpeus » om Cyciõpíus , a , um. Virg. e. dos 
Cy dopes. 

Cyclops , õpis. m. Hor. o Gyclepe* Cyclopes » um. 
Virg. os Cyclopes , Brantes , Puráemon , e Efiiropes , 
ferreiros de Vulcano* 

Cyclõtes , x. m. Vitr. maquina circular para le- 
veitar pefos* 

Cycous. Vé Cygnus. 

C Y D 

Cydlrurri t u n. Geil. huma efpeek de navio* 
Cydippe * es. f. Ovid. Cydippe • amada de Acontla* 
Cvdnus , í* iu. Curt. Cydno , r* em Cilicia. 
Cydon • ôms. f. Plin. CuJonia , cii* em Creta** 
Cydõnes^ ura* m. Luc« os Cydonios , powt de 
Creta. 

Cvdõneut » a , um. Sil. e. de Cydonia 9 oa de Creta* 
Cydônites • e. m. Col. huma cajla de uvas* 
Cydõnhim , ii. n. Ovid. o marmelo* 
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èydônhií i « * uru» Virg, r. de Creta. Mala.Cydo- 
hia : Plin., as marmelos* 

ç V & 

Cygnêhir, a % um. Ovid. c. do eafne. 

Cygnêus ê a , um. Ovid. a mefmo. 

Cygnus , ou Cycnils , i. m^Hqr. o cijfnc % ava. 
Ovid. Cyena 9 filha de Neptuno , que fe transformou 
em Cjfne. Seat. nome de hum c avalio branca. Virg. 
hum capitão. CyCnus Dirtxus j Hor. Pind aro poeta. 

C Y L 

Cy Iib&hum , i. n. Varr. mefd redonda * *em que fa 
pmnhaa as copas de vinho. L, var? Cilibantum. ' 

Cylindrâceus , a , um. Plin. c . cilíndrica , a mo* 
do de eylindro* L. var. Cylindratus. 

Cylindntes / a. m. Plauc. pedra roliça > c cbm* 
priàa càr de cobre* 

Cylindrus , i. m* Virg. o et/lindro , pedra ràlica , 
e comprida % coma celumna , oa coufa dá mefma fi- 
gura* 

Cyliãrus , i. m. Virg. a c avalio' de Polias* 

Cyllcriè , es. f. V^ffT* Cj/Ncne , cid. e monte de 
Arcádia t pátria de Mercúrio. PUn. ; Cj/lfene » Hha 
de Arcádia. - 

CyJJcncu?, a , um. Hor. c. de Mercúrio. 

CyWênis** ídis. f. Cyltenis planta: Sil. a pé de 
Mercúrio. ■ * ■ 

Cyllênius , a*, um. Luc* *. de Cyllene. Virg. e* de 
Mercúrio. * 

Cyllo , õnis. rn. Oc. in Sall. o deshonejla , qui 
erajfa habet geifltalia* L. var* v. Cilo. 

, , ■ C V M 

C)mt 9 ar. f. Plin. » grela de couve* Col* a greUf 
de qualquer herva. 

CjFma , ãtis. n. Col. o mefmo* 

Cymãtfli* , le. Plaut. e* verdemar. 

Cymitiam » ii. n. Vitr. a cimalha % au hum* par- 
te da cornija. 

Cymba .àe. iVClc. a barca* 

CymbalirTo > as , ãví » atdm , are. Hxmin, ap. Non. 
tocar cymfato* * • 

Cymbãliílria • ts. í* Plin. a que toca cymbalo , &c. 

Cymbaliim', i. n. Cie. a pandeiro , om fimilhonte 
injlramento nas ftftas de Cybeles* 

Cymbkim » ii* n. Virg. a taça » barquinha , ou 
eòpo com feitio de barca. 

Cymbula » ae. f. Plin. Jun. a barquinha* 

Cymindis , h. f. Plin. huma ave noãurna * c de 
rapina* 

CymTnum , i. n.Perf. o cominhà. L.var. Cuminum. 
Cymòdòce , es. f. Virg. Ci/modoce » nyufa % f. da 
Oceano. 

Cymôdôcêa , ar. f. Virg. Cymodocem > nynfa % em 
que fe transformou huma não Troiana. 

Cymõfus , i , um Col. e. grelada* 

Cymõthoe , f. Virp;. Cyrothae » mulher da 
Neptuno* Plin. Cymõthoe % fonte de Acaia* 

C Y N 

Cyna , te. f. Plin* huma arvore de Arábia fímilhan» 
te â palma. 

Cynacantha , ar. f. Plin. hum bichinha , de que nâf 
cem cantharidas. 
Cynardus. v. Cinaedus. 

Cynamolgus , I. m. Plin. huma ave de Arábia % 
que faz o ninho de raminhos da eanella. - 
Cynice. adv* Plaut. ao moda dos Cynicos* 
Cjnici , ôrum. m. Cie. as Fihfofos Cynicos. Plin; 

X ii doen- 
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doentes f que por convulsão toteam 4 boca i maneira 

de cães, .... 

Cyníctt* , a , um* Petr. c. dos nicos. Cama cy ni- 
ca : Petr. Jordida , e de coufas vis. 

Cyniphs , íphis. m. Ovid; Cynifo , r. <fa Scythia 
Ea repta. , 
f . Cyníphius , a f um„ Virg. <k rio Cijnifo. 

..Çynõçèphãlca , ae. ,f, Plin. Á«rv# ««mira Joio 0 
veneno. 

Cynoccpbaji , õtuen. Plin. macacos com . cabeça 
4c cáò. 

CyiiÒccphalium , ii. fi. plin. a zoragatàa , herva. 

Cynoglofibs , i. ra. Plin. língua de cão , herva* 
PJin. , o linguado , peixe. t j 

Cynoldes , is. m. Plin. maleitas » herva* 
Xynõmoriptt, ii. n. Plin. a Airva faaro. 

Cyníífciya , se. £ Plin. maleitas , hetva. 

Cyqopi, õph. f. PJin. ff* oõo » ^'" t ífv 

Cvnòpus , i. m. Plin. An/»* efpecic de .peixe de 
coachfi^ x , . í ., : a 

. Cynorrbocía , «. f. pJirw v. Cynort hodon. 

Ttynòrrhodon # i. 0. Plin. r^/íi 6r<7VJ , 011 o*e cão. 
. Cynorr bodos f j. m, PJin. o me/mo. 
* Cynosbàtos, j. f. Plin. huma ca/U de fiflya. 
, Cynoforcbis, is. f. Plin, abdha >, ot* tejlicalo de 
cão , herva. 

Cynofpaftos., i. f. Plin. 11. Cynosbatos. 

Cynofsêma » âtis. n. Plin. Cunofllma , lagar de 
Troado , #<m</* e/2« fcpultada Hccuba transformada 
cm cadella. , , . . t „ 

Cynôsura • *. f. Ovid. * Ur/à me/ior , confiei laca o. 

Çynosúris. ídis. f. Ovid. o mefm$. 

Cynòsúrus , a , um.Cynosura ova : ?Ym. jávos não 
gaitados , ou góros na e/lío. 

Cynozôlon » i. n. Plin. cardo pinto branco. 

Çynthui , u m. Virg. Cyatb» , monte da ilh*~De> 
los • pátria de Apollo , e Diana. f , ...... tU 

Cvnthius , a , um. Virg. c. dotnonte Cyntho. Çyn* 
thius : Virg. Apollo. CynMiia : Stat. Pia^a. 1 

€ Y P 1 . . i- 

Cypànflias ,se. f. Plin. quin\a effccU de maUitat , 
herva. 

Cypariflise » ãrum. f. Feft. fenómenos ígneos com 
fimifhança de cyprefie. 

' Cypariííus > i. m. Ovid. CjfpanJJa manceba trans- 
formado em cyprejle. Virg. 4 /l * cuprefie f . arvore. 
Cypcris 9 ídis. f. Plin. albofòr » rai» 1/4 jn/tf « 

Cypcrum , i. n. Col. a jança cheiro fà. 
Cypcrus » 9U ^ypêros , i. m. Scrib. Larg.,o mejmo. 
Cypíra 9 sc. f. Plin. herva da índia Jimilhanie â , 
gingibre. 

Cyplrus > ou Cyplros » i. m. Plin. a efpadana , 
herva. 

Cypricus , a , um. Cato. e. de Cht/prc. 
Cyprinum > i. n. Plin. a oleo de olfcna* 
CyprTnus 9 !. m. PJin. h(»ma cofia de congro , peite. 
Cyprínus , a , um. Plin. e. de alfena. 
CypHum » ii. n. ou Cyprium ses. Plin. o cobre. 
Cyprius , a , um. Ovid. c. de Chypre. 
Cyprus * i. f. Virg. a ilha dé Chyvre. 
Cyprns , ou Cypros > i. f. Plin. 0 alfena , ou alfe- 
neiro , arvore. Plin. o aleo , ou unguento de alfena. 
Cyps£lus , ou Cypsellus » u tfu Plin. o gaivâo 9 ave. 

CYR 

Cyrnea , *. f. Plaut. ejpeeie de vafo para vinho + 
Cyrrha. sc. v. Cirrha. 



CYT 

C Y T 

^. Cytxis » ídh, f. Proj). Medem , mturaí de Cyíi 
em Colcos. 

Cy tbera » ôrum. n. Virg. ou Cytbêra f se. f. PJin. 
Cerigo i ilha no Arquipélago. 

Cythcrca , sç. f. Viig. Venms. 2. I. ap. Ovid. L 
van. Cytberiaça. 

Cytbcrcia » x. f. 0\id. o mefmo. 

Cythcrêías , adis. f. Oy id. a coufa pertencente « 
Vénus. 

. Cytbcrcil , idos. f. Ovid. a Deofa Vénus. 

Cythercius 9 a , um. Ovid. c. da Deofa Veaus. 
Mênfis cythercius : Ovid. o mc% de Abril , confogta- 
do a Vcnus. 

Cythcriacus f a t um. Ovid. o; da Deofa Venos > 
ou de,' Cerigo. 

Cythinus , i. m. Plin. • flor da romã a. 

Cythion » ii« n. CeH, huma efpecic dc Collyrio. 

Cythis , is. f. Plin. pedra preciofa bronca , qne 
tem outra dentro. L. var. Ciífítes. 

Cythónacus » a » um. Ovid. c. do monte Ct/the/â. 

Cytbõrius , a , Utn, Catul. o mtfmo. 

Cythôrus , i. m. Virg. o monte Cythóro abundoatt 
de buxos t arvores. 

Cytifum , i. n. Varr. o epfeço , arbujlo. 

Cytifus 9 i. m. Virg. o meJmo f 

D 

D Quarta letra do alfabeto latina , e ha nu dos 
tn fitas : na. conta Romana vale quinhentos. D. 
nas netfi*. Ra.m mos. Datum. Decius. Ded- 
mus. Decurio. Di\us. J Dival Dcvotu% Diutius. Di* 
cavit. Dedit. Dies. D JwTuit. Deus Diclator. Do- 
min.us«_ Dçmys. J^rMA«. D D- Meo ciicavit. Dotis 
didio , ou dado. Diís dantibus. Dono dedit , w 
dqnav it., Domênico 4 Dáo. Decreto Decurionum. DD. 
dedicavit , ou dedicavetunt. D. D. D. dono dedit » 
<J&iicsv)r. Do » dico • dedico. Da us decreto I>cu' 
rionum ,ou dono Decurionum. Dono Decurio de* 
dit. D. D, D. D. Digmun Deo donum donavit. Do- 
no a>* u {0. decreto Decurionum. D. D. Q. P. Diis # 
Deabus omnibus pofuit. 

/ DA 

> ..1 * *t> '. > 
D. A. t Divo Au^uílo. D. A. C Divus Auguílm 
Cxfar. D. C. Divus Csfar. 

D A B 

Dãbula , «. f. Plin. huma cofia ia palmeira. L. 
var* Dabla. 

.D A C 

. Daca , õrunv n» Plin. hum pomos vilijtmos » # de 
pouco preço. L. var% D At & farina em lugar de Da 

eis ferme. 

Daca; , ãrum. nu Sil. os Dacas , pivôs de Docie. 
L. var. Dahac. 

Dácia , se. f. Stat. Dada , província do Scjlhut 
Europea» 

DâcTcus , a , um. Juv. e. de Daciom 

Dacnades , um. f. Feíl. certas ova » que os Egp 
pelos nos banquetes atava o nas Juas coroas* para 
que picando-es na cabeça lhe impedijfem o foamo • 
que lhes provinha do muito beber. 

Dacryma , se. f. Liv. Andron. apud Feft. a lagri» 
ma. Antiq. 

Da&ylícus , a > um. Cie. c. pertencente a pé DaSolo* 
Da&yliòthêca , se. f. iMart. a coxa % emqac f* 
euardâo os anncis. 

* Da- 
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baâylis ,ídit. f. Daâyijdes vires: Plin. partei- 
ras , que produzem a uva t amares , ou dedo de dama* 

Dadykis , i. m. apud Grttc. ^ dedo. Cie. o pé da- 
flylo , que confia de huma Jyllaba longa , t doai 
òteves. PJin. corta eajia de grama. Piirt. hum ma- 
rifeo de concha fimtikante ã unha do homem* Col. 
huma ca/ia de parreira, v. Daclilit. Plin. huma pe- 
dra precivfa còr de ferro , que Je acha em Ca** 
dia com Jimilhança de dedo polUgar. ( Pallad. a 
tomara , jruão da poln»c'fa. j 

Dãcus , a 9 um, Hor </<? Dácia. 

D i€ 

Dasdàlcus. Prop. «a Dcedaleu* , a » um* Hor. 
pertencente ê Dédalo. 

Daedálus 9 i. nu Virg. D<?<fo/f f Jomofo artífice 
Athenienje. 

Datdàius 9 a , um. Sen. Trag. c> pertencente a Dê- 
dalo % V irg. c . artifici»Ja. 

Daemon , ònis. m. Cie. 0 Efpirito , #a mi» , 011 
A#m. ( fftcrtf ejcrtveo efie nome com earatleres Grô- 
gos. ) 

Djcmònion., ii. n. Cie» o mefmo. 
Dagnades. v. Dacnades. 
Dahsc v. Dacx. 

DAL 

j 

Dãi7vus 9 u nu Fcft. homem 4e pouco juízo % di- 
gno do compaixão. 

Dalmfta * x. m. Cie o natural do Dalmácia. 

DalmStia , e* f. Ovid. Dalmácia 9 provmesa de 
Europa. 

DalmàTicus , a.» um. Cie. e. de Dalmácia. Dal* 
matkum mctalluin * Stat. o ouro. 

DAM 

Dama • se* m. Hor. nome de e/cravo na St/ria. 

Dima » se. f. Hor* xn. Virg. a coroa , cabra mon- 
tei : o gamo. 

Dgmafcene , es. f. Mela. a província de Damaf- 
co na Syria. 

Damaícênus 1 a • um. Mart. c de Damajco. 

Dãmafcus » i. f. Lucan. Damqfco „ rói. tyrt*. 

Duma&htbon , ônis. m. Ovid. Damafiehtho > filho 
de Viobe. 

Damafsõnium » iin.Plin. tanchagem de rio , herva. 

Dauinandus * a , um. adj. pari. Ovid. e. que ha 
de Jcr condemnada. 

Damnas. ( adj. afodo no nominat. ) Haeres meus 
damnas efto : Quint. o meu herdeiro Jcrà obriga- 
do « ou condemnada » tTc. 

Damnãtío » õnis. f« Cie. .a condemnaçSo. 

Damnàeõrius • a » um. Cie. c. pertencente â eon- 
dcwmação. 

Damnatus , ás. tn. Plin. * eondemnaçao. 
Damoãtus , a 9 um. adj. part. Cie. e. condemna- 
da , ou obrigada a pena. Damnatus voti : Liv. o 
obrigado ao voto. Damnatus dies : FJor. dia infe- 
lho $ aziago. Morti : Lucr. capite : Cie. condemna- 
da á marte. Lon$i laborís : Hor. condemnodo a tra- 
balho comprido. Damnatum vivere paci : SiJ. Jim- 
pre em guerra. Damnatior. comp. Cie* 

Damníficus 9 a 9 um. Plaut. c. nociva , que fm% 
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Damnigerulust a 9 um. Plaut. o me/mo. , 
Dam no 9 as , ãvi • atum , are. Cie. culpar » pòr 

eulpa. Caius Iclus* obrigar a fazer alguma couf*. 

Damnari votonim : Liv» efiar obrigado a cumprir 

as votos. Capite : Cie. Jir condemnada a morte. 
Damnõíê. adv. Hor. com damno , com perda , e 

detr incuto. 



- l)aranõA]i 9 * » um. Ovid. e; qnt íraz damno « oé 
perda , nociva. Plaut. e. que padece damno. Daranfr- 
fus homo : T«c. homem gajladar , pródigo. Danuio- 
comp. Ovid. Damnotiirimus. fup. Liv. 
Datnnum » u tu Cie. o damno* *> perda % esta. 

DAN, 

... . í 

Dâín^e , es. f. Ovid. Donae , filha de Acrifioé 
( Plin. o loureiro 4e Alexandria 9 hetva. L. var. Da- 
phnitis. ) 

Dnnâêius t a , um* Ovid. a. de Donae. Danaehis 
heros : Ovii Perfeo , filho dc Donae. 

Danài , õrum. ro. 'Vire.' os Greçou c . • 

Danaidae , ãrum. f. oen. Trag. oj % o ^/W ia 
Rei Danao , $ue matarão a fems marido*. 

Danaídes , um. f* Sen. Trag. o mefma. 

Dãnaus y Lm, Ovid» Darião , neU da Beta Rei 
do Egypto. . ^ _ < » 

Dãn^us » a , um* Ovid. *. pertencente aos Gregos*. 
Dànifta , st. m. Plaut. o ujurarso.': 
. Dânifticus , « , um* Plaut. c. pertencente a afora g 
oa cambio. I 

Dano , is , ere. Plaut. dar % diflribuir. Antiq. 

Daoõáis % a » uni. Plaut. libarei. Aatiq. L. var. 
Damnofus. , . 

Dans » antis. #<//* ^arf. Ovid. é. que dá > fTc. 
. DánQbiuS t utn. Ovid. a Danúbio , ré de Alemanha. 

DAf 

Dapilis , le. ^lin. c. de varias >.e delicadas iguu* 
rias. Júpiter Dapalis : Cato. Jttpitcr 9 em cujas fef* 
tas Je dav&o banquete* efptendHon. 

Dapatice. adv. Feít. magnificamente , esplendida- 
mente. L. var. Daptice. 

Dapâticus 9 a * um. Feft. c. e/pléndida t magnifica. 
L. var. Dapticus. . 

Daphné , es. f. Ovid. Daphné 9 filha de Penca o 
transformada .em\lamteiro. * 1 - 

Daphnia , se. f. Plin. pedra preehfa contra a got* 
ta coral. : • ' 

• Daphnltis # ídis. f. Plin. o loureino de Alexandria » 
ou a efpirradeira. £• var. Danae. ' / 

Daphnõídts , as. m.,Plm. o trovijto , ar bafio. Pliq; 
Aam« efpecie de canella , adubo. 

Daphon • ãnb. sn. Mari. « loureiros. . 

Daplno , as , ãvi , atum , ãre.*Plaur* preparar *tt 
iguarias. L. var. Dabo *m /tf^«r Je Dapinabo. 

Daps , dãpis. f. Virg. a iguaria , a manjar. Lív. a 
iguaria t feita do que Je oferecia em facrificio ( Da- 
pis » «a Dapes is. ap. i#ní#^* ) 

Dapsile. <f</v. Suet. abundantemente 9 liberalmente» 
efplendidamente . 

Dapsilis , le. Col. c. abundante • liberal * magnifi- 
ca 9 efplendida , Copiqfa. 

Dapsíliter. *rJv. Naev. ap. Chat is* « mt//?t» 9 f«« 
Dapfile. Dapíilius. comp. Lucil. 

Dapttce. a</w. Feft. v. Dapatice. 

Dapticus , a , um. Feft* v. Dapaticus* 

DAR 

DardSnnrhts , ii. m. Ulp. Jcltis. o dardeuaria 9 
atravefiàdor , ou abarcador de mantimentos » fTc. 

Dardãnia , ar. f. Virg. Dardania , região da Afia 
menor , aonde reinou Dardano. Virg. Tróia. 

Dardãmdes , as. m. Virg. o Troiano. 

Dardanis , ídis. Ovid. a Troiana. 

DardSnium , ii. n. Plin* o ornato nos braços , auf 
bracelete • de que ujavão os Dardanos » ou Troianas. 

Dardãnius 9 a , um* Virg. c. pertencente a Darda- 
no 9 ou Traia ao. Dard anise artes 1 Col. as artes ma- 
gieas. 

6 Dar- 
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Dardãnut > L m Virg. Dardano , fundador % e Rei 
dc Trota. Vtrg. o Tr«#<M«. 
, Dardãnus , a * um. Vifg. c. de Trota* 
Dures, êtis. m Virg. Dares 9 companheira de Eneasl 
Báríus , ii* m. Curt. Dario , Rei <foj Pí>/jí v«r/i- 
- eido por Alexandre Ma g/to. 

Darton » i. n. CelH a holfa dos tejliculos. 

: : ^ D A S 

Dàfypus , òdis. m. Plin. * w/ao , ou a lebre* ' 

: * " :d a t / 

Datãrhis , a ^um Plaut, *. jk* fepéde dar , 0*1 
ir%u» <í> j/i dar. * 

Dãtãtim. m/v. Piaot. </j/w/<> alternadamente t como 
no jogo da péla, 

-..DalMabom,. i. n. Plin. 0 incenfo menos perfeito , 
que fe tira da arvore em ultimo lagar. L. var* Da* 
dioton. « - * í:. 

Da tio , õnis. f- Cie» tf doação > tf <fe <f*r. 

, Dàrívus rim Ulp. Iâus. r. que Je pôde dar. 
Dativus cafus : Quint, a dativo » terceiro eqfo dos 
nomeSk > l ' ^ ' 
. Dato , as , ãvf , atum , are. Plin. dor muitas ve- 
xes , com frequência. 

Dator *õns; m.Virg. o que da. 
. Daoun, L n .Qvid. a dadiva * a doou Cie. ap. Non. 
o lanço do dado no jogo. 

Dãtus , a , um. adi. part. Ovid. e. dada * entre- 
ga* , ou concedida. Daw opera : Plin. «V própojito , 
t penfado. 1 

Dá tus , ús m. PJaut. « dadiva 9 o dom* 

D A U 

,uDâucus» i. m. Plíh. 41 bifnaga % herva. 

Dauiia , a. f. Plin. Daulia 9 4* Achata * t ou* 
tra cidade cm ' Macedónia. 

Daunia, se. {.Virg.Daunia ^ hoje Ca pit anata , prov: 
no reina de Nápoles. . r . 

Dauniàcus , a , um. Sil. c. jj* Daunia. 

Dáunius , a , um. Hor. o mefmo. Datmius heros : 
Virg. Turno , filho de Dauno. Daunia eamoena : Hor. 
a poefia de Horácio natural de Daunia. 

Daunus , i. m. Virg. Dauno. , Rei de Apúlia , e* 
a vi de Turno. Virg. Dauno , pai do me/mo Turno. 
Hor. Dauno , r. cri* Capitanata. 

Dautia. v. Lautiau 

D A V 

Dãvus , i. m. o natural de Dácia. Hor. o ferva , 
a, ef cravo. Ter. o tolo , Jimples. 

D C 

D. C A. Divus Caefar Auçuftus. D. C. NO. L. de 
caufa.nondum liquer. D.CP. datum Conílantmo- 
poli. D. C. S. de Confulum fententia. 

D E 

D. E. R. I. S C. de ea re ira Senatus cenfuit. 
DEC. Decius. DE. defun&us. DEC. DEC. decem 
Decani. decreto Decurionum. DE. ou DfiDFC. de 
dicata. DES. defrçnatm: defignavit. DEST.deftinato, 

De prepof. Cie. de » da > das , do > dos , ácer- 
ca. Ter. por caufa. De die : Suet. de dia. De no- 
cie : Hor. de noite. De prandio : Plaut. depois de 
jantar. De fub Alpibus : Flor. de junto aos Alpes. 
De cortvoatf o : Plaut. de própojito t por ajujle. De ca> 
tero : Sen. porém , qnanto ao mais. Multis de caufu 1 
Cie. por muitas razSes. De moo t Ter. á minha cu/la. 
De more : Plin. Jun. como he coflume* De intepro 
incidere in morbum : Cic« recahir de novo ng doença. 



DEA 

: D Ê A 

Dea , x. f. Virg. a Deoja. Deabos. dat. a ahlaté da 
plur. Cie. Dife : Varr. 

Deacinâtus , a , um. Cato. e. limpa de bagulho* 

Dealbâtor $ õrk. m. Cod. a caiador. 

Deaibãtus , a « um. adj. paru Cie. e. branqueada 
caiada. 

Dealbo , aa » ãvi # atum , ãre. Cie. branquear-, dat 
ebr branca , caiar. 

Deámâtui > a . um. adj. part. Plaut. c. muito amada. 

Deambulário $ õnis. f. Ter. o pajjcio. Ulp. Iclus* 
# lugar do pajfeio. 

Deambulo , as , ávi > atum , ãre. Cie. pojftars 

Deamo , as , ãvi , atum , are. Ter. amar mttko. 

Deargentaflb , is $ cre. Lucil. ap. Non. fartar pra- 
ta. Antiq. 

Dearmãtus > a , um. Li?, c. deformada , dcfpojcda 
das armas. 

Deartuãtus t a , um. part. Plaut. c. definem- 
brada K dcfpedaçoda. 

Deartuo , as . ãvi , atum , ãre. Plaut. defmembrar , 
dçfpedaçar. Deartuare opes : Plaut. çjiragar afa- 
zendo. 

Dea feio , as > ãvi , atum » ãre. desbaftar^eom enxó. 
Queminadmodum por is Á\ deaúiari : fíaut. de que 
modo pôde o foldado Jir feito em p jias. 

D^aurator » õrís. lo. Cod. o dourasevrí ' -* 
Deaurãtus , a , um. adj. part. Sen.- c. dourada. ^ 
Dteauro » as , ãvi » âtum , àf é. Cod. dourar. 

D E B 

Dcbaechãtu* , a , um. adj. part. Ter. c. que Jm« 
dou enfurecida por bebedice , CTc 

Dcbaccbor , ãris , ãtus , ãruTer. enfurecer- fe com 
bebedice 9 ou andar fu iofo. Debacchantur ígnes ; 
Hor. tfpàlkaofe Ju rUJ amento as ehammos* 

Dêbáruo , i$ t9 ui » cre. Petr- ia Fragm. acoutar , 
ferir. 

Dcbellandus».a % tim. ad). pèrt* Virg. c. que ha de 
fer vencida 9 ou conquijloda. 

Dcbeliãtor 9 ,õtH. m. Virg. o vencedor na guerra. 

Dcbellãtus , a » um. adj. part. Liv. c vencida em 
guerra ,. ou conqmflada. Debellato: Li?, acabada a 
guerra , no fim da guerra. * 

Dcbello , as , ãvi, atum • are; Vir?, vencer em 
guerra. Debellátum eíl : Liv. acjbvu^fe a guerra. 

Dcbens , entis. adj. part. Hor. e. que deve , de- 
vedora. 

Dcbeo , es , ui , ítum , êre. Cie. dever * fet de 
vedor , ou ejlar obrigado Calcnd s Januaxii debuil : , 
Cie. devia pagar no primeira de Janeiro. Animam 
debet : Ter. deve mais , do que tem. Debeie lu- 
dibrium : Hor. fr matéria de rifo , de efcam.p, 
Omnia tuâ eausá dcbeo : Cie. tudo devo faxer por 
teu refpeito. Debemus nos morti ; Hor. ejlomos fu- 
jeitos á morte , fomos mortaes. 

Dcbibo , is , íbi , íttim , ^re. Solin. beber. 

Dêbilis , le. Plin. c. tolhida de algum membro. 
Cie. e. débil , fraca , enferma. Debiltor. eamp. Tac* 

Debilitas , ãtis. f. Cie. a falta de vig*r ent ai" 
gum membro t a f raqueta , debilidade. Debilitas aiii» 
mi : Cie. a fraqucia , ou falta de anima. 

Dêbílitãtio t õnis. f. Cie. a debilidade , fraqueza* 

Dcbílítâtus , a t um. r ad). part. Cie. c. mutilada 9 
tolhida ♦ enfraquecida t debilitada » fraca. Debilka- 
tus aniino : Cie. de f animado. 

Débilf ter. aâv. Pacuv. ap. Non. debilmente » eou$ 
fraqueza. Antsq. 

Debilito , as , ãvi , âtum » ãre. Cie. mutilar » om 
tolher algum membro ê debilitar * enfraquecer. De* 

bi- 
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hil itere ânimos: Ck. defanlmdt; Áuiicbm: <5fc. 
reprimir a ovfadia. 

Debilo , õnis. hl EiUJt ap. Non. p , ^/nicáu 

iáutêq. 

Dcbítio , õnia. f. Cie. a divida. ■ 

Débitos » õris. m. Cie o devedor., que êftâ obrU 
gado a outro. 

Dcbitrix » leis* f. Uip. Ifliw. 4 devedora* 

Dêbímtn , i. n. Cie. a divide , ou obrigação. Red* 
dere debitum natura : Nepoa. morrer. 

Dêbitus , a, um. adj.part.Ck. c. devido. Pcena de- 
bita : Ck. coft igo merecido. Debita edo progénies : 
CJaud. filho , ou dojeendente dejlmado paro o Ceo. 

Debiãterãtus * a » ura. êdj. part. Geli. e. dito fem 
eonfideração , vTc. 

DebJatero * as , ãvi , atum , ase. PJaut. dizer Jem 
confideroção , foliar loucamente 9 e Jem acerto , eho» 
e olhar. 

DEC 

Dccncíímmandus , a , um. adj, part. Decacuminan- 
da eíl arbor : Plin. ha de eortorfe a guio a arvoro. 

Dêcàckminãt k> , õnis. f. Plin. o cortar a guia â 
arvore , ou a ponta mais alta de qualquer cu ufa. 

Dccacumino * as * ãvi « atum , ãre. Col. cortar a 
guia as arvores , ou a ponta mais alta de alguma 
coufa. 

Decãlantico » as , ít i » atum » ã>e. Lucil. ap. Non. 
defioncar % tirar a touca á mulher. Antiq. 

Dêcantãtus , a » um. adj. part. Cie c. decantada , 
muitas vexes repetida. 

Decanto , as , ãvi > ãttfm « are. Cie. acabar de ocn* 
Ur. Ck. decantar $ dixer repetidas vetes. Decanta- 
te elegos : Hor. cantar , ou compèr verfos de Elegia. 

Dècãpolis , ». f. Plin. Decipote , região, de Syna B 
que compre hen de dez cidades. 

D&gpòlTtanus , a » um. Plin. t. de Decipele. 

Dccaprõti , õrum. m. Ulp. l&us. os cobradores dei 
tributos. 

Dccaprõtía- , *. f. Ulp. Ictuí. o oficio , ou a ebri* 
gaçJo de cobrar os tributos. 

Dêcgpíf lo , as » avi , ítum > â>e. Plin. vajàr t tras- 
fegar o excite. L* var. Caputo « as, 

Dccaftykis , i. m. Vitr. o edifici* de dex celumnas. 

Dccaukfco 9 eis f ere. Plin. criar tolo B lançar gre* 
lo 9 ou grelar. 

Decédem » entit. ad). part. Ck. o. que fe aparta , 
aufenta , tTc. 

Dêcêdo , is , ífi , írtrni . è*re. Cie. apartar fe t au* 
fentarfe. Hor. ceder. Decedere è vita * de vka , 
ou vita: Cie. morrer. Sententte : Tac. de fenten- 
tia: Cie. mudar de parecer. Orneio, ou de orneio* 
Cie. commetter erto no oficio 9 faltar i obrigação. 
Fide : Liv. faltar é palavra. De ítimma t Ter. aba* 
ter .ou rebater da fotnma. Decedentes milites t Cie. 
Joldados defertorcs. Decedentibus profere rebus ? 
$útt. faccederriv t udo bem. » Decetfente - die : Virg. 
de tarde. 

Decem. ad}. indecl. Cie. dex. 

Dccember , bris. m. Hor. o mez de Dtzembroi 

Dècembris , bre. Liv. c. dó mêz"dc Dcicmbrir. 

D?*em;ugis , ge. Suet. c. dc dez jugos > v. g. co- 
che de que puxão dez covaNos. 

Decemrrrôdia * s*. v. Deeimodis. 

Déeemmodíus , ott Decím^dius , a , um. Col. e. 
aonde cabem dez modlos. v. ' WòdilH. 

D^cempeda , a;. F« Cie. a Mara , ou medida de dtz 
pés para medir os campos. 

Dècempcdãtor , õr»s. m. Cte. o medidor dos cam- 
pos com vara de dez pis. 

Decerripíex , icís. ad}. Nepos. c. dez vtzet mois 
que eulra , que vence outra cm dex tantesi 
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D^cemplicítus t a , um. Vam * nsejma. 
Dècempríini » õrumJ m. Oc o magiftrado ok de% 
principaes entre os Decuriêes. 

Decemrétsis » is.f. Plin. a fragata da dex ordens 
de remos , . . 

DècemfcaUmts # ». m. Cie. galé da da* remos. 
Pècemvíxáiis , le. Cie. e. pertencente ao Deccm- 
virado. 

Decemvirâtus , ús. m. Cie. a dignidaoa do Decem- 
virado. 

Dccemviri , õrum. nu Liv. dez cidadãos , que for* 
mavão a junta , ou tribunal do Dcccnnrirado. 
Decennis » ne. Plin. e. de dez annos. 
Dccens , entis. adj. part. Ovid» c. decente , deco* 
**fa 9 jujla , licita. Ovid. e.formofa» gentsl , bem 
eompojia. Dccentior. eomp. Sen. Trag. DecentilBmus, 
fup. Sen. 

Dccenter. adv. Hor. decentemente , decorofamente. 
Ovid. com graça 9 c formo/ura. Decentius. eomp. 
Hor. DecentHGaiè. fup. Cie. 

Decentia , a*, f. Cie. a decência % formo fura. 
Dêceptio t õnis. f. Vitr. o engano , ou dito. 
Dêceptor , õris. m. Sen. Trag. o enganador. 
Dêceptus , a , um. adj. part. Cie. e. enganada. 
Deccris , is. f . Suet. a fragata de dex nemei. L. 
var. de Cedris. 

Dêcernendus » a » um. adj. part. Ck. c. que ha de 
fer determinada » &c. 

Décerno , is , crévi , ercturn , ere. Ck. julgar % 
determinar , refolver » ordenar 9 ou mandar por dc- 
creto. Ck. pelejar. Deceinere- rem: Liv. acabai} a 
contenda. Ferro t Virg. pelejcr. Secundum aliquem X 
Oc. dar fentença a favor de alguém. 

Dêeerpo , is , píi , ptum , ere. Hor. colher , ou th 
rar huma eoufa da outra. Decerpere pomum : Ovid. 
colher o pomo. Nihil ex ifta laude. Cie. não dimi- 
nuir coufd ■ alguma dejle louvor. 

Dêcerptus , a , um. adj. part. Ovid. e. tirada da 
outra » ou colhida. 

Dêcertandus » a , um. adj. part. Geil. e. febre que 
fe ha de contender. 

Dcceititio , õnis. f. Cie.* a contenda , porfia » oa 
peleja. 

Dccertâtõrius , a 9 um. Quint. e. pertencente s 
contenda. L.vor. Decretoriu*. 

Dêcertãtus , a , um. adj. part. Stat, e. contendi-* 
da 9 ou dif patada cem porfia: Decertati labords : 
Claud, trabalhos , ou acções militares. 

Decerto , as , ãvi , atum • are. Cie. contender , pc* 
lejar, litigar muita 9 ou com porfia. 
DcceíTi. pret. de Decedo. 

Dcceílio . õnis. f. Cie. o apartamento 9 ou a parti' 
tia. DecefTio de fumma : Cie. a diminuição , ou aba* 
timentõ na famma. Fcbf is : Celf. a dzfpcdida ia febre. 

Dccefíòr , Õris. m. Tac. o antecejfor » • que entre* 
ga o lugar % ou a dignidade a» fuecejfor. 
- Dêcemjs , ús. m. Ca?f. a partida , o apartamento; 
Cie. a morte. * 
Dècet , êbat , cuit , êre. Cie. Jer conveniente % ou 
decente. Quàm fe aliena deceant : Cie. quanto aé 
eonfas alhèas lhe fejão decentes. Barba viros decet : 
Ovid. o barba pirece bem nos homens. Oratorenr 
trafei: mínime decet : Cie. não parece bem que hum 
Orador fe agcflc. 

Decidiam , ii. n. Sen. a ruinà , a morte. L. var. 
Defiderium , e Difcidium. 

Decido » is , Tdi , ífum , Sre. Plaut. cortar. Cie. 
decidir , determinar. Dec idere cum aliquo : Ck. 
compòrfe com alguém , fazer compojtção. 

Decido , is Tdi , ere. Cie. cahir , precipitar fe. 
Hor. morrer. Decidçre fpe : Liv. perder a efperou* 

ça. 
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ca. Decidere ab archetypo : Plin. Jun. apartdr-fe 
da ersginal não a imitando. Decidere raorbo. Plaut. 
morrer de doença. 

Dêclduus , i > um. Ovid* e. capaz d$ fer cortada. 
X. var. Deoia em lagar de Decidiu. ' 

Decíduus » a , um* Plin. e. caduca , ou que eahe. 

Dècies» edv. Cie. dei vetes. Decíes centena : Hor. 
iam milhão. Decies : Mart. hum milhão» 

Dccii • õrum. m. Cie* os Dedos t família Romana. 

Decima , ou Dccuma > x. f. Cie* 0 diurno 9 a de- 
cima , a decima parte. 

Decírnânus , <w Dccumãnus * a , um* Decimam 
milites : Suet. Joldados da decima legião. Dectima- 
na porta 2 Cri. a porta , que ficava nas cojlas do 
arraial. Decumanus limes : Plin» Unha • que corta 
0 campo de nafceute a poente. Decumana ova : Feft* 
ovos maiores » que os ordinários. Dccumãnus flu- 
ôus : Feft. a deojna onda maior % que as precedeu» 
tes. .Decumanus ager : Cie. o campo 9 que paga di- 
zimo , ou decima dos fraãos. Dccumãnus : Cie. o 
cobrador das decimas. 

Dccimãtus , a » um. Suet* c. dizimada 9 ou c/co- 
lhido de dez huma. 

Dictmo » as * ãvi , £tum ». are. Suet. dizimar 9 ou 
tirar a decima parte de algum todo. Decimare le- 
gionem : Suet* dizimar as legiões , eajligondo da 
cada dez hum foldado. 

Decímòdia , ou Decemmodia , a% f. Col. medida 
de dez médios, v. Modius. 

Decimum» adv. a decima vez, 

Dèciinus » ou Decumus , a * um» Cie. c. decima 9 
tentada 9 ou pofia no decimo lugar. 

Dccipiendus 9 a » um. adj. part. Ovid. c. que hm 
do fer enganada. 

Dõcípio 9 is • cepi 9 ceptum , è*re. Cie. enganar. 
Decipere diem : Ovid* gafiar o dia tom divertimento» 

Dccircíno , as , âvi , atum 9 ire. Manil. fazer em 
circulo 9 em formar figura redonda. . 

Decírêmis 9 is . f. PJin* galé • ou embarcação da 
iez ordens de remos. L. var. Decemremis* 

Dcclfio , õnis* f. Cie* a decisão • determinação 
tompofição da contenda , ou demanda. 

Declfus , a 9 um. adj. part. Hor. e. cortada» Cie. c. 
decidida 9 determinada 9 compojla. 

Dedãmãtio , õnis* f* Cie* a declamação 9 o excr* 
cicio de declamar. 

Daclãmãtiuncula» se» f GelL a pequeno declamação. 

Declãmâtor » õris. m. Cie* o declamador 9 o que fe 
exercita em declamar. 

Declãmãtõrius , a , um. Cie. c. declamatória » ou 
pertencente â declamação. 

Declãmitans 9 aetis, adj. part. Cie* e. que declama, 
frequentemente. 

Declãmito , as 9 àvi » atum , are. Cie* declamar 
muitas vcj.es» 

Declamo , as • ãvi » atum , are. Cie. declamar t 
exercitar fe no e/lilo oratório cm particular 9 para" 
depois orar em público. - 

Declãrans , antis. adj. part. Cie. e. que declara 9 
explica 9 Ce» 

DecHrãtio • õnis. f. Cie. a declaração 9 manifejla- 
çSo 9 ou explicação. 

Declãrátor * õris. m. Plin* Jun. a que declara . ma- 
nifefta 9 Wc. 

Declàrãtui , a , um. adj. part. Nepos. c. declara- 
da t ou explicada. 

Declaro » as , ãvi , atum , are. Cie* declarar , ma* 
nifefar » explicar. Dedarare confulem : Cie. publi- 
car a eleição do Conful. 

Decllnans , anis, adj. part. Plin. e. que declina 9 
au vai em declinação. 
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DedTnitió , onh* f. Cie. a dcelinéçia 9 o defvté 9 
ou opartameute»Quint. a declinação dos nomes. Qdínt* 
a conjugação aos verbos. Declinatio cocli : Coi. a 
clima. Cie* a dtgrefsáo fòra do ajjumpta. • 

Decllnátus * ús* ra* Varr. a declino çãa dos nomes. 
Cie* a movimento da vontade 9 quando fège , ou uâo 
quer alguma coufa. 

Decllnátus , a , um* adj. part. Ter* c. apartada , 
ou defviada. Declinara «tas : Quint. o iclhue. De- 
cl inata verba: Varr* verbos conjugados , ou derivação. 

Declino , as > ãvi • âtum , are. Cie. declinar , evi- 
tar 9 eu ef capar defviando-fe. Cie* inclinar. Dies in 
vefperum declinat : Col. vem chegando a tarde. De- 
clinare nomina , verba : Quint. declinar os nomes , 
conjugar os verbos. Laqueos : Cie. apartarfe dos la- 
ços, bomnus declinat ocetlos: Prop. o Jorna* aba- 
te 9 fecha os olhos» Declinare i&um : Liv. cfyutvar 
o golpe. 

DccJIvis • ye. Caef. c. declive 9 eu inclinada para 
baixo. Declivis mulier anate : Plin. Jun. mulher da 
idade avançada» 

Pecllvítas 9 ãtis. f. Cxf. a declividade 9 ou ladeira 
para baixo. 

Dêcocla , se«i f. Plin. * agua cozida» 

Dêcoclor 9 õris* in. Cie* o pródiga 9 em qué quebram 
por dividas mal contrahidas. 

Dêcodum , i. o. Plin. a cozimento 9 a agua 9 em 
que fe cozeu alguma coufa. 

Dccodura »*t.f.Plin. o mefmo. L.var. Decocltuxu 

Dcco^us , ús. m. Plin* o mefmo. 

Dêcodus • a i um* adj. paei. Plin* e. eazida- Perf. 
c. perfeita , limada. Decodlum argentum : Qc ^i- 
nheirc mal defpeadido 9 mal gaftado. Decoâa vos : 
Cie* voz feita f que já não muda. Decoclkr. cornai 
Perf* 

Dêcollãtuf » \ 1 um. cdj. part. Saib. Larg* c. de- 
golada* 

Dccollo . as * ãvi , âtum » are. CscciL ap. Non. t o* 
ror do pefcoça. Suet. degolar » cortar a pefcoço. ( Si 
fpes decollabit : Plauf. fe me enganar > ou faltar m 
çfparança. Quibus fruâibus me decollavi : Lucil. ap. 
Diom. de que fraSos me privei^ JL. var» Decõlo*) 

Dêcõlo » as » ãvi • âtum 9 are. PUu. efcaar 9 fugir 9 
enganar, v. Decollp. 

Dêeõlor , õris* adj. Plin. c. def corada 9 que perdem 
a própria ebr» Decolor setas : Virg. idade viciofa , 
au degenerada. Fama: Ovid. má fama. 

Dccõlõrãtio 9 õnis. f» Cie. a mudança , ou vicia 
na eòr. 

Dâcòlõrãtus , a , um. adj. part. A. ad Her. c. de- 
corada. 

Dccõlõro » as * ãvi 9 âtum , are. Hor. mudar 9 a» 
viciar a cbr. 

Dêconcílio » as » ãvi « âtum 9 are. Plaut. in Fiagm* 
ap. Feft. tirar. AtHiq. 

Dêcondo » it , di , dítum , ère. Sen. efeonder 9 am~ 
cultor. 

Dêcõquens » enfls. adj» part. Col. c. que diminua 
cozendo , Ce. 

Dêcòquo ff is , oxi > oclum , £re. PHn. diminuir co- 
zendo. Cie. quebrar com os ocredores , g**fter mal a 
património. Quint. amadurecer 9 fazer maduro, De~ 
coquere bonte fpei ; Sen. enganar a boa cfperan- 
ça , ou não fath fazer a cila. Decoquere ci editor i- 
bus : Cie. fazer banco roto ; quebrar % falhr. Rej; 
decoxit domino : Co), a fazenda não rendeo » quan- 
to devia. Succum in venenum decoquere : Plin. con\ 
verter o fucco em vençam. Hnnc alea decoquit : Perl. 
o jogo o ejlraga 9 e defiroe . pouco a pouco. 

Dècor » õris* m. Cie. m for mofara 9 gentileza 9 ga- 
lhardia » graça » bclleza. 
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toecorãmen » ínb. n. Si!, o ornato , o enfeito. 

Dccorãtus , a , um. part. Cie. t\ ornada *for- 
tnofa 9 engraçada* 

Decore. «4v* Cie. gentilmente , com graça , </*- 
cciitemcntc. 

Dccôns , re» Sall. ia Fragm. c. engraçada, bella. 

l>ccoro 9 as * avi , atum , are, Cjc ornar % com* 
par » aformojear. Cie. honrar , condecorar. 

Dècõro 9 as 9 ãvi » atum , áre. Sil. ir/w • o/ir- 
mofe ar. 

Décorticãtio 9 õnis. f. Plin. o tirar a cofia , ou 
cortiça. 

Dccortícãtus , 1 , um. adj. paru Plin. c. def cofia- 
do 1 dejpido da cofia $ cu cortiça. 

Dccortico , as , ávi , atum , are. Plin. tirar a cqf- 
cm » ou cortiça , def cofiar. 

Dccõrum » i. n. Cie. o decoro % a decência. 

Dccõrus , a, um* Cie. c. engraçada , bem pareci* 
da 9 ornada , /ormqfa. Cie. c. deconfa 9 decente 9 
honejlét. Veiba alfcui non decora : Piau t. palavras 
indignes 9 indecentes a alguém. 

l>ecutes 9 um. f, Feft. vejlidos gajlados » ça fados. 

Dccoai. prxf. itV Decoquo. 

I>ecrcmentum , i. n. GcJl. * diminuição • mingua. 

D^crcpitus , a, um. Decrepitus fenex : Cie. 
decrépito . ^ tf* /ut ultima velhice. 

Decrefcens 9 entis. /w/. Ovid. *. fir* 7* 
minuc 9 Ce. 

Deere feen tia , ae. f. Vitr. a diminuição. Deeref- 
eentia Lunac : Vitr. o minguante da lua. 

Decrefco , is , crêvi , cictum , cre. Cie. diminuir'- 
Je , minguar. 

Decretai is, le. Ulp. Idus. €. pertencente a decreto. 

Decrctõi ius , a , um. Sen. c, decretaria , cu de- 
cjfiva. Decretoria arma : Sen. armas, para pelejar 
de veras. Hora decretoria : Sen. a morte. 

Decrctum » i. n. Cie. o decreto , a determinação , 
om Jentença. 

Decrètus , a , um. adj. part. de Deeerno : Cie. c. 
decretada 9 om determinada. 

Decrêtus • a. um. adj. pnrt. de Decrefco j : Liv. ou 
Lsv. ap. Priícian. e. diminuída • minguada. 
Decrevi. pret. v. Deeerno , ou Decrefco. 
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Decrlbro f as , ávi , atum » are. PJaut. Jazer em 
pedaços tão miadas , que pofsão pajfar por hum cri' 
vo. L. var. De turbo. 

Dccubo , as , 111 , ítum , are. Ah eo leclo non de - 
cubat : Geli. não Je aparta da^ucllc leito. 

Dêculco , at , avi , atum , ãre. Plin. calcar %pifar.^ 

Dêcujpãtus , a , um* Geil. c. rcprehcnjsvcl , con- 
demnada. 

Dcculto , asi ãvi , atum f ãre. Feft. occultar. 
Antiq. 

Dccuma. v. Decima. 

Dcctíminus. v. Decimanus. 

Decumites agrí. Tac* campos % que pagão diu- 
rnos , om decimas. 

Dêcumbens 9 entis. adj. part. Col* c. que ejla dei' 
taêa : Ce. 

Dêcumbo • is * ííbui . ubítum , ere. Ce, e/t ar dei* 
todo. Ter. encojlarfe » ou jentar-Je para comer. Cie. 
morrer , cohir morto. 

Decuplus , a % um. Liv. c. maior que outra dez 
Untos. L. var. Deccm tanto em lugar de Decupio 
tanto. 

Decurit , st. f* Varr. a de cúria , o numero de dez 
Joldados. Cie. a dccuria de Juizes , que comprehen- 
dia dez centúrias. Plaut. multidão de homens tnde- 
terminoio. 

D&úriãtio • õnis. f. Cie* a diflribuição em decu- 
rias 9 ou de dez em dez. 



DccúnãttJS , ôs» m. Liv. o me/mo. 
Dccuria tus % a , um. adj. part. Liv. c. diflribuidá 
em decurias , ou de dez em dez. 

Dtcúrio • as , ãvi , atum • ãre. Cie* dtjlribuir eo% 
decurias 9 ou de dez em dez. 

Dc curió , õnis. m* Vtrr. o decurião , ou o cabê 
de dez Joldados. Cie. o decurião das Colónias , e 
Municípios ; que corrçfpondia a Senador Romano. De- 
curió cubiculariorum : Suet. o Camareiro mór. 

Decuriõnãtus » ús. m. Plin. Jun. a dignidade de 
decurião. 

Dêcurrens, entis. adj. part. Plin. c. que corre pa- 
ra baixo. 

Dêcurro, is, curri » ou cucurri ,uríbm', Sre.Virgi 
correr para baixo. Liv. correr. Hor* recorrer. De- 
currere ad fenatus confuhum : Caf. recorrer ao de- 
creto do finado. Decurrere inceptum laborem ; Virg. 
acabar o trabalho começado. Pugnas vf riu : òtat, dtj- 
crever guerras em ver/»* Ad vim medicam entorum : 
Serib. Larg. recorrer á eficácia das medianas. 

Dêcur fio , õnis. f. Cie. a correria dos Joldados pu- 
ra talar os campos. Suct. exercido , ou evolução mi- 
litar , que conjifiia em marcharem armedos algumai 
milhas. 

Dccurfus t iks. m. Virg*. o correr » ou a d efe ida 
uprcjfada para baixo. Tac. o exercício militar. Òuet. 
o pm da carreira. Decurlus tcmpoiis : Cie. o 
curfo do tempo. 

Dêcurfus . a , um. adj. part. Cie. c. corrida , paf- 
fadn correndo. Decurfa «tas : Cie. idade , que jâ 
pojfou. 

Dêcurtãtus , a , um. Cie. c. encurtada , a que Jé 
cortou alguma parte. 

Dccus » òris. 11. Cie. a honro » o ornato. 
Dccufsrtim. adv. Col. emjòrma de ajpa. 
t)tcufsiítio » Õnis. f. Vitr. o Jormar em ajpa. 
Decufsãtus » a > um* adj. part. Col. c. Jormadd 
cm afpa. 

Décuflf* pret. de DecutJo. 

DccuíTis , is. m. Vitr. moeda , que valia dez aj- 
Jcs 9 e tinha por cunho a letra X. Plin. a JSrma % 
ou figura de ajpa • ou da letra X. 

DccuífírTexis. n. inded. Vitr. o mima o ttezofiis. 
Decufíb , as 1 ãvi , atum , ãre. Cie. Jormar em af- 
pa , ou em figura de X. 

DccufTus , a , um. adj. part. Liv. e. /acudida , aba- 
riqda , abalada. 

DccufTus , ús. m. Plin, o abannr , ou Jacudir. 
Dêcíítio * is # ifi > flum , cre. Liv. Jacudir , abd~ 
lar % lançar abaixo Jacudmdo. 

DEC 

Dêdccet , êbat , cuit , êre. Cie. fer indecente 9 om 
indecoro/o. Si non dedecui tua jufla : Stat. fe ejli- 
mei , Je recebi com honra os teus preceitos. 

Bèdccor , òris. adj. Stat. c. indecente 9 indecoro- 
fa 9 v/7. 

Dêdècorans , antis. adj. part. Cie. e. que deshon* 
ra > d efa credita , &c. 

Dcdecòrãtus * a , um. adj, part. Suet. c. de s hon- 
ra d a , de/acreditada» 

D!decõro • as , ãvi , atum , ãre. Cif. deshonrar 9 
dejacifeditar. 

Dêdccõrus , a â um. Tac. c. afronto/a t que caujd 
desfio nrd. 

Dcdccus , Òris. n. Cie. a deshanra , infâmia 9 o dej- 
cr edito , &c. 

Dêdicãtio 9 õnis. f. Cie. a dedicação , ou confagra- 
ÇÕo . v. g. do templo , &c. 

DcdTcãtus f a» um. adj. part. Cie. c. dedicado % ou 
cont agrada. 

Y D5. 
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Didico 9 âs , ãvi , atum , are. Cie. dedicar , c#»/à- 
gr*r. Dedicare prxdia in cenfu , ou cenfum : Cie 
dar os bens u rol. Libellos : Plin. dedicar os livros. 
( Dedico dizer > declarar. Cocei I. ap. Non. ) 

Dêdidíci. v. Dedifco. 

Dêdignâciò , õnis. f. Plin. o defdetn » def prezo. 

Dêdignâtui , a , um. adj. part. Virg. €. que def de- 
nhou * ou def prezou. 

Dêdignor , ãris , ãtus » ãri. Col. dedlgnarfe , 
def prezar » dcfdenhar* 

Dcdifcendus 9 a , um. adj. part. Cie. c. Je ha 
de def aprender 9 <Tc. 

Dêdilco t is i dídíci , cre. Cie. def aprender , efjuo* 
cer-fe $ do que aprendeo. Ovid. defacojlumar-fe. 

Dêditio , õnis. f. Cie. a entrega 9 o render Je ao 
inimigo. 

Dêditltius » DêdítTcius , a , um. Cie. c. que Je en* 
trega % ou rende a outra. 

Dédítus , a , um. adj. part, Plaut. c. entregada » 
ou entregue , rendida. Dcditus li ter is : Cie. appli» 
eado és Tetras. Deditl opera : Cie. de propofiio , e 
cajo penfado. Deditilliinus tibi. Jup, Cie. teu gran» 
de amigo. 

Dedo , is , didi , dítum , cre. Cie. entregar total- 
mente , dar. Dedere aures poetis : Cie. applicarfe 
a ouvir os poetas. Se.hoftibus : Plaut. render- fe aos 
inimigos. Se ipfum neci : Virg. matar Je. 

DcdÒcendus , a 9 um. adj. part. Cie. c. que ha de 
fer enfinada contra o que aprendeo. 

Dcdòceo t es 9 cui , oclum , êre. Cie, enfinar o 
Contrario do que Je aprendeo. 

Dêdõlandus % a , um. adj. part. Col. e. que ha de 
fer deshajiada a enxó , fTc. 

Dêdõlãtio » õnis. f. VKr. o lavrar á enxó. 

Dcdôlãtus i « » um. adj. part. CoL c. desbajiada 
è enxó. 

Dcdôleo , es , ui , ítum , êre. Ovid. deixar de Je 
doer 9 perder a dor. 

Dêdolo % as , âvi » atum , are. tylart. deshajlar Com 
enxó f ©V. 

Dcdúcens , entis. adj* part. Ovid. e. que eficn- 
de , &c 

Dêduco > is • xi • clum , Sre. Caef. trazer paru 
baixo. Liv. apartar » ou tirar de huma para outra 
parte. Cie. trazer • guiar , ou levar guiando» Cie. 
deduzir 9 derivar. Ovid. ejlender , prolongar. Cie, 
diminuir , abater na fomma. Deducere vela : Ovid. 
largar o panno , ou as vel s ao navio. Fila : Plin. 
fiar. Lineamenta : Ter. retratar. Aliquem domuin i 
Cie. acompanhar alguém até eafa por obfequio. De 
fide : Cie. apartar da fidelidade. 

Dêduôio » õnis. f. Cie. a direcção de alguma eou* 
Ja. Cie. o guiar % ou o acompanhar o alguém por 
ebfequlo. Sen. a diminuição , ou abatimento na fom- 
ma. DeducTio aquae : Cie. a derivação 9 ou condu» 
ção da agua. 

Dêduâo , as » ãvi , atum , are. Lucil. ap. Non. v. 
Deduco. L. var. Deduâa em lugar de Deduâar. 

Dêduclor , õris. m. Cie. o conduclor • ou guia, 
O que acompanha. 

Dêdudlus • a , um. adj* part. Cie. c. guiada % le- 
vada para outra parte , deduzida , efiendida , fSTc. 
Deduclum carmen : Virg. verfo de ejlllo humilde. 
Nafus dedudior. eomp. Suet. nariz comprido , e 
agudo. 

DèVuxi. pret. de Deduco. 

D E E 

Deeo , \i 9 Iví , ítum , ue. Stat. defeer. L. var. 
Deerrans , anti?, adj. part. Sen. c. que errei , ou 
Jc def via do caminho 9 &c* 



DEÈ 

t)eenro 9 as t àVi f atum f are. Virg. errar • ou def» 
viar-fc do caminho , andar perdido. Coll. errar. 

DEF 

Dêfccãte. odv. Celf. fem fezes , def ecad amento. 

Dcflccãtus , t , um. <»<//. part. Col. f. dofecadm 9 
paru , r /im/»tf </< y<?iw. Defccatus animus : Plaut. 
animo focegado , livre de perturbação , fTc. 

Dêfaeco , as , ãvi , atum , ãre. Plin. defecar 9 ti- 
rar as fezes , a borra % ou o pé de algum licor. 

Dêfamãtus , a , um. Geil. c. infamada. Defama- 
tiffimus. fup. Geil* 

Dcfatlgãtio , õnis. f. Cie. a fadiga , o canfaço. 

Dêfótlgãtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. canfadm p 
fatigada. 

DêfàtTgo » as » ãvi • ãtum , âre. Cie. confar a ott* 
tro , afudigar 9 importunar. 

Dêíàtiscens , entis. adj. Plin. c. que fe racha f ou 
fende. 

Defeci. pret. de Deficio. 

Dêfeclio , õnis. f. Cie. a falta , diminuição. Liv. 
a rebellião. Cie. o def maio. Defectio folis $ & lu • 
nas : Cie. o eclipfe do foi , e da lua. 

Detector ,õris. m.Suet. o que fe rcbMa>o defertor. 

Dêfedus , úr. m. Piin. a falta. Dtíeclus folis : 
Virgt o eclipfe do foi. Stomachi : Plin.^ débil ida* 
de do ejlomago. Animi : Plin. o d*fmaio. 

Dêfedus , a , um. adj. part. Ovid. c. defiltulda 9 
dfraudadè , privada. Defe&a fenio arbor : Col. ar- 
vore velha , e feeca. Defeclus piiis : Phxd. o cal- 
vo. Dentibus : PJin. o defdentado. DereAiíIimus.Ja/7. 
Col. 

Dêfendens , entis» adj. part. Virg. e. que defen- 
de t &c. 

Defendo • is , di , fum » ^re. Virg. apartar , re- 
chaçar algum damno'. Cie. defender 9 amparar. Cie* 
afirmar d f pulando. Defendere vedes à tineis : Plin. 
prefervar os vefiidos da traça. Valetudinem : Celf. 
confervar a faude. 

Dêfenfans , antis. adj. part. Tac. c. que defen- 
de , fTc. 

Dêfeníio # õnis. f. Cie. a defenfa , o amparo , o» 
patrocínio. 

Défensito , as » ãvi » ãtum • ãre. Cie. dcfnJer 
muitas vezes » ou frequentemente. 

Dcfenfo 9 as , ãvi , ãtum , ãre.Sall. defender amiúdo. 

Dêfenfor , õris. ni. Cie. o defenfor , protcRor , ou 
advogado. Dêfenfor necis : Cie. o que Impede algu- 
ma morte. 

Dêfenftrix , leis. f. Cie. ap. Píifcian. a defenfora. 
L. var. 

Dêfenfus , a , um. adj. part. Cie. c. defendida , cu 
protegida. Defenfum dare : Virg. d fender com efeito. 

Dèferens % entis. odj. part. Cie. e. que leva , Vr. 

Dê fero , ers , dêtuli t dèlitum , erre. Cie. levar 9 
ou trazer. Cie. dar , entregar. Cie. contar , ou re* 
latar. Deferre alicujus nomen * Cie. delatar • acett^ 
far. Rem alicui , ou arbítrio alicujus : Cie. reme» 
ter o negocio ap arbítrio de alguém. Primas alicui f 
Cie. dar a outro a primazia. Honores aiu ui : Cie. 
honrar. Aliquem ín benerlciis ad ararium : Cie. pòr 
a alguém no rol dos que cobrão pensão , ou' tença. 
Frudum : Plin. fruãificar. Deferri in errorem : Cie. 
cahlr em erro. Quantí defertur ? Sen em quanto cf^ 
tá taxado , por quanto fe vende ? 

Dcfervêfacio » is $ êci , aclum , ctre. Cato. fazer 
ferver multo. 

Défe^vcta^us 9 a , um. adj. part. Plin. c. muito 
fervido* 

Dêferveo # es , bui , ou vi > cre. Plin. acabar da 
ferver % ceffor da fervura. 

Dê- 
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Dêfervèfco , k , bui vi , èVe. Col. õ ttíefm: 
Defervefcit ira : Cie* apptacafe a ira. 

DêfeíTus , a , um. adj. part. Cie. c. multo caufada. 

Dêíetifcor , èVis , defeilus , ifei. Ter. cançarfe * 
enfraquecer % cesfallecer. 

Dêfíciens , entis. adj. part. Ovid. c. que foi tê » ou 
desfallece, Deficiens foi i Cie. foi % que fe eclipfa* 

Dèflcio , is , êci > eâuin , ere. Cie. faltar. Col. 
carecer » ejior feito* Cie. desfallecer , perder as for- 
ças » ou ummo. Cie rebellarfe , mudarfe para a 
partido contrario. Plin. acabar * »ii terminara/e. De* 
ficit in mucionem : Plin. # aa terminafe em 

ponta agudo* Deficit luna : Cie. ecllpfafe a lua» Re 
deficio : Varr. Res mihi deficit : C*f. Ea re defi- 
cior : Cie. currf o i/r//* , ou ejla cvufa me JaU 

tu. Mulier coníilio dcBcitur : Cie a mulher não tem 
prudência, Deficere ab aliquo : Cie* rcbcllar-fc. De* 
ficere a fe ipfo : Cie. degenerar de Ji me/ma , fer 
diferente do que era. 

Dê figo » is * xi » xum * ere. Cie. pregar para bai- 
xa > cravar , fincar , ou meter á forca. Defígere in 
aliqua re , ou in rem aliquaro mentem : Cie. Ocu* 
los : Plin. eonfiderar , ou ver attentamente. Arborem 
terrae : Virg. plantar a arvore na terra, Defixit 
omnes flupor : Li?, pafmárão todos, Defigi diris de- 
precatirnibus : Plin. fer amaldiçoada* 

Dêfíndo , is » ídi * iffum , «re. Enn. ap. Venufcn* 
der , rachar. . 

Dêfingo , is , inxi $ i&um , ere. Cato. formar , 
figurar. 

Dêfíaiendus » a » um. adj. part. Cie* c. que ha de 
fer definida > &c. 

Définio , is , ívi > ítum » Ire. Cie» terminar $ pòr 
termo. Cie. comprehender. Cie. definir » explicar uef<* 
fenda. Definire diem : C*f. ajfinar % determinar dia. 
Definitum eft : Plaut. */?á determinada* 

Dcfínlte. <i<ft>. Cie determinadamente , f*tt /«si* 
liif âo 9 ou rejlricçâo. 

Dêfínítio , õnis. f. Cie. a definição 9 ea explica* 
fãe da ejjencia. Homidum » 8t temportim defini cio- 
ne íiiblata : Cie. fem ef peei fie ar , ou determinar 
quem ? * quando ? 

Dêfínltlviis , a , um. Cie. c. definitiva % pertenten» 
tc â definição. Definitiva feptentia: ap. Idos. a fen- 
Unç a definitiva , a ultima fentença* 

Dêflnltus , a ^ura. adj* part. Cie c. definida , 
terminada» fTc. ■ 

Definxi. pre/. </« Defingo. 

DêfToculus » i« m.Mart « for/o , #w </< hum 
alho* L, var. Cxfis , 00 Ccois ocu J is <m lugar da. 
Defioculus. 

Dcfit 9 icrl Ima, defe8. Gio. faltar. 

Dêfixi. preU da Defigo. 

Dêfixus , a , um., adj. parU Cie. c, pregada , 
vada. Dcfixis oculis videre : Hor. olhar attentojnen- 
te. Alem humi defixa : Cie. animo vil. 

Deflacco. v. Deflocco. 

Dcflagrans , antis. adj. part* Sedittone pauLatim, 
de flagrante : Tac. moderando- fc pouco a pouee* a 
matimé 

Deflagrado > õnis. f. Cie. a incendia. 

Dêflagrãtus t a , um. adj. part. Cie. c. abra fada* , 
. Deflagro , as , àvi * atum âre .Cic* abra[ar-fc 
arder. Deflagrar ira : Liv. ací/^ afogo da ira. De* 
flagrare com muni incêndio : Cie. perecer na uniw 
foi dcfgraça, 

Derledo ,is , xí » xum , ere. Col. dobrar » virar , 
uu torcer para-autra parte, Defleílere de wiá : Cie. 
ejpurtar-fc do caminha , torcer 9 caminho. A virtu- 
te : Cier apartarr/a da> virtude* Sententiam : Cie. 
mudar de parecer* 
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DèflehS » éntisi adj. part. Ovid. c. que ehàra. 

Defleo , es * evi , êtum , cre. Cie. chorar, 

Deflêtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. chorada* 

Deflexi. preU dé Defleâo. 

Deflexus * ús. m. Col. a volta * eurvadura. 

Deflexus , a > um. adj* part. Cie. c, curvada , dé é 
brada , voltada, 

Deflo , as , ivi t ãtum , are. Plin. ajjoprar, Suet; 
defpretar* 

Defloccãtus t a , um. adj. part. Plaut. c.^/im p^/o á 
rapada » 00 ca/v#. 

Deflocco 9 as > âvi , ãtum y are. Plaut. rírar « ^/rt* 
ta * pelar. L. var. Flocco habebit em lugar de fioc- 
cabit. 

Deflõrãtus , a , um. adj. part* Quint. c, defiorada » 
que perdeo a fior, L* var. Deforinatus. 

Deflõreo * es , ui , êre. Col. fiorecer, Plin. perder 
a flor. Claud, perder a bcllcxa , e graça. 

De flore fcent , entis. adj. part* Cie. c. que perdi 
a fior. 

Deflõrefeo , is , ui , cre* Col. fiorecer. Plin. perder 
a fior* Cie. perder a formo jura » a graça , a vigor. 

Defloro , as * âvi » ãtum * are. Liv. deflorar * def 
lufirar* L* var* Pr afloro. 

Defluens , entis. adj. part* Plin. c. que cahe » ou 
corre para baixo. 

Defluo , is , uxí • uxum , tre. Plin. correr pura 
baixa , ef correr. Virg. càhir % lançar fe abaixo. SalL 
defcahir * diminuir fe. Hor. acabar de correr. Deflue- 
re ab aliquo : Quint. apartar fe de alguém , nãé 
o imitando. Ex animo : Prop. não lembrar f cfque- 
cer, Defluit capillus : Plin. cahe o c abei lo. 

Defluviura , ii. n. Defluvium capitis : Plin. a de m 
fluvio dos cabellas 9 doença. 

Defluus * a , um. Defini capilli : Plin, cabellas » 
que cahem par doença. L* var, Defluvium» 

Defluxi. pret* de Defluo. 

Defluxus , a , um. adj. part. Lucan. c, que correu 
para baixa. L. var. Deflexuy. Devexus , ou Jara 
flexus. 

Dêfõdio * is , õdi , offum 9 ere. Col. cavar t abrlr , 
ou fazer cova. Liv. enterrar 9 fepultar. Defodere vi- 
neam : Cato. pòr , eu plantar buceJlo. Cadáver : Liv. 
fepultar o cadáver. x 
. Défocdua 9 a 9 um. Cie. e, muito fèa » e torpe. 
L. var, 

Dêfcenerandus • a , um. Cie. c. que ha de fer ar' 
rumada com u/uras % eftf. 

Dêíõre » dêforem , es , et È enU v. Defum. 

Dêformãtio , õnis, f.Liv. a deformidade , desíanra. 
Vitr. a delmeação , planta * ou o defenho. 

Dcformãtus , a , um. adj. part. Cie. e. deformada » 
desfigurada , afeada. Cie. e. delineada » e ainda não 
perfeita. Marmora prima 'manu de formata : Quint. 
mármores fô dcsbajlados , e fem a ultima forma. De* 
formatiíTimus. J«p. Geli. 

Dêíbrmis , me. Cie. c. deforme • desfigurada t 
fèa t torpe. Deformis ager : Cie. campo não cultiva' 
do. Deformior. comp. Cie. Defbrmiílimus.^tf/?. Geil. 

Dcformítas , ãtis. f. Cie. a deformidade % ou feaU 
dade* Cie. a deshonra * o d ef douro. 

Dcformíter. adv* Quint. deformemente , feamenie. 

Deformo , as , âvi , ãtum , are. Cie. deformar * 
desfigurar , afear » manchar , de s honrar. Cie. formar 
imperfeitamente , delinear , ou defenhar. Vitr. ornar * 
compor. Deformare a li quem : Cie. deferever alguém^ 
Marmor: formar ejla tua de mármore, Genus : 
Cie. infamar a cofia. 

DêfoflTus , ús. m. Plin. a cava , o cavar, 

.DcfoíTus * a , um. adj. part.Wx^. c* cavada. Virg." 
c» enterrada * ef condida na terra, 

t ii De* 
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Dèfradus * a , um. ad). part. Plirt. c. quebradá. 
Defiaenãtus , a , ura. Ovid. def enfreada , y*uf 

freio, ■ 

Defraudans , antis. «{/. jutrr . Ter. *% y«< defrauda. 

Dcfraudãtor , 5rii. m. Sen. a 90* defrauda. L.var. 
Fraudator. ■ 

Defraudo , as • ãvi • atum » are. Cie defraudar 9 
tirar com enganas. Defraudara genium : Plaut. mor- 
tificar a appetitc. Se frudu vidorise : Liv. privar- 
fe da frua* da viftoria. (os Cómicos ditem De* 
frudo. ) 

Defrêgi. preU v. Defringo. 

Defrícãte. adv. Naev. ap. Chzm.faeetamente , ga- 
lantemente* Antiq. 

Defrícãtus , a , um. adj. part* Plin. c. esfregada 9 
ou limpa esfregando. 

Defríco / as , ãvi , atum , oa ui , idum , ãre. A. 
ad Her. esfregar » ou alimpar esfregando. Defrica- 
te fale aliquem : Hor. fatyrizar a alguém. 

Defridus , a , um. adj. part. Col. v. Defricatus. 

Defrígefco i if , xi >cre. Col. arrefecer , esfriar fc. 

Defringo , is , egi , adum , ère. Cie. quebrar 9 
çfnocar. 

Defiixi. pret. de Defrígefco. 

Defrudo , as , ãvi , ãtum , âre. v. Defraudo , ou 
Defrugo. 

Defrugo > as , ãvi * ãtum » âre. Cato. ap. Plin. ef- 
teriltfar , ou canfar os campos fcmearide~os , a tiran- 
do-lhcs o f rufio muitas vezes * ou lançando-lhes mui- 
tas [ementes. L. var. Defrudo. 

Defrúcãrius , a • um. Col. e. pertencente a arrobe. 

Defruto 9 as > ãvi , ãtum , ãre. Col. fazer arrobe , 
aí cozer mojlo para arrobe. 

Defríitum , i. n. Virg. o arrobe. 

Dcfuat em lugar de Defit. Plaut. Antiq. 

Dêfudi. pret. de Defundo. 

Dèfugiens • entis. adj. part. Liv. c. que foge % ftc. 
L. var. Deficiens. 

Dêfugio » is , ugi , ugítum , è*re. Caf. fugir muito. 
Cie. recufar. Defugere audoritatem : Ter. não que* 
ter Jer tido por auftor de alguma coufa. 

Dè~fui. pret. v. Defum. 

Dcfundõrie. adv. Sen. perf unitariamente tfroxa- 
mente , remijjamente , por demais. 

Défundõrius , a , um. Petr. c. perfunSoria , Ian* 
guida , froxa $ Cf c. 

Dcfundus , a , um. ad). part. Cie» c. que acabou 
de gozar • ou que fotisfez á fua obrigação. Liv. c. 
livre 9 ifenta , carecedora. Defundus vità : Virg. ou 
Defundus : Plin* o defunèlo , ou morto. Laboribus : 
Hor. livre dos trabalhos pajfados. 

Dêfundo , m , udi , úfum , cre. Col. derramar de 
hum vafo no outro. Col. entornar. Hor. derramar 
para baixo. 

Dcfungor • èVis , unchis , gi. Cie. acabar de go- 
zar % ou de fatis fazer alguma coufa , executar , cum* 
prir. Hor. livrâr-fe » eximir-fe. Defungi fato : Cie. 
• morrer. Liv. efeapar do infortúnio. Defungi poenâ : 
Liv. fer ca/ligado. Tribus decumis pro una : Cie. 
pagar tres decimas em lugar de humd. 

DêfúTus , a , um. adi. part. Hor. c. dcrramadajsrc. 

Dcfutúrus > a » um. Catul. v. Futuras. 

D E G 

Dcgèner , ^ris. a d}. Virsr. c. degenerada 9 que de* 
género. Vir?» c. vil . abatida , covarde. Degener 
Rex : Tac. Rei falfo % ou intwfr. 

Dêgenèrâtus , a , um. adj. part. Val. Max* c. da 
qual fe degenerou. 

DégSncro , a^ , ãvi , ãtum , ãre. Cie. degenerar » 
não correfponder ao nnf cimento . nãú fahir â cajla. 
Col. fazer que degenere. 
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bcgèro j is » effi , efimn • ère. Plauè. levar. 
Deglabro , as , ãvi , ãtum , àVe. Paul. Jdus. def 
enfiar. 

Deglubo f is 9 bi , bítum , cre. Varr. defeafear t 
tirar a caf ca , debulhar 9 ou tirar o cmfulo. Suet. 
esfolar , em. tirar a palie. 

Degluptus 9 a 9 um. Plaut. c. esfolada. 

Degiútíno , as f ãvi , ãtum , ire. Hin. dej gradar , 
defpegar. 

Dêgo , is , egi t cre. Cie. levar ao fim , pajfar 9 ou 
gajlar o tempo durando » ou vivendo. Dtvete vkam : 
Cie. pajfar a vida 9 ou viver. Degere btllutn : Lucr. 
fazer guerra , viver em guerra. NejU lugar Um 
alguns degerere: (Laborem alicui : PUit Uiminuira 
alguém o trabalho. AatiqJ) 

Degrandinat , àbat , ãre. impef. Ovid* acabar de 
chover , ou cahir pedra. 

Degrassãtus • a , um. Stat. c. que ajfaltou 9 acom* 
metteo , maltratou. 

Degrâvãtus , a , um. adj. part. Phsed. e. carrega* 
da i opprimida com pefo. 

Degrãvo , as , ãvi , ãtum , ãre Liv. carregar 9 ap • 
primir. 

Degrêdior > cris , efius , edi. Liv. defeer 9 caminhar 
para baixo. 

Degrenus , a , um. adj. part. Liv. c. ame defeco ,fFc. 

Deg rumor , ãris , âtus # ãri. Degrumari viam : 
Lucil. ap. Non* endireitar a caminho. Antiq. 

Dêgulãtus , a ,um. adj. part. Plaut. c. eonfumida , 
ou ga/iada no vicio da gula. 

De guio , as , ávi , ãtum • ãre. Afran. ap. Non. 
gajlar em gulodices. Antiq. . 

Dêguftãtus • a » um. adj. part. Quiot. c. gofiaia , 
au tocada levemente. 

Dêguflo ( as . ãvi 9 ãtum , ãre. Plin. gafar pro- 
vando 9 tomar a gojio 9 provar. Cie. tocar 9 ou tra» 
tar ligeiramente. Deguííare aliquem : Cie* explorar 9 
examinar os intentos de outro. 

D E H 

Dehaurio , is • C > Rum » Ire. Caro. efgotar de toda. 

Dchinc. adv. Ter. daqui por diante Cie, depois* 

Dehifcens , entis. adj. part.Witp e. que fe abra 

Dehi fco , is f cre. Virg. abrir-fe , r achar f o , gre- 
tar. C Dehifle. pretor, do infinit. Varr. ) 

Déhõneftãmentum , i. n. Sen a deshoara , • d tf 
douro. Tacit. a ignominia , afrontam 

Dchòneíto , as . ãvi , ãtum , ãre. Suet, afear , des- 
àonrar » Vc. 

Dehòneílus , a , um. Dehoneftum ver bum : Geil. 
palavra imprópria , e condemnada. 

Dehortãtus , a , um. adj. part. Ter. e. que dijfnadlo. 

Dchortor , ãris » ãtus , ãri. Cie dijfuadir. 

DEI 

DcíanTra • a. f. Ovid* Deianira , malhar de Her- 
cules. 

DéídXmTa , se. f. Stat. Deidamia 9 mãi de Pyrrh*. 

Dc jedio $ õnif. f. Cie. o abater , ou o lançar abai* 
xo. Dejedio alvi : ou fò. Uejedio : Celf. o pur- 
gar , o curfè. 

Dcjediuncula , «. f. Scrib. Larg. o curfo pequeno. 

Dc jedo , as , ãvi , ãtum » ãre. Geil. lançar par 
terra , derrubar a miúdo. 

Dêjedus , iW. m. Liv. o abater » o lançar abaixai 
Dejedus eolHf : Caef. o declivio do monte. 

Dejedus 9 a , um. adj. part. Cie. c» precipitada 9 
àb atida % derrubada § lançada abaixo. Caef. c. qmm 
eohio morta. Mulier cônjuge dejeda : Virg. a viir- 
va. Oeuli in terram dejedi : Quint. olhos madef* 

tos. 
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tas. Spe dejeclus : Sth o que perdeo a ejperanfá. De* 
jeclior. comp. Sol. 

Dcjcro , as , ãvi , atum > are. Ter. jurar muita. 

Dêjício , is , êci , êâuui 9 cre. Liv, derrubar 9 pre- 
cipitar , lançar , ou aí/rvir por^i 6<iúc4. Cie. apartar 9 
impedir > r ano ver. Dejiceie ali quem de gradu : Cie 
tirar a alguém d* dignidade , «0 /axtr 9 mude 
de propofito. Sexagenarmm de ponte ; Cie. privar 
alguém do direito de dar c voto. Óculos ab aíiquo : 
Cie. perder a alguém da vi/ia , em nãa cuidar deh 
ie. Cato. curjar. Taurum : Val. FJac matar o touro. 

Deimrnitto , is , íli » iflum , cre. Varr. ap. Non. 
meter dentro. L. var. Dein milto. 

Detn. adv. Juv. depois. 

Deinceps. adv. Liv. depois dijfo » /aAi para dian- 
te 9 por ordem , a fio. Cie. caqui por diante* A. ad 
Her. Jegunda vez. 

Deinde. adv. Cie. depois d i/i o. Curt. dejji lugar 
fora diante. 

Dein super. adv. Sall. in Fragm, da parte de eima. 
Antiq. 

Deintegro » as , ãvi , atum , are. CsecH. ap. Non? 
diminuir. Antiq. 

Dêíõpeia , x. f. Virg. Deiopéia » Nttnfa de Juno* 

DcTphòbe , es. f. Virg. Deífobe , filha de Glauco , 
aSjrbilla Cumana* 

Dcíphòbus , i. na. Virg. Deifoba 9 filho de Pria- 
mo * c de Hecuba. 

Dêiphyle , es. f. Stat. DeifyU , filha de Adrajo 9 
mulher de Tydeo , e mãi de Diomedes. 

Dc jugo , as , Svl , atum 9 are* Patuv • ap. Non* Jc- 
parar d* jugo , apartar. 

Dcjunáus 9 a» um. adj. part. C\c c.feporada» 
definida. 

Déjungo | is , xi » fíum , ire. Cie* apartar 9 J apa- 
rar , defunir. 

Dcjurium , ii. n. Geil. a juramento. 

Dcjúro , as 9 ãvi , atum 9 áie. Plaut. jurar muita. 

Dijúvo , as , úvi » útum , are. Plaut. não ajudar. 
Antiq* 

DEL 

Dclãbens , enth. adj. part. Hor. a. que e/carrega * 
"em cahe para baixo. 

Dclãbor % eris , apfus , ãbi. Cie. cahir 9 ejeor regar 
para baixo. Delabi in morbum : Cie. adoecer. In 
fraudem : Cie. cahir no engano. Delabi eodem : 
Ovid. vir finalmente a faltar na mefma matéria. 
Res familiar)? delabitur : Cie. gajlaje a Jazendo. 
Delabi ejui res coe peru nt : Cie. os J eus negócios co- 
meçarão a ir em decadência. Magis delabor ad Cio* 
diam : Cie. tenho mais inclinação a Clódio. 

Dêlãbõro 9 as * ãvi , atum 9 ãre. Afran. ap. Noo. 
trabalhar muito. 

Dêigccro 9 as , ãvi , atum , are. Plaut. defpedaçar. 
Antiq. 

Dclacrymãtio , õnis. f. a chorar. Delaeryniatio* 
nem facere : Plin. fazer chorar. 

Dêlacrymo , as , ãvi 9 atum 9 are. Gol. chorar. 

Dêlsvo • ou Dêlcvo 9 as 9 ãvi f frum 9 ãre. Col. 
alijar t le vigor. 

Delambo , is ,bi , cre. Stat. lamber. 

Dêlámentor , âris , âtus , firi. Ovid. lamentar 9 
chorar 9 prantear. 

DêKpTdãlui , a , um. Feft. c. calçada de pedras. 

Dtllptdo , at , ívi , ãtum , are. Cato. tirar as pe- 
dras do ca<npo. v. Dilapido. 

Délapfus • a # um. adj. part. Cie. c . que cohio » ef- 
corrtgou , ou defeco efeorregando. 

l>€lafe3bTI is 9 le. Marti!, c. que facilmente Je can- 
ja , e debilita. 

Dclafsãtus 9 a f um. adj* part. Plaut. r< canjàda 9 
íMitada. 
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Selãflb • •« t avi 9 ãtum * ãre. Hor. eanjar 9 m##- 
U 9 ou enfraquecer a oupro. 

Dêlãtio 9 ônia. f. Cie. a delação 9 aecujação 9 da- 
nunciação. 

Delator » õris. dk Suet. o delator 9 aecmfadèr % cf- 
pia 9 malfirn* 

Dêlàtõrius 9 a t um. Ulp. lâus*^. de delator 9 ou 
accujador. 

Dèlãtus t a 9 tutu adj. part. Curt. c. delatada 9 ac* 
cujada 9 ou denunciada. Cie. c. Uvuda 9 ou trazida. 

DelàVo 9 at 9 âvi » ôtum 9 autwm » ou ãtum , ãre. 
Plaut* lavar. Jntiq. In var. Elavo. 

DêlebUis 9 le. Mart. c. que Je péde rije ar 9 apor 
gar t eu desfazer. 

Dcledtãbilis , le. Tac. e. éeleitavel % agradável 9 
gojafa. 

DêJeâãbiliter. adv. Gelt. com deleite, goflefa- 
mente 9 agradavelmente. 

Dcleâãmen 9 ínis. n. Petr. Pfeudepigr. o deleite , 
gefle. 

Dêleâãmentum t i. n. Cie o deleite 9 gojlo 9 a 
recreação. 

Dêleâandus , a , ura. adj. part. Col. c* a que Je 
ha de caufar dtleite. 

Dêleclãtio 9 ònts. i. Cie. a deleitação t a deleite 9 
gofio 9 prazer 9 divertimento 9 a recreação. 

Dêledàtut 9 a , um. adj* part* Nepos. c. que Je de* 
leitou. Dele&atior. comp. Geil. 

Dcledo » as 9 ãvi * ãtum , ãre. Quadrig. ap. Non. 
atrahir Juavemente. Cie. deleitar 9 agradar , recrear 9 
caufar deleite. 

Dcledor * ãris , âtus , ãri. pajfivo. Cie. deleitar Je* 

DéJeâorj ãris , âtus 9 ãri. depoente. Petr. delei- 
tar 9 Vc. 

Déleítus * a 9 um. adj. part. Cie. c. ef colhida % 
Jeleãa. 

Dêleâut , úf . m. Cie. a eleição , efcolha * felee^ 
ção. Habere , ou agere deleclum : Casf. fazer le* 
vos de Joldados. Deledus verbo/um : Cie. ajclce* 
ção de palavras* 

Dêlêgãtio 9 õnis. f. Cie. a Jubflitaição 9 que Jaz a 
devedor afignando outro , que pague a divida por tile. 

Dêlêgãtus 9 a 9 um. adj. part. Cie. e* delegada 9 
entregue , ou cemmettida ao cuidado de outro* 

Delêgi. pret. de Deligo. 

Delego 9 as » ãvi » ãtum , ãre. Liv. mandar 9 e/t* 
viar como ambaixador 9 ou eommiffario. Cie. dele* 
gar t deputar 9 ajfignar outro em feu lugar 9 ou 
transferir- lhe a obrigação. Co), encommendar * en- 
tregar » commetter. Delegare debitorem alicui : Seo. 
pajfar defi a divida dando antro 9 que a pague. De- 
legare caufam peccati mor tu is : Hirt. attribuir , im- 
putar huma culpa aos mortos. 

Dêléndus 9 a , um adj. part. Cie. c. que ha de Jer 
rife a la , defiruida 9 tTe. 

Dêlênífícus 9 a t um. Plaut. c. afável 9 branda, Vc. 

Dêlênio. v. Delinio. 

Dêleo t es , êvi , êtum 9 êre. Cie. rifear 9 borrar 9 
apagar. Cie* desfazer , extinguir , deftruir. 

Dêlêtílis 9 le. Spongia dektilis : Varr. ap. Non. 
efponja v que Jtrve para apagar 9 fTc. 

Dêlêtio » õnis. f. Lucil. ap. Non. a dejlruifãè , d 
sdefiroço. 

Dêlêtitius 9 a , um. Ulp. Iclut. e. queja pôde rif- 
ear # ou que ferve para rifear t tSTe. 

Dêletrix 9 leis. f. Cie. a dejlruidora. 

Dêlêtus 9 a , um. adj. part* Cie. c. rifeada , bor- 
rada , apagada. Cie. c. deftruida , desfeita % extmfta. 
Deletus memoria : Cie. homem 9 que ja nia lembra* 
. Dêltvi. pret. de Deleo. 

Dêlcvo. v» Delsevo. . . 

Di- 
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Delia, lYVírg. "Diana , nafeliê *m 0*/»*? 

Dêliacus , a , um. Cie. c. da Ilha Delas. Deliaci - 
Petr. os que tem cuidada de engordar » e cevar g*l* 
hnhas» 

Déllbimentum * i. n« Val. Max. a efusão de vi- 
nho 9 #« #alr* /iwr iwj Sacrifictos. 

Dclíbans , antis. aéj. part. Virg. c. 90* leve- 
mente 9 0V. 

DcIIbãtio f õnis. fV Digeft. 0 Jirw alguma peque- 
na parte do todo* - 

Dêllbâtõrfara , ií. n. Plin. o lugar aceommodado 
para fe provar , e tomar a gofto. L. var. Dinbi- 
lorium. * 

Dêlibãtus 9 a 9 um. Cie. c. provada , tocada leve 
mente. Geil. c. v tê Ioda , corrupta* 

Dêlíberãbundus , a , um. Liv. e. que ejlá delibe- 
rando , ou penfativa , n* ftfe A<j 4* fazer. 

Deliberar» , anti?, adj. part. Nepos. 90* delibe- 
ra f tTc. 

Deliberado » õnis. f. Cie. 0 deliberação. 

Dêllberãtlvus , a , um. Cie. c. pertencente à deli- 
beração. Delibcrativum genus ; Cie. o género deltbc* 
rativa na Rhetorica 9 que Je oceupa em perfuadir , 
au diffuadir. 

Dêlíbarátor , õris. m. Cie. o que delibera. 

DêlIbèVãtus $ a , um. adj. part. Cie. c+ deliberada , 
determinada , refoluta. Deliberatior. comp. Cie. 

Delibero • as , âvi , atum , are. Clc. deliberar 9 
ponderar o que fe deve fazer. Nepos. con faltar , to- 
mar confdho. Deliberatur : CaC detjaera-je. Delibe» 
ratum cíl : Cie. refolveofe , eflá determinado. 

Déli bít o 9 as » âvi , atum , are* Cie. provar com 
frejuencia 9 au gojiar levemente muitas * vexes. L. 
var. Debilito» e Deledo. 

Dellbo » as , âvi • atum > are. Claud, gofiar leve- 
mente » provar gojlando. Cie* tocar levemente , ti- 
rar , ou diminuir. Cie. ej colher > ou colher. Plaut. 
corromper 9 violar. Del; bar e truncum : Col. defeaf- 
' aar levemente , ou roçar a tronco. 

Dclibrandus , a , um. adj. part. Col. c. que ha de 
fer d efe afeada. 

Dê íibrãtus , a , um. adj. part* Col. c. defeafeada , 
au defpida da cortiça. 

Dèlibro , as » â>i , atum , are. Gol. dtfcafcat , t's- 
rar s cortiça 9 ou cqfca. 

Dêlibro , as » âvi , atum , are. Geil. pefar em ba- 
lança. L. vor. Delibo. 

Dclíbuo * is , ui , útum » ere. Sol. untar. 

Dêlibutut 9 a , um. adj. part. Cie c. untada 9 ou 
mugida. Gaudio delibutus : Ter. banhado em gojlo. 

Dêlicãte. adv. Cie. delicadamente 9 com delicada» 
%a • e regalo. Delicatius. comp. Sen. 

Dclicãtus 9 a » um. Cie. c. delicada , regalada , 
mimafa , dada a delicias 9 branda 9 molle » fTc. Deli- 
catum littus : Cie. praia deliciofa 9 a aprazível. De- 
licatiflimu*. fup. Amnii : Plin. rio , que corrt bran- 
damente. Homo delicatiífími faftidii : Cie. homem , 
que de nada fe contenta. Delieatíor. comp. Cie» 

Delícia * *• f. Plaut. a delicia , o gqflo 9 au pra- 
zer do appetite. (opplicwfe a qualquer cauf a mui- 
ta amada. ) Feft. trave 9 que fo e/lenda do cume da 
telhada ao angulo da cafa. . . 

Dêlíciae , ar um. f. Cie. as delicias 9 ou deleita 9 a 
regalos. In deliciis aliquem habere* Cie. amar 9 om 
eflimar muito a alguém. Delicias facere ; Plaut. zom- 
bar , ejlar galanteando. Dicere : CfttuK dizer reque- 
bros 9 ou ternuras. 

Deliciar is , re. Deliciares tegulae : Cato. as canu~ 
• dos » ou canaes da telhado 9 ou as telhas 9 que fa* 
%em o cume defde a mais alta da talhada 9 até as 
angulas das paredes. 
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betifctètus s a , um. Deliciatum teâmn : Feft. ta- 
lhado de muitas aguas. 

Délfcio 9 is • exi * eclum 9 cre. Titin. ap. Non. 
attrahir com afagos. Anttq. 

Dcliciòhe 9 ãrum. f. Cie. pequenas , ou queridas 
delicias. 

Dclkiõlum 9 i. n. Sen. pequena % ou querida delicia» 

Dclícium 9 )• n. Mart. v. Delicia. 

Dêlico 9 «s 9 are. Antiq. ap. Feft* dedicar. Titio* 
ap. Non. declarar 9 explicar. Antiq. 

Dêiiâum 9 i. n. Cie. o delicio 9 crime 9 a culpa 9 a 
peccado 9 fTc. 

Dêlicui. pret. de Deliqueo 9 e Deliqueíco. 

DeJículus 9 a , um. Cato. c. pequena 9 de [mamada. 
L. var. Reiculas , ou Rejiculas #01 lugar de De- 
liculas. 

Dêiícus 9 a 9 um. Delicus porcus : Varr. bácora 
defmamado. 

Delicuus. v. Deliquus. 

Dêligandtis > a , um. Celf. e. que ha de fer liga* 

da t &'c 

Dèligãtus > a 9 um. adj. part. Plin. c. ligada 9 atada. 

Dclígendus , a , um. adj. part. Cie. tf* que ha de 
fer ej colhida. 

Dêligo 9 as 9 âvi , atum , are. Cie. ligar 9 atar , 
prender. 

Dclígo 9 is , êp » eâum 9 è*re. Cie. efeolher 9 ele* 
ger ,fa zer eleição 9 ou felecção. Plaut. apartar 9 fer 
parar . lançar fora. DeUgere rofam : Ovid. colher 
a rofa. • 

Dêllmâtus 9 a 9 um. Plin. c. limada 9 ou fepurada 
com lima. 

DêlTmis , me. Varr. ap. Non. c. obliqua , torta. 

Dêlíneo $ as , âvi 9 ãtum 9 ãre. Plin. delinear 9 de- 
fenhar , rifear. 

Dêlingo • is 9 inxi 9 ínclum 9 ere. Plaut» lamber. , 

Dêllniens 9 em is, adj. part. Ge. c. que abran» 
dé % Vc. 

Dêllnlmentum • i. n. Liv. a afago 9 mjno 9 rega* 
lo 9 a caricia. Liv. o feitiço , ou bebida amolaria* 

Dêllnio 9 is 9 Tvi , ítum 9 Ire. Ck. abrandar 9 afa- 
gar 9 attrahir oam afagas 9 amimar. Plaut. enganar 
com afagos 9 fazer louco. ( Também, fe efereve Der 
lenio. ) 

Delínítio 9 õnis. f. Cie. a ternura > o afaga % 9a* 
< Dêllnltor • õris. m. Cie. a que afago 9 abranda $ 
amima % fTc. 

Dclínítus v a 9 um. adj. part. Cie. c. amimada » 
afagada 9 acariciada. 1'laut. c. enganada com afm m 
gos » louca 9 9Fc 

Delinquo , is , Iqui 9 idum , ere. faltar a obriga» 
ção 9 ou deixar de fazer 9 o que he devido 9 dilin* 
quir 9 commetter erro 9 ou delifto 9 peccar. 

Dêlimci. pret. de Delingo. 

Dêliqueo 9 es , cui , cre. Ovid. derreter fe 9 li- 
•quidar-fe 9 desfazer f a de todo. - 

Dêlíquefcío , is , cui 9 ere. Col. derreter- fe 9 liqui? 
dar-rÇe , Ge. Gic.amojlacer $fazerfe molle. 

Dêllqui pret. de Delinquo. 

Dclíquix » ãrum. pl. Vitr. telhas das aljarófes t 
por onde efeorre a agua do telhado. 

Delíquio 9 õnis. m. Plaut. # mefmo que Deliquhim 
L. var. y 

Delíquium 9 ii. n, a falta 9 ou defeito de qualquer 
coufa. Deliquium folis : Plin. o acVofc do foi. Deli- 
quium animi : apud medico^ : o de f maio deliquia» 

Dêlíquo , as • âvi , atum 9 ire, Coí. derramar , au 
dejlillar licor. 

Dèlíquus » a * tim. Tibi nil domi deliouum eft : 
Plaur. nada te falta em cafa. L. var. Dehcuum > € 
Deliquium. 

De- 
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Í)é1írâmentiim , i. n. Plaut. # delírio , a toucará $ 

ú desvario. 

Dêíírans 9 antis. adj. part. Cie. e. que delira , de~ 
tirante. 

Dêilrãtk» , õnif. f. Plin. 0 oV/vi* paru /<Jra do 
rego na lavoura. Cie. o delírio , 0 toucara » alienar 
cão do juiio por velhice » ott doença. 

Dclíritas , ãtis. f. Laber. ap. Non. o delírio. Antiq. 

Déllrium , ii. n. Celf. 0 delírio , ou alienação do 
do jmi%§ por enfermidade , ou tontlcc de velho» 

Deliro , as » âvi , ãtum , ãre. afafiarfi do regà 
direito na lavoura. Cie. delirar > tr avariar , ejlar 
louco. 

DclTrus , a , um. Cie. c. delirante , fWn , toiíftf , 
ou fira de Ji. 

Dêlítens , entis. adj. part. Plin. c. que Je efcónde. 
L. vor. Delitefcens , e EeJatans. 

es 9 ui | ere. Ovid. efeonderfig 9 ejlar 

cf condido. 

Délítefco 9 is , ítui , tire» Cie o me/mo. Delitefce» 
te in alicujus au&oritcte : Cie. efier debaixo da 
protecção de alguém , ou da fia fimbra. 

LcJítigo , as , âvi , ãtum » ãre, Hor. litigar • 
contender nulto % porfiar , difputar , ÍFc. 

DtíTtor , õris. m. Aec. ap. Brifci-n. 0 fire ri/ij , 
*P°ia » V c. 

Dèlitus , a , um. Cie. ap. Prifcin. c. rlfiada 9 apa- 
gada v ou borrada. 

Dèlius ,a , utn Virg. e. 0*0 í/A<r <r*# Dt/<u. Delius 
vaies : Virg. Apollo. 

Dclos , ou Dêlus 9 i. f. Virg. Dtfoj , #7Afl no mar 
Bgèo % e a principal d 11 Cucladas. 

Delphi » õrum. m. Liv. a cidade de Delfos , por 
outro nome Cafiri , ou Solona em Beócia. 

Delphica , ar. f. Plin. ou Delphica menfa : Cie. a 
unfi de trex pés , ou tripeça 9 que fervia nos ora» 
eulos de Delfos. 

Delphícus » a f nm. Ovid. c. pertencente a Delfos. 

Delphin , Inis. m. 0»id. Delphínus , i. m. Cie. a 
delfim , peixe. Col. * dtlfim %figna eclcfie. 

Delrh"ni • òVum. m. Vitr. contrepefis com firma 
de delfim no maquina hidráulica. 

DilphTnus , i. m. Cie. v. Delphin. Varr. a delfim , 
eon licitação. 

Delphis , idifé f. Mart. Puthla , Sacerdotlfa de 
Apollo. 

De/phítícus , a , um. Mart. v. Delphicus. L. var. 
c*e Phrhiíico em lugar de Delphi tico. 

Deltõton , i. n. Cie. kuma co<i(lellaçÍo eèlefie 
chamada o Triangula » por ter a figura triangular 
de hum Delta , ou D Grego. 

Dê I ii h rum » i. n. Cie. o templo. 

Dêluclo , as % âvi , atum , are. Plaut. lutar. 

Delu&or , áris , ãtíis , ãrí. Plaut. o mefino. 

DclGdífico * as , âvi , ãtum , ãre. Plaut. efearne* 
ter , zombar. 

Dcludífícor > àris, ãtus , ãri. Plaut. o mefino. Lr. 
var. Ludificor. 

Dêlúdium , ii. ou DTludium , ii. n. Hor. a inter* 
tape ã o no jogar , ou combater. 

Dcludo 1 h i úii , úfum » ere. Varr. acabar dc jo- 
gar , ou combater. Ter. enganar , zombar , efiar» 
mecer. 

Dêkimbãtus , a » um. a d), part. Plin. c. derreada. 
Dehtmbata lacunar ia : Vitr. teBos arqueados 9 mas 
não perfeitamente redondos. 

Délumbis , be. Plin. c. fim lombos , derreada , 
débil , fioca. Perf. c. o f cm i nada , lafciva. 

Dêlumbo , as » àvi » ãtum , áre. Plin* derrear* Cie. 
enfraquecer , partir , ou defmembrar. 

DêJuo , is , ui , útirm , cie. Cato* lavar bem, 
alimpar lavando» 



ÍDEL í 7^ 

Dêlus 9 i. v. Delos. 
Dêlufi. preU de Deludo. 

Dèlufus , a « um. adj* part. Ovid. c. enganada , aé 

efearnecida. 

Dêlutámentum , !. d. Cato. a abra feita ia Ioda % 
an ou de terra. 

Dêlii to , as , âvi » ãtum , ãre. Cat. tnlodar È cp* 
brir % ou barrar de lodo. 

DEM 

Dêmadcò , es , ui , êre. Ovid. ejlar molhado. L. 
var. Emadeo. Adde Scrib. Larg. 

Dêmãgis. adv. Lucil.ap. Non. muito mais. Antiq. 
ap. Feft. menos. 

Dêmandãtus » a , um. adj. part. Liv. e. commettfr 
da 9 encomendada. 

Demando t as , ãvi , ãtum $ ire. Liv. eommetter è 
encomendar. 

Dcmâno. v. Dimano. 

Dcmarchus > i. m. Plaut. a tribuna 9 ou procura- 
dor do povo. 

Dèmémíni , irti , iíTe. Mart. efiueeer-fi. L. vari 
Te memeniíTt em lugar de Dememinifie. 

Dcmens , entis. adj. Cie. c. louca , douda » e fira 
de fiu juho. Dementior. comp. Cie. DementiíTimus; 
fip. Cie. 

Dêmenfio ,vel DImenfio , õnis. fc Cie. a medição » 
oú medida. 

Dcmenfum , i. n. Ter. a mefida de pão , qaefi 
dava aos ej cr avos. 

Dêmenfus , a , um. ou Dlmenfus , a > um. adj* 
part. Virg. e. que médio . Cie. c. medida. 

Dcmenter. adv. Cie. loucamente , inconfiderada* 
mente. Dementillimè. fip. Sen. 

Dc mentia , x. f. Cie. a loucura , doudice , filté 
de juito 9 ou de confideração. 

Dêmentio , is , Ivi » Itum » Ire. Lucr. delirar , eu-' 
leuquecer , endoudecer. L. var. Dementia cnim em 
lugar de Dementit enim. 

Dêmerendur , a • um. adj. part. Col. c. que ha dc 
fir conciliada , &c. 

Dêmereo , es , ui » ítum , êre. Plaut. merecer 9 
ganhar. Ovid. conciliar o favor de alguém , attrar 
hlr com obfiquio , ou beneficio. 

Dêmereor > êris , ítús > éri. Liv. conciliar o fivor 
de alguém » altrahlr com obfcqtiio , ou beneficio. 

Dêmergo » is , eríi 1 eifum , è?e Cie. mergulhar 9 
afundir , meter a pique 9 ou no findo. 

Dêmcrítus , a , um. adj. part. Plaut. e. merecida. 

Dsmerfi. pret. de Demergo. 

Dêmerfio , õnis. f. Urbium demerfio : Sol. a fib- 
versão dos cidades. 

Dêmerfus • a , um. adj. part. Cie. e. mergulhada , 
metida a pique. Demerfa domus : Hor. ca fa fundi' 
da . oa defira Ida. Dêmerfus cre alieno : Lív. affe- 
gado em dividas. 

DemeíTui. pret. de Demeto. 

DêmerTus , a » um. adj. port. Virsj. e.figada , cor* 
tuia , ou colhido. Favi demeili i Col fivos cre fiados. 
' Deirtetatui. v. Dimetatus , e Demetitus. 

Dcm^tendus , a , um. adj. part. Cie. c. que ha dé 
fer fegada. 

DJmcter , tris. f. Cie. d mãi da- terra 9 nome dé 
Ceres. 

Demétiens« v. Dimetiens. 

bcmftior , e DTmêrior , írist enfui $ Iri. Cie. me- 
dir t traçar. {V\\*. fir medido. ) 

Dêmctítus » a, um. Cie» c. medida , ou traçada. 
Cie. c. que media 9 au traçou. L. var. Demetatus 9 
e Dimeti^us. 

Dêmeto t is , eíTui , effum , 5re. Cie. figar t w- 

tar , 



Digitized by 



iy6 



DEM 



tar , os colher» Dcmetcre favos : Col. cr e fiar st toU 
meãs. Caput ferro : Stn. Trag. degolar. 

Dêmigrãtio , onis. f. iMcpos. a mudança do da* 
micilto» 

. Be mjgro , as f ãvi , atum , ãre. Cie* mudar domi- 
cilio. Demigrare de fia tu fuo : Cie. tomar outra ma* 
da de vida. Ex vitâ hominum : Cie. morrer. Ab im- 
probis : Cie. fugir de más companhias. 

Dêmínuo , is. v. Diminuo. 

Dêmlrandus , a , um. adj. part. Geil. c. digna da 
admiração» 

Dêmlrãtus 9 a , um. adj. part» Geil. c. que fe 
admirou. 

Dêmíror , ãris » ãtus , ãri. Cie. admirar fe , paf- 
voar de admiração. Ter. ignorar , não faber.. 
DtmTfí. pret. de Demitto. 

DcmiíTe. adv. Cie. abatidamente % humildemente , 
laixamente. Demiílius. comp. Ovid. DemiíTiílimè. 
fup. Caef. 

. Dêmiílio , õdís. f. Vitr. o abatimento , o abater. 
Demiflio animi : Cie. a abatimento » «a baixeza de 
amima» 

DcmifsTtius 9 a , um. Demiífitia tuniea : Plaut. 
veftido comprido , que arrajla. 

bêmiflus , a » um. adj. part. Cie. c. abatida , /<i/i- 
£*</<i abaixo. Caef. c. éiijc*. Cie. c. vi/. Genus de- 
Uiifliis ab >Enea : Virg. def candente de Enéas. De- 
rniflus aniinus : Cie. amVn* vi/ , covarde. Demiílior. 
comp. Cie. 

Dêmítígo , as , ãvi , ãtum , are. Cie. mitigar , 
abrandar , aplacar. 

Dêmitto , is , ííi • iflum , ere. Ovid* abaixar , «fo- 
to-., lançar para baixo » inclinar , humilhar. Cie. /a- 
**r ví/. Demittere ceofum in viícera : Ovid. £<i///ir 
faufo ent iwiftr. Robora ferro : Val. Flac. cor/<jr car- 
valhas. Mentem : Cie. perder a efperança. In carce- 
rem : Dv. encarcerar. Animum : Cie. perder a ani- 
ma. Aliquem neci : Virg. matar. Librum : Col. lar» 
gar a cafea. Puteum : Virg. abrir , ou rebaixar a 
poça. In adulationem demitti : Tac. lifongear. 

Dcinium 9 ii. n. Pitn* huma efpccic de pedra pre* 
ciofa. L»vor. Dsonum. 

. Dêmiurgtts , i. m. Liv. o fapremo magijlrada em 
algumas cidades de Grécia. L. var. Daraiurgus. 

. Démendjs % a , um. adj. part. Celf. c. que Je ha 
de tirar. 

Xjêmo • is , píi , ptum , ere. Cie. tirar. Demere 
foleas : Plaut. defcalçar. Ungues : Plaut. cortar as 
unhas. Curam : Lív. aliviar o cuidado. Nubem fu- 
percilio : Hor. alegrar o femblante. 

Dêmocrítõus , a ,*im. Cie. c. dc Demócrito. 

Dêmocritícus , a , um. Cie. o mcfmo. 

Dêmocrítus , i, m. Cie. Demócrito , Filo/o/o que 
dc tudo fe ria. 

Dêmõliendus , a , um. adj» part. Cie. c. que ha de 
fer demolida. 

Dêmõlio , is , Ivi , Itum , Ire. Naev. ap. Diomed. 
Antiq. e 

t Dêmôlior , Tris 9 Ttus , Iri. Cie. demolir , desfa- 
zer t arruinar , derrubar , ar rafar. Demolir! jus t 
Cie. arruinar a jujliça. Culpam de fe : Plaut. jaf m 
tificar-fe , dcfculparfc. ( Demolibor em lugar dê 
Dempliar : PUut. ) 

DêmõfTtio , õnis. f. Cie. o demolir • 'a mina. 

Dêmõlltor > õris. m. Vitr. o arruJ^dor. 

DêmõlTtu; , a , um. adj. part. Cie. c^ue demolia , 
derrubo/t , arruinou , &c. Ulp. I3us* c. demolida , 
derrubada , HTc. 

. Dêmonítrandus • a , um. adj. part. Cie. c. que 
ha de fer demonfirada. 

Dê^nonftrantia , a?, f, Plin, a demonjl ração. L. var. 
DçaHmftrant eas cm lugar de Demonílrantia. 



PEM 

t)emonflrStio f õnis. f. Cie. a demonflraçSa # rol* 
iencia. Cie. o género demonjlrativa. 

Dêmonílrâtlvus , a , um. Cie. c. demonjl rchvt, 
pertencente a demonjl ração. Demonftrativum gcoui 
dieendi : Cie. a género demonjlrativa no Kbcttnca , 
que ferve para louvar , ou vituperar. 

Dêmonftrãtor » õris. m. Cie. o que mojlro , ott 
tnjina. 

Dêmonftrãtus , a , um. adj. part. Cie. c. mjira- 
da 9 enjinada » demonjirada » ou provada com evi' 
dencia. 

DcmônftrO » as » ãvi , ãtum ,âre. Cie. demonjirer^ 
provar com evidencia. Ter. mojlrar , enjinar » expli* 
car % expor. Demouílrare digito: C\c.moJirarcm 
a dedo. 

Dêmophoon , ontis. m. Ovid. D eme f conte , fÀU 
JieThefco. 

Dêmõrâtus » a , um. adj. part» Cie. r. qae dm- 
rou » retardou. Geil. c. demorada , retardada , detida, 

Dêmordeo . es , di , orfum , êie. Plin. morder , ou 
tirar mordendo. 

Dêmòrior , èris » ortuus , õri. Cie. morrer. Demo- 
ritur te: Plaut. marre de amores por ti. 

Dêmòror » ãris , ãtus , ãri. Cie. demorar , retardar, 
deter. Virg. efperar» Ulp. Idus. ejlar , ou moror em 
alguma parte. 

Dcmorlus f a » um. adj. part. Perf. c. mordido. 

Dêmortuus % a , um. adj. part. Suet. c. morte , 
defunta. 

Dêmorthenes f is. m. Cie. Demojlkenes , Príncipe 
das Oradores Gregos. 

Dêmõtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. movida» " 
apartada do lugar. Tac. c. dejlcrrada. 

Dcmòvendus , a » um. adj. part. Tac. e. qae hs 
de f r apartada do lugar , CTc 

Démoveo , e* , õvi , õtum , êie. Cie. mover , «• 
mover* ap ri ar do lugar. Tac. dejlerrar. Demo* 
vere aliquem de lcntentia : Plaut fazer mudar dc 
parecer. 

Dempfi. pret. de Demo. 

Demptio > ou Demtio • õnis. f. Varr. o tirar» a 
acção de tirar. 

Demptus , ou Demtus , a » um. adj. part. Cie. f. 
tirida. Fine dempto : Ovid. pora femp^e , fem fim. 

Démúgltus 9 a , um. Deraugitae paJudes : Ovid. 
lagoas atroadas com berros. 

Dcmulceo % es , (i » fum » ere. Lív. tocar brando* 
mente afagando. Demulcere caput : Ter. correr a 
mão pela cabeça. 

Dêmulii. pret. de Demulceo. 

Dêmum. adv. Cie. finalmente , em fim. 

Dêmurmúro > as , ãvi f ãtum , ãre. Ovid. mama* 
rar » ou dizer por entre dentes. 

Dêmus em lugar da Demum : Pacuv. ap. Fcíl 
Antiq. 

Dêmútandu* , a , um. adj. part. Plaut. c. oae ia 
de fer mudada. 

Démutãtio f õnis. f. Plin. a mudança. L. var. Mu- 
tatio. 

DêmStílo» as, ãvi, ãtum, ãre. Col. mutilar» 
cartar. 

Dêmuto , as , ãvi , ãtum , ãre. Plaut. mudar. 
BEN 

Dênãria , õrum. n. Plaut. as dinheiros. 

Dênãrius, ii. m. Cie. moéda Romana de prata 9 
que valia de% ajjes. 

Dênãrius , a , um. Plin. e. que contém » oa com* 
prebende dez. Celf. huma aafla de peto. Denarius 
rumiMUsrLiv. moéda da prata de dez fifi** 
riae ceremoni* : Faft. ceremonias $ que p°r dez dias 

pro- 
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& Alheia a ufa de algumas eoufas. Denarté fiftiilfc : 
in. manai de dez dedos de comprimento , ou grcjfura. 
Dênarro » as , ãvi , atum , ire. Hor. narrar » re- 
ferir , aantar per ordem, 

Dênafcot » êris > ãtus » afei. Varr. morrer» 
Dênãíb » as • ãvi , atum , are. Plaut. dafnarigat » 
aartar o nariz. 

DênSto • as , ãvi , atum » are. Hor. nadar para 
haixo 9 eu pela agua abaixo, 

Dendrachãtes , a% m. Plin. efpecie da acates pe* 
ira preciofa , que reprefenta o figura de hama arvorem 
Dendrrris , Idis. f. Plm. numa efpecie de pedra 
preciofa , que enterrada debaixo da arvore foz que 
a machado não perca o fio. 

Dehdroldes » sr. m. Plin. a 7. efpecie da herva' 
maletas. 

Denigandus , a , um. adj. part. Cie. c. que fe ha 
de negar » tTc. 

Denega tio , õnh. f. Petr. a negação È refijleneia. 

Dcnègatus , a , um. adj. part. Col. 4% negada. 

Dcrrêgo 9 as » âvi , atum , ãre. Cie. iwgvr , rttu- 
^/tfr • não querer dar » ou J ater alguma ceafa. Cie. 
negar o crime , efe. 

Deni t ar. a. Cie. de dez em dez. Virg. dez. 

Dcnícales fecia?. Col. ferias , «m fui 01 parentes 
do defunto fe purificava: 

Denigro , as , ãvi . atum , ãre. Plin. Jazer negro 9 
denegrir % tingir de negro. 

Deni que. adv. Cie. finalmente , em fim , em fumma. 

Dcnõrmnãno , ônis. f. A. ad H?r. a denominação » 
impofi ção de nome , fig. de Rhctorica > que tombem 
fe c nam a At et o ny mia. 

Denomina: u? , a , um. adj. part. Hor. c. nome a* 
da 9 denominada. 

Denomino » as * âvi » atum > ãre. Quint, nomear , 
pèr nome. 

Dêoormo f as , ãvi , atum , are. Hor. de/ordenar » 
iefeancertar » defigualar. 

DenÒtãtio , õnis. f. Quint. a nata % a final , a 
marca* 

Dênotãtus ,1) um. adj. part. Cie c. notada > ajfi- 
nada , mareada. 

Denoto » as » ãvi , atum , ãre. Cie. notar » mar" 
cor , a (/inalar. Pompon. lâus. infamar. 

Dens , entis. m. Cie. o dente. Virg. o dente da an: 
cora 9 do arado» Ovid* a dente da Jerra , tTe. Tib. a 
chave da parta. 

Denfans , antis. adj. part. Plin. e. que conden* 
fa 9 cr*. 

Densãtio , õnis. f. Plin.-* eondenfação , a fazer 
denfa. 

Densãtus , a > um. adj. part. Liv. condenfada * 
denfa 9 efpejja 9 contpaãa. \ 

Dênfe. adv. denfamente • efpeffamente. Denfius. 
eomp. Ovid. Deniiílraiè.yci/?. Vitt. 

Denseo , es » ui , êre. Virg. conde nf ar , /amt a~ 
JJ » eompa&a $ tfpeffo 9 unir 9 ajuntar 9 tSTc. 

Demitas , ãtis. f. Cie. a efpeffura , cendenfação. 

Denfo , as > ãvi , ãtum % ãre. Vir.fr eondenfar , fa- 
zer denfo 9 eompafío . efpejfo , unir , ajuntar. 

Denfus v a , ura. Cie. c. </t • ,£a/?<i • expeffa % 
eomp aã a. Virg. e. frequenta , repetida*. Loeus artio- 
ribus deoíus : Cie. arvoredo , ou mata efpeffa. Den- 
fior (bboles : Virg; defeendencia numero fa t muitos 
filhos. Denfus Aquilo : Virg. voifo • que condenfa , 
M **gr°fr* a * nuvens. Imber denfiíTimus .* Virg* 
«âtfVf mtfíl* grajfa. 

Dentãle , is. tu Virg. » dente do arado. 

Dentitus f a , um. Ovid. c. que tom dentei , ou de 
grandes dentes. Dcntata cbarta : Cie. papel lifo com 
denta de javali » ou da elefanta. Dentata manus * 



Petr. mio tom ieios largos em firma de pente. Jff** 

lè dentata pueJIa : Ovid. moça de dentes grandes. 
Dentex 41c is. m. Plin. o dentudo 90U d então 9 peixe* 
Denrharpãga, «. f. Varr. ap. Mori. • hoticão # . 

inflrumento para tirar dentes. a , ( 

Denticulãtus * a ã um* Col. c+auc tem dentes 9 v. 

g. aferra. 

Denticulus , L m. Vitr. a dentinho 9 certa ornato 
na arquiteãura com fimUhança de dentes. 

Dentiens , entis. adj. part. Celf. e. a que crefeem , 
ou na/cem dentes. 

Dentifranglbúlum • i. n. Plaut. inflrumento para 
quebrar dentes. 

Dtntifrangibulus > i. m. Plaut. a quebrador da 
dentes. 

Dentifrickim , ii. n. PJin. pis petr a alimpar os 
dentes. 

Dentilègus , i. ra. Plaut. a que ajunta ,ou recolhi 
dentes. L. var. DentiJoquus. 

Dentilõquus , i. m. PJaut. o que em lugar de pa- 
lavras lança pela boca dentes quebrados. L. Van 
Dentilègus. 

Dtncio $ is * Ivi 9 Itum , Ire. Plin. crear dentes. 
Ne dentes dentiant : PJaut. para não bater o, den- 
te com o frio v ou com fonie. 

Dcntiícalyium , ii. n. Mart. o palito 9 a efgaro> 
vatador dos dentes. 

DentTtio • õnis. f. Plin. * najíer dos dentes. 

Dentôlus > a , um. Ovid. c. chèa de dentes. Den* 
tofa buxus : Ovid. pente feito de buxo. 

Dentrix , íeis. f. Col. v . Dentex. 

Dénubo , is » pfi , ptum , ere. Tac. cafar a mu- 
lher. ( Col. ajuntar fe , unir-fa. L. var. Sc nuberé: 
em lagar de Denubere.) 

Denudátus, a » um. adj. part. Çiç. c. defpida 9 
nua 9 defpojada. 

.Denudo • as , ãvi $ ãtum > ire. Cie. ãefpir. Cie»* 
defpojar « roubar. , 

Denumero. v. D inúmero. 

Dênuntians , antis. adj. part . Cie. e. qkt denun- 
cia 9 pronoflica 9 *Tc. , 

Denuntiãtiò • õnis. f. Cie. ,<» dcnuticiaçSo 9 prciic^ 
ção 9 o pronoflica. Liv. a ameaça. Denunciado bel) i : 
ou armorum : Liv. a declaração^ da. guerra, 

DênUntiãtus >a ,um. Cie. o. denunciada , pronof* 
ticada 9 Denuntiatum belium : Cie. guerra de- 
clarada. 

Dênuntio 9 as > avi , atum * 5re. Cie. denunciar n 
intimar , annunciar 9 dor novas. Cie. ameaçar. Cic^' 
pronojiicar. Denuntiare prqplium i Cie. prefeatar ba- 
talho. Teílimonium alicur : Cie. citar alguém parti 
que feja tejlemunha. 

Dênuo. adv. Liv. de novo. 

Dênupfi. preté de Denubo, 

D E O 

Deocco t as , ãvi $ ãtum » ãre. Plin. quebrar oi 
torrões 9 esboroar * ou gradar a terra. 

Deois 9 ídis. f. Ovid. Prcferpina , filha de Ceres 9 
a quem os Gregos chamão Deo. 

Deònero » as » ãvi 9 ãtum 1 ãrè. Cie. defeorregar. ' 

tJeòf>erio , is 9 ui , ertum , Ire. Celf. deftobrir. . . 

Deõro 9 as > ãvi f ãtum , ãre. Feft. perorar 9 aed* 
bar a oração. 

Peorfuro. , adv. Cie. para lfaíxo. ( Sifffllabo ap/ 
Lucr.) 

Deofeulãtus , a % um. adj. part. Val. Mjtx. c. qai 
beijou. 

DcofeiUor , ãrts $ ãtus % 5ru Plaut. beijar; 
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' DcpScifcor 9 Hm » adus , ifci. Cie pcRear $ Con- 
vir t f*w concerta* 

Dêpadus ,a,um. adj.part. Cie. c. que pofíeou ,Vc. 
k Dêpadus 9 a , um. adj. part. de Depango. Plin. c. 
plantada 9 ou pregada na terra. Dêpadus vir» ter- 
minus : Lucr. a fim da vida certo » e determinado. 

DcpãJâtio , õnis. f. Vitr. certa mudança nos rei o* 
gios do foi , que indicava a crefeimentâ % ou dimi- 
nuição dos dias* 

Dêpafmo , as , ívi , ãtum , ire. Gel!» esbofetear , 
dar bofetadas» 

Dêpango , is » panxi » ou pêgi , adum , crc. Plin. 
plantar f pregar , 011 fincar na terra» 

Dêparco t is , arfi t arfum f èVe. Sol. guardar , 
poupar. 

Deparais , a, um. Suet. c. avarenta , mefquinha 9 

mofina. 

Dêpafcendus > a , um. pjrf. Cie. r. firt ^/i A* 
i/í gafar po fiando , CPV. 

Dêpaíco , is » pâvi , paftum f crc. Col. confamir , 
gafar pnfando , comer. Depafcere pofTeíIionem alie- 
nam : Cie. apaf cintar a gado na fazenda alhêa» 

Dcpafcor , eris , aftus , afei. Cie. fer confumUo , 
ou gafado pajlanda. Virí?. confumir , gafar pafian- 
do. Febris depafeitur artus : Virg. a febre confome 
es membros. 

Dêpaítto , õnis. f. Plin. 9 pafiar , au gafar paf- 
ta ido. 

DêpiHus t a ,um. adj. pari. Plin. c. confumida do 
gadc pajlando. CJaúd. c. que eonfumio pafando» 

Dêpãvi, preU de Depafco. 

DêpàVItus 9 a $ um. Sol. calcada % pifada» 

Depaupero » as i ãvi , ãtum , are. Varr. empobre- 
cer, fazer pobre. ^ 

Dêpgcifcôr , eris » edus \ ifci. Ter. v. Depaeifeor. 

Dêpedo t is f exui , «cr xi $ exum , ere. Plin. j*n- 
#**r. Virg. /irar penteando. 
1 Dêpedus «a , um. Ulp. Idus. v. Depadus. 

Dcpcculaflb , is , ere. Lucil, ap. Non. roubar a pe* 
julio. Àntiqi L. var. Decopulíaftò» ' 

Dcpccúlàtor , õris. m. Cie. 0 ladrão. 
. Dêpeculatus $ a » um. adj. port. Ck* 0. que rou- 
bou. Plaut. c. roubada. 

Dêpèculãtus t ús. m. Feft. 0 roubo: 

Dcpçculor , ãris » ãtns , ãri. Cie. roubar • princi- 
palmente a fazenda reál , ^ pública. l)epccu]ari lau* 
dem aticitjus: Cie. ^m<tr ^Jrtf ^ 4 /<wwr 
« ofi/ro. ( Depecuhri. pajf L. Caclíus ap. Prifcian.) 

Dêpelfendus , a , um. adj. part. Cie. Cé que ha de 
fer lançada fàra , &c. 

Dêpello , piíli , pulfum , ére. Cie. lançar fora . 
apartar , remover. Depellere agnum à lade : Virg. 
ab ubere : Virg. A matre :. Varr. defmamar. Famem : 
Ç\c, matar a fome. Mortem ab aliquo : Cie. livrar 
alguém da morte. Senientiâ , ou de íententia : Cie. 
fazer que outro ma de de parecer. 
• Dêpendens , entis. adj. part. Suet. C. que ejlà pen- 
dente 9 &c . 

Dcpendeo , e<; , di , fum ,êre. Virg. ejlar penden- 
te mfufpenfa , om pendurado. 

tóêpendo , is , dl , ftim , ere. Cie. pagar. Pro ca- 
pite pecuniam dependere : Sen. ref gatar a vidà 
com dinheiro. Tempuá amori: Lucan. gajíar o tem- 
po em amar. Pcenas alicui : Cie. fer ca/iigado. 

Dcpenfus f a ,'utti. adj.part. Ulp. Idus. c. que fe 
pagou. 

Dêperditus , a , um. adj. part. CatuL c. perdida. 
De perdi tus ainore alicujus : Suet. perdido de amo* 
ref por alguém» Inópia ; J^basd. reduzido a extrema 
pobreza. 
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Dcperdoi ,dídi ,drtum f ftcCSc. perder th 
talmcnte. 

Dcpèreo > is , ívi , ítum 9 Ire. Cie. perecer , per- 
der-Jc* Hor. morrer» Deperire aliquem : ou amore 
aliquem: Plaut. ou amore alicujus : Liv. amar ex- 
cejfí vãmente , morrer de amares per alguém» . 

Dêpefta , õrum. n. c Dêpefta , as. t. Varr. certa 
efpeeie de vafos pata vinha nos Sacrificias. L» ver. 
Lepiftau 

Dêpctígo 9 mis. f. Ludl. ap. Non. « lepra» 

Dèpexui. pret» de Dcpedo. 
. Dcpexus 9 a , um. adj. part» Ovid. e» penteada. 
Depexum aliquem dare : Ter. açoutar » rafgar as 
carnes de alguém com açoutes. 

Dêpidus , a 9 um. adj. part. Quint. c. pintada. 

Dêpilãrus f a , um. adj. part» Mart. c. pelada f 
fem cabeiam 

Dê pi lis 9 le. Varr. o mefmo. 

Dêpflo 9 as , ãvi » ãtum > are. Lucil. ap. Non. pelar. 

Dêpingo 9 is 9 inxi . idum , ére. Cie. pintar per- 
feitamente» Cie. deferever 9 narrar. Depingere ali- 
quid cogitatione : Cie. fingir na entendimento 9 rc 
prçfentar » imaginar* 

DêpUngo $ is 9 anxi » anâum » ere. OvicL pron» 
tear muito. 

Dêplantâtus • a % um. adj. part. Varr. c. arranca* 
da da planta. 

Deplanto , as » ãvi 9 ãtum , £re. Plin. arrancar da 
planta % efnocar» 

Deplanxi. pret» de Deplatige. 

Depleo , es , êvi , êtum , êre. Col. vajar. 

Deplexus > a , um. Lucr. c. que abraçou : ou Jolta 9 
de) atada. 

DeplõrãbUndus f a f um. Plaut. c. choro fa , ou qu 
chorava muito» 

Deplurandus , a, um. adj. part. Cie. r. que fe do» 
ise ehorar. 

Deplõrahs * antis. adj. part. Cie c. que chora umi* 

Deplõrãtio , õnis. f • Sen. o pranto , 0 choro grande. 

Deplõrãtus , a , um. adj. part. Liv, c. muito cho- 
rada 9 pranteada % a que fe fez a ultimo obfeqaio ée 
chorar por cila. Deplorata ulcera : Plin. chagas , qut 
não tem reníedia^ incuráveis» Deplora tus à mediei* : 
Plin. dcftfpetado t def confia do dos médicos. 

Deploro 9 as 9 ãvi , ãtum 9 are. Ciç. prantear 9 
chorar muito. 

Deplúmís 9 me. Plin. c. depenada 9 fem pena os. 

Depluo f is j ui 9 ere. Tib. chover , ou cahit cho- 
vendo. 

Dêpôlio 9 is 9 Ivi f Itum , Ire. Plin. polir ma'm 
ta 9 aperfeiçoar. 

Dêpõlltio , õnis. f. Varr. ap. Non. • polir 9 0 oer» 
feição. 

Dêpõlltus % a % um. adj. part. Plin. p. polida 9 opet* 
feiçoada. 

Dêpondero , as , ãvi , ãtum 9 are. Petr. in Fragra. 
deprimir. 

Dêpõnendus , a , um. adj. part. Cie. e.qne fehe 
de depòr , &c. 

Dêpõno • is , ô(ul 9 õsitum 9 ere. Plaut. depbr 9 
pèr em baixo. Cie. depèr 9 deixar , pèr de parte 9 
demittir. Virg. opojlar. Deponere femina fiiko: Col. 
fêmea r. Ri mofa in aure aliquid : Hor. fiorfegredo 
a quem o não fabe guardar. Mf rum : Plin dejef 
perar da faude do enfermo. Magiftratum i Cie. df 
pèr 9 renunciar o cargo. Animam : Prop. morrer» 
Vineas 5 Col; plantar vinhas. Aliquem vino: Plaut. 
embebedar. A pud aliquem aliquid :. Cie. depofitor , 
ou pôr na mão de -alguém alguma confa 9 para que 
a guarde. ( Depoíiví no pretérita Catul. ) 
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Bêpontini » õriim. m. Feít. velhos fexagenarioi i 
u decrépito* » privados de votar nas eleiçSes. 

Dcponto » as , ãvi % ãtum • are. Varr. ap. Non. *W 
fvr da ponte abaixo , ou privar de voto nas eleições* 

Dêpòpofci. pret. de Depofco* 

Dêpopulàtio t õnis. f. Cie. o roubo , a pilhagem 9 
iefiruiçâo % e correria dos campos. 

Dêpòpúlàtor 9 õriu m. Cie. o dejiruidor » roabador. 

Dêpòpulatus , a , um. adj. part. Cie. c que rou- 
boa , ou Jaqueou. Plin* c. roubada , faqueada. 

Dêpòpulo , as , ãvi , atum , are. Hirt. e 

Dêpòpulor , ãris , ãtus , ãri. Cie. roubar , pilhar $ 
Jaquear , Jazer correrias , dcjlruir os campos , &c. 

Dêportandus » a » um. *<//. /wr/. Cie. **. ftfc A* 
conduzida $ ou tranfportada. 

Pêportãtio • õnis. f. Cato. o transporte 9 « condu* 
ção , # conduzir , ou o levar de alguma parte, Ulp* 
« deportação , o defterro , degredo per toda a vida, 

Déportatus , a , um. Cie* c. conduzida » levada de 
algum lugar , tratf portada. Ulp. c. dejl errada , 
gradada por toda a vida. 

Deporto , as , ãvi , atum , are. Cie. levar de hum 
lugar para outro , conduzir , tranf portar. Ter. dej- 
ferrar ; degradar por toda a vida. Deportare exer- 
ci tum : Cie. tranf portar , conduzir o exercito por mar, 

Dêpofcens > entis. adj. part. Cie. c. que pede 9 Ce. 

Dêpofco , is , popofei , cie. Cie. pedir com eficá- 
cia 9 pertender com injlancia. 

1'êpòsiítãrius , ii. m. Ulp. Iclus. o depofitario. 

kêpositio 9 õnis. f* Ulp. 1 dm. o por em depofito. 
Ulp. I&tis. a depofição da dignidade. 

Dêposítor, õris. m. Ulp. Idtus. o depojitador. 

Dêposítum , i. n. Cie. o depofito. 

Dêposítus , a , um* adj. part. Virg. e. depojla * 
deixada » pojia de parte. Luean. Cê pofla em baixo. 
Cie. c. depofitada. Virg. c. dejcjperada 9 Jem reme* 
dia 9 ou morta. 

Depoftulo » as , ãvi , atum » ãre. Hirt. pedir com 
inftaneiã. 

Dêpòfui. pret. de Depono. 

Deprxdor » ãris » ãtus , ãri. Juíl. presa > 

roubar , Jaquear. 

Depr&elíans > antis. Hor. *. fue peleja , giw 

Deprefentiarum. Petr. in Fragm. í/tf prejente > 
prejença. 

Deprandus , a , um. N*v. ap* Feft. c* faminta. L. 
wr. Deprandis . de. ^it/jf* 

Deprãvâte. *</v. Cie* depravadamente » injujl amen- 
to , tftf/i/rtf direito. 

Deprãvâtio « õnis. f. Cie. a depravação » corrupção. 

Deprãvãtus » a , um. purf. Cie. c depravada , 
corrupta. Depravata crura : Varr. pernas tortas. 

Depravo > as , ãvi % atum , ãre. Cie. depravar % 
corromper , viciar. Depravare aliquem : Sen. quebrar 
a alguém os ajfos. 

Deprêcãbundus » a . um. Tac. c. que roga multo. 

Deprecãneus , a , um. De precanea fulmina : Sen. 
raios 9 que atemorisão » mas não Jazem mal. 

Deprccam , antis. adj. part. Liv. c. que roga com 
inflancia , Vc. 

Deprêcãtio • õnis. f. Cie a deprecação f petição. 
Dxttt deprecatione^ : Plin. as pragas > maldições 9 &c. 

Deprccãtor , õris* m. Cie. o que pede com empe 
nho , o intereeffor. Depreeator for tu na rum : Cie. o 
Conf rvadêr dos bens. 

Deprèeatrix , leis. f. Afcon. Ped. a intereejfora , 
a que roça com empenho por alguém. 

Depréeãtus , a , um. adj. part. Cie* c. que pedio 
eom inflancia , que intercedeo , &c. 

Deprécor 9 ãris • âtus » Iri Cie. rogar eom empe- 
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nho. Cie. pedir perdão , rogar $ que Je não faça ; 
ou não Jucceda algum damna 0 Depreeari fanguineni 
civis : Cie. rogar , interceder pela vida do cidadão. 
Mor tem : Ovid. pedir vida , não querer a morte. 

Deprèhendo , is , di , fum . ere. Cie. apanhar » 
tomar de Jubito com o furto nas mãos , ou em fra- 
gante delicio. Cie. conhecer • advertir » vir no co- 
nhecimento. Deprebendi pro m*cho : Ter. Jer pre- 
zo por adultero. Deprendo ap. Poetas. 

Deprehenla , x. f. Feft. hum a ejpecie de eajligò 
militar. 

Deprchenfio , õnis. f. Cie. o apanhar » ou tomar 
éatro com o furto nas mãos % ou no delicio. 

Deprèheníus , ou Depreníus 9 a , um. adj. part. 
Çic. c. apanhada $ ou tomada de Jubito com o fur* 
to nas mãos . Cc. Ovid. c. conhecida , defcobcrtà. 
Teílis deprehènfus : Quint. te/lemunha variante • 
que fe dejdiz , Cc. 

Depcendo. v. Deprehendo. 

DepreíTe. adv. abatidamente , baixamente. Depref- 
fiàs* comp. Col. 

DeptelH. pret. de Deprimo. 

Depreífio . cnis. f. Vitr, o abatimento 9 o abater t 
o abaixar. 

Depreííus , a , um. adj. part. Cie* c. abatida • de- 
primida 9 abaixada. Deprefla navis ! Cie. não meti» 
da a pique. Vox : A. ad Her. voz baixo* Animus 
depreílbs : Cie. animo covarde , vil. DepreíTior* 
*comp. Col. Depreífiflimus. Jup. A. ad Her. 

Deprctio , as , ãvi , atum , ãre. Paul. lâus. aba* 
ratar » reduzir a menor preço. 

Deprimendus , a , um. adj. part. A. ad Her. c; 
que ha de Jer deprimida , OV* 

Deprimo , is , eflí , etfum , ère. Cie. deprimir 9 
abater * abaixar. Deprimere na\em : Cacf. meter d 
nâo a pique. Vitem : Co), mergulhar a vide. hot- 
tunam : Cie. dimi mir a felicidade. 

Depròcul. adv. Plàut. de longe. L. var. Procul. 

Deprõmendus , a , um. adj. part. Cie. e. que Je ha 
de tirar para Jòra. 

Deprõmo , n ,ompfi ,ompttim , e;e. Virg. tirar 
para fòra. 

Depromptiís , ou Depromptus » a , um. adj. part. 
Cie. c. tirada para fòra. 

Depròpcro • as 9 ãvi » ãtum , ãre. Hor. aprejfar 
muito Jazer , ou trazer alguma coufa céM grande 
deligericia% 

Depsitleius , ou Depsiticus , a 9 um. Depfiticius 
pauis : Cato. o pão Jovado. 

Depfo , is , ui , ítum , ére. Cato. fazer branda 
f ovando com as mãot. ( In fenfu obfcxno ap. Cie. ) 

Depltus 9 ú 9 um. em lugar de Depsitus. Cato. c. 
abrandada nas mãos » Jovada. 

Dcpuber , ou DSpubis poicus. Feft. o leitão 9 que 
não chega a fer porco. 

Dêpudet , êbat , uit 9 ditum , êre* Ovid. não ter 
peja 9 perder a vergonha. .Patere. envergonhar Je % 
ter pejo* 

DêpudTeo , as , ãvi » atum 9 ãre. Lab. ap. Geil* 
de s honrar , deflorar. Antiq 0 , 

Dêpugnans , antis. adj. pari. Plin. tv que peleja. 

Dêpugnãtio » õnis. f. Cato ap. Non. a peleja 4 
contenda. L. var. Repugnatio. 

Dêpugnãtus , a , um. adj. part. Plaut. c. pelejada 9 
ou acabada de pelejai. 

Dê pugno , as . ãvi , ãtum , ãre. Cie* pelejar mui- 
té 9 guerrear , contender. 

Depulj. pret v. Depello. 

Dêpulfio , õnis. f. Cie. o lançar fòra. 

Dôpulfo , as , ãvi , ãtum , ãre. Plaut. lançar fora. 
, Dêpulfor , õris* m. Cie* o que lança Jòra. 
Z ii 
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Dêpulfiim , i. n. Val. Max. o lançar fkè. 

Depulfus , a , um. adj. part. Cie. e. lançada fira • 
removida. Depulfus a lacte : Virg. defmammado. 

Dêpulíus » a , um. A. ad Hcr. o mefmo. Antiq. 

Dêpiirãtus , a * um. adj. part Fiont. c. apurada 9 
limpa > pura. ' 

Dêpurgandus , a , um. adj. part. Liv. c. quefe ha 
de purificar , ffc. L. var. Purgandus. 

Dcpurgãtus , a , um. adj. part. CoL e. Kmpa 9 pu- 
rificada. 

Dêpurgo • as * ãvi , atum • ãre. Cato. alimpar * />*• 
rificar. Depurgare terram ab herba : Cato. mandar. 

Depuro , as , ãvi , atum > ãrc. Front. aparar , pu- 
rificar. 

Deputo , as » ãvi , ãtum 9 are. Col. pitfar , eirtor. 
Ter. cuidar » julgar , imaginar. 

Depuvio , i* , Ire. Lucil. ap. Feft. /*rir. 

Depy gis ^ ge. Uor. c. de pequenas , * « magras ná- 
degas. 

D E Q 

DêquSror , eris , eflus . cri. Stat. queixara/e. 
DCqueftus , a , um. adjêpart.SuUe. que Jc queixou. 

DER 

Dêrãdo , is % ãíi , âfum , èrc. Plin. r^tfr , fi rtfr 
raf pando. 

Dêrãfus , a , um. adj* part. Celf. r. rafpada 9 cu 
tirada rof pando. 

Dércli&io » õnis. f. Cie. o defamparo . delxaçâa. 
DCrcliclus 9 ús. m. Geil. a mefmo. Habere aliquid 
dereli&ui : Geil. def prezar 9 não fazer ca/o 9 ou não 
ter cuidado de alguma coufa. 

Dêreliâus , a , um. adj. part. Cie. c. defamparo- 
ia 9 deixada. Dêreliâus ab omni fpe : Cie. dcjli- 
tuida de toda a efperança > fem efperança alguma. 
Pro dereliclo habere : Cie. deixar ao defamparo. 

Dêtelin ;uo , is , Iqui , i&um , etre. Cie. deixar to- 
talmente , de f amparar. 

Berepente. adv. Cie. de repente 9 Subitamente. 



Derêpo , is » epíi , eptum , ere. Plin. andar de 
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tinhas para baixo. 

Dêreptus 9 a , um. adj. part. de Der i pio. Ovid. c. 
tirada para baixo . cu tirada. 

Dêrldeo , es , ífi , ífum , ere. Cie. rir' efearnecen- 
do » efeamecer $ tombar , defprezar. 

Deridiculum , i. n. Ter. o tf carne o , defprczo. 
Corporis deridiculum : Tac. a deformidade ridicu- 
lã do corpo. Deridiculo fuit : Tac. foi ohjcão de ri* 
Jo , e efearneo. Deridiculum effe : Lucr. fer coufa 
ridicula. 

Dêrldiculus » a , um. Varr. ridicula , digna de 
efearneo. 

Dêrípio , is » ui . eptum » Sre. Virg. tirar depref* 
fa 9 ou para baixo , arrancar 9 defpojar. 
Dérlfi. pret. de Derideo. 

Dcrlfor » õris. m. Hor. a efearnicador 9 o que Jè 
ri por efearneo. 

Derlfus , a , um. adj. part. Cie. c. efearneeida 9 
def prezada. 

DêrTfus , ôs. m. Quint. o rifo por efearneo $o ef 
earneo , defprezo. 

Dêrlvandus , a % um. adj. part. Col. c. que fe-ha de 
derivar » eTc. 

DErlvãtio • õnis. f. Cie. a derivação , ou deducçãa 
ia agua. Dcrivatio \erborum : Quint. a conjugação 
dos verbos. 

Dêrívâtus , a , um. adj* part. Cie. c. derivada 9 
deduzida. 

Derivo , as » ãvi • atum , ãre. Col. derivar » dedu* 
xir do rio agua para outras partes. Cie. deduzir M 
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levar jtarà +utra parte. Derivare culpam in aliqueui : 
Cie. lançar a culpa a hum tirandu-a de outro. 

Dtròdo , is 9 õfi » õíum , èrc. Cie. roer. 

Dêrògatk) , õois. f. A. ad Her. a derogação , oa 
annulação de parte da lei. 

Dêrògito » as » ãvi , ãtum , ãre. Plaut. rogar. 

DêrÒgo , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. derogar > aú* 
nular parle da lei. Cie. diminuir* Derogare (idem 
alicui : ou de fide alicujus : Cie. faur que outro nôo 
feja crido. Sibi : ou de lua fama : Cia infama r-fe 9 
defacreditaffe. 

Dêrofi. pret. de Derodo. 

Dêrõfusi a 9 um* adj. part. Plin. e. roída. 

Dêiuncinãtus , a » um. adj. part. Plaut. c. ai fada 
com plaina. 

DêruncTno , as , ãvi , ãtum f ãre. Plaut. fazer lifo 
cem plaina ( injirumento de carpinteiro. ) 

Dêruo» is , ui , utum • ire. Cie* arruinar , derra* 
bar 9 deitar abaixa C **kir para baixo , arruinar fa 
Apul. ) 

Dêruptus , a , um. Tac. c. defpenhada , chia de 
precipícios. ( Deruptior. comp. Liv. L. var. Dirup- 
tior. ) Dcrupta loca » oa fé. Dcrupta : Liv. os preci* 
picios t defpenkadciros. 

D E S 

Des em lugar de Be?* ap» Varr. 

Pesa bulo , as , ãvi , atum 9 ãre. Varr. ap. Non. 
fortificar com faibro. L. var. Defubulo. 

Dcfacro $ as > ãvi , ãtum , ãre. Stat. eonfogrur 9 
dedicar. 

Dêíaeviò , is » Ivi , Itum , Ire. Virg. embravecer- 
fe 9 enfurecer fe muito. Virg* deixar o furor 9 mi- 
tigarfe. 

DèTaltãtus > a » um. Suet. c. acabada de dançar. 

Defcapiílãtus , a , um. Defcapulati Juvenes : Sen. 
mancebos f que pafjeão com a capa cabida dos hom* 
bros. L. var. Decapfula totós em lugar de Defta- 
pulatos* 

Defcendens , entis. adj. part. Cie e. que defee, tTc. 

Deícendo » is , di , fuin » £re. Cie. defeer. Def- 
cendere equo ; ou ex equo : Cie. defmontor , ou def- 
eer do cavallo. A d preces : Sen. Trag. recorrer aos 
rògos. Ad curas alterius : Plin. Jun. intcejjar-fe 
nos cuidados de outro. In fefe : PerC cahir cm fi. 
In certamen : Cie vir às mãos , ou entrar em ba- 
talha. Ad ultima : ou extrema : Cie. recorrer aos 
últimos remédios. Ab antiquis : Quint. dcfviarfe 
dos antigos. Flumen : Suet. ir pela agua abaixo. 
Defcendunt radices 5 Col. profundãofe as raízes. 
Cibus hic defeendit celeriter : Celf. ejle mantimen- 
to digerc+fa com prfjlcto. Non defeendit alvus : 
Celf. não fez curfo. Ad viciniam cryftalli defeen- 
dit : Plin. he muito parecido . ou Jlmilhante ao crf» 
tal. Ad hyacinthum : Plin. ter fimilhança com # 
jacintho. C Deícendo e np. Ulp. Idum. nofeer. 

Defcenfio # õnis f. Liv. a dtfcida 9 a defeer. 

Defcenfus , ús. m. Vir*, a mefmo. 

Defcifco , is , fclvi , fcltum » fcre. Lfv, tcbellar*: 
fe B deixar o partido. Defcifcere à couiuctudine : 
Cie. obrar contra o u/o. A vita • Cie. morrer. A 
fe : Cie. fer vario 9 ineonjlante. A vetitate : Cie. o\ar- 
tarfe da verdade. Ab inflituto : C c deixar a em- 
prega t f ditar ao dever da fua profifsãe. Humidum 
folum defeifeit in pratum : Plin. hum terreno hú- 
mido degenca em prado. 

Defcòbínãtus , a , um. Defcobinata crura : Varr. 
ap. Noru pernas esfoladas , ou feridas. Antiq. 

Defcrlbens $ entis. adj. part. Sen. e. que dejert- 
ve f ©V. 

Defcrlbo , is # ipfi » iptum , ere* Cie* copiar 9 tras- 

iw 
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iadar. Cie. dividir % difinbair % repartir. Ter. tr d- 
duxir. Cie dt fr rever , definir , explicar. Quint, pin- 
tar. Deícribere in Dcos : Plin. eferever ma numera 
las Dcffes. Milites : Liv. aVfiar foldados. Urbis 
partes ad incendium : Cie. defignar a$ lagares da 
cidade , aos quaes fe devia par foge. Vecligal ali- 
ciii : Cie. impar tributo a alguém* 

Defcriptio , õnis f. Cie. a copia , a traslado. Cie* 
m defcripçaa de alguma eoufa. Cie. a diftrihuição f 
repartição de alguma coafa. Cie. * de/lribuição f 
repartição. Cie. a definição , explicação. Defcriptio 
equitum , peditumque : Cie. o alijar Joldados de 
fé * a de cava 11*. 

Defcriptiuncúla f x. f. Sen. pequena deferi pça o. 

peferiprus t a , um. adj. part. Cie. c* trasladada * 
topiada. Cie. *. defe ipt a * delineado » pintada. Cie. 
c. difiribuida , ordena Ja. n \c.c ali/lada , tomada a rol. 
Delcriptior. comp. Cie, Nihil natura eft deferiptius: 
Cie. não hm coufa mnis bem ordenada na natureza. 

Dêsccans , antis. adi* parU Cie. c. que corta , ©V. 

Dcscco , as , ui , &um , ã"re. Cíc. cortar. Defecare 
prata : Col. fegar os prados. Vitem : Varr, podar 
a parreira. 

Dcfedio , õnis. f. Ca!, o cortar , o corte » a cor* 
fadara. 

Dêfeclus , • , um. ad). parU C*f. e. cortada , 
fig«da. 

Désenefco , is , ui , ere. Sall. in Fragm. ap. Prifc. 
fazer- fe velho , ou antigo. 

Dcserendus » a , um. odj. part. Cie, c. que Je ha 
de deixar. 

Dèsêro , is , ui , ertum , ere. Cie. deixar , defam- 
poror. A mente deferi : Cie» efiar fem juizo. Deíe- 
rere fidem : Catul. fer infiel. Officii partes : Cie. 
faltar à obrigação. Exercitum : Cie. defertar. Vi- 
tam : Hor. matar-fe. 

^ Dêferpo , is , pfi , ptum » €re. Stat. andar dt ga- 
tinhas para baixo. 

Dêfertio 9 õnis. f. Liv. o deixar mo def amparo , o 
def amparar. 

Dêfertor . õris. m. Cie. o que deixa , ou def ampa- 
ra. Cacf. o foldado dêfertor. 

Dêiertutn , i. n. Virg. o deferto , ermo » a folidão 
(no fing. kc afitdo fè dos AuBores Ecclef*) 

Dêfertus , a f um. adj* part. Cie. c. deixada . def 
amparada. Cie. c. de $ ha bifada , folitaria , deferia 9 
inculta. De fertior. com/>. Cio. Defertiflimut. to /<»f>. Cie. 
( Stipes defertus in agrh : Tib. madeiro 9 ou efia- 
ca prc*oda nos campos.*) 

DèTervien* , entis. odj. pari. Cie. e. que ferve. 

Dêfervio , is f ívi , ítum , ire. Cie. fervhr. Defer- 
vire corpori , vahtudini : Cie. cuidar de fi * da 
fàado. Re bus Divinis : Cie. ottender ás coufas fa- 
gradas. 

Dêfet ♦ uiis. ad). Liv. o. preguiçofa , vagarofa4 
Vita defes : Stat. vida ociofa. 

Dell eco , as. , à»i t atum , âre. Vitr. fecear. 

DcMdens . entis. ad). part. de Desldo. Deficientes 
mores: Tac. cofiames corruptos. 

Dêsídeo , es 9 êdi , eíTum , ere. Ter. efiar ócio f o * 
fer preguiço ff t negligente. Celf. veotrem exonerate. 

DeYdcràbilis » le. Cie. e. que fe pôde dfejar. De* 
iiderabiltftr. comp. Cie. 

DcsTderans » antís. ad}. part. Hor. c. que defeja 

DcsTdcrãtTO . õnis. f. Ck. # </e/*/0 v 0 faudade. 

DêsTderãtus , a , um adi. p^rt. Cie. c. dejejada. 
Curt. r. m*r/* , perdida. Defidc-ratiffimus. fup. Plin. 

DêsTd?rum , ii. n. Cie. • defjo t a faudade. Cie. a 
avf-ncia. Detiderium potionis : Celf. a vontade de 
htber. Poculum dcfiderii : Hor. bebida de amor 9 ou 
feitiços para amar. Mori dolíderio ; Cie. morrer de 



faudade* Valete mea defideria : Cie. a Deos minhas 
faadades. 

Dèsídero • as » ãvi , ãttun t are. Cie. defejar , ò 
que falta , ou efiá aufente. Arma noa defideramus : 
Cie. não nos folião armas. Quatuor jam menfei 
deíideror 2 Hor. ha quatro mezes . que e/l ou aufen- 
te. In eo prxlio quinquaginta mil lia deliderata : 
Curt. morrerão naquella b ttolha ciaeoenta m#/. Ve- 
reor , ne defídere s officium meum : Cie. temo , que 
tu mo aceufes de ter faltado ao meu dever. 

Desídia , se. f. Cie. a preguiça , ociofidade , negli- 
gencia. Marcefeere defidia : Liv. faxerfe poltrão % 
ou preguiçofo. 

Dêsidiãbulum $ i. n. Plaut. a eafa , ou lagar opto 
para a preguiça. L. var. DefpoliabuJum. 

DêsTdies , ei. f. Luer. a preguiça. 

Diiíáiõie.adv. Luer. pregutçofamente ,oelo fomente. 

Dèsidiofus » a » um. Cie. c* preguiçofa % ociofa ». 
negligente* Defidiofior. comp. Varr. Delidioíiílimus. 
fup. Cie. 

Desldo» is» edif eíTum 9 ere. Cie. abaterfe È 
abaixar- fe * defeer pura fazer ajfento. Cie. fubver* 
ter-fc Celf. ventrem exonerara. 

Dêsidue , ou Dêsiduo. adv. Varr. ap. Non. por 
largo tempo. Antiq. 

Dcsignate. adv. Geil. eom propriedade * com ordem* 

Dêfignãiio » õnis. f. Cie. o def anho , a idéa , o mo* 
dclo f a planta 9 fTc. Cie. a ordem 9 pofição % difpo- 
fição. Cie. a nota 9 o final. 

Dcfignãtor > õris. m. Hor. o me/Ire de ceremonias% 
que nos enterros , e pompas funeracs afinava a ca- 
da hum o feu lugar. Haut. o que cjfina no them~ 
tro a cada hum o feu pofio* Ulp. Idlus. o que def 
tribue aos vencedores o premio nos jogos públicosi 

DèTignãtus , a , um. adj. part. Cie. c. dtfigneda * 
deflinado , nomeada , eleita , ajinada. Conful dafi- 
gnatus : Cie. o que e/lã eleito para conful , porém, 
não exercita ainda o oficio. 

Dêlignio , as , âvi , atum , are. Cie. defenhar 9 
idear , delinear. Cie. defignar , marcar * notar » af- 
finar. Cie. eleger , defiinar , nomear. 

DêsTliens , entis. adj. part. Cvid. c que dçfcé 
faltando. 

Dêsílio , is. Ivi , ou ui , ultum , ire. Virg. defeer 
de falto 9 ou faltando. Defilire de navibus : Cacf. def. 
embarcar. 

Dêsínãtio f õnis. f. Sen. a eejfaçâo. L. var. Def- 
tinatio • e Deteftatio. 

Dêsinens , entis. odj. part. Cie. e. que acaba , 

Dêsino , is , Ivi , ou fii , Itum , ere. Cie. eejfar , 
deixar, acabar. Plin. morrer. Gemma hxc in via-. 
Iam defini t : Plin. efio pedra preciofa parecc-fe na 
còr â violeta. Quartana in liydropem definit : Celf.' 
a quattãa degenera em hydropefia. ( Define quere- 
larum : Hor. ceffa de te queixar. Define coimnu* 
nibus locis: Cie. deixa de tratar os lugares eom*" 
muns da Rhctorica.*) 

Dêsipiens , entis. mdj. part. Cie. c. que enlouque- 
ce , louca , nefçia » fem juizo* \ 

Dêsípientia , «. f. Luer. m loucura* 

Desipio • is , ii. ui , cie. Cie. enlouquecer *fer 
louco , perder o juizo * dizer parvoíces. Defipere m\ 
tra verba : Celf. mofiiarfe frenético fó nas palavras.- 

DêTrilehs f entis. odj. part. Varr. c. que t defijie >, 
acaba. 

Dífiftnr , ii , dediti , deílítúm , ere. Cie. defifiir , 
eejfar $ deixar o começado. A te defíftit : Plaut. 
aparta fe de ti. Qu»d illic deftitiíli tandiu! Plaut. 
para que efiivefie alU tanto tempo ? L. var. Reftitifti., 

Dêsitus ♦ a , um. adj. part. de Defino. Cie. c. dei- 
xada . acabada: 
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Dêsitus , a t um. Varr. e.Jemeada , plantada. 

Dèslvi 9 ou Delli, pret. de Defino. 

Dêsõlãtus , a 9 um* Virg. f. deixada fò f f ditaria. 
Stit. dfolada 9 ajfolada , djlrutda. Defolatus fi- 
1ÍU8 : Plin. Jun. a filho órfão. Deíblata loca : Sut. 
as defrtos. 

Dêsõlo 9 as*, ãvi , atum , are. Virg. defolar 9 ajfo* 
lar » defiruir totalmente t deixar fò. 

DêíoJvo , is , vi • útum 9 ère. Scacvol. I&us. pagar. 

Déibmnis , ne. Petr. in Fragm. e.femfomno , vi- 
gilante. 

Dêsonans , antis. Defonans Jocus : Vkr. lagar , ou 
cafa 9 que faz ceco. L. var. Difíbnans. 

Defpe&ãtio * õnis. f. \itr. o profpcãe para lugar 
inferior. 

Defpe&io , õnis. f. Cie. ap. Non. o def preto. 

Defpeclo t as , ãvi , atum , are. Ovid. olhar d* 
cima para baixo. Tac. defpreiar. 

Defpeclus , a , um. adj. parU Cie. c. defprezada. 
Dcfpeàiífiinu?. fup. Cie. 

Defpeclus , ús. m. Cacf. o prefpe&o , ou a vi/la 
de cima para baixo. A. ad Her. o de/preto. 

Defpêrandus , a , um. adj. part. Cie. c. que fe não 
pide efperar. 

Defpèrans , anti?, adj. part. Cie e. que não efpe* 
ra , ou que de fc] per a. 

Defpêranter. adv. Cie. defef peradamente. 

Defpêrátio , õnis. f. Cie. a defef peração. 

Defpêrãtus , a , um. adj. part. Cie. c. defejperada t 
da que Je perde o a rfpcrança. Cie. e. defcfperada 9 
que perdeo a efpcrança. Delperatior. eomp. Cie. Def- 
peratiífimus. fup. Cie* 

Defpergo » is , fi 9 fum , ere. Si], efpalhar para di* 
ver las partes. L. var, Difpergo. 

Defperno , is , previ • prêtum , ère. Col. defprezan 

DeípêVo , as . ãvi , ãtum , are. Cie. dcfefperar , 
iefeonfiar , perder a efpcrança. 

Defperíi. pret. de Defpergo. • 
• Defpexi. pret. v. Defpicio. 

Defpicãtio , õnis. f. Cie. o defprezo 9 defdem. 

Defpícãtus , ús. m. Cie. o mefmo. 
' Defpícãtus , a , um» Ter. e . defprezada* Defpica- 
tiífimus. fup. Cie. 

Dtfpiclens , entis. adj. part. Cie. c. que defprezo $ 
defprezadora. Virg. e. que olha de cima para baixe* 

Defpícientia , ae. f. Cie. a defprezo. 

Defpicio , is , exi > eâum » cre. Cie. olhar de e$- 
ma para baixo. Cie. olhar paru outra parte » def 
prezar defdenhar. 

Defpícus j a » um. N«v. ap. Non. <?• dej prezada.. 
An'iq. 

Defyõliãbulum » i. n. Plaut. lugar apta paru ncl- 
le Je defpojar. L. var. Defidiabulum. 

Defpòliandus , a , um. adj. part. Cie. c. que ha da 
fer defpojada. 

Defpoliãtor » õris. m. Plaut. # que éefpoju. 

Defpõliãtus » a , um. adj. part. Cie. e. defpojada. 
' Defpolio 9 is % ãvi , ãtum , are. Oc. defpojar , r<w 
bar t Jaquear. DefpoKare virgis dorfum alicujus : 
Plaut. esfolar as cofias com açoutes. 

Defpondeo , es , fpondi f ou fpòpondi , onfum • 
ere. Cie. premetter. Ter. defpofar. Defpondere ani- 
mum : Plaut. Defpondere : Col. defmaiar , perder 
o anima , determinar ma*ar-fe. Sapientiara : Col. 
defcfperar de eonfcgulr a fabedoria. Filiam fuam ali»^ 
cui : Cie. dcfpofar fna filha com alguém. Sibi ali* 
CUJiH filiam : Cie. defpojar-fc com a filha de outro. 

Defpomãtus , a , um. adj. part. Suet. e. dtfpofa» 
da 9 aju fiada para eafar. 

Defponfo , as , ãvi , ãtum f ãre. Su*t. defpojar. 

Defponfor , õris. m. Varr. a que promette , ou 
defpqfa. 
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Derpdttfiw , a , um. adj. part. Qc. c. promtttidt. 
Cie. c. defpojada. 

Defprêtus , a , um. adj. part. Varr. ap. Fcft. c. 
muito defprezada. 

Defpúmâtus > a » um. adj. part. Celf. c . efe amada , 
limpa da efe uma. 

Defpúmo f as f ãvi ãtum > ãre. Virg. efe u mar • 
tirar a efe uma. Sen. f ater ej cama. Falernuin def- 
pumare : Perf. cozer a borracheira. 

Defpuo 9 is , ui , Qtum , ere. l ibul eufpir. Plaut. 
defprezar. Defpuere mores : Claud. In mores afi- 
cujus : Perf. abominar os cojlumes de alguém. 

Defquãmatus , a , um. adj. part. Plin. c. f cama- 
da 9 defeafeada. 

Defquãmo » as , ãvi , ãtum » ãre. Plaut. efeamar • 
tirar ef camas. Defquamare arborem ; F lin» dcfc<rf~ 
eàè' a arvore. 

Deflercoro * as , ãvi , ãtum , ãre. Utp. Iclus. alim- 
par da immundleia. L. var. Extergeo. 

Defterto , is t ui , ere. Perf. acabar de ronear , ou 
de dormir. 

Deftico , as , ãvi » ãtum t ãre. A. Carrn. Phirom* 
fazer a voz do rato. 

Deítillãtto , õnis. f. Celf. a dejlillação % o defluxo. 

Deftillo , as » ãvi » ãtum , ãre. Celf. dejlillar , ca* 
hir gota a gota. Coll. dejlillar > fazer cahir go- 
ta a gota. 

Deftimíílo , as , ãvi , ãtum » ãre. Deftimulant r o*"- 
tunas meãs : Plaut. diffipão % dejlrocm pouco a pou- 
co os meus bens. L. var. Diflimulo. 

Deílína , a. f. Vitr. a eolumna , que fujlenta # 
tdificlo. 

Deftinans,antis. adj. part. Sol. c que dejllaa , trc. 

Deílinãtio » õnis. f. Plin. a deliberação 9 refelu- 
çia . a propofito , a determinação. 

Deftinito. adv. Suet. deliberadamente. 

Dcílínãtus , a » um. adj. part. Cie. c. dejllnada 9 
determinada , refoluta 9 certa » a /finada » deputada. 
Catul. c. ebftinoda 9 toimqfa. DeÃ inato animo : Ca* 
tul. deliberadamente por hum modo atrevido. 

Deftineo » es, ui , entum , êre. Cie* atar , ligar. 
L. var. DeÁino. 

DeílTno , as , ãvi , ãtum • ãre. Caef. atar 9 ligor. 
Cie. deliberar • determinar 9 refolver. Vi'g« dejlinar • 
affinar t deputar. Plaut. comprar » ou paffar flnal na 
compra. Liv, dirigir • atirar ao alvo , ou ponto cer- 
to. Deftinare aliquem authorem esedis : Liv. ter a 
alguém por a u flor do homicídio. Ex argento foro- 
rem deftinat : Plaut. com ejle dinheiro quer ref ga- 
tar fua irmã. Eas quanti deflinat : Plaut* quanto 
da por cilas ? por quanto as comprou $ 

Dertiti. pret. Je Defifto. 

Deílttuo » is , ui • útum , cre Varr* difbr , pbr 9 
ou col lotar em feu lugar. Cie. deixar » dtfamrarar m 
Hor. enganar • faltar â palavra. Deflituere fperr» i 
Col. faltar à efperança Plantas alimento ; Col. pri- 
var as arvores do feu alimento. 

Deftítútio » õnis. f. Cie* a deixação » o d fum» 
paro , o deixa% Cie* o faltar i palavra > a enga- 
no cm matérias de dinheiro. 

Deftítutor . õiis. m. Tibul. o que deixa , ou 4ef- 
ampora. 

Deftítutus , a , um. adj. part. Cie. r. deixai* ê 
def amparada. Cie. c é privada » cOreeedora. Suet. c. 
defcfperada * que d tf tf per ou. Ante pedes deftitutos : 
Liv. pojlo aos pis. 

Deftricle adv. DeflHâe minar! : PJin. Jun. amea- 
çar claramente , ou com rigor. 

Deftnclus. v. Diftnâus, 

Deftrigmentum t i n. Plin* a rafpadura * ou li- 
madura. L. var. Strigmedtum. 

Def- 



Digitized by 



Google 



IDES 



Í>ET 



- fc*(lrin£o » te , inxi ,i£um f èVe. Gol. e#M*r t Detentiti* * Sou* & Ulp. Líhtt. * retenção , oik 

iretncar. Plin. Jun. r»t/jwr. Deftringere oleas c CoL p*^i. 



ri/w oliveiras 9 colher aneitonas á mão. Aliquem 
contumeliá : Phrd. mole/lar com afronta. 

Deftitt&io , õnis, f. Quint. Sue*. 41 defruição * 
resina. 

Deftruens f entis. adj. part. Petr. f*t t/e/iVtt r 
ãaftruidora. 

Deftruo , is » uxi , uôum , ere. Cie. ieftruir , <fej- 
/*wr , arrumar , dejltoçar. Deftruere teftes : Quint. 
contrariar as tejhnt unhas 9 mojirar que não merecem 
crédito 

Dèfub. prep. Col. debaixo* 

Dêsubíto. adv. Plaut. de fubito 9 tf* repente , re- 
pentinamente. 

DcsubúJo , as 9 âvi » atum , are. Varr. ap. Non. 
furar com fivela. Antiq. L. var. De&bulo. 

Dcsúdans , antis. adj. port. Cie. *• que Jus tra- 
bolhando, 

Dêsildafco , is , ere. Plaut. fuor muito. 

Dêsúdátio , õnis. f. Scrib. Larg. * yiiar. 

Dcsudátus , a , um. adj. port. Claud. c. Jeito com. 
fmor 9 e trabalho. 

Dêsudo.as ,âvi ,âtum, are. St&t.Jitar trabalhando. 

Dcfucfacio 9 is , feci , fa&um , crc. Cie. defacaf- 
tumar t tirar o cejlume. 

DêfuêTadlus , a um. adj, port. Cie. c. defacofiuma • 
ia f tirado do eojlume. 

Dêfuêfío 9 is » aâus 9 íeri. Varr. defacojlumar-fe , 
perder o eojlume. 

Dêfuefcendtis , a , um. adj. port. Quint. c. de que 
fe ha de perder a cojlume. 

DêTuefco 9 is , êvi , êtum , è*re, Sil. defacofumar- 
Jc 9 perder o eojlume. Tittn. ap f^oiu defaeojlumar. 

Dèfuêtúdo * ínis. f. Liv. o dcjiejiumc. Ulp« Iclus. 
o de fofo % o ajo em contrario* 

Dêfuêtus • a . um. adj. pari. Virg. c* defujada. 
Virg. e. defeojlumada , tirada ia eojlume. 

Dê Cultor 9 õris. m. Liv. o que no maio ia torrei* 
ra Jalta do hum cavallo em outro. ( Defultor amo 
ris : Ovid. o inconflante no amor. L. var. Defertor. ) 

Dcfaltõrii», a » um. Defultorius eqmts : Suct. ca- 
vallo Jcm jaezes » do qual Je faltava em outro na 
caareira. Defoltorkis : Cie. o inconfiaute , fem fir- 
meza. 

Dcfultura , m. f. Plaut» o faltar de hmma para ou* 
ira parte. 

Diefum 9 decs » dê fui 9 detfle. -Cie. faltar , ou efi 
tar aufente. DeeíTe occadoni : Liv» deixar fugir a 
oacafião. Otficio fuo : Cie. faltar á fua obrigação. 
Tibi nulkim à me amoris oítkium defuit : Cie eu 
te tenho dado todos os tejlemunhos de ojfcflo 9 que 
podias efperar de mim. 

Desamo » is , mpft , mptum , ere. Liv. tomar. De- 
fume re ilbi hoftetn : Liv. tomar algum inimigo por 
fma conta. 

Dêsuper # adv. Virg* da paru de cima » de cima. 
Desuperne. aio. Vitr. • mcfmo: 
Dêfur^o 9 is • urrexi , urreâum » ere. Hor. levan* 
tar-fc. Piin. retirar-fè ai alo um axaueraniam. 

D E T 



Dêreâio , õnis. f. Ulp. Ilhis. o defiobrlmento. 

Déteâuf 9 a , um* adj. pari. Cie. c. def coberta % 
maniftjtada. iCdes dcte&a : Liv. templo deftelhado. 

Détego 9 is 9 exi , eâum 9 Sre. Ovid. d*f cobrir , 
mcmifejlar. 

Detendo 9 is $ di , enfum , ere. Liv. afrouxar o 
qme e flava tèfo. Dèttndtre tabernacuia : CasC aba* 
for as barracas. 

Bôtcafiis 9 a f um», adj. port. C*f. o. afrouxada. . 



Detentãtor , õris. m. ap. Mos. apojjuidor» ou à 
que retem alguma coufa. 

Dêcent io , õnii. f. Ulp» Iílus. a retenção 9 ou pojjc. 
Detento 9 as , ávi 9 atum 9 âre\ ap. l&os. reter. 
Détemor , õris. nu ap. Idos. 0 que retem. 
Detentus , a » um. adj. port. Tac e. detida , r#* 
tida 9 demorada. 

Deter 9 ou Dctírús 9 a , um. Antiq. v. Deterior , é 
Deteirimu^ 

Dêtergeo , es. Hor. ou Dêtergeo 9 is 9 erfi 9 erfiim * 
€te 9 ou ere, Col. alimpar. Caef. quebrar % defpedoçor. 
Col. cortar 9 ou efnocar. Detergere nau ri crepidi- 
nem : Liv. abater » derrubar o parapeito do mure* 
Faftidia : CoL tirar a fajlio. Stomachum : Ter» di- 
zer tudo 9 quanto fabe. 

Dêrènor 9 rius» eomp. Ovid. e. de inferior condi» 
eSe 9 mais vil 9 fomenos. 

Dêteriu* « a . um. Feft. c. macilenta 9 magra. 
Dèterarínâtio , õnis; f. Cie. o termo 9 limite 9 a ex- 
tremidade de alguma coufa. Determinatio orationis: 
Cie. a conelasâo 9 o epilogo do difeurfo. 

Dctêf uunãtus 9 a 9 um. adj. port. Fapin. Idus. c. 
determinada 9 limitada 9 prefixa. 

Determino , as , àvi , atum , are. Cie. determinar f 
limitar 9 pòr termo. 

Dètcro » is t trlvi , trltum 9 ^re. Col. trilhar mul- 
to. Plin. gafar » desfaier. Hor. diminuir. Detere- 
re frumentum : CoL debulhar o trigo. 

Dêterrendus 9 A » um. adj. part. Cie. 4*. que ha do 
fer atemorifada % tíc. 

Dêtcrreo 9 es 9 ui 9 itum , €re. Cie» atemorifar B 
aterrar 9 impedir tom terror. 

Dêterrímus 9 a 9 um» fup. Virg» c. peJUmo , de ín- 
fima condição* 

. Dêterritus , a » ura. adj. part. Cie. c. atemorifada j 
aterrada 9 impedida com terror. 

Dêrerfi. pret. de Detergeo , ou Detergo. 
Dêterfus 9 a 9 um. adj. part. Sú. e. limpa 9 tirada 
alimpando. 

Déteftãbílis 9 le. Cie. t. deteftauel 9 abominável. 
Deteftabilior. comp. Cie» 

Dcteftandus , a 9 um. Cie. c. que fe deve abominar* 
Dêteftans 9 antis. adj. part. Népos. c. que detcjla^ 
abomina » ff»T # 

Dêteftãtio 9 õnis» f. Cie. a ietejlação $ abomina- 
ção. Ulp. Idus. a denuncio ção jeita cem tejlemu- 
ohas. ( A pui. a eajl ração.) 

Deteftãtus 9 a , um. adj, part. Caef. e. que ietejlau 9 
abominou. Hor. e. deteftada . abominada* 

Dêteftor 9 ãris $ itus , ãri. Plaut. temar * ou cha- 
mar por teftemunha. Cie. dctcjlar 9 abominar. Cie. 
apartar $ evitar. Liv. praguejar. Paul. Iâus» denun- 
ciar com tejlemunhos. Iram Deorum in caput alicu- 
jus deteftari : Plin. fazer imprecações contra alguém. > 

Dctexens 9 éntis. adj. part. Cie. c. que tece 9 ou 
acaba de tecer. 

Dêtexi. pret. de Detejro. 

Dètexo 9 is 9 ui 9 extum 9 ere. Virg. tecer 9 acabar 
ie tecer. 

Detextus 9 sv » Um. adj. part. Cie. e. tecida , acaba» 
da de tecer. 

Dctínens 9 entis. adj. part. Hirt. c. que detém, de* 
mora 9 Ge. 

Détíneo , es 9 ui » entum » êre. Cie. deter , demo- 
rar $ retardar ; 9 entreter. Detinere aniuium fludiis: 
Ovid. occaparfe em ejludar. Nives detinent ter- 
ras 2 Plin. as neves cobrem os campos fem fe des* 
fazerem. 

Dêtondeo > ci , ondi » ònfum , êre. Col. tofquia r 
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touito rente. Gol. alimpar cortando. Detotondi pret. 
Varr. 

Dctoníb * as , ãvi * ãtum , ãre* Fab. tlâ. ap* Geil. 
tqfquiar muitas vezes. 

Dêtoníus , a t um* *<//. jp*rr. *. iofquiada rente* 

Detono 9 as , ui ,ãre.Ovid. trovejar t fazer trovSes. 

Dêtornãrus , a , um. adj. part. Geil. c. torneada 9 
feita , o* lavrada ao torna. 

Dêtorno > as 0 ãvi , atum 9 ãre. Plin. tornear > la- 

Détorqueo t es » orfí , ortuin , cre. Virg. entortar 9 
dobrar * torcer 9 vimr pura otffra parte» Detorquere 
fede fada : Plin. Jun* lançar a má parte » interpre- 
tar fnijlramente as boas obras. Aliquem à virtu- 
te ; Cie. apartar alguém da virtude. Culpam ín 
aliquem : Cie* deitar a culpa a outro. 

Detoríl. pret. dc Détorqueo. 

Dctorfus t a , um. Suet. e. torcida » viradâ para 
outra parte» L. var. Detorfa , a;, nome de cidade. 

Dctortus 9 a , um. adj» paru Cie o mefmo. Col. c. 
depravada » corrupta* 

Dêtradio , õnis. f. Cie. a acção de tirar. Dêtra- 
dio alieni : Cie. a furto. Sanguinis : Plin. a fat- 
gria. Doloris : Cie. a alivia da dor. Confedi cibi : 
Cie. o curfo. 

Dêtrador % oris. m* Tac. a murmurador 9 çue di m 
minue a fama. 

DJtradus , tis. m. Sen. a tirar * a diminuição» 

Dêtradus 9 a » um. adj. part. Cie. c. tirada. 

Dêtrahens , entis. adj. part. Cie. c. que tira. Cie* 
e. que murmura. 

Dctrâho i is , axi » adum , Sre. Cie tirar , am le- 
var por força. Ovid* murmurar » infamar com pa- 
lavras. Detrahere aliquid de fumtna * Cie. diminuir . 
abater da fomma. Alicui : Ovid. De aliquo : Cie* 
murmurar . dizer mal de alguém. Aliquem a pof«. 
feífione : Liv. esbulhar da pojft. Sanguinem : Col. 
fangrar. 

Dêtraxi. pret. de Detraho. 

Dêtredans * antis. adj. part. Liv* c. repugnante, 
que Je aufenta. 

Dêtredâtio , õnis. f. Liv. a efeufa » réplica 9 re- 
pugnancia. 

Detredâtor • õris. m. Petr. o que repugna , que 
fe efeufa. ( Lhr. o murmurador. L. var. Detrador.) 

íletredo , as » àvi , atum # àre. Ovid. recufar , 
regeitar • repugnar. Li», murmurar , dizer mal. De- 
tredare virtutes : Ljv. murmurar das virtudes. Ad- 
verfse res et iam bonos detredant : Sall. as adver- 
sidades fazem perder a credita ainda aos homens de 
bem. Summae rei diferimen detredate : Cie* nSa 
querer arrifear tudo. 

Detrímentõfus » a , um. Csef. c. nociva .prejudicial. 

Detrimentum , i. n. Cie. o detrimento , a perda . 
a dano , a incommodidade. Detrimentum facere i Cie* 
receber detrimento. 

Detrltus , a , um. adj. part. Phaed. c. trilhada . 
ga fiada com a ufo. Detritum milium : Col. milha 
debulhado. 

Detrl\i. pret. v. Detero. 

Detrudo , is , úli • ufum , ere. Cie. lançar abaixa $ 
derrubar % precipitar empurrando. Cie. privar $ lan- 
çar fóra. Detrudere aliquem ad mendicitatem : Plaut. 
reduzir alguém a mendigar. Cornitia in menfem 
Martium : Cie. demorar as cortes para a mez de Mar" 
ço. In piftrinum .* Ter. condenar a andar na atafo- 
na. De prxdio : Cie. privar , lançar fora da herdade. 

Detruncãtio » õnis. f. Plin. a cortadara 9 o eórte 9 
• de fl roncar » ou cortar os ramas do tronco. 

Detruncãtus , a » um. adj. part. Liv» c . dejl ronca- 
da , cartada da tronco 9 ou decotada. 



. DET 

De trunco , as 9 ãvi . atum t are. Liv. êefironcâr ; 
ietorar . decotar os ramos. Ovid. cortar. 
Detrúfi. pret. de Detrudo. 

Detrufus % a , um. adj. part. Ovid. e. lançada abai- 
xo , derrubada , empurrada. Cie a. privada • lan- 
çada fira. 

Dctudis f de. Feft. c. batida . ou diminuída. Antiq. 

Dêtííli. pret. v. Defero. 

Dêtumeo » es » ui » êre. Stac defincharfe. 

Detúmefeo , is » ui , cre. o mefmo. Petr* aplacar- 
fe t mitigar-fe. 

Dêtundo . is , íídi , ufum » Sre. Lucil. ap» Non% 
tirar , ou quebrar batendo. 

Dcturbãtus , a » um. adj. part. Curt. c. lançaria 
abaixo 9 derrubada , precipitada , arruinada. Detur- 
batus ex magna fpe : Cie. o que defcahio de huma 
grande efperança. 

Dcturbo , as , ãvi , atum » are. Cie* lançar abai" 
xo com violência , derrubar . precipitar 9 arruinar* 
Deturbare de mente : Cie. fazer doudo. De poflef- 
fíone : Cie* esbulhar da pojfc. ifidibus : Plaut* lan- 
çar fóra das cofas. 

Dcturgens , entis. adj. Plin. c. que dejincha. L+ 
var. Detegens. 

Dêturpans > antis. adj. part. Plin. e. que uffèa . 
mancha , Wc. 

Deturpo % as , ãvi 9 ãtum $ ãre. Suet. afear 9 man- 
char. D E V 

Dêvaítandtis , a > um. adj. part. Liv. c. ha do, 
fer ajfolada $ t/c- 

Dcvaftãtus » a , um. adj. part. Ovid. t • ajfolada * 

Dévafto • as , ãvi , ãtum , ãre. Liv* ^/#r • dej- 
truir , faijucar. 

Deucalion > õnis. m. Ovid. Deucalionte , f a mofa 
nas fabulas. 

Deueãliôn^uf > a , um. Ovid* *?• pertencente é 
Deucalionte. 

Dcvedus » a • um. adj. part. Cie 0. levada 9 con- 
duzida 9 &c. 

Dêvèho , is $ exi 9 edum v cre. Liv. &iw p«r« 
*^0ix# 9 tranf portar. v conduzir por mar , por íerrd. 

Dêvello , is » velíi f #u vulfi 9 vulfum » cre. Plio» 
arrancar. 

Dêvclo , as % ãvi » ãtum ^ ãre. Ovid. Iirar 0 vio , 
de/cobrir. 

Dêvencrandus 9 a, um» Tibul. «. de fer ve- 

nerada 9 tTc. 

Dêvènerãtus , a > um* Ovid* - e. que venerou 9 

Dcvencror 9 ãris , ãtus * ãri* Tib. venerar muito , 
tef peitar 9 adorar. 

Dcvcnio 9 is 9 êni , entum , Ire. Cie defeer » vi> 
de lugar alto. Cie* vir 9 arribar. Devenire ad ma- 
turitatem : Col. amadurecer. Ad fenatum :Cie. rc~ 
correr ao finado. In vidoris manus : Cie, eahir nas 
mãos do vencedor. . , 

t>êvènufto 9 as * ãvi 9 ãtum > ãre* Geil. afear 9 
manchar. 

Dêverbcro » ar f ãvi , ãtum 9 ãre* Ter* açoutar 
muito. 

Dêvergentia 9 x. f. Geli. a declinação 9 cojla , #« 
ladeira abaixo. 

Dêverro , ia * erri 9 etfum * Sre. «Col. varrer , #« 
varrer bem. 

Dcversito 9 as » ãvi 9 ãtum f ãre. Geli. divertir a 
miado. L. v«r. Diveríito. 

Dever for. v. Brverfor* 

Dêverfav adv+ Feft* Í#*jo#. Antiq. 

Dcverto t is . ti t fum 9 Sre. Geil. virar » voltar 
0 caminho. Quint* muda r 9 impedir.: v. Di ver to* 

Dc- 
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f)€veftor. t>. Divettoiví' ' " DcVorans, àntls. part. Mart. e fiit devera t trèi 

Dcraícor » êrit, ^rficii tott retine** imtiÊwl . i Dêvòrátus , a , um. adj. part. Cie e devorada i 
Dévcfo , as , ui , ítum , ãre. Sen. vedar 9 praht*» engolida 9 tragada. Devorata pecunia : Cie dinheirà 



bir.lL. var% Veto* 

Dêvexitus., a » unv>Qe r. ikxadê > opprsmida. Lr 
«#r»Dtvexatus. ; i • , — 

Dcvexi. /ir*f. i/« Deveho* , 
Dêvexítas * ítit, f.Ptitw Jurw inclinação , ia- 
•W* abaixa 9 detUvidadt. 

Dêvexus , a , um. Virg. ladeitent* , declive , 



ib<f£ g afiado * ou eonjumida deprejfa. 

Devoro , as , âvi > atúm , ãie. Lato. devorar % en- 
golir Jtm ma/ligar , tragar. Cie confumir 9 gajtar 
mal. Devoiare libros : Cie. /Ir 01 //vroi deprcjjai 
Moleftiam paucorum dierum : Cie. fafrer a malef- 
tta- d* pousos dias. Di&a : Plaut. ouvir com gof 
to , e at tença o. Orationem : Cie. ouvir o dijcar* 



inclinada para baixo, tas devexa : *Sen. 'a w/Ai- Jò Jtm o entender. Oeulis : Mart. ver com appetita 



>me. Inter devexa : Tac? entre as ladeiras. Devexior. 
aomp. Claud. 

Dévlci. prat. «Vltevuxo. 
Devi â us , a , um. adj. part. Cie c. vencida. 
DèVincio » is „ mxi » ito&um , Ire* Cie atar , aper- 
tar fortemente. » Devincire íibi alunem beneficiis j 
Cie. • cenfegmbr amèzvdo^ tjlreita designem â força 
de benefícios. Se feelere : Cie cahir em moldadcv 
Templum reJremhè ? Cie confagrar a templo. 
Dcvineo % is , íci . iclum , tre« Cie vencer. 
DèvincluS , a » um.^adj. part. Ge *. aiada 9 aper» 
tada fortemente , preto ? hgaéa. Dtivinclus conju-* 
fio Ter. cajado. Devítiâior. totvp. Hor. 

Dêvirginitio , õni*. f. Scrib. I arg..* def oração. 
Dè>ir«trmuis *-a » uau Pau). Iclus. c dtp orada 
Dêvirgíno , as , ãvi , atum , àre. Petr* deflorar s 
virgmem corromper**. Dfevirginari 1 Yanv ap. Non. 
chegar aos aanos da puberdade. 



Spe h acreditai em : Cie. defejar ardcntijjimamcnte é 
herança. Lacrymas : Ovid. ter mão nas la gi imas. 
Nomen alieujus : PJaut. ejquecerje do nome de aU 

£ uem ' 

Dêvõtio, õnts. f. Cie. o voto • oferecimento , a de* 
dicoção 9 o oferecer voluntaiiamente a vida para 
impedir as males públicos , ou particulares. Suet. a 
maldição , praga. 1 ae o encantamento. Petr. 4 
voçao , 0 aftUo às coufas /agradas. 

Devoto 9 as , ãvi , ãtum , ãre. Cie dedicar , confa^ 
grar * oferecer voluntariamente a vida para ittipe» 
d ir os males públicos , &c. 

Dêvõtus , a , Um. adj. part. Cie. e. confagrada 9 
dedicada t oferecida &m voto. Ovid. c. amaldiçoa* 
da , . maldita , execravel. Tibul. e. enfeitiçada % oú x 
ligada por maUfiçio. Viel ima devota : Hor. viãima 
dejlinada ao Sacrifício. Devotus ftudiis : Cie appli- 
cado totalmente aos efiudos. Devota vino : Phxd. 
Dê vita tio , õnis. f. Cie o evitar t ou a ef capar , a amiga fie vinho. Devoti : Caef. Joldadbs amigos , oue 



Dêvltàtus , a , um. ad}. part. Cie c. evita d*. 
Devito , as t ãvi-, atunr , ãre. Cie evitar $ efea* 
P or 

Dévius » a t um. Cie e. de/v ioda * apartada do 
caminho , fora do caminho. Devius aequi 2 Si\. ho- 
mem , ama eftà fora <da ratão » e jujliça. Nihtl tam 
flexibile , ac devium , quam animus ejus : Cie .rã o 
ha camfa tia flexível , e inconjlanie 9 tonto o Jcm 
animo. 

Dounjro » is • ai 9 cluni , cre. Plaut. untar t ungir. 
X. ver. Devineio* 

Deunx , unets. m. Juv. o peto de onze onças. Col 



mutuamente fe obrigavão a Jcr companheiros em qual» 
(fá cr fortuna. ' Devctiilimus. Jup. Suet. 

Dêvòveo , es , õvi , õtum , êre* Cic ; votar . fa%er 
vato 9 prometter Jolemnemente » (onf agrar % dedicar. 
Liv. oferecer voluntariamente a vida para impedir* 
es males públicos , ou particulares t o que Jc Jazia 
com certo formulário. Ovid. amaldiçoar % praguejar. 
Ovid. enfeitiçar , ligar com malefiçio ejpecialmcn~ 
te , jie vir inirc Jceminam poffit. Devovere fe ami- 
Citix alieujus : Cxf. dar-Jc todo á amizade de aU 
gtierít. Se pro Republ Cie dar , ou oferecer a vi- 
da pelo bem commum. 

tcúro, is , uífi , uftum , ere. Liv. ahrafar , quei* 



m gtira de terra , metuts hunta duodécima parte. Mart*. ntar com Jago ,'pit com Jiio< 



mádida de orne cyathoe. F* deunce ali^uem haere- 
dem facere : Cie Jazer herdeiro do ttdos os bens , 
axceptaaado a duodécima parte. 

Dêvòco , as > ãvi , àtum , àre. Cie chamar â par- 
te , am para baixa. Devoeare in dubitim fortunas 
fuás : Caef. arrifear os Jaus bens. Ad «oixilwm : Liv. 
pedtr foccorro. 

Dcvolo 9 as , ãvi , ãtum , ãre. Liv. voar para A.?/- 
xo. Plaut. voar. Liv. defeer para baico , ou ir com 
prcjfa. Simul ac fortuna dilapfa eft ,'devo) \nt omnes : 
A. ad H«r. acabada a felicidade , fog<m todos os 
mangas. . 

Devolvo ♦ is , vi , dlutitm , t?re. Liv. Unçar de al- 
to para baixa revolvendo*. 9 derrubar para buxo. De- 
volvera penfa fufis : Virf. fiar Aliquem vna : Plaut. 
matar. Nova verba : r}0 r . introduzir palavras no* 
vas. Eò devolveie rem , ut trc. ,\ iv. oeduw o ne* 
f^aeia a laes termos , que tTc Devolvi ad fpem : 
Cie conceber nova efperanç*. ( lievolvere ap* Ca* 
tuí. cortar eaufa 9 que ca kc rcvaljcndo-fe. ) 

Devolutos , a yum» Liv. c. lançada abaixo , der- 
ruhmda , precinifadju Devolutus mon^e praedpiti tor- , 
rens : . Liv. ribeira , qUc corre precipitadamente do 
monte. Devoluta eo res eft . ut ,Cf c Plin. chegou . 
# nctp€êo a tenmbs. 9 ama tffe T 

DeTvomo § ia> 9 uí 9 U}m * ere. CaspU* ap* GeH. vo- 
mitar* 



Deu? , i. m. Cie. Deos. Dii imlius faciant : Dií 
ntelius : Dii meliora : Cie não permita Deos : não 
queira Deos. Lentulus Deus vitx noHrac : Cie. Len J 
tulo confervador da minha vida. Te in dicendo fem- 
per puta vi Deum : Cie Jempre vos tive por Deos 
da eloquência. Deus fum , ii hoc ita eíl : Tefojo* 
Jelicijjiino , fe ijlo ajfim he. Dueente Deo : Virg, 
guiando Vénus. 

DeulTi. pret. de Deuró. 

Dcuftus , a % um. ad}. port. Caef. c. ah rojada » 
queimada do fogo 9 ou frio. 

Detiteria , ae. f. Plin. a agnapé. 

Dcútor t eris , ufus , uti. Nepos. abujar. L. var. 
Utar. 

Dcvulfi. pret. de Devello. 
Dcvulílis , a , um. ad). part. Plin» 

DEI 

. Dextam , antis. m. Col. dez onçat. Setib. Larg. a ' 
medida de de* cyathos. 

Dextella , a*, f. Cie a peque aa mão r direita. 
Dexter , era , èrum , ou tra , trum. Liv. c. direi*, 
ía 1 ou da mão direita. Virg. c. favorável , pro- 
pieij. Liv. c. defira , hábil , apta , prompta. Dex- 
ter ior. cornp. Ovid. ( Dextimus. Jup. Vâtt. ap. Non.. 
item Sal!, in Jne. ^ 

. Denteia, au Dextra, ai. f. Chj. a mão direita. 

Áa J>^- 
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Dexterâ : * dextra : ad dextram : Ck. a mã? % pá 
fcutc direita. Dare dexterami Cie. ajudar* Coa- 
ieiere dextras.: Stat. pelejar. : . 

Dextcre. adv. Liv. dejiramente , felizmente , eam\ 
dejlrexa. Dexterius. c«wf/>. Hor* 

* Dexterítas , atis. f. Liv. 0 dcjhreia t habilidade *. 
promptidâo. 

Dextimus 1 a 1 um. v. Dexter. 

Dextratio , õnis. f. Sol. * movimento da parte */" 
Guerda para a direita* 

Dexttoríuin. Cie. Dextrorfus : Plin. Dextfõveí- 
fum » ou Dextrõverium. o^v. Plaut, p*r* tf mia > *« 
juríe direita ; <fo , •« ^/ir/r direita* 

D F 

D. F. dotem fecit. dolum , éu dorwm fecit. De- 
cimi filius : det fifeo. DF. defun&us. D. F. D. h 
P. Decurknium ride dividenda in publicum , ou in- 
ter plebem. • 

D G D H 

D. G. dedit gratias. D. H. donavit haeredibur. 
Dono habuit. 

D I 

D. I. dari juflit. D. I. M. 0 !j inferis Manibus. 
Dex líidi Magruo. Dco inviflo Mvthr». D. I. S. 
Diis lm;nortahbits , va Inferis famim. 

DIA 

DTa » x. f. Ovid Naxos ilha no mar Egèo , e ha- 
ma das Ctjcladát. 

Diríb thra > õrum n. Varr. efpecie de çàpatos % de 
que ufováo as multares em Grécia-, 

' Diãbithr irius , ii. m. Plaut. o çapateiro dos ditos 
çapatos. 

Diabete* 9 x m. Co! o cano » ou canal da agua. ' 

• Diãchcton , i. n. Plin. o cardo penteador. 
DiXchyton ri. n Plin. o vinho de pajjas* 
Diàcõdion , ii n. Plin. medicamento feito das ea- 

heças de dormideiras. 

Diacòpi , õrum. m. Ulp I&us. valias , oa fanjat 
por onde o Nilo Je communicava aos campos mais 
remotos. 

DiuMaphnVdon » i. n Celf. emplajlro de bagas de 
louro. ( efet eveo em greço* ) 

Diadema , atis. n. Cie. o diadema , a coroa real* 
( era httna faxn , ou fi*a branca. ) 

Diadema , x. f. Pompon. o me/mo. Antiq. 

DiàMémitíctim fórum. Liv. ap. Non. huma praça 
em Pifa , aonde Je coroava o os vencedores, 

DirCdèmitus > a , um. Plin. c. coroada com diadema. 

D adòchos v i. m. Plin. pedra preeioja Jimilhante 
ao bcryllo. 

Diadúmenus f a , um. Plin c. coroada com diadema. 

Diasrèfis » is. f. Cie. a divisão \fi%. de grammatU 
ca 1 que divide huma fyllaba em duas. ( ejereveo 
em greço. ) 

D xta , x f. Cie. a dieta , regra no comer , e be» 
ber. Suct a Jula de comer. Plin» Jttn. o quarto de 
tres t qtatro , ou mtiis cafas. 

Dixtvius , ii m. Ulp. lt\ us. o camarijla , ou que 
Jerve na dica* 

Diaetêríce , es. f. Celf. parte da medicina* que 
regula o comer » e b>hcr. ( efereveo em çr*go ) 

Diseiila , x f Plin Jun. a pequena Jala de co* 
mer , *rc. L var. Zorhecula 

DtfçUucmn , ii n Plin. hwnn efpecie de collifrio* 

D:i<»õn^lis !e. Vitr c diagonal , ou de anguio a 
dhgrtlo , v. g'. linha. 

Di"?5nTc»i< » a f um. Vitr. o mefme m 

Dia*ôn?os , li. Vitr. a tinha diagonal , em lançada 
de angula a angulo* 



t)iagramma 9 Xt\t. n. Vitiu adeferipção , # meie- 
lo , debuxm, rife* de algum* toufa feita em tiukà* , 
em à peonu. : , . . . >\ í,j ■ , ; - . - 

DiágrSfphíce , es. f. Plin. a arte de rifear > debé* 
xar , delinear f tte* L. vorPGrapbicç. 

Diãleâíca , x. Cie. ou Dialeâice , es. f 4 Gic. -ar 
Viafeãicu » om Lógica. 7 
. Dia Itf clíct ft érum» , n.. Cie : o. mefmo. , . _ a 

Diàleâice , es. f. Cie. Djtfl»âica. > 

Díãledice^ m<h. Cie. diaic&icumcute % ao moio 
dof DiãJe&kas. v 

DiàlectTcus * i. m* Ck. a <haJtflico , au lógica. A*/ 
ad Her. o Ejloico. , 

Dialedícus , a , um. Cic* ; c* Hahãsca * lógica % om 
pertencenie • â Ilógica. 

Dialedus i. t. Suet. eu diajeãm *, om .moda fatíi* 
eular da J aliar enteada ftvmincla da mefasa reino* 

Diãleucon • i. n. Plin. efpeoU de açafrão icukh* 
vado , e jaipicada de branco. 

Diãlis , le. Varr. c. de Júpiter. Fíamen Dialfs : Liv. 
a Sacerdote de Júpiter. 

Diális , le. Co n fui Dialis. Cie,* ap* Macrdb. con* 
Jui % que Jo hum dia foi conful. 

Dialògus , i. m. Cie. o dialogo * a difpnia entre 
dous » ou mais.. 

DtííJútenlis , fe. Plin. e. que Je úpafeenta em 4/t- 
verfos lugares. 

Diâmetros , l E Col. a d lameira , linha , que di* 
vide a figura em duos partes iguais. 

Diãmidon ; t. n. Plin; parede, ou edifício » ifae 
leva no meio das paredes pedra miúda , e íoJau» Lm 
var. Di&yotheton , ou Didvotrn. 

Diãmarrie , es^ f. Plin. a> d e/ir t fruição , divisão. 1. 
var. Dianome. 

D iína 9 x* f. Ovid. Diana » Dcofa irmãa de Apol- 
lo. Cie. a Lua. ■ • 

Diinium , ti. n.^Liv. a templo * om lugar coufar 
grado a Diana* 

Di miu* • ,tb v tfm. Ovid. c. pertencente a Diana* 

Dianome , e<. f Plin. a dejlribuição* v. Diimaeric. 

Dã palma , atis. n. Mart. pé de ooufat Jeecas , e 
olor o Tas poro enxugar o Juor , fTc. 

Diapãion , i n. Plin. cenfonaacia mufica de Je> 
te tons • 

DiaphorêHs f h. f. Cie. a tranfpiraçãa pelos pé* 
ros , o Juor copiofo , &c ( efireveo em grego* ) 

Diaphracrma , ã»is n Celf o diafragma » 4 única 
que divide o ventre do peito. ( efereveo em grego* ) 

Diaponth» , a , um Plaut. e. que pojfi o mar.. 

Diãrhtm 9 ii. n Mart. o fujhnto t a paga * o jor- 
nal de hum dia. Geil. o diário , regi/lo . ou livru % 
de memona 9 em que fe ejtreve * o que Je fax ou* 
da dia. 

Diarrhcea , *. f. a difenteria 9 doença. - 

DisltvUis-, i. m« Vitr. edifieio èe euhunnas largar. 

Diateftrí«on , i. n.Vitr. confonancia mufica de duve » > 
tons*- ehumJemUom menor \ huma* quarta* 

Diatbêca, õrum. n. Ma»tv ar eaujas , qmv*vem>\ 
por te/lamento. L. var. Diarreta. 

Di^rhêfis , is. f Vitr. a dlfpofiçdo^na archkcBare. : 

DHÍthyrum . i. n. Vitr. a guarda porta , a guar- 
da vento , baltXoi 

OiãtÔnl , õrum. Vitf. huma efpecie de confinou- - 
eia na mufica de dous tons continuados. 

Díatõrus , a , um D iatoii laceres : Vkr. UdrMot # 
que toma o toda a largura da parede* L var. Diatoríi. ; 

Diatrêtáríus , li m. ap. lélôa. • íameira , # que- 
Jaz obras ao térno. 

Diitrétum , i. n. TTIn. IíHh. * obra feita uo torno., 

Diatríba , «. f. Geil. a dijputa i -em a lugar <a 
difputa* ^ 

Diau- 
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DIA 

Diaulus % i » txi. Vitr. íugar , *w t/paço de doas 
t/l ódios , ou mil e duzentos pés, (efereveo em grego.) 

Djabôma , atis. n. Vitr. a divisão das ordens $ c 
affentos no theatro. 

DIB 

DIbàlo , as , ãvi > atum , ãre. Varr. comer » confu* 
mir. Antiq. 

Dibàfpha , ar. f. Hin. a purpura tingida duas véus. 
Dibãphus , a , um. Cie. c. duas vezes tingida, 

D I C 

Dica , ar. f. Ter. o Ubello , a citação , demanda. 
Dteam feribere : Ter. Jmpingere : Ter. Subfcribe- 
le alicui ; Plaut. chomar a jutzo 9 aceufar 9 mover 
demanda. 

Dicacitas 9 ãtis. f. Cie. a dicacidade 9 o foliar fa- 
tyricameatoy contra outro fazenda rir. 

Díciciílus , a , um. Phut. c. algum tanto dica* , 
picante 9 fatyrica. 

Dicam. aceufau do nome Dica » ae , eu pejf. do 
fing. do conjuncl. do verbo Oiço » is* 

Dícaífis. em lugar de Dicas. Plaut. v. Dico. 

Dicãtio , õnis. f. Cie. a dedicação > confagração* 

Dicãtúra % se. f. PJin. o mofino. I* vor. Jndicatuia. 

Dicãtus . a , um* adj. part. Cie. c. dedicada % can- 
fagroda. 

Dicax » ãcis. adj. Cie. c. dicoz , picante ,Jat t/rica , 
que move a rifo contra outro. Dicatior. comp. Cie. 
Dicaciílimus. fup* Petr. 

DIce em lugar de Dic. Plaut. v. Dico. 

Dlcens , entis. adj. port. Hor. c. que diz , &c. 

DichaJca 9 õium. n. Vitr. certa moeda de pouco 
valor na Grécia. 

. Dichòracus 9 i. m. Cie. pé de 4 Jj/Habas primei» 
ra » e terceira longas yfegunda 9 o quarta breves 9 
v. g. Com proba vit. 

, Dícis. Dicis caufa : Cie. por cejlume , por foliar 9 
perfunãoriamente. 

Dico , as , ãvi , atum , ãre. Cie. dedicar 9 confia- 
%ror* Dicare fe alicui : Cie. ofcrcccr-fe » ou cn- 
tregar-fc ao ferviço , ou abfequia de outro. Se alicui 
civitati : Cie. affentar domicilio em alguma cidade. 

Dico , is , ixj » idum 9 èVe. Çic. dizer 9 foliar , 
pronunciar 9 recitar • narrar» Liy. criar ^ eleger. { Y>\- 
cere fententiam; Cie. dar voto 9 ou parecer fobre 
alguma matéria. Teftimonium 9 ou pro teftimonio r ; 
Cie. attejlor. Leges : Cie. dar leis* Diem, alicui: 
Cie. citer alguém paro vir a juizo em certo dia? 
Sacramentum 9 ou Sacramento : \Àw. jurar fidelida? 
4c. SaJutein : Cie. faudor. Caufam : Cie defender 
huma caufa* Honorem : Plin. pedir perdão. Ali- 
quid doti : ou dotem ; Cie. prometer em dote. Jus : 
Cie adminijlrar )ufiiça. Ex temoore : Cie. fazer 
Juun difeesefo de repente. Verfibus : Cie. defcKever 
em verfo. Conluies : Liv, eleger i% nomear Confnles. 
Carmina , ou verfus : Virg. cantar. V indicias : Çic. 
fentencear a paffa per legitima. Ab aJiquo : #«pro 
•aliquo: Cie. defender a caufa de alguém. Dixi. aca- 
tei de f aliar , formula 9 de . que usão os Oradores 
no fim da difeurfo. 

Dicrôtum 9 i. o. Cie. galena com duos ordens^ Jf 
remos. 

Didoeus 9 a , um. Virg. c. do monte Qiãèo esto 
Candia. 

Didamnum , aa Didamum 9 i. n. Plin. o d Mamo 9 
kerva. 

Didamnli» » ou Di da mus »j»<im.Cic. o me fino. 

Didãta 9 õr.um. n. Cie. a poJlUla 9 que os Mejlras 
diUèo 00$ Difeipulos. 

Didàtor , õris. m. Cie. o Diãador Supremo Ma» 
giflrado da Républica Romana. 



DIC 



Diclâtorius * a , um. Cie. c. do DittoJer. Diclatov 
rius Juvenis : Liv. mancebo filho do D Ma dor. 
DidUtrix 9 leis. f. Plaut. a que governa , a Smhora* 
Didãtura , x. f. Cie. a dignidade de DM odor. 
Diclátus » a 9 um. adj. pari» Hor. c. dtftada. 
Diclènum , ii. n. Cie. o dtãerio 9 o dito agudo 9 
e picante 9 palavra fatj/rica 9 &c. 

Didio 9 õnis. f. <^umt. a dicção 9 palavra 9 voz 9 
ffc. Cie. o dizer 9 o orar» Cie. a oração , o dif- 
eurfo 9 &c. Liv. o oráculo. Seivo non eft caufx di- 
dio : Ter. hum ejeravo não pôde advogar , nem 
defender huma ceifa em juizo. Servo nei^ue tefti- 
minii didio eft : Ter. hum eferovo não pôde de* 
pôr em jutzo ; não pôde fer recebido em juizo 9 to- 
mo tcjlemunha. 

Didiõfus 9 a t um. Varr. c.falladora. Antiq. 
Di dito 9 as 9 ãvi 9 atum $ ãre. Cie. dizer a miúda. 
Dido 9 as 9 ãvi 9 atum 9 ãre. Cie. diftor ao eferc- 
vente. Ratio ita videtur didare ; Quint. parece 
que a razão a (fim o d Ma. 

Di dum 9 i. n. Cie. a palavra 9 9 dita. Varr. o di- 
fteria. Plaut. a injuria. Didum vetus : Ter. o pro* 
verbio antigo. Audiens dido : Quint. obediente aa 
mandadoê Dido citius : Liv. com a maior prejleza. 

Didus 9 a 9 um. adj. paru Ter. c dita 9 folia- 
da 9 recitada , contada. Ter. c. ejlabclecida f cer- 
ta , determinada. Didum fadum : Ter. logo 9 J "em 
demora. 

Didynna % r. f. Star, Diana Deofa dos bofques 9 
e inventora das redes. 

Didyõton f ou Didyõthêton 9 i. n. Vitr. v. Dia* 
midon. 

Didys ,ys. m. Ovid. DMys 9 hum dos Centauros. 
Stat. DMj/s 9 pefeador 9 que criou â Pcrfeo. 

D I D 

Dídict. pret. de Difco. 

DIdítus 9 a 9 um. adj. port. Virg. c. dividida 9 di- 
vulgada , ef palhada. 

Dido 9 õnis 9 ou Idus. f. Virg. Dido 9 Rainha % c 
fundadora de Cartbogo. 

Dido , is 9 dídídi , dldítum , ere. Hor. repartir '$ 
dijlrihuir % dividir. Virg. efpâlhar , divulgar. 

Dldõron 9 i. n. Plin. o ladrilho de dom palmos de 
comprido. , 

Dldúcendus , a » um. adj. port. Cxf. c. que ha dé 
fer levada para diverfas partes. 

DIdúco 9 is 9 uxi 9 udum 9 cre. Cie. levar 9 ou 
conduzir para diverfas portes , dividir , feparar. Di* 
ducerc boftem : Tae# fazer diversão ao inimigo. 
"FJumina in rivos : Quint. dividir o rio em leva- 
das. Ridura : Juv. abrir a bocca. Pugnum : Cie» 
abrir a mão. 

DTduâio A onis. f. Sen. a divisão 9 &c* 
Dtdudus 9 a , um. adj. port. Liv. e. conduzida pa- 
ra diverfas partes , dividida , &c. Fores didudae i 
'Tac. portas abertas. Os per vim didudum : Suef. 
tocca aberta com violência. Matrimonium : Suet. cá* 
Jamento desfeito* 

. Díduxi. pret. de Diduco. 

D I E 

Diêcula , a. f. Cie. o dia pequeno 9 ou pequenè 
parte do dia. 

Diêreda. adv. Plaut. em má hora. 
. Dierede. adv. Plaut. omefme. 
Diêredo. adv. Dieredo arma perere : Liv. tomét 
as armas em má hora , para próprio damno. 

Diêredus , a , um. Plaut. c. fufpenfa ao ar % cru- 
cificada. Feft. c. infeliz $ desgraçada. 

Dies 9 ci. 111. Cie. f. Virg. ( no plur. mofe. ) • dia é 
Aa ii " Táe. 
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DIÉ 



Tac* a luz do dia. Stat. a vida* Sen. as acçtes $ 
que fe faiem cada dia. Dies nominii , ou pecu- 
tiix : Cie. dia de pagamento da divida. Diem la- 
xiôrem dare : Cie. ejperar mais tempo aã devedor* 
Dies annua : Cie* hum anne. Dies bima , trima , 
tjuadrima : ap. Idos. deus 9 ires , quatro annos. Dies 
exiit : Liv. acabou o tempo. Dies mu) tus : Ccf. oi- 
to dia , quando grande parte deile fe tem pafado. 
Dies negotioii : Tac. profefti : Hor. dias de traba- 
lhe. Die casca emere : Plaut. comprar fiado. Die 
oculata emere : Plaut. com dinheiro na mão. Refer- 
vare peenas in diem : Cie. refervar o cajligo para 
o tempo futuro. In diem : Cie. de dia em dia. Dies 
dubiús : Plin. a madrugada. Dies in epiftola appo- 
iitus : Cie. a data de huma carta. Diem dare » feri* 
bere' : Cie. pòr a data. ( Dies , D is , Dii no gen, 
do fing. Diu no ablaU apud Antiq. Die quinti • fe- 
jptjmi , Ce. ap. Antiq, no dia quinto 9 fcptimo 9 &c. ) 

Dieíis 9 is. f. Vitr. a quarta parte de hum tom 
mu fico. 

Diefpiter , piteis, m. Hor. Júpiter. 

D I F 

Diffamãtus 9 a , um. adj. part. Tac. c. infamada. 
Ovid. e. divulgada. 

Djffâmo , as , ávi , ãtum , ãre.Tac. infamar $ des- 
acreditar. Ovid divulgar , publicar. 

Diffarreãtio , õnis, f. Feft. o dijfolver o matrimo- 
nio i que fe fez precedendo facrificio de forro. v. 
Confarreatio. 

Diffuens » entis. n. Quint. a diferença % termo 
Lógico. 

Diffcrens 9 entis. ad}. part. Cie. e. que difere % 
diferente , diverfa , CT*. 

Differenter. adv. Sol. com diferença 9 diverf amento. 

Difêrenria , ae, f. Cie. a diferença 9 divtrfidade. 

Diffcntas » ãtis. f. Lucr. o mefmo. 

Diffêro » ers > diftuli , dilatam , erre. Vir», levar 
fora diverfas partes , dtjfpar 9 dividir , efpalhar. 
Cie. diferir , prolongar. Virg. tranf Jantar. Cie. fer 
diferente % diverfo. Differre doloribus : Ter, fer 
'atormentado 'de dores. Differre fitim : Piin. Jun.jG- 
Jrer a fede. Aliquem lumonbu? : Petr, lmtç<*r , ou 
efpalhar ma fama de outro. Differ e rumores : Ter. 
divulgar % infamar. Aliquem didis : Plau p . di%er mal 
de alguém. Rutam : Col. transplanta r a arruda. Dif- 
ferri amore , cupiditate , Ixfitia : Cie. Plaut. fer 
tranfportodo de amor , de paixão violenta 9 de ale- 
gria. Semper nocuir differre paratis : Lucr. prôv. 
quando te d <rem o bacorinho , vai com o baracinho. 

DifFertus , a , um. Hor. c. che) 9 recheada. 

Diffíbiilo , as , âvi , ãtum , are. Stat, def apertar 9 
defbroehnr a fivela. 

DiffVcYle. adv m Cie. dif cnltoj amento, v. DirTicilirer» 

DifficTlis , !e. Cie. e. dificultofa , árdua 9 traba* 
íhqfa. Difticilis homo : Cie. homem de moo génio 9 
intragável » que não dá , o qUe fe lhe pede. Dif- 
ficiles fenes í Cie. velhos rabttjenfos t impertinentes. 
Difficilior. comp. Cie. Difficillimus. fup. Cie. ( Dif. 
fieul em lugar de Difficile Varr. ap. Non. ) 

Diffíciíliter. adv. Cie. dif cul fofamente » eom dif" 
tuldade. Difficilius. comp. Plin. Ditfícillime.^^ Plin. 

DiffTcultas , àtis. f. Cie. a difeuldade » o 'traba- 
lho • o aperto. DifUcultas fpiritus , ou fpirandi : Ctlf. 
a falta de rejpiração 9 i a dificuldade de ref pirar. Dif- 
icultas cor por is : Cie. a indifpofi f ão , mole fita cor* 
porol. DiflBeultas numária : Cie. a falta de dinhei* 
ro. Di ffi cultas annonae : Cie. a carejlia dos manti- 
mentos. 

Difficulter. adv. Cxf. difieul fofamente 9 eom difi- 
culdade. 



t>IF 

í)irtTdens , entis. adj. part. Cie. que iefconfià , 
ou defefpera. 

Dirtidenter. adv. Cie. defeonfiadamente 9 defefpe- 
radamente. Diffidentius. eomp. Juft. 

Diflfldentia , se. f. Cie. a de/confiança. Ovid. » 
ciúme 9 os xelos. 

DirTídi. pret. de Diffindo. 

Diflfído , is , Ifus , fum 9 êre. Cie. defeonfiar • def- 
efperar. ( Diffidi. no pret. Quirrt. ) ~ 

Diffindo 9 is t idi , iífutn , êre. Cie. fender , ra- 
ehar 9 ej cachar. Trifte omen diem diffidi t : Liv. 
hum moo agouro (li ferio o negocio para outro dia. 

Diflfingo , is 9 inxi » idum , êre. Hor. desfigurar : 
desfazer » ou mudar a fòrma. 

Diffinio. v. Definio. 

Diffinxi. pret. de Diflfingo. 

Diffífi. pret. de Ditfido. 

Diffiílio 9 õnis. f. Geil. a dilação 9 demora para 
outro dia. 

Diffiííus , a » um. adj. part. Cie e. fendida 9 ra~ 
chada » partida. Ulp. Idus. c+ diferida , demorada 
para outro dia. 

DifTífus , a 9 um. adj. part. Cie. e. def confiada 9 
defefpera da , que def confiou. 

Diffitcndus , a t um. adj. part. Quint. r. que fe 
ha de negar, 

Diffíteor 9 cTris , cri. Cie. negar. 

Diíflo , as , âvi 9 ãtum , are. Plaut. efpalhar fo- 
prando. 

Diffiuens » entis. adj. part. Cie. e. que efeorrt » ou 
corre para diverfas partes. 

Díftíuo , is , xi , xum , ^re. Plin. ej correr > correr 
para diverfas partes. Diffiuere luxuria ; Ter. ejiar 
fubmergido em torpezas Orio Cie e^tregorfe total- 
mente a ociofidade. Sudore : Plin, bankar-fc em fuèt. 

Diffradus , a 9 um. adj. part. Suer, c. ouebrada , 
dcfpcdaçoda. 

DiíTringo 9 is $ €gi , adum , êre. Plaut. quebrar 9 
defpedaçar. t 
■ Diffúdi. pret. de Diffundo. 

Diffugio , is , ugi , ugitum , êre. Cie. fugir para 
diverfas partes. Varr. recufar. 

DirTúgium , li. n. Tac. a fugida 9 fnga. 

Diffulmino , as , ãvi , atum , are. 2>il. derrubar 
com raio 9 ou como raio» 

Diffundíto , as , ivi , ãtum , are» Plaut. ejpdhor 
a miado 9 *dcj pcrdiça* 9 confumir* 

Diffundo» is , udf , ufum » êre. Cie. efpalhar, 
derramar , entornar. DirTundere animam undanti 
cruore 2 Virg. mert cr derramando fangue. Ani muni 
alicui : Ovid. alegrar a alguém. i>c4orem : Ovid. 
alliviar 9 divertir 1 a dor. 

Diflfufe. adv. Cie. dif af emente , largamente. Dif* 
fufius, eomp. Cie» 

Diffúsílis , le. Lucr. c> que fe efpalhi » ou derran- ; 

Di ff u fio • õnis. f. Animi diffuíio : Sen. a alegria % 
a éef afogo do animo. 

Diffuius » a , um. adj. part. Cie. c. ef palhada , der- 
ramada 9 entornada. Cie. e. dif ufa , e fendida , L. - 
ga. Ovid. c. defnfegada » altgre. Diffufi campi : 
Ãlart. campinas efpaçofas. Color diffu^ fanguinex 
Cie. cor fangninea. Diffufu* vultus s Stat. rofio #/c- 
gre. DitTufa fus : Plin. porca muito gorda. Diffufior. 
eomp. Col. 

Diffu tutus » a t um. Catul. v. Fu tutus. 

D I G 

Dígamma. iadecl. n. Cie. nome i que deo Cicero a* 
feu campo Formiono , por come for na letra F , qmc 
antigamente reprefentava a fig*ra de dom» Gammas 
gregos. 

Vi* 
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bigcrendns 9 a , um. udj. part. Celf. *. 9»*^ í« 
tf* digerir. 

Dígero , is , cfli » tflum » cie. Plin. Jun. levar 
para éiverjas partis , dividir , 0*?. Cie. ordenar % 
difpèr. Virg. declarar , interpretar. Celf. digerir » 
c*i*r # alimenta. Lucan. confumir pouco a pouco. 
Digerere mandata ali cu jus : Cie. executar perfeita* 
sumia as ordens de alguém. Ada: Liv. Tempoia : 
Ovid. ift/fór , p^i- ti» or</em * hiftoria dos tempos. 

Dígeftio , õnis. f. Plin. Ciç. a dijpojiçãa 9 dijlrb* 
huição , ardem. Celf. a digejlão , di/lnbuição éa ali~ 
manta pelas partes da corpo. Digeftio circulorum : 
Plin. a dijlribuição % e ordem dos jclimas. 

Dígeftum 9 i. ou Dígefta * õrum. n. ap. Idos. o 
Digcflo 9 *« «/ Pandcãas. 

Digeflus , ús. m. Stat. a dijpojiçãa , od mini ft ra- 
ção f diflribuição. 

Dlgeftus • a , um. /wrí. Cie. e. difpojla , #r- 
denada . éijlribuida. 

Dígítâle f h. n. Varr. tf dedtira , fava , * ifa/a/ , 
•At tt>w/<i Jímilhante para cobrir os dedos. 

Digital is f 1c. Plin. c. da medida de hum dedo» 

Digftãtus , a t um. Plin. c. que tem dedos. 

Digitei lus t i. m. Plin. 0 Aerv<i ponteira 9 au Jcm- 
pre viva. 

Digítííius , i. m. Ter. o dedinho , pequena dedo. 

Dígitu? , i. m. Cie a dedo. Digttus min mus : 
Plin Minuílulus : PJaut. o dedo meminho. Digitus 
sned.us : Matt. Infamis : Perf. o dedo maior , ou me- 
dia. Annularis digitus : Plin. a dedo anular , ou dá 
arei. Digitus index : Hor. Salutar» : Suet. o índice. 
Médium digitum alicui porrigere : Mart. Oftende- 
se : Juv. Digitum intendere : Plaut. Jazer çf cárneo. 
Digito cxlum attmgere : Cie. gloriar Je , terjc por 
feliz , defvatucer-fe. In digito mori : Plin. morrer 
da pequena ferida , au moltjlia , que parecia leve. 
Digitum tollere : Hor. favorecer. Digitum deprime* 
re : Hor. condenar. Digitum tollere $ exerere ? Pe f. 
levantar o dedo para o ar t eonjtffarje vencido. ( Di* 
gitus ap. Varr. huma cfpecia de medido, ap. Front. 
a anel da agua. ) 

Dlglâd or 9 ãris , ãtus 9 ãri. Cie. digladiar , ffgre- 
mir » difputar , contender. 

Dignandus , a , um. Cie. c. que Je deva e/limar 
f*r digna. 

Dignanter. adv. Tac. cortetmenta. 

Dignâtio , õnis. f. Cie. o dignidade » o pafla , 
afiado , honra , cargo hanrofo. Liv. a graça , fami- 
liaridade , efiimaçâo. 

Dignâem , a , um. adj. part. Suet. c. que tem , ou 
julga par digna. Virg. c. lida > au julgada por digna. 

Digne. adv. Cie. dignamente » hanejlamente , de 
cara fomente. Dígnius. comp. Hor. 

Digmtas , âtis. f. Cie. a dignidade 9 o titulo , a 
honra , * 9 cargo konortjico , ç/rW* » a auto- 
ridade , grandeza , ejlimaçâo. Dignitas orb : Cie. 
# mogefiade da rofio. Pro dignitate : Nepos. 
convém. 

Dignitõfus , a , um. Homo Dignitofus : Petr. in 
Fragm. grande perjonagem. 

Digno * as • ãvi , atum , are. Pacuv. ap. Non. gal- 
gar 9 a« ter por digno. 

Dtgnor . ãris , ãtus , ári. Virg. ter » ou julgar par 
digno. Cie. fer julgada » ou e/limado por digno. 

Dignofco, i*,ôtitõeum , ère. Sueté conhecer 9 
difiinguir , def cernir. Curvo redum dignofeere : 
Hor. diflingttir o bem do mal. 

Dignus » a , um. Cie. c. digna , merecedora , capaz. 
Dignior. tomp. Cie. Dignimmus. Jup. Cie , 

Digrcdiens. entí». pari. Virg- *• ./i uput* 
tm 9 ratira, CT^r 



bigredior , Jfril » eflus , &ii. Cie. apartar-Ji 9 rê- 
riWr^i t aufeutarje » dcfviar-fo 9 Jazer digrcfsêà. 
Digrcdi a propolito í Cie. /aAir /^rn Jt ajjumptoi 

Digreflio » õnis, f. Cie* a digrejsãa 9 o apartamen- 
to 9 a partida , retirada 9 aujencia. 

Digreílus , ús. m. Cie. # mejma. 

Digreflus , a , um. Cie. c. que Jé apartam 9 reti- 
rou , &c. Digrefla à marito : Suei. mulher divor- 
ciada 9 defquitada de fau marido. 

Digiunnio , is % Ivi » ítum , Ite. Phasd. grunhir. 

D I I 

Dii; v. Deus , e Dies. 
Dijovis. Geli. Júpiter. 

Dljudicâtio , õnis. f. Cie. # juito 9 a fentenca È 
# oão de julgar. 

DTjúdicatus > a 9 um. adj. part. Cie. c. julgada » 
Jentenceada. 

Dljúdíco . as 9 ãvi , ãtum , are. Ter. julgar >fen- 
tencear. Dijudicare vera à falfis , ou vera , & falfa : 
Cie. d i/cernir 9 difiinguir a verdadeiro do falfa. 

DI jun d io > õnis. f. Cie. a Jeparação 9 defuniãa 9 a 
apartamento. 

DIjundus » a , um. úèj. part. Tac. c. Je parada 9 
def unida. Dijundior. tomp. Cie. 

Dijungo 9 is 9 xi 9 dum , ere. Cie. Jeparar 9 dejunir. 

D I L 

Dílibens » entia. adj. part. Hor. c. que ejeorrega. 

Dilãbidus 9 a 9 um. Plin. e. que Jacilmente cuhe i 
ou ejeorrega. 

Dílãbor 9 èris 9 apfus 9 àbi. Cie. efeorregar 9 cahir. 
Cie. rctiror-fc , fugir oe cultamente. Cie. perder Je 9 
corromper Je 9 arrumar Je. Di.abi memoria : Cic.jfa- 
gir da memoria. 

DTHíctrandus 9 a , um. adj. part. Catul. e. que hã 
de Jer dcjpedaçada. 

1 IlScèro , as 9 ãvi» ãtum , are. Cie. dejpedaçar. Cie. 
dejlruir $ arruinar » eotjamir 9 dejperilicar. 

Di I míno 9 as > ãvi , ãtum 9 i re. Ovid. partir em 
duas laminai. 

Dllãniandus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. que ha dê 
Jer defpedaçada. 

Dilãniátus , a , um. adj. part. Ovid. t. dcjpedaça- 
da 9 feita am pojlas. 

D lânio 9 as , avi , atum , ire. Ovid. dcfpedaçar 9 
fazer em pofias. 

DUãpídans , antis. èdj. part. Col. c. que dejlné 
tom pedras , ÇTc. 

Dllàpído , as 9 ãvi • ãtum , are. Cie. ( alimpar das 
pedras. ( L. var. Delapido. ) Ter. canjumir $ gaf 
tar 9 dejlruir. 

Díl apfus , a t um. adj. part. Cie. c. que efeor regou , 
ou ejeorreo. Cie. c. qne Je retirou t ou fugia oceul • 
tumente. Liv. c. arruinada 9 dejlruida. Glacies di- 
lapfa : Cie. caramelo desfeito , derretido. 

Dllargior , íris , Itus , Iri. Cie. dar liberalmente 
u muitos. 

Dllargltus 9 a , um. ádj. part. Cie. a. que deo libe* 
rulmente a muitas. Salí. ap. Geil. c. dada liberal* 
mente a muitos. 

Dllãtans * antis. adj. part. Plfn. c. que dilata , alar- < 
ga t'*&c. 

Dllãtãtus 9 a 9 um. Wy. part. Cie. c. dilatada 9 atar* 
gada , cjlendida. 

Dílãtio , õnis. f. Cie. a dilação 9 prorogaçãa dê 
tempo. 

Dilato 9 as 9 ãvi , ãtum 9 ãre. Cie. dilatar 9 alar* 
gar 9 ejlender. 

Díiãtor 9 õris. m. Hor. ê dilatador f o que demora • 
pr êionza 9 ffe. 

r 5 BI- 
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Dílãtõrhis s » * wm« ap. Idos. r. 90* tfí/tff* • pr*- 

/twgtf , CTtf. 

DI] a tus . a , um* adj. part. Cie. e. diferida » pro* 
longada. Nepos. c* divulgada > publicada. 

DI Ian do , as , ãvi /atum , are. Cie. louvar muita , 
0» variamente. 

Díle&us • a , um. tf*#. part. Virg. c. tf#?itf</tf » t/ne- 
riVtf. DiJedior. tom/?. Claud. Dileâiífimus^/z/tf* StaU 

Diledus , ús. m. Feft. v. Deleftus. 

DUexi. /?rfí. de Diligo. 

Dllígens , entis. adj. pari. Sen. tf* amante , que ama. 

Diligens , entis. adj. Cie. tf. diligente » euidadofa , 
vigilante 9 f o licita. Cie. tf. jwrtftf . mederdda nos 
gaftos. Diiigentior. comp. Paterc. Diligentiífimus* 
jfyi. Cie. ^3. 

DIlTgenter. tf</v. Cie. diligentemente $ euidadofa* 
mente. Varr. porcamente. Diligentius. Cie. Di- 
ligentifllme. ^/tf?» Cie. 

Dllígentia , ae. f. Cie. a diligencia , o cuidado , a 
exoeção » cario/tdadc. A. ad Her. tf parfimonia , m#- 
deraçao nos gojlos % hom governo da ca/a. 

Dllígo » is » exi » ectum , ère. Cie. amar ef colhen- 
do , tffKrtr fom. ( Plaut. dividir % partir. Antiq. L. 
t/tfr. Dirigo ♦ * DiíTeco. ) Apud. Veteies ejeolher , 
eleger, v. Deligo. 

Dílõgia 9 se. f. Afcon. Ped. palavra duvido fa , ou 
de duas Jigmficaçêes. 

Dílõríco . as , ãvi , ãtum , are. Cie. ap. Non. raf- 
gar , abrir , /irar ptfr força a faia de malha. 

DUuceo 1 es , uxi » ère. Hor. luúr perfeitamente , 
amanhecer. Liv. ^/ir manifejlo , tf evidente. 

Dílúcefco , is , uxi , cre. Cie. amanhecer » romper 
O) alva , fazer fe dia. 

Dilucide, <i </v. Ter. claramente 9 manifejlamenta. 
Dilucidius. comp. Plin. 

Dilucido , as y ãvi » atum » are. A. ad Her. tfVc/tf- 
rtfr » explicar. 

Dlucídus , a , um. Plin. tf. clara , refplandecente , 
brilhante. Cie. tf. c/ara , intelligiveU Dilucidior. tftfoi/i* 
Cie. 

DTluciilo • as , ãvi , ãtum , are. Geil. amanhecer , 
fazer- fc dia. 

Dílucíilo. tf í/v. Cie. de madrugada » tf tf romper do 
dia 9 0* <fa o/v*. 

D luculum , i. n. Cie. tf madrugada $ a romper da 
manhã a » 0a tftf tf /tf a. 

Dllúdium f ii. n. Hor. tf interrupção do combate 9 
au o tempo , tftf* tf gladiador pedia para fe prepa- 
rar. L. var. Deludium. 

Diluo , is , ui , útum » £re. Caef. /tfv<ir , alimpar 
lavando.Virx* temperar , mijluror. Cie. refutar. Ovid. 
tfVir • desfazer , diminuir. Plaut. explicar • decla- 
ror. Diluere vinum : Hor* tfg^tff* tf vini* Cri me n : 
Cie. diminuir , refutar o crime. 

Diliitum , i. n. Plin. tf infusão , oa o licor # cot 
tftft e/leve alguma eoufa de infusão. 

Dflútus 9 a t um. ad}, part. Cie. e. delida , tem" 
perada , mi/lurada com outra. Vinum dilutum : Hor* 
# vi /A* aguado. Dilutus color : Geil. cor pouco vi* 
va 9 defmaiada. Dilutus odor : Plin* cheiro ténue , 
pouco forte. Dilutiífimus. fup. Celf. 

DTIuvnlis , le. Sol. c. de inundação, 

B liívifs , êi. f. Hor. o diluvio , a inundação. 

Diluvio a«, ãvi» ãtum, are* Lucr. alagar , inundar, 

DTlíivium , ii. n. Virg. o diluvio t a inundação. 
Virç. a dejlruição 9 ruina. 

Díluxi. pret. de Diluceo , e Dilucefco. 

D I M 

Dim^chse , ãrom. m* Curt. faldados 9 que peleja* 
vão a pé 9 e a eavallo > coma hoje os Dragões. 



DIL 

BTmSfdeo » es 9 ui , cre. Lucan. fíquidar-fè 9 icr- 
reter-fc. 

Dimano , as , ãvi • ãtum 9 ãre. Cie. dimanar 9 
correr , efpalhar-fc para diver/as parta. 

Dimeníio* v. Demenfio. 

Dimenfus. v. Demenfus. 

Dimetatus. v. . Demetatus* 

Dimcticns , entis. f. Plin* a linha diametrol » qua 
divide qualquer figura em partes iguaes. 

DImètior. v, Demetior. 

Dímêtítus. v. Demetitus. 

DImêto , as , ãvi 9 ãtum 9 ãre. tfn Dlmêtor » ãris * 
ãtus , ãri/Liv. medir » ajJUnar a campo para os ar- 
raiaes 9 Ge. 

Dimícans , antis. adj. part. Cie. e. que peleja. 

Dímícãtio , õnis. f. Caef. a peleja , contenda » a 
combate , o perigo 9 rifeo % CTc. Dimicatio capitfe % 
& famae : Cie. o perigo da vida 9 c honra. 

Dliiiico $ as» ãvi , tf tf ui , ãtum, ãre. Caef. pelejar # 
combater j contender. Dimicandum omni tatione : 
Cie. ha de proeurarje por todos os modos. 

DImídiãtum. adv. Plaut. pelo meio. L. var. Di* 
midiati* 

Dímídiãtus , a , um. Cie. tf. partida pilo meia * 
dividida em duas ametodes. Dimidia ta hora : Plaut* 
meia hora. Unus , & dimidiatus rnenfis : Cie. mez • 
tf meio. Luna dimidiata : Plin. a lua no 4. erefecn- 
te 9 ou minguante. 

Dlmidium > ii. n. Cie. a ametade. Dimidio mino- 
ris conftabit : Cie. cujlarâ ametade menos. 

Dímídius 9 a , um. Cie. tf. dividida pelo meia, 
Aquam decoqtiere ad dimidias : Wm. ferver u agua 
até Je confumir ametade. 

Diminuo • ou Dem nuo , is , ui , utum , è*re* Cie* 
diminuir. Ter. efmigolhar. Cia. alienar. Diminuí 
capite : Cie. mudar de ejlndo , fer depojlo de al- 
gum grão 9 ou dignidade* Diininuere caput : Plaut* 
quebrar a cabeça. 

DIminutio » õnis. f. Cie. a diminuição. Cie. a alia» 
pação. Dimmutio capitis : Cie. a mudança de e (la- 
do por perda da liberdade 9 ou dos firas de eida • 
dão 9 ou da família. 

Dímínutive. adv. Afcon. Ped. tom diminuição 9 00% 
por nome diminutivo. 

DImínutIvus , a » um. ap. Gram. tf. </tf diminui- 
ção 9 v. g. nome diminutivo 9 ou que fignifica di- 
minuição. 

Dimínutus , a , um. adj. pari* Cie. tf. diminuída » 
efmigalhaia. Cie. e. alienada.. Capite diminutus ; 
Cie. tf abatido do antigo ejlado , grão 9 dignidade 9 
Ge. v. Diminutio. 

DTmTfi pret. de Dimitto. 

DTmiílio , õnis U Cie. o mandar • tf tf deixar ir par 
ra díverfas partes. Cie. a oh foi viça o do juramen- 
to militar . ou a baixa , tftftf fe dá aos Jçldades* 

Dlmifsõrius • a 9 um. Dimirfbiiae litera; : Modeft, 
tfflrrtf , tftf Utras » pelas quoes o Juh inferior re- 
metia « tf»i ufa ao Juiz fuperior * para quem fe ap" 
pellava. 

Dimiflus t a , um. adi. part. Cie. tf. deixada ir, 
repudiada. Stat tf. enviada , ou mandada para dí- 
verfas partes. DimiíTa in popiilos noMtia : Sen. no- 
ticia divulgada- pelos póvos. DinniíTa e matrimonio: 
Suet* repudiada. DrmiíTis manibus ' fugere. prev. Liv* 
fugir eom as mãos abanando , ou covardemente. Lu- 
dis dhniíTw & Liv* aeobadot os efpeãaculos. 

Dimittendus , a , nm. adj. part. Cie. tf. que fe hu 
de deixar. 

Dimitto , is 9 ífi • iffum t ht. Cie. enviar , rotftf- 
dar para divarjas partes. I iv^ abaixar , abater. Cie. 
largar 9 deixar ir 9 permiilir licença. Plin. doixar 
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fctfjtir. Cie, dar baixa ao$ JoUaios. Dimittere anl- 
irum in artes : applieàrjc is ciências. Aliquem a 
Ce cum boná gratia ; Cie deixar ir alguém -conten- 
te Ha fua prtjença. NihiL át <fum*na : Cie* pagar* 
Jt pêr inteiro t não abfiter dajomma. Uxorem : Òuet. 
repudiar a mulher. Milhes : Cie. dar baixa aosjol- 
dados. Sanguinem : Sciib. Larg. fangrar. Filium 
pote ft ate : Caius J&us. emancipar o filho. Iram fuam 
Kcjp. Caef. Jacrificar a própria ira ao bem públi* 
ao. Oceano nem rei gerendse ; Caef. perder a occa- 
Jião opportuna. Lacrymas : Ovid. derramar lagrimas» 
Creditores : PJin. Juji. pagar, aos ucredores. Nihil 
de gravitate : Cie. não perder hum ponto da Jud 
autoridade. Frondes dimittit arbor : Plin. a arvo- 
re perde » ou deixa eahir a Jolha. ( Dimitto t 
Pernitto frequentemente Je confundem. ) 

Dimõtus , a , um. adj. port. Plin. c. movida da 
lugar 9 apartada , Jeparada. D imota aqua 2 Ovid. 
agua movida 9 agitada. 

DImòvendus » a , um. adj. par t. Celf. e. que ha 
Je Jer removida 9 fStc. 

Dímõveo t es, uvi » õtum » êre. €ic. remover > 
mudar do lugar , apartar dejviar $ lançar fira* Di- 
movere terram aratro: Virg. lavrar » revolver cam 
arada a terra. Corpus : Celf. «gilar 0 etrpo 9 Jaxer 
exercício; Mentem â fua fede : Cie. Ja%er louco. 

D I N 

Dindymêne , es. f. Mirt. Dindymcne , f obre nome 
de Cabeies adorada no monte Dindj/niO. 

Dindymus , i. m. Plin. ou Dindyma , õrum. n. 
Virg. Dindumo f monte de Frygia 

Dintrio, is , ívi , ítum * Ire. Autb. Carm. Philom. 
chiar a doninha. 

Dlnumèrandus * a , um. adj. paru Cie. e. que ha 
Je fer contada > 9 ou numerada. 

Dínumèritio , õnis. f. Cie. a conta , o contar. 

Bi numero , as 9 ãvi , atum » are. Virg. contar » 
uamerar. Dmumerare pecuniam : Cie. pagar cent an- 
da a dinheiro. 

D I O 

DiÔbõlãris , re. Scorta diobolaria : Plaut. mulhe* 
mes ruins , que Je proflitutm por dous óbolos % moe- 
da Je pouco valor. 

Dicecêus , is. f. Cie. o governo , a jurijdição , ou 
a tmgar 9 e território da jurifdiçao. 

Dicecêtes > *. m. Cie. o Ju per intendente » # admi- 
nlfirador. 

Diógenes , is. m. Cie. Diógenes t Jamofo Filojofo. 

Diomedes » is. m. Virg. Diomedes filho de Tu- 
Jeo. Ovid. Diomedes » Rei de T tirada cruelifjime 
Toranno. 

Diômcdêus , a % um. Srat. e . de Diomedes, 
Diõncu* , a , um. Virg. c. da Deoja Vénus. 
Diõne , e*. f. Cie. Dione » nymfa Mãi de' Vénus. 
Dionyfams 9 a , um. Sil. e. de DionojSo , ou de 
Bacco. 

Dtonyila , õrum. n. Ter. as fejlas de Bocco. 

Diõnyíias • ãdi«. f. Plin. iofpe negro com vcae 
vermelhas. Plin. Donuffa % ilha no Arquipélago. 

Dionyíius » ii. m. Cie. DhnSjio , Job renome de 
Bocco. 

Diõnysònymphas , à*dis. f. Plin. huma efptcie de 
herva. 

Díoptrá f. Plin. a dioptro * infi* amento ajlro- 
n om i co t c geometrko.V itr. injlmmento de pejar agua. 

Diõryx # ygis. f. Mela. a Janja , ou valia para 
trazer agua dá rio» 

DMairi t õrtrm. m. Cie. os filhot de Júpiter. 

Diõra , a*, f. Hôr. vafo dc barra para vinho* eom 
duas aios. 
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l)?pêchiice % es. f. Vitr- a e/paço entre remo, e re» 
ao, ÇeJcrevee em grego,) 

Dípbris 9 is. f. Plin. espécie de pedra preeiqfa da 
duos cores branca 9 e ncgr* 9 macho 9 e fêmea. r 
Diphiix , ígis. f. Plin. a borra , ou ejeoria da 
eobre. 

Dipbtbongus 9 i. f. ap« Gram. o diphthonga 
Diplãíium ,ii. n. Vitr. a proporção dobrada. 
Dipllntbiua , a , um. Diplintbius paries : Vitr. pa- 
rede de duas ordens de pedras. 

Diploma , ãtis. n. Cie. o diploma 9 a patente , ou 
bulia. 

Dípondiãrius » ou Dupondiariuj , a » um. Col. e. 
pertencente a moeda de dous ajjcs $ ou i medida de deus 
pés. Homo dipondiarius ; petr. homem pobrijfime. 

Dtpondius , ou Dúpondius » ii. m. Cie. Dipon* 
dium , ou Dupondium $ ii. n. Varr. moeda , que va» 
lia dous ajjls. Col. a medida de dous pés. DupOn- 
dii non façere aliquem : Petr. ejlimar a alguém em 
pouco mais de nada. Plus dupondio , & íemifle : 
Ce. mais dc dous pés 9 e meio. 

Dipsacos , i. m. Plin. o cardo penteador. 
Di pias , adis. f. Plin. dtp f as , ejpecie de ferfente 9 
evja mordedura cauja Jcde irrcmediaveU 

Dipfon , on tis. m. Lucan. Dipfonte 9 r. de Cilicia. 
Dipteruc t a , um, c. que tem duas atas. iEdes di* 
pterae : Vitr. palácio com duas ordens de columnas. 
DIpytos * h m. Mart. o queimado duas véus. 

D I R 

DIradio , as « ãvi , ãtum , are. Col. Jazer 9 au dif* 
pôr à maneira de raios. 

Dlrae* ãrum. f. Cie. as Fúrias do inferna. Cie. 
as pragas , maldiçtcs. Diris devovere aliquem : Cie* 
dar ao diabo f praguejar alguém. 

Direaeus , a f um. Virg. c. di T bebas 9 au Thebana. 
Dirce » es f. Ovid. Dirce , convertida por Pallas 
em peixe. Prop. Dirce , mulher dc Lyce Rei de 
Thebas. Stat. huma fonte de Thtbas. 

Dtrcenna % x. f. Mart. Dtrccna , fonte Jrigidiffi- 
ma em Hefpanha. 

Dlredrãrius , ii. m. Ulp. I&us. o ladrão , que cn» 
tra na cafa alhea a Jurtar. 

DIreâe.*</v.Cic. direitamenie.Dirtâíiut. comp.Cic 
riredio » õnis. f. Quint. a direcção , ou direitUraé 
Díredo. adv. Cie. direitamente. 
DTredúra , ac f. Vitr. o endireitar , o dirigir , a 
direitura. 

Díreltus , a , um. Cie. c. direita , rctta , dirigida , 
encaminhada. Acies direc>a : Quint. exercito orde* 
nado em batalha. Direétum inteRinum : Scrib Larg* 
intejlino refle. Direftus paries : Cie. a parede, cu* 
ja extremidade pega no meio de outra Jormando com 
cila a letra T. Triftis , ac direâus fenex : Cie. 
velho melancólico , e Jevera. Locus direcTtus : Caef. 
lugar de precipício 9 talhado a baixo. Diredior. comp. 
Geil. 

Diremptk) , õnis , f. Val. Max. a Jeparação 9 di- 
visão. ( Cie. a dilação. L. var. Diribitio » ou DiV 
reptio*) 

Diremptut t a » um. adj* port. Cie. e.JeparaJé 9 
dividida. 

Diremptus » ús. m. Cie. a Jeparação , divhão. 1 
DTrcpo t h< 9 epíi » eptum , ère. Pbssd. defeer de 
gatinhas. L. var. Derepo. 

í)íreptio , õnis. f. Cie. a rapina , o roubo , fTc. 
Direptor , õris. m. Cie. o ladrão » roubador. 
DTreptus , a , vurt*adjsprrf. Ckr. e. roubada , Jo> 
queada* 
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Dlrcptus , ús» m. Cie* a feparaçSo 9 divisão* 
v<ir. Dircmptus. 

Dírcxi. )>ret. de Dirigo. 

Díríbeo , es , ui , ítum , êro, Plin. diftribair. Di- 
ribere tabeliãs : Cie. dlfltibuir as taboas , «m y»« 

Senadores eferevião o fem votêê 

Díribitio , õdii. f. Cie. « dejlribuição das fobre- 
dltas taboas. L. var. Direptio» 

DIríbítor > õris. m» Cie o deflriboidor das me f mas 
ta boas. 

Dlríbftõrium , ii. n» Plin. edlfielo amplijfimo em 
Roma , aonde fe pagava aos JoUados , e fe pajfava 
mojlra. 

Díríge ns , entis. adj. part. Cie. c. que dirige , en- 
direita , &c. 

DIrígeo , es » ui , ere. Virg. enterlçar-Je 9 pajmar , 
ficar immovel com medo , eu frio. Diriguere com* i 
Virg. arripiárão-fe os. cabe tios. Gelidus dir igi lit fan- 
glds : V«rg. coalhou fe o fangue por falta de calor. 

Dlrígo , is , exi , eclum , ere. Cie. endireitar • 
dirigir. Cie. ordenar , encaminhar. Dirigere arbores , 
oa ordines aeborum : plan-ar arvores á corda , ou 
em linha refta. Areu tela : Hor. por pontaria nas 
Jettas. Aiiquíd utilitate : Cie. regular alguma cu- 
ja pêlo- intereffe. A ciem : Hirt. pôr em forma , for- 
mar o exercitJ. A&iones ad normam rationis : Cie. 
governar 9 medir as acções pela regra da razão* 
( Duigo partir rafgando , ou cortando» Piaut. ap. 
Feft.) - # . 

Dirímcns > entis. adj. part. Liv. e. que feparo » &c. 

Dírímo ,is , êmi , emptum , ou emtum , ère. Cie. 
Jcpjrar , apartar , dividir 9 interromper. Cie. decidir 
a demanda % compor os defa vindos. Di imere contro- 
vertiam : Caef. terminar , decidir a contenda. Iras t 
Lfv. pacificar as iras. Rem (ufceptam í Cie. i/i- 
terromper , impedir a empreta. Suffragia : Luean.^/f - 
para*- os votos do povo para ver quantos approva- 
vão t e quantos reprovavão a lei. Tem pus : Cie. 
differir » demorar para outro tem no. 

Díripiendus , a , um. adj. part. Cie. é. que ha de 
ftr roubada , ©V. 

Dírípio , is , ui » eprum , èVe Cie. tirar por for- 
ça % arrebatar para diverfs partes 9 roubar » fa- 
quear. Ovid. defpedaçar. Ovid. tirar parafôra. Di- 
ripere enfem vagina : Ovid. de f embainhar a efpoda. 
Vertem à peffcore : Ovid* rafgar o vejlido 9 que 
Cobre o peito. 

Díntas , atis. f. Cie. a crueldade , dureza. 

Dírumpo , is , upi » uptuin , ere. Cie. romper , in- 
terromper , quebrar. Dirumpi dolore : Cie. ejlalar 
de dor. Dirumparis licet : Cie. ainda que rebentes 
de raiva Platifu alicujus dirumpi ; Cie. ejlalar da 
inve'a pelo applaufo , que fe dá a outro. 

D runcíno. v. Deunci ,o. 

Diruncio , is , Ire. Feft» mondar as campas • raçar » 
efmoutar. (Antlq.*) 

DTruo , is , ui > utum t ere. Ter* arruinar 9 dama* 
Ur r derrubar. 

Dírupi. pret. de Dirumpo» 

Druptio » ôms. f. Sen. a roturet 9 quebradura » o 
rompimento » a rafgodnra. 

Df^uptus , a , um, adi. part. Cie. c. rota 9 rasgada» 
Liv. c. efearpada. Homo diruptus : Cie. homem que* 
brado , que tem quebradura , ou hérnia. Diruptíor* 
comp. Liv. 

Dí w ♦ a f um. Cie c. e*»el , dura , inópia $fera 9 
funcjla Vire. c terrível. Dirior. comp. Cicw Diriíli- 
mus fup Varr. ar>. Non. 

DTrtítus , a . um. adi. part. Cie. c« arruinada » de* 
metida , derrubada. i€re dirutun : Cie. foJdado t a 
quem por cajligo 9 e afronta fe não pagava ofolda* 
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Dis * ítk. m. Virg. Blusão , Deos da inferna) , ê 
das riquezas. ( Ditit , is» Petr. ) 

Dis , dtte. mdj. Ter. c. rica. Animi dites : Tibuii 
engenhas fecundes. Epulae dites t Stat -banquei** mm* 
gnificos. Pedus dite r Lucr. coração nobre. Ditiífi» 
mus xvi : Sd. velhiffimo* Ditior. c«m^. Cie. Dittífí* 
mus. Virg. 

Difcalceitus , a , um. Suet. c. def calça , cm def- 
calçada. 

Deícáveo , es , ári , «utum • cre* Piaut. wcauta» 
Utrfe bem. Antiq* 

Difccdens , entis. adj. part. Ovid. qsse fa apor* 
ta , VCk s 

.Difcêdo , is , efli , eflum • cre. Ck t - apartar fh # 
irfe 9 oufcntar-fc. Di I ceder e ab arrais.: Cie. 4ei~ 
xar a milícia. Ab officio : Caif faltar â obrigação* 
A mente : Cie. perder o juiio. A ,em ex vita: Cie. 
morrer. .In alia Omnia : Cie. jer de parecer total- 
mente contrario. De , ou à fententia : Gasf. mudar de 
parecer. Superiorem : Cie. ganhar , vencer a demmn - 
da. loferiorem 2 Cie. perder a demanda. Terra dif- 
cedic : Cie. abre-sc a terra. Non impunita ditee- 
det injuria : Cie. a injuria não ficará fem cajligo. 
In fa&iones d.lcedcre i Tac. diusdir-ft em par cus- 
lidada. 

D llens t entis, adj. part. Virg. e. que aprende. 

Difceptann i antis. adj. part. Cie. **. que d\fputa 9 ffc. 

D ceptãtio • õnis f. Cie* a difpuia > contenda , o 
conhecimento da eanf$. 

Dilceptatiunciila , «. f. Geil. a pequena dlfpn-' 
ta » &Ci 

Difceptãror , òris. m. Cie. o juiz 9 om arbitro. Dif- t 
ceptator -de pàce s Val. Max. o medianeira da paz. 

Difceptatrix , íeis. f. Cie. a juita. , 

Diicepto i as ãvi , atum , are. Cjc» difpméar 9 con- 
tender i julgar » decidir* In uno prfclio omnis Reip. 
fortuna dilceptat : .Cie. a fortuna da Republica cf» 
tá toda pendente de huma batalha. 

Difcemlcúlum $ i. n. Varr. a agulha , com que 
as mulheres apartava o os co bel los. Geli. a dlffc» 
rença , diverjidade. 

Difcerno , is , crevi , crêtum , ere. Cie. dividir t ; 
feparar. Virg d tf cernir ♦ julgar , diflinguir 9 canhei 
eer. Alba , & . atra dúcernere : Ciç. dijlinguir a 
branco do preto Tenui telas difereterat auro : Virg» 
tinha .entretecido as tias com fio de, oura. 

Difcerpo , is ♦ pfi , p um , êre. Cie. despedaçar ,t 
esquartejar t fo*er em pofias. 

Diicerptus % a , um. adj, part. Ciç. c. defpedaçada 9 
esquartejada , &c. '» 

DifcetTu pret. de Difcedo. 

Difceflio • õnis. f, Ge. o apartamento f a partida* 
Ter. o divorcio. Cie» a approvoçãa do parecer alkco , 
o que fe fazia no feaado pajjando faro. o lagar 9 
em que e/lava o fonador • cuja fentença fe appro- 
vavà. Difceílio terrsc : Sall. a abertura da terra. * 

DifceíTus $ iis. m Cie. o mcfmo. Difceíius â vi- 
ta ; Cie. a morte. Dilceflus Caeli : Cie. o abertu- 
ra do Çeo. 

. Difceus , t. m. Plin, huma efpecle a[e, cometa re- 
dondo. 

Difcídi. pret. de Di fe indo. /■ 
Difcidium. v. Diifidium» 

Diicindus , a » uu>* ad>. part Ovid. a.,ama cingi- 
da , defapertadtí Petr. c negligente-, 4cfeuid*ia*. 
Hor. c. dlffoUsta . vieiafa. 

Difcindo » is , ídi , iíTum , ere. Cie., rachar » raf-> 
gar 9 partir , dividir em muitas partes. • 

Difcingoj is, inxi » inâum a cre. Cie. defaper- 
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iar. Difcingere dolos : Sil. desfazer , deformar #n- 
ganes. 

Difciplína , ae. f. Cie. a injlr acção % 0 enjino t a 
educação , criação. Cie. a feita » ou e/â?Ai iíV • algum 
Fihjofo. Cie. tf c Une ia. Tenere disciplinam : Cie. 
confervar a doutrina , que aprendea do Mefire. Dis- 
ciplina Stoicorum : Cie. a feita dos Ejhieos. Dif- 
ciplína memorie : Cie. a arta da memoria. Bife 
diícipjin* ali is : Plaut. fervir de exemplo a outros. 
Res f quarum eii difciplína : Cie* as c o ufas , que 
fe aprendem com methodo. 

Difciplínàbílis , le. Di fcipl inábil is fcícntia : A. ad 
Her. eieneia , que Je pôde ejludar eom methodo. L. 
var. DifciplinaJis. 

DifeipJInõfus ,a , um. Cato ap. Geil. c. dócil 9 que 
aprende facilmente artes boas. » ou más. 

Difcipúia , ae. i . Plin. a difclpula. 

Difcípulus , i. m. Cie* o difcipulo 9 a efiudante » 
40 # aprendiz. 

DifcjfTus , a , um. a d), part. Virg. c. rachada > 
partida , rasgada , dividida em muitas partes., 

Difcludo » is , úíi , iifum , êre. Carf. fc parar 9 </i» 
lidir. Cie. fechar , ou enterrar feparadamente. 

Dífclufus , a , ura. adj. part. Cie. c. feparada , di- 
liJida.Vztt. c. fechada , ou encerrada J<paradamente. 

Difco , is , dídíci , ère. Virg. aprender. Ter. rc~ 
frtfcntar comedias. Difcere fídibus ; Cie* aprender 
a tocar cithara , fsre. Apud aliquem : Cie. fer dif- 
cipulo de alguém. 

Difcòbòlus , i. m. Quínr. o jogador de barra , (ou 
do difco , que os antigos ufavão* v. Difcus. ) 

Difco d us , a , um. adj. part. PJin. e. bem cozida 
40 Jogo. 

Difcòlor , õfis. adj. Cíc. c. da diverfas cores > ou 
de outra cbr. 

Difcòlõritis > a 9 um. Petr. a mefmo. 

Difcondilcit , cbat , uxit , ère. Plaut. não fer con- 
veniente $ impedir. 

Djlconvcnio , is » veni , ventum , Ire. Hor. def 
toneordar * não convir. 

Diícõquo , is , oxi * odum , cie. Plin. cozer , ou 
wozer muito ao fogo. 

Difcordàbílis , Je. Plaut. c. difcordc , que não eon* 
corda. Antiq. 

Difcordans » antis. adj. part. Cie. c. difcordc % cen- 
traria. 

Diicordia , ae. f. Virg. Vifcordia , fúria do ínfimo. 
Cie. a difeordia , diJJenção , dtj união. 

Difcorúúlis , le. Plin. c. que ca ufa difeordia , cu 
def união. 

Dijcordtõfus , a , um, Sall. c. inclinada a difeor- 
lias t fediciofa. 

Difcordis t de em lugar de Difcors. Pompon. ap. 
Prifc. 

Difcordítas » ãcis. f. Pacuv. ap. Non. a difeordia. 
Antiq. 

Difcordo » as » ãvi , atum > are* Cie. difco rd ar > 
iefeoncordar , e/lar def avindo. Parcus difeordat ava- 
ro : Ror. o moderado nos gajlos difere do avarento. 

Difcors , ordís. adj. Cie. c. difcordc % difeoncordan- 
íe. Venti difeordes : Ovid. ventos centrar tos. Mo- 
xli difeordes : Stat. mujlca def atoada. 

Difcrèpans , antis. adj. part. Cie. e. difcordc , dif- 
ferente , contraria. Difcrepantiílimus* fup. £ol. 

Di fere pan tia , se. f. Cie. a diferença $ oppojtção , 
iiffenção , difeordia. 

Difcrepãtio , õnis. f. Liv. o mefmo. 

Difcièpírans , antis. adj. part. Lucr. c. difcordc $ 
diferente , Ce. 

Difcrèpíto , as , ãvi , atum , are. Lucr. difere par , 
fer diferente , ©V. 
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• ' Diftrípo i as 9 5Vi • ou ui , atum , ire. Cie. difere- 
P ar » fer diferente » não concordar. Lifcrcpare ab 
aliquo de , ou in re aliejua : Cie. fer de 1 tf < reme 
parecer em alguma matéria. Sibi : Cie. conttadizer- 
fc Ditcrepant fadta cum didis : Gc. não Concór- 
dio as obras com as palavras. 

Difcrête. adv. Ck. diftinQomentc 3 em particular i 
Difcrêtim. adv. Varr. o mefmo. L.var. Difere tu m» 
Difcrêtus 9 a > um. adj. part. Plin. c. feparada , 
di/iinãa , pojla â parte. 

Difcrêvi. pret. v. Difcerno. 
. Difcrlmen » ínis. n. Cie. a diferença , dlverjida» 
de » feparação. Virg. a peleja , batalha. Cie. o pe- 
rigo , rifeo. Ovid. a divisão 9 ou feparação no ca» 
bello. In diferimine res eft : Cie. o negocio ejli em 
confulta , ou em difputa. Pugnai e sequo diferimine : 
Virg. pelejar eom forças iguace. Dilcrimine pe di- 
ta tellus : Col. terra gradada , ou lavrada. 

Difcrírmnãtim. adv. Varr. diferentemente » com 
diverfidade. 

Difcrlmínãtus , a , um. adj. part. Liv. c. dlfilnBa » 
feparada. 

Diícrlmíno * as , ãvi * atum » ãre. Cie. diflinguir 4 
feparar , dividir. 

Difcruciãtus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. atormen- 
tada » er<r. 

Difcrucio $ as % ãvi , ãtum » are. Ter. atormentar 
muito. 

Difcubitôrius t a , um. Difcubitorius ledus : Plin. 
Ulto , jfe que u fava o os antigvs ejlando á mefa. 

DijjjEUbitus , ús. m.Val.Max. o ejlar fentado âmefai 

Ditcubui. pret. de Difcumbo. 

Di(cúlus»i.m.Cic. o pratinho , pequeno prato. L.var. 
. Drfcumbo , is f ubui , ubitum , êre. Cic.fentar- 
fe â mefa. Plaut. deitar fe a dormir. 

Dilcúneãtus , a , um. Plin. c. rachada , ou ober* 
ta com cunha. 

Difcupio , is ê Ivi , Itum * ère. Cie. defejar ar* 
dent emente. 

Difcurrens 9 entis. adj. part. Quint. c. que corri 
para diverfas partes. 

Difcurro > is , tirri $ urfum » ère. Liv. dif correr > 
correr para huma , e outra parte , ou para dtverjhâ 
partes. 

Difcurfans , antis. Flor. correr muitas vezes » ou 
para diverfas partes. 

Difcursâtio » õnis. f. Sen. # correr para diverfas 
partet. L. var. Difcurfitatio. 

Difcursitátio » õnis. f. Sen. v. Di feur fatio. 

Difcurfo t as , ãvi , ãtum , ãre. Quint. correr mui* 
tas vezes para diverfas partes. 

Difcurfus t ús. m. CaeC o correr , ou dif correr 
para diverfas partes. 

Difcus , i. m. Hor. a barra ,pefo de ferro , ou pe- 
dra t cam que os mancebos exercitavão ar forças. 
(Vitr. quadrada » em que fe dejereve o relógio fo- 
lar. Indo víi us difei : Hor. ignorante no jogo da bate- 
ra. Apu). o prato.) 

Difcuffi. pret. de Difcutio. 

Difcuino , õnis. f. Sen. o J acudir » a facudidura. 
Ap. Idos. o exame , a averiguação. 

Difcufsõrius , a » um. Plin. c. que f acode > ou Ian» 
ça fora. 

DifcufTus t a , um. adj. part. Virg. c. f acudida * 
lançada fórâ , difftpada. 

Diícíítio , is , uííi , uflum » ère. Liv. f acudir % ar» 
ruinar batendo. Cie. diffpar , lançar fora , desfazer. 
Celf. refolver o tumor , Ce. Cie. examinar , ave- 
riguar. Difcutere ajiquantulum muri : Liv. fazer 
brecha pequena no muro. Ebrietatem : Plin. diffi- 
par a bfbcdiee » §u as fumaças do vinho. 
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Dfôrte. aév. Cie. elegantemente , dijeretámente. 
Liv. dijlinRameatc. Difertius. ca«tp. Mart. Difeitif- 
^mc, Liv. 

• Djieicitn. 04/ v. Plaut. 0 mofino. 

Dlíertio , õnis* f. Feft. 0 divisão do património. 

Pilertus > a , um. Cie. c. difere ta , aguda , ele* 
gante. Ter. c* afiuta* Difertior. **ro/>. Cie. Difertif- 
Lraut. yú/N Cie. 

itt hiafeo , ii , cre. Cato. abrir Jc , fender Je , ra- 
chor-fe. L. var. Dehifco. 

Dnjêci. pret. dc Disjicio. 

Disje&o , as , ãvi , atum , are. Lucr. ejpalhar > 
lançar a miúdo para divirjas partes. 

Disjeclus 9 a , um. adj. part. Virg. c. efpalhada , 
lançada para diverfas partes. Disjeda tecla ; Hor. 
telhados , ou cafas arruinodas. 

Disjeclus , ús. m. Lucr. o efpalhar para divirjas 
partes. 

Disjicio t is. jêci , jeclum , ere. Virg. espalhar , 
lançar para diverfas partes. Tac. desfazer , arrui* 
nar. Disjicere nubila : Ovid. dijfipar as nuvens. In 
fugam : Tac. por em fugida defordenada. Pacem : 
Vírg. quebrar a paz» 

Disjuncle. adv. Feít. feparadamente. 

Disjun&im. adv. Paul. lâus. o me fino. 

Disjunclio » õnis. f. Cie. a feparaçdo , def união. 
Cie. a propofição disjuntiva. Disjunclio fententix : 
Cie. a diverfidade de pareeer. Amicorum : Cie. a 
quebra de amizade. 

Di* jun «Silve, adv. Ulp. feparadamente* L. var. 
Disjunclive. 

Disjun&ívus |S| um. Afcon. Pcd. c. que Jepara, 
divide , erc. 

■ Disjunclum , i. n. Geil. a propofição disjunftiva. 

Disjunclm . a , um. adj. pnrt. Cie. c.feparada t 
def unida f dividida , dijlante. Bos disjunâus : Hor. 
boi tirado do jugo. Disjun&ior. comp. Cie. Disjun- 
éliífimus. Jup. Cie. 

Disjungo , is , unxi % un&um , ere. Cie. Jeparar 9 
apartar , dividir » dtfwiir. Dfajungere boves ab ope- 
re : 0)1. e eivar , ou tirar os bois da canga. Ali* 
quem ab amicitia alicujus : Cie. apartar hum da 
emir. ode de outro* 

Djslocenfis , fe. v. Dialuteníis. 

Pi«pàlãtut , a t um adj. part. Nepos. e. espalha- 
da » feparada. 

Difp lefco , is , cre. Piaut, espalharei , divulgar- 
fe , pub/icarje. Antiq. 

Difpilo , as , ãvi , atum , are. defatar * ou tirar 

# páo da vide. Sifen. ap. Non. espalhar % Jeparar. 
Difpaodo , is , andi , anfum , ere. Lucr. ejlender 

para diverfas partes. 

Difpanfus , a , um. adj. part. Plin. e. eftendida pa* 
ra diverfas partes. 

Difpar , Sris. adj. part. Cie. c. defimilhante , defi- 
gufil , diverja. Haud difpar animorum : Sil. não de» 
Jifrual nos ânimos. 

Difparatio , õnis. f. Vitr. a Jeparação. 

Difpãrítiim , i. n. Cie. o contraditório. 

Difpãrílis , le. Cie. c. diffimilhante , defiguol, cTc. 

Difparitftas > ãtis. f. Virg. a difpar idade , dijfimi- 
ihança » defigualdade , improporçâo. 

DifpaYíliter. adv. Varr. diverfamente , defiguaU 
mente. 

D foaro , as , ãvi , ?tum , are. Plaut. Jeparar. 
Pilpartio. v. DifperHo. 

Difpe<9us , ús. m Sen. a eonfideração » reflexão » 
OU efcolhn. 

Difptllens , entis. adj. part. Stat. c. que ef pa- 
lha ♦ C?*c. 

Oilpello f fs , pííli , pulfiim , ere. Liv. espalhar , 
di J/t par , lançar para diverfas partes. 



bis 

Difpendiõfus , a 9 um. Col. c. danoja , nociv* » 
prejudicial. 

Difpendium » ii. n. Plaut. o difpendio . a dçfpex* » 
* g a fi°» Virg. o dano , prejuízo. Dilpendium vix : 
Lucan. o rodeio , ou ofpcreza> do caminho. 

Diipendo , is , di , enfum % ere. Col. empregar » 
oceupar. L. var. Diftendo. 

Difpenfandus , a , um. adj. part. Sen. e. que ku 
de Jer diftribuida , &c . 

Dilpensátio 9 õnis* f. Gc. a adminiflraeio , 0 ofi- 
cio de dijpenjeiro , ou de mordomo. 

Dilpensátor , õris. m. Suet. o difpeufeiro , admi- 
nijirador , mordomo , thejoureiro , Vc. Difpeníktfe- 
res belli : Plin. thejoureiros de guerra. Rationes à 
difpenlatore accipere : Cie. apw Non. receber > em to- 
mar contas ao feitor. 

Difpeqsãtus , a , um. adj. part. Stat. c. dijlribtn- 
da , repartida. 

Difpeníb , as , ãvi , atum , are. CoL diflrihuir » 
repartir* Cíc. adminijlror. 

Difpercutio t is f utífi > uflTum , cre. Plaut. ferir cf* 
palhando. 

Difperditio , õnis. f. Cie. a do/traição , perdição* 
Difperdítus , a , um. adj. part. Plaut. e. perdida , 
dejlrttida. 

Difperdò , is , didi $ ditam » ere. Cie. perder , dej- 
iruir % confumir , dçfperdiçar. 

DifpCreo , is , ii. íium p Ire. Cie perecer , mor* 
rer , acabar , perdtr-se totalmente. 

Difpergo , is , íi , fum , cre. Cie. efpalhar por dl* 
verfas partes. Brachia , & crura inacqualiter difper * 
gere : Celf. mover defigualmtnte os braços » e ar 
pernas. 

Dilperfé. adv. Cie. cfpalhad amento. 

Pilperfi. pret. de Í>iipergo. 

t)ilperlim. adv. Vacr. o mcfmo. 

Difperfus » a , um. adj. vart. Cie. e. difperfa , ef 
palhada em diverfas parles. Incultas difperfa comas : 
Claud, defgrenhada. 

Difpeiíus t ús. m. Cie. o efpalhar para dioorfast 
partes. 

Diípertiendus , a , um. adj. part. Cie. c. que Je hm 
ie dijh ibuir , esr<?. 

Diípertio , is , Tvi , ítum , Ire. Cie. partir em di* 
verfas partes , repartir , dijlribuir , dividir. ( tam- 
bém fe ejereve Djfpatio. ) 

Dilpertior , íris , Itus , íri. Cie. o mejmo. Lucr» 
Nepos. Cie. Jer repartido , e/r. 

Difpertluis , a • um. adi. part. Cie. c. partida . 
diflribuida , dividida por diverfas partes. 

Difpefcens , entis. adj. paru Plin. c. que Jepara § 
divide. 

Difpefco . ?s , ui , cre. Feít. apartar o gado dê 
pafl igem. Plin. dividir » Jeparar. 

Difpeflus » a , um. Plaut. e. eflendida para diver- 
ja 1 partes. 

Difpexi. pret. ie 

Difpício , is , exi » ectmn , cre* Cie. Mar paru 
todas as partes » ou começar a- vèr. Cie. difotrnsr % 
julgar , confiderar , examinar com diligencia. 

Difplano» as f avi , atum , are Varr. aplainar. 

Difplicàtus , a , um. Si quando a per difplicats 
funt : Varr. Je as abelhas alguma ve% efiio afas- 
tadas f ou longe dos cot tiço , . 

Difplícentia , «. f. Sen a difplUencia , o êof&gra- 
do , defprazer , def contentamento. 

DifplTceo • es 9 ui , ítum , tt<. Cie dejeonttntar » 
desagradar. Cum ei difplicita eftèt infolentia: Geil. 
desagrada ndo-lhc a in foiçada. 

Difpliclna , x. f . Plaut. a difplicenci*. L. var. 
Difciplina. 

I)h- 
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Í)ÍfplIco % as , à>i > ãtum : m ui 9 ítum , ãfe. iíW- 
*f«r » desembaraçar Mm. apartar , af afiar , efpalhar. 

DiJplõdo » is 9 õli t õíum 9 crcVarr. e ft ourar 9 rtf- 
hentar com efi rondo. 

Difplõfus » a , um* *(/. part. Hor. tf. rebentada t 
tatá com efi ronda. 

Difpluviátus , a , um. Teôa difpluvitta : Vitr. 
telhados de duas aguas. 

Difpõljàbúlum , i. n. Plaut. a lagar 9 *« injlru- 
mento paro defpojar. L. var. Difidiabulum. 

Difpõliatus , a , um. adj. pari. Sen. tf. dejpojadê. 

DifpôJio * as , ávi , atum , are. Cie dej pejar. 

Diípòlior , ãris , ãtus , âri» Afian. ap. Mon. <ff/« 
pjtfr. Antiq. 

Difpòlio » is 9 Ivi , Itum 9 ire. Plaut. aperfeiçoar; 
2» wr. Depolio. 

Dilpõnens , entis. adj. part. Sen. c. orne djfpÕe t Wc^ 

Difpõno » is 9 òiui , òsitiun 9 ère. Cie. 4///>dr > 
ordenar » difiribuir por ordem. Diíponeit diem ; Cia 
difiribuir as acçSes do dia, 

Difposíte. adv. Cie. ordenadamente 9 com ardem 4 
e difisnção. 

í>ifpo sítio , õnis. f. Cie. a difpejlção 9 ordem 9 dip> 
tribuição por ordem. 

Difpõsítor , ôris. m. Sen. o difirikuidor 9 ordena- 
dor % o que difpoe % <S"c. . . 

Difpõsítúra , se. f. Lucr* a difpojioão , ordem , /(^r* 
ma « pojlura. 

Difpòsitui , ús» m. Tac. 0 mefmo. 

Difpòsitus 9 a • um. F Arl> difpofia * or^ 

denoda 9 Jormoda , compojia , pojla em orécm. Vi- 
ta d ii poli ta : Plin. Jun. vufa regulada. Difpoft*, 
tior. com/). Sen. 

DifpÒfui. pref. i/e Difpono. 

Difpúdet , êbat . uduic 9 011 ítum eíl , cre. Ter* 
tnvergonhar-Je muito* 

Ditpuli. preU de DKpelJo* 

Dilpulfus, a , um. adj. pari. Cie. e. lançada fira 
para diverfas partes , ou e palhada. 
. Difpu] vero 9 as , ávi , atum , ãrc. Nacr. ap. Non. 
/tf**r cm pif. 

Difpumo. v. Defpumo. 

Difpundio » õnis* f. Ulp. o exame da conta 9 ao) 
da receita 9 * defpeza. j 

Difpungo » is , unxi » unclum » ere. Sen. i»*/<tr <w«f • 
pontos , apontar. Papin. Iclus. exa)ninar u>ntas 9 Ja- 
zer exame do receita , í dc/pexa. In ter valia nego* 
tioium otío dífpungere : Paterc. tomar algum def- 
conço entre negocio 9 o neçocio* 

Vifpútàbílis , ]«. Sen, c ^«c Je pôde difputar 9 ou 
olterc.tr f problemática , dij\utuvcl. 

Di íputans , antis. aí//, par/. Cie. c. y«c difputa 9 fTe. 

Diípíitatio A õnis. f. Cie a dtjputa , ou altercação. 

Difputatiuncuia ,«i f. Sen. a pequena d i/puto. 

Difputãtor > õris. m. Cie. o d i/p atador , allcrcador. 

Difpiitatiix 9 íeis. f. Quint. a difput adora » al- 
tercadora. 

Difpu tatus , a , um. adj. part* Cie. tf. difput ad a 9 
altercada. % » ^ 

Difpu to , às , âvi, atum 1 ate* £ic. difputar 9 al- 
tercar , argumentar 9 difenrrer fobre alguma matcria^ K 

Difquíro , »• á qu;sí%i , quJsfUum , ere. ,Hor. i- 
fír cam diligencia , invejUgar $i examinar. 

DifquTsItio • õnis. f Cie. a inquirição , invefliga- 
çâo 1 0 exame. À. ád Her. j difput a. In dilquificia-, 
nem voçare ; Suet. chamar a , cantas. 

DiCquísívi. pret. de Dif^uiro. 
^ Diíráio W , ãtum , àre. CoJ. dtsbajlar 9 fa* 
ker raro. \ , ^ 

Difrumpo. Dirumpo. . 

Diíxuptio. v. Diruptio. 



Diftãviof.' v. BiíTuâvior. 

Difsecãtio , õnis. f. Celf. o retalhar » tm cortat 
em pedaços. 

Dilsêcàtor 9 õris. m. Celf. o Anatómico. 

Diíscco 9 as t êcui , eâum , are. Plin. retalhar i 
dividir 9 cortar em pedaços. 

Diíletiio , õnis. f. Celf. v. Diflecatio, 

DiíTedus > z 9 Um. adj. part. Plin. tf. retalhada 9 
torta da em pedaços. 

Difsédi. pret. da Diffideo., 

Dilsêmínátus , a 9 um. ad 'h part. Cie. tf. femeada 
par diverfas fartas » ef palhada. 

Difsêroino 9 as , ãvi , àium 9 are. Cic.femear por 
diverfas partes , espalhar. 

DiíTentiens , entis. adj. part. Cie. tf. difeorde 9 de 
diverfo parecer. 

Diífenijo f õnis. f. Cie* a dimensão 9 a diver/tdade 
de pareceres. Cie. a difcordia. 

Difleníus 9 ús. m. Stat. o mefmo. 

DiíTentãnèus , a , um. Cie. e. difeoneordante » m* 
pmgnante 9 difconvcnicntc. 

Diííentio 9 is » enfí , enfum , Ire. Cie. dijjentir » 
Jer de parecer contrario 9 não concordar 9 dejeon- 
cordor $ contradizer 9 repugnar. 

DirTentior , íris , Iri. Csccil. ap» Prifcian. o mefmo. 
Untiq. 

DifsEpImentum 9 í. n. Feft. a te* > que divide a 
noz pelo meio. 

.. Difsêpio , is 9 epfi $ eptum 9 Ire. Lucr. derrubar a 
Jove p dejeerear. Lucr. feparan 

Difleptum 9 i. n. Lucr» a claufura 9 ou # muro 9 
que cerca as cafas. 

DiíVeptus 9 a 9 um. adj. part. Difíepto aggere : Stati 
derrubado d marachão 9 que cercava. 
1 Difserêno , as , ãvi 9 ãtum » are. Plin. Jaxer-fc 
fereno. 9 e claro 9 ferenar-fc 9 ejliar o tempo. 

Difserens » entis. adj. part. Ge. e. que dijputa. 

Difecro , is 9 sêvi , sltum , êre. Cú\. femear 9 plan- 
tar por diverfas partes. 

Difscro 9 is 9 erai 9 ertum 9 ère. Cie. difputar. 

Diflerpo 9 is 9 píi 9 ptum 9 ère. Lucr. dividir-fc pa- 
ro diverfas partes. 

DjiTertans , antis. adj.part.Ttc. c. que difputa,&ci y 

Diilertdtio 9 õnis» f. Gell. a dijputa. 

Diflertio 9 õnis. f. Geil. a mefmo. L. var. Dif- 
fertatio. 

DifTertò , as , ãvi , ãtum 9 are. Plaut. difputar. 
DiíTicio. v. Disjicio. 

Difsidens 9 entis» adj. part. Crc. c. que não concor- 
do 9 contraria. 

Difsídentia , ar; f. Plin. p difeordia t diJTensão. 

Difsídeo , es ,£di 9 eíTum , crc. Cie. dijeordar » 
dej concordar 9 diverjificar^fe 9 fer dtfercnic. Prop. 
ejiar d i/l ante , dijlar. Dillidere ab aliquo capiuli 
odio : Cie. ter ódio mortal a outro. Toga diíHdet im- 
par : Hor. a toga he mais comprida dc huma par' 
te 9 que da outra ; não he igual. Adamas cum ma-, 
ghete diílidet : Plin. o diamante tem antipathja com 
o magneto. 

DiHTdium , ou Difcídium , ii. n. Cie. ajeparação ^ 
àufencia > ,0 apartamento. Cie. a difeordia , dij/en» 
ção 9 dej união. Ter. o divorcio. Anima: diííidiqm : 
Lucr. a morte. . , 

DiíCgno. v. DelTigno. - % 

DifsHio 9 is ,u\,ou Ivi , ultuni • Ire. Virg^Jaítar % 
paro diverfas partes , defeer , ou Joltor abaixo , Jal^ 
ter fóra. ifira diíTiliunt : Vjrg % eflaluo 9 qucbrão-fe x 
as bronzes* pratia fratrum , difliluit : Hor. rompeo' l 
fe a paz 9 a caridade fraterna. 

DifsImriiSfc le.Gic. c. dijjfmjlhante ^d'tyerfa , diffe* 
rente* DiíTunilior. eowp. í-ic. DiíTimillimus. fup. Cie», 
Bb ii " " Dif- 
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Difsnmlfter.flífr.Cic. diverfamentt < ée Outro modo. 

DilSi militado , ínis. f. Cie, a -dejftmilhança $ di* 
ver/idade t dijf crença. 

OiísÍHiulans , antis* êdj. part. Sall. tf. que d ifí ma- 
is | -©V.' 

Diísímulanter. adv. Cíc. dijji mui ad amento $ fingi* 
damente > c<w» dijftmêlação. 
« Diftímulamia 9 as f. Cie. * -diffi mutação. 

Difsímtilãtim. <i</v. Quint. dijfimuladamenfe t com 
dijfí mulaçãõ. 

IMfsímulãtio i õnis. f. Gic. a diffimulação. Cie. a 
ironia. X efe fervili in diftlmulatfonem fui compo- 
fitus : Tac. vejlido como tf cr avo , para não Jcr co- 
nhecido* * 

Piisímíílãtor , ©ris, m. Sall. * difimulador. 

Ditsímulâtus , a , um. adj. par!. Ovid. c. difftmw 
leda. Vefle virum Jong3 diífimulatus ent : Ovid* 
som vejlido de mulher dijjimulava o fer varão, 

Difsiinulo , a* , àvi , atum t are. Cie. dijftmular , 
ehcvbrir ajlutamente o que ht. 

Difsípâbilis , Je. Cie. c. que facilmente fe pódc dif-. 
fipar , oa ff parar. 

DifsVpitio , õnis. f. Cie. a difjipaçoo , dcflribui- 
cao fepa r ação. ^ 

''DiÍMpiuís , a i um. m^. -wf. Cie, c. diffipoda » 
feparada , e/palhada » desfeita. Difllpa!u« exercilus : 
Cie. exercito dcjlruido 9 pojlo em i!efoid;m. 

Difsípo , as » avi , ãtum , ãre. Cie. diJJipar f </Jj<-. 
Ittat por diverfat partes , feparar , desfazer. Diili- 
pa-e fanum : Cie. divulgar , publicar Exercitam : 
Gaíf. pór tfm defordem o exercito! S tatuam : Cie. 
quebrar a ejlatua. Rem familiarem : Gic. confumir , 
gajlar a f atenda em coufas inúteis. 

. Difsítus 9 a , um. adj, part. Lucr. c.fctoeada , 00 
cf palhada. ( A pui. c. remota , dijlwnte. ) 

Difsòcnbílis', le. Hor. c. que fe não pôde unir » 
infdciavel:' * . * 

'DifcÒciãtio 9 õnis. f. Plin. a antipathia í oppofição $ 
dif cor dia p def união. 

Diftòciãtus , a , um. wdf, part. Ovid. tf. feparada % 
def unido , dividida. 

Difsòcio , as , àvi , ãtum , are. Cie. feparar , def-' 
tinir » dividia 

Difsolubílis , le. Cie. c . tf»* facilmente fe pôde 
def atar , i>i# feparar. ' ' J 1 * 

Diffr lvendus > a * um. p*r7. Çic. tf. fui 7* ^ 
i/e def atar. * ' *, 

DiíTolvens , entis. adj. part, Lucr. tf. que defa- 
fa , &c. " 

DilTolvo » H , vi , cíííhim ,.cre..C»c. def atar , pi- 
tar. Cie. desfazer , def unir , dUJtpar / feuWar. Cie. 
pagar. Ter. expedir , def embaraçar, Diilólvete gla- 
ciem : Lucr. desfnr.fr o caramelo. Rifo ifia r Petr. 
rebentar de rifo. Amicith* : Cie. q^rcBrar af ami- 
xades. lnterro?atiouem : Cie. refponder â pergunta , 
decidir a quefião. Mi álienum : Cie. * /*/»£tfr # i/í- 
vida. Vota : Gatul. cumprir os votos. Diflblvi fe- 
rie clure : Sall. morrer de velho. •'• 

Pifsòlute. <w/v. Cie. dijfolatomevte , negligente- 
mente , Uíenciqfaménte. 

bif^olStio , õnw.' f. Cie. afoltura\'o def atar. 
Diflbhitio natur« ? Qc. a morte. Sftomichi : Plm. 
a debilidade , ou fraque* a do efl ornado Animf : Cie. 
a frouxidão , negligencia* Oinrriirm * iegum : Cie. 
a tranfgrefsão de todas ' as leis. Quaftionis : A. ad 
Hcr. a decisão , •« rffalução d* quefião Crimi- 
nis : Cie. et jmfliftcaçao , defculpa do delifto. Mo- 
rum í Cie. a dijfolução , liberdade f corrupção dt 
ca/l ames* . ' ' 

" Dr^óliítuj , a , um. adi pnr* Plin. tf. frita , 
atada, Cie. c. fatísfeita , paga. Cíc. diffoluta > liceu** 
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tf?#/5r. t>fRbíutDi adofefeens : Cíc. m*?* /Tt^r# , ift/'. 
,y^í» » do ruins coftumes. Cupio non dilTolutiim vi» 
deri t Cie. dofejo né+ parecer negligente è o frouxo. 
Damna diíToluta : Cie. danos Jaí is feitos. Diflolut» 
criminibus : Cie. refutados % defculpados os crimes. 
DiiTolutior. comp. Cie. Diflblutitfirmis. fup. Cie. 

Difsònans , antis. adj. pari. Qumt. c. dijonente, 
que não concorda. 

Difsòno , as , ni , ítom , are. Col. dif cor dar > não 
concordar. 

-Difsõmis , a 1 um. Liv. c. dijfonantc 1 dc dtverfe 
fòm. DifTontt (èrmone- gentes : Liv. gentes de di» 
verfas linguas. 

Diflbrs , ortis. adj. Ovid. c. de diverfa fortuna , oa 
forte. Ab omni milite diflbrs gloria : Ovid. glo- 
ria 9 de que não participa o os Joldados , mos ht 
toda do Capitão. 

Diflortk) , unis. f« Peff. a partilha , oa a divisão 
da herança enirt os herdeiros. L. var. DHTertio. 

DiíTuãdens , entis. adj. part. C*f. tf. que diffuode f 
def persuade. * • 

Diliuideo > es , âft , ãfum , êre. Cie. dijjaadir, 
defpcrfuadir. - 

Diflu -lio , õnis f. Cie. o defpcrfuadir. 

Diíluàfor » ÕTts. m. Cie. o que diffuode f ou def 
perfuade. 

Diíluávior , ou Diptíirior , íris , ãtus , ãri Cie. 
beijar muito , ou omorofamente. 

DiíTuendus , a , um. adj. part. Cie. tf. que fe ha 
de defeofer , ou desfuitr pouco a pouco. 

DifTulcus f a f um. Fett c dividida em regos. Por- 
eus di*Tulcus : Fcft. porco $ que tem no cachaço as 
fedas divididas* 

Diflulto $ as , àvi , ãtum 9 are, Virg. faltar para 
diverfnS partes. M * ' ' 1 

Djfluo • is , ui , utum , cre. defeofer. DifTuere- 
amicit as : Cie. desfazei pouco a pouco as amitades. 

UijVipo' em lugar de Uiríipo. Lucr. 

D'í«utus , a , um, adj. part. Ovid. tf. defeofida. 

DiiTVJI&bvs , a x um. <JKiiiit. c: de duas fyllabas. 

Diflabefco $ is , ãbui , cre. Cato. derreter-sc , des* 
fater-fe. 

' Díítaedet , dêbat , efe. Ter. enfufliar fe muito. 

T>iHan«? , anti>\ adj. part. Cie. tf. dijlànte , remota, 
Ovid. e. diverfa 9 diferente, 

Dillantia , ae. f. PHn'. a dijlancia dos lagares. 
Cíc. a diferença , diverfijbde , imphoporção. 

Diítcndo, is , di i tuni ; ere. Ovid. eflender. Vi^g. 
encher ejhndendo , como fe foX ao odre. ' Díflende- 
re 'curas : Liv ongm?n!òr 'os cuidados'.' Diftendere 
ridum : Quint abrir 'muh^ a bocc. 
• Diflèntio , Õnis'. f. a extensão , o extender. Dif* 
téntio nervOTUm í Celf ; y convtrlião d s nervos. 

Piftento , as , 5vi , ^nm 4 ãre. Virg. eflender , ou 
erither an.iudo. r ' 

Drftenttis , a • um;W? part. tlPbiftmeo. Cie. c. 
oceupada , impedida. DiftentiiTlmus. f*p. Cie. 
' Diftentus /a , um.* adj. part. de Diftendo. Virg. 
tf. ejlendida , ou chèa. Diílent ; uç. ^comp. Hor. 

DifièníUs , ús. m. Plin. a exUnsãb \ oú o enchi' 
monto. 

Diííermínitus , a , um. adj. part. Plín. tf. fepara- 
da , dividida , dijlànte. 

"Diftermmo . as , aví ; átum , are. Cie. jeparar» 
dividir , dtmarcar. 

Diftermínus , a $ íim. Sil. c. feparada . dividida , 
dijlànte. 

Di^ero., is , trTvi , trítum » èVe. Cato. trilhar , 
ou pifar muito. 

Diftíchum , i. n. Mart. ò diflíco , difus verfos. Col. 
huma efpecie de cevada com duas Ofdtâs de grãfs na 
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ÍMfiiHSrius t nv m. Sen» * deftillador. I. v«r. Cru£ 
tularivs. 

DiíííIJãtio , õnis. f. Plin. « dijlillação 9 o eftillicidia* 
DiftiJJo , as » avi , atum , are. Virg. difkllar 9 ef 

correr. Plin. lançar fera diji tilando. 

Diftinde. ado. C\c. dijiinãamente > feparadamen- 

te > divididomente. Diftindius. comp. Cie. 

• Diflin&io 9 õnis. f. Ck. a diflmção » divisa* , fe- 
deração. Cie. 0 difpojição 9 * ardem. 

Diftindus , ús. m. Tac * difinção , divisa*. 

Diftindus , a , um. *<//. pari. Cie* r. dijtinlla 9 fc~ 
parada > dividida. Cie. ^/n ordenada » compojia. 
Diílindicr. 7"/». Liv. 

Diftíneo , cs , ui , tntum , cie. Caef. f<r /*r </í- 
verfas parles. Cie. oceupar 9 impedir , retardar. Ke- 
goriis diftine?) : Cie. */?*r epprimido. da negócios. 
Diftinere pseem : Liv. impedir a pau Djfiíntn flu- 
xniotbus : Plin* Jun* feparado mediando rios. 
Ex quatuor angu lis : Caef, */?*r pr</* , 00 J<gnro 
palas quatro cantos* 

Diftinguens , entis. *m/> /w»rf. Plin. c. 90* 4/s/?jji* 
9 • 

Diftinguo » is , inxi » indum , èie. Cie. f/r/?#/r<* 
gtf/r 9 dividir , JeperarX Cie. Juuir eaUocando por 
ardam t 9Xe. 

Diflíti ;>r*/. d> Diflo. 

Diftíto , as t ãre. Col. </j/?*r. L. tr#r. Difto. 

Difto , as , ftíti 9 flítum , ãre. Ck. dijlcr , */7<rr 
dijlante. Cic.fer diferente. 

* Diflorqtiem > entis. adj. part. i"or. f. torce. 
Diftorqueo 9 cs 9 otft , ortum , êre. Ter. torcer , 

entortar* 

Diftortk) f õnis. f. Ck. a torcedura , o torclmento 9 a 
tortura. 

Diftortus , a , um. adj. pert Cie o, toroida 9 ter* 
ta. Diftortior. <omp. Cie. t^ifti rnffin.us. Cie. 

Dift radio , õnis. f. Cie, o ftparação > * aparta* 
menta 9 a alienação. Ufp. a vender. 

Diftradus , ú?.m. ap. Jdos. 0 acção de desfazer 9 
0u refeindir o cantraclo. 

Diftradus , a . um. adj. part. Cie. e. fe parada t 
dividida , levada para dix arfas portei. Cie. c. alie* 
nada. Paterc. c. aaupeda , impedêda. Anima diftra- 
toto cor por* : Lu cr. a alma difundida por to- 
do a corpo. Vis diftia&a : Cie- Jlrça dividida , de» 
hslirada. Diftraftíor. toma. Luer. Diftraèiflimus. 
Jitp. Patcc. 

Diflrahendus , a $ um. adj. part, Liv. c. ene ha de 
Jer levada , ou traxida para diverfas partes , Ve. 

Dtíinho 9 is , txl • lAum , crç. Cie. trazer para 
diverfas partes » Je parar » dividir. Ck. pacificar , 
campar. Cacf. impedir ; retardar , divertir. Sen. 
lífr. Ter. defpedeçar , dejmen.brar. Diftrahere in» 
duftriam in plura fludia : Cie. oceupar , empregar 
a indujlria em diverfos cfludos. Controveríias : Cie. 
campar Vtigios. Al k}0>d pluris r Suet. vender por 
maior preço. Rem : Cie. impedir o negocio* Hof- 
tem : Tac. divertir o inimigo, DiHrahor : Cie. nâtf 
me fei determinar. * 

Diftríbuens , èrttfs. adj* part. Cie. t. que dljfri- 
bae , frc. 

Diflribuo , is , uf , uturn , tre. Cie. dljlribuir i . 
repartir , dividir. 

Diftríbute. adv. Cie. re part id emente , por partes; 
Dift rTbiit hi«. eomp. Cie. 

DiítrThutio -, õnis* f. Cie. a dijlribuição , divisão »* 
rcptr*içãr 9 s 

Di^fibíítor õrís.* m. Ck. o dijlrihuidor , reparti- 
dar L. vir. Diribi'or. 

Dift rihútus , a , um. adj. part. Cie. e. difi riba ida , 
repartida. 
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- fciftriíle. mrV. Plin. Jun. apertadamente 5 fevera* 
mente. ( Diftriâhis. ^w/». Cie. JL. v«r. l>iftm<^ius. ) 

DHlriâua , • » um. part. Cie. c. partida. Hor. 
embaraçada * impedida. Tac. c. ^cv^ra , riçorofa. 
Diftridtus enfis : Hor. «/jwifa »w. Diíiiidus ioUr 
Citudine : Hor. </c cuidados* Diftiidior. cíhw^. 
Cie. 

Diftringens » entis* tf^/. f *r/. Plin. ^im 4i/xrr« , 
esfrega, 9S'c. 

Djfíringo i is » inxi , idum , cre. Cie apertar for" 
temente » #i«r. Plin. impedir., oncupar \ Plm. íofur 9 
esfregar. Ovid. fiiw, aufertr levemente* Diftiin* 
j^ete enfem : Cie. defembainhar a cfpoda. Incendiis 
urbem ; t lor. dejiruir a cidade cem incendias. Ali- 
qutm rooidaci carmine : Ovid. picar algum com 
versos fatj/ricos. Manibus olivam s Col. rtpar , 
c^M^r azeitona à mão. Arundo diftrinxit fummuni 
corpus : Ovid. a cana o ferio levemente. ( os A*+ 
Hores confundem. Diílringo , e DcíUingo. ) 

Diftrlvi. pret. de Diftero. 
, Diílrudus » a , um. Suct. c. fabricada á 'parte. L* 
var. Diílindus. 

• Didrunco , as » ãvi , atum « ãre. Plaut. cortar 9 fa- 
zer em pedaços. 

Diftúli. pret. v. Differo. 

Difturbans , antis. adj* paru Lucr. e. que deftrae § 
arruina , desbarata , tTc. 

Difturbatio , õnis. f. Cie. a dejlruição , mina. 

Diílurbãtus , a , um. adj. part. Cie. c. dejlruida » 
arrumada , desbaratada. % 

Dillurbo »as » ãvi > atum ,* ãre. Cie. desbaratar g 
dejiruir , arruinar , demolir. Difturbare leni : Cie* 
embrulhar » demorar % impedir a negocio* 

Difulcus. v. Diffulcus. 

D I T 

• DItans* , antis. adj. part. Lucr. c. qat enriquece 9 
faz rico* 

DIcãtus 9 a , um. adj. part. Ovid. c. enriquecida. 

- Dítefco • i»,«re. Hor. enriquecerfe 9 fazer fe rico. 
DIthyrambicits 9 a , um. Cie c. do verfo Dithy* 

rambo. 

Díthyrambus , i. m. Hor. o verfo DHhyramèo ufa* 
do nos louvores ' de Baceo. 

Dítio , õnis. f. Cie. o domínio , fenhario , a jurif* 
dição 9 o mando 9 império 9 poder. ( a ncmitiativa 
Dácio não ejla em ufa. ) 

Dicior » e Ditiflimus. v. D is. 

Ditis. v* Dis.. 

Dito , as * ãvi 9 atum , ãre. Liv. enriquecer ,fater 
rico* 

DIU 

» 

Diu. adv. Cie. por muito tempo. Sall. de dia* Diu* 
rias. comp. Cie. DfutiiTime.^/2/p. Cie. 

DívãTico , as » ãvi 9 atum % ãre. Cie. eflender »r/"- 
tirar , dividir. In ea ftãtua hominem árvaricari , & 
rcligari jubet : Cie manda que o homem feja cfti» 
rodo 9 e atado naqtseHa ejlatua. Ungtffce divatietnt 1 
Cato. dividemfe 9 ou torcem-fe os. lashasu 

* Diveilo 9 is , vedli > 4?n vulíl , vnlfijm , èlre. Virg. 
arrancar , dividir , apartar com violência. Tac. 
ter pedaços 9 quebrar. 

Dlvenditus , a 9 um. *<//. ptfrf. Liv. c. vendida a. 
diverfos. 

. Divendo 9 is , didi , dítum , cre. Ck. vender a 

diverfos. 

Dive bcrâtus , a 9 um. <r<(/. ptffl. Curt. c. açoutoda 
por hum a 9 e outra parte. 

Díverbcro t as , ãvi 9 ãtum % ãre. Virg. açoutar pon 
huma -i e outra parte* 

w- 
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Díverbinm , íi; n. Petr, a parta Ja comédia » 'tm 
tjat Jallavão muitas pejfoas. - > 

Dívergium , ú. n. Frontin»* o quebrada da ria. 
* Dlverfans « antjs* adj. port. Geil, c. quê Je hojpc 
■da em algum lugar. 

. Drversãtus $ a? um. adu part. Cie., c. que Je haf 
pedou em ejlalagem , Wc. 

< Diverte*, orfu. Sàll. dlvcffanunta » paru diverjas 
partes. Diveríius. comp. Sall. Diverti líirmis.yã/r« Suet« 

Díversitas , ã%is. f. PJín. a diverfidade > diferença. 

Dívenítor , õris* m. Petr. * a** yi hafpeda na efi 
talagem , e7c. 

Díveiibr , áris » átus , ãri. Cie. hajpedarje , pa«- 
^/àr *m ejlalagem , cr*. 

Díverfor , õris. m. Cie. * ha/pede » o 001 p<w/a 
•m ejhalagam , Wc. 

DTvcrsÕriòlum > i. n. Cie* pequena ejlalagem , «a 
hajpiiia » cr*. 

DIversõrium » íi. n. Cie* * a«/nfa , *a Mira /tf* 
gfar , aom/t vai por divertimento , e nâa para /a- 
*ar nW/tf habitação larga , a poajada , eflalagem t 
• hofpedana , €JV. 

Dlversõrius ,i,um, Plaut. c. pertencente a pau* 
fada i ejlalagem , &c. 

DTverfus , a > urmCict c. dlverja 9 diferente » va- 
rio , ,'dijfí milhante. Virg. apartada , ou que je apar- 
ta do caminho. Diverfus animi : Tac. o que he da 
parecer contrario. Diverfa pars : Suet. n parir ca/i- 
fraria, A cies .diverfa : Tac, exercitq inimiga. Di- 
verfi interrogabantur : Tac. cr ão perguntados Jepa* 
radamtnte. E diveríb : Plín« da parta contraria , 011 
defronte* Oppida diverfa : Tac, lagares jituados 
longe da caminha. Di ver fio r. comp* Diverliilimui. 
Jup. Liv. 

DIvertens , entis. aaj, partk Col. c. que fe hofpc* 
da em algum lagar , ou Je aparta do caminho. 

DIvef tfciUtrm , i. n. Ter# a rodeio , a pequena 
dlgrejsão , ou volta da caminho. Liv, a ejlalagem * 
poujada na caminho. Juv. a digrefsão fòra do aj- 
Jumpto. Cie o pretexta * a ejeufa í o Jubterfagio. 

Dlverto t is » ti * fum , Sre. Cie. a par tarje do 
caminho , /ãt*r digrefsão para alguma parte. Cie. 
hàfnedar-Je , pottfar. Divertefe ad aliquem : Cie. ir 
hqfoedar-fc em cafa de alguém* Apud aliquem : Cie* 
ejlor ho fpedado. . Divortunt longe mores virgini , ac 
lupa: : Plaut. tem grande diferença os ooftawes de 
huma domei la 9 e os de huma mulher ruim. Diver- 
tere acies : Lucan. afugentar • defyrdenar a exer- 
cito. ( confundem os AuHores. Di verto , x Deverto. 
es Cómicos ejerevem. Divorto. X 

Dívertor , cr is , erfus v erti. Cie. o mcfmo. . 

DTves » ítis. ad). Cie. c. rUa % abundante. Lin^ua 
dives : Hor. língua abundante de vozes. Ingenium 
dives :• Ovld. engenho Jcc atido. Ditiòr: Cie, Dlvi- 
tior. comp. Ovid. DitiíHmus, Jup. Cie. DivitiíTimus ? 
Cie. & Nepos. 

Dívexo > as > ãvi t ãtum ff are. Cie. vexar , affl* 
gtr multa % au por dlverfos modos , atormentar. Di- 
venare rem : Plaut. conjumlr , gafiar mal a Jaienda. 

DTviãna , a% f . Varr. a Deofa Diana. 

Dividia • se. f. Plaut. a Jajla , actedla » malcflia f 
írljleza. Feft. a difeordia. 

DIvídTciíla, õrum. n. Feír. as rtpartimcntos da 
agua para dlvtrjas partes. 

DTvVdens t entis. adj. part. Cie. c. que divide , eTc. 

DIvifdo , is ♦ ifi , ífum . Ere. Gic. dividir , fe parar , 
partir , repartir. ( Venerem pnepojlcram exercera. 
ap. Perr. ) 

DIvTdue. a</v. Plaut. divijivelmente. L. var. Di- 
vidi». 

Dívíduitas , ãtis. f. Caius. Idus. a divisão. 



Ditr 

CTvídui,* ,'iàn. Acc. ap. Nòru r. dlvldidaZ Aritlf. 

DIviduus , a , um. Cie. t. divlfivel % Jc par ovei % 
au dividida , C9*c. 

Divina # «. f. Petr. a adivinhadora % a que adi* 
vinha. 

DIvInans > tntis. adj. part. Cia c. que adivi- 
nha 9 eftf. 

Dívinãtio , õnis. f. Cie a adivinhação » profecia à 
w a ar/e «*# adivinhar. Cie. fitofo primeira ora* 
çãa de Cicero contra Vtrres , em que Je djputa i 
quem deve fer o acc ufa dor de Varres ? 

DIvInãtUs , a » um. ooy. pari. Ovid. c. adivinha- 
da v pronojlicada. 

Dívioe» a^v. Cie. divinamente 9 ou por injpiraçãa 
Divina. 

Divímtas , ãth. f. Cie. a Divindade , a Natura* 
ta t c Jer Divina. Cie. a adivinhação» Divinitas lo- 
quendi : Cie., eloquência mais que humana , fingm* 
larljfima. , • 

Dívínítus. ot/v. Cie. divinamente » p^r Infplraç^a 
divina 9 por dom íeJ>eos » par milagre. 

Divino , as , ãvi , ãtum « are. Cie. adivinhar , 
profetizar , pronojlicmr. 

Dlvlnus a , um. Cio r. divina % pertencente â 
Divindade. Cie. c. ra*a , Jingular , exccllante , qua\ 
parece exceder a perfeição creada. Divinus hom# 
in dicendo : Cie. homem de huma eloquência divina » 
ou Jinçularijfima. Rei Divina; operam dare : Cie» 
facrificar. A ífiftere Di vinis : Hor. afijlir aos Jacrl\ 
pelos. Avis Divina : Hor. a gralha , que pronojllca 
chuvas. Divinior. comp. Cie. Diviniilímus.^p* Qc. 

DIvínus 9 i. m. Cie. o adivinhador > profeta. 

DIvTfe. adv. Gejl. divtdidomcntt $ Jeparaãamante. 

Dívííio , õnis. f. Cie. a divisão , Jeparação » re- 
partição > dijlnbaiçãa. 

DIvifor , uris. m.<Cie. o repartidor» difirlbuldar t 
a que repartia dinheiro pelas trlbus para comprar 
os votos a favor de algum Candidatei. Cie* qul pr*-, 
po/lera venere pueros corrumpit. , 

Dlvlsura , se. f. Plin. a divisão % Jeparação 9 car- % 
t/iiura. 

Divlfus 1 íis. m, Liv. a divisão 9 repartição , dif-, 
trlhuição. 

Divlfus t a t um. adj. part» Cie* *. dividida , ra* 
partida , difinhuida. Divifior. comp. Lucr. , 

Dlvitia , «, f. Acc ap* Non. a riqueza. Antiq. 

Dívttia; , ãnim. f. Cie. as riquezas. 

Divitátio » õnis. f. Petr* o. enriquecer. L. var. Di- 
vinatio. 

: DIvúo • as., a vi i ãtUm t toe* Acc* ap. Non. enri- 
qitecer , fazer rico. Antiq. - * 

Eflum , in n. Cie. a ferena $a àr »c aia. Sub di • 
um rapere : Hor* publicar t divulgar. 

Diunt cm lugar de Dant. Plaut. 

Divortrum , ii. n< Cie. a Jeparação , def união » di- 
visão. Cie. a dlnor.clo , ou defquite entre marido . 9 
i mulher. Vire. o atalha » ou volta da caminha. Di-, 
vortia aquarinp ! Cie. as divisões, da agua na rio , 
as braços do rio , ou as diverfa s vertentes da ague} % 
nos montas. Divôrtiurn (acere- cum uxore : Suet. fa* 
xer divorcio. Divortia doclrinarum : Cie. as diver* 
Jjss Jeitos em matéria de letras^ 

Diurno , as , ãvi , ãtum * ãre. Quadríg. ap. Geil. , 
viver por muita tempo. 

Diurnum , i. n. Juv. o diário , livro em que Je cf~ 
erevem as aeçSes de cada dia. Sen* a jornal para 
hum dia, 

Diurnus 9 a , um. Cie e. de jia , au que pertença 

a dia. * \ 

D"us , a * um. Virg;. c, divina., 
Díu tine. adv. Plaut. largo tempo. 

Diff- 
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tMutíniw > a » um. Cie. c. continua t prolongada , 
tf* muito tempo» 

Biutius 9 Diutiflime. v. Diu* 
Diuiulr. <u/v. Geil. par <?/gnm />o*c# njnip*. 
Dmturnitas , ãtis. f.Cic. a larga duração do tampo» 
Diuturnus , a , um. Cie. c. do larga duração , do 
muito tempo. Diuturoior. comp. Cie 

Dlvulgandua > a , um» adj. part. Cie. c. ano Je ha 
do d/ vulgar* 

Divujgãtus , a , um. adj. parU Cie. c. divulgada 9 
publicada. Divulgatiífiraus. fap. Cie. 

Divulgo , as , ávi , ãtum , âre. Cie. divulgar $ 
'licar. 

Divuiíi* prrt. <fc Divello. 
Divulfus , a > um. adj. part. Plin. *. arrancada , 
tirada com violência. 

Dívum 9 i, n. Lucr. v. Dium. 
DIvus , i. m. c Diva » x. f. Liv. o Dcos , « Dtç/â , 
particularmente os que Jorão confagrados depois da 
morte , c#nw Cr/ir , Augujlo , 
Dixi. />r*f. <fc Dico. 
Dixti *m /í#^<ir Dixi (li : Cie. 

D L 

. DL. delego. D. L. donavit locum. Decii libertus. 
dedit lubens » ou lugens. D. L, A. P. donum libens 
^ animo pofuit. D. L. D. P. Diis Jocum dedit publi- 
ce. D. D. L. M . dono dedit lubens mérito. D. L. 5, 
Diis Laribus facrum. 

D M 

D. M. domus mortul Diis Manibus. dolum ma* 
Jura. dubium malum. Dex Matris. dedit moerens. 
Divino monitu. D. M. M. Dco Magno i£ terno. D. 
M. F. V. C. doli mali , fraudifve caufa. D. M. L. 
datus memoria? locus. dedit mérito lubens , ou In- 
geris. D. M. M. I. Deae Magnx Matri Ifidi , ou ldex. 
D. M. V. F. Diis Manibus votum fccit. 

D N 

DN. Dominus. D. N. dominus nofler. DNN. do- 
minis T)lh NN. A A. Dominorum noflrorum Auguf- 
torum. DDD. NNN. FFF. domini noftii fel ices. 
C foliando do tres ) D. N. M. Q. E. devotus Numi- 
ni , Wajedattque ejus. 

D O 

D. O. Diis emnibus. D*o óptimo. D. D. O. P. 
Diis Deabiis ornnibus pofuit. D. O. M. Deo Upti- 
mo Máximo. 

Do , das , dedi , dStum , dai e. Cie. dar. Cie. con* 
ceder. Virg< dizer. Cie. attribuir > imputar. Da hod 
illi a me 5 Teuda-Ihc ijlo em meu nome. Dare diem : 
Cie. afiiar dia. Fabulam : Cie. reprefentàr comedia. 
Animam : Vir?, morrer. Dolorem alieui : Cie. cau- 
Jar dor. Linamentum in plagam : Celf. pôr fios na 
ferida. Primos annos verfibus : Plaut. dedicar os 
primeiros annos á poefia. Operam alieui ; Cie. Jer 
difcipulo de alguém. Operam alieui rei : Cie. ap» 
plicarje a alguma coufa. Operam furtivis rebus ; 
Plaut. Ir» : Plaut. Somno r Liv. roubar , irar-fc , 
dormir. Animum fuum alieui : Cie. empregar todo 
a afeito em alguém. Judicem • ou arbitrum : Cie. 
nomear juiz , ou arbitro. Hxred» tarem : Cie. adjudi- 
cor a herança. Natal it ia : Cie. fejleiar o dia dos an. 
nos. Nomen : Cie. eleger partido , ou parcialidade. 
In praceps : Liv. precipitar. Pignus cum aliquo : 
Plaut. apoflar com outro. Auribus : Cie. Hfongcar. 
Aliquíd in roamrm : Cie. dirás ejeondidas. JVtanns 
alieui : Cie. render-fc , dar-fe por vencido. Alieui J 
hi manus hominum : Plin. Jom. publicar çlguma 
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atra. Vkginem in mamun alieui. Ter. defpefar 
kuma danxMla. Manum abcui : Plaut. ajudar. Cer- 
vos ia quaeílionem : A. ad. Htr. pór os ej cravos a 
tormento : dar tratos. Se in fcruionem ; Cie. dar 
que foliar de Ji. Se in confuetudinem alicujus : Cie. 
tratar familiarmente com alguém. Se fuga; » ou ih 
fugam : Cie. fugir. Se vix , ou in viam : Cie. pôr* 
Je a caminho. Poenas : Cie. Jer cajligado. Veia : 
desferir as velas , navegar. Anfam : Cie. dar octa- 
fião. Paucis ; Ter. dizer brevemente. Crucibus ; Plaut. 
crucificar. Ad 1 iteras : Cie. rcfpvndcr às cartas. iUu- 
tuum : Ter. ou peeuniam mutuam : Cie. emprcjUr. 
Nomen militiac : Liv. altjiarje por Joldad*. Ad 
mor tem : Plaut. Morti:Ovid. matar. Symbolumí 
Ter. pagar a fuá parte do banquete. Veniam : Plaut. 
perdoar. In dilcrimen : Tac. expor a perigo. Veiba 
ajicui : Plaut. enganar. Da , Tityre , nobis : Virg. 
dhe-nos , Tityro. Ut res dant ie fe : Ter. Jegun • 
do o ejiado dos negócios , Jegundo a difpojicão das 
coufas % na ejiado em que as coufas Je ockõo. (Duas > 
c duis , <r*. em lugar de Des , Wc. Plaut. ) 

DOC 

Docens » entis. adj. part. Ovid. c. que tnfina. 

Dõceo , es , ui , odum $ ire. Cie. enjlnar. Doce- 
re de re aliqua: Cie. avijar de alguma couja. Equo : 
Liv. enjiuar o montor. Fabulam : Cie. compor a co- 
media , que outros hão de reprejentar. 

Dòchímus , i. m. Cie. efpecie de pé para a con- 
Jonanoia oratória , que confia de hum jambo , e do 
outro cr ético , v. g. Relpúblicx. 

Dòcilis 9 le. Cie. c. dócil , que aprende com fajeili* 
dade. Dociiis modorum : Hor. o que jacilmeutc àpnn- 
de a cantar. Docilior. comp. Quint. 

Dòcilitas , ãtis. f. Cie. a docilidade , facilidade , 
ou capacidade para aprender » habilidade. 

Docifmus 9 i. m. Sen. a demonflraqao * ou o ar» 
gumento » que ptpva com evidencia. 

Dode. a dv. Plaut. doutamente , Jabiamente. Do- 
flius. comp. Mart. Doâiilime. fup. Sall. 
. Doâildquus , a , um. Enn. ap. Varr. c. que falia 
doutamente. 

DocliufcuTe. adv. Geil. alguut tanto doutamente. 
Dodlor , õris. m. Cie. o doutor , mejlre , o que 
enfina. 

DoclrTna » se. f. Cie. a doutrina * injlrucçoo , o tn~ 
fino. Cie. a ciência. 

Doclus > a , um. adj. part. Cie. c. douta % infirui* 
da , enfinada , fobia. Artes do^ae : Ovid. as artes 
liberoes , ou as ciências. Doli doeli : Plaut. en$a~ 
nos feitos com arte. Doctior. comp. Cie. DodiíTi- 
mus. Jup. Cie. 

Docíimen , ínis. n. Lucr. o documento % a injlruc* 
çSo » o enfino. 

Documentam , i. n. Cie» o mcfno. Eífe alieui do • 
eumento : Cxf. Jervir de exemplo a alguém. Do- 
cumentam virtutis : Cie. o exemplar » a idea da 
virtude. 

Docus , i. f. Plin. meteóro â maneira de trave. 
D O D 

Dõdecathcon , i. n. Plin. a hervá dos Deojis. 

Dõdecãthcos exna. Suet. banquete dos doz,e Dco* 
Jes. ( efereveo em grc?o. ) 

Dõdõna , x f.Virg. Dodona » cid. de Epiro , abun- 
dante de curvulhos. 

Dôdõnxus , a , um. Virg. c. de Dodona. 

Dõdôms 9 ídis. f. Val. Flac. a que pertence a 
Vodona. 

Dõdõnius , a , um. Claud. c. de Dodona. 
Dodraris , antis. m. Qol. o pejo , ou a medida de 
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*od I5ÔD 

nove onçaS ; tres quartas partes de qualquer todo. 
Hin. f rr# quartas de hara 9 tres partes do dia * &c. 

DodrancaJis , le. Plin. *• da fobreéita medida , &c. 

Dogma , àtis. n. Cie. o dogma , a máxima * a» ar» 
tigo de qualquer feita. 

D O L 

bòlãbella , ae. m. Juv. Dolabella , celebre Romana. 

Dohbella , ae. f. Col. 0 enxó pequena, 

DòJabeliiãnus $ a , um. Dólabelliana pyra. Plin* 
huma ejpecie de peras do pé comprido. 

Do 1 abra , ae. t. Col. a enxó, Liv. hum injlrumento 
de demolir os muros > v. g. picareta. 

Dòlãbrátus , a , um* Cael*. c. feita à enxó. 

Dòlãtus » a f um. aaj. pari» Cie. c. aplainada » /a- 
t>r<t</a t &c* 

Dulendus , a, um. <mí/. /wf. Ovid. c. f«t fe deva 
Jentir , fl« chorar. 

Dòlens , entis. *<//• jrarf. Virg. c. 90* V**'* 9*v fe 
doe r <7«*« t rifle. Cie. c. doente , enferma* 

Dolenter. adv. Cie. </ír , dolorofamente. Do- 
Jentius. c</mp. Cie. 

Dòlentia , as. f. Naev. ap. Geil. a dòr. Antlq. 

Dòleo , es t ui , ítum , ê*re. Cie. doer-fe t affligír- 
Je » ter dòr , fentlr. Ter. </w, ca ufa r dor. Caput 
à fole dolet : Piin. </<>* a cabeça par ca ufa do foi. 
Dolere dolorem alter ius : Cie. Jentir a dòr de ou* 
iro. Vicem alicujus : Cie. compadecer fe da defgrw 
ça alhèa. Doleo ab oculis : Plaut. Mihi oculi do* 
Jent : Cie. tenho dêr de olhos. Dolet diilum ado- 
leílenti : Ter. o diclo canja dòr ao mancebo , euf 
tou-lhe o diflo. 

Doliaris » re. Plaut. c. de telha , pipa » o» toie/. 
Doliaris anus : Piaut. w/â* g<W* , e gr o ff a coma 
huma pipa. 

Dõliârius , ii. m. Plin* o que faz talhas , toneis % 
au pipas. 

Dóliolum , i. n. Col. a pequena talha , o quarto > 
pipote » &c. 

Dòlíto > as , ãvi » atum , are. Cato. doer-fe a miúdo. 
Dólitus, a, um. Varr. ap. Mon. v. Dolatus. 
Antlq. 

. Dõlium , ii. n. Cie. a talha % pipa , # tonel , eu 
vafo Jsnilhante grande para vinho. 

Dolo , as , ãvi , ãtum , are. Cie. lavrar madeira $ 
aplainar. Furte lumbos dolare : Hor. derrear com 
hum pâo. Do! um. levar ao fim a engano. Puellas. 
In fenfu obfceno. Mart. 

Dòlon , õnis*. m. Virg. huma efpecle de lança » 
ou bordão com ejloque ej condido dentro. Phsd. o fer- 
rão da mofea , vefpa , ou abelha. Liv. a vila pe- 
quena no navio , como traquete , ou cutella. 

Dòlopêius , a , um. Val. Fhc. e. dos Dólapes. 

DòIÒpes , um. m. Virg. os Dolopes $ póvos de 
Thraela. 

Dòlor , ôris. m. Cie. u dòr , pena » afflição , mo- 
lejlia do corpo > ou da alma. Dolores jjlaut» as do* 
res de parto. 

DÔlôfe. adv. Cie. dohf amento % cem engano* Do- 
lofím. comp. Afcon. Ped. 

Dõiõfu* , a » um. Cie. c. a/luta , enganadora. Nu- 
miii dolofus : Plaut. dinheiro adquirido com enganos. 

Dòlus » i. m. Cie. o dólo , engano $ a trapaça oc- 
culta para faw mal. 

DOM 

DÔmãbTIis , le. Hor. c . domavel » que fe pôde do- 
mar t e amanftr. 

Dòm"tor ,õris. m. Tibul. o amanfador. 
Dòmàtus • a , um. Petr. c. domada , amanfada. 
Doinefadus , a , um. Petr. a .mejmo. 



t)ÕM 

Dornefticãtirti. õiv. Suet. de eqfa em eaja % oé 
por via dos domefiicos. 

Dõmcfticus 9 a , um. Cie. c. domefiiea 9 cajehra 9 
de cqfa 9 familiar. 

Domf. v. Domus. 

DõmiciJium , ii. n. Cie. o domicilio , a habita» 
cão $ morada por muito tempo. 

Domícocníum , ii» n. Mart. a cèa em cqfa própria. 

Domina , ae. f. Cie. a Jenhora. Ovid. a amiga. 
( Dominis no abl. do plur. Curt. ) 

Dòminans , antis. adj. part. Cie. c. que domina t 
fenhorea % ou manda como Jen hor t Dominantior. comp. 
Lucr. 

DÒmínãtio > õnis. f. Cie. o Jcnhorio , domínio , im- 
pério , mando. 

Dòmínátor , õris. m. Cie. o Senhor t o Soberana. 

Dõminatrix * leis. f. Cie. a Jcnhorio , a que domi- 
na 9 governa. 

Domitiâtus > a , um. adj. part. Cie. c. que domi- 
nou 9 &C. 

DÒmínãtus , ús. m. Cie. o domínio , império % Jc- 
nhorio. 

Dõmimcus , a , um. Col. c. do fenhor , ou per* 
tencente a fenhor. 

Dòmínium , ii. n. Suet. o domínio , Jcnhorio. Sen. 
a Jenhor. 

Dominor , íris » ãtus , ãri Cie. dominar , fenho- 
rear , reinar > mandar como Jenhor. ( Cie. ex Vet. 
Poet. fer fenhoreado. ) 

Dõmínulus , i. m Seaev. Iclus. o pequeno Jenhor m 

DomVnus , i. m. Cie. o fenhor da cqfa , ou de 
Jcrvos. Cie. o Soberano , Príncipe. Hor. o pojfuidor • 
o que tem domínio àe alguma coufa. Virg. o marida. 

DõmVporta , ae. f. Cie. o que Uva conjigo a cqfa , 
V. g. o caracol. 

Dòmíto , as , ãvi % ãtum , are. Virg. amanfar fre» 
quent emente. 

Dòmitor , õris. m. Virg. o amanfador 9 o domador. 
Dòmitrix » leis. f. Virg. a amanfador a % domador a. 
Dòmítúra , ae. f Col. o amanfar > o domar. 
Dòmitus , ús. m. Cie. a mefmo. 
Dõmitus t a , um. adj. part. Cie. c. domada » 
amanfada. 

Domo , as » u! , ítum v are. Cie. domar . amanfar 9 
Juieitar. Cie vencer. ( Domavi no pret. Enn. ap» 
Charif. Domatus. Petron. ) 

Dòmuítio , õnis. f. Vet. Poet. ap. A. ad Her. a 
volta % ou o voltar para cqfa. 

Dòmuncííla > ae. f. Vitr. a cojinha f pequena cafa. 

Domus , más , ou mi. f. Cie. a cqfa , habitação 9 
a edifício. Cscf. o pnit. Virg. a nação. Cie. a fami* 
lia. Domi , militixque : Ter. na po% , e na guer- 
ra. Domus avium : V»rg. o ninho das aves. Domi 
nobilis : Sall. nobre na fua pátria. 

Dõmútio » õnis. f. Pacuv. ap. Non. v. Domuitio. 

DON 

Dõnâbilis 9 le. Plaut. c. digna de Je premiar. 
Dõnandus , a , um. adj. part. Hor. c. digna da 
Je premiar. 

Dõnãrium v ii. n. Ovid. u oferta » que fe faiia 
eus Deqfes Virg* o templo , em que fe guardavãa 
as ofertas feitas aos Dcòfes. Donária militaria : Tac. 
os donativos militares. 

Dõnátãrius , ii. m. ap. lâos. aquelle % a quem fc 
dá alguma coufa. 

Dõnãtícus , a , um. Cato. ap. Feft. c. dada em 
premia. 

Dônãtio , õnis. f. Cie. a doação » dadiva. 
Dõnãtlvum » i. n. Suet. o donativo feito aos fol- 
dados pela Capitão $ ou Príncipe. 

Dõ- 
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DON 

fcõnãtlv us , à » um. Paul. Iâus. c. que pbdé doai. 
Í. var. Donaturus. 

Dõnãtor , ôris. m. Sen. o doador , o fite Já 

Dônátus » a 9 um. «tf. jwf. Virg» premiada , ame 
rexebea dom , 00 premio. 

Dònax , âcis. m. Plin. Anui* efpecie de eanneu Plin. 
huma cajla de peixe. 

Dõnec. <u/u. Cie até que 9 em quanto» 

Dòmcum. adv. Plaut. o mefmo. 

Dono , as > ãvi , ãtum , ãie. Cie. dar liberalmen- 
te doar t premiar. Donare inimicitias Reip : Cie* 
perdoar injurias por amor da Ré publica. 

Dõnõfus , a , um. Plaut. c. liberal. L. var. Da- 
mnofus , e Danofus. 

Dõnum , i. n. V irg. o dom , a dadiva , oferta 9 
o prefente 9 (Tc. Dono dare : Plaut. doar. 

Don y la , ae. f.Virg. DonuJfa , i/Aú no Arquipélago. 

DOR 

Dorcas » adis. f. Msrt. a corça 9 ou a cabra montez. 

Dores , him. m. Plin. os Dores , />*v«j </« Grécia. 

Dôríce. adv. Suet. 0* miifo Dores. 

Dõrícus , a , um. Virg. c. dos Dores , ta? greg*. 

Dóris , ídis. f. Ovid. Dóris % nj/nfa do mar 9 e mu- 
lher de Eetco. Virg. o mar. 

Dõris , ídis. f. Liv. huma região de Grécia. 

Dõris 9 idis. f. Plin. 0 alface brava » ou lingua 
de vacca » herva. 

Dõríus , a » um. Hor. c. D*r« 9 em de Grécia. 

Dormiens » entis. adj. part. Cie. ^ar^ dorme.Tcr. 
C. de f cuidada. 

Dor mio , is t Ivi a Itum , Ire Cie. dormir. Plaut. 
efiar de/cuidado. Dermire altum : Juv. Ar&è , oa 
ar&ius : Cie. dormir profan -lamente. In utramvis au- 
rem : Ter. dormir a Jomno Jolto , ftm cuidado , nem 
temor. Dormiunt ferulae : Mait. eejja o cafiigo. 
( Dormibo fut. do indicai. Plaut. ) 

Dormifco , is , cre. Plaut. começar a dormir. L. 
var. Condormifco. 

Dormítans , antis. adj» part. Cie. c. que dormita $ 
ou Je d ef cuida. 

Dormi títor , ôris. m. Plaut. o ladra* o 9 que vigia 
de noite , e dorme de dia. 

DormTtio , õnis. f. Varr. ap. Noru # dormir % a 
fomna. 

Dormito , as » ãvi » ãtum , are. Cie. tqfquenejar % 
dormitar , dormir com Jomno leve. Hor. definidor* 
Je 9 Jcr negligente Quandoque bónus dormitat Ho- 
mevus : Hor. prov. ainda o fatia alguma vez erra 9 
ou Je de/cuida. 

Dormítor > õrfc. m. Mart. o dorminhoco , o que 
dorme muito. 

Dormítõrium , ii. n. Plin. a caja , ou leito pora 
dormir. 

DormTtõrius » a , um. Plin. Jun. c. para dormir 4 
ou pertencente a Jomno. 

Dõron 9 i, n. Plin. o palmo da mão > e a dadiva* 

Dorfuãlis , Je. Sol. c. pertencente as cofias. 

Dorfuãrius , a 9 um. Dor lua cia , ou Doffualia ju- 
menta : Varr. heflas de corça. 

Dorfum , i. n. flor. as cofias • * efpinhaço. Dor* 
fujn in marí : Virg. o banco de arèa no mar. Dor* 
fiam Apenini : Hr>r. o cume do monte Apennino. 

Dorfuõfus , a , um. Dorfuofum mare : Sol. mar 
com muitas bancas de arèa. 

Dorfus J m. Plaut. o mefmo que Dorfum. 

Dorycniura , ii. n. Plin. ófpecie de herva monta 
veneno fo. 

DòryLs . a. m. Ovid. Dorylas > lavrador rico. 
Ovid. Dorylas Centauro. 

bòrypttron » i. n. Plin. o Uontopodso 9 herva me* 

dicinal. 



DOR 20Í 

Doryphorus , i. m. Cie. o archeiro , Joldado dd 
guarda corri lança. 1 
DOS 

Dos j õtis. f. Cie. o dote. Dotem dicere : Cie. +f- 
finar 9 ou dar em dote. Doti dicere : Cie. prometi er 
em dote. Dare dotis : Plaut. dar em dote. Dotes n*> 
turae : Cie. as prendas da natureza. Dos anlmi : Cie. 
a virtude. Dos 01 is : Ovid. a eloquência 9 o a Jor^ 
mofara. 

Dofluãrius. v. Dorfuãrius. 

Dõtãlis , le. Cie. c. pertencente a dote. 

Dõtandus > a , um. adj. part. Claud. c. que ha do 
Jer dotada* 

Dõtãtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. dotada. Ovid. 
c. ornada de prendas oorporaes 9 ou de virtudes. Do- 
ta ta vi te arbor : Plin. arvore 9 que tom vide eneof- 
tada. Dotatiílimus. fup. Ovid. 

Doto 9 as 9 ãvi , atum , ãre. Suet. dotar 9 dar dote* 
Doto $ ús. m. Virg. Doto 9 nttafo do mar. L. varl 
Clotho. 

DP 

D. P. Divus pius. Diis Penatibus. Diia pa^ernis. 
dotem petiit. dedit publieè. donum pofuit. D. PP. 
Deo perpetuo. D. P. R. de pecuniis repettsndis. DP* 
S. depofuit libi. D. P. Á. ?. de pecunia íua pofuit. 

DQ 

D. Q. Divis Quirinalibus. DivUt quieflor. D. Q. 
Ri de qua re. D é Q. S. de qua ftipra. 

D R A 

Drãcbma , ts. f. Plin. a oitava parte de huma on* 
ça. Cie. huma efpecie de dinheiro em Athenas , quo- 
fi do mefmo vclor 9 que o denario Romano. 

D fS co , õnis. m. Virg. o dragão , ou Jerpente de 
muitos annas. Plin. a vara velha 9 o inútil ha por- 
reira , a velho da vide. Vitr. o Dragão % figno ce* 
lejle. Claud, huma efpecie de bandeira mil. I ar » qué 
tinha por divifa hum dragão. Draco marinus : Plin. 
o drago » peixe. 

Drleõmgéna , ^s. Dracònigena urbí : Ovid. The* 
bas fanjodo pelos homens , que nqfcèrão dos dentes 
do dragão • que matou Cadmo. 

DrScóntia , «. f. Plin. pedra preciofa , que fé 
úcha na cuheçé do dragão. 

Dt àcentias » se. m. Sol. o mefmo. 

Dracontltes , aí. m. Plin. o mefmo. 

Drãcontium » ií. n. Plin. a ferpentiaa 9 herva. Co!. 
o tomares % uva temporia. 

Drffcunculils , I. m. Plin. a Jerpentina , hervd. 
Draeunculus minor : Plin. o jaro » herva. Plin. hu- 
ma efpecie de marifeo. 

Drêpeta , at. m. Plin. o eferavo fugitivo. 

Draucus , í. m. Mart. qui aiterius Lbidini obfe* 
quens pr*pofiera venere mares intt. 

D R E 

í)renfo » as , ãvi , ãtum > ãre. A. CÍarm. Philom.* 
cantar o eifné. 

DrêpSnis 1 is. f. Plin". a andorinha do mar 9 ave. 

Drèpanltàni , õrum. m. Cie. os moradores de Trà* 
pano. 

Drepãnum , i. n. Virg. Trapano 9 eid. de Sicilia. 

Dromas » adis. f. Liv. o dromedário 9 efpecie de ca^ 
melo. Ovid. huma eadella; 

Diõmo > õnis. til. Plin. o caranguejo pequeno 9 oú 
peixe coredor. 

Drõpax , acis. m. ílart. huma efpecie de unguen* 
to para pelar. 

tc DKtf 
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Druídx t ãrum. m. Cie. e Druídes , um. m. Cxf. 
ús Druidas , Filojofos , e Sacerdotes d* França Gcn- 
tit.ca. 

Drupa , oa Druppa » x. f. Plin. 0 azeitona madura 
na arvore» 

Drufus , i. m. Cie. Drw/i » Jvbrenome de variei 
Remo nos celebres» 

D R Y 

DrySdes , £dum. f. Ovid. as Driades 9 nynfas dos 
èqfjues» 

DryantiXdcs, K.m.O\id. Lycurgo* filhe de Drt/ante» 

Dryítes , x. m. PJiru huma cjpcete de pedra È que 
arde como pão» L. var. Dryitis. 

Dryòpe 9 es. f. Virg. Drgope , ntjnfa. 

Dryopes , um. m. Virg. os Dryopes 9 povos de 
JZpiro. 

. Dryophcnon , i. n. Plin. kerva fimilhante aofêlo» 

Dryops , òpis. m. Ovid. v. Dryopes. 

Dryoptêf is , ídis. f. Plin. kerva fimilhante ao Jé- 
tê • nqfee nos carvalhos» 

Dryoshyphear » íris. n. Plin. efpeeia de vijgo > 
que najee nos cmrvalhes» 

Drrpeta , x. f. Plin. v. Drupa. 

D S 

D. D. S. Diis t Deabus facrum. D. S. B. H. S. S. 
de fuis bonis hoc íibi fumpferunt. D. S. P. de fua 
pecunia. D. S. P. L. D. de fua pecunia Laribus 
dant , ou dedit , om dederunt. D. S» S. de fuo íibi. 
de fuo ilimptu . de fenatus fententia. D. S. V. S. 
LL. M. de fuo votuin folvit lubentiífimc mérito. 

D T 

D. T. dedit teflamento. DT. D. D. P. F. dunta- 
xat decem denuntiandi potenatem faciam. D. T. 
S. P. diem tertium , ftve perendium. 

D V 

'O. V. dedit vrVens. donec vixit. devotus vir. 
Diis volentibus. Dies quintus. 

D U A 

Dua em lagar de Duo. Acc. ap. Cie adde. Scrib. 
Lar*. 

Duâlis , le Quint. e. de doas. 
Duas em lugar de Des. Plaut. 

D U B 

Dubenus em lugar de Dominus. Pacuv. ip. Feft. 

Antiq. 

D:Jbiat cm lugar de Dubitat. Antiq. ap. Feft. 
Diíbie. adv. Cie. duvidoj lamente, 
Dúbiênus , a , um. Feft. c. duvid.Ja. Antiq» 1 
Díibio 9 as , are, Feft. duvidar. Antiq, 
Díibiôfus , a , um. Geil. c. duvido/a» Antiq. 
Dubítãbílis , le. Ovid. e» de que Je pôde duvidar» 

duvido f a , incerta» 

Dubítans , antis. adj. part. Cie. c. que duvida » 

duvilofa. 

Dub^tanter. adv. Cie. duvido ía mente , com duvida» 
DuMftàtim. adv. Sifen. ip. Non. o me fino» Antiq» 
DííbVtãtio , õn ; s. f Cie. a duvida , incerteza $ per- 
plexidade, Ouint. huma figura de Rbetonca. 

Dubitãtus , a , um. ai)* part. Ovid. e. ie que Je 
duvidou, 

Dubito , as , ãvi , atum , are. Cie. duvidar , ejlar 
davidofo , ou perplexa » reeear» 

Dfíbius , a , um. Cie. c. duvidqja » que duvida» 



DUB 

Cie; e» duvidoja » ie que Je duvida. T^r e. perlgtjav 
Dubium argentum : Plaut. moeda » de cuja bonda- 
de Je duvida. Dúbia lux : Sen. o erepu/cule» Res 
dúbias : Plaut, tempos calamstojos. Dubíus animi l 
Virg. irrejoluto » perplexo. Procul dúbio : SuU.Jent 
duvida. Corna dúbia : Hor. banquete de tantas igua- 
rias % que duvida o convidado qual delias ajoelha- 
rá» Vocare in dubium : Cie. duvidar. 

D U C 

Ducãtor | õris, m. Ulp. v. Dux. 
Ducãtus , ús. m. Suet. o commandament» das />#• 
pas , o cargo de capitão , tTc. 

Ducênárius > a > um. Ducenaria pondera: Plin. pe> 
Jos de duzentas libras. 

Ducênárius , ii. m. Suet. o que Jò tem duzentos 
Jejlercios de renda» Veget. # capitão de duzentos 
Joldados. 

Ducêni , x , a. Liv. duzentos. 
Dúcens » entis. aij.part.\\rg. c.que leva » gaia ,1?c. 
DucentesVma , x. f. Tac. tributo » que Je pagava 
de duzentas hum. 

Diícenti , « , a. Cxf. duzentos. " 
Ducenties. adv. Cie. duzentas vezes* Duceoties : 
Liv. duzentos mil Jejlercios. 

Dúcentum. adj. indecl. Col. duzentos. 
Duco , is » uxi , uflum > éie. Cie. guiar 9 condu- 
zir , levar. Cxf. prolongar 9 dijferir , eu ejlendcr. 
Cie. ejlimar .julgar» Cie. attnbuir. Dutcre vitam » 
ípiritum : Cie. viver» Ex?reitum : Cxf. capitanear 
o exercito. Se aliquo : Plaut. ir para alguma farte* 
lanam : Ovid. fiar. Carmen :Ovid. faicr verfas. 
Vultus de mármore: Virg. Jormar ejlatuíis de mar* 
more. Aliquem diílis : Ter. enganar. Prxmia : Oud. 
eonfeguir prémios, bellum X Cie. difer%r a guerra. 
Bcilum cum aliquo : Viig. guerrear. Muros : Vir*. 
levantar muros. Colorem : Virg. tomar cèr. Soamos : 
Virj'. dormir. Vultum : Mart. entrijtecer je » iw 
Je. Uxo.em : Cie. afar. Parvi : Cie. ejlimar ene 
ppuvo. Nem j nem prx fe : A. ad Htr. preferirje a 
todos os outros* Claflem : Quint. fer o primeira da 
Jua clajfe Aliquid glorix : Cie, a tt riba ir a glo* 
ria , ou ter por gloria alguma couja. Se ab aedibus 
Plaut. Jahir de eaja. In jus : Ter. levar a juixo» 
^tafem in liíeris : Cie. pajfar a vida ejtudandu 
E luto vafa ; Quint. fazer louça de barro. Ratio- 
nem ? Cie. fazer a conta- Racionem fui commodt ' 
Cie. ter conta com o Jeu commod o , cuidar da Jua 
utilidade. Genus tb aliquo : Ovid. defeender Ê ooj 
deduzir a Jua origem de alguém. Remos J Vifg. 
remar» Cicarricem : Col. Jarar perfeitamente a cha* 
ga. Duci defpieatui : Cie. fer def prezado. Errore : 
Cie. deixar-fe enganar. Falfo gáudio : Ter. dei* 
xarjc levar de alegria Jalja. VenUe : Wox.Jcr g#- 
Iqfo. Duccrt poeula : Mor. beber. Animo : Virg. w 
Jiderar. Scortum : Plaut. ad Jcortum aeeedere. Dm* 
cere ferram cum aliqno : Varr. difputftr com alguém. 
Ducere alvtim : Celf. laxar a ventre. Ducitur & di- 
gitis litera rara tneis : Ovid. e eferevo pouco. Of- 
ficii duxit : Suet. julgou que era da Jua obrigação. 

DuclábílÍMs, ãtis. t. Acc. ap. Non. aJaeilUade , 
ou capacidade para Jer enganado* 

Dudans , antis. adj. part. Ter. c. que guia muitas 
vezes t fTc» 

Duclnrie. adv» Plaut. â tèa , a* firge » puxenia. 
Duâãrius , a , um. Dudarius Knis . Vitr. a ma* 
rama , oa calabre , que Jerve nas maquinai para 
levantar , ou abaixar os pejes. 

Duâltíus f a , ura. Quint. e. quaje piie efienier. 
Duaílis , le. Plin. e. que Je pôde efieuier. Mart. 
e. que fe poda conduzir > ou guiar* 
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DUC 

Dudim. adv. Plaut. de vagir , pouco a pouca 

Dudio , õnis. f. Vitr. a conducçâo de hum lugar 
para outro. Dudio aquarum : Vitr. # conduzir , «tf 
derivar a agua* Alvi : Celf. a curjo. 

Dudito , as r âvi > ãtom 9 ãre. Plaut. conduzir , 
levar , gatar frequentemente» V to nihilo duditart^: 
Plaut. ejiimar em nada. 

Dudo » as • á?i , atum , ãre. Plaut. conduzir , le- 
var t guiar mnitns veies. Duda*e aliquem dolis ; 
Plaut» enganar alguém* Pro nihilo : Plaut. efiunar 
em pouco. Dudare ahquain : Ter: tem habere cam 
JéCmina. 

Dudor , õris. m. Cie. a eommandante 9 capitão » 
g*tu. 

Dudus , us. m. Lir. <t conducçâo. Dudus Jitera- 
rum : Quipt. o rqfgo do$ letras $ ou da penna na 
eferever. Oris , ou vultus : Cie. as feiçtes do refiro. 
Aquarum ; Cie. os canos d'aguo , ou aqueduãos. 
Dudu alterius aliquid facete: Cie. Jazer alguma 
co*fa por confefho de outro , ou capitaneando outro. 

Dudu* , a , um. adj. part. Cie* e. conduzida , le~ 
vada , gatada. Cie. c. deduzida , derivada. Dudus 
forte : Tac. tirado por forte. Verbum à vetbo du- 
dura * Cie. palavra deduzida de outra. Dudus pee- 
citentia : Tac. arrependido. Senex dudus : Plaut. 
velho enganado. 

Dúdum. adv. Cie. pouco antes , pouco ha. Ter. ha 
muito tempo. Quam dudum ? Plaut. 90411/* f*m/>a ta ! 

D U E 

Dueflntor , õris. m. Plaut. 0 guerreiro. Antiq. 
l uellTcus , a , um. Lucr. c. de guerra. Antiq. 
Duellõna , *. f, Varr. Bellona. Antiq. 
Duellum » i. n. Cie. « guerra. Antiq. 
Duellu? , a , um. Titin. ap. Mon. bel la > formo- 
Ja. Antiq. 

D U I 

■ 

Duídens. Feft. v. Bidens. Antiq. 
DuTgae. Varr. v. Bigx. ^nfif. 
DuTni. Varr. v. Bini. -d/ifiy. 
Duint em lugar de Dent , ou Dederint : Ter» 
Antiq. 

Duis. Cie. v. Bis. Antiq. 

Duis em lugar de Des , ou Dederis : Plaut. Antiq. 
D U L 

Dulce. odv. Cie. docemente , fuavemente. Dulcius. 
eomp. Prop. Pulei ifimè. Jup. Cie. 

Dulce cio , ínis. Cie. a doçura , fuavidade. 

DulcHcens ,entis. *4fy. jwrf. Plin. adoça. 

Dulcefco , is » è*re. Cie. adoçarje . fazer -Jc doce. 

Dulciãrius , a » um. Dulciãrius piRor : Mart. o 
confeiteiro. 

Dulcíciílus , a , um. Cie. e. algum tanto doce. 
Dulcífer , era , è*rum. Plaut. e. doce $ ou que traz 
doçura. 

Dúlcio » is , Ire. Lucr. adoçarji , Jazer Je doce. 

DulciõrTlôquus f a , um. Nev. ajft Geil. c. que 
falia docemente. Antiq. 

Dulcis , ce. Cie. e. doce .Jaave ao goflo. Virg. c. 
'agradável » jucunda . amável. Hor. c. hei la , formo- 
Jo. DuJcior. comp. Ovid. Dulciílimus. Jup. Cie. 

Dulcitas 9 ãtis. f. Àcc. ap. Non. a doçura. Antiq. 

DuJcíter. adv. Cie. docemente » Juavemente. 

Dulcítudo • ínis. f. Cie. a doçura. 

Dúlice. adv. Plaut. Jervilmente m L. var. Dulce. 

Dulíchitim • ii. n. Vir?. Dnliquio » ilha no mar 
Jânio ; em que habitou Vtyjfes. 

Dúlíchhis , a , um. Virg. *. de Duliquio. 



DUM 



DUM 
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Bum. adv. Ter. em quanta > até que » ainda. SalL 
ctay. c#m f«ní* que. 

Dumedum , i. n. Feft. v, Dutnetum. ^fn/^. 

Dumêtum , i. n. Cíc. # a/pinhal , mata de e/pinhos. 
Duméta Stokorum: Cie. as quefiòes d^cultajae 
ias Efiaicas. 

DúmTcêtutn • i. n. Feft. v. Dumetum* Antiq* 

Dummodo. adv. Cíc. com tanto que. 

Dumõfus , a , um. Virg. c. chea de efpinhas. 

Dúmus » i. m. Cie. o ej pinheiro , a çaiça . a quatr 
quer mata com efpinhos. 

Dumttxit. adv. Cie. fimente. 

DUO 

Duo » c o. Cie. rf^tt/ # o« ( Dua no g<n. 
neutro ap. Quint. ) 

Duo , is. em lugar de Do > as. ap. Veteres. 

Duòdccies. «ti/v. Liv. v«</. 

Duodccim. Cie. doze. 

Duòdccimus % a 9 um. C*f. c. duodécima % ultima 
de data. 

Duôdcmillcsimus 9 a , um. Paul. Idus. c. ultima 
no numera de novecentos , e noventa e oito. 

Duòdênirius % a , um. Varr. c. do numera deze. 

Duòdênus 9 a 9 um. Carf. cada doze • ou de doze 
em doze. Virg» doze. 

Duòdênõnãginta. adv. Plin. oitenta e oito. 

Duõdeodôginta. adj. Plin. Jetenta c oito. 

Duôdêquadrãgcni , * , a. Plin. trinta e eito. 

Duôdcquadrãgêsimus, i, um, Lhr. c. trigejim* 
oitava , ultima de trinta e oito. 

Duõdcquadrãginta. <rff/. Cie. trinta e oito. 

Duòdcquinquâgcni , ae a. Plin. quarenta e oito. 

Duodequinquagcsímus , a , um. Cie. c. quadragê* 
fima oitava % ultima de quarenta e oito. 

Duòdêquinquãginta. adj. Col. quarenta e oito. 

Duõdcfexãgêsímus , a » um. Paterc. c. qaiuquagè- 
Jlma oitava , ultima de cincoenta e oito. 

Duodêfexâginta. adj. Plin. cincoenta a oita. 

Duòdêtrlcies. adv. Cie. vintoito vezes. 

DuòdêtrTgêsimus , a , um. Varr. c. vige/ima oito* 
va # ultima de vinte e oito. 

Duôdctríginta. adj. Ca»f. vintoito » ou vinte e oito. 

Duõdcvkcni , a , a. Liv. dezoito. 1 

Duõdêvlcêtímus y a > um. Tac. c. decima oitava 9 
ultima de dezoito. 

DuõdêvTgintj. adj. Cie. dezoito. 

Duòetvlcêsímlni , õrum. Ttc.foldades da legião 
vige/imo Jegunda. 

Duoctvícíiíinuj » a , um. Geil. c. vigefima fegun* 
du 9 ultima de vinte dous. 

Duõnus , a , um. em lugar de Bónus. Feft. Antiq. 

D U P 

Dupla , «. f. Varr. v. Duplum. 
Duplãris • re. Duplares adiones : ap. Idos. can- 
jas , cm que Jè trata de pagar em dshro. 

Duplâtio i õnis. f. ap. Idos. a pena dobrada » ou 
em dobro. 

Duplex » íeis. adj. Cie. c. dobrada f duplicada. Du • 
plex poena : Cie o co/liço em dobro. Duplex p?n- 
nus : Hor. o panno grojfeiro. Dupkx palma : Vir£. 
ambas as mãos. Duplex porticus : Vitr. pórtico com 
duas ordens de colunas. 

Duplícãru , õrum. m. Lbr. Joldadas , a quem Je 
dava dobrodo Joldo. 

Duplíciãrii t õrum. m. Liv. o mejma. L. var. Du- 
plica rii. 

Ce * Du> 
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DUP 



Duplícãtio , õnis. f. Sem a dobradura , ou actref* 
eent amento em dobro, 

- Duplicãtuí • a .um. adj. paru Cie. c duplicada % 
dobrada , acerejeentada. Duplicatum corpus : YflL 
Max. («r^ encurvado , eu corcovado. 
* Duphcãtô* tfi/v. Plin. em ifoAr*. 

Duplíciter* <?</v. Cie* </e rfo</5 modo f 4 . 

Duplico , as 9 £vi , atum , are. Cie» dobrar , dm* 
plicar. Virg. ocerefeentar. Virg. encurvar. 

Duplio r õnis. nu Plin. a />e/»<i em t/e&re. Antiq. 

Duplo i as « ãvi , atum , are. Ulp. Idos. 4>£r<ir , 
'duplicar. 

Duplum i i. n. Cie. o d» br o , i/mi* tantos. Dupli 
poenam fubire ; Cie. Jer obrigado a pagar em do» 
bro. Ire in duphim : Cie. encorrer na pena de pa* 
gar o dobro.' 

' Duplus i a i um* Cie. e. em dobro , em duas ve- 
xei tanto. 

Dupondius , e7e. v. Dipondius » Vc. 

DUR 

DuràWis , ]e. Ovid. e. durável , permanente. 

Dmãcnius , a » um. Duracina uva : Plin. uva de 
pele dura. Duracina cerafa : Plirt. cerejas de face o. 
Duracina periica : Plin. os pecègos durozios. 

Dúrãmen » mis. n. Col. a vara da vinha. Lucr. 
a dureza , firmeza, 

DurÀin°ntum , i. n. Col. a vara da vinha. Sen. 
a dureza t firmeza. 

DCirans , antis. adj. port. Suet. c. que dura $ ou 
permanece. 

Duntcuç , a • um. Lucr. e. de pio , ou de madeiro* 

Durâtrix , Tcis. f. Plin. a que dura t ou faz durar. 

DurãtUi , a , um. adi. part. Ovid. c. endurecida. 

Dú e. adv. Hor. duramente , afperamente. Hor. 
tujlicamente. Cie. cruelmente. Duriús. comp. Cie* 

Dúrefco , is , dúrui , êre. Virg. endurecer- fe , Ja- 
zer- fe duro. 

Dúréta , ae. f. Suet. efpeeie de vafo 9 ufa do em 
He f pinha para tomar banhas. 

Duna , ae. m. Claud, o Douro t r. de Portugal. 

Duritas » ãtis. f. Cie, a dureza t Jirmexa ,Jolideta. 
Cie. a afpereza f Jcveridade. 

Duríter. adv. A. ad Her. duramente. Ter. cruel- 
mente. Duríter fe habere : Ter. tratar-Je mal. 

DJntia » x. f. Plin. a dureza , firmeza , Julideza* 
Tac. a afpereza $ fe ver idade . crueldade. Duritia 
co? poris : Plin. a robuflexa do corpo. Duritia o. h ; 
Sen. o pouco pe : o , ou vergonha. 

Dúrities , ê*i. f. Plin. a dureza. Cie. a afpereza » 
crueldade. 

Duntiído » Tnis. f. Ca'o ao. Gel!, a dureza. Antiq. 
Díirius , ii. m. Plin. o Douro , r. de Portugal. 
Durius , a , um. Val. Flac. e. de pâo $ ou de ma- 
deira. 

)uruiículiit • a , um. Plin. c. algum tanto dura. 



13^0 , as # àvi t atum , ire. Col. endurecer , Ja- 
xtr duro. Virv. endurecer- fe. Quint. confirmar. Virg. 
tolerar , fofrer.' Ter. durar , permanecer , viver. Du • 
rare fe labore ; CxÇ fazer- fe robujlo com o traba- 
lho. Animum : Ovid. ohjlinar-fe. Laborem: Virg. 
Jup portar o trabalho. In occafum : Hor. durar até 
noi r e. 

Dúrus t a, um. Virg. e. dura . foi ida. Cie. e. 
aCpca , cruel , deshnmana , rujlica. Virg. e. robnfla. 
HoiTio duru« : Cie. homem de mâo génio , inflexí- 
vel , ou rii/lico. Durus componere verfu? : Hor. 
capaz de Jcr poeta. Os durum : Ter, roflo Jem 
pejo, Poe*a durus : Cie. poeta fem arte. Durus fa- 
por Vif?. Mst defabrido. Dura annoni : Cie. a 
carijha. Durior. comp. Cie. Durilfímus* Jup. Cie. 



DUU 

ÍUU 

* Duumvuãlis , le. Ulp. e. pertencente co T>aum- 
virato. 

Duumvirãtus , tis. m. Plin. Jun. o Duumvirato , 
mogiflrudo de dous Juizes em Roma. 
Duumviri » õium. m. Cie. as Daumviros. 

D U X 

Dux » ducís. m. Cie, f. Virg. o capitão 9 cond*- 
ãor 9 o que , ou + que guta 9 CTe. 
Duxi. pret. de Duco. 

í> Y 

Dymans , antis.m.Ovid. Dy mente 9 pai de Hécuba. 
Dymantts , ídis. f. Ovid. Heeuba , mulher dc 
Pfiamo. 

Dynamis , is. f. Plaut. a abundância > copio. L.vor. 
Dynaftes , ae. m. Nepos. o Dynojia , o Jenhor de 
Urra , o poderofo na cidade , ou no Reino. 
Dyõta. v. Diota. 

Dyrafpes , is. m. Ovid. tyrafpe , r. na Tort ar ia 
menor. 

Dyrrachium , ou Durrachium , ii. n. Caef. Dura» 
%a , cid. em Macedónia. 

Dyrrãchlnus , a » um. Cie* e. de Durazo. 

Dyfenteria , ae. f. Plin. a djjjenteria $ eu carfos 
de fan^ue. 

Dyfcntcrícus, a » um. Plin. c. que padece dyf- 
enteria. 

•Dyfpnora • a?, f. Plin. a dificuldade na rejpiração. 

Dyfpnoícus , i. m. Plin. o que padece dificulda- 
de na refpiração. 

Dy-úria , *. f. Cie. o mal de angurria % d ificul- 
dade de onrinari (efereveo em grego.*) 

Dysilricus , a , um. Cie. c. pertencente a mal de 
unguiria. (ejereveo em grego.) 



EL itera. £ quinta letra do Alfabeto latina , 
e fegunda entre os vágaes. K nas notas Ro- 
manas Edi lis. ei. ejus. Ennitis. erexit. ergo. 
efle. eft. exado. exaâor. expreífum. 
' E. pr*p Cie. do , da t de t dos , das. E veftigio : 
Plin. Jun. logo , no mefmt injl inte. E regione : 
Cie. defronte. E Rep. cxtílimat : Liv. julga Jcr de 
proveito para a Rèpullica. 

E A 

E. AE. ejus aetas. 

Ea. v. ,Is , ea , id. Ea re : Cie. por ijfo , por 
ejfa cattfa. 

Fale , es. f. Plin. huma féra de Ethiopia JimilharH 
te na grandeia ao cavallo marinho % t na cauda ae* 
elefante , CTe. 

Eampfe em Utgnr de Eam ipfam. Plaut. 

Eapropter. Sol. por iffo , por effa razão. 

Eapfr. Scip. Afric. ap. Feíl. effa mejma. 

Eacenus. Cie. até , em tanto. 

EB 

F. B. ejus bona. 

Ebe num , i. n. Virg. o ébano % arvore » e a ma» 
doira de Ébano. ( também fe efereve Hebenum. ) 

Êbcnus , i. f; Plin. o mtfmo. 

Ébibo , is , bíbi , bibitum , ere. Ter. ejgotor be- 
bendo. Ebibere fan^uMiem : Piauí, chupar o Jangue. 
Imperium heri fui •. Plmit. ef mexer Je do mandada 
de fett Jenh<*r por caufn do vinho. 

Ébito , is , cre. Plaut. Jahir. L. var. Bito. 

Eblan- 
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EB 

Eb landi or , Tris t Ttus , Irl. Cie procurar , $è c*n* 
Jegmr alguma coufa com afagos. Eblandiri igneam 
íxvitnm : Col. mitigar pouco a pouco o ardor do fogo, 

EbJandltus , a , uni. Flin. c. que conjeguio com 
afogou Cie. c. confeguidu por afagos , &c. 

isbora , ae. f. Plin. Évora , cid. do Portugal. 

Êbòrãtu*. v. Eburacus. 

JSbor&is • a . um. Pliu. c. <fe marfim* 

Ebriãcus , a , um. Plaut. in Fragm. ap. Noo. c. 
bêbeda. Antiq. 

Ebrietas » dliu f. Ovid. a bebedice. 

Ebriolãtus > a , um. Laber. ap. Non. e. Moda. 
Antiq. 

Ebriolus , a , um, Plaut. c. bebedinha 9 algum tan- 
to bebe d a. 

Ebr iõsítas , ãtfe. f. Cie. o cojlame de Je embebedar. 

Ebriõfus , a , um. Cie. c. cojlumada a embebedar* 
Je. Ebriofior. eomp. Catu). 

Ebrius , *a , um. Cie. c. Ubeda » que ejlá fira de 
Ji com vinho. Plaut. c. abundante , copiofa , chea. Hor. 
e. que eftà fora de Ji » 00 foc**. Veftigia ébria tra- 
here : Prop. caminhar como bêbeda. Cccna ébria : Plaut. 
banquete efplendido. 

f bullio » is , ívi , ítum , Tre. Cato. ferver muito » 
au fazer borbolbScs. Fbullire animam : Petr. efpi- 
rar » morrer. Sapientiam : Cie. prejumir de Jabío. 

Êbullo $ as , ãvi , atum , ãre. Perf. fazer boròo- 
lh$es » ou acabar Je brevemente como elles. L. var. 
Ebullio. 

Ebúlum . i. n. Plin. cu Ebiílus , i. m. Col. engos t 
herva , ou mato. 

Èbur , Òris. n. Cie. o marfim. Cie. obras feitas de 
marfim. 

Êbura , se. f. Plin. Talavera , villa de Hefpanha , 
OU Évora , cirf. i/tf Portugal. 

Eburãtus , a , um. Plin. c. marchetada de marfim. 

Ebúrneo Jus , a , um. Cie*, pequena feita de marfim. 

Êburncus , a , um. Cie. c. de marfim. Ebúrnea 
«ervix : Ovid. pefcoço alvo como marfim. 

Êburnus , a , um. Virg. a mefmo. Eburnus nume- 
ras : Ovid. a dado. 

E C 

E. C. ejus caufa. ergi curavit. E. C. F. ejus ca ufa 
feejt. E. CVR. erigi curavit. 

Êburõbritium , ii. n. Plin. Évora de Alcobaça em 
Portugal. 

Kcafror. adv. Ter. pelo Deos Ca flor , ejjim Cajlor 
me ajude (juramento próprio das mulheres. ) 

Ecbãcãna , õrum. n. Cie, Tauris , cid. capital em 
Media. 

EcbòJa 9 ae. f. Pacuv. ap. Varr. a lança » o dardo. 

Ecbolas » adis. f. Plin. huma ejpecie de uva no 
^gypt* 9 que faz abortar. 

Ecca em lugar de Ecce ea. Plaut. 

Ecce. adv.Vvg. eisaqui , eis que% de repente. (Ec- 
ctim . Eccam , Eccillum , Eccillam , Ecciftum , Ec- 
ciftam , Eecos em lugar de Ecce eum » Ecce eam 
Ecce illum , Ecce ilhm , frece ifium , Ecce iftam t 
Ecce ecw. Apud Cómicos ) 

Eccêre f ou Mccte , ou Eccre. adv. Plaut. ap. 
Feft. pela Deofa Ceres. ( outros querem que Ecce- 
le fejaa me fino que Ecce re*. ) 

Eccilla » Fccifta , &c. v. Ecce. 

Ecclêfia t ae. f. Jun. o ai unt amento do povo. 

Ecclêíianêriutn , ii n. Vitr. lugar t em que m fe 
ajuntíla muitas a foliar 9 ou a ouvir. 

FcdTci ,õrum. m. Cie. os tribunos , ou procura» 
dores do pova. 

Ecfcro , ers. v. FtTero. 

EefòdJO , is. v. Effodk). 



EC 



Êchca , ou Êchêía » õrum. n. Vitr. vajes de bron- 
ze , que aniigameate Je eollocavSo no theatto para 
que as votes Je per^ebeJJem mais claramente. 

Èchéncis , Idis. f. Plin. a remera » peixe. 

Fchêuma , âtis. n. flaut. a ef usão. L. var. 

Echídna , ie. f. Ovid. a hudra de Hercules , a vh 
hora , ou qualquer Jerpente , principalmente Jemea. 

Êchlnãdes , um. t. Ovid. cinco pequenas ilhas no 
mar Jonio. 

Èchínsc 9 ãrum. f. Sen. Trag. as mtfmas ilhas. 

íchTnãtiu , a , úm. Plin* c. coberta dc cfpinhos » 
como ouriço. Echinata: caflant« : Plin. o ouriço das 
cajl anhos. 

Echínômctra , a?, f. Plin. ouriço do mar de efpi" 
nhãs 9 ou puas mais compridas. 

Echlnòphôra » se. f. Plin. huma ejpecie de mar [fi- 
co de concha com bicos. 

ÊchlnÕpus , òdis. m. Plin. huma ejpecie de cardo. 

Èchlnui , i. m. Plin. o ouriço do mar. Ap. Gi*c. 
o ouriça da terra. Hor. huma ejpecie de vajo de 
bocca larga para lavor copos. ( querem alguns que 
Jignifique a foleiro % outros que a garrafa , tTc. ) 

Êchinus t i. f. Vitr. huma porte do capitel da co- 
luna $ ou o ornato delle com feitio de ouriços das 
cajlanhas. 

EchVon » ii. n. Plin. medicamento para as olhos , 
que Je faz de víbora. 

Ewhlon » ônis. m. Stat. hum companheiro de Cadmo 
primeiro Rei de Thebas , e pai de Péntheo. 

Echlònius «a , um. Hor. c. de Thebas. 

Echlos » ii. m. Plin. a língua de vacca brava , 
herva. 

Echis » is t ou ios m. Plin. o mejno. ( ap. Giasc* 
a víbora. ) 

Echíte , es. f. Plin. herva Jimilhante à ejeamonea. 

Echítes » X. m. Plin. pedra precioja verde. 

Echo , i\s* f. Ovid. a njjnja Ecce. Ovid. « refle» 
xão do Jom » ou o Jom , que refíifte. 

Êcllvma t ou Êclêgma , acis. n. Plin. o lambedor • 
ou mejinha » que Je traz na bocca. 

Êclipfís , is. f. A. ad Her. o eclipja dos qflrot. 

Eclipticus 9 a , um. Plin c. do eclipfe , ou que 
pertence a ccligfe. Ecliptica linea : ap. Mathem d 
ecliptica 9 linha que corta o Zodíaco em portes iguaes é 

Écloga 9 ae. f. ap. Virg. a écloga , ou dialogo de 
pajlores , e gente rujlicà. 

EiJòçãrius 9 ii. m* Cie. o que aponta as coujai 
mais Jdeftas , que encontra nos Autlores 9 ou o in* 
terlocutor na Écloga. 

Eclogium , ii. v. Flogium. 

Ecncphias , ae. m. Plin. huma efpecie de tempejia* 
de fecca 9 ou tufão de vento. 

Ecphora , se. f. Vitr. a cimalha % ou cornija da pa- 
rede contra a chuva. 

Ecquando. adv. Cie. em que tempo* por ventura 
em clg.im tempo ? 

Pequis ,*«« i , a 9 oú f ae » od , ou id. Cie e quem ? 
por ventura alguém } Ecquid : Cie. fe por ventura » 
Je acafo. 

Ecquiiham , aenam , odnam t ou idnam : Cie. o 
mefmo. 

hecuo. adv. Cie. para que m*is ? para- onde mais ? 
Eâròpa , x. f. Varr. ap. Non. o dejvio , rodeio 
n& caminho. 

Eâypus , a , um. Edypa imago : Sen. a imagem 
ou figura de relevo. 
Eculeus. v. E^uuleus. 

E D 

F. D. eius dormi* , ou Dominus. ET). edWo. 
edrlis.^ EDV. P. D. edulium populo dedit. 

Ed2- 
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êdícítas f ãt!s. f. Cie» a voracidade* 

Èdax » àcis. adj. Cie. c. vom*. Ovid. f. gafiadê- 
ra, Edaces cura; : Hor. cuidados 9 f«# amofina o $ 
t conf ornem. Edaciílimus. ^/ti^. Sen. 

Edeatrx , ãrum. m. Feft. 01 trinchantes do Rei. 

Êdccumátus , ou Edccímàtus , a , um* Fcft. c. di- 
zimada , ou tf colhida de dez. 

Êdcnduj , a , um. adj* part. Cie* c. que Je ha de 
publicar 9 Ge. 

Edens 9 entis* tfij/. juirf. Ovid. c. que come 9 CTc. 

Êdento , as , ãvi , atum , ãre. Plaut. desdentar , 
quebrar os dentes, 

Êdentúlus 9 a , um. Plaut. c. desdentada 9 falta 
de dentes, Vinum edentulum : Plaut. vinho velho , 
e fem afperezo. 

Edepol* v, i£depol* 

Edera. v. Hedera. 

Êdíco , is • ixi % idum 9 cre. Cie. intimar , denun- 
ciar , ordenar » mandar , declarar com ou Ror idade 
pública. Cie. </#zrr. Edicere juftitium : Cie. 
ctír ferias, Senatuin : Suet. ordenar , que fe ajunte 
o fenado, Militibus praedain : Liv. publicar á fom de 
trombeta , a />r*/i /èr« </oi foldados, 

Êdi d ãl is , le. ap. Idos. c. pertencente a edifto. 

Êdidio 9 õnis. f. Plaut. 0 

Êdi do . as 9 ãvi » atum 9 are. Plaut» dizer 9 publi» 
Cor a miúdo, 

Êdi dum , í. n. Cie. o ediflo , mondado 9 bando. 
Sen. a propofição , a i/itfo. 

Êdidus , a • um. /><ir/* P'in. c. intimada 9 moo* 
Jtf</a , <9*c. r«m autoridade pública, 

EdTdfci. pret. de Edilco. 

Edil is , le. Geil. c, de comer , eomeJliveU L. var. 
Edu lis. 

Edim 9 is 9 it. Plaut. em lagar de Èdam , as , at. 
v. Êdo. 

Êdifcendus , a , um. adj* part. Cie. c. que fe ha de 
úprenJer de memoria. 

Êdifco , is , dídíci ê ere. Cie* aprender de memo* 
ria t decorar. 

Êdifsero , is , erui 9 ertum , ere. Virg. expòr 9 de* 
ciar ar , explicar. 

Êdi flerto 9 as , ãvi , atum % are. Plaut. expòr fre- 
quentemente. 

Êdítio . õnis. f. Quint. a edição 9 publicação. Liv. 
a eUição t nomeação. Ulp. o naj cimento. Editio li- 
brorum : Quint. a edição dos livros. 

f JttTtius , a , um. Judex edititius : Cic./01's elei- 
to • ou e/colhido pelo aceufadar em certas caufas 
criminaes. 

Editor 9 õris. m» Lucan. o que produz 9 ou faz 
nafeer. 

Èditus 9 a . um. adj. part, Lin c. publicada. Cie. 
c. «/ri/a , cfcúlkida • nomeada. Cscf. c levantada 9 
f#. Editus Judex : Cie. 7*1* e/colhido, v. Edititju% 
Edi tus in lucem : Cxf. nofeido. Cie. publicado a 
todos. Editior. c*m/>. Hor. EditiíTimus. Caef. 

Editus 9 ús. m. Ulp. 0 ejlereo dos animaes. 

Êdixi. pret. de Edico. 

Edo , edis , êdi , efum , ere. Cie* ou Edo . es , 
efl , efie , eíltim. Virg. comer, Hor. confumir 9 gaf- 
tar. EíTe panem ex vino : Celf. comer fonas de vi* 
nho. Dies , nodesque eftur : Plaut. comefe de dia 9 
e de noite. Edere pugnos : Plaut. levar , ou ( co- 
mo fe diz vulgarmente ) mamar punhadas. 

Fdo , õnis. m. Varr. o comilão , golofo. 

Êdo 9 is , dídi . dTtum . èie. Cie. dar a luz 9 pu- 
blicar . declarar . ex^dr • d*vul%ar. Edere librum : 
Cie. publicar o livro. Frondem : Col. produzir fo- 
lha. Ludos : Tac. dar ao povo efpeflaculos. Man- 
data alicui : Liv. dar as ordens. Nomen : Liv. dor 9 
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ou impbr nome. Ofacoía : Cie. pronunciar oraculoi. 
Omnia exempla cruciatús in aliquem : Caef. tra- 
tar a alguém com toda a crueldade. Prclium : Cie. 
dar batalha. Rifum : Cie. rir. Vitam : Cie. mor' 
rer. Corpui Tuper equum : Tibul. montar a e%v 
vallo. Facinus : Cie. cometter maldade. Edi in lu- 
cem : Cie. nafeer. Edtre partum : Cie. Stirpem : 
Tac. parir. Edidit quiíque » quod poteft : Plaut- 
cada hum faz , o que pôde. Edere teftes : Ck* pro- 
duzir teftemunhas. 

Êdôcenter. adv.Gtti. magiftral mente 9 como mefire. 

Êdõceo , es * ui » odum , êre. Cie. enfinar com 
diligencia , injlruir. Sall. avifar 9 dar avifo. 

fidodus , a , um. adj. part. Liv; c. enfiaada » inf- 
t ruída com diligencia. Liv. c. avifada. 

Êdõlãtus , a , um. adj. part. Col. c. perfeitamente 
polida 9 e alifada. 

Edõlo , as , ãvi » atum % ãre. Cie* polir . ú/i/ir 9 
aplainar perfeitamente. Quod juíTeras edolavi : Cie. 
executei perfeitamente , « mtf tínheis ordenado. 

Edqmitus , a > um. «t^. ^«r/. Cie. c. amanfada » 
domada 9 fubjugada perfeitamente. 

idòmo, as , ui , ítum , ãre. Cie. domar 9 aman- 
far , fuj atar perfeitamente. 

Êdõnis f ídis. f. Ovid. tf natural do monte Edon 9 
ou a facerdotifa de Bocco. Plin. huma região de Thra- 
cia (2. brev. ap. Lucan. ) 

Êdônus , i , m. Plin. Edon , monte de Thracia. 

Êdõnus f a , um. Virg. c. do monte Edon. 

Èdor 9 õris. n. Plin. v. Ador. 

Êdormio • is » ívi • Itum • Ire. Cie* dormir muito. 
E dormi re vinum : Geil. Crapulam : Cie. cozer abe* 
bedice dormindo. Tempus : Sen. gajlar o tempo em 
dormir. 

Êdormifco , is % ivi 9 è*re. Plaut. o mefrno. 
Êducàtio , õnis. f. Cie. a educação , criação dos 
filhos. Cie* a injlrução , doutrina 9 o enfino dos me- 
ninos. 

Êducãtor , Gris. m. Cie* o aio 9 a mejlre » 0 que 
tem cuidado da educação dos meninos. 

Édiícatrix 9 leis. f. Cie. a ama , aia , a que cria. 

Êdúcãtus » a t um. adj, part. Cie. c. educada 9 faf- 
tentada 9 criada 9 injlruida » O*?. 

Kduco , as 1 ãvi , atum 9 ãre. Cie. educar 9 criar 9 
fufientar. Plaut. injlruir . enfinar, Ovid. gerar. 

Êdúco 9 is t uxi , udum , ere. Cie. lançar > #i# /#• 
r«r ^jrfl /<ím. Virg. íri^ir , levantar, Educerc in 
aciem copias : Liv. ordenar o exercito em firma da 
batalho. Aliquem in ju« : Cie. a» /*. Aliquem 2 
Cie. /ív#jr « juizo. Nodem Indo : Val. f lac. paf- 
far a noite jogando. Aliquem : Cie. educar , ter 
cnidado da criação de alguém. Foetum 5 Plin. pa- 
rir. Claud, criar. Foctus adultos : Virp. /4/ifétr C 
abelhas ) y*r<i cortiço o enxame $ defenxamcar. 

Êdudio , õnis. f. Cato. ap. Feíl. o lançar 9 ou ti- 
rar para fòra. 

Êdudus 9 a , um. adj. part* Cie. c. lançada P ou 
tirada para fòra. Ter. c. educada , criada 9 infiruida. 

Êdulco , as t ãvi , ãtum 9 ãre. Mattius. ap. Geil. 
adoçar , fazer doce. 

ídulis , le. Hor. para timo* 9 comefiivel. 

Edulium , ii. n. Suet. « comer $ a ceufa de comer» 

Êdúre. adv. Ovid. duramente 9 objltncd emente. I*» 
var. Eduro ablat* 

fiduro . as • ãvi 9 ãtum , ãre. Col. endurecer mui- 
to. L. var. Educo. Tacit. durar » permanecer. 

fídúrus 9 a 9 um. Virg. c. algum tanto dura. 

Edufa , x. f. Varr. ap. Non. Edufa 9 Deofa » ^«c 
prefidia ao comer dos meninos. 

Eduxi. /»r«f. ^ Educo. 

EE 
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, EE. efíe. EE. M, PO. efle magis pottft* EE* N. 
P. eife noa poteft. 

E F 

R. F. egrégia fcemina. ejus filiuf» 
Effãbilis , Je. Virg. e. que fe péde dizer* L* var. 
Affabilij. 

Effandus , a 9 um. adj. parU Cie. c. que fe ha de 
faltar 9 Vc. 

Effarcio 9 am Effercio 9 is 9 fi , rum » Ire. C«f. 
amar 9 recalcar* 

Effartus , om Effertus 9 a » um. adj* part. Plaut. r. 
«64*. Effertiílimus. 7*7>* Plaut. 

Effâri , effátus fum. Cie. faltar 9 dizer » *wif*r. 
Effari : Cie. ditar a agoureiro as ultimas preces da 
Jem agouro fòra da cidade. Effatus ager ; Liv. lu* 
gar junta aos muros 9 em que fe tomavua os agou- 
ros. Effari templum : Cie. determinar a extensão da 
terreno , e delinear a planta do templo 9 tendo con- 
faltado os Deofes por agouro* 

ErTarti. pret. de Effarcio. 

Effjfcinans , antis. adj.purt. Plin. c. que dâ olhado* 

EffafcVnâtio , cnis. f. Plin. o olhado 9 ou quebranto. 

Effafcíno , as , ãvi 9 atum , ara. Piin. dar olhado 9 
OU quebranta. 

Effãtum > i. n. Cie', o axioma » o prol *quia. 

Effãtus 9 a f um. adj. part. Virg. e. que faltou* Cie. 
*. eonf agrada cem as preces dos agoureiros, 

Effêci. pret. v. Eâkio. 

Effe&io 9 Gois. f. Cie. a acção » eu operação 9 0 
praxe. 

EffeéHve. adv. Quint. efeeliv emente» em efeito 9 
eficazmente. 

ErTe&or t õrís. m. Ce. # 711* he eaufa eficiente 
dt alguma coufa. ^ 

Effeirrix b íeis. f. Cie. a que he eaufa eficiente de 
alguma coufa. 

Effeãam 9 i. n. Quint. a efeito* 

Effeâus , us. m. Cie. o mfro. 

Effeclus , a , um. adi part. Cie. c. feita 9 ereeuta- 
afa * aperfeiçoada 9 acabada de fazer. ( Effe&ius. 
oomp. Quint. L. var. Effeclatiús. ) 

Effcrans , antis. adj. pari* Plin. e* que faz cruel 
come fira* L. var* Ffferens. 

Efferátus 9 a t um. adj. part. Liv. e. feit.i feroz 9 
aomo fera , brava , cruel $ enfurecida* Efferatior. 
aomp. Liv. Efferariífimus. fuy* òen. 

Effercio. v. EftVcio. 

Effcrens , entis. adj* part* Cie. f a* Uva ita ; 0a 
IfVáf para fòra, 

Effèro , as , ãvi , atum » ãre. Cie. embravecer 9 fa* 
xer bravo como fira % fazer cruel , brutal . &c* 

Effcro , ers , extúli » êl£tu:n » erre. levar , ou tU 
rar para fòra. Cie. levantar. Cie. di%cr 9 expor . 
declarar. Lucr. tolerar , fofrer. Cie. exaltar f engran- 
deter. Efferre fruge* r Cie. produzir fruão. Cadá- 
ver 5 Liv. Efferre • Cie. levar â fepultura* 
Se infolenter : Cie. cnfobcrbeccr-fc. Sefe verbis : Cie. 
gabar- fe 9 vangloriar- fc. Pednn domi : Cie. fa'iir 
de eofa. Aliquid pluribus modis : Cie. dizer , ex- 
plicar ku*na coufa de muitos modos* Laborem J Lu- 
cret. fofrer o trabalho. Aliquem lauiibin : Cie. W- 
vor 9 engrandecer com louvores Efferri lati tia*: Cie. 
mlegrar-fe exceft 'vãmente. Efferre inept i s alieujus : 
Ter. publicar as parvoíces 9 eu defpropojitos de ai~ 
guem. 

Ettertus. v* Effartus. 

Efferrens . entis. ad)* part* rt qac ferve muito'* 
Merrcntkjr. comp. Geil* 
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Efferveo » és 9 bui » ê"re. Virg. ferver multo , eé 
em cachoes. Effervere da terceira conjugação. Virg. 

Effervefcens , entis. adj. pari. Cie. c> que eome^è 
u ferver* 

Effervefco , is , etbui 9 Ztt* Cie. começar a fer- 
ver 9 ou ferver em cachões. Cie. commaver fe » alie- 
rar+fe. Effervefceie in ira : Lucr. iufiaoimarfe eni 
ira % arder em eèlera* 

Efferui 9 a 9 um. Virg. e.fêrê 9 cruel 9 dcshum*t 
ma 9 erc. 

Effeais. Plaut. em lugar de Effeceris. Antiq. 

EffTcácia 9 *u f. Plin. a eficácia 9 força 9 vêrtudi* 

Efficãcitas $ átis. f. Cie. o mefmo* 

Efficâciter. adv.fYm. eficazmente. Efàcíâuucomp. 
Plin. Jun. Efficaciffunè. jup. Plin. 

Effícax 9 àcis. adj. Cie. c. eficaz , que tem força 9 
ou virtude. Etficax vir : Hor. homem aãivo » que 
obro eom eficácia. Efticacicr. comp. Plin. Jun. Eni-' 
cacifTimus. fup. Liv. 

Effíciens % entis. adj. part* Cie. e. efettiva • obra» 
dera. Res , eu eaufa: eflkientes : Cie. as caufas efi* 
cientes. 

ErTícienter. adv* Gc. cerne eaufa eficiente \ com 
eficácia. 

Effícientia » «. f. Cie. a virtude 9 eu ferça paru 
produzir. 

Effício 1 is f cci 9 eltum • ífre. Cic.y«*er , produ- 
zir , efeituoi 9 caufar , a^rdr » acabar de fazer 9 
aperfaçoar. Cie. provar > concluir* Efficere nuptias 
alkui : Ter. ajujlar cof amento para alguém. A!i- 
quid in frudiis : Quint. approveitar nos ejludos. Au- 
rum : Plaut. ganhar dinhei'o. Morbos ; Hirt. occa* 
Jionar doenças* Quibus rebus efficitur l Cie. das quaei 
co u fas fc condue , ou prova. Etficiam ut ; Cie. eu 
farei de forte , que* In iimilitudinem panis efficie- 
bdt : Cacf. fazia a mefmo efeito 9 que a pio 9 ftr~ 
vta de pão* 

Effi&io , õnis. f. A. ad Her. defeupção com paU» 
vras t que exprimem ao vivo algum corpo. (\fig. 
de Rhctorica ejpecie de Eihvpcia. ) 

Emièus f a . um. adj. part. Cie. c. retratada 9 de- 
buxada 9 reprefentada. 

Effi'*ia 9 a?, f. Plaut. v. Enigies. Antiq. 

Effíeies 9 êi. f. Cie. a imagem principalmente 
de vulto ; fimilhança » figura 9 o retrato. Ebúrnea 
effigies : Tac. ejlâtua de marfim. Habere effigiem 
thuris : Plin. ter f mH fiança com a incenfa* Ad effi- 
giem juti imperii : Cie. i maneira de império juflo* 

Effindo • is , ídi 9 iflum , ère. Manil. fender 9 
rachar. 

Effingo , is , inxi » lãum % ètre. Cie. retratar , de- 
buxar 9 reprefentar fingiude $ arremedar , imitar. 
Cato. alimpar. Etfingere mores : Cie. imitar os cof* 
tumes. Caius efringere in auro : Virg. gravar ith 
duro os fucceffos. Aliquid animo : Cie. imaginar , 
reprefentar no entendimento* ( Spongiis fanguinem : 
Cie. alimpar a fungue eom efponjas* L* voè. Effun- 
dere. ) 

Effío , is , adlus , Krí. Plaut. v. Fk). 

Eflfif mo , as , âvi $ atum 9 ãie. Acc. ap. Non. v* 
Confirmo. Antiq. 

Efflãsítãtio 9 õnis. f. Cie. a petição 9 ou rogos inu 
per* uno* * ou eficazes. 

£frlâ»ttâtus , ús. m. Cie. a mefmo* 

ErRàgttâtus , a 9 um, adj. part. Cie. e. pedida cm 
eficácia % &c. 

Efflãgtto 9 as , ívi » atum 9 ãre. Cie. pédir com 
injlaneia * com gritos 9 com eficácia. 

Etflatis, antis. adj. part. Cie. e* que lança fòra 
affoprandó. 

Efflatus , a 9 Uni. adj. part. Suet. c. lançada f&rà 
emfepre* Èfflá* 
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fcffiatus f ús. m. Sen. o fepro. t* var* Affiatus. 

Etiieo , es,êvi , êtum ,cic. Efflcre óculos : QuioU 
perder a vi/ia chorando, 

ErHidiu». adv. Efflidim amare : Plaut. amar tei* 
snof amento , ou com extremo. 

ErHido , as , âvi * ãtum , are. Plaut. affligir * 
miúdo, 

Effligo , is » xi • dum , cre. Plaut* affligir muito 9 
perder de todo » ou matar. 

Efflo * as , ãvi , ãtum f ãre. Plin. affoprar para 
fòra , lançar fora ajfoprando. Efflare animam : Cie. 
Extremum halitum : Cie. ef pirar , morrer. Colo- 
lein : Lucr. perder a cbr. 

Effloreo , es , ui » cre. Cie. florecer. 

Eftorefco , is , õrui , ère. Cie. florecer. Effioref» 
cere ingenii laudibus : Cie. Jer louvado de engenho 
fublime* 

Effluens , entis. adj. part. Cie. c, liquida 9 que 
corre para fòra. 

Effiuentia , x. f. Plin. o fluxo » ou a eflravasSo de 
coufa liquida. L, var. Affluentia. 

Effluo , is , uxi > uxum , cre. Cato. correr coufa 
liquida para fòra , derramar-fe * extravafar. Ter. 
divulgar fe , publica r-fe. Effluere ex animo : Cie* 
fugir da memoria, Mens illi folet effluere : Cie. cqf- 
tnma faltar-lhe a memoria , ou cfqucccr-fc. Vires 
effluunt: Liv. perdem- fe as forças. Effluit xftas : 
Cie. pajja o ejlio, Effluere deíiderio : Ovid. morrer 
de defejo * ou de faudades. ( Claud, fazer , que cor- 
ri para fòra , lançar para fòra. ) 

Erfluvium , ii. n. Plin. o effluvio , 0 fluxo % ou 
ex trava são de coufa liquida. 

Effiúxio * õnis. f. ap. Idos. o mefmo. 

Effõco 9 as, ãvi , ãtum, ãre. Sen. afogar , fú focar. 

Effodio , is , õdi , oiíiim , cre. Cie. tirar cavan* 
do t defenterrar. Mart. cavar , far.tr cova. Eflfode- 
re alicui óculos : Ter. tirar os olhos a alguém Me- 
moria illius hominis effodit mihi pedus : Cie. a 
lembrança daquelle homem me tem partido o cora* 
çeo \ me caufa bajlaate mágoa, ( Effodlri da 4 con* 
jpg* Plaut. ) 

ErTceirunãte. adv. Cie. afeminai emente , é manei* 
ra de fêmea, 

ErToeminatus » a , om. ad). part* Cie. c. afemina- 
da * fraca * molle , lafciva. Effceminatior. comp. 
Val. Max. Effceminatiffimus. fup. Cie. 

EfFoeiníno , as , ãvi » nrum , ãre. Cie. afeminar , 
debilitar , enfraquecer 9 far.er molle * tTc. 

Effccte % ou Efftte. adv. Mart» maduramente , per- 
feitamente tjabiamente. L. var* EflFede. 

Effoetus > ou Eflfêtus , a » um. Cot. c. que parlo * 
parida. Vi»g. c» canfada % débil , exhaujla deforçaSê 
Eflfceta £al!i:ia : Plin. gallinha que deixou dc pòr 
ovns 4 ErToctum folum : Co!, terra ejhrilifada * que 
ceifou de dar frufto, ErTcetx vire* : Virg. forças con« 
Jumidas , exhaujlas. Corpus e ff octum : Cie. corpo 
débil • e fraco. 

Effor. v. Effari. Antiq. 

EflForãtus , a , um. Col. c. Jurada. 

ErtolTlo , õnis. f. ap. Idos. o defenterrar. 

ErTorTus , a • um. adj, part. Virg. c. defenterrada , 
tiraJa para fora cavando. Mart. c. cavada > aber* 
ta cavando. 

ErTradãrius • ii. m. Sen. o ladrão » que arromba 
portos • arcas , tTc. para furtar, 

FrTrador » õris. m. Ulp'. Idus. o mefmo. 

Effradura , «. f. Paul. Idus. o arrombamento de 
portas . fS*c. para roubar. 

EfTradus . a , um. adj. part. Cie* c. quebrada, ar- 
rombada , despedaçada. 

Effraeníte, adv. Cie. defenfreadamentt , dijfoluta* 
mente* Effr*nàtius. comp. Cie. 



EF 

EffrKnãtlo , õnis. f. Cie. a dijfolação , liberdoix > 
lifolencia. 

ErTrxnãtus , a , um. adj. part. Cie. c. dej enfreada 9 
Jem freio » dijfoluta • infelcntc; Effíenatior. comp. 
Cie. EffrsenatiíTimus. fttp. Sen. 

ErTrxno , as , ar i , ãtum , ãre. Sil. de/ enfrear > ti- 
rar a freio, 

Effrsenus , a » um. Liv. c. dej enfreada t fcm freio 
&c. Vhg. c. dijpluta » indómita 9 cruel. Amor cf- 
frsemis : Liv. amor fem moderação, Mors erlrxna : 
Sen. morte violenta» 

Effrégi. pret, de Éffiingo. 

ErTrico . as , ui , dum , ou ãtum , ãre. Sen. f*> 
eudir esfregando , ou caçando. L. var. Exfrico. 

ErTringo , is , egi , adum , cre. Cie. quebrar , ar- 
rombar , defpedaçar. Animam etfringere : Sen.Trag. 
arrancar a alma do corpo com violência, 

ErTudi. pret. de EffurWo. 

Effugiens , entis. adj.jtart. Lucan. c. que foge* 

ErTugio • is 1 ugi , íígitum , cre. Cie. fugir , evi+ 
tar fugindo. Effugere peenas : Cie. evitar o cafligo, 

Efifúgium 9 ii. n. Cie. o efugio , refugia f fubicr- 
fugio , o evitar fugindo, Tac. o lugar 9 por onde 
fe pôde fugir. Virg. a fugida, 

Effulgens , entis. Mj. part. Sil. c. que rcfalande- 
ce muito» 

KrTulgeo » es , fi , cre. Liv. refpUndccer muita, 
ErTulgere da terceira canjug. Virg. 

EtTultus » a , um. Viig. c.fu/lentada , encojlada 9 
arrima Ja. 

ErTundo . is • údi , Gfum , cre. Cie. entornar » der- 
ramar. Cie. confumir » gajlar prodigamente. Cie 
lançar f6*a. Satl. desbaratar » pàr em fugida. Effun- 
dere iram in aliquem : Ter. accenderfe em cólera 
contra alguém. Animam * Virg. morrer, Pavorem 
alicui : Liv. meter medo. Se in aliqua libidine : Cie* 
entre* ar- fe tbdo a algum appetite. Effundi in amo- 
r«m alicujus : Tac. empregar fe todo no amor da 
alguém. Herbas : Cie. produtir , crear nerval. Ef- 
fudit . quae voluit , omnia : Cie. dijfe quanto quiz. 

Ertúftf. adv. Cie. prodigamente tfcm moderação , 
excfjfi vãmente. ÉrTufc fugere 2 Liv. fugir â rédea 
folta. F.ffuie diligere : Plin. amar com extremo, Ef- 
fufe r^on^re : Cie. dar prodigamente* Effufíús. comp* 
Liv. ErTuSiífime. fup* Plin. Jun. 

Effíiíio , õnis. f. Cie. a efusão , a derramamento* 
de coufa liquida. Cie. a prodigol idade. Effufio ho- 
minum ex oppidis : Cie. a multidão de gente > que 
fahc dos lugares. Effufio animi in lxtitia : Cie. a 
alegria* o gojlo exctfivo. 

EtTufus » a , um adj. part, Virg. e. entornada , 
derramada * e/palhada. Nepos. c. pródiga * demajia* 
da. EfTufus in f*ig3m : Liv. pojlo em fugida. ErTu- 
fa fuga : Liv. o fugir â rédea folta. ErÍFuíinlmis 
benis : Liv. â 'edea folta % a toda a brida. EtTufus in 
venerem : Liv. dado a torpezas* ErTuia lxtitia : Liv. 
a alegria excefliva. ErTufs opes : Plin. riquezas 
gafladas prodigamente* ErTuíior. comp. Liv. ErTu- 
fiifimus. fup. Liv. 

EtTutiens » entis. adj. part. Cie e. que falia im- 
pr u d ent emente. 

EtTutio , is » Ivi ,Ttum» Tre. Ck. dizer parvoíces t 
faltar imprudentemente % fem conflderação % ou men- 
tindo. 

ErTútTtius , a 9 um. Varr. c. diSla , o* fatiada hn • 
prudentemente , 9Te, 

Effijtítus , a * um. ad}. part. Cie. o mefmo. 

Fffiítuo 9 is * ui f útum 9 ere. ap. Suet. gajlar em 
torpezas. 
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EG 

E G 

EG, eger. egrégia. Ergo. EG. S. B. M. F. erga 

fe bene merenti fecit. 
Êgtlídus , a , Virg. c . mvrntf i quebrada ia frieza* 
Egens , entis. 01//. p<irf. Cie. c nccejjitada , po*r*. 

Egentior. **ro/>. Egentiífimus. /tf/». Cie. 
Êgenui. j>r#f. rfe Egigno. 

Êgênu? , a , um. Liv. c. neccffltada, pobre* Res 
egenx: Virg. as nccejfidades da vida » tf pobreza* 

Ègeo, es , gui, êre. Cie. necefitor , r*r neceffidade % 
fer pobre. Egetur : Plaut. ha , ou padece fe neceffidade. 

Êgcria r x. f. Ovid. Egéria f /»yn/tf , t ton/Áo* ifc 
Numa. 

Êgerics > ci. f. Sol. o excremento 9 ou eflerco dot 
animact. 

Égerius , ii. m. Liv. o pobre , que nada tem de feu. 

Êgeimmo , as % ãvi , atum $ are. Col. rebentar a 
planta , brotar , abrolhar » criar folhai» 

Ègero , is , efli , eílum , ère. Liv. lançar , ou ti" 
rur para fórm. Egerere iras : Stat. def afogar a có- 
lera. Doioiem : Ovid. altiviar a pena. Diem : Val. 
FJacv pajfar o dia. Lacus in flumen egeritur : Plin. 
Jun. o lago defagua no rio. Egerere dapes : Ovid. 
vomitar. Sennones : Sen. pòr em ordem os difeurfos. 

Egeftas » ãtis. f. Cie. a pobreza , indigência , necej- 
Jldade % falta de alguma ceufa neccjfarta. 

Êgeftio , õnis. f. Plin. o lançar fora. 

Êgeftus , ús. in. Sen. a mefmo. 

Êgeftus * a t um. adj. part. Col. c. lançada • ou ti» 
rada para fóra. 

Êgi. pret. v. Ago. 

Êgigno , is , enui , enítum , Sre. Lucr. gerar , 
produzir. 

Ego , mei , mílu , ou mv pran.V\tg. ott. Egomet : 
Virg. cu me/mo. ( Me cm 1 lugar de Mihi Lucr. Mis 
na gcn. ap. Antiq. 

Egrediens , entis. adj. part. Cie. c. quefahe par 
ra fóra. 

Egredior , eris , efliis , edi. Cie. fahir para fora , 
partir de algum lugar* Csef. dej embarcar. A pro- 
pofito cgredi : Cie. fahir fóra do ajjumpto. 

Egrcgia , õrum. n. Tac. as virtudes. 

Egregie. adv. Cie. egregiamente , exceli ent emente. 
Egregic cara : Ter muito amada. Egíesiè ad mi* 
feriam natus : Ter. infeliciffimamenle nafeido. Egré- 
gias, comp. Juv. 

Egrcgius , a , um. Cie. c. egrégia , exccl lente , 
Jtngular , eximia $ óptima , rara % exquifita. Egre- 
gium pubJicuin : Tae. a honra publica , o bem pá" 
blica. Egregior. comp. Lucr. ( Egregiifllmus. fup. 
Cato ap. Prifc. Antiq. ) 

Egreííio , õniç. f. Quint. a digrcfsão no difeurfo. 

EgrefTus » ús. m. Cie. a fuhida para Jlira. Quint. 
m digrcfsão no difcúrfo. Caef. o dcfcmha- que. 

Egreflus , á , um. adj. part. Cie. c. que fahio pa- 
ru fóra. Nepos. c que dej embarcou. Egrefla fexum : 
Tae. mulher > qiie faz acçCes heróicas , a heroina. 
Virtus egreífa modum : Stat. virtude extraordiná- 
ria. Tecla altitudinem msenium egreíTa : Tac. ca- 
fas mais altas % que os muros. 

Êçula , ae. f . Plin. huma cfpecie de enxofre. 

Êgurgito 9 as , ãvi , atum » ãre. Plaut* efgotar 
lançando fóra 9 exhaurir. 

E H 

E. H. ejus hxrw. E. HC. A KC. P. eft hic abfcon- 
dita pecunia. E. H. E. exhxres eito. E. H. L. N. 
R. ejus hac lege nihil rogatur. E. H. T. N. N. 5. 
extraneus barres tumulum nunc non fequitur. Ex- 
Untm h arredem titulus nofter non fequitur. 
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êhem. inter). Ter. voz de quem acha alguma ioú- 
fa dc repente. 

Êheu. inter}. Virg. voz dc quem fc lajlima 1 ai dà 
mim 1 

Êho. interj. Ter. voz de quem chama » de quem fe 
admira , de quem pergunta , de quem fe perturba % 
de quem pede attençio. * 

Ehõdum. interj. Tac. a mefmo. 

E J 

EJ, M. ejufmodi. E. I. M. C. V. ex jure manum 
confertam vocavit. 

Ei. dativo* v. Is , ea id. ( prim. long. Lucr. ) 

£ja. interj. dijfyl. Virg. voz de quem exhorta 9 ou) 
reprehende : eia. 

Ejãculãtus , a , um. adj. part. Ovid. e. que urre* 
mefjou para longe , &c. 

ÊjSculo , as , ávi » atum » ãre. Geil. arrcmcjfar , 
tirar» ou lançar de longe. 

Éjàculor , ãris » ãtus , ãti. OvidV^^ mefmo. Ejacu- 
larL paJJ. Scrib. Larg. 

Êjcci. pret. de Ejicio. 

gjedãmentum » i. n. Tae. o excremento. 

Êjcclans , antis. adj. part. Ovid. e. que lança pa- 
ra fóra. 

ÊjecHtus ! i) um. adj. part. Ovid. c. lançada pa* 
ra fóra. 

Êjeclio t õnis. f. Cie. a lançar paru fóra. 

Éjedltius , a , um. Plin. c. que lança para fora.' 

Êjeâo t as , ãvi » atum , ãre. Ovid. lançar para 
fóra frequentemente. 

Êjeclus , a , um. adj. part. Virg. c. lançada para 
fóra. Tf r. e. naufragam e. Cie. c. dejlerrada. Mem- 
brum ejeclum : Senb. Larg. membro defencaixodo » 
que ejlá fora do feu lugar. Partus ejcdlus ; Plin» 
o aborto. 

Ejeâus , us. m. Lucr. o lançar para fóra. 

Êjêro , as ,.ãvi , atum , ãre. Cie. v. Ejuro. 

Ê jício » is t êci • eâum > ere. Cie. lançar para fóra. 
Ulp. Iclus. mover a mulher, Ejicere in exilium : 
Cie defierrar. A morem : Cie. perder o amor. ( Ei- 
cit em lugar de Ejieit : Lucr. ) 

Èjulans 9 antis. adj. part. Cie. c. que chora gri- 
tando. 

Êjúlãtio , õnis. f. Cie. o pranto com gritos 9 a cho* 
ro mulheril. 

Êjulãtus > ús. m. Cie. o mefmo. 

Éjulíto 9 as » ãvi 9 atum , ãre. Lucil. ap. Non. cho- 
rar com gritos muitas vezes , &c. Antiq. 

Êjúlo , as , ãvi , ãtum » ãre. Plauu chorar gritan- 
do como mulher. 

Êjuncefco , is , ère. Plin. fazer fc Jtmilhantc a* 
junco. L. var. Evanefco. 

Êjuncidus , a , um. Varr. e. Jimilhante ao junco % 
attenuada % delgada , magra. 

Éjurãtio , õnis. f. Sen. a protejlação com juramen- 
to. Ejuratio confulum : Val. Max. a depofição dot 
Confules. 

Êjúratus , a , um. adj. part. Plin. Jun. c. renuncia* 
da • negada com juramento , Cc. 

f juro , as , ãvi , ãtum 9 ãre. Cie. livrar-sc de ah 
guma coufa interpondo juramento , negar jurando. 
Plaut. x rccufnr . r enunciar m E jurar e judicem : Cie. 
dar o juiz por fufpeito. Fórum inkjuum : Cie. recu- 
fir o juízo como incompetente. Magiftratum : Plin. 
renunciar , depòr , ou rejeitar o cargo. Konam co- 
piam : Cie. protc/lar com juramento não ter pof- 
fes para pagar. Liberos : Sen. negar com juramen- 
to ferem feus os filhos. 

Êjufdèmmõdi. genit. Cie. da mefma maneira , o* 
modo. . 

Pd * fijul- 
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Êjufmodi. genit. Cie. dejtc moda % de fia maneira. 
Ejuímodi cupidus t ut &c. Cie. ie tal modo %ou tão 
dejejofo t que Vc. 

ELA 

E. L. «a lege. ejus locus. edita lex. 

Êlãbor » eris , apfus , àbi. Cie. fugir ás ejeondi* 
das 9 efcapar-Je. Virg. ejeorregar. Elabi fufpicione : 
Cie. ejlar fora , ou livre de fuf peita. E memoria : 
Cie. fugir da memoria , efquecer. Elabitur mos de 
manibus : Cie. perde Je o eofiume Jem Je advertir. 
Elabitur fpes ; Plaut. defvanccc-fc a cjperança. Ela* 
bi aiicui : Ter. apartar -Jc pouco a pouco da amiza- 
de de alguém. 

Èlabõrans , antis. adj. parU Cie e. que trabalha 
muito , ©'f. 

ÊJabõrátio , õnis. f. A. ad Her. o trabalho , a fa» 
diga 9 applicação. 

Élàbõrãtus 9 a 9 um. adj. paru Cie. c. trabalhada % 
Jcita com applieoção » e trabalho. 

Elaboro $ as , ãvi , atum , are. Cie. trabalhar mui" 
to 9 affadigarjc » fazer com applicação , e diligcn* 
cia. Elaborare in literis : Cie. apprender as ciências 
com cuidado. Orationem : Cie. trabalhar » aperfei- 
çoar o difeurfo. Loeum : Plin. Jun. ornar o lugar 
tom edifícios. Ad judícium alterius : Cie. procurar 
■u approvação de outro. 

ÊlacSta , x. f. Co), huma ejpecie de atum > que Je 
cojluma pôr de Jalmoura. 

Êladefco 9 is 9 ere. Plin. fazer-Je branca ca* 
mo leite. L. var. La&efco. 

ÊJscempôria , x. f. ap. Idos. a incumbência de 
comprar azeite. 

Êlxòmeli * Itos. n. Plin. azeite grojjo com Jabor 
de mel. ( querem alguns que t Jeja indeclinável. ) 

Elxothêíium 9 ii. n. Vitr. lugar 9 onde Jc conjirva 
aleo 9 ou Je untava o os luftadorcs. 

Ilãmentãbílis 9 le. Cie. c. lamcntavcL L. var. La- 
mentabilis. 

Êlangueo * es 9 ui 9 êre. Liv. enfraquecer-Je % de* 
hilitar-Je. 

Êlanguefcens » entis. adj. part. Stat. c. que Je en- 
Jr aquece , crc. 

Elanguefco , is t ui , crt. Liv. enfraquecerje , de- 
bilitar Je 9 &c. 

Êlape v es. f. Plin. huma efpecie de Jcrpente. L. 
var. Elops. 

Elaphòbofcum , i. n. Plin. pajto de veada % kerva. 

f lapídãtus f a 9 um. Plin. c. limpa de pedras. 

Ilargior , íris , ítus , Tri. Perf. dar liberalmente. 

ÊlafTefco , is 9. ere. Plin. canjarjc. 

Êlate 9 es. f. Plin. huma efpecie de palma. 
\ Êlãte. adv. Cie. altamente % elevadamente , Jober- 
bamente. Elatiàs. comp. Se gerère : Nepos. portar-fe 
com maior infolencia , e orgulho. 

Êiatcrium 9 ii. n. Plin. o çumo dos pepinos de S. 
Gregorio ; e certo medicamenta , que delle Je Jaz. 

Êlatíne , es. f. Plin. huma herva Jimilhante a cam- 
painhas brancas. 

Êlâtio 9 õnis. f. Vitr. a elevação , o levantar em 
alto. Cie. a foherba. o orgulho JEIatio orationis : Cie. 
a gravidade , exeellencia do d'tfcurfo> Anfmi : Cie. 
a grandeza , generofidade de coração 9 ou a foberba. 

Êlàtítes v x. m. Plin. pedra vermelha medicinal 
para queimaduras. 

f lãtõrie. adv. Afeon. Ped. com huperbolc 9 ou ex- 
aggeração. 

Êlãtro 9 as $ ãvi , atum , ãre. Hor. ladrar >ouJaU 
lar com raiva. 

Êlâtus , a 9 um. adj. part. Gol. c. levantada » alta » 
elevada. Liv. c. tirada , levada. Nepos. c. publica- 



ELA 

ia t iívulgaia. Cie. c. Jèberla $ argulhoja f def- 
vanecida. Manil. c. levada á fepultura , Jepultado. 
Elata verba : Cie. palavras Joberbas , ou graves. 
Elatior. comp. Cie. " 

. Ilávo 9 as 9 ãvi lõtum 9 lautum , ou ISvâtum 9 ãre. 
Col. lavar bem % ou muito. Elavare fe bonis : Plaut. 
dejpojar-je dos bens, dcjperdiçar , confumir. 
Êlautus t a » um. adj. part. Plaut. c. bem lavada. 

ELE 

Êlecebrx » ãnim. f. Êlecebrx argentaria; : Plaut. 
as mulheres públicas. 

Êle&a 9 õrum. n. Plin. livros $ em que Je apon- 
ta o co ufas Jclcãas de diverjoí Auftores. 

Èlede. adv. Cie. cfcolhidamentc. Eieftiús. comp. 
Geil. 

Bleâilis 9 le. Plaut. c. ejeolhida > Jehlla. 

Êleâio 9 ônis. f. Cie. a eleição » ejeolha ,felecção. 

Êledo 9 as 9 ãvi , atum , ãre. Plaut. attrahir com 
afagos $ acariciar. Plaut. efeolher a miúdo. 

Eleitor 9 õris. m. A. ad Her. o eleitor , o que ef- 
colhe. 

Êltdlra, se. f. Virg. Elcilra , filha de Atlante. 
Ovid. Eleãra 9 irmã a de Ore fies. 

Sleârides , um. f. Plin. as Eleãridas , ilhas no 
mar Adriático. 

Éledrífer » era , erum. Claud. c. fértil de alambre. 

Êlcdlrínus , a a um. ap. Idos. c. de alambre. 

Êleâria , leis. f. Plaut. a eleitora , a que ef colhe. 

Ele&rum , u n. Virg. o alambre. Plin. metal , que 
refntta do ouro mi/lurado com a quinta parte dc 
prata. 

Eledus • a 0 um. adj. part. Cie. c. eleita , cfcolhi- 
dajjclcfla. 

filedus 9 ús. m. Ovid. a eleição » ef colha. 

Êlegans t antis. adj. Cie. c\ eUgoníe, ornada % en + 
Jeitada , gentil , bel ta » delicada. Elegans fpedator : 
Ter. o que Je não contenta facilmente da que vi. 
Homo elegans : Cie. homem excejfivamentc delica» 
do » o cajjuilho. Elegans in omni judicio : Cie. a 
que entende , è julga de tudo acertadamente. Ele* 
gans in cibo : Cie. delicado no comer. Ut elegans 
eft ! Ter. como he delicado ! Elegantior. • comp. Cie. 
Elega*ntiífimus. Jup. Cie. 

Éleganter. adv. Cie. elegantemente , lindamente » 
delicadamente. Cie» com Jelecção. Cie. com decência 9 
decentemente. Elegantiús* comp. Cie. Elegantiflime. 
fup. Cie. ' 

Êlcganria , x. f. Cie. a elegância f grjiça , bizar- 
ria » gentileza , o ornato , enfeite , affeio. Cum fum- 
ma eiegantia > atque iotegritate vivere : Cie. viver 
como homem de bem 9 e com honra.' 

Élégêía 9 X. f. Ovid. a Elegia 9 o canta $ ou ver- 
fo trifte. 

£ lêgi. pret. v. Eligo. 

Elegia 9 x. f. Stat. a Elegia. 

Elegia 9 õrum. Plaut. verjos de Elegia. L. vau 
Erosium. 

Êlégla • X. f. Plin. huma efpecie de canna. 

Etegldãtium 9 ii. n. Petr. a pequena Elegia. 

Elegldion 9 ii. n Perf. o mejmo. 

Ilégus 9 i. m. Ovid. a Elegia , o verjo de Elegia. 

Êlêi , jõrum. m. Lucan. os Eli os , povos dc P<- 
loponnefa , celebres pelos jògos Olumpicos » a qva 
prefidião. 

Ele leis > ídis. f. Ovid. a mulher Jurioja , ou que 
fejlqa a Baeco. L. var. Elêis. 

Êleleus 9 i. m. trijul. Ovid. Eleito $ hum dosjj* 
brenomes de Bocco. 

Blelifphacos , i. f. Plin. efpecie ie kerva mediei* 
nal 9 que hoje Je não conhece. 
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ELE 

Mlc mentirias , 8 , um. Sen. c. qut aprende o A 
h c ; cu os primeiros rudimentos. 

Elcmentum , i. n. Cie. o principio ie alguma cou> 
Ja. Quatvor dementa • Flin. os quatro elementos ; 
terra » agua » ar , e Jogo. Puerorum dementa ; 
Cie. Prima liteiaium tlerr.cn ta : Quint. o A b c % o 
alfabete. Primai inoolis dementa : fctat. a educação. 

ÈlenchtVcus • a , um. Quint. c. própria para rt- 
prehender. ( efereveo em grego. ) 

Êlenchus , i. m. Plin. a pérola grande com feitio 
dt pyramide. Plin. o índice do livro. ( ap. Logkos 
# elenco. ) 

Èleo , es , evi , ctum , cie. Lucil. ap. Non. çujar % 
manchar. Querem outros , que fgnifi^ue alimpar , 
lavar , CS c. Antiq. 

EJephantia ,ac. t. Plin. a defenda , efpecie de lepra. 

Él^pií-ntiafis , is. f: Plin. o nu) mo. 

Elcphantínnm , i. n. Plin. huma efpecie dt tin* 
ta negra. 

èlcphantlnus , a , um* Celf. e. de elefante. 

Èlèphantus , i. m. Cie. o elefante. Virg. o marfim 
Plin. huma efpecie de hgojla. Elephantus gravida : 
Plaut. a fêmea do elefante prenhe. 

ÊJcpbas , antis. m. Cie. o elefante. Lucr. a elefon- 
eia t efpecie de Upra. 

ÊJèvandus , a , um. adi. p ert » Cie* c. que Je ha dt 
diminuir com palavras. 

Eicvãtio , õnis. f. Quint. a diminuição dt alguma 
toa fa com palavras. 

ÊlèVi. pret. de Fleo , ow de Élino. 

Elevo , as , ãvi , atum , are. Sen. levantar em ah 
to. Liv. diminuir » extenuor , deprimir com palavras. 
Elevare aucloritatem : Cie. diminuir a anil or idade. 
iCgritudinem : Cie. alliviar a triftexo. Noxam : 
Tac. def culpar o crime* Fniwtus : Col. talher os 
fruãas. 

Êleufin 9 Inis. f. Cie. v. Fleufis. 

ilcuíis , is. f. Ovid. Lepfina , dd. em Attica. 

Êleuslnus , a , um. Ovid. e. de lepfina , cid. em 
Attica. Mater Fleuilna : Virg. a Deofa Ctres. Eleu- 
fma bera : Jirftin. Jatrifidos dt Ceres $ que fe fa* 
%iã» em Lepfina» 

Eleutéria, ôrum.n. Plaut. da deofa Liberdade. 

áleutéria , «. f. Plaut, a liberdade , ou a deofa 
da Liberdade. 

ELI 

êlíces , um. m. Col. os regos aguadeiros. 

Êliciens » entis , adj. pari. Ovid. e. que tira para 
fòra 9 ou attrahè fuavemente. 

Èlicio , is , ui , ítum , ire. Hor. tirar para fòra. 
dc. attrohir fuavemente. Elicere ignem : Cie. fe- 
rir fogo. Lacrymas : Ovid. fazer chorar $ mover 
a lagrimas. Sudorem : Plin. fazer fuau Álvum : 
Plin. laxar o ventre. 

Êlícius , ii. m. Ovid. Elício ,fobrenomt de Júpiter. 

Êlldendus , a , um. adj. part. Ovid. c. que ha de 
fer quebrada , OTc. 

Êlldo t is , Tíi 9 ffum v cre. Cie. quebrar , •efma- 
gar , apertar com força. Elidere aiicui óculos : Plaut.- 
tirar , aa quebrar as olhos a alguém. Ignem ex ii- 
líce : Plin. Urar fogo da pedrer,cira. Fauces : Ovid. 
Spiritutn : Celf. cffogar , fufoear. Sonum : PKn. 
faxer fom batendo. Nervos : Cie. enfraquecer. 

Slígendiis , a , ura. adj. part. Cie. c. que Je ha ée 
qfeolher , *Te. 

Blíeo , is.êgi , eclUm , 2re. Cie. deger , efeolher. 

Êllmãtus , a , um. adj. part Plin c. limada , ou 
tirada limando. FliroatK rationes : Cie. raxães % ou 
argumentos bom limados » ou confi dera dou 

Elimino » as , ãvi 9 âtum , õre. Pacuv. ap. Non. 



ÊLI m 

lançar fòra dt cqfa. Dicla foras climinaxe : Hor. 
putlioar fòra , • que Je dife em cqfa. 

Êlimo , as , ãvi , atum , are. Cie. lunar , aptrfdr 
çoar t tirar limando. 

Êlingo , is , xi , flem , l\t. Plin. lamber. 

Èlinguandut t a , um. Plaut. c. a que ft ha dt 
cortar » ou arrancar a língua. 

Elinguis 9 gue. Cie. c. fem língua $ muda t ou qut 
fe não' atreve a foliar. 

Êlíno , is , evi t cre. Lucil. ap. Non. alimpar. L. 
var. Eleo. 

iiVqtiãmen , ínis. n. Col. o fueco cf premido » § 
pinço do peixe , ou carne f fa Imo ura. 

Elícuãtus , a 9 um. adj. part. Col. c. derretida » 
purificada das fexes. 

Êiíquefco »is , cre. Varr. liquidar fe , derreterfe. 

Êlíquo , as • ãvi , atum , ire. Col. liquidar , der- 
reter 9 faxer liquida » toar , purificar das fexes. Eli- 
, quare verba : Perf. f aliar por falfete. 

Élis , is. I. Cie. huma cidade na Peloponnefa t ct» 
lebre pelas jogos olímpicos » que nella ft tdebravão. 

Élis » ídis. f. Vif^. "Belveder t provinda dt Pela- 
ponnefo , em qut ejiava a fobredita eidade. 

Êlíia , te. f. Virg. Dido % Rainha dc Çarthago. 
( 2. brev. Claud. ) 

Êlrsêus , a , um. Sil. t. dt Çarthago. 

Êliii. pret. de Elido. 

Êlílio , õnis. f. Sen. a ef premer algum licor ê o ef- 
mogar. 

Êlífus , a , unu adj. part. Suet. t. quebrada , ef- 
magada » apertada com força* Eliíi nubibus ignes : 
Ovid. os relâmpagos , ou os raios. 

Êlixus , a 9 um. Hor. c. cpiida tm agua. Varr. c. 
malhada. 

E L L 

Elleborum. v. Hellebomm. 
Ellops. v. Elops. 

Elium , Ellam tm lugar dt ecce illum t ecce iN 
Iam. Ter. 

Ellychnium , ii. n. Plin. a torcida dt candieira f 
ou da tandia. 

ELO 

Êiòcâtus 9 ti % uni. adj. part. Cíc. c. arrendada. 

Êlòco em lug a r de 11 líco. Plaut. 

Él. co , as , ãvi , atum , nre. Cie. arrendar , alu- 
gar. F locar e funus : Plin. arrematar as defpexas da 
funeral a quem as faça por preço determinado. 

Elòcutio , õnis. f. Cie. a elocução , parte da ItXhe^ 
torica 9 que enfina a propriedade , dègancia , e boa 
dtfpojição das palavras , e fentenças. 

Élocútõria , «. f. Quint. a Rhetoriea. 

Élòcutrix 9 leis. f. Quint. o mefmo. 

Êlòcútus , a , um. adj. part. Casf. r. que foliou M 
tTt. Ulp. lehis. c. faltada. 

Êlõgium , ii. n. Cie. o elogio , louvor. Cie. • tpi* 
to fio. Cie. a verba do tejlamenlo. Suet. o famma- 
rio , qut contem os crimes do reo. Suet. a inferi pçãa , 
# titulo. Plaut. d vitupério , a hferijrção qfrontofa. ' 

êlõps 9 oh Helops , òpis. m.'PRn. huma efpecie 
de peixe , que tem as efeamas viradas para a ca*- 
beçfl. Plin. huma efpecie de fer pente. 

Èloquens ,ent». ad). paru c. clofnerite } que faí* 
ta com eleganda , to pia de palavras » ou perfeita* 
mente. EIocHientifHmu<*. fup. Ck. 1 

ÊlòVuenter. trdv. eloqoenttmenU.- Floruentiút. 
eomp. Plin. Jun. Eloquentiflimè. fup. Plin. Jan." * 

filoqucntia , *. f. Cie. a d o qut n da 9 elegância 
no foliar. 

ilcquiura , ii. n.Ov ; d. o faNarJtaltt a ehjttentm.* 
Dá ii Elo- 
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ii* ÊLO 

Eloquo $ is j Sre, Bnn. v. Ejoquor. Mtlqt 
Êlòquor f èris , cútus , ou quutus « òqui. Cie. fal* 
lar i dizer claramente. 
Êlòquútus. v. Elociltus. 
èlõtus , a , um* Col. c bem lavai** 

ELU 

Clúcens , entis. adj. part. Cc. c. que refplandece » 
rcfplondccente. 

Êluceo # es » lllxf > êre. Virg. refplaadecer , luzir* 
Cie. apporecer , manifejlar-se. 

Êlucífacio , is t feci , fadum , ere. Laber. ap* Non. 
Ja7.tr luzir. Antiq. L. var. El uri fico. 

Elúciífico . as t ãvi » ãtum , are. Lab. ap. Geil. 
carecer. Antiq. 

filudlãbilis 9 le. Sen. c. que fe não pode vencer 
lactando. 

Êludans » antis. adj. part. Tac. que vence lu- 
ãando. Eludantia verba : Tac. palavras impedidas , 
ou d iclas com embaraço , c dificuldade. 

Êludãtus , a * um. *<//. /wí. Tac. ^ne vence o 
forcejando. 

Êludo , as , ãvi , ãtum , ãre. Plaut. ap. Non. /*- 
#<ir 9 vencer luãanJo. Antiq. 

ÊJudor 9 ãris » ãtus . ãri. Virg* «wwr l aã ando , 
«tf forcejando » ^/àftir </* vagar » a com dificuldade* 

Kiucubrãtus » a , um. Cie. *. /i//*t 9 trabalhada 
à candèa » vigiando % ou com diligencia* Cie. *?. 90c 
/** , 0H trabalhou â eandèa » 

Êlucubro , as, ãvi » ãtum . are* Col. /irstr » o* 
trabalhar â candèa , vigiar fazendo alguma coufa $ 
Jazer com diligencia % tSTc. 

Êlúcubror , ãi is , ãtus ãri. Cie. • me/mo* 

Êlucus > cu Helucus * i. m. Geil. a atordoado , 
tonto. 

Eludens , entis. adj. part. Cie. c. que engana $ cn* 
gana dor a. 

iludo , is , ufi , úfum » êre. Cie* acabar o jogo. 
Plaut. ganhar no jogo. Cie. jogar % brincar. Cie. 
enganar » e/i#</ir y zombar. Eludere idus : Mart. fu- 
gir com o corpo aos golpes* Gloriam : Liv. dimi- 
nuir a gloria. 

Slúgeo t es , xi » êre. Liv. acabar o choro 9 alli" 
viar , ou acabar o laífo. Cie. chorar muito. 

filumbis , be. Aud. Dial. de Orat. c.Jem lombos % 
derreada , molle . efeminada. 

Éluo , is , ui » útum » Sre. Ovid. /avur , alimpar 
lavando. Plaut. ga/lar prodigamente » dijfipar * coa- 
funúr» Eluere criinen : Ovid. purificar , purgar o 
crime* 

Êlufcãtus • a , um. adj. parU UIp. lãus. c. priva- 
da de hum dos olhos. 

Hlufco , as > ãvi i ãtum , ãre. UIp. lãus* tirar 
hum dos olhos» 

Eluíl. pret* de Eludo. 

Elúfus » a , um. adj. part. Ovid. c. enganada 9 
alu fiJa. 

Klutia. v. Alutia. 

Êlutriãtus , a 9 um. adj. part. PI ia. c. trasfego» 
da 9 ou mudada dc hum para outro vafo* 

ttluçrío ,,as , avi , ãtum » ãre. Lab. ap. Geil. trai» 
S*$ 0 r ^ mudar dc hum vafo para outro lavando. 

Èlutus • a 9 um. adj, . part. Col. c. lavada. EJutior. 
comp. Hor. mais infipida , ou dê menos gojlo. 

Eiuvies , ci. f. Liv. a enxurrada , inundação* Curt* 
o barranco , ou concavidade , que faz na terra a en- 
xurrada. Plin. o dcfpejo das immandieias.Ck. a pcjlc $ 
corrupção. 

. * Êlíívio , õnis. f. Cie. a inundação. 

Êluxatus , a , um. Plin. c ou membro defencai* 
xaJa , fára do Jeu lugar. L. var. Luxatus. 



ELU 

ElUxt. pret. d§ Elúgeò. 
Iluxurior , ãris » ãtus , ãri. CoL crefeer com #i- 
cio 9 viciofamente as arvores. 

ELY 

SlyCi * õrum. m. Tac. piv^/ ^ Alemanha. 
Blyíium 9 ii. n. Virg. o campo Eli/fio , 90* ## 

fingião no inferno para habitação dos bons. 
filyíius , t , um. Ovid. c* do campo Ehjjio. 

E M 

E. M. ejus mater* egrégia; memorix. erexit mo* 
numentum. EM. emeritus. emit. E. M* D. ejus 
memorie dixit. EM. VR. eminenti viro. E. M. V. 
egrégia: memoriae viro. 

EMA 

Em em lugar de Eum : Emem em lugar de Eun- 
dem. Veter. ap. Feíl. 

fimàceo , es 9 ui , êre. Celf. emmagrecer. L. var. 
Emaerefco. 

EmScèrãtus , a % um. Sen. c. macerada , conjuml* 
da * emagrecida. 

Imãciãtus 9 » 9 um. <j<#, /»jt/. Col. c. emagrecida , 
attenuada. 

Êmàcio , as 9 ãvi , ãtum 9 ãre. Col./aarr magro , 
attenuar. 

EmãcTtas 9 ãtis. f. Col. # Jf/^/« 9 p« oppetUe de 
comprar. 

Êmacrefco 9 is 9 acrui , Sre. Celf. fazer- fc magro , 
emagrecer» 

Êmacror 9 ãris » ãtus » ãri. Plin. fater-fe megro. 
L» var. Emacior $ Emaceror , Ema dor. 

Êmúcíílátus • a * um. adj. part* GelL c. /ivrí» 
/impa <fc maculas. 

ÊmSculo 9 as » ãvi 9 ãtum 9 ãre. Plin. livrar* om 
alimpar de máculas. 

Êmãdeo , es t ui , cre. Ovid. afiar mmito molhe* 
do. L. var. Immadeo. 

ÊmancTp tio 9 õnis. f. Plin. Jun. a emancipação» 

Emancípitus » a 9 um. adj. part. Feft. cw emanei' 
pada 9 /iAi# ^0 dominio paterno. Cie calff 
gue ao dominio de outro. 

Emancipo 9 as $ ãvi 9 ãtum 9 ãre. Cie. fazer livre » 
emancipar , livrar do dominio paterno. Emancipa* 
re agtum : Suet. alienar o campo fujeitondo-o ao do* 
minto de outro. Se alicui í Plaut. entregar-fe ao do» 
minto de alguém. ( Emancupo cm lugar de Einan* 
cipo. Plaut, ) 

ÊinJnans , antis. adj. part. Plin. c. que mana 9 cor- 
re * ou defiilla. L. var. Manans. 

Émanco 9 as , ãvi 9 ãtum , ãre. Labien. ap. Sen. 
mancar . cortar as mãos ; decepar. 

Êmaneo * es , aníi » anftim » 5re. Modeftin. Iâus. 
efiar , ou ficar fára dos arraiaes fem licença por mal* 
to tempo» 

Êmãno 9 as , ãvi 9 ãtum , ãre. Cie. manar » defiil* 
lar 9 correr. Liv. publicar fe , divnlgarfe. Cie. pro* 
ceder 9 der iv ar fe. 'Mala noílra hinc emanant : Cie. 
daqui procedem » ou nafeem os no ff os males. 

Êmanfío , õnis. f. ap. Idos. o crime de efiar # 
foldado fora do arráial acabada a licença do capitão. 

fmanfor 9 õris. m. Modeftin. ldus. o foldoio %que 
fica fira do arraial por muito tempo acabada a li" 
eênça do feu capitão* 

Êmarcefeo . is » arcui » ere. Plin. murehor-fe t fa* 
zer~Çc languido , 0V. 

£ mar eum % u n. Col» huma efpecia de uva em 
frança* 

E margino » as * ãvi 9 ãtum , are. Plin. tirar as. 
bafieilas das chagas. 
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EMA 

f mSthia , *• f. Virg. Thefaliã f ou Varfalia , prav. 
)de Macedónia. 

JZmathius 9 a 9 um. Lucan. e. de Farfalia. 

Êmatúrefco , is» úrui 9 ère. Plin. amadurecer. Ovid. 
moderar Je 9 mitigarje. 

Êraax , ãcis. Cie tf. dejejoja 9 am amiga de 
comprar. 

B M B 

Embjcnctíca * «. f. C*l. ad Cie *r/* 9 ou a oficia 
de marinheiro. L. var. Schrcnobatica » e Empenetica. 

Embamma , atis. n. Col. a tempero 9 om aduba 
das iguarias 9 v. g. a Jalfa , mojlardu 9 (Tc. 

Embãsicoetas , x. m« Petron. 7*1 p atitar muliebria. 

Embates , is. m. Vitr. a buraco da trabuco. Vi tf. 
o módulo 9 ou a parte por ande fe medem as pro- 
porções de algum toda. 

Emblema 9 atis. n. Cie a abra de mofaico. Cie 
a lavor , « figura 9 o ornato pafliço 9 que Je pôde 
por 9 ou tirar em vqfos de oura 9 prata 9 Cfc. 

Emboliãrius * au Embolarias , a 9 um. Plin. e. da 
theatra 9 ou de entremez. 

Embolium * ii. o. Cie a lha 9 ou o entrem** da 
comedia. 

Embõlum , i. n. Petr. a esporão da nao. > 
Embòlus , i. m. Vitr. a buxa na bamba d* agua , 
€ Ji milha nt cs maquinas. 

EME 

^ £m£dullãtus 9 a 9 um. adj. part. Plin. e. a que fa. 
tirou a medulla. 

Êmedullo , as , ãvi 9 atum , are. Plin. tirar a me- 
dulla 9 ou tutano. Plaut. declarar 9 expor. 

Bmendabjlis 9 le. Liv. c. que Je pode emendar 9 
e corrigir. 

Êmendãte. adv. Cie cor regiamente 9 Jem erro. 
Einendatiús. comp. Plin. 

Smendãtio 9 õnis. f. Cie a emenda 9 correcção. 

Êmendãtor » õris. nu Cie a correSar 9 reformador. 

Emendatrúç y leis. f.Cie a eorreclvra 9 reformadora. 

Êmendãtus , a , um. adj. part. Cie. c. emendada , 
cerreãa 9 carregida , reformada. Emendatior comp. 
Petr. Emendatiílimus. Jup. Quint. 

Êmendícãrus ,a,um, adj. part. Suet. e. mendigada. 

Êmendíco , as , ãvi , atum % are. Suet. mendigar » 
pedir humildemente » ou de porta em parta. 

Emendo 9 as * ãvi , atum , are. Cie emendar 9 cor* 
regir , reformar. Plin. curar » Jarar. 

Êmendus , a 9 ura. adj. part. Cie c* que fe, ha de 
comprar 9 &c. 

Êmenfuj 9 a $ um. adj. part. Virg. c. que médio » 
au pajfou medindo, Liv* c. medida. 

Êmentiens , entis. adj. part. Cie ç. que mente # 
eu finge j mentiroja. 

Smentior » íris , Itus 9 íri. Cie mentir 9 fingir 9 
contrafazer » arremedar. 

. Êmentítus , a ,um. adj. part. Ovid. c. que men- 
ti* % fingia . Vc. Cie c fingida » JaIJi ficada. .« 

Sraercâtus 9 a 9 um. adj. part. Tac c. que mercou , 
ou comprou. 

Êmercor , ãris , ãtus , ãri. Tac. mercar , comprar. 

Êmcreo » es , ui , ítum , ère. Ovid. merecer » au 
acabar de merecer. 

Êmereor 9 êris , itus , cri. Cie o mejmo. 

Smerpo 9 U % erfi , erfum % êre. Cie Jahir de mer- 
gulho. Cie. Jahir para fòra. Emergere ex mendi- 
cicate : Cie. Jahir da pobreza 9 deixar de Jer men- 
digo. Ex uliquo negocio: Cie. defembaraçarje de 
algum negocio. Creditores emergunt : Ulp. Iclus. 
apparecem 9 Jabcmje as acredores. Emefgere fe s 
Cie levaniar-Je. 

Ementara 9 i. n. Môdeft. Iílus. o premia , ou di* 



EME 



nkeira % que Je dava aos Joldados acabada a tempi 
da milicia. 

Êmerítus » a » um. adj. part. Cie e. que merecea ê 
au acabou de merecer. Liv* c. merecida» Aiilites eme- 
riti : Lucan. Joldados veteranos , que completarão os 
annas da milícia. Emerita arma ; Ovid. armas ven- 
cedoras 9 que puzerão fim a guerra* Emeriti boves : 
Stat* bois velhos , canfados de lavrar. Anni eme* 
riti : Mart. annos avançadas 9 ultimas da vida. An* 
nuum tempus jam emeritum babere : Cie ter qua- 
fi completo a auno do Jeu emprego. 

Êmeríi. pret. de Emergo. 

Êmerfus 9 ús. m. Plin. o Jahir de mergulha. Plin» 
a emersão , ou o nofeimento dos ajlros. 

Êmerfus , a , um. adj. part. Cie c. fahida de mer* 
gulho. Cie c. que fahio para fòra 9 au apparecco. 

Smefiui. pret. de Emeto. 

Êraétior , íris > enfus , Iri. Cie medir > p a ff ar me- 
diada. Voluntatem tibi emetiar : Cie eu me eon- 
Jormarei com a vojja vontade , ou vos Jarei a vantedei 

EmSto » is t cffui , eíTum , cie. Hoi.Jegar as Jearas. 

EMI 

Êmícãtúrus 9 a 9 um. adj. part. Sen. c. que ha da 
refplandccer 9 a/c 

Êmicans , antis. adj. part. Curt. c. que resplande- 
ce 9 ou dá Jaltos 9 CPV. 

Êmíco , as . ui , atum » Ire. Plaut. refplandccer , 
brilhar. Virg. Jaltar » dar Jaltos. Plin. Jaltar paru 
fòra. Emicare inter omnes : Plin. fer mais excel- 
lente que todos 9 brilhar entre as mais. 

Smigrans 9 antis. aaj. part. Stat. c. qua muda de 
habitação. 

Êiriigiãtio 9 õnis. f. Ulp. Idus. a mudar de ca- 
jás antes de acabado o tempo. 

Emigro 9 as » ãvi 9 atum , are. Cie mudar de ha- 
bitação. Ap* Idos. mudar de cofa antes da acabar 
a tempo da aluguer. Emigrar e c vita : Cie paffar 
dcjla vida 9 morrer. 

Êmínãtío 9 õnis. f. Plaut. a ameaça 9 camminação. 

Êmínens , entis adj. part. Cie c. que ejlá Jobre » 
eminente 9 alta 9 JMime 9 &c\ Oculi eminentes : Cie 
olhos grandes , que Jahem à flor da cara. Eminen- 
tior» aomp. Cxf. EminentiíTuijus Jup. Flor. 

Êmínentia , te f. Plin. a eminência » ali ura. 

Êmíneo , es , ui , êre. Casf. e/lar eminente 9 efia* 
Jobre 9 ou de cima. Cie ap parecer 9 mojlrar-se. Cie 
exceder • fer exedlente » levar ventagem. 

Êminor , ãris > ãtus » ãri. Plant. ameaçar muita. 

fiminãlus , a , um. Varr. c. algum tanta eminen- 
te , ou levantada. 
* Êmtnus. adv. Cie de longe. 

ÈmTror, ãris , ãtus » ãri. Hor. maravilhasse muita 

Émi tu pret. de Emitto. 

Êmifsãrium • ii. n. Cie ajnnja % ou alverea 9 por 
onde Je de f peja a agua no laça , au tanque. 

. Einiísârius » ii. m. Cie /tVÍafr 9 aecufadar Ju* 
b ornado. Patere o explorador tf pia > Plin. vara «#• 
tia 9 que Je deixa na vinha* Jem Jc, cortar na poda 
para ir ft*b\ndo poUco a pouca. 

Êmi((iQ t »võojs.. f. Cie a Lxnçar , o lançé , o tiro* 

. Êmifsltius 9 a 9 um. Emiffitii oculi : Plaut. olhos 9 
que obfervâo 9 ou Je lança o para huma » e outra 
parte. . 

Êiniflus , a , um. adi. pert. Virg. c. mandada pú'4 
Jára 9 arremeffada. Vefbum emiíTum : Hor. pala- 
vra proferida 9 dfão.. 

Êmiíius , ús. m. Lucr. a mandar , ou lançar pa- 
ra Jara ^ a lança 9 a tiro. • 

Êmittens , entis. adj. part. Plin. e. que manda 9 au 
laoça parà Jéra % tsre. 

Emit- 
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Êmirto , is • Tfi • iirum , èVé. Cie. fitanJar para 
fòr*. Virg. lançar , arremeffar. Cie. libertar 9 livrar. 
Cie publicar, dar ao público , v. g. livro» t7c. 
1 minere manu aliquem : Plaut. dar liberdade a al+ 
guem. Ova : Plin. pôr o" vos. Alanum : ap. lòlos^^/i- 
ur tJctUo 9 ou obrigação do mão própria* 

E M O 

émo , is , êmi , emptum , ou emtum , SrcCic. 
ermpror. Emere argento libi eliquem : Liv. ctrrom» 
per com dinheiro , peitar. Male ; Cie» comprar caro. 

ÈhiòcLror , ãris t âtus , âri. Ovid. moderar » mi- 



tigar. 

Emôdúlor , ãris 9 âtus , Sri. Ovid. cantar ati o fim* 
f ÊmQlimentum , i. n. Caef. o trabalho , a defpe- 
10 cm clguni negocio, L. var* Emolumentum. 

Êmòhor , íris , ítus » íti. Plaut. levar ao fim » 
conclttir 9 ef estuar Coufa dijfKultofa. Cclf. lançar 
fora cem violência , e trabalho. Sen, Trag. portar» 
bar * agitar. 

gmoUefco % is » cre. Celf. amollecer , fazerfe mollc. 

ÊmoUídus , a , um, Liv. c. molle 9 branda , efemi- 
nada, h. var. Mollis. 

Emolliendus , a , um. adj. paru Celf» c. que fe ha 
de amollecer. 

Êmollio , is , Ivi , Itum , Ire. Liv. amollecer t fa- 
zer mvllc t abrandar, Liv. efeminar. 

Êmollltus , a , um. adj. part. Liv. c. efeminada , 
coe fe fe* molle. 

fimôlo i is , ui , íuira t cre. Perf. moer bem % con* 
fornir moendo. 

ftmòiúinentum > i. n. Cie. o emolumento % provei- 
to i commodo $ a útil idade. ( Sine commeatu , atque 
emolumento : Cxi*. Jem previsão de viveres , o di- 
nheiro para as dej peias. L. var. Emol imanto. ) 

Êmònco , es , ui , itum » êre. Plaut. amoeftar 9 
av'tf»r. L. var. Ne me mone em lugar de Emone. 

Smòriens , entis. udj. part. Plin. c. qae morre de 
todo. 

flmorior » £ris » õrtuus t òri. Cie* morrer de todo. 
C Emoriri. Ter. ) 

Êmortuâlis » le. Emortualk dies : Plaut. # dia da 
morte 9 ou do enterro. 

Smortuus , a , um. adj. part. Phut. c. morta %fel« 
leeida » defantta. 

Smõtus i a 9 um, adj. part. Virg. c movida 9 tira* 
da do lugar. 

Êmoveo , es , õvi 9 õtum » êre. Liv. mover , tirar 
do lugar , apartar » remover. 

ElííP 

Empédocles , is. ro. Hor. Empédocles > filofofo , e 
poeta Açrlgcntino. 

Empedoclêus » a , um. Cie. c. de Empedoelts. 

Empenetlca 9 a% f. Cie. # exercício , #« o^Sci* <fc 
ter fome. L. var. Embxnetica. 

Empetros , u f. Wirt» a douradinha , herva medi- 
cinal para a pedra. • T -- 

Emphaíis 9 is. f. Quin*. **/tf/t , figura de Rée- 
torica i quando fignifitamas mais do que ditemos , 
am tombem o que não dizemos. C efcMVèV e*t x )gr*go. ) 

EmpTrice , es. f. Pliilt a medicina etnpirica , que 
Jegue fé a experiência. 

Empinais • i. m. Cejf. o medico emperico 9 qua 
fá fe funda na experiência, 

Kmplaftrãcio , ônis. f. Col. a enxertia de efeudo. 

Emphftro » as , ávi , atum » ire. Col. enxertar 
de afeado, 

Fmplaftrum » i. n. Plin. o emplafiro, Plin. a cn* 
xertia de efeudo. 
Emple&on , i. n. Plin. efpeeie de edifício , em 



fctoP 

que es pedras de fora são lavradas , o mais ie al- 
venaria. 

Emporctícus , a » ura. Emporetica charta : Plin. 
papel inútil $ paru eferever , que Já Jerve para em- 
brulhar nas tendas 9 o que Je compra. 

Empòrium » ii. n. Cie. a empório , a feira t pra m 
fã 9 ou lugar 9 aonde Je compra , ou vende. 

Emptk) , ou Emtío , ônis. f» Cie. a compra. 

Eirptiõnâlis , le. Cie. c. freqtente nas compras. 
L. var, Coerçptionalis. 

, Emptítãtus 9 a , uin. adj, part. Col. c. comprada 
frequentemente. 

Emptltius , a » um. Varr. e. que fe compra • ou 
Je pôde comprar. 

Êmptito , as 9 àvi , atum / are. Plin. comprar fre* 
quentemente. ; \ 

Empvor 9 õris. m. Cie. Pcomprador , mercador. 

Emptrix 9 leis. f. Modeft. Idus. a compradora » 
ou mercadora. 

Emptúrio , is , Ivi * Itum ,«Ire. Varr* defejar mui- 
to comprar. 

Emptus , o:s Emtui , a » um. adj. part. Cie. c. com- 
prada 9 mercada. 

EMU 

Kmucídus 9 a » um. Varr. c* bolorenta » chia de 
mofo. L. var. Ejuncidus. 

Êmúgio , ís , Ivi » Itum , Ire. Quint. mugir $ ber- 
rar a boi . ou a modo de boi. 

Êmulgeo 9 es » ulfí , ulfum , cre. Col. ordenhar $ 
tirar o leite. 

Êmullus , a * um. adj. part. Catul. c. ordenhada , 
ou exhauridai 

Sm no cl io 9 ônis. f. Quint. o ajfòar o nariz. 

Êmunclus , a , um. adj. pari. Hor. c. offoada. 
Emuncrae naris homo: Hor. homem intelligeníe t de 
bom goflo 9 de jaizo maduro. Emunclus : Hor. dej- 
pojado do dinheiro por Cigano. 

• Srrundltus , a , um. adj. part. Col. c. limpa » af* 
Jeàda. 

• Èimwdo » as , àvi , ãtum , are. Col. alimpar mui» 
to , ou bem. 

• Emungens , entis. adj. part. Plin. c. que ajfoa. 
Smungo $ is , xi , clum , cre. Plin. affoar. Ter. 

defpojar f roubar com engano. Emungere alicui ócu- 
los : Plaut. tirar a alguém os olhos. Argento fe- 
nes : Ter. defpojar com engano os velhos do jeu cri- 
nheiro. 

SmCniendus > a , umi adj. part. Tac. c. que Je ha 
de for li ficar. 

Smúnio , is , Ivi , Itum , Ire. Virg. fortificar , 
fortalecer bem. - 

Imúnltu* , a » um. adj. part. Liv. e. bem fortifi- 
cada 9 fortalecida. 

fimunxi. pret. de Emungo. 

Emufco i as t avi t atum , Sre. Col. tirar a mu/go- 
das arvores. 

. £mufsltãtu4 i a • um. Plaut. âp. Feft. ejeita com 
regra , ou á corda , e perfeita. L. var. AmuíTitatus. 

Emútâtus 9 a $ um. adj. part. Quint. e. mudada » 
trocada. 

Èmutio , is » Ivi , Itum , Ire. Plaut, fcllar par 
entre dentes. L. var. Metuo. 

Stmito» as » âvi ,itum , are. Manil. madar % trocar* 

E N 

EN. ením. E. N, eft nofter. ettam nunc. 
Fn. adv. Virg. eis-aqui. En Davum tíbi : Ter.. 
eis-aqui Davo , a quem procurai. 
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ENA 

EnanSbiIis, le. Quin. c. que Je pode contar, ou 
ttfcrtr* 

Êrurrãte. adv. explicadamente » claramente* Enar- 
rat iús. comp. Geil* 

Ênarrltiò , õnis. f. Quint. a narração t interpre- 
tação t i u o commento. 

Enarrâtof , õr is. no. Geil. # interprete , commen* 
tador de algum livro » 0V« J 

£ narro , as , ãvi , átum , ãrc. Cie. narrar, contar, 
refetir f rfi*<r perfeita, ou inteiramente. 

Ênafcor » êris , àtus , afei. Cie. nafeer de alga» 
ma eoufa. 

Êngto , as i âvi t atum iãre. Hor. iWar ,Jalvar» 
Je a nãdo- 

Ênãtus f ji , um. Col. f. najeida de outra. 

Ênãvãtus t a ,tun. Tac. c. feita aom diligencia. 
L. var. Nava tus. 

Ênãvigandus , a » um. adj. part. Hor. c. que fe ha 
de navegar , ou pajfar navegando. 

Ênãvigàtus , a » um* adj. part. Plin. c. navegada. 

Ênâvígo , as » ãvi , atum , âre. Plin. navegar , 
pajfar , ou chegar navegando ao porto , ou ao fim. 

E N C 

Encardia , x. f. Plin. pedra preciofa , em que Je 
vi hum coração negro» 

Encarpum . i. n. ou Encarpus , í. m. Vitr. os fef- 
thes , ou laçaria de ramos $ folhos , ficres , e fru~ 
Qos lavradas em pedra , ou pintados cot quadros. 

Encauftes , x. m. Vitr. o que pinta , ou efmal- 
ta a fogo» 

Encauílice , es. f. Plin. a pintura de caujlico , ou 
a ej malte a fogo. y ' 

EncauMIcus , a , um. Plin. v. Encauflus. 

Encauftum , i. n. Plin. matéria queimada para 
pintar a caujlico , ou para efmaltar a Jogo. 

Encauflus , a , um. Mart. c. pintada a cuujlieo , 
eu efmaltada a Jogo* 

Enceladus % i. m. Virg. Eneelada , gigante filho 
da terra. 

Enchírídion , ii. n. Geli. o livro pequeno , o ma* 
nual. ( tfereveo em grego. ) 

Ench rifla » õrum. n. Celf. medicamentos para un* 
taras. {cJcrcVce em grego.) 

Enchúfa , x. f. Plin. kerva fimilhantt à língua 
da vacca. 

Encimibonrâta , ou Encombomata , um. n. Varr. 
certo vejlido de meninas. 

EncJIma , ãcis. n. Vitr. a inclinação %ou declina* 
ção 9 o clima. 

Encyclius , a , um. Vitr. o. circular. Encyclios 
difeiplina : Vitr. aggregado de todas as ciências t 
e artes liheraes. 

EncycIÒpardía , x. f. Quint. encyclopedia » ou o 
aggregado ia todas as ciências. Qefcrevto em grego.') 

E N D 

Endo em lugar de In. ap. Cie. Antiq. 
Endogrcdior em lugar de Ingredior. Lucr. Antiq. 
Eodoítium em lugar de Initium. Feft. Antiq. 
Endõpedlta em lugar de Impedira. Lucr. Antiq. 
Endopedlte. adv. Lua. em lugar de Impeditè. 
Antiq. 

Endòperãtor em lagar de Imperator. Lucr. Antiq. 

I ndoplÕTO em lugar de Imploro. Feft. Antiq. 

Fodrômis » ídis. f. Mart. ejpccie dc vejlido feU 
pudo para reparar de chuva > e vento. 

Endymion , õnis. m. Ovid. Endumião , pafior ama* 
do da Lua* 



ENE <■ 

E.N E 
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Ênècatus , a , um. adj. part. Plin. e. marta coat 
via lenc ia. 

Ênèco , as , ãvi , ãtum , ou ui , èclum , ire. Plaur. 
matar, Ter. malejlar gravemente, Jer impor ta no. (L ni- 
co em lugar de Encco. Plaut. 

fnedus , a , um. adj. part. Cie. e. quofi morta , 
mele/iodo- gravemente. Plin. c. morta com violência. 

Enervãtus , a , um. adj. part. Cie. c.Jcm nervos , 
debilitada , enfraquecida » efeminada* Homines ener- 
va ti : Cie. homens Jem valor. 

Enervis , ve. Quint. c. Jcm nervos , fraça. 

Enervo , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. - cortar os ner- 
vos , debilitar , enfraquecer 9 efeminar. 

E N G 

Engibfta , õrum. n. Vitr. huma ejpccie de maqui- 
na hidráulica. 

Engõnãíis , is. m. Cie. ou Engõnafí. n. indecliru 
Manil. conjlellação , que reprejenta hum homem pof* 
to de joelhos. 

Engõnãton , ii. n. Virg. ejpccie de relógio Jolar. 

E N H 

Enhaemon , i. n. Plin. huma ejpccie da medica- 
mento para feridas. 

Enhydris » ídis. f. Plin. a cobra de agua. 

Ènhydrus , i. m. Sol. o mefmo. 

Ènhidros 9 i. m. Plin. ejpècie de pedra redonda » 
que tem agua dentro. 

ENI 

Eniber % ou Encber , bra » brum. v. Inebrae aves; 

Eníco $ as em lugar de Ençco. Plaut. 

Enim. conjunc. Virg. porque 9 por quanto. Plaut. 
na verdade , certamente. Cxf. porém. ( também fa 
acha no principio da oração » mas raras vezes. ) 

Ênimvêro. adv. Cie. certamente , na verdade , ver* 
dadeiramente. Liv. porém. 

Enitens , entis. adj. part. Catul. c. que rtjplandccei 

finltens , entis. adj. part. Col. c, que pare , Q'c. 

Çníteo 9 es , ui , êre. Çic. refplandccer , lutir. 

Ênitefco, is > mtui , cre. A. ad Her. tejplandecer % 
luzir % brilhar. 

Enltor , êris , nlfus , ou nixus 9 Tti. Cie. esforçar* 
Je $ Jazer alguma couja com Jadiga , Jorcejar , ef* 
tribar-Je , Cf*. Curt. fubir com dificuldade. Plaut. 
parir. 

Ênlfus 9 a t um» adj* part. Cie. c. ejlriboda , que 
forcejou para Jazer alguma couja. 

Ênixe. adv. Cie. com toda a força , com in /lane ia. 
Enhciús. comp. Liv. EnixiíTimè. Jup. Suet. 

Ênixim. adv. Sifen. ap. Non. o mefmo. 
' inixus f ús. m. Plin. o parto. 

Ênixus 9 a 9 um. "adj. part. Tac. c. tjlrtbada , que 
Jorcejou 9 tste Virg. c. que paria. Juít. a. parida , 
dada â luz. Fratris opibus enixus : Tac. confiado» 
no poder do irmão. Enixx fervitio : Virg. exercita- 
dos em Jervir. Enixior. comp. Plin. 

Enna . x. f. Cie. Enna 9 cid. em Sicilia f celebra 
por Jcr o lugar , em que Plutão roubou a Projerpina. 

Ennxu$ , a 9 um. Sil. c. de Enna cid. Ennxa Di- 
va : Sil. Projerpina. 

Ennam em lugar de Etiamne. Antiq. ap. Fett. 

Enneãpharnrôcum 9 i. n. Celf. emplajlro compojla 
de nove ingredientes. 

Enneãphyllon , j. n. Plin. huma herva de nove 
Jolhas. 

Ennenfes ,ium. m. Liv. os moradores de Enna. 
Ennenfis 9 fe. Cie* c. de Enna » cid. 

En- 



Digitized by 



Google 



H6 



Enniânifla * «. m. Geil. o imitador de Ennlo. 
Vnmanus , a , um. Afcon. Ped. c. pertencente * 
Ennlo. 

Ennius , ii. m. Cie. Ennio , poeta antigo. 
Ennòsigxus » i. m. Juv. Neptuno % eu a mar $ que 
bate i e faz tremer a terra. 

E N O 1 

Bnno , as , ãvi , atum $ are* Cie. nadar 9 J alvar* 
fe a nado. 

Énõdandus , a $ um. adj. part. Cie, c. que Je ha 
de de/embaraçar , &c. 

Ênõdáte. adv. Cie. Jem embaraço » claramente % 
exprejfamcnte. Enodatius. comp. Cie. 
" Ênõ lãtio , õnis. f. Cie. a explicação , declaração. 
Énodatio nominum : Cie. a etimologia dos nomes. 

Ênõdãtus , a , um. adj. part* Cato. c. livre , ou 
íhnpa de nós ! fa liando de plantas, c. dej atada . def- 
emboraçado % explicada, » declarada* 

Ènõdis , de. Virg. c.fcm nós. Plin. Jun. c. clara » 
èntelliglvcl. 

Ênodo i as » ãvi , ãtum , are. Col. cortar es nós , 
alimpar de nós as plantas. Cie. explicar , declarar , 
dej embaraçar. 

Enorchis , is f. Plin. pedra branca , que partida 
reprcfcnta os tejllculos. 

Ênormis 9 me. Plin. Jun. c. defmareada , de gran- 
deza cxceftve , enorme , disforme. Tac. e. falta fem 
regra 9 nem arte. 

Ênor miras » 3tis. f. Quint. a falta de regra 9 a 
irregularidade. Sen. a enormidade $ disformidade , 
grandeza excefíva. 

ÊnormTter. adv. Plin. fem regra 9 fem medida , 
4efnarcadamente , exceffi vãmente. 

Enõtefco , is , õtui » cre. Suet. fazer- fe conheci* 
dê . dar-fe a conhecer» 

f noto f as , ãvi , âtum , are. Plin. Jun. netar , 
apontar em papel. 

finõvãtus » a , um. adj. part. Petr. c. renovada. L. 
var. Enotatus. 

Bnovo , as , ãvi , atum t ãre. Cie. renovar. X. v#r. 
Renovo. 

E N S 

Éns • entis. Quint. o ente , n foff/i , n entidade. 
Ensteulus 9 i. m. Plaut. a efpadinha , o efpadim , 
punhal $ CFcw 

Ensifer , era , crum. Stat. e. que traz efpada. 
Ensíger , era » erum. Ovid. a mcfmo. 
Enfis , is. m. Cie. 'a efpada. 

ENT 

Èntaíjs , is. f. Vitr. o acerefeentamento 9 ou a grof 
fura maior da coluna no meto. 

Entelcchla, x. f. Cie. a alma. (efereveo em 
grega* 

Enterocêla , ae. f. Mart. huma e/pecie de hérnia. 
Enterõcêle , es. f. Plin. o mcfmo. 
Entíírõcêlícus , a t .um. Plin. c. que padece a di* 
8a hérnia. 

Entheatu* • a » um. Mart. e. Inf pirada , eu ekèa 
de efpirito Divino. 

Entheus , a , um. Stat. c. Divina , ou chèa de ef- 
pirito Divino. 

Enthymèma, ãtis. n. Cie. o enthymema $fj/U*glf- 
fno Imperfeito. 

Entomon , i. n. Plin. o helliboro negro. X. var. 
Eclomon. 

E NU 

ênúbo , ís i upfi , uptum » êre. Cie. cafar a mu* 
lher cem marido defigual. 



ENXJ 

Ênucleãte. adv. Cie. claramente , feparadamente , 
com diftmção. 

Ênueleãtus % a • um. adj. part. Cie. e. clara , ex* 
plica da 9 dl/lln£la. 

Enucleo , as , ãvi > atum » ãre. tirar o miolo a 
nóz , d efe afear a f rufia* Cie. declarar , explicar 9 
dtjllnguir. 

Ênud# , as t ãvi , âtum t ãre. defplr. Cie. expli- 
car * manifefiar. 

Ênumèrãtio , õnis. f. Cie. a enumeração ,rcfcnka, 
ou conta por números. 

Ênumêrãtus , a , um. adj. pari. Liv. c. numerada % 
contada. 

f número % as , ãvi 9 ãtum > ãre. Cie. fazer refe* 
nha , numerar 9 contar. 

ãnuntiãtio » õnis. Cie. a enunciação > propofiçU , 
oração perfeita , máxima 9 ^ axioma. 

Ênunfciatlvus , a , um. Sen. e. declaradora , ^í- 
nunciadora. 

Ênuntiatrix , leis. Enttntiatrix Ar* : Quint. a Khe* 
torlea. 

Ênuntiãtum » i« n. Cie. a propofição , máxima » * 
axioma. 

Ênuntiâtus , a , um. adj. part. Caef. c. prenuncio» 
da , proferida > declarada. 

Ênuntio , as , ãvi , ãtum » ãre. Cie. pronunciar , 
declarar 9 fgnlficar , denunciar. Cie. publicar , 
vulgar. Ennuntiare confilia amicorum : Cie. 
^r*r #f intentos das amigos. 

Énupíí. p r^r. i/e Enubo. 

flnuptio , õnis. f. Liv. # cqfar-fe a mulher com 
marido defigual. 

Xnútrio » is , Ivi » Itum â Ire. Col. nutrir >fajlcn* 
tar , alimentar. 

inútri tus , a , uin. adj. part. Vitr. e. alimentado % 
nutrida % augmentada* 

ENY 
Fnydris. v. Enhvdris. 

Enyo , ús. f. Mait. Bellona t Deofa da guerra. 
E O 

Eo , is t Ivi » itum » Ire. Cie. ir , caminhar 9 anier. 
Ire in fententiam pedibus. Quint. approvar o pe- 
recer de outro pojfo ido para o feu lugar. In alia 
omnia : Cie. fer dc parecer totalmente contraria In 
duplum : Cie. pagar dobrado. In nervum : Ter. ir 
para a prisão. Depreflum : PI ut. def prezar alguém. 
In artlculum : Plin. criar nós. Sub furcarn:Hor. 
ir para a efcravldão *fer feito cf cravo. In rixam r 
Quint. entrar em difputa. Reais feníibus : Cie. ea- 
vúnhar direito ; ter bons fentlmentos . I pr« t fequat: 
Ter. vai diante , eu te figo. Unde is ? Plaut. doa* 
de vens ? Ite mecum : Liv. vinde comigo. Ire Hl 
exemplum ; Tac. fervir de exemplo. In poffemo- 
tierti : Cie. tonar pojfe. Inficias : Ter. negar. Itur: 
val-fc % camlnha-fe. V irg. 

Eo. adv. Cie. a tanto 9 pora aqueUe lugar $ fer 
iffo , tanto. Eo ma^is : Sall. tanto mais. 

Eo. ablat. v. Is , ea • id. 

Eôd^m. adv. Cie. pa a o mcfmo \ngar. 

Eõdeni. ablat. v. Idem. Eodem loci i Ck ne mtf • 
mo lugar. . 

Eõne f es. f. Plin. a arvore , dé que fe fez a nie 
Àrgo. 

Eopfe. adv. Plaut. por IJfo mefmo, 
Eos , eõis. f. Ovid. a aurora. 
Eõus , a , um. Vir?, c Oriental , do Oriente. 
Eõus f i. m. Ovid. hum dos eavalles do fel. Virg. 
aejlrella da manhãa , a efirella d* alva* 
Eoufque. ni/v. Hrrt. funf* , <j i«a^ i *w 
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fe; P. e pretio. EP. epiflola , epitaphium. EP. M 4 
«piflolam miiit. E. PP* 3c praeparat. EPS. Epifccpus. 

Èpàphaerèíis » is. f. Mart. o tirar repetidas vexes, 

Êpanus • a uip. Ovid. c. pajlada , comida. 

Ephêbãtus % a , um. Varr. ap. Non. c. que chegou 
mos annos da puberdade. 

Ephêbèum , êi. cu ÊphêbTum , ii. n. Vitr. lugar 9 
aonde fe exereitão 9 e aprendem os maços. 

fiphêbus , i. m. Cie* o moço , que chegou aos an» 
mos da puberdade. 

Ephedon , i. n. ou Epheôos , í. m. Vítr. # nume- 
ro fete. 

Iphcdra » *. f; Plin. a herva cavai Una. 
Êphedron , i. o. ou Ephcdios , i. f. Plin. o me/mo. 
Èphèlis 9 ídis. f. Celf. nódoa na peite procedida do 
eolor do foi. 

. Ephc nitris , ídis. f. Qc o calendário 9 diário » a 
htfioria dc cada dia , livro de memoria , livra 9 em 
i,uc Je aponta a defpexa de cada dia » ffe. 

Ephêmèron , i. n. Plin. lírio branco bravo 9 ou dc- 
do de Mercúrio , herva. 

Epbèsihus , a , um. Cie. c. de Efefo. 

Epheílus , a , um. Cie. o mefmo. 

Ephefus • i. f. Hin. Efefo , cid. de Afia menor. 

Ephiaircs , *. m. Virg. Efialtes filho de Neptuno. 
: Ephippiãtus • a , um. C*f. e. que ufa de fella nos 
cãoallos. 

Êphippium 9 ii. n. Hor. a fclla do cavallo. 

Èphòri , ôrum. m. Qc. os minijlros de hum trh 
bornal em Laeedemania fimilhante aa dos Tribunos 
da plebe em Roma. 

Bphyra , a. f. Plin. a eid. de Corintho. 

Ephyiams 9 a 9 um. Lucio. c. de Corintha. 

Ephyrc , cs. f. Ovid. Efuru > nvnfa , filha do 
Oceano. 

Ephvrcías , Kih. f. Claud, a mulher de Corintha. 

Fpíbàta 9 s% m. Hirt. o foi dado da armada. 
- ^ Epícbêrcma , íris. n. Quint. # epiquerema , efpe* 
èie de raeioeinaçio. 

EpTchyfis f is. f. Plant. o funil. . 

Èpícoenus , a , um, Nomina epicoena : Quint. no- 
mes 9 que com huma fi terminação fignificão ma- 
cA* i e fêmea. 

■ Epícõpus 9 a 9 um. Epicopus phafehis : CícT batel 
atam remos 9 e prompto para navegar. L. var. Epif- 
copius. 

Epicrôcum , i. d. Nev. ap. Varr. vejlida ebr de 
mçmfrao. 

• Epícurcus • a » um. Cie. e. de E pie ura 
Epícurus , i. m.Prop. Epicuro , filofofa Athcnienfe; 
Epícus 9 a 9 um. Poeta epicus : Cie. poeta épico , 

fme eampíem verfos , ou poefios heróicas. 

EpTdaurius % a , um. Hor. e. de Ra guio, Epidiu* 

nus : Ovid. Efculapio. 

. EpTdaurum , i. n. Plin. Epidaurus * i. f. Virg. Epi** 
dauro » ou Ragu%a cid. em Dalmácia , famofa pela 
íemplo de Efculapio. 

Bpídiclícus 9 a 9 um. Epidilticum genus : Cie. o 
género demonfirativo na Rhetorica. Çefcrevco em 

WS? > 

Erídipnís , ídis. f. Mart. a f obre mexa de doce » ffc. 
/ èpidfòmus , j. m. Plin. a corda por onde fe puxa 
a rede 9 

Epigloffi* . ott êpi^lottis » ídis. f. Pijn. o epiglo» 
tis % a linguinha , que tapa a fenda 9 ou buraco dí 
larVnx. 

Epieramma . Stis. n. Mart. o epigramma 9 a inf- 
cripçâo em verfo. ^ 
^pijrammãtiam, ii. n. Varr. o pequeno epigramma. 



EP si? 

Epílimma > atis. ri. Fcft. huma efpctà de unguen- 
to vilifimo. 

Epilògus 9 i. nu Cie. a epiloga 9 a peroração , à 
conclusão do difeurfo* 

Bpímcdion • ii. n. Plin. herva , que nunca fiorece, 
e efierilifa as mulheres. 

Epímílas 9 ae. ou antis. tn. Plin. huma efpecie dê 
pedra branca cem raios negros. 

Epímcnia 9 õiurn. n. Juv. prefknHs 9 que os.AfrU 
canos mandavão para Roma todos os mofes. 
Épimcmdium , ii. n. Plin. huma efpecie de cebola. 
Spímcthcus 9 i. m. quadriffyl. Qaud. Epimtthea » 
filho de Japeto » e pai de tyrrha. 

Èpinlcium 9 ii. n. Suet. a celebridade por occafiãa* 
de alguma viãorla » efpecialmente os verfos. 

Epínyâis 9 ídb. f, Plin. huma efpecie dc borbu- 
lha 9 ou nqfcida 9 que cofiuma najeer de noite. Plin. 
a chaga no lagrimai do olho. 

Spípaclis 9 ídis. f. Plin. a allcbórina 9 herva. L. 
var. Épica 3 is. 

ápípètron 9 i. n. Plin. a manjaricão brava 9 hervet\ 
que nunca fiorece 9 

ÉpíphOncma , âtis^ n. Quint. a exclamação , ou 
acclamaçãa no fim dê coufa contada 9 ou fentençu 
grave no mefmo fim. 

Êpiphora * «• f. Plin. a inflammaçio dos olhos 9 ou 
de outro membro com defiuxão de humor merda %, 

. Epíabcdium , ii. n. Juv. efpecie de carro 9 ou de 
oarroça. 

Êplrõta 9 a% m. Liv. # natural do Epiro. 
Êplrõtlcus , a > um. Cie. c. do Epiro. 
Eplrus 9 i» Cie. o Epiro 9 ou Albânia inferior 
prov. de Grécia. 

Epifcênium » ii. n. Vitr. a parte dò edifício 9 que) 
.ft levantava fobre a fcena. 

£pifcênos 9 i. f. Vitr. o mefmo. 
< Èpifcòpius 9 a , um. Phafclus epifeopius : Ck.frá» 
gata mechiriqueií a. L. var. Épico pus. 
• Epifcopus , i. m. Cie. a fuoer intendente , guarda 9 
vigia % infpeclor. ( ap. Etlcíiaft. o Bijpo. ) 

Epiftsftes 9 n. m. Cato. o fuperintendente de algu- 
ma obra 9 o feitor da quinta 9 

ápiftòla , se. f. Cie. a carta , que fe efereve aos 
auf entes. Ab epiflolis : Suet. o feeretario. 

2piílòlãris 9 re. Mart. c. de earta 9 ou pertencente 
a curta. 

Êpiftolicus , a * um. Geil. o mefmo. 
Èpiftòlium 9 ii. n. Catul. a cartinha % ê pequena 
carta. 

> Epiílonium 9 H. n. Btn. a chave da regifiro nos 
tanques 9 effe. 

Epiftylium , ii. n. Vitr. a arquitrave » peça com~ 
pnda , que fe affeniê nas celumnas entre o capitel 9 
* 9 f rifo. 

Epítàphíum 9 ii. n. Cie. o epitáfio 9 titulo dc hant 
Dialogo de PlatSo em louvor de de f a nãos. - J 

Epithilarnhim % ii. n. Stat. o canto 9 ou poema> 
nupcial, 

êpíthêca 9 te» f. PJaut. a aecrefeentamento. 
Epithcma f atis. n. Scrib. Larg. a epithema 9 me* 
dicamento eonfortativo 9 qut fe ptem fobre a par' 
tc enferma. 

EpítheTti i is. f. Ulp. Iclus, a infcripçio feité' 
para infamar. 

, Epíthcton , í. n. Quint. o epitheta 9 ou nóme ad* 
jc&ivo (efereveo em grego. ) 

êpíthymon 9 i. n. Plin. o epithymo , herva. 
Epitõ^ium , ii. ri; Quint. efpecie dé capa , *]ucfe 
trazia fobre a tòga. 

Epitõma , «. U Cie. e Epitòme , cs 9 f. Cie. et 
epiSome » compendio 9 a recopilarão. 

Ec . r- 
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rpítcmiãtus 9 a 9 um. Pau». I&w. c. recopilado. 

Êpfcomum , ji # n. Varr. a chave do regififo nas 
fottf* • L. var. Epiftomium* 

Êpúoxis 9 ou Ipítoxitis , ídis. f. Vitr. * buraco , 
ou vâo do trabuco 9 em que encaixa a frcdha » tsTc. 

Epicrlcus # i. m. Geil, nu mgr o , f»e contém ou* 
/r* » * m«f j a tc retira parte dclle , v. g. <fes* j 
refptuo de neve* 

âpityrum , i. n. Varr. cfpccie de manjar feito de 
azeitonas 9 dc futcho 9 horteloa , , cominhos » 

a**ite t vinagra 9 fTc. 

Kpíiygif » ídis. f, Vitr. /<rr# , 90* fuftenta os 
cordéis do trabuco 9 quando fe entesâo. ( efereveo 
"" grego. ) 

Epòdes , ia, m. Plin. huma eafia de peixe. 

Ipôdos , ou Epôdus , i. m. f jW* do quinto livre 
ias odes de Horácio. ( duvidafe fi o titulo foi pof 
to por Horácio, ) 

Epol. Plaut. pelo Dees Pol lux 9 firma de jura* 
mento. v. MdtpoU 

Epona , se. f. Juv. Epona % Deofa das cav alies. 

Epops » òpis. m. Ovid. a poupa 9 ave* 

êpos » cos , n. Hor. o verfo heróico. 

Êpõto , as , âvi * atum , *« õtum * are. Liv. M«r » 
éfgotor bebendo. 

Êpõtus , a , um* P* 1 *» Cie. bebida % qfgota* 
dá bebendo. 

Epíil* , írum » f. Cie. as iguarias 9 os manjares « 
ef t ciai mente os ordinários » e quotidianos. Cie. # 
b >nquetc. Virg. 0 r<tf que fe dâ aos brutos. ( Epu- 
h nofing. Vet*r. ap. I «ft. ) 

^pulando* 9 a 9 um. adj. part. Ovid. e. que fe ha 
de t omar 9 Vc. 

Epulãris 9 re. Cie. *. <fe banquete » CT<?. 

Bpúlâtio 9 õnis. f. Col. # comer , ** manjar or- 
dinário, 

ápulitus » a , um. adj* part. Virg. *• f«# 9emea 
em banquete público, 

iípulo 9 õnis. nu Cie. 0 fu per intendente do banque» 
te pública em honra dos Deqfes. 

Epulor 9 ãrli » âtu* , ãri. Cie coimi* «m banquete 
público. 

ípúlum f L n. Ck. # banquete pública 9 a fotemne. 
E Q 

FQ. iw/ natas Romanas. Eques , Equlria. EQ. M* 
«quitam Magifler. EQ. M. P. Equum meruh pu- 
biitunu EQ. OX.aqucftris ordinit. EQ. P. cquus 
publicus. EQ. R. eques Romanu% EQ. R. E. P. 
eques Romanus equo publica EQ. SING. eques 
fin?ularis« 

êqua 9 m. U Virg, « 

Squãria , «. f. Varr. a manada de egoas. 

Ê^uuius 9 ii m. Sol. e egoariça , guarda 9 om 
pafior das egoas. 

éouirius 9 a » um. Val. Max. c. pertencente a egoat 9 
em ca* alies. Equaritis medicua : Vai. Max. e al» citar. 

Eques • ítis. m. Virg. o c avalie iro 9 o foldado de 
cavalle^ Tac. a cavallaria. Virg* o Cavallo. Magif- 
ter equitum : Cie. # General da Cavai lar ia. Eques 
Romanus : Cie. o Romano da Ordem Bque/lre. Equi- 
tum ordo : Cie. 0 ordem Equejlre Speífore in «qui- 
te : Suet. fantar-fe no theatro entre os da Ordem 
Eqnejlre, 

Bqucfter t tris 9 tre. Cie. e Equeftr» 9 tre. Cie. c. 
de cavallaria , em de cavallciro » equejlre. Cophe 
equeftres t Cte. os foldados de cavai lo. Pes equef 
tris : Sen. oé de cavai lo, Annulus equeftrh : Hor. 
a anel . infignia dos cavolleiros Romanot, Equeftri 
)eco ortus : Cie. o filho de Cavallciro Romano. 

íque ftria 9 kim. n. Suet. et quatorte bancos , ou 



EQ. 

degrios i em que fe Jcutavie et Cavathiret Retha» 
nas no theatro. 
Squeílris , tre. v. Equefler. 
£quidem. conj. Cie. nu verdade , certamente, (me* 
lhor 9 e mais frequentemente fe ajunta i primtue 
ptjfoa do fingi e fignifica o mefme que Ego qm- 
dera. ) 

Squiens $ entis. adj. part. Equiens mola : Col. e 
mula fahida. 
£qurfêrtis t i. m. Plio. e eavallo bravo» e fulveflrt 
iquila. v. Equola. 

EquíJe 9 is. D. Varr. a cavalharica , ou efiribarie 
de cavai Us. 

iqmmentum $ i. n. Varr. ap. Non. 0 ^g« pelo 
lançamento de eavallo. L. var. ifiquimentum. 
Equlnus 9 a 9 um. Cie. c. de eavallo , «11 ^ #gMt» 
íquio 9 is 9 ívi # Itum 9 Ire. Plio. andar a egse 
fahida. 

Equiria , ium » eu õrum. n. Ovid. i^gw 9 mt 
l«i i# covallos 9 **> R^mtf. 

£quisctis t is* f« Plin. 0 cavallina , Arrvtf. 
£quísctum 9 i. n. Plin. # mr/in#. 
Èquífo 9 õnis. m. Val. Max. o amanfedor 9 ou pi* 
eadar de cavo lies. 

íquítãbílis » le. Equitabilis planities : Curt. pis* 
nicie 9 por onde fe pode andar a eavallo. 
Èquítitio 9 unis f. Plin. o andar a ç avalio. 
iEquitítus t a » um. adj. part. Claud. e. Jobre qet 
fe andou a eavallo. 

íquítátus • ús. m. Ccf. a cavallaria. Plin. e *»• 
dor a cavalle. Plin. a ordem Equejlre. 

iEquitium » ii. n. Ulp. Iâus. a manada de egoas ê 
ou de cavallos. 

iíqulto 9 as , ãri , itum 9 ire. Cie. andar a cavei' 
lo. Lucil. ap. Geil. andar o eavallo. 

&;uúla * a:, f. Plaut. a poldra • egeu pequena. 
iquuJcus 9 u m. Ck. o potro 9 eavalliako. Cie ê 
equoleo , ou potro 9 em que fe dèo tratos. 
Èquulus 9 u m. Cie» o potro * a eavallinho. 
íquui 9 u m. Cie. a cavollo. Plin. hssma maqamo 
bellica , ísjmjj chamarão ariete. Cie íim# *#«/*< 
tellaçio. Equis » velitque : Cie. Equis , & qutdri- 
gis: Cie. com toda a diligencia. 

E R 

ER. em^ator. erunt. E. R. A. ea m agitur. ER. 
COL. *re collato. E. R. E. V. è Republica efle ri* 
detur. i£R. P. «re publico. 

ERA 

firádendus 9 a , um. adj. part. Col. c. quefe be it 
rafpar. 

ÊrâdTcitus. adv. Plaut. de raiz , em tetmmente. 
ÊrãdTco , as , ãvi 9 atum , ire. arraacer dc rei* 
Ter. defl uir totalmente. 

firido , is , fi » ftim , ííre. Col. rafpar. Tac. riy 
car 9 borrar. Eradere aliquem albo fenatorio : Tac 
rifcar % ou tirar do número dos fonadores. 
firam , as 9 at. &c v. Sum. 
irinos , i. m. PUn. a contribuição parefeteerter 
as amigos 9 ou pobres. 

Eranth^mon » u n. Plin. a maeella gallege tbtree. 
Bràíi. preu de Erado. 

irâfus , a . unu adj. part. Prop. e, rafpede. PHflr 
Jun. c. ri f cada. 

5r*to • ús. f. Virg. Erato 9 Mufe snneatota it 
Geometria , e eae canta eoufas amarofas. 
Frcifco. v. Hercifco 
Erdum. v. Herdum. 



Digitized by 



Google 



ERE 

ERÊ 

Stchêvs , a * um. Ovid. c. do inferno , infernal. 
Eribui , i. m. Virg. o inferno. Cie. Ercbo marido 
da JSoitc. 

Êrechthis > ídis. f. Ovkl. P roceis 9 filha do Erc- 

ChthCO. 

Eiechtheus ,i. m. Cie. Erechthèo , Rei do Athenas. 
Eiechthcus 9 a, um. Arces Erechther ; Ovid» 

Tachas. 

Êredio , õnís. f. Vitr. 0 levantamento f 0 levantar. 

Êre&us , a , um. adj. part. Cie* c levantada. Ere- 
£us in fpem : Tac. animado a efperar. Ereóttor. 
comp. Cie* 

Êrêroígãtus , a , uai. adj. part. Plin. c. navegada 
remando, 

firêrrugo , as > ãvi » ãtura > are. Sil. navegar a remo. 

Krêpo , is t pfi , ptum , cre* Hor. fubsr , »« ^»Air 
*/<f gatinhas. 

flreptk) , õnís* f* Cie. 0 tirar. por força • » r#afo. 

£repto , as , ãvi , atum , ãre. £tn» jf*&r , »« jfc» 
Air a miúdo do gatinhos. 

.Êreptor , õris. m* Cie. 0 arrebatador , ladrão» 

JSreptus , a 9 um. adj. part. Virg. c. arrebatada • 
ftiv»</« par forçet % roubada. EreptUS periculis : Virg. 
Hvre dos perigos* 

£res , is. m. Plaut. # ouriço s animal» L. var. Ci- 
ris , e Heres. 

Eretiia , se. f. Plin. huma efpeeie de alvaiade da 
eid. Eretria em Eubéa, 

Ereuthrodaous. v. Erythrodanus. 

Êiexi. pret. do Erigo* 

ERG 

Erga. prep. Cie* para com. Erga sedes: PJaut. de* 
fronte das cafas. 

ErgaílíílãricW , ii. m. Col. o carcereiro , ou guarda 
dos eferavos prefos. 

Ergaftulum, i. ti. Cie. a mofmorra % oa tronco 9 
em que efiavão os eferavos prtfos , ou trabalhando. 
Ergaftula : Juv. os efcravos k 

Ergaftulus » i. m. Col. o efe r avo prefo no crgajlmlo. 

Ergãta , a% f. Vitr. o guindajle » ou fimilhante ma* 
quina de levantar pefos. 

Ergo. cenj. Cie. ajjim que » lego > por tanto , pois» 
por coufa. Vir tu ti* ergo : Cie. por caufa da virtude. 

E R I 

Erícceus , a t um* Ericorum mel : Plin. mel do ou* 
tono tirado da flor da urze. 

Erice f es. f. Plin. a urze , arbmfto» x 

Erichtho , Os. f. Ovid. Erichtho , ceUbre feiticeira. 

Erichthõnjus, L m. Ovid. Erichthvnio , f. de 
Vulcano Rei de Athenos , primeiro inventor de coches. 

Eríchthdnhis , a , um. Prop. c. do mçfmo Rei. 

Srlcius , ou Entius , ii m. Varr. ap* Non. o ouri- 
fo , animal. Caef. hama maquina de guerra com fèr- 
ma de ouriço. 

ffrídãnus , i. m. Virg. o Rridano , ou Pó * r. de 
Jtalia. Cie. huma eonjlçllação. 

Irígeron • ontis. m. Plin. o eardo morto , herva* 

Êrígidus , a 9 um. Petr. in Fiagm. e. multo rija * 
oa dura» 

firígo • is • eni , eãum , cre. Cie. levantar 9 ou 
alevamtor. Erigi in dígitos : Quínt. pbr-fc nos bi- 
aos dos pés. Erigere fe , ou animum : Cie. tomar 
amimo $ animar*; fe. Amici um : Cie. confohr o affli- 
giio. In ípem : Cie. dar efperança, AuditOfcm : Cie- 
four o ouvinte attento. 

Érígõne » es. f. Ovid. Erigenê 9 f de Uario.V\xg* 
0 Jigno de virgo. 
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Erfgonelus 9 • 9 um. Ovid. c. de Erígone > ou da 
figno de virgo. 

âriguo > as , ãvi , atum , are. Plin. vojar $ a agoa 
por Janjas. L. var. Erivo. 

Erinacíus , i. m. Plin. o ouriço , animal. ( Tam* 
bem fe efereve HeriLaceus. ) 

Êrlneos , i. m. Plin. a figueira bravr. 

Erinna ac ou Érinne » «s. L Prop. Erinsut $ poa- 
tifa contemporânea de Safo. 

Êrinnys , ys f ou yos. f. Virg. Erinne , fúria do 
inferno. 

Erlneos ,Lm. Plin* herva > quê deita de fi leite % 
como a figueira brava. 

Mriòphorus , i. m. Plin. o febollinho da praia 9 
herva. 

Erioxylum t i. n. Ulp. lâus. o algodão. 
Eriphia , ac f . Plin. herva boa para fazer a vom 
clara» , 

EriphyJe , es. f. Virg. ou êríphyla , *. f. Cie. £ri- 
fjfU » mulher de Amfiaráo. 

Enphylccus , a , um. Stat. e. de Erifyle. 
. Êripiens , entis. adj. part. Ovid. c. que tira por 
força $ arrebata » er^. 

Êripio 9 is , ípui , cptum , cre. Cie. arrebatar 0 
tirar com v solene sa. Eripere aliquem mor ti :Virg. 
A morte : Gic. livrar a alguém da morte. Aliquein 
ex periculo : Cie. livrar do perigo. Iter anima; : 
Ovid. afogar » fo focar. 

Êtifma, se. f. Vitr. 0 botaria t que fujlenta a 
parede. 

Êriftalis , is. f. Plin. huma pedra preciofa branca 
com vifos de vermelha. L. var. Eriftilla , mi Erythria. 
Erkhace. «. Erythace. 

finthaícs , is. f. Plin* a fempre-noiva % ou pinhSef 
de rato» herva. 

Eritius. v. Ericius. 

Erivo » as , ãvi , atum » ãre. Plin. vafar agoa i 
abrir regos , ou fanjas para vafar agoa. 

E R O 

Ero. v. Mxo. 

Ero. futur. v» Sutil* 

Erõdens » entis. adj. part. Plin. e. que r&e muito. 

Çrôdo > is » õíi » ôfum , cre. Col. roer muito. 

SrÒgãtio , õnís. f. Cie. a dijlribuiçâo do diuheiré 
principalmente público. 

Êrogãtõrius , a ,um. Erogatorius modulus : Fronr. 
medida , ou buraco na arca d* agua para cjla fe dif- 
tribuir. 

firògatus , a 9 um» adj. part. Cie. e. dijlribuida % 
dada principalmente do público. 

Érôgíto , as , ãvi , atum > ãre. Plaut. perguntar % 
ou rogar com injlanciá. 

Êrògo , as , ãvi , atum , ãre. Cie. diflribuir , def 
pender , dar principelmente do público. 

Êrõfi. pret. de Erodò. 

Êrõfio , õnis. f. PJin. o roer , ou a roedura. 

Ef-õfus , a , um. adj. part. Plin. c. roida. 

£rõticus , a , um. Geil. c. amatoria , que iriclina 
a amar. 

Erõtòpcrgnium > ii. n. Geil. poema ludicro » t 
ama tório. 

Èrõtylos , i. m. Plin. huma pedra de que ufavão ot 
Magos. 

E R R 

Errãbundus * a » um. Liv. c. vagabunda. 
Errans , antis. adj. part. Virg. 4*. que erra 9 ou an+ 
da vagabunda. Sententia errans : Cie. opinião irí* 
certa 9 fem firmeza. Stellac erantes : Plin. os Planeta t.- 
Errantia » a% f. Acc. ap. Non. ê erro. Antiq. 
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Êrraticus , a , um. Ovid. c. qae érrõ] 08 anda va> 
gabunda* Hcrba errática ; Plin. herva agrejle.» não. 
cultivada* 

. Errâtio , õnis. f. Cie. o errar » ú erra. Ter. * 
rodeio, 

Errãtum , i. n.Cic. o erra , peecada par ignorância* 

Errãtus , ús* m. Plin. o mefme* 

Errãtus » a > um. <i<#. part . Errata littora J Virg. 
praias , em çiri andarão vagabundas. 

Erro , as , âvi , atum . are. Cie» */></ar vogabuw 
do % andor , ou mover Je Jcm ordem dc hama parà 
outra parte, Virg. andar pajlando o gado. Cie. er- 
rar f enganar Je* Erratur in nomine : Cie. to mofe 
hum nome em lugar de outro, Errate tora re : Ter. 
errar tudo , não acertar em coufa alguma* Longo 
errat : Ter. errou a barreira , i. e. não acerto» no 
que fez , ou no que dijfe* 

Erro , õnis. m. Hor. o vadio , fogUivo , vaga- 
bundo* Ulp. Iftus. o fervo , que foge muitas vezes , 
ou gafla o tempo o cio fomente Jèrade caju* EfrO** 
nes. Niítid. ap. Geil. os Planetas, 

ErrSneus , a , um. Co!, c. vadia * vagahuda f &c. 

Error f õf is. m. Virg. o erro , ou dejvio do ca -ni- 
nho* Cie. a erro do entendimento , *ng<tno , a igno- 
rância. Cie. o peecado por ignorância. Errores Uiyf- 
(ís : C ; c. as jornadas de Ulyjfcs. 

ERU 

Eriíb<»0> es > Ui , êre. v. Erubefco. 

Êrííbcfcendiis . a > um. adi, paru Hor. e. vergo» 
eihoja , de que Je deve ter pejo. 

Êrííbefccns » e.itis. adj. pari. Cie. r. que Je fax 
vermelha , ou /ê envergonha, 

Erubefco , fs , ubui , ere. Ovid. fazer fe verme- 
lho , envergonhar; fe. Erubefcere aliquid , em re ali- 
qua » ou in re aliqua : Cie. envergonhar Je de ah 
gama coufa» Erubefcere ora alicujus : Cie. enver» 
gonhar-fe de appareeer diante de alguém. 

Erúca , x* f. Col. a lagarta das hortaliças. Col. 
o rinchão , ou urga , herva* 

Êruâans , antis. adj. part. Virg. e, que arrota , 
aue lança fora arrotando , <?ci coma arrotando* 

íruáo , as , ãvi , atum , âr». Cie. arrotar muitas 
vezes. Virg. lançar fora arrolando , ou como ar- 
rotando* 

Eruclus i a , um» Eru&tim vinum. Geil. a agoa 
pi turva , e fétida, 

Êrudèrátus , a , um. Varr. c. limpa da pedras • de 
entulho * fXc* 

f r jdiendus , a , um. adj* part* Ovid. e* que ha de 
Jer injlruida , Ce* 

Erudiens , entis. adi, part* Cie. e, qae inftrue , ere. 

Èríídio , i< , ívi , Itum , Ire. Cie. fazer erudito , 
tnfinar » adejlrar » injlruir* 

Êrudíte. eruditamente , erudição* Erudi- 
tiu«. Cie. EruHitillimc. /àp. Cie. 

Éríidltio» õnis. f.Cic. 4 erudição $ o enfino » a ifow 
frifltf , ciência* 

Êrudítrix , Tcis. f. Flor. tf me/?ni , injlruãora* 

Êrúdlrulus , a » um. Catul. c. d/gwm f<i/if* erudita* 

Êrudítus f a , um. «<//. par/. Cie e* erudita * enfi- 
íioda , injlruida , fobia , Palatum eruditum ! 

Col. paladar de goflo cxquifíto Eruditior. comp* Cie. 
Eruditiflimu*. fup. Cie. 

Kruendus , a , um. *t<//\ /><?rr. Cie. c. ^ire yi </e 
arrancar > 

Eru^âtio , õnis, f. Plin. o tirar as rugas da pette. 
1£iú£0 > as » ãvi , atum , âre. Plin. tirar as rugas È 
defenrttgar* 

ê ruzo » is , íre. Feít. arrota*. Antiq* 

Ervilia i sc. f.Col. o ervilha , or* legume fimilhante* 



Erumpem , entis. /»«r/. Cie. *. yir^ ^/iír c^m 
imneto* 

Erumpo , is , úpi , uptum , 2tt. Cie. ^/iA#V 
impeto* Tibul. /an^ir ^rtf fám ímpeto* Nubes erum- 
pit : Virg. rajga-je a nuvem, Erumpere in aclum • 
Cie. obrar ♦ executar* Stomachunt in aJiquem : Ter. 
irar^fe § eneolerifarje contra alguém, Illuftrantur » 
& erumpunt omnia : Cie. tudo Je fabe \ tudo ft ma- 
nifejla , t Je de f cobre* 

árunco t as * ãvi , atum , âre. Col. mandar herva » 
roçar mato* í 

Sruo , is , ui , Stum , Sre. Ovid. arrancar , tirar 
para fèra. Virg. arruinar , dcftruir. Eruere aliquid 
ex tenebris : Cie. dejeobrir , divulgar alguma toa» 
Ja, Argumenta : Cie. dejeobrir y invernar argumentos. 

Erúpi. pret* de Erumpo. 

finiptio , õnis. f. Casf. afahida tom ímpeto. Face* 
te eruptionern in hofles : Caef. faxer Jortida con- 
tra o iaimigo* 

Êruptus , a > um. adj. párt. Lucr. e* lançada 9 ca 
Jahida para fira 'com ímpeto* 

Êríítus t a » um. Virg. c. arrancada, Sil. c. ar rui' 
nada 9 dejiruíãa* Ovid. c* defcoberta , divulgada. 
Mortuus erutus : Cie. cadáver defentèrrado* 

Ervum , i. n^ Hor. o chie b aro , legume, 

Eryelnus , a , um. Virg. c. do monte de S* Julião 
em Sicilia* Brycirm : Hor. Vénus adorada no mefme 
monte* 

Erymanthxus , a >um. Val. Flac. c. da monte Bry~ 
montho, 

Érymanthis , idos. f. Ovid. a mulher t ou a cou- 
fa de Arcádia. Érymanthis urfa : Ovid. CaUiJlo con- 
vertida em urfa 9 e depois em eonjlellação* 

Erymanthius , a , um. Cie. e. do monte Erymantha* 
Etyrnanthius -aper r Cie. o javali * morto por Hercu- 
les no monte Èrtjmantho, 

Êrymanthusv i. m. Virjf. Erymantha t hoje Dimi- 
xana , montanha de Arcádia, 

Êrynge . eu f. Plin. em Êryngkim , H. n. Plin. a 
cardo corredor , herva. 

EysVmum , i. n. Plin. a gergelim i ou a for ama* 
go rinchão. 

ErysTpelas , íítis. n Celfr a eryfipela , doença. 
Êryiifveptriim » i. n. Plin. o cario penteador > ou 
junça de chnro , hervas, 

ÊrysTthales » is. f. Plin. huma efptcic de herva 
medicinal. 

êrythace f es f. Plin. cfpccie de herva , de cuja 
flor gojlão multo as abelhas , a certa matéria glu- 
tinofa 9 com que pegão os favos kans aos outros* 

Erythàcus , i. m. Plin. o folitario , ou pinta roxo , 
aves* 

êrythlnus » oj êrythrlnus , L m. Plin. o ruiva » 
peixe. 

Srythêis • ídis. f. Ovid. a natural t ou a eoufa das 
Berlengas * e?v. 

ErythTa , «. f, Plin. as "Berlengas , ilhas na cejla 
de Portugal ; e huma ilha no mar de Cadiz, 

Erythraicon , i. n. PJin. huma ejpeeie da herva 
fatyrio, 

* Erythrãmum , i. n. Plin. huma ejpeeie de hera, 
< Èrythr* % ânim. f. Stat. Colire , ou Ejlolar , cid* 
em Jonia f pátria da Stbylla Erythréa. 

írythrata , «. f. Cie. a Sibylla Èrythréa. 

Erythrams , a , um. Stat. c* de Colire » Ge* Ery* 
Chrseus color : Col. a cor vermelha* Erythrrum ma- 
ré : Plin. o mar roxo , ou de Meca, 

Erythroeomum , L n. Plin. huma ejpeeie de romã a, 

êrythrõdãnus , i. m. Plin. ruiva , herva mediei*, 
nal , que tem a raiz vermelha , e Jcrve para tin* 
gir lâa* 

£ry- 
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Srytfirp* m. Plín. o çttwegrc 9 em èflu frm* 
Bo. Plin. o alquaquenge , c A*rvtf moura* 

• Eryx » íçi$. tt>. Virg. 0 wtf*(tf deS. Julião em Si- 
filia. Virg. £ryx > JUi rftf £«tfj/ni , tf pifa de Venuj. 
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ES 

E. S. ET. UB, M. E. & ffl»» &:Kbertit inonui- 
mentum erexfc*. E. S. S.-P*^Q. R. ex fentcntia fe- 
natús , Populique Romani. ESS. VDD. M. B, cf« 
fe vendencbim monu mentiu» Eegis. 

Eíca , «. f. Cie. o manjar , mantimento 9 JoJhnto^ 9 
alimento- Cie» « f/*tf • « engodo* paru pejear • CTc. 

Efcilis , le. Pau). Iâus. tf. perience a man- 
jar , 

Efcãria , õfum. n; Juv. #j freio*. 

Efcãrius , a , um. Plin. tf. pertencente a manfaret. 
Efcaria vitis : Pliir. parreira , que dá uva boa pa- 
ru comer* ' s • . j 

EGcendo , is , endi , enfurna èje. Oc Juhlr * morr» 
íar. Anliq. . » 

Eíeeníus , út. m».Tac o mentor , * Jubids. Antiq. 

• Efcharí., te. f. Celi'. <* A*^*/* ^tf tfA*g* conter [fa- 
da. ( efereveo em grego. ) 

Eícit rm laçar' de Eiit. Piaut. 
» Efco its » ivi , âttim , aYe. Sol* tftfiiwr # Jufientor-Je. 

Efcula , »• f * Plaut. a pequena rnapjar 9 a ifca.L. 
Ver. ECuu 

Eiculentus , t , um. Ge e ée comer , que ferve 
pêra Je comer ; comefiivcl. Efculenta merx : CoL 
provisêes de becca. Efculento Ota homo : Plin. ho- 
mem 9 que tem Jèmpre núgalHos de comer ne becca , 
ou entre 0$ dentes ) que nunca Uva m becca depois 
de comer. 

% EícuJns. v. jfifculin» 

Efcunt em lugar de Ertmt ap. Veter. 

Butâtus , a » um. adj. paru Geil. • e. comida fre- 
quentemente. 

Esito ,as • avf 9 atum , are. Geil. comer a miêde, 

- Efopia % õhim. n. Plaut. os ojjfenlos , 4M eadeirus. 
L. vor. 

Efopum , i. n. PHn. efpeee de alface bravo 9 me* 
diclnal pura Jcr\òot\ L. var* Caíftpon. Êtymon , 

- Efbx t &chi nvPNn. hum peixe ejpecial do Kheno, pelavra. 
Efpicic v. Aipído. Antiq^. . . - 

Efpeâo. v. Expeâo. ^4/) // 7. . 

Efijuília;. v. Exquilia. - 

Efquillnus. v. Exquiiinu.t. 

EíTe. i^/iif. Sum. e Eáov 

Efscda , c f. Sen. Efledum. 

FfscdtríHs , li. m.* Cacf, o ealecesro 1 cocheiro , Cfc. 

Efscdum » i. n. Virg. efpeeie de cerra a* 

gem , de que uf*vSo os Vr encetes , tf Inglcxcs. Cccf. 
Aamtf efpeeie de torro ça de guerra* 

EíTentta , e. f. Quint. a effencia , o Jèr de qual- 
quer eoufa. 

Eflo, Eftote* v. Sum. 

• Eílrix , Tcií. f. P]aut. a goUfa , comedora. 
Eftur. pojf* imp. Orid. come-sc. 
Êsuriàlit > le. Efuriales feriai : Plaut. os dias de 

jejum. 

ErôrSens , tntis. adj. parU Cie. c, 
faminta. 

2«urte$ , èl. f. Cie. a fome » vontade de comer. 

Êfíírlgo • ínis. f. Varr. o mtfmo* 

Êsurio , Is f tvi $ Itum f Ire. Cie. ter fome $ ter 
vontade de eomer. 

isuria, ônis» m. Plaut. o faminto 9 que tem mui» 
te fome. 

f. nírltio f õnfs. f. Catul. a fome. 

f surítor , ©ris. m. Wart. o que Jcmprt tem Jorna 



- BTut 9 us. m\ Plin. a écçãe de comer. Luean* Efi è 
Divindade % a quem es Franceusjecrificavõo homem. 

ET 

B. T. F. I. S. ex teflamento fieri juffit f.bi. ET» 
L. L. P.Q. E. 6; libéxtk ^ libeitabus pofterií^ue 
eorum. 

Et. rtf/i/. Vitgi tf. tombem. Cie. «iWa f«#. 
Etcnim. tfo/y. Cie. porque * certamente , na verde» 
de . tamhrm 9 Jiau 

Eteocles , is. id, Stat. Et tecles , yíMtf tfV Édipo. 
Bt<If;âea ,a^l.Plin. A«iw<i f^tfcitf i/tf uva , que ama- 
' dtírece no *Umpo , em quejoprão os ventos chama' 
dos Etcjias. 

Êtêfia: , ãrunu f. Cie. ventos , que todos os annot 
.regularmente Joprão ne tempo da canicula. 

Êtcíias > x. m. Plin. o mefmo vento* ( he mais 
u fada no plural.') 

ítéilos , a , um* Lucr. c* dos me/mos ventos , tfn 

Jtf tftfl/fl tf/JHtf. 

itêfius, ii.m» Plin. jbrma £/ptfritf M pedra boa 
paro gràes. 

Ethíce , et. f. Quint. a Ethica % ou filo/afia mcral. 
Êthícus f a % um. Sen. tf. morei . ou pertencente a 
.cejlames* 

Êthclofia 9 a. f. Quint. tf reprefentaçãa » tf» «r> 
remedo dai eoftemes de outro. 

£thÕlÒ£Us , i. m. Cie. o que reprefeuta , cu arre- 
meda os eòjiumes de outro. 

Êthòpocia 9 ac f. QuinU Ethopeia , </e Kltf- 
ítfrfctf 9 que defereve a vida , e cojlumes de outro. 

Et iam. conj. Cie. também , fim , além dl/lo , mas 
•untes 9 ainda. Aut etiam , aut non refponde : Cie. 
ref ponde fim , ou não. Etiam , atque etiam : Cie. 
snuko , com in/iaueia. Etiamdum : Ter. ainda $ até- 
qui. Etiamnum , etiamnune : Plaut. atégora 9 até o 
prefente. Etiamíl : Cie. pofio que 9 ainda que. 
Ftíl. conj. Cie. ainda que » pofio que. 
Etymòlògia , «. f. Cie. a etimologia 9 ou origem 
das palavras. 

ÊtymòlôgTee , es. f. Varr. o mejmo. 
êtymõlògícus , a , um. Geil. o. de etymologia. 



n. Varr. a etymologia 9 ou origem dá 
E V 



E. V. egre«tfu« vir. ex voto. E. V. L. S. ejds vo- 
tum lubens íblvit. 

Eu. inter). Plaut. voz de quem epprova , ou louvd. 
f vácuo , as » avi 1 atum , ire. Plin. vojar , evecuen 
Èvadne , es. f. Virg. Evadne t mulher de Capaneo 9 
que Je arrojou voluntariamente nas ckammas , em que 
ardia o cadáver de Jeu marido. 

Êvâdo . is , ãfi 1 ãfum , cre. Cie fahir pára fira t 
ef capar % fugir. Evadere ad muros : Liv. Jaltar % ou 
Jubir os muros. Omnem viam : Virg. andár o ca- 
minho todo. Evadere árdua : Liv. fnblr o lugares ef- 
c arpado 5. Quò evadas nefeio t Ter. não Jci aonde 
irás parof. Evadet in aliquod magnum malum : Ter. 
i/lo acabará em algum grande mal : nqfccrá daqui 
algum grande mal. Summus evailt : Cie. f<*J* $ ou 
que tem fome 9 Jahio excel/ente. Vana evafit fpes : Liv. Jahio vão 9 
e folfa a ejperança. Evadere ante óculos : Virg. ap- 
pareeer diante dos olhos. ( Evafti em lugar de Eva» 
fifti. líor. ) 

Êvagrans , antis. ad) part. Plin. tf. que anda vadíw. 
ÊvSgàtio » õnis. f. Plin. a digrefsão , o andar vadio; 
Êvàgâtus , a i Um. adj. porU CoL tf. que end*u va* 
dia , tfc. 

Êvãgln&tus » a , um. Juft. tf. defembainhoda. 
ív^gor t ãíis i a tus s ?íri. Liv. andor vagabundo 9 

ou 
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au vadio. Qiúnt. fazèr digrefito fira Í& ufurnfh nu*. SSçfil tx C**fr*.V\\vu tirar- fi ioloio. (Opreh 

to» Kvagatur vitis : Plin. ejlendcfe muita á parreira» Evelli ha milhar quê Evulfi. 

Évã.eo , es , ui , ítum , êre. Stat. poder , r*r p*</*r. ' B*ento , is # êni *, cntum , ire. Plaiít. vir , chc- 

ÊvàJefco , is , klui , ere. Quint. cobrar forcas f fa- .gvr.~Nas terceirat pejfoas. Cie. aeontecfr t futca- 
%er fe robu/lo. J , («A#> ^r/í. Evcnire ex fententia : Ter. 

Êvallcfacio 9 is # fêci , fadum , ère.Varr. ap. Non. fucceder â vontade. Prartcr fententiam : PJaut. Jir*- 

lançar fora. Antiq. ceder contra a vontade , mt efperança. Pulchrior eve- 

Êvaiio , as , âvi • itum * are. Varr. Ãp. Non. /tf»- nit: Hor. 7*** maisformoje. Metello Numidia eve- 

fcr fòra. nit:<3ic. o governo Mc Namidia cdhiopor farto à 

Evallo , is , ui , ítum , Ere. Plin. debulhar > tirar MeUllo. 



a grão do feu folhei ha 

Êvan » antis. m« Ovid* Evan fobrtnome Ae Bacco. 

Evander, e Bvaodrus $ i. m. Virg* Evandro § Rei 
de Arcádia. 

Êvandrius , a , um. Virg. c de Evandro. 

Êvãnefcens , entis. adj. part» Sen. c. que perece , 
-ou defap parece. 

Êvãnefco , is t ânui , ère. Cie. efvairfe t tornar" 
fç em nada . dfapparecor perecer. Evanefcere ve- 
tuflate : Cie. perder a força por ca ufa da velhice. 

Êvangelia , õriim. ru Cie. as ftfias » cm alviçaras 
peias boas novas. £ efereveo em grego.$ Ap. Ec- 
Clef. os Sanftos 4 Evangelhos. 

ivajigclus , i. ro. Virr. a que dâ boa nova. 

Kvnnídus , a , um. Col. c efvatcida , que perece , 
au defappârece* Evan i dum gaudiiim 



Éventílãtut , t >Mm.+dj. part. Col; c. alimpada , 
ou p adejo da na eira eo vento. 

«ventilo « as , ivl, itum , are. Plin. alimpar » om 
padejar a pua na* eira. 

Êventum . i. n. Cie. o acontecimento , fuecejjò. 

Êventtirus , a , um. adj. part. Tibni. ijae ha dc 
fucceder. 

;Êventus » ús. m. Cicv o acontecimento , fucceffà. 
Cie. o fim » êxito. Plin. Evento , D**! dos Romanos. 

ilveíbêrátns » .i> ; um* cif/, part. Sén. *♦ » 
afoutada. 

ÊtexbZto , as., âvi «âtum » ire. Virg; Íd/<r , açoutar* 
Svergãnèus , a , utn. Everganett trabes. Vitr. Irtf- 
v« muito juntas , * 6tm fabricadas. 
Evergo , is > £te. tu/, lançar fira. 
iverrx , ârunt^f. Feft, a varredura * quo fatia # 



b*en. alegria 

tranfitaria , J« powca duração* Paries evanidus : Vitr. herdeiro para purificar ai cafa da defuníto, 

parede % que deve durar pouco. ? Éverrens , entis. adj. part* Varr. qvc varre* 

Êvanno , as , ãvi , atum % are. Varr. alimpar a frí- È.verriâtor > ôris. m«Feil. o herdeiro » tf f^r- 

n<i joeirat ou ciranda* Pompon. ap. Non# apar* tence fazer os Juneraes do defunão: # purificar m 

tar * lançar fòra% xafa varrendo , 

Evans • tis.. f» Virg* a que fe/leja a Bacco. * Évernciilum , i. n, Varr. a rede vMrredoura de ptf* 

Evaporãtio» unis. f.Seru a evaporação , a lançar cor. Everriculusi omnium malte iaruol : Cie* a ex* 



tirpaçao de todas as maldades. 

Êverro , is , erri , erfum f ere. Co!, varrtrê Cie» 
defpojar , f adutor , roubar. E verte ré íetmones ali- 
cujus ,* ^Seo. examinar com ex acção as difeurfos dc 

outro. 

' Kwfío » õnis. .f. Cic#> a ruina % dtftruição , $ def* 
troço. Vehicukmim evetCo : Plin. o tombo das car~ 

rua^ens. 

% ¥ v^rtbr , õrisi m. Cie o arrumador , defiruidor 9 * 
ajfolador. Cakts léhis. # pródigo», 

Èverfus , a , um. udi. part. de Everto. Cie. r. v/J 
rala , ten»bada % revolvida. Cie. c. defiruida > #r- 
ruinada > ojfolada. 

ê\er fus , a » um. ptfrí. de Everro. Cie. c. var» 
rida , roubada * dc fpojada » foque* da. 

§ vertendus , a , um. *^/. p«r/ Ck. c. que ha de 
for virada , defiruida , <f c. 

Êverto , is , ti • fum , ère. Cie. virar , tombar , 
revolver. Cie. di jlruir , arruinar , ajjolar , pertur- 
bar. Evertere Rcmp. Cie. arruinar a Républica. 
Opes : Virg. defit uir o poder , ou riquexas. Diale— 
clicam : Cie. corromper a DialecUca. Cer vicem : Te^ % 
virar o pefcoço para outra parte com violência. Ali- 
quem fortunis : Cie. privar alguém dos feus bens. 

a 9 um. Sen. a. procurada com di~ 



vapbr. 

Evaporo » as , ãvi , atum , are. G*ll. evaporar , 
lançar vapor. 

£vãfi. pret. de Evado. 

Êvafti em lagar de Evafifti : Kor. v. Evado* 

Évafto , as 1 âvi » itum , ire. L»iv. ajfolar , dejlrui^ 

Êvãfus , a , um. adj. part, Evafus idus : Petr. gol- 
pe evitado , ou de que fe e/copou. 

Êvax. inter). Plaut. 0 , viva ; voz dç quem fefie- 
ju , ou fe alegra. 

EU B 

Euboea » ae. F. Plin. Ncgroponto % ilha de Grécia. 

Eubceus » a , um. Stat. c. dc Ncgropont*. 

Eubòicus » a , um. Virg. o mefmo. Euboicum ma- 
ré » ou finus Euboieus : Liv. o golfo de Negropon- 
to. Prop. o golfo de Nápoles. 

Eubòis , ídis. f. Stat. hum território junta de Ná- 
poles 9 € Camas. Stat. a ilha Negroponto. 

EVE 

f veclus » a , um. adu par\ Cie. c. leveda para fb- 
ra , ou levantada. Privatum modum eve&ae optrs : 
T*c. riquezas , que excedem o eftado de pejjoa par* 
ticular ; maiores que de vajfalo. 

Êveílus f ús» m. Plin. o tranf porte , ou carreto pa- 
ra fór a. 

ÍÊvcho • is , exi , eâum % ere. Cie. levar para fór a 
tranf portar. Hor. levantar. Evehi equo : Liv. an* 
dar* ir a. cavallo. Evehi equites jubet: Tac. man- 
da avançar a eavallaria. 

ffvellens » entis. adj. part. Sen. Trag. c. que ar* 
rança. 

Evélio , is , velli # ou vulfi ,vulfum , %rc. Cie. ar* 
rançar tirar de raiz. Fvellere fibi fcrupulum ex 
animo : Cie. tirar o efcrupnla % ou o remorfo da conf- do virginis. 
ciência. Caftr* obPefra : Sil. livrar es erra ia es do Bvhoe. v. Evohe. 

aarco. Spinas animo : Hor. extirpar os mãos coftm- Êvhyas % ou Êvias » íídis. f. Hor. afac<rJo!ifa da 

Bacco. 



Êveftlgitus , 
ligencia* 
Êvexi. pret. 



de Eveho. 

E U G 

Plin. a herva leiteira. 



Eugâraclon , i. n. 
Euge. inter/. Plaut. voz de quem louva f appro- 
va % pafma , ou fe alegra. 

Eugénitt , ãnim f Col. efpecie de uva de boa eajlau 
Eugêp*. Plaut. v. Euge. 

Eugium % ii. ru Najv. ap. Non. pellicmla in puden- 
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feud 

fivhyus t on Svius t i. m. Hor. humfobrenome de 
Bocco'. 

Êvibro , as , ãVi 9 Itum t âre. Geil. arremefjar 9 tá 
tançor para fira. 

Êvici. pi-c/. 4c Evincó. 

£vidk> 9 õais. f. ap. Idos. * evicção 9 a esbulho 
da poffe § * recuperação jurídica do que outra ttm 
comprado » #0 adquirido. 

Bvidus . a » um. «f> /nrf. Virg. vencida. Cie. 
ir. convencida. Ap. Idos. *• recuperada por evicção» 

Bvídens , entís. /uri. Cie. *. evidente 9 moni- 
ftfia , clara. E? identior. *#•»/•• Cie, Evidentiffimus. 
fssp. Cclf. 

Évídcnter. «</v. Liv. evidentemente , claramente , 
com evidencia. Efidentiús. *<wn/>. Paul. Idus. Evi- 
dentiílimè. ^/i*/*. ap* Idos. 

Êvídentia , a% f« Cie. a evidencia 9 clareza. 

Bvigílandiu , a t um. part. Tibul. *• f «* ^/i 
ha de paffar vigiando. 

Êvígilans t ancis. adj. paru Tibul. c* que vigia 
muita. 

BfigflãWi 9 a > um. part. Cie. *. vigian- 
do , efiudada 9 Jtita com diligencia. 

Êvígílo » as * âvi » itum , are. Cie. vif i#r muito , 
vtfar. Plín. Jun. acordar , def perto r dojfomno. Evi- 
gilare opus : Ovid. /òrer alguma obra com efiudo , 
oym vigiando, 

. Svliefco » is , Tlui , èVe. Suei. fazer fe vil 9 w/tr 
vft menos , avilitarfe. 

fvincens » entis. *<//. paru Quint. *. 90* vence t &c. 

Svincio , is » inxi $ indum , cre. Tac. alar. 

Bvinco , is » lei , idum , cre. Liv. vencer com dif* 
ficuldade. Cie. confeguir. Hor. convencer. Ulp. rttii* 
f*r«r /wr evicção, v. Evidio. 

Svindus i a , um. adj. part. Virg. c. atada ,• ligada. 

fivimri. pr*f« 4* Evineio. 

£?iolo » as » ã? i , atum , âre. Prop. violar » ofen- 
der. L. var. em lagar da Eviolafle Te violafle , om 
Evoli/Tc de Evolvo. 

Êvírãtio « ônis. f. Plio. * eoflraçSo , ** eapação. 

ãvírãtus » a » um. jwrf. f . ca/Irada , capada , 
afeminada. Eviratior. Matt. 

Svirefco » is » Ire. Varr. ap. Non. reverdecer , /#- 

fivíro , as » ãvi , atum > âre. Varr. cajlrar , capar % 
afeminar >faur molle $ lofcivo » C#. 

ãvifclrãtus » a , um. «^L port. Cie. c. def entranha* 
da, a ame/e tirarão as entranhas. Un o è concha evrf- 
ceratus : Sol. pérola tirada das entranhas da concha. 

Bviícero t as , ávi » atum » àre.Virg. da/entranhar > 
tirar as entranhas. 

Kvítibílít f ie. Ovid. c. ^«re /i evitar. 

Bvltãcio , õnis, f. A. ad Hcr. o dejvio , a evitar. 

Efltãtus , a , um. aaj. part. Hor. c. evitada > de 
ame Jc e/capou. 

Êylto , as » avi § atum 9 âre. Cie. fvifer , efeapar. 

BvTto 9 as t ávi » atum , âre. Evitar! vitam : Emi. 
ap* Cie* matar. Antiq. 

Èvius, ii. to. Hor. hum Johrenome de Bocco. 

E U M 

Etim em lugar de Eortim. Ântiq. ap. Feft. 

Eurncce^ , is. n. Plín. efpecit de arvore » </r ^«e /ê 
lira o halfamo. Plín a«»»« efptcie de pedra preciojâ. 

Eumênides » um. f. Virg. as tres Fnriae AU8o » 
Megera , Ttfifone filhas da Noite. ( Eúmcnis no 

Eumgtri* » ídis. f. PHn. pedra 9 de que ufavãa os 
feiticeiros L. v^ir.^Eumíthrís. 

Eumolptdse • àrum. m. Cie. os Eamolpidas , fa- 
aardotes dos faersficios noãurnos de Bocco em Aihenas. 



ÈUN 

ÊUN 



Euneos , i m. Plin. pedra preaiofa /milhanfè ao 
ceroço da azeitona. 

EunúchiorJ * ii. n. Pliri. cfpecie da alface muito fria. 

Euoúcbo t as 9 ãvi , atum , âre. Varr. ap. Non. 
cajlrar , capar. 

Etloúchus j i. m. Ci6. a eunuco 9 a capcMe. 

EVO 

Ivòcándus , á > um. adj. part. Quint. t. quèfe ha 
de chamar pata fbra. 

Evõcãti t ôrum. mi Cie. foldados veteranos , què 
erão tornados a chamar para a guerra nas ncecf* 
fidades da Ripuhlica* 

Êvocãtio , ônis. f. Plin. o chamar para fera. A. ad 
Her. a convocação repentina de foldados velhos nas 
necejfidades da Ré publico. Evocatio inferorum : Plin. 
a invocação dos demónios. 

ivõcâtor 9 oiis. m. Cie» a que chamo paraféro » 
ou paro guerra repentino. 

Bvocãtus 9 a » um. ad}. part. Cie. e. chamado paro 
fira 9 chamado dc repente paro a guerra. 

fivoco 9 as 9 ãvi t atum , âre. Ter. chamar paro 
fòra. Liv. chamar para algum lugar. Cssf. chamar 
paru guerra repentina. Plaut. ehamar. Evocare pif- 
cem efeâ : Sil. attrahir , engodar o peixe com é 
ifca. Animum à negotk) : Cie. phr de porte o 
éodo do negocio. Vis vitium evocatur in palmitas : 
Plin. as varas attrahem a fi toda a força do par- 
reira. Deos : Plin. invocar os Deofes da cidade fi* 
tiada 9 para que o defamparem 9 o que fax tão oi 
Romanos com certo formulário 9 e ceremonia. 

ÊvÔhe 9 ou Bvhôe. Virg. ou Eva?. Catai, inter), 
voz dc quem andafuriqfo , voz que fe repetia nas 
feftas de Bocco. 

i volans , arttis. adj. port, Plin. c. que voa para fira. 

Bvõlâticus 9 a 9 um. Evolaticus homo : Plaut. ho* 
mem inconftante 9 ou que foge. L. var. Volaticus. 

Bvòlito 9 as 9 âvi 9 itum 9 âre. Col. voar muitas 
vezes de huma para outra parte. 

f võlo 9 as 9 ivi 9 itum , ire. Cie. voar para fi 
ra t voar para outra lugar. Plin. começar o voa. 
Cie. fugir 9 ef copar • dejapparecor. Evolavit oratio : 
Cie. foi breve o dlfcurfo. 
i Bvolvens » entis. adj. part. Lucr. e. que d tf envol- 
ve f tfc. 

Evolvo • is t vi 9 ôlurum , Ire. Cie. defenvolver ti* 
rondo » def embrulhar % defenrolar. Cie. explicar. Evol- 
vere librum : Cie. folhear . lèr o livro. Sé : Ter. 
expedisse * def embaraçar- fe. Argentam fibi : Plau% 
ajuntar dinheiro. Queftus pedote ; VaL Max. quei* 
xarfe. Naturam omnium rerum : Cie. meditar a 
natureza de todas as eoufas. Inr mare fluvii fe evol- 
vunt : Virg. os rios correm para o mar » ou def a* 
gnão no mar. ( BvòíuirTe em lagar de EvolviíTe. 
Ovid.) 

ivòlutio t õnis. f. Ge. Poetaram evolutio ; Cie. 
a lição dos Poetas. 

Svòlútus 9 a . um. adj. part. Cie. e. def embaraça* 
da , defcmhrúlhada 9 defenrotada. Evolutús bonis : 
Sen. dcfpojado dos tens. Fvolútus fúrfure : Col. fe* 
parado do farétio. Evolutus anguis : Lív. cobra def 
enrofeadà. 

gvomens , éntts. adj. patU Tac. c. què vêmtta,&c. 

Bvomo f is 9 ui 9 itum » c*re« Vfrg. vomitar , lan~ 
çar fira vomitando. Fvòmit fé Niíus in mare JEgy- 
ptium multis faucibus : Plin. o NUo entra 9 ou 
dçfagua no mar do Egypto per muitos heccas. Ta» 
lenta r CiC. refiittiir às taléntés , ou dinheiro mat 

té* 
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íEVO 



levado. Evomere iram in aliquem : Ter. vomitat 
cólera , ou defafogar a ira contra alguém. 
£vòi))inus , i. f. Plip. o fufaro % arvorei 

EUP 

\ • 

Eupatòria , «. f. Piin. o eapatorio $ a agrimonia $ 

herva. 

fc upc talos , k m. Piin. jojpe de quatro còres. 

Fupctãlo» ,\. f. Piin. huma efpecie de loureiro* 

Euphorbia , x. f. PHn» ou Euphorbium 9 ii. n. 
Piin. o l/o r/i â o 9 , herva. • 

Eupluates , it. m. Virg. Eufrates % r, de Mofa- 
poiamia. 

Euphrõfyne , es. f. Ovid. Eufrofyne 9 huma das 
ires Graças. 

Eupbnfynum , i. n. Piin. a forragem , ou língua 
de vacca , Hervas. 

Fuplêa , se. i. Piin* herva , com que Je ungiãa 
as Magos. 

Eih locamus , a , um. Eu p loca mus capilhis : Lu« 
çil. ap r Non. cobrflo crefpo ao ferro» Lucil. ap« Non. 
C. de bom cabdlo. 

Eupòlis , ídis. m. Hor, Eu polis 9 Poeta cómico. 
Eupolin mo aceuf. Hor. 

EUR 

Euretrori , K n. UIp. I&us. . as alviçatas da com* 
fa achada» 

Eurhythmra , «. f. Vitr. huma parte da arquitc- 
flura , qae dá a formo/ura ao edifício. 

Eurínus , a , um. Gol. c. do vento Euro $ Oriental. 

Eurípice , es. f. Pik», huma efpecie de junco. 

E inpides , ia, m. Cie. Euripides , famfo Poeta 
Trágico. 

EurípTiêus » a , um. Cie c. de Euripidet. 

EurTpuí , i. rri. Piin., o Earipo , ou e/lreito de 
Rcgroponto. Piin. o braço do mar > ou ejteiro. Cie. 
Cê nos , ou regiflrot de agua. Piin. cova » ou lago 
cheo de agua aa redor da praça % em que Je cele- 
hravão os jogos públicos* 

Euroauíler » tri. m Col. vento Jufaefie. 

Eurónôtus , i m Col. o venta jufuefte. 

Eu opa f. Virg. Europa , huma das 4 partes 
do mundo, 

Eutõpa f *. f. Qvii ou Éurõpe , e*. f. Hor. Eu-' 
ropa , f. de Agenor , celebre nas fabulas. 

Eurõpffus , a , um. Ovid. c. Européa , de Europa. 

Eurutas % x. m. Virg. Bajilipotamo , r. de Moréa. 

Eurõtias , Sc. m. Piin. pedra preciofa negra. 

Euais , i. m. Virg. o vento Euro 9 ou lcsjaejle 9 
que fopra do oriente do Jolfiicio hyemal. 

EuryMus , i. m. Virg. Eurtfale 9 mancebo Troiano* 

Eurylíce f es. f. Vtrg. Eurydtce > mulher deOr* 
f:o , cclchrc nas fabulas. 

Eurvl >chus , i. m. Ovid* Euriloco 9 companheira 
de Vlyffes. 

Eurymcdon 9 ontis. ra. Stat. Eurymedonte 9 f. de 
Fauno. 

Fu»ynome » es. f. Ovid. Eurtjnome t f. do Oceano. 

Eurypylus , i. m. Virg. Eurypyla 9 f. de Hercu- 
les , fàmofo agoureiro. 

Eurifthaçut » i. m. Virg. EuriJlheo % Rei de Gré- 
cia , e inimigo de .Hercules. 

Eurythi* , ídis f. Ovid. Iole 9 /. de Emryiha 9 e 
mulher de Hercules. 

Furythmia. v. Euthythmia. 

Furythui » i. m. Ovid. Eurytho Rei dcOcballa 9 
fagra de Her coles. 



EUS 

EUS 

Eufchcme. oJv. Plaut. decentemente 9 dect+ojojntti- 
te $ com propriedade. 

Eusèbes , is. n. Piin. jajpe 9 de que as Tytias fixe 
rão as peanhas das feut ídolos no templo de Hércules. 

Euftvltis , i. m. Swt./abrtea de columuas bem 
comparadas. 

EUT 

Euterpe , es. f. Hor. Euterpe 9 huma das nave Na- 
jas t inventora das flautas » charamelas 9 Cr. 

Euthérifton f i. n. Piin. huma ejpecie de balfatm. 
Euthygrammus 9 i. m.V itr. a regra das arquiteãos. 

E V U 

Évulgo 9 as t âri , atum , are* Liv. divulgar 9 pu- 
blicar. 
Bvuld. pret. de Evélio. 

BvuUio f õrÚ9i f. Cie. o arrancam tnto 9 a arran- 
car 9 ou tirar com violência. 

Êvulfus 9 a t um. adj. part. Cie c. arrancada % ti» 
rada com violência. 

Euxlnus • a » um. Euxinus Pontus , Euxinum ma- 
ré : Ovid. o mar maior > -a mar negra. 

Euzõmos 9 i. m. ou Euzõmum , i. n. Piin» a Jara» 
mago 9 aa eruga > herva. 

E X 

Ex. prep.Cic. de 9 da , das , do , das # de den'ra. Ex 
eo die : Plaut. depois daqaclle , ou dcjle dia. Pocutum 
ex auro : Cie. copa festo de ouro. Ex anirr o dicer e : 
Ter. dizer fincer amento. Detnens ei peregrina : Ter. 
louco por huma ejlrangeira. Ex mea fen tenha : Ter. 
a minha. Jatisfação , a meu gofto. Ex prttparato: 
Liv. Ex compofito : Liv. depropofito^ Ex itinere : 
Cie. de caminha , de pajjagem. Ex more : Tac. cc~ 
mo fie coftume. Ex aequo , 6c bono : Tac. conforme 
à razão , e '/u/liça , igualmente. Ex adveríb : Ter. -de* 
fronte.Ex auâoritaic : Plin.Jun. par autoridade. Ha> 
res ex befle : Piin Jun. herdeiro de duas terceiras 
partes. Ex arte : Cie. Jtgnnda as regrts da arte. Ex 
fácil i : Piin. facilmente. Ex memo: ia : Cie. de memo* 
ria t de còr. Ex infidiis : Cie. por engano. Ex inter- 
vailo : Cie. pouca a pouco. Ex infperato : Liv. quan- 
do menos Je efperava. Ex tempore t Cie. fesn prc~ 
meditar % de repente. Ex re tua fuerít : Cie. Jeria 
de proveito para vós. Ex ju*e : Cie. por jojltça. 
Ex intima ejus amicitia : Tac. Jeu intimo amiga. 
Ex lege: Cc por virtude da lei. Ex tua dign ta* 
te : Cie. como pede a vofla honra. Ex ordine : Virg. 
por fua ardem 9 fem interrupção. Ex prseferipto • 
Col. Jogando a ardem. Ex profcffb : Quint. por 
obrigação , por oficio. Ex integro : PHn. de novo. 
Corruptus ex adolefcente óptimo : Plaut. de .bem 
mancebo , que era , convertido em moa. Jmprefla ex 
anulo imajro : Plaut. figura impreffa com Jinete. Ex 
vino vacillantes : Quint. indo aos tombas por cauja' 
do vinho. Ex parte : Liv. em porte* Ex Rep. f ace- 
re : Cie. obrar em utilidade da Ri publica. Ex va- 
no : Liv. de balde. Ex toto : Sen» totalmente. Ex 
ufu tuo eft : Ter. he pata vós útil; Ex libe Ho ref- 
ponderei Piin. Jun. rejvonder por eferito. Ex quo : 
Virg. depois que. Ex coníulatu : Cid -acabado o.con^ 
falado. Ex aceto coquere : CoL cozer em vinagre. 

E X A 

ExXcerbitus , a » um. adj. part. Liv. c. irritada $ 
provocada a ira. 

ExScèrbò • as , avi , atum , Ire; Liv. azedar 9 irri- 
tar 9 provocar a ira. 

ExàV 
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EXAL 

feracefco » is , Scui , ere. Gol. azedar-fe. 

Exacon , i. n. Plin. fel da terra , herva. 

Exaâe. adv. exaãamcnic >^ditigenfenuate. Eka- 

CHús* camp. Geli. . 

- Eiadio • èms.f, Ck. « arrecadação » tfa r«far«n% 
f4 rigarofa da tributo* da. divido» tTe. Vitu 
axacção , perfeição. Exa&io quotidiani operb: Goh 
• jWir cofl/ii £rtr3* do trabalhe de cada dia*,Ex* m 
&io nominum : Cie. a cobrança das dividas, Juai 
3k Reguui : Ck, m dcpofiçãe- dos Reis , # ..W» 
f»r /«ír* Rcij. Exaâio commen/ua : Vi tf* a par* 
falcão da futnmctrio* 

Exa&or , pris. ra. Caef. # arrecadador 9 cobrador 
do tributo t da divida , tSTc. Co], o fuperintendeà* 
fe 9 ou que tom cuidado de alguma, coufu. Exa&or 
operis ; CoJ. o fuper intendente da obra • o que to* 
ma conta do ama Je trabalhou» Exaâor Jatini lermo- 
nis moleíliíBmus ; , 5ueC* cenfer , muito impertinínte 
da língua latinai Exac"lor fupplicii : Liv. o queaxa* 
<cuta o cqftigo. Mortis : Tac. ,£ olgH, Exa&óres 
fcegum : Liv. os que lançarão Jara de Roma os Rcb. 

Exaâus , * , um, adj. part. Cie. c. lançada Jara. 
Çic c. cobrada* OvicL c» movida, » perturbada. Hor. 
*• paffada. Prop. c. exaãa , perfeita* Exftâus en* 
íis : Ovid. , f«* trafpajja. o corpo. Exalte 

aetatis vir : Liv. homem muito velho, Çxaclis Regi* 
bus : Cie lançados fèra os Reis, Voltlntas exaât : 
Ovid. vontade deliberado* Exacta antiquorum : Pljn; 
as defcobrimentos 9 ou o que invpn\érãa os antigos, 
Exa&ior. comp. Ovid. Exadilfimqs. fup. Plin. Jan. 
. Exa&us . úu m. Quiot. tf venda,, 

Exacucns , enth. /><frf. Sil c, que aguça, t &ct 

Exãcuo t is « ui , utum , efre* Viíg. aguçai: , 
x<r agudo, Exacuere palatum : Ovid. irri/ar o p* n 
ij^tfr , /ixír. vontade de comer. Atiem oculorum : 
Cie aclarar a vi/i*. Aliquem,; Ck. exhortar , iri* 
rif«r. 

Exacutio t õnis. f. Plin. o aguçamento , * aguçar. 

Exãcutus , a , um* Plin* c, aguçada 9 aguda. Exa* 
ctrtkv. Plin. 

Exadverfo. Plaut. Exadverfum* Ter. Exadverfus : 
Cie. adv. defronte f da parte contraria, ExadverUira: 
ci loco: Ter* Eum locum : Ck.. defronte daqueh 
U lugar. 

ExcdificStio • õnif» f. Cie. a edificação , o edificar. 

Exacdifícãtus , t » um. jo^- part. Sal], c. ed\fic a ^ 
ia • acabada de edificar. 

ExacdiTTco , as » ãvi , atum , âre. Cie. «f#tW «Y* 
edificar $ fabricar, Plaut. /aftfir 7'ór# J< Cf/i. Ex* J 
difícare , quod conftitutum eft : Çic. executar g o 
que ejlá determinado. Inchoatam ignaviam : Plaut. 
continuar a covardia começada. 

Exacquandus , a , um. adj. part. Sall. c. que ha de 
Jer igualada. 

Exaequãtio , õnis. f. Vitr, a igualação , o igualar. 

Exaequãtus , a , um. adj. part. Lucr. c, igualada* 

Exaequo t as » ãvi , ãtum , are. Cie* igualur , fa* 
utr igual» 

ExxHuaiis , antis. adj. part. Pjin. c. que ferve . 
Òm crefee com a maré » 

Fxacftuãtio , õnis. f. Sol. a ferver % ou o crefeer 
com a maré % &c. 

.Exsefluo t as , ãvi , atum , âre. Virg. ferver t ef- 
tumar fòra • crefeer com a maré • fazer ondas , tTc. 
Wens exxrtuat irârVirg. a ira perturba» inquie- 
ta o intendimento, 

Exacvio , is. v, Exfxvio. 

Exaggerans • antis. adj. part. Cie. e. que aceumu* 
la . exaggêra • amplifica t encarece 9 tfc. 

Exaggèrãtio » cnis.f. Cic.a exaggeração , amplifi- 
cação. Exagge ratio animi : Cie. a grandeza de animo. 
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Exaggftãtút 9 á , um. adj. part. Cie. c. cxaggèra^ 
da , acerefeentada » accumulaéa. Aiíimus exaggèra* 
tuè iOc. caração grande . Jublime* Exaggerau aj- 
(ius oratio; Gk* 4\fcurfo muito ahbo da encare** 
snenta. Exaggeratior. comp. Gmkí. t • 

Exaggero f as , ãvi f ãtum > are. Plin. amontoar k 
atcèmmlar. Ck. exaggerar , amplificar > encorei cr. 
Exaggerare rem familiarem : Cie, ongmentar os bens. 
• Exagítandos ♦ a » um. adj. part. Cie. c. que há de 
fer perfeguida . &c. 

: Exigitácof , õria. m. Ck...» p*rfcgaidor , pertur- 
bador. 

„ Exígítâlus-. à » um; ^tv/. Ck. «w perfeguida 9 
molcjlada. Ga tratada , debatida , dif patada. 
, ÈxSgíto , as # ãvi, ãtum» âre. Cie. perjegatr\ 
maUfiar % atormentar $ perturbar. Sall. írriur , ex^ 
qfperar. Exagitare rem aliquam t Cie. examinar i 
difputar 9 tratar algum negocio. 
» - Exàgõga , sc f. Plaut. a condução 9 ou carreta 
das mercadorias. 

. Exalbefco » is » ère. Ck. faterjc paUido 9 om 
branco» mudar de cèr com medo. ^ 
Exalbidus , a, um. Plin. c. algum tanto branca % 
esbranquiçado. 

. Exaiburnâtus % a , um. Robur exalburnarum : Plin. 
carvalho % a que Je tirou a parte branca pegada i 
çafea. 

. Exalto » as • Ivi , ãtum , are. Sen. exaltar , levan^ 
tor. Exaltare pauJatim fulcum : Col. profundar pou- 
co a pouco , o rego. 

. Exaluttunatus t a , um. Plin. e. de cèr ia pedrês 
hume. ' i 

Exãmen , ínis. n. Virg. o enxame de abelhas. EtaÀ 
igeji fervorum : Ck. a multidão de fervos. Pifei um : 
Plin. o cordame de peixes. Avium : Liv. o bandé 
de aves. 

. Exãmen *ím§. n. Virg. o fiel , ou a lingua dá 
balouça. Stat. o' exame , a averiguação. 1 
Exãmínans » antis. adj. part. Ck. c. que exam** 
na , tf e. 

Exãminãtío 9 õnis. f» Viér. o pefar na balançai 
Ulp. o exame , a inquirição » Cfc. 

jExâmínãtus . a % ura. part. Cxf. fe/lWtf «it# 
balança > Cc. v r 

Exãmrnó Vas » ãvi » atum , are. Cól. enxamiar 
ai cohnèos. Cie. pefar em balança. Ck. examinar 9 
ponderar » averiguar. 

Éxtfrno 9 as » ãvi , ãtum » are. Plaut. «m*i^ muiti? 
L. v<tr. Hamaxo. 

Exaroplexor , ãrts , âtus » ãri. A. ad Her. abraçar. 
. ExSmuíTtm. Plauc. regularmente 9 fegundo d 
arte 9 com perfeição. 

, Exanguinãtus , a , um. Vitr. t. fahgradà , ^/i/rt 
fahgue. 

Exanguis , gUe. Cie. c.fem fungue. Virg. c. 
lida com medo. Exangue cu mio um : Hor. o comi* 
nho % que faz p ali ido a quem o come. 

ExanTrn^bíliter. adv. N«v. ap. Non. quafi met* 
rendo de medo, 

Fxânímãlis , le. ÍMaur. c. fem alma , morta, Ol J 
m exanimales : Plaut. angufiias mortics ; cuidados 9 
que mata o, 

Exãnímâtio . õnis. f. Ge. o defmaio $ u conjler* 
nação , o temor grande. 

Exanimãtus » a , um. adj. part. Liv. e. morta ♦ fem 
alma. Cie. c, defmaiada , de/animada , quafi morto) 
de medo , confternoda. Ter. c.fora do Ji » perturbada. 

Exãnímis t me. Virg. c. morta . Jem alma. Virg. 
c. defmaiada , confiernada *chèa de mede ^ de f animada. 

ExanYmo , as . ivi , atum » are. Ck. mat/tr. Cki 
conflemor , atemorifor . def animar • perturbar , erc. 

Ff . * Fxa- 
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ExSnímus » t , um. Virg. «r. Exanimis. 

Exanio. n. Exfaoio. 
» Exanthcinãta. ».um*.j).Cel£ tfpeeie de borbulhas 
vermelhas r f «rf na/cem na verão, ^ejeeeve^ em grcgvi) 

Exantlãrus , a ,/unu «<//. Cie. c padecida % 
Jofrida 9 Cf. - , r . » 

. , Exantlo , as , àvi , ãtum , ãre. Plaut. cfgotar. Gc* 

padecer , fofrer » vencer trabalhai. 

; Exaptus • a »jim. Lucr. $ aceamedada. Lu- 

cil. ap. Non. c. pendente %JuJpci\fu. 

. Exarãtus , a » um* a*/)'; p*r*. Cio» » Çxaratus Deus : 

Cie. Itfo/o de f coberto , quando Je lavrava a terra» 

n * Exardeo , es , aríi » arfam » cre H Cie. *r</er /*<ri/a. 

Exardefco , is , aríi » çre. Cie <ir</«r muir* > 061*0» 
zor-fe. Cie. encederijar-je , irarrfe muita. Ovid. amar t 
ou dezejae ardentemente. Pr ç tia in immenfum exar* 
(leÇvunC :£uet. <?/ pr*ff# cnefeem infinito. 

Exãref:o , is , faâua , ícri. Plin. Jeccarfe. 
* Exarênp » as » ãvi » atum : are. Plin, alimpar , a* 
purificar da arca, 

Exireo , e< , atui , cte. e Exarefcò , ts«» atui , íre. 
Cie. Jcccarje. Cie, morrer 9 acabar-Je* 9 cf>nfumhrfe. 
Exarefcere ex fiti : Cie. . mirrarfe Jk Jodú * morrer 
á\Jede. 

£xarmãtus , a , um. àdj. part. Sen. r. deformada. 
Exarmatum flequor : Chui, mar quieto*: , 

Exarmo » as . ãvi , atum , are. Tac. de/armar % 
iefpojor daí armas. Exarmare aceufationem : Píin. 
Jun. rebater a aceufação. Filium : Flor* aplacar a 
ira do filho. Navigium : Sen. defmajlrear o na vi»'. 
- 4 , Exaro , as • a vi ^ãtuin , are. Cio tirar para fora % 
eu dejeobrir lavrando. Cie. lavrar. Cie. recolher fru* 
èja da lavoura. Cie. eferever. Exarará frumento m : 
Çic. recolher o trigo da lavoura. Senedlus frontem 
{H£ÍS exarat : Hor. a velhice enche de rugas o rojlo. 

Exaríu pret. de Exardeo » e Exardefco. 

Exafcio t as ■% ãvi , atum , are. desbajlar a ma dei- 
ra com enxó. Exafciatum opus : Plaut. obra come* 
çad a * mas ainda não perfeita. 

Exifperatus , a , um. adj. part. Varr. c. fiita af- 
pera. Liv. êxafpcrgda 9 irritada. 

Exafpcro » as , -Zv\ , atum , áre. Píin. Jazer afpe* 
po+ Sil. aguçar. Liv. irritar 9 exafperar, Claud, la- 
vrar ao boril » ou Jinx.cl. 

Exatio , e Exaturo. v. Exiatio , Exfaturo. 

Exaudôrâtuí , a • um. adj. pari. Exaudoratus mi- 
les • Liv. foldado livre do juramento 9 e obrigação 
da guerra. Liv* J o Idade 9 a que Je deu baixa por 
algum crime. 

Exaudõro , as , 5vi , atum f are. Suet. livrar ao 
Joldodo de juramento 9 e obrigação da guerra. PJm. 
Jun. dar baixa por crime. 

Exaudio > is , Jvi , ítum « Tre^ Cie. ouvir bem 9 
eu perfeitamente. Ovid. conceder o que Je pede. 

Exaudltus . a , um. adj. part. Virg. c. ouvida per* 
feitamente. Ovid. c. concedida , dcfpachada. 

Exaugeo » «s 9 auxi 9 au&um , êre. Ter. acere/- 
tentar muito. 

Exaugu ratio , õnis. f. Liv. a profanação , do que 
era Jagrado. 

Exaugurãtus » a • um. adj. part. Liv. e. profana- 
da , Vc. 

Exauguro , as » ãvi , atum , Ire. Liv. profanar » 
fazer do f agrado profano, 

Exaufpíeo • as > àvi , átum , ãre. Pfaut. começar 
algum negocio precedendo avfpicio 9 ou agouro. 

Exauxi. pret. de Exaugeo. 

E X B 

Exbãliílo 9 as , ãvi , atum , are. Plaut. derrubar 
eom trabuco , cnçanar com artificio. 

Exb3x> » ia * bibi , bíbitum , ^rc. Plaut. beber. 
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- Excscatot t ãvu m. Píin. o que f o* cego a antro. 
Excxcãtus , a , um. adj. part. Cie. c. feita eega\ 

em etga. Exctseata ilumina : Ovid. riót fornidas nu 
Urra. Excsceata itinera : Celf. cemivkot entulhados t 
entupidos* 

" .Excaeco * as. » Svi , ãtum $ are. Cie. cegar » fazer 
cege. Plin. cegar t ou cortar os olhos das arvores. 
Extaccate mentem adicujus : Plaut. meter algum em 
confusão* Limus v«nas execcat in undis : Ovid. "^t 
limos cerrãe 9 cu entopem os olhos 4a agua nos rios*. 

Excalceandus , a , um. adj. part. Suet. c. que ha 
de fer d efe alçada. 

Exealceatus • a , um. adj. pari* M«rt. e. defcalça » 
eú def calçada. \ . 

t Excalceo » ac , fivi » átum # àia Stret. defeelçar. 

Excalceor t âris » ãtus ^ri.Vatr. ap. Non. o u.eftuo. 
-Antiq. 

- Excalcfacio , e Excalfacio , ií r feci f faâum ,ue, 
Plin; aquentar muito., • * *■ 

Excalfadio t õhm. f. Plin» • aquentâr muito. 

Excalfadôrius , a , um; Plin. c. quente , com vtr± 
tude para aquentar. 

Excalfaítus , a , um. adj. part. Plin. e. muito quen* 
te , • que Je faz muito quente. 

Excalfío , is 9 fadtus , íèri. Plin. aquentarei mui* 
te , fazer Je muito quente. 

Excalpo. o. Extèalpo. 

Excandtíâcio • is feci , faâum > è*re. accender i 
fazer em br aza. Fxcandefacere annonam : Vair«/#- 
ur muito caros os mantimentos. 

Excandefbentia , x. f. Cie. a cólera 9 ou ira 9 quu 
dura pouco. 

Excandefco » is » andui 9 ht. Cato. accenderfe 
muita 9 infiammarfe-r fazer Je em broxa. Cie. irar* 
Je muito , accendcr-fc em cólera. 

Excantâtus , a , um. edj. patt% Hor. e\ encantada 9 
attrèhido por encantamento. 

Excanto , as» ãvi , ãtum , are. Plin. encantar 9 fu* 
ter mal por encantamento. Prop. èttrehir por encan- 
tamento. 

Excarmficãtus , a , um. adj. part. Cie. r. dcfpeda- 
çad a , atormentada cruelmente. 

Excarnífico , as » ãvi , ãtum » are. Suet. rafgar 
as carnes, dejpedúçúr $ ejquartejan Ter. molèfiar , 
atormentar cruelmente. 

Excaftràtus , a , um. Geil. e. cajlruda , capada. 
Excaftrattim fina pi : Scrib. Larg. mojlarda debulha» 
da % Jem folhelho. 

Excav^tio , õnis. f. Sen. a eavadura » cova , ou 
concavidade. 

ExcSvãtus , a » um. adj. part. Cie. e. concava , om 
cavada » v. g. metal > madeira 9 tS'c. 

Éxcívo , as , ãvi 9 atum 9 ire. Plin. cavar , fazer 
concavo. 

Exc€dens * entis. adj. purt. Val. Flac. c. que fe 
aparta • tfc 

« Excedo 9 is , eíB , eflum » ère. Cie. portirfe 9 
apartarão , ir*Je , aufentar-fe % retira^Je. Curt. ex* 
Ceder 9 levar venta) em. Eo , quo exceífit anno : Plin. 
no anno , em que morreo. Exceífit annos derem: Col. 
paffou dos dez annos. Excedere de msdío . vità , 
ou de vita : Cie. morder. Fidem : Plin. /<r iifri- 
vèl. Infequentia excedunt m eum annum , quo 9 
Cf c. Liv. as coufas feguintes cabem naqueHe anno 9 
em que tTc. 

Fxcellens , entis. adj. part. Cit. e. que excede 9 «e- 
cellcnte. Exctlfentior. comp. Nepos. ExcdlentiftK 
mu*, fito. Cie. 

Excellenter. adv. Cie. execllentemente. Excetfert- 
tius. comp. Cie. Ex- 
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Excellentía » *. f. Cia a excillemHa $ veotugèm , 

anoiocia* « « t • 

Exceileo, es , êt*. Cie. ap. Prife «. Exccllo. 

Exçello i ís > ul * celfuai • Cie, exceder- 9 ltc- 
mar vantagem. Exceilere animum : Cato# ap*,Gelk 
feterje argmlhefe* 

Excelfc. adv* Plin. Jurn alto mente. Exceliius. 
*#aip. Cie. Excellentilfime. fup. Paier. 

Excdsítas ê ãtis. f. Plin» * uhura. Excelfitasiani- 
mi : Cie* ~a gr ande to generofidode de anime* 

Excelfus , a i,um* Cie, <?« • fitblime , levanta- 
do. Cie. *?. iUuJlre , exeel lente. ExceJ&is animuf i 
Cie efpirifr. generofe. . Exctlúor. Cie. Excel* 
ájiftmus. y<*y. Hirt. 

Excenturio as , âvi , atum * âre. Plaut. lançar 
fora dei tentaria* L. var. Centurio. 

Excepi. pret. v. Excipio. 

Exccptans , antis. adj, part. Cie e. recebe aensude* 

Exceptio , õnis. f. Cie a excepção. Cie* d»* w* 
pfãe » objecção do ria centro *> auclor . pare a- Ian» 
for de direito , ene per tende* Vittoria tine éxcep* 
tíone : Flor* viHoria complete, . j 

Exceptílius , a , um. Plin. . exceptuada $ dif- 
fereatc. 

Excepthincula , eu f. Sen» tf pequeno excepção* 

Excepto , as * ivi , £tum t âre. Virg# receber mui* 
tei vetes , aceitar . eu temer amiúdo* 

Exceptor , õris. m. UJp. léhu. # eferevente % e que 
efereve ditando outro, 

Excepcõrius , a ê um. Ulp. Idus. e *pltf p ara 
receber* 

"Exceptua * a , um. adj. part. Cie «# recebida , 
W*, Cie. c. exceptuada, Equo exceptus : Si). mon- 
tado a cavallo, Gladio exceptus puer : ^en. Tug. 
menina morte a efpeda, Exceptua benigne : Curt. 
recebido , tratado benignamente. 

Excerno , is » crêvi , crêtum r £qu Col. cirandar , 
joeirar , apartar n palha do grão J% a limpe jde fi#* 
jo $ &c. Liv.feparar. Cei& efearrer. Lelf. , v«ri/rà 
anus dejicere. 

Excerpens , entis. *4#. pari. Hor. c. 90c recolhe 
efeolhendo. 

Excerpo » is» pfi , ptum > «te. Cie colhei* % em 
recolher € [colhendo. Cie apontamentos , notar , 
nponter, Excerpere fe vulgo : Sem apartarjc. de. vai* 
ga » não Jèguir o Jiu exemplo» 

Excerpta 9 õmm. n. $cn. es apontamentos t as no* 
tas , em compendie das cottfes notáveis , qne Je It* 
rãe nas Amthorcs* 

Excerptio » õnis. f. Geil. o apontamento % e apon? 
ter a melhor dos ou t hor es » tre* 

Exceíli. pret. de Excedo. 

Exceflus , ús. m. Ge a partida. Plin. a digrejlão 
me difcmrfe , delicio. Cie a morte. A pudore ex- 
ceflus: Val. Max. afoita de pejo. 

Excetra t eu i . PlauC a hfdrn Lernia $ a (fitem 
matou Hercules. Iàv. a mulher facinoroja » e deshe? 

Excidens » entis. adj. part. Quint. c. que eehe » 
ou efeuece. 

Excidio » õnis. f. Plin. a dejlruiçâom 

Excidhim » ii. n. Virg. a dtjlruiqão , ruina. 

Excido 9 is 9 ídi , ère. Cie cahir de todo. Cie» cf- 
gueeer. Hoc verbum mihi excidic : Hor. cfcepeu-me 
afia palavra » J '«Hei Jem confideração. Mihi ifta ex- 
ciderant : Cie tinhão-me efquecido eftas coufat. Ex< 
cidit fp«s : Ovid. pcrdce~fc a efperança. Excidere 
ah aliquo : Lucil. sp. Non. Jir de opinião diverfa. 
JEvo primo : Prop. morrer menino. Uxore : Ter. 
perder # cajnmeale pertendido. Excidit e manibus 
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t viâòria\I Cie ff agia: dee mios a vtiteri&e perdee* 
Je a Vittoria , que e/lava quofi certa. . < < \ - 
. Excido-, is $ ídi $ lium » Crc.« Cie. cortar. Cie def» 
trair w arruinar , ajjelar. Excidere ex animo ali- 
quid : Cie* apartar de Ji a\ lembrança de algumm 
ceufa, AHquein civium numero : Plin. Jun. rtfcer 
de número dos cidadãos. , , 

Excieo j es , Ivi t ituna r èse. v. Excio. 
. Exciet em lugar de Excutiet. Antiq. ap..Fe(l» . 
. Excio 9 is 9 ivi , ítum »Ire. Cie chamar para fé* 
r* 9 /ater que venha outra: Liv. dejperter $ exci- 
tar 9 mover.. Excite alicui. herymas ; Plaut: mover 
a lagrimas. Tumultum : Liv. levantar motim. Mo* 
lem in undis x Virg. levajstar tormenta no mar. 
. Excindo» v. Exfcindo. 

Excipiens » entis. adj, part. Cie c. que recebe pife. 
• Excipio , is • £pi > epttrm » êre. Cie receber • acei- 
tar. Cie tomar de repente 9 apanhar deJaCauteladop 
Suet. eferever e que outra vai diclando. Sen. hofr 
pedar. Virg. furtar âs efeondidas , eu per engane» 
Cie efprcitar o que fe diz. Cie exceptuar , tirar 
do número , privilegiar. Cie tirar. Excipere al>queru 
injuriis : Plin» Jun» injuriar, Iinpeiuni : Cetí fujlcn- 
tar o impeto, Dolores pro pátria : Cie Jofrer mo- 
lejlios pelo bem da pátria. Se .in gemia : Men. fuf* 
tentar-fc [obre os joelhos. Se pedtbus ; Curt. In pe- 
des ; Liv», p or-fe em pi. Invidiam aulicorum : Cie. 
ejlar expojlo , ou fugeito á inveja dos Palacianos* 
Jtomulum excepit Numâ : Liv. a Rómulo fuccedeo 
Numa. Nox diem excipit : Lhr. ao dia fe Jegue im- 
mediatamente a noite. 

ExcTpulum \ i. n. ou ExcTpulus , i. m. Plín« o r** 
eipiente »• om vafo para receber em fi alguma coufa* 
Piiiu naja . ou feve para pefear , enxó para per* 
dites , ratoeira 9 Wc. 

■ fixctpuum 9 f. n. Feft. o que Jc exceptua. 

ExcIIjo , õnis. f. Vitr. a cortadora , a golpe. Cie. 
a deflruiçJlo $ ruina. 

, ^ExcTsôvius *a , um.Celf. c. que ferve para cortar. 

Excifsãtus 9 ou Exclsãtus , a s um. Plaut. ap. Nonv 
c. cortada t defpedaçada. 

Exclfus , a , um. adj. part. Cie. e. cortada. Cie c. 
dcjlruida 9 arruinada , ajjolada. 

Excitam , antis. odj. part. Cie c. que excita t def 
perla , -exêerta • Ge* 

Excitáte. adv. com vehemencia. Excitatius. comp. 
PJin. 

. Exci tatus » a • um. adj. part. Cie e. excitada , def- 
pertada , exhortada. Cie c. forte « vehemente, Exci- 
ratus ab humo : Cie levantado do chão. Excttatus 
(ónus 1 Cie fom vehemente 9 forte. Excitatior. comp. 
Excicatiírimus. fap+ Plin. 

Excito , as • âvi f atum t ãre. Sri. chamer paru 
fóra 9 excitar . 9. chamar muitas vetes. L, var. Excio. 

Excito f as 9 ãvi » atum > ãre. Cie defpertar da 
fomno. Cie» extitar , incitar 9 ejlimular % mover • 
ex hor tar. Cie. levantar. Plaut. lançar fora. Cie edi* 
ficar* Ex*citare rifum : Cie. mover a rifo. Tragae- 
dhs ; CiCè caufar def graças f ou perturbações. Ali- 
quem jacentem t Cie eonfolar o affligido, Dormi- 
f ntem : Cie» defpertar o que dorme. Mor tu um : Hor. 
rcftif citar. Novam xdem ;Suet. edificar templo novo^ 

Excitas » a ,. um. adj. part. de Excieo í Virg. c m 
incitada » movida f defpertada. 

Pxcltus 9 a , um. adj. part. de Excio. Virg. c. 
chamada para fira , incitada , movida. 

Exclãmâtio » õnis. f. A. ad Her. o brado » grite. 
Cie Exclamação » fig. de Rhetorica. 

Exclamo , as > âvi , atum , are. Cie exclamar , 
bradar , grttar. Exclamare aliejuem nominatim : 
Cie* chamar cm alta vot alguém por J cm nome. 
Ffii 
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■ Exclãio , as 9 ãvi» itum , ãr*j :Vitri' U la/l r ar \ 
aeclarar 9 allumiar* V 1 * * 
\ExclQdena , emis. adj.f frsvCic. a. que esccUe,*rc. 
- iJExcludo » is , úíi > útum , ere. Cie- 4mduir j 
admitUr xm eaja * lançar Jara. Ck* impedir , emba- 
raçai Excludcre aJicujut cupiditatein ; Gic. impe- 
dir > pôr abjlaculos à cobiça. da^ alguém, Alicui 
óculos : PJaut. tirar a alguém a$\ alhos* St fervi* 
tuuàit Acc. ap. Noa. recobrar « liberdade. Ova : 
Coh iirar as ovos » oa .ot pintas geradas dos ovos* 

Exclufio , õnis. f. Ter., a exclusão* 

Exclusõrius • a , uni. Ulp* lclus. exelufiva t 
yue esoetue , Vc. 

Exclufus , a , urrv p*rf.*Cic. c. excluída 9 /do- 
ftf(/fl Jòra 9 nÃ# admittida * impedida. Exclufjííimus. 

. Exco&us » a f Qm. *<//. jwf. Vitt. ,c. cozida ^aa Jo» 
* perfeitamente cozida. Ter* c. nrgr* , .denegrida» 
Excõdíco *as ♦ ávi > ãtum , ãre. Fefe- efeavar as 

Arvores » «a viakaj. ( Eiont'ui*> alimpar a firru 

i-ai*cs, t . erc JL. var. Excortiço. ». . 

; Excpzítãtio* õnis. f Cie. « penJamenta f o exeagi*ar* 
Excõgítãtor , õriSé m. Quint. o inventai » auQor* 
Excõgítãtus , a * um. «4/. pari. Cie c. inventada , 

excogitoda. Suet. <r. txquifit* , JeleHa , mm. Ex- 

*ogitatififfimus. y«p. Suet. 

Excôgítàtus » ús. m. Geil. a invenção f * pi/i/â*» 

jntatv. 

Excõglto 9 as , ãvj > ãtum , ãre. Cie. inventar » 
meditar muita # excogxtar. 

Éxcolendus , a , um. *<//. pari. Cie. * . ftr* ^ 
i/# cultivar. 9 ©*c. 

ExcoJo » is > ui ^ ultum , ere. Cie. cultivar , or- 
"f"* *. P*l' r * enfestar* Cie. honrar 9 venerar* Cie. 
injlruir , en finar. 

Excòquo , is » xi • oclum » ere. Lúcr. ctstr *<r /^- 

Íy^ perfeitamente» Virg. purificar. Excoquere ma- 
uin alicui : PJaut. preparar mal a alguém* 
Excors , ordis* Cie. *• def o cardada 9 lauea » 
Jcm juspq % fem prudência. 
Excórtico. v. Excodico. 
, EXcoxi. pr#/. Excoquo. 
Excreabiiij , le. Plin. c. que Je ptde efcssrrar , am 
Arrojar . j»*r, efearro* 

Excreãtor , õris. m. Plaut p efearradar % % qm 
gfearra* 

Excreãtio , õnis. f. Plin. a efearrar » a efearra. 
Excícmentura , i* n. Plin. ^ exceementa 9 ejierea* 
Col. a alimpadura » qae cabe da criva » au joeira* 
Excreo 9 «ir Exfcreo , as * ãvi * ãtum , ire. Ovid. 

Excrefcens » entis. <i<y. pari. Plin. c. ^ve efe/cc 
muifa ft ou para ci/n/t. 

Excrefcentia , ac f. Plin. « cref cimenta » aã cref* 
tença, 

Excrefco , is , êvi , ctum , cre # Col* crefeer nw§» 
ta , ou para cima ♦ augmcntar-Je. 

Excrêtia , ac f. Vitr. a cafcahalha dê pedra , 
quando Je lavra* L* var* em lugar de Excreti* Ex- 
eretx. 

Excrêtum , i. n. Col. a alimpadura da triga 9 
quando fc joeira* 

Èxcrêtus » a , um» adj. paru de Excrefco. Virg* €• 
ere feida , augmentada* 

Èxcrêtus f a » um. adj* part. de Excerno : CoL e. 
joeirada* 

Excrêvn pret. de Excerno , e de Excrefco. 
Excribo. v, Exfcribo, 

Excruciãbilis , le. Pkut* c* digna de fer atar» 
montada. 

Excruciãtus » a > um. adj, part* Cie. c* muita atar* 
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, Ex^rííciô , as r avi , itum •, .ãre. Ck. otermentet 
muito , affligir. Excruciatur vicem meam : Plwfc 
JtuttL emita a mioha\ dtfgraçã* 

Excubans , antis. adj. part. Suet. r. que vigia* CTa» 
- -Excúbãtio , õnis. f. Vai. Max. o ejior de vigia , 
a vigiar* i 

ExcííbiJC t ãrum. f. Cie» as vigias» Cie* as gaer* 
dút> fenlintUas. Excubias agere x Suet. ejlaf it 
guarda. 

• . Excubítor , õris» m. Cxf. o guarda » fentinela. ' 

Exeu bitus , ôs. m. Hirt. a ejlar de guarda* 
• Excilbo r as , ui » itum r ãre. Cie» vigiar , veler % 
tfiar de guarda à parta* Excubart .animo : Cie. <J> 
San/À* lona vigiamdo\ Ova :« Varr. tfiar de cbscê 
Jobre os ovos* 

Excúdb , is , Odi , úfum , ere. Virg. tirar per§ 
fora batendo , fabricar , 00 fazer- ao$ golpes. Cf 
ras excudunt apes : Virjf. as abelhas formão a ce- 
ra. Excudere ignem filice : Virg. ferir , em tirar 
fogo .da pederneira. Alicui : Col. confegair de aU 
guótip à força do regfiié Libfum Í-Cic. campar /í* 
vro* Excudcre ova : Col. tirar a gai linha es $v$s. 
L* var* Excludere* • 

Exculcáttts . um. adj* part. Exculcata verba: 
Geil. palavras antigas , defujadas » defpretades. 

RàcuJeo , as , ãvi , ãtum , ãre. Csef. Jazer Jirme 
calcando com os- pés* Pkut. lançar , ou tirar para 
fira pifando* 

Exculpo » ou Exfculpo 1 is t pfi » ptum » ire. Ck. 
efculpir 9 entalhar perfeitamente* Ter. tirar pare fé* 
ra* fíepos. desfazer , firjr a que ejlava t/cal- 
pido* Verum ex aliquo exculpere : Ter. JU«r 4r 
ffíirnr verdade por força , ou por gaita* 

Exculptus |if um. part. PIrn. cjculpide , 
entalhada* • 1 1 

. Excultus , a , «rm. «W;. parf. Qc» ^. eétivede% 
difeiplinada , injlruida » ornada* 

* ExoOrltus , a , um. Plaut. r. preparada cm dilh 
gentia. Homo exctiratus : Plaut. homem bem infirei* 
da* Bftcuratus vidhH : Plaut. mantimento exeaifitt. 

Excúrio * as , ãvi % ãtum , ãre. Varr. ap. Noo. Ian* 
jarjbra do Senado. 

Excurrens , entis. adj* part* Cie. e * que corre f ' 
r» fira-, ou Je efiande alem das limites. 

Excurro 1 is , cotri , curfum , ere. Liv. correr p** 
ra Jàta* Liv. fa%er correrias % fahir m pilhagem. Ck» 
ejlcnderje fora doe limites* Inibia in alterum h' 
tus excurrit : Liv. efiendeji a ilha para a satrs 
lado, Decem nummi aurei, 6t quod excurrit: Pa«I* 
Iâus. dez moedas , e alguma canja mais , eu t # 
tejlo. ( Excucurri na pret* Plaut. ) . 3 

Excursãtio , õnis. f. Val. Max. a correria , * <«• 
trar â pilhagem no campo inimigo* 

Excuríio , õnis. f. Cie. a mejma. Cie. o csrrtrff 
ra fira. Excurfio oratkmh : Cie. a digrcJsSo ns 
difeurfo. 

Excurfor 9 õris. m. Cie. o que faz- correrias # 
uai â pilhagem no campa inimigo* 

Excurfus , ús. m. Cscf. a correr , oa eceemetter 
com impeta na guerra. Plin. Jun. a dipefi** 1» 
difeurfo. 

Excurfus , a , um. adi* part. Ter. e. cerrii* 

acabada de correr > pujada correndo. I». ver. 

curftis. " , . . 

Excúsabífis , le. Ovid. c. que fe pôde 

Excufabilior. eomp* Val. Max. 

Excufans , antis. adj. part. Cie. c. que d*fe» l rf*y' 
Excusâte. odv. Quínt. fem culpa , cem dejeulf* 

Excufatius. eomp* Plin. Jun. 

Fxcusâtio , õnis. f. Cie. a def culpa 9 fri*f 
Excúsãtus , a , am. adj. part. Ck* c. d^r^ 
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ífcufed*. Excuíatiar. comp. Plku im x Exçufattítí- 

• Excúio » as» iiít ãtum, » ire. Cie* de (culpar, Ex; 
cufare mosbunt , tampiís : Cie dar^por defculpa o 
datmça , a tatytt» ' ^ 

ExcúTor , oris. ra. Quint. # fl**f /a* abra,. a\c m#t 
Ul \#c. 

Excufle. ad*. Sen. com diligencia com cuidado. 

Excutfi. pret.,de fcxciltio. 

Excuísõriuj 9 a > um. Plin. c. accomodada para f a* 
tmdir • ou lançar fora. Excunomun Cubruui ; Plin. 
o peneira do rolio. 

ExcutTus , a » um. adj. part. Virg. ç. f acudida:* 
lançada fira. Agna excuíía dentibus iupi : .Ovid» 
cordeira tirada da bocca do lobo. ExculTus fouirjo; 
Ovíd. acordada. Patria X VJrg. dejicrrado. Vibrare 
excuflb laccrto : Ovid. .orremejfar ço/n força. Os 
alicujus palma excuífiífima verberare ; perf. ifar 
m* grande bofetada* 

Excutia , e. f. lUaut. * */w>*. L, twr. Axicja, 

Exciítiendus » a » uui. adj. part. Ovid. 9** iip 
«Ir ./ir /acudida , t?V. 

Êxcutio , is , uíTi , uflum , ere. Cxc.façudir,* lan- 
çar fora 9 tirar 9 defpojar. Cie. examinar , inqui» 
rir 9 averiguar. Excutere alicui mentem : Sen. /<i- 
xet a outra louco., AHquid de inar.ibus : Perf.,/*- 
xcr eobir das mãos». Óculos : Pjaut. tawr esjslhof. 
Jugum : Plin. defobedectr. Mania.; Stat. arruinar 
as muros. Ignem : Plip. ferir fogo. Metum ; Ovid. 
tirar a medo. Aliquem : Cie. dar bafea % apalpar 
a alguém para ver Je tem Jaca é er«, Pebitoiem : 
ap. idos. por em almoeda os bens do devedor > pa- 
ra ver fe tem cem que pagar. Lacrymas alicui u 
Plaut. faxer chorar. .Stydia de manibus: Cie- des- 
atar as efiudos. Génus alicujus : Ovid. examutar 
es geração de alguém.. Excuti patfia :,Virg fer def- 
terrado. Sceptris : Oyid. Jer depojlo jfp /4 r *4**. ^ 

Exdecimo > as » ãvi , atum » are. E«it. Jeximar^ 

Exdorfuo 9 as , ãvi * atum > are, PJaut» derrear 9 
quebrar a efpinhocP. 

EXE 

Exêbcnus , i. m. Plin. pedra de jbufuir o oura* 
Execo. v« Exfecp. ,r 
Execrãbilis , le. I,iv. c* execpavel , abominável. 
PlilL e. pemiciofa. Execrabile Carmen : , Liv. ver» 
Ja 9 ou formula chea de pragas. Execrabilior. camp. 
Plin. 

Execrans * antis. adj. part. Ovid. «. que prague- 
ja 9 ou lança maldiçics , ou chia de pragas, 

Execrãcio % õnis« f. Cie. a maldição , praga. Çic. 
fórmula de maldições , e pragas , que lançarão for 
hre fi os contrahentes para confirmar o confraãa. 

Execrãtus , a , um. adj. part. Val. Max. c. qufi 
praguejou , que amaldiçoou. Hor. c. praguejada , 
amoldiçoada. Mal um execra tum odore : Plin. ^a- 
eno aborrecido por caufa do mio cheira. Execra^ 
fimus. fup. Plin. 

Execro , o» Exfecro , as , ãvi , atum t are. Afran. 
ap. Non. praguejar. Aniiij. 

Execror , ou Exfecror > ãris 9 ãtus . ãri. Cie. pra- 
gueiar 9 amaldiçoar. 

Exècutio > ou Exsecutio » õnis. f.Taç. a execução. 

Executor , õrií. m. Paterc. o executor. Executor 
inimicithrum : %>uet. vingador das inimixades. . 

Bxccutus ,a,um. adj. part. Juílrn. c. executada. 
Cie. c. q**c executou. 

Exèdendus , a , um. adj. part. Ter. c. que ha de 
fer comida , 9T c. 

Exèdo , ís % ou Exes , êdi , êfum , ou eftum f ere f 
ou e/Te. Varr. comer 9 confumir comendo. i£grilu- 
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«jUpes e^edUht bomir^es : Cie. as ttiflemns comfomem 
os homens. 

Exedra 9 ac f. _Ck. lugar cxpojto ao foi 9 varan- 
da , ou fala ornada de cadeiras 9 aonde fe ajunta* 
vão os Pshfofoe iÈ a Ahatoricos a faw conferen- 
cio*, x Vc. ' . ./ t / r 

Exedrium » iL ,n t Cie pequena fala dc cenverfa* 
c4o\ am de difputus. x , 

"Exedurri ,in, Plin. kerva contra a modorra. 
. ExerliCio ^ is , feci $ íadum $ erc. Plaut. aperfeh 
coar. JU. var* Efficio^ ^ , 

Exêgi. preti v. Exigo. 

Lxcmi. pret. v. Eximo» 

. Exemplar # ,áris. n. *Çiç. a exemplos*. Cic^ o cxcm+ 
filo. Plin* a copia % o traslado. 

Exemplire-, is. p.Xucr. o exemplar. 

Exemplariam , iL n. Ulp. lârus. o mefmo. 

Exemplum^i. Çic. o exemplo. Cie* a copia tl # 
traria d o. Cie. % o íxcmplar. Cie. a snbiuta 9 que fi 
fan para fc trasladar depois , o original. Cie. o eqf- 
ligo exemplar. Ji^ ^4 ^ er * 0 amofira de Coufa « 
qmc ejià para fe yfafer. Singularis exempli juytH 
nis : \>uinu mancebo q}* vida exemplar., Nullo exem- 
plo 0 facere aliquM : Col. faicr alguma coufa como 
prinyçiro inventor ddla. Scripta pkiribus exemplas 
Ovid. eferitos 9 dc que ka muitos exemplares. Exem« 
.pio eodom dux literc : Cie. duas tortas do mef 
mo theor. Exemplum edere in abquem : Ter. cqf* 
■tigar alguém qxcmpfa/mente. Exemplo oubis aquO* 
(x : Ovid. a maneira de nuvtm cuco da agua. Ex- 
emplo pari : Ovid. do mefmo modo. Exemplum 
purpura: 2. C»c-jhf*w . omojira de purpura. Exempli 
caulà : Cie. Gratiâ : Plin. por exemplo. Agere ex- 
JSUapJií l Qcfemirzfe dc exemples. , 

Exeroptijis, le. Col. **, quo facilmente fe pUa 
t irar. h. var. Exefnplibilia* 

Exeroptio., õnis» f. CoJ.,*. íítak % %am fero. 

Exwptor , õris. nu * qna tira- para ferê. flui. 

% cavouqueiro* > k 

% Ex^mpíuí^a P um. *dj. paru Virg. c. tirado po* 
JtíO fèro*\ -) ) 

. Exemptua • us. m. Vitr % ç tirar paro firo. 

Fxenterãtus 9 % 9 um. adj. part. Juflin. c. defeA- 
trénkada.^ [ 

Exentero 9 as , ãvi « atum » ãre. 4ef entranhar 9 ti* 
rar as entranhas. Plaut. affigir 4 adormentar. Exen- 
tetare marfupÍ8m : PUut. fursar .0, dinheiro da bofa. 

Exeo . is » Ivi * ítum 9 ht. Cie. fahir paro foro. 
Cie. fahir por forte. Plin. crefeer. Exire de vita 9 
ou t vka : Cie. Vitâ » Plin. Jun. morrer. Mxt alie- 
no : Cie. pagar a divida 9 d ef empenhar fe. Servi tio : 
Virg. recobrar liberdade. In vulgus : Cie. divul- 
,gar~f*\ A fe , à poteftate , de poteftate , de con- 
lilio , de ratíone de mente : Cie. Jahir fèro. do 
fi 9 de feu\ juito* In eaídem 9 ou per eafdem lite- 
v/as ; Quint. acabar nas mefmas letras. In aititu* 
dinem : Plin.. crefeer para cima. Oftie : Cie. def 
emborcar em Ofiia. Tela : Virg. ef capar dos lanços 
defvianéo-fe. .E patrkiis : Cie. fazer /e plebèo. Exe- 
unt libfi : Cie. fabem â lux es livros. Amnis exic: 
Virg. defemboca o ria. Exit dies : Liv. ocabo-fe .0 
Ao* In tertium diem probationes exkrant : Plin. 
Jun. demorarãofe as provas paro o terceira dia. 
Mihi ex animo exkai non poteft ; Cie. não mo pé* 
de efquecer. 

. Exequens 9 entis. adi. part. Liv. c. que executa 9 
ou fegue. Exequentiífimus antiquitais. fup. Geil. 
doutijjimo em antiguidades. 

Exequiaç 9 ou Exsíquiae 9 ãnim» f.Cic. as exéquias, 9 
os oficies 9 os honras funeraei. Ire exéquias : Sil. 
acompanhar a- def auto â fcpullura* 
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*3d EXÉ 

r Excquiàlh , le. Ovid. c. de exéquias 9 $a y perUn. 
cento a funeraes. y 

Etfcquior , ãris , ãtus , ãrf« rVitt. fater e&qaias. 

r An f iq: 

Ex^quor , ou Egscquor , èní »'utus , êquK Cie. 
executar , por em execução « cumprir , acabar,' Cie. 
'Jeguir t acompanhar, Exequi injurias : Plin.- Jun. 
vingar as injurias, Egeftatem ; Plaut. fofrer po* 
òreta, Verbis aliquid : Cie. cantar , ou explicar al~ 
'gurna cohfa. Múnus futim : Cie. cumprir afaa obri- 
gação. (.Excqui , t Exequentur. paJJ, ap. UJp. 
l&um. ) 

Excquutus. v. Executus. 
*" Exercem , entis. adj. part. Ck, c. que exercita >&c. 

Exerceo , et , ui , ítuin , êre. Cie. exercitar $ fa+ 
xer. Ter. Jazer trabalhar a outros. Cie perfeguir , 
melcjlar 9 canfar, Virg. adejlrar $ enjaiar hxer ce- 
ie medicinam :*Cic. profejfur medicina ,Jir medi- 
co. Agros ; Virg; cultivar as campos. Aima : Virg. 
pelejar. Se orcu : Tio. 0 defirarft em tirar fetas. 
•Lítem : apifd Idos. proftguir 1 a- demanda. Tauros : 
Virg. , que as touros' lavrem. Vi&unViTèl* 
preparar o comer, Inimicitias , odia , tTc. Cçç. Jir 

* inimigo t ter edio> % tste, Diem : Virg. pàjfar o dia 
''trabalhando; Ve&igalia S Cie. Jir rendeiro > ou ee* 
-bradar dos tributos, Undas exercet Aufter : Hor. 
'o vento Sul perturba as andar. Exercer i peenií : 
'Vrrg. ffrer penas . penar. Fortuna me in multis f 

varikque eaíibus éxercuit: Cie. a fortuna me af~ 
fligio de muitos modos. 

• Kxercio,-k. *>. Exfarcio. 

: . . Exercita te. adv, eom exercício, *om experiência. 
-Exercita riu s; comp, Sen. - • 

Exercitai io , õrtis. f. Cie» i excroieso , tifo , cof* 
-tmme tm alguma ^eoufa, t 
Exerci tator , õris. m. Plin. 4 que excreta. 
Ex*rcítatrix\f itis. ívQuint. ■#» que exercita, 
■i 'Exercitam* ,a , um. adj, part,Gk.c, exercitada 9 
que tem exercido , e praxe de alguma eoufa $ ex* 
- fermentado, JJxercitatus ufu ; Liv/- o <f*c tem ufa * 
c experiência. Curis exercicatus : Cie. affilgrd&úc 
cuidados, Exerdtarior. comp. Cie. Exercitatilfimus. 
f*p> Ck. 

Exercítio, õnis. f. Cato. ap. Geil. o+xerckio. 
-Vip, lâus. tf frete do navio. . « i 

Exerci tium , ii. n. Paterc, o exer^cio, . . 

Exercito , as /«vi , ãtuih are. Mela. exerekor 
.muifar vetes. x 

. Exercítor r Õris. m. Plaut, o euc exercito , #/i^m t 
ao injhue a outro» Ulp. Iclus. # y«r exercita ah 
' g um °jfi c *° * •» tfr/ * ^ r dinheiro , v g^, o barquei- 

■ TO f CTtf. 

Exercitus # a , um. *<(/. p^rf. Cie. #. exercitada t 
mcojlumúda. Cie. atormentada $ mohjlada , f^i* 
g-iVfl , canfada. Mi litia exercita tT«c. /«^#- 
yiç/o. Probitas exercita rebus ad^críis : Ovid. « 
bondade » 041 virtude provada nas adverfidades* (Ex- 
v etcitior. ctfm^. Feft. Exerci tiílimus. Jírp. Plin. ) 

ExercTtus , ús. m. Cie. 0 exercito. PJaut. « ^x- 
eTeieio. Exerci tus corvorum : Virg* A/»/» 4e 
corvos, ( Exercitus , i. m. Varr. ap. Non. ) 

Exérens » entis. <r<//. p#rr. Liv. c. que tira % ou 
-lanço pnra fira. 

Exèro , ou Exs^ro , h • ui , errura » ère. Ovid. ti- 
rar para fòra , lançar fira , é fazer , ap pareça, 
. Exerere jus fiium in aliquid : Plin. Jun. môjlrar a 
.jm/Uço , que tem para eonfeguir alguma coufa. Men- 
tis fecreta : Sen. Trag. de f cobrir os fegredos. Vin- 
, tuia : Col. tirar as prisões. Linguam : Plin. Ian* 
fàr- a língua fira, 

Exerr« , as , âvi , atum , are. Statt andar vaga* 
hanio por fora. 



EXE 

Cxertans , atttis. adj. port. Vit%. <, que tirai om 
lança para fòra 9 ou d*f cobre a miudorCaput : Cot* 
deitar a cabeça defira , npparcWr xum a cabeça* 
fcil : Ital. levantar a cabeça r4*feb*rUccrfe* 

Exerto , as > ãvi , atum , are. fceati tirarão* /«aW 
for para- fira , dtfeaUir amiúdo* . . . 1 

Exertus , a . um. adj, part, Virg. r. tirada púrm 
fèra , o» dqfcoborta.. Eniis exertus 9 Ovid. ejpada 
nua, Exerti dentes : Plin. , que Jahem fora 
da boca. 

• Exêíõr , õris. m. Lucr. o comedor 9 ga fiador* 

Exêíbs 9 a • um. aaj, part. Cie. c. comida , g»J{*y 
4a. Exefae sedes ; Cie. w/ii v</Ani , que ameaçãa 
ruina, Curis exeíus : Val. Flac. confumsdo de 

E X F 

Exfilâtus 9 •» um. Fell. ^. tfoe /5ro i# oe/^ 
//Va 9 dcfpida 9 defcoberta. L, ver. Exanhtus , Exaf* 
íiittus « EflfafiJatus t Expapillaíur, 

Exrodio • is # õdí , oflum , cre, Plaut. def enterrar. 
JL. var, Effodio. ... 

Exfiitutus , a , um. Exfutura latera : Catul. nimúa 
venera exhaufla, 

E X G 

ExgrOmo , ou Exgrúmíno > as • ãvi » atum • ârev 
•Varr» 7*6''r i/a /<rr« o caracol, L, var, ExruttÚMK 
Exgt«rgi'to. v. Egurgito. 

E X H 

Exhsercdanf , auris, adj.part. Cio. e, que dcsherda\ 
Exharrcdãtio , õnis. f. Quint. a dtskct dação , # 

Jes herdar $ a privação da herança, 

Exherédicus , a , um. adj. part. A. td Her. c. 

des herdada, 

Exhaerêdo » al i Ivi , atum , 5re. Cie. desherdar » 
privtfi 1 ^« herança por morte dó pai. Exhxredare 
rem aliquam : Plin. tirar ao herdeiro clguma coufa. 

Exhfcres , êdis» JTi» * f. Cie; o de*hsrdodo , *k # 
desbordado. Scribere fine elogio e:\banredem filiumt 
UJp. desherdar feu filho no ujlamcnto fem dizer a 
caufa. Facere aliçuem ex heredem vitae iuac : Piaut. 
privar alguém da vida. 

Exhalans t antis. adj.part. Chiâ. «• 4jua exhala.&c, 

Exhãlátio , õnK f. Cic« a oxhMçãe. 
- Exhãlãtus » a , um. adj. part, Ovid. e. cxhoJsda. 

ExhâJo 9 as , ivi > ãtum , árev Virg. exholar » «0- 
p0r«r , lançar de fi vapor, Exhalare animam : Ovid. 
Vitam : Virg; morrer , efpiror. Crapulam : Cie. Vi- 
num : Cie* coter a bebedice, 

Exhauriendus • a , um. adj. part. Cie. e. que fo ha 
d* ifgttar 9 0V. 

Exhaurio » is , anil t auftum , ire. Cie. efgotor , 
exhaarir. Vir?» ffrer 9 padecer, Ck, difftpar • cou- 
fumir. Exhauiire fibi vitam: Cie. matai-fc. Bon is 
eivitates % Cie. faquear , roubar as cidades. Man* 
data alicujus : Cie. executar perfeitamente as or- 
dens de alguém. Humum ligonibus : Hor. cavar a 
terra. I&um ; Stat. receber todo o golpe. Labo- 
rem : Sil. fofrer todo o trabalho. 

Exhauftus , a , um. adj. paru Cie. e, esgotada • 
exhaufla. Pars eft exhaufla labor is : Ovid. acaba- 
da ejtá hama porte do trabalho. Exhaufta plebs im- 
penfis : Liv. povo arruinado f pobre com as defpe- 
xos, Bella exhaufta : Virg. guerras acabados. Equus 
exhauftus curfu ; Lucan. cavollo eanfado de cerrer. 

ExhSbgnus , i. v. Exebenus. 

Exherbandus , a , um. adj. pari* Col. c. que ha 
de fer mondada 9 fure, 

Exherbo * as, âvi > ãtum 9 ãre. Col. mondar f ar- 
rancar herva. 
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Bxhibendus , t , ttm. adj. part. PI mi Jun. c. ftn 
fe km da exhibir. 

fcxbíbeo , as , ui , bítum 9 era. Ciic **hibir , dar 9 
+m mafirar em pública , reprefrtar. Exhibere fs> 
pun paienris : Plin. poeetcrfocom feu pai nas fel* 
§Scs da rojlra. A ti cu i negotium » moleftiam , erc* 
t>kttft. c*ç/flr trabalho , molcfiia » cr*. Rationes : 
Plin» apref catar as contas* Filtum : ap. idos* fitf*. 
tentar, dar alimtntos ao filham Kxlyibe jam vo- 
eis fidem : Phaedr. f azedou vtr as afeitai ia tua 
palavra 

Exhíbttio , Onis. f. Geli. a exéibiçãa, Ulp. Jclus. 
a fufientação » as alimentos. 

Exhibltõrius , a» um. Ulp. I&us. o. pertencente 
é exhibiçãa. * *» 

Exhibítus , a , um. p#r/. Cie» c, exhibida t 
dada • prefentada. . . . 

Ex ruí aratus , a , um* m?/. f «rl. Cie; c. yjrif* 
£re , 90c rectbeo alegria. 

Exhilaro , as , ãvi , atum , are. Plin* alegrar. 

Exhinc. adv. Suet. «/rpei* </í/itf. L\ var. Exm/ 

Exhorreo > es » ui > êre. Col. ler narrar , «ra. 

Exhorrefco . • , Oftui , êre. Cie enckerfe de Bor- 
rar , tremer de meda. Vir», temer muita alguma 
***/*• 

Exhortam , tntis. adj. part. Stat. c. que ex horta , 
perfuade. 

Exhcrtãtio , õnis. f. Col. a exhortaçãa. 

Exhoi tatívus , a # um. QuinCi. que ferve para 
4x kart ar » tTc. 

Exbortâtus » a » u;b. parU Virg. *. 911; e.v- 
hortou. ( Cie. exhortada , perfwadida. L. var* Ex* 
oraras. ) 

Exhortor v ãris , âtus > ári.. Cie* ok kart ar 9 /w 
Juadir % induzir, meitar. 

E X I 

Exlbflo.as. v. Exíibilo* 
Exicco , as. v* Exficeo. 

Exiens , euntis. par/, de Exeo. Ge. t% 9 «# yã- 

Exigendus , a f um. <n#. pari. Cie. c. f** 7* 
4* excluir , er*. 

Exígens 9 entis. <i<#. par/* Plin. Jun. c. ^«r exclua 9 
am pede , CTc. 

Exigo » is » egi , aclurn » ere* Cie. excluir , /«t<i* 
fflr pttrtf Jóra. Cie. p#J/r, Hor. acabar > aperfeiçoar,, 
Virg. examinar , inquirir f ponderar. Piaut. JofreK 
Sxigere Reges è civitate ; Cie. /«i/i^ar yifra 
^«tfV , exterminar as Reis. Uxorem matrimonio : 
Plaut. Jaur divorcia. Nomina : Cie. obrigar a pa* 
gar a divida. Veritatem ab aliquo : Cie. inquirir 
aU alguém a verdade. Opus ad vires : Ov;d. pro- 
porcionar a trabalho com as forças. Ad perpendi- 
culum columnas : Cie* pôr as columnas a prumo. 
Tempus : Plin. Jun. pajar , gafiar a tempo. iBru- 
annam : Plaut. Jofrer a trabalho. Annuin quatuor 
fpatiis : Ovid. dividir o anuo em quatro ejlaçfes. 
Enfem per pe^lus : Virg. atravejfnr a peito com 
a e/pada. De re aliqui : Plin. Jun. difputar dc al- 
guma matéria. Stylo aliquid : Quiíit. imitar efere- 
venda. Pcenam ab aliquo : Ovid. cojligar. Aliquem 
honoribus ; Plin. Jun. privar das honras. ColJe&am 
i conviva : Cie. fazer que a convidado pague a Jua 
parte da gaflo no banquete. Vias ! Cie. mandar que 
Je reparem as caminhas. R adices : Celf. lançar rants. 

ExTgue. adv* Cie. parcamente » efeafomente » pou- 
co. Exigue fumptum facere : Ter. far.cr pouca def- 
peva. Exiguè feripta epiítola : Cie. carta eferita 
aom eflilo humilda. 

ExtguTtat , ãtis. f. Cxf. a pouquidade > pequenhex > 
efcojjlia. 
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Exíginim f i. n. Liv. a pouca , eu a pequena par* 
te de alguma eouja. Exjguuin dormite : Plin. dor» 
mar pouca. • t . 

Exíguus f a 9 um* Ge c. pequena , pamea. Soam 
fxigúus : Ovid. «tà& taiaçu. Annní exjguus : CJaid. 
covarde. ExigiMO*. camp. Ulp. Idus. iixiguiifimujb 
f*p* Ovid. » 

ExiJIcus , a , ura. Exflíca ca«íà. Feft. praeejjí 
aianêra a dtjl errado, . . , 

Exílio, v. Exfilio- 

Exílis , Je. Cie. c. delgada , teuue * magra. Ret 
-èxilis : INepos. a fortuna adverja. hxúa íbl-um : 
Cie. terra ejleriU Exilior. comp. Cie. 

Exllitas , àtis. f. Cie. a dclgadeza , tenuidade , 
trc. Exiiitas fermonis : Cie. àifeurfo fecea $ Jcm 
abundância de palavras f &c. 
v Exiliter. adv.de. tenuemente. Exilius. camp.Vur. 

Exílium , ii. n. Cie. a dejlerro , degredo. 
c - Eximendus 9 a ,-um. adj. pari. Cie* -c. que fe hm 
de tirar para fora , Vc. 

Exlmie. adv. Cie. excelleatemente 9 nobremente 9 
perfeitamente. 

Exlmius t a > um. Cie* c. cxcellente 9 perfeita » 
rara , fngular » infigne , ef colhida „ muito grande. 
Eximia, injuria : Cie. injuria atroz. Exirahmi nt> 
minem habere t Ter. não exceptuar >nào fazer dif 
tinção de pejjoa alguma. 

Exímo , is , êmi , emptura , ou emtum , èie. Cie. 
tirar pára fora. Cie. livrar » exceptuar , ifeutar. 
Eximere feivitute : Liv. ^ tf gatar. Dkm dicendot 
Pie. gafiar. a dia orando, paru impedir fe trata 
no fenado algum negocio. Cuprefios cum radicibus 1 
Cata. arrancar de raiz os ciprefies. Honoribas : 
Plin. Jun. privar das honras. Tempus : Cie ga+ 
nhar tempo , demorar. Ex serariis : Cic^ perdoar es 
multa. Aliquid memoriae : Suet. abolir a memoria 
de alguma eaufa. Eximi noxse : Liv.Jcr abfolto de 
hum crime. Memori nunquam vos eximit ano: 
Virg. fallar-fc-ha de vás em lados as féculas. > 

Exin. adv. Virg. depois d i/lo , lago. 

Exínániendus , a , um. adj. part. Plin. c. que fe 
ha de vafar. 

Exinãnio , is , Iví » ítum , Ire. Plin. vafar , ef 
gotar 1 d ef pejar. Cie. attenuar , reduzir a nada* 
Exinanire alrquem : Ge* def pajar alguém de todos 
os feus> bens. 

Exinãnitio , õnis. f. Plin. a evacuação , o d ef pejar* 

ExVnánTtus > a , um. adj. part. Cie. e. efgotada , 
def pejada 9 vofia. ■ Cie. e. defpojada , faqueada. 
- Exinde. adv. Cie. depois dijio , ou defie tempo* 

Exiftimans , antis. adj. part. Cie. c. que imagina , 
julga , JTc. 

Exiftimãtio » Ònis. f. Cie. a opinião , eflimaçSo 9 
ou conceito » que fe tem de alguma coufa. Cie. a 
boa fama . o bom nome , a reputação > auR aridade. 

Exiftimãtor , õris. m. Cie* o que imagina , o ova* 
liador , efiimador. 

ExiftTmatus # a , um* adj. part. Cie. e. imaginai 
da • julgada , cfiimada 9 avaliada. 

Exiflimo , as , ãvi , âtum , ãre. Cie» imaginar ê 
julgar » tco para fi $ avaliar , t?c. 

Exiílo , is , txti , títum » ère. Cie. appareeer da 
repente . fer , exijlir, Exiftere ab inferis t Liv. ap* 
parecer , ou «#r do outro mnndo. Ex aliqva fami^ 
lia : Cie. ftr > au proceder de alguma família. Ex 
luxuria exíftit avaritia : Cie. da luxmtía nafee a 
avareza. Exiftere cogitatione : Cie. exijlir , repea* 
fentar-je no entendimento. Re: Cie. exiflir roal* 
mente. 

ExTtiãbilis , le. Cie. 47. demnofa , neeova , /rr- 
niciofa. 
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Exítiãlrtyle. Cie. 9 mefm. ... i 
~ Exitio,õnis. f. Piin. afohida* a fahit* ->\ 

Exltiõfus , a , um. Cie. c. dannofa $ nociva , mor* 
tifera. Exitioúor. eomp. Tac? . t í t t . 

Exttiuta , ii n. Cie * mi» fim , 0 deJlruiçSa i 
a . defajUc t 4 m*r/6 , o </a/im> » .# def graça » €**ew 

Exitus , a , um. a^/. pari. de Exeo. Exita acua s 
tfeft. •* ultima, idade. 

Exítus, ús. m. Plin. a fahida. Cie* o fim* '* 
fuccojjo , « txi7*. Cie. a m****. Faccre exittun : 
Suet. ler > aeabar-fc* 

: Fx juro , as » ãvi , atum , ãre* Plaut. ap. Non. af> 
firmar com juramento. Antiq. 

EXL 

. « . 
Êxlècebra. v. Illecebra. 
.- Exlex ♦ êgts. adj. Cie. ^rc vive fem lei * nem 
regra. 

v> Exloquor , eris , OUis , òqui. Plaut. f aliar bém % 
clara , e diftinãamente. Antiq. 

E X M .! 

. Exmammi » ifti , ifie. Gel]. lembrar fe bem* L. 

inrr. Memim» . . ^ : . . 

■ Exmõveo , es , õvi , õtum , cre. Plaut» apartar. . 

E X O 

. Exobfecro » as » ãvi . atum • are. Plaut. rogar 
muito. 

-a Exòccetus . i. m, Plin. huma efpacie dê peixe , 
que ,fahe da mar para dormir na terra. 
. Exòculo , as , ãvi , atum , are* Plaut. cegar , li- 
rar » 011 va/ir 

Exodium n. Varr. 0 /ím. Liw 0 entremez* 

• Exôdus , i. m. Feft. o me/mo.- 

. Exôleo t e* f évi , ctum , êre. Col. v* Exolefco. 
: Exôlefcens , entb. *<(/. f*rfk Suet. c. que acaba , 
»tf./è envelhece^ . » >\ 

Exolefco , is * levi t Ictum , cie. Cie. acabar de 
arefeer , .envelhecerfe. Tac. aãa ^/far em a/*. Do- 
lor exoleverat : Tac. tinha fe acabada a dar. Nori- 
dum ea clades exoleverat : Tac» , ainda nâa tinha 
e/q a cc ido aquelle eflrago. 

• Exòlctui 9 a , um. Liv. e. envelhecida , velha » 
efqaecida , defufada , acabada. Plaut. e. adulta , 
crefeida , eu que deixa u já de \crefccr. Exoletum 
yetudate odium : Liv. adie fepultada na cfquèci- 
menta. Exoleta vírgo t Plaut. in Fragm. ap. Prif* 
cían. donzella de muita idade* Exoleti au dores : 
Quint. Ejcritarcs antigas , cuja linguagem nâa ef* 
tá em ufa. 

Exôlêtasjjm.Cic. /r<>rf*m mqfculumjam aduliunu 
Exolvo. v. Exfolvo. 

Exõmis , ídts. f. Feft. huma e/p ceie de vejlida cf- 
treita , e fem mangas. 

Exõmium , ii. n. Quint. huma . efpecie de vejli* 
da curta. L. var. Exordium. 

Exônc ratio , õnis. f. Ulp. Idus. a de/carga , • 
defearregar. 

Exonerãtus • a , um. adj. part. Plm. defeam* 
gada , alliviada da carga. 

Exonero , as , ãvi , atum . are. Cie. de f carregar 9 
alliviar da carga. Exonerara fidem fuam : Liv. emm* 
prir u palavra. Aliquem metu : Ter. livrar da me* 
da. Aliquid in aures ali cu jus : SeA. communicar al- 
gum- fegreda. Conícientiam : Curt. manif e/lar a Jc* 
greda i q*e feria per nulo fa c aliar. 

Fxoptábilis . le. Sil. c. digna de fe defejar. 

• Exoo^ans • antis. adj- part. Sil. c. que defeja , ffc. 
Exoptãtu» »» * U4ik adj. part. Cie, c. muita defeja- 



ÈXO 

d*. Rxoptatior. tamp. Cie. ExoptatiíHmuj.yi/». Cfc 
Exopto , as , ãvi , atum , are. Cie* defejar mmita^ 
, ExôrábUis., Je. Cie., c. que facihmenH fe pàdc 
vencer eam regas m qua caficeaU faedmente. Exoiay 
bile carmftii l Val. FUcverfa, que péde cenfegeeir* 
au impetrar* Exorabilior. camp. Sen. .* 

• Exôrabulum , i. n. Plaut. è xtrgumenta artbfUi*- 
f*% de qut pfa a Oradar para canvenctr 9 aos Jai* 
-*cr benévolas, as Juhes. 

Exõrans f antis. aaj. parU Ovid. c. que vence cem 
regos , que applaca , are. * » 1 

Êxõrãtor .» ôris. m. Ter. a qua confegue com* ro- 
gos alguma eaufa. , i 
. Exõrãtus » a» um. adj. part. Dvid* e. canfeguúda 
tom rogos 9 pedida » rogada com infância* 'l ibul* 
c* vencida. 9 em movida tom rogos » applacadu. 

Exorbeo. v. Exforbeo. . , . 

Exorbo » as , ãvi » âlxim # ãre. Animam alicujus 
exorbare : Plaut, arrancar • a alma de carpa. L. var. 
Exforbeo. 

Exorcizo , as , avi , ãtum • are. Ulp. I&us. ex#r~ 
eizar , efeonjarar. 

Exordiendus » a , um. adj. parU Cie. e. que fe km 
de o rd ir , ou começar. 

Exordior , íris , orfus , Tri. Cie. ordir. Cic> coma) 
for , principiar.* 

Exordium , ii. n. ( Quint. a ordidura da tèm. hm 
var. Exodium. ) Cie. a exórdio 9 . a principia dc 
qualquer caufs. A. ad Her. • exórdio da erafãa. 

Exòriens , entis. aa[j. part. c. que nefee. 

Exôriens , entiswm. Col. # nafeente , a parte da 
Cea f aonde a foi nafec. 

Exôrior , Tris , ou eris , ortus , Tri. Lucr. levam* 
ior-fc. Cici ; rtafea* t . começar » appareeer. Exortat 
funt haec omnia a te : Ter. r* es a eaufa da iat- 
do ijío. Nunc paulum exorior ; Cie agora oefpira • 
e me recreio hum pouco. 

Exornandus » a > um. adj. part. Quint. c. que fa 
ha de ornar , fSfc. 

Exornãtio , õnis. f. Cie. • ornato , enfeite. A* ad 
Her. a figura de Khetorica. . . . 

Exornãtor , õrit. m. Cie. a que orna , ou enfeita. 

Exornãtus , a , um. adj. part Cie. c. ornada % eri» 
feitada. ExornatiíEinus. fap. A. ad Her. 

Exorno , as f âvi , atum > ãre. Cie. ornar , tnfà* 
tar muita » preparar com magnificência. Ex ornar e 
miptias ! Plaut. preparar a precifo para as vedas* 
A ciem * Sall. firmar o exercito. Aliquem donis: 
6tat. fazer prefentes magnificas a alpuem. 
'■ Exoro , as , âvi , atum » are. Cie. alcança* com 
rogos 9 pedir com inflando. Exorare fi lix parrero : 
Suet. reconciliar o pai com a filha. Triflitiam ali- 
cujus : Cie. confeguir com rogos % que outro fe alegra* 

Exors. v. Èxfors. 

Exorfum , i. n. Vir?, o principio % exórdio. 

Exorfus , ús. m. Cie. a mcfmo. 

Exorfus t a » um. adj. part. Cie. c. que ardio » 
principiou , começou. Plaut. c. ordida . principiada. 

ExortTvus , a , um. Plin. oriento! , do nafenie. 

Exortus , a , um. adj. part. Virg. c. nafeida , le* 
vantada , fahida para fèra. 

Exortus , rts. m. A. ad Her. o na fei mento. 

Exo« . oÍT». ad). Plaut. c.fcm ojfos. 

Exofciilans , anti?, ad). part. Suet. c. q»e da beijos* 

Exofciíl^to, õnis. f. Plin. a dar beijos . o beijar. 

• Exofoílítus , a , um. Suet. c. que deo beijos » eu 
beijou. ( A pui. c. beijada. ) 

Exofculor f ãris . âtus , âri. Plin. Jun. beijar , dar 
beítot. 

Exofsãtim. adv. Lucr. fem offot. L var ExoiTahts, 
Exofsàtus , a , um. adj. part. Plaut. e. fem afãs , 

et 
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es que fe tiraria w ojfos.' Exoflattit ager : PérC 
efàrnpo limpo de pedras. 

Exorto , as , ãvi , atum , are. Ter, tirar os offos. 

Exoftra , a% f. Cie. certa maquina de madeira ma 
tkcatro , que andando a rada mo (Irava a que fe fa* 
ziu na Interior do me/mo theatro. &• var. Orcheílra. 

Exõfus , a , um. Virg. c. que aborrece , alana* 
uedero. Geil. *. aborre* ida» 

Exõtcricus , a , um. Varr. e. fácil da entenderi 

Exõticus 9 a j um. Cie. c. peregrina 9 cjl rangei- 
ir» $ de fora. 

EXP 

Expalleo 9 es % ui , êre , *« Èxpallefco #. is » ui , 
2re. A. ad Her. faucr-fe pallidè 9 ou branco de medo. 
. Expaliio , as , àvi , atum , ãre. Expalliatus fum : 
Plaut. fui defpojado do copa , renborãe-mc a copo. 

Expalpo , as , ãvi , atum » ãre. Plaut. confeguir 
tom afogo* t * meiguices. 

Expalpor , âris , ãtus , ãri.Plaut.ap.Non. a me fino. 

Expalpomdes , is. m. Expalpomdes numorúm : 
Plaut. o que ajunta t ou tira dinheiro é força de 
meiguices* 

ExpandVtor » õris. m. Hxpanditor amnts : P!in. 
Jun. o Nilo , que trasborda % efe ej praia. L. var. 
Expanditur. 

Expando , is » di , aíTum , ou anfum , è*re. Co!. 
abrir » eftendtr para fora , dilatar. ExpandVre di- 
âis : Lucr. explicar 9 declarar com palavras. 

Expango * is » anxi , ou pêgi , aclum , cre. Side- 
ra ad normam expangere : Plin. difpèr , ou fixar 
as efirtllas por ardem. L. var. Expungo 

Expanfus , a , um. adj. pari. Geli. #. aberta 9 cf- 
tendida para fira. 

Expanxi. preu de Expango. 

Expapillo. as » ãvi , atum t ãre. Brachio expap'1-' 
lato : Plaut. dcfpido a broco èti apparecertm os peitos. 

Expaflus , a , um. adj. paru Ter. c. aberta > ejlen- 
ojida para fira. 

Expatior. v. Exfpatior. 
, Expãtò • as , ãvi , ãtum 9 ãre. Pacuv. ap. ¥tH.Ja* 
lír a campa patente.- Antiq. 

Expatro 9 as 9 ãvi , ãtum , ire. Catul. faur 9 
acabar. 

Expavelacio $ is , feci , fadlutn, Sre. Sen. alemã* 
Vfar » efpantar » me/lr m*<fo. 

ExpSvens , entis. *<#. par/. Plin. #. ffi* ^/i cf pon- 
ta 9 e« fem pavor. L. var. Expavefcéns. 

.Expãveo » es » ãvi f cre. Stat. ter pavor $ temer 9 
afpantar-fe. 

Expavefcéns , entis. adj. port. Plirí. c. que fe ef 
ponta 9 * tem pavor. 

ExpàVefco » is t pivi , cre. Lfv. ter pavèr $ temer > 
gfpantar-fê. Êxpaveícere enfem : Hòr. ter pavòr da 
tfpada. Gradus : Stat. ter medo de andar para diante. 

Expãvidus t a f um. Geil. e. alemorifada % me» 
irofa 9 efpantáda. 

Expeâans » antis. ad). parU Ter. c. que cfpera > ' 
#0 dejeja. # 

Expeâãtio • õn?s. f. Cie. a expectação 9 efpé^att». 
ta t a Jefcjo. Pr*ter orrinium éxpedatioiem : Cèt 
contra a efperança de todou Sul expeíhcíonefaí fà- 
cere : Cie. /azer-se defejado. 

Expeftítor, õris. m. Sen. 'ftag. a que cfpera léu' 
iefeja. L. var. 

Expe&ãtum , í. n. Ante éxpeflatúiri : Virg. mais 
ttèo , da qae fe efptrava. 

» ^xp^ââtus , a , uni. dd). part. Cfi c. eforaia , 
iefijada. Expeâatiõr. comp. tUút. Expeátatiffimus. 
f*p- Cíc. 

Expeâo t ou Exfpedo . af 9 âv* , ãtum , ãre. Cie. 
iJfêraWé Virg. defejar. Hor. temer. Stat. ver. 



ExpeâÕiro » as ; ivi , ãtum 9 ire. £nn. ap. Cie. 
lançar fora da peita. Autiq. 

Bxpcculiãti 9 ôrum. PJaut. fervas fem pecúlio 9 
nem cabedal. 

Expediens 9 entis» adj. part. Tac. c» que expede 9 
dqfata 9 dej embaraça , Wc. 

Exp&iiò 9 » > ívi 9 Iturri , ire. Cie. eíffatar^os pés * 
expedir 9 faltar 9 defembaracar 9 lêvrar. Virg. 
zer em poucos palavras 9 explicar* Virg tirar pa- 
ra fira 9 preparar. Expediíe nódum : Cie. d ff atar 
a nè. terrum : Liv. puxar pela fjpada. h aliariam l f 
Plaut. acabar , completar 0 engano. Noinina : Cie. 
liquidar ai dividas. Alimenta á<cu:'íac. ganhar, 
de comer cocando. Salutcm : CL. ajjegurar afau* 
de 9 ou á vido. Aima: Virg. pôr promptas asar- 
mos. ( Expedi bo em lugar ac Expediam : Plaut* ) 

Expgdit # iêbat 9 ivit 9 ire. Cie. Jer conveniente i 
útil, tre t 

Expcdlté. im/v. Cíc. expeditamente » facilmente ^ 
^ê/a embarace , c#m expedição. Expedita navigare: ( 
Cie. navegar felizmente. Expcditiiis. ttfltp. Cie. Ex-, 
peditíifimc. ^/i^. Col. 

Expeditio 9 õnis. f. CaeC tf expedição militar 9 a 
apparata de guerra 9 ou a marcha do exercitem Á. 
ad Her. o dej embaraçar 9 a a\çf embaraço « a expe- 
dição > facilidade. 

Expeditus • a , um. adj. part. Cie c. expedita • 
def embaraçada , 9 livre 9 prompta » fácil. Expedita coe- 
na ! Plin. eco breve , i/e pratos. Expcd t«, 

rationes : Cie. contas liquidas , ajufiadas. Expedi ti 
equites : Sall. a .cav aliaria ligeira. Expediu roa- 
nus : Caef. o. campo. volante. Adpionunciandum ex- 
pedi tus : Cie. fácil no pronunciar. In expedito fcf* 
fe • Phn. ejlar promto. Expeditior. comp. Cie. £x^ 
ped ? ti(Iimus. fap. Cie. 

Expeflo 9 is 9 puli 9 pulfum 9 í?re. Cie. lançar f cr ^ 
com violência , exterminar. Expellere bonis : G^c. 
privar % 'defpòjar dos bens violentamente. Memoriam, 
oeneficíorum : CacC efuecer se dos beneficias. Stn* 
tentiam • Plin. Jun. refutar o parecer de ou f ro. Tuf- 
fim 5 Catul. curar a loffe. ifivo expelli : Luer. 
morrer. . 

Expendo • is » di > fum , cre. Plaut. pefar. Ciç.. 
examinnr , eonfiderar at tenta mente. Sil. dif pender 9 
ga/lar. Ex pende re poenas capite : Tac. fer iegoU r 
lado par c* ime. Poenas ,fupplicia : Vug.fcr cajíigado. 

Expenfa » se. f, Claud, a dcfpeza. 

Èxperísiíãtio 9 unis. f. Gel). 0 lançar na livro dd 
dcfpeza. 

Kxpenfo* as t avi 9 ãtum 9 ãre. Scsev. Iâus. Ian* 
ç ar cm dcfpeza. Plaut. defpendcr. ^ 

Expenfum 9 i..n f Cie. 0 dcfpeza. Expenfum fer- 
re áiicui t Cie. etereve? 9 que entprejlou dinheiro g.0B 
que oulro lhe ne devedor. Codex Accepti » & Ex-^ 
penfi : Cie. Íiur# da Receita 9 e da Dcfpeza. 

' Expenfus < a , utn. adj\part. Cie. c^ pefaJ*. Cie. c. 
def pendida. Kxpeníb j;radu ire: Prop.. ir pi ante pi. \ 

Expír^etãcio , is , feci , fadum v fté. Ck. efper* 
íor , dtfptrtnr » acordar , excitar a alguém. • ' '.J 

Expergefadus , a , um. adj. part. Lucr. tf. dçfpít* 
tala , acordada. . % , , . .. , ...!./ 

ÉxpercrçfTo J is t fadeus 9 fí^ri. Sueú y2rr dèfuerfd* 
do 1 otf acordado, 

Expergifico 9 ás 9 ãvi , ãtum 9 are. Geil. efpértdr 9 
defpertaf ^ jèrt. 

Expérgilco , is* 9 ere. ( Plin. écfpcrtèr a alguém.] 
L. var. Expergifcor ) Expc^lfceret em Itigar. de 
Êxpergiícererur : paffivo ntutré. fomp. ap* Noa. 
An f iq. ... : 

£xper?Íi^òr • ^ris f experreílus , ^ifcí : Cie, rf^ 
sírítfr da fom nà. ' . 
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"ÈxpárgYtusva # um. Lucr. e. defpertadá , àcordáia. 

Expergo i is , perrtxi i perreâum , è*re. GeJl. «/*• 
ptrtar' , -de/pcfiar , acordar u úlguemi Antiq. 

IJxpergo , is , fí , fum , ere. Lucr. molhar , for- 
rifar i ou efpálhdr % -d'\ffi par. 

Expériendus , a ^um. adj. part. Cie. *• 4a </* 
^/fcr experimcniãda » CTc. 

Experiens ,'errtís *<//. p*rf. Ovid. t. que f abe por 
experiência , exptrhhtntado. Vir experiens : Hòr. 
m^ffi ^ experiência , experimentada. Experientifíl- 
inus. T^/'- ^ic. 

' Èxperientia ; ft. f. Cie. a expèritncid i a ciência 
experimental» 

' ExpcrTnientuni ; í n. Quint. <i experiência , o 
petimtntar. Experimentam capere : Plin. provar 9 
experimentar. 



EXt» 

Expllâtfo i õnis. f. Cia * roubo $ ofartoi 
Expílàtor , õris. m. Cie* # /*</rã# 9 falteader , r*âfc>' 

Expílãtus , a i um* par/. Cie. c. dejppjada « 
roubada i 

Expilo > as , ãvi , ãtum , ãrc. Çic. pilhar , defpa^ 
jâr > roubar » Jitrtar. 

Expingo , is , inxi , l&um , ère. Pltn. pintar ao* 
vivo , perfeitamente» 

Expinfi), it • fui , pinfum , pmsitum , ou piftum , 
ère. Cato. pifar , moer % ou Jazer em pà. 

Expio 9 as , ãvi , ãtum > ire. Cie. expiar , purifi* 
oor , 0» fatisfazer pélas culpas com Jacrificio da 
expiação » ou com a merecido cajligo. Eçcpiare pf o- 
digitim : Cie. Jazer Jacrificio de expiação para op- 
p lacar a ira do Ceo na occajtâo de algum prodigia. 



Expcrior , ít\% 9 ertus , Trf. Virg. experimentar 9 Locum fcelerum veftigiis : Cie. expiar a lugar p a 



provar t Untar f Jazer experiência. Cie. contender 
em juízo. Bxpèrlri última : Lhr. tentar os ultimas 
remédios v oa experimentar o ultimo iafligo. Fortu» 
riam : C*f. tent ar jortu na. Jute fuo . oa cum ali* 
quo } ou jure , ou judicio : Cie. Legibus : Nepos. 
litigar , fazer demanda » contender em juizo % Juf 
itntar a fisa Jltjhça. De ihjufiis Cie. pedir em 
juízo Jatisfaçãò das injurias. 

Experjiiro , as , ãvi f ãtum , are. Afrari. ap. Kon. 
jurar muito. Anti}. 

Experrediís , à , um. adi. part. SaJl. e. de f perto- 



da , acordada 9 vigilante , attenta. Exjperreâior. comp* Explanatiús. comp. Cie. 



rificando-o dos crimes , que nclle fe commetti* 
rSo. Cedem cfcde : Sall. cajligar marte com morta. 
Expiro, v. Expiro. 

Expifcãtus , a f um. aâj. part. Cie. c. que procu- 
rou noticia de outra com diligencia. 

Expifcor , ãris. ãtus , ãri. pefear $ ouhufcar tom 
diligencia o lugar , em que Je ejeondem os peixe si 
Ter. procurar com diligencia Jaber alguma caufi. 

ExplânãbiClit , Ití Explãhãbíliy vox : Sen. vou 
clara t intelligivel 9 dearticulada. 

Explínãte. adv. Geil. planamente 9 cláramcnte 0 . 



Col 

' FxperrexS. prét. de Expergo. 

".'Ex]pers , ertis. adj. Cie. c. carecedora , privada t 
Jen\ y parte , não ' participante. Exp?rs «miihtlonum : 
Cie: Hvre de zelos. Omni? eruditionis : Cie. fal : 
ta 4e toda a erudição. Hrmamtatis : Cie, cruel 9 
icskumario\ ^ftetu : frartt. Jcm medo: 

• •Rxpeifu? ,a ,tim. Virg. c. molhàdè. L. vor. Af- 

"Kjtpéftro , õn\k. P. Vitr. a experiência » prava. 
' txperiof i õris. ro. SJI. a que experimenta. L» 
var. Hefperio. - 11 

Expertus » a ».um. adj. part. V,\r%. r. experimcn- 
tVÍá t que experimentou f oa fonte por 'experiência, fa por zombaria» 
Cid/ >. experiéenfnda t provada * Jabida por expc^ Explêbíiis , lé. Ôc. r. fe pSde encher 9 am 
riencia. ExpettiíTiirjus. Jup. Suet. K ' fartar» L. v<ir ? Inexplebilis. 

* Expes. v. Exfpes. Expleméntumi i'. n. Seu, # enchimento, edm- 
Expefens ? entis. »///. p^irf. Cie. aí 'jue dejeja pl emento. ' % , ' 

ihuiio es^c. 'Expetentior. cmi;, Plin. L. v<ir. Ap* 1 fexplendéíceòs ; ? erttís. «i/. part. Plin. 

ou refpUadece » rçfplandecente. 

Expléhdefco Exfplcndefco, is .dui, ífre. tucr. 
/»*ir , refplandecer muito. 1 > 

.Explendus » a f .um. ^rf. Cid.. ^. qaefe ha 
é encher. 

^Explêno . is. Feft. encher. Jntiq. 
'TLxfSleo i es ,cvi » êtum , êre. Virg. 



Explana tio , õnls. f. Cie. a explicação f declara* 
fãa 9 interpretação. Vcrborum exJ>Ianatio : Quint* 
a boa 9 e igual pronuncioção dar palavras. 

Explãnãtor , õris. m. Cie. o quà explica , o in- 
terprete. , 

Explãnâtus , a r"um. ai). part. VVm. è. aplainada. 
Cid. c. diclarcdá > explicada , cTtír^. 

Explánb , as 1 , ãvi t ãtum , iré. Plin. aplainar. 
Cie. declarar » explicar , interpretar* Expianare ver- 
ba : Plin. Jun. pronunciar dijlinttamcntc as palavras. 

Explanto , as f ãvi , ãtum , Sre. Col. arrancar as 
plantas. 

Explaudò , is ,fi / fum , ?re. Lucr. fâter applam* 



petentior. ^ 

* ' Expeteflb ; e Exp&ffib , Is . ftô. PlaúfV v. Expe- 
XO.^Antiq. 

\ Expetlbílis , le. Tac. c. que fé pôde appetecer. 
\ ISxp^tTtus , a , l um, adj. part. Cie. e. defejada » ap-' 
petecida. '\ 

Expcto., is , Tvi , Ttifm , ere. Cíc. deíejar muito , : 



encher per» 
Cie. JartaK 



p></ír C0*i in/laricia, Plàut. acontecer'. Expetere jus, Jeitamehte. Virg. cumprir » Jalisfozer* 
allçujus : Cie. procurar fefaç i « /flví>r Expkre annos ^tfigintá império : Viíg 1 . rcinâr trin- 

êilguem. Poenas : Cie. cajli*ar. Si infonti mihi il-, M inteiros.. Confilium : Caef. exceátar ajià 

lius ira expetat : Plàur. <t y«íi ira c^Air futre intento. Famem r ^CÍc. 4 matar a fome. Supremum 
mim innoc ente. Míiltá ihiqUa \n fervi cu te exnetunt ; % diem % au mortalitatem : Tac. morrer. Tribos i 
VllUt. na eferavidão .faceedem maifat inju /liças. ' Cíc. ter à numero dos votos « que crio neetjjariòs 
íxpíãbiílís , le. Cie. c. ifuè fe pôde purificar. L r para fer eleito. Damnum : Liv. refarcir o damna. 
»<ir. t Inexpiabiljs. itôunus fitum : Cíc. fazer , cumprir a fáà obrigação. 

* Éxpiãtío , õnis. f. Cie. a expiação t a pena f que ^ Explêtio „ qnis t f. Çic. o enchimento t complemàtr' 
fe padece em Jatisfaçãò das culpas 9 a Jacrificio de % ta 9 a fartura. ' - v 
expiação. y Explctus ^ a * Uíty pdj. part. Virg. c. chèa ,fir+ 

JExpiarrix í jfe/si f. Feft. faoerdotifa , ftfr o$cr'e* t'a.\ fatit feita. Ck.'ç. % perfeita , completa. Expletujr 
«Xn faerificio da expiação. * dnínibus fuis numerís : Cie.' perfeitijfimo. . 1 

> Expjãms , a um. adj.part 9 Qç. c. expiada , mí« . Explícãbiliji , le» Çic. yVtf explicar, 
rspcaaa com Jacrtncto de expiação^ f 

^pi«ftus • a • um. adj. part. Cie. V. pintada mo vi* 
90 9 com pe rfciçãe. 15 



SxplTcandus , a ft iiip. <i^f« />«^. Cie. c. yn< Ã^f 
d ef envolver $ ou explicar.' 

Ex- 
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ítifriohfe. fvCic* tf pa#W a upcrfdçoer, 



feX? 

texpttcãte. tf At. Cie. clqrumeMÀ 

fcxplicâtio, õnis. f. Cie o àefsnpolvcr * ò da/y tf perfeição. 
Embrulhar. Cie. tf explicação ã declaração. Expli- Exppljtti* .* a * um. oÀj. pari. Csc. c. polida per* 
C»tio verborumc r Çic tf ttgrnaUgia. ^ feitamenta • aperfeiçoada. Expolkior. c#*y. Catui*- 

Expllcãtoc , oris. m. Cie. # defenvaba* o fixfoltóirimw..jiap* Scipb ap». GeJJ, 
interprete > o que explica. . - , , Expõnendus^ * , um. perf. Cie. f«r A* 

Explicatrix f leis. f. Cie» tf ftf« defcnvolve * ou $* fer expofia » 
«xp7tctf t <r^. . Expôoo * is » õ*ui i foícwa , ere. Cia p*r 

ExplTcàtus , a , um. p/?r*\ Cie, defenvalvi- Ter. tfxjrér tf ,/irftf > tf i «ufar*. Liv. enjeitar- a* 
eltf t de/embrulhada , def enrolada. Cie tf. explicada » meninos. Cie. tf*pár » declarar * musúfefiar % tontúrí 
declarada >facU, clara, defeyupedjda. Explicetktt» Expooere friunentum : Cie. ptfr am venda atrigot 
uamp. Cie* Premia : CR. prjpdr premias* ia terrtro copias : 

Explicátus 9 ús*m.Plin. # defcnvelver » * defembarcar as trapos. Idu : Plaue. L/*f*r * 
embralhar, Ge tf explicação $ deef oração, ra com hum golpe. Memoriter » «* Bx memoria: 

Explicitais » a , um, a<#. purf. Cie d ef empara? 
fada t defempedida. Cie. c. cxplieedp , declarada. 
JWart. tf. acabada, campleta. Explicitier. tf*oip è Gaof. 

Explico » as 9 âvi , atum ui , ítum 9 ãre. Cie 
defenvolver » defembrulkar , def enrolar , de/embato* 
$sr , de/enredar , efiender. Cie. explicar 9 declarar » 
interpretar. Explicare epiftolara ; Cie. tf*r«r # tf*h* 
ttf. Aeiem: Liv. formar a exercita em batalha. 
Frontem : Hor. alegrar a rofio\\xs\\ Plin, Jun» 
acabar a jornada. Negotium : Cie. expedir » de/em' 
èaraçar a negocio. Nomcn : Cie. ptfgur tf divida. 
Peeuníam : lilp. Iitus. procurar, que efiqja # 
àfof» prompto. Ali quem laqueis : Cie /ivrtf', 
Ctfr # alguém. 

Expludo , is , õfi i õfum % ?re. ( Cie Lnçarfira 



Cie. diatfr t • mt recitar da mamaria * </tf r^r. ( E** 
posívi. pr#r. Piaut.) 
. ExpopolcL pr*/. 4 Expefco. 
. Expopulãtio f õdís. f. CoL tf r#«l# * tf dejrmè^ 
cão das campas. 

Expor go. Ezporrigo. 
, Expoire«i p^ti. rftf Exporrigò. 1 
r Exporrígent » entis. tf^/. pari. Plm. tf. 
aa 9 au prolonga. 

ExpprrigQ , i*rtx\ , eduro , ère. Hirt. eJlemUn 
Sen. prorogar , prolongar. Exporge frontem : Ter. 
alcgratc. \ 

Expor ttndus f a » um. tfi^. ptfrf« Cie» <. awt h* 
da fer levada » am tranfpartada para fora* 

Exportátio t õnis. f. Cie a Ir anf portar ê a tranf- 



^tf 9 tfir com cjlrondo. Explodere featen- ptfrfc , au carreta para fòra. Sen. tf defterra 9 dep4da. 



aom çurrta 

tiara : Cie. refutar com defprexe a parecer dc outro. 

Explõíi. preU de Explodo. 

Explõrans % antis. adj. part. Liv. c. que obferva » 
tfpreita » ffc. 

Explõrâte. adv. Cie. feçuranmmtc 9 cem feguran- 
ftf. Exploratius. wm/>. Cie ^ . x 

Explõrltio 9 õnis. f. CoL a obfervafãa. 

Explõrãtor , õrís. m. C«f. tf. expforador % efpla * 
ahfervador. . y 

Bxplõrãtõriuf , a , um. Suet. tf. de explorado* 
Exploratória navis : Suet. fragata mexeriqueira, Co» 
tons exploratória : Suet. coroas , quefe davão mas 
exploradores do campa inimiga. 

Explõrãtus , a » um. adj. part. Cie. *. explorada % 
afpiada , cfpreitado» Cie tf. rcr/tf 9 averiguada * tfl 



ExportI(us , ã 9 um. »^'. f^tfrl. Suet, e. levaéé 
para fora , tranfpertada. 

. Exporto * as , Svi » atum , are. Cie. levar puré 
fora * tranfpertar. Cie. dejlerrar. 

Expofcendús » a 9 um. adj. part. Liy. tf. j«* /# 
itf i/tf pe^ir tom wfianúa. < - 

, Fxppfco 9 is 9 popofei 9 ire. Cie. ptdh em inf- 
tancio* Expofcere aiiquem : Liv. pedir alguém , pa> 
ra tf cafiigar. - 

Exposiíe. udu. Geil. claramente 9 maniftflomentt* 
, Exposítkx > õnis. f. Cie a expofiçSa , declaração i 
interpretação. Judio, tf enjeitar meniao. 

Expòsitittus , a , um. PJaut. c. expofia i ventu* 
ra , enfeitada. 

: fixpõaltuft', a $ um. adj. part. Cie. e. pefla fita , 
Jervada. Exploratum habeo, mihi eft : Cie ef* expofla % patente. Cie tf. explicada » declarada 9 in* 
tau certo , e Seguro. A tknore exploratc literal tcrpraiado* Plin. Jun. r. afável , tftfr/tfx , benigna, 
aurrta % que livra • tf* ajfegura do tomar. Exp-tort^ Expofita prévincia ad predandum : Cie pravintié 
fahi? : Cie /tfff</e certa % feguta. Ante expio- txpotla a fer r cubada. Expoíitum faclum ad imi- 
#ato : Liv. tendo primeiro indagada , ou ef piado,. Ex- tandum : Cie obra propojla i imitação. Expofita 



f>Ioratior. comp. Cie Ex piora tiíTimus. fop. Cie 
Ctrai mihi efiet exploratiflimum : Ge tendo eu 
toda tf certeza. 

Exploro » as 9 âvi 9 âtum 9 are. ( Varr. gritar chá* 
rondo. Antiq. ) Cie explorar 9 indagar 9 bufear , 



vafa : Plin. talhas § ou vajilhas de vinho t que tf- 
tio â vi/la 9 não enterradas. 

Expoftúlans 9 antis. adj. pari. Tae tf. que- pedi 
com injlancia. 

Expoftúlãtio 9 õnis. f. Cie a queixa 9 au oecufa* 



pefqmfar 9 inquirir fagaunente » reconhecer , tf piar. fão , feita équélle mefino t quê nos afendeo. Cie 

Fxplorare aurum : Plin. provar % examinar os qui- a petição au jo pedir com injlancia. 

iates do ouro. Hoflhim eopias : C*f. reconhecer tf . Expoflulãtus 9 à 9 um. adj. part. Tae tf. pedida 

poder inimigo. Tadu veriam : Celf. tomar o pulfo. com injlancia. 

Cibof guftu : Tae provar os gaitados , ver fe ef- Expoftuk) » as 9 ãvi 9 âtum • are. Cie pedir » ra- 
tão bem temperados. Fugam : Ge bufear modo de gar com inflando. Cie queixar-fe ao mefma , que) 
Jaçjr. Iter : Liv. reconhecer 9 fe o caminha he feguro. fe% a ofenfa* Expoftulare cum alfquo injuriam i 



Explõfio 9 õnis. f. Cie o lançar fòra com efl ron- 
do , a ç arriada. 

Expfõfus 9 a f um. adj. part. Cie tf. lançada fora 
aam cjlrondo , paleada 9 ou ç arriada. 

Expõlíendus , a t um. ad}. part. Plin. Jun. tf. qua\ 
ia dê fer polida perfciíamtntç, 

Expôlio, v. Exfpolio. 

Expõlio 9 is * Tvi 9 Itum f Tre. Cie polir perfeita* 
onente , aperfeiçoar» ExpolUe alkjuem : Cie injlruir 
iem a outra. 



Ter. de injuria t Cie queixar fe a alguém da in- 
juria , qte fe%k 

Expoftus 4 ,a» um. Ovid. v. Expofitus. 
Expõfui. prêt. v. Expono. 
f ExpõUu 9*9 Um. PJaut. tf. Sabida. Antiq. 

Exprefle. adv. A. ad Her. expre (fomente , tfftfftfV 
mente , inttlítgiuelmente. Fxprefíius. eêmp. Col. 
ExpreííL pret. de Exprmo. 
Expreífin^tf^. Ulp. Idus. tf mefmè que ExpretTew 
Gg ii 
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EXE 



ç ExpreíTio , . ôni*. . f. Vitr. o reteve nos edifleUu 
Vitr. o lugar alto » € eminente» 

ExpreíTus.» ús^ttuVitr. a fa%êt fubit * # jMr 
o). . tf#m violência *.no repuxo. 

Expreflus » a , um. pui- Çícu* os ef premida \ 
coada* . Cie. rfiprofentada i figurada , retratada» 
Cie. c. tirada par força» Cie* #. cxpcojfa , */«r* » 
manifejla. Expreflus omnibus verbjs ■ formo : Cie. 
difeurfe ttadutãdo palavra* par palavra t ao pé da 
letra* Expreífior. nmp. Cie Exptefla Senatus con* 
(ulU.:Cie. decretos 4o. Senado obtidoé por força* 

Exprimens » cru is. *rfy. jwf. Cie. a 90* «r/u»** 
«U, declara* tffs. . * 

: ..Exprimo.» is « eífi ; effum , ãre. PIíb. ef premer » 
#jr cMr, Cie. /irar > «a eonfeguir por força. Cie. 
im#f <ir » reprefentor , contrafazer » retratar. Cie. ex- 
primir declarar. CseG Exprimere aquam : Vitr. yà« 
jtí^r fubir 0 agua no repuxo. Turres 5 Casf. levan- 
tar as torres. Rifum alicui : Plin» Jun. Jazer rh\ 
Aliquem : Cie* arremedar , #0 imitar alguém. Li- 
terás putidius : Cie pronunciar mal ou afeãada- 
nunte as, leiras. Aliquid ad verbum verbo : Cie. 
traduzir palavra por palavra » eu ao pê da letra. 
„ Exprobraria » anéis. adj, part. Cie. c. que lança 
m roftro. 

Exprobrátio • õnis. f. Ter. a lançar em roftro , a 
afronta pela coufa màl feita , ou diBa* 

Exprobtãtor ,õ>is. m. Sen. # que lança tm roftro. 

Exprobrátrix , lei*, f. Sen. a que lança em roftro. 

Exprobro , as , ãvi , atum » are. Cia lançar em 
roftro , afrontar pela .coufa malfeita» au ditta. 

Expromifi. pret. de Expromitto. 
- Exprôraiflbr »õris. m. Uip. I&us. e fiador prin- 
cipal , pagador» 

Exprpmitto, is » Ifi » iíTum ,2re. Ulp. lâus. pro* 
metter validamente por ft , au por outro. • • . » 

Exprimo * is , ompíi , ompr um , ou omtum í è*re. 
Plaut. tirar par* fira. Cie. dizer » manifeftar t def 
Cobrir $ expbr. 

Expromptua , t , um. odj. part. a. tirada pata fi- 
ta.. Exprompta memoria : Ter. memoria prompta » 
viva , firma, 

. Expudõrãtus , a , um. Petr. in Fragsn. e. defover- 
ganhada % fem pejo , nem vergonha f def corada. 

Expugnábilis » le. Stat c. que fe pode eenquif 
tar »• au vencer* * 

Expugnans , antis. ad). part. c que vence , ou tem 
virtude para vencer , ou conquijlar* ( Herba expU J 
gnantior. comp. Ovid. A^rvd m<i#i eficaz contra o 
mol. L* var. Expu^nacinr. ) 

Expugnátio > õnis f. Cie. a conquifla. 

Expu?nãtor , õris m. Cie. o conqaiftader » ven* 
cedor. Cie. e que faz força , ou violência. 

Expugnãtus f a , um. odj. part. Csef. é. eonquifta- 
4ê 9 vencida. 

Expugno , as .» ãvi » atum » are. Csef. conquifiar » 
vencer $ ou tomar por ajjedio. Cie. .fàyar • vio- 
lentar. Cie /#r*r 9 #<f /#j7t«r ^»rc a » roubar» Fx- 
pugnare earcerem : PJaut. arrombar a cadèa. Au- 
rum alieui : Plaut. nwtar • dinheiro com violên- 
cia* Pudieitiam : Cie. forçar huma mulher. ( Ex» 
pugnaflere em lugar de Expugnaturum efle : Plaut.) 

JExpuli. preté de Expello. 

Expulfim. adv. Varr. ap. Non. lançando fira. 

Expulfío . õnis. f. Cie. a expulsão , o lançar fi* 
fã com violência. 

Expulíb as » ãvi , -atum » ire. Mart. expmlfar » 
lançar fira com violência. 

Expulfor . ôti%. m. Cie. • çire expulfa » #0 /<w- 
^« fira com violência. 

Expulfut , a , um. adi. part. Cie. e. expulfa da , 
lançada fira cem violência* 



fixpultrix » :citi f. Cie. a que tspttfà, am lançé 
fira tem violeneia* 
■ Bxpumo. v. Exipnmo. 

Expuodus , a , um. odj. part. PláUt. *. tiftad*'c 
tirada do rol. 

, Expungo , is , unxi , undlum , íie.-Tlaut. r}fce+ 
a que ejtéva ejerito. Expungere grodam parlam ; 
Plaut. desfazer a gloria, adquirida* 

Expuo. v. Exfpuo. 
. - Expurgandus , a $ vpn. adj. part. Cie, c. ame fe ha 
da expurgar » ou alimpar. - 

Expurgitio , õnis. f. Plaut. a defculpa » efeufa » 
prova* de eftar innocente. 

Expurgo , as » ãvi , atum » ãre. Col. expurgar » 
alimpar. Ter. de f culpar % moJlrar f que eftâ innocente. 
4 Exputãtus » a » um; adj. part. Cot. c. podadaS* 
aertnda. 

Expúttfco , is , iírew Plaut. fazetfe 'fedorenta p 
mal eheirofo. v. Exputrefco. 

- ■» ExpíSto , as » âvi , atum , ãre. Col. podar » cortar» 
Cio. confederar » meditar. 

< Exputrefco , k , utrui , ere. Plaut. corromper fe , 
apodrecer. L. var. Exputefeo. 

EXQ 

Exqusero , is » quseslvi » quswltum » ire. Plaut. 
Exquito. 

ExqusesTtus » a » um. Plaut. v. Exquifitus. 

Cxquftix , ãrum. f. Ovid. o monte S. Marim 
Maior em Roma. 

ExquilTnus , a » um. Hor. c. do mefmo monta* 

Exquilius > a , um. Ovid. o mefmo. 

Exqulrens » entis. adj* part.. Cie. e. que bufçm 
Com diligencia. 

Exquíro , is » quTsívi f qulsltum » ère. Cie. buf- 
ear com cu idade 9 o diligencia 9 examinar » invefi 
tigor , inquirir. 

t ExquTsíte. adv. Cie. exquifttamente » diligente* 
atente. Exquiíitius. c^m^. Cie. Exquifitiílimè, fnp m 
GeU. " * 
ExquTntim. adv. Varr. ap. Non. # mefma. 

- ExquTsTtio 1 õnis. f. ap. Idos. 0 inquirição » # 
exame. 

ExquIsTtus 1 a , um. ad). part. Cie. r. exquiftta* 
felcãa t efeolhida i buftada com diligencia , fxrcf» 
/e/t/e. Exquifitse epulâe : Plin. manjares exquifttoi r 
delicados , rjroi. Judicio exquiíito vir ; Cie. homent 
0V /m*a# excellentti Exquifito opus eft : Plaut. ne~ 
ceftta de averiguação > ou de exame. Eiquifitior. 
comp. Cie. ExquifitiiTrmus. fup. Oe. 

Exqulsivi. pret* de Exquiro. 

E X R 

Exrãdíco , as , àV! , ãtum » ãre, Varr. arrancar 
de raiz , defarraigar. 

Exrògo , as , a>i , ãtum » ãre. Feft. annullar per 
lei neva alguma' parte da lei antiga. 

Exrumino. v. Exgrumo. 

E X S 

' ExíàeriTieo » as » âvi , ãtum > ãre. Enn. ap. Cíc^ 
Jacri ficar. 

Exfaevio % is t ii % Ttum , Ire. Ltv. applacarfe , tm% 
tigar-so. 

Exfanguinãtus » a , um. Vitr. c. fem fangue * 
débil. 

Exfanguis , gue. v, Exanguif. 

Exrônio , ou Exanio , as , ãvi , ãtum . ãre. Col. 
txverrumar » lançar fira % om cfpremer a matéria 
da ehoga » Wc. 

Ex- 
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* fes&ido t ou Exarefo , « , tfíl , atttm f Tré. Ter. 
tra/arcir , reeempen/ar. L. v*r. Ex*rceo. 

<• Exsftiãtus , i , um. />*rf. Ovid. c. mn#V# /ar- 
fes » /atis/eita. 

- Rxsàfio , ase Sxftio » as f ãvi f atum , ire. Lin 
/«r/tfr «*if # » /atls/axer. 4 * 

* ExsXtutãtus . a , um. adj. part. Gfc. e: muito far- 
ia t fatisfcita. v. 

- Exsãtàro » lis , Svi * Stum , áre. Ok. /arf#r m«J- 
ífr , /atis/azer\- 

* Exfcalpo , ou Excalpo t if * pft» ptum , ire. Varr. 
mfculpir t entalhar. 

- Exfcalptus , a » um. Cato. e.e/culpida , entalhada. 
Exfcendens » entis. 4Ti(f. pari. Liv. de/ce % 

defembarcm. 

Exfcendo , k , cncK , enfum , ftft. Lfv. de/cer , 
ale/embarcar. 

Exfcenfio > õnis. f.Liv. # rfejfw a de/eida > o 
ale/embarque. 

Emfcenfus , rts.m.Lhr. a me/mo. L. wi». Exfcenfio. 

Exfcidio, Exícidium , Exfcmdo • Exfciilo. v. Ex- 
•Cidio , Exddium » e*r. 

Exfcreãbilis , Exfcreãtio » Exfcreo. Excreebi 
]is » Excreatio , Excreo* 

Exfcrlbendus , a » um. adj. part. Cie. c. f «* A« 
4< ^/ir trasladada > eT*. 

Exfcrlbo • *« ExcTibo t is , pfi j ptum 9 Sre* Cie. 
trasladar , captar. Plin. Jun. espiar a pintara. Exfr 
cribere patrem fimilitudine : Plin. jím. fsr viva 
retrata de fea pai f representar a pai ao viva. ' 

Exfcríptor » õris. m. Licin*ap. Cie. o trasfa dador t 
aopifia. L. ver. Scriptor. 

Exfcriptus f a , um. adj. part. Varr. e. trasladada i 
topiada. Plaut, <• afarita. 

Exculpo, Exculpo. 
- Exsèco , am Exèco , as , ui f eflum • à?te. Cie* cor- 
tar , <i5rir » mi finar cortando. Exfecare urbis ner* 
J tos : Cie. cortar 9 debilitar as f éreas da cidade. 

Exfecro. Exfccratio , *fc. v. Execro , Execra- 
tío » err . 

Exfedio » au Extâio » õnis. f. Cie* « eertadara. 

Exfeâus » a , um. />^rf . Hor. c. cortadas Q\éè 
' r. capada , ceftrada* Paul. Idus. c. /#rtf</fl «»• 
t ranhas da mãi marta. Exfeâus honore : Plin. 4r/*« 
pejado da dignidade» f 

Exfenfus »a , um. N«v. ap. Geil. infenfata. 

Exsequor. v. Exequor. 

Exsèro. v. Exèro. 

Exsíbílo , as , ãvi » atum , are. Cie. apapar , dar 
ffserriada mjfobianda. 

Exíiccâtus , a t um. adj. part. Cie. e. fecea » em 
r *fgotado. 

Exficcefco • is , Sre. VitT.feccar-tc. 

Exfícco , am Exicco , as , âvi , atum , Ire. Plin. 
Jcccar i enxugar. Exfiecare vina : Hor. ef gatar , be- 
aSer a vinho toda. 

ExsTco , as » em Imgar de Exs^co. Plaut. v.Exfeco. 

Exít^nâtus 9 a , ura. adj* part. Liv. e. ofjignada. 

Exfyno » as » âvi , atum , áre. Plaut. ajfígner. 

Exsilio » em Exílio » is , ui , m , em il , íulcum , 
lie. Cie. ./i/lar ^rái /<ír4i. Cie. faltar de prazer. 
Exfilire ad aliquem : Ter, cerrar com prejja a en- 
contrar- sc cem otgmem. 
• Exfilium. v: Exilium. 

Exfincèràrus,a , um. Exfinceratum ter^um : Plautw 
enfias rasgadas , abertas eom açemtes % ckeas de cof- 
tmras . &e. 

Exfolvenduí 9 a » um* adj. part. Tac. c. eue ha 
ale Jer de faiada , ff^. 

' ExlbJvo t am Exolvo , is , tí , ôluttim , ère. Cie. 
/altar , de/atar % livrar. Cie. pagar. Liv 4 eumprir m 



cEifeíblvete vota t Liv. emmprtr it lotos. Nonoina : 
Cie. M% alienum: Plin. Jun. pagar as dividas* 
lÀliquem religione : Lhr. livrar da e/ermpula. No- 
dum -érroris : Lnr. tirar toda a dmvida i am enga- 
no. Grates ; Val. Flac agradecer , dar grafas. Fl- 
dwn : Liv. amHlprtt a promejfa. Potaas : Tac. 7i- 
tis/a%er a cafiiga % Jer eaftigado. 
^ Êxsolutio , õnis; t. Sctcv. Icius. a /atisfaçSo 9 a 
paga 9 a pagamento. 

i -> Êxsolutus , a , um. adj. part. Stat. e. /olta , de* 
fatada » livre. 

Exfomnis » ncPaterc. c. vigilante , <júc não dorme. 

Extôno , as uf; ituin % áre. Petf. retinir . re- 
tumbar. 

'■ Exíbr beo » em Éxôfbeo, es , ui , ou ofpíi f orptum i 
êre. Ovid. /orver » cjgotor /orvendo. ( Exforbeiè 
animam alieujus : Plaut. privar «i^tf , matar. 
L. var. Exorbere. ) Difficultatem : Cie. vencer /é~ 
eilmente a dificuldade. 

Exford^fco , is , ère.GkH faxer/e /ardido » em vih 

Exfors t em Exors , ortis* adj. Liv. c. privada , não 
participante. Vifg. c./òra da /orte % efcotkida. Ex- 
fors culpas: Liv. inmocente 9 /cm culpa. Alatrimo* 
rei: Plin. foltcire^ Honorem exfortem ducere : 
Virg* receber kuma honra particular; , ou fingalar. 

hxfpátians ; antts. adj. part. Plin. c. ame pajfém 
par divertimento , &c. 

Exfpáriátus , a , um. adj. part. Ovid. c. ^te pa/ 
fifu . ou /ahio frra dos limites , CTc. 

ExfpStior > ãris , atus , Sri. Ovid. pajfear per dU 
vertimento , aarrer em lugar patente »/ahir Jòra dai 
limites , Wc. 
. Exfpeclo.' v» Expeélo. 

- Exfperga- v. Expergo. 

Exfpes , ou Expes. adj. Ovid. c. /em e/per ança á 
dafcfpcrada. 

ExfpTrans i entis; adj. part. Virg. e. ame ajfepra » 
M /<iwf a fira eont a rc/piração. Plin. que e/pira % 
am morre. 

ExfpTrãtio • õnis. f. Cie. a cxhalação $ vapbr % 
am hálito % que /e levanta da terra. 

Exfpírâtus , a , um. adj. part. Hirt. e. lançada ft» 
wa com a refpiração. 

Ext piro » em Expiro , a* » ãvi 9 atum , à"re. Vlrg. 
ri/pirar » lançar /ira cem a rcfpiraçSe. Liv. c/pi* 
rar 9 morrer. Expirare corpore gravem odorem t 
Lucr. exhalar ruim cheiro do corpo. Exfpiravit li- 
bertas : Plin. Jun. acabou/e , perecei a liberdade* 
■ Exí^iflb 9 as » ãvi , atum v are. Plin. /ater e/pc/ 
/o > bafio $ condenfar. L. var. SpiíTo. 

Exfplendefco. v. Explendefco. 
• Exlpòliitus , a , um. adj. part. ap. I&u*. e. de/ 
pejada. 

Exfpolio t cm Expolk) $ as , ãvi , atum , are. Cie* 
defpojar totalmente. 

Exfpolior » ãris , ãtus » ôri. Quadrig. ap. Non. o 
me/mo. Jritiq. 

- Exfpmtio > õnis. f. Plin. • cttfpir fòra , o ci*/po\ 
Exfpumo • as » ãvi $ atum , áre. Celf. fahir a mo- 
do de e/cu ma 9 faxer efemma. 

Fxfpuo ,\t , ui , útum » ère. Plin. ca/p ir » lança* 
fòra o cu/po. Expuit illum mare : Catul. o mar a 
lançou /ira de Ji. Èxpuere mi feriam ex animo ^ 
Ter. apartar de Ji a trijleza. 

Exílans , ou Extarís , antis. adj. part. Virg. c. emi- 
nente , que apparece /obre , ou /ira. Exftantiofá 
eomp. Stat. 

Exftantia . av f. Col. a eminência » altura % ele* 
vaçSo de huma eou/a /obre outras. 

Exfternàtus , a , um. adj. part. Ovid. c. confierna* 
da t c/pantada. 

E** 
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. Exflerno * ai , ãy i 9 ãtum * ã* e; Çatul. confiertiâfi 
qfpantcr % fazer perder os fentidos. 

ExfliJio i as« âvi » ãtum, ate. Plaut difiillar 9 
eahir gota , * Lacrymis fi exftiUaveris : Ter> 
^/i /# desfitares em lagrimas ftl t > 

Exftimíílãtor » õris. m. X«c* • qfiimulador 9 a 
qme incha » «« efiimula. 

Exftimúlãtus f a, um. /wr/. Ovid. e. efiimu- 
íada % aguilhoada , picada incitada. 

ExAlmuJo » as , ãvi « atura v âr«.. Ovid. ejlimular » 
aguilhoar , picar » incitar* 

Exftinguo. v. Extinguo. 

Exftirpandus , i , um. adj. part. CoU e. que fe 
ia de arrancar de raiz. 

Exílirpãtio , õnis. f. Col. a extirpação 9 # «mm- 
Irar </* mi*. , .-..^ 

\ Exftirpítus f a » um. *<//. pari. Cie. e. ext irpada * 
arrancada de raiz » #* totalmente. , . ; * 

Exftirpo , as , âvi , ãtiim , £re. Mart. extirpar 9 
arrancar de ratu Viela extirpare : Cie. extirpar as 
vícios. 

Exilo f #11 Exto , as , flítj flíturt\t ftítttm* 
Ire. Vire. í/í<tr, eminente , apaarecerfobre f fabro* 
pujar» Cie* jflrr, » Axijllr « </*r*r, ô/W*. Eaftat ca* 
pite folo ex aqua: C*f. fi a cabeça tem fira da 
agua. Exftat literis : Cie. cjlâ eferit*. Qualis in 
te exftitit ! Cie. f «<t/ » »« </* que moda fe partam 
eomtigo i Exftare aliquem : $tat. levar ventagtm. 

Exftringo , is , inxi , i&um ,crc Cie» apertar. L. 
mar. Conftringo » * Contralto. 
. Exílruclio. õnis. f. Cie. a edificação , a edifi- 
car . a fabrica. 

Exftruâus , a , um adj. part. Ovid. c. edificada , 
fabricada. Cie. c. preparada , ornada. Menfa ex- 
ftiucla multâ carne : Cie. me/i abundante de carnes. 

Exftruo . ou Extruo , is » uxí , u clum , Sre. Cie* 
edificar » fabricar. Cie. preparar 9 amor. Exft nit- 
re divítias : Petr. amontoar riquezas. Menfas cpu- 
lis : Cie. pbr em abundância , eu accumular as pran 
tos nas mofas. 

Exfuccus , a f um. Quint. c. fem facco » » 
magra. 

Exfuclus , a , um. adi. part. Col. r. chupada 9 
Jem fsseca. Exfadior. comp. Varr. 

Exsudâtus , a , um. adj. pari. Sil. c. feita > orn fo- 
Jrida com fuèr. 

Exsudo t ou Exudo » as , ivi # ãtum 9 are. Col. 
lançar fora fitando. Hor. trabalhar com fitar. , «a 
«í/ /íitfr. Exfudare ca ufas : Hor defender ai cow 
fas com empenho. Humor exfudat : Virg. o humor 
fahe feito em faor. ^ 1 

Exsúgo » ou Exúgo , is 9 uxi . uclum , Sre. Col. 
chupar para fora » tirar o fuçce chupando. ^ Exfu- 
gebo de Exfuçeo ap. Plaut. í 

Exfultáhundus , ou Exultibitndus , a , um» Solin. 
c. qae falta de prazer. 

Exfultans , antis. adj. part. Cie. e. que falta. Cie. 
a. que falta de prazer , ulegrc com demafia. Ex* 
íiiltantiíIimus.T»/'* Quint. 

Exfultanter* adv. faltando 9 brincando 9 alegres 
mente. Exultantius. comp. Ptin. Jun. 

Exfultantta , «. f. Geil. o falto 9 o faltar. 

Exfultãtio • õnis. f. Plin. o falto. Hirt. o faltar de 
prazer . a alegria demafia da. 

Exfultim. adv. Hor. faltando br meando. 

Exfulto , ou Exulto , as • âvi . ãtum . are. Ovid. 
faltar. Cie. faltar , ou dar faltos de aleçria , ou 
com foberba ♦ e ferocidade. Hic meaexfultare poflet 
oratio : He. aqui poderia triunfar o meu difeurfo. 

ExsupSnKlis . le. Vir?, c. qne fe pôde vencer 9 
mcncivel. Quadrig. ap. GelL c. que pôde vencer» 



tx&pílrw t êttth. o4)> paru OvkL c. ave vtsshè l 
oufobrepuja « eoecellenta. Bxfuptrantior. comp. Gellw 

Eitsupcraíit ia , tc f. Cie. a extcJlcacia , uca ta* 
gem , mataria» Geil. a huperbole. ... 
. Ex^uperacio > õpis. A* ad bbtt. a hfperhah , # cn* 
carecimeoto. L* viw*. ExubecatiOí 
. Exsup?r*tus , a 9 um. adj. ?ar(* íucr. #. Jehrepm* 
jada , vencida. . 

• Exsupèro » #« Exup^iOf os 9 âvi 9 ãtum , ara. Cic# 
fèbrepujar 9 vencer $ levar veatagemu 

• - Exsúrdãtw i • t unu ^#rí» Sen. /ârtf* a 
privada da ouvir. 

ExiMrda , a» t âvi, ãtum , are. ?\\o. fazer fúria a 
privar do fejitido de ouvir* Vma exíurdant pala- 
tum : Hor. o muito vinho eorrompe o paladar. . 
. Bxfiirgens»cnti*. adj. pwvTae. e. que fe le~ 
vanta 9 CTr. 

. Exfurgo «,#fí Exurgo, is , reoci > redum , &e.Cic« 
levantar-fe. 

Exfufcítâti^ f õnist f» A. ad Her. o defpertar. 
. Exíufcíto 9 as • âvi . ãtum » are. Cie. defpertar 9 
commover , excitar f incitar. Exiufcitare incendkim ^ 
tiv. levantar incendia. 

Exfuxi. f»r»í. rf* Exfug*. 

BIT 

ExJm » õrum. n. Cie. as entranhai 9 • coraçSo , 
a » # fígado f era» 

Extãbefoo t is * ui f Sre* Oc. entifiear t fazcr*fi 
tifico v o« hetico f emagrecer. Extabuit opinio t Cic^ 
defvancceorft • ^*rtfs# « /*ff« » # a opinião* 

Extãrís » re. Extaris olla : Liv. ou aula : Plaut» 
panei la » #•? ^«a Ji as entranhas das viãuiras* 

Extemplo. adv. Cie. logo » t?r repense » em can* 
tinente % fem demora. 

- BxremporíUs. , fo. Quint. c . extemporânea , ínt* 

provifa 9 repentioMé \ 

Extémpórãiítaj , ãtis. f. Suet.. « facilidade % 9 

promptidão ne-fàllar > or*r ^ repente. 
Extempíílo. Plaut. v. Extemplo. i 
Extendens , entis. *dj. part. Suet. c. qme ejle*+ 

de • Vr. 

Extendo , is , di » fum , ou tum t , ííre. Virg. ç/l«n- 
der. Extendo* «vum : Sil. prolongar s vida. Jfo- 
men fuum : Hor. celebrar a Jeu nome. Se lupa vi- 
res : Liv. fazer .méis do que péde. 

Extenebro , as , ãvi , ãtum » are. Varr. in Fragm* 
tiror das trevas f defeobrsr 9 invejligar. L. var. Bjw 
tetebro. 

Extenfio , ou Extentio , õnis. Vitr. a extensão * 
a efiender. 

Extenslvui , a , um. ap. 15 os. e. que fe ejiende » 
#0 pôde ejlcnder-fe» 

Exteníbs , a • um. adj. part. Cie. e. cjlcndida f ex- 
tenfa , prolongada .ExtenCtot. fiomp. QuinU Extetv» 
fiífimus. fup. Liv. 
. Extentio « õnis. v. Extenfio. 

Extento 9 as^ ãvi 9 ãtum 9 ate. Plaut. r<ní«r 9 ex- 
perimentar. 

Extentus , a , um. adj. part. Ck. c. ejlendida $ ex* 
tenfa , prolongada. Extentis itineribus : Liv. a las*" 
gas jornadas. Aivenextento vivere 2 Hor. viver wmi* 
to. Extentiílimus. Jap. Sol. 

Extenuans 9 antis. adj. part. CelC e. que attenua 9 
adelgaça. 

Extenuitk) , õnis. f. Plio. a attenuaçSo f # adclgtH 
çar. Cie. « diminuição. 

Fxtènuãtus , a t um. ad). part,. Cie. *. attemnedo t 
adelgaçada, diminuída. ExtenuatiíTimus. fup. Cie, 

Extènuiífime. adv. f*p. Sen» nwila ténue , e deh 
gadamente. L. var. NoviflTimt. 
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Extenuo , as , ãvi , atum , ârf. Plim ãdi1~aedr 9 
mttenuar. Ge. diminuir* Extcnuere cikneo : Cie»* 
J+%er o crimt leve. Aciem l Liv. enfraquecer o fi* 
icira tirando Joldados delia. Laudes oellieas vetbis : 
Cie abater , diminuir com palavras a glorio militar. 

Exter , era , èrum. Stat. e. ejlrangeira. L. var. 
Exftet honos //<g<>r <fc Exter nonos. 

Extcrebrãtus , a , uin. Cie. c. Orada para Jêru 
mem verruma* 

Extertbro > as , ãvi , ãtum t are. Cie. tirar para* 
Jara Jurando com verruma. Plaut. tirar por forca » 
a a inquirir curioj amento. 

Extergeo , es , íi , fum » 5re. Cato. alimpar , *»- 

■ Extergo , is , fí , fum * cre. Watit. a m*/àn. 

Exteri , õrum. m. Cio. 01 eflrongeires. 

Exterior » ius. c*mp. Cie. exterior , de fora. 
Exterior comes : Hor. o companheiro menos grave % 
1** P°JJ iã *** ***** defira cobrindo a lado. 

Exterius. adv. comp. Ovid. 4i perfg <fc ytovi f 
exteriormente» 

Extermínandus , a » urr. adj. pari* Cie. f se 

^/ir exterminada* 

Exterminitor > õris. tn. Cie. 0 exterminador , # 
f«* de (ler r a. 

Externunatus , a » um. /»«rf» Cie* extermina-' 
da , deji errada , degrododa , lançada* foro. 

Extermino • as , ãvi , atum * are. Cie. extèr mi- 
nar > dejicrrar , degradar > Ian for* fora da pai rio: 
Exterminare roerbum s Piin. curar : a doença. 

Externatus «> Externo, v. Exfternatut » Exftemb. 

Externus » a , um. Cie. *% externa , <ft yfot ; t/j 
ttangeira , ef ranha. Bona externa : Cie. ** fcnj <fo 
fortuna. ■ 

Extèro , is , trTvi , tritura , 2re. Clc. desfexer tri* 
lhande , fríMor mui/*. Fxterer* literattt : Varr. fo/i- 
-far fira buma letra. FrumentUm : Varr. dehuthar 

# trigo. 1 - 
ExterrãTtóus.*f l ifm*'Feft. c. ejtraotgeiré. (Fefl. 

r. nqfcida antes do tempo. L. vor. Fxterricineus.) 

Exterrens , "ttitis. adj. parhVkg. e. que efpan» 
ta , CTc. * T 

Bxterreo , es , nl , íttrm , ere» Qo. tfpantar > me- 
ter medo. 

Exterrícmeus »' a , um. Fefc e. 1 nafeida antes do 
tempo. v. Extertanem. 

Exterrltus , a 9 um. adj. parU Virg. e. cf pontada g 
a^lemorifaâo. ' 

Exteríi. prei. de Extergeo f #n Rxter^o, - * 

Exter fus , a » um. adi. port. Plin. c. /imp* 9 , ««^ 
Fanum exteriutn : Cie. templo defpojado de 
tudo. •'■ 

Exíèrfux f -^s. m/PIaut. o oihnffar f 0 enxugar. 
1*. var. Exterfus. - 4 * * ' 

Extcrus", a' ; Um.- Cie. e. éfitatigeiro % forafletra. 

Extexo , is , ui . textum \ ^fre« dt/ieter , dtsfb* 
-xir a tecido. -Ex*ex*m ego illunv : -Plauf. arruina* 
rei , desfarei os feut' intenteis « » ^ « r> 

# ÊxHllo. v. E^tlrilò. - : • <• ' 
Extirneo , es , ^éYe. 'Tae, muito. ' • 
ExtrrheTeáidus , Vi nrri. adj.- parté CaeT. r. y** Atf 

/ir temiãâ" x 

# ' Éxtímefco ? tSmui, «èVí* Cici fem<r miritó 
(Extimferci.\/>iij!?v'. T»c. JJr iemM.) 

Extínrôlo , ar. F.xftfirmra • • ■ 
Extimus , a^ um. Cie. *. externa 9 ultima 9 e& 
*e*ior i de firo; ' * 

^Extlnfito., Õtiis/f. Cic. tf ^xf*rfA\ deftrulçíd) 

# anagar. * r ,T,; - : ' r:: ' 

* FxHn^or V 9rfct rri. Cie*. # fa* of irgd t extingue % 

# ieflruidor È matador.* Vo. 1 * 
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kxtínâus > à f um. *<(/. ^«r/. OvJd. c. axtioHa , 
apagada \ dejlrutda * mna\ . 

iSicindui , ús. m. Plin. v. Ext índio. 
t Extinguendus à A * um. aaj,port. Liv» c« f ueje hm 
de extinguir. 

, Extioguo» #« Exftinguo * is , xt , dum , ère» Cie. 
extinguir § apagar. Cie. dejlruir 9 rcdu*w a maia* 
Extinguere aliquetn : Virg. motor. Extingui : Cie. 
morrer. Extinxti , em lugar de. Extuuúlti * Virg. 

• Extinxti. . v. Extingua 
Extioxenu pro ExtinxiiTem t Virg; 

• Extirpo, v. Exftirpoi 

Extifpex , íeis. nu Cie. o agoureira , auc pré* 
nafiicu vendo as entranhas das vuHimas. . . 

Extifpickim » ii. n. San. a infpeccSo das. entra» 
nhãs das viãimas para pronofiicar a futuro. 

Extitt prei. v. Exifto , o Exilo» 

Exto. v« Exilo. 

Extollens f entis. adj. part. Lsr. e. que levou* 
ia % cr». . . 

ExtolJo , is » tuli > cJárum , 2te. Cie. levantar. 
Cie. exaltar » engrandecer , louvar, encarecer.. Eac» 
. tollere in mahis : Liv. encarecer alguma canja. Lum- 
bos: Plaut. Uvaníarfe pèrfc em pé. Animum s 
Cie. enjokerhecerfe. Sc glonando: Cie» gaèarfe. 
Bx hdc die iu alium diem : PiauU dilatar àefit 
para outro dto. Libcroe : Plaut. criar os filhos. 

Extorque© , es , oifi , ortum , cre. Cie. tirar por 
força , ou torcendo , ccom geito. Extorquere art^ 
ctjfum : Sen* torcer % ou dtfmanehar hum d<do. Còn- 
feíTionem alieui : Cie. faier , our outro cepfeffk a 
Verdade. A * 1 : 

Extorreo , es , ui , oílum , erc. Celf. queimar^ 
ab rufar. ^- . 

Èxtorris « e. Liv. c. dejlerrada de foa pátria* fix^ 
torre omne Punicum *nomen : Liv. toda a nação 
Cartaginciádejlerradu. /j 

Extorfi. pret. de Extorqueo. 
• *" BxtOrtbr-; : ofií. Ter. o que tira? por força t \yc. 

Extortus 9 a , um. odj. part. Cie *. tkaâè for 
fòrca\ *re. Liv* **. oJenncntadê.' 

Ex^ra. prtp* Cie. fira , defira. 'Extra ducetn 9 
paucosque prxterea : Cie. exceptuando o capitão 9 
e t poucas mais. Extra modum- : Ck*. Jem medida , 
txcèjfivamenfizi Extra cauíam èíftf J Cie. nSo te/euh 
pa. Extra jocum : Cxc.Jóra do zonSbaria , rf* vWd/. 
Extra' prétiuin èfle : PÍauti ^e/cr é éfitma- 
filo' 9 * preço. 

Extra. tf^v. Cie. o me/mo. - ' 

Extradõriuí , a / um. Plin. que fervè de tirar 
vara fira.* • ■ • ' - " 

Extradus 9 a , um. *<//• extrahidi\ 
tírihfé pardyVras* Ccttamtn extrar^um ufque ad 
nodeirf :<LV; ; we/íja * ^«e rfarcí/ «1^ **ife. f t 

Ex?rííhens ^èntísVtfi/;. parti Cnt *.< que tirâ-pa- 
rá fòra í^í. 51 ' ' \ • 

Extrlho , is t axi t adum , cre. Cie. extrahlr i iU 
rar para fira. Efcfrrahf »re diem : r C#f.* dtmorar '» ga* 
nhar tempo.* £e ab aliquo; negotio t Ter. librar* 
Jè , eximir^fej He algato nc**cioS Religioném' ex: 
antrríis : Cfà^**cJttrror dosanimãs a rtti*i$o. Scc- 
lus ex tenè^is fLiV. 'dtftobrír $' thanifejlat o tii- 
tiãe-, qae efiava ocettlio. Spes mentem extraiit i 
ítan a tfpcran$â tem Jnfpenfo o entendimento. » 

Êjttnnéu^ , a ^ ttm< A* ad Htr. e k de fórd , evfrcr? 
ria l efíranha. " -'-«r • • w ' to 

FxtraordTnàríus , a , um. Liv. >í. extraordinário*, 
fora d+*ordiÀovio^ "í 

Extrnriut , a , um. Ter. t. *dtfora \ 'èfiranha\ >Jf- 
^rriitf.Xr^nlr^/M^ if/i#^M^BxKãr*ia lux: lAicr* 
lu% exterior t alhio , que vem de fira. ' 

Ex- 
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Extrahi. pret. de Extraho. 

Extrénutas » atis. f. Cie. a extremidade » a fim 
de alguma- eoufa , a periferia do circule 9 a fuper* 
ficie » er*# bxtremitas regionis : Cie. a fronteira » 
ou raia de algum pai*. 

Extremo adv* Nep. $m fim » par fim $ na fim % 
udtsmamentc. 

Extremam adv. Ovid. # mefmoê 

Extrcmus 9 a 9 um* adi. paru Cie. tf. atftlmtf * eVi*» 
radeira extrema. Extremo anno ; Liv. ma fim da 
u/ma. Extrema pati : Ovid Ad extrema defende* 
te : Cie* padeetr ucctjfidade extrema , ou as mata» 
res trabalhas. In extremo ter tio ; Cie* na fim da 
terceiro livra. Ad extreroum : in extremo : Cie* 
m fim. Extrema mal i tia : Sen. malicia extremada 9 
grandijpma. De ext remis loqui : Tac. /aliar d* 
marte. Entre muni timicss : Plin. a orla da túnica. 
Mamis extrema : Cie. a ultima mia % aua ultima 
perfeição* da abra. 

Extricâtus » a • um. ad}< pari. Hor. a. defembara* 
fada. Ext rica t« margariia? s Ulp. klus. pérolas lim- 
pas , Ufas. 

Extrtco • a? * avi • atum • Ire. Ctc def embaraçar 9 
expedir , faltar. Extncare agram : Col. alimpar a 
campa* Nummes : Hor. tirar 9 ou aiuntar dinhei- 
ro. Magna cum minar is , exteicas nihil : Phxd. pro* 
metes muita 9 e nade faxes, 

Extrílídus . a . um* Geil. e. pafia fira da peri ■ 
aja f auimofa : au pallidu , e dejmaiada par meda, 

Extfinsccus, «**v. Cie. defira , da parta de fira. 

Extritus » a • um* adj. part. Lucr. e. uradaM f«r* 
ça de golpes. Extrita fyltóa : Quint. fqllaba tira* 
de de mente peta figura J encape.. Homo pondere 
extritus : Sen. homem apprimida » ou efmagado eam, 

•nfa 

, . Extrlvi. pret., Extewv 

Extro 9 at 9 âvi 9 atum , are* Afras* ap. Kptu fo- 
rnir. Antlq. 

. .Extrudo $ ii.t 5íi » ufum 9 èVe Cie. empurrar 9 
lançar para fera com f**ça Extiudere mercês t 
Hor* dcfpacher 9 au vender depre/Ja as mercadorias. 
JTebeltarios : Oc. aporeffar as correios* 
. Extruo» v. Exflruo. 

Extrufi. pret. de Extrudo. 

ExtrúTns » a • um. I ucr. c. empurrada > lançada) 
paru fera eam força. 

ExtObctât.o f ônis. f. Ovid.* iaehaça % fumar , 

Extúberans , antis. adj. part. Pi n. e. inchada , ou 
ano tem firma de inchaço. Gemma extuberans : 
Firo. pedra fina de Juperfieia eanvexa. 

Extuhcritut 9 a • um. adj. part. SoL *. inekada 9 
au ehèa de itchaços 9 fXe. 

Extúb£ro ê as . avi , atum , are. Flin. inchar-fs. 
Sen. inchar * eu fazer defigaal eam inchaços. 

ExtãH. pret. v. Efféro , eu Extoflo. 

Extulo , is f Sre. Piaut. levar para Jéra. L. var* 
Extolío. 

Exlumeo • es f uí f cr*. Pfaut. mchar-fe. 
. Extumeícens , entla. Flin. e. aue fe incha. 

Extíimidus , a , um. Tarr. e. inchada. 

Extundendus t a 9 um. ad). part. Gelh e. aua fe 
ha dê fa%fr batendo 9 au com trabalha. 

Extundo • ít 1 Sdi . uíum 9 í?re. Virg./iaer 0/^ 
HM rdei/Sr batendo. Suet. eonfeguir por força t #^ 
jpr t #« trabalha. Ufus extundit artes : Vhg. 
# */* invente as artes. Scaputas extimdere : Seo. 
apwtar as efpeaoa*. 

Exturbandus 9 a , um. adj. pari. Qc c aue iu 
de fer lançada fira 9 efe. 

Exturbátuf 9 a t um. asj*port, Qç+ <w lançada 
fira* m 



Êxttirbo , as 9 ãvi t atum , ãré. Cie. /*» ear /»*rV ^ 
•a abaixa eam violência % e perturbação. Cie. per-» 
l*rtar m«ii0. Extiubare óculos alkui 1 Piaut. tirar 
as olhos a alguém* Bonis $ ou ex bonh : Cie pro- 
ver 9 dcfpojar dos benSk Ex numeío.vhorum ; Cie* 
faur morrer 9 matar. 

Extuíitens » entis. part. Flin. *• far« 
/tr« tuffinde. 

Extuífio t is 9 Tvi % Itum » Ire. CelC /eitfer /7rA 
tuSudoé 

EX V 

Exubcraris 9 atítis. «a 9 /, perf. Tac r. abundante 9 
aue trasborda. Exuberantiiltmus. fup. Geil. 

ExuWrantia 9 «. f. Geil. a abaudanoia demafiads. 
Exúberâtio» ônis. f. Vitr. • mefmo. 
Ev5bè*res , tlm m. Feft. as mensnês def nómadas. 
ver. Exbueres* 

Exúbero 9 as. ivi » itum 9 ire. Vtrg. fuperabssm» 
inr 9 fer abundante $ e forni » trasbordar. Co\.fa- 
xer em abundância. 

Exuccus. v. Exfuccus. 

Exúdo. v. Exfudo. 
k Exvêlatus # a , um* Frop. e. defcoberta 9 nar«t 9 
rff/piWi». 

Exverrst 9 ee Exverria? 9 irura. f# Feft. purifica * 
çie da eafa da dçfnnão 9 que fe fatio varrendo 9 OXa m 

Exverto 9 is 9 ti 9 fum > cre. Plaut. prevenir , preá* 
eapar. L. var. Perverto» 

Exugo. v. Exiugo. 

Exvibriflb 9 as a are. Tilin. ap. Feft* faur trina» 
dos cantandp. 4ntiq. . , 

Exul , ulisv m. Cie. f. Oeid. o defierrada % ou def- 
terrada. Exul mentis l Ovid. o que ejià fera de fio 
#> louco. Zi r . t . 

Exúlans» antis. ae% paH.Cte. e. ^ ç/M defierrada^ 

Êxulcèrans , antic. 4f^. fer^ ^ib.Lasb. e. f«c 
^/Ir* , abre ehaga. 

Extildírâtio* àoiu f. FKo« «s fiU^tf , # exafpara* 
çâo da ehaga. 

Exukcutõrius t f • um. Plin. e. f«e esV# » aceref 
eenta 9 m exefpera a ehaga. 

Exulc£ratr'x t v#t,U Flin» a que fax » #0 exnf 
fera a chaga. 
• Exulccr ãtusi , a > um. *t<f> # . jmtí« C*lf. c, chagada 9 
*7ne r*m ca#^J. Cie. irritada $ exaf perada % ef» 
fendida. 

Exulcfro , as » âvi , atum , are. Flin. abrir » ee» 
erefeentor 9 «a exafocrar a chaga. Cie irritar 9 cx- 
ajpcrar t ofender. 

Eifild f as . ivi 1 atum t âre> Cie. defierrada» 

Exulto, Exfulto. i 

Exuliil ítus «a » mi. aJ/. pari. Ovid. 4% que hui- 
vau eome lobo 9 a« ^ri/011 defeompo/tumente. 

Exululo t as 9 âvi 9 atum , are. Ovid.' huivar 9*0+ 
ma a lobo 9 eu gritar dçfcompofiameate. 
. E«undans bt .afltfe «a?, pari. Sul. r. y«# trasbor- 
da 9 #« wra em abundância» 

Exundâtio f ônis. f. Flin. # inundação , # e^éi 
rf# ri* 9 ajahhr .# *ri> 4a needre. 

Exun^o-r as , àfi , atum 9 ira. Flin. trasbordar ✓ 
inundar % fahir # a ria ^a rnaJrè. Feftis exundat; 
Sil. difunde fe , hvfa ar pefie. Vapor exundat an- 
tro : Sen. Ttxg^fa&e da cova vapor com abunaanafa\ 

Exungo 9 is 9 is • x-r 9 âum , ?re. Flauw ^ar' t 

Exungulo , as , âvi » atum • are. 'PíanT. tirar' K ag 
eertar at unhou JU ver. Tu o fexungula em ^tuw 
gar de TSios .exungula. . (j 

r Exuens 9 entis. en\ part. Cic^ ç> fsre a\/pe » 
Bxuoxú prei» de * Éxungo. 4 
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fexuò , ís , ul , fitum , ère. Virg. iejpir. Liv. <fc£ 
» privar. Cie. rf</>*r , deixar. Exuere fervi* 
tucem # mi jugum , fe jugo : Li v. /acudir # j»- 
<fa eje revida o , recuperar a liberdade. Fidem i 
Tac. quebrar a fé 9 faltar â fidelidade. Humani- 
tatem , ou hominem ex horhine : Cie. defpojarfe 
da fer * humana , da humanidade % fazer fe cruel. 
Animam : Ovid. morrer. Tributa : Tac. livrar-fc 
da pagar tributos. Vitia : Cie* reformar , emendar 
as -vicies. 

Exupero. v. Exfupero. 

Exurdo. v. Extúrdo. 

Exúrens , entis. adj. part. Curt; e. qáe queima » 
au abrafa totalmente. 

Exurgeo , es » êre. Plaut. ef premer apertando 
Ian f ar jéra e/premendo. 

Exurgo. v. r/xfurgo. 

Exuro , fe ,ulfi , uílum , ère. Cie. abréfar , 011 
queimar totalmente. 

Exufcíto. v. Exfufcito. 
Exuífí. prtf. 4* Exuro. 

Exuftio , õnis. f. Cie. a queima » queimadura , 4 
intendia. \ 

Exufhis » a , um. part. Virg. c. abAsfada » *4 
queimada totalmente. Exuftus fole cofeus : Col. quei- 
jo curado aa foi. 

Exutus , a , um. adj. part. Virg. e. defpida. Plin. 
a. defpojada , privada. 

Exiívie , ãrum. f. Virg. os defpojas. Exuviae lco- 
nis : Virg. 4t pellc do leão. Serpentis : Virg. a peU 
la da cobra. Bubuls : Plauu látegos dê eeure de 
boi para ca/ligar ef cr avos. 
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Littera. F.fexta letra do Alfabeto latina , 
e primeira das femivogaes. Prifciana quer 
aac f*)* tnuta. FA. nas uotas Romanas. 
família , foemina » filia. F. A. filio amantiífimo. F.* 
AB. HEREDIB. TEST. FIF. IVS. fadhim ab he- 
redibus teftamentum fieri juífit. F« AN. X. F.C.' 
filhe , ou filio annorum decem raduntium citravit. 
FAB. Fabius , fabrúm. FAC. fcciur* J um , fadum. 
FAMA. família. FAM. família, familiaris. 

FAB 

Fâtba > a% f. Cie. a fava % legume. Haeo in mé cu- 
detur faba ; Ter. prov. cahirâ 9 ouvirá f obre mim 
ejle mol\ eu a pagarei. 

Fãbãcia » «5. f. Plin. certo manjar ou bola feita 
ia farinha de favas. 

FSbãginu* • a • unu Cato. c; de favas. 

FSbâlia , ium. o. Cohrm. os oouaa das favas. > 

Fãbãlis , le. Ovid. t m de favas. 

Fabaris , is. m. Virg. Farfa t t\ mos Sabinas em* 
Itália. . 1 - ' 

Fabàrius > a , um. Plin. e. de favas. 

Fábelki , as. f. Ck. - a fobahflnha » pequena.* ou 
breve fabula* . . • 1 " 

Fáber , abri. m. Cie. o oficial • ou artífice , que 
trabalha em matéria dura. Fáber xrarius : Plin. . o 
caldeireiro. Lignariu* : Lm a carpinteiro. Ferra-* 
riusr Plaut. a ferreira. ( no gen: Ho plur. ne enta- 
lhar dixer Fabrúm , aae Fabrorum. Cie 

Fãber , abri. m. Plin. hama afprcie dt peixe. 

Fáber • abra » abrira. Ovid. t. oficial * engenhe- 
fa- . artificio f a* 

Fãbiãnus ,z» um. Nepos. das Sabias* 
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Fabii , Sríimí tn. Ovid. os Faltai t família illuf- 
írijjíma de Roma. 

Fábius t a 9 um. Suet. e. de Fábia > ou dos Fabios. 

Fabre. adv. Plaut. artificio} amante. ( Faberrime. 
fap. Apul. ) 

Fabrèfácio , fieis , fêci » fadum , <íre. Plaut. for 
btiear , faxer com arte. 

Fabréfadus ,a, Um. adj. part. Liv. c. feita esní 
arte. 

Fabrica , te. f. Ltícr. a tenda , óu oficina da ear* 
pinteiro , ferreiro » fTe. Plin. a arte do carpinteh 
ro , ©V. Ter, tf engano, dolo. Fabrica membro-* 
rum : Cie. a organifaçSo dos membros » fábrica dos 
membros. 

Fabricandus , a , Um. adj. part. Plin. e w que fe 
ha de fabricar > We. 

Fabrícatio , õnis. f. Cie. a fabricar , a fabrica i 
eompajSção 9 ejlrutlura. 

Fabricãtor , õris. m. Cie. o fobrieadar , amBar » 
arttãèe , arquiteãa , CTc. Fabricãtor doli : Virg. # 
auÚar » ou inventor do engano. Fabricãtor mundi l 
Quint. a eteador da mundo. 

Fabrícàtus , a , um. adj. part. Cie. t. fabricada %' 
feita , ou compojla com artificia. Cie. e. que fobri* 
co a p ou fez com artificio. 

Fabricius , ii. rn.Virg. Fabrício 9 infigne Romano: 

Fabricius , a , um. Hor. c. pertencente a Fabrício. 

Fabrico f as > ãvi * atum » are. Virg. fabricar 9 fa* 
ter com artificio. Fabricor. pojfivo. Quint. 

Fabricor » ãris % átus , ãri. Cie. fabricar , faxer 
com artificiai 

Fabrícus 9 a* « um. Paul. Iilus. c. pertencente â 
fabrica » ou à oficial. 

Fábrilis % íe. Mor. o mefmo. 

Fabula • as, f; Cie. a fabula % narração d$ fuc~ 
cojjvs fingidos. Hor* o rumor de povo. Aniles fabu- 
la; : Quint. os contos de velhas. Fabulae fumus n 
Ter. /ornas fabula , ou matéria de tifo. Hxc to- 
ta in civitate fabula eft : Petr. {fio he a ajfum± 
pto de todas as converfaçics da eidade. Omnes fa- 
bulam facete : Plaut. fazer efeorneo de todos. Lu* 
pus in fabula t Ter. prov. f aliar no máo , oppore* 
lhar o pao , foliai no lebo verlhe-4ieit a pellc. Fa* 
bulam dare: Cie. reprefentar kuma comedia. 

Fabula , a% f. Plaut. a favinha 9 pequena fa\>a< 

Fábulãris , re. Suet. c.fabulofa. Fabulam hHto* 
ria : Suet. a hiflaria fabulofa dos Deofei gojitilicos: 
- Fàbúlãtor > õris. ta. Suet. o auftor » inventor da 
fmbulai. 

Fãbulãtus , a » um. adj. part. Geil. c. que fal*\ 
lo* « t?c. 

. Fâbulínu* m. Varr. ap. Notk Fabulino , Deos, 
da falia dos meninos. 

. Fabulo , as*, ãvi * atum , tre.. Plaut. foliar , ef 
pasrialmente. disando fabulas. ( Fa bula ri er. pojfivo. 
ap. Plaut. ) 

Fibulor » ãris , âtur , ãri. Plaut. inventar » ou ih 
mér fabulas , fallar coufas inúteis. 

Fãbulõfe. adv. \?\\t\. fabulo) amante , falfamentev 
Fabulofiílime. fup. Plin. 

Fâbulõsitas 1 ãtís. f. Plin. a cofiumt de inventar 
fabulat. 

Fàbúlõfus , % % um. Hor. c. fabulo fis t famofa g 
o m aolebre nat fabulas. Plin. a cojiumadn a fingir é*» 
ou dizer fabulas. Fabuloíior. comp. PHn> Fabuk>« 
fiífimus. fupi Plin. - 1 

Fãbulum > i. n. Geil. a fava. '■ 
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Fac. impcr. da Facio. 

Face. PJaut. em lagar de Fac. 

Faceisítus 9 • 9 um. adj. part. Cie. r. /<rif* » #« 
cumprida , Ce. 

Hceílo , is , eífi » Tvi » ítum ,cre. Virg. Ir fazer » 
«*/ cumprir alguma coufa. Cie, apartar-Jc de algum 
lugar. Faccflere alicui negotium : Cie. <r*«/<ir fru-. 
4* Mo , om dificuldade a algaem. 

Facete, jdv. Cie. facet amento > engraça damente. 
Facetius. comfi. Cie. Facetiílimè. Cie. 

Fàcclix , ãrum. f# Cie. as facécias galantarias , 
</itfoj engraçadas » e fejliv&s. Afpera; , au acerba; 
facetiae : Tac. piques , yolavras picantes. Condi tus 
lale » & tacetiis : Cxf. homem engraçado , fcjlivo , 
que tem fal 9 erc. ( Facécia , at. ApuJ. ) 

Fãcctôfus , a 9 um. Cie. c. faceta , gnlante , en* 
graçaéa. L. var. Facetorum em lugar de Facetoíâm. 

Facêtus , a 9 um. Cie. e. faceta , galante , engra- 
çada 3 fifliva , q«e tem fal f e graça. Facetior. 
eomp. Lucil, ap. Feft. Facrtifliirius. fup. Cie. 

Faciendus . a , um. adj. part. Cie. c. que fe ka 
de f ater , ©V. 

Frciens , entis. adj. part. Cjc. e. que faz » ©V. 

Fácies , ci. f, Cie* a face , cara , a r o firo % fem- 
blantc. PJaut. » ejlaturo , forma 9 ou figara de to- 
do o corpo. Plifl. a fapçrficU de qualquer eoufa. 
De facie aliquem nofcere : Cie. conhecer de v i/la. 
Vertere fe ín omnes fácies : Virg. tomar , au mu» 
dar todas as figuras : applicar toda a engenha 9 g 
forças. Confufa. in puheris faciem : Geli. molda , 
ou feita em pè. Faciem perfricare : PJin. perder a 
pejo. Fácies urbis : SalJ. o c/lado da cidade. Prima 
facie : Caius Jdus, é primeir» vifia. £ua quem- 
que inferibit fácies : Ovid. cada hum tem Jeu ca- 
roSer. 

- Fãcíle, adv. Cie. facilmente , fem dificuldade 9 
Jtm duvida 9 certamente. Facile agere. Ter. Vive- 
re : Plaut. viver commodamente fem cuidados. Fa- 
cete princeps : Cie. o primeira , fem tontroverfia. 
Facile patí : Cie, fofrer de boa vèntadc. Faciiius. 
camp. Cie. Facillimc. fup» Cie. 

Facilis. le. Cie. c. f*<H , que fat , ou fe fez' 
fem trabalho. Cie. traflovcl , branda 9 benigna , 
urbana. Virg. e t ligeira , veiou Facilis homo : Cie. 
homem fincara » fem eeremonia. Mo r es facillimi ; 
Cie. cofiumes fuaviffimos. Fx faeili : Col facilmen* 
te. Terra pecori facilis : Virg. terreno bom para a 
gado. Populus facilis ; Cie. povo obediente • fujeU 
to. Deos faciles habere : Ovid. ter os Deofts pro- 
picies. Dies facilis : PhuU dia favorável. Fácil br. 
comp. Cie. Fácil limus. fup. Cie. 

' Fíícílítis , ãtis. f. Cie. a facilidade » promptidãa , 
agilidade. Cie. a benignidade » urbamdade , corta- 
zia » afabilidade , &V # 

Facilite r. *</v. Varr. facilmente 9 fem dificuldade. 

F£cínorõfu* , a , um. Cie. e. facinarofa , mal f eh 
tora $ ehea de maldades. Facinorofíor. eamp. Juft. 
Facinorofiífimus. fttp. Cie. 

Fãcinus t ôris. n. Cie. a façanha • acção infigne , 
< heróica. Cie* u maldade , o delUta. 

FXcio t is » íeci , fadum , ère. Cie. fazer 9 exe* 
eutar , cumprir. Cie. e (limar. Facere facra , «at rena 
facram . onTS facere : Cie. facrificar. Jufta 9 eir fu* 
nus alicui : Cie. fazer exsfuias a alguém. Ab ali- 
quo . o* cum aliquo * Cie obrar fegaindo a par- 
eialidrde , ou parecer de outro. Maruim : Cie. olif* 
tar foldatos, /Es alienum ! Lfv. eontrah ir dividas. 
Facere aliquem ; Perr* reprefentar a figara , ou 
pejjoa de outro. Copiam : Liv. PoteíUtem : Cie, 
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permittlr 9 dar licença. Cum aliquô : Cie. conéai- 
dar eom alguém. Fidem : Cie. perfuadir , certifi* 
ear. Gratiam injurie : Cie. perdoar» Medicinam • 
Çic.fer medica. Ad moibum aliquem : Pliu. Jèt* 
remedia vtil para alguma doença. Retim : Cie. oíc* 
cufar. Sa: is : C|c. fatisfnzer. Omnia : Cie. toam* 
tar todas as meiej. Detrimeotum , damnum: Cie 
padecer dam/ta. Jaduram : Cie perder. Iter:Cíc 
caminhar. MiiTum aliquid : Ter. amittir , deixar aí 
parte alguma coufa. Optionem : Lív. dar a t [colher* 
Periculum : Cie. experimentar. Perictifum aliuii & 
Ter. p'or alguém em rifeo , ou em perigo. Stomav* 
machum : Cie. tnfajliar. Ludos alicui ; Cie. pre- 
gar peças 9 ou tombar. Vadimonium : Cie. dar pa- 
lavra de ap parecer em juizo no dia affignodo. Syn- 
graphas : Cie. dar quita çíes. Stipendia lub alie uo Z 
Liv. militar a foldo de viguem. Defeclionem : Cie. 
rcbellar~fc. Nomen , cu nomina : Cie. emprejlar di- 
nheiro. Virg. nomear , dar 9 ou por nome. Annum; 
Cie. viver hum anno. Defcenfionem : Liv. Jef em- 
barcar. Negotium alicui : Cie. dar trabalha u al- 
guém. Vela : Cie. nevegor. Verba : Ter. f aliar. 
tfomina in dialogis : Cie. introdurir pcrfonaçens 
a foliar. Par ; Plaut. obrar fegundo a razão. Pa> 
ria ; Cie. igualar. Hoc facit ad diílicultatem uri- 
na; : Plin. í/lo he bom contra a retenção da oure- 
na : tira à dificuldade de o urinar» ( hubet J enfune 
obfctnum* ap. Ovid. Facior. ap. Veter. ) 

Fadio 9 ónis, f. Cie a acção , ou faculdade de 
fazer alguma coufa. Cie. a fociedade , ou efòla » 
v. g. de ef grima » pintura f erc. Ca»f, a facção , 
feita , parcialidade. Plaut. a nobreza 9 potencia y su- 
ãaridade. Huic teítamenti faclio nulla eft : Cie, cf* 
te não pôde tejlar ; he inhabil para fazer tc /la- 
mento. Qu« hacc eft radio? Plaut. que modo it 
obrar he cjle ? 

Facliõfus, a , um. Nepos. c. amiga de faeçSes » 
parcial. Plaut. c . riea 9 pcderqfa 9 diligente para al- 
guma obra grande* Fadiofus língua : Plaut. # que 
promette muita , e faz pouca. FadioliíTimus. fup. 
Plin. Jun. 

Fadttãtut , a 9 um. adj. part. Cie. e. feita a mim» 
da » ufa da 9 praH içada» 

Fadltius . a 9 um. Plin. e. contrafeita , artificiai. 

Fa dito 9 as , àvi , ãtum 9 ãre. Cie. fazer a min- 
do 9 ou muitas . vezes. 1 

Fado , as , àvi , atum $ ãre. Plaut. a mefmo. 

Fa dor * õris. m. Cara # lagareiro , que faz a 
azeite. Plaut. a que no jogo da pela a faz vMar. 
Ap. Idos. a rio. 

< Fa dum 9 U Cie. a feita $ a abra . façanha » 
acção. Col. huma mo c d ura de azeitona. 

Fadura , ac f. Plin. a feitio * f aã ara , campo fi- 
çao da obra. 

Fadus 9 ús. m, Cato. a moedara de azeitona. Fa- 
dusirilla* ; Varu. a ejbrutlnra * ou fabrica da quinta. 

Fadus , a 9 um adi part+Cic c. feita » obrada* 
Àrgentum fadum :, Cie. prata Utsradn. 

Facul em lugar de Facilis 9 e de Faciliter. An- 
tiq. ap. Non. 

FacuU 9 f. Ffop. a pequena, facha de f ^ge* 
Facula 1 uai fica : Plaut, a accajtão » # modo , o» 
caminho de lucrar. 

FScultas t âtir. f. Cie. a faculdade ♦ fo*itidêda\ 
a poder . a accafião «9 emtmeèiéade 9 pofibilidada p 
permifsão de fazer alguma coufa. Ca?C a abundân- 
cia. Facultates : Cie. as riquezas. Facultas dicen- 
di : Cie. a Rhetorica. 

Fãculter. adv. Feft. facilmente %. commodamente. 

Fâcunde. adv. Liv. eloquentemente 9 com cloquen* 
eia. FacuodiíTirno. fop. Val, Maftr . 

Fã- 
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frâcundia » *. f. Hor. a eloquência } abundância 
t?e palavras. 

Facundiõfus , a ,um. Antiq. ap. Geil. c. eloquente. 

F ãcundítas , atis. f. Plaut. a eloquência. Antiq. 

Fácundus $ a , um. Ovid. e. eloquente , abundan- 
te de palavras. Facundior. Quint. Facuodif» 
útnuu fup. Quint. 

F JE 

taccàrius , a > um. Facear i* íporta*. Cato. as cri* 
ras , cm que fe e/premia a borra do vinhok L. var. 
Secar ius. 

Faecãtus » a » um. Cato. c. que fe tira das fixes. 

Fxcínius , a , um. Col. r. que iem flui % ou he 
èrigem de fezes. 

Fxcínus , a , um. Col. o mefmo. L. var. Setinus. 

Fxcõíus , a i Um. Mart. c. ckea de fézes. t. var. 
Faflofus. 

Faccula , se. f. Hor. a vinagre , ou certo molho 
feito da borra do vinho. 

Fsculentus , a , um* Celf. c. ekèa de fixes. Fae 
culentior. comp. Sol. 

Fsecútínus , a , um. Geil. c. chia de borra , ou 
fixes. L. var. Foetutinus. 

Fxx , xcis. f. Ck. a borra » as fézes , o fundo 9 
um pé do vinho , do azeite t f c. Hor» certa mèlho 
feito da borra do vinho. 

F A O 

Fãgcus , a > um. Plin. </<? 

Fãgíncus , a , um. Ovid. o mefmo. 

Fàgínus , a , um. Virg. * mefmo. 

Fâgus » i. f. Virg. a faia , arvore. 

Fâgutal , ãlis. n. Varr. templo de Júpiter em 
8Mi , no qual havia huma faia. 

Fàgútàlis , le. Júpiter FaguUlis. Plin. Júpiter 
odorado no fobredito templo. 

F A L 

Fala. v. Phala. 

Falacer , actis. m. Varr. hum dos quinze F lami- 
nes , ou Sacer dotes de Roma , que faerificava a Fa- 
lacro Vcos dos pomos. 

Fa larica, v. Phalatica. 

Falcãrius , íi. m. Cie. homem , que faz feueee % 
ajfcial de fouces. 

Falcãtus 9 a , um* Plin. c. jeito a modo de fou- 
ce. Liv. c. armada com fouce » ou com injlr amento 
fimilkante. 

Faícífer • era 9 erum. Ovid. e. que traz fouce. 
Falcifer Deus : Ovid. Soturno. 

Falcipcdius , a , um. Petr. c. que tem as pés eur- 
vos a modo de fouce. L. var. Fui ci pedi us. 

Falco , õnis. m. Feft. o que tem o dedo pol legar 
alo pé curvo a modo de fouce. 

Falcula , as. f. Col. a pequena fouce. Plin. a #x- 
tremidade nas unhas dos tigres % e fimilhantes fé- 
ras • a garra. 

Fâlcre , is , n. Varr. a poial , parapeito 9 ou cor- 
dSa de pedra nas bordas do tanque. 

Fãlernum , i. n. Hor. o vinho do monte Falerno, 

Fálernus , i. m.Tibul. o mefmo» L. var. Fãlernum. 

Filemus • i. m. Liv. o monte Falerno em Campania. 

F&lernus » a , um. Hor. c do monte Falerno. 

Fãlifca » x. f. Cato. lugar na cabana dos bois 9 em 
que fe põem o feno , herva , efe. 

Fàlifci , ou Phãlifci , õrum. m. Virg, os Falifcos 
favos de Tofcana. Falifcorum mons : Cato o mon- 
te $ ora Re , ou monte de S. Silvejlre em Tofcana. 

FXUfcus , a , um. Cato. c. dos Falifcos. Falifcus 
venter ; JHart. o paio de porco inventado pelos Fa* 
Ufcoi. 



FAL 



MJ 



Falia > «. f. Nèv. ap. Non. o engana. Antiq. 
Fallâcia , - *. f. Cie. a mentira , o engana com pa- 
lavras. 

FallácílÒquentia » «• f. Acc. ap. Cie. o difeurfa 
enganofo 9 cheo de me nthas. L. var. FalJaciloqua: * 
e Fallacis loquei» cm lugar de Fallaciloquentiae. 

Fallàciõfus » a , um. Geil. c. chea de mentiras % CTr. 

Fallãcíter. adv. Cie. enganofamente % com mentira. 
Fallacius, comp. Cie. FallacitiíTuné.yiip. Oc. 

Fallax » âcis. adj. Cie c. mentir of a , que engana 
faltando. Ck. e.falfa 9 que engana. Failacior. cam t • 
Ovid. FallaciíTimus. fup. Cie. 

Fallens , fentis. adj part. Cie. e. que engana , &c. 

Fallo f is , fcfelli , falfum > ère. Ck. enganar foi* 
lando 9 mentir. Cie. enganar. FaJlere alicu/us fa- 
ciem : Virg. arremedar o refiro de alguém. Retia : 
Ovid. efeapar das redes. Curas foitino : Hor. di- 
vertir os cuidados dormindo. Veftigium : Curt. ef 
cor regar. Tempus : Ovid. pajfar o tempo diverti- 
do. Falílis fum : Ter. ejlou enganado. Vi vens , mó- 
riensque fefellit : Hor. vivo , c morto e/leve e/con- 
dido 9 e def conhecido. 

Falsãrius » ii. m. Suet. # falfario , o falfifieadèr 
de tejlamentos » fTc. 

Falfe. adv. Cie. falfamente % enganofamente. 

Falsídícus % i > um. Plaut. c. mentirofa 9 que diz. 
falfidades. 

Falsíficus f 1 9 um. Plaut. ç. falfaria , que faz 
falfidades. 

Falsijúiiús t a f um. Plaiit. c. que jura falfo, 
perjura. 

Falsíloquus , a , um. Plaut. c. mentirofa. 

Fàlsimônia » se. f. ou FaisTmônium , ii. n. PÍauN 
o engano , a mentira , faifUade. 

Falsípírens 9 entis. adj. Catul. # que falfamente 
tem por pai a\uelle que * não he. 

Falsítas , ãtis. f. Cie. a folfidéde , mentira. 

Falfo , as > ãvi , atum , ãre. Modeíl. Iâus. folfi* 
ficar. 

Falfo. iifv. Cie. falfamente. . 
Falfum , i. h. Hor. a coufa falfa 9 falfidade % 
mentira. 

Falfus, a » um. adj. part. Ter. c. enganada. Cie 
c. enganadora % falfa 9 mentirofa , contrafeita , fin- 
gida. Falfus fodalibus : Catul. infiel aos companhei- 
ros. Falfus eft aniini : Ter. ejlá enganado. Falfa; 
voculae : Cie. os folfctes. Falfum babeie: Sall. en- 
ganar. Falfíor. comp. Petr. Fal íi íTimus. fup. Col. 

Falx , faleis, f. Cie. a fouce f a roçadoura % o po- 
dão 9 ou podòa f e qualaucr outro injlr amento dê 

ferro fimilhante à fouce. Ca:f. huma efpecie de ma- 
quina militar. Falx vineatica : Cato. Vinitoria : 
Col» o podão , ou a podb*. Falx foenaria : Cato. a 

fouce de cortar feno. Falx fylvalica : Cato. Luma^ 
ria : Varr. a fouce roçadourc. 

F A, M 

Fãma » se. f. Virg. a fama boa , ou mi. Cie. * 
celebridade do nome , honra t e reputação , o cre* 
dito. Virg. a Fama , Deofa da Gentilidade. Efle iti 
fama : Tac. ter grande nome > ou reputaçã*. Intra 
famam efle : Quint. ter pouca reputação. 

Fãmêllcôfus i a , um. Feft. a faminta » que èr- 
dinariamente tem fome. Antiq. 

Fãmêlícus , a • um. Ter. c. faminta. 

Famella , r. f. Feft. à pequeno rumor , eu fama. 
Antiq. ' 

Famet 9 is» f. Cie. a fome. Cie. a falta $ ou ca* 
rejlio dos mantimentos. Virg. o dejejo , à cobiçai 

Fãmíger , cri. m. Varr. a que e/palha fama. 

Flmígefâtio f õnís.f.Plaut.4 a Âun« , o efpalharfama. 

Hh ii FàV 
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FSmTgèrãtor > õr is. m. Plaut. a j#e */£>tfJ*tf fama. 

FimígerSítus , a , um. Mela. e. famigerada , famofa. 

Família > ac f. Cie. tf família , os fervos » tf 
g*/if * <fc * í/i » w parentes. Cie. « ,/ii/tf 9 t/co/tf , 
parcialidade. Família Peripateticorum : Cie. a ef 
cola Pcripatetica. Qui famtliam ducit : Cie. o prin- 
cipal da família. Sententia t que familiam ducit : 
Cie. a opinião mais grave , t principal* Pater fa- 
mílias : A. ad Her. Familiac : Liv. Familiaium ; 
Suet. o pai de famílias. 

Fàmíliârícus , a 9 um. Var. e. pertencente a forni* 
Ha. Sella familiarica : Varr. cadeira furada ad ah 
vum exoner andam. ( Cella familiarica : Vitr. caza , 
cm que habitão 9$ criados, L. var. Sella familiarica.) 

Famíliai is, te. Cie, c. familiar, domejlica > da 
família. Cie* c. amiga 9 confidente % intima. Plin. 
c. vulgar 9 ordinária, commua. Italiae arbor fami- 
liar is : Plin. arvore ordinária em Itália. Familiare 
Hiihi eft : Plin. Jun. tenho por cojlume. Familia- 
rior. comp. Cie. f amiliariíTlmus. fup. Cie. 

FâmíliáVTtas » ãtis, f. Cte. a familiaridade 9 ami- 
pode ♦ o /raf* f . 0» tratamento dos amigos. 

FàmTliãriter. adv. Crc. familiarmente t amigável* 
mente 9 fem ecremonias. Ferre mortem alicujus fa- 
miliar! ter : Ter. levar pejodamente » oa fentir mui* 
to a morte de outro. Famiharius. comp. Cie. Fami- 
íiariíTimc. fup. Cie. 

Fa mis , is. f. Varr. v. Fames. 

Fámõfus , a , um. Tac. e. famofa , celebre. Suet. 
c. inf amadora , ^«r infama. Sall. c. infame. Famo* 
fa mulier : Crc. mulher pábtica. Famofus tibellus : 
Suet. infamatorio. Fainofiífimus. Plin. 

Jjn. 

FSmuI m fagar Famulus. Lucr. Antiq. 

F£mula 0 ae. (í Cie. tf y2rv<r f ou criada. 

FXmulans , antis. adj. part. Stat. e. quefrve. 

Flmulanter. adv. Acc ap. Non. fervil mente t a 
modo de fervo. 

Fãmulãre. adv. Stat. o mefmo. 
. Flmuif ris , re. Ovid. c. de fervo 9 ** perten- 
tente a fervo. VeAis famularís : Cie. tf /íàW. 

Famulãtus , us. m. Cie. tf fervidão , # ferviço. 

FSmtilítas > ãtis. f. Acc. ap. Non. * mefmo. Antiq. 

Famulítium , ii. n. Varr. o mefmo. 

Fftnulor , aris , âtus 9 ãri. Cie. fervir coma fer* 
vo , ou criado. 

Fãmíilus , i. rn. Cie. a fervo , o criado $ fâmulo. 

Fà*mu!us , a , um. Ovid. c. fervil 9 de ferva , 
que ejlâ f ajeita. 

FAN 

Fânãticus , a » um. Cie. e. fanática % furiofa , 
/«tfctf » tf pintada. Fanático carmine vaticinari ; Liv. 
vaticinar faltando furiofamente . com* ## Sacerdotes 
Gentílicos. Arbor fanática : Feft. tfrwrt ferida do 
raio. 

Fando. gerúndio. VStg.Jallando. Cie. f aliando- se. 

Fandus , a » um. <k#. pari. Cie. tfVgitf Wt /i/- 
fcf » jujla » r<é?<i. 

Fano , as » ãvi , ãturrr , are. Varr. dedicar $ dar 
privilegio de templo. Antiq. 

Fans t antifc. Virg. e. que falia. • 

Fânutum , i. n. Feft. a pequeno temph. Antiq* 

Fãnum $ r. n. CiC. o templo. 

r AR 

Far 9 farrh. n. Virg. efeandea t e foafe # grnrro 
iT# pÃo 9 ,/tfrr# « centeio » /rifa candeal % Vtc. Col. 
tf farinha. 

Farciens • entís. adj. fart. Col. tf. f ut engorda , 
aevoy, Cf a* 



FAR 

FarcTmcn , ínis. n. Varr. a linguiça f # faklchoi i 
tf murccHa % o paio , CT^. 

Farcio > is , farfi » fartum , aa faríhim , Ire. CoL 
engordar » «wr. Sen. tfnr/^rr , mri<r dentro pard 
encher , rechear. 

Far Aus , a • um. v. Fartus. 
Far fa rum 9 i. n. unha de e avalio , herva. 
Farfàrits , i. m. Ovid. Farfa 9 r. nos Sabinas. 
Faríiígium 9 ii. n. Plin. unha de ca vil lo , herva. 
Fárína ,« f. Ovid. a farinha. Homo noftrx fa- 
rina: : Perf. homem da noffa eafta 9 nojfa igual. Fa- 
rina marmorís : Plin. o pó 9 qáe fe tira do már- 
more 9 pó de pedra. 

Fãrínãrius 9 a , um. Plin. e. de farinha. Cribrum 
faTinarium : Plin. a peneira. 

Fáris 9 ou fare 9 fãtus 9 fari. Cie. foliar. ( Fatur« 
^vo. Suet. ap. Prifcfan. ) ' 
Farnus 9 i. f« Vitr. huma efpecie de carvalha. 
FarrácSus , a , um. Plin. c. de efeandea , &c. 
Farrãginãria 9 õrum. n. Col* diverfas cajlag de 
grão mi/luradas para fuflento dos brutos no inver- 
no. L. var. Farrago 

Farrãgo 9 ínis. r. Virg. a ferraã 9 o alcácer 9 a 
mijlura de cevada 9 ave a 9 centeio % &c. a verde das 
bcjlas 9 bois 9 tffe. Juv. a mijlura 9 ou mijlurada de 
muitas eoufas. 

Farrârium , U. n. Vitr. o eelleiro de efeandea 9 fTc. 
Farrãrius 9 a 9 um. Cato. c. de efeandea» de pão » Cc. 
Farrâtum 9 i. n. Juv. o comer , quefe faz de ef- 
eandea 9 crc. | t 

Farr^tus , a , um.|Farrata olla : Perf. panella 9 em 
que fe cozia, farinha de efeandea 9 Vc. 

Farrcum , i. n. Plin- o bolo de farinha de efeandea. 
Farreus , a , um* Col. c. feita de efeandea 9 fTc. 
Farfi. rret. de Fare ia 
Fartílis , le. Plm. c. feita para engordar. 
Fartor , õris. m. Cie. • que faz , ou vende lin- 
guiças 9 paios t ffc. -Col. a que ceva 9 e engorda 
gallinhas 9 &c» 

Fartum , e Farítum 9 i. n. Col. a recheia 9 ooy a 
eoufa recheada. Fartum veftis : Plaut. o recheia da 
vejlide , ifio he a corpo. 

Fartura 9 ou Far&úra , «. f. Col. a fartura . ou o 
tempo 9 em que fe cevão as aves. Vitr. a alvena- 
ria , ou pedras pequenas È de que fe fazem as pa- 
redes por dentro. 

Fartus ; ou Far&us 9 a , um. adj 9 part. CIc. c. 
ehea 9 recheada , &e f Cie. e. cevada , gorda 9 Cc* 
Fartus » ús. m: Col v. Fartum. Fartus fiei : Col. 
tf polpa da figa. 

F A S 

Fas. n. indeel. Cie. a licito 9 a jujlo , o honefio. 
Fas gentium : Tac. o direito das gentes* 

Fafcia 9 se. x f. Cie. a faixa dos meninos 9 t qual- 
quer tira de ponno. Cie. a meia 9 ou fimilhente vef 
tido para as pernas. Vitr. o ornato è mareira da fai- 
xa na arquitrave da eolumne. Sen. a diadema 9 ou 
infignia real dos Weis da S*ytia m 

Fafciãtim. *tf*ti # Quint. emjaixas. (reprobotur ar 
Quintiliano. ) 

Fafciãtus , a 9 um. Mart. e. fsfpcnfa de faixa > 
ou atada com faixa. 

FafcTculus , i. m. Cie. o molhinho » fclxinho. Cie. 
a ram alhete. Fafciculus ltterarum 9 epiftolarum : Cie. 
a maço de cartas. 

Fafcinans , antrs. adu part. Plin. c. que iâ olhada. 

Fafcínâtio , õnis. f. Plin. o quebranto , olhado. 

FafcTno . as » âri 9 atum 9 ire. Virg. dar alhada , 
dar quebranto. 

Fafcínum . i. n. Plin. a quebrante * alhada. Hor. 
uHmbrum viril* 

Fa^ 
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Pás 

Fafcínus . i. m. PJin. « Dm «V olhai: À. Carm. 
i?riap. mtmhvum virilc* 

Faíciõla » ar. f. Hor. a pequena faxa 9 au tira de 
fauna ; o a cobertura elas perna t 9 yac ufavão es an- 
tigos em lagar de meias. 

Faieis , is. m. Cie. o feixe , m^/A*. 

Fa i ecs » ium. m. Liv. feixes de varas 9 infignias 
éos Mogiftrados Romanos. Virg* ar me/mos Mogif- 
trados. Fafces tubmiuete alicui : Liv. reconheter a 
0)Utro por J*pe*-h*r. 

Fãsc/ut* v. Piíafelus. 

FàTeòlus. v. Phafeolus. 

Fafti , õrum. m. Cie. os fajlos * calendário 9 ou 
livra f em que os Romanos eferevião os nomes dos 
JÚagtjlrados p os dias , tm qme havia tribanaes , e 
as qtse ejlavâo determinados para as Jeflas pábli- 
aos , a também os fucctjfos mais notáveis da Ré* 
fubtica. 

Faítldiens % entis. adj. part. Sen. c. que tem faf- 
tio » de/preta , tTc. 

Fa/Tus , a , um. ad). part. Oviâ. c< que confeffow. 

Faftídiliter. adv. Varr. ap. Non. eom fajlio. Antiq. 

Faftldio , is 9 ívi , itum , ire. Hor. ter faftio , 
tnfajliar-sc. Cie. def prezar , rejeitar com foberba. 

Faftldiõfe. adv. Cie* com faftio $ com enfada , 
eom def preto. FaAidiofius. comp. Cie. 

Fafiídiôfus , a , um Cie. e. que tem faftio. A. 
ad Her. c* dcfprezadora. Faftidioíior. comp. Cie. 
FaftidioíiíTimus. fup. A. ad Her. 

Faftídltus ,a 9 um. <idf/. pari. Ovid. c. de que fe 
tem fojlio , de ff rezada . rejeitada eom foberba. 

Faftldium , ii. n. Cie. ofaftto da comer. Cie. o 
def prezo » * aversão , 0' de/prazer . « fpberber 9 ar- 
roganci* » ©V. Movere fafíidium : Hor. ora/ar n#- 
j# . »« 

Faftlgans , antis. ^frf. Sil. e. que aguça 9 ire. 

Faftlgãtiò , õnis. f. Plin. o aguçar « ou aèuminar. 
* Faftígãtus > a , um. «<0. par/. Liv. c. aguçada 9 
acuminada. L. var. Faftigiátus* 

Faftigio. v. Faftigo. 

Faftlgium » ii* tu Cie. a cume 9 a altura 9 a mais 
alto de qualquer coufa , efpecialmente das que oca* 
hão em agudo. Cie. o frontifpicio. Liv. a dignida- 
de , o grào eminente* Faftigium ferobis : Virg. ò 
fundo, ou fundura da eiva. Civis ejufdeni faftí- 

§ii : Liv* cidadão da mefma ordem 9 ou dignidade. 
aftighim operi imponere : Cie. acabar , concluir 9 
aperfeiçoar a obra. Summa fequar faftfgia rerura : 
Virg. f6 tocarei os pontos principaas da matéria. 
Faftigium aquae : Curt* a faperficie » o lume d'a- 
gua. Tria funt agrorum faftigia : Var. ha tres ef 
pecies da terra. 

Faftigo $ as » âvi , atum • are. Plin. aeuminar 9 agu- 
çar. L. var. Faftigio. 

Faftõfus » a % um. Mart, e. arrogante 9 foberba 9 
mSha. 

Faftus , a > um. Dies fafti : Cie. dias de dçfpocho 9 
tm que fe ad mini ftr ova juft iço. 

Faftus , tis. m. Ovid. o fefto , a foberba , alti- 
vez , arrogância * oftentação do poder , a grande* 
%a. Faftum alicui faeere : Petr. inj altar alguém. 

FAT 

Fãtilis 9 le. Cie. e. fatal , de fado , inevitável. 
FãtãlTter. adv* Cie. fatalmente , por fado 9 inevi* 
tavémente. 

Fftendus . a , um. adj. part. Ovid» c. que hé de 
fer etnfeffaéa. 

FSterw 9 entis. ad). part. Hor. c. que confejja t tste. 

Flíteòr , êris. faflus , êri. Cíc. confcjfar. ( Fatea- 
tur, pajf. Cie. 9 ) 



FAT 



Fãticãntis , à , urn. Ovid. c. adivinhadora , que 
pronqftica o futuro. 

Faticinus , a 9 um. Ovid. o mefma. 

Fãtídícus * a , um. Cie. a mcfmo. 

Fâtifer * èxa , èrUm. Virg. c. que traz marte r 
mortífera. 

Fátígandus * a , um. adj. part. Cie. e. que ha de 
ftr fatigada. 

FStlgàtió , õnis. f. Celf. # canfaça • a eanfehra * 
fadiga. 

Fâtlgâtus , a , um. adj* part. Hor. e. fatigada , 
eanfada* 

Fàtlgo , ai , âvi , atum , are. Virg. fatigar 9 cem- 
for a outro. CíC. molejlar , atormentar 9 perturbar. 
Fatigare focios : Virg. incitar 0$ companheiros. Mar- 
tem : Virg. pedir com injlancia a guerra* Curítt 
cervos : Virg. fatigar os veados na caça. 

Fãtílòquus » a 9 um. Liv. c. adivinhadora % qua 
diz os futuros. 

Fâtifco , is , ère. Virg. abrir fe 9 fenderfe muita. 
Col. desfallecer 9 render fe ao pefo 9 ou trabalhai 

Fftifcor 9 cris , ifei. Acc. ap. Non. • mcfmo. Antiq. 

Fãtor 9 iris 9 ãtus , âri. Feft. f aliar muito. Antiq. 

Fátua 9 sc. f. Juft. Fátua È mulher » e irmoã de 
Fauno. 

Fítue. adv. Mart. loucamente 9 tolamente. 

Fatuitas 9 ítis. f. Cie a fatuidade » tolice , loucura. 

Fátum , I. n. Cie. o fado 9 a fina 9 o da/lino 9 d 
decreto Divino. Virg. a morte » a defgraça inevi* 
tavel. Cie. a livro dos cr óculos. Fato íunclus : 
Quint. o morta* Fato concedere : Plin. Jun. morrer. 

Fatuor 9 ãris , Stus » âri. Sen. enlouquecer 9 ou 
foliar loucamente. Juft. fer arrebatado de efptrito 
profético. 

FStuus , a 9 um. Cie. c. fátua 9 louea , tola. Mart. 
*• Jã/ f infipUa. 

F A V 

Fauces , ium. f. Cie. <w fauces * a principio wi- 
terior 9 e fuperior da garganta. Fauces jugi % : Curt. 
a- garganta > ou entrada efreita do monte. Fauces 
Nili : Plin, a garganta , eu bocca % por onde o Ni- 
lo def agua no mar. 

Favens , entis. adj. part. Cie. e. que favorece % &c. 

Fàveo » és • fãvi » fautum , ère. Cie. favorecer 9 
Joecorrer , ajudar. Favere linguis : Ovid. */?<ir m/- 
M# t tfif. fftftf ^iser palavra t que embarace a fa* 
crificia. Vapulanti : Petr. goftar de que outro fejá 
eaftigado. Dolòri Aio : Ovid. acert f contar 9 prolon- 
gar a fúa dor. 

Favilla , se. f. Virg. a cinza mais miúda , e le- 
ve. Col. a ferrugem , ou fuligem . que fica do fu- 
mo na bocca do forno % Vc. Mart. o borralho , * 
cinza quanto 9 e mifturada com algumas partícula i 
de fogo. Plin. afoifea de fogo. Favilla falis : Plin. 
u parte, mais leve 9 e alva do fal. 

FavillàcSus , a » um. Sol. e. de tinia miudè 9 ou 
de ferrugem , We. 

FàVillâtícus , a , úm. Sol. o mcfmo. 

Fãviflac t ãrum. f. Varr. ap. Geil. lagares fubtef* 
ranços . ou ciftemas fem agua , em que fe guarda* 
vão as ejl atuas velhos 9 e fimi Ih antes coufas f agra- 
das 9 que por antigos não fervião. 

FàVítor 9 õris. m. Plaut. o fautor t favorecedor* 
'Antiq. 

Fauna , s*. f. Vart. v. Fátua. 

Faurii 9 õrtim. m. Ovid. às Faunos > Vcofes dos 
bofques » campos » e montes. 

Faunigena » se. m. Ovid. o def tendente de Fau- 
no * o Italiano. 

Faunu* , i. m. Virg. Fauna 9 pai do Rti Latinai 

F*- 
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Favõnius • iu m. Cie. o vento qjtfiro, j. g 

Favor » ôns. m. Cie. o favor , * benevolência $ • 
applaufo. ^ F. E. fecit erigi» fídes cjus. filius ejus. F. É. & 

Fâvôrâbilis , le. Quint c. favorecida , a fuem facitíndum ei curavit. filiae , *jt filio , «ir fratri cr* 
f*4>J fualuentc favorecem , 6*m vi/fo 4* i«</w. Liv. gí curavic. F. E, D. faclum eiTe dicitur. F. ED. fs- 
€. favorável , que faedmente favorece , favorecido- clum ediclo. F. E. H. filius, & hacres. FEL, fe- 
rç. Favorabilior. comp. PJin. licius. F. EQVOR. PROB. feri» «quorum pro- 

Fãvòràbfliter. adv. Quint. favoravelmente % piam* bandorum. FER. LAT. C. feriar um Latinaram 
/vilmente, com applaufo. Favorabilior. comp. Paul. ca ufa* F. E. S. fecit ò fuo. fecit & íibi. F. ET* 
lclus. ^ ê S. fecit , & lacravit. fecit & libi. 

Faude. adv. C\c. felizmente. FEB 

Fauflítas f átis. f. Hor. a felicidade , profperida» 
de , dita. , Febrefco , is , Sre. Sol» fer 

Fauftúlus 9 i. m. Ovid. Fauflulo , /w/rV , que Febrícitans , antis. adj. paru Col. c. 90* tcmja* 
criou a Rómulo , e Remo. bre % febricitante. 

Fauítus , a , um. Cie. c. feliz , profpera , ditofa. Febricíto , as » ãvi , atum ^ãre. Celf. ter febre. 
Faufti dies : Ter. i/e bom agouro. Febríciíla » *. f. PJaur. « febrinka , pequena febre. 

Fautor , õris. m. Cie* o fautor , favorecedor , pá- Febrículõfus , a , um. Catul. c. febricitante » ^/i*- 
írwt*. ^i/fl * febres. 

Fautrix , lei*, f. Cie a fautora , favorecedora , Febriens , entis. *<//. jwrf. Col. e. que tem febre, 
protectora. Febrio , is » Ivi , Itum , Ire. Celf. padecer febre. 

Fautúrus , a , um. aaj 4 part. Cie. c. aue ha de fa- Febris , is. f. Cie. a febrt. Cie. a Febre » Deofa 
voreeer. ^ dos Romanos. 

F&vus , í. m. Vifg. a fava de mel Celf. o achòr , Februa , õrum. n. Ovid. os facrificios , a tuia , 
au buraquinhos , que diflillão humor vifeofo na ca- o que tinha virtude para purificar das culpas, 
beça dos meninos. Vitr. a figura hexágono , que Februârius f ii. m. Cie. # mez de Fevereiro, 
tem feis ângulos. Fcbiuãtio * õnis. f. V-ur. a purifieof io por facrl* 

. Faux » aucii. f. Ovid. as fauce u {hc rarijfimo fieio % Wc. 

na fmgular. ) Februâtus > a % um. adj. part. Varr. e. purificada* 

f A X por focrificio » CTc. 

Februo , as , ãvi % fitum , âre. Varr. purificar par 
Fax 9 acís. f. Varr. a facha de fogo , 0 archote, faerificio , ©V. 
Fax feditionis : Cie. cnÀrftf </a m*/i/it. Fax corpo- F E C 

ri< : Cie ^ rfa coneupifeencia. Faces maritac : 

Ovid. NuptiaJes : Cie. fichas accefas , fervião Fcci. pr<l. <fe Facio. 

h^j dejpoforios. Fax Phccbea : Sen. Trag. d foi A d- Fcci a lis , Fetialís A is. m. LW. facerdote , 

dere faces alicui. Tac. inflammar % incitar alguém denunciava a paz % ou guerra. 

para alguma coufa. Fcciãlis , le. Ck. «. dos faeer dotes % que denuto* 

Faxo , is , it t unt , fut. do indic. em lugar de ciavas a paz , ou guerra. 
Factam > es » 9*c. Faxim , is , it , imus 9 itis , int. Fêaindus. v. Foecundus. 
fut. do optat. e prefent. do conjuncl. em lugar de FEL 
Faciam , as » &c. e também em lugar de Fecerim. 

Faxem em lugar de FecifTem : Virg. CicTer. Plaut. Fefelli. pret. dt Fallo. 

p B , Fel, fellis. n. Cie. o fel Plaut. a amargura» 

Ovid. # odio , ou raiva. Sales fuffuú felU: Ovid^ 
F. B. M. fecit bene merenti. filie È ou filio be- graças picantes. Fel terr* : Plin. fel da terra , ou 
fie merenti fecit. centáurea menor * herva. 

F C Feles , ou Fêlis , is. m. Cie. f. Plin. o gata , au 

a geta.Ftlcs virginaria : Plaut, o que furta donzellat. 
F. C. facere curavit. facienrfum curaviL fecit Cl- Felicitas , ãtis. f. Cie. a felicidade , dita , ven* 
nerarium. fecit coniitorium. fideí commiflum. fie* Felicitas terrsc : Plin. a fertilidade. Felicitai 

ri curavit. fiducias califa, fraude creditoris. F. CA. Julia : Plin. Lisboa, Corte de Portugal. 
fecit Caffio. F. C. E. T. F. I. faciendum curavit f Fêlícíter. adv. Cie felizmente . ditofamente. V*rg. 
6c t tulum fieii juífit. F. C. F. fecrtcariíltmas foemí- fertilmente , fecundamente. Felkius. comp. Virg. Fo- 
nte • ou filix , ou fratri. F. C. H. fieri curavic ha> lictífimè. fup. Cie, 

res. F. C. I. Q. P. faciendum curavit . idemque Felínus . a , um. Celf. e. de gato , ou gata. 
probavit. F. C L. fecit contra lejsrem, F. C. M. fa- Felio , is , Ivi , Itum ,Tre. A. Carm. Philom./tf- 
ciendum curavit monumentum. fecit conjux mari- zer a voz do pardo 9 animal, 
to. F. C W R. fieri curavit requietorium. F. C. SUO Félix , leis. adi. Cie. c feliz i ditofa ^ afortuno^ 
B. fecit conjugr fuo bono. da , venturofa. Virg. e. fértil , fecunda. Virg. c, 

favorável , propicia % que da felicidade. Fetícioc. 
* D comp. Cie. Feliciflimus. fup. Cie. 

F. D. faclura dedicavít. fides data. filia, «rfi- Fellâtor , õris. m. Mart. o chupador, qmi genU 
lius dedit. flamen Dialk F. DD. faclum dedica- tolia fugit. 

vemnt. fieri dedicaverunt. F. D. D. faclnm decre- Fellebris , bre. Soh e. que mama , ou chupa. L. 
to Decurionum. F. D. S. fecit de fuo* F. D. M. v#r. Celebris , ou Funebris. , 
fadum Diis Manibus. fili« , ou filio , ou fratri de- Felleus ,a,um. Plin. e. de fel , amargêja coma fel. 
dit monumentum. F. D. M. Q. flameo Dialis Marw Fellico , as , ãvi • atum 9 âre. Sol. mamar , 
tialis Qujfinalisr f«»^ L.var. Fellito. 

Fello , ou Felo , as , ãvi , atum , âre. Varr. apw 
Non. mamar 9 chupar. Mart. ViriMa fugere. 

FEÍÍ 
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F E M 

Fchicn , init. n# Plin. a coxa da perna. ( noa fe 
acha o nominativo Femen. ) 
Fcmína. v. Fcemina. 

F€roínãlia , ium. n. Suet. as coifas 9 ou #1^ 
f*Vs* L. c#r. Femoralia. 

Fèmòrãlia » ium. n. Suet. v. Feminalia. 
Fémur » ôris. n. Cie. a da perna. 

F B N 

FèWlelI* , *. f. CoL a janellinha , ou frefia. 

Fèneftra , st. f. Virg. a j anel la t a Jre/lai Ter. 
* entrada » « oecaJiSo. 

Fèner1rãi>s , le. Ovid. e. ^ j anel la 9 ou frefia. 
£• *«r. renelt/atus 9 * FeneíteUa , ae. 

Fcneflrãtus , a , um. adj. pari. Vitr. c« ya* tem 
janellas • #a frefias. 

Fèoeftio , as , ávi , ãtum , are. Pito. abrir > «yi- 
aer janellas , ** frefias. 

F E R 

Fera » IS. f. Cie. a fero brava , 0 animal fem en- 
tendimento , * ./irra. 

Feriei tas » àtis. f. CoL a fertilidade * fecundidade. 

Ferâciter # adv.fertilmente. Feracius. *am/i. Liv. 

Fe rã! ia , ium. n. Ovid. dm defuntas , em 

e/ae/e levavâo coufos de comer ás feptdturas. ( one- 
rem algum que tenha a prlm. long. ) 

Fêràle. adv. Claud, funefiamente. 

Fêrãlis , Je. Virg. c. trijle , fúnebre 9 funefià 9 
que traz , am ameaça morte 9 cruel , dejlruidora. Fe- 
rales epule : Plin. banqueta em honra dos mortos. 
Feralis arbor : FJin. o ciprejle » ou fimilhante ar» 
vore 9 que fervia nas ftpulturas 9 e exéquias* 

Ferax , icn.odj. Ovid. c. fértil • fecunda , abun- 
dante* Feracior, cemp. Ovid. Feraciífiinus. fup. Plin. 
Juri. 

Ferculura » i. n. Petr. tahom 9 au tabeUira tom 
muitas pratas 9 e iguarias» Liv. o andor » #0 eAa- 
r*/a , cai que fe levavãa as imagens das Deofès 9 
Vc. Suet. a efquife , ou tumba. 

Fère. adv. Ter. 90*^. Ter. ordinariamente 9 pe- 
la maior parte Cie* pea?» mais » an menos. 

FèVens » entts. *a*y. aarí. Ovid. o. çae /eva , ©V. 
Fcrens laboium * Tac. ffredor de trabalhas. Ven- 
ti ferentes : Vir*, ventos favoráveis, 

Fèrentârii • ôrum. m. SalL foldado-t ligeiras 9 ou 
de armas leves. Cato. os que no tempo da batalha 
fmbmimjlravõe armas 9 1 davãa de btber aos foldados. 

Ferentãrius 9 a > um. Ferentarius amiais : Plaatt 
amigo prampta pora favorecer, 

Ferentina , r. f. Liv. Ferentina , De^/â Gentílica. 

FíreoJa , se. f. Col. numa tf pe cie de vide 9 que 
produz fruBo em abundância* 

Ffretiius f ii. m. Liv. Feretria , fabreuame de /»- 

Fcrctrum » i. n. Vírç. • ifouife 9 a tumba foila 
de varas em forma de grade. 

Fcrbe , irum. Cie. 1»/ f^ias » os dias fejlives # 
e de defeanfa. £íuria!es feri* : Plaut. as dias . de 
jejum. Feris belJí : Geil. as trtgoas 9 a fufpinsfa 
da armas. For tas federe : Plaut. efiar aeiafo. 

Fêriãticus » a » um. Dies feriar ki : Ulp. lâus* 
dias feriadas 9 em que não ha de f pacho.. 

Fêriâtus * a , um. adj. paru Cie. c. ociofa 9 quie- 
ta 9 que tem ferias » ou nada fax. Feri a ta famí- 
lia : Van. família ociofa. Ferfati dies : Plin. Jun. 
tias de fefia , au feriadas. 

F<?riens , entis. adi. part% Ovid. c. que fere. 

Fcrínui f a , um. Cie. c. ferina » de fera. Ferina t 
Vir g. torne de fera. 
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FZrio 9 b ,Tre. Cie. ferir. Ferire fteátis : Cie* fé- 
xer paãos » paz , eu liga. Fores : Plaut. bater nai 
portas. Afies : Pito. i«ur , ou cunhar moeda. AIh 
quem munere : Ter. ser damno , «ir /c^ror a p«- 
/r# tirando-lhe dinheiro 9 tfc. 

Fêrior , ãris , àtus » ãri. Cie. r#r ferias , defean- 
far 9 ejlar ociofa. 

Fèrítai , àtis. f. Cie. a ferexo % crueldade 9 fe* 
raeidade. 

Fèrítans 9 antis. adj. Sol. e. que leva 9 ou produz 
frequentemente. 

Ferme. adv. Cie. quofi > pouco mais % ou menoi % 
pela maior parte 9 ordinariamente. Ter. facilmente. 

Fermentãtus % a 9 um. adj. part. Celf. c m levedada 
com fermento 9 

Fermentefcens $ entis. adj. part. Plin. c. que fe 
leveda , #« fermenta. . 

Fermentetco > is » cre. Plin» levedar-fc 9 fermen* 
tar-fe. 

Fermento , as , ãvi 9 ãtum » ire. Plin* levedar 
com fermento , fermentar. Fermentare terram : CdU 
ejlercar a terra » para que fe fermente > e fique me- 
nos compa&o. 

Fermentum > i. n. Plin. a fermenta, Jacêre in fer- 
mento : Plaut» ejlar irado » ou audo contra alguém. 
v Fsro , fers ,tiili , látum , ferre. Cie. trazer , ou 
levar. Cic # fofrer , tolerar. Virg. gerar , produzir. 
Cie. dixtr , re/«rir , í*»/ar. Virg. tirar. Fene ute- 
fum : Liv. V entrem : Col. efiar prenhe. Legemr 9 
rogationem r Cie. promulgar o lei. Ad populum: 
Cie. prapòr ao povo, ou pedir o cenfentimento do 
povo em algum negocio. Suffragium : Cie. dar vo- 
to 9 votar. Inuitum : Ter. Impune : Caef. paffar 

fem ca/liga. Bervum in quxftionem : Cie. por o 
eferavo a tormento ■» dar-lhe tratos. Trtbum . cen* 
turiâm ; Cie. ter a fen favor todos os votos da trè* 
bu t da centúria. Eipenfum : Cie. eferever a def 
pexo. Áceeptum : Cie. eferever a receita. Repul- 
fam : Cie. fsr rejeitado. Aliquem irt ocirlis : Ter. 
amor como as meninos das olhos. Prsc fe : Cie. má- 
nifefiar. Omne pundum : Hor. acertar 9 dar no 
ponto. Si res irt tuliiTet : Cie fe afim fèru necef- 

foria. Dum «tas tulit : Ter* em quanta a idade a 
permittio. Jta tempus ferebat i- Cie. o tempo a per» 
milita. »« o queria ujfim. Ferre annos > ou vetuf- 
tatem : Quine*, confervarfe , fer de dura. Palam i 
Plaut. publicar 9 divulgar. Vultu í Tac. mojlrar no 

femblantoi, "Çacrm : \\xg. facri ficar. 

Fèrôcia » «vf. Cic. o fericidade $ fereza 9 brave- 
za. Liv. o valor % brio. 

, Fêrúciens gentis, adj. part. Geil. e. que fe em* 
bravece % &c. 

. Ferõciò , is r Ivi , Ttutn $ Ire^GelL mbravaetrfe » 
fazer-fe bravol * 

Fctõcítas » íris. f. Cie. a ferocidade 9 braveza 9 
crueldade » .arrogância. Val* Maxv a brio a gonera- 
fidade. 

. Férêci ter. lado. Cic.feroxmente. Ferocius. eamp. 
Cie. Ferociífimè. fup. Liv. 

Ferõculsrs^ a., um. Hirt. c. algum -tanta fero*. 
• Fcrônia , f.. Virg. Feronia , Deqjs dos bof> 
ques • e dot eftrave*. < 

- Fêsox 9 õcn.adh CSc. e. feròz 9 brava • orgulho- 
fa i arrogante. Virg. c. eruel. Liv. e. briofa , /ar- 
fe , guerreira. Feroeior. r#f?if. Cie. Fcrociílmus. 
fim., Liv. " 

Ferrãmentutn * i; n. Cie. * ferhmenta $ qualquer 
injlrumento' de ferro. 
: Ferraria f avf. C*f. a mina de ferra. 

Ferrãrius , a t . um. Plin. e. de ferro. FerrarhaV 
faker: Plin. a ferreira. Ferrai ia officina : PHis. a 

ten- 
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tenda de ferreiro. Ferraria aqua : PHn. a agua , 
em que os ferreiros temperão o ferro. 

Ferrãtflis , le. Ferratile genus : Plaut. os efeto- 
vos , que trazem grilhões de ferro. 

I errâti t õrum. iri. Tac. foliados v c/i idos de fer- 
ro % ou de armas brancas, 

Ferrãtui , a > um. Virg. c. ftrrada * guarnecida • 
ou chapeada de ferro. Ferratus. fervas : Plaut, cf- 
cravo com cadea , ou grilhão. Aqua* ferratae : Scrib. 
Larg. aguo* $ que fjbem a ferro. 

Ferrem , a , um. Virg. e. de ferro. Cie. o. cruel % 
dura , inflexível $ inexorável» Ferreus feriptor ; Cie. 
auSor de ejiilo duro. Os lerreum : Cie. rojlro Jem 
vergonha» 

FerricrepTnus $ a , um.Ferricripinac inibir : Plaut. 
lugares ♦ ou ilhas em que os e/cravos arrojão cadeas. 

Ferri* òdína > ac. f. Varr. a mim do ferra. 

Ferrítcrium , ii. n. Plaut. lugar , em que ejlão 
pretos , e arrojão cadeas os efe r ovos. 

Ferrít&us , a , um. Ferriteri maftigiae: Plaut. ef- 
crovos , que gajlão o ferro dos grilhêcs » com que 
a/Ião prejes. 

Ferritríbax % ãcis. adj. Plaut, o eferavo prefo com 
grilhão 9 &c. 

Ferrugíneus , a , um. Plin. c. de cor Jsmilhante 
00 ferro ferrugento. Ferrugíneus fapor: Plin. afã- 
hòr aferro ferrugento. 

Ferrúgo ♦ irás. u PJin. o ferragem do ferro.Wtg. 
.a cèr de ferro ferrugento* 

Fcrrum , í. n. Cie. aferro. Cie. qualquer injlru- 
mento de ferro • v. g. e/pada , lança 9 punhal , ca* 
dea$ Wc. Fçrrum recipere : Cie- deixar fe matar. 
Ferrum tuum in igni eft : Sen. prov. o teu ne- 
gocio anda na forja } cuida- fc do teu negocia. 

Ferrúmen ê bis. n. PJin. a liga 9 ou foi da dos 
me ta es , «V. x 

Ftxrúmínatio.». õnis. f. Paul, I&us. a fotdadura 
tos nictaes. 

Fernimínâtus , a , um. adu part. Pifo. c . folda- 
ia , unida com foldu. Ferruminatr muii c PJin. mu* 
tos caldeados. 1 
-. F«rrúrmno, as., àvi , atum , ire. Plin. foldar t 
n/ifr com foldu. Femiminare fraóhir*» l. PJin. foldar f 
eu reunir os ojfos quebrados. Comm i/furas .navhrm ; 
Fim. calafetar. Labra labéllis : Plaut. dar ofculos. 

FerrUif % le. Cie. <. fértil , fecunda. Fcrtilior. 
eomp. Ovid. Fertiliflimus. fup. Ljv. , * 

Fertílítas , âtis. f. Cie. a fertilidade > fecundidade. 
• Fertílíter. adv. oom fertilidade**, abundantemente. 
Fertilius. eomp. Pl»n. 

Fertor , õris. m. Varr. o que -oferece no facrifi- 
eh bolo de farinha > mel % e vinho. . 

Fertum , ou FèrSunv, i. n. Perfc Mo de farinha , 
mel • e vinho , u/Wo nos facrificios. L. var. Fartum. 

Ferttrs * a , um. Vet. Poeta zp.Cte.*. fértil. Antiq. 

FervêrKcio, is.* feci ,faâum, cre. Cie. fazer 
que ferva. 

FervêFadus » a^ um,- adj. part. C»f. .afeita fer- 
ver ( ou fervida. 

Fetvens » eiith, ao% part.- Coh c. fermente , que 
ferve* Cie c. vcbemente f axcelerada i inckads. F«r» 
ventior. eomp; Cie. FcrventiílinHis. fup%, iC«l, 

Ferventer. «r/v. Gic. com fervor » ««ni <v*kemerr» 
via* Ferventiffimè. fup. Cie. 
. Ferveo , es , vi , ou bui , êre. Virg. />rwer f 
fervendo ao fogo . a« por outro modo. Virg. 
rar-fc. Fcrvere ab ira : Ovid. irurfe muito. 

Ferve fco , is , ^re. Lucr. começar a ferver. 

Femde. *dv\ Plaut. fervoro fomente » com fervor. 
X. var. Vet vide */» /«^«r de Fervide. 

Fervídus r a , um. Cie. c. que ferve »fervorefa % 
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âtdente * cálida. Cie. vehemente , aceeieraS 
da t incitada. Fervidior. eomp. Cie. Fervidiíliinus. 
ySr/». Curt. 

FérúJa , se. f. Virg. a cartqfreclta , ou o hordmu 
de canqfrecha. Plin. o ef galho nos ramos das arvo- 
res particularmente da vide. Plin. o ef galho nas pon- 
tas do veado. Hor. a palmatória. íeiulae , arunt: 
Celf. taboinhas , de que mão os cirurgiões para cn* 
cannor ojfos quebrados. 

Fcrulaceus , a , um. Plin. c. de canaf echa , om 
flmilhante à cantfrecha. 

Feryo » is , ere. Ter. v. Ferveo. 

Fervor ,õris, m. Cie. o fervor 9 a fervura. Fer- 
vor peitoris : Hor. o amor. Fervor mentis : Cie. o 
fervor do cfpirite. Fervor maris : Cie. a maré. 

Ferus » a , um. Cie. c. fera , brava , filvcftrt. 
Cie. c. cruel , intragável , barbara 9 feréz. Fera 
ulcera : Celf. chagas incuráveis. Ferus ager : Feri:. 
campo inculto. 

Ferus , i. m. Phcd. « /rm , # ír*/o. 

F E S 

Fefcennia « s», f. Plin. CíVj</# Coflellana em Tof- 
cana , Galefe lugar junto ao Tibre. 

Fefcennlnus , a , um. Virg. r. </r Cidade Coflel- 
lana » #« de Galefe. Fefeennini verfus : Liv. ver* 
fos impudicos % que fc cantavão nas vodas* 

FeíTus f a , um. Cie* c. canfada $ enfadada 9 fa- 
tigada. 

Feftãtus 9 a , um. Fab. Pid. ap. Celi. c. prepara» 
da para a fejla. Antiq. 

Feftíce. adv. Varr. ap. Non. fejlivamcute , ale* 
gr emente. Antiq» 

FeAlnâbundus , a , um. Val. Max. c. veloz » Ih 
geira , aprejfada. 

- Fefllnant , anti*, ai), part. Sal), o. que fe apttf- 
fa*Vc. 

Feítlnanter. adv. Cie. velozmente % oprcjfadamen» 
te % de prtjfa. Feflmantiui. eomp. Plin. 

Feftínâtim. adv. Sifen. ap. Non.- o mefmo. 

Feílinãtio » õnis. f. Cie. a prcjfa aceéleraçSeri 
preflexa. 

Feítíntta adv. Gol. depreffa , a prejfad emente. Fef- 
tinatius. eomp. Gt\\. i 

Feítínator t õris, m. Quint. o que fe apreffa. 
• . FeíUnâtus , a , um. adj. part. Ttfcv aprtjjada , 
feita depreffa. 1 
' FeftTne. adv. Cie. depreffa , aprejfadameute. 

Feftlnis , ne. Titin. ap. Non. aprejfada., 

Feílíno 9 as 9 ãti » âtum , are. Cie. aprejarfe: 
Hor. /Âfc** com iítigemia , aprtjfa*. Feftina lente ; 
Suet. pr^v. v*^í» 7* *o*g** 

Feflinus , a , um. Ovid. c. velo% * aprejfada. 

Faftívo. áirfv. CiC" fefíivamentc t alegremente. Fef- 
tTviAíme. yàp. Geil. 

Feflívítas , atis. &€k/« irráif* no fatiar. 

Feftívíter. «rft». Geil. feflivamente , alegremente* 
Antiq. 

FeílTvus » a t um. Qc. ^ fefliva , engraçada , 
alegre. Feflivior. eomp m Cie. Fertitiífimus.^p.Ter» 

Feltra % x. f. Maút. a frejla , ou janelUnha. Jíii* 
L. ver. Fencftra*. 

Feftuca » se. f* Coi* # palhinha , » raminho 9 pao* 
ftnho f efgalha , €Tf ; Plaut. a vnr<i </# #*r«/#r , 
^«e tocava ao eferavo para lhe dar* liberdade. 

Feftúcãrhts 9 » • um. Geil. c. pertencente a palhi* 
nha t Ve. ' 

Fefrum > i. n. Ovid. a fejla , o dia fejlivo. 

Feftus 9 a , um.Cic.tf. de fejla ,fejliva. Meus fe£ 
tus -dies t Plaut, ( exprefsSo ame reja , ) miVi« i/c- 
rrí#r Feftior. eomp. Claud. 



Digitized by 



Google 



FET 

F E T 
tetialis. v. Fecialis, 

F E X 

Fex. v. Fcex. 

F F 

ÍF. fabrefaâum. fabricaverunt. fecerunt; fratre*. 
fundaveiunt. F. F. fabricari fecerunr, fidcm fecit. 
fieri fecit. filia fecit. filius famílias, fiando feriun- 
do. F. FÁ. 00 FAM. filius fahiilias. F. F. O. filio 
facitrodum curavit. F. F. .3 .3 Flaviorum duorum 
coDliberta. F. F. E. fiat fides ejus. F. FE. fortu- 
nas felici. F. F. F, ferro , flamma , fame. fiando à 
facíundo , feriundo. Flavius filius fecit. fortior for* 
tuna fato. F. FF. fabricar* fecerunt. F. FI. ou IL. 
fratris filius. FF. PP. FF. fortiíTimi , piifTuni , fe- 
Jiciffimi. F. FQ. filiis , filiabus^ue. F. ES. filius 
familias. 

• , FH 
F. H. feceitint hoc. fecit hxres. fcemina honef • 
tà. filius hseres. F. H. C. familiae herciicundac F.. 
H. F. ficri haeres fecit. F. H. IV. fieri haeres juiTit. 



F, 
D. _ 
fit fibi. 
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F. I. fide juflbr. fieri inftituit. fieri juflit. F. I. 
P. S. fieri juflit de pecunia fua. F. I. S. fieri juf- 
íibi. 

F I Í 

Fí. Plaut. vox de quem fente > efoge o mão e&ei-, 
r* L. var. £i. 

Fí. Hor. imperativo de Fio, v. Fio. 

FTber $ ibri. m. Plin. ca flor , animal. 

Fibra , *. f. Varr. a extremidade de qualquer eon- 
fa fendida $ e dividida cm partes, Çic. a fibra 9 fe- 
yera , oú fia de carne , que fe acha nas ex'remi- 
dades da figado 9 da bofe t er*. Perf. a coração» 
Plin. á extremidade nos raminhos das veos. Fibra; t 
Virg. ás roit.es delgadas nas plantas a ma.de d*\ 
fias % e cabcllinhfif. Çol. os folkin^af no triga , oú* 
iras Hervas* 

Fibrãtus , a , um. Plin. c. çhèa sle fibras > ou ex* 
Irem idades , Cc. 

FibrTnus , a , um. Plin. c. da animql cafior. 

Fabula , av& Yir£. a fivcj$\a. Çatf. a cinta de 
ferra , com que Je liga o , e a/antão as traves . e?V. 
Celf. a atadura da ferida, Mart. círculo de metal , 
ama adolefccntulorum , & hijhi»num, viril ia eoerçê» 
tystst confervpnda+vecis grafia. 

Fíbulãtio , õnis.f. Vitr. o ajuntar . , ou prendei» 
com fivella, cinta + &e. ; 
. FTbulo , as , ávi , ãtuin , à"rê. CoJ. frender , ajun* 
tar cem fivela , 

FIO 

, Fícârius , a • um, Plin. c. <fe /íj* , ou da figueh* 
r#. Ficarii cuiices : Plin. mofam tos , 90; tocando as 
figas as fazem amadurecer, 

FIcedula » |c. f. Mart. o papafigo K ave. 
Fkeduleníis , fe. Plaut. c* pertencente ao papa- 

. Flcctum ,Ln, Varr. * figueiraU Mart. obJc*n* 
partes fico fie. 

Fleitas 9 átis. f. Nav. ap. Non. a fertilidade f ahun 
elancia de fi?os. 

. Fícítof , vt is. m. Narv. ap. NonV # amiga ie fi* 
gás t ou o que coif e fiz«s. ^ 

FTcõfus . a t » um. Mí*'t. c. que padece olmorreimas. 
%% ciãc.adv. Cie. fingídamente , JàlfamcBtê* 



mo ^ w 

t?iâí\ii » iumi Juv. m tw/i/ , «a Uttça de barrh , 

Fj^ilis , )e. Cie. e. feita de barro. 

Fi&io t ônis. f. Quint. a ficção , o fingimento» 

Fiâltius» a « um. Plin. c. fingida » contrafeita. 

Ficlor â õris..rn..Cic. o oleira » * que fa% fin- 
giras de barra « er^. Fidtor legum : Plaut. o la* 
gislador. 

Ficlrix * leis* f. Cie. a formadora , « qoe fax o 
au forma. 

Fiâus » a , um. ^«r/. Cie. c. formada , feita. 
Cie. fingida , yà//<! , contrafeita. 

Flculneus , a , um. Plin. e. de figueira* 

F Teu ln us , a » um. Hor. o mefmo. 

FIcuJa , «. f. ou Fículus, j. m. Plaut. o figéti* 
nho , pequena figo. ( Plaut. tem Ficulis no ablaU 
de pl«r. ) 

Fícus , i. f. Plin. a figueira /arvore. Plin. # Jí- 
ga. ( Cato de Re luft. C. 4a. foliando da figuei- 
ra tem De eo fico : e não fe pôde refolver Je dif 
fe ficus » i. m. ou Ficum » 1. n. ) Plin. àimmi e/)?e- 
íir ^e arbojlo , n^/ie na m<jr. 

FTcus , L m. Mart. a d»(0f<i ^ almortemas. 
Mart. * aWwfe ^# almorreimas* Celf. earnofidade 
corn Jimilhança do figa , ^ne ir#/c« ^ hemem nà 
barba , dj cabeça , irem i/i /tfcii obfccenis % qui pi» 
lis eontegunlur. Celf. » /^ # * 

Fícus , ús. f. Cie. ii figueira , arvore. Mart. t^í^i 

FI D 

FTde. fielmente. Fidiffime. fup. Cie. 
Fideicommifsârius , a f um. ap. lâos. c. de fideh 
cammijfo. 

. Fideicommiâãrius 1 u m. Ulp. Idhis. aqaelle , </e 
^wrm yir ^« o legada para o entregar a outra em 
certo tempo % ou em eerto eafo. 

FideicommifTum ,i. n, Ulp. lãn$. a fideicontrnif* 
Jo % legado f que fe deixa a hum com enearga de 
a . dm* a outra » etfe» 

Fídeiçomniifluf , a • um. Ulp. Iclus. e. deixada 
per via de fidcicommijfo. 

. . Fidêjubeo.., es , juifi , juíTum % cre. Ulp. lâus. 
jfieor por fiador, de outra. 

FTdêjuilio » õpis. Ulp. Iclus. a fiança por outra 

Fldêjuflbf , õris. m. Ulp. Iâus. o fiador. 

Fidêjufsõrius , a , um. Papin. ldus. c. de fiador * 
ou de fiança. 

Fídcle. adv. Plaut. fielmente. L. par. Fidélis. 

Fidélia j x. f. Col. p ancila , ou Jimilhante vafa 
de barro. De eadem 'fidelia duos parietes dealba* 
re : Cie prov. fazer de hum vaminho dous monda* 
dos t obrigar ^ dous com o mtfmo obfequio. 

Fidélis % \t\ Cie. e. fiel $ leal. Virg. e. fegmra ,* 
firme. Fidelior. eamp. Ovid. Fidel iíTnnUs. fup. Cie 

Fídêlítas , ãtis. f. Cie. a fidelidade 9 lealdade. 

Fídêliter. adv. Cie. fielmente , lealmente. Fide- 
lius, comp. Cie. Fideliflimè, fup. Plin. 

Fidens » entis. adj. part. Cie. e. que confia $ con- 
fiada » fiada cm outra* Cie. atrevida » animpfa 9 

\ m Wf. . . . 1 . : 

Fioenter. <r<f*v. Cie. confiadamente % feguramente f 

^yiiw Kww, Fidenti^s. c^mp. C|a . 

FIdentia , ae. f. Cie. a confiança , firme ia ia anl* 

» efperança. 

íxéti , f. Cie', tf y<í » fidelidade » lealdade t finj 
cc rida de. Cie. a promejfa % palavra. Cie. * autfen* 
dode % o credito. Cie. o auxilio , foceorro. Cie. # 
patrocínio , # protecção, «Ter. confiança. Cie. • 
credito K ajfenfo. pide bona dicere : Plaut. yy/ar* 
flnceramente. Fides publica : Sall. o \paffaperte » 
Jàlvo conêuR*. Fidem exuere : Tac. Frangere , fal* 
lere : Cki feitor á palavra. Fidem darei inter- 
Ii po- 
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jrônere , obHgafe : Cie. prometter. Fidem addere ali- Fígurãrus > a* unu adj. part. Cid. r. figarééà , 
cui rei : Liv. confirmar aigumo^coufa , provalla de formada. Quint. *. arWtf 4c figuras deRhetorica* 



novo 9 ou com maior certeza. Timeo oculorum fi- 
deta : Pett. f*wo ^irr os olhos me engunem. Ha* 
bere , adjungere 9 tfibuere fidem : Cie. crer. Ha* 
buit res fidem : Ovid creofe a ceufà ; deofe cre- 
dito. Fidem colere , fervare , praeftare , teivre , iii 
fide ftare : Cie guarda* palavra. Fidem facere : 
Cie. provar , certificar. Fidem abrogare : Cie. di- 
minuir a fé . ou autoridade Graxa ride mercari : 
Plant. comprar com dinheiro na mão Fidem libe- 
iare : Cie. fat is fazei 1 a promejfa. ( Fidei com a pen. 
hng. Lucr. ) 
f ides i ci. t\ Hor. a Fé , Deofa gentílica. 



Figuro , as , ãvi , atum , íre. Cie. figurar , for- 
mar. Quine, ornar da figuras dc Rketorica. Figu- 
rare os pueri : Hor. enfaiar hum menino a declamar» 
Animo : Curt. figurar t idear no pe ff amento. 

F I L 

Fífatim. adv. Lucr. fio por fio' , a modo de fiou 
Fileclum. v. Fili&um. 

Filia, a. f. Cie. afilha. Filia famílias: Sen. a 
filha famílias. ( no dat. ahl. do piar. FJliabus » ou 
Filiis ap. Liv. ) 

Fílícntus , a , um. Cie. e. de feto , oa planta » 



Fídes , ium. f. Cie. a ciihara , a viola , e qual- fimilhante a feto. Filicatae pater* r Cie. taças cènt 

quer injlr amento de cordas Cie. as cordas do inf- lavbr de folhas de feto. 

tr amento. * Fílictum , i. n. Cot. lugar , ou campo cheo àt fe* 

Fídes t is. f. Ovid. o mefmo. ( he menos ufa do no tos. L. var. Filicetum , ou Filedum. 



a Lyra tfigno teteflc. 



fingnlar. ) 

Fídes , ou Fídw , is. f. Col 

Fidi. pret. de Findo. 

Tídícen , ínif. m. Cie. o tangeâor de viola 9 ci» 
thara , ff c. 

Fidícína , *. f. Ter. a tangedira de viola , &c. 

FTdícínius , a , um, Plaut. c. pertencente a tan- 
ge dor de viola 9 &c. 

Fídícálà , as. f. Cie. ss vidinha . Col. a Lyra 9 fi- 
gno celefie. 

Fidicul* $ ãrtim. f. Suet. certo infirumento de 
atormentar 9 e dar tratos. 
Ffditw. v. Medius Fídius. 

Fido 9 is , fífus fum , ère. Cie. fiaf-fe 9 confiar-fe.' 

Fíducia , as. f. Cie. a confiança , fegurança . efpe* 
rança. Cie. contra tio de cntrzga 9 ou venda fingi- 
da de alguma coifa cont condição de fe re fiituir' 
* f<° primeiro dono. Ftducfae : Cie. os pinhorcs , as 
hnpothecas, 



Filiai la , ae. f. Plin. o pôlypodio 9 hervd. 
Filiòla , as. f. Cie. a filhinha. 
Filiòlus , i. m. Cie. o filhinho. ' 
Filius , ii. ra. Cie. o filho. Filius famílias : Cie. 
afilho famílias. Filii familiarum : Tac. Famílias: 
Suet. os filhos famílias. Filius fortuna?: Hof. o 
homem feliz. Filius terras : Cie. homem filho doe 
hervos , vil. Cie. o homem nohilijfimo , de família 
anúqmjfima. 

Fílix , leis. f. Virg. o feto , planto. 
Filum , i. n. Ovid. o fio , a Unha. Varr. « li- 
nha dos carpinteiros. Gt\). as Unhas » os lincamen» 
tos , ou as f eiçSet do roftro. Cie. o ejlilo , o fio % 
em iextutè do élfeurfo. Fila fonantla OvkU ae 
cordas do infirumento mufieo. Filo pari etlt : Lulr* 
parecer fe a outro nas fciçécs do tofirà. 

FIM .1, / . ... 

Fímbrra , ts. f; PfWà fimhriá , orla i bn+fé , fton* 



x Fidúciàrius , a , um. Caef. c. pertencente ao fobre* j* • ponta da vefiido. Cie. a cptrcnúdaàc de quah 

dito càntrdão. Fidueiarium re^nufn : Hirt. reino , 1**r coufa. * 

cujo governo fe dá a hum , em quanto outros cçn- '■ Fimbrifttfc jt f um. Plin. c. que Um fimbrta » ase 

tendem fobre o direito % que tem a elle. Fiducfacius ftit* * modo' dè fímbria. 



haeres : Paul. Idlus. herdeiro , a quem x fe deixa o lc-> 
gado com obti+àedo de o paffar a oittro. 1 

Fiducio , as , ãvi * atum , ire. ap. Idos. empe 
nhor 9 hjtpothccar. 

Fidus , a , um. Virg. c. fiel , legal. Ftdior. comp. 
Juft. Fidiíliitms. fnp. Virg. 

F I G . 



Fimêtum , i. ti. Pfiri. n eferqatira , b monturo* 
Fímus , i. m. Plin. F/mum » i. n. PHrt. o efterco i 
ou excremento dbS dnimaes. 



F I N 



í 



Frglina. v. FíguHna. 
Figmentum , i. n. Gèll 



a e/tatua » à imagem. 



Figo , itf , *ixi , ixum i £re. Cie. pregar , fincar , formar , 'é*c, 



Findens , entií. oJ). part. ?lm. é. % ijue fcmJe t ffc. 
Findo , is , f?dí , fiíluin , Zrt. Cie. fender , ra* 
ohar 9 abrir por força. Findere* aera : Ovid. voarí 
Mare : Prop. navegàr. ' • • l 
Fíngendus , a , um. ai). part. Oc c. q st e fe %ef 



fixar. Figere aliejuem maledidis : Qc, dizer mal 
de alguém. Beneficium clavo trabali : Cie. confer* 
ver \ ou fazer perpetua amem» ria do beneficio. -he- 
gem : Cie. fazer lei. Arma : Vug.fuf pender $ pen- 
durar fiS armas no templo por voto. 

Fígtílíris , te. Plaut;. c. de oleiro. . 

Fígulína , Varr. e Figlina % as, f. Plin. a olaria » 
m tenda do oleiro. 



Fingo , is , fnxi, idum , ere C\<ufornuir p Ja+ 
ver obra de barro » cera , er<r, Ovíd. compor 9 or* 
nar. Cie. idear • excogitar » 'fingir , ou formar fio> 
entendimento. Fingere tftoíes : Cie. infirutr , formar 
os coftumes. Ver fus : Hor. compor yerfos. E iuum r 
Hor. exercitar o cavallo na picarid;PÍ\\&r*th x Phut. 
Inventar engano. Fugam : Plaut. meditar* fuga. 5 

fua natura casteros : Cie. iota pinar quê os potro* 

# _ ir . _ r . . i • * í_1i^— . 



Fígulínus, ou Figlínus , a , um. Plin. c. perten» *cnt as no fias mefmas inclinações : Julgar dos pa 



eettte a oleiro. 

Fígulus > i. m. Plin. * oleiro , o que fax louça , 
du fignras de barro. 

Figura , ae. f. Cie. a figuro » imagem $ forma. Cie. 
a figura de Khetârica. Figtrrae caufidícorum : Suet. 
as trapaffas dos advogados. 



fros por fi mefmo. 

Finiens > entis. m. Cie. o Orhonte. - 
Fínienx » enth. adj. part. Cie. c. que ataVd i ílmt^ 
ta , tfV. , . 1 '., 1 

Pínio , is , Tvi , Ttum , íre. Cie. findar' . êrebàr^ 
acabar de fazer % completar. Tac. morrer* IJ*. dentar* 



FígúràTe^ adv. Afcon. ted. figuradamente , por W 9 definir f pbi 'limites. Ouint. definh ; ixplhir a 

figura de' : Rhetorica. ejfencta de alguma coufa. Liv. dctèrflilnafi , d'ècreld\ 

Fígúntio » õrtfs. f. Plín. a delineaçSo 9 o dar fi* * Finis , is. m. dc. f. Virg. o fim d edbo , a ex~ 

gura , oa forma. Quint. o figurar , ou idear alguma tremidúde de alguma coufa* Tac. ê niàfte. Cie*. # 
coufa no penfa mento* , f m 4 
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fim , a raxão 9 a» » motivo de obrar. Quiiit* tf oV» 
finiçâo. Liv. * ferm* , //m//<r , m*rc*. Intra fines 
naturx viverc : Hor. contentar-fe com o precifo. 
Fíníte. «iftf. Cie. com Imitação. 
Fínítímus , a » um. Cie. c. finitima , confinante > 
. vizinha » chegada , próxima* 

Fínítio , ônis. f. Quint. * deftniçSo. Vitr. « ter- 
minaçaa , a divisão* 

Fínítivus , a , um. Quint. *. {«* «V/fae , /ími- 
r« , tr*. 

FInitor » õris. m. Cie. * demaroador 9 medidor de* 
campos* Sen. o Orizonte. Stat. * acabadar , ywc pf#m 

Fínítus , a , um. adj. part. Plin. c. acabada 9 ame 
fe acabou * Ovid. c* finita , limitada* Língua dentibus 
eft finita : Cie 0 lingua ejiá terçada das dentes. 
Finita Carthago : Flor. Carthago âcjlruiáa , aj] alada. 
Finxi. preu de Fíngo. 

FIO 

Fio , is , faâus , icri. Cie. fer feita. Cie fer ef- 
timado. Varr. fer gerada. Cie. ( nas terceiras pef- 
Joas*) acontecer, Fiat : Plaut. feja ajfim tfaçafa. 
Fieri poteft : Cie. kc poffivel. Fieri magni , ou 
parvi : Cie* fer efiimodo muita , ou pauta. Cum pro 
p«pulo fierct : Cie. quando fe Jazia feerificie per 
tenção da povo. Ut fit : Cie. rom# Je ufa. ( Fi , 
Fite , Fitote. ep. Flauta Ficbaoiur : Cato ap. Prif- 
cian. ) 

Fi R 

Firmãmen , ínis. n. Ovid. o) apoio % x indo o qai 
Jerve para dor firmei a. 

Firmãmentum , i. n. Cie. o mefmo. Quint. o pon- 
to prime ipal » e detijivo da eoufa. 

Firmandus , a , am. adj. part. Cie o. ame. fe km 
Je faxer firme. 

Firmãtor % õris. m. Tac. o confirmador , o que da 
firmexa, 

Firmãtus » a » um. ad). part. Cie. o. firmada %fei^ 
ta firme . confirmada, ittas firmata : Virg. a ida* 
de varonil. 

Firme. adv. Cie. firmemente » cam firmexa 9 Jeni 
tem br. Firmius. eomp. Plin. Firmilfimè.Jnp. Cie. 

Firmitas , «tis. f. Cie. a firmexa » ejlabilidode. 
Cie. a felidez , dureza $ o esforço. Firmitas vini : 
Plin. a generafidade do vinho para durar. Animi ; 
Cie. a fortaleza , confiando. 

Firmíter. adv. Csef. firmemente > confiantemente. 

Firmitúdo , ínis. f. Cie. a firmeza 9 • efiabilida- 
ele , confiando. 

Firmo , as , ãvi , atum , ãre. Cie. firmar 9 yãitr 
j?rm* , fortificar , figurar. Tac. confirmar» pro- 
var. Tac afirmar. Firmare corpora cibo : Liv. 0/1- 
snentar os corpos. Fidem alicui rei : Ter. certifi» 
car alguma ca ufa. Aliquid jure jurando : Cie. ofiir» 
mar » ou confirmar com juramento. 

Firmus , a , um. Cie. c. firme » efiavel 9 confian- 
te , invariável , fegara. Cie. «• raiutjla % são. Fir- 
mas cibus : Celf. mantimento forte $ de muita fuf 
t anciã. Firmus ab equitatu : Cie. bem provido de 
cavallaria. Vina firmiíTtma : Virij. vinhos , fe 
aonfrrvãa* muita tempo. Firmior. comp. Cie. Firmif- 
íimus. fap. Virg. 

F I S 

FífcâKs 1 le. C»Hiftr. Idus. c. do Fifco. Fifcales 
calumnix : Suet. occttfaçScs /alfas praticadas par 
tu encher o Fifco. 

Fifcella » as. f. CoL o eejlinho de vimes 9 ou jun- 
tos. Cato. bocal de vimes , ou juncos , que fe piem 
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âr bejlèt » # boh para não esmerim. Tibul. 0 rirt^ 
••00 » que Je faz o queijo. 

Fiíèellum » i. n. #n FifcelJus » i. m.Col. # eejlinho. 

Fifcellus , i. m. ícft. * </# frcfcal. 

Fifcina f. Cie. r«iri0 , p« r##>» ^ ef parto 9 
eanafira , ou cefio ée vimes , e coujas Jtmiikantes 
feitas de efperto 9 junco 9 vimes , tf C . 

Fifcus , i. m. Col. • c tiro o de c/perto 9 a canaf* 
tra 9 ou o cejlo de vimes 9 &c. Plin. o fifco real * 
thefouro públtto. Col. a cetra do lagar ao azeite. 

Fifsilis, Je.Virg. **. que Je pèdcjcnder 9 ou rachan 
Plaut. e 0 fendida 9 rachado. 

Fiffio t ênis. 1. Cie. 0 fender , ofenda 9 racha. 

Fiflum » i » n. Cie. aftnda 9 racha. FiíTum jeco- 
ris : Cie. as fibras no Jigado das vtftimat. v. Fibra. 

Fifsõra » k. f. Plin. o mtfme. 

Fiflus , a 9 um. Jtfj. f art. Ovid. c. fendida % racha* 
da . C? 

Fiftuca 9 se. f* Csef. m^f^ grande de pào , moem 
rodeiro 9 om maquina para pregar traves na chão 9 
o tombem para calcar % e aplainar o terreno. 

Frftucãtio, õnis. Vitr. o calcar, o pregar, ou ê 
aplainar com moço , &c. 

Fifi uca t um , i. n. Plin. o mefmo. 

Fiflácatus , a , um. adj. part. Hin. c calcada • 
aplainada 9 ou prtgada em Urra com maço , tfo. v 

FiftCco , as , avi , atum , are. Plin. calcar 9 aplafr 
nar , ou pregar com maço em terra , *T e. 

Fifttla , se. f. Virg. afouta. Cie. a canal 9 ou «• 
no de agua. Celf. o fijtula , a chaga profunda 9 a 
èntmravel. 

Fiflúlãtor t õris. m. Cie. o tangedor de flauta. 

Fiftúlatus 9 a , um. adj. part. Suet. e. chea de fifi> 
tuias . om buraquinhos. L. var. Fiflulis. 

Fiflulo , as • ãvi 9 atum , ãre. Plin. ejlar ehèo da 
fijlulas 9 ou buraquinhos 9 o pêros. 

Fiflúlõfus , a , um. Col. c. chia de baraços 9 m 
modo de efpanja. Fifturofus caíeus : Col. queijo da 
muitos olhou 

Fiíiis > a , um. adj. pari. Ovid. c. fiada 9 confiar 
da i que confiou em omtra. 

F I X 

fki. pret. de Figòi ^ 

Fixula , ac f. Feft. a fivella. Antiq. 

Ffacus t a , um. adj. part. Cie. c. pregada 9 fixa* 
da, fixa. Cie. e. firme , eflebeUcida 9 efiavel. Si bsec 
mala fixa funt : Cie. fe eftes males são inevitáveis. 

F L 

F. L. ferít locum. fWit libens. favete linguis. 
foemintt le^iffiinac. FL. filius. filia, flamen. fla- 
minica. Fravius. F. L. B. fecit liberto bono. F. L. 
F. fieri libens , ou Jugens íecit. F. L. LIB. LIBER- 
TA B. Q. fecit libens libertis , libertabusque. F. L. 
L. P. S. feçit libertis , libertabuR poflerw fuis. f«p- 
cit ItbentiíTime pecuniâ íbá. F. L. M. fecit libens 
mérito. 

. F L A 

FJabelrifer , era » èrum. Plaut. c que traz abá* 
nador t ou leque. 

Flabelluhim , i. n. Ter. o pequena abanador » oá 
leque \ 

Flabellum . i. n. OvicU o abanador > om lequi. 
PJabelJum íeditionís : Cie- o cabaço » ou coafa de 
motim. ( nos dous lacares de Ovid. em que fe acha 
FUhella eama prtm. hrev^querem muitos que fe lia 
Tabeliã.) 

Flabrum , i. n. Prop. # fepre do ventos Virg. 0 
veuto. (lãftrfe no pior pL ) 

li H Flac* 
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Flacceo , ts , cui , êre. Acc. aj>. Non. tJUr mut* 
tho 9 Jraco , € languido. 

Flaccfcfco , is , ciii » ère. CoL murchar- fe $ perder 
Às Jorças , e o vigor. 

, Flaccidus , a , um, Plin. c. murcha , languida , 
vigor. Flaccidior. eomp. Lucr. 

Flaccus , a » um. Cie. c. í/* orelhas grandes 
cahid*s para baixo % orelhuda, Flacca; aures : Cato : 
orelhas grandes , e cabidas. 

FlagelLtus » a , um. adj. part. Plin. c. açouta- 
da , fffe. 

Flagello , as , ãfi » atum , are. Plin. açoutar afe- 
rir com flagelU. Flapellare annonam : PJio. fazer 
*aros os mantimentos. Arca flagellat opes : Mart. a 
arca tem eneerrada o dinheiro. 

Flapellum , i. n. Cie. o flagcllo , axorragae » açou- 
te'» difciplinas » varas de açoutar 9 chicote , Wc. 
Co 1 , os ramos mais altos da vide , e outras plan- 
tas. Ovid. os braços do carangueja, ÇTc. 

Fligítans » antis. adj. part. Cie. c. que pede com 
injl anciã. 

Flígítãtio 9 cnis f. Cie. a petição com empenho, 
g injlancia. 

Flãgitãtor t õtis. m. Cie. * qae pede com injl an- 
ciã. Plaut. o aeredor importuna cm pedir a divida. 

Fligítãtus , a , um. adf. part. Inter cutem flagi- 
tati. : Fcft. qui fiuprum pafli Junt. Antiq. 

Flãgítiõfe. odv. Cie. impiamente > vergonkofamen* 
ta. Flagitioiíílíme. fup. Cie. 

Flãzttiõfus 9 a » um. Cie. c. malvada 9 ímpia % 
vicio/a , vergonhofa . torpe , infame* Flagítiofior. 
eomp. Sal!. *FlagitioíiíIimus. fup. Cie. 

Fl agi ti um , ii. n. Plaut. o pedir cam clamòr , e 
gritos. Cie. a maldade » velhacaria , crime grave » 
a aflrontofo. Liv. a ignominia , infâmia. Cie. a erro. 

Flagito , as , ãvi f âtnm . are. Cie. pedir com inf- 
t sacia , com clamòr > e . gritos. Tac. aceufar. Ap. 
J&or. follicitar , c Jluprum in ferre. 

Fla°rans , antis. adj. part. Cie. c. ardente $ que 
arde. Virg. c. refplandecente. Homo flagram : Cie. 
homem fogofo. Flagrans crimen : ap. Idos. o dc lí- 
tio fragante. Flagrantior. camp. Juv. FlagrantiíTi- 
mus. Jup. Cie. 

Flagranter. adv. ardentemente. Flagiantiflime./i/>. 
Tac. 

Flagrantia , ae. f. Cie. o ardor. Plaut. o defejo 
vthemente. Maternae flagrantia; vigor : Geil. a ve- 
hemeacia do amor materno. 

Flagrãtor • õris. m. Feft. o que Je deixa açou- 
tar por dinheiro. Antiq. 

Flagritrlba * x. m. Plaut. • que continuamente le- 
va açoutes» 

Flagro , as » ãvi , atum . are. Plin. arder % abra* 
far-fe , aecender fe. Flagrare amore : C'C. nbrafar* 
Ji de amor , amar muito. Deílderío : Cie. defejar 
ardentemente. Gratiâ : Cie. fer bem quijlo. Infa- 
tntà : Cie. eflar infamada. 

Flagram , i n. Liv. o atorrague , açoute. 
Flãmen , ínis. n. Ovid. o ajfopro $ bafo » ven- 
to , &c. 

Flãmen 9 íni*. rn. Cie. * Vlamine > Sacerdote Gen* 
Ai lie o de algum Deos em particular. , 
s Flamínia , a*, f. Geil. a cafa do Flaminé. 

Flãmíni ca . «. f. Tac. a mulher do Sacerdote 
Gentílico , a Sacerdotifa* 

Flimínium , ii. n. Liv. a dignidade de F lamine , 
a Sacerdócio. 

Flâminius » a , um. Feft. c. do F lamine , ou Sa* 
ecrdote. 

Flamtm , «. F, Cie. a ehamma de Jogo f a lava* 
reda. Ovid. o amor > defejo , appetitc. Affumere na- 



c FLA. 

yas flamm« : Ovid., tomar novos amores. Flammá 
judícii 2 Cie. o perigo de hum juiio* 1 lamma gu- 
la; : Ovid. * appetUe , a vontade" de comer injaciav 
vel. Er flamma petere te cibum poíTe arbitror : 
Ter. julgo que is capaz de commetter qualquer ve~ 
lhacarta , para te fartares* 

Flammatidus , a , um. adj. part. Tac c. que ha 
de Jer queimada , tSc. 

Fiammans * antis. ad . part. Val. Flac. c. qae in* 
flamma , abrafa. Virg. c . que arde » inflammada. 

Flamroãtus , a , um. adj. part. Catul. c. inflamma- 
da , qucimada*Vhg. c. inflammada , injligada. Fiam* 
matus Júpiter : Cie. Júpiter armado de raios. Flan*\ 
mata toga : Mart. ve/lido còr de fogo. \ 

Flammea , x. f. Plin. a candelária , herva » e flor. 

Flámmeârius , ii. m. Plaut. o que tinge de còr 
de fogo ; ou que vendia os véos , com ^ue as noi- 
va* cobria o o rojlro* 

Fiammeòlum , i. n« Juv. o pequeno véo còr de 
fego% com que a noiva ccÒria o rojlro. ' 

Flammeòlus , a , um. Col. c. que tem còr de fogo. 

Flamroelco , is > êre. Lucr. infiammar-fe , accen- 
derfe. 

Flammeum » i. n. Liv. véo còr de fogo , com que 
as noivai cobria o o rojlro. Lucan. o barrete dos F la- 
mines. Flammea conterere : Juv. cafar muitas vetes. 

Flammeus , a » um. Cie. c. de chamma , inflam* 
mada , aecefa , afogueada. Flammea veftjgia í 1 ibul. 
pajfos ligeiros. Flammeus color : Plin. eêr de fogo. 

Flamtmfer 9 era % crum. Cie. c, que traí % ou las** 
ça ehamma s% 

Flammí^er , êra , erum. Val. Flac. o mefmo. 

FJammigcro , as , ãvi , atum , are. Geil. lançar 
chammat. L. var. Flammigo. 

Flammo , as • ãvi atum , ãre. Tac. inflammar , 
ascender. Flámmare «cjuum cufpide : SOL picar # 
cavallo 9 meter-lhe as ef porás. 

Flammula , *. f. Col. a pequena ehamma $ ou la* 
vareda. 

Flans 9 antis. adj. part. Hirt. c. qu* affapra , Vc. 
F laxar , õris. m. Feft. o trombe te iro , ou gaitei- 
ro. Antiq. 

Flàtuãrhis , ii. m. UJp. Iclus. o fundidor de me* 
tal • o que fa% moeda. 

. Flãti ra » ae. f. Vitr. a fundição dos metees. 

Fl tus 9 ús. m. Cie. a flato » a ffopro t vento , ba* 
fo. Sil. a fofice , foberbo. Profpero flatu íortunat 
uti : Cie. ter a fortuna favorável» Flatum ventris 
emittere : Suet. pedere. 

Flâtus , a 9 um. adj. part. Hirt» c. ajfoprada. Geli. 
c. fundida* 

Flâvens » entis. adj. part. Virg. «. que tem còr 
loura t de oura. 

Flãveo , es , vi , êre. Col. fer louro » o# ter còr 
de ouro. 

Flãvefcens , entis. adj. part. Plin. c. que fe fa% 
loura. 

Frãvefco » H » vi » cre. Virg. fa%er*fe louro , Vc. 
Flavicomus ,a , um. Petr. c. que tem cahello louro- 
Flávídus , a , um. Plin. c. lourinha. L. var. Flac- 
cidius. 

Flavus 9 a » um. Virg. c. loura » còr de ouro. De- 
cem flavi : Mart. dei moédas de oura. Àwm flava : 
Wítg.Jearas maduras. 

F L E 

Flêbílis ,le. Cie. c. digna de fer chorada. Oiid. 
c. que chora . I rifle. Modi flebiles : Hon cantos 
gubres. Flebilior. eomp. Hor. 

Flêbílíter. adv. Cie. Irtfiemente , dolarojamente , 
chorando. , 

í\t- • 
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FLA 

\Fk&endus , a , uni. adj. pari. Cie. c. que fc ha 

de dobrar , 

FJc^o . is t xi , xum • erc Cie. <fo£/»0r , tarear » 
inclinar. Fle&cre piomontorium : Cie. dobrar , #v 
paffar o cabo. Animum a vero : Liv. apartarão da 
verdade. Ali^ucm : Cie. mover , mitigar » apUcar 
ateucm. Equum : Kor. amanfar hum c avalia* Vo* 
cabulum de Gtaeco flexum ; Geil. palavra deriva» 
da do Grego. Fata : Cie. dejviar , evitar as def graças. 

Flcraína , um. n. PlaJt. as reeduras 9 ou os %n~ 
ahaças nos artelhos , procedidos de caminhar muito. 

FJendus , a , um. adj. part. Ovid. c, digna de fe 
ehorar. 

Flens , entis. adj. pari. Ovid. c. cAcrji , eJV è 
Fleo » es , evi , ctum , cre. Cie. chorar > derramar 
lagrimas. FJere aliquem : Virg. rWiir jwr alguém. 
Fie tus i ús. m.Cic< 0 9* pranto ♦ c/ lagrimas* 
Flêtus 9 a , um. #1//. par/. Virg. *. chorada $ pran- 
teada* 

Flexanímuj , a % um. Cie. c. perfuafiva » que ma* 
ve os animou 

Flexi. pret. de Fle&o. 

Flexibilis , le. Cie. c. flexível » fut ^ p"' 
irur facilmente. Cie. c. inconjlante > varie. Flexi* 
biJis actas : Cie. « í<M* fftfrtf. 

Flexíbílítas , ãtis. f. Sol. a flexibilidade , facili- 
dade de Jt dobrar* 

Flexilis , le. Virg, c. flexível , dobradiça. 

Flexiiòquus , a , uid. Cie. c* que falia com doas 
Jcntidot 9 ou efe ura mente. 

Fiexio $ õnis. f. Cie. a dobradura , torcedura 9 o 
dobrar , €?V. 

FlexTpes > êdis. a^/. Ovid. c. y«r tem as pés ter* 
tos , a u torcidos. L. var. Flexibílis. 

Flexívíce. adv. Pacuv. ap. Non. com a pcfcoço. 
torto. Antiq. 

Flcxo , as 9 ãvi , atum , are. Cato. dobrar , tor* 
aer , inclinar a miado* 

Flexúnunes » um. m. Plin. cavo lie iros Romanos 
da guarda da Emperodor , que primeira fe chama-' 
r.ãa. Céleres. 

* FJexuõfe. adv. Plin. torcidamente , em w/f«f » 
c#rn rodeios. 

Flexuôfus 9 a % um. Cie. c. de muitas voltas , e 
rodeios. FlexúofiflKmus. fap. Plin. 

Flexúra , ae. f. Col. a dobradura , tortura > volto » 
o> rodeio. 

" Flexus , a , um. adj. part. Ovid. Cie. c. dobrada , 
torcida » encurvada» 

Flexus , ús. m. Cie. a dobradura , volta , torta- 
ra 9 a rodeio, Quint. a declinação dos nomes , a 
conjugação dos verbos. Flexus itineris S Cie. a vol- 
ta do cominho. Flexus retatis : Cie. a declinação da 
idade 9 a pafjagem de huma idade para outra* 

FLI 

Fliâus 9 tis. m. Virg. a pancada 9 0 golpe. 
Filgo , is , xi , clum > cre. Lucr, dar pancada » 
ferir. Anúq. 

F L O 

Fio , as 9 ãvi , atum . are. Cie. fop w 9 au affo- 
prar , ventar, f latur tibia : Ovid. afjoprar-fe a flau* 
4a. Ffore numos ; UIp. )c*his. cunhar moeda. Fla- 
re fimul t & forbere : Plaut. prov. opplicar~Jc a 
duas coufas appofias , como he ajjhprar , # forver 
no mefmo tempo. 

Floccrtaeio » j i* »-f&i , fadum , ère. Qc. eflímar 
am nada. 

Flocctpendo • is » pendi $ penfui» , cre. Cie. o 
mefmo. 



FLO 



/ÇlOCCuiiW t u iri. PJin. pequeno ftecco f ou frixa , 
0 co\âofinho% JU Floeúus. 

Floccus 9 i. m. Varr. # , a /ri»« </o pjn. 

n# , «1 </tf ií« defpegades do veilo 9 0 cotâo » 
CTt. Flocci focerfB:Tcr. F Iocci noa fSacere : Qd. 
e filmar em nada % d ef prezar. 

Flôees 9 um. í» Geli. os borras do vinho. 

Flora 9 ae. f, Ovid. Flora > CAferú » P^/íi </<ir 

Flõrãlia , um. n. Varr. os jardins. Plin. as ftf- 
tas da Deofa Flora 9 em que fe excrcitavâo as mata- 
res tor peias. 

Flõràlis 9 le. Ovid. e. da Deofa Flora. 

Flõrãlfciuj 9 a 9 um. Jttart. c. pertencente ás feflas 
de Flora. 

Florens 9 entis. adj. part. Virg. c. florente » que 
florece. Cie. e. que eflá em /eu vigor , vigoro/a. 
Cie. c. abundante. Florentes acre caterva ; Virg. 
tropas 9 qae refplandecem com armas. FloreOtior; 
comp. Cie. FlorentiíTimus. fup. Cie. 

Flóreo 9 is 9 wi » cre. Cie. florecer » eflar florido. 
Cie. ter vigor t prefperidadc 9 abundar. Florere gra- 
tiâ 9 & auâoritate : Cie. goxar ejiimação 9 # cre- 
dito, For mà : Cíc. f<r lindo. Ingemo : Cie* Jer tn- 
genhofo. ^tate : Liv. eflar na flor da idade. 

Flõrefcens 1 tntis. adj. part. Cie. c. que floreec. 

Flõrefco , is 9 ere. Cie. faxer^fe florido , florecer 9 
bràtar flores. Cie. crefeer 9 augmcntnr-fe. 

Flõreus f * » Virg. c. de flor 9 ou florida. 

Flõucôlor t ôú*+adj. Petron. in Egigr. e. que tem 
*èr dc flores. 

Flôrídúlus 9 a 9 um. Catul. c. algum tanta florida* 

Flõridtt* 9 a • um. Ovid. c. florida 9 apraxivel, Co- 
lor floridus : Plin. cor viva » c alegre. Floridior. 
comp. Cie. 

Fiõrífer 9 2ra 9 erum. Lucr. c. que produz flores. 

Flõrífertum , i. n. Feft. dia fçflive $ cm que Je 
ofetecião cfpigas â Vcofa Ceres. 
■ Flõnger 9 era , êíurn. Lucrei, c. que trai florei. 
L. var. Florifer. 

FlõrTlegus , a 9 Um. Ovid. e. que colhe flores. 

Ftõrulentus 9 a 9 um. SoJ. c. ehèa de flores. 

Flôrus , a 9 ura. Pac. ap. Feft. c. florida. Antiq. 

Fios , õris # ,m» Ck. a flor 9 a bonita. Cie. a par- 
ta melhor 9 e mais e/limada de qualquer coofa. Vi* 
ridiífimo flore puella : Catul. IdonvtUa na flor da 
idade. Florem amittere : Catul. perder a virginda- 
de. Fios vini: Plaut. o cheiro do vinha. PJin* a 
Hg* * ** 9 hÇ* • P* c*** n * f tí P er fi c *c da vi- 
nho. Fios filigious : PHb. a flor , o beijinho , ou o 
olha da farinha. Fios «ris : Scrib. Larg. o verdatê. 
Fiores: Manil. ai eflreUas. 

FÍoíciílus 9 i; m. Cie. a florfinha 9 pequena fiar. 
Floíeuli : CoL as relíquias da flor 9 que fica o ao 
olho dc alguns pomos. Cie. as figuras 9 c ornato d* 
difeurfo. 

. > FLU 

Fludlifragus , a , um.Lucr. c. que quebra as ondas. 
. Eludísonus 9 a t um. Sil. e. què sòa com ondas. 

Fludtívagus $ a , um. Stat. a que anda pelas on* 
ias , ou agitada aos endau 

Fhi&uans , antis. adj. part. Cie. o. fluãuantc 9 que 
anda fobre as andas de huma para oUtro parte. Cie. 
c. fiaftaante 9 vaciltaate , irrtfoluta . duvido fa. 

Flucluítim. adv. A(t*U*2pJ&on. fluftuando 4 AntiqJ 
, Flocluatio> õniSk Liv. a agitação , eu movi- 
mento' para huma n e entra porte t eémo o dos on- 
das. Flucltfatiotíitmorum : livra irrefolação , </•- 
vida. Fluíruatio ftoraacbi : Plin. o eajha 9 a revi- 
lação do cjtemaQo* \ •.. 

FW- 
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•*>4 FLXJ FtU 

. Fluduãtus , a , um. adj. part. Plin. 0. agitada $ FluXC Varr^ abundantemente , cm abanícntul 

eu levada das ondas. Fluduatt» animo : Lm du> Fluxi. />r*f. </# Fluo. 

Wa/* 9 irrejoluto. Fkixio , õnis. Cie* * ^«#0 , 0 corrente. Plin, 4 

Fiuliuo , as , ãVi , atam 9 are. Plaut.^/aatr 000*0/. defluxão , 0 defluxo. Al? i fluxio : Plin. 0 dunrhéa. 

Cie. Jtr movido , ou agitado das ondas , fluãuar. FJuxura , se. f. Col. 0 quantidade do moflo , 501 

Plin. andar Jolre a agua fluãuando. Cie fluãuar , Je tira da uva no lagar. 

+ndar irrefoluta , ejlar duvido/o. Flux tis 9 a , ttm. Plin* *• liquida , corrente t qae 

Fluciuor y Íris , àtus • ãri. Liv. o mefmo. corre. Cie. 0. caduca , de pouca daraçuo » ir<ro/f- 

Flu&uõfus , a , urh. Plaut. 0. tempefluqfa % chia torta. Suet. 0. Iqfciva , dijjoluto. Fluxa velamen* 

de ondas. F1u#uq1i fmaragdi : Plin. efmeraldas t que ta : Lucan. vc /lidos largos. Fluxa fide uti : Sall. 

íww maculas flmilhantes a ondas. ufar pouca fidelidade. Fluxa corpora : Tac. 0017W 

Fludtus , ús. m. Cie. 41 onda. Cie. a perturbação t fracos* Fluxa decreta : Tac leis , 90* não aVfr. 

0 inquietação , 0 impele* Fortuna; ftu&us 2 Plin. a Fluxior. comp. Suet» 

snconjlancia da fortuna. Fluclus concionum : Cie. Fluxus 9 us. m< Quh)t. o fluxa , 0 corrente, 

a tumulto t ou a inconft anciã do povo junSto. F]u- p ^ 
dus barbaria; : Cie. o ímpeto dos bárbaros. FJudus 

curarum : Sil. cuidados , que petturbão muito, ( Flu- F. W. fati múnus l fecit monumentum , 00 me- 

#us , i. Acc. ap. Non. ) mor iam. fecit mocrens , ou merenti. fleri manda- 

Fluens , entis; adj* part, Ck. c. que corre 9 cor* vit. ^' m% matri. Flamen Martialia. F. MART. 

rente , fluida. Fiuens oratio : Cie. ejlilo natural , c Martis. F. MAXSV. Fabius Maximus. F. BI. 

fluido. Kami fluentes : Virg. ramos muito crefeidos. D» D. D. fecit monumentum datum decreto De- 

Tunic* fluentes: Ovid. túnicas cabidas até o chão , curionum. F. M. I. fati rftunus implevir. ficri mo- 

c largas. Naufea fiuens : Hor. o vomito. Sokiti , numentum juflit. F. M. S. fecit monumentum fibi. 

ac fluentes Pueri : Quirtf. moços diffolutos , moU F N 
Us , * afeminados. Mollitiis ultra foemínam fiuens : 

Vcll. Pat. mais fenfual que humo mulher. F. N. fecit nobis. fides noRra. F. N. C. fidei 

Fluenter. 00V. Lucr. correndo » ou e/correndo. noftr* commifit. fieri nobis curaviu 

Fluentísonus , a , um. Littus fluentifonum : Ca- F O 

fui. praia , que Jba com a corrente das aguas. 

Fluentum « í. n. Virg. 0 pequeno rio > ou a eor- F. O. filio , 00 fratrí óptimo, filhe optim*. 

rwf* 0"0f o. FONT. fontinalia. FOR. fórum, fortuna, fortis. 

Fluídus , a , um. Virg. c. fluida , corrente. Liv. FOR. RE. E. S. C. Fortuna; Reduci ex Senatus 

e. molle , Jem vigor. Fkiidus calor : Ovid. 0 calor , Confulto. 

que faz fluido , e derrete. F O C 
Fluítans $ antis. adj. part. Liv. 0. que corre cen* 

tinuamente » CFc. Cie. 0. que anda Jobre a agua. Fõcãle » is » n. Mart. a garavata , ou toalha » 

Çi«. e. irrefoluta , duvidofa. que os doentes otavÕe uo pefcoço , ou ús orelhas. 

Fluíto > as , ãvi , atum , are. Liv. correr continuo C 0 templo de prim. breve em Hor. 1100 he Jegaro.') 

mente , ou muitas vexes. Plin. flafluar , ou andar Fõcâneus , a » um. Focaneus palmes : CoJ. 0 la* 

fobre a agua. Hor. duvidar % tjlar irrefoluta. Cie. Ma na vide. 

ejlar perturbado 9 inquieto. Fòcfria » tt/f. ap. Idos. a concubina, que viva 

Flumen » ínis. n. Cie. 0 rio , a agua perennc.Vhg. na mefma eafa. Paul. Idtus. a cozinheira. 

07 corrente d*a+ua. Cie. a abundância , copia. Secun- Fôcãrius » ii. m. ap. Idos. o Jornalheiro , 0 0M 

do flumine ; Cief. ^0/0 rio abaixo. Adverfo flumi« tem cuidado do fogão. 

ne : Caef. contra a corrente • ^0/0 rio acima Flu- Fôcillãtio , õnis. f. Feft. a refocillaçãê , jemen* 

men orationis : Cie. 0 eloquência. tação. Anttq. 

Flumíncus , a , um. Ovid. c. de ria. Fôcillãtus , a , um. ajj. part. Suet. c. refociUei, 

Fluo 9 is 9 uxi » uxum , ire. Cie. correr $ manar, da % recreada. 

Cie. crefeer , ougmentarje. Fluere mollitia : Cie. Fôcillo 9 as» ãvi, atum, are. Sen. refociUar% 

Jer molle , e afeminado. Omni a profpere fluunt : recrear. 

Cie tudo Juccede bem. Arma fluent de manibus : Fòcillor » ãris » ãtus 1 ãri. Varr. ap. Non. o mejm. 

Cie. cahirão as armas das mãos. Fluit voluptas : Fôcillo , as , ivi t ãtUm » are. Lucan. in Paneg. 

Cie. acaba-fe deprcjja o goflo. Rationes quorfum Pifon. 0 mefmo. L. var. Muneto. 

fluant ; Cie. para onde % /e encaminhão os intentos. Fôcula, õrum. n. Plaut. ap. Non. 0* accendeda* 

Fluere face ti is : Plaut. Jer abundante , 0 prompto em lhas para o fogo. Jam ventris fumant focula : PlauU 

facécias. jâ as viandas eflão ao Jogo. 

Fluor 9 õris. m. Celf. 0 fluxo , a corrente. Fôcdhis t i. m. Cie. 0 fogareiro , 0 fogãefinho. 

Fluflrum , i. n. Feft. a bonança , ou calmaria no Fòcus , i. m. Cie. 0 fogão , 0 lar , o fogareiro, 

mar. Ântiq. ©c. a cqfa própria 9 * particular de cada kuou 

Flúta , se. f. Col. peixe no mar de Sicilia Jimi* F O D 
lhonte â enguia. 

Fluto , as , ãvi • atum » ãré k Lucr. fluãuar. L. FÔdens f entis. adj. Enn. ap.Fe(t. c. que cava. 

var. FIuclo , ou Fluâuo. Antiq. > 

Flu via , se. f. Sifen. ap. Non. 0 rio. , Fòdícans » antis. 00^*. part. Cie. c. qae pião 9 »* 

FluviãJis , le. Virg. c. de rio. molcfta , Vc. 

Fliiviãticus , a , um. Col. o mefmo. Fõdico , as » ãvi , atum r ãre. cavar. Cie picar » 

Fluviitílis 9 le. Cie. 0. quctvivc , 011 e/U n# nV. /írrir , moleflar , qffiigir. 

Flilviãrus » a » um. Plin. 0. curtida no rio. Fôdiens ♦ entis. adj. part, OvkL c. que cava %tstc 

Flúvidus % a » um. Lucr* 0. JftrâtVi » liquida , 001*. Fòdína , se. f. Plin. 0 01100 , tf*e ^ /i l*r0 0/gaH 

wfí. ^wfif. H10 000/0 cavando. 

Fluvius , ii. m. Vhg^ o rio 9 que fempre corre. Fodio » is , õdi , õflTum > cre. Plaut. cavar* Vift* 
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ficar , ferir. Fôdesè latus : Hor» àeátevefar È âvi* 
for » amoefiar. ( Fodiri tftf quarta canj. api Caton, 
& Cd. ) 

. Fòdo , as , mie* Faft. u. Fadio, ^i/iy. 

F O E 

Fcecundè. adv. abundantemente , tom fertilidade. 
Ftecundius. c#«p. Plin. Foecundifíimè. PHn. 

Fcecundtias 9 âtis t Gic. tf fecundidade , fertíti* 
Jade 9 tbundancia. Tac. tf Dc#/tf *ftf fecundidade 

Fcecundo , Fecundo , ai > avi , atum , ãre. Virg. 
fecundar , fazer fecu ide > fettitifar. 

Fcreundus , a % um. Cie c fecunda , fértil , tftan- 
tfW* , copiofa. Jmbres foccand» : Virg. (fotos , 
qmc fértil isão a Urra. Focctindiór. comp. Cie. Fo 
cundiflimus. T"** Plaut. 

Foedans , antía. adj. pari. Virg. tftfc àfèa , eu 

Fccdãtus 9 a 9 um. adj. paru Virg. c. manchada , 
ofeada , ç aja* Cie. e. violada , profanada. 

Fcedè. tftfv. Lin ftamente 9 fujamente , torpemen- 
te. Cie. craclmente , barbaramente. Foedhis* to»?*. 
Liv. Fcediffirnè, Gic. 

Fcedèrãtus 9 a 9 uitf. Cie. r. confederada , alliada. 
Fccdifrãgus , a, um. Cie* quebram adora dos 



paHos ^ ou da pau 

Fcedítas , âtis. f. Cie. tf fealdade , torpeza , cit- 
j idade 9 indignidade , ©V. 

Focdo » as , ãvi , âtum , are. Vir», manchar % cu* 
jar 9 afear. Cie. dèshénrar. LW. dejlruir. Fcedare fcr- 
ló : Vifg. ferir. 

Foeáus ii» um. Cie. *. torpe , indigna, dtfbrmèi 
fuja t manchada , afeada. Virg. *. maldita , execran- 
da. Ter. i *í crtf*7. Ftedtor. *tfmp. Cie. Fttdfíltmus; 
/ip. Cíc. 

Fcedus , cris. n. Cie. tf confedera ç$o , tf pus â d 
*j*fle * páft*9 a alliàhçè, liga.yfitg. tf /rt. Fce- 
dus ferire : Cie. Ieere : Cie. JtfW , •« w 
federar-fè. 

Fotfh. tr. Felf*. 

Fcemella 9 c. f. Catul. tf peqatms fémeé. 
* Fotrnína , oa? FSmfnaf , «. f. Cie. afèmeá: 

Focmineus , a , um. Vir», c. feminil , femMda , 
•tf tfV fêmea. Foemineae kafendaé f Juv. o primeira . pátio. Vfrg. 
dia de Marco , cm qtte fe -máhdávÕo prefíntes as 
mulheres. 

FccminTnus , a i òírt. Quinr* '« mtfifto. Focmini- 
aia nomina : Quint. nomn </* género femininos 

Fccnarhrs , a t urír. Varr.' c. pertencente * feno. 

Fccnebris , bre; Lít. c. pertencente 1 a cambia 9 afi- 
fa 9 juro ,* er<?. ■•■«li 

Foeo^rálta 9 õfurrf. tt. Liv. o % tempo em qáe fe aca> 
ha a afará » e fè^eJUtac a capftaf. L. vai*. Feral fa} 

Fcenèrandus , a . um. adj. parti Cie. c. que fe hè 
de dar a camBío-^&c 



Foenífus , á , um. Cie. c. </f ^/J/i» , ^//tf dcfeno é 

Focnículãrius , a 9 ura. Cie. c. que produz feno. 

Foetrícdlum , ou Fêniciílum , i. n. PHn. a fuá* 
eh» $ herva. 

FcenTle , is. n. Virg. a palheiro de feno. 

Foenisèea , «. m. Col. a fegador do feno. 

Fcenísecia » eu Focnislcia , ac. f. Varr. à colheita # 
eu fega do feno. ^ 

Focnísècium , ou FcrhTsicium » ii; n. Col. o mefmai 

Foenifedor > õris. m. Col. o fegador do feno. L. 
var. Fccni íeâor. 

Fcc nifex » -Heis. mi Plin, « mefmo. 

Foenõgrsccum 9 i. n. Plin. atforyas t herva* 

Focnum , ou Fênurn , i. n. Coí. o feno. Fccnurrl 
èfle : Cie. eomer palha $ fer to lio. Focnum habcé 
in cornu : Hor. prov. he bravo , he vingativo , tem 
má lingua. 

Foenumgrttcum » i. n. Col. alforvas t herva. 
Foenus » ou Fénus , õris, n. Cie. a ufura , o cam~ 
ih 9 juro 9 logro. Ovid. o inlereffe , /wcr<» , ganho m 
Foenus ex triente faâum erat beílibus : Cie. a ufu- 
ra de quatro por cento tinha fubido a oito por ccn~ 
to. Quinquageftmo focnore meíTes rèddit felicitas fò- 
li : Plin. tf fertilidade da terra dá cincoenia por hum. 
Fcenufculum » i. n. Plaut. a pequena ufura 9 &c. 
Fceteo , ou F€teo » es > cre. Plaut. feder » cheirar 
mal 9 ter mào cheiro. 

Foctídítas 9 âtis. f. Sen. a fedor » o mio cheiro. 
L. var. Fccditas. 

Foctído , as 9 âvi , atum » are. Plaut. </icJicr tf*e 
fedor. L. var. Anima foetida em lagar de Animara 
fcetidas. 

Fcetídus 9 a , Um. Cie. c. fétida 9 fedorenta 9 quê 
cheira mal. Fcetidior. eomp. Cêlf. 

Fcetifer 9 era 9 crum. Plin. c. que da , ou caufá 
fecundidade. 

' *' FóctíFíco > as 9 S?i 9 atum 9 are. Plin. conceber 9 
eu parir. 

Foctifícus , a 9 um. Plin. c. fecunda 9 fértil 9 quê 
faz fecundidade. 

Fàto , as' 9 Ivi 9 atum 9 ãrê. conceber 9 parir. 
fector 9 õris. m. Plin. o fedor 9 máo cheiro* 
Fcetura , se. f. Varr. o tempo da prenhez até 4 

tf , criação » a gado novo* 
Fcetus 9 dtf Fêtus , ús. m. Virg. o feto t « filha 9 
tf critf. Cie. o fruHo da terra 9 da arvore , das her* 
vas % fS^c. Piauk. o parto. 

Foettíèr, á , um. Cie. c. prenhe , prenhadá 9 pejâ- 
dá. Virg. (. parto , par! Já. Virg. tf. <?fl£tf , 
capada. Ager fatds : Ovid. tf c^tf femeaio. Lo- 
ca teta furehtibus auflris : Virg, lugares açoata- 
dòf de ventos tí/ôs. 

F O L 



FÔliaòeus , a * um. Plin. c. feitá de folhas 9 tf</ 
Fcenctãtio , õni§. f. Cie. - tf' nfara x \ o' cambio $ j'à- Jimilhante tf folhás. 
te 9 logro. 1 ' * * -PõKitttrn , i n# P Min. unguento feita de folhas de 



logro 

Ffjencrâto. adv< PlatltV ft>m ttffra^jtambio , tTtf/ 1 
- Focncrãtor , ftfis. m« Cfc. tf téfirario , ^n* da a 
cambio , tfir tf Jorr* » CTtf. ' 

Fcenerãtõrius , a 9 um. Val: Mtx\ ^ pertencenii a 
mfuraria 9 a cambio » ou 'jura , &c. 

Fcencrâtrix » Tcis. f. Val. Max. a afurária , tf-tfé 
em pr e/la a cambio , tf» /«rtf 1 

Fcencrãtus , a f tim. tf^f. peirA. Cie; r. tf»ê deo a 
cambio 9 eTí. Teí. r. rejlituido coiH tifura . erc:* ' 1 
Fainero 9 a< , 3vi , âtum ♦ are. Cie. e Fdíneròr ^ 
íris » itus 9 ãri. Cie. tfVr tf^ ufura , ao ganho > tf ctf Ít»- 
ii» . # /urtf 1 VeV. rejlitttir com lucro. Ck. foíiiflr 
« cambio , pif 0 ywró. Beneficium noh fceneramin 1 \ 
-Ciè, «*> faremos benejitio por interejfe. 



nardo. 

FôHíttGra 9 *. f. Vitr. , á folhagem dá arvore 9 4 
ordem ; oit difpojlçâf dás folhos. 

Fòjiõfus • a , um. Plin. c. fMuía t que temfò- 
lãis. Fohofiot. còmp. Píiii. 

Fòlium 9. ii. n. Cie. a folha da arvore 9 da ícr* 
va , dfá for 9 frc. fc 

Follidilus 9 i. m. Liv. tf 60//*? , faquinha dè 
touro. Suefc. tf pequena folie , «tf prVa. Co], tf tftf* 
^/ti , o folhelho , a* ttf/fi/tf t/<?J legumes , ÍTc. Col. 
tf ve//« /ttf A*£o </<i tfvtf. Lua. ap. Ndh. tf </tf 

* Fdlis 9 is. m. Cie. o folie dè fàzèr tfento. Marti 
efpecie de pila cheia dc venta Jur. a bolfa 9 ou 

fae* 
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FOL 



facca de pelle para dinheiro § &c, Cavi fpirant mtri* 
di cia folies : Juv. os advogadas vivem de trapaffas* 
Follítim. adv. Follitim ductitare : Plaut. rambar 
todo o dinheiro do faeco com êrtificie , € engano. 

F O M 

Fõmentãtio , õnis. f. Ulp. lâus. a fomentação. 
1 Fõmentum % i. n. Ovid. a fomento ção. Cie. o 
allivio 9 Unitivo > a consolação. 

Fõmes , Itis. m. Virg. c i/ca , as accendedalhas , 
matéria fecca para o fogo. Geil. o incentivo » au t 
efiimulo para alguma coufa* 

F O N 

Fona 9 ontis. m. Virg. a fonte. Cie. a origem , 
principio » « cjtt/j. Medica ti fontes : Lucan. «i 
fontet medicinais. Argumentotum fontes : Cie. as 

lugares communs da Rhetorica. 

Fóntâlis » lis. m. Plaut* o Deos das fontes. L. var. 

Fontinalú. 

Fontãnâlia. Ftft. FontTnãlia » um. Va r r. fefias 
em honra dos Numphas prefidentes das fontes. 

Fontãnâlis , le. Vitr. c. da fonte. 

Fontãneus > a , um. Sol. o me/ma. 

Fontãnus , a » um. Ovid. * mefma. 

Fonfícukis , i.m. Hor. afontinha 9 u pequena fonte. 
' Fòntínâlis , le. Font in a lis porta: Fe#. a porta 
Capena cm Roma. 

' Fòntínâlis , is. m. Plaut. o Deos das fontes. 
FOR 

For. t». Farís. 

Fõrâbflis > le. Oviçl. e. que fe pôde. furar. 

Fòrãmen 9 ínis. n. Cie. o baraço. * 

Foras, adv* Cie. para fira* 

Fòrãtus , a , um. adj. part. Coí. c. furada. t 
v Fórceps , ípis. f. Ovid. a tenaz. fim. a extre- 
midade dos Braços do caranguejo 9 do efcorpiio 9 c7tf^ 
i^mafe. ap. Cedf.fed L. var. ) 
' Porda 9 te. f. Ovid* a vacca prenhe. 

Fordícldium , ii. n. Varr. o facríficio % em que fe 
mata vão vaccas prenhes» Jr 

Fôre. infin. Cie.' que ha de fer , que fera. Addis 
te venturum fore : Cie. accrcfcentas que has de vir*. 

Forem , fores , foret 9 forent. Sall. em lugar de 
Eflem , eflfes , eflet , effent. v. Sum. 

Forenfis , fe. Cie. e. forenfe , pertencente ma fo* 
ro judicial. Forenfía veftimenta : CoL. veftidos f que 
fervem nas funçBes públicas , ou tribunaes*. poren- 
fis Rhetorica : Cie. eloquência ufada aos tribunaes* 
Hoir.o forenfis : Quint. o advogado. , ou folicitadar 
de caufas. Marte foreníl valere : Mar^.^r eloq*%ema\ 

Fores. v. Fôris. 

Forfex , íeis. f. Coí. m. Vitr. a tifoura* Celf. o 
boticSo t injlrumento de tirar dentes. Geil. firma do 
exercito em figura de tifoura. 

Forfícííla , *. f. Plin. a tifourinha. Pira. a «- 
trem Idade Jos braços da caranguejo 9 fTc. 

Fpri • õrum. m. Cie. o coavés da} não. Liv. os 
Jegráos dos palanques. Col. as ruas nos, jardine $ 
ou pomares. ( Forui no Jing. Geil. ) 

Fònca , *. f. Juv. a fecreta , necejfarim , locue > 
quo faturi eunt. 

Forícârius , ii. m. Scaev. Iclus. o alimpa dor das 
fecretas , ITc, 

Forrcíila . 9% f. Varr. a portinha $ pequena porta 9 
eu janella. 

Fôrinsccus. adv. Plin. da parte de fira. 

Foriòlus 9 i. ro. Lab. áp. Non. o doente de curfos* 

For is » is. f. Liv. e Fores 9 um. Cie» a porta 9 ou 
portas. 



FOR. 

Fori*. údif.fStx. fêrm. , de Jha. 
Forma » «. f. Cie* a fòrma 9 figura. Cie. a for- 
mofara t bclleia. Cie. a ide a » que fe fòrma no em* 
tendimento. Col. o cincho , .em forma do queijo* 
Quint a efpecie 9 que participa o género. Virg. * 
regra » em lei. Liv. o definho , ou planta do edi- 
fício. Stn. a cunhe 9 a» fôrmm de cunhar moèia. 
Hor. a fòrma do copçteire. Forma dicendi : Quint» 
o modo de f aliar. StaXa forma : Geli. a formofn- 
ra medipere , ou mediana. 

Formàccus • a 9 um. Fotmaceus paties : Elin. m 
parede de terra , a taipa* 

Formãlís 9 Je. Plin. o t formml % feita fegando m 
fòrma , ou modo determinado. 

Formãmentum $ i. n. Lucr. a formação , firma , 
figura. 

"Fo»mandus , a 9 um. adj. pari» Cie. c 90* /* i« 
Jtf formar , Vc. 

Formátio 9 õnis. f. Vitr. a formação. Formatio 
morum: Sen. a infirmação t doutrina. 

Formâtor , ôris. m. Sen. • formador , o que dá 
firma % ou figura. Co)« o mejlre 9 1 que injiruc 9 
Formatura , «.f. Lucr. a formação t firma .figmr*. 
Formâtus , a 9 uip. ^urr. Col. c. formada , 
feita . figurada. 

Formica , *. f. Virg. a formigm* Formic* Indi- 
CJC : Plin. certos brutos do Egypta fimílhantee na 
grandeza ao lobo , na còr ao gato » que dçfenicc* 
rio % e guardão ouro. ,. , , 

á _porm7cans • antis./u(/- Wio» ^. |»« /i move * 
maneira de formigai. Formicans pul.íus : Plin. 
fa débil , « aprejfado 9 que je forte a moda* 

de formigueiro. 

Formícãtio.» õnis. f. Plin. o formigueiro* em co- 
michão 9 que fef ente nas borbulhas , v. g. da fur- 
na , CTc. 

Formíclnu,* 9. a/, um* Plaut. tf..* formigas , am 
Jtmilhantc, y o; forniigas. 

Fórmico 9 as 9 àvi , atum , Ire. Plin fentir for* 
migueiros , ou comichão no corpo ejm* de formigas , 
que andãa par Mie* 

Formlcõfus , a , um. Plin. c^fhea de formigas* 
Formldàbiltf , le Ovid. tf. formidável , cf ponta- 
fm • horrível FormicUbiJipr. comp. Peir. 

Fot mldans , antis. adj. part. Ovid. e. que teme 
pavor , fTc. 

. FormTdãtus , l .uni. p*rA Virg. e. temida p 
de que fe tem pavòr. 

Fotmído , as , âvi , atum 9 ârcCic. ter graúda 
pavôr 9 temer muito. Foimidarc alicui : Plaut. re- 
cear , que venha mal a outro. Ab aliquo , ou ali- 
quemiCic. ter meda de outra* ou que outro fa- 
ca mal. Formidat auro : PlauU tema que lhe rou- 
bem, o feu thefouro. 

' Forraldo , ínis. f. Cie. o pavbr 9 • medo grande ~ 
Lucr. linha, , ou^cêrda com muitas pennas , que os 
caçadores eftendião no mato para efpantar os vem* 
dos f e as faer mater nas redes. 

Formldôlõfe. adv. Cie. mtdrefamente , com tcmòr* 
Formidolofius. eomp. Cato ap. Çharif. 

FormIdõlõfus>.a 9 um. Col. c. medrofa , temera- 
fa \ que tem pavàf. Cie. c. horrivel ♦ horrenda. For- 
uaidolofior. eomp. Tac. FormidolofiíUmus.>p. Cie. 

Formidus , a , um. Çato ap, Feft. c. quenie. Aníiq* 
r Formo. , as , ãvj 9 ãtum 9 are. Cie, fc X mar , fign- 
rar % dar firma. Hor. enfinar f infimir. Forraare 
recle verba : Quip^ pronunciar bem as palavras* 
Çlafíem ; Virg. oprcjlar a armada* 
. Formõfe. 4?^v./^mí/tfmtffi#tf # lindamente , hella^ 
mente. Formoíis. eomp. Prop. 

Formõsitas , 2tb. f. Ck. a formeimfa , bell*zm\ 

For- 
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FOR 

FormosuluS , a , um. Varr. ap. Non. c. algum ttm- 
tf* formo fa » pequeno , e Jormifa. Antiq. 

Formõlus , a » um. Cie. c.formofa » M/* , gr/t- 
/#/ 9 /Wa. Formoílor. comp. Virg. Formofiílimus* 
>/>. Virg. 

Formula , «. r. Front. ú pequeno firma 9 ou fi? 
pifa. Plaut. o pequena fermefura. Cíc. a formu- 
Ta p a regra 9 que fe cojluma obfervar em attos de 
jufiiça , em ce remontas públicas , &c. Hor. tf má- 
xima politica* Formulá excidere : Suei. perder a 
caufa. Formula injuriartim : Suet. o libello , o» 
f èo de injuria. Formulam alicui feriberc : Quint. 
por acção , ou aecvjar alguém. 

Forn úlãrius , ii. m. Quint. o advogado 9 ou ra- 
bala exercitado em formulas. 

Forn Scalia , um. n. Plin J ejlas , que fe faziãe 
Â bocca das fornalhas» 

Fornãcalis , le. For na cal is Dca : Ovid. m Deafa 
das fornalhas, 

Fornâcirius , íi. m. Ulp. Idus. o efe r avo $ cu cria» 
do , que torrava o trigo no forno. 

Fomâcãtor , õris. m. Paul. ldus. o efe rave 9 quc 
occendia o fogo nos banhos. 

Fornãceus . a , um. Plin. c. feita â modo de for- 
nalha L. var. Fomâceus. 

Fornicula , ae. f. Juv. a pequena fornalha. 

Fornax > ãcis. f. Cie. a fornalha , o forno , v. g. 
da cal 9 Vc. Ovid. a Deofa das fornalhas 9 em que 
fe torrava o trigo. 

Foroícãtio,õnM.f.Vitr. o edificar fazendo abobada. 
' Fornícãtus , a , um. adj. part. Plin. c. feita em 
abobada , ou em arco. 

Formco , as 9 ãvi , atum , are. Plin. fazer edifício 
de abobada » ou em arco. 

Fornix » íeis. f. Cie. a abobada : Cie. a arca trium- 
foi, Hor. a ca/a da mk mulher. 

Fomm , j, na. Varr. ap. Non. * forno dc cozer 
pão. Antiq. 

FÒro 9 a* > ãvi , atum » are. Plaut. furar. 

Fors , fortjs. f. Cie. a fortuna 9 forte 9 • acafo. 
Fors Fortuna : Ter. a boa fortuna, Varr. a Boa For» 
tuna , Deofa Gentílica, Forte fortuná : Ter. per for- 
tuna 9 por felicidade, 

Forfan. adv. Cie. aeafo 9 porventura 9 talvez. 

Foríit. Lucr. talvez feja 9 acafo fcrà\ ( cm lugar 
de Fort fit.) 

ForsTtan. adv. Cie. acafo 9 porventura , talvez. 

ForraíTe. adv. Cie. o mefmo. 

FortaíTean. adv. Geil. o mefmo. 

Forta/Tis. adv. Cie. o mefmo. 

Fortax, âcis. f. Cie. o funda • ou pavimento do 
forno lageado. 

Forte. adv. ou ablat, de Fors. Cie. acafo % por 
ventura. 

íortefeo » is , cre. Naev, ap. Non. fortalcccr-fc , 
fazer* fe forte. Antiq, f 

Forticulus t a » um. Cie. c. pouco forte , ou al- 
gum tonto forte. 

Fortis t te. Cie. e. forte $ firme » valente , robuf 
ia % valerofa 9 &c. Fortis família: Plaut. Jr.milia t 
rica 9 e poderofa. Fortior, *omp. Cie. Fortífiimus. 
fup. Cie. 

Fortíter. adv. Cie. fortemente 9 firmemente', va- 
ler of amento , Vc. Fortius. comp. C*f. For ti (Time. 
fup. Ctef. 

Fortírúdo , ínis. f. Cie. a fortaleza 9 o esforço 9 
a grandeza de animo $ o valor 9 a conjlansia nos 
trabalhos 9 fXc. 

Fortuito, adv. Cie. acafo , por fucceffo. 

Fortuitu. Or'f. a mefmo, 

f orruitus * » » u«n. Cie. c. fortuita , fuceedida 



FOR 



acafo. Fortuita òratio: Ck. Fortuirtti ferino : Qúiritt 
oração feita de repente. 

Fortuna , ae. f. Cie. a fortuna 9 o fucceffo repeti* 
tino , c não ef perada. Liv, a Fortuna 9 Deofa Gen* 
titica. Cie. o bom fucceffo 9 a felicidade. Cie ai 
d e fg r °f a » i*f<H*idade 9 fortunas : Cie. as riquezas. 
Inhmà fortuná homtnes ; Cie. a gente vil. Fortu- 
nis maximis ornatus : Cie. muito rico, Superbas for- 
tuna; reíponlare : Hor. refijlir aos golpes % aos ter 
vezes 9 aos infultos da fortuna. 

Fortunãte. adv. Cie. venturef emente » felizmente. 

Fortúnátim. adv. tnn. ap. Í\on. o mefmo. Antiq. 

Fortunatus % a 9 um. adj. part. Cie. e. afortuna- 
do $ venturefa %fehz. Fortunat ior. comp. Cie. For- 
tiinatiiTimus.^P» Cie. 

1 ortúno , as » ãvi » atum f ãie. Cie. profperar % 
dar felicidade. 

Fòruli , õrum. m. Suet. os eaxilhas 9 ou a efian- 
te dc livros. Virg. Fcrulo , lugar dos Sabinos, 

Fórum 9 i, n. Cie. a praça 9 o lugar da feira ■ 
do fenado 9 das audiências , dos juízos 9 trc. Col. ef 
pecie de vafo no lagar do vinho 9 c azeite > que fer- 
ve para trasfegar. Fórum toariiim : Liv. praça em 
Roma , aonde fe vendião bois. Pilcatorium : Varr. 
a praça do peixe. Olitorium : Liv. praça , aonde fe 
vende hortaliça. Vinarium : Varr. praça » em que 
fe vende vinho. Foro uti : Ter. oceommedar-fe ao 
tempo. Cedere toro : Juv. quebrar na contratlo. Age* 
re fórum : Cie. dar audiência 9 adminifirar jufiiça. 
Indicere fórum: Virg. determinar lagar nas Pro- 
víncias para fe julgarem as canfas. Ut primum at- 
tigi fórum : Cie. defde que comecei afer Advoga* 
do. ( Forus. h m. Lucil. ap. Non. ) 

Fòrus , i. m. v. Fori , c Fórum. 

F OS 

FoíTa » aí. f. Coí. a cova , cava $ ou fanja. C*ft 
o fejfo. 

Fofsíris , le. ílin. c. que fe péde cavar > ou ti- 
rar cavando. 

Fpífio | õnis f. Cie. a cova dura » a cava * a cavará 

FoíTius , a , um. Plin. c. que fe tira cavando*'. 

FoíTo , ás j ãvi » atum 9 ãre. Ena. ap. Non.; cavar; 
Antiq. . ' 

' FoíTor , õris. m. Virg. o cavador. PerC * rufiico $ 
ignorante. 

Fofsula » x. f. Cato. a covinha 9 bú pequena eé* 
va , o fojfetc 9 ou pequeno fof) o. 

Fofsúra , aí. f. Col. a cavadora 9 a cava. 
Foftis , a , um, adj. paru f lin. t. cavedé. ". 

f o t ' : : 

Fõtus i a 9 um. adj. part. Cie. fomentada, **i 
Fõtus , ús^ m. Plin. a fomentaçãa. . ' 

f o v -y 

Fovea , ae. f. Hor. a cova 9 caverna. In fovatnt 
incidere : Plaut. cahir na traição 9 ou engana. 

Fõvendus , a ,'um. adj. part. Ovid. c. que, ha- 4* 
fer fomentada , tTc. 

Fõveo» es , fõvi , fotum , êre. Virgr. fomentar , 
aquentar» Virg. favorecer. Virg. defender 9 cah fer- 
ver. Foveie es aquâ frigidi : Celf. refrigerar a 
bocca com agua fria. Spem alicu jus : Virg, . dnrxf- 
peranças , fazer que alguém efpere. A morem : Cie. 
confervar o amor. A li quem : Cie. patrocinar > fa~ 
vorecer alguém. Aliçjuid in peclore : Plaut. canfir 
derar maduramente cómfigo alguma caufa. 
pp 

F. P» fecit publice. fecit patti. filio pal.er. <lio 
Kk po* 
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Fragtantia 9 te. f. Val. Max. àfragtânetá , * tAti* 
ro o8ivo 9 

Fragro 9 as , ãvi , atam * ire, AUYt. /<i/j;*r £ 

Frlmea » «. f. Juv. efpeeie de lança , *« olabat- 
do de que ufavão et Alemães. 

Franci 9 õrum. m. Claud. *j Francos 9 avvói *f# 
Alemanha , *We Ae Franconia. 

Francia,*. f.Claud. Franconia » ptav.de Alemanha. 
Frangendús 9 a 9 um. »a*f. /wrí. Virg. e. f«t 7* 
*f* quebrar , eTc. 

Frango » Is , frêgi » fraÔum , £rt. Cie. quebrar , 
faxer pedaços. Cie. humilhar , tffa/er , reprimir Fran* 
gere cervicem t Cie* «V garrote. Alicujus fenten- 
tiam : Cie. refutar a parecer de outro. Frangi rm~ 
tu : Cie. deixar- fe vencer da meda. Fr ingere diern 
mero : Hor. /uj^Jr />*rf< da dia bebendo vinho, ti- 
dem : Cie. faltar á fé. 

Fràter » tris. m. Cie. * irmão. Petr. f «j patitur 
muKehria. Frater germanus : Cie. * írm*# /M* </> 
ae*/*** pai t * mii. Fratres gemini : Cie. os irmãos 
gémeos* Fratres patrueiet : Cicw as primos irmãos 9 
cu filhos de dous irmãos. Fratres noftri : Cie. os 
noffas amigos 9 alliádes. Libei li fratres : Ovid. /«• 
vras igaaes • ou cempofios pela me/ma Auttor. 

Fraterculo • as » ãvi 9 atum 9 ate. Plaut. ap. Fefl. 
erefier as peitos aos maços na puberdade 9 ou coi- 
tum appatere* Antiq. 

Fràter culus , i. ra. Clc. a irmão finha % o pequena* 
irmão. Fratereulus Gigantum : Juv. a homem vil , 
filho das hervas. 

Friterne. adv. Cie cama irmão. 
Frãternitas , itis. f. Quint. a fraternidade » #r- 
mandade. 

Friternús 9 a , uni. Cfc. e. fraterna • frateraal t 
de irmão. 

Fratria $ *. t. feft. a cunhada , mulher ia irmão. 
Fratricida nu Cie. a matador de fem irmão, 
fratricida. 

Fririro t ai , ãvi , ãtum , are. Feft. v. Fraterculo. 
Jntiq. 

Fraudans 9 anti*, adj. part. Liv. e. que desframda » - 
ou priva. 

Fraudâtio • õnis. f. Cie. a* engana aceulta ,fraw» 
it. Plaut. a faxer fraudes. 

Fraudãtor , õrís. ra. Cie. a enganador 9 desleal , 
fraudulento. 

Fraudàtôrius % a > um. Fraudatorium ediâum. ap. 
Idos. decreta do Pretor , que annutla as faãos em 
fraude de outros. 

Fraudãtus • a , um. adjj* part. Cie. c. defraudada » 
enganada. Fraudatse nuptix : Juft. cafamantu des* 
feito por fraude. 

Fraudo , as , ãvi , atum , are. Cie. defraudar 9 pri- 
var eom engano » e fraude. Fraudar e genium fuum : 
Plaut. privar-fe do gofia 9 e divertiaunto. 

Fraudulenter. adv. Col. eom frèude $ frêudulen* 
tumente. Fraudulentiús. eomp. Pira. 

Fraudulentia , se. f. Plaut. a framdatencia 9 from* 
de t a engano aceulta 9 UTc. 

Fraudfllentus , a , um. Cíc. e. fraudulenta , qua' 
toufa . qoefe quebra 9 eaha t ou fe arruina. Quint. fatia $ e obra com frauda , enganadora. Fraudukn- 
a applaufo. Csileftís fragor : Quint. a travão. tiífimus, fup. Plaut. - 

FrSf õ(è. adv. com efírondo , com efiampido. Fra- Fraus % audis. f. Cie. a fraudulentia , fravde 9 a* 
gofiàs eomp. Plin. engano aceulta. Cie. a detrimento , ou damno , quu 

Fríffôfus . a , um. Virg. c. que fax e/l ronda quo* fa caufa a autra. Cie. o erime , dcti&a. Virg. o pc* 
tirendo-fe. Ovid. fraga fa t ehêa de altos , a bai* rigo. Faudem facere legi : Plattt. torcer » violentar 
xos t tr#. Quinr. c. afperu » dura , defigual. 0 fentida da lei. Ne ea res mihi fit fraudi : Ck* 
Fraerans , antis. adj. pari. Virg, c. cheirofa , alo- não ma caufe prejuízo ijla caufa. Sine fraude í Csef. 
iv/i . lança de fi cheira. fineeramente. Fraus capitaHs i Liv. ^rifke capital* 

Frasrranter. cm» eAr/W , eam fragrância* Fra- Sfne fraude : Liv. fem damno. Wor.fcm culpa. 
pmtiut* eampi Sol» Frau- 
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pofuit. fas Prfctori. feri* publicai, filiut patrl. for* 
ma publica. F. P. C. ttlius ponendum curavh. F. 
P. D. nlhis patri dedk. F. P. D. D. L. M. fecit pu- 
Uicc decreto Decurionum locum monurnenti. F. 
P. H. C âlius patri hoc curavit. F. P. L filius pa- 
Ui juffiu F. P. P. &lius patr4 pofuk. 

FQ 

. F. Q. Fkmen Quirinalis. 

F R 

FR. fofum. frater. fronte, frumentarlus. F, R. 
f>cit requietorhim. finibus regundis. FR. D. fni- 
menti dandi. F. R. P. C. filius requietoriurto po* 
nendum curavit. 

FRA 

F rice o » es » ui 9 êr e. Cato. FrScefco * ii , cre. Col. 
aerrompar»fc » apodrecer. 

Fràces ,ura. f. Cci. ^ ^rut ^0 «te/re. 

Ftacidits » a , um. Cato. a. corrupta » ^^re de ma- 
dura # rançofa» ffc. 

Fraâura » a^ f. Plin. a fraãara , quebradura. Plin. 
a fragmenta > #» bocadinho da coufa quebrada. 

Fraâus » a » um. p«r/. Virg. c. quebrada , 
quebr untada , /feír* pedaços. Fra<fcus animas : Cie 
ftRtf»« dcbti&ath » ^/Jrw v#£or. Fra (fia pronuntiatio : 
Plin. Jun. pronaneiaçãa ofe&ada , efeminada. Fra- 
ôiot. r^ffip. Cie» 

Fracrtãtor , ôris. m. Stat. 0 que enfrèa , vir re/r^tf. 

Fraínítus , a » um. adj. part. Cie. e. enfreada 9 ra* 
frenda , #a reprimida. 

Frxníger , era t írurn. Frsnigera aia : Stat. a ca- 
vallaria. 

Fratno » as » ivi » atum • are. Caef. enfrear , a^r 
# ^/ríir. Cie. rf/r««r t reprimir , moderar , contèr. 
Fr^nare cu#íus aquarum : Virg. gelar os rios. 

Frenum , ou Frcnum , i. n. Hor. ofrèo.CtlCPars 
rnembri viril is. Mordere frsenum : Cie. repugnar % 
mojlrar que fefujeita com impaciência. SutX.fujeitar- 
fa. Aocípere \ rfcnum ; Virg. fujeitarfe , render-fc. 
no* plur. Frfcna » õrum. n. Ovid Fremi 9 õrum. m. 
Virt. (no/ing.fá fc acha. Fraentim ua aecuf. a 
Fresno no ahlot. e parece podem fer da Frcnum. 
d. au de Frstnus. m. ) 

Fraga » õrum. n. Virg. as morangas. 

Frades, v. Fraces. 

Frlgefco , is , cre. Acc. ap. Non. quchrarfe , en- 
fraquecer % perder a animo. 

FragHts , le. Virg. c. frágil % quebradiça. Cie. c. 
tranfitoria , mortal 9 caduca % de pouca duração. Fra- 
gihs : Hor. qui patitur muliebria. Frágil ior. eomp. 
Plin. Frasiliílimus. fup. Acc. ap. Non. 

FrlgTlíras , àrfr. (I Plin. a fragilidade , facilida- 
de de fe quebrar. Cie. a debilidade 9 fraqueza 9 pau* 
CU duração. 

FriCgiíco 9 h , íre. Pacuv. v. Fragefco. 
Fragmen , inis. n. Virg. o pedaço da eoufa que* 
irada , a fragmento. 

Fra^mentum T i. n. Cie a mefmo. 
Fragor , oríu m. Virg. a efiampido 9 efirondo da 
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Fraufus , a , um. Plaut, e. que èngunoisi e ttjíu 
de fraudt. Antiq. 

Fraxíneus t a % um. Virg. e. de freixo » mi feita 

Fraxinus , i. f. Virg. * freion * arvore» 
. Fraxinus , a » um. Ovid. e. de freixo. 

Fraxo > as * ãvi , itum » ate. Fcíl. jwtfor *# v#« 

F R E 

, Frêgi. pret. de Frango. 

Frcmcbundus , a , um. Cie. *. que trame muito , 
om fimilhante a fitem brame. Ovid. c. furiqfa ,* in- 
dignada. 

F remendus , a > um. p«r/. Clamore f remen- 
do : Stat. com clamor fimilhante a bramido. 

Frèmcns , entis. adj* paru Virg. c. que brama % ou 
brama , Ce. 

Frcniídus, a , um. Ovid. c. que brama »am br a* 
me. L. var. Fremitus , ús. 

Fremitus » us. 111. Virg. o bramida , ejl rondo , ruí 
4o Fremitus equorum : C«f. o rinchar , o rincho 
dos cavallos. iÊquoris : Hor. * ejlrendo , a ronco 
do mar. 

Frcmo f is , ui , ítum , ire. Virgi. bramir o leão. 
Virg. bramar, bramir 9 fazer ejirondo rompendo cm 
vozes. Cie. mejirar indignação faundo eji repito , 
om gritando. 

Frcmor , õris. m. Virg. o murmurinha , ruido de 
homem. 

Frendens , entK /adj. part. Ovid. c. que bate % om 
range os dentes , Cc . 

Frendeo » es , dui , íreflum , 0* frêfum , êre.Plaut. 
bater , ia ranger os dentes eom ira. Van» quebrar 
eom as dentes. 

Frendo » is , ui , fieflum f #0 frefum , ère. Plaut. 
# mefma. Antiq. 

Frênura. v. Frsenum. 

Frcquens , entis. adj. Cie. *. frequente , ff/b , 
eantinuada t amiudada , numero f a. Frequens Ro- 
ma; : Cie. celebre em Roma. Via frequens : Ovid. 
aaminho frequentado. Frequens atiditorium: Cie. #w- 
ditorio numerofo. Frequent iíEmi venerunt tnercato- 
res : Cie. os mercadores vterão em grande numero. 
Frequent eft cum eo : Cie. ejla Jempre com cite. 
Frequentior. eomp. Cie. Frequent iíliimis. fup. Cie. 

Frequentãmentum , i. n. Geil. a garganta , ou 
pafto da garganta na mufica. 

Frequentam , antis. adj. part. Cie. c 9 que frequen- 
ta 9 repete , efe. 

Frequentarias , a , um. Feft. c frequente. Antiq. 
, Frequenta tio , õnis. f. Cie. a frequência , conti- 
nuação » repetição. A. art Her. Frequentação , fig. 
de Rethorica , quando fe e) unta o 9 c repetem os ar- 
gumentos principaes da coufa. 

Frcquentãtívut » a . um. Frequentativa verba : 
Geil. verbos frequentaúvos , que Jignificão frequên- 
cia , ou acção muitas vexes repetida. 
. Frèquentãtus • a , um. adj. part. Cie. e. frequen- 
tada v continuada » nr/aifa . repetida muitas vezes. 

Frequentei, adv. Cie. frequentemente > muitas ve- 
zes , repetidas vezeu Frequentiús. eomp. Suet. Fre- 
quentiílimè. fup. Cie. 

Fr^quentia » es. f. Cie. a frequência $ a conca rf o , 
ai multidão 9 repetição , tSTc. 

Frequento , as » ãvi • atum » are. Sar)l« vifitarfre* 
qpentemente. Cie. frequentar $ repetir a miúdo a mef 
mu acção. Clc. a/nntar congregar , convocar. Suet-. 
y#«#r frequentemente $ povoar. Frequentare faera : 
Ovkk celebrar • o« frfias. 

Fre/tus , 0^ Frefus , a , um, ^r/. Co!, e. 



quebrada % màeíocada. Faba freffa 2 Col. fava cr- 
reganhada , i. e. aberta. 

Frètum , i. n. Virg. o ejlreito do mar , braça da 
mar. Virg. a mar* Àtatis treta : Lucr. o fervor 
da idade. 

Fretus » ús« m. Lucr. 9 me/mo. Antiq. 

Frêtus |ii um. Cie. tf. confiàaa 9 Jiaaa em outra. 

F R I 

Friãbílis , le. Plin. e. friável , que facilmente fe 
efmiuça 9 e dijjolve entre os dedos. 

Friatus » a , um. adj. part. Lucr. t. efmiuçada g 
desfeita entre as dedos. 

Fribufculum. v. Ftigufcúlum; 

Frícarídus » a , um. adj. part. Plin. Jun. c. que fe 
ha de esfregar » Cto 

Fricãtio » õnis. f. Col. a esfregação , esfrega d arai 

Ffícátura 9 m. i. Vitr. o mejmo. 

Fricâtut 9 us» m. Plin. * mefme. 

Fricãtua , a , um. / ,flr/ * Saib. Larg. r. af/re* 
gtf^o » efe. 

Frico » as , cui , iâum : ou ivi » atum , iré. Virg* 
esfregar 9 eoçar. Ficar i vento : Plin. #*/'4o k# 
vento. 

Friclio » õnis. f. CelC a esf rogação % esfregai urot 
Fridus , ôs. ro. Juv. o me/mo. 
Fridus 9 a , Um. adj. part. de Frigo. Hor. c. fritai 
Friftus 9 à 9 um. adj. part. de t rico. Juv. c. es- 
fregada. 

• Fricui. firtfí* Frico. 

Frlgcd* 9 uiis. f. Vsrr. ap. Non. * frialdade 9 o 
fria. Antiq. 

FrTgcfadío , as , ãvi , atum , are. Plaut. resfriar i 
esfriar 9 refrigerar a miúdo. 

Frígens » entis. adi. part. Virg. e. fria , çne Itfnt 
yría , €T«. Cie. c. languida • vagarofa. 

Frlgeo , es , xi , êre. Cie. ler frto » e/l^r 
Cie. ter preguiça t fer mcllc , vagarofo t def cuida* 
do. ( Frigui n# prcí. Prifcian. ) 

FrTgêrans % antis. 0^'. Catul. c. que esfria , *« re- 
frigera. 

Frlgefco » is • ere. Cato. jazer-fe frio , esfriar* 
fe 9 arrefecer. Cie. fazer-fe preguiço] r o 9 mollo % va* 
garofo 9 tTc. 

Frígídãrium , ii.n. Vitr. p caldeirão de agua fria; 

Frlgidàrius , a , um. Cella frigidaria : Plin. Jum 
a cafa t que ferve para banhos de agua fria. 

Frlgide. adv. Geil. friamente , fem calor. Frigt- 
diús. eomp. Quint. Frigidilfimc. fup. Quint. 

Frígídcfaclo » as , ãvi , itum » are. Plaut. esfriar § 
resfriar a miúdo. 

Frígidiufculus , a , um. Geil. c. algum tanto fria* 
~ FrTgiduius 9 a » um. Catul. c. algum tanto fria. 

Frlgidus , a , um. Cie. e.fria , que tem frio. Virg. 
e. preguiçofa 9 languida » tarda , molle , fem vigor^ 
Vitg. e. nociva 9 pemiciofa. Frigida negotia : Plin. 
Jun. negocias de pouca confederação. Frigida : Plin* 
a agua fria. Frigidior. eomp. Cie. frígidiíTunust 
fup. Cie. 

Frigilla. v. Fririgilla. 

Frigo 9 w , xi , xum , ou £tam , cre. ¥hn. fregir é 
ou fritar 9 torrar. 

Frigõríferus , a, um. Geil. e. que esfria t om 
caufafria. 

Frigulo § as 9 ãvi , atum , are. A. Carrn. Philom. 
cantar a gralha. 

Frígus , ôris. n. Cie. a frio 9 et frialdade. Virg. 
o medo. Quint, a preguiça 9 o vagar » a tardança § 
o def cuido a frouxidão. Hor. a morte. Frigus ar- 
gumentòrum : Quint. a debilidade dos argumentai. 
Captare frigus : Vire» tomar o frefe*. 

*Kk xi Ffí- 
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Frlgufcultírtt^ i. n. Ulp. lâuu a leve dtfjchsão 
entre o marido % e a mulher. L. ver. Fribufculum. 
. Frígutio , ou Frlguttio , ou Frlgultio » ou Frin- 
gultio >eu Fringuttio , is , Ire. Plaut. ap. Varr. can- 
tar o chamariz , ou fatiar tropeçando nas palavras* 

Fiingilla , ou Frígilía , x. f.Mart. o chamariz 9 ave. 

Ff io , as , âvi , atum • àre. PIin 9 efmiuçar entre 
os dedos , moer , Jazer em pó. 

Frit. n. inded. Varr. * grão menor no cume da 

Fntilla , «. f. Plin. ha ma efpecie de papas. L. var. 
Fitilla 9 e Fridtlla. 

Fritillus , i. m. Jun. * , que fe lanção 
na mefa ot dados. 

Frlcinnio , is , ívi , Ituin , Ire. Varr. cantar a an> 
dorinha , e outras aves pequenas. A. Caim. PhH 
lom. Cantar a cigarra. 

Frívola , ôrum. >n. Sen. os cacos r vajos de bar- 
ro quebrados , ninherias . ridicularias. 

Frlvõlus , a , um. A. ad Her. c. frivola , ridicula , 
vil , de nenhum valor. 

Frixi. pret. de Frigeo , e de Frigo. 

Frixus , a 9 um. p«rr . Celf. c. frita* 

F R O 

" Frondãrius , a , um. Plin. e. pertencente a folhas 
de arvore. 

Frondãtio » õnis. f. Col. a desfolkadura » a des- 
folhar as arvores , # ^rrar ruma/ fuperfluos. 

Frondãtor , õris. m. Vúg. a desfolhador , a qug 
desfolha as arvores » a que corta ramas fuperfluos» 

Frondens , entis. adj. part. Virg, c. que tem fo- 
lhas 9 tSTc. 

Frondeo , es t ui , cre. Virg. ter folhas. 

Frondefco » is • ui ,è*re. Cie. eabrir-fe de folhas % 
lançar folhas. 

Frondeus , a » um. Virg* e. de folhas f ou chèa 
de, folhas. 

Frondifer , era , erura. Lucr. c. que traz » au tem 
falhai. 

F rondo fus , a , um. Virg. c. chia de folhas » de 
muitas folhas. Frondofior. comp. Sil. 

Frons , ondis. f. Cie, a folha das arvores $ a ra* 
mo com folhas. 

Frons , ontis. f. Cie. m tefla. Virg. a primeira 
parte 9 a dianteira * au frente de qualquer coufa. 
Virg. o frontifpicio , a frontoria , au fachada da 
edifício, Sall. a frente do exercito. Frontem expli- 
cará : Hor. Exporri?ere : Ter. alegrar fe. Frontem 
contrahere : Cie. Obducere r Quint. Corrugare : 
Hor. entriflecerfe , iror-fe. Periit illi frons : Perf. 
9trdeo a vergonha. Prima fronte : Quint. a primei* 
ra vijla. Frontem perfricare : Quint. perder a pe- 
jo. Ferire frontem : Cie. indignarfe muita. A fron- 
te : Cie. por diante. Frons Africa; : Plin. o Caba 
da boa Efperança. ( Frons mofe. Caecil. ap. Geil. ) 

Frontâíe , is. n. Liv. frontal 9 peca de grande 
volta » «u* eerca a tefla do c avalio , ou elefanta 
aa pé das orelhas. 

Frontãtus , a , um. Pljn. c pofia na tefla 9 na fren- 
te , ou f reataria. Lapides utrâque parte frontati : 
Vitr. pedras grandes 9 que fazem ambas as faces 
da parede. 

Fronto • õnis. m. Cie. o que tem grande tefla* 
FRU 

Fruâifer , £ra * ètura. Plin. e. frutí fera , que 
produz fruBo. 

Fruduãriiw , a , um. Varr. c.fruSifera 9 fruBuo* 
fa\ Cella fruduaria : Col. a cafa , ou defpenfa de 
fiufta. Ager fruduarius : Cie. campo $ de que fe pa- 



FRU 

ga renda 1 eu firo. Fruduarius fervi ? Paul. T&fs. 
a que tem fá a ufofruBo , e não a domínio do efe r avo. 

Frueèuõfus , a , um. Cie. c. frniluofa , fruttife- 
ra 9 que produz frufte t útil. Fruduoíior. comp\ 
Mart. Fruduoíiftlmus. fup. Cie* 

Frudlus , ús. ra. Cie» o fruãe da terra » a frufta 
das arvores , o praduSo de outra qualquer com fá. 
Liv. * proveito , a utilidade. ( Fruduis no gen. Varr» 
Anúq. ) 

Frudus , i. m. Ter. o mefmr. Antiq. 

Frudus » a , um. adj. part. Lucr. c. que gozou 9 
eu tem gozado. 

Fruendus , a 9 um. Cie. c. que fe ha de gozar» - 

F ruga lis » le. c. temperada 9 fobria % parca 9 m#« 
derada , virtuqfa. Frugalior. comp* Ter. Frugal if- 
fimus. fup. Cie. ( do pofitivo Frugalis não fe acha 
exemplo cl a [fico ) 

Frugâlítas , ãtis. f. Cie. a temperança , porfimo- 
if ia » abflinencia 9 moderação , virtude. 

Frugãliter. adv. Cie. com temperança , parcamen- 
te 9 virtuofamenie. Frugalius. comp. Quint. 

Frúgi. adj. indtcl. Cie. c. boa 9 útil # necejjaria » 
fobria » moderada 9 honcfla » virtutfa $ 0V. 

Frúgífer , èra , Srum. Cie. c. que traz 9 ou dá 
fru&o. Cie. e. util % proveito/o. 

FrGgífôrens , entis. adj* Lucr. o mefmo. 

Frugílegus , a , um. Ovid. c. que recolhe f ruelas* 

Frugiperda , a. f. Plin. o falgueiro , ou a arvo* 
re 9 que facilmente perde o fru&o. 

Fruifcor , cris , ifei. Metei. ap. Geil. gozar. L* 
var: Frunilcor. 

Fruitúrus , a , um. adj. part. Cie. a. qut hm da 
gozar. 

Frúmentãrius , a ,um. Cie. e. ptrtemxente a pSm 
em grSo. Re frumentaria laborare : C«f. ter faltes 
de trigo 9 de ***wd* > tare. 

Frúmentãrius 9 ii. m. Cie. o contratador 9 em mcr« 
cador de trigo , cevada , tT c. 

FrGmentâtio , õnis. f. Cxf. a fahid* dosfoldadot 
a bufear trigo , fSTc. Suet. a difirilfuiçâo do trigm 
ao povo 9 que fe fazia por bilhetes. 

Frumentãtor , õris. m. Ltv. o foldada , que fahe 
a bafear trigo , If c. pant o exercito. Liv. • com* 
proder de trigo , &c. 

Frumentor , iris , átus • írí. Liv. fahhr a bufear 
trigo 9 crc. para o exercito. 

Frumentum » i. n. Cie. o pão em grão 9 o trh 
go a cevada 9 o milho » 0V. Frumenta : Plin. es 
Jemcntc g ou pequenos grãos dos figos. 

Frunifcor > cris , ifei. Q. Claud. ap. Geil. gozar» 
Antiq. 

Frúnítus , a » um. adj. part. Petr. in Fragra. c. 
que gozou. Antiq. 

Fruor , cris , uttus , ou udus , frui. Cie. gozar A 
eonfeguir o defejado. Flor. deleitar-fe. 

Fruftátim. adv. Plin. a pedaços , em fijtos. 

Fruftillâtim. adv. Plaut. a pedacinhos 9 cm pof* 
tinhas. 

Frufto , as , âvi , atum , ire. Flor. fazer pedaços , 
fazer em poflas. L. var. FruWror. 

Fruftra. adv. Cie. debalde , em vão 9 inutilmente» 
Fruftra hibere ali quem : Plaut* enganar a alguam» 
Fr uítra efle ; Sall. fer enganado. Sall. fucceder mal * 
não fucceder 9 como fe efpcrava. 

Fruítrãtio , õnis. f. Plaut. o engano , fuccefo eon*> 
traria , ao que fe efperova 9 o trabalho baldado. 

Fruflrator , õris. m. Papin. Idus. o enganador * 
o que demora enganando. 

Fruftrãtus » a , um. ad}. part. Liv. e. que enga- 
nou 9 enganadora. Paterc. c. fraffrada 9 enganada* 

Fruflrãtus » ús. m. o engeno. 
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Fròflfo , as f aVi * atum , âTtk?h\it.frfij}r*r % en- fe- 9 e eàtrinjcce t « me/iw grav*. Cíc. 0 engana. Si- 
ganar , Ce Antiq. lie fuco : Cie. finceramente , naturalmente. Fúcuni 

Fruftror , ãris » ãtus , Sri. Cíc. frufirar * enganar 9 facere alicui : Cie. enganar a alguém, 
faltar ao prometi ido , ou efperado. Fúcus » i. m. Virg. o zangão. Virg. Aumj tf*/?* 

Fruftulentus ,a, um. Plaut. tf. chia de pedacinhos, de cera 9 tf* refina 9 com que as abelhas ttntSo ai 
Fruftum , i. n. Cie. 0 pedaço , 0 /w/fa. cortiços. 
FruiStõíus , ou Fruâctõfus , a * um. Col. tf. Fúdj. preU de Fundo » is. 

A in«f». Fue. iiifr rj. Plaut, vrfs *V ^wrro arrota. 

Frutctum , au Fruclêtum , i. n. Plin. a mata , F U G 

hrenba , tf /w£v»r r/.étf </tf ma/tf, ©V. * # 

Friítex » íeis. m. Plin * arvoredo pequeno, ma- Fuga , x. f. Cfc. a fuga % fugida* Virg. * vtffc- 
to * * mata. Plaut. tf e /lapido , ejlolido , foi vagem, cidade , ligeirexa no correr. Cie. « aversão , o adia 

Frutícans > antis. «<(/• jur/. Sil. c. y«tf £rtff* , tf* Cie. 0 defierro. 
rebenta , como mato , fTe. Fugãcíter. adv. fugindo 9 a moda de fugitivo. Fu- 

Frúticàtio , ônis. f. PJin. tf tfrtff#r % ou o reben- gaciús. **mp. Liv. 
/tfr Jtfi arvores. Fíígans 9 antis. part. Prop. tf. ffrtf afaga* 

Fròtíccíco , is » ère. Plin. tfro/w , rebentar 0 ma- ta 9 eTtf. 
/tf , ou arvoredo pequeno 9 eTtf. Fugãtut » a , um* adj. pari. Cie. c. afugentada 9 

Frutícêtum , i. n. Hor. a brenha 9 0 lugar chia pojla em fugida, 
da mota » er*. Fugax t âcis. *í//\ Virg. r. que facilmente foge » 

Frutico , as ^Jivi , atum , ire. Col. brotar 9 nben- inclinada a fugir. Ovid. tf. que foge 9 fugitiva* 
tar a arvoredo 9 CTc. Virg. tf. ligeira % veloz. Hor, c. breve , <ftf poucé 

Frutícor , ãris » ãtus , ãri. Cie. *>tff*r , rebentar duração* Fugacior. comp. FUgaeiffimus. fup. Lir. 
*> jiitfítf » arvoredo $ tare. Fugiendus , a , um. Cfc. tf. y«tf <fev* 

Frííticõfus , a , um. Ovid. tf. 90* ftrff* , ou rc- fugir 9 e evitar* 
benta muita 9 ou tem muitos ramos rebentados. Fru- Fugiens , entis. adj. part. Cie. tf. que foge. Vi- 
tfcofior. comp. Plin. FruticofiíHmus. Plin. num fugiens ; Cie. vinho fraca 9 que não dura % ok 

Frux » úgis. f. Cie. o fruão da terra t como tri» que começa a dcrrancar~Je m 
go 9 legumes 9 ITc. Cie. a vida honefta 9 e bem ga- Fugio 9 is * ugi , íigitum , cre. Cie. fugir 9 reti* 
veraada. Ad bonam f rugem fe recipere : Cie. emen* rar-fe. Cie. evitar 9 acautelar. Fugerat me ad te 
darfe 9 reformar a vida. Fru^e Cleantbea : Perf. feribere : Cie. tinha-me efquecido eferever-te. M« 
com a doutrina dos Fjhicos. ( o hominat. Frux he fugit : Ovid. não fá , ignoro. Fugere aciem : Cie. 
rara : achafe em Varr. ) não poder fer v\fio por pequeno. 

P g Fiígitans f antis. ad). Ter. tf, que foge muitas 

' ' vezes » ou a miada. Fugitans litium : Ter. inimi- 

FS. famílias, fratre?. filiis. F. S. fecit ílbi , ou go de demandas. 
futs. Fórum Sempronii. F. S. 6, fieri íibi elegi t. FucrítTvãrius , ii. m. Flor. a que bufea » prende 
F. S. ET. L. M. fecit fibi , & liberis raonumen- 0$ e/cravos fugitivos. Varr. o que bufea , tf recolha 
tum. F. 5. ET. S. fecit íibi 9 & fuis. qualquer eeufa fugitiva. 

F T Fíjgítlvus , a , um. Cie. tf. fugitiva 9 que foge* 

Mart. tf. ç«itf dura pouco. 
F. T. feck titulum , ou tumulum. F. T. C. fie- Fdgito , as » Ivi , ãtuní % are. Ter. fugir muitas 
ri teftamento curavit. vezes 9 ou já pera ejla 9 já para» outra parte. Plaut* 

F V àfugeriter 9 fazer fugir , lançar fira. 

Fugítor , õris. m. Plaut. o que Joga 
F. V. fedt vivens. F. V. C. fieri vivens cura- Fugiturus , a * um. adj. part. Ovid. c. que hd dá 
vit. fraudifve caufa. fidei veftrse eommiflum. F. V* fugir» 

F. fieri vivens fecit. F. V. S. fecit voto fufcepro. Fu^o » as , âvi , atum > are. Cie. afugentar % pòt 1 

F. V. S. L. M. fecit voto foluto libens mérito, fe- em fugida , fazer fugir. 

cie vivens íibi locum monumenti. F y L 

F TJ A 

Fukieildus » a , Um. adj. part. Cie. c. que fe hm 
Fuam 9 as t at. Plaut. em lugar de S»m , ou Fue- de fujlentar f ou fujlcr. 
rim , is , it. ou Fiam , as , at. Fueret. Luer. em lu~ Fulcímen » ínis. n. Ovid. o ef peque 9 pontalete i 
gar de Eflet. Jntiq. arrimo. 

F U C Fulclmentum » i. n. Sol. • mefmo. 

Fulcio , is , fi , tum » Ire. Cie. fortalecer f fuf- 
Fucse • frum. f. Col. as maculas 9 ou nódoas do tentar com ef peque , tSTc. Fulciie ali quem literis : 
refiro. L. var. Fuga » se. Cie. confolar alguém por carta." 

Fúcãtus » a 9 um. adj. part. Virg. c. tinta 9 ou Fulcrum , i. n. Virg. o pi do leito , o efirada ent 
tingida. Cie. o. fingida f falfa , contrafeita , pojli* que fe fafientava o leito. Juv. o leito, 
ca. Fucatior. e*mp. Geil. Fulgtns , entís. ad). pnrt % Virg. c. que refplande- 

Fúcilis , le. Feft. c. falfa , fingida , contrafeita, ce , refplandecente , luzidia. Fulgente Jove : Cic.- 
Antiq. ^ Jazendo relâmpagos. Fulgentior. tftfmp^Claud. Ful- 

Fúco t ** • *vi , atum , ire. Virg. tingir. Geli. gentiífimus. fap. Col. 
enfeitar para enganar. Fulgenter. adv. luzidamente , luzindo. Fulgentiusi 

Fucôfus , a , um. Cie. tf. falfi ficada , contrafeita 9 comp. Plin. 
fingida t viciada . não fine cr o. Fulgeo 9 es , íi , cre. Cie. refplandecer , luzir. 

Fúcus , i. m. Plin. a feba , ou çargaço do mar » Cie. fazer relâmpagos. Veter. ap. Feft. ferir. ( Ful- 
tftfin que tingião as lias. Plaut. a oèr pofisça , de go ,h , ère. I ucr. Antiq.) 
aue usãa as mulheres. Cie. qualquer ornato , au en- Fulgetra , x. U P!in« o relâmpago* 

Fúi- 
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Fulgetrtrra 9 i n. Plin. 0 mefma. . . 

Fulgídui , a , um. Lucr. c. rcfplandeetntê* 

Fulgo , is • cre, Virg. v. Fulgeo. 

Fulgor 9 õris. m. Cie. * rçfplandor 9 a luz. ( Cíc. 
0 relâmpago. L. var. Fulgur. ) 

Fulgiu , uris. n. Cie. o relâmpago Virg. 9 raio. 
Lucr. o refplandar 9 a lux,. 

Fulgurai is , 1«. Cie» c. pertencente a relâmpago , 
ou roto* 

Fulgurtns » antis. ai), pari* Cie. c. que fax relâm- 
pagos. 

Fulgurãtio » ônii. U Sen. o fazer relâmpago» , o 
relâmpago. 

Fulgur ãtor f õris. m. Qc. a interprete 9 *<r «â/er» 
vador dos relâmpagos. 

Fulgiírâtus > a , um. adj. part. Varr. c. ferida 
de raio. 

Fulgíírio • is , Tvi » Ttum * Ire. Nxv. ap. Non. yii- 
xer relâmpagos. Antiq. 

Fulgúrítas , átis. f. Lucil. ap. Non. a refplandar. 
Antiq. 

FurgurTtalTo » h t 2re. Plauc. fer ferido do rato. 
X. var. Fulgurit* em lagar de Fulauritaflunt» 

Fulgurltus , a* um. adj. pjrt. Plaut. c.frida 
de raio* 

Fulguro * as » ãvi , atum , are. Plin. fazer rclam* 
pag*s. Stat. refplandecer. 

Fulica 9 x. f. Virg. a gaivota » «0 41 cerceia , 
#v*r , y** 7* * r< ** 7 < * /, ' # rios. 

Fullgíncus 9 a 9 um. Piin. c. fuliginofa » chèa da 
fuligem. 

FulTgo 9 ínis. f. Virg. a fuligem 9 ou ferrugem 
da chaminé t áa bocca do forno 9 &c. 

Fúlix 9 íeis. f. Cie* v. Fulica. 

Fullo 9 õnis. m. Plin. a lavandeiro de pannos * ou 
o ptfoeiro 9 * mf/?i* i/e pisão. Pi n. AaiM efpccie 
de efearavelho çom pintas brancas. ( #4 obfcainum 
fenfum detorquet. Nxv. ap. Prifcian. ) 

Fullõmea , x. f Plaut. * <fe lavandeira 9 

pifiteiro de pannos. Cago. * lavandaria de pannos , 
ou o piíâo. 

Fullôníca , õrum, Front. a lavandaria , 00 pisão 
do pannos. 

Fulldníeus • a 9 um. Cato. c. pertencente ao lavan* 
deito 9 ou pjfoeiro de pannos 9 ou a pisão. 

Fullôníus , a 9 um. Plin. o mefmo. Fullonia ars : 
Plin. o oficio de pifoeiro. ( in fenfu obfctno. Plaut. ) 

Fulmen , ínis. n. Cie. o raio , corifeo , centelha. 
Cie. a def graça , adv cr /idade. Fulmina verborum • 
Cie. a vehemencia % eficácia da* palavras. 

Fulmenta » x. f. Plaut. a vira , ou fola do çapato. 

Fulmentum , i. n. Varr. a pé do leito. 

Fulmínanrius , a 9 um. adj. part. Sen. Trag. c. 
aue ha de fer , ou deve fer ferida de raia. 

Fulminam» zntU.adj. part. Hor. c . que fere com raio. 

Fui mina (ler • tri. m. o pequeno raio 9 nome 9 que 
deo Cicero a Filotimo , zombando do feu eflilo in- 
chado 9 c foberbo. L. var. Fluviailer , e Fulviniafter. 

Fulminãtio 9 õnis. f. Sen. o lançar , ou def pe- 
dir raio. 

Fulmínãtus 9 a 9 um. adj. part. Plin. c. ferida 
d* raia 

Fulmíneus » a . um. Ovid. da raia. Ovid. c. 
ligeira 9 veloz > flmilhante ao raio. 

Fulmino , as » ãvi , ãtum » are. Virg. fulminar , 
Jançar raios » ferir com rato. 

Fulfí. pret. de Fulceo. 

Foltura , x. f. Plin. o e/peque » arrimo , pontal è' 
U 9 o tudo 9 o que ferve pura fujlentar. 

Fultus 9 a 9 um. *<//. part. Cie. e. arrimada 9 ««• 
cofiada a outra » fujientada com ejpeque » Cf* 



FUL 

- Fulvifnuf » fl # Um» Fulviana herbar. Plm. ferfa < 
f<r< provoca a o urino. 

Fulviafler , tri. m. Cie. * imitador de Fúlvio. L. 
var. FuJminafter. 

Fulvus 9 a 9 um. Virg. e. loura 9 còr de oura 9 
ruiva 9 que tira a vermelho. 

F U M 

Fúmans % antis. adj, part. Cie. que lança fuma 9 
que fuméga* 

Fumaria 9 *• Plin* berva mularinha , fumaria 9 
ou fumo da terra. 

Fumárium 9 ii. n. Mart. lagar , aonde fe dá me» 
cha aos toneis de vinho t ou fe defumão. 

FúmcusTa w um. Mart. c. de fumo , defumada 9 
ou chèa de fumo. 

Fumidus 9 a 9 um. Virg. c. que lança fuma 9 ou 
chèa de fumo. 

Fúmífer â era , h\xm. Virg. e. que traz , ou Icn* 
ça fim** 

Fúmlfíco 9 as , ãvi 9 ãtum 9 are. Plaut. defumar » 

ou perfumar* 

FúmifTcus . a , um. Ovid. c. que lança fuma* 
Fúmiçans , antis. adj. par ^.Varr. c. que defuma ff a 
Fumigo 9 as 9 ãvi 9 ãtum 9 are. Col. defumar » 

perfumar. 

Fumo # a* 9 ivi » ãtum 9 are. Cie. fumar , 
g«r 9 lançar fuma. 

Fúmõfus 9 a , um. Cato. c. que lança fuma* Cie. 
tf. cAífl 9 negra do fuma. Fumofa perna ; Hor. 
prefunto curado no fumeiro. 

Fúmus 9 i* m. Cic^ o fumo. Fumos vendere : 
Mart. prov. prometter muito 9 c dar , au fazer nada. 

F U U 

Pun^Ie 9 is. n. Ovid. a candieiro , ou tocheiro. 
Varr a vela 9 uu tocha. Liv. « corda. 

Funílis 9 le. Stat. c. de corda. Funalis equus s 
Suet. cavallo , que puxa a carriça p^r tirante, Fu- 
nalh cereus : Val. Max. « f o^An , ou vela de cera. 

Fúnambúlus ,i. ro. Ter. o borlantim de corda. 

Fundio • õnis. f. Cie. a função 9 e exercício da 
oficio 9 ou cargo. 

Funltus , a , um. adj. part. Hor. e. que executou 
u fua oltrigação. Stat. c defuníla. Funftus tato : 
Ovid. o defan&o. Funâus íaboribus : Hor. o que 
trabalhou* ou pajjou os trabalhos. Fundus honot 
ribus : Nepo«. o que exercitou cargos honorificou 

Funda 9 x. f. Vir*, a funda. Viig. a Sarrafo de 
pefeador. Plin. a pala 9 em que fe engajla a pedra 
do anel. 

Fundímen . ínis n.Ovid o fundamente , * alicerce. 

Fundãmentum 9 i- n. Vir?, o mefmo. 

Fundam , antis. adj. part. Virg. c. que funda , 9c. 

Fundátio , õnis. f Vitr. a fundação \ o fundamenta. 

Fundâtnr 9 õris. m. Virg. # fundador . edificador. 

Fundãtus , a , um. adj. part. Virg. c. fundada 9 
edificada. Cie. e. firme , ejlabelecida. Navis funda- 
ta : Plaut. não 9 que tem fó u quilha feita. Fuiit 
datior. comp. Vitr. FundatiiTimus. fup. Cie. 

Fundens , entis* adj. part. Cie. c. que derrama È 
entorna 9 &c. 

Ftindito , as , ãvi f atum , ãre. Plaut. derromar t 
entornar a miúdo. 

Fundítor9 ãris 9 âtus 9 ãri. PlauX. atirar com funda. 

Fundítor , õris. m. Cxf. o que atira comfunda% 

Funditus. adv. Cie. dcfde a fundo 9 ou funda- 
mento. Cie. totalmente 9 inteiramente , de toda. 

Fundo 9 as 9 ivi 9 ãtum . ãre. Virg. fundar t edifi- 
car , lançar os alicerce*. Cie. ejlabelccer . firmar. 
Fundare navem : Plaut. fazer a quilha da nao, 

Fww 
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Fundo t b * udi , ufum , ire. Plin. fundir , der* 
reter metal para a fundição. Cie. entornar, derra- 
mar , cfpalhar principalmente eoufa liquida. Virg; 
desbaratar , lançar per terra. Cie. dilatar • efiender. 
Fundere verba : Virg. ./t/kr. Preces : Virg. fup* 
flicar. Verfus êx tempere : Cie. fanar verfos ia 
reponta. Arvuifc : Celf. laxar o ventre. Flores : Qc* 
praduxlr fiares. 

Fundula , se. f. Várr. o beco » ou rua/em fahida. 
Fundulus . i. m. Funduli ambulatiíes : Vitr. às 
mexas nos bombos d*ogaa. 

Fundus , i. m. Cie. a herdade , a quinta , a ca* 
fui . b*m da raix. Geil. afundamento. Fundus po- 
pulus taâus : Cie» povo , que appr ovando algusnei 
lai Romano » fe fujeitou a ella. 

Fundus , i. m. Virg. a funda 9 a parta infima 
da qualquer coufa. 

Fúnebris » bre. Cie. c. fúnebre , pertencente a fu- 
neral. Hor. a. funcjla , triflè. Fun ébria júfta : Lir. 
as fuutracs. J 

Funera , se. f. Enn. ap. Cie. a mulher mai$ pró- 
xima aofanguc ao dçfontto 9 que tratava do enter- 
ra , a recebia os pejamos. L. var. 

Fúaerãrius » a , uui. Ulp. Idus* c 4 pertenceu ta 
aos funcraes. 

Fúrêrititius » a i um. Pomp. Iclus. a ma/ma. 
Fúnírãtus , á , um. adj. part. Suet. c. enterrada , 
fepulteda , a que fe fi terão os funcraes. Hor. c; 
marta. 



FUR 



Fúnèrcus , a , um. Virg. è. da funeral ; fane- fimilhante a f areia 



Fúrícíter. adv. com defeja de furtar , i maneira 
de ladrão. Futaciílifta*,,/*/. Cie. 

Furátus, a , um. adj. pari. Cie. e. que furtou. 

Fúrax ; acis. adj. Cie. ir. ladra , roubaêora , in- 
clinado a furtar. Furacior. camp. Màrt. Furàciffi- 
mus. fup. Cie. 

Furcà t se. f. Virg* * /««• * * forcada. Cie. ef- 
peeie dc cajligo , que fe dava aas eferavos » mr- 
teudo4he a pcfcoço entra doui pias com jiuúlkançà 
de forcado. 

Furcífer , c*ri. m. Cie. o que padecca o fetredite* 
cajligo , ou ha merecedor édla. v. Furem. 

Furcilla » £• f.Várr. o for cadinho forrado pequeno* 

Forcillãtus » a , um. «4/. part. Varr. *. ^im * 
m*4# </* forcodinho. 

Furei Ho , as , ivi > atum , are. Fttrcillàrè fiJem : 
Plaut. duvidar da fidelidade de outro aportando- á 
ic fi 9 coma com forcado : ou- ter a fidelidade por 
pouca fegura » * f »« ncccfiíta dc forcados para Jc 
fufientor. 

Fúrcula » sc f. Liv. * forcodinho. 

Fúrens » enris. p«rf. Virg. c. que fe enfurè* 
ic » furiofa » enfurecidu. Furentior comp. Claud. 

Furenter. advi Cie. furiofamtnte 9 com furta. 

Furfúr , uris; th. Pláut. èfarUo. Plin. a eufpa i 
ou carepa da cabeça. 

Furfârêus » a , um. Geíl. r. dc farda , òu chia 
da farelo. 

Furfurõfus » a » um. Píín. c. chia dc farelo , ou 



brc » funcjla. 

Fúnero , as . a? f , atum , ire. Plin. fcpeútar , en- 
terrar , fazer os funcraes. 

Funcfto , as . àvi , àtum , Ire. Ck.fénqftar , pre^ 
fanar com morte, ou fangue. 
. Fúneflus , a • um. Cie. t. funcjla , mortífera , 
perniciof; Cie. c. que ferve no funeral. Funefti* 
Príncipe* : Plin. Jun. os príncipes cruéis. Funefta : 
Lhr< 



b/ff 



Fúria » sè. f. CiC. a faria itfcmal. 
FurisB t ãrum. í. Virg. as tires Férias da 
na . Àleâa , Ti/fone , c Megera. 

Fiíritt • ãtuuu f. Cie. at fúrias 9 às remir fos da 
cauf ciência , Ce. Fúiiae honeft* : Stát. 0 pena , 
ài rtfrVtfi dc fc ver infamado. 

Furiiiis, l* Cic. c. de fúrias , furiofa , ou dè 
furiofa. Furialis veftis : Cie. ô veftido , que cau- 



v. a família do defunão. Funcílíor. comp. Cie. fou fúrias a Hercules. Furiale : Stat. furiofamentê'. 
Funêrum » k n. Plin. a arca , que formia as vi- Fúriâliter. adv. Hor. furiojamenta. 

enfurecida % 



das pequenas torcidas > e empadas à mH. 

Fungent , entis. adj* part. Nepos. e. qae exerci- 
ta , 0V. 9. Fungor. 

Fangínus , a > um. Plaut. c. de captmalo > ou /- 
milhante 00 cogumelo. 

Fungor . èris , fundus 9 fungi. Qc fuxer , exer- 
citar , executar oficio, 9c. Fungi profperà fof 
tuná : Qc. f*r fortuna. Morte quieta : Paterc. 
morrer com focego. Vicem alterius : liv. foxer as 
vexas dc outro. Diem fungi : Juft. morreu. 

Fungôfuj , a » um. Col. c. dc cogumelo f ou fimi+ 
ihante a cogumelo , afponjofa. Fungofior. camp. Plin. 

Fungus , i m. Plin. a cogumelo. Virg. a murrSa 
ia canJèa com fimilhanqa de cogumtle. Plaut. ho- 
mem efiupido , infenfata. Plin. huma doença das ar • 
toares. 

Fúniculus , i. m. Cie o cordel , a cordinha , is 
jpaquena corda. 

Funis » is. m Virg. 0 rwfe , o cahbre , a amar* 
ra. Reducere Amem : Perf. proa. mudar dc opr- 
essão. Dueere funem : Hor. vencer È ou mondar. (Fm- 
rús temin. Lucr. ap. Geil.) 

Fúnus . & is. n. Cie. a funceul » as exéquias .§ a 
f*mpo funeífra. Virg. a morta. Lucan. o defunão. 
Funus facere prandio : Plaut. comer toda o jantar* 

FUR 

Fuf , fiffr »s. m. Ok. # ladrão t que % fiárta às ef 
cjorididès. Vir?. # eferava. Varr. • xaugSo. Fures ef 
tis amhr : Plaut. * ambos fois ladras. 

FikHÍMg ilis. Plin* « inclinação a fartar. 



Furiátus , á f um. p«rt. Virg. 
fiwfa. . 

Fdríbundus 9 a . um Cie. c. muito furiofa. ^ 
Furlna , ss. f. Cie. Farina , ^ fUror cm 

JtXèmá. . , 

Furlnâlis , le. Vatr.>. pertencente i Deofa Farina. 
FurTnâlia , um. n. Varr. fefios do Deofa Purina. 
Fúrlnus > a , um. Plaut. c. de ladrão. 
FCrio , as , ãvi , atum f are. Hor. enfurecer , ca»!* 
for furor. 

Furiõfé. adv. CiC. fttrièf emente. ... 

Furiõfus • a , um. Cie. c. futiafá , dèudè. Furio- 
fior. comp. Cie. Furiofiffimus. /t/f. Cie. ' 

Furnaceus , a 9 unu Furnaceus panh. Plin. o feni 
coxido no forno. 

Fiirnãria , se. f . Suet* o oficio de f orneara. 

Furnãrius , li. m. Ulp. Iclus. o f arneiro. 

Farnus , i. sn. Hor. a forno de eazer pia. 

Furo , is , tte. Ck. enfurecerfe , afiar fmrsafo i 
endoudecer. . 

Furor » Íris , itus , «ri. Ck. furtar , roubar. Ócu- 
los furati labori : Virg. defeonfot , interromper é 
trabalha. 

■ Furor , õris. m. Cie. o furor > a irè , raiva > doa- 
dice • mania , **c. Ck. a afiro , a furar poético. 

Furtificus 9 s,urh Pláut. c. que fax furtas f rauí 
badora. 

Furtim. adv. Cie as furtadelai , is cfcêndidos » 
furtivamente. 

Furtlve. adv. Plaut. a mefma. 
Furtivus â a , um. Phut. c. furtado , teemídà per 

fur~ 
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fitrto. Cie. c. furtiva 9 feita oeeuliamente. Furti- 
vum fci iptum : Geil. eferito $ ou carta por cifra. 

Furtum » i. n. Cie. o furto feito às efeondidas. 
Hor. a coufa furtada. Ovid. a traição § o engw 
no* ejlratagema. Virg. o adultério. .Ter. toda a 
cofia dc d cl dl o oc culto, 

Fúruncúlus , i. m. Cie. o ladrãojlnho. Celf. o 
fruncho , ou leicenço com inflamação. Col. o incha* 
fo na vido a modo dc verruga, 

Furvus , a , um. Ovid. c. negra , fvfca , afeara. 

F U S 

Fuícans , antis. adj. part. Lujan. a. que efeure* 
cê , fcv. 

Fufcãtor » õris. m. Lucr. o que efeurece. 
. Fufcina » se. f. Cie. n yí/ga » ou tridente. 
^ Fulco , as , ãvi , atum , ãie. Ovid* efeureeer $fa* 
*cr fufeo , ofufear. 

Fufcus , a , um. Cie. c.fufca , efeura , que tira 
a negro. Fufca vox : Cie. voz rouca , ou pouco cla- 
ra. Fufcior. comp. Mart. 

Fúfe, adv. Cie. copiofamenie , difufamente , /dr- 
gamente. Fufiús. c#mp. Cie. 

FúsVlis , Ic. Ovid. c. fundida , que fe pôde fundir. 

Fúfio • õnis. f. Çiç. o derramamento 3 a cfusão>&c. 

Fnfterna , se. f. Cie. a parte fuperior chèa de nós 
da arvore abeto. 

Fuftim. odv. Val. Max. ás pancadas com vara. 

Furti 3 » is. m. Cie. a vara , 0 bordão , Aã/lã* , pi* f 
arrocha para cajiigar , er<\ Furtem alicui im- 
pineere ; Cie. dar com pão em alguém. 
. Fuftítudo , ínis. f, Plaut. * </*r bordoadas , «a 
baflonadas. 

"Fuíluãrium » ii. n. Cie. * **/Wg« , om fapplieio 
de ha /lanadas. 

Futura , e. f. Plin. a liquidação , fundição dos. 
metaes. 

. Fúfus » a , um. <»<#. p/irf. Cie. derramada , 
tornada , ef palhada. Qiunt. c. liquida , derretida 9 
fundida. Fufi per herbam : Virg. deitados , encof- 
tados fobre a .relvai Fufi praelio : C*f. desbarata- 
dos . deflroçados na peleja. Greca língua fufior , 
cuàm noftra : Geil. * linçao Grega he mais co- 
piofa t 49 Latino. Fufum fermonis genus : Cie. 
r/f #7^ difufo. 

Fúfiw , i. ra. Ovid. # /5#/i de fiar. 
• Fúfus , úa. m. Varr. o derramamento 9 a efusão. 

FUT 

Fútãtim. adv. Plaut. prodigamente % muitas vexes. 

Antiq. 

Futile. adv* Plaut. inutilmente , fem proveito. 

FútTlit , |e. Phsed» c. chèa de rachas , rachada. 
Ter. c.faltadora 9 que não guarda fçgredo. Cie. e. 
fútil 9 inútil , v<?« , </e nenhum pre/limo. 

FGtílítas , ãtis. f. Cie. a futilidade» inutilidade , 
ftdieularia. ,. 

Fúruin » in^Varr. huma efpecie de vafo para agua. 
, Putuo » is » pi , utum , ére. Mart. rei venereis 
operam dore. 

- Futurus » * » um. adj. part. de Suro. Cie, c* fmta* 
ra $ Q**c ffà $ ou ha de for. 

Fututio » õnis. f. Catul. afias venéreas. 

F'1 tutor, õris. m. Matt. qui veueri operam- dat. 

Futu^rix t leis. C Mart. qu* dat operam veneri. 
■ Fútútus , a • um. adj. part. Mart. v. Futuo* 

FU V 

Fuvi^ em lagar de Fui. Plaut. AnXiq. 
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GLitera : G. feptima leira do Alfabeto la* 
tino 9 € huma das Mu tas. Nas notas R#- 
• manas fignifiea gaudium. gens. Gaius* 
genus. gefla. gratia. grátis. GAL. Gallus. Galit* 
cus. G. AVG. Génio Auguíli. 

G A B 

Gâbãlium , \n n. Plin. huma efpecie de plantes 
aromática. 

Gãbalus 9 i. m. Varr. a cruz t a patíbulo. 
Gitbãta * «. f. Mart. a tigela , ejcudcla. 

GAD 

Gades 9 ium. f. Cie. a cidade » tf Cad'1%0 
Gadítàni » õrum. m. Cie. os moradores de Cadiz. 
Gaditànus , a » um. Caef. 47. </e C^i/i^ Gaditanunv 
fretum : Plin. o Ejlreito de Gibraltar. Gaditànus 
finus ; Plin. a golfo chamado VJ das Egoas. 

G A E 

Gaefurn , i. n^Virg. huma efpecie de lança , em 
dardo comprido. 

Gsetufi , õrum. m. Virg. os Getulos. 

Gaetulia , ou Getúlia f. Plin. Getúlia , regiãa 
de Africa. 

Gstúhcus , a , um. Plin. e. de GctulU 

Gxtúlus » a t um. Virg. o mefmo. 

G A G 
Gãgãtes , ae. m. Plin. o azebiehe. 

GAL 

. GglacUres , sr . m. Plin. pedra preciofa cor da leite. 

Galaclítis , ídis. f. Plin. o mefmo. 
. Gálaclòpota » «. m t Col. o que fe fuftenta eom 
leite. ( eferevea em grego. ) 

GSIanthis , ídis. í. Ovid. Galanthlde , criada da 
Alcmena. . 

Galàtsf , ãrum. m. Cie. as Gaiatas 9 pivôs da 
Afia menor. 

Galatea • se, f r Virg. Galatea , nympha celebra nas 
fabulas. 

Xttlith 9 *. f. Plin. Galaeia , faj* Chiangata % 
prov. de Afia. 

Galffticus 9 a , um. Plin. c. de Galaeia. 

Galáxias , «. m. Plin. v. Galadites. 

Galba , se. .f. Suet. hum bichinha , que fe cria 
nas corvaléas. 

Galbâoãtus , a â um. Mart. ♦% vejlida da cor ia 
galbano. 

Galbà^ntus , a , um. Virg. c. de galbano. 

Galbànum , i. r . Plin. o çmmo 9 *** g' m * 4c hu- 
ma herva fimilhante à eanafrecha. Juv. efpecie da 
veflido branca , tjranj parente » e fem palio Jimilhan' 
te na còr ao galbano , de que ufavão os . mais 4** 
Isaados. 

Galbeum , L is. Feft. hum enfeite das mulheres* 
Suet. certa medicamento applieaéa com lãa. 

Galbinatus. v. Galbanatus. 

Gaíbínus , % , um. Ju?. .c. de ebr verde. Gaibt* 
ni mores : Mart. as. cofiames afeminados t e lafi u* 
vos. 1+ var. Gafbanus. 

Galbíílus.a, um. Galbula ales. Mart. a verde* 
Ihão 9 ou oropendula , ave. 

Galbulus , i. m. Varr. a mação da ciprefic* 

Galea , se. f. Virg. o capacete % elmo , morri**. 

Gãleâtus , a ,> um. adj. pari. Cic« c armada .dar 
capacete* 
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GÀL 

fcãlcna i ae. f. Plin. a via ie chumbo 9 a práta 
ha mina. 

Gkicb , as , â>J , atum 9 are. Hfrt. #nrwr Ca- 
pacete. 

GaleobdÕlon , i. n. Pifa. tom* efpecie ie orti* 
gtf marta. 

Galeola , ae. f. Varr. ap. Noa. w/# c»m J?gâr* 
tf* capacete* 

Galeopfís » ídís. f. Plin. v. Galeobdolon. 
Ga*lèoa , #« Galios , ii. m. Plin. d ioriinhm , peiàe. 
GáJeõtae. v. Galleotae. 

GaJeõtes 9 ae* m. Plin. huma efpecie ie ofga /em 
Veneno. 

GSlêriculum 9 Ln.au Gàlêrículus 9 u m. Suet. 
* peruca. 

G&lêrlta * ae* f. Plin. * cotovia 9 «w* 

Galêrítus , i. m. Varr. a me/ma* 

Galètítus , a , um. Pròp. c. que traz ehapéo . au 
peruca » er*. 

Galeras * i. m. Virg. a ehapéo. Juv. a peruca. 
( Galerum n. Apul. Galera, f. C Gracch. ap. Cha- 
rif. ) 

Galgúlus » u nu Plin. 0 verdclhao t eu oropem 
Ma > «vt. 

Gãlilxa , ae. f. Plin. Oatilea , **rfe </« Falejlmoé 

Galion , ii. n. Plin. v. Galeobdolon. 

Galla t ae f. Cal. a galha , ie que fe fax tinta 
paru cfirever. Lucil* ap. Non. huma efpecie ic v#- 
*** ofpere. 

Gallx » ãrum. f. Catul. os Gaitas 9 Sacerdotes ii 
Cybclc. ( <fo gen.fem. quia eajlrati mulUbri habita , 
ff more utcbantur. ) 

Gallaeci , òrum. m. Plin. *r Gallegos 9 pévos em 
"Hef ponha. 

Gallxcta 9 ae. f. Sil. Galliza , r*/i* aí* He/ponha. 

Ga 1 laíca , ae. f.PI*n. Aum* efpecie ic peira preciofa. 

Gallaicus , a , um. Mart. tf. rf« GalUza. 

Galleutae 9 ãrum. m. Cie. as interpretes ias pro» 
isgios em Sicilia. 

Galli . òrum. m. Ovid. as G alies 9 Sacerdotes ia 
JHafa Cabeie. 

Galli • õrum. m. Virg» as Francezesi 

Galliambus , i. m. Mart. efpecie ie verfa jamba • 
sue cantava o as Gallos Sucer iates ie Cabeie. 

Gallice , ãrum. f. Cie efpecie ie calçado 9 que 
ufavão os F ranceis s em tempo.de chuvas. 

Gallícanus , a , um.Cic. c.Franceza 9 em de França. 
Gallice, adv. Varr. a Franecxa. 

Gallícus , a , um. Ovid. c. Françeza. Gallicum 
mare ; Plin. 0 golfo ie Leão. 

Galliclràga 9 ae. f. Plin* huma efpecie ie cardo 
penteador. 

Gallljambus. v. Galliambus. 

Gallina , as. f. Cie. a gallinha , ave. Gallinac fí- 
liltt albae : Juv. prov. a afortunado em tudo. 

Gall7nac€us , a , um. Col. c. pertencente a gol* 
finho. Pullus gallinaceus : Varr. a pinto , o franga. 
Gallinaceum Lac. Plin. leite ie gallinha » prover- 
ás* para explicar huma abuniancio extraordinária. 

Gallinaceum , ci. m. Plin. a gallo 9 ave. 

GalITnârium , ii. n. Col. # gullinheira 9 lugar > 
mania fe erião as gallinhos. 

Gailinârius , a , um. Varr. c 9 pertencente u gal- 
teuhus. - A , ■ 

GallTnãríus ♦ it. m. Varr. a gall in beiro , homem f 
ume cria gallinha s , ou contrata nellas. 

Gallo t a« t ãie. Varr. ap. Non. iouiejur 9 andar 
Juriefo , cama os Gallos Sacerdotes ic Ct/bele. 

Gallogrccia. Liv. v. Galada. 

Galfogrsscí • õrum* m. Liv. os Gaiatas. 

Ga/iíjJafco 9 is , cre# N*v« ap. Non. chegar ses 



GÁL itj 

anhos ia puberdaJe » quando é vot ias motas criÂ 
groJfa 9 e fefa\fimiihante á voz ias gallos. Aatlq. 

Gallus » i. m. Caef. # France%. 

Gallus 9 i. m. Cie. • gello , ave. Sub galli can* 
tum : Hor. *o amanhecer. Gallus in fterquilinio fuo 
plurimum poteft : Stn. prov. muito péde a galla 
no feu pai leira. 

Gallus , i. m. Ovid* Gallo* r. ie Bithynia ; eu* 
}u água aattj a fúrias. 

G AM 

G&melkra i õnis. ra. Cie. # me% ie Janeira ceei* 
fagraia a J*no Deofa ias bóias. 

Gammarus« v. Cammarut. 

Gânca » a^ f. Cie. e Gãnéum 9 i. n. Ter. a 
iéga , a lugar ie bebedices , e outros exercícios tat» 
pes. Plin. 

Gâneãrius % a t um. Varr. e. perteneente u boiU 
g* * tr*. 

Gãneo $ õnis. m. Cie. o viciofo 9 que frequentu 
bodégús t è nellàs exercícios torpes. 

Gangabac • ãrum. m. Cuit. as mariólas 9 homens 
ie carga. ( vox Verfiana. ) 

Gangãride 9 ãrum. m. Virg. os Gangaridas , pé* 
vos ie Afia na foz do Ganges. 

Garfges » is. m. Virg. o Ganges % r. famafo nà 
Índia Oriental. 

Gangêtlcus » a » um. Col. c. io Gunges. 

Gangétis % ídis. f. Ovid. a natural éo Ganges. 

Gangílion $ ou Ganglion • ii. n. CeJC efpecie ia 
tumor , ou inchaço , como hbinho nu cabeça , eti 
pefcoça. Col. torcedura 9 ou lesão ie nervo t prin- 
cipalmente nu mêO 9 ou pi. 

Gangrena , ae. f. Celf. a gangrena 9 ou congro- 
na $ carne podre na chaga. Varr. ap. Non. u cor* 
rupçBo dos cojluince. 

Ganisa 9 ae. f. Plin. v. Geniane. 

Gannio 9 is , ire. Varr. gannir 0 rapqfa 9 am é 
eão. Ter. murmurar , ralhar. 

Gannltio » õnis. f. Feft. o gannir da ropofa 9 ou 
io cão. Antiq. 

Gannltus » us. m. Mart. o gaunlio. Gannicibus la- 
ceíTere : Mart. iefafiar » ou importunar com gritos. 
Gannkus Nereidum ; Plin. o pranto ias Nereide*; 

Ganfa $ eu Gama 9 ou Ganta 9 ae. f. Plin. o gan~ 
ea $ ave. 

GSnymêdes , is. m. Virg. Ganimedes 9 menini 
Troiana 9 e celebre nas fabulas. 

Gãnymêdèus , a , um. Mart* d ie Ganumeies. 
Gania. Plin. v. Ganfa. 

G AR 

GSírãmantes 9 um. ra. Virg. os Garamantas , pã* 
vos ia Lt/íia. 

Garamanticus 9 a » um. Sil* c. dos Garamantas. 

Garamantit 9 ídis. f. Virg. a iefeeniente ie Ga* 
ramanta , ou u natural de Garama 9 cii. nu Lj/biú. 

GarSmantltes 9 ae. m. Plin. huma efpecie ie pê* 
ira preciqfa. 

Gãrãmas 9 antís. m. Sen. Trag. a Garamanti $ 
natural ie Garama, 

Gargãnus , i. m. Hôr. # monte Gargano 9 ou ié 
S. Angelo em Apúlia. 

Gargãnus 9 a , um. Hor. c. io mefmo trionte. 

Garglridio • as » âvi , atum , are. Varr. gargare- 
jar 9 ou f aliar 9 como quem gargareja, mintiq. 

Gargirizâtio 9 õnis. f. Plin. o gargarejar 9 o gar* 
garejo. 

Gargãrizât^s , us. m. Plin. o mefmo. 
Gargarizãtus » a , um. ai), part. Plin. e. gargure* 
jaia 9 tomada em gargarejos. 

LI Gar* 
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GargàYizo , as » ãvi , atum , are. CelH gargarejar! 
• Gauio , is , ivi , ítum , Ire. Cie. chilrar , ou chil- 
rear as aves. Cie. f aliar > ou pairar ineptamente. 
Gatiiunt raoas : Mart. cantão* a$ rano. Garrke ali* 
coi ín amem : Mart. dizer fegredinhae â orelha, 
Ntfgas : Pfcauc. dizer parvoíces $ Ge. 

Garri tido , ou Garrídíto , as , ãvi , atum % 5re. 
Vair. 0 m#//>y. L. <wr. Gargaridio. 

Garrulítas , ãtis. f. Ovid. a chilreada » om o chil- 
rear das aves. Mart. a dtmojia no foliar , o fol- 
iar muito , ou ineptamente. 

Garrúlus , a * um. Virg. c. que chilrea 9 ou can- 
ta muito , propriamente fe diz das aves. Ter. c. 
fali adora , que paira muito* Rtvus garruhis : Ovid. 
o regato » qae faz eftrepito nas pedra*. Lyra gár- 
rula : Tib. viola de fuave harmonia. 

Gãrum , i. n. Hor. cfpccie de molho , ou falmou- 
ta feita dos intejlinos do peixe garo com fal , er<% 

Gãrumna , x. m. Tibul. G ar um na , ou õaromne 
IS. de França. 

Garumni , õrum m. C*f. o$ pivot , que habitão 
St margens do Garumna. 

Gãrus , i. m. Hlín. o peixe garo , a arenque , ou 
certa cfpccie de lagojla. 

Garyòphyllon. v% Caryephyllon, 

GàYídãnis , is. f. Plin. huma pedra preeiofa , que 
tem outra dentro, 

Galier, tri. m. Petr. efpecie de vafo com grande 
hoje. L. var. Glarea. 

G A U 

G*u em lugar de Gaudium. Enn. ap. Aufon. 
Gaudens , entis. adj. part. Virg. e. que folga , eu 
fe alegra. 

Gaudeo , ea f gàvlíus , fum , êre. Cie. folgar 9 
ale gr arfe interiormente. Gaudeo in me t in finu : 
Cie alegrome comigo mefmo. Ttium gaudeo gau- 
dium » Ter. gozome do voffo gojlo. 

Gaudímõnium , ii. n. Petr. in Fragm. a alegria , 
a gojlo 9 prazer , tTe. 

Gaudium , ii. n. Cie. a olgria , o gofto do bem 
prefente , prater interior Hor. voluptas venérea. 

Gavia , c f. Plin. o guincho , ou a gaivota , aves 
marítimas. 

Gaulus » i. m. Geil» cfpccie de emborcação quaji 
redonda , de que ufavão os de Fenícia, Plaut. vafo 
de beber com firma de barquinha. 

Gaunãcum » i. n. Varr. cobertor f ou capa felpu- 
da por huma das partes. 

Gausãpa , X. f. Varr. ap. Charis. veflido % ou pan- 
no com felpa , ou pello de huma , ou de ambos as 
partes. 

Gausãpãtus , a , um. Sen. e. vejlida de panno 
felpudo. 

Gausffpe. indeel. ou Gausãpe , is. n. Plin. o mef 
mo que Gaufapa. Perf. a barba crefeida. 

Gaussípila 9 se. f Petr. L. var. Gau rapina. Vid. 

GausSpína , se. f. Mart. vcftido felpudo , que fe 
ufavo no inverno. 

GausXpum » i. n. Ovid. v. Gaufapa. 

G A Z 

Gasa » se. f. Cie. * thefouro real. Vfrg. as rique- 
xas » alfaias ricas , 1Fc. 

G B 

GB. Génio Bono. gens bona. G. B. D. M. F. 
Genk) bono dicavit monumentum publice. 

GC, 

Gaio Cxfari. génio CivRatis , tm Cc&ris. 



GD 

GD 

G. D. Gens deíblata. Germânicos Dacicus, grá- 
tis dedit. GD. gaudium. 

G B 

GEM. gemina. gemellua. 

GEL 

Gcbfco 9 is | «ire. Ptic. enregelar fe % eongelar+fe 
com frio. 

GStâsimus , i. m. Plaut. nome de hum graciofa 
nas comedias de Flauto. 

Gelãslnus , i. m. Mart. o dente dianteiro , ou ru- 
gas de quem fe ri. 

Gèlatio , õnis. f, Plin. a congelação de algum li- 
cor % a geado , o gelo, 

Gêlátiis , a t um. adj* part. Mart. c. gelada » eon* 
gelada » enregelada. Gelatum Lac : Col. o leite coa* 
lhado. 

GclVcidium , ii. n. Col. a geada , o regelo , gelo. 

GcJídc. adv. Hor. friamente , fem eficácia* 

Gclidus 9 a , um. Virg. c.fria , enregelada. Gé- 
lida : Hor. a agua fria. Geiidior. comp. Cie. Ge- 
lidiílimus. fup. Plin. 

Gelo , as . ãvi , atum , âre. Col. gelar % congelar » 
enregelar. Plin. gear , fazer geada. Luca a. gelar- 1 
fe , enregelar fe. Juv. ficar frio de medo. 

Gciõni • õrum. m. Virg. os Gelonos $ pivôs ds 
Scythia Euro pi a. 

Gèlu , u. n. V irg. o gelo , c aram é lo , regelo. Tar- 
da gelu feneclus: Viig. a velhice débil por falta 
de calor. ( não tem plural ) 

Gel um , i. n. Lucr. o mef mo. Antiq. 

GSlus » i. m. Cato» o mef mo. Antiq. 

GEM 

G?mcbundus , a , um. Ovid. e. que gemo » ou 
fufpira muito. 

G^mellar . ãris. n. Col. a tina do azeite mo lagar. 

Gcmellipnra , se f. Ovid Latcna t$ que do mef* 
mo parto parto Apollo , e Diana. 

Gemellus , a , um. Virg. c. gémea . que nafceo 
com ouira do mefmo parto. Ho% c JtmUhante $ a 
muito, parecida a ouira. Gemei la legio : Catf. hu° 
ma legião formada de duas. Gemei ue vkes : Col» 
vides % que no mefmo pé produzem dous cachos. 

Gemendus , a > um. adj. part. Ovid. c. digna dê 
lo/lima , ou de fer chorada. 

Gemens , entis. adj. part. Hor. e. que geme* Ro- 
ta gemens : Virg. roda , que chia. 

Gcmi'n»tio , õnis f. Cie. .a repetição , o ajunta* 
mento a pares. *Uti geminatione : Quint. repetir 
duas vezes a mefma coufa. 

Gcmínãtus , a , um. adj. part. Cie. c. dobrada 9 
repetida. Sol geminatus : Cie. dous fies. 

GcmínítOdo , inis. f. Pacuv. ap. Non. v. Gemi- 
nai fo. Antiq. 

Gemino , as , ãvi , atum , are. Varr. dobrar , du- 
plicar t repetir % ajuntar a pares. Geminare tign* 
bus agnos : Hor. ajuntar , emparelhar os cordeirot 
com os tigres. Facinus : Ovid» recohir no mefma 
pe ceado. 

Gemínus • a , um. Cie. e. dobrada , duplicado** 
Virg. c. gémea , n feida com outra da mefmo por* 
to. Fratres g^mini ou Gerrrini fratres : Li*, ermuaa 
gémeos Frater geminus : Plaut. irmão gomeo. Ge» 
minum nomen : Cie dous nomes. Fartum gemmiirur 
edere : Liv parir dous filhos do mefmo parto. Gemi- 
na audácia : Cie. atrevimento igual, muito JSmrNtonte* 
Gemini : Plin. o figno de Ge minis. ( Genúniffirmisv 
fup. Plaut.) 
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òemifcò t is , è*re. Claud, gemer , </ar gemidos. 
Gemltes » *. m. Plin. aniim cfpecie de pedra 
preeiofa. 

„ Gcraítus , út. m. Virg. » gemido. ( Gemittis ^ 
i. ap. Plaut. ^n/iy. 

Gemma • se. f. Virg; o olho 9 ou primeiro gome- 
St vide. Cie. tf /rctfVtf preeiofa. Gemmâ biberer 
Virg. por eópo Jeito de pedra preeiofa. Dai* 

gemmas digitts • Ovid. ornar os dedos com ameis 
de pedras preciofas. Gemma: in carmine *Mart. agu* 
dezas , e enfeites do verfo. 

Gemmans , antis. o d), paru Plin. c. fm abrolha , 
ev. Alart. aut refplandece â maneira de pedra 
preeiofa. 

Gimmafco , is 9 è*re. Plin. abrolhar a via* , ou 
arvore* 

Gemma fco , ou Gemmefco » Is 9 cre. Plin. fazer* 
fe pedra preeiofa. 

Gcmmtus , a > um. ad). part. Lhr. c. or/W* de 
•pedras preciofas» 

Gemmefco » is , cre. Plin. fazer-fe # oú conver- 
ter- fc em pedra preeiofa. L. var. Gemmafco. 

Gemmeits » a , um. Cie. c. feita de pedra pre* 
€iefa , ou ornada de pedras preciofas. Plin. c. fi. 
nulhante a pedra preeiofa. 

Gcmmífer » era . eium» Plin. c. qae produz » ou 
traz pedras preciofas. 

Gemine » as , âvi , atum , are. Cie. abrolhar , 
brotar , rebentar a vide , lançar olhos , &c. Lucr. 
refplandecer » pei/ro preesofa. 

Gemo , is , ui , ítum * cre. Cie, £tm*r. ViVg. 
ranger. Virg. *Aitfr o oirr*. Gemitur : Cie. gemefe. 

Gcmuniae , ãrum. f. Tac. ou leais Gemoníae : 
Súet. hum poço em Roma , «m 00* precipitava o os 
condem todos á morte. 

Gcmônides , um. f. Plin. certas pedras» que fa- 
cilita* o$ partos. 

GèYnurfa , «. f. Plin. tumor » f «e ft*/f #* #af>* 
#1 dedos dos pés. 

G E N 

Gtfna , *. f. Suet. *a» Ggnse , ãrtim. Virg. as fd- 
èes % porte do rojlo defde a pálpebra inferior até 
mande começa a nafeer a barba. Plin. as pálpebras i 
ou eapellas dos olhos. 

Génávius , a t um. Varr. c. golofa. L. var. Gè- 
nearhis. 

Gcneâlogus , i. m. Cie. o Genealógico > o que fá' 
bc , ou efereve de genealogias. 

Gèner , ncri. m. Cie. o genro , marido da filhai 
Cora. Nep o cunhado marido da Irmã a. UIp. o ma- 
rido da neta , 011 dá bifneta. ( Generibus 4* dat. 
da piar. Acc. ap. Non. ) 

GènèVâbílis , le. Plin. c. qué facilmente fe gira. 

Genèrãlis , le< Cie c. geral , univerfal % perten- 
cente a todos* 

GSnerâlíter. adv. Cie. geralmente » únlvcrf cimen- 
te t em geral. 

Gfnerans , antis. ptfrf. Ovid. 90* geral. 

Gencrafco , is , cre. Lucr. gerarfe , nafeer. 

Gencrâtim. tftfv. Cie. geralmente , em geral $ con- 
f a fomente. Virg. p#r *4tf* A«m ^#1 géneros $ por 
todas as efpecies. 

Gènèritio » õnis. f. Plin. <r geração » produção , 
a gerar f produzir. 

GSnèrãtor , õris. m. Cie. o que gera , o />#í. . 

Ginèràtrix , icfs. f. Mela. a que gera » « m^/. 

Gèji^rãtus 9 a » um. •<(/. p«rr. Virg. c. gerada » 
produzida. 

GènèVo 9 as , ãvi , atum » 5re. Cie. gerar , 
efuzir. conceber, (tombem fc diz das plantas. 
4*t\U ) Qumt. inventor de novo. 
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Gcnè^rõíe. alv. gencrofamente , fidalgamentei G<M 
neroíius. comp. Hor. 

Generôsitas f âcis. f. Col; a generofidade » noir^. 
ad , fidalguia i o valor , tf bondada GeneròTitas vi- 
tium : Còi. a bondade t ou b»a cojla dás vida. Vi- 
nl : Plin. a força , tf e#^r </# trmA*. 

Genèrõfus . a » um. Cie. c. generofa 9 nobre > /f« 
Jtf/^tf j magnânima $ forte , &c. Hor cxeellcn- 
U , boa. Generofa: vites : Còi. vides de boa cajla i 
que produzem muito. Generoíior. comp. Hor. Ge- 
ncrofiífiiBús. fup. Sall. 

Genèíis t is. f. Suet. » nafeimenio 9 0 /em^ tfV 
naf cimento % ou o Planeta t qae domina » quando al- 
guém nofec. 

Genethliàci , õrum. m; Geil. os AJlrologos $ que 
fazem htrof copos. 

Genethliõlògia , «. f. Vitr. a Aflrologia judicia* 
ria % feiencia de fazer hor of topos: 

Genetrix. v. Génitrix. 

Gèniilis t le. Cie. c. deliclofd % alegre » de tecreá* 
fão. Dies genialis : Juv. dia de divertimento. Le- 
clus genial is : Cie. o leito dos noivot. 

GêniãJíter. adv. Ovid. alegremente , dlvertidà* 
mente » efp tendida mente. # 

Gèniãne , es. f. Plin. huma pedra preeiofa. Li 
var. Gamaea. 

Gèniãtus , a , um. Stat. c. pertencente , ou con» 
forme ao génio. L. var. Geminatus , ou Gemmatus. 

G^nícuHtim. adv; Plin. de né em nó , ou em ca* 
da hum dos nós. 

Gemeu la tus v a » um. adj. part. Cie. c. que tem 
muitos nós. 

GSnículâtus f i. m. Vitr. h ama conflcllação > . que 
rtprefenta a Hercules pojlo de joelhos. 

Genícíílo » as , âvi , Stum , are. Plin. fazer nó 
u planta. 

Gemculum * i. n. Plin. o nó nas cannas » her» 
vas , ©v. 

Gcnifta , «. f.Virg. a giejla , ou giejleira , ar bafio. 

Gênitãbílis » le. Lucr. c. que gera , ou pò le gerar. 

Genitàlis , le. Virg. c. que pôde gerar , ou fer- 
ve para a geração. Genitàlis hora : Ovid. a ho- 
ra do naf cimento. Corpora quatuor genitália : Ovid; 
os quatro elementos $ que conduzem para as gera* 
fies. Genitália arva : Ovid. a terra , ou pátria da 
çada hum. Arvum genitale : Virg. vulva fosmime. 
GenitaJes partes : Col. as partes genitaes. Geni- 
tales Dii : Enn. ap. Cie. Deofes creadores de tudo; 

Gènlítâre , is. n. Plin. at partes genitaes do Ao- 
mem , e do bruto; 

Genitâirter.tftfV.Lucr. por geração , fecundamente; 

Gènitlvus , a , um. Suet. c, natural , nativa , in- 
nata , que nafceo comnofeo. Ovid. c. que vem , od 
que pertence por geração. Genitivx nota:: Suet.'^ 
naes de nafeença f com que alguém nafcec. Geni* 
tivus : Quint. ò genitivo , fegundo café dos nomes. 

Genitor » Gris. m. Cie. o que gera « o pai. 

Gcnitrix • íeis. f. Cie. à que geta , à mãi. 

Genitúra . se, f. Plin. a geração. Plin. a femea* 
te tfemen humanam. Suet. a hora do naf cimento i 
o hor of copo. 

Génítus 9 a , um. adj. part. Virg. c. gerada » od 
nqfcida. 

Genius • ií. m. Ter. o Génio , Veos que prefidiá 
ao naf cimento de cada hum. Ter. o génio 9 a con- 
dição t inclinação » o gojlo de cada hum. Meiiorem 
Genium f acere 3 PlaUt. melhorar de fortuna. Cir* 
rare germim mero : Hor. divertirfe bebendo. Indul- 
gere génio" t Perf. regoldrfe , faicr a própria ve*r 
tadc. Defraudare genium : Ter. mortificar-fe. Beí- 
ligerare cum geniis : Plaut. tratar-fe mal , reprfr 
LI ii 
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mr a própria inclinação. Geaittt ; Mart. a fèrmo* 
fura , graça. 
_ Qcto) , i* , ui , taim , erc.y arr. v. Gfgno» 
• XfCfif 4 ent«. ,f. F)io* tf i « Cie. « 

nsrgão , famiUa- 9 defçawdencia 9 geração* U binara 
gtntium ? Cie. tf*» /w* ? Sine gente : Hor. vi/ , 
/çiw nobre iç. Gero húmida : Vkg. oj peixes* 
Geotiana , «. f. PJin. a genciana , kerve. 
Gentio» , a j um. Tac. c. nacional • éa noção g 
ou gente» 

Gentil is , le. Suet. c. própria da nação. Cie* c* 

wv/íw família , g?»/* » aw ca/fa. Gen tiles Do- 
minorum fervi : Plm Jcrvos , que tem o me/mo no- 
me de feus fenhores. 

Gentil is , is. m. A. ad Her. o que he da me/ma 
gente v raça , ou família. Cie. o que tem o mef 
19* nome 9 qàe outro. 

Gentllitas 1 âftfc. f. Cie. # parentefeo 9 ou effini* 
dade entre pcffoai da mefna família , pa jcafia. Plin. 
Jun. a cafi-a > f <wf*0i ' os de huma família nação , 
C?y. Cinnamomo p exima gen iliUs etat : Plin. era 
fimilâantc ao cinnamomo , cu da fua efoecia 

Gentil íter^i/y. Sol. conforme a» cojlume da nação. 

Gentilítius, a , ym. Liv. c própria de alguma 
nação % gente » ou família. Gentilitium hoe ilh eíl : 
Plin. Jun. ifio lhe vem por ca/la Gentilitia facra : 
Ciç facrifUios próprios de humi família. 

GeiMi , u. « Virg. o joelho. ( Gémis , i. m. Lu- 
cil. ap. Non. Genus. n. em lugar de Genu. Cie. ap. 
Prifc. Antiq ) 

Genua , x. f. Plin. Génova , eid. e Rèpublica de 
Itália. 

Gcnuãliá * ium. n# Ovid. as joetheiras » cobertu- 
ra 9 ou ornato das joelhos, 
Genui. pref. de Gigno. 

Genuine, adv. Cie. finceramente. L 9 var. Gcr- 
ntabè. 

GenuTnu* » a ♦ um. Geil. c. natural , nativa » 
propAa. Genuini dentes : Plin. os dantes do fizo. 
Cie. as dentes quelxaes. GenuinaiB frangere in ali- 
qyo : Perf. murmurar de alguém $ Ja^irifisr. 

Gèiiu? » eris n. Cie. a g# aça* % * eafta , famí- 
lia » ençem. Cie. o género , que comorokende mui- 
tas efpecies. Cie. a multidão de muitas coufat fi- 
milhantes \ att da mcfma noV*rc*a. Vir*, a defeen- 
iencia » os dtffcndentcs , os filhos* Sall. a nação , 
gente. Quínt. a género dos nomes. In genera di- 
gerere omne j 1 ** civile ; Cie. ordenar > ou dividir 
todo a Direito Civil em Titulas. Genere novo li- 
terarum uti : C:c eferever cartas par hum ejlílo no* 
va. Genus vivendi , au vitae : Cie. # modo de vida. 

G E O 

Geodes , te m Plin. hama pedra preciofa medi' 
amai p«ra os olhos» 

Geõgraphia » «. f. Cie. a Geografia 9 em deferip- 
fão de terras. 

Geõmeter » etri. Sen. Geómetras » eu Geõmetra 9 
tt. m. Cie. o Geometra , medidor de terras. 

Geõraetr»a , ae. f. Cie. a Geometria. 

Geométrica , õrum. Cie. a Geometria » ou as rt- 
graf da Geometria. 

Geômetríce , es. f. Plin. v. Geometria. 

Geômetrieus » a , um. Cie. e. pertencente à Geo- 
metria. 

GeorgVca , õrum. n. Virg. Georg icas » tf a atra 
tivrot do Virgilio , que t ratão da agricultura. 

GeorgTon ,a,um Col. e. de agricultora. Geor- 
gi««m cartnen : Col. as Geargicat de VsrgiHa. 
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G E R 

GerSnTtis » is.f.Plin. pedra preciofa da còr do groHi, 

Gcranion , ii» n. Plin. herva almífeareira , ou 
agulha de paftor. 

Geraria . ac. f» Plaut. a eferava 9 em moeu da fer- 
vir t que trai 4» meninos nos braaou X. var. Ge» 
raria > e Cella* ia. 

Gerdius , ii. m. Lucil* ap. Non. o tecelão , 
0 homem de Parga • 00 uwfo 4** recados. ÁMia. 

Gcrendus , a , um n<#. part. Cie. c. ^«^ ^/i deve 
fater , ou fe ha de traur. Res gerend* : Ck. 0/ 
negócios. 

Gêrens , entis. adj. part. Cie. e. que traz ,fat t 

Vc. Sextum confulatum gerens : Cie. fendo a fc*> 

ta vez conful. 

Germine, adv. Cie. como irmJo , fineeramente* 
Germmi , õrum m. CxC. os Alemães , Tadefcos. 
Germânia » *. f. Ovid. ^lemonàa , região amplif- 

fima de Europa. 

GerminíeiM , a , um. Ovid. c. de Alemanha* 
Germãmtas 9 ãtis. f. Cie. a irmandade $ f ratar* 

nidade. 

GarmãnTtus. adv. Pomp. ap. Non. como ironia 9 
fraternalmente. 

Germinus , a > um. Tac. c. de Alemanha. 

Germãnu* , a , um. Cie. c. irmã a. Cie. c, fimU 
lhante. Cie. c. verdadeira , fiiccra* Germanas fra- 
ter 9 germana foror : Cie. irmão , ao irmãa carnoU 
Germani ílimus. fup. Cie. 

Germànus , i. m. Ter. o irmão. 

Gérmen , ínif, n Virg. o renovo da arvore. 

Germinttio , ônis. í. Col. o rebentar , ou brotar 
das arvores. Plin. a mcfma planta , qaa broto* 

Germinãtus , iis. m. Plin. o mofino. 

Germino » a». , iH , atum , I^e. Plin. brotar » r*- 
bentar a arvore , lançcr novedios. 

Gero • h B eâi , eftum , ère. Cie. Virg. tra%er. 
Virg. fazer , exercitar. Cie. tratar $ reger , aèmi* 
nifirar. Gerere morem alicui : Cie. obedecer. Rempw 
Cie. governar a Republica. Malè rem : Cie. tra • 
tar mal o negocio. Per fona m civitatis : Cie. repre* 
fentar o corpo da cidade. Societatem ; Gc. odmi* 
nifirar contralto de fodedode Prx fe gerere utiH- 
tatem : Cie. parecer util. Mtstem , tempus : Cw^ 
pajfar a idade f o tempo. Àliquem in oeulis : Ter. 
amar a alguém » como as meninas dos olhos » ax* 
tremo fomente. Se pro eive : Cie. portar fe 9 ou tra- 
tar-fe como cidadão. Se fplendidíè : Nepos. tratar* 
fe com efplendor. 

Gero » õnis. m. Plaut. o mar U la , hontom de carga* 

GerontodTdaicàlus , i. m. Varr. o mefire , qmt 
enfiia velhas. 

Geme , ãrum. f. Feft. a feve , ou grade de vi- 
me, Plaut parvoíces , ridicularias , ninharias. (Plaut. 
mofe os que ditem , ou fazem coufas ridículas. ) 

Gerres , ium. m. Mart. gerre , peixe vil , ou 
peixe folgado , e podo em pilha por muita tempo* 

Gerro . õnis. m. Ter. a louco , o que dst , oufat 
coufas ridículas. 

Gerutus , a ,um. Sol. c. ame tra*. 

Gerulus , i. m. Suet. o mariola $ homem da pra- 
ça % ou de ganhar, 

Gêryon . õrris. m. Virg. Gerião 9 Rei de Hcfpa* 
nha 0 de quem fingirão os Poetas » qut tinha tr** 
corpos. 

Géryone* , «. m. Virg. a mcfma. 
Gêryoiiãccas , a , um» Plaut. c. de GarHa. 
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Gefeorêta » ae. f. Geil. huma efpecie de não me- 
xeriqueira. 
Gefli. />#•«/. 4* Geeo. 

Gefta , ©rum. n. Cie. o$ feitas , as obras 9 tflyfw 9 
emprezes 9 façanhas , 

Geftãmen , Ihis. o* Virg. 0 * f*e ^ r*«« * 
v. g. vcjlido » armas , £V. 

Geftans , totis. Suet* 9** trax » ou 

Uva. Suet. trazida , levada. 

Geftâtio * õnis. f. Gelf. o fazer fe levar da ha* 
ma para amtra parta » efpecie de cxer cicia para cen+ 
fervar u faude , Atufar e/n liteira f Cr. PJtn. Jun. 
lugar 9 para anda alguém fe faz levar 9 coma jar- 
dim , varanda % Ge. 

Geftãtor , õris. m. Plin. Jun. o que Uva • 011 
fnt* alguma coufa. 

Geftatôrium , ii. n. Suet. u liteira » a cocha , as 
andas , 

Geftãtõrms » a , um. Suet. c. ferva patê tra- 
xer f ou levar. Geftatoria fel la : Suet. eadesrinha 
da mão. 

Geflãtrix » leis. f, Val. Flac. a que trax 9 jou Uva* 

Geflátus , a . um. adj. part. Mart. c. levada , tr* • 

Geftãtus , ús. m. Geftatum non tokrant : Plin. 
não podem fer levados paru outra parte. 

GeftícuJãria , e. f. GeJI. a que faz gtjloe 9 a t re- 
ge it os no theotro 

Gcfliculatio » õnis. f. Suet. a Jazer meneios , gef* 
tos 9 a iregaitos ridículos. 

Geftículâtor , õris. m. Col. a que Jaz meneios 9 
a geftos ri dica los» 

Gefticulãtus , a * um. Suet. e. que fez meneios , 
geftos 9 eu tregciios ridículos. Motus geftáculati : 
Sol. movimentos acompanhados da gefios , e tregei- 
toe ridtcalos, 

Geílícúlor , ãris ,âtus , âri. Swt. fazer meneios 9 
geftos , iregeitae ridiculos.Gtíkkuhti carmina : Suet. 
recitar vefos f atendo muitos geftos. 

Geftiens f entis. adj. part. XTic, *. que fe alegra 9 
am falta de prazer. Hor. c. que dqfeju com vehe- 
meneia* &c. 

Geftio , is 9 Ivi 9 ítum * Ir*. Cie. faltar de pra- 
zer , alegrar-fc exceffi vãmente. Cie mo (Irar com gef 
toe defejo vebemente. Omnia feire geftio : Cie. fttm- 
SMumentc defejo jaber tudo. 

Geílio 9 õnis. f. Cie. a adminiftraçSo , a execu- 
ção de alguma coufa. 

Geftírans , aiitis. adj. part. Sol. e. que truz u 
miúdo .9 au continuamente. 

Geítíto 9 as , i vi , ãturn , are. Plaut. trazer 9 ou 
levar freqnenUmt nte , ou continuamente. 

Gefto 9 ut 9 iví 9 atum 9 are. Cie. levar* ou trw 
zer u miúdo 9 ou continuamente. Geftare in alvo : 
Plaut. andar premie. Aliquem in finu : Ter. amar 
com ternura. Verb a : Sen. referir 9 tentar 9 a xjue 
fe diz. 

Geftor 9 uris. m» Plaut. o portador , a que tnau t 
au leva. 

Geíluõfus » a 1 un 1. Geil. c. que fa» geftos » ou 
trageitos. 

Geílui » a «um. a% 9 '. part. Cie. e. feita 9 obrada $ 
executada. Gefti ha noras : Plin. cargos , ou luga- 
res fervidotm 

Geftuf » út. m. Cit • a gejlo 9 meneio 9 t regei to 9 
m difpojição da corpo* Ulp. Iôus. a adminifltocêê. 

G E T 

G^ta , «. m. Chn$* a Gêta. 

Gaít* , iru». m.Vkfi. as Gotas 9 pivôs de TbracU. 
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Gítei 9 «5. m. Ovid. a Gttui 
Gcthyum , ii. n. Plin. huma ca/la dê uholu. . 
Gctice, adv. OrkL 09 modo das Gétas. 
Getícuf 9 m , um. Virg* c. pertouceoie uai Gétas. 
Grtuluu tf. GjctuJja. 

G F 

G. F. gula fiJiorum. germanus frater^ 
G G 

GG. gMxxítuu geffcruot. 

G I B 

GiUba • *. f. S«et. a corcèva. 
Gibber , cri. Var. e èris. m. Vim. a eoreévâ. 
Gibbpr , ora » èruai. Plin. e. torcovuda , gibboja. 
Gibbemlua » a • um* Su«t. a mefmo. 
Gibbus , a > um. c. corcovada* GÀf. e. gibbofa 9 
convexa* 

Gibbus 9 i« m. Juv. « corcova. Juv. qualquer tut 
mar 9 eu ' moh a c o. 

G I G 

Gigawtêus , a , um. Ovid. <fc gigante. 

Glgaotorniícbia , *. f. Claud, hum Uvra de Clau- 
diane 9 em que trata da guerru dos Gigantes cour 
ira es Dcofes. 

Gigas 9 antis. m. Ovid. o gigante. 

Gígêria » çtum. n. Lucil. ap. Non. a defeaidu 
de gol linha. 

<*9grjeodus , a » um. adj* jpart. Geil. c. que fe ha 
d* &n$r 9 

Gigneniia 9 ium. n. Sall. as coufas , nqfcem 
da terra , * gecãe outras fimilhanies 9 como as htr- 
vos 9 arvoras 9 

Gigno f is f gèoui , ítum , cre. Cie. gatar , pro- 
duzir. Plin. p#r#r. Gignere novas pieeeptione^. A. 
ad Her. inventar novas regras 9 ou preceitos de «/- 
gu ma arte. Gigni pedibus; nafetrj oh %ndo pri- 
meiro os pés. Capite , au in capita : Plin. nqjcor 
faiado primeiro u cabeça. 

G I L 

Gilvus >a um. Virg. r. melada * cèr de mel. Vi- 
jium gilvárai : Geil. # vin^> palhete. 

G I N 

Gingídion , ii. d. Plin. o moftruca brava , iarv^. 

Gingíva , ts.i. Plin. a gingsvu 9 u carne , qae 
eerca os dáuUs. 

Gingrína , «. f. Feíl. huma efpecie de gaita , que 
imita a voz da pato. ( Adde Sojinum. ) 

GingrÍDátor , õris. m. Feft. * gaiteiro , que tecp 
a dita gaita. L. var. Gingrítor # e Gingerátor. 

Gingrio »?is , Ivi , ítum , ire. .Feft. grofnar a pu* 
to 9 ou imitar a voz da pato. 

Gingrítor * «ris. in. v. Gingrinator. 

Ginnus 9 i. m. Varr. o ma 9 filho de burra 9 t 
eavallo. 

Gith , aar-Gtt. iadccl. n. Plin* u nigella 9 het- 
vu 9 e /emente. 

G L 

G. L. génio loci. Gl. gloria. GL. E. R. glor^ 
.axercitus Romani. GL. P. gloria paicatum , ou pá- 
trias. G. L. F. Genk> loci U&am. 

G L A 

GISber 9 abra , abrum. Col. e. peitada , fem pei- 
to % Hta , calva , careca. Glabrior. comp. Plaut. 

Glabrãria , m. f. Mart. a mulher calva. ( própria* 
mente a ovelha tefquiada. 
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Glabrens , entis. adj. part. Loca glabrentia : Cot. 
lugar et 9 aonde não uajite herva.* 

Glabrefco , is , £re. Col. ou Glabreo , es » è>e. 
Col. fazer-fe • em fer calva , não criar herva , Cc* 

Glabrêtum f i. n. Col. lagar ejieril # aonde vão 
nofce herva* 

Glabro , as • ãvi , atum , are. Col. pelar 9 arran- 
car a cabeia » fazer calvo , er*\ 

GlScians , antis. adj. paru Val, Flac. c. que en- 
regela , congela , f»V. 

Glãcialis , le. Ovid. c. f*t enregela , #o /às oira- 
iw/o. Oceanus glãcialis ; Juv. o mar gelado , «* 
regelado. 

Glâciâtus , a , um. ai}* part. Plin. c. gelada , 
regelada 9 encaramclada.. 

Glacies , éi. f. Vir?, o caramelo 9 gèlo • regèlo. 

Glacio , as , ãvi , atum , ãre. Hor. cncaramclar , 
jenregelar , congelar. Plin. congelar- fe. 

Gladiàtor • òris. m. Cic. 0 gladiador , esgrimi* 
dor , jogador de efpada* 

Glãdiátôrius , a » um. Cic. c. de efgrimidor • 0* 
i/e ef grima. Gladitorium accipere : Liv. receber o 
premio da ef grima. Múnus gladiatorium : Plin. ef- 
peUaculo publico , em que fe combatido os gladia- 
dores. Giadiatoiius animus : Ter. animo temerário , 
arrojado a fazer mal com periga própria. 

Glâdiitura , x. f. Tac a arte de efgrtma , a ef 
grima , ou combate de gladiadores* 

Glãdiolus , i. m. Plin. a efpadinha § efiim* Plin. 
a cfpadana » e o ejlojue , hervas. 

Gladium , ii. n. Lucil. ap. Non. a e/pada. Antiq. 

Gladius $ ii. m. Cic* a efpada. Suo gladio jugu- 
lari : Ter. fer degolado com a própria efpada , ou 
* convencido com a própria argumenta. Jugulare gla* 
dio plúmbeo : Cic» convencer facilmente* 

Glãdius » ii 19. Plin. o peixe efpada. 

Glandãnui , a » um. Cato. c. pertencente a bola- 
ta ♦ ou lande , ou que as produz* 

Glandifer , era , erum. Cic. c. que produz bala* 
ta i ato lande* 

Glandiõmda , x. f. Plaut. a carne da papada do 
porco. L var* 

Glandium , ii >e Giandia . õrum. n. Plin. a pef- 
coceira % on pi pada do porco com glândulas. 

Glândula , x. f. Celf. a pequena bolota, ou Ian» 
dc. L. var. Celf. a glândula . ingua , ou caroço 
na carne. Al art a carne chèa de glândulas , como 
m papada do parca. 

GlanduJõfus , a • um Col. c. chèa de glândulas: 

Glànis , ídis. f. ou Glânus 9 i. m. Plin* huma ef 
pecie dc peixe» 

Glans • andis. f Cic. a bolota , au lande* Sall. a 
pelota , a baila de chumbo. Celf. fumma pars mem- 
brt virilis. 

GHrca , x f Cic. a cafealho , ou terra de caf 
calho » e faibro* 

Glãreõfus , a » um. Liv. c. chèa de cafealho , Vc. 

Glaftum , i. n. Cxf. a pafiel , herva , de que 
as 2 o os tintureiros* 

Glaucêa . õrum. n. Col. v* Glaucion. 

GlaucTnus , a , um. Mart. c. verde , còr de mar. 

Glaucion , ii. n. Plin. nigreta , ef pecie de dormi- 
deira $ herva. 

' Glauciicuf t i« m. Plin. huma efpecie de peixe , 
que **ccrefcenta- a leite às mulheres. . 

Glaucoma , ãtis n Plin e Glaucoma , x. f. Plaut. 
mal de olhos 9 qi*c faz verde o h*mor cruflalino. 

Glaucus , a , um. Virg. e. verde , còr de mar * 
ve^de claro. 

Glaucus , i. m. Plin. o glave , peixe. 

Glaucus , Lm. Ovid. Glauco * pefeador » e depois 
D coe do mar. 



GLE 

Glaux » aucis. f. Plin. huma herva fmilha te néf 
folhas ao cediço. 

GLE 

Gleba » x. f. Cic. o torrão de terra. Gleba nSai- 
motis : Plin. o pedaço de mármore. Thuris : Lucr. 
o grão , ou migalha de incenfa. 

Glébàrius » ii. m. Varr. o que facilmente rampa 
os torrêes. 

Glcbõfus 9 a i-urti. Plin. e* chèa de torrões » ou 

flmtlhantc a torrões. Gieboíior. comp. Plin. 

Glêbííla , x. f. Col. a torrãojinha > pequena ter> 

râo. Glebulx nivis : Scrib. Larg. pequenos torrões $ 

au pe lacinhos de neve. 

Glêchôiutes , x. m. Col. vinho adubado com poèjas* 
GlclTum , ou Glêlum , i. n. Plin. a alambre* 
Qleucinum oleutn. Col» huma efpecie de azeite 

aromático. 

G L I 

Gllnon, i. n. Plin. huma efpecie de borda bfan* 
co 9 arvore. 

Gllrarium % ii. n. Varr. lugar » onde fe cr ião as 4 » 
ganazes* 

Glis , íris. m. Mart. o arganaz , efpecie de rata. 

Glitcens , entis* adj. part* Liv. e. que crefee , o te 
fe augmenta. 

Gliico » is t ère. Cic. erefcer. Stat. defejar ar- 
dentemente. Col. eagrojjar $ engordar. 

G LO 

Glòbítus , a 9 um. adj. part. Plin. c. feita em 
globo , redonda , conglobada. 

Globo , as , ãvi . atum , ãre. Plin. fazer em glo- 
bo , conglobar 9 fazer redondo. 

Globo fui , a 9 um Cic. e. redonda* 

Glòbulus , i. m. Plin/* pequeno globo » bolinha 9 
tste. Scrib. Larg. a pirola. Globuli : Cato* certo m^n* 
jar t como al nondegas. Meiliti verborum globuli 7 
Petr. exprefSes delicadas 9 ternas. 

Glòbus , i. m. Cic. o globo , a esfera 9 hola % 
bala 9 a novela % arrioz 9 e qualquer coufa redan* 
da % e folida. L v. a e/quadra de foldadot , e qual* 
quer multidão , ou ajuntamento de muitos unidos em 
hum corpo. Globus navium : Celf. huma ef quadrai 
de nãos Equitum - Cxf hum ef^uadrão de cevai* 
lar ia. Sanguinis ; Ovid. huma golfada de fanguti 

Glõcio • is 9 Ivi , Itum % ire. Col. earcarejar à 
gallinha choca. 

Glõctto , ou Glõcido , as , ãvi , atum , ãre. FefiV. 
a mefmo. 

Glodoro , as » ãvi , atum , ãre. A. Carm. Philom. 
cantor a cegonha. 

Glòiflcrábílis , le. Manil. e* que fe pède ennove* 
lar t Ve. 

Glõmeramen » ínis. n. Lucr. a novèle » globo , 
€ coufat Jimilhantes* 

Glõmèrans * antis. adj. part* Cic. e* que cnnove* 
la 9 &c* 

Glõmerârius » ii. m. Sen. a aue faz novelos*' 

GlÕmêràtio » õnis. f. e ennovelar , o fazer nove- 
los. Moll is alterno cr uru m explicatu glomeratio^ 
Plin. a andadura de furtapaffo no Cavallo. 

Glômerãtus , a , um. adj. part. Ovid. c. ennove* 
lada. Cic. c eonfufa 9 amontoada* 

Giomêio , as , ãvi » atum , Ire. Ovid. ennovelar 9 - 
dobar. Virp. congregar . ajuntar # amontoar. Glo> 
merare manus bello ; Virg. ajuntar tropas para 0* 
guerra* 

Glômerõfus , a » um. CoL> e. redonda , fmtffoen- 
te a novèle* 

GJ6- 
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GLO 

Glomus > i. m. Hoc. « Glòrmis » tfris. n. ** Oto- 
tner 9 cr is. m. PJin. • ji*v#/# do jWo. ( Glomoi* 
rt/n tf />rinr. /• ap. Lucr. ) 

Glória • *. f. Cie. a gloria , o luflre 9 a honra. 
Cie. a jaãoneio , vaidade , ofienta^ão , o defva* 
necimento. Jtliles pknus gloriaram ; Pkut. foldada 
fanfarrão. 

Glõriàbundus f a » Um. Gt II. c. que ft glarbn 
muito , é# defounece. 

Glõriandus , a , um. odj* part. Cie. ^ifn<i dê 
gloria. 

GJõriarw , antís. adj. purt. Cjc. c. 90* fe gloria $ 
ou dcfvauece. 

Glôriâtio , õnis. f. Cie. a gloria , o louvor* Cie* 
a jaBoncia , « defva necimento , * vaidade > &c. 

GJcriòIa 9 «. f. Cie. 0 pequena » #n ptuctf gloria. 

Glôrior , áris » âtus , ãri. Col. gloriarfe , defva- 
tiecerfe 9 jaãar-fc $ bleionar. 

Glõtiõfc. a***. Cie. gloriofumehte , c#m honrai 
Cie. r*m vaidade. Glorioíius. Cie. Glorioih* 
fimè. Pattrc. 

Glõriõfus , a , um. Cie. c. gleriefa , o*igft* oV gfo- 
r/tf 9 ^ honra. Nepos. #. Jòbcrha , jaclencioja » </c/^ 
vonecida. Miks glorio llw : Cie. o foldado fanfar- 
rão , qae òlaxona de valente , 000 # ^rm/* , 0V« 
Gloriofior. ttmp* Cie. GlortofiíTtmus. Cie. 

Glos , õris. f. Feft. a canhada , a irmía «V ma- 
rW* » 0« mulher do irmão. 

Glofla , «, f. ap. Grace, a lingua. Quint. a ex- 
plicação da palavra efeura , om texto duvido/o* ( ef* 
ereueo em grego.) 

Glofsarium , ij. n. M. Cato. ap. Geil. * diceiona* 
ria de palavras efeuras , esrr. 

Glofsêma • âítis. n. Quint. a voz pouco ufada » 
a ene necefita de explicação. 

Glofsopetra , *. f. Plin. pedra com figura de lin+ 
gum humana. 

Glottis , ídis. f. ap. Grsteos. a Vmguu. Plia. qf« 
feeic de ceder*** de grande língua. 

G L U 

Glúbo , is , bi , bítum , erc. Varr. defe afear 9 ti- 
rar a eafea. Fcft* esfollar. ( transferi ur in rem obf- 
céCnom a Catu). ) 

Glucidátus $ a , um. Ftih c. doce » fuave. Antiq. 

Gluma , ac f. Varr. a eajaa , 01» # folhelho 9 #« 
ftW c^i # grío da cevada. 

Glúten 9 ínis.11. Plin. o grude. 

GKjtinãmentum , i. n. Plin. a gruâodura. 

Glútinâtio , õois. f. • gradar , a grudaéura. Glu- 
tfoatío vulrtem : Celf. a cerração da ferida. 

Glútinàtor » õris. m.Cic. # grudador , # gruda. 

Glutkiátm , a , um. adj. part. Celf. c. grudada , 
unido m omtra. 

Glútino , m , ãri » atum , Sr*. Plin. grudar. Glu- 
tinare vulnus i Celf. c#rr«r a ferida. 

GlutTnôfin , a , uro Plin. c. que pega , t#/»p gru- 
de , vi/eofa. Glutiuofior. comp. Celf. GlucmoiiíB- 
mus. j^í^. Col. 

Glútinum • k n. Plin. o grude. 

Glutk> , om Gluttio , is » Ivi , ítum , Ire. Plaut. 
engolir > tragar. 

Glutus t ou Glutus , i. m. Perf. a garganta 9 a 
guéta 9 o gaio. 

Glutus » ou GlTtin 9 ou Glidus 9 a , um. Cato. e. 
hem unida » a compofta. 

G L Y 

9 um. f. PJin. huuea cf poeta de tnè* 
rifeo de concha grande. 

Glycynhiia, e. f. Plin. o altaçu% , herva g e a 
fum ruiu 



GLT 



GlyeynBhTtéi nu Col. vioho medicado eoni 
ulcoçu*. 

Glycyslde » es. f. Plin. a rafa albordetra , om 
peonia 9 herva. 

Glyfsòmarge È m. {. PHn. huma ejpeoia da hurra 
branco. 

G M 

G. M. génio maio. GM. Gtnmnieut. Germa- 
nus. G. M% V. Gemina Minervia vidrix. , 

G N 

GN. gens. genius. genere. Gnseus. GN. NèT. 
M. D. D. Geniò Numini Tutelari monumentum 
dedicatum. 

G N A 

GnKphlL : on $ ii. n. Plin. huma herva > com qua 
enchia o os colchSes. 

Gnâritas , ãtis. f. Sall. a f ciência 9 noticia % o eu* 
nhecimento das coufas. 

Gnãruris 9 re. PÍaut. em lugar de Gnarus» Antiq. 
Gnãrus • a 9 um. Cie. c. fabedora » douta ,fobta* 
Cie. c. fabida 9 eonhecida » advenida. Gnariífimus. 
Jup. Sol. 

Gn&ta , e. f. Ter. a filha. v. Nata. 
Gnâtho 9 dais. m. Plaut. nome de hum boba ca* 
milão. Cie. o homem vil » impuro. 

Gnãthõmciis , a 9 um. Ter, c. pertencente ao di m 
to comilão. 

Gnâtus » a , um. Plaut. c. nqfciJa. v. Natus. 
Gnãtus , i. m. Ter. o filho. v. Natus , i, 
Gnãvítef. adv. Hor. diligentemente » cuidadqfa* 
mente. 

Gnãvus 9 ou Nãvug , a , um. Hor. c. diligente » 
euidadofa 9 ligeira 9 prompta. 

GnSfofus » a 9 um. Feft. e.J embria , afeara. Antiqé 

G N I 

Grude , ou Cníde , es. f. Plin. a mardimSa , peixo. 
Gnídkis , a . om. Cie. c. da Gaido , ctd. Gnidia 
Vénus : Qc. Vénus adorada em Gnido. 

Gnídus , ou Cnídus , lí.Hot.Gnido , cid. de Caria. 

G N O 

Gnõniori 9 Ònis* m. Plin. o mojlrador » o portei* 
ro t ou ofiilo no relógio do foi. 

GnõmÔníce 9 es. f. Plin. a arte % ou feiencia de 
fa%er relógios do foi. 

Gnõmòmci , õrum. m. Sol. os que faiem nl** 
gios do foi. 

Gnômònicus » a , um. VHr. c. pertencente a r<- 
logios da foi f ou á feiencia de os fazer. 
Gnõíiàcus $ a , um. Ovid. e. de Ginofa. 
Gnõfias > adis. f. Ovid. a natural de Ginofa. 
Gnõíis , ídis. f. Ovid. Ariadne , natural de Ginofa. 
QnôTos , ou Gnoffos , Gnõfus , ou GnoíTus » i. t. 
Plin. Gnojfo 9 hoje Ginofa » cid. de Creta. 
Gnõtus ,a, um. Feft. v. Notus. 

G O 

Gobio f õnis. m. Plin. eudous 9 peixe. 
Gôbius » ii. m. Mart. a mefmo. 
Gomphus 9 \. m. Stat. a cunha de pua % de pedra o 
om de ferro $ a prégo. 

Gõnoarche 9 es. f. Vitr. efpecie de relógio folar. 
Gord us , ii. m. Juft. Gordio 9 Rei da Frygia. 
Nodus Gordius. prov. huma grundiffima dificuldade* 
Gorgon . eu Gorgo , õnis. f. Cie. Medufa , eele- 
ire nus fabulas. 

Gorgònes , um. f. Virg. as Gorgones % qua sãa 
Medufa , EJlhenye , Eutyale. 

GoT* 
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*7* GOR 

Gorgoocto i a | um* Ovid. r, it Mèimfa , om 
das Gor genes. 

Gorgònia , «. f. Plin. o coral* 

GofíampTnus , ou GoíTymptnus , i. S. Plin. arvo- 
re 9 que produ* huma cofia de algodão. 

Gofsípium s ii. n. Plin. o arbujlo 9 que produ% 
algodão. 

B OP 

G. P. ÇaJli« procurator. Génio pofuit. G. P. F. 
gemina Pia fidelis. G. P. R, génio 9 ou gloria po- 
puli Romani. 

G R 

GR» grátis, grex. geiit. 

G R A 

Grâbãtus » I. m. Cie. pequena 9 ou pobre leito, 
. Gracchi » õrum. no. Cie. os Graccos 9 família Ro- 
mano. 

Gracílens, çntis. adj. Na?v. ap.Non. c. que em- 
magrece , magra , delgada , STc. 

Gracílentus , a , um. Geil. o. magra 9 macUcn» 
ta p delgada* 

, Grâcílefco , is t fre.Plin. emmagrecer 9 attenuar-fc. 

Gràcílípcs , edis. adj.fietí e. de pés magros , ou 
delgados* 

G fãcíl is , le. Ovid* e. magra , dslgada 9 ténue. 
Gracilior. comp. Gracillimu«. jup. Suet. 

GracVlitas , ãtis. f. Cie. a matreira 9 magreza. 
Gracilitas ftyli : QuinL modo de efe r€ ver fimples , 
e jem ornato. 

GrãcVÍTtúdo , ính. f. Acc ap. Non. o mejmo. 

Grâcillo » as , ãvi , ãtum , are. A. Carm. Philom. 
carcarejar a gallinha. 

Grãcukis , i. m. Pira. o gralho > eafta de cerVo B 
e nysior , que as gralhas. 

Gradãrius, a, um Gradarlus equus. : Lucil. ap. 
Non. cavallo de pajfo jereno » que não anda de chou- 
to. Gradãrius Cicero : Sen. Cicero , que ufa de cf- 
tilo at tento , e Jem precipitação. 

GrMdãtim. adv. Cie. por degráes , paffo a pajfo \ 
pouco a pouco , devagar. Ck. nor ordem 9 por partes. 

Gradátio , õnis. f. Vitr. a difpofição , e ordem dos 
degráos do theatro. Cie. huma figura de Rhetorica. 

Grãdãtus , a , um. Plin. c. feita 9 ou ordenada em 
degráat. . 

Gr&diens 9 entis. a4j. part. Ovid. e. que anda , ##- 
minha 9 Gc. 

Grãdior $ eris 9 greflus , grôdi. Virg. andar , ca- 
minhar 9 pajftar , ir. 

GradTvicòla , ae. m. Sil. o adorador de Marte. 

GradTvus , ú m. Vkg. Marte 9 Deas da guerra. 

Grádus , Os. m. Cie. o degrao. Cie. o pajfo. Cie. 
ú lagar , ou poflo honro fir , a dignidade 9 o e/lado 9 
gruo 9 a condição. Suet. o grão de parente fco. Ma- 
.nil. o grão na esfera 9 ou no circulo. Jacere gra« 
dura ad aliquid 5 Cie. abrir caminho para algum ne* 
gocio. Ire gradu fufpenfo : Ter. expenfo : Propt 
andor not bicos das pis. . 

Graecãnice. adv. Varr. ao modo dos Gregos. 

Grxcãnícus , a , um.Plin. c. grega 9 ou de Grécia. 

Grxce. adv.C\c. gregamente , ao modo dos Gregos. 

Grace i i õrum. m. Cie. os Gregos. 

Graecia, ae. f. Hor. Grécia \- pâr{e >de ^Europa. 
Graecia magna ; Plin. Maior. Ovid. huma parte me* 
rid tonal de Itália. 

Gracienfis , fe. Geli. c. de Grécia. 

Grseciflb , as , ãre. Plaut. imitar os G*eg*s. 

Grscor » ârh , ãtus > ãri. Hor. imitar os Gregas 9 
iondo-jc , como clles , a banquetes 9 torpexms , &c. 

Grsccoftafis , is. f. Cie. bairro, em Roma , aonde 
hahiiavao os Embaixadores das nações ejlrangeirau 



GRÃ 

Grcculu* i % 9 um. Cie. e. pequenmé grega. Grac- 
CUla rota : Plin. ejpeeie de rejas pequeninas. 
Gr acc us , a , um. Cie. e. grega , de Grécia. 

• Giãjugcna , *. m. Ck. • grego. 

Grajus > a , um. Virg. o. grega 9 dl Grécia. 

Grallse , àrlioi. i. Varr* pés áe pio 9 ou vorms ah* 
tas com gancho 9 em que ajfeuta o pé ê e pegon- 
do-Je át hojies je caminha. 

Grallator 9 õris. m. Plaut, # que emas mas febre* 
ditas varas. . 

Grallatõrius • a 9 um. Grallatorius paflus : PJttfC 
pajfo grande , e largo. 

Grãmen , inis. n. Virg. a grama 9 herva. Yitg* 
a herva em geral. 

Gràmia , «. f. Plin. doença 9 que faz as olhos ra+ 
mel o f os 9 a ramela. 

Grãmineus , a 9 um. Virg. e. de grama » ehèa 
de grama. 

. Gráminôfus , a 9 um. Col. c. ehèa de grama. 

* GriímiõiUs » ou Gramôfus , a , um. Crcil. ap. 
Non. c* rameloja. 

Grainmítías , se. m. Plin. huma ejpeeie de jqfpe. 

Grammàtiea , «. f. Cie. a grammatiea. 

Grammãtica , õrum. n. Cie. as eoufas pertencem* 
Us á grammatiea $ as regras 9 

Grammltice , es. i. Cie. a grammatiea. 

Grammatice. adv. Qutnt. grammatiea smeute t je- 
gundo as regras da grammatiea. 

Grammãticus » a , um. Hor. c. da grammatiea. 

Grammãticus > i. m. Ck. o grammatiea 9 ou mef 
tre de grammatiea. Cie. o interprete 9 em commea- 
tador dos Poetas 9 &c. 

Grammatifta , a:, ia. Suet* a homem de pouca 
erudição* 

Grammãtophylãcium , ii. n. Ulp. Iilus. a chaw* 
eéUaria 9 o cartaria 9 ou arquivo público. 

Grammícus , a , um. Vitr. c. rijeada em linhas 9 
jeita por linhas. 

Grãnãrium , ii. n. Hor. o eeUeiro da trigo 9 ee* 
vada 9 Vc. 

Grãnâtum 9 i. n. Plin. a romã a. 

Granâtus , us. m. Cato. o engradeeer 9 o dar grão. 
Granatui ferere : Cato jèmear para jeceo % e não 
para je colher verde. 

Granãtus , a 9 um. Col. c. ehèa de grão. Maia 
granata : Col. as romã as. 

Grandaevitas , ãtis* f. Acc. ap. Non. a velhice* 
Antiq. 

Grandrvus t a , um .Virg. c. velha 9 de muita idade. 

Grandefco , is » ere, C'\c.ja*erje grande « erefeer. 

Grandíeíílua, a , um. Plaut. c. algum tanto grandet 

Grandílòquus , a , um. Cie. e. que falia em cea- 
jas grandes , ou com ojlilo alta. 

Grandino , as , ãvi , atum , ãre.Sen. chover pedra* 

Gran^nõfus » a >um. Col. e. abundante Je tem* 
pejlades , de jaraiva 9 tempefiuoja. 

Grand io , is , Ivt • xtum > Ire. Plaut. ja%er grou- 
de. Iftum tibi grandibo gradum : Pttut. eu seja* 
rei dobrar o pajfo. 

Grand is de. Cie. c< grande $ erejeHa. Grandif 
natu : Hor. a velho. Grandis orator : Cie orader 
de efiilo joberbo. Grandior. comp. Ck. GrandiíK- 
mus. jup. Plin. 

Grandifcipiírs , a 9 um. Sen. c. que tem granou 
tronco. 

Granditas 9 ãtis. f. Ck. u%grandezu. 
Grandíter. adv. grandemente. Grandius. compi 
Qv4d. 

Grandiufcííkii , a , um.Ter. e. algum taate grande* 

Grando . ínis. f. Cie. a pedra » que cehe dos nu* 

vens 9 * Jaraiua* Gc. CVarr. ap. Non. **fo ) 

GraV . 
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GRA 

ÇT5nev«s. f. Ovid. Grane* ngnfa* 

Granea , *. f. Cato. certa iguaria feita de grãos 

terrados. 

G/ãnífer ,cra 9 éium. Ovid. c. que traz 9 - mi /*• 

Gránõfus , a » um* Plin. r. f «c tem grão 9 #* 

ie grão* 

Grãnum > i. n. Cie* a grão de trigo , de cevada » 
de milho , Cf t. Ovid. qualquer coufa miúda com fi- 
milhanço de grão , v. g . 0 gr£* <fc ince/f o. 

Graphiãrium , ii. n. Mart. 0 mx« , cm que fc 
guardavâo os ejlilos , 00 ponteiros , «#m 7** 
iigamente fe eferevia , * ef cr iv aninha 9 eXV. 

Gràphsárius 9 a » um. Graphiaria theca : Suet. v. 
Graphiãrium. 

Graphíce f es. f. PlÈn. « arfe </* rí/iar 9 # pio* 
firr. L. var. Diagraphice. 

Gráphíce. adv. Plaut. perfeitamente , bem , /iV 
damente. 

Graphicus , a , um. Plaut. <r. perfeita 9 bem fel" 
ta, linda* Graphicus fur : Plaut. ladrão infigne.Gtt* 
phicus nugator : Plaut. focetão f o mofo. Homo gra- 
phicus : Plaut. homem perfeitijfímo. 

Grãphis , ídis. f. Plin. a arte de rifear 9 ou pin- 
tor. Vitr. o rifeo » defenho. 

Graphifcus , i. m. Cclf. huma efpecie de tenaz 
do C trurgião. 

Grâphium , ii. n. Ovid. o ejlilo , ou ponteiro 9 
com que Je eferevia nas t abo as enceradas. 

Graftàns , antis. adj. part. Suet. c. que vai , ou 
paocede com violência » ©V. 

Grafsãtio 9 õnis, f. Plin. o a ff alto , ou ímpeto dos 
falteadorcs. 

Grafsãtor , õri*. m. Cie. o falte a dor 9 ladrão de 
eflrada , C?V. ( Cato ap. Geil. o poeta goloja , que 
anda de banquete em banquete. ) 

Grafsátura f «. f. Suet. o ajfalta 9 ou ímpeto da 
Jalteador. 

Graísãtus > m « um. adj. part. Suet. a. f oc m*r- 
*A*«f ímpeto , a» ajfaltou 9 ©V. 

Graflbr , âris. ãtus * árí. Sáll. anjArr f caminhar » 
marchar com ímpeto 9 e a grandes fhjfos. Liv. ^ 
faltar roubando 9 ou matando. GrafTari júri : Liv. 
proceder por via de jujliça. Con filio : Liv. obrar 
v com conjelho. Obfcquio: Hor. lifongeor. Ad glo- 
riam virtutis via : Sall. caminhar para a gloria pe- 
la caminho da virtude. 

Grãtâbundus , a , um* Tac. c. que dà a para* 
bem. L. var. 

Grâtans , antis. adj. part. Ovid. e. que da os pa- 
rabéns t ou que fe alegra eom o bem de outro. 

Grátãtus 9 a 9 um. adj. paru Ovid. c. que dea a 
parabém. 

Grite. adv. Cie. agradecidamente 9 agradavelmen- 
te % com gratidão. Gratiús. comp. Gratiflhnè. fup. 
Plin. 

Grates. piar. f. Cie. as graças 9 o agradecimento. 
Grates alicui redder*. repèndere , perfolvere , ha- 
btre , referre j jfèC Cie. agradecer. Gratibus vene- 
rarí : Tac. xienerar agradecendo. 

Grãtía , ae. f. Cie a graça , o beneficio , favor. 
Hor. a agradecimento reconhecimento do beneficio » 
a gratidão. Cie. a amizade 9 o valimento » a bene- 
volência, a ojfeão. Plaut. o perdão. Ck. a auto- 
ridade , o credito. Habeo tibi gratiam : Ter. eflou- 
vos obrigado. Gratiâ valere : Liv. ou Flagrar e apud 
•liqutm : Tac. fer valido de alguém. Senattis ma- 
la gratia : Cie. a injuria 9 offtnfa feiia ao fenodo. 
Vrr fummâ gratiâ : Cacf. homem de grande credita. 
JWeá gratiâ : Cie. por meu ref peito. Gratia villt; : 
Pi/n. abeUexu da quinta. Jusjuraodi grat iam foce- 
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re : íkut. ãêfpénfar na juramenta. Hújus rei gra- 
tiâ : Cie. por coufa dtjla coufa. Gratia m referr* f 
Cíc. agradecer a favor. Ter. vingar a injuria. 

GrãtírTcans 9 anus. adj. part. Cie. c. que gratifi- 
ca , ou fax favor 9 $ gojlo em agradecimento. 

Grâtífícátio f õnis. f. Cie. a gratificação , o bena* 
ficio § ou gojlo 9 que fe faz em agradecimento $ oú 
liberalmente. 

Grátifícor % íris. itus , Sri. Cie. gratificar , fazer 
beneficia em agradecimento § ou paru obrigar a al- 
guém. Gratiíicari alicui : Cie. fazer a gojlo a ah 
guem 9 ou obrigallo em alguma coufa. 

Grâtiis, ablat. Ter. de graça , gratuitamente 9 
por favor. 

Grâtiõíè. adv. Ulp. Iâús. a mefmo. Gratioilàs. 
comp. Afc. Ped. 

Gràtiõfuf , a 9 um. Cie. í. favorecida 9 valida 9 
amada 9 agradável. Cie. c. demafiada em favorecer 9 
e fazer graça. Cum adverfario gratíofiflimo con- 
tendere : Cie. contender com hum , que tem muitos 
empenhos 9 muito favorecido. Gratiofus Ju</ex : Af- 
con. Ped. Juiz 9 que favorece huma das partes con* 
tra a jujliça. Gratioia feri ten tia : Ulp. Idus. fen- 
tença dada por empenhos contra a jofiiço. Gratio* 
fa millio : Liv. baixa dada ao foi d a do por empe- 
nhos. Gratioilor. comp. Cie. GratiofiiTimus. fup. Cie. 

Grátis, adv. Cie. de graça , fem paga , fem pre* 
mio f voluntariamente 9 gratuitamente. 

Grator » âris f itus , arL Virg. dar a parabém 9 
eúmprimentar 9 alegrar fe do bem alhio. ( Ovid. 
agradecer. L. var. Cratera cm lagar de Grata re. ) 

Gratuita adv. Cie. gratuitamente » de graça t dê 
amor , em graça. 

Grãtuitus 9 a , um. Cie. c. gratuita 9 dada de 
graça 9 fem paga. 

Grâtulabundus 9 a 9 um. Liv. c. que fe alegra) 
muito com a bem alheo , que dá a parabém. 

Gratíílans 9 antis. adj. part. Cie. c. que dâ a pa<* 
rabem 9 fTe. 

Gritíí lítio , õnis. f. Cie. a acção de graçèt 9 9 
dar graças. Cie. a dar parabéns 9 a alegra r-fe 40 
bem . e felicidade alhea. 

GrãtulãtOT , õris. m. Cie. o que dá a parabém. 

Grãtúlor 9 iris , ãtus , ãri. Cie. dar o parabém 9 
mojlrar alegria do bem alheo. Liv. dar graças 9 
agradecer. Gratulari alicui hanc rem 9 hac re , de 
hac re 9 in hac re. Cie. Pro hac re : Plin. Jun. dar 
a parabém dejla felicidade. 

Grãtus 9 a » um. Cie. c. agradecida 9 que reea^ 
nheee u obrigação^, e beneficio recebido. Cie. c. agra- 
dável 9 jucunda 9 gofiofa 9 bem acceita. Gratum ali» 
cui facere : Cie. dar gojlo a alguém. Gratior. comp. 
Cie. Gratiífimus. fup. Cie. 

Gràvans » antis. adj. part. Chnd. c. que carregar $ 
opprime 9 &c. 

Gravãte. aio. Cie. de má vontade , pefadamente 9 
dijficultoj amento. Non gtavate : Cie. voluntariamen- 
te , com gojlo. Non gravate refpondebo : Cie. ref 
ponderei fem dificuldade. 

Gràvãtira. adv. Liv. o mefmo. 

Gravãtus • a , um. adj. part. Liv. c. opprimida 9 
carregada. Gravatus vulneribus : Liv. ferido gfa- 
vemente. Vioo : Liv. bêbado, 

Gravcdínõfus 9 a , um. Cie. c. encatarroada 9 fu~ 
jaita a defluxos* Plin. a. que caufa defluxão , ou 
carregação de cabeça. 

Grãvêdo % inis. f. Cie. 4 catarro 9 a defluxão tom 
tojfe fecca , e carregação da cabeça. 

Gr£veõlens 9 entis. adj. Virg. es fedorenta , que 
cheira mal. 

Graveõlentia 9 se. f. Plin. a fedor 9 mio ehtiro.* 
Wrh Grâ- 
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Gravefcent • entis. adj. part. Tac. tf. ?rr* fe fa* 

graoe 9 que Je aggrava , ou cttfct $ ITf. • 

Grãvelto > is , ére. Virg, fazer Je grave • «/f«r 
carregada. Plin. conceber • *//<»r prenhe. Gravelcit 
valerudo ; Tac. crejee % agçrauaje a doença., 

Grâvídátus , a , um. Cie. c. prenhe* Tcriw forni* 
aibus gravidai* : Cie terra Jemeadu% 

Gravid/tas » ãtis. f. Cie, a prenhez, 

G'ãv.do A at t ãvi , atum , are. Cecil, emprenhar* 

Gravídus , a , um* Plaut. c. aarregada , ou chia. 
Virg. «. prenhe , ftf* W« prenhe. ' 

Gtavii , ve. Virg, grav* , pefada. Virg. *• 
prenhe. Cie. /ri/í* % funefia , mocha • dtjograda- 
vel. Cie c. 7* r4a • • ^ autluridode, Curt. c. 

tjcbil %\tanguida. Gravis locus : Celf. yfr/e doentio. 
Grdvis vino : Liv. bêbado. Gravis aonis : Hor. 
Ma. Gravis útero mulier : Plin. mulher prenhe. Gra- 
vis ventus : Celf. vento nocivo. Gravis teftis : Cie. 
tefiemunha digna de fé. Gravit halitus : Cél. ba* 
Je fedorento. Gravis fonus : Cie. tom , 01* /*» bai- 
xo. Gravis annona : Plaut. car'i(tia de mantimento*. 
Grave verbum : Cie* palavra picante. Plaut. pala* 
wa eficaz . a que Je tem rjpeito. Gravior. cemp. 
Cie. Gr-iviífimus. Jup. Cie* 

Gravitas , ãtis. C Cie. a gravidade , o peja. Cio. 
a gravidade » firmeza , conjlancia de a nino. Gra- 
vitas auiie >di , o« aurium : Plin» * /à/ra <fe **f • 
vi> • mulejlia de ouvidos. Capitis : Celi. a corre» 
gação , «a dòr de cabeça. Celi : Cie* a dcjlem- 
peraaça do clima. Anime : Plin. o méo cheiro d* 
bafo. Sententiatum : Cie. o pefo dos conceitos , o efii- 
lo fublime. Morbi. a grandeza , a violência do mal. 

GràViter. adv. Cie. gravemente , pefadamente. Cie. 
Jeriamente , prudentemente , feveramente. i£grota- 
re graviter : Cie. e/lar perigo fomente enfermo. Gra- 
viter fpirare : Virg. lançar de- fi mào cheiro , ou 
cheiro forte. Graviter inimicus : Cie. muito inimi- 
go. Graviter le habere : Cie. o. fiar muito doente» 
Graviter pati : Cie. f»frer mal , de má vontade. 
Gravker facere t Cie. obrar prudentemente. Gravi- 
ter narrare : Cie. dizer , ou contar em eftila fubli- 
me. Gravita, comp. Ter. G aviflSmè. fup. Caef. 

Gravítudo , ínis. f. Vitr. v. Gravedo. 

Graviufculus , a » um. Geil. c. algum tanto gra- 
ve • e "pefada. 

Gravo , as , ãvi , atum t ãre. Cie. carregar. Virg. 
affiigir » mole/lar. Ovid aggravar t fazer mais gra- 
ve , e molejla alguma confa. Gravar i dominós : Lu- 
can. não poder Jofrer , ou Jofrer mal os Jcnha- 
res. Aquarrt : Plaut. dar agua com repugnância. Ego 
non gravarer » fi &c. Cie. eu não teria difficuldw 
de , fc fTc. 

Graxo , ou Craxo , is , èVe. Plaut. gritar. Antiq. 
ff L. var. Gratiis em lagar de Graxis. 

G^R E 

Gr^gâlis t le. Varr. e. do mefmo rebanho. Sen. c. 
vulgar , ordinária. Gregalei Catilin» : Cíc. os ft- 
quar.es , os pardaes de Catilina. 

GrcgãriiK #a , iifti. Cie. c. do rebanho. GregaHi 
milites ; Cie. foi dados rafas , ou alijlados fem ej- 
colha. 

GrèVntim. adv. Plin. em rebanhos , em manados f 

jurtomente. 

Grc»ãtu* f a , um. Stat. c. congregada , unida 

em rebanho. 

Grèmiilis. v. Cremnlis. 

Grcmium , ií. n Cie. o reçaco. Gremium are 1 - 
nofnm Si|. o leito , ou fundo do rio ehèo de aria. 
G^eíTío , õnis.f. Pacuv.ao. Macrob. o pajfo. Antiq. 
Greiíus , ús.m.Cic. o pajfo % $ andar » a andadura* 



GRE 

Greflus ; a , um: adj. part. Virg. e. {pie andoa , 
ou caminhou. 

Grex , gregis m Virg. o rebanho , principalmente 
de gado miado. Cie qualquer multidão de gente prin- 
cipalmente vil. Avium grex : Hor. o bando de aves* 
Duo gteges virgarum : Plaut. deus Jeixts de vares. 
( Grtx do gen. Jcm. Lucr. ) 

GR I 

GricHna » ou Gricenea , as. f. Feft. o caLbre , ou 
corda grafia. Antiq* 
Grillus. v. Gryllus. 

Grlphus 9 i. m. ap. Grace, a rede» Geil. o egni' 
ma $ grifo % a advinha fã o. 

G R O 

Gromphcna , se. f. Plin. kuma ave em Surde* 
nhã , JimUhanle ao grou. Plin. huma cofia de hsr* 
va medicinal. 
. Grof<ulus 9 i. m. Gol. o pequeno figo verde. 
Groflus » i. m. Celf. f. Plin. o figo verdt. 

G R U 

Grumuhis , i. m. Plin, o montefinho de terra. 

Grumut , ou Cru m mus , i. m. Cal. o monte dt 
terra , oateirinho. Vitr. o monte. 

Grundio , is , Ire. Vet. ap. Non. v» Grunnio. 

Grunnio , is , ívi , itum , ire. Plin. grunhir o 
porco f ou a modo de porco, 

GrunnTtus » ús. m. Cie. o grunhido 9 eu o gru» 
nhir dos porcos. 

Gruo • is , êre. A. Carm. Phil. grafnar o grou. 

Gois , uís. m. Hor. f. Virg. o grou , ave. Vitr. 
a guindafie , maquina para levantar pqfos. (Gruis 
no nomin. ap. Phicd.) 

G R Y 

- Gryilo , as , ivi , atum , ãre. A. Carm. fhii can- 
tar o grillo. 

Gryllus , K m. Plin. o grillo. Grytli ,õr«m. Plin. 
huma efpecie de pinturas ridículas. 

Grynia % ou Gryna » ae. f. ou Gryniutn % ií. n. 
Plin. Grqnc . cid. de Etolia. 

Grynaius » a . um. Virg. c. de Gryne , e fobreno* 
me de A polia adorado em Grane. 

Gryps , yphis. m. Virg. a gryfo , animal fobu- 
Ufa fimilhante ao ha& com cabeça , e axas de águia. 

Gryphus , i. m. Plin. o mefmo. 

G S 

G. S. Génio Senatus. Genk) Sacruro. 
G T 

G. T Génio Tutelari. gravitas tua. G. T. A^ 
Génio Tutelari Augufti. 

G V 

G. V. Génio UrWs. G. V. S. Génio utbk fr- 
aum. grátis votum folvit. 

1 GUB 

Guaffum. v. Grafai ift. 

Giíberna , õrum. Lucr. o lema do navio» 

Gubernàculum . i. n. Cie. o mefmo. Gubtrna* 
clum : Virg. 

GBbernans t antis. adj. part. Lucr. #. coe gtvtr- 
na > governadora. 

Gííbernsrtio , ônh. f. Cie. o governa dê aèo. Ge. 
a governo » u adminiUroçBo t direefão* 

Gííbernitor , ôriu na. Gic. # pilai*, • **fi rc \ ** 
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àiêh Cie. o governador , dircftor. Quinf. ex Poeta 3 
• picador de cavai los , ou » cacheiro. 

Gúbernatrix » íeis f. Cie, a governadora. 

Gubernãtus , a , um. adj. part. Cie. c. governa* 
da , admwijlroda 9 dirigida , regida. 

Guberoium , ii. o. Naev. ap 9 Geil. o governa* 
Ântiq. ' ^ ' 

Gúberno f as % ãvi , ãtum • ãre. Cie. governar o 
navio. Cie. governar $ regtr > adnnmjlrãr alguma 
coufa. 

Gúbernum, i. v. Gugerna. 

O U L ( 

Gula , ae. f. Cie. a guita , garganta. Hor. a gu* 
la, o vteio de comer, e btb>r com demafia. 

Giilõfe. adv. gulofamente. Guloiius. cemp. Col. 

Gúlòius , a , um. Matt. c. golefa , dada ao vi- 
tia da gula. Gulofus le&or : Mart. homem , que 
continuamente U. Guiofior. comp. M*it. 

F U M 

Gumiae , ãtum. m. Lucil. ap. Cie. as golojos. L. 
var. Gemi» * e Gluviae. 

Gummi. n. indccl. Hin. a gomma. 

Gummis , is. f. Col. o mejmo. 

GummTnôíus , a , um. Plin* e. chia dt gomma. 
I. var. Gummõlus. 

Gummitio , õnis. f. Col. a engomadura é 

Gummõlus * a » um. Plin. v. Gumminofus. 

GUR 

Gurdus « i m. Quint. o tolo , bardo % inútil. 

Gurges 9 ítis. m Cie. o pego. Gurges caeruleus : 
Ovid. o mar. Gurges patrimonii : Cie. o pródigo $ 
a que gajla tudo em comer. 

Gurgúlio , õnis. m. Varr. o gorgomillo. Perf. 
membrum virile. 

Gurguftium , ii. n. Cie. a cajá pobre $ pequena >. 
ê afeara. 

G U S 

Guftam t antis. adj. part. Pctr. c. que prava , ou 
toma o gojlo de comer. 

Gufliúo # ôuis. f. Petr. o primeiro prato , que 
vem a mefa. 

Guftãtõrium , ii. n. Plin. Jun. lugar . ou mefa , 
aonde je ceava. Petr. o capo , ou prata % em que 
vinha à mefa o primeiro manjar. 

Guftatus , ús. Cie. a Jewido do gojlo. Cie. a 
gojlo , a provar , o tomar o g 9 jlo. 

Guftatus 9 a» um. adj. part. Plin. c. go fiada » ffc. 

Gufto 9 as 9 ãvi ê ãtum , are. Cie. gojlar 9 tomar 
o gofio , provar. Cie. tocar , ou tratar levemente 
alguma mater h. Primonbuf labiis guftare ali juod 
genus vitae : Cie. exercitar Je pouco tempo em al- 
gum gtnero de vila, 

Gufturn 9 i. n. Petr. o primeiro prato » que vem 
á mefa. 

Guflus , os. m. Cie. o gojlo , ojabor. Cie. o jen- 
tida da gojlo. Mart. o primeiro prato $ que vem 
a mefa. 

CUT 

Gutra 9 tt. t. Virg. a getta . a pl»ga. Ovid. a 
malha 9 pinta , macula , ou nódoa no corpo. Guttx 9 
arum : Vitr. gottas , eu eo-pos pequenos de figura 
redonda , quadrada 9 ou cénica a moda dc campai» 
nhãs % que no f rifo dos cvlumnas da ordem D#r#- 
cm fe piem debaixo do triglyfo para ornato. 

Guttans , anti?, adi. Plin. c. que gotteja » ou dif- 
titia gaita a gotta. L. var. Guflantium os em lu» 
gar de Gtfttantia* 
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Guttâttm. ad*. Piaut. gotta a gotta , gottcjandOé 
Guttatus , a , um. Mart. c. fatpuada de muihas ^ 
ou pintas. 

Guttula 9 ar. f. Piaut. a got tinha , phguinha. 

Guuúlus 9 u m. Piaut. m tragm. pequena vqfo j 
que lança 0 Iteor gotta a gotia. 

Guttur 9 uris n. Virg. a guéla , a garganta. ( da 
gen* mofe. ap. Piaut. ) 

Gutturnium 9 iu n. Fefl. jarra de dar agua is 
mãos de bo+ca ejlreita. 

Gutturolus 9 a 9 um. Ulp. Iclus. e. de grande guH 
la , ou que tem inchaço na garganta. 

Gutius, i. m. Varr. vqfo ac bocca e/l rei ta , v g. 
gum il , fe. Plin* vafo , de que ufa vão na* Sa* 
erifiéioSi 

G Y 

Gymnas , ad?s. Stat. o exercício de luSlar » a fada. 

Gymnállarcha , ar. m. Val. Max* Gymnuíiarchus * 
L m. Cie. 0 fuperintendente , ou prefeito da lufta. 
( hoje Je appliea ao que governa vs cjludos , tre- 
jeito das efcolas. ) 

Gymnãiium , ti n Piaut. a palejlra , ou lugar * 
em que os mancebos je exerci* ào na luãa. Cie. a 
efeoía . aula de cjludos. ÍSepos. o lugar dejltnada 
para jepuburas. 

GymnaflTcw , a % um. Piaut. e. da luãa , eu per» 
teneente á luãa. 

Gymnicus , a , um. Cie. • mefmo. 

Gymnòsopliiítae , ãrum m. Cie. os Gymnojofi/las % 
Jifojofos antigos da Índia , que andavâo dejpid** : 
hoje je chaniõo Bracmanes • e Jogues» 

Gynaeeêum , i. n. Cie. 0 quarto , aonde hobitia 
as mulheres. 

Gynaeconltis » ídis. f< Vitr. 0 mefmo. 

Gyps ttus • a • um Cie e cngejfodfi* 

Gypfo • as , ãvi , ãtum , ãre. engtjjar. Gypfare 
vinum :/Col. lançar geffo no vinho. 

Gypfum 9 i* n Plin. o geffo. 

Gyrãtus , a , um. Plin. c. cercadé , ou feita it 
voltas ao redor. 

Gvrlnus , i m Plin. ei parto informe da rãa. 

Gyrus • i. m Virg. o giro , a volta ao redor § 
roda 9 o cireuh » ©V. B.uma nivalem inter k)re diem 
gyro trahit : Hor. as dias no inverno são mais cur~ 
tis • fazendo menor giro 0 Sol fobre 0 noffl Ori» 
xonte* 

H 

Oitava letra do alfabeto latino , ou cama 
# muitos querem » Jó Jinal de ajpiracia. 

H A 

H. A. nas notas Romanas hoc age. H. A C. hae- 
res amico curavit. H. A. B. C hanc ar&m erigi cu- 
ravit. hanc aram ei conftituit. H AE>\ PRC. hae e- 
des Principum. H. A. G. F. haeres animo grato fe- 
cit. H. A. I. R. honore accepto impendam * ate 
impenfam remiftt H7A.L. R. hac autem lege roga* 
vit. hoc animo libens reflituit. hoc animo loca vi t 
requiejtorium. honore accepto locum remifit. H.AQ. 
hic acquiefeit. 

Ha. inter) Piaut. o\ tá , hâ t voz de quem re- 
prebende , ou amoejla t que je não faça alguma coufa. 

Ha 9 ha , h** interj. Ter. vates % de quem je ri $ 
ou faz ejeameo. 

H A B 

KKbêná , *. f. Vifg« a rédea do cavaílo. flor. o 
a ter rogue ♦ ou correia para açoutar % tTc. Virg. 0* 
braço da funda. Virg. o çrverno 9 mando , poder Ha- 

Mm ii 
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bcmtf amicitke remittere : Cie. nta ter aJgttmã rfi 
Jcrvo para o amigo. 

HSbendus , a » um. Cie. c. que fe ha de ter $ rfi- 
gna de fe ler $ arn efiimar. 

H£betis , entis. adj, part. Virg. c. que íem t este. 

Hãbencia , se. f. Plaut. os haveres , a ria vexa. 

Habênuhr , a% f. CelC a pequetia redia f o loro , 
ou correia pequena* 

Hábeo , es i vi 9 ítum * êre/ Plaut. ter , pofiuir. 
Virg. oceupar. Cie. habitar. Gie. efiimar. Sall. de- 
ter p guardar » retardar. Cie. imaginar » crer , en- 
tender $ perfuadir-fe. iCgre habere : Liv. foffrer da 
ma vontade. Belle , bene habere : Cie. efiar com fau- 
de, Maie habere : Cie. efiar doente. Res bene , res 
male habet : Liv. fuccede bem , oa mal. In deli- 
ciis habere aliquem : Cie. amar com ternura. Ha- 
bere racionem cum Muíis : Cie* applicar*fe á poc- 
fia 9 às letras. Râtionem alkujus : Cie. admiti ir al- 
guém 9 para que pojja fer oppofitor aos cargos da 
Wêpubliea. Racionem valetudinis : Cie* ter cuidado 
da faude. Rem cum aiiquo : Ptiut. negociar , con* 
t radar com alguém. Ter. venerem exercerei Hono- 
rem alicui : Cie. honrar » refpeitàr a alguém. Ho- 
nor anribus ftt habitus : Curt. com o devido ref- 
peito. Compertum , ou pro com perto : Cie. fubet 
com certeza. Pro dúbio : Liv# duvidar. In animo : 
Ciç. ter determinado. Aliquem bene, libèraliter f 
male » acerbe : Cie. trotar bem , ou maltratar a ou* 
tro. Fidem alktii : Cie. crer 9 dar credito a alguém 
Odio aliquem : Plaut. aborrecer. Nullo loco : Cie. 
dêfprezar. Cenfum : Caef. fazer a refenho. Habere 
comida ; Sall. fazer 9 cu celebrar cortes. Confilium 
de aliqua re. fazer eonfelho 9 confultar fobre algu- 
ma coufa. Expurgationem : P laut. j ufii ficar- fe. Iter : 
Cie. fazer jornada. Me tibi habeto : Plaut. tende 
me por fervo vojjo. Habere pranfae magiftratum : 
Sall* fervbrfe do cargo paru roubar. Stativa : Caef, 
acampar , alo) arfe. De Illa re tantum habeo pol* 
liceri : Cie. fobre efic negocio J) pofio prometi er. Ha- 
feere déreliclui fineam : Geil. deixar perder a vi- 
nha. Pro dereli&o aliquam rem : Cie. omittir a 
euiéaèo de alguma coufa. Defpicatui aliquem : Plaut. 
elefprezur alguém. Res tuas tibi habe : Plaut. to- 
mai o que he vojfo : formula de fazer divorcio. Ita 
fe habet : Cie afim he. Necefle habere : Cie. fer 
confirangida. Habere optionem juftitiae : Cie. paf- 
far por homem jufio. Parum habuit hoc facere : 
Salluft. não fe contentou com fazer i/lo. 

Habefllt cm lugar de Habeat. XII. Tab. ap. Cie. 

Hábil is 9 le. Cie. c. hábil B apta t capaz para al- 
guma coufa. Habilior. comp. Liv. Kabiliífimus. fup % 
Celf. 

Habilitas ♦ ãtis. f. Cie. a habilidade , aptidão , 
dejlreza t difpofição 9 facilidade natural pura algu- 
ma coufa* 

HSbtl tter. odv. Mela. com habilidade » facilmente. 
HIbitâbilis p re. Cie. c. habitável » que fe pôde 
habitar. 

Hãbitãcultrm » i. n. Geli. a habitação 9 » lagar 9 
am que fe mora. 

Hâbítans , antís. adj. part. Ovid. *. que habi- 
ta 9 • 

Habitat ío » õni«. f. Cie. a habitação , morada. Col. 
/« cafa $ em que fe habita. Suet. o aluguel da cafa. 

HSbítâtor » õris. m. Cie. o habitador , morador , 
habitante. 

HSbítatus • a » um. ad], part. Virg. e. habitada. 

HabTtio , õnis. f. Geil. o ter » o haver 9 a poffe. 

Habito , as , âvi 9 atum , are. Cie. habitar , mo- 
rar 9 viver em algam lagar. Habitare bene , laxè , 
magnificc : Cie. habitar em cafas grandes 9 em fw- 



HAB 

lacto. In aliqua fe : Cie. oceupar-fe toda am algm* 
ma coufa. In vultu aiicujus : Cie. ter fempre oa 
olhos fixos no tofio da outro. Secum : PerG N viver 
cem figo 9 cenhecer-fe a fi próprio # f não fe meter 
com a vida olhèa. 

Hâbítudo , ínis. f. Ter. a compleição § difpofi- 
ção 9 confiituição do corpo. 

Hgbitúrio 9 is 9 irt. Plaut. d efe) ar tef. 

HSbtturus % a , um. adj. part. Cie c que terá , ou 
ha de ter , &c. 

Habitus 9 a , um. adj» part. Cfc. c. tida , havida 9 
vojfuida 9 recebida , tratada t t?c. Publicè ufui ha- 
bitus : Tac. e/limado como útil á Ri publica. Equus 
malè habitus : Geil. c avalio magro 9 e mal trata? 
do. In levi habitus : Tac. efiimado em pouco. Ha* 
bitus ludibrio : Ter. efearnecido. Habitior. comp. 
Ter. HabitiíTimus eques. fup . Geil. c 0 v alie iro mui' 
to gordo 9 bem difpofio. 

Habitus , lis. m. Cie. o habito » a facilidade fir* 
me 9 c confiante para fazer obras virtuofas , ou vi- 
ciofas. Cie. a compleição , firma , figura » difpofi- 
ção do corpo. Cie. o habito , veftido , ornato do cor* 
po. Habitus locorum : Virg, a fituação dos laga- 
res. Bónus corporif habitus : Celf. a boa complei- 
ção. Pro habitu pecuniarum r Liv. conforme o di- 
nheiro $ que tem. Habitus orationis : Cie. o ornato da 
difeurfo. Agri mediocr is habitus : Coii terras da 
huma mecMocre qualidade. 

H A C 

Hac. adv. Cie. por efia parte % par cã. 
Ha de nus. adv. Cie. aiiqui. Liv. até gora. Cie. por 
ijfo. Cie. tanto 9 em tanto. 

H A D 

Hadria v. Adrfo. 

Hadrõbõlum » i. Plin. huma efpctie de gommê 
odorífera feita em pajltlhas. 

Hadrofphserum , i. n. Plin. efpecie de nordo dm 
folhas largas. 

H M 

Hxdíle , is. n. Hor. o curral de cabritos. L. votá 
Hadnlea. 

Hcdillus , i. m. Plaut. o cabritiuho. 
Haedlnus , a , um. Cie. c. de cabrito. 
Hxdulea. v. H*dile. 

Hacdulus 9 1. m. Juv. a cabritiuho. v 

Hxdus , i. m. Cie. o cabrito. Hedi » õrum. Virgw 
huma confiellação de duas efircllas. 

Hacmàchàtes « ae. in. PHn. rubím cor defaugme* 

Hematinon , i. n. Plin. vidro cor de fungue. 

Harmãtítes , «. m. Plin. pedra preciofa còr de 
fangite efeuro. 

HaemStòpus , ôdis. m. PIm. háma ave » que tem 
as pés vermelhos como fungue. 

Hcmon f ònis. m. Prop. Heman $ manctbo Thcba* 
no amante de Antigoue. 

Harmonia , ac f . v. ytmbnia. ' 

Haemòntus , a , um. Sil. c. do monte Memo. 

HsemorrhSgia 9 «. f. Plin. afiuxo de fungue ef- 
peeialmente pelo nariz. 

Haemorrhóis , ídis. f. Lucan. hemarrhSes $ ferpen- 
te cuja mordidela caufa fiuxo de fungue por toda 
o corpo. Plin. a hemorrhoida , oa as hèmerrhtoida* , 
doença. 

Haemus , i. m. Plin. Hemo « tmmiè ahiffim* tm 
Thracia. 

Hcrêdiohim , i n. CoL a herdadmé » feramír- 
nha herdadu* 

H«rcdTp?ta , «. m. Petr. a mtt Horn afapfs 9 a 
dadivas procura a herança nfb* velho* » 

Ha> 
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HserSditfriui , a , uns. Ge, hereditária , ài 
pertencente u herança. 

Haerédiras > ãtis. f # Cie* a herança» 

Hierêdium 9 ii. n« Nèpos. a pequena herdade pof* 
fuida par herança* 

Hcrens 9 cntis. ai), part. Cie. c. que afia pegá- 
■ da , tini </« , jff»/« 9 (Tf. 

Hereo , et , heíi # hefum 9 è"re. Cíc. pega- 
io t tf/?«r apertadamente unida , *b ^ifiifr. Cie. </«- 
««for » */2*r dovidofo , fafpen/a , irrefeluto. Plaut. </* ar/ms, 

encalhar 9 dar em feeco. Língua ferre t metu : Ter. Halter» v. Alter. cri*. 
hãp fá/c /aliar par meda. Hxret oratio in falebra : 
Cie. encalha a difeurfo em pente difficultofo. Ei ha> 
tet aqua : Cíc. não fabe a qáe ha de dizer , per- 
de *-fe na oração. Herere in iniquitatibus : Cie. efi 
tar prefo aos vicias , não poder , au nSa querer 
aportar fe deites* Ad aliquam virginem haerere : 
Ter. afiar afeiçoado a alguma denzeíla. Hxret ne- 



Halo » ás » a vi $ atum , are. Dier. exhalar % tari- 
far de fi cheiro. 

Hâlo , õnis. f. Stn. a coroa , ou a circulo de tua 
ao redor da Lua , ou ie outra Planeta. 

Halo , õnis. Feíl. a que efiâ doente hoje pata mui* 
to vinho 9 que bebeo hentem. 

Hàlõphanta 9 ae. PlauU o que manta per paga , em* 
bufieiro. 

Hàolíls , ii. f. Suet. « expugnaçãa da cidade pat 
% ça de armas. 
Halter» v. Alter. crií. 
Hàlus , i. f. Plin. afolda máior $ herva. 
Halyaetus. v. Halyteetus. 

H A M 

Hama , ae. f. Plin. Jun. huma cofia ie bomba pa- 
ra apagar incendiès. 

Hamadry£des • um. f. Virg. as Hamadryadas nyn- 
gotium : Plaut. efià parado a negocio , encontra dif- fas dos hofques. Hamadryas , adis. na fing. Stat. 
fealdade. Hámãtílis » Ie. Plaut. a. pertencente a anzol , aé 

Hseres , au Hcres , edis. nu Cie» f. Scttvol. Iclus/ eam anzol. Hamatilis pifeatus : Plaut. 

è herdeiro , au herdeira. Plaut. o fenher. Plin. a a pefca de anzol. 

ramo novo na arvore. Secundus hcres : Cie. o her- Hámitus , a t um. Cie. c. armada da anzees » oê 
ieiro Jabfiituido t in/lituido em fegundo lugar» Hae- farpada a modo de anzol. Hamata munera : Plin. 
res ex afle : Plin. jun. o herdeiro univerfol. Jun. dadivas » que fe dão com intenção de receber 

Haerefco , is , èVe.Lucr. pegorfe » ou e/lar pegado, outras. * 
Haereíis , is f. Cie. a efçSta , ou feita de Filo* Hàmaxa» as. f. Geli. á Urfa » figna Celefie. 



Jofes. C Ap. Doa. Ecclef. a hérefia , dog ma con 
tra a fé. ) 

Hsefi. prat. de Hereo. 

Hcsttãbundus » a , um. Plin. Jun. é. davidofa 
irrefoluta. 

Hcsitans . anti*, adi. part. Cie. c. que duvida > &ct 

HcsiUntia , *. f. Hcfitantia lingux : Cie. o gd* 
guejer , a guagueira. 

Hesltãtio , õnis. f. Cie. a duvida , irrefolaçãa te 
perplexidade. Cie. a gaguejar f a guagueira. 

Hcsitâtor • õris. m. Plin. a que duvida , o vaga* 
te/o 9 irrefeluto. 

Hesito , as , ãvi , atum , Ire. Liv. encalhar. Cie. 
duvidar f efiar perplexo. Hefitare linguâ : Cíc. ga- 
guejar. In eodem luto : Ter. prow. não faber def- 
embaraçar-fc de hum negocia. 

HAL 

Hâlans 9 antis. ad). part. Vtrg. c. qua lança da fi 
abeiro. 

Halcyon , e Halcyoneus , tsfe. v. Aleion , Alcyo» 
céus , Wc. 

Halec , e Halex. v. Alec 9 a Alex. 

HYliaetus , ou HIlietus , i. m. Ovid. a águia ma- 
rinha. 

Hafícadíbus t i. f. Plin* a herva noiva 9 efpcciè 
ia herva moura. 

Haliearhis , trc. v. Aliearíus. 

Hílícaftrum. v. Alicaftium. 

Hãlieutieon , i. n. Plin. livro t em que fe trata 
ia peixes. 

Hgftmus , í. m. Plin. * falgadeira , herva. 

Hãliphlceos , i. f. Plin. huma efpeeie de carvalha. 

HSlipleumon » ônis. ra. Plin. bêfcs do mar , peixe. 

Hálito , as 9 ivi t atum , áre. Enn. bafejar amiúdo. 

Hãlítiis 9 ús. m. Cie. o hálito , bafa 9 a refpira- 
eãe. Halitus tenie : Qutnt. a cxhalação , ou vapòr 
ia terra. Solis 

fcum reddere : Cie. efpfrar , marrar. 
Hallueinatlo. v. AÍlucinitio. 
Haltucinor. v. Allucinor. 
Hal««!i. v. Alhis. 

Balmyrhãpa • se. f. Plin. huma cofia ie nitre'. 
flalmyrídfcrnr, ii. n. Plin. o foliando , herva. 



HSmaxâgôga, « m. Plaut. o que acarreta em carro. 
HSmaxõpus . õdis. m. Vitr. o pé , ou bofe ver" 
fatil 9 a movediça , em que fe fufientn qualquer ma- 
quina de rodas. 

H3maxor , aris , ãtus , ã*ri. Plaut. puxar pelo corra 
Hfmfõta 9 se. m. Plaut. o pefeador de anzol. 
Harrimltis , ídfc. f. Plin. pedra preeioza fimUhan- 
ti ás ovas de peixe. 

Hammochryfus. v. Ammochr} T fus. 
HammõniJchum. v. Amdniacum. 
HammõniUm , ii. n. Varr. ebr , eu\ tinta quafi 
ruiva. L. var. Armenium. 

Hamo , a , avi • 5tum , ire. Petr. pefear ft ou 
prender com anzol. L. var. Amo. em Claudiano em 
lugar de Hama tu*. L.var. Anitnatus. 

H^mííla 9 é. f. Cot. pequena bomba de agua p* 
ra apagar incêndio. 

Hãmfilus * i m. Plaut. a pequena anzol. 
Hâmus 9 i. m. Ovid. a arizol. Virg. o fútil t atf 
nel de aadea 9 a malha da faia de malha. Hami fer- 
rei : Plin. a fedeira da linho. 

HA? 

Haphe , es. t. Mart. a pé 9 què fe lançava na •ar* 
po dos luãadores depois de untados. 

Happalopfis , ídis f. Plaut. nome fingido de adubej 
Hapfus f i. m. Cet£ manehèa de Ião , ou fios fah 
ra ferida , au chaga. ' 

H AR 



Hâra 9 se. f. Ovid. a pofilga de parcas. Col. a lu- 
gar 9 em qua fe cria o patos. Hara fuis : PtâiiC. o im- 
puro » impudico. 

HarioU , se. f. Phfut. a adivinhadora. 
HSriõlans , antis. od/.port.Ck. c. que adivinhada; 
Haciòiatio ,ônij.f.Cic. a adivinhação • a adiviíthor. 
H^íriòlor , ãrts 9 ãtus 9 ãri. Cie. adivinhar 9 ura*. 
Qc. o calor do fel. Extremam ha* fetizar. 

Hàriõlus 9 J. m. Ciê. o adSmhaior , profeta. 
Harmamaxa. v. Armamaxa. 
Harmoge. v. Armoge. 

Harmonia 9 stw Gic. a harmonia , coafonaneòe # 
concórdia , proporção de qualquer eoufa efpaãialmam* 

fe das vazee dar mufico* _ 

Ha*- 
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Harmtfníce , es. f. Virg. a arte da harmohla. 

Harmònicus • a » um. Plin. c. hormonioja 9 ou par* 
t ene ente a harmonia* 

Harpaclícon » i. n. Plin. httmo efpecie de enxofre. 
. Ha/paga , ae. f. Sifen* ap. Non. maquina pêra ar* 
rumar os muros, 

. Harpàginé tuins , i. m. Vitr. tf pequena fateixa. L. 
Vtfr. Harpagones mytuli ím /i/gar tf*< Harpaginetuli* 

Harpâgo , õnis, na. Caef. o arpie , ou arpão de fer* 
rar navio. Plin* a fateixa* Piaut. o ladrão* 

Harpãgo , as % àvi » atum , ãre. Plaut. rouhar $ ti* 
rar com violência* 

Harpaftum ,i. n.Mart. hmma efpecie de péla grande. 

Harpax', àgis , ou ágos. Plin. o gaflão 9 ou maun* 
ço do fufo feita de alambre* 
. Harpe v es, f. Ovid. # traçada * ou alfange de 
Mercúrio* Plin* huma ave de rapina» 

Harpocr&tes , is. m.Cztuí.H arpoe rates , Filofofo , 
venerado par Deos do fileneio % que fobre tudo rc* 
çommendava aos difcipulos. Reddere Harpocratem : 
Ca*ul. prev. recomendar» intimar fe gr ed o. 

Haçpyia , a% f. Virg. a Harpia 9 monjlro com rof 
U de mulher » azas 9 e unhas de ave de rapina* ( he 
trijfyl. e a fegunda longa. ) 

Haruga. v* Arviges , <Tc. 

Hàrufpex » ou Arufpex , íeis. m. Cie. o adivinha* 
dor , ou agoureiro , que obferva as entranhas das vh 
ãimas para adivinhar. 

Harufpica » ae. f. Plaut. a adivinhadora » o que 
adivinha obfcrvanda as entranhas das viãimas. 

Harufpiclna , ae. f. Cie. a arte de adivinhar eb* 
j 'cr v ando as entranhas da v 01 ima* 

HãrufpicJuus , a , um. Cie. c . de adivinhador 9 ou 
pertencente á arte de adivinhar vendo as entranhas 
da vièlima. 

Harufpicium f ii. n. Catul. a adivinhação* ou a 
arte de adivinhar ahfervaudo as entranhas da viãima. 

HAS 

Haíla t ae. f. Cie. a lança » a pique * a dardo , a 
alabarda. Ha fiam abjkert : Cie. prev* defefperar da 
ca ufa , ou demanda. Haftd pofitâ , bon* alicujus 
vendere : Cie. vender os bens de alguém em al moe- 
da, ([o que fe fazia pregando na terra huma Ian* 
ça e o me/mo fe ufava em Ji mil h antes aã os 1 de Ju- 
rif dicção 9 e poder fa premo. Hafta Pottipeii : Cie. 
odmoeda 9 que fe fez dos bens do Pompeio Hafta pu- 
ra . Virg. lança fem ferro 9 que fi Java aos mau* 
eebos em premio da primeira viãeria. 

Haftâti , õrum. m. Liv. foldadas Romanos arma* 
alas da lança* 

Haftãtus i a , um. Liv. e . armada da lança* 
. Haftile, is. n. Virg. a hajle 9 eu pão da lança* 
Cie. o bordão roliço 9 e comprido. 

Haftula. v. Afluía. 

Haftula regia. Plin* a raiz do gamão * herva* 
H AU 

Hau. inter). Ter* ve* de quem e/lá attonHo 9 e 
perturbado. 

Haud. adv. Virg. não* Haud dubiè í Uv* fim 
duvida. 

Haudquâquam. u</v. Cie. de nenhum moda 9 da ne* 
nhuma forte* 
Have. v.' Ave. 

Haurkns , entis. adj* pari* Tac. e. que tira paru 

fira , Ge. 

Hauno , is 9 hauíi . hauftum % ire. Cie. tirar para 
fira de lugar profundo principal me pta eoufa liqui» 
da ; efgotor % vaiar , er*. Virg. beber. Haurira aquam 
de * eu ex puteo : Cie. tirar agua do poça* Fiam- 



HAS 

ma muitos haufit : Liv. afoga eenfumia a mtíHet. 
Hanc legem haufimus a natura : Cie. recebemos cf- 
ta lei da natureza. Haurire pátrias opes ; Jttart. con- 
fumir o património. Luctuin * laetitiam , voiupca- 
tem : Cie. receber pena , alegria 9 gofio. Luccin : 
Virg. nafeer. Caelum : refpirar. Latus gladio : Virg* 
pajfar o lado com a efpada. Auribus ; Virg. ouvir 
atteníamente* Oculis : Virg. ver. Cibum : Col. devo- 
rar i engulir o comer» Calara itatem : Cie* foffrer a 
adverfidade. Supplicia 2 Virg. pagar a pena , fer cof 
tigado. Hauríri raari : Liv. fer afogado no mar* (Hau- 
rivi no pret* Varr. ap. Pnfcian. ) 

Hauflor , õris. m. Lucr. o que efgota , ou bebe. 
. Hauílrum , i. , n. Lucr. a nora 9 ou o alcatra* 
da nora* 

. Hau fl urus , a , um. adj. parv Cie. e. que ha de 
tirar para fira 9 tffa. 

Hauílus , à 9 um. adj. part. Cie. e. tirado para 
fora de lagar profundo , ©V. Liv. c . confamida 9 de 
v ora da. Jgni hauílus : Tacit. queimado. Mari hauf- 
tus : Liv* afogado no mar. 

Hautlus , us. m. Col. a extracção d'agua , ou da 
outra coufa liquida de lugar profundo. Cie. o di- 
reito 9 ou pojfe de tirar agua de algum poço. Ovid. 
o forvo , ou gole de agua. Alius caelt hauílus : Curt. 
outro clima, ifstherii bauftus ; Virg. os efpirilos 
Divinos. 

Hausurus 9 a , um. adj. part* Virg. em lugar dc 
Haufturus. / 
H U 

H B. haeres bónus ,ou bonorum. homo bónus, hotá 
bona. H. B. E. hora bona ed. H B* F. heres be* 
nemerenti fecit. homo bonx fldei. homo bónus fe* 
ciU H. B* M- E. haeres bene merenti erexit. H. B» 
M. F. lucrei bene merenti fecit. H. B. M. F. C. hr- 
res bene merenti faeiundum curaviU H. B. M. P« 
Iiaeres bene merenti pofuit. H. B. V. P. heredita- 
tis 9 bonorumve poíTeflbr. haeres 9 bonorumve poC* 



Hr C, hanredem cognitorem. hrredem cognovtc 
haeres curavic. hic condi tur. Hifpania Citerior. hoc 
curavit H. C. CV. hlc condi curavit. H. C. DD. 
huic colíegio dedicaverunt. H. C. E. híc condita 
*ft. hic condirus eft. H. C I. R. honore oontentus 
impenfam remifit. HC. L. S. P. S. hunc locunv Co* 
pultur* pofuit fíbi. H. COG. haeredem cognko» 
rem. haeredem cognovit. 

H D 

H. D. hxc dos. haeredibus dieavit. haereditas divi- 
fa. hic dedit. bic dedica vit , ou dieavit 9 ou dona* 
vit. hic dies. his diebus , hoc die. hoc dedit. homo 
devotus. H. D. A. V. I. C. D. E. hoc die ara vido- 
rix in Curia dicata eft. H. D. D. haeredes dono de- 
dere. hoc dono datum. honpri domús Diviux. H. 
DD* E. M. N. hoc dedicatum eft mortuis noftris. H. 

D. M. haeres dedit monumentum. H. D. & haere- 
dibus dieavit fepulcrum. hoc dieavit fepulcrum. ha> 
res de fuo. 

H B 

H. E. D. hic eft depofiws. H. E. NL TBNR. haec 
eft memoria Tribunorum. H. E. P. haeredes ejuspo- 
fuerunt. hic eft pofítus. HER. S. Herculi iacrunw 
H. E. S. hic eft fepultus. hic eft fitus. H. E. S.S. 
T. T. L. hic eft fepultus ; fit tibi terra levis. H. 

E. T. F. C. haeres ex teftamento fieri curavit. H* 
ET. L. haeredes , & liberti. H. E. V. haeredem ef- 
fe voluit. H. EX. T. haeres ex teflaraente. 
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HE A 

Heautootímõruintnos , L f. titulo de huma cerne* 
dia de Terêncio f% em que introduz a Mencdemo of- 
fiigindo-fe a fi me/mo. 

, H È B 

Hebdomãda » ae. f. Geil. a f emana. Annojum htb- 
domada : Wza..fette annas. 

Hebdomas , adis. f. Geil. a f emana. Cie. * dia 
x critico (M/ doenças t v. g. o ftteno , &c. 

Hebe . es. f. Ovid. Hebe > filha de Juno, mulher 
de Hercules % e Deofa da mocidade» 

Hebenus. v. Ebentis. 

Hèbeo , es t êre. Liv. eflar bato , em embotado. 
Virg. Jer preguiço/o , efiupido. 

Hebes » Stis. j^/. Cie c. bota 9 embotada » r#mij , 
de ponta , «a /?# revolto. Cie. c. preguiço/a , {/♦ 
fafúfo s groffeiru rude* Nebes guftu : Col. a c»«- 
hfipida. Hebes oculus : PJin. Hebes oculorum 
acies : Cie. rifrfct , débil. Hebetior. comp. Gic. 
Hebetifíimus. PJin. 

Hebefco , is » ere. Cie. fazerfe boto , o* rombo» 
SaJl. fazer-fc preguiço/o 9 groffeiro % rude. 

Hebetãtio , õnis. f. Plin. * embotar $ o fazer tom" 
be. Hebetãtio oculorum : PIír. a debilidade da vifia s 

Hebetãtrix , leis. f.Heberatrix umbra terra; : PJin. 
a Jombra da terra , que eclipfa , e efeureee a lua» 

Hêbetâtus , a » um. adj. part. Si]. bota , obJ ti- 
fo , embotada , romba. Suet. c. debilitada , rude t 
efiupidu. 

Hèbetefco , is , ere. Plin. embotar-fc , faxer-ft lo- 
to , rombo. 

Hebeto , as , ãvi * atum , ãre. Liv. botar » embo» 
Ur 9 fa\er rombo. Hebe tare dentes ; Sil. desbotar 
as dentes. Aeiem o culorum : Plin, diminuir a vif* 
?«• Flammas : Ovid. apagar » ou reprimir a vio- 
lência das chamas. Lunam : PJin. efeurecer a ha* 
Aures ; mentem : Virg. fazer o eiúendamenU oh- 
tufo » e rombo. 

Hebreus , a , um. Stat. c. da nação Hebreu. 

Hebrus , i. m, Virg. o rio Hebro , ou Mariza em 
Thraeia. 

H E C 

flcdíle 9 es, f. Ovid. Hecale , mulher pobre » quê 
hqfpedou a Thcfiro. 

Hecate 9 es, f. Cie. Hecate , filha de Latona. He* 
cate tergemina : Virg. Triformis : Sen. Trag. He* 
cate 9 que be , efe chama Diana nos bofques > Lua 
na Ceo , e Proferpina no inferno. Ovid. Hecate » 
mai de Mcdca. 

Hecáteíus > a , um. Ovid. e. de Hecate. 

HecStêis , idos , ou ídis. f. Ovid. a eoufa perten- 
cente a Hecate mai de Mcdca. \ 

Hècã tombe f es. f.Juv. o Sacrificio de cem vicVmas. 

Hecãtompylos , i. f. PJin. Hifpahan , **/u* 
li?/ </tf Pcrfia 9 que tem cem portas* 

He <fla , #ii Hetta , ae. f. Pcmp ap. Feft. * empbla , 
que- fe faz no pão cozido * < a coufa vil 9 e de 
nerrhum valor. Antiq. 

Jfeclor , õris. m. Virg* Heitor , famqfo Troiano. 

IHeâòrèus » t » urruVirg. c. de tíeitor f ou Troiana. 

Tfííeuba , ae. f. Virg. ou Hecfibe , es. Ovid. Heeu- 
cuBa 9 mulher de Priamo. 

Hccyra , ar. f. ap. Grset. a fogra. Ter. titulo de 
hmma comediu de Terêncio. ' 



HED 



H&Jcríger % era % è^rum. Catul. e, que traz + oii 
luva. hera. 

Hcderõfús , a , Um, Prop. c. abundante de hera. 
Hèdychrum > ou Hedyehroum , i. tu Cie ungutn» 
to eheirqfo para fazer brando , e macia 0 refiro. 
L. var. 

Hêdyofmos , i. m. PJin. a horteloa , kervo\ « 
Hêdypnõis » idi$. f. PJin. o almeirão bravo , hcrva é 
Hêdyíma # 2 tis. n. Piin. o olea $ de que fefaz 
unguento. 

HEI 

Hei. ititerj. Cie. ai ! v«e quem fe dèe. 
Hêia. in/«^f. Plaut. v#* , f««nt reprehende , ou 
efcorncecm 

H E L 



HED 

Hedcra , ae. f. Virg. a hera , planta. 
Hcderãccus , a , um. Cato. c. de heras 



Helacatgnes , is. m. Piin. efpeeie de peixe gran- 
de 9 e bom para falmoura. 

Helcjãrji , õriiau ai. Mart. os que levão * néo 

â ftrga. 

HeJcyfma » atis. n. Piin. as fezes 9 eu a efcorla 
da praia^ .... 

Htléna » ae. f. Virg. c Helene , es. Mart. HeUna , 
filha da Júpiter 9 e caufa da m ina de Tróia. 
Hclênium , i). n. Piin. a enula oampana , herva. 
Hèiepus m. Virg. Htleno , filho de Pnamo. 
HèjeòftelinuiQ , ou Heliòsellnum » i. n. Plm. hu* 
nw cofia de .aipo. 

Helèpòlis, ou HeleptoJes , is. f. Vitr. huma mm* 
fujna de guerra para bater os mutot. 

Hêliãdes » adum. Ovid. Faetufa » Lampetafa , 9 
fttarupeojaí^ filhas do Sol 9 t irmãos de Faetonte t 
convertidas em ciemos. 

Hçjianthes > ir. n. Piin. huma cafia de hervs fi» 
mil h ante nas folhos â murta. 

Helicâon, ónís. m. Mart. Helicaonte » filho de 
Antenòr fundador de Pádua. 

IJelíeãônius , a » um. Mart. c. de Htlieaonte , ou 
de Pádua. 

Hélice 9 cs. f. Ovid- * Urfa maior , ou Barca * 
eoMtfielluçãa. , 

Helfces % um. m. Vitr. esftfttes nos capiteis dai 
eolumnas. 

Hêlícon 9 õnis. m. Ovid. hum monte de Beêeié 
confa grado a Apsllo 9 e ás Mufas. 
jfôlíoõnfódes , um. f. Lucr. as Mufas. 
Hélicõmdes , um. f. Perf. o me/mo. 
flelícõniua , a , um. Catulê c, do monte Heliconhi 
Hêliõcallis 9 idis. f. PJin. huma cofia de herva fi* 
milhante á marta nas folhas. 

HêliòcãmTnus , i. m. PJin. Jun. a foalheira , ou 
a cafa de abobada patente ao foi para receber o color. 

Hêliochryfos , i. m. PJin, HêliõcrJTuin , i. n. PJin. 
a mace la , herva. 

Hêiion , ii. n. PJin. engos , urbufie fi milhante ao 
fabuguaira. 

Hêliofcopium 9 ii. n. Piin. quarta efpeeie dc mw 
leitos 9 herva. Piin. huma ca fia de girqfel. 
Heliõsellnum. v. Hèleòsêllnum. 
Hêliotrôpium $ ii. ru Piin. o girafol » fior » * 
herva. Piin. a helfotropia , pedra preciofa. 

Helix 9 íeis. f. PI kl. huma efpeeie de hera. Piin. 
huma cafia de falgueiro. v. Hélices. 

H«Ue , es. f. Ovid. Helles , irmãa de Frixo » que 
fe Afogou na HeUefponto. 

HellêbÔrTne , es. f. Piin. a helleborinha 9 herva. 
Hellebòrltes , se. m. Piin. vinho temperado çoná 
hélleboro. 

Belleborôíiis , a , um. PJaut. e. chia de helfibo- 
to 9 ou que tomou muito hélleboro g louca. 

7 Hei- 



Digitized by 



Google 



*8q 



HEL 



HeUeborus , eu Ellèbôrus , i. m. Virg. Hellebo* 
rum , ou Elleborum , i. n. Plin* 0 hellcbore , oá 
turva de bejleiros. Helkborum hifce hominibus opus 
eft. Plaut. cjles homens são loucos. 

HclJeipontiãcus 9 a , um. Virg. c. do HcllcfpontOé 

Hellefpontius , a » um. Catul. 0 mefmo. 

Hellefyontus » i. m. Cie. a Utllcfponto $ o cjlr ci- 
to dc Gollipolc. 

Helluitio , õnis. f. Cie- 0 exercício do comilão , 
# comer cem demafia. 

Helluátus , a , um» adj. párt. Cie. c. 70* comeo 
com demafia » ©V. 

Helluo • ou Hcluo 1 õnis. m. Cie. o comilão , glo- 
tio , Helluo librorura : Cie. a que fe aã o pó* 
de fartar de Ur os livrot. Patrimonii : Cie. o que 
gajlou o património cm comer 9 e beber. 

Helluor , ãris , ãtus , âri. Cie. devorar , confu* 
mir , comer muito. 

Hclops. v. Elops. 

Hêlôtae , ãrum. m. Ntpoujcrvos públicos dos La- 
cedemonios , que lavrava o os campos. 
Helucus. v« Elucus. 

Hèlucla » ou Hêluella 9 se. f. Cie. a hortaliça mim* 
da » ou pequena. 

Helvênâcius 9 a , um.CoI. e. de eòr eoftanha clara. 

Helvênacus > a > um. Plin. o mefmo. 

H<slveòlus , a 9 um. Col. c. de eòr cajianha clara. 

Heívêtii j õrum. m. Cie. os Helvécios , ou Suiffos. 

Helvolus 9 a % um. HelvuJum vinum : Cato. vinho 
palhete. 

Hclus • eris. n. em lugar dc Olus , £ris. Feft, a 
hortaliça. 

Helvus 9 t , um. Varr. o. dc eòr cajianha efeura , 
ou parda. 

Helxlne » es. f. Plin. a alfavaca dc cobra , forvtf. 
HEM 

T 

Hem. ínf*r/\ Ter. voz dc quem fc reporta , fe 
indigna , /i admira » /* compadece , alegra , ma/^ 
Ir* » refponde 9 exclama 9 ef f. 

Hêmèrêíios tabeliã ! Plin.^/nrirra /W/a *m Am» i/âr. 

Hêmeri* , ídis. f. Plin. Atr/na efpecie dc arvore , 
anc produz lande» 

Hêmèrobion » íi. n. Plin. bichinho , que Jt vive 
hum dia. 

Hêmcrocalles , is. f. Plin. huma cajla de lirio B 
cuja flor fé dura hum dia. 

HcmcrodrÔmi » õrum. m. Liv. os correios . que 
anda o muito em hum dia. 

Hêmicillus 9 i. m« Cie. o meio qfno % o pedaço dc 
ajno. L. var. 

HcmTcycJium , n. n. Vitr. o meio circulo t e ta* 
do 9 o qnc tem fòrma de meio circulo. 

Hcmícyclus , i. m. Plin. Jun. o mefmo. 

HêmTcyclus > a , um. Vitr. c. feita emfcmicireulo. 

HcmTcylindrus , i. m. Vitr. o meio cilindro 9 a 
meia eolamna dividida ao comprimento. 

HêmTna » se. f. Cato. medida metade de hum fex- 
tario ; ou quartilho 9 c meio. 

Hêmlnàrius » a , um. Quint. e. da dita medida. 

Hêmiõlius , ii. m. Geil. a proporção arithmetica » 
que contém todo hum número 9 c metade mais » v. 
g. iç a re f peito de 10. 

Hêmionium » ii. n. Plin. a douradinha , herva. 

Hêmifphaerium. ii. n. Varr. o hemisfério » ame ta- 
èc da esfera » ou globo. 

Hcmiftíchium , H. n. Afoon. a metade de hum 
verfo. 

Hêmitõníum , ii. n. Vitr* o mia tem » ou Jemi- 
tom na muJUa. 



fíEM 

tfemitrigíyphus » !• m. Vitr. meio triglyfo , or- 
nato da cima lha 9 oujrijo na arquiteHura DorUaí 
Hcmitritxiís , i. m. Mart. a febre meta terçam. 

H E N 

HendecàTyHàbus , a $ um. Catul. c. que confia efe 
onze fyllabas , v. g. o verjo Faleucio. 
Hcncti. LiVé v. Veneti. 

Hêniõchus • i. m. Plin. a conftdloção chamada 
Auriga. 

H E P 

Hcpar , atís. n. Plin. huma cojia de peite % ef- 
pecie de lagojla. ( ap. Grace, o figade. ) 

Hêpatãrius , a , um. Plaut. c. pertencente ao figa da. 

Hcpàtícus, i. m. Plin. o doente do figadoi 

Hêpãticus 9 a » um. Celf. c. do fígado. 

Hcpátítis , ídis. f. Plin. pedra preeioja fmiikan- 
te ao fígado na figura. 

Hêpâtizon » ontis. Hepatizon «s : Plin. cobre fi- 
milhante na eòr ao fígado. 

Hcphsftltis 9 ídis. f. Plin. efpecie de pedra p+e* 
ciofa 9 que rc/lcftc os raios do Jol â maneira dc ef* 
pelho. 

Hepsêma » àtis. n. Plin. huma efpecie de arrobe. 

Heptàphõnos , i. f. Plin. hum pórtico em Olím- 
pia 9 em que a voz rcflctlio 7 vezes. 

Heptapleuron , i. n. Plin. huma ejpecie de t ancha* 
gem 9 herva. 

Heptêris , is. f. Liv. fragata de Jcle ordens dc 

HER 

H£ra , ae. f. Ovid. a Jenhora. 

Hcraclíon , ii. e Hêraclêon , i. n. Plin. golfos r 
uerva. Plin. huma cajla de dormideira. Pfin. ha* 
mo cafia de ouregão. Plin. huma cajla dc panada » 
herva. *Plin. o magnete* 

Hêraclltus , i. m. Cie. Heraclito 9 Fitofofo , que 
fempre chorava» 

Hêrãdíus 9 a 9 um. Heraclius lápis : Plin. a pedra 
de téque. 

Herba , se. f.Cic a herva. Herbam porrígere : Plin. 
Dare : Plaut. prov. render-fe t darjc por vencido. 

Herbàccus , a , um. Plin. c. dc herva » fimilhante 
a herva. 

Herbãrius 9 a $ um. Plin. c. de hervas % om per- 
tencente a hervas. Herbaria ars : Plin. a arte 9 om 
feiencia de hervolario. 

Herbãrius 9 ii. m. Plin. o hervolario » que eonhe* 
ee as hervas 9 c a fua virtude. 

Herbafco , is , are. Plin. produzir hervas. L. ver* 
Herbas creet em lugar de Herbafceret. 

Herbeíco , is » «ire. Cie. converterfe cm herva » 
fazerje herva. 

Herb^us , a • um. Herbei ocuK : Plaut. olhos ver- 
des eòr de herva. 

Herbâlus 9 a , um. Liv. c. chia 9 ou coberta de 
hervas. Plin. e. verde , ebr de herva. 

Herbífer , h% 9 íírum. Ovid. c. que produz herve* 

Herbigrãdus , a , um. Cie. c. que anda pela herva. 

Herbílis 9 le. LUcil. ap. Serv. e. opofeentada com 
herva. 

Herbõfus 9 a , um. Plin. e. ehea de herva , eu 
fértil de herva. Herbofiflimirs. Jup. Cato. 

Herbiíla , se. f. Ci.. a hervinha , a pequena herva. 

Hercseus , i. m. Ovid. Jobrenomc dc Júpiter ade* 
rodo cm cafa. 

Hercifco , ou Ercifco » is , ere. Cie. dividir , re- 
partir a herança. Arbitram hercifeundae familiae pof- 
tulavit : Cie. pedia que fe nomeajfe hum arbitro pa- 
ra repartir os bens da família. (Jlfc acha o par- 
têcipie Hercifcundus. ) 

9 Htt- 
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Hercte.#A>. Cie. por Hercules f tcrlèhiknte. (fir* 
trwio de juramento gentílico.) 

Herclura • ou Er fitm , i. n. Cie. a património , a 
herança » ou atas da família. MtiAiita iiei» opor- 
tet ; Cie. convém dividir a herança. 

He rculãoéa , se. f. Plin. c/p«** *V «rrf jga. 

Ucrculáníui , • > um. Plauc. <r. de Hercules. • 

BertuUnus , t » um. GcH. *w </• Her calei. Rtr- 
culana pais: Plaut. tf decima* a* diurno, quê fe 
aemfagrava a Hercules. 

Hercule. v. Herde. 

Hercules * is. m. Virg. Hercules 9 /í/A* <fc /*jri- 
Ur , »** fabulas. Hercuiis cohimn* : Tac. 

«a columnas de Hercules : Gibraltar em Europa ,' a 
a monte de Siahe em Africam 

Herculeus , a , um. Prop. c. de Hercules. 

Herebus. v. Erebus. 

Hercs. v. Urres. 

Hèn. odv. Cie henttrru 

Hérifâga , as. rà. Catul. a eferavo t que fogt a 
fieu fenhor. 

Htnlis , le* Ter. c. do fenkor. 

Herioaceus. v. Erinaceus. 

Herma , e Hermes , se. m. Cie. a efiataa de Mer- 
caria f<m mios , nem pis , ou qualquer bafio fem 
pés t nem mãos. 

HermaphròdTtus , i. m. Mart. Hermafrodita , fi* 
lho dt Mercúrio , e Vénus. Plid. a hermafrodita 9 
a que tem ambos os fexos. 

HermaphTÒdlIús » a , um. Plin. *• que tem am* 
bos oe fexos. 

Htrmaihêna f se. f. Cie. a efiatua de Mercúrio , 
e Minerva fbre * mefma bafe % e da mefma pedra. 

Hermêneutna , Stia. n. Sem a expofiçãa , inter* 
preta çã o. 

Hermêraclse * ârum. f. Cie. * efiatua de Mercú- 
rio , o Hercules febre a mefma bafe» o da mefma 
pedra. 

Hermêrôfcts um. m. Plin. efiatuas de Mercar ia , 
e de Cupido feitas na mefma pedra. 

Hermes » is » e et», m. Cie. Mercúrio , ou a faa 
efiataa fem mãos , nem pés. 

Hermeíias , as. ro. Plib. medicamento fuperfime- 
fo para gerar filhos bonitos 9 e de bom genio. 

Hermínius , ii. m. Hirt. a ferra da Efirella em 
Portugal. 

Hermione , es. f* Ovid. Hermione $ mulher de 
Orefies. 

fiermúpoa , £. f. Plin* mercuriacs , ou urtiga 
marta , herva. 

Hermtts . i. ro. Virg. Hermo , hoje Sarabat , r. 
aeUbre de Afia. 

Hérnia , se. f. Celf. . a hérnia 9 doença. 
• Héro t ás. f. Ovid. Hera » moça formofa * amada 
dê Leandro. 

Hêrõíciis , a v um. Cie. e. heróica » de Heroe $ 
fdmofa. Heróica têmpora » Heróicas anates : Cie. os 
fecaios dos Heroes. Heroki verfus : Cie. verfos ha* 
roicos • am que fe celebrão os Heroes» 

Heroina , se. f. Prop. a Heroina È a* mulher varo* 
ali. ev. . 

Heróis , ídis. f. Ovid. o mefma. 

Hcrôphvl© « es. f. Tib. Hcrefelc % nome da SibyU 
la Erithrea % ou da Samia. 
. Heros , ôis. m. Cie. o tíerée % homem famofo , e 
itía/írt • que parece exceder a aondição humana. 

Hêrõus . a , um. Cie. c. heróica. Lucan. a. da 
moça Hera Heioi carminis opus : Prop. o poema 
heróico. 

Herpes . ctis. m. OlC herpes doença, ttín. hmm 
animal , que ferve patê cutat hermisé 
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. Herpeftlfcus f á * «nu Lucil. ap. Non. e. que la* 
vra 9 como herpes. 

Hersília , «. f. Ovid. Herfilia % mulher de Rema- 
lo » depois Deofa. v. Hora. 

' Herthus t i. f. Tac. a Terra., adorada paios Ale* 
tnães * coma Deofa. 

Hèrus , i. m. Uc. o fenhor , • dono. Heros maior ; 
Plaut. o pai da família. Herus minor :Plailté # /• 
lha famílias* 

HE 8 

Hèfiòne , «s. f. Ovid. Hefiana , Irmía de Priumo. 

Hefperia • as. f. ou Hefpeiia Magna : Virg. Itália. 
Befperia ultima ; Hor. Hejpanha. 

Hefpcrides , um. t.Virg. es tres Hefperides Egla* 
Arcthufa , e Hefpcretaufa , celebres nas fabulas. t 

HefpSris , ídis. f. Plin. herva , que cheira mais dê 
noite , que de dia. Virg. a coufa de Itália. 

Hefpcrius , a , um. Ovid. e. de Hçfpanha , om 
Occidental. 

Hefpcru^ , ínis. f. Sen. Trâg. a efirella de Vé- 
nus t a -efirella da tarde. 

. Hefperus, i. nu Hefpero » irmão de Atlante. Virg* 
a efirella » ou planeta Vcnus , a efirJla da tarde. 

HeAernus » a » um. Virg. c. de homem. 

HeAiâtòris » ídis. f. Plin. huma herva magica » 
que infunde alegria. 

Hcíuj , i. m. Lucan. fobrenome de Marte % quê 
na língua Hebraica fignifica forte. 

H E T 

Hctatria , se. f. Plin. Jun. a companhia 9 a çelle* 
gio , a feiedade. 

Hctaeríce , es. f . Nepò*. a companhia de foldados 
de' cavallo em Macedónia. 

Hctèrocrifnè'* 9 se. f. Plin« huma cofia de dor da 
enxaqueca , em que a cabeça fe incha 9 e arrebcn~ 
ta en$ borbulhas. 

Hetruria , ou Etruria f se. f. Virg. • Tefeana g 
prov. de Itália. - 

Hetrufcus » a » úm. Cie. c. de Tefeana* 

HEU 
HêheU4 Plaut* v. Èheu. 

Heu. interj. Cie. ai 1 voz , de quent fe doe È é 
lamenta. 

Heurêtes , se. m. Plaut. o inventor. 
Heus. adv. Oc. 6 lâ , \oh : voz , de quem chama. 
Virg. interj. vau , de quem fe die % e lamentai 

H E X 

Hex^chordos , Lm. ode Hex&hordon , i. tu 
Vitr. c. que tem féis cordas 9 ou a confanancia fexta. 

Hexaclínon 9 i. n. Mart. eafa capaz de feis ler* 
tas » ou ajfentos para os convidados. 

HexSgõnus >a, um. Col. c. fextavdda % que tem 
feis aaguloSê 

Hexàjróter » etra , etrum. Cie. e. que tem feis 
pis , ou feis medidas. Verfus hexameter ; Cie. o ver* 
fo heróico. 

Hexiphòri , õrum. m. Viír* feis efe raves 9 que /e- 
vavão a mefma liteira. 

HexSphõrum , i. n. Mart liteira levada por feiê 
eferavosx 

HexaAicús , á , um. Còl. e. de feis ordens. Hexaí- 
ticum hordeum : Col. efpecle de cevada 9 com feis 
ordens de grãos na efpiga. Hexaftica myrtus : Plin. 
nvtrta éêm feis ordens de folhas. 

ftèxaftylos . i. m. Vitr. edifício de feis calumnau 
Hexccontãlitbos , U m. Plin. pedra preeiofa » adi 
tprehénde em fi as ceres defèfienta pedras freeiofoíd 
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ordens de remes. 

HF 



H. P. hsras fiftciU hawedes fccerunt. hic rachin- 
dum. luc fuodavit. hodie ftcit. honefta fanailia , 
bu ftlia » #« fceinína » ou fortuna , ou frons. ho- 
ríaflus filius • fratér. H. F. C. hasredes fieri cu- 
ra verunt. haeres faciundum curavit. hoc fraude cro» 
ditoris. H. FF. hic fabricavewnt , ou fundaverunt. 
H. F. H. F. S. AI. honefta foemina htc fundavit fa- 
ceflum marito. honefta foemina hoc fecr* fibi mo- 
mimentum. H. F. H. N. Ifl. hsredes fecerunt hoc 
nomini mortuo , ou no^rum monumsMant. H. f\ 
S.C/ A. hanc fieri fibi cgravit aram. hxredes fe- 
cerunt íiimptu communi arara. 



H. G. h*c geris. 



H & 
H M 



H. H. haec hora. haeredes honerti. homo honef- 
flis. HH. fe. M. F. horedes bene merenti fecerunt. 
HH. F. M. F. D. h«redes facultatum mearum fi- 
lios dico. M. H. M. S. hçredes hoc monumentum 
frqtiitur. H. H. P. haeres hic pofuit. HH. PP. Hif* 
paniae prov incise. ^ 

H. T. hercle juravir. haereditario jure. haeres ju- 
ravit. hic jacet. homo juftu*. H. 1. 1. hxredes juf» 
fu illoíum. HIL. TEM. hilaritas temporom. 

HIA 

Hians • antis. ad). part. Virg. o. qae tem u boceu 
aberta 9 ou tfa bocejando* Hians oratio : Quir*. difi 
turjo mal Joguida 9 e mal atada* A. ad Hor. ora* 
çõo q/peru pelo eoncurjo de muitas vogaes* Avari- 
Ua hrans: Ck. avareza infaciavei. 

Hiafco , is > £re. Cato. abr ir Je a boeea , obrir-fe. 

Hiato. v. Hiêto. 

Hiâtus • ús. m. Cie. a abertura d* bocca. Plin. 
a boqueirão , u abertura dê terra , ou dê outra cúw 
Ja. Cie. o concarjo dos voeaes 9 qmê fa% m pro- 
mneioeio ejpera » o dijficuUofai 

H i ? 

. Hiberna , õrum. n. Cie ot quartéis da inverno. 
Varr. cajás t em que fc habita » e pajja a inverno. 

Hlbemãcub » õrum. o. Liv. ot quartéis de inverno. 

HIbernãculum $ i. n. Plin. Jun. o quarto nas ca* 
Jat % em que Je paffa o- inverno. 

Kiíberoia t te. f. Casf. Hibemia t ou Irlanda , ilha 
4o Oceano. 

Hiberno , as , âvl f atum , ire. Cie. invernar , 
fajfar o inverno. Hibernai maré : Perf. embravece- 
Je o mar » como no inverno : ou tem poueos navios \ 
tomo no inverno* 

ffibemus , a , um. Ge #• de inverno. Annos U* 
bernus : Hor. a ejlaeão do inverno* Soles hiberrrf : 
Virg. os dias de inverno* Hibernum maré; Hor. 
mar tempefiuojo % como no inverno. 

Hibkcum , i n. Plin. o malvaifco • a malva hta* 
vsu ( alguns ejirevem Ibifcum , e Ebifcum. ) 

HIC 

Hrc » hw , hoc. pronome iemonjk. Cie. afio 9 of** 
tu » ifio. Hujus non faciam : Ter. e/limarei em nu* 
da. (Hiims em lagar tkrVit. Plaut. ) 

Hrc. udv. Vrrg. aqui, uejte Lagar. Vn^. uejfe 
tempo, ugera* 



HIC 

HlcCê ; btece , bocc*. Ter. efie , eftu , ijtê. 

Hiccine • haecíne , hocciua ? Toe por ventara 
e/lei efial ift+\ 

Hiâcria * as, í Flin. a rum* <?* oliveira Jambo* 
lo da pa%. 

H I B 

Hicmãlis , |e» Ck. o. do iauerna » imvarnofa. 

Hièmans , antia. adj. part. Miemaatçs aquas : SaJL 
ap. Sco. eadat fnriojao. 

Hicmãtio » õnis. f. Varr. o> lumernada , u eftatío 
do inverno. 

. Hicmo , as 9 fvi , ãtqm »|re. Caaf. invernar , a^/ 1 
^/ir • inverno • {/Ser «m quartéis de inueene» Piio. 
7< r inverno » /i*ar , #0 » «am# a# íavcv 

n^. Dies hiemat : Plin. o dia ejlá umHo Jrto* To-» 
tus hiemavit annus : Sen. todo » «a«# kouvotam- 
pejlades. Hiemat lacus : Plin. • laga cjlâ eamgelê- 
de. Hiemat mare : Hor. o mar ofta bravo. 

Hiems g ou Hyems » «ímis, f. Ck. o inverno » e 
invernada. \kg. o tempe fiado Hagum , 

Hãíra» *. f. §en. a linha no meio do ajkmdbl e 
Jogando outros hmma coroa particular camfçgrada oos 
Deojes dos combatentes t quando a viãaeiu entre ef» 
tu ficava duvido/a* Scrib. Laaf* mtdicauienèo Jon- 
te 9 ou f agrado* 

Hierâbõtãne * es. f. Plin. a verbena * om u urge* 
hão , herva. 

Hierlcia 9 m. (. Plin. denêe de leão * heuvex me- 
dicinal para os olhos. 

Hi^rlcltis , ídis. f. Plia. pedra* de eèr dm acèr* 

Hierldum , ii. n. Plin. huma efpeeie de colUwi: 

Hi^rlttca * «. (. Plin. cofia da papel finijfima , que 
fervia JÍ para os livros Jagrudeu 

Hígrax > àcis. m. Jtiftin. • açor » «ue rfe rapina. 

Hicromncmon , õnis. m. Plin. cofia de pedra poom 
cjqfo 9 Je qua\ ufiuoão as magos paru adivinhar. 

ffteroeàcai t àrvm. m. Sues. o* vencedoras nos ja» 
g** Jngrados. 

HKropfcanta « ou Hierophantes » se. na- Nafoe. • 
■kr/?r# afm eemmouias fegradue. 

Higrãaolvana , ** f. Cie. ou BAÒto^ t ôsmoe 
n. Suet. Jernjelem » capital de Judeu. 
. Hieto » as 9 ívi 9 atum , ire. Pbut. 0a» « 
Jrequentemente* 

HIL 

Hilàxatut , a » um. «p. awrf. Gic r. «iVgwa » ^t- 
l« alegre. 

Hilffre. tfrfv. Qc. alegremente , feJUvumeuU. Hi« 
lariús. tffiit^. Cie. Hilariffimc. PlauC 

HTlarefco ♦ is , &e. Varr. ap. H oa. alegraria. 

Hilária » õrum. n. Quint. • equinócio vermo , em 
qtte os antigos fanião grandes fefiae. 

Hflgris 9 re. Qc. c. alegre t jucunda , agradável » 
fefiiva. Hilarior. cim;. Cie. HilariíGmus.^yi. Plaut. 

HiUíritas 9 ãtis . f. Ck. # alegria. 

Hilàriter. ^v. A. ad Her. aUgremoMo , >^ft w» 
ajirafew 

Hilaritudo , ims. fl Plaut. tf «/egn«. Hilaríaisdo 
OOtlorum r Plaut. a boa graqa , #a agrado das amos. 

Hn&itus. 4i^v. Plaut. alegremente. L* var. R*~ 
laritudo. 

HiUíro , as f ãvi * atum » are. Ck. oJegrar 9 Juxer 
alegre * divertir * dor gofio* 

HilaVõdas f i. nu Eeft» o qae cauta cantigas mfsvoa*. 

Hilirulus 9 a * um. Cfo. e* aUg refi a éa , hum fou* 
eu ahgro* 

\ HiítKnas t um; Ok. c. alegre ijkflium. 
Hillae 9 ou HTlai 9 ârum. f.^Plin. os intefimo* iofo* 
Hoa. us Uuguifae 9 chouriço* Labêv. aav Ken. 
?«it# raAK, 

Kr 
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HIL 

ffiluoi , u n. Feft. o olha negro da fava* Cie. a 
aouja de nenhum valer 9 ou nada* 

H I N 

Hinc. adv. Cie. daqui 9 defia farte , dejle lagar. 

Hinrubunde. adv. Claudius ap. Non. rinchando. 

Kinmiito , as * ãvi , atum , are» Lttcil. ap. Varr. 
rinchar o eavallo multai veies. 

Hinnk) , is , ívi , ítum , ire. Quint. rinchar o 
cava Ih. 

Hinnltus » ús. m. Cie. a rinfA* , o rinchar da 
c avalio. 

Hínn&leus , i. nu Hor. o veada 9 que fò tem hum 

ÚUno» 

Hinnulus , i. m. Plirw o pequeno mú filho de bur- 
ra 9 a cavai to. L. var. Hinnus. 

Hinnus 9 i. m. Col. o mú , filho de burra 9 e de 
covallo. 

Hiruilus , 1. m. Prop. o pequeno snúé 
H I O 

Hío , as » ãvi , atum , are. Plin. bocejar 9 abrir a 
bocca. Sall. abrir- fe , fenderfe . rachar fe. Hiare ad 
aJiquid : Sen. dejejar muito, alguma coafa. 

H I P 

Hippace , es. f. Plin. o queijo de leite de éguas. 
Plin. huma hervè » que trazida na bocca mata a fede. 

Hippaco , as , ãvi , atum , ãre.Feft. ref pirar apref 
fadamente. Antiq. 

Híppágo , inis. f. Geil. navio para tranfportar 
cavallos. 

Hippâgõgus » i. f. Liv. o me/mo* 

Hippâgus » í. f. Flin. o me/mo. 

Hippalus 9 í. m. Plin. hum nome do vento Favônio. 

Hippe , es. f. Ovid. Hippe , filha de Quironte 9 
€ transformada em egua. 

Hippeus , i. m. Plin. cometa cr mito à maneira de 
eavallo , e veloctffimo. > 

Hippice , es. f. Plin. huma herva da Scjfthia 9 
que trazida na bocca mata a fome > e fede. L. var. 
Hippice. 

Kippõcamplnus , a » um. Plin. c. de Cavallo ma- 
rinho. 

Hippocampus , i. m. Plin. o eavallo marinho* 

Hippooentaurus , i. m. Cie. o Hippocentauro $ 
monftro meio homem meio Cavallo» 

Hippõcrcne , es. f. Ovid. Hippocrene » fonte de 
Beócia confagrada às Mufas. 

Hippòdáme , es. f. Virg. e HippodSmia , a», f. 
Prop, Hippodamia » mulher de Pélopc. Ovid. Hippo» 
damia » mulher de Perithoo» 

Hippodròmus » u m. Mart. o picadeiro $ lagar » 
km que fe picão , e exercitão cavai los em correr 9 fTc» 

HippoglõTa , ou HypogloiTa » x. f. Plin. língua de 
eavallo , herva fimilhante à gi Ibar beira. 

Hippoglottion , ou Hypoglottion, ii. n. Plin. 
gua dc eavallo , loureiro de Alexandria 9 ou efpir- 
rodeira , herva. 

Hippolapathum , i. n. Plin. labaça branca , t 
maior , herva. 

Hippòlyte , es. f. Virg. Hyppolyta » Rainha das 
Amazonas» 

Hippolyrus > i.m.Ovid.H;j>p*/yf* * filho de Thefèa» 
Hippomlnes • is. n. Virg. veneno , que difitllão as 

aguas fahidas. Plin. inchaço na tefia do poldro , quon* 

do nafee. 

Hippomlratbrum , i» n. Plin. o funcho maior 9 ou 
funcho brava. 

Hippomencíos , a , um. Ovid* c. de Hlppomenes. 

Hippomenes , is. m. Ovid. Hippomenes , mando 
de Atalanta. 



HIP 
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Hipponaâeus , a f um. Gc. c. de Hipponas. Hippo-f 
na&eum pixeonium : Cie. a J atira. 

Hippônax 9 adis. m. Plin. Hipponas 9 poeta felf 
fimo , e inventor do verfo Jambieo 9 ou tfcazonie. 
Hippôpcra » X. f. Sen. os alforges para a jornada» 
Hippophaes » is. n. Plin. o cardo penteador 9 ou 
herva fimilhante ao murrião* 

Hippòphaeftum » i. n. Plin. o cardo 9 que ferve 
para levantar * friza ao panno. 1 

Hippõph£on 9 *• n* Plin. o epithyme 9 herva 9 ou 
fiar do tomilho. 

Hippophlõmon , i. n« Plin. huma cofia de man- 
dr agora , herva. 

Hippopliobas 9 U Plin. huma cofia de herva 
magica 9 de que fogem as éguas. 

Hippõphyes , is. n. Plin. • mefmo que Hippophaes. 
HippõpÔtamus , i, m. Plin. o hippotamo 9 animal 
amfiblo. 

Hipposclínum 9 i. n. Plin. o aipo , ou rúiponta 
maior , herva» 

Hippotldes » se. m. Ovid. Eolo , Hei dos ventos 
neto de Hippota Troiano. 

HJppõtoXõtae » ãrum. m. Csef. os fetteiros de ca* 
vallo. 

Hippúris 9 idis. f. Plin. a cavalllna , herva. 
Hippurus 9 h m. Plin. a lago fia grande» 
Hippus 9 i» m. Plin. huma cfpecie de caranguejo. 

H I R 

Hir. n. indecl. Lucil. ap. Cie. a palma da mão. 
HIra , x. f. Feft. o intefiino jejuno. 
Hirclnus f a , um. Plaut. c. de bode. 
Hircôfus , a , um* Plaut. c. que f ide a budum 9 ou 
a que aheirão mal os fovaeos. 

Hirculus , um. Plin. nardo f alfa 9 herva Jirni* 
lhante ao nardo. 

Hircus j ou Hirquus » i. m. Virg. o bode % cabrão. 
Plaut. o luxuriofo. Hor. o fedor dos fovaeos. 

Hirnea , x. f. Cato. huma cfpecie de vafo $ ou 
copo. L» var* Irnea. 
Hirpex. v. Irpex. 

Hirqulnus , a , um. Plaut. c. de cabrão 9 «o bode. 
Hirquus. v. Hircus. 

Hirsútia » x. f. Sol. a afpereza de coafa cabelluda. 
Hirsutus , a 9 um. Cie. x. cabelluda. Ovid. c. 
agrefie 9 fem cultura. Hiríiitx caílanex : Virg. caf* 
tanhas $ que efião ainda no ouriço. Hirfutior. comp. 
Plin. 

Hirtus 9 a $ um. Cie. c. cabelluda. Hor. c. agref 
ta 9 inculta 9 afpera. Crinis hirtus : Ovid. caie lio 
arripiado. 

Hirúdo , inis. f. Hor. a ftnguifuga. 
Hirundinlnus » a » um. Mart. c. de andorinha. 
Hírundo 9 Inis. f. Virg. a andorinha 9 ave. 

H IS 

Hifco §00 9 ere. Cie. abrir a bocca para f aliar. 
Virg. fa liar com temor. Nsev. hefitar 9 duvidar. Ovid. 
fender-fc 9 abrirfé , rachar fe. 

Hifpal , 51 is. n. Sil. Sevilha , cid. de Andaluzia. 
Hifpãleníis , fe. Tac. c. de Sevilha , Sevilhana. 
Hifpàlis 9 is. f. Plin. a mefma cidade* 
. Hifpáne. adv. Enn* ap. Charif. â Hefpanhóla 9 ao 
modo de Hef ponha* 

Hifpãnia , x. f. Cie. Hefpanhu 9 região ampliffi~ 
ma de Europa. 

HHpInix , ãrum. f. Cxf. o mefma. 
Hifpãnieníi* » fe. Qc. c. de Hefpanha 9 ou perteu* 
cante a Hefpanha. 

Hifpãmcus , a » um» Suet. c. da Hejpanha , tíef* 

^ Nn-tt Hif. 
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Hífpãnits ii , um. Mart. a mtfm. 
Hitpirkts , i. m. Cie. « Hcf punhal. 
UiCpíáo , as, avi* atum , are. Sol. /tf«^f */l 
p*r* cr*. 

Hifpídôíiii , t , um. Catul. *. com liado , *r*/}>* » 
narrada 9 efpcro com Jcdas* 

Hiiòídus , a , um. Hor. c mofino. 

Hift*? , tri. m. Liv. t>. Hiftrio. 

Hiftõnes , um. m. Varr. os toaelods de tela , CfV. 

Hiftòria , «. f. Cie a hifioria* narração dos Juc* 
cejfos f afiados. Hiftorise pedeftres : Hor. hifiorias ef- 
critus cm prefon 

Hiftõriãlis , le. Plin. c. pertencente â hifioria. 

Hiftorice , es. f. Quint. f «ri* ifc Grammatico » 
90; ^ oceupa na explicação dos Auâores antigos. 

/Hiftòuee. «</v. Plin. hifioricamente , a modo dê 
hifioria. 

Hiftõricits , a » um. Cie. c. da hifioria » perten- 
cento n mflorsn. 

Hiftor ícus » i. nu Cie • hifioriador , # y •« «/ir#- 
de hifioria. 

Hiflria , *. f. v. Iftria. 

HiftrTcus 9 a • um. Plaut. c. de comediante. 

Hiftrio , õnis. m. Cie. a comediante. 

Hiílriõjiãlis f Jc. Tac c de comediante , perten- 
cente o comediante. 

Hiftriõnta , se. £. Plaut. a arte , ou oficio de co- 
mediante. 

Hiftrix. v. Hyftrix. 

H I T 

Hittb • is ,.ivS ,ítum , Ire. Plaut. toir o cão pe- 
lo rafia da xaçm. L. var. Hieto. 

Hktus , ús. m. Feft. # latido do cio no rafia 
d* vaca* 

H I U 

Hiulce. Wv. Hiuke dicere : Cie amontoan- 
do vagões. 

Hiulco , as f ãvi 1 atum , are. Catul. fender , rn* 
*À«r , florir. 

Hiulcus ,a f um. Virg. c. fendida t rachada , aber- 
ta* Hiulca oratio : Cie. oração « em que concorrem , 
c J4 ajuntão muitas vegaes. 

H L 

H. L. hac lege. hic locus. boc legavrt, honeftus 
locus. H. L. D. hxres libens dedit. hic , ou hunc 
locum dedit 9 ou donavit. H. L. ETM. H. N. S. 
hic locus , fe monumentum hserede* non feque- 
tur. H. L. F. S. F. S. hunc locum fieri fibi fecit 
fepulturc. H. L. H. N. T. hunc locum heredes non 
teneant. H. L. M. hoc libens mandavit. hic locus 
monumenti. H. L. N. boneílo loco natus. H. L R. 
hac lege rogatum. 

N M 

M. M. hoc mandavit. hoc monumentum. honef- 
ta mulier. honefta milito, hora mala , ou mortis. 
H. M. ADH. N. T. hoc monumentum ad haeredes 
non tranfit. H. M. D. A. hoc mandavit dari Auguf- 
tus. huic monumento dolus abeflo. H. M. D. M. 
A. huic monumento dolus malus abefto. H. M. E. 
híc monumentum efegiu hoc monumentum ere- 
xit. H. M. E. N. R. hoc monumentum extenim 
non recipit. H. M. F. haeres monumentum fecit. H, 
M. IN. F. P. X. IN. A. P. X. habea monumentum 
ni fronte pedes decem ; ín agro pedes decem. H. 
W. P. hanc memoriam pofuit. hoc monumentum 
pofuít. H. M. PP. hanc memoriam , ou hoc monu- 
naentum pofucre. H. M. y. hic monumentum vo- 



HN 

hrit. H. M. V. S. P. hoc monumentum vivetks & 
bi pofuit. ' 

H N 

H. N. D. M. A. hseredi non datar meiarmenti 
aâxo. H. ti. $. hacredes non fequitur. 

H O 

H. O. hofte ocerfo. hoftem occidit. HO. homo. 
honeftus. honor. hora. H. O. 1. honeílo óptimo Jo^ 
vL H. O. S. hic ordinavit fepukruia. hic' offa fi- 
ta. H. O. S. E. H. N. S. hxc ollarum ícola 9 ou 
feries exterum beredem «on feqakur. 

HOC 

Hoc. n. pfon. Virg. tjlo. odv. Virg. para uoai * 
para cjta parte. Cie. tanto. Hoc Juci* Ter. nefie 
dia. ijucefcit boc jam : Ter. he já dia* 

H O D 

HÕdldocos t ou Hodccdocus , i. m. Feft. a JalUa- 
dor 9 ladrão deeftrada. 

Hôdie. adv. JCic. hoje t nefie dia 9 agora % no tem* 
po prefente. 

Hõdiernus » a » um. Cie. c. de hoje > defie dia f da 
tempo prefente. 

Hccdus. v. % Hsdus. 

Hoi 9 ou Ou inter] . Ter. m de amem ehora. 
H O L 

Holcus f 1. m. Plin. hotco » hervo efpecie de cevada. 

Hòlochryfus * i. m. Plin. huma cofia defior def 
eonhecida , c cor de ouro. 

Holophanta. v. Halopkanta. 

Holofchssnust i. tn. Plin. efpecie de junco ejpera. 

H5lotpbyratus f a ,1101. Plin. e. moeòça » folião $ 
batida ao mart cl lo. 

Hôloítóon , i. n. Plm. a Jèrpentina mmima 9 herva. 

Hõlõturia , õrum. n. Plin. hmna enfia de marifeo. 

H O M 

HÕmclium , ii. n. Feft. huma efpecie de bartnt*. 

Hòmêrrcus % a , um. Cie. e. de Homero , que per* 
tence a Homero. 

Homêrômaírrix ,igis. m. Yitr. o fiagcUa de Ho- 
mero , nome de hum Zoilo* aue crismem as Jwt 
obras. Plin. o zoilo > o critico ignorante. 

Hôraêròmdes , at ra. Plaut. o imitador de Homero. 
Homêrus , i. m. Cie. Homero , Pròncipe dos poete* 
Gregos. 

Homicida , ae. m. Cie o homicida. Sen. a homi- 
cida. Hor. o homem guerreiro. 

Hômícidium , ii. n. Cie o hamkhiio. 

Homo 9 inis. m. Cie o homem » o anmoi rocio • 
nal. Plaut. a mulher. Home nata erat;Cic. dia 
tinha nafeido mortal. Homo meus : Cie a meu cria- 
do , ou domejltco. Eft bommutn paweorum : Hor. 
he retirada , felitario. FJagkkim hominis : Cie. 0 
homem malvado. Quid hominis es ! Ter. ene cofia 
de homem Jois f ( Homo » õnis. ap. Eao. ) 

Hòmccômíría , se. f . Lucr. a fimilhança de par*' 
tes homogéneas. 

Hòmotõnus » a , um» Vifr. e. de ene/mo têm • em 
da mefma tefidão* 

Homuhss t u m. Cie o homemfinho » homem mil 9 
e para pouco* 

Hòmullus , I. m. Lucr. o mefma. 

Hôfnunck> 9 õnis. nu Cie o m e /m a. 

Homunculus , u m. Cie ^ mcfme* 



MOm 



Digitized by 



Google 



MON 

H O N 

HSneflâmentuift • u n. Sem a ornato 9 enfeita. 

HdneAamius , a , um. ad). paru Cie» e. que da* 
ve fer honrada , ou condecorada. 

Honeflas 9 atift. f. Cie. a honra 9 dignidade , vir- 
tude > ejltmação. Suet. a bondade , humanidade. Ho- 
neftas lamilise : Cie. a nobrexa 9 o lujlre da família. 

Hòocftátiis , a , um. adj.part. Cie. Cê honrada 9 tra- 
tada com honro* 

Jf ònefte. adv. Cie. honejlamente , honradamente 9 
virtuofamente. Honéftius. comp. Suet. Hofttftiffimè. 
^a. Cie. 

Hõneftítudo » ínis. f. Acc. ap. Non. a honta , «r« 
Antiq. 

Hòoefto # as » ãvi , atum , ire. Cie. heneflur , /ra- 
lar *#m À*ar* , condecorar. A. ad Hcr. anur , «/I. 
fermofear. 

Hõneftutn iÍd. Cie. • deeèra 9 a decência 9 vir- 
tudo , honrã. 

Honeftus , a , Um. Cie. *• honejla , decente , dê» 
eorofa , honrada , virtuofa » rfigaa Aanr*. Ter. 
a. Jormqju 9 Nodefta vulnera : Tac. feridas, 

glorio/as. Honeftâ facie virgo : Ter. donzela for- 
mofa. Honefto loco na tus : Cie. mar* 9 **m 
cia#. HoneRus homo : Cie. homem de bem. Honef- 
tior. comp* Plautè Honefttlfimus. fup. Cie. 

Honor. Cie. ou Hõnos > õris. m. Virg. a honro 9 
eflimação , reputação , • credito , rcfpcito. Cie. 9 
wg» t « dignidade. Cie. 0 premio, V irg. 0 formo- 
fora t bclltxo , grafa. Honores : Hor. 01 cumpri* 
mentos. Virg. 01 viãimas. Honor e abire : Suet. jfcj. 
xor t depòr , mi renunciar o corgo. Mor tis honor : 
Virg. 0 fepmltmra. Honor malus : Geil. a iny»ri* t 
afronta. Honorem prtefari : Cie. pedir licença paru 
diur algum* eeufa 9 que pode ofender. ( Onor , e 
Ônos , õfis. ap. Antiq.} 

Honor , éris. m. Cie. huma Divindade Oentilica 
am Homo. 

Hònõribílis , la. Oc. e. digna de honra , e ref peito. 

Hònõrandus . a , um. adj. part. Cie. e. aue fe do* 
ve honrar , ref peitar. 

Hònõrárium , ii. n. Cif. prefente » a a* as Provia* 
eios ofereciio aos Governadores t quando tomava o 
poffe. Trajan. ad Plin. Jun. ejpeeie da tributo 9 que 
pagavSo as que da nova obtinha o cargas na Ré* 
pnbltca. Ulp. Iihis. a falaria , ou ordenada dos mé- 
dicos t advogados 9 a mais pfofejfores de artes li m 
bernes. 

Hònõrárkis , a , um. Suet. c. de honra 9 perten- 
cente u haura , honorária » honrefa* Honorarius tu- 
mulus : Suet. a fepultura , o tumulo » ou iça , aon* 
de não eflà* o eadavat. Honor ar Kj m frumentum : 
Cie. trigo , que fe dava de graça aos Magifira- 
dos t em quanto afi/lião na Província. Hooorsriura 
eft : Cie. he eoufa liberal 9 decorefa. Ludi honora- 
rii : Suet. fefias , ou efpe&aoulos , que dava o ao po- 
vo os magijlradas novos. Jus bononarium : Modeft. 
láuu o direito introdutido pelas ediãos dos Pretores. 

Hònõrâte. adv. Piterc. honradamente 9 com hon- 
ra. Honor achis. comp. Juftin. Honoratiflroii. fup. 
Val. Max. 

Hònõrãtas , a 9 ma. adi. ***** C>c. e. honrada , ef 
timada • condecorada 9 tratada com honra , illufire 9 
nobre. Honoratior. comp.Liv. Honoratiílimus. fup. Liv. 

HonõrífTce. #An Cie. honorificamente » c#m A##t- 
ra. Honofificentíus. cam^. Cie. HonorificentiiTime. 
>a.Cic 

HonõrTficiH f a , um. Cie. c. honorifica 9 que dá 
honra. Hooorificentior. eomp. Gic. Honorifeentiffi* 
mus. fup. GiCtf 



HON si^ 

lloo9fô , as j ãvi • atum , ire. Cie. nonror , ref- 
peitar 9 tratar com honra , e carte tia f rcvcr<nctati 
Donis honorari: Curt.^r premiado. 

Hònõrus , a , um. OvicL o. honrq/a t hamoiific* $ 
daeorqfoé 

Houos. Vi Honor. 

H O P 

HopITtis • Idis. f. Plin. a pintura de mulher ar* 
mada.aj 

Hoplõmachus > i. m. Marti o gladiador armado da 
qfeudo $ e de todas as outras armas. 

HOR 

Hõra , sc f. Cie. a hora. Virg. o dia. Hor. a tem- 
po , a ejlação. Hora extrema : Virg. a hora da mor* 
te. Hora caniculse • Hor. o tempo dos CanU alares. 
Septembras horse : Hor. • outono. Ctaflina bota ; 
Virg. • dia de amanhã. Omnium horarum homo : 
Quint. homem para tudo 9 que a tudo fc aceommo- 
da ; fempre % e para tudo prompto. 

Hora 9 aat ôra % se. a Vcofa da mocidade, v. Herfilià. 

Horas $ ãrum. t Ovid. as Horat , Dcqfas 9 e ena* 
das do foi. 

Hõrseum * i. n. Plin. huma cajlà de falmoaru dt 
peixe. 

Hôràrius , a % um. OTfct. c. de huma hora. 
Hdrãtius f a » um. Liv. a. dos Horacios 9 familié 
Romana. 

Hõrãtius # ii. ia. Ovid* Htratio Flaceo prínci- 
pe dos Poetas Laricas* 

Horda , ac f . f . Varr. a ypeca prenhe. 

Hordeãceus , a , um. Plin. c. de cevada. Hordes- 
cea pyra : Col. u peru do S. João. 

Hordeirhis , a , um. Plin. c. que fe fuftenta da 
cevada. Hordearia pruna : Plin. ameixas do S. João. 

Hordeius» a, um. Plaut. c. de eevada. 

Hordeum 9 i. e antigamente Fordeum. i. o» Cok 
a eevada. 

Hordícilia , õrum. n. Feíl. feflas em Roma 9 em 
que fe faerificavãa vaceas prenhes. 

Hordieldia , õrum. n. Feft. dias 9 em que fe fa- 
erifieavão vaecas prenhes. 

Hõria , X. f. Plaut. barca pequena de pefe odores i 

Hõriola t sc. f. Plaut. o mefmo. 

Hõrizon » ontis. m. Cie. a Oritonte. ( eferevea 
em grego.) 

Hormenus 9 u m. Plin. a ef pargo bravo. 

Hormêíion , ii. n. Plin. pedra preciofa ebr defa» 
go • a com raios de ouro. 

Horminõdes , se. m. Plin. pedra de ebr verde. 

Hormlnum , u n.Plin. a J alva tranfmarma , hervae 

Homo. adv. ou ablat. Lucil. ap. Non. nejle anno. 

Hornõtinus , a 9 um. Ge. e. dejle anno 9 ou dá 
hum atmoê 

Hornus , a 9 um. Hòr. a mefmo. Rot ni agni : 
Prop. cordeiros de hum anno. 

Hõròioglum , ii. n. Cie. è relógio. Horologiunt 
folarium : Plin. a relógio da foi. Ex aqua : Vitr. a 
relógio d* agua. 

Hòrofeõpo » as , ãvi » itum » ire. Manil. faur ha* 
rofeopo 9 levantar figura aa que nofee. 

Hõrofeopus % \. m. Perf. a horofctpo 9 a parte dê 
Cea » que começa a apparecer no Oriente » qaàndo al- 
guém aofea. ParC a hora da nafeimentd. 

Hõrofeopus , a , um. Plin. c. pertencente i obfcr* 
vaçãa das horas. Vafa horofeopa : Plin. efpecie de 
relógios para obfervar os Jiorofcopos. 

Horrea , se. f. Chadius ap. Non. v. Honeum. 
Antiq. 

Horrtirius , \i. rn. Ulp. f Aus. a guarda do cclUíroe 

Hor- 
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Hotrendum. adv. Virg. horrendamente , terrivel- 
mente. 

Horrendus » a , um* adj. part. Cie. e. de que fe ha 
de ur horror , horrenda , cj'pantofa.\ irg. e, venerável* 

Horrens , entis. adj. part. Juv. c. que tem Jrio , ou 
Jc «i» t tptti tom Jno. V irg. c. horrenda , horrível 9 
que mete horror, Comx horrentes : Sen. Trag. ca» 
leitos arrepiados, 

Horreo , es , ui , êre. Ter. orripiar-fe com, fria 9 
ou medo Juv. ter Jrio . tremer de Jrio, Cfcc, ter 
horror # í*ro«?r muito. Cie. maravilharje 9 pafmar. 
Virç. horrendo » #n caufar horror, 

Horreplum , i. u. Val. Max. o pequeno celheiro 
de trigo , Cf*. 

Honefeens , entis. adj. part. StaU tf. 40* /^m for- 
rar , e teme muito. 

Horrelco , is , ui , cre. Virg. arripiar-fc com me- 
do. Virg. encher- fe de horror , ter horror , temer 
muito. Sil. fazerfe horrível. Horrefcunt flabris fe- 
getes alt* : Virg. os ventos agilão as Jearas já ma- 
duras. 

Horrèum , i. n. Cie. o eelleira de trigo 9 tSTc. Hor. 
a adega , e qualquer lagar , em que fe guarda al- 
guma coti/a. 

Horribilis , le. Cie. e. horrível 9 horrenda. Hor* 
ribihor. comp. Cie. 

Horríde. adv. Cie. tofcammte , ajuramente, Hor- 
rde dicere : Cie. foliar fem graça , fem cultura. 
Horridius. comp. Cie. 

Horrídítas , ãtis. f. Nav. ap. Non. o horror. Antiq. 

Horrídiílus , a , um. Cie. tf. algum tanto tojea , 
pouco polida* Perf. c.^slgum tanto arripiada cem 
Jrio, Cie. tf. algum tanto afpera. 

Horridus , a , um. Virg. c. arripiada com frio , 
eahelluda. Virg. tf. horrenda , ejpantoja , medonha , 
horrivel. Cie. tf. inculta , ornato , /ç/c* , r«/^ 
f/Va. Horridus fapor : Plin. //ifor injucundo , *m*r- 
Hórrida oratio ; Cie. difeurfo Jcm ornato* Hór- 
rida vita : Cie. v/Vtf agrcjle , </* fnlvagcm. Hór- 
ridas fus : Virg. por** çarrudo. Horridus decem- 
ber : Mart. dezembro , </«tf ^lis tremer 9 tf arripiar 
com frio, Horridior. tffl/np. Cie. 

Horrífer , era , erum. Ovid. tf. ytftf t *a c*« • 

arripiamento de frio* Cie. tf. horrível , medonha , 
êfpantofa. 

Hor rífícãlis , le. Ácc. ap. Non. tf. y*tf yi* W- 
rtfr. Antiq. 

Horrífícans , antis. «<(/. p<irf. Catul. tf* çcrtf yi* 
horror. 

Horrífíce. *(/v. Lucr. tf*« horror. 

Horrífico , as > ãvi » itum , ãre. Virg. fazer hor- 
fjor f meter medo. Flor. Jazer horrível. 

Horrífícus a a , um. Cie. c* que faz horror , hor- 
rendo. 

Horrísonus 9 a » um. Virg. tf. ^£*r faz fom horrível. 

Horror , õris. m. Virg. o arripiamento dos cabei- 
los 9 o tremor do corpo por medo , ou Jrio. Cie. e* 
horror , o medo. Celf. o Jrio da terçõa. Lucan. a 
veneração , o horror Jagrado. Horror febris : Cicw 
o frio v que precede a febre. 

Horfum. adv. Ter. para aqui $ para ejla parte * 
ou lugar. 

Hortamen , ínis. n. Liv. a cxhortação. 

Hortãmentum , i. n. Liv. o mejmo. 

Hortans , antis. adj. part. Virg. tf. que exhorto. 

Hortãtio , õnis. f. Cie a cxhortação. 

Hortãtívus , a , um. Quint. c. que ex horta 9 ex- 
lortativa. 

. Hvtãtor , õris. m. Cic# o exhortador. 

Hortitrix , leis. f. Stat. a exhortador a. 
. Hortatus i a , um. adj. part. Cie. tf. que exiortou. 



HOR 

Hortãtus , As. m. Cie. a cxhortação. 
HorUnlianus , a , um. Val. Max. tf. de Hortcs*- 
Jio orador* 

Hor tcniiãnus , a , um. Plin. c. hortenfe , de horta. 
Hortenlis , fe. Plin. o mejmo. 
Hortenfius , a , um. Plio. o mejmo. 
Horteníius » ii« m. Cie. RorUnJio , orador €h* 
qucntijjimo cm Roma. 

Honor , àris , ãcus , ãri. Cie. cxhortar. Cum- aí> 
amicis hortarecur : Varr. ap. Priílian. Jendo entor- 
tado pelos amigos m 

Hortulus 9 i. m. Cie. a hortiriha » o pequeno jardim* 
Hor tus , i. m. Cie. o horto 9 a horta , o jardim*. 
Horti penfiles : Plin. jardins plantados em vareu*- 
dus , ou Jobre os edifícios. 

Hôrunc cm lugar de Hohim. Plaut. v. Hic r 
h«c, hoe« 

H O S 

Hofpes % ítis. tn. Cie. f. Ovid. o hojpede » em kefi* 
peda 9 que dá , ou recebe hojpedogcm. Cie. o Jo~ 
rafteiro , peregrino. Nulla in re peregrinus t atque 
hofpes. Cie. homem • que Jabe tudo* 

Hofpíta , ae. f. Cie. a hojpeda , que hojpéda , ar 
ejlalajadeira. Ter. a peregrina , Jorajleira. 

Hofpítâculum 9 i- n. Ulp. Iclus. o h<Jpici* » a 
ejlalagcm 9 hofpedaria. 

Hofpítàle 9 is. n. Vitr. a hofpedaria 9 a caja pa- 
ra hof pedes. 

Hoipitãlis , le. Cie. tf. que dá hofpedagem * o» 
pertence á hofpedagem. Cie. c. benigna paia os hof' 
pedes. Hofpitalis teflera : Plaut* certo final p«r on- 
de os amigos 9 e alliados fe conhecião » tf tf/n vi»- 
tude delle eráo hojpedodos, HofpitaJis Júpiter : Cie. 
Júpiter • Deos da hfpit alidade. Hofpitalior. comp* 
Flor. Hofpitaliífimus. Jup. Cie. 

Hofpítâlítas » átis. f. Cie. a hofpit alidade , beni- 
gnidade para com os hof pedes. 

Hofpítaliter. adv. Liv. benignamente > liberalmente. 
Hofpítans , antis. adi. part. Sen. tf. que fe hofpcda. 
Holpítiòlum , i. n. Ulp. ldus. o pequeno hofps- 
cio • ou hofpedaria. 

Hofpíúum , ii. n. Cie. a hofpedagem. Cie. a hof* 
pç dor ia. Cie. o direito da hof pit alidade » a recipro- 
ca convenção de fe a gafai hor mutuamente. 

Hofpitor , ãris , ãtus , ãri. Sen. bofpcdor-fc. Hof- 
pitari nefeit caftanea ; Plin. o ca/l anhe iro tranf plan- 
tado não erefee. Hofpitatur aqua in eo loco : Plin* 
a agua naqudlc lugar faz tanque » ou reprefafe* , 
Hofpítus p a , um. Virg. c. fora/leira , que re- 
cebe hofpedagem. Virg. e. hofpitol , que dá hofpe- 
dagem. Avis hofpita : Stat. ave de arriba ^õj, Hof* 
pita ilumina : Stat. rios navegáveis fem perigo (f& 
fe tem achado o gen. fem. no jsng. e o ncutr. ne* 

piur* y 

Hoftia 9 x. f. Cie. a hoflia 9 vfàima , a rez fi* 
cri ficada principalmente depois da vicloria. 

Hoftiãtus , a , um. Plaut. tf. preparada com hof- 
tias para o facrificio. 

Hoftícum , i. n. Liv. o campo , ou o campanha 
inimiga. 

Hoftícus , a , um. Hor. tf. inimiga , de inimigo* 
Hoftifer , era , èrum. Manil. tf. inimiga. 
Hoítífíce. adv. Acc. ap. Non. inimigamente. 
HoAífícus , a 9 um. Acc. ap. Non. tf. inimiga » 
nociva ( perniciofa. 

Hoítíiís t le. Cie. e. inimiga » de inimigo , cruel. 
Hofttlítas , ãtis. f. Sen. a ho/lilidade » inimiza- 
de 9 crueldade. 
Hottílíter. adv* Cie. como inimigo 9 cruelmente. 
Hoftlmentum » n n« Plaut, a recompenfa ig*al 
uê beneficio recebido* 

HoiV 
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foftiò»» i ívr 9 Ituoi t í?e. íW. ^M^e^i 
retribuir com, igu,alded*. Pacuv. tp» Fe(l. HprÂflHr » 
r^frw Fkuv. ap, Noa. offeuder. £iuk Vi 
rir. Aiiúq* 

Jlaftis , is* n»* Cjc. f. Ovid. * utimiga % <>« »#- 
anVtf , piinebajinemte pubjieos. Veter, a,p. Çiç. # je- 
wagaino. Hoftem indueje. ; Tac. ffV*(anar^t ftmfe*. 

Hoftus , i. m. Varr. medida , levava 4 jg%v 
4<f3# *# «aarV* *V ntaitan*. 

H P 

H. P. fiada f*fire. hafta puta. b$reditatia pafTef- 
fio. híc poluiu bonefta pudia, hora prima. (I. P. €• 
hxres ponendum curaviu bonOr pyblicè cursadas. 

K R 

H. R. bic raquiefeit. hoaefta ratio. H. R. E, I. 
Q. M. £. A» bane rata ex jura Quiritum meacn 
eiie aio. H. R. I- P. hic requíefeit fo pac*. H. R. 
I. R. honor* recepto impenfatn lemiíit. 

H S 

H& Seilerthis. H. S. Heiculi fterum. hftredes 
fbcii , ca fui, bares fesiptus. hic fepultus. hic fi- 
tiis. hoc fepulcrum. hora fecunda, hoília facrile- 
% a. H. S. B. hic fitus bónus. H. S. C. P. S. hic fibi 
oiravit poni tèpulcrum. hoc fepulcrum curavk pró- 
prio fumptu , ott pecunid fuà. H. S. DD. hoc fa- 
crum dederuot. H. S. E. hic fepultus d|. hic fi- 
tus eft. H. S. F. hoc fepulcrum 9 #a ftçeUiVB 
cif. H. S. F. L. 8. P. D. D. hunc fibi fiteis Jpcum 
fepukurs petmiite decreto Decurionunu H. S. H. 
N. S. hoc fepulcrum hawedet oon fequitur. H. S. L. 
hoc fibi legavit. H. S. P. D. V. hoc fuá pecuni* 
dedit vwe»s, H. S. S. hic (èpukí » •* fui funt. hpc 
fibi fepulcrum. H. S. T. N. E. huic fepulcro titu- 
lya hm e/L U.S. V. F. M. hoc fibi viveas fecit 
monumentum. 

H T 

H. T. F. hsmJee titalum recexual. RT.H.K. 
S. hic titulus haeredes. non íequityr. H. T. V. P # 
hunc titulum vinis pofuit. 

H V 

H. V. h»c vita • «« uxe* 9 ou Vth% hifi vale. 
Hiipaaía ultttitr , #• u traque, bis ve/bia. hjDC vi- 
vens. honeftus vir. bonere ufiis. horis qMinque. H. 
V. D. hoc vivem dedit , m voUns dedic&vkl H. 
V. D. P. S. hoc vovit Dirs Patriis Sacdluo). hoc 
vívens dedit próprio fumptu. H. V. F. hoc vivent 
fecit. hoc vofuit fieri. H. V. M. hic voluit monu- 
mentum. Hifpanits utriufque monumentum. H. V. 
S. P. hanc voto foluto pofuit. hoc viveos Qbi po- 
fiiit. H. V. S. R. honore ufiis fuinptum remifit. 

HUB 

Hu. inter}. Waut. vas A fatm Uma » a&^aa. 
Huber • Hubertas , frr. v. Uber , Ubertas. 

sue 

Huc aiv. Yirf. ia^tá. Ter. p«r« a^u. Btacfa* 
»bet , acce^t : C^c, « 1^0 parftnca , 4 i7?« jff 4^ 
trtjctntm. 

Huccine. sdv. Cie. frventmrm par* «fui ) par« 

HOcufque. «rfv. Plin. «fVf «1 , #1/ U&* » 
ffsi /cmp#. 

H U I 
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HUM 

Humândus , a i um. pa<f. yiig. f íé# ^4 ^ 

Húmioè. méfÊ. C\c. hum*náiy&l€ , bfiniçnémyttc ^ 
manfqmvii* Hupia^iut» c***fo ôc. HmiiJuiiOinè. 
Cie; 

Húmânítas c âtis. f. Cie * hwftfdadt • btnifpi- 
itdc , cort€tté 1 civilidad* » (T*. Cie. 4 nii/i^<z^ /ii^ 
maam> o /gr èumsa^. Ppl^t^oc hurçanita^ ; Cie . ff 
cradifã* » «i /^irffi. Veriàri ia humunte ; 

Cie» *ppl*cmj* ** kftlêé litros. Hupaanitf^ inge- 
qii : Cie. ff «Wi/fiViff* 

HuminTt^c Qic fffw^HfV 1 ^ » «a ^ AffV 
pt«ff# , r#r{«a«t^^í * 4«*gT*»4^»ff«4f 4 eM * *** r * Htí- 
maniter ferre 1 Cie. /#v«r com paciência. 

Húrhãnitus. *dv. Plip. J<£*nde o cejlume konuh 
n# 9 tfom* kõmem. Ter. bmignsmente , corte*mentei 
Siquid inihi bumanitus accidiíTet iCic^/f tu merreffi. 

Humã*nus 9 a , um. Cie c. humana , de htm^m 4 
•ff partifUêaie a hapiepk Cie f • * «Htf* 1 * » » 
carte* f fivi/. Cie. erudita , inflruida nas Atf- 
manídadeu Hurnanior. raai^. Varr. Humapiflimus. 
/«/>. Cie. 

Humãrms , i. m. Luct. • ^m^r. 

Hucuâtio , õnis. f. Cif. a <a(#rr« » a euíerraj 
mart^s. 

flii^tQc , õris.m.Lucarv ^ WH , # quçfçpalta. 
Bumitus , a » um. **>'. part. Ciç» 'fiterrada 
fultfida. 

Hume&ans » antis. adf.part. Lucr.r. çff< kupeduç. 
. Húrnaâátut , um. awr. Si| f c. hufnfaUteifU , 
molhada. 

Hume&o » as» âvi * Itum , âre. Virg. humedecer 4 
malhar» 

HOmeâus » a , um. Varr. c. himfa. 

Huraem , entía. ffff> part. Ovirf. c. aue efii huuil* 
da * #ff malhada* 

HjjujBO, t# 9 ui» ft#. Ovid. f/^c 4*^, *ff 
malhada. 

Hum^rile . ia 9* P<«1. ff ff^ff > #ff aff/rff 

va/íffa haiqfrH* 

WÚwffi» . i. si>» Cie. # VmV^. Col a cifa das 
uxas da upe* ( também Je di* dps hais , . ) 

Humefcens , entis. «(/• p<ir|. Plin. Jun. c. quefa 
humedece f Cf*. 

Humefco 9 is » ire. Virg. humedecer-fe , fenfr- 
Je kttmifie. 

Húmide. adv. PJaut; coo* Istunidade. L. var. Hfj« 
mida« 

Húmido 9 as » ãvi » atum 9 ire. Celf. h^upudfcer » 
y«s<r húmida. L. var. Humidum aai /ff^ar jtf fiu- 
midant. 

Húmidulus , a , um. Ovid. algum tanta húmida* 
HMVntos ^ a 9 nrp. Cijc. e húmida 9 molhada. Vffg* 

e. que humedece. Huipjdior. cff/n/k Manih ^um^f^ 

fimva, Afr yi<r. 

. |tunM(«f » ^ra r 2rMnv Gc. f. iffigttf<& j ^ff 

Húmificus 9 a , um. Plin. • mefma. 
. JfóçnBi? 9 le Õc. #• 4tf«ca. Cie. c. humilde , v/jl 9 
4*SmnÍ+ Poniqs hurpilis : fior. a r^/i 
torrear, ou pouca levantada. Humili* fçtÇa ; Yiijg. 

<mi mcvJwh* Vv^i 9 pw^ w 

clinando a carpa paru a terra. Humilis ferino : Cio. 
q#Hu bmmMc hbin\\\\* -hopip : Cie. hpmem qp* 
: Cie. de baixu condirãa. Humilior. 



, Uai* lutar}. Cie* hui , usu da 



snili loco natus : Cie. de baixu condiçãe 
canp Çiç. Ifiun^y«i^/w. Qf. ( aj>. ~ 
Jk admira* humilde por virtude.) 
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Hiímílítas , ít»t. f. Cie. a baixeza. Ctc. a t>tftf- 
xa , partia , o abatimento. ( ap. Chrift. Auâ. tf 
humildade 9 virtude ) 

Hu mli ter. aáv. Liv, baixamente » vilmente, Hu- 
miifimè. /*/;. Pi n. Jun. 

Humo , a* » ãvi » atum , are. Cie. enterrãr 9 Je* 
pultar. Humaie tateas : Col. plantei eflúcas* 

Humor , uris. m. Ctc. o humor. Bacchi humor : ' 
Virg, * vinho. Humor Jinguar $ Ovid. a f ative. Hu* 
mor cor por is faccatus ; Lticr. Humor prefandus : 
Plin. a dnrina* ' 

Humôrófus » a , um. Col. c* ehèa de humor , hú- 
mida. 

Húmus » i. f. Cie. d f*rr* t tf tf/ftftf. Mandare ali- 
quern humo : Vir&. fepultar. Lac titia humi : Col. 
a fertilidade do terra* Fundere humi: Virg. lan- 
çor por terra. Humi : Cie. no chão. Hor. p^/tf fAio. 

Hurpex. v. Irpex. 

H Y A 

Hyacinthia , õrum. n. Ovid. fefiat em honra de 
Jacintho. 

Hvãciiithinus % a 9 um. Perf. e. fimilhante na cor 
mo jacintko. 

Hyacinthiiontes , um. m. Plin. efmeraldas fimh 
Jhantes na Cor ao jacintho. 

Hy.icitithus , i. m. Ovid. Jacintho 4 mancebo que* 
tido de Aollo , cujo Jangue transformou na flor 
• jacintho. Plin. o jacintho , ou titio azul , flor» 

Hvàcinthus » i. f PI»n o jacivho , pedra prtetofa. 

Hyades , um. f. Ovid. as Hyadas , fete filhas 
de Atlante $ convertidas no fete ejlrdlo. Virg. 0 
fete eflrtllo. 

Hytftia , *. f. Ovtçl. hvena • animal fero% 9 
/^íirjíír ao hbo , </«tf imi/tf tf v<?« humana. Plin* tftfi» 
monfiruofo. 

HyaMia , *. f. Plin. humo pedra preciofa gerada 
nos olhos da Hqena. 

Hyalus * i. m. Vir?, o vidro. Color fatur hyali : 
Vir/ tf cor verde efeura. 

Hyantes , um. m. Plin. os naturaes de Beócia 9 
tf*tf que foi Rei Ht/as. 

Hvmrêtis , a , um Ov : d. e. de Beócia» 

Hvantitu , a , um. Ovid. o mcfmo. 

Hyi< t lMi«. f.Stat. hum* das 7 Hoades. v. Hyades. 

Hyas , antis. m. Ovid. Hyes » filho do Atlante. 

HYB 

Hvbernut. v. Hibernus. 

Hybla , *. V>rg. ou Hyblc , es. f. Ovid. Mybla , 
eid. deflruida em Sicilia. 

Hyblei , õrum. m Prop. os moradores de Hybla. 
Hvblxu* , a , um. Virg. e. de Hyblet. 
Hybrida. v. Ibrida. 

H Y D 

Hydafpes , is. nu Hor. Hydafpes 9 r. da índia. 
Vir*. Hit+ifaes 9 r. da Porfia. 

Hydafpêut , a • um. Claud. tf. do r. Hydafpes. 

Hvdra , x. f. Virg. a cobra fogua , a hydra. Hy- 
dra L-rnaea : Ovid. a hydra de 7 cabeças , que ma* 
toa Hercules. 

Hydr»gõ?7a , *. f. Vitr. a trazer agua por canos. 

Hvdrargvrum , t. n. Plin. o atoague , principal* 
mente o artificial. 

h Hvdrauta , «. f. Vitr. o orgia d* agua. L. var. 

Hydromyla. 

Hydraules . tf» Hydraula , «, m. Suct. a organtfia* 
do orzao d'agaa, 

HydrauF&us , a , um. Plin. tf. d* agua 9 ou perteu- 
eente a agua. 



HYD 

FjTdVaulus , t. jte. Plin^ o orgia de égua. Vitr. 
ã maquina- de tirar- agua , a nora , Cc. 

Hydrseum » i. ». -Plin. o lugar defoxer aguada* 

Hydreuma * áítis » n. Plin. o mefmo. 
" Hydria , c í Cie. o cantàro , eu talha d* agua» 

Hydrocêlc > es. f. Matt. a hérnia aquoja. 

Hydròcclkus , a , um. Plin. c. que padece herni* 
uquqfa. 

Hydrochous % i. im Catul. o fogno de Aquário. 
Hydròllpãtlium , i. n» Plin. a labaça d" agua , 
herva. 

Hydromantia $ «. f. Plin* tf adivinhação per agua* 

Hydrõmêii. n. indeel. Plin. a agua mel. 

Hydromêlíti» $ ís. f. Plin. o me) mo. 

Hydrõmyla • «. f. Vitr. mè , que gira com im* 
pulfo de agua. L. var. Hydraula. 

HydrÒphòbi » õrum. m. Plin. os mordidos de eia 
da*nado » que fogom da agua. 

Hydrõphòbia , a. f. Celi. o meda d 9 agua , doem* 
ça. {eferevee em grego.) 

Hydrõpici , õrum. m. Plin. os hodropicos. 

Hydrõpicus » a , um. Hor. e. hydropica. \ 

HydrÕpilis , is. f. Plin. a hydropifia % doença* 

Hydrops 9 õpit. m. Hor* o mtfmo. 

Hydrus > i. m. V irg. o macho da Cobra . d ogua^ 

Hyenas. v. Hiems. 

H Y G 

Hygca 9 ou HygTa , «. f. Mart. Hygea r filha da 
Bfculapia 9 e licofa da fandt. 

Hygra • acf.Scrib. La g. efpecie de collyrie liquida. 
Hygremplaftrum , i. n. Plin. o emplajlro liquida. 

HTL 

Hyla 9 o a Hylas * *. m. Virg* tíylas 9 campanhas* 
ra de Hercúleo. ' 

HfUeus , i. m. Ovid. HyUe 9 nome de hum ciio. 
Hor. Hylio , Centauro. 

Hyllus 1 i. m. Ovid. Hyllo f. de Hercules , e 
Dcionira. 

Hylonome , es. f. Ovid. Hy lo nome 9 mulher Cen- 



tauro. 



H Y M 



Hymen , ííni«. m. Ovid. Hymeneo % Deos das w 
das. Stat. o epithalamio , verfo nupctal.Vkg. as vodasm 

Hymenaeus , i. m. Vi r g. o mejm\ 

Hymettius 9 a » um. Hor. c. do manta Hymetta. 

Hymettus , i. m. Mart # Hymmetta , monte vifi- 
nho a Athenas abundante de flores » e abelhas. 

Hymnifer , era > èrum. Ovid. «a/ compõem 9 
ou canta hymnos. 

H Y O 

HyofciifmínUf , a , um. Plin. c. do mcimendra> « 
tfrrud. 

Hyo feia mus , i. m. Plin» tf nuimendro , herva. 
Hyõsiris » is. f. Plin. Afvtf , fimilhante ao elmeU 
rio ,° tf mtfi# o f per a ao taão. L. var. Hyó feris. 

H Y P 

Hypxthrus 9 a » um. Hypxthra loca : Vitr. as tt-j 
rodos nas eafas defcobertos , tf expojlos ao ar. ' 

Hypallãge , es. f. Cie. hypallage , fig. de Grasse* 
matica. 

Hypalus. v. Htpalus. 

Hypate , es. f. Vitr. a corda mais delgada na infr 
frumento 9 a prima* 

Hypêcõon , i. n. Plin. hnma eafla de herva 9 que 
nafee nas Jearas com folhae fimilhante s a arruda. 

HypSlate , es. f. PHn. o loureiro de Alexandria 9 
aos # efpirradeir* , torva. 
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Hypênèjsiút # * , um. Hypenetnie ovi : Win. 
aves mar gallar • nêe gellades. 

Hvpcrbãtoo » i. n. Quine. àypermatè 9 fig. deRbe* 
iarUm 9 e de Grammatico* 

Hyperbòle , et. f. Sen. e Hyperbola 9 te. f. Sen. 
a hfpcrM* .» fig. da Rhetoruk. 

Hyperborêi , õrum. m. Cie. tf# Hy per borcos , #0 
Sar matas , pêu** tfV Scythim. 

Hyperbòreus , a , um. Virg. tf. doi Sarmatas , em 
Scttcntr somei. 

Hypcrícoo » i. ri. Plin. e àypericáe 9 « arrv* 4e 
S.foSe 9 om milfuroda. 

Hypgrioo » ònia. nu Cie. HeperiSo , **# tfV ./o/. 
Ovid. #>/. v r 

Hvpâríònius , a p um. SiU a. 4* Myperiãe , tf» 

Hypermneftra , ts. f. Ovid. Hypermmefirm 9 f. d* 
Dú >•*• 9 c muslhar de.Lfncee. 

Hyperthyris : idia. f. Vitr. a verga 9 alqmUtave > 
pedra d§ citam de perimi. 

Hyperthyruni , i. n. Vitr. e me/me; 

Hyphtar , ar», n. Plin. huma cajla de vlfco. 

HypfiaJe , es. f. Soiro, afplde 9 ene mete Comfan- 
de fomno. 

Jlypòcauiis, is. f. Vitr. a fornalha fabt errónea 
dcbuLxo de e/lufa nos banhes, 

Hypocauftum , i. n. Cie. e me/me. 

Hypochoeris ,ídis. f.Plin. hume cejhe de hortaliça. 

Hypòchyíii 9 is. f. Plin. e bcHdm , em névoa nas 
olhos. 

Hypociflhis t ídis. f. Plin. hepeqmifikhs i hervai 
Sa ib. Larg. o çumo da herua hypeqmijlides. 

Hypocrita , «. m. ou Hypocrítes , te. m. Suet. o 
eme finge , em reprefenta me comedi* a ptjfea de 
entro. ( Ap. Dod. Ecclef. e hipócrita. ) 

Hypódídjfcalus p i. m. Cie. • eentrameftre , o tf>* 
eurião nas clajfcs » ou 0 fubjlituto. 

HvpogèTon * L q. Plin. a fempreneiva maior 9 
herva. 

Nypogêum , #* Hypospeum , i. n. Petr. e /*e*r 
fubterrance 9 e/pecia/mcntc em eme Je depofitão 
funBes. 

Hypomnêna t ãris. n. Cie # eemmemterse 9 m glef* 
Ja t e livro de memorie* 

HypomnêmátogHipbus » i. m. ap. Idos. # f/irí- 
Idr J« cemmemleries 9 de gleJ)o$ 9 de livres de me" 
tmorie, 

Hypòmochliinn , ii. n. Vitr. a alçmprem*. . , 

Hypothcca , x. f. Cie. * hypoikcca 9 pemher em 
bens de rai*. 

Hyporhéeartus , ii. m. Ulp. lâus. • ame emprejla 
dinheiro com hypolhec*. 

Hypòthccàrius t a 9 um. Ulp. Iéhis. e. pertencem* 
te e hepothec*. 

Hypothcíis 9 is. f. Cie. a hfpethefi * • mrgumenie 
( efereveo em grego* ) 

Hypothyrum . L 0. Vitr. o Immimr dm pertm. 

Hypotràchêlium 9 íi. n. ap. Grtsc. * porte imfe» 
rser de pç/coço» Vitr. e heeeline dm colmmmm. 

Hypôtvpõfu 9 iu f. Quint. a kf/pmtypefe » fig.de 
Jthetorica. 

HyDSipyte » es. f. Ovid. Hydfipyle 9 filkm de Temn* 
te 9 Rei de Lémnos 9 a amem livrem de morte. 

Hypsipylêus , a , um. Ovid* e. de Hypjipyle 9 ,em 
da ilha Lemnes. 

H Y R 

Hyrcãnía » *. f. Virg. Hyreani* 9 provimfi* dg 
Terfi*. 

Hyrçãnus , a • um. Virg. e. de Heremmi*. 
Hyrie , es. f. Ovid. Hyri* • peit ent Beoei* cee/t 
cidade t t lego de me/me neme* 



i ByVtóui , a t tmv Ovid. e. de Heriâ 9 fí d$ 
N coturno. 

iiyrtáeldes H». m. Virg. Ni/e 9 JUkm d$ Hfrtèee. 
HYÍ 

Hyfgínum » I. n. Plin. herism , 9 eòr como dm gria. 

Hyfsõpitcs , ss. m. Col. vinho de kyjfepe hirvai 

Myffôpus , i. f» Cdf. Hyfiopuiti , i. n. Plin. e htf* 
Jepo ». hirva* 

Hyftertcus » a » utn. Mart. r. f «f aeeiiem- 
tet hyjlcricos 9 em JofoceçSe da mmdre. 

Hyhrix k em Hifiriz > leis. f. Plin. • porco efpimmei 



I-Ljtera. a nem* tetra de Alfabete tatime : kc v#- 
gel ; perhm quando fe pèem antes de outra v#- 
geJ , # « j/ire 9 formando cem cila hama fé fui- 
loba 9 he cenfeante., v. g. Janua. A«i véus deri* 
v*d*$ de -Grega e í fempre he vogol 9 v, g. Janv> 
bus. Nas derivadas do Hchrco he confiante 9 v. g; 
Joannes. Na comta Remem* he unidade ; emendo fè 
pefpSem e numera maior , acxrcfcemta nmm tr. g. Jtf. 
Ofi^e ouende fe antepõe , èimknmc hum «. g. JX; 
nove. Ato «#ia# ^R^m^nai fignifiem Imperator , ia* 
Cpmparabilis. inferis» inviòus. iH. ipfe. Judex. Ju- 
lius. Júpiter, juflk. IA. intra. I. AG. in agrs IAN: 
Janus. Januarkis. IAN. CLU. janutn dauíit ; ja* 
nus claufus. I. A. P. in agro pedes. I. A. $. F« 
itus , ambitus fme fraude. IA. T. C intra tem- 
pua conftitutum. 

IA 

. ía , íõrum. tiv Plin. hume efpecle dé vlelctat patri 
turtas. 

I A C 

íacehust Lm. Virg. fobrtneme dcBeeco. Virg. 
*■ vinho. 

Jácens , enlis. mdj. port. Cie. y me ja% 9 em efi, 
tá deitede. Cie. c. baixa , abatida. Plin. c Jituodai 
Cie. e. doente. Val. FJac. m^r/tf. Cie. tf. tf^i- 
gitftf , humilhada. 

Jàceo » es , ui » itum , êre. Hor. Jtf sff > r^tf> dei* 
todo. Cie. tf/ftff ae/ltf t fituado. Lucan. tf^tff mtfr/tf « 
tf« fcpultade. Cie. f/?tfr #f í*/<> * iiáítf trabalhar. Cie. 
^/ir* defpreumle » #tf vi/. Cfc* t/for abatida 9 em defi> 
cabido de primeiro efiade. Stat. t/for i/tftfnrtf i/# 
ma. Jaeere alteri ad pedes : Cie. efiar projlredo aos 
pés de alguém. Virtutes jacent : Cie. as virtudes 
não tem ejlinieçào. Jacent fuis teftibus t qui , Ice. 
Cie» são convencidos por fmos próprias tefiemunhas « 
a s que 9 e*tfk Jacet mare : Val. Flac. c/lá o mar cm 
calmaria. Jacent pretia prsediorum : Cie. as herda* 
des ejlâè baratas. 

Jãciens , entis* ad). part. Virg. c. íjúc arremefa. 

Jàcio t is , jèci » jadum , cére. Cie. arremèjfar 
lançar 9 atirar. Livi publicar $ cfpatkar novas 9 ff c. 
Jaeere talos : Cie. deitar es dades. Fundamenta 2 
Cie. lançar es fundamentos , começar. Probra in alU 
quenl : Cie. diur Injurias contra alguém. Minas: 
Liv. ameaçar. Gradum : Cie. abrir caminha parm tf> 
negocie. In prseeeps : Tac. precipitar. 

Jàcitúrus 9 a » Um. adj. part. Stat. e. que bit dé 
jaxer 9 *V. 

. Jadãbundus * a 9 um. Geil. tf. vanglerlofa 9 jm*) 
fUneiefa 9 que fe gaia muita. Jaclabundum mare: 
(zell* mar alueadé. 

Jadans , ántis. ad). part. Plin. Jun. tf. variglerie* 
fa 9í qmefe gaba. Jadantior. cemp. Hor. 

Jadanter. adv. cens vanglotia 9 . .een% jeBanctà i 
cem efiemtáfãe. Jadantiàs. cemp. Tac 

Oo 3** 
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Jaâant» > fg. & Quiut, « jaStmcia , vangloria i 
oftentação > Ce. 

JaâãliQ * õoU. f. Cie. « agitação , perturbação t 
inquietação , # movimento. Cie. a jaftaacia » vang fa- 
ria $ oftentaçao. 
s Ja^or , õris. no. Suet. ojo&emitfp , qaefe ga- 
lo muito. 

Jaâãtps , » , qm.. Virg. #. arremejfudu 

muitas vezes , lançada para huma , e autra parte* 
Cie. * perfeguida * vexada , perturbada» Cie. c. tra- 
tada $ deputada. Cie. e. exercitada, 

Jadàtus, ús. m. Ovid. tf agitação» a, movimen- 
to , tare. 

Jaftíto , as > Svi , atum » mc. Liv. arremejjar » mp 
/fl/ifar « miada , 0V. 

JaAo , as , ãvi , atum , are. Cio. arremcjfar * ati- 
rar t /aiif ar a miúda. Cie. mover , agitar > pertur- 
bar* Cie. vaactfr , perfeguir. Cie gotftfr , ofieutar. 
Cie. efpalhar > jamtar novidades t ©v. Jaclare.pen* 
nas ; Ovid. (*/tr tf/ tf ttfi. Talos : Cie. tfWnr , mt 
Ztfflftf* tf/ tfVrtfW. Odorem : Virg. lançar da fi cbefr 
no. Sémen : Varr. femear. Jurgia : Vkg. fêmea* 
difeariias. Sc magnifice : A. ad He*, gebarfe mui- 
ta. Se. in re aliqua : Cie. trabalhar muita em al- 
gam negocio. Pecunias : Paul. I&us. confamir di- 
nheiro. Se alicui : Liv. enco/lar-fe a outra. Legem : 
Cie faltar mui' ai vezet na lei. Ja&ari febri : Cie. «tf* 
deter /ítfrcFlitdíbus: Qxc.padecer tormenta na mar. la 
opere declamatório :Cic # exercitar- fe em declamaçbes. 

Jadura » se. £ Qc. tf /tf/iftfr a j mercadorias ao 
mar na tempejíade. Qc. tf tffrtftf » tf «TM/t* , tfVfri«, 
int/iro. Ja&uris , pollicitationibufque perducere ad 
fe : C*f. attrahir com peitas , e promejjas. Facere 
jaduram rei familtaris : Cie. perder os /eus bens. 

Jadus , a , um. ad). pari. Virg. e. arrame fada * 
lançada. 

. Jaôua 9 ú«. Bt. Cie. */Vr* , titã » fe*,* Ad re- 
li ja&um : Curt. a tiro de lança. Jalhim emere • 
Vi^l. Max* comprar hum lanço 9 ou quanto apanha 
a rada do bum lança* 

Jàciílibais • le ; Ovid. c. que fa. pièt arremejjar. 

Jaculans , antis. ad). part. Ovid. tf. que lança , 
ume atira >. que arremejfa. 

. JftCttlitio , õan. f. Piin. Jun. a awremejJTo $ a ar- 
rameJJir , tf atirar. 

Jãculãtor i «ris. na. Lir. o arremejjãdor 9 atirador 
ia lanças , tTc, 

JícuJacorius » a , um. Ulp. Iâut. c. pertencente 
m tirador ', ou tf arte de atirar. 

Jaculàtrix » ich. f. 0\'id. a arremejjadara > aflra- 
êoreu 

. Jaculitu? % a 9 um. ad). part. Virg. tf. tf** wr . 

Jaculor , âris , ãtus , ãri. Ovid. arremejjar » Ian- 
aar , atirar. J^cuJari multa : Hor. pertender 9 ou fa- 
wer tira a muitas coufas. 

. Jgculum , u n. Cie. o arremefsão f dardo % a lan- 
ço. Jaoulum : Ovid. Rete jaculum : PJaut. a tor- 
ro/a , ou rede de pefear. 

JSculus 9 i. m. Lucan. huma ferpente , que fe ar- 
teme ff a u modo de lança. 

JAM 

Jam. tftf*v. Cic.jtfi Virg. logo , agora. Jam à prf* 
ma adoleícentia : Qc. defde o principia da moeida- 
ek. Jam indè ab Ariftotele : Cie. defde a tempo de 
Arifioteles. Jam jamque : Cie. logo lago 9 u todeV 
m preffu. 

íambeus , a , um. Hor. c. do pé % om ver/o jamba-. 
• fambus > f. m. Hor. o pi jambo de huma fullaba 
breve , e outra longo. Hor* o verjà jambo. Giç. m- 
porfia em ver/ò- jambo» 



JAU 

Jtmdki , ou JamUu. udv* Cie A* jà muito tenrpé. 

Jamdúdum. adv. Cie pouco antes , ponta ha §> 
ha pouco tampe. Jam dudum.íumite poenaa : Virg. 
tajligai logo. 

Jam oMm ;<Jie. ha já omito tempo* 

Jamprídem. adv. Cie. juba muita tempo. 

JÀ N 

Jãoa 9 m. f. Varr. a lua. Antiq. 

Jânãlrs , le. Ovid. c. de Jano. 

JãOiCÍHuni r l o* V»g» Janlcuh r hoje Monto rio , 
bum dos fete montes de Romm; 

Jânigena , 9. m. Ovidw o defeendente de Jano. 

Jànítor , õris. m. Virg. o porteiro. 

Jãnitri^ » í<is> /..Plant. m ponteira. 

íanthe , es. f. Ovid. Jante , domella cretenfefor- 
nojÇfím** i • • 

ianthioa , õrum. n. Mari» vfjlidae êe cor de vio- 
leta pmrpurcq.* 

íatnhírius , a 9 um. Plin. tf. que tem ebr da vio- 
leta purpúrea. 

Jánua , ss^f. Cie a parta. Cio. a oceafsio. 

Jaoual »i4is»J), faft. género de babo 9 qua fe qf- 
ferecia em facrificio a Jano. \ 

JãpUàrJús » ii Lixr. Janeira , primeiro mês da 
anno. 

Jãnuárius , a *una. Cie. c. da mès de Janeiro. 

Jãnus 9 i. m. Ovid. fano , Deos éa Gentilidade 
que fe pintava y com duas caras.. Cic« o paffadtço , 
pórtico $ ou arco , por onde fe pajja * e em que fe 
ajunta vão os contratadores para vender 9 */c. 

J A P 

JipStiõnldes , te. m. Ovid. Atlante . / dejopete» 
Jipetldes , dia. m. Ovid. Atlante t f. de J apeie. 
Japv-cus 9 i m. Ovid. Jâpeto 9 pui de Wrometheo , 
e Atlante. 

íápygta f. Plin* Calábria > prov. na reino da 
Nápoles. 

Iãpygius 9 a , um. PHn. tf. da Calábria. Acra Ja- 
pygia : Plin. Cabo de Otranto , ou de Santa Maria. 

Iápyx $ ygis. m. Virg. vento , que fopra do Oeco- 
fo fêljliciãl. Ovid o natural de Colao fia. 

lãpyx , ygis. m. Ovid. Japix , /I tftf Dédalo* 

I A R 

iarba , c m. Ovid. iarbas m. Virg. Jarbas r 
Rei de Getúlia^ 

IAS 

. lindes 9 «• »• Virg, tf > otf defeendente der 

Jafio m 

iáfíone , et. f. Plin. huma nerval que tem fi hw 
ma folha » mas de tal Jorte implicada $ que parecer 
ter muMas* Plin. huma^ efpecle de trepadeira , « que 
os Franeexes chama o Liferon > tf« Liferota. 

, ia* f. Pfop. Atalanta , /íMtf tf^e /tf/f». 

Qíius 9 tu m. Virg. /tf/í# » in» iftf Dardano , tf 
//^ daEleãra. 

Iafon > oois. mi Ovid. JTtf^» > Príncipe dos Ar- 
gonautas. 

1 tãiSntdee » rm Stat. tf ^Atf i/« /tf/lif. 

Iisonhis , a » ano. Ovid. c. de Jafom. 

iafp^etrãlcs % tc% m. Plin; Atfyiftf efpecíe agatha » pc- 
tfVtf preciofa. 

íafpídíus, a , um. Plin. c. d* jofpe , tf» Ai ctff* 
i+Jufpe.^ 

iafpis , ídis.m. Plin. tf jtf/j>* > ^</rtf pr ceifa verde. 
?afpony«í» yebis. f. Plin. Acr*t* p^r* preciofa cor 
ele neva. 

IAT 
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I A T 

íatralcptcs , * latralepta , se. m. Celf. medico > 
fe* tBrê com unguentas. 

iarraiepcíce , es. f. Plin* medicina » *«ni c*m 
**+ot*tos. 

iétrõoícts , is. m. Plin. # vencedor dos médicos. . 
I B 

Iber , êris. m. Lucan. o Uefponhol. Val. Flac. # 
Georgiana , natural da Giorgia. . 

ibéria , ,f. Plin. Giorgia prov. do Afia. hor. 
ff cf ponha em Euròpo. 

Tbciiàcus , a , um* SH. Hefpanhêla » 00 ifc 
ffffponho. 

lbêrícus , a , um. Hor. o. Hcfpanhòla. Ibérica 
hetba : Quint. o *J porto. Iberici f unes : Hor. ter» 
das de tf parto. 

íbciis , idis. f. Plin. 0 maflvrço- bravo % harva. 

ibérus , a , um. Virg. c. Hcfpanhòla. \ 

iberus , i. m. Virg. o HcfpanhU. 

lbêrus , i. m. C*'. o Ebro , r. do Aragão em 
Hefpanho. Flin. o Ebro , r. na Giorgia. 

ibex » íeis. m. Plin. a cabra monte*. 

íbL flJv. Ovid. úâí , itr^i lugar , t/i/a*. Sal!. 

ibidem, Plaut. aki mejino » iw^i me/mo lugar. 
Cie. /ih mefma eoufa , 00 mcfmo. 

Tbis • is. Cie. íbídis. f. Ovid. huma ave do Egy- 
fto fimilhante à cegonha» 

Tbis » is % ou ídis. m. Ovid. nome fuppojlo % que 
deo Ovídio a hum feu inimigo na Elcg. in Ibin. 

Ibrída « se. f. Plin. animal nofeido do dous diver- 
fos em efpccic. Hor. o filho de pai > e mãi de pai* 
xct.% ou condiçics diverfas. 
Ibus em lagar de lis. Plaut. 

I G 

í. & intra circulam. Judex cognitionum. julius 
Csefar. Júris confultus. I. C £. V. jufta cauta eífc 
videtur. 

• Içaria . a», f. e ícaros , i. f. íliri. N teoria » ilha do 
Arauiptlago. 

Icariõtis , ídis. f. Prop. Penélope , filha de lea* 
ria. Ovid. a eoufa pcrUnçente a Penélope. 

ÍcStís , ídis. f. Ovid. Penélope if. de l cario. 

Icãt ms , ii. m. Ovid. ícario » pai de Penélope. 

ícárius , a , um. Ovid. e. de ícaro* Ovid. c. da 
ilha N teoria. 

Icarus , i. m. Ovid. Ícaro ,f de Dédalo. 

Icas , adis. f. Plin. • dia vigejfsmo de cada mex. 

ícbneumon , ônis. m. Plin. o rato dá Índia. Plin. 
huma cofia de *efpo. 

íchnogrãphía » as. f. Vitr. a khnografia , a plon* 
tu 9 dei meação do edtfieia. 

Ichor , õris. m. Celf. u matéria 9 ou fungue po* 
ire 9 que mana da chaga. 

lâhthyõcolla , se. f. Plin. huma cofia de peixe 9 
ie que fe fax grude. Plin. o grude feito do dita 
peixe. 

íchthyotròphium , ii. n. Col. o viveiro 9 ou %an* 
f«* de peixes. ( efereveo em grego. ) 

Ico , is| 9 lei , iclum t ^re. Cie. ferir. Icere cola* 
phum ; Plaut. dar bofetada. Faedus : Cie. fazer cow 
aer[o , ou pa%. 

icon » ônis. f. Plin. a imagem M ejfigic 9 a retru*. 
té fintado ao natural. 

icõmcus » a , um. Suet. e. retratada » pintada , 
ou cfculpida aa natural. 

ícônífmus , i. m. Sen. reprefentaçSo aa natural , 
fig. 4* Rhttehco i a mefma que Ethopéié. 
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, íd^ias , se. m. Plin. huma pedra prteiafa. mediei* 
nal contra a iftcrUia. 

Jclericus , a , um. Juv. e. doente de Merida , eu 
terieia. 

I der us , i. m. Plin. huma ave $ que com a viflu 
cura u iericia. 

Idis 9 ídis. f. Plin. marta , efpecie de daninha 
grande. 

Jdus f à $ úm. adj. part. Cie. c. ferida. £ csela 
idus : Cie. ferido de raio. Iâus defidenis ; Hot.Jc- 
rido 9 ou a/fiigido de faudades, 

Jdus , as. m. Qc. • golpe 9 aferida. Sub idum 
dari : Tac Jer oxpojU a perigo. Sub idu efle : 
Sen. ejlar em grande periga. 

Idus » l m. Quadiíg. àp.. Non. a mefma. Antiq. 

1 C U 

Icuncula , se. f. Suet. a pequena effigie , imagem , 
verónica » &e m 

I D 

I. D. Infetis Diis. Jovi dedicatum. Ifídi Detc ;uf- 
fu Dei. juri dicundo. júris didio. ID. idus. I, D. 
C. júris dicendi caufa. 1. D. M. Inferis Diis male- 
didis. Jovi Deo Magno. I. D. N. CIV. judex dc 
legatus nomine civhim. I. D. NM. inrDei nomine. 
1. D. P. jure dicundo prseerat. I. D. T. S. P. in 
diem certium , five perendium. 

Id. pron. n. Cie ifio. Id aetatis > id temporis ; 
Cie. ncjla idade , nejle tempo. Id , quod. res eft : 
Ter. o que he verdade. Id mifera msefta eft : plaut* 
por ifto a infelix efià trijle. Id eft : Cie, i/lo ha 
Çformula de quem fe explica. ) 

IDA 

Ida, «. Ovid. Ide , es. f. Ovid. Ida , monte >»• 
to ^a Tróia. 

idxa 9 «• f. Plin. a enula campana , herva. 

Idams , a > um. Virg. e. do> monte lia. JdsuMa^ 
ter : Lucr. Cibele s f adorada no monto Ida:. 

Idália , fe. f. Virg. Idalium , ii. n. Virg. Idália » 
pequeno lugar de Chipre confagrada a Vénus. 

Idàlius , a , um. Virg. c. do monte Idalo , ou de 
Idálio. Idália volucres : Stat. as pombas confagra* 
das a Venu$. Dea Idália : Ovid. Vénus. 

IdSlus 9 i« m. Plin. a monte Idalo 9 eonf agrado a 
Vénus. 

Idcirco. conj. Cie. por iffa 9 por ejla caufa % por 
efla raxãa % per tanto. 

Idca » se. f. Cie. a tdéa » fórme 9 exemplar 9 ima" 
gem de qualquer eoufa formada na entendimento. 

Idem t eadem t idem. pronome. Virg. o mefma » 
a mefma. 

ldentídem. adv. Cíc. muitas véus % a miúda 9 de 
quando em (} a ando. 

ídeo. conj. Virg. por iffa f por tanta , par efla ca ufa J 
Id eft. v* Id. 

Idícus . a , um. Plin. c. do monte Ida? 
ídiogrãphus , a » um. Geil. e. eferita de mão 
própria. 

ídiõta 9 *• m. Ck. o idiota 9 ignorante 9 fcm letras. 

Idiõtiímus 9 i. ro. Sen. o idiotifma 9 a moda de 
fallar plebêo 9 i próprio de cada nação. 

ldõlum , i. n. Cie. o sdolo 9 a ejlatua da falfa 
Divindade. Plin. Jun. a f anta fina. 

Idõrrôneus , i. m. quadrijfyt. Virg. Idomenèo » 
filho de Deucêlionte. 

ídõnèe. adv. Cie. com idoneidade % conveniente* 
mente. 

ídõn^us , a » um. Cie. c. idónea » digna 9 apta » 
conveniente » proveitqfa 9 hábil. ( Idoneior. compi 
Ulp. Idus.) , , 
Oò ii ídu- 
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• TéôKa Saem Ovid, facrijichs de Júpiter nos Idot 
de cada me%. 

íddlfe » le. Idulis ovb. Ovích tvríA* faeriftca* 
da nos Idos do mez. 

ÍÉCímiBi , ir f. PHrt. f«te/>iAr ivgttfr' <ftr Sjrrfo: 

ídúmaeus , a , um. Virg. </<? Idtimta. 

ídíime , e<r. f. Lucttn. Iduméa. • 

Tdus , íduum. f. Cie. o* Ií/oj 9 ijlo he 9 o dia dc* 
éimo quinto das mus Março 9 MaiV f /«Md , 0i#- 
f*»fv ; c o dirima txtetira das o o três mata» v. Ca- 
lendx. 

1 B 

I. E. id eft. in eáiAtt judex tft 
3éd. prtt. d* Jkch; 

Jécínòrõfus , a , u;iu Scrfb. Larg. doente da 
fígado. 

* JScur » 3Ha> jècíntftis , # j&íntfrir. n. Cie. 0 

Jécufcíílum t \. n. Cie; 0* pequeno fígado* 
J B J 

Jêjufte. tfrfv. jejum. Cie. tenuemente ê fetA vU 
g** , hnguidamente. Jejunius. Cie. 

je/uniõftM , a , um. c. <te mrifr* j^íim. Jejuiriofíor. 
è#mpí Mau*. . 

Jcjúnitas t ãtis. f. Plaut. * jejum. Cie. tf fewií* 
•W* • efttrilidade 9 cfcáctzu t falta. Humttrií jeju- 
hifrw : Virr» d /<r///i 4* humor. Orationis jcjúnitas : 
Cie* hum difcurfir Jeeeo » , fem abundância) da 
palavras* 

Jêjúnium » ii.n Ovid. # yç/a m. LiV. 0 rfi* <fc jejum. 

JêjíTnus , a , um. Plaut. e. que ejlà em jejum. Cie. 
*, débil , languida , fem vigor , t/diia , magra. Je- 
juna avidfcaa4 Plin. áítoui /<*/we cxtcjjtva. Jejuna 
làliva : Col. Jaliva de quem ejli em jejum. Jejuna 
oratitr : Cie* difeurfo languidb 9 Jeeeo % fem aban- 
tfMtf» da palavrús 9 ffc. Jejuna glarea : Virg; Ur- 
ro eJleriU Jejunum inteflinum : Ceif. Intejnna jc* 
forno » inteflino retto. Jejunus anirtius : Cie. animo 
débil , porá poueot Jejunfor. comp. Cie. 
' fcns > ettntR adj. part. Cie. c. firt vai , anda # 
©»c. Oeuli et*!** : Stat. olhos , 70* tm À*m 
continuo movimento, v. Eo » fs. 
' Jentâculum * L n. Mart. o almota. 

Jento, as , ãvi , atum, IrcVarr. ap. Non. almoçar. 

I F 

I. F. ín foroi in fronte, juflti fecit. I. F, B. in 
foro Bbatio. I. F. C. A. in foro Cxfarit Augufti. 
I. F. FL. in foro Flaminii. I. F. P; in fronte pedes* 
J. F. P. R. E. A. D, P. in foro pro Roftris & an- 
té^ iiem prMie. 

I G N 

ígftuuconj. Cie. ajfimque , por tanto * Ioga. 

Ignãrum , re. Pfaut. c. ignorante. Antiq. 

Ign€rus , a , um. Cie. e. ignorante , nSo fabedo- 
ta. Virg. a, imprudente. Ovid. c. ignorada » não Jo- 
bida. IgnariflSmus. fup. Plaut. 

Ignãve. adv. Qc.froxamzntc , fracamente. ígna- 
vius. eompi Virjf. 

Ign^via 9 c.f.Cic. d covardia , fraqueza tfroxidao. 

Ignávio 1 õnis. m. Geil. • covarde. 
1 Ignavio, is, Ire. Acc. ap. Non. faur covarde. 
Antiq. 

Ignãvfta* > Sth. f. Juflin. ê covardia , ev. L. Dar. 
Exiguitas. 

Ignâtíter. adv. Cie. covardemente , froxamenti. 
Ignâvu? , a » um. Cie. f. covarde ^ f roxa % jraca 9 
íorrlc Ignavus fueeustPUn. /irec» f fvc perde* 0 



vigír i p00^# tfff/v^. IgiKvwn- frigus : Ovid. afrlè i 
que caufa froxidão. lgnaviof. comp. Cie. Ignavif- 
íirous. fup. Cicw • • " 

Ignefeens ,entis. ^f. Wk ^ot ftbi/?*frt» 
ma , €rff# • i 

Ignefco • is , éie. Cié. inflammarfe % aeHlèêef^4i'é 
conceber fogo. Igtiefctirft ff* : Virg.' titiead#Jí m 
cólera. ( lgnefcitur : Labet. ap. Non. Antiq. ) 

Ignèíus , a , um. Cie. c. ignea 9 de fogo , inflam- 
mada , aecefa. lgneus^ tettíer í Tftufl 0 , 
ou região do fogo. Ignéus cddr : Y\\ú x >còr éffigai 

Igníárium , ii. n. PJin» àfu%it , c ttRto d qrnx fer- 
ve para ferir fogo. 

IgnícullM , i. na Juv.- o- pequeno foga. Cie. m-ef- 
timulo , incitamento. Igniculus deliderii* : CiC. et 
faudade. * 

Ignifer , Sra $ èruol. Ov^d; c. qne tràx > tem , au 
lança fogo. 

IgniAuus , a , Um. Claud, a quèltmfa , vu ma* 
** f°g*< 

Ignígena , x. m. Ovid. o gtradb no fogo , febre- 
nome de Ha eco > que nafcev do golpe de hum raio* 

IgnTpes , edis. alij. Ovid: c. que Um péf de foge>. 

Ignipõtens , entis. adj. purt. Virg. c. poderofa na 
fogo 9 fobrenome de Vulcano. 

Ignis, is. m. Cie. o fogo. VHg; a dmbt. Virg 1 . 
a pejfou amada. Virg. a defejo 9 ita 9 a pahcSb 4 vç» 
hemente. Ignis Jovis : Virg. o raio 1 . Aftrortim igifh^ 
Virg. a rtfplandor dus ejlrtllas. ígnhs fater i Min. 
a erijipela. 

Ignrfpichim % ii. n. Mm. a arte dt adivinhar- pc~ 
lo fogo. 

IgnTtsíbflhrm , i. n. Feft. a fuzil ^ pederneira 9 e 
tudo o que ferve para ferir fogo. 

Ignítus , a , um. c chèn de foge , ftst tem par* 
ticulas dc fogo. Igttitior. comp. Geil. 

Ignõbiiis , le. Virg. c\ vil , baixa , humilde , def- 
conhecida , fem nobreza. Ignobili loco natus : Cie. 
homem de baixo nqfcimtnio. Ignobilior. comp. PÍin. 
IgnobiHtlinttrs. frp. Plin. 

Ignõbilítas , ãtis. f. Cie. a vUcxa , baixeza t coh* 
dição 9 e nqfcimertto humilde. 

Ignôbíliter. adv. Solin. vilmente $ baixamente 9 
Jim honra. 

Ignomínia , as. f. Cie. a ignominia , afronta pé* 
blica , dtokonru » a opprobrio , &ci 

Iguõmíniâtòs , a , trm. GeH. c. nfroiàada. Antiq. 

IgnÕminiõíus , a % um. Quint. c. afrontada » í/i- 
fame. Liv. c. afrontqfa $ que infama 9 e deslujlra. 

Ignôrabílis » le. Cie. ic. quefatihnente fe péde 
ignorar. Igrtõrabfllot. càmp* Gt\\. 

Ignõrans * anti*, adj.' parti Cie. c. ignorante > que % 
ignora. 

Igndrantia , te, f. Cie; a ignorância , u fafut de 
faber , ou de conhecimento. 

Ignòfdrio , õnif . f. Cie." • mefmê. 

Ignôratus , a , um. ad). paru Cid. e* ignorada » 
não conhecida, Igrtoratui cvafit : Tac. foglo fem 
fer fentid». Ignoratiòr. càmp. Tac. 

Ignoro , as » àvi , itum > are , Cie. ignorar » não 
faber 9 não conhecer: Ignoratur pater : Ter. nio fe 
fabe quem ho o pai. 

I^noíbètidus , a * um.' adj. part. Virg; c. que fa 
ha de perdoar. 

Ignofcens , entis. adj. part. e. que fadlmintc pth 
doa. Igndfcentter. comp: Tet. 

Ignofcentia , m. f. Geil. a petdãò t a rètnifsaa S* 
taipa. 

Ignofcíbílis , le. Geil. c. digtitt dt petíãè. 
IgfiofibÒ , is , õvi f õtum , ère. Cfc. perdoar. Se- 
gundo alguns ap;V*rr7Próp. Qutot. e*rth**r. 

Ignõ- 
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TgnõtYtiá , éê f* Geil- a IgnaránèUi L. var. ígnò* 

rantu. 

Jçnôtus , • , um. ad). puru da Ignofoa Mift, a. 
feriaada. 

Jgnôtus , a » um. aey. Vir g < c, defisemhecldo r 
roda. Cie ignorante , que não eonheceo. fgnOtie*. 
*aa*p. Lhr. IgnotiflmiuLTvp. Cie* 

Jgnovi» preí. a*a lgnofco* 

I H 

h H. jacet hic jttflut homo, L H. D. D; In hb*» 
porem Deoruitt , Dearom. in hònorem Dorfrus Di* 
vime. I | 

I. I. iit jm II. VIR. I. D. QQ* Duumvir juri 
dicundo Quinquennalis. 

1 L 

I. L. illius liberta, an libertus. in loctt. inter 
limitem, jure le^is. jufla Jcx. I. L. D. ipfius li» 
berta , #» libertus dedit. in loco Divino, ipfe li- 
bens dedir. 1. L. F. ipfnis liberta fecit. I. L. H. 
jus iiberorum habens* I. L. P. ipfe l&ent polui t. 
m loco publko I. L. R. in loco religiofo. 1. L* S. 
in loco facro. julfit locum fepulturse. 

II. Plaut. vê* de quem gagueja , e /at for tá pa- 
re foliar* 

I L B 

He , í*. n. Pliri. a i/<#ii , eu Mo , a terceira , a 
affíma a«r fripa# ténues* 

Ticos , * Ilèus . i. m. Pliiu tf ih* Ilíaca % o vol- 
vo . ou volvolè. 
Tleofus , a ' t um. PBn. a. que pêdcco a dt Maca 
ílex , íeis. f» Virg. a a%snheira , arvore. 
ília , him. Virg* as ilhargas • a barriga , o vutio. 
TUa , «. f. Virg. Ília * a* Kkéa , mai #V Rómulo. 
Tliâcus » a v um* Virg. a. a*a Trato , Troiana. 
íltôdes , ae, m* Ovid. a yí/*a a*a ília. Ovàá. 6a* 
ny medes > natural de Trota. 

* Jliat , àxlis. f. Virg. a Troiaúa. 

* Ittas t ídn. f. Cie. a J/«s<f* , aeaaut e*e Hornar* i 
em que defereve at guerras de Trem. II ias maJo* 
f um ; Các. hum número feni número dê males* 

< Ilicet. ad». Ter. lega , /em demora. PhKft aer- 
tamente , /*m duvida. ( antigamente erê a mcjma % 
im* Ire ficet : # ftgtáfieavm ejlar aaabaèe o fune- 
ral t ou outro a&o púklieo.') 

Uicêtum , i. n. Mare. • azinhal $ & montêdo de 
azinheiros. 

JJícèus , a , um.Stat. e. de azinheira » ou de atmho. 
Tfieníis » fe. Suet. e. de Traia , Troiana. 
Iligncus, a , um.Col. a. de minheira , </* a tenho. 

* Jiignus 9 a 9 um. Virg. a mofina. 

Ilíõneus • L m. quodrijfyl. Vkg» llhmèe , raa'. 
Troiana. 

' ílios 9 H« f. Hor. Trak , «fV. aV Frff ia. 
Ilíofus. v. Ileofus. 

Híthyía » «. f. Ovid. Diana , Lueina • D**/a 
aV-i partas. ( Aa qnodriflyl. e tem as primeiras tres 
JrUabo* longaú Virg. in Cki ^/ài a ^riiif» a Jeg. 
vr-eves* ) 

THurn . ii. n. Virg. Traia , eid. aeetejeentada per 
ILo Rei dê mefiná Traia. 

Ilius , a , um. Virg. e w Troiana , de Traia. 

ILL 

II Ya em lugar de Hhc , Tac. per êuméU pmhe. 

lllabèfailus , a , um. Ovid. a. ejlavel , finm) 9 
tnto quebrada » nSa defiruidu $ (9Nr« 

lllàb^ne , entis. etej. part. Sm. a. que efeaftèga 
para dentro. 
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lilâbor , cri$ » íat>fiá# , MbX Cie, afearrtgnr pard 
dentro.* Ror. aaa#r. Vifg» entrar, peneirar, tofi- 
huar~fe m 

: MSbõYittis , a /um* .Quint. a. feti* /em traía- 
llnH Torra- iliaborata : ^ao. I^rfa oãa lemrada , nem 
euitivadm. 

Illábôro , as » avi^ atum » ira. Tac. trabalhar em 
alguma com/a. 

lllac. adv. Cie. par aquella parte . par aquelle /*- 
gar # p#r ai/#. ittât f acere : Cie. ^/âr a*a *i«r* par* 
/i^a « favorecer a outra parte. 

Illãcèrãbilis 9 le. 61I. r. ena fe não péde de/oedaoary 

Iliãcefsiiui , a , um. Tac a. nãa provotodé A a«a 
defafioda. 

lllacrymâbilis , le. Hor. c. eruel f « aeu/e nãa pé- 
de mover a pieimtm » a. a logremos. Mor. e. da que 
fe não tem compaixão , ^a* aa ckeraaa. 

Illacrymans , antit. adj.pari» Cie. a. aa* ^â*ra , fTc. 

IlUcrymo , as , ãvi » atum , are. Liv. aAar«r 1 a*ar* 
ram«r lagrimas. Vkg. 

Iltacrymor , âHs , àtus , âri. Cie. a *i*/ma. 

UlaAenus. aeV Geil. ali a9«a//# /agar , até al- 
li. L. var. lllatenus. 

lllacc em lugar de Illa haec : Ter. aquella me/ma. 

• Iflcfus , a , um. Plin. c. Ule/a , não ofendida * 
htteira. 

Itlxtibilis , le. Virg. a. trifie , defagrêdavel , ma* 
laneolica. 

• Ufane em lugar de Iriam : Plaut. lllunc em la- 
gar de Uium : Plaut. 

' Illãplus » ús. m. Coll. a q/eorrigar para dentra. 

IHãpfus » a , •um. adj. port. Cfc. c. que efearregoaj 
para dentro , ou cahio. IHapfus in crrfum ânimos t 
Cie*, tendo penetrado os ânimos do* eidadSoi. 

Ulàqueitus , a 1 um. adj. part. Cie; e. enlaçada » 
émdada f ligadg , oèad*. 

IHSqueo yas | Ivi , âtum , Ére. Hôr. eniaçar , en- 
redar , nrender , otar* 

• IllàtãbíHs , te. Geli. a. a«a ^ irfa paVa alargar. 
IHátenus. v. Ulaâenus. 

Ulãtebra , x. f. Plaut. in Frògm. hsgar pdtinte , 
em que nada fit pbie e/eandet. L. vár. In laftebras 
rm lagar d* IlJatebras. 

IIKtebro , as , ãvi , itmm , sfre. Quadrig. ap. Gelk 
efèonéer dentro. AntHj. 

Ulàtio , õnis. f. Ulp. Iâus. a marar deritro. 

Ulàtro , as > ãvi , atum , are. Sll. ladrar dentro • 
Ou contra alguém. 

lliítus , a ^ urtt. adj. paru Curt. a. feva/a par à 
dentro , inffodúKida. 

IJtaudâbito * lo. SUL a. indigna de louvor» 

lllaudátus , a , um. Plin. Jun. a. não louvado. 
Virg. c. eaa^ nãa mereceo fir louvada , indigna dé 
louvor. 

IllaUtus » t 1 um* Plaut. a. nSè levada. 

Ille , Hia , iHud. praa. Cie* aaaa/lr , aqaeíla i 
mquillo. Ill* em lugar de Illiuf : Ter. em lagdr dè 
Illi : Plaut. Distei it ille : Hor. dirá alguém. 

Ulécebra f. Cie. a meigaiet , *fe. 

Illccebrx • àrum. t. Ck. ai meiguices , carie ia t , 
os ofagds. 

wcêorõft. aa*tr. Plaut. eam meiguices , ffa. 

Dlè^ebrõflis , a , um. a. meiga , earlnho/a , ottra* 
aTrãa. fllecèbrofior. eomp. Plaut* 

líleaitfò , õms. f. Geil. a afago , a meiguice , tf*. 

UJedhis , a , Hm. adj. part. de Allirío. Cie. c. at- 
trahida com afagos , meiguices a <fc. 

Iltéâta , a 9 âm. Ovid. a. aãa lida. Paul. IcTfas. 
a. náPa recolhida , fi^a colhida. 

Itkâu» » âs. m. Flaut. á meiguice , a */ágá | 
corinto , a/a. ^ 
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ILL 



Hlepíde. adv* Plin. Jem grtçâi 

lllépidus > a , um. Cie. c. dejengrâfada ijem grâfè* 

Illêvi. pr«*. </« lllino. 

lllex , íeis , «li lllix » íeis. in. Plaut. # chamariz 4 
•0 n negaça y ave 9 f»« chama autras paru a rede. 

Jllex # íeis. «<(/. Plaut. c. que at traiu em afagos% 

lllex , êgis. adj. Plaut. c. jfcm *Vi , f«* iw#r *»~ 
Jerva a lei. 

lllexi. pr«l. </# Jllicio. 

II h. *</v. Ter. , naqnelle lagar. L» wr. Illic* 

Illibâtus » a , um. Col. * . não togada , incorrupta t 
pura » inteirar , inviolada* 

II libera lis , Je* Cie. r. mejquinba > avarenta » mt- 
Jerovcl , ejeaça. Cie. dej córtex, t incivil , indigita 
de homem honrado, 

Jiliberàlita* , âtis. f. Cic.-.<t avareza » a ineivili* 
dade • vitlanía. 

. Jlliberiiiter» «<*V. Ter. civilidade > Jordida* 
mente • coma villão. 

Illic. «</v. Ter. *//* » naquelfc lugar. Illic «m J*~ 
g*r <*> Me hic Pltur. 

IIHlcío , is 9 exi*. e&um , cre. Cie. attrahir com 
mivos » tf afagos» 

Jllícíte. tfrfv. Varr. Ulicitamente, 
. Ultcitus 9 a , um. Cie. c. illicita f que não he licita, 

lllicium » ii. n. Varr. a incitamento , ottroãiva. 
Vocare illicium : Varr. chamar è povo para ouvir 
as Magi/Irados* 

lliíco. adv. Cie. » Tim demora, CaíT. Hemin. 
ap. Non. jw mefmo lugar. 

IMídOff if » ífi > Tfum * cre. Hor. quebrar ha ma 
aouja com outra * machacar 9 quebrar 9 efmagar. Den* 
fes il lidere labellis : Lucr. morder as beiças. 

llltçandus,» a » um. a///. p«rr. Liv. ^«t j&a <fc 
^/Jr ligada ^ 

Mi^tus , a * um. tf<//\ par/. Hor. c. atada , pre- 
Jà , ©V. 11 liga tu* pefte interimor : Cie.- morro* to~ 
eodo de pefte. < 

Mígo 9 as » vá » âtum 9 ire. Cie. /ig «r 9 *f*r , 
prend<r , enredar. 

IlIFmjs , me. Ovid. c. Jem limos , par*. 

lllitic. fltív/ Cie. ffY«//i 9 iaquella parte. 

lll-nio t is » Ivi • kum , Ire. Plin. um%ar 9 ou ap* 
plicar por modo de anti ura. 

Ulínitus , a » um. adj. part. CeJ£ e. anilada » ou 
applicada em unftura. 

t JUÍdo , i« » Uni , llvi ff lé>i 9 lítum. Hor. unãar 9 
•ngír , applicar unãando % &c. Illioere aurum te- 
â*s. Sen. dpurar os teHos. Bruma nives illioit agris : 
Hor. o inverno cobre os campos de neve. 

Jliiíquefaílus • a , um. Cie. e. derretida» liquida, 

lllifi. pret. de I Ilido. 

Ilirfus 9 a 9 um. adj, part. Cie. c, quebrada em ou* 
Ira . «V. 

^ Illífus • ús.m.Plin. o quebrar huma coafa em outra. 

lllltèraeus 9 a % um. Cie. c. ignorante 9 Jim letras, 
Geil* c. não eferita. Illiteratiíumus./ir/». Plin. Jun. 

I lli tus 9 a » um, adj. part. Cie* c, anelada 9 cr*, 
Aurum veftibus illitum : Hor. ouro entretecido nos 
vefitdos, 

Illitus 9 iis. ra. Plin. a un&ura , unção. 

Illlurmodi. Cie. daquelle modo 9 daquella cofia, 

Dio. tfi/v. Ter. parir <t//i , p^rn aquella parta. 

lllôcâbriis , le. llloeabilis virgo : Plaut. donulla 
Jta 9 oa pobre , com quem ninguém quer eafar, 

lllorfum. adv. Cato. para aquelU lugar, 

II lótus • a » um. Hor. c. não lavada 9 çuja. 

Illuc. adv. Cie. para alli , p*r* aaaelle lagar, 
( Illuc em /ir^jr </< Illud, ap. Plaut. j 

Uluceo , es . uxi , êre. Plaut. refplandeeer 9 latir, 
Vhi ilíuxit : Liv. logo que amanheeeo. Ea noite ,cui 



ILL 

iiiuxtt dies <9biS»l Suei. uaqmellà noite $ que pré* 
cedea o dia defia morte. 

» is t uxi » cre. Cie. a mefmo, 
Illuâor » ãris 9 atus, àrL iuílar. Verba iMuâtrs* 
tia lábfis 1 Stmt, palavras >qa* atycaltofamcmUjc 
pfonunciãoè 

llludens , entis» aaj.part. Ovid. c que tomba 9 fTc 

lllúdo » is 9 úfi » úfum 9 êre. Cie. zombar , tfcar- 
necer 9 fater zombaria » ou ejearneo. Cie. i iludir % 
Jazer mal enganando, llludere corpori mulieris r 
Qúint. Ujat mal.de huma molhar. Chartis : Hor. 
divertir-Je cem •* livros. Pecunie : Hor. gajlar pro- 
digamente. Nodris miferiis : Cie. injultar , efe ame* 
cer dos no ff os infortúnios, 

Illuminãte. 4dv. Cie. claramente 9 mauifojlomeate. 

Illúminâtus 9 a 9 um. adj. paru Cie. c. illuminada t 
illajlrada. 

1 Ilumino * as , ãvi > âtum , are. Plin. illuminar , 
ali um lar , illujlrar. Paterc. fazer célebre, 1 Ilumina- 
ra orationem : Cie. ornar a difeurfo. 

Illunis » ne. Plin. c.Jem lua , Jem luar 9 e/cura. 

Illútí. pret, de Illudo. 

Jllufio » õdís» f. Cie. illusão % figura de Rhetorha, 
llluilrãmentum » i. n. QuinL a illufiração » » 
ornato, 

llluftrans 9 antis. adj. part. Cie. c. ame illufira t Cc. 

Illufirãtio 9 õnis. f. Cie. a illufiração 9 o dar lu%. 
Cie. ap. Quint. a evidencia de alguma coafa. 

llluftrâtus 9 a » um. adj. part. Cie. c. illufirada , 
illuminada 9 allutáioda 9 efclorecida. 

Illuflre. adv. illufir emente, llluilrius. eomp. Cre. 
llluílriílimè. Jup. Gejf. 

Uluftris 9 tre. Plin. e. illuflre , refplandecenta » cla- 
ra. Cie. f • mauifefia , fabtda. Cie. e. illuflre 9 efcla- 
recida , .nobre • fomefa 9 celebra. IlJuílrior. eomp. 
Cie. llluftriilimus» Jup. Nepos. 

INuftro/, as • ãvi , atum 9 ire. Cie. illujlrar 9 ih 
lurninar % allamiar # efclarecer. Cie. manifefiar 9 pa* 
tehtior. Cie. .explicar , declarar. Cie. enaobrecer 9 
Jazer celebre, 

Illúfus 9 a 9 um. «<£/• /wr#. Cie. c. Uludida » ^ 
earnecida. Vedes auxo illufac : Virg. vcfiidos entre* 
tecidos 9 mi bordados de ouro. 

llluttbilis 9 le. Plautf #. 90* ^ itã^ /«t»tfr. 

Illútus 9 a 9 um. Plaut. e. não lavada , fir/o. L. 
Vêir. Ulautus. 

IDuvies 9 êL f. Liv. 4 immuniieia 9 çujidade 9 par* 
quidade $ Jordidèz. Juftin. a inundação 9 o diluvio, 

llluxi. pret. de Uluceo. 

Illyria 9 «. Prop. # 111 t/rico. 

Illyricum 9 >. o. Suet. 0 lllfrieo 9 hoje Dalmácia, 
parte de Efclavonia, 

lllyricu* 9 • 9 um. Virg. e. de lllyrico. 

Illyris 9 idis. f. Mela. a lllyrico. Sil. a couja per* 
teneente ao lltyrieo. 

Illyrius 9 a 9 um. Liv. c, de lllurlco, 

Ilus » i. m. Virg. lio 9 au Afcania , f. de Enéas 

I M 

I. M. Jovi Magno. Ifidi Magnas juíDt monu- 
mentum. I. M. CT. in media civitate. I. M. S. in- 
feris Manibus facrum. Ifidi Magna; íàcrum. Jovi » 
ou Junoni Magna; facrum. I. M.T. in médio templo 

IMA 

Im em lugar de Eum. Lucr. L, *ar. 
ímâgínans , antis. adj. part, Plin. *• que imago* 
na • Ge. 

fmãginârius 9 • • um. Liv. c* fingida 9 imaginaria* 
imãgTnãtío , õnis, f. Plin. * imaginação. v 

imã- 
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tatiginftttts » à » um» adj. part. PIku Jun. *. que 
MiMfiMi » Jenhea. 

ímigino , as, ãvi , atum • ire. GeJl. reprefentar *. 
formar imagens. 
• imaginar > ãtts , âtus , ãri. Plin. imaginar , /fn* 
gir »# imaginação. Suet. fanhar. 

Ym&gioõfus , * • um. Soíét h*c fmaghiofum : Ga- 
tnl. m#f« cejlama padecer doença de imaginaçèts^ 

ímigo 9 ínis. f. C:c. a imagem , /igara , # ri/ra- 
/a • a pimtmra 9 finnthenea , 0 exemplar i a reprC' 
fzntaçmo de algema caufa. V trg. # fenho , « viíaa » 
#« Jamhra. Jocofa V atiça ni niemtis imago : Hoc. 0 
a** Vaticano. Gens fine uMis maio rum imagi» 
nibus : Suet. família neva , * ^Jwr nabreza. Imago 
quietis noâurnac : Tac. viiã* noturna. 

imâguncula , te. f. Suet. a pequena imagem 9 ve- 
rónica. 

Imbalníties , cu f. Ludl. ap. Non» a imundícia , 
cu) idade , 0 ./*«//* 4* lavai arte. Antiq. 

Imbêeillis , le, Cie. /'«r* , tfV^i/; Cie c ca- 
varei*, valar. Imbecillior. ftw». Cie. Imbecil- 
limus. Sen. *a ImbecilliíTimus. ^«0. Celfi 

ImbêcrJJitas » âtis. f. Cie* a fraqueza 9 debilida- 
da » fragilidade. Cíc. « covardia , v%leza de anima.. 

ImbêciliTter. adv. fracamente , debil mente ,froxa- 
mente. Itnbecillius. c#nu>. Cie. 

Imbecil kit , a , um. Ck. c. fraca debil , cr#. v. 
ImbecilJL*. 

Imbelfia . SC f . Geil. a fraqueza , debilidade , 
var d is. Antiq. 

Imbellis , le. Hor. inepta para é guerra %fra* 
ca 9 debil , covarde % tímido* Annum imbelíem age* 
re ; Liv. pa/fer o anno /cm fazer guerra. Trien* 
nium imbelle : Liv. triennio de pau JuftbeLHs fo- 
nuius : Stat. femna quieta. Carmen imbelle : Stat. 
petfia , em que fe não eferevem guerras. ImbeJlior» 
cama. Tac 

Imber , bvk. nu Cie. a chuva graj/à , 9 chuvek* 
ra de agua. Vifg. a kamidaée 9 a humér , e qual- 
quer caufa » qua cahc da alta cm abundância. Ovid. 
as lagrimas. Ferrei» imber : Virg. hum chaveira 
de fettas. Colleâos imbres bibere : Hor. beber de 
eljlerna. Imbrem cribro gerere : Plaut. prov. tra- 
zer agua em eefie , eançarfe de balde. ( nó oblato 
knbre » eu imbii. ) 

Imberbís t be. Cie. c. fem barba. - 

Imber bus , a , um. Cie. a mefma. 

lmblbo , is , bíbi , bíbítum 9 ère. Plin. embeber » 
ehffpar , b.bcr. Cie. apprehender » julgar. Imbibere 
animo malam opfníonem de aliquo : Ge. f armar 
de alguém mia conceito. Si imbiberit : Cie. fe de- 
tcrmsnar , fc fc perfuadar. 

Imbito , is , ère. Plaut. entrar. Antiq. 

Imbrex , íeis. m. Plin. f» Plaut. a telhe par an+ 
de cerre a agua. Iriart* a arelha da parca , eu a faai 
cem at caflélas. 

Imbrícãtim. adv. Plin. a madn » eu cem feitie 
ie telha. 

Imbrícãtus , a , um. aaj. pert. Plin. e. que tem 
figura de telha. 

* Imbricltor , õris. m. Enn. ap. Macrob. a que ma- 
ve , oti Caufa chava m 

ImbrkiiHn 9 ii. n. Mart. a telha. L. var. In thy- 
tk) cm fngar de Imbricio. 

Imbfrco , as , ivi , atum , are. Plin. formar a mi' 
da de telha. 

lmbrícus ,i| um. Plaut. c. chuvafe» que eamfny.. 
thnna. 

ImbrTdut 9 a , um. Solin. a mefma. 
ímbrífer t èVa , êfíim. Virg. c. que traz citava. 
Jmbtrendu» , a , um. adj. pari. Cie. e. que fe de* 
ve enjinar 9 hfti uir. 



IMB 

ímliul??no , H , ãvi , atum , ire. Ludl. ap» Felt. 
çujar cam caca de menina. 

Imbulbíto , as , âvi , atum » âtt* Lucil. ap« Eêft. 
o mefma. 

Imbuo 9 iá 9 ui 9 utum 9 cre. Cie. encher de lieèr a 
fualkar , . enfapar 9 fiogir , onâLir 9 frè Ck. ca/^- 
nflí* 9 infiruir. Irobuerc horrofe ; Lík. a temer tf ar. 
t Imbútum « i. o. Varr» Aam^ cfpecie de va/ai 

Imbútus 9 a » um. adj. part é Ovid. c. àtn&adã , 5«« 
nAfl^tf , malhada , tinta 9 &c. Ck. f. injlruide 9 
finada. Liteiuiis Giaeds imbutuf : Hor. in/^f 
/raiVtf na língua grega. 

I M 1 

ímítâbilis 9 le. Cie. c. imitavel 9 yare ^ imi- 
íitr. lraiubiliór. eemp. Plin. 

imitãmen , ínis. n. Ovid. a imitacãe 9 * nrremede. 

imitimentum , i. n. Tac. a mefma. Imicamentc 
dolorij : Tac. 0 d br fingida. 

íraítandus 9 a , um. adj* part* Cie. e. digita dê 
imitação 9 que fc deve imitar. 
. ímítans , antis. edj. part. Ovid. c. que imita $ im* 
téfyra , erc # 

Irnítãtio » õnis. f. Cie. a imitação. • a arremedo* 

íinítãtor 9 õris. m. Cie. e unitadar » arrcmedaáor. 

Imítãtrix 9 leis. f. Cie. a imitadora , arremedadora. 

ímítitus 9 a 9 um. adj. part. Virg. c. que imitou. 
Cie. c. imitada» 

ímtto 9 as , ãvi , atura 9 are. Varr. ap. Non. irnl* 
$ar. Antiq. 

ímitor 9 íris. > ãrus , ãri. Cie. ímifar 9 arremedar , 
cent refazer. Imitari chicographum alterius : Suet. 
furtar a letra 9 ou final de outra, ftkcftitiam ; TacV 
fingir tryiepa 0 

lmítús^tfflfv. Geil. debaixo % de funda. 

I M M 

t Immi(ci$Útus ».» > um. Lucan. c. iesmaculada ,fcm 
mancha 9 pura $ limpa. 

Immadefco % is , ui , ère » ou fcnroãdeo , es » ui , 
êre. Ovid. malhar fe » eu efiar molhado. 

Immãnis , ne. Cie. e. cruel • fera , barbará , des- 
humana. Cie. c. grande 9 immenfa. Virg. c. horren» 
ia 9 afpero. Acc. ap. Non. c. f ardida 9 fuja. Cum 
immanes res Caefar in Gallia ageret : Vell. Paterc. 
quando Cetor fazia grandes cenquifiat na Franca. 
Immanes pecuniae : Ck. immenfas riquezas. Imma-* 
nfa pocula : Ck. capes de defmedida grandeza. Im- 
mane didu : Salluíl. caufa incrível. Immanior. compi 
Ck* Immaoiífimus. 7«i>. Cie. 

Immãnitas 9 âtis. f. Cie. a crueldade 9 barbarida- 
de* deshumanidade j fereza. Plin. a grandeza def- 
medida. 

Immãditer. adv. jGell. com vehemencia * eçeefli- 
vamente. X 

Imma^ruêcus $ a » Um. Cie. c. brava , JVrit 9 «vt- 
Jomi/ái 9 indomável » barbara. Immanfuetior. cflot/». 
Sen. Immanfuetiífimus.^* Ovid. 

Immarcefco , k 9 £re. Hor. opodreeer-fc » cerrem» 
psofct, t. var. Inamarefco. 
: Immãturc. adv. Col. onf^f <fe tempo. 

Immâtúritas , ãtk. f. a falta de madureza 9 • ef- 
tat ainda verde. Cie. a prcjfa » precipitação. Im- 
mâtúritas fponfarum : Suet. a falta de idade naj 
afpefai para cef areai. 

Immãturus , a , um. Plin. c. verde $ não madura* 
Çk* *+ fo>a de tempo , intcmpofiiva. ImmatumJí 
amo/ : Liv* amar antes de tempo. Immatura mora t 
Cie. morte imtempefiiva 9 nUo cf perada. 

ímmeans , antis. adj. parté P)in. c. qua entra. 

Ibimídiãtò. udv. QelL hnmcdiatatncnic. U ver. 
Immedkate. . 
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* ImmWíca1>flis » la. Ovkl. c. Incurável $ que fe 
não pode curar. 

. ' ImmedíUtè. adv. G«I1» inconfid cr od amento. 

Immcio , it , inxi , i&um , eie. Ferf. mijar , em* 
einor dentro. 

- Immemor , òrw. odj> Cie. c. efqmecidm , que fe 
não lcn.br a. Sii. c. que inflo* efquetimento. 

Immcmorâbilis , le. PJaut. c. de que mão péde , 
** não deve haver lembrança. Piaut. não 
quer lembrar fc $ ou finge não fe lembrar* 

- immemòiãcut , a , um. Hor. r. nova , 4p 94* a/». 
g*t/n ^/i lembrou , nunca contada. 

Imracmòris » re. Caecil. ap. Prifc. v. Immemor. 

Immensitas , itis. f. Cie. * immenfidadc , gran- 
de** Jcih limites. 

Imir.enfus , a , um. Cie. e. immenfa , fem medi» 
da 9 dtfmedida , defmareada 9 muito grande. Immen- 
fb mercari : Plaut. comprar muito taro. Edhus Jm« 
menfum mons : Sall. monta altiffimo\ Per immen- 
Ann r Tac. por hum tf poço immenfa. Immenfo plus ; 
Plin. infinitamente mais. x 
-' Immeo , as , ãvt , atum , ire. Plin. entrar* 

Immerens , entis. adj. Hor. e. não merecedora * 
que não merece ; innoeente* 

ImmèYenter. adv. Val. Max, fem merecimento a 
imnocentemente. 

Immergo , is , fi , fum , ire. Virg. mergulhar pa- 
ra dentro 9 afundir. Immergere fc ín voluptatem : 
Liv. entregar- fe todo aos deleites. St In confuetu- 
dinem alicujus : Cie. infinuarfe 9 introduzir Je na 
amitade de alguém. Panem aceto : Plin, molhar mão 
em vinagre, fmmergêri de Immergeo. Col. 
' Iinmíírito. adv. Cie. iminentemente 9 Jem razão $ 
Jem merecimento. Jmmeritiflimo Ter. 

Immcrítum % j. n. Win. a falta de merecimento. 

Immeiitus , a , um. Virg. o. não merecedora. Liv. 
c. não merecida. Immeritus raori : Hor, merecedor 
da imrmrtalidade. Laudes immeriras e Liv. louvores 
mão merecidos. 

- Immersibíiis » le. Hor. c. qme fe não pôde mer- 
gulhar j ou afundir. 

Imraerfi. pret. de Immergo. 
Immeríus , a , um. adj. part. Cie. e. mergulhada 9 
efundido. 

Immêtãtuf , a » um. Hor. c. mão medida. 

Immiçro , as , àvi , atum , ire* Cie. mudar ca- 
fa , pajfarfe a morar em outra parte. Intmigrare 
in ingenium fuum : Plaut. voltar ao que era fem , 
à faa própria inclinação. 

ImmTnens # entis. adj. part. Cie. e. imminente , 
ame e/lá fobranteira f que efiâ para vir. Imminens 
lulitt : Tac. ameaçando a Itália. Imminens Da- 
rio : Curt. ejlando para dar batalha a Dario. A d 
c*dem imminens : Cie. prompto para matar. Im- 
minenti avaritia eíTe ; Cie. não ref pirar mais que 
avartxa. Gedus imminens : Cie* geflo ameaçador. 

Imminentia , x. f. Nigid. ap. GelK o eflar im- 
minente* ou para vir. 

Immineo » es > ui > cre. Cie. eJUr Imminente % 
eu Jobranceiro » ameaçar • eflar para vir. Cie. de- 
fejar 9 bafear occafião. Imminere exitio alterius : 
Ovid. vigiar para deflruir a outro. 

Imminuo , is , ur # útum , ire. Cie. diminuir ,féf- 
xer menor. 

ImmTnutio , õnis. f. Cie. a diminuição. ( Auíbn. 
et deflora ção. ) 

Immimltus • a , um. adj. part. Cie. c. diminuída r 
feita menor. Ap. Iâos. e. nio diminuída 9 inteira. 
Imminutbr. comp. Solin. 

Immrnxu pret. de Immeio* 

Immifceo , es , ui , iftun , em ixtum t êre. Liv. 
**2/hrar. 



IMM 

tmmisirabYiis , le. Hor. c. indigno de mifericorJU. 

lminisèrieordia a m. f. Liv. a deehmmaniéade , cruel- 
dade . dure ta de coração. L. var. OTiíèricordía. 

Imm^ricorditer. adv. Ter. Jem mifericordim. 

Inuiusèrtcors , ordis. adj. Ck. e. cruel ,fem mi- 
fericordia. 

Immís&or , ari$ , itus , irt. Plaut. ap. Noa. ftr 
cruel , não fe oompadecer. L. var. 

Immlíl. pret. de Immitto. 

ImmUCo » õnis. f. ^armentorum imamiCo 1 Ck. 
a deixar crefeer as vides , não ms podar. 

Immiflus , a % um. adj* part. Cie. c. introduzida, 
metida dentro. Dolor immiíius à Deo : Cie. m»tej- 
Ha que veio das mãos de Deos. Imimfía barba: 
Virg. barba crefeida. 

ImmiAim , ou immixtim. adv. Plaut. miflarada- 
mente. L. var, Ne miftum em lugar de Jmmiflim. 

Immiftus i ou lmmixtus • a , um. Lhr c. mijlure- 
da. ( Aufon. c. não mifturmda % pura. ') 

Immitis , te. Hor. c* atada , não madura. Virg. 
e. cruel , barbara 9 fem tnifericordia. Immitioré comp. 
Cie. ImmitiíTimus. fup. Plin. 
- Immitto 9 is $ Ifi » iflum , cre. Cie. metter den- 
tre 9 introduzir $ fater entrar. Cie. mondar , ou 
mandar contra otgutmt Sall. peitar 9 fabornar. Gc. 
arrcmejfar , atirar. Immittere aliquid in aures : Plaut. 
ouvir attentamemte. Vitem : Varr. deixar crefeer a 
vide 9 não a podar. Rudentes : Plin. Jun. cjícndcr , 
e preparar as cordas paru navegar a uma. 

lmmixtus. v. Iromillus. 

Immoi v. Imo. 

Immõbilis , le. Virg. c. immovei » que fe mão pi* 
de mover. Immobilior. comp. Ovid. 

Immõbílítas , ãtis. f. Juftin. a immebilidadc. 

Iminõdèrãte. adv. Cie. Jem moderação , immede* 
radamente. Immoderatiàs. comp. Cie. 

Immõd&ãtio 9 õnis. f. Cie. a falta de modera- 
ção , demafia 9 o exeejfo » d ef comedimento. 

Immoderâtus » a » um. Cie. c. fem moderação 9 
immoderada , def comedida. Cie. c. infinita , defmar- 
coda 9 muito grande. lmmoderarJor. comp. Geli. Imw 
moderatiíSmus. fup. Suet. 

Immodeílc. adv. Lfv. immodeflamente , fem modef- 
tia 9 fem moderação. 

Immôdeftia 9 ac. f. Plaut. a immadejlia » feita de 
moderação. " 

Immòdeftus , a 9 um. Cie. e. immodefle , fem mts- 
deflia i fem modo > nem moderação. 

Immòdice. adv. Cie. fem moderação > demefiado* 
mente » com demafia. 

Immòdicus , a . um. Hor. c. immodica , demofea* 
da . cxccjfíva , fem moderação, 

ImmÔdulâtus , a» um. Immodulata poemata: 
Hor. poemas mal campo (las 9 contra as regres de 
Poefla. 

Immolandus , a , um. adj. part. Cie. c. qae fe 
deve faerifecar. 

Immõlans , antis. adj. part. Suet. c. que facrifi* 
cu $ cr*. 

Immôlãtio , õnis. f.Cic. a immolação %• facrificie* 
Imtnolitor » õris. m. Cie. o Sacerdote 9 o qae fc 
crifica. 

Immõlãtus » a • una; adj. part. Hor. c. bmmoiada» 
facrtficada. 

Immõllcus 9 a , um. Liv. c* edificado ,febrkada. 

Immólo , as , àvi * atum » are. Ciei Ummler , A* 
crifieor matando viãimas. 

Immõrior » rèr»s , mortuus , môri. Ovid. morrer 
em alguma confà 9 ou dentro de alguma coafa. 

Immoror , iris > itus , ãri. Col. demorer-Je , dt- 
tarje » oceupar-fe em alguma coafa* 

tm- * 



Digitized by 



Google 



IMP 



*97 



Iftmorfus » a , um. Prop. c. mordida. liada % tsre. Nubes impádUe : Sen* nuvens 9 que chó- 

lraroortâle, adv. Val. Flac. eternamente ,/tmpre. cão humas com outras. 

Immortalis , le. Cie. c. immortal , oterna. Impáges » uni. f. Vitr. o torno de pão , com que 

Immortalítas , àtis. f. Cie. a immortal idade , éter- Je ajuntão as taboas , tr*. 



niiadc. lmmortalitatem alicui donare : Cie* immor- 
teltjar , fazer* eterno. 
Jminortãlíter.flW u.Cic. immortal mente, eternamente. 
Immortalítus. ,idv. Turpil. ap. Non. por beneficio 
dês D co j a immortaes. 

Jnunortuus , a . um. adj. part. Plin. c. morta em 
éãtra 9 ou dentro de outra. 



Impallefco , is , pallui , crc. Perf. faxerfe poli ido. 
Impancro » as , avi , atum , ãre, Varr. ap. Non. 
acometer. Antiq. 

Impar » Sri», adj. Cie. c. defigual. Impar oneri : 
Tac. o que não pôde Juflentar o pejo. Ludcie par 
impár : Hor. jogar os pares , ou nones. 

ImpSrãtus » a , um* Cie. 4?. não aparelhada > dçf- 



Jmmõtus . a , um* Virg. e. não movula , immo- apercebida. Imparatilfimus. Jup. Caef. 



vel , fixa > confiante. Immota fides : Val. Flac. leal" 
dade firme. Immotus dies : Tac. dia Jereno. 

Immúgio , is » Ivi , ítum . Ire. Virg. berrar a 
boi % ou a modo de boi. 

Immulgens , entis. adj. part. Virg. e. que orde- 
nk* t &c. 

Iromulgeo , es , ulxi , c ulfi , uldum 9 êre. Virg; 
ordenhar. 

Immulfi , íl m , T , 
Immuht J P^f.^Immulgeo. 

Immunditia , aí. f. Col. a imrnundicia , çujidadt * 
porquidade. 

Jmmundús , a , um. Virg. c. immunda , çuja , 
porca 9 impara. Immundior. comp. Catul. Immun- 
dilfimus. Jup. Plin. Jun. 

Immúniflcus , a * um. Plaut. e. avarenta , ejea- 
ço t mofina. 

Immunio , is , Ivi , Itúm , Ire. Tac. fortificar , 



guarnecer , fortalecer. L. var. Inde muni vi t em lu- Jofrimento, 



Im parco. v. Im perco* 
Impãrens , entis. adj. Feft. c. dejobediente. Antiq. 
Imparilítas » ãtis. f. Geil. a dejiguoldade. 
Impánter. adv. Hor. defigualmcme. Verlus im- 
pariter jundi ; Hor. a elegia. 
Impartio. v. Impertio. 
Impafco , is , pãvi » pafturo , êre. ou 
Impafcor , êris , paftus , afei. Col. apofeentar-fe» 
Impaílus # a % um. adj. part. Vifg. c. faminta. 
Impatíbilts 9 le. Plin. c. injofrivel , intolerável* 
Impátiens , entis. adj. part. Ovid. c. impaciente * 
que não Jofre. Impátiens vetuftatis ; Plin. a com* 
Ja 1 que dura pouco. Impfttientior. comp. Plin. Im* 
patientifíimus. Jup. Col. 

Jmpatienter. adv. Plin. Jun. impacieui smente 
Jem pacienfla. Impatientiús. comp. Quint. Impatien- 
tiffíme. fup. Plin. Jun. 

Impàtientia » «. f. Plin. a impaciência , falta de 



gar de Immunivit. 

Immunis , ne. Cie. c . franca , livre 9 privilegia» 
da i ijenta. Ovid* c. privada .não participante. Hor. 
e. imnocente , livre de culpa. Immunis ager : Cie. 
campo , de que Je não paga renda. O per um im- 
munes famula? : criadas ociofas. Immunis manUs : 
Hor. mão mnocente. 

Immunitas » ãtis. f. Cie. a immanidade t Uberda- 
de • ifenção , o privilegio. Immunitatem habere i 
g*J ar de únmuaidade . ter privilegio. 
Immúnltus 9 a , um. adj. pari. Cie. c. não for ti* 
ficada. 

Immurmuro » as • ãvi , atum » are. Ovid. murmu- 
rar. Virg. vanlr , fazer grande ejl repito. Sub lín- 
gua immurmurare aliquid : Perf. murmurar » ou di* 
xer alguma couja por entre dentes* 

Iffiroufsulus , i. m. Plin. a águia nova antes de 
ter u cauda branca * ou o abutre novo. 

ImmutãblJis , Je. Cie. c. immudavel , firme , ejla~ 
vel. PJdtit. c. mudável , que Je^puda. 

Immutábilítas , ãtis. f. Cie. a immatabilidade. 

Iinmutábíhter. adv. Ceíf. íâus» Jem mudança. 

Immútãcio , õnis. f. Cie. a mudança. 

Immutãtui , a , um. adj. part. Cie* c. mudada , 
variada. Cie. c. não mudada. . 

Immutefco , is , utui , êre. Quint. emmudecer , 
fêzerfe mudo. 

Immuttlãtus , a , úm. Sal!, in Fragm. c. inteira , 
não mutilada. 

Immuto , as f ãvi , atum , are. Cie. mudar 0 variar. 

Imo 9 ou Immo. adv. Cie. mas ànies. 

IMP 

Impãcatus » a » úm. Virg. e. inquieta • definquic 
H , não facegada. 

Impaclio > õnis. f. Sen. o golpe , encontrão 9 ou 
pancada Je huma coufa na autra. 

Jmpadus » a • um. adj. part. Liv. c. quebrada eom 
outra i arremeffada eom ímpeto para outra , ene a - 



Impa vide. adv. Liv. atrevidamente $ Jem medo. 
ImpSvidus » a , um. Virg. c. atrevida t Jem medo. 
Impeecâ bílis $ ie. Geil. e. impeceavel , que nãa, 
pôde pecear. 

Impedo 9 is , êre. Varr. acometer , eajligar. L. 

var. fmpcâo » e Infeâo. 

Jmpèdãcus » a » um. adj. part. Col. e. empada. / 
Impediens » entis. adj. part. Ovid. e. que impe* 

de , &c. 

Impedimentum • i. n. Cie. a impedimento , oljla* 
culo , embaraça 9 à dificuldade. Impedimenta : Cacf. 
a bagagem do exercito. Impedimentum natura; : 
Cie. a vicio » ou defeito da naturexa. 

Impedio » is » Ivi » Itum • Ire; Cie. impedir , em* 
baraçar , obfiar • -dificultar , eflorvar. Impediri re- 
ligione : Caef. ter efcrupulo de Ja%er alguma cou- 
fa. Impedire fc in plagas : Plaut. meter-Jc na re- 
de , enredor-fc* Me aliud cx alio impedi t : Cie. de 
Hum embaraço pajfo paru outro. 

Impedítio > õnis. f. Cie. a impedir * o impedimen- 
to fSTe. 

IiTipedito , as 9 ãvi » atum , ãre. Stat. impedir , 
embaraçar 9 fTc. 

Impédltus , a , um. adj. part. Cie. c. impedida 9 
embaraçada. Amore impeditus : Cie. enredado em 
amores. Têmpora impedita : Cie. tempos trabalho- 
Jos 9 infelizes. Impeditior. comp. Cxf. Impeditiíli- 
mus. Jup. Cie. 

Impedo.as , ãvi • ãtum # ãre. Coh empar a vinha. 

Impêgi. prei. de Impingo* 

Impeílens. entis.4«(/./i4r/.Virg,í. que empurra % e>V. 

lmpello , is , pííli , pulfum , êre. Cie. empurrar 9 
impellir , arremejfar com ímpeto. Cie. perfuadir t in- 
citar 1 eihortar. Cie. obrigar , confranger. Irapel- 
lere in fraudem : Cie. enganar. In fpem : Cjc. dar 
efperança , ajfegurar. Mores : Plin. corromper os 
cofiumes* 

Impendens , entis, adj. part. Cie. c. impendente 9 
imminente , % que efià Jobre , ou para vir. 

Impfndeo • es > di , fum , êre. Cie. efiar Jobre , 
. Pji Im* 
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itflttr pata vir. Itspendet beUi tfcnúr : Cie reuáfe 
guerra. 

lirpendioi adv. Ter. malta , demafiadamente. Im- 
pendiò magis í Ter. muito maiu Inxpendiò loqua* 
cior» Geil. grande foliado r. 

Jrmpendiõius # a , um. Plaut. c. gajlàder* t e/Ira* 
g adora , pródiga. 

Impendium , ii. n. Cie* a dcfpeza t a gaflè. Cie. 
a afará , os juros. 

lm pendo , is , di » fum « è*re. Cie. def pender , 
gtf/^r , empregar. Impendere curam aliali rei : Col. 
applicar cuidado a alguma ooufa. 

lmpenetrâbílis »!e. Liv. a impenetrável , que fc 
aio pôde peneirar. Pudicitia ÍmpenetrabiJis : Tac. 
eajiidado invencível. Armis ímpenetrabiJis : Stat. 
a que não pôde fer ferido* 

Impenfa , ac. f • Cie. a dcfpeza $ o gajlo , o eujlo. 

Impenfe. adv. Cie. muito . demafiad amente , c«/l 
fofamente. Impenuu% 0*fn/>. Ter. lmpeníiílimè.7^ 
Suet. ^ ^ ^ , 

Impensibilk , !e. Geil. e. que fe não pède con- 
fidaror % ou examina'. L. var. Imcomprehenubilis; 

lmpenfus , a • um. Cie. e. dcfpendida , gajlada. 
Cie. c. grande. Impenfa volunUt : Cie. vontade 
grande de favorecer. Impenfo labore ; Tac. com 
exceffivo trabalhe. Impenilor. eomp. Ovid. Irripen- 
íiiTimus. fup. Suer. 

Impgrans , antis. adj. part. Cxf. é. que impera , 
manda , *<f governa. 

Impera tive. <uf*v. Ulp. Idui. com império. 

Impèritlvus • a , um. Imperativus modus : ap. 
Gram. o mede imperativo na conjugação doe verbos. 

Impfrãtor , õris. m. Cie. o Capitão General* Suet. 
o Emperador. Sa II. o Conful. Cie. o que manda. Im- 
perator Província; : Petr. o Governador da Província. 

Imperãtõrtus t » » una; Cie* c. imperial , de Em* 
per odor » tTc. 

Imperitrix , ich. (. Cie. a Empcratriz 9 á que 
inunda. 

Imperãtum > i. n. Caef. a ordem , o mandada » 
preceito j o coufa mandada. 

Imperítu* t a , um. adj. part. Cxf. e. imperada 9 
mandada , ordenada. 

Imperceptui , a , um. OvfJ. c. não percebida » 
não entendida, fmperceptior. eomp. Geil. 

Imperco , is , fi , fum , Sce. Plaut. perdoará Antiq. 
I. var. Imparcó, 

Impercuflus , a , um. Pedes fmpercuíE : Ovid. 
pés » que não fazem eftrondo andando. 

Imperdttus * a , unv Virg. o. quefe não pède des- 
truir 1 não perdida. 

Imperfe&e.tf</u.Gell. imperfeitamente $ com defeito. 

Impcifeâus , a , um. Virg. e. imperfeita 9 não 
acabada. ( Imperfeclior. eomp. Geli» L. var. Im- 

ImperfotTu* 9 z , um. Ovid. e. não furada ã não 
ferida. 

Imperfiindtfcs , SK f. Lucii. ap; Norw a por qu ida» 
de t immandicie. Antiq. 

Impértabíliter. adv. Cato Senex. ap. Cbarfa. im- 
perioj "amente t fe veramente, Antiq. 

ImpSríõíe. adv. Geil. o mtfmo. Imperiofiut, comjr. 
Varr. 

ImperiGfus , a , um. Cie. c. dominante » que go- 
verna muito tempo » ou de grande autoridade. Cré. 
e. fevera , foberba. Cie* e. amiga de mandar , que 
manda muito. JEquor imperioíius : Hor. mar mui* 
to tempeftuofo. Impcriofus fíbi : Hor. o fenkor de 
Ji t que tefrea as próprias inclinaçães. Imperioíior. 
aomp. Hor. Imperiofiífimus. fup. Liv. 

ImpèrTcans : antis. adj. port. Sa M. c. que impera , 
ou- manda a miud*: 



IMP 

ImpSrTté. adv. Cie« ignorantemente 9 nefeiameníe* 
Iniperitius. eomp. Cie. impei itiíTtmc.^^ *Cic. 

Impcritia , se. fè 5all. a ignorância. 

Imperito , as > ávi • ãtum , áre. Virg. imperar ; 
mandar a miúdo. 

Imjpgrltus # a , Um. Cie. c. ignorante , nefeia , rm+ 
do t f em experiência. Imperitiòr. eomp. Qc. Impe- 
ritiifimus. fup. Cie. 

Impêrium , ii. n. Cie. o império » mandado , o or* 
dem , o preceito. Virg. o Império $ Reino , o Ré- 
publica 9 o fenhorio » domínio , Cie. « ou8 trin- 
dade ,* o poder dos Magtftrados offim civis, como 
Militares* Summo cum império eúe : Cie. ter po- 
der alfoluto , gozar dc autoridade fa prema. 

Imperjurãtus * a $ um. imperjiiratse arhnis a^uss : 
Ovid. rio per cuja agua jurão os Deofes t e nuhW 
ca falf amente. 

ImpermiíTus $ a , um. Hor. c. illicita , não per* 
mittida. 

Impermixtus 9 * a , um. Liíeil. ap. Noa. c.fimpUi $ 
não mi/l ura d ai 

Impero » as , ãri , ãtum » are. Cie. imperar 9 rei' 
nar , mandar , governar $ Jenhorear $ ordenar t co- 
mandar. Imperare tributurri : Cie. impèr tributa. 
Àrvis : Virg. cultivar bem os campos. Voei : Plio. 
exercitar a voz, enfaiar-fe. Sibi : Ter. eonter-fe , 
moderar fe. 

Imperpetuus , a , um. Sen. c. não perpetua , qui 
não dura fempre. 

Impersõnálh , le. »p. Gram. e. impejfoal , v. g. 
os verbos impeffoaes t que fé tem as terceiras peffoas. 

^ Imperfpícuus , a , um. Plin. Jun. c. efeura , ine* 
vidente % não clara. 

Impertérrítus , a % Uno; Virg. o. intrépida » arifr 
m *f a • fem medo. 

Impertieridus , a» *m. adj. pdrt* Cie. e. qme fé 
ia de dar , ou repartir È Vc. 

Jmpertio , ou Impartiò , is , ívi , ítum » ire. Cie 
dar , commnnicar % fazer pdrticipanie 9 repartir. Im- 
pertire Hudium Philofophiae : Cie. efludot Filo/o* 
fia. Impertire prudentiam ad falútem alieujut : íicv 
applicar a prudência paro bem do outro. Imperti- 
re falutem aticui : Cie. aliquem falute : Ter. foU 
var 9 foudar alguém. 

Impert.or , íris » Ifui » Iri. Cie. o mefma. Laur 
impertitur. pojivo. Cie. dife louvas*. Adde Nep. 
fie Suet. 

ímpertltus , a % um. adi. part. Liv. e. dada , par- 
ticipada , commun içada. Suet. e. apremiada. 

Imperturbãtus , a , úm. Ovid. c.fecegada , quie- 
ta , não perturbou^, hriperturbat* lux : PJiii. luef 
claro f fem nuvens. 

Impervius , a t um. Ovid. c. por onde fe nao pô- 
de pajjar , impenetrável , fem caminho. 

Impes , ctis. m. Stat. o ímpeto 9 a força. (Ji fe 
acha Impete no abl. do fing. e Impetis no gen. ap/ 
Lucr.) 

Impefco , is 1 ere. Feft. mtter o gada a pajlar nas 
f caras. Antiq. 

Impetens , eritis» adj. part. Sen. Trag. f . que ae* 
eommette. , ffc. 

ímpetlbílis , lè. Sòlin. c. qaé fe pède accommet- 
ter. Plin. o. que fe não pède pedir.. 

Impetígínõfus » a 9 uni. Ulp. Iclus. e. doente , 
moleflada de impigens. 

Imp^tlgo , ínis. f. Plin. a impigemi 

ímpeto • is , Ivi » Itum , cre. Sólio, aeeemmetter »\ 
arremetter » dar affalto. 

Impetrâbilis » ie. Lhr. e. que fe pède foc\\mouío\ 
impetrar , ou confeguir. Plattt. e. que facilmente im- 
petra alguma coufa. ImpetrabUior. eomp. Liv. I«i 

pe- 
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pembilis orator : Plin. Orador 9 que $ht em facil- 
mente , 0 que pede. Impetra bjlis dics : PlauU dia » 
cm que fe obtém 9 e> que fe quer. 

Impetrandus 9 a 9 utn. adj. part. Cie. C que fe ha 
'de impetrar. 

Jmpetrafs&e.Plaut.tf» lugar de Impetratílrum efle. 

Ixnpetraílb em lugar de Impetra vero. A|>. Vet. 

Impetrãtio , ônis. f. Cie. a impetração » * confe- 
jgulr com regos, 

Impetràtiís , a » um; adj. part. Hor. c. impetrada $ 
tonfcgulda com regos* 

Impettio • is , Ivi t Itum « Ire. Vet. apí Feft. o 
mefmo que Jmpetro , e ufavafe nos aáfpicios. 

Iinpetrltus 9 a 9 um.Plaut. o mefmo que Impetra tus. 

Impetro , as , ivi , atum 9 ãre. Cie; impetrar $ 
eonfeguir rogando. Incipere milito eíl 9 qiiam im- 
petrare fácil ius : Plaut* muito mais fácil he come* 
far , que aperfeiçoar. 

lmpetus , us. m. Cíc. o ímpeto 9 impulfo , a vie- 
lenc is » força > vchemcncla. Vitr. o pejei Quantum 
caeli tegit impe tus iogêns : Lucr. quanto cobre a 
Os fera ccltfie movida com grandt ímpeto. Impetum 
íumere : Quint. fazer pê atra* para imprimir mais 
fàrça. Uno impetu : Plin. de huma vez. 

Impexiu , a » um. Virg. t. não penteada. Anti* 
quitas tnftis , & impexa : Tac. a antiguidade trif- 
te 9 e fem cultura. 

~ Impiátus 9 » 9 um. Seriec. e. manchada com im- 
piedades. 

Impíco , as i ãvi , átúm » Sre. Gol. ptfgar % pe- 
gar com pèz. 

Impie. adv. Cie. impiamente » fem piedade* 

Impietas 9 atis. f. Cíc. a impiedade 9 falta do ref* 
meito a Dcos , ás coufas J agradas , aos pais , â pá- 
tria 9 cJV. Cie. a moldado » crueldade , fTe. Impie- 
tas in Principem : Tac. o crime de Ufa Mágefiade. 

Impiger , igra » igrunu Cíc* e 0 diligente 9 Jolict- 
Í* i èfperta , fem preguiça. 

Impigre. adv. Lhr. diligentemente $ prompt amento. 

Irripigritas 9 âtis. f. Cie. a diligencia 9 prompth 
dão $ . prefiexa » &c. 

. Impilia , ium. n. Plin. efpecle de calçado feito de 
Ião. epifoada. 
. Impingendus » a » um, adj. part. Cie. c. que fe ha 
de orremejjar • &c. 

Impingo é is * pêgi • pa&um • ère. Cie. arremef* 
far % quchrar huma eoufa na outra » encalhar $ to • 
par , chocar com alguma eoufa. Graeculis calcem ím- 
p ingere : Petr. dej prezar a língua Grega. Culpam 
in aliquem : Plaut. por a culpa a outro. Saxo im- 
pingere * Liv, encalhar tm pentdoi Caput parieti : 
Plin. dar cabeçadas na parede, picam : Plaut. mo» 
ver demanda m Beneficium : Sen. lançar em rojlro o 
beneficio. Furtem álicui : Cíc. dar com pão em ou- 
tro. Com pedes : Plaut. lançar grUhots. 
.• ímpio , as , ãvi « ãtuíh 9 ãre. Plaut. manchar eom 
impie d ad es. 

Impius » a • um. Cie. t. ímpia t malvada 9 fem pio* 
iode 9 fem religião. Hor. c. cruel , barbara » tiranna. 

Implãcãbilfj 9 le. Cie ê. implacável 9 que fe não 
fOte aplacar. 

. Implãcãbiliter. adv. Implacaveímente. Implacabi- 
liús. comp. Tac. 

Implãcãttls ,a /vm.Ovtd.*. não aplacada % fur\af a. 

Implàcldus 9 tf t um. Hor. e% Inquieta , def a f ofe- 
gada, rmplacidiflimus. fap. St». 

Implens » entis. adj. part. PÍin. c. qut enche. ítÚ- 
f>lens utérus : Col. barriga chèa , ou prenhe. - 

Impleo , es » ,êvi 9 êtum , êre. Qc. encher. Cie 
èamprir tfatbfaier. Impie re .aliquem fpei : Liv. 
iáeher á outro de efpéranqa. AlicU/us ?efti^g : Pliiu 



IMP 



*99 



Jírn. fegulr » imitar perfeitamèritè. Áúrès auebt^ 
ris : Cie. agradar ao ouvinte. Números Piincipis i 
Ovid. fatisfaier ás obrigações de Príncipe. Femi* 
nas : CoJ. fa\cr prenhes. 

Implêtíis , a 9 um. adj. parti Cie. è. chia 9 cr^. 

Jmplèvi. pretm de Impleo. 

lmplexus 9 a, um. Virg. c. embrulhada 9 emma- 
ranhada , tmbaraçada. 

Impítxus -9 ús. m. Plin. a embrulhada 9 o enredo 9 
00 embaraço de huma eoufa com outra. 

Implícàns , antis. adj. part. Liv. c. que embru- 
lha 9 Ge. 

Implícãtfo 9 õnis. f. Cie. a connexão # ou trovo- 
ção de huma eoufa com outra. Iraplicatio rei &• 
miliaris : Cie. as divida t. 

linplícátus 9 a , um. adji part. Cie o. embrulha* 
da 9 emmaranhada 9 enridada 9 intricada. Impl catif- 
fimus. fup. Geil. 

Implícifcof » èrís 9 ifei. Plaut. afiar embrulhado 9 
embaraçado 9 CTt. 

linpitctte. «i/v. Cíc. implicitamente. 

Implícito 9 ts 9 ãvi 9 ãtóm 9 ãre. Plin. embrulhar 
frequentemente. L. var. Implico. 

lmplicttus 9 a 9 um. adj. part. Hor. e. embrulha- 
da 9 enredada. Implicitos moibo : Lucr. In mor* 
bum s Nepos. doènte , tnfermo. 

ImpHcQ • as , ãvi • atum » 00 Icui 9 ãéifum 9> ãre. 
Ovid. embrulhar t emmaranhar , enredar 9 envolver 9 
Ato-. Implicare caput ad fpeculum : Plaut. *n/<ri- 
í jr « 40 efpelho. Aliquem ièrmenibus : Liv. 

enganar. Implicari negOtiís : Gic. </far oe cu pado em 
negócios. 

Implõribílis 9 le.Val. Flac. ^«^ ^ implorar. 

Iinplõrandus , a , um. adj. part. Ck. c. qutfe ia* 
ve implorar. 

Implõrans , antis. ai), parti Cie. c. que implora. . 

Implõtatío 9 ônís. f. Cie. o Implorar 9 o regai 
chorando. 

Implôrãtus 9 á l iim.ádj. part* CatuK e. implora» 
da » rogada èem lagrimas 9 tfc , 

Imploro 9 ts 9 avi , atum 9 Ire. Cie. implorar » r^- 
g«r » ^e</ir foccorro chorando , ou com encarecimento^ 

Implumbo , as 9 ivi 9 ãtum , ãre. Vítr. chumbar § 
foldar eom chumbo. 

Implúmis , me. Plin. e. fem ptnnas 9 depenada. 
Plin. e 9 fem cabello 9 fem pelo. 

ímplúo 9 is , «i , et 6. Plafufé ehoràrfobh alguma 
eoufa. 

Impíuvia 9 ac f. Varr. vejlido fac cr dotal em tem- 
po de chuva. .Antlq. 

Impluviltus 9 %9 um. JmpJuviata veflis : Plaut. 
vejlido t ou capa quádtadà : ou vcfiido einzôato 9 
ou negro. j 

Implúvium , ii. n. Cie. o pàtee 9 ou Itigar ief- 
eoberto no melo das eafas para dar luz 9 e recebas* 
a chuva dos telhados. , 

Imptrnltirs 9 tf 9 úm. Geil. r. não êojllgada. 

ImpõHte. adv. Ck. groj/eiramente 9 rudeminte$ 
tqfcamente. 

Impôlltia f x. f. Geil. a negligencia , é defeuldel 
particularmente do eavalleiro Romano no trato do 
feu cavallo. 

Impolítus , tf 9 um. Cie. e. não polida » groffeU 
ra 9 rmfilea 9 rúde. Irnpolitior. comp. Quint. / 
Impollútus ii, um. Tac. c. não mancíada f fem 
matula , para. ' ^ 

Impõmenta 9 oram. n. Feft. a fobremefa 9 v. g+ 
fiuftas\ doces 9 &c. 

Impõnendus 9 tf , um. adj. part. Cie c. qué fé 
ha de Impor» cu deve impor. 

Impôneiís, erttis. adj.port.Hcu c. quc impSem t&c. 

Pp ii 1» 
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Impõno » 19 , ofui , òsitum , èVe. Cie impòr % pèr 
em cimo, fór fobre , fobrepor. Cic« enganar > i/* 
/*#4ir. Jmponere manum lummam : Quint. Virg. 
bitpremam : Uvid. acabar , aperfeiçoar. In navim : 
Cie» ea> regar 9 na via 9 meter a boroa. Jmponere 
pittlidium tivitaii : Liv. pèr gu» mição em bum a ci~ 
daée. 

Imporcâtus » a , um. Co), c. feita em margens* 
Imporcítor ♦ õris. m. Fclt. o lavrador , que faz 
margem lavrando. 

Importans , antis. adj. pert. Plin. c. que traz pa- 
ra dentro. 

Importai Tc tus , a , um. Hirt. e. que fe traz para 
dentro. 

Impottãtus p a » um. adj. porU Cie. e. trazida pa+ 
ra dentro. 

Importo • as 9 âvi , atum , are. C*f. trazer para 
dentro. Importar* a d jumenta alicui : Cie. ajudar a 
alguém* Odium al»cui : Hor. fazer aborrecida 

Importune, adv. Cie. fora de tempo , fora de pro* 
pofia » importunamente. ImportUnillimc. fup. Gel). 

IinportúnTtas , à*'is« f. Ter. a importunação , roo- 
"lejlia » Jeca ufa nSo ref peitando a lugar $ nem 
tempo* Cie. tf crueldade » t ir anu ia. 

Importúnus , a , um. 0*id. c. f»* nã* f*m porto. 
Cie* tf. impor f una , intempefiiva » firo de tempo . ou 
lugar ; enfadonha > j»c c<t*/* mole fi ia. Cie. e. <rn*/ , 
I rjiiittf , execranda. ImportunUm tempus : C ic. rr/rt- 
po incommodo. ImpOrtunior. cemp. Cie. Impoitunif- 
limu*. fip. Cie* 

Importu >fus , a , um. Sa!!, não tem partoé 

ImportuoíiiTimus fup. Plin. 

Impôs • òti>. Varr. c. fim poder. Impôs ani- 

IW : Plaut. 0 /. UCO , * ftriofo. 

Imposítio, õnis. f Pi n. a impojiçSe » 0 p#r #«1 
cima. Impoíirto nomimim • Varr. 0 impofiçio » «tf 
fignkficação dat vozes primitivas 9 de que fe deri • 
varão as ru f ras. 

IffipôstCTtius » a , um. e. tmpefia , ou pofliçeu Cau- 
fa imoofititia : UIp. Iclus. eoufa não natural. ím- 
peto i? a nomina : Varr* os nomet 9 a que fe de* prh 
metro JIgnificnçaS , e de quem fe derivarão as outros. 

fmpisitívtis » a . um. Impofítiva nomina : Plin. v. 
Imnofititia nomina. 

Impòsítor 9 õris. m. Varr. # que pUm nome a ai* 
guna eoufa. 

Impositus , ôs. m. Pfm. a impofiçaã 9 o pôr cm 
etma. L var. Ini wíitus • a > um. 

Imposítus , a t um. #4/ part. Cie. e% impojla , p*/^ 
te ff» cj#w/f. Impoftus. Prop. 

Impofsíbílis , le. Quint. c. impojjivel. 

Impoílor f õris. m. Ulo. I&us. o enganador. 

Impoftúra , x. f UIp. Iclus. a impoftura , calamntaé 

Impoftus , a , um. v. lmpoíifus. 

ImpòTuf. pret. de Impono. 

Impotens , entis. ad}* Cie. e. que pôde poete* v que 
naô* pèie 9 débil , fraca. Nepo** e. muito poderefe » 
orgulho fa. Cie. r. yatf ^/Jr if^5 p^/í moderar 9 def* 
enfreada em algum vicio. Impotens iras : Cie. o 
aue naê pôde conter a cólera. Impotens rabies : Liv. 
raiva $ que fe naS pôde moderar. Impotentior. cemp. 
Cie. ImpotentiflTimus. fup. Cie. 

Impòt-nter. adv. Hirt. fem modereçet* TmpOten- 
tíus. eomp. Liv. Impot^ntiííímc. fap. Sen. 

Impotentia , ae. f. Ter a impotência » falta de 
poder* Cie. a falta de moderaçaS , a Viela defen- 
freado. Sen. o poder tiratnico. 

ImpTtrfentiãrum. Nepps. no tempo prefente , de 
prefentr. 

Impnnfus , a % um. Hor. c. que naS jantou. 
Imprèeãtio > õnis. f. Hor. w maldiexrõ ;, t praga. 
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ImprccJtus % a , um. adj. part. Saet. c. que r*ga*) 
pragas. 

Imprecor » ãris % ãtus y ári. Vírg. amaldiçoar * 
praguejar. 

Itnptelfi* fret. de Imprimo. 

Impreilio 1 onis. í. Các. a imprefsãa 9 ou imagtitt 
mentol. Cie. o ímpeto , a violencta > o ajfalto. im- 
pteJfíontm faecre in hoíles : Liv. a comei ter as hti- 
migos. 

Impreflus , a , um. adi. 'part. Cie. e. impreffa , ef- 
tampada. Crater imp eAus fij»nis 1 V kg. ta^a com 
figuras de releva, bulcus ahius imprelius : Cie re- 
go mats fundo. 

Imprimcns , entis. adj. part. Plin. e. que imprime. 

Imprimis, v. Primus. 

Imprimo » is » eífi , efltim , 2re. Cie. imprimir o 
ejlampar. Irnprimcre unjruem : Plin. dar unhada % 
arranhar. Vulnus : Col. ferir. EKtdecus : Cie o!*s~ 
honrar. 

Impròbãbilts , le. Cie. e. improvável » que fê não* 
pôde provar» Sen. e. que fe mão pôde a; provar. 
Impròbans , an^is. adj. j>ort. Saet. e. que regravai 
Impròbãtio , õnis. f. A. ad Mer. a reprovação , 

refutação. 

ImprÒbJtus , a , um. adj. part. Cie. o. reprovada , 
não agprovada , vituperado. In prcbátiílimus f"p* 
Oell. 

Improbe. adv. Cie. mal , metlieiofamente , fem p^ 
ja. lmprobiús. eomp. Catul. Jmprobiilimc. fup. Cie* 

Impròbitas , a tis. t. Cie. a m* Idade , malieta » 
perverfidade $ tTc. 

Impròbíter. adv. Petr. mal , maliciefamente. 

ímprobo # as , ávt 9 atum , are. Cie. reprovar • 
def aprovar % vituperar , refutar , condenar. Impro» 
barti teftamentum : PKn. Jun. uèa approvar , ou an- 
nullar a tejlomento. 

ImprobrO , as , avi 9 atum , ire. Plaut. injuriar , 
afrontar » lançar em rojlra. L.var. OpprobfO , e Im* 
probo. 

Imprãbíilus 9 a , um. Juv. e. algum tanta mã , o* 
maligna , tfc. 

Imp^òbus » a , um. Cie. que fe não apprava , mi » 
malvada , maligna , maliciofa 9 corrupta , vi/ , ín/«- 
me. Virg. c. cruel. Virg. r. grande , eaccfftv*. Plaut. 
#. /W<i , í«'-ptf. Improbum os : Suet. bocca fatyrica* 
Improbum teftamentum : Cie. tejlamenta reprovado g 
na II o. Rabies Ímproba ventris : Virg. fome , que 
obriga afazer eaufas mal feitas. ímproba drvr- 
tiac : Hor. riquezas mal adquiridas. Improb.or. eomp. 
Cie. ImprobiíRmus. fup. Cie. 

Imprõcêrus , a , um. Geil. e. humilde , baixa. 

ImpròfefTus , a > um. Suet. e. qat mão declarou) 
a fem ejlado , ou condição. 

Imprõmifeuus , ou Impromifcus 9 a • um. Geil. e. 
nío mijlurada $ pura* 

Impromptus , ou Impromtt» , a , um. LW. e. não 
prompta , vagara fa. Impromptus linguà : Liv. # qum 
tem embaraço na lingaa » tartamudo* 

Impròpcratus t a 9 um. adj. part. Vhg. e. vaga* 
rafa , não aprejfada » feita fem preffa. 

Impropcro , as , ãví . âtum » are. Vatr. ap. Pl^rr* 
entrar deprejfa. Plaut. lançar em refiro algum cri* 
me. L. var. Opprobro; 

Impropcrus , a » um* Sil. c. vmgarofa » que não 
fe aprejja. 

Improprie. adv. Plin. impropriamente , fem pr#- 
priedade. 

Improprictas , itis. f. Geli. a impropriedade» 
Improprhim » iú rt. Quint. a impropriedade. 
Improprius # a 9 um. Plin. e% própria % não pre* 
prie B fem propritdade. 

ím- 



Digitized by 



Google 



IMP 

Tmprofper t eira ,crum Tac. e. infJix , defgraçaja, 
Improfpere. adv. Col. injelnmenie 9 desgraçada' 

mente. ^ 
JinprGtcdus , a * um. Geil. c. não defendida , in- 

dtfenfa. 

Jmprôvide. adv. Liv. imprudentemente 9 fem pro* 
vidência. 

Imprõvídus , a , um. Cie. €. fem providencia » 
defecam e ioda , imprudente , de/cuidada. Piin. Jun. 
c. pnvtjla v vi/?tf dantes. 

Iinprõv' le. adv. Platit. improvifamente , repentina* 
mente • </* repente. L. vai*. 
** Jmprõvífo. « ^v. Cie. * mefmo. 

Imprõvlfus , a , um. Cie. improvifa 9 rr^n- 
ri/i« , prcvijla , 000 premeditada, Improvilior. 
r*»*». Tac, 

ImprGdens , entis. Cie. c. ignorante 9 n efe la , 
/jãp Jabedora • ou* w** adverte , inconfidtruda. im- 
prudentior. Sen. JmpruritntiíTirnus.TtfP* Sen. 

Imprudenter. CIc. ignorantemente , ^/ír/w nrf- 
veriencia t Jem conftdcração. Imprudcntius. comp. 
Cie. 

Imprúdentia , a. f. Geli. tf imprudência. Cie. tf 
Inadvertência , ignorância , a erra. 

Impúber 9 eris. m. Cie. # maf* ^/*rwa faritf 9 flfi* 
Átftf chegou ainda acs annos da puberdade. 
Jmpubrs , is. m. Ovid. • me/ma. 
Jmpubefcens , entis. *^/\ Plin. c. que não chegou 
ainda aos annos da puberdade. L. var. Intumefcens. 
Impúbis , be. adj. Hor* o mefmo. 
Imptíden* 9 emis. adj. Cie. c. de faver ganhada 9 
fem vergonha , defearada t &c. Impudentior. comp. 
Cie. Impndentiffimus. fap. Cie. 

Impudente r. adv. Cie. fem vergonha » fem pe)o. K Imo a pedtorc 

da coração. 
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Impudentiu*. comp. Cie. Impudentiífimè. Jwp. Cie. 
Impudentia , x. f. Cie. tf impudência , * /<i//a tf** 

tf/girm ftf/iftf 



ImpúnTte. tfrfv. ( Cie. /im cafligo. L. v*r. Impu* 
ne. ) Impunitiús. cvmp. Feft. 

Impunítus f a » um. Cie. <:. não cafiigada 9 ti* 
vrc do cajiigo. Impunitior. comp. Liv. 

Impuno , õnis. m. Lucil. ap. Non. o dqfavergo* 
nhado , dej corado 9 deshonejio com efperança de ias* 
punidadc. . 

Impúrâtus , a » um. Ter. c. impura 9 torpe 9 des- 
honejfa. Impuratifíimus. f«p. PJaut. 

Impure* adv. Cie. impuramente , torpemente 9 des* 
honejlamente. ImpurilTimc. Jup. Cie. 

Impúrítas , atis. f. Cie. a impureza , torpeza t 
deshoneji idade. 

Impurítia , c. f. Plaut. a mefmo. 
Impuro t as , ãvi , atum , are. Sen. manchar 9 
çujar. 

Impurus p a , um. Cie. c. impura % torpe 9 desho- 
neji a. Impurior. comp. Cie. ImpuriJtiu tís.fup. Cie* 
Impútãtio , õnis. f. ap.lclos. a conta dos dèfpcfas* 
Imputa tor , õris. m. Sen* o que lança a benefi* 
cio em rojlra. v 

Impu tatus » a , um. adj. part. Hor. c. não podada. 
Plin. c. metida na conta , ou lançada cm a c) peta. 

Imputo , as , ãvi » atum , are.- Ovid. imputar 9 
attribair. Sen. meter na conta , lançar em dcfpexa. 
Suet. lançar cm rojlro o beneficio 9 ou pedir que 
Jc agradeça. 

Imputrefeo , is 9 utrui , ere. Col. apodrecer 9 cor* 
romper-fc. 

Imus 0 a , um. Virg. c. ínfima , mois baixa. Virg. 
c. intima. Hor. c. ultima em algnma ordem , ou Je* 
ric. A vértice ad imos talos : Hor. da cabeça até 
os pés. Ima auris : Plin. a parte inferior da orelha. 

Imo de pedore : Virg. do funda 
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vergonha , c de peja. 

Impudenttuíeulus . a , um. Cie. c. 
fem vergonha. L. var. Putidiufculus. 

Impudícitia »x.-f. Tac. a deshoneji idade 9 imma- 
deftia , falta da pejo. 

Impudícus » a , um. Cie. c. impudica , dcshonejla 9 
laxuriofa , lafciva. Plaut. c. atrevi la % defearada. 
Impudicior. comp. Plaut. Impudiciífimus.7*/>. Cie. 
( pr* fortim dicitur de venere inccjla , vel priepof- 
tara. ) 

Impugnans , antif. adj. part. Ovid. c. que impugna. 

Impugnitio , õnis. f. Cie. a impugnação 9 iava* 
ião 9 a a ff alto » ataque. 

Impugnâtor , õris* m. Liv. o que impugna 9 im- 
pugna dor. L. var. Oppugnator. 

Impugnar us , a , um, adj. part. Plin. c. impugna* 
da t invadida. Geil. c. não impugnada. 

Impugno , as » ãvi 9 âtum , ire. Cie. impugnar 9 
invadir. Cie. oppor-fc » contradizer 9 contrariar. 

Impu li. pret. de Impei lo. 

Impulfío . õnis. f. Cie. o impulfe. Cie. a infli- 
gação , perfaasão. 



IN. MAG. M. E. I. B. L. F. E. in magiftraru 
mortuu» eft 5 in cjus locum fadus eft. INF. itR. 
PP. R. HS. M. N. inferat «rario pupuli Romani 
feftertios mille numos. IN. M. O, E. in magiftra* 
tu occifus eft. IN. R. P. S. FVNC. in republkat 
fua funâus. 

Tn. prepof. Cie. cm • contra , entre , pa/a , paru 
tom 9 depois > até. In pofterum diem : Cie. para 
o dia feguinte. In hodiernum diem : Cie. por ha» 
je. In menfem Januarium : Cie. para o mèz de] a* 
neira. In annos fingulos : Cie. de anno em emna 9 
todos os annos « cada anno. In paucos dies : Cie. 
por paucos dias. In multes menfes : por muitos me* 
zes. In diem vivere ' Cie. viver em paffatempos % 
p a ff ar a vida em divertimentos 9 não cuidar no fu~ 
tttro. In hunc annum : Cie. por e/le anno. In pof- 
terum : Cie. para o futuro » ou para o dia feguin- 
te. In perpetuum t Cie. para fcthprc , perpetuamen- 
te t para todo o tempo. In capita Liv. In íingula 
capita : Ctef. por cabeça , a cada homem. Síngulis 
in militem tunicis imperatis : Liv. determinadas An- 



Impulfor , õris. m. Cie. # injligador 9 motor 9 mas fós túnicas para cada foldado. Defcribebat Cen- 



aattor. 

Impulfus , A?, m. Cie. a impmlfa. Cie* a infli- 
gação 9 perfuasão. 

Impulfus , a , um. âdj. part. Vir?, c. movida 9 
hripellida 9 abalada. Cie. c. in /ligado , per fu adida. 

Impulvcrcus , a # um. I npulverea vitoria : Geil. 
vieloria fem pó t art f m trabalho. 

Impune. odv. Ck. fem cafligo. Virç. fem danno. 
ímpuniòs, comp. Cie. Impuniííimè. fup. Plaut. 

Impúnis , he. Soliti. c. não ca/ligada # Uvrc dc 
tetfiigo. 

Impunítas t ãti*. f. Cie.' a impunidade 9 faltai de 
èafiigaè' 



fores binos in fmgulas civitates : Cie. defignava 
dons Cenfores para cada hum a das cidades. In vul- 
gus:Cic. vulgarmente , commummente. In univer> 
fum : Liv. univerfalmcnte , geralmente , em gtral. 
In modum : Cie. à maneira » ao modo. Miferandum 
in modum : Cie* de hum modo digno de compaixão. 
Mirindum in modum : Cie. de hum modo maravi- 
Ihofo 9 agradável. In hanc , In eam , In eandem 
fententiam : Cie. a ejle propofiio , de fimelhantt 
theor. In fpecietn : Cie. em apparencia , pela ropre- 
fentação 9 apparentemente , em quanto â figura , e 
â vijla. In integro : Cie. em fea vigof , fem de* 

/<*' 
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feito 9 no fea efiad*. > In médio : C!c. cl ar ame nU , 
na prcjeuça , á vijia In ma nus fumere : Cie. to» 
toar nas mãos* In manus ten?re ; Cie, ter nas mãos, 
Res eft in manibus ; Cie. o negocio já Je tratai 
Quum tantum bellum in manibus eflet : Liv. co- 
mo quer que já tão grande guerra Je fi*ej)c* Vi- 
ctoria eft in manibus : Liv. a v Mor ia Je tem nas 
mios ; ejlá Jtgura 9 ejlá inteiramente certa. Liber 
eft in manibus omnium : Cie. o livro anda pelai 
mãos de todos. In manibus habere : Cie. ter nas 
mãos 9 t€r por Jeguro : ter , ou trazer entre mãos* 
In orbem : Liv. por alternativa , em roda , alter» 
nativamente. Amor in patriam : Cie. amor para com 
a pátria » amor pelo Jcu paiz. In brevi : Quiot. 
brevemente, In traníitu : Quint. de pafjagem. In 
dúbio vita illius eft : Ter. a Jua vida ejlá em pe- 
rigo f arr\feaje a morrer. In armis erant l Liv. 
ejtavão com as armas na mão» In loco : Ter. In 
tem por e : Cíc* a tempo 9 a prapofita , opportuaamen- 
te. In omnem eventum : Cxi. para tudo * o que 
poder acontecer. In os : Sen. em prejença. In ocu * 
lis • in confpeclu omnium : Cie. á vifta de todos. 
Filiam fiiam defpondit in divkias máximas : Piin. 
pramette* a Jua filha em matrimonie a hum homem 
riquiffim** In re mea eft , In rem meam eft : Plaut. 
Ter. i/l* me kc vantajojo , util. In avo noftró : 
PJin. de noffo tempo. In familiaribus aHcujus efle ; 
Cie. fer intima amigo de alguém. In titranque par- 
tem : Cie. de parte a parte * de huma ♦ e outra 
parte. In turpiflimis rtbus aliquid habere : Cef. 
ter alguma eouja por infame. In his fuit Ariovifr 
ftrs : C*f. entre efies % da numero dejles foi Ari*- 
vi/f*. SeJntio , nih in bonii amicrthrm efle non pof- 
fe r Cie. fau de parecer > que não pôde haver ami- 
zade , fenão entre os homens de bem. In hanc fen- 
t?ntiam multo dixit : Cie. diffe muitas corjas a 
ejle propofito . fobre ejlá matéria • a ejle rejpeito 9 
febre ejle affwnpto. In itinere : Ter. fobre * ca- 
minho , caminhando. Stare in pedes : PÍin, o/lar di- 
reita Jobre os pés. In nane dietw ; Phuf. até hoU , 
ali efle dia. In foi um venire : Cie. vir i boca. Ti- 
bi in manu eft , ne fiat : Ter. tu podes embara- 
çar ifla t podes impedir » que ijlo Je faça. In fa- 
bulis efle : Suet. fer ajubula de todos. NuHam in 
rei ufuro : Tac. Jem algum proveito 9 fenr oiçam 
fruBer » Jem utilidade alguma. A díffetença da pre • 
pofiçào In reger accafativo , quando 1 fignifica mo- 
vimento » e ablativo , quando fie ni fica quietação 9 
nSo fe acba fempré obfervada pelos Authore* an- 
tigos. Exemplos : Efle in amicitiam populi Ro- 
mani : Cie* ter a amizade da pova Romano. Ve- 
nit in Senatu : Cie. veio para a- Senado. Quà in 
Caelio monte itur : Varr. por onde Je vai para o 
mente Celi** 

l N A 

inabruptuf , a , um. Stat. e. auefe na* pôde rem* 
ptr 9 indij/oluvel , ou não quebrada* 

Tnaccenfus , r » um. Sif. c. não aceeja. 

ínacefeo , is , àeui , ere. Plin. azedar^Jt. 

rnaccefliis , a , um. Virg. e. inaecc/fivcT , ame não 
dá chegada , eu a que Je não pôde > ou não de* 
ve chegar. 

ínàchia , a?, f. Plin. Romania * pai* nu Maria. 

ínàchldes , is. m. Épafo 9 neto de tnaco. 

ínachides , um. m. Stat. ot Gregos * que habita* 
em Romani*. 

In&chis , ídis. f. Ovid. lo $ filha de ínac*. 

Tn&ehius , a f um. Virg. c* de Ínac*. 

írâchus y i* m* Vitg. Ínac* 9 primeira Rei Je 
Ãrgot* 



IMA 

ínachus f i. m. Plin. PlanUa % r. na Morea. Ovid* 
Ínac o , r. em Cern ia. 

Tnuchus , a , um. Stat. c. de Ínac*. 

Inadus , a , um* adj. paru Varr. c. levada , ou 
metida para dentro. 

Inãdúlábílis , ie. Geil. c. livre de lifonjas , que 
não pôde Jer lijongeada. 

ínáduftus , a % um* Ovid. e. não queimada 9 não 
tojlada. 

1 N M 

lnaedífícãtio , õhis. f. PJaut o edificar . * edifici*. 

Inasdificatus , a , um. Liv. c. edificada em tlgum 
lugar. Portas insdificatae : Liv. pof tas tapadas eam 
parede. 

inxdífícd , as 9 ãvi » ãtum , are Caf edificar em 
alguma parte. Cie. déjlruir % demolir o edifício. Caef. 
tapar com eàifieio , ou com parede. 

ínxqu bi'lis , Je. Liv. e. defigaal. 

Inaeqiiãbílitèr. odv. Varr. defi^ualmente. 

Irtaequalis , le« Ovid. c. d<figuA , noò igual ínac- 
qualior. comp. Plin Jun. Inxqualiííimus jup. Suet. 

ínxqualítas , âtis f. Col. a d*JguJdaúe. 

ínxquãliter. adv. Liv. de/gUulmente , fem igual- 
dade. 

ínacqoãtus 9 a » um. adj* part. Trbul. c. não igua- 
lada % defiguaU 

ínxquo , as t ãvj , atum , are. Cac£ igualar » f*~ 
ter igual. 

ínafcftímâbílis , Ie. Cie. c. que fe não pide bàf 
tan temente ejlimar , inejlimavel. 

ínacftímãtps , a » um. Ulp. Iclus. c. não ejlimuda 9 
não avaliada. 

ínaeftuo , as % ãvi , ãtum , ãre. Hor. ferver B ac- 
cenderfe. 

I N A 

ínaffeclãrus , a • um. Quirrt. c. não efludaja 9 
não, ofeftada , defofeflada , natural, 

ínagítãbilís » Je. Sen. c. immovcl 9 que Je na* 
pòie mover. 

ínãgítãtus , a , um. Sen. e. não movida 9 não 
agitada. 

Inalbefco » is , albui , èVe. Celf. Jaizer-fc branco. 
Inalgerco* , is , aHi , efe. Celf. esfriar-fe $ arrefecer. 
Inatplrri , ôrulu. m. Plin. os habitadores dos mon> 
tes Alpes. 

ínalpmus » a' , um. Suet. e. que habita nas Alpes. 

Hikmâbilis , le. OviúV c. que Jc nâ* pôde am>r 9 
ca não tem amabilidade. Inamabilior. comp Senv 

ínamàreíco , k , cre.* Hor. fazer Je amargofo. 

Inamãtus % a » um. SU. c. não amada. 

tnambitiõfu* , a » um. Ovid. *. definterej/aéa , 
Jem ambição. 

ínambulans 9 antis. adi.part. Cie. r. que pejjia , &c* 

ínambulatio , õnrs. f. Cie. o pajjear % a pajjeio'* 
Plin. * lugar do pajfeio. 

inambiHo , as , àvi , ãtum t ãre. Cit. puffear • an» 
dar t paffeande* 

ínamoenus 9 a» um. O vi A e. Jem amenidade 0 
trifle f Wc. 

tnãne , is. n. Cie. * vácuo. Per inane : Ovid pe- 
lo ar* 

Inãn£fa&us » a 9 um. Ulp. ldus. c* feita vãa m 
*m nailet. L. var. Inani fatào em lugar de Inane^ 
faclo. 

inania , se. f. Plaut. a vacuidade* 
. lnãnilòquus • a , uni. Plaut. e* que Jalla em vã* , 
ou eaufas vãas* L. var* Inanilogus 9 *m Inanilogií 
ta • que fignificã* * me/m*. 

inãmmans • antis. adj. Sen. c. que não tem almm, 
la* var* Inanimatus. 

ma- 
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Tnífrurr.aus » a , um. Cie. è mtjmê. ínaugiíro » as , ãvi » atum $ itt 9 LW. cenJuJtar à 

)nãnín*entum 9 1. n. Plaut. a tinja vaxia 9t a vj- ou tomar agoure* I*iv. dedicar ê tempio , conja^rar 

cuidada, a Sacerdote » ou oRee preeedendo agouro 9 Wt. ltiau- 

Inámmus # a , uu. Cie. 7<rm ; inanimada, guia , quod mente concipio: Liv* oaev4nhu 9 » f«f 

Inánio , is, ivi,itum » iic. FJim gmcawr » Ja- tenho no penj orne ato. 

acr vaiw. Inaurâtus » a , um» adj. pari. Cie *. dourado. 

inanis , ne. Cie. c. vuxia. Cie. c. v£a , isartH , Inauris 9 iaXPIisu * arrecada ,* brinco 4as orelhas, 

juperflua. Cie. tf. embicioja , voidafa. Simulacra ina- Inaurltus ,a, um. GcIL *• yiit «ã# Jon orelhas* 

ma : Ovid. *i fnuqfmas. Joanes hoc juvat : Hor* v. Inauditus. «x GeÍJ. 

agrada o os ociqfos. Jnamor. comp. Cie. Inani f- ínauro. as 9 ãvi » atum » ãrew Plin. dourar* Inaa- 

iiinus. Ck. -rare aU<juem : Hor. enriquecer , Jaxer rico* 

Inãníus » a tis. f. Cie. o vecuo , a vacuidade. Cie» Inaufpicãto. adv. Qicjcm aufymio 9 cm má fora* 

a vaidade. Inanitaie vifceia njurmui ant ; -PltOit. ran- ínaufpícàtus , a , um. Piin. c. que Jc fax Jeut 

g cm as tripas 9 quando *jlã* v a tias. aufpicio 9 junefiu , infeliz 9 Irijtc 9 infoujia» éc mia 

Tniulter. adv. Cie» cm vão > Jcm canja 9 debalde 9 agouro* InaulpicatiíTmius. Jup. Piiu. 

inutilmente. inaufus , a , um. Virg. c. não intentada 9 a q ua 

ínãnltus » a , um. Plin. c. vaxia * evacuada* ninguém Jc attrtveo* 

Tnanteftatus * a , um. v. lnatteftatus. *° INC 

lnãperlus , a , um. Sil. c< não aberta 9 não expojla* 

ínappàrauo , unis. f. A. ad Her. a negligencia 9 Incaeduua , a » um. Ovid. c* não cartada. L. var* 

a defeaido. " Ineiduiis. 

Inãiaodus , a * um. ad}. part. CóU c. que ha 4a Incalàtio 1 õnis. L Fcft. # thutnar » o chamamento* 

Jer lavrada. Antiq. 

Tnàrátus , a » um. a^/. /" r ^ Virg. *. /íí* lavra* loeâlãtlva. «/u. Ftíh chamaamiu* Anâiq. 

da % não cultivada. Incãleo , es , ui 9 itum , eja iior. e/inr quente* . 

Inarculum . i. n. Fcft. varinha de romeira forma" lncaleíecns * entis. udj. part. Cd. c. que aquece, 

da em arco 9 que a Rainha punha fibra a cabeça 9 Incãiefco , is, alui > eie. Plkk aquecer > tfyiKH* 

quando facrijicava. iexrfc. 

lnardeo # çs • aifi » arfum , êre. fíor. arder » abra* Inca lía cio , ii , feci , faâwn , ^re. Ovid. aquentará 

forje. Jncaliiíde adv. Cie. fimfUfmcuta 9 Jtm ajluciu. 

Inardefco , is , arfí « èie. Virg. a mefma. Incaliidus , a , um. Ck. c. fimpies 9 Jem uflu» 

lnãrèTa&us $ a , um. Plin c.Jecca 9 queje jtecou. tia 9 jiuecra* 

Tnarefcens 9 entis. adj. part. Col. c. que Jc fecca. Jncalo , as , ãvi 9 atum , ire. Ft(\. chamar. Antiq. 

Inàiefco » is • irui , cri» Col. Jcccar-fti Incandeo • es 9 ui * êre. Vkg. {/lar inflammmdo 9 

lnargeutàtus » a , um. Plin. a. prateada. ou branco da Joga. 

ínargúic. adv. Gtli. yim argúcia $ Jcm úgudeta 9 Incandefco , is » dui |ère. Ovid. Ufccnd*r+fc mui» 

Jtm graça* ta 9 au famtr-Jt branca da fofo. 

ínargútus ,a, Uou Ulp. Idus. «. graJJtèra $ fim Incãnefco • is » anui » cre. Virg. fuxer-Jc brune* 

ugudexa. Ineantãtaentum • i. n. PJin. o tncautamauta. 

Inarune y es , f. Ovid. {fquia 9 ilha , t cidade Incantãtus » a 9 um. mdj. part. Hor. c. encantado, 

perto de Nápoles. Incanto . as , ivl , atum , are. Plin. encantar cem 

ítãto 9 as 9 ãvi • atum 9 ãre. Col. lavrar humu verfoj » ou palavras magicas, 

coufa em outra » cobrir 9 ou mi/lurar lavrando. Incãnus » a ,um. Catul. c. muita branca. 

inarfu pr^f. ^ lnardeo. IncaiTum. «oV. Virg. em , debalde 9 inutilmente 

inattífictãlis • le. Çuint. c. ./W» artificio. Incafte. <m/v. Sen. impuramente. 

InartífíciáJíter. adv. Qwnt. Jcm artificia. IncaAígãtus , a , um. Hor. c. não cojligadu > nSa 

Tnalcenfus » a , um, Plin» Jún. r. aonde ninguém emendada* 

fubia , que nãa dá chegada 9 inatceJjíveU Incãsúrus $ a $ um. adj. part. de Incido. Plin. e. 

I naipe cl us , a 9 um. Stat* c. não vi/ia. qtte ha de fúceeder f eu acontecer. 

inaísãtus , a , um, Plin. e. ajfuda. IncàViJIátio 9 õnis. f. Fefl* a cf cárneo 9 a xo m ba* 

ioeiliiêtus • a # um^ Ovid. e. defnjadn 9 nãa ãeof ria.- Antiq. 

fumada. " Incavo » as r ãvi , atum , ãre. Col. cavar. 

ínattenuãtus • a , Um. Ovid. e. não attenuada 9 Incauto, adv. Cie. incautamente % Jcm cautela 9 

aã o diminuída. ^ imprudentemente. Incautiús. eomp. Liv. 

inatteftãrus » 00 ínanteftãtus 9 a , um. Plaut. c. Incautus » a 9 um. Ck. c. defacautelada 9 ineau- 

nua chamada a juízo. vnr» Inteftstu*. ta » imprudente. Sil. c. Jobre yue Jc não tem oau- 

inaudax , ãcis. adj. Hor. c. temerofa 9 tímida. tela. Incautior. camp. Liv. 

Tnâudlbílis » re. Cie. e. queje não pôde ouvir. Incêdens » enth. adj. part. Cie. c. qme caminha, &c. 

L. vor. Iniudivi em lugar de Jnaudibijt. Incêdo » is 9 ceífí , ceíTutn 9 ère.Cic. caminhar , ah» 

Inaudio , is , Ivr , Itum » Ire. Cie. ouvir % a que dar , ir , marthar. Col. vir , chegar. Virg, andar cotia 

fe não fabia , ouvir o que ejlava oc culto. pampa » e mdgefiadc* Pedes incedere : liv. Pedibus : 

7naudltiuncula > ac f. Geil. a breve lição 9 ou Plin. Jun. andar a pi» Aft ego » quae DjTÚm irr- 

praúca. cedo Regina : Virg. ma* * « » ^«r ^ar á Rainha 

ínaud"tus » a , um. ^r/. Cie. r. inaudita 9 dos Dcojes. Incefllt itineri Tae. pòi-jo u eamb\ 

não ouvida 9 nava. ( Geil. ap. Sòru c. que não ou- hho. Incedere omnibus Ifctitiis : Cie. faxer appa* 

vt 9 Jarda. L. var. Inauritus* ) Inaudita magntto- reter no andar huma txtretna alegria 9 éar faltei 

do : Plin. grandexa extraordinária. Inaudirum cón- de alegria* 

demnare ; Suet. condenar o rio Jcm o ouvir. Incèlebrf tus , a , Um. Tac. c . nãa celebrada 9 

inau^urâto. uèv, Liv. precedendo agouro 9 com não publicada* » 

bom agoura. " Incêlehrii , bre. jSil. ê.nãa ceUhrc , nãa fumoje^ 

Inau^urâtus 9 a , um. adi paru Cie. c. eleita % de* lncend€ns,etiliuadj.pari.\itg. e. que oeeende>*fem 

iiééda , conf agrada precedendo agéuro. hir 
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Incendiãríus , • > um. Cscf. incendiaria 9 que 
aauja incêndio » «tf pertence a incêndio. 

Incendiar his , ii. m. 5uei. * uiccndiorio , ^oe 
/<tg* < «fi edi/ictos- , Vc. 

Incendium » ii. n. Cíc. * incêndio. Cíc. a dcjlrai- 
çao 9 caionUdade > p infortanw* Incendiam invtfix : 
Cie. a violência da snveja. An no nas incendium : 
Quint. tf carcfiia dos vivetes» 

Incendo , is » di , fum > cie. Cie. accender , ah ro- 
jar , queimar* Cie. incitar 9 mover » perjuadir 9 ani- 
mar , exhortar , injiigar. Virg. acerejeentar t aug~ 
mentor. Incendunt cJamore cxlum : Virg. enchem 
a ar de gritar h. Incendere annonam : Varr. aceref- 
eentar v preço dos mantimentos. Genus fuum : Plaut. 
arruinar a Jua cajá. Incvndi amore : Cie. abra- 
Jarjê de- amor* 

Incenfe. adv» Geil. ardentemente , com ardor. 

Inceulio , ónis. f Cie. o incêndio. 

Ince n for , õris. m. ap. Idos. o incendiário» • 

Incenfus , a , um. ad). pari. Virg. c. accefa • abra- 
fada , inflammada. Cie. c. incitada , commovida» 
Equus incenfus calcaribus : Hitt. ca vali o picado com 
efporas» 

Incenfus , a » um. Cie. c. não regijlada nos li' 
vroi do Ccnfor para pagar tributos. Inceníi : Liv. 
.os que não d ova o a rol o feu nome , e bens , e por 
ijfo ficavão e/cravos.. 

Incentio , õnis. f, Geil. o canto , a cantiga. Gelk 
,o encantamento Jeito com cantigas* 

Incentlvus » a , um. Incentiva tíbia : Varr. a pri- 
meira flauta na parle direita do theatro , que co- 
meçava o fom t e a quem acompanhavâo as outras. 

Incepi. pret. de Incipio. 

Jnceptio , õnis. f. Cie. o começar % o principio. 

Incepto , as , ãvi , atum , ãre. Ter. começar » 
principiar» (outros ef cravem Iocoepto. ) 

Inceptor , õris. m. Terent. o que começa 9 prin- 
cipia. 

Jnceptum » i. n. Cie. o principio , a começado» 
Inceptus , ús. m. Nepos. a mejmo. L. var. ím- 
petos. 

Inceptus , a » um. adj. part. Virg, c. começada , 
principiada » emp rendida. 

Jncerãmentum. v» Interamentum. 

Incêrãtus , a , um. Geil. c. encerada » coberta 
ie cera» 

Incemículum » u n. Plin. a joeira % ciranda 9 crh 
vo 9 cr*. 

Incerno , is , crevi » crêtum , èVe. Cato. joeirar 9 
cirandar* 

Inccro , as , ãvi , ãtum , ãre. Juv. encerar , co» 
hrir de cera» 

Incerte. adv. Enn. ap. Geil. incertamente 9 duvi- 
dosamente. Antiq» 

Incerto, adv; Plaut, a me/mo. 

Incerto , as » âvi , ãtum , ãre. Plaut. fazer dàvi- 
Jqfo , e incerto. Antiq. 

Incertum > i. n. Plin. a eouja incerta » a incerteza» 

Incertus 9 a , um. Cie. e» incerta , duvidoja 9 inde- 
terminada. Incertior.cpmp.CicIncertiíGmus.yiy^.Cic. 

Inceflens » en^is. od)*part. Sil. e. que a$ometc,&c. 

Incefli. pret. K de Incedo* 

Inceífío 9 õnis. f. Cie. o vitupério , reprehensão. 
lt. var» 

Incerto , is » eífi » ou Ivi > Itum , 2re. Liv. defo- 
fiar t provocar • ^afrontar » molejlar. Virg. ac°me m 
ter 9 o (faltar. Col. vir t fobrevir f chegar. Is in» 
ceffit mos : Sal!, introdmio-fe efie cojimme. Inccf- 
fere aliquein faxis : I >iv. apedrejar» InceíTit te no- 
va religio : Ter. entrou-te novo eferupuío» Incef- 
ált morbus in caílra : Liv. entrou p*Jlc no exercito. 



mc 

IncefluSt us. m. Cie. a andadfira , è pajfa. Cíc. 
à pajjj grave , e magejiojo. Incertus fradus : Quint. 
o andar ajfeminado. 1 

Incefte. *av» Cie. incejluojamente > impuramente > 
torpemente* 

Jnceílifieus , a , um. Sen. Trag. e. inccjlaofé , 
que cometi co incejio* • 

Jncefto i a» , avi # ãtum , ãre. Suet. cometer id-. 
eejlo. Virg. contaminar , manchar» 

Inceílum » i. n. Cic v 0 incejfa. 

Inceftuõfus , a , um. Val. Max. c* inccjlaofa , qmé 
cometteo inecfto* 

Inceftus 9 a-, um. Cie. c. inctftaeja f impura , fflr* 

, infame. Inceftam os : Cie. bocca infame , lorpej 

Inceftus , ús. m. Cie. o incejio. 

Inchoãtus , a > um. aaj. part» Cie. c. começada % 
principiada » imperfeita* 

Inchoo , as , ivi , atum , ãre. Cie. começar , prin- 
cipiar. Inchoare • longara lpem : Hor. conceber hu< 
ma grande ejperança. 

Incicur , ií ris , ou òris. adj. Pacuv. ap. Feft. c. fe» 
ra 0 brava , feròw > m>0 amanfada. »4ntiq m 

Incide ns , entis. aJ/. />ar/. Plin. r. rcAe 
Ar* 9 trc. 

Incídens , entis. adj. part. Stat. c. corta , G*r. 

Incido , ás , ídi , caíum , cre. Ovid. cahir jobre $ 
ou em alguma couja , cahir acofo. Cie. acontecer** 
Incidere alicui ; Stat. cahir junto a alguém» Por- 
tis : Liv. chegar as portos. Ar« t Ovid. cahir Jo. 
bre o altar. In aliquem : Cie. encontrar- fc , tofor. 
com alguém* Alicui in mentem : Ter. vir ao pen- 
J a mento An mor bum : Cie. adoecer* In ses alienum : 
Cie. contrahir dividas. 

Incido , is 9 ídi , Ifum , cre. Vkg. cariar. Cie. 
efeu lp ir f gravar.. Celf. Jazer anatomia. Cie. inter* 
romper» Nervos •vktutts incidere ; Cie. de b ditar a 
virtude 9 ou o valor. Incidere in ses ; Cie. In scre : , 
Cie. gravar em brome. In fepulchro : Cie. Mar- 
mori : Suet. efe rever na pedra da Jcpuhura. Poc* 
ma : Cie. rafgar a poejia» Ludum : Hor. interrom- 
per o jogo. 

Incíduus ,.t)Um. Ovid. c. não cortada. L. var. 
Incaeduus. 

Inciens t entis f. Varr. a fêmea próxima aa parta» 

Incílans , antii. adj» part* Acc. ap. Mon. c. que 
reprehende. Antiq. 

Incile , is. n. Col. a cor fadara 9 ou abertura , 
que Je Jaz na margem do rio par* derivar a aguar 
por canaes 9 ou levadas para outra parte. 

IncTlia , se. f. Feft. a mefmo. 

Incllis , 1c. Incilis fofla : Cato. canal , ou fanja 
para derivar agua do rio. 

Incllo , as > ãvi , ãtum , ãre. Lucr. reprekender , 
reprovar. Antiq* 

IncUiâus , a » um.Liv. e. cingida , cercada , rodeada. 

Incingo , is , xi , clum » cre. Ovid. cingir , cer* 
car 9 rodear» 

Incíno 9 is 9 nui , entum , cre. Prop. cantar 9 ou 
começar a cantar. 

Incinxi. pret» de Incingo. ' 

Incio , is f Ivi • itum 9 Ire. Lucr. mover. L* var» 
Jungo. 

Incíípcro » as t ãvi , ãtum , ãre. Plaut. mandar» Lm 
var. Impero. 

Incípeflb , ou IncípiíTo , is 9 ere. Plaut. começar* 
*Antiq. 

Incipiens » entis. adj. part. Cie. c. que começa. 

Incípio , is , epi , eptum 9 ere. Cie. começar » prin* 
eipiar * emprender. Incipitur : Quint. eameçarfe» 

Incífe. adv. Cie. miudamente , a pedaços» Iná* 
íè dkere : Cie» dizer por incifos* v. Incifurn. 

In- , 
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Incififh. âdv'* Cie. o mejmo. 

Incluo , õnts. f. Col. a cortadura , ga/ft« Cie* 9 
Utcifo parte da membro no portado* 

Incífum 9 i. n. Cie. * i/fti/i , ou parte da mem- 
bro ma perlada* 

Inclsúra , «. f. Plin. a cortada ra , o corte,, - 

Inclsuras » àrum. f. Plin. as liahas dai mãos. 

Inclfus , a » um. adj* /wr.-Plin. a. cortada • trttn- 
auda* Cie. c. ejculpida , gravada* Incifa fpes : Liv. 
afperança perdida» 

Jncifus f ús. m. Plin. a eortadttra , a corf#. 

Incitãbulum > i. n. Geli* a efiimulo » incitamento* 

Incítãmentum , i. n# Cie. a incitamento 9 incen- 
tivo 9 efiimulo* 

Incitandus , a , um. adj» parU Cie. c. que fe de* 
ve incitar 9 efiimu lar , tfc. 

Incítãtè. adv* com vehemeneia. Incitatius. comp. 
Cíc. 

Jocítãtio , õnis. f. Cie. a Incitação , a commoção % 
a incitamento , efiimulo. Cie* a prejja % velocidade. 

Incitãtus 9 * i uni* "dj. part. Cie. c. incitada , ío/^ 
tigada 9 commovida. Cie. c, apprejfada » veloz. Men- 
te incitãtus : Cie. tranjportado fora de fi. Incita- 
tum populum mitigar e : Cie. Joeegar o povo levan- 
tado. Incítato equo : Cie. a toda a bridou Incitatk>r. 
comp. Cie. Incitatiflimus. Jap* Cie. 

Incitãtus , ús. m. Plin. o incitamento , efiimulo 9 
incentiva. L. var. Jncitus. 

IncTtèga , se. f. Feft. efpeeie de maquina 9 em que 
Je punha nos banquetes a talha > de que Je tirava 
o vinho para os convidados. 

Incito , as , ivi , ãtum , Ire. Caef. incitar , mover 
com' velocidade. Cie. incitar 9 efiimular » injligár 9 
animar , exhortar. Equum incitare : Liv. picar o 
cavallo , dor da ef porás ao cavai lo. Incitare pa- 
nas : Tac. accrqfceniar a ca/ligo, 

Incitus 9 ús. m. Plin. v* Incitãtus , ús. 

Incítus 9 a $ um. adj. part. Lucr. c. incitada * rho- 
vidé 9 efiimulada , apprejfada. Varr. c. que Je não 
pôde mover. Ad incitas : PJaut. ou A d incita re- 
digi : Lucil. prov. efiar reduzida a angu/lias » ver- 
Je entre u cruz , e agua benta. 

Inclvllíf 9 le. Geil. c. in civil % que Je não eon- 
Jòtmá ao cojlume » e caridade civil* 

IncIvTliter. adv. (ApuJ. cruelmente*) Incivilius. 
comp, Suet. 

ftn£mãtus 9 a , um. adj* part. Plin. c. chamada 
com gritos. 

JncJãmíro , as , ãvi * atum * are. Plaut. chamar 
gritando , gritar por alguém n miúdo* 

Jnclãmo as , ãvi , atum , are. Cie. chamar gri- 
tando. Plaut. reprehender gritando. 

Inclãreíco , is , ui , ère. ou Inclãreo • es % ui , êre. 
Plin. Jcr , ou fazer-Je celebre % e Jamojo. 

Inclêmens , entis. adj. Liv. c. inclemente , cruel È 
tigoroja 9 Jcvera $ Jem clemência. Inclementior. 
comp. Liv. 

Inclcmenter. adv, Liv. Jem clemência , afpcra- 
mente 9 cruelmente. Inclementes, comp* Liv. 

Jnclcmentia , ac. f. Virg. a inclemência , cruel* 
jade , ofpcreza » o rigor. Carli inclementia : Col. 
a defiemperança do clima. 

JhcJTnãbílis , le. Sen. c. que facilmente fe incíina. 

ínclTnãmentum , i. n. Nigid. ap. Geil. a declina* 
fSe $ ou terminação dos nomes , e verbos. 

incilnans # tihtis. adj. Cie. r. que inclina , ou pro* 
pende. Color ad crocum inclinans : Plin. ebr , que 
tira a açafrão » açafroada. 

Incllnâtto » õnis. f.Cic. a inclinação , propensão » 
declinação , mudança. Varr. a declinação dos nó* 
mês i ou conjugação a*o$ verbos* Inclinationes rç* 
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fufh , & t*m|*>rum : Cie. as rtvolaçUs , m*dan< 
cos dot impérios. Ihclinatio temporis : Cie. mudan- 
ça do tempo. Inclinatio caeli : Geil. » clima., ln- 
clinatio voiuntatis : Cie. a inelmaç ão > ou propen- 
são da vontade* 

Inclínãtus , i^s. m. Geil. a delinação , ou termi* 
nação dos nomes. 

Inclinltus 9 a » um. adj» part. Cie. c* inclinada J 
encojlada 9 oox carregada para humu parte* Liv. c. 
propenja. Jncl inata fortuna : Cie. felicidade $ qua 
vai em decadência. Inclinatus morbus : Cclí. doen* 
ça , que vai para melhor* Inel inata refp. Cie re- 
publica 9 que vai dejeahindo. Inclinatè vires • Liv; 
Jorças debilitadas. Copits inelinatae : Nepos. exet- 
eito pojlo em fugida. Inclinatior. comp. Liv. 

Inchnis t ne. Val. Flac. *. inclinada » encojlada* 
Manil. c. não inclinada. 

Inclino , as , âvi » atum • are. Cie. Inclinar » do- 
brar para alguma parte» Liv. propender » ter pro- 
pensão $ efiar inclinado. Lucan. defcahir $ deelinar* 
Inclinatur > ou Inclinat acies : Liv. Joge o exercia 
to. Inclinare eloquentiam : Quint. dcftrúir , corrom- 
per a eloquência* Inclinat dies ; Liv. he tarde , cj- 
to o Jol para Je pôr. Inclinare verba , & Domi- 
na : Geil. conjugar os verbos , declinar os nomes*, 
Culpam in aliquem : Liv. pèr u culpa a outro* In* 
cl inata res eft : Cie. efià o negocia perdido 9 ou ef- 
tá para fe perder* 

Includo 9 is , Gfi , ufum > cre. Cie. Jèchor ^ encer- 
rar 9 ejeonder dentro , incluir. Includere in carce- 
rem 9 ou in cárcere ; Cie. encarcerar. Se domi : 
Cie. fecharje em eaja* Viam : Liv. tomar o pajfo * 
impedir a cominho. Aliquem in diálogos: Cie. in* 
troduxtr alguém a f aliar nos diálogos. Verba ver- 
fu : Cie. fazer ver/os. Includi in periculum legís : 
Cie. encorrer è pena da lei. lnchidit vocem dolor l 
Cie. a pena impede o f aliar* Gemmafn auro : Lucr. 
engajlar a pedra precioja em ouro. 

Jnclúílo 9 õnis» f. Cie. o encerramento 9 a prisão* 

Inclútus , a , um. adj. part. Cie c* ineJufa ,Jecha- 
da t encerrada , ejeondidà » preja dentro* 

Inclytus , a , um. Virg. c illujlre 9 famqfa* ef 
lebre f ehrioja. Inelytiffimui. fup. Col. ( tombem Jc 
acha eferito Inclitus e Inclútus. ) 

Incoa&us , a » uni. Sen. é. voluntatla , não forçada. 

Incodília i iurti. n. Plin. vofos de cobre çjíanhades* 

Incoclus 9 z 9 um. adj. part. Plin. c. cozida em 
outra 9 ou com outra. Sil. c. muito cozida. Plaut. 
c não cozida , crua. Incoclum peâus honeflo: 
Perf. eo ração ehèo de honejlidade. Jncocli corpora 
Al auri : Sil. os Mouros queimados do Jol. Cruor in- 
coclus herbis t Hor. Jangue cozido com hervas. 

Incoenans , antis. adj. part* Suet. e. que cèa » ou 
efià ceando* 

Incoenãtus , a , um. adj. part. Cato. c. que não 
ceou 9 Jem cèa. 

Incoenis % ne, Plaut. t. fem cèa , que não ceou. 
Incoeno , às , ãvi , atum , ãfe. Suet. cear. 
Incapto , as. v. Incepto. 

Incõgítãbílis , le. Plaut. c. que não confiderà i 
inconfiderada. 

íncõgTtandtís , a , um. Plaut. e. que Je não deve 
confideror. 

Incõgitans , antis. adj* Ter. c* que não confide* 
rã 9 imprudente • Inconfiderada. 1 

Incõ^itantia > se. f. Plaut. a inadvertência »Jaltã 
de çonfideraçãa. 

Incôgitãtus 9 a , um. adj. part. Sen. c. nSa eon- 
fiderada. Plaut. c. que não cenfidereu 9 imprudente* 

Ineôgito 9 as , ãvi , atum , are. Hor- confideror $ 
meditar muito , ou contra alguém. 
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IncogBihif , a , um. Cie. e. incógnita , defeaníe* 
cida f vãê conhecida. 

Incòhibcfco 9 is » cr©» Lucr. não reprimir » ou 
não rtjrear. L. var. 

Jncoibílij t le. Geil* que fe nai pôde unir * ou 
ajuntar. L* var. 1 néon ibi lis. 

Íncola , *. m. Cie. Phacd. o habitador , #0 An&i- 
Wortf #m í*rr* ejlranha 9 como fe fora natural. 
Cie. 0 9a* A«&#f<t n<t fua pátria. Albores incolac : 
Plin. arvores , f»e 7* tranfplantat de outro paiz. 
Padi incolae : Plin. n'«i , que entrai no Pé. 

Incõlàtus , ú$. m. Modeft. Icfcus. a habitação fé* 
ra da pátria* 

Incòlo , is , ui , uítum , Sre. Cio* habitar $ morar. 
Incolere vium : Ter. viver. 

Incolõrãte. adv. ap. Iclos. fem pretexta 9 fem ti- 
tulo eirado. 

Incòlumis , me. Cie. e. sãu 9 falva 9 inteira , li- 
vre de damno. Virtus incòlumis : Hor. virtude vi- 
va , ou dos vivas* Incolumior. eomp. Geil. ex Q. 
Claud. 

Incflurnítas - itis. f. Cie. afaude $ inteireza % con- 
j erva Ç ao da faude 9 da felicidade , tTc. Incolumi- 
tatem deditis polliceri : Caef. prometter a vida 
sos rendidas» 

Incomes . ítis. nu e t . Feft. a que 9 ou a que não 
tom companhia. Aatiq* 

Incomítfttis , a 9 um« Cie. c. d ef acompanhada , 
fim éompanhia % fé. 

Ineòmitio , as , âvi $ atum , are. Plaut. citar , ou 
ateufar a alguém em cortes , ou em jáizo. Antiq* 

Incommendâtus » a , um.Ovid.?» não recomendada. 

incommoda? k» $ õnis. f. Cie. a incommodidade. L. 
var. fficom módicas. 

lneommòde. adv. Cie. com defeommodo. Incom- 
nicxtius. eomp. Incommodiflime. fup. Cie. 

Incomm$difticus , a , um. Plaut. c. ineammoda , 
mole/la. Antiq* 

Incommòditas » âtts. f. Liv. a inaommadidade , o 
defeommodo » incommodo 9 a mole/lia. 

Incommodo » as > àvi * atum , ire. Cie. incommo- 
dar , melejlar. 

Incommõdtim , 1. n. Cie. o incommodo % a incom* 
modidade , mole/lia : o damno f detrimento , tSTc. 

Incommodus , a $ um. Cie. e. incommoda • molejo 
ta $ nociva , importuna. Incommoda valetudo : Cie. 
m enfermidade. 

Incommutãbiíts , Je. Varr. e. immudavel , que 
Je nSo pôde mudar, 

Incompãrãbilis 9 !e« Plin* e. incomparável 9 que 
não tom igual. 

Incompertus , a , um Liv. e. defeanheeida , ignora" 
ia $ não achada. Incompertum habeo : Plin. não fel. 

Incompòsíte. adv. Liv. defcompojl amento 9 fem or~ 
dem % de) ordenadamente. 

Incompòsítua , a 9 um. Liv. c. defeompojla , def 
ardonada 9 fem elegância , malfeita* Incompofítus 
moribus : Quint. o vieiofo. 

Incomprènensíbílts , le. Col. c. ineomprehenfevel 9 
que fe não pôde eomprehender m 

Incomprehenfus , a » um. Cie* c. não eomprehen* 
dida , não percebida 9 ignorada. 

Jncompte. adv* Stat # fem ornato* 

Ineomptus , ou fncomtus , a 9 um. Hor. c. não 
eompojla » não ornada. Cie. e. grojjeira • ruflica. In- 
comptior. eomp* Suet. 

Inconceflus 9 a 9 um. Vírg. e. prehibida , il licita , 
não concedida. 

• IflCOticíHãte. adv. Plaut. fem deliberação 9 incon- 
fideradamente. L« var. Inoonciliare infinito de In- 
concilio* 
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Inconcilio , as , âvi , ãtum , ãre. Plaut» fazer áiI- 
rnigo 9 irritar. Anita. 

lnconcinniUs 9 ãtis. f. Suet. a rudeza , falta dé 
ornato » e elegância. 

Jnconcinnlter. adv. Geil. gr o ff cir amante 9 fem or- 
nato 9 fem eieguncia. 

Inconcinnus • a » um. Cie. c. mal compojla 9 grof 
feira 9 fem ornato 9 fem gr oca 9 fem elegância. 

IneoncuíTus , a , um. Star. c. immovel , que fc 
não pôde mover 9 firme % confiante. 

Incondite. advk Cie. dej ordenadamente » ceofofá- 
mente. 

Inconditus 9 a , um. Liv. e. defordenada , mal fei- 
ta % mal compojla , confufa , fem graça. Luean. c. 
não fepultada. Col. c. não recolhida. Orator incon- 
ditus ; Cie. orador pouco polido » fem graça. Fru- 
dus ineonditi : Col. fruãos não maduros , ou pen- 
dentes na arvore. Incondit* blanditia; : Plin. eori* 
ci*s grojfeiras. Ineonditi milites : IJv.foldados cm 
def ordem. Incondita corpora : Liv. corpos não fe* 
pultados. 

Inconfeclus » a » um. Celf. c. não acabada % im* 
perfeita* L. var. Jmperfeclus. 

InconfeíTus , a » um. Ovid. e. que não confeffou. 

Inconfufus , a 9 um. Sen. c. não confufa 9 não> 
confundida. 

Incongehbílis »le Gel), c. que fenão pôde congelará 
Ineongruens , entis. odj. Plin. Jun. c. defeonve* 

niente > não concordante. 

Incongruus , a 9 um. Val. Max. o mefmo. L. var* 

Anguftus. 

InconnTvens , entis. adj. G«ll c. que não peflaneja. 
Jnconfcius , a , um. Liv. e. não fabedora. L. var* 
Infcius. 

Jnconsííqueni » entis. adj. Oratio inconfequens.* 
Àfcon. Ped. difeurfo $ em* que huma parta não con* 
corda com a precedente. 

InconsèV|uentia » «. f. Quint, a inconfequencia 9 
vkio da oração 9 quando ha ma parta não tem con* 
nexão com a outra. 

InconsIdèVans , antis. adj. Cie. e. temerária , im- 
prudente 9 ineonfiderada. L. var. Ineonítderatus • 

InconsTdèrantia , «. f. Suet. a falta de canfide* 
ração t 0 inadvertência 9 imprudência. 

InconsTdêrite. adv. Cie. fem confederação , incen* 
fideradamente. Inconfideratiús . eomp. Val. Maj. • 

Inconsldcrãtio , õnis. t Suet. a ineonfea^MçtmX 
inadvertência > imprudência. L. var. Inconliderantia. 

Inconsíd^rãtus , a , um.Cic. e. temerária 9 fem con- 
federação ; que não confedera , ineonfiderada. IncorK 
íideratior. eomp* Nepos. Inconfideratiííimus.T*^ Ck. 

Ineonsítus , a > um. Varr. e. não cultivada , in^ 
culta. 

InconsõlãbTIis » le. Ovid. e. inconfolavel % quefc 
não pide confolar. 

Inconfpeâus % a , um. Geil. c. não confederada 9 
não advertida. 

InconfpTcuus , a , um. Flor. e. não celebre , não 
famqfa. 

Inconfprêtus » a , um. Feít. c. não defprezada 9 
nãa rejeitada. Antiq. 

Inconftans , antis. adj. Cie. c. inconftante 9 infla* 
vel f variável * leve » &c* Inconftantior. eomp. Cie. 
Inconftantiflimus. fup. Sen. 

Inconílanter. adv. Cie. ineenflant emente , fem fir* 
meza. loconflantiíTimè. fup. Cie. 

Inconftantia 9 ar. f. Cie. a inconfeancia 9 jaíta ée 
firmeza. 

Inconfuêtus , a , tfm. Sil c. não acoflumaSa , que 
não tem cofeume % ou não fe acefiamoa. Virg. e. 
dtfufadu % extraordinária. 



Digitized by 



Google 



ING 

ínconfulre. adv. Cie. ineorfideradamentt 9 impru- 
dentemente , temeroriomente , Jcm confclho. Incon- 
fultiús. comp. Csef. 

Jnconfulto. odv. A. ad Her. 9 mejmo. 

Inconfultuin , i. n. Sil. a temeridade 9 Jalta d* 
eonflho. 

Jnconfultus » a » um* Cie. c. mal aconfelhada 9 
Jcm confclho , temerária » imprudente » que não con- 
Juhou. Varr. e. não confaliada » * y«* /# »£• pe- 
</i* conjelho. Virg. r. tf 90* n£o </<o confclho. 

Inconfultus , ús. no. Meo inconfuitu : Plaut. Jcm 
meu conjelho. 

Jnconfumptus , a 9 um. Ovid. c. não g afiada 9 
Tiãtf acabada, 

Incontãminatus , a » ura. Liv. r. nãa manchada 9 
par* , /ímp* , fine era. 

Incontentus , a » um. Cie. c. froxa 9 mãe entefada. 

Incontínens , entis. ad}. Plin. c. que nai retém , 
9 ame Je lhe lança* Hor. e. incontinente 9 deshoncf- 
ta t dijfoluta. Incontinens íhi : Sen. o ame não do- 
mina as próprias paixões. 

Incontíoentcr. adv. Cie. fem continência » Jim mo* 
ieração , deshonejlamente. 

Ihcontinentia , s&. f. Plin. a debilidade » 0* impo- 
tência para reter , < conter alguma coufa. Cie. « 
incontinência , deshonefi idade » intemperança. 

Incontrõverfus , a > um* Cie. *rr/* , ^/n ^n* 
troverfia # yiro duvida. L. vor. Incontrõverfus </w 
i*g«ir <fc Incontroveríl. 

Inconveniens # entis. Cie. inconveniente 9 
não conveniente. 

Incõquo 9 is , oxi , oclum , «re. Virg. c**r r 
frt, ou com alguma ceufa. Argentuin incoquere: 
PJin. Jobredourar a prata* 

Incordio , as , ãvi , ãtuin , are. Plaut. meter no 
coração. L. var. Mihi coídi eft tamen em lagar 
ie Tamen intordies. 

Incorporai is » le. Quint. c. incorpórea t Jem corpo. 

Incorporàtio , õnis. f. Col. a confiiiuição 9 ou 
grojfara do corpo. 

Incorpõreus , a 9 um. Geil. e. incorpórea , Jim 
corpo. 

Incorporo , as » ãvi » atum , are. Solin. encorpo* 
ror f *nir , ou ajuntar muitas c o ufas em hum corpo. 

Inwre&us , a , um. Ovid. c. não emendada 9 não 
correãa. 

JncoifUpte. adv. Cie. Jim corrupção 9 inteiramen- 
te. Incorruptius. comp. Cie. 

Incorruptus » a , um. Cie. c. incorrupta • pura 9 
inteira. Cie. c. incorruptível ; immortal. Incorruptus 
teílis : Cie. tejlcmunha , que Je não pôde correm* 
per. Anímus incorruptus : Cie. alma immortal. In- 
corri) prior, comp. Col. lncorruptiíTimus. Jup. Hor. 

Incox*. pret. dc Incoquo. 

Incoxo » as , ãvi t atum ♦ ire. Pacuv. ap. Non./tf/i- 
ter Jobre a coxa da perna. Anti ], 

Incrébrelco , ou Incrêbelco , is , brui , ou bui , 
ere. Cie. crejetr f augmei.tar-Jc , amiudarji. Res 
increbuit provérbio ; Liv. veio a coufa a fer pro- 
vérbio. Increbuit confuetudo : entrou em moda. Gic* 
Increbuit ventus : Cie, crefeco o vente. 

Incrêdíbílis » le* Cie. c. incrível , que fe nai pó- 
de crer. Plaut. c. indigna dc credito, Incredíbilior. 
comp. Sen. 

Incrêdibilitas » ãtis. f. Martian. lâus. u incredi- 
bilidade. L. var. Incredulitas. 

Incrêdibiliter. adv. Cie. incrivelmente. 

IncrêdTtus , a , um. Sen. c. não crida. 

Incrêdulus , a • um. Hor. c. incrédula » que não 
arè » ou crè difficultofamente. Geil. c. incrível. 

IncrcmátUs » a > um. Flor. c queimada* 
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lbcteméotum , l n. Cie* o augmente 9 aetrtfcen- 
t amento. Ovid. á Jementc. Mon magni incrementi 
atbor : Col. arvore % que crefee peuco. Jovis incié- 
mentum : Virg. defeendencia dc JupiUr. 

Incrcpans > antis. adj. pàrt. Liv. c. que reprehen- 
de » 

Incrcpítans , antis. adj. part. Virg. c. que repre- 
hende 9 &c. 

Jn crepito , as , âvi , ãtiitn , are. Csef. reprekender 4 
injuriar a miúdo. 

Increpitus • a , um. adj. pèrt. Liv. reprehendida. 

Incrcpo 9 as , ãvi % atum > ou num 9 are. Vng. /a* 
zer cjlrondo , efialor , ranger $ &c. Cie. reprtuen- 
der. Jnaepuit lufpicio tumultús : Cie. ouvio-Je , o* 
publicou-Je a Juf peita de haver tumulto, lncic pa- 
re ílimulo boves : Tibul. picar os bois. Incrcpare 
pectus : Hor. perturbar o animo. 

Increfcens 9 entis. adj. part. Liv. c. que crefee , Vc. 

Increfeo , is • êvi , êtum , cre. Liv. crcjccr . oug- 
mentar-Je mais » ou muito. Increverat valetudo : Plin. 
Jun. tinha-fe augmentado a doença. 

lncrêto 9 as , ãvi , atum 4 ãie. Petron, engredar 4 
cobrir de greda. 

Incrêtus , a » um. Feft. c. não feparada , não di- 
vidida. Antiq. 

Incrêvi. pret. de Incerno , e de Increfeo. 

Incruentãtiis 9 a • um. Ovid. c. não ensanguen- 
tada . não manckadof de Jangue. 

Jncruentus , a • um. Liv. c. não enjanguentaia » 
Jcm Jangue. Incruenta viâoria : Liv. viUorta t que 
não cvjtou Jangue. , 

Incruftãtio » õnis. ap. Idos. a rebôeadmra » o re- 
bocar. 

Incruftãtus , a % um. adj. part. Varr. c. retocada 9 
acafelada. 

Inaufto # as 9 ãvi , ãtuin , ãre. Varr. rebocar 9 
acafelar. 

Jncubans • antis. adj. part. Liv. c. que Je encojta 
Jobre. 

Ihcubãtio > õnis. f. Plin. o ejlar deitado fobre aU 
guma couja ; o choco das aves. Ap. lâos. a r#* 
tenção injufia de algama coufa. 

Incíibltus , ús» m. Plin. o choco das aves 9 a ej- 
tar de choco. 

Incubxtâtus » á , um. adj. part. Plaut. muliebris 
pajfus. 

Incíibitio $ õnis. f. Plin. a choco das aves. L. var. 
Incubatio. 

Ineubíto » as v ãvi , atum , ãre. Col. enceflerjo 
muitas vexes Jobre alguma coufa. 

Incíibitus , ús. m. Plin. v. Incubatio*. Incubitus 
dextri lateris : Win. o ene oftar-Je Jobre o lado direitoí 

Incubo , õnis. m. Scrib. Larg. a pejodela 9 o dc* 
monio incubo. 

Incubo , as , ãvi , Stum $ eú ui , íturh , ãre. Cie. 
encojlar-Jc 9 ejlar , ou deitar Je fobre. Plin. eflar 
de choco , ou no choco 9 checar. Ap. Idos. pojfuir 
alguma coufa emmajé, reter injufi amante. Incu* 
bare ovil : Col. Ova : Varr. eflar de choco, lncu- 
bare : Virg. dormir no templo conjuítando oráculos. 
Incubare pecuniac alicujus fpe , atque animo : Cie* 
emprehcndcr $ intentar faur-Je jenhor do dinheiro 
de outro. 

Inculcans » antis. adj. Cie. c. que inculca » Ce. 

Inculcãtus t a , um. Plin. c. calcada $ metida pa- 
ra dentro , enfaccada. Cie. e. inculcada • repetida mui- 
tos vexes. 

Inculco » as , ãvi , atum % ire. Plin. calcar humâ 
coufa fobre outra • meter para dentro , enfaccar. Cie. 
inculcar , enfinar repetindo muitas vexes a mefma coú* 
Ja. Sen.' dar por Jorçn % ou âjorça. 

Qq ii 
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fitèhfpSbrl&i lèf Sòk c. inculpável', para $ fm Incurstcò , ai # ãvi , ãtunv, ãne. Sen. ttfftr * 

dbftHvi miúdo contra alguém. 

unt. Ovid. J a fiStú' culpada » Incurío * as , avi , atum 9 ãre. Plaut* correr' cou» 

culpa , innocente. IncttlpatHtimas. Jiij* Geil» ira alguém amiúdo. Liv. famcr correria*. Pifo, 

lhctllte 1 . Cie. y^* 1 cuihtrw, rajiícamento , correr , encontrar com ímpeto* Incor fare-aiiquem pu- 

grofjeir amento. IncultiUs. *omj>. Sall. ^nh , & calcibus : Plaut. Tremei cr centra outra 

Ifuttltttr, úr. rir. Sall* a- /ok** de* cultor*, ou a punhadas , c eomees. In fortunas omniuin: A. ad 

polícia , a negligencia » rujlicidade. Her. trombar tudo. Qculis : Plin. tn&r 

Inctttttisv a*»-um. Cie* c. inatlta . nSo Lana ovis nigrte » cui nullut allus cHor incuilave* 

cultivada. Cie. c yírm polícia , fem ornato , rnjlica , tit : Ião- de ovelha , mgr a fem mijlura do tutra- 

grojfeira. Jncuitus homo: Cie. o rnf ico , villâo. cèr. Incuríàt color cólon: PJin. oppíemfo hmma 

Jhtukiór. comp% Cato ap. Feff. " « outra. 

Jfoumba , se, f. Vrtr: <i empo fia , * arrancamen* Incursúrus • a, um. ojf. p«rf. Cie. f» yar An de 

tb do are* , o ajfente , ctrt qae defeança a extremi* ac ornei ter , invejlir , correr contra , tTc. 

datft- db arco 1 * Incurliw 9 ús. rn. Ck. a correria . o impei* dos 

tttetimbens , entis. jmrf. Cie. c. 90? ^/ê enco/^ inimigos à pilhagem , o ajfalto , ímpeto , a violen- 
ta , que je applica , tTc. cia , tf o. 

fteim)bo>, is , ,ubui , ubrtum » cre. Cie. encofar* Incurvntio , õnis. f. Plin. o encurvar* 

Je , arrimar- Je. Cie. applicar+je , c findar , at tender 9 Jncurvátus , a , um. adj. pari. Cie. c. encurvada, 

inxitm\r-fe. RicnmberC ova : Pfetron. ejlar de cho- corcovada , torta , arqueada , torcida* 

eo* Centenis columnís : Mart. fuflentar fe Jobre cem Incurvefco , is , ère. Cie. encurvaria , arquear» 

evtátmnas. In ejus perniciém : Cie. procurar o Jea Je , entorta*' fe. 

mal. Officio tutoris incumbit : Uip. Ictus. perten* Incurvifeervicumpccus * õris* n» Paco^ ap. Varr. 

ce* aa tntor. Incumbere m gladium : Cie. Gladio : godo , q/te tem o peje oco torto. ( outros tem Jncur- 

A. ad Hcr. cncojlar-fc Jobre a ponta de kuma ejptf ricervicum pecust ) 

da para fer atreve/fada por cila. Magna vis ven- Incurvo , as f ãvi , ftum , are. Virg. encurvar, 

ti in mar« metibtlit : Çuint. hum gttimit vento Je torcer , entortar , arquear. 

levantou (obre o màr. Incurvus » a , um. Cie. o. corcovada) , encurvada » 

íhcunãbula , oram. n. Plaut cr boroa, e o que torta , arqueada. Incurvus buraeris : Plin. o *«r- 

pettence ao feu ornato. Cie. o principio , a origem , cavado, 

a pátria , o na/cimento. Ab incuftabulis : Liv. def- Incus , Gd is. f. Cie. a bigorna. Redere verfiis to- 

de a infandu. cudi : Hor. emendar os ver/os. 

Incun&âbllis , le. ap. Idos. c. que não Jofre de* Incilíàm , antis. ad). pari. Liv. c. que aceufa , CTr. 

mora % dilação , ou duvida. Incisa tio , õnis. f. Cie. a reprakensêa- , queixa, 

Incunâanter. adv. Ulp. lâ.ut.Jem demora. aecujaçãoj. 

Iwctíptdiis , a , um. Afran. ap: Ncfit. c« nSo de* Incusíror , dm. m. Ap. Icl^s. o acxujòdor. 

Jejtfa , que não dejeja. Incusãtus , a , um. adj. part. Col. c. aecufado , Vc. 

fttCGr£èu*, a* , úitti ffaf. è* nãv ourada , ou in* Incúfb , as , ãvi , ãttim, ara. Plaut. aecufar. Ter. 

euravel. rúprehander qucixemdoje. 

IricSría , té. f. Cfc. a inèaria , a falta de cuida* Ineuífí. pret. de Incutio. 

éó , a negligencia f o dejenidà. IdcuíTus , ôs. m. Tae. o encontrão , o encontrar 

Ineúriôfe. adv. Tae. defcuidadamtntc % fem cuida* com força, 

do • negligtntètnente. IncutioliiM* comp . Tae. Ineufíus , a , um. n^. part. Tac. f. awlii* 

Incuriõfus , a , um* Tac. c. de/cuidada i tro. PKn. » encontrada com violência, 

gtnte i Jcm cuidado. IiKtiftõdttus , a , um. Ovid. c. ni* guardada , 

Incurrens , entis. adj* part. c. que encorre , o* cor* fem guarda, 

re contra alguém , tTc. IncúTus , a % um. Incufus lápis 2 Virg. • pedra da 

Incurro , is , urri , urfum , ère. Liv. correr con» atafona , ou do moinho pitada. Incufa anro dona ! 

fra alguém » invejlir , acometter. Cie. ftner corre» Perf. dadivas de aura maciço, 

rias , talar o campo inimigo. Ltv. contotref » ou cor- Incutio , is , ofli , uíTum» érc. Liv. bater , dar 

rer para a mefma parte. SaM. corrtr para dentro* golpes. Cie. introduzir t faxer entrar. Incutere pe- 

Denfis inturtimtis armia : Virg. invèjlrnm iam as àtm teme : Quint. bater a terra com o pi. Sci- 

armas juntas. Incurrunt agri : Cie. ejlendem fe , di- pionem in caput alkujus : Lm dar bajlonodos nu 

latão fc os campos. Quem in diem incutrat nefeio : cabeça de outro. Colaphum : Juv. dar bofetão. Ali- 

CIc. nffo fel , em que dia tahe. Incurrere in ali- cui relígionem , timorem , fTc. Liv. meter ejcrnpa» 

cJueiVi : Cie. cheorrer , acomttter a outro. In odium , lo , meda , ©V, Incntere vim ventis 2 Virg. foxer , 

in morbom : Cie. cakir tm defgrkça , em doença, que as ventos foprem com violência. 

In crimen : Cie, encorrer no crime. In famam ali- I N D 
cajus : Cie. infamar. Difficoltatem : Cie. encontrar 

dificuldade. Caías in íapientem poteft incurrere ; Indãgàbílis , le. Varr. c. de que fe pòdc dcvnfcrè 

Cie. o cafo pôde fucceder a homem fobia. Indãganter. adv. Col. r o fie) ando , pelo rafo , ca* 

Incurfans , arrtj*. adj. part. Plin. e. que corre ran* çando. 

tra , ou encontra com ímpeto. Indãgãtio , õnif. Cie. a indagação , bufea pele 

Incursãtus » a , urti. adj. part. Liv. c. infefiada rajlo , a rajlejar. 

de correrias. Indãgator , õrís. ro. Col. o indagador > caçador , 

Incuffim. adv. Ofccil. ap. Non. de carreira , com a enqueredor , tfc. 

prefiexa. Indãgatríx , Tcis. f. Cie. a indagadora , caçade- 

Tncurfio , õnis. f, Lfv. » correria , o ímpeto das ra , a que bufe a com diligencia. 

Mmigbs â pilhagem. Cie. a oceutrtneia , on ocn- IndSgãtus , a , um. adj. pari. Cie* c* indagada , 

contfo intpetuofo de coufas entre Ji. b afeada pelo rafo , procurada com diligencia. 1 

IncursTtans , ântis. adj. part. Sen. c. que cofre a Indãgo , ínis. f. ^Hn. • rafiejar , ou procurar 

miúdo contra alguém , tTc. *** 
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taen ditigeatls ejpttialmente a coça. Virg. fcrlc. coti* 
tknuada dc redes » cem que os caçadores cercava? 
a bofque. Csf. a linha » tfir linhas de eircumval- 
iaçáo. Rcs maior eui expofeit indagjnem : Cie. tf 
negocie pede exame mais rtgorojo. ludagine, peena- 
tliin cingi : Plin. tf/for cercado de muitas, p^nqj. 

Índigo t as , âvi » ãtum • are. Cie. rajlejar » in- 
dagar » biijcax pele rafio. Cie» inquirir % hufcar */>m 
diligencia. 

lndagor 9 im • âtus • ãri. Varr. o mefmo. 

Iode* 04v. V irg. dahi » kgtfr , </tf/>tf jj </*/7tf. 
Jam inde ab inuip : Liv. defde o principio* In de 
k>ci : Lucr. defde ejfe lugar. Ipde adeo : Ter. dej» 
de e qual Xcmpo % 

Indêbíte. adiu Paul, lâuu indevidamente , Jem 
obrigação. 

Indébito, adv. Ulp. l&us, a mefmo. 

Iode bít um » i. n. P-aiU. lllus. a tf 00/4 não devida. 

Indcbitus • a , Mm. V irg« c. não devida. 

Iod£cens * entit, ndj. Nart. c. indecente , indeco- 
refa 9 torpe. Indeeentior. cemp. Sen. 

Indecenter. ajv. Plaut. indecentemente > indecoro* 
fomente* Jndçcenttòs. cjmf. %n. ItidecentiíTunè. 
jfiip. Quint. 

Indccenti^ • «. £. Vifr. n indccçncia. 

Indccct » cbat , uit , cre. Plin. Jun. fer indcjccn- 
te 9 iadeearafo , inconveniente* 

lndécllnãbílis 9 le. Geil. c. tf«f ,/i p<Wtf fv#- 
tar , #m ejeufar. Sen. tf. immudavel » invoriaval , 
confiante , firma* Ap. Gram. c. indeclinável 9 que 
aio tem cafos. 

Indeeilnátui .« a a um. Ovid. tf* a«* não (UcJinpm , 
firme 9 confiante. 

Indccor » õria * ou Indeçòris > re. adj. Virg. c. in» 
decente » inajecorq/ah ( tf mominat* de, fipg. não cf 
ta em ufo. ) 

Indccõràbílíte*. adv. Acc. ap» Cha/if. indecnrqfá- 
weente , iadcceuMmcute. 

Indècõrans , antis. Acc. ap. Non* tf. f** «Vir 
JU/jt*. tufam* % f/tf. 

Indecõre. *iv, Ciç. indecorqfamepte. 

Indecoro , as t ãvi , ãtum » â>e, ^çç. ap. Non. v. 
Indecorans. 

Indccôrus 9 « » um» Cie*, tf. indecente 9 indecerqfa , 

Indêtatlgãbilis , le. Sen. tf. iacanjavel. 

IndêfatTgitui t » , um* Sen. tf. que não *a$fa $ 
não ca n fada. 

Indêtenftis 9 a » um* Liv* tf. n*o dcfendidq 9 in- 
defenfa. 

InJçfrlTuj 9 a 9 um* Ovid. e. não eenfada . in- 
canfavcL 

Indêfínlte. adu. Geil. Jem termo. » indetermina^ 
domem ta. 

Indcfínltus • a 9 um. Gçll. ç, imiefinitfa , iVtffrt 
min* da. 

Indeflêrus , a 9 um. Ovid* tf. não cherajn* 
Iiidêílextrs , a , um. P in. Jun» tf. aio debrada. 9 

mão inclinada f não variada. 

Indc;edu3 , a , um. Ovid. c. nãa arruinada , aão 

defira tda. 

Indêlc bílis 9 le. Ovid. c* que Je não pkíe rife ar 9 
eu apagar. Nomen indelebile : Ovid. Qejme , que fie- 
rá eterna na memoria de todos. • 

Iodcletfãtus , a B um. Petron. tf. defagradeda % que 
Ja mão agradou. 

Indcl íhãtus , a $ um. Ovid. c. intacta 9 nãq t**éz 
da • inteira. 

Indclidm f a 9 um. Acc. ap. Ireft. a. Jem deliãa % 
innocente. Aaiiq. 

Indemnuu* , a » um. Cie. s. jaia eondemaada , /ir 
vra de coniemnaçao. 
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Indemnls.» né. Sto. tf. livre de perda 9 *" damne. 
Indcmnítas , àtis. f. Papin. lítus. o livramento , 
ou. ifenção de damno. 

Indénuutiàtus >a, um. Sen, tf. nqo denunciada 9 
n$o intimada. 

lodeplôratus ,1, um. Ovjd t tf. não charada 9 não 
pranteada. 

Indeprãvãtus 9 a 9 um. Sen. c. não. efi rogada 9 não 
corrupta. 

Jndcprêcãbílis » le. Geil. tf. que fe não pôde con. 
Jeguir 9 ou evitar com rogou 

Indêprcbensibilis 9 !*• Quint. c. incemprehenfivcl 9 
que fe não pode entender 9 ou Jmbfrl 

Indêprehenius , ou Indêprentus t a 9 um. Virg. tf. 
não compreendida 9 não conhecido , ignorada. 

Indepto , as , âvi 9 ãtum , ãre. Varr. confeguir % 
alcançar* An\iq. 

Indeptus 9 a 9 um. adj. part. Plin. tf. alcançada » 
cenfegaida. Liv. tf. que confezuio , alcançou. 

Jndéíertus , a % um. Ovid. tf. não deixada » ngo 
iejemparada. 

Jndêfcs, ídist adj. Çell. tf. nâ> preguiçafa , Jeni 
pregaiça. 

Indêsínenter. adv. Varr. inccjfantçmcntc 9 Jem «rt- 
terrupçãa. L. var. Idemdidem. 

Jndefpedus , a, 9 Mm. Luçan. e. não vi/la 9 nun- 
ca vijla. 

Indêtnnfus , a ,um. Ovid,. tf. não tojqueada. 
Indcvítatus 9 a , um. Ovid. tf» não evitada 9 de 
que fe não efeapau* 

Jndcvôrãtus , a 9 uii\. Mart. tf. não devorada , nã* 
engolida. 

Indêvõtio 9 õnís- f- Ulp. ICim. a indevoçãa %J*\t* 
de devoção. 

Indêvõtus 9 a , um. ap. Iclos. <r, indeyota , Jem. 
deveçaã. 

Index 9 íeis. w. Ck. f. VaL Max. a que 9 ou a 
qu/t accuja a outra da crime % de qae he complicc? 
Cie. tf que 9 eu a que dá indicio 9 au final de aU 
guma coufa. Ovid. a pedra de tqque. Geil. tf in» 
dice 9 ou taboada do livro. Cie. a titulo do livro* 
Tibul. a injcripçaõ da e/l atua. Ovid. o marco 9 que 
divide es campos. Index digitus. Hor. o dede iadex , 
vifinho ao polegar. 

índia , *. f. Virg. a índia , regiaS da Afia. 
Indícãtio 9 õnis. f. Plin. tf, preço a avaliação* 9 ou 
taxa de alguma coufa. 

Indicativus modus. ap. Gramar, o modo indicativo. 
Indica tor $ õris.m.Solin. o mofirador , defcobridor* 
Indícitura 9 se. f. Plin. a preço 9 a avaliaçoi t ta* 
xa de alguma coufa. Polorum indicatura : Plin. # 
preço 9 que Je ajufia com o medico per curar a doença. 

Indícãtus v a 9 um. adj. part. Plin. tf. indicada 9 
manifefiada 9 deje aberta. Plin. tf. tpreçada 9 avalia- 
da 9 taxada. 

Indlcens , entis. adj. part. Quint. tf. que intima , 
denuncia $ Wc. Ter. c. que uai diz. 

Indíçuim 9 U. n. Cie. a indicio $ a conjcSura 9 a 
Jujpeita 9 # final 9 rafio. Sall. a denuncia , aceufa; 
çaõ. Cie. tf premio 9 que Je dá ao denunciante. Irn 
diciwm prortteri : Sall. denunciar % tecufar o cri- 
me f i/tf que he cemplice com premejfa de impuni* 
dadc. Poftquam indicium eft fadum : Vitr. depois 
que Je fe* prova com pedra da toque. 

Indico , as 9 âvi . ãtum , are. Cjc. ineficar 9 moni- 
JtJUr • defçebnr. Cie. denunciar , accujar o crime i 
ejpecialmente aquelle % de que he comptice. Cie. avá* 
liar 9 taxar # preço de alguma eonfa. Jndkare con- 
jurationem : Cie. De conjuratione : Sall. denunciar , 
dejeebrir a âanjmraçaS. úi vutgua : Çiç. divuígai. 
Con feios : Cie. denunciar os complites. 

In- 
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Indico , U , fx! i iâum , 2re. Cfc. dennndar » p»- 
hiiçar , fazer a fabcr , intimar » ordenar folemne- 
mento, indicere bel I um : Cie. publicar , apregoar 
guerra. Ccenam : Suet* convidarão para ir etar 
com outro. Concilium : Carli convocar os ejlados a 
cortes. Cie. impor Li a fi mefmo. Belium volup- 
tatibus : Cie. declarar gutrra contra os appetttes. 

Indidio » õnis. f. Afc. Ped. humn efpecie de con- 
tribuição , ou tributo. x 

Jhdidtívus » a $ um. Varr* e. intimada , publica- 
da 9 ordenada. 

Jndiâus , a 9 um. adj. part. Virg. e. não di&a. 
Cie. c. não defendida em juízo. Cie. e* publicada , 
promulgada 9 intimada * ordenada folemnemente. In* 
diclâ ca ufa dam n are aliquem : Cie. eondemnar a ah 
gutm fem o ouvir. Inimicitiae indicia: : Cie. inimi- 
zade publicada. Opes dotis indidae : Ovid. o do-> 
te promettido. v 

Indicum , i. n. Plin. efpecie de tinta trazida da 
Índia. 

Indfcus • a , um. Ovid. c. da Índia. 
Indidem. adv. Cie. da mefmo parte , da mefmo 
lugar. 

IndirTirens 9 entis. ad). Cie. c. indiferente » nem 
boa , nem mà\ Circa vidum indifferens : Suet.fa* 
til de contentar em c o ufas de comer* 

Indiffcrenter. adv. Quint. com indiferença $ in* 
diferentemente. Indiffcrenter ferre : Suct. levar 
eom indiferença , fem grande peno. 

IndirTerentia » ae. f. Geil. a indiferença » a falta 
de diverfidade 9 a fimilhança. 

Indígena • ae. m. Liv. o natural do pa\z « em que 
habita. Deus Indígena : Ovid. o Deos falfo , que 
tiafceo no lugar , em que be adorado. Potio indí- 
gena : Flor. bebida feita na terra , em que fe bebe. 
Vinum indígena : Plin. vinho da terra , em que fe bebe. 

Indígénítalis , Je. Cie. c. natural da terra , em 
que habita. L. var. Dit genitales em lugar de In- 
digenitales. 

Indígens » entis. adj. part. Cie. e. neceffitada $ 
que necejjtta. 

Indígentia 9 ae. f. Cie. a indigência » neceffidade , 
pobreza » CTtf. 

Indjgeo , es t ui , ère. Cie. nectfitar % ter necef- 
fidade. Indigetur 5 Plin. necefita-fe. 

Indige* , is. Indigem liberôm : Cie* ex Pacuv. a 
que na$ tem filhos. L. var. Indigum. 

Indíges , étis. m. Virg. o Deos Tutelar , o He- 
toe contado no número dos Deofes. 

IndTgeíle. adv» Geil. fem ordem , confufamente. 

Indígeftus , a , um. Ovid. c. indtgefia , mal eom- 
pejla > confufa , fem ordem. 

Indígetes , um. m. Virg. os Deofes Tutelares % t 
V átrios , os Heroes do número dos Deofes. 

Indignãbundus » a , um. Liv. c. agaftada , indigna* 
da 9 irada. 

Indignans 9 antis. adj. part. Ovid. c. que fe indi- 
gna , aga/ia , ira $ tTc. Verba indignantia : Ovid. 
palavras de indignação. Indignant jífimus» fup. Cof. 

Indigna tio » õnís. f. Hor. a indignação , ira $ rai- 
va » impaciência , tfc. Cie. difeurfo » qae movi in- 
dignação contra alguém. 

Indignâtiuncula , ar. f. Plrn. Jun. a pequena in* 
digaaçafí , ou enfada. 

Indignãtus , a » um. adj. part. Virg. e. indignada , 
irada , raivofa . que fe indignou. Indignatum aequor : 
Virsj. mar alterado. 

fhdiçne. adv. Ter. indignamente. IndigniíTimò. 

fau r*r. 

Indrgnitas 9 atis. f. Cie. a indignidade , deihon* 
ta j afronta , villcva. 
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Jhdignór , am t atus 9 àri. Cie. Indlgnêrfe , W*. 
fadar fe $ irar fe » ffr r<r#w« , /íw/ir a ma/ alguma 
coufa , y«e ^/i icm indigna. Indignari preces : 
nao querer ouvir , n«m admiti ir os rogos. 

Indignum inier/. Ovid. v#* «V« auemfe indigna % 
como fe diceffe : o A 1011/0 indigna l 

Indignus » a , um. Cie. c. indigna » merece- 
dora. Cie. tf. indigna , indecente , indecorofa » f^r- 

, afrontofa. Indignuin in modum : Liv. cruel» 
mente , qfroatofamente, Indignum eft : Cie. Ar 
/<f verganhofo. ( Indigna; turres : Enn. Wr*j altas?) 
indigniòr. f dmp. Cie. IndignilTimus. Cie. 

Indígus , a * um. Virg. tf. indigente , nect fitada 4 
pobre. 

Indílígens , entis. adj. Geil. tf. negligente , rfí/- 
cuidada. Indiligens hortus : Plin. jarúim trataio com 
dej cuido. Indiligentior. comp. Caef. 

Indiligenrer. adv. Cie. negligentemente , defeuida- 
damente. Indiligentius. comp* Caef. 

Indtligentia , ae. f. Cie. a negligencia , # def cuido. 

Indípifco , is • êre. Plaut. alcançar 9 eonfrguir. 

Ind/pifcor , Sris 9 deptus 9 ifei. Liv. o mefmo. 

Indiredut , a , um. Quint» tf. torta , nao direita 4 
mal ordenada» 

Indireptus , a 9 um. Ter. tf. naS faqueada f naS 
roubada. 

Indifcrcte. adv. Plin. eonfuf amento 9 fem di/linçaS» 

Indifcrêtim. adv, Sol. o mefmo. 

Indifcrêtus , a 9 um. Plin. tf. confufa » fem dijlin* 
fã o 9 fem diferença. Virg. tf. que fe não péde dis- 
tinguir 9 nem diferenciar. 

Indifcrimínãtim. adv, Varr. ap. Non. indiferente' 
mente , fem dijlinçaí 9 eonfuf amento. 

IndiTerte. adv. Cie. fem eloquência. 

Indifertus f a , um. Cie. tf. naS eloquente » Jem 
eloquência. 

Indhieclus 9 a 9 um. v. Indejedus. 

Jndifpensàtus , a 9 um. Sil. tf. na$ dijiribuida 0 
mal moderada. 

In deposite, adv. Sen. fem difpefiçãa % fem ordem* 

Indifpositus « a 9 um. Tac. tf. mal difpofta , mal 
ordenada 9 cof ufa f fem ordem. 

Indifsímílis t le. Varr. e. fmilhante. ( IndiílimiU 
Hmus. fup Patere. L. var. Diííimillimus. ) 

Jndilsimúlãbilis , le. Geil. tf. que fe nao péde dif* . 
f mu lar. 

Indifsòlubilis 9 le. Cie. e. indijfoluvcl » que fc 
não péde defatar . ou foltar. 

Indifsòlútus , a , um. Cie. e. naã defatada , ata- 
da. L. var. Non d fíclutus. 

Indiflinde. adv. Geil. indifiinH amento $ fem dif- 
tinção t confufamente. 

Indiftindus , a , um. Catul. tf. indtflin&o , confafa. 

Indiftriâus , a , um. Ovid. tf. illefa 9 offen* 
dida t não ferida. L. var. Inckftridus. 

Inditus » a , um. adj. part. Cótt. e. fobre f impof^ 
ta. Caftella rupibus indita : Tac. cajlclles finados 
am rocha. Inditus leclicae : Tac. metido na liteira. 
Inditum nomen : Liv. nome % que fe impêz a alguems 

Indlvíduum , I. n. Cie. # átomo Mivifivel. 

Indívíduua 9 a , um. Cie. e. indivifivel 9 que fa 
não péde dividir. Individua corpora : Cie os ato* 
mos indivifiveiSé 

Indlvlfus t a 9 um. Varr. tf. nao dividida-. 
' Indixi. pret. de Indico- 

Indo , is , dídi , ítum 9 ére. Plautr Impbr , infra* 
dmzir , meter. Prattt. imprimir. Indere aliquid in 
aurum : Ulp. IcliM. mi/lurar alguma coufa no ou- 
ro. Captivis catenat : Plaut. lançar cadèas aos ca- 
tivos. Guttam vini in ot t Plaut. meter , eu tomar 
na boeea hamo gota de vinho. Nomen alicui : Liv, 
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ímpar t ** pbr nome a alguém. Ur bem monti : Flôr. 
fundar cidade fobre a monte» 

Indocíiis 9 le» Ciç. c . indócil , ça< ^/i nÃ# pdV* r/t* 
finar. Ovid. r. r»V« » ignorante, Ffop. c. natural 9 
fem arte. Indócil is cxli agrícola : Pljn. lavrador 

ignorante da agricultura. Guttur mdocile : Ovid. 

garganta , f## Jírtt aprender » 911 naturalmente fa- 

êe cantar. 

Indode. tfi/tF. Cie. ignorantemente 9 yim dou truta. 
Indodius. **mp. Geil. 

Indodor • õris. ttt. Piau*. # f n# cajliga as fer- 
*os. L. var. lndudor. 

Jndodus • a ,um. Cie. c. ««0 enfiaada, não doa- folução de Jazer 
ta 9 ignorante » nt/cÍ0 » r«rrfV > y<rm /*/raj 9 idiota, cm , • *m#r. 
Jndodi mores : Plaut. eofiumes rujlicos. Indodum 
tanere : Hor. cantar mal. Indodus pile : Hor. a 
que nãa Jabe jogar a pela. Indodior. comp. Cie. 
Indodiílimus. Jup. Cie. 

Indòlentia , x. f. Cie. a falta de dar. 
Indòleo , es , ui , ítum , ere. Cie. v. índole fco. 
índoles , is. f. Cie. a indale » o génio , o nata» 
rol 9 01 inclinação para a bem 9 ou mal , a habili- 
dade. Índoles virtutum , & vitiorum ; Liv. a hoa 9 
a má inclinação. Indolem ferakiura confervare : Liv* 
eonfervar a cajla dos J ementes* 

Indòlcfco , is , òlui , cre. Plin. doerfe 9 eu doer* 
fe muita* Ovid* ter compaixão. 

Iodornãbílis , le. Plaut. ç. indomável 9 que fe nãa 
pôde amanfar. 

Indo mi tus , a , um. Cíc. c. indómita 9 não aman* 
fada , brava • feriu 

Indormiens » entis. adj. part* Cie. c. que daame 
em alguma eoufa » defeuidaoía , negligente 9 vagarofa. 

] odor mio , is t ívi , ítum » Ire. Hor. dormir febre 9 
ou em alguma eoufa. Cie. éefeuidarfe , for negli- 
gente. Indormire caufx : Cie. nãa cuidar na demanda. 
Indõtãtus 9 a » Mm. Hor. e. não datada 9 fem do* 



túnebat : Cie. encravar fe na mefma de que fe re- 
ceava. Novercam filia; : Plin. Jun. dar madrajia â 
filha. Solum : Plin. oplainar a chão. In anaorem : 
Catul. induzir o umar. In errorem : Cie. enganar. 
Telles : Suet. dar tefiemunhas. Fabulam : Suec. re- 
prefentar a fabula 9 ou comedia. C Frucium : CoL 
produzir fruão. L. var. loduere. Induxti em lugar 
de Induxifti : Ter. ) 

Indudio 9 õois. f. Ck. * introducção , 0 introdu* 
xir. Ulp. Idus. 0 W/c<ir, • ejti eferifo. Indu- 
dio fida perfonarum : a introducção de pejjoas , 
fut ii9 dialogo. Ioduclio a/nmi : Cie. a re- 

al g uma couja* Cjç. « benevolcn- 



Indudio , õnis. f. Cie. inducção t forma de ar-, 
gu mento , em que pela enumeração de proporções fin- 
guiares fe concluc univerjat. 

lndudor , õris. m. PUut. w. Indodor. 
Indudus » ús. m. A. ad Her. o induumanta $ è\ 
perfuasãe. 

Indudus 9 a , am. adj. part. Suet. c. introduzida'. 
Cie. e* introduzido' 9 perfaodiáa* Cie. c. enganada. 
Indudo fermone loqui : Plin. Jun. f aliar em sdio- 
ma ejlranha. Tttds indudx fulpbure : Ovid. fa~ 
chas cobertas de enxofre. Indudum folum : Pliq. 
terra gradada 9 aplainada» Iodwdum decretum : 
Suet. decreta rifeado , annullado. Nominibus indu- 
dh : Cie. rif codas as nanUk das tejlemunhas. 

Indúeula , se. f. Plaut. a camifa , eu autra efpc* 
cie de vejlida inter ter. 

Indugrcdior t 2ris . grefíus * edi. tuor. v. Ipgre* 
dior. L. var. Endogredior. 

Indulcitas 9 ãtis. f. Caccil. ap. Non. a doçura. L. 
var. In cor Davi dulcitas : em lugar de In corda 
indulcitafe 

Indwtgftoft » entis. udj. part. Cie. e. clemente 9 pie* 
dofa 9 e*4 perdoa facilmente* Quint. c. com quem 



te* Indo rata corpora : Ovid. cadáveres fem Japultuaa. fe ufa de piedade 9 e clemência. Sibi indulgens : 
Jndu em lugar de In. ap. Vet. 
Indubitãbílis , le. Quint. c. indubitável % de que 
fe não pôde duvidar. 

Indubltanter. adv. Plin. fem duvida 9 indubitavel- 
mente. L. var. Indubitata em lugar de Indubitanter. 
mdde Ulp. Idum. 

Indubitãte. adv. Liv. o mefma. 
Indubítãtus • a , um. adj. part. Plin. c. não du- 
vidada , fem duvida , carto. Indubitatior* comp, Ulp. 
Idus. 

IndííbVto , as 9 ãvi „ ãtum , are. Virg. duvidar , 
defeonfiar. 

Indubius 9 a , um. Ck. e.fem duvida , certa. 
Jndúcendus , a f um. Qc. c. que fe deve intro- 
duzir. 

IndGcix, ãrum. f. Cie. as tréguas* Jam indueix 
exierant : Liv. era jâ acabada a tregoa. 

Induco 9 is , uxi 9 udum , ère. Varr. introduzir , 
meter para dentro. Cie. induzir $ per fu adir. Cie. en- 
ganar. Cie. cobrir , vejlir. Cie. introduzir no dialo- 
go. Cie. rifear , apa% or o que ejlâ eferito. Induce- 
te equites : Liv. faz cr marchar a c avaliaria. Cal- 
ceos alkui : Plin. ealçar os capatos a alguém* Se- 
natufconfultum : Cie . annullar o decreto do fenada. 
Aà miíericofdiam : Cie. mover a mi/ericordia. Se- 
ditionem : Cie. excit ar • levantar motim* Senta pej* 
libus : Caf. cobrir os efeudos com pelles. Parieiem : 
Vitr. rebocar a pare ie. Colorem pidurse : Plin. co- 
lorir a pintura* Animum : Cie. perfuadir-fc a te- 
Jolver-fc , determinai \fe. Pecut íiani in racionem : 
Cie. meter , ou carregar dinheiro na conta. Ani- 
mum ad aliquid : Cii v Aliquid in animum : Ter. 
fOrfaadirfc a alguma eoufa. St in id ipfum » quod 



Hor. o que fatUfaz o próprio goflo. Fácies Indul- 
gentior. comp. Quint. rojlro for mofo % amável. Fi* 
lius Indulgentiifimus.y«p. Quint. filho amabiliffimo. 

Indulgenter. adv. Cie. com indulgência , com muh 
ta benignidade , com mimo* Indulgentius. comp. Sen. 
Indulgentiflimè. fup* Sen. 

Indulgentia , se. f. Cie. a indulgência , perdão t 
a clemência t condefeendencia , permifsão » brandura % 
o mimo. Plin. Jun. a liberalidade , a graça , o fa- 
vor. Indulgentia eseli : Virg. a bondade do clima. , 
Iodulgeo » es • fi » tum , cre. Cie. pèrmittir 9 con* 
defeender , comprazer , perdoar facilmente , animar f 
acariciar* Indulgere patientiam flagello : Mart. dei- 
xa r-fe açoutar com paciência» ( Ntmis me indulgeo : 
Ter. ejlou muito fatisfeito demim. L. var. Mi. ) In* 
dulgere amòri : Ovid. amor , fer amante. Irx : Liv. 
irar-fc. Peccatis amici : Cie. def culpar os defeitos 
do amigo* Valetudini z Cie. tratar da faude. Gé- 
nio : Sen. regalar-fe , divertir -fc. Precibus alicu- 
jus : Plin. Jun. conde feendar com os rogos. Suffra- 
gio alicujus : Plin. Jun. dar credito ao teflemunho 
de outro* Alicui ! Cxi. In aliquem : Liv. fazer a 
gofto a alguém* Aliquid alicui : Suet. conceder ah 
guma K coufa a outro* Se fe : Juv. projlitvirfe. 

Indulgitas , ãtís. f. Sifen. ap. Non. v. Indulgentia. 
Aniiq. 

Indulfi. pret. de Indulgeo. 
Jndu mentu m , i. n. Çeil. o vefliio. 
Induo , is , ui 9 utum , £re. Cie. vejlir ê cobrir* 
Cie. embaraçar , enredo r. Induere animum bonís 
artibus : Tac. aprender as bellas letras. Pueris elo- 
quentiam : Petr. enfinor eloquência aos meninos. Sf 
niucrPne : Yirg. atraveffar-fs > eu matarfe com d 
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própria i/paia. Ptrfonam alicujus : Cíc. rtprèfentat In cgf. pfà. h Tnigo. 

a pejjoa de outro. Munia ducis : Tac. Jazer offi- Inèlâbõrltus , a, um. Sen. e. mal trabalhada i 

aio da capitão. Frondes : Ovid. Pomis : Virg. ca* mal feita , tojca. 

brirje dt folhas , carregar a arvora da fruitos. Se ínêlégans , antís. údj. Cie. a. não elegante , /em 

inflorem : Virg. florecer. Sibi nomen aliquod : Liv. elegância , Jcm graça. 

tomar algmm nome. Vultus feveros í Mare. revefiir* inêlèganter. adv. Cie. Jcm elegância , fTe. 

fc de Jeveridada. Aliquem in vultus ferarum : Virg. ínêludãbilis , Je. Virg. c. que fe nêa péde vem- 

transformar cm firas. Se in nubem : Cie. conver* *tr , invencível , inevitável. 

ter-je em nuvem* Seditionem : Tac. levantar mo- ínêmendãbílis $ Je. Quine. c. mcorregkvel , que 

tim. Se in laqueum : Plaut. cnforcar-Jc. Se in Ia- Jc não pôde emendar. 

queos : Cie. enredar Jc , embaraçar Je. Inêmòrior • Sris , mortmis , mòn. Hor. morrer em 

Indupedio * is , ívi , Itum , Ire. Lucr. impedir, alguma coufa. 



Antiq. L. var. Endopedio 

Indupedltus , a , um. adj. part. Lucr. c. impedi- 
da. Antiq. 

IndupSrãtor , õris. m. Juv. a Emperador. 

Indurans , antis. adj. part. PJin. c. que endurece. 

Indurâtus % a , um. adj. paru Ovid. a. endurecida » 
dura. Induratior. comp. Sen. 

Indúreo , es , ui , cre. Ovid. endurecer- fe , ejlar 
duro. 

Indúreíèens , entis. adj. part. Plin. c. que Je en- 
durece. 



ínemptus , au inemtus t a 9 um Vir;, c. nêa 
comprada. 

Inênarrâbilis » le. PJin. c. inenarrável t que fe 
não pàde dixar * nem explicar. 

ínènarrábriíter. adv. Liv. de hum moda inenarrável. 
Inênarrâtus , a , um. Geli. c. não contada , não 
diãa % não explicada. 

íncnôdâbilis , Je. Cie. c. que Je não pode djatar , 
indiffoluvel 9 inexplicável. 

Ineo 9 is $ ívi , itum , Ire. Cie. entrar. Ter. come* 
çar , principiar. Inire magiftratum : Cie. tomar pof 



Indurefco f is > rui , è!re. Gol. endurecer Je 9 Ja- Je da Magifirado. CubiJe aJicujus : Cie. comei ter 

adultério. Coníilium : Cie» tomar , ou pedir confe- 
ito. Gratiam cum aliquo , ou ab aliquo : Cie. Apud 
aliquem : Liv. confeguir a graça , e benevolência- 
de alguém. Societatem , fedus cum aliquo : Cie. 
Jazer companhia , ou liga com alguém. Numerum V 
Liv. fazer a conta , numerar. /Eftimationem ali- 
cujus rei : Sen. avaliar , apreçar , taxar. Dape* 
cum aliquo : Stat. comer com outro. Somnum : Virg, 



zer-Jc dura. 

Indúre , as , âvi , itum , áre. Plin. endurecer , 
Jazer dura.. 

Indus ,i. tn. Ovid. # Indo , r. de Afia , que deo 
a neme ã índia. 

Indus , i. m. Ovid. a Índia $ natural da índia. 
Induíiârius , ri. m. Phut. o que Jaz camifas. 
Indúílâta , x. f. Plaut. a camifa. 



Indttílum , ii. n. Varr. a camifa. ( Também Je dormir. Menfuras agrorum : Col. medir os campos, 



ejereve Intuíium. ) 

Induftria $ x. f. Cie. a indujlria , a arte » a en* 

fenho , artificio. Induftriâ : Plaut, Ex induftria ; Liv. 
>e induftria aliquid factre t Cie. fazer de propofi- 
to alguma coufa. 

Induftrie. adv. A. ad Her. indujlriofamente 9 cem 
indujlria. Induftrius. comp. Cie. 

Induftriõfe. adv. a mejmo. Induftrioíiílimè, Jap. 
Cato ap. Charif. 

Induftriõfus ,a , um. Sen. e. induflriôfa f diligente. 
Induftrius , a , um. Cie. # mejmo. Induftrior. 
comp. Plaut. 

IndutVlis 9 le. Cato. e. que Je pôde vefiir. 
Indútõrius 9 a . um. Paul. I&us. c. pertencente 
a vefiido, 



Indutus • a , um. adj. part. A. ad Her. e. vefiida. J*?* Quint, 



Imperia alicujus : Stat. obedecer. Nextim; Liv. ej- 
tar atada , prejo. Rationem qussftús - Cie. fazer a 
conta ao lucro. Rationem : Cie. eonfiderar , bnf» 
ear modo 9 ou via para alguma coufa. Inire : Plin. 
eaire. Ineor : Plin. 

ínepte. adv. Cie. ine piamente 9 nefeiameute. Int- 
ptíffimè. fup. Quint. 

Ineptia » se. f. Plaut. a parvoíce » tolice , defpra- 
pofito , tTe. ( he' mais ufado no plural. ) 

Ineptio t is 9 ívi , Itum ,ír«. Ter. dizer , ou Jm* 
zer parvoíces > i?c. 
ínfptítudo 9 mis. f. Caecil ap.No».* parvoíce »9V» 
Tntptus , a 9 um. Cie. c. inepta 9 inhabil , inútil , 
dejmq) ciada 9 tola 9 ridícula. Via inepta : Cie. » 
moa caminho. Ineptior. comp. CatuL Ineptiílimus. 



Indutus , ús. m. Tac. o vejlido. 

Induvi* , ãrum. f. Plaut. os vcjlidos. Induvhe ar- 
boristPlin. a cortiça da arvore. 

Induvium , ii. n. Plin. a mejmo. L. var. Indutis 
em lugar de IndOviis. 

Induxi. preU de Induco. 

INE 

ínebrse aves. Feft. aves , que nos agouras prahi- 
bem fazer alguma coufa. Antiq. 

Inêbriâtus » a » um. ad}. paru Plin. e. bêbeda. 

inebrio 9 as 9 ãvi » atum » are. Plin. embebedar. 

1 nédia , a. f. Cie. a inedia , # não comer. N«- 
cattts inediâ ; Cie. morto â Jome.^ 

InêdTtus » a f um. Ovid. c. não publicada 9 não 
divulgada. 

íneffãbílis , le. Plin. c. inefável , que Je não pé* 
de dizer 9 nem expreffar. 

inefFIcâciter. adv. Paul. Iílus. Jcm eficácia. 

fnerffcax , âcis. adj. Sen. c. não eficaz , fim ef- 
ficacii. IneMcacior. comp. Plin. 



Incquitábilis , le. Curt. c. per ande Je não pãdê 
andar a c avalio. 

ínermis 9 me. Cie. c. deformado 9 Jcm armas. 
ínermo , as , âvi » atum f ãre. Feft. deformar; 
Antiq. 

ínermus f a , um. Virg. c. deformada , fem armou 
lnerrans , antis. adj. part. Cie. c. fixa , firme , 

efiavel. Stella: innerrantes: Cie. as cfircllos fixes. 
ínerro ,as , ãvi , atum , ãre. Plin. Jun. andar va~ 

gabando. 

íners 9 ertis. adj. Cie. c. inerte % Jcm arte. Cie» 
t. preguiçoja » ociofa , froxa , dejeuidada. Tempus 
iners : Ovid. tempo . em que nada Je Jaz. Inerta 
corda: Virg. corações 9 ou animas vrs. Inertes opc- 
râ amici : Plaut. amigos de nome , a não de obras. 
Iners membris : Plin. o tolhido , fem vigtr ater 
membros. Iners caro : Hor. carne Jcm gojl» , mfipU 
da. Iners humor : Ovid. agua (Talagoa. Iners fri* 
gus : Ovid. Jria 9 que impede o trabalhar. Iners ter- 
ra : Hor. « terra pefada , immovcl. Inertes ver fus r 
Hor. verfos Jcm arte. Iners vita : Tibul. vido ach* 



ineffígiatus^um. Gc\\. e. informe t fem forma 9 1«"t* Inertes querelte : Liv. lomtatsfãe* 

Jcm figura. mm ^ 
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inúteis* Iners pondus : Ovid. pefo grave , enorme. 
Inertior. Cie. Inertiflimus. y*p. Cie. 

ínertia , ae. f. Cie. « inércia 9 preguiça , oeiofi- 
dadc % o de f cuido , tTc. 

inerticula , as. f. Col. £//><ci* <fc cepa , 90c </« 
Jfviti /wa vinho brando. 

Incrudíecfli/v.GclI.Trm erudição g ignorantemente, 

ínêrudítus , a . um. Cie. ignorante $ fem eru- 
dição. Ineruditiífimus. fup. Suet. 

ínefcãtus , a t um. Liv. c. engodada , enganada 
com comer , &c» 

ínefeo , as , ãvi , atum , à>e. Petr. engodar com 
ifca , ou cottjas do comer* Ter, attrahir com mei- 
guices 9 enganar $ 0V. 

ineveclus , a , um; Virg. in Cu 1 ice. c» levada t 
levantada. L. var. In eveâun 

ínêvrtãbilis 9 Je. Ovid. c . inevitável $ que fe não 
pôde evitar. 

mêvõlutus » a , um. Matt. c. não revolvida • 1100 
lida 9 não folheada. 

InexcTrábrii? , le. Sen. c. que fe não pôde defpertar. 
% lnexcítus , a , um. Virg. e. não piovocada 9 não 
incitada. 

ínexeõgítâtus , a , um. Plin. f. não premeditada , 
não imaginado* 

Inexcultu* , a , um. Geil. e. inculta f não ornada. 

Inexcusãbílis , le. Ovid. c. inexcufavel , que fe 
não pôde efenfar. 

ínexercitatus , a , um. Cie. c. não exercitada 9 
fem exercido. 

ínexercítuf , a , um. Cie; a mcfmo. L. var. Ere- 
tricus. 

ínexhauflus f a , um. Cie. c. iaexhaufla t que fe 
não péde efgotar. Inexhaufla legendi avklitas : Cie. 
defesa infaciavel de Ur. 

ínexõrãbíli* , le. Cie. e. inexorável 9 implacável» 
dura , objlinada. 

Tnexpedãtus ,i,ttm. Cie. e. não efperada 9 inf 
perada. 

ínexperreaus ,.a , una. Ovid. e. não defpertuda 9 
dormida. 

Inexperta» , a , um. Virg. c. não experimentada 9 
não tentada. Liv. c. que não experimentou , não 
tentou. 

ínexpiãbílis , le. Cie. e. que fe não pôde purifi- 
car , ta alimpar, cam faerificia de expiação. Inex- 
piabile odium : Liv. odio eterno. BeJJum inexpiabi- 
Je : Cie. guerra hnplacavck 

ínexplànãtus ,a,um. Inexplarfata língua : Plin. 
língua impedida » gaga. 

inexplebil» , Je. Cie. c. infaciavel 9 que fc não 
pôde encher , ou fartar. 

ínexplêtus , a , um, Ovid. e. não chèa ♦ não far- 
ta , não futisfeita. Inexpleta) cedes : Stat. mortan- 
dades ainda não completas. Inexpletum Jacrymans : 
Vi»'?, chorando incejfant emente. 

ínexplícãbílis , le. Cie. c. inexplicável 9 que fe 
não pôde explicar , defenvolvcr 9 nem d ff embaraçar. 

ínexplTcitus , a , um. Mart. c. intricada 9 efia- 
ru •> não explicada. 

^nexplõrãte. adv.GtW. fem indagação tf cm exame. 

inexplõrãto. adv. Liv. o mcfmo. 

Inexplõrãtus 9 a t um. Liv. c. não explorada » não 
inquirida » não examinada. PJin. c. não fabtda , wf 
terta. 

Inexpugnãbílis > le. Liv. e. inexpugnável » in* 
venàvel. 

ínexputãbiJh , le. Col. c. que fe não pôde rtdef 
%lr a numero • innumeravel. 

Tnexsatui3)i]b 9 le. Virg. e. infaciavel , que fc 
não pôde fartar^ 



inexftuigoibilts , le. Varr. ap. Noh. e. inextingut- 
Vf / , quê fe naõ pôde apagar 9 ou acabar, 

inexflinclus 9 a , um. Ovid. c. naõ apagada. 

Inexílirpãbilis 9 le. Plin. *. que fc não pode ex- 
tirpar , d tf arraigar 9 eu arrancar de toda. 

ínexsíjpcràbílis , le. Liv. e. infuperavel 9 invert* 
civcl 9 que fc não pôde vencer. 

Inextrícâ bílis , le. Virg. c. inextricável , que fe 
na$ pôde def embaraçar % intricada. Ir.extricabilia vi- 
tia : Plin. achaques incuráveis. 

INF 

Infabre. ádv. Liv; fem artificia , grojfeiramente • 
tofeamente. 

Infabricãtus , a , um. Virg. c. mal fabricada , 
mal lavrada 9 tqfca. 

Infêccre f ou InfTcêre. adv. Paterc. fem graça 9 
injipidomente. Infacetiílirtie. fup. Plin. 

Infacêtiae , ou Inficctiae , àrum^ f. Catul. pala- 
vras , c diflos fem graça , rttjlicidades. 

Infacêtus , ou Inficêtus , a , Cie. c. irjipida % in- 
fulfa , rujlica % fem graça. Iníicetior. comp. Catul. 

Infãcundia 9 ac f. Geil. a falta de eloquência. 

Infàcundus , a , um. Liv. e. naõ eloquente » fem 
eloquência. Infacundior. comp. Liv. 

Infãmans » antis. adj.part. Stat. c. que infama , fPc. 

Infãmâtus , a > um. adj. part. Nepos. c . infamada. 

Infâmia 9 x. f. Cie. a infâmia deshonra 9 ofron» 
ta 9 tTe. 

Infãmis 9 me. Cie. c . infame , infamada $ defa- 
eredVada. 

Infamo 9 as , ãvi , atum , ãre. Cie. infamàr » def- 
atreditar 9 deshanrar. Infamare ferrum veneno : t>il. 
Ital. envenenar as frcchàs. 

Infandum. inter). Virg. voz de quem fe dôe 9 ou 
lamenta. 

Infandut , a , um. Virg. e. que fe não pôde di- 
zer t torpe , abominável. Infandiílimus. fup. Varfui 
ap. Quint. 

Infans » antis. adj. Cie. c. que naõ falia , não 
eloquente. Infantior. comp. Cie. Ihfantiflimus. fup. A 
Ai ad Her. 

Infans » antis. fubfl. m. Cie. f. Tac. o menino , ate 
menina que ainda não folião. Ab infante: Col. Ab 
infantibos : Celf. defde a infanciu ( também fe diz 
dos filhos peqaenos dos brutos , das aves 9 e?'c. Plhv) 

Iftfantãrius * a , um. Infantaria mulier : Mart. a 
mulher parida , oú amiga dw rapazes. 

Infantia 9 ae. f. Quint. â infância . a idade até 
às fete annos 9 a meninice. Cie. a falta de eloquên- 
cia 9 dificuldade em explicarfe. Plin. a tenra ida- 
de dos brutos. 

Infantil is , Je. Juflin. e. pueril , de meninos-. 

Infarciens , ou Jnferciens , entis. adj. part. Cie. e. 
que enche , ou amontoa para ehchcr. 

Infarcio , ou Infercio » is , fí , tum » ire. Col. 
ther , recalcar , amontoar fem ordem. Infarcire ver* 
ba : Cie. amontoar palavras para encher o petiada ^ 
eu verfo. 

Infôtigãbriis 9 le. Plin. c. infatigável » incanfavel. 
Infatuo 9 as , avi % atum , ãre. Cie. fazer 9 fatuò * 
infatuar. 

InfãvõrãbTIis h le. Celf. Ic"hi«. c. não favorável. 
Infãvõràbriíter. adv. Ulp. Iclus. fem favor. 
Infauílus , a , um. Ovid. c. infaufta , infeliz. 
Infêci. pret. da Inficio. 

Inredívus ♦ a , um. r VÍtr. c. apta para tingir. 

Infectar $ õris. m; Cie. o tintureira. Infectar (úc- 
cus : Plin. fucca 9 que ferve para tingir. 

Infeclus f a f um; Liv. e. não feita. Dona fnfó^ 
fia- facere : PiaitU desfazer % revogar adaaçãa. fit- 
Rr f#- 
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kâutp argentwna : Liv. preta nJt lavrada. Faita ; 
iníetf a loqui : Srat, <f#*çr o que ha » e * que não 
ha. lnfetlmn ied4«e 1 PJin, Jiu* revogar , mim/* 
Lr » 

Infedui , a , urn. pu»r, Plin. *• fiaSa , *« 
tingid** Ssstt. e. inficionada. , mqnebad* 9 envenena^ 
Jnfefta maria ; Suet. murri envenenadas, 

InÇeãus 9 ús. m. Plin» « tintura. 

Infelicitas , itis. f. Cie. * infelicidade % desgraça) 9 
de/ventura, 

Intêlícíter. adv. Ter. infelizmente 9 d ef grafada* 
mente. Infelicius. Quint. 

Infelicito » as , ãvi 9 atum 9 âre. Plaut. /* *fr i/i- 

loflllco • as » ãvi , atum , are. Plaut. v. Infelicito. 

Infêlix , leis. adj. Cie c. infdiz 9 d cfg rápida , 
deja fortunada 9 Jem ventura* Cie. c. que faz iafc- 
li* t ou caufa infelicidade. Virg. c. infecunda , c/*- 
l*ri/. Infeticior. Liv. Infelicillimus.yôp. Cie. 

Infenfans # antis. adj. part.Ttc. c. que infejla , &c. 

Inftnfe. adv. Tac. com ira , mi o^io. Jnfenfius. 
eomp. Cie. 

Infcnfo 9 as , ãvi , atum » âre. Tac. infejlar , prr- 
/«r^jr f /i *<r ejtrogos » Cr. 

Infenfus , a , um. Cie. e. muito irada 9 inimiga* 
Valetudo wfenfa ; Tac. faude débil. Infeníior. eomp. 
Claud. 

Infer , éra , ifrm Cato. c. inferior , f #e & 
laiv*. Omnia fupera infera : Cie as eoufas do Ceo , 
e da Terra. Mare kiferum : Cie o mar dm Tefca* 
na. Anliq. v. Inferus. 

Infercio. v. Infarcio. 

Infcrendus , a , um. adj. part. Cie. c. quê Je ha 
de trazer , cu meter para dentro. 

Infêrens » entis. adj. part. Liv. fire mel» /w* 
dentro , Cf, 

Inferi » õrum. m. Cie. os infernos 9 ou os mortas 
au os Demónios. 

Inferi» , ãrum. Cie. os faerificios , e ofertas » 
que fefaziãa aos mortos* 

Infènor. v. Inferus, 

Infènutn vinum : Cato. vinho novo , e a primai* 
éo , que fe tirava do tonel para oferecer a Júpiter. 
Infêrius. v. Infra. 

Inferna , õrum. n. Sen. Trag. os lugares Jubier- 
roncos 9 os infernas* 

Infernas , âtis. adj. Plin. e. ame nafec na parM da 
Apennino 9 que ref peita o mar Tfrrjmmo. 

Inferne, adv. Lucr. da parte inferior. 

Infernus , a » um. Cie. e. inferior , baixa 9 da b*i* 
xa t infernal 9 do inferno. Inferni Dii ; Liv, os De*- 
fes infernaes. Infernes umbrte : Mart, as fomhras 9 
au almas dos mortos. Inferna fulmina : Sen. figas 9 
que rebentão da terra. 

Infernus » i. m. Varr. ap. Non. # inferna. L. var. 
Infernus. adj. 

Iníero , ers > tuli » illãtum $ erre. Cie. levar pa- 
ra alguma parte 9 meter para dentro , introduzir. 
Cie. inferir % tirar por conclusão. Inferre pedem ali- 
quo : Cie. entrar para alguma parte. Óculos : Cie. 
olhar. Sumptum alicui : Cie. eaufar defpeza a ah 
guem. AJiquem in paupertatem : Plaut. reduzir ai» 
guem a pobreza. Aliquid rationibus : Cie. meter al- 
guma eoafa nas contas. Se in ignem : CeMl arro* 
jarfe nas ehammas. Se in templum : Cie. refmgiar- 
Jc no templo. Sefe : Plaut. andar eom faujlo. Mcf- 
titiam : Cie. eoufur trijieza. Moctem alicui : Tac. 
matar. Arma , bellum , figna : Cie. fazar guerra. 
Vim • manus alicui : Cie. fazer violência a aiguem. 
Crimina : Cie. dar em rojlro com crimes , uceufar. 
Sernaonem de rc aJi^ua Cie. meter pratica de ai- 
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eemfé. Litém alicui , eu in arkjuem : Cie. ^r- 
mar % ou pòr demanda contra alguém. Ltfem ca>- 
pitk In aliquem 9 em peiiculum capit» alicui : Cie 
aceufat alguém de crime capital. Infar rc aliquem i 
Cie. fepultar aJguanu Unum ex alio; Ge. inferir 
kuma eoufa da outra. 

Infervcffício 9 is , fiei * faâum 9 ère. Col. frztr 
ferver. i 

InfervèTaâus 9 a , um. adj, part. CoL c. feita fer- 
ver 9 fervida. 
Infetveo 9 es , bui 9 ire. Cato. feavtr. 
lntervefco 9 is , bui , ére. Col. começar a feroer. 
Inferus 9 a , um. Cie. c. inferior , de baixo. In- 
ferior, eomp. Cie. Infimui. fup. Cie. 

Infeftans 9 anus. adj. part. c. que infejla 9 CTr. 
Infeftitor 9 ôris. m. Plin* o inimigo 9 o que per- 
Jegue , molejla. 

Infeftãtus, a • um. adj. part, Paterc. e* infefi da # 
malefiada , perftguidm. 

Infeíle. adv, Liv. com odio. Infeílki». eomp. Liv. 
Infediílirae. Jup. Cie. 

Infeíllviter. adv. Geil. fem graça % Jtm galantaria. 
Infeftlvus 9 a , um. Geil. c. não JejUva » iyw 
cunda 9 Jem graça. 

Infello 9 as , ãvi , atum % ire. Plin. infejlar 9 em* 
peeer 9 ineommodar , moltjlar. Paterc. faur corre- 
rias 9 ou andor a eorfo. 

Infeílus , a , um. Cie. e. inimiga , cèn*raria , »#- 
eiva. Cie. e. infijlada 9 maiejlada. InfcftiiTO maré 
habere : Cie. Jc pirata , ou eorfario. Ififeftior. comp% 
Cie. Infeftilfimus. fup. Nepos. 

Intíbulatm , a , um. adj. part. Fteft. c. atada , om 
prefa eom fivela. 

Infíbulo 9 as , ãvi » atum 9 ire. Cclf. atar 9 em 
prender com fivela. 
lofieete. v. Infmeete. 
Inficetus. v. Infacetus. 
InfíciiHs. te. Ge. «. negativa , qmo nega. 
Infíciandus 9 a , um. adj. part. Ovid. nest f$ 
deve negar. 

Infidas, aeeuf. da piar. que fe ajunta cem Eo » 
is. Inficias ire : Ter. negar. 

Inf tciâtío 9 ôoia. f. Cie. a negação. 
Infíeiitor 9 õris. m. Ck. o negativo , o que nega. 
InrYciitUs , a , um. adj* part. Ovid. e. que negou* 
Inficteos » entis. adj. Varr. c. pregmiçofu , octo- 
fa 9 que nada fe*. 

Inuciens v entis. adj. pari. Ovid» e. que tinge , Cfr. 
Infício t is , êci 9 edum , ííre. Cxf. tingir^ Vire* 
envenenar , inficionar, Seneâa kifeck caput. Tib. 
# velhice eacheo a cabeia de eahcllos brancos. In* 
flcere pravis moribus : Liv. corromper com má*s cof' 
fumes. Puenim bonis arribus : Cie. inftrair hum me- 
mina nas artes líber oes. 

Infício » as , àvi • Itwn , are. Plaut. negar. L. var, 
Infícior , ou Infitior , âris , ãtut » àvi. Cie. negar. 
Infidêlis , le. Cie. infiel tf em fidelidade. In- 
fidelior. eomp. Plaut» Infideliflimuf. fup. 
Infidêliítas , âtis. f. Ck. a infidelidade. 
Infidêliter. adv. Cie. infielmente $ fem fidelidedei 
InfTdi. pret. de Infindo. 

InfTdus , a , um.Ck.tf. desleal , nSo fcgura % infieU 
Infígendus t a 9 um. adj. part. Plm. Jun. e. que 

fehade pregar dentro. 

Infígo 9 is 9 ixi 9 ixura , cre. Cie. pregar bem t um 

dentro. 

Infunites • um. m. Plaut. homens de baixa coar* 
dição. ( # neminat. do fing. Jnfimatis. ap. Phuic ) 

Infimus 9 a , um. Japerl. Ck. c. ínfima » muita* 
baixa 9 humilde. ínfimo loco natut : Cie homem da 
vil na/cimente» ínfima; preces : Liv. r*ges humildas* 

In- 
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Infindo . is * ídi > iflum , ere. Virg. fender 9 ra- 
char , abrir. 

Infinitas , itis. f. Cie. * infinidade , immenfidade. 
Jnfínlte. adv. Cie. infinitamente 9 fem fim , fm 
medida. 

infínltio 9 õnis. f. Cie. « infinidade. 
IntlmtTvus , a , um. Infinitivu* modus : ap. Gram. 

# m^o infinito elos verbos. 
Intiníto. adv. Plin. infinitamente. 

. Infínitus , a , um. Cie. c. infinita 9 fem fim 9 nem 
limite. Infinitas peeuniae : Cie. immenfa fomma dê 
dinheiro. Infinita altitudo : Cie. altura extaordina- 
ris. Infinitum imperium : Cie. poder fem limite. In- 
finita qusftio : Cie. qnejlão indeterminada , que tra- 
ta da coufa univerfal. Jnfinitus modus : Quint. o 
modo infinito dos verbos. Infinitus labor : Cie. tra* 
balho excejfivo. Infinitior. eomp. Cie. 

Infirmandus , a > um. adj. pari. Cie. e. que fc da- 
va enfraquecer > ou refutar. 

Infirmátio , õnis. f. Cie. a refutação , ou confu- 
tação das ratões contrarias» 

lnfirmátus 9 a , um. adj. part. Cie. c. debilitada * 
confia tada , refutado. 

Infirme, adv. Cie. debilmcnta » fracamente. Infir- 
mius. comp. Suet. 

Infirmítas , ãtis. f. Cie. a debilidade 9 fraqueza. 
Caef. a inconjlancia. CeiC a doença , enfermidade. 

Infirmo., as , âvi , atum 9 are. Cie. enfraquecer , 
diminuir as forças. Cie. infirmar » refutar 9 confu- 
tar. Infirmare fidem alicui : Cie. faltar á palavra. 
Teítem » ou teftis fidem : Cie. contrariar a te/le 
manha 9 mojlrar que não merece fé. Legem : Cie* 
infirmar » annullar a lei. 

Infirmus , a t um. Cie. c. débil 9 fem forças , fra- 
ca. Plin. Jun. c. enferma , doente. Infirmac nuptjx : 
Ter. matrimonio fem firmexa , que durara pouca. In* 
firmi faporis vinum : CoJ. vinho de pouca fufiancia , 
fraco. Infirmior- comp. Cie. InfirmUfimua. fap. Cie. 

Jnfit. verbo defedivo. Lucr. começa 9 principia. 
Farier infit : Virg, começa m foliar* Ipfit : Liv* r#% 
meça a fallor. 

Infítcor % cris » êri. Feft. não confejfar , negar. 
Antiq. 

lnfítior. v. Inficior. 

Infixi. pret. de In figo. 

Infixus , a , um. adj. part* Virg. c. pregada bem » 
oa dentro. Infixus animo dolor : Cie. dor impref 
fa no coração. 

Inflacceo, es , êre. Enn ap. Non.faterfc snet- 
til t murcharfe. L. var. Sin flaccebunt em lugar 
ele In flaccebunt. 

Inflagro , as » âvi 9 atum , are. Sol. accenderfe 
dentro. 

Inflammandus , a , um. adj* part. Cie. c. qae fe 
deve inflam mar » accender » excitar. 
Inflammanter. adv. Geil. com ardor. 
Inflammatio , õnis. f. Inflammatio animi : Cie. 

# ardor do animo. Inflammatio maro mar um : Pilo.' 
m infiammação dos peitos. 

Inflammàtus , a , dm. ad). part. Cie. c. infla mm a- 
ia t accefa. Amore inflammàtus : Virg. ab rafada 
de amor. 

Inflam mo , as » âvi , atum , ãre. Cie. inflommor 9 
accender 9 abrafar. Cie. hjligar 9 incitar. Inflam- 
suare invidiam : Cie. aecrefeentar o odio. 

Inflans * antis, ad). part. CeJf. c. que faz inchar. 

Inflãte. adv. inchadamente , foberbamente. Inflatius. 
comp. Caef. 

Inflãtio » õnis. f. Cie. a inchação. 

Inflatus , a » um* adj. part. Cie. c. inchada. Cie. 
c.foberba , or galhofa. Inflatus laetitià : Cie. excef 
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/vãmente alegre. Oratio inflara : A. ad Her. </</! 
curfo com ejtilo foberbo. Inflatior. eomp. Liv. 

Inflatus » ús. m. Cie. ofopro. Inflatus Djvinus ; 
Cie. a infpiraçap Divina* 

Infleclendus 9 a » um. adj. part. Cie. c. que fe 
ha dc dobrar 9 ou encurvar. 

Infledens ,entis. adj. par t. Catul. c. que dobra, Vc. 

is 9 exi $ exum 9 cre. Cie. dobrar , en- 
curvar » entortar 9 inclinar , torcer. Infleclere fen- 
fus : Virg, mudar de parecer. Àliquem lacrymis : 
Stat. mudar » mover a alguém chorando. Vocês can- 
tu : Tib. dobrar a vo* cantando. 

Inflêtus ,a , um. Virg. c. não chorada , não pran» 
teada. 

Inflexi. pret. de Infle do. 

Inllexibiiií , le. Plin. c. injlexivcl , qae fc não 
pôde dobrar. 

Inflexio , õnis. f. Cie. a dobradura 9 a dobrar 9 Cc. 

Inflexus ,' ús. m. Sen* a mefmo k 

Inflexus , a , um. adj. part. Cie. c. dobrada , en- 
curvada , torta , inclinada 9 &c. Inflexus idus ; 
Pl<n. golpe obliquo 9 revés. 

Inflígo , is , ixi » idum , ere. Cie. ferir , dar goU 
pes. Infligere alicui turpitudinem : Cie. deshon- 
rar , afrontar a alguém. Vulnus : Cie. ferir. 

Inflo 9 as , àvi • atum , are. Hor. inchar ajfopran» 
do. Cato. ajjoprar pura dentro. Hor. inchar. Cie. in- 
char 9 enfoberbecer 9 defvaneeer. Inflare ambas bue? 
cas : Hor. inchar ambas os faces. Spem alicujus : 
Liv. augmentar a tf per onça. Buccinam : Varr. to- 
car buíina. Fabâ venter inflatur : Cie. a fava in* 
cha o ejlomago % he flot alenta. * 

Inflõreo » es ê ui , êre. Claud, florecer. 

Influens , entis. odj. part. Plin, e. que corre para 
dentro. Influentes in I tal iam copix : Cie. tropas 
que cori^orrem para Itália, 

Influo i is , xi • xum , ere. Cie. correr para den- 
tro. Cie. influir f iojinuorfe » entrar brandamente. 

ínfluvium • ii. n. Paterc. o fluxo. L. var, Efflu- 
vium , Profluvium. 

Influxi. pret. de Influo. 

Infôdio * is , õdi • oflum , ífre. Virg. enterrar ca- 
vando. Col. cavar. Infodtre vi tem : Virg. plantão 
vinha. Corpora terra; : Virg. ftpultar cadáveres. 

In fecunde, adv. Geil. fem fecundidade. 

In r oecundítas 9 âtis. f. Col. a ejltrilidade. 

Infoecundus > a > um. Virg. e. infecundo , efierá. 
Infoecundior. comp. Col. 

Informandus ^a , um. dj. part. Cie. c. que fc de- 
ve formar , inflruir 9 (Tc. 

Informàtio > õnis. f. Cie. o debuxo 9 primeira for- 
ma , idéa v ou imagem 9 que fc fòrma de alguma 
coufa. 

Ínformãtu«? , a , um. adj. part. Virg. c. debuxada $ 
começada a fazer 9 imperfeita. Cie. c. injlruida , in- 
formada. Animus bene a natura informatus : Cie. 
bom coração $ boa índole. 

Tnformldãtus 9 a $ um. Sil. e. não temida 9 nua 
receada. 

Informis , mt. Plin. e. informe 9 fem fòrma 9 tof- 
ca. Hor. c. deforme 9 feia , horrível , desfigurada. 
Jnformis byems : Hor. a inverno 9 que faz o cam- 
po di forme 9 horrível. 

Iníormítas , ãtis. f. Solin. a falia de fòrma. 

Informo , as , âvi , atum • ãre. Col. debuxar , dar 
a primeira fòrma , ou delinear. Qic. formar 9 com- 
pôr g fazer. Cie. influir » enjinar. Informare ali- 
quid , ou aliquem : Cie. deferever huma coufa 9 ou 
pejfoa. Cogitatione aliquid t formar no penf amento 
a idéa de alguma coufa. Areas : Col. formar » od 
fazer os canteiros na horta. 

Rr ii 
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hífòVdS a* i avi , Stum , are. ( Píin. furar porá 
dentre 1 * Le van Impero.) Plaut, chamar a juízo, 
iittir para a audiência. 

Infortúnatus , a , um. Cie. e. defa fortunada ,fem 
fortuna • , dejgraçada. Intortiinatior. eomp. 

Cie. ( Infortunatiihmu*; fup. A pui.) 

Intortiiiiítás t átis. f. Gdi. 0 infortúnio 9 4 de/"- 

InfortGnhim t ii. n. Ter. o mejmo. Ille inveniet 
infortunium : Plaut. */ífc homem anda bufando a 
fua defgraça. 

Jníolliis » a » um; <fdf/. par/. Stat. c. enterrada ca* 
vando % fepultada. lnfoílà cérebro Vulnera : Stat. /«- 
r#</*J » chegão ao cérebro. 

Infra, prepoj. Cie. debaixo , abaixo , par*» baixo. 
Aliquid infra nos eíTe : Cie. Jcr alguma coufa in* 
decente ao nojjo ejlado. Infra le omma humana du- 
cit : Cie. me/tf o munrfo debaixo dos pés. Jnfra ali- 
quem aceumbere : Cie. fentarfe na mefa â mão </#• 
reita de outro , que era o lugar inferior. Infra fep* 
tirmtm diem : Plin. em menos de Jete dias. Infra. 
adv. abaixo , &c. 

Infra&io » õnis. f. Infradio ântmi : Cie. o abati- 
mento de animo $ a pojíllanimidade. 

Jnfra&us , a ♦ um* adj. part. Cie. e. quebrada , 
dcftedaçnda , debilitada. Infraâus ániinus t Cie. ani 
ma fraco* Vil. Rei iitfttóa : Cie. ntgodo defef pe- 
rada , ^MM*. Vbx mfrtclâ : Geil. voz delicada , 
afeminada, Infra&a oratio : Liv. tfiilto de f aliar 
humilde. Ihfraâa loqui : Cie. f aliar por entre den- 
tes, lnfirada; aures : Plin. arelhas baixas f cabidas. 
lnfra&a verita? : Tac. verdade efiurecida , e [condida. 

Infr«nãtus * a , um. adj. /wr. Liv, c. não enfrea- 
da $ /em freto. Liv. c. enfreada , com freio. 

Irrfraenis • he. Vir?, e.fem freio. Infracnis lin* 
gua : Geil. Ungua falta 9 livre no f aliar fem mo* 
deração. 

Infrtsno » ou Infrêno • as , ã*vi » atum t are. Liv. 
enffenr > p br o freio. Plin, conter , roter , moderar. 

Infratnus 9 a • um. Virg. c. não enfreada 9 ferri 
freio. Col. c.fem moderação % immoderadn. 

Irifragílis » le. Ovid. c. não quebradiça , què fe 
h&b pôde quebrar. Sen. c. firme , confiante 9 forte. 
X. var. Infrangibilis. ) 

Infrançíbílis , le. Sen. v. Infragilis. 

Infrêgí. pret. de Infringo. 

Infrêmo i is , ui , írum t ere. Virg. bramir 9 mqf 
trar ira bramindo. Sí\. fazer fòm horrorojo. 

Infrendeo • es , ui , êre. Virg. bater 9 e ranger os 
dentes com ira: 

Infreno. v. Infrauio. 

Infrèquens » entis. adj. Liv. c. não frequentada 9 
folitaria % pouco frequentada. Cie. c. que não frt* 
quertta » que vai raras vezes a huma parte. Infre- 
qtrens fenatus : Liv. fenado pouco numero/à. Infre- 
quetis (Um Romx : Cie. raras vezes affijlo em Ro- 
ma. Infrequens vocum latinaram : Geil. pouco pra- 
tico na linçua latina. Infrequentior. eomp. Cacf. In- 
frequentiítimus. fup. Liv. 

Infnfquentia , f. Cie. * falta de frequência 9 
# pútteo número. 

fhítiàttis 9 a 1 um» adj. part. Col. c. efmiaçada t 
feita em pà. 

Infrícãtus , a , um. adj. part. Plin. e. esfregada. 

Infrfco » as > ui , idum » ou atum , are. Col. es- 
fretar Huma coufa na outra , efmiuçar , ou ungir 
ésfre^anda. 

JnrViAk> v õnis. f. Celf. a esfrcçaçot , a esfregar. 

Wrfõto* ; % , um. Plin. C friSla. L. var. Infra- 
Etas 9 e frrfriatus. 

InfrTgefco , is • xi , efeere. CelC fazer f+ frW r 
eifriarj/a , arrefecer. 
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Infringem» entis* âdj. part. Stât. c. qút qaê- 
bra , &c* 

Infringo , is , egi , a d um , ere. Ovid. quebrar » 
def pedalar % fazer pedaços. Cie. dib ditar * diminuir * 
reprimir. Iníringere jus ; Tac. infringir , violar a 
jujliça. Humili Deus precatu : Stat. aplacar os Dco- 
fes com humildes rogos. Aiicui colaphds : ler. dar 
bofetadas em alguém. Conatm alicujus : Catf. im* 
pedir as pertençôes de outro. Gloriam , dijrnitatetri • 
fpem alicujus : Cie. abater t diminuir a ghr$a y a di- 
gnidade , a efperança de alguém. 

Infrio • as , ãvi % atum $ are. Col. éfmiuçar » fa* 
zer em pé $ pui ver if ar com coufa feita em yé. 

Infrixi. pret. de Infrigéfco* 

lnfrons , ondis. adj. Ovid. t.fem folhas , oté fem 
arvores. 

Infruduõfui , a , um. Col. e. infrutluofa 9 què 
na o dá fruilo. Tac. c. inútil. 

Jnfrunítus , a , um. Sen. e. tola , ejltlidu. 

Infucáttis , a , um. adj. part. Cie. a enfeitada , 
contrafeita , diffimulada. Infucata viHa \ Cie. viciai 
oceultos , diffi mula dos. 

Infúco v as » ãvi , atum , are, Plaut. enfeilàr , dif* 
fimular 9 encobrir para enganar. 

Infudi. pret. de Jnfundo. 

Infula 9 ae. f. Virg. fios de lã a , ou dè llnhtr *tw 
dos com fita , que erão infignia dos Sacerdotes , et* 
nato das viãimas $ e a divija dos émbaxadorèo 9 tjuc 
pedião paz. Infularum loco efle ; Sen. fer tiéo por 
coufa f agrada* 

1 ri fui a tus , a , um. Suet. e. ornada com a Jebre» 
dita infignia. 

Infuleio , is , ulíi , ultum • Ire. Suet. meter den* 
tro t introduzir por força. 

Infulgens , entis» adj. Catul. c. refplandeeente , ef* 
plendida. L.var. In fulgente em lugar de Infulgente. 

Infulíi. pret* de Infuleio. 

Infumãtus , a , um. Plin. e.feeea aa fuma. 

Infumíbulum , i. n. Pliri. a parte fuperiar da 
chaminé. L. var. Infumíbulum 9 1 Infundibulum. 

Infundens , entis* adj. part. Plin. c. que infun* 
de ♦ &c. 

Infundíbíílum 9 i. n. Cato. o funil. Vitr. o canal* 
por onde o trigo cahe aa mó. 

Inftindo , is , Odi , úfum , ere. Cie. infundir 9 Ian-' 
çar por cima , ou dentro , derramar. Infundere aii- 
cui venenum : Cie. dar a beber veneno. Vitía in 
civitatem : Cie. inficionar a cidade de mios cofiu* 
mes. In naribus í Col. Per nares : Col. infundtr pe* 
los narizes. 

Infurnibíilum , I. n. Plin. v. Infumíbulum. 

Infufcans , antis. adj. part. c. que ofufca . &e. 

Infufcãtus , a , um. adj. part. Col. c of afeada » 
fufca f denegrida. Cie. c manchada. Vox infufea- 
ta : Sen. voz rouca. Acjua infufeata : Plin. agua 
turva. Infufcãtus vitio : Cie. manchado com vicia. 

Infufco » as , àvf , atum , are. Col. fazer fufea » 
eff afear , denegrir. Plin. turvar 9 fazer turvo. CoL 
corromper , efiragar 9 manchar. ( Infufcare rínum : 
Plaut. lançar agua na vinha. L. var. Infueare. ) 
Sonum : Plin. fazer a voz rouca. Saporem ; Coh 
corromper o fabòr. 

Infufcus , a , um; Cie. e 0 fufca 9 baça 9 morena* 

Infufío , õnis. f. Plin. a infusão. 

Infúfus , ús. m. Plin. o mefmo. 

Infufus t a 9 um. adj. part. Virg. c. infafa , »ir» 
fundida $ derramada 9 lançada por eima • ou dentra* 
Infufa terra; maria : Plin. o mar ejpalhadè fobre * 
terra. Infufus collo : Ovid. abraçado. 
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tngefãbilis t le. Geil. v* Incongelabilis. 

Jngemens , entis. odj.parutíor* c. que geme multo* 

IngSmmitus , a * um* «<//. part. Ovid. c. dobrada » 
repetida. Jngem inata nobilitas .- Ovid. nobre** por 
pai » c m<?/\ 

Jngcmíno , as , ãvi 9 ãtum , ire. Ovid. i/oárar 9 
repetir* Virg, dobrar- fe , aagmentarfe 9 crejcer em 
dobro* 

Jngcmifctns , entis. 0*7» por/. Cie. r. ^ae 
multo. 

Jngemifco v is , ui , ére. Cie. gemer muito. 

Ingemo » is , ui , ítum , cre. Cie. gemer muito. 
Jngemere malis propriis : Ovid. chorar as próprios 
dej graças. A gris ingemere : Tac. gemer debaixo do 
trabalha do campo* Nçmo morituro ingemit : òen. 
ninguém chora a Jua morte, 

ln^incralco • is , ere. Lucr. gerar > produzir. L* 
var. Generafco. 

Ingenerãtus , a , um. adj. part. Cie. c. ingenita , 
innata * natural. 

Jng£nè*ro » as , ãvi 9 atum 9 Ire. Cie. gerar » ou 
gerar dentro. II le appetttus a natura ingenerãtus 
cíl omnihu* : Cie. aqaeile dtftjo he natural a todos* 

Ingcniítus , a , um. Gel), c. dotada de bom en- 
genho v engenhoja* 

Ingcnicuiàtus » i. m. VUr. à confiei laça o Hercu- 
ies de 2% ejlrtllat , que reprefenta hum homem ajoe- 
lhando, 

Ingcníciílus 9 ou Ingcnklus , a , um. Manil. c* 
que eftâ de joelhos* 

Ing"niôfc. adv* Cie. engenhafamente • indufiric 
Jantem e. Ingeniotius. comp* Sen. Ingeniofiffirae.yiip. 
Paterc. 

lngè*niõfus » a » um. Cie. r. engenhofa , indujlrio- 
Ja. Agar ingtnioíu* , Ovid. cai*/* /5rr/f7. Ingenio - 
fior. comp. Cie. Ingeniofiífimun Jhn* Cie» 

Ingènítus , a * um. tftfy. jwrf. Col. e* ingenita , 
natural > innata. 

Ingenium , ií. n. Plin. tf propriedade , #cr ntffff- 
r**tf tfaí coujas. Cie. * engenho , tf agudeza 9 vi- 
veza » tf entendimento , 0 ejpiriro* Ter. tf itftfW* » 
v natural do homem» Plin* tf ria/â inventada com 
engenho* Ingenium fuuin f acere : Plaut. Ingenio 
fuo vrvere : Liv. víaer tf /Í* arbítrio , vontade » e 
génio. Ingcnium foli : Plin. a qualidade » nature- 
za do terreno. Ad ingenium redirc : Ter. vo/far 
0*/ primeiros cofiumes. Ingenii vis » acumen : Cie. 
0 egadeza de engenho* Crines ingenio fuo flexi : 
Petr. cabello naturalmente crefpo. Ingenium caenx : 
PJin. 0 apparato engenho ff do banquete. 

Ingens • entis. adj. Cie. c. maíf* grande » defmc* 
dida. Ingens rerum vir : Tac. homem de grande po- 
der. Ingens eloquio : Stat. homem de çrande cloquen* 
eia. Ingens pecuni* : Cie. muito dinheiro. Ingens 
animo feemina ; Tac. mulher varonil* Ingente or. 
xamn. Virg. In^entHTimus. Jup* Veget. 

Ingen'ta. cdv. Cie. ingenuamente finceramente , 
com verdade. 

Ingenwi. pret. de Ingigno. 

Ingenuitas * àtis. f. Cie. a filolguiu 9 nobre*** 
Ge. tf ingenuidade, mo de /li a , o pejo. 

Ingeauus 1 • f um. Lucr. c* natural , innata % in- 
genita. Cie. c» Uvre por nafchnento 9 legitima > iw- 
bre % fidalga. Mart. c. madtfta , vwtuofa. Puer in- 
^genuus : Hor. menino nobre. Ingenuc artvs : Cie •/ 
wtries liberaes. Vires ingenus : Mart. forçai multa- 
mos. Fácies invernia : Plaut. rojlw formofo* Inge- 
tluus color : Prop. c òr natural , não fingida* Cru- 
ces ingénuas : Mart. tormentos de homem livre , e 
qme não he e/cravo* 
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Inger. imperativo, em lugar de Ihgeré. Catul. , 
Ingèro , is , eífi , eftum » ere. Plaut. mettr , oú 
deitar dentro » introduzir* Sen* repetir. Ingerere li- 
gna foco : Tibul. deitar lenha no Jogo. Tela : Liv. 
arremeffar lanças. Sémen folo : QoX.Jemear* Cíbum 9 
potionem aegroto : Celf. faur comer , ou beber tf 
doente* Pugnos in ventrem : Ter. dar punhadas na 
ventre* Di cia in aliqnem : Plaut. Convicia alicui : 
Hor. injuriar , afrontar. Scelus fceleri : Sen. Trag. 
amontoar maldades. Diâa ih doiiuin pertufiim. provi 
Plaut. Jallar ao vento 9 em vão* 5>e alkui nego* 
tio : Plin. Jun. entremeterei em algum negocio* Of- 
culum : Suet. beijar* 

Ingeítãbílis , le. Plin. c. que Je não pode trazer* 
Ingeftus , a , um. adj* part. Tac. c* introduzida , 
rfittjÈ^ dentro* 

InPgno » is , gènui 9 gSnítum , cre. Cie. gerar , 
produzir dentro , ou juntamente. 

Inglómero * as 9 ãvi * atum » are. Stat* envolver , 
enno velar. 

Inglõrius , a 9 um. Cie; c. Jem gloria , não glo± 
riofa 9 vil , Jem ejlimação , fim honra* 

Ihglíivies , êi. f. Col. o papo da ave. Ter. a vo- 
racidade 9 ghtonoria , gula. 

Ingluviõius , a , um. Feft. c. gola/a 9 voraz , &c* 
Anttq* 

Ingrandefco , is , dui » ere. Qo\*fozer-fe grande » 
crej<er. 

Ingrãte. adv. Plin. def agradavelmente » injmcmn* 
damente. Cie. com ingratidão $ ingratamente* lngra- 
te ferre : Tac. Jofrer de má vontade. 

Ingrãtifícus , a , um. Cie. ex Aaliq. Poeta, c* in* 
grata » dejagradecida aos beneficio s* 

Ingratiis. ablat. e com Jèrma de adv* Ter. ean* 
tra o gemo , contra vontade. Amborum ingratiis: 
Plaut.*í*m dtfagrado de ambos. Tuis ingratiis : Ter. 
contra tua vontade* 

Ingrãtis. adv. Cie* o me/mo* L. var. Ingratiis. 

Ingrãtus , a , um. Cie. c. de [agradável 9 ingrata , 
injucunda. Cie. c. ingrata 9 dejagradecida , f/^«tf- 
eida do beneficia* Ingratior. comp* Cie. Ingiatiffimus. 
Jup* Sen. 

Ingrãvans t antis. adj. part. Phxd. c* que aggra- 
va • fTc* 

logràvatus , a 9 um. adj* part. Plin. e. ag gr ova- 
da 9 molejlada > Wc* 

Ingravefcens , entis. adj. part. Cie. c. que fe Jai 
mais grave » molcjla 9 tre* Morbus ingravefcens : 
Cie. doença , que crefee , e Je aggrava. JEtzs in- 
gravefcens : Cie. idade avançada , e molejla* 

Ingràvefco » is , è>e. Cie. aggravarje tfoxer-fê 
grave 9 molejlo , pejado , fTc. Lucr. conceber fja* 
zcr-Jc prenhe* Ingravefcit in dies ma) um : Cie. cref- 
ee cada dia o mal* Ingravefcit anoona : Caef. cref- 
ee o preço dos mantimentos. Hoc ftudkim quoti* 
die ingravefcit : Cie. ejle ejludo cada dia Je Jaz 
mais p enojo. 

IngràVfs 9 te. Ulp. Icltrt. c* muita grave , wtf- 
Ufia 9 ptnqfa. 

Ingravo , as , ãvi 9 ãtum , are. Virg. aggravar é 
axaggenar > fazer pefado. Plin. molefiar* 

fagvèdienáus » a 9 um. adj. part. Cie. c. que fe 
ha de 4*(rar > ou começar , fTa* 

Ingt€diects 9 entis. adj* part* Cie. c. que entra , 
caminha 9 começa , fTc* 

Irigrtdfor • £tis , greffut , grè^di. Cie. entrar. Cie. 
ir > andmr. Cie. comcçaY , principiar* In^redi in 
oonrp aá h rm populi : Plaut. fahir em pébiioa. Itet 
pedtbus : Cie. caminhar a fé. Mare nav4bus : Liv. 
navegar. In fpem : Cie. conceber afperança. In vi- 
tam : Cie. najeer. Veltigia patris : Cie. Jtgnir é 5 
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pifadas de pai i imitar o pai. Quím vftam Ingfê- 
diar ! Cie. ^«e wWo v/V* tomarei \ Decimum 
annum ingreíius : Peterc. entrado já no decimo anno* 

Ingieílio , õnis. f. Cie* a entrada » o entrar* Cie. 
o andar» Cie. o principio* 

Ingreflus , ús. m. Cie. a entrada , o andar. Quint. 
o principio, 

JngreíTus » a , um. adj. part. Cie. c. que entrou. 
Cie. c que andou* Virg. c. que principiou. 

Ingruens , entis. adj. part. Liv. c. que acomete % 
que cjlâ imminente % &c 

Ingruo » is » ui , ere. Virg. acometer » arremeter » 
avançar > entrar com ímpeto 9 e gritaria. Col. */?<rr 
imminente , ejlar para vir , 00 acontecer. Ingruic fri- 
gus : Col. chegado o inverno. Ingruens peri- 
culum : Liv. perigo imminente. 

inguen , ínis. n. Virg. a virilha. Suet. pudendum 
tam mar is % ^aa/w Jazmin** CeJf. 0 /«mor , 1/1- 
chaço na virilha* Plin. 41 parte da nó » por onde 
rebenta a canna. 

Inguinal is , Je. In guinai is herba : Plin. a ejlrel- 
la f ou herva eflrclla. 

Inguinãria , X. f. PJin. a inguinaria , herva. 

Ingurgítãtus , a > um, adj. part. Petr. c. engolfar 
da em comer , e beber. 

Ingurgito , as > ãvi , ãtum , are. Plin. meter- fe no 
pégo , ou /ater pégo. Cie. fartar -Je , engolfar-fe em 
comer , tf beber. Ingurgkare fe in Philofophiam ; 
Geli. appliear-fe todo ao ejlado de Filofofia. Ingur- 
gitara fe in omnia flagitia : Cie. cngolfar-Je , ou 
entregar-Je a todo o género de vícios. 

Inguftãbílis , le. Plin. e. que Je não pôde gojlar » 
eu comer. 

Inguftãtus , a , um. Hor. e. não gofiada , não 
provada. 

ínhabTIis » le. Col. e. inhabil , inepta » inútil. 

Inhãbitâbilis > le. Cie» c. inhabitavel , que Je não 
pôde habitar* 

YnhSbitans, antis. adj. part. Plin* c. que habita » 
ou mora em algum lugar. 

ínhSbitãtor , uris. m. Ulp. Idus, o habitador , 
morador. 

ín habito , as , ãvi » ãtum , are. Plin. habitar 9 
morar em algum lugar* 

ínhxreni , entis. adj. paru Cie. e. inherente 9 pe- 
gada. 

ínhaereo , es , xfi , xfum , êre. CoL e/lar pegado. 
Inhxrere patris cervicibus : Plin. Jun. abraçar aper- 
tadamente o pai. Inhxrere voluptatibus : Cie. ejlar 
aferrado aos gojlos. Memoria hujus rei inhserebat 
oculis : Plin. Jun. tinha ijlo fempre diante das alhos , 
tinha efia coufa fempre prejente. 

Inhxrefco , is , ere. Cie. pegarje. 

Inhxfi. pret. de. Inhxreo. 

ínhãlo a as » ãvi , ãtum , ãre. Cie. cxhalar bafe- 
jando » ou arrotando. 

ínhians , antis. adj. part. Cie. e. que ejlâ com a 
baeca aberta. Sen. Trag. c. que defeja muito. 

ínhíbens , entis adj. part. Liv. e. que refrea* im- 
pede , er*. 

Vnhibeo » es » 11 i , ítum * Sre. Cie. impedir 9 de- 
ter • refrear , reprimir a acção , ou coufa já come- 
çada. Inhtbere » quominus aliquid fiat : Pito. im- 
pedir » que fe faça alguma coufa* Profluvium fan- 
guinis : Plin. eflancar o fluxo de Jangue. Framos : 
Liv. puxar as rédeas. Inhibere remis : Cie. remar 
para traz * ou para a papa. Remos : Quint. cef- 
Jar de remar. Supplieia alicui : Cie. ameaçar al- 
guém com cajligo. Imperium : Liv. exercitar a po- 
der . o império. 

ínhíbitio , õnis. f. Inhibitio remigum : Cie. a rc- 
mar para tru% , ou para a popa* 
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IhhibitUf 1 a , tlm. adj. part. Liv. e, impedida , re- 
primida. 

ínhio , as t ãvi , ãtum > ãre. Virg. ejlar com a 
bocca aberta. Virg. defejor ardentemente. Jnhiirc 
uberibus : Cie. bujear os peitos com o bocca aberta. 
Aliquem ; Plaur. dejejar muito a vinda de alguém» 

Inhòneíte. adv. Cie. deshonejlamente , torpemen- 
te , indecentemente. 

ínhõneMo , as , âvi , ãtum » are. Ovid. deshon* 
rar » infamar. ( Heinjio tem para Ji , que o verfo 
de Ovidio he efpurio. ) 

ínhòneftus , a , um. Cie. c. deshonejla . indeco- 
rofa , torpe , indecente K feia. Inhoneílus homo; Oc. 
homem infame , Jem honra. Ter. homem Jcui , dis - 
forme. In honcftior. comp. Val. Max. Inhoneíliíii- 
mus. Jup. Cie. 

inhònõrâtus , a , um. Cie. c. tratada Jem hon» 
ra , des honrada » d ef prezada % Jem honra* Jnhonora* 
tior. eomp» Liv. Inhonoratiífinius. fup. Liv. 

ínhonurifieus > a , um. Sen. c. ' não honorifica 9 
não honrofa. 1 

ínhõnõrus , a , um. Tac. c. Jem honra , vil , des- 
prezada. 

ínhorreo $ es , ui , êre. Liv. arripiar-fe com me- 
do » ou Jrio ( ter horror. Virg. fazer Je horrorofa » 
medonha, Inhorruk mare ! Petr. o mar fe encapei- 
lou ejpan fofamente. 

Inhorrefco , is , ui , ere. Plin. # tncfmo. 

ínhofpitàlis , le. Plin. c. que não dà hofpedagem* 
Inhofpitale littus : Plin. praia dejerta , inhabitavel* 

ínhofpítàlítas , âtis. f. Cie. a inhafpit alidade $ o 
dejamor para com os hofpedes. 

ínhofpítus , a , um. Ovid. c* que não dá hôfpc- 
dagem , a f peva , cruel , des humana * perigqfa* 

ínhoílus » a , um. Ta*, c. iníqua , contraria. L* 
var. Sibi ipfe hoftis em lugar de íibi inhoftus. 

ínhúmãne. adv» Cie. deshumanarnente $ cruelmen- 
te , barbaramente. Inbumanius. comp. Cie. 

ínhumãnitas , ãtjs. f. Cie. a inhumontdode , des» 
humanidade , crueldade. v % 

Inhumãníter. adv. Cie. deshumanarnente , cruel- 
mente. 

ínhúmànus , a # úm. Cie. c. inhumana , Jem hu- 
manidade , deshumana , barbara » cruel. Non adea 
ínhumano ingenk) fum : Ter. não Jou tão barbara* 
Inhumanior. eomp. Cie. InhumanilTimus* Jup* Ter. 

ínhumàtus > a , um. adj. part. Virg. c. não en- 
terrada » não Jt paliada, 

lnhumigo 9 as f âvi , atum , ãre. Liv. Andron. ap» 
Non. molhar. 

ínhumo * as , ãvi , ãtum; » ara. Plin. enterrar 9 Je- 
pultar* 

INI 

inibi. adv. Cie. nejfe mejmo lagar t ahi mefaa\ 
Cie. perto % jantom 

Injêcí. pret. de Injieio. 

Injeclio , õnfs. f. Manús injedio : Qukít. 9 par 
a mão Jobre alguma couja para tentar pojfe de liar 
Jem ejperar Jentença de Juia* 

Inje&o 9 as , âvi , ãtum , ãre. Stat. lançar fre* 
quentemente. 

Inje&us , ús. m. Lucr. o lança » a arremejfar:- 

In je ã us » a » um. adj. part. Cie. c. arremedada , 
lançada Jobre 9 ou dentro. 

íniens • euntis. adi. part. Cie. c. principiante v qut 
começa. Ineunte vere : Cie. no principio da prima- 
vera. Ab ineunte xtate : Cie. defde a infância* 

lnigo 9 is > êgi v aclum $ ere. Varr. conduzir paru 
dentro. Jnigere pecus in d abula : Varr. recolher a 
gado nas currats. 

Io- 
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tajUiens \ entb. adj. pari. Liv. *• ?a>* faacá dcn- 
tro 9 &c. 

Injicio , ii » eci . e&uin , gte, €k* arramajfar • 
iançar f*hro » mes dentro, lojkere fe ia igneoa : Ter. 
lançar-fc , «et arrojar fe nas chamataa* Jttaaua in ali* 
quem : Ovid. Alicui : Cie. fa/ifar #«*> «kaíyaam, 
#« *c alguma coafa » f«« Ar nojfa fem efpajrar fen- 
tença de Juiz. Frsna liceotix : Hor. refrear a dif* 
folmçãa. Mel um : Cie. Religionem : Ter* mtíer 
medo , efcrupulo. Certamen $ contentionem : Llv. 
femaar dJ/cordias. Frttfttationem in aliquem : Pfait. 
pregar calote . ou logro 9 enganar,. Spam : Cie. dar 
efpera.tça. Qtmoi mini in fermone injeciffet ; Ge. 
tendome dado a entender na converfação. 

IníinTce. oJv. Cie. cama inimigo, Inirnkiílimc. 
fap* Ck. í 

íntmicíter. adv. Acc. ap. Non. o me/ntoY' 

inímlcitia , as. f. Cie. a inimizade , o ódio. ( ha 
mais ufoéo no p/ar. ) Mecum inimkities comum* 
nicafti : Cie. fizeflete inimigo dos meus inimigos : 
as meou inimigos são os Uns. 

íníiníco , as , ávi , atum • are. Hor. fazer inimi- 
gos^ , femear difeordias » melar inimizades. 

infnilcus , i. m« Cie. o inimigo , adverfarse 9 con- 
trario, fotmkitftrrjus. fap. fuhjl. Ge. 

laamTcv* • a , um Cie. c. inimiga v adverfa , 
confraria, PJin. c. nociva. Inimicior. comp. Cie. Ini- 
itfiaíBfiHif. fttpu Cie. 

Inímttfbíria , te. Quint. c. inimitável» que Jc 
não páde smiaar. 

I uânde. adv. Li*, daqaelle lagar , de lá. L. var. 

míque. ssd\K Cie. iníqua manta , wjufl ementa. Int» 
qutòs. Tec Iníqua íBaae. J**. Cie. 

Itvquitas > ãtis. f. Lív. a defigualdade. Cie. a #«í- 
qmidada , injsçjliça , moldada* íniquitas loci : Caf. 
«t dtfigaaldadc % ou afpereza do terreno. íniquitas 
tempoium : Ck. a mi/cria . infelicidade daí tempos. 

iníqua , as , ávi , atura , are. Lab. ap. Hm. fazer 
ma*. Antiq. 

íotquut t a t um. Liv. tf. defigmal. Lfv. c. afpe^ 
ra , árdua. Ter. a. x/uyara f injujla. Cie. c inimi- 
ga. Iníquo animo ferre , pati : Ck.Jofrer de má 
vontade. Pugna, iníqua : Virg. p leja com armas de- 
jSguats 9 om quoada hum pcle/a a cavai Io , outro a 
pé. Iniquum pondus : Virg. pefo exceffivo , maior f 
que as forcas, kiíquut afceofut ; Lir. fubidm cuf- 
lafa , atdãxa. Iniqva palus : Tac. a lagoa difieib dt 
paffar. Iniqui fpatia : Virg. e/paços muito aperta- 
das^ laiqtfjot. comp. Cie. Iniquifllmus. fap. Ck. 

initra , õcusn. n. Vatr. Jacrificios â honra de Ce- 
res t e outros Jimilkantts. Catul. os injbrumaatos 9 
que ferviam nos, me f mos Jacrificioj. Cia os princípios. 

imtiáinenta., õrum. n. Sen* as primeiros dogmas 
da religião. 

ínttians , anttt. ad$. pari. Vitr» c. que Ja admite 
aat Sacri/seios , que fc confagra% f Ce. 

tnitiatio 9 ônis. f. Suet. a. celebração das mi/U- 
riot 9 ou Sacri fidos da Ceras* 

tnmâtu* % a > um* adj. part. Varr* c canj agrada , 
admittida aos miflerias 9 e eaufias Jagrado*. da re- 
ligião. PHn. Jun. c. inJUuiè* nos primeiro*. fuM~ 
mentos de algetma ciência « arte i 

ínitio , a* , ávi » atum , are; Cie. confagva* f od- 
mittir aos mijlerios f a participação das coufaa /a* 
grados* Quki. infiruir » enfinar. Ter. defmamar os 
meninos. Initiari Cereri : Cie. fer ordenada em Sa- 
cerdote de Ceras. Ubi ioitiabunt : Ter. quando fe 
afqjmamarâ a criança com as ceremonias dvccrfluma. 

ínítium , ii. n. Cie. a principio 9 exórdio* ísúxio : 
Cie. no principia. Initiis obfcuriílimis natos : Pa- 
terc» homem- da tjafcimcnto viliffimo. v. Iniciai 



INI $if 

ísutõ 9 at t à>i 9 Stunx 9 âr*. ff aetiv» ap» Diomed. 
entrar repetidas vezes no mq/ma lugar* Antiq* 

initus 9 a, 9 iun. aa% paaU Cie. c. principiada, , co- 
meçada. Coníilium inituin eft ab eo infiammanda 
CHritatis : Ck. -tomou a. refaJmgãa, de, akrafút a ci* 
dade. Initâ «Rate : Cie. principiado o cftio. Ioitl» 
AâWudique ratiooe : Cie. ajujiada , feita a conta. 
Nondum initis Tribunis pJebia : Cie. não qjianéê 
ainda feita a eleição dos Tribunas do povo. 

ínítus 9 ús. m. Ovid. o coito. ( Lucr. a chagada i 
a vinda» L. var. Inithim. ) 

Injúcunde. adv. iajuaundament* > defagromhsseU 
amonoc. lojucundiús. cemp. Ck. 

Jnjucundíta* , àtau U Ck. a pouca graça , falta 
da f novidade. 

Injucundiis , a 9 um. Cie. c. injuemnda , defagra* 
dável 9 mole/la. 

fojucUcátus » a v um. Quine. c. não julgada* 
Injuges hoftiac. f. Feft. heis % ou viãimas » que 
não fervirão no jugo. 

fojunâus > a 9 um. adj.part. Liv. c. junta $ chegada. 
Injuogo , is 9 xi , undum , èrt. Col. ajuntar deri* 
trê 9 eu J obre. Liv. impèr obrigação % ordenar » mau* 
dar. lajungere detrimentum Reip. Brut. ad Cie; 
caufar damno à Républica. Servkutem alicui : Caef. 
fazer ef cravo. Necefitatem : Plin. Jun. conjhranger. 1 
Injurãtut , a , um. Ck. *. que não tem jurada 4 
que não jurou. 

Injúria » as. f. Cie. a injuria t afenfa » # aggra» 
vo. Cie. o damno » detrimente. Ter. a injujlsça. Ab 
injuria obIK ionis fe aíTerere : Plin. eternifar a pra* 
prio nomu Concedere injurias : Salh perdoar a ia* 
juriom. Injuriam facere virgini : Phut. deflorar. In- 
juriâ : Teu. fem razão. 

Injurie, adv. Naev. ap» Non. injuriofemsente . 
Injúrior , àris » àtus » ári. Sen. injuriar , afrontar* 
lnjúriôfe» adv. Qc, injurio) amente 1 afrontqfamen- 
te 9 injujlamente. Injurioíius. comp. Cie. 

lojuriofijs , a , um. Ck. e. injursofa 9 afrontefa $ 
que faz injuria , erc. Injuriofa vita : Cie. vida ef~ 
caaialofa 9 que faz damno , e injuria a entras. In- 
juriofior. comp. Sen. 

In|UEÍura , ii. n. Peft. o juramenta falfo. Antiq. 
Injuckai 9 a , um. Ttr. c. injuriofa. Cie. c. injufiú* 
Injfurut ». a. 9 um. INaot* c. ímpia , fem lei* 
InjuíTus • a t um. Hor. c. não mandada. Virg. c. 
ejponianea ■ naturai. 

InjuíTus , ús. m. Injuflu meo t Cie. fem ordem 
mjnka. mjuffui oonfnium : Liv. fem ordem das Con- 

Uijufle. flí/uu Cie* iajaJiamenta-9 fem raxMa » cen- 
tra j u/l iça. Injuftiífíme. fup. Cie. 

injuSitia 9 a. f. Cie a injujliça » iniquidade» 
lojuíku , a 9 um, Ck. injafla , m#^f* 9 ^aliVi 
r^cÃfl. Virfpw r: def medida 9 ia«#l» grande* Injuftiòt, 
cta^. Injuililífimusi. jCà/^. Ge. 

I N- 1 

Iníargio 9 is , Ire. Cato. ap. Non. dar 9 difirihuin. 
Àniiq. 

Inlentefco , is , ere. Col. fazerfe flexível. 
Inlax. t*. lllex. 

Inlíçea eaaakes : Feft. as canaes , ^ #ntfr a aftW 
aarr« uai. ruas calçadas da pedra* Antiq\ 

foliei t&op» àris. m. Feft% 0 comprador. Juutiq* 

í N N 

Iimãknlif 9 1* Ovid. c que fe nSe péde pafir 
a nada. 

InnAns , antif. adj.part. Hor. #. ^a» aa^a amam foi 
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' Innafcor , eris , ãtus % afd. Cie. nófeer em algu- 
ma coufa , ou juntamente. 

Jnnãuns , antis. adj. Col. c. que nada em outra » 
au jobre. 

Innâto , tf , ãvi , ãtum 9 ãre. Cie. /W*r ifen/r* , 
ou T****» 

Innãtus * a , um* adj. part. Cie. c. m/itffa , n*/«- 
rfl/ 9 nafeida juntamente* 

Innàvígâbilif , le* Liv. inna&egavcl , que Je 
não pèdc navegar, 

Innàvigans , antis. a<#. Mela. c. que navega» 

Inneâens , entis. adj. part. Ovid. c. que ata, 

Jnnedo » is , exui , exum , ere. Virg. <r/ar Aam* 
cMf/d o *<r/ra » #« redor* Laqueo fauces inne- 
&ere : Ovid. pòr o laço ao pefcoço. Per affinita* 
tem inne&i alicui : Tac. Jcr parente de outra por 
afinidade. Innedere brachia collo : Stat. abraçar. 
Caufas mo rand i : Virg. bujear pretextos para fe de- 
morar. Palnr-s amborum innexuit paribus armis : 
Virg. elle lhes deo armas iguaes. 

Inoexus , a , um. adj. part. Virg. e. atada 9 &c. 

Innltens , entis. adj. part. Ovid. e. que fe encoj 
ta , erc. 

Innitor , cri? » ífus , ou ixus , Tti. Stat. ene o fiar- 
fe t eflribar-fc , arruinar-fe. Secreta innituntur il- 
Ji : Tac. h e o depojitario dos fsgredos. 

Innixus , a » um. adj. part. Cie. c. encojlada , ef- 
trlbada % arrimada. 

In no t as , ãvi , atum , ire. Virg. nadar dentro 9 
ca Jobre. 

Innòcens , entis. adj. Cie. e. innocente 9 Jcm cul- 
pa 9 que não faz mal. PJin. c. Jau Havei 9 que não 
Jaz damno â faude. Innocens ruína : Marr. ruma , 
que a ninguém fez mal. Innpcentior. comp. Cie. In- 
nocentifliinus. fup. Cie. 

Innôcenter. adv. Quint. innace nt emente 9 J em cah 
pa. Innocentiús. comp. Plin. ( Innocentiffime. Jup. 
Cie. in Salluft. ) 

Jnnocentia , se. f. Cie. a innocencla 9 a inteireza 
de coftumes. 

Innocue. adv. Suet. innocentemente , Jèm Jazer 
damno, 

InnÕcúus , a , um. Ovid. c. innocente , que não 
Jaz damno. Virg. c. que não recebe damno. 

Innõminãlis , le. Geil. c. que Je não pédc nomear 9 
infeliz. , . 

Jnnõtefco , is , õtui 9 ere. Ovid. darje a conhe- 
cer • fazer- fe celebre, 

Innôtítia , se. f. Geil. a ignorância 9 falta de na* 
ticia. L. var. Ingnotítia. 

• Inn&vo , as > ávi , atum » are. Cie. renovar 9 in- 
novar. 

Innoxius , a 9 um. Plaut. c. innocente 9 que nãa 
faz mal. Sall. c. que nãa recebe damno 9 a que fe 
nãa faz mal. ( Innoxior. comp. Cato ap. Prifdan. ) 

Innúbtio , as 9 ãvi » âtum , ãre. Solin. efeureeer , 
cçbrir de nuvens. 

Inníibílus , a , um. Lucr. c. Jem nuvens 9 fere* 
na » clara. 

Innúbis , be. Sen. Trag. c.fem nuvem % fer ena 9 
clara. 

Innúbo , is , upfi , uptum * ere. Liv. paffar a mm- 
'iher para cafa do marido. Lucil. ap. Non. paffar. 

Innííbus ', a , um. Ovid. c.Jol leira 9 nãa eafada. 

Irmumírãbílis , le. Cie. c. innumeravel 9 que nãa 
tem número. 

InnumèYãbi liras , ãtis.Cic. a innumerabilidada % 
número innumeravel. 

InnutDèrãbriiter. adv. Luct. innumeraveis véus 9 
Jem número. 

Innuinerális , le. Lucr. c* innumeravel % Jem nú+ 
mera. Antiq. 
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Innumcrofus > a 9 um. Plin. a mcfmo. L* var m 
Numetofus. 

lnnumêrus , a , um. Cie. # mcfmo. 

Inniio 9 is 9 ui 9 útum , ere. Ter. acenar 9 dar fi- 
nal com a cabeça. 

Innupfi. preU de Innubo. 

Innuptus , a , um. aéj. part. Virg. c. nãa cafadm. 
Innuptae nuptráe : Cie. matrimonio nullo. 

innutrio , is , Tvi , itum , Ire. Sen. criar dentro B 
ou juntamente. 

InnútrTtus , a , um. adj. part. Plin. Jun. e. cria- 
da em algum lugar 9 ou dentro de alguma coufa. 
Jnnutritus amplis opibus : Suet. criado em grau* 
d es riquezas. 

I N O 

Ino , ús. f. Ovid. Ino , filha de Cadmo % depois 
Deofa do mar 9 e chamada Leucothca. 

Inõblltus » a , um. Ovid. c. não cfqueeida » fem- 
pre lembrada. 

ínõbríitus » a , um. Ovid. e. não afogada , nãa 
opprimida. 

ínobíciiro , as , ãvi , ãtum » ãre. Cie. efeurear , 
efeonder. 

ínobsequens , entis. adj. Sen. Trag. c. defobediente, 
ínobfervãbílis 9 le. Plin. c. que fe não phde ob» 
fervar. 

ínobfervantia , ae. f. Suet. a falta de obfcrvan- 
eia , a negligencia 9 o def cuido de obfervar. 

ínobfervãtus , a , um. Mart. c. não obfcrvada. 

Inocc : duus , a , um. Lucan. c. que fe não pêcm 9 
ou não fecf conde no occafe.ViCus mnocciduus : Stat. 
olhos , que fempre velão. Axis inocciduus : LucaiH 
a polo ar Rico , que fempre ap parece. 

ínoccãtus , a , um. adj. part. Col. c. coberta gr** 
dando 9 ou deflorroando. 

ínnocco , as , ãvi , âtum , ãre. Col. cobrir o fe* 
meado gradando , ou dtjlorroando a terra. 

inoculãtio, õnis. f. Piin. a enxertia de borbulhai 

ínòcíílãtor » õris.m.Plin. a enxertèdor de borbulha. 

Inoculo > as , ãvi , ãtum , ãre. Col. enxertar da 
borbulho. 

inodoro » as , ã? i , ãtum , ãre. Co\. Jazer cheirofo. 

inôdôror , ãris 9 ãtus % ãrf. Cic« prefentir pele chei* 
ro. L. var. Moror. 

Inôdõruj , a , mn.Perf. c Jem cheira % não cheirojai 

Inoffenfe. adv. fem damno. Innoffenfius. comp. 
Gejl. 

ínoffenfus 9 a » um* Ovid. e. não ofendida % livre , 
defembaraçada. Quint. c. não ofenjiva 9 que nãa 
ofende. Inoffenfum pedem referre : Tibul. retirar' 
Je Jem damno 9 Jem tropeçar. Innoffenfa copulati© 
vocum : Quint. contextura de palavras fuave , c 
que não ofende os ouvidos. InofFenfa via : Mart. 
caminho plano. Inoffenfa vitae fuae têmpora a vale- 
tudine vivere : Geil. viver fem nunca eflar doeu* 
U. Inoffenfas voluptates tranfmittere : Plin. jun. 
paffar a vida fem tacar nos prazeres. 

inofficiõfut t a 9 um. Cie. e. def córtex % om dej- 
cuidada na amizade. Inoificioíiim teftamentum : 
Cie. o tef amento inaficiofo 9 em que o pai fem le- 
gitima caufa deeherda o filho. 

tnelens f entis. adj. Lucr. e. não cheirofa $ Jem 
-cheiro. 

inòlefcendus >' a % um. adj. part. Geil. c. qut Je 
ha de acerefeentar » &c. 

ínòlefco , is $ ôlui , Sre. Virg. erejeer mais 9 fa- 
zer-sc grande. Geil. acerefeentar 9 Jazer grande. 

índmínãlifl , le. Geil. e. infeliz ê dcfgraçada , de 
míio agouro. 

inôminâtus » a j um. Hor. o mcjma* 

Ino- 
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Tnopãco , as 9 ãvl 9 atura , ãrè. Coí. fazer tf cari* 
ter . Jombrio. 

lnôpertus » a » uroi Sen. *. descoberta » patente. 

foõpia , se. f. Cie. « pobreza 9 ./Wftf tf* netejfariòm 

ínòpImbUis i lé. Geil» tfáe Jir *4tf pjrftf hna- 
jginar haja de fucecdcr. 

lnoploaris , ántrt. tf<(/. Cfcif. c. que nfr confide* 
ra ^ o que ha de /ucceder , de/cuidada. 
* inòplnaoter. adv. Suet. inopinadamente t re/*/i- 
finamente > dg improvi/o. 

inopínitc. *4t>. Sen. d me/mo. 

Inopínãto. tfiv. Liv. 0 mefmo. 

lnopínãtus 9 a 9 um. Cie. inopinada » aa* /ici 
Ktftf 9 quando fe não ofpern , tô* cuidada » im^r#- 
vi/á , repentino. Ex inopinito : Suet. tf*« improVifo. 

ínoplnus , a , um. Virg. 0 mefmo. 

InopióTu* * a , um. Plaut. tf. , necejfitada. 

Inoppor túnus » a , um. Cie* importuna , /tf># 
A ftfmptf , enfadonha. 

Ynops , ôpis. <i<//. Cie. tf. ptfírtf , neceffitada % de/ 
amparada. Inops auxilii x Uv. falto do Joecorro. Ani- 
tni : Virg. Mentis : Ovid. mentecapto 9 Jmrrtf. Ver* 
tus ínopes rerum : Hor. t*r/#j ^/im fubjl anciã , quê 
nada ditam. Inops verbis : Cie. pobre de palavras. 

Inoptãtus f a , um. Sen. tf. nãe defejada $ não ap* 
petecida. 

Tnõrâbilfs , lè. Àcc; ap. Non. t. inexorável $ Á 
amem Je mão deve pedir. 

Inõratus , a , um. Ck. r. *tftf pedida 9 flur »£# 
tbefou a pedir-fe , Mi expreffar-Je com rogos. 

lnordTnãte.«i/v.Ceir. defordtnadamentè %/em ordem; 

foordlnátus 9 a 9 um. Liv. tf. de/ordenada 9 tftfn- 
/«/l 9 </tfft ardam. Inordinatiflimu*. T^P- W™* 

ínòrior 9 crif 9 tf* ír is ^ ottus s IH. Tac. na/cePi 
L. var. 

ínõris * re. Turpil. ap. Feft. e. /em baeta 9 f*tf 
•Jf# /em £#cc*. 

ínomite. adv. A. id Hèr. Jii* omita. 

ínornitus # um. Cie. #. #m4NU 9 fem br* 
mato 9 »i# enfeitada. 

indrtfs j ; a # um. Geil. t.yirm 6^<r. JL var. Ino- 
dorus. 

ínõtiôfus f a » um. Quint. /t^ «rf^/Sr. X. mrr. 
Jocofus. 

Inõus 9 a , um; O^rid. c. 4* » /Ma Cadmo; 
Inprimis , In primis. Sall. primeiramente , 
primeiro tarar. 

I N Q 
Inqtiam. ^. Inquio. 

Inqoies * etis. f.Catul. o Jefofocego , « iriqmletocio. 

Inquies , êtis. adj. Flin. inquieta 9 dofafocega- 
ia , /pm iejeance. 

Inquiêtans , antis» adj. pêrt. Ufp. lâus. ^ f «tf i»* 
faiWa , efe. 

Inquiêtitío v õnis. f. Uv# tf inquietação » tfg/ftf- 
tf/tf# 9 tf movimento inquieto. 

Inqutétitut • a 9 um. ^1. Suet. e. inquieta- 
do • defafúcegada. 

Inquiete, adv. Sol. inqaietamente % fem focegé.' 

inquieto * as 9 ivi 9 itum 9 Ire. Col. inquietar > 
pértmrbar. 

Inquietado , ínis, f. Sen. a inquietação , portar* 
loção 9 tf defafoeego. 

Inquiêtus , a 9 um. Liv. e. inqmktm 9 dejafooega* 
ia , perturbada % Jem repomfo. Inquieta ingeria : Liv*. 
gen\o$ turbulentos. Inquieta nox : Liv. noite inquic» 
oa 9 pojfaia com inquietação. Inquietior. comp. Plin. 
Jun. Inquietíflhuus. Sen. 

Inquilina , se. f. Varr. ap. Non, a moradora emf 
eafaj da alaguei. 



ÍNO. 3 ix 

tnquVtintw 9 t m. Cie. tf maradeV em eafas dê 
aíuguel. 

Inqúinãmentom 9 i. n. GtlL a çnjidade % porqai- 
dada 9 immandieim. 

Inqutnâte. «Wv. Cie. çttjemeato , porcamente. In- 
quinate loqui : Cie. /tflítfr **» ltfftntf< bárbaro* t jem 
pmrexa da lingua. 

Inquinam* , a 9 um. tftf>'. fNirf. Cie tf. çmja , ptfr- 
rtf 9 immunda , manckoaa. Litetis fttis eft Inquina- 
tus : Petr. lem baflantès letras , ke ajjás domto. lá* 
qúinatior. Cie. lnquinátiílimús. /«^. Cie 

Inquino 9 as 9 ivi 9 ãtUm 9 are. Hor. çmjar 9 mtf/t« 
tfÂtfri Inqújnare famam alicujus : Cie infamar ai* 
guem. Vellus mlirice : Mart. tingir a lia da par- 
para. Omni eontumelia eum inquinarunt : Pfaasdr; 
fizerãe-lhe mil indignidades. 

Inquio. Catul. lnquam 9 h. Cie foliar , di%er. 
Çverb. defcR.) 

Inqutrens 9 entis. mjf. parU Cie. tf. qme inemke % 
bufea t examina, e^tf. 

Inquiro , is , slvi » sltum • 2tt. Cie. inquirir 9 à«/l 
tftfr 9 invefligar > tomar Informação 9 examinar In* 
quirere in aliquid 9 tfií in re aliqúa t Cie. informar- 
je de alguma coafa. In aliquem : Cie. tirar devaf 
Ja contra alguém. Nihil de alieno : Ck. não Je ma- 
ter em negocio 9 ou na vida mlhèa. 
, Ihqulslte. adv. com diligencia. Inquiíitius. comp. 
Geil. 

Inqulsltiò 9 õttis. f. Ck. a inquirição 9 deva ff a ; 
informação* Agere inquifitionèm : Cie. tirar hnfer* 
mação 9 ou devoffa. 

Inqulsltor 9 6ri$. m. Plin. Jun. tf enqaeredor 9 rftf- 
Vaffante. Cie» tf invefitgador 9 tf tf«* *»/ctf. 

Inqúlsltus • a , um. «W/. ptfrl. Liv. c. bufeadé éoai 
diligencia 9 inquirida 9 examinada* Plaut. a. nãa baf* 
cada , itãtf inquirida È não examinada; 

Inqulsíri. pr»/. W« Inquiro* 

I N R 

Inrâdo 9 is 9 tó 9 tfiim 9 ttèi Cato. ta/par: 
Inrffus 9 a » um. tf V). parf. Cato. c rafpadal 
Inrlmor 9 fris ^ icus t àri. Pacuv. a]^ Non. invf/* 

IN 9 

InsSlubrls $btt. PÍin. c nãefmilí i doentia 9 wj/í- 
latifera. Infaíabrior. com*. Gtll. Infahiberrimus. 
>p. Plin. 

Irwálubritas 9 àtis. f. Plin. tf qualidade 9 tfutf JSmT 
alguma coufa pouco /adia. . 

InsKlútâtus i a > um. Virg. nã+Jamdada 9 
cêmprimentmdai 

Insânàbilft , le. Cie. incurável i qne fé nãa pô- 
de /arar. Infenabilè ingenium : ^cnsV IncortigMeU 
loíànabilíot. tftfmp. Liv* 

1 fcisãhtf. adv. Plaut. loáeamentt 9 tolamente. Varr. 
tftfm vehemenclai In fane efuriénsi Plaut. tebianda 
dc fome. Infaninn ctfmp; Hor/ » 

Insânia , si. f. Ck. tf /«mOrra ? ^tfcTwtf 9 tf/«rtr ,* 
à monto. Cie. a grandeza db/medida.. Amabiiis in- 
fania i Hor. a Jurar poético. In ftni* febridtantiism r 
Ceif. tf /rri^*; , oV/iVftf; Iftfanie villarum : Cfc. ai, 
extraordinária magnificência dai Quint aí. 

Insâniens 9 entis. adj. port. Hor. tf. que èJU taàW 
eo t/urle/a. Infamem Bofphorus : Hor. 0 mar Bo/ 
Jara tempeftuofo. 

Insãnio 9 is 9 Ivi » Itum , Ire. Ck. enlouquecer t 
ondomdecef , eflat 9 ' tftr faur+fe louco. Amoiibúi in- 
fanire : Hor. andar touco de amores. 

Insinltas 9 3cis- f. Ck. tf /tftf cirrtf 9 ioadite , fTtfV 

toffniter. #«fi». Pomp. loucamente. > ' 

Si Inv 
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Jof^num. «ta. fJaut* txtejfivm&tt È malte , âom 
vchcmcncta. 

Aitaãnus » a, um, Cie. c f /<4r^t r> iWW de 
fi. Virg. c. def medida 9 exccjfiva> % .mmeqfa. khfkn 
nanv. ^eomp. Ck. Intraifinausv Cie, 

JrisaiUiuliâ/iíe* Cie «. ànfoc&wcl , que fc não. 
pode fartar* InfatiabiJior. c#m/>. Cie. 

IlrôtiãbTliier, otfu. Plin. Jmu infqcUvibmt*. 

lawatiãtus , a , anu, Sut. a jjí* ^/i*/* , não fa« 
tisfeita. 

losãtictfts , ãiis. f. Plaut. a infociobilidad* 9 o não 
fe poder fartar 9 *.fal$a> dê fartura. 

Jnaãtívua ,a»um» Plin. c. que nafie fem fer fe« 
moaja* L. vor. In tatW is. 

icis&úoâbijis,» Ic» Cia a ijfariovoJ » que f o não 
pide fartar. 

ItMuturãliiXtert W*. .Ga infociêvelmente » i*fa* 
turav cimente. 

, kfticaJpUit , A , JOta. Plin, * efcalpidp , gravada. 

Intcendo , is , di 9 fum , cr^ PJa^it. . mpmtar 9 fm\ 
b\r* PUut* ewburear-fc s .» . , 

- f nfcenfio ,«õnis. & PJaut. u fubida é # âmbar que* 
Infcenius > a » um. j**/, Suct. c m fubida , 

v\ontãda , ^ra qee-, Je. monto ti. 

Iníèiens , tntis. odj. Cie. r. igoarjmte , nt/cúi , 
fidV fabedora. 

lrfetenteivorfa. Cie. ignorantemente » fem faber. 

Infcientia, a5. f. Cie. 0 ignorância , falta de faber. 
, Infcíte. *du. Cie. ignorantemente rudamente , 
Jtwi elegância. Infatiffimè. yirp. Geil. 

Infcltia , *. f. Cie. a ignorância. 
. Ipfcltí lat » a , um» Afram ap- Non. c /xmc* ama- 
Vil t pouca agradável, 

. Infoltus > a , um. Cia a /*/* , qbfurda 9 fem ah- 
gaikia * mal campofiq A lafárior, campu Çic. lafcin 
tiflimus. /njv Plavjfc, i . . 

Infcius , a , um. Cif, a. ignertnte t> ntffia , não 
fabedora. 

lnfcrlbo , is t píi » ptum 9 è>e. Cie eferever f<f 
hrt 9 *H pm ajgumd caufa , intitpfor. ©ç. pòr {o* 
brefecti* nas tfirta*- Ap. J#iu, atçofar^ Infcribc- 
•è :Ofatioo«m is animo : Ge. ^jtrfWtr a arafãtdc 
memoria. In ftatua infcripfít : Cie. cfcrcvco , oh, gr ar 
vou ao pé da ejlatua. Inrfcribore axies venales : Piaut. 
p^r nas tafas final de que feu dona as quer ven- 
Sét. VtÚ* Myti r Ovhi attribmjr 4 tulo* a*t Dio- 
/kté Corpus ^vitfis,: Plaut^/d^r ií^< f 1»» w . 

com víTrtf/. Epiftolam alicui : Cie. pòr fobreferi- 
t> va car^ajp^^^gtttm. tibep- , qa{ Qeoonomicus 
inferibitur: Cie. o livro \<l*eji f ^(<f{W economUo* 

Infcrlptía r õW. Cie. ; * # iofcripfio. 

Ulp. I&uj. « 'aceufacão. 

InJctiptum f \. n. Ç^J|. ^ infertpçãp f * tá*/* f «fr. 
/. Iotc/iptu$ • a > um. p art. Qc. intitulada 9 
que tem infcripção , #a 11/11/0. AJart. mareada eami 
ferrefe. Quint; t efirita. Qifatuoc infernei 

^rtabant vilc cadáver ; Mart. ^(ca 7<rv4i m«w 4 
cados levava o o vil cadáver. Infcript* fltôtcfcs.: VtrrVi 
f atendas de eenttakaade* Fafrica^s littçrarum M. 
Corio. inferiptus;; Çiç. maJfo de earí,n^ çam fobrtf- 
a-OoLima M. &mk, fafcriptum maWkiuai : Quint. 
maUfiúia >-. *PA nia^em.p,qna .exprejfx nas leis. lof- 
criptum pecut: Vaii»'.«g^».. 9 f^Ji «*# Jw, ##. 
itJ». fama» « reU 1 

\ ibfoulpo ^i$iípfi;# ptuni ^ieies. ÍOf» infçulpir , 
fa/Atfr » gravar. Infculpere animo ^ Qe* imprimfr 
mr *»imo.\ . • f f r ,-- 4 .,;**, 

- JttGiulp^u? , a ,omi, o^f^r/» Çi<*V* (rftujpida » 
gravada, tre.. - Ix ^, (l , i 

^Itijecibilii »,!«• Vitr* ^. w Je (^4> certnr % 
indivlfivel. Corpos inítwabiii* :Çwit*C m #i^ wx . 



INS 

. Inscce. preftBt* da impar. Enn. ap f G«íl. projí- 
^ate > <íít6 , con/tf. Antiq. 

Inaèceodo. gertwtio* Catou ^ Geil. profegainja t 
diiendq » contende. 4 nt *q» 

Ins&o , «a t ué , dum » ãfe, A. ad Her. cartar t 
dividir cortando. 

Inicia • õriMM. a. Ck. w infeâes s v. g, formi- 
gas 9 pulgas % *fc* 

Inièclaodui » a % uav tf^. ^rt. Cie. e» que Ji de 

Infcdanter.ní/v.Q^lJ. perfegtúod/s , injuriofamemte. 

InlècHtio > õnís. f» Cia « parfeguiçso , aceufa- 
çSò , injuriam ' 

Infeââtor» õris, m. Liv. # porfcgmdor. 

InicâãJtia, a» uai. odj.port. Taa ^ 
^iii*. Hirt. a perjegutda* ... 

Infc&io > õnis. f. Vctr, ap. Geil. # dfcmrfa . tf 
narração, Antiq. 

Infedo • as , avi , atum , ãm. Phut. perfagait\ 
Autiq. 

Jnfe&or » ãrk , itus » âri* Cia perfegtsir , 
Ja>feâari aliqucm lapidibws ; Plaut, i«rn r 
41 pedradas. Malediâis : Cie. pragotojar » omaldi» 
çoar 9 injuriar. Temm raftiia : Vir^* cjultivar com- 
tinu emente a terra. , . , 

Infedura , a% f. Sen. tf cortai ura 9 a golpe. 

Infeclua ,i, um» adj. pert. Qv\4i eortada* 

Insêdãbíliter. adv. Lucr. ^/Íííj repvuj* , ^/Z. 

Intêdttua , a , um. Cia c . inquieta % peHurèmd* t 
ma vida. L % var, S^datus. , . 

Inicdi. preU de JnOdeo » e de Infido» 

Jnipmfoãtus , a » um. adj. pari. Vkí* e.fcmeada 
dentro , que rencbea a fenisafa. 

Insemino 9 as , àvi » atum , are. Ge\\. /eme ar deu* 
tra. .Inferainafç uiQtbos viíctírrtwi: .GelL gerar 
doenças nas entranhas. , 

Insènefco , 45 , ui . £n;T*f\ *n*aUeoer-íe 9 fa* 
taffe velho* Infeoefeett nçgQtm ; Taa gajiar a 
vida em ncçocios. 

IrtfeosifcíHs , le. Geil. a \»fenfiu*l % Qucjeuie 
pôde fentir. 

tofeftuHs , k. Lucr. # mofino* 

Inscparâbílis f le. Sen. e. infcparavel. \ 

Iníèptus 9 a » um. Sen. a coroada. f«ft. a DÃ» 

Imepultus » a • um. Cie. tf. nã* fepultoda* ( Cia 
a fepultada. L. var. Sepultus. ) 

Insèquent » entis. Liv, ^. tfwf fegue , fegum* 
te. Annus infequens : Liv. « «avm Jeguinte. 
. Iaséqucnter.. Celi. fem, eouncxãa , ^/«ni w . 
fequtaeia. 

Insèquor , $\\* » quutus , ou cútu* , è^uj. Ck* ^ 
^«ir v vir depois, Virg» }r*fe§u\r » i«/Í«r # Cie. aw- 
Jeguir. 

- Inscquútus t l*um, ajj. patt. Cia e m amefeguia 9 
em perfeguio. 

< Jiiaerendus » a * un> «íf • pflrf* Çiq. , a que fo de- 
ve enxertar 9 femear * aai plantar. .*» 
Instrens > enpf.#<<;. /f«rí. Cie. ifitredm 9 tTe* 
Hoaújlí jam edbm infereqti fi^yonjíli A Cie. fie 
cor refle ao homem 9 que tinha já o baraço ao $ar% 
ganta. 

Inscrcnus , a , um. Stat. a. nuhUJ* % w [<r***\ 

- lotfrò Ws,, iuaêvi , insítum • Sre^yi^ femgar . 
plantar. Ovid. *»xarUt. Mos. HHntfuzjr » aaauqr. dc^ 
ir* » «at n# n<»ifi<r#. ? . i; ,.n . 

: Injeio » is » sjirut » ! ftítmu^ tfnx/rir * 

embutir 9 introduzir * m0cr i**tt*] CNid. mí^W 

hm. ilAfeim alipui^ihttw hkV*.} .Õc, .«kícç #W- 
gif^m o alimento na bocca. Collu^ 4a, U^ueunv; 

Cia 
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Ck. pkr a baraço 9 ou carda ao pefcâfé pèrá' en- 
forcar. 

, Inferpó , is , pfi 9 ptum , €re» Stat* /r#jwr , «a? 
Ir tfi* d/ efeondidas. 

Infertans* amis* per |. SiL c. f«# mele 4*n- 
•Va, erc. 

Infertícn. ae^*. Lucr» introduzindo 9 enxerindoé 
Infecto , as , àvi , atum , are. Virg. por * ou mc- 
Ur dentro. 

Infcrtus , a , um. pari. Cscf. enxerida 9 m#- 
XieU dentro. 

Jnfervio , is 9 Ivi 9 Itum , Ire. Cie. fervir , obfe- 
quiar. Cie* applicar-fc , attender % efiudar. I rifei vi- 
re aitibus : Çk, efiudar as artes. Valetudinl , ho- 
nor i bus : Cie. cuidar na fuode , procurar honras. Fa* 
ma: Tac. trabalhar por confeguirfama. Coníilium • 
jPlaut. executar o confelhoê 

Infervo ,as , ivi 9 atum * áre Stat» obfervar com 
diligencia. 

JnfeiTor » õris. m. feft. * ladrão dc afifada ,faU 
fiador* Anti*. 

Infefíus «ai um. ao], part. Liv. o. oceupada 9 pré* 
fidiada. * 
Jnsévi.. prtf. dc In fero. 

Inslbílo , as , àvi , atum » ire. Ovid. affobiar , 
xanir. 

Iofíccâtus , a t um.Stat.r* não fecca , «ia enxuta. 
Inslcia. v. Jsicium. 

Insidens > enti< # odj* part. do InOdeo. Cie. c. 90a 
#/íi fc atada fobr$ é 

Insldens , entis. adjé part. dc Infido* Plin, a. a«* 
faz affento defecado para baixo. 

fnsídeo , es 9 édi , eflum , êre. Liv. efiar fenta* 
do /obre v oceupar. \\x%* habitar , morar. Infidtre 
equo i Liv. a/f ar a cavalle* Jrlontes: Liv. acampar 
as montanhas* ErTugia : Tac. oeeapar os papos , por 
ande fe podião retirar » cortar a retirado. Infidet 
lo e/us vuitu qusedam gravitas : Cie* vè-fç appa» 
tecer Jobre ojeu fcmblantc htsma certa gravidada* 

Insidia; , àrum. f. Cie. as ciladas > embòf codas , 
os efiratagemes * traiçfes. 

Insldians » antis. aij. part. Cxf. a. que arma cr 
laias « tfc. 

Insídianter. adv. Juíliri. a traição. Li var. InftV 
diante*. 

Insídiãtor » ôris. nu Cie. o armador, de ciladas ., 
traidor. Hor. a pefeador. 

Insidiátus » a 9 um* *e7. P* 1 ** Virg- armou 
'tiladas .era. 

InsTdior , ãris , ãtus , Sri. Cie. armar ciladas-, 
iraifSas » CT*. Cíc obfervar 9 efpr citar. Iníidíari 
apris : Ma;t* W<ti* â caça dc javalis. í empo ri : 
Liv. efpr citar occajiao opportnna* 

Insidio fe. adv. Cie. w/n traiçícs , com engano 9 
atcultomenle , ajíutomentc. InfidiofiíTimè. Jup. Gcp 

Insidiõfut » a , um. Cie. c. traidora , enganado* 
ra , *A?4 ^ enganos. InfidioTior. «9/»/?. Cie. Infi- 
dioíiíTirgus. Jup. Plin. 

Insido , i* t sêdi # feíTum » ere. Virg. ajjentar 9 
jo yi*«r o (Janto defeendo para^ baixo. Apes florir 
bus infidunt : Virg. «# abelhas pousio Jobre as fiores f 

Infígne » is. n. Cie. ^ infígqi*, a final, a di- 
vifa 9 # br aza o , as armas da nobreza 9 a bandei- 
yadanao % a ornato 9 e ta da a que ferve para dif 
tinguir 9 ou dar a conhecer. 

Iníignio , is • Ivi , Itum 9 Ire. Virg. afignalar \ 
éiflinguir com finaL Tac. fazer ínfigne » memorável. 

. Iníignit , ne. Virg. e. afignalada. Liv. c.Jnfigne. f 
Ulujlre , nobre. Çic. f« notável , famofa , extraarr 
dhâria. Jnfignis ad deformitatem : Cie. exccfíva* 
mente feia* Infignis genere » & forma : Tac eekr 



ira po* Jangue i éformafura. hfigne vttium ; Cie; 
vicio grande » notaria. Infignior. c#*»p. liv. 

Iníjgnlta , ôxum. n. Plin. ae manchas 9 nódoas » 
au os finaes na rofira. 

• IofigoJte. adv. Cie. ínfignemtntc , ofiignolodamcn- 
te , notavelmente. Infignite improbus : Ck. furnwa- 
menta mio. (Inlignitius. comp. Liv. Liver. lr\Ugt)iú%) 

Infigníter. aév. Cie. o mcfmo. lufigniús. comp. 
Nepoi. 

Infignltus 9 a * rim. adi. part. Ck. r. ojfigualada 9 
infigne 9 difiiiião com final. Iníigmtior. c*mp. Liv» 

Insile p is. n. Lucr. a órgão 9 em que fa enrola 
0) tèa no tear. 

Insilio 9 is » ui 9 ou Ivi 9 ou ii $ ultum 9 Ire. Liv 
J altar febre » ou em alguma eoufa. lniilire in equum 
Liv. montar a covollo. Tergo aiicujus ; Ovid. 
r«i* nas í«/I<íí ^e #nlr«. 

Insimui. Flor. janãamcnie. 

Insimulãtio % õnis. f. Cie. * aecufaçãe. 

Insimulãtus » a » um. <»<(/. par/. Cie. c. aceufada. 

Insimíílo * as 9 ãvi , atum , are. Ck. aceufar , e/^ 
pecialmentc dc crime falfo. Infimulare aliquem ava- 
rieis: : Ccf. aceufar a- alguém de avareza, f alli : 
Cie. aceufar defalfidode. Falfo : Ck. aceufar fal- 
fomente , #« *rjm^ /«{/i. ( Furere infimuiavit : 
Ck. fingurfa louco. L var. A (Timulavit. ) 

luíineerus • a , um. Virg. c. nôofineera , corrupta. 

Insinuaos » antis. adj. purt. Vair. c. que infinaa % 
introduz 9 0V« 

Inslnuâtio t õnis. f. Cie a infinuação , artificia 
oratório para fc infinuar. 

Insinuitus $ a , um. W> part. Varr. c. ame feia* 
finuou , #ff introduzia na amizade 9 CTr. 

Insinuo 9 as 9 ãvi 9 atum 9 are. Cie. infinuar 9 m*> 
fer n« ^itf , meter dentro 9 eu às ci condidos. Cie. 
iafinuar-fe % indroduxir-fe. Se in familiaritatem ali* 
cu jus : Cie. introduzirão na fomiliérhdaie de alguém. 

ÍJiquem alteri : SueC fazer amizède entre dons» In* 
nuat pavor : Virg. introduz- fe o medo. Ut pemV 
tus Jnfinuet iú caufiun : Cie puta ife introduzir na 
fabfiencia da canfa. 

. Insipídus i a 9 um. Geil. ^ mfiplié 9 ^/lav yâ^r 9 
ignorante 9 tola. L. var. Infubidus. 

* Inslpjens » entis» Ck. e. /»atc« 9. imprudente 9 
ignorante 9 nefeia. Infipientior. comp. Cie Infipieif» 
tifiimus. fup. Sen. 

Insipienter. #^v. Cie. touedtiente * ignerantemea* 
te 9 infal fomente. 

Insipientia Ck. 4 loucura 9 ignorância 9 

imprudência* ( ■ 

Insipo 9 is 9 ui 9 ^re. Varr. /#flf«r , én «Mier •Vrn- 
|r^. ^/i|#f. .('Inítpo 9 as. feft.- ) 

InfiAens.f entis. «1^. ^«ei» Cie r. ^«e #w^/?e 9 f/?- 
li jírmtf 9 èrc* 

, Infiflo 9 is 9vAíti 9 ftátum • « ftítum 9 efe. Cef. ç/*- 
tar fobre,* efitsbèrfe 9 firmorfe.. Cie, infifiir. 9 ef~ 
Lar firme • obfiinahfe 9 í/f/br 9 praftguir , teimar. 
Cie. pjwr 9 deter' fe 9 cemarar-fe.* VU\ít. começar. 
Infirtere digitis : Plin. p*r«yi /ia âiw J#í prx. m% 
jmanu Cereria : ,Ck. e/lar na mio de Cerei. Álku- 
jus veííigiis : Cie feguir as 1 pifadas do outro » imi\ 
tar. Viam * íer. continuar a jernada » caminhar. 
Reââ : Plaut. ir encaminhado. JNentfe , & anh 
mo in aKquam re.m : Cxf. applXear^fe todo a ha- 
ma coufa. Negotium : Plau^ n iofifiir , teimar* na nai 
geeio. Ut id.ageret 9 infiftebat : Plin. iofifiia B in* 
fiava, que fi&fie jfio. v * 

Insitio 9 ôjiivv f. Ck. a enxertia. . 

Insítitius 9 a , um. Plin. Jun. «?. enxertada , x vkfi 
4o dc fora , /tf* naturaU Infititiut (bmnus : Var^ 
eiféfiu , o 'fomna fèrn de tempo* j 

Ss ii . liw; 
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InkMvin f • » uni Hor. tf. enxertais, an éatfi 

xertia. íníiwi fttii : Phaed* /»M## UUgitimos» In- 
4Ti«iwm alrniemum : G*U. # /tf##tf tf* «**«• 

Jnsitor , ôris. m. Plin. o enmertodork 

Irttítutfi , i. n. Coh # gerfo do numa arvore « que 
fe onseejrfa ná outra. 

Insitui , 1 9 um. adj» part* Col. *. enxertada» Ck. 
tf. r*iitff# v natural» 

Intitus 9 i. m. Plin. a enxertia» 

Insociâbjlts , le. Liv. tf. infaciavcl , tftfm 40* 
/>#d* ocompanhar. Infociabile tft regnum : Tac 

# rtin* » tf* # reinar não Jofre som pateta. 
Insõlabílítcr. udv. Hor. inconfolavelmenU 9 /ia* 

tènfiJecão. 

Jri*õlàrk> ,õnis. f# Nin. o feecor ao Sol. 

lntôkku* 9 a , um. «T>. tftfrr. Col. tf. ^tftftf , m* 
r*tf** » pojfodo ao Sol. Infótiti ditt : Col. tfVtfi, <m 
tf «tf » ciares, fnfokue uvx ; GoK cr vai jw/^ 

/<h/jí ^ tftf/» 

lasõlens « entii< adj. Cie. tf. ftfr aeeflumada 9 tf 
rtltf eqfiuma fa%er alguma eco/a* Ck* tf. d ef a fada 9 
injhlita. Ck. tf. infolente , feberba 9 arrogante , tf/. 
I Ivtf. Cie. r. iefimptraia % fem moderação. Infolen* 
beJlorum ? Tac. cèjlumade a guerra. Ver buiu 
infofot* : Cie. palavra neva , n*V o/tftfV Infblens 
tetitia : Hdr« alegria demafiada. kvfelons in re alie. 
flá : Ck. pródigo dafaunda alhta. Quld tu Athe- 
nas iníbletts : Ter* tf*tf novidade he e/ta de te ver 
em Atkenas l Infolen tior. comp. Sen. Iníblentiffimuf. 
fup. Stn* 

Insõlentcr. «</v. Ck. rum vtft , ctf*/M tf eaftu^ 
mê. Cio. infoientemente , foberbtimtnte , ultàvamente , 
/em moderação. Infolentius. C*f. Infblerttif» 

fimò. >tfk Val. Ma*. 

fnsllcntra . se. f» Ck. * /n/ío rftf cofiam , # **** 
d* tfAntr ejttanke , não tf/d*** 9 tf defoojlnme. Ck; 

# lafohnoia f faberha » ar rè gane la t altivu. Qc. 4 
prodogatidod*. fnfolenti» loci 2 Ck. tf navidade da 
lagar. 

Jnstfbfeo , k , &0L /tfwr./tf Irt/^M/t # 
tf/tfnftf 9 cr tf. 

Insolet 9 cbat , cie. OciL ap. Non. Atf fjlame. 
Antiq. 

Insólita 9 tf unwOvid. tf* nJítf JUMtfff M#r f 

Insolitus , a 9 um. Ck. tf. infktti* * defyfaéé , 
*avê. InMitus ad laborem exarckus t Cuf. exerci- 
ta não co ft amado ao trabalha. InfoHta dkendi ra* 
tio : Ck. moda de di/oorrer novo. Rtrum belfica- 
rum : Sall. não cojlumada á guerra % am ignorante 
de coufai da guerra. 

Insôlo 9 as 9 âvl 9 atum , Ire. Col. fèeeor % earar 9 
ott paflar ao Sol. Infolare uvas : Col. psjfar mvas 
ao Sol. 

Insòlúbilis 9 Ic. Qumt. tf. indijjelmvel 9 ame fe não 
pida defatar , nem refolver. Kenefickim infòlubile : 
8én. beneficio , ane fe nãa pôde retribuir , nem pagar. 

Insotunt 9 u n. Aífrao. ap» Non. a coufa injolita. 
•Aiíftf. 

' Iniõlittut # a 9 um. Sen. tf. nãa rettibmida 9 nãa 
paga* In var. In folutum em lugar de Iníbluhim. 

Irtíomnia , «. f. Soet. a vigília 9 a Jatta de fe* 
mna neceffarlo, 

Irrfbmniõíiis 9 * 1 um. Cato. tf. que Joana Muita 9 
#0 que padece faltas de fomna» 

Infomob 9 ri** Tae. c. defvebadn t Ira/noitada f fem 
dormir. Nox infomnis :Virg. natíe pajjàia fem dormir. 

Infomnium , ii. n. Ck. tf Jenha 9 ú reprefenta- 
f2*$ àu visão em fonhas* . • « * 

íÀòn&t as f uf 9 ífum , Sr*. Oiíd. fear % fator fem. 

Infons 9 ontíf. «tf>*. Liv. tf. inueeenie l feni culpa. 
Boti f«tf nãofa% dam no. 
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InsipTtus 9 â , um. CMd. uítf /irWi # o/fí- 
Itfnftf 9 acordada» 

Infertitus 9 a $ um. Plaut. tf. **"*> iiWtf p#r /ir- 
lv. L. v#r. In fortítu tfm /ag*r a*tf Infortita. 

InQ)èdõAifl 9 a % um. Fetr. tf. «fr farmofa , rfer 
forme % feia. 

Infpeâans 9 antis* #tf> Ck. tf. f*tf v* t ebfcrvm 
com cuidada. 

Infpedàtio 9 õnis. f. Sen. o ver * # obfcrvar com 
cuidado. 

Inípc&io 9 õnis. f. Col. a infpecçãa 9 vifta , tf tfí* 
ferva fão diligente. Qíiint* a eonfideração. Artes in 
ínfoedione pofits : Quint. as ciências efpecmUtivaf. 

Infpeâo f as 9 ivi 9 atum 9 are. Ck. ver u miú- 
do 9 abfervar eam cktdade* 

Jnfpe&or , ôris. m. Plin. a infpeãar » obfervador. 

Infpedus » a 9 um. adf. pari. Plaut. c. vijla com 
OJttenç 3o % obfervada 9 notada» 

Jnfpcrãbilis » le. Geil. tf. que fe não pôde tfperat» 

Infpèrans , antis. ad/. Cie. tf. que não efpera. 

Infpêràte. adv* inefperadamen:e , de repente , fem 
fe efpcrar. Infperarius. tomp* Val. Max. 

Inípcrãto. tftfV Plaut. o mofino. 

Jn/pcrâeus , a , um. Ck. tf. inef perada , nãa ef» 
parada 9 improvifa 9 repenfma. Ex mfpetato ; Plin. 
contra a efperança. Jnfperatiílimus, fap. Plaut. 

Infpergèndus 9 a , um. ad). part. Gol. tf. que fc 
ha de derramar 9 tTc. 

Inlpergo , is » erfí , erfum 9 et e. Cie. derramar » 
efpal/tar » borrifar. Infpergere oleam C*\t : Cato* 
falgór 9 tftt falpiear a a zeitona. 

Jnfperfus , a 9 um. ad';. part. hor. tf. efpúlhadê r 
derramada 9 tf tf. 
' Infpexi. pret. de Infpick). 

Infj>iciendus t a $ um. tftf?. /Mir/. Ck. e. que Ji 
deve ver eam HUrtfão 9 ohfervar , examinar* 

Infpicfo • Is a exl 9 tàutn ,2re. Cie. ver tfaiit tfí* 
tenção , obfcrvar 9 examinar 9 eanfiderat. JA(pfcere 
aiiquem a puert) r Cie. examinar toda a vida ê* 
viguem. Infpkere querelam : Fetr. temor conheci'* 
menta , ou conhecer da querela. Trsedtam t Cie. ver 
a herdade t que je quer comprar. 

InfpTco 9 as , ivi 9 ãtum , ire. Virg. aguçar ú fU 
TúUhança das praganas da efpiga» - 

Infpirans , antis. adj.part.X i>g« tf. que infptrêt&e. 

Infprrâte. êdv. eam infpiracão. Infpinrttàs. comp. 
Val. Max. 

Infptritio » õnis. f. Sòlln. * -hfpkâçaf 9 o ajfapro. 

Infplrátus , a , um. adj. part. Col. c. aj/èprada. 
JtfAin. tf. Infpirada. 

InfpTro 9 as 9 ãvi 9 ãtum , ire. CoL •affoprmr . fèh 
zer entrar ajfoprande. Vfrg. infpirar. Venenum mf- 
pirant morfibus : Virg. com as mordeduras cvmmer» 
nhSo veneno. In(]>irans litera t Gtll. letré qfjrira- 
ida • que tem hum uccentâ ofpero. 

InrpoluTtus 9 a , um. adj. Virg. tf. n$é dejpofédu. 

Infpuo 9 is • ui 9 útum , trt. PI ia. cufpir fobrd. 

Infputo 9 as 9 âvi 9 ãtum 9 ire. Plaut. eufpir repe- 
tidas vetes fobre f ou em alguma coufa , cufpinhor. 
Infputare auquem 9 ou alicui : Maut. cufpir em 
alguém. 

Inftlbílis • le. Virg. e. inflamei % intonfiante 9 mu- 
dável 9 não firme. ' 

InftSbBítas .Itil. f. Plin. a injlabHUode > moo*/* 
tancia. 

- Inftans , antis. Ck. tf. prefentt t q*e infla , 
aperta. In inftanti : Ctc. em hum inftanfe 9 em hum 
momento. Inflahs beílum : Ck. guerra rmmmtnte 9 
próxima. Inftantior. comp. Quint. 

Jnftanter. adv. Quint. injlanttmente 9 Infla** 
eia. Inftantiús. comp. Quint. lufanttffimt.JiytGefl. 

Inf- 
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ftiíhnthi , « R 'Mta. 0 injlêmià yfsrfà 9 0*00- 
totttir i<# . ejficocia , continuação. 

Inflar, iiufcc/. O. Ge <í mineira ,00 rtW# 9 d* y*- 
mtlhénça Hato mini unas eA inflar owmtotn t Cie 
*# 01*0 P/díé* vdíe p*r< fdtfV*. Quantum Inf- 

tar In Hl* eft > Virg. ^mis/# «t/f* 00* Imitar ? 
Fun&i inflar : Cie. d maneira do hum ponta. Inf- 
tar quatuor digitorum : Col. « grandeza 9 o fd*id- 
jia» d* ffMfr* dWeJ. Inflar equi : Suet. d efiatua 
da eavallo. Inflar feptuaginta : Cie. auafi Jetento. 
Aleriti inflar habet : Ovid. tem opporencia da nu* 
rec imante. 

Inftaurandus , a , um. adj. part. Cie. c. oue fe ha 
da renovar • efe. 

Inflaurãtto , õnis. f. Cie. a renovação , mfiauro- 
fia • ttpataaêa $ reedifieaçSo. 

Inftaurititius 9 a $ um. Inflauratkim dfcs t Varr. 
ap* Macrob. a ultima dia das jogos Coreaafcs. 

InftaurâtlfS» , a , um. Cie. a. renovada , 
da novo. 

Jnftaurãtus 9 a > um. adj* part* Ctc. renovada 9 
infi ourada 9 feita da novo , reedificada. 

Inflauro , as 9 âvi > atum , áre. Cie. injlotsrar , re- 
navar , refazer , reedificar, Flin. edificar • fabricar* 

Inâérno, is , ftràvi , ftratura , Jíce. Flin. efiender 
febre % ooèrhr* Felle leotiis inílernor : Vkg. *«Jr#- 
m #0*1 « pcftr 0V Arfm /r«V« 

InfKgant , antit. a*)', pjrf. Cie. e. f«f íff/i^# t 
eftimala 9 perfaade , tTc. 

InAigãtio • õnit. f. A. ad Htr, 0 infiigaçõo » # 
ofiimedo » er*. 

Inflõràtor , õris. m. Papinían. I&ur. a êufiigader »' 
incitador. 

Infltgatrix » lei». f.T«c. 0 infiigodora $ incit adora. 

InftígYtus . a » tim. adi. part. Fim. mfiigada % tTe. 

Intigtftíe , aã. ir. UIp. Idtw. d injUgsçio , # ^ 
tUnula t efe. 

Inflige »«f #a>i » Shmi 9 áre» Ckw infieg** . r/?i- 
nm/dr » inekmr 9 parfmadir. InfHgare «liqMeni in al- 
teram : Lfv. ATlfdr A«m cent+a om too* 

hiK\)*tk> 9 ônis. f. Flin. 0 Injiiitajão , « /^d#il# 
g#fd , e gato:. 

Inftftlãtu* * a 9 «m. portV Ovid* e. hofiillmda 9 
#0 htfnnàtèa goto \ t gota. 

Inftillo , as , Ivi , atum , are. Cie. rn/lilbar , Vd- 
faniit j Jcrtomar g*1a ê < gvfd» Cie. forfuodir , #0 
cn finar pomea a pouco. Gtfttst f ^u* «íidue Mlftrt- 
ímt íàxm CaacaU : Cie' gotas , */?iw> ^«fiddd* 
mente terhindo nas rochedos tfo €atècafi. 

Ioflimufitor , õria* m. Cie. # doe ejlimod*. L. 
vdr. Stimulator. 

Inftfmulâtus f a t-ttm. odj.foft. Marco!. lAu«. 4?. 
eftimulada 9 Hrritaéú< 

Inftiratílo , ai 9 âvi # atum , are. Ovid. infiimular 9 
êsiftigar 9 irritar. 

Inftlndor , õris. itu Tac. d Xnfiigadoo 9 

Inflhlâus 9 a 9 «01. odi. ptU Cie. *. snjligatú % 
afilmolada 9 incitada , atiçada , mavida , ammddtrs 

TnWinifhis 9 fts. m. ♦lin. Jun. d U/ligofão , ^er- 
foatâê. Divino inftindu : Cic« fdf i<*fpirofào Di- 
«f/td. fi f* vc^d /i# abiótico da fòigtúúr. *) 

^ Irtftfnguo t i» » tnxi » Inâum , ire. 'Gel). #*W)df- 9 
btfiigor 9 mêvtr » dfifdr 9 pcrf*ad%r. 

írWpíílor . árh » dftts , Sri. f*ktm eftipdlar* 

InfBta 9 ' aè. f. 'Ovid. j/iucd 9 eu gmamicãa ** giéof- 
éúpt ias Matrvnos Romana** Òetot. a faixa i^tba 
aia panno » eu fita para ata*. 

InftTfci. £r#f. i/« Inflo , # Infido. 

Inftitio 9 õnis. f. Cie. a detonou , tardança , «e« 
sw^rd f parada. L. Vdr. Tnftimtto. 

Jnflito ^ as » ãví , âtum » are. Cari. #>/?<Tr mãitas 
vazas $ re/lfiir 9 repugnar. L. vdr. Inflo. 
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^IflflÔdr 9 òVSl. m. Uv. d tànSciro , eaixeira , fei- 
tor 9 trmfieumte. 

Itift&uritts 9 a , mu. Uip. lâtu. a poftesmwtc a 
tendetro , erc. 

Inftttttendas , a 9 tun. ddf/. sar(. Cie. d. f#4 fi 
deve infiêtuir , decretar 9 ordenar 9 afiobelecar » «rio* 
cipiar t f**er % tra. 

Inflitucns 9 tntis. d<#. pdrf. Cie. r. eae cemefu % 
-principia 9 CTc 

Inflituo . if . ui , útum 9 cre. Cie. inftituir , dV- 
oretar 9 ordenar 9 ejlabeíocèr. Cie. conucor , arifici • 
pidr. Cie* preparar 9 faxer. Cie» enfinar , injirosf* 
Inflkucre naves : Csef. fabricar moios. Hatrèdera : 
Cie. iafiitnsr 9 nomear herdeiro. Fortorium vini » 
Cie. tdJpdr tribute no vinho. Vineas : Cie» piontur 
vinhas. Collegtum : Cie. fundar eoilegio. Tutorem 
filiorum orbitati ; Cie. ddr Mdr d#/ y*/Ad/ órfãos. 
Vkam fapienter: Ter. regular a vida eem poo>- 
dencia. Sermonem : Csf. começar o difcmrfa. Ali- 
quem Graecis Iitterit : Cie. enfinar a alguém a lín- 
gua grega. Aliquem ad feeqain : Cie. enfaiar al- 
guém para o theatro. Amnaum ad cogitandum ; Ter. 
appliear-fe a eonjiderar. lo animo : Ter. ref alvor* 
Je 9 determsnar-J*. Teflee : Cie, fubarnmr tejlsnw 
nhãs. Dapee: Cie. preparar banquete. Lepem ini- 
quain : Cie. fazer huma lei injofia. Aliquid ad ali* 
quem : Cie. dedicar a alguém alguma obra. 

Inftitút» 9 õnis. f. Ck. 0 infiituição , imjlrueçãe • 
educoeio 9 dautrina. Inflittttio operb : Cie. o emprem- 
éer èmma abra. Longun eft » oec ex inftitutione 
t>p«rit: Flin. he ceufa ddatodm^ o> mio pertence ao 
argumento da abra : he coufa longa 9 e^rd de poo- 
ybfitO. 

Inftitút um » i. n. Cie. a Argumento » obje&o 9 of~ 
fumpto. Cie. a cafiume . o modo de viver , o inf- 
tituto. Uti inftituto fuo : Cie. perfifiir nofeu cof* 
tume. Manomcn inflitura : Nepos. cefiumes , que in- 
Produzirão 9 e praBieari* as antigas. Inftitttcum vi- 
t« : Cie. o injlitute , ou modo de vida. hxflitutum 
librf : Cie. a aflumpto 9 argumento de livro. 

Jnftftutus 9 a , um. adj. part* Cie. c. infiitoUa 9 
eemeçada , principiada. Cie. e. mfiruida 9 eofinodu. 
Arbor inflituta : SueL arvore plantod*. Doârina 
tnflitutiu : Cie* iajlruido 9 wfinodo. Turres ioftitM- 
ts : Csef. torres edificadas. .IsÃitttta ratio vitae : C|c. 
• infiituto 9 o*7edo , #d methodo psrticalar do Vida* 

Inflo , as j Jfti 9 flãtum , 'om ftltutn , ire. Ckv ef* 
tar fibra » tfiar inonuicitts 9 praximo , cu viflnho. 
Cie. infiar* ofertar 9 perfogsir. Cie. pr ofega ir 9 per- 
fifiir 9 perfeveror. Ter. contender 9 dijpotar. Infta- 
de veftigiis -alku^us : Flin. Jun. Jeguir a amtré pe- 
los mefmos panos. Operi : Vnf . trabalhar . #0 /d- 
atf 9 que fc\tMolhe eom applicaçÍê,\A\\qwca\ í rt/>^- 
Idr , opprimir elguem. iter hac * vel éllac :.FteU|T. 
caminhar per efia , ou por uquetta parte. 

Inflrãguiain 9 i. ru Cato. a cobertor. 

Jn^rátam 9 i. ru Ulp. lâus. 0 cobertura re- 
po fieira 9 pumao de cobrir. t 

Itfttoitus f * »*im* 00$. f«rf. Sue(. r. coberto* 

InArênue. ddv. Jiiflin. valsfutfamctHe 9 fim 
vaiar. 

InAtfnuus 9 <a ,um. Piaut*c. paute diligente +fm 
amimo 9 Jom-tudor t fem indujlr-io ,fooce* InflttniHU 
animus \ animo M , e poro ^ouoo. 

Inflrcpo 9 J i* » ui , ftum Ifr+fomet efioeptlid 
.gronée. Iwsfh inpii c axis : ¥n£«**d ♦ ou ronge.o^ÔKO. 

Infttldens gentis.. dW;. Sil. d«e -cAi». ,100 ofifftu. 

Infltingo , is » xi , iâúm » ^re. Quine, «perior 
muito. 

Inftru&e. 0^0. eom oppurelho 4 èom ordem* Hf- 
trudius. eemp. Liv. 

Inf- 
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Inflruftío i õrris. f. Cie. * preparação > iífpâfifSe. 
Trajan. ad Plin. Jun. a fundação , 0 fabrica* 

lnftructor 9 õcis. tn. Cie. o *«e ordena 9 difpéem 9 
prepara. 

Irtftruâus , a , um. 0 J0. /mwí. Cie. r. preparada , 
adornada 9 fornecida 9 provida. Cie *. infira ida , cn- 
finada. Inftru&ior. **m/F. Cie. Inftruâiffimus. ^/ty. 
Cie. 

lnftruâus , us. m. Cie. 0 preparação 9 o appare- 
lho 9 apparato. 

Inftruens , entis. par/. Cie «. 90* «j/ír«f » 
ap porei ha , CTc. 

Inftrumentum f i. n. Cie. 0 injlr amento para fa~ 
xtr alguma canja. Inftrumenta litis : Quint. os do- 
aumentos para a demanda 9 papeis 9 eferituras , tTc. 
Inftrumentum imperii confiecre : Suet. faxer in- 
ventario dos decretos , e Íeis do império, Vcnato- 
rium inftrumentum :< Plin. Jun. aprejlos de caça* 
Inftrumenta ad Sapientiam : Cie. os meios para con- 
fegair a fabedoria. Inftrumenta agreftia : Cie. as 
injlrumentos rujiicos , # arado $ a charrua , &c. 

Inftruo , is • uxi , u&um , crc. Cie. apparclkar , 
preparar » adornar , fornecer. Csf. edificar % f and ar 
tm alguma coufa 9 ou parte. Cie. infiruir % enfi- 
nar. Ter. ordenar , difpor. Inftruere domum : Cie. 
prover , ou ornar a cafa de alfaias. A ciem ? Cie. 
formar o exercito em batalha. Armis Sócios : Virg. 
armar , prover de armas os companheiros. Litem 9 
aceufationem : Cie. injlruir com documentos a de- 
manda 9 a aceufação. Scientii aliquem : Quint. en* 
afinar a alguém as ciências. Aliquem ad officii mú- 
nus : Cie. infiruir alguém nas obrigações do Jèu car* 
go. Infidias , fraudes alicui : Cie. armar traiçSes , 
enganos contra algaenu 

Inftiíptns » entis. adj. part. Plin. c. pufmada % que 
afia fem fenúdos. 

Infuãvis , ve. Cie» r. infuave , injucunda 9 defa- 
gradavel aos fentidos. Jnfuavior. comp. A» ad Her. 
Infoaviífimus. fup. Cie. 

Jnfuãvitas , âtis. f> Geil. m falta de fuavidade. 
< Insiíbíde. adv. Geil. fem canfideração • temerária- 
mente , ou fem graça 9 ra/licamenle. 

Insubidus 9 a » um. GelL c. inconfiderada > teme- 
rária 9 eu fem graça , rufiica. ( Jnfubidior. comp. 
Geil. L. var. Iníipidior. ) 

Iniubres , um. m. Liv. os Mil anexes > efe Milão. 

Infíibtílis , le. Ptpin. Iclus. c. nio Jubttl. 

Infabtílíter. adv. Ulp. lâus. não fub'ilmente. 

Infuccandus , a , um. ad}. part. Col. c. que fc ha 
iê enfopar cm facco. 

Infuccãtus , a , um. adj. part. CoL e. banhada t 
malhada , enfapada tm facto. 

Infucco , as , ávi » atum , are. ColL banhar 9 ma- 
lhar , enfopar em fucco » ta humor. , 

Insudo ♦ as , âvi , atum , are. Celf. for. 

Infuêfaâus $ a , ura. C*f. c. acofi amada. 

Infiíefco , is 9 êvi . êtum • ère. Ter. exofiumar-fe. 
Hor. acojlumar. Infuevit Pater optimus hoc me: 
Hor. meu bom pai me acofiumou a ifip. Sic infuef- 
ci debent : Col. defie modo fe devem acofiumar. In- 
fuefeere alicui rei : Tac. acofiumar~fc a alguma coufa. 

Irríuõtus 9 a , um. adj. part. Gic. c. não acofinma* 
da Virg. e. não ufada 9 infolita. Uv. o. ocoftuma- 
da. Iníuetus naviçandi : def. defacofistmado da na* 
'v%got. Moribus Roman is : Liv. fem ufa 9 nem ex- 
periência dos cofiumes Romanos. Jttfttetum per iter : 
• Virg. por caminha noa ufada. Infveii.a pueris: Liv. 
^aêftumaéos defde a meninice. 

Imula , te. f. Cie. a ilha. Cie. o palácio » que 
fe'não comtmtnka, com outras eafas % e feito em ilha. 
Sen* qualquer autru cafa. 
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• fosul&ius , ii. m. Ulp. Iâas. o guardo de fiml- 
Ihontes palácios 9 e cqfas. 

lnsiileofis t fe. «Sólio. c. de ilha. L. var. Ab coe 
tutem infulfl em lugar de mfulenfi. 

Infulfe. ajo. Cie. infulfamcnta 9 imprudentemente» 
Ufam* eomp. Gdl. Iníulfiífimè. fup. Geil. 

Iniulsitas , âtis. f. Cie a parvoíce 9 inépcia 9 fal- 
ta de fal 9 e graça* 

Intulfus , a , um. Col. e. fem fal 9 não folgada. 
Cie. c. infulfa 9 fem graça 9 inepta 9 injucauda. lar 
fulfiíEmus. Jup. Mart. 

Infultans » antis. adj. part. Virg. c, que fato* 
muito , ou muitas vetes » erc. 

Jnfultãtio 9 õnis. f. Quint. o infulto , o inj altar 
por efearneo. 

Infulto » as f âvi 9 atum , are. Virg. faltar f*brt 
alguma coufa muito 9 ou muitas vexas. Cie. tnjal» 
tar 9 injuriar violentamente com obras 9 ou palavras , 
molefior , ultrajar 9 efearnecer. Infultare capiti ali- 
cujus : Virg. fater zombaria de alguém, In aiiqutnt: 
Tac. efearnear $ infultar olgncm. 

Infultura , as. Plaut* o falto , o faltar. 

Infum • ínes , ínfui , ínefle. Cie. efiar em algu- 
ma coufa. 

Insumo 9 is » mpíi , mptum . ère. Cie. confumir » 
gafiar , def pender, Stat. tomar. Nubila infumpfer^ 
latus montis : Stac..#s nuvens tomarão $ ou cobri' 
rão o lado do monte. Infiimeie operam fruftra : Liv* 
perder o tempo. 

Infuo ♦ is , ui , útum , ère. Cie. cofer hama cou- 
fa em outra , ou dentro de outra com agulha. Liv. 
.unir 9 ajuntar» 

Insuper. adv. Virg. aUm di/lo 9 demais d i/l o. prep+ 
Virg. fobre. Itvfuper habere : Gelk defprexor. 

Insuperãbilis » Je* Virg. c. infuperavel 9 que fe 
não pôde vencer invencível. Inft^perabiiis valetudo . 
Plin. Jun. doença irremediável. 

Infurgens » entis. adj. part. Virg* *• q*efe levava. 

Infurgo, is 9 (utrexi 9 íurreâum ^.«re. V;rp. 
vontar-fe » levantarfe contra. Infurgfce remis : Vir^. 
remar com força. InAirgere pub lieis utiiitatibus : 
Plin. Jun. trabalhar pelo bem público. 
t Infúfceptus 9 a . um. Ovid. ad Liv. c. não recebida. 

Insufurrans , antis. adj. part. Cie a. que falia ba%* 
xo 9 ou á orelha. 

Insufurritua % a 9 um. oaj* part. Sen. c. diBa * 
orelha , ou cm vo% baixa. 

Insufurro , as » âvi > atum 9 are. Ck.falUr baixo* 
ou â orelha » faxer fufurre 9 murmurar. Inlufuna.- 
re aíiquid alteri + ou ad aurem altar kis : Cic./«/- 
lar em fegredo com outro. 

Insurus , a , unv adj. part. Virg* c. cofida em 
outra 9 ou dentro de outra eom agulha. 

I N T 

lotabeíco , is , ui 9 ere. Cie. emmagrecer 9 cor* 
romperfe 9 desfúxcr-Je % féxerfe ethico. OvkL der* 
reter-fc. x 

Intaclilis 9 k. Lucr. «. que fe não pèda tocar 9 ete 
não fe deixa tocar. 

Inraâus 9 a 9 um. Catul. c. intaãa • não tocada. 
, Liv. c. não ofendida. Inraâus a fibilo : Cie. eqacl~ 
le que nunca foi efeernecida. lota d i religione an|- 
mi vir : Liv. homem fem religião 9 atheo. Carmen 
intadum Graxis : Hor. verjo que os Gregos nua 
ufàrpo. Virgo inttda : Catul. donulla pura » hour 
rada. Intaâior. comp. Juv. t 

Intadus 9 ús. m. Lucr. u falta do taSo 9 ou de 
.Capacidade parjs tocar. 

IntâmTnâtus , ,a ,um. Hor. e. pura » incorrupta. 9 
fem mancha. 

lux 
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fciteâús » a > um. ad). paru Tac. ir* defcobeeia » 
iefpida . jiifo. Liv. c. coberta. 

JnccgelJus , a , um. Cie. * inteirinha 

In teger , cgra , ègriim. Cie. c. inteira 9 perftetu é 
fineera , sãa , pura , 1100 corrupta t Joèria » emfi a 9 
innocente » eefeito , #* vicio. Integram í* íer* 
vare : Cie. confervmrje neutral , e 'máifetmnee. In 
integrum reftituere ; Cie. rctíuxir me primeiro c/la* 
do* Hoc iotegrum mihi eft : Cie. p<>/7# , *y 
f« a* raiu/.* mãe» Integrum iibi tetcivare : Céc. ra* 
Jervar para fi 0 poder. Integer iangu ! s : Celf. fan- 
gue , ame hão tjiâ corrupto, tons integer ; Hoc. fon- 
te limps. ciara. Teftes iutegri : Cie. tefiemutihae 
verdadeiras, integra valetudo : Cie. Jau de perfeita. 
Integra atiaa : I «r, idade florida. Moiier tecate in- 
tegia : Ter» mmlher meça , na flor dos annos. Inte» 
gri defeífís fuccederes* : C*f. momo os que eflavão 
em defeanço , entrajfèm mo lugar duquclles , ame te* 
nhõo combatida. Integer ammi , L mentis : Cie. Hor. 
a que tem o efpirito são : kmm homem febio* Inte- 
ger vitae : Hor. homem mnevtnie. De integro ; Cie. 
Ex integro : Suet. Ab iotegro : Vtrg. nev emente , de 
novo. Jntegrum cft nebis : Cie. me mos pcrmbttido. 
Integer dilcipulus : Cie. o novata • o difcipulo que 
mão teve astuta outro Mejlrc* Ifttegr.or. eomp. Cie, 
lotegerrimus. fi*p* Cie. 

Intcgo , is ,exi , edum . ere Catf. cobrir. 

Integrafco • if , ire. Ter. reintegrar , renovar. 

Integrado » ònw. f. Ter. « renovação , refiauru* 
amo. L.vor. Redintegratio. 

Integre. «tfV. Cie* inteiramente , jnfiamente , caf 
temente , inuacent emente. Jntegenioie.J/^p. FJtn. Jutw 

Jntegritas , ãtit. f. Cie. a inteireza , integridade t 
pmraza » imnoceneim • eafi idade , inctrrupção. Intejri- 
tas latini fermonia : Cie. a pureza, da língua lati* 
mau Integritat corporís : Cie. a y2z«^< perfeita. 

Integríbldo , ínia. f. Ulp* Idtus. a me/mo. 
- integro , as , àvi , atum > are. Cie. renovar % co+ 
meçar de novo. 

. InrêgumeBtum > X n. Ge. * .cobertura. Oc. * 
difiomlação , o .fingimento. 

< Inteileâio • ônia. f. A. ad Her. figura de Kketo* 
rica quando da parte fe entende o todo 9 om dm te* 
do m parte. ( mteUecçãa , ou mão de entender 
não ke latino. ) 

lotelledus , a , um« a^'. p« rl. Tac e. entendida » 
percebida 9 Wc. 

* Inlelleâai f às. m. Vlin. a infiel H gene U , a *o- 
nheehiento , <? percepção , inteileeçmo. Quint. • 
Und /mento , a poteneia intellcékiva. QianC afigni- 
ficação. Intefleâut faporum : Plin. « percepção dos\ 
Jabores* Duplex intélíedos : Qumt. fignifi- 
maçtes. 

lnteliigens , entís. ptfrf. Cie ^ intelligente t 
intellcíitva . que entende , ^^/rf » ^j*/<t. Intelligen^ 
Frincip is : WínÚ Jnru o que conhece e génio % e hu~ 
mor do "Prhnatpex . 
. Intelligente?. oiii* Cie. rena intelligeneia* 

In te 11 gentia , x. í. Cic# • entendimento , a poten* 
eis imtcHeãivàyCvc. a.mteUhgencia 9 o conkeei men- 
to , m noticia , idéa. Quod in noib m iuteílrgeit* 
tiam caóit : Cie oquiHo 9 qne más /antes empates 
de pereeéer r de* entender» lríteliige^tia juría ; Ci0^ 
a ciência das leis. . *. a 

Interlftíbnía , Je. Se», c. hiteUiçhvel 9 que fe pè- 
eU entender, ■ • 

Inteltlgo ^ fc i e?ô » edlum , ííro. Cie, entendem r 
perexber , ^rtAtfe^-Inteliigere: ffi^ttST CoJ. fentk* 

Int^nwranduB , a r um. Val. Fhar. <^iie /* h/* 
rff tW#r . pmy prtfanar. 
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Internar itiis , á , Um. Virg. c. pura % momrrupta 4 
t%ão violada, não profanada. Intemerata (acra: Vug, 
Jacrijicios feitos fegundo o ritual. 

intempèrana » auua. adj. Cie. c destemperada , 
dijjeluta , imprudente $ fem moderação. IntemfcfaOr 
tior. tem/». Cie. Intemperatillimus^ )u$. Oc« 

lntemperanter. odv. Cie. dtjlemperadanunte $í fesu 
moderação. IntemperantiMf* comp. Çic. 

Jntemperantia • *. f. Cie. a intemperança 9 defi. 
temperança % o defiempero , exeejfo 9 a fmltm de mo- 
deração 9 iufotencia , iucotdinenaa. Iiuemperamia Cm> 
li ; Sen. a, intempérie dos mres 9 ou do clima. 
. Incempèrate. udv. Cie. deJensmeradamenH , Jené 
moderação* 

Intemperâtus , a , uru. Ck. e. dejlemperada > dif- 
Jolmta , não moderada. Ir temperai ior. eeemm* Sen. 
IntemperatiíBanis. Jup . Cie» 

Intemperia: » àrum. f. Cato. #a defiemperes , ao 
de/ordens . os defefores. PJaut. mtjssrms mo infernei 

Intempéries » ci. Cie. 0 mUmmeria , # dejtemne» 
ra 9 a de/igualdade dos humores • •** r«mp# , «Tc. Ciei 
« efiravaganeia , #0 defiempero de c o fluem. In tem» 
pertes cselí : Liv. a intempérie doe ares. 

Intempeftas * itis» f. Plio. o defiempero 9 eu a im+ 
temperie de tempo , tTc. 

IntempeAlve. adv. Cie. iotesupeflivamentt , fêrâ 
da tempo > em tempo impróprio , em má i*<mfião. 

IntempeAivitu , ãtis. í. Geli. o tempo imptvprsoi 

IntempeíUvíter. adv. Geli. iniempeflivamcnu 9 fib* 
ra de 'tempo 9 em mâ cecofiãe* 

lotempeítlvus 9 a 9 um. Cie., e. intempefiiva 9 Ja- 
ra de tempo , importuma. Plin. c. i/a m# agouro. itl\ 
tempefltvior. ****/>• VaL Max. 

Inteiupedus 9 a » um. Cie. e« intempefiiva % firé 
de tempo • eu Jira de horas. Virg. c. pefiilenoe , ^â»* 
«0 TaAir » ^< e/<«0 dtjhmperada, >fo)t inaemperta : 
Cie. <j/ftf naira , Aarai noite ineemmodas pa¥m 
trabalhar. 

Intendens, emÍs.«*>parr.Ovid..c. fuo efiende^ tsfe\ 

Intendo » is , di , tum , ou fum * ète. Cie. e/^n^ 
der , ente/ar. Cie* caminhar. Cie. appliemr 9 atteoA 
der. Tac. aeefjeentar % intender , *ei* utesV jnreJI^ 
/#* Ter. /ar intenção , intentar» Intendere acieitf | 
óculos : Cie. a/Atff etMemtmnente. An^rnum Irt ^ aH 
ad' alienam re^me Liv. applicar-jt a algume eaufai 
Animo: Ciei intentar % ter intento, ou iMetrçãoi 
Crimen in aliquem : Liv. aeeufar alguém^ dé cHrúeK 
In. & : Sen. mttanéer ê fi* Officia ! -Sotl. J^itet* 
itioiof exacção às obrigações. Legea : Min. aètrijl 
contar o rigor dat hit. Digitum : Cie» meflrar* èét$ 
m dedo, Vela. é*eferrar t largar* eft tíélas. iTôtam 
curam in al^uid : Liv. Aliciai r«í r Plin. mppiièuw 
toda 0 cuidado Nalguma eenfa. Itef ad Prtevórcàn : 
Lir^ caminhar para "reja deP+etòK Altcui beHbmi 
Cie. declarar guerra. Se adverfariunv m tttUMefti í 
Cie. mofher^fe^ intmige de étítro* LoeM* Mftls : 
Virf». r^tfr a /fcgvff oom flores. Con64klm J 3f Per. 
lavifiN* eenfelhos A&tòntm 5 Cie. Menta* aefãe i íòr 
desmendá. Víneola oírflo : Vifgi* íaitçar pritoWaa 
ptjvrçoé IntencÚvacies fongiu» fierl' pététí i Cid a 
vida não pide ir mais longe. IntertáfmUs ultriáoi^ 
rnofít: QuiAU tevemée nojfò e/pirita mole tomgèVÍM* 
fus Principis intendera : Tac. augmenur os drvmU 
timentos de* Printipfc ' * 1 , % . 

Immnie. adv. tomfomente , #ait» t^a c' Kaaii rt < ; In* 
ati^usv eomp> ■ A^aA Mta ' ^ - • ♦ tJ^^i 

Intcníw, dniíU^Çèn. # v 
* >Tnttn(Wf , a / uni. m0< parf. a. ejtondid* , I»W 
Mnfior. c#m^ Surti'' w Ihtenam. > 'V -^ - 

ktèentans , amisv «f>V ^ír/. Liv» ei aUé efiolida *miS 
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Intentãtio * õnis. f. Dígítorum intentãtio t Sen* 
a ameaçar % em a dar final de ameaças com es ai* 
des. L var. Intentio. 

Intentãtus , a , um. adj. part. Hor. *. não tenta* 
da v experimentada. Liv. c. ameaçada. Intenta* 
tí gladii : Liv. tf padas levantadas , *« efiendidas 
para ameaçar. 

Intente, adv. Quint. attentamente , com emidoda # 
cm diligencia. Intentkis. comp. Liv. 

Intentio » õnis. f. Col. tf tefieãe. Cie. tf /*ry « § 
vehemencia. PJin. Jun. applicação , aí tenção % dili* 
gentia. Plin. Jun. intenção , tf vontade , delibera» 
fã*. Quint. a ***** ** JjfUegifme. Ulp. I&us. tf 
tfcfã* emjuize. Ap. Rhet. /wi* aVt oração 9 em que 
Jt lança em refiro o crime. 

Intento , as , ivi , atum » ãre. Liv. ejlender amea- 
çando. Virg. ameaçar. Intentara arma Latinis : Hirt- 
ameaçar os Latines com guerra. Imperium Roma- 
num : Liv. ameaçar com o Império Romano. 

Intentus , em Intentus , a 9 um. adj. part. Cie. c. 
te/a » efiendida , entefada. Liv. *. attenta 9 applica* 
da% diligente. Intentis alimentorum pretHs : Tac. 
aeerefeentados os preços dos mantimentos. Intentas 
chord* s Cie. cordas tefas. Intentus aliquo nego • 
tio : Sall. Alieni negotío : Liv. In aliquod nego- 
lium : Liv. applicado a algum negocio. Intento ani- 
mo opus efl : Cie. he nect (farto efiar muito oiten- 
ta. Omnia tela intenta m patriam : Cie. tudo cf- 
tâ armado centra a pátrio. Intentior. cemp. Ck. In- 
tentiffimus. fup. Quint. 

Intentus , ús.m. Intentus palmarum s Cie. afazer 
final da ameaças ejlendendo as palmas das mies. 

Intgpeo , es , ui , êre.Prop. efiar morno » aa tépido. 

Intèpefcens , entis. adj. part. Col. e. que fe faz 
mèrna 9 fX c. 

Intcpefco 9 is , pui , ère. Sen. fa*er-fe memo , 
am tépido. 

Inter. prep. Cie. entre , dentre $ no meia. Inter 
ccçnam : Cie. na tempo da ceia. Inter nos íbrde* 
nus alteri : Plaut. reciprocamente nas de/prezamos. 
Inter ipitia : Col. no principie. Inter hsec : Liv. nef- 
U comemos. Quum inter homines effet : Ck. qmaa* 
ela vivia* Inter vias : Plaut. no caminho. Inter con- 
ventum : Suet. na affemblia. Inter paucos tties : Lhr. 
dentro de poucos dias. Inter omoe tempus : Liv* 
dmrante toda o tampa. Inter moras : Plin. nefie «ji* 
Urvalle, 

Intèreftuo , as » ãvi , atum » are. .1111 ftdmachus 
frequenter intercftuans erat : Plin. Jun. padecia fie* 
optantes revelações de efiomago. 

Intèralbíco , as , ãvi , atum 9 ire. Plin. alvejar 
am partes , ter malhas 9 em rifeas brancas. 

Interamentum , i. n. Liv. tmde a orne pertence ao 
ornato 9 c fortaleza interior de algema cem/a, L. var. 
Jnceramentura. 

Intôramnus , a • um. Solin. *• de entre rios. 

Intèrlnèum , í. n. Plin. a tripa , o intefiino. 

Intgrãnèa , õrum. Plin. as tripas , es intefiinat. 

lotèVãnèus , a » um. Plin. e. interior 9 dos intefimos. 
. Int^rãrefco » is , frui , ère. Wtufcccar-fc de toda* 
. Initerãtim. adv. Feft. entretanto. Antiq. 

Interbtbo % is f bíhi > bíbítum , 2re. Plaut. beber 
tmde , esgotar. 

Interbito , is » ^re. Plaut. perecer % acabar. 

InMciUãris , re. Dies intercalaria : Plin. # dia in- 
tercalar , que Je accrcfceata a Fevereiro no anna 
Hfiixta. Intercalares calendas : Cie. a primeiro dia 
da fevereiro. Mênfis intercalaris I Cic. : emez de Te* 
vereiro » a que Je aejerefeenta hum dia ao anne bifi 
fexto*. Intercajaria annus : Plin. o anne bijfexto. 

Jntercálirium , ii. n. Cie. a tempo metida de per- 
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mele pata concordar o anne cem e movimente de Jot 4 
v. g. o dia no anne lijfcxte. 

Intercãlârhis $ a t um. Liv* o mefmo que Inter- 
calaris. 

Interdílitio , õnrs. f. Plin. a interpofiçio de hunt 
dia mais no anna bljfexto. 

Intarcálatua f a , um. adj. part. Liv. c. prolonga- 
da > em demorada. 

Intercalo , as , ãvi , atum > ãre. Ck. intercalar 1 
interpor , meter tempo dc permeio , dilatar $ prolongar. 

Interc&pédo » ínis. f. Ck. a interrupção , o iiH 
tcrvollo 9 efpaçe de tempo , qme pajfa entre duas com* 
fias. Intercapedo jurifiiiâionis : Suet. a fus pensão dé 
jmrifdtçãe > ou os ferias dos tribunaes. 

lntercardinãtus % a , um* Vitr. c. unida na mef* 
ma couceiro. 

Intercedo , is » efli $ eflum , ère. Cie. efiar da 
permeie » interporfic f entremeter-Je efpaçe dc tem* 
po 1 eu lagar. Cie. embargar f epporyc » prohibi? 
com auãoridede pública. Plin. impedir. Cie. ficar 
por fiador. A miei tia » affinitas % inter nos , oa cunr 
aliquo intercedit : Ck. ha entre nós amizade , afi- 
nidade » on com outro. Quae ratio tibi cum illo in* 
terceflerat \ Cie. que negocio tinhas com ellc ? Diesi 
nondum decem intercemrant : Ck. não tinhio paf 
fado ainda dez dias'. Tribuni interceflerunt : Liv* 
embargarão , oppuzerãe-fe os tribunos. Intercedere 
pro aliquo pecuniam : Cie. ficar fiador de dinhei- 
ro por outro. Si nulla ssgritudo buk gáudio inter- 
ceflerit : Ter. Je a efie go/lo não Jobrevier algum» 
difihbèr. Senatus auâoritas Interceíferat : Ck. li* 
nhaje interpofio a autheridade do Senado. 

Intercêpi. pret. de Intercipio» 

Interceptio , õnis. f. Ck. o tomar • eu apanhar a 
eoaja , que vai 9 ou pertence a outro. 

Interceptor , õris. m. Liv. e qme tema , em apa- 
nha a eemfa 9 que vai para outro. Interceptor prse- 
de : Liv. o qme na$ reparte a praza com os com- 
panheiros. 

Interceptus , a f um. adj. part. Ck. a. tomada 9 em 
apanhada % , quando vai para antro , ou de repente* 
Interceptus mortalitate : Plin. atalhado , impedida 
com a morte. Veneno : Tac. morto com veneno. Inter- 
ceptas litterse : Cie. carta furtada 9 aberta por entro. 

InterceíTio , õnis. f. Cie. o embargo 9 on embar- 
gos da fentença 9 tTc. Geil. tf prefença » interven- 
ção. Cie tf fiança de dinheiro. 

Interce/Tor , õris. m. Ck. a embargante 9 a qna 
embarga. Sen. o fiador de dinheiro. 

Interceflus , ús. m. Val. Max. a intervenção , 
prefença. 

Intereidens $ entis. adj.part. Liv. c . que eahe entra. 

Intercldo 9 is , ídi $ ífum • ère. Plin. cortar pele* 
meio v em no meie. Intercídere pontem : Csef. remi 
per » quebrar a ponte. 

Intercldo , is , ídi » cãfum , è*re. Liv. cair entrei 
Cie. morrer , perecer. Interctdit memoria : Liv. per* 1 
deo-fe a memoria. Intercidere aliquid alkui : Hor* 
efqmecer alguma confa a alguém. 

Intercinâus , a 9 um. Plin. e. cingida de malha* 
ao redor. L. var. InterftinAus. 

Intercino , is , Inui 9 entum , è*re. Hor. cantar no* 
maia 9 interromper cantando 9 contar entre et A&a* 
da Tragedia. 

Intercipio • k > è*pS 9 eptum 9 ère, Cíc feprezar . 
tomar 9 eu apanhar o que vai para antro 9 am da 
repente » eu é traição. Intercjpí motbo : Col. adoe- 
cer. Interdpere litferas : Cie tomar ♦ am abrir can* 
tas alhèas. Iter : Curt. oceupar 9 impedir o camiaèo% 
Exercitus intercepti : Tac. exércitos derrotados* 

Interclfe. adv. Ck. cm. partes 9 a prdaçot. 
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interdito > õnis. f. Vtrr. a cortadura , ou golpe 
ptif meio* 

Interclfui , a , una* adj. part. Cie *. cortada pelo 
mcio.Çxi*. c.feparada . dividida Intercifi dies : Varr* 
dias em parte dos qui.es era licite adminifirar jitfí 
tifõ , e_ em pari* uai. 

Interc{udendMS » i. » um. pari. Cie* c. «7 41* ^ 
•Vv*? fechar 9 ou impedir. 

Interclúdo , is j úli i úfum , & c. CiayívAtfr , <*r. 
r#r » encerrar $ tapar , cercar i \,u& impedir 9 emba* 
raçar » prohibin Commeatum inimicis % om inimi- 
cos commeatu intercludere : CteC impedir , emba*. 
raçar as mantimentos a»s inimigos. Intercludere ani- 
mam : Varr. afogar , fi*fecor. Fugain : Ca:f. cor» 
tar 9 impedir a retirada. Dolore interciudí : Cie fer t 
impedido peia dor. 

IntercJúíio » ,õnis. f. Cie. t impedimento % apertot 
Quint. o parenthefiu Jn terei uíio anime : Cie 4 <(í/'- 
ficaldade da refpiração. 

Interclúfús 9 a t um* d^/. /wf # fechada , cerra» 
ela 9 impedida » prohida. Interclufà anima : Tae n*f# 
podendo ref pirar , faltando a refpiração. 

Intercòlumpium 9 ii. n. Viu. o £//>0f* * w # 
entre duas columnas. 

Jnterconcílio , as, âvi » itunw §re t . Quint. conci- 
liar 9 f ater amigo • 00 benévolo. 
4 Interculco , as 9 âvi 9 atum , ãre # Çol. calcar , no 
meio 9 o a entre. 

Intercurrens » entis. /mi*. Plin. e. ame entre- 
vem 9 om fe mete de permeio. 

Intercurro » is » curri , curfum, 2re. Cie. eatreyir^ 
meter de permeio 9 correr entre * fabrevir. \- \ 

lotercuríâns » anti*, adj. paru Liv. c.que corea\ 
maltas vexa entre » om fe mete de permeia » pfe. 

Intercurfo , as , f vi , atum f ã>e. Lucr. f#rrir , de 
permeio , entrevir frequentemente , Jobrevir^ tl 
fotercuf fu* * ús. nn Lfv. a\infervcnçip nlatereej» 

são 9 interpofiçdo. / \, \ u 

1 In ter cus, útim.odj. Cie. c. que eftà entre t a pclfc , 
e a carne* Intercus aqua : Ciç., a, h^rçptfia, J(ntçn 
CUS vitium: Gi«Jí. f viVia occullè. 

Intercuflus , iis« m. Sen, # movimento irregular* 
h* var. In^arcuffus. 

Intcrcutitus 9 i. m» Feft. v^/ife flupratms. Antiq* 
IntordStus, a » um. Lucr. c. diftribuida > dividi- 
do , repartida. Cibus interdatus ;Xucu ^mer 
tribuido per todo o cor#o. . J 

Interdlcens • entis. «i^. />*rf. Úlp. Iduá., ^ «j«f# 
prakib* • are. * ;r . 

Jntcrdíco , is , Ixi , iâum.» ere.* A. ad Her. iftiff, 
•tv/rf f interromper o que emir* di*> Cie probihir 9 
vedar » impedir* Cie. promulgar inlerdi&a.,C\c..,*Êj) 
p*çnar obflar.. Ipterdici aqua^, & igni : Cie /Vr 
dejlerrado f bannido. Interdicci^c ícçminis ufqm puit 
pura;; Cie. n/mhibk âi \ mulhcccf vcjlircmfe.fevmr* 
para. Alkui domo Aia : (liç. .pf ohibir a ateucm -en^ 
trar em fma cafa. fUm capitalem a li cu i : Catp^ ap. 
Còarif. aecjêfur -a. alguém dc, crime, capital, yejti- 
sjHfs ; Plio»i impedir a pajfagem por alguma parte^ 
Prsstor mflçrdkit » ut *Tc. Ciç. jo Pretor erde^nau^^ 
que *re. Cuj qeroo interdiceit pouíl;Cic aqj^ip, 
minguem péde refijíir , ou repugQar. x ( 

Interdidio t õnis. f. Cie. a prohibicão. Aqux 
IgBÍS interdfâio: Cie. e Jej(erro t o bannir* , s 
.' Interdi<fhim » i n* Cie. o_ iaUrdiSo. Prxtarum ia« ( 
pcrdiãiA formulas dc que u/avaa 01 Pretorei pq* 
ra ordenar , aue fe fizejfe K om não fiujps algfy 
ema emufa , ejpecialmente na t cautas , em ^J/iJl* 
ligava febre paffe. Interdido defendere poWet^q^ 
fiem iuam ; Cie. defender a fuA \ f atuída em. yir- 
tudo de decrete 9 e ardem da Prcttr. 4íí 
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Auto venira : Petr. comparecer féfftdié o decrete i 
e ardem do Pretor» 

Intcrdidus^ â , um. adj. part. Cie. prehibida 4 
vendada. 

Interdiu. adv. A* ad Her* dc dia 9 entredia. 

Interdius. adv. Plaut. # me/mo. Aatiq. 
nterduâtim. adv. Plaut. algumas vetes. L, var» 
An\iq. 

Interduâus 9 ús. m. Cie. o cfpaço entre imas cem" 
fas 9 a pontuação 9, divisão das palavras % e perlados uai 
eferiptura por pentes , e virgulas. 

Interduin. adv. Cie. algumas vetas % muitas véus. 1 
Juílin. tntretante. 

Jnterduo , is , iit. Plaut. dar. Mtúj. 

Intárea. adv. Cie. entretanto. Inter éa loci : Tèr. 
entretadto * nefle tempo. 

Intcrêmi. pret. de Jnterimo. 

Ihtèremptio » õnis. f. Cie. a matança % mertanda* 
dc. L. var. Interitio » t Internecio. Adde Porc. LatrJ 
in Catíl; 

Intcrcmptor , õris. m. Sen» # matador. 
Interemptus » a . um. adj. part. Hor. e. mèrta cem 
violência. 

Intcreo , is , Ivi » ii # Itum 9 Ire. Cie. wwrr^r * pe- 
recer , acabar. 

Interèquitans , antis. adj. part. Li?, c. çmc anda 
a Cavallo pela meia. 

Intercquíto , as f âvi 9 atum 9 are* Liv. andar è 
Cavallo pelo meio. 

..Intereft , êrat , fuit 9 e/Te. Cie importar , perten* 
eer relevar. Intereft hoc Reip. Cie ifto importei 
i Republica. Mea , & tua te valer e : Ge amim 9 a 
ati importa 9 que tenhas faude Cuja intereft ^ Çic' 
a quem pertence \ CaHaiis úiteteft : Cie kc provei* 
tojo a Cjfar. . , 

Intèrració , is , fccj * faílum • &e. liv. fater èn- 

fre tanto. L. var. ín faciepdo em lagar de Inter- 
àeiejpdo. . r - 

Inter fans , antis. adj. pari» liv. ê. féis interrom-; 
pf a pratica te outro. ^ 

|i>t|qifã^s , ãtus % ãri. Liv. interromper , cortar. 0) 
pratica* Interferi aliquem : f-iv. interromper alguém i 
que ejlqva , f aliando. 

. íntertatio 9 anis. f. Quinta o interromper 9 o 
i*sr. a pratica. 

: interfátiu ♦ a , ura. adj. fart. Virg*. 
rompea a pratica. 

Intèrfçci, a«vl. lntèrficio. 
! Interfé&íq , õnis. F. Cie a marta violenta.. 

ínterfedor a õrij. m. Cie o matador. 

Interredrix , icp. t. Tac. • matadora. 
v . Intetfedus i^um. adj. parf. Ck. c. morta com 
violência.' 

. loterfiíciendus', a,, um. o&part. Cie. è. que fc 
ha de matar. ^ . .. , M , , 
^ InterÇej»a, ii.iêci 9 feítum tjfrç. Çic. 0M/tff. Ih* 
terfícere vita * 9 « lumine: PJaut^ vrivar da vtfa i 
matar. Me fies J Virg. dejlruifi às f caras. 
' íntertíót 'isVfôn. Lucr.* /ir »wrí# 9 morrer f 

t Jfeterr|»fnji *er^tis. adj, part. JPIiç. t. v»< 
. JÉptíçrftMq. t is A ,xi 9 xum 9 çre. t Cie wrrr 

meio. jCum annj decer^ inícrfluxlAcnt : Çicv 
tendo pojfade de% annes. 

. Interfli^is 9 a^ um. Plin. e.Uauida 9 4711c torre pc* 
lo meio. " t , \ , ( ^ . . ^. k 4 ^ \ * 

, Interftux^. pr«t. de WèrflMo^ r< , t 

Interfçidjo' f is f; õdi » oítu^/&^.)Uicr.^ 
píftfr entre. \\ ' [ t % 

t Intertóqgo* I) 9 ^i • aâuoi 9 írc Catò. quebre* 
'dentío* ' 
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f nterfugi* , h t $tè. Luer. fugir pela melo. 
lntcrfulgeni 4 entis. Liv.« r. yoc refplaniecm 



Jnterfâro 9 is 9 Sre. Sut. enfarecer-fe , cmbrove* 
ccr-fe MH , o* *M rfle/0. 

Interfúfuf ,l,utti. Vfrgf. o. derramada 9 efpalha- 
iU i#' meio. - ' 

InterfijtGrus , a , um. ooy. pari. Vàl. Max. o. ao* 

oV */for prèfinte. 

IhtergJrí rtas , o« IntergfrTvot , a , um. Intergeri- 
nus paries. Plin. farde commua a duas ca/as. 
' IntergèVfoin , n. a. Plin. a <o/a , oo oofro mar** 
ria elutinofa , aa* ,/frv* para «Oif itftr^ 0*001 
ceujas. 

• íhtêi^cerf* , entis. ao?, parf. PHn. Jun. o. e*t /o* , 
au ejla de permeio. 

InttrjSceo , es 9 ali , Ete. Liv. /a»*r 00 mtw , 
/OT 0*i perrhéh. 

•"írttefjlclo , h . jffcT, jedhim 9 ire. Pleraque lati- 
no íèrmone interjaciebat : Tac. quaji tudo dizia 
cm latim. 

' fhifcVíR JoV. Plaut. entretanto. Antiq. 

Interiêci. pret. dt Interjicio. 

tntetje&io , õnis. f. A. ad Her. o interpefiçBo. 
Quint. o interjeição , parf* oa oração exprefiva do* 
aje&et. Quint. • parenthefii. 

Interjeâus 9 ús. m. Cie. a interpofição. 

fftterje&ui , a , um. oo7. >*rf. Cie. entrepojla • 
»#/lo oV permeio» Inter je do deinde haud magno fpa- 
fio í Liv'. pajfodo' pouco tempo , /toaoo f «mpo depois. 

Ihtéf jíck» , ta , jecí t jedum » Sre. Cie. entrepor , 
m«t*> o*í pertnàio. Interjicere moram : Tac. oVino* 
Par. Preces*. Tac. interceder. 

* ítífèrirti.rfoV.Cic. tii/roraJifo.Quint. algumas ve%es. 
Intgrlmendtp • a » um. ao>*. por*. Oic. o. o ua fe 

jut efe mo/or t jesfazer 9 dèjlrúir. 

ÍHtèrftno V te , Cttiiy ettpturti , JStè. Cie. mo/of 1 
aVjfowr , definir. Ioterimi veneno : Plin. morrer 
*dc '4'eneâo* ' 

Interior » & ius. ^ntp. Cie a. iotèrfor f intem*. 
íntéríòrá regnl : Lív. # lorer»#r **» rtfi/ja. Inter ia- 
fa eõrtfiliá : Nepos. ox Intençêes occultds. Interio* 
res literc : Cie. os ciências mah rcVonditâS. Inte* 
fiorè épfftola i Ck. no>)mio da carta, interior equtn; 
Virg* o cavallo mait v í/m Ho â roda » om da parté 
qfqaeHsk Interior rota : a roda efquerd*. Interior s 
Ovid. # qae no caminhas* » ou papar eCcêpova -o /ir- 4 
Çarmeis nobre , qae era è mais chegado a parede. 
Interiores ielibus tortnentotum : Liv. os menos tx~ 
pofios aos tiros dai rrtaqvfaas hellhas. 

IntSrltk) • õftb. F. Nirt. a morte. * 
' íntétítOrui , à , irm. adj. part. Hor/ c. que ha dê 
morrer » ou acabar. 

~ Inte>Ítuj , ús. m. Ciòw o mefma. Ihterítus patrite ; 
Cie* a dcflrmiqio , ruina da pátria. • ' 

Interitus » a • um. adj. part. Quadr. ap. Prifc c. 
hirta* jue perêceâ. 

Interjunâus \ * Y Ottl. adj. parti Liv; c. junta % 
unida $ tTe. 

Interjunço • is » xj • dum * ire. Liv. ajuntar 
i/iiV. IhterjUiljeye èquos í Mart. o^*r o carruatnm 
tio cáminhè pata comerem , e ècftahfárem as bejtas* 
Meáiò tile : Sen. defeunfar aé meio dia , oVmjr a 
Jéfia. BreviíTimo fomno utor • & quaíi interjun^ 
g6i Sétí. dármò muito poitco , e fjlo fi pàrà repa» 
ror minhas forças » e^por intervallos. . 

Int^rius. odv.somp.Ck. interiormente 9 mai/ dentro. 
1 ^eérlSbeíis r énth; o<Ç. pari. Stat; r. f4* {/cérre- 
m » #t» cahe entre. •'-') 
nt lhtèHábor . íris ; hpfínr , 1*1 Vsi%l Jfc$rtigto 9 
os r ooAir ao- meio 9 •# aaíro» 
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Interievi. prct. da Interlíno. 

Interligo , as 9 ívi f atum , are. Stit. #fof a» o*lfe 
j Interlíno • is » llvl • líni , livi 9 ícmn , ère. Cie. 
rl/iror 9 ^omt»< a pintura » ou efcriptmr*. Cmu uo> 
ãar 9 barrar. 

Interlitus , a 9 um. a4). partè Cie. #• rf/coi» , $u 
borrada em partes. Curt. r. unHoda , bmrrod*. 

Interllvi. pr«l. o*o Interlíno. 

InterlõctJtto ,õnb. (• Quint. a Isttcrtoeaeão , bre 
ve interrupção do dijeurjo. 

Interlóqnor , éris , quútus 9 ou cúcus * Idqui. Ten 
interromper , torrar a pratica. Ap. Idos. oar o /ais 
defpaeh* inter locutório , 0 *a» dcdflvo da emufo. 

Interlúcitio 1 õnis* f. Plin* o ró*** a*a# arvorri 
tírando~lhc os ramos inuteiSè 

Interlucitus » a , um. ao)', pari. Arbor iaterhict« 
ta : Plin. arvore limpa cortados o» ramos amatoh. 

Interluceo 9 es , uxi , €re. Liv. /*târ entre t et 
no meio , appareear » ou vet+fe pelo mth. 

Interlúco • as f âvi , itum > ale. Plin. desolar < 
alimpar as arvores cortanda os ramas mateis. 

Interlúnium , ii. n. Nor. o intérlunU 9 • tfpaeé 
de tampa , *m qat -a lua nSo apparocé na ctojan- 
cão de nova. 

Interhio , h # ai , Qtttm , êre. Tfirg. correr Vtqusr % 
banhar entre. Cato. lavar. 

Interlihries , cí , f. Soiin. o brâça do mar # #o 
eflreite , que corre entre. 

Interfâxi. pret. dt Interluceo^ 

Intermíneo 9 es 9 fi 9 fum , cré. LitctO. ficar aé 
meio 9 ou entra. 

Intermgditis t a , um. Cie. o. ent+cmadiê , que éJU 
m meia. L. var. Inter hos medhis- , em hgar de 
Intermedhis. 

' Intemenftrtiom * u ti. Varr. è aanjuufêo da ha 
nova % a inter tíanoi} - 

Intermenftruus , i , arm- InteymeníkiM littt : fhu 
a luu nova , o interlunio. 

Intermeo . ss # ivi • atum , ztè. Ptin. pafer ,4or- 
ter pela meio 9 ou entre. 

Intermeftris , tre. Intermeftris hm : PHn. o Iaé 
nèva t o iriterlunio. 

Intermíco * as , rcui % ou ãvi % ítom , írt* 8tA 
refpíahdeeer no meio , ou entre. 

- Interminãtus % a , um. adj. part. Cio. r. nto ter* 
minada $ Jem termo » immenfa » infinita. Hor. e% pro* 
hibida 9 vedada com ameaças. Ter. o. que ptoíibm 
com ameaçai. **• 

Intérmino , as , ãvi > atum , ire. Pliut amtêfof 
muilé , ou prohtbir com ameaças. « 
• intermínor , ãris > ãtus , iri. Plaut. o au/õi* b % 
tefminari vitam alicui : Plaut. umeatut com a 0ortt. 

Intermifcendus , i , um. adj. part* Cot c* qaefi 
ha 0*0 mifiurar na meio. 

inter mifceo 9 es 9 tú , ixtom 9 ou Mm* ,Ítú. Cki 
mi/lurar no rntia, »u entre. 

- Intermliu pret. ie tntermim. • 
Intenttiffio • ônh. f. Cie. u vaeuuHu , «/'^ 

ar /ena/ t a interrupção do trabuttoo. Intermffftr 
epiftofarutn : Cie. a fatia, ou demora 
Sine jntetmHfione : Cie. continuamente 9 Jmw dtfi 
conca 9 fem interrupção. 

IntermHnis , a , um. qdj. part. Ot. t> metida dt 
permeia $ defcohtinuàda > interrompida. Cootfnenti , 
ne< intetmnTo fpWtu : Cief. fem *Jjoirwr *je*téef 
iètnç ar. Triduc* teterrirMn>t Cfcf. trut dies dapoui 
Verba intermifft : Ciei palavras iejujados. 

IntermiíTus 9 ú»> iti. Plio. o me/mo $ qm Ibtw* 
ihMRo. " 

intermittens •> ètttk. adj. purt. PHiK ** fM* *fa 
por uljjpanr tempo 9 intrrrtdttonte- - 
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íhtermitto , is , Ifi , iflum , è*re.Cfo meter de per» 
meio , interrmmper . cejfur par algum tempo, « Neque* 
díem , neque noltem inteimictk : Cxi\ não ceffa 
ie dia 9 nem de notte. i ter non mtermittere : CfcC 
continuar m jornada. Qua fhmien i:itcrmíttk i C«C 
for onde não pojja a rio, 

Intertuixtus , a , uni. n<#. j>*rtf. Liv. c; m t/l arada 
entre. 

lntermõfior , è*rh , morttius , rnôri. Cie. morrer » 
perecer totalmente 

Intermoríturus , a , um. parti Cie. r. f ** À# 
de perecer totalmente. 

Inter mortUus , á , um. adj. pari. Liv. c. moribun* 
Ha , meia morta. Cie. e. debilitada * f cxtinBa 9 
#0 acabada* 

Intermundhim , ih ri» Cie. * * at/miN 

lít Epicuro entre doas mundos. 

Intermúralis , le. Liv. c. de entre muros. 
• Internafcot » éris , râtus 9 náfei : Plin. nqfcèe na 
meia , ou entre» 

Internatos , á , Um. adj. part. Lív. c* nojeida na 
meia t ou entre* 

Internecãtus t a , um. Plaut. c. marta com via*» 
lencia. 

Interneciâlis , ou Interniciãíts , lo. Liv. e. mortal , 
pejlilente. L. var. PerniciaJis. 

Internèclhus , oa Internèclvus , a 9 um. Liv» e . 
Janguinolenta 9 mortal , mortífera. Bcllum intemé- 
cJnum : Lív. guerra , em que houve defifuição to* 
tal de hama das partes. Internecinum teftamentum i 
Feft. tefi amento , por eaja ca ufa matarão a tejlador. 

In/ernècio , õnis. f. Cie. a morte , matança , mar* 
ianiade , dejlruição total. 

Ihternècivus. v. Iíiternecintls. . 

Interne âio , õnis. f. Feft. <u. Internedd. 

Internedlo , b , jcui , ou xi , xuih » ère. Stat. aièr 
juntamente . #« fi. 

Internidífico , as , âvi , âtum , ire* Plin. yi*«r 
dôiA? dentre 9 ou entre. 

Internigráns , ántis. adj. Stat. é. qâe negreja em 
partes. 

Internítens , etitis. adj. part. Plirf. e. que luz en- 
tre . «T*. 

Interníteo , es , ni , ê*re. Curt. luzir na meia % 
ou entre. 

Internôdíum , ii n. Plirr. a èfpaço èntre nó 9 e ná 
na eanna . tTc. 

Inttrnôdiíís' , ii. rrl. Co), a mejmo. L. var. Inter- 
nodiis em lugar de Internodius. 

Internofco > is A ôVi * õtum , Çre. Cie. conhecer 9 
ãiftingúir entre outros. Jnternòfcere verum a falfb: 
Cie dtjlinguír a verdadeiro dó Jalfo. 

Interntincia 9 ae. f. Pláut. a menfageira , media* 
heira • alcóvitcird. 

Interriuiícdlus , Internuculús , i. m. Petr. puèr 
meritórias » 0* impudicas. L. vari Inter ti tu los. 

Internuncid . as , ivi atum , zxt. Liv. mandar 
menf agoiros reciprocamente. 

Internunchrs , ii. nf. Cie. d menfageih 9 media* 
meiro , interprete entre dous. 

Internus $ a , Um. Plin. <r. interna , intrlnfeea % 
interior. 

Intéro # is" 9 trívi i tritum , cre. Cato. pifar 9 moer 
dentro. Tute hoc intrifli , tibi omne eft exeden- 
dum : Ter. praih tu fitejle c mal t tu a pagarás. 

Intcrordinium , ii. nVCol. • éfpaço entre as filei* 
-fé» t au renques dás arvores* 

Interpellans • antis. adj. part* Cie. e. que inter* 
fampe 9 impede , fTc. 

Jnterpellãtio , õríis. f. Cie. a ihtetrttpfão } a ef* 
fé/ve 9 ; 



4 fnterpélíilòr » õtls. nS. Cfc. é 'qúe tnXertompe , cf- 
torva 9 impede. Matrimoniorum interpellatores : PaulJ 
lâus. as que Jòlúitão mulheres eafadas. 

ínterpeilátús 9 a , um. udjt part. Cie. e. interrup- 
ta 9 ejiorvada 9 impedida. 

Interpello , as , âvi , atum , ire. Cie. interromper 
â i/uem ejlú J aliando. Cèíi èftervar 9 impedir 9 de- 
ter 9 demorar. Lucil. ap. Non. avifar % advertir. Val. 
Max. rogar * pedir. Interpellare debitorem : Pômp« 
obrigar > apertar o devedor para que pague. 'Vir* 
ginem de ftupro : ap. Idos. tentar » folicitar huma 
donzella. Stupriim t Liv. impedir a éfiupro. 

Jnter pensíva , orum. n. Vitr. as traves 9 ou bar» 
rates dos cantos do telhadé. 

Jntcrplícd , as , tu » ítum , * âvi , âtum , irei 
Stat. entroncar 9 enlaçar. 

Interpolado , õnis. f. Plin. a renovação » a con* 
eerto de alguma coufa $ para parecer nova. 

Interpdlâtrix , reis. f. Pomp. In F ragm. a jue re- 
menda vejlidos • a renovadora. 

Interpolis , le. Plin. c. remendada , renovada , 
ioncertada para parecer neva. Interpolis femina l 
Plaut. mulher velha 9 que Je enfeita para parecer 
maçai 

Interpolo » as , âvi 9 âtum , ire. Cie. remendar e 
renovar • eêncertàr os veftidos velhos. Cie. renovar 9 
concertar coufa velha para parecer nova. Curt. in- 
terpolar , interpor % pbr de permeio. Interpolare thu- 
ra i Plin. refinar 9 apurar o incenfo. 

Interpòlus » a » um. Martian. ltius. e. remendada > 
concertado para parecer nova. 

Interpõnendus , a , um. Cie. e é que Je deve in- 
ter pbr 9 au meter de permeia. 

ínterpônens , entis. adj. part. Cie. e. que inter- 
põem % ou mete de permeio. 

Interpôno , is 9 efúi , òsituni , 2re. Cie. interpor % 
meter de permeio % pbr entre. Cie. oppbr 9 pb+ eòn± 
tra. Interponere aquam vino : Marr. mi/lurar agua. 
no vinho. Auôoritatem > judicium íuum : Cie. ini 
terpbr a Jua auBoridade > o feu juizo. Accufato-' 
réra i Clc. fubornar alguém para que Jeja oceufa- 
dor* Me niHil interpôno : Cfc* não me meto hijfh* 
Interponere fe , fuamque Adem in rem aliqúiin ; 
Cxf. obrigar-fc 9 empenhar a fita palavra em algu* 
ma matéria^ Itfsjurandum : Liv. afirmar com jura* 
mento. Poíltilata : interpdr novos pojlulados para ga- 
nhar tempo. Interponere fe alicui rei : Cie. ing e- 
rir-Je , meter" fe em algum negocia , que lhe nod. 
tdea. Interponere fe alicujus faròiri i Ck. cppBr-Jc ao 
furor ie alguém. 

Interpõsltio , õnis. f* Cie. a interpefiç&o 9 a po*. 
fiçia de huma coufa entre outras. Cie. a entreli* 
nha , ou o que Je ejereve entre as regras para cmert* 
dar , ou aècrefcedtar. 

ínterpõsítus , a , um. adj. part. Cie. c. mterpofta % 
metida de permeia. Per intef pofifam perfonam : Ulp. 
Idtus. por inter pofia pejfoa. 

ínterpõsítus , ás. m. Cie. a interpofição. 

Interpofui. pret. de Interpôno. 
• Interprímò , oa InterprTmo , is , efli , eíTum 9 ére. 
Plaut. comprimir 9 apertar entre 9 au na meia. 

Interpres pr^tis. m. Cie. f. Liv. o língua 9 inter* 
prete % o que explica aquillo que outros não ente**, 
dem , a medianeira % &c. Cie. a tradu&or. Interpres. 
pacis : Lív. o medianeiro da paz. Interpres Divina l 
Vfrg. Mercúrio embaixador dos Deofes. 

Interpreflt. pret. de Inter premo. 

Interprêtandus , a f um. adj* pari. Cie. c. que fe 
deve interpretar » explicar » declarar. 

Interprctans 9 antis. adj. paru Cie. c. que ènter- 
prelà % declara » expliea , tsrc . 

Tt W fe- 
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dação. 

Acima figura de Rhetarica t f fff Iqmbejn ft elsam^ 

ifrtçtprèjor , £rift 4 ? tl *$ 9 ãji. Qc. interpretar , «p- 
ftfr f declarar 9 cxplitax* Cie. traja z,ir. Cie. julgar t 
ter para, fi. PUu}. /€«$4C j k** 9 9H tnà W rt P* 
qiie r.ec\è t an pçrjKram, inteípreter : Liv. aáa 
terparei o meu jui*o para diicf fe fe* bem % ou 
W/t Jtofctf.pr€tju;i P*ÇTO!Çff 4jcujim : plaut, 
lar 9 'fuggerir 9 frascr á "wm/ja,. 

IptfrpríoHJy Wp. I^tefprSmp. 

InterpjwAio * wi*. & Çic f 4 qU/linção com, 
fcy t<». ppQHMfÃ* ** qffiçivef t f dijiinguir os pe- 
ríodos. 

^twpMndWi i% ^ Qic. f me/me. 
taaftm a * 4 "W* jgft'* Qc< dividida^ 

COO} BOn**b 

Interpungo » is , xi , clum f ere. Sen. dividir t 
iyiiagvir. com. pontos, 

. JflftrfMrgo f .M, A íyi A i&Hfl « ãp. PUok afimpAn. 

Interpi}tQ * as , w » itum , are* CoJ. /H*far a 
p/?r co/tMndo ra/r.ps* 

Inter qutror ,,ctii « eílus a eri, Liv. queixar fe. 

Interquiefco * is ».cvi t c(um. , cre, Cje, repoufar % 
d efe arfar no trabalho, 

Interiádp , i* > ã/i ». ãfum f . ere. Plin, rafpar por 
todas ai partes , 01» 4 r**/*?, Plin. limar 9 ,faier d& 
rjcleyo. Iaterradere arbores : Col. tirar o nmfgo ás 
arvores. Marmor : Plin. polir o mármore^ 

JnXefwíljs , le. Jntewfile ai^rum : PI«u r *- 
/^y#f/a ^ maneira » que o funffa efieja aotrefaska* 
do. </< k*r**ot* 

Int^fiàTui ,a , um* par/. Iaternfuai njarroor : 
Eljq, mQrmor* relevado, v. Intexia^ís» 

Ip We£"ura. » . n, Liv. # interregno 9 e/paço da 
tempo, £,aire a morte de hum Rei « * « àleição de 
outra. ; a /çna# fffi aaa a Républica Rom/mo não 
tinha Confules » Diãodor. 

Interrç* , êgis. m. Cie. o Regente na temo* d* in* 
t^rragnop 

Iqfterjrftus.f % , um. Ovid. c inírep^a , animofy », 
djie naa. tem medo. 

Interrogas , aptis. adf.part. Cie. c, que pergunta. 
Interrògãtio , õnis. f. Cie. a pergunta > interro- 

Inter/ôgatíve. adv. Alcon. Ped. por interrogação 9 
por mo^dp interrogativo, 

InterrÔgâtiuncííla , ae. f. Cie. a pergunta brava.. 

laterrõgãtor • õris, m. Ulp. Iâus. # perguntador. 

Interrpgàtõrius , a # ura. ap. ap. Idos. e. perten- 
cente a perguntas. 

Interrogãtus » a , um. odj. part. Cie. r. pergunta» 
da, Pa ter e. c. ac enfada. 

IpUrrogo , as , ãvi , atum , are. Cie, perguntar. 
Tac. a*çufac+ 

Interrumpens » eotis. o^. parf. Ovid. c a«e #n- 

Irçlefnimpo $ is t úpi , uptum , ere, Çic interrom- 
pa*.* ejiprvar* Col. confundir. Plin f per turbar. In- 
terrumpere pontem : Liv. romper », quebrar a ponte, 
Interrupte. a</ji..Cic« ^« interrupção, 
Intecruptio » õnis. f. QuinU Reticencia , yíj. 
Rhetorico. 

Intercuptus » a , um. <u/j. p^rt. Cie. htarrmpta , 
defeontinuada. Pontes interrupti : Cie, /miii/m a 
quebradas. 



INT 

Jnterfcalmium , li. n. Vitr. « í/>j;« #n/r< dtet 
UUtes 9 ou paus » a que Je atoo as remas. 

Iqtçrfcjncfo , is ídi , iíluin , çre, Çic» cortar % rqfi 
gar » romper , fender pelo meio, 

Intcrfcribo A w 9 pfi . ptunp 9 cre^ Flip. efereyef 
entre » «0 n» mci« Jaz regrai. 

Iatersccq , as # íçui , eclum t are. ad Her. cor* 
tar pelo meio > em partes. 

Io(erfedio » unis. f. Vitr, 4 iaterfecção tfava, a* 
dentada $ que nos capiteis Jónicos t ou Corinthios ias 
cjoiumnas Je pSem ao longo da Jri\o. 

Intersêpio , is > epfi , eptum a Ire. Cie. cercar % 
fechar faienda feva » muro » #« parede. 

Inter fep(us , a A urn. odj. part. Cie. c, ç<r««^ 
eam Jeve , ere. Interfeptum iter : Cie. coJUfjti^ ia« 
pedida , ecçupade $ embaraçada. 

Intersèrens 9 entis. a<íy. serl. Nepos^ c que mtU, 
de permeio. 

Inteisero , is , èrui k ertura $ ère. Ovid. tneter de 
permeio , entrechocar. 

IrUerscro , is , sêvi » sítum > cre^ Col. j^eaier , 
femear entre. 

Interílftens â entis. aa% part. QuinU c. qua pira 
no meio. 

Interdita , is K ftíti » ftítum > çre. Qujnt, parar 
no meio. 

Intersitus , a , uro. adj, part, Col oU^oda , 
e#4 fêmea da entre. 

Jqtersònp , as , qi , ítum » are, Sut.Jtfr 
#u na moi*. 

ínterfplr^tip • õnis. f. Cie. a refçicaçãa t * refo 
tar % o fôlego. 

Inter fplro , as , ávi , atum , ãw. Cato. ref pirar. 

Interflinclus , a , um. odj. part. Çtat, e. diftiatk** 
tnterfachada. 

Interftinguo » is $ inxi , indum , ere. Lucr. cjt(m- 
^irir totalmente, 

Interftíti. pret. de Interfifto. 

Interftítio « õnis. f. Geil. a vacância % cejâçãa. 

Interftítium » ii. n. Tac. o intcrfiieia , efp*§o 9 
ou intervallo de tempo. 

Interftràtus , a , um. Plin. c. cjlendida* e* efii- 
rada entre , ou no meio. 

Interílrcpo , is , ui , ítum » ere. Virg f /o*<r tficc- 
pito , ou e/Í rondo entre • ou no meio. t 

Interftringo , is , xi , idum , ere. Plaut. apertar , 
comprimir. 

Ipter ftruo , is , xi , clum , ere. SiL ordenar , com- 
por juntamente , ajuntar. 

Inter fum , interes , fui , efie. Cie. e/lar wfente. 
Cie. eflar na meia. Cie. for diferente , fejr diver» 
fo $ diferir. In fuis rebus interelTe : Cie. effijUt 
aos feus negócios. Inter hominem , & belluam hoc 
intereft : Cie. ejla diferença ha entre o homem » < 
a bruto. Stulto intelligens quid intereft ? Ter. qoo 
diverfidadc ha da fabio ao louco ? Hoc pater $ & 
dominus intereft : Ter. nifio diferem a pai 9 e o 
fenhor. 

Intertâleo , as » ãvi 9 atum , are. Varr. ap. Non. 
cortar ejiacos. Antiq. 

Inter textus » a , um. Ovid. c. entretecida. Inter* 
texta veftis : Quint. vejlido de brocado , ou bordado. 

Intertignium , ii. n. Vitr. a efpaço entre doar 
barrotes. 

Intertinclus » a 9 um. Plin* c. falpicoda % molha*' 
da 1 tinta em partes. L. var. Itferjlin&is. 

Intertortus , a » um. Petr. c. torcida $ torta no 
moio, L. var. Inter toto em lagar de loterioctcv 

Intertraho , Is , axi 9 aâum , ere* Plaut. tirar r> 
talmcnte do maio. 

Iotertrlgo , inis.X Plin* a infiammaçie # eu trk» 

lha* 
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lhadar* 9 q*a Jí faz entre <M pernis 4flM ntui* 
ta a pé 9 ou a. Cavallo. CoU huma doença das bcf. 
tas • quando na andar Jc cartão , w f< 
M<i # outro* 

Intertrlmentum »Lo. V«vr. o rfjw/i* , o** r c/*' - 
ta a duas c najas roçadas huma na antro* Çia. tf 
ferda do ambas offim da que dá , com* <b que re- 
cebe. Liv. tf quebra do pefa » n* fundiçã* doe mjctaAs. 

Jntcctrítura , a. f. SccvoL ldu p , 0 mcfmo. 

Inter turbítio , unis. f. Liv. a tranquilidade tfalta 
de perturbação* 

Jntertiubo , as » ãvi , àtum , are. Plaut. pertur* 
bar t interromper, 

li.t-rvacans , aiitis. adj. CoJ. c. f«é </?á v**<* 
no meio* 

latervallãtus % a > um. Inteivallata febril : Celi. 
febre intermittente » </i#c rebito </ty>0*j <fe *«fM , #a 

Intervallura , L n. Cie. o inUrvaJlo de lugar , 
do /cm/»# » # ç/jwrc* » a di/lancia. Ne inter vailo que- 
dem fado: Liv.Jim perder hum injlantc* Daic ali- 
cuí intervallum folvendí : UJp. Jdus. conceder tcot- 
po para pagar, lnteivallis raaveri : Cie. mover fe 
por intervallos , ara fim , era «ã*. 

IntérveJJo , ts » vclli , ou vulfi , viilfum , ère, Col. 
arrancar da meia » mondar* 

Intervcniens , entfc. pari. Cie. c. que iatcf» 
vem 9 e>m Jè pãem de permeio. 

Intervenio, », vêni » ventum » Ire. Ck. intervir, 
fobrevir • • #« c/far prefente. Cie. appòrfc » f/*- 
terceder. Oc. acontecer , facccdc* Iptervenire ati- 
çai aliquid faciénti : Cie. apanhar alguém fezcurfo 
alguma camfo. Alieni* intervenire fecretis : Pc^r. i«- 

£rrir^/i iwi fegredas de outrem , curiqfa ú\e Jkf 
r os fegredas de outrem* 
lotervênium , ii. o. Viu* o ejpaço entre as vè*i 
da terra. 

Iotervf ntio a gois. f. Ulp. Idus* a intexveuçãa 9 ' 
Inter cefsãa , interpofiçàa 9 a empenho* 

Interventor * õrjs. nu Cie. » quafobsevem , 4 cn- 
frtf #« tffeom fagw /i#n chamada r 0 £<k tem 
# perturbar. Ulp. Idus. # /Wor. 

Iatarventus » às. m. Cie. « intervenção , • pre- 
vir. Nodis interventu : Caef. Jabrevinda a noit*\ 

Iaterverfus , a , uin. odj. paxU Cie. c. ranhada , 
def encaminhada com eugono. Sen»?, to-fa , ttreida » 
tf#f lir.#i </r ^pm caminho. 

Interverto » is , crti , erfum , cre. Chc.JUrtar com 
mjlucia 9 de [encaminhar a direita % ou a eoe^fm fm- 
prejlada , au d epa fitada. Paul. Idus. diminuir * def- 
U ibmir : Tac conjamir » gajlar aradigament*. Un- 
de fòmmam ? quem intervortam ? Piaut. </Wc /<• 
rtfff « dinheiro ? tf ^tf^m enganarei- % au a quem pre» 
gorei calatt ? 

IntervígiÍQ » as » ãvi # atum , are. Sen. vi£f'*r tftt 
poucas , e intervallos. L, var. Interjungo. 

Intervireo , es , ui , cre. Stat. verdejar em partes , 
cii/rc , ou na meio. 

Infcrvífo , is , vlfi t vlfu«) , cre. Cie. vifitar » ver 
por vezes. 

Intèrtiodâtus 9 m % um* Sol. o, ondeada 9 lavrada 
è fimilhança de ondas. 

. Intarvòltto * as , ãvi t atum , ãre^Liv. voar mui" 
tas vexes entra. 

Intervòlo , as t ãvi t itum » ãrQ» Vai. Fite. voar 
entre 9 ou na meio. 

Inúrvõmo , is , ui , ítum » ct*. Lucr» vomita* ah 
gumoj vazas 9 eu entre. 

Inrêrusúrium $ ii. n. Uip. Idus. o lucro da sffisrm* 

InNrvulfi. pretm da Intervelho. 

IntervuHus , a , um. adj. part.Sotin. e. iuterruf* 
ia* i.nao continuada» 



. ínúflihflk 9 le» Ulp, l&u. fr çpe nia pôde fo+ 
ter tefiamintom ÍQr. e. quje na* páde fervir de tef* 
temunha. Tae. c. detefiovcl t ' exicranaa, Plaut. nvn 
eajiwatuu InteíUbiliçr. comp. Sajt i n fra^m» 

IlHeílato. adv. Cie Jem ter Jeito \efian\enlo. 

Iriteítàtus a « um. Cie. c. que nua fez teji amen- 
to. Pomp, ap. Non. e. que não pàde Jcr tefiem»nha 9 
ou a cujo tefiomunho Je nãa dá credita. Plaut, ^. 
não convencida com tejlemunhas. Plaut. non cqjlraXus* 

InteftXaa . urum. n. Cie. as intejiinas 9 ** tripas» 

IntéftinUin 9 »• A. Celi. e Jnteftmus » i. m. Pliq. # 
intejimo â 41 Iri/ttf» 

IiHeíllnus , a , um. Ck. c. interna , interior » de 
dentro. Intcftinum beJIum : Ge» a guerra civiL Iq- 
teftina pedis ; Liv. a canfpiração domefiica 9 a p4* 
rigefa* Inteflinum opus : Varr. a Jorro das ca/ai 
de madeira lavrada. 

Intexens t entis. adj. nart. Virg, e % qu.e tece 
tro % ou em outra couja. 

Intexi. pret. da Intego. 

Inteio 9 is • zui % extum » cre. Virg. fwr ^<n/r# , 
entretecer. Virg. nfor » embaraçar. Cie. mi/i ur ar. Fa- 
da alicujus íntexere cbartis : Tibul. introduzir mi 
hijioria asjaaanhas de alguém. Lacta triftibus iÇiC 
mi/lurar coufas alegres' com as trifies. AJiqu^m ? 
Cie. introduzir erguem Jallanda no dialoga. 

Intextus • ús. m. Plm. a tece Jura. 

Intextus , a , um. adj. part. Virg. e. teciela den- 
tro , ou entretecida. 

Intime, adv. Çiç. intimamente , amorofamente , cm 
entran havei a f ceio. 

Intímus , a , grru ylrp. Cie. c. intima , nn»i/# </* 
dentro. Cie, c. domejlica , familiar » amiga* In in- 
timi> alicujus eíTe , #0 intiaitKn alicui eíff : Cie,. 
Jir canfideuU de oJguom< Jn(imHf confiliis 2 Ter. 
a Jecretario r a comfiécnSo doa [egredas. Intimum 
odium : Cie. adio na fundo do coração 9 ódio Jearer 
ta. Intima; ufa ; Cie. a parta mais remoto 4+ cafa. 
. Intindui , Oji. m. Plm. e mèlha , qn* fa fn+ aos 
guizadas. t 

Intindus , a , um. ai). purUWitg. 9. tioôa* aui 
molhada. ( Ovid. c. gaitada com mèlha. £• voo* ) 

Iotingo M k 9 inxi , induaa , èK. Cato. mUu** ení 
algum liquar. PJin. fazer 9 eu guizar da mèlhes 

Imòl^ràbíiit , Je. Cia e. tololarauel , injofriatí, 
que fe nãa ptft Jfifrer, Afran. ap. Noa» c impa- 
ciente 9 que não pôde fafrar» Inlolerabilior. eamp . 

Intôlírihfliíter. adv. CoL imt olor o veiou ate , info- 
f iiv cimente. 

Intòlcrandut . a 9 um. Cie. c. ^ /f nã# péeU t ou 
fe não deve tolerar. 

Intòlcrandum. tWv. Geli. intaleravelmosUOm 

Iotòlcrani . anta. adj. c. impacienta . que nãos fo» 
fre» Cura intolerantes : Naavius ap. Geil. cuidadas 
intoleráveis. ltUôIecantiOB. comp. Liv. Ineokfantifl*- 
vm.J«p\ Liv. 

lotolèranter. adv* Gc impecianteenente > inl#Í4**A- 
velmente. Intolesantiòs. comp. Cie. IntokfMitiífiBio, 
>^ Cie. 

Intõlèrantia » a. f. Cie. a impaciência , #• VwV» 
^ac jfjs intolerável. 

IotõnalHii , a , um. tfiy. por*. Hyemt ioloanta, | 
Kor. inverno t empe fluo fa com jtrovãee. 

Intoadeo 9 ea 9 ondi , onAiai » ire» CoL tofe#èar 
aa redatk 

Intõoo , aa , ui , ítum , *w atum » aro. Vifg. Ue> 
vajor 9 fazer t ronha*. Plm. /oxar ejbronost farte • 
tflrtfcr. Lk. alto cem ira * ou veh sm aa ek - 

Intonfus 9 a , tua. aa% part. Li«. e. não tafqmosU* 
Hor. c. fevera » afpera. 

■ bitorquans t entav <*W> purt. Ck. c y«a torta • ^* 

. In?» 
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Ihtorquèo , ei , òrfl t ortum , cré. Col. torcer. CiC. 
arrèmeffar com ímpeto. Intorquere talam ; Hirt. tor- 
cer hum pé. 

Intorte. adv. toreidamente. Intortrús. comp. Plin. 

fntortus , a , um. adj. part. Mart. c. torcida. Virg. 
c. arremeffada. Intorti capilli : Mart. eabcllo crefpo 9 
^anncltado. NaVis intorta : Liv. navio voltado > 
virado á força. Orado intorta i Plaut. difeuifà ; 
embrulhado. 

Intra, />r*p. Virg. </</>/ro , ;><ir<t dentro. Intrâ pau- 
cos dies : Cie. <m pi*?*; Intra parietes meos : 
Cie. dentro de minha ca/o. Rapi intra juventam : 
Tac. morrer moço. Intfa legem : Cie. menos do que 
permitte a lei. Intra famam : Quint. menos do que 
Je diz. ( Intra fpem veniae : Hor. /em cfpcrançâ de 
perdão. L. var. Extra. ) Pulchrirudo intra pudki- 
tiam Principis fuit : Flor. a belleza foi menor , que 
a cajl idade do Príncipe» Intra me futuram cft : 
Plin. guardarei fegredo. Intra : Liv. entre. Intra. 
adv. Col. por dentto. 

Intrãbílrs , le. Liv. c. por onde fe pâde entrar. 

IntradtãbTlif , lc. Virg. c: intragável t qae Je nãâ 
pode domar , feroz , brava , afpero. Inlradabilís bru • 
ma r Virg. inverno defahrido $ rigorofo. Intra&abi- 
lior» comp* Geil. 

Intraâãtus , a , um. Cie* r. não domada % Vc* 
nao amanfada. 

Intra d 10 > õnís. f. Plin. a contracção. L. Dar. 
Contraâio. 

Intrãmurãnus , a , um. Alcon. Pcd. c. dê cidade 
murada. 

Intrans , antis. adj. part* Virg. e» qae entra , 0V. 

Intrãtus , a 4 um. ad). part. Liv. c. entrada , em 
que fe entrou. Phtfbo jam intrata facerdos : Sil. a 
Jaeerdotifa poffuida já de Apollo , ou do Jea furor. 

Intrèmifco , is % in , ère. Plin. tremer , ou cjlrt- 
mecer-fc» 

Intrèmo » w » ai , <?re. Ovid. a mofino. 
Intrèplde, adv. Cie. intrepidamente t animosamen- 
te 9 Jem medo. 

Intrèpidus , a ,.uin. Ovid. c. intrepukt , anunqfa , 
Jem medo. 

Intribuo • is , ui , útum 9 è*re. Trajan. ap. Plin. 
Jun« contribuir. 

Intríbutio » õnit, f. Paul. Idos. a contribuição. 

Intricaras , a , um. Plaut c. intricada , empeça- 
da $ embaraçada » confufa» 

Intrico , as , âvi , atura • are. Afran. ap. Non. in- 
tricar 9 empeçar » embaraçar. 

Intrigo , inis. f. Varr. o. Intertrigo. 

Intrinsccus. adv» Col. intrinfecamente % de dentro* 
por dentro. 

Intrlta , a*, f. Col* efpecie de iguaria eompojla de 
leite % alho , azeite > ovos pifadas , e desfeitas , OV. 
Plin. cal bem amaffada , e curtida. Plin. a maffa de 
barro , arèa , e bofia de bois , de que fc fervião na 
enxertia. Intrita panis e vino : Plin. pão pifada 9 
e desfeito em vinha. 

Intrltus » a , um* adj» part, Varr» c. pifada , def- 
feita 9 amaffada, 

Intro » as » àvi » atum , are. Cie. entrar » ir peh 
ta dentro. Cie. infinuarfe , introduzir fe 9 meter" 
fe» Mart. trafpaffar » penetrar. Tot maria intwrvi S 
Virg. naveguei tantas mares. Intrare infidias : Cacf. 
aahir na embofeada. Stne advocato intraverunt : Plrrn 
Jun. comparecerão em juizo fem advogada. Intra* 
tt aprutn cufpide : Mart. trafpaffar a javali com 
0 ferro da lança* In famUiaritatem alicujus: Cie. 
introduzir^ fe na amizade de alguém* 

Intro. adv» Cie. para dentro. 

Intrõcuno • is , crc. Nxv. ap. Nonj eerrer fera 
dentre* 



m 

Intrõducó , is 9 uxi , uâum , efe. Cie iatredu^ 
zir 9 meter para dentro. ( Intrôducé em lugar ãe\ 
Introduc. Plaut.) 

Intrôdudio , õnis. f. Cie. a introdacfSo. 

Introduxí. pret. de Introéuto. 

Intrõdudus » a , um. adj. part. Cie. c. iàtroauíida- 

Intrfôo , is » Ivi • itum , Ire. Cíc. ir para dentro è 
mrar. IntrOire ad aliquem : Ter. vifitor atgucnt. 
Introire in vitam : Cie. nafeer. Irttrcfitur ; Varr. en- 
\ra-fc. 

Intrõfero , fers , tu li , lãtum , erre. Cie. tràzer ; 
levar para dentro. 

Intrõgrèdior , èris , greflui , gredi. Virg. entrar. 

Introiens , euntis. adj. paru Tér. e. que vdi pa- 
ra dentro. 

Intròitus , ôs. m. Cie. a entrada , a entrar. Csef. 
a entrada » o lugar » por ande fe entra. Ctc. o prin • 
cipio , exórdio» 

* Introítus » a , um. adj. part. Domus vi intrOita : 
Vlp. ldus. cafa entrada por força. 

Intrõlàtus , a , um. adj. part. Liv. e. levada pa- 
ra dentro. 

Intrõmiflus , a , um. Cie. e. metida para dentre , 
introduzida. 

Intrõmitto » is , Ifi , iffum , éte. Cie. meter parai 
dentro , introduzir. 

Irrtrorfum. adv. Liv. para dentro. 

Introrfus. adv. Cacf. a mefmo. 

Intrõrumpens , entis. adj» part. Geli. c. que ev 
íra com faria. 

Intrõrumpo , is É upr , tfptum > ere. C«f. cnttàr 
com fúria , com violência , com ímpeto. 

Introfpetfo » as , Ivi , atum , are. Plaut. olhar m 
miúda 'para dentro. 

Introfpício , is , exi • eâum , èVe. Cie. olhar pa~ 
ra dentro. Vohintatem alicujns introfpicere : Tac. 
explorar a vontade de alguém. Introfpice in men* 
tem tuam ipfe : Ctc. faie rt flexão Jobre ti mefmo. 

Intrõtúli. pret. de Introfera. 

Intrõverfus. adv. Petron. para dentro. . 

Intfõvõco , as , ivi , atum % ire. Liv. chamar pa* 
ra dentre» 

Intrudo , h , Sfi , Cfum » íffe. Cic^ introduzir • 
meter por força. 
Intubãceus . a , um. Plin* c. de almeirão > herva m 
Intubus * ou Intybus , i. m. Plin. Intôbum » om 
Intybum. i. n. Plin. a almeirão , ou a chharea bra- 
va 9 herva. 

Intuendus , ar , utn. adj» part» Cie* c. que fe devaj 
ver 9 obfervar » ou eonftderar. 

Intuens , entis. adj* part. CiC. c. que vè % ebfcr* 
va 9 ou confidera. 

InCíí^or 9 êris » uifus , êri. Cie. vèr ao perto , olhar. 
Cie. obfervar > confiderar 9 contemplar » examinar. 
intueri fe : Plaut. examinor-fe a fi mefmo. Cubi- 
culum montes intuetur : Plin. a cornara tem vijht 
para os montei» 

Intuitus 9 us. m. Plin. « vir , * vi/la» 

Intóli. pret. de Infero. 

Intumeo 9 es , ui , cre. Ovid. inchar • eflar inchadoV 
Intiimefcens , enfis* adj. part» Plirf. c. que fe 
eha % Ce» 

Ititumefco t is , umui , ere. Celf. inchor-fc» Quinú 
enfoberbeçerfe. Ovid. irar^fe , agaflarfe. 

Intthnulãtus » a • um. Ovtd. e. não fepultadai 

Intuor 9 cris , útus • tui. Plaut. vir , olhar. 

Inturbãtús' # a, um. PMti. c. não perturbada. 

Inturbidus , a, um. Tac. c» nãe perturbada' f 
quieta. 

Intus. adv. Cie. dentre. Intus eft : Plaut. efiã em 
caj*. Intu» erocabo aliquem feras : Plaut. f*™j£*- 
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tlirattHUtticiUt ê n. U Quint» tpeamenm mvomfc*: 
Inventor » otiu mu , Ok. e inventar • # prim*Ué 



fer Â aWi* á iteram par* /Jr** bitus 9 fie in éu> 
te noleere : Perf. conhecer a oàiro po*f*it amante. J*« 
tus Ubi cinere : Cie. prav. aitenéer Jea f 9 em 
tf# próprio intereffe. Intui efeducere : PJaitt. 
pana 4twto. KmH equos *g *re & Owd. y»a*r firí* 
arrua aaat e$ eèvolUs. 

Intuiu ta. v. Jndufiata. 

lutufium. v. lodoiHini. 

livútus , á , um. Liv. c. não figèrè. 

lotybua. #• Intubu* 

I N V 

Irivado 9 k 9 M 9 atam % 2rt; Cie. invadir 9 
ivetter com impei* . ájfjtar $ invejiir , ufurpar. Virg.- 
omprender. Invadere ih arcam cauf» : Cie. impu- 
gnar a fàb/tontia , aá # p»«r# principal dm cem/è. 
Jnvaíerac tu ror muitos : Cie. tinha entrudo o furor 
um muitos. Irtvadtre viam : V»g. omprender via* 
* caminhar. 

Imtflentk , se. f. Gtll. a debilidade 9 enfermida- 
de 9 f raqueta. 

Invfflèo ,es , ui , ítum , cre. Cia tomar forças. 
Invílcfco , i« , |ui f £re Plaut. eenval(fcer 9 ia* 
àwar forças. In va lufe confuetudo : Win. Jun. infra- • ironia. Inverno verborum : Cie a tr&fpvfçèo gês 
dmio-fe u moda f lama* forças # eojiume. palavras. * ^ 

Jnvãlêcúdínarius , a , um. Stat. a. aehmcadm 9 doen* - • Inverwa . st. f. Vitr* a vWlai 9 a« torturam 
tia , fraca. Inverfus , a , um. adi* ***** Quint. a. virmdã% 

- fnvfftêtudo , ínfs. f. Cie* a debilidade t fraeae%a 9 voltada $ mudada ai avejfes. Jnvetfum núre ; Hot. 
éfãfoftf , eafirmiéadoé mar perturbado. Inverfa confuetudo : Quiut. eaftu- 

Invade aa*v. Cie debilmente , fracamente. L.vaw ma mudado. Inverti motes 4 Hor. cofiamos afirégu- 
Invalidus , a , um. Liv. a. «Vi«7 , ./rara , enfir- dos* Inverib anno : Hor. JãAra a /ias do aom* 9 ééa» 



- Joventrk • Icit. t Ck» a aeírnfane, . . . 

Inventum 9 L n.Ck. a mvmta tutnjo imygntadai 

Inveatuj 9 .ú$. m. Ifiin. « iõorêmçãa . 

Inventus , a »um. «tf)'. a*w. Ciu a. #aáaW« 9 k» 
mamiadè. 

Inv^nufte. adv. Geil. fim grafa 9 JmJatmÊfmw%\\ 
fim elagèaaêOM 

iQvanuíhaj 9 a $ um. Ter* f.. »V</fa om mmlatiaè 
do amor. Cie. a. /aia , dtjtmgrêfadm , la/aa # /aaJ 
forma furo , fim aioganeiã. , 
Invcrecunde. adv. Sen. vergonka. 
Inverêcuudue r » • ttn. Cie a. dcfovc rgo* koda 9 
defearado # dotkontflm 9 Jam vê^arnéa. Inverecutlr 
dus Deus : Hor. BaaaAa. Inverecundior/ aamp. Vak 
Max. lnvtrecundiffimus. Jmp. Plaut* 

Inverf^ns â tntk. adj. aart. Ovid. a« fjM tmlmé 
par* derramar f <f a. 

Invergo a is • 2re. Virg. iatUaar a Vtamor para # 
amtoraar » a« derramar. 

Inveriio , õnis. f. A. ad Her. a tranfpojição* Quini 



•ta , a*aefira. Invalidi tgnes ; Ttc. /àa;a# pomoè atti» 
+a*. Invalida herba: Col. aartw fim wrfWa. In- 
Iralidior. a»ai0. Juflin. Invtiidíflimus. /»f . Piin: 
Invâfi. pif. a*a Invado. ,i r 

ínGber t ?íh. Çelh a. Tim /#aat , i*tffr*v : 
Invejo , ônw^f. Cie. • tratar .para dtntra. 1 
Inveâitius , a , um. Pl'n a. trai ido de fófa. •» 
« tnvtchit , tyHm. Virg. *. traiid* faro dentro . 
ém defira. Inveáus tn a li quem t Cie. a ene kafiè^ 
toa a omtro com palavras , om fm imteãimó aaa* 
$ra algaem. 

' Invedus 9 ús. m. PMn. a tratar para dewtro. 

Invehens , entis adj, pari. Cie» a. f«* f^aa , a» 
ètarreta pata dentre. Cie. a. ffl* fafaka tem pela* 
*>rat , eme fa% 

* Invího , h , exi , edum » ?re. Cie. toner , aaar- 
l^afanr aara arnín». Invebi curiu : Cie. Bspso : Liv. 
Per mare ; Plin Jcr tevado tm tovht > èt avalio , ^ 
/a atar. Invehi tn hoftes t Cef; atomottr com faria 
as inimigos. Tanttrm peduhiai in «rativm invenitt 
Ge. metro tento dinheiro no th*feurei 



Itívlhat , èrh , ve&H , véW. ti*, fanar hrveãimm fm v^iho 



hmde m mane. 
. . Invferta • is • ti 9 erfum , 5re. Cie. virar » «tilar 
«r mvejfas » «a domveffi 9 mèrar d *\ d entre para Jit 
ra 9 revolver. Cic.^ perturbar 9 confundir* • .1 ^ 

lnv^ptraicit 9 cbat . ira. Liv. féuer-fe tmtde B 
mmoittcitr. 

Inveftlgandus * t * um. aa) - . ajrr. X3c aw -aaa -^a 
èm* dà hvejtignr. * ■ /f' 

InveAigatio # õnif. f. Ck. m in v efligae f o 9 mmMêr 
ripme 9 \m^qmin0. * 

Inveftígâtor » ôris. m. Cie. a snve/ligader. .1 

Jaw«flígátW r a ♦ um. aa>*. aa#»í. Cie. a. mmefUgà* 
du «. bmtfeadm*, in^ubrmêa. • - * t, 

. lovoftipo * as? e*4 » ifum 9 àre. Qfca mvm/Ugmr 9 ' 
emfiejar 9 bmjenr eem okligêueiè 9 indagar 9 moom**ir % 
pefauixar. S 
« * Joveftínre.ntum , 1 o. liv. # véftid*. 2» vM In 
veftimenturo. 

•« loveRio > ir^ ívJ i ítum 9 íie. Plin. »ayMr 9 amar » 
aairlr. -.í 
InvetèVaicénr 9 tntk. «a> a . a*#*é PJin. e. mmd JS 



\tontre nlgwcm , invejbr com pelévrnt • êjperas 9 t?*a. 

Invendíbitis , le. Plaut. a. a «a yi wãa p^a va^a^r 
jfatilmente. 

Invendíhw , a 9 **tm. Se«v. lótus* ^. Mèta vendUa. 

Invenfens . efi^ rmrt. Lvcr. a. fne a*àa f 0Te\ 
• Inv^nio , h , êni , éntum . ire. Cie. mekerrttú. 
slcançar , configeir % adquirir. Cie. inventor 4 wxee- 
'gitar. ffiv^nhe auri venas 2 Ciei actor mbtui érca- 



Ítwttit*kúJ< is 9 «re. Cic« euvetkeeerf* *.d»e- 
lhcntar~fe • faxtr-Je velho. Cie; fanetyfe rehtfie yn 
forte, ÓmC: cjie+ imtko Umpè ma mefmm purwt* 

iiw^fftky é ims/f. Cie. a mtigaMadé* *t*%ice 
de alguma coufu.- 1 * 

InvcCtírátM t á 1 um. edjtpati\ Qc. a. bteetornda 9 
envelhecida 9 antiga. 1 - . 
knvèlfcVo , is i «ví .íttim 9 are; Ciei envelhecerfe » 



to. Viam: Ter. acAar ma(/a rfa faier alguniaxoM- +veibMorfctf*%trjo Velho. Cie. emrrohorar-fi / 
Ja. Nec inedkf ínvenhint : vVtr. a# Medkos não uabrat forca, flin, eonfervêr alguma eoufa míê fé 
Jebem onde tflão , /»ia cA^a II fae feitttem. PW- /a*ar vaMa. Invètevavit c^níuetwio': C*t Jfca a^. 
lofophbe fon^em invenlre : PetR defeebrir ae fegre- ~t*me invetaradr. Vihum 1nv#ur*re : Piiau aaij/ir-. 
Vaa a!a filofofsa. Artis tltcujw compertdiariiiit in- -ttar » vínfta o// /ar vr/Aa# * 
venire : ( fubenrende-fi Viam ) Pètr. freaizlV humm fn**t?tus , a > um. Sih a*. ^ va#«fo 9 *taV|»t§» 

#r/a a comnemlio. * hmhie. • * * t 

InrentSrium 9 ii. n. t 7 lp. Idos. * Inventario. TnnéxL p*vt. r a% Iftvvfcô. 

ínventin » 5nis. f. Cie. * hvchtttó 3 , * acuar tf* - ' ; HivT* 9 6rum. 11. Liv» ♦# /j^arei fm ^mou** m 
gama eoufa. A. ad Her. a invenção 9 háeme amimar- i&títxtjivtb % toofttetrêveh. . 
lai dutÚctorka. 
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Invícem adv. Phstd. reciprocamente % matuuutèsh 
ftf. Flin* altcmedomcntc , 

Inviâus , a , um. Cic« tf. 000 vencida. Inviâu» 
•damas ; Ovid diamante duro , f 0* /c *** p«Wtf 
*V#r. tnvidiíTimw. yir*. Cie. 

Invídtndus 9 a • um. adj. part. Hor. tf. 9** y# p^- 
«V invoiar , digna de fer invejada* 

Invidens 9 entii. P* r '« Cie. tf. invejo/* , f«a 
tom invejo* 

Invidentia • st. f. Cie. i/iv*y<i </* fa» elkee. 
Inviideo , es 9 Xdi , ífura > cre. Ck. *iu</jr , ter 
inveja t I cr pejar de tem alheo. Natura oleum in« 
vidit Africa? : Piin. nãe qmi* a natureza , que Afro* 
ea preduiiffo aceite. 

^ Invídia * as. f. Cie « , # p*/âr oá fa» 

» a maievolencia. Invidiam habere : Cie. ef- 
tmrfujeito â. inveja # »* maievolencia. In invidià ef- 
fe : Sall. efiar odiado. Io v idi» alicui efle : Liv.^/ir 
tf* «a* #«rr# aborrecido. Sine invídia da- 
re : Mart. aV voluntariamente.. Abítt verbo invídia 3 
Lto aã* w aggraveis de <jut diee ; nãe vet ef 
candaliftis. In invídia cft vktut ; Cie. a inveja ha 
inimiga da virtude. 

' Invídiõfe. tfdu. Cie. ediofamente » tfaas lova/a , tf#/» 
odio. Invidioíius. comp. Patcrc. 

Iimdiõfus^ a , um. Ck. c. invejada. Gic. tf. <i*#r- 
reesde. OvicUc invejofa. Invidioíior. comp. Cie In- 
JvkHofiíTimus. fup. Ck. 

: • InvXdus » a « um. Ck. -c. inveje/a. . 

Iiwidtis , i. m. Cie* 0 inveje/e , 0. «m* /#. 
- -Invígílo ,-as , âví , atum > are. Gol. vig^r. Virg. 
cpplicar-Jè % trabalhar com vigilancio. Curae in VH 
gilar* animo : Stat. Mcn* invigilat curis ; SiJ. JtaJ. 
*r. affiicçtes* es- cuidados atermentão continuamen- 
te o efpirita. -»'\. 

. ^larinâus , a , um. Calliíl. iéhis. *. i*« atada. 

ínvio , as » ãvi • atum , are. Solin. caminhar , por* 
fe » caminho... 

Inviõlibilis » le. Lucr. r. inviolável , que nSo 
fèdffcr* violada v oiKoffendida* 

Inviõlâte. adv. Ck. Jem corrapçãa , 

Ir^violâtuf » a, um. Cie c. inviolada, incorrup- 
ta* illcfa f «tf a ofendida. Ovi<L tf. pura t fem mancha. 
v • Jnvlfena , cotis. a^ir«. CatuL eue vifita t ffr. 
« InvíaíbUif * Je. CçiA c invifivel » ame Jc não pé* 
ie vèr. 

Invlsifâtuf um^ .Lrv» #. nie* vtfitoda f fa^o 

< - Invlíb , Ifiim ,2re. Ck». y\fitar» ir vèr afa- 
zer vijita. 

\ lovifus , a 9 um. Cie. «• nSo yifia» Cie. c. aborre" 
tida. Invifior. wmp. Ck. lnvibflitnus. fup. PJjo, Jun. 

Invltàbílb , le. Gel. tf. deleitarei , agradável %Jma- 
-me § attraãiva 9 tfc. 

Invítimcníum ,^.n. Cie. a convite , o attraãiva* 

Invítans » antit. ^rr. Uv. tf, f#€ convida. 

In ví ti tio 9 õnis. f. Cie» o convite* 
. . Invitãtor » õris. m. MtrU tf >i*c convida* 

InvTtatus 9 xis. m. Ck. o convite., % . 

Invítítus a . um« adj. part. Cef. tf. convidada. 

Invíte. adv. Cie. tftfnfrii voo toda » </« «ti ventada* 
por força. Invstius. tftfwp. Ciç. ( InvitiíBmc, f mn . 
Ck. L. V4r. lnyitiíOmo. «a/tf*% ) 
- IrwTto 9 as v«vJ » atum , ãre. Qc convidar K cha- 
mar para a banquete. Oc. attrahir 9 provocar. Iq- 
«itare aliquem, hofpitio a ín hofpitium : Cie. eon* 
vidar alguem para fe hofpedar em café , ofereçtr 
a cafa para fe hofpedar. Invi^re aliquem poeflis : 
Meut. defafear* para hehr., Sfi (argjífírne. : Sue^^ be- 
ber com dtmaJia.Y omiÚQnvs : ?Ua.proyocar o vomita. 



INV 

Iovítò 9 ai , ifiri . Hum » are* Plaut. privar dê & 
ia t matar. Anup 

lovitus 9 a 9 um. Ge. tf. confirangida , obrigada 
contra fua vontade , def contente 9 forçada. InvitiT- 
fimus. Jup. Ck. Invita Minerva aliquid facere : Cie- 
faw alguma coufa com repugnância # > contra a imcU* 
maçSo 9 contra a nalurtuu 

Invlus 9 a 9 um. Liv. c.^m cémbnha 9 par onde fe 
não pdde caminhar. 

ínúJa itfi Hor. enula campana * Afrva fimilban- 
te ao verbafea. 

ínuite. tftf*v. Curt. fem vingança 9 Jem cojlire. 

ínuitus 9 a » um. Liv. c. não vingada , da cuja 
morte 9 ou injuria ninguém tomou Vingança. Cie. cj 
mio ca/ligada. Virg. tf. não cafiigada. Virg. tf. f*4 
fe não vingou t ou não tomou vmgança. Curt c. 
fem damna $ que não recebeo damna 9 iUefa. 

ínumbrans 9 antis. aaj. part. Tac. tf. que cobre de 
fombra 9 tTc. 

I num b rã (us , a » um* aaj. part. Curt* c. coberta 
de Jombra. Celf. lâus. tf. fé apparente 9 fingida. 

iruimbro 9 as * ãvi , itum » it*. Vkg. e+brie de 
fombra 9 fa*ar, fombra. Piin. Juo. ffeurecer. 

1 nunca tus , a > um. Coi. tf. prafa com gancho. 

ínuneo 9 as 9 âvi 9 atum 9 ãre. ap. Noa. prees 
dan cem gancho.* 

ínunâio, õnis. f» Piin. a unção 9 untura. 

Tnunclus , a 9 \\m.adj*part.HQr.a. unghiu 9 untado. 

ínundátio , õnis. f. Col. a inundação 9 chia en- 
xurrada , tf diluvio* ^ 
. inundâtus , a 9 um. adj. part. Petroo. e. inundada. 

Inundo • as ,àvi ^.iturn » ãre. Virg* inundar , ires» 
bardar » crefeer r ou fahir o ria fira da madre. Ck. 
alagar 9 . cobrir • de agua. Denfi irjundaot Troes ; 
Virg. concorrem em grande número as Troianas. Ter» 
ram ioundat a<)ua ;X)k. a aguà nobre a terral 

inungito 9 at t ãvi 9 itum ara. Cato. ap» CaariC 
•ngir amiúda. . 

inuugo ♦ is # unxi f unâum. f 8re. Piin» «^1*9 



t Invòeana • antis. adj. part. Tac. tf. que invoca. 

Invôcàtio 9 õnis. f. Quint, a invocação. 

Invòcàtus •» a • um. adj. part. Cie tf* não chama» 
da* Juftin* o. chamada 9 invocada. 

Invoco 9 n 9 ivi 9 atum > ire. Plaut. chamar para 
dentro. Ge. invocar em feu favor. Curt. chamar* 
. ■ Invòlâtua-9 **» n> Ck. # Vtftf f*r* alguma pfrlc. 

Invôlito • as 9 ãvi 9 itum 3 ã>e. Hor. éwaar «ias»; 
tf*tf f»aM outra parte. 

Invòlo 9 as 9 ivi>9 atum 9 ã/e. ÇoU vaar p«ra /tf^ 
$ro 9 ou dentro. Ter. lonçor-fc Contra alguem , «rr^r 
mtfltfr 9 roubar 9 arrebatar. InvoUie jn poffeíEonem : 
fie. faterfa por força fenhor Ae t alguma **afa. 

InvolCkra 9 ja*. n. Plaut.. a toalha do barbeiro » o 
penteador. 

Invòlucrís 9 cre. Geli. tf. que não pède voar ciudoi 
., InvõJucrum ^ i, .rw Ck?* oinvo&torio 9 vi o • eu ou* 
ira coufa 9 que ferve, paru involver , tf cobrir. <ln- 
volucris fimulatiopum teg"« Qc fer difimalad* % 
hypocrUa. ... a t . 
. Involveos, entis. adj. part, jffag. a. que invoh. 
vt , trc. y . 

In volvo 9 ,is 9 volvi , volutum 9 ere. Virg. »* v ff- 
vtfr 9 tmbruihar , tftWr. Virg. f>tf^ JtfArtf revolve*- 
do* Virg. occMltar r- afçonder , efçurtçcr. Iovolvert 
.diem nirof)i,: Virg. tf* chuvas ejourecerãc o dia. hir 
volvera nemus ílarrrmij : yirg. pâr fogo 9 queimar 
o bofque. Se literis : Ck. entregar- fe todo ao efi** 
do. Saxa iuper aliqufrrv^ Qyjd. cobrir alguem * 
-pedras. QiTx Olympum ; { V,irgl /ar a mente Ot?*- 
fo febre o monttOjJo* 
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tftrôtátkf * 6Mb. P. Vkr. a mvolbfr 9 ott u cèo> 
Ja involta.- 

Jnvòlutus , a , um. ad). twpf. Cie. c. involta 9 em- 
êrulhado 9 coberta. Involuta in tegumento nequitia : 
Cie» in*/í*m felopêda , Inttf uttlTirmii./«p. 

Son. 

Involvulus , ou lnvolvòhis , i m. Plaut, * /*£*f* 

ftf dat vinhas. 

lnucblue. adv. Cie defeertetmente 9 fcm urbo* 
Utdodc. i 

ínurbâmus , a , um. Cie e. incivil , dejeortè* 9 
rotfiic*. 

Inurgeo , cs , urfí t êre. Lucr. empurrar , apertar, 
camtre alguém. • 

Taurino , as 9 fivi > ftum , ire* Coi. mergulhar 



ínuro f is , uífi , uflum , ere. V\xg. ferrar , marear 
nm ferro ardente. Plin. pi*/*»» , 011 efmmltar a fogo. 
Col. abrofar % queimar. Inurere alicui maculam z Li?. 
Intamiaro : Cie infamar a alguém. Ahcui dolòrem : 
Cie. fer eamfa de pena a catre. Notam cenforiam : 
PJin. criticar , c tufar ar. Legei : Cie impèr leis in» 
Jornet 9 e afremtofas. ■' 

Ynúsítate. Cie. defufadamente 9 centra a ufe. 
Inufitate loqui r Cic foliar cem- termos* não ufades. 
Inufiratws. comp. Cie. 

inúsícito. adv. Pftn. Juri. o mofina. 
inúsítãtus , a , um. Cie. c. dejufada 9 não ufada 9 
OKtraordmaria 9 nova* lnuiitatk>r # comp. C*f, 
tnuili. prèt. . *V lnuro» 

intsftus 9 a , um. adi. part. Ovid. ir., cauterifaia 9 
mbrofada 9 queimada. Lucan. ni* queimada. Cie. 
imprejfa 9 om gravado, 

loúius , úa. m. Plaut. o não ufe 9 o defufa. 

inútUia • le. Cie. e. inútil 9 fem proveité 9 fcm pref- , 
turno. Cie. e. nodiva , perniéiafo. Inutiitor. eomp. Ck. 
Inutiliflimus. fap. Cclf. 

fautllitas , ítis. f. Ck. a inutilidade 9 falia de 
freftimo. 

inútílíttr. adv. Cie inutilmente 9 Jèm utilidade. 
Bht. permiciofamente. Inutiiiua. . eomp, Varr. 

Invulgárus , a . um. Geil. c. valgar \ ordinário. 

Invulgo , as 9 «vi , f tom , Sre. GcH." divulgar. 

InvuJnèrâbiKs , fe. Sco. e. invulnerável 9 que noa 
fUi fer ferida. 

In*utnèrátus t a 9 um. Cie. r. »4# /«rufo. 

fouus 1 L ui. Virg. a Deos Pan , a* Fauno* 

Í O 

- I. O. M.C. Jovi Oprime Magimo- Confervatòrf . 
I. O. M. D. Jovi Oprimo Maxime? dedicatum. !• 
O» AI. D- F. Joris Optimi Maximi divino juíTu. I. 

0. M. f. R. Jovf Óptimo Máximo Junoni Reginx. 

1. O. M. S. Jmi Óptimo Máximo factum. 
7o ! inter). Tibul. ai , ve% de qnem fe doe , ou 

ia/limo. Ovld. viV» ! tr#a> ^ quem fe alegro. 

?o t >úa. f.O«íd^fa , filka Jttoaiè 9 a quem /*• 
pilrr transformou em voeca. 

: JOC 

• JdcibuiMus i •^ Xink^Gell. c. que fax alguma 
eoufa joco fomente. 

Jòcana ,êÀ§\L~ouJ* part. Cie* A» ^«r iMi^tf /#» 



Jôcafra , r. f. Ovid. /^«/I^ ^# Cff»«f# iUí 
«Ir TiAif f mãl de Édipo 9 tem quem eofou igna* 
ronda fer feu fUho. % 

Jooicioy õnis. f. Cie • galantaria , xombetla 9 a 
grueej or 9 ou dixer graças. 

' JieMtm i a 9 moj odj. part. Hor. *% fv# s#«é#» » 
grueejeu 9 fTe. 



Jocinorís 1 jociftôri » ep*c. v/ JecW. 

Jòco t as , ãvi , atum , âre. Plaut» homkur , gracejará 

Jecor , irifl « ittu , iri. Cée zombar 9 groeyor 9 
ditar graças. 

Jòcofe. Wtr. Qe joeof amento 9 tombando 9 eom 
graça. Jocoíius. C0m f- t\ut* 

Jôcõftis , a » um. Cie c. jecfa , galante 9 faceta 9 
fejiivu 9 alegre » ^ tombaria » Qc. Jocola imago; 
Ror, a éc$. 

Jõeuláris 9 to. Cie e. de rifa 9 de sambaria 9 ri* 
dieulo. 

JòcuUriter. adv. Plin. jecefamente > p^r zombaria. 

JocuiiriOs $ a , um. Hor. c. de rifo 9 de *omba+ 
ria » ridícula. 

Jooularor • õris. m. Cie o que graceja > fTc. L. 
var. Joculatorius. eéj. 

Jòculâtõrius 9 a 9 um. Cie. c. de tombaria 9 de ri* 
fo 9 tSTc. L. var. Jocuiator. 

Jòculor 9 àris 9 àtus $ iri. Liv. tombar 9 gracejar 
o mmdo , dizer graças a (Tc. 

Jòcdlus 9 i. m. Plaut. a pequeno tombaria 9 *ré é 
Joculo aliquem fallere : Plauu pregar numa peça 9 
eu hum logro por graça. 

Jòcundus. v. Jucundus. 

Jòcus » i. m. Jòci # ôrtuti. m. Ovid. Joea 9 õrum. 
n. Cie o galantaria 9 tombaria , graça. Ter. a coa- 
fa ridícula 9 e do nenhum momento. Extra jocum : 
Cie feriamenta. Joco : Ter. Per jocum : Cie por 
graça 9 por tombaria. IlliberaJis jocus : Ge a po* 
lavra indecente. Hme mea cura cft $ ne fis jocuj : 
Hor. o meu cuidado he 9 que não fejas ejearnecido. 

Johia ! interj. Plaut. vot de quem não quer 9 om 
nega. X» var. 

I O L 

i 

• fólãus , i. nu Ovid. lolao 9 neto de Hercules 9 que 
de velho fe transformou em moço. 

- Iolchilícus 9 ou íolciícus 9 a , um. Ovid. c. de 
laicos. 

lolchos 9 ou lolcos 9 i* f. Plin. lelces , ou laco 9 
sugar de, Thejfotia pátria de Iafoa $ abundanté de 
venenos. 

íòle 9 cs. f. Ovid. leio 9 mulher ie Ht/lo filha de 
Hercúlea. 

Ion 9 & n. Plin. pedra preciofa cor de violeta. 
Iônia 9 se. f. Ovid. lonio 9 hoje Quifcum » ou Quif* 
con 9 prov. de Afia menor. 

- iõnes a um. m. Plin. os pévos dê tonia. 
fònfócus 9 a t Um. Ovid. c. de tonia. 

. Koníce. adv. GcM. ao moda doe íonies 9 no dia* 
hão lontco. 

íõnicua » a , uru. Hor. c. de Unia. Inonicus t 
Plaut. o lafciva 9 torpe. Motus lonki : Hor. a dou* 
ça deshonefio. 
íônis 9 ídis. f. Sen. Trag. o natural de lenia* 
íõnius 9 a 9 um. Cie c. de lenia. lontus íínu$ : 
Hor. loniurn mate : Virg. a mar lonio 9 -o parto 
de Mediterrâneo -entre SkUia 9 c Grécia. 

JOR 

Jordanb 9 is. m. Plin. a Jordiner , is. m. Tae •# 
Jordão 9 r. nu Patc/lina. 
■ iõtn n. Qe r iota dos Gregas. 

. ... J O V 

» Jovis, is^mp Varr. Júpiter, {anomia, he Antin. 
v. Júpiter. ) . 

Jovis flunni f. Plin. humo cfpech de .fiar : 
querem huas fçja o anemola % outras o amor perfeito* 
. Jovis flos ,ôrrs*?lin. o mefmo. 

Vv J«- 
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Jõvís gemma»'*. PJin. huma efpeeie i€ pedra 
branca 9 * molle. 

% Jòvi» barba , se. Plin. a*»** it da />/<mfo 9 
^/*rv* de ornato nos jardins , c Ion a; /a/Atfi a /faf-i 
théntts na *ór à\ prata. 

I P 

. I.P. IndulgentiíTuno patrono, fnnocentiflimo pue- 
ro. in pace. in pofleflione. júfíit poni. juftui pof« 
ftjfor. h P. S. in pace íèpultus. 

I P H 

íphnis , adis. f. Ovid. Evadne 9 f. dg lfi$ 9 cu do 
Marte, 

IphTgenla » x. (• Ovid. Ifigênia , celebre nasfa- 
bulas* 

- Ipliis t ídis. m. Ovid. Ifis $ mancebo formofiffimo f 
que Je enforcou por amor de Anoxarttc. Val. Fiac. 
Ifif , filho de Mercúrio hum dos, Argonautas. . 

Iphis , ídis. f. Ovid. Ifis domei la 9 que fe tranf* 
firmou em mancebo por favor da Deofa l/ide para 
cafor cem lantha. 

íphítus , i. m. Virg. Ifito Troiano > a outros da 
me [mo nomo. 
J I P S 

■ Ipfe , a ium. Cie. o mefmo , a mefma. Ego ipfe t 
tu ipfe : Cie. eu me/ma 9 tu mefmo. Eo ipío die : 
Cie. noquellc mefmo dia. Ire ipfum : Tae. ir em pef 
foa. Ipfiflimus. fup., PJaut. o mefmiffima. 

Ipfimi em lugar de Ipií ruihi : Petr. para minha 
utilidade. 

Ipfipfus. Plaut. em lugar de Is ipfe , is ipfu$ , em 
ipfe ipfe. L, var. 

Ipfulíces , ou Ipfillíces , um. f. Feft. taminat com 
figura humana , de que u fava o as Magicas para 
conciliar amor. Ântiq. < 

Ipfus, a, um. em lugar de Ipfe; PJaut. Ter. 
Antiq. 

IQ 

L Q. Jure Quiritjum. I. Q. P. idemque ptobarit. 
IR 

I. R. Jovi Regi. Junoni Regime, jure rogevit.: 
Ir. v. Hir. 

IRA 

Ira > a*, f. Cie. a ira , cólera , raiva , indigna* 
cão. Iras plúmbeas gerere : Plaut. eonfervar Ur~ 
go tempo a cólera. Iram in aliquem eyomere : Ter. 
defafogar a cólera contra alguém. Plenus paterna* 
rum irartrm : Liv. cheio 9 ou herdeiro do odio , qme 
íinhão a feu pai. 

Irãcunde. adv. Cie. com ira 9 colericamente. Ira* 
cundiús. eomp. Cie. 

• Iracundia , «. f. Cie. o natural colérico 9 a indi' 
fnação , o irar-fe. Cie. a ira » cèlera » - Cf*. 

írâeundíter. adv. Cseál. ap, Non. aom ira 9 cole* 
ricamente % fTc. 

írãcundus , a , um. Cie. ç. iracunda , colérica , 
que facilmente fe ira» Iracundior. eomp. Hor. Ira* 
tundiflinuis. fup» Sen. 

Irafcens , entis. adj.part. Ovid. c* que fe ira. 

Trafcor , cris » Itus , ãíci. Cie. irar-fe , encoleri- 
far-fe , ogqfiarfe • indignen>fe. Celer irafei : Hor. 
o que facilmente fe ira. Irafcor tibi hoc diéhtm : 
PlauK por^efie difto. te tenho raiva. ,( Jrafcère ' tm 
lugar de Irafei. Potnpon. ap. Non.? 
: i Tf até. adv* Prisad. com ira. Iratiús. eomp. Cofc . 
><> Zrãttif f a , um. adj. part* Cie- «. irada » indigna* 
da , agafiada. Iratum mace : Hor* iw alterai* 9 



IRE 

te^npejtaafi., Iiatus venter : Hor. tuftft* em ^^Sbas. 
Ijatior. t*n/>. Cie. Iratiílunus* 7«f . Cie. 

IRE 

. Irénarchts , ou Irêparclia, r« m. Ulp. Iãus. • pa> 
cifieador da ré publica , d garante da pa% , # «re/í* 
J<nr< j*t $ t doe bons cajiusnes. 

I R I 

Irínum 9 i. n. Scrib. Larg. unguento t mi ab# de 
lirio roxo» 

irinus t a , um. Irinum unguentum : Plin. um 
guento de lirio roxo» 

íris , is » ou ídis. f. Virg. íris t filha de Thsu* 
manto ; o arca iris 9 ou arca da velha. Plin. sris 9 
ou lirio roxo , herva % e flor. Plin. huma pedra pra* 
eiofa de Arábia. 

I R N 

. Irnea 9 *. f. Plaut, v. Hirnea. 

Irnella , se. f. Feft. efpecie de *aja t que fervia 
nos Sacrifícios^ 

IRO 

Ironia , ac. f. Cie. « ítmút , lr»p# t # yíg*. sXhé* 
t orle a. 1 
Trôníee. Afe. Ped* ironicamente > p#r írsei*. 

I R P 

•» 

Irpex t ou Hirpex • #« Hyrpea » #0 Urpex , Hur- 
pex f íeis. m. Varr. ancinho defere» 4 ^ntáe com 
dentes, de ferra. 

Irpi. Hirpi. 

Irpíces. v. Irpex. 

Irpinj. u» Hirpini. 

Irradio » as ^ãv4 » âtum • ârt. Stat. Uluftrar 9 eè* 
cher de raios. 

. . « I R R . 

Irrâdo. v. Inrado. • 

Irráfus , a , i^n. Plaut. rafpaia. 

IrratiônibílM • Je* Quint. e. irracional , que cai 
reco de raxão, 

Irrâtiònâlis » Je» Quint. a mefmo., 
k Irraucefce*;, is $\Uk 9 cre. Ck. faterfe rouco » co- 
rou que cer. L. vátr. Irrauferit /«^f Inaucuerit^ 

lrrèdívlvuf . a , unu CatuL *. que não tomé a 
viver , ou irraparav.ei. 

hteáux » íícis. adj. Lucan. c. que não toma mais t 
ou donde fe não. volta. 

Irr^lígâtu*. a 1 um; Ovid. c. n*4 atada , nãoprf 
fa\folta% dejaêado** • , 

. Ifrêligiõíè. advrfem religião . fem piedade , fem 
refpcito. Irreligiofiut. eomp. Quint. 

IrrcITgiõfus # a $ um. Liv. religião 9 íomie 9 

focrilega, 

Ia^fmeabílis * Je»Vii{. #« donde fe não pôde voltar* 

IrrSm^diãbiUa.» K Plku c, irremediável , incurá- 
vel 9 fem remédio. . ... 

Irréparàbilis » le. Vi^g. c.quefc não péde repa- 
rar • irreparável. 

Impem , cútis, . «iÇ* ^ri. Cçk f«v c«xr« /s 
gatinhas 9 ou às ef condidas. j 
. Irrêpertus-, a , um, Hor.«. não axhada 9 efeoadida. 

Irrcpo , is * epfi , eptum » cre. Cie <n/w i« 
/fiiAtf/ . «ii ái efeondidas 9 iafinuor-fe , intredoút-fi 
com diffimulaoMOé krepíjt in tabulas publicas: Cití. 
fex-fc eferever eom dtftreta nos livros públicos. Ur 
repfit lues ; Plin. começou a lavrar oceuftamente o 

pfo* \ 
% Irr^picbenfus 1 a ,*im. Ovid» c. morreprehaadUo. 

Irrepfí. pret. de Irrepo. ; 

Ine- 
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\ trreptò , as 9 ãvi • Itum . ira* Staf. cnírsr pirar 
tfmfrv a miado de gatinhai , f/c 

Irrcquiêbíik . 1c. tfcrib. Larg. e. qut não pède dcf- 
tènfar. 

Irrequietos , á > tttn. Ovid. t. inquieta » que 
r« defeanfa , ucm pára. 

Irréfe&us , á , um. Hor. f. *£» cortada. 
, Irresòlútus , a t ura. Ovid. c. não içfataíà » 

JrrcrJo » is 9 ivi , Itum 9 ire. Cie. enredar , 
r#f*r. Irretire iUecebru : Cie. acariciar , Ufongear. 

Jrrêtltus , a » um. adj, par t. Cie. *. tnredada 9 prefá. 

Irrgtor tus , á , um. Hor. c. direito , » j* /orcirftf. 

Irrèvgrenttr. Plin. Jun. fem reverencia , com 
irreverência. 

Irreverentia . ae. f. Tac» » irreverência 9 falta dê 
ttfpeito , 0 defototo. 

IrrèVòcabflis , ie. lior. c. dc quefe não pède def- 
iizer 9 que Jc não pédc mudar 9 èm tornar o chamar , 
irrevogável* Irrevocabili pondere anchora : PJin. an- 
cora 9 de pejò tão de/medido 9 ame fe não pode le- 
var 9 om levantar. Irrevocabilis confiantia : Plin. eonf- 
tnncio hncontrafiavel. IrrevocabiJior. com*. Tac 

Irrèvõcandus , a , um. Claud, c que jc hão pii* 
revogar , ou mudar. 

Irrcvòcátus , a , um.Ovid. o. não tornado a chamar. 

Irrcvòlutus ,a , um Abtt. e. não revolvida , não 
lido. L. var. Inevolutus. 

Irrextinâus , a , um. SiL a ala extinga. 

Irrldens , entk. «£\ p*rf. Cie. f «* efear- 
meo , zomba 9 O**. 

. Irrldenter. Wt>. Laber. ap. Charif. p*r cf córneo. 

Jrrldeo , es • ífi » ifum > cre; Cie. /«*$r ef cárneo i 
tfeamecer 9 zombar. 

Irrídicule. «</v. Caef. r|/» , 
tombaria t fem graças i 

Irrldiculum ;i. n. Plaut. <r «•«/« ridículo. Irridi* 
eulo naber e : Plaut. de/prezar. 

Jrrígãtio , õnis. f. Cie. # regaâura $ o regar. 

Irr^ãtus , a , um. CoU *. regada 9 ba+ 

ukada. Icrigatus plagis homó : Plaut. homem muito 
ojfomtado , ou Jcrido. 

Irrigo » as » ãvi , itum , aré. Cie. regar • banXar. 
Sopor irrigat artus : Virg. o fomno je e/palha por 
todos os membros. Irrigare amicos< imbres : Virg. 
infundir regando as chuvas , ou aguo proveltofa. Vi* 
no edentulo aetatem : Plaut. dar vigor à idade bc- 
bendo vmho velho. 

Irrigam , a , um. Hor. c. regadio » que fe rego 9 
ou pãde regar facilmente. Virg. c. que rego $ ou 
corra regando. Régio irrigut : Lucan. paiz regado 
de muitos rias. 

Irrlmor , om Inrimor , ãfis » «tus , «ri. Pacttr. ap. 
Mon. iovcfligar. Aniiq. 

Irrífi. preU de IrrideO. 

Irrifio » õnis. f. Cie» o irrisão 9 0 eftamce 9 u zom- 
baria. 

írtifoe 9 õt is. £ Cie. o que zombo » ou ef corna- 
te 9 cre. 

Irrífus 9 ús. m. Plin. a irrisão 9 o efearnee » : 

Irríftw ê a • um. adj. patU Plaut» c. tfcarneeida \ 
4ef prezada i fTc. 

Irrltibiiis $ le» Cie. o. amo facilmente fe irrita:* 
ogofio 9 om- encolerifo. * , U . - 

IrrltáiMa • mis. n. Orid. a irritação 9 o ejlimmlo* 

irritáoleotiím v i. n. Li*** mefmo* Opes irritar 
manta malorum 2 Ovid. os riquezas meentive? d* 
muitos moios. 

Irrítãtio 9 ónis. f. Liv. o jstefme. 

Iriitit«f f õck. m» Sem # fins irr * prevèce » 
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írrltãtus , a • um» «if. /wrf. Liv. e. Irritado , pirê* 
vacado 9 trado. 

Irrito , as * àvi » itum • ire. Cie. irritar 9 provo*, 
cor , cncolerifar , exofperor 9 infiigar , cjiimular. 

Irrítus » a » Um. Cie. e. vãa 9 Inútil , nutla , fem 
efeito. IrritUs fpei : Curt. engonade do fuá efperan- 
ca. Irrita juflit efle : Cie» onnkllau. Irritus domuna 
rediit ; Sen. voltou paro cqfú fem canfeguir > a quê 
queria. 

Irrõbòro , as , ãvi • itum 9 ire. Geil. fortakeet 9 
àocrejeentar as forcas* 

Irrògãtio 9 õnis. f. Cie. a impoficão de ol%ttma pfr 
na t a condemnacão o algum cajligo. 

Irrogitus , a . um. adj. part. Exilium accu&tori 
irrogatum : Tac. foi impojia peno de degredo àé oc- 
cufador. 

Jrrôgò * as % ivi % itum , ire. Cie. dar % impor èaf- 
tig* • ou alguma eoufa mole/la. Irrogaré alic^ui poe- 
nana , mui dam 9 tributa : Cie. impar cajligo 9 pe- 
no pecuniário % eu tributo. Mortem : Tac. motor. 

írrõrám • antis. adj. part. Cie. c. que orvalho , om 
enche de orvalho. X 

Irrõritus , a $ um. êtj. port. Col. e. orvalhada ± 
ehèa de orvalho. 

IrrõrO 9 as » ivi 9 itum • are. Col. orvalhar » bor- 
rifar , encher de orvalho. Irrorare caput aquis : Ovid. 
banhar u cabeça com agua. Quietem ocults : Sií. 
adormecer os olhos. Irrotat l Col. orvalha 9 cahe or- 
valha. Irrorare iiquores veflibus : Òvid. orvalhar 9 
ém borrifar os vejlides com ogua. 

Irtúbefco % is , rúbui , cie. Suufnzer^fe vermelhei 

Irruâo , as 9 ivi • itum 9 ire. Plaut. arrotar. 

Irtugo , as , ivi > itum , are. Stat. enrugar % Ja- 
zer rugas. 

. Irrúmftio » õnis. f. CatuL attos irrumandh v. Ir- 
rúmo.. 

IrrGmàtòr , õris. m. Col. qui irromáU v. Inumo. 
. írrúmittii , a » um. adj. pari. . ví Irrúmo. 

Irrúmo , as 9 ivi , itum , are. dor de mamar. Ga» 
tul. viriliojellatori prdbert. f 
> Irrumpens , entis. adj. pari* Plin. e. que entro 
com violência. 

Irrumpo , is , úpi , úptúm , ere. Cie. entrar corri 
violência , a impeté. Irrumpere iè : Van. ap.JNon. 
metertfe dentro com. prefieia* 

Irruo 1 is . ui 9 iitum , $re. Gfct acometer cúm fú- 
ria , arremeter. 

Inúpfi. ftet. de Irrumpo. 

IrrUptio , õnis. f; Ck. o entrado com ímpeto %' ir- 
rupção. A 

IrrUptus , S 9 um t adj. part; Hó>. è. não mte*r*piâ. 

Irtiõla t ae. f. Col. èfpccic de vide particular dá 
Vmbria. 

- írus $ im« Ovid. Iro % bémanf j>obriJfimo)> v 

18 . \: ; ^ 

I. S. in Senatu. in fuis. í n fuos. Jovi SacrUoV 
judicatunk ibivi. )ttdieium folvit. judicio Senatus. 
L S. C. in Sehatus conflilto. jude* (aaarQm cogni- 
tionum. I. & D. inferis Sacrum Diis. I. S. F. ip(^ 
fibi fecitv i;.S* L. .M. ipfe folvit lubens merjto. 
I, S. M f R» limo- Sol>ita magna Regiha* 1. 8. S. 
HirVr ius feripta funt. I. S. V. P. impeofa flia vivU» 
pofuité ipfi fibi vivi pofuerc; 

h * «a* ii Gft. e/lo , ejlaj ifio 4 oqèilfo<, J$l B 
tanto. Id setatis jam iumus : Cie. fomos já diflo ida- 
de. Ea re : Cie. por iffo. Eapfe : Plaut. em lugar dê 
9a ipfa. ttius èm lugar de liv. -mi Waut^ Wmbvíi 
em lugar dei». £ Cato. Enetrthgard* Ei: Cfte^ 

Vv H ISA" 
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• Hagõg» » es. f. GtH. # tntreduaçSe , «f primei- 
ros resdiauniae 9 os* principia* de qualquer arte. 

ísãgõgícus 9 a » um. GtH. «• <J# iutraducqSa. 
ísàre , se. m. Lucan. J>m t ri efe Eraaça. 
isltis > ídis. f. Plin. # 9 herva. 

- fòura , p. f. Plin. I/«erie , prau. *V ^4. 
ísãuri » õrum. Lucan. ## povos de Ifauria. 

■ rsàWcus , a ,um. Plin. 4* Ifauria. 

lsãuricus t i. m. Ovid. Ifaupica tfobranoma da Puí. 
fervilio Romano 9 q #e Jujeiteu a Ifauria. 

I S C 

Ifchemon » onis. f. Plin* Atroa Jimilhante ao mi- 
lho 9 que fa* cjfancar o fangue. 

- Ifthíffcus f t , um. Cato. «• doente de f ciática. 
Ifcfciffdieus 9 a , um. Plin. e mefme. 

Ifchín t ãdis, f. Plin. 41 /ciática , doença. . 

Ifehias , Sdis. f. Plin./Wí# **< £*#W» , Àcrv*. 
1 Ifcbômàche , es» f. Prop. Hippedamia, , mulher de 
Perithoo. 

I SE 

• Isglaítici 9 õrum. m. Plin. Jun. #â vencedores nos 
jogos públicos 9 tsre. v. Ifelafticus. 

Tsélaflicum , i. n. Traj. ad Plin. Jun. * premio 
dos vencedores 9 &*. v. IfoJeftieus. 
« í«£lafltcue t a > um. lfefeftka certamina : Plin. 
Jun. jogos 9 em que et vencedores er-ão levados em 
<eoehe tirado por cavallos brancos » e antravie por 
huma brocha , que fe abria no muro. 

I S I 

- inócua , i. m. SueU # Sacerdote dclfide , em le. 
ííilcus , a , um. Cie. e. pertencente a Ifide. 

. lafaHim , tf. n. ** fosicium , fi. ti. Vare. * lingui- 
ça 9 ou outra iguaria de picada 9 em da bocadinhos 
-de* carne.- 

ííis , is , ou ídis. f. Ovid. Ifida t em le * "Oeefa dei 
8gft*ía* Kiàn àtiwJa : PUn. oebuft+ Jimilhante ao 
eural. I S M 

• Ifafriua* a 9 wêcíí OvM. *. do manta Ijmara. 
Ifm&tis « i. m. Virg. Ifetfre , õrurm n. Virgk 

*Mi* t monte em Th rácio. 

Ifmène , es. f. Stat. Ifmena f ^ #V Etf/^o. 

Ifmênis , ídis. f. OvHL a mulher Yàfbana. 

Iftninnxs 9 r • um. OvidV*. Thcèana t eu da The- 
ias* Ifmenius heros : Stat. Polunices. 

Iftnénus » i. m. OrSd# IJmena ir. janto a Thabas. 
... ô - .1 

ísooinnímon « t. n. PKn. arbaJU de exeeMcntê ehtt- 
ra % eue nafee perto do. cinnamomo. 

ííbcHítes , is. m. Cie. ífierates § famojo orador de 
\átíitncs. - ' ■ 

ftbcfacêas 9 A , um. Cie. c. de Ifoeratau 

ífocriítiíci , Stum. ai. Quint. oeéifcipulas de J/o* 
tratei. ■ . - I . 

Ifocrsítircus , a » um. Qujnt. e. de Ifderétes* 

• - ftodomon , i. n. Plin. efpeeia da edhfiele , «m que 
mi pidreté sãa de igual fcrnndeta * come es ladrdhou 

Ifoetes , is , n. Plin. a fempreneiad menor , herva. 
♦ T Ttopyron 9 k n. Plin. « feijão bravo $ herva* 

: i;$'T v - : 

* : Hhc > #« tfthtfc. «Ai; Ter. f#r aarie , par ahi 
^aSfeíitt». «tfW Plaut. r «nV àç«c atègara. 
Ifte , a , ud. Cie. ejfe , ejfa , (^J , efte , efia t 

^E#. lOuc Plaut. Iftoc : Ter. em laçar da Iftud. 



ÍST 

Iftk. iVgw rf# Me. Ter. limem lagar defflj 
Plaut. 

Jíter 9 rri. m. Qvid. Danúbio , r, W< GermanU. 
Ifthic â tfff Iftic. mfv. Cie. «Ai # we^í lagar. 
lObk , #m lftk • ax , oc, Ck. efie mefma. 
lftimòdi. Plaut. defia forte. 
Iftiui t ou lOhinc. Cie. lYnai , ^ fagor. 
Iíliufmõdi. Cie. </<^« ^rlt , 4*JU modo 9 dtfii 
cofia. 

Ifthmia 9 õrum. n. Kinjogo* celebrados no Ifikm 
de Morta â honra de Neptuno aada cinco ânuos 9 cm 
que et vencedoras fe eeraavão da ramos da piaèeirc. 

Ifthmiacus , a , um. Stat. c da ffthmo de Marèe. 
Ifthmiaca corona : Plin. a torça da pinheiro» «. If- 
thmia. 

Iftbmius 9 a * um. Liv. • mefma* 

Ifthmos , ou lrthinus , i. m. Ovid. o ijlhmo, %a 
Uagua de terra entre dems mares 9 cfpcciaiamae § 
Xfihma de Morta. 

Ifta adv. Cie. para ahi * para ajjfe lugar. 

Ifloe , ou lfthoc. adv. Ter. lá dejfe lagar. 

Iftorfum. adv/Tte. para afia parte 9 para ejfe legoh 

lftri» • as. f. PJku Ifiria > pre*. do Itália fajeke 
aas Venefianat) . 

Jftuc. adv. Plaut. para ahi > para ejfe lagar. 
. Iftuccine ? aWv. Ter. #ai /tf^er de lfludot í 

IX 

I. T. C. intra tempUim aondkutum. 
1 T A 

IU. a^v. Cie. fjfPm t também . ^Cnt , do tal jettt % 
por tanta 9 ma verdade. Hoc tibi non íu deeottm 
eft : Cie. i/lo não vos he muita docorojò. item 
Dii amenl : Ter., afim l\os me ajuda. Ita, at íi 
eíTet filia : Ter. *<mt# > foJfe.fsJàm Á Uw* ******* 
de. jifim fa% *yh> tfmid .dtr! Ttr. 
pdr7«ír m#/iv# ? Ira eft ; ha reT aat ; : ita rat fe ha* 
bet; Ter. «t^rm he , At vardede. ita Xaea : PboL 
aa « nuiiAtf condição , e nftf«< frni#. Non iu 
CBuki fuenifit : Cia. pequeno numero ,Jer dopou* 
eos^ Itaque feci : Cie. e «^Tm Ji*. 
. itiÉH , õrum. m. Virf . os Italianos. 

Itália , se. f. Vtrgw Ualla 9 regiãa de Europa. 

ftalfcus , a > um. Ovid. c. aV ItaHa. 

ftalfa , ídis. f* Ovid. a Italiana. 

nilus 9 a , um. 'Virg. *. Itália**. 

Italus , i. m. Cato. Ifa/a , Rei da Itália. 
, ítáfque. Cie. afim que , f*í# fa* , ar í«af#i 
-finalmente. 

ITE 

item. <m/v. Virg.' </a att/*»* ^rle # aaViv /» , tom- 
bem. Sieut in foro , item in theatro. afim tomo 00 
praça , o^m tatnbem no taaetro. 8peâaculam tibi 
Tueundum * ctqteris non item : Cie. vifia agradá- 
vel para ti • mas nio para as outros. 

íter .9 ítiniíriJv n. Cie, a viagem p a jotmadu. Cie 
a caminho 9 a ejlrada. Iteringredi pedibus »eqvot 
Cie. caminhar a pi t a eavaUo. lter lofigum : Cie. 
jornada comprida- 9 de muitos dfae. Jurla itinera : Cie. 
jornadas ordinárias. Máxima itinera : Ge. jornadas 
de muitas léguas , ou pefa pafia. Itincrt aquaiom : 
Co!, os aqueduâos. Iter ad honores : Wnr. Juo. a«^ 
dade vida apta para eonfeguír dignidade*. Iter amo- 
ria noftfi: Cic. a ceaHnmoçSo da aaffa anú%ade t Se* 
neda; iter : Ovid. > ram^# /« tirlUAw. Iter diet s 
Liv. a jornada de hum dia. Ç antigamente Je eacar 
nava. Iter , itern ^\tlK^ Prop. €TV. ) 
1 Ttifrandus j a , tm. Wfl aiánvCie. r. que fi deve 
repetir , t» fer/rer n fa%er« * 
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ÍTE 

ftèViHo > 5fil* t. GC a repcticSé. Co!, a lãwèr 
fegemdo vê» o » 0 atalhar 9 oà darfègumêo 

ferro. Gol. ^ rêpixa 00 azeitona no lagar. 

ltèrãlo, 00*0, Juftin. fegunda Ws. 

nèVátút , a , um, aV/. Ck* 0. repetida 9 tor- 
mada a fazer 9 ou m 0*.str. 

íteto > at , ivi t Hum . ãre. Cie. tvpefáV , l>r*ar 

• fexer 9 00 tf 0*ia«*. Itararé acquor : Hor. tornar 0 
navegar. Verba : Cie. repetir as méfmat palavra*. 
Campum : Coí. lavrar o campo fegunda vez , Ma- 
lhar 9 dar outra ferro. 

íterum. 001». C#c. fegunda ve% 9 de novo. Snfcel , 
aut keruoi : Cie. 00010 , om duas vezes, f terUJti , 
ae tertio nominare ; Cie. nomear fegunda » a ter- 
ceira vo*. Iteram , atque iterum 3 Virg. huma , * 
muitas vezes. 

I T H 

íthSca , «. f. Vífg. 1*0000 t «M» 00 «0r /00J0 f 
pátria de Vljjfcs. 

ubàceniis , fe. Mor. r. 0*0 Ithaea. 

ithacefiss , a , um. Sil. o me/mo. 

fthàcus » a , um. Ovid. # mefmo. • - 

1'hacut ,i. m. Virg. t Rei de l th oco. 

íthyphalJus 9 i. m. Col. Priapa 9 Deot dat hortas. 

I T I 

I tTdem. adv. Cie. do mefmo modo » da me/ma forte* 

* Itíner 9 ftin&it, n. Plaut. 0 caminho* ( 0 nominati* 
vè aio ejiã em ufa. ) 

Itio » õnis. f. Cie. a ida 9 viagem 9 jornada, 
íto , as » ãvi , atum > are. Cie. ir 0101/0; vts; j. 

I T U 

íturus , a , «m» adj. part. Cie #. 000 ha dê ir » 
èudar* Vc. 

ítus , ús* m. Cie. a ida , viagem * «v. 

ITT 

ítylua pi* Catai. 0 menina Itfs. , 
Itys > yos. m. Ovid. , filho de Teroo , e Pre- 
gue , transformada em ame. 

JV 

I.V. juftus vir. 1UD. judex- judicium. IUD.CAP. 
Judxa capta. I. U. E. E. R. P. F. S, V. C. ita f ut 
ck 0 Republica , Ade ve Aia videbatur , canfiatMl 

, j u ? , . , *; ' A 

Jobe v ac. m. Lucan. Juba • Rd rfe Mauritânia^ - 

Jiiba » «. f. Virg. 0 , «fina , #« «rifin tf> 
hão y e de outros animaeu Virg. a e ri/i a das fer- 
pentes. Juba gallinaceorum : Col». as pennas no pef- 
eoço das gaios. 

JMbar , àris. n. Virg» a ejirella da alva • 01c 0 
0*0 tarde. Ovid. 0 ra/pkmdor , 0 eeuriiade do foi » 
àoftg* » tfV 0OF0 » W^Regale jvbar t Claud» 0 àw- 
f^Í000 00 R0Í. < Jubar m. Eam. apt Prife. ) . 

Jubãtm , a , um. Plaut. c # 000 Irm ^0^01 « crinas^ 
+9. A. ad H«v. 0. y#0 100» cr//íW.' • - 

Jubens , entis. 0^ p*rf. Caef. 0. our mu n d a , tt^w 
•lWb€o 9 ess » uflum , êre. Cie, mandar epm 
império , determinar $ decretar. Liv. eleger. PopiAus 
Hy» i Juflfit : Ck. 0 p0«0 apprevem a lei , mondou* j 
fue livejjê vigor 0 Volumaw , jubei%Aifque : Cky 
f aVrWi#> f 0- ordenamos. Jubere Covftakm , Pr«to« 
rerft: Lfr. 0Ar^rt» jw» Gifi^ii , Pretor <> ssto. jufceo 
te ttWere 9 Ter. defrjo , 900 #00*00. ^0áfv. Jubeo 
te 5 bono eAe aWirn^t-CRc. o^ooi+voe ^a que te* 
ntoir iam amam. Fi*5 ftia elTe j«b^re::-UJp. Idu^ 
fidmr par fiador. Britattik» filBtrTar. *(kmm 0 
BrHannicê. 



JUB 34i 

Jiibíio , a« » 5vi 9 «tum 9 freu Vart* dar apites ié 
-Hcgriu * om gritar rujiieumenét ^ medindo ojstda. 

• Júblhi» , ú «* Sil. 0 jmhkío^ etfofta mantfefia- 
do eani grkei ejpeciamwte feios rujiices* 

IV t 

jucunde. ádv. Cie. jucúhdomcnte , alegremente $ 
f agrudóvcimcute $ fejlivam$nte* Jucuadiuf. comp. Cie. 
JucundiíTimè. fup. Val. Max. 

Jácunctítas » ix\% f. Ck. * jmmndséad* % o pra- 
*er , 0 0l0friVi , 0 g#/í# i êfuaveekde 9 gr*F W- 
rt jucunditati ; Cie. aUvmMieffê. Jucundicat vd- 
-ck : Quinu 0 fuavhdade dm ve** 

Jucundui» « »nuk Ck:.-c.>K0W0 f alegra 9 fuo- 
ve 9 aprazível 9 agradável > engraçada , ddseèefêi 
Jacundior. ^010.' Cie. JucuodJíUmus. Cie. 

J U D 

* JSdca 9 «. f. Pito. Judia , yarte de Polefiina. 
Judaci t õrum. m. Hor. osjuieos. 

- jficUeui 9 a 9 um. Ovid. 0. de fudda. 

JúdàTcus , a , um. Cie* 0 mefmo. 

Júdex , ícia. m. Cie. f. Ck. 0 jui% i om juita 9 a 
uwaliador 9 julgador. Varr. 0 ^00/0/» Judicem alicuí 
ferra-: Liv* chamar 9 ou citar o jaizo. Judicem ré» 
jicere 9 nolle : Plin. Jun. Iniquum ejuraia r Ck* 
04W 0 jeti* por fofpeito. * • 

Judícans , antis. edj. part. Caef. 0. 000 julgâ. 
« Judíeãtio v õ«i$. t Cie. *>jui*o 9 0&H0 de julgar. 
Qaint, 0 potemrta jadicativa. Ckf.'â-fmeflâo 9 que 
rtfukax da mcemfaféè do aaM** - 9 .ftJtfc*a éo rée* 

Júdicãto. 0^ Geil. e»njidtr*demente , com jui* 
S0* 9 maduramente, r - l • 

JàéScátrix 9 teit. í. 0 pAgaiora 9 j0Í*<t. Ars ju« 
dkatvbc : Qaiaf.'0 ív>4ík0 , \0rf0 0V erHicar. -* 
- Judjfcatuni U Ck. 0 cmfo -jtflpnle 9 a eottjm 
julgada. JudkatQtti fsctrt- ..itírei 1 * ;Ck« emecuêér 
w Jòntemeá. Judicatiitp ntgaM : Cie. mão *fi*r pela 
fentenca. 

iJodiearua , * , nm. adj* pérU Ck. c. julgada 9 Ji- 
tidUm. eondammadek Jwjkaiua pecttni« 2 li^. 

eondemnado for *vi*oo. Re jnékzH . flare * Ck, tf- 
tar pela fentenca. Res jwdíoata t Ck. 0 cafo julgado* 
Jõdícãrot i úa; Ck. 0 >ff » tf jettifdscku > 
r oficio do }eú%: ■ . 

* Judieialk 9 & Ck. 0. judicial 9 pertencente a Juiz , 
oméjufléça. iyamit JudkiaJe 1 Cie a ganem JmJi- 
omi ao MXàeJorieu' 9 que ferve paru aeiltfor 9 ou de* 
fender. « ^ v; . 

. Judícáâriof p a 9 bm. Ckr 0 010/019. Jodtciatkl 
controverfi* : Cie. controverfias entre jmites JeémX 
pontas do jurjfttffoé Lex judiciaria: Ck» 900 
determinava de que ordem haviãa ftr ae juiufiuu 

JOdíeium 9 m* li. Gkw 0 y0«0 V ucemundu+ Hf 
puta % ou eautuaverfou entre dous , 010: otair aVaali 
0*0 /«i* , 0 ocção^d» coufa em j+i*o. Quinft. 0 luíi-, 
0000/ 9 lugar \t*m eèe a Juem prefere 0 Jemtenqa. Ck. 
r^afòa./* 00IÍWÍ070WÍ00IÍ00. 6k. 9,juito 9 pare» 
mtr , 0 opinião ,<o fcntir 9 0 eJUmasfãa. Judkiuttf 
oulkmt babuk^>N«faa» 1000 demanda alguma** 
Staie.judfcfo 4uo^tICké auhmmr nu fua^pèniie. Opti- 
maiaa jtidiciitm dx«aJiqw> factre í GatC /n«r 0^*V. 
a«0000 9 fhrmar hmn cameita dê aèguem. In judi- 
cium vocare ♦ atodferé' » addaeere altquem : Ck.. 
000*t0r peitar V >w.' Judietóm. íac^re , redaVra» 
•narcere : Ck. >fgvr 9 feutauaaar 9 fTc Judianm. 
daae, ^i. judicium^obílituere : Ck. der*. > vu èemecd** 
ât^úò em jump. f - ' • .O- 

\>Judfca« ai ,*iVis âtum 9 MsGfajuigêt'* Jmr #» 
pmfarir * praetunciae* fcnHnça , Jonteoukêr* Ck* 0*0- 
/iar. Ck« jmigmr 9 formar jmixé de alguma) coafkr 

Liv» 
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Lfr. \condtmtiar. Judicarc hnrtditatem i ott dé hai* 
reditate * Cie* dar parecer , *« Jentença Jobro o 
r^#. Jove judicat sequo : Hor. bem , jujia* 

mente. Judicare aliquem capitis , pccuoiac : Lin dar 
Jentença de morte 9 multar., 

JUG 

Jíjgiles, ium.nu Virg. cavallos atados no jogo 9 
ou carroça* 

Júgâlis , le. Curi. e. dg jugo» Jugtte vinculum : 
Virg.. « matrimonio. Jugalia, jumenta : Curt. jnmen* 
tos atadas na jugo. Le&us jugalis.: Virg. # rAtffc* 
ma nupcial. Anni. jugales : Mart. 0/ a/nw «V hm. 
trimonio. Sacra jugalia : Ovid. <jj ccremonios ma* 
.tremoniaes. 

Jugsfuiento , *« Jugumento 9 as,, ãvi , atum , are. 
Vitr. edificar pondo os barrotes , e traves em for» 
ma de jugo. 

Jug&nentum , ou Jugumentum , i u. Cato. a 
abra , ou edifício com firma de jugo* 

Jugandus , a . anu adj. pari. Col. c. que Je ha de 
atar ao jugo. Hor. e. qnejc ka dc cqjar. 

Jugâriut , ji. na. Col. o carreiro a carreteiro. 

Jugf tio > õnis. f. Varr» a empa das vinhas • em que 

0 vide Je ata ã lança t ou eanna 9 que otravcflo o 
mourão. 

Jugãtõrius , a , um. Varr. c. de jugo , pertencen- 
te a jugo. 

Júgatus , a » um. adj. part. Cie. e. atada ao jugo. 
Jugatae virtutea : Cie. virtudes unidas entre Ji. ju- 
gata; vices : Vanr. vides empadas 9 ou atadas á Ian* 
çjs • ou, cann* 9 que atreve/fia 9 o, mourão. 

Jug&ãtim. adv. Col. por geiras , por jogadas. 

Jug&um , \. n« Col. no pior. Jugera 9 èruin. n. 
Virg. a grifa* da, terra de 240 pis de comprido iaò 
4c largo.. Çachoje na abL.doJiog;- Jugere ap. Ti- 
fcuL «tf. tf*/*/., i/tf ;i/*r., Jugeris. ap.rVarr, ). 

Jugos > um. JFeflv <i ia* tf/loV mf/m* j U g 0é 
Antiq. 

1 Júgfa t ge. Cie. c continuo.» perpetua , peranne. 
Jugís aqea : Çjc« tfg«# percnne. Jugc aufpicium : 
Cie. tfgvwr* , qtte tomavão os antigos das befiasjon* 
tas* no jugo 9 quando efíercavão. . , 

t Jugíter. <wftu Plattt. continuamente \ perennemente. 

Juglans , andif. f. Cie. a no%. PJin. « nogueira* 
, Jíígo t is 9 Sre. Fe|r. < jp^r , **; éfiobior a milhava. 

Jugo » as » ãvj , Stum , are. Çoh #>nr*r , ou atar 
99 jugo. Juwe vineain : Col. empara vinha atan\ 
do a vide a lança , ou eanna 9 que atravejja o rnou" 
tão. Pttellae juvenena : Catul. eafar hum moço , com 
hama maça* > ■ > 

Jugõfus.» a: / um. Ovid. c. monSuofa 9 chèa de 
montes continuados. > 

Jugula , avT.PIaut. Orion 9 confiei laçã o de 7 cjlrel- 
hs. Jugultt : Alani). duas efirettas na Jigno de Ca»* 
era 9 que tombem Jè ehamãa AíèlJi. 
- Jugulado t ônis. f. Hirt. a dcgaUaçÕo. 

Jugu liras 9 a ^um. adj. parê* Ovjd. o. degollada. 
His te Hteria jugulatum efle jum t íèntls: Cie. não* 
advertes 9 que efias cartas te convencem* e candenmãoj 

Jugulo 9 as , âvi t atum , are» Cio. degoltar 9 cor~ 
ter a garganta. Cie. matar. Jugulara Falernumj 
Mtrt. aguar o vinho. Gladio pklffcbeo : Cie. prov** 
convencer com argumentos , de pouca força. Suo fe 
gladio : Ter. prov. dar corda para Ji enforcar 9 o*-, 
hir no mal » que. armava contra outros. Hominem 
(Ws verbis : Ter. convencer a hum com a jaa penU 
pria eenfifsão. Quartana neminem jiigulat t CeiC 
a yttartãa n ninguém mata , não \ ha doença mortal. 

■ Jugíilum y I. n. Cie. ou Jugulu» , u m. Juv. a dc* 
goUadottro ^ a garganta. Dare jugyAm : Cie saf* 



jUG 

fe*U*r-fc à morte. Oftentare /aguJum pro taptté 
^álkujus : Cie. expèr a vida por outra. Jugulum 
petere ; QuinU apertar o adverfaria com argumen- 
tos fortij/tmos no ponto principal da canja. 

- Júgum 9 i. n* Piin. a jugo 9 a canga. Curt. os 
arreios 9 ou corroas 9 com que as bcftas Je prendem 
sus carruagem. Ck. a junta de bois. Varr. a geira » 
ou jugada de terra 9 a terra , que os bois lavram 
em hum dia 9 a era antigaments 1 ae pis em qma- 
dro. Caef. o cabeço do monte t o cfpinhaço da jet* 
ra. Ovid. tf órgão do tear 9 em que Je enrola o pan- 
no tecido. Cie. infirumento militar da duas lanças 
pregadas no chão 9 e outra atravejfada em cima ; 
por ondejauão pajjar as inimigos vencidos 9 e def* 
armados* Piin. a lança , ou eanna 9 que atrovejfm 

0 mourão , com que fe empa a vinha. Virg. a ban* 
co da galé 9 em que fe ajfentão os rtmeiros. Cie* 
os braços da balança , e o Jigno de Libra. Ge. a çf- 
cravidão 9 a cativeiro , a ttronnia. Nondum ferre 
jugum valet : Hor. não hc capa* ainda de cqfar* 
Jugum aquilarusn : Plfn. hum par de águias. Exer- 
citum fub jugum minere : Caef. fazer 9 que a exer- 
cito pajfc por baixo do jugo. Subtrabe coHa ttigo : 
Ovid. recupera a liberdade. Jugum bominom : Cie 
hum par de homens. 

Jugumentum. v. Jugamentum. 
Jugurtha 9 se. ui. Sall. Jugurtha , Rei dos Nm- 
mides. 

Jugurthlnus 9 a • um. Cie. #. pertencente a /ar* 
gurtha. 

JUL 

Julaeus. Prop. ou íulêus $ a. , um. Ovid. tf. dejet*} 
lo , de Afcanio % ou de Julio Ce/ar. 
< Julianas t a 9 um. Suet. c. de JsuUo. Cejat. 

Júlis . ídis. f. Piin. huma cajla depestee com ef* 
camas de* variar* cores.. - . 

Julius , ii. m. Suet. v. CacGir. 

JúJius , ii. m. Mart. a me* de Julho. 

Júiius 9 a , um. Col. c. do mc% da Julho. Ovj&j 
c de Julio Cefar. 

íúlus , i. m. Piin. as candeias , ou fiar dos eajhm* 
nheiros 9 e outras Jimilhantes arvores. 

íúlus « i. m. Virg. Julo 9 ou AJcanio 9 filho de Enéas* 

JUM 

Jumentârius 4 a f um. Jahol Iâus. c. pertence*** 
te a jumentos. 

Júmentum 9 u n. Cie. o jumento 9 o ajno , o cor* 
voVo 9 c quãlguer animal de carga. GeU. o corre» 
puxado por b efias. 

... J U N 

Juncctum 9 i. n. Varr. o juncal 9 ou juneeirak 
: Juneêlus 9 a # um. Col* c de junco , ou de juni 
ça. Ter. a temso , débil 9 tenra. > 

- Jtmcfous 9 a > um. Piin* o. mofino. 

Jundõfm s a t usmPlin. r. ainndante da junco 0 
funço. ' ' * 

Jundim. adv. Suet. Jem interrupção , Jem inter* 
vailo 9 jemtameute. . ' . 

> Jundio # õnis. f. Qc. o ajuntamento 9 a união. 

Junâúra , se. f. Virg. a junto 9 jnntnre. Juoâit^ 
xa boum Col. a junto 9 o pãr dé bois. Junôursl 
vorborum : Qumt. a união 9 e M eempofição dos polo- 
vros. Junâuca gentium : Ovjd* a rodela dos joelhos. 
. Junâus.» ^a. m-Varr. a conjunção 9 o ajuntamento. 

1 JunAua* A 9 um. adj. paru Ovid. tf. junta 9 ojou- 
tada 9 unido 9 atada f «Ttf. Verte InpariUr junâi^ 
Hor. a eUgm. Verba junâá :<&*. palavras btmstr* 
tonados* JUatiimonao i«né%ayfuell« : Li». mo$o cofio* 
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4*. X íànjuihe materno, jun&us ! Ovid. parente 
per linha materna. Jun&ior. cooip. Cie. Junâilfimus. 
fup. Ovid. . 
Juncus , u m. Virg. o junco. « /«n/tf. 
Junge ndus , a * um. a*)'. farA Cie. que fe ha 
fe aja o t ar. 

Jungo , k t junxi , junâum » ère. Cie. ajuntar » 
juntar , unir , #tór , eempèr unindo. Jungere fede- 
ra : Liv./«**r liga. Affinitatem : Liv. cantrahir af- 
inidade. Societatern alicui : Liv. Cura aliquo : Liv* 
fazer fociedadc cem alguém. Amoem ponte : Curt. 
fazer ponte mo rio. Matrimonio jungi : Liv. enfarfe. 

Jumcúfus 9 U m. Ptiu. o velho > ou vara velha 
na parreira. 

Júnior, tf. Juvenis. 

Júnípcrus » k f. Virg. o zimbro , arbajlo. 
. Június 9 ii «w Ovid. J«»A# , met da anno. 

Junius , a , um. Col. do mes de Junho» 
Júnix » íeis. f. Plaut. « novilha cr efe ida , « v**- 
novtf* 

Juno t õnis. f, Virg. /«ir* , f>m£a , c mulher de 
Júpiter , Deofa de ar , 4>j caf amentos , * partos. 
Flin. 0 « #• Divindade tutelar das mulheres. 

Juno inferna : Virg. Profunda : Claud. Proferpina. 

Júnõnalis » le. Ovid. c. <r> /«w*. 

Ji nõnjcòla , a. m. Ovid. 0 que odora a Juno. 

Jt nõmgena , «. m. Ovid. Vulcano 9 filho de Juno. 

Júnõntus , a , um. Ovid* e 9 de Juno. Avis Juno- 
. Dia : Ovid. o pavão. 
, JunxL preU de Jungo. 

J U P 

Júpiter % eu Júppiter , Jovis. m. Virg. Júpiter f. 
4a Saturno , a quem os Gentios adorava o como a 
Peos do Coo 9 e o maior dos Daofes. PJin. Japi* 
ter 9 planeta. Hor. o ar. Virg. a chuva, ifiquo* 
réus Jupker : Claud. Neptuno. Júpiter Stygius : 
Virg. Niger 2 Sen. Trag. Plutão. Flamma Jovis : 
Plin. v. Jovis flamma. Sub Jove frigido : Hor. ao 

* frio. Jovis dies. a quinta feiru. 

JUR 

v Jurãmenttim P i. n.Ulp. Idus. o juramenta. L. vbr. 

Júrandum , i. n. Plaut. o mefmo. 

lurandus f a . um. adj. part. Hor. c. pela qual Je 
pdde 9 eu deve jurar. 

Júrans 9 antjs adj. part. Qvid* js. que jura , ©V. 

Júrâto. adv. Paul. Idus. com juramento. 

JúrãCor » uris. m. Plaut. o que dá juramente a ou- 
tro 9 e obriga a dizer verdade. Sen. a t c/i ema n ha 
jorrada. L. var. Juráto rei em lugar de Jliratorès. 

Jurátus • a «um. adj. part. Cie. a um jurou $ ou 
Je obrigou com juramento. Ovid* o. jurada , ou pe- 
ia) aual Je juram Sil. a jurada t confirmada com ju- 
ramento. Juratiílimus. Jup. PHn* 
. Jure. v. Jus. 

Júr&onfuJtusw v. Jurifconfultut. 

Jure juro , as , 5vi » atum , are. Liv. jurar. L.var. 
Jure joro. #1 
. Jurem » a » um. Plaut. c. de caldo , ou feita de' 
caddo. / 

* Jurgans ,.arrtiv adj. part. Ter. e. que hulha ». ou: 
esntende com palavras. -i 

Jurgiõfus , a , um. Geil. e. cojluaiàda a contem* 
das 9 a pelejas , a bolhas » &c 

Jurghim , ii. n. Cie. a f entenda leve , peleja 9 ou 
hulha de palavras. 

* Jufgo »'ê% , êvhf Stom t are. Cie. bmihar \ pelejará 
contender èe palavras f OV. 

Jurfor , 5r4s r ãtos » âfi. Hor. o mefmo. 
JurtdícmH % •« Juridicialis cooftltútto : Cio. fuef* 
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tão 9 em que Ji trata % fe alguma eoujà Joijíiim 
jufia f ou injujlamente. 

Jurídicos * u m. Sen. Trag. o Juiz 9 o que tem 
.jurifdicão. 

Jurídicus 9 a» um» ap. lâos. c. jurídica , eenfer- 
me a direko. Juridici conventus. Phn. lugares , aon- 
de Je exercita jurifdicão » ou Je adminijtra jujliça. 

Jurifconíbltus 9 ou Jurfconfultus , i. in. Cie. o ju<* 
rijconjulto , o jn ri/ia , legijla , 0 letrado , advogado. 

Júrifdiâio 9 õnis. f. Suet. a juoijdição 9 * feder 
de adminijlrar j a /liça. Cie. a adminijiração dajufifr 
ca. Plin. o lugar f cm que Je admintjira jujiiçà. 

Júrifprudcntia » «. f. Uip. Idus. a jurijprudcn» 
eia 9 f ciência das leis dsvènas 9 e humanas. 

Juro , as 9 ãvi , atum » ire. Cie. jurar , afirmar » 
eu negar com juramento. Jurare conceptis , certis » 
folemnibus , iegitimis verbis , ou in concepta • cer* 
ta, tare. Verba: Cie jurur jolemnemcnte , Jcgun- 
do o fjrmula prejeriptu % ou diãada por outro. Ju- 
rare in íe : Liv. jurar rogando pragas Jobre Ji. Ali- 
cui : Plm. Jun. jurar fidelidade. Per Deos : Ck. ju- 
rar tomando os Dcejes por tefiemunha. Ex animi 
fui feotentià : Cie. jurar verdade.- In verba coníu- 
lis : Cie. tomar juramento nas - mãos do Conjul. Ca- 
lumniam : Liv. jurar de ealumnia , ou que não 00- 
cufarâ o rio por malícia. Morbum : Ge. jnrar , que 
ejlá doente. In le?es : Cie. jurar a obfervancla das 
leis. Jovem lapidem : Cie. jurar , tendo nas mios 
hum feixe 9 Jymholo de Júpiter. In verba alterhts : 
Oef. Jeguir a opinião de outro com tenacidade , e 
em tudo. fiellum ingens juratur : Stat. jura-Je de 
fazer huma grande guerra. Jilrarunt Inter fe : Cato. 
conjurarão- je. 

Júrúlentus f 1 , um. Celf. c. cozida com feu eaU 
do 9 em eh ta da caldo » guifada com molho. 

JUS 

t 

Jus , €íris« n. Ter. • ealdo. Panis êx jure : Ter. 
* f ê PP* molhada no caldo. Hoc eft jus eceme : Petri 
eis-aqui a melhor da nojfa cèá. 

Jus 9 uris. n. Cie. o direito , o jufto , a lei % ò 
devido 9 a razão de direito , e jufliça , e tudo o que 
cjlâ determinado pelas leis Divinas , natural , e ci m 
vih Cie. a fenituça de juiz. Cie* o poder 9 a li' 
cença . % a auhorUade 9 que concede o direito. Tek o 
tribunal , ou o juixo. Refpondere jus : Cie. refpon- 
der conforme a direito , ou alheando leis. Jus na- 
turxrCic. o direito natural. (Svile jus: Cie. o* di- 
reito CiviL ' Jus facrum : Quint. Divinum : Cie- o 
direito f agrado 9 ou Divino. Jus Genthim : Cie. Hu- 
manum:Liv. o direito das Gentes. Jus GenHumi 
Liv. o direito » que diflinguia ertt Roma os Petri* 
aios % e os Plebios. Jus bonum : Ter. a jujltóu 4 
e jufto. Sutnmum jus : Cie. o rigor das leis fem 
modificação , ou interpretação benigna. Jfrt 1m*gi^ 
num: Cie. o privilegio de levar nos faneraes ao 
imagens de feus maiores. Jure Triburiitift potèfiV 
tis : Tac. por autoridade dos Trihanos. Ju* dfcef- 
re 1 Cie* adminijlrar jufliça % fentencoar % &c. Sut 
júris facete : Paterc. fazer fua afguma cotffa. Biii 
júris efie :<ífc. fer livre. Jus eft Plaut. hê jufia. 
Ambuhi in jus : -Plaut. anda 9 vem à prejença Ào 
juiz. Concedere in jus alreujus : Liv. f ajeitara/è è- 
auãoridadc # *U domínio de outra. Jui faoere : Ulp. 
lõm fazer leis? Connubialia jura t Ovid. leis mau 
trimaniaes. Juife ^C^c. com razão , emjvjliça. Ju* 
rc mérito : Cie. por jujlo titulo. 

Jufctfhwn t i.U. Cato. o pouto caldo * caldinho. 

Jusjurandum » júrisjúrandi. n. Cie. o juramento* » 

JuíTu prel. de Jobeò.. 

Juf- 
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- ■ JuKtut m lagar de Jubetur « au Jubebitur. êp. 
Caton. v. Jubco. v 

. , JuíTo cm lagar de Juffero. ap. Virgil. v. Jubeo. 
Juftum , i. n. Cie. o mandado $ precetío > a ordem , 

- lei t Vc. 

* Jufius , ús. m. Liv. o mcfmo, 

Juflus , a « um. adj. pert. Liv. e. mandada. 

Jufta » õrttm. n. Cie. tf# exéquias , a pimpa fu- 
. neraU Cie. ae chufas , ^ritf ^/i devem fa%er confor- 
me a equidade , e juftiça. Julia aliai i facete t íbl- 
vere : SaU. /tfj*r as exéquias de alguém. Jufta hof- 
pitalia : Liv. *j obrigaçSes % ou leis da hofpitalida- 
de. Jufta operam • Col. o trabalho , 70* Aí jir/?tf 
/j ter p<irtf merecer o jornal. Praebere jufta : Cie. pa- 
\g*r ° jornal do .trabalhador. Reddere jufta: Col. 
ja*er o feu dever. 

Jufte. adv. ju /lamente , licitamente 9 legitimamen- 
te 9 «*tf. Juftiàs. eomp. Cie. Juftiífimc. Jitp. Cie 
t Juftidktm , iL n. Geli. trinta dias t que fe da vão 
.de efpcra ao devedor condenada para bufe ar o di- 
nheiro. L. var. Juftitium. 
, , Juftjificus 9 a t um. c que exercita j a/í iça. 

Juftítia % fu f. Cie. újajlica , equidade* igualda- 
de , reflidão. Ter. tf clemência , bondade. Flor. tf rfi» 
/tfi/tf , tf/ leis -da Ri publica. Virg. tf Jajliça t Dtf/ir. 
. Juftitium • ii: n. Cie. tfi /*ritf# t tf ton/w , em 
A#t não ha audiência , oe/ft /£ tffo**/» «* Tribanaes 
^por caafa de lufio público , &c. Juftitium edicere , 
ipeticere t Cie. ordenar » que fe fechem os tribanaes. 
Juftitium remittere ; Liv. abrir as tribanaes depois 
das ferias. 

Juftum 9 H n. QuioU tf jujlo t o conveniente » de- 
cente , CTc. 

Juftm , a 9 um. Cie. c.jujla % que obferva as re- 
gras dajujliça. Cie. tf. //cif* , moderada » decente * 
merecida , devida. Cie. c. ínftfirtf , perfeita. Jufta 
íèrvitus : Ter. cativeiro faave. Jufta uxore nati : 
Cie. tf# /í/A*/ legitimas. Juftum iter s Cie. jtfriftf- 
da ihteira f tf perfeita. Jufta loca l Tac. aí »/tfoi- 
tfitfi» Jiaftum opus : Plin. /ivrtf # f#m*, volume 
de perfeita grandeza. Juftior. ttm*. Liv. JuftiíH» 
rauv /*/>.. C*f; 
... J U T 

• * , » .. ^ 

4 . Jyturna , «. f. Vjrg. Juttsrna 9 irmã a de Tanta. 
r Jacus.» a , utn. tftf>'. ^r/. Tacit, c. ajudada. 

JUV 

JuvanS9.aotÍ9, adj. ;>art. Cie. c m que ajuda. 
, Juvat 9 ãbat , jCvit , are. Cie. agradar , deleitar, 

• Juyitúrus » a » Um. tf tf}'* »*rf» SalU tf. tf «tf #tf tf*tf 
ajitdar. 

. Juvenal» # is. m. Mart* D. Junta Juvenal , tftfaltf 
faS úrico. •, 

. Juvenãlís 9 le. Plin. c. pertencente a mancebas. Ju* 
venales ludi ; Suet, ( /</2tfi in/lituidas por Nerão , 
« celebradas pelos mancebos. Juvenal is dies : Suetu 
dia feflivo injlitaido por Calígula » e celebrada pa-\ 
los mancebos. Juvenalia : Tac. as fcjlas das mancebo sí 
Juvenca f ac f. Virg. a novilha , a \ vacca nova* 
Ovid., o mulher moça. 
. Juvenculus » i. m, Catul. a maneebinha* 

• Ju venais » L m. CoL o novilho » aboi nova. Hor. 

# mancebo. 

. Jdvencus , t , um. Lucr. c. maça , tfire íi« 
moaidadc. Juvéncus cquus ? Lucr. a Cavallo novo 9 
» potro. Juvenca gaUina : Plin. tf franga » g:W/i- 
jijbi ittfvtf. 

Juvèoefco* is í ire* Plin. remoçar %fa*etfe mo- 
ça i em mancebo. . 
JuWínlk. adv. Stat tf «to/tf do mancebos* 



JuvitoTlií 9 le. Cie. tf, juvenil , da numceU. jtt- 
venilior. còmp. Ovid. 

Juvènílítas , ãtis. f. Vtrr. ap. Noa. a mocidade * 
idade -de manceba. - Antiq. 

JuvSnlliter. adv. Cie. à maneira do mancebos. 

Juvenis 9 is. m. Hor. f. SM. o mancebo » o moço\ 
ou a moça. adj. Ovid* tf. moça , tf» de mancebo. Ju- 
venes anni : Ovid. */ «n»tf# </tf mocidade. Júnior» 
eomp. Hor. ( Juvenior : Col. L. var. Jun. ) 

Jíívènor , ãris , atui 9 iri. Hor. foliar como maça m 
Incon fideradamente 9 fem madureza. 

Juventa 9 «. f. Lm a mocidade » idade da mance- 
bo. Mart. tf mocidade 9 multidão de moças. Ovid* 
Hebe 9 Deqfa da mocidade. 

Juventas , St», f. Cie. Hebe , Veofa da mocida* 
de. Vitg. a idade de mancebo. 

Juventus t útiu f. Cie. a mocidade 9 idade juve- 
nil. Cie. a multidão da mancebos. (Liv. a Dcofrn 
da mocidade* L. var. Juventas. ) 

Juvo » as 9 juvi » jutum , e juvitum , fire. Cie. 
ajudar t foccorrer. ( Virg. agradar $ deleitar, v. Ju- 
vat. ) 

Juxta. prepof. Cie", junto 9 ao pé , perto. adv. S*\L 
igualmente, do mcfmo modo. Juxta Varfonem do- 
cliífimus : Geil. o mais douto depois de Varria. 
Juxta Deos in roanu tuaeft:Tac. depois dos Deo- 
fes ejlà na tua mão. Juxta ac fi meus frater eflec I 
Cie. como fe fora meu irmão. Juxta mecum mteK- 
1 imitis ; Sall. entendeis também como eu. Juxta bé* 
ni 9 malique : Sall. o fim os bane toma os moo*. 
Juxta viam : Cie. ao longo da cjirada. Juxta ref- 
ponfum datum à Deo i Sol. conforme a repqfla dm 
oráculo. 

< Juxdm. adv. Suet. janto , ao pé 9 Vc. ( JoxrJfti 
Nuniicium flumen : 9Hèn. ap. Non. tftf pê da rim 

NumUio. ) i » . 

I X I 

Ixia , se. f. PHn* a carda pinta branca , ou aar* 
lina 9 herva. 

Ixíoti 9 ônis. m» Virg. IxítfV f tftf Iieto , Kei der 
Thcjfalia 9 celebre nas fabulas. 

Ixlõngus 9 a * um. Virg. e. pertencente a Ixifa. 

IttlõnTdea 9 «. m. Piop. Perithaa » tfii tfig»m doo 
Centauros filhos de Ixião. 

IT 

íjnx » tyngii. d PHn. • toreicalta » «v#. 

K 

KH, letra dos Gregos > de que afarão os Air- 
tigos em lugar da letra C. prineipàlmentc 
quando 0 cila fe feguia A. 
K. iitfi ntfftftf Komanas Caia. Cssfo. Cafa. Candr* 
datus. Calendas Carda Carifliim. Caftra. K. C Ca- 
pite cenfus. Cartago civitas. Caltttmiito caufiu K. 

D. Capite deminutus. K. DD. caftra dedicata, K. 

E. Caída finelis. Cssfonis filius. K. fá. Cardo ma- 
ximus. K. N. Cssfon» nepos. K. P. Cardo poíitus„ 
Caftra pofuit. KAL. Caleadlt. KAR.C. Caroer. K. 
PR. Cohortis Prsstoriae. K. Q. Calendas QttinâiJesw 
KR. Chorai. KR. ST. CND. SPLC Cara fun« 
cernenda fepulcra. K. S. Calend« Scxtiles. K& 
Ckaoa. K. T* Capite tonfus. 



LLitenu a Ulro L. decima no alfabeta La- - 
tino 9 huma das liquidas % a jemivog+as* 
• Na aonta s%omana vale cineoenta. hê nos 
natas Ramasms. Laribus. Latihvi. Latum. Lautt»- 
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bile. Legivit. Lex. Legio. Libens. Libera. Llbef. Li- 
berta. Dbertus. Libra* Locavic. Locus. Longum. Lu- 
behs. Ludus. Lucius. Lúcia* Luftrum. Quinquaginta. 
•q Liberta. Lúcia. 

h a 

L. A. libens animo. LA. C. Latini Coloni. L, A. 
D. libens animo dedit. locus alteri datus. L. ADQ. 
locus adquifitus. L. AG. l«x Agraria. L. AN. quin- 
quaginta annis. L, AP. ludi Apollinares. LAR. La- 
ses. Jaurentinal ia. LAT. Latina. Latinus. latitudine. 
latum. LATIC. laticlavium. laticlavialis. LAT. P. 
X. latum pedes decem. 

L A B 

L2bans * antis. adj. part. Virg. e. que começa a 
cahir • a efcorregar , ou a desfaterfe '» que ejlâ pa- 
ta cakir. 

Labafco » is , ere. Lucr. efiar para cahir , amea- 
çar ruina. Ter. perder o animo, vacillar. Miferi- 
cordia I abafei : Varr. fer tocado de compaixão. 

, Lãbafcor , cris » afei. Varr. ap. Nón. o mefmo. 
Antiq. 

Labda , x. tn. Varr. fcllotor. 
Labdlcides , x. m. Stat. Lato , f. de Labdaco. 
Labdacídx , ãrum. m. Stat. os Thebanos vaffalUs 
de LabdacOm 

Labdàcis , ídis. f. Stat. o mulher , ou a coufa 
Thtbana. 

Lahdacius , a, um. Stat. e.Thebarta » ou de Labdaco. 
Lãbêcula , se. f. Cie. a nodonfinha , pequena no» 
■ doa , er* . 

Libèfacio • is . feci , fadum , ere. Ter. abalar , 
arruiaar , dejlruir . quebrar. Lucr. debilitar t tirar 
as forcas. Omnes dentes labefecit mihi : Ter. que- 
broume os dentes todos» Labefacere fidem fuam : 
Suet. perder o credito na o pagando aos acredores. 

Labefadãtio , õnis. f. Quint. a deflruição 9 ruí- 
na s &C. 

Labefadâtus , a , um. adj. parU Cie. e. arruina' 
da » debilitada . CTí. 

Làbefadio , õnis. f. Plin. a ruína , deflrmição. L. 
•irar. Labefadãtio. 

Ufòcfado , as ■ âvi , atum t are. Cie. abalar » ar' 
rui nar , dejlruir. Cie. moleflar t vexar. Cie. dcbili* 
tar , tirar as forças , diminuir, Labefadare opinio - 
nem : Cie. impugnar a opinião, Fidem alicujus pre- 
tio : Cie. corromper com dinheiro a fidelidade de 
alguém. Dignitatem : Cie. abater $ diminuir a di~ 
gnidode. Aliquem : Ter. apartar alguém do feu 
p rapo fito. 

LãbèTadu? , a , um. adj. part. Cxf. c. abalada 9 
arruinada , deflruida. 

Lãbcfio , is , fadus * eri. Sen. fer abalado f anui' 
nado , Ce. 

Libei lura . i. n. Virg. o beicinho » pequeno beiço. 
Cfc o alguidar pequeno* 

Libens » entis. adj. part. Virg. c. que vai cahin - 
do , ou ef cor regando , ere. Labente die : Virg, de 
tarde. Labentes malx : Suet. faces magras , desfei- 
tas. Tot jam labentibus annis : Virg% depois de paf- 
fadas tantos amos. Mi fer ere domus labentis : Vir$. 
tem compaixão de huma família , que perece » que 
afia Tias bordas do feu precipício. Labente paul la- 
tim difciplina : Liv. ofroxando-fc pouco a pouco a 
difciplina. 

Lãbèo r õnis. m. Plin, o beiçudo , que tem, gran- 
- fés beiços. 

Libes « is. f. Cie. a abertura de terra por. eaw 
:Ja dt fuhversão. Cie. a damno , a corrupção. Cie. 
macula 9 mancha 9 nódoa. Cie. a coifa nociva 9 que 
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câufa damno. .Cie o vício , a infâmia 9 ignominia. 
Delata ad Senãtum labes agrí Ptivernatis : Cie. re- 
latou fe ao Senado a abertura da terra , que acon* 
tecira no reino de Pi per no. Jnferrè labem integris: 
Cie. deshonrar os homens de bem. Confcientia: , ôc 
animi labes : Cie. os peccados. ( Labi em ablat. ap # 
Lucr. ) 

Lâbiae $ 3rum. f. Plaut. ap. Non. os beiços. Mtiq. 
Lãbídus, a ,um. Vitr. c. efeorregadia. 
Labiõfus % a , um. Lucr. c. beiçuda 9 que tem gran~ 
des beiços. 

Lâbium , ii. n. Ter. o beiço. ( he mais ufado na 
plur.) 

Labo , as * âre. Cie. começar a cahir » ameaçar 
ruína % efe or regar. Cie. duvidar t vacillar , fer sn» 
confiante. Dentes ei Jabant : Cèif. abalão-lhc os den- 
tes. Lubant animi : Liv. falta o valor. Labat me- 
moria : Liv. cfqucce-fc. Labare fermone ; Liv. gà* 
guejar , f aliar a medo , titubiar. Mens ei labat ; 
CelT. cahe em delírio. 

Labor 9 èris , lapfus , labi. Cie. cahir f ou defeer 
pouco a pouco , ejeorregar. Cie. perecer , acabar t 
corromper-fc. Cie. errar , enganar fe. Labi in offi- 
cio: CiC dar erros no ojficio , faltar á Jua obri- 
gação. Labuntur ad moiliticm mores : Cie. dege* 
mrão os cofiumes , mudão-fe em afeminados. Labi 
in aduiationem : Tac faurfe lífongeira. Impru- 
dentiâ : Cie. errar , ou peccar por ignorância. Têm- 
pora labuntur : Ovid. foge , pajja fem fe fentir a 
o tempo. Mente labi : Celf. endoudecer , delirar. 

Labor , õtis. m. Cie. o trabalho , canfaço , afy~ 
diga. Cie. o perigo % a moUflia , def graça , o in- 
commodo. Vitt. a doença , a dor. Labores Lucinx : 
as dores de parto. Solis , Sc Lunac : Virg. os ccltp* 
fes do Sol 9 e da Lua. Supremus Troiae labor : Virg. 
o incêndio de Trota. Labores nervorum : Vitr. a 
doença dos nervos. ( Labos , oris. m. Ter. êc alii. ) 

Làbõrans , antis. adj. parU Cie. c. que trabalha # 
que e/lá affiiãa % ou em trabalhos. 

Labôrâtus ,.a , um. adj. part, Virg. e. trabalhada 0 
feita com trabalho , lavrada com diligencia. 

Labõrífer , era > erum. Stat. c . que t> az. trabalhe. 
-Ovid.' c. que padece trabalhos. 

Labõríõfe. adv. Catul. com trabalho > com fadiga. 
Laboriofiàs. comp. Cie. Laboriofíílimà. fup. Cie. 

Lãbôriõfus , a » um. Cie* c. trabalhadora 9 amiga 
de trabalhar , ou fofrtdora de trabalhos. Cie. e. la- 
bor ioja , peno f a , chia de trabalho $ e fadiga. Ager 
liboriofus : Cie. campa cultivado com trabalho. La* 
èoriõfior. comp. Cie. Laboriofiílimus. fup. Cie. . 

Laboro » as v âvi , atum , are. Cíc. trabalhar $ af a» 
dígar-Je , canfarfe. Cie. fazer alguma coufa com 
trabalho , ou artificio. Cie. eflar doente , molefledo % 
qffiião , cuidado fo. Cie. esforçarfe para fazer al- 
x gMma coufa % Cxf. padecer necejfidade , neccjfitar. Ni- 
hil laboro » nifi , &c. Cie. não cuido de outra cou- 
fa , fenão t 9src. Laborare re aliqua , de , ou ex re 
aliqua : Cie. efiar affligido , atormentado de olgu- 
ma coufa. Podagra : Ãlart. eflar doente de gotta. Ex 
inteftinis : Cie» padecer cólica. A frigore : Plin. pa» 
decer frio. A re , ou re frumentaria : Cxf. carecer 
de trigo. Fcenore : Liv. efiar individado. Cauía : 
Qumt. defender má ca ufa. In Charybdi : Hor» ef- 
tar metido em grande embaraço . ou perigo. Luna 
laborat : Ovid. padece eolipfe a Lua. 

Labos , pris. m. Ter. v. Labor. 

Labõfus » a , um. Lucil. ap. Non. v. Laboriofus. 
.Ântiq. 

Labrõfus 9 1 % um# Celf. c. beiçuda 9 de grandes 

beiços. • . , 

Labrurn , i. n. CxT. o beiço. Liv. a extremidade , 
Xx ou 
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ou horda da rio , da fonte , da Iago i e de eottfas 
Jimilhantcs. Cato. a alguidar , ou Jimilhante vafo 
de grandes bordas. Cie. vafo grande para tomar ba* 
tihcs , ais a tanque , em que Je tomãe os banhos. 
Piimis t ou primoribus labris aliquid a tt ingere , de- 
guftare : Cie. tocar » ou tratar alguma confa leve- 
mente t e não de propofto. Non a fummis labris ifta 
venerant : Sen. *//<ij cftt/tf j não fahirio fé da boc- 
ea 9 mas do coração. Labrum venereum : Plin. a 
cardo penteador t cu vara de pajlor. 

Labrus 9 k m. Plin. httota efpeeie de peixe. 

Labrufca , *. f. Virg. e Labruícum , u n. Virg. in 
Cu 1 ice. a vide brava. 

Làbundus , a » um. Acc. ap. Non. e. que cche 9 
oa ef cor rega. Antiq. 

Lãburnum , i. n. Plin. efpeeie de arvore nos Alpes $ 
de cuja f ar fogem as abelhas. 

Labyrmthcus , a , um. Catul. c. de labtjrintho. 

Lábyrinthus > i. m. Virg. o labtjrintho , edifício 
feito em tantos toreicoUos 9 embaraços , e voltas 9 
que nimguem delle podia fahir* 

L A C 

Lac • laílis. n. Virg. o leite.Virg. o facco branco , 
que de/l il lã o algumas arvores 9 e hervar. Lac galli- 
nacetim ! Plin. prov. coufa rarifjima % eu impe/fivcl. 
(Lac 9 &is do gen mofe. ap.Gell. Laclc , is. n. Plaut ) 

Lacacna , ar. f. Virg. a mulher Efpartana 9 ou de 
Lacedemonia. 

LSc2daemon • flnis. f. Plin. Ef parta 9 hoje Mifif* 
tra cid. de Morèa. 

LSccdarmònii , õrum. m. Cie. or Laeedemonios. 

Lacedacmònius , a 9 um. Hor. e. ée Ef parta , oa 
de Lacedemonia. 

Lacer , a , um. Lucr. c. defpedaçâda 9 feita em 
pojlas. • 

Lacerans t antis. adj. part. Sil. e. que defpeda- 

LScerâtio t õnis. f. Ck. a fazer em pojlas. . 

LScèrãtiis , a f um. adj. part. Cie. e. defpedaçâda , 
feita em po/las. 

L&cerna • sc. f. Cie. a capa aguadeira » au a ga» 
bXo de inverno $ qne es Romano* vejlião fibre as 
togas. 

Làcernltiw . a , um. Juv. e. coberta com capa 9 
au %abão de inverno >. 

L&Sro 9 as 9 ãvi . atum , àVe. Cie. defpedaçar 9 fa- 
zer em pojlas 9 defmembrar 9 efquartejar. Cie. vexar 9 
affligir damnificar. Plaut. confamir % ejttagar. La- 
cerare aKquem probris : Liv. au ore infefto : Ck. 
injuriar a outros cem palavras. Rtm fitam : Plaut. 
eflragnr a fazenda. Diem : Plaut, perder e tempo. 

Licerta » *. f. Ovid. a lagartixa. 

LScertõfu* , a 9 um. Co!, c. mmJcuUfa , que tem 
as lagartos dot braços fortes 9 tfc. Cie. e. roba/la, 
valente 9 f rçofa. 

Lãcertus , i. m. Virg. o lagarta 9 biche. Qc. a 
la*arto 9 bucha do braço v a polpa da braço entre a 
kombro 9 e o catovelo. Quint. qualquer mufeula. Ck. 
a força , o vigor 9 ú robufleza. Plin* # encherre- 

ee 9 peixe» 

LSceVus i8»um. Virg. v. Lacer. 

Là*cefTendus , a , um. adj. part. Qc e. que fe de- 
ve de fa fiar 9 provocar. 

L&effio . is , ívi • ítum , ire. Coí. v. Lacefla. 

LXceMtus , a , um. adj. part. Ck. c. def afiada 9 
provocada. 

UcefTo 9 w * Tvi • ou ceífi 9 Ttum , í?re. Cie. ie- 
fafiar , provocar. Hor. importunar. Laceflere prect- 
bus : Hòr. importunar cem regas. Corpus : Sen« /tf- 
*«• cèecgai. 
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T SfchSniflb , eu LSchanizo , as 9 vn $ íWm t irét 
Suet. r/?<ir doente 9 ou mo lie. Antiq. 

Líchanum 9 i. n. Hor. a hortaliça* L. vat. La* 
ganum. 

Láchcfis , is. f. Ovid. Laque fs 9 huma das três 
Parcasê 

Lachryma. v. Lacryma. 

Lstcíma , âe. f. Suet. a aba 9 fralda ê eu orla a*e 
vejlido comprido. Col. a parte , ou pedaço ée algu- 
ma eoufa. Plin. a mamillo no pefcoçe da cabra, be- 
rne n in laciniis colligatum t Plin. a f emente atada 
em pedaços % ou retalhos de panno » ou em tropos. 

Lacmi jfe. adv* Plin. a moda de ar ia , au franja. 
L. var. Lacunofe , * Lacrymofe. 

Laciniõftis • a , um. Plin. e. que tem abas 9 oa 
erla 9 CT*. Folia lacinioíà : Plin. folhas cot retalha- 
dos 9 e recortadas. 

Làcio 9 is 9 làcui $ eu lexi , lãcítum , e leâtrai , tjrté 
Lucr. enlaçar , enredar , attrahir com engana. Antêq. 

Laco 9 õnis. m» Nepos. o Loecdcmoni?* 

Lãcõnicum , i. n. Cie. a ejiufa , eu eaja paru faar. 

Lacõnia. Plin. e LScõmca , ae. f. Nepos. Lac€d*m§* 
nia 9 hoje Zaconia > ^rav. </tf Grécia. 

LtcõnícuT , a , um. Hor. e. de Lacedemonia. 

Lãcõnis 9 ídis. f. Ovid. a mulher de Lacedemonia. 

Lacõnifinus , i. m. Ck. • e/iilo , ou modo defoJ» 
lar breve 9 e concif emente. ( efereveo em grego ) 

Lãeotòmus , i. m. Vitr. rcãa 9 que carta o 

meridiano. 

Lacryma , ff. f. Ck. n lagrima 9 e choro 9 a prow 
to, Plin. a humor , que mana de algumas arvores 
cortadas. Lacrymas non tenebamus : Cie. não po* 
d iamos conter as lagrimas. Lacrymas lugenti com* 
modare t Petr. chorar por comprazer, (olgnns efere* 
vem Lacryma , outros Lacrima » c outros Lacruma ) 

Lacrymâbilis , |e. Ovid. c. digna de for chorado* 
mif cravei % infeliz. 

Lacrymibundus » a » um.Lív. c . ehorofa , que chora. 

Lacryma ndiw , a • tim. adj. paru StaC. c. que fe> 
deve chorar. 

Licrymans , antis. údj* V**t. Ovid. c. que chora. 

Lacrymãtio , õnis. f* Plin. o chorar , e choro. 

Lacrymãtus , a % um. adj. part. Ovid. e. defiUlaim 
u modo ée lagrimas. 

Lacrymo , as » ãvi » atum , are. Ovid Ck. ckororj 
derramar lagrimas. Plin. dejlillar humor a mede de 
lagrimas. Lacrumo. ap. Ter. ) 

Lacrymor 9 àrh $ âtus , ãri. Ck. # mefmo. 

Lacrymõfe. adv. Plin. com lagrimas 9 chorendo. 
L. var. Lacinkfe 9 e Lacunofe. 

Lacrymõfus , a » um. Plm- c. ehorofa , abandetU 
de lagrimas. Ovid* ! e. que move a lagrimas , que 
faz chorar. 

Lacrymula , ae. f. Cie. * lagrimlnhn 9 pequena la- 
grima. 

Laclans » antis. adj. part. Virg. e. aue tem • ou 
dâ leite. Laôans Deus : Varr. ap. Strv. hum Does 
gentílico 9 que prcftdia às feàras em leite. 

Laâantia 9 iam. n. Celf. es latíicinios. 

Laclâriu(s # a, um. Plhw «. qne tem leite, oa hu- 
mor fimilhante a leite. Laâaria bos : Varr. voteu 
para der leite. Herfcra lacraria : Plirt. herve leitek* 
ra 9 eu maleitas > herva* 

Laâitus 9 us. m. PHn. o dar de mamar. L. vmr. 
JaAatus. 

Lacle , is. n. Plaut. * leite. Antiq:* 

Laâens 9 enth. ad). part. Varr. e. que numa . am 
mamãe* Ladentia frumenu : Virg. trige ainda em 
leite. 

Laâcó 9 es , ere. Ck. mamar. Ovid. eflar em lei- 
tê 9 v. g . o trigo 9 fXo, 

Law 
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Laâtohit, t , um. Catul. c. bràneé como Ultèl 
Lades , mm, í. Plin. os tripas 9 ou intcjlinés deU 
apodos. Suet. ftrtftfftf fimúhante -a leite , yot 

^ tftfitf n* ventrículo do peixe macho. Alligafe ci- 
ticm fugitivam agninis ladibus c Plaut. pr*v. *pf/#« 
**r remcaSo inutU $ »u t vagarojo a hum grande mal. 
Ladelcens , entis. ad}. part. Plin. c. f ** /<? a**, 
aro /«/ff. 

Ladeico • is , ere. Cie. converterão em leite. Plin. 
tncher-fc d* leite $ criar leite* 

Ladéus , a , um. Lucr. r. iVíf*. Virg. r. han-, 
ca tomo lekt. Ladaus porcus c Mart. o leitão. La- 
Ôeus orbis > «<i Circulus : Oc. tf vm laãeo , 90* 
» Wgtf chama eftrada dc Santiago na Cco. 

Ladíto , as , ãvi , atum , ãre. Mare. a** r «V m*» 
mar u miada. 

Lado , ms , ãvi , atum , ire. Varr. tf*tfr tf* mamar. 
Ladare aliquem : Ter. enganar com afagos. 

Ladoris , is. f. Plin. htrva que lança de fi km> 
mear Jimilhonte- a leite , efpecie de f ar ralhas. 

La d uca • ae. f. Col. a alface , Acrva. 

Laducula , te. f. Col. a alfacinha , pequena alface» 

Lacuna , ae. f. Virg. a charco, a peça d agua. 
Virg. a fanja para def aguar as campos. Vitr. amei • 
auer cova , ou cavidade, Cie. a falta % imperfei- 
ção. Lacuna in auto : Cie* a diminuição no pejo 9 
ou Jalfificaçã* do ouro, Lacunam rei familiar is ex- 
pie rc : Cie* refarcir o Harnno de fua família , ou ca* 
Jà. Lacuna famac : GelJ. a dimianição do credito. 

Lacunar , ãris. n. Cie. o forro , ou teão interior da 
cafa feito dc madeira lavrada, 

- Làcunãrhim > ii. n. Vitr. o mefmo. 
Lacunãtua » a , ura. Plin. e. feita em. altibaixos , 

$ com muitas cavidades. 

. Làcuno , aa , ãvi » atum 9 irei Ovid. forrar a 1 ca* 
fa de madeira . Vc. 

LScunõíbs . a * um. Cie. tf. chia de cavidades , 
lagoas 9 charcos % ttc. 

Lacur» ús. m. Cie* o lago • migo.it agua nati» 
W. Virg. a tina dos ferreiros. Col. a tu lha dè tri* 
go , ffc* Vitr. « aorlidouro • 0» amejfudouro dar cai. 
Cie* « c«£tf , 00 riitf » aonde. 'cane .0 mofia da la- 
gariça. Lucil. ap. Serv, a c fpaço xntre as traves. 

Lácufculus , u m. Còl. a pequena . Ugo y om cova 
chia d 0 agua. CoL atulha da. azcUanoM' 

L A tf ^'^ ^ t * . & 

Lãda t aã Leda , «. f. Lâdon » oo Lõdofr > L tu 
Plin. *tf ra , Ânmtf ^tf/ía «V ' # </c que fe 
tira a ladana. 

* Lãd&Him , i. n. Plim a ladana \ Jicar vxfcofo , 
ame fe pega ás barbas das cabras > que ' cOnufm éf 
tema na primavera* * s . 

Lâdon t õnis. m. Ovid. Ladão , r. cm Morta > pai 
aU Daphné. Ovidt hum cão dt Aãevn. . 

' " - C . L À'È ■ V - 

Ledo 9 h 9 «fi » fcfum » ere. Cie. ofender * fa*e* 
imal , matttator* éamnifitar. Lírftfre os.aiicur ríDer. 
^i*íf vUlansamr à olçúen* mi£t*n\.fncjcnça>\wjfan* 
SalU de palavras. Triíli verfu laedere aikjuerh.; Hor. 
fa**r aiganté f atira cMtr^rnlguom.L7tdttaj%daài : 
Caíf. /j/r#r 4 palavra. *-».\ 

Ijelaps «-Spis. m. OVkU #V> humxcãa* • .. 

- La^na , te. f. Cie. tf «apv « * itfnictf- exurjor dos 
agoure ir os. Vhg. vejido dos Res> * * Herèes. Perf)i 
af tftfaá iftf Wtf jmr tf inverno ufoda ms banquetes , 
» ^a . • > •. ■ 

Láertes , m m. Ovid. Laertes* pai de Wefit*\ 
íaertiadcs , r. m.Hor* ejijàe,, «* n#/# delmtriea* 
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- Lãertiús , t , um. Virg» t. de Laertcs. Laertia rc- 
gna : Virg. I/a*ctf » aana^ wluaat Laertes. Heiot Laet- 
tius : Ovid. 1//^'. 
Laefi. #rer. rf# Lado. 

Lctio , õnis. í» Cie. tf ofenfa $ lesão % ISTc. j 

Laerlrygònes » um. m. Ovid. hcjlrigenes 9 povos 
de Itália 9 qna comia o carne humana. . , 

Lttftrjgõnitts , a , um. H;v. e. dos LeJIrigones. 

Lactas , a , um. tfrfy* pari. Cie* c. ofendida $ làfa j 
maltratada , quebrantada 9 viciada. 

Lxtãbílis • ie. Cie. e. digna dc alegria* 

Laetâbufidus » a , Geil. c. alegre. 

Lsetãmen , ínis. n. Plin. o cjlerco 9 cem qui fe 
udabão os campos. 

Lactandus , a , um. adj.parU Sall. e. per que fe 4e+ 
ve alegrar. 

Laetans , antis* adj. part. Cie. e. que fe alegrai 
LattaAer , tri. m. Thi». ap. Feft. o que fe mof- 
tra alegre. 

Lfctãtio > õnis* f. Caef. a alegria. L. vor. Lsetitia. 

Laetãtus >a , um. adj. part. Virg. c. quefe alegrou. 

Laste. tftfV. Cie. alegremente » com alegria. Lattíàs. 
comp. Col. Ljctiffimc. fup. GeJI; 

Lvcificans % antis. ittfy. /»an# Plaut. c. alegre 9 qne 
fe alegra. t 

LaetifTco » as , ãvi , ãtum » are. Luean. alegrar 9 
faxer olegre. Plin. adubar 9 ou ejlcrcer as terras. 

Lxtiíícot t ãris » itus , ãti. Plaut. ale%rar-fe. 

Lxtifxcus > a , um. Stat. c. aue alegra 9 que fax 
alegre. 

Lactifco , Is 9 ere. Sifen.ap.Non. alegrarfe. Antiq. 

Laeutia , ae. f. Cie. tf otegwia , o prazer 9 conten- 
tamento mojlrado exteriormente. Omni bus laniciis 
•isetum eíTc : Cie. não caber em fl t de contente. Lae* 
titia humi : Col. a fertilidade do chão , ou <ao 
terreno. • o 

Lactítiklo 9 inis. f. Acc* ap. Non. o mefmo. Antsq. 

- Lacto , as » ãvi , atum , are* Acc. ap. Kóo* a/a- 
gràr 9 caufar alegria. Antiq\ • 

Laelor , ãris t âtus 9 ãri. Cie. alcgrar-fc . folgar B 
mojlrar . prazer exteriermcntci ( Laetari maloiudi : 
Virg. alegrarfe das def graças. ) ; 

Lctus 9 a 9 ums Cie. c tf/^ír tf«« mo/Ira,* cjttc- 
piormente a alegria 9 contente {ftjltva^ Plin. c. /à- 
/is » ditofa. Tac. y«« </á » aii ctfu/â alegria. Plaui. 
tf. propicio f favorável. Virg. e. yerfí/ , abomddhte. 
L*ta v rutnejare ; Tac* dar boas jtovas. Lan« fi^F 
tes : Virg. f caras viçofas , ff** promettem boa cor 
Vstità. Laetum fbkma : ÇoL campa ferxil. Arnfen- 
ta lacta : Virg. .rebanhos gordos. Lactior. comp. Çiçv. 
J^iíDtPUs. jud. Cie. 

Laeva » ae. f. Virg. tf mã« ef queria. Ad laevfrtitj 
Liv. tf mão f **' á parte tfquerda. 
. Lacve.Wuw Hot. finijlramcate 9 á ma parte , nja/. 

- Ltcvis» Ljcvigatiò , Lacvitas &c. v. Letia r CHr. 
Laévdrfum. tfív. Feft. «arA tf mtftf 9 ou aarte cf\ 

qúerdo. Astiiq* ' \ * * ^ .'' f . .-.f T 

Laevus » úm. ç. efquèrda $ do [mão 9 #n ptfr/tf" 
efyuerda , Hpuc infelixi -Uo\. -c. importuna * fbré 
de tempo. Virg. tf. /anctf , r#/a. Laeva. aufjpicia ; api 
<sVaecos> a« Grc.- anfpicios 9 J ou?, agoiros tnjetites. ap. 
Latinos» »tf^Mtf##J.»'tfir' oZeurosfelUcSé Qk fgo |a> 
v.ws í Hoé* tfA i a «tftfma j/afi La5va Nunaioa ç 

Virg* Viveadadt* propiciar. 



"L A G 



Lagaa4ion^ Lvn. Horv h*m* 9fpmt\ io fifhi :L. 
var. Lachanum. . m i ' . . - T 
^Lagêla § ^f. Win* n tf«p# w ttó ( tf aijM afaV 
Ja /tf&ra. 

. ; Lagtuft^ac» &Hdt# tta vtf/tf de barr** qut 

Xxu ? t /*r* 
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Jirofr princlpâlmtnte para vinha 9 garrafa 9 5íflU » 
tff. Lagenam exíicare : Cie» def pejar huma garrafa» 
Làgcos » i. U Virg. «va chamada olho dc lebre* 
Lágcus » a , um. Lucan. c. do Egyptê. Lageus 
mmnii : Sil. o rio Nilo* 

LSgo , ínis. f. Plin* huma efpecic dc herva ef- 



cammenia. 



Dfgõis , ídis. f. Hor. * peixe 

Lágõnôponos , i. nu Plin. tf rfér e*t t#/iV*. 

Lãgõphthalmos , i. m. Celf. </aj 
quando a pejlana dc cima fe não pede unir cem u 
de baixa, (cfcrcvco com letras gregas.) 

Làgõpus 9 ôdis. f. Plin. pé dc lebre , herva. Plin. 
perdi* dos Alpes branca $ c com as pés cheia* dc 
pella cama a lebre, 

Lãgõtr5phIon , ii. n. Col. o viveiro dc lebres. Çef- 
erevea em grega.) 

Làguncula $ *. f. Col. certa vafo dc barra peque» 
na para vinho. 

LAI 

Lãâdes t *. na. Ovid. Édipo , f. de Laia. 
Lâíus » ii. m. StaL Laio 9 Rei de Thebas 9 e pai 
de Édipo. 

L A L 



lalla 



Lalífio » õnis. m. Plin. a qf ninho monte*. 
Latfo » as 9 ãvi , ãtum , are. Perf. cantar a 
Mia para dormir a menina. 

L A M 

iÃma , «. f. Hor. a lamaçcl. 
. Lambens » entis. >odj. part. Ovid. c, que lambe. 
• > Lambero , as » ãvi ♦ átum , ire. Plaut. dcfpeda- 
Í*r***fg*r* 

Lamblto » as , ãvi , ãtum » are. Solin. lamber a 



Lambo » ia » bi , cre. Col. lamber. Vírg. ^«r /*- 
vemente. Hor. banhar brandamente. XJupin. Lambi* 
tom. Prifdan. ) 

• Lâmella » se. f. Vitr. a lamina pequena , «a ^/#- 
/Aa ddgadinha da metal , tTc. 

LSmelWIa » c C Petr. a me/me. 

lÃnonta , as. f. Pacuv. ap. Non. a lamentação. 
Antiq. * * . . 

LàmentâbíTu • le. Virg. a. lamentável , la/limo fa. 
Yw lamentabtttt : Cie v*t> fri/f* j * formada em 
lamentos. , 

Lamentam » antas. a*r£ Ck^ a. que lamen- 
ta < *Tc. *> 

Lâmentârius , a f um. Plaut. a. que acerefeenta 9 
ou tanfa lamentos* 

Lâmentãtio * õnis. f. Cie a tamentaçSa. 

• Lãmentatus , a * nm. ae^. pari. Sil. c. lamentada. 
Lãmentor , ãris , âtus f âri. Cie. lamentar , pran- 
tear -» chorar gritando,. . . ... 

Lãmentum f i. n. Cie. a lamento , # lamentação* 
* tSrnte » f. Hor. m bruxa » feiticeira. 
1 Umte » irtim. m. Juven. «# Lamias t f omitia no- 
Whjjima em "Roma. 

■ Lamtinus • a , um.- Srat. r. pertencente *aat Lamia* 

■ Lâmina , m.fé Cie. 4 lamina , , #n /i/j^ 
de qualquer metaU Plm. n taboinh* delgada. Plaut. 
lamina de ferro ardente para marear os èfera+as* 
Ovid. 41 </« na». Lamna rm /n^ar a 9 * Lami* 
na. ap. Hor. 

» Límidm Ú4 n. Plim a urtiga marta t éerva. 

Lamna , as. f. Hor. v. Lamina. .•»•.!. 
'• tampXda , st. f, Pkot. 0 /IvAa 9 )#afo , -brandão 
axeefo. V 

LatnpKdlal , fn. Plm. dê tmmeta comfi- 

mithança de facha accefa* ^ - 



LAM 

Lampãdion f i. n. Lucr. At flagrana » odiofa * te* 
quaeuU, lampãdion fit: Lucr. hm/ A«m ge» 
nta ardente , » /*f «os » iW Aarni fogo fempre 

cm movimenta. 

Lampas 9 ádis. f. Col. Virg. a tachã aceefa » • 
brandão » archote t « yidU , Cf*. Plin. A«mm «//m- 
cia meteoro à maneira de facha aecefa no ar. Lu- 
naris lampas : Stat. a refplandor da Lua. Phebea 
lampas : Virg* 0 S0L Lâmpada curfu tradare : Varr. 
prov. dar as fuas vezes a outro , ou dar pejfe ao 
Juccejir. 

Lampctie , es. f* Ovid. Lampicia , irmía de Fae» 
thonte. 

Lampsacius , a , um. Mart. c. de Lampjteo. Luta* 
pfseium carmen : Mart. verfo detheneji** 

Lampsacum , i. n. Cie. e Lampsacus , i. f . Val. 
Flac. Lampfco » ou Lapfcke , ctd. em Mifia* 

LampsSna , ou Lap«àna 9 se. f. Pito. o Ubrcjle » 
herva $ ou couve brava. 

LampVris , ídis. f. Plin. a pyrilampo 9 bichinha % 
que lux dc noite. 

Lamus , i. m. Hor. Lama , filha da Neptuno. Sil. 
homo , nome de eavallo. 

Lamyrus , i. nu Plin. huma efpecic dc peixe. ' 

LAN 

Lana , *. f. Cie. a Ião das ovelhas. Interior la- 
na : Mart. a pennugem das aves. Lana caprina ♦ Le- 
porina : Ulp. Ictus. o cabcllo da cabra . ia lebre. 
Lana an ferina : Ulp. Idus. a penmmgem do pato. De 
lana caprina rixari : Hor. prov. difpuiar matérias ri* 
diculas. Ducere • facere , exercei e » trahere lanam : 
Ovid. Juv. fiar a~ lia ,e eardalla.. Lana facla : Ulp* 
lua fiada. - 

Lánãria » ss. f. Plin. a herva fabocira *oa fapanaria. 

Lãníris , re. Varr. c. que cria tão* 

Lãnãriua » ii. m. .Plaut) o que obra, lia % ou con* 
trata cm lã a 9 c pannos. L. var. .Linarhis. 

Lânãtns • a 1 um. Col. c. que Um li* > om coher* 
Ca de lia. Lanata; vites : Col. efpecic* de vides $ que 
fe cobrem de lanmgem branca. Lanatior. cemp. Vlku 

Lancèa, «. f. Suet. « lança. 

Lances, v. Lanx. 

Lancinans » antis. adj. part. Plin. c+ que pica 9 fe- 
re t defpcdsf* $ tstem 

Lancínãtus , a t um. Sen*, c. despedaçada , pica- 
da t ferida. Bona lancinata : Catul. bens defjipados , 
eonfumidos. . * 

. Lancino , as • a vi . ãtitna , ire. Sol. picar » defpc- 
daçar % ferir. Sen. deffi par , cenfamir 9 ejhogar. 
, Lanceia , âfí Lanfâla * se. f. Vitr. a pequena, con* 
cha du balança» v. 

LSnea t ou Lània , s». f. Liv^ o açougue. L. var* 
Lanlena. 

Lãnctum , L n. Feft« a vejéida dá lêu çu)a* Anjuf» 
Lãncus ,8 t um. Cie. c. de lia » feita dc lãa. Ca- 
tul. c. molle » branda. Lanetis lúpus : Plin. huma 
efpecic dc peixe do rio Timavo por fer molle 9 u 
branco. '*.'".**: 
. Langa t se. f. Pltm longa animal 9 que vive. jun~ 
fa mo ria Pé 9 a de euju ourina cuidumMa jc formo» 
vu o alambre* 

. lMp£&cio 9 fcc!. f iaâttm teie. Cie fener 
languido 9 eaufar debilidade . ou doença* L» var* 
Langues» facit cm lugar dê Lan^tieCaait^ f , 
* >vLanguent $ entis. adj* part. Cie. c\ qua jefiâ taa- 
ffnida » débil 9 doente* 

< Lanfuèo 9 es t gãi ^ ?ra. Gic. e/bur lânguido 9 efe: 
bil 9 fem forças 9 fraco 9 doente. Sall. to/uyr * çfieuj 
temer ojúè Languere de fia i Gic. t/la* .eovfiuioi da 
caminha. Otio t Cic#* efiaw aehfo, ■ - 
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LAN 

Langttefcens » entis. adj. part. Plin. c. que enfre? 
qucce , &c. Languefcens color : Flin. cor defmoío* 
do r pouco viva. 

Languefco , is » efcère. Cie fazerrfe languida* , 
eafraquecerje » adoecer » debiiitar-fe » desfalecer » 
definoiar. Langue feit toduftria : Cie esfriar-fe 9 di- 
minuo Je a indujlria. 

LanguTde. #rfv. CoJ. /ricamente , ^/>m vigar , /cm 
efpertcxa. Languidius. eomp. 

LanguidtiJus , a , um* Catul. *'g*aa tanta Ian' 
guida % 9fc. 

Languídus t a » um. Cie. c. languida , fraca » * 11- 
ferma . negligente • «ci*/i , desleixada 9 defmaiada. 
Languídus jjíus arteriarum : Pliru # p#//i «Vai/ » 
Jraco. Languídior. wrop. Hor. 

Lãnguor , õris. m. Cie. a fraqueza 9 doença , 0 
desUixamento. Plaut. * canfaço. Cie* tf preguiça % a 
**/*. Aquofns languor : Hor. a hidropefia. 

Languria , a», f. Plin. v. Langa. 

Langúrium , ii. n. Plin» ejpecic de alambre , fae 

* erradamente cmidavâc ai antigas fe formava nas ri- 
beiras do rio Pi da onrina ét certos animaes cha- 
usados longas. 

Lanians » antis. «<(/. p<irf. Cie. r. 90* dejpedaça 
afqaarteja , /** em f#/?aJ , &e. * 

Lániãrium » ii» o. Varr. o açougue. L. «ar. La- 
niariu?. 4 

Làniãrius , ift m. Varr. a carniceiro 9 o cortador 
do açougue. L. var. Laniarium. 

LSniatio y unis. f. Sen. o dejpeiaçar > * efqvar- 
tejar 9 Cc. 

Laniâtus , ô*. rn. Cie. * mejmo. 

Laniâtus , a , um. a J;. part. Virg* e. dçfpedaçada* . 
e/quartejada , are. Laniata claúis : Ovid. armada dej- 
troçada. 

L inicia , as. f. Lab. ap. Non* .a /ãa. Antiq. 

Lamcium , ii. n. Virg. 0 /«tf 1/0 tefqaia de eu- 
da anno. 

Laniêna , as. f. Plattt. a açougue. 

LãniTer . era » erum. Plin. v. quebra* % ou cria lãa. 

LãnTfTcmm , ii. n. Col. o trabalha 9 om a arte de 
fiar , e obrar lia. 

LnnTficus , a » um. Tib. c. que fia 9 ou trabalha 
lãa. Lanifioe Sorores : JVlatt. as tres Parcas. Art la* 
nificá : Claud, a arte • ou oficio de Iraba4hmr a lãa. 

Lâniger , era , érurruVirg. c. que traz , ou cria lãa. 

Lãnio , as , avi » Irum » are. Cie sàfgat , dejfç- 
Jaçàr , e f quartejar > faxer cm pojlas. 

Lanio » õnis. m. Petron. in Fragm. Trag. o car* 

* nscoiro 9 cortador do açougue. : 

Laniõnius , a , um. Suet. e. i/c carniceiro* 

Lãnipendía , e. f» ap. Idos. Vi que peja t a« re- 
parte lãa para outras fiarem . tTc, • 

Laniíía , a% m. Cie* a\mefire ia ef grima , 00 1/01 
gladiadores. Col« • tf»e hunw aves a pelei* 

jar cem outras* 

Laniftitiin , a > um. Petr. in FragtmTrag. t. per- 
tencente ao me/Ire de ej grima. 

LSdíus , ii. m. Ter. o carniceiro 9 cortador do 
açougue. '* 

Lãnoculus » i. m. Feft. o que cobre com ISa os 
>4efeite$ dos olhos+y Aatia. > • 

Lânofus > a , irm. Col. a. chèa , abundante de lãa. 

Laniiginõfus , a , um. Plin. c. .ehta de lavagem , 
esre. Lunuginofior. comp» PKn. 

LSnwgo , irm.'*f&'.Virgj ja lanugem 9 ou pelofinha 
4e algumas fraãa* » ■ plantas 9 «V. Ov\ò. 0 buço das 
maços , (Tc. Cql. # pé dai madeira' ferrada 9 a Ihmo» 
érnra do Jarra 9 &*. 

lâwãh 9 ts. f. Celf. a pouca 9 ou pequena lãa* . 

Lanz • lancis, f. Plin. o prata largo , redonda 9 



LAO 



mas nta multa cova. Cie. a concha da balouça. iSqua 
hnce : Plin. igualmente 9 jufiamente. 

LAO 

LâScfon , ontís. m. Virg. Laaeoonte 9 J. de Priamo. 
Lãòdámia B *.f. Ovkl. Laodamia 9 mulher de Pro- 
tefilâo. 

Lãodice , es. f. Ovid. Laodice 9 J. de Priamo , e 
outra f. de Agamemnon. 

Lãõdicêa 9 ac. f. Plin. Laodkea » eid. na Afia me* 
not. Cie. Laodicea 9 ou Lizo 9 eid. em Soria. 

Láomedon 9 ontis. m. Virg. Laamedonte 9 Rei da 
Trota 9 e pai de Priamo. 

Irfonrêdontêus 9 a . um. Virg. e. de Laamedonte $ 
ou Troiana. 

Lâõmcdontiades 9 x. m. Virg. Priamo 9 ou outra 
filhe de Laomedonte. 

Lâômèdontiádc 9 irum. m. Virg* os Troianos. 

LãòmedontiuJ , a > um. Virg. e. de Laomedonte » 
Troiana. 

L A P 

LapXthum * i. n. Hor. a labaça 9 hervá. 

Lãpicída » ts. f. Varr. o canteiro 9 que carta » ou 
.lavra pedra. 

LIpicIdTna , «. f. Cie. a pedreira 9 mina 9 ou lu- 
gar » aonde Je corta pedra. ( outros ejerevem La- 
pidieina. ) 

Optdârkis » iu m. Ulp. Iclus. a canteiro 9 eu ca- 
bouqueira. 

Lkpidãrhis 9 a • um. Plaut. c. pertencente a pedra. 
Lapidarias litterae : Petr. letras gravaÓas cm pedra. 
Lapidaria navis : Petr. navio de acarretar pedras. . 

.Lãpidat , ibat $ ivi • atum » Ire. Liv. ebover pe- 
dras. De Cxlo lapidaram eíl : Liv. choverão pedras 
do àr. 

Lapidâtio $ õnis. f. Plin. a atitar pedradas 9 a ape- 
drei ar. 

Upidator » õris. nté Cie. • apedrejadar » a qaa 
atira pedradas. 

UpTdâttM , a f um. adj« part. 8uet. e. apedrejada. 
.;; LàpideTco , ia % ?re. Plin. converter Je em pedra, $ 
andarecer-fe como pedra. 

: \ Lapidctts , a , um. Cie. c. de pedra 9 ou feita de 
yedta. Plin. c. chèa de pedras » pedreguthenta. Ifti- 
ber lapideos : Cie. a chuva de pedras. 
LgpTdícína f te. f. v. Lapkidina. 

judo » as » âri » itum , are. Suet. apedrejar » ati- 
rar pedradas. Petr. cobrir de pedras. 

Lapídõfus , a , um. Ovid. c. chèa de pedras , pe* 
iregulhenta. Virg. c. dura , como pedra. Lapido* 
,-fiot. temp. Plin. . , 

* . LíípHIíilus • i. m. Solin. a pedrinha , o Jeixinha. 
• Lapillus 9 u rrú Plin. a pedrinha 9 o feixinho. Hqr. 
v+i perotu $ a pedra preeioj\. 

, Lapio , is , Ivi » Itum , Ire. Pacuv* ap. Non» en- 
durecer eomo pedra.. Antiq. 

f LXpil» ídis. m* Çie. a pedra. ícrib, Larg. a po- 
eira 9 que Je gera, na bexiga. Catul. a pedra pre* 
>\cÀefe. ^Cic. hum tiigçr em Roma , aonde Je vendiãa 
os e/cravos. Tibul. o marco 9 on a baliza aos eam- 
. pis. Pro^w a campa » ou a pedra da fepultura. Ovid. 
: a milha 9 a efpóço de mil paffos* Lapi» bibulus : 
Virg. a pedra pomex. Lápis vivus : Plin; apedro* 
ouírA * Lapidem vçrberare : Plaut. prev. trabnlhar 
tvi vão. , malhar em Jeito Jrlo. Omnem movere la- 
pidem : Plin. Jun. Jaxer toda a diligencia pefiveU 
«Xapides loqui :"PItUt. prav.JMor com afpereza. Ad 
tertium ab urbe lapidem : Liv. tres milhas diflan- 
ta da fildade. Ni fuiflem lápis : Ter. Jc não fora 
Aalo i eu fofenfoto* Homo de lapide emptus :Cic. 
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' homem vWtffime. (fcmin. ap. Erau Lapi iteobUt. 
ap. Enn. ) 

Lapithse , ãrum. ra. Virg. ( 01 Lapithas , p*vw tf* 
ThtJ/âlia , pehijárão com os Centauros. 

Là'pichxtis , a , um. O vi d. e: dos Lapithas. T 

Lãpíthéíus , a 1 , um. Ovid. 'o mefmo. 

Lãpíthõnius , a , um. Seat. 0 mefmo. 

Lappa , ae. f. Ovid. amor de hortelão , bariana % 
ou herva dos pegam aços. 

Lappleèu* 9 a , uni. PJin. *. de amor dc hortelão 9 
ou fm tina ate <o mefmo herva. • »• • 

Lappago 9 ínis. f. Piin. kervà fmilhonte 00 iroor 
de hortelão , herva, 

Lapsâbundus , a , um. Sen. o. tuinofa , 9*0 
por a cahir. L. var. Laflaverunt em /*£tfr *V Lapfa- 
■ bundas. * 

Lapsana » ae. f. PJin, 11. La mp fana. 

Lapfans , anti». <iá/. pari. Virg* e* orne ejeorrega 9 

• 9* cabe a miado. 

Lapfio • õnis. f. Cie. <r ftfttf* , 0 efeorreger* 
Lapfo , as , ávi , atum , are. Tac. cahir , om ef 
carregar a miado. 

Lapíus » a , um. hdj. part. Cicy *i eaèidá , 0*4 **• 
- hh i am cfcqrnegoou Pede Japíus,* Hor nqnclle , a 

Juem ef carregou hum pé. Lapfae genae : Sen. Trag. 
âc« magros 9 desfeitos. Res Japi» : Vírg> negocias 
'perdidos t ou que fc vão perdendo. Lapfus anrmi : 
Plaut. 0 e«r* perdea a animo. Mente lapfus ; : Cie. 

fcac*. Lapfus ia verbo : OvicL a y*« erro** em 
úlgu.na palavra » 0/1 mentio por inadvertência* La* 
.*pfu* c*lo ; Cie. # f<ie veio , me eV/êe* tfV Cr*. 
Lapfus « ús* m. Plm. tf t * efeorregor. Pfih. 

* *rr# , ** tf nuntira Jem advertência.', Lapfus, fer- 
penttum : Virar. * movimento das* cobras. Aviúm : 

* Virç. # das ova. Botarumí "Virg. o girar das 
rodas. Fluminum : Hor. 0 corrente dos rios, > 

,r L a q' 

LXqu&re » ia. n. Vira;, o forro* » «ar interior 
ia cafa feito de madeira lavrada. 

LXquritin , a * um. «<Ç. jwrrf. Col. e. enlaçada , 
« onredado* Cie. c. forrada de madeiro lavrado. T^em- 
plum laqueatum auro : Liv. ^ templo de teclo doarodo. 

' LSqueo , ai , árvi f atum > ãre* ManiL forrar b te- 
clo da ea/a , t?c. Manil. enredar 9 oa encher dc Jêço*. 

Llqu^us » i. m. Cie. o laco , ir armadilha evm Jo' 
ço. Cie. « traição , 0 enfcaoo * deio * e tudo i o que 
ferve para enredar , e embaraçar. Cie. * fofifma. 
Laqueo guiam frangere : SaJJ. dor garroto. 

í a r , .;. s 

Lar i arís. m. Cie. tf cafa % 0 < interior ée emfa. 
Col. o lar , a chaminé , o jogão* PltUt* o Dcos fs- 
l^/ar alguma familia , cf/tf. Parvo fub fcre r 
Hor. em cafa pobre. Hóato Y/n© /are : Curt. A#mim 
pobrifímo , /im ee/i , nem família. . Lar Anteno- 
reat : Mart. tf ciVâ</e tf*e Padm*. 

Lara , *. F. Ovid. Lárnnda , Jtvf. Varr. Ltfi*tf t e« 
Zarunda nymfa . mãi dos Lares ,oa Deqfes dos ca foi. 

Lardum . i Ovid. Liridom , t. n. Plaut. # f taW- 

Loires » ium. m. Qc Ltfif # Dep/êf dar ca/os , 
T>cr>fes tutelares de alguma familia. Larea vialer: 
Plaut. Deofes IHtelares Jos cominhos. 

• Large. adv> Cie* hrgomenfe t 'liberalmente 9 abun- 
dantemente 9 efplendidâmentCrLzgíin. comp. Ter. Lar- 
giífimè. /ii(r. Cie. 

Lar^iendus . á , vm. tf^*. Cie. c. que fe km 
dc dar com lèr£u*ta. ' * ' f * 

Lar^fficm , a , um. Lticari. r. abundante^ copio/a. 

Largifluus , a > um. Luer. #v qtse cerre - em mtên- 
dancio. 



LAR 

Largiloquui t a ; um. Plaut. c. faUodota 9 ^ 
falia muito. 

Largio • is , ívi , Itum , Ire. Acc. ap. Kon. dor 
*oom largueza. Antiq. 

« Largior , Jria * í tus , Tri. Gfc. dar liberalmente » ce* 
' fiqfomente » liberalidade » e largueza. Col. f«r- 
m#/lir , conceder. Largiri civitatem alicui : Cie. 4*r 
tf afguem os foros dc cidadão. In;urias : '1 ac. per- 
doar as injurias* Largirí fe uftro : Plaut. oferecer- 
fe cfpontancamento. Largitor de te: Ter. Detuo: 
Crf. dá do teu , c não do alheio. ( Largiboi cm la- 
gar do Ltrpert Plaut. Largibar an lugar delis- 
giebar ; P r op. > 

Largitat 9 ãtif. f. Ter. tf largueza , liberolidodu 
Cie. tf abundância 9 copio* 

. Largíter. «tfv. Cíc. largamente , abundantemente $ 
copiojamente. Largiter vini , argenti : Piauu vinho , 
dinheiro em abundância. Largiter poile : CscC ur 
grande poder. 

Largítb • õnis. f. Cie. tf peita , o fobemo , o der 
para corromper- ps vogaes. Caef. a liberalidade Lar* 
-gíÚO cquitatis - Oic. a admptifirafão da jujliça, 

Largitor , ãris ê ãtus > Ir i. Plaut. dor JrceuaUe- 
mente. 

Largitor , õris. m. Liv* o q*t> dá lib et cimente B 
-ou prodigamente. Cie. o que dá. faro conciliar a gta* 
ça do povo % e para o corromper. 

Largitudo , tnis. f; NepoaJap. ChariC o liberais 
dode. Antiy. 1 

Largltua » a , um. ad)< part. Ge. c. que deo libe* 
r ai mente. 

LargVtut. odv. Afran. ap. Ndn. largamente , efpkn* 
.didamentè. Antiq. 

Largiuieutus-; a, , nau Sofin. Ic^ algum tanto e$- 
piofa. 

Largut » avlim. Vfrg. r. -abéniante , r*pid/* » nf- 
nterofdéx ÇktecKiaiigo , liberal t ou prediga f «wg«í- 
yi^tf. Largus laerymarum : Plaut. m<r«r# cnorofo. fre- 
mi flis : Tac. /itar*/ a«n prometer. Donare larjjis : 
Hor. •magf%4fie**\cm dor. Largior. r#mp. Liv. Laigift 
- fimus. 7<V« Liv. ; 

Laridtim , i. n. v. lardum. 
Urftuga r as. nr. f. Petr. in Fragm. TragOrt. é que 
deheo , defampara a fao eafo. 
- Làngnoa » a , um Vitr* e. #f« árvore leriço. 

• LariOii , ar. f Crf. Lariffs , <itf*. ^ Thcfelia, 

• pátria, de, Aandles. 
LãníTcus » a 9 um. Virg« e. de Larijfa. 
L£rn~,'7ciaw f. Lucan. o loriço » orvoiCd 
Larva , se. f. Hor. n mofeara. Ptatc o homem cf* 

tupido. , iufenfoto. Piaut. tf dmende 9 o çfpeMro , tf 
fantofma % o tf #tfe<i# tf /«ritf infernal » *fc 

m* 1/* inferno. ' ~-\ 

LarviltV» 'le. ^en. ev ia toofèers » de fantefmc g 
brrivel^efpnníofo. 

Larvãtus > a • um. Plaut. *• efpiriude » eWaawat* 
fiJitftftf fàriofa. . " 
Lãrunda , «. f. Varr. «.-Lara» 

«• .1 'i" .íí 

LAS 

Laslnum f i. n. Hor. * *Wt4 ,fprvtfor # coUutndHí 
LafelVe.tfiv. Mart. lajsivwnleoe+i deshemejlomèotc. 
Lafcívia , se. í. Gic. tf / # ar^tfr faltou** 

do > (Te. Ovid. tf loféivio f petuJaJuh , deskouefi* 
< Mtlittam in fafaiviam Verte**- f Tac. aaa/ 41 " 
'iltf mi//«<i atfra vro«r Ikenclqfo. Aa eajadem 
Romanis in bellc virtMtem ^ , ajuajm in pace Ufieâ- 
viam adefíe creditis > pen/2i#s -rafvea f#r #s R#«#- 
iiar são -tão vnUrefe* em * gècrrb caaa»; <a/ a ft a W 
no tempo 4* jn+i » * .mH 

LaH 
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Í.afctvTbutK)u3 , a , um* Plaut. c. fíti tri/râi faU 
kundo , cornudo , CT c. 

Lafcíviens , entis. piri. Juftin. c. firir brUs- 

Lafcívio , is . ii. Itum , Ire. Co\. faltar • brincar 9 
tomo fazem os brotos depois do comer , ou do não 
trabalhar largo tempo. 

Lafcívus , a um. Mart. c. que brinca faltando 9 
torreado . Vc Virg. c. lafciva , deshonejla , pet ml an- 
te. Laicivior. comp. Ovid. Lafciviflimus. /*/>. Suet* 

Láfcr , ér is. n. Plin. Atrva . f nc dejlilla hum fac- 
to 9 a que nos boticas chamâo Aia foctida , c * mr/"- 
in# face o. 

LaíerpTtiãrium » ii. n. Petr. in Fragm. Trag. a 
coafa adubada com o dtfto fucco. 

Lãferpitiãtus , a , um. Cato. e. mifiurada eom o 
dião futco. 

Lãferpiilter •'era , èVum. Catul. o. abundante da 
fob redita herva. 

Lãferpltium , ii. n. Cato. o me [mo • que Lafer. 

Lafsãtus 9 a , um. adj. part. Ovid. c. tanfada 9 fa* 
tigada. 

Lafle/co , is • ère. Plin. eanfar-fe. 
Lafsítudo , ínis. f. Cie. o canfaça » a eanfeira. 
Lafíb , as t ãvi . ãtum • are. Ovid. eonfar % fatigou 
Lafsúlus , a » um» Catul. c confadinha % hum pon- 
to canfada. 

UuTus , a , um. Plaut. e. canfada » fatigada. Laf- 
Ais vià .* Ovid. De via : Plaut. tanfado de caminhar. 
La/Tus mar is : Hor. canfado de navegar. 

t Laftaurus , i. m. Suet. mulichria pajfus 9 ou o laf 
eivo » deshonbjio 9 ou o cabelludo inter anum 9 ff 

i Jcrotunu 

L A T 

Late. adv. Cie. largamente. Latius. eomp. Cie. La- 
ttíliinè. fup. Cie» Latiu? narrare aliquid : C«f. en- 
grandecer huma toafa , exageralla. Fama latius con- 
fulere : Plin. Jun. trabalhar para eternizar o feu no- 
me • para o fazer immortal. 

L£tebra • a% f. Cie. o efeondrijo • lugar paru ef- 
tondtr. Cie. a efeufa . dcfculpa , o pretexto. 

Uítebríeòla ,ae. m.Plaut. o habitador de efeondriios. 
» Latebrõfe. adv. Plaut. occultamente , ás ef condidas. 

LStebrõfus • a » um. Virg. c. cAéa de efeondriios. 
Latebroíà flumina : Virg. rios , cuja origem fe não 

L£tens , entis. adj. part. Virg. c. que e/li occ al- 
ta , e/condido. 

Lãtenter. adv. Cie. occultamente , ás e /condidas* 

Lateo t cs i ui i cre. Cie. ejlar efeondido . octul- 
to » otcultar-fe. 

Lãrer , eris. m. Cie. * tijolo , ladrilho. Laterem 
lavare : Ter. perder tempo inutilmente. 

L&tcrãlia , kirn. n. Scsevol. I&us. bolfas de cou- 
ro para a jornada. 

Lãtirrãlis , le. Plin. c. pertencente ao lado. 

Laterãmen , ínis. n. Luer. a obra feita de ladrilho. 

Latèrãni , õrura. m. Juv. ha ma família nobilifjt* 
tua de Roma. 

Literária , as. f. Plin. o forno de tijolo. 

Laterãrium , ii. n. Vitr. a trave pofia nos lados 
4o edifício. 

Lãtérãrius , a , um. Plin. c. feita de tijolo » om 
opt ferve para fazer tijolo. 

Laterculus • i. m. Col. o tiiolo $ ladrilho. Plaut. 
>4nce feito em fòrma de ladrilho. 

ÍJfterítius , a , um. Plin. c. feita de ladrilho » ou) 
ie tijolo. 

Lãterna » «. f. Cie. a lanterna. 

Lãteroárhu , ih Cie. o que leva diante u Ian» 
Urnéé 
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Lftèfcens % entis* adj. paru CoL e. que fe efeon* 
de % &c. 

Litefco , is > ^re. Col. alargar-fe , dilatar-fe. 
Lâtefco . is , ui , ère. Cie. cftonder-Jc. 
Latet , êbat * uit. cre. Cie. Jer ignorado , não fe 
fabar. 

Lãtex , íeis. m. Sen. Trag. a fonte. Virg. o /i* 
eor , humor , a agua . *c. Látex lyaeus : Virg. o 
vinho. PalUdii latkes : Ovid. o azeite. 

Lãthyris , ídis. f. Plin. o tartago $ herva. 

Latiâlís , le. Ovid. c. de JLacio , ou de Itália , 
Italiana > Latina. 

LStiíris t re. Cie. o mefmo. 

Lãtibúlo , as , àvi , atum ,áre. Varr. efconder-fe % 
ejlar efeondido. Antiq. 

Lâtíbúlor , ãris » ãtus , ãri. Acc. ap. Non. o mef» 

usa. Antiq. 

Lâtíbulum , i. n. Cie. o efeondrijo. 

Làticlãvius , ii. nu Suet. o Senador. 

LíticJàvius , a , um. Suet. e. que vejle toga eom 
infignia de Senador. Toga Uticlavia : Val. Max. a 
toga de Senador, v. Clavus. 

Lãtifólius . a » um. Plin. c. que tem folhas largas. 

Látifundium % ii* n. Plin. a heraade ê ou quwta 
grande. 

LStlnc $ irum. f. Cie. ferias em honra de J api- 
piter , a quem fe fazia Sacrificia no monte Alba- 
no participando da carne facrificada os pávos Latinos. 

Latine, adv. Cie. aa modo dos Latinos. Latine io* 
qui : Cie. f aliar em latim eom elegância 9 com pu- 
reza da lingua. Latine feire : Cie. faber u língua 
latina. Latine reddere : Cie. traduzir em latim. La- 
tine loqui : Cie* foliar claro , fem metáforas , <Tc. 

Latini • õrum. m. Virg. os Latinos , Italianos. 

LatTnienfis • fe.Cic. c. Latina , Italiana , de Itália. 

La tini tas t ãtis. f. Cie. a lingua latina . a latins* 
dade. Suet. os foros • ou privilégios de Valia. 

Lãtlnus ,1, um. Virg. c. Latina , Italiana % da 
Itália. 

LatTnus . i. m.Virg. Latino ,Rci dos La uren tinos , 
e fogro de 'Enéas. 

Lãtio 9 õnis. f. La tio leçum • Cie. a ptopofiqãa\ 
das leis. Latio fuffragii : Liv. o poder de votar. 

LStTtans 9 antis. adj. part. Hor. e. que fe ef tende 9 
au e/lá efeondida. 

Lktítãtio , õnis. f. Quint. o eftonder-fe 9 ò ejlar 
efeondido. 

Lãtito 9 as 9 ãvi » ãtum , are. Cie. efeonder-fe mui» 
tas vezes. 

Lãtito t as » ãvi t ãtum , are. Cato. ap. Feft. levar 
muitas vezes. 'Antiq. 

Lãtítúdo , ínis. f. Cie. a largura , a fuperfieia f 
e diflancia ao larga. 

Lâtium » ii. n. Virg. a Lacto 9 parte de Itália , 
u campanha de Roma. 

Latius 9 a , um. Ovid. c. Latina , do Latio. j 

Lãtõis • ídis. f. Ovid. Diana 9 /. de Latana. 

Lãtõius . a 9 um. Ovid. t. de Latona. 

LâtÕmí* • ãrum. f. Plaut. a pedreira » ou minu 
de pedra. Ctc. ham cárcere forno fo em Sicilia. Liv. 
o cárcere. Tombem fe efereve Latumia? • e Lauturaiai. 

Lãtõna t «. f. Virg. Latona , mãi de Apollon 4 
"Diana. _ 

Lâtõnia 9 x. f . Vfrg. Diana , f. de latona. 
, Lãtõfugena* , ãruuu m. Ovid. Apollo . e Diana fi* 
.lhos de Latona i 

Lãtõnius , a > um. Vif %• e. de Latona. 

Lãfeor , õris. m. Sen. o que tevu ♦ ou traz. Lator 
legis : Cie. a legislador 9 ou promulga dar da Itii 
( Suet. o torreio , o portador de cartas. L. var. Spe- 
curatoribus em lugar de Srpe iatoribtn. ) a 
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Làtõus , i. m. Hor. Apollo , J. de LaUna. 

Latrans , antís. adj. paru Prop. e. que ladra» La- 
trans ítomaehus : Hor. a barriga vazia. 

Lâtrans » antis. m. Phxd. o cão. 

Lãtrãtor ,õris. in. Virg. o ladrador , o que ladra. 
Ou int. a rábula % o advogado , que falia muito , e 
com pouco fundamento. 

Lãrrãtus > ús. m. Virg. o ladrar o cão , o ladrado. 

Lãtràtus 9 a » um. adj. part. Stat. c. atroada com 
ladrados do cão. 

Latrina , ae. f. Lucil. ap. Non. 0 lavatório t o lugar 
dejlinado para Je lavar alguma couja. Col. o lu- 
gar , tf/n que Je ajunta o as immundicias da cqfa. 

Lâtro • as > Ivi , atum , are. Cie. ladrar d rã*. 
Cie. gritar > bradar com vozes de/entoadas. Hor. mwr- 
murar > 4iitfr mu/. ( Lucr. />tfrfir. Antiq. não Je tem 
achado auíloridade indubitável da prim.fi/llabo bre- 
ve. ) 

Latro , õnis. m. Cie. tf *Wrtftf da e (Irada % Jah 
tcodor. Virg. o caçador. Varr. o archeiro 9 ou guar* 
da de corpo. Ovid. a pedra no jogo do xadrez. 

LatrõcTnans , antis. adj. part. Cie. c. que rouba 
nas ejl radas » Jalteadora. 

Latrõcinátio > õnis. f. Plin. o latrocínio , tf ladro ice. 

Latrõcínium , ii. n. Cie* o mefmo. Cie. tf enga- 
no , tf traição. ( Graceh. ap. Non, * milícia. Antiq.*) 

Latrõcínor > àris , ãtus , ãri Cie. roubar nas eji ro- 
dou ( Plaut. militar , ^/tfr foi dado, Antiq. ) 

Latrtineulârius , a , um. Sen. c. pertencente ao jo- 
go do xadrez* 

Latrunciílátor , õris. m. Ulp. Iilus. o juiz , tf«tf 
eonhece de latrocínios. 

Latrunciílus , i. m. Cie. o ladrãofinho. Plin. a pe- 
dra no jogo do xadrez. Latrunculis ludere : Sen* 
jogar o xadrez* 

Latumiae. Vé Latomiae. 

Lâftus i a 9 um. adj. part. de Fero* tf* trazida r o« 
levada* Lata peena in aliquem : Cie. o eaftigo de» 
cretado contra alguém. Lex lata : Cie» a lei pro- 
- mulgada. 

Látus • a » um* Cie. c. /irg* , a#n/>/<i , efpaçofa. 
Culpa lata : Ulp. I&us. </*/i#tf manifcjlo » indefcuU 
pavtl Latus clavus. v. Clavus. Latior. tftfuitf. Cie. 
Lati ffimus. Ovid. 

Latus. cris. n. Cie. tf Wtf , * ilharga. Lateris do* 
lor : Cie. o pleuriz , a pontada. Adjimgere aliquem 
lateri filii : Quint. dar ao filho aio , oh meflre. Ali- 
cu jus lateri adhaerere : Liv. cflar > vifinho a outro. 
A meo , tuoque latere : Plin. Jun. da ca fia de nós 
ambos , da noffa geração. Tegere latus : Hor. Clau- 
dete : Juv. ter no paffeio o inferior lugar % que era 
tf mais apartado da parede. Latere tecto difeedere : 
Ter* retirar-fe . e/capar do perigo Jem damno. A 
latere alieujus : Liv« o valido de alguém. Latus na* 
vis : Ovid. o cofiado da nào. Latus exercitús : Caefc 
o lodo do exercito. 

Latufcúluui , i. n. Catul. o pequeno lado. 

L A V 

Lavacrum » i. n. Geil. o banho > lavatório , lugar 
em que Je lavam 

Lavandria , õrum. n. Laber. ap. Geil. os vajos 9 
« mais injlrumentos para tomar banhos. Antiq. L. 
var. Lavandaria. 

Lavans , antis. ad}. part. Hor. tf. que lava , &c. 

Lãvãtio , õnis. f. Plin. a lavadora , o lavar. CU, 
o banho . lavatório » lugar em> que Je lava. Lava- 
* tio argêntea : Pfated. os vafos -dcyrata para tomar 
bunhos. Lavatio frigida 1 Cie. • banho de agua fria. 

LàVatrTna t se. f. Varr. ap. Noa» # bunho t lava- 
tório % lugar» em que Je lava* 



lav 

Lavatus , a , um.' adj. part. Píaut. e. tavoii; 

Laudãbilis , le. Cie. tf. louvável , digna de hu\ 
vor. laudabihõr. eomp. Ck. 

Laudandus , a % um. adj. pcrU Cie; tf. que deve 
Jcr louvada. 

Latidãbiliter. adv. Cie. louvavelmente. LaudabK 
liàs. eomp. Val. Max. 

Laudãte.tfí/v./í>«viJvr/wnrí.LaiidatiíIiinè.7i*p.Plin. 

Laudãtio » õnif. f. Cie. a recomendação , oração 
laudatoria , o louvor cxprejjado com palavras. 

Laudãtívut 9 a , um. Quint. e. que Uuva $ ou fer- 
ve para louvar. 

Laudãtor , õris. m. Cie. o que louva. 

Laudatrix % Icif* f. Ciè. a que louva. 

Lauditus , a , um. adj. partè Cie. c. louvada. Lau- 
dattor. eomp. Plin. Lauda ti ífímus. Jup. Ovid. 

Laudea , se. f. Plaut. o louvor. L. var. Laus. 

Laudiícoenus % u m. Plin. Jun. o que louva para 
lhe darem de comer , ou por interefje. 

Laudo , as « ãvi , atum , are. Cie. louvar. Integer 
laudo : Hor. louvo /cm Jetfpeita de lifonja. Lauda- 
re au&orem : Cie. nomear , ou citar algum outtor. 
Jovem teílem laudare • Plaut. jurar por Jupitir ê 
tomar a Júpiter por tejlemunha. 

Laver , èris. f. PJiu. n. Plin. a rabaça » harva. 

Laverna , ae. f. Hor. Laverna , Dcoja dos ladrões. 

Lavernãlis » le. Varr. e. da Deqja Laverna. 

Lavernio » õnis. m. Feft. o ladrão. Antiq. 

Lavínia , ae. f. Virg. Lavinia , /. de Latino » é 
mulher de Enéas. 

LavTnium , ii. n. Liv. Lavinia , ou S. Lourenço » 
pequena ctd+ na campanha de Roma. 

Lavin ius , a , um. Virg. tf. de Lavinia * ou dm 
cid. Lavinia. 

Lavinus , a , um. Virg. o mefmo. 

Lavo > as , lavi . lõtum , lautum $ lãvatum » are. 
Virg. lavar. Lavare peccatum : Ter» purgar a eui- 
pa. ( Lava vi no pret. Maur. ) 

Lavo , is . lãvi , lõtum , lautum , è*re. Hor. lavar* 

Laurea , ae. f. Ovid. a folha de louro. Hor. o Ion» 
ro , o loureiro , arvore. Cie. a coroa de louro. Cie 
a gloria militar , a vi&oria » ou o triunfo. 

Laureãtus , a , um. Cie. c. laureada , coroada , ote 
ornada com folhas de louro. Laureatae : Liv. cartas 
ornadas de louro 9 que fe mandavãa ao Senado com 
a noticia de alguma vi&oria. Laureati li dores : Cie. 
beleguins coroados de louro , que precedia o aos Ge- 
neraes viftoriqfos. 

Laurens , entis. adj. Virg. c. Laurentino $ de LtfaH 
rento. 

Laurentãlia , õrum. n. Varr. fedas em louvor de 
Aeea Laurencia » mulher de Fauflulo. 

Laurentes , um. m. Plin. os Laurentino s. 

Laurentia % x. f. Ovid. Aeca Laurencia f mulher, 
dc Fauflulo , tf ama de Rómulo > c Remo. 

Laurentínum » í. n. Plin. Jun. Laurentino , quin* 
ta de Plínio o mais moço junto a Laurente. 

Laurentlnus , a , um. Val. Max. tf. pertencente a 
Lau rento. Varr. tf. pertencente a Acca Laurencia. 

Laurentum , L n. Plin* Laufento cid. nu eom« t 
ponha de Roma ; hoje Pratica. 

Laureõla , ae. f. Cie. a folhinha de louro , tfai' o\ 
coroa triunfal. Laur colam in rnuflaceo quasrere : 
Cie. prov. querer Jcr louvado por couja ridícula* 

Laureõtis , ou Lauriõtis » õtis. f. Plin. a cinza % 
que fica na fornalha â em que Je purifUa a prata. 
> Laurêtum , i. n. Plin. o bojquo .de Joureiros. 

Laureus , a t um. Ovid. tf. <ftf louro , ou de hu* 
retro. Plin. c. que cheira tomo tf louro. 

Lau rices f um. m. Plio. ,os lopêriphos. 9 >ea\ coelhos 
pequenos tirados do ventre da mai* .* -* 

Lau- 
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. Lattríctfmus • a , um. Lucr. c. ornada , iu coro** 
'da de falhas de loura. 

La u rife r , era 9 erurn» PJin. *. que traz , #« pr** 
tfars /wa. Ovid. #. o rito dá , 911 coroada do Içara. 

Lauriger » era , èrum. Ovid. ornada t coroada 
dc louro. 

Laurínus , a , um. Plin. </* /our* » a» porten* 
tenta a touro. Laurinum oleum ; Plin. o oito /cito 
de Uuro. 

Lauriôtis , pcís. f. Plin* v. Lairreotis. 

Laurus . i. f. Ovid. Lturus , úa. f. Catul. o touro . 
#«* loureiro % arvore. Cie» tf f*r*« 4# foir* , ou à 
v iã o ria. 

Laus , audis. f. Cie. o louvor , « fonftt . gforia , 
efiimaçeo. Virg. a atfv* rfign* <te louvor. Arma- 
ta* laudes : Claud, as virtudes militares. Laus olei : 
Plin. a bondade , ou boa qualidade do azeite. Laus 
cafeo Roma; ex hac província : Cie. kc muito ef 
timodo em Morna o queijo defia província. 

Laufus , i. m. Ovid. Loujo , /. de Numitor mor* 
to aleivefemente por Amulio Rei dos Albanês. Virg. 
Loufo , f. de Mczeneio. 

Laufus , ús. m. Varr. ap. Non. o pranto » choro 9 
a lamentação. L. ver. Plaufus. 

Laute. adv. Plaut. regaladamente , deUciofamente % 
efplendidamente. Laute loqui : Plaut. faltar difere* 
temente. Lautiús. comp. Cie. Lautiflimè. fup. Cie. 
èx Vet. Poeta. 

Lautia , õrum. n. Liv. as coo/as pertencentes ao 
regale dos banquetes . que os Romanos eofiumavão 
dar nos Embaixadores % e Mini/Ires efirangeiros , 
quando affsjlião em Roma* 

Lautítia. *. f. Cie. a magnificência , delicadeza , 
e abundância dos banquetes. Suet. ar limpeza nos v«/- 
lidos % 0V. 

Lautúmiae. v. Latòmiae. 

Lautus , a , um. adj. part. Ge» c. lavada. Cie. c. 
delicada , efplendida $ magnifica , rica , abundante , 
grande. Lauta cana : Cie. o banquete efplendido. 
Lautus cibus : Ter. o manjar delicado. Lauta civi- 
tas : Cie» a cidade rica. Lauturn negotium : Cie. o 
negocio grande. Servi lauti 5 Ciç. -as ercados bem 
vejlidos , bem tratados. Lauta opera 1 Plin. as obras 
magnificas. Laútior. comp. Cie. Lauti ffimus.Jup. Cie. 

L A X 

Laxameittum , t. n. VHt. a largura , extensão. 
Cie. a recreação 9 o defeanf* f alivio. La-xam&nturfí 
legi dare : Cie. interpretar benignamente a lei. 

Laxam , antis. adj. part. Plin. c. que afroxa , alar* 
ga 9 tre 

Laxàtío , õnis. £ Vitr. a largara* a d t/2 anela en- 
tre duas canjas. 

Laxãtus • a » um» adj. part. Plin. c. ofrexadu , 
alargada , de/apertada. Cie. c. recreada t aliviado.'. 
Laxatus eurís : Cie. livre , aliviado de cuidados. Ani- 
mi corpore laxati ; Cie. as almar Jeparades do cor+> 
fo. Laxatior. comp. Plin, 

Laxe. adv. Cie. remijjomente \froxamante % larga* 

r*nto. Laxe babitare : Cie» morar em eafas grandes** 
axe dHiare : Plin. efiar muito difiante%LmÁu comp. 
Ml. Laxiflimè. fup. Plin. 

Laxitas, ãtis. f. Cie. a largara # etttansuo 4 ca* 
pacidade ampla. Laxitas via rum : CóL a largura dos 
caminhos. Laxitas animi : Sen. a froxidfo de animo. 

Laxo . as , avi , atum , are. Cie. o f rotear , remi/* 
Ur » def apertar. Virg. abrir. Cie. abrandar 9 «n#f£», 
gar i aliviar» Cie. perdoar porte dá divida. Anno* 
na baud multutt laxaverat : liv. es mantimentos 
nio tihhão abatida muito de preço. Laxare anlmum 
* laboribus : Liv. aliviar 0 animo 'dos trabalhos. 



LAX 



Tímpus : Sehl Trag. prolongar o témpe. Vincula 1 
epiftolae : Nepos. ubrir a carta 1 . Innumeros ferruni 
laxatur in ufus : Stat. ojerro/ervè para muitos ufos. 
■ Laxus , a , um. Virg. c. taxa È /roxa , qfroxa- 
d+ » de/apertada 9 n ão tçfa. Coi. c. ampla , larga ; 
capaz. Cie. c. longu , comprida. Laxà domus : Plin. 
Jun. a caju magnifica % *f*+í*f*' La** opes : Mart. 
us grandes riquezas. Dare laxas habenas : Virg. lar* 
gar , afroxar as redeos. Laxa cútis % Mart. a pei- 
te enrugada. Laxior. comp. Col. LaxiíTimus.^. Cie; 

L B 

L. B. liberta bona. libertus bónus. L. B. Al. D. 
locum béhe merenti dediu 

L C 

L. C. Latini eives, lege eavetUr. libens curavit. 
loeo coneêíTo. L. J>L. Lucii conlibertiu 

L D 

L» D. Larium Divinorum. libens dedit. liberruí 
dèdh. locum dedit , ou dedicavit. locus datus. L. D. 
A. B» M. libens dedit amíco beoe merenti. L. Di 
D. libens dono dedit. locus datus decreto. L. D. 
D. D. locus datus decreto Decui ionum. L. D. P. 
bertus Domino pofuit. locum dedit publice. L. D; 
S. libens de fuo. 

L E 

L. B. D. lege ejus damnatús. libens ei dedit. lo- 
cus ei datus. LEG. Jegatum. Legatus. Legio» LEM* 
Lemonia Tribus. 

LEA 

Lè^a , «• f. Ovid. o Lebu. 
Lê"a , x. f. Plin. huma efpecie dc couve. 
l£*na , ai. f. Virg. u Leàa , fêmea do Leão. 
Lêander » dri. m. Ovid. Leandro > mancebo 9 *uê 
Je ofegou no Bellefponto por amor de Hero. 

Lêandnus » a f um. Sil. c. pertencente a Lcandrei 
Leârcheus # a , um. Ovid. e. pertencente a Learco. 
LèarChus , i. m. Ovid. Learco , /• de Athamantu i 
e de Ino 9 morto por Jea me/mo pai. 

LBB 

Lèbes , êèis. m. Virg. o caldeirão , o tacho 9 Wdi 
L E C 

- Leéfce. ádvé Varr. com eleição , efeolhidamente* Le- 
âiífimc. fup. Cie. . » 

- Ledica ,se. í. Cie. u cadeirinha de mãos. 
Lectlcãriõla , ac Mart. a amante de lecalôs t qttá 

levâo cadeirinha de mães. 

? £*ct?cârtus 9 1 ík m. Cie. o que leva cadeirinha} 
de mãos. 

Lctóícílla 9 et. f. Cíc. u cadeirinha dê mãos. 
Ledio , õnis. f. Cie. a lição , o Ur. Suet. u efa 
Oolha ; eleição. CoY. a collecçie. ' 

- Ledifpbagítes . se. m. Plin. huma cofia de vinha. 
• Le&iífime. v. Leâe* 

- Leâifterniitor »^õris. mi- Plaut. # creade a q*è 
prepara è mofa. 

- Leâifternium , ii. n. Liv. efpecie de Seerificio % 
que fazião os Gentios preparando mofas nó icmpló : 
pura dor aos Dtefcs banquete » dè que Jè prevista* 
vmr os Sacerdétes* 

Ledíto , as , ãvi , atum , are. Cie» Ur muito 9 ou) 
multas síezcs^ Gic< ajuntar . recolher muitas 'vezes. 
LediuncuJa $ se. f. Cie» a breve lição. 
Xefto * as s Ivi vãtum , áre. Hor.' Ur muito ft ou 
muitas vezes. 

Yy Lf 
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Leâor » oris. m. Cie. # leitor , â quet tè f # tente. 

Le&ulus , i. m. Cie. • pequeno leito. 

Leclum , i. n. Ulp. I&us. o leito. 

Le&us • i. na. Cie. o leito , em que Je dorme. Plaut. 
o leito , em que Je recojlavão os antigos para co- 
mer* Ledo tencri : Cie. ejlar doente, de cama. Le- 
&us archaicus : Hor. o leito velho 9 ou ornado á 
antiga. Alienam le&um concutere : Juv. cometter 
adultério. Leâus adverfus : Propert. leito nupcial , 
que depois das bodas , Je col locava defronte da por* 
ta , e fe mudava cafando o marido Jegunda vez* Le- 
#us funebrís : Val. Max. o ejquife , a tumba. 

Leclus 9 tis. na. Plaut. o mefmo. 

Leclus , ús. m. Tac. a eleição , efe olha. L. var* 
Deleclus. 

Leclus , a , uno* adj. part. Cie. e. ejeolhida t Jele- 
tjka 9 excellente , óptima. Quint. c. recolhida > jun- 
ta. Le&ior. comp. Cie. Leâiffímus. Jup. Cie. Le- 
cliflimus juvenis : Cie* mancebo muito excellente 9 
muito diftinto 9 óptimo. 
. Leclus • a • una. adj. part. Cie. c. lida. 

Lêcythinus $ a , um. Petr. c. de almatolía de azei- 
te, &c. L. var. Legitimus. 

Lccythus , i. f, Cie. a redoma , ou almotolia, de 
azeite » de tintas , er*. ( efe revoo em grego. ) 

L B D 

Leda . *. f. Hor. Leda , mulher de Tyndaro f e 
amiga de Japiter. 

. Lêdau» f a 9 um. Virg. e. pertencente a Leda.,ht- 
daei fratres : Ovid. Caflor , e Pollux t filhos de Leda. 

L E G 

Lcgãlis t !«. Quint. o. legal , pertencente a leis. 

Lesjarium , ii. n. Varr. o legume. 

Lêgãta , ». f. Cie. a embaixadora, p menjageira. 

Lêgltãriu*,» a * um. Legatária Província : Çic. p/v- 
%0ÇM| delegada por outro. L. Legatoriiu, 

Lêgãtãrius » ii, m. Paul. Iclus. o legatário , a 
qjtem ficou legado no tefiamento. 

, Lêgâtio t õnis. f. Cie. a embaixada. Quint. os Em* 
baixadercs* Tac. a odminiftração da Província com 
titulo de Legado. Sacra legatiooum rumpere : Tac. 
tratar mal ot Embaixadores contra o direito das Gen- 
tes. Legatio libera : Cie. embaixada honorária ; cm 
que algum Jenador Je revefiia dejle titulo parei ir 
tratar os Jeus negócios particulares. 

Lêgãtltíum , ii. n. ou Lêgãtlvum , i. n.Ulp.Iclus. 
# viatico 9 ou ajuda de cujlo » que Je dava aos Em- 
baixadores. 

Lêgátor 9 õris. m. Suet. # tefiadar # que deixa 
kgado no tefiamento. 

Lêgãtõrius , a , um. v. Legatarius , a , um. 
i.Lfgãtum • i. n. Cie. o legado > o t queje deixa 
em te/lamento. 

Lêgâtus » • » «na, adj. part.SxHt. e* deixada em 
tefiamento. . 

LSgãtus » i. m. Cie* o Legado , Embaixador , Eni 
ivadé para tratar negócios públicos. Ccf. # lugar- 
tenente do Emperador no exercite. -Ne.p. o Conjc 
lkeiro.de P rocei} fui % 4 Pretor ms k Provindos. Le- 
gati Conluiares : Tac. os Governadores das Proveu- 
ciai em nome do Emperador. Lçgatus primae legio- 
nts : Tac. a Coronel da primeira legião* 

Lcgendui , a • um. adj. part. Cie. qme Je da** 
Ur. Orationem alicui legendam 4hp : Cjc. dar s- 
lir hnma oração. . • , . 

Lègens , enti». adj. parf. Virg. * qtta colhe , 
Cie. c. que lè, 

Legíbíi» ^ le. Ulp^Iclus. e. legi¥at > qma f* pè* 
de Ur. 



LFG 

Legifer ; hl j efum. Virg. c. UgUladera , que 
Jaz leis. 

Legio 9 õnis. f. Cie a legião de Joldodos. 

Lègiônãrius , a , um. CjcI. c. de legião t ou per- 
tencente a legião* . 

Lêgirupa ,a?.m. Plaut. o transgrej/cr da lei. Anti*. 

Lêgirúpio , õnis. m. Plaut. o mefmo. Antiq. 

Lcgislâtor , õris. m. ou Lêguralãtor » õris. Cie. # 
legislador , o que faz 9 ou efereve leis. ( quofi Jeat- 
pre Je ejerevem divididos. Legis Lator , tre* ) 

Lêgitiraa 9 õrum. n. Nepos. as JoUmn idades das 
leis 9 e dos juizos. 

Legitime, adv. Cie. legitimamente , jujlamentc 9 
Jegundo as leis. 

Legitimus, a % úm. Cie. c. legitima . jufia , con- 
veniente 9 conforme as leis. Legitima verba s Sen* 
as palavras da lei. Dies legitimus : Cie. dia deter- 
minado pela lei. ifStas legitima : Liv. a idade coa*- 
petente. 

Lègiuncula â ae. f. Liv. a pequena legifa. 

LêgO 9 as , ãvi , atum » ãre. Cie mandar embai- 
xada , ou Embaixadores. Cie. pòr Jubjiituto • ou Us- 
gertenjtnte. Plaut. cemmetter , encomende r. Cie. le- 
gar 9 deixar legado no tçfiemonto. Famulum legar 
re aliquo : Catul. mandar o criada a alguma partem 
Legare fortunx : Liv. attribuir » imputar a fortuna* 

Lego 9 is • êgi 9 eclum , êre. Virg. colher # reco- 
lher. Liv. tlcgcr » efeolher. Cie. /^r. Legere veftigia 
alicujus : Ovid. feguir os pajfos do outro* Milite t : 
Cie. Jazer levas » ali/lar Joldad os. Auquem in ali- 
quem caetum : Cie. admiti ir alguém em algum cor- 
po 9 ou companhia. Oram , ou iittqs : Virg: cofiear 
a praia navegando. 

LêgijlSiua. % ii. na. Cie. o hgifta 9 • que ejiuda leis* 

Legulus $ i m. Varr. o vindimador de uvas • #a 
apanhador de azeitona. 

Legumen j ínis. n-, Virg. o. legume. 
, Legumen tu m , i. o. Geil. o mefmo. 

LcgOmínõfijs#a,um.Celf. c.jakundante de legumes, 

LEL 

LeKgêídes , um* f. Ovid. et Ninfas de Milctm 
em Soria. 

Lelégêis 9 ídis. f. Plin. Mãeti * eid. de Soria. 
Lclegcius 9 a , ura. Ovid. c. de Mileto » ou da» 
Lelegos. 

Lelcget * um, Lucan. ou Lttógsí » ânun. ro. Virg. 
os Lelegos 9 povos de Afia menor. Lelex » egis. OvkL 

L E M 

Lema ■ *« f. PHn. a remela tos olhos. 

Lemínus , i. m. Cxf. o lago de Genebra. 
. Lembuncuhis» J. na. Tac. o barquinho 9 ajragm- 
tinha 9 o bergantim* 

Lerabus , i m. Liv. o bergantim * a Jragata t ca- 
ravela 9 s embarcação . pequem* , mas ligeira. , 

Lemma , atis. n. Mart. o titulo * a meteria der 
epigrama » a argumento, da obra * o letreiro. Giac- 
ci ap. Cie. a menor do fyllogifni* 
. Lemnilcus ,1, um. Ovid. c* da ilha Lemnos. 

Lemnias , ádis. f. Ovid. a mulher da ilha Ltmi»** 
• Lemnius »i, um. Ovid. e. da; ilha IfOmnos. ' 

L^mnifcitui , a » um. Cie. e. ornada eemflocco* r 
eu bandas de Jeda , ou de lãa. 

Lenmifcus » i. m. Plm. • finco , a banda t a* 
fita de Jeda 9 ou de lãa pendente da cores* CCplí 
os fioe 9 ooi meehms 9 que os cirurgiães metem, ma* 
feridas. Ejereveo com caraãeret greles. 

Lemnos » i. f. Ovid. htmnos 9 ou, EJtaliunua 9 ilà* 
de, Arquipélago eenfagrada a Yufcaa^ . 
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Lemõnium 9 ii. n. Plin. o llmeme 9 Aerva j/tmi~ 
Ih ante à eclga. 

Ltfrriures % um. Ovid. es lemures , es almas da 
inferno , Janta/mas , citas , olmedos noBurnos. 

Lemúria , õrum. n. Ovid. Sacrifícios , que em Ro- 
ma ^/i? fazoàjo na ■ wi« </* itíai* par* afugentar as 
Lemtsres. 

. LEN 

Leoa , c f. Tibul* a alcoviteira 9 cm a que dú 
cafa a mulheres . deshonejlas. 

Lênaeus , i. m. Viig. Lenèa , fob renome de Baccè. 

Lcnteus , a ,um, Virg. r. pertencente a Baceo , 
•li tf vinha* 

Lcnc. «i/v. Mart. brandamente. Lenius. c#m/>. Cie. 
Leniífimc. yi^. Cie» ( querem alguns , Lcnc em 
Marcial não feja adverbia mas ablat. de Linis , is , 
#a? de Lcnc , is. v. ) 

Lcnc ,is. f. Mart. ferina e/p ceie de barca peque 
nina» v. Lcnc. «i/v* 

Lêuimen » ínis. n* Ovid. o lenitiva , «/ivi* , 0 çif* 
ferve para mitigar. 

Lcmmcntam , i. n. PKn. 0 mefmo. 

Lênio f is , Ivi , ítum , Ire. Cie. abrandar 9 mifi* 
£ cr 9 moderar % aliviar , aplacar 9 coníolar. Dum irac 
teniunt ; Plaut. em quanto as iras Je aplacão. Pan ti 
Icnit ftomachum : Hor. o pão mitiga a fome. ( Le- 
nibant em lagar de Lcniebant. Virg. Lenibunt em 
lugar de Lenicnt. Prop. ) 

Lênis , is. m. Aban. ap» Non. a tina 9 ou dor' 
na . em que eabe o mojlo. Antiq. 

Lênis t nc. Cie. c. branda % Ufa , fem qfpereza 9 
macia » molle , delicada* Cie. c. benigna , agradável 9 
afável , amorofa , clemente. Lcnc vinúm : Ter. vi- 
wào fuave. Lene jugum : Cxf* 7710/1 r* «V y«* 
£ir. Lcnc venenum : Cie* veneno que abra de va- 
gar. Lenior. comp. Ter. Lcniílimus. fup. Cie. 

Lenitas , ãtis. f. Cie* a brandura , e fuavidade 
para o taão , e também para as mais fentidos. Cie. 
a manjidão . benignidade , moderação. Leni tas fty- 
li : Cie. a fuavidade da cjlilo.. Leni tas legum : Cie. 
equidade , que modera a rigor das leis. Lenitas vo- 
eis : Cie. a fuavidade da vez. Lenitas ingenii : Cie. 
a docilidade. 

Lênítcr. adv. Cie. brandamente 9 faavemente. Liv. 
moderadamente , benignamente , manfamente. Lenius. 
comp. Cie. Leniflimè. fup. Cie. 

Lênítúdo , ínis. f. Cie. v. Lenitas. 

Lênitu* 9 a , um. adj. part. Ovid. c. abrandada** 
mitigada , 9c. 

Lêno 9 õnis. ra. Cie* a rufião 9 alcoviteira. Cie* 
a medianeiro de coufa ruim. 

Lênôciniuni > ii. n. Cie. o oficio de alcoviteiro • 
e rufião. Cie. a engano 9 a meiguice , caricia para 
mttrahir 9 ou enganar. Cie. o enfeite , ornato exceffivo. 

Lênõçínor , ãris , ãtus > ari. exercitar oficio de 
rufião 9 e alcoviteiro. Cie. acariciar , lifongear. Plin* 
Jun. confeguir favor. 

Lcnõnius » a , um. Plaut. c. pertencente a rufião , 
de alcoviteiro. 

Lcns , endis. f. Plin. a lêndea , de que nafec a 
piolho. 

Lens * entif . f. Vir?', a le rtilha » legume. ( Len- 
tim no aceuf. Cato. Lens. mofe. Titinn» ap. Non. ) 

Lentandus , a f um. adj.part. Virg. que fe ha de 
dobrar , ou fazer dobradiça. 

Lente* adv. Cxi.' lentamente , vagarosamente » <fc 
Víiçjr. Isente ferre : Cie. fofrer com paciência. Len* 
tiàs. camp. Cie. LcnHffimè. fup. Coi* 

Lcntco , es. êrc. Lucr. fer vagarofo f 

Lentefco, is, efeerc. Ovid. aj roxarfe $ fa%crn 
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fe fraxv. CoL fazer fe lento , brando • dobradiço # 
ou glutinofo. Aá digitos lenteícit : Virg. pego*fa 
aos dedos a -moda de grude. 
r Xcnticula , as. f. Plin. a lentilha. Celf. a lentilha , 
ff*/** vermelha "í/i* refiro. Plin. a 

^rtf preciafu com figura de lentilha. 

Lcntlcúlátus f a , um. Celf* e. feita a modo de 
lentilha. 

Lentígíhõfus » a , um. Val. Max. c. chia de no* 
■doas , ou pintas vermelhas no rojiro. 

Lentlgo , ínis. f. Plin* a lentilha , nódoa % ou pin- 
ta vermelha na rojiro. 

Lentiicíter > era , crum. Ovid* ». que produx 
aroeiras. 

Lentifeínus , a , um. Plin. c. feita de aroeira. 

Lentiícus , i. f. Cie* * Lenti leum , i. n. Mart. à 
lentifco 9 ou a aroeira , arvore. Plin. o oleo de /e/t- 
tifeo t ou Je aroeira. 

Lentítia » se* f. Plin. a flexibilidade $ brandura. 
Plin. a vifeofidade. 

Lentítúdo , ínis. f. Cie* o vagar 9 a tardança t 
preguiça. Cie. a infenjibilidade. 

Lento > as , ávi > atum , are. Stat. dobrar , faxet 
tenta , brando , ou dobradiço. Lentare bellum : SiU 
demorar a guerra. 

, Lcntor # òris. m. Plin. a humor tenaz , e vfcofo. 

Lentuli , õrum. m. Plin. os Lenta los /família no- 
bilijfima de Roma. 

Lentulítas $ ãtis* f. Cie. palavra fingida de nova 
para exprimir a foberba , e faujlo de Lcntulo. 
. Lentíilus > a » um. Cie. e. algum tanta lenta.' 

Lentus 9 a , um. Virg. c. dobradiça , molle , flè* 
xivel. Cie. c, lenta » vagar o fa , preguiçofa , ociefa. 
Virg. c. lenta , húmida » fria. Plin. e. lenta • Ion- 
ga , prolongada. Cio. e. paciente • que tem pac hon- 
ra. Lentus color : Plin. a eèr defmaiada , pouco vi- 
va. Carbonibus lentis urere : Ovid. queimar a fo- 
go lento. Lentiòr. cemp. Cie. Lenti (íimxxs.fúp. Ovid. 

LSnullus , i. m* Plaut. o pequeno rufião , ou al- 
coviteiro. 

Lcnuncíílus , i. m. Plaut. a mefmo. Saíl. ap. Non. 
huma efpecie de embarcação pequena. 

LEO 

Lio 9 õnis. m. Virg. a leão. Plin. huma efpècie 
de cranguejo. Hor. o figno de leo. Subulâ leonèni 
excipere : Sen. prov. atreverfe a emprezas gran- 
des com poucas forças. Leo fsemina : Plaut. in Fra- 
gm. a leoa. 

Leo , es f levi , letum , êrc. Antiq. afofe fé a 
pret. Levi : Hor. v. Lino. 

Leócrocotta. v. Leucrocotta. 

Leônlnns , a , um. V^rr. c. de leão. Leonina fb- 
cietas : ap. Idos. a fociedade 9 em que hum tem m 
proveito $ outro a damno* 

Lfootíce • es. f. Plin. a alcarovia . herva. 

Lcontios , ii. m. Plin. pedra preeiqfa fimUhantà 
na cèr á pelle do Leão. 

Leontõpetalon , I. n. Plin. pata de leão % herva.. 

Leontõpfaõnos 9 i. m. Plin. pepueno animal verte* 
nqfo para o leão 9 que morri cotúendo-o. 

Leontòpôdion , ii. n. Plin. a leontopodia 9 herva. 

L E P 

Lêpas t adis. f. Plaut. efpecie de marifeo de eonÀ 
cha , que dificulto fomente fc pèdcdefpegar das pedras. 
Lcpefta. v. Lepiíla. 

Lèpíde. adv. Cie. galantemente t com graça. Le* 
pide efle : Plaut. fer bem tratado. Lepidiús. eompí % 
Plaut. Ijtpiâjtiisnè* fup* Plaut. 

Lepídium . ii. n. Plin. o mojlruçofíhcjlre * herva^ 
Yy ii Lc* 
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Lepidõt : s , ídis, f. Plin. pedra yretiqfa JtmHban- 
U à% i/camas dc peixe cm ter varias cores* 

Lcpidule. adv. Plaut. com gracinha* 

Lepídus , a , um* Cie c. galante , engraçada % 
fejl\va % agradável. Lepidum caput : Ter. homem 
agradável , amável, Lepidior. camp. Plaut* Lepidii- 
funus. fup. Ter. . 

Lèpis , ídis. f. Plin. a efeama da bronze. 

Lepifta , ou Lcpefta , ou Lepiftra , *. f. Varr. ap. 
Non. vafo 9 ou quarta de agua , que fervia nos tem* 
fios. Aniiq. 

Lcpor . ou Lepos , õrís. m. Cie. a graça t galan- 
taria no foliar. Cie* a fuav idade v doçura. 

Lepòràrium » ii. n. Varr. o viveiro dc lebres % a 
coutada • ou tapada , aonde fc cria caça. 

LepòrTnus , a , um. Varr. c. dc lebre. 

Lcpos , õris. jm. Cie* v. Lcpor. 
, Lepra t « , e melhor. Leprx . ârum. f. Plin. a /*- 
,pra • doença contrtgiofa. 

Lepton , i. n. Plin. fJ da terra , herva f ou ccn+ 
tare a menor % . herva. 

Leptophyllon , i. n. Plin. afeptima efpecic dc ma- 
leitas 9 herva. 

Leptorax , âjçb. f. Plin. hama efpecic de uvas de 
baços pequenos , mas doces. 

Lepus , òris. m. Hor. a lebrt. Plin. lebre do mar , 
peixe venenofe Col. a lebre » conjlellação. 

Lepufciilus , i. m. Cie. a lebrinha , ou o lebrache; 

LER 

Lema , *. f. Virg, e I^rne , e«. f. Plin. Lema , 
iagha famofa pela kt/dra • matou Hercules. 

. 'Lern&ts , a , ura. Lucr. *. i/* Lír/i*. 

Lernífer , cri . erum. Ovid. * me/mo. L. var. Le- 
thifero Évcno /«£«r ^ Lernifero veneno. 

L B S 

I,e«b?£cui » a • um Ce. c. de Lesbos, 

Lesbias , ídis. f. Ovid. a natural de Lesbos. Plin. 
Aa/ri/t pedra preciofa > que fe acha em Lesbos. 

Le«hu 9 IJis. f. Ovid, a natural de Lobos. 

I evhim , a • um. Hor. c. dc Lesbos. 

L^bos • i. f. Hor. Lesbos , Ao/tf Metei ha , ilha 
HO Arquipélago. 

Le^bõus • a , um. Hor. *?. & Lesbos. 

Leflu< , ris. m Plaut. o prwiftf , tin** ^ mulhe- 
res na morte dc alguém. 

Le.trygones . um. m. v. Lsílrygonet. 

L E T 

LêthseiH . a 9 um. Virg. e. do rio Lcthes. 

J cthâle. adv. Stat. mortalmente* 

LêthlHs , le. 00 Lctlli* , Jc. Virg. c. mortal 9 que 
Canfa morte. 

Lêthãlíter. udv. Ovid. mortalmente. 

Lêthargía • rf. Plin.a lethargo > a modorra 9 dotn* 
fa de fomno mortal. 

LèrhargTeus » a • um. Plin. 4?. de lethargo 9 em que 
eaufa lethargo. 

Lctbargícus , i. m. Plin. a doente , yar* padece 
leharcfa. Hor. o fariofa. 

f êthareus . i. m. Celf. o lethargo , « modorra 9 
a fomno mortal. Celf. flama efpecic de frencjl. 

I ctliâtuí , a , um. Ovid. 0. cajligada com morte 9 
imrta. 

Lêthe , et f. Ovid. 0 Lcthes , r. </# inferne , «»ja 
^er^v tfitiecimtnto. 

' LcthTfer » ^ra-, èrum. Virg. *?. mortífera % que traz 9 
eu eàtifa morte. 

Lctho , ai , ^vi . atum , are. Virg. in Culice. hm- 
fiir. L. vttr. L*do. 
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Lcthum > mi Lctum , i. n. Cie. a merti. 
LEV 

Lcvãmen » ínis. n« Cie. 4» alivie % a confolaçãoV 

Lèvãmentuin t i. n. Cie. a mcjmo. 

Lcvans , antis. adj. part. Hor. c. que alivia , 

LcvaíTo cm lagar dc Levavcro. Enn. ap. Cie. 

Lèvâtio » ònis. í. Vitr. tf levantamento , 4>« « 
vaçâo de algum pefo. Cie. * conjolação , o clivio. 
Levatío vitiorum : Cie. a emenda dos vícios. 

Lêvâcor 9 õris. m Petr. o ladrão. JL. vjt. Leeca» 
tor > Lenator , ou Lavator. 

Levatus , a , um. adj. part. Lhr. c. levantada. Cie. 
c* aliviada » defearregada. » 

Levatus » Laevátus , a , um. Virg. c. alhada % 
lha. 

Leucãcantha t «. f. Plin. a Carlina , Acrv*. 
Leucãcanthos , i. f. Plin. » mejma. 
LeucScathes » is. m. Plin. Awnw pedra preciofs 
branca. 

Leucanthemis » ídis. f, e Leucanth^mum , i. tu 
Plin. a macella golUga » herva» r 

Leucanthes , is. n. flin. « malucaria , marga* 
ca 9 herva. 

Leucarglilion # i. n. Plin. A«m<t ctf/ítf ^ i«rrtf 
branca. 

Leueas , adis. f. Plin. herva medicinal centra to* 
dos os venenos do mar , que hoje fc não conhece* x 

Leucaspis , ídis. f. Lcueafpis phaíanx . Liv. ej)ua* 
drão armado de efeudos brancos. 

Leuce , tf. f. Pi»n. Aaim efpecic de mercuriacs » 
herva. Plin. A«w<t efpetic de rabão. 

Leuceoron , i. n. Plin. # Itontopodio , herva. 

Leneòeòmus , a f um. Plin. c. yn^ Um falha* 
broncas. 

Leucòcoum » i. n. Plin. Abam «in^ me* 

dicinal. 

Leueochryibf , i. m. Plin. efpecic dc Jacinta eòr 
de owo com veas brancas. 

Leticogca , K. f. Plin. huma pedra prceUfa br a, ca. 

Lcucographia , et. f Plin. a mefna prfra. 

Leucogràphis $ ídis. f. Plin. o carde dc nojja S<-> 
nhora. 

Leucíon , i. n. Col. a violeta. 

Leucon » i. n. Plin. a garça ribeirinha branca , ave. 

Leucônícuor» i. n. Mart. efpecic dc lã a Jina , dc 
que ufa vão es ricos nos colchões. 

Leucòpc talos » t. f. Plin. pedra branca come ne* 
vc com raios dc ouro. 

Leueophsãtus , ou Leueòpseãtus 9 a » um. Mart. c« 
veftida de pardo 9 de burel , de cèr cinzenta. 

Leucòphaeus • a , um. Plin. c. parda , fufca , oil 
cinzenta. 

Leucophlêgmatia , se. f. Celf» hama efpecic dc 
kidropefia. 

Leucòphorum , i. n. Plin. a tempera para dourar 
madeira. 

Leucophtalmo* » i. f. Plin. pedra preciofa fims- 
lhante aos olhos humanos. 

I.eucÒpoccílos , i. f. Plin. pedra preciofa branca, 
cem linhas de euro. 

foucothea , a?, f. Cie. a Aurora # a alva do dia* 

Leucothoe ■ es. f. Ovid. Leucethoe • a qmem ApoU 
le mudou em arvore do incenfa m 

Leucríeotta , «. f. Plin. huma fera da índia de 
admirável velocidade. 

Levenna 9 a% m. Laber. ap. Non. e homem incanf 
tente. Antiq. 

Levi. pretm v. Leo • e Lino» 

t<èvículus t a 1 um. Cie. c. levejiaha » algum ten- 
to hve. 
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Lcvídenfis » fè. Cie. c, Jcita de punha vil » e it 
freuco voUr. L. var. Levidenfus , a , um. 

LCvifidus i a , um* Haut. c. infiel » de pouca fé > 
inconjlantc, 

Lc vigi tio , õnis. f. Vitr. o olixar , o Jaxer li to. 

Lêvigo» as » ivi , atum , ãre. Varr. altxar % Jaxer 
lixo. Col. moer , fazer em pó , cfmiuçar. 

Lcvlpes , edis. aaj, Varr* ç. ligeira , que tem a 
pé leve* 

Lev ir , víri. m» Modeft. Iclus. o canhado , 
da marido, btft, 0 canhada , irmã* 4* mulher. 

Lev is , ve. Virg. c. /eie » Jem pejo % ou de pou- 
co pejo* Virg. e. ágil > expedtta , ve/o* , ligara. 
Cie. c. tacon/iaate , tidrifl , mudável. Cie. c. peque- 
na 9 vil , </# efiimação. Lev is armaturae mi- 
lites : Tac. ** ír*p<u ligeiras , <r* *riu»# Le- 
ria haec Tunt ; Ter. j** ridículas , de 
pouca conjideração, Habeie 111 Jevi : ler. /ater /wa- 

c«/a , cjèimar pouco, Levi brachio agere : Cie. 
Jaxer alguma cou/a Juperficiolmcnte » Jem opplica* 
cão. Levis oumerus: Sil. Ita!. pequena numero. Le- 
vi* auâor ; Liv. ou Mor de pouca Jé. Levior. eomp* 
Cie. Leviflimus. Jup. Cie. 

Lev is , ou Lsevis , ve. Vir£r. a*. , alixada , a/a- 
«tf , não ajpera. Ovjd. c. m*//« , o fie/ninada. Tibul. 
e. pelada % Jen cal lio. Frons levis : Virg. te/lo li* 
zo. Vir feemina levior : Ovid. homem mais af< mi- 
mado , que ha ma mulher. Levis juveotas : Ker. a 
mocidade Jem barbo, Levior. eomp. Ovid. 

Leviíoainus » a , um. Lu cr. c. que tem o Jomno leve. 

Levitas , ãtis. f. Plin. a levidade , qualidade , que 
fax confa leve , a Julia de pejo. Cie. a livionda- 
de % inconjiancia. 

Levitas , ãtis. f Plin. a lixara , o ejlar lixo. Le- 
vitas inteftinorum : Celi*, doença dos mejhnos , que 
não retém alimento, 

Levíter. adv. Caef. levemente • Jem pefo. Cie. //• 
geir amento $ brevemente, Suet. imperfeitamente t Ju- 
perfi ciai mente. Levíter ferre: Cie. J'frer tom pa« 
cincia. Levíter attingere : Quint. tocor levemente 9 
e de caminho. Levíter eruditus : Cie. de pouca cru~ 
dição. Levi às. eomp, C*f. Levi filme. Jup. Cie. 

LèVo 9 as # ãvi 9 atum , are. C e. levantar para cr- 
ava. Virg. aliviar B fazer leve , con folar. Cie. oju* 
dor > foc correr. Plin. curar , farar. Levare aliquem 
metu , ou alieui metum : Cie. Itvrar alguém do 
medo. Se sre alieno • Cie. pagar a divida, Ami- 
citias : Cie. perder pouca a pouco as amixades, Fi- 
dem : Hor. perder o credi o. Annonam : Liv. aba- 
ter a preço dos mantimentos. Vincula : Vitç.Jfltar. 
Dentes ; Mart. alimpar os dentes. Iclus ferpentum : 
PJin. curar os picadas das Jer pentes. 

Levo , ou Lavo , as » ãvi , ãrum » ãre. Stat. ali- 
zar , aplainar 9 fazer lito , polir, 

Lcvor ♦ 6>i«* m. Plin. a lizura » o eftar lixo. 

Leufon , i. n. Plin. a medulla da abeto arvore* 

Levus. v. Laevus. 

L E X 

Ijct , êgis. f. Cie. a lei , ordenação. Cie. a regra , 
oa a preceito de alguma arte. Ter. a condição , o 
poHo , aia/U, Leee hac ? Ter. com e/la condição, 
J*gtbu* aliquem ageredi : Suet. litigar centra aU 
guem. Legibus folvere : Cie. difpenfar nas leis, Le- 
getn ferre alieui : Cie. fazer lei a favor de alguém. 

Lexíditim » ii. n. Geil. a palavrinha rara » * dçf* 
njada. 

Lexipyretus f i. f. Plin. o febrefugo 9 medicamen- 
to , que Jaz eejfar a febre. 

Lexis • eos. f. Lucil. tp. Cie a palavra , dicção 9 
o voe abula. 
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L. F. libèns fecit. locuirt fecit. Lucii filius. luf- 
trum fecit. L. F. C. Jibens fieii cuiavit. bbertis ta* 
ciundum curavit. L. F. D. N. Lucii fiiius Deeimi 
nepos. L. F. V. F. locum filtus vivens leciu Ll 
F. F. O. AI. Al. D. S. Lubeus fieii iecit omni me- 
lioci modo de fuo. 

L H 

L. H. líber tus heres. hunc locum. locus harre. 
dum. L. H. D. libens hoc dedit. líber tus heres de* 
dit. L. H. L. D. locus hie Lber datus. 

L I 

L. I. lex Julia, locum inftituit. LTB. H. Ex T* 
libertus hxres ex teílamento. L. 1. D. A. C. lex 
Juba de adultet iis coeictndis. L. 1U. KEP, lex Ju- 
lia repetundiium. 

LIA 

Liãcíílum , i. n. Vitr. injlrumenta de alizar as pa* 
redes. L. var. Kaculum. 

L I B 

LVbadion » ii. n. Plin. a centáurea menor , ou fel 
da terra % herva. 

Libãmen » ínis. n. Virg. a parte da oferto no 
Sacrifício 9 que a Sacerdote depvis de privar der- 
ramava , ou lançava no Joga. 

Líbamentum , i. n. Cc. o mefmo. Libamentum 
ex Dialéctica : Cie. huma pequena parte da Dia» 
leBica. 

Libanios, ii. f. Plin. ejpeeie de uva , que cheira 

a incenfo. 

Líbanochros , \. m. Plin # pedra preciofa Jsmilhan* 
te ao incenjo. L. var. Libanochnes. 

Libanôtis» ídis. f. Plin. huma cajla de alecrim ê 
arbujh. 

Libsnotus. v. Dbonotus. 

Líbans , antis. adj, port. Virg. c, que teca , ou 
gofta levemente , tf e. 

LTbjmus f i. m. Plin. a Líbano , monte de Syria. 

Líbãrius , fi. m. Sen. o que vendia bolos de mel , 
e azeite, 

Líbitio 9 õni«. f. Cie. a libação , ceremonia dos 
Sacrifícios gentílicos , em que o Sacerdote provava- 
a vinho » v. g. que derramava , ou lançava no fogo. 

Líbãtus , a , um. adj, part. Virg. c. derramada t 
tacada , ou provada levemente no Sacrifício, Liv. a. 
diminuída em parte. Animi libati ex Divinirate : 
Cie. almas participadas , ou recebidas como parte da 
"Divindade, v. Libo. 

Libei Ia , ac. f. Feft é a balança pequena. Plin. & 
nível , ou a clivei, Ctc. a real de prata , ou a de* 
cima parte de hum denario Romano. (Aliquem ex 
líbella hstredem facere : Cie. fazer alguém herdei- 
ro univerfal de feus bens, L. var, ) 

Líbelrarium . ii. n. Cie. a gaveta 9 arca # cu e/- 
tante , em que fe guardão livres. L. var. Librarhim, 

Libellio , õnis. m. Varr. ap. Non. o tabellião , om 
notário, Antiq, Stat. o livreira pobre B que vende li* 
Viinhos. 

LVbelhis 9 l m. Cie. o livrinho , pequena livra t 
e qualquer eompofição breve. Ctc. a pequena carta. 
Suet. a Lbello aceufatoria. Suet. o memorial , a pe- 
tição eferita. Plaut. a citação pira juixa, ( CatuL 
a livraria , ou tenda de livreiro. L. var. Labellis 
em lugar de Libei lis. ) Cato. huma efpeeie de me* 
dida. Famofus libellus : Suet. a libe lio infamai o- 
rio 9 au a Jatira. Supplex libelltts : Mart. a peti- 
ção V 
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cão $ Jupplica. A libellis : Suet. criado % que ree& 
be a petições. Libellus memorial is : Quint. o livro 
de memoria , ou a injlrucção* Libellus manu fiib- 
ícriptus : Paul* 16 tis. a atte/ioção , ou certidão aj» 
'fignada de mão próprio* 

Líberts > oa Lubens , entis. cd/. Cie* e. voluntá- 
rio 9 que obro de boa vontade. Ter. e. alegre , JeJ- 
th a. Li bens » meri toque : Plaut., de, boa vontade, 
jujlamente. Libentiflimis omnibus : Cie. de com- 
mwn confent intento , com o prazer de todos. Liben- 
tior. comp. Plaut. LibentiíTimus. Jup. Cie. 

Líbenter $ ou Lubenter. adv. Cie. de boamente » 
voluntariamente 9 com gojlo. Libentius. comp. Cie* 
Libentiífimc. Jup. Cie. 

Líbentia , ou Líibentia » ae. f. Plaut. a boa von* 
todo $ a gojlo 9 o prazer. Plaut. Lnbentia , Deofa da 
ale grui » do gojlo % e prazer. 

Líber » ibri. m. Virg. a entreeafeu dm arvore. Cie. 
o livro 9 volume , tomo. Cie. o livro , a parte de 
alguma compofição dividida em livros. 

Líber , eri. m. Virg* Bacco » Dcos do vinho. Hor. 
o vinho. 

Líber » era , erum. Cie. e. livre , ^a* tem t e go* 
xa liberdade. Cie* e. livre 9 que diz , * /dt ( a </í/* 
entende > e </wfr. Cie. *. expedita , defembaroçado , 
ijenta , ecioja. Líber à legibus : Plaut. o privilc- 

f iado • *i# a fiie a^o cyfi J^jcilo ás leis. Agri li- 
cri : Cie. eampos • </e ivc y<r não ren^a , em 

Jòro. Liberae sedes : Plaut. cafas patentes a todos , 
de que todos podem ufar. Líber a lide : Liv. o que 
cumpria a Jua palavra* Liberas litterae : Cie. carta 
eferita fem medo t com liberdade. Mihi liberum eft: 
Plin. Jun. ejlâ na minha mão • depende Jo da mi* 
mha vontade. Liberum caelum : Cie. o Ceo commum 
a todos* Liberum arbitrium : Liv. o livre alvedrio , 
a liberdade. Liberum tempus : Cie tempo dejocupw 
do. Libera mandata : Liv. os plenos poderes. Libe* 
IO corde fabulari : Plaut. foliar francamente. Libe- 
rior. comp. Cie. Liberrimus. Jup. Hor. 
Líber » èri. m. ap # Idos. o filho. 
Libera > K. f. Cie. Libera , ou Proferpina irmã a 
de 'Bocco. Ovid. Ariadne > mulher de Baeeo. 

Líbcrãlia , ium , ou ôrum. n. Cie. as f c/l as em 
honra de Bacco no mes de Março. 

LIberãlis , le. Cie. c. nobre t livre » não Jirvil. 
Cie. e. liberal , magnifica 9 efplendida , cor tez* Ter. 
e. for-nofa. Liberale refponfum : Cie. repojla cla- 
ra 9 e fincera. Conjugium : Ter. eaj amento de pef- 
jaós livres $ ou nobres. Judicium : Quint. juizo $ 
em que fe trata da Uberdade. V ia ti cu m : Cie. via» 
tico dado com l ibera lida de. Libertei artes : Cie. as ar- 
tes liberaes. Forma honefta . & liberalis : Ter. hu~ 
ma formofura cxccllcnte. Liberales joci : Plin. Jun. 
galantarias , graças dignas de homem de bem , ho» 
ncjlas. Liberalior. eomp. Liv. Liberai iílimus. fup. Cie. 
LíbèVàlis , le, Varr. c. pertencente a filhos. 
Liberal i tas » ãtis. f. Cie. a nobreza t a condição 
de livre. Cie. a liberalidade. Cie. a bondade , be- 
neficência. Suet. o que fe dá com liberalidade % o 
beneficio* 

LTberãlíter. adv. Cie. nobremente , como homem li- 
vre. Cie. liberalmente • com largueza , magnificên- 
cia t efplendidamente. Liberal iter exercitum habere : 
Sal!, permittir 9 que o exercito não ob ferve evaãa 
difeiplina. Liberal iter fervire : Ter. fervir de boa 
vontade $ com ~o(le. Liberal iter inftruâus # ou eru* 
ditus : Cie. infimUo nas artes liberaes. Liberal ius. 
comp* Cie. Liberaliflimè. Jup. Cie. 

Líbèrâtio , õnis. f. Cie. o livramento , á abfolvi* 
cão , o refgate. 

Líbcràtor , õtis. m. Cie. o libertador È o qne li vre. 
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Llbirãtits , a , Um. ádj. part. Cie. e. pofio em U* 
herdade , livre ,j'olta , defatada , rej golada , abjoiíe* 

Libere, adv. Cie. livremente , nobremente. Cie. 
Jem medo % confiadamente » fem lifonja , Jincer amen- 
to. Libere vivere : Ter. viver Jem dependência >Jcm 
fujeição. Libere foqui : Cie. faltar Jem medo , com 
liberdade , Jem lifonja. Libere educatus : Ter. bem 
criado t ou com grandeza. Liberius. eomp. Cie. 

Libcri , õrum. m. Cie. os filhos. Ap. Idos. os 
netos t e mais defeenèentes. ( lambem Je diz no piar. 
de hum filho fè 9 om de huma filha. Ck. ) 

Libero > as » ãvi , àtum , áre. Cie. livrar , dor li- 
berdade 9 forrar o ejeravo. Ck. livrar de perigo , 
•ou do mal , defender. Cie. faltar , defatar. Cte. ub- 
folver* Liberare fe acre alieno : Cie. pager as éi- 
vidas. Fidem fuam : Cie. cumprir a oromejja , moo- 
ter a fua palavra* 

Liberta , ae. f. Hor. a e/crava forra , a que/4 
eferava. (No dat. e ablat. do plur. péde ter Li- 
berta bus. Modtft. Iclus.) 

Libertas » átis. f. Cie. a Uberdade , o efiado , ca 
a condição de livre. Cie. o foliar com Uberdade , 
Jinccr amento , e Jem lifonja. Cie. a dijfolução , li- 
berdade no máo > viver. Tac. o ejlude livre ia Re- 
publica. Suet. a Liberdade • Deofa gentílica. 

Libertina , ae. f. Cie. a mulher forra , a cue fA 
eferava. 

LIbercInítas 9 ãtls. Ulp. lãm. a ejlado , eu o 
condição dos libertinos. 

Líber tínus , a , um. Hor. c. pertencente a efera- 
va forro. Homo libertinus : Cie. montem livre ptr 
carta de alforria > que primeiro foi e/cravo. 

Libertinus , i. m. Cie. o eferavo forro 9 o que j oi 
ejeravo. Suet. o filho do ejeravo forro. 

LIbertus , i. m. Cie. * ejeravo Jorro. 

Libet , ou Lubet , cbat , buit , ou Líbftum eft , 
êre. Cie. agradar , dar na vontade. 

Libêthra , se, f. Plin. Libéthra , ôrum* n..Mela. 
cr Jonte Liberta , ou Pimplea em Macedónia coo- 
Jà grada ás Mujas. 

Líbê th rides , um. f. Vírg. as Mufos chamados ej~ 
fim da fontt Libéthra , que lhe era dedicada. 

Líbídinítas , ou Liíbídinítas » âtis. f.Lab. ap. Non. 
a luxuria 9 lajeivia , de shoneft idade. 

Libídínor , àris , àtus , àri. Suet. darfe a luxu- 
ria > exercitar acções de shoneft as. 

Líbldínõfe. adv. Cie. Ucenciofamente 9 conforme 
ao appetite , luxuriajamente. 
■ Libldinôíus » a 9 um. Cie. c. luxurie/a , lefehe $ 
torpe , deshonejla. Libidinofae dapes : Coi. manjem 
delicados 9 e que provoca o a luxuria. Libidinoíà elo* 
quentia : Quint. modo de Jallur afeminado. Libidi- 
nofae fententiae : Cie. fentenças dadas por capricho. 
Libidinofíor. comp. Cie. Libidtnofíúlmtis. Jup. Ck. 

Libido , ou Lubldo , ínis. f . Cie. o defeje , gofio , 
a vontade , o appetite. Cie. u intemperança , o falte 
de moderação nos affeílos. Cie. a luxuria , dake- 
neflidade , lafcivia 9 &c. Bona libido : Sall. o ie* 
Jejo hone/lo. Libido naufeae : Cato. a vontade de vo* 
mitar. Fingere ad libidinem : Cie. fingir â vonta- 
de $ como lha parece. 

Libitina t ae. f. Ph«d. Libitina , Deofa dosjefuh 
turas t que huns dizem fer Projerpinm , outros Vé- 
nus. Hof. a morte. Mart. o efquife $ ou Jeretro. Suet. 
o apparato fúnebre. Val. Max. o oficio dejepultor * 
ou vender o preeijo para as exéquias. . 

Libitínârius % ii. m. Sen. o que vende $ alugo 9 
oa app orelha # neceffario paro exéquias. 

LIbíto » as t ãvi » atum , are. Ck. tocar $ ou pro- 
var levemente com frequência. L» vat. Lime » * lÀ m 

mito. ' tm 

Li- 
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Líbituúi 9 L n. Tí*c. a vontêde 9 a gojo 9 pro- 
)ur . beneplácito , a eoafa , que obrada. 

Libo » as , àvi , atum % are. Cie* Virg. tocar leve- 
mente 9 ou provar a licor » ou outro coufa 9 JJt*e fe 
derramava » ou lançava na fogo dos Sacrificial. Virfif. 
tocar levemente com os beiço s • provar o conter. Of- 
cula libar e : Virg. Líbare aliquid ex Seri* 

ptofibus : Cie. apontar a <juo fe encontra bom nas 
Aattores. Laudem ex alienis laboribus : A. ad Her. 
tomar para fi parle da louvor devido aos trabalhos 
folheias. Nunquam ante Jibatis viribus : Lív. com for» 
fosfrefeas* 

LibÕuõtus , i. m. Plin. a vento Jufuduejle. 

Libra , «. f. Hor. a libra , o arrátel % ( o porta- 
gue% tem 16 onças 9 ^o italiano ia.) Suet. libro, 
medida de caufas liquidas. Cie. a balanço. Virg. 0 
fana de Libra. Col. # nivel , #* • */#'v</. Plin. o 
equilíbrio. Pari libra cum tcquore maris eft : Col. 
qfta no mefmo olivel . ou na me/ma al ura % que a 
Juperficie do mar. Libra pondo : Liv, a libra pe- 
ja ent centrapefição da libra medido. 

Llbràlis , Je. Plin. c. que peja huma libro. 

Líbrãmen % ínis. n. Liv. o ímpeto , e o forço de 
urrcmcjfor. 

Libramentum , i. n. Col. .a equilíbrio , a igual- 
dade na pejo. Libram ent a tormentorum : Tac. os 
pejes paro ter em equilíbrio as ma,fuinas militares. 
Libramenta plumbi : Liv. os contrapefos de chunu 
bo. Libramentum açu* : Plin. a olivel do aguo. 

Libraria , «. f. GelL a livraria. 

Libraria , r. f. Juv. a ejerava dejlinoda para re- 
partir o trabalho âs outras Juas companheiras. 

Librar tokis , i. m. Cie* o ejere vente , omanuenfo-. 

Libfãrium » ii. n. Cie. a gàveta , coxa , ou eft an- 
te de livros. L. var. LibciJarium* 

Librariua 9 ii. m. Cie. o que traslado , ou efàre- 
ve liv tos. 

LibrárHK , a 4 um. Plin. cl pertencente o livros. 
Libraria taberna : Cie. o Uada , a loja de Hvteiro. 

Librãrfus , a , um. Col, «. que peja huma libra. 

Líb ratio , ônis, f. Vitr. a Vibração , a movimen» 
to de lib ração. Libratio aquarum : Vitr* a acção 
4e nivflar o agua de hum aquedu&o. . . 

Librãtor , õris. m. PlitK o que faie bufe ar * oli- 
vel da agua. Tac. a foi dado , que peleja da longe 
nrremeffando pedras , Vc ou que aponta as maqui- 
nas militarei » o defpeie deltas lanças , o*r« 

Libràtus » a , um. odj. part.Qxc. c. pefado , ftof- 
ta em equilíbrio. Vitr. c. plana , pojla ao olivel. Li- 
bratior. comp. Liv* Archimedi placet aquam rton 
efle libraram * fed fph*eroidei,habere fchema : Vitr; 
Arehtmedes he ia parecer que agua não tem hul 
ma fuperficie plana * mas curva > o redonda aomo-> 
do de esfera. , 

Libríle , is* n. FeíL as bradas da balança t a 
balança. . 1 

Líbrílts » le. Funda? libriles : Cxf. fundas » qvte, 
iefpedem .pedras, de huma libra , eu do grojjura da 
braço. 

Llbripen» , endic. m* Plin» • que wefava com ba- 
íaoça na mão a paga , ou fddê dos falda Jat , an- 
tes de fe ufar dinheiro ent Rama. 

Libro 9 a* , ãvi 9 átiim 9 âre. PJin* pefar , tomaY 
o> pefa. Statw ponderar , examinar. Virg. arremeffar $ 
apontar atirando , brandir. Col* dividif em p9rT4*± 
iguaes. Librare áquam . Vitr. pefar a agito • buf* 
aar o olrotT. Se ponduícule : Plin. conirapefar-fè* 
oom huma pedrinha , como faiem -as abelha* qa*n± 
elo voa o em dia ventofo. 

Liba t Kbis. m. Plin. o 1 , vento.: Africo 9 ou titd- 
Sttditejle , que no Mediterrânea. ehamão gâHitíêt 
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• Líbum . h n. Virg. * boto de farinha 9 queijo ; 
ml 9 a%eiic t e ovos , de quefe ufava nos Sacujic&s. 

Llburna , «. r. Hor. ou Liburníca » ar* f. Suet* hu+ 
ma cfpccha de navio de guerra muito ligeiro* 

Liburni , õrum* m. Virg. os pèvos de Ltbarnio , 
ou Craotos. Juv* os esbirros » que hião ao campo cha- 
mar os cidadãos por ordem dos magijlrado*. Juv* os 
liteireiroè. 

Líburnia , «. f. Plin. Croácia t região do Wirico. 
Liburníca. v. Liburna. 

Líburnicus $ a , um. Plin. c. pertencente a Libar* 
nia t ou Croácia. 

LTburnum , i. n. Juv. huma efpecie de liteira. 

Liburnus > a » um. Luean. c. de Ltburnia , ou da 
Croácia. Roftra liburna : Prop. o mefmo que Llbur- 
na , ac. v. 

Llbus . i. m. Nigid. ap. Non. v. Libum* 

Líbya $ ae. f. Ck. ou Libye > es* í. Lucan* Libya , 
parte de Africa. 

Libycus , a , um. Virg. e. Africana , de Africa. 

Líb) ptaeníces , ou Líbophocnlces » um. m. Liv. 0$ 
pivôs de Tunes em íiui baria. 

Líbys » yos. m. Virg. in Cyii* o de Lybia , a 
Africano* 

LíbyíTus , a , um» Catul. e. de Africa , Africana* 
I íbyísínus » a , ura. Catui. c. de Libtfa , ou de 
Africa. L. var. Libyílinus. 

Libyíímw , a , um. Catul. v. Lybidinus. 

• Libyftis 9 Mb* f. Virg. a mulher , ou a edufa 
Africano*'* * 

L I C 

Líc?r» 4 enti*. odj. part. C*f. e. que lança em al* 
moeda. 

Lícens , entis. odj. e. que he licito , livre. Val. 
Max. c. díjfoluta , licenciofa. Licentior iom». C\ç % 
■ Lícenteri' adv. Cie.' Ikcacifamcnte % com dijjolu- 
çSo 9 ou demafiado liberdade. 1 ictntius, comp. Cie; 

Lícentia . ae. f. Cie. a licença 9 ou de mofada li" 
herdade , folia do moderação* Cie. a licença , /#- 
btrdade r parati fsão para o bem. A* ad Hei. huma 
fig. de Rhetorica. 

. Licentiõius 1 a i um. Quint. e. licenciofa ♦ dijfor 
luta • fem moderação. Lkentiolior. comp. Sen. 

• LTceo , et * ui , ítum % êre. Cie. fer avaliado 9 aa 
apreçado em almoeda , em leilão 9 &c. 

- Liceor 1 crls > itui » êri» Cie. lançar em almoeda 9 
em leilão , &c Licefi eontra ali ;uem ? Cxf, Ian* 
çor pi/ oferecer maior preço • ^«e «iirrtf. Liceri di- 
gito : Cie. lançar maior preço levantando o dedò 
conforme* o oajlume dos Romanos nas almoedas.' 

Liceflit *n» lugar de Lieuerit. Plaut. ^ 

Licet . êbat , uit . ou Lícítufn eft , êre. Cie.* Jer 
licito 9 Jer permittido 9 Jer fácil , Jer poffivel. Pef 
me licet : Cie. eu dou Uc<n*o t não embaraço, biírrf 
per »5tateaa> 'lket : Ter. em quanto a idade o\pcr- 
mitte. •** ' ' [ 

Licet. ddVi CiC» pejloqae , aindaqae. ( querem ^aU 
guns 9 quCffeja o verbo Licet.) 1 1 

Lichanos , i. m. Vitr. hum tom , ou tona muj& 
co 9 a +u**h*mão. G. Sol. re 3 e D. Sol. re. 

LIchen » ênis. m. Plin. efpecie de impigem , atai 
começa rm •bhrbá , tvoilavrundo pot todè o rèjlro. 
Plin. homo 1 doença dos cava II os. Plm. « hepática * 
Aervtf ^wrti tf /í^tfrfa #■ * pvrv étrrai» impigcnls 

' LídMa ^aa f. Còl. Ai«mi rf* oliveira. 
. LíciVifãnuY , a , um. LicmianacOlea ; Cato. humé 
eqjla de ollwlra. 

Lícítahs , antis. odj. part. Caiiís Idrus. e. que tim* 
qo t mi ejfere*c maior preço na áhnoeda , 0V* 

• Licitãtiò , õnis. f. Cie/ o lanço 9 ou o maior Ian* 

ço na ahnoedex \ y 

Lí- 
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Lícítãtor . õr is. m. Cie. • que lança malar pre* 
ao na almocda. Licitatorem apponece : Cie. Subor- 
nar alguém , para que offereça maior preço » e af 
Jim fe venda algum* canja mais cara na almocda. 

Licltàtus , a 4 um» adj. part. Plin. c. que lançou 
maior preço na almocda , tFc. 

licito, adv. Sol. lUU amam a. 

Licitor , àris , àtus , ãri. Curt. lançar maior pra* 
fo na almocda. Caecil. ap. Non. pelcijar. 

Liciturus â a , uin. Cie. c. que fera licita » om par* 
mittda , &c. 

Lícítus f a , um. adj. part» Cie. c, que lançou em 
almocda maior preço, 

Lícítus ,ê t um. Cie, c. licita , permiti ida» 

Lícmm , ii. n. Plin. c Licia » õrum. Virg. o/ Vi- 
ços do tear. Virg. qualquer fio , *<i yí#j. 

Lidor , õrís. m. Cie. 0 /'fl*r , mini/Iro txectítor 
da jujliça dos antigos Magi/Irados Romanos. 

L<dôrius , a , um. Plin. c. da dito executor , 
Fafccs liâorii i Plin. feixes de varas t 900 w /i- 
Swf levavâo a diante dos Magi/Irados. 

L I E 

Lien , cnis , m. Plin. * Licnis , is. m. Celf. # 5a* 
*tf » purf* interior do corpo* 

Liênícus , a , um. Plin. c. doente da baço. L. 
var. Uentericus. 

Licnôfus , a , um* Celf. o me/mo. 

LlentèrTa , se* f. Celf. a lienteria , doença , que 
canja a intempejiiva dejecção dos comeras indigef 
tos. ( efereveo em grego. ) 

LTentcrícus , a , um. Plin. c. que padeça licita- 
ria, v. Lieuicus. 

L I G 

Ligãmen » inis. n. Col. a atadura 9 a atilho » a 

tudo » o que ferve para atar. 

. Lígãmen tum , i. n. Tac. # me/mo. 
Ligàtio • õnis. f. Scrib. Larg. o mofino* 
Líçàttis , a » um. adj. part. Cie. c. atada , pre- 

Ja » ligada. 

LTgêa , «. f. Virg. Lifitf tf** Nerea % a da 
Dóris. 

Lígellum , i. n. Plaut. a choça , choupana t pa- 
lhoça. L. var. Tigillum , e Ligillum. 

Líger , íris. m. Cacf. c Ligèns , is. m. C«f. Lai' 
re » r. caudalofo de França. 

Lignãrius , ii. m. Liv. o que vai ao mato cartar » 
ou bufear lenha. 

Lignàtjo 0 õnis. L Cef. o cortar , ou a tratar la», 
ftha para a exercito. Col. o mato , ou lugar » aon* 
de fe corta a lenha. 

Lignãtor , õris. m. Liv. o foldada « que vai cor» 
$ar lenha para o exercito. 

, Ligneòlus , a t um. Cie. c. pequena feita de pão. 

Ligneus * a . um. Cie. c. feita de pão. 

Ligníclda , se. m. Varr. o que corta lenha. Antiq. 

Lignor * àris , àtus , ãri. Liv. cortar , ou traur 
Unha para a exercito. 

Ljgr>õTits , a . um. Plin. c. dura coma pao. Li~, 
% nofioc* eomp. Plin. 

. Lignum , i. n. Cie. a Unha » madeira , a pão , o 
tfiboado » Vc. Plin.. # w#fi> da fruãa. Plin. a 
aa dura de alguns pomos -como da noz , efe. 

Ligo » õnis. m. Hor. • enxadão « # inflrumento 
rufiico .para cavar » alimpar , aa efmautar o campa. 

Ligo » as • Ivi , atum • are. Cie. a/«r » prender , 
Wátfr 1 /igar. ... 

Ljígula • #a Lingíila # f. Mart. « pequena lin* 
gmá • linguinha. Juv. <t correia do çapato. Plin. « 
efpatula , injlrumcnto da botica. ? lio* huma efpeciê 
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ifc m^J/í/tf «#i líquidos 1 2r dc lingúa.Xith 
a ponta do pio , ^«^ encaixa no buraco de outra. 
VUrr* a efpadinha » 0» pequena com feitio de 
Itugua. Felt, linguila nos infimmentos mu fico s. Col. 
tf efeumadeira , #« r«/icr« C*f. tf pequena lingum 
de terra $ que entra pelo mar. Liguía , i m mal^n 
crucem : Plaut. v«ife cito mi A#r« , vilhsca , ridtcâlo. 

Ligur * uris. m. Lucan. o natural de Liguria. 

Ligíircs » um. m. Virg. os povos de Ligurta. 

Líguria 1 x. f. Plin. Liguria , parte éa Itália , 
ftf* comprehendia a Ribeira da Génova* parte dt 
Monferrato » /ytfrre tf*# Piamente % e do Ejlado da 
Milâo._ 

LigUriens , entis. adj. part. Cie. c. que come com 
ffreguidão 9 &cê 

Ligúrio > is t Ivi 9 Itum 9 Ire. Hor. t*m«r ^Mf 
freguidão. Varr. confumir tudo em comer. Ter. 
mer 1/0 vagar tomando o gojlo. Cie. fartar -com en- 
gano pouco u pouco. 

Ligúrítio f õnis. f. Cie. a demofiado appeúte de 
co ufas de comer. 

Lígui ,íífis. adj. Tac. c. natural de Liguria. 

Ligufticum $ i. ru Plin. o Uvijlico + ou ttgufiko , 
herva. 

Liguftícus 9 a t um. Jtiv. c. de Liguria. Ligufti- 
eum mare : Plin. • mar de Génova. 

Liguílrum 9 i. 11. Plin. o alfenheiro , arvora. Vkg. 
tf 7«tf ^o** branca. Col. a f emente $ ou boga negra 
da alfenheiro. 

L I L 

Lllium » ii. n. Virç. o Urio branca 9 tf açucena* 
C*f. efpecie de fortificação cm fàrma da açucena. 

Lilybscum » i. Cie. Cata Jta* , «n prom. em 
Sicilia. 

LílybKUS * a , um. Lucan. c. de Caba Baco , ou 
Coco. 

Lilybêius 9 a , um. Virg. a mejmo. ~ , 
Lilybstanus » a , um. Cie. o mefma± ' 

L I M 

Lima , «. f. tf lima ê inflrumento para alizar a fer- 
ro , tsre. Ovid. tf diligencia , e cuidaúo em aperfei- 
çoar a efiilo 9 tf compojiçãa* 

Límandus • a » um. tftf>'. part. Plin. a. que fe hu 
de limar 9 - 

Llmãrioi , a , um. Front. a chem de limos. 

LImâtulus j a ». um. Cie c. algum tanto limada M 
a polida. 

LImãtus 9 * f um. adj. part. Plin. c. limada , ali- 
xada com lima. Cie. c limada • perfeita 9 apurada. 
Vir urbanitate li ma tus : Cie. homem muito civil » 
e urbano. Limatior. comp. Cie. 

LImax 9 acis. m. Col. a Icfma » o caracol. 

Llmaa , ãris. f. Plaut. a mulher pública. 

Limbõlàrius , ou Limborãrius , ii. m. Plaut. a quu 
punha fímbrias , orlas % franjas » ou finúlhanta *r- 
nato na extremidade das veftidos antigos. 

Limbus 9 i- m. Virg. a fímbria , ponta » #r/tf ^ 
/rtfii/tf t ou quartapifa do vejlido das mulheres. 

LImen f Inis. n. Teri . • liminar • ou lumiar ia\ 
parta. Juv. a verga de cima do portal. Virg. tf cn* 
trada , a porta. Ad limina cuftos : Virg. o portei» 
ro. Limina imperii : Plin. as fronteiras do reino* 
Limen vit«: Sen. Trag. o na) cimento , o principia* 
da vida. A limine difciplínas iàlutare : Sen. afiu* 
dar faperficialmente , a pouco tempo. Limen íupe- 
rum 9 mferumque .: Plauu tf pedra debaixa » a a da. 
cima do portal. 

1 Limenancba» 9X Paul* Iclus. guerdan èr too 
portH d* fronteira.* 
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Limes » ítis. ra. Col. o atalho* oá à vereda * ahe 
etravejfa a caminho. Virg. o, limite , a linda 9 *« 
efirema dai campos. Liv. qualquer ejiradà ou ca» 
minha. Lato te limite ctucam : Virg. eu te conda- 
zirci por huma ejlrada larga* 

Líméum , i. FJin. herva , com que os caçadores 
envenenava a as fittas. 

Liminàris , re. Vitr. e. pertencente ao lumiar da 
porta , ev. 

Llmis * me« Ter* v. Límus , a , um. 

LIroítãneus , a , um. ap» I&os. c. da fronteira , 
vifinha aos inimigos» 

Limitar is , re. Varr. c. qme ferúc de limita 9 da 
linda 9 om de e/l remam 

Lãmitátto , õrtís. f. Co!, a limitação > demarcação. 

Llmitãtus , a » um. adj. part. Ulp. Idus* c» limi- 
tada $ dividida com c /Iremos. Quttftio limitata : Varr. 
difputa termiaada , acabada* 

Limito , as , ãvi , atum , are. Plin. demarcar , 4/7- 
viVir caip e fitemos. ( Cie. apertar 9 refiringir* L. 
ver. Limo.) 

Límitrôphus , a • um. Limitrophus ager. áp; Iclos. 
tampo dado aos Jòldados > guardavãò as fron- 
teiras. 

Límne , es. f. Vitr. # fog*. 

Limo. adv. Limo videre : Sol. Mar de efguelha. 

Limo , ás , ãvi , atum , are. Plin. limar $ polir , 
alixar com lima* Cie. aperfeiçoar tirando o Juper* 
fluo. Limare varjtatem : Cie. defeebrir , apurar a 
verdade. Coramoda alicujus ; Hor. diminuir as con- 
veniências da outro» 

, LImòdõrum , u n. Plin. huma herva 9 que nafee 
junto aos Cominhos % e os afoga. 

íimònia , se. f. Plin. huma efpccic de anémona. 

LImòniãtis , ídis. f. Plin. a efmeralda 9 pedra 
preeiefa. 

LTmõnium , ii. n. Plin. é limonia , ou bem ver* 
snelho * herva* 

Limõfus % a » um. Virg. r. * Ar* tfV /ini^i. ( Li- 
njoílor. comp. Plin. L. v<?r. Lignofior») 

Limpídui » a * um. Plin. c. /impa ♦ pura % clara* 
Limpidior. comp, Vitr. ( Limpidiílimus. fup. Col. 
L. v*r. Liquidiflimus. ) 

L im pitu do ,ínis. f. Plin. 0 limpeza* 

Llmíílus , a * um. Plaut. algum tanto torta , 
efguelhada » atraveffada, 

LImus , i. m. Virg. huma efpccic de cingidouro» 
L* var. Linum. 

LImus , i. m. Virg* o limo dos tanques , ©V. 
* L 7 mus , a , um. Plin. c. torta , atraveffada , efi. 
guelhada. Afpicere limis oculis : Plaut. olhar de cf- 
guelha » com olhos atravejfados > ou vir com máos 
alhos» Seder» limo : Sen. affentarfe de efguelha % 
de través. 

LIN 

Llnàmentum , i. n. Celf. os fios , que fe põe nas 
feridas. Plin. qualquer coufa feita de linho. 

LInârius * ii. m. Plaut. o que obra $ tece , ou via- 
de coufas de linho* L. var* Lanar ius. 

Lindhis $ ús. m. Plin. a lambcdara » o lamber. 

Línea , se. f. Cie a linha. Mart. a eedéla > ou li» 
-stha de pefear. Cie. o cordel % com que os ferrado- 
res de madeira ajfignalão a taboa. Ovid. a ordem 
de affentos na theatro. Sen. Trag. o efpantalho de 
fcnnas para afugentar as aves. Plin* a linha ma* 
thematica* A p. Idos. a linha » ou gráo de parais** 
tefeo* Línea margaritarum : Scaevol. I&us. 0 j?# 
pérolas. Alba linea muita conyerrere : Geil. prav % 
ajuntar tudo » , 0 máa % a monte , « Jem tf co- 
lha. Ultima linea ; Hor. o fim* Prima linea : Quínt. 
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o principio. Ad líneam > l re&is Iiheís: Plin. ^r 
direito 9 em Unho refta* Ducere lineaui : Pini. ti- 
rar huma linha. Primas Jineas alicujus rei ducere : 
Quint. principiar ». defenhar alguma couja. 

Líneãmentum , i, n. Cie. a linha. Lineamenta : 
Çic. os UncAmentas $ ou as feições do tajlro. FJin. 
o rifeo da pintura , que confia Jò de perfis , c linhas. 

LInearis » re. Quint. c. de linhos , ou perte/ícen* 
te A linhas. Linearis pi^ura : Pini. efpccic de pin- 
tura 9 qáe confia fó de linhas. 

LIneátio •> õnis. t*. Vitr. a deVineação. 

Línea tus , a , um. adj. part» PJaut. c. delineada» 

LIneo , as » ãvi , atum , ãre. Cato. delinear , Ian* 
çar » ou produzir linhas figurando alguma ecuja. 

Linendus , a , um. Hor. c. que fe ha de untar , tTc* 

LIneõla , tt. f. Geil. a pequena linha. 

LInèus 9 a , um. Virg. c. de linho. Linea nebu~ 
la : Petr. panno de Unho finiffimo. 

Lingens , entis. adj* part* Plin. c. que lambe , 0V. 

Lingo , is , xi , dum » cre. Plaut. lamber. Plin. 
t fazer alguma coufa na bocea para lhe engulir o çame» 

Lingua , *. f. Cie. a língua , parte do corpo. Ho& 
a lingua $ linguagem » o idioma. Liv. lingua de ter" 
ra ej tendida para o mar. Plin. efpccic de herva 9 
que nofce junto das fontes. Língua bifulca : Ovid. 
Trifulca : Virg. lingua dividida em duas t ou tres 
farpas. Lingua bubula : Plin. lingua de vacen , her- 
va. Língua : Plin. huma herva , que nqjcc jánto 
das fontes. 

Linguãrium » ii. n. Sen. cafligo merecido por faU 
lar % au prometter fem conjideração. ( querem alguns i 
.que figúfioac a risordaça. ) 

Linguax ; ácis. adj. G«ll- c. linguareira % foliado* 
ra , de grande * ou de má lingua. L. var. LiugU* 
laca 9 x. 

Lingula ,se. f. Caef. a lingua da terra eflendida 
ao mar. Vitr. a panta da alavanca feita a modo da 
Ungua. v. Ligula. 

Lingulãca , x. f. Plin. o linguado , peixe. Plin. a 
mulher .linguareira , e falladora. Plin. huma herva , 
que nafee junto das fontes , e também fe chama Lingua. 

Lingulatus, a , um.Vitr. c feita a moda de lingua. 

Linguõfus » á » um. Petr. in Fragm. c. falladora. 

LTníger , è*ra . êrum Ovid. e. veflida de Unha. . 

Línio 9 is , ívi , ítum 9 ire. Plin. ungir » untar 
pbr em cima esfregando % ou faundo fomenta ç 3o. 

LTnltus » us. m. Celf. a untura % unção. 

Lfao i is • Uni , levi , lívi , lítum » ere. Col. un- 
gir 9 untar» Virg. tapar barrando com alguma eou- 
Ja* Cie. ornar , enfeitar. Lineie dolia : Col. barrar 
os toneis* Labra alicui : Mart. prov» lograr a ai" 
guent 9 pbr o mel pelos beiços. 

LInoftrophon , i. m. Plin. o marroio bronco f herva. 

Linoioftis 9 is. f. Plin. mereuriaes 9 ou urtiga mor' 
ta » herva. 

Linquens # entis. adj. part. Cie. c. que derxa. 

Linquo , is • Ilqui , cre. Virg. deixar , defampar 
rar. Linqui animo : Suet. defmaiar $ padecer d ef iria 10. 

Linteárius . a , um. Ulp. ltius. c. pertencente a 
panno de linho*. 

Linteárius 9 ii. m. ap. Idos. * que faz , ou ven* 
de pannas de linho* 

Linteâtus > a , um. Liv. c* veflida de linho. 
. Linteolum >un. Plin. a pequeno lenço , ou pari» 
no de Unho. 

Linteõnes » um. m. Plaut. os tecei Ses de linhê. 

Linter * tris. m. TibuJ. f. Casf. a canha * ou p 
barco feita dc hum* fá arvore Cavada. Tibul. ef 
pede de dorna , ort gaméla feita de huma fò arvo- 
re cavada em fòrma de canòâ % que fervia nas viii' 
dimas» 

Zz Lin- 
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Lfot&un » i. n. Cie. o nanna de linho , 0 t#tftf a , 
a lenço* Ltntea : Virg. as vilas ia navio* 

Lint&is , a , um. Cie c. feita de linha. Lintei 
libri : Liv. livrai feitos de pasmo do linha em lagar 
do papel. 

Lintrárjus , ii. m. Wp. Iâus. a arrais 9 ou patrão 
4a caaèa. 

Lintrittihis , i. m. Cie. a pequena canoa. 

lÃnum , i. n. Virg. • Unho , hervo % o penno.Vkg. 
a rede , corda , e qualquer coufa feita de linha. Li- 
num incidere : Cie. abrir a carta , que antigamen* 
te fe fechava cqfenéofe com linhas. 

Lin», pret. de Liago. 

L I P 

Lípara » «. f. Plin. tipara » ilha no mar Tirrheno. 

LYpàra , «. f. Plin. 0 cmplejlro molle » * t/te/ã, 

LVparacus , a , um. Juv. c. da ilha Lípara. 

Ldp&re $ a$. f. Virg. a ilha Lípara. 

Lip&enfc , fe. Cie. *. tfV Lipara , iM*. 

Lípíris , is. m. Plúi« Lff «r* peÉxr • yrr* tfYi/tf s 
«m aicite. Vitr. Ao* ri* <J# Cilicia , cayVt «gn* 
smi* cama aulte. 

LíparM , ii » *<# Lípare , es. f. Píin. Aojim pedra $ 
aujõ cheire attrahe aji os feras. 

Lípio , is , Ivi , ítum , Ire Áu<SL Cana. Philom, 
cantar a milhano. 

Lippiens , entis. adj. paru Serib. Larg. c t que cria 
remela > rcmelofa. 

Lippio % is t ívi , ítum f Ire. Cio. criar remela 9 
Jaxer-fe remei fio» 

Lippítudo 9 ínis. f.Cic. a remela , d acme a dos alhos. 

Lippus > a » um. Hor. #. remalofa. Lippa fiais : 
Mirt. # figo pouco maduro , f*# lança humor co- 
ma leite. 

LIQ 

Liquàmen > ínis. n. Col. o m*/A# , tf**7* com 
fubfiancia de carne 9 ou peixe. 

Líquandui , a , um. adj. part. Cie» c. que fe ha 
de fazer liquida. 

tíquãti» , a , um. adj. part. CSc. c. derretida. 

LiquerKctens f entis. adj. part. Catul. *. que der* 
rete , eu fa% liquido. 

Liquef&io , is , feci , faâum , ire. Ovid, derre- 
ter 9 delir $ liquidar t fa%er liquido. 

Liquefaâus , a , um. adj. part. Cie. c. derretida » 
delida » liquida , desfeita. Liquetaâa vifeera : Virg. 
entranhas corruptas. Carmina Pieriâ liquefaâa ly- 
rá : Bil. cantigae 9 «tf v*r/l# fuaviffimas. 

Liquefío , is , feíhis , uri Ovid. d erre ter -fe % fer 
derretido % delido , desfeito , tTc. 

Liquens • entis. adj. part. de Liqueo. Virg. e. li* 
quido. Geil. c. pura » fimples , clara. Campi liquen- 
tes : Virg. o mar. Liquens fides : Geil. fé fincereu 

liquens * entis. adj. part. de Liquor , Srb. Virg. 
e> me/mo. 

LTqueo • es » qui , Sre. Plaut. afiar liquida , 
r# » puro 9 tste. v. Liquet. 

Líquefcens , entis. adj. part. Lib. c. que fe dor<* 
tête 9 

Líqueíco , is , c?re. Virg. liquidar-fc $ derreter-fc » 
fazer-fc liquido » fluido » brando » molle. Sen. 5*J- 
faur-fc 9 tornarrfe em nada. Liquefcere vohiptate : 
Cie. fa%cr-Je afeminado. 

Líquet 9 cbat , ere. Cie. fer maniftfio 9 claro , cer- 
to % evidente. Non liquet : Cie. formula , de que 
tsfavio asjui%as Romanos • quando a caufa nio ef 
tava bafion temente examinada. 

Uquide. adv. Geil. claramente 9 cartomante. Lt- 
sntidius. comp. Cie 



Líquídiufcukn » A * um. Plaut. A c/^o táiiu 
mais branda t Juave , agradável. 

Líquido, fl^v. Cie. manifefl emente » dor amento , 
certamente , verdadeiramente. 

Liquidum , i. n. Hor* tf 

Liquidum. tf^v. Ovid. liquidamente » eteramen- 
te 9 tSTc. 

Líquídus 9 1 9 um. Vkg. e. íiquida t fluida . 
rtf » , pura. Liquida vox : Luct. va% ciara* 
Fides : Val. Max. fé fincera. Ltquidus animuc : PJaut. 
animo foce gado t fem cuidados. Ad Jiqukhiin ^ Liv. 
até não haver duvida. Liquida mens , Catul. juèea 
dcfintercffúdo. Ittr Ifcpidurn e Prop. a jornada ff 
mar , ou rio. Liauidum auípidum : Vhltt.fclii agou- 
ro. Liquidior. comp. Cie. Liquidiílimus. Jup. Lucr. 
( 1. long. ap. Lucr. ) 

Ltquo 9 as , àvi » atum » ire. Plm. liquidar % der- 
reter 9 fatcr liquido. Liquare vfoa : Hor. coar o vinha. 

Líquor , õris. m. Ovid. o licor 9 v. g. agua , vi* 
nho 9 fTc. Liquor albus ovi : Plin. a Jara do evo* 
( i. long. ap. Lucr. 

Liquor , íris • líqui. Vkg. liquidar $ derreter fc , 
Ja%er*fe liquide , dcsfater-Je em iieèr. 

Lia 

Lira 9 c f. Col. a margem $ a Urra $ que fe U* 
vanta entre deus regos difiantes. Col. a leira 9 eu 
t abole iro nas hortas. 

Lirãtim. adv. Col. em margens. 

LIrinon , i. n* Plin. unguento % ou oleo de açucena* 

Llriòpe , es. f. Ovid. Liriope , mSi de Narcijfe. 

LIro 9 as , Ivi , atum , are. Col. faxer margens co- 
brindo a /emente. 

Lírst. (nem. plur 9 da grega. ) Plaut. as ridicula- 
rias 9 parvoíces » os delirias. 

L I S 

Lis , Itis. f. Cie. a lite » demanda $ a pleito , a 
eontroverfia , contenda em Juha , « /9r<i M/^. Varr* 
a ceufa , /o*r# yac contende. LltJt seftimatio t 
Cie. condemnação nas enfias , , # damnos. Jnf- 

trumenta litis : Quint. 01 documentas f ^d^i/ 
pifl/tf* «11101. Decidere , /• traníigere lkes : Cie. 
atalhar , impedir , efiorvar as demandas. Interquies 
centibus litibus : Plin. n» ^ri /<ri#/. Sub ju- 
dice lis eíl : Hor. a demanda pendente. 

LIT 

Li titio 9 õnis. f. Lhr. tf impetração par facrifieia. 
Hoftwe fine litalione cefs ; Liv. matar do-fe as vi- 
Simasjem impetrar a graça , que fe pedia aos Deqfca. 

Litâto. adv. Liv. tenda aplacado as Deefcs cone 
facrificio. 

Litâtus % a , um. ad). part. Virg. c oferecida ene 
Jacrificio para aplacar es Deefcs. 

Lythargyrus , i. m. eu Lfthafgvrum • i. n. Plin. o 
lithargirio 9 a efeumu 9 cu cin%a da prata ; ou a 
vapor 9 e fuma da prata % aure % ou outro metal t 
qutfe pega com ferrugem ao fama 9 em que fe afint** 

Lithizontes » um. m. Ptin. pedras preciofas fimi* 
lhantes ao carbúnculo. 

Lithocolla , a;, f. Plin. a hithoeoila , betume pê- 
ra unir 9 * feldor pedras* 

Lithofpermon , i. n. Plin. herva chamada lagrimas* 

Lithoítrõtum • i. n. PHn. a pavimenta da pedra 
embutida de diverfas coras 9 ou de mofaieo. 

Llthodrôtus , a » um. Varr. c. feita de embuti- 
dos , ou de mofaieo. 

Lithõtômos , i. m. Ce4f. o clfurgiSa , que cura 
doença da pedra , quebrande-a ua bexiga* 

Lí- 
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Lítícén » fnfo. m, Varr. o i}ut tocava ó Snftrà- 
mento chamado lituo. 

Litigam , *ntw. adj. part. Ck. c. que litiga. 

Lítígàtor , õns. m. Cie # litigante , a 9*0 /i/i£ir. 

Lítígátus , ús. m. Quint; 0 litigio » 0 demanda 9 
o pleito* 

Lítigioíus , a • um. Ck. litigie fa , Htigtakc 9 
demandijla , amiga de fazer demandas. Cie. c. 
trmerja , duviêofa. Fora iitigiofa ; Ovid. prafíij , 
•em que fe trai 3 o Matias demandai. Ager littgfô- 
Jus : Ovid. » 7*^* 0 */* t**™* muitas 

demandas , *a {*# <tó oceafiio * demanda*. 

Litigiam , ii. m Plaut. # /#j#gf» 9 ptato 9 a deman» 
da , centrava* f o < 

Litigo , as , ávi 9 atum , ár*. Cie. litigar , Trasrr » 

/ffwr demanda , (Tc. 

Líto , as , ãvi » dum , ãre. Plaor. aplacar com fa- 
erifieios. Sen. Trag. oferecer em facrijieio. Litare 
gáudio : Plin. fatisfazer aa gojlo. 

Lítõrãlis , le. Ptiru c da preta % eu pertencente á 
praia. Litoral Dil: Catai, as Divindades , que pre- 
sidem nes praias. 

Litorèus , a , um. Virg. a mefmo. Arx Jitorea : 
Stat. feri aleza f andada na praia. 

LltòrõTu» , a » um. Plio. o. da praia » eu vijinha 
ã praia. 

Littera , ou LTtcra , se. f. Cie a letro. Litterae t 
Cie. a carta. Littera : Ovid. a carta. Lit teres ma* 
ximae : Cie. letras grandes » ou maiufculos. Lit te* 
mura- ordin* : PHn. par alfabeta. Homo trium lit* 
teraium : Plaut. a ladrão , que em latim fe chama. 
For. Litteram longam facere : Plaut. e/lar pendu- 
rado na ferca formando com cila a letra T. ou í; 
Ad litteram : Quint. palavra per palavra 9 eu ao 
pé da letra. Littera faltstari* : Cie. a letra A. q\ue 
figni ficava ebfolviçSo. Littera triftis : Cie. a letra C. 
que figni ficava cendemnaçio. Primae littera; : Quiot. 
o ABC. Litterse interiores , & recôndita; : Cie. as 
/ciências dejpeukofas de perceber % e aprender. Ac- 
cedit ad íimilitudinem tux litterse : Cie. parece-fé 
eom a vojfa letra. Latinae Litteraé : Phaed. a língua 
latina. Litterse publica; : Cie. at memorias , os rc- 
gijlres públicos. Litteras in manum dare : Plaut. 
entregar a carta em mão própria, Litterse Pr actor is : 
Cie. at ordens , os ediãos do Pretor. Scientia lit* 
terarum : Cie. a Grammatico. Nefcire litteras: Sen. 
na a faber ejerever. 

Li iterarias , a • utn. Plin. c. pertencente a letras. 
Ludus litterariu* : Quint. a efcola 9 aula , elajc , 
em que fe aprendem leiras. Litterarii ludi magjf" 
ter : Afcon. o meãre da c/cola , da clajfc , Ve. 

LittèVãte. adv. 6ic. doutamente 9 fabiamente % cru* 
dstamente. Litteratius. comp. Cie. 

Litterãti , ôrum. m. Suet. os Grammatico: com- 
mentadores dos poetas. 

Littèrãtio » õnis« f. Varr. ap. Iíid. as primeiros ru- 
mentos da Grammatico. 

Littcrãtor , õrH. m. CatuL o Grammatico. Suet. o 
medianamente douto. 

LitUfratõrius » a , um. Quint. c. de letras , ou 
pertencente a letras. 

Littératrix , leis. f. Quint. a que enfina as pri' 
me iras letras» 

Littérâtura , ae. f. Quint. a Grammatico 9 ou a 
arte das letra*. Cie. a erudição > J citada , lit te- 
rei ar a. 

LittèVãtus ♦ a , um. Cie. c. letrada » douta , era* 
dita 9 fabia. Plaut. c. mareada , ou affignaleda com 
Jtaw.Litteratior. comp.Sen. Litterãti ííimus. Jup.Ck. 

Lhttrõfus , a ,um.CalT. Hem. ap. Prifc. c. letrada. 

Littcrííla 9 ae. f. Cie. a letrinha pequena letra. Lit* 



kMl*. ârUm5 0%. b cartmha. Cie. at poucas 
tras 9 e pouoí fnk*r± 

< Lítura > Qo\.*a 'untura 9 unção. Cie. o bor* 
eãa 9 a rijfeú fobr* as letras. 

Litus 9 ou Uttus- r õrif. n. Vlrg. u fruiu do man 
Virg. a ribanceira 9 margem do rio. 

Litus 9 a , um. adj. part. Virg. e. untada 9 ungi* 
da 9 oleada , err. 

Litus , às. m. Plin. a untura 9 Unetio. 

Lítuus , i. m. Virg. huma cajla de trombeta pe- 
quena. Cie. e cajado 9 de que ufavão os agoureiros. 

' \ ' ' L I V 

LTvens , entis , adj. part. Ovid. c. que tem eèr 
de chumbo 9 que tem contusão 9 eu nódoas de fan- 
gue pifado. Stat. c. invejo/a. 

• LIveò 9 es , cre. Ovid. ter cor de chumbe , con- 
tusão , eu nódoas de fungue pifado. Ter. invejar * 
ter inveja. 

í Lívefcenf 9 «ntis. adj. part. Scrib. Larg. e. que fe 
faz Uvida , da eèr do chumbo , &e. 

Lívefco , is $ ore. Lucré fuur-fc Uvida 9 da tbr 
de chumbo » fXe. 

Llvi. pret. de Lino. 

Lívida, adv. de còr roxa , dt côr de chumbe. Livi- 
dius. comp. Plin. 

LlvYdtnarcs , ailtis. adj. Petron. e. invejofa. L. ven 
Libidinaus , e Litigans. 

Lívidíílus f a 9 um. Juv. c. algum tanta invejofa. 

LTvidus , a , um. Hor. e. lívida , du cor de chum* 
bo 9 ou de fungue pifado. Cie. c. invejofa. Lfvidior. 
comp. Plin. Lividimmos. fup. Catuf. 

Lívius , ii. m. Hor. Livio Andrônico , poeta Lati* 
no antiquijjime. Item. T. Livio ,famofo hifieriador 
Romana. 

Lívius , a f um. Cie. e. pertencente aos Llvios » 
fomViu nobilifima de Roma. 

LTvor » õris. m. A. ad Heh a còr roxa , ou do 
chumbo 9 o vergão , a nódoa de fungue pifado 9 U 
contusão 9 &e. Ovid. a inveja. 

LI X 

Lix 9 íeis. f. VarrJ ap. Plin. a cinza. 
Lixa , se. m. Liv. o cozinheiro , ou aguadeiro dé 
exercito. 

Lixívia 9 «. f. Col. a barreia , ou u decoadá. 

Lixlvium 9 ii. n. Scrib. Larg. o mefmo. 

Lixlvius , a , um. Plin. c. de barreia , ou de cen* 
rada. Lixivius cinis : Plin. a cenrada. 

Lixlvus , a 9 um. Scrib. Larg. o mefmo. Cinis lixi« 
va : Scrib. Larg. a decoada. Vinum lixivum : Col. 
mojlo t que efeorre da uva antes de fe pifar muitéi 

Lixiílae % ar um. f. Varr. bolos feitèit de farinha 9 
queijo 9 * agua. 

L L 

LL. dupOridius , ou duae librai. L. L. libens !«• 
bens. libertis libertabus. locus laudabilis. Lucii li- 
berta. LL. L. Luctortim liberta , ou libertus. LL. 
M. libentidime mérito. LL. P. libentiiTtme pofuit. 
L. L. P. libartis libertabus pofuit. L. L. Q. E. liber- 
tis v libertabufque eorum; L. L. Q. F. libertis , li- 
bertabufque fecit. Lucius Luceius Quintj filius. U L; 
S. libertis , libertabufque Alis. L. L. SS. libertis • li* 
bertabus fupra Scriptis. LLS. librae duae fémis. 

L M 

L. M. legavit memoriam 9 ou monurrientUm : li- 
bens mérito, libero munere. locus monumenti. L; 
M. D. libens mérito dedit , ou dicavit. libertus mo- 
numentum dedit. loctim monumenti dedit. L. M. 3 

Zz ii 



Digitized by 



Google 



3*4 



LM 



£. locum monumetti ckgit. >T, libam meti* 
to pofuit. locum monumcnti pofiút. L, JH. S. Jibens 
merko Ibivir* L, fl. T. F. I. locum monumcnti 
teftamento fieri juflit. i» M«.V. C. locum monu- 
meoti vivem curavit. L. M. V..S. libem merko vo- 
tum foi vi t. K 

L. N. Latini nomiob» libraria* notarius. 
LO 

L. O. libertis omnibus, LOC. H. S. C. P. S. lo- 
cum hunc fepulturae conRituit » ou íibi compara vit 
pecuakâ fuá, 

L O B 

Lo)>ae i axum. f. Pljo. as efpigas da milho do índia* 
LOC 

5 l&aadut , a , um. adj* paru QvkL c» que fe ha 
de col locar , ou alugar* 

Lgclrii , õrum. m. Alart» os que alugava* palan- 
ques , ou camarotes nos efpeftaculos.. 

Lôcãrium , ii. n. Varr. a paga da ejiologem. 

Lòcàtio , õnis. f. Cie. o arrendamento , o aluguer 
# filio pelo fenhor da coufa arrendada » Quint. a 
callacaçãa y dlfpofiçio. Iíiduccre Jocationem : Cie. 
an nu liar 9 desfazer o arrendamento. 

Locâter » õriw in. Plin. o que aluga somo Jenhor , 
o que da obra de empreitada, 

Locãtus , t f um. adj. parU Cie «* eol locada t 
pofta 9 difpojla , fituada , &c. Male. locata benefi- 
cia: Cie. beneficias mal empregadas , feitos a algum 
ingrata» 

Locellus « í. m. Mart. a pequena gaveta para ter 
dinheiro., r 
* Locíto . as t ãvi , atum » are. Ter. arrendar , alu- 
gar a miúda eomo Jenhor* , 

Lqco • as » âvi , atum * are. Cie* col locar , por em 
algum lagar. Cie. arrendar , alugar eomo Jenhor* 
Cie. ajujlar gente para Jervir » dar abra de em* 
pr citada. Plaut. dl/pender , gajlar. Locare alicui in- 
íidias : Plaut. armar tralçtes. Filiam : ou nuptum 
filiam adolefeenti : Ter. cafar a filha com hum man- 
cebo. Argentum , ou foenori argentum : Plaut. pòr 
dinheiro a juro. Operam optime : Plaut. empregar 
bem o trabalho. Alkui aliquid faciendum : Cie. dar 
a fazer alguma coufa a alguém por paga » ou de 
empreitada. Ar gentum bene : ?hut. gajlar , ou empre- 
gar bem o dinheiro. Operam alicui : Plaut. ap. GeH. 
affoldodar-fe. Beneficium apud gratos : Lhr. Jaxer 
bem a pejfoas agradecidas. 

Locrenfis , fe. Cie. c. natural de Lacras. 

Locri , õrum. m. Virg. os Loeros » povos de Acata. 

Locris , Tdis. f. Qc. a região dos Loeros. 

Lõculãmentum , i. n. Col. o buraco , a eafinha 
para pombos » ou outras aves , t anhnaes. Vitr. a 
gaveta » caixa , ou o lugar % em que fe recebe , ou 
ujfanta alguma coufa. Sen. o caixilho da livraria. 

Lõciííãttts t a 9 um. Varr. c. feita em repartimen* 
tas % em cafinhat » em gavetas $ Vc. 

Locíilõílis t a t um. Min. c. chèu de muitas rt- 
parthnentos $ 0V. 

, Lòcíilus « i. m. Plaut. o la*arfinho, pequeno lagar. 
Hor. a gavetinha » e/it que fe guarda dinheiro. Plin* 
o caixão do defunfto. Loculi , orum : Plin. *j re- 
partimentos 9 d/ cafinhas % ou buracos feparades nas 
pifeinas » pambaes , Cfc. Plin. # *«*xtf# 9 tm çot ^ 
metem es carpos mortos. 

Locupíes . è"tis. adi. Cie. c. rica . poder tf a $ abun» 
doaste de bem » tf principalmente de campos. Locih 



LOC 

ple« tabellariu» : Cie. .* menfagetra fiel t a fegnrè* 
Locuples teftis : Cie. tejlemunàa auMarifoàa. Orá- 
tio: Cie» dfeurfo copiofb. Locupletíor* camp. Cio 
LocupletiiTimus. Ck. 

Lòcuplêtãtiu • a , um. adj. parU Cie. enrique* 
elda 9 feita rica. ^ 

Lõcuplêfo » as 9 ãvi » âtum i ate. Cie. enriquecer » 
fazer rica. 

Lrocus t i. m. (ii* p/« Loci , õrum. nu e Locaiv 
õrum* n. ) Cie. * /*£<ir. Ck. # tempo 9 o efpaco.aa 
tempo. Çic. « oeeafióo , oportunidade , commodidade* 
Ck. a ordem 9 au.difpofiçia das eo ufas. Qc 
/tf^tf » afortuna » autoridade » g/v?4 » # favor + m 
ejlimacão % o grão. Ck. o lugar no livra , *<f oih 1 
flor. Alienus loci : Ovid, # ejirarigeiro* Tenene lo- 
cum Oratorum : Cie. fer do . número das ur adorou 
£(Te parentis loco : Lir. e/lar. em lugar dc pai.. Ea 
Joci res erat : Cie. e/lava o negocio em tal ejlaèe* 
Nihil loci fegnitix .* Ter, não havia tempo- para u 
preguiça* Loco quxrere : Cie perguntar a prop*- 
fita 9 a tempo. Locum dare : Cia oedtr : ou dar 
occafão. Natus haud obfcuro loco 5 SalL de illuj* 
tre naf cimento. . Loci Rhetorici : Qc as lugares ora* 
tortos t donde os Oradores titia as atgumautos. U>r 
çj : Plin. Loca foeminss : Col. m mastro* 

Locuíla , «. f. Plin. o gafanhoto , nocivo^ 
Plin. n lagofla , ^/xr. 

Locútio , Ldquútio , õnis* f. Ck. « » à 
pratico t o f aliar. 

Locutius , ii. m. Liv. Aio Locucts , D*#i 
manos. 

Locutor 9 ou Lò^uutor » õrif^ m.> GeH» # fallador • 

, Locutulejus , ii. m. Geil. 0 fallador importuno. 

Locutus , ou Lôquutus » a » ursn 0^. port. Hor. 
que foliou. 

LO D . 

Lõdlcíila 9 *. f. SutL • poqueuo Cobertor » ou eol* 
eha da cama. 

Lõdix • íeis. f. Juv. « cobertor t ou u colcha ds 
eoma. ( w^/i. Poliio ap. Quint. > 

L O E 

Libertas » ãtij. f.Vet. ap. Feft. a liberdade. Antlq. 
Locbcfus , a 9 um. Vet. ap. Feft. c. livre. Juiiq. 

L O G 

Logãrion $ ii. n. Ulp. Idus. a poqueuo couto % om 
defpeza. 

Lògêum » i. n. Vitr. o púlpito 9 o lugar na thea* 
tro 9 em que efiava o cora. 

Logíca. õrum. n. Qc as ooufas pertencentes a Lo» 
glea ; a Lógica. 

Lõgíce 9 as. f. Cie a Lógica * ou Dialtãica. 

Logiítõricus 9 L m. Geli. hum livro de Varrão , 
om que refere diãos celebres. 
, Lõgogràphus » i. m. ap. Iâoa. o contador , efi* 
ciai da contadoria* 

Logos , ou Lõgiis # i. m. Ter. o dião ridícula . 
vJo , impertinente. MCopi logi : Sen. aí fabulas de 
Efopo. 

LOL 

LòHuccus f a , um. Varr. o. de joio. 
Lõliárius t a , um. Col. e. pertencente a joio. 
Lõlígo 9 inh. f. Plin. a lula t peixe efpaeie de fibo* 
Lõllguncula , ac. f. Plaut. tf pequena lula. 
Lolkim â ii. n. Vkg. o joio 9 horto* t e fememtà 
nocivo* 

LOA1 
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Lõraeotura , l ik Me*t. a farinha écfaVUt. tàm. 
huma efpecíc de tinta azul ohtrè. 

L 0 N, , , . 

Loochltis , ídis. F» Plio. lenquitis /hto&àt 1 " 
Loodíhium » ii. n. Tac. Londres § ne«rf* rfe I/i- 
glotcrro. 

Loogtevos * a } UDL Virg. * * âirôgir ** de 

mosita idade. . 

Longaon > #« Longânon f mi LonsrKbo % õni*. rti, 
Varr. n linguiça t #é» > okouriço fotío em tripé longa. 

Longe. #tfv. Cie. /#w*f , tfV Unge , dahi a mtfr 
to cfpaço » a wifií# tempo , mcii/c* Longe gentiutn : 
Cie **f f«« «mtít* dijiaate. Long* di4fiirillis : Cie. 
muito diverfo. Longe aliter : Cie. muito de otftrà 
forte. Longe c fle alicui : Virg. Ab aliquo Caeíi */■ 
tar longe de alguém > não aja dor , não favorecer. 
Longe me liar : Virg. muito melhor. Longius* comp. 
Cie. UmgiíGnje. fup. Cie. 

Longinque. adv. Acc. ap* Non. longe , do longt. 
Longinquiàs. comp. Geil. 

Longinquítas , ãtis. f. Ck. a dif anciã dor luga- 
res. Cio* * f/jwf* comprido do tempo. GtU. <? 
frimento de alguma eoujo. 

Longinquum. <rtfv. Plaut. /wr iirg'» efpaço. 

Longmquus , a , um. Cie. c. dijionto , aportada. 
Ck. c. f ** tfWtf /tfrgo f?m/u>. Claud. r. foitgtf 1 , 
tendido. Ovid. *. cftrangeira , ejironhm 9 peregrinei. 
Plaut. vagar of a , tardia. £x longinquo vertiens 
nobilitas : FUo» nobre** emiga. Longinquior. **m/>. 
C*f. 

Loogtpes ,edts. Píin. r. f«* Jtm compridos. 

Longifco , is , ère. Enn. ap. Nqn. cjknderfe t fé- 
zer-fe longe. An tia. 

Longíter. tfrfv. Lucr. longo ■ ** foifg*. 

Longitrorfus* «Jv. Feít. tf* comprido. Antiq. 

Longitúdo 9 inis. f. Cie. * comprimento % a difian • 
e/paço grande de lugar , 0/1 tempo. Confu- 
Jere in longitudinem : Ter. /«• previdência para 
o futuro. 

Longiufculus f a , um. Cie. c. algum tanta mais 
comprida , #0 /onftf. Epigramma altetnis veríibus Ion* 
giufeulis : Cie. Epigramma em ver/os exametros » e 
fcntametros. 

Longõbardi , õrum. m. Tac. os Longebardot f pé' 
vos vifinhos ao mar Balthico % que depois ot coparão 
outras Províncias. 

Longule. adv. Plaut. algum tanto longe # ou pa- 
ra longe. 

Longulus , a , um. Cie. c. algum tanto longo , 
comprida. 

Longum. adv. Virg. por maito tempo* 
Longurio , õnis. m. Var. ap. Non. o homem alto , 
comprido. 

Longuríus t ii. m. CstÇ. a vara comprida , o tan- 
chõo t tíTc. t 

Longtis • a , um. Cie. c. longa t comprida r é/ien» 
dida % cjl irada. Cie. c. diuturna , de muito temooe 
Cie. e. prolixo , enfadonha. Amor longas : Ovid. 
o amor antigo , </« muitos anãos. Homo lotifilf r 
Catu). homem tolo , ejlòlido. In longum duecre : 
Vir^r. dilatar , demorar por mui: o tempo. Nee h> lón- 
gum fuic : TaCé não viveo longo tempo , durou 
muito. Longíor. ff^m/i. Cie LôngiíHrmis.yirp. Cic^ 
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" -LSqitSRíítat i 4Ctis. f. Cie. * hènacitbrâe , 
it# /a/far. 4 

■* Ldquaeíter. ^1;; Ck. *a/)f itmufia HoJolUt , tom 
HtftoctdáJft. * 

Loquiettlus » a > mn. Locr. t. algum tanto lèqutrx 9 
9a? ' faieudoru". 

Lòquax t ãcis. tf Virg. <• /«yirtfa , falladara. pó» 
qitoCiot. têmp. Ck. LoquaciíTimuá. ^a^. Ck. 
- Loqufiia « «. f. Virg. a fédlet , palavra , voz. 

Ldqúens , entis. odj. port % Cie. c. que faHu. 

Loquentia , ». f. PJin. Jun. « foliar mmto. 

Loquitor f íris , atas , áH. Pfaut. /<i//^r , pairar 
mmto. 

Loquor , íris , CGttis , #at quõtus % loqui. Ciç^a/* 
<*r , ptátUc* 1 converfar. Loquí id voluntatem : 
Cie. /altar ò vontade 9 lifongeor. Ad voluptatem : 
Cie* foflar' para dèr gojio , oé recrear. Res ipík 
loquitor : <^k. tf #a«/tf A< evidente. Loqui rem : 
Plaut. dizer verdade. Ore duatwm, & vlginti getr- 
tium ; Plin» fallor as línguas de vinte duos nações. 
In eandem fententiam ': C«f. yir m</ín» pere- 
cer. Mulía : Plaut« fatiar palayrai doces , Wí*<r ca* 
rkitfi» 

LOR 

L5ra , « f. Ptín. tf tff na pé. 

Lcjamtntum , i. n. Juftin. a atadura Jerta de 19» 
ros • ou corrias. 

Lõràrii , õrum. m. Geil. os que atava o , o cejli- 
gavSo com corrias a outros rw theatro $ quondè o 
pedia a comedia. 

Lõrãtus i iyutn. Virg. in Moreto, r. atada cm 
corrèo. 

Lõrêa i te f. Cito. tf aguo pi. 
, LõHèua , a , um. Plin. a. feita de lèros » corrias 9 
tTc. Latera lorea : Plaut. lados feridos oom Uras. 

Lõríca i se. f. Cie. o faia do malha , o peito, da 
armas , è couraça. Caef. 0 parapeito 9 a contracf car- 
po nus muralhas. Vitr. a ^^ctf da parede , tf n/* 
gamajfa do pavimento. Vitr. tf" cornija no mais ok 
to da parede , para que a agua do telhado náo cf 
corra por ella , e a arruine. 

Lõrlcandus , a , um. adj. part. Varr. c. que fc ha 
ok rebocar , &c. 

LõrTcâtio , õnis. f. Vitr. o rebocar as partdtt j 
o nboco , tf ar gama (Ja. 

Lôrlcâtus , a , um. adj. part. Liv. e. vejlida de 
foto de malho r tTe. 

Lõrlco f as , ãvi , atum , ãre. Varr. rebocar. Mini 
revolver fe no lodo o javali , formando dellc defen» 
fivo como couraça. 

LõrTcula , ae f . Cssf. o parapeito 9 a trincheira % *?ci 

LõrTpes $ idis. ádj. Júv. tf. que tem of pés ,'od 
pernas tortas. 

Lôrimr ; tr n. Ge. o lóro ; a corria. Ovid. u rc- 
dea. Hòr. o azorrogue $ ou corria , com qué *o/ftgê* 
vio os efêrévèt $ é qualquer coufa fcftà dd eOr- 
ri» » ou d* couro cortado eni titãs* 

L O 3*7 

Lõfcio »<TõnÍj. U Vitr. a lavaaara , lahagém i ê 
lavatório* Celf. a ajuda , tActihha} - * 

LôtiòhAf^ tftfV. Títin. ip% Mtf. porcamente , ç*- 
JowenfCé Anttâi 

Lõtis • ídisir f. OvJd. Itfi í#V VJ^nfé f. dè tfe?n* 
no 9 e ttQnrfarmàda na a+voré fotãd; 

Lõtium 9 ii. n. Catul. a ouriríai 

LõtÒmêtra , x. f. PIki. huma efpecU dc lodSo » 
herva % de cuja f emente Jlmilhante 00 milho fefati 
pão no EgypU para os pofiorcs. a pCn. he longa. 

Lõ- 
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Lõtòphagi i õrum. m. OvicL os íotofagot » pi* 
vos de Africa , que comem & /ruão ia arvore lodão. 
. Lgios , ou Lótus . f Ovid. o hdão f ou, loto? ar- 
vore de Africa , em que Lotis foi transformada. Ovid* 
o frutto da meftna, arvore. Mjn. o lodão , herva. 
Ovid. a flauta fétta da arvore loto. {ncjla /*g«#- 
ficacão 4*l Ma eial f aUadius lotos* iq. ) , 

Lõtura , «. L Plin. a íavadurà » lavagem, ^ a la$ 
vptorio. \ ■ 

Lotus , a , um. ai), parti de Lavo. Stai. #. lavada» 
Lõtus, ús. nu Celina leyaduca, lavagem., o la- 
vatorio. , , 

L P t \ 

Jk*P. libens rjofjjjt. Jibeitu* pofuitr I,oçq privato, 
«0 publico. L. P. C. D. D. D. focus publice ,con» 
ceffus datus decreto Deçiy ionum, f k l\ C. R. La- 
tini Prifci Oves Roniani. íibeps ponendum curav 
yit requietorium. L. P. D. locus publice datus. L. 
JP. D. D. locus publico decreto dafcus., L. P; F, F. 
locum publice fieri fecit lugqns, pater ftlio fecit. 
L. P. S. locum pofuit fibi. 

L Q , 

L, Q. S. locus » qui fupra. 

L R 

L. R. lege rogatur. loctyit reqttietoHum. locus 
religiofus. 

LS 

% L. S. laribm facrum. libens folvit.» locus fapuN 
turx. L. S. D. laribus facrum dedjt. locum fepul- 
lurae dedit. L $. Al. C. locum fibi monumento cc- 
pit , ou monumenti conftituit. L. S. P. liberis fiiis 
pofuit L S. S. libertis fupra fcriptit. locum fibi 
fepultiuae, L. S« S. C locum fibi fepultur* conftituiu 

L T 

J " L, T. legavit teftamento. L. T. F. I. libens titu- 
lam,, fieri juflit. locum teftamento fieri juflit, L. 
T. F. AL libens tjtulum neri raandavit. Locum tef- 
tameruo fieri mandavit. 

LT 

L. V. íex vetat. libens vovit. L. V..&. libens vo» 
(um folvit. 

LUA 

Lua , ac. f. Liv. Lua , ou Lya , Veofa ias pm* 
nfioufões. 

LUB 

Lubentia % Lubenter , ©v. v. Libentia t Liben- 
ter , &e . 

■ I ubrice. <t</v. Cie. iuviiofamente % periçofamente. 
X. var. Lúbrica, adj. 
. Lúbrico , as , ãvi , *tum , âre. Juv. faxer Imbrica , 
am efeorregadiço. 

Lubrlcum , i. n. Tac. o efeorregaioura f o lugar 
efeorregadiço. Lubricum seta tis ; Plin. Jun. a moci- 
dade fujeita a vidos. 

Lubrícus , a . um. Virg. o. efcorregaJia » efeorro" 
gadiça , muito lua % facilmente Je t fi opa ias 
mãos • Ce. Cie. c. iaeerta , ineoajlantc $ ppmeo Jír. 
gora. Cie. <\ movediça. Virg. e. enganadora „mtn~ 
tiro fa. Lubrca adolefcentiae via : Cie» a idade it 
moça* inclinada ao moK Umbra : Ovid. Jambra en- 
ganadora. Lubrici oculi : Cie. olhos > que eftio fem- 
pre cm movimento* 

L U C 

Luca cu £ PUn, Imco, eii. it Itália* 



tvc 

Luca t ou Lucas bos * luc* bovis. m. Lucr. f.Varr; 
o elefante » e a femeá éo elefante. 

Uic^nia , çe.. |. Hor. Lucania , A#> Ba/licéta , 
prev. do reino de Nápoles. H • , s t - 

Lucânica , x. f . Mart. 4 Unguico* 

Lucanus » i. m. ^uint. Luf i» Anne o Lmcana , 
poer« Heroiej. ,.1 . .t .-.'",*' í 

^LucãnUs t A , W<v W#r. « pertejocent* .* Lu* ok ia. 
Lucani » orum. m. Liv. moradores de L«r«nmr. 
. . Lúcar > a^ris. ^ Taç* 0 cjlipcmdi9 K » ou >a paga ,4jue 
Je dava aos comediantes , ou o preço »*. peto i*g*r 
nas cfpe&oemles*' - • . . . . A . . * 

Lúcana t õtum. n. FeíL fejias , oue faxiaa ao 
Romanos em hum bjaue vtjinho a Bivma. 

Lúcãris » re. feft- c. pertencente a èafque. Jotif. 

Lúccllum , i. n. Cie. o pequeno ganho , o pouca 
lucro* 

Lucens , entís. od). part. Vifg* o. ame luz , rr/"-. 
plandccente 9 efpkndida , í/<irtf. * 

Lúcenfis , fe. Cie. c. *i</. ie Luca* 

Luceo.es , xi , êre. Cie. lutar , rcfyUniecar , 4* 
/*s, Lucere facexn atícui : Plaut. levar diante ic al- 
guém tocha , ou archote aceefiu LMcent officia rua z- 
Cie*', são conhecidos t lujlrío as vojfos ferviços* Nbn- 
4um iycebat.: Cie não era ainda manhãa* 

Lucères , um. m. Ovid* a terceira parte ia po? 
vo Kama\no na divisão feita por Rómulo. 

Luccria , mu í. Hor. Lucera * *id* na reina ic Ná- 
poles* 

Líícerna ,«. f. Cie. a candeia , o cuuéieiro. Pliviw 
huma ca fía ie peixe , cuja Imgua refpianiccc 4c noite\ 

Lúcefcit , êbat , ête, Cie. amanketer ^faterfe isa\ 
( Também fe lè Lucifcit. ap. Ter, ) > 
. Lucefco » is t ittxi » ère. Virg. começar a laxir à 
amnpbecer* - * . t . 

Luci. adv. Cie. ie dia. > 

Lúcide. adv. CicV claramente. Lncidiè^ comp. Sen. 
LucidiíTimè. fap.<2*\nt. 

Lucídum. adv* Hor. claramente* 

Luctdus , a , um. Hor. c clara $ rcfplanicccnte 4 
brilhante* Lucidior comp. Ovid. Lucódiffimue. Jttp. 
Virr. 

Lúcifer» cri. m« Cie. a efirella ia maniãa 9 cf- 
trella ie Vénus • quando pela manhã o precede o Ji*L 
Três Lucifeti 1 Ovid. tres dias* 

Lúcifer , era , crum. Ovid. c. que traí luz , et*\ 
dá lu%. 

LuciTèra , «. f. Cie, fobrenome ie Diana. 
Lucifuga , t». m. Sen. o que foge do la*. 
Lucifâgus » a • um. Cie. c, que foge ia luz. 
Lúciliãnus , a , um. Cie. c. pertencente a Lucília* 
Lúcilius , if. m Cic.C. Lucilio » poeta atitiquiffimo. 
Lucína t *. f. Ter. Lucina , Deofa ios partos. . 
Lucifcit. • êbat. v. Lúcefcit. 
Lucrans » antis. adj. part. Sen. c. que lucra. L. var m 
Luâans. 

LucrãtTms , a , um. Quiat. c» lucrofa , ie lacro. 

Lucrãtus , a , um. adj part. Hor. c. que lucrou. • 
- Luccêtius , ii. nu Ovid. T. Lucrécio Caro , poe- 
ta Latino.. 

Ltterífâcio » is » feci , faâum » cre. Mart. /ucr^r , 
ganhar. Lucrifacere injuriam : Plin. injuriar f em cvf- 
tigo $ a feu falvo. 

Lucrifadus t a , um. adj. part* Cie. * . lucrada , 
ganhada. 

Lucríficabílis , le. Plaut. c. que traz lucra , ou? 
ganho. Antiq. 

Lucrificus , a »um. Plaut. c. lucrofa , reniofa. 

Lucrifío f is , fadus » íicri. Cio fer %anhaia . 
lucrado. 

Luerífuga , a. m. Plin. o que foge do lucro , do 
ganho. Lu- 
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Itfacrapeta » fè. rn. Plaut. » defejofb de lutràr., 

Lucrcr » ãtis » atui , ãri. Cie. ganhar . lucrar. 
trari aliquod nialum ;'Ck. tvâtff * eafirgo dè ai* 
fgmm mal , ama 

Lucr oitis , a , um. Ovid. c. hserofa , renéafa , que 
mhk Imcro 9 proveitofe , Letroiior. «ampt Plio. 
Lucrofiífimus. y**. PJin. 

Lacrai» 9 i. n. Cie. o lucre * ganho > proveito 9 o 
mt ilida He t a avança , interejfe. Lucro awrius : Hor. 
« definterejfada. Eft lucri : Plaut. Eft lucro : Cie. *t 
arftf. Ponere in lucro : Cie. efiimar cama coufa mil. 
Do Jucio » pater , vive* me (cito : Liv. , # 
p«i » f*r tf* fou viva par milagre. ( Lucrus » i. m. 
PJaut. ap. Non. ) 

Ludãmen 9 ínis. «. Vkg. o esforça para Jazer 
áilgmoMa comfa , # trabalha » tf fadiga. 

Ludans , *ntK tftfy. Virg. tf. f** loãa , conten- 
dia , combata , fora*}* » 

Ltfdâtie » õn». f. Liv. tf /«rfltf # /í»r?tf , a esforço , 
M fadiga para fazer alguma coofa. Cie. tf conten- 
da , pdeja. 

Ludator , ôm» in. Plaut» 0 luftadcr. 

Luctâtu* , ús. m. Plin. a latia , contenda $ pele* 
ja 1 refifieucio , a esforça 9 a forca para fazer al- 
guma toofa. 

Ludifer , Sra , crtim. Sem Trag» a. *«* traz pran- 
to $ funefia. 

LucliíicábiMt , le. Perf. t. cita de pronta. 

LudífTcus » a 9 am. e. 40* aeeajiana » am califa 
pronta. 

Ludisttnus f a , um. Ovid. c. qat sbo eam pranto. 

Lu do- , as , âvi , itum ♦ ire. Ter. Iodar. Amin. 

Lu&or , arfe , àtus , iri. Virg. loãor. Ovíd. im- 
bolhar » faroejar par alguma coofa. Céc. difputar 9 
contender. Ludari mortj : Sil refifih* à morte* 

Luduôft. tfVu. Vart. ehotafomento » trijl emente. 
Luduoftús. caas». Lir. 

Luâuõfus , a , um, Hor. tf. dfc!tf de pronta , tf tfAr- 
r# 9 f W/fV , fmmefta. Cie. tfn# fro» , #tf ftftf/i 
rtf. Luduoíior. Cie. Luduefiffimu*. Tiitf. Ctc. 

Ludus , ús. m. Cie a pranto , cAor* 9 /«^ 9 a 
trlfleza. Liv. tf vcjlija de dá , <w i/e /tf^tf. 

Lwdut , I. m* Àcc. ap, Noti. tf mefino. Antiq. 

Lúcuòraos 9 tntis. odj. paru Lív. e* aae trabalho 
de ferio, 

Lucubritio » õnfe. f. Cie. a fera a 9 o obra feita 
do ferio » a tf* candeia. Cie. # /ivrtf f , an a«/rtf cotfi* 
pofiçio 9 6 tftrtf tftf engenha. Per locubratronem fer- 
ramenta acuere : Cot. aguçar 0$ ferramentas á tiri- 
to , tf« </r 7^rtf#. Lucub ratio vefpertina : Cok a tra- 
balhar d noite\ Aotelucana : Col. # trabalhar de mo- 
drogada. 

Uicubrathincula , se. f. Geil. o pequem* abra fei» 
to vigiando , ao á Candeia 9 tTcw 

LGcubritôrws * * » um* Suet. c. opta par* trabo- 
ihor de feria. 

Lúcubritus . a , um. odj. paru Cie. c. trobaihoda 9 
00 feito i candeia » tSTc. Lucubrata nox : Mart. fiai* 
Ur goftodo 00 afiado. 

Ldeubro » at » ãtfi 9 itum » ãVe. Celf. campar , am 
fazer alguma *omfa de noito â candeia , trabalhar 
de feria 9 OTc. 

Lucu lente, tftfv. Cie claramente > elegantemente. 
Lucutente vendere : Plant. vender com lucro, Lu- 
entenfe* diem habere : lflaur. pajfar a dia alegre 
monto, e com regala. • 

Lúcíílenter. odv. Cie. a mefma. Luculenter fdre 
•liquid : Ck. fober bem alguma coufi. Luculenter 
opus texebatur : Cie. tcc4o~Jo oobra felizmente 9 bel- 
fifimomente* 

Lucúlf ntut , a » um. Cie. r. chia de hz » ref- 



Ltrc 

ptandeôtitte t oU>ifimv. Th\ft.<c. ilfufire > briVanti 9 
ornada 9 f filtra $ V/f». Tfer. c. farnwfa , l bJto. Lú« 
culenro» fcrlptor : Cie. âuãbr exccttcntc. Lucufen- 
4a piaga ? Chr. feroia profundo f grande. Luculeh- 
ti tamil ia : Pfaut. família luzido , brilhante. LúcU« 
Jenta fornia : Ter. farmofurà béHffima. Locúfcri- 
ta hter^Hfta» : Phot. herança rica. Lueúlerítus diès: 
Plaut. dia betlo , cloro. LbculènrtH féíífs : Ciei tef 
4emunho de vifta t irrrfrugaveí 9 "digna de fé. : Hò- 
mo luculentus : Plaut. homem rico. Luculentíor. 
oomp. Cie: 

Lucalm 9 k m. Suet; In vità ITorat. o feqdeiio 
befúue » &c. 

Lucuncíilus 9 í. m. Afran. ap. Noto. homo cofio do 
bolo. Antiq. 

Líícuns , untis. f. Varr. ap, Non. o mefma. Antia. 
Lúcos , J. m. Cie. a befque corfagrado o 'algum 
Deos Gentilka. 

LUD 

Ludens • entit. tftfy. pàrt. Cie. e. que joga , am 
zombo. 

Lildi , õrum. m. Cie. os Jógae , #» efpèBacblos 
públicos. 

Ludia , ac f. Mart. a mulher dançadora > 'come- 
diante. Juv. tf mulher 9 tf* tfmi^tf <fo gladiador. 

Lúdrbrkim » ii. r>. Cie. tf tf cárneo , 0 zombaria 9 
tf ludibrio. Liv. tf ff^tftf efeamecida , o ebjetto de 
zombaria* 

Ludíbundut » a . um. Cie. c. ana áfiWtf. Omnia 
ludfibundus perfictes f Cie. rn^tf /ijrá/ brihconaa , 
com facilidade. 

Ludifcer 1 Lúdicrus • ieia j ierwm. Cie. e. de 
gtf t tf* 0V brinco. Ludicra nox .* Ter. noite pej/a* 
da ao lago. Ludtcfa premia í Vir^. prémios de pau- 
00 vaiar , ou de pauto eonfideraçãa. 

Lúdicre. adv. Enn. ap. Non. brincando , por zorit» 
bário. Antiq. 

Lúdiorom $ u n. Càtul. o brinca , jogo , o zom- 
baria. Liv. tf joga $ oh efpeáacata público. 

LudiBcio t is 9 feci , fadum , ère. Plaut; ihgonèr 
zombando » lograr* 

Ludífícàbilis» le. Plaut. c. chèa de zombaria * tftf 
arinía , borlefea 9 }* € °fa* 

Ludífítant , aotis. tftfyi párt. SW. c. que engana , 
illade , err. 

Ludííícãtio 9 õnis. f. Cie. o engano $ fubterfugia. 
Liv. # éfirotogcriia miliicr. 

LudifTcãtcr » õris. m. Plaut. tf enganador , # tfrfe 
yji* efánrneo 9 &c. 

Lúdíficãtus » ús. m. Plaut. a ttfgtfittf í èfcértíeò 9 
o zombaria* Lavar. Ludificus , a , um. 

Lúdíficãtus , a , um. odj. part. Sall. c m engonadè 9 
efeamecida 9 Hlàdida » lograda. Plaut. ^tftf «o* 
ganou » xaMiatf > logrou 9 CTr. 

Lúdífito , as » âvi » itum 9 are. Sall. efearnéctr * 
zombar » illudtr » enganar zombando* 

Lúéifieór » íris f atui , ãri. Cie. tf mr/mtf. Lucr. 
Tir efearnecido, eTtf; Ludificarr mala aHcujus : Plaut. 
atfmâtfr tf*o/ mtf lei alheios. Poftquam lúdíficãtus eft 
Virgine<ii : Ter. tf*«/)dlii lar de s honrado efio vir* 
gem t ejl'a donzeíla. 

LudífícOS , a , um. Plaut. *. burlefeo » ridículo i 
de brincoé X. vtfr*. Ludirtcatus 9 ús. 

Lúdímígm^r , tri. m. Cie. a nir/rtf da efcelo. 

Ludio , õnfs. mi Liv. tf hifitiâo , bailader , tftf atf* 
tftf /tf comedio. 

LOdius , iK m. Cie. tf* i^í/íwtf. 

LGdo » is 9 ufi . afum ; cre. Cia j*g*r 9 brinco 
Cfc. »amW , efearneter. Vitg. iV/ni/if 9 enganar • 
/afrtfr. Ludere fito corio : Mart. J2r liberai 9 doqeêt 

ko 
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he feu , cu atrifcar , e expôr a perigo o fite. Paf 
impar : Hor. jogar os pai es , e nanes. Operam : 
Ttr. trabalhar debalde. Ar mis : OviçL. exercitar fc 
nas armas. In numerum : Virg. dançar a compajfe* 
Campo : Hor. J altar » brincar tio campo > Modis rut- 
colicis : Ovid. compor éclogas , ou ver/os pa floris. 
Civem bonum • Cie. fi n girfe ham cidadão. Lude- 
re rcAíii venereis. Catul. Latronum bella lude- 
_re : Mare Prxlia : Ovid. Latrunculis ludere : Sen. 
Jogar o xadrez. 

Lúdus , i. m Cie. o joga , brinco , e qualquer ou- 
tro extreicio At recreação. Virg. afjla % cantiga. 
Ter. d tombaria » o efeurneo. FJant. o engana , rfo/tf. 
Cie* ú flií/tf f Ludos facere ; Ter. /nw ç/^- 

cameo, Ludus dicendi : Cie. d ^«/a da eloquência 
Ludas «Jadatoiius : Cie. a eafa de efgrima. Lu dum 
apei »rc : Cie. fr mcjhe da cjcvfo. Ludo : Vi»g por 
divertimento , ou por brinco. Lúdi » orurn : Cie. as 
çfpcãaeulos públicos* Facere operam ludos : Plaiit. 
trabalhar debalde. 

LUE 

Luêla v x. f. Lucr. a pana , o cçflige. Antiq. 

Lutndus , a , um. adj. part. Cie. c. que fc deve 
pagar , fatU fazer , expiar , C?c. 

Lues , is. f. V irg. a pe/ie » o contagio , a doen- 
ça contagio fa. Petr. a agua , que efeorre da neve $ 
au cof ameia derretida. 

L U G 

Luadunenfis » fe. Juv. c. <f* Leão de França. 

Lu«djnum , i. n Plin. Leão de França , cidadem 

Lugens . ent>. adj. part. Cie. que ch>ra , cáo- 
ro/^i » tri/ic, tTc. 

Lugeo . es , xi . cre Cie. chorar , der*am >r /*• 
grimas. Liv. «intor vejltdo de dó , «0 </* /<f#o jm* 
julguem. 

Lúgubre. <i</v. Plaut choro fa vente , trijl emente. 

Ltteubris , bre, ' iç c lúgubre , </' /'itfo t de dó 9 
chorofá , f»i/fV. Lugubria induere ; Ovid. v*//<> 4u~ 
St o * trazer dó. 

L U I 

LuVfio , ônis. f. Ulp. Iclu*. a paz a , o refcote. 
Luíturus , a , um. adj. part. Claud. c. que ka de 
pagar , ©V. 

L U M 

Lúma , se. f. Fefl. huma cajla de ef pinha , que 
esafee nas prados, 

Lwinrius , a , um. Varr. c. pertencente á fobrê* 
dita efi.iha. 

Lumbigo , ínis. f. Feft. a doença â ou debilidade 
dos lomb s. 

\ Lumb fragi im , ii. n. Plaut. a queb adura das 
lambas , » quebrar os lombot ; derreamenta. 

Lumbríeus , t. m. Col. a minhoca • infeão. CelC 
a lumb' tga t infeflo, 
Xumbtilus , i. m. Plin. a lombinho , pequeno lombo, 

Lumb js , j. m. Cie. a lomba , parte do animal. 

Lumedun , ou Lu mê tu m , i. n. Varr. a lagar 
eh cê das ef pinhas , a que chomavão l/ima«. 

Liimen , iins, n. Cie. o lame % a luz » claridade » 
o rtfplandor. Tic. o corpa Inminofo t que lança de 
Ji luz. Cie. os alhos » a vijla. Cie. 0 dia. Plin. # 
c/ur* /ftf pintura. Lucr. tf viVa. Cie. qualquer caw 
Ja , que ferie de ornato 9 de lujhe 9 &c. Cie. a }a~ 
nella , por onde 'cccbc luz a eafa. Cie. a explica* 
çõo. Al cu jus lumin bus obílmiere : Cie, tirar luz 
a huma eafa edificando outra d* fronte. Lúmen hy- 
potUvri : Vitr, a abertura , a vão da porta. Civi* 
Mis ; Cie. os. homens egrégios , e illuflres ca cida- 
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de. Lu mi na orationis : Cjc. as figuras , eu á$~J<n- 
tenças » que amão ò di/curfo. 
Lúmêtum. v. Lumedum. 

Lúmínare , is. n. Cie. a carpa htminofo 9 ou qttaU 
+qucr epufa , que JerVe de lajirg , € ornato. L». bar. 
Lúmen. Cato. u pequena parta , ou janttía para 
dar luz. 

Luminõfus a , um. Cie. e. Iwnúmofa , re/ptande* 
cinte $ chèa de luu 

. . LUN 

Luna • *.t f. Cie. a Lua , planeta, Lfr. Lua , Dee- 
Ja gentílica. Luna oaicens : Hor. Prima : Plw. a 
Lua nova. Luna sequa portione divifa : Plin. a Jè- 
gundo quarto da Lua. Luna li tens • intermenltrtia 9 
intermeílris , cava , ou Lunae coitus , ou cum í>o- 
le concuifust Piín. Celi*, a entrelunio , tf paço de 
tempo t em que a Lua não opparece na conjunção 
de nov \ Luna feptima : Plin. o f étimo dia da Lua 
depois di nova. Lunae defectus ; Plin. Labores: Virg. 
o eclipje da La 

Lúnáris , re. Cie. c. da Lua. Lunar is poteílas : 
Plin. ,0 influxo da Lua. 

Lúnãticus • a, um. Paul. Idus. c. aluada » does» 
da em certas Luas. 

Lúnâtus » a , u n. adj paru Vlrg. c . feita a mo» 
do de Lua nova. Lu na ta fronte juve^ci : V»rg. no- 
vilhos , que já tem pontas. Lunata pellis : Mait. ça- 
pata de Romano nobre. v. Lunuia, 

Luno , as , avl , atum , àre. Ovid. formar em Ji* 
gura de L**a uovj. 

Lúnula » ae. f. J«iv. pequena Use , 09 luneta • que 
trazião par divifa nos çapa os os Pa riciot Roma- 
nos. Plaut. a joia t ou banco dc mulher com Jigu> 
ra de pequena lua % 

Luo , i« t ui.p. cre. Curt. pagrr Â Jatifaztr a di- 
vida. Cie. pagar a pena , j»ni)fazar a culpa, CiC 
lavar , alimpar , purifica'. Luere capite : Liv. fer 
eajligada com morte* Luere fe ; U J|>. l&us. r*Jg*y 
tar je. Luiturus : ap. Claud. 

L U P 

Lupa , se. f. Virg. a Lha. Cie. a talher pública. 

Lupanar , arisjuy. a eafa pública de mas mulheres. 

Lipa iâriuin t ii. n. Ulp. I&u*. o mcfmo* 

Lu pitus , i. m. Virg. a bocado do freto da cavai' 
la com feitio de dentes de lobo. 

Lipàtus , a , um. Fraena lupata : Hor. freios af- 
peros . em que a bocado he feito a moda de de»U» 
de loba. 

Liípercal , ilr. n. Virg. hum lugar au cava na 
monte ai atino confugrado por Evandro a Pau , Dcas 
de Arcádia. 

Lúpercilia , um. Ovid. fejlas lupercees % que fo}« 
zião em Roma os pajlores dcfpidas no mes de Fe* 
vereiro em honra do Ocos Pan. 

Lupercãlis » le, Suet. c. pertencente às fejlas de* 
Deos Pan. 

Luperci , õrum. m. Virg. os La percas , au Sacer- 
dotes do Ocos Pan. Lupercus , i. Cie. 
, Lup Hum » i. n. ou Lupillus » i. m. Plaut. a peqae> 
no tremòço. 

Lupínarius , a > um. Cato. c. pertencente a tremóças. 

LupTnus , a , um. Cie. c. de lobo $ ou de loba. 
. LupTnus i i. m. Marr. Luplnum , i. n» Col. # tre- 
mòço. Hor. di iheire faljo > que f a zião as comediam- 
Ut de tremóças pifados. Novit , <juid diílent sera 
Lupini« : Hor. fabe dijliaguir entre o verdadeiro é 
e a folfa , entre, a bom , e a mào. 

Liípor t ãr^s , ãtus , ãri. Turp. ap, Noo. viver 
ieshoneftameute > tratar com más mulheres. An iq. 

Lu- 



Digitized by 



Google 



LUP 

Lúpus t i. m. Virg. o loto , animal feroz* Plip. • 
feixe hbo 9 que alguns querem feja o folho. Ovid. 
a bocado de freio afpero feito a. modo de dentes de 
lobo. Liv. a fateixa. Plin. huma ffpccie de aranha 9 
a que e ha mão meirinho das mojeas. Lúpus cerva - 
rius : Plin. • lobo cerval. Ovem Jupo committere : 
Ter. prov. fazer pojlor ao lobo 9 entregar alguma 
aoufa a guarda infiel. Lupo agnum eripere : Plaut. 
prov. emprender coufa impojfivei. Lupum auribus 
tentre : Suet. prov. quadra aos que encontrão em* 
baraço na empreza de forte , que nem podem conti- 
nuar nella , nem mudar refoluçâo fem evidente pe- 
rigo. Lúpus in fabula : Lie. prov. foliar no mão 
apporelhar o pào : quando appareee aquelle 9 de quem 
Je f aliava. Lúpus faliâarius : Plin. o lúpulo , her- 
va % que nafee entre as forças. 

LUP 

Lura , ou Lora » a?, f. Feft. a bocea do odre. 

Lurcibundus , a , um. Cato. ap. Quiot. c. voraz $ 
golo/b. Antiq. 

Lurco , õnis. m. Plaut. o glotão , golofo , comilão. 

Lurco , as , ãvi » atum , âre. Varr. ap. Non. comer 
com fqfreguidao , e voracidade. Antiq. 

Lurcor , âris > ãtus * ãri. Lucil. ap. Non. o mefmo. 
JÍntiq. 

Lúrtdus , a , um. Ovid. e. exeeffi vãmente pai lida » 
aimarela , & c. Luridae bílis fuffulio : Sen. a itfcri- 
*ia doença, 

«Luror È õris. m. Lucr. a pallidez , amarelidão ex~ 
LU S 

Lufcina 0 ae. f. Hor. o rouxinol , </< fuavofft* 
ma canto. ( 2. /. ap. A. Carm. Philom. ) 

Lufciniòla , ae. f. Plaut. o pequeno rouxinol. 

Lufclnku , íi. m. Phaed. a rouxinol. 

Lufcinuc 9 a , um. Plin. a fe tirou por in» 
Juria hum das olhos. 

Luíciõíus ,a r um. Plin. <rV vi/la curta , 00 <ftíj7. 

Lufei r to » õnis. f. Feft. 0 achaque dos olhos , quan- 
do fe ofendem com a luz , * vem melhor d tar- 
de t f <fV rft#. 

Lufeitiòfui , a , um. Plaur. e. de vi/la curta. 
Ulp. Iâus. e. *quc vè melhor com pouca luz do que 
•tom muita. 

Lufcus , a , m Cie. c. que tem fé hum dos olhos. 
Luíi. pret. de Ludo. 

Lúfio » õnis. f. Cie. • jogo * brinco 9 defenfada. 

Lusltãni • õrum. m. Plin. os Portuzes. 

Lusitânia 9 ac. f. Plin. a Lu/i tanta , hoje Portu* 
gal $ reina na Ef ponho. 

Lusltãnus , a , um. Sil. e. Portugueza 9 ou de 
Portugal. 

Lusíto , as , ãvi , ãtum » are. Plaut. jogar brin- 
car 9 divertir-fe. 

Lúfor , õri*. m. Ovid. o jogador. Plaut. a enga- 
nador. Lu for amor um : Ovid. o ouftor de verfes 
ojmofofoi. 

Lusõrie. adv, Ulp. I&us. per zombaria , por of- 
cameo 9 por brinco* 

Lúsõrkis , a , um, Plin. e. pertencente ao jogo. 
Lttíbrium fulmen : Sen. raio que não ca ufa damno. 
Lu for ia arma : Sen. armas % com que fazem exer* 
cicia os foi d o 4 os bifonhos. 

Lu ft ralis , k. Liv. c. que ferve 9 ou pertence à 
lufiração » ou faerificio de purificação gentílica. Luf- 
tralh acua : Ovid. a agua, que fervia na lufira- 
$8+. Luftralis cenfus : Ulp. Iclus. refenha , que fe 
fazia de l afiro em lufiro • ou de cinco em cinco annes. 

Luftrãmen , infé. n, Val. Fhc. a lufiração 9 pu- 
rificação feita por. faerificio. 
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Luflrãmentúm . ». n. Martiao. Mus. o mefmo, 

Luíírátio , õnis* f. Col. a lufiração , ou o JacrU 
fieio da expiação , ou purificação gentihea , que fc 
fazia principalmente borrifando 9 e rodeando a cou- 
f a $ aue S e purificava. Cie. o andar em roda vea- 
do A ou vifitando terras. 

Luftrãtus , a , um. adj. part. Cie. c. purificada f 
limpa por facrifieio de lufiração. Hor. c. rodeada, 
que fe andou à roda. Plaut. c. que frequentou ca- 
jás de mas mulheres. 

LuíUicus 9 a * um. Suet. e. pertencente á lufira- 
ção % ou purificação por facrifieio. Luftricus dies : 
Suet. o dia 9 em que fe punha o nome aos meninos 
com certas ecremenias l para os meninos era o no- 
no depois do nqfcimento » para as meninas a oitavo* 

Luftrifícus , a 9 um. Val. Max. o mefmo. 

Luftro 9 õnis. m. Catul. o luxuriofo 9 que frequen- 
ta eofas de más mulheres. L. var. Ultor » c Ultro. 

Luftro , as % ãvi , ãtum , ãre. Cie. purgar » puri* 
ficar por facrifieio de lufiração. Cie. andar em ro~. 
da , rodear. Caef. paffar mqfira , fazer refenha eom 
certas ceremonias gentílicas. Virg. vir em roda , e 
com attenção. Virg. illufiror 9 iluminar. Luftrare ani- 
mo : Cie. examinar , ponderar. Exercitum tribus tau* 
ris : Liv. purificar o exercito com o facrifieio de tres 
touros. iÉgyptum : Cie. fazer viagens no Egypto. 
Veftigia : Virg. feguir as pifadas , ou os pajjos. 

Luftror , âris 9 ãtus , ãri. Virg.^»* purificado , ©V. 
Plaut. frequentar cafas de mulheres públicas » vi- 
ver luxurio fomente. 

Luftrum » i. n. Vírg. o covil 9 ou cova das feros 9 
Varr. o lamaçal • em que fe enloda o porco. Cie. o 
lufiro 9 ou efpaço de cinco annos. Cie. a cafa da mu- 
lher publico. Liv. a purificação , ou facrifieio pU" 
rifi cataria 9 que fe fazia no campo Mareio matan- 
do hum touro , huma porca % e huma ovelha depois 
de levar efias viHimas ao redor do povo. Condere 
luftrum : Liv. concluir .a refenha do povo eom o fo~. 
b redito facrifieio. 

Lúfus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. illudida , engw 
nada 9 efearnecida. 

Lúfus» ils. m. Ovid. o jogo 9 brinca % u recreu* 
cão » o divertimento. • 

L U T 

Lutãmentum t i. n. Cato. a obra ftita dc Iodai 
au barrada eom lodo. 

Lutãrius * a , um. Plin. c. que vive no lada » ou 
fe f u/lenta do lodo. 

Lutãtus » a » um. adj. part. Perf. e. enlodada 9 cn~ 
lameada 9 9fc. 

Lútea » «. f. Plin. huma efpecie de tineul % eam 
fc folda a ouro. Ç Plin. o lirio dos tintureiros % 
herva. L. var. Lutum. ) 
Luteníls , fe. Plin. c. que vive no Ioda. 
' Luteôlus , a , um. Virg. c. algum tanta amarela $ 
ou gemmada. 

Luteíco 9 is 9 è*re. Col. fazer-fe lodo 9 ou mole co- 
mo lodo. 

Lutêtia , as. f. Lutetia Parifiorum : Caef. Paris f 
corte de Trança. 

Lutèus , a , um. Virg. c. amarela » gemmada % ou 
cor de ouro. Ovi luteum : Plin. a gemma do ovo. 

Liíteus , a , um. Ovid. e. de lodo 9 ou feita da 
lodo. Cie. o. vil t defprezivel. 

Luto 9 as > ãvi > ãtum > ãre. Cato. enlodar 9 enla- 
mear » encher de lodo. Mart. manchar. 

Luto , as • ãvi • ãtum , ãre. Varr. ap. Non. pugar 
amiúdo. Antiq. 

Lutõfus , a , um. Plin. c. enlodadu » enlameada » 
chia de lado, 

Aaa Lu- 
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Lúrra. Plim e Lytra , ae. f. Var r. e lontra , uni" 
mal amfibio , que vive na agua » c na terra. 

Lutulentus , a 9 um. Ovid. c. enfadada » enlamea- 
da t ehèa de lodo. Cie. c. çuja » ptrot • immunda. 
Lutufentior. c*mp. Plaut. 

Lu cíilo % as , ãví , atum » are. Plaut. enlodar % çu* 
jar com iodo. 

Lutum 9 i. n. Virg. 0 /iri* 4*j tintureiros 9 herva. 

Líitum , i. n. Cie. o lodo , a lama. Plaut» o ho- 
mem vil • e defprezivel. In eodem luto femper hae- 
4itare : Ter. prov. e/lar fempre no mefmo embora* 
ço | ou perigo. Annona pro luto erat : Petr. os vi- 
veres fe davâo por vilijfímo preço ; efiavão quafi 
de graça. 

Lu tus , 1. m. Claudius, ap. Non. a lodo. Antiq. 
LUX 

Lux » ucis. f. Virg. a lar. 9 a claridade 9 o refplan* 
dor. Cie. a auroro. Cie. o dia. Ck. a vida. Cie. 
a lagar público. Cie. tudo o que ferve de lufire 9 
a ornato. Lux viridis : Lucr. a cor verde. Verfari 
in luce : Cie. viver em publico. Prima luee : Ter. 
ao amanhecer. Ad lucem : Suer. antes de amanhe- 
cer. Lux aeftiva : Virg. o ejlío. Bruma! is : Ovid. o 
inverno. Lucis ufura : Cie. a vida. Abrumpere lu- 
cem : Virg. matar. Luce* : Cie. as cftrclUs. Stat. 
os olhos. Feftae luces : Hor. os dias de fefia. (Lux 
mafe. gen. Plaut. ap. Non. ) 

Luxãtus , a , um. ad). pari. Plin. c. desmanchada % 
defengonçada 9 de/encaixada , tirada do feu lugar. 

Luxi. pr<t. de Lueeo 9 e de Lugeo. 

Luxo » as » Ivi » atum , ãre. Plin. dejengonçar , 
de/manchar , de/encaixar » v. £. os offos , ©V. 

JLuxor » ãris 9 ãtus » Sri. Plaut. ap» Non. vivar com 
luxo. Antiq. L. ver. Luxurior. 

Luxuria » ae. f. Cie. o luxo , a fuperfiuidade no 
que pertença ao vejlir » cornar » tfc. Cie. a luxu- 
ria ♦ torpeza , deshonefiidade. Virg. • cif*/* éfoii*- 
y?a</a rw arvores 9 % * hervas. 

Luxurisns • antis. p*rf, Hor. *. f ** viv* m/r 
1íí#* > demafia , vTc. 

Luxuriâtus , a 9 um. par/. Ovid. 9*1 /<? 
portou com luxo » 90* exeedeo os limitas da razão ,ff c. 

Luxuries , êt. f. Cie. a mefmo. Luxuries orationis : 
Cie. a nimia abundância de palavras , ou figuras na 
itfcurfo. 

Luxurio , as % ivi » atum * are. Liv. viver 9 •* por* 
< arfe com luxo 9 *i» fuperfiuidade no vejlir , 
mer , ffc. Col. produzir o campo hervas , *« tf/ ar- 
*t#r«j ramm v efruSos com demafia. Liv. frr abun- 
dância demafiada , exceder com demafia. Luxuria* 
peeus in agris : Ovid. brinca » falta o gado no campo. 

Luxurior , ãris * ãtus 9 Sri. Col. o mefmo. 

Luxuriõfe. adv. Cie. com laxo , delicadamente , 
com fuperfiuidade > ffc. LuxurioGús. comp. Nepos. 

Luxuriõfus , a , um. Cie. c. que fe trata com la* 
sce, exeeffiva no luxo. Luxuriofa laetitia: Liv. ale* 
geia demafiada 9 exeeffiva. Ovid. c. luxuriofa » laf- 
civa » deshonefia. Luxuriofa vitis : Col. vide que lan- 
ço muitas varas $ ou crefee demafiadamente. Luxu- 
riofa frumenta : Cie. fearas demafiadamente viçofas. 
Luxuriofíor. comp. Plin. Luxuriofiflimus. fup. Col. 

Luxus , ús. m. Cie. o luxo 9 a demafia no vef 
tir , no comer , no tratamento » Wc. Virg. o appa- 
rato 9 a magnificência. Tac. a luxuria § torpexa » tTc 

Luxus , a , um. Cato. c. tirada do teu lagar 9 def 
encaixada. Luxa : Scrib. Larg. os offos defencaixs- 
dos dofeu lugar. 

t T 

Lyssui i i. m. Vkg. Lyeo 9 fobrenome ia Bocco. 
Ljxva , a , um. Virg. c< de Bacce. 



LY 

Lycteu?. v. Lyceus. 

Lycambes » is , ou ae. m. Hor. cambes % çsre fe 
enforcou de pena por huma fotyra 9 qua contra cl~- 
le compo% a poeta Arquúoco. 

Lycambêus , a 9 um. Ovid. c. pertencente a Lu* 
cambes. 

Lycàon 9 onis. m. Ovid. Lycaonte » Rei de Arcádia 
transformado por Júpiter em lobo. Plin. huma ejpecié 
de lobo da índia » que muda a còr como o camaliàoi 

Lyciõnes 9 um. m. Mela 9 e Lycàõnii , õrum. m; 
Plin. os Lyeaonios , povos da Afia menor. 

Lycãõnia , s. f. Plin. Lycaonsa provinda de Afiá 
menor. 

Lycâonis » ídis. f. Ovid. Callifio 9 f. de Lycaonte. 

Lycàõnius 9 a , um. Ovid. c. de Lycaonte , ou de 
hucaonia. Axis lycaonius : Ovid. o polo Arttice » 
aonde cjlà a urfa » em que Callijlo foi transformada. 

Lycapfos, i. f. Plin. huma herva medicinal para 
cri fi pela. 

Lycêum , i. n. Cie. Lyceo 9 cfeola de Arifiotéles 
em Athenas § e de Cicero no Ti f cuia no. 

Lycêus 9 i. m. Ovid. Lycèo 9 monte de Arcádia con- 
Jagrado ao Deos Pan , ou -Fa a no. 

Lycêus , a » um. Ovid. c. do monte Lycèo. 

Lyehas , ae. m. Ovid. Lycos , criado de Hercules 9 
c transformado no mar em rochedo. 

Lychnis , ídis. f. Plin. a candelária 9 herva. Plin. 
olho de gato , herva. Plin. huma pedra preciofa , 
que brilha mais de noite a condia. 

Lychnites , «. m. Plin. huma efpccse de mármore 
branco. 

Lychnltis , ídis. f. Plin. a verbafculo , ou a cor.» 
falida menor , herva. 

Lyehnobius 9 ii. m. Sen. o que vigia da noite 9 
e dorme de dia. 

Lychnuchus , i. m. Cie. a toeheiro , a caftiçal 9 e 
tudo a que ferve para fufientar vèla 9 tsre. 

Lychnus % i. m. Virg. o candiuro » a alompada. 

Lycia , ae. f. Virg. Lycia , hoje Aldincllo pr*v. dê 
Afia menor. 

Lycii 9 õrum. m. Virg. os pivôs de Lycia. 

Lycifca 9 ae. f. Virç. Lycifca 9 name de cadclla. 

Lycium 9 ii. n. Plin. efpecie de arvore , e f pinho- 
fa de cuja raiz fe faz o medicamento > que chama o 
Lycia. Plin. o mefmo medicamento. 

Lycius $ ii. m. Prop. Lycia , fobrenome de A poli o. 

Lycius 9 a 9 um. Virg. c. de Lycia. 

Lyeophthalmos » i. m. Plin. olho de lobo , pedra 
preciofa de quatro cores. 

Lyeopfis 9 is. f. Plin. lingaa de cão , herva. 

Lycos . i. m. Plin. huma efpecie de aranha , a 
que chama o meirinho das mofeas. 

Lycurgcus 9 a , um. Cie. c. de Lycurgo 9 orador 
Athenienfe acérrimo aceufador das réos. 

Lycurgus , i. m. Quint. Lycurgo , Rei dos Lccc- 
demonios. Virg. Lycurgo , Rei de Thracia % inimi- 
go das vinhas^ 

Lydia , ae. f. Ovid. Lydia » hoje Carafia » prov. 
de Afia mencr. 

Lydi 9 õrum. m. Claud, os pòvos de Lydia. 

Lydius , a 9 um. Plin. c. de Lydia. Virg. e. de 
Tqjcana. Lápis lideus : Plin. a pedra de toque. Flu- 
vius lydius : Virg. o Tibre. 

Lydus • a , um. Cie. c. de Lydia. 

Lygdínus 9 i. m. Plin. efpecie de pedra alviffima. 

Lygdon 9 i. n. Mart. a mefma pedra. 

Lygos » i. m. Plin. o agno cofio » planta % ou ar* 
-vorc da cafiidade 9 a 4\ue também ehamão pimentei* 
.r# filvefire. 

Lympha 9 ae. C. Virg. a agua. Varr. Lymfa , Dco* 
fa da agua m 
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Lymphaw , «htis. aíj. pari. Stat. V. djac ptriur- 
ua 6 entend intenta , enfurece , ©V. 
, Lymphâticu* 9 a 0 um. Liv. furiofa , <fotr</<r. 
Lymphatki numi : Plant. dinheiro , 90c rró* rfwtf 
ha , e Je gafta dcprcjfa. Lymphatica foitinia : 
Flin. visées , que perturba o o efpirítox 

Lymphátto f ônfe. f. Plínc o furor.} 

Lymphãtus , ús. m. Piim o me/mo. 

Lymphãtus , a , uim aif/* par*. Virg. c. arrebata* 
ia èe Jurar 9 doudè > furiofa ^ 

Lympho , as , àvi > atum , are; Plin. perturbar & 
entendimento , eujurccer , endoudecer. 

Lymphor , õris. m. Lual. ap. Non. tf tffUtf. ./fafi?. 

Lynccftis , tdis* f. Lynccílis aqua : Plin. agua da 
fonte Lyuccjlo , que embebeda como vinho. 

Lynceíhus , a , um. Lynceftius ammt : Ovid. a 
riu t que nafee da fonte Ltjncefte. 

Lynceftus , i. m\ Vitr. a fonte luneejlo % ou hjn- 
em em Macedónia , cuja agua embebeda » como vinho. 

Lynceuf » i. m. difftjhb. Val* Flac. Lincèo , £001 
tfVr Argonautas de vf/ia agudtfimu. 

Lyncèus , a t um. Ovid. c. de bynceo* Cie. c. </# 
*g*difima , #0 f a* facilmente fe hão engana. 

Lyncurtimi , n. n. Plin. /*oV« preciofa , ^«c *j 
omtigos criêe fe formava da ourina do lince. 

Lyncus „ i. m. Ovid. Lynco , R*i A Scythià trans* 
formado por Cerei em Lince. 
. Lynx , yncit. m. Hor. f.* PJm. # lince t animai de 
vi/la agndijjími. 

Lyra , «^fv Ovid. a lyra , antigo inflrumcnto mu- 
fieo. Ovid. a Lura , Confieltéçâo. 

Lyríca , õrum. n. Plin. Jtm. 01 t>tr/i>* tqrieof. 

Lyrícus t a , «tu. Ovid. e % pertencente A Lura.Ly 
fiei modí : Ovid. 01 ver f os Ly ricos. 

Lyriftes » as. m. Plin. Jun. * o tocador » #ai f0n£** 
tfVr da lyra. * 

Lyron, i. n. Plin. a tanchagem da ria , ou do» 
ronic»! , kervá. ' . 

Lyíias', a. in. Cie. hyjios , orador -fama fo. 

Lysíimchia *' e. f, Plw. a Hfimaquta • étrvtf. 

Lysimàcbus » i. m, Plin. huma pedra preciofa com 
vèas de ouro. « . 

Lyfía , ?s , *• ios. Vitr. * , * rafgado das 
j ancilas. Vitf. tf g^ir/tf reverfê parte da columna. 
Vitr. tf rtfcAtf «tf parede. 

Lyíius , ii.m. Val. Flac Lj^# 9 fêbrename de Baeta. 

Lytra. v. Lutra. 

Lytrum , i. n. Enn. ap. Feft. • 0r#$* do refgate. 
Amiq. 

Lytta , r. f. Plin. bichinha $ que -nafee dêbaixà 
ala Isugttu ooj aã es , o qual » tirado- em quanta são 
pequenas , ficâa livres de fe damnar. 

M 

1 % 

1 ..1 

MUttoca. undécima lefrè dò Alfabeto Lè+ 
tino t e huma das JèmivogacJ em algumas 
dicScs Gregas fe fax liqwisU. Wa$ netas 
numeraes vale mil. M nas natas Romanas fignificu. 
Marcui. mae<fía,.!mcula. majçjftef. Ala^iftratu. ma- 
fiius. mal«. ftUllípf. Manibtw.* manumiuiis. manas. 
Marnis. Maip* Martius. matar; máximos, maçam, 
mram. meis; .MeBlmws» .memoria, menía. nvhlís. 
mercede. miles. militavit. militiax mille. Mmuciuf. 
mi (Tio. muTus* naodof.monota: monumentum. mo- 
fam, mordax. mors. mos. m^tuus. Muciio. múlter»- 
mundus. munieeps. 

^ MA 

MA. rn*gnut..MÀ.C. AUG. joacellum Au^ro#i. 
WAG. magifler. Magiftratu. MAG. £Q. maglAer* 



MÁ 



in 



eqtiirtrrrt. MAfe. 1UV. migifter juvehuin. MAG; 
MIL. magider iwliti*. MAG. MUN. ma^i(le> mu- 
iHcipit. MAG. AUG; iriagifter Auguftalh. M. A. 
G. S. memor animo grato íolvit. MAG. V1C. ma* 
giftervfci. MAM.Mamereur. MAN. Manibus^íAN. 
IRA T. H. Manes iratos habeat. MAR. CARIS! 
maricus cariílimus. MARI 1'. marka. maritac. MA- 
RIT. OP. FAC. CVR. mariro óptimo faciendum 
curávir. MART. Marti; MaRT. PAC. Marti pa- 
dfcro. MART: VICT. Marti vidori. MAR iWLT. 
Marti ultori; MATR; MatraHa. MAX. maximus: 
MAX. CS. maximus Caeíàr. MAX. PO i\ maxíious 
Pontifex. máximas poteftatis. MaX. SEM. máxi- 
ma feneclute. 

Ma dia : Petr. in fragm. Tragurt. por Júpiter f 
afim Júpiter me ajude » formula de juramento enr 
hre os Gretes. 

MAC 

MSclírèis , ídis. f. Ovid. tf /«tf de Macário. 
Máícareus , ei. m. trijfyl. Ovid. Macário \ filha 
de Bolo. 

Màcèdo » Ônis. m. Cie. • Matedonio. 

* Màcèddnia , x. f. Cáef. Macedónia , prov. de 
Europa. v. 

Màcedòníeus f a »um. Plin. c. de Macedónia. 
Mícèdonieníis , fe. Plattt. c. pertencente a Ma± 
cedonia. 

M3e£donius » a , um. Ovid. e. de Macedónia. ( a. 

/. ap. Ovid. ) 

* MfceJlffrius » ii. m. Stttt. a que vende coufas da 
comer. 

MScalIãrius » a , um. Mace Ilaria taberna : Val. 
MaX. 11 êafa do pavo , tenda de coufas comcjlivtis. 
' MXceflõta , a;, f. Varr. a porta da horta t ou jar- 
dim. ( he palavra dos Juntos. ) 

M*cellum , í. n. Cie. huma praça cm Komá % aon- 
de fe vendia** as ' eomeftiveir. 

M&ellus » I. m. Mart. • nufmo. L. var. MaccíH 
em geni*. em lugar de Mâcelht*;. 

Macellus t a » um. Lucil. ap. Non. c. magra , ma 2 
cilento. Antiq. 

* MSceo 9 et » ui , êre. Plaut. ejlar magra , e/»- 
magrecer. 

* Mlcer , acra , acrum. Virsr. e. magra 9 macilenta. 
Macer a^ellus : Hor. o campo pouco rendofo , ou ef- 
teril. Libèllus macér ? Mart. a livro pequeno. Ma~ 
oríor. eamp. Col. Mecerrimus.Ttff». Col. 

" Macèrítk) , õnis. f. Vitr. ê curtimento Je algu- 
ma eaufa em agua % Vc. 

* Macèrâtus , a , um. adj. part. Col. c. curtida è 
êutajfada , macerada. 

■ Mac^freTco / is • ète. Cato. curtir-fe % fazer-fe mal' 
U 9 fTc. 

* Màcéría , «. f. Varr. a paredi » a muro de pedra i 
ou ladrilhe fem caí. Cato. a parede % cu a mura dé 
pedra % c cal. 

" Mlceries ,ci.f. Aíran. ap. Non. 0 magreta. Aatiq: 

Macêro , as , ãvi $ atum , are. Liv. emmagrecer , 
faxer magrè t macerar. Ter. curtir » èmollecer em 
agua 9 pôr de malho. Ter. cffiigir , molefiár. Ma- 
cerara traíTTcam in aqua ? Cato. abrandar , eexer u 
couve em agua. Corpus Jade : Plin. fazer a cér~ 
pé macia >com banhes dé leite. Aiiquém fame : Liv. 
matar de fame , macerar » eu affligir eom jejuns. 
- Màcefcerts > eiith. adj. parti Varr. c. que fe ern^ 
magreee. * " 

Mâcefco 9 is » acui , <?re. Col. emmagrècerfc , fa-. 
xer fe magro- • 

MàVcta • «. m. Srat. # Macedónio. 

MSch^ra % «;f.Plaut. huma efpecU de cfpada caria. 
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Igfchacriiim i ii. n. Plaut, 9 autetie > èu a f**ê 

it ço^jn^a. 

JVUfchâtfõptioius , i. m. Cie. a que traz t/pada. v» 
Machsrra. 

Màchâon 9 ònis. m. Prop. , Macacn , f. d* Bfèu- 
lapio , e Medico famofo\ 

Machaònius , a , um. Ovid. c. pertencente a Mqt 
caan , ou á medicina. 

Mãchína , c. f. Ciç. a maquina militar , a enge* 
nAtf , v. g. de levantar petos t da moinho , rftf 



MAC 

Madítôr ,Srii* m. Sep. Trafr o matador* 
Madãtus , ús. m. Lucr. a matança • # major. 
Madátus , a , uíii. «4/. jhu*« QvjtL aw** fítf- 
lentamente^ 

Made. v. Madus. 
JWadca. v. Matteo. 

Mado , as , âvi , ãtum » are. Cíc. êecrefeenlnr » 
aUgmentar felicidade » honrar facrificanda. Liv. ma- 
tar Sacrificando. Cie. matar. Deoa manes laadar* 
puerorum extis : Cie. honrar as Deofes da wfçrm 



ra , <f*. Cie. a catajla , p u o lugar , cm tf*tf Ti facrificanda meninos. Orco madare aliquem : Uv, 



punhado qs cf cravos para fe vendarem « Cie. d mar 
quina $ qtflfru* • * artificia., eugano, UIp. Idlls. tf 
andaime do pedreiro. Machinari machinam : Plaut. 
armar maquina- r ou idean engano. Adliibere machi- 
nas ad aliqui(i: Cie, applicar toda a ajlucia para 
confeguir alguma coufa. Mundi machina ; Lucr. 4 
maquina do univerfe 

Mãchínãlis , le. PJin. c. pertencente a maquina. 
Maquinal is feiemia : Elin. a ciência de facer , ou 
conjlruir maquinas $ a Mecânica. 

Mãchínãmentum , i. n. Liv. a maquina , a enge- 
nho , tare. 

MâchTnirius , ií. m. Paul. I&us. o engenheira , 
inventor de maquinas. 

Máchmárius , a , um. Solin. ç. pertencente a ma> 
quina. Machinarius aíinus : U)p P Idus. o barro da 
atafona » da nora , Vc. 



matar a outro facrificondo-o a Plutão. Aliquem ho- 
noribus: Cie. ap. Non. acerefeentar a algrnm cm 
dignidades. Jus Civitttis : Cie violar > qmebrautor 
os privilégios da cidadão. Hoc me mada* : PUut. 
'tfto ma enfada 9 aflige % t?c. In maíe : Acc. ap. Non. 
precipitar no mar. Antiq. 

Madra , *. f. Gcll. o alguidar de. ama for a pão. 
Madrilla f «. f. Petron. in Fragm. Tragar, o pês 
queno alguidar de amajjar. L. var. MaebiJla. . 

Madus t a $ um. Cie. c. acerefecniada , augmenr 
tada. Mad\w , ou Made efto fei do „ ou hacce da- 
pe : Cato. ( formula , com que as ãaÂigos aferaciâu 
a Saerificia ) feja efie foerificio para mugmenta da 
vojf a gloria. Made virtute : Cie. NaOi ^nimi,^i 
animo : Sut. MadJ vinute eílotc. Liv. Madi in- 
genio : Plln. ( são formulas de animar , 4auvar , ap» 
plaadir.) Jubecena madc viitute erfCa , fi , Vc. Liv. 



MãchTnãtio , õn|s. f. Ca?C a\ maquina , a engenha f animaria a ejle a que profeguijfe com a mtjmo var- 
iar » fe , ffc. (querem huns que Ma de feja vaca- 
tivo pofio em lugar dt nominativo « afimsêa outras K 
que he adverbio * ou imerjaição. ) 

Mãcííla , r. f . Plife tf • «itfa^« , naioa. 

Plaut. a pin/ii , malha , tf yíiw/ ntf.wrp*.. Cie. tf 
ZAtf de rede. Varr. a rrrfr. C»C. a\ infâmia » deshoara. 
Mãcúlans » antis. acf/. ^«r/. Catul. c. que maacha » 

Mículãtus , a , um. adj. part. VaL Flac. tf. mam* 
chada • maculada. . 

Maculo , as , âvi » ãtum , Ire, Vlrg. manchar , 
maculap 9 tf/W * f«/*»* > pèr neéoãs. Cie. iafsmsr » 
defacreditar 9 deshenrar. 

. Maculo fui , a« um. Cie. tf. manchada , dttf* tfV 
manchai , tf/f iittf^i^ Virg. c . cftt* rftf »MÍ*tfJ • pia* 
r^ri 9 tf« finaes , molhada. Cie. tf. infame 9 impura » 
Tii» Atfnrtf , iafamadfi , deshonrada.- 

MA D 



artificio 9 Cie. tf ajlucia , engano 9 (Tc* 

Mâchinàtor , õris f m. Liv. tf engenheiro , inven* 
Ur , ou artífice de maquinas. Cie. tf inventor $ oa 
auãor de alguma, coufa. 

Máchinatrix , leis. f. Cie. tf inventora » au&ora. 

Mãchínàtus , a , um. tftfy. par/. Sall.. tf. /tfíítf p#r 
maquina , ou maquinada. Cie. tf. ^<itf maauinou » 
ii/tfíí» t inventou. * ©V.. 

Máchtnor , ãris , ãtus , ãri. Cie. maquinar • fr*» 
for 9 itfW » inventar , fabricar. Machinari peftem 
in aliquem : Cie. idear , ou traçar moda de dcjlruir 
a outro. 

Mãchinõfus , a , um. Suet. e. feita por maquina 9 . 
t artificia. Machmofum navigium : Suet. navio de 
engonços , que em hum momento fe desfazia. 

Màchinula , a?, f. Feft. a pequena maquina. Antiq. 

Mãcies , êi. f. Cie. a magreza. 

Macílentus, tt a t um. Plaut. tf. macilenta , muti* 
magra. 

Macio » as » âvi , ãtum * are. Solin. attenuar , tfw- 
magrecer » fazer magro, 

Macir, indecl. Plin. huma cortiça 9 ou cqfca % que 
vinha da Índia medicinal contra a dufenteria , e ox 
arvert de que fe tirava. ( Ern ferib. Larg. Ja acha 
a genit. Maceris do nomin. Macer. ) 

Mae?s 9 ídis. f. Plaut. huma cofia </« aroma fin- 
gido por Ploutc< ( querem outros $ que feja huma 
eafca aromática. ) 

MScor 9 õris. nu Pacuv. ap. Non. a magreza. An- 
tiq* L. var. Macror. 

Macrefco « is > ere. Hor. emmagrecer-fc % fazer" 
fe magro. 

Macrítas , ãtis. f. Vitr. a magreza , Umúdadc. . 
Macrítudo 9 ínis. f. Plaut. o mefmo. 
Macrocõllum 9 i. n. Cie. a papei imperial 9 ou da 
marca maior. 

. Macrolòjria , sc. f. Quint. a demafia t a praJixUéH 
de no f aliar. ( cfcrcvco em grego. ) . x 

Macror. v. Macor. 

MadâbTlis 9 le. Lucr. c. que pède matar. L. var.- 
Ilanabilif. 

hU&uOs i aotis. adj. part. Lucr. c. que mata t «Ttf. 



Mâídíífacio » is % feci , fadum » ere.Virg. malhar 9 
humedecer. Plaut embebedar. 

Mâdèfadus , a , um, adj. part. Ovid. wtf/W- 
i/tf 9 humedecida. 

Mãdeflo , is t fadus , fícri. Cie. fer molhada , ma • 
Mtfr/tf. 

Mldens , entis. tftf>*. parf. Ovid. tf. que efiã malha- 
da 9 humedecia*. Ottílis madens : Stat. ehorofo. Q<t 
fletu madens : Orid. rv/fr* búnhado *m lagrimas. 
More nivis madenti»-: Ovid. é inamira da neve» 
que fe derreta a* Boi. 

Mãdeò 9 es 9 ui 9 £re. Cie. ejlar molhada 9 húmida 
Madere vino : Piau», afiar bêbado. Metu : Plaut. /aítf# 
tfjf. matfV >ftii eaigua: Virg. cever-f* em penca fsh 
ga. Cecropiâ pedon ^oce madent : Narf. he hemt 
infirubdo na lingãa grega. 

Mâdefco.9 í» # «i » 2re. Ovid. matharfe » humedé- 
car-ft. Col. eazerfs. Cot. amaddmer , fuzar-fc ma* 
duro. 4 

MSdidans , antis. pari. Claud. tf. ^tftf tf/?tf mtf- 
/Wtf « huniida 9 enfopada. 

Madide. «iv. Mídide madere ? Plaut. «/?tfr m«i- 
/• bêbada. 

MS* 
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, tf&fíto iwim , are. afiar *n*íhado\ tf. 

ttadidaot» 

Mádidos , a , um. Cie. e. àmmida » malhada $ cn- 
Jopade. Plaut. bobada. Scrtfo. Larg. cauda, Ma* 
didus arlibus latine Mines v« : Mart. 5«4ia injlrul- . 
lo /ia lingoia latina. Madidior r Hin. 

Madiflco , as , ávi , atum t are» Plin. m*/*ar , 
medeecr. 

MSdon» i. d» Plin. tf #wr*tf A/ync* , Airvo. Win. os 
fgalf&oi , herva. 

Mudor , ôns. m. SalL ap. Non. a humidade. Antiq. 
mávdíà , sem. Plaut. a **Wtf. (Madulâ ap.Fell.) 

MAE 

Mxandcr , dri. m. Ovid. Meandro , r. *V maltas 
voltas cm Frugia , fir* tf* factor fazem filho do 
Oceano y c da Terra , c pai ia- nfnifo Cuane. Virg. 
# /tiv#r , ar a bordadura Juta cm voltas. Mseandfi : 
Çic. as traças , os artifícios , enredos 9 modos de 
abrar mankofos 9 c intricados. 

Msjndrus 9 i. m. J?il. o rio Meandro. 

Mseandrâru* £a , um. Varr. ap. Non. e. feita em 
voltas , (Tc. .^/j/jf. 

Mxandrtuf , a , um. Ovid. c. 4» ri* Meandro. 

Mecenas, v. Mccacnas. 

Mtecía 9 r. f. Liv. Mccía 9 irilu Romana rnjlica. 
Mxlium. v. Nelium. 

Macna , se. f. Cie. huma efpeese de peixe peyae- 
no 9 c da pouca cfiimaçãa. 

Mstn&Jes » um. f. Catul. as Sactraatifas de Bacco. 
Urnas , adis. f Sen. Trag. 

Mana la , õruro. v. Msenalu?. 

MenáJis ,ídis. f. Ovid» a mulher , ou a eoa/a do 
monte Menoh. Msenalis Urfa : Ovid. alftja do nor- 
te eenjletlaçãe. 

Msenlttu* , a 4 um. Virg. «• do monta Menalo. Me* 
ftahi vatíus : Virg. cs cantigas de Pa/lares. 

Maerêlus , i. ju..Virg. MsnSh , õrum. n» Virg. 
Menalo 9 manta de Arcádia. 

Mxnu 9 adis. v. M «nades. . . . . 

Msentana. v. ÍMUniana. 

Mxnomenon * i. a» Plin. mel vénenofa da Ponto 9 
que caufa lo acure. 

MseHnia , «. f . Plin. Ltf</i* » proo. de Afia. 
Mseanídx • irum. m. Virg. os Lydiot 9 ou ée 

Lydia. . *- • 

MavWdtt», mm m. Si!, a mejmo. Masonidum tet- 
lut : SÚ. a Tofeana » noHu+uee dejeendem dós 

Jjudies, 

Maeonts > ídia. f. Ovid. a notarei de Ledia. 

Mseõnius , a • um. Virg. ^ lyWitf. Hor. r. rf< 
Homero. . . - 

Maeõtss » irmi « e Meõtíci i õr«m. m. >PHn; <ijr 
Tártaros • ^tíc habita o junto da alagou M cot is. 

MseõtTcus » «am. Virg. c. da hlagèa Meetli* 

Macõtis , ídis. f. Plin. u alagoa Meotls 9 o ma* 
bronco 9 *ar mar Jc Tana. 

ATxôtis , ídis. f. Juv. a couja pertencente è ata* 
goa Meoiit. * * 

Meõtius t a , um. Val. Flac. e* da alagoa Meo* 
tis • t?c. 

Maera t x. f. Ovid. Aifaw mullvr transformada em 
*adclia* 

MAG 

Maçalta , nit».i\Vir*. ai choupanas • palftoçás , «fc 
Magdnlis , í*4i^. f. Ser ib. Larg. « már^ã redonda % 
e comprida com firma de cullndre. 
Mage. *</u. Vir«r. mtfi/. 

MKrfa , se. f. Plin. a magia , mi #fff magica» 
Mãgíce , es. f. Plin. ♦ mr/ína. 
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M^ctSf f a , um. Virg. c . nu^ifis . #« «V yeifí- 
çotjs. MagMim earmeu ; Cie. u* palavras 4o «»- 
ftfaitfm</»r0, 

Mãgída , at. f. Varr. a ar*lo grW*. 

Mígiriluuin , ií. a. Plin. # p%t,ue,èa cozinheira. 

Mãgis , ídis. f. PJin. a pruto grande. 

Màgis. «tfo.Cic. mais* Magu nutres nugt:: Plaut. 
grandijjimas ridicularias. 

Mag»ft«f » tri. m. Cie. o m#/?r# , ou prefidente , a 
ame enfiou • prefide. Magilitr decLmauili : y u irf. 
« m«y/rtf aV uXhaorica. Lucli : Ck. tf «i«//rc nu. tf/ : 
tf#/tf. Mot4un : Cie. • cenjor , tf rejormouar dv» njf- 
tumes. EquiUim : Cie. o O entrai áu cay aliaria. 5cii- 
ptUfSS : Cie. tf y«« tinha a Jcu cargo nas provia* 
atas tomar a rol os gados da Hepublica. Navis . Hor. 
tf mejlre da náo , o piloto. Pecmisc Cie. o moinai 
da %ado. Militt* : Tac* o Mejlre de Campo. Au* 
dionis : Cie. o prefidente da uimocco. Populi ; Ljc. 
tf Diftador. 

Mãgiftírium , ii. n. Cie. a maglfieria 9 a digni- 
dade 9 tf oficio de mejlre. Suet. o magijiroda , o go* 
ver no na Répablica. Plaut. a doutrina § infirucçâo. 
Magifttfríuin e^uitum : Suet. o pofio de Lutteral aa 
Cavallaria. 

Mãgiflra , «. f. Cie. a nxfira. 

MagiOrãtus , ús. m. Cie. o magijlrado 9 u dignl» 
dade 9 tf cargo , oficio , que Je exercita no g#ijfr- 
no da Répnblica. Cie. o Mogijtruao 9 a qac Hm di- 
gnidade } e cargo na Répablica. 

Magma » ítis. n. Plin. a maja 9 eu pajlilha fei* 
tu das burras , tftf Jet.es dc unguentos •lorvjot. 

Map menttim » i. n. Varr. o maior augment». An iç„ 

Magirãnimftas , atis. f. Cie. a mognanitnidede » ^t- 
uerofidode , grandeza dc anime* 

Magnãnímus f a , um. Cie. c. magnânima , Jííií- 
rafa 9 de grande animo. 

Magnes • êtis. m. Cie. • megnote , a pedra dt cè* 
var 9 o iman. Lucan. o natural de Magntfia. 

Magncfa , r. f. l iv. Mogncfia 9 cid. dc Lj/dia. 

Mdgnéíia 9 ac. f. Pli.i. Magncfia » prov. dc TUef- 
falia. 

Magneíia » x. f. Plin. o cabo de £• Jorge 9 ou dc 
Vcrlico prom. em Mogncfia. 

Magnêfís , ídis. f. Ovid. u coufa de Magnefiu. 

MagnèTiut , a > um. Luc? . c. dc Magnefia. 

MagnêíTus , a , um. Hor. a mtfme. 

MagnctarcJies 9 tc. tn. Liv. a Ju premo Magijiroda 
de Macedónia. 

Magnetes , um. Lunr. os netaraes de Magnefia. 

Magnetes » um. m. Liv. os Senadores de Mojccuonha. 

Magftctfcus , a , Um. Claud. c. magnética , cu da 
magneto , t pedra de cevar. 

Magnídkus , a , um. Plaut. c. que dit grandes 
ceufa$ ,'• mentirqfa. 

Magnífácío , is » fiei , fartum , cre. Plaut. eftlmat 
muito. 

*• 'M*grt¥fícfe. advm Lhr. magnlficnmtnte , efjjlendidar 
mente » grandemente. Magnifíous. complexo, ap Feít. 

Mas:nífícenter. adv. Vitjr. a me f mo. Magnificen- 
tlús. eomp. Cie. Magmficemiflimc. Jup. Cie. 

Magnífícentia » sé. f. Çic. a magnificência , o ap» 
parolo 9 a gr ande ta » oficnxaçBo , Jumptuofidade. 

Magnífico , as 9 ãvi » ãium : ãre. Plin. exaltar 9 . 
engrandecer , louvar. 

• Mngnífícuí > a , um. Cie. c, magnifica 9 granttio* 
Ja 9 liierol , apparàtqja • famptuofa , cjplendida. Ma- 
gnifica facere : Cic. Jazer coufas dc iLuito g jlo % 
e efirondo. Magnificum id frbi credir : Cxf. julgou $ 
que i/lo lhe feriu de grande honra. C«na magni- 
fica : Cie. banquete efplcndido. MaglriFcus in medi* 
íamentis í Plin. dt virtude admiravef nas mediei* 

nut. 



Digitized by 



Google 



574 



MAG 



has. Warriííca vèrba : Ter. palavras chèas dé ofien± 
toção. Magnificentior. comp. Cie. Magnificeotiífi- 
mus. fup. Cie. ( Magnificiífímus. Veter. ap. Feft. ) 

Magnílõquentia , *» f. Cie. • e/lila alto , fmbli* 
me t grave 9 magcjlofo. Liv. # foliar com ejlcnta- 
cão , i foberba. 

Magniíõquus 9 a » um* Tac. 90* </i* &cr/*j 
grandes $ ou que fe explica cem eflilo fublime , efe. 
Magniloquus Homerus : fcrat. Hemere 9 ame ufou de 
afiilo Jublime. Os rnagniloquum : Ovid. bocca 9 ame 
profere palavras de ejlentoção 9 e foberba. 

Magmpendo, is , di , fum » ereJTer, e/limar muito. 

Magmcas 9 ãtis. f.Acc. ap.Non. a grandeza. Antiq. 

Magnitudo , ínis. f. Cie. o mefmo. Magnitudo 
aeris aiieni : Cie as dividas excejjivas. Magnitudo 
animi : Cie. a magnanimidade » generofidade. Ma- 
gnitudo frudhium : Cie. a abundância de fruãos. 
Magnitudo voeis : Cie. a grandeza da vez , a vez 
grande » ehèa » alta. 

Magnopere. adv. Cie. multa 9 grandemente 9 Jum" 
mamente. Non magaoperc laboro : Cie. nãe me di 
mmita cuidado. 

Magnum* adv. Plaut. muito 9 grandemente. 

Magnus 9 a , um. Cie. c. grande » alta , excellen* 
te. Virg. e. numeroja $ grande em numero. Juv. c. 
rica , pode rafa. Vir natu magnus : Liv. homem an- 
cião , velho. Peccare magna ; Tac. cometter culpas 
graves. Magno conftat : Plin. eujla caro. Magni la- 
cere • pendere : Cie. e/limar muito. Magna vox : 
Cie* voz grande , chia » alta* Magnum eft : Cie. 
he coufa dijfieultofa. Maior. comp. Cie. Maximus. 
fup. Ôic. 

Magudaris , ou Magydaris 9 is. f. Plin. hama eaf~ 
ta de laferpicio , que nafee na Sqria. Plin» o talla 
det laferpicio. Plaut. a raiz do laferpicio. 

Magus , í. m. Cie. o fabio dos Perfas. Cie o mar 
go « encantador , feiticeiro. 

Magus 9 a , um. Ovid. f. magica. 

Màgy daris. v. Magudaris. 

M A I 

Mãja > «. f. Virg. Maia , mbH de Mercúrio. Virg, 
Maia 9 hum a das Pleiadej. 

Mãja , x. f. Plin. a c enteia , efpeeie de carangtfejo. 

Mãjãlis 9 is. na. Varr. o porco capado. 

Mãjeftas % ãtis. f.Cic. a magejlade 9 grandeza 9 fo- 
berania , gravidade. Mãjeftas Deorum : Cie a ma* 

fcftade , excellencia dofer Divino. Mãjeftas patris : 
iv. o pátrio poder. Mãjeftas viri : Liv. a poder » e 
autoridade do marido. Mãjeftas fceminarum : Liv. 
a decoro > o refpeito das mulheres. Mãjeftas in orar 
tione : Cie. a elevação » e gravidade do difeurfo. 
Mãjeftas loci : Liv. a grandeza > autoridade do lur 
gar. Mãjeftas nominis : Mart. a dignidade , cclobri* 
dade do nome. Populi Romani : Cie. a foberania 4a 
povo Romano. Lex ma je (latis : Tac. a lei contra 
o crime de Ufa magejlade. Majeftatis damnatus : Cie. 
eondemnado por crime de lefa Magejlade. Mãjeftas 
tua t Hor. a tua , ou vojfa Magejlade. Mãjeftas bor 
um : Varr. a grandeza dos bois, . 

Mãjeftas » ãtis. f. Ovid. a Magejlade % Daofa Gan* 
tiliea. 

Major , majus. comp. de Magnus : Cie. c. maior * 
mais avultada » mais alta , tTc. Major invidiâ : Hor. 
faperior á inveja. Major «natu: Cie. mais velha. 
Major morbus : Celi. a gotta coral. Major herus : 
Plaut. o pai de Jamilios. 

Majores , um. m. Cie. os anteparados 9 as anti- 
gos 9 os maiores ; aqnelles 9 de quem. defeendemos ; 
at antecefforos 9 afccndcnUs , g\r„ 



MAI 

Majõrinus i a » um. Majorinc alivae : Plih. àzei- 
tonas muita grandes » mas de pomeo azeita. 

Majus , u. m. Ovid. o mes de Maio. 

Majus 9 a , um. Cie. e. da mes de Maio. 

Mâjuícúlus • a , um. Cie. c. maiafcmla 9 algum 
tanta maior» maiarfinha. 

MAL 

Mala » *. f. Virg. * maçâa do rojlra tfnee 9 o 
queixo 9 a queixada. Fjavefcunt maic : Ovid. mar 
meça m ter barba. 

Màlàbathrãrius , am Mâlôbathrârkis # ii. m. Plaut. 
o que Jaz % ou vende o angmanto malobathro. L. vor. 
Myrrhobatrarius , em Murobathrarius , ou Muiobra- 
âarius. 

Mãlãbathrum » am Málòbathrum 9 i. n. Piin. a ar» 
vorc § de qme Je fazia o malobathro. Hor. a mefmo 
unguento 9 ou oleo 9 com que os antigos uataváo a 
eabello. 

Malãcha 9 «. f. Plin* o anime , a gomms da ar* 
vore bdellio. 

Màlàche t es. f. Plin. a malva de folha menor 9 
kerva. 

MâiáchTtes » ac m. Plin. pedra preciofa eèr de 
malva. L. var. Malochites. 

Mâlàcia 9 «. f. CxL a calmaria 9 bonança no mar. 
Sen. a preguiça. Plin. o fajlio , a debilidade de cf- 
tomago principalmente nas mulheres pejadas. 

Mâlaciflò • as , ãvi , atum , ire. Plaut. amaUecer \ 
abrandar. Antiq.. 

Malãcus 9 a 9 um. Plaut. c. moUe t delicada , af* 
afeminada. ' 

Malagma , àtis; Col. kmma cfpeesa de empi afiro 
mollificativa. ^ 

MãlaíTo , ou Malaxo » as , ãvi . atum ♦ are. Laber) 
ap. Geil. fazer. meM* • abrandar » amellecer. Antiq. 

Maldãcontl. n. Plin. a mefmo que Makcha/vt 

l^líle* qdv. Cie» mal , gravemente 9 dificultcfamen- 
te 9 com trabalho , vicio/amente 9 iniqmamcnto* Ufic% 
Male moratus: Plaut. * vUiofb. Male òcuJatus : Súet. 
a que tem pouca vi/la. Maie geriu* : Ovid. o in- 
grato. Male fuadus : Virg. a mão çoufdheiro. Male 
vivere : Plaut. viver com miferia. Male habere ai^> 
quem : Cie. trainr mal aèlguem. Male merert.de 
atjqUQ : Cie. aggravar a alguém. Male fortis : Ovid. 
pouco forte. Male audire : Cie. ter mi fama. Ma*> 
le credtre : PJaut» vrer com Mfiaàdade. Male- fit 
Antonio ; Cie. soai* manha 9 mal^Jucceia .a Antonini 
Male habet me htec res : Plaut. iflo me inquieta *. 
atormenta. Male -dacut te niea facHíra? : Ter. a 
minha excejfivo ibosmlade he m Juu rniot, Male m- 
ti verfus : Hor. verfos mal feitos. Male narras ât 
illo : Cie. mis novas, trazes dcllc. .Pejus. comp. Cie. 
Peílimè^ií.^Gie* ...i 

Malea 9 se. f. Virg. Cabo Mateo 9 pronu no Pelo* 
fonnefo. 

Mâlédicax , ãcis. adj. Plaut. maldizente 9 fa* 
tyrica. 

Mãl^dice. adv. Cie. dizendo mal 9 injmriofamenr 
te • fatjfrieamèate* . 

Malcdícens , entis« adj. part. Plaut. c. maldizem» 
Je ^que diz mal » falariam. • 

Maledícentia , ae. f. Geil. a maledicência , o na» 
cia de dizer mal , a murmuração. 

MSledtco » is , ixi » idhim , £re. Cie. dixer mal % 
dizer palavras, afronte fus 9 picantes * fatyricas. ' 

Malediâia, õois. f. Cie. a injuria de palavras. 

Mâledi&íto » as f ávi 9 atum »• ãre« Plaut. dizer 
mal muitas véus. ■ • 

Mãtèdi&õrej 9 um. m, Cat#. af. f e(r. os maldlúcn* 
Us 9 fabricos. . . ^ 

Ma* 
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MAL 

M£l&tiâum , i» n. Cie a injuria , afronta de pè- 

fuWOS. 

MáJcdíeus , a , um. Cie» r # maldizente % ma le di- 
ca , t/j* *»*/ , inclinado a dizer mal. Maledw 
ceotior* c o mp . Plaut. Maledicentíffimus.jfrtf. Cie. 

Malefício , U , íêci , facium. Plaut. fazer mal a 
ulguenu 

MSIcfaâor , õris. m. Plaut. 0 malfeitor. 
Mâlcfa&ura » i» n. Cíc. ex Enn» tf *£r* má* , tf 

«ttf/ ^/iri/tf» 
MaiefTce» adv. Plaut. com malefício. 
Máitflcentia , ae. f. Plin. a malefício 9 damna , a 
injuria. 

Maieficium » ii. n. Cie. 0 malefício 9 a obra má » 
# damna » tf injuria feita com obras. Cxf» qualquer 
damna % «a injuria. Malerteia : Plin. os injc&os § 
que faiem mal ás Jearos , os bichos venenjos , &c. 

Málétícus » a , um. Cie. c. malfeitora , malejica 9 
fctniciofa t nociva , malfazeja. Ap. Idos. c. encan- 
tadora t que foz malefiesos , ou feitiços. Maleficcn- 
titfimui. /tfj>. Suet. 

AlãicYuàdus , a » um» Virg. tf, que perfmade , «0 
incita tf m*/. 

Mál^ívòlcos 9 entis. adj. Plaut. r. malévola 9 tf«t 
tfoer wtf/ • 40* /cm má vontade. Malevolentiífimus. 
Jii*. Cie. 

MSlcvolentia 9 «. f. Cie. a malevolencia $ malque- 
rtnça , # «i/itf 9 a má vontade. 

M&LVòlus • a , um. Cie. e. malévola 9 que quer 
mal , «o tem má vontade. 

Mal eus , a , um. Flor. c. do Cabo Malio. v. Malca. 

Mílicõrium , ii. n. Plin. a cafea da romã a. 

AlàíiYer , era » erum. Virg. c. que p rodai nomos. 

MSliçne. adv. Liv. malignamente $ perversamente » 
maliciojomente » iniqttamente. Liv» e/cavamente , cam 
avareza , Maligne virens : Plin. </# v#r- 

tf*tf defmaiada. Malígnius. Curt. 

Mil i^níta? 9 ãtis. f. Plin. tf malignidade $ mal ida . 
malevolencia » i/ivr/tf 9 # iw/itf. Liv. tf efeaceza , «vtf- 
re*tf. 

Màlignus . a , um. Virg» t\ maligna , malicipfo , 
malévola , invejofa , inclinada a fazer mal. Plaut. 
tf. f/ctffa • par**tf » avarenta. Mal ignita in laudando : 
Quint. t/fáf* »pi louvores. Maligni colles : Virg. 
montes que dão pouco fruto o. Maligna lux : Virg. 
J*s f/^tff« • tf«tf^# r/tf r/r. Adi tus maltgni : Virg. en- 
tradas apertadas , dificulto/as. JWalignior. ^m^.Mart. 
Malieniflimus. 7^^* Sen. 

Mâlínus 9 a , um. Col. e. feita de maceira. Pru- 
num malinum : Plin. ameixa de amexieira enxer- 
tada em maceira. 

Militas , ãtis. f. UIp. Iâus. o mal , o damna. L. 
'Var. Malum. 

Mãlítia , se. f. Cie» a malícia 9 maldade % per ver- 
Jidade » malignidade. Sen. a vicio. 

MJKtiõfe. adv. Cie. maliciofamente » eam melieia 9 
nfimtamente. Malitioíius. comp. Cie. 

Mllitiõíus , a , um. Cie tf. malicioja » aftata , 
enganadora. 

Malleâtor » õris. m. Mart. tf oficial $ que traba- 
lha eam marte lio. 

Mallea tus , a , um. Col. c. feita ao marteUo > ha- 
íida com marte lio. 

Malleòlárís , re. Virg. Malleolaris : Col. a vara 
nova da vide » que nofce da velha. 

Malleõlus » i. ra. Feft. o martel linha $ pequena mar- 
tello. Cie* tf vide nova , qae rebenta da velha. Cie. 
feixe de e/parto em fárma de mar tello , pajfado por 
enxofre » e pez para pegar fogo nas noas. 

Mallèus . i. m. Varr. o martello , maço $ molho 9 
9Xe. Ovid. huma cofia de maehadsuha , eam que ma- 
tavõo as viãimat. 



MAL 

MaUuvhmi 9 U. n. Feft. a bacia , a prata , 9*1? 
^/tf /tfVtf^ tfi mãos. Antiq. 

Maio • uuvis , tnâlui , malle. Cie. mais querer % 
querer antes huma coaja 9 qae outra. Mavolo , Ma- 
vellem , MaveJim , &c. ap. PJaut. ( Cie. a junta á 
Maio tf adverbio Potius 9 e Liv. o adv. Magia. 

Malobathrarius. v. Malabathrarius. 

Malobathrum. v. Malabatbrum. 

Mãlõgrãnâtum , i. n. Plin. a romãa. L. var. 

Maltha , se. f. Plin. betume de cal viva amajfoia 
com unta da porco , &c. Plin. o lima 9 ou loao de 
hum lago da cidade de S amo f ata 9 que huma ws 
aeeefo não Je pôde opogar com agua. 

MalthTnus » a , um. ííor. c. mollc 9 afeminada. 

Maitho , as • ãvi , atum » are. Plin» betumar t am 
tapar com o betume chamado moltha. 

Malva . se. f. Ck. a valva 9 herva. 

Malviceus 9 a • um. Plin. e. de malva % 09 fimi- 
Ihante » a malva. 

MSJum , i. n. Lie» o mal t damno 9 a defgraqa t 
infelicidade • e qualquer incommodo. Ovid» o pecea- 
do • tf culpa $ o vicio. Cie. a pena 9 o cafiigo. Ovid» 
a doença $ enfermidade. 

Malum. inter). Cie. voz de quem Je ira 9 agafia % 
indigna. 

Mãlum » i. n. Virg. a mação , pomo , ou outra 
qualquer f ruela. Malum Perficum : Plin. o pecego. 
Punicum : Plin. a romãa. Aureum : Virg. alaran- 
ja. Cotoneum , ou C\donium : Plin» o marmelo. Ma- 
lum terra ; Plin. tf arijloloquia 9 herva. 

Malundrum , t. n. Plin. huma herva de fiar bran* 
ca 9 e olorqfa , que nqfce nas f caras 9 e he medi- 
cinal paru a fígado. C boje não he conhecida. L. var. 
Melandryum. > 

Málus 9 i. f. Virg. a maceira 9 arvore. Malus Af- 
fyria , /. Medica : Plin. a cidreira. Malus Cydonia : 
Col. a marmeleiro. Malus Periicat Plin. a pecxgmeire* 

Mâlus 9 K m. Ck. a mafira da não. 

MSIus 9 a 0 um. Cie. c. má 9 moinada 9 deprava- 
da 9 vicio/a 9 ruim. Hor. c. nociva 9 parnkiofa. ?ojn- 
dus malum : Plaut. pejo falfo f ou folfi ficado. For- 
mâ malâ roulier : Plaut. mulher feia. Herbx malse : 
Tibul. hervas , que Jervem nos Jcitiços. Mala avia : 
Hor. infeliz ageuro. Mala setas ; Plaut. a velhice. 
Maiam setatem exigere : Plaut. viver em auferia. 
Pejor. comp. Cie» Pcílimus. Jmp. Ovid. 

MAM 

Mãmers 9 ertis. m. Feft. o Deas Marte , no lin» 
gua Ojea. 

Mãmertlni 9 õrum. m. Plin os moradores de Mcp* 
fina. 

Mãmertlnus f 1 1 um. Cie. tf. de Hejfina. Mamer- 
tina Civttas : Cie. Mejfina 9 cid. em Sicilia, 

Mamilla , se* f. Juv. a maminha , pequena mama. 
Varr. o mamillo no pefcoço da cabra. 

MSmilIánus • a , um. Plin. e. fimilhante a ma- 
minhas. Mamillanse ficus : Plin» figas eam figura dá 
pequenas mamas. 

MXmillãre 9 is» n. Mart. in titul. epigr. a via 9 oú 
lenço com qae as mulheres cobrem os peitos. 

Mamma , x. f. Cie. a mama , tèta % ou a peita 
da mulher. Cie. a mama nos fêmeas dos animar s. 
Cie. tf tèta 9 ou peito no homem. Plaut. a avè 9 
mãi 9 ou ama. Plin. o olho % ou nè , de que reben- 
ta novo ramo nae arvores. 

Mammeãtus » a 9 um. Plaut. e. que tem grandes 
mamas % mamada. 

Mammõfus $ a , um. Mart» a mejmo. Tus mam« 
mofum : Plin. o incenfa fêmea. Mammofa pyra : 
Flin. peras grandes com figura de mama. 

Mam* 
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Maramula , ae. f. Celf. a mantinha , am pequena 
mama. 

Mamphúla t x.f.Lucil. kuma cofia de pio na S/rla. 
MAN 

Mãnãbilis , Je. Manabíle frigus : Lucr. o frio pe- 
netrante , que facilmente Je introduz* 

Mãnàcus , i. m. Vitr. a ccliptica. 

Mãnae , ãrum. f. Plin. kuma ca fia de efponjas. 

ManãJis , le. Manalis lápis : Fefl. a porta 9 ou 
boeca do inferno , por onde entra o , e fahem as al- 
mas. Varr. huma pedra fòra da porta Ca peno de Ro- 
ma , que levada para dentro da cld. em tempo de 
fecca Jazia chover. Manalis fons : Feft. a fonte de 
agua perenne* 

Mãnans , antis. adj. part. Hor. c. que mana 9 «V. 

Mãnãtio , õnis. Front. a emanação , o manar. 

Manceps > cípis. m. Cie. o arrecadador , ou ren- 
deiro dos tributos» Cie» o comprador em almoeda. 
Plin. o que compra barato para vender caro , otra- 
ve ff odor. Cie. o que toma obra de empreitada. Plaut. 
o fiador , que fica por outro. 

Manciòla , c f, Naev. ap. Geil. a mãojinka , pe- 
queno mão* Antiq. 

Mancípãtio , õnis. f. ap. Ictos. a venda , ou alie- 
nação do eferavo feita com certas eeremonias. (Plin. 
0 venda de qualquer eoufa. L. var. Nuncupatio. ) 

Mancipãuts » ús. m. Plin. o mtfmo. 

Mancipftus » a , um. adj. part. Cie. c. vendida 9 
alienada. Senelhis nemini mancipata : Cie velhi* 
€e fem fujeição , ou dependência. L. var. Emanei - 
pata. 

Mancipium 9 ii. n. Cie. o domínio , o direito de 
propriedade » fenhono. Cie. a venda % ou o contra- 
cto de venda. Cie. o eferavo , o prifioneiro na guer- 
ra* Rtt manei pl , ou mancupi : Cie. as c o ufas le* 
optimamente poffuldas , que eftão em noffo poder « 
e domínio ♦ e as podemos vender , ou alienar. Res 
nec manei pi , ou mancupi : Cie. as coufas » em que 
não temos domínio , ou fe não podem alienar. Sui 
mancipii efle : Cie. fet fenhor da faa liberdade. 
Lex mancipii : Cie. a cia u fala , e a condição legi- 
tima efpecíficada em hum contraão. Mancipio dare : 
Varr. vender obrigando- fc o vendedor ao perigo de 
evicção. Mancipio accipere : Cie. comprar obrigou» 
do-Je o vendedor ao perigo de evicção. 

JVIancipo , as » ãvi , atum , are. Cie. vender 9 alie- 
nar. Solin. prender 9 apanhar , caçar. Suis fe cupi- 
ditatibus mancipare : Cie. fazerfe eferavo das fnas 
paixões. 

Mancui » a » um. Cie. e. manca , falta , ou ca- 
recedora de huma mão. Cie. e. débil , inútil , im- 
perfeita , defcHuofa. Manca fortuna : Hor. o fortu- 
na fem mãos contra alguém para lhe fazer damno. 

Mandans % antis. adj. part. c. que manda , ©V. 

Mandãtãrius » ii. m. ap. Iitos. o mandataria » o 
que executa qualquer mandado. 

Mandãtor » õris. m. Suet, o que injlrue . ou fw 
borna outro para aceufar. 

Mandatrix % leis. f. Claud, a mandadorã %. que man- 
da fazer alguma eoufa. 

Mandãtum » i. n. Cie. o mandado , mandamento . 
preceito » a ordem » commifsão , 9c. Bibere manda- 
ta : Plaut. efquecer-fc das ordens por ter bebido mui- 
to. Habere hoc in mandatis : Cie. ter comlfsão , ou 
ardem para fazer i/lo. Ex hauri re mandata : Cie* fa- 
zer tudo » o que lhe foi ordenado. Judicium man- 
dar i : Cie. juízo » em que fe ca /ligava o recebedor t 
ou commijfario » que não tratou da eoufa alhta co- 
mo própria. 

Mandatas , úsv m> Paul Ilhi*. o mofino, acha-fe no 
abkst. do fing. ) 



MAN 

Mandâtus % â * um. adj. part. Cie. c. mandado , 
encomendada 9 recomendada» cometi ida. Lutem pu< 
blicis maodatus : Cie. regijlrado nos livros públicos. 

Mandens % entis. adj. part. Cie. c. que mofiiga. 

Mando * as , ãvi » atum » are. Cie» mandar , en- 
tregar 9 encomendar 9 commeter. Mandare altcui ho- 
nores 9 magiftratum ; curam alicujus rei: Cie. dor 
dignidade » ou eargo a alguém 9 encomendar-lhe o 
cuidado de alguma eoufa. Aiiquem in ultimas ter- 
ras : Cie. mondar alguém para o fim do mundo. Se 
fuga; : Cie. fugir. Suam viram folitudmi : Cie. rc 
tlrar-fe do público , viver retirado. Humo aliquem: 
Ovid. Tumulis : Cie. fepultar. Semina terrae ; Qol. 
femear. Aliquid litteris : Cie. eferever . compor oU 
guma matéria. Aliquid memorie : Cie. decotar 9 
aprender de memoria. Cie. eferever para ficar no me- 
moria dos vindouros. Aliquem vinculis : Cie. encar- 
cerar. Filiam viro: Plaut. cafarfua filha. 

Mando , is , di » fum » ere. Cie. majligar , comer. 

Mando , õnis. m. Lucil. ap. Mon. o comilleo. 
Antiq. 

Mandra 9 ». f. Mart. a eftrebaria , a oprlfce , oo 
curral de ovelhas » a cabana de bois , fXc. Mart. o 
cofa 9 ou o lugar das pedras no jogo do xadrez» 
Juv. a récua da bejlas. 

Mandragõras 9 «. m. Plin. a mandrogora , herva 
foporlfera» 

Mandúcãtus 9 a 9 um. adj. part. Varr. e. majllge» 
da • comida. 

Manduco , as , ãvi $ atum , are. Suet. mofllgor p 
comer. 

Manducor, ãris , 5tus , âri.Lucil.ap.Non. o mefmo. 

Mandúeus » i. m. Pom. ap. Non. # comillão , vo- 
raz f golofo. Plaut* o papão , figura ridículo , e 
monjlruofa de grande bocca 9 e dentes que UvavSo 
os antigos nas fefias públicas. Varr. huma çfpuie 
de gulzado. 

Màn*. aév. ou Subft. n. indecl. Cie. de monhãa 9 
pela monhãa. Bene mane : Cie. muito de monhãa 9 
multo cedo. Clarum mane : Perf. monhãa clara. To- 
tura mane dormire : Mart. dormir toda a monhãa. 
A mane ufque ad vefperam : Plaut. de monhãa até 
tarde. Poftero mane : Col. na manhãe fegointe. A 
mane diei : Hirt. d efle o monhãa do dia. C Mani 
em lugar de Mane : PJaut. ap. Donat. ) 

Manens , entis. aaj* part. Cie. e. que fica 9 per- 
manece , Ge. 

Mâneo f es , anfi » anfum • êre. Cie. ficar , per* 
manecer , deter fc , perfijllr , ejlar firme % durar , 
perfeverar. Cie. pernoitar $ papar a noite. liv. ef- 
perar. Cie. ejlar para vir » ou para acontecer o ol» 
guem. Quo abls ? mane: Ter. pata onde vos 1 , dc* 
temte 9 efpera. Gloria te manet : Virg. a glorio fe 
referva para ti. Maneat ea cura nepotes : Virg. 
deixemos ejle cuidado aos nofíos dcfccndcatcs 9 ou 
ã pofieridade. Lex manet : Cie. conferva • ou tem 
vigor a lei. Non diu manebit pax : Liv. a paz du- 
rará pouco tempo. Hic maneri diutius non poteft : 
Cie. não fe pôde ejlar aqui por mais tempo. Ma- 
nere promiflis : Virg.- In fide : Liv. ejlar firme em 
cumprir as promejjas , em guardar fidelidade. Ma* 
neát ergo » te mtreri poenas : Cie. ajfentemos por 
certo , que mereces cafilgo. Manere in officio : Cie* 
perfeverar em cumprir o obriçàção. ( Manfti em lu* 
. gar de Manfifli : Lucil. ap. Geil. ) 

Manes , iuro. m. Cie. as almas dos mortos. Virf . 
o inferno ♦ e as penas do inferno. Quifque fuos pa« 
titur % l. patimur manes : Virg. nós fof remos todos 
nojfas penas , nenhum de nás he ifenio do Jeu fop* 
plicio , cada hum expia os feus crimes » eada ham 
reeeb* o feu cojligo. (.Manes 9 is. no fing. ApuL) 

Man- 
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ITàngo , õnfr. m. Mart. tanganhão $ o qàe camp¥u 
ejeravos ft.)aa os vender , e #j vende. Plin. o que 
cxfiita 9 ou contrafaz ai mereadortas para as ven* 
aer mais caras, 

Mangõincus , a , ura» Suet. c, pertencente ao tan* 
ganhão. 

Maogõnium , ih n; Plin. a artificio , com que Je 
tnfiita alguma coufa para a vender melhor, 

Mangõnizãtus , a , um. adji part. Plin. c. orna* 
'da , enjutada para parectr nova , ou para Je ven» 
der melhor* 

Mangôuizo , as , ãvi , atum * arei Plin. enfeitar 9 
tornar os ej "cravos , ou outra qualquer coufa > para 
parecer melhor , e Je vender mais cara* 

Mànía , ac. f. Varr. Mania 9 mãi dos Deofes La- 
res, Feft. â w<i , o papão , com que ft mexe medo 
aos meninos. ( Cie. a mania 9 9 furor louco, efere* 
veo em Grego, ) 

Maníbúla. v. Manicula. 

Ma nica , a?, f. Virg. a manga , ou a parte do 
vejlido , qme cobria as mãos* Virg. a algema 9 pri* 
são das mãos. Cie. a luva. Lucan. a manopla dê 
ferro para fazer peefa nos navios, 

Manícãtus , a , um. Cie. e t que tem mangas. 

Mimcon , i. n. Plin. a herva moura de Jolhat 
agudas , que tomada canja mania 9 e morte, 

Mánlciíla , x. f. Plaut. a mãofinka 9 pequena mão; 
( Varr. a rábica do arado, L. var. Man i bula. ) 

Mãnífeflãrius , a , um. Plaut. c, manjefia , notória. 

Mínífefte. adv, Cíc. manifefiamente , claramente , 
evidentemente, Manifeftius. comp. Virg. (Manifeftif* 
fimc; fup, Apu!. ) 

Manifeftò. adv. Cie. o mejmo. Manifefto verbera» 
ri : Plaut. Jer açoutado publicamente, 

Manifefto , as , ãvi , atum , are. Cie. manifeflar , 
declarar, 

MShifeftus , á » um. Cie. e. manifejla , clara 9 
evidente » notória. Manjfeftus fceleris : Sall. o ria 
de crime notório, ManifeítfOr. comp. Plin. Manifeftif- 
íimus. fup, Plin. 

Mãnlliui t ii. m.. M, Manilio Poeta Romana 9 c 
Jdathematico. 

Manipretium. v, Manupretium, 

Manipulam , re. Cie. c. pertencente aô manipu- 
lo » ao troço , ou ef quadra de foldados » ou da ej 
quadra de foldados. Tres fuos naclus manipulares : 
Cief. tendo achado tres da fua ejquadra. Manipu- 
lar is : Cie. o J vidado rafo, ( Manipfaris. Ovich ) 

Mãnipulârius , a , um. Suet. c. pertencente aa 
manipulo 9 ou a ef quadra de Joldados. 

Mànipulãtjm. adv. Plin. em mancheas, Liv. por 
manipulas 9 ou ef quadras, 

Manipulus 9 i, m. Varr. a gaveta % a mão chea 9 
a molho , a feixe de herva 9 ou de outra coufa 9 que 
Je pode abarcar com a mão. Cef. o manipulo 9 a pe- 
queno troço , ou ejquadra de Joldados. ( Maniplus. 
Vir*. ) 

Manna » x. f. Plin. a migalha de incenjo, 

Mannulus 9 i. m. Plin. Jun. o poldro 9 ou potro 9 
# cavai linho. 

Mannus , i. m. Hor. a faea 9 ou o cavai lo pe- 
queno , e de boa andadura. 

Mano 9 as , ãvi » atum * are. Cie. manar 9 correr 
iiquor manfamente. Plin. dejlillar , lançar de Ji ma* 
uando. Cie. efpalhar-fe , divulgar-Je, Manat fudo* 
te: Liv. e/h \ J uando, Manat picem arbor : Plin. a 
arvore dejlilla pH, Manat ao urbe fama : Liv. da 
cidade Je ef palha a fama. Siquid fine capite ma* 
nabit : Cie. Je fe divulgar nova Jem aaflor. Ma* 
lum manat indies latius : Csc. o mal fe eflende 9 
e hvra cada dia mais. Manat cruore gladius : Liv. 
a efpada ejiâ toda enjanguentada. 
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MSfoon , ii ri. Plin. huma eajiã de kjponja menos 
cempacla 9 e mais molle. 
Manlí. pret de Mineo. 

Mando , õdisi f. Cie. o ficar ,. a demora 9 deten* 
Ç* % parada em algum lugar. Suet: a efialagem. Man* 
Jionibus odo diitat : Plin. ejiâ difiaate 0U0 jorna- 
das* Mala manfio: Ulp. Idus. # potro 9 ou Jimi* 
ihanle género de ca/ligo dos ej cravos: 

Manliílerna» v. Naliterna. 

Mansiro , as , ãvi , atum , á*re; Tac. ficar mul- 
tas vezes» . 

Mánftutor , õrisi m: Plaút. # que defende , oú 
guarda com a mão » ou è tutor. 

Maníuêíãciò i is , fêci , facliim à cre. Liv. aman- 
Jar % domejlicar 9 fúxer manja:, 

Manfucfaâus » a 9 iim. adj. part* Cie. c. amanfa* 
da , domejlicada 9 manfa. 

Manluefio , is 9 faclus , ícri* Caef: amanjarje 9 dè* 
mefiicar-fe 9 fazer- fe manjo. 

Manfues , is. adj. Varr. ap. Nop. ou êtis. Plaut. 
c. manfa. 

Manfuefco , is , evi , Sre. Col. amanfar-Je 9 domaf* 
ticar je , dotàarje. Virg. mitigarje 9 moderar-Je. 
Stat. amanjar 9 abrandar, Tellus mandieícit aran- 
do : Virg. com a cultura Je faz Jecunda a terral 

ManfUête. adv. Cie* manfamente , com manfidão 9 
e brandura. ( Manfuetiàs. comp, Apuh ) 

Mânfuêtudo , mis* f. CiCè d manfidão » humonidá* 
de » clemência 9 brandura, 

Manfuêtus , a , um. Cie. c. manja , benigna , bran^ 
da 9 tratavel $ humana. Manfuetior. comp. Cie. Man- 
fuetiiTimu*. fup. Cie. 

Manfum , i. n. Cie. o comer maftigado 9 que as 
amas dão aos meninos. 

MansurUs , a , um t adj. part. Cie. c. que ha de 
permanecer » durar 9 &c. 

Manfus ,a> um. adj. part. de Mando. Plin. e. maf 
tigada. 

Manfus * a , um. de Maneo. Manfum oportolt : 
Ter. Joi conveniente ficar. 

Mamútius , a , um. Feft. c. voraz 9 goloja. Antiq. 
MantêHe. v. Mantile. 

Mantêlum » ou Mantellum » i. n. LuciL ap. Servi 
Mantêltum , ih n. Varr. á toalha de mãos , ou da 
mefa. Plaut. a capa j ou djculpa para encobrir è 
engano 9 ou mentiras 

Mantêum , i. n. Plin. o lugar , aonde os Deofes 9 
ou Demónios d a vã o or acusas. 

Mantica , ac. f. Hor. o alforje 9 ou bolfa de jornada* 

Mantice , es. f< Cie. a arte de adivinhar. Q eferc- 
veo em grego. ) 

Mantlcbõra % a?, f. Plin. a manticora , fera da ín- 
dia com tres ordens de dentes 9 refiro humano 9 cor» 
po de leãa 9 a amiga de carne humana. 

MantíeuJa * «. f. Feft^ o alfprginho 9 pequeno al- 
forge f Wc. Antiq. 

Mantículãijay õrum. ifeFçft. as coufa s 9 que andãa 
eontinuamem% nas mãos 9 di ufo quotidiano. Autiq^ 

Manticulor » âris , àtus.» ãri. Feft. Jurtar bolfa*. 
nos concurfos, Pacuv. fingir 9 enganar, Antiq. 

Mantile 9 ou Mantêle , is. n. Virg. a toalha ds 
mefa 9 ou das mãos. 

Mantis 9 is. m. Cie. o adivinhador $ profeta. , 

Mantifcinor » âris > àtus , ãri. Plaut. adivinhar » 
profetifar. L. var. Manticulor. 

Mantifla , ae. f. Lucil. ap. Non. a que Je acertf* 
centa â coufa comprada além do pejo. 

Manto , as h ãvi $ ãtum « are. Plaut. ficar 9 deter» 
Je , perjeverar. 

Manto , ús. £ Virg. Manto profe(ifa 9 t mãi de 
Ocno fundador de Mantaa. 

Bbb Man- 
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, Mantua , e. £ Virg. Mantua , cid.fatnefa em Itá- 
lia » * /xi/ria de Virgilio.. 

Mantuãnus , a , um. Stat. e. de Mautua. 

ManuãJis , le. Plin. e. manual , da largura de ha* 
ma mão > que enche a mão , ou fe pôde ter ns mãe. 
Saxa manual ia ; Tac. feixes , que Je pedem arre- 
mejfar cem u mãe. 

Mauuãrius, i. m. Laber. ap.GcIl. e ladrão. Antiq. 

Manuãrius , a , um. Geil. c. adquirida, ganha- 
da com o trabalho das mãos. Molas manuaria: : Ja- 
bol. Iclus. mós ê que fe movem á mãe. 

Mànuãtus , a , um. adj. part. Laber. ap. Geil. v. 
Manuor. 

Manubix , ãrum. f. Cie. es defpojes de inimigo 
principalmente a parte , que pertencia ae General. 
Cie. o dinheiro , que Je Jazia dos defpojos vendi- 
dos. Sen. tres ca/las de ratos , que dtjpedia Jupi- 
ter. (Também Je acha nejla fignifieação. Manubia 
no fing. ap. Sen. ) 

Mànubiàlis , le. Suet, c. pertencente a defpejos. 

Manubiãrius , a , um. Plaut. c. que traz defpojes , 
cu utilidade. 

Maniíbius , a % um. Machxra manubia : Plaut. cf- 
pada , que confegue muitos dcfpojos : eu tjpada ful- 
minante , que fere como raio. 

MSnúbriòlum , i. n. Celf. e pequena cabo. 

M múbrium , ii. n. Cie. o cabo de algumu eouja , 
v. g. da faca $ tre Eximere e manu manubrium : 
Plaut. prov. atravcjfar-fe a outro , Jurtar-lhe a oc» 
cajião. 

Manuciôlum , ou MgniciÒIum » \. n. Petr. in Fra* 
gm. Traçur. • molhinhe. 

Minúcia , *. f. Vier. huma parte da Catapulta » 
maquina da guerra. 

• M^núfaclus , a , um.Cic. c. artificial , não natural. 

Mínútéa , ae. f. Plaut. in Fragm. a manga. 

MãnuMrhu t ii. m. Plaut. e que Jaz vcfiidet cem 
mancas. L. var. Mantiliarius. 

Mãnuteâtus , a % um. Sen. c . que tem mangas. 

ManGleus • I. m. Acc. ap. Non. e cabo , v. g. do 
marte Ho. Antiq. 

Mânúmiflío , õnis. f. Cie. • dar Uberdade 9 eu 
certa 4* alforria, 

MXnumiflbr » õris. m. Ulp. Iclu?. o que dá carta 
de alforria. 

Mãnumiflus , a , um. adj. part. Cie. e. forra , a 
que fe ice liberdade. 

Mamlmitto , is , ifi , iíTum , Sre. Cie. dar liber- 
dade , dar carta de alforria. 

Manuor » ãrw • ãtus , ãri. Lab. ap. Non. furtar. 
Antiq. 

Manupretiuin f ii. n. Cie. o feitio % a paga da 
abra. L. var. Maniprethim , e Manufpretium. 

Manus , ós. f. Cie. a mãe de homem , e do bru- 
to. Cie. e ejquadrao * a multidão de gente. Cie. e 
poder. Prop. a obra de mãos , v. g. ejlatua , pintu- 
ra , tTc Plin. a manopla de ferre para deter a não 
inimiga. Quint, a ejlocada , eu cutilada na cfzri- 
ma. Curt. a tromba de elefante. Per manus : Caef. 
efe mão em mão. Tradita per manus religio : Liv. 
tulto , que fe fabe por tradição. A manu • à ma- 
nibus • eu ad manum fervus : Cie. o eferevente * 
eu Secretario. Valida manus : Tac. poderojo exer* 
cito. jEqua manu : Sall. ou Maníbus «quis difeede- 
re : Tac. fahir % ou retirar-fe com igual Jertuna. 
In' manu mea eít , ou inter manus : Cie. eflã em mew 
poder. Conari manibus , pedibusque : Ter. empe- 
nhar Je todo ; pôr todo o empenho. Manu docere : 
Cie. mojlrar com o dedo. Mea manu litterse : Cie. 
carta de mão própria. Epi ftola librar ii manu: Cie. 
carta da letra do Secretario. Plena manu : Cie. to- 



MAN 

piejumeute , liberalmente. Sub manu : Cie. Sub ma- 
num : Suet. logo , promptamente , á mO. Prte ma* 
nu date : Ter. dar de anão a mão » em mãe pró- 
prio. Sub manus fuccedere : Plaut. fueceder Jcttz- 
mente. Manus conferere : Cie. vir ás mãos • travar 
peleja. In manum convenire : Cie. pajfar a mulher 
da caja de Jeu pai para poder de Jeu marido cm 
certas Jolcmnidades, Manum afferre : Cie. Inferre : 
A. ad Her. Jazer violência. Manum habere intra 
pallium : Quint. eflar eciojo. Manus tendere : Cxf. 
pedir Javer % ou mijericerdie. Manum de tabula tol- 
lere : Cie. dar per acabada alguma obra. Manus ma- 
num lavat : Sen. prov. huma mão lava a outro* 
Dare manus : Nepos. dar as mães dar-Jc por ven- 
cido , render-fe. Manus prima $ fecunda , tertia 9 
*fc. Quint. primeira » fegunda v terceira cftoeade. 
Pre manibus t Plaut. nas mãos. Manum remitte- 
fe : Suet. confentir no jogo , que e contrario tor- 
ne a jogar , e emende o erro. Manum fero Ir fub- 
ducere : Juv. ter acabado os efiudos , fer je cref> 
eido. Manum fummam alieui rei imponere : Virg. 
per a ultima mãe * acabar 9 aperfeiçoar alguma esn- 
Ja. De manu reddere : Suet. dar por mão própria* 
Zeuxidos manus : Petr. a pintara obra da mão de 
Zeuvis. Pofcere multas manus : Plin. Jun. deman- 
dar muito trabalho. Manus elephanti : Plin. a treo* 
ba do elefante. 

M A P 

Mãpãlia , him. n. Liv. as choupanas , choças, ca- 
jás palhiças , palhoças , cabanas » tTc. 

Mappa , x. f. Hor. o guardanopo. Suet. o finei , 
que Je dava nos jogos Circe njes com hum guerie* 
napo para começarem, 

ÍI A R 

Marsítbon , õnis. f. Ovid. Marathena , eid. ie 
Grécia. 

MatrXthõnhR »a »um. Cie. c. de Marathonia. 

Mãrathrítes , sc.m. Plin. vinho adubado com funcho. 

Mà*rathrum , i. n. Plin. • funcho , herva. 

Marcellêa , ôrum. n. Cie. fejlas dos Scrscajettas 
em honra de M. Cláudio Marcello. 

Marcelltis , i. m. Cie. Marcello , Jobrenomt R#- 
mane de muitos varões illufírcs. 

Marcen* , entis. ad). part. Plin. e. que eflà marche. 

Marceo* es , ui, êre. Mart. ejlar murcho (Aí 
próprio das hervas , flores , e fruttot. ) Lucr. en- 
velhecer-fe » fazer Je débil com a velhice. Celf. fer* 
der o vigor • Jortalc%a , alegria , &c. Marcer* vi- 
no : Lív. eflar bêbado. Ab annis : Ovid. ejlar fro- 
co por canja da velhice. 

Marcefcens , entis. ad}. part. Plin. c. qaeje mar* 
eha. Marcefcens ílomachu* : Suet. ejlomago corrupta. 

Marcefco , is , ui , ere. Plin. giarchar-Je. Plin. opa- 
drecer % corromper- fe. Marcescere otio : Liv. entor' 
pecer-fc com a ociofidade. 

Marcídus , a , um. Ovid. c. murcha , que Je vai 
J ceando. Plin. c. languidu , Jroxu , debU , lan*«i- 
nhenta , fraca. Marcida vina : Stat. vinhos brandos t 
velhot. Marcidús fomno : Plin. Jun. podre de Je- 
mno. Aures marcidx : Plin. orelhas cabides, 

Marcípor t ôris. m. Plin. o e fer avo de Merco. 

Mar cor » õris. m. Sen. a mar chi ião , a qualida- 
de , ou o e/lado das coufaS murchas. Celf. afro* 
xidão , desleixamcnto. Marcor dticis : Patetc. a pou- 
ca a9 iv idade do capitão. 

Marcíílus , ou Martàlus $ i. m. Plin. o pequeno 
martctlo de ferreiro. 

Marcus , i. m. Cie. Marco , prenome de Cicero r 
e nome dc outros forno fes Romanos r 
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Mare , is. n. Cie. 0 mar. PJaut. a coufa dificulto- Marita foròr : Ovid. Juno irmão » a mulher de Ja- 
fa , ou perigefa. Virg. o rio caudal cf o. Maria cslo Lex marita ; Hor. a lei Julia > que tratava 

miteere : Virg. perturbar tudo. Maria > & montes pol- «oí caf amentos 



Jiceri : Sal I. ./«ser grandes prvmejfos , prometter a 
mundo > * 0 /tf/zi/tf , o« montes de ouro. Mare clau- 
ditur : Plin. impedida a navegação. Mare haud 
èft maré ; vos mare acerrimUm : Plaut. 0 m«r não 
perigofo ; cm * maidr- perigo. Mare rt# 

e/n /ífg^tfr <fc Mari. Ovid. 
Mãrèotícum , i. n. Hor. * tuViA* </* pr#v. «M*- 
rcatica. 

Marcõtícus , a , um. Col. c. de Mareotide lago , 
em província. 

Marcõtis , idi?. f. Curt. a lago Mareotide $ hoje 
lágo de Buquiura no Egypto. Virg. a coufa de Ma* 
reotide. 

M are õ tis , ídis. f. Plin. Mareotide , prav. do Egypto. 

Mãreplàcída , au Mariplíícída > «. f. Geil. cjpecic 
dc barco , que fò navega efiando o mar quieto. 

Marga , x. f. Plin. huma ca/ia de greda , cri bar- 
re* branco t que ferve para adubar , c fértil ifar os 
campos. 

Margaris , ídis. f. Plin. huma efpecie de tâmaras 
trancas , redondas » e pequeninas. 

Margarita , x. f. Cie» a pérola. 

Margarítifer , era , erum. Plin. e. que produz pé- 
rolas. 

MargarTtum , i. n. Tac. a pérola. 
Margínâtus * a , um. adj. parU Plin. c. que tem 
margens. 

Margino , as , ãvi , atum , are. Liv. Jazer mar- 
gens , ou cercar com mnrgens. Marginare vias ! Liv. 
fazer muro de pedra na borda dos caminhos para 
que as calçadas fe não defira 5o. 

Margo , ínis. m. Ovid. f. Juv. a margem $ a ex- 
tr em Idade , borda , ou circunferência de qualquer cou- 
fa , a margem do livra , do rio % fStc. Quint. a mar- 
gem na lavoura. Navigare circa terrae marginem : 
Lucr. navegar junto â terra. Margo libri : Juv. a 
margem do livro. Margines impedi 2 Plin. as fron- 
teiros , ou raias do império. 

Mariânus , a » um. Cie. c. de Mário. 

Mãrlea > x. f. Virg. Maricas , numfa , c mulher 
de Fauno. 

Màrinus , a , um. Cie. c. do mar » marinha. Ma* 
rinus ros : Piin. o alecrim. 



Mânus , ii. m. Cie. Maria 9 Conful Romano , e 
outros. 

Marmarica , è. f. Plin. Marmarica t hoje Barca » 
prov. da Africa. i 

Marntârícus , a » um. Lu<pn. c. de Marmarica ; 
au Barca'. • ? 

Marmarídes » x. m. Ovid. o natural de Barca. 

Marmacltis , ídis. £ Plin. huma herva de admirá- 
vel còr 9 que nqfee entre as mármores de Arábia 9 
e ferve aos feiticeiros. 

Marmor , òns. n. Cie. a mármore. Virg. a mar. 

Marmòrãrius , a , um. Sen. c. pertencente ao már- 
more. 

Marmòrãrius » ii. m. Sen. o canteira , que traba- 
lha em mármore. 

Marmòrãtum , i. n. Varr; a ar gama ff a , ou eflu* 
que de pó de mármore , e cal. 

MarmÒrãtus , a , um. Cie. c. lageoda , ou guar- 
necida de folhas 9 ou laminas de mármore. 

Marmòrtus * a , um. Cie. c. feita de mármore. 
Virg. c, fimilhante a mármore. Aquor rru-moreum 2 
Virg. a pia cicie , ou fuperficie do mar. Paimx mar* 
mores : Ovid. mãos brancas como o mármore. 

Marmòrõfus , a , um. Plin. c. fimilhante ao már- 
more , dura como mármore. 

Màro , õnis. m. Stat. fobrenome de Virgilio Prín- 
cipe dos Poetas Latinos. 

Maron , i. n. Plin. huma arvore de folhas oU rofas. 

Màrõnêa , x. f. Mela. Maronha , cid. de TnraíUn 

Marõnêus , a , um. Stat. c. de Virgilio. Tibul» c. 
de Maronha. 

Marpêilus , a , um. Virg. e. do monte Marpefa 
na ilha de Paro. 

Marra , x. f. Col. o facha da monda. Plin. a en- 
xada. \ 

Marrubium , ii. n. CoL a marroio , herva. 
Mars 9 artis. m. Cie. Marte , falfo De os da guer- 
ra. Cie. a planeta Marte. Cie. a guerra. Mars com- 
munis : Cie. Anceps : Liv. Incertus : Tac. a guer- 
ra , ou os fneceffos da guerra duvidqfos , incertas , 
vários. Aperto marte : Ovid. com guerra declara- 
da , pública. Marte palam : Ovid: em guerra aber- 
ta. A?quo marte pugnare : Liv. peleijar com iguaes. 



Marifca , x. f. Cato. huma ca fia de figos gran- forças » o a com igual fortuna. Noílro marte ali 



das mas fem jabor. Juv. as ahnorreimas $ doença. 

Marifeus , i. m. Plin. huma ca /la de junca grande. 

Marita , x. f. Ovid. a mulher çafada. 

Marltalis » le. Ovid. c. pertencente a matrimonia » 
conjugal. 

Marítandus È a » um. adj* parU Tac. c. que fe de- 
ve eafar. 

MarítYmus , a , um. Cie. c. marítima , da mar % 
au vifinha ao mar. Maritimus seftus : Cie. a maré. 
Ora marítima : Cie. a cojla , ou praia do mar. 

Mari to , as , ãvi , atum ,. are. Suet. cafar , defpo- 
far a mulher. Tac. cafar 9 ou dtfpofar a homem. 
Varr. cafar os brutos. Hor. ajuntar huma arvore á 
aatra , v. g. a vide ao choupo. 

MàVItor * ârif » ãtus , ãri. Sol. conceber. 

Màrítus 9 i. m. Cie. o marido , o homem ca fado. 
Tombem fe diz dos brutas, ap. Virg: Hor. Col. Olens 
maritus. Hor. o bode. 

Mãrltus , a , um . Liv. c. per t encene ente a mari- 
do » da marido. Marita domus : Liv. a cafa de ca- 
fados. Fides marita : Cie. a fé 9 ou fidelidade 
conjugal. Marita pecunia : Plaut. o data da mulher. 
Maritae ar botes : Cato. arvores % a que fe encojlavãa 
vides. , 



quid explere : Cie. acabar alguma coufa fem ajuda 
de autro. 

Maríi , õrum. m. Csf. os M arfas . povos da Ahru- 
*o 9 grandes feiticeiros 9 a encantadores. 

Marsícus , a , um. Cie. e. dos Marfos. 

Marfpíter » itris. m. Varr. Marte pai. Ântiq. 

Marsupium , ii. n. Varr. a bolfa do dinheiro. 

Marfya » ou Marfyas , x. m. Ovid. Marfyas , ce- 
lebre na flauta » a quem veneco 9 a esfollou A poli o. 
Ovid. Marfuas B r. em Frygia. 

Martes , is. f. Mart. marta , animal Jimllhanta A 
doninha , e maior > que cila. 

Martiãlis , is. m. Mart. M. Valério Marcial poeta 
Hefpanhol. 

Martiãlis , le.Cic. c. marcial » pertencente a Marte» 
Martiãnus 9 a , um. Cie. e. pertencente a Marte» 
L. var. 

Martícôla t x. m. Ovid. a idolatra de Marte. 

Martígéna » x. m. Ovid. a filho de Marte. 

Martius , a t um. Ovid. c. de Marte , ou perten- 
cente a Marte. Tibul. c. pertencente â guerra. Ovid. 
c. bellicofa 9 feroz , guerreira. Martius campus : Liv; 
a campa Mareia em Roma» 

Martius » ii. m. Ovid. o mes dc Março. 

Bbb iS Ma^ 
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Martius , a » um. Cie r. A> mi de Marca. 

Martíílus , i. m. v. Marculus. 
Marum , í. iu PI»", v. Maron. 

MAS 

Mas t ãris. m. Ck. * m**A* , 4 mafeali* 
no. Animi mares : Hor. ânimos varonis > bellicofos^ 
Mares venti : Win. os ventas rijos. * e, também aquel- 
Us , f foprao em dias nones f v. £. /«* » «nc« » 
C Também fe diz das plantai , pedras preeia* 
fas , cr*, ap. Plin. ) 

Mafcarpio , õnis. m. Petr. 4 impudica , deshonef 
ta i majlurbator. 

IKIaículelco ..is » èce. Plin, fozer-fc macho. 

Mafcúlctum , i n. Plin. a vinha plantada da vi~ 
des , 711* fe não podão , mas Jc deixão livremente 
arefeer. 

Mafcullnus , a , um. Plin* r. mafculina. Nomen 
mafculinurn : Quint. nome do género mafculino. 
Mafculus ,i. m. Liv. a macho , o do fexa mafculino, 
Mafculus » a » um. Varr. c maj calino* Hor. c. v*- 
ronil , forte , valerofa. Tus raaícuhun : Plin. • i*~ 
aenfa macho, 

Mafpctum , i. n. Plin. as folhas do laferplcio , 
herva. 

Mafla # ae. f. Col. a ma(fa de farinha $ ou de ou- 
tra qualquer eoufa. Mafla Ja&is coaâi : Ovid. a 
queijo. Marta ferri : CoJ. a barro de Jerro. 

Mafsageca » ou Mafsãg&es » ae. m. Lucan. o Maf 
fageta. 

Maftagetae , ãrum. m. Ovid. os Majfagetas , po~ 
vos da Tartaria diferta. 

Matsãris , is. f. Plin. uva brava de Africa 9 boa 
Jò para medicinas , e unguentos olorafos. 

Maisicum , i. n. Virg. o vinka mafica f ou da 
monte Majjico. 

Mafstcus 9 i. m. Cie. Mojico , ate Majfa monte 
de Campania. 

Mafsiicus » a , um. Hor. c. do monto Majfico. 

Mafólia # ae. f. Cie. Marfelha , cid* de Fvanqm. 

MafsXuaou* » a » um. Mari. c. de M arfe Ih a. 

MafiíHenlis , fe. Caef. e. de Mar fe lha. 

Mafsíliôtícus 9 a , um. Plin. a mefma. 

MafeTIitãnus t a , um. Vitr. o mefmo. 

MaflTo , as , ãvi , atum , are. Lucr. fazer majfa , 
ama ff ar 9 condenfar. L. var. Mato. 

Mafsula , ae. f. Col. a maffinha a pequena majfa. 

Mafsyfaeus , a • um. Mart. c. de Maffula , cid. 
em Africa. 

Mafsylius • a » um. Lucan. a mefmo. 

Mafsy lus , a , um. Virg. a mefmo, 

Maílíche , on Maftice , es. f. Plin, a almecega , 
gomma » ou refina da aroeira. ( Também fe diz da 
gomma , e fucco de outras plantas, ap. Plin. ) 

Maftlgeus • i. m. Plaut. o que merece afoutes. L. 
var. Mihi aílu. Iieus : em lugar de Maftigeus. 

MaftTgia , «. m. Plaut. a mefmo. 

Martos • i. f. Plin. hama herva medicinal para as 
nódoas da roftro , que hoje fe nia conhece* 

Maítruca • ou Maftruça , ae. f. Cie. in Fragm. vcf- 
tido de pellc , que ufavão as de Sardenha. 
. Maftrucãtus , a • um. Cie. c. vejlida de pclles. 

Maftruea. v. Maftruca. 

Mafturbator , ou Maífuprãtor » õris. m. Mart. qrti 
majlarbat. 

Maílurbâtus » ou Maftupratus , i. m. Mart. mana 
fiupratus. 

Maíturbo > ou Mafhipro , as » avi , atum , ãre. 
Mart. manu Jluprart % effufo virili femine polluerc. 

Maíhts 9 i. m. Vitr. o canno , ou bica de fonte feh 
ta a) moda da mama* 
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Mataeus ,a, um. Petr. in Fragm. Tragur. e. vãéi 
inepta , louca. L. var. Matus , c Maiius. 
. i4atara. v. Matéria. 

Mataxa. v. Metaxau 

Mâtella , ae. t Mart. # ourineL Plaut. ap. Non. 
efpeçie de vqfo de agua. 

Matellio » õnis. m. Cie. efpecia de vafo de agua. 
Feft. o o urinei. 

Mãteôla » as. f. Cato. o cabo da enxada. 

Míter , rris* f. Cie. a mãi. Plauc. a ama. Plin. a 
tronco da arvore a rej peito dos novcdios* Cie. a cate* 
fa , origem. Mater vini : Plaut. a vide. Mater mel- 
lis : Varr. a abelha * Mater magna : Oc. a Dcofa 
Cijheles. Mater Matuta : Feft. a Aurora. 

Mãtercula »sc. U Cie. a mãt/inha. 

Máterfamiiias , matrisfamilias, i. Cie. a mãi de fa- 
mílias 9 a fenhora da eqfa. 

M ateria 9 ae. f. Ovid. a matéria « de que alguma 
eoufa fe faz t att fàrota. Ck. a matéria , a argu- 
mento 1 affumpto da oração > do livro $ Ck. a 
madeira para alguma fabrica. Col. o tronco , e a 
vara da vide , efpeeialmente a que brotou de vara 
nova. Sall. a ca ufa. Col. a raça , ou eajla nos bru* 
tos. Vitr. a cal mijlurada com ar ia. Hudis matéria : 
Lucan. o primeiro caos. Generofa mateiies : Col. 4 
raça de bons cavallos. 

Mãteriandus » a » um. adj. port* Vitr. e. que fe ha 
de fazer de madeira. 

Mãtêriãrius , ii. m. Plin. a contratador de madeira. 

Màteriárius , a • um. Plin. c. de madeira. Matéria* 
ria fabrica : Plin. a fabrica , ou tenda de carpinteiro.. 

Mãtcriãtio , õnis. f. Vitr. a madeiramento , ou 0 
madeira da cafa , fTe. 

Mãtcriátúra , ». f k Vitr. o mefmo. 

Mãtériãtus , a , um. adj. part. Ck. c. emadeirada » 
aju feita da madtira. 

Màterids , êi. f. Cie. o mefma que Matéria, v. 

Mãteruius , a , um. Cato. c. dura , fòlida cama 
madeira. 

M^tcrior >ãris. t atus » ai s. C«f. fazer provimen- 
to de moiiara , ou Unha , cor lar mace ira. Vitr. ema" 
de ir ar , ou Jazer de madeira. 

Matcris , is , ou Matifris , is. f. Liv. on Matara , «» 
f. Cacf. a lança $ ou dardo dos antigos Celtas. 

Mãtérnus , a , um. Cie. c. materna , maternal % 
de mãi. 

Ma ter cera ♦ te. f. Cie. a tia irmã a da mãi. Ma* 
tertera magna : a tia irmã a da avó. Matertera maior : 
a irmãa da brfavò. Matertera máxima : à irmã a 
da terceira avó. ap. Iftos. 

Mathêmatíca * ae. f. Vitr. a mathematica. Suet. a 
ajlrologia judiciaria. 
• Mathematica « õrum. n. Cie. o mefmo. 

MSthênrâtícus 9 i. m. Cie. a mathematica. Jur. 0 
ajlroíogo. 

M&hêmStícus , a , um. Vitr. c. mathematica , ase 
pertencente á mathematica. 

Mãtlnus , i. ra. Lucàn. M atina , monte de Calábria 

Mãtlnus , a , um. Hor. e. do monte Mofino. 

Mãtrãlia , ium. n. Ovid. fejlas das Matronas m 
Deofa Matuta. 

Mitre fco , is , cre. Pacuv. ap. Non.foxer-fe Jimi- 
Ikante â mãi. Antiq. 

MãtricTda , ae. m. Cie. a matador de f&a mãi. 

Mâtricldium , ii. n. Ck. a crime da que matou a 
fua mãi. 

Mãtrimõniàlis , le. (Juint. r. matrimoniai , ou de 
matrimonio. 

Mãtrímõnium » IV n^ Cie, o matrimonio % a cafa* 

mcn<* 
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imènto. Marrimoiiiis convocatis : Liv. convocadas , ou 
chamados as mulheres cofiadas. 

Mãtrímus , a 9 om. Cie. c. que tem omãi mini* 
viva. ( Matrimis , is. ap. Faft.) 

Mâtrix , kis. f. Plin. a madre , em que Je gera o 
feto. Varr. a fêmea , eme Je tem para criar , v. g. 
a vacco , GV. Suet. a tronca , <fc firt nafeem no- 
vedios. 

Matrona , se. f. Cie. a matrona » mmlher enfada f 
c fenhora nobre. 

Matrona , ae. f. Cxf. Marne , r. de Franca. 

Mãtrônália , ium. n. Tibul. F*/f**j , que as ma- 
tronas Romanas celebrava o em honra de Juno. 

Mãtrõnãlis , Ic. Liv. c. pertencente a matrona. 

Mãtruêlis , is. ap. I&os. o primo filho do irmão 
da mii. 

Matta % x. f. Ovid. a e/letra de junco , ou de fa- 
lua , cr*. L. var. Sirpea Jata cm /«g«r <fe Scirpca 
matta. 

Mattea. v. Mattya. 

Mattya • ou Mattea , ou Maâea , m. {. Suet. eer- 
ta manjar delicado. 

Matula , «. f. Plaut. o ourinol. 

Mãtílrandus , a , um. adj. part, Liv. c. que fe ha 
de aprejjdr , ou Jazer de prejfa. 

Mãturans , anti*, adj. part. Plin. c. que amadure- 
ce, faz maduro. 

Matura te. adv. Liv. aprejfadamente , dcprejja, 

Mãtúrãtio , õnis. f. A. ad Her. a prejfa % prefte- 
%a f diligencie. 

Mãtúrãtus , a , um. adj% part. Cie. c. madura , que 
mmadureceo , feita madura. Plin. c. aprejfada % feita 
deprcjfa. Plin. c. perfeita , acabada de fazer. Matu- 
rato eft opus : Liv. necejfita-fe de prejfa. 

Mature, adv. Cie. a tempo . a bom tempo. Cie. ck- 
pre/fo • cedo. Plaut. ínri/c *./>r« de tempo. Maturius. 
comp. Cie. Maturiífimè , 6 Maturrimè. 7»/». Cie. 

Mãtúreícens , tntis. adj. part. Plin. c. que ama' 
desrece 9 que fe faz madura. 

Mãtúrefco § is » úrui , ère. Cie. amadurecer » fa- 
xerfe maduro , começar a amadurecer. Cie. chegar 
a fua ultima perfeição. Libros nondum opinabar ía- 
tis maturuifíe : Quint. julgava que os livros não 
ejlavão ainda bem emendados. 

Mãtúrttas , âris. f. Cie. a madureza % ou madurez 
dos fru&os. Cie. a opportunidade , boa oc cofia o » o 
tempo opportuno. Cie. o efiado perfeito de alguma 
ceufa , a perfeição. Maturitas virtutis : Cie. virtu* 
ele madura , perfeita. Maturitas Galli : Tac. a pru- 
dência de Gallo. 

Maturo » as > àvi , atum , are. Tibul. ama durar , 
fazer maduro. Cie. aprejfar , fazer deprejfa. Virg. 
fazer a tempo % ou a feu tempo. Maturare caepta : 
Liv. fazer a tempo os negocias começados. Matura- 
re fugam : Virg. fugir dcprejja. Maturandum fibi 
Cxiftimabat : C»f. julgava fe devia apreffar. 

Maturus , a , um. Cie. c. madura. ( propriamente 
fe diz dos frutios. ) Virg. t. que vem a tempo » nem 
cedo p nem tarde. Cie. e. aprejfada t repentina. Cie. 
c. perfeita » completa. Cie. c. grave , prudente. Ma* 
tura viro filia : Virg. filha cm idade , ou em annos 
de eafar. Funeri maturo propior : Hor. velho com 
cr pés para a fepultura. Ventet marurus : Ovid. 
mulher próxima ao parto. Matura cibo ol*a : Plin. 
azeitona adoçada > de eonferoa. Animi maturus : Vfrg. 
homem maduro ♦ prudente. JEvx maturus : Virg. a 
velho. Maturum tem pus : Cie. o tempo próprio ♦ op- 
por 1 uno. Malum : Plaut. def graça repentina. Matu* 
rum faceTe : Cato. ap. Geil. fazer deprejfa. Matu- 
ra lux : Virg. a luz perfeita , que jà não crefec. 
Matttrior. comp. Cie. Maturiílimus. fap. A. ad Her. 
Mattmrimus. fup. Tac. 
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Mãtufa $ *. f. Cie. a Aurora , T> cofio Gentílica. 

Matutaram , i. n. Plin. a manhã a o tempo dà 
manhãa. Omnibus matutlnis : Plin. todas as manhã ar. 

Mãtútlnus , a , um. Cie. r. da manhãa , perten- 
cente é manhãa. Matutinus Mnees : Virg. Enéas mu- 
drugadet. 

M A V 

Mãvis. 2. pejf. de Jtng. do indicai, de Maio. 
Mavolo 1 maveltm , mavcllem , trc. v. Maio. 
Mavors , ortis. m. Cie. Martt B Vcos da guerra. 
Mãvortius » a , um. Virg. c. de Marte , ou bel- 
licofa. 

Mauri , õrum. m. Sall. os Mouros. 
Maurice. adv. Geil. ao modo dos Mauros , á mo*- 
rifea. 

Mauritânia % c f. Cie, Mauritânia , Mourama 9 
ou Berbéria , região de Africa. 

Maurus , a , um. Hor. e. de Mauritânia , perten- 
cente aos Mouros , ou de Africa. 

MaurúT&cus , a 9 um. Mar t. c. de Mauritânia , &c. 

Maurúfius ♦ a » um. Virg. c . de Mauritânia , &c. 

Mausõlcum , i. n. Mart. aftpultura , ou tumulo 
de Maufòlo Rei de Caria. Suet. a fepultura , ou 
fcpulchro magnifico. 

Mausoléus , a , um. Prop. e. de Maufélo. 

Mausõlus , i. m. Plin. Maufélo , Rei de Caria: 

MAX 

Maxilla , «. f. Cie. o queixo , a queixada. 

Maxillãris # re. Plin. *. pertencente ao queixo, Vcí 
Maxi liares dentes: Plin. os dentes queixaes. 

Maxíme. adv. fup. Cie. fummamente , excepi vã- 
mente. Cie. principalmente. Dottius ut cum maxirae 
celebratur : Cie. a cafa he frequentada , quanto pt* 
de fer. Amicus Reip. quâm qui maxime : Cie. ami- 
go da Républica , como as maiores. Vel maxime : 
Cie. Quàm maxime: Liv. principalmente. Maxime; 
Ter. fim , affim he , ou o/fim o farei. 

Maximitas , ãtis. f. Lucr. a grandeza txtrdúrdi* 
naria. Antiq. 

MaximÕpèVe. adv. Oc. grandemente > fammafMr* 
te. Maximopere peto : Cie. peço com fummo empenho. 

Maximus » a , um. fup. de Magnus. Cie. c. mtr* 
xima f muitoKgrande , grandifitma » &c. Maximus ar- 
mis t Virg. capitão » ou foldado valerofijfimo. Ex- 
clamat maximum : Plaut. exclama em altos gritos. 
Maximus natu : Liv. o mais velho , o primogénita, 

Mazõnomus » i. m. ou Mazònòmum , i. n. Hor. a 
prato redondo , e grande. 

M B 

M. B. memoria; bonae. merenti bene. muKer b& 
na. M. B. M. matri , ou monumentum bene mertní 
ti. M. B. M. F. manto bene merenti fecit. 

M C 

M. C. Marcos Cato. Marcus Cicero, mater Cafí. 
rnemori» caufa. mi He centirm. mònumenttrm con- 
didit , ou confecravit , ou confeclum , ou conllítuit é 
ou curavit. mortis caufí. M. C. D. memorix cau- 

dedit % ou donatum. M. C. F. memeriae caulík 
íadum. mortis cauía fecit. monumerttum curavit 
fieri » ou faciendum. M. C. M. memoti* » ou rftôt* 
tis caufô manumiíTus. miles cohortfs Maternal t ok 
Miliaria;. M. COH. miles cohottis. M. G. P. mace* 
ria centum pedum : M. CS. Marcus Câefâr. M. G.T. 
mala conjux tua. mali cauía tui. monumentum Al* 
ravif teftamento. M. C. V. manu confertttm yttear. 
monumentum curavit vivns. miles cohortis Viçarí- 
eis, oíiVigtfum, tfíiUlpiae, ou Urbanx- r , 1 

1 MD 
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M. D. Manibus Diis» manu divina. Malri Deúra, 
memoria dignus. merenti dedit.' monumentum aV- 
dit , ou dcdicavíc > ou dona vir. M. DO. naercecte de- 
díudus. monumentum dedicavic, ou dedicaverunt. 
M. D. H. mandavit dari hoc. mortis domus haec. 
M. D1G. memoriâ , ou mercede , 00 motte dignus. 
mulier digna. M. D. M. magna; Dertm Alatri. M. D. 
M. I. magns Deum Alatri ida; 9 ou Ifidi. M, D. 
SUO, FEC monumentum de fuo fecit, 

Al B 

M. É. memoriam erexit. municeps ejtis. M. E. M. 
municeps ejus municipii. M. E. Al. D. D. E. muni. 
cipibus *• jus municipii dare damnas cilo. A1ERK. 
D. Alerkedomius dies. Al. EOR. mater eorum. Al. 
fcQ. magifter equitum. 

Ale. accuj. ou ablat. v. Ego. Ale em lugar de Ali* 
hi ap. Plaut. Antiq. 

Al E A 

Meãbili* , le. Plin. c. que facilmente pojfa , o* pe- 
netra. Plin. c. por onde facilmente fe pode p afiar. 

Aleans , antis. adj. part. Lucan. c. que entra em 
outra , OH poffa por outra. 

Aleapte. ablat. em lugar de Alea propriâ ap. Ter. 

Meãtu? , ús. m. Plin. o buraco , meato , póro , a 
via. Plin. a carreira » o curfo , movimento , a paf 
fogem. Aleatus fíderum : Plin. movimento , o ourfo 
dos afiras. 

MEC 

« Mêcaftor. adv. Ter. afftm Cafior me ajude f for- 
mula de furomento Gentílico , e próprio das mulheres. 

Mê"ch¥nTços. advsVitr. por mecânica , por engenho. 

Mèchãnicus » a » um. Geil. e. artificial , de eu* 
genheiro. 

MêchSnicus , i. m. Suet. o engenheiro. 

Mêcanas , ou Moecênas , ãtis. m. Hor. C. Clínio 
Mecenas grande fautor dos homens letrados do Jcu 
tempo. Alart. o fautor dos Jabios. 

Alçcxnâtiânus » a , um. Suet. e. perteneente a Me- 
cenas. 

Alêcon , õois. f. Plin. huma cofia de dormideira. 
Plin. a herva , efula redonda. 

Mecõnis t idis. f. Plin. huma ejpecie de alface , 
que ca ufa fomno. 

Alêcônítes , «. f. Plin. pedra preckja fimiUtonfe á 
dormideira. 

Alccõnium , ii. n. Plin. o facco , ou çumo da dor- 
mideira. Plin. o primeiro ""excremento dos meninos. 
PJin. a herva efula redonda. 

Mêcum. (06/0/. *** P r9n * Ego » e a prepoj. Cum.) 
Cie. eommigo , em minha companhia. Indignabar me- 
cum : Virg. indignaveme eommigo mejmo t ou den- 
tre no coração. Alecum facit : Cie. he do meu vo- 
to * Jegue a minha opinião. Alecum una íimul : Ter. 
juntamente eommigo. ( Alecum em lugar de ac cu- 
ja t. Ale ap. Plaut. ) 

MED 

Mêdêa , «. f. Cie. Medèa 9 celebre feiticeira. Plin. 
. media , pedra precioja negra com vèas de ouro , e 
Jabor de vinho. 

Mêdêis , ídis. f. Ovid. a coufa perteneente a Me- 
dia. Medeídes berbae : Ovid» hervas , que fervem 
para feitiços. 

Medela , a*, f. Geil. o medicamento $ o remedia. 
Mcdendus , t tun. adj.jarU Suet. c. que Je ha 
de curar. 



MED 

i- foedens » «ntis. àdj. parU Ovid. e. q ue evra i ék 
Mèdeor , êris , cri. Cie. curar , Jurar % appttcar 
medicamentos. Q&t. remediar. Aledeu contra lei pen- 
tíum i&us : Plin. Jer bom contra as mordeduras doo 
ferpentes. Utilis medendi radjx: Ovid. a raiz me- 
dicinal. Ratio medendi : Celf. o methodo de curar. 
Inópia; frumentariae mederi : Çasf. remediar a fal* 
ta de trigo. Aledetur pajf. impejf. Plin. 

Mêderga. em lugar de Erga me. Plaut. para com* 
migo. 

Alêdi , õrUm.m.Hor. os Medos » Perfas , e Partkos. 
. . Alêdia , ae. f. Plin. Media , hoje Madar , prov. 
em Afia. 

Medial is , le. Sol. c. que efià no meio , do meio. \ 

Alcdiânus , a » um. Vitr. o mejmo. 

Mcdialtlnus g i. m. Hor. o eferovo vil 9 que Jer* 
ve nos mais baixos minifierios , principalmente no 
campo , e nos banhos. 

Alêdjaftuticus , i. m. Liv. o Jupremo Magifiradm 
de Campania. L. var. Aleddixtuttuis. 

Alcdibílis , le. Feft. c. que fe pôde curar. Antiq. 

Alédíca , ae. f. Virg. o trevo grande , trevo dos\ 
prados , herva , a que os Franceses chama o tom- 
bem feno de Borgonha. 

Alcdícãbilis , le. Ovid. r. que Je pède curar , om 
Jarar, Col. c. medicinal » que pôde curar. 

Alcdtcámen , ínis. n. Cie. o medicamento , a me* 
zinho , o remédio. Plin. a còr de purpura , com quê 
Je tinge a loa. Tac. o veneno. 

Altdiaunentiria , a?, f. Plin. a arte de botieario\. 
Ap. Idos. a feiticeira , que dá Jeitiços. 

Alcdieàmentarius , i). m. Plin. o boticário. Ap*. 
Ido?, o Jeiticeiro , que dá feitiços. 

Medica mentòTus * a, um. Vitr. c. medicinal. Ale<* 
dicamentoíior. comp. Cato. 

Alcdicãmentum , i. n. Cie. o medicamenta % a mt» 
dicina , mefinha , o remédio. Scrib. Larg. a veneno „ 
Plin. o Jucço paru tingir de purpura. Ãledicamen* 
tum malum : Sen. o veneno. Medicamentum fuca- 
ti eandoris : Cie. o alvaiade , ou coufa fimilhante 
para fingir còr branca. 

Aledicant , antis. adj. part.Wuft. c. que cura > CT^. 

Médícãtio t ônis. f . Col. a mezinha , o Jazer , oot 
applicar medicamento. 

Alèdicãtus , ús. m. Ovid. a medicina » o remedia. 

Mêdicãtus , a , um. adj. part. Virg. c. medicada » 
ou mi/lurada com medicamento. Plin. c. mediciuaL 
Suet. c. envenenada. Somnus medieatus ; OviA.Ja- 
nino conciliado á força de medicina. Lana medica* 
ta : Hor. lãa tinflo. Aledicatior. comp. Plin. Medi* 
catiflimu*. Jup. Plin. 

Medicina , x. f. Cie. a Medicina. Cie. o medica" 
mento , remédio ; a medicina. F acere medicinam : 
Cie. applicar remédio. Ph«d. exercitar , profeffar 
medicina 9 Jer medico. Alicui medicinam coníilii af- 
ferre : Cie. dar a alguém hum conjelho Jaudavel. 

Medicina , se. f. Plaut. u coja do medico , ou a 
botica. 

MÇdícínãlis , le. Plin. c. medicinai • pertencente * 
medicina , ou apta para curar. Medicinalis ars : Celf. 
a Medicina. 

Medico , as » àvi , atum , are. Sil. curar • farar r 
applicar medicina. Virg. fingir com algum Jucca , om 
medicamento. Medicare capillos : Ovid. dar còr aor 
eabellos. Ficus maturitatis caufò medieatur : Plin. 
* fig* S* f a% amadurecer por artificio. 

Medicor , aris , ãtus , ãri. Virg. curar , Jarar » 
remediar , Vc. 

Medtcus , i. m. Cie. o medico. Plaut. o cirurgião, 

Medicus , a , um. Virg. c. medicinal , on perten- 
cente ao medico. Ars medica : Tibul. a medicine. 

A4c- 
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Itlcdicus » a • um. Nepof. c. dos Medos , fTe\ Me- 
dica malus : Plin. a cidreira, Medicum inaium : 
Plin. a cidra. i 

Altdidics t ei. na. Cie. a meio dia. Antiq, 

Medictas » âtis. f. Cie. a ometade. ( Ciprro «/« 
palavra a medo, ) 

Médimnum » i. n. Cíc. M&lhnnus » i. m. Nepos. 
medida , ç«c levava Jeís médios ê ou alqueires de 
trigo , CTc. 

Mcdiocrículus • a • um. Cato. ap. Feft. c. muito 
medíocre, Antiq. 

Mediocris ,crc. Cie. c. medíocre , mediana, 
MSdiocritas , atis.f.Cie. a mediocridade » mediania, 
Mcdiõcríter. adv. Cie. mediocremente , mediana- 
mente. Mediocriter ferre : Qxc.Joffrer com moderação. 
Mcdiõlãneníis » íe. Cie. c, de Milão, . 
Mcdiõlãnum » i. n. Liv. Milão , cid, em Lombardia, 
Mcdion • ii. n. Plin. huma ejpecit de trevo olo- 
rojo » t medicinal para os menfiruos, 

Mèdioxíme. adv. Varr. ap. Non. medianamente, 
Antiq* 

Mcdioxímus , ou Medioxuraus , a , um. Plaut. e, 
mediana , oa do meio. Dii medioxumi : Plaut. Deo- 
Jes de natureza parte Divina , e parte humana. Me* 
dioxuma uxor : Plaut. a fegunda mulher a ref pei- 
to do que cqfou tres vezes, 

Mèdipontu? 9 i. m. Cato. instrumento de cordas 
da laçar da azeite para apertar o bagaço, 

Alcditãbundus , a , um. Juftin. c. que medita. 

Medita me n , ínis. n. Sil. a meditação % eonfede* 
ração, 

Meditãmentum , i. n. Tac. • me/mo. 
Meditam , an tis. adj, part, e, que medita, 
M^dttãtc. adv, Plaut. meditadamente 9 de penfodo, 
Mcdítatio • õnis. f. Cie. a meditação » confedera* 

çSo. Meditatio eampeftris : Plin. Jun. o exercício 9 

ano fazem os Joldados, 

M£dítãtus » a , um. adj. part. Cie. e. que meditou 9 

confederou. Cie. e. meditada » fStc, 

Mediterrãneus » a , um. Cie. c. do meio da terra , 

terra a dentro , do Jertão, Mediterranei : Cie. os que 

habita o no Jertão % longe do mar, In mediterrâneo : 

Plin. no Jertão » na região » ou província dijiante 

•do mar. 

Meditertcus 9 a , um. Siflen. ap. Feft. o mejmo. 
Antíq. 

Medítor , ãris , Stus , ãri. Cie. meditar 9 confede- 
rar 9 idear , penjar. Cie. exercitar-fe com at tenção. 
Medita ri lugam : CoJ. idear os maios de Jugir, 

Meditrína » te, f. Feft. a Deoja das medicinas. 

Medrtnnalta , õrum. n. Varr. Sacrificios á Deofa 
4a medicina , em que primeiro bebiãa vinho velho » 
a depois o novo, 

MSdítuMiurn , ii. n. Cie. o meio de alguma coufa. 

Médium , ii. n. Cie. o meio. De medto tolere ali- 
<}uem : Cie. matar. E médio excedere : Ter. mor- 
rer. Aflrerre , proferre m médium : Cie. alienar , 
*o* declarar , explicar , expèr. In médio poli tu m 
effe : Cie. Jer coufa evidente » e clara , ou Jaeil 9 
vulgar , e cornmao, Vocare in médium 1 Cie. pèr 
em difputa > controverter. In médio relinquere : Cie. 
-deixar indeci fo. Confulere in médium : Virg. at" 
tentar pelo bem commum. 

Medius , a * um. Cie. e. -do meia » que e/lã no 
meU de outra*. Lhr. c. medíocre , mediana. Liv. r. 
ambígua 9 duvido fa. Cie. c. neutral » indijjferente.Vfrg. 
e. medianeira. Mediam dueere uxorem : Plaut. ca- 
Jar com mulher de mediana , ou de meia idade. Mé- 
dium refponfurn : Liv. repofia ambígua. Médio tem- 
pore : Suet. entretanto, Mediis frigorr&us : Virg. ne* 
*ormfã* 4a inverno* Médium vocabutam : GeM. pa* 
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lavrâ 9 que Je pide applicar a boa , ou mâ fegnifi- 
eação. Médium ing^nium : Tac. engenho medi cere. 
Liv. génio igualmente inclinado à paz , e á guer- 
ra, Medius iermo : Ovid.\ a pratica familiar, Pa- 
cis erat mediusque belli ; Hor. era igualmente tn- 
clinado à paz j e â guerra. Locare médium : Virg. 
pòr , ou collocar no meia. 

. Medius Fidius $ ou Mediusírdius* Cie. pelo filho de 
Júpiter 9 ou affim me ajude Hercules » formula da 
juramento gentílico própria dos homens. 

Mcdulla , ae. f. Virg. a medula 9 o tutano. Co!. 9 
miolo da vide » e outras arvores. Cie. a interior È 
ou o melhor de alguma coufa. Tu mini heres ia 
medtillis : Cie. eu te tenho no coração. Medull» fua- 
d« : Enn. ap. Cie. orador eloquentíffimo, 

Medullitus. adv. Varr. ap. Non. nas medulas. 
Amare medullitus : Plaut. amar exceffivamente , de 
todo o coração, 

Medullõfus t a , um. Celf. c. que Um muita mio* 
lo , 9Tc, 

Mcdullula , «. f. Catul. et pequena mcdulla , ou 
tutano, 

Medus , a , um. Hor. a de Media , região de 
Afia. h ^ ' 

Medufa , «. f. Ovid. Meduja 9 cujos c ah til os eon* 
verteo Minerva em cobros , e cuja vijla transfor* 
mova os homens em pedras. 

- Meduíaeus , a » um. Ovid. c. de Meduja. Equus 
Medufaruj o c avalio Ptgqfo 9 que nafcea do Jahgué 
de Meduja. 

M B G 

Mégabyzus , i. m. Plin. o Sacerdote eunuco da Dcà* 
Ja Diana em Efefo. Quint. o eunuco » capado. 

Megsera , ». f.-Virg. Megera % huma das tres Ja» 
rios do inferno. 

. Mègalenfia , ium. n. Cie. v. Megalefia. 

Mcgalcfia , õrum. n. Ovid. fefios em honra dé 
Cijbclet. 

Mègàlêfíaeus % a , um. Juv. c. das Jefias Mega» 
lefeas t ou de tybclcs. 

Mègallium , in. Plin. huma cofia de unguenta 
exceli ente. 

Mcgilogríphia , ae. f. Vitr. a pintura 9 que repre- 
Jenta coujas grandes , v. g. fabulas , guerras 9 &e; 

Megera , k, f. Cie. e Megãra , õrum. Ovid. Mc- 
gara , cid. em Aca ia. 

Mêgãrêius » a t um. Ovid. e. de Megara. 
Mcgarenlei , ium. m. Geil. os moradores da Me* 
garo. 

Mégãrenfis > fe, Cie. e. de Megara. 

Megãrêus , a 9 um. Cie. c. de Megara. 

-Mcgãreus 9 i. m. trifit/l. Ovid. Megarta 9 pai de 
Hjfppomcncs. 

Mcgãrícus , a $ um. Cie. Cato. c. de Megaroi 

Megàns , ídis. f. Plin. Megora , prov, de Acata. 

Megjfrus » a , um. Vire^ c. de Megara. 

Megifttrtes 9 um. m. Suet. os Magnates 9 as Gran~' 
das do Reino 9 ou da Ré publica. 

M E H 

MShercuIe 9 ou Mífhercle. adv; Cie. por Hercules 1 9 
affim Hercules me ajude % formula de juramento gen* 
til ice. 

Mebevcuies. adv. Cie. o mefme. 

M E I 

Meí. genit. de E»o. v. 

Mciens 9 enti*. adj, part. Catul. e. que mija. 

Meio , is , minxi r miâum , ere. dijfyl. Hor. #«r- 
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Mel , mellis. n. Cie. o mel. Poética raella : Hof« 
u doçura , c juavidaic da poefia. Mel meum : Flaut. 
minha doçura » /nc« amor , tTc. 

Melamphyllum , i, n. Plin. huma cofia da hervu 
gigante t ou branca Urfina. 

Melam pòdion , ii. il Flin. a herva de befieiros % 
a hellcbero negro* 

Melampfythiutn , ii. n. Plin. huma efpeeie de vi- 
nho feito de uvas pajjadas. 

Mèiampus , õdis. m. Virg. Melampe Infigne agea* 
reiro f e medico, Ovid. hum eão de Aãeon. 

MclaDXtos # i. 111. Plin. huma eajlo de águia pc~ 
quena % e negra. 

Melanchòlia , x. f. Cie. a melancolia t o furor me* 
hncolico. ( efereveo em grego. ) 

Melancholici » õrum. m. Cie. os melancólicos; 

Melancòlícus , a , um. Cie. c. melancólica » que 
padece » melancolia. 

Melancòryphus $ i. m. Plin. nome do papa figo , 
ave , depois do outono. tffc 

Mclancrãnis , is. f. rim. huma cofia de junco $ 
que produz f emente negra. 

Melandryum , i\ n. Plin. a pojla da polpa do atum 
tm folmoira. Plin. huma efpecic de herva. 

Mela n ia , x. f.- Plin. a pinta negra no corpo. 

Mèiantêria , x, f. Scrib. Larg. huma eajla de 
da com que tingido os capalos de negro. 

Melanthemon % i. n. Plin. a ma c cila galega , em 
eamomilla , herva. 

Melanthium > ii. n. Col. a nigéla , ou alipivre , 
ktrva* 

Meíantho , ús. f. Ovid. Meíantho 9 f. de Protè* f 
viciada por Neptuno em forma de Delfim. 

Melanúrus , i. m. Plin. euruta , peixe. 

Mélapiuin i ii. n. Plin. o melapio , efpeeie de poro. 
• Melas f ânos.m. Celf. huma efpeeie de lepra negra. 

Melafpermon » i. n. Plin. a nigéla , herva. 
. Meleager , ou Meleâgrus , i. m. Ovid. Meleagro , 
celebre nas fabulas. 

Meleãgrxjs » a , um. Lucan. <r. de Meleagro. 

Méleâçrídes , um. f. Ovid. g ali i nhãs da índia , 
em que fe transformarão as irmãos de Meleagro. Me- 
leagris , idis : Col. 

Meleãgrius , a , um. Stat. c. de Meleagro. 

Meles , étis. m. Stat. Mela , r. an Jonia. 

Mclêslgenes $ x. m, Plin. Homero. , na/c ido junto 
ao rio Mela. 

Meletxus , a , um. Tibul. de Homero. 

Melianthum ,i. n. Plin. huma efpecic 4c herva ho* 
je incógnita. 

Melíboea , x. f. Plin. Melibia , Çafl. em Thejfalia. 

Melíbocus » a , um. Virg. c. de Melibêm. 

Melíbceus » i. m. Virg. Melibéo t pafior. 

Mclícêria , x. Celf. ou Meliceris , ídis. f, Flin. ef- 
pecic de apojlema , ou chaga com buracot**como fa- 
vo » de que mana humor crajfo » c fimilhante ao mel. 

Mèiicerta , ou Melicertes » x. m. Ovid. Melicer- 
ta » ou Portuno % Deos do mar. 

Melichloros » õti«. m. Plin. huma pedrár preciofa 
em parte cor de mel, e em parte amarela. 

Mclichros , õtos.m.PHn. pedra preciofa cor de suei. 

Mêlichryfus » í. m. Plin. efpeeie de pedra precio- 
fa fimilhante na ebr ao ouro , e mel puro. 

Melicus > a > um. Poema melicum : Cie. a poefía 
lyrica. 

Mêlícus 9 a • um. Melicx gallinx ; CoJ, galinhas 
grandes em Media » prov. de Afio. 

Meliílõtu?", i. f. Plin. e Melflõton , i. n. Flin. a 
coroa de Rei , herva. 



MEL 

Alclímeli , òu Milòmeli. n. Cm\. 4 cuida ia ton- 
ferva de marmèlos em meL 

Mélimêluin , i. n. Hor. a maçãa doce. 

Melina , te. f. Flaut. a balfa , ou çurrão de pelle 
do teixugoi ( Plaut. huma efpeeie ée bebida Jiitd 
de mel. L. var. Meihna. ) 

Mclinum , i. n; Varr. a herva cidreira. Plin. A«- 
ma cofia de tinto branca $ de que usâo os pintores. 

Mêlinum , i. n. PJin; o oleo da flor dc maçâas. 
Flin. unguento feito dc marmelos, 

Mclínus > a % um. Plin. c. dc maceira. 

Melínus , a , ma* Plaut; c. ebr de mel. 

Melior » lius. comp. de Bónus. Cie. c. melhor 9 ma ir 
hábil , tTc. Meliús tit mihi : Cie. vau melhorando » 
efiou melhor. Melior pedibus : Viig. mais apto 
ra fugir. Melior dextrx » Sil. mais hábil para pe- 
lejar. Parca meliore> : Ovid. mais facilmente % com 
defiino mais favorável. 

Meliõrefco , is , cre. Col. melhorarfe , faier-fie 
melhor. L. var. Melior exit em lugar de Melioiefct. 

Meliõro % as » ãvi , atum > are. Ulp. Idus. melhor 
rar , fazer melhor. 

Mêlíphillum , u n. Virg. a lierva cidreira. L. var* 
Melisphyllon. 

Mêlis , ou Meles , is. f. Plm. o teixugo , bicho 
muito amigo dc mel. 

Meli fía , x. f. Col. Melijfa , primeira inventorm 
do mel , transformada em abelha. Col. Miliffa hr* 
mãã de Amalthea , que criava a a Júpiter menino- 
com mel 9 e leite. 

Meiifsòphyllon • i. n. Plin. a herva cidreira. 

Mclíta, x. f. Cie. ou Melite, es. f. Ovid. Malta* 
ilha celeherrima entre Sicilia , e Africa. Plin. Mo- 
hda , ilha no mar Adriático. 

Melitaena , x. f. Plin. a herva cidreira. 

Melitxus , a , um. Plin. c. de Moledo. 

MèTiteníis • fe. Cie. c. Malteus , de Malta. 
. Meiltis , idis. f. Plin. pedra preciofa cèr de cidra, 

MeJítTtes » x. m. Plin. bebida feita de mel , e 
mofio. Plin. pedra ; a qual pifada lança de fi fuc 
co doce » e fimilhante ao mel. 

Mèliton ,i. n.Vitr. huma ca lia de vinho em Lydia. 

Mêlitton » õnis, m. Varr. o colmeal. ( efereveo em 
grego.) 

Meltturgus » i. nu Varr. a col meeiro 9 que trata 
das colmeias , e da fabrico do mel. 

Mêlium , ou Mxlium , ii. n. Varr. a col leira do> 
cão armada de bicos de ferro. L. var. Millus. 

Mclius. adv. comp. Cie. melhor. 

Méliufcule. adv. Cie. algum tanto melhor. 
• Mcliufcíílus , a , um. Plaut. e. melhor finha , al- 
gum tanto melhor. Meliufcula eft : Ter. ejlá me* 
lhorfinha , vai convalefeendo da doença. 

Mella » x. f. Col. huma efpeeie de aguam cl fci> 
ta das lavaduras da cera , tfc. 
. Mellárium , ii. n. Varr. o cortiço de abelhas , er 
colmeal. 

Mellãrius , a , um. Plin. e. de mel , ou pertencen» 
te amei. Cella mellaria : Cie. a eafa » aonde fe gaar» 
da o . mel. 

Mellãrius » ii. m. Varr. o colmeelro , que trata de 
colmeias , e da fabrica do mel. 

Mellãtio , õnis. f. Col. a cre fia das colmeias. 

Melleus • a , um. Plin. c. de mel » doce como mil , 
ou fimilhante ao mel na cor , tSTc. 
. Mellículum • i. n. Plaur. o melfinho l exprefsão 
amorofa. 

MellT ter , ira , èrum. Ovid. c. que traz mel. 
Mellífícium , íi. n. Varr. o lavor , artificio das 
abe lhos em fazer mel. 

Melláfíco > as , , ãtum >ãre. Plin. fazer **ct. 

Me- 



Digitized by 



Google 



MEL 

Meilífícus , i , um. Co), c. que fertènCe ao lavor 
elo mel. Mellificum opus : Co!, o lavor do mel/ 1 

MeJIigcnus , a • um. Flin. c. com propriedades de 
mel t om doce tomo mel. 

Mellígo , ínis. f. Plin. o orvalho , ou fuico dote 
das fio ris , * frutlos , de que fe fervem as abelhas 
para fazer o mel. Plin. o çutrio da uva verde. 

Mellilla , «; f. Plaut. a coufinha doce f como mel ; 
axprefsão amorofa. 

JMellIna • ou Melllnia , *. f. Plaut. httma cofia 
de bebida feita de mek v. Melina. 

Mellitâlus , a > um. Plaur. c. pequenina doce co- 
ma mel. I* var. MeIJiculum em lugar de Mellitulum. 

Melli tus » a , um. Hor. c. de mel . ou doce como 
mel. Cie. c> doce , faave , jucunda: ( Mellitiflimus. 
fap. Apul. ) 

- MêlÒtòlium , ií. n. Plin. efpecie de moeda % a que 
rebentão duas folhas , ou hutna fé no meio. 

Melomeli. v. Melimeli. 

Mêlòpepo t ònis. in. Plin. o melão redondo. 

Melo», n. Hor. a melodia » doçura , e fuav idade dê 
mufica. (Acc. ap. Cie. ufa a dativo Melo: Lucr. 
tio plur. Mele. ) 

Mêlõthron , i. n. Plin. a norza branca . herva. 

MeJpomene , es. f. Hor. Melpomene » huma das 
nove Mofas inventora da Tragedia. 

Mehom em lagar de Meliorem : Feít. Antiq. 

M E M 

Membrana , ar. f. Cie. a membrana » ou pellicula , 
que cobre os membros. Plin. a téz . que cobre o páo 
de algumas arvores » &c t Hor. o pergaminho. Ti- 
bui. a capa do livro feita de pergaminho. Mart. a 
obra de algum Audor eferita em pergaminho. Ovid. 
a pelle de cobra. Lucr. a fuperficie de qualquer coufa. 

Membránàcêus /a , um. Plin. c.fimilhante a mem- 
brana* 

Membrãnios , a . um. Ulp. Iâus. c. de ptrga» 
minha. 

Membrinula , «. f. Celf. a pequuaa membrana. 
Cie. o pergaminho pequeno. 

Membrãtim. adv. Plin. membro p^rmembro , por 
partes. Cie. por membros do periodo^L 

Membrãtura , ac. f. Virr. a pofiurwf ou eompofi- 
cão dos membros. 

Membrum , i. n. Cie. o membro » a parte do cor* 
*P 9 • v * S' mão , pé $ Vc. Cie. a parto de alguma 
coufa , v. g. da cafa % da arte % da oração % do pe- 
ríodo , fTc. Iners membris : Plin. o paralítico. Mem- 
brum dormitorium : Plin. Jun. o quarto , em que 
fe dorme. ExpreíFus membris infans : Quint. infan- 
te formado. 

Mêmècylon , i. n. Plin. huma cofia de medronho. 

Mêmet em lugar de Me ipfum : Plaut. v. Evo. 

Mcmigmènon , i. n. Celf. huma efpecie de cofia- 
rio para curar as chagas dos olhos* 

Memíni , ifti , ifle. Cie. lembrar-fe % recordar fe. 
Cie. fazer menção. 

Memnon , ônis. m. Virg. Memnão $ f da Auro- 
ra* Juv. a efiatua de Memnão» 

Memnònia , «. f. Plin. huma pedra preciofa ho- 
i defeonhecida. 

Memnomdes , um. ou Memnônias aves : Ovid» 
oves nafeidas das cinzas de Memnão, 

Memnônius , a , um. Ovid. c. de Memnão. Me- 
mnònia: domus : Prop. a cafa da Aurora mãi de 
Memnão, Memnònia regna : Lucan. os reinos orien- 
taes. Memnônius color : Ovid. a còr preta» 

Mc mor , ôris. a d). Ge. c. lembrada , que fe lem- 
bra. Hor. c. que fica na lembrança , ou de que fi* 
ca memoria. 



MM 



MfcmorSfcíli* » le. Cie. e. memorável , digna di 
memoria» Memorabilia : Cie. as coufas memoraveiK 
Memorabifior. comp. Liv. 

■* Memõrandus » a » um. adj. port. Ovid. c. memora* 
vtt , digna de memoria» 

Memòrans, antis. adj. par t. Virg. c. que di* 9 
conta % <?r. 

MémÒrator , õrb. m. Prop. o que fe lembra , ou 
faz menção» 

McmòrãtriX , leis. f. Val» Fiat» a quefe lembra , 
ou fiz menção. 

Memòrãtus , tis. m. Geli. a commemoroção , u 
memoria , lembrança. 

Mcmòfãtus » a , um. adj. part. Ovid. c : lembrada % 
recordada. MemoratiiTimus. fap. Geil. 

Memorem, aceufot. de Memor » e i.pcjjoa do fing m 
do pref. do conjunã. do verbo Memoro. 

Memore, adv. Pomp. ap. Mon. de- memoria f de 
€Òn Antiq. 

Memoria » ac. f. Cie* a memoria , potencia da al- 
ma. Cie. a memoria > lemàgança , recordação. Cie. ai 
coufas , de que nos Icn^mimos. U t mea memoria : 
Cie. quanto me lembro , fcgunjio minha lembrançà* 
Patrum noflrorum memor iá : Cacf. no tempo de nof • 
fos pois. Memorie proditum eft : Cie. efcrcvco-Jk 
nas hifiorias. Poft hominum memoriam: Cie. di- 
pols que o mundo he mundo. Omnis memoria l Cie. 
toda a antiguidade. Ex memoria r Cie. de memoria ; 
de còr. Mandare memoria: : Cie. decorar , aprendei 
de memoria. Prodere memoriam pofteritati : Cie. 
deixar eferito á pofieridade. Noflrâ memoriâ : Cie; 
no nojfo tempo. Superiori memoria : Cie. no tempb 
pajfato. Memoria: ve teres : Geil. as memorias , os 
livros , ou as eferiturat antigas. Duplex memoria ? 
Nepos. duas tradíçScs. 

Mcmòríàlis , le. Suet. c. que ferve para lembrança*, 
Mèmòriôla , ae. f. Cic^ a pequena § ou fraca me- 
moria. 

Mèmõriõfus , a , um. Feít. c. que tem boa » oà 
grande memoria. Memoriofior. comp. Feft. Antiq. 

Memõríter. adv. Cie. de memoria , de cèr. 

Mèmõro , as , âvi » atum , are. Cie. lembrar . re- 
cordar. Cie. dizer , contar , fazer menção. ( Feít. de* 
Oorar , aprender de memoria. Antiq. ) 

Memphis » is. f. Hor. Mênfis » antiga capital di 
Bgypto. 

Memphltes , m. Tibul. o natural de Mênfis f ' 
ou do Ègt/pto. ' 

MemphitTcus 9 a , um. Ovid. e. de Mênfis: 
Memphitis , ídis. f. Juv. a que pertence a Mênfis; 

M E N 

MenSlippe » es. f. Juv. Menalippe , huma das Ama- 
fonas. 

Mènander , e Mènandrús • dri. m. Ovid. Menan- 
dro 9 poeta cómico. 

Mènandrèus 9 a , um. Prop. c. de Menandro. 

Menda , x. f. Ovid. o defeito , fenão • a mancha \ 
ou macula no r o firo t &c. 

MendãcTIõquus , a , um. c. que diz mentiras , men- 
tir of a. Mendaciloquior. comp. Plaut. 

Mendãciõlum , i. n. Cie. a menlirinha. L. var; 
Mendaciunculum. 

Mendieiter. adv. Solin. mentirof amento. 

Mendãeium , ii. n. Cie. a mentira. 

Mendaciunculum. Cie. v. Méndaciolum. 

Mendax , ãci«. adj. Cie. c. mentirofa. Mendax hin- 
dus t Hor. campo que parece fecundo , e produz 
pouco. Mendacior. comp. Hor. Mendaciítimus. fmp» 
Plaut. 

Mcndcfiom , \\. n. Plin. Migram , ou Minhi Cafi m . 

Ccc e 
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.* huma das boccas do rio Nilo. Plin. huma efpceie 
dt png*ento prcciofi(fime> 

MendèYius » a , um. OvicL c. de Migram $ tfJV. 

Mendícãbiiíum 9 i. n. Plaut. o mendigo 9 pedinte. 

Mendlcans , antis. adj. furt, Plaut. c. que me** 
diga 9 ©V, 

Mendicãtk) , õnis. f. Seo. o mendigar. 

jyicndícãtus , a » um. adj. part* Ovid. tf. pWiVtf tftf 
porta em parta » mendigada. 

Mendíce. a/v. Sen. pobremente t coma mendigo. 

MendlcTraõnhim » ii. o. Labcr. ap. Non. # mtiitff- 
£*r. Antiq. 

MendTeltas » ãti«. f. Cie. 0 mcfmo. 

Mendko 9 as , ãvi $ atum , âre. Juv. mendigar 9 
p*tf*ir /^/di per/tf/. Mendicare fibi roalum : Plaut 
procurar o própria damno. 

Mendícor , ãris , ãtus , âri. Plaut. ap. Non. a mef 
ma* Antiq, 

Mendícííla » *. f. Plaut» a vejlido pobre » aa far- 
rapo de mendigo, 



Mendlciílus , i. m. Cie, npobrefinho 9 mendigo. 
Mcndícum , ou Mendí JKr » ii. n. Fcft. a véla da 
prba. Antiq, 



Mendlcus » a , um. Cie. c. mendiga , mendicante % 
pedinte , fá* ptftf* tftf jwrftf em porta. Cie» tf. tfV- 
bil t fraca. Mendiciílimus. fup. Ge. 

Mendõfe. adv. Cie. tf*/» defeitos , com erros , #tf 
erratas , erradamente. Mendofc colligere : Perf* fi- 
rtfr conclusão falfa. Mendofiílime. /ip. Cie. 

Mendôfus » a » um. Cie. t. iiãtf corretta 9 não emen* 
dada $ errada. Ovid. tf. tf A eu tf* defeitos. Mendo* 
Cor. f*m/>. Cie. 

Mendum , i. n. Cie* # erro , tf trrtfftf tfV /ivrtf » tfJV. 
Mênclasetos. v. Menahetos» 
Mènelãéus f a , um. Prop. c. tf*tf Mcnclao. 
Mcnelãus * i. m. Virg. Mcnclao , marido de Melena. 
Menius 9 a , um. Menia eolumna : Cie. eolumna 
ia Menia em huma praça de Rama, v. Menianum. 

Meníãnum » i. ou Meniàna , õrum. Feft. varanda 9 
au eirado , tftfc Mento mandou fax/cr fobra huma ca* 
lumna para ver a certame dos gladiadores. Vitr. a 
varanda 9 a eirada $ tf janela de facada 9 a palan- 
que 1 Cf tf. I» var. Moenianum. 

Mens , entis. f. Ovid. a Deofa dos entendimentos 
na Rama gentílica. 

Mens > entis. f. Cie. o entendimento $ a potencia in* 
telleãiva. Cie. o animo , a intenção , a juUa. Vir», 
tf vontade , * afeão. Cie. tf memoria , lembrança » 
imaginação , tf penfamenta. Mentis exul : Ovid. tf 
Itftfctf. Si mentis eflet fuse : Cie. ,/i cjlivcra emfeu 
acordo 9 o<f jriictf. Dimíttere mentem : Virg. ír/- 
ef parar. Mens animi : Catul. tf ptfrftf mai/ fublsme 9 
tf perfpicax do animo. 

Menía , se. f. Plaut. d me/i 9 em que fi come* Cie. 
ajuntar , d cê*. Virg. tf prtfftf • tf a* antigamente era 
hum bolo. Varr. tf tftfptf » tftf credencia dos pratos t 
•V. Cie. tf fonta tfV homem de negocia. Cie. tf */- 
#\ir. Vitr. Atfwid pdrltf tf*tf maquina de guerra » tf f «tf 
ehamão bollijla. Communicare aliquem menía fuá : 
Plaut. admittir alguém â fua me/a. Prima f fecun- 
da m«nfí'. : Cie. o primeiro 9 o fegundo prato. 

Mensartas > ii. m. Cie. o banqueiro , que tratava 
do dinheiro público. Suet. o banqueira , que dã tf*i- 
nheiro a cambio por contraBo % e utilidade particular, 
M enfio , õnis. f. Cie. a medida , a medir. 
Mênfis 9 is. m. Cie. o mes. Menfes , lum. Plin. a 
menjlrua das mulhcres.MtnCçs trahere » evocare : Plin. 
faxer vir a mcnflruo. Menfes fubíidunt : Plin, a 
menflruo para. ( Também fe acha no fing. na mef 
ma Jignificaçâo. ap. Plin. ) 

Menfor , õris. m. Col« a medidor, C*li menfor : 
Hor. tf ajlronama. 



MEN 

Menílrua , orum. n. Col. a mnjlruo , au mes da$ 
mulheres. 

Menflruãlis 9 le. Plaut. e. de cada ok* » ou dc to- 
dos as mefes. Mulier mepgiuajjs ; Win. a nuaínar 
na tempo do mes. 

Meimruum $ i. n. Plin* v. AlenJWMt. Uv. a aut- 
fada 9 tf fufienla de hum mes. 

Menílruus » a 9 udd. Cie. c. de hum .me* 9 *u da 
eada mes. Cibaria menílrua : Cie., a mofada • 0 fof - 
Unrtf tftf hum mes. Ufura menílrua s Ck. «/irtf 9 
f ntf 7^ tf"* tftftfVi «tf/. 

Mensúla , ac f. PJaur. # pcqmcga mfo* 

Mensulárius 9 ii. m» Sen. v. Menftriusi 

Mensura , 9. f. Qc. a biedida » d mjtrmmenta pa- 
ta medir. Menfura Legatj cooiuIaMS : a dignidade # 
tf condição de legado Co nf a lar. A gere menfura nn 
alicujus rei : PJin* tomar a medida de alguma eoufa. 

Menfurnus 9 a , um. Cie. ap. Prtfc. c * de hum omju 
L. var. Menílruus. 

Menfus 9*9 um. adj. part. Ck. e. medida. Cie. tf. 
que media* 

Menfus, ús. m. Varr. in Fragm. a medida. Antiq, 
Menta $ ou Mentha , se. f. Cie. o ortclãa 9 herva* 
Mentagra , se. f. Plin. huma cafla da impigem • 
que começa na barba > efe ejlenda a toda a refira » 
tf pela corpo até as mãos, 

MentaílrUm 9 tftf Menthaftrum 9 i. n. Plin. a mett- 
trafio f herva. 

Menthe $ ou Minthe , es. f. Ovid. Mentha $ afn~ 
fa amiga de Plutão , a quem Prqfcrpina transfor- 
mou em ortclãa. 

Mentiens 9 «ntis. tftfy. part. Qc. e, une mente. 
Mentlgo 9 ínis. f. CoJ. huma efptcie da ronha * que 
dá nos cordeiros 9 que comem hervas orvalhadas. 

Mentio 9 õflis. ^. Cie. a menção » eammamaraçãa, 
Incidit meolio <(e PUiippo : Cie. veiofe n j aliar 
de Pelippe. Mentionem faeere de filia : Plaut. pe> 
dir u algnetn huma filha pura eafar tom ella. 

Mentior 9 íris » ítus , Iri. Cie. mentir. Cie. fingir + 
imitar . contrsfaxer % arremedar. Mtntiri virom : 
• mulher em traje da homem. Co- 
iri : Quint. enf citar fc com câr pof-_ 
rem ; Cie. fingir que fe una tom 
ap. Plaut. ) 
f. £nn. ap. Prifc. a entendimenta. 




Mart. vejlir 
lorem fucoi 
tiça. Mentlç 
amor. (Mch 

Mentím9 is. 
Antiq. 

Mencitio 9 õnis. f. A. ad Her. a mentira $ a fin- 
gimento 9 engana. L, var. Mentio. 

Mentlcurus » a » um. tftf> part, OvicL tf» que hu do 
mentir. 

Mentitus 9 a 9 um. adj. part. Cie. e, que mentia & 
fingia 9 tTc. Ovid. c. fingida » falfa , contrafeita. 
Mentor , õris. m. Juv. Mentor 9 cf cultor celebre, 
Mentõrêus 9 tf % um. Prop. c da Mentor, 
Mentula 9 «. f. Catul. membrum virilc. 
Mentulatus 9 a 9 um. Plaut. magnam habeus man* 
tulam. 

Mentum 9 i. n. Cie. a barba , tftf ponta da qstei* 
xo de baixo. Também fe di% dos brutos, mp. Virg, 
Vitr. efpecie dc cimalha % aufrifo fobre u cornija % 

MEO 

Meo 9 as 9 ãvi , atum • âre. Plin. ir 9 andar , paf- 
far de huma para outra parte. 

Mêon » i. n. Plin. moo 9 ou mau 9 ou endro fyU 
vtftre # herva. 

ME» 

Mèphltís 9 is. f. Plin. Me fite 9 Deofa contra a tnna 
cheiro 

Mèphitis» is. f. Virg. tf moa cheira 9 a, fedor » 
mofo • fartum 9 CTtf. 

MER. 
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Meràculus , a 9 um. Piin. c. <j/^íh tanto para* 
Mêricus , a , um. Prop. c. pura f mera » ejlreme f 

J&m mijiaré, Meracum : Hor. o vinA* paca. Mera* 

cior. comp. Ok. 

Mercabilif » le. Ovid r. fire ^ mercar j 

comprar. 

Mercando* » a , um. adj* purt.Ck. c. que fe de- 
ve comprar , ca fe ha de comprar. 

Mercam , antis. adj. parU Piin. c, que merca , 9V. 

Mercãtio, õnit. f. Geil. a compra, 

Mercãtor , õris. m. Cie. o mercador » controBador. 

Mercàtôrius , a , um. Plaut. e. pertencente a mer- 
Uador. 

Mercitura , «. f. Gic. a mercancia , negociação t 
# negociar. 

Mercãtus • us. m. Cie. tf compra. Liv. o empório » 
tf praça • tftffitfV ^ ajuntão os mercadores. Cie. «/Vi- 
ra * o marcado* 

Mercãtus , a , um. adj. part. Cie. c. que comprou, 
Prop. c. comprada , mercada, 

Mercêdula »*. f.Cic. tf pequena paga , #ar inter efe. 

Mercênãrius . a , um. Cie. mercenária , que fer* 
Vê por paga , #* interejfe, 

Meicênãrius , ii. m. Cie. o mercenário , jornalei- 
ro $ o que ferve per paga » ou intereffe. 

Mercês t êàh. f. Qc. o jornal 9 a paga , o fala* 
rio , eftipendia. Ccf. o aluguel , a renda , # /»rec* 
tf*tf alugada. Hor. # yz/ro. Fidem cognoíceré 

hominum magna mercede : Cie. conhecer a fideli- 
dade dos homens muito á faa cufla. Mercedes prac- 
diorum : Cie. as rendas das herdades. Nu] la mercê* 
de : Prop. Jcm /ruão algum > /em utilidade , fem 
interejfc. 

Mercimônium ♦ ii. n. Plaut. a fazenda , ou gene* 
ro t que fe compra , ou vende. 

Mercor , ãris , âtus » ãri. Cie. comprar 9 mercar , 
contratar comprando , e vendendo. Mercari pnefen- 
ti pecunia , ou graxa lide: Plaut. comprar com di- 
nheiro na mão. 

Mercuriãles , ium. m. Cie. os homens, de negocio » 
que adoravão a Mercúrio. MercumJej^tfri : Hor. os 
varSes eruditos » fabios , tfc. r 

Mercuriàlis , is. f. Piin. mercuriaes » ou a ortiga 
morta , hervo. • " 

Mercurius v ii. ra. Cie. Mercúrio , Deos da ele* 
uuencia , dos ladrões , dos Mercadores > tre. Cie. Mcr~ 
curió t hum dos 7 planetas. 

Merda , as. f. Hor. a merda. 

Mere. adv. Plaut. meramente » puramente. 

Merenda , a. f. PJaut. a merenda. 

Mcrendirim , ii. m. Sen. o pobre que pede » *é 
recebe merenda. 

Merens , entis. adj* pert. Cie. c. que merece » &c. 

Mèreo • es • ui , itum , êre. Cie. c Mèreor , êris , 
èxítus » cri. Cie. merecer premio , ou eafligo. Ciei 
militar 9 fer foldado. Mereri mate de aliquo : Cie. 
•fender % fazer oggravo. Bene de aliquo : Qk.fer- 
vir f fazer beneficio a «Iguem. Merere , ou mereri : 
Cie Mereri ftipendia : Cie. Mereri fub aliquo : Liv. 
ou Cum aliquo : Cie. militar a foldo , ou às ordens 
de alguém. Offenfam : Quint. cahir em dejgraça. 
Pedibus : Liv. Equo : Cie. fer foldado de* pé 9 ou 
de cavallo. ' 

Mèretrície. adv. Plaut. a modo de má mulher. 
MèVetríciuin , ii. n. Suet. a vida » c exercício de 
má mulher. 

M^retrlcius , a • um. Cie. c. de má mulher % ou 
ferteneente tf má mulher. 
Mcretrlcor • ãris $ âtus , ãri. Col, tratar eom mm 
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lheres ruins. L. varl Tricandi em lugar de Mere* 
tricandi. 

Mcretrleuh $ se. f. Cie. u putinho. 
• Mèrétri? , leis. f. Cie. a má mulher , mulher da- 
ma , pública t C7c. 

Merga > se. f. Plaut. o forcado para ajuntar os 
molhos 9 ou hum injlr amento para Jegar. 

Merges > itis. f. Virg* o mòlho de efpigas. Piin. 
hum injlrumento de fegar. 

Mergo 9 is • íi , ftrm , gere. Cie. mergulhar , me* 
ter debaixo de agua , ou de outro licor. Ovid. af» 
fundir* fubmergir. Virg. envolver 9 embaraçar , op* 
primir. Mergere cenfum domini : Piin. confumir a 
renda do amo, 

Mèrgus , i. m. Virg. o corvo marinho , ave. Co!. 
a mergulhão da vide. 

Meribiba , ou Mííròbiba , k. f: Plaut. u que bebé 
vinho puroi 

Mcrldiãlis » le. Olf. c. meridional , ou do meio 
dia. L. var. Meridionalis. 

Merldiânus » a 9 um. Cie. c. meridiano , meridio- 
nal t da meio dia. Meridianus foi : Piin. o foi ao 
melodia. Meridiano: Piin. ao meio dia. Meridjani: 
Suet. gladiadoret fem armas , e defpidos » qusfc a,m* 
batido ao meio dia. 

Meridiãtio , õnis. f. Cie. à ff/la 9 o fomnè % ou 
defeanfo ao meio dia. 

Merídies , êi , m. Cie. o meio do dia. Cie. o meio 
dia , ou a parte do Ceo , em que o Sol fa* o meio 
do dia f o Sul. Noâis meridies : Varr. ap. Non. a 
meia noite. 

Merldio , as , 4vi , Stum , are. Suet. ou Merldior % 
âris , âtus » iri. Celf. dormir a fiflà % dormir ao meiè 
dia. 

Meridionalis. v. Meridialis. 
Merítiflimum , i. n. Píauf. o excej/ívo $ e fummo 
merecimento. 

Mérito, adv. Cie. merecidamente , jufiamente , di- 
gnamente , racionavelmente % com razão. Meritiílimo* 
fup. Cie. MerithTime. Solin. 

Mérito 9 as , ãvi , atum , âre. Piin. ganhar , lucrar. 

MéritôriUs , a , um. Suet. c. de aluguel % que an* 
da ao ganho. Vehícula meri'oria r Suet. carruagens 
de aluguel. Puer meritorius : Cie. fcortum mafculum 
ob turpem qa*/lum proftitutum. 

Méutum v i. n. Cie. o merecimento , mérito » fer» 
viço 9 beneficio , a graça , o favor. Ovid. a culpa 9 
efe nfe t o aggravo , crime: Ter. a paga. Pro mé- 
rito : Ter. á medida do merecimento. Meritum meum 
eft : Ter. a culpa he minha. 

Méríturus t a , um. adj. part. Ck. c. que ha d& 
merecer , Vc. 

Méritus » a » um. adj. part. Cie. c. que mereceo , 
merecedora. Cie. c. merecida 9 devida ao merecimen* 
to.. Virg. c. digna f conveniente. Vieena ftipendiá me- 
riti : Tac. foldador, qae militarão vinte annos. Be- 
nê de me meritus : Ck: Erga me : Plaut. aquellu 
a quem efiou obrigado , que me fez favor. Meritif- 
fimus. fup. Piin. Jon. 

Mero tfifi lugar de Nero : Suet. alcunha de Tibe~ 
rio » tf quem por fer amigo de vinho chamavão Cal* 
dius Biberius mero. 

Merobiba. v\ Meribiba. 

Méroâes % «. m. Piin. huma pedra quefua humor 
fimilhante ao leite. X» var. Morochitis idis. 

Méròe 9 es. f. Lucan. Meroe , peninfala do Nilo. 

Mírois , ídis. f. Piin. huma hervo de Ethiopia fi<* t 
milhante nas folhas á alface , e medicinal para u 
hydropejia. 

Mcrôpe f es. f. Ovid. Merope t huma das Vida* 
des % c mulher de Sifyfo Rei de Corintho. 

Ccc ii Ml- 
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Mfcrops ♦ ôpis. Virg. * méíharueo » ave » que eo+ Meta f «. f. Virg. tf mt/* , ía/jm , f*rift* , lltnf- 

me as abelhas. te » marca. Hor. * baliza » *• l*rm# carreira nms 

Merfi. pfef. 4c Mergo. 7*?*' Circenfes. Col. « mofo *V /rig* » /ctw , * 400/- 

Mersito , as â ãvi » atum 9 are. Sol. mergulhar fre* quer coufa de figura cónica. Meta fceni : Col. * 

que nt emente. da da f ene. Meta laâis : Mart» o queija com figos ~ 

Merfo » as » ãvi t atum» ire. Virg. mergulhar » r« t#A«r*. Vita? meta : Ovid. 0 m#rfr. Paol. Ic*o* 

banhar frequentemente. Fluctibus fortune meríòr : </i* Meta he na mainho a mó da- baixa : autrus 

Catul : ejiou fubmergido em d ef graças, querem que feja a mè de cima. 

Merfus , a , um. adj. part. Virg. e. mergulhada » Mètallàrius » ii. m* ap. lclos. a que trabalha nus 

afundida , fubmergida , afogada. Meríi foro : Plaut. roiW <rV metal. 

as que devem muita , * c/íã* afagadas em dividas. Mctallicus a > um. Plin. mataílica % de matai g 

Merthrys » ydis. f. Plin. bica de cegonha 9 eu gc- pertencente a metal. 



Mctallicus % i. m. Plio* * quê trabalha nas minmf 

de metal. 

Métalllfer , ètra , írum. Sil. e. que produz metetbV 
Mgtallum , i. n, Virg. a metal. Plin* a mina da 
Plin. huma efpecie de peixe. Vitr. huma maquina metal. Silicum metalla : Lucan. a mina de pedroneb- 
hydraalico , em que o movimenta da agua forma ras. Metalla auraria » argentaria > CTc. Plin. as mb* 
vozes. 



ranio , herva. 

Merto , as , ãvi , atum , are. Acc. ap. Non. m*r- 
galhar frequentemente. Acc. ap. Non. merecer. Antiq. 
Merula , ai. f. Cie. o melro » ou o merla , av*. 



iitf# </* tor* , dc prata $ Gc. In metal lum damnav- 
re : Plin. Jun. condenar a eavar nas minas. Nívea 
me t tal la ; Sil. os mármores brancos* 

Metamorphõíis , eos. f. Ovid. a transformação Y 
metamarfofe » titulo de hum poema de Ovídio. 

Metàphõra » *. f. Qutnt. a metáfora , trapo da 
Rethorico. ' 

Metaplafmus , i. m. Quint. metaplafmo , fig. 4a> 
S yntexc. 

Wctàrio t õnis. f. Col. a medição , eelleeuçãm, 
Mitãtor f ôris. m. Cie. o medidor » * que faz, - * 
Mcfa , te. f. Plin. # linho canema tirada das fi» planta do edifício , o que planta vinha , ou arvo- 
Iras entre a cafea % a a mcdulla. res por ordem , Vc. 

MèTanciíIon ,#<* MeTancylon % i. O. Geil. huma eqf Mêtâtus , a , um. Hor. c. medida , plantada pae* 
ta de lança. medida , Vc. Ltv. c. que médio , Vc. 

Mêsãpus » ou Mefsãpus , i. m. Virg. Mejfapo , fi* Metaxa , ou -M&aaa , se. f. ap. Idos. d 7«<k ^Wtf • 
1A# ^ Neptuno. ou em rama , * o vejlido dc feda. Vitr. a cardes eh 

. Mefaulac » ârum. m. Vitr. 0 corredor % pajjadiços Unho , «a # /3f»xr ^« c*»«oj. 
entre duas falas. ^ Mètaxãrius , ii. m. ap. iófos. o contratador de J** 

. MSfe 9 es. Vitr. « wr</tf m^i# 9 que hoje fe da crua. 



Mèrum » i. n. Vir£. o vinho paro 9 não aguada. 

Merus , a , um. Cie. c. pura • fò , fimples , ejl re- 
me 9 yèf* mi/lura , rntr*. Mero pede : Juv. *«/» # 
pcf def calço. Mera vina : Ovid. vínA^i ^/im ^í/tí. 

Merx , ercis. f. Cie. a mercadoria , 4 fazenda da 
mercador. Mala merx : Plaut. má fazenda f fallan~ 
do de homem # mulher dc màos co /lumes. 

Mcryx , yeis. m. Plin. huma cofia de peixe. 

MES 



shama a la mi re. 

Mèfes » is. ra. Plin. a vento » fui m/rV imt* 
nardafie , e lef-nordefte. 

McsolSbum , #« Mèsolàtium , ii. Vitr. o infiru- 
mento para achar o meio de qualquer coufa. 
MSsoleucos , i. m. Plin. pedra preeiofa negra com 



Metelli f õrutn. m. Cie. os Meiellos $ família ce- 
lebre em Roma. 

MStelIInus , a , um. Cie. e . pertencente a Mctcilu. 
Mcteodus , a , um. Cie. e.x Vet. Poeta. e. que Jc 
deve fegar , ou fe ha de fegar. 

Metfiõdíce f es. f. Quint. a parte da grammaiicm , 



huma rifea branca na meio. Plin. huma harva fi* que dá regras para filiar certo, 

milhante a mercuriaes com veas brancas nas filhas. MethòdTci $ õrum. Celf. huma feita , ou efe ala 

M&òmclas , ãtis. f. Plin. pedra preeiofa branca de Medicas, 

tom huma rifea negra no meio. M&hõdium # ii. n. Petr. a zombaria , o engana » 

Mesopotâmia » c f. Cie. Mefopotamiu § agora Bi- logro. L. var. Metodium» 

urbeck • região da Afta. Mgthodus % i. f. Vitr. * methode , modo breve de 

Mefofphamim » i. n. Plin. huma efpecie de nardo enfinar. 

de folhas mais pequenas. ' Mêthymna , r. f. Ovid. Methana f eid. da ilhm 

Mefpílum » i. n. Plin. a neípera » fruclu. Lesbos. 

Mefpilus » i. f. Plin. a ne/pereiro 9 arvore. Mêthymnams , a , um. Ovid. c. pertencente a Ma* 

Mefsána , c f. Ovid. Me [fina % eid. de Sicilia. thana. 

Mefsaníus , a * um. Ovid. c. de Meffina. Mêthymnias » âtdis. f. Ovid. a que pertence a Me- 

Meflio , õnis, f. Varr. a fega » ofegar trigo t tfc. thana cidade. 

Meflis 9 h. f. Cie. a fegu • a ceifa. Virg. a fea» Mètículôfus , a , um. Plaut. c. metieulofa , medra- 
ra já recolhida. Virg. o tempo da fege. fu • temerofa , tímida, 

Meflbr t ôris. m. Cie. o fegador. Mêtiendus • a , um. ouj. parU Cie. c. que fe de- 

- Mefsõrius » a , um. Cie. c. que pertence ao fegador. vc » ou fe ha de medir. 

Meflui. pret. de Meto , is. Ãlêtiens » entis. adj. part. Liv. c. que mede. 

MefTtis , a , um. adj. part. Virg. e. fegada , cor- Mctior , írb , menfus # íri. Cie. medir. CmC 



ioda com fauce. 
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partir medindo. Cie. efiimar , avaliar. Metiri gra* 
dibus : Plaut. andor. Aquas earinà : Ovid. paffmr 
a mar navegando. 

Meto » as » ãvi , atum % are. Virg. in Culice. me- 



Met. addicçãa fullabieu 9 que fe ajunta aos pro* 
ayomes. Ego » Tu , Ille > Ipfe » CTc. p«r« Jignificar dir o campo, 
que a acção foi feita por fi mefmo , e não por in- . Meto» is, etTui f eiTum , é>e. Cie. /ff«r. Virg. c#- 
terpofiu peffoo. Ao nominativo tu fi fe ajunta in* lher fores , f ratios $ tre. Metere gladio: Virg. der 
terpondo a partícula Te. Tutemet. ap. Lucr. gpkn 

Mc- 
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Metonymiâ $ vè. f. Cia a metoawmia % tropo Je Re* 
. ihorica. 

Mctôpa t K. f. Vitr. 0 tntrevallo , ou efpaçA qua- 
drado entro hum triglifo , e outro no arquitrave , 
em Jrizo da ardem Dórica- 

Mgtõpian , ii. n; Ptia. meto pio , árvore do Africa 
Plin. o oleo de amêndoas amargofas. 

Metõpofcõpus » í. in. Suet. o que adivinha pelás 
Jeiçbet do rijlro. 

MêtOT , ãns » âtus » ãri. Sal!, medir o terreno , 
phr marcos. CaÇra rnetari : Liv, demarcar O campo 
para alojár o exercite. Agros ; Viig» .preparar os 
campei para femear. Cftltiiti : Ovid. motir # Ce*. 

JVIetrcta , «. f. Col. medida dos liqaidos , que le~ 
«tfvtf tfVs coagias , ou fejfenta fextarios. Cato. A«- 
to* c*^tf tf* vofo para azeite. 

Metrici » õrum. m. Geil» as poetas , ## 70* /atem 
verfos. 

Metrictis , a , um. Plio. #. pertencente a medida. 
Pedes metrici : Quint. *j de ver/o. 

Metropõlis » is. f. ap. I3os. tf citfW* metrópole , 
•ir metropolitana* 

Metrum , i. n. Quint. tf medida , tf* medição do 
ver/a. Col. 0 v*r/*« 

Metuendus » a » um. «rf)\ part. Ge. c. *«* /<: de- 
ost » tf* /* tf* Kmsr ; terrível , formidável. 

Metuens , entis. fwf. Cie. r. tf«* teme , 
«*d, temerqfa. Metuentior. wmp. Ovid» 

Me tuia 9 *. f. PJin. Jun. d pequena baliza , &c. 

Mètuo , is , ui , cre. Cie. f*m*r. Metuere aliquem : 
ftaut. f*r me</* tf* alguém. AJkui : Cie. Pro ali* 
quo : Celf. Propter aliquem : Plaut. í*m*r ; que ve- 
nha mal a alguém, lníidias ab aliquo : Cie. temer 
ama alguém /aça traições. De vi ta : Cie. temer pe- 
rigo da vida. Ab aliquo fibi pericuhim : A. ad Her. 
temer , qae outra a ponha em perigo. 

Mgtus • ús. m. Cie. o meda , temor. Virg. o ref* 
peito 9 horror f agrado. Hor. o Jurar poético, In me- 
tu efie : Cie. temer . eflar eom medo. Metus Pom * 
peil viâoris x Sall. a medo » ^«<r /* /em «** Pompeo 
vencedor. ( Metui fem. Erin. ap. Non. Antiq.') 

Mccutus , a , um. ad). part. Luer. c. temida , re* 
ceada. Antiq. 

M E V 

Meu. n. Scrib. Larg. v. Meon. 
Mêvius • ii. m. Hor. Mevio , poeta, ineptiffimo. 
Mêum , ou Mêon , i. n. PJin. herva fimihhante a 
herva doce. 

Meus , a , um. Cie. e. minha , poffuida por mm > 
ou que me pertence. Meus carnifex : Ter. o verdu- 
go 9 que me atormenta. Meus fum : Perf. fou fenhor 
de mim » fou livre. Meinif eft : Cie. he obrigação 
minha. Ter. he meu eqftume. ( Meapte » Meopte : 
ap. Plaut. Meamet : ap. SaiJ. ) 

M F 

M. F. mal* fidei. monumentum fecit. M. F. C. 
jnemoriam , ou monumentum fieri curavit. M. F. I. 
monumentum fieri inílituit. M. FL P. malte fidei 
pofleíTor. M. F. L. monumentum fieri licebit. 

M H 

M. H. monumentum hoc. M. H.. AD. H. N. T. 
monumentum hoc ad hsredes non tranfit. M. H. E. 
inibi bxres erat , ou eílo. monumentum basredis 
eflo , ou hoc erexit. M. H. E. N. R. monumen- 
tum hoc hxredem non recjpit , ou externum non 
reeipit. M. H. F.-C. monumentum httres faciendum 
curavit. monumentum hic » ou hoc -fieri curavit. 
M. H. H. S. monumentum hoc heredem fequitun 



Mt 



M. Hr H. N. S. monumentum hoc haeredem non fe- 
quitur. M. H. S. F. monumentum hoc fibi fecit. M; 
H; S. M; memoriam bane fibi mandavin monu- 
mentum hoc fibi maodavit. 

M I 

Mi I; Matri Idsac Máximo Jovi monumentum 
inft ituit , am jaiflit. ML ME. H. DD. & mini , meia- 
que hoc dedicavit fepulcrum» MIN. Minerva. Mi* 
nor. Minúcia. 

Mi. dãU de figo.. Virg. v. Ego. 

Mi. voeat. mofcul. do fing. de Meus. Ter. em la- 
garde Mei voe» mofe. do plur. de Meus. ap. Plaut. v+ 
Meus. MIA 

Mia Cbariton : Lucr. huma da* Graças. 

MIC 

Mica , ae. f. Plin. o griojinhe , ou migolhioha , 
que relux entre a arco a a migalha , ou bocadinho 
de qualquer eoufa. Mart. huma cqfa pequena , em 
que eeeva Domiciano. Mica falis : Hor. a pedrinha 
de Jal. Catul. a galantaria $ graça , a garbo. 

Mícans • antis. adj. part. Ovid. c, rcjplandecente > 
reluzente. Equus micans auri bus : PJin. cavallo > 
que treme , ou bole com as orelhas. Micans cor me* 
tu : Ovid. coração que dá Jaltos de medo. 

Mico 9 as , ui ,ãre. Virg. refplandeeer 9 luzir por 
inter valias , fintillar. Virg. Jaltar , boi ir » palpitar. 
Micare digitis : Cie. jogar o jogo de quantas dá* 
dos tens fobre ti ? o jogo do malheiro*. Micat ani- 
mus : Liy. Cor : Ovid. polpita-me o coração. Dignus » 
quicum in tejiehris mices : Cie. prov. quadra a hum 
homem fidelifimo % e digna da matar confiança. Mi- 
care gladiis i Liv» mover as ej padas de Jorta que 
ncllas reverbere a luz. 

MTcotrõgus , i. m. Plaut. o roedor de migalha!. 
J». var. Niccotrogus. 

Micropsychus , a , um. PKn. c> timida , fftUa> 
nime 9 de pouco coração. 

Microfphaerum , i. n. Plin. o nardo de folhas mb> 
nimas. 

JVIiâurio 9 is > Ire. Juv. ter vontade de onrinar. 
MIcula , ai. f. Celf. a mi palhinha. 
Mtdas , se. m. Ovid. Mid as , Rei riquifiíma % e 
celebre nus fabulas. 

M I G 

Migrins 9 antis. adj. parU Jíitg. e'. que mudu de 
habitação. ^ 

Mi^itio 9 õnis. f. Cie. a mudança de cqfa , t 
habitação* 

Migro , as , Ivi , atum , are. Cie. major de cafa- , 
a habitação. Cie, pajfar % mudar alguma com/a pu> 
ra outra parte» MJgrare in mucrouem : Plin. /tf- 
*er-fe agudo. De , * ouex vita : Cie. morrer. Jus : 
Cie. transgredi* a lei. Niduna : Geil. paffor a auy 
tra parte o ninho. 

Mihi. dativ. do fing. de Ego. v. Ego. Mihipte em 
lugar de Mihi ipá s Cato. ap, Fcft. Mihimat ípfi : 
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Mlles 9 íris. m. Giç. efoldado. Liv. a foldadajea , 
multidão de foldadot. Miles. f. Ovid. 

Mlletis , uhs. f. Ovid. Biblis de Mileto. Ovid.. 
tf eoufa pertencente a Melaffo cidade. 

Mllêtus r J. m.Ovid. Mãe ta % fiuko de ApoHa , e 
pai de Biblis. 

MHetur »i. f. Ovid. Melaffo 9 cid. emjonia /«* 
dada por Mileto. t 

Miliâria » *. f. Varr. tf milheiro , ou milkehinha %• 
ave. Plin. huma herva % que ofofa o rmúho , enjo' 
e deixa medratk. 

Ml* 



Digitized by 



Google 



39o MIL 

Miliârfors , a , um. Miliaria avis : Varr. * uvi 9 
que fe fnjlenta de milho , a milheiro. , trc. ' 

Milíians-, antis. adj. port. Ctflt. c. que milita , €?V. 

Mílítnris , re. Cie. c. militar 9 da mi/ti/tf , rftf gw 
m. Militaris homo : Cie. * homem bellicofo. i£tas : 
Tac. <i itfWtf tf/*/<t para a milícia defda os 17 tf** 
4* Militaris via : Cie. a cjlrada real * /tfrg* > 

pr onde mar chavão os fel dadas. Militaris herva : 
Plin. mil em rama , herva , que em breve tempo ou- 
ra as feridas. 

Mílítaríter. adv. Liv. à maneira de fel dado. 

Mílítãrius , a , um. Plaut. tf. militar , de milícia * 
de ff l dado. 

M Jítia , a?, f. Cie. a milieia * a guerra. Tac. a 
difciplina militar. Juftin, o exercito» Juftin. a ex* 
pediçãâ militar* Domi * militiaeque : Cie. no tempo 
da pat , e da guerra. Dare nomen mi li Ciar : Cie. 
affkntár pr*çá de foldado. Mil i tia veneris : Prop. os 
amores , ou exercidos amorofos. Milícia urbana : Cie. 

• oficio , ou exercício dos advogados. 

Milito v as , ãvi , atum , ire. Cie. militar %feguir 
a milieia , fer foldado. Militarc fub aliquo * iub íi- 
fmis alieujus : Liv. militar dehaixo das bandeiras de 
alguém. Militabitur bellum : Hor. peleijarfe-ha. Mi» 
licat in fylvis entufas : Hor. o cachorro caça no ma* 
to. Militare : Ovid. darfe a exercícios amorofos. 

Milium , H. n. Virç. a milho , herva f tf grão* 
Milium Indkura : Plin. a milha zaburro % ou da 
'Índio. 

Mille. adK iadecHn. Vir?, mil. 

Mille, fubjl. no fiag. indccl. tf no plur* Millia » 
tum. n. Cie. o milhar * ou milhares. Ultra quadrin* 
^enta millia :>Cíc. mais de quatro tentas milhas. Duo 
millia , & quiugenti capti : Liv. ficarão prifieneiros 
doas mil , tf quinhentos. ( MU li na ablat. da fing. 
JLucil. ap. Geil. ) 

Millitòlia . se. f. Plin. « MillèTôlhim , ii. n. Plm s 
•frf/ em rama » mil folhas $ herva. 

Millêni , « , a. Plaut. mil. Mil Iene naves : Plaut: 
-mH noas. 

Millcpeda 1 se. f. Plin. a lagarta das hortas. 
. Millêsímus , a , um. Cie. tf. millefima .'huma , ou 
ultima de mil contados por ordem. . 
- Mil I» ãre , i*. n. Cie. a milha , o efpaça de mil paf 
Jos geométricos. L. var. Terminaiia cm lugar de 
Milliare. 

* Milliarhira » ii. n. Cie. o mefmo. Miliarfum au- 
reum : Suet. columna dourada na praça de Roma , 
donde fe cameçmvãa a contar às milhas para todas 
as c fitadas Romanat. ( Milliariutn : Col. efpecie de 
vofo para aquentar agua nos banhos ; também fe cf- 
ereve ncjla fignificapão. Miliarium. ) 

Milliãrius * a , um. Varr. tf. da mil > que contem , 
ou ptfa mil. Aper milliãrius : Varr. javali de mil 
abras. Milliaria porticus : Suet. pórtico de mil paf 
fos. Milliãrius grex : Varr. rebanho da mil cabeças. 
> Milhes, adv. Cie; mil vexes. 

Millus , i. m. Scipio Mmi\. ap. Fefh e Milium . í. 
n. Varr. a collcira , as armas do cão contra os 4o* 
bos. L. var. ap. Varr. Melliuin , e Maelium. 

Miltltes , se. m. Plin. kuma pedra precicfa% a util 
para queimaduras. 
.* Milton-* i. n» Plin. a vermelhão. 

Mílva , x. f. Petr. afemea do milhafre teu a ladra* 

fflilvãgo ,ínis. f. Plin. a voador* peixe. 

Milvína » ae. f. Sol. efpecie de flauta de fom ogu- 
diffimo* Milvina ^entenda fe faroes. ) Plaut. fome de 
mil bano , ou de muitos dias. 

Milvlnus , a , um. Plin. c. de milkmno » ou de mi* 
lhafre. Mitvinae uneuet : Plaut. unhas de. milhono 9 
am de ladrão. Milvina fames : tlin.Jemc de m» 



JM1L 

lhano , grande fome i MHvmut pes : CoL pé , êi 
unha de milhano , herva* 

Milvus 9 i. m. Perl. ou MMvius , ii. ra. Ter. a *i- 
Ihano , ou milhafre » ave dc rapina. Plaut. a ladroa. 
Plin. huma cajia de peixe , cuja língua rcfplmdc- 
ae da noite fèra da mar. Ovid. kuma comjUlUçao. 
( Querem muitos que ftmpre fe diga. Mtfvus , e não 
Milvius. ) 

MIM 

j 

Mima , se. f. Cie. a comediante* que na theatro 
reprefentavu eam mentos ridículos , e fem vaus* 

Mimallones , um. f. Stat. as Saeerdoti/as de Boc- 
co $ que á faa imitação traztão coroas. 

Mímallòncus , a 9 um. Perf. c* pertencente ás 80* 
cerdotifas de Bacco. 

Mimallònis » ídis. f. Ovid. a Sacerdotifa da Bac- 
tftf , CTtf. 

Mimas » antij. m. Ovid. M imante » manta de Thra* 
eia dedicada a Bacco. 

Munas • anti*, m. Hor. M Imanta , hum das Gr 
gantes , que peleijou contra Júpiter* 

MImiambus , i. m. Geil. efpecie de fabula com- 
pofla ptla maior parte em verfos jambos. 

MlmTce. adv. Ca tu), a moda de comediante , ffc. 

MImieus , a , um. Cie. c. de comediante , que re* 
preftnta com menios ridículas 9 tTc. 

Mimmúlus , i. m. Plin, huma efpecia de herva, 
que hoje fe não conhece. 

Mtmogrsphus , i. m. Suet. a auBor da comedias* 
ou- poefias. Uf eivas , ridículas , ertf. 

Mlmúla 1 se. f. Cie. a comediante pequenina , que 
reprefeata com mentos ridículos , ffc. 

MImus ». i. m. Hor. o comediante 9 que reprefeata 
fem vozet. mas com mentos ridieuhs. Cie. efpecie 
de poefia , que rtprcfenta % e imita acçSes torpes pa- 
ru fazer >rir fem peja* Soet. a coufa ridícula 9 oad'r 
gna dé rifo. Mimos àâitare : Tac. reprefentarfarçat; 

MIN 

Min* tfiff lugar de Mihine l Perf. por ventura a 
mim ? 

Mina 9 ae. f. Plin. a mina Attica , moeda , ou pc* 
fo % que entre os Gregos era qnafi o mefmo , que 
libra entre os Romanos , e pefava cem irachmot* 
( Varr. a medida de cento , e vinte pés em quadro. 
L. var. Acnua. ) 

Mina ovis. Varr. a, ovelha da barriga paliada » e 
fem lãa. 

Mínàciae , ãrum. f. Plin. af ameaças , os ameaços. 

Minãciter. * adv. Cie. ameaçando , com ameaços* 
Minaciús. comp. Cie. 

Minas * àrum. f. Cie. as ameaças % as ameaços. 
( Mina » se. no fing. a ameaça. M. Gato. Mine ora» 
rorum : Virg. querem huns . que fejãa as ameias Íos 
muros ; outros , que a principia , e arrasseameates 
dos muros ; outros % que os remates das muros tU 
altos 9 que parecem ameaçar mina. ) 

Minans , antis. adj* part* Cie. c. que ameaça * 
ameaçadora. 

Minanter. adv* Ovid. ameaçando , com ameaças* 
Mínàtio 9 õnis. f. Cie. o ameaçar , a ameaço , tf 
ameaça. 

- Minãtiis 9 a , um. adj* paru .Cie. tf, que ameaçou* 
Mínax 9 ieis. adj. Cie. c. ameaçadora , cqfiamode 
a ameáçar. Minacior. comp. Liv. Minaciffirnus. fop* 
Soet. 

Mincius 9 ii. m. Virg. Mincia * r. junta a Mantas* 
. Mineo 9 es t ui 9 êre.Lucr. pender pura alguma par- 
te * apartar- fe do perpendicula* L. var. Mico 1 « 
Maneo. 

Mr 
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Minerva , f. Cie. Mineram Veofa da febeioria » 
das artes . ZTc. Pinguí MinerVa : Cie. Craflâ Miner- 
ará aliquid lacere : Hor. fazer sigam* aoufu tofea- 
anente , fim perfeição^ Iovitá Mtnervâ agere : Cie. 
F acere : Hor. trabalhar 9 app4iear»fa contra o pró- 
pria genia » e inclinação natural. Sus Mineram do* 
tet : Ck. prov. enfinar o Padre noffo ao Cura. Tb* 
lerare viUm tenui Minem : Virg. fufientar a vi- 
da fiando 9 e trabalhando em lãa , tr c . Omnis Mi* 
nerve homo : Petr. homem iagenUfifimo. 

Minerval , ãlis. n. Varr. o falario f a paga 9 que 
fc dá ao me/Ire. 

Mingo > is # nxt > âum , ere. Ror. aurinar 9 roi/irr. 
( ê pré/cate da Mingo » e *r f**qw » fa* 4*A< ^ 
formão nãa fe mehão em AA. claficos. ) 

Miniãrèus 9 * » um. Vitr. c. de vermelha*. 

MínUndus % a % um. adj. part. Plin. c. y«« yi A0 
rfr pintar de vermelhão* 

Mlniànus Júpiter. Cie. eflatua de Júpiter pintada 
de vermelhão, L. var. Min tatus. 

Míníària , se. f . Plin. a mina de vermelhão» 

Miniârius , a f um. Plin. e. de vermelhão» Minia- 
tium metalJura : Plin. o vermelhãa % ou mina da ver» 
tuelhão. 

Mihiãtulus » a > um. Cie. e. pintadinha de ver- 
melhão. 

Miniatus » a » um. adj. part. Plin. c. tinta , ou pin* 
iada de vermelhão. 

Minime.aaV. fup.de Parum.Cic. menos , de nenhu- 
ma forte. Col. pelo menot » quando menos. Studuit 
Jninime omnium : Cie. cjladen menos 9 que todos. 
Minime gentiom : Ter. por nenhum modo » de nc 
mhuma forte. Minime feceris : Plaut. não foças tal. 
Minime ambitiofus : Cie. nada amhiciofa. 

Mimmurn. adv. Cie. o mefmo. Minimum duo efle 
verba debent : Varr. ao menos devem fer duas pw 
lavras. 

Minimus , a 9 vm.fup. de Parvo*. Cie. e. mínima » 
muito pequena. Minimus natu : Cie. o mais moço. 
Mínimo emere : Cie. comprar baratjfimo. Minimus 
digitus : Plin. a dedo meminho. Minimi pretii ho- 
mo : Plaut. homem fem preflimo. Minimi f a cere t 
Cie. ejlimar em nada , ou em quafi nada. Unum mi* 
nimum : Cie. hum indivifivel. 

Mínk) , as , â~vi * atum , Ire. Plin. tingir 9 #• pin- 
tar de vermelhão. 

Míntfter » tri. m. Cie. miriijlro , fervente 9 cria* 
do t o qae ferve. Minifter in malefício : Cfc. o que 
ajuda a fazer mal. 

Minifter , tra , um. Ovid. e. que ferve. 

MiniftcYhim 9 ii. n. Virg. o minifierio t ferviço 9 
trabalha , eargo » emprego % oeeupação , o oficio. Plin. 
as fervas 9 criados 9 a família. 

Míniftra , se. f. Cie. a minijlra 9 criada » moça de 
Jervir » a qae ferve. 

Míniftrans, antis. adj. part. Virg. e. que minijlra * 
dáfVc. 

Miniftrãtio » õnis. f. Vitr. o minijlerio 9 a fervir 9 
a ferviço. 

Miniftrãtor $ õris. m. Cie. o mini/Iro » o ferven- 
te 9 criado , trc. 

^ Miniftrittõrius , a 9 um. Mart. c. pertencente a fer- 
viço # minifierio , tfc. 

Miniílrâtrix , leis. f. Cie. a minijlra % criada $ tfc. 
l.var. Miniftra. 

Mlniftro , as » ãvi 9 atum 9 are. Cie. mini/Irar 9 
fervir. • fuhminijlrar 9 fornecer , dar. Miniftrare vi- 
res alicui : Cie. fuhminijlrar forças a alguém. Ut 
is quàm commodiílimè mmiftretur : Col. para que 
feja fervido na doença com a maior eommodidade. 
Ut commodius tibi miniftretur : Cie. para feres ua 
doença mais bem fervido* 
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toínítlbíliter. êdv. Pacuv. ap. Non. ameaçando • 
tom ameaços. Antiq. 

MMlâbuadus » a % um. Liv. e> que ameaça mui- 
to 9 ou com furta. 

M untam 9 antis. adj. part. Cie. a. que ameaça 9 
ameaçadora. 

Minitãtus 9 a » Hm. adj. part. Ck. c. que ameaçam» 

Míníto 9*3 9 àvi 9 atum 9 are. Plaut. ameaçar • 

Mínitor 9 ãris , ãtus , ãri. Cie. ameaçar muitas vc- 
zes 9 ameaçará 

Mtnium 9 ii* n * Ovid; o vermelhãa* 

Míno 9 as » âvi 9 atum » àre; Feft: paftorear a g*> 
do. Antiq. ap. Prifc. ameaçar. Antiq. 

MInois 9 idis. f. Ovid. Ariodne . f. de Minas. 

Mínõius $ a 9 um. Virg. c. de Creta % #« Candia 9 
pertencente a Minos. 

Minor 9 minus t õris; comp. de Parvus. c. menor 9 
mais pequena , inferior. Minorum gentium Patrkii : 
Cie. os Patricios da fegunda ordem. Minoras : Hor; 
os mais moços. Ovid. os vindouros. Minor natu : 
Cie. o mais moça. Minor is vendeiè : Cie. vender par 
menos preço. 

Minor 9 ãris 9 ãtus 9 ari. Cie. ameaçar. Hor. pro- 
metter muito. Minantur in erlum fcopuli : Virg; 
levanta o-fe os cachopos ate a Ceo. Minari magna : 
Phcd. Multa 9 preclara : Hor. prometter a mundo , 
e o fundo 9 ou eoufas grandes. 

MTnõratus ,a, um. Scsevol. Iâul c. diminuída » 
feita menor. 

MInos 9 õis. m. Cie. Minos 9 Rei de Creta 9 e JitU 
do inferno. 

MInõtaurus $ i. m. Virg. o Minotauro meio ha* 
mem 9 e meio touro 9 filho de Pajifae. 

Mlnôui 9 a t um Ovid. c. de Candia. Prop. c 
ele Minos. 

Mintha f m. f. Plin. v. Menta. 

Mínuens 9 .entis. adj. part. Ccf. e. que diminuo. 

Minuo y is 9 ui 9 utum • tr«. Cie. diminuir 9 fazer 
mais jpeqtteno. Ms alienum mmuere : Plin. Jun. pa* 
gar Juas dividas pouco a pouco. Religionem : Nep; 
violar a Religião 9 ofender os direitos f agrados. 
Non minuam meum confilnim : Ter. não deixarei 
de fazer $ a que tinha refolviio. 

Mínurltio t õnis. f. Feft. o canto das aves pequenas. 

Minus. adv. comp. de Parum. Cie. menos. Cie. não; 
Minus ineptus : Ter. a mais apto. Minus in fena- 
tum venbe : Cie. vir menos véus ao Senado. Mi- 
nus 9 minufque obtemperare : Ter. obedecer eadé 
vez menos. 

Mínufculus 9 a 9 um. Cie. c. algum tantè mais pe> 
qúena 9 pequenina. 

Mínútal t âlis. n. Juv. a picadê $ ou outra man* 
jar fimilhante. 

Minútitim. adv. Cie. em miúdos 9 em pedacinhos 9 
pot partes. Varr. pouco a pouco. 

Minute, adv. Cie. miudamente em partes pequenas i 
em miúdos. Minutiús. Mm^.Cie.Minuàflimè.Jfrp.Col. 

Minutia 9 «. f. Sen. a migalhinha 9 a pédacinha B 
a miuçalha* 

Minútíra. adv. Col. miudamente $ em pedacinhos 9 
em miados. 

Minútio 9 õnis. f. Geil. a diminuição. Minutio' 
eapitis : Geil. a mudança dt e/lado perdendo a ih 
herdade 9 tTc. 

MinutíSlus 9 a , um. Plaut. e. miudinha , muita 
pequena 9 pequenina. 

Minútus 9 a 9 um. adj. part. LiV. c. diminuída. 
Cie. c. miúdo 9 pequena , v$l % de nenhum preço. Cie* 
c. pujillanime 9 de pouca animo. M imiti Philofophi : 
Cie. Filqffos de pouca aafíoridade. Minutfor. campl 
Imct. Minutiflimus.7iffx. Suet. 

Min- 
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Minxi. pret. de Meio , e de Mingój 

Mínyx , àrum. m. Òvid. t <fc TA^ 

falia , ou os Argonautas $ que acompanhara* aja* 
Jon na conquijla do Mello de ouro, 

Minyanthes , *. m. Plin. huma cajla de trevo , 
herva medicinal eontra mordeduras de f cr pentes. 

Minyas , âdis.f. Plin. o me/mo. 

Mlnyêías , adis. f. Ovid. a filha do Rei Minya. 

Mínycídes , um. f. Ovid. as filhas d* Rei Minya, 

JVlínycius , a • um. Ovid. c. dos Argonautas, 

M I K 

Mlrâbílis , le. Cie. c, admirável , maravilho/a , 
digna de admiração, Mirabilior. comp. Cie. Mirabi- 
Ijliimus. fup, Çol. 

Míràbílítas , ãtis. f. Cie. a maravilha 9 admira» 
fão. L. var. Admirabilitas. 

Mirãbilíter. adv. Cie. admiravelmente » maravilhe» 
Jamcnte* Mirabiliús. comp. Cie. 

Mírâbundus , a » um. Liv. c, ehèa de admiração , 
que fe admira muito. 

Miracula , x. f. Plaut. ap. Varr. a má mulher % 
deforme , e monjlruofa, 

MIráculum , i. n. Liv. a maravilha 9 o milagre 9 
a coufa maravilhofa 9 que ca ufa admiração. 

Mírandus f a » um. adj. part. Cie. t c* admirável , 
maravilhofa » digna de admiração, 

MIrans , antis. adj. part. Virg. c. que admira , &c. 

Mírãtio , õnis. f. Cie. a admiração , maravilha. 

MIrãtor • õris. m. Hor. o admirador 9 o que ad- 
mira * e fe maravilha. 

MIrãtrix , leis. f. Juv. a admiradora, 

MIrãtus , a , um. adj, part. Virg. c. que admirou , 
que fe maravilhou. 

Mire. adv. Cie. admiravelmente > maravilhofamente, 

Mírífíce. tf</v. Cie. 0 mefmo. 

Mirífico » as » àvi , atum , are. Plin. fazer admi- 
rável , ou maravilhe/o, L, var. Rum inço » e Ru- 
tnífero. 

MIrííícus » a , um. Cie. r. admirável 9 maravilho* 
fa , mil a gr of a » fui /** maravilhas % ou eamfa ad m 
miração. MiriftciíTimus. Ter. 

MIrio 9 õnis. m. Ace. ap. Varr. 0 homem feio » 
iefurme. 

Mir mil lo • õnis. m. Cie. 0 gladiador 9 que trazia 
por divifa no capacete a figura de hum peixe. 

Miro » as , ãvi , atum , are. Varr. ap. Non. admi- 
rar. Mira tu digna : Sen. eoufas dignas de ferem ad- 
miradas. 

MTror 9 ãris 1 ãtus , ãri. Cie. admirar , ou admi- 
rar fc , maravilhar-fe 9 efpantar-fe, Virg. ver eom 
go/lo. Plaut. não faber 9 ignorar. Mirari fe : Catul. 
vãa*loriar-fe , */?ar jxrga </< Nequís miretur , 
qui fim : Plaut. para que niaguem ignore » quem fou. 

Mírum 9 i, n. Cie. a maravilha , o milagre , a 
fow/a admirável, 

MIrus 9 a , um. Cie. c. admirável % digna de ad- 
miração 9 maravilhofa 9 milagrofa, Miríor. eomp.Vur. 
•p. Non. 

M I S 

Mis. gtn/r* em lugar de Mei , Enn. ap. Prifeian. 
v. Ego. 

Mi fargy ndes 9 te. m. Plaut. o que aborrece a prata. 

Mifcellãnea 9 õrum. n. Juv. a mifcellania , os ef~ 
pe&aculos de muitos jígos fem ordem 9 ou o comer 
dos gladiadores 9 que era mifiura de coufa s grejjei- 
tas , e vis. 

Mifcellus > a , um. Varr. e. mijliça , mljlarada. 
Mifcellum genus columbarum : Varr. pombas , que 
siefeendem de bravas , e manfas. Mifcelli Judi : Suet. 
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.êfpeSacalos eem variedade de jègot. . Miícella dtfclrP 
na : Geil. livro de varia doutrina 9 a mifcellani*. 
MifcelJ» Uvas : Cxf. uvas . de muitas cofias. V ites : 
. Varr. vides . do diverfos vinkagos , mi que fe podem 
plantar em todo o lagar, 

Mifcendus , a 9 um. adj. part* Cie. e. 4jèe fe deve 
mijlurar, . 

Miícens f entís. adj. part.Virg. e. que mi/lura , fS'è. 
Miíceo 9 es , ui 9 mtxtum , ou mi dum , ère. Cie. 
vúfturar. Cie. dar de beber. Cie. perturbar , con- 
fundir 9 alterar. Mare caelo mifeet.: Liv. confunde tu- 
do. Mifcere proclia : Virg. vir às mãos 9 brigar. Corv- 
filia cum aliquo : Tae. communicar a outro as fuás 
intenções. Se partibus : Patere. feguir o partida' , 
eu parcialidade. Corpus cum aJicrua : Cie. eoire, . 

Mifellus 9 a , um. Cie. c. miferavcljinha 9 algum 
tanto infeliz. 

Mífer , era , erum. Cie. c. miferavel 9 infeliz 9 
mefjainha » dcfgraçada. Mifer aními 9 animo 9 ex 
animo : Plaut. o offliclo 9 defconfolado. Miferx ope»; 
Ovid. riquezas 9 que causão infelicidade. Mifcrum 
habere ali quem : Cie. affiigir a outro. Mi feris ve* 
nit folertia rebus : Ovid. a necejjidade he boa mef- 
tra : faz andar a velha de trote 9 obriga a obrar\ 
Miferior. comp. Cie. Miferrimus. fup. Cie. 

Míserâbilis , Ie. Cie. c, miferavel 9 digna de com- 
paixão, Miferabile : Virg. lajlimqfamente. Vocês mi- 
ferabiles : Liv. vozes tr.Jlcs , lajlimofas, Miferabi- 
lior. comp. Lir. 

MísSrábiliter. adv. Cie. mtfcravelmente 9 infeliz» 
mente 9 defgraçadamente 9 lajlimofamente. Miierabi» 
lius. comp. Sen. 

Miscrandus , a 9 um. adj. part. Cie. c. digna da 
compaixão 9 laflimofa, Miferandum in modum : Cie. 
lajlimofamente, 

Míserans , antis, aa[i. paru Virg. e, que tem cem» 
paixão 9 compajfiva # mifer icordiofa, 
„ Míscranter. adv. Geil. com compaixão. 
Míserãtio , õnis. f. Cie. a compaixão % miferieor* 
dia * piedade, 

Miserãtus 9 a , um. adj. part. Virg. c, que fe com» 
padeceo 9 que teve lajlima 9 tffe. 
. Misere. adv. Cie. mijerav cimente 9 infelizmente » 
defgraçadamente , pobremente. Mi fere amare : Ter, 
amar de) atinadamente, Mifere noluit : Cie. loucamen- 
te não quiz, Miferius. comp. Sen. Miferrin>è.y»p.Seo fc ' 
Míscreo 9 es , cre: Lucr. ter compaixão. Miferea- 
tur fupplicum : Cie. tenha-fc compaixão dos que pe* 
dtm humildemente. Ipíè fui miítret : Lucr. compa» 
dece-fe de fi mefmo. 

Mísereor » êris 9 ertus 9 eu erítus , êri. Cie. com- 
padeccr~fc 9 ter compaixão 9 e mifericordia 9 ter laf- 
tima, 

Mísèrefcit 9 cbat, ere. Ter. compadecer- fe. Mife- 
refcat te mei : Ter. compadeceste de mim. 

Miserefco 9 is 9 ère. Virg. compadcccr-fe 9 mover' 
fe a compaixão 9 ter loflima. 

Miseret 9 êbat 9 cre. Cie. ter compaixão 9 campa* 
decerfe, Mifereat te fratrum : Cie. ccmpadcce-tc des 
irmãos. Menedemi vicem me miferet : Ter. com- 
padeçome da forte de Menadcmo. ( Miferetur. em la* 
gar 4c Miferet : Turpil. ap. Non. Antiq. ) 

Miséria 9 tt. f. Cie. a mifer ia 9 infthcidode 9 cala* 
midode 9 def graça , Vc Cie. Mifer ia 9 Deofa filho 
do Inferno , e da Noite. In miferiam nafei : Plaut. 
nafeer infeliz. 

Misericórdia 9 «. f. Cie. a mifericordia , compai- 
xão 9 piedade . clemência. 

Míserícorditer. adv. Quadrig. ap. Non. mifericor- 
diofamente. Antiq. 

Miserícors , ordis. adj. Cie. e. m\feriçord\ofa 9 com* 
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fãfftvQ , piedqfi » caritativa. Mifericer* méndacnirrt i 
Cie. a mentira para fazer bem à óutré. Mifericor- 
dk>r. cama. Plaut. 

Míserlmõnium $ ih n. Líber. ap. Non. a mijeria. 
Jntiq. 

Míscríter. adv* Catul. compa J/í vãmente » piedoja- 
nunte , ou mijeravelmtnte. 

Miserítúdo » ínis. f. Acc. ap» Non; a miferla » in. 
felicidade. Àntiq. 

Mísero , as » avi » itum , âre. Acc. ap, Non* ter 
compaixão. Ãntiq. 

Míscror , ãris * ãtus , ãri» Cie. compadecer- fc ê laj- 
timarjc , ter dè , mojlror Jenúmento com palavras » 
lagrimas • <Ttf. 

Mlseriílus » a , um. CetuL ap. Non; tf* «/g*n /<m- 
ftf mjeravel , mefquinha » desgraçadinha* 

Miserum. */i/tfr/\ Virg. Vtf» </tf f nem ^/i /«//iro* , 
mu compadece» • 

M7(i. prcí. <fc Mitto. 

Mifsieúh) , as tãvi , ãtum , âre» Plaut. mandar a 
miúdo 

Mifsília , ium k n. Suet. dadivas , ytf* or Príncipes 
lançava o és rebutinhas ao povo*, Liv. <trm<ir 1 f«tf 
/tf arremcfsSo , v. g". Auie d , pc/tff a 9 pedras » 
Mi/Iile nojing. 8tat k 

Mifsilis » Je. Líví tf. tf*tf facilmente Je arremejfa. 

Miílio , õnis. f. Cid ^ mondada , tf mandar. Liv. 
* licença 9 que Je dava aa foldedo para deixar a 
guerra , « taíAO. Hor. a graça que Je Jazia ao gla- 
diador , concedendo* lhe a vida , quando ejlava ren* 
d ido ao Jiu contrario. Mi (lio legatorum : Cic« o man- 
dar embaixada. Extra telorum miífionem : Vitr. /tf* 
ta de tiro das lanças. Miílionem negare : Liv; ne- 
gar licença ao Joldado para dar baixa. 

Mifsitãtus » a , un>. adj. part. Plio. c. mandada a 
is indo. 

Mifsltiu* , ou Mifslcius , \u m* Suet. o Joldado $ 
veterano reformado , qme conjeguia baixa* 

Mjfsíto ,a$ , ãvi , ãturh , âre. Liv. mandar a miúdo. 

Miísor , Gris. m* Cie. o que atira , arremejja. L. 
var. Mi (To revocans em lugar de Mi Abre vacans. 

Miflus , a , um. ad}% part. Cie. a. mandada » en- 
viada. Hor. tf. deixada , omittida , pe/la de parta. 
©vid. r. arremedada. Plaut» tf. repudiada 9 rejeita* 
ida, Miflb convívio : Liv. acatado o banquete* Mif- 
fum facere aliquem : Cie. dar licença ao Joldado pa- 
ta deixar a guerra. Cie. deixar » ou pôr de par- 
te. Cie. mondar alguém para alguma parte* Me mif* 
luitt facei Ter. deixa- me ir. Miflam facere uxorem; 
Suet. repudiar a mulher. Miflum facere vadimo- 
uium ; Cíc. não apparecer em juixo no dia deter- 
minado. Hxe miíía facio : Cie* não Jaço menção dej- 
tas eoufas. 

Mi/Tus ,ús. m* C«f. tf mandada. Líví o tira *arr 
reme (f o. Suet. o largar as cavallos nos jàgos Cir- 
acnjes % au as firas nos eétros jàgos % a pá* de gla- 
diadores » CTc. 

Miftãrius , ou MíxtãHus , li. m. Lucil. ap. Nòn: vo> 
Jo % em que fe mijlura ugua com vinha. 

Míflim t ou Mixtim. adv. Lucr. inijiurad amante* 

Miílio 9 ou Mixtio » õnist fi Vkri a mijlura , a 
mexe dar a. 

Miíí ura , au Mixtura f. Col a mefinOi 

Miftus , o ti Mixtus 9 a , um. odj. part. Cie. tf. mif 
tarada. MiftiífimUt. Jup. Paterc. 

Mísuniêpo» t i mi Mart. o aborrecido* ( bc, nome 

Mífy 9 yos. n. Ptin» efpecle da mineral * que algum 
tkamãa vitríolo Romano*) PJin. hunta efpecie 4c tu* 
acras da. terra cheiro f as. ( Achãojc os genitivay fe- 
gnintes Mifyis > Mifios » Mifys, MyfiSt Mifii , Mysii* 
ap* Serib. Larg.) 
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Alite* advi Apuí* manfamente. Mitius. eompi Ôi' t fh 
Mitiílimè. Jup. Caef. 

Míteiia $ 9. f. Cíc. pequena mitra. Celf. a fita • 
atadura 9 Jaima. ( iwi primeira Jignificafãêi Lt vart 
Mitrtila. ) 

MíteJIita , tfi# Miteliíca 9 «. (- Suet. * dijlribmçãa 
de coroas nos banquetes Jeitas emjèrma de mitra. 
Mítefceus , entis. adj. paN. Liv. tf. que Je abraar 

Mítefcd , is 9 cie; Liv. mitigarje f amanfarje , 
domejlicarje , abrandar Je. CoJ. atnadurecer , /tfiar- 
^yír maduro. Mitefcente hyeme : Liv^ moderandoje a 
rigor do invernoi Mitelcit ira Principis : Ovid. ap- 
placajc a ira do Principe* 

Mitura» ou Mithras» k. m t Stat Mithra $ nome 
que os Perfas davão ao Soh 

Mithrax, âcis. fi Plio* pedra prteieja da Pcrfía 
de varias cores i 

Mithrídãtes 9 is. m. Mart Mithridates 9 Rti ée 
Ponto* 

MithrXdatia 9 f. ÍJin< hmma hcrvo $ de que uju- 

vu Mithridates é 

Mithrídãtcus , a % um. Manih c$ de Mithridatcti 

Mithrídãtícus , a , um. Cie. c. de Methridates. Mi- 
thridaticum antidotum : Plin. contra veneno inventa» 
do por Mithridates. 

Mitbrídãtion » ii. n- PJin* o antídoto 9 qUc inven- 
tou Mithridates. 

MltlfTcItus t a 9 um* aajt part. Mitificatô ciboi 
Cie. cozido 9 digerido o alimento. 

Mitifico 9 àvi » atum t are. Plin* umanfar» da* 
mejUcar , abrandar. 

Mitigandus ,t , um. adj. parti Ck. tf. que Jé hm 
dê mitigar 1 abrandar » * «V. 

MItigátio 9 ôniSi f* Cic< n mitigação % a mkigar * 
0 moderação , tf tf/^vítf 9 lenitivo. 

MTtigãtõrius 9 a , um. PJin. ^. Itfm virtude 
para mitigar , 0*tf. 

Mítígãtus , a » um* Cie* tf a mitiguei* ã 

aplacada % moderada. 

Mitigo 9 as 9 ãvi » ãtutti # are* Cie. mitiga? , ^/^. 
tfdi* 9 moderar % abrandar. Cie. ap. Non* amadurecer , 
^/iixtfr maduro. Mitigare cibum ; Cie. tftfatfr tf alimen- 
to. Mitigare agrum íilveftrem rlammis > & ferro : 
Hor. Jazer Jert\l o campo roçando-o 9 e queimando-o* 

MItis 9 te 4 Cie. f . mtfn/i , branda 9 fJfitffa 9 Joce- 
gada 9 benigna-. Mi tia poma : Virg. tfJ Ftfmo/ m<*- 
^tfrtfi. Oratio mitii : Cie. d\fcurfa Juave % medutOi 
Mitior. Ctfmtf. Cie. Mitiffimus. Jup. Cie. 

Mitra 9 f. Ck; a mitra* 

Mitrâtus 9 a 9 um. Plin; tf; mitrada » ornada coa$ 
mitra. 

Mitrella. ts. Mitelk 

Mittuh,i x k £ Sol. a pe queria mitra. 

Mittens > en(ia< adj* part. Hirt tf., que munda 1 fft. 

Mitto 9 is , Ifi 9 iflura t cre« Cie., mandar % envia f. 
Cie. ^«Xtfif 1 <ty*J* » omUtir. C*& .urreme/far » «ri* 
nr. Mittere rol ia , fruclus : PHo. Ãrwdr Jolhat % pru* 
dwurfrtsãos. Vocem : Cie* foliar. R idiculum : tic. 
dizer Jaceciai Aliquem ia aegptium t Ck; mandar 
liguem a^controAar. In. confiljum : Cie. deixo* ir 
os juízes a votar 9 a que Jazia o Orador dizendo 
Dixi. Urbes -in. fervitutem ; Jíví y«aer us eidâdet 
tributarias, In poíTeíriônelU : Gic. ma/er «fe. 
Signum Ali timoris : C«f. mojlror medo. Alicui frá* 
guinem r .Gfc. Jàngrar. Jh aj^a;: Sen. regiftrar, Cot, 
pus fepulcíiró : Stat. fepuhar. Sa in focdcia : V1rg[ 
confederar je. Miferunt Delphos coníultum : Nepe«r 
4nv tirão enihojxaiotes a "Delfos para confuftut é 
Ddd ^r«. 
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Oráculo* Mifi Curió : Cicv çfcrevi a Caria* Mtttô 
me : 1 er. deixamc ir. Jn caput micti r Sen. fcr 
lançado de cabeça abaixo. Precipitem mittere de 
muro: Hirr. precipitar do muro. Ad nomen mi(* 
tere : Quint. enviar alguém a dar o feu nome. Ali» 
quem fub jugum : Caef. foxer alguém t/cravo. Unam 
hanc noxiam itritte : Ter. perúoa-me ejia falte* 
Mítúlus , i» t>> Mytilus» 

M I X 

Mixtio » Mixtus , Wc. v. Miftio 9 Miftus » Vc> 
M L 

' M. L mandavit lege. mérito libens. miles le- 
gioms. militam locus. mille qutnquaginta. rniíTat 
litterx. monumenti t «tf monumento locus. monu- 
mentum legavit, monumentum liberti. munere li- 
bero. Marci libettus. ML. CL. PR. miles claflis prae- 
toriaè. M. L. D. mérito libens dedicavit. monumen- 
tum liberto decrevit. monumentum libens dedif. 
JW. L. D. D. monumenti locum demo , ou decreto 
dedit. mérito libens dono dedit. M. L. D. D. D. 
monumenti locus datus decreto Decurionum. M, L. 
VII. G. F. miles legionis feptimae Geminas Felicis. 
ML. PR. miles practorianus. 

M M 

M. M. magifter magiílratús $ oa militam » ou mu- 
-ncrum. Magrue Matri. memorias merenti , on me- 
ritiífunx. M. ÍYT. D. matri , ou marito monumentum 
xledit. Matri Magn» Dee , oa Deám. merenti mo- 
numen^u ti dedit, M. M. F. marito monumentum 
-fecit. merenti , oa matri» ou merititiimo monumen- 
tum fecit. M. MIL. magifter militi*. M. MM. mo- 
*e rhajorum. M, M. P. marito monumentum po- 
fuit. merenti memorias pofuit. M. M. T. FEC. ma- 
«ri*© monumentum titulum fecit. 

MN 

M. N. memorias noílrae. meo nomirte. mille nuf- 
«miinv Marci nepo*. 

Mna , as. f. Pli.i. v. Mina. 
*■ Mnemónica , õrum. n. A. ad Her. os preceitos $ 
fiu as regras pa*a a memoria artificial. 
- Mnêmõmdes , um. f. Ovid. as Mafas. L. var. 
JVteonides. 

. Mnêmofyne , es.f. Cie. Memoria , mãi das Mofas. 

Mnêmôiynort # j. n. Catul. ú lembrança % a que 
fe deixa ao amigo para memoria* 

MO 

M.O. matri optim*. M. O. P. marito obfequení , 
ma óptimo pofuit. - - 

M O B 

Mõbííis , !e. Cie. c. que facilmente fe move , mo- 
veJiça , mudável , varia. Cie. c. inconftante , leve. 
MobiKs pede : Plaur. Ujles dos pês , que tem o pê 
tigeiro. Mobile intentam : Li v. génio t natural in* 
vém/lante. Vitr. : gente condi ção dócil. Mobilior. comp. 
€fc. Mib-lilíimus. Ar>. Cie: ' • ' 
. Mõbílitas , ãtis. f. Cie. a facilidade de fe mover , 
■em- m^ar. Cie. a l&onjt anda > leveza. " 

MSbi^rer. adv. Cie. com pre/leza » em mevimen* 
to* -oiireffndo. '■ ■ 

» 'MSbíltto , as > *>i , ãtwm , ire. Lucr. fazer move* 
v edito t oa mudável. 

« M O D — . 

Itl^fbiHi t U. Ovid. e. que Je pSde moderar. 
: WfofièVàmen • ínii. i*. Óvíd. a moderação » o regi' 
fX&to* e»t)írw. ^ 

JftòWiãmeottim \ i. n. Moderamentir vocum : Geli; 



MOD 

os gceentos , que Jc piem fohre os tetras , e enftnho 
a pronunciar. 

Mõdèrandus » a » um. adj. part. Cie. c. que Je dê 
ve moderan 

Modera ns > antis. adj. part. Cie» c. que modera * 
governa % 0V. 

Mòderanterw adv* Lucr. moderadamente » com mo- 
deração. ( Moderan tiús* comp. Ovid. L. var. Mode- 
ratiús. ) 

Modéráte. adv. Cie. o mefmo. Moderatius. comp. 
Cie» Moderatiílimè. fup. Cie. 

Mõdcritim» adv, Lucr. o mefmo. 

Mõdêrâtio » õnis. f. Cie. a moderação , o comedi' 
mento 9 a temperança » o mo>'o. Cie. o governo. 

Môderãtor , õris* m. Cie. o regedor t regente t 
governador* Mart. o mejlre. 

Mõdêratrix » íeis. f. Cie. a governadora % regen* 
te f a que modera. 

Mõderâtus , a $ um. adj. part. Cie» c. moêerada 9 
comedida » modefia 9 temperada , tegulada. Modera- 
tior. comp. Cie. Moderai ifCimus. fup. Cie. 

Modero , as , ãvi , ãtum , are. Plaut moderar » go» 
vernar. Moderor* pafjivo. Ulp. lâus. 

Mõdcror , ãris , âtm , ffri. Cie. moderar , reger • 
governar » temperar 9 modificar , regular* Modera ri 
iibi : Ter. moderar- fe , conter 01 ímpetos naturaes* 
Moderar! vino : Plaut. Jer regrado no beber. Irx : 
Hor. refrear a tolera. Sentio moderandum mihi 
efle jam orationi mees : Cie. vejo que ke nccejfa* 
rio pôr algum termo ao meu filiar. 

MÒdeíte. adv. Cie. modejlamente • modtwadamett* 
te t Modeíliús. comp. Curt. ModeftiíTimc. fup. Plin* 
Jun. 

Môdeília , se. f. Cie. a modeflia t moderação , temr 
perança. Cie. a compofiura nas acçSes. Cie. a ciem* 
cia de pòr no feu lugar as coufas » que fe tratâo t 
ou ditem. Tae* a mediania , mediocridade. Modef- 
tia hyemis : Tac. o inverno temperado. 

Mõdehh , stS.Ttc.ModeJlía , Deoja desRemanou 

Mõdeftus t a , um. Cie. e. modefia 9 moderada 9 
temperada , comedida. Oculi modefti t Ovid. olhos 
modefios. Modeíla fervitia : Tac. poucos eferavos. 
Modeftior. comp. Cie. ModeftiíTimus* fup. Cie. 

Mòdiâlis , le. Plaut. pertencente ao modio medi* 
da Romana. 

Môdíce. adv. Cie. modlcamente » poueo , medioert- 
mente , moderadamente. Modice dicere : Cie. dizer 
om poucas palavras. Modice ferre : Cie. levar com 
paciência. 

Mõdicellus , a i um. Suet. e. pcqttcmua. 

Mõdícum. adv. PUut. in Fragm. pouco. 

Môdifcus 9 a , um. Cie. c. módico , pequena 9 
ca 9 moderada , medíocre. Modicus originis: Tac. pou- 
co illuftrc por nafeimento. Modicus equea ; Tac. ea* 
volteiro de mediana fortuna. Módico conte nttw : 
Jav. contente com pouco. Voti modicus: Perf. o que 
defeja poucas coufas. Pecunis módica- : Cie. poueo 
-dinheiro. 

Môdífíeâtio , õnis. f 9en» a medida t o moda. . 

Môdíficitus , a . um. adj. part. GeW. c. que me* 
die:C\c. o. medida 9 modificada* 

Môdífícor , ãris , ãtus , âri. Cie. medir. \ 

Môdimpcrãtor , õris. m. Varr. ap. Non. o que n* 
banquete preferevia as leis de beber* 

Módiôlus , i. m. Vitr. • balde para tirar agua do 
poço 9 o alcatruz da nora* Front. o tegifito na are* 
d' agua 9 que ferve para a repartir. Plaut. a quar- 
to parto de huMmèdite. Sctsvol. Idtw. tw> de agua 
po banquete. Piro. a parte da roda , em quo emeat- 
x&o os raios % e Je revolve o eixo. Cclf.' • trépano g 
ènjlrumento de cirurgião, 
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Modius , ii, m. Cie. Mòditim $ H. n. Fl ; m *+ma 
medida Romana , que corrcjpondia ao nnfifo alquei- • 
re. Muitos modios lalis innul edeie : Cid comer 
com outro muitos alqueires de fiai ^ viver muitos 
annos <m companhia de outra. Nummos modiO/me- 
tiri : Petr. medir dinheiro ao$ alqueires , fer riquifi 
fimo. Modius agri : Varr. campo , que tem 1 ao pés 
de larga > € 120 pés de comprido. 

Modo , adv. Ciç f agora » há pouco , fomente , ao 
menos , pouco antes , algumas vetes , na verdade $ 
com tudo , com taato que. Modo ait , modo negai ; 
Ter. ora diz que fim , ora diz que não. 

M adulam en , inis* n. A* Caraí. PhilomeL a canto 
arménio fo. 

Modulãmentum» i. n. Gel!, o mefimo. 

Mòdulandus , a , um. Hor. c. que fie deve $ ou fie 
ha de cantar com arménio i Geil. c. que fe ha de 
medir-, 

Mòdulãte. adv. àrmaniofiomente. Modula tiús. comp. 
Geil. 

Modula tio » õnis. f. Quint. o dobrar fuovemente 9 
€ par compajjo a vez , o cantar por folfá $ e cam 
ev-nonia. 

MÒdúJãtor , õris. m. Hor. c contar > mufica % a 
que canta por fi*lfa. 

Mòdulattis t ús. m. Sen. Trag. a ar monta , o ean* 
ta armoniqfo. 

Mòdulâtus j a , um. adj. part. Hor* c. cantada » 
ou tacada com armonia. Virg. c m que cantou armo» 
niofjmentc. Modulatior. comp. GcU. Modulatiflimus. 
fup. Flor. 

Mòdulor » iris , ãtut , ãri. Cie. medir , compòr 
per medida , v. g. verfos , tXc. V irg. cantar armo* 
mio fomente , *« por folfa. Modulari vocem : Cie* do- 
br ar armoniofamente a voz. Sonum voeis puliu pe- 
clum modulari : Liv. medir a fiem da voz fazenda 
compajjo com o pé. 

Moduius , i. ro. Hor. a pequena medida. Plin. 0 
canto armoniafo , ou o compajjo da folfa. Frontin. 
0 regiflro » ou repartimento na mãi da agua para 
a levar as cofias particulares. Vitr. a modulo , oa 
a medida do femidiametro da cohtntna » que ferve 
pêra medir as por por ç 6c s , partes , e encontros da ar* 
fuiteãara para a perfeita fummetria do edifício, 

Mõdui tim. Cie. o modo » a maneira » mtdida , 
Ttgra* Cie. o comp afifo na mufica , a medição dos 
merfos. Ge. a mederaçSo , temperança. Cie. a quan- 
tidade. Cie. a terma 9 o fim. Meo modo : Plaut. a 
meu asado , a meu geito. Habere modum vitae fu« : 
Ter. viver a feu modo , « ^/Ir» g*//*'. Finire mo» 
dum novis fepulcris : Cie. regular 9 moderar as defi 
pezas das novos fepulturat. Aon facert modum 1Ú-, 
gendi : Cie. não acabar de chorar , chorar fiem ter- 
mo. Sumere juftum modum cibi : Cie. comer fé -a 
que bafio. Lyrici modi : Ovid. os verfos Ij/rfCas. Mo- 
dus agri : Cie. a extenção do terreno. Tenere mo»* 
dum : Cie. confiro ar a moderação. Praeter modum i 
Cie. fem medida , fiàra do ordinarii. Jngens pecu- 
nix modus : Curt. grande quantidade de dinheiro, 
Modus : Quint. o modo dos verbos. Facere modo , 
ic ratione omnia : Cie. fazer tuda com me t bodo. 
Eft modus in rebus : Hor. todo a extreme he vicio- 
fo t ho bumu certa mediocridade em todas as coufas. 

M O E 

Mcecha , te. f. Catul. a adultera. 

McechTJe , is. n. Pctr. o adultério 9 ou a lagar , 
aonde fe cammettem adultérios. L. var. 

Merchimõníuin , ii. n. Laber. ap. Non. 0 adulté- 
rio. Antiq. 

, Mocchiflb „ as , avi % atum , írt. Plaut. adulterar, 
uammetter mévíterio. 
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MoecbòcínxdUI , i. m» Luci). qui ddalter fimul * 

motiis cfi. 

Mecchor , iris , átus , iri, Catul. adulterar % cem» 
met t tr oduliCrioi 

Mcrchus » i. m. Cie. 0 adulterai 

Moene , is^ n* Enm ap 4 Feft. 0 mur0 , 0 muralha* 
Anúq. ví Moenia. 

Mocneia > um. n. em lugar de Munera ; Lucr. as 
dadivas i Antiq* 

Moenia * iurm a. Cie* cs muras , as muralhas. Mas» 
nia roundi : Lucr; 0 âmbito , eu eircumferencia da 
mundo. 

Mccnianumj v. Menianum^ 

Mcenlcus , a , um* Haut. a murada * cercada dc 
muros. Antiq. 

Moerens i entis. adj. parti Virg< c. trifie , affiigb* 
da » que efiá trifitet 

Mtereo , es , êre. Cie. intrifiecer-fe » efiar trifie $ 
affligir-fe » chorar. Graviter filii mortem mor rere t 
Cie. fintir musta a morte da filha. Dolore altenus 
meerere : Cie. entriflecer fe com a pena alhèa. { h+a> 
reor $ cris. depoente i Varr* ex Muno pceia. ) 

Moero , as , ávi » atum , âre. Pacuv« ap. íson< cu* 
trifiecer. Antiq. 

Moeror» õtiSi m. Cie; u trifiezc $ pena ê 0 fenti* 
mento. 

Mcerus 9 !« m. Plaut, # mura. Antiq ; 

Mceft , õrumi m. Plin. as povos de Mifia. 

Mocfia , se. f. Tac. Mejia , ou Mifia , região da 
Europa , entre Macedónia , 0 Thracia. 

Moeíle. adv. A. ad Her. trifiemente > dolorofimente. 

Mreltiter. adv. Plaut. o mcfmo. 

Moeftítia , as. f. Cie. a trifieza f tr^ In moeftitia 
êfte : Cie. efiar de dò , ou de luto. 

Mocftítudo , íni?. U Plaut. a mcfmo. Antiq. 

Mocíto , as % ãvi % atum • are. Laber; ap. Mon; cn~ 
trifiecer. Antiq. 

Moeilus , a f um. Cie. c. trifie , affiigida , tre* 
Mceílior. comp. Cie* Moeftiífimus; fupi Virg. 

M O L 

* s 

Mola t «. f. Cie. 0 mê da moinha , atafona , ff a 
Plin. a mala , carne informe , que fe gera na veu» 
tre da mulher. Varr. a farinha de cevada torradé 
com fal 9 que fervia nesfaerificiés. Mola trufatHh 1 
Geil. mó , que fe move cam a mãe. 

Mõlâris > re. Plin. c. da moinha Dera molar iáf : 
Quint. 0 dente queixai. Lápis molaris : Plin/ pe» 
dra , de que fe fa% % eu pôde fazer mói 

Môlãris y is. m. Virg. a pedra grande , que pédê 
fervir paru mó. Juv. a dente queixai. 

Mõlârius » a , um. Cato. c. pertencente ê mói 

Molemonhim § ii. n. Plin. v. Lemonium. 

Moclendínârius , a » um. Paul. Idus. c. de moi- 
nho. L. var. Molandarius* 

Moles . 9 is* f. Virg* a mole » maquiou , a toêfa de 
muita pefe 9 g' ondeio 9 0* eflaturu defmarcádas Cfc 4 
a edifício grande , e magnifico. Cie. a cães , ou ou- 
tro fimilbante abra para ter. mão nas aguas. índia 
wplibus. ferarum rairabiiis : Col. a índia he cela* 
bre pela grandeza 9 ou corpulência das féras. Ctt* 
rarum moles 2 Tac. a pefe a multidão de cuidados i 
Mali moles : Cie. a grandeza do mal. Tant* mtft 
Jis erat : Vicgi tãa difiicultofa era* 

Môlefte. adv. Qc. molejlameate , com mole fila 9 
éam pena. 9 tare Molefliús. comp, Cie. Moleftiífintèi 
fup. Cie. 

Mõleítia , m. f. Cie. a malefiia , 0 trabalha 9 •** 
fada t a pena 9 angufiia 9 cuidado , &t. 

Mojefto 9 ftt $ ãvi 9 atura » ãre.Scrib. Larjf; molefi*r é 
Mõieftus , 1 9 um. Cie. c. molefiu , importuna. , lm\ 
i Ddd ii pet- 
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pertinente , (tefagradavtl , injaeunda 9 pejada % que 
mortifica , Molefta túnica : Juv. eamifa molha- 
da em pe% » refina , e cera , que vefiiâo as conde-' 
mnados a fogo. Moleflior. comp. Cie. Moleftiífiuius* 
fup. Cie, 

Mòletrína » au Môlitrlna , ae* f> Cato. ap. Non* # 
moinha » 011 atafona , */ti 01 antigos pifa vão a 
trigo., er*. 

Mõliendus , a , um. p*rf. Cie. c. 90* ^ 
í^fíítf/» , empronder 9 ou faxer com difiealdade. 

Mõliens , entis . adj. paru Cie. e. que emprende » 
tenta 9 ou maquina eoufas grandes t tfc. 

Mòlíle , is. n. Cato. injlrumento , que ft prendia 
á má 9 ou ao ptfcoço de quem a faxia andar à roda. 

Môlímcn , ínis. n. Liv. o esforço 9 a força , ott 
a empenho para confeguir coufa dijficultofa. Res fuo 
ipfa molimine gravis : Liv. a coufa por fi mefmo ha 
de huma emprefa bem dijficil 9 he quafi impraticável. 

Mõlímentum » i. n. L'v. o mefmo. 

Mõlior , íris , Itus , Tri. Liv. mover com difficuU 
dade coufas grandes 9 e de pefo. Cie. maquinar , tra* 
çar f exeogitar , empronder coufas dijficultofas.Vixg. 
edificar. Virg. preparar » app arei hor, Moliri terram 
altiús ; Liv. cavar a terra mais pt o fundamento. Ful- 
mina : Virg, arremeffar raios. Montes ília fede : 
Liv. empenhar-fe tm pajjar os montes de hum la* 
gnr a outro. Nuptias : Tac. tratar caf amento. Ha- 
benas : Virg. governar as rédeas. Infidiaf : Virg. 
armar traiçòcs. Fores : Tae. faxer força por ar- 
rombar as portas. Moram : Virg. demorar , deter. 
Corpus ex foi n no : Liv. levantarfe de dormir eon* 
ira vontade. 

Mõlítio , õnis. f. Cie. o esforço , a força , traça $ 
a empenho para faxer , ou confeguir coufas gran- 
des , e difficuU o fas. Molitio rerum : Cie. a cr cação 
do mundo. Terrena , ou Agrorum : Co!, a cultura 
dos campos. Vaili: Liv. a desfazer , ou arruinar a 
trincheira. 

Mõlítor • õris* m. Cie. o que fax esforça 9 ma- 
quina , traça 9 emprende coufas dificultofas. Deus 
molitor mundi : Cie. peos Creador do mundo. Mo- 
litor novarum rerum : Suet. o auftor de novidades , 
Jediciofo. 

Molitrina. «. Moletrina. 

Móíitrix , íeis. f. Suet. a que maquina , traça % 
emprende coufa dijfiçultofa. 

JVJòlítura , ae. f. Plin. a moedora 9 o moer. 

Mòlítus 9 a , um. odj. part. de Molo.Cacf. c. unida* 

Mólítus 9 a » um. adj. part. de Molior. Cie. c. que 
maquinou 9 emprendeo 9 ou traçou faxer alguma cou- 
fa dijficuttofa. 

Moltefco « is , «ire. Plin. faxer-fe molle 9 brando 9 
tenro. Ovid. faxer fe manfo , aplacar-fe 9 mitigarfe. 
. KMleftra , ae. f. Feft. a pelle de ovelha. Antiq. 

Mollícellus • a , um. Catul. c. molefinha 9 brandi* 
uj$a. L. var. Oricilla em lugar de Mollicella. 

Mollícína , ae. f. Naev. ap. Non. a vefiida de peta 
arando. Antiq. 

Mollicúlus * a , um. Plaut. c. mollefinha % bran- 
di*ha • delicada* Veríus mollieuli i Catul. verfos 
amorqfos. 

jftolliendus , a 9 um. Cie. c. que fe deve amotle* 
aan. .abrandar. 

Mollímentum , i h. Sen. o lenitiva , a alivia. 

Motlio » is , ívi ♦ ítum » ire. Cie. mollificar t fa- 
xer me fie t abrandar. Lw. aplacar , mitigar. Cie. af* 
feminar , enfraquecer. Moilire ventos : Geil. abran* 
dar as ventas. Clivum : C*f. faxer faeil a fubida 
do monte. ( Mollibo no fut. Hor. ) 
. Alòllipea » edis. aay; Cie. ex Antiq. Poeta. c. que 
iam o* pês molhs. 



JtooL 

Mollbt lt'. Cie. c. molle , branda , tenra. Cie: c: 
flexível 9 fuave , fácil , manfo , dócil. Cie. e. ajfc* 
minada 9 fraca. Caftaneae molles : Virg. eojianhas 
maduras. Anni molles : Ovid. os tenros annos 9 é 
puerícia. Molle faftigium : Caef. altura % ou monta 
faeil de fnbir. Molles auriculae : Hor. ouvidos caf 
tumados a ouvir caricias. Verfus molles : Prop. os 
verfos amor of os. Moll is , Sl par um vir : Quinr. a 
homem afeminado 9 e para pouco. Moll is u\ obfe- 
quium t Ovid. fácil , prompto para obedecer. Mol- 
lis diíciplina : Cie. o enjino pouco fevero. Tempo» 
ra fandi molliífima : Virg. tempo próprio 9 e Jave- 
ravel para foliar. Mollis Troneis homo : Ter. ho- 
mem 9 que tem pejo • e vergonha. Mollior. comp. Cie. 
MoUimmus. fup. Cie. 

Molliter. adv. Cie. brandamente. Cie. delicadamen- 
te • ofeminadamento. Molliter (e curare : Ter. tra- 
taras com melindre. Moilitcr ferie ; Cie. fifrer 
com paciência. Molliter accipere : Tac. lançar â boa 
parte. Molius. comp. Liv. Molliífimè.^^. Cie. 

Moll it ia t «. f. Cie. a mollicie , brandura , flexi- 
bilidade 9 delicadeza. Cie. a frouxidão , inércia , fra» 
quexa , debilidade. 

Mollíties , êi. f. Cie. a mefmo. Sen. a mollicie 9 
préCternaturalis libidinis patienlia. Mollities mar is : 
Plin. a calmaria , ou bonança no mar. 

Mollitudo f ínis. f. Cie. o mefmo que Mollitia. 
Mollitudo voeis : A. ad Her. flexibilidade da vox. 

Mollíttis , a , um. adj. part. Cie. c. molli ficada 9 
feita molle , branda. Feritas molli ta : Ovid. fere- 
xa ama n fada. 

Molliuíbulus • a • um. Plin. Jun. e. mollefinha » 
brandinha. L. var. 

Mollucrum , ou Mòluerum , i. n. Ftft. pão , ou 
ferro com que fe movia a mó. Afran. ap. Feft. a 
mola $ ou carne informe gerada nas entranhas da 
mulher. 

Mollugo , ínis. f. Plin. huma herva fimilhante ao> 
morrido. 

Molluica , ae. f. PHn. kama cafla de nòx de eqft 
em molle. 

Mollufeum P i. n. P/in. e no* do bordo 9 arvore. 

Mòlo • is , ui , ítum 9 êre. Plin. moer. 

Môlõche , es. f. Col. a malva 9 herva. 

Mòlõchínãrius » ii. m. Plaut. o tintureiro , que tin* 
ge de còr de malva » ou vende veflidos da dita cor* 

Mòlôchínus , a , um. CaeciJ. ap. Non. c. fimilhan- 
te na còr â flor da malva. Antiq. 

Mõlòchítes , aí. m. Plin. pedra preciofa fimilhan* 
te na còr à malva. 

Mõlon , i. n. Plin. huma efpeeie de kervu medi- 
einal para a ejlomago. 

Mòlorcbaeus , a , um. Tibul. c. pertencente a Afo- 
far». 

Molorchus , i. m. Stat. Moloree % velho de Arcá- 
dia , que hofpedou a Hercules 9 quando hio matar a 
Leão Nemèo. 

Molorchus , eu Mòlorthus , i. m. Stat. a plumbo, 
am prumo. L. var. Molybdis. 

M6I0IB 9 õrum. m. Virg. os Molojfos 9 povos de 
Ephro. Ovid. os Molojfos > povos de TheJJalia. 

Mòloílta , ae. f. Plin. Molojfia , agora Pandofla % 
prov. do Epiro 9 aonde fe criovie cães , ou rafeis 
rãs da boa raça. 

Molofsícus , a 9 um. Plaut. c. pertencente a Me- 
loffia 9 eu aos Molojfos. 
. Môloflus , a » um. Ovid. e mefmo. 

MõloíTus , i. m. Virg. o molojfo , • tão rafeira. 
( Molojfo pé de verjo d* tres fyllabas longas ap. 
Grammat. ) 

Mõly 1 yos. n. Plin. huma herva contra todo m 

ve ' * 
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veneno , e malifiele . que alguns ehamSo arruda, Plin. Monítus » a % tom* *dj> P*rt. Cie. c. oviftda , amo- 
huma efp<cie de herva moura foporifera. e fiada , advertida, 

Alõl7bdona , se. f. Flin. a via da chumba ie prn- Mõnõcèros , õtis. m. Plin. a unicórnio , fira. 
ia juntamente na mina. Plin. huma efpeeie da her- Mònochrõmâta , um. n. Plin. pinturas úe huma 
Va medicinal para as aihas , ate em Rama chamãó fó ebr , au tinta. 

herva de 5. Antónia. Mõnõchrôraâítèus ,i,um. Plin. c. de humafó còr. 

Mõlybdítis , is. f. Plin. a efeuma da chumba. Mònòchrõmitos pidura : Plin. a pintura de huma 

Mólvbdus , au Mòlybdis » ídit. f. Stafc. a plumba » Jó còr. 

Mõnôcõlus , i. ml Plin. o que tem hum Jó mem- 
bro 9 v. g. fo ha ma perna , tfc. 

Mònòdos , ». m.Plin. Monada » que tinha hum 



ou prumj. L. var. Molochrus , au Molothrus. 
M O M 

Mõmen > ínis. n. Lucr. a pefo. 

Mômentôfus , a , um. Quine. c. de algum momen- 
to , de importância. L. var. Non damnofa em lugar 
de Momentofa. 

Mõmen tum % i. n. Cie. a momento , injlante , //?- 
divijivêl de tempo. Plin. a pequena partícula de aU 
gama coufa. Cie. a movimenta. Cie. a pejo , a for- 
ça . eficácia , o valor , preço » a efiimação 9 e7c. 
Momenta rationum : Cie. a peja , a força , cjfica- 
eia das rattes. Per levi momento fortunse : Cie. com 
a mais leve impulfo da fortuna. Nullius momenti 
teftimonium : Cie. tcjlcmunko de nenhum momento , 
de que fe não faz cafo. Momentum annonae face- 
te : Liv. diminuir a carejlia dos mantimentos. Mo* 
mento , au Momento temporis : Cie. em hum mo* 
mento » em hum injlante. Momentum refine • Plin. 
huma migalha de refina. Momenta deficientis : Tac. 
os ultimas monientas da fua vida. Facere moineft- 
tura : Liv. podxr muito. 

Mômordi. (preU de Mordeo. 

Mõmus , i. m. Cie. Morna , filho da Noite $ e da Jem fervente da mefa. 
Jomno 9 que nada fazia fe não rir 9 e efearnecer dos Mònoxylus , a , um. ?\'in.'e» feita de hum fó pao. 
outros Dcofcs. Monoxylse lintres : Plin. as canoas , ou barcas fei- 

M O N tas de hum fó tronco. 

Mons , ontis. m. Cie. o monte • a montanha 9 fer* 
Mònaulos » i. m. Mart. a flauta fimples de huma ra , a outeiro , pico. Montes áureos polliceri ; Plaut. 
fi vai. prometer montes de ouro. 

Mõncdula,*. f. Ovid. huma efpecie dc gralha , Monftrâbílis , le. Plin. Jun. c. que facilmente ff 
ave que furta ouro. pôde mofirar , iltufire , confpicua. 

Mònendus , a , um. Cie. e. que fe deve advertir , Monftrans , antis. odj. paruVUg. c. que mofira% &c, 



fó dente » on hum ojjo continuado em lugar dc écn* 
los no queixo de cima. 

Mônogrammi , õrum. m. Cie. os magros 9 defeo* 
rados * macilentos. 

Mònõgrammos > i. m. Plin. a pintura fó de li- 
nhas % ou delineada , fem còr. 

MõnòlTthus , a , um. Lab. ap. Non. c. feita de 
huma fó pedra. 

Mõnòpõdium , ii. n. Liv. a mefa de hum fá pé. 
Mõnòpulium , ií. n. Suet. o monopoUo. 
MÒnoptcros » a » um. Vitr. c. que tem fó hum por- 
tico t ou fó huma ordem de columas. 

Mõnofceli , õrum. ra. Plin. póvos da Índia , aon- 
de os homens tem fó huma perna. L. var. Mono- 
coli. w. Monocolus. 

Mònofyllabus , a , um. Quint. c . ou nome de hu* 
ma fó ft/Uaba. 

Mònotriglyphus , a , um. Vitr. t. que tem fó hum 

v. Triglyphus. 
Monotrõphus , a , um. Plaut. c. que come fó , e 



trigli/fo, 



amoejlor , avifar. 

Mònens , entis. adj* part.Ovíâ. c. que amoejla > &c. 

Moneo , es » ui , ítum • êre. Cie. amoejlar » a vi» 
far , advertir $ perfuadir. Val. Flac. enfinur. Mone- 
re litteris , ou per litteras : Cie. dar avifo por carta. 

Mõnêris • is. f. Liv. o navio % ou a galé comprida 
eatn huma fó ardem de remos. 



Monftrâtio , ônís. f. Ter. a majlrar alguma cou- 
fa com a dedo. 

Monftrãtor » õris. m. Virg. a mafirador f inven- 
ter , a que mo/Ira enjinando com o dedo , tffe . 

Monílrãtus , us. m. Sen. o mofirar. L. var. Mon- 
ftrãtor. 

Monftrãtus , a , um. aJj. part. Hor. c. mofirada p 



Moneta , se. f. Mart. a moéda , o dinheiro. Mart. cn finada, Tac. *. malfinada , aecufada. 

u cunha da moéda. Ulp. Iélus. a cafa da moeda. Monftrífer » ^ra » crum. Lucan. c. que produz monfr 

Moneta , se. f. Cie. Maneta % fob renome da Deqfa tros. Effigies monftrifeix : Plin. imagens monfi mofas. 

Juno. Monftrificãbílis 9 le. Lucil. ap. Non. c. monfiruo* 

Mánêtâlis t le. Cie. e. da moeda % pertencente ê fa. Antiq. 

usoeda. Monftrífice. adv. Plin. ntonfiruofamente. 

Mòlíle 9 is. n. Cie. o cellar » afogadot de diaman* MonftrifTcus > a » um. Plin. c, monfiruofa. 

tes , fSTç. Virg. a colleira 9 au o peitoral de cavallo: Monftro , as » àvi , átum , are. Cie. mofirar tom 

Monimentum , í. n. v. Monumentum. o dedo , enfinar , declarar > manifefiar. Tac. aceu* 



Mõnítio , õnis. f. Cie. a amoefiação $ adverien 
eia t o avifo. 

Monitor • õris. ra. Cie. o amoeflador 9 a que avi 
fa. Cie. o pedagogo 9 aio % iafiruãor. Cie. o f liei 



far • delatar , mal finar. 

Monftrõfe. adv. Cie. monfiruafnmente. 
Monftrõfus % * » um. Cie. e. monfiruofa 9 contra 
a ordem da natureza. ( Monftrofíor. comp. Petron. 



tador 9 qua advertia ao Orador a pratica . e ufas Monftrofiílimus. fup . Cie. L. var. Monftruofiof % 4 
dos tribunaes. Cie. o nomeador % quaenfinava , e lem- ^ M s « x 
brava os nomes dos cidadãos aos Candidatos. Col. 
o vigiador dos trabalhadores. Feft. o apontador na 
theatro. 

Mònítõrius $ a , um. Sen. r. que avifa de fuc- 

* e JT* f**" r *' 

Mónitura 9 i. n. Cie. a amoefiação 9 $ avifo 9 a 
advertência, a cenfelho. 

Monítus o ús. m. Cie. o mefmo. 



Monftruofíílimus. 

Monftrum , i. n. Cie. o mo n/l r o . prodígio 9 pro- 
tento 9 a coufa extraordinária 9 ou contra a natu> 
reza. Monftra dicere : Cie. contar coufa» ineriveis. 
Monftrum : Cie. o homem malvado. 

Monftruoíta. v. Monftrõfus. 

Montana , õrum. n. Liv. as montanhas 9 as ferras, 

Montini , õrum. m. Liv. os montanhezes 9 fer- 
ranor. 
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Mon tá nus , a , um. Cie. c. montanhexa % ferrana t 
da frra. 

Montícõla , r. m. Ovid. a montanha* , ferrana $ 
que habtta na monte» 

Monufer , è>a , crum. Sen. Trag. c* que trat fe- 
bre fi montes* L. var. Monftrjfer. 

Montiívãgus 9 a , um. Cie. c. vagabunda pelos 
montes. 

Mootõfus » a , um. Cie. c. montuqfa , chia de mentes. 

Montuõfus , a , um. Cie* o me/mo. Montuofa ul- 
mus : Plin. olmo 9 que nafea uai montes. 

Mònumtntum , i. n. Cie. o monumento , a memo* 
ria , lembrança. Cie* o feputere , a fepultara , a 
maufolèo. Cie. a eferitura , o livra f a hifioria 9 a 
tudo o que ferve para memoria do alguma to ufa. 
Monumenta utriufqut linguac : Plin, et livros eferi» 
tos em Latim , e Grego. Sepuichrorum monumen- 
ta : Cie. os epitáfios % as infcripçSes gravadas nas 
Jepulturas. 

Mõnychus , i* ní.Juv. Monueo - 9 hum dos centauros. 
MOR 

Mora , tt. (. Cie* a demora » detença % tardança , 
dilação , o impedimenoo , embaraço 9 obfiaculo. Mo- 
ram fjcere ; Liv. demorar* In longam ducere ver- 
ba moram : Prop. foliar de vagar* Mora : Nep. hum 
corpo fc parado de infantaria 9 campafio ,fegundo huns, 
de 500 homens ; fegunda outros , de 700 , ou 900 ; 
e alguns ditem que de |QO. 

Moracrus , a , um. Titin. ap. Felt. e. dura, Antiq* 

Mórális , le. Cie. c* moral , pertencente a cofiamos. 

Mòrans , anti?, adj. part. Virg. e* que fe detém ; 
tarJa , vagorofa. Kor. c. que detém , retarda* 

MÒrátim. adv. fcolin. de vagar , vagar of amento. 

Mòrátío f õni*. f. Liv. a demora $ detença » dila* 
fão , Ce* 

Mòrãtor , ôríf. frt. Liv. c* que retarda , demora » 
dilata , embaraça. 

Mòrátõrius , a , um. Ulp, lâus. c. que retarda , 
demora 9 embaraça 9 impede. 

Mõrãtus • a » um. adj. part. Cie. e. que Je demo* 
rou.Pttr. c. que demorou.Ck. c. demorada , retardada. 

Mõrãtus , a , um. Cie. c . que tem cofiumes bons 9 
ou mãos. Bene morata civitas : Cie. cidade de b.ns 
cofiumes. Malemoratus : Ovid. homem de mãos cof» 
tumes. Morata oratio : Quint. difearf» , que expri- 
me bem os cofiumes de alguma pejfoa. 

Morbídus , a , um. Varr. e. inficionada , doente 9 
enferma. Aer morbídus : Lucr. ar pouco fadío. 

Morbõnia', x. f. Suét. Morbõnia * nome de terra 
fingida. Abi mdrboniam : Suet* moo fim tenhas, 
má doença te leve. 

MoibõAfs • a 9 um. Cato. c. mor bofa 9 doentia t 
doente 9 enforma % chia de achaques. Cie. o irado » 
au iracundo. 

Mor bus , i. m. Cie. a doença 9 enfermidade 9 a 
mal % a falta de faua*c. Mtfrbus comitiali* , ou maior : 
Célf. o mal caduco > a doença da gota coral. Mor- 
bus regius : Celf. a iãe riria % au t crida. Morbi 
antmt : Cie. os vícios. Morbiís : Cie. hum Deos 9 fi* 
lha do Inferna $ e da Noite » irmão da Morte. 

Mordacítaí , atis. f. Plin. a mordacidade. 

Mordácíter. adv. mordazmente. Mordaciús. eemp. 
Ovid. 

Mordax , íeis. ad). Cie. c. merda* r que morde. 
Hor. maldizente , murmuradora , fattjrica. Plin, c. 
picante. Mordaces fôlicitudines : Hor. cuidados » que 
inquieta o. Folia mordacia : Plin. folhat , que picão. 
Mordacior. como. Phsed. Mordaeiílhnus. fup. Plin. 

Morí^cilsV entis. adj. part, Plin. c. que morde , Cf e. 
' Mordao > es , mdmordi , moríUm , cie. Cie. mar» 
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der. Ter. murmurar 9 diur mal. Mordei) confcferH 
tià : Cie. padecer remorfos da conj ciência. Frigus 
mordet : Hor. aperta » wolefia watt o a frio. ÁMus 
mor de t oleam : Hor. a calma queima a oliveira. Ni* 
hil me mordet : Cie. nada me inquieta, fllordct fo* 
lium : Plin. a folha pica. ( Meinordi no pret. ap. 
Antiq. ) 

Mordíces 9 um* m. os dentes, v. Mordicitus. 
Mordícítus. adv. Plaut. mordendo. L. var. Mòr- 
dices. 

Mordieus. adv. Cie. • mefmo. Mordicus tenere ali- 
quid : Cie. ter 9 ou c»nf<rvar alguma coufa com fir* 
meia 9 ou pertinácia, 

Mõre. adv* Plaut. tolamente 9 loucamente. ( que- 
rem alguns que feja ablat. de Mo*. ) 

Mòrctum , h n, Ovid. torta , que Je fazia de quei* 
je 9 vinho , leite , hervas , ©V. 

Mòrlbundus , a 9 um. Cie* c. moribunda 9 ago- 
nizante. 

MÒriens 9 entis. adj. part. Nepos. c. que morre. 

Mõrígc ratio , õnis* f. Aíran. ap. Non. o morige* 
tar , o abfequio. 

Mõrígèrãtus , a » um. adj. part* Ter, c. que mo- 
rigerou. 

Môrígcro , as , ãvi » âtum , are. Plaut. marigerar. 
ti. var* Morigeror^ 

Murígéror , áris , atus , ãvi. Cie. morigerar » com- 
prazer , obedecer , fazer o vontade a outro , abfe* 
quiar. Ore alicui morigerari //» fenfu obfc*taa apud 
Suet. 

Mõrigcrus , a , um. Ter. c. obediente » que fe ac* 
eomoda a vontade de outro. 

Móiio , õnis. m. JVIart. o bouba 9 tofo 9 choc arre ira. 

Môrio » õnis. m. Plin. huma efpecie. de pedra pre- 
ciofa. 

Mõrion 1 ii. n. Plin. a f emente da kerva mandra- 
gara. Plin. a herva moura f opor if era. 

Mòrior » cris , mortuus , mõri. Cie. morrer » pc* 
recer , acabar a vida* Dies moritur : Plaut. pSem- 
fe o foi. Virge morientur. in tergô meo : Plaút. 
as varas fe quebrarão nas minhas cofias. Mori deh- 
derio alieujus : Cie. morrer de f andadas de alguém. 
( moriri em lugar de Mori : Ovid. Plaut. ) 

Mõrítúruti a , um. adj*j part. Vtrg. c. que ha de 
morrer. 

Mormyra , st. í. Ovid. huma efpecie de peixe. 

Mormyris , is. f. Ovid. o mefmo. 

Moro » as » âvi , atum , ãre. Pacuv, ap. Diomed 
demorar. Antiq. 

Mõròlògus t a $ um. Phut. c. que falia tolamen- 
te a que diz parvoíces. 

Mõròlògus , a , um. Morologus fermo : Plaut. a 
praftica tola • as palavras loueas. 

Mõror , ãris , átus , ãri. Cie. deter , retardar 9 da* 
piorar , dilatar. Cie. deter-fe , demorar fe.- Cie. ef 
parar largo tempo. Cie. morar habitar. Sub dio mo 
rari ; Hor. efiar ao ferenv. Cura aliquo : Sen. vi- 
ver com outra 9 em companhia d* outro. Nil mo- 
ror fceptrum » purpuram » &c . Plaut. não faça ca- 
já do ceptro , da purpura , Vc. Negavit fe ejus ope- 
ram morari : Plaut. diffente que não naeejfitavu 4<J* 
íe. Moratur pajfivo impeff. C\c. fazrfe demora. 

Mõror , ãris » âtus 9 ari. Suet. viver tolamente * 

Mõrõfe. adv. Cie. oom praluxidada. Morofiflijnà* 
fmp. Suet. 

Mõrõsitas , ãtis. f. Cie. a proJuxidqde > dificulda- 
de em fe contentar $ a mão humor , a impertinência 
de génio. .... 

Mõrôfus , a 9 um. Cie. c. prolux* , dificulto/a d* 
fe cantentar » impertinente , da mia humor , e ge- 
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hie , enfadonha , Impor t tina t robnjenta , capricho/*, 
Morofior. comp. Suet, 

Mõrõfus , a , ura, Plin. c. vagarofa , tardio. Cú- 
preflus mtu moroúi : Plin. a cyprejle vogarofo em 
.nofcer. 

Morpheus i i; m. Ovidi Morfèo , jí/A* , mi cria* 
do do fomno. 

Morphnus , i* m. Plin. kuma efpccie de o gaia 
aquática. 

Mors , crtw» f 4 Cie. a Morte , Deofa 9 f do Infor- 
ma % o da Aoitci 

ftlors , ortis* f. Cie. a mnrfe t o fim da vida. Sua 
norte mori: Su«?t. faUcc^r de morte natural » e 
ycw vUUncioi Omnes per rrortes animam ibntem 
tjare : Virg. morrer fof rendo primeiro todos os tor- 
mentos imagináveis. Mors memorias : PJin. o efuc* 
cimenta. Mors hominis : Plin. o cadáver. Mors : Hauc. 
■ 0 velho macilento * i morilkindo. 

Morsicâtim* adv. Varr. ái mordidilas , mordendo, 
Antiq. 

Morfiuncula , x. f. Plaut* * pequena mordedora. 

Morítun , i. n. Morfa lanea ; Catul* boc cadinhos do 
1*0) , que a fiandeira Jeparom com os dentes. 

Mori ih , a , Um. adj. part. Plin* e. mordida. 

Morfus , lis. m. Cie. a mordedura » mordidela. Cie* 
m dor 9 p*ae , o fentimento. Hor* a murmuroçãoi 

Mortal is » is. m. Cie. o homem mor t cl. 

Mortalis , le. Cie. c. mortal , f ajeito à morte. Cie. 

que dmra até á morte. Vulnus mor tale i Vugifc' 
rida t que mata. Lex mortalis : Liv. Ui , que não 
kc perpetua. Morta lio/, comp. Plin. 

Mortâlltas , àtis. f. Cie. a mortalidade 9 a faiei' 
ção à morte. Curt* os homens mortaes. Ulp* l&uj. 
d mar/*. 

Mortârium , tj. n* Plaut. o almoforit , o g>rj/. 
Vitr. o amo [f a douro de cal 9 a cal , e arèa ama/' 
fada 9 eTc. Juv. o collirioé 

MortícTnus , a > um. Varr* c. morta de morte na- 
tural p e fem violência. PJaut. c. fimilhanle a cada' 
*>er. MorticTni : Plin. os callos do pé. 

Mortífer , e MortiTerm , a , um. Cie. e. mortífe- 
ra , que trai , ou ca» fá morte , mortal. 

Mortífère. adv. Plin. Juo. mortalmente. 

Mortiferus. v. MortKer. 

MortTficus , a , um. Val. Max. c. mor ti/era 9 mor*' 
tal. L. var. Mõrtifer. 

Moftualia » um. n. N«v. ap. Non. os vtjlidos de 
dò 9 de lutlo. Plaut. o canto fúnebre nas exéquias. 

Mor tuàrius t a , um. Cato. ap. Gel!- c. pertenceu- 
tê a mortos , oa de mortos. 1* var. Mortualia em la* 
gar de Mortuária. 

Mortuus , a # um. adi. part. Cie. c. morta # fem 
*ida 9 defunta. Verba facere mortuo : Ter. f aliar 
• hum morto ; perfuadtr fem frutlo. Mortuus ap- 
plaufus : Cie. o apploufo frio % feito de má vontade, 
Mare irortuum : Plin. o mar morto ao Oriente de 
VaUflina. 

Mõrdíut , a , um. Plaut. c. negra , fimilhanle na 
*èr a amira madura. 

Aiõrum , i. n. Virg. a amora , frulla da amarei* 
ta 9 e da Jilva. 

Mõtus , i. f. Ovid. a amoreira , arvore» 

Mõrus , a , um. Plaut. c. tola. Mores mori : Plaut. 
eejtumes tolos. 

MOS 

Mot t Ôrsjp. rti. Cie. o ca/lume 9 ufo • a màla • .a 
theor de vida. Prop. a virtude * o cojlume virtao- 
Jò. Tac. a vicio % o cojlume viciofo. Cie. o cofia- 
me approvado , que tem força de lei. Vir?, a lei • 
qae regula as bons cojlumes. Virg. a natureza , pro- 
priadaoUs Ul mos eft 5 ut moris cft : Cie," De mo- 
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re » et more: Virg. tomo he cojlume. Mhre meoí 
Cie. a num moda $ coma cojlumo. Morem gerere ali- 
cui : Nepos. compraxer , obedecer a al^acm. Mrrem 
gerere animo : Plaut. condefeender com a própria 
vontade. Vento rum mores : Lúer. a naturexa , oa 
propriedades dos ventos. Cftli mores t PJim a natu- 
reza d+ clúna. Ut rhos eft f ita morem gere : 'J er. 
vivei à moda. In morem fiuminis : Virg. á ma* 
neira de rtoi 

Mofa , «. m. C*fi Mofa 9 r. de Flandres. 

Mofceuton t i. n. Plin. huma cajla de rofu. L. var. 
Muceuton » e riceton* 

Molchi 9 õrum. m. Lucan. as Moftovitos , pivôs 
de Mofcovia. 

Mofchícus . a 9 uiD t Solin. c. de Mofcovia. 

Mofculus i i. m. Cato. ap. Feft. o pequeno cofia)- 
mck Antiq. 

Mofteliaria , ar* f. Plaut. o titula de huma come* 
dia de Ploàto. 

M O T 

Mõ taci 11a , *i f. Plin. a alvelia t avefihha , m qaè 
chamão também pcfpita » e robeta. 

Môtans , ántis. adj. part. Viig. c. qae muda a 
miúdo. 

Mõtio 9 õnis* f„ Cie. a moção , o abalo , * impref- 
são , o movimento /mipulfo. JVlotio ab ordine : Ulp; 
lâus. a fufpensão do vjfitio , dignidade , er^. Mo- 
tiones animi : Cie. ai operações do entendimento. 

Mõtito » as » âvi , atum , are. Geil. mover a miúda. 

Mõtiuncula , xi f. Sen. a pequena moção , ou mo- 
vimento. Tentalus motiunculis levibús : Suet. leve- 
mente mal difpofloi 

Moto 9 as , avi , atum , âre. Virg. mover a miúdo. 

Motor , õris. tn. Mart. o motor , a que move. 

Mõtuo , at » ivi 9 itum , are. Plaut. mover a min* 
do. L. var* Mutuor* 

Mõtus , us. m. Cie. o movimenta , a moção , é 
abalo 9 a agitação. Liv* o tumulto 9 motim , alvora* 
to. Quint. o trapo de Rhetorica. Cie. a aeção do Ora- 
dor. Cie. ò geito 9 ou àr do corpo no andar. Cie. # 
erithufiafma 9 ou furor poético. Motus animi : Cie. 
os appetites » os afeftos 9 ** paixões da alma. Cie. 
as operações do entendimento. Populi motus fa&us 
eft : Liv. houve motim do povo. Confilii mei mo- 
tus : Plin* Jun. as cu ufas , os motivos da minha ire» 
folaçãoi 

Mõtus , a 9 um* adj. part. Cie* c. movida 9 com- 
movida • abalada i agitada » eTc. Virg. c. perturba- 
da» Tac* e» amotinada 9 levantada » rcbcllada. 

Mòvens , enth.. adj. part. Ck. c* qMe move. Kei 
moventes : Liv* as eoufas 9 ou os bens moveis 9 não 1 
de raiz* 

Mõveo i es » õvi > õtuth » êrei Cie. mover % aba- 
lar 9 agitar. Cie* turbar » perturbar^ Qc* privar 9 
remover » € soalhar da pojfe. Cie. induzir » incitar» 
Movere aliquem de fententia : Liv. fazer 9 que ou- 
tro mude de parecer. Alicui fiomachum i Ck. en- 
fadar 9 encolerifart Plin. eaufar nojo > fazer vomU 
tar. Alvum 2. Sútt. abrir, laxar o ventre. Sudo» 
rem ; flernutoirteõttrrD • turtim » urinam : Celf. fa- 
ter ftor , çfpirrar » /tf^r , ourinar. Cakulus tn utra* 
oiie parte : Plin. Jun. mover 9 pôr dificuldade dê 
kama , e outra part*. In par vis tttjbus tiag«dias mo- 
vere í Quint* fazer de huma pulga hum c avalio * 
fazer t excitar perturbações 9 e grandes tumultos em 
coufos dê pêuam monta. Offenfionem populi : Tac. 
fazer- fe odiqfo ao povo. Animum : Virg. deleitar > 
recrear o animxr. Rifufn : Hor. fazer rir • mover d 
rifo. Loco : Ck. depbr t oufufpender da oficio % j ã 
diwuidadci Fides t Ovid. tocar ittftruménta de eor» 
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das. Ex hybtriiis i Liv. tirar as tropas dos quartéis 
de inverno. Caftra ! Cie. levantar a campo , mudar 
de alojamento. Mentionem : Lis. fazer monção. Mo- 
ventur res magne : Cie. ejlão em movimenta , ou 
tratãofe granjes negarias* Loco moventur offa : 
Celf, at offos ejlão fira da feu lugar. Terra mo* 
vit : Liv. tremeo a terra. Aloveri acutc : Cie. #*- 
tender , cu perceber com agudeza* Lacrymis : Cie. 
commover-fe $ deixar-fe vencer com la gr mas. Mo- 
ver i feftis diebus : Hor. dançar nos dias fejiivos. 

Mo*, adv. Cie. lago , depreffa * depois , immed la- 
tamente depois. Co), pouco antes, Plin. a pauta dif* 
t anela , dahi a pouco efpaça. 

M P 

M. P, malc pofítus. memoriam $ ou tnenfam po* 
fuit. mille pafTus. moerens pofuit. monumentum 
pofuie. M. P. C. monumentum ponendum cunvit. 
M. POT. maximus Pontifex. Al. P. P. monumen- 
tum pie pofuit. M. P. TR. POT. maximus Ponti- 
fex Tribuniti* Poteftatis. M. P. V. mi Hia pafluum 
quioque. monumentum pofuit vivens. M. P. XI. mil- 
le paíTut undecim, monumentum pedes undecim. 

M R 

M. R. miles Romanus. 

M 3 

M. S, Manibus Sacrum. memoria; fu«, au ftatutt 
mérito folvit. monumentum ftatuit. munieipi fuo. 
M. S. C. monumentum íibi conftituit. M. S. D. mu- 
nicipibus futs dedit. M. S. D. D. munícipes fui de- 
creco Decurionum. M. $. P. memoria; fine pofuit. 
M. S. S. E. H. N. S. monumentum fententia fena- 
tus » em fíve fepulcrum , ou fupra feri p rum exte- 
tum hsredem non fequitur. M. S. S. H. N. S. mo- 
numentum t five fepulcrum hacredem non fequitur. 

M T 

M. T. C. Marcus Túllius Cicero. M. T. F. E. 
maio tuo fadum eft. 

M V 

M. V. Manibus « ou monumentum vivens. M. V. 
S. mérito votum folvit. 

M U 

Mu. inter), voz , ou fom das mudas. Neque mu 
facere audet : Enn. ap. Varr. não fe atreva a abrir 
u bocca , e fallar. Mu. ap. Plaut. a eoufa minima , 
au a migalha , da alguma eoufa. 

M U C 

Muceo 9 es t ui , cre. Cato. afiar bolorenta t ter 
mofo , ou boi br. 

Mucefco » it , ui , ííre. Plin. fazerfe bolorenta , 
tamar mofa , au boi br. 

Mucidus • 1 , um. Juv. e. bolorenta 9 qut tom mo* 
fo , ou bolbr* 

MCcor » ortSr m* Col. a bolòr § mofo» 

Múcôfus » ou Muccõftis , a , om. Col; e. ranhofa , 
ahèo de mancos. 

Múcro t ônfs-. m. Cie. a ponta dm efpada » ou Ian* 
fu. Cie. a efpada. Cie. a força » auBor idade. Mu- 
cro defenfiorm : Cie. a força dshdefeza. Mucro den- 
lium , unguium : Plin, a ponta dos dantes r das umhae. 

Múcrõnitus » a , um. Plin. a. aguda na ponta , 
pantagmda. 

Múctíla , as. f. Plin. huma pedra praciafa /milham 
te na eèr ao coração. 

Wucu*, ou Muccus» u mi Catul. # manco , ranha* 
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M U G 

Alugiens » entfy adj* part. Hor c. que barra* 

Múgil * íiis. m. Plin. a mugem % peixe. Mugil adaU 
terorum fuplicmm fuit in ceram padicem immijjus. 
v. Catul. Juv. 

Múgilis , is. m. Juv* a mefmo. 

Múginor • íris % âtus » iri» Cie. murmurar » reew 
far murmurando , ou demorar. 

Múgk> » is 9 Ivi 9 Itum , Ire. Liv. mugit , berrar 
a boi $ au a vacca. Virg. faur fom fimilkante ao 
berro da boi* 

Mugítor » ôris. m. Val. Flac. a que berra , ou faz 
fèm defentoado , e Jimilhanto aa mugida da boi. 

Múgítus , us. m. V irg. o mugido , berra da boi , 
au da vacca. Virg. o ejlrondo defentoado Jtmilkan- 
ta ao berra. Mugi cus terra; : Cie. o efironda 9 ou 
torvão fubterraneo § que preceda » ou acompanha a 
terremoto. 

M U L 

Mula , f. Cie. a mula. 
Múlâris , re. Col. c. de mula , ou de mê % muar. 
Mulcátus 9 a , um. adj. part. Lho e. eafiigoda » 
ef pancada s ferido. 

Mulccdo % ints. f, Geil. a doçura , fuav idade , # 

Mulcens , entis, adj. part. VUf>< c t que abranda , tSTc. 

Mulced , es , fi , fum , êre. Cie. abrandar , apla- 
car , mitigar , afagar , acariciar > amimar , fXc. Mui* 
cere mare : Cie. aplacor as ondas* ( # pr^r. Mulfi , e 
# ^/íff». Mulfum ap. Diomed. & Priícun. 

Mulciber • íris. m. O vi d. Vulcano t D*## ^ 
g^*. Ovid. a fogo. 

Muko » as , ivi t itum t ire. Tac. . eafiigar % ef* 
pane ar 9 ferir v 

Mui da , Mulclo. v. Multa * Multo, 

Muldrra ♦ ae. f. Virg. * /irr» , ferrada $ vafo em 
que fe ordenha a leite. Col. o leite ordenhado. 

Mul&ràle , is. n. Virg. o turro , ferrada , tm ftre 
fa ordenha o leite* 

Mui ô. rum » i. n. Hor. a mefmo. 

Mui 3 us , ús. m. Varr. a ordenhaduru , a tirar a 
leite ãs cabras » tTc. 

Mulgeo , es , fi , mulxi • au fum , mulôtim » êre. 
V irg. ordenhar , f inr e leite a cabras , efe. Mu+- 
gere hircos : Virg. prov. quadra aos qua emprendem 
coufas impoffi veis * au abj urdas. 

Muliebria 9 ium. n# Tac. feemin*t pudeudum. 

Mulièbris , bre. Cie. e. feminina » de mulher. Ck% 
c. delicada » afeminada , molle, ti mi da , inconflan* 
te. Pati muliebria : Curt. prjtpojicrani libidinem pati. 

Mâltôbríter. Cie. « m«</# </c mulher , ofe- 
minadamente. 

MdliebTÕfus . a 9 um. Plaut. ^. amiga da mulheA 
res.- L. var. Muliebriofus. 

Mulier ; ítis. f. Cie. « mulher $ principalmente qual 
virum paffa efi, Plaut. * A#m*m afeminada 9 molle » 
tímido* 

* MuHèriríus , a , um. Cie. c. afeminada # 4f»*£* 
i/e mulheres * au pertencente a mulher* L. var* Mu» 
lieris mamis 4*<w /wg-ar de Mulieraria manus. 

MuKeKÚIa , s. f. Cie. a mulkerfinha * a mulher 
pobre. Cie. a mulher deshonefia. 

Mulfêro » as, ivi , 9tum , ire. Varr. ap. Non. af* 
femmar, Antiq. 

M&Hèrõsitas * âtis. f. Cie. o amor demafiado r * 
inelinação a mulheres. 

Mulfórõfus , a r um. Cie. e. demejiadantente amr* 
ga t e inclinada a mulheres. 

Multnus > a » um. Vitr. c. de mula , ou da má. 

Mu- 
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' MGlio » uni), m. Cie. o arrieiré % almacrtve t ca~ 
ítetiro. Plin. * mofe a das bejlas. 

MúJiõnius , a , um. Cie c. de arrieiro. 

MuJJcus , a , um. Mullcum calceamentum ! Plin. 
Mulleus calceus : Cato. çapatos vermelhes 9 de que 
ufa vão as Reis de Alia , e depois as Patrieias R#« 
imana*. 

JVlulleus , i. m.Titin. ap Feft. a fobredito calçada. 
Mullo , as , ivi t atum , are. Feft. cefer eam agu- 
lha. Antiq* 

Mullúlus , i. m. Cie. a pequeno peixe $ a que cha> 
mavãa Mullus. 

Mullus , i. ro. Cie. huma cajla de peixe vermelha » 
e eam barbas » a que as Franceses chamava o Surmu- 
let » cu Rouget. 

MuJscus , a , um. Col. c. doce 9 come aguamel. 
Mulfea aqua: Col. a aguamcl. 

Mulfi.. pret. de Mulgeo , e de Mulceo. 

Mulfum , i. n. Cie. bebida feita de vinha 9 e mel. 

Mulfus , a > um. Plin. c. doca 9 ou adoçada eam 
mel. Aqua mulfa : Plin. a ognamel. Mea mulfa : 
Plaut. minha daçura , exprçfsão amorofa. Mulfa di- 
âa x Plaut. palavras daces » amorofas. 

Multa , até Mu! da , 86. f. Cie. a multa , a pena 
pecuniária. Plaut. a pena. 

MultanguJus , a , um. Lucr. c. qme tem muitas an- 
galas • quinas , cu cantas. 

Multaus j antis. adj. part. Catul. c. que impUm 
malta. 

Multãtio , õnis. f. Cie. a multa , pena % conde- 
mnação. 

MultátTtius » a , um. Liv. c. pertencente a multa. 

Multãtus t a t um. adj. part. Cie. c. multada , cof» 
tigada t concein/iada. Suet. c. que multam , ou cajli 
gov. Exílio mui tatus : Cie. degradada , defierrado. 
Male multatus : Cie. maltratada , bem cajligada , 
bem b*iié°. 

Multêomus , a , um. Lucr. c. ultima , am hmmm 
entre muitas. 

MultibTbus , a , um. Plaut. e. qae bebe muito. 

Muhicavâtus , a 9 um. Varr. c que tem muitas 
covos f buracas , oa poros. 

Multicaulis , le. Plin. c. de muitas talas , a a greto s t 

MultTcàvus • a , um. Ovid. c. que tens muitas co- 
vas 9 buracos , póros. 

Multicolor 9 uris. adj. Plin. c. de muitas cores. 

MuUicolõrut , a , um. Geil. a mefmo. 

Muhícupídut , a , um. Varr. ap. Non. c. que ée+ 
feja muitas çoufas. Antiq. 

Multiftcío , is , feci » fa&um , ere. Cato. ap. Feft. 
efiimar muita. Antiq. 

Muft liariam, adv. Cie. de muitas , ou por muitos , 
€ diverfàs modos. 

Multtfãrie. ndv. Plin. o mefmo. 

Multífarfus , a , um. Geil. c. varia , de dever» 
Jis modos , e maneiras. 

Multifer , è*ra , èrum.Plin. e. fértil 9 fecunda , 
que produz, muito. 

Multiffdús , a , um. Ovid. c. fendida » dividida 9 
parti to t rachada cm muitas partes. 

Multífórfc , re. Plin. c. de muitos buracos. 

Multíformfi , me. Cie. c. de muitas firmas » au 
ficaras . varia « inconflonte. 

Multíformíter. èdv. Plin. de varies modos » a ma* 
meiras. 

Multirorus , a , um. Ovid. c. de muitos buracos. 

Multíjrcncfit f re. Plaut. c. de muitos géneros. Un- 
guenta multigenentm multa : Plaut. muitas unguen- 
tos de muitas cofias. 

Multígenm , a , um. Lucr. o mefmo. 

Mtiltif rumm , a • um. Ntev. ap. Geli. c* que iern^ 
muitos maraehies , ou montes. 
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Multijugis i ge. Cie. c. varia , diverfa , cm gr an- 
da numero. LitertC multijuges : Cie. muUas t « di- 
ver/as cartas. 

JMultíjúgus , a j um. Lhr. a mefmo. 

Multilôquax , ãeis. adj. Plaut. c. muito JaUadora , 
exccjfiva no fallar. 

Multíloquium » ii. o. Plaut. o pairar demo fiado , 
a demajia no fallar* 

Multilõquus , a , um. Plaut* e % muita falia dor a , 
demajiada no fallar é 

Multímòdis. ablaiivo em lugar de adverbio. Cie. 
de muitos modos % variamente. 

Multimódus , m , um. Liv. c. varia , diverfa , dt 
muitos modos. 

Multinummus 9 a , um. Varr. c. de muita lucro » 
m«f/0 aifi/. 

MiiltípartTtus % a , um. Plin. c. partida , #« <íwi- 
rm muilus partes* 

Multípcda » a?, f. Plin. « ccntopèa , veneno* 
fo. PJin. tf laga to das hortas. 

Multípes j cdi^. Plin. c« ^ muitos pis. 

Multiplex t íeis. j<//. Cie. c. de muitas dobras 9 om 
dobrada muitas vetes » implicada. Cie. c . numero) a , 
varia. Paterc. c. abundante , copiqfa. Multiplfx ant- 
inu! : Multiplex ingenium : Cie. génio ref olhado , 
fubdolo , <»/í«ffl. Multiplex proavis : Sil. </* ^r^/Â- 
/>M , e origem antiga. Multiplex domus : Ovid. a 
labirinho. Multíplices fastus : Cie. muitos filhos. 

Multiplicàbilis , le. Cie. ex Vet, Poeta, c. que fa 
pôde multiplicar. 

Mui tipi icandus , a , um. adj* part. Nepos. c t quo 
fe ha de multiplicar. 

Mulriplicãtio 1 õnis. f. Col. a multiplicação , o ao- 
erefeentamento. Col. a multiplicação arithmet hica 4 

MultipKcãtus , a , um. adj. part. Cie. c. multipli* 
cada t accrefccntada augmentada.) 

Multipliclter. adv. Flor. de muitos modos , e ma- 
neiras. 

Multiplico , as , àvt , itum » ire. Caf. multipli- 
car » aicrefeentar augmentar. 
' Multipotens • entis. adj. Plaut. c. que pède mui- 
to » muito poderofa. 

Multisònõrus , a , um. Claud. *. de muitos fons % 
ou que fòa muito. « 
- Multisonus t a , um. Marti a mefmo. 

Multltia , on Mukícia , õrum. n. Juv, vefiidcs da 
feda , ou de linho muita fina. 

Multítudo • ínw. f. Cie* a multidão 9 frequência 9 
abundância » copia. Cie. a pavo % a plebe , a VuU 
go. Varr. a numero plural. 

-Multívtgus » a , um. Plin. e é muito vagabunda t 
que anda por muitas partes. 

Multivòlus » a , um. Catul. c. que de feja muitas 

CO ufas. 

Multo í as , âvi s atum , are. Plaut. contar , nu* 
merar. N«v. ap. Non. fatisfater. Antiq. 

Multo # ou Mutdo T as , ávi , atum , Sre. Cie. 
multar » impòr multa » f oufpeaa pecuniária. Cie. im- 
pbr pena , cafii^ar 9 condemnar. Male mui tare ali- 
quem : Cie. maltratar alguém 9 efpancallo. Multa* 
re aliquam matrimonio : PJaut; repudiclla 9 fazer 
divorcia. Multari bonis omnibus : Cie. fer privada 9 
ou defpojado de todos és bens , fer confifeada. ■ 

Multo. adv. Cie muito. ( aj unta- fc elegantemente a 
comparativos 9 e aos verbos Pr «Mo • Maio » Antece- 
•do » Bxcelfo : também a Alius , fecus » Ante , Poft. 

Multòp^re. adv. Plaut. muito , fummamente. X. 
var. Multo opere. 

Multor» iria» atas » ârl. dep. Suet. multar * cqf 
tigar • er<. . 

Itõties. adv. Liv. Epkom. muitas vexes. 

£ee Mui- 
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Multum. adv. Cie. mmito , grandemente. Plin. Jan. 
por muita tempo. Plus. comp. Hutimum. fup. v. fuis. 
locis. 

Multus , a , um. Cie. c. muita 9 copiofa , frcqacn» 
f< , numero) a. Multo mane : Cie <fe madrugada. No- 
men multum : Cie. iwiw* celebre % famojo. Nomi- 
his multi homo : Hor. homem de multa auRarida- 
de. Multa noffce : Cie. alta noite. Multt jam lu- 
ce : Tae. Jtndo já muito de dia. Multus in opere : 
Sal!, continuo no trabalho. Multus in orationibus : 
Cie. longa , difufo nas Orações. Minus multi : Cie. 
poucos , ou menos. Nec multt moratus : Virg. nem 
fe demorou muito. Multa : Enn. ap. Cie. muitas ve- 
zes. ( Multiílimus. fup. Cie. L. var. Multis roeis t 
t Multefimis em lugar de Multi ífimis. ) 

Mulus ,i. m. Cie. o mii > o macho 9 filho dê egua 9 
a barro. 

Mulxi. pret. de Mulgeo. 

M U N 

Mundandus » a » um. adj. part. Plin. c. que fe de- 
ve alimpar, 

Mundànus , a , um. Cie. c. do mundo , (jne hafri* 
ia no mundo. 

Mundâtus , a , um. adj. part. Col. e. limpa 9 *Tc. 

Munde. adv. Col. limpamente , com limpeza. Mun- 
diAlmè. fup. Col. 

Mundíter. adv. Plaut. limpamente. 

Munditia , se. f. Cie. 0 limpeza , o 0^1/0. Suet. a 
enfeite , ornato. 

MundTtie* , êi. f. Catul. 0 meÇmo. 

Mttnditior • ãris , ãttis , ãri. Plaut. amar , bufear 
limpeza. t.var. Munditiâ antideo em lugar dt Mun- 
dhianti Deo. 

Mundo 9 as , Ivi , atum , ire. Plin. alimpar , la- 
var t purificar. 

Mundukis % t » um. Plaut. c. excejfiva cm procu- 
rar limpeza nos ve/lidas , Ufc. 

Mundum » i. n. Lucil. ap. Geil. toda u forte da 
ar nato , c enfeite de malhares. Antiq. 

Mondus 9 i. m. Li?, o me/mo. In mundo efle : 
Flaut. In mundo habere : Plaut. ejlar prompta 9 k 
mão : ter á mão. 

Mundus 9 a , um. Cie. c limpa , affeiada 9 poli- 
da , lavada , purificada. Mundior. comp. Liv. Mun- 
«yífimus. /up. Col. _^ 

Mundus , i. m. Cie. a mundo* Manil. # Sen. 
Tra*. 01 habitadores da mumdo. 

Muncrãiis , le. Plaut. in Fragm. ap. Feft. a. per- 
tencente a dadiva. Antiq. 

MúnèVirtus , ii. m. Suet. o que dava ao povo ef- 
pc&aculo de gladiadores , 0V. 

Múncrãtio v õnis. f. Ulp. Iclus. a dadiva 9 a pre- 
fente. 

Múngrãtor % õris. m. Flor. a que dá ao povo tf 
pcBaculo de gladiadores , 9*c. 

Múnerãtus 9 a , um. adj. part. Cie. e. que deo da- 
divas , pref enteou 9 tfc. 

Mwi&igèralus , i. m. Plaut. a portador dt dadi- 
va , ou prefente. 

MúnèYo 9 as 9 ãvi t ãtum , are. Cie. dar dadivas « 
fazer pref entes , prejentear. Beneficíum benemeren* 
ti munerare : Plaut. fazer beneficio a quem a me- 
» tece $ mojlrar-fe agradecido , tfc 

Mune ror , ãris , ãtus , ãri. Cie. a rnefme. 

Munia , õrtim. n. Cie. os ofícios públicos 9 as obri- 
gações 9 os cargos. Belli % pacisque munia : Liv. os 
targos da paz , e da guerra. 

Múníceps • cípis. m. Cie, f. Plin. o que 9 au a 
que he de município , ou de cidade , que logra as 
privilegias da cidade de Roma* 1 



MUN 

Muhícep* 9 cípis. adj. Juv. r. dà mefma mUukipia. 

Municipal is , le. Cie. c. pertencentt a mwmcipi*.- 
Municipalia facra : Feft. Jacrificios 9 ou caemontus 
próprias da cidade antes de ftr município. JHuníci- 
palis eques : Juv. cavalleiro dt ardmaria condiçãa , 
e menos illujirt , que os naturats de Roma. 

Múnieípitim. adv. Suet. dc município cm maui- 
cipio 9 pelas cidades munipaes. 

Múmcipium , ii. n. Cie. o municia , cidade livre 9 ^ 
que fe governou por próprias leis 9 e lograva os fi- 
ras t e privilégios da Roma. 

Mumco 9 as • ãvi t ãtum , are. Antiq. ap. Feft. em 
lugar dt Cornmunico. Antiq. 

Muniendus , a , um. Cie. c. que fe deve fortifieur. 

Muniens , entis. adj. part. Curt. c . qat fortifica , 
guarnece , fTc. 

Múmfex , íeis. adj. Feft. c. que faz a feu ofi- 
cio 9 ou obrigação. Muoifex mammm : Ptín. a mam- 
ma • que da leite » e cria o filho. 

MuntfTce. adv. Cie. liberalmente • abundasttemente. 

MúnVficentia 9 «. f. Liv. a munificência 9 Itbcra- 
tidade. 

Múnífieium , ii. n. Paul. Iâus. a eamfa abrigada 
a tributos • que não he franca. 

M unifico f as 9 ãvi » atum f âre. Luer. enriquecer 9 
fazer rico com dadivas. 

MúnífTcus , a . um. Cie. c. liberal. Munifíeentior. 
comp, Feft. Munificentiílimus. fup. Cie, ( Mumfi- 
cior. comp. Cato ap. Feft. Antiq. ) 

MúnTmen 9 ínis. n. Vir£. a fortificação t guarni- 
ção 9 t tudo o que ferve para defender > e fortificar. 

Munímentum , i. n. Liv. o mefmo. Tope muni- 
menta S JuV. a capa , que fe vejlia fobrt a toga. 

Munio v is % Tvi 9 ítum , Ire. Cie. fortificar , mo- 
rar 9 guarnecer % reforçar. Munire a frigore : Col. 
reparar , defender do frio. Vias : Qe. aplainar , col- 
çar as efiradas. Viam,íibi : Cie. abrir- fe efiraaa% 
au êafear maios para algum fim. ( Muoibant em lu- 
gar de Muniebant ap. Varr. ) 

Munis 9 ne. Lucil. ap. Non. c. agradecida. Antiq. 

MOnlte. adv. feguramente. Munitius. comp. Varr. 

Munltio , õnis. f. Cie. a fortificação , a moro , 
a trincheira 9 guaraição , a repara. Viarum muni- 
tio : Cie. a calçada dos caminhas. 

Muníto 9 as 9 ivi 9 ãtum 9 ire. Cie. fortificar a 
miúdo. 

Munltor , õris. m. Lfv. a que fortifica » o que ef 
tà de guarnição $ ou trabalha nas fortificações. 

Múnítus 9 a » um. adj. part. Cie. e. fortificada $ 
guarnecida » reparada 9 *fc. Munftus fapientiâ : Cie. 
chio de fabedoria. Via ad confulatum munita : Qc 
çaminho figura para a confulado. A mieis munmis : 
Ovid. ajijtido de amigos. Munitior. comp. Cie. Mu- 
ni ti ílimus. fup. Cie. 

Múnus » éris. n. Cie. a dadiva t a prefente , bene- 
ficio. Cie. a obrigação » o carga 9 oficia. Cie. o tf- 
peãacula pública. Paterc. o theatro , em que fe fa- 
zião os públicos cfpcfiaçulos. Terra; munere veíci : 
Hor. comer os fruSos da terra. Munem Liberi : Hor. 
o vinho. Múnus sedilitium : Cie. o cargo de Almo- 
tacel. Tuum múnus eft : Cie. he tua obrigação. 
Sui muneris Remp. facere : Tae. tomar a fi todo 
a governo da Ripublica. Pompeii munera : Paterc. 
o* theatro dt Pompeo. D ivi num múnus : Cie. o be- 
neficio 9 e favor Divino. 

Munufculutn • i. n. Cie. a pequena dadiva , ou pre- 

S' nt€ ' M U R 

Murena 9 se. f. Cie. a marca 9 peixe. 
Mural is 9 le. Uv. e. dc muro. Muralis rnachfna: 
Plin. Murale tormentum : Virg. máquina para ba- 
ter 
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itr os matos, Muralis corona : Liv. a coroa > dc prí* 
meeiro , qae faltava dentro dos muros inimigos , e 
ara feita cm forma de muro. Muralis herba : Piirx 
a alfavaca de cobra» 

Murei , õmm. m. ap. Iclos. os que por covardia 9 
c para fe livrarem da guerra cortava o o dedo polegar» 

Murcia , x. f» Plin. Murcia , Jobrenome de Vénus. 

Murcidus , a , um. Plin. c covarde % para pouco t 
medroft. 

Múrex » íeis. m. ííor. o búzio 9 o muricc 9 marifeo 
de concha , de que os antigos t travão tinta fimilht.n- 
ÍC a purpura. Virg. a mefma purpura , ou efcarlate. 
Virg* a fior vermelha. Virg. a ponta aguda do ro- 
chedo. Curt. o efirepc de ferro para impedir a mar- 
cha do exercito. 

Mu ria » x. f. Col. falmoura. Hor» certa molho » 
que Je fatia de pi figo do atum* 

Muriâticus , a » um. Plaut. e. pefia cm falmoura. 

Múrlcãtim» adv. Plin» á maneira do búzio. 

Mtincãtus » a » um. Plin. c. feita a modo de cf» 
trepe de ferro. 

Muricedus » a , um. Plaut. c. matadora dc ratos* 
L. var. Murcidus» 

Múries , ci. f. Cato. a falmoura. 

MOrTnus , a , um. Col. c. de rato 9 ou pertenceu* 
te a rata. Color murinus : Col. eòr de rao. Mu- 
rinum hordeum : Plin. huma ca/la de herva , de 
folhas mais pequenas que a cevada * e efpiga fim'*- 
lhonte aa joio. Murínx pelles : Juft» as pclles dc 
anbnat s pequenos de que fe ufa cm vefiidos. 

Murmur , uris. n. Cie. o murmúrio , ou fem das 
ondas da agua quando corre , do vento 9 Cc. Virg. 
• ruida , efl^ondo. Ovid» o foliar entre dentes* (Mur- 
mur mafe. Varr. ap. IV on» ) 

Murmúrans , antis. adj. parU Cie* c. que muram* 
ró $ faz murmúrio 9 &c. 

Murmuràtio • õnis. f. Plin» o fazer murmúrio 9 
efirepito 9 iTc. Sen. o foliar por entre dentes quei- 
txandofe * a murmuração, rturmuratio aquilarum : 
Plin* o canto * ou o grafnar das águias. 

Murmúrillo » as , ávi , atum , âre. Plaut. in Fragm. 
rofnar * f aliar por entre dentes. Antiq* 

Murmurillum , i. n. Plaut. o murmúrio , pequeno 
efirepito. L. var. Murmur ullum. 

Murmuro , as , ávi , atum , ire. Cie. murmurar o 
rio , ou as ondas , fazer murmúrio , efirepito , tSTc. 
Plaut. rofnar • foliar por entre dentes eomjigo re- 
pugnando t ou contradizendo* Ovid. foliar baixo. 

Murmuror » ãris ,/âtns , ãri.Varr.ap.Non. o mefmo. 

Murra , ou Murrha , x. f. Mart. efpeeie de pedra 
cheirqfà $ c de varias cores 9 de que os antigos fa- 
zião taças para beber* Mart» a taça feita dá mefma 
pedra. ( alguns eferevem Myrrha. ) 

Murrcus » ou Murrhcus , a , um»Prop. c. feita da 
pedra Murrba. Vid. 

Murrhãtus , a • um. XII„ Tabul» c. dc myrrha* 
Antiq. 

MurrhTnus , ou Murrinus , a , Um. Suet. c. feita 
da pedra chamada Murra. Vid. 
, Murrhòbathrãrius , ii. m. Plaut. o perfumador , o 
que perfumava com cheiros os ça patos das Domes 
Romanas. L. var. Malobathrarius , e Myrobathra* 
fim , c Myrobrecharius. 

Murta , x. f» Cato» a murta* 
Murtàtus , a , tum. Plin. v. Myi tatus. 
Murteus f a , um. Cata. v. Myrteus» 
Murtetum , i. n. Celf. v. Myrtetum. 
Munis , i. m, Cie. o muro * a muralha » a forti- 
ficação , c tudo o que ferve para defeza* Muri CO- 
tona ; Vltr. a cimalha da parede* 
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Mus , Gris. m. Cie. o rato. Mus ridiculus : Hor* 

• ratinho *, pequena rato. Mus faeinina : Pim. a ra- 
ta. Mures : Sen. toda a ca fia de animaes pequenos 9 
que dão pelles para vefiidos. Una mus : Plin. An- 
uía rata. 

Mufa, x. f. Cie* a Mufa. 'Úeofa da Mujica 9 ê 
Pocfia. Virg. a muftca , o conto , a poefia. Mufx : 
Cie. as ciências * as íellas letras 9 as artes » o cj- 
h tado. Craífiofe Mufa : Quint. com ejlilo grifiliro 9 
pouco limada. Pede ft ris mufa . Hor» o cjlilu humilde. 

MuTxus , i. m. Virg. Mufco . poeta mitiqutjfimo % 

Múíxus , ou Museus , a » um» Lucr* c. das toufu 9 
ou pertencente às Mufas. 

Mufca , x. f. Cie» a mofec. Cie» o homem impor* 
tuno , impertinente. Çlaut» o homem curivjo t ou golfo* 

Mufcãrium % ii. n. Mart. in titul. Epip. v « bu na- 
dar para enxotar mofe as* Plin. a efpiga de ol gamai 
hervas fimllhantc a abanador. 

Mufearius , a , um» Plin. c. de mofe as , ou per-* 
tencente a mofeas. Clavi mufcarii : Vitr» os pregoe 
dc cabeça grande , e larga. 

Mufcerda , x. f. Varr» ap» Plin. o efierco da rato* 

Mufcipula , x. f. Varr. a ratoeira, (acha fe em 
Varrão Mufcipulis , que pôde fer de Muicipulum. J 

Mufcípíílum , i. n» Phxd. o mefma* L. var. Mu4- 
cipula , x» 

Mufcõfus » á , um. Cie» c. coberta 9 ou chèa dê 
mBjfèo. Mufcofior. comp. Cie. 

Mufculôfus ^ a , um. Col. c. que tem muitos muf 
calos. 

Mufculus 9 i» m» Cie» o ratinho , o pequeno rato* 
Plin. peixe pecaeno * que ferve de guia â balèa* 
Plaut. huma efpeeie de marifeo de conch*. PJin. a 
mufcuh % parte do corpo. Cxf. maquina militar pa- 
ra cobrir as foldados 9 que pie avio 9 ap miaavâa 

# mura. 

- Mufcus , i. m. Virg. o níufgo ias fontes , pedras 9 
c arvores. 

Museu m , \. n. Suet» # mufèo 9 lugar conf agrada 
ás Muf as , o Collegio de homens fabios 9 a Vnivcf 
fidade , ©*<» Plin. a gruta artificial* 

Museus. v« Múíxus* 

Música , õrum. n.Cic. â mttftea 9 a arte da mufca* 

Musica , x. f. Cie. o mefmo. 

Musice » es. f. Quint. o mefma. 

Músice» adv. Mufice xcatem agere : Plaut. viver 
alcgremense á cufta alhèa , como vivem as muf cos. 

Músicus , i. m. Cie. • mufico* 

Musicus f a , um» Cie. e. pertencente a mnfica* 
Artem muíkam tr a dl are : Ter» eferever comedias 9 
exercitar a poefia. 

Músimon » ou Muímon , onis. m. Plin. animai fr* 
tho de carneiro 9 c eabra* Cato» o má * burro 9 ca- 
vallo pequeno. 

M usino r * ãris , atus , ãri.Varr» ap» Plin. eferever 9 
compòr * meditar* Antiq* 

Muímon. v. Mufimon. 

MuíTans , antis. adj. part. Liv» c. que falia por en~ 
tre dentes , %Te* 

Mufsitans , antis. ad}* paru Liv. c* que falia a 
tniudo por entre dentes » Wc. 

Mufsito 9 as , âvi » atum , áre. Plaut. f aliar boi* 
xo , por entre dentes.Tar. callar , dijjimular c aliando. 

Muflb t as , âvi , atum » ãre. Virg. faltar baixo 9 
por entre dentes , rofnar. Virg* duvidar , não fe atra* 
ver a dizer. Enn. ap» Feft. callar , emmudecer* 

Muftãce , es » f. Plin. hama enfia dc toureira com 
folhas mais largas. 

Muflãccum 9 1 n. P*rC huma efpeeie de pão * cm 
Èee ii bo» 
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MUS 



bolo amnjfaâo com mojlo > queijo » cominhos > herva 
doce # manteiga , rajpas dc lottro , c folhas do mef- 
mo por baixo , f «tf ^/i ufava nas bodas. 

Mtiftãceus , i. m. Cato» o me/mo. Laureolam ir» 
nviftaceo quxme : Cie. prov. quadra aos qae que- 
rem Jcr louvados por corjas rtdicttlas. 

Mu(lã<ius , a , um. Cato. c, pertencente a mojlo. 

MuíUla , ae. f. Cie. a doninha , animal inimigo dos 
ratos. Plínf o peixe mouro l ou a lampreia* 

JYhi^clínus , a , um. Ter. c. de doninha. 

Muíleus , a , um. Varr. c. de mojlo , com fabor 
dc mojlo , ou doce, Plin. c. ainda frefea , verde , 
não madura. Líber museus : Plin. Jun. livro, no- 
vo i o a ainda não emendado. Mufteus cafeus : Plin. 
o queijo frefcal. Píper mufteum : Plin. a pimenta 
Verde , e tenra. 

Muftriciila , ae. f. Afran. ap. Feít. a forma do ça- 
pateiro. Aniq. 

Muftíilentus , a , um. Plaut. c. chia de mojlo , 
ou que teu fabor de mojlo. 

Muftum , i. n. Cie. o mojlo. 

Muftus , a , um. Muftum vi num : Cato. o vinho 
novo. 

MUT 

Mur. v. Mu. 

Mu ta , *. f. Ovid. Muta , ou Larunda mal dos 

Deffes Lares. 

Mútábilis , le. Cie. c. mudável , injlavel , inconf 
tonto , varia. Mutabilior. comp. Val. Max. Mutabi- 
lilíirmt*. fnp. Porc. Latro. 

Mutãbilitas , àtis. f. Cie. a mutabilidade , infla* 
hil idade , variedade , inconfl anciã. 

Mutâbiltter. adv. Varr. ap. Non. mud ave! mente. 

Mútatis , antis. adj. part. Tac. c. qme muda , ffc* 

Mutatio , õnis. f. Cie* a mudança. 

Mu'ã'or , õris. m. Mercis mutatorEoac: Lucan. 
» af nir a fiador de fazendas da índia. 

Mútãtus , a • um. adj* part. Cie. c. mudada. 

Miíticus , a , um. Varr. e. mutilada , diminuída. 
Spica mjtica : Varr. a efpiga fem pragana. 

Miitílans , antis. adj. part, Plin. e. qae mutila. 

Mutílàtio 9 õnis. f. Celf. a mutilação* L. var. 
Mutatio. 

Miitílâtus , a , um. adj. porU Liv. c. mutilada, Mu- 
-tilatus exereitus : Cie. exercito diminuído , não re* 
datado. 

Mutilo , as . ãvi , âtum , are. Ter. mutilar. 
Mutilus . a » um. Cxf. c. mutila . mocha , tron* 
thu , decepada , Ce. Cie. c. imperfeita. Mutilum pe* 
cus : Col. o gado mocho » fem cornos. 
Mutilus ff i. v. Mytilus , e Mutulus. 
Mútina » «. f. Ovid. Modena , cid. na Lombardia* 
Mutínenfís , fe. Ovid. c. de Modena. 
Mútio » ou Muttio 9 ts . Tvi » Itum . Ire. Ter. faU 
' lar por entre dentes » rofnar , faltar baixo , ou a 
medo. Non mutit cardo : Plaut. não range a cow 
eeira. (A. Carin. Philom. appfica cjle verbo â vo% v 
au fom do bode quando cobre a cabra. ) 

Mútítio , ou Muttítio» õnis. f. Plaut. o f aliar a 
medo , por entre dentes » tSTc. 

Mútlto , as , ávi , âtum i ãre. Geli. fazer banque» 
tes mutua , e alternadamente. Antiq. 

Mu to , as , ãvi , átum , ãre. Cie. mudar , variar • 
trocar. Mutare vellera luto : Virg. tingir a lã a de 
amarelo. Nuptias : Plaut. dijjolver o matrimonioi 
Fídem : Ter. faltar á palavra , enganar. Solum : 
Cie. mudar de paiz. Aliquid acre t Col. vender. Mer- 
cês : Hor. negociar. Jumenta : Csef. mudar de ea~ 
volgadnra , mudar a pojla. Haud muto faltam : 
Ter. não me arrependo. Vertem : Cie. ve/lir-fe de 
htto. Orationem • ou Ji mutare : Cie- variar o dif 
ourfo com figuras. 



MUT 

" Múto f õnfs. m. Hor. membrum virile. 

Mútõniátus , a , um. Mart. magnam habens meê~ 
talam. ( prim. brev. Mart. ) 
Mutuaticus. v. AJutuatitius. 
Mutuário , õnis. f. Cie. o emprejlimo , o receber 
empre fiado. 

Múcuâtítius , a , um. Geil. e. emprejlada. L. var. 
Mutuaticus. 

Mútuãtus 1 1 i um. adj. part. Cie. c. que tomem , 
Ou reccheo emprejlado. Plin. c. recebida » ou tema» 
da por emprejlimo , ou de outra parte. 

Mutue. adv. Cie. mutuamente > reciprocamente. 
Mutuíter* adv. Varr. ap. Non. o me/m*. Antiq. 
Mútuíto » as . ávi , âtum , ãre. Plaut. pedir em- 
prejlado frequentemente. 

Mutulus > i. m. Vitr. o cachorro de pedra > oa o 
pão » em que fc fujlentão as traves. ( Tombem fé 
efereve Mutilus. ) 

Mutuo 9 as # ávi * ãturn % ãre. Sen. tomar em- 
pr e/lado. 

Mútuo. adv. Cie. mutuamente » reciprocamente. 
• Mutuor t áris , átus , ári. Cie. tomar , receber em* 
prejlada coufa , que fe não rcjlitue a mefma , v. g. 
t rigo , dinheiro % Wc. Cie. tomar algama coufa de 
outra parte. 

Mu tus , a » um. Cie. c. muda. Mutum eft fórum : 
Cie. ejlão em ferias os tribunaes. Mutum à littcrís 
tem pus : Cie. tempo » cm que fe não eferevem car* 
tas. Mare mutum : Plaut. o mar quieto. Muta? ar- 
tes : Cie. a pintu a , e outras artes , que fe exer* 
citão fem f aliar. Virg. os artes humildes , e me- 
nos celebres. 

Mútuum. adv. Luci). ap. Non. mutuamente. Antiq* 
Mutuus , a ff um. Cie. c. mutua , reciproca , igual, 
eorref pendente. Mutuum ab aliquo fumere : Ctc. te 
mar alguma coufa emprejlada , que fe não rejlitaâ 
a mefma. Facere niutuum cum aliquo : Plaur. c#r- 
refponder. Dare alicui mutuum : Cie. emprefiar. Mu- 
tua carne inter íè vefeuntur : Plin. comem fc ham 
ao outro para viver. Ego autem cum illa facere 
nolo mutuum :,Plaut. mas eu não lhe quero cor- 
refponder. ( Mutua aceuf do plur. em lagar de Mu* 
tuo. adv. Lucr. ) 

M X 

M. X. menfes decem. M. D. D. IL menfes de 
cem dies duo. 

M Y A 

Mya , ae. f. Plin. kuma cfptcle de concha t o* »#• 
dre pérola. 

Myaces t um. m. Plin. mexilhões , marifeo ic 
concha. 

Myachanton , i. o. Plin. o efparge bravo , herve. 
Myagros » i. m. Plin. myagro , herva de cuja/c 
mente fe tira oleo medicinal para as chagas da bace. 

Myagrus , i. m. Plin. Mj/agro , Deos das mofees 
noEgypte. 

M Y C 

Mycênc , ãrum. f. Virg. Mucena , hoje Agi** 
Adrianos cid. em Morea. Mycêne , es. f. Si!. 
MycSnseus , a , um. Ovid* c. de Mycena. 
Mycenenfís , íè. Cie. o mefmo. 
Mycênis , ídis. f. Ovid. Ifigênia » natural it 
Mtjccna. 

Mycõne » es. f. Virg. Mucela , ilha do Arquipéla- 
go » aonde todos nafeem f m Cabello. 

Mycõnius f a , um. Plin. c da ilha Mfcele. 
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M Y D 

MydriãiTs , )?. f. Celf. doença do% olhas » qaand* 
jc dilalaa demofiadamente as pvpillas. 

M Y G 

Mygdônia , ar. f. Ovid. Mygdônia , prw; <fc flfi« 
Mo ia. Sol. Migdonia f prov. </c Frigia. Plin. JWy- 
gdonia 9 prov. dt MeJop«\amio. 

Mygdònídcs , um. f. Ovid. ai natura es dt My* 
gdonia , «a /f/ta' </í Mijçdono* 

Mygdòníck'; , ar, m.Virg. Coreba 9 natural da My* 
gdonia , 00 jí/fo <f* Mttgdono. 

Mygdònius , a » um. Hor. c. cfc Mygdônia. 

Mygdònius , ii. m. Plin. Mygdonío t r* <fc Aí#/i* 
fotamia. 

M Y I 

Myla » Myiagrm. i\ Mya » Myaeros. 
My iodes , i«.tn.PIin. • tffli mefcas na Egt/pto. 
JVIyitcae , ãrum. f. Plin. et mexilhões pequenas* 
Myifcus , i. m. Win. fauno ca&Q da peixe. 

MYL 

Mylorcus , í. m. Plin. a barata t qat fe eriè nas 
atafonas 9 t mambas* 

M Y O 

Myoâonos , i. m. Plin. a rejalgar , q ue mata as 
ratas* 

Myòpãro > õni«. m» Cie. efpeeie de navio , de qae 
ajavãa principalmente aí piratas. 

Myôphonuro , i. n. Plin. a rojalgar^ , ou hervè 
nociva aos ratas. 

Mro/w » õpísjn.Ulp.Iíluí. a que tem a vi fia curta. 

Myôsõta , 3c. f. Plin. Myòsõton , i. n. Phn. Myo~ 
sõtis , K f» Plin. a mar agem , #0 «r*/Atf 4* ruf» , 
herva. 

MT-R 

Myrãpium » ca Myuhapium » ii. n. Plirt. tf />fr* 
J< cheiro. 

MyrTca g a. f. Virg. e Myrlce , cs. f. Plin. a to* 
margueira , arbajlo. 

Mytínus , ou Myrus , i. m* Plin. a macho da me» 
rea , peixe. 

Mytiophylon , i. n. Plin. mil falhas , ou millefo- 
lia aquático , hérva medicinal. 

Myrmcoas , x. m. Plin. p*(/r<i preiofa negra com 
eminências fi ndhan cs a verrugas. 

Myrmêcltes , Vdis. f. Plin* pedra pteciofa í em que 
Je reprefenta huma formiga. 

Myrmêc um , i\ n. Celf. a verruga principal» 
mente das mãos » e pés. Plin. huma efpeeie dê ara* 
nka fimilhante na cabeça á formiga. 

Myrmice. adv. Catul. á maneira de formiga. L. 
var. Mimíce. 

Myrmídònes , um. m. Virg. as Murmidones , pa* 
vos de Thrjfalia. 

Myròbãfónum , i. n* Plin. frufta » como avellSa 9 
de qjme Je fa% unguenta preciofo* Plin. a arvore , 
qma produz a dita JruAa. Plin. é myrohalana un- 
guenta preciafa. 

Myrõbàlànus , i. f. Scrib. Larg. a f ratio de que 
Je Jaz o myrohalana. 

Myròpõla »r. m. Plaut. a que faz , e vende tín* 
guentas cheiro fas. 

Myropõlium , H. n. PHn. a tenda de unguentos 
*beir»fos. 

Myrothccium , ii. n. Ck. o lagar » em ane Jc 
guardiã perfumes % ou canfos atara fat \ metafórica* 
mente as figuras , a artificio Khetorico* 
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ftlyrrha 1 ou Munha » «. f. Plin. a myrrha » arvo- 
re. Cie. a myrra lagrimas da mejma arvore. ( ÍMaut. 
huma cfpecio de bebida doce para prejervar ac bc~ 
bcílice. L. var* Mulílim.) Mirrha. hceva. v. Myrrhiffc 

- Myrrha , ar. f 4 OviA Murrka-,J> da Csnj/ra , trans- 
formada na arvore marrha. x 

Myrrhapium. v. Myirapium, 
Myrrhâtus , a , um. Sil. c. mlflurada com myrrha* 
Myrrhcus * a , um, Hor. c. feita , ou compojia de 
mt/rrko. 

Myrrhína , fc. f. Plaun bebida compofía de vinha » 
e myrrha. 

Mytrhínus , a , um. Plaut. e. de myrrha. 

Mynhii , ídis. f k Plin. e Myrrha , ar. f. Plin. her* 
va cie ataria de gojlo * e cheiro Juuvijfimo , Jimt* 
lhonte á anfa rinha , hervo* 

Mvrrhíus » ae. m. Plin. pedra preeioja còr dè 
marrha. 

Myrfineum , i. n. PHn. funcho travo , herva. 

Myiíinites > ar. m. Plin; pedra preciofa , que chei- 
ra a murta. Plin. huma tjpecie da herva malaias \ 
èom folhas Jimilhantcs as da murta* 

Myrtãtèus , a , um. Celf. c* àe murta, 

Myrtátus , a » um. Plin. e. adubada com murta. 

Myrtãta • «. f. Plaut ap. Prifcian. a murtal , a 
monta 9 on o bofijne de murta. 

MyrtctUm • i. ni ^all. • me/mo*- 

Myrtèum í i. n. CelC o olea de murta. 

Myrtcus, a, Uít>. Ovid. c. de murta t feita dt 
murta. Petroo. c. que tem cor do muita , ou da 
mwtinhot. 

MyrttdXnum . t; n. Plin. vinho feita de murtinhosl 
Myrtínuj , a , um. Phn. e. de murtá , pertencen- 
te a murta. 

Myrtiòlus , a , um. Col; c. fimilhante a murta. " ! 
Myrtltes , a. u\. Col. vinha feno de murtmhos. 
MyrtòpJ£r£h>ri , i. n. Plin; a earricta , herva. 
Myrtõus » a » um. Hor* Myrtoum marc : Hor. 0 
mar de Mandria . parte da Arquipélago. 

- Myrtum , h n. Virg. o murtinho , /ruão da murta. 
Myrtuõfus : a , um. Plin. e. de murta. j 
Myrtus » i. f. Hor. a murta » arvore dedicada o) 

Vénus. 

Myrtus * us. f. Virjf. a murta. Çem doas lugar ci 
de Catão Je acha Myrtum cònjugulum álbum , ÔC 
nigrum em aecufat. donde Je infere 9 que ha Myr- 
tum , i. n. ou Myrtus , í; m. fi^ni ficando a murta. ) 

Myrus. v* Myrinus. 

MYÍ 

Mys , os. m* Plin. a rato marinhe 9 peixe*' 

Myfi , õrum. m. Hor. os Myjios f povos dc Mu fia. 

Myfia , «. f. Plin. Myfi a , prov. de Jfia menor. 

Myfius , á , «m. Cie* c. de Myfia. 

Myfta , «. m. Sen. Trag. # Sacerdote 9 o qae faz 
as ceremonias de alguma religião. 

Myílagõgus 9 i. ni. Cie. o guarda , em the f ourei- 
rè dos vajot f agra dos , e que os mofirava aos hof 
pedes. 

Myftcrium , ii. rt. Cie. o maflerio , a eoufa oc+ 
culta principalmente fagrada. 

Myftíce.fl^v.Solin. m^fticamente . mt/Jlcriofamente. 
Myítícus 9 a • om. Virg. c. mvjliea , myfi enoja. 
Myftus 9 i. rri. Plin. huma efpeeie de lagartixa. 
Myfus > a % um. Prop. c. de Myfia. 

MYÍ 

Mythícus , a , um. Plin. c. Jaluloja. 

Mytílus , i. m. Plin. o mexilhão grande , mafifetl 
dt concha. ( Também fe ejereve MutUus , Mutulus 
Mytulus t a Mitulus. > 

MYX 
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MYX 

M Y X 



Myxa , se. f. Plin. huma ejpeeie de ameixa de ca* 
fòço triangular. 

Myxon , unia. m. Plin. huma cofia da mugem » 
feixe. 

Myxos , ou Myxus , i. m. Mart. o bico da candeia. 

N 

NLitera : a Utra N. duodécima do alfabeto La- 
• tino 9 t huma • dai femivogaes i 91 antigos 
ajazião liquida* 

N A 

NA. nas notas Romanas. Natus. Natione, NAR. 
Naibooeniis. 

N A B 

NaWthaea , r. f. Plin. Nabmthea 9 hoje fiarramb , 
frov. da Arábia Pétrea. 

Nãbàthxi » õfum. m. Ovid. os Nabathios, 

Nâbathasut , a , um. Ovid. tftf Nabathéa. 

Natóthes , aB.m,Sen.Trag. o natural do- Nabathéa. 

Nabis , is, f. Plin. v. Nabun. 

Náblium , ri. n. Ovid. hum infirmmonte mufico % 
fimilhante ao p fali crio. L. var. Nauliuin» 

Nabun. f. Plin. a girafa , animal do Ethiopia , 
401 também Je chama Camefopaidalif. 

N A C 

Nacca » ou Naâa , om Natta , «. m. Feít. o aa* 
mcm viliftmo » a qut exercita oficio vil. Antiq. 

Na Sus , a , um. «47. /wrl. Cie. a. f»a alcançou t 
ou confeguio. 

N i€ 

Ne. 0<fo. Cie. certamente » na vcrdaée.Ter. muito. 
c Namia, v. Nenia. 

Ncvius , n. iq. Hor. Nevio* Poeta antiquiffimo. 
: • Nacvtilut > i. m. Geil. a pequeno final , aa man- 
cfttf nativa. 

Ntsvua , i. m. Cie. 0 ^/í/ia/ *a * ^raa , » »atf*atf 9 
mancha nativa. 

N A I 

Nâfódes . mt Nailde* , um. f. Virg. » / Naides , 
mymfas principalmente das fontes , a títfJ riai. ( 
ma# vaiai A* «V frai fy II abas , outras de quatro, ) 

Natas , Sdit. f. Ovid. tf ftyt/tf aquática. 

Niicu* , a , um. Prop. a. pertencente as Noiades. 

Náis . Tdis. f. Ovid. a numfa aquática , om ou* 
tra qualquer nymfa. 

N A M 

Nam. conjune. Cie. porque. Cie. »tf verdade, 
Namque , mi Nanque. conjune. Virg. # mefmo, 

N A N 

Nanei Teor , cris , nadus , ifcL Cie. alcançar p com 
Jiguir , tfftar ara/J. AJiquid mali nancilci : Ter. 

aahir , tropeçar em algum mal. > 
Nans ,ant is. adi. pert % Virg. c. f«a fftftfa, 
Nânus , i, m. Prop. o anão. Geil. a cavallo » a» 

macho pequena, Varr. *»m* * «/?* aa vo/i /tfr^9 > mtfi 

pomeo alto. 

NAP 

Ngpêae , ãrum. f. Virg. ms Napías , ny^/ii 
valles. 

Naphtha , ar. f. Plin. # alcatrão % em ef pirita de 
titume , que facilmente concebe fogo. 
, , Nãplna «. f. CoJ. o nabal , (tf«if# femeada de 
maios. 



MAP 

Nâput » i. m. Col. o nabo » hortaliças 
Nàpy. n. Plin. Aom* ftfyftf i< mo jl ardei* 

ta , merva, 

NAR 

Nar v ãris. m. Virg. n. Cie. Nera , r. de Vmtrím. 

Narbo , õnis. m. Cie. f. Mârt. Narbona % cid. ca* 
pitai da Provença* 

Narbônenfís , íf . NarbõncnT» Galba. Plin. a pre~ 
vincia Narbonenfe > parte de França , que compre • 
hendia Languedoc , Provença , Del/iuade , tf ^tfr/tf 
</c Sabóia. 

Narbõntcus , a > um. Plin. ^ Narboma. 

Narcifsínus , a , um. Plin. tf. de Narcifo , tf» *** 
/iritf vermelha* 

Narcifsítis f is. f, Plin. ^^rat preeipja dm cèr Jé 
Narcifo. 

NarciíTus % i. m. Ovid. Narcifo , mancebo cehbra) 
nas fabulas , e transformado em flor. Virg. o ner~ 
cifo 9 herva , e for. 

Nardinus , a , um. Plin. c. de nardo , om qme thei- 
ta m nardo, 

Nardum , L n. Plin. o nardo % arbufio de e xai- 
le me cheiro. Ovid. o unguento feito de nardo. 

Nardus , i. f. Plin. o nardo. Hor. o unguento Jei- 
to de nardo. 

Nãrica , ou Nâríta % ae. f. Plaut^ huma efpecie dm 
oflra. 

Nâris , is. f. Cie. tf venta do nariz. Balba de na* 
ae loqui : Perf. foliar ftnhofi. Homo nuis emun- 
cl« , ou acurae : Hor. homem , ^i»tf y< mo çeixofa*- 
oilmente enganar, Obaefx naris Juvenis : Hor. man- 
cebo tolo , que fe deixa lograr. Nari bus uti : Ho* 
Indulgere naribus aduncia : Per f. conjurar , criticar , 
mofar. Narcs : Vitr. «r extremidades dos canos , 
tf» oanaes. Vitr. tf/ buracos , ptfr tf#i</« ^/tfAtf ojumm 
dês chaminé $ 4 # , 

Na rnia f r Liv., iV^rm • rm Vmbria. 

Narnienfis » ía. Plin. tf* moradores de NornL 

NarrabíJis , le. Ovid. tf, qac Je pôde coutar , a» 
rtg*« ^ 7* referir. 

Narram t antis. part. Virg. c » ^ 

Narrátio , õnis. f. Cie. m narração % relação , tf« 
hifioria. Cie* a narração oratório. 

Narrãtiuncuta , ar. f. Quint. a pequena 9 om bre* 
ve narração,. 

Narrãtor , õris. m. Cie. o qme narra » conta , tf» 

Narrãtus » a » um. part, Ovid. r. contada 
relatadm. 

Narrãtus f ús. m. Ovidr tf relação , o conto , tf 
hifioria. 

Narro , as , ãvi , atum » are. Cie. narrar t cpn/tfr 9 
relatar » referir $ dizer* Rumor narrat : Mart. </iv 
7* t ^arra vas. Narra mihi : Cie. di*e-mc a verdade. 

NarthScia 9 as. f, Plin. a cana Jrechm , a» cana* 
voura » que erefee pouco, 

Narthêcium , ii. n. Cie. vajo % om arem para eon* 
Jervar medicamentos, 

Nartbex , ceis. m. Plin. a cana frecha » a» cana» 
voura 9 qme crefee muito. 

Nirycíum , ii. n.Virg. Narycia t cid. em Calábria* 

Nàrycius ,a f um. Virg. c. de Naryeia, 

NAS 

NSsImõnes » um. m. PBn. os Najamones » povoe 
de Lybio. Nafamon , õnis. Lucan. 

NÍsamõnítis , is. f. Plin. pedra preeiqfa cor de 
Jangue com vias negras. 

Nafcendus » a » um. auj. part. GelL c. qme ha da 
mafeer » om deve nojecr. 

Naf- 
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Nafcem » cntis. adj. part. Cie* c. que nafct* 
Nascentia , «. f. Vitr. o ntfcimtnto. 
Naícor , eris , nátus , nafci. Cie. najeer. Cjç. c#- 
meçar a fer 9 ou a exifiir. Ctef; comaçar a appare- 
cer. Ita nafeetur exordium : Cie. *^fm principiará 
a exórdio. Ventus naíbhur : Cie. lavanta-Je o ven- 
to. Nafci in pedes : Plin. najeer com 9$ pés porá 
diante. Major rerum inihi nalckur ordo: Virg. te- 
nho outras co ajas móis confederáveis para dis.tr , po- 
ro trotar. 

Nâsiterna , as. f. Varr. vofo do Irez azes para agua. 

Nâiô * õik 1». Ovid. Jobrename do poeta Ovídio. 

Nafla , 9. f. Cie. ú najja do pejear. 

Nafltutiuro , ii. r. Cie. o majlurço , hervo. 

Nãfum , i. n. Plaut. o nariz. Antiq. 

Nãfus, i. m. Cie. o nariz. Hor. a zombaria ,Ja- 
tyra. Juv. o aza do qualquer vofo. Nafus aduncus : 
hor. o nariz aquilino. Nafo íufpendere adunco ali- 
quena : Hor. torcer o nariz , zombar de alguém. Na* 
lus li mus : Hor. nariz chato. Tuberofus : Plia na- 
riz de cavalete. Nafum habere : Mart. ter graça pa- 
ta zoonbar. Primus Lucilius eondidit ftili natum: 
Plin. Lucio foi o primeiro % que efereveo fatyras. 

Nãaute. adv. Ph*d. foty rio amento. 

Nãautus , a , um. Hor. c. nariguda , do grande 
mariu. Mart. e. zombadora % fatyrica. Naíutior. comp. 
Mart. Naíuuífítmis. yirp. Sen. 

N A T 

Nata , «. f. Yir?. a filha. 

Natale » is. n. Plin. a pátria , ou o na/cimento. 

Nátàles , kim. m. Tae. 9 no/cimento $ ejlado , ou 
a condição , 00*3 90* cada hum nafee % a prajapia , 
#rtg<ro » , tsre. Homo claris natal ibus : Tac. 
• fidalgo. Obfcuri natoles : Tac. o condição vil. 
Natahbus reílitueie : Plin. Jun. aggragar ao núme- 
ro dos nobre f. 

Natalis , Je. Cie. c. do nofe imanto , ou natalícia. 
Co), e. natural » nativa. Dies natalis : Cie. o dia 
do ma/cimento. Dies natalis urbis : Cie. o dia da 
fundação da e idade. Natalis Juno: TibuL Juno , 
qno prefeita aos na/cimentos. Natale folum : Ovid. 
m pátria. Agere diem natalem fuum ; Cie. celebrar 
f oficiar o dia dos Jetts annos. Sex mihi na tales erapt : 
Ovid. em tinha feis annos. 

Natalis , is. m. Cie. o dia , ou a fefia annual do 
najeimento , o dia em que Je Jazem annos. Plin, a 
fomente, de qno alguma coufa najee. Natalis falu- 
tà : Cie. o dm. da dedicação do templo da feudo. 

Natalitia , õrum. n. Cie. as fefios do dia de an- 
nos. Natalitia dare : Ge. celebrar com Jcjlas o dia 
do nqfcimento. 

NitâJitius , ou Nátãlícius , a , um. Cie. c. perten- 
cente ao nafeimentà. Sardonix natalitia : Perf. Sar- 
dónica recebida par mimo no dia de ajinas. 

Nítanf # antis. odj. pari. Cie. e. que nada , ou Je 
mono nadando. 

Nãtâtíle , is. n. Varr. o viveiro de peixes. L. var. 
Naval ia em lugar de Natatilia. 

Natâtio , õnif. f. Celf. o nadar. 

Na tãtor , õris. m. Ovid. o nadador » o quê nada. 

Na tatus , ús. m. Stat. o nado , o nadar. 

Na tatus , a , um. odj. part. Stat. e. pajjada a nado. 

Nãres , him. f. Mart. as nalgas » ou nádegas. Na- 
te abl. do fing. ap. Hor. Natis. nominais ap. Feft, 
- Nãtlnor , aiis , àtus » âri. Cato. ap. Feft. negociar. 
Antiq. 

Nâtinâtio » õnis. f. Feft. a negociação. Antiq. 
Nãtinãror , õris. m. Feít. o negociante. Antiq. 
Nàtio f õnis. f. Cie. o nadar % * nada. L. var. Na- 
tatio. 
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Nãíio , õnis. f. Cie. Plin. a nação , povo % mui i- 
dão 9 gente » feita , ordem , raça , origem. Natidne 
Maceda: Cie. de nação Maccaonio. ÍVatio Candi- 
datorum ' Cie. todos $ os que per tendem dignidades. 

Nãtio • õnis. f. ClC. Nação , Deo/a prejiaentt dos 

parus*, 

Nátivitas t ãtis. f. Ulp. Iâus. o najeimento. 

Nãtivus , a , um. C ie. c. nativa , natural % de 
nofeença. Verba nativa : Cie. verbos , ou nomes prU 
motivos • *uc Jc não di-ivão de outros. Nativuni ma- 
lum : Plin. a doença herdada dos pais. Nat.vus murt- 
dus : Cie. mundo , que teve principio • e terá Jun. 
Nativi Dii : Cie. Divindades , que no/cem , c iuor- 
rem. Aqua nativa : Sen. agua nativa , que najce 
da Jua Jonte. 

Nato • as , ãvi , atum , are. Cie. nadar amiúdo. 
Cie. e/lar banhado , ou alagado. Cie. efe cr duvi- 
dojo %Jer inconjlante % e pouco firme. Natantia la- 
mina : Virg. olhos humas vezes abertos , catres fe- 
chados por canja do fomno. Natantes Campi : Lucr. 
o mor. Virg. os campos 9 em que as Jeairás Jazem 
andas com o vento. 

Natrix , leis. f. Cie. efpecie de cobra d' agua vc- 
nanoja. Lucil. o azorrague > ou memhrum virilc. Plin: 
huma cjpecie de herva , cuja raiz fede a bodum. 
( Lucan. diz Natrix violator aqua* /aliando da ca- 
bra d ogua. ) 

Natura • *. f. Cie. a natureza % o principio , e 
eauja cjfcãivo de todas as caujas. Cie. a mundo > 
ou a erdem natural , e difp»feção de todas as ceu- 
fas. Cie. o natural $ a condição , o génio , a in* 
clinaçãa natural. Cie. a Jabjl anciã , a cjjcncia , ou 
a propriedade de alguma couja. Cie. pudendum tam 
viri , quam Jasmins. Stirpium natura; : Cie. as vir* 
tudet das hervas. Natura; conceder* : Sai!. Satisia- 
cere : Cie. morrer. Natura ; Cie. naturalmente. Bo- 
na natura : Ter. a boa compleição 9 o bom tempe- 
ramento. Rerum natura : Cie. 9 mundo » todas as 
canjas. Secundum naturam vivere : Cie. viver con- 
forme as leis da natureza t fegundo a lei natural. 
In rerum oaturis : Cie. nos propriedades das coufos. 

Nãturale , is * n. Celf. e Nãtúrâlia , ium. n. Co). 
as partes pudendas. Natura li a : Col. a via dos ex- 
crementos. 

Nátijrãlis * le. Cie. e. natural , nativa , eenfor- 
tne á natureza. Naturalis filius : Suet. o filho na 1 
tural , e não adoptivo. Nãturale eft : Min. he pró- 
prio , e natural* Loca natural ia : Celf. cs parles pu- 
dendas. Col. a via dos excrementos. Naturalia dé-' 
íideria * Col. coou adi cupiditas. 

Nãturãliter. adv, Ck. naturalmente 9 por natureza: 

Nãtus , i. m. Virg. a filho. Col. o filho dos brutos. 

Nátua , ús. m. Cie. Ji Je uja no abjat. do fetig. 
Maior natu : Cie. o mais velho. Minor natu : Cie; 
a mais moço. Curo eíTet magno natu : Nepos. feu- 
do muito vclko K 

Nâtus ,m > Mm. ajj* part. Cie. c* najeida. Cie. e. 
apta 9 ou capaz naturalmente para alguma coufa , 
ffc. Bant na tus ager: Varr. terra boa 9 fertil. Prô> 
re nata: QÂQ^Jegundo 0 prejente ejlado das eoujes. 
Nemo natus : Plaut. nenhum. E re natum exordium : 
•Quint. exórdio nfo premeditado , feito de imprpvi- 
fo , fobre a mofino faão. Liteiis natus cíl : Cie. toai 
muita génio paro as Jcienclas. 

N A V 

Nãvâle , is. n. Ovid. * Navalia , ium. n^Cie. o ef 
ialeíto 9 em que fe fabrhão nãos. ( Navaliorum no 
genit. do plnr. VUruv. ) 

Nãvilis • le. Cie. c. naval . ou pertencente a nãos. 
Corona navalis : Virg. coroa naval • quefe dava 

ao' 
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00 primeira , que faltava dentro ia nàê inimiga. Na* 
vales focii : Liv. Pedes : Plaut. a chufma da náo , 
as marinheiros , trc. Pugna navalif : Cie. a bata- 
lha naval, 

N i vare h us , í.m.Cic. o capita* ia náo , ou 0 pi lata. 

Nauclêricus * ou Nauclêiius % a j um. Plaut. c. par» 
tencente ao fenhor ia nào. 

Nauclêrus , i. m. Plaut. o fenhor , ou dono ia não. 

Naucum , i. o. ou Naucus , i. m. Feli. a cafea da 
ni% » ou a téz , que tem no meio ; o caroço de atei» 
tona. Nauco nocíem ducere : Naev. ap. Feft. paffar 
a noite em com/as ridículas. Nauci íacere : Plaut. 
Nauci habere : Cie. çjlimar em nada. Efle nauci : 
Plaut. valer tanto , como hatna cafea dc nit. Nau- 
ci non eft : Plaut. não vale hum figo podre , er*. 

Nãve. adv. Plaut. ap. Feft. v. Naviter. 

NaufrSgium , ii. n. Cie. o naufrágio. Cie. a ca- 
lamidade , de/graça , &c. Naufragia bonorum : Cie. 
a perda total dos bem. Ex naufrágio tabula : Cie. 
prov. a conf elação , que rejla depois de alguma def 
graça. 

Naufrago , as , ãvi , atum , are. Petr. in fragm. 
Trag. naufragar. 

Naufrãgus , a , um. c. namfragantt , que padeceo 
naufrágio. Naufragum maré : flor. mar tcmpejluo- 
Jo , aonJe fe quehrão > e naufrágio as nãos. Cor • 
pora naufraga : Virg. cadáveres , que fahem boian* 
Ses do naufrágio. 

Naufrãgus , i. m. Cie. o naafragante » que pade- 
tio naufrágio. Cie. o que perdeo os feus bens % ou 
padeceo grande defgraça. Dare tabulam naufrago : 
Sen. foccorrer a alguém na ultima nccejfidade. 

Navia , ae. f. Feft. vafo com forma de náo , que 
fervia nas vindimas. Antiq. 

Návicella , ae. f. Martian. Iclus. a barquinha. 

Nãvícula , ae. f. Cie. a pequena náo. 

Nãviculãria > ae. f. Cie. a náutica % arte de nave- 
gar. Naviculariam facere : Cie. negociar por mar $ 
tronf portar mercadorias , ou homens por mar , alu- 
gar a fua náo , f retalia. 

Nãvículârius , a , um. Cie. c. pertencente a na- 
vegação , ou arte de navegar. 

Nãviculàrius , ii. m. Cie. o fenhor • ou dona da nao. 

Nãvículàtor , õris. m. Cie. o m fmo. 

Navículor, ou Nàviclor , ãris , Stus , ãri. Mait. 
navegar , andar no mar em barquinha. 

Nãvifragus,a,um. Ovid. v. Naufràgu*. 

Návígãbílis f le. Lív. e. navegável , que f$ pò~ 
de navegar. 

Nãvigans , antis. aij. part. Cie. c. que navega. 

Nãvígãtio , õnií. f. Cie. a navegação , o navegar. 

Nãvígitor , õris. m. Quint. o navegante* 

Návigãtus , a , um. adj. part. Plin. e. navegada. 

Nâvíger , èra , èrom. Lucr. c. que ira* , ou fuf 
tenta nãos , que fe pôde navegar. 

Navígiõlum , i. n. Hirt. o pequena navio. 

Nãvígium a ii. n. Cie. a navio , -a nao. Scaevola 
Iclus. a navegação. 

Nãvígo , as , âvi , ãtum , are. Cie. navegar. Nà- 
vigarê in portu : Ter. prov. eft ar fira de periga. 

Nãvis 9 is. f. Cie. a náo , o navio. Navem deduce- 
fe : Virg. lançar náo ao mar. Subducere : Virg. phr 
a náo em fecco. In eadem navi efle : Cie. correr 
a mefma fortuna , efiar no mefmo perigo. Navibuj , 
atque quadrigis petere : Hor. procurar com todo a 
empenho » e forças. 

Nãvita , ae. m. Cie. o marinheiro. 

Nãvítas , âtis. f. Cie. a diligencia , a cuidado , a 
indujlria. 

Nãvíter. adv. Ci«. diligentemente , cuidada fomente. 
Naulium. v. Nabiium, 
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ftãufum , S. n. Juv. o frete ia náo , ou do barco. 

Naumãchia , ae. f. Mart. * combate naval. Suet. 
a lugar ia mefma combate. 

Naumachtârii * õrum. in. Suet. as que peleijio 
no mar. 

Naumãchiãrtus , a » um. Plin. c. pertencente a com* 
bate naval. 

Nãvo 9 as » ãvi , ãtum , are. Cie. fazer com iilh 
gene ia , obrar fervir com lodo o esforço , c wúuf- 
tria. Navarc fuam in aliquem benevolentiam : Cie. 
mojlrar 9 dar a conhecer a feu ajfeão para com al- 
guém. Operam fuam alicui : Cie. empenhar-fe a fa- 
vor de alguém. Bell um alicui : Tac. fazer guerra 
a alguém. Flagitium : Tac. eommeter maldade cm 
obfequio de alguém. 

Nauplia » ae. í. Plin. Nápoles de Ramaaia , eid. 
em Mvréa. 

Naupliades ,ae.m.Ovid 4 Palamedes ,f. de Nanplio* 
Nauplius , ii. m. Ovid. Nauplia t f. de Neptuno* 
Nauplius % ii. m. Plin. nauplio , peixe fimilhan- 
te á Jiba. 

Naufea , ae. f. Cie. 0 naufea , o enjoa , a provoca» 
cão a vomita. Inhibere naufeam : Plin. impedir a 
vomito. Facere 2 Scrib. Larg. revolver a efiomago » 
provocar a vomito. 

Naufeãbundus , a , um. Sen. c. enjoada. 

Naufeans , antis. adj. part. Cie. e. que ejlá enjoadas 

Naufeàtor • õris. m» Sen. o enjoado , a que en- 
jba , ou vomita. 

Naufeo , as , ãvi , ãtum % âre. Cie. enjoar % ter re- 
volução de efiomago , ou naufea % ter engulhai da 
vomitar. Cie. aborrecer » dcfprexar , rejeitar. 

NaufeÒla , ae. f. Cie. o pequeno enjoo % *Tc. 

Naufeofus » a , um. Plin. c. enjoativa » que ceu* 
fa enjòo » ou vomito. 

Nauftibúlum , i. n* Feft* a gamela 9 au caufa fí~ 
milhante com feitio de bojo ia náo. 

Nauta , ae. m. Cie. o marinheiro. 

Nautea % ae. f. Plaut. a agua ia fentina da náo. 

Nautlci % õrum. m. Liu. os marinheieos , a chuf* 
ma da náo. 

Nautícus , a , um. Cie. c. de marinheiro. Pania 
nauticus : Plin. o bifeouta. 

Nautílos % \. m. PJin. peixe t que nada formanda 
dos pés vila , e remos. 

Nãvus » ou Gnâvus , a , um. Cie. e. diligente , 
prejles , cuidado f a , ptompta , indujlriofa. Navus te- 
mor : Sil. temor , de que nafec diligencia. Navur 
omnfum , quas pafeit : Col. por queira 9 que conk*> 
ee todas as fuás porcas. 

N A X 

Naxium , ii. n. Plin. a pedra efmeril , com qma 
os lapidarios alimpão toda a pedraria. 

Naxius , a , um. Prop. c. de Nitfia. Naxius ar- 
dor : Col. a coroa de Ariadne , eanjlellaçãa. 

Naxos » ou Naxus , i. f. Virg. Nicfiu , ilha um 
Arquipélago. 

NB 

N. B. nigro badio. numeravit Bavius, 
N C 

N. C. nobilillimus , ou Nero Caefar. N. C. A* P. 
R« nobis conceífum â Populo Romana N. C. M. 
D. Numerhis Caius Marci duo. N. C. N. P. nec 
ciam, nec precário. 

N D 

N. D. Numlni dedicatum. N. D. D. Nuroáni deno 
dedit , ou dedicavit. N. D. F. E. ne de família exeac. 
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N E 

NEG.VIN. negotiator vinarius. NEP. RED. Ne- 
ptuno reduci. NEPT. Ncptunalia. 

Nè". Virg. nãff • />*r« ffic não ; n*m. Metue» 
bat , nc indicaretur : Cie. receava fcr d èf coberto* 
Timeo , nc non impetrem : Cie. recta não canfe- 
guir. Noa verèor , ne non feribendo le expleam : 
Cie. e/i ou certo , que ta enfadarei com cartas. 

Ne. adv. iuterrog. Virg. par ventara ? 

Neápõlis » is. f. Cie. N apoies , cid. de Itália % e 
corte do Rei das duas S*citias. 

Neãpõlítãnus ,a ,uin. Cie. c. Napolitana 9 da Na- 
fàlcs. N E B 

Nebris » ídis. f. Stat. a pelle de pequeno veada » 
do gamo , eu da corça , fif* /r vtftiãa as Se- 
ceréotijas de Bacco. 

Nebrítis , ídis. f. piin. pedra preciofa fimUhente 
nm cèr á pelle de veado. 

Nebrophònus , i. ro. Ovid. nome da num eia dc 
caça* 9 que perfegue veados. 

Nebúla , r. f. Virg. a névoa , o nevoeiro, Plaut. 
a eoufa de nenhum valor , a efllmeção. Remotâ cr- 
roris nebulâ : Juv. difipade toda a f ombro , ou ap* 
perene ta de erro. Audire per nebúlam : Plaut. cu» 
vir em confufo. Scire per nebulam : PJaur. Jabtr 
Jem certezu. Nebula hnea : Petron. o panna de li- 
nho finifft mo. 

Ncbúlo , õnis. m. Cie. o enganador % caloteiro , 
enreda dor 9 embuftclro t *fc. 

. Ncbuiõfus , a , um. Cie. c. ehèa de nevou $ ou 
fajeita u nevoeiros. Nebulofior. comp. Cato. , 

N E V 

Nec. eonj. Ck. nem , não. Noe : QuintT nem ain- 
ée. Nec non & ; Ovid. e também. Tranfierint , nec 
ne ? Cie, paJJSrão , ou não* Nec opinato : Cie. de 
èmprevifo. 

Nècans • antis. ai), paru Ovid. c. que mata. 
Nècãtúrus , a , um. adj. pari* Ovid. c. que ha da 
meter. 

Nccãtus , a , um, odj. pert. Cie. e. marte com via* 
Une ia, 

Necdum. adv. Cie. ainda naa % nem ainda. 
Nccefsãrie. adv. Cie. nec c (for lamente » por neeef 
Jídede. 

Nèeefsàrio. adv. Cie. o mefma. 

Necefsàrius , a » um. Cie. c. neceffaría , precifa » 
^* neeefidade. Cie. neceffaría 9 infallivel » <*r/*. 
Conc/uik) neoeflaria : Cie. « conclusão necejjarie. 

Necefsàrius , ii. m. Cie. * parente por fangue 9 
em afinidade , * amigo intimo » confidente. 

NeceíTe. Cie. * Neceflum. Liv. iJiifcc/. c. neeejja- 
ria de Je fazer. Non habebimus neceíTe femper con- 
chidere - Cie. 000 /cremos obrigados a concluir fem* 
pre. Tibi comitas neceííe eft : Cie. he precifa , que 
ufa de urbanidode. Mori neceííe eft Scipioni : Cie. 
Scipiao mar r era infallivelmcntc. Neceííe id eíl : Cie. 
i/lo he neceffario. 

Nècefsitas , ãtis. f. Cie. a neeeffidade. Cie. a pa- 
lme , e falta das coufas pr ceifas. Cie. o parente/* 
eo » e amitade ejlreita % *Tc. Neceífitates % & lar* 
gitiones : Tac. as d ef petas necefj árias » e fuperfiuas. 
Civiles neceflitttes : CerC os negócios civis t a que 
fe não pide faltar. Ultima neceífítas : Tac. a morte. 

Ncccfsítfdo , Tnis. f. Cie. o parenfefca por fan- 
gue , ou afinidade , a amizade ejlreita , Vc. Suet. 
• parente , o amiga , tXc. Cie. a necefidade. At- 
tingere alicuem neceífitodine : Cie. ter parente fee 
tom outra. Omnibus neceAitudinikus €ircumventu>: 
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Salh apprimlia Je extreme pobreza. Neceflitudo ef! i 
cui nulla vi obhfti poteft ; Cie. a ncccj/taadc nia 
tem lei. 

Neceflum. indccl. Liv. v. NeceíTe. 

Necne í adv. inter rog. Çic. ou não ? v. Nec. 

Necnon. adv. Cie. também , juntemente. 

Nèco , as , ivi , atum , cu ui , eâurn , ãre. Cie. 
mater t Necare radkes herbaium ; Col. cortar , <ts 
feccer as raízes das hervas. Reâam indolem : Sen* 
Trag. corromper 9 cem natural. ( Ne dl um fup. ap. 
Diomed. & Prifcian. ) 

Necrõmantia » as. tj PJin. • negramencia , adivi* 
nhação pelas mortos. Necromanua Homcri : Piin. 
a parte da OdiJJéa cm que Homero introduz a l> lyf 
fes defeendo ao inferno > e faltando com os mortos l 
o que % iudo reprtfcntava huma pintura de Lycios. 

Ne#ar , ãris. n. Cie. o ntãar t a bebida dos Dee~ 
fes. Virg. o mel das abelhas. Lucr. a cheiro fuave. 
Bacchaeum nedar : Stat. o vinho doca , ou geaerofo. 

Neâarea , ae. f. Plin. a ena la campana % ou e bof* 
regem 9 hervas. , 

Nedareus , a $ um. Ovid. c. de ncâar » os* doca 
como neilar. ^ 

Neâirltes , r. m. Plin. vinho feito da herva ne* 
líarea. v. Neclarta. 

Neâens , entis. adj. paru Cie* c. qua ata. 

Neâo » is , exui , ou exi , exum , cre. Cie. atar • 
travar t ligar. Nedere caufas : Virg. inventar ej- 
cujas* Dolum alicui : Liv. armer engano contra al- 
guém. Aquas frigore : Prop. enregelar as aguas. Ne- 
Si : Liv. fervir , como eferavo t aas acredores , ali 
pagar com o trabalho a divida. 

Nêcubi. adv. Liv. para que em nenhuma parte » pe* 
ra que em nenhum lugar. Liv. para que em nenhum 
tempo. 

Neeui. pret, de Neco. 

Nêcunde. edv* Liv. pare que de nenhuma perle » 
de nenhum lugar, 

Necunquem : Feft.tm lugar de Nec unquam quetrr- 
quam. 

Necydalus , i. m. Plin. o bichinho > de que fe fèt* 
ma a biche . da feda. 

N E D 

Nêdum. adv. Cie. não fá 9 mas tombem 9 qvante 
mais , muita menos 9 ainda menos. 

NEF 

Nefandus % a , um. Cie. c. nefanda , indigna è\c fe 
dizer 9 malvada , maldita 9 execravel. Nafandiflimuf,' 
fup. Juftin. 

Nefans , antis. eij* Lucil. ap. Non. # mefma. Antiq. 

Nefiric. adv. Cie. impiamente 9 facrllegamcntc. 

Nífarium , ii. n. Liv. a facrilegia 9 a impiedade 9 
a crime infame $ CT*. 

Nefãrius • a > um. Cie. c. nefaria , malvada , Ím- 
pia 9 faorileça , infame 9 execranda % detejlavel , tTç. 

Nefas. n. sndecl. Cie. a maldade 9 a peccado ,focri- 
legio 9 o il licito , o que fe nSe pède permittir , nem 
ainda dizer. Nefas eíl diâu : Cie. não he licito di- 
zer -fc. Corrigere nefas eft : Hor. não he pofivml 
corrigir. Per tas 8c nefas : Liv. com razão f ou fem 
cila ; a torto , e a direita. Nefas como interj. de 
quem abomina, ap. Virg:. 

NèTaftus 9 a , um. Cie. c. infavfla , infeliz + dc 
máo ogouro.Wor. c. má 9 malvada. Nefafti dies : Ovi^. 
dias 9 em que não era licita litigar 9 nem edminifltmr 
jujlica. Suet. dias infelizes , de mão agouro. 

Nefrens , endis. m. Varr. a bácoro » ou porquinha 
iefmamada % que já não mama. Liv. Andr. ap. Feft* 
• menina antes de lhe naf cerem as dentes. ScaévoJ. 
ap. Feft, a eerdeirinha. 

Ffr NECr 
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Negábundus , t # um. Cato. ap. Feft. c> que nega. 
Antiq. 

Negans t antis. adj. part. Cie» q ae nega. 
Negantia , ». f. Cie. a negação. 
Ncgâtio # ônis. f» Cie. o me/mo. 
Ncgãtivus , a , um. Caius l&us. f ft*g« , nt~ 
gativa. 

Negãtôrius , a , um, UIp* I&US. c. negativa , fire 

Nègátus t a » um* adj. part. Ovid. c. negada. Ter- 
ra domibus negata : Hor. terra inhabltavel , a 
na tórrida. Vela negara noto : Mart. cortinas da 
theatro , que a vente não incha. 

Negíto , as , ãvi , ãtum , ire. Lucr. negar fre- 
quentemente. 

Nêgleftio t õnis. f. Cie. o def prezo. 

Nêgleihis , ús. m< Ter. o defprezo , a penca ef- 
timação i o pouca cafo. 

Nêgleâus , • , um. adj. part. Cie. e. d af prezada t 
tratada com dt j cuido % oh defprezo , de que fe faz 
pouco cafo. Negledliflimus. fup. Stat. 

Neglexi. pret. de Negligo. 

Nêglígens » entis. adj. part* Cie. c. negligente * 
de/cuidada , que não faz cafo. Suet. c. pródiga t 
gaji adora , mal governada. Me m íe neghgentem 
putabit ; Cie. cuidará , fíi* wJa /*f 0 ca/p c/W/*. Ne- 
gligenrior. eomp. Cie. 

NèglTgenter. ni/v. Suet. por de/preto. Cie. n*j7i- 
gehttmentc , com de/cuido. Negligentiús. eomp. Cie. 
Negligentiílimè.Tíí^. Sen. 

Nc*gligentta , *. f. Cie. o defprezo , 0 poí/cj 
fo. Cie. « negligencia , 0 de/cuido. 

Negligo » is , exi , e&um , ère. Cie. def prezar 9 
fazer pouco cafo , fazer , ou tratar com pouca cuidado* 
t Nègo 9 as , Ivi , ãtum , are. Cie. negar , contradi* 
xer. Ovid. recufar , não querer. Áut ai , aut nega : 
PtalC ou Ute fim , ou não. Opem negavit pátria; : 
Ovid. não quiz foceorrer a pátria. Negatur. impe/f. 
Ovid. nega-fe. 

Ncgõtiàlis , le. Cie. c. de negocio , om pertencen- 
te a negocia. 

' N£gõtians , antis. adj. part, Suet. c. negociante , 
auc faz negocio. 

Nègõtiãtio , õnis. f. Cie o negocia , contrato , eom- 
merclo. 

Nègõtiãtor , õris. m. Cie. o negociante » homem 
de negocia , contratador , fsre. 

Nègõtiâtrix , leis. f. Paul. Idhis. a contratadora. 

Negõtiòlum , i. n. Cie. o pequena negocia , 9 nc- 
goeio de pouca importância. 

Nêgõtior , arfe , ãtus , ãri. Cie. negociar , contra- 
tar , commerciar. Medici animas noftras negotiantur: 
PKn. os médicos contraído nas noffas vidas curau* 
do a ou matando. 

Negõtiõsítas , ãtis. f. Geil. a multidão dt negocies? 

Ncgõtiõfus f a , um. Cie. e. chèa de negócios 
muito oceupada. Negotiofi dies : Tae. os dias de tra- 
balho , não fefiivos. Provinda negotioíà : Cie. go- 
verno pefado , trabalhofo. Res negotiofa : Plaut. a 
aoufa dijficultqfa. Negotiofior. eomp. Sen. 

Negotium , ii. n. Cie. o negocio , contrato , a oe* 
oupação. Cie. a trabalho , a afflicão , fadiga. PIu- 
rimum in eo negotii habuit : Cie. teve nijto gran- 
de trabalho. Carbonarium negotium : PJin. o con- 
to do carvão. Mirabar , quid hoc eíTet negotii ti- 
hi 1 Ter. admifava-me f que intcrejfe tinhas. Ne- 
gotium dare : Cie. dar ordem , ou eommifsão. Ali- 
eui negotium faceíTere , exhibere : Cie. Facere : 
QuinC dar trabalho > ou molefiia a alguém. Nttllo 



NIL 

negotfc : Cie. fem dificuldade , facilmente. Kori fi- 
ne negotio : Piío. não Jem trabalho. Ita negotium 
eft X Plaut. uffim he necejfaria fazar. 

N E L 

Nêlêides $ ou Nêlídes , se. m. Ovid. o filho , aú 
defeendente d* Nctce. 

Nêlêius » a , um. Ovid. e. de Ne ha. 
Ncléus » • tWrn. Ovid. a mejma. 
Nélcus , >* dijjtjk m. Ovid. Neleo , /. da Ncptu* 
no , e marido de Claris. 
Nêlídes. v. Neleides. 

NEM 

Ncmca > te. f. Virg. Trijlena 9 cid. em Maria \ 
janto â qual eftava o bojque , aonde Hercules ma- 
tou o leão Nemèo. 

Nemce ,es. f. Mart. o mefmo. 
Nè*mc«a , ou Nemca , ôrum. n. Liv. os jogos em 
honra de Hercules , que matou o leão Nem to. 
Nemèaeus , a , um. Ovid. r. de Trijlena. 
Nemefis , is. f. Stat. Nemefis , /. da J<tftiç* * t 
Deofa da vingança contra os mãos. 

Nêmo , mis. m. Cie. f. Plaut. ninguém , nenhum f 
ou nenhuma. Nemo non : Cie. todos. Non nemo : 
Cie. algum. Ntmo hoc nefeít : Cie. todos fabem 
ijlo. Comingit tibi 9 quod haud feio f an nemini : 
Cie. faccede-tc ati , o que não fei facccdc-fe a ai* 
gum outro. Putare neminem : Cie. ter $ e reputar 
por vil , por hum ninguém. Nemo unus : Liv. Unus 
nemo : A. ad Her. nenhum. 

Nemòrâlis , le. Ovid. e. de bofque , ou pertencen- 
te a bofque. 

Nemõrenfis , fe. CoL a mefmo. Mel nemorenfe : 
Varr. • mel filvejlre. Nemõrenfis Rex : Suet. o 
principal dos Sacerdotes de Diana , que facrtfica* 
vão no bofque Aticià. 

Nèmôrícultrix , íeis. f. Phcd. a habitadora do bof- 
que. L. var. Nemoris cultrix. 

Ncmôrívígus a , um. CafUl. c. que anda , ou cor* 
re vagabunda pelo bofque. 

Nemôrõfus , a , um. Virg. e. chèa de bofques. 
Nempe. adv. Cie. na verdade , certamente , eon* 
vem a faber. 

Nemus , õris. n. Virg. o bofque $ a mota p fio* 
refia , WTe. 

N E N 

Nênia , ou Nsenia » se. f. Cie. o canto fúnebre. 
Hor. o conto a fabula. Puerorum nenia : Hor. o 
canto de velhas , que as velhas dizem aos rapazes, 
NSnia , àe. f. Feft. Nenia , Beofa das funeraes , 
ou dos cantos fúnebres. 

Nens , entis. adj. ptfrf.Tibul. c. que fia linho , Ve; 
Ncnu. adv. Lucr. não. Antiq. 

N E O 

Nco » es 1 €vi , ètum , êre. Ovid. fiar > v. g. li- 
nha , trc. ( Neunt em lugar de NentTibul. L.var. 
Canunt.) 

Nèoptòlemus , i. m. Cie. fobrenome de Pyrrho • 
foldado moço. 

NeõtSríce.tfrfv.Afc.Ped. modernamente 9 novamente. 

N E P 

Nèpa , ae. m. Cie. o cf cor pião , o la crio. Cie. # 
efeorpião , figne ecttfie. Plaut. o caranguejo. 

Nêparats , a » um. Plaut. c. liberal. L. var. Ne 
parfis em lugar de Neparcus. 

Ncpenthes * is. n. PJin. herva , que eaufa efque* 
cimento das trifiezas : auerem alguns quefeja a entt- 
la campana } outros » que u borragem. 
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. Nepeta , ar. f. Píin. a neveda do monte , ou tra- 
vo , hciva. 

NcphcJê , ts. f. Val. Flac. Nefele , mãi de Frixo - 
* Haiti. 

Ncphélarus , a f um. Val. ÇJac. tf. rf< Nefele. 

Ncpheléias , àdis. t. Lucan. a filha de bicfJc. 

Ncphèiêis , idis. f. Ovid. % f de Nfele. 

Nèpos i õtis. m. Cie. o neto , filho do filho , ou 
da filha. Col. a neto dos brutos. Cie. o cjl»a*ado § 
pródigo , luxurie/o. Col. o pimpolho , ou pâmpano da 
vide Jtm fralio. ÍMepoces : Virg. os dtfcendenftè 9 
os vindouros. ( Nepos. a neta. fcnn. ap. Non. ) 

Nèpõtatus, us. m. Piaut. a vida e/iraguda , * 
luxunoft. 

Nepotlnus s a , um. Suet. c. ejlrogada , <rV A*m<m 
pr#^# , c luxunofo. L. vor. Nepotatús cm lugar 
de Nepctinis. 
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NcrcVdcs » um. f.« Ovid. *i Nereides , nymfai 
do mar. 

Nerèis , ídis. f. Ovid. a Nereide , n^m/i ào mar 
f. de JVerèo. 

Nêrêíus , a , um. Virg. e. de Nrrèo. 

Ncreus , ei. m. Virg. 2V*r*« , Deos domar. Perf. 

mar. ( o nominat. ke àijfyilabo. ) 

Neria , se. f. Nênéne , , *« Kc rumes , is , ou 
Nêrio , õnis. f. Geil. Neriene , mulher de Mune. 

Ncrine. et. f. Virg. « «fe Nerèo. 

Nêriurn , ii. n. Plm. o eUendro , arvore. 

Nero • õnis. m. Suet. Nerão , Empiraaor cruel. 

Ncrõnes , um. m. Geli. à família dos Jheree* em 
Roma. 

NèVõnêits t a , um. Stat. e. de Nerão. 
Neronianus , a , um. Alait. o mejmo. 
Nervalis , le. Nervahs heiba : fcerib. Larg. herva 9 



Mcpõtor , àris , âtus f ârt. Sen. viver prediga % e a que os Gregos ehamão polyntuion, 



luxuntf amento , ou eoneorrer para vida pródiga. 

Ncpòtúlus • i. m. Plaut. o pequeno neto. 

Neptis , is. f. Cie. a neta , filha do filho , ou da 
fias. 

Neptunâlia , ium. n. Varr. as fejias de Neptuno. 

Neptunícòla , *. m. Si|. o adorador de Neptuno. 

Neptúnine , es. f. Canil, a filha de Neptuno. L. 
var. Neptunraus , i. ou Neptuninas , a , um. 

Neptuniut , a , um. Cie. e. de Neptuno. Neptu- 
nia Tróia : Virg. Tróia fundada por Neptuno. Ne- 
ptunia arva : Virg. * mar. 

Neptúnus , i. m. Cie. Neptuno , Deos do mar. 
Virg. o mar. f»asv. ap. Feft. os peixes. 

Népúrus . a , um. Fcft. e. impura. Antiq. 

N E Q 

Ncqu.7. odv. ou abl. T«r. para qa* por nenhuma 
parta , 9 ra que por nenaum modo , para que do ne- 
nhuma Jjite. 

Néquam. ai}, tndocl. Varr. e. inútil 9 da nenhum 
proveu o. t jc. e. má , m Iva ia , pródigo , la fava % 
faeinurvfa , &c. Nequani vitis : Col. vide inútil 9 
que não dá fruHo. Nequior. comp. Cie. Ncquilfímus. 
fup. Cie. < 

Nèqu,iin. ad». Nequam facere: Plaut. obrar mel » 
tnopiamente. 

Aquando, adv. Cie. para que em nenhum tempo, 
Ncquãquatn. adv. Cie. de neuhumm furte , eni no* 
uÀum modo. 

Nèque. eonj. Cie. nem , nâtr. Neque non : Varr* 
também. 



Nervia , õrmn. n. Varr. ap. Non. partes , queis 
viri Jamus. 

Nerviae ; ãrum. f. Varr. ap. Non. as cordas da 
viola » &c. 

Nervícus , a , um. Vitr. e. que padece d br de ner- 
vos. L. var. Neuricu*. 

Ncrvõfe. adv. Cie. com força , vigorofomente* 
NcrvoGuí. comp. Cie. 

Nervõsítas , itís. f. Píin. a fertolexa , rijexa t for~ 
ea t tsre. 

Nervõfus 9 a , um. Ptin. c. nervofa » chèa de ner- 
vos. Nervofus orator : Cie. Orador vehemente , ifi* 
ca% em perfuodir. Ner vofior. comp. Cie. 

Nervuíus , i. m. o nervojinho. Cie. a pequena for- 
ço • ou esforço. 

Nervus , i. m. Cie. o nervo. Virg. a corda do ar- 
co. Cie. as cordas da viola > 9Xc. Cie. a força , a 
esforç* , a firmeza , conjiancia , tSTc. Plaur. humà 
efpecie de prisão fcam que ntovão os pés , ou o ptf- 
coço dos malfeitores. Tibul. membrum v trile. »nci- 
dere nervos virtutis : debilitar a virtude. Nervos 
omnes contendere : Cie. Contendete omnibus ner- 
vis ; Cie. oppUcer-fe , procurar com todo o esfor» 
fo* t e empenho. 

• * » N E S 

- Nefce ,*es. f. Vir?. Nesèa , nymfa do mar. 
- Néslpius , ou Nêsapus » a * um. Petr. c. ignorais* 
le , que não fábe. Antiq". > 

Nefciens , tnt\s. a dj. parU Ter. c. A qu* nãofabe\ 
nefeia , ignorante. 

' Ne feio , is * ívt » ítum , Tre. Cie. não faber 9 igno- 
rar. Plaut. não conhecer. Quod feis , nefeis ; Terl 



• Nequeo # is , ívi , Ttum , ire. Cie. não poder. Ne . _ . ..„. v _._ , ... _ 

qu 00 em lugar de Nequeam : Lucr. Nequltur : -pqf prov. ou formula do recomendar o maior fegredo: 
fio. impejf. Safl. Nefcius % a , um. Cie. c. nefeia » ignorante , que 

Nêqui em lagar de nequis. Varr. L. var> Ne qnf h não fabe % não conhece • &c. Plaut. conheci- 

-Ncquiequam , ou Nèquidquam; udv. Cie* debalde , da. Cedere nefcius: Hor. inflexível. Nefeia trit)U> 

e« vãtf , inutilmente. Nequicquam aliud eft : Cie % ta : Tac. tributos ignorados. Loca nefeia : Plaut. fo- 



mio ho outra fetff*' 

Nêquior. rpm/», v. Nequam. 

Nequis , qoi , Outíd f ou qui4 Cic7 ; pêra que ne- 
nhuma coufa , para que ninguém. Neouid nfmis : 
Ter. cm nada yfeve naver exceffo. Mequi em lugar 
de Neqnis. Jíequ*. : ' 

Nêqui fsi mus. fup. v. Nequam. 

Nêqtfiter. ad*t: Cie. mal , méHeioíamentc $ impiVi- 
**entc , luxurio fomente. Cie. inutilmente. Nequiús. 
**»*p. Lfv. NequirTimè. fup. Win. 

NêquTtia » ao. f.-Cic. - a malddde , meilcia % dtiho* 
vefiidada , prodigalidade , w*. Nequitia aceti : Plin. 
^ ofperexm do vfoogre. * - ■ ^ . 

NêqwftiWt # êi. 4. Hor. mefmox 

^cquitus. adv. Feft. ^nlf^. v. Ncquitcr. 



goros incógnitos* 

Nefscus , a , um. Ovid. e. de Neffo Centauro. 
Nefsotròphium , ii. n. Col. o lugar > em 90* ^/i 

'tfrZ^Or adens, • 1 

Neflus • í. m. Ovid. Neffo % Centauro , a ^«ífct 
matou Hercules , por querer roubar- lhe a Deianire. 

Ncflor , ôris. m. Ovid^Ne/fer: , ^« trivcÁ' 
trezentos ennos. 

Neftoreus » a , um. Stat. c. de Nrjlbr. 
• : Neftòf ídvis , is. m. Ovid. o fim dc Nefbr. \ 

KET 

" Nête 9 ei. f. Vltr. <f «//wid cerda no injiru mento 
unifico. 

Nêtus , a , um* ai), part. Uip. lAus. c. fiada , 
/i/jA^ , «*e. 

Fff ii NEU 
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NEU 

NIU 



NIC 



Ncu. €*nj. Virg. não $ para qut não $ em nem. 

Neve. conj. ou não 9 paru que não , nem. Neve ti- 
nis , neve mortuus : Cie. nem viva , nem marta. 

Nêvi. pre/. de Nco. 

Névõlo , #/» /irg*r 4* Nolo. Plaut. «Aifff. 

Neuráda , *. f. Plin. o paiaria 9 ferva medicinal 
para as nervos. 

Ncuras , ádis. f. Plin. <f m«/Jmi kerva 9 a* autra 
medicinal centra a venena das. rãas , qut Je ckamãa 
subetas. 

Neurícus , a , um. Vitr. c. qut tem as nervas of» 
fendidos. L. var. Nervicus. 

Ncurõídes » is. n. Plin. a alface brava. 

Neurofpafta 9 õruin. Gel), as bonjratts 9 au tí- 
teres t ficaras 9 qae Je mavem por artifitia. 

Neurofpaftos > i. f. Plin. kuma efpecie da filva , 
que tem a Jolha fimilkantt ao pé da kamem. 

Neuter $ tra 9 trum. Cie. nem ham 9 nem autra ; 
nem kuma nem autra ; nenhum delias. In neutram 
partem movere : Cie. In neutris partibus efts : Sen. 

ejiar neutral 9 Jer indiferente. Neutra noraina : Varr. pojfaros para Jazerem ninko 
as nomes neutros 9 qua nem ião majeulinos 9 ntm fe* ^« — 

mininos. ( Neutri em lugar de Neutrius : ap. Varr.) 

Neutiquam. adv. Cie. não » de nenhum modo 9 de 
nenhuma JoHt. 

Neutrális , le. Quint. c. do género neutra. 

Neutro, adv. Liv. nem para kuma , ntm paru ou- 
tra parte. 

Neutrúbi. adv. Plaut. nem em hum 9 nem em ou- 
tro lugar. 

N E X 



NIC 

Nlcerõtiahum , i. o. Mart. tjpacia da mmgmemé 
atarefo 9 inventado por Nicerote. 

Nícêtcria , êtuoi. n. Juv. a premia ia viâoria. 
Nico , is 9 ci , ère. Plaut. Jot.tr Jíuol com m mia 9 
au ameaçar. Antiq. L. var. 

NIcolaus , i. m. Plin. huma efpecie da tâmaras 
maiores 9 JruRo da palma. 

Nidans t anti», adj. part. Lucr. t. qeuptfiamcja , 
ore. v. Nido. 

Nidátio , õnis. f. Plin. o pefiantjar % a atenar 
com os olhas. 

Nido , as , âvi , atum , ire. Plaut. ptflanajar . 
attnar com as olhos. Fulmina oidantia : Lua. raiai , 
tuja vifia obriga a Jeckor as olkas. 

Nido 9 H 9 ere. Enn. ap. Feít. ganoar . au latw 
a cão raflejando a caca. Antiq. 

Nidor , ârit % âtus . iri. Plin. v. Niâo. / 

I D 



N 



NTdimentum » i. n. Plaut. tudo a qmt Jcrvt am 
foras para Jazerem ninko. 
NIdífíco , as . ãvi , ítum . ire. Co*. Jazer ubúe. 
Nidífícus 9 a , um. Nidificum ver : Sen. Trag. 
primavera 9 tempa próprio para Jazar 



NIdor , õrif . m. Virg. a ckehra dt akammfea , em 
a ckamufca 9 o ckeiro de couja ckammjcada. Col. o 
moo cheiro t a fedor. Nidor cwiinse : Mart. o ckt+ 
ra da coxinha. PrandH : Suet. a cheiro da jantar, 
Nldulor , ãris , itut » ái i. Vare ap. Noa. Jazer «i 
na*. Plin. chocar 9 Jomentar chocando. 
Nídulus , i. m. Cie. a pequeno ninho. 

a ninko. Virg. m ninhada de 



NIdus » i. m. Cie. a ninko. Vifg. m » 
Nex . Seis. f. Cie. a morte violenta. Ulp. Idus. o paflarinhos. Varr. ap. Non. efpeoia de majo amjama 
mno. de ninho, Hor. a cafet própria da toda hnnu Apmm 



damno, 

Ne v aos » anti*, adi. part. Virg. a. ama ata. 
. Nejçílis , k. Ovid. e. queje pôde facilmente atar. 
. Ne^o 4 as , ivi , atum • ãre. Virg. atar. 
. Nexui. pret* de Ne d o. 

Nexura ,in. Cie. u atadura, v. Nexus. 

Nexus , us. m. Ovid. a atadura » a nó 9 a tra* 
vaçÕo 9 união 9 canmxãa. Cie. huma cjptcit dt con- 
trato 9 pala qual Jt obrigava o os bens % t u paffoa 9 
dt Jortt % aut ejhi ficava aforava da mcrtdar até 
pagar. Se nexu obligare : Cie. obrigur-fe pala fa- 



rofa proproa 

nidi : Virg. as cortiços das abelhas , ou as kata» 
aninhos no Java. Nidi : Mart. as caixas 9 am caixi- 
lhos 9 am qut os mercadores tem as dragas Japaradat. 

N I G 

Nígellus ,i,uro. Varr. ap. Non. c. algmm tanto 
negra 9 ntgrinka. 

Níger » igra , igrum. Cie. t. ntgra , prateu Virg. 
c/fombria. Cie. c. ma 9 malvada. CoUet uign : Bor. 
mantas cheias da arvorada , t Jombriou Nigrwn f> 



brtdita tontrata. Neau vindus : Liv. a qmt ha abri- quor : Hor. mar ttmpefluoja. Nigri marHi : Juv. an> 



gado a Jervir cama tjerava até pagar as divida*. 
.Nexu liberatus : Liv. # qut pagando tom ojeu tra» 
talho , Je livram da tfaravidãa. Nexus legis : Tac. 
a obrigação da Iti. Effe , l. fieri alicujus nexu : Cio. 
Jer dt nlgutm par direito dt propriedade. 

Nexus , a , um. adj. part. Cie. c. atada 9 travada 9 
eonncxs 9 unida. Nexus ob sss a lie num : Liv. Jeito 
tferavo até pagar tom o Jeu trabalka as dividas. 
Nexus Sacramento : Juft. obrigada tom juramtnto. 

NP 

N. F. Numerii filius. N. F. A 
.Auli nepof. 

N G 

N. G. N. nobili genere natus. 

N H 

N. H. V. N. A VG. nuncupavit hoc vorum Nu- 
mini Auguílo. 

NI 

N. ?. nominè ipfius. Numinís juíTu. N. I* D, no- 
mine ipfius dedit. Numinis juííu dedicavit. N» h CL 
T. Numini Jovb Optimi Tonaatb. 

Ni. conj. Ter. Je não. 



ridos mortos com voaono. Nigrior. camp. Ovid. Ni- 
gerrimus. Jup. Virg. 

Nígína , r. f. Plin. huma htnsa, 9 qmt tira os f 
note das feridas, 

Nigrans • antis. adj. part. Virg. a. qmt negrejo % 
ntgra $ tftmra. 

Nigreo , es , ui , êre. P^uv. ap. N#a.>r,#»^ 
tar negra. Antiq* 

Nigreícens f entis. adj. part. Plin. a. qut fejoz 
ntgra. 

Nigrefto, it » nignii 9 àit. Virg, fazerja nafo 9 
N. Numerii » ftlhis tfcnrteer-Jt. 

Nigncant * antis. adj. paru PBov a. qmm nagreja. 
Nigrlco » as > ãvi 9 atum , iae. Pli». afiar otgam 
tanto ntgro 9 negrejar, 

Nigríeõlor . ôris. adj. Solin. tf. da cor negra* 
Nigrítia » SC f. Pik), a ntgridãu » nogruta. 
Nigríties , ci. f. Ce4C • mefntõ. 
' Nigrítudd 9 injt, f. Plio. # mtfma. 
. Nigro > as » ãtvu» , ãre. licr. negrejar $ tfm 
ntgra. Stat. Jazer negro • chnagràr. 

Nigror » ôris. m. CeV. a nagrniã+ » nagrura» 



N1H 
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N I H 

Kilrik snefeal. n. Cie. moda. Li*, nío. Nihil eí! , 
f,UOd » Gc. Cie. «i» A* motivo f para ycft , &c. 
JNon nihil : Ck. alguma eoufe. Nihil non : Cie. tis 
ia. Nihil admodutn litteraritm feire: Cie; não fa- 
k\r l*/r*i algemas 9 fer ignorantiffime. Nihil 2d rem : 
*kut. /#># 4* propofita. Non iHiteratus eft ; fed 
nihil ad Perfiuro : Cie. he douto $ porém não Je pô- 
de comparar com Perfio. 

NihiJdum. adv. Cie. nada atégora. 

Níuflõmínus. adv. Cie. todavia , com tâdo , na- 
io meemos , ajo objiante* 

Nihiluin , i. n. Cie. mtda , nenhuma cenfa. Ser- 
▼Uf nshili : ?\*ut.f$rvo » qae nio tem prefitme. Ni- 
hilt facere , pendera . pro nihilo kaberc : Cie. ef- 
timar em nado » iefprttar. Nihilo fcim «riter , quam 
fcai : Ter. foa o me/mo t qae ara. Nihilo íecius ; 
Ter. modo menos. Nihilo meltOr : Cie. naia melhor. 
JHomo Díhili : Cie. homem IwmtU • om vilijtme. 

N I L 

Ni). Vir?, v. Nihil. 

Nililcus , a , Mm. Lucan. e. pertencente eo Nilo. 

NíJVjcnus t a , um. Ovid 4 c. gerada no ria Nilo* 
Ir*«#r. Lfotger. 

Nilton , h. d. Plin. pedre prteiqfa Jimilhante ao 
iapafia. 

Nílôtieus» a »um. Mart. e. pertencente ao Nilo. 

Nllõtis » ídis. f. Lucan. a ave hebita nas margens 
ia Ntia • om pertencente aa Nilo. 

Nllum • i. n. Feft. • pefinha , qae cobre a olha 
ia fava dentro ia cofia. Luer. nada , nenhuma coiéfa. 

Nítus , i. m. Virg. o Nilo , r. da Egapte. Cie. 
m levada , o eanal , p*r turfe pajjava a agua para 
as edifícios partieolares. 

NIN 

Nimbitus , a , um. Plaut. e. que trax fita na tef- 
4* , eu emaia de eêr pqfiiça. 

NimWfcr t ira , grtim. Ovid. e. que trot chovei* 
ra , em tempeflaie* L. var; Nubifer. 

Nimbôfu*, a , um. Vir?, c. chave/a , tempejlaofa. 
. Nimbut , i, m. Cie. o chaveira , . a ehava groffa f 
• npenimo. Cie. qmolqner itfgraça repentina. Vfrg. 
o vento , a novem. Nimbus arenas : Vira;, hum cker- 
veira de orio. Lapkktm : Flor. hum chaveira de pe- 
itadas. Nimbus vítreos : Mar t. o vafo ie vidro. 

Nímie. adv. Plaut. nimiamente » tem iemafia. 

Nuni&as , ilit . f. Col. a nimieéade , a excèjfe , 
a iema/ia. 

Nímio. aiv. om abl. Cie. mais ás muita , exeef- 
fivamente. 

NtmiopèVe. aiv. Ck. a mtfmo. 

NTrriTrum. adv. Ck. certamente * fsm dftvrda 4 na 
verdade. Cie. ovavam a feher. Ter. nSo ke maravilha. 

Nimis. adv. Cie. muito , mais ie mmkâ , &ma> 
fiadamente , faperf aumente , exeefft vãmente , meis 
ia qae ha jnfleH 

NíroHim. aiv. Cie. a, me/ma. Nirrmirn quantum 
Mdader : Geil. eom fantma atrevimento % amiaei f- 

NTmhii , a • um* Cie. e. nimia > moita grania f 
iemafiméa t extejfiva , Japerfiua . de/medida , i?c. 
Sol nímiu9 : Ov»d. foi moita oriente. Nimhis ani- 
Ai : Lfv. ieasafiadamtnfe valsrvfa. Sef mòrtíi : Tae. 
# ^ri//t demafiado. Mero : Hor. * ^ir« r#»ft 
iemafia. Jaim nimiiH Antonio* : Tae. Antónia jã 
então exxeffi vãmente poder o f: Nknio aftimo C Cie. 
/#r toftv exceffo de genarofiiaèe. 
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N I N 

Ntofois , tí. f. Luer. a neve. Antiq. 

Ninguo • ou Ningo , is , ninki , crc. Virg . nevar , 
ohover neve. Ninguntque roiaiuui floiibus : Luer. 
cf palha o rofes « tf» faiem cahir rofos â maneira dê 
neve. 

Ninguhls » á , um. Enn. ap. Non. nenhum , 00 nf- 
nhuma. Antiq. 
Nínxi. v; Nkigo. 

N I O 

Niòbros • a » um. Hor. c. de Niobe. 
Niôbe , è$. f. Ck. ítf^ , /. dc Tonteio 9 trens- 
formada em pedra de qae mana homo Jonte* 

N I P 

Niphftes , is. m. Virg» Nifate , ou Cardo $ men- 
te 9 c rio de Armênia maior. 

NTphe , es. f. Ovid. Nife , companheira de Diana. 
. Niptra 9 õrum. n. Cie. os banhos , nome de homo 
Tragedia iè Pacuvia. 

N I S 

NTfseus , a , um. Ovid. r. ie Nifo , ou ie Scalia. 

Níséis , idií. f. Ovid. S<3f//<i ,/. om neta ie Ni/à. 

NTsêius , á , um. Nileia virgo : Ovid. Scylla. 

NTfi. conj. Cie. feneo , excepto , ifitfi. 

NífiSdes , um. f. Ovid. «j mulheres ie Megera 
ém Sicilia > reinoo Nif\ 

Nlfus , i. m. Nifo , R:i dos Megarènfes tronifor- 
maio em gavião. Virg. o gavião , ave. Virg. Ntfo, 
mancebo Troiano , amigo fiel de Euryalo. 

Nlfus , a $ um. 0^/. parU Ck. r. ejiribada , encof- 
tada , tr*. L. var. Nixiw. 

Nífus , ús. m. Ck. o esforça t ou m força % quefh 
fax pura exetatar aígmma eoufè. Ovid. a parto. 

N I T 

NTtfdííla, ff. f. Hor. o ratinha da meia. 

Nítcfleio , is » feci , faclom , cré. Geil. alimpar K 
faxer limpo , ou refp Ian decente. L. ver. Nitefcere 
raeil em lagar de Nitefacit. 

Nkéla , st. f. Mart. o ratinha de mato. 

NTtclíoui 1 a , um. Plin. c. fimilhantè na ebr ao 
ratinho do mato. 

Nítelia > st. f t Sol. a refplendat % à lújlre. 80I. a 
pé de euro. 

Nitens f eníis. e«5- P«*- * Nit *° 5 ^ ir P- r - r ç/- 
plandecénte , /ftsr^tf , luzidia. N itens oratio : Ck.' 
• difeurfo polido , culto. Tatmrc nitens : Virg. ur- 
ro ^#r</0. Nitentior. rem*. Óvid. 

Nitens , entis. #df/. »4rí. </< Nitor : Virf. c. quefe 
ejlriba , tu ./** /•rfíi. Vultu*? nitentis : Suet. fem* 
Uante de quem fe ef preme ai eivam eozenerondam. 

Níteo » 6S y ttf , ífe. Ck. refpiandeter , /««ir , pri* 
ttitr. Piam. ifiar Kmpe. Phted. */ínr gordo 9 e ne- 
iea. Nítef orítio : Cie. # itfturfe he elegante , cal* 
/tf. Res ubi magna nitét : Hor. «artrftf grandes 
v riquexas. Rodem trácio temporis nituerunt oiato- 
fes » Vc. Patetc. nv mtfmo tempo florecerãe Crudo* 
tes % tTe. 

Nítefcení , entis. aihpísrt. Plin. e. ei* refphnâecèS 

Nítefco • is, ire. Ck. refplendecer » luzir , ©ri- 
Mflr. Nitefcere dodrinâ : A. atl Her. fiorecer nas 
hetras. Herbis : Pfin* engeriar cem- as hervàs. 

NTtíbufidus , a , fim. Geil. e. qae* faz moita for- 
ça 9 om fe esforea muito. 

NTtíde. aiv. Plaut. Imziiarnente , efpknéidemtnte. 

NÍtidítas V atis. f. Aec. ap. Non. c > rcfptondor. 
Antin. 
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Jfttídiufciíle. adv. Pltut. algum tanta mais /**/- 
dumcme. 

Nitidiufculus , a , ura. Plaut. c. algum tanta mais 
lauda v ou refplandecente. 

Nítido, as , ávi » atum , are. Col. alimpar , ali- 
zar 9 fazer luzidio. 

Nítídus , a , um. Cie. a. rcfplaodccentc 9 luzida % 
luzidia # brilhante , clara , efplcndida. Hor. c. bel* 
la , alegante , limpa. Nepos. c. gorda , nédia. Ho- 
mo nítidus : Hor. o hamem da cidade , e não rufo 
tieo. Nitidior. eomp. Cie. Nitidiílimus. fop. Cie. 

Nítor f õris. m. Cie. a refplandar , a luz , # /*/*- 
lr<. Nitor generis : Ovid. 0 nobreza 9 fidalguia. Ora- 
lionis : Cie. * propriedade no foliar. Cutii : PJin. 
a brancura 9 au brandura de pelle nas gordos. Ni- 
tor olci : Vitr. a azeite 9 que he pingue. 

Nítor , eris » nlfus , ou nixus , níti. Cie. cflribar- 
fa , forcejar t ou esforçar-fe para fazer alguma 
co ufa , fazer fineapé • firmor-fc , fufientar-Je 9 en 



NM 

N M 

N. M. N. S. novum monumentum nomine suo. 
N. M. Q. Numini , Majeftatique.^ N. M. Q. E. D. 
Numini , Majettatique ejus Oevotiiihuus. 

N O 

No » as , âvi , atum , are , Cie. W<ji\ Virg. t*#r. 
Narc fine cortice : Hor. prov. nadar /em cortiça # 
ou governarfe fem ajuda de outro. 

NOE 

Nõbílis » le. Virg. e. conhecida. Cie. nobre , *7- 
/«/?rc /w nqjctmento. Cie. c. famofa , cellbrc , fa- 
migerada na bem , au no mal. Cie. c . exceli ente , *#»• 
Nobiies equi : Ovid. eavallos br tojos 9 ií> 6»* 
rac*. Nobilis vhiis : Cie. famofo nas vicias, tm- 
plaftrum nobile : Celf. omplajlro exceilente 9 de grau- 



eojíarfe. Niti ad immortalem gloriam : Cie. de eficácia. Nobilior. eomp. Ovid. Kobilifliu us* 

Ikar por confeguir gloria eterna. Niti pro aliquo : fop. Cie. 

Liv. trabalhar » empenhar fc por outro. Àlit : Virg. Nòbilis , is. m. e f. Liv. a que 9 au a que he mo. 
voar. Divinatk) nititur in conjedura : Ge. a arte bre par nqfcimenta. 

de adivinhar fanéa-fe em conjecturas. • Nobilitas , ãtis. f. Cie. a nobreza 9 fidelgnia , cx- 

Nitriria , e. f. Plin. a mina da nitra 9 ou o lugar cellencia , celebridade por fangna 9 virtude 9 ou por 



aonde fc faz. 

Nirrãtus , a , um. Mart. c. mi/lurada com nitra. 

Nitrõfus , a , um. Plin. c. nitro/a 9 que f abe a ni- 
tro , au mijlurada com ellc. 

Nitrum » i. n. Cie. o nitro. 

N I V 

Nívàlis » le. Cie. e. de neve 9 nevada 9 ekia de 
neve , fria , ou branca 9 como neve. Venti nivales : 
Virg. ventos , que trazem neve. Nivalis dits : Liv. 
dia , em que -chove neve. 

Nivàriuf 9 a , um. Plin. c. de nave , au perten- 
cente a neve. 

Nivitus , a , um. Suet. c. refrigerada com neve* 
Aqua nivata : Patron, agua da neve 9 ou nevada. 

Níveo «es 9 êre , ou Nívo , is » Sre. Pacuv. ap. 
•Non. nevar 9 cahir neve. Antiq. 

Níveus 9 a 9 um. Virg. c. de neve , branca coma neve. 

Nívõfm , a , um. Liv. e. abandaote de neva » ehèa 
de neve. Nivofum fidus : Stat» afira 9 que eaufa 
neves* 

Nix t nívis. f. Cie. a neve. Hor. os eSas , as ca* 
iellos brancos. 



outra coufa 9 tSTc. Liv. os nebres. Venire in nobi- 
litarem : Plin. confeguir reputação. Eio^uio taatu.n 
nobiJitatis ineft : Plin. tão grande he a excellencim 
do foliar bem. 

Nõbílítátus , a f um. aêj. part. Ge. c. ennabreci" 
da 9 feita nobre , illujlre 9 famofa » celebre. NobihV 
tatus adultério : Pli». famofa 9 ou ceUbte pela adul- 
tério. 

Nõbílfter. adv. Plin. nobremente , illãjlr emente , 
forno fomente. NobiliíBmè. fop. Lív. 

Nobilito 9 as , àvi , atum , are, Qc onnabrecer * 
fazer nobre , celebre , famofa , t3Tc. NobiliUre ali- 
. quem flagitiis : Tae. infamar alguém eam ai fua$ 
maldades. 

Nõbifcum. abl. de Ego e a prepaf. Cum. Cie» com* 
nafeo. v. Ego. • 
N O C 

Nôcent 9 entis. ad}. part. Cie. c. que faz mal 9 
damnofa 9 nociva 9 culpada 9 ertminafa. Nocentiotv 
eomp. Hor. Noeentiíumus. fop. Cie. 

Nõcenter. adv. CoJ. paru fazer mal 9 nocivamente. 
Nôceo ♦ es # ui • ítum » cre. Cie. foztl mal 9 fu* 



Nixans 9 antis. udj. part. Luer. c. qua fa eflri* zer damno 9 empecer » damnificar* Nocere quidpiam 
ha 9 fTe. Cie. fazer algum damno. Nocere tioxam. v. Noxa. 

Nixor 9 ãris 9 itus , ãri. Cucr. eflribarfe , fu/lcn- Noxit em lugar de Noceat. Lucil. ap. Feft. 



tar fe 9 ejlar firmado, v. Nitor 9 eris. 

Nixurio 9 is » Ire. Nigid. ap. Non. querer efi rib ar- 
fe t Ce. Antiq. 

Nixus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. eflribada 9 fufo 
tentada , encefiada % que fe efiribou 9 9**, 

Níxus 9 i. m. Cie. huma eonftellaçãa , que repra- 
feuta a Hercules de joelhos. Q Nixi : Ovid. Deqfes , 
que prefidam aos partas. L. var. Ad partus ncxjtf 
em lugar de Nixosque pares : Adde Feftum. ) ^ 
Nixus 9 Os. m. Cie. a esforço a força , a afin 



Nócítúrus 9 r 9 um; Cie. c* qua ha da fazer mal. 
Nócívus 9 a 9 um. Plin. c. nociva 9 damnofa. 
Nodefco , is , iíre. Furius. ap. Geil. fazer -fe noi- 
te 9 anoitecer 9 çfeurecerfe. Antiq. 

Nodícôlor 9 õris. adj. Levius. ap. Geil. c. da *u)r 
da noite , afouta. Antiq. 

Noclífer 9 «ri. m. Catuh a ejlralla da tarda. 
Noltiluea , se. f. Hor. a lua 9 qme luz de nekaí 
Varr. a candèa , alampada 9 ffc. 

Noâivàgus 9 a ♦ um. Virg. c que anda de noitax 



co para fazer alguma coufa , fineapé. Ovid. opor- Umbrae nodivagx ; Stat. as f ombros 9 au fantafc 



ta 9 as dores do parto 9 o trabalha de parir, 
N L 

N. L. non lieet. non liquer. non longe. Nume- 
rii libertus. numero quinquagiata. N. L. Al. F. ET. 
TV. nobis loeum raonumenti fecit & tuaulmn. 
Ki-L. N. nobib' loco natut. 



noãurnas% 

Nodivlgilus ♦ a 9 um. Plaut. c. qua vigia de nair 
ta. L. var. Noduvigiius. ■ 

Noâius 9 a 9 um. Luer. a. naãuraa 9 de noite, .d» 
var. . Nodi 9 ou Nodibum. em lugar dc Nodk.. . 

Nodu. abl. eu adv. Cie. de noite 9 no tempo d* 
noite. Jíoc nodu : PJaut. nefia noite t 

Nodua 9 «. f. Çie. a carajá % five noRurna. No.- 
duas Atbenas : fobentende-fe portas : Cie. prov\ 

qua- 
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NEC 

Quadra ao ene oferece , ou manda alguma coufa á 
^uem tem abunaaneia delia. 

Nocloãbundus , a , um. Cie. c que anda > ou co- 
ntinua de noi e. L. var. Notiu abeunte em lugar 
ste Noduabundus. 

Nodu nu? , a f um. Plaut. c. de coruja Oculi 
DOduini : Piatlt. olhos , vrw ^ »<*r* , coma 01 
da cora ia. 

No dl ur nu* , a , um. Cie. *• neflarna , de noite , 
*« 9*# yi /i/^ 4* #>*i/«. 1 Nodurnus em lu^ar de 
Nochi. Viig. ) 

Nodurnus , i. m. Piau*. Ncèlurno , De*J <ra n#i- 
f*. Stat. 0 e/irella da tarde. 

N deu us , a , um. Cie. nociva $ damnafa. L. var. 
Noxius. 

N O D 

Nõdátio » õnis. f. Vitr. a multidão de nis na ar» 
more. 

Nôdãtus » a , um. adj. part. Ovid. c. atada eom 
hum , uu muit°s nós, Pl'n. c. chia de nós, 

Nõdia . te. f. Plin. huma herva medicinal contra 
as mordeduras dos olacráos , que hoje fe não conhece. 

Nõdo , as » ávi , atum , are. Virg. dar nós , atar. 

Nõd jfus , a , um. Ovid. c. eh ia de nós, Nodoilis 
homo . Hor. homem impertinente , de/confiado. Chi- 
ragra nodofa : Hor. gotta , que dá na: juntas. No- 
dofus Ripes : Ovid. tronco chia de nós. Nodofa ver* 
ba : Sen. Tf a g. • enigma. 

Nudúlus , i. m. Plin. # nofinho , pequena né. 

Nõdus > i. m. Cie. a nó da atadura. Plin. o nS 
dos dedos , o artelho , a janta , Cc. Col. a nó das 
plantas. Cie. 0 dificuldade % a que/Ião dificulto/'. 
Vitale* animae nodt : Lucr, a união entre a alma , 
* o cwpo. No Jus Hercuiem : PJin. nó inventado por 
Hercules , que fe tinha por obra ée feitiçaria t o 
Je não podia facilmente da/atar. Nodus Gratiarum : 
Hor. a perpetua companhia das ires Graças , que 
mutuamente Je dava o os mãos. Nodum in feirpo 
querere : Ter. prov. bufear nó na junco ; ou dif 
ficuldade , e efer apulo aonde o não ha. Nodu* ami- 
ciite: Cie. a união dos animes na amt%ade. < aclef» 
tis nodu* : Cie. huma ejlrelln na figno de Pifces, 
Nodus veneris : Lucr. o coito. 

N O L 

< Nô!a , «. f. Suet. Nola , cid. de Campa nia. 

Nòlánus , a , um. Liv. c. de Nola. 

Nôlens » entis. adi. part. Lucao. e. que não quer. 

Nõlo , nonvis % nõlui 9 nolle» Cie. não querer. Non 
D©!e : Cie. querer. 

NoXntittt , ât*. f. Eon. ap. Calpurn. Pifonem. a 
pantencia da alma para os aftos de não querer. Antiq. 

N O M 

Nómades , um. m. Virg. os Nomados » boje Tár- 
taros na Scythia Européo. Plin. os Nomados em E- 
thiepia. 

Nõmte , ãntm. f. Plih. as chagas caneerafas , qmt 
lavrão , e comem a cárne* 

Nòmas , adis. f. Mart. Numidta , prov. de Africa* 
Nõmas , adis. m. Sil. o Nómada » ou Tártaro, 
Nome t es. f. Plin. a chaga encane eroda , que la- 
vra , a cama a carne. 

Nõmen , ínis. n. Cie. • nome. Cie. a reputação , 
9 credita , a autoridade , fama. Cie. a divida. Cie. 
0 devedor. Cie. a pretexto , « oecafião , # motivo. 
Dare , edere , proflteri nonieo : Liv. aflentor pra- 
ça da foUoda. Re (pondere ad nomina : Liv. obe- 
decer ao Magtftrado , que chama para a guerra. De* 
ferre nomen aficujus : Cie. aeeufar. Recipere no- 
«nen alicups : Cie. receber a, aecufaqãa* Vir ma* 
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gni nominn : Cie. homem de grande auBor idade. 
Nomeo noftrum : Virg. a nojja gente , ou dejeew 
dencia. Sofvere noiuôn : Cie. pagar a divida. A- 
)>ellare de nomine : Cie. pedir . a divida , ou citar 
para pagar a divida. Nomina mea expedi • Cie. 
pagai as minhas dividas. Bonum noinen exiftimor : 
Cie. fou tido por bom devedor ♦ ou pagador. Konef- 
10 , & probibili rteinine : Cie. com pretexto hosuf 
to % e efpeeiofo. Certo nom-ne : Cie. por b«os ra- 
i$cs. Nomen Hefoanum : 'l ac. opovo ríomano Ha* 
bere tria nomina : Juv. fer cidadão Romeno f que 
ufavão de tres nomes > v. g. Marco Tullio Cicero. 

Nõmen , ínis. n. Quinr. o nome » parte da Ora* 
ção Grammotical. 

Nõmenclátio » õnis. f. Cie. a nomenclatura f # 
mear as cou fas pelos feus nomes. 

Nõmenclàtor ♦ õris. m. C»c. o nomenclador % no* 
meador » a que fabe os nomes , e os lembra a ou* 
tro t para comprimentar as pejjoas , que encontra » 
e de quem depende , como fazião os per tendentes em 
Roma. 

Nomenclatura , te. f. Plin. v. NomencLtio. 
Nõmencíílator , õris. m. Mart. v. Nomenclator. 
Nõminâlis , le. Varr. c. de nome , pertencente a 
nome. 

NõmTnandus » a , um. adj. part. Cie. e. que ha de 
fer nomeada. 

NômVnãtim. adv. Cie. nomeadamente » por feu na* 
me próprio , exprejfamente , em partuular. 

NõmVnãtio » ônis. f. Cie. a nomeação , o nomear 
fora algum cargo. A. ad Her. Nomeação , fig. da 
Rhetonca , que dá nome ás coufas , que o não tem 
próprio. 

Nõminátlvw $ a » um. Nortinativus cafus : Quinr. 
o nominativo » primeiro cofo dos nomes. Nominati- 
vus : Varr. o nome , que fe declina por eafos. 

Nõminátoj , õris. m. Ulp. ldus. o que nome a cl" 
guem para dignidade , &c, 

Nômínitui * a , um. ad). part. Cie. e. nomeada. 
Cie. e. celebrada > famfa. Liv. c. delatada , aceufa* 
da. Nominatiílimua. fnp. Plin. 

Nõm r nitui , m. Varr. o nome. 

Nômínítandus . a , um. adj. part. Locr. «. aue f$ 
ha de nomear frequentemente. 
. Nõrmhíto , as , ãvi , atum » ire. Lucr. nomear frc~ 
quent emente. 

NõmTno , as » â*vf , itum t are. Cie. nomear , cha- 
mar nomeando , pór nome. Cie. nomear para algum 
cargo » ou dignidade. Liv. delatar , aecafr. Quis 
me nominat : Plaut. quem me chama ? Nominare 
honotis cauíã : Cie. fazer menção honorifica. No- 
minandi cafus : Quint. # nominativo. 

Nomos , ou Nomus , i. m. Plin. a região , ert 
comarca no Egypto. ( Suet. a cantiga , o cante. Ef» 
creveo em Grego. 

NON 

Non. adv. Virg. não. Non potu? non dare : Cíc. 
não pude deixar de dar. Unus nonfuit: Flor. **• 
nhrtm houve. Non unus : Cie. muitos. 

Nõna » x. f. Geil. Nona » huma das Parcas. 

Nõnãcnnus » a , um. Ovid. c. do monte Nonócrc 
am Arcádia. Virgo Nonacrina : Ovid. Atalanta. 

Nõnãeris , is. m. Plin. Nonácre % monte em Arcádia.' 

Nõnãcrius , a , um. Virg. c. da monte Nonácre, 
Nonacrius heros : Vi»g. Evandra. 

Nõn* » ãrum. f. Cie. as nonat do mes % que sã a 
no dia quinto , excepto em Março , Maio , Julho , 
Outubro , que são no fetimo. Non« quintan» : Vatr. 
as nonas no -quinto dia. Septimaoae : Varr. as no- 
nas no fetimo dia. v. Calendte. 

No-j 
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NON 



Nonãgcnirius .» a 9 um. Plin. e. nonagejtmu t ul- 
tima dc noventa» Nonagenarius fenex : Suet. o v*- 
/A* </< noventa annos. 

NoBÍgêni , se. a. Plin. ^ noventa em noventa : 
noventa, 

Nõnãgcsímus , a , um. Cie. *. nenagefimu 9 «//#- 
mu noventa. 

Nõnãgies. Cie. noventa vexes. 

Nõnáginta. adj. indecl. Cie. noventa. 

Nõnanut , a , um. Nonanus miles : Tac. & felda- 
do da nana legião. 

Nõnãrius , a , um. Nonaria meretrix : Pcrf. mulher 
pública > que abre u Jua parta â nona hera dê dia. 

Nondum. adv. Cie. ainda não. 

Nongenti , se. a. Cie. neve eentos. 

Nonningenties. adv. Vitr. neve centos vetes. 

Nonnc l adv. Cie. per ventura não i 

Nonnihil. n. indecl. Cie. alguma coafa. 

Nonnullus , a , um. Cie. algum , algum* 9 algu- 
ma coufo. 

Nonnunquam. adv. Cie. ás vezes , algumas vexes, 
Nonnufquam. adv. Plin. em algum lugar. 
Nõnus , a , um. Hor. c. nona 9 ou ultima de nu- 
mere nove. 

Nõnufdccímus , a » um. Tae. c. dezanove , deci- 
ma nona. 

Nõnuílis » is. m. Varr. moeda Romana 9 90* va/ij 
fri/iftf t * feis reis , ni>v# ajjes. 

N O R 

Nõrici » õrum. m. Plin. es Noricos 9 pavês de Ale» 
manha » aende hoje he e circalo de Aufiria , e Baviera. 

Nõrícum , i. n. Hor. Norieo 9 vajlijfima provi n- 
eia do Illirico , agora a maior parte da Aufiria Su- 
perior 9 e de Baviera. 

Nõrlcus , a , um. Hor. c. de Norieo. 

Noris , nõrit , nõrunt 9 nôrint em lugar de nove- 
rif , tsre. v. Ncfco. 

Norma 9 ae. f. Lucr. a efquadria , infirumento de 
iiverfos oficias. Cie. a norma , a lei » formula , re- 
gra 9 e tudo o que péde Jervir de idéa 9 ou de mo- 
ei é lo. A d normam rationis : Cie. conforme e difa- 
me da razão. 

Normal h , le. Quint. e. feita por efquadria t ou 
regra. Norraalis angu Jus : Quint. o angulo reãe , 
canto em efquadria. 

Normitui 9 a • um. Cd. o mefno. 

Northia , se. f. Juv. a Deofa Fortuna , na língua 
Uetrnfca. L. var. Nurtia 9 e Nurfcia. 

NOS 

Nos , noftrum , eu noftri. Cie. nès. v. Ego. Noi 
em lugar de Ego. Cie. 

Noleens 9 entis. adj. part. Catul. c. que conhece » 
fabe % tare. 

Nofcitâbupdut , a 9 um. Geil. c. que conhece. 
No feiram , antis. adj. part. Lhr. c. que conhece 
amiúdo. 

Nofcito , as 9 âvi , itum 9 ire. Liv. conhecer fre- 
quentemente. 

Nofco , is , nôvi , nõtum 9 ere. Cie. conhecer * for 
ler. Noflc defacie : Cie. conhecer de vijla. 

Nofmet , ou Nofmetipíi : Cie. nos mefmos. v. Ego. 

Nofter , tra , trum. Cie. c. nojfa. Noftri oranis 
lis eft : Plaut. temos vencido a demanda. Noíter eft : 
Ter. he da nojfa família. Noftrapte culpâ : Ter. 
por nojfa culpo. 

Noftras , itis. ad). Cie. c. da nojfa terra » da nofi 
fa gente , da nojfa feita. 

Noítrítim. adv. Sifen. ap. Charif. ae nejfe mede. 

Noftràtis. v. Noftras. 



NOT 

NOT, 

Nota 9 «. f. Cie a final 9 a divifa f marca 9 e fer- 
rete. Suet. a abbreviatura 9 o breve no eferever % 
ou a eifra 9 por ande fe eferevem os fegreéas nas 
cartas. Cie. a formula » de que ufavâo os Jurtfcen- 
fultes. Cie. a letra. Cie. a nota 9 qua o critico fau 
nu obra de algum ou flor. Cie. a nota 9 infâmia. S&~ 
t* fallaees : Ccif. os indícios fallivcis. Mella ópti- 
ma; nqt* : Col. mel dc cfpecuc 9 ou qualtdodc ex- 
cellente. O turpem notam temporum ? Cie. o infâ- 
mia dos tempos i Nota cenioria : Cie. * ignominia » 
com que os Ccnfores cofiigavio os Csdodâos Romar 
nos. Subire notam : Cie. encorrer infâmia. Alieni 
notam inurere : Cie. infamar a outro. Quccunque 
vini nota : Col. qualquer cajla dc vinme. Note : 
Ovid a carta. Traxit ab uibe notam ; Ovid. tomou 
o appellide da cidade. ( de JSumancia fc appellido* 
Scipiio N uma n tino. ) 

NÒtãbilis # le. Cie. c. nofavel 9 memorável » d'r 
gnu de memoria. Plin. c. vifivel , que fc pode ver. 
Quint. c. notável 9 reprehenfivcl. Natabílior. camr. 
Tae. 

Nôtâbilíter. adv. Plin. Jun. notavelmente , viJU 
velmcnte. Notabiliús. comp. Tac. 

Nòtandus , a » um. adj. part. Hor. e. digna dc fc 
notar $ ou que fc deve notar 9 e advertir. 

Nõtans , antis. adj. part. Nepos. c. que nota » affi* 
gnala , &c. 

Nòtárius 9 H. m. Mart. a notaria 9 eferivão 9 o que 
efereve por eifra 9 ou abbreviatura. 

Nõtâtio » õnis. f. Cie. # final , a ohfervação. Cie. 
hum lagar da Rheteriea 9 que também fe chama Btf 
mologia. A. ad Her. fig. de Rheteriea quando fc 
d efereve a natureza de alguma coafa par Jinacs cerm 
tos. Notatio cenforia ; Cie. a ignominia , com que 
eafiigava a Cenjer aos Cidadãos Romanos , que pre- 
ce d ião mal. 

NÒtãtus , a 9 um. adj. part. Cie. c. mercais , afi» 
gnalada. Cie. eferita. Ck. c. notada , hfemuea % 
de/acreditada. Famulus fronte notatut : Mart. tfera- 
vo marcado na te fia. Notatior. comp. A. ad Her. No* 
tatiílimus. fup. Cie. 

Nõtefco , is 9 nõtui , Sre. Plin. faxer-fe conhecido % 
dor-fe a conhecer. 

Nòthus , i. nt. Quint. # filhe hafiardu. Yírg. e 
filhe dos animaes de diverfas cfpccics. 

Nòthus 9 a , um. Plin. c. ba fiar da t não legitime. 
Luaa kunine notho luftrans : Catul. a Lua , que eh 
lumia com luz alheia. Mulier notka : Catul. o eu- 
nuco 9 capada.' 

Nõthi 9 õrum. nt. Plin. os elefantes de Arábia meU 
pequenos 9 que ot da índio. 

Nòtia 9 se. f. Plin. pedra preciofa 9 que fingião ce- 
hir cem a chuva. 

Notifico 9 as 9 ãvi , atum » ire. Ovid. notificar , 
faxer notório 9 manife/lar. ( Cemmumente fc tem pu* 
efpurio o verfa de Ovídio. ) 

Nõtie 9 õnis. f. Cie. a idéa 9 eu a coneeité , qut 
formamos de alguma coafa. Cie. a conhecimento ia 
eeufa 9 eu demanda. Cie. a fignificacão do verbo 9 
eu nome. Cie u reprehensãe 9 eu cafligo , que de- 
vãe os Ccnfores. Neque ulla huic verbo fubjeâs 
notío eft : Cie. nem efia palavra tem outra figai- 
ficação. 

Nõtitia 9 te. f. Cie. a noticia 9 # conhecimento. Ck. 
a idéa 9 o conceito » que formamos de alguma coufo. 
Habere notitiam foeminse : Ccf. eum feemina eoiíffe. 
Nõtities 9 êi. f. Vitr. # mcfmo. 
Nõthis 9 a , um. Plin. e. emjlral 9 do Sub. 
Noto 9 as» iyi 9 itum 9 ãre. Ck. effignclar » * 



Digitized by 



Google 



NÒT 

car pbr final. Plin. notar , ôbfcrvar , advertir. Cíc. 
n» tar , reprthender 9 cenfuror. Quint. eferever por 
cifro 9 ou cm breves. Notare rcs novis nominibus : 
Cíc. dar ás coufas nomes novas. Culta ab incuJtis : 
Liv. distinguir os campos cultivados das incultos. 

Nõtor 9 uri«. m. Sen. o que conhece kuma pejfoa % 
ou a fax. conhecida. 

Nutõrium , ii. n. Paul. Idus. o denunciaçào , de* 
runciú. 

NOtõrius 9 a , um. Paul. Idus. c. notaria , muni* 
fejla » pública 9 fabida de todos. . 

Nôtus , a » um. adj, part. Cie. e. conhecida 9 . fa- 
bida p pública. Cie. c. qut^conhece 9 fXc. Noti : Hor* 
os conhecidas 9 amigos » domejiicos. Notior. eomp. 
Cie. Notillimus. fap. Cjc. 

Nõtus 9 I. m. Virg. # ve/ife Sul 9 vem* 4* mci* 
dia. Virg. #ólr» qualquer vento. 

NOV 

Novãcií la < se. f. Ge. a navalha de barbear. Cot. 
qualquer navalha « «tf ^iw, 

NòvâJe , i*. n. Virg. Nôvãlis f is. f. Virg. a terra 
novamente aberta , oa alquevada depois dc cjlor hum 
emma de posszio. PJin. o campo , que Je Jemèa hum 
enno , e na *outro e/li de pouzto. 

NòVandus » a , um. aéj. part. Cie. c. que fe deve 
renovar , reformar , ou fazer de movo. 

Nõvans , antis. adj. part. Virg. c. que renova , oa 
fá*, de nova. 

Nòvãtio , õnls. f. Scaevol. Idus. a renovação 9 ou 
reforma , v. g. dos autos , HTc. 

Nõvator , uris. m. Geil. o inventor de coufas , ou 
de palavras novas. 

. Nòvatrix 9 leis. f. Ovid. a inventora de coufas no- 
vas 9 ou renovadora. 

Nòvátus , a 9 um. adj. part. Ovid. c. renovada # 
éu feita de novo. Ager nova tus : Cie o campo » que 
fe cultiva depois da efiar pouxlo. Novata verba : 
Cie. palavras inventadas de novo. 

Nove. adv. A. ad Her. novamente » de novo. No- 
ve dicere : A. ad Her. ufar de palavras novas t ou 
não ufadas. . .. t 

Nõvellêtum , i n. Paul. Idus. a vinha nova 9 o 
bueello. 

Novelio 9 as 9 âvi , atum * are. Hor. plantar vi* 
nhã nova , ou cultivar campo novo. 

Nòvellus , a , um. Cie. c. nevafinha. Novella ar- 
ber : Cie. a arvore nova. 

Nôvem. adj. indccl. Cie. nove » o número nono. 

Nòvember , bris. m. Cie. o mez de Novembro. 

f^óvembris , is. m. Cato. o mcfmo. 

Novembris , bre. Suet. c. de Novembro. 

Nôvênàrius , a , um. Varr. c. de nove , que tem • 
em coutem nove. x 

Nòvendccim. ad). indccl. Liv. Epitom. dezanove. 
X. var. Decem & novem. 

Nôvendiilis f le. Cie. c. que fe faz por nove dias 
contínuos , ou no nono dia. Novendiale facrum : Liv. 
a novena dc facrificios pelos defuntos » oa paru cx* 
piar algum prodígio. 

Nòveni 9 se » a. Ovid. c. de cada nove » ou de 
nove em nove ; ou nove. Virgioes ter novena: : Liv. 
vinte Jeie donzella. 

Noveiisíles , ou NÕvensides Dii : Liv. Dcofcf no* 
vãmente recebidos cm Roma » ou Deqfes das novi- 
dades : ou as nove Mufas. ( Segundo diverfos Au* 
Sores. ) 

Nòverca , te. f. Cie. a madrajla. U rubra ooverca : 
Plin. fombra nociva. 

NoVarcãlia A le. Tac. c. de madrajla. 



NOV 417. 

Nõvi t nõvifti » ou nofti , nõvit > nõvifle. pret. do, 
verbo Nofco : Cie. cu conheço , ou conheci, v. Noko. 

Nòvies. adv. Varr. nove vezes. 

Novi fs une. adv. Cie. ultimamente % finalmente 9 
cm ultimo lugar. 

Noviflimum. adv* Serib. Larg. o mcfmo. 

Nòvifsimus , a » um. Cie. f. ultimo , derredeiro. 
Novilíima Juna ; Plin. o ultimo quarto da lua , a 
lua minguante. Novilíima exempla : Tac. o ultima 
ca/ligo 9. o morte. Novilfimi : C*f. a retaguarda do 
exercito. 

Nõvítas 9 àtis. f. Cie. a novidade. Cie. a vileza , 
ou baixeza de naf cimento , ou a nobreza nova , c 
dc pouco tempo A 

Noviter. adv. Liv.. nova vente $ de novo. L. var* 
Noviter. ( Adde Plin. Jun. in Paneg. L. var. Non 
iter em lugar de Noviter. ) 

Nòvítius , pu Nòvíeius $ a 9 um. Ter. c. nova , 
bifonho. Novitia; puelJae : Ter. donzel/as f<m expe-i 
rUncia. Novitius íervus : Cie. o cj cravo novo 9 quê 
ainda não fervio. 

Novo 9 as , ãvi , atum , are. Cie. renovar t inno- 
var * fazer novo 9 ou de novo. Curt. maquincr no* 
vidados. Cie. mudar. Novare agrum :. Cie, alque%ar. 
a campo % que e/lava de, pouxlo. Rcs ; Liv. tnttn* 
tar novidades » perturbar o ejlado prefenie da Re» 
publica, 

, Nóvus , a 9 um. Cie. c. nova 9 de pouco tempo, No* 
vis rebus íludere : Cie. maquinar revolução* de ef. 
tado. Anguia novus : Virg. a cobra 9 que de/pio a 
pellc. Novi homines 2 Cie. gente de fortuna , gron* 
des pelas fuás acções 9 e não por no) cimento. Nk 
hil erat novi in epiftola : Cie. a carta não continha 
novidade alguma. ( Novior. eomp. Vair. Autiq. ) 
Noviílimus. fup. v. fupra. 

N O X 

Nox , noílis. f. Qc. a noite. Virg.. ofomne. Ovid. 
as aãos torpes t que as mulheres públicas exercita o 
principalmente de noite. Ad multam nodem : C*f. 
até muito da uèite 9 até alta noite. i£terna nox : 
Virg. a morte. Nox animi : Ovid. a cegueira da 
entendimento 9 a ignorância. Nox Reip. Cie. o tem- 
po de perturbação 9 e confusão da Republica. OfV 
fundere nodem rebus : Cie. cfcureccr as coufas, 
Verfus habent aliquantulum nodis : Ovid. os ver? 
fos são algum tanto ef euros. Prima nodfee : Liv. luf r 
co fufeo 9 no principio da noite » â boca da noite. 
Obduda node : Nep. fendo já noite fechado. No- 
des 9 atqut diea ; Virg. continuamente t fcmpre, (No- 
di : Lucr. Nox ; XII. Tab. de noite.') 

Nox 9 nodis. f. Ovid. a Noite > Deofa gentílica. 

Noxa »x. f. Liv. a perda 9V # damno , detrimento. 
Cie. a culpa 9 o crime » peccado , delicio. Liv. a 
cajligo 9 a- pena da culpa. Nocere noxam : Liv. com- 
meter crime. Noxse eximere : Liv. eximir » livrar 
do cajligo. Concipere 9 c contrahere noxam : Col. 
contrahir doença 9 ou achaque. Penes te eft noxa : 
Liv. a culpa ho tua. 

Noxâlis 9 le. Noxalis adio : Caius. Idus. acção 
contra o fenhor do cj cravo 9 ou do bruto t que fax 
a damno. , . 

Noxia 9 st. f. Gc. a culpa , # crime 9 delicio. Piau* 
a pena. \ 

Noxiofui 9 a 9 um. Sen. c. nociva.. NoxwfiíEmus. 
fup. Petr. / 

Noxitúdo 9 inis. £ Acc. ap. Non. a culpa 9 cri- 
me. Antiq 

Noxius , a , um. Liv. c. culpada 9 criminofa. Ovid, 
e. nociva t damnofa , prejudicial. Noxior. eomp. Sen. 
Noxtffímus. fup. Sen. , / 

G& NP 
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N P 



N. P. nefaftus primo, nomine próprio. N. P. C. 
Komine próprio curavit. 

N R 

N. R. natione Romanus. non reílituerunt. 
N S 

N.S.nominc fuo. non fequitur. novum fepulcrum. 
N. S. H. Al. non fequitur hxredes monumentum. 

N T 

N. T. numen tutelare. novum tumulum. N. T. 
M. Mumini Tutelar i Municipii. 

N V 

N. V. numero quinque. N. U. FIL. noftrae urbis 
filio. N. V. H. INF. S. neminem volumus hoc in- 
ferri fepuJcro. N. V. N. D. N. P. O. neque venda- 
tur , neque donabitur » nequt pignori obligabitur. 

NU B 

Núbècííla , «. f. Plin. • nuvemflnha , pequena nm- 
vem. Plin. a nu vem/t n ha nos olhos » a macula 9 o» 
Jorda do rojlro , fTc. Nubecula fiontis : Cie. atrif* 
teta , e feveridadc inepta mojlrada na femblante. 

Núbetis , entis. adj. part. Cie. c. que fe defpofa f 
cu cafa. ( Sé fe */* o gen. fem. ) 

Nube* » is. f. Cie. a nuvem. Nubes peditum : Liv. 
hm ma grande multidão de infantaria. Nubes bel li : 
Virg. a ptfo da guerra. Nubes fuperciiii : Hor. a 
trijleza , oa ira , o Jemblantc carregado. Nubes lo» 
cu ft atum : Plin. a nuvem t a praga de gafanhotos. 
Nubes Reip. Cie. as perturbações , calamidades pú- 
blicas. Objicere nu bem fraudibus : Hor. encobrir os 
enganos. Trifti nubc caret vita : Ovid. fua vida 
riâo tem fido acompanhada de alguma difgraça. 

Nubífer » èra , érum. Ovid. c. que traz $ ou fuf- 
tenta nuvens. 

Nubifugus , a f um. Col. c. que díffipa , e afugen- 
ta nuvens. 

Núbigena , se. m. Virg. o nafeido da nuvem. Amnes 
nubigenae : Stat. os rios 9 que fc formão da chuva. 
Clypei ntibigena» : Stat. efeudos cabidos do Cea. Nu* 
bigense ; Ovid. os centauros filhos de Ixião 9 e de 
huma nuvem. 

Núbiger , ira , iram. Stat. e. que traz nuvens. L. 
var. Nuhgena. 

Núbílar , aris. n. Col. v. Nubilarium. L. var. Nu- 
bilarium. 

Núbífárium , ii. n. Varr. cafa 9 ou telhado janta 
da eira para recolher o pão meio debulhada em tem- 
po de chuva. 

Núbil is , le. Cie. a mulher , ou moem em ames 
de cafar. {\Sè fe ufa o gen. fem. ) 

NCbílans , antis. adj. part. Plin. c. que fa nmbla * 
ou efeurece. 

Núbilo i as % avi , atum , are. Varr. nmblar-fe % co- 
brir- fe de nuvens. 

Nubílor 9 ãris , árus , iri. Cato. nablar-fe. 

Núbilum , i. n. Plin. e Nubila , õrum. n. Virg. s 
fiuvem , as nuvens. Nubilo : Plin. no tempo nublada. 
Animi nubila : Plin. a trijlcza. 

Núbílus 9 i 9 um. Ovid. c. nublada , coberta de nu- 
vens. Plin. c. efe ara. Ovid. c. trifle 9 calamitofa. 
Têmpora nubila : Ovid. tempos infelizes , contrá- 
rios. Nubilo ( Subaudi tem por e ) : Plin. por hum 
tempo coberto > nublado % efiura. 

Núbis , is. f. Plaut. a nuvem. Antiq. 

Núbivãgus , a 9 um. Sil. c. que anda 9 cã voa 
catre nuvens. 



NUB 

Núbo 9 «• nupfí 9 nuptum , cre. Cie. cafar a mu» 
lher. N libere in íamiliam ciaram : Cie. cafar com 
homem de família illujlrc. I iliam dare nuptum ali* 
cui : Nepos. Ad aliqutm : Plaut. cafar Jua filha. 
Uxori nubere nolo meac : Mart. não quero fojeitar- 
mc a minha mulher. Populis nubunt vites : Plin. as 
vides fe cncojlão aos choupos. (Nubere pro con- 
cumbere : Plaut. Nubit amicus : Juv. préepejleram 
libidinem patitur. 

NUC 

Nucãmentum 9 i. n. Plin. as candeas , cm a flor 
da nogueira , da azinheira 9 do pinheiro 9 c dc Ji- 
milhantcs arvores. 

Nucctum 9 i- n. Stat. c nogueiral , cm nogal , # 
pomar dc nozes. 

Nuceus 9 a $ um. Plin. e. de noz. 

Nucifrangibulum » i. 0. Plaut. o injlrumento pa- 
ra partir nozes 9 os dentes. 

Nuciprúnum , i. n. Plin. a ameixieira enxertada 
cm nogueira. 

Nucléus 9 ei. m. Plaut. o miolo da noz 9 da amên- 
doa 9 do pinhão 9 Ce. Nucleus acini ; Plin. o ba- 
gulho da uva. Oliva: : PJin. o- caroço da azeitona. 
Ferri : Plin. o aço. Alii : Plin. o dente dc alho. 

Nucúla 9 «. f. Plin. a pequena noz » avellãa 9 Cfr. 

N U D 

Nudans , antis. ad). parU Ovid. c. que dcfpe. 

Núdatio , õnis. f. Plin. a defnudez f o dcfpir. 

Nudàtus , a , um. adj. part. Virg. c. defpida , núa* 
Cie. e. defpojoda 9 privada. 

Nurfítas 9 âtis. f. a defnmdcz. Quint. a pobreza » 
e falta de ornato na oração. 

Núdius. (em lugar de nunc eft dies. ) Cie. Nu* 
dhw tertius : Cie. agora faz tres dias 9 antehontem* 
Nudius quartus : Plaut. hoje faz quatro dias. Nu* 
drus teitius decimus : Cie. hoje faz treze dias. 

Núdo , as t àvi , âtum , ire. Cie, dcfpir. Liv. def- 
cohrir 9 monifejlar 9 publicar. Cie. defpojar % tirar » 
roubar. Nudare gládios : Liv. defembainhar as ef- 
padas. 

Nudus 9 a 9 um. Cie. c. núa , defpida. Cie. e. def 
pojada 9 privada. Ovid. c. pobre , fè 9 dtf amparado. 
Hor. c. defcoberta 9 manifcfta. Nuia S eou » P e * 
dem : Virjr. Ovid. tendo o joelho def coberto , ou o> 
pé nú. Nudi pifees : Virg. os peixes fora fagua^ 
Arvum nudum : Catul. # campo fem arvores. Silex 
nudus : Virg. # rochedo ejleril. Nudus nummis : 
Hor. pobre fem real. Nu da verba : Ovid. fo polo» 
vras. Plin. Jun. palavras claramente tqj eivas. Nu- 
dus : Virg. não fepultado. Nudus eníis : Ovid. ef- 
pada def embainhada* 

N U G 

Nuga; t ãrum. f. Plaut. as cantigat fúnebres na* 
exeqmios. Cie. os def var los % as ridicularias , ninhe- 
rias 9 chocar rices 9 coufas de pouco 9 ou nenhum pre- 
ço 9 bagot cilas 9 tyc. Cie. os homens ridículos 9 e in* 
dignos de eflimação. 

Núgàlis 9 le. Geil. c. chea de ninharias » ridicu- 
larias » tste. 

Núglrius 9 a 9 um. Varr. c. vãa 9 ridícula , ina*- 
til t *c. 

Núgãtor 9 õris. m. Cie. # chocarreiro 9 c que dU 
defvaríos 9 tfc. Lucil. ap. Non. Seortator. 

Núgãtõrie. adv. A. ad Her. f utilmente , ridícula* 
mente. 

Nugãtõrius 9 a » um. Cie. c. vãa 9 fútil f leve 9 
ridícula 9 chea de ninherias t tfc. 

Núgax 9 âcis. adj. Cie. c. vãa 9 louca 9 chocorrei* 
ra 9 def variada na f aliar 9 CTr. 

Ni- 
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NUG 

NGgíger » era , «rum. Cie. c vãa 9 cngonwdofa , 
fútil , cr*. L. var. Num germanum , ou nunc ge» 
iam mauus cm lugar dc Nugigeram manum. 

Wugígcruius 9 a , um. Plaut. c. que ira* novas 
/alfas • ou dc nenhuma eonfideraçào. L. var. Nu- 
givendulus. 

Nugípolyloquides , ou Núgipililõquides 9 ou Nu- 
gidololoquides , «. m. Plaur. # ?«* yà* % ^a dix> cho- 
carrtees , ridicularias , dcjvarios , mentiras » Cí, 

Núgívendus , Nuglvendúius 7 a , um. Plaur. a 
aii* vtf/i<fc bogiarias 9 ridicularias , brincos , e enfei- 
Us de pouco preço. 

Núgor , ans , atus , ari. Cie. chocarrear » </ixer , 
eujar.tr ridicularias. Nugaii cum aiiquo : Hor. gr«- 
eejur com alguém. 

N U L 

Nullibi. adv. Vitr. e/w nenhum lugar. 

Nullus , a > um. Cie. nenhum , nenhuma. Cie. #. 
900 , irnifi/. Hor. c. de/conhecida , vi/. Nullus cm 
/ng^r «fe Non : Ter. Noonullus : Cie. algum. Nul- 
Iuí non . Cie. todos. Argumentam nulium eft : Cie. 
o argumento não tem força. Nulla fide homo : Plaut. 
homem fem palavra. Homo nullis licteris : Plin* ho- 
mem igHorentijfímo. Nullus fum : Ter. eftou mor- 
to , ejlvu perdido. Nullus fuit : Cie. não fefei ca- 
fo algum áclle. Nullius partis eíTe : Cie. fer neu- 
tral. Ndtus patre nullo : Liv. filho de pai incógni- 
to. Nuili em lugar de Nullius ; Ter. Nullac em lu- 
gar de Nulli dat. Plaut. 

NUM 

Num. adv. Cie. por ventura ? acafo ? Numne vis 
me ? Plaut. por ventura queresme í Numnam perii- 
mus ? Ter., por ventura perecemos ? 

Numa , x. m. Cie. Numa Pompilio fegunda Rei 
de Rotmê. 

Numantia , ae. f. Cie. Numancia 9 antiga » e fa* 
mofa cid. de Hefpanba. 

NumantTnm > a , um. Cie. c. de Numancia. 

Númella , ae. f. Plaut. máquina de pão para ator- 
mentar os réos , em que prendião os pés , e o pef- 
coço. C Vârr. o ajoujo f a colleira da cão , 0V. X. 
var. Vincli* em lugar de Numellis. ) 

Numcllus , i. m. Col. efpecie de prisão feita de 
couro crú para bois , ©V. L. var. Numella. 

Numen , mis. n. Lucr. o acèno. Cie, o Deos. Vir». 
a Divindade , a vontade 9 o poder 9 a magejlade Di- 
vdna ; < também a humana. Àd numen mentis mo- 
ve ri : Lucr. mover-fc ao acèno , ou impulfo da ai» 
ma. Sine mimine Divun\: Virg. fem a vontade dos 
Deofes. Haud numine noflro : Virg. não por najfa 
vontade. Puro numine JufHter : Hor. o Cea fereno , 
Jêm nuvens. Promiflaque numine firmat : Ovid, con- 
firma as promejfas com juramento* 

Níjmerãbilis , le. Hor. c. numerável • que fe pp- 
de numerar. 

Númerandus f a , um, adj. port. Cie. c. que fe 
deve numerar. * \ 

Núroerãtio % õnis. f. Sen. \# numerar , a contar , 
0 canta. Col. ã paga » a pagamento em dinheiro de- 
cantado. 

Numerãco. adv.. Cio. a dinheiro de contado. 

Numcrãtu* , a * um. adj. part. Cie. e. numerada * 
coutada. Habete fngenkjm in numerato : Quint. ter 
hum engenho vivo t e prompto. In numerato relin- 
quere : Plin. deixar em dinheiro contudo. 

Numéria , av f. Var r. ap. Noa. Nmmeria , Deofa 
dos partos. 

Nu medi » õrum. m k Vatr. ap. Noa. os que na/cem 
depreffa> 9 efom grande trabalho das Mais. 



NUM 
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Numífo. adv. Varr. deprejfa 9 logo. Plaut. op* 
portunamente > a bom tempo. 

Número | as, ãvi , atum , are. Virg. numerar $ 
contar. Cie. contar dinhttro pagando. Cie. ejhmor , 
ter em conta. Numerar* aliquíd in benerku loco : 
Cie. efiimar alguma coufa como beneficio. I\ ui lo lo- 
co : Cie. nãojaicr cajo algum, dcfprciar. 

Numèrofe. adv. Cie. harmónio famente , com har- 
monia , com cadencia fuave. Numcrofiús. comp. Geli. 
NumeroliíTimè. fap. Quint. 

Múmerõfus , a , um. Plin. c. numero/a , em gran- 
de numero » copiofas. Cie. harmoniofa , Jeita com har- 
monia , feita com harmonia , e cadencia Juave. Bra- 
chia numeroia ducit : Ovid. move os braços a com- 
pajfo. Numerofus Horatius : Ovid. Horácio »que ef- 
creveo com bella harmonia » c cadencio. Numerofa 
Gratio : Cie. oração igual , em que as Jyllabas Ja* 
%<m cadencia fuave. Numeroúor. comp. ftún. Nume- 
rofiíTimus. fup. Tac. 

Númerus * i. m. Cie. o numero. Cie. a multidão , 
quantidade 9 abundância , copia. Cie. a boa caden- 
cia da compofiqão. Cie. o verfo $ a cantiga » a mu- 
fica. Hor. o verfo. Cie. o rol > o catalogo. Suet. ã 
companhia » ou efquadra de foldados. Cie. a ordem » 
o graa 9 a ejlimação 9 a dignidade, Quint. o núme- 
ro grammatical dos nomes 9 e verbos. Numeras fru- 
menti : Cacf. a quantidade 9 a copia de trigo. Ex- 
tra numerum fe movere : Cie. mover- fe fem ordem » 
fem regra. Numeris verba neâere : Ovid. compor* 
verfosi Gravi numero edere arma : Ovid. defere- 
ver guerras cm verfo heróico. Nullo numero ho^ 
mo : Cie. homem fem grão , fem efiimacão. Paren- 
tis numero efle : Cie. efiar em lugar de pai » fer 
obedecido como pai. Numeris omnibus abfolutus : 
Piin. Jun. Expie tus : Cie. perfeitiffimo , fem fenão. 
Numerus eburnus : Ovid. o dado. Ex fuo nume- 
ro legatos mifit : Sall. mandou embaixadores do fc* 
partido , ou da fua parcialidade. 

Numidae ,.ãfum. m. Virg. os Namidas. 

Nu mídia , x. f. Plin. Nmmidia , hoje Bilcdulge* 
rid » prov. dc Africa. 

Númidiãnus , a » um. Plin. c. dc Numidia. 

Númidtcus > a , um. Liv. o mefmo. 

Niímifma» atis. n. Hor. a moeda , a medalha coni 
figura imprtjfa. 

Níímitor , õris. m. Ovid. Numitor 9 Rei dos At* 
banos » e avô de Rómulo. 

Nummirius , a , um. Cie. c. de dinheiro • ou per* 
iencente a dinheiro. Nurrrmark 9 ou rei nummari» 
dimcultas : Cie. a falta de dinheiro. Judices num^ 
marii : Cie. JuUes que acceitão peitds , que fe cor- 
rompem por dinheiro. Interpres nummarius : Cie. *»- 
terprete mercenária. 

. Nummâtio , õnis. f. Cie. a abundância de dinhe* 
ra. L. var. Nundinatio. 

Nummãtus , a , um. Bene nummatus : Cie. emdft 
nhtirado » qme tem abundância de dinheiro. 

NummõTus , a , um. Nigid. ap. Geli. o mcfmê* 
Aaiiq. 

Nummulãriolus » i. m. Sen. o banqueiro pobre. 
Numrrrulãrius 9 ii. m. Suet. o banqueiro 9 que tro- 
ca dinheiro. 

Nummuhis » i.m.Cic. o dinheiro , a pequena moeda. 

^ÍUmmus , ou Nurrius , i. m. Cie. a moeda , a di- 
nheiro. Nummus adulterinus : Cie. a moeda f a tf à, 
Nummo , ou Num mo feRertk) «ftimare , vendere : 
Cie. eflimar pouco $ vender por viliflimo preço. Ha- 
bere in nu mm is Cie. ter dinheiro » fer rico. In 
fui* nummis verfari , ou eíTe : Cie. gajlar do fc* 
dinheiro • viver fem dividas. Nummus afper: Suet. 
moeda nova , batida de pouco tempo. 

Ggg ii NtJH 
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NUN- 



N U N 



Nane. adv. Cie. agora $ Ioga , de pre/ente. Ge. 
p#rl'" , n. as. Nunc nunc : Plaut. «gora ./« T*" 1 
more. Nunc huc , nunc illuc ; Vifg. ora para efia 
parte , era para outra. Nunc honunes : Plaut. as 
Lâfiens da fcculo prefente. Nttnc ipfuin : Cie. agw 
ra mefmo , nefie mefmo inftante. 

Nunccíne , om Nuncíne. adv. Ter. por ventara 
agora ? 

Núncio, Nuntio. 

Nuncíibi. adv. T«r. par untura am algum lagar. 

Nuncíípans , antis. adj.partXav* e 0 que nomea , &e, 



NUN 

Ntrotiátõr • õris. Jn. Ulp. Idtus. o úienfageiro w 
nuneio. 

Nuntiátus ii f um. odj. part* Caef. e. dada por 
novas , om do ama fe /a* avtjo. 

Nuntio , ou Núncio , as , avi , ãtum , ãre. Cie. 
annunciar , tratar , «a rf«r «ovuj , avijar. Cie. <far 
fMirl* # agoureiro ao Magijirado das eoafas » que 
ohfervou. Liv. intimar a alguém o mandado da Japa* 
rior. Nuntiare lalutem : Cic.faudar. horam : Al*rt.r 
di ter , que hora La. 

Nuntiuin , li. n. Varr. a nova , a novidade. 



Nunthis , a , um. T»bul. e. menfagetra , que avi- 
Ja< Ovid. Animi nuntia verba mei : Ovid. palavras 
ftunciipãCio • õnis, f. Suet. a nomeação t ou inf- Jignlficativas do meu animo, 
tituição de herdeiro cm tejiamento nuncupativo. Plm. Nontius , ou Nuncius , ii. m. Cie. o naneio , men- 
a dedicação , ou dedicatória de hum hvro , &c. Nun» fageiro , eorreio , portador , próprio g o que dá , om 
cupatio voto rum : Suet. o faxer votos a Ocos. ^ trax tiovoj.Ck. a nova % novidade, o avtjo. Nuo- 
Nunciípâtus , a, nm. adj. parU Cie. c. chamada , tii triftes : Cie. novas trijles. Nuntiuin uxori remit- 
nomeoda. Suet. c. inflituida por herdeira no tejiamen* tere : Cie. repudiar a mulher. Nuntium virtuti re- 
li» aberto. Cie. e. declarada , ditla exprefjamente. Nun* mhterc : Cie, deixar o exercício das virtudes. 
cupata. pecuuia : Varr. moeda am efpecie. N U P 

Nuncupo , as , ãvi , átum^we. Ck. nomear » cha» 
mar pelo próprio nome. Nuncupare\ling uà : Cie. de- Nuper. adv. Cie. ha pau: o tempo. Nuperrimè. 
eJarar /aliando exprejfomente. Vota : Cie. faxar ve* fup. Cie, 



tos. Ttftamcntuiu :"Plin. /ater tejiamento nuncupa 
livo » om aberto. 

Nun Unsc , áruro* f. Cie. a feira , a mercado , que 
fe /avia de nove em nove dias em Rema. Cie. qual- 
quer feira franca. Domefticae nundinx Antonii : 
Cie. as negociações particulares 9 em que Antonio ven- 
dia os cargos , e ofícios púbiieos. 



e. nova » moderna. 

Nova nupta: 



Núpérus , a , um. Plaut. 
Nupfi. pret. da Nubo. 
Nupta , *. f. Cie. a mulher aafade. 
Ter. a noiva. 

Nuptalícius , a sum. Ulp. Idus. c, pertencente at 
eafamctto. 

Nuptiae , ãfinn. f. Cie. as iodas , as ceremonias y 



Kundiniiis , Je. Plaut. c. de /eira. Nundinalis co- ou folemniàaáts dos eojamentos. Cie. a cof*mcnto % 



quus : Phut. cozinheiro moa , como os que cotinhão 
para gente da feira. 

Nundinârius , a s um. Plin. o mefmo* Fórum nun- 
dinarium :JPlin. a praça , aonde fe fa* a feira. 

Nundínãtio , õnis. f. Cie. o feirar , # comprar , e 
vender na /eira , trafica % comercia , negocio , ven- 
da , compra. Júris nundinatio : Cie. a vender a juf- 
tiça , a /altar à juftiça por peitas. 

Nundinãtor • õris. m. Feft. o mercador f que fre- 
quenta as feiras. Nundinãtor falutis publica; : Quint. 
o que damnifica a público por peitas » ou wterejfe 
particular. 

Nundinãtus , a , um. adj par t. Cie. c. que feirou t 
ou negociou em /eira. 

Nundinor , ãris , ãtus , ãri. Cie. feirar 9 negociar » *eNa$ não ha licito pronunciar 
vender , ou comprar em /eira. Nundinarí fenatorium ptus : ap. Plaut. 
Iiotnen : Cie. comprar , ou vender a dignidade dg Nuptus , tis. m. ( Varr. a aeçao de cobrir. Antiq.)' 
fonador. Ad focum angues nundinarí folent : Cie. Cajf. o ca fomento , matrimonio, Nuptui colíocare íb- 
fs cobras fe eojlumãa ajuntar ao fogo em grande rores : Casf. oafar as irmãos, 
iiamero. \ N U R 

Nundinum , i. n. Liv. a feira , o mercado. 
. Nunquam^ adv. Cie. nunca , em nenhum tempo. Num , f. f. Cie. a nora 9 a mulher do filho. Ovid. 
Nonnunquam : Cie. algumar vetes. Nunquam non : a mulher eqfada , e maça. 
£ic. fempre. NUS 

Nunquando. adv. Cie. fa algumas vaus. L. var. 
Vwxi quando. Nufpiam. adv. Geil. em nenhum lugar. L. var. 

Nunquid. Cie. por ventura , /e por ventura. Nun* Si ufpiam em lugar de Ni nufpiam. 



matrimono. Multai um miptiarum muHer vetula: Cie. 
velha 9 que cafou muitas vexes. Conciliaie nuptias : 
Nep. faxer > procurar hum ca/amento. Nuptias face* 
re : Petr. cono/*mò re. 

Nuptiãiis , le. Cie. c. pertencente a bodas % ou et 
aã/u mento. 

Nuptiarius » a , um. Pau). I&us. a. pertencente s 
eafomento. 

Nuptúla t c. f. Varr. ap. Non. a oafadinha da 
pouco tempo. 

Nupturio , is , H , Ire. Mart. ter a mulher defeje* 
de eojar. 

Nuptus , a , um. adj. paru Ovid. e. eafada. Nu- 
pta veiba : Piaut. ap, Non. palavras , que is dom- 

torpes. Novus nu- 



quid non : Sen. por ventura não. 
. Nunquidnam. Cie. o mefmo , que Nunquid. 

Nunquis , ou Numquís • qua , quod , ou quid i 
Cie. por ventura algum , ou alguma l Nunquid ho- 
nim probat ? Cie. por ventura prova alguma dejlas 
o» ufas \ 

\ Nuntia , au Nuncia , a?.- f. Cie. ex Vet. Poet. er 
mtnfogeira , que dá 9 ou irax. novas. 

Nuntians , antís. adj.part.de. c. que aununcia § 
avi f» , ou dã novas. » 

Nuntiátio , õnis. f. Cie. o annuneia , ou avifo % 
'que fano a agoureiro da qua twha cbfervado. 



Nufquam, adv. Cie a mefmo. Nafquam gentiuro : 
Ter. em nenhuma^ parta da manda. Nuiquam attbi : 
Liv. em nenhum outro lugar. Nufquam pedem : Ter. 
não vou para outra parte. Nufquam non : Plin. am 
toda a lugar. 

N U* T 

Nutãbundu* , a f um. Sol. c. que efiâ aeenamh. 

Nútimen 9 Ifnis. n. Sil. a aceno. 

Nutans » antis. odj* pari. e. que acena. Tae. e. qua 
vacilla » titubia , ameaça ruina 9 tXe. Nutans pla- 
tanus : Catuh plátano 9 que ameaça mina inclinam • 
dofe ora- para huma > ora para outra parta. 

NO 
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NGtãtío, ônh. f. Plin. # web*. Nata tio Heip. 
iNin. Jun. * */lW& </# Répabiica , qae Vai cm dc- 
olinação. 

Núto , as > ãvi , ãtufh • ire. Plaut. jWmif* amiúdo 
eom o cabeça , cabecear. Liv. vacillar , ameaçar rui' 
na , ejiar para cahir. Cie. Jr//</r duvithjo , irrefo- 
ia ta § perplexo. 

Nútrlcanj , antis. «t/7, pari. Varr. c. 900 chi* * t*v. 

Nutrícátio , uniti f. Varr. tf eriàçãà. 

Nútricátus . us. m. Varr. o mefmtt. 

Nútrícia , õrum. n. Utp. Iclus. o falario t e pa- 
ga , ame Je dá á ama de leite. 

Nutrícium , ii. d. Sen. a criação , a cuidado da 
criação. 

Nutrlcius , ou Nutrltius , ii. m. Caef. 0 aio , o que 
cria meninos. 

Nutrlcius , a , um. Col. c. da ema dt leite , ou 
do oíi> de meninos. 

Nutrico , as , àvi , itum , ire. Varr. criar , Juf 
tentar. 

Nútr7cor * iris , ãtus % Sri. Cie. a mafm». Várr. Jer 
criado > ou Jujlcntodo. 

Nu tr Teu la , ac. f. Hor. a amafinha. Cie. a que , 
eu a eoitfa que de alguma forte alimenta , ou ac* 
erejeenta. Caía nutricula : Quint. a çaja pobre , em 
que alguém foi criaòo. 

Nutrímen f ínis. n. Ovid. a fufiento , alimento • 

NútrTrrtentum , I. n. Cie. o mcfmo. Súer. 0 cria- 
fôo. Val. Max. * 911* he alimentado , <w ctiaòo. 

Nutrio , is • ívi , Itum , Ire. Plin. nutrir , criar , 
alimentar , manter , Jujlcntar. Nutrire amarem : 
Ovid. criar $ Jomentar amor. Vinom : Col. atejlar 
as v afilhas de vinho , para que não efiejSo em va* 
Jto. ( Nutritor em lugar de Nutrito. ap. Virg. ) 

Nutrltor , õris. ro. Suet. o aia , que cria , e ali* 
menta meninos. 

Nútrltus , ús. m. Plirt. a alimenta 9 Jufienta % man- 
timento. 

Nútrltus , a , om. adj. paru Ovid. c. nutrida 9 
criada 9 alimentada , mantida 9 9Tc. 

Nútrix , leis. f. Cie. a ama de leite » a que cria , 
Jufienta • tste. Plin. # viveiro de plantas. Liv. a ve- 
lha , que acompanha donzellas. Varr. a mãi. Nutri* 
ces : Plin. as arvores , que produzem bolota. Catul. 
os peitos da mulher. Nutrix curar um nox : Ovid. 
ai noite , que alimenta , e augmenta as cuidados. 

Nutui. ús. m. Cie. o aceno , movimento com a ca* 
èeça t ou olhos para fignifiear a vontade. Cie. a von- 
tade manifefiada com a aceno. Val. Flae. a ruina. 
Altcu/us nutu , ad nutum alicujus : Cie. Jegunéo a 
vontade de alguém. Terrena fuò nutu* & ponde- 
re feruntur iu teriam : Cie. as confas terrenas por 
inclinação , e pejo natural bnjcão a terra. 

NUX 

Nux * nucis. f. Cie. a noz » fruto da nogueira. 
Plin. a nogueira. Plin. toda a cofia de frotta , que 
Um cqfca dura * v. g. o pinhão , a -amêndoa , tfe. 
Nux cafla : Hor. Vitiofa : Plaut. a couja de nenhum 
prcjllmo. Nux pinea : Marr. o pinhão. Graeca : Cof. 
et amandaa. Caftanea nux : Virg. a cajlanha. Avel* 
lana • ou Pontiea : Plin. a oveUãa. Nunces relinque- 
te : Ferf. deixar ninherias. Nux juglant : Plin. a 
noz ela nogueira. Nuces amare : Celf. amêndoas amar* 
gajas. 

N Y C 

Nyâãlops , õpis. m. Plin. a que da dia vè bem , 
€ de noite mal. 

Nyclálo ps , õpis. f. Plin. efpeeie de htrva 9 que 
lux de noite» u mcjma , qma Nyftegretus. 
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ftyftegriftu* » ii tn. Piin. efpeeie dt herva , quê 
luz de noite % e de que Jogem os patos. 

Nydèlius , ii, èu Nyctèièus , i. m. Ovid. Jobte* 
nome de Bocco , a quem fc JaztSo Jefias de noiíe. 

Ny&èlitis , a , um; Nydeiius látex : Sen. Trag. 
a vinho 1 

Nyâeis , ídos. f. Prop. a filha de Njjttco , Rei 
de Bthiopia. 

Ny^eti* , i. m. ?iop. Nt/ãeo t f. dc Neptuno , è 
Rei de Et h top ia i 

Ny&ímcne » es. f. Ovid. Nyãimene , f. dc Ny- 
ãeo transformada por Minerva em coruja. 

Ny&oftrãtégus , i. m. ap. l&oz. o capitão da guar- 
da , ou da ronda > que anda ptla cidade de noite. 

N Y M 

Nrmpha , x.f.Cic. a Numfa. Ovid. a noiva. Plin; 
é criança de abelhas , ou vejpas ; a abelha , ou vcf- 
pú t quando começa a ter azas. 

Nymphxa , *. f. Plin. o golfão , hetva. 

Nymphaeorh , i. n. Plin. o templo dai Nymfas. 

N Y S 

Nyfa , «. f. Virg. Nyfo , cid. edificada por Bac* 
ca 9 ou am que fc criou Bacco. 

Nyfasi , ôrum. m. Cie. os naturaes de NjJo. 

Myfeus , a > um. Prop. c. de Nyfa 9 oú dc Bacco. 

Nysêis , ídis. f. Ovid. a Jacerdotifa de Bacco. 

Nfscius , á , um. Lucan. o mcfmo que Nyfauis. 

Nys£Us , i. m. dijffil. Ovid. Ntjfeo , fobrenome de 
Bacco. . 

Nyílas » adis. f. Ovid. a Jacerdotifa de Bacco. 
Nysigêna , ae. m. Catul. o najeido em Nyfa , è 
natural de Nyfa , ou criado em tfjlfa. 

o 

OLittera. O quarta letra vogal , e decima ter* 
eeira do alfabeto Latino. Os Antigos madavSa 
#ÓemV,*#V f #«0. ejcreviâa também O ent 
Jugar de Au. 

5. interj. Cie. voz de quem chama , de quem Jè 
compadece $ de quem Je alegra , de quem Je admi- 
ra , de quem exclama , de quem zomba , de quem 
defeja $ da quem ajfcvèru » de quem fica attonito par 
eoufa , ou eajo repentino. 

O A 

Ôarion % ênis. m. Catul. v. Ori#n. 

Õaxes , ou Oaxis , is. m. Virg. Oaxes , r. em Cam* 
dia. ( dizem outros , que he rio da Mojòpatamia 9 
am da Scythia. ) 

O B 

OB. nas notas Romanas Obift. OBT. S. ttb eives 
fervatos. OBM. E. ob rneritá èyUs. OEM. P. F. C: 
ob merita pietatrs , & concórdia;. OfiR. B. G. ok 
res bene geílas. 

Ob. prep. Cie.- fot , per eeuja t contra , defron- 
te % à roda % em prefença 9 diante. Ob rem : Salí. 
por mterefft. Ob abfolvendum peceuniam acCipe- 
re : Ge. receber dinheiro pará abjolvtr. Ob ócu- 
los : Cie. diante dos olhos , à vifta. Ob id unuuv: 
Cie. exprejfamente per iflo. 

O B A 

obgeerbo » as , ãvi , ãtúm , ãre. Feff. exajperar t 
irritar. Antiq. 

ÔbScèfo » as % âvi » iturri , are. Feft. interromper' 
ã outra , que Jalla. L. var.- ObaCOro. Antip. 

Òbserãtus , a » um. Caef. c. individada , obrigado 
e\ divida $ devedora.- Obacratior. cvmp. Tac. 
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ôbàgíto , ai t ivi , ãtum > ãre. Enn. ap. Koo. *g i- Obduôus » t f ura. Cie c. coberta. Cie. 

, mover. Antiq. v #. lançada febre. Cie. r. tapada , cerrada, Obdn- 

Õbambulãtie 9 õnis. f. A. ad Her. o fw^ci* «mV* ela eieatrix : Cie. ferida encourada. Fioro obduéta: 



<f* » «0 d* Aiuim para outra parti, 

Õbambiílans , antis. aej. part. Liv. tf. que paf- 
feia, Ce. 

õbambulo , as » ivi , itum • ire. Liv. «/ufar , paj- 
Jear ao redor , em companhia t cu defronte. Virg. 
bufear entrada para faxer mal , armar t raie Us. 

Òbardeo , es , arii , arlum , êre.Stat. arder cm roda. 

Õbarmo , as , ãvi > ãtum » âre. Hor. armar. 

Õbãro , as , âvi 9 atum , are. Liv. lavrar ao redor, 

Õbáter , atra , ãtrum. Plin. c. algum tanto negra , 
fufea. 

Obaudio » is » Ivi 9 Itum , Ire. Feft. obedecer. Antiq. 
O B B 

Obba i se. f. Varr. vafo de vinho grania , c largo, 



Hor. tefia enrugada , trijU. Nox obducia : ftepos. 
noite cjcurtjfima. 
Obdureíco , is , dúrui , cre. Varr. cndarcccrfc 9 
faxer-Je duro. Ad dolorem indurefeere: Cie. *r- 
mar-fe dc fojfrimcnto contra a dar , faxer ealta mm 
paciência. Confuetudine : Cie. faxer habito • habi- 
tuarão. 

Obdúro , li, ãvi , ãtum , âre. Cie. endurecer-fe 
faxer fe duro. Hor. Jofrer , ou perjeverar. 
Obduxi. pret. dc Obduco, 

O B E 

Õbêdiens , entis. ad). part. Cfc. c. que obedece , 
obediente $ fujeita. Obedientiífima quocuroque in 
opere fraxinus : Plin. o frctxo kc apia para celta 



Obbíbo , is , ibi , itum , Src. Cie. beber 9 au be- Jc fazer qualquer obra. Obedientior. cotnp. Liv. Obe- 



ber dcprcjfa. L. var. Obduco. 

Obbruteíco % is » útui , cre. Lucr. faxerfe bruta f 
perder o juixo , os Jen tidos , tre. 

OBC 

Obcaeeans , antis. adj. part. Plin. c. qmc cega % #■ 
tira a vijla. 

Obcaecáiio f õnis. f. Seren. ap. Non. # cobrir com 
Urra a J emente. 

Obèxcãtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. cega , pri- 
vada da vijla dos olhos , ou do entendimento. Ob- 
cceatum femen : Cie. a /emente coberta dc terra. 

Obcteco , ou Occxco , as , ãvi , átam , are. Liv. 
cegar a outrem. Liv. cegar o entendimento. Col. co- 
brir , encobrir. Obcacare fyflas : Cok cobrir as *o- 
vas , para que Je não vejão. Orationem : Cie. fa- 
xer o difeurfo efeuro. 

Obcacdes , is. f. Plaut. a mortandade. 

Obcaeno , as > ãvi , atum » âre. Plaut. ap. Varr. 
cear. 

Obcaleo , es , ui • cre. Celf. ejlar quente wo redor. 
Obcanto , as , ãvi , ãtum , âre. Paul. l&us. eu* 
cantar. 

Obcenfu? , a , um. Enn. ap. Feft. c. aecefa. Antiq. 
Obcoeno. v. Obcacno. 



OBD 
a 9 um. adj. part. 



Plin. e. fcehadu % 



Obdítus , 
cerrada. 

Obdo , is , didi , ditum , ^re. Hor. oppor # pòr 
diante. Plaut. fichar. Obdere ceram auribus : Sen. 
tapar os ouvidos com cera. 

Obdormio , is , Ivi 9 Itum , ire. Cie. dormir. Ob- 
dormire era pulam : Plaut. coxer a borracheira. 

Obdormifco , is » Ivi f cre. Cie. adormcccr-fc 
meçar a dormir, v Obdormio. 

Obdjco 9 is , uxi 9 uclum 9 «re. Cie. cobrir , en- 
tupir * tapar. Plaut. levar ao redor # ou contra. Ob- 
ducere cicatricem : Col. encourar aferida. Cutem : 
Plin. criar nova pelle. Frontem ; Quint. enrugar 
a tejla. Tenebras rebus : Cie. efeurecer. Cali um do- 
lori ; Cie. faxer callo na paciência. Diem : Cie. ac* 
crefeentar hum dia 9 ou demorar para outro dia. Ve- 
la ; Plin. Jun. Aulea : Lucil. correr as cortinas pa- 
ra impedir a vijla. Medicamentum : Sen. beber o 
veneno dcprejfa. Torporem : Plin. caufar torpor % 
pafmo » ejlupidex , faxer ejlupido. 

Obdudio , õni*. f. Cie. # cobrir » o envolver. Ob* 
duâio capitis : Cie. o cobrir a cabeça do ria , que 
tjlà para fer jujliçado. 

ObJuâo , as > ãvi , ãtum 9 are. Plaut. levar 9 ou 
trazer para dentro 9 #• contra a miado. 



dientiífímus. fup. Liv. 

Õbcdienter. adv. Liv. obedientemente , com fajeo* 
fãe. Obedientius. comp. Liv. 

òbedientia , ss. f. Cie. a obediência » fujeiçio B 
fubmfsâe. 

Òbcàio t is t Ivi 9 Itum 9 Ire. Cie. obedecer 9 fa* 
jeitarfe á vontade de outro. Obedite temporíbus : 
Cie. accomodarfe aos tempos. Obeditum efl Dida- 
tori : Liv. obedeceofe ao D til odor , o Diãadcr foi 
obedecido. Obedibo cm lugar de Obediam : Afran. 
ap. Non. 

Õbèlifcòlychnium 9 ii. n. Quint. tnflmmcnto múi- 
tar 9 que fervia de alcntcrna » c tf peta. L. var. Obc- 
lifeo coludumo cm lugar dc Obeiilcolychnio. 

Õbeliícus 9 i. m. Plin. a obtUfco , a agulha de pe- 
dra inteiriça 9 qmadrilatcra na bafe f c na ponta pi* 
ramidal. , , 

Òbeo 9 is » Ivi 9 Itum t Ire. Cie. ir em rada , cer- 
car. Cie. entrar t vifitar. Cie. faxer » executar % com* 
prir. Cie. afiftir , c/lar prefente , e prompto. Piaor. 
morrer. Campus obitur aqui : Ovid. o campo afta 
rodeado de agua. Obire múnus : Liv. exercitar 0 
oficio. Omnia per fe : Cscf. faxer tudo por faa pró- 
pria pejfoa. Vigílias a Plin. ejlar de Jcntinclla. Va- 
dimimum : Cie. affijlir em jaixa na dia determina' 
do. Diem 9 tempui : Cie. achar fe prefente » e pr#m- 
pto na dia 9 e tempo ajujlado. Comitia : Ck. afif- 
tir ás eleições. Per iculum : Liv. emporfe a periçe. 
Mortem : Cie. Morte : Suet. Diem : Cie. morrer. 
Camas : Cie. fer papa jantares , andèr comendo oro 
em huma cafa 9 ara em outra. Hscreditatem : Cie 
tomar poffe da herança. Cito : Plaut. marrer depref 
fa. ^ Rcn» privatam : Ck. tratar das feus negócios. 

Õbèquito , as 9 ãvi 9 ãtum , âre. Liv. andar a ca- 
vallo em roda 9 rodear a cavaila. 

oberrans , antis. adj. part. Plin. c. que anda ao 
redor. 

Ôberro , as 9 ãvi , ãtum 9 ire. Plin. andar aa redor 
dc alguma eoufa. Hor. errar 9 cahir em erro. PerC 
voar ao redor. 

Òbefco 9 as 9 ãvi 9 ãtum , ãt*. Col. cevar 9 dar ia 
comer para engordar. L. var. Obefo. 

Õbêsítas 9 ãtis. f. Suet. a gordura demafiada. 

pbêfo. v. Obefco. 

Òbcfus $ a 9 um. Virg. c. gorda 9 piugue. Naris 
obefs juvenis : Hor. mancebo tola 9 basbaque. Obo- 
AiTinaus. fup. Pbn. (Obefus. c. magra. Nxv. ap. 
Geil. Antiq.) 

Õbeundus # * 9 um. adj. part. Cie. c. que fe ha de 
executar. 

obcx » íeis. m. Vir. a ejlorvo , obJlacmU , impe- 
dimento. Ovid. ojerrolha 9 0% a tranca $ 0V. (Q**** 
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do fe cfcreve nos cafos ehliqttos com i di brado tem 
* prin. Icng. Obex. f. Plín. Jun. ) 

OBF 

Obfirmãte. adv. Suet. pertinazmente » teimqfa- 
mente. 

Obfirmrtm $ a , um. ad). pari. Cie. c. objlinada , 
ou firme , e co*jiantc. ( Obfirmatior. somp. Cie. L. 
v*r. Affirnutjor. ) 

Oh firmo , as , ãvi , atum , ãre. Ter. perfijlir * 
ejlar firme , objlinado 9 ou teimo fo. Plaut. faxer fir<* 
me , ott objiinado $ e pertinaz , cr<\ Obfirmare viain : 
Ter. ejlar refoluto a profeguir o caminho. 

Obfui. pret. de Obfum. 

O B G 

Obgannio * eu Oggannio , is 9 Ivi , Ttum , Ire. 
Obgannire aliquid alicujus ad aurem : Ter. gannir 
á orelha de alguém , andar continuamente queixan» 
da-fc delle. 

O B H 

òbhaereo f -es , «fi , arfum 9 êre. Suet. pegar-fe § 
ejlar pegado. 

Õbherbetco , is 9 ere. Feft. cobrir-fe de kervas. 
Antiq. 

Òbhorreo 9 es 9 ui , cre. Plin. fer horrível , ou 
morrendo. O B I 

i 

Objãcens » entK adj. part. Liv. e. que jaz , ou 
efiâ deitada diante , ou ao redor. 

Objacco , es , ui , ítum , êre. Tac. jazer 9 ejlar 
deitado ao redor , diante » ia contra. 

Objrci. />r*f. tf* Objício. 

Objecla , Grum. n. Cie. ai objeções 9 tf* argumen- 
tos contrários , «o crimes lançados em rojlro. 

Objeâãcúlum 9 i. n. Varr. o obfiaculo % impedi" 
menta , a comporta no rio. 

Obje&ãtio % õdís. f. CxC. o lançar crimes em 
rojlro. 

Objeclo , as , ãvi • atum , ãre. Virg. pôr diante 9 
arrifear , expòr. Cie. lançar em rojlro. Objeclare 
animam pro aliquo : Virg. pôr , ou expor a vida 
por outro. 

O&je&us t ús, m. Vire. a appofição , contrapofí* 
cão ( tf impedimento. 

Obje&us , a , u:n. <?<//. /»/?rf. Cie. c. p*/?* diante , 
tfpejlo. Cie. c. expojla , oferecida. Cie. c. reprefen- 
tada no entendimento » propojla. Cie. i. lançada em 
rpftro. Vic"H fpecie obje&ae voluptatis : Cie. v*n- 
tffVtf/ ctfiw « apparencta tio goflo , yut /Ao repre- 
Jentou. 

Òbiens , euntis. *<//'. /»<irf. Virg. c. tf«c cwi » r** 
tf>tf. Obiens Tol : Cie. * ^/i/ 9 90; ^/c põe , eu ef- 
conde no occofp. 

Objíeiendus • a , um. adj. paru Cie. c. que fe de- 
ve oppor 9 eu lançar em rojlro. 

Objício , is , cci , cdlum , crc. Cie. pbr , lançar 
diante • ou contra. Cie. oferecer » expòr , arrifcar.< 
Cie. lançar em rojlro. Objicere cibum canibus : 
Plin. dar de comer aos cães. Arjrentum l Piaut. ap- 
prefentar , ou oferecer dinheiro. Religionem alicui : 
Plaot. meter em efcmrulo. Meturn : Liv. Lxtitiam , 
fTtf. Ter. meter meti» f eaufar alegria , &c. Men- 
tem : Lir. induzir. Moram : Plaut. retardar. AKcui 
crímini: Cie. attrihuir á alguém a crime. Funera : 
Piam. eaufar mortes. Fraudibu* objice riubem : Hor. 
encobre os tens enganas. ( ÕbTcit em lugar de Ob- 
jícif : Srat. Objcxim em lugar de Objeccrim Plaut.) 

Õbínãoif f ne.^Varr. vão , vajia. L. var. Ob 
inane. . 
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Ôbírafcen? » entis.tf<//.j>tfr#.Sen.c. que fe ira muito à 
Ob ratio » õnis. f. Cie. a ira , indignação. L. var m 
Oratio. 

Ôbirá?U5 9 a , um. Liv. e. muito irada » agaflada , 
indignada. 

Õblrãtus ,1, um. Liv. c. muito irada , ogaftada , 
indignada. 

Óbiter. adv. Plin. de caminho , pajfagem , 
eidenlemente , tfC^/tf , em í<;r«# , tf^ redor. Verfars 
obiter : Plin. mover , Jazer andar ao redor 1 . 

Ôbitus , a , um. ^<ir/. Morte obirá ; Cie. 
Jada tf wít/< f ^c/»oíj da morte. Obi f um vadimo- 
nium : Cie. a prejcntaçào Jeita em juízo no dia de* 
terminado. 

Õbítus 9 ús. m. Ter. o encontro , a chegada re* 
pentina. Cie. a morte. Obitus líder um : Cie. o oc- 
eafo t eu o efeonderem-fe no eccafo as e/irellet. 

Objurgandus , a , um. adj. part. Cie. r. que Je 
deve reprehender. 

Objurgans , antis. adj. part. Quint. c. que repre* 
hende. 

Objurgatio t õnis. f. Cie. a reprehensão , princi- 
palmente afpera. 

Objurgator » «ris. m. Cie. a reprehenjor 9 e que 
lança em rojlro. 

Objurgátõrius , a , um. Cie. c. pertencente a re* 
prehensão. Objurgatoria epiftola : Cie. certa de rc- 
prehensão. 

Objurgãtus , a , um. adj. part. Quint. e. reprehen- 
diia. Cie. c. que reprehendeo. 

Objurgtto , as , avi 9 atum , are. Plaut. reprehen- 
der f lançar em rojlro amiúdo. 

Objurgo , as , avi » ãtum t are. Cie. reprehender 
muito , ou a f per ameni e , lançar em rojlro. Suet. caf* 
tigar. Flagris objurgari : *»uet. Jer açoutado. 

Objúro 9 as , avi , ãtum 9 ãre. Fcft. obrigar eem 
juramento. Antiq. 

O B L 

Oblcdo 9 is • afi » arfam , cre. Plaut. ofender. L. 
var. ObjicSo. 

Oblangueo , es , ui , êre. Cie. ejlar desleixado 9 
perder o vigor. 

Oblãtio «õnis. f. Afcon. P<íd. a oferta 9 a obU* 
ção f o donativo. 

Oblãtritrix 9 leis. f. Plaut. a que ladra , eu mur- 
mura. 

Oblãtro , as » ãvi » ãtum , ãre. ladrar em roda , 
OU contra. Sil. murmurar dizer mal. 

Oblãtum , i. n. Liv. o donativo , prefente 9 a of* 

S €rta ' 

Oblâtus » a , um. ad). part. Cie. e. oferecida. Stu-. 
prum per vim oblatum : Cie. a violência jeita a. 
huma mulhtr. Incendium oblatum : Cie. incendia 
feito de prapofito. Fortuna quarcunque oblata erit : 
Cie. fucceda , o que fueeeder. 

Obleclámen , inis. n. Ovid. a deleite 9 regala 9 
gojlo , tf recreação , o alivia , divertimento 9 &c é 

Obleâãmentum , i. n. Cie. a mtfmo. 

ObleAãtio , õnis. f. Cie. a mefmo. 

Obleâãtõrius 9 a • um. Geil. in tit. c. que ferve 
para recrear 9 9c. 

Obleclo ,2* 9 ãvi 9 ãtum » ãre. Cie. deleitar 9 w 
erear 9 divertir , aliviar , alegrar regalar. Oble- 
clare etium tempor»; Plin. Jun. pcjjar divertida- 
mente as horas dejoceupadas. Obleâari aliqua re : 
Cie. dcleitar-Je com alguma coufa. 

Oble&or 9 ãris » ãtus , ãri. dep. Crc. deUitar-Je 9 
alegrar- fc 9 recrearje , divertir-fc $ ÇTr. £. var. 
.Obleao. 

Oblênio , is , Ivi , Itum 9 Ire. Sen. abrandar 9 mi- 
tigar t moderar* . 

ObB. 
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Oblavi. prct. de Oblino. 

Ob] do , is , ífi , Ifum ,ère.Col. fu focar , afogar. 

Obliganst antis. ai), par t. Sen. c. que obriga. 

Oblígãtio , õnis. f. Cie. a obrigação. Obligatio 
linguac : Juft. a prisão , o embaraço da língua, 

Oblígãtus , a , um. adj. part. A. ad Her. r. atada 
ao redor. Cie. e. obrigada. Hor. c. promettida » devh* 
da. Obligatior. comp. Piin. Jun. 

Obligo , as , ãvi » atum , are. Cie. atar ao redor 9 
atar. Cie. c brigar. Paul. I&us. encantar. Obligare 
íidem fuatn : Cie. empenhar a fua palavra. A li quem 
icelcre : Cie. Sceleri : Sen. fazer , que outro con- 
corra para o mal , ou Jeja complice. Se furti : Geli. 
fazerfe rco do furto , ou furtar. Se faeramento 
militic : Cie. ajfentar praça de foi dado. Caput vo- 
ts : Hor. rogar pragas fobre Ji mefmo. Se fponfio- 
ne : Cie. •brigar-fc como fiador.Omnh prsedia : Suet. 
hipothecar todas as fazendas. 

Obligurio , is ,,ívi , Itum » Ire. Cie. gajlar em 
gelojinat , confumir , defpcrdiçer* L. var. Abligurio. 
" Oblímãtus 9 a , um. adj. part. Cie. e. coberta , ou 
ehêa de limos. 

OblTmo » as , Jvi » atum , are. Virg. cobrir , cw 
eher de limos. Oblimare agros ' Cie. ennatar as eam* 
pos f i. e. enchellos de limo. Oblimat eopia men* 
tes : Claut. as riquezas cegão os entendimentos. Obli- 
mare rem Patris: Hor. eonfmmir pouco a pouco a 
património. 

Oblínendus , a » um. adj» part. Scrib. Larg. c. que 
ha de fer untada ao redor. 

Oblínio , is , i>i , Itum » Ire. Co), untar ao redor. 

Oblínltus , a , um. ad). part. Col. c. untada ao 
redor. 

Oblíno » is , íni » Tvi , ou evi , oblitum t ère. Virg. 
untar ao redor. Oblinère aliquem verfibus atris : 
Hor. infamar alguém cem verfosifatyricos. Se mo* 
ribus externis : Cie. manchar-fe $ viciar -fc com cef- 
fumes ejlrangeiros. 

Obllquans , antis. ad) part. Ovid. c. que entorta. 

Oblique. adv. Cie. obliquamente , tortamente » de 
tfguelka. Tac. tacitamente , indirectamente. Caftr- 
gatis per iitteras oblique Patribus : Tae. reprehen- 
didos por carta tacita , a indirectamente os Sena- 
dores. 

Oblíquitas , ãtis. f. Piin. a òbliquiâade , a pejlu' 
ra de efguelha , tortura. 

Oblíquo , as , ãvi , atum , are. Virg. efguelhar 9 
entortar 9 torcer 9 encurvar 9 atravejfar. Obliquare 
preces : Stat. pedir indirectamente. Sirrus in ventum : 
Virg. pòr as velas à orça , meter de lò , ou á bo- 
tina. Óculos :- Ovid. picar os olhos , torcer os olhos. 

Obllquus » a » um. Cie. c. obliqua 9 torta , tor- 
cida , tfguelhada , curva , a trave fiada 9 de fravef 
fia. Flor. c. contraria , eppofta f inimiga. Óculo 
obliquo limare alicujus com moda : Hor. olhar com 
mãos olhos , envejar os bens alheios. In obliquum : 
Ovid. a travez , de travefsia. Obliquam imaginem 
pingere , /. facere : Piin. pintar de meia perfil. Obli- 
qua allocutio : Quint. o f aliar indircHamcnte. Ca- 
fus obliqui : Quint. todos os cafos das nomes 9 ex- 
cepto o nominativo. Obliqua oratione carpere : Suet. 
reprehender indircãomente. Obliquior. comp. Piin. 

OblJil. pret. de Oblido. 

Oblífus , a , um. ad). part. Tac. e. fufocada. 

Oblítèrandus , a , um. ad). part. Cie. c. que fe ha 
ie apagar , ou pòr em efquecimento. 

Oblítcrãtio , õnis. f. Piin. o apagar % o rifear 9 a 
efquecimento. 

Oblítèrãtus , a , um. ad). part. Liv. e. rifeada 9 
mpagada , ou pofta em efquecimento. 

Oblitero , as , ãvi , atum 9 are. Piin. rifear 9 apa- 
gar. Cíc. pòr em efquecimento. 
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Oblíterus , a , um. Mev. ap. Geil. v. ObliteratusJ 
Antiq. 

Oblítefco , is , tui , ere. Cie. efeonderfe. 

Oblitus $ a , um. ad). part. Cie. c. efquecida , que 
fe efqueceo. Virg. c. efquecida , de que fe perdoa 
a memoria. 

Oblítus , a » um. ad). pert. Cie. c. untada ao rc- 
dor. Oblicus parricidio : Cie. crimino/ o de porrUidio*. 

Obllvio 9 õnis. f. Cie. o efquecimento , a falta da 
memorio. 

Obllviõfus , a t um. Cie. c. efquecidiça 9 que fa^ 
cllmente fe efquece 9 d cf memoriada. Hor. c. que cau- 
fa efquecimento, 

Obllvifcendus > a , um. ad). part. Hor. c. que fc 
deve 9 eu ha de pôr em efquecimento. 

Oblívifcens , entis. ad). part. Catul. c. que fe ef- 
quece , ou fe não lembra. 

Olívifcoc , ètris , oblítus , ifei. Cie. efquecerfe , 
perder da memoria > não fe lembrar. 

Obllvium 9 ii. n. Virg. o efquecimento. 

Obllvius , a » um. Oblivia verba : Varr. palavras 
antiquadas f de fuja d as. Antiq. 

Oblõcltus 9 a , um. ad). part. Suet. c. ollugada 9 
ou arrendada. 

Oblõco » as » ãvi , atum , are. Juftin. allagar t ar- 
rendar como fen hor. 

Oblongulus t a , um. Geil. c. algum tanto longa* 

Oblongus » a , um. Liv. e. longa , muito compri- 
da. Oblongior. comp. Vitr. 

Oblõquens > entis. ad). part. PliiK c. que folia 
contra , HTc. 

Oblôquor » tr» , quútus » ôqnu Cie. foliar á mão t 
interromper a quem falia » contradizer. Vírg. foar r 
ou cantar com melodia. Plaut. maldizer , marmurar m 

Oblõquutor t ou O b locutor 9 õris. nu Plaut. o mur- 
mura dor 9 maldizente 9 &c 

Oblòquutus 9 a , um. ad). part. Curt. c. qme mur- 
murou , ere. 

Obiuâans > antis. ad}. part. Curt. e. ame luta con- 
tra » forceja , rejifle » tTc. 

Obluftãtus 9 a , um. odj. part. Lucan. c. qme lu- 
tou contra , que rejijlio , forcejou , fJc. 

Obludor , ãris , ãtus , siri. Col. lutar contra * 
fazer força , forcejar , refijlir. 

Oblúdo , is , úfi | úfum , ére. Plautt, brincar t jc t 
gar 9 gracejar. 

OBM 

Obmanens , entis. a d). Feft. c. permanente. Antiq* 
Obmitto , is , ífi 9 Iffum , ère. Col. deixar. L. var* 
Omitto. 

Obmõliendus , a , um. adj. part. Liv. c. que fe ha* 
ie tapar com pedras grandes » Cc. 

Obmõlior , íris , ítus , Iri. Curt. amontoar coufas? 
grandes , g. troncos 9 tTc. 

Obmòveo , es f õvi , õtum , ere. Cato. arrimar » 
chegar para alguma parte. 

Obmurmuro , as • ãvi 9 atum » are. Ovid. murmu- 
rar contra » contradizer murmurando % oa rofnando^ 

Obmutefcens , entis. adj. part. Piin. c. que cmu~ 
dece. 

Obmuteíèo , is , utui , ère. Cie. emudecer , callor- 
fc 9 fazer-fe muda por algum tempo. Quod nunc 
obmutuit : Piin. a qual eoufa j*Je não ufa. Stu- 
dium noftrum obmutuit : Cie. cejfou a nojfo efiada^ 

O B N 

Obnãtus 9 » t um. Liv. e. nafeida em roda 9 ou aa 
redor. 

Obne&o , is , exi 9 ou txvà , exum t ère. Feft. 
atar > travar. Antiq. 

Obni- 
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Obníger, nigra , nigrum. Plin. t. ma ti o negra % 
em negra. 

Obnltens , entis. adj, part, Paterc. c . q ue forceja 
. centra. 

Obnrtor , cris , ixus , eu Tfus , Iti. Cie. eflribar- 
Je centra t forcejar 9 pôr todos as feus esforços. 

Obnixe. adv. Ter. cem toda a força , com toda 
empenho, 

Obnixus • t , um. adj. part. Liv» c. que forcejou , 
au fe eflriboa contra, , 

Obnoxie. adv. Liv. timidamente , fer vil mente. 

Gbnoxiõfe» *</v. Plaut. » mcfmo. 

Obnóxiõfus , a , um. Plaut. (.f ajeita 9 obediente, 

Obnoxius , a , um. Plin. c.fujeita á pena • digna 
de caflige , culpada, Vitg. c.f ajeita , expefla a al- 
gum damna. Cie. e.fu)eita% obediente, Obnoxius for- 
tunas : Tac. expojlo ás mudanças da fortuna. Obno- 
xius ir* : Sen. inclinada á ira. Terra procellis obno- 
xia : Col. paiz ventefo , tempefluofo. Obnoxia pax : 
Liv. paz indecorofa. Corpora obnoxia : Plin. carpos 
doentios, Obnoxius gratie judex : QuintjuU * que 
fe deixa corromper de empenhos, Obnoxius animus ; 
Plin. animo vil t de ferva, Arva nulli obnoxia cu- 
rai Vir?, campos que não neceffttao de cultura, 
Nultí obnoxius . Cie» independente. Aléns turpi obno- 
xia faé'o : Tibul. confcicncia ré de alguma de sho- 
nejl idade. Obnoxia valetudo : Plin. fende delicada, 

Obni-bilo , as > ãvi , ãtuin , are. Geil. nublar , 
cobrir de nuvens, Obnubilare ferenitatem vultus : 
Geil. tomar hum ar trijle » melancólica, 

Obnubilus , a , um. Cie. ex Antiq. Poeta. c. nu* 
hlada , efe ura $ tentbrofa, 

Obnúbo , is , píi , ptum > £re. Cie. cobrir » enco- 
brir , efeonder, 

Obnuntjans % antis. adj. part, Suet. c. que annun- 
cia desgraças , e màos agouros. 

Obnuntiãtio , õnis. f. Cie. o pronoftico de d ef gra- 
ças , a dar t ou trazer más novas » oa agouros. 

Õbnuntio t e Obnuneio , as , ãvi , atum , are. Ter, 
annunciar alguma desgraça • dar má neva , ou agoa*- 
ro. Cie. dor o agoureira más novas pronoflieanda i/i- 
feliz faccejjo de alguma empreza, 

Õbòleo , es , uj , êre, Plaut. lançar de fi máo chei- 
ro , cheirar moL Plaut. prefentir. Obolere allium : 
Suet. cheirar a alho, Oboluit huic marfupium : 
Plaut. cheirou- lhe a bolfa , prefentio a dinheiro, Obo* 
Jefco. 

Òbòltis , }. m. Plin. moeda pequena em Greda , 
une volta a fexta parte da drachma Attsco* 

Obôrior , cris , ortus , nrf. Cie. nafeer , nafeer de 
repente , ou appareeer, Obortus eft rifus : Liv. hou- 
ve muito rifo , rio-fc muito. Tanta haec 1 artitia obor- 
ta eft : Ter. foi tão grande efia alegria, 

Õbortus , a , um. adj, part. Luer. c* nafeida , &c. 

obortus , ús. m. Luer. a naf cimento, L. var. Odo- 
res em lugar de Obortu. 

Õbofculor , ãris , ãtus . ãri. Petr. beijar. 

• OBR 

Obraucãtus , a , um. Sol. c. rouca, 

Obrêpo • is , epli , eptum , cre. Cie. trepar 9 fu- 
hir 9 ou entrar de gatinhas • ás efeondidas. Cie. cn~ 
gaitar , ou accometter ao defeuidado. Adolefctntitt 
fenedus obirpit : Cie. a' mocidade infenjivetmente fe 
muda em velhice. Infcientibus nobis obrepit mors : 
Cie. a morte nos apanha d cf cuidados. Obrepere ad 
maginratum : Ck. vcr>ebdcr , ou confeguir alguma 
dignidade com sli/fi mutação , engano, e fem mere* 
cimento, 

Obreptio , õnis. f. Ulp. Iclus. a abrepção. 
ObrepfJtius . a » um. ap. lâos. c, obrepticia , can* 
figuidu per obrepçâOè 
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Òbrepto , as » ãvi • atum ¥ ire. Plaut. entrar , ca 
fubir a miúdo de gaunkat , &e', 

Obrêtio , is , ívi , ituni , iie. Luer. enredar f cer- 
car com rede. 

Obrígeo , es , ui , êre. Cie. enregelar-fe È coalhar- 
fe • endurecer fe com frio, 

Obngefco » is , igui , ere. Sèn. começar a enre* 
gelar fe $ tsre. 

Obrizum. v, Obryzum.^ 

Obrõdo , is , òh , ôiitm , cre. Plaut. roer ao redor. 
Obrògatio , õnis. f. Cie. o fazer huma lei contra* 
ria á outra. 

Obrògo » as , avi , atum , are. Feft.j^ aliar á mãe * 
interromper > cu contradizer a quem falia t Cie, fa- 
zer lei contraria á primeira. 

Obrõfi. pret. de Obrodo. 

Obrõfus , a , um. adj, part. Plin. c. roída em roda. 

Obrumpo , is f úpi , uptum , ere. Varr. romper * 
quebrar. L. var. Abrumpo. 

Obruo • is , ui , íítum , ere. Cie. enterrar 9 co- 
brir de terra , ou de outra coufa , entupir, oparh 
mir, Obiutre ali quem lapidibus : Cie. apedrejar , co- * 
br ir de pedrês. Se vino : Cie. embebedur-fc. Ali- 
quid oblivione : Cie. pbv em çfqaccimtnto. .Nomeo 9 
famam » memoriam alicujus : Cie. fcpultar o* ma- 
me t a fama , a memoria de olguem , fazer que nãe* 
fique Umbrança dclle, Obrui teliimoniis : Cie. ejlar 
convencido por tejiemunhas. i^re alieno: Cie. ejlat 
opprimido de dividas, Obruere teíiem : Cie. con- 
fundir huma tcjlcmunha, 

Obrúfa » ou Obruffa , «. f. Cie. a prova dos qui- 
lates do ouro , e prata no foge, 

Obríjtus , a , um. adj. part. Ovid. enterrada g 
afundida , opprUnida , tfc. Legio obruta fomno : 
Stat. a legião opprimido de fomno , dormida. Obru» 
tus' aquís : Ovid. afogado. 

Obryzum , ou Obrizum , ou Obiuífum , i. n. Plio; 
o ouro puro , e provado nas chammas. L. var. Obru« 
fa , as. 

O B S 

Obfevio , is > Ivi » Itum , Ire. Plaut. embrovecet- 
fe , enfmrecer-fe contra. 

Obsãluto , as » avi 9 ãtum , ãra. Feft. faudar fés- 
zendo-fe encantrodiço. Antiq, 

Obsãtuio , as , avi , atum , ase. Ter. fartar até 
ca ufa r fajlio. 

Obfc&vo » as , ãvi > atum , are. Plaut. dar máo 
agouro • agourar mal. L, var. Obfcocno. 

Obfccne % ou Oblc«ne. adv t Ck. torpemente , im- 
puramente % de shonejl amento, Obfcacnius. cemp. Cie* 

Obfcoenitas , ãtis. f. Cie. a torpeza 9 smpmeza , 
deshonejlidade. Suet. foeda dl a vénus , qua ori itlet- 
debatur. 

Obfcocno » as , ãvi , itum , Ire. v. Obfcxvo. 

Obfcoenus , ou Obfccnus » ou Oblccnus , a , um. 
Virg. e. de máo agouro. Cie. c, torpe , de shonejl a 9 
impura , &c. Obfcocn* volucres : Virg. as Harpias > 
aves dc máo agouro. Troja obfeoena : Caíul; Troiè 
edificada com iqfau/lo agouro. Obfccrna : Ovid. as 
portes pudendas. Suet. podex. Reddere obfcocna ^ 
Ovid. ahum exonerar e. Obfcocnior. comp. Cie. Obf- 
eocniífimus. fup. Cie. 

ObfcCrans » antis, adj, par. Hor. c. que efeurece 9 
ou encobre. 

Obfciirãtio » õnis.f.Cie. a ohf coração , oh feur idade. 
Obfcúrãtus , a , um. adj. part. Cie. c. efeurecida » 
tenebrofa. Obfeurata vocabula ; Hor/ palavras àef- 
ufadas, Obfeurata memoria : Cie. lembrança perdida: 
Obfcure. adv. Cie. efe ur emente t fem clareza. Cie. 
oc cultamente , ás efeondidas , diffimulad emente , in- 
fcnjlvelmcnte. Net;ue obfcure : Caef. mamfejlemente. 

Hhh Obf- 
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tftfcure ferre aliquid : Cie. dijfimulor # fentimeà* 
to de alguma* coufa. Obfcure perire ; Cie. -perecer 
fem que fe /alba. Obfcuríus. comp. Cie. Õbfcurif» 
fioic. f*p. Cie. 

Obfcúritas , âtis. f. Cie. a e/euridade , # efeuro > 
ús trevas. Cie. a faltu de clareza na compofição. 
Cie. a boireza , vileza de na/cimento. Obfcúritas 
oculorum : Pliir. a /alta de vijla 9 o* as nuvens nas 
alhos. Orationis : Ck. o ejlilo c/curo. Naturas : Cie. 
m dificuldade 9 que fe acha em perceber as fegredos 
-da natureza* 

Obfcuio > as , Jvi 9 atum » are; Cie. efeurecer 9 of- 
Jafcar 9 eclipfar 9 fuzer e/cura. Ck. efeonder 9 en- 
cobrir. Obfcurare aliquem : Sall. efeurecer u famu 
de alguém. 

Obfeurum. adv. Lueán. efcuramehte. 
Obfcurus 9 a , um. Cie. e. ejeura , tenebrofa , 
falta de luz , /ombria. Cie. c. vil % baixa 9 naa il- 
luftre. Cie. c> diffimulada , afiuta-. Cie. #. dificul- 
ta/a de fe entender* Jam obfcura lu«fc : Liv. come- 
çando já o apparecer o dia. Spes obfcura : Cie. ef 
perança débil 9 duvido/di Benevolehtia non obfcu- 
: Cie. amizade conhecidai Obfcurus homo : obf- 
tris ortus maiôribus 9 obfairo loco natus : Cie. ha* 
mom de baixa condição-. Odium obfeurum : Hor. 
adio difftmulado. Difcrimen obfeurum : Hor; dif- 
/crença dificulto/a de perceber. Obfcurior. camp. Cie; 
Obfcurimmus. Jap. Ck; 

Obfecrans , antis. adj. part. Ter. e. que roga por 
Deos , oa por eoufas /agradas. 

Obíecrãtio » õnis. f. Cie. a petição 9 è rogar por 
amor de Deos , e pelas eoufas f agradas. Cie. hu- 
snu figura de Rhetorica. 

Obfecrâtus 9 a , um. adj. part. Sall. c. rogada hw 
mildemente por Deos 9 9* c . 

Obfecro , as 9 ivi 9 atum • ire. Cie. rogar per 
upaor de Deos 9 ou pelas eoufas /agradas > pedir hu- 
mildemente , injlantemente % afcRuofamentc. ( Obfe- 
cro. por modo de adverbio , au interjeição 9 expri- 
me a offeão , ou gofia 9 que temos na matéria , que 
fe trata. ap. Cie. ) 

Obsècundanter. Nigid. ap. Non. obedecendo 9 /a* 
xendo obfequio. Antiq. 

Obsecundo $ as , ãvi 9 atum , are. Liv. obedecer 9 
•b/equiar 9 fazer ú vontade de outro , comprazer. 
Venti obfecundant : Cie. os ventos são favoráveis. 

Obscpio , is , epfi f ou Ivi , eptum , ire. Cie. fe' 
ehar f ou tapar com feve , por impedimento paru não 
entrar. Obfepire viam : Cie. Iter : Liv* embaraçar > 
ou tomar o caminho. 

Obfeptus , a » um. adj. part. Liv. c. cercada com 
feve , cerrada , fechada , impedida, Obfepta viarum : 
Si], os embaraços » impedimentos dos caminhos; 
Obsèquéla 9 *. f. Plaut. o obfequio. 
Obsequens $ entis.* adj. part. Cie. c. que faz obfe- 
quio , obediente , obfequiofa. Homo voluptati obse- 
quens : Ter. homem e/cravo do apetite. Obfequen* 
lior. comp< Curt. Obíequentiffimus. fup. Col. 

Obsequenter. adv. Plin. Jun. obedientemente , ob» 
fequiofamente % por obfequio. Obféquentiílimè. 
PJin. Jun. 

Obsèquentia 9 «. f. Caef* o obfequio'. 
Obsequibilis , le. Geli. c* obfequiofa » inclinada 
a comprazer. 

Obscquiõfus P a , um. Plaut. o me/mo. 
Obscquium , ii. n. Cie. o obfequio. Obfequio «raf* 
ftri : Hor. infinuarfe com obfequio s na benevolên- 
cia de outro. Obfequium exuere : Tac. d tf obedecer , 
rcbellar-fe. Obfequium animo fumere : Plaut. diver- 
isr-/e % levar boa vida. 

Obsèquor > cris , quiltus t oa cutus , ífqui. Cie. 
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òleãecef J ab/eqmUr , comprazer , eondefctnder. Ani- 
mo obfequi • Ter. divertir-fe , levar boa vida t fe- 
guir õ própria inclinação. Obfequi tempori : Cie. 
accommodar-fe ao tempo. 

Obscritus 9 a 9 um. adj. part. Liv. c. cerrada , fe» 
chada, tapada. 

Obsírendus 9 a , unr. adj. part. Plaut. e. que fe 
hu de femear ao redor. 

Obséro t as* ivi 9 átum 9 are. Ter. ctrrar t fe- 
char » tapar. 

Obsèro i is , êvi , ítum , 2re. Cie. femear , ou plan* 
tèr ao redor. Obferere pugnos : Plaut. dar punhodèu 

Obíèrvãbílis 9 le. Quint. c. que facilmente fc po- 
de obfervar 9 notar , ou acautelar. 

ObfervanduS , a 9 um. adj. part. Cie. c. que fe 
deve obfervar, ref peitar % revetenciar , *3>c. 

Obfervans 9 antis, adj. part. Cie. c. que obferva » 
que nota » obfervadora. Cie. c. que ref peita , vene- 
ra 9 reverente. Homo mei obfervantiílimus : Cie. 
homem 9 que muito me rcfpcito. Obíèrvantior. eomp. 
Claud. Obfervantiífimus. fup. Cie. 

Obfcrvanter. adv. euidadofomcnte 9 com cuidado. 
Obfetvantiflimè. fup. Geil. 

Obfervantia 9 «. f. Cie. a veneração , o ref peito 9 
acatamento. Paterc. a obferva ção 9 o obfervar • 0 
fitr^i*. 

Obfervitt; «i/v. Geli. o me/mo que Obftrvanter. 

Obfervãtio » õnis. f. Cie. a obfer va ção , advertên- 
cia , confideração 9 cautela. Val. Max. o re/peito 9 
a veneração. Celf. o regimento , # medico in- 
l/mu «0 4**»/*. Obfervationi operam dare : Plaut. 
i/Iwcf obfervaçíes. 

Obfervàtor 9 õri*i ni; Sen. d ohfervador % efpreitw 
dor 9 efpía. 

Obfervitus 9 a » Um. j^/. p^rr: Cie. ^. obfrvada » 
notada. Cie. rçfpeitada , venerada. 

Obfervitus , ús, m. Varr. 0 obfervão » Cfr. 

Obfdrvito 9 as 9 àví , atum 9 are. Ck. obfervar * 
fc*/«r « mtW*. L. Oblervo. 

Ob fervo 9 ás , ivi , Itum » are. Cie; obfervar 9 n#- 
» advertir 9 efpreitàr , efpiar. Ck. honrar t ref- 
pèitar , reverenciar. Cie. obfervar» guardar. Obfer- 
vare occafionem : Cie. efpreitàr a oceafião. Obfer- 
vare fefe ? Cie. /Jii^r exame dai próprias acções. 
Leges : Cie. guardar as leis. Oftiuin z Plaut. guar- 
dar a porta. 

Obfcs 9 ídis. m.Cic. f. Lucan. # homem , ou a mu- 
lher dadas em reféns. Habemus fententiam Umquara 
obfidem : Ck; temos o parecer 9 o voto como pe- 
nhor , <f ^ 

Obíèífío 9 õnis.f.Ck. o Jttio , o ctrf* 1/41 praça» ffc. 

ObfeíTof » õris. m. Cie. * Jitiador % ú que cerca , 
om poem ajfedio. 

ObfeíTus , a , um. adj. part. Cie. c. cercada , fi f ia- 
da. Omnibus rebus obfeíli : Ccf. afligidos por to- 
das as partes 9 ou faltos de todo o ncccjjorio. 

Obstdens , entis. adj: part. Catul. c. que cerca , 
am poem filio. 

Obsidens 9 entis. adj. part. Paterc. o mefmo. 

Obsideo 9 es t êdi $ efíum » êre. Ter; ejlar feritw 
do. Ck. cercar » filiar > pbr fitio , ou offeito. Ob- 
fidere aditas: Curr. tomar os pufos. Tempus ali- 
cujus : Cie. oceupar , tirar o tempo a alguém. Stu- 
prurtl : Cie. c/p t citar oceafião de commetter flupra. 
Domi : Ter. efiar /entedo em ca/o. 

Obsídiae , ãrum. f. Col, as ciladas , traiçies. 

Obsidiâna , ar. f. Plin. efpecie de pedra preeioju 
negra » e tronfparente. 

Obsiásinus » a, um. Obfidiãnm fapis : Plin. efpe* 
eie de pedra negra , e luzidia. Obfidianus tlepbas : 
Plin. tlcfuntc for modo' da dito pedro. 
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Òbsídto , õnis. f. Cie. o fstio , o cérco , 'ojfedie* 
Obsidiônãlis , k. Obíidionalis corona : Liv. co~ 
roa fi ita de grama , que a$ filiados dava o 9 a quem 
Jazia levantar a fiiio. 

Obsídior , ãns , ãtus » ãri. Cól. armar ciladas a* 
T *dor. 

Obstdium , ii. n. Tac. a cerca 9 fitio , ájfedio. Da- 
re aliquem obíidio : Tac. dar alguém em reféns. 
Virare pcítis obiidia : Cie, evitar , que a pejU pê" 
mka Jitio , ou cerque por todas as partes. 

Obsído , » , edi , ellum 9 cre. SaJI. cercar $ por 
fitia. Lucr. oceupar.- 

ObsigilJô , as , ãvi , ãtum , ãre. Sen. callar 9 ter 
alguma coufa em je greda $ c debaixo dt figiilo. Li 
var. ObítrigilJo. 

Obfignandus , a , um; adj. pett. Cie. c, quefe dt" 
vc jèllar , au fechar com filio. 

Obíignans , ancis. adj. part. Lucr. c. quejella , ou 
-põem fello. 

Obfignáter , õrif. m. Cie. o que potm o fello. 
Obfignatores teftamenti : Cie. as tejlemunhas , que 
affêgnavão o tejlamenlo , i lhe punhão o jetlo. 

Obíignãtus , a , um. adj. part. Cie. o. foliada , 
fechada com f< tio. Tabellis obíignatis agere cum ali- 
quo : Cie. convencer á alguém com efe ritos da Juà 
letra. 

Obíigno , at • ãvi t atum , ire. Cie. affignot %feU 
lar 9 pèr fello. 

Obsipo , as , ãvi , ãtnm f ire. Plaur. lançar por 
Jima 9 ou diante. Obfipa pullis efeam : Felt. dá do 
comer mos pintos. Obiipare aquulam : Plaut. borri* 
for com agua. Antiq. 

Obfiftens , entis. adj. part. Lhr. e. que rifijlc 9 r#- 
fssgna , Vc. 

Obliíto 9 is • ítíti 9 ítítum t ou ftâtum » ère. Cie. 
ohjiar , rtfijlir % repugnar % opporje. Obfiítere ali- 
cai obviam : Flaut. por-je em algum lugar para Jc 
encontrar com outro. Hic obhítam : Plaut. aqui ef* 
terei 9 não mo apartarei daqui. 

Obsítus 9 a % um. adj. part. de Obfero 9 it. Lhr. 
C. fêmea d a , ou pUntadn ao redor. Cie. c. coberta , 
envolta. Rura obíita pomis : Ovid. campos planta- 
dos de pomares. Obfitus sevo : Virg. carregado do 
annos. O b fita fqualore veftis ; Liv. veflido çu)o. 

Obsõlefaâus , a , um. adj. part. Obtolefa&a au* 
ôoritas : Sen. autoridade ultrajada > o que fe não 
guarda refpeito. Toga maculis obfolefadta : Val. 
AJax. toga manchada , çuja. 

Obsoíeflo , is , fadui , fííti. Suet. avilitar se , 
fazer je iíil. 

Obsoleo , crs , ui , € êvi , êtum , êre. Cie. não ef- 
tar em ufa , não Je ufar % perder a ejlimação , o 
lujlre f &c. 

Obsoleico , is • evi , Stum » cre. Cie. envelhecer* 
fc% ir perdendo o ufo , o ejlimação $ o luftre 9 Vc. 

Obsolête. udv. á antiguà % fira do cejlumc 9 for- 
dsiamente. Obíbletiús. cemp. Cie. 

Obsolétus , a , um. adj. part. Cie. c. de fu fada 9 
dqfaco/lumada , antigua , velha. Cie. c. for d ida 9 
fuja » manchada , çafoda. Verba ob fole ta : Cie. pa- 
lavras antigas , defufadas. Color obfoletus ; Coí. cor 
desbotada , pouco viva. Oblòletior. comp. Cie. 

Obsolidátus , a , um. Vitr. c. firme 9 falida. 

Obsõnâtor # õris. m. Plaut. o que tem cuidado do 
eomprar as caujas do - conur. 

Obsõnàtut , ús. m. Plaut. a provisão , o provi* 
mento de eoufas de comer. 

Obsõnãtus , a , uin. adj. part. Ter. c. que com* 
frou coufa s de conur. 

Obsôníto , as , ãvi , atum , ãre.Cato. ap. FeR./i- 
mer amiúdo provimento de eoufas do comer; 
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Obsôniufn , ou Opfonium 9 f$. n. Cie. o conduto ; 
e tudo o que ferve para comer , excepto pão , i 
vinho. 

Obsõno , as , ãvi 9 atum , are. Plaut. Jazer pro» 
vimento de eoufas de comer para conduto.dtaK ob* 
fonavi : Plaut. tenho comprado as viandas para â 
cèa. Fàmem obfonare ámbuland» : Cie. txcitar , ou 
irritar a fome pajfeando. 

Obsòno , as 9 avi , atum , are. Plaut. interromper 
a quem folia. 

Obsõnor , àris , ãtus , Iri. Ter. v. Obsõno. 

Obsõpio , Is , Ivi , ítum , ire. Scrib. Laig. ador* 
nieeer > fazer dormir. 

Obsòpltus 9 a 9 um. adj. part. Solin. c. adormecida. 

Obforbeo , es , bui , ou pfi , ptum , êre. Plaut. 
ferver 9 ou forver tudo. 

Obfordeo , es » ui , cre , ou Obfordefco 9 is , dúi » 
ctè. Csscil. ap. Non. manchorfe 9 çujar-fc , envelhe- 
ecr-fc. Antlq. 

Obftâculum > i. n. Plaut. o cbflaeulo , embaraço ; 
impedimento , efiorvo. L. var. Oblepta eft via em 
lugar de Obftácula. 

Obftans , anlis. adj. part. Hor.' c. que obfla , im- 
pede t ferve de objlaculo » Ce. 

ObRautia > «. f. Vitr. o objlaculo , efiorvo t tTc. 

Obftãturus » a » um. adj. pàrt. Quint. c. que ha 
de ohjiar % impedir % &c. 

Obftetrlcia 9 õrum. f. Plin. o oficio 9 o miniflé» 
rio da parteira. 

Obftetrix 9 íeis. f: Hor. a parteira , a comadre. 

Obftinãte. adv.CxÇ. objlinadamcnte , ptriinazmeri» 
tè. Obftinatiús. comp. Súet. Obllinatiífimc.yWp.Suet; 

Obílinãtio t õnis. f. Cie. a objiinaçâo , pcrttno* 
eia 9 teima. Cie. a Objlinação , filha da Noite » e 
do Inferno. Obílinãtio tídei : Tac. a confiando na 
fé , ou fidelidade. 

Obítinatus 9 a 9 um. adj. part. Liv. c. objlinada 9 
pertinaz » teimofa. Liv. e. firme confiante. Animo obf- 
tmato : Liv. com animo refoluto. Obítinatus mori : 
Liv. refoluto a morrer. Obftinatior, comp. Cie. Obf~ 
tinatiílimus.yír^. Sen. 

Obítíneó . es , ui , entum , êré. Vet. ap. Feít. eni 
lugar de Oítendo. 

O bit mo , és , ãvi , atum , ãre. Liv. querer , ou 
procurar com objlinação , e teima. Obílinaverant anK 
mis : Liv. objlinarão fe , teimarão. 

Obftípo , as 9 ãvi , ãtum 9 ãre. PJaut. tapar. L: 
var. Obfipo. 

ObRIpus , a 9 um. Cie. c. torta , inclinada. Obf- 
tipo capite : Hor. com a cabeça baixa , ou torta. 

Obltíti. pret. de Obíto , e do Obfifto. 

Obítítum 9 i. n. Cie. o lugar , aonde cahio raid. 
JL var. Oícinum. 

Obítltus 9 a 9 um. Enn. Feft. c. torta 9 encurva* 
da. Antiq. 

Obíto . is , ítiti i ítitum » o ftãtum 9 ãre. Cie. ef 
lar diante 9 ou iontra $ obflar 9 impedir , ejhrvar , 
repugnar , oppor-fc , refiflir. Obftatur. imp. Cie. ofa 
fla-Jc , impede je > &c. 

Obítrãgulum 9 i. n. Plin. o rofio 9 ou a correia 
do çapato ao ufé Romano antigo. 

Obítrèpens > entis. adj. part. Liv. c. <fuc faz cf- 
tiepito. 

ObílrSpito , as , ãvi • ãtum , ãre. Claud, fazer ef 
t repito a miúdo. 

Obítrèpo 9 is , ui , ítum , Ire. Cie. fazer ejlrepi- 
to 9 ou efirondo contra alguém 9 fazer m atinada , dar 
pateada 9 ffc. Obítrepere íitteris alicui : Cie. impor* 
tunar- com cartas. Fontes obftrepunt : Hor. murmu- 
rão as fontes. Obítrepere laúdi : Sen.Tng. impedir 
# louvor. 

Hhh B fibf- 
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Obflriclus » às. m. Sen 
apertado. 

Obíli iíflus , a, um. oaj. part. Cie c. apertada , 
atada , ejh eit oda. Cie. c. obrigada. Obftn&um il- 
/bi aliqutin habeic : Cie. ter alguém obrigado. Obf» 
triâus voluptatibus: Cie. ef cravo dos appetites. Be 



o aperto , ou a lugar Obtendens $ enti?. adj. pari. Tac c. que efiende , 
#0 /x>*m ^#tfn/c , Ge. 

Obtendo , is , di , tentum , ere. PJin. ejlendtr * 
ou pôr diante. Cie. encobrir. Plin. Jun. efeufar , def" 
culpar com pretextos. 

Obtento, as, ãvi , atum 9 are. Cíc. oc capar # pof- 



neficii vinculis : Cie. obrigado com beneficies* Fe- fuir » #£/er tf miúdo. Spes qusedam me obtentabat : 
dere : Cie. confederado. Religione : Cie. impedido Cie. eu tinha fempre huma certa efperonça. 
por ejcrupulo , ou chio de efcrupulos. Obtentus , ús. m. Virg. 0 extensão. Tac. 0 e/ 1 

Obflrígillãtor , õr is. m. Varr. ap. Noa o cenfbr % tufa » 0 pretexto » a def culpa, 
crituo , Zoii* • murmurador 9 invejofo. Antiq. Obtentus , a , um. f «rr. 4* Obtendo. Vir£. 

Obftrígillo , as , ãvi , Itum > ãre. Varr. oppor-fe , cjlendida diante. 



refijlir , impedir » murmurar dc outro por inveja, (ou* 
ir os e fere vem Obftringillo. ) 

Obíirígjllum , i. n. Plin. a correia do capoto. L. 
var. Obítragulum. 

Obítringo , is , ínxi , idum , èrc. Col. atar f aper- 
tar. Càc obrigar. Obltringcre aliquem beneficio : 
Cie. obrigar alguém com benefícios. Religione : Cie. 
meter em cfcrupulo. Jurejurando : Caef. obrigar com 
juramento § dor juramento. Se furti : Geil. furtar. 
Parricidio: Cie. commetter parricidio. Fidem alicui 
filam : Liv. empenhar a fuá palavra. 

Obftru&io , õnis. f. Cie. o encerramento $ a reclu- 
ião $ o occultor. 

. Obílrudhis , a , um. od). pari* Sil. c. tapada > fe- 
chada , impedida. Obftru&a difficultatibus eognitio: 
Cie. conhecimento dificultofo $ recôndito. 

Obítrúdo , is % úíi , úfum , £re. ef condor , oceul- 
Ur. Plaut. comer com fofreguidão. L. var. Ob 
trudo. 

Obftiuo 9 is , uxi , u&um 9 è*re. Cie. tapar 9 fe- 
char • cerrar » impedir. Obftruere luminibus alicu- 
jus : Cie. tirar com hum edifício a tu* a outro. Cie* 
efeureeer a gloria de hum com outra gloria maior» 
Aures aiicujus: Virg. fazer inexorável. Fauces ali- 
cui : Lucan. afogar. 

Obftrúil. pret. de Obftrudo. 

Obftruíus , a » um. adj. part. Plin. Jun. c. efeon- 
iida » occulta. L. var. Abftrufus. 

Obftruxi. pret. dc Obftruo. 

Obftúpéfócio , is , feci , fadum , ere. Liv. çf pau- 
tar , fazer attonito $ o efiupido. 

Obftúpefaâus , a , um. adj. part. Cíc. c. pafmada , 
ofpantada , attonito 



Obtentus , a , um. adj. part. de Obtinco. Cie. c. 
adquirida $ confeguide. 

Obtcro , is , trívi , trltum , cre. Col. pifar » fráV 
lhar 9 moer , quebrar. Cie. deprimir # diminuir % abar 
ter. Obterere calumniam 2 Cie. desfazer » rebater m 
columnia. Jura populi : Liv. defira ir as leis , om 
direitos do povo. 

Obteftans 9 antis. adj. part. Cie. c. que pede por 
Voos , ou por outra coufa com injlancia. 

Obteítãtio » õnis. f. Cie. a petição com injlancia % 
por Dcos , erc. 

Obteftor > ãris > âtus , iri. Cie. rogar 9 pedir par 
Deos f ou por outra coufa , rogar com injlancia. 
Obtexens » entis. adh part. Plin. e. que tece , Cfr« 
Obtexo , is , xui . extum » cre. Plin. tecer ao rc* 
dor 9 ou encobrir tecendo. Cxlum obtexitur umbra : 
Virgv cobre fe o Ceo de fon.bt a. 

ObtTcentia » x. f. Quint. o JiUncio % ou a Reti- 
cencio , fig. dc Rhetorica. 

Obticeo , es , ui , êre.Ter. callar-fc » efpecialmcn- 
te em coufas » que causão pejo. 
Obtígit. pret. v . Obtingir. 
Obtíncns , entis. adj. part. Plin. c. que alcança , 
oceupa , Vc. 

Obtineo » es , ui , entum , êre. Cie. alcançar » 
obter , impetrar $ confeguir » pojjuir » oceupar p ter. 
Cie. conjervar. Obtinere imperium Britânia: : C«C. 
ejiar fenhor da Inglaterra. Partes aceufaroris : Cie. 
fazer oficio de aceufador. Antiquam venuftatem : 
Ter. confervar a antiga bcllcxa. Numeram : Cie. 
ejiar no número % ou lijla. Locum proverbii : Cie. 
andar em provérbio. Litem : Cie. vencer a deman* 
das Injuriam : Liv. reter huma coufa injujl amento 



Obílupeo , es ,ui » cre. Cie. pofmar , eflar pafmado. adquirida. Hodie obtinuit : Ulp. Iclus. ufa-fe age* 



Obftupefco 9 is » pui , cre. Cie. pofmar , efpan- 
tar~ r c , ficar attonito , e ejlupido. 

Obítupidus f a 9 um. Plaut. c. pafmada , atteni- 
ta , ef pontada. 

Obfum , òbes , obfui , õbeíTe. Cie. empecer $ fa* 
zer mel 9 damnificar 9 prejudicar. 

Obfuo , is , ui , utura , èie. Virg. eqfcr ao redor. 
L. var. Obftrico. 

Obfurdefco • is » dui , cre. Cie. enfurdecer $ fa- 
**rf* furdo. Cie. mão querer ouvir. 

Obsutus , a 9 um. Ovid. c. cofida em roda com 
agulha. 

OBT 

Obteclus # a > um. adj. part. Vfrg. e. coberta. 

Obtcgens » entis, adj. part. Tac. c. que cobre 9 tTc. 

Obtcgo » is , exi » eduin , ere. Cato. cobrir. Cie* 
amfarar , defender. Errata adolafcentic obtegere : 
Cie. encobrir os erros da mocidade. 

Obtempèrans , antis. adj. part. Suet. o. que obede 

€C 9 WC. 

ObtempèVãtio , õnis. f. Cie, a obediência. 

Obtempero » as 9 ãvi 9 atum » are. Cie. obedecer. 
Obtemperare cupiditati alterius: Cie. eondefeender 
oom o appetitc de outro. 



ra t be moda. Fama obtinet : Liv. he fama confian- 
te* Locum magnum obtinere : Plin. eftar em gran- 
de efiimação. Obtinere , quod dicimus : Cie. pro- 
var , mo/Irar com ratios evidentes , o que dizemos. 
Vicem antidoti : Plin. fervir 9 ou fa%cr*uts vetes 
de contraveneno. 

Obtingit , cbat , ígit , ere. Cie. acontecer , cahtr » 
ou vir por forte. Ex fententia obt ingere : Ttt.fuc- 
ceder Á vontade. 

Obtorpeo , es , ui , êre , ou Obtorpefco > is , pui , 
èlre. Cie. entorpecer fe 9 eftar dormente 9 ou tripé* 
go $ e immovel. 

Obtorqueo 9 es > orfi , ortum 9 êre. Stat. torcer # 
virar torcendo com violência. 

Obtortus 9 a , um. adj. part. Cie. c. torcida com, 
violericia. 

Obtreclans » antis. adj. part. Cie. a. que murmu- 
ra 9 &c 

Obtreôãtio 9 õnk f. Cie. a murmuração , detracn 
ção. Cie. a emulação 9 a pena de que outro partici- 
pe do mefmo bem. Tantum abeft obtreâatione in- 
vidiae : Cie. he tão fuperior a inveja. 

Obtredãtor $ õris. m. Cie. o murmurador 9 mal- 
dizente. 

Obtiedátus , ús. m. Geli. v. Obtredatio. 

Obtre- 
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Òbtreâo , as , ãvi » atum , are; Cki murmurar % 
ili.tr atol 9 detrahir. Cie. culpar , cet Jurar. Obt re- 
ókite alicui : Cie. ter anulação com outro 9 majlran- 
do pena de que participe do me/mo bem. Obtrecla- 
ie legi : Cie. oppor-Je â lei. 

Obtrlvi. pret. de Obtero. 

Obtutus , ús. m. Plin. a pi/adara , trilhadura. 

Obt ri tus , a , um. adj. paru Cie. c. pljada 9 moh 
da • trilkjda. Piau?, c. dejprezada. 

Obtrudo , is , úfi , úfum , ere. Plaut. arremeçar 
com força , empuxar 9 empurrar. Ter. dar á força , 
dar a coufa a <jttcm a não quer. Obtriickre pai puna 
alicui: Plaut. lifongeor a quem não gojia de ijonjos. 

Obtruncltio , õnis. f. Co[* a pòda das vinhas * 
am a cérte das arvores. 

Obtruncãtus t a , um. adj. parU Sall. c. de/cabe» 
fada , marta , feita pedaços. 

Obtrunco , as , ãvi , âtum , are. Liv. descabeçar $ 
matar , cfquartejar , Jazer em pedaços. Oblruncatur 
íuperficies vitis : Coh corta-ft a vide tanta da chãé. 

Obtruíl. pret. de Obtrudo. 

Obtueor , cris , uítus , èri. Plaut. ver eom dili- 
gencia* 

Obtuitus, v. Obtutus. 

Obtuli. pret. v. Offero, 

Obtumefcens , entis. adj. Plin* d ama Je incha. 

Obtundo $ is » údi , úlum , ère. Col. embotar fa- 
zer rombo » cegar 9 ou quebrar o fio , v. g. da fa- 
ta. Cie. importunar , aturdir 9 quebrar a cabeça com 
impertinências. Obtundere aciem oeulorum : Plin. 
debilitar m vi/h. Audi t um : Plin* atroar as ottvi* 
das. Ingeniura : Cie. embotar a agudeza da enge- 
nho. Vocem : Cie. enrouquecer. i£gritudinem : Cie. 
élivior 9 diminuir a trifieza. 

Obtúrâmentum > i. n. Plin. a rolha • a batoque % 
as haxa , o tafnlho , e tudo a que ferve para tapar. 

Obiúrans , antis. adj. part. Vitr. c. que tapa , Cf*. 

Obcurãcus , a , um. adj. part. Cie. c . tapada 9 en- 
tupida. 

Obturbãtor , ôris. m« Áfcon. Ped. a que enterram* 
f€ 9 o perturbador de quem e/lá faltando. 

Obturbitus , a , um. adi* naru Plin. c. perturba» 
da. Aqua obturbata : Plin. a agua turva. 

Obturbo > as , ãvi , âtum , áre. Cie. pcrturbar.Ttr. 
interromper > atalhar a quem ejlã faltando. 

Obturgefco , is , uríi , ère. Lucr. inchar -fe. 

Obturo , as , ãvi , atum » áre. Varr. tapar 9 cer- 
ra** 9 entupir. Obturare os alicui : Plaur. tapar a boc- 
cm a alguém , fazer c aliar. Aures : Hor. tapar as 
mmvidos. 

Obtúfey adv. grajfeiramente 9 tolamente. Obtu- 
fius. eomp m Cie. 

Obtúfus i a , um. adj. paru Plaut. e* batida. Cie. 
e. obt ufa , romba , fem fio , fem ponta aguda* Ob- 
ttifie vires : Lucr. forças debilitadas. Obtufa pero- 
ra t Virg. ânimos rujlicos 9 ou rudes. Obtufe au- 
res : Stat, ouvidos Jardas 9 que não údmittém rogos. 
Oeulorum acies obtunor. eomp. Cie, vifia muito de- 
bit , curta. Luns obtufa : Plin. os cornos obtufot 
da Lua. (^alguns querem Je efereva Obtunfuf. 

Obtutus » ús/ m. Cie. a vijla , a at tenção » a op- 
flic*çãa da vi/la. Effugit obtu&um oeulorum 1 ani- 
iwu* ' Cíc. a anima não pôde fer vifia pelos olhas 
da corpo. 

OBV 

ObvSgío , is , ívi 9 Itirm , Ire. Plaut. eharar de- 
fronte 9 ou ao redor como menino. 

Obvãgulo , as , ãvi , âtum » áre. Feft. ex XII.Ta- 
tsul. dizer injurias i porta de alguém para que ref- 
tttata 0 Jurte* L. vjjv Anliq.> 
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Obvallátus , ú , um. Cie. a fortificada , entrin- 
cheirada 9 defendida com ejlacada. 1 
Obvâncator » «ris. m. Feft. o airavejfador da ca* 
minho para a impedir. Antiq. 

Obvãro 9 aS , ãvi • átum , ire; Enn. ap. Non. de- 
pravar 9 enfartar. Antiq. 

Obvênio » is , êni » entum t Ire. Cie. vir ao en- 
contro. Cie. eahlr por farte , Juccedcr. Hcreditas eí 
obvenit : A. ad Her. velo lhe a heron~a , herdou; 
mihi her*ditate obvenerit aliquid : Vcrr. fe eu her- 
dar alguma coufa » Je me vier par hsrança. Prout 
òbvenitint occafíones : Cie. fegundo as oceurrencias. 

Obventio , õnis. f. Ulp. Idius* o legado 9 ou as 
bens • que vem por tefiamenta , ou herança. 

Obversãtio > õnis. f. Cie. o andar , ou ir ira pa- 
ra ha ma 9 óra para outra parte. L. var. Obfervatio. 
Obverfe. adv. Col. defronte. 
Obverfor , ãris , ãtus , ãri. Plin. Jun. andar dian- 
te 9 ou ejlar prejente. Cie. ejlar prefente aos olhoi 9 
ou ao entendimento. 

Obverfus , a , um. adj. part. Plin. e. fronteira t 
virada para alguma parte. 

Obverto , is 9 ti , fum » è*re. Cie. virar 9 ou vol- 
tar contra , ou por a outra parte. 

Obviam, adv. Cie. ao encontro , ao caminho. Ob- 
viam ire periculis : Sall. bufear animofamente os pe- 
rigos. Cupiditatibus : Cie. refijllr 9 oppor-fe aos pró- 
prias appetitesi Huic obviam Cato , & Servilius : 
Cie. a efie Je appoferão Catão 9 e Servilia. Obviara 
itio : Cie. o ir ao encontra. 

Obvigílãte. adv. Plaut. com vigilância. 
Obvio , as , ãvi , átum » are. Quint. ir ao enceri- 
tro 9 rejiftir 9 opporfe. 

Obvius 9 a 9 um. Cie c. encontradiça. Virg. c. 
appofia 9 inimiga. Virg. e. expofia , fácil , que fa- 
cilmente Je pàde entrar 9 au eonjeguir. Tute tibi ob- 
vius obílas : Lucr. tu es contraria a ti mejmo. Ob- 
vius t & expoíitus homo : Plin. Jun. homem fácil , 
e benigno para todos , que a todos admitia , Vc. 
Obvi« opes : Tac. riqueza em beneficio de todos; 

Õbumbrãtus , a , um. adj. part. Curt. c. fombría , 
cobfrta de Jombra aa redor. 

obumbro , as , ávi , átum , are. Virg. fazer fom* 
bra 9 cobrir de Jombra aa redor. Virg. proteger , de- 
fender. Obumbratur fapientia vino : Plin. o vinha 
faz perder o lujlre â Jabedoria. Obumbrare crimen : 
Ovid. encobrir , ou difimular o crime. Magnurrr 
Ríginx nomen obumbrat : Virg. ejlà debaixo da 
protecção da Rainha. 

Õbuncus 9 a » um. Virg. c. muita encurvada. Rof- 
trum obuncum : Virg. o bicca revolto das aves. 
Õbundàtio , õnis, f. Flor. a inundação. 
Õbundo , as , ãvi , átum 9 are. Stat. inundar , al la- 
gar. L. var. Abundo. 

Obvolvendus , a , um. Cie. e. que fe deve cobrir *- 
envolver. 

Obvolvo , ís , ví , võlutum , ere. Cie. envolv er , 
cobrir aa redor* Hor. encobrir » diffimular. 

Obvõlutus , a 9 um. adj. part. Cie. c. envolta 9 *#'• 
berta ao fedor; 

Õbuftus i a , vtm: Virg. c queimada aa fedor. 

O c 

O. C. omnis cívicas. Ope » Confilio. Ordo Cli- 
rfífimus. O. C. S. ob eives fervatos. OC. occafut. 
OccHus. 

O c c 

Occá 9 «. t. Col. a grade de dentes para dejlor^ 
raar a terra» L. var. Grate em lugar de Occâ. 
Occ«co. v. Obcséco. 

€c- 
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Occallãtus , a , um. Sen. c. collejada , que criou 
Mallo. 

Occallefco , ís , allui , ère. Plaut. collcjar , criar 
Cillo. Ovid. endurecer fe. Cie. fazer fe infenfivel 
é pena , criar eallo na paciência. Longà patientiá 
occallui ; Plin. Jun. com o largo padecer me fiz in- 
fenfivel. 

Oceano , is » ui » ere. Tic. cantar , ou fiar contra. 

Occáíio , õnis. f. Cie. a occafião , apport unidade , 
commodidade , 0 /*m/># opportuna. A d excutiendum 
ignena non femper Japidi» cft occalio : Plin. it/n 
Jcmpre ha pedreneira â mão para ferir fogo. OJese 
eíl rara occafío : Col. não fe acha Jcmpre 9 acha* 
Je raras vezes páo de oliveira. Oceaíionem cape- 
re : Plaut. Arripere: Liv. Amplecli : Plin. Jun. Op- 
primere : Plaut. Rápcre : Hor. Oblatam tenere : Cie. 
lançar mão , ou aproveitar-fe da occafião. Occafio- 
nem prstermittere : Cie. perder , ou deixar pajjar 
a occafião. Oceaíionem ca p tare : Cie. Occaíioni im* 
minere : Curt. bufear , ou efpreitar occafião. 

Occãfiuncula , se. f. Plaut. a occafião pequena. 

Occãfo , is » ère. Plaut. perecer. L. var. Occaúo 
em lugar de Occaíb. 

Occãsurus , a , um. adj. part. Cie. e. que ha de 
perecer , acabar. 

Occãfus , a > um. adj. part. Ante folem occafum : 
Plaut. antes do foi pofio , ou de fe pôr a foi. 

Occãfus , ús. m. Cie. a morte , o fallecimento , 0 
fim da vida. A. ad Her. o occafo do foi > o trem* 
fito do foi a outro hemisfério. Cie. o Poente , Occi- 
dente » Occafo. Enn. ap. Feft. a occafião. Urbis oc- 
cãfus : Cie. a ruina » a dejlruição da cidade. 

Occrítio , õnis. f. Cie. o gradar a terra , o def- 
torroar. 

Occâtor , õris. m. Col. o defiorroador. 
Occãtõrius , a , um. Col. c. pertencente ao def 
ferroar. 

Occãtus , a t um. adj. part. Cie. c. gradada , def" 
terroaia. L. var. Obcxcatus. 

Occédo » is , eífi , eíTum , ere. Plaut. chegar % ou 
ir ao encontro. 

Occento , as , ãvi , atum , are. Plaut cantar , dar 
de/cante. Plaut. injuriar cantando. 

Occentus, ús. m. Val. Max. o canto , # grito , eu 
guincho. 

Occepfo , is , it em lugar de Occepero > is , it. 
Plaut. v. Occipio. 

Occepto , as , âvi » atum , are. Plaut. principiar 
muitas vezes. 

Occidens » entis. adj. part. de Occido. Cie. c. que 
morre, perece , &c. Sol occidens: Cie. o foi , que 
fe poem t ou efe onde no occafo. 

Occidens , entis. ro. Cie. o Occidente t Poente % 
Occafo. 

Occídentãlis , le. Plin. c. occ i dental 9 do Poente. 

Occldio , õnis. f. Liv. a morte violenta 9 a ma- 
tança » a mortandade , Wc. Occidione occidere : Cie. 
pafiar tudo â efpada , fazer a todos em pojlas. 

Occido , is » Idi , ífum , ere. Cie. matar* Hor. mo* 
iejlar » mortificar gravemente. Ter. ferir* 

Occído , is , ídi , ãfum. Plaut. cahir. Cie. morrer » 
eahír morta , perecer. Virg. pòr-fe o foi , e os af- 
tros. Occidi : Plaut. eflou perdido , pereci. Occidit 
fpes no fira : Cie. acabou- fe a naffa efperança. Oc- 
cidit à forti Acchille : Ovid. cahio morto às mães 
do valerofo Aquilles. 

OccTduus , a , um. Ovid, c. occidental , do Occi- 
dente. Sole jam fere occiduo : Geil. afiando já pa- 
ra fe pèr o foi. Senedta occidua ; Ovid. velhice ca- 
duca , com os pés para a fepultura. Occiduus Of 
bis : Ciaut. o Occidente. 



OCC 

Occillo , as , âvi , atum , are. Plaut. quebrar , 
desfazer. L. var. Olcillo. 

Occínens , entis. adj. part. Catul. c. que canta 
contra. 

Occíno f Is , ínui , entum % ere. Liv. cantar con- 
tra > om defronte. 

Occipio » is , êpi , eptum $ ere. Ter. principiar , 
começar. 

Occípitium , ii. n. Celf. o toutiço » a parte pof 
terior da cabeça. 

Occíput , ítis. n. Perf. o mcfmo. 
- Occifio , õnis. f. Cie. a matança , mortandade » 
a morte violenta. Occiíione occidere : Cie. pafiar 
todos aos, fios da efpada. 

Occlibr , õris. m. Plaut. o matador. 

OcciTus » a • um. ad}. part. Cie. c. marta cem vio^ 
lencia. Piaut. c. perdida , de fef perada. Occifa eft 
hec res : Plaut. efte negocio totalmente efiâ perdi- 
do. Omnium fum occifiííimus. /«/>. Plaut. fou o Iso* 
mem mais perdido , e def ef perada do mando. 

Occlfíto , as , ãvi , atum , are. C. Gracchus ap. 
Feft. matar a miúdo. Antiq. 

Occlãmito , as % ãvi , atum , are. Plaut. gritar t 
bradar , a miúdo. 

Occlãmo , as , ãvi , atum , are. Pater c. clamar $ 
gritar. L. var. Acclamo. 

©ccludo , is , uíi , ufum , cre. Cie. fechar • en- 
cerrar 9 cerrar. Occludere alicui linguam : Plaut. 
fazer cal lar a alguém , tapar-lhe a bocca. 

Occlufus , a , um. adj. part. Cie. c. fechada 9 cer- 
rada B encerrada. Occlufior. comp. Plaut. Occlulif- 
fimus. fap. Plaut. 

Occo , as 9 ãvi . atum , ãre. Varr. gradar a ter» 
ro , defiorroar , desfazer os torrHs. 

Occaeco , as. v. Obcaeco. 

Occoepi. pret. v. Occipio. 

Occcepto , as. v. Occepto. 

Occíibo , as , ui , Itum , ãre. Virg. morrer , }a* 
xer morta. 

Occulcatus , a , um. adj. part. Liv. c. pifada , me- 
tida debaixo dos pés. 

Oceulco , as > ãvi , atum , are. Cato. pifar , cal- 
car com os pés. 

Occíílo , is , ui , cultum $ ere. Virg. oceultar • 
efeouder. 

Occultans , antis. adj. part. Cie. c. que occulta t 
efeonde. 

Occultãte. adv. occultamente. Occultatiàs. comp. 
Cie. L. var. Occultíús. 

Occultãtio > õnis. f. Cie. o oceultar » o fegredo. 

Occultâtor 9 õris. m. Cie. o qme efeonde » encobre. 

Occultatus , a , um. adj. part. Cie. c. occultada » 
occulta , ef condida. 

Occulte. adv. Cie. occultamente 9 às efeordidas , 
em fegredo. Oceultiús. comp. Geil. Occultiffimc. 
fap. Cie. 

Occultim. adv. Solin. o mefmo. 

Occulto , as » âvi , ãtum , ãre. Cie. oceultar » ef- 
condor , encobrir. ( Occultaífis em lagar de Occul- 
taverís. Plaut. ) 

Occultus $ a , um. Cie. e. occulta , ef condida • 
encoberta 9 qae efiâ em ftgredo , feereta. /Bvo oc- 
culto crefeere : Hor. erefetr cvm a tempo injenfí- 
v cimente. Homo occultus : Cie. homem dffimuledo , 
ref olhado , afiuto. In occulto : Cie. Ex occulto : 
Cie. fecretamente , occultamente. Occultior. comp m 
Cie. Occultiflimus. fup. Cie. 

Occumbo 9 is , ubui f ubitum. Liv. morrer. Oe- 
cumbere morte : Cie. Mortem : Liv. Mor ti : Virg. 
morrer. Necem : $u9t. morrer violentamente. Ferro : 
Ovid. morrer aos fios da efpada. 

Oc- 
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Occupani , afctis. adj. paru Quint. e. que occt/pa. 

Occupttio » õnfs. f. CiC. a oceupação , emprego , 
sugocio. Cie. a ufurpação , invasão , o fazer- fe fc- 
mkar dc alguma eoufa. A. ad Her. huma figura de 
Rhetoriea, quando fc anticipa a refpojla da que 
a adverfario pada eppor > am quando ditemos , a que 
fugimos não querer dizer. Occupatione diftineri : 
Cie. eflor oceupodo. Relaxare fc oceupationibus : 
Cfc. divertiria , dif câncer. 

OcciS pitus § a » um. ad). pari. Cie. e. oceupada * 
empregada* Liv. *. prevenida , preoceupada, Occu- 
patus auditione : Plin. oceupodo na lição. Occupa- 
tior. ç#iwjp. Cie. Occupatiffimus, fup. Cie. 

Occíipo , as , âvi , atum , ire. Cie. aeeúpar , ter 
octapado em algum negocio. Cie. prevenir» antici- 
par f apanhar de repente* Cie. oceupar , apoderar- 
fc , fazer-Jefenhor » uf arpar. Tyrannidem oceupa- 
re : Cie. Ja xer-fe Rei. Mors continuo ipfamoccu- 
pat : Ter. morre de repente. Occupare aiiquem : 
Curt. apanhar de febrcfalto t de repente. Animum 
in funambulo : Ter. divcrtir*fc vendo a borlantim, 
Pecuniam in pecore : Col. empregar a dinheiro em 
fado. Pecuniam alicui , ou apud aiiquem : Col. dar 
dinheiro a juro , a cambio , *?c. Dicm fati : Curt. 
prevenir a feu dejlino. Occupas prssloquí • Cie. <m- 
iicifos-te a faltar. 

Occupo 9 õnis. m. Petr. in Fragm. fobrenome de 
Mercúrio ladrão , e Deos dos ladrões. 

Oceurrens , entis. adj. pari. Cie. e. que vai ao en 
eontro Vc. , 

Occurro , is , oceurri , urfum , ere. Cie. vir , ou 
fahir ao encontro , encontrar-fc. Cie. objiar , impe- 
dir > refiflir. Cie. vir ao pen fomento $ occerrer » of- 
ferceer-fe â memoria. Cie. prevenir , preoceupar. Oc- 
currere fuppetias fugientibus fuis : Hirt. correr em 
ajuda dos f eus , quefugião. Ad vadimonuim : Suet. 
eflor , ou acharfe prefente a juizo no dia a)ufiado. 
Oeeurrere expedationi : Cie prevenir a efperonça. 
Rationi : Cie. refponder ao argumento. Animis : Cie. 
vir ao penj amento. H«c herba oceurrit pernioni- 
bus : Plin. ê/l a herva cura , ou prcfetva de friei- 
ras. (Occucmri pret. ap.PIàút. Òccecurri./tliut Tu- 
bero ap. Gtll. è 

Oecurfans , antis. adj. part. Lucr. e. que fahe ao 
èncontro , fTc. 

Oecursâtio » õnis. f. Cie. o pertender alguma di* 
gnidadc bufeando , e fazendo ebfeqnio d toíos. 

Occurfio , ônis. f. Sen. o encontro. 

Occursito , as , àvi $ atum , ãre. Sol. ir ao encon- 
tro correndo , correr para, fc encontrar a miúdo. 

Occurfo , as , ãvi » atum 4 ire. Liv. fahir ao en- 
contro , correr para Je encontrar. Plin. Jun. vir ao 
penf amento , ou â memoria. Occurfare Numinibus : 
Píin. Jun. adorar % fazer facrificios para aplacar os 
t>cqfts 9 e impedir os cajligos. 

Occuríiis , i. m. Ovid. » encontro* 

O CE 

õceanTtis » ídis. f. Virg*. a filha do Oceano. 

Õceanus * i. m. Cie. Oceano , marido dc Tethijs. 
Cie. o Oceano , o mar 9 que eerca a terra. 

Õcellse , ãrum. ro. Plin. os que tem olhos peque- 
ninos. 

ocellãta» õruiTi. n. ou Ocellâti , õrum. m. Suet. as 
pedrinhas 9 ou feixinhes da praia com feitio de olhos. 

Õcellus . i. m. Catul. o òlhinho. Cur ocelos Ita* 
Itae viHas meas non vídeo : Cie. porque não vejo 
ás minhas quintas , q**e são os olhos % ou a coufa 
mais Vinda de Itália ? 
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Õcbra f $s. f. Plin. » icre t tinta amar tila. 
OCÍ 

Õcimum , ou õcymtim , f. n. Plin. o manjericão f 
herva cheirofa. Varr. mifiura de varias hervas , que 
Je Jimeavão para dor verde aos bois. 

Ocioium , ocior , ocium , tire. v. Otiolum , otior $ 
otium. „ 

Ocnus , i. m. Virg! Ocno , f. dc Manto , e fun ê* 
dor de Mantua. 

Ocquínifco , is , ííre. Pomp. ap. Non, ioclinar-Ja 
ad pr*poJlcram libidinem toler andam. Antiq. 

OCR 

perea > «. f. Liv. a bota do Jildodo. 

Ocrsatus $ a » um. Hor. c. calçada de botas. 

Õcris , is. f. Liv. Andron. ap. Feft. o monte ftm* 
gojo $ qfpero , efcabrqfo 9 defpenhado. ( Alguns que* 
rem que Jcja do género mafculino. ) 

Õerlfia , «. (. Ovid. Ocrifia $ mSi dc Sérvio Tullio t 

O C T 

Oclachordos , i. m. a f. e Odtáchordon , i. n.Vitr, 
o injlrumento mufico de cinco cordas. 

O&ans » arttb. ro. Vitt. a oitava parte. 

OcUftylos , m. e f. e Odaflylon , i. n. Vitr. c, 
que* tem oito columnas. 

O&avia gens. Suet. a família dos OR avios. 

Ocláviànus, i. m, Suet. Ottaviano Amgujlo Cefar. 

Odàviãnus , a , um. Cie. c. dos ORovm. 

Oclivum. adv. Liv. oito vexes 9 ou a oitava vez. 

Oclãvus , a , um. Hor. e. oitava cm ordem , om 
número. 

Odâvusdêcimus , a , um. Geil. c. decima oitaves 
em ordem » ou número. 

Oclies. adv. Cie. oito vetes. 

Oclingênâritis , a , um. Varr. e. que tem oito cen- 
tos. Odingenarius grex : Varr. rebanho da oitocen- 
tas cabeças. 

Odingt ntêsVmus , a , um. Cie. c. ultima de oi- 
tocentos. 

Ódingenti , ae , a. Cie. oitocentos. 

Oclin^enties. adv. Afcon. Ped. oitocentas vezer. 

Oclípes , edis. adj. Ovid. c. de oito pés. 

Odo. adj. inderf: Virg. oito. 

Oclõber > bris. m. Suet. o mês de Outubro. O cio-, 
ber equus : Feft. cava lio 9 que todos os annos fe fo*- 
cri ficava a Marte ,w# mis de Outubro. Kalendis 
octobribus : adj. Col. no primeiro de. Outubro. 
• Odôgênârius , i , um. Plin. c. da oitenta) annos. 
Oclogenaria fiftula : Vitr. fifiula de oitenta dedos 
% de comprimento. 

Òdõgcni^ a » a. Liv. a. de oitenta e oitenta. 
Píin. oitenta. . 

Oclõgêsimus , a , um. Cfc. c. oBogeJ/ima , ulti- 
ma de ottenta. 

Oclõ?ie$. adv. Cie. oitenta vezes. 

Odõginta. adj. indetl. Cie. oitenta. 

Oclõgónas , m. e f* e Odõgõnon , 5. n. Vitr. e. 
que tem oito ângulos , ou quinas. 

Odõjíígis , ge. Odojuges ad imperia obtinenda 
ire : Liv. ir oito juntes para obter os governos. 

Odõnãrius , a, um. Plin. c. de oito , v. g. de 
oito pit , de .oito dedos % fTç. 

Oôõm , sc , a. Plin. c . dc oito c oito. Ovid. oito. 

OdÕphõrum , i. n. on Odophòrus , i. m. Mart. 
liteira, on andas levadas por oito ej cravos. 

Oduãgics. adv. Plin. oitenta vezes. t. var. Odo- 

gíf 5. ^ 

Òdu'. 
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O duplicatas , a , um. Liv. c. multiplicada oito 
veies , ou oito ver.es maior. 

O&uplus , a , um. Cie. o mefma. 

Oduliis , is. m. Hor. moeda 9 que valia alto af- 
ies Romanos. 

O CU 

Õculãr us f a , um> Celf. c, dos olhor. Oculariá 
segntudo : Solin. doença dos olhos. Ocularius me- 
dicus : Celf. o medico Oeulijta. 

Õcúl irius , ii. m. Scrib. Larg. o medico Oculijla. . 

Òculãta , ar. f. Plin. huma cajla de peixe duro, 

Õcúlâtio , õnis. f. Plin. o cortar os olhos , e ga- 
mos fuperfiuoz da vide , e outras arvores. L. var. 
Oecatio. 

Õeulãtus i a , um. Plaut. c. ehèa de olhos , ou que 
vè claramente. Plin. c. eenfpicua 9 que fe vè clara» 
mente. Malc oculatus : Suet. a que vè mal 9 ou pou- 
co. Teftis oculatus : Plaut. teftemunha de vi/la , ou 
ocular. Oculata die emere : Plaut, comprar com </#-* 
nheiro na mão , ou não comprar nabos em facco. 
Oculatior. comp. Cie. Locus oculatiífimus.yíip. Plin. 
lugar muito eenfpicua > q*efc vè de todos as partes. 

Õciílçus ,a , um. Plaut. c. çhèa de olhos. 

Õeulícrepída , ae. m. Plaut. aquelle a quem ejla- 
lão os olhos com punhadas , que leva nelles. 

Õculíferia , ou õclíferia , õrum. n. Sen. as eoufas , 
que ferem a vijla. L. var. Odorífera. 

ÕculifsTmus, a , um. Plaut. e. mais amada , que 
as mtfmos olhos. Antiq. 

õcúlitus. adv. Oculitus amare : Plaut amar ex- 
ceffi vãmente como as meninas dos olhos. 

Õcúlus • i. m. Cie. a olho. C«C a vi/la. Co!, o 
alho das plantas. Cie. qualquer coufa formofa > ex- 
celi ente , ou muita amada. In oculis geílare : Cie. 
trazer nas meninas dos alhos , amar terniffimameu" 
te. Obliquo óculo limarc : Hor. olhar com inveja* 
Jn oculis omnium civium : Cie. â vijla de toda a 
cidade. Adjicere oculoS alieui rei : Cie. defejar mui- 
ta alguma coufa. Aiicujus óculos in oculis habe- 
re : Plin. obfcrvar para onde o outro olha. Oculi 
macularum : Plin. as malhas , ou finaes redondos. 
Ocuje mi : Plaut. meu amor , OV. Oculi eruditi : 
Cie. olhos finos. Oculi acuti : Cie. olhos vivos. 
Oculi eminentes : Cie. olhos â flor do rojlra. Ocu- 
li emiílitii : Plaut, olhos que faltão no rojlro , e 
ejlãa em continuo movimento* .'Oculi abílinentes s 
Cie. olhos mod vilas. 

O C Y 

ÔcymoTdes , k. n, Plin. o clsnopadio , herva. 
õcymum. v. Ocimum. 

Õcyor , ou õcior , yus. oomp. Cic^ c. mais velèz $ 
mais ligeira. 

Õcyrõe , es. f. Ovid Ocuroe » nymfa convertida 
am agua* 

Õcyftímus , ou õcifsimus 9 a , um. fup. Plin.. c. 
velocijftma. 

õeyter , ou õcíter. adv. A pui. ligeiramente , ve- 
lozmente. Ocyus. comp K Cie, Ocyflinè. fup. Sall. 

O D 

O. D. M. opera , donum , munus. O. D. S. M. 
optime, de fe mérito. 

õda , ae. f. A. Carm. Philom. a cantiga > canção. 

õdãriifm 9 ii. n. Petr. in Fragm. Tragur. a mefma. 

Õde , es. f. Hor. in titul. a mefmo. 

Õdcum , i. n. Vitr. a coreto , ou a lugar dejli- 
modo para a mu fica. 



ODI 

O D I 

Õdi , õdifli , õdiíTe. Cie. aborrecer , ter abjrteci* 
do 9 abominar. ( Odivi. pret. Anton, ap. Cie. õius 
fum : Plaut. Antiq. ) 

Õdiens , entis. adj. parU Pctr. c. que aborrece* ** 

Õdiõfe. adv. Cie. com odio , com aborrecimento % 
com modo odiofo. 

õdiõsicus * a , um. Plaut. v. Odiofus. 

Õdiõfus , a » um. Cie. c. edi<fa » aborrecivel * di- 
gna de odio* Cie. e* importuna , molejla , desagradá- 
vel , enfadonha. Odiolior. comp. Cie. OdiUilfiiniift 
fup 1 Phaed. 

Õdium , ii. n> Cie. o odio , aborrecimento. Ter. a 
f o/lio , a molejlia , o enfado. Ter. a impartumda- 
de f a continuação odio j a em pedir alguma coufa. 
Securus odii : Tac. o que não leme o odio. 

O D O 

Ôdòntltis , is* fi Plin. huma efpecie de feno ker> 
va medicinal para os dentes. 

Õdor , õris* m. Cie. o cheiro i Cie* o indicio. Mui* 
to odore fumat ara : Hor. ardem no altar muitos 
perfumes. Gr a vis odor : Virg. a moa cheira. Plin. 
o cheiro vehemente » e aBiva , que Jaz mal á ca* 
beça. Differtum corpus odoribus : Tac. cadáver em» 
b alfamado. Odor , õris : Plin. o moo cheiro da byc* 
ca , a bafo fétido* 

Õdõrãmentum , h n. Plin. a coufa cheirofa 9 o 
eheiro. 

Õdõrandus , a , um. adjé part. Cie. c* <juc fc ha de 
perfentir 9 rajiejar , bufeor com Jogacidode. 

Ôdõrans • antis. adj. paru Cie. c. que anda p.h 
ra/lo , que rajleja. 

Õdõrãrius , a , um. Plin. c. pertencente a eheiro. 

Õdurãtio » õnis. f. Ge.' o chi irar , ojentir cheiro. 

Õdõrãtus , ús. m. Plin. o olfato , o fentido do 
cheirar. Cie. cheirar » o Jcntir cheiro. 

Õdõrátus , a» um. Virg. c. cheirofa $ olorofa , odo- 
rífero. Hor. c. perfumada* Odoratior. comp. Plin. 
OdoratííTimus. fup. Plin. 

Õdõrífer , Sra > crum. Plin. odorífera , olorofa 9 
que lança* de fi cheiro. 

Õdõrííèquus , a , um. Liv.Andr. ap.Tcrent. Maur. 
c. que rajleja , que fegut pelo cheiro. Antiq, 

odoro , as > ãvi 9 atum , are. Ovid. perfumar , fa- 
zer eheirofoj 

Ôdõror , ãris , ãtus , ãrú Hor. cheirar , fentir 6 
eheiro. Cie. perfentir » rajiejar , andar pilo ra/io 9 
bufear com fugacidade, ódorari Decemviratum : Cicv 
pertender a dignidade do Deçemvirado^AWquem : Cie. 
efpreitar 9 invefiigar as acçfcs , ou inten os de outro* 

Õdôrus , á t um. Ovid. c. odorífera • cheirofa» 
Virg. e. que tem fero , ou olfato vivo. 

Oàos f õris. m. Plaut. v. Odor, 

O O R 

õdryfae » ãrum. m. Plin. os Odrufios 9 povas de 
Thracio. 

Õdryíiuí , a , um. Ovid. c. de Thracia. Odryíium 
carmen : Val. Flae. o catvo de Orfco natural da 
Thrêcia. 

O D Y 

ÔdynSlytes , ac. m. Plin. a remara t peixe. 
Õdysêa , af. f. Ovid. a Odyjféa 9 poema de Home- 
ro Johre a navegação de Viu ff es. 

<B 

O. E. B. Q. C. ofla ejus benc quiefeant condita. 
O. E. R. ob cam rtin. 

<BB 
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<B B 

. (HMIia , «. f. Stat. Laconia , prov. de Grecia.Wtgl 
Taranto , cié. em Calábria. 

(HbaJidr , ãruin. 111. Ovid. IV^ar , 0 P0//0* 00/^ 
0*00/ em Laconia. 

(Hb^íJides , ar. m. Òvid. * natural de Laconia. Puer 
(Bbalides : Ovid. Jacinto , nata rol dt Laconia. 

(Bbilit , idis. f. Stat. 0 mulher , ou a eoufa de 
Locenia. 

(HbaJius , a » um. Stat. 0. A Laconia. 

CBbalus > i. m.Virg. £00/0 » ^/fo 0*0 nymfa Scbethc, 

<B C 

(Bconomia , «. f. Quint. 0 economia , difpofição , 
0 0ri<in 00 j »arf f J , 0V 000 ro/i/?* .0 difeurfo. ( ap. 
Grascos : 0 governo , e adminijlração da cafa , e 
família. ) 

(Bcòoòmicus , a , um. Cie. c. económica $ perten- 
cente ao governo da cafa , ou da família. Quint. c. 
pertencente á difpofição nas portes do difeurfo. 

<Dcos , !. m. Vitr. a fala ^principalmente a que 
ferve para banquetes efplendidos. 

<B D 

©dipodca • a?, m. Sen. Édipo 9 Rei de Thebas. 
Mait. a tragedia intitulada (Bdipusí 

(Bdipòdlònides % «. m. Stat, Polynices , yí/00 tf** 
Édipo. 

(Btrfpodlòntus • a , um. Ovid. e. de Édipo. 
(Bdípus , i , 00 ôdis. m. Plaut. Eí/i/w , 1UJ de 
Thebas. Ter. 0 000 adivinha enigmas. 

(fidlpui , òdis. f. Cie. £0*1^0 , tragedia de $ ofsetes. 

<B N 

<Hnan'he , es. f. Plio. 0 /ar 1/0 V1V0 0r0V0. Plin. 
filipenéula , 00*110. Plin. 00010 011* * 70* 7* e/ia»* 
de no tempo da Canicula. 

(Hnanthinus , a > um. Plin. e. feita de flor da 
vide brava. 

<Bnêius , a , um. Stat. e. de Enio , Rei de Ca- 
Ijfdonia. 

(Bncus , a , um. Ovid. 0 mefmo. 

<Bneus , ei. 0*1^/. m. Ovid. £'ié* , Rei <fe C0Í0- 
donía , pai de Deianira > transformado por Biana 
em javali. 

<HnIdes , *. ir. Ovid. Me teatro , f. de Enèo. 

(Dnòmaus , i. m. Cie. Enomao , f. de Morte > e 
pai de Hippodemia. 

(Hnõne , es. f. Ovid. £0000 , nymfa amante de 
Paris. 

(Bnòphõrum , i. n. Mart. 0 /ra/ia » 0 garrafa % 
ou vafb Jimilhante para vinho. 

(Hnòphòrus , i. m. Plin. 0 copeiro » 0 000 /0*f 0 
vinho no copo. 

(Bnòpia , se. f. Ovid. £00010 , Egina , *# E/ig#0 f 
i/Á0 00 iiwr Egèo. 

(Rnopius , a , um. Ovid. c. de Enopia. 

(Boõpõlium » ii. n. Plaut. 0 taverna. 

<Hnòt heras , ar. m. Plin. 00010 herva , çae ferve 
para conciliar o fomno , 0 ainanfa os brutos. 

(Bnòthciis , ídis. f. Plin. 0 mefmo. 

(Bnõtria , «. f. Plin. Enotria % antiga prov. de 
Itália $ e a me/ma Iteha. 

(Bnôtndes » um. f. Plin. Ptfn/0 » 0 Isquia » #/À0i 
0» m0r 0*0 Tefcana. 

(Bnõtrius » a ,um.Virg. c. 0*< Enotria %ou de Itália. 

<Hnõtrus , a , um. Sil. 0 mefmo. 

<Bnus , i. m. Tac^ Ini , In $ ou Inne » r. 0V 
Germânia. 
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<B S 

<B(lrus , i. m. Virf . * í«Wa , 00 0 m#/V0 ^ 
|0#* Stat. 0 0/?r0 > 00 /orar poético. 
(Hfypum , i. n. Plin. 0 7"?* ^ ^ f «70. 

<B T 

(Hta , a?, m. 0 f. Virg. <Hete. et. f. Ovid. Bauina 9 
ou Buntna , 0100/0 001 Thcjfaho. 
(Bteus , a » unj. Pròp. 0*0 #0^/010 0100/^. 
(Htuin , i. n. Plin. 041010 A«rv« efpecial no Egypto* 

O F 

O. F. opus fecit. Q. F. N. D. omni fidt Numiní 
dedicavit. 

Õfella , x. t Mart. a f apinha , ou o bocadinho de 
earne , *Tc . 

Offa , *. f. Virg, 0 Tff* » • pedaço de põe , da 
earne % ou qualquer mafía redonda , C0m# almônde- 
ga 9 cr*. Offa panís : Col. 0 0*0*0^0 rf< pão. Offa 
ficorum : Col. 0 010^0 0*0 ^01. Offa informit : PJin. 
qualquer majfa informe t e fem feitio. 

Offãtim. 00*v. Plaut. em f opas , em peftas % ou em 
migalhas. L. var. Àffatim. 

Offedus , a , uni 0tí>\ part. Lucr. 0. impedido 0 
embaraçada. 

Offendens , entis. 007. paru Geil. e. que ofen- 
de $ Cf0. 

Offcndículum • i. n. Plin. Jun. 0 impedimento # 
ejlorvp 9 obftaculo. 

Offendo , ínif. f. Afran. ap.Non. 0 efenfa. Àntiq 4 

Offtndo % is • di » íum , ére. Cie. tapar , entalhar , 
tropeçar , tropicar. Cie. achar , encontrar infperada+ 
mente. Cie. ofender > faxer injuria , aggravar. Cie, 
errar » peeear. Offf ndere apud aliquem : Cie. dtf* 
agradar a alguém. Offendit eos nofter labor : Cic^ 
efcandalisãe-Je do t noffo trabalho. Offendere in ar* 
rogantiam : Cie. fn*er*fe arrogante. 

Offenfa 9 «. f. Cie. 0 ofenfa , 0 *ggrove , 0*r/^ 
agrado > a molejlia 9 que fe fa* a outro 9 ou fe 
recebe de outro. Magna in offenfa efle apud ali* 
quem : Cie. ter eahsdo na d cf gr aço de alguém. Of- 
fenfam fufeipere : Plin. dejeabir da graça. Siquid 
offenfae in ecena fenfít : Celf. fefentio , que a cciè 
lhe fcx. mal. 

Offeniàos , antis. 007. part. Sen. c. que topa , tro- 
peça , Vc. Quint. 0. que tropeça no difeurfo por fal- 
ta de memoria. 

Offeosâtio » õnis. f. Plin. a topada , o tropeçar. 
Offenfatio memorias ; Sen. 0 tropeçar no difeurfo 
per feita ia memoria. 

Offensãtor » õris. m. Quint. 0 quê trepéça no fol- 
iar t ou no Ur. 

Offenfío » õnis. f. Cie. 0 topada » 0 tropeçar 9 ffc # 
Cie. 0 lesSo f dor • molejlia t o demno. Cie. 0 cri- 
me 9 erro , 0 culpa. Cie. 0 ofenfa , o aggravo , a 
injuria , que fe faz , 00 ^ recebe. Offeniiones bel- 
li : Cie. os damnos » os máos fucceffos da guerra. 
Offeaíioni effe alicui : Cie. fer aborrecido per al- 
guém. Cadere in offeníionem populi : Cie. cahir 
na defgroça do povo , perder a acceitoçSo 9 e ap- 
plaufo popular. Movere offenfionem populi : Tac. 
mover f excitar a indignação do povo. Offenfío pe- 
dis : Cie. 0 topada. Offeniiones domeflic* : Varr. 
os defgojlos 9 os ineommodos de cafa. Habet offen- 
íionem hxc res apod aliquos : Plin. /. incurrit in 
offenfionem aliquorum : Cie. alguns fe efeand eli- 
são difte. 

Offenfiuncula > as. f. Cie. a pequena ofenfa. 
Offenfo » ms 9 âvi , itum , are. Liv. topar % trope- 
çar amiúdo. Quint. tropeçar no difeurfo por falta 
lii de' 
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Vc memoria. O ff enfare capita : Liv\ bater com as 
mãos nas cabeças em dcmonjlraçâo de fentimenlo. 

OrTenfum , i. n. Cie. a ofenfa. 

Oílenfut. ús. m. Lucr. a topada » a tropeçar. 

OrTenfus , a , um. adj. parti Lucr. e. topada , */« 
anc fe tropeço». Ovid. r. que fe ofendeo 9 ou fe 
nt*lejhm topando , ou tropeçando. Cie. c. ofendida 9 
comraria > indignada. Cie. tf. aborrecida 9 adiada , 
molqmjla. Cie. ofenjiva 9 ftft ofende. Offcnfior. 
*<?/?#;>. Cie. 

OiTercns » entis. <**//*• /wf. Cie. c. f ar* oferece. 

O .fero , ers , obtiíli » oblatum , erre. Cie. ofere- 
cer. Ofíerre ftuprum s Cie. violentar , /àsrr violên- 
cia a humn mulher. Religionem : Cie. ror/cr cm ef 
er apulo. Injuriam : Ter. injuriar. Se ad mortem : 
Cie. Morti : Cxí expór-fe á morte. Incendhim : 
Cie. pèr Jogo. Se fceleri:Cic. oppèr fe i maldade. 
Operam alicui : Cie. ajudar. Se alicui : Cie. oppa- 
recer a alguém , fazer' fe encontradiço. 

OrTertus » a , um. e. pingue , gorda. Haereditas of- 
fertiífima. ^/tfp. Plaut. A»'n« riquifimo herança. 

Offcrumenta , õrum. n. Feít. as ofertai 9 que at 
Gentios fazia o aos feus Deofes. Antiq. 

Ofôrumentae , ârum. f. Plaut. os açoutes 9 golpes , 
as pancadas. Anti ff. 

Offíciàlis , le. Ulp., litus. e. de oficia. 

Offíciens « entis. adj. part. Cie. e. que faz da- 
mno . CTr. 

Officina , «. f. Cie. a oficina , tenda de oficial. 
iCraria officina : Plin. lenda , aonde fe lavra co- 
bre , ou metal. Officinas promercalium veftjum ex- 
ercere : Suct. ter tendas para vender trapos , ou 
vtjlidos velhos. Officina : Col. Officina cohortali* : 
Col. o gallinheiro. Officina vitiorum : Cie. a cf co- 
la , ou feminario de vicios. Officina dicendi : C'c. 
Eloquentiae : Cie. a elaffe de Khetorica. In magnis 
corporibus facilis officina : PJin. he caafa fácil a la- 
vrar ♦ e fazer máquinas grandes. 

Offíclnãtor » õrw. m. Vitr. a oficial. 

OfFício , is , êci , táum , erc. Cie. fazer contra , 
fazer mal , damnifiear , empecer , impedir. OfficiOj 
pafiv. Lucr. 

Offíciõfe. adv. Cie. eartezmente. Officiofiús. comp. 
Cie. Officiofiflimè. fap. Vljn. Jun. 

Offíciôfus , a , um. Cie. c. oficiofa , corte z 9 eom- 
mrimenteirj , amiga de prejlar , e Jazer bons ofi» 
tios. Officiofm dolor : Cie. dèr jufla 9 ou por j af- 
ta caufa. Officiofior. comp. Cie. OmcioGiTimus. Jfy. 
Cie. 

OrTTciõfus , i. m. Pctr. o fervo. Sen. qui patitur 
muliebria. 

OffYcrum 9 n. n. Cie. o oficio 9 a obrigação de 
cada hum no feu ejlado. Cie. o cargo , emprego. Cie. 
a obfequio 9 a eortezia. Cef. o beneficio. Suet. o wj- 
g [/Irado 9 a dignidade. Officium tuum eft : Cie. cf- 
ta he a tua obrigação. Officium Jiberi hominis : 
CiCw acção de homem livre. Fungi fupremo in ali- 
tjuem officio : Curt. Jazer exéquias. Summo offi- 
cio piacditus : Cie. homem muito de bem 9 que em 
tudo faz o que deve. Singtilari officio vir in Remp. 
C e. homem de grandes merecimentos para eom a 
Ré publica. Exprobrare officia : Cie. lançar os bene- 
ficias em rojiro. Specie officii : Suet. fingindo hon- 
rar 9 cu cortejar. Suprema officia : Tac. as exéquias. 
Officium : Prop. atlas venéreas. 

Offígo , is , ixi » ixum , cre. Lhr. fincar $ pregar. 

Offirmc. v. Oblirmo. 

Offle&o , is , xi , exum $ cre. Piaut. voltar 9 vi- 
rar em roda , ou contra. 

Offõcandui , a , um. Flor. e. que fe ha de afo- 
gar t eu fitfocar. L. var. EtTocandus. 



OF 

Offrcnãtui , a 9 um. Plaut c< enfreada. 

OfFringo 9 is • õgi , aâum , cre. Varr. atalhar, 
lavrar fegunds vez a campo atathauda as primei- 
ros regos. 

Offúcia 9 m. f. Plaut. a cèr pajliça para fingir for- 
mofara. Offuciac : PJaut. as enganos , logras , <Tr. 

Offiíla t «. f. Col. a fopinha , o bocadinho de 
carne f ff e. 

Offulgeo f ou Obfulgeo , es , fi f cre. Virg. ref- 
plandecer. L. var. Eífulgeo. 

OfFundo 9 is , údi 9 úfum » cre. Cie. derramar • cf- 
palhar em roda. Ofiíundere errorem : Liv. enganar. 
Luce folis lúmen lucernse offunditur: Cie. com m 
luz do foi fe efeurece a luz da condia. 

OrTúlus , a • um. adj. part. Liv. c. derramada $ ef 
polhada em rode. 

O G 

Oggannio. v. Obgannio. 

Oggè>o , is f eíH , eft um , cre. Plaut. lançar , ma- 
ter dentrv. Opgerert ofculum : Plaut. beijar. 

OçgrarTor , ai ;s • atus , ãri. Plaut. caminhar. 

õgy£ e * » rn- Varr. Ogygcs 9 Rei de Thebas. 

õ^ygia , x. f. Plin. Ogygia , ou Calt/pfo 9 ilha na 
mar de Sicilia. 

Õgygidar , á um. m. Stat. os Theèones. 

Õ*ygiiw » a , um. Virg. e. de Thebas. Ogygius 
Deus : Ovid. Bocco adorado em Thebas. 

O H 

O. H. F. omnibus honoribus fundos. oíTuarium 
hoc fecit. O. H. S. S. ofía bic fita íin t. 

Oh. intej. Ter. voz de quem fe admira com dtf- 
prezo | de quem vê repentinamente a outro , que nãa 
via muita tempo ; de quem reprehende 9 de quem afi* 
firma , de quemfc doe » de quem fc alegra 9 dc quem 
chora 9 e fe lamenta. 

õhe. interj^f/ísat. vez ek quem ejlá farta , € diz 

bajla. ^ y 

inter j. Plaut. voz de quem fe admira 
f#, au conhecendo de repente. 

O I 

Õílous ê ei. m. triful. Ovid. Oilèo , pai de Ajax. 
Õílídes , w. m. Prop. Ajax 9 f. de Oilca. 

O L 

O. L. Ollam legit , ou locavit. operas locarit. 
OL. DD. ollam dono dedit. O. L. O. C. opere lo- 
cato , opere condudo. 

Olea , st. f. Plin. pedra preciofa de tres cêres 9 iam» 
ra % negra » e branca. 

OLE 

5lea , sc. f.Cic. a oliveira % arvore. Cie. a azeitona! 

Õleíccut f a » um. Plin. c. de oliveira , fimilhan- 
te â oliveira. Plin. c. oleofa. 

ÕJeàgíncuj , a 9 um. Varr. c. de oliveira i de azei- 
tona , de azeite 9 au da cèr da azeite. 

õleâginus » a , um. Virg. a mefma. 

ÕJeãmen $ ínis. n. Scrib. Larg. o unguenta , ou a 
caufa feita com aleo para untar. 

õleãmentnm , i. n. Scrib. Larg. a mefm?. 

Õleãris , re. Plin. c. de azeite , ou untada de azei* 
te. Olear b talea : Col. a eflaca de oliveira. 

Õlelrius , a , um. Cie. c. de azeite , ou perten- 
cente a azeite. Cella olearia : CiCr-^i defpcofu 9 em 
que fe conferva a atetta 

Õleãrius » ii. m. Plaut. a azeite iro , a que venda 
azeite. Col. a lagareiro » que faz azeite. 

ÒlcaíleJius . j. m. Col. a trovifea $ arbstfi •'. 

uleaC- 
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OLE 

oleafter • tri. m. Ge. • zambujeiro » arvore. 

Òititas % âtis. Ck. # tempo de apanhar a azeitam 
ma » e o apanhar azeitona. 

dlenídes , e. m. Val. Flac. a filho de ÔUno. 

Oiènius , a » um. Ovid. c. de Caminifa cid. Ca- 
pella OJcfiia : Ovid. a de Amalthea transfor* 
moda am confie Ho çi o por ter dado leite a Júpiter 
menina. 

ulens , entis. adj. part. Ck. c. que cheira bem , 
au mah 

ÕJenus > i. f. tMin. Ceminifa , f#V. cm «/Íom* , 
«m& fingem aue fe criou Júpiter ^ 

ÕJcfnus » i. m. Ovid. Olena , transformado em pe- 
abra am cafiiga da Joberha de fua mulher Lethia. 

(íleo , es j ui i ítum , êre. Cie. cheirar bem , ou 
mai , /tfn^r de fi cheiro. Myrrbam olet : Plaut. 
cheira 'a murrha. Hircum olet : Hor cheira a bo- 
dum. Olet huic aurum metim : Plaut. faf peita t 
aue tenho dinheiro , cheiro-lhe a meu dinheiro. 

Òleõíus > a , um. Plin. c. alcofa , chia da azeite , 
pingue. 

oJèVàccils » a , um. Plin. c . fimilhante a hortali- 
ça . ama crefec coma hortaliça* 

ôlelco , is , ui , erc. Lucr. crefeer. L. var. Alefco. 

ÕJcto , as , âvi , ãtum , are. Oletare aquam : Lex. 
antiq. ap. Frontin, çujar , fazer a agua fedorenta. 

Olet um , i. n. Cato. a olival. Perf. a lugar fe- 
dorento 9 a feertta » VTc. Cato» o eflcrco. 

Ôlcum , i. n. Cie. a azeite , # #/#*. Oleum ad« 
dere camino: Hor. prov. lançar azeite na Jogo % 
irritar mais » ou acerefeentar a ira 9 ou outro qual- 
quer afcfío. Oleum , & operam perdera : Ge* prov. 
trabalhar debalde. 

OLF 

OlKcio • is , feci » laâum , ire. Ck. cheirar 9 
perceber o cheira. Cie. prefentir. 

Oifaâan* , anti* adj. part. Plin. a. que cheira 
muito 9 ou a miada. 

Olfaâatrix. v. Olfaârix. 

Olfaâitus , a , um. adj. part. Plin. e. cheirada 
ú miúda § ou muito. 

Olfacto , as , ávi , ãtum , are. Plaut. cheirar t to- 
mar o cheira a miúdo , ou muita. 

Oifaâõrium , ii. n. Pi n. ramalhete de flaret , ou 
outra ceufa para cheirar. 

Olfaârix » leis. f. Plin. a que cheira , ou toma 
m cheiro. L. var. Olfaâatrix. 

Olfaâus , a , um. adj. paru Plin. c. cheirada. 

Olfaâus, ús. m. Plin. a alJaSa 9 ojentido da 
cheiro. 

O L I 

Slidus » a » urru Hor. c. bem » am mal cheire/a. 
Olidiílimus. Jup. Petron. 

Õlim. adv. Cie. em algum tempo 9 algumas , ve- 
zes , antigamente» Virg. no tempo vindoura. Plin. 
Jun. pameo ha 9 agora. Olim non ftihim fumpfi: 
Plin. ha longa tempo » que não eferevi. 

Olifíppo. v. Olyfippo. 

ílítor , õris. m. Cie. o hortelão. 

Òlitôrius , a , um. Plin. c. de hortaliça perten- 
cente a hortaliça. Olitorium fórum : Liv. a praça » 
aonde fc vende a hortaliça. 

ÕITva t st. f. Ck. a oliveira > arvore. Cie. m azei' 
tona. 

Ôllvans • antis. adj. part. Plin. c. que vareja » cm 
Oponha azeitona* 

SlTvIrius , a , um. Co), c. pertencente a oliveira » 
ou a azeitona. 

Ôllvctum t i. n. Cie. o olival. 

Òlívifer , èVa , érum. Ovid, a. que preduz olioei* 
tas 9 ou azeitonas* 



OU 
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Silvina » è. f. Plaut a dçfpenfa do azeite • abun- 
dância de azeitona 9 ou de azeite. L. var. Olive** 
ta, e OJivi dynamin em lugar de Oiivinam. 

Õllvítas • a tis. f. Col. a çafra , a abundância de 
azeitona. Col* o tempo de apanhar azeitona. 

Olivo , as , ivi , ãtum , are. Plin. varejar » opa- 
nhar azeitona. 

Ôllvum 9 ii n; Virg. o azeite. 

O LU 

Olla , x» f. Col. a panetld 

Ollar 9 ãris. n. Varr. a tèjio dà panetla. 

Ollaria , st. f. Plin. certa tempera de brome f #at 
còbre 9 que faziao em panella dc barrai 

OUãris 9 re. CoL c. de panella , ou pertencente m 
panella. Ollares uvc : Mart. uvas , que Je guarda o 9 
c confervão em panella. 

OUk em lugar de lilic. Antiq. ap. Feft. 

Oili em lugar dc Mi. Virg. Oilrs em lugar do 
Mis. Cie 

Ollula t «. f. Varr. a panellinhu. 

Ollus em lagar de Ilie. Varr* 

O L O 

Oloes. Ab oloes em lagar de Ab illif. Antiq. ap4 

òier 9 õris. m. Virg. o cifne » ave. 

filõrífer , era » crum. Claud. c. abundante de cifne Si 

Õlôrlnus , si , um. Virg. e. dc cifne. 

OLU 

Ôlus 9 kírU* n. Hor. a hortaliça , toda a herva hor* 
tenfe , c boa para comer. Varr. a couve. Hor. o man* 
timenta ordinário 9 e de pouca preço. ( Olerorum 
genit. da plur. Lucil. Oleris dativ. do plur. Cato.) 

Õlusãtrum , i. n. Col. o aipo bravo , perrexsl ma- 
eedonica 9 ou herva de Sanão Sí pirite. Çno genssi* 
va faz Olufatri , ou Olerifatii. ) 

Õluículum 1 i o. Cie. a hortaliça 9 ou herva dê 
comer pequenina. i 
O L Y 

õlympb 9 õrum. Cie. os jogos Olímpicos 9 qoe JoS 
faziãa dc quatro em quatro aanas completos em hou* 
ra de Júpiter em Olt/mpia cid. dc Negroponto* 

Õlympia > a* f. Nepos. Olympia f cid. em que fè 
faziao as jogas Olímpicos. 

ÒlympiScus > a f um. Ck. c. pertencente aos j++ 
gos Qlçmpicos. 

Òlympias , ffdis. f. Ovid. a alumpiade 9 o efpaçé 
de quatro annos. Cie. Olímpias , mâi de Alexan- 
dre Magno. Olympiades : Varr. as Mufas. 

ftlympicus t a » um. Hor. c. dos jogos Olímpicos* 

ÕlympiÕnlces , ac. m. Cie. o vencedor 9 ou viãa* 
riqfo nos jogos Olj/mpieos. 

Õlympiõnicus ,a » um. Col. c t dos jogos Clumpicets 

Õlympius 9 a , um. Ck. c. de Olt/mpia , cid. 

Õlympus 9 i. m. Virg. Úlympo , monte altiffimê 
emTheJfalia. Virg. • Ceoi 

Õlynthus . i. f. Curt. Olyntho , cid. em Macedónia* 

Õlyra, st. f. Plin. o trigo candeal. 

í)lyfsTppo> au UlyfsIppO 9 ônis.f.Plin. Lixboa t cor* 
te de Portugal. 

O M 

O. M. optime mérito, óptimo máximo. Ó. M. Di 
S. optime mérito de fe. O. M. S. óptimo maxt^ 
mo (àcrum. O. M. T. Óptimo Máximo ^Tònantíi 

O AI A 

õmâfum , i. n. Hor. a tripé mais groffa 9 c gof* 
da % a gordura das tripas. 

lii ii • OMft 
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O M B 



Òmnívomus , • , um. Pacuv. t. que tudo vomi- 
ta» Antiq. 

O mb ria , fc. f. Plin* ombria 9 pedra fabulofa , que Omnívoras , a , ura. Plin. c. t rogadora dc tudo 9 
eahe com a chuva , < ratos. que tudo devora. . 

OME OMP 



Õmen , íni** n. Cie. o prefaglo , agôuro principal- 
mente tomado de palavras , qao cafuolmente fe di- 
zia o , on «uvião. Secundo omine : Hor. felixmentc* 
Infaufto omine :Ovid. infelizmente. 

õmentum , i. n. Plin. o xirbo % redenho , ou rc- 
danh» das tripas, 

Omêtis , ídis. f. Ovid. a faixa , ou tira , com 
que as mulheres difimulavão a magreza dos hom- 
aros. L. var. Analeclis , Analectris , e Ameletisj 

O M I 

Ominans , antis. adj 4 part. Suet. c. que toma agou- 
ro » que agoura 4 

Omínãtio , õnis. f. Féft\ o agourar 9 a agouro* 
Antiq. 

Õminãtdr , õiis. m. Plaut. a agoureiro , o que to- 
ma agouro , ou prtfide aos agouros» 

Õmínãtus , a , um. adj* part» Liv. c. que agourou 9 
ou tomou agouro. 

õmíno , as , ãvi > atum , are. Pomp. ap. Non« 
agourar. Antiq. 

^inTnor , aris , ãtus , ãri. Cie* agourar , pronofli- 
tar » tomir agouro. 

Õmínõle. adv. Quínr. com mão agouro. 

õmínòfus , a , um. Plin, Jun. c. de mão agouro* 

Onnílus , a . um. adj. part. Cie. a. deixada , omit- 
tida , de que fe não teve cuidado* Omiílo animo ef- 
fe : Ter. fer dfeuidada , negligente. Ouiiifíor. comp. 
Ter. 

Õmitto , is , Tfi f iflum , ere. Clc. deixar de fa- 
xer $ interromper , dilatar para outro tempo $ paffar 
cm fiUncio* Pfaut. deixar ir. Omrtte me : P/aut. 
deixamc ir em paz. Omittamus lugere ? Cie. cefft- 
mos dc chorar* Omittere timorem : Cie dcpòr o 
medo. 

OMN 

Omnícarpus , a , um. Varr, c. que tolhe tudo. 

Ommijriam. adv. Geil. de todas os modos , caí 
todos as maneiras. 

Ommfer , èra , erum. Ovid. c. que traz , ou pro* 
duz tudo. 

Omnigcnus t a , um. Virg. c< dc todo a gener* 9 
de toda a cofia. 

Omnímòde. adv. Lucr. dc todos ai modos 9 c ma- 
neiras. L. var. Omnímodis. 

Omnímodis. adv. Lucr. o mefmo. 

Oinnímòdo. adv. Celf. de todo o modo» 

Omnimodus , a $ um. Lucr. c. de todos os modos $ 
a m« atirai.- L. var. Unrmodus , c Omnímodis. 

Omnlno. adv. Cie. totalmente , inteiramente , dé 
iodo. Omnino ad du centos : Cie. por todos , em f ani- 
ma duzentos. 

Omnipárens , entis. adj.Vug. c. que produz tudo. 

Omnípòtens , entis. adj. Virg. c» omnipotente , que 
péde tudo. 

Omnis , ne. Cie. c. toda em número. Ire , difee- 
dere , tranfire in alia omnia : Cie. Jef de parecer 
contrario. Oinne cxlum : Cie. o ceo todo » inteiro. 
Non omnis moriar : Hor. não morrerei todo , al- 
gama parte minha fera- immortal. Omne : Cie. a 
êtiti^erfo , todas as coufas. 

Ornnítuens , entis. adj» Lucr. c. que tudo vè. 

Omnívagus , a , um. Cie. c. vagabunda por toda 
0 parte. L. var. Armiva$u*. 

©mnívòlus * a , um. -Catuk c* que tudo quer»- 



Omphãcínus , a » um. Plin. c. feita dc ograço 
de uvas 9 ou azeitonas verdes. OJeum omphaci- 
num : Plin. azeite de azeitonas verdes. 

Omphãcium , ii. n. Plin. a cuma das uvas em 
agrafo , ou verdes. 

Omphãcius 9 a , um. Plin. o mefmo qae Om- 
phacinus. 

Omph&ocarpon » \. n. Plin. amor de hortelão 9 
hervh» 

Omphàlt , es. f. Ovid. Omfote , Rainha de Ly- 
dia 9 m quem fervia Hercules. .( a. /. ap. Propl) ' 

O N A 

6n£ger § agri. m» Cie. # afno montex» 

Ónágos , i. m. Plin. o que guarda , ou guia o/tios* 

Onagrus % í. m. Varr. o afno monte z. 

ONE 

Jinerans , antis. ad). part. Ror. c. que carrega 9 
molefia , 67. 

Õnerãrius , a « um. Cie. e. de carga , pertencen- 
te a carga* Oneraria : Cie. Na vis Oneraria ; Cie. 
o navio mercante > dc carga » ou dc tranfporte. 

ÕnèVãtus t a , um. adj» part. Curt. c. earregodà. 
Oneratus vino : SaJI. htbudo , farta de vinha. Ha- 
gis: Hor. efpafieado* 

Õncro > as , ãvi , ítum 9 Wtt. Virg. carregar , of~ 
primir. Onerare rationem : Col. ear regar dcfpcxa 9 
fazer a dcfpcxa maior. Annonam : Ulp* liins. faM 
xer caras os mantimentos. Populum : Plin. Jun. car- 
regar a povo de tributos. AJiquem malediâis : Cid. 
injuriar; Laudibus : Liv. louvar cxccjfi vãmente. One- 
rare : Tac. fazer odiofo. 

' õnérõfus t a % um. Virsj. c. pefada % grave » que 
carrega , que apprime % Vc. Onerofjor. comp. Ovid. 

ONI 

Õnifcus > i. m. Plin. o bichinha de conta $ ou par* 
quinha dc S. Antão, 

Õnltis 9 ídis. f. PiiOrf o oure gã o de falha branca 9 
herva. 

O N O 

Õnobrychis 9 is. f. Plin. rata captaria , ou g dl le- 
ga , herva. 

õnòchliis , is. f. Plin. c õnõehlles , Is. n. Plin. her- 
va a que os Vrancezes chama o Orcanetta. 

Õnõcrõtalus , i. m. Plin. o onocrotalo > grota ma- 
rinho 9 ave Jsmilhantc ao clfnc $ que xurra como afno* 

Õnõnis , ídis. f. Plin. herva , a que ehamão Ref- 
ta J>ovis. 

Õnòpordum , i. rt. Plin. herva 9 que em latim fc 
chama Cr e pitus afinf. 

Ônôpyxos , i. f. Plin. <o mefmo. 

Õnofma , atis. n. Plin. huma ofpecie de herva Or- 
canetta t que faz abortar. 

ONU 

õnuris 9 is. f. Plin. v. (Hnotheras. r 
õnus , éris. n. Cie. a carga , pefo. Liv. a defpé* 
za % a gajlo. Liv. a molejlia , o incommado » enfado. 
Cie. o cargo % a obrigação , o oficio. Ónus cibo- 
rum : Plin. os excrementos. Magnum ónus fufeipe- 
re : Ciç. emprender hum negocio árdua. Ónus : Ovid. 
o feto no ventre materno. 

Õnuflus , a , um. Cie. c. carregado. Onuflus vuN 

ne- 
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neríbw : TaC. ftrUo todo 9 chèo de feridas. Ònuf- 
tus vino : Cie. bebmdo , farto de vinho. 

O N Y 

õnychínus , a , um. Plin. fimilhanle ha èbr $ 
em firma è unha humane. 

Õnychípundta , e. f. Plin» jnjpe bronca falpicado 
de malhas refplandecentes. 

Onychytes . e. m. Plin. e mtfmo que Onyx pedra, 

Ônychítis , ídis. f. Plin. hanta ejpecie de matéria 
meta li ti a par fira azul 9 por dentro fat picada de 
mealhas. 

Õnyx , ychi«. m. Hor. f. Plin. hnma efpeeie de 
pedra carmelina fmilhonte na còr a mnha humena. 
Plin. huma ejpecie de mármore , de que Je fazia o 
vajos para unguentes olor of os. Mart. o mefmo va~ 
Jo feito ia dite mármore. Plin. huma efpeeie de peixe. 

O P 

O. P. optimus Princeps , em Pater , ou Patronuf. 
O. P. F. óptimo Patri , eu Principi , ou Patron© 
fecit. OP. ETS. P. óptimo, & fanfco Patrono. 
OPIF. opifera. 

OPA 

6pa » e. f. Vitr. a buraco na parede , aende Je 
Juftcnta a trave. 

Õpãcitas • a tis. f. Col. a opacidade $ f ombro * ej- 
caridade. 

Opaco , as , â*vi , atum , are. Cie. eebrir de fem* 
br o , e) carecer » fazer Jombrto , e opaco. 

Õpâcus t a , um. Cie. c. opaca , fembtia % efeura , 
'ehèa de f ombros. Frigus opacum : \ hg. frefeara à 
Jombra das arvores. Opacior. cemp. Coi. Opaciífi- 
mu5. fup. Col. 

Õpãlia f õrum. n. Plin. fefias i honra da Dcofa 
Opis. 

Õpaíus , i. m. Plin. epela , pedra preciofa , que 
particips de verde , vermelho , e rbxo. 

O P E 

Opel la , e. f. Hor. a obrinha , obra pequena* 
Ôpéra , ar. f. Cie. a obra $ o trabalho » a o c empa- 
fSo , indmjlria de quem trabalha por jornal , ou fem 
elle. Hor. o jornaleiro , o qme ir aba lha por jornal. 
Col. o trabalho do jornaleiro em hum dia. Verfus 
nrrnium celeris opere : Hor. verfos feitos muito á 
freffa. Illius opera vivo : Ter. vivo per in d u/l ria 
dclle. Operam dare alicui rei : Cie. applicar-fe , em 
trabalhar em alguma coufo. Operam dare valetudi* 
ni : Cie. ter cuidado da faude. Paulum da mini 
opere : Ter. ofijleme hum pouco. Deditâ , ou da- 
tá operá : Cie. de propofito , cem cuidado , de in* 
dujlria. Non eft opere mihi : Lfv. não tenho tem* 
po , não tenha vagar. Opera eft mihi : Plin. eflom 
occupaèo. Dare operas alicui : Plaut. fervir a aU 
guem. Pauper • cui opera vi ta erat : Ter. pobre , 
que vivia do feu trabalho. Juftam operam redde- 
fe : Col. merecer o jornal. Opere Clodiane : Cie. 
as beWgains , e gente vil , de quem fe fervia Cló- 
dio para perturbar a Republica. Opere pretium 
facerc : Plaut. fazer comfo util , de que fe efpero 
fraão 9 au premio. Operá mea : Ter. por minha 
canfa , ou por indujlrio minha. Opere pretium eft : 
Qc. he coufa util t neceffaria , fTc. 

Õperans , antis. adj. part. Plin. e. qme obra % tra* 
malha. 

Ôpèrãria , e. f. Plaut. o jornaleira , trabalhadora. 
Õp&irius , ii. m. Cie. o jornaleiro , trabalhador % 
obreiro. 

Òperãrius , a , um. Cie. c. de trabalhe , de ebra , 
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pertencente a trabolho. Vinum operarium : Plin. â 
oguapé , ou o vinho , que Je faz para o* trabalha* 
dores. Lapides operarii : Plm. pedras , que fc po» 
dem lavrar. Operarius homo : Cie. o homem éc tre> 
bolho 9 jornaleiro. 

Õpcrãtio > õnis. f. Plin. a operação , a obra. Plaut. 
in Fragm. o facrificio. 

Õpcrãtus , a , um. adj. part. Virg. c. que obrou » 
trabalhou. Virg. c. que facrificoa. 

Õperculãtus , a , um. Col. c. tapada > coberta com 
topado ura. 

Õpercíílo » as , âvi f atum , are. Col. tapar , em* 
brir com lapadoura. 

ÕpercuHim , i. n. Col. a tapadoura. Operculuirç 
ambulatorium : Plin. tapadoura , que facilmente Ji 
move para huma $ eu outra parte. 

Õpcrlmentum , i. n. Cie. a cobertura % tudo a que < 
Jervc para cobrir. 

Õpêrio , is , èrui , ertum » Ire. Cic^ cobrir i enco- 
brir % cercar , fechar. Plin. Jun. diffimular % afiou* 
der. ( Operibo em lugmr de Openam. Pomp. ap.' 
Non. ) 

Opcrior , íris. v. Opperior* 

õpèror t ãris , ãtus , ãri. Plin. obrar , trabalhar. 
Hor. applicor*fe 9 oceuparfe. Prop. facrificar. Ope» 
rari libera libus ftudiis : Tac. applicarje as bellai 
letras , ou artes liberaes. Auditioni in fcholis : Plin* 
frequentar as aulas. Arvis : Virg. lavrar os com» 
pos. Operari : Prop. Operari Divis : Hor. fazer Ja* 
crificio aos Deofct. 

Õperõfe. adv. Cie. eom trabalho » cem dificulda- 
de , com diligencia. Operofius. comp. Plin. 

Õperõsitas f âtis. f. Quint. o trabalho. 

Òpcrõfus , a , um. Cie. e. difficultofa , de muitm 
lovèr , trabalho , ou feitio. Cie. c. trabalhadora » 
diligente » cuidadofa % fcrviçel. Nerba operoía : Ovid.' 
herva de muito virtude , e eficácia. iJBs operofum : 
Ovid. bronze difieultofo de lavrar , ou lavrado com 
muito artificio. Seneclus operofa : Cie. velhice vi* 
gorofm t que pôde trabalhar* Vates operofus die- 
rum : Ovid. poeta oceupado em fazer jernaes , om 
diários. Operofior. comp. Cie. OperoíiíTimus. Jup. 
Plin. 

Ôpertãneus , a , um. Opertanea facra. Plin. os fm» 
orifícios fecretos. 

Ôperte. adv. Geil. occultamente. 

Õpèrtõrium , ii. n. Sen. a cobertura , a coufa quâ 
cobre. 

Õpertum f i. n. Cie. o facrificio occulto. Cie. #. 
oráculo , e vaticínio difieultofo de perceber. Cie. # 
fegredo. 

Õpertus • a , um. adj. part. Ovid. e. coberta % en- 
coberta, ej condida 9 fechada. Hor. e.fcpultada. Oper* 
tus preda : Plin. carregado com a preza. Dedeco- 
re : Cie. infamado , dej acreditado. Oper ta : Cie. oi 

Jcgredes % os coufas occultas. 

Õpes 9 um. f. Cie. as riquezas , os bens , as pof 

fes , a potencia , o poder > as forças. Opes arbo- 
ris ♦ Ovid. os friftos da arvore. (No ftng.VttJ 
Poet. ap. Cie. afta» «te ope bar bar i ca , eflondo em pé 
a potencia Troiana?) 

O P H 

Ôpheltes , e. m. Òvid. Ofcltes , filho de Lyeur» 
go , em cuja memoria fe inflitulrão os jogos Ncmèos. 

Òpheoftaphyle , es. f. Plin. alcaparra , planto. 

Ophiãca , õrum. n. Plin.' remédios contra o vene- 
no das f cr pentts. 

Õphiafis > is. f. CeJf. uzogre 9 ou uzagre , doen- 
ça , qve faz pelar a cabeça. 

Õphlcatdêlus , i. m. Plin. pedra preciofa negra 
cercada de duas liiihàs brancas. 

i5phí. 
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Ophídíon , ii. n. Plin. huma efpccie de congro 9 
peixe. 

Õphiofcõrodon , i.n.Plin. a alcaparra : item. * ulho 
ferro » a* rt/jr. 

Ophiortâphylos , I. m. Plin. a norça bronca 9 A*r«*. 

Õphioftãphyle , et. f. Plin. a alcaparra 9 planta* 
t. var. Opbeoftaphyle. 

Õphítes , «. m. Plin. */ptt'* <fc mármore pintado 
uvmo cobro* 

Õphiuchus ,i.m.ManiL • ferpentario 9 figno eclefle. 

Õphiufa , «. f. Plin. herva de Ethiopia , que bc- 
hida caufa terrível medo de cobras 9 até Je matar 
quem bebeo o fca fucco. 

Ophrys , ydis. f. Plin. herva de duas folhas , que 
faz os cabeílos negros. 

Ophthalmía , ae. f. Plaut. a peixe , a que Plínio 
shama Oculata. 

Ophthalmlcus , i. m. Mart. o Oculifia 9 medico 
dies olhos. 

O P I 

Opicus » t , um. Jur. e. çuja , f>rp# » grojfeira 9 
harbora 9 rufiica. 

Õpífer , era » erum. Ovid. c. f«* <r/W« » foccor* 
re f tTc. Dea Opifera : Plin. /«n# 9 9*1 fingido af 
J\fiir aos partos. 

Õpiiex » íeis. m. Cie. o oficial de qualquer ofi* 
cio » a que exercita alguma arte efpeeialmente for* 
dida » e vil. Opifex mundi : Cie. o Creadar do mun- 
do, Verborum : Cie. o inventor de palavras. 

Õpifíclna » *. f. Plaut. a oficina 9 tenda do oficial. 
' Òpífícium > ii. n. Varr. a obra » o lavor 9 o f titio. 

ôpigjgna » *. f. Feft. Juno , f. de Opis. 

Ôpílio , õnis. m. Col. o pajlor de ovelhas. {Vir* 
gilie tem Uptlio. ) 

ÕpTme. adv. Plaut. ricamente , abundantemente. 

Opímítas $ atis. f. Plaut. a abundância » fartura. 

Ôpímo > as , àvi , atum $ are. Col, engordar , cevar. 

Õplmus , a , um. Cie. c. gorda , pingue 9 grojfa. 
Virg. a rica 9 abundante. Cie. c. fcrttl 9 fecunda. 
Spolia opima : Liv. ou J3. Opima : Curt. os def- 
pojos 9 que a General vencedor tirava ao General , 
em Rei vencido » c morto. Diclkxiis genus opimum : 
Cie. o efiilo inchado , ou grojfeiro 9 e pouso culta. 
Opimior. comp. Geil. 

òpInãbUis 9 le. Cie. e. provável 9 que anda em 
opinião 9 incerta , duvidofo > que fe pède controver- 
ter , e difputor. 

Õpinans , antis. adj. part. Suet c. que imagina t 
qde fuf peita 9 ou julga. 

ÔpTnátio » õnis. f.' Cie. u opinião 9 principalmen- 
te a mal fundada. 

Õpínãto. adv. Cie. conjideradamente. 

Õpínãtor > õris. m. Cie. o duvidofo 9 a que diz o 
feu parecer duvidando , e com temor de errar. 

Òplnâtus 9 As*, m. Lucr. a opinião. 

ÕpTnátus , a , um. adj. part. Cie. c. eonfiderada 9 
imaginada » fuf peitada , eonfiderada. Suet. c. que te* 
ve opinião 9 que formou conçeito 9 tTc. Flor. e. #7- 
lufire 9 celebre , de grande opinião 9 e fama. Itá- 
lia m nec opina tas invadere cogita vit : Flor. infra* 
tau accommetter Itália fem fer prefentido. Rhodus 
infula opinatíílima. fup. Curt. Khodes 9 ilha ceie- 
berrima. 

Õpínio g õnis. f. Cie. a opinião p imaginação , fuf 
peita t a juize duvidofo » que formamos de alguma 
coufa. Cie. a efiimaçâo 9 o credito de alguma pef 
foa. Opinrone celerius : Cxf. mais deprejfu % do que 
fe imaginava. Ut opinio mea fert : ut mea eft opi- 
nio : Cie. conforme entendo. In ea opinione fui J 
Çk, fui dejfa opsnião t fegui ejfa opinião* 



OPI 

SpTmõfus t m , um. e. abundante de opintics» OpI* 
niofiífimus. fup. Cie. 

Õpíno > as 9 ãvi 9 atum • ire. Enn. ap. Non. oph 
nar 9 julgar. Antiq. 

òplnor , âris , ãtus , ãri. Cie. opinar , ajfenttr fem 
firmeza a coufa falfa $ ou incerta » cuidar , imagi» 
nar 9 fuf peitar , julgar. De fe bene opinari : Cie. 
ter bom conceito de Ji. Ut opinor : Cie. como en- 
tendo 9 a meu entender t como cu julga. 

Opinas , a 9 um. Kec opinus : Ovid. c. repenti- 
na 9 improvifa , não imaginada. ( Também fe afere- 
ve. Necopinus. ) 

Õpípàre. adv. Cie. abundantemente 9 efplendidomcn- 
te $ magnificamente. 

Òp Tpãrus , 1 9 »«m. Plaut. c. fumptuofu 9 magnifi- 
co t efplendida , abundante » <f c. 

Õpis f is. f. Virg. Opis 9 nymfa companheira de 
Viana. 

ftpiftogrSphus 9 * t um. Plin. Jun. c. efcrita da 
ambas as partes. 

Õpiflhòtònícus , i. m. Plin. o que padece a doca* 
ço opifthotono. v. Opifthotonus. 

Õpifthõtõnus 9 i« na- PJín. doença 9 e efpeela de 
cnnvulião 9 que antefando as mu) calos do toutiço in- 
clina a cabeça para tra%. 

Õpíter 9 tris. m. Feft. uquélle a quem morreu a 
pui vivendo ainda o avò. Antiq. 

Òpíttíhtio • õnis. f.Ulp. Idus. a ajuda , afoccorro. 

Òpi tií 1 ãtus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. que aju- 
dou, tTc. 

õpitúlo * as 9 âvi 9 atum 9 are. Liv. Andr.ap. Non. 
ajudar. Antiq. 

õpitulor * âris , ãtus 9 ãri. Cie, ajudar $ foccorrer M 
favorecer. 

Õpiurn 9 ii. n. Plin. a opto , çumo de dormideiras. 
O P O 

íipòbaísímus f i. n. Plin. o balfama , a lagrima 9 
09 o fucco da arwre balfamo. 

fípõearpSthum , i. n. Pl»n. huma ca fia de veneno. 

Õpòpànax ,*cfs. m. Scnb. Larg. o $urne da her- 
va panacea. ( Tambcn fe acha em Scribon. Larg. # 
nominat. Opopanaces. ) 

Õpõrice 9 es. f. Plin. medicamenta feito de divex* 
fus frm&as. 

Òpõrínus * a , um. Mart. c. do Outono. ( Marcial 
efereveo ejle nome em caratteres Gregos. ) 

Õpõiòthcca 9 ar. f. Varr. a dtfpcnfa , ou cofa , eut 
que fe guarda a fraãa da Outono. 

Õportet 9 cbat , uic , cre. Cie. importar » convir 9 
fer neeejfario % conveniente » útil 9 &c m Homini íer* 
vp fuos domitot habere oportet óculos : Plaut. con- 
vém a. hum fervo ter hum freio 9 ou huma venday 
em feus alhos. 

O P P 

Oppango 9 is 9 pêgi * paâum , cre. Plaut. ojuw- 
tar pregando 9 pregar. Oppangere fuavium : Plaut* 
dar hum beijo. 

Oppeâo 9 is 9 exi t exum > ère. Plaut pentear. 

Oppêdo 9 is » di 9 cre. Hor. ventris crepitam in 
aliquem exploderc » efeamecer , in faltar. 

Oppcriens , entis. adj. part. Virg. c. que efpcru % 
aguarda f tTc. 

Opperior , Ir» , erttis 9 ou crltus , Iri. Cie. efpa* 
rar t aguardar. 

OppSrltus 9 a , um. adj. part. Plaut. c. que efpor 
fou 9 au agatdou. 

Oppertns t a % um. adj. peru Ter. o mefmo. 

Oppefsulãtus 9 a 9 um. Petron. c. fechada aam fer* 
rolho , ferrolhada. 

o* 
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OppStendus , a # um. adj. part. Si mors oppeten- 
da eft : Cie. fc * morte fe deve bnfear. 

Oppctítus • a > um. adj. pari. Mottes pro pátria 
Oppetitss : Cie. mortes procuradas 9 ou padeci» 
dos em beneficio da pátria. 

Opp?to , is , Itri » itum , è*re. Cie. bafear % procu- 
rar. Virg. morrer. Oppetere mortem : Cie. mor- 
rer. Peitem : Plaut. morrer de pefie. Proemia : Ca- 
lul. procurar prémios. Pcenas fuperbi* : Phacd. fer 
cafiigoda pela fbeiba. 

OppFco , as , avi , atum , Ire. Cato. pegar 9 ou 
untar com pè%. 

Oppidánus , i. m. Cxf. o cidadão , o habitador de 
eidode • villa murado. 

Oppidánus , a , um. Cie. c. de cidade , ou villa 
murada. Jus oppidanum : Cie. o direito municipal v 
as leis próprias de alguma eidode % fTc. Oppidanum 
genus ditendi : Cie. o efiilo , ou modo de foliar 
m:nos culta , e elegante. 

OppTdãtim. odv. Suet. de cidade em cidade $ ou 
de villa em villa » ou. por todas as cidades , Vc. 

Oppído. adv. Cie. muito 9 grandemente. Oppido 
pa ucf ; Cie. muito poucos. 

Oppldulum > i. n. Cie. a pequena cidade , ou vil» 
la murada. 

Oppídum > i. n. Cie. a cidade » ( excepto Roma ) 
ou villa murada. Natvius ap. Varr. o lugar no Cir* 
eo » donde os covallos começavão a carreira. 

Oppignero , as , ãvi , atum , ãre. Cie. empenhar , 
dar em penhor. 

Oppíjátio * õnis. f. Scrib. Lsrg. a oppilação > obf- 
UueçSo. 

OppTIãtus 9 a , um. adj. part. Cie. e. oppilada « ta* 
fada , fechada 9 cerrada. 

OppUo » as , ãvi % atum , ãre. Lucr. oppilar 9 obf 
truir 9 tapar 9 entupir > fechar 9 cerrar. 

Oppleo , es 9 êvi % êtum , cre. Ge. encher muito 9 
encher tudo ao redor. 

Opp/ Etus , a , um. aaj. port. Cie. c. muito chta 9 
ou toda chèa ao redor. 

Oppíêvi. prat. v. Oppleo. 

OppJõro , as , àvi , ãtum , ãre. À. ad Her. ehorar 
contra » ou importunar chorando. 

Oppõno » is , õfui , õsitum , ére. Cie. oppor , pôr 
diante , contrupòr 9 contrariar. Plaut. empenhar , de 
pofitar penhor. Opponere aucloritatem fitam : Cie. 
interpor a fua auclor idade. Auriculam : Hor. dar a 
atalha em final de ficar citado para tefiemunha. Op- 
ponere ali^uid pignori : Ter. Opponert aliquid : 
Plaut. empenhar alguma coufa , dar em penhor. Se 
periculis f Cie. expor fc aos perigos. 

Oppor túne. adv. Cie. opportunamente » a bom tem» 
fo f em boa occafião • em lugar opportuno. Oppor- 
tuniús. eomp. Cie. Opportuniflimè. fup. Cxf. 

Oppor tunítat , ítis. f. Cie. a oppor I unidade % a boa 
occafião , a commodidade de lugar 9 a tempo 9 ou ou» 
ira cireunfiancia opportuno. Cie. a utilidade. Op- 
portunitas loci ; C«f. o pojlo vantojofo. Viae : PJin. 
Jun. a facilidade do caminho. 

Opportunus , a • um. Cie. e. opportuno 9 conve- 
niente 9 que vem em bom tempo , e occafião , fa- 
vorável 9 útil. Ter. c. apta 9 hábil 9 idónea. Op- 
portunus injurie ; Sa]], expo/lo a fer injuriado. Op- 
portunus hu?c maio : Plin. fujeito a tjlc mal. Op- 
portunior. eomp. Liv. Opportuniffimus. fup. Cie. 

Oppositio 9 unis. f. Cie. a oppofiçúo entre termos 
eont radiei orios , a contrariedade 9 tfc. 

Oppositus , ús. m. Cie. a oppofição » o pòr hm* 
tua eoofm contra , ou defronte da outra. 

Oppõutu? , a , um. trdj* part. Cie. c. oppofla 9 
contraria 9 prjia contra , ou defronte. Sen. e. em* 
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penhada % dada em penhor. Oppofíta : Geil. as eoum 
fas oppojlas entre fite coulrarias. 
OppOibi. pret. v. Oppono. 
Opprcfll. pret. v. Opprimo. 
OppreíTio 9 õnis. f. Cie. a opprefsão t o opf.ri r.ir. 
Oppreiliuneula 9 ae. f . PJaut. a petjaena opprfiào. 
Opprelior , õris. m. Cie. o ofprcj/or 9 o uue op- 
prime 9 tPc. 

Opprelius , ús. m. Lucr. a opprefsro 9 Wc 
Oppreííus , a « um. adj. part Cie. c. opprimida k 
vexada $ carregada. Opprelius terrà : Cie. enterra- 
do. i£re alieno : Cie. carregado de dividas. Me- 
moria oppretia : Plin. Jun. memoria embaraçada com 
muitas eoufas. Oppreflx litterae : Cie, letras , que 
fe pronuncia o conjufamente. 

Opprimendus , a , um. adj. part. Cie. c. que fo 
ha de opprtmir. 

Opprimo , is , efíi , eíTum , cre. Cie. opprtmir 9 
carregar. Cie. vexar 9 molejlar 9 offiigir. Cie. ef- 
eonder $ èccultar. Cie. apanhar de repente. Oppri*: 
mere flammam : Cie. apagar o f*go. Oecafiontm : 
Plaut. lunçar mão da ocafiâo. Os : Ter. cerrar a 
boeca g não foliar. Opprimi penuriâ viclus : Hor. 
morrer de fome. JE.it alieno : Cie. ejlar carregado 
de dividas. Nox eum opprélfit : Cie. a noite o fur* 
prende o. Opprimere óculos mottuorum : Val. AlaxJ 
cerrar os Mos aos mortos. 

Opprobrãmentum , i. n. Plaut. o opprobrio 9 a 
afronto. Antiq. 

Opprobrans , antis. adj. part. Geil. o. que af ron* 
ta , ffc. 

Opprobrãtk) » õnis. f. Geil. o injuriar , o afrontar. 

Opprobrium , ii. n. flor. o opprobrio 9 a afronta 
lançada em rofiro 9 a deshonra , infâmia 9 ignominia. 

Opprobro , as , ávi , ãtum , ãie. Píaut. lançar em 
rofiro alguma injuria. 

Oppugnãtio 9 õnis. f. Cie. a oppugiiação 9 o ataque* 

Oppugnâtor 9 õris. m. Cie. o que ataca huma pra- 
ça. Oppugnâtor Reip. Cie. o inimigo declarado da 
Republica. 

Oppugnãtõrius , a , um. Vitr. pertencente a 
ataque. 

OppugnStus , a , um. adj. part. Cie. e. atacada; 

Oppugno » as , ãvi , ãtum , Ire. Çie. pcleijar con- 
tra 9 combater » atacar. Oppugnare caput , &. for* 
tonas alicujus : Cie. maquinar contra a vida , e fa- 
zenda de alguém. Aliquem pecuniâ : Cie. procurar 
corromper com peitas: Coníllia alicujus : Plaut. op- 
fbrfe aos intentos de alguém. Opidum : Cie. ata- 
car a cidade com armas. Oppugnare os alicui : 
Plaut. enehèr o rofiro de punhadas. 

Oppííto , as , ãvi, atum , àre. Plin. podar 9 deco' 
tar t cortar á roda. 

Oppiívio , is , Ire. Feí!. açoutar 9 efpanear. Antiq^ 

Oppuvium , ií. Afran. ap. Non. o açoute 9 a pan- 
cada. Antiq. 

Ops 9 õpis. f. Cie. Opis 9 ou Cabeies , ou a Ter- 
ra irmão 9 e mulher de Saturno. 

Ops » Ôpis. f. Cie. o f ecorro , a ajuda , o po- 
der , a força para ajudar. Non opis eft noítrx : 
Virg. não eflà em o nojjo poder. Omni ope eni- 
ti ; Cie. procurar com todo o empenho. ( no fingm* 
for fó fe ufa no genit. aceuf. e ablat. ) Opes §] 
opum. v. fuo loco. 

Ops , õpis adj. c. rica $ abundante. Veter. ap. ! 
Feft. Antiq. 

O P T 

Optãbtlís , le. Cie. *. que fe pôde defejar 9 di- 
gna de fer defejada. Optabilior. eomp. Cie. 

Optabilíter.' adv. Cie. com defejo 4 Oprabiliús. 

iomp.' 
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eomp. Val. Max. , ( Em algumas ediçUs de Ciar* fa 
'amitte Optabilitcr. ) 

Oprandus , a , um. adj. part. Cie. e. digna dc fer 
defjada , que fe deve d efe j ar. 

Optans , antis. adj. pare. Cie. c. que dcfcja 9 fTe 0 

Optãtio , õnis. f. Cie. huma figura de Rneteri* 
ea. Cie. a eleição % ef colha. L. var. Optio. 

Optãto. adv. Cie. come Je defejava. 

Optâtuin * i. li. Cie. o dejejo. Cie. a coufa defejada. 

Optãtus , a , um. adj. part. Cie. c. defejada. Opta- 
tior. comp. Cie. Optatiííimus.^/p. Cie. 

Oplice , es. f. Vitr. a Óptica , parte da Mate- 
mática , que trata da objetto , meio 9 órgão , e ac- 
ção da vijla. 

Optimãtes * um. ou íum. Cie. as prUcipaes 9 as 
grandes 9 as fidalgos , os nobres. Optimates f<r mi- 
nar ; Cie. as fenhoras principaes. ( Também Je acha 
Óptimas , ãtis. no fing. ap. Cie. ) 

Optíme. *dv. fup. Cie. optimamente $ cxccllcntc 
mente , bellifflmamente. Adeft optime ipíe frater : 
Ter. chega aqui oppartunamente o me/mo irmão* 

Optímítas , ãtis. f. PJaut. a utilidade , a comma» 
do. L. var. O pi mi tas. 

Optimus , a , um. fup. de Bónus. Cie. e. óptima , 
excellente , belUffima , perfeita em qualquer géne- 
ro. Óptimo jure prxdia : Cie. fazendas livres , Jcm 
foro , nem pensão alguma. 

Optio , õnis. f. Cie. a eleição , efcolha. Si mihi 
optio detur : Cie. fe me derem a e/colher. Optio- 
elegendi : Cie. *» poder , ou a Uberdade de e/colher. 

Optio , õnis. m. PJaut. o ajudante » o que ajuda» 
Varr. o Ajudante do Centúria o na milícia JBLomana. 

OptiõnTtus 9 ús. m. Cato ap. Feíl. o oficio M ou 
pofio de Ajudante. 

Optívus , a , um. Hor. e . ' efeolhida » adoptada. 

Opto , as , ãvi , ãtum , ãr*. Cie. defejar , querer. 
Cie. eleger , c [colher. Optare ab aliquo , ou de ali- 
<\uo : Cie. defejar confeguir de alguém. ( Optaífis 
em lugar de Optaveris apud Plaut. ) 

Optuiue | Optumus. v. Optime , Optimus» 

O P U 

ôpdlens, entis. adj. Sall. c. opulenta % muito rica. 

Opíílenter. adv. Sall. muito ricamente 9 efplendi- 
d ame ate. OpuíetstMX^^omp. Liv. 

OpuJentia , as. f. Sall. 'a opulência 9 grande rique* 
xa , abundância de bens. 

Õpulentitas » ãtis. f. PJaut. o me/m». 

Opulento , as , ãvi , atum , are. Hor. enriquecer 
muito , fazer muito rico , opulento > abundante. 

Opulentus , a , um. Cie. c opulenta 9 muito rica 9 
abundante de bens. Opuientior. eomp. SaJI. Opulen* 
tiífimus. fap t Cie. 

Opulefeo , is , ere. Furius ap. Geil. enriquecer f a 
muito t fazer fe muito rico. Antiq. 

Õpíííús , i. f. PJin. huma arvore fimilhante á ce~ 
rejeira brava , e na altura ao elmo. 

Òpuntia , *. f. Plin. aherva o pune ia 9 ou figuei- 
ra da índia » cujas folhas plantadas » e pojlas na 
terra deitão raízes , e figueiras da índia. 

fipus , untis. f. Ovid. Talandi , cid. em Beócia. 

Opus , íris. n. Cie. a obra. Cie. o feitio > artifi~ 
elo , lavor. Operibus urbem fepire : Cie. fortificar 
è e Idade. Opere : Plaut. Opere máximo orare : Plaut. 
pedir com grande empenho. Nimiò opere : Cie. muito. 

Opus.fubjl. indecl. Cie. a neceffidade , indigência. 
Habere opus : Col. ter ncccjfidadc. ( Puero opus eft 
Clbum : Plaut. o menino neceffita de comer. ) 

Opus. adj. indecl. Cie. e. necejfaria $ útil. 

Õpufeulum , i. n. Cie. a obrinjia , pequena obra. 
Cie. o opufculo livro , ou tratado pequeno. 



4 O R 

OR. M. ordo militaris. Ornamentis militaribus: 
* ORA 

Õra » «. f. Cie. a .extremidade de qualquer coufa , 
a orla 9 a margem , a barda , a fim f a praia , a 
fronteira 9 raia , a pai* » região , a clima. Liv. a 
amarra. Ora poculorum : Plin. as bordas dos co~ 
pos. Ora vulneris : Celf. os beiços da ferida. Su- 
peris conceífít ab oris : Virg. morreo. Oram pne- 
cidere : Liv. pitar a amarra para fazer- Je a vclla* 

Õrãeulum , i. n. Cie. a aracula , a rcpojla dos 
Deofes falfos % ou » lugar $ e templo aonde fe da» 
vão os oráculos. PJid. a fentença grave , e celebra 
de Anilo* infigne. ( os Poetas dizem algumas ve* 
Oraclum. 5 

õrãmentum , i. n. Plin. o petição % a fapplíca. L, 
var. Ornamentum. " 

õrandus , a , um» ad). part. Cie, r. que fe deve 
pedir , ou a quem fe ha de pedir. 

Õrar» , antis. adj. part. Liv. e. que pede , tre, 

Õrãrium , ii. n. Lucii. ap. Non. lenço para alim- 
par _ o rojlro. Antiq. 

õrãrius , a , um. Oraria navis : Plin. Jun. embar- 
cação pequena que fò navega junta á praia. 

Õrâta , ae. f. Feíl. a dourada , peixe. Antiq. 

Õrãtim. adv. Sol. de praia em praia • pelas praias* 

Õra tio , õnis. f. Cie. a oração » a difeurfo do Ora- 
dor. Cie. qualquer falia 9 repofia , difeurfo , ase nr- 
rezoado. Hac orationc habita : Crf. tendo afim faU 
Mo. Habere multam orationem de re aliqua : Cie» 
fazer difeurfo largo J obre alguma matéria. 

Õrátiuncula , se. f. Cie. a pequena oração , ou * 
difeurfo breve. 

Õràtor , õris. m. Cie. # Orador. Cie. # embaixa- 
dor , enviado 9 legado. Cie. huma obra de Cicero » 
em que trata do Orador. 

Õrãtõrie. adv. Cie. oratotiamente 9 aa moda de Ota** 
dor^, elegantemente. 

Õratõrius , a , um. Cie. c. oratória , do Orador» ^ 
Oratória : Quint. a Oratória > arte de Orador. 

Õratrix , leis. /. Quint. a Oradora 9 .a que ira* 
Quint. a oratória , arte do Orador. 

Oratum , i. n. Ter. a petição , a fupplica. 

Orãtus , ús. m. Plaut. a mefmo. 

Õra tus , a 9 um. adj. part. Hor. c. rogada , a quem 
fe rogou. 

O R B 

Orbatio » õnis. f. Sen. a privação , a privar de* 
alguma coufa. 

Orbãtor , õris. m. Ovid. o que caufa orfanda- 
de § o que priva , ou defpoja de alguma coufa. 

Orbãiu* , a , um. <dj. part. Cie. c. órfã a , priva- 
da t defpojada. Orbatus filiis : Ovid. o que perde*, 
os filhos. Orbatus ipe falutis : Cie. totalmente def- 
ejperodo de remédio. Siníibus : Cie. fem fentidos + 
• privado dos fentidos. 

OrbVcu latim. adv. Plin. em círculos , em voltas» 

Orbiculàtus , a , um. Cie. c. orbicular , redonda + 
feita em circulo. 

Orbiculus , i. m. Plin. a pequena redondeza , ate, 
circulo pequeno. 

Orbícus , a , um. Varr. ap. Non. c. circular , fei- 
ta em circulo. Antiq. 

Oibiflco , as , ãvi , atum $ are. Acc. ap. Non. pri* 
var 9 fazer órfão. Antiq. 

Orbíle , is. n. Varr. a extremidade circular da 
roda f em que eneaixâo os raiot. 

Orbis j is. m. Cie. a redondeza , o circula , o. 

<J-' 
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esfera , a réda * m eomfa redonda , ** clrcúlurXltg. 
o orbe terráqueo. Cie. a esfera celejle. PJin. o jmu* » 
a região. Mart; tf m*/i redonda para comer. Cato. 
^ , tfa cobertura redonda. Ovid. # prtfftf r*- 
*Wo. Virg. « afin#. Sal], a multidão de gente em 
circulo. Li vi * companhia 9 a a fttym <f*# foldados 
muitos. Virg: o r/fatftf. Orbis faltatorfus : Cie. tf 
iança cm circula. Orbis ablaqueationis : Col. a co- 
ifa ao redor da arvore amando fe e/cava. Orbis Ci- 
gnifer : Cie. o Zodíaco. Aftrorum : Cie. o movimen» 
lo circular das cjirellas. Orbis ladeus : Cie. tf via 
laãea. Orationis i Cie. • período. Terrarum : Cie. 
tf oiba urrofire » tf rcdandc%a da terra. Orbis ma- 
gftus i Virg. Otbis annuus : Virg* a anna. Circum- 
ada ia orbem concha : Plin. concha dè figura 
esférica. In orbexn fe fundere : Quint. copar Je a 
arvore. In orbem volvi : Liv. andar em roda , fa • 
»*r à«m círculo. In Thucydide orbem orationis 
defidero : Cie. ^/tf/ra em Thucydidet a período. 

Orbita , ac. f. Cie. a carril , tf rodeira 9 tf yí/ia/ » 
tftfc « rtf^tf imprime na terra. Cie. tf rWa. Orbi- 
ta vineuli : Plin. tf yí/w/ , *j# vergão da atadura. 
JHonftrare orbitam t Quint. mojlrcr « en finar a ca» 
minho. Veteri s orbita culpa; : Juv. os vcfiigios da 
antiga culpa. 

Orbitas , itis. f. Cie. a orfandade » a afiada dos 
país 9 ú quem morrerão os filhos $ e dos filhas , a 
quem faltarão os pais. Plin. a privação de alga* 
ma eomfa. Orbitas luminis : Plin. a cegueira fal- 
ta de vifia. 

Orbítudo , ínis. f. Acc. ap. Non. a mefmo. Antiq. 

Orbo , as , ivi , atum , ire. Cie. fazer órfão. Cie. 
privar a alguém de coufa amada. 

Orbõna , «. f. Plin. Orbona , Deafa gentílica » 
que afiSfiia aos órfãos. 

Orbus , a , nm. Cie. c. arfãa , a quem faltarão 
as pais , om morrerão os filhos 9 privada de a/ga- 
ma eaufa amada. Orbus luminibus : Piin. cego. Or- 
bi palmites : Col. varas da vide fem olhos. Orba 
Philofophia : Cie. filofofia abandonada , que noa 
Um amem a efimde. 

ORG 

Orca , se. f. Plin. a Orca 9 peixe monjlruofo , a 
inimigo da balèa. Varr. hama efpceie de talho , ou 
Jorna para vinho. Col, efpecie de vqfo para guar» 
atar figos. Perf. copo % que ferve para lançar os da- 
das. Plin. caixa , cm que as mulheres tem alvaiade. 

OrcSdes , um. f. Plin. as Oleados > ilhas no mar 
ia Bfcocio. 

Orchaj , Sdi*. f. Virg. efpecie de azeitona re- 
donda 9 e grojfa. L. var. Orchites. 

Orcheftra , st. f. Cie. a Orqmefira 9 lagar no thea- 
iro » onde offiflião os Senadores. ( o lugar da ma- 
fiam ap. Grec. ) 

Orcbis f is. f. Col. efpecie de axeitona redonda 9 
o) graffa § v. g. a cordovil » om fevdhana. Plin. uf 
tical* 4a eão § herva. 

Orchítef , ou Orchttis , b. f. Varr. a mefma atei' 
toma. 

Orchtc , k. m. Plin. hama cofia de peixe dttríf- 
fimo 9 fem c/camas , redondo , e que todo he cabeça. 

Orcínitnus ta, um. c. pertencente ao inferno. 
Orciniana fponda : Mart. o cfqmife , o féretro 9 a 
tmmba. 

Occtaus , a , um. Geil. o mefmo. Orcino traditus 
tbefauro : Ntsv. ap. Geil. fepmUado , morto » defun- 
&O0 Orcinus liberta* : UJp. ldus. eferavo forra por 
teftamento. Orcini íènatores : Suei. Senadores » que 
entrarão furtivamente no Senado depois ia morte de 
Ccfor. L. var. OtcsViu, 
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Qrcttla r & f- V*rr. arqminba t om vqfo peehent: 
Orcus , i. m. Cie. Plutão , ÚcoJ do inferno. Ov id; 
tf inferno. Prop. Orca , r. do inferno. A^ud okuim 
te vidtbo S Plauti lá nos veremos no ou iro muuáv. 
Orcum morai i : Hor. demorar a #»#ric. Com orcO' 
rationem habece : Vut. Ponere : Col. expòi-fe o 
fi , ou parte da fma família â morte habitando cai 
fitio décatioi 

Oreynus > i. m. flin. huma cofia dé peixe grande. 

O R D 

OrdeScèus: v. Hordeaceus eum rcliquis. 
Ordia prima. Lucr. cm lugar de Primor d ia. 
Ordiendus , a f um. adj. paru Cie; c. que fe hd 
de começar; 

prdínans , antis* adj. parti Flor. c. qul ordena. 
. Ordíoãrie» advi Fiont. com ordem , eréen»damcntcj 

Ofdínârius ; a , um. Col. c. Ordenada t pqjla » oU 
plantada por ordem . Liv. *. ordinária 9 feita fegun* 
do as leis , e cojlume. Conful ordinarius : Liv. con* 
fui dato fegundo as leis no tempo , e lugar cof- 
tomado. 

Ordínãte. adv. A. ad Her. ordenadamente » per 

ordem. 

Ordínitim. tftf*ti. Cie. o mefmo. 
\ Oidínâtiò • õnis, f. Col. a ordem , difpqfiçao , 
diftribuiqão. Suet. • governo da Província. Suec. é 
nomeação . tf a eleição de qualquer magiftrodo. 

OrdTnãtor » õris. m. Sen. o que ordena ê difpãe • 
p$e em ordem. 

Ordinitus » um. mdj. part. Liv. e. ordenada » dif~ 
pqfia , pqfia em ordem. Ordinatior. comp. Sen. 

Ordlno » as , ãvi * itum , ire. Cie. ordenar. » pbfi 
em ordem. Ordinare vineam : Col. plantar bactlla 
â corda. Àliquem : Suet. nomear 9 ou eleger alguém 
para edgrnm oficio • ou cargo. Diem : Sen. difirh 
buir as acçics quotidianas ê ou o tempo delias. Tef- 
tamentum : ap. Idos. ordenar 9 faxer tejl amento. Kes 
publicas ; Hor. eferever > compor hifioria. 

Ordior t íris # oríus , íri. Cie. começar » principiar; 
Plin. ordir $ ou tecer. Reliquos ordiamur : Ncp. ctfV 
mee.mos a foliar dos outros. 

Ordiundus »,a, um» adj. part. Liv. v. Ordiendus. 

Ordo , ínis. m. Cie. a ordem » diff ofição , « ria* 
tfae , tf Jí/riVtf , Cie. tf t/tf/7i , « r/^tftf 1 » 9 a pré* 
fifião , qualidade 9 condição de homens. Cie: è ff- 
guimento , continuação » encadeaçãd dc coufas. Nul- 
lo ordine : Liv. ^/ri» ordem 9 coifa fomente. Equef- 
ter ordo : Cie. a ordem Equefire. Senatof ius ordo : 
Cie. tf ordem fenotoria 9 os Senadores. Homo mei 
ordinis : Ter. homem da minha qualidade , oà 
dição. In ordinem religere , cogere : Liv. depor al- 
guém do cargo contra fua vontade » ou impedir por 
força tf ufo do poder , que lhe he dado. Ducére oK 
dines : Cic.fcr centuríão 9 CTc. Extra ordinem : Cie.* 
foro do cojlume , tfa fem ordem. Cie. excelente- 
mente t fobre a ordem B e ufo ordinário. Ap. Idos/ 
fem a folemnidade de direito* 

ORE 

õr£a » ae. f. Cato. ap. Féíl.- o freio , tfa o botco- 
do de freio 9 que fe mete na bocca do c avalio t Antiq. 

Õrêldes , um, f. Vifg. as Orcaáes 9 àymfas dos' 
montes. 

Õrèon > cl n. Plin. a terceira cfpecii de torreia- 
la » herva. 

ôrcòsclínum i. n. Plin. o aipo , om perrexit 
, aquático. 

fireftes » is. m. Virg. Ó refles 9 amigo de P Hades' 9 ' 
e famofo nas fabular, ^ Juv. hunia tragedia intitulo» 
da OxeAes. 
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Ôreftèus , a , um. Ovid. e. de Orefies. Oreita 
t)ea : Ovid. Diana , efiatua colloeou Ortjtcs 
junto a Arícia. 

Ôrexis , is. f. Juv. tf yàm* , # oppetitt 9 a vonta* 
ele de comeu 

O R G 

Orgà*níce. tftfv. Vitr. jw órgãos 9 por injlrumen- 
tos 9 mecanicamente. 

Orgànícus * i. m. Luct. o erganijla , a mnjsco que 
toca orgãa. 

Orgànícus > a , um. Lucr. e. pertencente a Orgãa 

mu fico. 

Orgãnum » i. n. Vitr» o órgão , «ir qualquer info 
frumento de oficial. Quint. o órgão , injlrumento 
mufico. Col. huma efpeeie de medida na agricultu- 
ra. Organa voeis : Quint. os órgãos naturaes • em 
que fe fórma a vaz. 

Orgia , õrum. n.Virg. as fejlas em honra de Baeeo. 

OKI 

Oria. v. Hor ia. 

Orichalcum. v. Aurkhalcum. 
Oricilla. v. Auricilla. 

õricúlàrius , a , um. Celf. c. per iene ente is orelhas. 

Urtens , entis. adj. paru Cie. c. que nafee , oa vem 
nofeendo , tTc. 

ftriens , entkyàfyf. m. Clc. # Oriente * Nafcente 9 > 
Levante. Virg. • Oriente , a região Oriental. 

Õnentãlis , Je. Juftin. Oriental , tf* Nafcente. 
~ ÕrlgSntim , i. n. Plin. tf ouregSo , herva. 

Õ.ígínãtío » ônis. f. Quine. « etimologia das pa- 
lavras. 

Otlgo • !hÍ9. f. Cie* « origem , # principio 9 a cau~ 
Ja. Modicw origiais: Tac. de baixa condição. Ori- 
gines nominum : Quine, as ctomoUgias das pala- 
vras. Origines: Sal!, as .cidades , de quefe dedu- 
zirão eohnias. Originem ducere *b aliquo : Hor. 
defender , fer defeende tto de .alguém. 

- iCVãon , onis. m. Ovid. Orion t celebre nas fahu- 
ias » € transformado por Diana em confie liacão. Cie. 
a mefma confitllaçãa vijinha ao figno de Tauro. 

Ôíior 9 cris » o. tus , íri. C ; c. najeer » vir á lux. 
Hor. ter principio » começar. Tibi â me nulla cíl 
Orta injuria : Ter. não vos fs% Injuria alguma. Ab 
Jns fermo oritur : Cie. ejles comcçâe a Jullar pri- 
meiro. 

Õrítis » ídi*. f. PI n. huma pedra preclofa redon- 
da • a que o fogo não fa% damno. 

õríthyia f. Ovid. Orithya 9 mulher do venta 
Berças. 

Oriturus , a , um. odfaorUtAor. c. que ha de nafeer. 

Oriundas . a , um. I iv. c. oriunda $ defeendente 9 
originaria. Cie. c. najeida » que nafcea. Líber is pa- 
re ntibus orundus:CoI. nqfeido de pais livres. 

Orix. v. Oryx. 

Ormcnis , ídw. f. Ovid. AJtodomia 9 f de Orme* 
nlo 9 viciada por Hercules. 

O R N 

Ornamentam , i. n. Cie. » ornamento , ornato » 
.enfeite , * //#</• # 7* rvtf P ara ornar. Cie. /» </*• 
gaidade . honra • tf ohfequio honorifico. Ornamen- 
ta conluiar a : Tac. as inf gritos de conful. 

Ornandus , a \ um. adj. porU Cie. c. que fe há 
de ornar , ou preparar. 

Ornãte. adv. Cie. com omito , com enfilte ♦ 
gantemente. Orna íus. cpm/r. Cie. Oinatiífimc. fup. 

Gic. 

Ornãtio , õnis. f. Vitr. o ornar 9 a enfeitar. 
Ornatiix , íeis. f. Ovid. a que orna, que enfeita. 



ORN 

OrnãtUs 9 a , um. adi* pnrt. Ck. r. ornai* , enfei* 
fada. Ck. c. preparada , oprcjlodo , provida » «p/Mi- 
relhada. Cie. 0. honrada , <fc honras. Ornaius 
bana ingenio : PJaut. rfoí«/« rfe ípiu engenho. Of- 
natior. tfam^. Cie. Ornatiífimus.^. Cie. 

Ornãtus $ ús. ro. Cie. « «r/itf/« » enfeite 9 appa- 
relko % preparo. Perfius orna tus : Cie. a traje ã Por* 
fiana. Equi omatus : PHn. #1 «rrwj do covallo. 
(Ornatu em lugar de Ornatui. C*f. ap. Gel!. ) 

Ornãcus , i. m. Ter. o mefma. Antiq. 

Orncus , a » um. Col. e. de earvalko.- 

Orqithiae > ãrum. ok Col. certas ventas feptem* 
trionaes $ que fopraa em Março. 

Orníthõbofcíum , tt. n. Varr. o golllnhelra , om 
viveiro de aves. ( efertvea em grego. ) 

OrmthõgàJe , es. í. PJm. leite do gaUinhas t herva. 

Ormthon » õnis. m. Varr. o galltnheira % vivei- 
ro de aves. 

Ornitbotrophlum , ii. n. Varr. o mefma. ( efero* 
vèo em grego. ) 

Orno » as , ávi $ atum » ãrt. Cie. ornar , adornar 9 
enfeitar. Ck. preparar , apparelhar , oprejlar. Cifl. 
honrar , condecorar. Ornare laudibus ; Cie. louvar. 
Divitiis: Nepos. .four rico. Munús verbis : Ter. 
acompanhar o animo com cumprimento. Provinciat :. 
Cie. decretar + que Jo dè aos governadores nomea- 
dos para as Provindas fado , a que for neccjjari* 
para a adminifiraçao delias. 

Ornas . i. f. Viig. cfpccie de carvalho , om frei* 
xa dc folhas largas. 

ORO 

Õío % as , ãvi , ãtum « ãre. Cie. arar , rogar , 
i/ir. Orare ca u iam : Cie. defender t advogar a emufa m 

• Õrõbanché , es. f. Pl*n. tf herva touro , barba do 
bode f ou cauda de hão. 

Oròbethron > i. n. Píin.. « Affvtf hypaqaijitdo*. 

• Ôròbia 9 se. f. Plin. tf iaoenfo de grãos miados. 
Õròbinus , a , um. t*hn. e. dt cêr amareUa. 
Õrõbitis , is. f. PJ«n. efpeeie de tinta Jeito de le- 
ria dt tintureiras. 

Õrontes , is. m. Prop. 0 rentes , hoje Forfar , r. 
de Soria. 

Õrontcus , a » um. Prop. o. da mefmo r. eu de Soria* 
O R f 

Orpheus , ei. dljfyl. m. Vhg. Orfto 9 f. de Apoh 
lo t mufico c* lt.be* rtmo. 

Orpheus , a , um. Ovid. e. de Orfla. 

Orphícus » a 9 um. Cie. o mefmo. 

Orphus 9 i.m.Plin. huma efpeeie de peixe vtrmlko* 

O R S 

Orla , õrum. n. Liv. os principias. 
Orius , ús. m. Cie. o principia. 
Orfus » a , um. adj. part. Cie. e. que começmu. 
Virg. e. começada 9 principiado. 

O R T ' • 

Orthampilos $ \. í. Plin. vide 9 ^iw 7* JufUotm 
Jem pão. 

Oithium carmen. GtM. efpeeie de canto agudo * 
o alto 9 que cantou Arhn antes de fe deitar ao mar* 

Orthocitius , i. m. Col. huma cajla dt hera. 

Orthògõnius » a 9 um. Col. c. que confia ao an- 
gules reãos. 

Orthogràphla , se. L Quint. a Orthografio 9 arfa 
4e eferever eerto. Virg. a Orihogrofia , arte do der* 
fenkar > e o defenho do eê\fif.%o levantada , e cetam 
linhas perpendiculares , tste. 

Orthomaftius,a , um. Orthomaftia maia. Plânx. 
pomos fmilhantes a mamas ekeas , e tefas. 

Or- 
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- Òrthopnoea , *. f. Celf. Jmrw cfc a/má , 

em que u Junte fi pode refpirer com a cabeça Ic- 
tom/W*. 

Orthopnoicus » i. m. Plin. 0 doente 9 que pede* 
te a Jabr edita ef faceie de a/ma. 

OrthoíUta f e. m. Vitr. * pila/Ire % cf peque. 

Orthràgòrifcus * i. m. Plin é peixe perto , que gru- 
nhe come páreo , quando 0 apunhão na rede. 

Oitivus , a , um. Manil. e. de nafeente » eu Í0 
najeimenta. 

Ortus , i)s. m. Cie. 0 nofcimcnlo 9 a nafeença. Cie. 
# Oriente , o nafeente. Ortus íblit : Cie. # n*/c<r 
*>/. ^ 

Ortus , a , um. adj. part. Cie. e. najeida > de/- 
tendente 9 derivada. Ortus foi : Cie. 0 fel na/eido. 

Oitygia , e. f. Plin. Deles » ilha na Arquipélago. 
Virg. Munguifc • ilha ne mar de Sicilia. Tac. Or» 
tjgia , bofqae jante a Efefe. 

Ortygõmêtra , e. Plin. o rei , em a mal dai tf 
doruixes » ave. 

Ortyx , ygis. f. Plin. a tenehagem , herva. 

O R T 

&y* » 1% Win. j c##*i* * # 
0M cabra monte*. 

Õryza , ar. f. Hor. # *rra* , legume. 

oi 

OSS. OtTsrhim. OíTuarium. 
. Os , õr». n. Cie. a bocca. Cie. 0 refira , # 
bl ente 9 « , « prtfenca. Virg. 41 **ec<r » #n ^/d» 
4# W#. Ulettis os : Vir?, as beiças da chaga. In ore 
habere aliquid : Cie. Jallar cantina emente de algu- 
ma canja. Ora domus : Virg. as partes da cofa. 
Vcnire in ora bominum : Hor. faur-fe celebre. Iif 
•re eíl omni populo : Ter. teda 0 nus ida falia dtf* 
te. Difeordta ora : Virg. idiomas , em línguas diver- 
Ses. Ora v ena rum : Celf. as elmerreimas. Uno ore: 
Ter. eemeerdemente. Duriífimo ore efíe : Cie. não 
Ur pejo. Ot horrendúm : Virg* a ma/cara medonha. 
In ore alieujus ; Cie. na prefença de alguém. Oi 
habere s Cato ap. Sen. ter vergonha. 

Os leonis. Cot. a bocca de leão , herva. 

Os , oflls. n. Cie. e offo. OíTa : Suet. os caroços 
da fruãa. Verfus in ofla componere : Tibul. com- 
por epithafio. ( es antigos ofavâo OlTe , is. n. c Of- 
fum % i, ap. Cbarif. ) 

O S C 

Ofce. adv. Ofee loqui. Geil. fallar torpemente. 
Oíeêdo , ínis. f. Geil. o mâa cejlame 9 euu doeu* 
fu de bocejar a miúdo. 
Ofceo , ínis. v. Ofcinis. 

OHd 9 ôrtim. m, Virg. os Ofcos , pevas de Itália 
êerpes no faltar. 

Ofcillãtio , õnis. f. Feft. v. OfeiYYum. 

OfciUo , ts » ãvi , atum % ire. Feft. jogar embo- 
Unçando-fe em humu corda. 

Ofcillum , i. n. Col. a boquinha. Varr. ap. Ser. 
ojego de fe emhalançar em huma corda. Ofcilla : 
Virg; pequenas figuras de barro 9 que fe oferecião 
« Soturna. 

Ofcinis , is. f» Cie. ave , que dá agoure cantando. 

Oícínum > i. n. Cie. o agouro da ave cantando. 
Z. var. Obftita em lugar de Ofcina. 

Ofcítibundus , á , um. Geil. c. que boceja muita » 
perfuiçafa. 

Ofcitans , antíí; adi. part. Cie. e. que boceja mui- 
tè f perguiqofa , negligente. 

Oícttanter. adv. Cie. boceje uJo 9 cem perguiça , 
e neg/igeneiu f tibiamente. 



OCS 

Ôfcitãtio i õnis. f. Plin* 0 bocejar 9 0 bocejo. Stav; 
Ú canja feito oom perguiça 9 e defutdo. 

Oícíto 9 as 9 àvi 9 atum , àie. Geil. boicjer > abrir 
a bocca por jomne $ fXe. Lucr. e/lar perguiçoje 9 octo» 
fo. Ofcitant ad fòlem foha : r*iin. abrcmje osjo* 
lhas ao Jot. 

O feitor 9 áris , âtus , âri. A. ad Her. o mefma. 

Ofculàbundus 9a; um. Suer. c* que beija muito* 

Ofculans 9 antis. adj. part. Cie. c. que beija. 

Ofculâtio 1 õnis. f. Cie. o beijar , o dar beijo ti 

Oíeulâtus , a 9 um. adj. part. Cie» c. qne beijou. 

Ofculo , ás* â¥Í • atuiu 9 áre. Titin. ap. Non. 
beijar. Antiq. 

Ofculor , ãris 9 ãtus 9 ãri. Cie. beijar , dar beitos. 

Ofcúlum » i. n. Petr. a bt quinau 9 pequena boc- 
ea* Ck. o beijo 9 ofculo. 

Ofcus 9 a 9 um. Cie. c. dos Ofcos. 

Ò S I 

Osíris 9 ou Õsyris • is» f. Plin. u linaria , herva. 

Õsírís , is , ou idis. tu. Hor. O/tris 9 adorado ni 
Egypto 9 em forma ée boi 9 com o nome de Apis $ 
ou Ser apis. 

Ôsírítes 9 Õsy rltes 9 «. m. Plin. cabeça de cio 9 
herva. 

• Oinamentum em lugar de Ornamentum : Varr. 
õibr 9 õris. m. Platit. in Argum. Paenuli. o aborre- 
cedor 9 a que tem edio. 

' 0 S S 

Ofla , se. f. Vifg. Ojju , hoje Cajfovo 9 monte em 
Thcffulia. 

Oífsus 9 a , um. Stat. c* do monte OJfa. 

OíTe , is. n. Varr. ap. ChariC • ofih. Antiq. 

Oíscus » a 9 um. Col. c. ue ojfo , feita de offo. 
OíTea rpanos : Ji»v. mão magra. Oífea forma : Ovid. 
0 èfaaeltto. Lápis orTtus : Plin. pedra que parece ojfo, 

Ofsiculãtim. adv. CacciL ap. Non. ojfo por ojfo , 
miudamente. Antiq. 

Otsicuhirn 9 i. n. Plin. 0 ojfiaho 9 pequeno oJfo m 

Ofsífrígus 9 I. m. Sen. • que debilita qutbrandé 
es afias. 

Ofsifrãgus 9 i. m. Plin. ou OMfrSga , a:, f. Lucr. 
seofranga 9 efpecie de águia » que quebra os o fios 
com o bieco. 

Oflinrium , ii. n. ou OrTuaria , «. f. UIp. Iclus. o> 
carneiro , • lugar 9 aonde fe ajantão efjos dos de- 
funtos. 

OíTum 9 i. n. em lugar de Os , oilis. GeH. ap.' 
Prifc, v. Os , oiTis. 

O S T 

Oflendens , entis. adj. part. Nepos. ê. que mo fira.' 

Oftendo 9 is 9 di , Ann , ou rum , cre. Cie. muf- 
trer » mmifeflar 9 declarar , dar a ver , ou a eonhe* 
ctr. Spem oftendere : Cie. dar efperanças. Metum :" 
Cie. a te mo rifar. 

Ofteníus » a 9 um. adj. part.Ttt. è. tnoflradã 9 ma- 
nifeflada 9 fTc. 

Oftentans » anti*, adj. part. Virg. c. que nu fira 
amiúdo 9 que ofienta , onf mojlra por vSagloria. 

Oflentatio y õnis. f. Cie. a ojlentaçãa 9 jaãaneia / 
vãagloriét. 

Oftentãtor 9 õris.m. Litr. o jaftaneiofo , iiãa*lorioJoS 
OMeritâtus 9 a 9 um. adj. párf. Cie. c. mofirada / 
pref entada. 

Oftento , as 9 à"vi , arom » are. Cie. mojlrur amiú- 
do. Cie. ofientar 9 j*&ar , mojlrar por vangloria. Of« 
tentare jugulum pro capite alterius : Cie. ofereeer- 
Je a morrer por outro. Periculum capiti* : Cie. omeu* 
çar com a morte. Memoriam : Cie. ja8ar-Jc de ter 
boa memorie. 

Kkk ii or. 
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Oftentum , í. n. Cie. o portento % o prodígio , # 
monjlro > a final , que pronojlica alguma coufa. 

Oftentus , a , um. adj. part. Vair. cfmojlroda. 
Soli oftentus Cato. expojlo , ou oppojlíp ao foi. 

Oíl. n us , ôs. m. Tac. o ef cárneo , á zombaria, 
Sal!, a ojlcntcção. Oíientui efle : Tac. Jer alva dc 
zombarias. 

% Oftia , x. f. Liv. , tf#V. <fc Ir*//*. 

Oftiãrium , ii. u. Cacf. tributo 9 qus Je pagava dc 
cada porto. 

Oftiàrius , í.m.PJin. o porteiro , o guarda da porta» 

Oftiãtim. adv. Cie. dc poria cm porta » por to- 
das as portas. 

Ortienfn , fe. Plin. c. dc Ofiia. 

digo , ínis. f. Col. v. MentJgo. 

Ofliòlum a i. n. Plin. a portinha , a entrada pe» 
quem. 

Oftium , ii. n. Cie. a porta , a entrada 9 a Jer± 
ventia da cofa. Oftium portús : Cie. a barro» a en- 
trada do porto. Oftium ftuminis : Cie. a foz do ria. 
Oftia : Lucr. os poros do corpo. OH ia jungere : Juv. 
eerrar as portas. Oftiorum exaôio : Cie. o tributo 9 
que fe pagava de cada porta. 

Oftracias 9 x. m. Plin. pedra prteiofa Jimilhante 
ao Acates. 

Oftrâcifmus 9 í. m. Nepos. degredo por certa tem 
P° • aa€ S c d° va cm At In nas não par delião 9 mas 
por ciúme do cxcjfivo poder. 

Oftracltes , x. m. Plin. numa cojla dc pedra pomes. 

Oftrãcítis , idis. f. Plin. v. Oftracias. Plin, huma 
cojla da eadmia negra. v. Cadsnia. 

Oílràcium , ii. Plin. ped r a precioja , que também 
fc chama. Onyx. v. 

Ollrca , x. f. Geli. a ojlra 9 marifea de cofia du- 
ra , e ojpera. 

Oftrearium > ii. n. Plin. o viveiro dc ojlras. 
. Oftreãriiis , a , um. Plin. c. pertencente a afiras. 
Oftrearius panis : Plin. pão cfpecUl , que as anti- 
gos comido com ojlras. 

Oílreâtus , i , um. Plaut. e. dura 9 e a f per a co- 
mo ojlra. 

Oftreéfus , a , um. c. abundante dc ojlras. Of- 
treoíior. eomp. Catul. 

Oftrciim , i. n. Plin. a ojlra , o marifea de con- 
cha ojpera , e dura. 

Oflrífer , ira , erum. Virg. e. abundante de mar 
rjfeo , dc que Jc tira a purpura. 

Oftrínus , a , um. Prop. c. tinta de purpura 9 
purpúrea. 

Oftrum , i. n. Virg. a purpura 9 tinta do fangue 
de certo efpecie de ojlra. 

Oíhya , x. f. e Oflryx , yos. f. Plin. huma arvo* 
re Jimilhante na cqfca > c ramos ao freixo > e nas 
folhas à pereira. 

osu 

õsíirut , a , um. adj. part. de Odi : Ovid. Cie. e. 
que ha dc aborrecer. 

Õfus ,a i um. adj. part* Plaut. c. que abprreeco, 

O T 

Ôthõne » es. f. Plin. huma herva de Soria Jimi- 
lhante ' â oruga 9 c na Jlor ao açafrão. 

õthrys , )'05. m. Virg. Dclacha , monte de Thef- 
fa\ia , em que habitarão os Centauros. 

òthryfiu* , a , um. Mart. e. do monte Dclacha. 

õria , x. f. Plin. huma ejpceic dc ojlra. 

Õtiòlum • i. n. Cie. o pouco 9 ou breve defeonfo. 

Õtior , áris , atus , ari. Cie. ejlar ociofo , d eje an- 
jo r , repoufar , tccrcar~fc t 

Õtiôíe. adv. Cie. d<Jconf*damtnte 9 Jem cuidado 9 



Ot 

'fent trabalho. Cie. eciofomente 9 perguiçejamcnté ■ 
negligentemente. Cie. lentamente 9 dc vagar. 

Otiõfus 9 a , um. Ter. c. defeançada 9 defoceupè* 
da , quieta. Cie. c. ociofo , negligente , inútil t fã* 
perfiuo 9 que nada faz. Otiola pecunia : Plin. Juo. 
dinheiro 9 que nada lucra % dinheiro morto. Dies otiõ- 
fus : Cie. dia dc fejia » cm que fc não trabalha. 
Otiofior.' eomp. Sen. Otioíiflimus. Jup. Cie. 

Õtis , ídif . f. Plin. huma cajla dc ave * que hoje 
fe não conhece. 

õtium 9 ou ôeium , ii: n. Cie. # ceio 9 o defeonço , 
repoufo % a quietação , o tempo 9 em que Jc não tra- 
balha. Cie. o oeio 9 a oeiojidade » vicio de quem ptr- 
de 9 c gofta inutilmente o tempo. Cie. a paz. Po- 
nere rede otia : Nor. empregar bem o tempo. Per 
otium : Cie. ejlando dçfoccupado. Otium litteratum : 
Cie. o tempo , que Jc emprega no ejludo. In otia 
tuta recedere : Hor. rctirar-fe para lugar de def- 
canco t c de repoufo. 

õtus 9 i. m. Plin. huma ave Jimilhante ao mècho 9 
e á curujo* 

O V 

O. V. óptimo viro: optimae uxori. O. V. D. ópti- 
mo virovdedit. O. V. F. óptimo viro fecit. omnia 
vi vens fecit. • 

Õvàlis , le. Ovalis carona : Gel), coroa de murta » 
que levava o vencedor n»s triunfas menores. 

Õvans , anti;, adj. part. Cie. c. quê triunfa a pê 9 
a com menés apparato. Liv. c. que eanta % ou gri* 
ta com alegria. 

Õvitio i õnis. f, Suet. a ovação , o triunfo menor » 
C com menos apparato. 

Ôvãtio , õnis. f. Plin. a pojlura , o tempo , cm 
que os gollinhas poem ovos. L. var. Operatio. 

Ôvàtus , ús. m. Val. Flae. a gritaria % ou mufiem 
alegre no triunfo menor. 

Õvãtus t a , um. Plin. e. ovada 9 Jcita a Jimilhan- 
ca de ovo. 

Ovátus 9 a , um. adj. part. Ovatum aunim : Per/1 
ouro adquirido na viíUria. 

Õviãria , *. f. Varr. o rebanho de ovelhas. 

Ôviirícus > ou õviárius , a , um. Col. c. de ovelhas. 

Õvídiui , ii. m. Mart. P. Ovid to Nasão , Poeta de 
engenho Jecundiffimo. 

Õvíle , is. n. Ovid. o bardo 9 curral • ou aprifeo 
das ovelhas. Liv. lugar no campo Márcia de Roma 9 
aonde Je fechava o povo para votar. 

õvíiio , õnis. m. Jabol. Idus. o pajlcr de ovelhas. 

ôvillus 9 a » um. Plin. c. dc ovelha. 

Õvis , is. f. Cie. a ovelha. Plaut. # ejlolido , o 
basbaque. ( Ovis. mafe. Varr. ap. Geil. Ovim em !v+ 
gar de Ovem ; Plaut. Ovi em lugar de Ove : Varr.) 

Ovo $ as , âvi , atum , áre. Suet. triunfar a pé 9 
ou em hum Jó c avalio. Liv. alegrar-Je » gritar 9 o» 
cantar de alegria. 

Õvum , i. n. Cie. o ovo das aves , e dc outros 
animoes , a óva do peixe. Albumen ovi : Piin. a 
clara do ovo. Vitellus , ou luteum ovi : Plin. a gem* 
ma. Ovi putamen : Plin. a cafea do ovo. Áb ovo 
ufque ad mala : Hor. djdc o principio da mefa » 
que começava por ovos » até o fim 9 qne era a Jru- 
Sa. Ovo prognatus eodem : Hor. najeido do mej- 
mo ovo ; prov. que Jc appliea aos que tem as mef- 
mas inclinações. 

O X 

õxalisi ídif. f. Plin. medas 9 herva. 

Oxalme , es. f. Plin. falmoura azeda , ou viu** 
gre Jalgado. 

Oxia , se. f. Geil. a caravella 9 ou não ligeiro. L. 
ver. Hor ia , ou dia. 

Óxy. 
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Oxycedros . i. f. Plin. huma tf pede de cedro $ 
de pá* mais duro » e chéo de nós. 

Oxygãla , adis. n. Plin. rer/n bebida ftita dc lei- 
te azeda , &c. 

Oxygãla , a?, f. Col. * me/mo. 

Oxygárum , i. n. Mart. huma ca (la de molha cn- 
vinagrado. 

Oxylapâthum , i. n. Plin. a labaça azeda , e de 
filha aguda. 

Oxymeli , n. indeel. Plin. aximel , xarope prepa- 
da de mel cozido com vinagre , Cc. 

Oxymêlis , Itk. f. Plin. a me/no. 

Oxymirsine , es. f. Plin. a gilbarbeira , atbuflo. 

Oxypõrus ♦ a , um. Plin. c. envinagrada , azeda » 
temperada com vinagre. 

Oxys , yos. f. Píin. treva azedo , herva. Plin. hu- 
ma tfpecie de junca marinho. 

Oxiíchornin , i. m. PHn. a junca marinha. 

Oxytríph) llon > i. n. Plin. a treva agudo » ou aze* 
do , herva. 

O Z 

Oz*na , x. f. Pi'n. h*ma efpecie de polvo , pei- 
ate. Plin. a ozna , chaga , que fe gera dentro do 
nariz $ o pohjvo. 

Ozxníiis , ídís. f. Plin. efpecie de nardo Indica , 
herva. 

Ozymum , i. v. Ocimum. 
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PLittera. P. decima quarta letra do Alfabeto 
• Latino 9 e huma das mu tas. Nas Notas R»~ 
manas P. pace. padum. paflus. pater, pátria, pecu- 
nia. pedes perpetuus. pius. plebs. pontifex. popu- 
Jm. poflciTor. pofuit. poteítas. prefes. prxtor. prt- 
die. princeps. provinda, publicus. publius. puer. 
pupiJIiK. P. A. pius auguftus. pofuit aram. PA. DI. 
patriciatus dignítas. PAL. palatina, palilia. P. 
AVG. LIE, Publius JEtius Auguíli libertus. PAP. 
papla. PAR. parentf. pariíia. Parthicus. PAR. INF. 
P. parentes infeliciíTimi poílierunt. 

FAB 

Pabulans , antis. adj. part. Val. Max. e. que an- 
da à forragem. / , 

Pàbuláris , re. Col. ~e'. de pa/la $ pertencente a 

Pábulatio , ônis. f. Varr. o pajlo $ a pafl*gem. 
Cxf. a ida a bufe ar pafio t o ir â forragem. 

Pãbtiíãtor ,õris. m. Liv. # que vai bufear pafio , 
ou a farragear. 

Pâbúlâtõrtus , a , um. Col. c. que ferve para con 
fervor pajlo , pertencente a pafio. 

Plbúlor , àrís , àtus , ãri. Col. apafccnlar-fe , paf 
tar. Cicf. forra gear , ir , ou andar á forragem. Pa- 
bulari oleas rimo : Col. ellercar as oliveiras. 

P.ibulôfu* , a , um. Solín. c. abundante de pajlos. 

Pâbulum , i. n. Cie. a pafio f a pafiagem , o fuf- 
lenta das brutos. Pabulum fludii : Cie. o gojlo de 
eftudar. Morbi: Ovid. a que ferve de atigmentar 
a enfermidade. 

PAC 

PâcãKs , le. Ovid. c. de par, , pacifica. 
Pãcandus , a , um. adj. part. Cxf. e. que fe ha de 
pacificar. 

Pácâre. adv. Cie. de Confolac. pacificamente , fo- 
cagadamente. Pacatius. comp. Petr. 

Pãcãtor , õris. m. Sen. Trag. o pacificador. 
Pãcatus, a , um. adj. part. Cie. c pacificada* 



quieta , f o cegada $ pacifica. Pacatior. comp . Cie. Pá- 
catiflimus.y*/». Cie. 

Paceniis , le. Pacenfis colónia : Plin. Beja , cid. 
de Portugal , que fe chamou antigamente Pax Julia; 

Páchjnum » i. n. Plin. Cubo tajjaro , hum dos 
tres promontórios de Sicilia. 

Pãchfuus , i. m. Ovid. a mefmo. 

Pàcjfer , tra , êrum. V írg. e. que traz paz , oú 
â fignifico. 

Pacifiícans , antis. adj, part. Sall. c. que pacifica. 
PaciYicatJO » õms. 1*. Cc. a pacificação , o fazer 
pazes» 

Pácífíeãtor , õris; m. Liv. o pacificador. Pacifíca- 
tor habitus in Aatuis : Quint. a acção da mão ai* 
rtila levantada nas ejl atuas principalmente dos Em* 
peradores. 

Pãcíficãtõrius , a , um. Cie. c. de paz , perteu* 
eente a paz. 

Pâcífícãtu? , a , um. adj. part. Plaut. c. pacifica- 
da t pajla em paz. 

Pacltíco , as , ãví , atum » are. Liv. pacificar , fa* 
zer pazes t pôr em paz. Sil. aplacar $ moderar B mi- 
tigar. 

Pãcíficus , a , um. Cie. c. pacifica , que faz pa- 
tês t amiga de paz , quieta 9 foeegadê. 

Pácio , ônis. f. Feft. v. Paciio. Ântiq. 

Pacifco , is , cre. Nasv.ap. Non. fazer pafío.jintiq. 

Pãcifcor , cris , padus , ifei. Qc. paclear , fazar 
petlo t concerta , ajufie , ou convenção. Paâus eíl 
pecuniam : Mart. protnetteo dar dinheiro. Pacifci vi* 
tam ab hofte : Sall. render-fe falvanda a vida. Vi- 
tam pro laude : Virg. dar a vida por confeguir glo- 
ria. Filiam alicui : Cie. prometter em matrimonia 
faa filha a alguém. 

Paco , as . ãvi , atum > are. Caf. pacificar , apla- 
car , mitigar , moderar. Sylva; pacautur vomere ; 
Hor. com a lavoura fe fazem os matos fecundos. 

Pada , ae. f. Paterc. donzella ajuftada para cafar. 

Padílis , le. Plin. a. feita de partes diverfas t ou 
de pedaços. Padilis corona : Plin. grinalda compof- 
ta de diverfas cofias dc fiores » ou de ramos. 

Padio , õnis. f. Cie. a patlo , concerto , ajufie , 
affento de paz , compromiffo , a convenção. Cie. at 
peitas , o dinheiro por que a Juiz fe deixa corrom- 
per. Nuptfalis padio : Liv. o ajujlc de cafamenta. 
Padio vciborum : Cie. a famula. 7 

Padítius , a , um. Geil. c r pMeadn , concertada 9 
ajujlad t. 

Padólis , ídis. f. Ovid. a filha do ria Paèlóto. 
Padõlus , i. m. Hor. Paãéto , hoje Sarabat , ria 
de Lydia. 

Pador , õris. m. Cie. o que ajufla paclos , & c ; 

Padum t i. n. Cie. o patlo • ajujlc , cancerto , af- 
fento de paz , a convenção , &c Hoc pado : Plaiit. 
Eo pado : Ter. defia maneira. Quonam pado ? Cie! 
dc que forte. 

Padus » ús. m. Petr. o me fino. 

Padus , a , um. adi. part. Cie. c. que paèleou f k 
ajuflou p concertou. Cie. c. patteado / ajujlada $ con- 
certada » promettida. Pada conjux : Virg. prometú- 
da para cafaf. 

Padus , a , um. adj. part. dc Pango. Ovid. c. pre- 
gada t fincada. 

Pãcuvianus , a , um. Cie. c. de Pacuvio. 

Pâcuvius, ii. m. Hor. Pacuvio' t Poeta Trágico 
antigo. 

P A D 

Pades , is. f. Plin. efpecie de arvore rtfinenta'. 
L. var. 

Padus , i. f. Piin. # pinheifo alvér t arvore»' 

Pat 
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Padus , i. m. Cie. * rio Pi em Itália. 
Padula , x. f. Virg. o *#»<i/ <fo Pó até Ravcnna $ 
Sçue #i Italianos chamão Pé de Argenta. 

P iE 

Pxan , à"nis. m. Cie. # Dw A polia. Virg.' hymno 

louvor de Apollo $ t também de outras Divindades. 

Pxantides , um. f. PJin. pedras preciofas fimtthon- 
1$s á agua congelada , que facilita o os partos» 

Pxdãgógium • ii. n. Plin. Jun. o quarto da cafa , 
em que habuâo os criadas 9 ou pagens maças. PJin. 
as pagens 9 ou criados moços. 

Pxdãgõgus i i. m Cie. o pedagogo > aio 9 que 
tmcampatika meninos ao ejludo. 

Pxderos , Õtif. m. Plin. ha ma efpecie da herva 
gigante > ou a fua fiar. PJin. apoie , pedra prectofa» 

Pedia , x. f. Geil. a educação 9 inflrutçio 9 o cn- 
^fiao de meninos» {efereveo em grega. ) 

Pxdlcãtor , õnis. m. Suet. qui ptdicat» 

Pxdíco , õnis. m. Mart. a me/mo. 

Pxdíco , as , M 9 atum , ire. Mart. venerem prét- 
yofterom cum pueris exercera. 

Pxdídus , a » um. Feft. e. çuja % /ardida 9 porca» 
PxdidiíTimus. fup. Petr. 

Pxdor > uri* m. Cie. tf çujidade » immundicia 9 # 
fartum. 

PxmTnõTus , a , Um. Varr. r. f<f/# , /ardida 9 que 
tem fartum. L. vat. Rimpfus. 

Pxne , Pxnula. v Pene , Penula. 

Pxon $ õnis. m. Plin. Peon , medita /a mofo. Cie 
bum pê métrico de quatro fyllabas. 

Pxónia , x. f. Ovid. P conta 9 prov. de Macedónia» 

Pxònia % x, f. Piin. peania • herva. 

Pacônius , a , um. Claud. c. de Peon. Plin. e. de 
' feania. Herbx Pxonwc : V icg. as Hervas medteinaes. 

Paftânus , a . um. Ovid. c. de Pcfio. Sinus Pxf- 
tánus : Cie. a gol/o de Ag ripo li 9 ou de Salerno. 

Pxílum , i. n. Virg. Pcfio 9 antigamente cid. ho- 
je lugar na Bafilicata 9 abundantifima de rafas. 

Pxtulus , a , um. Cie. c. algum tanto vcfga. 

Pxtus , a , um. Hor. c. hum pouca vcfga 9 que 
tem bum dos olhos menor ; ou quo vira os olhos com 
grande prejja. 

PAG 

PagãnãHa $ um. Ovid. as fejlas dos rufilcos. 

Pãgamca , x. f. Mart. huma ca/la de péla , ckia 
ide pcwas , de que u/avao nas aldèas. 

Páganicus , a t um. Mart. c. de aldèa. 

Pagânus » i. m. Prop. o aldeão » o homem de aU 
'ica Suet. a que não he foldodo» (ap. Ecclef. o 
gentio » idolatra. ) 

Pâgãnus , a , um. Ovid. c. da aldeã $ tfe. 

PágàTa , x. f. Plin. Armiro , cid. em ThtJ/alia , 
€tn que fe fatrriçúu a não Argos» 

PagàTxus * ou Pãgaseius , a , um. Ovid. c. de Ar- 
miro , ou de ThcJJalia Paga faca puppis : Ovid. a 
não Argos. Coniux : Ovid. Alccfia 9 mulher de Ad- 
meto* Pagafxi Juvenes : Prop. os Argonautas. 

PàgasTcus 9 1 , um. Plin. # me/mo. 

Pãgátim. àdv. Lív. de aldèa em aldèa » por todas 
ais aldèas. 

PageHa , x. f. Cie. pequena pagina de thro t Ce. 

Pagina , x. f. Cie. a pagina do livro 9 ou da car- 
ta. Plin. o cfpaço entre as lutador 9 ou cepas da vi' 
hha. Utramqoe paginam facere : Plin. prov. ter a 
poder todo 9 governar tudo % oceupar tudo. 

Pagíniíla » x. f. Cie. a pequena pagina. 

Pagmentum , i. n. Vitr. a madeira lavrada % e 
Unida entre fi. 

*ãgo * i» . pefiigi > paéhim , fte. A. ad Hor. faer 
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paHo % ajufle f concerta. ( # prefente % a tempos j qu 
delle fe formão não fe a sã o.) 

Pagrus 9 i. m. Plin. o pargo 9 peixe. 

Pagur , uri. m. Ovid. huma efpecie de caranguejo. 

PSgurus 9 ). m. PJin. o me/mo. 

Págus , i. m. CxC a aldèa , o lagar pequena. 

P A L 

Pala , «. f. Col. a pá de fazer voltadas t tgtc. CoL 
a pã do forno. Cie. a pala da anel. PJin. huma ar- 
vore da Índia. 

Pãlãcra , e Pãlâerãn* » «♦ f. Plin. a pafia , om 
majja grande de aura. 

Pãlxmon > ònis. m. Ovid, Paleai o n , ou Pariano 
Deos do mar. Suet. PJemon , grammatico fabetbif 
fim: Palxmonis ars ; Juv. a ôrammatica. 

Palxmõnius , a , um. Claud. c. de Paiemon. Cor 
ronx Palxmonix : Claud, coroas de falhas de pi- 
nheira 9 que fe davão aos vencedores nas Jogos ljlh- 
mios con /agrados a Paiemon. 

PSixftína . x. f. PJin. a Palefliua , Terra Santa f 
parto de Suria em Afia. 

Pàlxftinus ,a,um. Ovid. e. da Palefiina. PaJxf- 
tinx Dex: Ovid. as Fúrias , adoradas em Palefio 
lugar do Bpiro. Palxflinus liquor : Stat. # balfamo. 

Pálxftra , x. f. Cie. a luBa • r outro qualquer ex- 
ercício 9 em que os mancebos /e adefiravãa defpidas $ 
e fem armos. Vitr. a palcjlra 9 a lugar da laãa » 
e fimilhantes exer cicios. Cie. o lugar , em que dif- 
putão os /abios. Cie. o bom ar , ou garbo mas ac*** 
ç$es 9 e movimento do corpo. 

Pglxftríce. adv. Cie. a modo de luãadar , Vc. 

Pllxftricus > a » um. Cie. c. da palefira , da la* 
ãa 9 Wc. Palxílnci motus : Cie. acções afectadas. 

Palxdrkus , i. m. Quint. o mefire da laão } em 
a luBador. 

Palxftrlta , x. m. Cie. o lu&ador • o que fe exer» 
cita na palefira. Perf. o maço 9 aos criada da palof- 
tra 9 que tinha obrigação de ungir os athktas % € 
arumque ná es depilar e. 

PSlam. adv. Cie. às claras , pubíUamemte $ mamo- 
fefiamente. Palam : Liv. prepof. na pre/eaça. PaJain 
bêatus : Ter. eertamenie bemavent uraào. Palam fa- 
cere allcui : Nepos. mamfefiar a alguém. 

Pa lí medes , w. m. Virg. Polamcdes • fome/o ca- 
pitão dos Gregos. Palamedis a vis : Mar», a grau. 

Palamcdcus » a , um. Manil. e. de P alamedas. 

Pãlandus , a » um. adj. port. Col. c. que fe ha de 
empar 9 ou f a fiem ar em páo. 

Palangx. v. Phalangx. 

Palans , antis. adj. parU Virg. c. vogabaada 9 e/- 
palhada 9 desbaratada. 

Pálàris t tt. Ulp. l&us. e. pertencente a puas 9 ou 
efiacas de vinha. 

Pilátim. adv. Liv. em de/ordem » dej ordenadamen- 
te 9 fem ordem. ( As melhores ediçães tem Pmlati em 
lugar de Palatim. ) 

PílàtTnus , ou Pallãtinus 9 a , um. Cie e. da men- 
te Palatino. 

Pálàtio , õnis. f. Vitr. a e/lacada 9 que ferve ek 
alicerce do edificio na agua» 

Pãlátium * au Pallatium , ii. n. Plin. Palatino 9 
hum das /ete montes de Roma. Suet. o palacsa » a 
ca/a real 9 o paço. 

Palãtua , x. f. Varr. Palatua , D cafa do Monte 
Palatino» 

Pãlãtual , ãlis. n. Varr. /acrificio , que fe fava 
no monte Palatino. L. var. Pa latiu J is. 

PãJâtuãJis , is. m. Vrrr. o facerdote da Dea/a Pa- 
latua. 

P£litum , i. n. Hor. a paladar , o eco do hocca. 

P«. 
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fcatatum c*li : Enn. ap. Cie. afuperficie cancavi 
ia Ceo. 

PiJdtus 9 i. m. Cie. * mefma. 

Paiàtus , a , um. adj. part. Liv. c. vagabunda , 
qf palhada ». desbaratada* 

Pàlea » «. f. Virg. 0 Col. 41 tarta/ </* 

£«//*. Plio. tfi fezes 9 a efeuma , *<* migalhas do 
brome, 

. Palear , arfo. n. Sen. Pà1eà*ria » luro. n. Virg. « 
pW* , aat barbei la da boi t a pelle 9 que tem pen- 
dente do pefeoca. 

Paíeffrium , l ; . n. Col. a palheiro, . . 
, Pà*leàtua » a 1 Um. Col. c. fala de palhas $ /u 
iu i/l ura da com palhas. I 

Pâhes , U. f. Virg. Palas Deofa dos Pafiorei , hste 
hmns ditem fer Vcjla , outros Cyheles 9 outros Ceres. 

PãliJia, um. n. Ovid. fejlai em honra da Deofa 
Tales celebradas pelos Pajiar es. (Também fc ejerc* 
ve Panlia.) 

Pâlílíciilm » tf. n, Plin. a Sete ejlrello , eanftcUa- 
fã o. •( Também fe efereve Parilicium. ) 

Pàlilis , le. Ovid. e. da Deofa Pales. 

Pàlimpifla , «. f. Plin. pet reqozido » cu refervido. 

Pãlimpfeflus , i. m. Cie. papel, ou pergaminho 
tngejfado , em que fc eferevia » e apagava a efe ri- 
ta para tomar a (fere ver. (Também Jc efaeve Pa- 
limeftus. ) 

. PãliDÕdia » m. f. Gc. a paliaedia » retrattagãa da 
que/e diffe. 

Paliourus , i. nu Virg. Pallnuro , pilota da nio 
ia Enéas. Lucan. o cabo de Palinêsra em Lu c ao ia. 
Mart. a que ottrina duas veies. 

Palinxeftir. v. PalimpfeAus. 

PãilUnt , ao tis. adj, Plaut. e. vagabunda , efpa* 
Ikada. _ 

Pàliurus > i. m. Virg. a azivinho , planta efpi* 
wkafa. 

Palia ,í,f, Virg. o manto * *« veflido comprida , 
40c fitihoras nobes , c hone/las trozjão Jobrc as 
faias. Ovid. vefiida de citharedos , * Comediantes. 
Mart. f0/>* > </* ^ «** ufaváa os antigos Fm/i- 

Pallãca » *. f. Suer. 0 concubina. 
r Pallàcãna f at. f. Plin. calv/Ai eV rair comprida 
fim cabeça. 

Palludium , ii. n. Virg. 0 palladio , ejlatua da 
'Deofa Pallas , que cahio da Ceo » quando fc f an- 
dava Traia. 

. Pallãdius , a , um. Ovid. *. 1/0 D*a/à Pallas. Ar- 
bor Palladia : 5*il. a oliveira conf agrada a Pallas. 
PaUddie arces : Ovid. Athcnas. Palladia ars : Piop. 
# c/rW* /arrai. 

PalJantias > adis. f. Ovid. a Aurora % f. de T ali ante. 
. Pallantis g idis. f. Ovid. o mefmo. 

Pallas » antis. m. Virg. Pallante , f. de Evandro. 
Ovid. Pallante , /. ^ Pandião , * puí 4V1 Aurora. 

Pallas , adis. f. Cie. Ptf//«j • Oaa/2i </a/ armtfi , da 
Jabedoria. Ovid. a azeite. 

Pallens , entis. adj. part. Vir», c . que e/la palli* 
ia. Vir?, c. que fax perder a còr natural. Pallen- 
tes curx : Mart. cuidados , que faiem pallido , a 
auem as tem. 

Palleo , es t ui » êre» Cie. eflor pallido. Pallere 
fraudes : Hor. temer os enganas. Muitos colofes ; 
Urop. fa?er-fe de cores , mudar muitas vezes a còr. 

Pallefcens , entis. adj. part. Plin. c. q te fc Jaz 
pallída. 

Palfefco , is , allui , cre. Ovid. Jar.er-fe pallido. 
Pai !n tus , a , um. Cie. c. encapotada » coberta 
têm capa. 

Pallidulus > a , um. Catul. c. algum tanto pai lida. 
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Pállídus » * » um. Hor. c. pallida , amarella , def 
corada , defmaiada , enfiada. Re^io pallida : Claud. 
o inferna. Pallidior. comp. Ovid. PallidiAunus. Jup; 
Plin. 

Palliòlátim. adv. Plaut. com capinha. 

Palliòlatus , a > lim. Suet. c. encapotada , coberta 
com capinha. 

Palliõlum» i. n. Ovid. a capinha, a capote. 

PalliUii) , ii. n. Cie. a capa , vejlida exterior pro» 
pria dos Gregos ± e Filefbfos. 

Pajlor $ õris. m. Liv. o Dcos ia palliic* , filho 
da Inferno 9 c da Noite. 

Pallor g õris. m. Cie. a pallidcz , a cèr pallida i 
còr de doente » de faminto , de medrofo , de aman- 
te % Ce; Col. a bolor , nufo. 

Pallula , m. f. Plaut. o pequeno manto de mulher: 

Palma , r. f. Virg. a palma da mão. Catul. a pá 
s ia rimo. Col. a vara maior da videira $ em que JÍ 
criao as uvas. 

Palma , «. f. Virgí a palma , ou a palmeira 0 ar* 
vare. Plin. o f rufio da palma. Cie. a vífloria , a 
premio » e honra da vitloria. Tertia palma Diores i 
Virg* Diores terceira vrneedor. Pluriúm palmarum 
homo : Cie* homem $ que tem alcançada muitas vfr 
florias. 

Palmar is > ré. Varr. c. palmar 9 de palmo. 

Palmaris » re. Cie. c. de palma , ou de viãoriai 
Sententia palmaris : Cie. o perecer melhor , que to- 
dos ; que vence a todos. Statua palmaris : Cie. m 
ejlatua em premio de viciaria. 

Palrrâr um % ii. n.Ulp. lâus. a premio da viBariá. 

Palmárius , a , um. Ter. c. digna de palma , de 
pjre mio. 

Paimatus • a , um. Palmarus lápis : Plin. pedra » 
que partida 9 reprefehta dentro a palma da rnáo. 
Palmatus languiu e paries : Quiat. parede ojftgna* 
lada com figura dt palma da mão banhada em Jan* 
gue. Veftis pai ma ta : Suet toga de vencedor , en- 
tretecida de palmas. 

Palmes , ítis. m. Col. a vara da videira. Stat. • 
videira. Plin. o ramo da palma. 

Palmêtum • i. n. Plin. o palmar > bofque de palmas; 

PJmcus , a • um. Col. c. de palmeira $ ou palmai 

Palm fer , era , èrum. Ovid. c. que produz palmas* 

Palmiger • era , erum. Plin. c. fecunda , aat ahun- 
ddnte de palmas. 

Palmipèd ilí» , ie. Col. c. que tem extensão de pé 
e p ilmo. 

PalmTpes » êd : s. ddj. Plin. c. que tem os pis pia* 
nos • e fimilhantes à palma da mão , v. g . o pa- 
to , ffc. Plin. c. que tem extensão de pi , e palmo. 
( nefla fignificacão tem Vitr. Palmopes » edis. ) 

Palmiprimus , a , um. Palmiprimum vínum : Plin. 
vinho feito de figos. 

Palmo t as , àvi , àcum , ãre. Col. empar , atar ai 
vide aa pão. Quint. imprimir final da palma doS 
mão fobre alguma coufa. 

Palmopes ,edis. adi. Vi.tr, v. Paímipes. 

Palmo fus , a f urh. Virg. c. abundante de palmas. 

Pai mula , ar. f. Virg^ a pá do remo. Varr. a tâ- 
mara » fruilo da palma. 

Pai mus , i. m. Vitr. o palmo , medida geométrica. 

Palo , as , âvi , atum , ãre. Col. empar a vinha 4 
atar as vides a páos. 

Pilor $ ãris 9 ãtus , àri. Liv. andar vagabunda , cf- 
palhada > &c. 

Palpar io , õnís. f. Plaut. o apalpar. 

Paípitor 9 õris. m. Plaut. • lifongeiro. 

Pálpebra , se. f. Cie. a pálpebra , ou capella ioi 
alhos. Plin. as pcjlanas , ou cábcllos que ntfeémf 
nas pálpebras. 

Paf- 
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Palpítans * antís. adj. part. Plin. *. que palpita % 
/ palpitante. 

Palpítátio 0 õnis. f. Plin. * palpitação , d ra#v#- 
mento f requente 9 o fenfivel do cora fio , artérias 9 ©V. 

Palpuitus g ús. m. Plin. # mefmo. 

Talpíto , as , âvi , atum $ ãr*. Cie. palpitar > m#- 
v^r^/c com frequência , « levemente como fez o co- 
ração , tTc. 

Palpo , õnis. m. Per f. # Ufonzeiro. 

Palpo , as • ãvi , atum > ârc. Õvfd. opolpor , r**«r 
levemente. Juv. lifongear. 

Pai por » ãris , a tus , irí. Hof. lifongear. 

Palpum , i. n. ok Pai pus , i. m. Plaut. 4 /[/tn/a , 
caricia , 4 o fogo. Alicui palpum obtrudere : Plaut. 
enganar com li finjas. 

PSlOda , se. f. Enn. ap. Varr. « Dt*/ã Po//*/. 

PSlúdámentum » i. n. Liv. o pai o d amento , v#/"- 
tiáura militar mais paro ornato , 90* para defen» 
Ja. ( <r# principalmente doo Generaes. ) 

Pãludâtiu , a , um. Cie. *. v*/Ji<te do Jbbnedito 
ornato. 

Pàludõfus , a , um. Ovid. c. apaulada 9 eh ta dc 
àlagoas , e agmas encharcadas. 

Palum » i. n. Varr. v. Palus. 

Palumba , se. f. Prop. a pomba brava. h. vâr. 
Columba. 

Pálumbes , is. m. Plin. f. Virg. o pombo troca* , 
ê pombo bravo. 

Pàlumblnus , a , um. Plin. e. de pombo trocar. 

Palumbus , i. m. Col. o pombo trocam , au bravo. 

Pàhis • i. m. Caíf. • pão agudo 9 a ejlaca , o tan- 
thão , pâo de vinha » &c. Cie. 0 madeiro » 9 
#« a ejiaco , a que atavio os rios. ( Palum , i. n. 
Varr. ap. Non. ) 

Pílus , údis. f. Vir£. ú alagam 9 o paul. 

Pàlufter , trii , tre. Vitr. c. do alagoa , om chia 
ok alagoas t apaulada. 

PSluftris , tre. Csef. o mefmo. 

PAN 

Pamphggi , õrum.m. Plin. os Pêmfagos f povos do 
Ethiopia 9 que comam do tmdo. 

Pamphagus , i. m. Ovid. nome do hom aio. 

Pamphllia , ou Pamphylia , sc f. Stat. Pam filia , 
ptov. de Afia menor. 

Pamphllius , a , um. Cie. c. de Pamfitia. 

Pampinâceus , a , Um. Col. c. do pimpolho 9 ou fi* 
tnilhantc a pimpolho 9 € parra de vidi. 

Pampínilrium , if. n. Plin. a vara nová na vida 9 
de que no anno Jeguinte hão de brotar os pimpolhos. 

PampínãriuS » a 9 Um. Col. o. do pimpolho » de 
parra B &c. 

Pampuiãtio , õnis. Col. o dçfpotrar a vinha * 
tiror-lhe as parras , o pimpolhos f o per finos. 

Pampinator , õris. m. Col. o que desfolha a vinha» 

Pampinátus , a » um. Plin. e. Junilkante ao pim* 
polho , ou a porra , ou ao tio da vide. 

Pampíncus , a , um. Virg. e. de pimpolho 9 de par» 
tê 9 &e. Pampineus odor : Prop. o cheiro do vinho. 

Pamptno , as , ivi » ãtum • are. Col. desfolhar % 
defparror a vide 9 cortar os pimpolhos fuperflaos; 

Pampínõfus , a , um. Col. e. chtà de pimpolhos 9 
€ parras. 

Pampinus » j. m. Col. o pimpolho da vide. Cie. 
m parra da vide. Plin. a tio , coni que a hera fe pa- 
ga. Plin. o folhelho das ovos do polvo. (</# gen. 
fcm.Vm. ap. Serv. ) 

PAN 

Pan , ano* , ou anis. m. Cie. Pan , Deos dos Paf- 
tores. 
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'PSnXee , es. f. Celf. panacêa 9 íervu oontra 'todos 
as enfermidades. 

PSnãcêa f se. f. Virg. o mefmo. 

Pfoàces , is. n. Plin. f. Celf. o mefmo. 

Pãnsetõlium » ii. a. Lir. o ajuntamento $ o corta 
do toda Etoliã. 

Pànsctõlicus |i| um, Liv. o. pertencente és cortes 
de Etolsa. 

Pánáriòhim , i. n. Mart. pequeno taboleiro 9 eejír* 
nho 9 éu arquinho para recolher o pâo. 

' Pãnàrium , i. n. Suei. o taboleiro $ cofio , ou or- 
ca para confervar o pio. 

PXnãthênaicum , i. n. Plin. unguento preeiofo it 
Athenas. 

PàoSthénaicuf , a , um. Cie. c. pertencente és/tf 
tas quinquennaes de Minerva em Athenas , em q 00 
Je lia huma ora fio de Ifocrates 9 o nellu os ha- 
veres dos Athemenfes. 

Pánax 9 Seis. m. Col. a panaeia 9 kervu. 

Pane h *us , a , um. Virg. e. de Pancaia. 

Pancbila t se. f. Virg. Pancas* 9 prov. de Arotk 
Feliz. 

PanchãTeus 9 a , um. Ovid. c. dc Pune aia. 

Pânchãlus , a , um. Claud, o mefmo. 

Pandieftrus , a > um. Cfc. c. útil , e medicinei f 
para trnio. Pancheftros ftomaríce : Plin. medicomah 
to utilijfimo para as molfiias du boceo. N 

Panchrus 9 í. m. Plin. pedra preeiofo éo quafi te* 
dos os cores. 

Pancritias , se. m. Geil. o athleta 9 que fe exer- 
citava em luãar 9 e dor punhados. L. vor. Paooa- 
tiaftes. 

Pancrltiaítes » se. m. Quint. o mefmo. 

PanerXtiee. adv. Plaur. robufiamente a moio do 
lutador 9 *c. Panaatice vaiere : Phut. ter fooú 
robu/U. 

Pancrftium , i. n. Plin. o paueracio , cxmiem 
gymnafiieo dos athlctas » que confifiia em luãer t 
e dar punhadas ; e o alhlcia procurava por todos os 
modos vencer. PI n. a cebolla atbarrãa. ¥íib. hunm 
qfpeete de cbicoreo. 

Pancratius , ii. m. Sen. v. Pancratias. JL vor. Pao* 
cratíum. 

Panda 9 se. f. Varr. ap. Geil. a Deofo Ceres . que 
ubria as porias do templo de J ano como Deofo do 
paz, 

Pundãtio 9 õnis. f. Vitr. o encurtamento. 

Panda tus , a , um. adj. paru Plin. c. enearvode. 

Pandedse » a rum. f. Geil. panaeãas > livros , que 
traído de tudo. Ap. Idos. o Digefio » cm que fe 
contém todas as quefijfS de Direito. ( querem ouú' 
tos que ejle nome Jfeja mafcul. ) 

Pandeot , entis. adj. part. Virg. c. que abre. 

Pándículans , antis. adj, part. Plaut. e. que fe ef 
preçuiea. 

Pandiculâris , re. Pandicularis dies: Feft. diok 
em que fe fazia faerificio a todos os Deofes. Antiq* 

Pandícúlitio 9 õnis. f. Feft. o cfpreguicauHnto. 
Antiq. 

Pandieulor » ãris , ãtus 9 ãri. Plaut. cjpreguiqmr-fe 
abrindo a boeeo % 

Pandlon • õnb. m. Ovid. Panãiia 9 Rei de Athf 
nus 1 pai de Prognc 9 e Filomela. 

Pandlònius , a 9 um. Stat. c. dc P and Ho. 

Pando » as » âvi , atum • are. Vitr. encurvar % fith 
der com o pefo. 

Pando » is , pandi » paííum , <íre. Cie. abrir. Ptft* 
dere aliquid : Virg. def cobrir , mamfefiar 9 cxoli* 
cor alguma coufa. 

Pandora » se. f. Mart. Pandora 9 o primeira a*- 
Iktr 9 que houve no mundo (Jogundo ao f abusos ) 
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* a quem eada hum das Deofes eommunicóa algum 
dcm particular. 

Pandus , a , um. Virg. c. encurvada com o pefo > 
cavada no meio , ou que Je dobra no meio. 

Pánêgyrícus , a , um. Cie. c. panegírica » lato» 
datoria. 

Pãnêgyris , is. f. Claud, in titul. o panegírico % 
a oração laadatoria. ( Cie. o concurjo dc gente » 
que vem à Jura. efereveo em grego. ) 

Pãneros , ,i. m. PJin. pedra pneiofa , 70* 010/0 
fecundidade. 

Pangara , õrum. n. Virg. Malaca, ou Cajlanha 
monte da Thracia. 

Pangaeus , i. m.^PIin. o mefmo monta. 

Pangaeus , a , um. Ovid. c. do mefmo monte. 

Pango » is , pepígi , ott anxi , a&um t êrc. Lív. 
prègar. CoJ. plantar arvores , e?'c. Pangere verfus : 
Cie. campêr , * eferever verfos. ( Pegi. pretérita 
Pacuv. ap. Feft. # pretérito Pepigi quando fe ajun- 
ta a Inducias $ Pacem , &c. quer (Zuintiliana qma 
Jèja da Pago , e não de Pango. 

Pangõnius , ii. na. Piin. pedra preciofa de muitas 
angulas. 

Páníceus , a » um. Plaut. c. de pio § ou perten* 
tenta a pão ( ke palavra fingida por Planto. ) 

PànicuJa , se. f. PJin. a c and la , fior , ou fios , 
em qua fe começa a formar a frufto do co/lanhci- 
ro > da nogueira , e Jimilhantcs arvores. Scrib.Larg. 
kama efpecie de tumor nas virilhas. 

Pãnícum , i. n. Caef. a milho painço. 

Paníficiiiíii , ii. n. Celf. toda a forte de pSa , que 
Je fa% para comer. 

Pânis , is. m. Cie. o pão. Plin. qualquer majfa em 
forma de pão. Panis primarius ; Pliu. o pão alvo. 
Secundirius : Plin. # pão de rala. Nauticus : Plin. 
a bife oito. Tener : Juv. pão motle. Cibarhis : Cie. 
pão de eferavos , mal feito. Habet h«c res panem : 
Petr. efla coufa da para viver , dá pão. ( Pane , 
is. n. Plaut. ap. Non. ) 

Pânifci , õrum. m. Cie. Panes pequenos $ Deofes 
Sylvejlrcs. 

Panmculãria , õrum. n. Ulp. lâus. a fato , ou 
roupa da prefo , ou padecente » que pertencia ao ai" 
goz não excedendo certa quantia. 

Pannieulus , i. m. Juv. o panno fino. Celf. o pan- 
ninho , boccadinho de panno. 

Pannânta , ar. f. Ovid. Pannonia , região de Eu* 
rafa , que hoje em parte eerrefponde a Ungria. 

Pannõmeus , a , um. Suet. e. de Pannonia. 

Pannònis , Mis. f. Lucan. a mulher > ou a coufa 
da Pannonia. 

Pannõnius , ii. m. Stat o natural de Pannonia. 

PannôTus , a , um. Cie. c. esfarrapada % vejlida 
de trapos , ou de panno groffeiro. Pannofx mam- 
mae : Mart. peitos f cecos , enrugados. Pannofa faex í 
Perf. a borra , ou féz coberta de huma palie ofpef- 
fa â maneira de panno. 

Pannúceus , a , um. Perf. o mefmo. Mart. c. lan- 
guida 9 murcha » enrugada. Pannucea veftis x Perf. 
vejlido feito de muitos remendos , ou trapos. Po- 
ma : Plin. pomos cobertos de lanugem , ou catão 9 
que facilmente fe mure hão , ou enrugão. . 

Pannum , i. n. Nacv. ap. Non. o panno. Antiq. 

Paiinus » i. m. Hor. o panno. Hor. a trapo , o 
remendo. Col. os fios , ou panninko de ferida. Pan* 
iiis obfíta : Ter. coberta de trapos , ou de remendos. 

Pànomphxus , «i. m. Ovid. fobrenome de Japi" 
ter louvado por todas as linguas , ou que ouve as 
voxes de todos. 

Pà*nopé , es. f. Ovid. Panopea , nvmfa do mar. 

FSnôpoca , te. f. Virg. a mefma nymfa. 
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Pâínormítandt , a » um. Cie. c. de Palermo. 

Pànormus * i. f. Sil. e Panormum. i. n. Plin. P& 
lermo 9 cid. capital de Stcilia. 

Panfa , x. m. PJin* a que tem as falas dos pés 
largas , e efiendidas. 

Panscbaftus t i. m. Plin. v. Paneros. 

Pantex. v. Pan t ices. 

Panthcon , i. n. Plin.' Pantheon , templo edificada 
por M. Agrippa á honra de todos os Deofes. ( ho- 
je S. Maria a Rotunda em Roma. ) 

Panther , êris. ro. Varr. huma eajla de rede da 
caçar paffaras. 

Panthêra , r. f. Virg. a panther a , ou onça , ani* 
mal ferocijfimo. Ulp. ldus. hum lanço da rede da 
caçar aves , ou o que fe caça de hum lanço. 

Panthêrlnus , a , um. Plin. c. de panther a. Parr- 
therina: menfae: Plin. mefas pintadas de diverfas 
cores 9 como a pellc da panther a. Homo Panther i* 
nus : Plaut. homem afluto t enganador. 

Pantíces , ícunv. m. Plaut. a pança , barriga , • 
ventre , as intejlinos. ( Pantex no fing. Tibul. ) 

Pantomima > se. f. Sen. a comediante , que expri- 
me tudo com gojlos , e acções. 

Pantômlmícus , a , um. Sen. c. de comediante , 
arremedador 9 «Tr. 

Pantòmlmus , i. m. Plin. a panthomimo 9 coma* 
diante , que tudo exprima , e arremeda com tregeh 
tos , gefios 9 e acções. 

PanucelHum , ii. n. Varr. a canella , que fe me- < 
te na lançadeira para tecer. L. var. Panuelium , Pa* 
Duelum , Panuellicrm , Paoneliim % Pannulejum. 

Panuelium , ou Panuclum , i. n. Varr. v. Panus. , 

Pãnus , i. in. Lucil. ap. Non. a canella da fiada » 
com que fe tece , ou armeo de lãa preparada para) 
fe fiar. Celf. o polmão , ou inchaço debaixo da bar* 
ha 9 das orelhas 9 no fovaco » ou nas virilhas. 

Panxi. pret» de Pango. 

P A P 

Papa , se. f. Varr. a papa , o comer de meninos) 
( Ap. Eeclef. o Popa , o Summo Pontifica $ Viga- 
ria dc Chrijlo no terra. ) 

Pãpae. interj. Ter. voz de quem repentinamente 
fe admira. 

Papaver , cris. n. Virg. a dormideira • a papoula % 
herva 9 e f emente. ( do gen. mafe. ap. Plaut. ) 

PSpãvèrâtus , a > um Papaverata veftis : Plin. vef* 
tido , que fe fazia muito branco com certo gencrè 
de papoula. 

Papãvcrcus , a , una. Ovid. c. de dormideira , am 
de papoula. 

Pãphius , a , um. Virg. c. da cid. de Pafos. 

Paphlãgõnia , ae. f. Plin. Paflagonia > prov. de Afia 1 
menor. ~ 

Pãphos , ou Paphus , i. f. Virg. Pafos , ou Bafa 9 
cid. etrt Chupre dedicada a Vénus. 

Pãpílio , õnis. m. Ovid. a borboleta , infefíe com 
afas , que voa ao redor das luzes. .( Veget. a bar- 
raca , tenda de guerra. ) 

Pâpilla , ss. f. Col. a bico da mamata. Virg. o pei- 
to , a mamma. Plaut. a chave , ou regijlro na fintai 
• Paptníus 9 ii. m. Papinio Ejlacio , famofa Poeta. 

Pappa. v. Papa. 

Pappãrium > ii. n. Sen. v. Papa. 
Pappas 9 x. m. Juv. a aio do menina. 
Pappo , ou Papo , as , ãvi * ãtum , ire. Plaut. pap>> 
par , comer. 

Pappus 9 i. m. Luer. a fior dos cardos , e de aU 

fumas heraas « que fe defpcga » a voo peto ar. 
lin. o corda morto. ( Auíbn. o avâ. ) 

Lll Pât- 
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Pa pula , «. f. Vi: g. a borbulha , empolla na pel- 
le > que faz comichão. 

Pãpyràccus % a , um. Ovid. o. feita da planta par 
pyro. 

Papyrífer » èra > eritm. Ovid. c. que produz a 
planta poptjro. 

Pàpyrínus , a , um. Varr. ap. Non. a. .pertencen- 
te â planta papyro. 

PIpyrum , i. u. PJin. Pàpyrus , i. f. Lucan. papa- 
ro 9 huma planta do Bgypto , dc cuja cntrccafca ti" 
ravão os antigos delgada s folhinha» para eferever. 
Catul. a papel , aa livro feita da dita cntrccafca. 

PAR 

Par , Siris. n. Cie. a par 9 a parelha. Par colum- 
barum : Ovid. a eafal de pombos. 

Par » piris. adj. Cie. c. igual. Cie. c. fimilhan* 
te. Cie. c. capaz , idónea* Cie. c. decente » conve- 
niente t jujla. Ludere par impar : Hor. jogar as pa- 
res , ou nanes. Par fuftinendo muneri : Cie. topo* 
da emprego 9 do oficio. Cum pare fuo : Ovid. com 
fia marido. Cum pare ília : Ovid. com faa mulher. 
Par pari refrrre : Ter. Refpondere : Cie. pagar na 
tncfma moeda. Orania in Themiftocle paria , 6c 
Coriolano : Cie. Themijloclcs , c Coriolano erão iguaes 
cm tmdo. Par eft : Cie. he ju/la 9 he conveniente 9 
he raxão fe qne faça » ou diga. PariíGmus. fap. 
Plaut. 

Parãbílis , le. Cie. c. que facilmente fe péde pre- 
parar 9 ou confeguir. 

Parábola 0 ts. f. Quint. a parábola » comparação , 

fimilhança. 

Pgràcentêfis , is. f. PJin. a operação de furar a 
peita » ou outra parte da corpo para tirar humor 
nocivo. 

Pârachlamys , ídis. £ Ulp. Idbis. efpeeie de vejli- 
io militar 9 ou de menino. L. var. Chlamy*. 

Pãrãdoium » i. n. Cie. o paradoxo 9 a propofição 
incrível , contra o fentir commam. 

PãHídrômis , ídis. f.,Vitr. a lugar para p afeio, 
tçfcrcvco em grego.') 

Pàrctõnium , ii. n. Ovid. Berton , o Alherton 9 
uid. uo reino de Barca em Berbéria. Plin. huma ef- 
peeie de tinta» 

Paraetõnius 0 a , um. Lucan. c. dc Berton , Vc. 

PàValium , i. n. Plin. terceira efpeeie dc moleitas 9 
turva. Plin. huma efpeeie dc papoula % herva. 

Pàrailèlogrammus t a â um. Frontin, c. que conf- 
ta de linhas par alicias. 

Parallélus , a , um. Vitr. c. paraUcla » igualmen- 
te dijlante. Para Heli : Plin. as circules perallelas 
da esfera. Parai lelos. línea : ( more gr*ce. ) Vitr. a 
linha parai leia , que d i/l a de outra igualmente. 

Paràlyfis , is. f. Plin. a por li/ fia , rçfolução dos 
nervos , doença. 

. Pãràlytícus , a , um. Plin. c. paralítica. 

Pãrãmèfe , es. f. Vitr. hum tom mujico , que ho- 
je fe chama b fa b mi. 

Pãrãnête , es. f. Vitr. a cerda de injlrumento mu- 
fico vifinha à ultima, 

Pâxanltes » «. m. Plin. huma efpeeie da amethaf 
ta. L. var. Pharanitis idis. f. 

Param , antis. adj. part. Virg. c. que apparelha $ 
prepara 9 &c. 

Parapegma , Sti*. n. Vitr. injlrumento aflronomi- 
ao de brome para conhecer a naj cimenta , c occqfo 
das cjlrellas. 

Parapherna , õrum. n. Ulp. Iclus. as coufas % ou 
■o enxoval 9 que a noiva leva além da dote. 

ParSpliòron » i. n. Plin. huma efpeeie de pedra 
mame. 
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PàVaptoXíis f is. f. Quint. a interpfetaçco , ou 
traducção 9 em que o traduftor fe não ata ás pa- 
lavras 9 mas explica % c amplifica a mente do au&or, 

Parapfis. v. Paropfit. 

Parar his , ii. m. Seu. o corretor das mercadorias. 

Pãrlfanga , ae. f. Plin. a efpaço de huma legoa 9 
de quatro milhas 9 au de trinta ejladsos , fegunda a 
mais cammua opinião. 

Parasita 9 *. f. Hor. a mulher , que fe introduz 
nas cafas alhèas para comer. 

Pãràsíufter , tri. m. Ter. o imitador do para/u o. 

PSràutãtio f õnis. f. Plaut. a arte , o exercido 
de parajito. 

Párâsítíciis 9 a , um.Plaut. c. pertencente a parafita. 

Pãràsltor t âris , âtus , âri. Plaut. fazer oficia de 
parajito % introduzir-fc nas cafas alhèas para comer. 

PSràsItus , i. m. Cie. a parafita 9 papajantares t 
o que fe introduz nas cafas alhèas 9 e lifongean- 
do ganha de comer. Parafitus Pbacbi : Matt. a bo- 
bo da comedia. 

PSraftâda , te. f. Vitr. a pilqftra , ou a pilar • ef- 
peeie de eolumna 9 de que fé appareeem tres faces 
ficando embebida no edifício huma quarta » fexta , 
ou oitava parte. 

Paraftas , adis. f. Vitr. a mefmo. 

Pãraftata , se. f. Vitr. a mefmo. 

Pãraflattea 9 «. f. Plin. # mefmo. L. var. Paraftata. 

PSraftíchis 9 ídis. f. Suet. a índice do livro. 

Pirate, adv. Cie. com preparação , prompta mente 9 
expeditamente. Paratiàs. comp. Cie. ?*nt\ãimò.fap„ 
Plin. Jun. 

. Pãrãtio 9 õnis. f. Sall. a preparação 9 o appare- 
lha. L. var. Reparatio. Adde Ulp. lãvan , & Aíran. 
ap. Non. 

Plratrfgcedio » as , âvi , atum » are Plaut. exag- 
gerar % encarecer com palavras alguma eoufa. L. 
var. Pararragoedo. 

PSrátus , ús. m. Ovid. a preparação , o appordho. 

Párãtus , a » um. adj. part. Cie. e. appareihada 9 
aprefiada > preparada 9 prompta 9 expedita , difpojia* 
Plin. Jun. c. que facilmente fe pide confeguir. Pa- 
ratior. comp. Cie. Paratiífimus. fap. Carf. 

Parazõnhim » ii. n. Mart. in titul. • talim , tala- 
barte » ou boldrié com efpada. 

Parca , «. f. Ovid. a Parea. 

Parcas, árum. f. Virg. as Páreas 9 Clotho t La- 
quefis % e Atropos » das qnaes fe cria depender a 
boa 9 ou má forte $ c o fim da vida. Dies Parca- 
rum propinquat : Virg avifinha fe o dia da marte. 

Parce. adv. Q\c+ porcamente , com parfimonia , mo- 
deradamente. Parce uri verbis : Cie, foliar pouca 9 
fer parco no foliar. Parciús» comp. Cie. Pare i í fim 
fup. Col. 

Parcens , entis. adj. part. Hor. c. que perdoa 9 que 
fe ab/lem • Vc. Parcens manus : Stat. mão , que Jaz 
alguma eoufa levemente » e fem mole/lar. 

Parei monia. v. Parfimonia. 

Parciprõmus 9 i. ro. Plaut. o que he páreo 9 efe 
trota com parfimonia. 

Parcítas t âtis. f. Parcitas animadverílonum : Suet. 
a raridade 9 a pouca frequência de eaf igos. 

Parcíter. adv. Pompon. ap. Non. parcamente , f3'c. 
Antiq. 

Parco 9 is 9 pepetei « parcítum 9 om parfi , parfum t 
ere. Cie. guardar , poupar 9 fer efeaffo , abjlcr-fc. 
Çie. perdoar. Parcere valetudini : Cie. poupar a fou<- 
de , ter cuidado na faude. Auribus al teu jus : Cie. 
não dizer palavra 9 qne poffo defogradar 9 au dar 
pena. Luminíbus : Ovid. abjler-fc de olhar. Parei* 
te oves nimnim procedere : Vitg. tende mã* nos 
ovelhas $ para que fe não adiantem muito. Parce na* 

tis 
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tis tuis: Virg. guarda para teus filhas. Ptrcc me- 
tu : Virg. nj* rtmaj , depõem o meda. Parcite cre- 
dere : Ovid. não ercais. Jtalnc parei tu ro eíl : Plin. 
perdoou- fe i Itália. ( Parcui. pret. Antiq. ap. Non.) 

Parcus » a , um. Cie. e. parem 9 moderada nas gaf- 
ias 9 na comer , 0v. Virg. c. /wica. Mart. peque- 
na. Parcus p*n* : Claud. # ame pouca , r*r* ws 
càfliga. Operae haud ftií parcus : Plaut. trabalhei 
muita. Parcus comitatu : Pl»n. Jun. acompanhada de 
poucas. Parcum vitrura 2 Ma?r. vidro pequena. Par* 
co fale contingere ; Virg. folgar com pouco foi , 
Jalpicar. ParCior. comp. Ovid. Pare ifti mus. yà/r. Cie. 

Pardalianches $ is. n. Plin. huma cofia de rafai" 
gar , herva veneno/a 9 que mata as onças. 

Pardllis 9 is. f. Curt. a panthera 9 ou anca 9 ani- 
mal feroz. 

Pardalius , ii. m. Plin. pedra fimilhante nas cores 
è pelle da onça. 

^PardlJinm , ii. n. Plin. efpecie de unguento fi* 
mUhante na cheira a pelle da onça. 

Pardus , i. m. Plin. a parda 9 o macho da onça , 
èrii-nal fereciffim*. 

Páreas , ou PhàVías , «. m, Lucan. huma f cr pente. 

PIreâátus , a , um. Varr. ap. Non. c. que tem 
afi atura quafi varonil. Antiq. 

PIrcIion 9 ii. n. Sen. a imagem do foi reprefen- 
toda com a feu reflexa na nuvem, Çefcreveo cm 
grega. ) 

Pãrens 9 entis. m. Ck. f. Cie. a pai , ou a mH. 
haréns urbis Komulus : Cie. Rómulo fundador de 
Homa. Parentes : Cie. os progenitores , as maiores 9 
ias avit. Curt. as parentes. Sócrates parens Philo- 
fophitt : Cie* Sócrates auSar , inventar de filo f o fia. 
(Parentium na gen. do piar. Hor. ) 

Pãrens , entis. adj. paru Cie. c. obediente % que 
obedece. Dião parens : Virg. a que fax quanta lhe 
toandão, ( Parentior. comp. Cie. L. var. Parador. ) 

Parental ia 9 õ>um. n. Cie. as banquetes fúnebres 
em hanra das defunãos. y 

Pàrentãtis , le. Ovid. c. pertencente a pai , ou 
tnSL Dies Parentális : Ovid. a dia , em que fe cc- 
lebravãa banquetes fúnebres. 

Pà>enticlda , se. m. Plaut. o parricida > matador 
iè féis pai 9 ou mâi. Antiq. L. var. Perenticida. 

PSrento # as , ãvi , atum , are. Ck.fater exéquias 
atas feus defuntos , ou a outros. Liv. vingar a mor- 
te de alguém matando o matador 9 ou a outros. Pa* 
rentare luxurias : Sen. entregar- fe totalmente ao /<i- 
xa , às delicias 9 &c. 

Pãrentor , ãris 9 ãtus , ãri. dep. Serj. a mefma. t. 
var. Parentor. paff. 

Páreo , es » ui , ítum , êre. Cie. apparecer t eflar 
a vi/la • afiar patente , e manifefio. Cie. obedecer. 
Promiífis parere : Oviçl. cumpririas promeffas. Cu- 
piditatibus : Cie. fazer- fe cf cravo dos àppetii es. Non 
parebo dolori meo : Cie. não me deixarei levar da 
minha dor. Si paret : Cie. fe confia , fe fe prova. 

Parergum 9 f. n. Plin. o parergo , ou additamew 
la 9 que fe accrefccnta à abra para ornato , e maior 
perfeição delia. 

Parhypíte, es» f. Vitr. a corda junto ao primei- 
ra bordão 9 que chamãe. C fa ut. Parhypate men • 
ÍOO : Vitr. a corda junta a principal media 9 a que 
ehamão F fa ut. 

Pãriambus , i. m. Quint. a pé purrhiquio de duas 
Jy II oh as breves. L. var. Periambu*. 

Pànátio • õnis. f. Sc*v. Iclus. a defpexa igual a 
receita » a paga igual á divida. L. Var. Paâio. 

Pànãcor , õris. m. Paul. Iclus. a pagador cabal. 
Lê. var. Paria em lugar de Pariatôre. 

Pinei , õrum. m. Feft./m/*ei , que conhecido das 
caafas capitães* 
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PlricTda; v. Parricida. 

Pííriens 9 entis. adj part. Ovid, c. que pare. 
Pàrientia 9 K. f. Tac. a obediência. L. var. Pa- 
tientia. 

Páries 9 etis. m. Cie. a parede. Crathii parietes i 
Vitr. as jrontaes. Parietes ceei : Virg. paredes J em 
j ancilas. 

Pãriétlnse , ãriim. f. Cie. as paredes velhas 9 t 
ruinofas 9 as ruínas dos edificios. 
Pârllia. v. Paliíia. 

Párílls 9 le. Ovid. e. igual % fimilhante* 

Parilitas , ãtis. f. Geli. a igualdade 9 fimilhaneã. 

Parilitium. v. Palilitium. 

Pário , is , p^péri partum , ou pârítum , ére. Cid. 
parir. Csecil. ap. Non. gerar. Ck. produzir 9 caufar. 
Hor. canfeguir » alcançar. Parere ova : Varr. pèr avos. 
F ruges : Lucr. produzir f caras. Dololem : Cie. cau- 
far dèr. ^Sternos honores : Hor. eonfeçair gloria 
immortalé Verba : Cie. inventar palavras novas, {an- 
tigamente foi também da 4* conjugação. ) 

Pãriò , as , âvi , âturti , are. Ulp. Jdus. aj afiar as 
cantas 9 a defpexa com a receita. 

PSiis » idi». m. Ovid. Paris 9 f. de Priamo 9 que 
roubou Helena. 

Pâriíii , õrum. m. Csef. Paris 9 Corte de França 9 
e os póvos da faa comarca? 

Pãrifsímus , a . um. fup. v. Par. 

Pãríter. adv. Ciç. igualmente. Cie. fimilhontemen- 
te. Cie. juntamente 9 no mafma temp* 9 e do mefma 
modo. 

Párito , as 0 ãvi , atum , ire. Plaut. apparelhar • 
apre/lar a miúdo, 

Pâritudo , ínis. f. Solin. a parta. 

Pãrítura , *. f. Varr. o parto. L. var. Parturi. 

Parma , te. f. Liv. a efeuda pequena 9 e redondo. 

Parma * se. f. Mart. Parma 9 cid. capital da Du- 
cado da mefma nome em Lombardia. 

Partnãnus , a » um. Varr* c. de Parma. 

Parmãtus $* 9 um. Liv. c. armada de efeudé pe* 
qtítno. 

Parmenfes , him. m. Ck. os moradores di Parmai 

Parm^nfís , fe. Hor. c. de Patma. 

Par mu la * se. f. Hor. à efeudo pcqUcniria. 

Parmulãrius , ii. m. Suer. a proteãor 9 ou fautor 
do gladiador armada de efeadá pequena % ou o mef* 
mo gladiador. 

Parn&is , ídif. f. Varr. efpecie de vcjlido de me- 
ninas. L. var. Arhacif. 

Pamafiis , ídis. f. Ovid. a mulher 9 au a ecufà 
do Parnoffoé 

ParnafsíUs , a , úm. Virg. c. do mente Parnoffo. 

Parnaflus > àu Parnãfus 9 i. m. Virg. Parnajfa 4 
monte de Beócia cofif agrada a Apollo 9 e ás Mofas. 

Paro , as , ãvi » ârdm • ãre. Cie. apparelhar 9 pre- 
parar 1 9 aprefíar , difpòr 9 ordenar. Plaut. igualar » 
fazer Igual. Párare gratiam alicujus ; Tac. çonfa- 
guir a graça , e benevolência de alguém. Neceíli- 
tadinés : Cajf. apàrentarfe. Amico* : Ck. fazer 
amigos. JErt parare aliquid : Hor. comprar algumà 
eoufa com dinheirò. « Parare cum collega : Ck. ajuf- 
tar particularmente hum Conful com a outro a re- 
partição das provindas. Hi fce ego non paro $ ut 
me irrideant : Ter* eu não dou a çfl es matéria 4 
para fe ri*-em di m\m. Ita paratum eft : Plaut. af' 
fim ejlâ rc foi vido » determinado 9 &d 

Piro » õnis. m. Cie. ap. Ifidor. huma efpecie de etri- 
bar cação ligeira 9 e de pirata. 

Pãrôchia , a?, f. Cie. o prefente 9 a dadiva feita 
da público. L. var. Parochus. ( Ap. Auã. Eccfef. 
a paroquia » fregutfia. ) 

Parochus • i. m. Hcr. a que prwè do neeejjariu 
LU ii os 
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os Embaixadores % , e Magi /trados nâs jornadas. Hor. 

• que di de cear , o que fo% as gafios do laiquctc. 

Páródia , «. f. Afcon. Ped. verfos compofios a uni* 
taça o de outros, 

Parocmia , *. í. Quint. o provérbio. ( efereveo em 

PãrõnSmãíia , *. f. Quint. # por ono máfia » fig* 
de % Rhctorica. 

Párõnychiae , 5nim. f. Plin. tf« PSrõnychia » õrum. 
n. Plin. # unheiro » « pofiema , tf** «i/i * fltf rtfia 
tftf/ unhas* 

Paropíh , ídií. f. Juv. tf prtfftf grande » tfm tf «tf 
yi trazido â mefa as iguarias. L. var. Pàrapíis. 

Paros , #0 Parus , i. F. Virg. « i/A* PtfrW » kuma 
ias Cyctadcs. 

PãrJtis , ídis. f. Çelf. tf par ot ida , jam#r » tf «tf 7* 
£tfr<i tfVfrtfs c/tf/ orelhas. 

Parra » ac. f. Hor. efpeeie de ave de mão agouro. 

Parrhafia , te. f. Plin. V ar r ha fia , ptf ix *m Arcádia. 

Parrháftt » ídis. f. Ovid. tf mulher de Arcádia , 
g% Caliifto transformada em Urfa » e depois em 
conficllação Parrhaíis urfa: Ovid. a Urfa do Norte. 

Parrhâílus , a , um. Vir», e. de Arcádia. Parrha- 
fius axis;Sen. a pelo Arãico. 

ParrhàTius , ii. m. Hor. Parrhafia 9 famofo pintor. 

Parrhêíiaftes , «. m. Sen. a fallador fatyrico , de» 
mafiadamente livre na fali ar. 

Parricida , *. m. Cie. o parricida , o matador de 
Jeu pai 9 ou de fua mâi. Cie o matador de quaU 
auer cidadão. 

Parricldàlis 9 le. Pctr. * tf. de Parricida. 

Parrícldâtus , ús. m. Caelius ap. Quint. a parrici* 
dia 9 0 crime de matar o pai. Antiq. 

Parrícldiãlis * le. Quint tf. . de parricidia. 
' , Parrícídium 0 ii. n. Cie. tf parricidia » • crime de 
matar tf pai % ou a mis % au parente 9 ou cidadão. 
Cie a conjuração contra a pátria. Cie. cx Leg. 
Antiq. tf furto de coufa /agrada , ou em lugar ja* 
grudo. Fraternum parrícidium : Cie. a fratricídio , 
tf crime da matar a irmão. 

Pars » artis.-f. Cie a parti $ a quinhão , a par* 
cão , Vc. Cie. tf cfoecie • que divide o género. Cie. 
a) parcialidade , a lande , a facção , a partida. Cie. 
«tf p/tfrtf/ tf tf^fitf , tf obrigação % a cargo. Ter. tf 
parte na litigio , oíí n« demanda. Adores prima- 
rum , fecundaram , tertiárum partium : Cie. * j que 
na comedia fazem a primeira » a fegundo 9 a ter» 
cetro papel. In omnes partes V3lere : Cie efiar per* 
feitamente são. Meae fuht partes : Cie hc abriga» 
ção minha. Partes fuás defendere : Plaut. defender 
ata tf caufa. Priores partes habere apud aliquem : 
Ter. fer valido , ter a primeira lugar na c/lima- 
cão de alguém. Pro virili parte : Cie pro fua par- 
te : Cie. quanta kc pojiisel , até* ande chegãa as 
forças. Pan magna : Pars bona : Plaut. Plin. a maior 
marte 9 huma grande parte. Multa pars xnei vita- 
pit Libítinam : Hor. a melhor parte de mim mçf 
mo não morrerá. Loquítur male de me • & de mea 
parte : Plaut, falia mal de mim , e de minha mu* 
lher K Multis parti bus ; Cie muito , com exceffo* 
Nullam in partem : Cie de nenhuma forte. ( Parti 
em ablat. Plaut. ) 

Parsímõnia f ou Parcímõnia , se. f. Cie a parfi» 
monia • moderação nos gajlos. Parfímonia oratoris : 
Cie tf falta de palavras , ou de eloquência. 

Parlo em lugar de Peperfero : Plaut. v. Parco. 

Pars urus , a » um. adj. part* Suet. *. que ha de 
perdoar. 

Partheníce , es. f. Catul. a artemipa 9 herva. 

Parthè^nis. ídis. f. Plin. o mcfmo, 

Párthcnium, ii. n. Plin. a matricaria $ herva. Plin. 

• alfavaca* de cabra , ou pjirietaria , herva» 



PtrthJcniui , ii. m. Plin. Part tento \ ria » c mêm- 
te de Arcádia. Ovid. Parthcni* , ria na Tarjaria* 

Parthèniui , a, um. Virg. c. do monte Partiu» 
mo % frc. ' 

Parthcnôpe , er. F. Sil. Parthenopa $ huma das 

J éreas. 

Parthenope 9 es. f. Virg. Nápoles 9 eid. illajirif 
fima de Itália. 

Parthènopêíus , a » um. Ovid. c. de Nápoles , Na* 
politanom 

Parthi , õrum. ra. Cie os Parthos 9 povos de Afia. 

Parthia , ac. f. Liv. Parthia 9 agora Aracls » par- 
te da Pcrfiax 

Partrncus , a f um. Cie c. das Parthos. 

Pafthiêne , es. f. Flor. v. Parthia. 

Partiãrio. odv. Cato. repartidamente » de mão com» 
mua. 

Partiírius 9 a , um. Caius. Idus. tf. parceira , que 
entra de meias â perda $ e ao ganho» 

Partíceps > ípis. adj. Ge tf. participante 9 que tem 
parte , ou quinhão em alguma coufa. Meus parti* 
ceps : Ter. meu companheiro. 
' Partícípaiis 9 le. Nomina participalia : Vârr. os 
nomes participios. 

Partícípiflis , le Quint. *. pertencente a newth* 
cipio. K 

PartícTpiãlítef. adv. Feft. por participid. Antiq. 

Partíefpium , ii. n. Quint. tf participio 9 huma das 
oito partes da oração 9 que participa dé nome $ a 
verbo. 

' Participo % as > ãvi , atum , are. Cie participar » 
fer participante. Cie participar 9 fazer participante à 
cemmunicor a outro. 

Partícula , *. F, Cie a partícula , pequena parte. 
GelK tf partícula na craçãa grammaticàh 

Partícu latim. adv. A. ad Her. por partícula* 9 por- 
te por parte » por partes. Sen. particularmente , em 
particular. 

Partículo 9 5nis. m. Pomp. ap. Non. o parceiro. 
Partiens 9 entis. tftf^. part. Phssd. tf. que parte 9 aos 
reparte. 

Partim. adv. Cie. parte » em parte. BeWarum alia? 
ftint terrense , partim aquatiles : Cie dos brutoa^ 
kuns são terrefires , outros aquáticos. Eerum ipfCH 
rum partim : Cie parte 9 ou alguns deffes mcfmo s. 

Partio » õnis. f. Varr. o parto 9 o parir. 

Partio , is , ívi, Itum % Ire. Plaut. partir 9 divi- 
dir , repartir. 

Partior , íris , ítus , íri. Cie. partir , dividir , re • 
partir. Cie fer partido 9 dividido % CTtf. 

Partlte. adv. Cie por partes » difi inã emente » di* 
vididamente. 

Parti rim. adv. Claud, o mcfmo. 

Par titio * õnis. f. Cie a divisão 9 difirUSaição » re* 
partição. . 

Partito. adv. Ulp. Iclus. v. Partite. 

Partttor , õris. m. Cie : o repartidor , divifor » dif- 
tribuidor. 

Partítúdo » ínis. f. Plaut. o parto. t. var. Pa- 
ritudo. 

Partltus , a , um. ad). part. Cie c. partidà , di* 
vidida » repartida. Hor. c. que partio 9 dividia 9 re- 
partia , C9V. 

Partor , õris. m. Plaut. o que confegue , alcançai. 

Partumêius v a > um. Hor. c. que pare facilmen- 
te , c fem dbr. \ 

Partura , «. f. Varr. o parta. 

Parturitns , entis. adj. part. Ovid. efiar parindo , 
ou com as dores de parto. 

Parturio » is 9 ívi » Ituiti 9 ire. Ter. afiar parindo » 
ou com as dores de parto. Arbot parturit : Virg. 
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rebenta 9 ou fiorece a arvore. Parturfent montes , 
nafcetur ridicuíus mus : Hor. haverá grande efiron» 
do nos montes , e Jahirá delles hum ratinho, prov. 
(quadra aos que promettem grandes obras $ € na^ 
4a fanem 9 que mereça efiimação. 

Partas » ús. ro. Ciç. * /rar*# f # p*ri>. Cie; a fi* 
lha. Peidere partutn : Celf. mover: Ferre parttmi : 
Plin. andar prenhe. (Tombem fe diz das arvores. 
Plin.) 

Partiu , a , um. adj. part. Virg. c. parida , nofei- 
da , dada á luz. Cie. c. confsguida , alcançada» Par- 
ta : Col. tf 9** p«r#* 9 a parida. 

Parve. adv. Virr. pouca. 

ParvIHCcio» is , fêci , faâum ,èYe. Pomp. ap. Non; 
ejiimar em pouco , de f prezar. Parvifaciatur : Titio, 
apud Non. Antiq. 

Parvifsunus , a , Vím.fup. Lucr. e. muito pequena. 

Parvitas , âtis. f. Cie. a pequenliez. 

Parum. ajv. Cie. pouco. Paruui multi : Ge. pou- 
eos. Parum frpe : Cie. raras véus. Parum olei : 
Plin, hum pouco de azeite. Si parum intellexifti: 
Cie. fe não entendefie bem. Parum habere ? Sall. ter 
por pouco , não fe contentar $ não fe fatisfazer. 

Pffrumper. adv. Cie. hum pouco 9 por hum pouco 
de tempo. 

PIrumcúlus » i. m. Cie. ap. Ifidor. o barco peque» 
no de eorfario. 

Parus » i. m. A. Caim. Phifom. huma avefinha $ a 
que os Italianos chama o parizola. 

Parvulum. adv. Plin. Jun. pouco , hum pouco. 

Parvulut , a» um. Cie. e. pequenina. Párvula res : 
Cie. eom fa de pouco momento > de pouca eonfideração. 

Parvulus , i. m. Cie. o menino o rapaz. A* pár- 
vulo : Ter. A* parvujis : Ca?f. de/de menino $ def 
da a infância. 

Parvus , a , um. Cie. e. pequena. Plin. e. pouca. 
Ter. c. breve. Cie. e. baixa % humilde , def preza- 
da 9 vil. Animus parvus : Hor. coração pequeno $ a 
vil. Coníeqiri parvo : Cie. eonfeguir dom pouco trw 
bulho 9 ou difpendio. Parvi refert : Cie. importa pau* 
co. Parvi xftimare » facere : Plaut. Pendere : Ter. 
Putare : Catul. Ducere : Cie. efiimar em pouco » des- 
prezar. Filius male parvus : Hor. filho muito pe- 
queno 9 que he disforme em fua pequenez » que não 
he bem proporcionado. In parvo : Plin. quafi. Par* 
va mort ; Lucan. morte 5r«ve. Parvi fltmus. fap. Lucr. 
afuperl. Minimus he mais ufado. Cie. Minor. comp. 
Cie. v. fuis locis. 

Parvus , i. m. Cie. o menino , o rapaz. A* par* 
vo : Liv. A' parvis ; Cie. defde menino , de/de a 
meninice. 

P A S 

Pafeâlis , le. Lueil. ap. Feft. c. qae pajla 9 ou an* 
ia pa fiam da. 

Paícens , entis. adj. part. Vir?, c. que pajla % que 
fe apafeenta. Campus pafeens Cygnos : Virg. com* 
po 9 que dá pafio aos Cufnes. Me pafeente : Virg. 
pajlorcando eu. 

Pafceolus , i. m. Plaut. a beija , o talcigo t oa 
faqaitcl de couro. 

Pafcíto , as , Ivi 9 atum , are. Varr. p afiar 9 opaf- 
centar-fe a miúdo. 

Palco , is , pãvi » paftum . cre. Ovíd. p«Jlar 9 apaf* 
centar-se % comer. Cie. pafiorear t apafeentor 9 dar 
pafio 9 dar dc comer . alimentar , CTr. Pafcere nos fo- 
les oluículis : Cie. co flamas damos a conter horta* 
liça , ir*. Pafcere óculos : Ter. dhtertir-fe vendo. 
Barbam : Hor. deixar cr efe cr a barba. Nummos alie* 
Dos; Hor. augmentar o dinheiro de outra pagaw 
ie-lhe juros. 
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Pafcor , «ris , pâBus , afei. Virg. pqfiar 9 opofech- 
tbr-fc 9 comer. Pafci : {foliando ée fogo.) Virg; 
atear-fc* Cibo pafto pafci : Ovid. romior 9 tem» ja- 
zem as vaccas , ovelhas 9 &e t 

Pafeuum 9 ii. d. Col. Pafcua , õrum. n. Cie. a 
pafiagem 9 a pafio. 

Pafcuus , a , urtí. Plaut. e: de pafiagem 9 ou bei 
para pajlos. 

Pisiphàe , es. f. Cie. Pafi/ae , mãi do Minotau- 
ro 9 e Dcoja gentiliea* 

PásíphSeíus , a , um. Ovid, c. dè Pafijae. 

Pãsíthèa ^ «. f. Stat. Pafiihca 9 ou Eujrofina 9 hu- 
ma dos tres Graças. 

Paira # te. f. Geil. húma cafta de bebida feité 
de uvas pajfadas. L. var. PalTum. 

PaflTer % èris. m. Cie. o pardal 9 ave conhecida. 
Plin. o rodovalho $ ou a raia 9 peixes. 

PaiTerculus , i. m. Cie. o pardal pequeno. 

Pafsèrínu; 9 a » nm. Pomp. ap. Non. c. de pardal. 
Antiq. 

PaíTerníces , um. f. Plin. pedras de afiar 9 ou de 
amolar com agua. 

Paífim. adv. Cie. a cada pajfo 9 de tfpaço em ef* 
paço , com perturbação 9 fem ordem. 

Pa/Tum 9 i. n. Varr. o vinho feito de uvas pajfadas. 

Paflus 9 a 9 um. adj. part. dc Patior. Ovid. c. que 
padeceo 9 Jofrco , 9c. Virg. c. pojfada 9 J'ccca eo JeU 
Uva paflm : Plin. uva Jecea $ pojfada. Lac coagula 
paflum : Ovid. o leite coalhado » o quctjo. Comix 
faeeula novem paffa : Ovid. gralha 9 que durou no» 
ve féculas. 

Paftus > a 9 um. adj. part. dc Pando. Cie. c. aber- 
ta 9 efiendida 9 larga. Crines paffi : C*f. cabellat 
defgrenhados. 

Paffus • ús. m. Cie. o pajfo 9 a pojfada. Cie. « 
pajfo 9 medida geometriia 9 o menor tem deus pés 9 
e meio ; o maior tem cinco pis. 

PaftiUíco , as 9 ívi » átum , are. Plin. reprefentar 
a forma de pafiilha. L. var. Patolico. 

Paflillum , i. n. Feft. o bolo redondo de fogaça « 
OU oferta nos Jacri fidos . Antiq. 

Paftillus , i. m. Hor. a pajlUha de cheiro 9 ou dé 
outra qualquer matéria. Celf. medicamento Jccco 9 que 
para Je tomar Je molha » c desfaz cm algum licor. 

Paftínâca , «. f. Plin. a cenoura , herva. PHn. a 
uga 9 peixe efpalmado , e veneno jo. 

Paftínâtio , õnis. f. Col. a primeira cava da vi* 
nha 9 do pomar > ©*r. 

Paftinâtor % õris. m. Col. o cavador dia vinha 9 Vc^ 

Paftinàtus , íis. m. Plin. a cava da vinha , CTc 

Paftinãtus , a ; um, adj. part. Col. c. cavada. Fa- 
ââ in paft inato ferobe : Col. aberta huma cova na 
campo cavado. 

Paftino 9 as > ivi > atum , are. Col. cavar a vinha , 
• pomar 9 fFc. 

PaftTnum , I. n Col. a enxada de deis bicces pa- 
ra cavar a vinha. 

' Pallio , õnis. f. Varr. o pajlar $ ou apafeentan 
Cie. a pafiagem 9 o pafio. 

Paftomis • ídts. f. Lucil. # aziar das befias. 

Paftor 9 õris. m. Cíc. # pajlar de ovelhas t o qud 
apafeenta gado. 

Paftõrõlis , le. Cie, c. pafioril , de pefier. 

Paftõfithis 9 a i um. Cie. c. dc pafior , pajloril. 

Paftõrius , a 9 um. Ovid. o me/mo. 

Paftus , ús. m. Cie. a pafiagem % o pafio % fujlen~ 
to. Virg. o pafior 9 o andar pajlondo. Cie. u itM- 
teria 9 em que fe ate a 9 e con ferva o fogo. 

Paftus , a , um. ad}. pert. Virg. r. qae pajlcu 9 quê 
Jé opa/contou 9 que comeo 9 ttTc 
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Patagiâríus , ii. na. Plaut. oficial , que fa% , ou 
vende o ornato de mulher chamado Patagiura. v. 

PStàgiâtus f i , um. Patagtata veftis : Plaut. vef* 
tido ornado com bandas ricas. 

Patàgium » ii. n. Feít, « 6tfft<fa , #*r guarnição da 
ouro 9 ftf« tf* Matronas Romanas oruavão as 
feus veftidos. Antiq. 

Patagus , i. m. Feít. *«m* <fc tf*#titftf , am 

pefie % que deixa nos corpos mortos pintas , e ma* 
lhas : querem alguns feja o mal , que o cavador Ja* 
d etpa na e/cava ferinde-a. 

Pãcális t le. Patalis bos : Plaut. o boi , f#c tem 
as pontas largas. 

PStãra 9 ae. f. Ovid. P«ur* , ou Potarea , cid. 
em Lycia. 

Pgtãrseus 9 a , um. Ovid. c. de V atara. 

PátàVInítas , àtis. f. Quint. a linguagem , *« mo* 
Jâ de fallar de Padaa , vici* yii* y* notou em Lívio. 

Pgtàvínus , a , um» Mart. c. do Pádua. 

Pãtàvrum • ii. n. Virg. Pádua, cid. de Itália , 
pátria de Tito Lívio. 

Pátefaciendus , a , um. adj. part. Cie. que fe 
deve Jazer patente , que Je deve manijejlar. 

Pãtcfócio , is » fêci • fadum , ère. Cie. abrir 9 pa- 
tentear. Cie. dffcobrir . manijejlar , declarar. Patc- 
lacere aures aflentatoribus : Cie. tf*r ouvidos a li" 
Jongeiros. 

Pãtgfa&io , õnis. f. Cie. * dejeehtimento , a mtf • 
nije fiação 9 declaração de alguma couja. 

PStcfadus , a » um. />« r *. Cie. r. nfcrftf ,ptf« 
toiff. Cie, c. de/coberta » moniftjlada , declarada. 

Píteflo , is , fadus , íeri. Prop. abrir Je , faicr- 
Je patente. Ter. fozer-Je mauijefio % evidente , tTe. 

Pãtella , se. f. Cie. prato pequeno , çar* fervia nos 
Jacrificias aos Deojes Lares , * Penates. Hor. * prtf- 
*#n*# , «ii pml# f *m au* vão «j iguarias à me/a. 
Plin. tf queima do foi , o» fangâo » doença das ar- 
vores. Celf. tf rodela do joelho. 

Patcllarius » a , um. PateIJãrii Dii : Plaut. Deojes 
iemejlicos , a quem oferecido manjares em pratinkos. 

Patena , sé. f. Varr. ap. Non. huma ejpecie de vtf- 
Jos com beiços grandes. 

Pátens , entis. adj. part. Cie. e. que e/lá paten- 
te f aberta. Campi patentes : Vfrg. a plantei* dos 
tampos $ os campos planos. Patentior. eomp. Liv. Pa- 
* Centiífimus. Jup. Col. 

PStenter. tfrfv. patentemente , abertamente. Paten- 
tSus. f #*itp. Cie. 

PSteo , es , u? , êre. Cie. */?<rr tffor/» , e/f* r p*- 
finte. Cie, í/íar monijefto 9 claro 9 evidente! Cie. 
tender Je 9 dilatar Ji. Patere late : Cie. f*r /«r^<i e^- 
f«niÃ# , efiender je muito. Verbutn boc latiíííme pa- 
tet : Cie. e/la palavra pideje applicar a muitas coit- 
fãs. Senedus patet motbis : Celf. a velhice ejlà 
axpújla , e Jajeita a doenças. 

PIter » atris. m. Cie. o pai Cxnae Pater : Hor. # 
qne dá o banquete. Patres noftri : Cie. os nojfos an- 
teparados. Parres conferiptf : Cie, os Senadores. Pa- 
ter patratus : Liv. Jacerdote denunciador da paz , ou 
da guerra. Pater Rorr.anus : Vir?, o Emperador Ro- 
mano. Maçnus $ fummfit Pater : Virg. Júpiter. Pa- 
ter Lenaeus : Virg. o Deos Êacco. 

Patera , x. f. Cicv a taça » o copo grande t e largo. 

Paterfómílias , patrisfômílias. m. Cie. o pai de Ja» 
milias. Patriffamili» : Mart. Patresfamiliarum * Si« 
fen. ap. Varr. 

PSternus » a , um. Ge. e. paterna , de pai , pa- 
ternal. Hor. e. da pátria. 

PStefeens , entis. adj. part. Sen. e. q*e Je êbre 9 
ou Je fé% patente. 
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Patefco , Is , tui , ère. Virg. abrir Je , fazer Je 
patente 9 dejeobrir-fc. 

Pátet 9 êbat # uit » êre. Cie. eftar clero 9 eviden- 
te % manifejlo. 

Pãtêton » i. n. Plin. tf terceira efpecie de palma. 

Pfthieus » a • um. Juv. c. Iqfciva § torpe , mm- 
liebria patiens. LibeJIus pathicifíimus. Jup. Mart. li- 
vro torpiffimo t em que Je eferevem coujas obfetnas. 

Pâtíbilis 9 le. Cie. e. Jup portável f que Je pôde 
Jetfrer. Cie. o. pajfivel 9 que pôde padecer 9 ou J o f ter. 

Pâtíbulàtus , a $ um. Plaut. e. que traz patioala 9 
ou ejlà pregado no patíbulo. 

Patfbulum # I. n. PJaut. o patíbulo 9 injlrumento 
de Jupplicio 9 que confiava de hum tronco direito » 
e duas pontas de pao em cima com figura da letra Y. 
Sall. in Fragm. a cruz. Cie. tf forca. Titin. ap, 
Non. a tranca da porta. Plin. Jorcado para Jujlcn- 
tar tf vide. Cato. huma enfia de ejeada % que etfa- 
vao na vindima das parreiras. 

Pãtibulus , i. m. Lucil. ap. Non. a mefmo. Antiq. 

Patíbulus 9 a , um. Plaut. in Fragm. v. Patibula- 
tus. Antiq. 

Paciendus % a « um. adj. part. Ovid. c, que Jc ha 
de Joffrer 9 ou padecer. 

râtiens 9 entis. adj. part. e. que padece , pacien- 
te , fofredora. Vetuftatis patiens ; Plin. o que du- 
ra 9 ou pòie durar muito tempo. Navium patieof 
fluvius : Plin. Jun. o rio navegável. Patientior. comp. 
Cie. Patientiífimus. Jap. Cie. 

PaTtienter. tftf*v. Cie. pacientemente 9 com paciência. 
Patitntiuj. eomp. Cie. Patientillimè, Jup. Val. Max. 

Patientia t se. f, Cie* a paciência • o Jofnmente*. 
Abrumpere alicujus patientiam : Tac. fazer per- 
der tf paciência a alguém. Rum per e patientiam i 
Suet. perder a paciência. Reftituere aliquem vete* 
ri patientia; : Tac. reduzir alguém ao antigo cati- 
veiro. Patientia. de lis , qui corpus Juttm laje iv is 
ufibus exponunt. ap. Cie. 

Patina , se. f. Cie. o prato , ou efpecie de vajo 
grande » em que Je cozia o , c trai ião d me fa pei- 
xes 9 e outros manjares. Animus eíl in pa tinis : 
Ter. fá cuida em comer. 

Patínirius , a f um. Plaut. c. pertencente ao dita 
prato 9 pofia 9 ou ej condida entre pratos. ] 

Pàtlnaríus , ii. m. Suet. o golojo • comilão , lam- 
bedor de pratos. 

Pàtior 9 cris , paffus a ãti. Cie. padecer , Jofrer ft 
tolerar. Cie. permiti ir. JEvum pati : Col. durar mui* 
to , Jtr de muita duração. ( Pátio > is , cre. Lex 
Antiq. ap. Cie. Antiq. ) 

PStor t ôth. m. Scnb. Lar?, a abertura 9 o buraco* 

Patrans , antis. adj. part. Perf. c. que faz 9 ou aca- 
ba de Jazer in fenfu obfcarno. 

Patrãtio » õnis. f. Peterc. a execução , e conclusão 
de alguma couja. 

Patrãtor , õris. m. Tae. o auBor % o executor de 
alguma eouja. 

Patratus » a , um. adj. part. Sall. e. feita » eose 
catada 9 concluída , acabada de Jazer. Patratus Pa- 
ter, v. Pater. 

Patria 0 se. f. Cie. tf pátria » tf terra , em que 
eoda hum nqfce. Sall. a terra , ou província . de que 
'alguém he originário. Exuere patriam : Tac. per: 
der o amor é pátria. 

PatrTce. adv. Plaut. fidalgamente • oo moda dos 
Patricios. Antiq. 

Patrícia Cus , rts. m. Suet. a dignidade de Patrício* 

Patriclda > ae. m. Cie. o parricida 9 matador de 
Jeu pai. 

Patricius , ii. m. Cie. o Patrício $ a defeendentt 
dos primeiros Senadores de Roma. 

Pa* 
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Patrícius t a , um. Cie. c. de Patrício , nohre , i/- 
tujlre. Patrkm < ? caliis : ATarr. o genitivo. 

Patrif . adv.Qivnt. paternalmente > com amor de pai* 
Patrímõaialis , le. ap. lãot. c. pertencente a pa- 
trimónio. 

Patrímõnium , ii. n. Cie. o património 9 os bens 
herdados do pau 

Patrlmtis , a , um. Liv. c. que ainda tem pai vivo» 

PatrifTo , as , ávi , atum , ãre. Ter. imitar o pai , 
Jer fimtlhante ao pau ( Também fe ejireve Patrízo. ) 

Patrítus , a um. Varr. ap. JMon. c. paterna , da 
pai* A ntiq. 

Patrius , a , um. Cie. c. paterna , paternal , do 
pau Cie. c. da pátria. Patrius cafus : Geil. o genitiva. 
Pa t rizo. v. Patriflb. 

Patro , as , ãvi , atum , ãre. Cie. fazer , execu- 
tar , concluir » terminar , acabar de fazer. ( In Jen- 
Jm oh/cano ap. Quint. ) 

Patrõemans , antis. adj. part. Plin. c. que patro- 
cina 9 ffc. 

Patrõcínium , ii. n. Cie. a patrocínio , a protec- 
ção , a amparo t a defcft. 

Patrõcínor , ãris , ãtus , Iri. Plin. patrocinar , pro- 
teger , amparar , defender. 

Parroclianus # a , um. Mart. c. de Patrodo. 

Patrockis , i. m. Prop. Pa t rocio , morto por Hei' 
tor nas guerras de Tróia. 

Patrona , «. f. Cie. a pi trona , proteÕora , it* 
fenfora , madrinha , advogada» 

Patrõnus , i. m. Cie. o patrona , advogada , pro- 
teclar , defenfor , padrinho. Cie. a fenhar $ que deo 
Uberdade ao Jeu eferavo. 

Patruêlis , is. m. Cie. f. Perf. o prima , ou prima $ 
filhas de irmãos machos, 

Patruêlis , le. Ovid. c. do tio » irmão do pai. 

Patruus , i. m. Cie. o tia , irmão da pai. Patruum 
íãpere : Perf. imitar o tio » obrar com madureza. 

Patnms , a , um. Cie. c. do tio , irmão do pai. 
Patruiflitnus. Jup. fingido par Plauto. 

Pàtulico • as , ãvi , atum , are. Plin. eftar paten- 
te. L. var. Paftillico. 

Pãtulus t a * um. Cie. c. patente , aberta , lar- 
ga , ejlcndide. 

P A V 

Paucies. adv. Titin. ap., Non, poucas vezes. Antiq. 

Paucilõquium , ii. n. Plaut. o foliar pouco. 

Paucitas , âtis. f. Cie. o pequeno numero % a ra* 
r idade. Ad paucitatem redigi : Curt. Jer redâzido 
a pequeno número. 

PaucuK , x , a. Cie. poucos , au poucas , muito 
poucos. 

Paucus , a » oro. Cie. c. pouca , rora. Refponde- 
re paneis : Cie. Pauca : Hor. refpondtr em poucas 
palavras. Rem in pauca conferre : Plaut. recopilar , 
refttmir. Paueior. comp. Liv. Pauciflimus. fup. Celf. 
( na fingular he rarijtmo , e fc acha em Hygino. 
Paucabus dativo do plnral em lagar de Paucis. Gel), 
hiftoricus. ap. Charif.) 

PãvèTa&us . a , um. Ovid. c. cfpantadã 9 Jobrefal- 
tu da f chêa de pavor. 

Pãvendus , a , um. ad}. pnrt. Ov?d. c. de que Je 
deve ter pavor , formidável. 

Pavens , entis. ad). part. Lív. c. que tem pavor. 

Pãveo » es , ãvi , êre. Cie. ter pavor , temer . tre- 
mer de medo. Pavere lupos : Hor. ter medo dos lobos. 

Pavefco , is , pãvi , cre. Co!, encher- fe de pavor , 
tfpantar-fc. Pavefcere bellum : Tac. ter medo , ou 
pavor da guerra. 

Pãvi. pret. v. Pafco. Paveo. Pavefco. 

Pãvíciíla t x. f. Cato. o maço para calcar 9 e aplai- 
mur a eira. 



PAV 



Pavidé. adv. Liv. timidamente $ com pavor. 
Pávidus , a , um. Virg. c. tímida t medro fé , f/- 
merofa , efpant adiça. Ovid. c. que Jaz pavor , e me- 
do. Pavidum : Ovid. temerojamente* Pavidior. comp. 
Plin. Pavidiilimus* fap. Sil. 

PSvúnentatus , a , um. Cie. e. ornada , e prepa- 
rada com pavimento. 

Pavimento • as » ávi , atum , ãre. Plin. faxer pa- 
vimento. 

Pavlmentum » i. n. Cie. o pavimento da eqfa » &c. 
Pavio , is » ívi » Iturri , ire. Cie. bater , at alçar ' 
com maça > Wf. 

Pãvítans > antis. adj. part. Virg. c. que teme , ou 
Ji efpant a amiúdo, teme roja , medroja. 

Pãyíto $ as , ãvi , atum , áre. Ter. temer 9 tremer 
de medo % au ejpantarje a miúdo. 

Pàvítus • a , um. adj. part. Col. c. batida , ou 
acalcada com maço , * 

Paulãtim ♦ ou Paullatim. adv. Cie. pouco a pouca , 
de vagar. Pau latim aqux addito : Cato. acerejeen- 
tal hum pouco de agua. 

Paulifper , ou Paullifper. adv. Cie. pouco tempo' % 
por pouco tempo. 

Paulo. adv. Cie* pouco , hum pouco. Paulo poft : 
Cie. Poit paulo ; CaeC hum pouco depois. Pauk> an- 
te : Cie. hum pouca antes. Paulo mox : Plin. logo » ^ 
pouco depois. 

Paululum f ou Paul lulu m. adv. Ter. hum poucé» 
chmho. 

Paululus » cu Paullulus , a , um. Cie. c. poucas 
ehinha , muito pouca , pequenina. Patiluli homines 9 
& graciles : Liv. homens pequeninos 9 e magros. Pau- 
lula pecunia : Plaut. muita pouco dinheiro. Pauiulo 
contentus : Ter. contente com poucochinho. 

Paulum 9 ou Paullum. adv. Cie. pouco. Paulum 
oppido inter fe differunt : Cie. diferem qua/i nada. 

Paulus i ou Paullus , a • um. Lfv. c. pouco , ou 
pequena. Poft paulum : Quint. pouco depois. Paulo 
motento impellitur : Cie. moveje com qualquer bn* 
puljo. Paulum fupplicii : Ter. pouco cajitgo. 

Pãvo , õnis. m. Cie. a pavão , ave. Pavo farmf- 
na : Col. a pavba. 

Pavôn?ceus ♦ a % um. Plin. c. Jimilhante ao pavão. 
T,. var. Pavimenta em lugar de Pavonacea. 

Pàvõninus > a , um. Col. c. do pavão. * 
Pavõnius 9 a , um. Varr. o mjmo* L. var. Pavo- 
ninus. 

Pavor t õri*. m. Cie. # pavòr » o medo , ou te» 
mor com cfpanto , c Jobrefalio. Liv. Pavòr , Deas 
Gentílico. 

Pauper , cris. ad). Cie. c. pobre, neceJJitada. Meo 
fum pauper in xrc : Hor. com toda a minha rique- 
za feu pobre. Pauperior. comp. Ovid. Pauper rimus. 
Jup. Cie. ( Paupera mulier. ap. Plaut. in Fragm. Vi- 
dularix. Antiq. ) 

Paupcrcíilus , a , um. Varr. c. pobrejinha* 
Pauper ies , êi. f. Hor. a pobreza , Julta , necejji- 
dade. Pauperiem facere : ap. I&os. fazer damno. 

Paupcro 9 as , ãvi , atum ♦ ãre. Plaut. empobrecer 9 
Jazer pobre. Pauperare aliuuem aliqua re : Hor. pri- 
var alguém de alguma coufa. 

Paupertai ,ãtis. f. Val. Flac. Pobreza , Veofa fi- 
lha do inferno , e da Noite. 

Pauper tas , ãtis. f. Cie. a pobrer a , feita 9 necej* 
fidade. Contraíla in paupeiate folutus : Hor. pró- 
digo no%Jua pobreza. 

PaupertTmis $ a , um. Varr. ap. Non. c . de pobre. 
Paufa , se. f. Lucr. a paufa » o intervalla , em que 
Je interrompe alguma acção. 

Paimrius • ii. m. Sen. o comztre da nâo , que af- 
figna ò tempo , é modo de remar. 

Pau- 
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Paufia 9 ou Paufca , x. f. Virg. huma eojla de 
azeitona. 

Paufo , as , ãvi , atum , are. Plaut. fazer pau/a 9 
paujear. 

Pâvus , i. m. Geil. o pavão , «vt, 
Pauxillátim. ni/y. Plaut. pouco » a pouco , </# va- 
garinho. 

Pauxillifper. adv. Plaut. j>#r Aam poucochinho. 
Pauxillo. adv. Celf. Aiim poucochinho. 
jPauxilliílum. adv. Plaut. poucochinho, 
Pauxillus > a » um. Plaut. c. poucochinho » d» />*- 
cuenina. 

P A X 

Pax ,ãcis. f. Ovid. * Dí^/j </«i par. 

Pax , ãcis. f. Vire. o perdoo. Cie. « permlfsao , 
licença. Ubi pax ffuminis rediit : Cur-. tem* ?*< 
eeffou a inundação. Pace tua dixe rim : Cie. diria 
tom teu beneplácito , 7* m * dejfes licença. 

Pax. Ter. v** de quem manda c aliar. 

Paxillus , i. m. Col. o pequeno páo de vinha > o 
ténchâo % &c> 

P E C 

Peccans , antis. ad). comp. Hor. c p*c*a. 
Peccâtio 9 õnis. í. Geil. * peccar , o pc ceado. 
Peccátum , i. n. Cie. o peccado , delicio t crime , 
a culpa. 

Peccãtus » ús. ru. Cie. ap. Geil. o mcfmo. L. var. 
Peccatuin. 

Pecco 9 as , ãvi » atum » ire. Cie. peccar » faltar 
« obrigação. In matrona peccare : Hor. commetter 
mdulterio. In aliquem : Cie. ofender alguém. Jn pu- 
blica commoda : Hor. ir contra o interejfc público , 
oppòr-fc aos interejfes do público. Quo in genere 
multa peecantur : Cie. no qual género Je commet* 
tem muitas faltai. 

Pccõfárius , ii. m. Áfcon. Ped. o pafior de gado. 
X. var. Peccuarius. 

Pccõrínus , a , um. Varr. c. de ovelha , de gá- 
lio miúdo , Ce. 

Pccòrõfui / a, um. Prop. e. abundante de gado. 

Pedeivfinis. m. Ovid. o pente do cobello. Virg. 
o pente de tear. Col. o ancinho , com que no cam- 
po recolhia o as ejpigas. Ovid. o ancinho * a gra- 
' ele de dentes , ou Jimilhante injlrumento para que- 
brar torrões, Virg. o arco com feilio de pente pa- 
ra tocar injlrumcntos. Juv. Pubes , Jcu locas ubi 
file ad pudenda nafeuntur. Hor. huma cajia de ma- 
rifeo de concha. Plin. huma efpecie de herva , que 
chama o Peden Ventris » cu herva agulheira. Plin. 
as linhas , ou vèas direitas na madeira. 

Pedens , entis. ad). part. Ovid. c. que pentia. 

Pectinãtim. adv. Plin. â maneira de pente. Digi- 
ti pedinatim inttr fe implexi : Plin. os dedos de 
huma mão metidos por entre os da outra. 

Pedínátus , a , um. ad). part. Pedinatum te dum : 
Feft. telhado de duas aguas , feito a modo de pen- 
te. Antiq. 

Pedi no » as , ãvi , atum , are. Plin. recolher ef 
figas com ancinho. 

Pedi tus » a , um. ad). part. Col. e. penteada , 
cardada. Pedita tellus : Col, terra gradada , cul- 
tivada. 

Pedo » is , pexui , pexum , ou pedítum » cre. 
Virg. pentear, Pedere linum : Plin. Jedar a linho. 
Pugnis ; Plaut. dar punhadas. Terram : Col. gra- 
dar , cultivar a terra. Lanam : Col. cardar a lã. 

PedÔrãle , k n. Plin. o peito de armas. 

Pedõralis , le. Celf. e. do peite $ pertencente ao 
peito. 
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Pe floro fus , a â um. Col. c. de grande , ou lar* 
go peito. Pedorofior. comp. Catul. in Priap. 

Peduncúlus , i, m. Plin. huma ca/la de marifeo 
de concha , que também Je chama Peden. 
- Pedus » ôris. n. Cie. v peito % parte anterior do 
corpo da garganta até o ventre. Cie. o coração > 
o animo. Purum pedus 5 Hor. coração bom , Jincc- 
ro. Corpus íine.pedore: Hor. corpo Jcm alma 9 ho- 
mem Jem entendimento , Jcm fabedoria , Jcm prssdcn- 
cia. Aroicum pedus : Ovid. o amigo. 

Pccu , u. n. Plaut. o gado. 

Pecua , uum , úbus. n. Liv. os godos. 

Pecuária , se. f. Varr. a arte , ou o ojficio de paf- 
tor de gado. Varr. o lugar • em que pa/la a go* 
do. Varr. o gado % o rebanho de gado. 

Pecuária , õrum. n. Virg. os rebanhos de gado. 
Cie. a paflagem » os pajlos do gado. 

Pécuárius , a , um. Col. c. de gado. Canis pe- 
euanus : Col. o cão do gado. Pecuaiiam facere : 
Suet. criar gado , ter* criação de gado. 

Pècuarius , ii. m. Cie. o que tem cuidada no go- 
do , o que cria gado. Afc. Ped. o rendeiro das paf- 
tagens públicas. 

Pccu da , um. n. Cie. ap. Non. os gados. Antiq. 

Pècúlátor > ôris. m. Cie. o ladrão do dinheiro pú- 
blico. 

Pcculãtõrius , a , um. Varr. c. do pecúlio. PecuU- 
toriac oves : Varr. ovelhas do pcgulhol do filho 9 em 
do eferavo. 

Pccúlatus , ús. m. Cie. o furto % o rouba do di- 
nheiro público. 

PScúliaris , re. Plaut. c. do pecúlio , ou do pega* 
lhol. Cie. c. particular , efpecial , própria de algmem 

Pccúliàríter. adv. Paul. Idus. por moda de peca*, 
lio. Plin. particularmente , ejpeciolmente » propria- 
mente C Petuliarius. comp. Vim. L. var. Ciarias. ) 

PccGIiatus , a , um. Cie. c. rica 9 de grande ca- 
bedal. 

PècOlio > as , avi , atum » are. Plaut. furtar do 
pecúlio , ou da pcgulhal ; ou , como alguns querem , 
acer Jcentar o pecúlio. 

Pecúliolum , i. n. Quint. # pequeno pecúlio. 

Pèculiõfus , a , um. Piaut. c. que tem grande pe~ * 
culto , rica t Vc. 

Pcculium , ii. n. Cie.* o pecúlio v ejpeciolmente o 
cabedal , a dinheiro , que o eferavo , ou o filho de 
forni lias com a fua indufiria % e trabalho a) anta pa- 
ra fi na paz , ou na guerra. Petr. membrum vtrile. 

Pccúlor , íris , ãtus , ãri. Flor. roubar o dinheiro 
público • furtar á Republica. 

Pccu n ia , ac f. Cie. o dinheiro 9 a riqueza o ca- 
bedal. Praefenti pccu n ia : Cie. Pecunia numerata ; 
Nep. com dinheiro de contado 9 ou na mão » e á vtf- 
ta. Amplidimse pecunise dom i nus : Cie. Jenhor ri- 
qui fiimo , de mu ir a dinheiro. 

Pêcuniírie. adv. Ulp. Idus. com dinheiro 9 por 
dinheiro» 

Pêcúniãris , re. Marcer Idus. c. de dinheiro. 

Pècuniãríter. adv. Ulp. Idus. com dinheiro » poo 
dinheiro. v 

Pccuniãrius t a , um. Cie. c. pecuniária ♦ de di- 
nheiro , pertencente a dinheiro. Res pecuniária : Cie 
o dinheiro. 

Pécuniôfus 9 a , um. Cie. c. rica , abundante de 
dinheiro. Artes pecuniof* : Mart. artes proveito fas » 
de lucro. Pecuniofior. comp. Suet. Pecuniofiílimus, 
Jup. Cie. 

Pccus » ôris. n. Cie. o gado , e toda a eojla de 
animal Jujeito a homem. 

Peeus t udis. f.Cie. a ovelha , e toda a eajlm de ga- 
do. Cie. o homem tolo , infenfato. (Pecuf. m. Enn. ap. 
Prifcian.) PED 
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>è*da , te. f. Feíí. * pegada. Anti). 
Pedale , is. n. Petr. a medida dê hum pé. L. var. 
PedtiJis. 

PSdãlis v le. Cie. c. dê medida de hum pé. 

Pedàmen > ínis. o. Gol. * pé* dc vinha , o ef pe- 
que , er<r. - % 

Pedãmentum » i. o. Varr. * rfffmo. 

Pedâncus 9 a , um. Col. c. da medida de hum pé. 
Pedaneus Judex : Ulp. lâus. a juiz inferior » que 
julga fé canfai de pouco momento ; juiz pedaneo. 

Pedãrius , n. m. Cie. o fenador , que não dizia 
ofeu parecer , mas fe encojiava f e feguia o pare* 
ter de outro mau ou&orifedo » o que Jazia mudan* 
elo-fe do Jeu lugar , e pajfando para o do autro $ 
a) quem fe eneojiava. 

Pedãrius % a , um. Pedaría fententia : Laber. ap. 
Geil. o parecer , ou voto dos fohreditos fenador es* 

Pcdatim. adv. Pedatim gradi : Plin. andar ponde 
Jòmpro o pé ef quer do atraz do direito. 

Peda~t'o » õnis. f. Col. o empar , a empa das vinha 
. Pedatura , te. f. Fronc de Colon, cfpaço de eer- 
to número de pés , e a medida do mefmo ejpaço» 

Pedãtus , ús. Plaut. ou i. ro. Cato. o couce % o pon- 
tapé. Tertio pedato : Cato. ap. Non. à terceira vez , 
ao terceiro bote. 

PSd&tus , a , um. Suet. c. que tem pés» 

Pèdãtus , a , ura. adj. part. Plin. c. empada , faf- 
tentada em pão , fTc 

Pêdêma , atis. v. Pytifma. 

Pedes , ítis. m. Curt. o homem de pé 9 o peão 9 
que anda a pé. Cie. o foldado de pé , infante. Liv. 
oj infantaria. 

. Pcdefter t tris , tre. Nepos. e Pedeftris f tre. Liv. 
c. de pê , que anda a pé , de infantaria. Pedeftres 
copix : Cie. a infantaria. Nepos. #. exercito 9 que 
poleija em terra» Pedeftre iter : Ctef. a viagem par 
terra» Pedeftres pugna : Cie. as batalhas compões. 
Oratio pedeftris : Hor. a profo. Mula pedeftris : 
Hor. verfos » que parecem profa. 
• PedStentim. adv. Cie, pé ante pé , a pouca 9 de- 
vagarinho 9 infenfivelmente. 

Pedíca , r. f. Virg. o laça , que prende os pés. 

Pedícellus , i. m. Petr. in Fragra. o pequeno pio» 
lha • a piolhinho. 

Pcdiclnus , i. m. Cato. o pé do lagar , ou $ co- 
mo outros querem $ a medida pequena de hum pé. 

Pedícõfus , a , um. Titin. ap» Feft. c. piolhenta , 
piolhafa , gafa de piolhos. 

PcdícuJaria , te. f. Scrib. Larg. u herva pialhesra 9 
aue mata os piolhos. 

PSdicuíàris » re. Col. c. de piolho 9 pertencente a 
piolhos. Pedicularis herba : Col. a herva piolheira » 
que mata os piolhos. 

Pcdiculõfus , a , um. Mart. c. gafa de piolhos % 
piolhofa 9 Ce. 

Pcdieulus , i. m. Plin. a péfinho , o pequeno pé. 
Col. o pé do figo , da per a $ &c. Col. o piolho. Plin. 
huma ejpecie de efearavelhe Jimilhante ao carrapa- 
to. Plin. huma efpeeie de marifeo do feitio de piolho. 

Pcdiòlus , í. m. Afran. ap. Non. o péfinho 9 pe- 
queno pé. L. var. Petiolus. 

Pedis » is. m. N«v. ap. Non. f. Plaut. ap. Non. o 
piolho. v 

PedisSqua , «. f. Ter. a criada , ef crava , a mu- 
lher 9 que acompanha a pé. ( Tombem fe efereve Pe 
diíTequa. ) 

P^discquusL 9 i. m. Cie. o pagem , ou lacaio , o 
criado , que acompanha a pé. ( Tombem fe efereve 
PeduTequus. ) 
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P^dttãhlS 9 ús. m. Cie. o infantaria > os foi dados 
de pé. 

Pêdítum 9 !« n. Catul. o traque , cr c pitus ventris. 

Pêdo» is » pepêdi , ere. Hor. dar traques 9 crcpi~ 
tum ventris emmittere. 

Pedo , as , à>i , atum $ ire. Col. empar a vinha 9 
pbr ef peques ás arvores. 

Pcdulis , le. Ulp. Idus. c. que ferve para envol- 
ver os pés. 

♦ Pcdum , i. n. Virjr. o cajado de pafler. 

Peduncúlus 9 i. m.JPlin. piolho , efpeeie de marifeo. 

Pèdufculus t i. m. Plin. o péfinho , pequeno pé. 
L. var. Pondufculo em lugar de Pedufculo. 

PB G 

Pêg^sSiUS » a » um. Perf* e. pertencente ao Pegafo. 

Pêgàseus 0 a , um. Catul. o mefme. 

PêgSíis % idos. f. Ovid. e Pcgasídes , um. f. Ovid, 
a Mufa » us Mufat. Pegaíis unda : Mart. a fonte 
do, Hippocrene. Pegaíis ; Ovid. a nymfa das Jonte sí 

Pêgãfus , i. m. Ovid, o cavallo Pegafo > que ti* 
nha azas » e cahindo no monte Heliconio com a pe~ 
gado fez nafeer a fonte Hippocrene. 

Pegma > atis. n. Cie. maquina theatral » que de 
repente fe a+mava » ou defmanchava nos cfpeBoem- 
los públicos. Ulp. léhis. o ornato das ombreiras das 
portas. Cie. a e/l ante de livros. Duro pegma ra- 
pitur : Phssd. em quanto fe muda , ou desfaz a. ma- 
quina do theatro. 

Pegmâris 9 re. Pegmaris gladiator : Suet. o glo* 
diodor f que peleijava fobre maquino no theatro* L. 
var. Pegmatis % Pcgniaíla • Paegniaris. 

P E J 

Pêjèrãtus 9 è 9 um. adj. part. Hor. e. violado f om 
ofendida com juramento falfo. 

Pcjcro , as , Ivi » atum % are. Cie. jurar falfo pa- 
ra engomar 9 quebrar o juramento. 

Pêjor f pêjus » adj. comp. de Malus. Cie. e. pelar f 
mais ruim. In pejus ruere : Virg. andar de mal em 
peior. 

Pcjõro , as » ãvi » atum , are. Plaut. lâus. fazer 
peior. 

Pêjus. adv. comp % ' de Male. Cie. peior , mais ruim. 
OdiíTe pejus : Cie. aborrecer mais > ter maior odio. 

P E L 

Pclagia , a?, f. Plin. o marifeo de que fe tira a 
purpura. 

Pêtãgicus 9 a » um. Col. c. do mar alto. 

Pclagium , ii. n. Plin. a purpura » que fe tira 
do marifeo. 

Pélagius , a » um. Varr. c. do mar alto. 

Peiagus , i. n. Cie. o mar alio. ( Pelage nomina- 
tivo grego do plur. ap. Luer. ) 

Pêlamis , ídis , ou Põlàmys , ydis. f. Plin. o atum. 
novo » que ainda não fez anno , o cavalão negral. 

Pelalgi , ôrum. m. Ovid. os Peíasgos , povos de 
Romania na Moréa. Virg. os Gregos. 

Pèlafgia » «. f. Plin. Pelafgia , agora Romania 9 l 
prov. da Moréa. 

Pclafgias » adis. f. Ovid. a mulher de Romania 9 
ou de Moréa. 

Pêlafgis , ídis. f. Plin. o mefmo , que Pelas gb. 

Pelafgus , a , um, Virg. c. de Romania , de Gré- 
cia , grega. 

Pelafgus , i. Plin. efpeeie de loureiro , arvore ' 9 • 
ou o mefmo que Da ph no ides. 

Pêlectnus , j. f. Plin. a ervilhaca $ ou a encor- 
vada $ herva que-nofee nas feoras ', e Um folhas/ 
jimilhantes ás dos grãos. .. 

Mmm Pe- 
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PSJecynon , i. n. Vitr. huma efpeeie de relógio. 

Pelêthrõnii , crum. m. Virg. os Pclcthronios 9 ou 
Lapithas , povos de Thejfalta 9 inventares do frei* 
para dentar cavai los. 

Pclêíus , a , uai. Si!, e. de Pelèo. 

Pêleus , i. ín. diffyl. Ovíd. PeUo 9 pai de Aquillcs. 

Peliacus , a , um. Ovid. e. do monte Pelio. 

Pèlias , se. m. Ovid. Peliat , filhe de Neptuno. 

Pciias , adis. f. Ovid. a coufa pertencente a Pe- 
lèo , pai de Aquillcs. Ovid. a coufa do monte Peita. 
Pd ias nafta : Ovid. a lança de Aquillcs » filho de 
Pclèo. 

PêJídes , «. m. Ovid. Aqailles 9 /. de PeUo. 

Pciigni , õrum. m. Ovid. PelignoS f povos do 
Abruzo em I tal ta. 

Pclignus , a , um. Ovid. c. dos povos P dignos. 

Pclion , ii. n. Ovid. PeUo . hoje Petras 9 monte 
uitijfimo em TheJJalia. 

Pêlius , a , um. Cie. c. do mefmo monte. 

Pdla , se. f. Liv. . Gianita » eid. em Macedónia » e 
pátria de Alexandre Magno. 

Pellsus, a, um. Virg. c. de Gianita. Juvenis 
P cl I seus : Juv. Alexandre Magno. 

Pellácia , «r. f. Virg'. o engano , a meiguice 9 ou 
o afago enganqfo. 

Pellâria , *. f. ap. Varr. a tenda 9 em que fe víii- 
ifcm petles. 

Pellax , àcis. Virg. engana com afã' 

gos 9 metguiee , &c. 

Ptílle&io 9 õnis. f. Cie. o lèr antes » ou primeiro, 
L. var. Per leccionem em lugar de Pelleâione. 

Pelleâus 9 a , úm. adj. part. e. attrahida , enga- 
ja com afagos* 

Pellens , entis. ad). part. Hor. c. que lança fira, 

Peilex » íeis. f. Cie. a concubina , manceba de ho- 
mem cafid*. De puero meritorto. ap. Suet. 

Pellexi. prct. de Pcllicio. 

Pcllicátor » õris. m. Feft. a y «t #ftg4/i<i afa- 
gos. Antiq. 

Pellícàtut , ús. m. Cie. tf mancebia da mulher cem 
homem cajado. 

Pellíceo , es , ui , eâum , cre. Col. impetrar » 
eonfeguir com afagos. L. var. Placeo. 

Pellícèus % ou Pellícius , a , um. Paul. lâus. e. 
de pelle. 

Pellicio , is • exi » eâum > è*re. Cie. mttrahir 9 *n- 
ga/ijr afagos , meiguices , CTc. Pellicere fege- 
fes : Plin. encantar » jfiwr mu/ tom "encantos às 
f caras. 

Pellícula , r. f. Cie. a pellcjinha , *pe//* pequena » 
#0 delgada. Curare pelhcufam : Hor. tratar-fe bem , 
regallar-fc. Continere fe in fua peliicula : Mart. 
tar contente do próprio ejlado. Retinere veterem pel- 
iiculam : Perf. confervar as primeiras inclinações. 

Pellícúlãtio . õnis. f. Cato. ap. Fcft. o enganar 
eom afagos. 

Pellículo » as , ávi , atum , ire. Col. cobrir > ou 
topar cvm pelle. 

Peilio , õnis. m. Plaut. o que fax obras de pellcs. 

Pellfs f is. f. Cie. a pelle , o couro 9 principal- 
mente feparado do corpo. Perf. a bolfa , ou o alfor- 
je de couro. Quiefcere in própria pelle : Hor. vi» 
ver quieto • e contente no próprio ejlado. Sub pel- 
Jíbus efle : Cie. afiar em tenda , ou barraca de g«er~ 
ra. Pelle m detíahere alicui : Hor. penetrar o inte- 
rior de outro 0 dtfcobrir-lhe o animo. Peilem cani- 
nam rodere : Mart. dizer mal do maldizente. 

Pellítus , a , um. Prop^ c. que tem pelle , ou vcf 
tida de pelle. 

Pel|o • is , pcpiíli , pulfum , ere. Cie. lançar fi- 
ta » apartar , empuxar , empurrar. Ptllere aciem : 
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Caf. fazer 9 que o inimigo perca terreno , e volte 
atra*. Humum pedibus : Catul. bater o chão cem 
os pés. Lyram : Ovid. tocar viola. Animum : Cie. 
commover , perturbar o animo , four imprefsão no 
animo. In exilium : Cie. defterrar. Sermonem : Cie. 
propor 9 entablar o difeurfo. Fores i Ttt. empurrar 
as portas. Nulla me pepuht injuria 2 Cie. nenlmmã 
injuria me affiigio , ou tocou. 

Pellos t i. m. Plin. huma cfpcçic dt garça , aves 

Pellúeens , entis. adj. part. Cie. c. tranfpareate. 

Pellúceo , ou Pcrlúceo » es » uxi t érc. Qc. rela* 
*ir 9 Jer tranfparente » claro 9 &c. 

Pelluciditas , ítis. f. Vitr. a tranfparcncia 9 diu- 
faueidade. 

Pellúcidiilus , a , um. Catul. e. algum tanto tranf- 
parente. 

Pellúcidus t ou Perlúcidus , a 9 um. Cie. e. tranf- 
parente 9 diáfana » clara. Sen. *. vefiida de lia , 
ou feda finiffimo. Pellueidior. eomp . Hor. Peliuci- 
diflimus. Jup. Sen. 

Pellúvic 9 ãrum. f. Feft. baetas para lavar as pês., 
Anttq. 

* Pelluvium , ii. n. Feft, a bacia para lavar os pés. 
Autiq. 

Peliuxi. t pret. de Pellucio. 

PeJopca , c. f. Ovid. Pelopea » mii 9 e armou de 

Egtfo. 

Pélòpêias , 3dis. f. Ovid. a coufa da Pelope. 
Pclopêis , ídis. f. Ovid. o mcfmo. 
Pclòpêíus , a , um. Ovid. c. de Pelope. 
Pèlõpcus , a , um. Prop. o mcfmo. 
Pclopidac > ãium. m. Cie. os defeendentes de Pelope* 
Peloponiitnfis , fe. Curt. e. de Pcloponncfo $ ou 
de Moréa. 

PclõpooiíòTiacus # a % um. Cie. o mefmo. 

Pèlõponnêfius , a , um. Cie. o mefmo. 

Pcloponncius , i. f. Cie. Pslop^nne/à , hoje Mo- 
rea 9 peninfulu de Grécia f para onde Pelope* dedu* 
tio huma Colónia. 

Pelops , òpis. m. Virg. Pelope , /. de Tantuio 9 
e celebre nas fabulas. 

Pêlõnas » adis. f. Ovid. cabo de Papo. v. Pelertis. 

Pêlõris , ídis. f. Plin. huma tfpeete de amo#o* 
grande. Cie. Cabo de Faro , prom. em Si* Me. 

Pélõritãnus /a ^ um. Sol. e. do Pelar o. 

Pclõrus , i. m. Cie. P cloro 9 ou Cabo de For*, 
prom. de Sicilia. 

Peita 9 «. f. Virg. efeudo pequeno em forma éè 
meia Lua $ de que ujavão principalmente és Ama- 
tonas. 

Peltafta , se. ro. Liv. Joldodo ornado do Jèbrodi- 
to efeudo. 

Peltâtus « a , um. Ovid. c. armado do efeudo pe- 
queno em forma de meia Lua. 

Ptltifer 9 era , êium. Sut. c. que tra* efeudo , 9Tc. 

Pelvis , is. f. Juv. u bacia de lavar os pés. 

Pclúliacus , a , um. Virg. e. de Pelufio. 

Pélúfiãnus , a , um. Col. o mefmo. 

Pêlúfium , ii. n. Plin. Pelufio , agora B tilais r 
ou Belbes , cid. no Egypto. 

Pêlúiius , a , um. Mart. c. de Pelufio. 

P E M 

Pêminõfus » ou Pcnunõfus , a » um. Varr. c. fe- 
dorenta 9 de máo cheiro. L. var. Ne teilu ri mofa* 
em lugar de Ist fitu peininofa. 

P E N 

Penãrius 9 a , um. Penaria eella : Varr. o defpenfa. 
Penates , ium. m. Virg. Penates , Devjcs demef- 
ticos. Tae. a eafa. {o nomin. do fing. querem huno 

que 
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q mejeja Fekitf 9 outros Penatis. o ablat. Penite. 
ap. Liv. he duvidofo. ) 

Ptnitíger , 2» , érum. m. Ovid. r. y«# /tva os 
Jeus Penates 9 em Deofes dome/lie os. 

• Pènitor 9 6rif. m. Cato. ap. Feft. # y«# rras pr#- 
d* vitualhas. Antiq. 

Pendem » entit. perf . Virg. r. que e/lã pen- 
dente 9 pendurada » em fujpenfa. Pendentes caufifc 
ex stternitate : Cie. eaufas dependentes da eternida- 
de. Pendens vinum : (íato. a novidade do vinko 9 
que efiã ainda na vide. Pendens animus : Sen. ani- 
mo fufpenfo , duvidofo. 

Pendeo , es , pépendi , penfum , êre. Cie. efiar 
fendente » pendurado 9 ou Jufpenfo. Cie. ejlar du- 
vidofo 9 incerto » írrefoluto. Cie. ter dependência 9 
um cennexão. Pendera ad matrem : Pito. efiar ao 
eollo da mói. Ab aliquo » in aliquo : Cie. De ali- 
quo : Hor. depender de alguém 9 ter nelle efperan* 
-$a. Airimi : Cie, Animis : Cie. efiar duvidofo. Rei , 
qui pendent : Suet. rV#* f c*/oi */f *# *m 

talogo , #0 («600 expefia ao publico. Dum nubila 
pendent ; Virg. "* fu*»'* 110» chove. Narrantis pen* 
det ab ore : Ovid. elle a ejeuta com at unção. Ne 
diutius pendeis • Cie. para te não ter mais lenço 
tempo fufpenfo. Pendere promiffis alieujus : Cie. 
ater-fc as promeffas de alguém. 

Pendo » is , pependi , penfum , Sre. Ovid. pejar , 
examinar a pejo de alguma coufa. Plin. pejar , ter 
pejo determinado. Cie. ponderar $ cenfiderar , eflU 
mar. Ccf. pagar , fatisfeter. Pendei e poenas alicui : 
Cie. Ja tis fazer cem a pena merecida , .yir ca/ligado. 
Jttagni : Luer. e/limar em muito. Ve&igal : Ccf. 
p*ff*r tributo. Quindecim talenta : Plin. pjar quin- 
ze talento $ 9 ter de pejo (j a iate talentos. 

Penduhn , a » um. Ovid. e. fendente $ penduro» 
dm , fufpcnfa. Penduhis fpe dunia hora; : Hor. dm- 
vidofi » incerto da hora da morte. Pêndula Joca : 
Co], lagares declives $ que tem pendor , ou Iodei- 
ra para baixo. 

Pene. adv. Ge. qmafi. (Me perdft peniflime , ou 
fVMÍRvM.Jup. Plaut. quafi nada Jaltou para me ar* 
ruinar de todo. Alguns querem , que Jeja Juperl. de 
Peratus.) 

4 Pènêu , m. f. Ovid. Dafne , J do rio Penèo. 

Peneis , ídis. f. Ovid. Dafne. 

Pênêtus » a , um. Ovid. e. do rio Penèo. 

Pêoclõpteus , a , um. Ovid. c. de Penélope. 

Penélope f es. f.Ovid. Penélope , mulher de Ulyfies. 

Pênèlõpes , um. f. Plin. os ganeas bravos » ou 
ajMmhas mourifeas. 

Pèoee. prep. Cie. em poder » a cerca » em 9 para 
ovas. iAee penes vos pfaltria eft : Ter. efla canta- 
rins vive em vajfa caju. Penes te eft : Ovid. efià 
em teu poder. Pfdei penes Auâores erít : Plin. re- 
fortome aos Auttorcs 9 que o referem. Penes te eft 
culpa í Ter. tu tens a culpa. Omnk adfunt bona , 
quem penes eft virtus: Plaut. tem todos os bens 
uqudU , que poffue a virtude. Penes te es ? Hor. 
eflãs em ti l e/lás em teu juizo ? penfas » o que di* 
xcs * 

Penetribilis > le. Vhrg. e. penetrante , penctrati- 
+a 9 aguda > que pôde penetrar. Ovid. c. penctra- 
ksel 9 que facilmente pé de fer penetrada. 

PèMtrale , is. n. £iv. o lagar intimo , ou inte- 
tior » e fecreto da cafa , do templo f tSTé. 

Pénecrâlifl f le. Cie. c. do moU intimo da cafa , 
do templo , erc. Dii Penetrale« : Cie. os Deofes l>o- 
mefticos. Penetrajt? fiigus ; Lucr. frio penetrante. 
Penetrai ior. eomp. Lucr. 

Pènetrans $ antis, W;. part. Cie. e. penetrante , que 
penetra. 
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Pcnetrãtus ,a j um. odj. part. Paterc. c. penetrada'. 

Penetro » as , à? i , atura , are. Cie. penetrar , 
trar dentro» atraveffár , trejpaffar. Penetratc in 
portum : Cie. entrar né s porU. bc in^Tugam : Plaut; 
fugir para dentro. Quò i|le homo fe penetravit \ 
Plaut. para onde je ntetteo aqucllc .homem i Si in- 
tra sedes hujus unquam penetravi pedem : Piaur 4 
Je jamais pui o pé em cafa dejie « Je alguma vez 
entrei em faa cafa. Nihil tamen magis Tiberium 
penetravit: Tac. nenhuma eoufa penetrou tabte > ou 
foi tão fcitfivel a Tibério. Opinionem alieujus : Cie. 
penetrar » perceber o ' parecer de outro. In Gailias : 
Cie. penetrar 9 entrar no interior de França. 

Pãncus , i. m. Ovid. Penca , hoje Saiampria 9 r. 
de Theffalia , e pai de Dafne , e de Cyrene. 

Pênêus » a , um. Ovid. c. do rio Penèo. 

Pênicillum , i. n. Quirít. Pfnicillus , i. m. Plin; 
a pincel de pintor. Plin. o pincel para caiar. ÇelC 
u mecha da ferida $ ou chaga. Plin. huma efpecie 
de efponja fina , e comprida. 

Pénículãmentum 9 i. n. Enn. ap. Non. # pedaçu 
de vefiido , ou de amtra couja rqfgada , e rata. 

Pinieulum > i. n. ou Pênículus , i. m. Feft. pe* 
qaena cauda de animal 9 que Jervia para Jacudtr à 
pá das mejas , &c. Plin. o pmcel. Ter. a e/ceva p 
efponja > e tudo a que ferve paru alimpar. Plin. a 
mecha da fétida. Plaut. membrum vinle. 

Península , «. f. Liv. a peninfula. 

Pênis , is. m. Cie. a cauda » a rabo de animal. 
Cie.- membrum virile. 

Pèmte. adv. Catul. muito dentre. ( I. var. Peni- 
ta adj. em lugar de penite. ) Penitius. eomp. Celf. 

Pênítus , a » um. Plaut. e. de dentro , intrinfeca* 
PenitiíTimus. Plaut. ( Penitior. m^. A pui. ) 

Pènitus. <u(o. Gc. muito dentro , intimamente. Ge. 
totalmente % inteiramente $ de todo. Penitiús. «#«f^ 
Celf. 

Pênítus » a , um. Plaut. c. rabuda 9 que tem cau- 
da. Penita offa : Plaut. a pofia de carne t a que 
vai pegado o robe. 

Penna , se. f. Cie. a penna principalmente da azai 
ou do rabo da ave. Cie. a penna miúda r e mel-* 
le das aves. Plin. a aza do efea rave lho > Vc. De-» 
cifis pennis húmilem ali quem dimittere . Hor. def, 
azar 9 humilhar 9 abater a Jeberba de alguém. Ma- 
iores pennas nido extendere : Hor. querer exceder 
a pequenhez do próprio efiado. Dubiis pennis vo« 
lat vi cloria : Ovid. a viãoria He incerta. 

Pennãtus , a » um. Cie. c. que tem pennas 9 coberta 
de pennas. Penna ti fer pentes : Ovid. as Jerpentes 
com azas , os drogScs. Infeâa pennata 9 ut apes : 
Plin. infeãos 9 que tem azas 9 como as abelhas. 

Penmger 9 èrá , ^rum. Cie. c. que trez pennas. 

PennTnos, i. m. Liv. Pennina , Deos dos Alpes. , 

Pennipes , ídis. adj. Catul. c . que tem azas » em* 
pennas nos pés. 

PennipStens $ entfc. adj. Lucr. c. que tem azas V 
veloz • efe. 

Pennula » *. f. Cie. a penniaha 9 pequeno penna. 

Penfans % antis. adj. paru Liv. c. que peja. Liv.' 
e. que recampenfa. 

Pensatk) $ õnis. f. Ulp^ Iâus. o pejar % u com- 
penfação. 

Pensãtor , õrís. m. Plin. # pejador • o que pefaí 

Pensâtus , a , um. ad). part. Sil. e. pefada 9 exa- 
minada. Liv. e. recompenfada. 

Penstculãte. adv. Geil. exo&amcnte , com mada* 
ra ponderação. L. var. Penfim , e Peníieulo. 

Pensiculo , as , âvi » atum » ire. Geil. penjar i 
examinar com diligencia. L. var. Penfículate. adv- 
cm lagat de Penficula prej. do imper. ? 

Hmffl ii Pcn» 
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Pensilis , le. Ror. c. pendente , pendurada t o* 
Ju/pcn/a. Uva peníilii : Hor. a uva de pendura. Hor- 

* ti penfiles : Plin. jardim nos eirados , aa /*##! Jaj 
*o/ãj j a« vo/âí grandes dc hervas , aa yfore* » a*e 

/evo* i/tf Aaoia para aaiYa pari*. Horreum pen- 
íile : Plin. # eclleiro de trigo em /obrado. Facete 
fe peníilem : Plaut. enforcor/c. 
Penfim. v. Penficulate. 

Penfio , õnis. f. Cie. a pa^a , a pagamento. Cie. 
03 pensão , o aluguel da eofa , a rtnaa aa herda- 
de , a /âra , # aa* ^ */• alguma cou- 
/a. Penlionein parem f a cere : Vitr. /ater pendor 
igual 9 por em equilíbrio. 

Penfior • fius. adj. eomp. de Penfíus. Plaut. e. do 
maior ponderação , melhor , mais eft imóvel. 

Pensítãtio , õnis. f. Plin. a compenfação , recém- 
panfo. Afcon. Ped. a paga , o pagamento. 

Pensitâtor , õris. m. Geil. o que peja , examina , 
confidera com diligencia. 

Pentitátus , a , um. adj. part. Plin. Jun. c. pon- 
derada » examinada % confid:rada diligentemente. 

Pensíto , as » ãvi , atum , are.Plin. pejar a miúdo » 
ou pejar muito % c bem. Pjin. Jun. penderar , exa- 
minar a miúdo. Cie. pagar. Prxdia » que penlitant : 
Cie. herdades t que pagão renda t /oro , #w outra 
pensão. 

Penfiuncula , se. f. Col. a pequena paga t ou o pa- 
gamento de eoufa pequena. 

' Peníb , as f ávi , atum » are. Liv. pefar. Liv. jwi • 
4eror , examinar 9 confiderar attcntamcnte. Plin. <r*fi- 
ptfj/ir , reeompenfar. Col. pagar. Penfare vicem ali* 
cujus : Plin. /upprir % /abfiituir as veies dc ulçucm. 
Puderem nece : Ovid. pagar com a morte a destoara. 

Penfum » i. n. Vir£. o armeo de linho , e/lopa 9 
lãa > trc% a maçaroca. Ovid. a tarefa de trabalho , 
que alguém efiè obrigado a fater em tempo deter- 
minado. Cie. qualquer ofício , ou obrigação, Ptn- 
íiim abfolvere : Varr. acabar # trabalho offignado. 

Pensúra , m. f. Varr. # pejar na balança. 

Penfus 18» um. adj. part. Ovid. * . pejada ♦ /wi- 
derada \ examinada, eonfiderada. N)hi! penfi habe- 
re : Sall. jió* cftimor eoufa alguma. Non mihi adeíl 
tantillum peníi : Plaut. na^a */f ima , nenhum ca/o 
Jacó. Penfior. comp. Plaut. v. Penfior. 

Pentódadylus , i. m.Plin. huma efpecie do mari/co. 

Pentfdõton » i. n. # ladrilho de cinco palmos. 

Pentàraeter , etri. m. Quint. o peatamelro > ver» 
Jo de cinco pés. 

Pentàpetes , is. n. Plin. Pentaphyllon. 

Pentãphyllon , i. n. Plin. cinco em rama , ou pen- 
t afilia o 9 herva. 

Pentapõlis , is. fTSol. Pentapõlis > região entre 
Palejlma » e 4 rabie , que cemprehendia cinco cidades. 

Pentafpafton , i. n. Vitr. huma maquiou de ciuco 
rodinhas. 

Pentathli , õrura. m. Plin. athletas » que fe exer» 
citavão em cinco jogos públicos' de Oreeia ; a Jaber 

# da luãa % do /altar , da barra , do correr , a das 
lanças. 

Pentathlon » i. n. Plin. # exercida dos /obreditos 

Pentêrís , is. f. Hirt. a embarcação de eheo re- 
mos , ou de cinco ordens de remos. L. var. Penti- 
remis. 

Pentesflêa > at. f. Vir;. Pinte/léa , Rainha das 
Amazonas. 

Penthêus , a , um. Stat. c. de Penthéo. 

Pantheus , i. m. dijfi/l. Ovid. Penthéo , dcfpcdo- 
qado por fua Mãi È e irmãa em pena dê dçfprcxar 
as Sacrifícios de Baeco. 

Pentõrõbus , i. m. Plin. o peonia > herva. 
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Pentíremii. v. Penteris. 

Penuãrius , a » um. Pcnuaria cella : Cie. a de/ 
pen/a. ^ 

Pênula » se. f. Cie. o capote % a capa dc inverno 
tom capaz ; bedem. Vitr. qualquer com/a , que fer* 
ve para cobir é maneira de capuz. 

PênulãrJuin , ii. n. Nxv. ap. Non. o lugar 9 em 
úuc J* guardão capas de inverno. 

Pênúlâtus , a , um. Cie. c encapotada f coberto 
com capa dc inverno , que trz* bedem. 

Pênultimus , a » um. Geil. c. penúltima , quofi 
ultima » immedieta á ultima. L. var. Psznultimut. 

Pénum t i. n. Ter. o provimento , a provisão de 
mantimentos 9 que fe guardão para a tempo futuro. 

Penúria , se. f. Cie. a penúria , core/lia 9 falta de 
alguma eoufa. 

Pènus , ús. m. Cie f. Lucíl. ap. Non. o provimos* 
to • a provisão da mantimentos para o temno /utmro. 

Pénus , i. m. ou f.Grammaticus ap. Geil. • me/mo. 

Pcnus 9 òris. n. Hor. o me/mo. 

P E P 

PXpendL pret. v. Pendeo , e Pendo. 

Peperci. pret. v. Parco. 

Pepèn. pret. v. Pano. 

Pépígi. pret. v. Pango. 

Pcpiios , ii m. Plin. huma efpecie de herva. 

Peplis % is. f. Plin. a efula redonda % herva. Plin* 
a bcUroega brava 9 herva. 

Peplum 9 i. n. Cie. vejlido , ou roupa prteioja , 
que as matronas traiião Jobre os mais vejlido s % a 
cofiumavão tambem oferecer as fuás Deofas. 

Peplus , i. m. Claud, o me/mo. 

Pepo , Õnis. m. PI ki. o melão. 

Pt-píis , is. f. GH1. a digejlão v o cotemento da 
que /e come, ( efereveo em grego. ) 

Peptícus 9 a , um. Plin. c. que /erva pura a di- 
gejiãe. 

Pepuli. v. Pello. 

PER 

Per. prep. Cie. por , por cauja , por amor $ par 
entre , pelo meio. Per eos dies : Cie. uaquelles dias. 
Per poteftatem : Cie. de poder abjoluto. Per inju- 
riam . Cie. contra u ratão. Per anponatn caram na- 
tus : Plaut. no/eido em tempo de/ome. Per fomnium : 
Plaut. cm Jonhos. Per me licet : Plauc. fou conten* 
te. Per te ftetit : Ter. tu /fie a eecojião , ou eou- 
fa. Per occultum : Tac. êccultemcnte. Per vices : 
Plin. alternadamente. Per tempus : Plaut. em boal 
occojSão , opportunamente. Per valetudinem , 3c ai>- 
ni tempus : Cie. permistindo-o a /oude $ e a e/l** 
ção ê Per nebulam aliquid feire : Plaut. Jabcr algu- 
ma eoufa fim certesa t em confufe. 

Pêra , *. f. Mart. a çurrão , a bol/a % toleiga » ou\ 
alforge de couro , que /e leva is cofias na jornada. 

Perabfurdus » a , um. Cie c. muita ah/urda $ im- 
próprio.» <T». 

Peraccõmõdãtus , a » um. Cie. c. muito commoda , 
ou aceommodada. 

Perâcér , cris $ cre. Cie. c % muita aert , vthemen* 
te , tPe. 

Peràeerbus > a > um. Cie. c. muito aveda » defabri- 
da 9 afpera , tfc . 

Pèracefco , is % cre. Plaut. fazer/e muito azeda r 
atedar fe muito. 

Peraâio , õnis. f. Cie. a conclutgo , o comple- 
mento 9 a perfeição » o fim da obra. 

Peradus , a v , um. adj. part* Ovid. c. acabada , fi- 
nali/ada > completa $ pajfada. Jain peia Aus erat : 
Mart, já ejlava morte. 
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.Pccacuo , is , ui , utum , èYe. Cato. aguçar mnU 
ta. L. var. Prttacuo. 

J*çracute. adv. Cie. muito agudamente 9 engenho* 
famcntt , ©V . 

JPeracútus ,a.» um. Mart. murif* » agu- 

çado. Cie. c. mu it0 engenhofa. Peracuta vox : Cie. 
vai muito aguda 9 tinnula. 

Peradolefcens , entis. adj. Cie. c. muito moça. 

Pcradolelcentulus , i. m. Nepos. • muito moço 9 
a mancebia ho. 

Pencdífícatus , l , um. Col. e. acabada de edificar. 

Pérxquãcio » onis. f. Sol. o igualação perfeito. L>. 
var. Adequado. 

Per «que. adv. Cie. muito igualmente , com mui- 
ta igualdade. 

Perasquo , as > ãvi , atum , are. Col. igualar per- 
feitamente. 

Peraequus , a > um. Cie. e. muito igual. 

P&ugens » entis. adj. paru Sen. c. que acaba $ mo» 
ve , perjlgue , &c. 

Pèngitâtus , a , um. edj. part. Cxf. c. muito per- 
Jeguido , acoffada , Vc. 

Pcragfto 9 as t ãvi » atum , are. Sen. perfeguir » 
ocoffar. Col. mover t perturbar muito. Peragitare muf- 
tum : Col. mexer o mojlo. 

Perâgo , is , êgi , aâum , 2re. Cie. acabar de fa* 
xer 9 levar ao fim , completar , executar » cumprir. 
Peragere mandata : Cie. executar as ordens. Res 
bello geftas : Liv. eferever guerras. Cibum : Plin. 
fazer digefião. Mortem : Plin. Fabulam xtatis : Cie. 
acabar a vida. Sententiam : Cie. acabar de dizer o 
Jiu voto. Omnia (ècum : Plin. confederar tudo com* 
figo. No&em : Ovid. paffar a noite, Aiiquem reum ; 
Plin. Jun. perfeguir alguém em juixo até que fe* 
jo condemnado. La tus enfe : Ovid. Uefpaffar o la 
do com effteda. Navem peregit in portum : Plaut. 
conduzia a náo ao porto. 

Pèragraos » antis. adj. part. Cie. c. que anda 9 ou 
dif corre por diverfas partes. 

Paragrãtio 9 õnis. f. Cie. o andar , o dif correr por 
diverfas partes. 

Pcragrâtu; , a 9 um. adj. part. Cie. e. dif corrida 9 
andada. Paterc. e. que andou 9 difeorreo , fez via* 
gem 9 *r c . 

Peragro , as , ãvi , atum » ate. Cie. andar % ou 
difeorrer por diverfas partes , fazer viagem. Fama 
provindas peragravit : Cie. a fama fe tfpalhou pe- 
los províncias. Totum orbem viâoriis peragravit : 
Cie. correo o mundo todo com armas viãoriofas. Pe- 
ragrare per ânimos hominum : Cie. mfinuar-fc nos 
cfpiritos 9 andar invefiigando o interior dos homens. 
Omnes Jatebras fufpicionum peragrare : Cie. def* 
cobrir todas as faf peitos. 

Pcramans > antis. adi. part» Cie. e. muito amante. 

Pèt&manter. adv. Cie. muito amora fomente. 

Perambulo , as , ãvi , atum , are. Ovid. andar 
rodeando. 

Perãmo , as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. amar muito. 
X. var. Per fe amatur em lugar de Peramatur. 

Pérãmoenus , a , um. Tac. c. muito amena %frep* 
cu 9 apraftvel. 

Peramplus , a * um. Cie. e. muito ampla , grau» 
dje 9 larga 9 &c. 

P eram puto, as • ãvi , atum , ãre. Col. cortar tu* 
aia cm rodo, 

PèVangufte. adv. Cie. muito apertadamente < bre- 
vemente. 

Peranguftus , a , um. Cie. c. muito apertada » ef- 
treito 9 breve. 

Peranno 9 as » ãvi f Stum » ãre. Suet. durar 9 . ou 
acabar o anno. L. var. Vcrenno. 
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Pcrantiquus , a > um. Cie. c. muito antiga, 
lha , crc. ' 

Perappositus 9 a » um. Cie. e. muito accom moda- 
da 9 conveniente > própria , a propefito. 

Pèrãrans , antis. adj. part. Ovid. c. que efereve 9 &c. 

Pêrãratus % a , um. adj. part. Ovid. c. inteiramen- 
te eferita. 

Pcrarduus , a , um. Cie. e. muito difficultefo. 

Pêrârefco #is , ãrui » ère.Varr. feecarje totalmente. 

PSrargútus > a » um. Cie. c. muito fútil , cngcahefa. 

Perãrtdut , a , um. Col. c. muito % ou de todo Jccca. 

Perarmátus , a , um. Curt. c. bem armada $ ar» 
mada de ponto em branco. 

PèVSro » as * ãvi > ãtum , ãre. lavrar , fa%er regos. 
Perarare rugis ora : Ovid. enrugar 9 faxer rugas no 
rofiro. Pontum : Sen. Trag. navegar. Carmina : 
Síat. eferever verfos. 

Perafper 9 èra , crum. Celi. c muito afpera. 

Pcraftute. adv. Plauc. muito ajlutamenie. ( Em aU 
gumas cdieçScs de Planto fe omitte ejle adverbio. ) 

Perâticum » i. n. Plin. huma cofia de gomma , ou 
refina da Media. 

Pèrãtim. adv. Peratim dudarc : Plaut. tirar com 
engano a dinheiro % que alguém leva na bolfa $ ou 
alforje » *fc. L. var. 

Perattente. adv. Cie. com grande attençSa. 

Perattentus • a , um. Cie. e. muito at lenta , que 
ouve com grande at tenção. 

Píraudiendus , a , um. Plaut. c. eúe necefita de 
fer ouvida , ou deve fer ouvida inteiramente. 

Perbeechãrus , a , um. adj. part. Claud. c. que 
correa dc-kuma para outra parte como muita bebe* 
da 9 ou furiofa. 

Perbacchor , ãris , ãtus , ãri. Cie. beber fèm mar 
deraçáo 9 embebe Jar-fe , correr como muito bêbedo 9 
ou furiofo. 

Perbeatns , a , um. Cie. c. muito feliz , bomoven* 
turada » ffc. 

Perbelle. adv. Cie. muito bem 9 bclliffimamcntc. 

Perbéne. adv. Cie. o mefmo. 

Pcrbcoívòlut 9 a , um. Cie. c. muito benévola , 
amiga , ssre. . 

PerbSnigne. adv. Cie. muito benignamente , cor» 
t er.mcnte. 

Perbibéíia f. Plaut. Perbibefsa 9 pah 9 aonde 
fc bebe muito. ( palavra fingida por P lauta ) 

Perbibo , is • bíbi » Mbítum , cre. Cie. beber mui» 
to 9 ou embeber de todo. Perbibere nequitiam ; Sem 
aprender todo a maldade. 

Perbíto , is , ere , ou PerbVto , as 9 ãvi , ãtum , 
ãre. Plaut. perecer 9 morrer. Amiq. » 

Perblandus , a , um. Cie. c. muito branda t agro* 
davel 9 fuave. 

Perbònus , a , um. Cie. c. muito boa. 

Perbrevis t ve. Cie. c. muito breve. Perbreví : Cie. 
em breve tempo. 

Pcrbrcviter. adv. Cie. muito brevemente. 

Perca , s». f. Plin. huma eafia de peixe. 

Percasdo , is , cecídi , casfum 9 era. Flor. ferir 
muito 9 ou cortar inteiramente. 

Percãtèfócio > is 9 feci , fadum , cre. Vitr. équen* 
tar muito. 

PercStéfaâus t a , um. odj. part. Lucr. c. muito 
quente. 

Percãlefib , h , faâua , ícri. Vitr. fazer-fc muito 
quente. 

Percalço , es , ui , ere , #« Perca lefco , is • ètre. 
Ovid. aquecer » efiar muito quente. 

Percalfaâus , a , um. Scrib. Larg. v. Pereale* 
faAiw. 

Percalleo , es , ui , êre. Cie. foxer cnllo , c/ior' 

chi- 



Digitized by 



Google 



4^2 



PER 



tallcjado* eu dure % e infenjivel. Cie. fer pratico , 
faber bem alguma coufa. 

Percandcfacio , is , feci ,fadum , ere.Vitr. oquen* 
tar muito. 

Percandidus , a , um. Celf. c. muito branca. 
, Percantatrix » Icif . f. Plaut. a encantadora. L. var. 
Prxcantrix. 

Percãrus , a , um. Jufl. c. muita amada. ( Ter» c. 
muito cora. L. var. Praecarus. ) 

Percautus , a , um. Cie. c. muito acautelada. 

Percclebrãtus , a um. Cie. c. multo celebra 9 ce- 
lebrada $ de que fe folia muito. 

Percèlebris t bre. Piin. c. muito celebre. 

Percelebro » as , àvi » ãtum , ãre. Cie. celebrar , 
divulgar 9 publicar muito. 

Perccler » eris, *<//. Cie. muita ligeira , />r*/^ 

Perceleríter. *dv. Cie. muito ligeiramente , com 
grande preffa. 

Percello » is , culi » culfum » ère. Cie. abalar » #0 
mover alguma coufa do feu lugar ; <t£af tr » arfer- 
r#r , perturbar, Haec te vox non percullt ? Cie. »£* 
te atemorifoa efia voz l ( Perculli preter. ap. Ter. 
Hor. Sed led. Var. Pcrcuífi. ) 

Percenfeo > es , ui , fum , cre. Cie. contar , nu* 
merar perfeitamente. Percenfere totum 01 bem : Ovid. 
correr a mundo todo* Orationem : Geli. çenjurar , 
criticar a oração. 

Percepfe em lagar de Percepiffc : Cie. Ex antiq. 
Poeta. v. Percipio. 

Perceptio $ õnis. f. Cie. a colheita » a vindima 
âos fruãos. Cie. a percepção , a conhecimento. 

Perceptum , i. n. Nepos. a theorema » o preceito , 
em a regra de qualquer arte. 

Perceptus 9 a » um. adj. part. Ovid. c. precebida $ 
recolhida , recebida. Cie. c, entendida » conhecida 9 
womprehendida $ percebida pelo entendimento , 00 p*- 
Joj fentldos. 

Percerpo » is » pfi , ptum , Sre. colher aqui , e *//#• 
Percerpere libros : Geli. apontar algumas coufas , 
que fe lim nos livros. L. var. Praecerpere. 

Percldo , is , Idi , íftim » ere.. Plaut. ferir muito. 
X. var. Prttcido. 

Percieo , es , Ivi t ítum , êre. Lucr. mover 9 eom- 
mover 9 ou perturbar muito. Pereiere aliquem im- 
pudicum : Plaut. gritar chamando a alguém impudico. 

Pcrcingo , is , xi » indum » ere. Col. cingir , pôr 
mo redor. L. var. Pisccingo. 

Percio , is , ívi » Itum , Ire. Lucr. v. Percieo. 

Percípiendus , a , um. Ovid. c. que Je deve per' 
ceber » receber 9 &c. Cie. c. que fc deve perceber » 
entender 9 fTc. 

Pcrcipio , is j êpi , eptum $ tfre. Cie. tomar 9 efeo- 
lher 9 recolher. Cie. entender , comprehender t eonhe- 
cer » perceber com o entendimento $ ou com es fen- 
tidos. Percipere frudus : Cie. perceber 9 colher es 
frufkos. Nomina civium : Cie. ter promptos na me- 
morio os nomes dos cidadãos. Odium me percipit : 
Ter. ocfupamc totalmente o adio. Percipere dolo* 
tem > jucunditatem , Vc. Cie. fcntlr pena 9 alegria 9 
Wc. Fames percipit ventris medullam : Plaut. Jin- 
• to huma fome % que me roe o ventre. 

Percis , idis. f. Plin. huma cofia de peixe. 

Perclfus , a , um. Mart. c. muito ferida 9 batida 9 
cjrc. L. var. PrSBcifus. 

Percítãtus » a , um. Acc. ap. Non. v. PereTtut. 
Antiq. 

Percito , as » ãvi 9 atum , ãre. Paeuv. ap. Feft. 
ruõver , incitar muito. Antiq. 

Percitus , a , um. adj. part. Cie. c. muito movida 9 
cómmovida , incitada $ perturbada , tocada vivamen- 
te t tranjportada. 
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Percivilis , le. Suet. c. muito civil , corte* % tre, 

Perclàmo , as , àvi , Itum , ãre. Plalit. bradar 1 9 
gritar muito. L. var. Peiixcla amanda em lugar de 
Perclamanda. 

Percludo , is , úfi , úfiim » ere. Vitr. fechar bem. 
L. var. Prscludo. 

Percnõptcrus , i. m. Plin. a 4. efpecie de águia 
Jsmilhantc ao abutre 9 com atas pequenas 9 e Jalpi* 
codas de negro. 

Percnos 9 i. m. Plin. a ). efpecie de águia gran* 
dc , e de muitas forças 9 que tem o corpo toda fal- 
picado de negro. 

Percoarâo , as , ãvi , ãttrm , ãre. Cd, apertar mmh 
te. t$. var. Coar do. 

Percoâus , a f um. adj. part. Plin. c. bem cauda 9 
ou bem madura. 

Percognitus • a , um. adj. part. Plin. c r perfeita- 
mente conhecida. 

Percognofco , is 9 nõvi , nítum , ère. Plirw conhe- 
cer perfeitamente. 

Percõlandus , % » um. adj. part. Sa ib. Larg. c. que 
fe ha de coar. 

Percõlãtio $ õnis. f. Vitr. a coadora 9 a cear al- 
gum licor. 

Percòlatus , a 9 um. adii part. Plin. c. bem ceada. 

Percõlo » as » ãvi , àtum » are. Col. coar bem 9 coar* 

Percòlo 9 is , ui $ cultum % ere. Plaut. honrar muir 
to 1 venerar 9 tffe. Plin. Jun. aperfeiçoar , dar a uU 
tlma mão à obra. 

Percõmis , me. Cie. c. multo córtex 9 afável 9 9Tc. 

Percommòde. adv. Cie, muito aceemmededamemse. 

Percommòdus , a , um. Ck. c. muito accomma* 
dada » utll 9 tFc. 

Perconditut. v. Perreconditus. 

Perconuns , antis. adj. part. Cie. c. que pergem* 
ta » ITc. 

Percontãtio $ õnis. f. Cie* a pergunta. 
Percontãtor t õrw. m. Hor. a perguniader 9 a que 
pergunta. 

Pereontãtus f a f um. adj. part. Cie. c. que per» 
guntou » &c. 

Per conto f as , ãvi 9 ãtum , ire. Ntsv. ap. Non. 
perguntar. Antiq. 

Perconâor , ou Per cu n dor , ãrís , ãtus , ãri. Cie* 
perguntar curiefamente % Inquirir , informar- fe com 
diligencia. 

Percontumax 9 icis. adj. Ter. c. malte contumaz , 
objlinada 9 telmofa. 

Percõpiõfus 9 a 9 um. Plin. Jun. c. multe coplafis 9 
abundante. 

Percoquo 9 is » oxi » odum , ere. Plin. cozer bem • 
coxer perfeitamente. Ovid. fazer bem madura. 

Percraflus» a , um. Celf. c. muito gorda , ou groffao 

Percrcbefco 9 ou Percrâbrefco » is » bui , ou brui » 
cre. Cie. dlvutgar-fe muito 9 publioar-Je 9 manifef* 
tar-fe a todos. 

Percr^po , as , ui , itum » ãre. Cie. fater grande 
e/lalada 9 efiolar muito. 

Percrefeo 9 is » crêvi , étum , ere. Quint. crefeer 
muito. L. var* Semper crefeere em lagar da Per- 
erefeere. * 

Percribrãtus 9 a 9 um. adj. part. Scrib. Larg. c m 
bem crivada 9 pajfada por crivo. 

Pereribro , as » ãvi , ãtum 9 ãre. Scrib. Larg. cri" 
var bem 9 paffar por crive » joeirar , Wc. 

Percruck) , as » ãvi » ãtum > ãre. Plaut. atormen- 
tar » qffiigir muito. 

Pererúdus 9 a , um. Col. c. muito crua % muita 
verde $ e não madura. 

Percúdo , is , údi 9 uíTum > ere. Col, bater muita , 
quebrar batendo. 

Per- 
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Percuti, pret . de Percello. 

Percuifus , a > um. j>*rf. Cie. c. abalada , mo- 
Wirf* 4* JIn »V*#r a abatida , perturbada , trc. Ti* 
mér* pérculftift : Cie. atemorizado / affujiado. 

fercuJtus » â , Um. pari*. Plaut. c. muito or- 
nada , enfeitada* 

Perco <nbo , is f ui 9 ítum , £re. Varr. jazer , ca- 
hir de todo. 

Peicundor. v. Perconâor. 

Percupldus , a , Um. Cie* c. muito foudofa , de* 
fejoza. 

Percupio 9 is , ívi , Itum 9 ère. Ter. dtfejar ar- 
dentemente. 

Pcrcuritus , a 9 um. Liv. e. bom curada 9 perfei- 
tamente sãa. 

Percuriôfus , a , um. Cie. e. muito cario/a , ami- 
ga éc faber. 

Pet curo t as , ãvi , atum , ãre. Plin. ourar bem f 
farar perfeitamente. 

Percurrens , entis. adj. port. Prop. e. que corre 
muito* t fTc. 

Percurro 9 is 9 currf , ou cucurri , cuiium , ère. Cie. 
correr muito, correr oU o fim , chegar correndo. 
Cie. pnjfar do eorrida , dizer em poucas palavras. 
Cum regiones Gailix percucurrifltt : Caef. tendo 
corrido» toda França. Percurram brevi : Cie. lotarei 
do pujfagem » direi brevemente. Percurrete animo : 
A. ad Her. pajfar brevemente pelo entendimento 9 
ou peia memoria. 

PercursãtiOf õnis. f. Cie. a correria , ou o correr 
€om prejfa. 

Percurfio , õnis, f.Cic. a carreira , corrida 9 o cor» 
ror oom prefio. 

Percutio 9 as 9 ávi 9 atum , are. Li?, correr a mia* 
da com prtjfa * fazer correrias. 

Pcrctitfus , a » um. adj. part. Qtmftiones omnes 
animo percurfas habere : Cie. ter difiorrido todas 
as quefiões % faber bem 9 ou ter todas as quefioei 
mm memoria. 

Percuíli. pret. de Percutio. 

Pcrcum© , õnis. f. Cie. a ferida 9 a golpe 9 a 
pancada. Cie. a pancada no verfo. 

^ PercuíTor 9 ôris. m. Cie. o- que fere , ou mata por 
dinheiro 9 o aJJaJJino. 

Percuflits * ús. m. Plin. a ferida , o golpe , a 
pomada. 

Pereuflus , a 9 um. adj. part. Cie. e. efpancada , 
hatida 9 ferida. Turris de eclo percufla : Liv. tor- 
ra 9 cm que cahio raio. 

Percutiens , entis. adj. part. Ovid. c. que fe- 
re , erc. 

Percutio , is » uíB 9 uíTum , ère. Cie. ferir 9 ef- 
pancar , açoutar 9 CTc. Suer. matar. Percutere gla- 
dio 9 lapide : Cie. ferir com qfpada f com pedra. Se 
Curi : Cie. degolar. Foflam : Plin. Jun. rebaixar hu* 
mm covo. Fxdera : Hirt. fazer paãos. Nummòs : 
Suet. bater , cunhar moeda. Aliquem : Cie. ou A fi- 
quem palpo : Plaut. lograr , enganar com lifonjas. 
Se flore Liberi : Plaut. embebedar-fc. De cxlo per- 
cuti ; Liv. for ferido de raio. ( Percuti i cm lugar 
de Percuflifti. Hor. ) 

Perdècõrus 9 a , um. Plin. c. muito falia > honef- 
ta 9 decorofa 9 decente. 

Perde Jíruj , a , um. Lucr. c. muito tola , ridícula. 

Perdeudus 9 a , um. adj. part. Ovid. c. que fe ha 
de perder. 

Peodcnfus 9 a 9 um. Col. c. muito denfa 9 efpef 
fa 9 ha/la % compoãa. 

P£rdeo 9 is 9 Iri. Plaut. perecer , morrer. L. var. 

Peidepfo , is 9 ui , è*re. Catul. fovar , moer muita. 
In fenfu obíctmo. L. var. Perdeípuo. 
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Perdeípuo 9 k 9 iii 9 wtum , gre. Catul. dejprezar. 
L. var. Perdepíb. 

Perdlcium 9 ii. n. Plin. a ortiga n.vria , ou alfa* 
vaca de cobra 9 herva. 

PerdífFíciiis 9 le. Cie. c. muito dijficultojo. 
Perdifficiiiter. adv. Cie. muito dijjicultojamentc. 
Perdignus , a > um. Cie. c. muito digna , di£n\JJima. . 
Perdtligens * entis. adj. Cie. c. ntuíto dtttgcutc. 
Perdílígcnter. adv. Cie. muito diligentemente. 
Perdifco t is 9 dídíci , ère. Cio. apnndcr perfeita- 
mente. 

Perdíferte. adv. Cie. muita diferetamente 9 ele- 
gantemente. 

Per dite. adv. Cie. perdidamente , f/l ragad amento • 
dijfoluiamente. Perdite amare l Ter. amur fem mo- 
deração $ loucamente » dcfcfperadomemte. 

Perdltio , õnis. f. Plin. a perdição 9 perda 9 dej- 
truição 9 ore. L. var. f erdito nepotatu cm lugar 
de Perditione portara. 

Perdi tor 9 ôris. m. Cie. o dejlruidor » ejl rogador , 
o que perdo. 

Perdúus , a 9 um. adj. part. Cie. c. perdida 9 que 
fe perdeo 9 ou per teco t arruinada , dijlruiéa. Cie. 
c. perdida , cxcefiivamenie viciofa , ejiragada not 
cofimmet 9 dijfoluta ;&c. Pcíditus xre ajicno: Cie. 
afogado em dividas. Homo perditus : Cie. homem 
perdido , dijjoluto , facinorqfo. Perditum perder* : 
Oc. acabar de arrumar a outro. Perditior. comp. 
Ge. PerditiiTimus./^. Cie. 

^erdiu. adv. Cie. por muito tempo. 

Perdíves > ítis. adj. Cie. c. muito rifa. 

Perdius 9 a 9 um. Geil. c. que vigia todo o dia. 

Perdiuturnus , a , uni. Cie. c. perdurável 9 que du- 
ra Muito tempo. 

Pecdix t leis. f. Plin. a perdiz 9 ave. ( Perdix; 
mafe. Varr. ap. Non. ) 

Perdo 9 is 9 dídi 9 ditum 9 £ie. Cie. perder 9 lançar 
u perder » dejiruir 9 arruinar 9 gafiar 9 difjipar 9 con- 
fumir. Cie. perder 9 ficar cajualmcnte Jcm clgumm 
eoufa 9 qme era nojfa. Ovid. perder no jo£e. Perde- 
te nomen ; Ter. efqucecr Ji do nome. Rera pater* 
nam : Cie. efiragar o património. AdoJefcemem : 
Ter. perdtr , ou deitar a perder o momtbo fétida 
eatfá da corrupção dos Jtus toflumes. Tempus 2 Cie. 
empregar mal o tempo. Olcum 9 & operam : Cie. 
trabalhar de balde 9 Jcm proveito. Aquâin : Quint. 
gajlar inutilmente o tempo affignado para fallur. (an~ 
tigamtnte fe medta o tempo concedido ao orador evm 
relógio de agua. ) Aliquem eapitis : Plaut. matar: 
Mores : Plaut. corromper » efiragar os cojlamts. Sio* 
machum : Cie. depòr , perder a cèlera. 

Perdòceo , és 9 ui , oclum » cre. Cie. enfinar bem 
e perfeitamente. Suam íltíliitiam perdocere : Quint. 
dar a conhecer , manifejlar a propila loucura. 

Perdolle. adv. Plaut. muito doutamente. 

Perdodhts • a 9 um. adj. part. Cie. c. muito dou- 
to » fobia , Wc. 

Perdolâlus f a 9 um. adj. part.Vitf. c. bem opplai- 
nada 9 acc pilhada 9 &c. 

Perdòleo , es , ui , Ttum t cre. Ter. doerfi , affii- 
glrfe muito. ( ld perdolitum eíl T. Manlio : Q. 
Claud. ap. Geil. doèo i/lo muito a T. Manlio ; ou 
docofe muito difio T. Manlio. ) 

Perdòlefco , is , iui » cre. Aee. ap. Non. # mefmo. 
Anúq. 

Perdolo » as * ãvi , atum , ire. Vitr. applainar 9 
acepilhar perfeitamente , ou fater á enxó com ycr- 
feição. 

Perdòmandus f a 9 um. adj. part. Liv. c. que fe 
ha de amanfur bem , tStc. 

Pcrdòmínor >ãrís , âtus % ãri. Claud, domluir % fe- 
nhoroar.' P«r^ 
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Perdomítus , a , um. adj. part. Ovid. c. bem aman* 
fida. 

Perdomo , as , ui , ítum , cre. Paterc. domar bem 9 
amanfar . 9 /ajeitar , fubjugar perfeitamente. Perdo* 
mare folum : Plin. cultivar bem a terra. 

Perdormifco , is, cre. Plaut. dormir muito , ou 
continuamente. 

Perduco , is , uxi > udum , ere. Cie. guiar f con* 
duzir i levar até o fim. Nepos. levar por força. Cie. 
induzir. Ad centetfímum ao num vitam perducere : 
Cie. viver cetn annos. Corpus : Virg. ungir 9 untar 
a corpo. Aliquam : Suet. fer alcoviteiro 9 induzin- 
do mulheres efpecialmente honejlas a pecear com ou- 
tro, v. Per du dor. 

Perdudio , õnis. f. Perdudio aquarum : Vhr. a 
levada de agua , o levar agua para alguma parte» 

Perdudo , as 9 ãvi , atum , ire. Plaut. induzir a 
miúdo mnlheres a pecear. v. Perdudor. 

Perdudor » õris. m. Cie. o alcoviteiro , que io- 
da* com pr ornejas , ou obriga com ameaças mulhe- 
res principalmente honejlas a pecear com outro 9 a 
as acompanha para ejfe efeito. 

Perdudus > a , um. adj. part. Lucr. e. levada ao 
fim. Suet. c. Jbllicitada 9 induzida a pecear 9 &e. 
y. Perdudor. Aqua perduda : Scrib. Larg. agua 
bebida de hum jaão 9 e Jem paror. 

Perdudum. adv. Plaut. ha muito tempo. 

Perdueiiio » õnis. f. Qc. o crime de lefa magef 
iode 9 a rebelliâo contra a pátria 9 ou contra o Prín- 
cipe. Perduellionem alicui judieare : Liv. declarar 
por Jentença 9 que alguém he rio de Ufa magefiade. 

Perduellis , is. m. Cie. o rebelde 9 o rée de lefa 
magefiade. Antiq. ap. Cie, o inimigo. 

Perduellum, L n. Varr. a guerra atroz, Antiq. 

Perdurãturus , a , um. adj. part. Stat. c. que ha 
de durar muito» 

Perduo , is , ere. Ter. perder. Antiq. 

Perdurãtus , a • um. adj. part. Sen. c. muita en- 
durecida. 

Perdúrefco t is » urui , cre. Col. endurecer-fc 9 fa- 
xer-fc duro. L. var. Prssdura nome em lugar de Per* 
duruk. 

Perduro , as » ãvi » atum * are. Ter. durar até o 
fim • durar muita. ( Prudent. endurecer muito, fa» 
xer muito daro. ) 

Perdúrus $ a , um. Ulp. Idus. c. muito dura. 

Percdia , as», f. Plaut. Peredia 9 província 9 ou 
paiz 9 em que Je come muito. ( palavra fingida por 
Planto. ) 

Pêrtfdo , is , ou peres , 5di , efum , eíTe 9 ou cre. 
Virg. confumir comendo 9 devorar tudo. 

Pè>eger , egris , egre. Ulp. Idus. c. peregrina. 
Peregí. pret. v. Perago. 

Peregre. adv. Ter. peregrinando 9 de longe 9 pa- 
ra longe 9 em paiz ejlranho. Peregre abire : Plin. 
peregrinar. Peregre redire : Ter. voltar da pere- 
grinação , voltar de longe. Peregre acçire : Liv. cha* 
mar • ou fazer vir de longe. Ejus animus peregre 
eft : Hor. ejlã difirahido. 

Pèregri. adv. Plaut. em paiz efirangeiro 9 longe da 
pátria. L. var. Peregre. 

Peregrlnibundus , a , um. Liv. c. eojlamada a 
peregrinar. 

Peregrina • te. f. Ter. a mulher peregrina , ef» 
trangeira. 

Plregrínans » antis. adj. part. Ck. e. que peregrina. 

Pcregrínâtio * õni*. f. Cie. a peregrinação $ roma- 
ria • jornada a, paiz ejlranho. 

P£regrínãtor , õris. m. Clc. o que cofluma pere- 
grinar , o peregrino. 

Peregrlnãtus « a • um. adj. part. Cie. c. que pc* 
vegrinou. 
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PèVegrinitas , Itis. f. Ulp. Idus. o habitar em 
paiz efirangeiro. Cie. a moda 9 ou a ufa de paiz ef- 
trangeiro. Redigere in peregrinitatem : Suec. tiro» 
o privilegia , o aforo de cidadão Romano. Keus p€- 
regrinitatis : Suet. a réo de e/l ar fòra da fua cida- 
de fem licença. In urbera noftram infufa eíl pe,- 
regrinitas : Cie. tem-fe introduzido na naffa cidade 
hum modo de fallar peregrino. 

Pcregrínor , àris , ãtus % ari. Cie. peregrinar 9 ow 
dar peregrinando % cflar fòra da fua pátria. Pere- 
regrinantur aures veílrac : Cie. ouvis fem attenção. 
Peregrinari rem aliquam : Cie. ir bufear huma cou- 
fa a paizes ejlren~e\ros. Philoibphia peregrinari Ro- 
ma; vídebatur : Cie. a Filqfofia parecia e/lrangciro 
em Roma. Animus peregrinatur : Plin. citais com o 
animo em outra parte % efiais difirahido. 

Pcregrínust u m. Cic. a peregrino. Hor. o igaa- 
rante , a que não fabe. 

Pèregrlnus , a* um. Cie. c. peregrina 9 que efia 9 
ou anda foro, da fua pátria. Peregrina; arbores : Plin» 
arvores trazidas de poiz efirangeiro. 

Perclegans » antis. adi. Cie. e. muita elegante» 

Perêlegantfer. adv. Cie. muita elegantemente» 

Pèrêlõquens » entis. adj. Cie. c. muito eloquente. 

Pèrêmi. pret. v. Perimo. 

Pcremo , is t êmi > emptum 9 ère. Cato. ap. Feft. 
viciar. Aatiq. 

Pcremne , is. n. Feíl. efpecie de agouro 9 que fe 
tomava 9 quando o magiflrado pajfava ria 9 ou fon* 
te. Antiq. 

Peromptãlis % le.Peremptalia fulmina : Sen. raios 9 
que desfazem os agouros antecedentes. 

Pèremptor > õris. m. Sen. Trag. o matador. 

Pcremptõrius , a , um. ( ApuL c. que mata » mor- 
tifera^ Péremptõrium edidum : Ulp Idus. pe- 
remptório 9 depois do qual não pode tergiverfar a 
rio 9 nem fe lhe concede mais espera » ou uppel» 
lação. 

Peremptus , Peremtus , a 9 um. adj. part. Virg. 
e. morta com violência. Cie e. defira ida. 

Pcrendicu adv. Cie. depois de a manhãa. 

Perendinus , a , um. Perendinus dies : Cie. o dia 
depois de à manhãa. 

Pcrenna , se. f. Ovid. Anna Pcrenna 9 Deofà du 
Roma 9 a quem facrificavão para confeguir larga 
vida. * 

Perennans 9 antis. adj. part. SoL c. que dura mui- 
to / ire. 

Pcrennc. adv. Col. continuamente » perpetuamente. 

Perennis » ne. Cie. c. perenne 9 continua » perdu- 
rável 9 perpetua. Aqut» perennes : Cie. aguas vi- 
vas f que Jempre vem nafeendo 9 e fempre correm» 
Perennior. comp. Hor. 

Perennífervus , i. m. Plaut o eferevo perpetua 9 
fem efperança de Uberdade. Aatiq. 

Pèrennítas » ãtis. f. Cie. a duração longa » e con» 
tinua , a perpetuidade. Perennitates fontium : Cie. 
as aguas vivae , que fempre nafeem » e correm nat 
fontes. Perennitatis cibus : Plaut. a mantimento per* 
petuo , que nunca falta. 

Pèrenno • as , ãvi f ãtum » ãre. Ovid. durar maita 
tempo » perpetuar-fe. ( Em Colum. fe acha Peren* 
nari que pôde fer pqjfiva % au depoente. ) 

Pêrentícída , ae. m. Plaut. o que fe deixa cflafar w 
ou levar a bolfa com meiguices 9 tSTc. 

Pcreo , is , .Ivi » ou ii. itum , Ire. Qc. perecer • 
morrer , acabar , perder-fe . arruinar-fe. Opera » 8c 
oleum periit : Cie. fi o trabalho baldado. Per ire 
ab aliquo : Ovid. morrer cs mãos de alguém. y 
Mulierem : Plaut. amar perdidamente » a* andar 
morto por alguma mulher. Peream ! Cie. Maio cru* 

Cli- 
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cfetu pèretin : Phut. de má morte morra. Pcrii ! 
T«r. e/hu perdido. 

Pèrcquícans » antis. <i<#. par/. Plin. c. que corri 
a cavai lo ao redor. 

Periquito , as , ívi , ãtúrn , are. Liv. correr a ca* 
valia éa redor. 

Pèrertans , antis. adi. part. Liv. c. que anda de 
huma para outra parte 9 ou por todas às portes. 

Pererrâtus . a , um. adj. part. Virg. c. andada » 
navegada , ©V. 

Percrro , as , ávi % atum , ãre. Vira. andar 9 oa na- 
vegar daqui para alti , andar' perdido $ ou fazen- 
do rodeios. Luminibus tacitis totum pererrare : Virg. 
medir com os olhos defde os pés até â cabeça fem 
dizer palavra. 

Pèrcrttditus ,a , um. Cie. c. muita erudita 9 douta. 

PSreTus , a , um. adj. part. Virg. c. comida 9 gaf- 
toda 9 confumida. 

Pèreundus . a 1 um. adj. part. Pleur 4 c. que deve 
perecer^ 

Perexcrucio , as , ãvi , atum , ãre. Plaut. atormen- 
tar cruelmente. L. var. Prcbe excrucio cm lugar de 
Perexcrucio. 

Pèrexigue. adv. Cíc. muito pouco , efeaçamente. 

Perexíguus , a um. Cie. c. muito pequena. 

Perexílis , Je. Col. t. muito fútil , delgada , de- 
hil 9 fraca. 

Perexoptãtus , a , um. GeU. c. muito defejada. 
Pèrexpgdítus , a , um. Cie. c. muito expedita 9 
prompta. 

Perfabrico , as , ívi , ãtum , ãre. acabar de fabri- 
ror. Plaut. fabricar enganos , enganar. 

Perfaço te. adv. Cie. muito f acatamento 9 com mui" 
ta fraca. 

Perfacctus 9 a , um. Cie. c. multo faceta % engra- 
dada t galante. 

Perfiícile. adv. Cie. muito facilmente. 

Pernfeílis , le. Cie. c. multo fácil. 

Períacul. adv. Antiq. ap. Ferf. muito facilmente. 
Antiq. 

Perfãeundus . a 9 um. Juftin. c. muito eloquente. 
PerfJmíJiaris , re. Cie. c. muito familiar , amiga* 
Perfótuus , a , um. Mart. c. muito fátua 9 lou- 
ca , ©V. 

Perfede. adv. Cie. perfeitamente , inteiramente » 
completamente. Perfediulmè. jup. Ge!). 

Perfedio » õnis. f. Cie. a perfeição , a complemen- 
ta da obra. 

Per fedor , õrif . m. Cie. o que aperfeiçoa , acaba 9 
êw completa alguma obra. 

Perfedrix ,íck f. Nepos. ap. Ladant. a que aper- 
feiçoa 9 acaba , QTc. 

Perfedus , o?, m. Vitr. a perfeição o complemento. 

Perfedus , a , um. adj. part. Cie. c. perfeita , acan- 
hada 9 completa , aperfeiçoada 9 inteira. Ex auro per- 
fedus : Ck.fcito de ouro. Perfedus litteris Grxcis : 
Cie. perfeitamente infiruido na lingao grega. Per- 
fedior. comp. Cie. Perfediflimu*. fup. ÍJic. 

Perfercns , entis. adj. part. Cie. c. que fofre , 
fofredora 9 Ve. 

Perfcro , ers > tuli , Iftum » erre. Liv. levar ao 
fim. Cie. levor , au trazer novas. Cie. fofrer 9 to- 
lerar. Pcrferre frudum : Col. produzir frutlo.Optm : 
Val. Flac. ajudar. Legem Liv. confeguir que o po- 
vo Romano approve , 4 mande que a lei propojla 
tenha força > e vigor. 

Pcrfervefío , is , fadus , íêri. Vitr. fazer-fc mui- 
to quente. 

Perferveo , e* 9 bui » êre. Mela. ferver muito. 
Perfemdus 9 a , um. Col. c. muito quente. 
Perícrus , a , um. Varr. c. mui fera % brava. 



. Pèrfíce. adv. Lucr. perfeitamente* { I. var. Per- 
fica , ou Deniquc. ) Pernci Aimê. /<//>. Plaut. L. varí 
Pirfifcine. 

Perfidendus » a , um. adj. part. Cie. c. que fe ha 
de » ou deve aperfeiçoar , acabar 9 e?V . 

Perfíciens , entis. adj. part. Píin. que aperfei- 
çoa » acaba , CTc. 

Perfício , is , fíci , feâum , ere. Cie. aperfeiçoar é 
acabar de fazer , cumprir , efeituar $ confeguir. Per-, 
ficere pellcs ; Col. curtir pciles. Cibum : Plin. dig-t 
gerir , cozer o mantimento. A n nos centum : Hor. du- 
rar , viver cem ânnos. Perfice , ut &c. Cie. pro- 
va 9 mofira com evidencia » que fTc. 

Perficus , a » um. Luer. c. que aperfeiçoa. L. var. 
Pérfice. 

PerfTde. adv. Sen. perfidamente 9 fem fidelidade. 
Perfídélis , le. Cie. c. muito fiel. 
Perfídia 9 è. (. Cie. a perfídia 9 deslealdade , fal- 
ta de fé. 

Perfídiôfe. adv. Cie. perfidamente. Perfidioíiàs. 
comp. Siiet. 

Perf ídiófus 9 a , um. Cie. c. pérfida 9 dcileol 9 trai» 
dor a 9 fementida » infiel. Pcrfid iofiíOmus. Jup. Cie.. 

Perfidus , a , um. o mefmo. Perfidum íacramen-* 
tum dicere : Hor. jurar falfo. 

Ptffluio , is , ívi , Itum , Ire. Lucr. pbr fim 9 
terminar. 

Perfixus , a , um. Lucr. c. atraveffada » trefpof* 
fada. 

Perflâbilis 9 le. Cie. c. que pôde fer ajfoprada $ 
Oa expofta aos ventos. 

Perflãgítiõfus , a , um. Cie. c . muito malvada » 
facinorofa. 

Perffans , antis. adj. part. Plin. c. que ajjopra muita. 

Perflãtus , us. m. Plin. o affopro grande 9 a for- 
ça do vento. Perflãtus libere capere s Col. e/lar cx* 
pojlo a todos os ventos. 

Perflo , as , ãvi , ãtum , ãre. Virg. ajfoprar mui- 
to t ou rijamente. 

Perfluâuo , as , ãvi , ãtum > ãre. Luer. fiuRuar 
muito 9 mover fe como as ondas. 

PerHuens , entis. adj. part. Cie. c. que ej corre » que 
poffa correndo. VoluptatibuS perfluens : Cie. entre- 
gue totalmente aos gajlos » afogado em delicias. 

Perfluo 9 is , uxi , uxum , cre. Liv. efeorrer , paf 
far correndo o rio % ou o licor. Plenas rimar um fum » 
hdc 9 atque illâc perfluo : Ter. voume como cefo 
roto ; não pojfo guardar fegredo. 

Perfluxus , a , um. adj. pari. Quiftt. c. ef corrida 9 
coada. L. var. Perflexus. 

Perfôco t as , ãvi , ãtum t ãre. Paul. afogar 9 fuf- 
focar. 

Perfõdio > is f 5di » oflum 9 cre. Cie. furar , mi- 
nar 9 cavar , trefpajfar. 

Perfoeeundus , a , um. Mela. c. muito fecunda. 

Perfórãtus , a , um. adj. part. Cie. e. furada , &è. 

Performãtus , a , um. Quint. c. acabada de foi" 
mar. L. var. Preformatus. 

Performldãtus , a $ um. Sil. c. muito temida. 

Perforo , as , ãvi , ãtum , are. Cie. furar » atra* 
veffar de parte a parte. 

Perfortíter. adv. Ter. muito fortemente , valero- 
f a mente. 

PerfoíTor , õris. m. Plaut. o que mina , fura 9 tTc. 

Perfoflus f a , um. adj. part. Cie. c. minada , fu- 
rada , trefpaffada. 

Per frade. adv. Cie. objlinadamente % porfiadamen* 
te. L. var. Praefra&e. 

Perfradus » a , um. adj. part. Liv. c, totalinente 
quebrada , feita em pedaços. 

Perfrêgi. pret. v. Perfringo. 

Nnn Per- 
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Perfremo , is , ui , ítim , ere. Acc. ap. Cie. bramir 
muito. 

Perfrequens , entis. adj. Liv. e. muito frequentada. 

Per freto , as 9 ãvi 9 atum 9 ãre. Soiin. pajfar ef- 
treito do mar. 

Perfrícam , antis. adj. part. Cie. e. que esfrega 
muito. 

Perfrícãtus » a 9 um. adj. part* Plin. c. muito 9 ou 
bem esfregado. 

Perfrico 9 as , ui , idum , ãre. Cie. es fragor bem , 
ou muito. Perfricare os : Cie. Frontem : Mart. Fa- 
dem : Quint. pôr de peirte o pejo $ e a vergonha : 
fazer fc def corado. 

Perfridio 9 õnis. f. Plin. o frio demafiado , a ex- 
tinção do calor em alguma parte do corpo , o fria 
da quartâa , tTc. 

Perfridus , a , um. Petr. t. var. Perfrícãtus. v. 

Perírlgetack) 9 is 9 feci , fadum , ere. caufar cx* 
eejfivo frio 9 esfriar muito. 

Perfrlgeo , es 9 ixi , êre. Mart. eftar muito frio. 

PerfrTgcrãtus 9 a 9 um. adj. part. Serib. Larg. c. 
muito esfriada. 

Perfrlgcro , as , ãvi 9 atura » are. Plin. esfriar % 
resfriar muito. L. var. Refrigero. 

Perfrlgefco t is , fruti , ere. Plin. esfriar-fe 9 arre- 
fecer muito. 

Perfrígidus , a 9 um. Cie. c. muito fria ; frigi» 
difima. 

Perfringens 9 entis. adj. part, Lucr. c. que que* 
Ira s Ve. 

Perfringo , is , êgi f adum , £re. Cie. quebrar to- 
talmente , fa\ zer pedaços. Per fr ingere Senatus decre- 
ta : Cie. violar , quebrantar os decretos do Seaado. 
Portas vi : Lucan. arrombar as portas. Aliquem : 
Cie. abater olguem , vencello. Phiiangem hoftium : 
Csef. romper os efquadrSes inimigos. 

Perfrio 9 as 9 ãvi 9 atum , ãre. Col. efmimçar bem 
antro os dedos. L. var*, Perfrico. 

Perfrudus 9 a , um. adj. part. Lucr. c. que gozou. 
Antiq. 

Perfruendus ,a , um. adj. part. Ck. e. que fe ha 
de ge*ar. 

Perfruor 9 cris 9 ultus • ui. Cie. gozar inteiramen- 
te » totalmente 9 ou muito. Mandatis perfrui : Ovid. 
executar os preceitos. 

Perfuga 9 ae. m. Cie. a defcrtor. 

Perfugio , is 9 ugi , ugítum , ere. Cie. fagir para 
alguém , acolher fe 9 refugiar- fc a lugar feguro. 

Perffigium 9 ii. n. Cie o refugio , a lugar fegu- 
ro » para onde alguém foge. 

Perfulcio 9 is , ulfi 9 ultum , Ire. A. Paneg. ad 
Piíbn. fortalecer 9 firmar muito. L. var. Permulceo. 

Perfulguro , as > âvi , ãtum , ãre. Stat. rcfplandc- 
. cer muito , ou fazer relâmpagos. 

Perfundio , unis. f. Cie. o ter feito t ou cumpri- 
do a obrigação t C7c. Perfundio bonorum : Cie. o 
ter exercitado os cargos honor ifiaos. Laboram : Ck. 
• ter pajfado trabalhos. 

Perfundõrie. adv. Petr. perfanfíoriamente 9 por 
demais , negligentemente, 

Perfundurus , a 9 um. Cie. e. que fará , exerci- 
tará 9 cumprirá a obrigação 9 &c. 

Perfundus , a 9 um. adj. part. Cie. e. que fez $ 
executou , exercitou alçum cargo , oficio , &c. Cie. 
c. p a (fada , que fe pajjou , exercitou , Cff. Perfun- 
dus eonfulatu : Cie. o que exercitou o oficio de con- 
ful. Fato : Liv. o defun&o. A febri : Varr. livre de 
febre. Vità : Lucr. o morto. Perfundum perioulum : 
Cie. o perigo pojfaio , de que fe efcapou. 
. Perfuudens t entis. adj. pare. Lucr. e. que banha 9 
borrifa. 
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Perfundò , is f udi * úfura , Cie. banhe? , 
borrifar , efpolhar. Perfundere aliquem laetitiâ , iwr- 
rore , er<r. Cie. encher de alegria # de horror # 9c. 
Aliquem aceto ; Hor. picar » fatfrifar^ Judkio : 
Cie. embaraçar a alguém em demanda » na assai jt 
não pôde averiguar a verdade. Tec)a aurp : ^ca. 
dourar o» teilos. Perfundi liberai jbus íludiit : Sen. 
fr injlruido faperjitinl mente no ejluda das artes li' 
beraes. 

Perfungor , cr is $ fundus , fungi : Cie. fner per- 
feitamente alguma eoufa , t ejlar em o&ual acampa- 
ção , ou exercido » adminijlror oficies , arn cargos , 
err. Perfungi hoaoribus ; Cie. e/lar comflumtdo em 
dignidades. Ma] is , periculis : Cjç. padecer def gra- 
ças , eftar expofto a perigos. 

Perfuro » is , cre. Virg. enfureeer-fe , imfociemter- 
fe muito. 

PerfúTe. adv. Sifen. ap. Non. copiafa«saaU p 
Perfuíio » õnis. f. Plin. o banhar » o borrifar 9 STc 
Perfúsõríe. adv. Scxv. Idus. confu fomente 9 efea* 
fomenta. 

Perfúsõrius , a » um. Sen. e.fuperfieial 9 appatea* 
te f fingida. ( Suet. c. eonfufa , efeara. JU var. 
Perfuaforius. ) 

Ptrfúfus , a , um. adj. part. Liv. c. banhada » bor- 
rifada 9 molhada por fèra. Perfultis Sanguine : Lh. 
banhado em fungue. Gloria per fula ftico : Ovid. 
gloria falfa 9 fá apparante. Timore perfufiis: Liv. 
chio de temor. Ollro vefles perfufe : Virg. vç/fi- 
dos tintos de purpura. 

Pergama » õruro, o* Virg. a fortaleza ck Traia» 

Pergamênus , a , um. Cie. e. de Ver gama » eid. 
ma Afia menor. 

PergSmcus , a , um. Virg. e. de Tróia. Pergaioea 
vates ; Prop. Cojfanfra , filha de Priama. 

PergSmum , i. n Plin. Pergamo $ cisL de Afia 
menor. 

Pcrglmus , i. f. Sep. Trag. Pergama » õntUL a 
Virg. a fortaleza ée Tróia. 

Pergaudeo f es , gavífus » êre. Cie alegrarfe 9 
gojlor muito. 

Pergens 9 entis. adj. part. Cie. e. que vaig earni- 
nho t anda , tTr. 

Perg ig no 9 is » genui , genítum 9 ere. Cirul. gerar 9 
produzir. L. var. Progigno. 

Perglifco 9 is 9 ere. Gol. engordar » foxetfe gew 
do perfeitamente. 

Pergnãrus 9 a , um* Sall. ap. Non. e. muito fobia 9 
erudita , Cc. L. var. Perignarus. 

Pergo » is 9 perrexi 9 per re dum 9 ere. Ck. ir # an- 
dar % caminhar* Cie. continuar f prqfeguir , pej/*** 
rar , ir á vante. Pergo prseterita : Cie. paffo em 
Jilcncio as coafas antigas. Perje reliqua : Cie coo* 
tinua dizendo o que ainda refia. Pergite anima for* 
ti p milites : Liv. valor 9 Jol dados ; continuai o dar 
provas do vojfo valor. Pergin ! em lugar de Peigik 
ne?Ter. 

Pergrícilis 9 le. Plin. e. muito fútil 9 delgada. 

Pergrsccor » Sm $ ãtus , ãrt. Platit. beber 9 e co- 
mer com excejfo ao ufo dos Gregos 9 viver Ueea- 
ciqfamcnfc. 

Pergrandefco » is , ere. Acc ap. Non. crefeer %fa- 
W-fe grande. 

Pergrandis » de. Cie. c. muito grande. Petgran4u 
natu : Liv. muito velho. 

Pergráphícus^ a 9 um. Plin. c. perfatifima 9 fei- 
ta 00 pincel* 

Pergrãtus , a , um. Cie. c. muito agradável. 

Per grã vis , ve. Cie. c. muito grave 9 ouBotifeau. 

Per^ravíter. <i</t\ Cie. muito gravemente , peja- 
damente* ■ 

Per- 
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ttrgiila » *. f. PHn. * galeria t eu a h ale 5 o lan- 
çado fira da parede. Col. a latida de parreiras, 

Pergulãnus . a , um. Pergulana vhis : Col. a par» 
rcir* de latada* 

Pergus * i. m. Claud, o Ioga de Goridano , aan* 
ât Platão roubou a Proferpina. 

Pèrhíbendus , a , um. adj. paru Cie. c. que fe de- 
ve diíer , ajfirm ir , CF*. 

Perhíbeo . es . ui , ítum , ère. Cie. dizer , afir- 
mar t cantar. Henorem verborum par vis perhibe- 
re : Plin. amplificar cam palavras coufas pequenas, 
Perinbere teftimonium : Varr. dar tejlcmunha 9 tef- 
temunhar. Locum alicui : Plaut. dar lugar a al- 
guém. Si vos vultis perhiberi probos : Ter. fe vis 
quereis pajfar par, homens de bem. 

P&hfêmo , as , âvi , atum , Ire. Col. invernar , 
pajfar tado a inventa. 

Pèrhllum. adv. Lucr. muita penca 9 pouquijfime. 

Perhônõrífíce. adv. Cie. honradiffimamcntc , cam 
muita hanra. 

P&hònôriftcus f a , um. Cie. e . muita honorifica , 
hanraja , glorio/a. 

Perhorreo , cs , ui , êre. Cie. ter grande horror. 

Perhõrrefco > is , orrui t cr: Cie. horrorifar-fe , 
amehtr-fe de grande horror. Perhorrefcere aliquid : 
Cie. ter grande horror de alguma ceufa. 

Perhorrídus , a , um. Liv. c. muito herrorqfa 9 
horrenda. 

PSrhofpítãlis , le. Cie., c. muito corte % , humana , 
henigoa para as hof pedes. I. var. Hofpitalís. 

Pcrhofpitus , a , um. Tibul. a me/mo. L. var. 
Per. hoftia em lugar de PerhofpiU. 

Pcrhúmíníter. adv. Cie. muito humanamente , eer» 
fermente , benignamente. 

Perhumãaus , a , um. Cie. c. muito humana , be- 
nigna 9 tTc. 

Perhyèmo. v. Perhiemo. 

Pcrtambus , i. m. Quint. pé de duas fyllabas ire» 
W , pé purrhiquio. v. g. Deus. 

Perícarpum , i. n.. Plin. huma cofia de ccbella. 

Péricles t is. m. Cie. Péricles 9 famofo Orador 
Athcnicnfe. 

PèVIclítandus • a , um. ad). parU Cie. c. que íe 
eíave arnfear , au pôr a perigo. Cie. e. que fe hu 
aU experimentar. 

P Cfíclítans , antis. adj. port.Tic. c. que periga , 
aes experimenta. 

Periclitàtio • ônis. f. Cie. a experiência , a prova* 

Pcrlclítâtos , a , um. adj. part. Hirt. c. que expe- 
rimentou. Cie. e. experimentada , provada. 

Perlei ítor , ar is , atus , ãri. Cie. perigar , arrif- 
car-fe , e/lar t ou pòr-fe em periga. Cie. experimen- 
tar 9 provar , tentar. Periclitar! abortum : Celf. ef- 
tar em perigo de mal parir. Cancro : Celf/ ejlar em 
periga de ter hum cancro Fortunam ; Cie. aventu- 
rar 9 tentar a fortuna. ( Seu Patrum , feu plebis 
periclitaretur animus : Liv. ou foffe tentado a ani- 
ma dos Senadores , ou o da plebe. L. var. Animo*.) 

Pènclyminos , i. f. PI ia. a madre filva , planta. 

Pèriclymènus , i. m. Ovid. Perielymeno , filho de 
Netèa , a quem feu avè Neptuno eoncedeo poder pa- 
ra troas for mar-Jè em varias figuras. 

Pgrículor » íris 9 âtus 9 iri. Caco. ap. Feft. peri- 
gar. Aniiq. 

Perícíílõíè. adv. Cie. perigo fomente 9 eam rifeo. Fe* 
ticiiloíius. eamp. Hitt. Periculoíiílimè. Jup. Sen. 

P^rlculôfus f a , um. Cie. c. perigofa , arrifeada 9 
éhèa de perigas. Periculofior. comp. Sen. Periculo- 
íiíiimiu. fup. Liv* 

P^ríeulum , i. n. Vir?, a perigo , o rifeo. Cie. a 
experiência 9 prova. Perieulura lacere : Cie. Sume- 
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re : TerJ experimentar 9 provar 9 tentar. Pcricula 
adire : Ttt. Obire : Liv. expor . aos perigos , cortef 
rifeo. (Nepos. et autos 9 a proceffo % ou a Jcntea' 
ca de eoademnacão. £. var. Jireviculum. ) 

Pèridõneus^ a , um. CatC c. muito idónea , con- 
veniente 9 boa $ apta, 

Pêridrômis » ídis. f. Vitr. # alpendre 9 ou a va- 
randa para pajfear., ( eferevea em grego, ) 

Perjero. v. Perjuro. 

Pcrignãrus , a , um. Sall. in Framg. ap. Non. c. 
muita ignorante. L. var. Pergnarus. 

Péwleucos 9 i. m. Plin. huma pedra precioja com 
huma Unha branca atrovejfada. 

Pcrillêus , a , um. Ovid. c. de Perillo. 

PSrillus , i. m. Ovid. Perillo , que marreo ojfu~ 
da na boi de metal 9 que inventou, 

Pgrilluftris $ tre.Cic. c % muito illujlre , Ulajlrijfima, 

Pírimbècíllus , a , um. Cie, c. muita fraca , débil. 

Perimèdêus 9 a , um. Prop. c. de% Perimedes 9 ce- 
lebre feiticeira, 

Pèrimele » et* Ovid. Permeie 9 nymfa transfor- 
mada em ilha da feu mefmo nome na mar Jonia. 

Perímetros $ i. f. Vitr. o perímetro 9 a cireumfc- 
rencia » a periferia da circulo. 

Perimo , is , êmí , emptum * ère. Cie. dejlruir % 
acabar, matar, Ciç. impedir, embaraçar. Perimero 
confilium : Cie embaraçar , faxer inútil o confelha. 
Reditum : Cie. impedir o regre ff o , a volta. , 

PèrimpSdltus , a , um. Hirt. c. muito impedida. 

Pèrincertus , a , um. Sall. ap. Geil. e. muito in- 
certa , duvidqja, . / - 

Perincommòde. adv. Cie. com grande incornénode* 

Pèrincommòdus , a , um. Liv. e. muito incommada. 

P^rinconsêqutns , entis. adv. Geil. c. muito ah* 
farda. 

Pèrinde. adv. Cie. affim, do mefmo modo , igual- 
mente 9 como , tanto » não menos. Omnes res perin- 
de funt : Plaut. todas as coufaas são taes. Mithri* 
dates corpore ingenti perinde ermatus : SalL Mp\ 
Quint. Mithridatet armado â proporção da feu gjran* 
de corpo. 4 
. Perindigne. adv. Suet. muita indignamente , de 
má vontade. Ferre perindigne ; Suer. levar muita 
a mal. 

Pcrindulgens , entis. adj* Ck. c. que conde f conde 
muita. L, var. Nuper indulgens em lugar de Perin- 
dulgens. 

Perinfamis , me. Suet. c. muito infame. 
Pèrinfirmus , a , um. Cie. c. muito dehd , fraca. 
PgringcniòTus , a , um. Cie. e. muita engenhofa, 
Pcringrãtus , a , um. Sen. C muito defagradecida % 
ingrata. 

Perinlquus , a , um. Cie. c. muito iníqua , injufj t 
ta. Periniquo animo ferre : Cie. fofrer de má von- 
tade. ' 

Perinjurius , a , um. Cato ap. Prife. a. muita in- 
jurio f a. 

Perinílgnis , ne. Cie. c. muita i*figne % notável. 

Pèrinteger , egra 9 egrum. Geil. c. muito inteira , 
fem lesão alguma. 

Pcrinthia , n. f. Ter. Permthia 9 titulo de huma 
comedia de Menandro, 

Perinthus , i. f. Plin. Eraclia , ou Eraelea 9 em' 
Pan tiro 9 cid. em Thraeia. 

Pgrinvífus , a , um. Cie. c. muito aborrecida, 

Perinvítus * a , um. Cie, c, muito invita , força* 
da 9 ca njl rangida , tTc. 

Pèrínungo , is , unxi , unâum , cre. Varr. ungir \ 
untar muito , au ao redor. , ^ 

Pcriocba, *. f. Cie. a fumma, a argumento da 
obra. 

Nnn ii Pc- 
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Pèriodieus 9 a , um. Periódica febres : Pliii. Perlècebra , *. f. Plaut o attra&ivo » a meigm- 

hres periódicas » que repetem de certos em certos cc , er*. 

dias , com* Urçãas t quartãas , er*. Perledo , as , 5vi * atum , are. Cie. attrohlr . ««• 

Periõdm , i. f. Cie. o período na oração, ganar com afagos , o meiga ices. L.war. Prole âo. 

Pcrípatctíci » õrura. m. Cie. Filo fofos Peripa* Perle dm f a , um. m#. juirf. Cicf. c. liam até o 

Micos , que feguião a doutrina de Ariftotcles , c fins , acabada de Ur. 

aprendia o pajfeando. Perlego , is , êgi , e&um * e re. Cie. Ur até a fim. 

Pérlpãtêticus , a 9 um. Col. c. peripatetica 9 da Vir?, contemplar • ver com at tenção* 

Ariftotcles. $ Perlcpíde. adv. Plaut. muito engraçadamente. 

P&ípjtaftfiãta 9 um. n. Cie. os pannos da rãs 9 a Perlepidus • a , um. Plaut. c. muita galante , grã* 

tapeçaria para armação da cqfa. ciofa 9 engraçada. 

Pcriphrãtfis , is. f. A. ad Her. a ptr\frafis % circum- Perlêvi. pret. da Perlino. 

locução ) o rodeio da palavras. . Perlevis , ve. Cie. c. muito Itv: , ligeira* 

Pcripneumòiuci » õrum. m. Plin. doentes , que pa~ PerlèVJter. adv. Cie. muito ligeiramente 9 levemos** 

decem inflammação no bofe* te 9 pouco. 

Peripnêumònicus , a $ um. Peripneumonieus mor- Perlibenter % ou Perlubenter. adv. Cie de muito 

bus : Celf. a peripneumonia 9 inflammação do bofe. boa vontade. 

PeriptcruT 9 a , um. iEdes peripterc : Vitr. cajus , Perlibèrãlis » le. Ter. c. muito liberal , decente 9 

que tem col amuas por todas . as partes. honefia. 

PèYFrãtus , a , um. Cie. c. muito irada. Perlíbèraltter. adv. Cie. muito liberalmente 9 &c. 

Pcrifcélis ,ídis. f. Hor. % a liga 9 ou fimilhante er- Perlíbratio » õnis. f. Vitr. o medir $ em # por ao 

nato , que as mulheres traxiio nas pernas. livel. 

Pènflbn , i. n. Plfn. a herva moura de folhas agu* Perllbrãtus 9 a 9 um. uij. part. Col. c. mediou 9 

das , que tomada ca ufa munia 9 e morta. ou pojla aa livel. 

. P&iftcrcon » õnis. m. Plin. a urge hão , benta , Perlíbro • as, in 9 atum , Ire. Col. medir t ou» 

de que gofião as pombas. (Varr. a pombal. Efere pbr ao livel perfeitamente. Si), ocr eme (for medindo 9 

vea em grego.*) ou tomando o peto , ©V. 

Pcriftcrcos 9 i. m. Plin. a me/ma herva. Perlício , ou Pellício , is 9 exi * e&ura , èVe. Liv. 

Perifterotrôphíon 9 ii. n. Varr. a pombal. ( efere- cttrahir com afagos 9 tsrc . 

veo em grego. ) ' ~ Perligitus , a 9 um. Plaut. e. muito preus 9 bens 

Periftrêtum , i. n. Vitr. a buraca nu maquina de ctado. L. var. Prseligatus. 

guerra 9 u que ckamavão ballifla. PerJImo • as » ãvi » atum » are. limar bem. PerC- 

Pêriftrõma » Itis. n. Cie. a tapeçaria $ os pannos ruare oculorum fpeciem : Vitr. faiar a vifta clara » 

de armar a cafa , ou o leito. e aguda. 

Periftylfum , ii. n. Vitr. a claujlra % a pateo cer- Perlín o » is , ívi » Itum 9 Ire» Col. ungir , untar 

eado de columnas. bem 9 muito , ou inteiramente. 

Pènítyhim 9 i. n. Cie. # me/ma. Perlino » is » levi 9 ou liai » llvl , litum > cte. CoL 

PSrlte. a4v. Cie. doutamente 9 fabistmente. Peri* * mefmo. 

ttòs. comp/ Sen. Peritiífimè. fup. Cie. Perliquidus , a » um. Celf. e. muita liquida. 

Pèfltia t *. f. Sall. .a perícia , a ciência experi* Perlíto , as , Ivi , átugi , ire. Liv. aplacar iatei- 

Wujntal f a perfeito conhecimento. ramente os Deofes por focrificlo È impetrar deUes 

' Péríto, as, ãvi 9 átura, are. Plaut perecer 9 morrer, tudo» a que Je defeju facrificando. 

Pèritrêtum 9 i. n. Vitr. c buraca da béjla. Perlittçrãtus 9 a » um. Cie. in Fragm. ap. Hítrorj. 

Pcrítus 9 a 9 ura. Cie. c. perita 9 douta 9 fábia 9 e*- c. muito letrada 9 muito fobia 9 &c. 

pertmentada. Ad ufum , ufu peritus : Cie. o que Perlitus , a , um. ad). part. Cie. c. bem ungida 

tem ufa t e experiência das coufas. Peritior. comp. muito untada t CTc. 

Cie Peritiífimus. fup. Cie. Perlonge. adv. Ter. muito longe. 

Per júcunde. adv. Cie. muito agradavelmente. Perlonginquus 9 a 9 um. Plaut. c. de muito longe , 

Perjúcundus , a , um. Cie. c. muito agradável. mmito dtftantc. 

Perjurãtiuncula , jc. f. Plaut» • pequeno juramen* Perlongus 9 a 9 um. Cie. c. muito longa 9 comprida, 

to foifo. Perlúbens , encif. adj. part Cie. c. que fa% de 

Perjúrâtus 9 a > um. adj» paru Ovid. a. ofendida muita boa vontade 9 que gojla muito, 

com juramenta fãlfo. Perlubenter. v. Perlibenter. 

Perjuriôfus 9 a 9 um. Plaut. c. cofiumada u jmrar Perlubet , êbat 9 buit . ou lubitum eft , cre. Plaut. 

fclfo. geflar muito » ter grande vontade de faxxr alguma 

Perjurium 9 ii.n.Cie. o perjúrio » o juramento falfo. eoufa. 

Perjuro 9 as 9 ãvi , átum 9 are. Hor. perjurar 9 ju* Perlúceo 9 Perlúcídus , &e. v. Pelluceo • ffc. 

ror folfo , ou quebrar a juramento. Perluctuõfus , a 9 um. Cie. c. muito Junejla > trif- 

Perjuras 9 a 9 um. Virg. c. perjura 9 falforia t que te • *Tc. 

jurou folfo 9 ou quebrou o juramento. Per jurior. comp. Perludo , is 9 úfi 9 ufum ♦ ¥re. M^nú. jogar muito* 

Plaut. Perjuriflimus. fup. Cie. Perlucns , entis. adj. part. Plin. c. que lava bem , 

Perlibor 9 erís 9 lapfus 9 lãbi. Cie. efeorregar mui- cu muito, 

ta 9 ou fobre. Perlabi auras : Tibull. fender a ar» Perluo » is > ui 9 útum » ^re. Hor. lavar bens 9 ou 

voar. mesita. 

Perbétus 9 a , um. Liv. c. muito alegre. Perlúsõrius. v. Proluforius. 

Perlapfus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. que ef corre* PerluQrans , antis. adj. part. Sil. c. que vi 9 con* 

gou muito » tTc. fidtra attentamente. 

Perláte. adv. Cie. muito largamente. Perluftro » as » ãvi » itum 9 ire. Cie. vir 9 eonfs~ 

Periateo 9 es 9 ui 9 êre. Ovid. ejlar totalmente ef derar attentamente. 

condido. Perlútus 9 a 9 um. ui}* part. Col. e. bem lavada. 

Perlitus 9 a 9 um. de PerEero. Liv. c. trazida % ou Permàecr 9 acra 9 acrum. Plin. c. muito magra. 

Uuada ao fim. Pet.* 
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Permicero , as , Ivi , atum , ire. Vitr. macerar 
•perfeitamtmc. 

Perm&iètàcio , is » fcci , fadum , 2re. Plaut. m#- 
l**r , # a muito* 

Per madao , e< , ui 9 cre. CoL r/íur majf* molhado. 

Permadefco , i; , dui , èV. molhar Je muito. Sen. 
debilitar- fh % faicr-fc malle. 

Permagnus , a > um. Cie. c. mu/í* grande. Per- 
toagni iniercíi: Cie importa muita. 

P<rrm£Ie. «^v. Cie. mnií# ro*7 , ptjfimamente. L. 
ter. Male. 

Permánans » anti*, perl. Cie. c. eu* mj/ia 
fciatfe . *r*. 

Ptrminantcr. Wv. luce. manando fuccejfi vãmen- 
te , communicando Je da ham a outra. 

Permánafco > is » ère. começar a manar 4 C9V. Plaut. 
vir i nvticia , faber-fe. 

Perraãnens » entis. adj. part. Scrib. Larg. *. que 
fermanec 9 permanente. 

Permãnfo , es , anil , anfum , ère. Ck. permane* 
ecr , perfèverar , durar até o fim. 

Permàno , as , àvi , atum , are. Cie. monar muito , 
penetrar manando , commuuicar-fc. Ter. dsvulgar- 
Je 9 publicar-fe » efpalhar-fe alguma noticio , tSTc 
Permanere ad patrem : Ter. chegar aos ouvidos 9 
am â noticia do Pai. 

Permaníi. pret. de Permaneo. 

Permaofio> õnis. f. Cie a permanência , parfe- 
veronça. 

PermaVínus , a , um. Permafini lares : Liv. Dco* 
fet , que je adoravão no convez do náo. 

Per mature fco , is, u rui , êre. Ovid. amadurecer 
ban 9 fazer -je bem madura. 

Permãturus , a , um. Col. c. bem modura. 

Permaximc. adv. Cato. grandemente , priacipaU 
mente. L. var. Maxime. 

PermeâbiJis » le. Solin. e. que Je pôde pajfar. 

Permediocris f cre. Cie. a. muito medtocre. 

Permedítâte. adv. Plaut. da penfada , eom atten- 
ta meditação. 

Permcdi tatus » a , um. Eam permeditatam meia 
dolis mittam : Plaut. eu a mondarei bem injlruida 
mas meus enganas. L. vor. Prssmeditatus. 

Permenfus , a * um. ad). part. Cie. e. que media 
bem 9 ou tudo. Cot. e. medida perfeitamente. Per- 
menfum tempus : Tibull. o tempo paffado. 

Permeo ,a* > ãvi , atum , are. Cie. paffar , penetrar. 

PcrmèVeo , es , ui , ítum » ère. Stat. militar a Jòlde. 

PexmeíBf , ídis. f. Alart. a nymfa , ou a agua do 
ria Permejfo. 

Permeífíus > a , um. Claud. c. do rio Permejfo. 

PermcíTus , i. m. Virg. Permejfo , r. em Beócia 
eenfagrado, a Apollo , e às Mufas. 

Permêtior , íris , eafus * íri. Cie. medir perfeita» 
mente. Fermetiri aequor : Vir?, nategar tpojfar a mar. 

Permetuens > entis. adj. part, Virg. c. que teme 
muito. 

Permjítuo f is , ui , è*re. Virg. temer maitc. 

PermTlíto > as , ãvi , atum » ãre. Ulp. Iclus. mili* 
for , Jervir na guerra o tempo determinado. 

Per mingo , is . xi » dum , hc. Hor. çujar euri* 
nando. v. Mingo. 

Perminutus , a , um. Cie. c. muito miada , peque* 
niua. L. var. Minutus. 

Permltandus , a ♦ um. Geil. c. muito digna de ad- 
miração. 

PermTrus $ a , um. Cie. c. mui'o admirável. 

Permífcens , entis. adj. pari. Cie. e. que mijlura 
ham t ou muito. 

Permifceo , es , ni , miftum , ou mixtum f êre. 
Cie. mijlurar , mexer bem , au muito. Cie. pertur- 
bar muito , confundir. _ 
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Permlfi. pret. tf. Permitto. 

PermilOo , õnis. f. Cie. a permifsão , concefsão: 
A. ad Her.. pernúfsão , fig. dc Rheteriea. 

Permiflum » i. o. Hor. a coufa permitida , ccn< 
cédula » liciia. 

PermiíTus % ús. m. Cie. a permifsão % Cc. 

PermiíTus , a , um. adj. part. Cie. c. permiti ida , 
concedida , licitou Cie. c. commettida 9 encomendada. 

Peror.ifte , #a» Permixte. adv. Cie. cetifufqrrwitc, 

Permiftio , au Pemiixtio , õnis. f. Cie. a mijlura. 

Permiílus , ou Penimtus , a , um. adj. port. Cie. 
c. muito mifiurada. Hor. c. coijufa , perturbada. Mo- 
ribus permitis eíTe : Luer. Jer de cqjiumes parta 
bons » e parte moas. 

Permitis » te. Col. c. muito branda , e bem madura. 

Pernaittens 9 entis. adj. part. Liv. c. que p.rmst- 
te. Vc 

Permitto $ is , ííi , iífum » cre. Col. enviar , m^n- 
af^r /;<tra /«ngr. Cie. permiti ir , cenceder. Sifen. ap. 
Non. precipitar. Permittere equo habenas : Tib. lar- 
gar as rédeas ao cavollo. Negotium alicui : Cie. com- 
metter a alguém o negocio. Tela : Cxf. arremejjar % 
def pedir lanças. Se fidci , ou in fidem alicujus : 
Qef. eatregar-fe , ou pòr-ft nas mãos de alguém. 
Inimieitiat Reip. Cie. perdoar aos inimigos por amor 
da Ré publica. Vela ventis : Quint. largar as velas 
aos ventos. Concitant equos , permittuni(}ue in hof* 
tem : Liv. metem ef peras aos cavailvs , e os faiem 
correr para o inimigo. 

Permòdeílus » a , um. Cie. c mui\o mo lejla , mo- 
derada. ' 

Permõdiee. adv. Cie. mui pouco. 

Permõdicus , a » um. Suet. ç. muito pequena. 

Permôlefte. adv. Cie. cem grande molejlia , cem 
muito enfado. 

Permõleftus • a » um. Cie. e. muito molejla , em 
Jaionha. 

Permollis » le. Quint. c , muita mplle » lofeiva* 

Permòlo , is » ui , ítum , ure. moer muito. Alienas 
permolere uxores : Hor. abafar das mulheres alheias 9 
cammetter com cilas adultério. 

Permõtio » õnis. f. Cie. a commoçãe , a perturba* 
ção , a movimento gron<ic. Ciç. a paixão da alma. 

Permôtus » a $ um. adj* part. Ca;f. c. muito , movi' 
da , commovida » perturbada, Permôtus mente : Cie. 
fira de Jl % louca. 

Permòvendus » a % um. adj. part, Cie. e. que fé 
deve mover muito # a<i commover. 

Permõveo 4 es , õvi , õtum > êre. Cie. ««v^r «ui* 

9 commover , perturbar. 

Perculcens » entis* 4^. |»ârr. Sil. ^ abranda 9 - 
mitiga , 

Permulceo , es , ulfi , ulfum , ou um , cre. Ovid. 
tocar afagando com a mão , amimar. Cie. miiiçar , 
abundar , modelar , apl ear com mimoS % &c. Per» 
muicere aures : Cie. recrear os ouvidos. Seníum vo* 
luptate : Cie. dar gojlo ao fentkdo. 

Permulâus ,a,un, adj. part. Sall. In Fragm. ap. 
Prifcian. e. afagada com a mão 9 amimada , mi- 
tigada. 

Permulíi. pret. dc Permulceo. 

Permulíus , a , um. adj. part. A. ad H^r. o mefmo. 

Permulto. adv. Cie. exceffi vãmente 9 muito. ( ojun* 
ta-fe a comparativos. ) 

Permuitum. adv. Cie. o mefmo. 

Per mui tu j , a , ttm. Cie. c. exccjfivàmc/ttc muito ^ 
em grande numera. 

Permundus , a* » um. Var^r. c. muito limpa. 

Permúnio , is , ívi , ítum f ire. Liv. fortificar 
bem , ou muito. 

Pcrmútandus , a , um. Cie. e. que fe deve mudar * 
eu trocar* Pcr- 
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PcrmuUns , antis. adj. pari» Plin. c. que tnúdo , 
trota , compra % tStc. 

Permutado * õnis. f. Cie. a grande mudança. A. 
•d Her. huma figura > om tropo de Rhctorica. Cie. 
a cambio. Ex publica permutatione debetur : Cie. 
devefe por letra de cambio. Permutatio * quam te- 
cum feci : Cie. o cambio 9 que ajufiei comtigo. 

Pcrmútdtus , a , um. adj. part. Lucr. c. muita mu* 
éada , trocada. Per mu rata pecunía : Cie. dinheiro 
dado a cambio. 

Permuto , as , ãvi » atum , are. Cie. - mudar mui» 
to , trocar. Plin. comprar. Permutare pecuniam : 
Cie» pajfar letras de cambio , recebendo dinheiro em 
hum lugar com obrigação de o faur prompto cm 
nutro. Remp. Cie. perturbar a Rep. 

Perna , «. f. Hor. o prefunto , a perna , ou mão 
de porco. Enn. ap. Feft. a perna do homem. Plin. 
a perna. Plm. hum marifeo de concha » com feitio 
de prefunto. 

Pernâvigâtus % a » um. adj. paru Plin. c. navegada 
até a fim. 

Pernãvígo , as , âvi , àtum , ire. Plm. navegar 
até o fim. < x 

PernScefsarius , a > um. Cie. <r. mm/# neeeffaria. 
Cie. ^ m«#l# amiga » ou' chegada por parenta/ia » C?V. 

Pemcco • as , ui , etum , 00 ui , edum • âre SH. 
matar. L. var. Permeo. 

Pernego » as , âvi $ atum » are. Cie. negar muito 9 
au tudo. 

• Perneo , es , evi » êtum , êre. Mart. fiar tuda , 
acabar de fiar o linho , C7V. 

Perniciabilis , le. Curt. pernuiofa. 

Perníciãl is f le. Liv. * mt/m#. Perniciale odium : 
Plin. * mortal. 

Pernícíes , ti. f. Cie. a defiruiçuo 9 a efirago to* 
tal 9 a morte. ( Pernicii no gen. do fing. Cie. ap. 
Geil. ) 

Perníciõfe. adv. Cie. pernUiafamente. Pernicio- 
fius. eomp. Cie. 

. Perníeiôfus , a 9 um. Cie c. perniciofa » mortífe- 
ra , /wivtf. Perniciofior. et mf . Cie. Petnicioliífimus. 
/«/>. Quine. 

Pemícítas , âtts. f. Lhr. a ligeireza , velocidade. 

Pernícíter. #</v. Liv. ligeiramente , velozmente. 
Pernicius. e*f»/>. Plin. 

Perníger , igra , ígrum. Plaut. c. mwi/o n*gr<i. 

Pernimium. a^v. Ter. exccjfivamente muita. 

Peraio 9 õnis. m. Plin. 0 frieira , au frieiras da 
pé * ou da calcanhar » doença. 

Perniteo , es » ui , êre. Mela. refplandeeer muita. 
. Perniunculus , i. m. Plin. 0 pequena frieira da 
fé . crc. 

Pernix , leis. <m{/. Virg. r. , w/#s. Virg. 

obftinada , perfeverante. Pernicior. *«wp. Stat. Per- 
niciflimus. Jup. Col. 

Pernòbilis , le. Cie. c. muito nobre , mail* 
nheeida. 

- Pernodans , antis. adj. part. Cie. c. que pernoita , 
que paffa toda a noite fòra de cafa. 

Pernoita , as , ãvi , atum • are. Cie. pernoitar , 
pajfar toda a noite fòra de fua cafa. 

Pernõnndes , t». m. Pernonides Jaridum : Plaut. a 
toucinho de prefunto. ( patronímico fingido. ) 

Pernofcendus , a » um. adj. part. Cie. c. que fe 
ha de conhecer perfeitamente. 

Pemofco t is , õvi , õtum , ire. Cie. conhecer per* 
Jèitamcnte. 

Pernõtefco t is » õtuí , í?re. Tac. vir á noticia , 
Jer conhecido. 

Pernõtus , a , um. adj. part. Curt. e. multe co- 
nhecida. 
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Pernox , oâis. adj. Lir. c. que dura g vigia ; w 
êpparece ioda a noite. 

Pernoxius , a » um. Mela. c. muito nociva , do- 
mnofa. 

Pernumerãtus , a t um. adj. part. Plaut. c. acaba- 
da de contar. 

Per nu mero , as , âvi > atum , ate. lAv. acabar de 
contar. 

Pêro , õnis. m. Virg. efpecic de coifado , oa be- 
tas de couro crú » que ufavâo os antigos em tem» 
po de chuva f de neve » e dc frio. 

Pêro ♦ ús. f. Prop. Pêro t numfa irmãa de Kejior. 

Pírobfcurus , a » um. Cie. efeura. 

Pérõdi f ifti , iíTe. Manil. aborrecer muita. 

Perõdiufus , a , um. Cie. c. muita aborrecido. 

Pêrofficiõfe. adv. Cie. muito cortesmente* 

Pèrõko 9 es , òlui , õlitum , êre. Lucr. cheirer, 
ou feder muito. 

Pêrõnãtus » a , um. Peri. c. calçada dè couro cri. 
v. Pe/o, oniff. 

Pcropportúne. adv. Cie. muito a tampa 9 em op» 
port nuamente. 

Péropportúnus , a % um. Cie. e. muita oppartuae. 

Pêroptãto. adv. Cie. muito a gojlo • conforme 00 
defejo. 

Peropus , indecl. Ter. c. muita nttejfaria. 

Pêrôrans , antis. adj. part. Plio. c. que perora t Vc. 
s Pcrõrãtio , õnis. f. Cie. a peroração , a epilogo $ 
a conclusão da difeurfo. 

Pgrõrãtus * a , um. adj. part. Cie. o dita oti o 
fim , acabada da orar. 

PêrõrTga , ss. m. Varr. a que lança a eavaUo k 
egoa para a cobrir. L. var. Proriga 9 Prauriga » Pro- 
riga , e Per origam em lagar de Perorigam. 

Pêrornãtus $ a , um. adj. part. Cie. c. muito ornado. 

Pcrorno , as , Svi , atum , âre. Tac. ornar % eofti* 
tar , ou honrar muita. 

P£rõro t u , Svi » atum » âre. Cie. perorar , ato* 
bar a oração $ dixer até a fim , fazer epilogo , coo* 
duir o difeurfo. Cie. orar , ou dizer em ultimo lu- 
gar. Cie. arar » advogar u caufa. Plin. dizer foh 
lar 9 difputar. 

Pcrôfus , a , um. Liv. c. que ahorme » em tem 
adia. Val. Flac. c. aborrecida , a qua fe tem adio. 

Per piei tus , a , um. adj. part. Liv. c. ftrfeaa* 
mente pacificada. 

. Perpãco » as , âvi 9 atum 9 âre. Flor. pacificar per- 
feitamente. 

Perpallldus , a » um. Celf. e. muito pallida , és/' 
corada. 

Pejparce. adv. Ter. muito parcamente. 

Per p5 rum. adv. Cie. mui pouca » quofi nada. I. 
var. Perparfum. 

Pcrparvulus > a « um. Cie. c. muita pequenina. 

Perparvus , a , um. Cie. c. muito pequena. 

Perpafco » is , pàvi > paftum , ère. Col. paflar $ 
eomer. 

Perpaftus » a , um. adj. part. Pncd. c. farta , eoe 
comeo muito. 

Perpaucus , a » um. Cie. c. mui pouca. Perpaucif* 
fimus. fup. Col. 

Perpauculus , a , um. Cie. c. pauqui/fima , atai 
pouca. 

Perpàvèfôcio 9 is t feci , fadum , cre. Plaut tf 
pantar % atemorifar muito. 

Perpaullulus , a $ um. Cie. c. mui pouca , ou pow 
cachinha. 

Perpaullum. adv. Cie. mui pouco , quofi nada. 
Per pau per , èris. adj. Cie. c. muita pobre 
Perpauxillum. adv. Plaut. mui pouco , qonfi nado. 
Perpedio , is , xvi j itum « Ire. Acc. ap. Noo. «»• 
pedir. Antiq. Per- 
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PerpeHo # is » puli » pulfuro . tre. Liv. iaciiar , 
induzir 9 obrigar » conjl ranger muito. 

P.e ptadens • entis. adj. part. Cie. c. que pondera, 
examiia , CTci 

Pérpepdkulurtt » i. D. Cie. o prumo , do pedreira , 
a perpendtculo Ad pérpendiculum : Cie. 0 pr«mo 9 
perpendicular mente. 

Perpendo , is • pendi , penfum , £re. Gel), pefar 
na balança. Cie. ponderar » examinar , conjideror oh 
tentamen e. 

Prrpenía , *. f,Plio. /«v«4 <fc 5#»f* Aí*r*r 9 Aerva 
eoatra # olhado , « tombem chamôo nerdo rujiho. 

Perpensatio i õnis. f. G^Il. * ponderação , « 
mc , o confid^ração exaila. 

Perpenfus » .a « um. «4. jusrtV Co!, c ponderada 9 
examinada , confiderada attentamênte. 

Perpgram. **v. Qc. eu»/ , perverfamente , 
«*»f< 9 inadvcrtidmwentc. 

Petpgritudo * ínis. f. Acc. ap. Non. kvrx* , 
mer idade , ignorância , moldado» Antiq. 

Perperas , a , um. Acc. ip. Nop. »á , ignora/t* 
U 9 temerário » ^/i/i/. 

Pernes , &is. Plaut» C perpetua f continuo. 

Per pe flio * õnis.. f. Cie* o Jofrimento. 

Perpebltius , a , um. Sen. e. muito fofredora * 
pacienta , cojl ornado o Jofrer. 

Perpcftút us , a , um. farí. Cie* c A* </* 
J*f*< r • •» J^frerâ muito. 

PerpdTus , a , um. odj. paru Ck. c. ywr Jofre» 
muito p orne tem fmfrida » ou padecido muito. • « 

Perpefíus 9 ús. ai. Cie. a Jofrimento. Pcfpei&*> 
difficilis : Cie. dificulto/o de fe /*/'«-- Ç/* / c 
PerpeÚTu , « ^<nn muitos , que Jija fupimo pajfivo.*) 

Pctp«tiendi»s 9 a , um. «4/. /W* Cie» c. * ue Jè 
deve Jofre* 9 om Je ha de padecer. 

Perpétiesu, entis. o4j.pott.Cic, e. ano fifre* 
peuUce 9 ire. ' » 

Perpctim. adv. PUn. continuamente* 

Perpctior , ^ris , eíTus , èti. Cie. J>frer , podo^ 
eier monto. 

Perpetrandus , a , um. odj. poeU Stiet. r, fut fe • 
me abará de fazer. 

PerpetiâtAit > a , um. odj. port. Liv. c. acabada • 

PerpaUo , as » âvi > átum • ãre. Liv. acabar de 
Jaxer. 

Perpetuai U , le. Qulnt. c. perpetue. 

Perpctuaodus , a , um. odfr. yart. Cie. e. que Jc 
Ha de perpetuar. 

Pefp&uãfitH , a , um. Sen. e. perpetua. 

Perp£ tufas t í. Cfc. • perpetuidade f dura-. 

fSo comuna*, a eternidade. Fidélis ad perpetuita- 
tem benevolentia : Cie. amixede fid para Jempre. 

Pecpêtuíto v at t âyi t ãtum , ãre. Enn. ap. Non. 
perpetuar. Antiq. 

Petcpèiuo 9 as » ivi 9 ãaum » ãre: Ck. perpetuar 9 
faxtr perpetuo , continuar (em interrupção. Perpe- 
tuar? verba : Cie. f aliar Jem tomar rejpircçàa 9 fem 
pamfa. ^ 

Perpetua adv» Ck. perpetuamente % Jempre , rw 
tlmmamente* Perpetuo per ti : Ter. ejiom perdido pa» 
ra Jcmpre. 

Perpetuum. odv. Ter. perpetuamente 9 fempre. 
Perpetuas • a , um. Ck. c prpetua , continuo , 
continuada. Cie. c. perpetua , e'ttna immortal. Prse- 
da haec perpetua mça eft : Plaut. r«r/« «/?<r ^re/« 
Ae minha. Perpetuus bos : Vir?. Atu» A»i inteiro. 
Pcrpetui montes.* Liv. monte» cont mandos 9 cnca~ 
afeados buns nos e*t*os. In perpetuum : Ck. pora 
Jcmpre. Ne kl <ju idem per pcuum eft : Ce If. urro 
ain^tf i^/i A< Jcmpre verdadeiro. ( Perpetuior* ##mi. 
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Cato ap. Charif. Ptrpetuiffimus. Jap. Pacuv. ap. f 
Prifc. ^/ií/y. 

. Pcrpiâus 9 a i . um. . Ovid. pintada por todas 
as partes. L. var. Piclus. 

. Perplaceo » es , ui , ítum # cre.Cic. agradar muito. 

Perplexãbílis ê le. Plaut. muita embor aceda » 
ambígua 9 dificulto/a de entender. L. var. íerple* 
xibilis. t 

Perplexabníter. adv. Plaut. com perplexidade, 
ambiguamente* 

Perplexe. adv. Liv. o mejmo. 

Perplcxibilit. v. Perplexabilii. . 

Perplexim, adv. Plaut. com perplexidade. 

Perplexor , ãris , atus , ari. Plaut. embaraçar » ia* 
tticar » Jazer, duvidefo , r ambiguo. 

Pcrplcxus , a , um. Liv. t. embaraçada , embru- 
lhada , intricada , ambígua. . Perptexiof. ctf^f . Lnr. 

Pcrpllcãtus , a , um. Lucr. c.; embaraçada » iirlrf*. 
ctf//tf , e/c. 

Perpluo 9 is , ui , cre. Cato. . gotejar dentro- » ter 
a eoja goteiras. 

Perplures 9 ium. Pl ; n. muitos. L. var. Ànnua H$ # 
MM. em lugar de Annuus perplures. . 

Perpiúrínium. adv. Plin. exttjji vãmente muita. 

Perpol. adv. Ter. wi verdade 9 por certo p certa* 
mente 9 ou por Pollux $ forma de juramento. L. var. 
Per poL 

Perpòliendus 9 a , um. adj, part^Cc e. que Jè ha\. 
de polir 9 tSTc. 

Perpòlio 9 » ,ívi 9 ítum 9 tre. Ck. polir 9 iniar- 
feiçoar 9 limar muito a obra, 

Perpollte. adv. com grande perfeição. Perpotítíf- 
íime. Jup'. A. ad Her. 

Perpõlitio l õnis. f. A. ad He*« « ulthma mão 9 a« 
perfeição da obra. 

PerpoKtt»*» a , um. «a*/ # paru Cie. c. m««/a /t^/í- 
da , limada , perfeita t brunida , tTc. 

Perpopulãtus » a , ura. a j. pêrL Liv. o. que rou- 
b ú % faqueou totalmente. Liv. c. roubada , Joqmea~- 
da totalmente. 

Perpo palor 9 àtíi , ãtusl , âri. Lív. roubar 9jaqiãear 9 
tolor 1 4t*l mento os campos 9 tTc. 

Perporto , as , ãvi , ãtum , ãre. Liv. trazer. 

Perpôtans 9 antis. adj. part. Ciç. c. que, bebe mui* 
to t Jcmpre 9 ou com cxccjfo. 

Perpõtttio , õnis. f. C k. o excejfo grande no be- 
ber , a bebedice continua. 

• Pcrpôto » as 9 ãvi 9 ãtum 9 íre. Ck. beber com gran- 
de exceffo 9 gojlnr todo o tempa em beber* • - 

Perpremo , is» eífi , effum 9 cre. Sen. opprimh* 
m.uito. L. var. Perprimo. 

Perpreííí. pret. v. Perpremo. Perprimo. 

PerpreíTa , «. f. Phn. hama ejp<cie de herva efi~ 
cét para expul/or o pedra dos rins. 

Perprimo , is , eíTi 9 eiTum , 2re. Hor. opprimif 
mjtita t ou Jcmpre. 

Perpròp&re. adv. Plaut. muito deprejfa. 

Perpròpinquus » a 9 um. Ck. ex Veter. Poeta. c. 
muito ví/ínbe. Antiq. 

Perprofper , era , erum. Suet. c. muito profpera 9 
ftlicifima. 

Perprurifcens 9 entis. adj. part. Plaut. c. que Jen* 
te muito a comichão , ou prnrito venéreo. < 

Perprúrifco , is • cre. Plaut. Jentir grande comi- 
chão , ou prnrito venéreo. 

. Perpíjdcfcit , cbat , duit , cre. Nepo«. irv Fragm. 
envergonhar Jc muito. Antiq. 

Perpugjiax , ácis. ad}. Ck. e. muito ardente nas 
difpu f as. L. var. Repugnax. 

Perpulcher 9 ehra , chtum. Ter. c. muito formo/à , 
bouita 9 bclld. 

Per- 
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Perpuli. pret. v. Perpello. 

Perpurgãtus , a , um. adj. part. Plaur. c. múito , 
#0 perfeitamente limpa 9 tfc. Ck. r. defempedida * 
/iurt embaraços. 

Perpurgo 9 as , ãvi 9 atum > ire. Cie. purgar , alhn- 
par muito , perfeitamente. Qc. expedir > desem- 
baraçar. 

PerpufiJIum. *</v. Cie. «•# /war*. ( querem algum 
que em Cie. feja Perpuíillus > a , um. mui pequena .) 

Perputo , as , ãvi , ãtum , ãre. Plaut. dizer , ex~ 
plicar 9 contar > referir perfeitamente* 

Perquam. ai/v. Cie. muito. Perquam maximus : 
Curt. exceffi vãmente grande $ grandijfíme. Perquam 
velim : Plin. defejaria eu muito. Perquam breviter : 
Cie. breviflimamente. ( quafi fempre fe ajunta a po- 
fitivos , e verbos. ) 

Perqulrendus 9 a , um. adj. paru Cie. c. que fe ha 
de inquirir com diligencia» 

. Perqulro 9 is , Isívi , ísltum 9 ère. Cie. bufear , ptf- 
quixar com diligencia. Cie. perguntar com diligencia. 

Perqulslte. adv. com diligencia , com 1 cuidado. Per-' 
quiíitius. eomp. Cie. 

Perquisitio 9 õnis. f. Petr. a indagação , inquiri* 
cão 9 pefqaiui com diligencia. 

Perquísltor , õris. m. Plaut. a pefquUadar 9 in- 
vafiigãdar. 

Perqulsltus 9 a , um. adj. pari. Plin. e. muita pef- 
quitada , bufeada \ invefiigada, 

Perqulslvi. pr*f. v. Perquiro. 

Perrãro. adv. Cie* iwi ve% , rariJjUmamtntc. 

Perrãrus , a 9 um. Liv. e. muita rara , rarijjima. 

Perrcccmdítus 9 a 9 um. Çic. c. muito, recôndita , 
acculta , fecreta. 

Perreâúrus » a 9 um. /><irf. <*** Pergo. *. f itt 
t * vante. 

a Perrêpo 9 is , pfí 9 ptum , ere. Col. dbgvir «fc ge- 
tinhas. 

Perrepto 9 as , ãvi 9 atum , ãre. Ter k chegar a 
miúdo de gatinhas 9 ou de vagar. 
Perrexi. pret. v. Pergo. 
Perrldícule. adv. Cie. muita ridiculamente. 
Perrldiculus 9 a 9 um. Cie. c. muito ridícula , rfi- 

Perrõdo 9 is 9 õíi f õfum » ère. Plin. roer inteira- 
mente , ou muito. 

Perrogíto 9 as $ ãvi 9 ãtum 9 ãre. Pacuv. ap. Prife. 
"perguntar a miúdo. Antiq. 

Perrõgo 9 as 9 ãvi , atum » ãre. Liv. pedir o pare- 
cer , ou vota a todos os Senadores p*r fua ordem 
àefde o primeiro até o ultimo. Perrogare legem : Val. 
Max. propor a lei ao povo 9 c fater , que a approve 9 
a lhe dè vigar. 

Perrõiu pret, v. Perrodo. 

Perrumpendus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. que Je 
ha de romper , tfc. 

Perrumpo % is f úpi 9 uptum 9 ere. Ge. romper 9 
quebrar totalmente. C«f. entrar com impeto , e vw- 
/ticia. Perrumpere leges : Cie. quebrantar • vwfor 
as leis. Periculum : Cie. vencer a perigo. Perrum- 
pi affedu : Tac. commover-fe. 

Perruptus 9 a » um. adj. part. Col. c. rota 9 que- 
brada totalmente. 

Perfa 9 a», f. Cie. Per/a 9 f. do Oceano 9 m«< de 
Pajifae 9 e de C ire es. 

Perfa 9 se. m. Cie. o Perfa , # Perjiano. 

PerGe 9 ãrum. m. Cie. o# Perfas 9 /w?vaj ^/ftf. 

Perfsepe. a^u. Cie. muitas veies. 

Períkvus , a , um. Mela. c. muito cruel. 

Perfalfe. adv. Cie. com muita graça, 

Perfalfus » a 9 um. Cie. *. muito engraçada. 

Persãlútâtk) 9 õnis. f. Cie. 0 fau dação , 0 Jaudar. 
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Pérsalutitbs , a 9 um. /wirl. Curt. ^. 

Persíluto 9 as , ãvi 9 ãtum , ãre. Cie. faudar fre- 
quentemente t muito » ou muitas vezes* 

Perfande. adv. Ter. muito fanãamente 9 reiigio» 
fomenta. 

Persãoátus , a , um. adj. part. Sen. c. corada § 
perfeitamente. 

Persãno f as 9 tví 9 ãtum 9 ãre. Plin. farar 9 curar 
perfeitamente. 

Peraãnús , a , um. Cato. c. perfeitamente são. 

Persàpiens 9 entis. adj. Cie. c. muito fobia. 

Persãpienter. adv. Cie. fopicntijfimomente. 

Perfcídi. pret. v. Períbindo. 
, Perfcienter. adv. Cie. muito fabiamenta , prudea* 
temente, 

Perfcindens 9 entis. adj. part. Liv. c, que rafga 
pelo meio. 

Perfcindo 9 is 9 feidi 9 fcifllim 9 ere. Tibul. rafgar 
pelo meio. 

Prfciflus 9 a , um. adj. part. Lucr. a % rafgada pe- 
la meio. 

Perfcítus f a » um. Cie. c. muito fabida. 

Per feri bendus , a , um. adj. part. Qc. c. que fe 
ha de ef ere ver , regi/irar B tf*. 

PerferTbo 9 is 9 píf 9 ptum 9 ère. Cie. eferever » afa 
erevtr até o fim % eferever tudo. Cie. regi/Irar 9 
far hm públicos. Perfcribere pecuniam : Cie. 

pagar por letras de cambio. Sena tus confultum per- 
ienbere : Ck. regi/Irar a decreta do Sanada. Alt* 
quid iege : Cie. ordenar alguma coufa per via de 
lei , fater huma lei , paffar hum decreta. 

Perferiptip 9 õnis. f. Cie. o regi/Irar 9 o lançar ao» 
regijlro. Cie. a letra de cambio para pagor a outra. 

Perfcriptor, õris. m. Cie. a notaria , tabellião. 
, Perfcriptus ,^ • um* adj. part. Ck. c. eferite , lan- 
çada nos livras públicos 9 regiftrada. 

Perfcrutâtjo $ õnis. f. Sen. a invefiigacãa , inda- 
gação attenta. 

Perferuto 9 as , ãvi 9 ãtum 9 ãre. Plaut. mdegar v 
invefiigor 9 tBTc. Antiq. 

Perfcrútor , ãris 9 ãtus 9 ãri. Cie. inquirir > invef 
t '*g*r 9 pcfquUar t examinar cem diligencia. 

Perfea 9 se. f. Plin. huma planta da Egypta 9 qua 
alguns erradamente querem feja a pejfegueira. 

Perseco , as • ui , edum » ãre. Cie; cortar pela 
meia » «0 perfeitamente. 

Perfeclans , antis. ^irf. Lucr. c. que fegue 9 
invejliga , CTr. L. v«r. Iníèdans. 

Perfedor 9 ãris 9 ãtus 9 ãri. Lucr. feguir iuvefiigar 
com diligencia. L. var. Perfcrútor. 

Persècutio , õnis. f. Cie. a pr ofega ir a caufa par 
via de jufiiça. 

Persècútus , au Persèquútus , a 9 um. adj. part. Cie 
c. que feguia , &c. 

Perscdeo 9 es , êdi , eíTum » ère. Liv. efiar fampre 
affentado. Ad vivum perfedere : Virg. penetrar até 
ao vivo. 

Persegnis » ne. Liv. c. muito perguiçofa , vagarofa. 

P<rscidcs 9 um. f. Persêidea herbae : Ovid. iervas 
magicas » parque Perfa foi m&i da Circes famofa 
feiticeira. 

Persêis % ídis. f. Ovid. Heeates 9 f. de Perfa. 
Persêius , a , um. Val. Flac. c. pertencente a Parfeo. 
Persènex , nis. adj. Suet. c % muito velha. 
Perfentio , is 9 fi > fum 9 Ire. Virg. perfentir 9 ou 
fentir perfeitamente. 

Perfentifco , is 9 fenfi 9 ère. Ter. começar a fen- 
tir % ou perfentir. 

Persephõne , es. f. Ovid. Proferpina 9 mulher de 
Plutão. Ovid. a morte. 
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{ fèrscpolis , is. f. Curt. Perfepote 9 hoje ísrai » 
cid. antigamente capital da Porfia. 

Pcrscquens , entis. adj. pari. Plaut c. que Jegne 
fté a fim , que perfeguc 9 tTc. Perfequéns flagitii i 
Plaut. o amante da maldade $ a qae oufca todas** 
meios para fazer hum crime. Perfequent jlliinus.Jã'/^ 
A. ad Her. 

Persequor , èris , quutus , Squi. Cie. feguir # ai- 
f anec 9 feguir até o fim. Cie. perfeguir , vexar., PJaut. 
imitar. Cie. profeguir 9 levar adiante o come fado. 
Ge. proceder por vim de j u/l iça. Cie. vingar. Cie, 
executar , cumprir. " Perfequi feras : Ovid. andor â 
coça. Jus fuum : Cie. demandar » profeguir • feu 
direito. Alíquid verlibus : Cie. deferever em verfos. 
JPhilofophiam latmis litteris : Cie. eferever Filofo* 
fio em latim. Nominatim omnes ; Cie. nomear a 
todos por Jeus nomes. Mor tem inediá : Petr. matar" 
fe de fome. Iniraicitias paternas : Cie. vingar as 
injurias do feu pai. Inftituta i Cie. profeguir a fua 
emprexa 9 continuar » o que fe tem começado. Poe* 
Bas a cKre feditioso : Cie: punir > cofligar hum ci- 
dadão fediciofo. 

Persèro $ k *èYtri , ertum • cre. Varr. meter , #V 
traduzir 9 paffar huma couja por outra. 

PerscvèVans , antis. adj. parti Curt. c. que perfe- 
vtra 9 perfeverante , confiante » firme. Perfeveran- 
tior. eomp. Liv. Períèverantitfimus. fup. Col. 

PersèVêranter. adv. Liv. com perfeverànça 9 conf 
tentemente. Perfeverantius. comp. Liv. Perfeverantif- 
fimè. fup. Plin. Jun. 

PersèVèrantia , as. f. Cie. a perfeverànça » 
toititf , firmeza » tSTc. 

Persevêrátus i a f um. adj. part. Juft. e. continua- 
da . em 90* /* perfeverou. 

Persevere. *i/v. Plin. Ju*i. miríf* feveramente. 

Persevero , as , ãvi , âtum are. Cie. perftvctar » 
férfiftir $ continuar confiantemente. 

Perscvêrús , a 9 um. Tác. c. muito fevera. 

Perséus. Cie; ou Perfes , is. m. Val. Flac. Perfeu^ 
f. do Júpiter $ o de Donae > matador da Medufa 9 
o libertador de Andrômeda. Cie. Perfeu , confiillo- 
fSo. ( diffil. ap. Claud. ) 

Persêus , i , um, diffil. Prop. c. de Perfco. 

Perfià , fc.f. Plaut. Porfia , provi vqftiffima na Afia. 

Persíbe. adv. Varr. agudamente , afiutamênte. L. 
itár. Períibus aperite , em lugar do Perfibe perite. 

Persibús , a , um. Plaut. ap. Feft. e. aguda 9 of- 
tuta. L. vèr. Períicus. 

Períiccus , a , um. Celf. c. muito fecca. l 

Persice. adv. Quint. do niodo dos Perfas , á Per- 
fiana. 

PersZcum , i. n. Plin. o peffego. 

Persícus , i. f. Col. a\peffeguetro , arvore. 

Persícus , a , um. Ovid. c. dà Porfia. Períicus ap* 
paratus : Hor. o apparato fumptvofo , e magnifico , 
qual ufavão as Perfas. Perfíca arbor : Plin. o pof 
fogueiro. Períicus fious : Plin. a golfi dé Porfia , 
a mar roxo. v. Malum , o Malus , i. 

Persídeo , es , êdi , eflum , êre. Plin. efiar feàta* 
do mmito tempo , durar , ptrmanectr. 

Perstdes » um. f. Plin. peixes , efpoeie de polvo. 

PersTdd , is f edi , ère. Virj. fa%cr ajfento , def- 
tèr para baixo , penetrar defeondo. 

Perfignandus , a » um. adj. port. Liv. c. que fe de* 
ée affij>nalor t ou morçàr. 

Perugno 9 as t ávi , atum » are: Mela. ejfignalar , 
marcar 9 CTc. 

Perstmílis , le. Cie. muito fimUhante. 

Perfimplex » íeis. adj. Tac. c. imri/» fim pies , 
fi acera. 

ftfút i idis. f, tTifg, * P^a , região d* Afia. 
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Ovid; Pérfido , cW. P*r/í'«. Ovid. a mn/A<r » o* 
a couja do Porfio. 

Perfiflo , is , ftíti » ftítum , ^re Cie. perfijlir 9 per* 
feverar r continuar. 

Perfius 9 ii. m. Cie. C Porfio , ci<f«/ia Romana 
douiijfimo. Mart. Porfio Flacco 9 Poeta Saturtco. 

Persõlàta t ou Perfollátà • ou Persônãta , c. f. Plin. 
a bardana 9 ou a kerva dos pegamaços. 

Persõlémnis » ntl Suet. d muito folomne. L. vor. 
Perfolemne , em lugar de Perfolemni. 
- Persõltdò , as , âvi » âtum , ãr€. Seat. faur muito 
foi ido 9 endurecer muito. 

Perfolla , « è f. tlaut. a pequena pcffoa. L. var. 
Pêrfolus. 

Perfollata. y. PerfolaU. • 

Perfolvendut , a f um. adj. part. Cie. c. que fo 
deve pégér. . 

Perfolvo , is 9 vi f utum , cre. Cie. defotar » 
p^/ir , diffolver % decidir perfeitamente. Cie. j?0gar , 
fatisfaxtr tudo. Perfolvere alicui ab aliquo : Cie* 
fàtis fazer ao acredar pajfando-lhe a acção 9 que th 
nkomos contra outro % quc nos era devedor. Vota : Prop.* 
cumprir os votos. Bpiftolàc : Cie. refponder ó carta. 
Pcenas. fatisfuur o cajligo » Jer cqfiigado. Grates 
dicui : Cie. dar graças 9 agradecer. Rationem offi- 
cii : Cie. dor conta da fua obrigação > ou oficio. 

Persõlus , a » úm. PlautI c. muito fò 9 folitaria. 
terfolr nuga; : Plaut. meras , puras bagatdías. 

Persõlúta , «. f. Plin. huma herva do Bgj/pto ' 9 
de qae tecião coroas % o que extingue nos homens 
o appetite venéreo. 

Persõlútus 9 a » um. adj* part* Cie. c. perfeitamen- 
tè fàtis feita 9 V*. • 

Persôna , ae. f. PhcdJ a mâfcara. Cie. a pejjoa l 
a condição » # jjfiado » a digriidade » o cargo de ca- 
da hum 9 0e. Ter. a pejjoa 9 que faz papel no theè- 
tro. Ciei a pejfoa 9 o. individuo humano. Cie. a ef- 
poeie 9 ou apparencia falfo de alguma coufa. Paci* 
fica perfona : Ctè. # homem paoifico. Per Tonara ju- 
dieis fuftinera i: Cie. fazer oficio de juiz. Perfona; * 
Ulp. Iâus. as carrancas 9 que fe cofiumão pòr nas 
fontes. Perfona priraarum partium : Cie. o principal 
papel na comedia. Perfona trágica : Phaed. a mofa- 
ra do theotro. Principis perfonam tueri. /. fuftine« 
rè : Cie. fafientar o caroiler dé Príncipe. Impohe* 
re alicui calumni* perfonam : Cie. dar a conhecei 
cSlgttcm por hum calumniador. 

Persôna , *. f. Varr. a pejfoa nos verbos. 

Persônâlis , le. Ulp. Iflus. c. pcjfoal , pertencen- 
te a t pejjoa. 

.Pôrsônãliter. dd%i. Geli. pèjfoalmente 9 com pejfoas. 
( termo de Grammatico. ) 

Ptrsõnãta , «. f. Plin. v. Perfolata. 

Persõnitus , a , um. Cie. c. mafearada. Perfona- 
ta felicitas: Sen. felicidade f 6 apparenie 9 folfa. Per- 
fonatus pater : Hor. o que faz na comedia papel dè 
pai. Perfònata vulnera : Sen. chagas occultas , e mais 
profundas 9 do que parecido. Perfonatae fabultt : Vitr. 
tomédias tm que todos ai reprefe atontes era o maf- 
carados. 

PérsSno , as , úi • ítum , are. Cie. foar muito , 
foar bem 9 fazer grande eflrondà » retumbar. Perfona- 
re aurem alicui : Hor. atroar os ouvidos ; grttor 
â orelha. 

Perscínus , á , ura. Val. Flac. c. que foa muito 9 
muito fombrio. 

Perforbens , ehtis. adj. port. Plin. i. que forvé 
muito t ou tudo. 

Perforbeo , es , ui , ou pfi , ptum , cre. Plin. fof- 
ver muito » ou tudo. 

Peffpe^le. adv. Plaut. doutamente , prudentemente. 

Ooo Per- 
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Perfpe&o i as » ãvi , atum • are. Plaut. olher por 
todas as partes com diligencia. Suet. affiftir a* tf* 
peãaculo até o fim. 

Perfpeclus , a , um. adj. part. Cie. c. vifta 9 co- 
nhecida $ provada , certa $ experimentada. Prefpeâior. 
comp. Cie. in Coniblat. PerspediíTimuf. fmp. Ck. 

Perfpcculâtus , a , um. Plin. c. ame expiarem , con- 
templou attentamente. 

Perfpèculor 9 ária 9 ãtus , âri. Hirt. vigiar ia êta- 
laia 9 explorar 9 contemplar attentamente. 

Pcrfpergo , is , perfi , perfura , fre. Ge. borrifar. 
Perfpergere fale : Qc. falpicar. 

Perfpexi. pret. da Perfpicio. 

Perfpícíce , ou Perfpícãte. adv. Afran. ap. Neto. 
*om perfpicâcia. Antiq. 

Perfpicâcia , *. f. Cie. a perfpicâcia > agudeza , 
fútil cza do engenho. ( Falta efie nome em alguma 
edicçtes de Cicero. ) 

Perfpicacítas , Seis. f. Cie. o mefmo. Ç Em algu- 
mas edicçSes de Cicero J a omitte efia palavra.') 

Perfpícax , leis. adj. Cie. c. pcrfpico* % de enge- 
nho fútil p c agudo. 

Perfpicibilis , 1c. Vitr. e. que facilmente fe pé- 
dc vir. 

Pcrfpicientia , *. f. Cie # conhecimento claro , 
€ perfeito. 

. Perfpício , is , pexi , eâum . cre. Cie. vir > co« 
nkecer perfeitamente 9 conjiderar com attenção. Se 
pcrfpicere : Cie. examinar fe a fi mefmo. 

Perfpícue. adv. Cie. claramente 9 evidentemente $ 
manifeftamente. 
. Perfpiciutas . átis. f. Cie. a clareza , evidencia. 

Perfpfcuus , a , um. Ovid. c. tranfparenta , diáfa- 
na. Cie. c. evidente » clara » manifefia 9 fem duvida. 

Perfplrans » antis. adj. part. Plin. c. que nffopra 
muito , ou até o fim. 

Pcrfpíro , as , ãvi , ãtum , are. Cato. ref pirar 9 ou 
tronfpirar. 

Perfpiflb. adv. Plaut. ap. Non. muito lentamente , 
muita tarde. L. var. ProfpilTo. 

Perltans t antís. adj. part. Vai. Flac. c. que dura , 
perfevera , confiante. 

Perftãturus , a , um. adj. part. Liv. c. que ha de 
durar 9 permanecer » ©V. 

Perfterno , is , ftrivi , ftrãtum , Sre. Perfterneie 
viam : Liv. calcar a eftrada toda. 

Perftlmulo , as , ãvi » atum » are. Tae. afiimular 
muito. 

Perftino , at. v. Praeftino. 

Perftíti. pret. v. Perfifto , c Perfto. 

Perfto , as , ftíti » ftítum 9 ou ftãtum 9 ire. Plin. 
afiar cm pé firme » c immovel. Cie. durar 9 perfif 
tir , perfeverar , permanecer. Mens eadem mihi perf- 
tat: Virg. pcrfifto na minha opinião. 

Perftrâtus , a , um. adj. part. Liv. c. calcada de 
pedras, v. Perfterno. 

Petftrcnue. adv. Ter. muito velerqfamentc. L. var. 
Prcftrenue. 

Perftrcpo • is 9 ui , ítum $ cre. Ter. fazer muito , 
ou grande eftrondo. 

Perftri&us , a , um. adi. pert. Plin. c. muita aper- 
tada. Perftriâus gelu : Plin. congelado. 

Perftringo , is , inxi , idum. Caco. apertar muita. 
Perftringi horrore : Liv. encher fe de horror. Perf- 
tringere aures : Hor. atroar os ouvidos. Óculos 9 ou 
•ciem mentis : Cie. offujear , cfcurcccr o entendimen- 
to. Terram aratro : Cie. lavrar a terra. Aliquem : 
Cie. reprehender levemente. Aliquid : Cie. toear de 
paffogem % ou dUcr brevemente alguma coufa. 

Perftruâus , a , um. adj. part. Vitr. c. fabricada » 
edificada ate o fim. 
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PeiRruo , is , uxi , udum , cie. Vftr. fahrker , 
edificar até o fim. 

Perftudiufe. adv. Cie. com muita diligencia , cai- 
dado 9 afeão » dtjejo 9 &c . 

PerAúdiôfus , a , um. Cie. c. muito diligente , tmi- 
dadofa , defejofa 9 apaixonada por alguma coufa , e*. 

Per Aiidtni > entis. adj. part. Ovid. c. que perfuadc. 

Pe rfuãdee • es 9 ãfi , áfum , cre. Cie. perfuada? 9 
convencer % induzir a crer % ou a fazer* Mihi per- 
fuadeo : Cie. creio 9 efiou pcrfnadido. 

PerfuãiibLlis * Je. Quint. c. que fe ptde perfaadir. 

Perfuásiblliter, adv. Quint. de moda que perfua- 
da 9 por hum modo perfuafivo. 

Per fuãíio , õnis. f. Cie. a perfuasão , opinião fir- 
me 9 a fé ou o credtto » queje dá a alguma cou- 
fa. Induere fibi perfuafionem : Quint. perfuadirfe • 
ou crer alguma coufa. Perfuafio faJíà : Qsiot. a 
opinião falja. 

Perfuàsorius 9 a , um. Suet. c. perfuafivo 9 que 
tem forço pêra perfuadir. L. var. Perfuíbríus. 

Perfttaftrix , ícit, f. Plaut. a que perfaade. Antiq. 

Perfuiíus , a 9 um. adj. part. Cie. c. parfkadida 9 
induzida a crer. Cie. c. perfuadsda 9 crida 9 a q me 
alguém fe perfuadio. Períliaíum habere : Qc ter 
por certo. Si perfuaíus auditor ftwk : A. ad Her. 
fe o ouvinte efiiver perfuadida. Perfiiafí íiimus. fup. 
Cie. 

Perfuãfus , ús. m. Cie. ap. Quint. a perfuasão. 
(fè fe acha no ablat. do fiugul. ) 

Perfubtllis 9 le. Cie. c. muito fútil. 

Perfulcãtus $ a % um. Claud. c. muito lavrada » 
aherta am regos 9 ou em rugas. 

Perfultans, antis. adj. part. Tae. c. que falia de 
alegria 9 urc. 

Perfulto f as , ãvi » Itum » ire. Lucr. pular 9 Jal* 
tar de alegria , andar faltando coma os brutos no 
campo. Liv. fazer correrias > correr o campo húaú- 
go. Ni íilvas equitem perfultaie jurtiflet : Tae. fe 
não tiveffe feito bater o bofque pela eavalJaria. 

Peitcdeo , es , ui , cre. Geil. ter grande faftio 9 
afiar muito cnfqfiiodo. 

Pertardefeit 9 cbat , ért. Cato. começar u cnfqf- 
tiar-fc muito. 

Pertcfus,a, um. Suet. c, que teve muito faf 
tio , muito enfajliada » enfadada* 

Pertcdet , êbat , pertefum eft • cre. Ck. tar gran- 
de fajlio t efiar muito enfafiiado. ( Pertlfum em lu- 
gar de Pertcfum , he reprovado por ■ Cicero.*) 

Pertcgo » is . exi » eclum , eie. Plin. cobrir btm 9 
acabar de cobrir. Pertcgere benefaâa benefaôii: 
Plaut. accumular beneficias fobre beneficias. 

Pertendens , entis. adj. part. Prop. c. que pertende. 

Pertendo , is , di , íum > cre. ( Cato. eficader mui- 
ta. L. var. Pertundo. ) Liv. caminhar y ir para al- 
guma parte. Ter. levar ao fim , acabar o começa- 
do. Quint. perfi/lir , perfeverar. 

Pertentãtus , a , um. adj. part. Ter. c tentada , 
provada 9 experimentada com diligencia. 

Pertento » as , âvi • itum , are. Cie tentar , prr> 
var i experimentar com diligencia. Ck. eraminar 
bem. Virg. mover • commover. 

Pcrtcnuls • e. Cie. c. muito ténue. Cie. c. muito 
pequena. ( Pertcnuiífiaius. fup. Sen. L. var. Te- 
nuiflimus. ) 

Pertèrebrítus , a , um. udj. part. Vitr. c. furador 
com verruma » trado > &c. 

Pertcrebro » as • ávi » ãtum » ãre. Cic^ furar com 
verruma » trado 9 cfr. 

Pertergeo.» es , fi , fum , Sre. Lucr. alimpar bem 9 
ou diligentemente. 

Pertergo i is , fi , fum , cre. Coi. o mefmo. 

Per-* 



Digitized by 



Google 



Pértero • is , trlvi 9 trítum , èVê. Col. gqflar % iíi- 
tninuir trilhando ; trilhar , ou pifar bem. 

Perterrfòcio , is , fcci , fadum , ère. Ter. atam- 
rifar mento. 

Pertet rèfadus , a , um. adj. part. Ge. c. muita 
atemorifada. L. var. Pertimefadut. 

Pertenço , es , ui * ítum , êre. Cie. atemorifar 
muito. 

Perterrícrcpus , a , um. Lucr. c. que Jaz efiran- 
do horrorofo. 

Perterr ítus , a , um. adj. part. Cie. c. muito ate* 
morifada. Metu perterritus : Cie. cheio , pojfuido do 
grande tarrar. Ab cdibus vi perterritus : Cie. lan- 
çado fira das cqfas com violência. 

Perteríi. pret. da Pertergeo. 

Pertexo , is , xui , textum , ere. Cie. acabar da 
tecer , tecer até o fim ; acabar , concluir a obra ca* 
moçada. 

Pertica , *. f. Varr. a vara comprida, Unâ per- 
ticâ tradare : Plin. Jun. prov. medir s todos peta 
mefma medida , tratar com igualdade. 

Pertícãlis \ le. Perticalis falix : Col. falgueiro , 
que produz varas compridas. 

Pertígi. pret. de Perrin go. 

Pertlmefadus , a , um. Cie. e. muito atemorifada. 
Jj. var. PerterreFadus. Adde Pacuv. ap. Non. 

Pertímeo , es , ui , êre. Cie. temer muito. 

Pertimefcendus , a , um. adj. part. Cie. c. que fe 
deve temer muito. 

Pertímefco » is ; mui f ere. Cie. temer muito. Per- 
tímefeitur : Cie. he muito temido. 

Pertinácia , ar. f. Cie. a pertinácia , obftlnação , 
teima. Suct. a conjlaneia , perfeverança. 

Pertínàciter. adv. Plin. com tenacidade. Cie. com 
pertinácia. Sen. conjlan temente , com perfeverança. 
Pertinaciús. comp. Liv. Pertinaciíltmc. fup. Hirt. 

Pertinax , ãcis. adj. Hor. c. muito tenaz. PlaUt. 
e. avarenta. Cie. c. pertinaz , obfitnada , teimofa. 
Liv. c. confiante , firme , perfeverante. Pertirtax pree- 
lium : Liv. batalha porfiada , de multai horas. Per- 
tinacior. comp. Liv. Pertinaciífimus. fup. Cie. 

Pertíntns , entis. adj. part. Cie. e. que chega , ou 
que fe ejlende até certo termo. Curt. c. pertencen- 
te > que pertence. Per omnem múndum pettinens : 
Cie. c. que fe ejlende por todo o mundo. Toto C0r- 
pore pertinens : Cie. que fe ejlende per todo o corpo. 

Pertíneo , es , ui , êre. Cie. chegar * ejlcnderft 
atté certo termo. Phnities ad ilios montes pertinet : 
Plin. a planície ejlende fe até áqaelles montes. Per- 
tinere ad Lunam : Cie. chegar até â Lua. 

Pertinet , êbat , uit. êre. Cie. pertencer , fer de 
èlgtèem. Cie. pertencer % referir fe , ter dependência , 
am correlação. Cie. importar , fer útil. Hoc ad rem 
pertirtet : Cie. ijlo . vem a propojito. Pertinet fo- 
mniuin ad te : Plaut. o fonho fe dirige , fe refere 
oiti. Valde pertinuir ad remp. Cie. importou mui- 
ta , foi muito útil à Kè publica. Pertinere ad alf- 
quem : Cie. tocar a alguém 9 fer do feu oficia , 
em da fua obrigação. 

Pertingens , entis. adj. part. Cie. c. que toca. L. 
var. Pertinen*. 

Pertinho . is , tígi , adum . ere. Plin. tocar , cke* 
gar , eftender-fc a certo termo. L. var. Pertineo. 

Pertifus. v. PerUefus. 

Pertôlêro , as , ãvi , atum , are. Lucr. fofrer mui- 
to 9 até a fim. 

Pertorejueo , es , fi , tum • êre. Lucr. torcer , ou 
atormentar muito. 

Pertradans , antis. adj. part. Cie. c. que traz cn* 
trt mãos . e tora multai vexes , tTc. 

Pertradíte. adv. Non pertiadate fada eft : Plaut! 
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he feita sntetrameníe da novo , não le eeufa velha k s 
e mana ziada. 

Pertradátio $ õnis. f. Cie. a tocar , a manu*iar 
frequentemente. Pertradátio rerum publicarum : Cie, 
a adminifiraçâa das negocias publicas. Poetarum : 
Cie; a frequente lição dos Poetas. 

Pertradãtus , a 9 um. aéj. purt. Cie. c. tratada t 
d if patada frequentemente. Habere aliquid pertrada- 
tum : Cie. ter examinado bem alguma eeufa. 

Per trado , as , ãvi , atum , are. Cie. tocar , ma* 
nuziar , trazer entre mãos frequentemente. Cie. fra* 
tar difputando » eonfiderar btm » examinar alguma 
matéria , ou quefiâo. 

Pertraho , is » axi , adum , cre. Liv* trazer po* 
força 9 arrafiar. Liv. levar até certo termo. Per- 
trahere vitam : Plin. prolongar a vida. 

Pertranfeo % is » ívi » ítum % Ire. Plin. paffar a 
vante. 

Pertranflucídus , a t um. Plin*. e. muita tràaf- 
parente. 

Pertraxi. pret. v. Pertraho. 

Pertredãtio. Geil. v. Pertradátio. 

Pertredàtus , a , um. Pctr. v. Pertradãtus. 

Pertredo , as » ivi , atum , are. Juftio. v. Per- 
trado. 

Pertribuo , is , ui » útum , ere. Plin. Jun. dar coni 
liberalidade. 

Pertriftis 9 te. Cie. e. muito t rifle. 

Pertrltus , a t um. adj. part. Col. c. moita trilha* 
da» moida. Sen. c. vulgar , ordinário 9 ufada. > 

Pertrívi. pret. v. Pertero» 

Pertudi. pret. v. Pertundo. 

Pertuli. pret. v. Perfero. 

Pertumultuõfe. adv. Cie. com grande tumulto ; 
( reboliço , e motim. 

Pertundo , is , tudi , úfum , ère. Col. furar ba- 
tendo » bater muita » quebrar. 

Perturbite. adv. Cie. perturbadamente f confufa- 
mente « fem ordem. 

Peiturbitio t õnis. f. Cie. a perturbação , confu~ 
são. Cie. a perturbação do animo , paixão. In per- 
turba tiones incidere : Cie. deixar-fe levar das pró- 
prias paixées. 

Perturbãtrix » Tcis. f. Cie. a perturbadora. 

Pertuibatus » a , um. adj. part. Cie. c. perturba- 
da , confufa , de for denuda. Res rei per tur bata : Sen." 
huma coufa mifinrada com outra. Perturbatior. comp. 
Cie. Perturbatiílimus. fup. Sen. 

Perturbo » as » ávi , ítum , are. Cie. perturbar , 
confundir , de f ordenar , amotinar , alterar. ( Ali- 
quem precipitem ex civitate perturbare : A. ad 
Her. lançar precipitadamente alguém fora da cida- 
de. L. var. Deturbarê. ) 

Perturpis > pe. Cie. c. muito torpe , vergonhqfa. - 

Pertúfus f a , um. adj. part. Cato. c. furada , que- 
brada • ou rota* In pertufum doííum dtda inge- 
rere : Plaut. prov. fiar fegredo a chocalheiro f eis 
trabalhar fem fruão. 

Pervidens , entis. adj. part. Vitr. e. que pojfa â 
vante , fTe. 

Pervado , is , ãíi , ifum • ère. Cie. pajfar â van* 
te , penetrar % entrar por alguma coufa , ir até cer* 
to termo. In aures pervadere : Cie. chegar aos ou* 
vidos , vir a noticia. 

Pervagans , antis. adj. part. Vitr. e. que anda 9 
om difeorre vagabunda , Cc, 

Pervãgâtus , a ♦ um. adi. pert. Liv. c. vagabunda È 
que correo , ou difeorreo muitas terras. Cie. c. pa* 
blicada , divulgada , notória t vulgar , ordinária. 
Pervaeat ; or. comp. Cie. Pervagatiílimus. fup. Cie. 

Pervago > as , ãvi • itum t ire. A. ad Her. andar 
Ooo ii va* 
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Vagabundo , dif correr por diverfas parta. L. var. 
Pervagor. 

Pervãgor , ârís • ãtus , ãrú Liv. o me/mo. Cie. di- 
vulgar-fe t publicar-fe , efeolher-fe. 

Pervâgus , a , um. Ovid. c. muito vagabunda. 

Pervalco , c$ , ui , ítum 9 cre. Lucr. poder mui- 
ta. L. var. Prcvaleo. 

Pervàlidus % a , um. Liv. c. muito valente t for- 
te » poderofa. L. var. Prsevalidus. 

PervIrie.04rv.Cic. muito vagarofamente 9 com gran- 
de variedade. 

Pervâfi. pret. v. Ptivado. 

PervaíUndus » a , um. adj. part. Liv. c. ame ha 
de fer defiruida 9 au affolada totalmente. 

Pervaftatus 9 a , um. adj. part. Liv. c. defiruida , 
affolada totalmente. 

Pervafto 9 as t ívi , ãtum , are. Liv. dejlruir , af- 
folar totalmente. 

Peryeâus , a $ um. adj. part. Plin. e. conduzida , 
levada até certo termo. 

Pervcho » is 9 exi . edum , crc. Cie. conduzir , /<• 
var até o fim » ou lagar dtjllnado. Pervehi ad exi- 
bis optatos : Cie. chegar ao fim dos feus de/ejos. 

Pervelim. v. Pcrvõlo. 

Pervello, is 9 vulíi , ou velli , vulfum , cre. Afcon. 
Ped. arrancar. Cie. offiigir , molejlar. Pervellere 
jpilos alicui : Afcon. Ped. pelar , arrancar os cabei- 
los. Stomachum : Hor. excitar , irritar o appetite 
ie comer. Jus Civlle : Cie. dizer mal do Direito 
Civl\. 

Per veniens 9 «ntis. adj. part. Ovid. c. que che- 
Z* + &c. 

Pervenio» is f cni , entum 9 Ire. Cie. chegar , aca- 
lar de vir. Pervenke in manus alicujus : Cie. che- 
gar às mãos de alguém. Ad defperationem : Caef. 
dafefperar. Ad primos cornados : Cie. chegar a Jer 
kum dos primeiros » e mais defiras comediantes. In 
Scripta alicujus : Cie. ter a honra de Jer louvado 
nos eferitos de alguém. Ad máximas pecunias : Cie. 
ehegar a Jer rbquiffimo. Ad herum : TeJ. chegar 
á noticia do fenhor. Raro ad manus pervtnitur : 
Ge. raras véus fe vem és mãos % ou Je trava pele} a. 

Pervênor * ãris , ãtus , ãri. Plaut. bujear diligen- 
temente coma fazem as caçadores. 

Perverfe. adv. Cie. pervtrfamcnte % mal , com ma- 
lícia , com defordem. Perverfius. eomp. Cie. 

Perverfío , õnis. f. A. ad Her. huma fig. ou t>ó- 
po de Rhetorica , que perturba a ordem das palavras. 

Perversitas » ãtis. f. Cie. a perverfidade , defor- 
dem , maldade. Perveríitas morura : Suet. deprava" 
tão de cofiumes. \ 

Perverfus , a , um. ad}. pa*t. Plin. e. virada , vol- 
tada perfeitamente. Cie. c. de/ordenada , feita cen- 
tra o cofiume , e ra%ão. Cie. e. pervefa , depravada » 
má. Perveríior. comp. Cie. Perverfiflimus. fup. Cie. 

Perverto , ii , ti , fura , cre. Cie. perverter , ma* 
dar t ou virar para peior , de/ordenar 9 arruinar , 
depravar. Pervtrtere omnia jura divina , & huma* 
na : Cie. quebrantar todas as leis Divinas » e hw 
manas. Alicujus mores : Cie. perverter » efiragar os 
cofiumes de alguém. Teâa : Cie. arruinar as cafas. 

Pervefperi. adv. Cie. muito tarde , muito á tafde. 

Perveftígàtio 9 õnis. f. Cie. a achar buj condo com 
diligencia. 

Perveftlgãtus , a , um. adj. part. Cie. c. achada 
hufeando com diligencio. 

Pervefllgo • as , ãvi , ãtum 9 ãre. Cie. achar buf- 
tendo com diligencia. 

PervStus , eris. adj. Cie. c. multo velha , antiga. 

Pervctuftus 9 a , um. Cie. o mcjmo. 

Pervexi. pret. v. Pcrveho. 
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Perviám. adv: Perviam faeere : Plaut. fen.tr pá' 
tente. 

Pervicãcia > *, f. Cie. a obfllnação , porfia 9 teima. 

Pervícãcíter. adv. ap. Idos. objl mudamente 9 tei- 
mofanunte. Pcrvicacius. comp. Liv. 

Pervicax 9 ãcis. adj. Ter. c. objliaada , porfiada 9 
teimefa. RedH pervicax : Tac. confiante no bom. 
Pervicaciífiraus. fup. Curt. 

Pervíci. pret. v. Pervinco. 

PervTcus , a , um. Plaut. in Fragm. ap. Non. c. 
obfiinada. Antiq. 

Pervideo , es , Idi , Ifura $ cre. Coh ver diligen- 
temente » ver perfeitamente. 

Pervigeo » es » ui 9 cre. Tae. ter muito vigor , 
ou poder. 

Pervigil 9 ílis. adj. Ovid. c. muita vigilante , que 
fempre vigia. Ignis pervigil : Stat. fogo 9 que nua* 
ao fe apaga. 

Pervígilâtio » õnis. f. Cie. # vigiar 9 a vigia con- 
tinua. 

Pervigilãttis 9 a 9 um. adj. part. Ovid. c. pafiada 
em vigia. 

Pervígilium , ii. n. Plin. a longa vigia. Liv. a 
vigília 9 ou faerificio noRutno 9 em que fe manda* 
va vigiar. 

. Pervígílo 9 as 9 ãvi , ãtum 9 ãre. Cie. vigiar 9 ve* 
lar muito » ou toda a noite. Pervigilare Veneri : 
Plaut. fazer vigília 9 ou faerificio noãurno vigian- 
do em honra de Vénus. 

Per ví lis , le. Liv. c. muito barata , de pouco preço. 

Pervincendus , a , um. adj. part. Catul. e. que fe 
ha de 9 ou fe deve vencer. 

Per vinco > h , íci 9 idum » ere.Cic. vencer totalmen- 
te. Liv. confeguir vencendo as dificuldades. Pcrvin* 
cere diâis aliquid : Lucr. provar mofirar tom ra- 
ie' es alguma verdade. 

Pervirídis » de. Plin. e. de còr muita verde. 

PervTfo , is 9 fi , fum 9 cre. Manil. ver bem , «ar 
perfeitamente. 

Pervívo , is 9 ixi , iâum 9 ?re. Plaut. viver mui- 
to • ou até certo fim. 

Pervius • a , um. Cie. c. aberta 9 txpofia > paten» 
te • que facilmente fe pède entrar. 

Pêriíla , sb. f. Sen. o faquinha , # ou bolfa pequena* 

Pcrunâio % õnis. f.Plin. a unção % untura ao redor^ 

Pcrunclus . a , um. adj. paru Hor. c. bem ungi* 
da , ou untada ao redor. 

Pérungo » is * unxi , unclum » ctre. Cie ungir 9 
untar por todas as partes , ou ao redor. 

PervolgO , as 9 ãvi 9 ãtum , ãre. Lucr. andar va- 
gabundo. Antiq. 

Pervoiítans , antis. adj. part. Lua. c. que voa a 
miúdo com prejjfa. 

Pervòlitantia 9 ». f. Vitr. o giro 9 o circulo. L. 
var. Pervolitans. 

Pervõlíto 9 as > ãvi , ãtum 9 ãre. Virg. voar a miú- 
do com prejfa. 

Pervòlo , as , ãvi , ãtum , ãre. Ovid. voar com 
vrejfa. Cie. ir , ou ehegar com prejfa. Pervolare ur- 
bem totam : Juv. correr aprejfadamente toda a cidade* 

Pervolo , pervis • vòlui , vellt. Cie. querer % defe- 
jar muito. ( achao-fe os tempos. Pecvelim » Pervet- 
lem , Pervelle. ) 

Pervolvo , ís , vi » võlutum t cre. Plin. revolver 
com muita força. Animus pervolvatur in iis locis : 
Cie. exercite-fe o animo nejles lugares oratórios. Per * 
volvere librum : Catul. ler continuamente o livro. 

Pervõlútandus , a » um. adj. part. Cie. c . que je 
ha de revolver a mluéo , e muito. 

Pervõluto , as , ãvi , ãtum > ãre. Cie. revolver a 
miúdo , e muito efpeeUl mente os livros. 

Pe- 
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Pervoffe. aJv. Enn. ap. Geil. t>; Perverfe. 
Perurbãnus , a » um. Cie. c. muito urbana 9 ci- 
vil 9 córtex. 

Pérúrens • entis. adj* paru Catul. e. que queima 9 
ubrafa muita. 

Pèrurgeo , es 9 fu cre. Suee. apertar 9 abrigar 
muita, 

Pcrúro » Is » ufli » uílum 9 cre. Ovid. abrqfar 9 
queimar muita, canfamir queimando. ArdentiíTima 
febre peruri : Plin. arder em febre. 

Pcruiia , *. f. Lív. Perugia 9 cid. na Te/cana. 

Pèrujínus , a f um. Prop. e. de Pt rugia. Perufí- 
fia fàmes : Lucan. kuma fome exceffiva , qual foi 
a qme abrigou M. Antonio cercada em Perugia a 
rendcr-Ja a Amgujia Cefar. 

Peruíli. preU v. Peruro. 

P&uftus » a 9 um. adj* part. Prop. e. muita quei- 
mada 9 abra fada. Cie. c. defejofa 9 a hr a fada em de- 
fejos. Latus peruftum fone : Hor. lado cheia de ver- 
gtes da eorda » ou prisão. Terra perufta gelu : 
Ovid. terra cefiada do regelo. 

Perutílís , le» Cie. c. muita util. 

Pervulgãte. adv. Geil. conforme a cafiume or- 
dinária. 

Pervufgãtus , a % um. adj* part. Cie. e. muito di- 
vulgada , publicada , natvria * ufada , falida. Per- 
vulgatior. eamp. Geil. Pervulgatiílimus. fup. A. ad 
Her. 

Pervulgõ , as * ivi , atum , ãre. Cie. divulgar fJ 
publicar. Mulier , quac iè orrmibus pervulgat: Cie. 
mulher 9 que fe fax publica. Pervulgare librum : Cie. 
publicar * dar â lux hum livro. 

Pervulfi. pret. v. Pervello. 

P ES 

Pes , èdk m. Qc. a pi da homem 9 do bruta , 
da mefa 9 ffc. Cie. a pé da verfo. Vitr. pé * me- 
d ida geométrica. Virg. a ponta , *«r * angula infe- 
rior da vtia , ## 0 finfo t cpm 9*1 7* v<r * 0 
/*. Sen. # ar ta do edifício. Ferre pedem : Virg. 
A ff erre pedem : Catul. andar » vir. Referre pedem : 
Quínt. retirar -fe. Pedibus merere : Liv. militar na 
infantaria. Pedem conferre cum aliquo : Cie. com» 
haterje • peleijor com alguém. Ad ped^s defeen- 
dere : Lív. defrontar a c avalie ria. Pedem traliere : 
Ovid. coxear , andar coxeando. PeJibus trahere ali- 
quid : Ge. def prezar , não faur Cf>fo. Ante pedes 
efle : Ter. efiar â vi/ia • ou prefente 9 fer coufa 
fútil t e patente a todos. Suo fe pede metiri : Hor. 
ragular-fe fegundo as próprias forças % oa pajfes. 
Stant pede in uno : Hor. com facilidade , fem t ra- 
la lha. Conjieere fe in pedes : Ter. fugir. Dare pe- 
dibus : Plaut. dor aa pê 9 fugir. Pedem facere : 
Virg. navegar a meio vento , â bolina. Pro latis pe* 
dibus : Plin. largas as efeatas. Nunquam â te pe- 
dem difceífi : Cie. fempre e/tive com vefeo , ou fui 
efa vaffa perecer. Pedem egredi : Cie. fahir. Pes 
menfe : Hor. o pê da me ff. Pes uva : Col. a cn- 
gaço. Pes : Plin. ou Pes vinaceorurn : Col. a pé de 
ovai , quanto de huma vez fe ef preme na lagar. 
Pes 9 Plin. a moedura de azeitona , quanta de huma 
vez fe efpreme na vara. Pedet navales : Plaut. os 
reme ir os , ou a chufma da nào. Manibus pçdibllf- 
que : Ter. com todas as fWças , com toda a empe- 
ftha. Pedes : Plaut. os piolhos. Citus pes : Hor. o pê 
jamba. Lesbíus pes : Hor. a verfo lírico. Pes mil* 
vi t /. milvinus : Col. Plin. pé de mVhnfre 9 herva. 

Peísíme. udv.fap. de Male : Cie. pefftmamente. 

Pefsímum » i. n. Pefíimo publico facere : Liv^ 
obrar em gravtfitme prejuízo da Ré publica. 

Pefsimus , a , xm. fap. de Malus : Cie. e. pejjima. 



Peftííluí , L tn. Ter. • ferrolho da porta. Peflu-* 
lura obdere : Ter. aferrolhar 9 aldravar. 

PeíTum. udv. Col. para baixo $ para o fundo. Pef; 
fum ire : Col. Subfidere : Lucr. ir ao fundo » cair 
para baixa. PeíTum Sre : PJaut. ir para peior 9 ^ ar- 
ruinar- fe. Verbis aliquem peflum dare : Ck. tra* 
tar mal de palavras • injuriar. Peflum premere : 
Plaut. calcar , pifar com as pés 9 maltratar 9 met- 
ter debaixo. 

Peflus » i. m. Celf. medicomentum 9 quod lanai im • 
pofitum naturalibus fxmitue immttiitur. (cfcrcvco 
em grego. ) 

Peflundo , as 9 dèdi , dítum f dare : Ter. lançar 
a perder , arruinar. Plaut. reprimir 9 refrear $ conter* 
Pcftifer , era , èrum. Cie. e* pcfiifcto 9 pejlilente 9 
peflilencial 9 mortal 9 perniciqfa. 

Peílifere. adv.Cic. pcjl if era mente 9 per niciof amento* 
Pefliferus , a , um. Celf. v. Peftifer. * 
Peftílens , entis* adj. Cie. c. peflilente 9 pefliferu 9 
contagio f<t. Annus peítilens : Liv. unna de pefie $ 
cm que ha pefle. Pellilentior. camp. Liv. Peftilen- 
tiílimuc fup. Cie. 

Pertílentia , x. i. Cie. a pefle 9 o contagia 9 a cor- 
rupção da ar , Vc> Animòrum labès ♦ 6c peftilen- 
tia : Geil. a corrupção 9 e pefie dos animas , ou de* 
ccjlumes. 

Peftilentiõfus , a , um. Ulp. I£hn. v. PeRilens. 

Pefíílentus p a , um. Nscv. ap. Non. v. Peftilens. 
Antiq. 1 

Pelrílíta? . átis. f. Lucr. a pe fle. Antiq. 

Peftis , is. f. Cie. a pefie > a contagio 9 o mal con- 
tagiofo. Cie. qualquer morte 9 ou doença , defgru- 
ça 9 damna 9 ruína 9 f?c. Virg. a fogo 9 a incendia. 
Peftis Reip. Cie. o homem perniciqfa â Républico. 
Peftis textiljs : Cie. vefiido apefiudo. 

Peftum. v. Pcftum. 

P E T 

Píftalium , ii. n. Plaut. unguento preeiafo feito dos 
folhas do nardo. L. var. Bdellium. 

Pétiffãtus , a , um. Cie. e. coberta de chapee de 
abas grandes* 

Pctãfio t õnis. m. Varr. ♦ prefanfo. 

Pctâfo , õnis. m. Marr. o me) mo. 

Pctãfunciílus , i. m. Juv. o prefantinha. 

Petafuc , i. m. Plaut. o chapeo de abas graédes • 
de que ufavêo nas jornadas. Plin. a cúpula do cdi m 
ficia à maneira de chapeo. 

Pctaurirta , «. m. Varr. o borlantim* que moflra- 
va as faas habilidades na maquina Pe touro. Plin. 
huma cofia de pulga. 

Pgtauriftàrius , ii. na. Petr. o mefmo 9 que Petau- 
rifta. 

Petaurum 9 i. n. Juv. huma maquina de pâo que 
fe movia com rodas oceuhas * c cm que os borlart- 
tins mofiravão as fuás habilidades. 

Petens , entis. adj* pari* Virg. c. que pede 9 huf* 
ca , tTc. 

PèteíTo » au Pgtiflb , ou Petefco , ou Pftifco • !f • 
cre. Cie. pedir muita , e com infiancia. Antiq. 

PetTgo > ínis. f. Cato. a impingem com comichão 9 
doença. L. var. Depetiço. 

Pe tília , Fetellia f ou Pctêlia , 9. f. Virg. . ^olieqf- 
tra • cid. em Calábria. 

PctTilni 9 òeum. Val. Max. os moradores de Po* 
lie afim. 

•Pètíliánus ,a , um. Mart. e. de Policafiro. 
P2tíl : nu< , a , um. Liv. o mefmo. 
Pêtilium , ii. n. PHn. flor branca do outona % que 
nafee entre' os ef pinhos , e fe chama rofn filvefirt 
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PetTliw 9 a % Um. Lncil. ap. Ndn. *. pequena , 'te* 
tífftf. Antiq. 

Petímen * ínis. Lucil. d c/i<J£<i , *a matadora das 
lefias. 

Petiõlus , !. m. Celf. a pêfinho dos animaes. CoL 
t pêfinho da frufto. 

Pêíifco , Pecefco % is , ere. Lucr. v. Peteflb. 

Petifíus , a , una. Petifia mala : Plin. huma cofia 
de maçã as pequenas , e gofiqfas. 

Petit io * õnis. f. Cie. a petição , # requerimento 
do auftor em juho. Cie. « pertençiê da dignidade» 
Petiones alicujus corpore effugere : Cie. fugir com 
o corpo t ou evitar com defircta os golpes , ou ef* 
tacadas. 

Petítor » õrfe: m. Hor. o candidato » o perte riden- 
te do oficio 9 cargo » ou dignidade. Cie. o auítor da 
demanda , o que requer em juho. Famae petitor : 
Lucr. o ambiciofo da gloria. 

Petítôrius , a , um. c. que ferve para pedir. Pe- 
litorium judicium : Caius lâu?. juiza 9 em que fe 
pede fé a propriedade » e não a poffe. 

Pctítrix , leis. f. Quint. a aurora na demanda. 

Pêtitum , i. n. Catul. a petição » a coufa pedida. 

Pêtltúrio > uris $ Ire. Cie. ter defejo de pedir di- 
gnidade. 

Petítus » ús. tn. Geli. a petição. Petitus tetra t 
Lucr. o defejo , a vontade de Jc deitar na terra. 

PStítus , a , um. ad). parU Ovid. c. pedida. Ovid. 
t. def ciada. Hor. c. accommettida. Ovid. o. huf ca- 
da , procurada. 

P£to , is , ívi , ítum , ere. Cie. pedir , rogaf. Cie. 
pedir , demandar em juiio. Hor. bufe ar , procurar: 
Virg. defejar. Cie. aceommettér , invejlir. Cie. ir , 
eetminhar para alguma parte. Peteré mu tu um : Plaut.' 
pedir emprefiado. Poenas ab aliquo : Cie. procurar , 
uue alguém feia cafiigado. Confulatum : Cie. per- 
tender o eonfulado. Fugam : Liv. fugir. Aliquem 
lapidibus : Cie. apedrejar alguém. Cri mini bus ; Tac. 
ítecufar. Blinditiis : Quint. acariciar. Aliquem iit- 
ttris : Cie. provocar , picar por cartas f ou por ef- 
erito. Jura Cordubam petunt : Plin. são do defiri* 
Ho de Cordova : vão ás audiências a Cordova. Pe- 
tunt in Elymeof arborern cupreflb fímilem : Plin. 
vão bafcat â Palefiina huma arvore fimilhonte ao 
eiprefle. 

Pítõritum » ou Petorrítum , i. n. Hor. o carto % 
0» a carroça ligeira de quatro rodas. 

Petra . ae. f. Plin. a pedra > o rochedo , penhafeo. 

Petra , x. f. Plin. Petra , hoje Krach , ou Arach 
capital da Arábia Pctrc*. Caef. Laqui , ad. em Ma- 
cedónia. 

Petrxus , a , um. Plin. c. de Petra cidade. 

Petraeus , a , um. Plin. c. nafeida entre pedras. 

Pttreníis , fe. Sol. c. de Petra , cidade. 

PetrTcõfus % a , um. c . chèa de pedras % pedrega- 
thtnta. Mart. c. dificultofa , afpera » dura. 

Petrlni , õrum. m. Cie. os moradores de Petra t 
cidade. 

PetrTtes , ae. m. Plin. huma cfpecie de vinho do 
Egqpto. 

Petro ■ õnis. m. Plaut. o carneiro %ietho capado. 
-Feft. o ru/iico velho. 

Petrõnius , ii. m. Petr. Petronio Arbitro , que ef* 
ereveo contra és vícios do Jeu tempo no império de 
Nerão. 

Petrôsellnum , i. n. Plin. a aipo , ou falfa de Ma* 
eredonia » herva. 

Petrõfus » a , um. Plin. c. chèa de pedras. 

Petúlans , antis. aij. Cie. c. petulante , wfolefí " % 
hfeiva , d ef aforada , defavcrgohhada. Petulantifli* 
mus. fup. Cie. 



PET 

Pctulánter. 'aio. Cie. petulantemente # UfeUntc- 
mente , lafavamcntc » defavtrgonhadamente* Petu- 
lantius. comp. Cie. Petulantiílimè. fup. Cie. 

PétuJantia , *• f. Cie. à petulância , infoUncia , 
p defaforo nas palavras , ou nas oeçôes. Col. a na* 
tural inclinação , f crp #/ brutas tem a brincar hans 
com os outros. Pctulantia ramorum : Plin. a dana* 
fiada extensão dos ramos. 

P£tulcus , a , um. Virg. c. lajeiva f que brinca g 
marra » Wc. 

P E U 

Peuce , es. f. Plin. huma cfpecie de pinheira. Plin/ . 
huma cofia de uva. 

Peucédanum , i. n. ou PeUeèciaaus » i. m. Plin, 
funcho de porco 9 herva* 

Peumcne » es. f. Plio. huma cfpecie de efeuma 
de prata» 

P E X 

Pexãrus , a 9 um* Mart. c. vefiida de panna no+^ 
vo , e que ainda tem pello , ou jrixa. 
- Pexitas , Itis. f. Plin. o pello , ou frlxu da pasmo. 

Pexus , a , um. ad). part. de Pedta. Quint. c. pen- 
teado. Veftis pexa : Plin. vefiida novo f e que ain» 
da tem è pello. Folia pexa : Col; folhas grafias * 
e pouco Ufas. ( Munera pexa : Mart. donativos bons 9 
vefiiéos novos , au frisados , de que fe fa% prefeu* 
te. L. var. ) 

PEZ 

Pezicae 9 au Pezitae , ãrum. f. Plin. huma efpecim 
de cogumelos fiem pé. 

P F 

P. F. pia fidehs. públice fcdt. Publii filius* praa 
felix. Patri filius. 

P H 

P. H. C. publicus honor curandua. patrono h& 
res curavit. Província Hifpanienfís Ctterior. 

P H A 

Phxãces » um. m. Virg. os povos de Corfé. 

Phaeicia % ae. f. Plin. Corfé , ilha no mar Jenio. 

Phacãeis , idis. f. Ovid. a natural de Corfá. 

Phseicius » a , um. Tibul. c . de Corfá. 

Phacicus , a , um. Prop. o mefmo. 

Phaeax , àcis. m. Hor. o natural de Corfá > o mai* 
ta gordo. Juv. a muito crédulo , e tolo. 

Phaecãfiãtus , a , um. Sen. c. coifada de certa caf- 
ta de ca patos brancos. ■ 

Phccaíium , ii. n. Sen. huma cofia de çapatar 
brancos. 

Phsedimus , i. m. Ovid. Fedima , filho deNiobe 

Phaedra , c. f. Ovid. Fedra , mulher de Tkefeo , 
c madrufta de Hippoluto. 

Phasdrus , i. m. Phscd. Fedro 9 liberto de Augmf* 
to f que efereveo em verfo latino as fabulas de Efopo. 
. Phtenon , ontis. m. Cie. o planeta Saturno. 

Phãcthon , ontis. ro. Ovid. Faetonte , /. do Sol t 
celebre nas fabulas. Virg. o Sol. Cie. o planeta 
Júpiter. 

Phãcthon teus , a , um. Ovid. c. de Faetonte. 

Phàcthontiãdes , um. f. Ovid. Faethufa , Lampe* 
cia t e Lampctufa , irmãos de Faetonte. 

PhSèthontius , a , um. SiK e. de Faetonte. Phae» 
tontius amnis : Sil. o rio Pê , cm que Faetonte ca- 
Jm+ abrafado. 

Phawtbufa , «. f. Ovid. Faetuja , irmã a de Fa** 
tente. 

Pha- 
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. 'PhagSdsena % x. (. Plin. o fome canina , e hmma 
efpecie de cancro » que toe a corne até et offos. 
( CoJ. huma éoençá das abelhas , amando a cera apo- 
drece nos cortiços. Efcrcvco com earaSeres gregos.*) 

Phàgtdenícus , a > um. Phagedasoieum ulcus : 
Plin. a chaga corro/Iva, 

Pbffger 9 om Phlgrus . i. m. Plin. o pargo , peixe. 

PhalacrÕcõrax • ãcií.m.Plm. o corvo marinha , ave. 

Pbatc , *« Fal« * ãrum. f. Juv. maquinas 9 ou tor- 
res de madeira para ufa dag efpcBaculos. PJaut. tor- 
res de madeira , 70* fervido no filio das cidades* 
{No fi*g. o engana , Ntrv. ap. Non. ) 

Phàlanga , #* Pnlanga , «. f. CcC o roihãa t om 
pão roliço , que fe poem debaixo dag pedras 9 # om- 
tros pejas para os lavar mnig facilmente. Plin. va- 
ra t que em Africa fervia de lança. 

Phalangãrii , om Pálangârii , ômm. m. Vitr. os 
qme levão pefos com rolhães. 

Phàlangitae , irum. m. Liv. foldadot do terça » * 
chamava o falange em Macedónia. 

Phàlangites É se. m. Plin. A»wftf Aerv* medicinal 
contra as mordeduras da aranha 9 « f** chamâo em 
latim Phalangium. 

PhSlangium , ií. n. Plin. a mefma herva. 

Pbalangiurn , ii. n. Plin. hmma cofia de aranha 
Vcnenofo ; tarantela. 

PhSkngo , as , âvi , itum » Ire. Afran. levar pe- 
jas com rolha o. 

Phãknx f angis. f. Liv. hum terça , om corpo de 
infantaria Macedonica , que ordinariamente confia* 
Va de oito mil homens. Cfltíl o corpo de infanta- 
ria de amotquer outra mação. Phalangcm facete r 
Ccf. unir a infantaria cobrindo-fe com os efeudos 9 
tomo fazia o os Moccdonios. 

Phí larica, se. f. Virg. hmma efpecie de dardo 
grande 9 com ponta de ferro comprida 9 qme fe arre- 
maçava accefo , *rc> 

Phllaris 9 ídis. f. Plin. hmma efpecie da herva la- 
grimas. Varr. huma ove aquática 9 a que os Fran* 
ee%es chamâo Pjetre. 

Plulàris . ídis. m. Ovid. Fálaris 9 Crmeíijfimo Tu- 
ranno de Siciha. 

Phalers , arom. f. Virg. os jaezes , arreios de ca- 
vallo. Cie. as gatas » e ornato do covalleiro. Dimit- 
lere aliquem fine phaleris : Cie. def pedir alguém fem 
honra. A d popdlum phaleras : Perf. gabar fe dian» 
te de ignorantes. 

Phllcrãtus 9 a , um. LHr. c. ajaezada. Phaleratis 
Verbis ducere aliquem : Ter. enganar 9 lograr ah 
gmem com boas palavras. 

Phaleiis • ídis. f. Côl. a ave aquática § a que os 
francês** chamâo Pietre. 

PhantàTia , x. f. Sen. a idéa 9 • penfamento , qme 
0 Orador finge de alguma coufa 9 qme péie fnece- 
der. Ap. Philoioph. a f tinta fia % hum dai fent idos i/i- 
temos. ( Cie. a imagem das coufas externas repre" 
fentada na fantafiá Efcrcvco om grego. ) Cie. a 
fent afia 9 imaginação , imaginativo. 

Phantafma t ãtis. n. Plin. Jun. fantafma » a visão 
fantajiica 9 a effeãro. L. var. Phafma. 
• Phaon , ônis. m. Ovíd. Faosá » mancebo amado da 
Poatiffa Safa. 

PhaVetra , e. f. Virg. a aljava 9 em qme fe tra- 
%Í5o as fettat. 

Fharetrâtu* , a 9 um. Vir^. c. que truz aliava. 
Pharetratus Puer : Ovid. Cupido. PharetraU virgo : 
Ovíd. Dian \ 

Pharetríger • e^a • frura. Sil. o mefmo. 
Phirícon , ou Pbàxicum , i. n. Plin. hmma efpe- 
ele de veneno. 

. Phfffiua , a , um. Luean. e. dà ter ré de Foro no 
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Egt/pto. Ovid. c. do Bgypto. Pbârk unda : Liv. # 
\Nslo. 

Pharmaceutice » es. f . Ce|f„ a parte da Medicina , 
que cura applvondo medicamentos. { Efcrcvco em 
grego. ) 

PbarmScautfia , m. f. Virg. a. feiticeiro , titulo da 
8. Écloga de Virgilio. 

PharmXcòpôla , te. m» Cie. o boticário 9 o qme ven- 
de medicinas 9 CT*. 

Pharmácotròphi * õrum. m. Elin. povos em Afia 
cafiumados a beber vemno. 

Pharmacum , u n. Caius klys, a medicina » o 
veneno. 

Pharmacus , i. m. Petron. o homem vil , e inm~ 
Hl , defiinado para purificar com a fuá morte os 
peccados do povo. 

Phar itfafon f i. n. Plin. a quarta efpecie da her- 
va panocéa. 

Phàfros , om PMrus . i. f. Clcf. Faro , hoje Farion 9 
pequeno ilha no Egt/pto , e eofiélla do mefma no* 
me junto a Alexandria 9 aonde de noite ardia o fo± 
rol. Sttt. o Egupto. 

Phartilia , aj.f.Ovid. Farfalia • prov. de Thefialia. 

Pbarsâlicus , a • um. Cie. c. de Farfalia. 

Pbar silius 9 a \ um. Catul. o mefmo. 
. Pharsãlus f i. f. Lucan. Fa*fo » etd. em Farfalia , 
èonde Ccf ar venceo a Pompeo. 
- P banis. v. Pbaros. 

Phàsêlínus , a » um. Pli». e* feita dofeyêes. Pha- 
felinnm òleum : Plin. o oleo de feijões. 

PhàSclus , ou Htclus , t. m. Viig. o ft\jão , legume. 

Pi&téhis f om Fliclut , i. m. Catul. f. Ovid. huma 
efpecie de embarcação ligeiro » qnofe movia a re- 
mo > o velas. 

Pblfeõlus » ou FKftolus , i. a. Plin. # feijSp , 
legume. ■ 

Phafg^nion » ii. n. Plin. o efioque 9 om a efpada* 
na • herva. » 

Phifiícut , a f um. Sen. c. de Fofo , eid. em CoU 
aos. Phafiaca conjux : Ovid. Meééa. 
. Phifiãoa , te. f. Plin. ^o faisio 9 ave em que fé 
transformou Itys jilho de Terèo. 

Phafónirlus 9 ii. m. Paul. Idus. "o que cria faistes. 

Pbãftãnus , a 9 um. Plin. c. de faisâo. 

Phâfónus f i. m^Suet. o faisio , ave. 1 

Phãíias , Sdís. f. Ovid. Media , chamada affim do' 
rio Faffo em Calcos. 

Phgíitflus , i. m. PKn. o feijão bravo 9 herva. 

Phãfis , ídis. f. Ovid. v. Phaíiat. 

Phàíis 9 \% 9 ou ídis. f. Plin. Faffo cid. em Coice*. 

Phàlít , Is , ou ídis. m. Plin. Faffo , r. em ColcoK 

Phafma >àtis. tx Plin. Jun. v t Phantafma. Ter. 
titulo de huma Comediu de Menondro. Júv. titulo 
de huma fabula efertta pôr hum certo Catul to. ' 

Phaficfcnãtes • • t». m* Plin. huma efpecie de ága- 
ta* * pedra preeiafa. 

Phatnx , irum. f. "Cíc; aj>. Prifc. efireílas no fi- 
gno de Cancro , que cm latim fc chamâo Pracfcpè. 

Phauliae t irúm. f. Plin. huma efptcie de azeito- 
nas groffas t mas do pouco cieiro* 

Phaunos , i. m. Plin. huma- cofia de herva , qtíe 
nafee no zambujeiro i e hoje fe não conheeé. ' 

P H É 

PKejrêius , a • um. Ovid. e. de Fcgèo. 

Phcgeus , i. ra. diffyl. Ovid. Fegèo , pai de AU 
fefibéa. \ 

Phêpií , ídii. f. Ovli -AlfifMa . f: de Tegèâ. 

Phe líandr k)n , ii. n. Plin. huma herva fim ifh ante 
ao dipo o* tis alagoâs- , niedUinel para a pedra , e ho- 
je incogniiát ■ 

Pfta. * 
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Phellos , i no. Vltr. a cortiça. 

PhcmÒnòe » es. f. Stat. Fcmonoe , Sibylla - 9 /ir*- 
unira Socerdotifu dc A pê Ih Deifico » e inventora do 
verfo Heróico. 

Phèncus > i. m. Ovid. Fcneo , rio , ou lago de 
Auadia , ««{/a/ aguas dê «vil* . ii* nocivas % dc dis 
f andáveis. 

Phengítes 9 te. ni. Plin. efpecsa dc marm§rt bran- 
to , e tranfparente. 

Phenion 9 ii. n. Plin. anemone 9 hcrva » c /#r. 

Phcos , ta Phl£os , i. n. Plin. 0 ef cabia fe , hcrv o. 

Ph£recl«Uf , a # um. Ovid. r. 4« F credo. 

Phereclus , i. m. Ovid. F<rcclo , que fabricam ai 
máos em que Piris mv<f#« para ranhar a Hele as. 

Pberccydes , is. ra. Cie Ferees/des filofofo , # # 
jprimeira que en finou a immort alidade da alma* 

Phcrccydcus , a 9 um. Cie e. de Fcreeydes. 

P H I 

Phtítla » «e. f. Mart. Airma efpecie^ da vafo par* 
vinho , ou aguo , que ordinariamente fe fazia de már- 
tir ia preeiofa. 

PhiãJe , «s. f. Ovid. FiaJe , jfcam* compenhe* 
tas de Diana. 

Phldfócus 9 a , um. Piop. </# Fídias. 

Phídias t c. m. Cie. Ftf<«; 9 /«•#/# efiatuarm 9 
€ pintar. 

Phiditia , õrum. n. Cie. as banquetes pétreas 9 4 
moderados dos hacedemonsos. 

Phíltmmon» õnis. m. Ovid. Filammão 9 f de 
'Apatia , infigae .na Poefia 9 e na Cithartu 

Phiílaiithyõpia f te. f. U.lp. I&us. a benitniiaie , 
humanidade $ amar aes homens. L. v*r. Philanthro- 
pium. 

.Pbílanthrõpos , im.Plio. hism* #V hortelão , Aire*. 

iPhíltutia , *. f. Cie 4 0ii»r </* / pr^rM. ( e/"- 
trevea em grega. ) 

PhTIêma , âftis. n. Lucr. « »«/'# f Labiofa , 

philema : Lucr. a beiçuda $ ke hum encanta. 

PhDêmon , õnis* m. Quint. Filemon , poeta Có- 
mica. Ovid. Fileman , marido de Baucis , conver- 
tido em arvore. 

Phílctcria 9 se. f. Plin. huma hcrv o fimilhante m 
arruda. 

^ PhTlêtas , se. m. Prop. File tos , grammatica , cri- 
tico , e poeta. Sen. o ladrão. 

Phílctêus , a , um. Prop. e. de Filetas. 

Philétis , ídis. f. Celf. humm efpecie de collyio. 

Ph.Iippenfis , fc. Val. Ma*, c. de Filippi 9 Rd 
de Macedónia. Suet. c. de Filippa , cidade. 

Phílippcus , a » um. Prop. c. de Filippe. Phil?p- 
pci puiumi : Liv. moedas cunhados cem # refiro de 
Filipp*. 

PhUippi , õrum. m. Virg. Filippo > cid. de Mace* 
dçnia celebre pela batalha. • em que Oftaviane ven* 
eeo a Bruto , e Cajjio. 

. Phnippíca , arum. f. Cie. Orneies de Demofíhe- 
ttes contra Filippe je Macedónia $ e de Cicer* con- 
tra M. Antonio. 

Philippicus , a j um. Plaur. e. da Filippe. 
N Philippus 9 i. m. Cie. Filippe , Rei de Macedó- 
nia , pai de Alexandre Magna. 

Phillyra , r. v. Philyra. 

Phílõchârcs t is. n. Plin. a marroia , hervo. 

Philoâêtcus 9 a , um. Cie. c. de FÚoflstes. 

Phílo&ctes , ts. ni..Ov]fl. Filoãctcs , companheiro 
dc Hercules. 

Phílogrrcuy^ L m. Varr. # que ama muito a Hw 

PhTiòIògia » c. f. Cie. o amar da eloquência , crss~ 
dição , e belhs letras. Sen. a loquacidade f o vicio 
de /aliar com dtmajia. 
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Phílolõijuj, i. m. Cie..* umiga ia eloquência , 
erudição > e bdlas letras. 

Philòlõgus , a » um. Vitr. c. erudita , de erudição. 

PhUòméla r «. f. Ovid. Filomela , irmãa de Pre- 
gno transformada em rouxinol. Virç. o rouxinol » ave. 

Phíldmufus , i. m. Mart. Filamufo > nome pró- 
prio 9 que fignifiea o amante das Mofas » t das bel' 
las letras. 

Philosophia , se. f. Ge. a Filojafia , o amor da 
Jabedoria. Pbilofophix : Cie. as diverjos faiemos dos 
Filo fofas. 

Phitósophicus » a , Mm. Cie. c. fiUfofiea , da fi* 
lo/afia. 

Plulosopbor , iris 9 ãtus , âri. Cie. filofofur , 
correr $ difputar como filqfofo. 

Pbilòsòphus , i. m. Cie. o Filqfifo. 
. Phílòtõphus , a , um. Pacuv. ap. Geil. c. da fi* 
lofofio. 

Phílòtachnus f a 9 um. Vitr. e. artificiofa >fáu 
com arte. 

Philtrum , L n. Ovid. o filtra • feitiços t em be- 
bido , que induzam a amar ofenèenda o juiua. 

Phífuj , i. m. Perr. o amigo. L. var. b úm. 

Philyra , se. f. Nor. a entreenfea da arvore til , 
em que as outigo* qferevião , e com que atavio as 
corou s. 

Philyra , se. f. Ovid. Filjfre , f. de Oceano 9 e 
mãi do Centauro Quirontc. 

Pbflyrcíus , a , um. Philyreius Herot : Owid. Qai- 
ronte , f. de Filora. 

Pbilyrides , ou Phillyruks » ae. m.Ovid. Quiruute , 
filho de Filara. 

Phlmus » k m. Hor. o vofo das fortes , ou doa 
dadot. L. var. Pyrgut. 

PhínêTus , a » unx Virj. c. de Finto. 

Pblneus . ci. m. diffyl. Ovid. Fmèo 9 f. ie Age- 
nor t perfeguido das Harpias. Ovid. Finèa transfor- 
mado em pedra vendo a cabeça daMedufa* Ovid. 
Finèa Athcnienfe , tronsformado em ave. 

P H L 

Phl^thont ontis. m. Virj. FUgetbeuU, r. d* 
Inferno. 

Phl^íthontêus , a , um. Claud. e. de Flegcthonte. 

Phfêgètbonria f ídif. f. Ovid. o eoufa pertencen- 
te ao rio Flegethonte. 

Phlegmône 9 es. f. Plin. a infiammação com tu> 
mor , o tumor inflammado. 

Phtégen , õnis. m. Ovid hum dos cavallos de Sol. 

Pblégontis ,ídis. f. Plin. pedra preeiofa » que pa- 
rece ter fogo dentro. 

Phlegra , se. f. Stat. Flegra , cid. ie Macedónia, 
aonde Hercules vtueea os Gigantes. 

Phlegrseus > « , um. Prop. c. de Flegto. PUegrseur 
campus : PJfai. Solfatara , ls?s;er em Canmania. C que- 
rem outros que o campo Flegrio feja em TkcJJe- 
lia 9 outros que em Macedónia. ) 

Phlcgyte , ãrum. m. Ovid. huns povos de Thep 
falsa defiruidos por Neptuno com diluvio. 

Phlègyas t r. m. Viig. Flcguas 9 f. de Marte , 
que queimou o templo de A polia cm Delfos % e per 
sffo foi condemnado ao inferno. 

Pbleos. 9. Pheos. 

Phlõgínos , i. m. Plin. huma pedra preeiofa cor 
ic foço. 

Phlogites , se. m. Sol. e Phlõgltis 9 ídis. f. Plin. tf 
pecie de pedra preeiofa 9 que parece ter dentro hw 
ma chamma. 

Phlõmis 9 ídis. f. Plin. huma efpecie de verbafea. 
Phlõmus , i. m. Plin. o verbafeo , hervo. 
Phlox » ôgis. f. Plin. # amor perfeito » 00 a Jerofi- 
ca È fior. * PHO 
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Phôca , e. f. Virg. o boi marinho. 

Phcebds , adis. f. Sil. a Sacerdotifa de A polia. 

Phccb* , es. f. Ovid. D#*n* , irmão de Apollo.Vhg. 

-9 

Phoebcius 9 a » um. Ovid. c. âc A polia h ou do Sol. 
Phoebêus , a , um. Virg. c. ie ApolU % ou do Sol. 
Phaebígciu , se. m. Virg. o filho dc ApolU. 
Phocbus t i, m. Virg. Apollo , Dcos dos poetas. 
Mor. o Sol. 

Phoenícc , es. f. Plin. Phoeniçia , se. f. Qc. Ftn$- 
tio prov. de Soria. 

Phocnicca , x. f. Plin. cevada dc ratos 9 cm joio 
Jilvcjirc , herva. 

PhocnTces ,um.m.Lucan. os F inícios f primeiros in* 
ventores dos letras , da navegação , c do commercio* 

Phoeníceus , a 9 um. Plin. e. dc cor baia , ver* 
tnclho 9 ou roxa. 

Phocnícias , te. m. Vitr. vento 9 que fopra entre 
o nafeente hiberno $ e o meio dia. 

PhocnícTti» , idis. f. Plin. hama efpeoU dc pedra 
\ rocio/a fimilhante no feitio à tâmara. 

Phcenicius , a , um. Plin. c. de Fenícia. 

Phocnicòbàlínus , ?. m. Plin. o /ruão da palma 
*° Egypto » quando efià muito maduro* 

Phcenícõptèrus, i.m. Jiw. huma ave de pennas roxas, 

PhocnicOrus , i. m. Plin. barbirruiva , ave» 

Phoeniflus , a » um. Virg. e. de Fenícia. 

Phccnix , leis. m. Ovid. Fenis f f. de Amintor 9 
e companheiro de Aquitles. Sil. Fenis t f de Agenor. 

Phccnix , íeis. ra. Ovid. a fénix 9 ave* ifem. ap. 
Melam. ) 

Phòlus , i. m. Virg. Folo 9 hum dor centauros. 

Phõnafcus , i. m. Suet. o que enfina a moderar 
m va% , o mejlrc da pronanciação* 

Phônos , i. m. Plin. a açafroa brava » efpecie 
jrft carda. 

Phorcus , i. m. Virg. Forco 9 f. dc Neptuno 9 pai 
dc Medufa 9 e Deos do mar, 

Phofcynis , ídis. f.Ovid. a Medufa f filha dc Forco-. 
- Phorcys , ydis. f. Prop. o mefmo. 

Phòrímon , i. n. Plin. huma ejpccic dc pedra hum* 

Phormio t ônis. m. Uíp. I&us. a c fieira de junco. 
Ter. Formião pato fito 9 que deo nome a huma Co» 
media de Terêncio. 

Phorõneus , i. trijfyl. m. Stat. Forence 9 filho 9 om 
([feçnndo outros ) pai do rio Inaco. 

Phorõneus , a , um. Stat. c. de Foroneo. 

Phõrõnídes , se. m. Sen. Trag. o rio Inaco. 

Phòrônis , idos. f. Ovid. Io , filha do r. Inaco 
irmãa , ou neta dc Foroneo. 

Phofphórus » i. m. Cie. a efirclla da alva. 

PHR 

Phragmítis , i*. f. Plin. huma efptclc de canna. 

Phrafis » it. f. Quint. a frafe 9 o modo elegante 
de explicar. 

Prifnéíís , is. f. Juv. o freneft. 

Phrenctícus , a , um. Mart. c. frenética. ( prim. 
ap. Mart. ) 

Phrenctícus , i. m. Cie. o frenético. 

Phrénltis , idis. f. Celf. o frenefi. 

Phronêfis , is. f. Cie. a prudência. ( efireveo em 
grega.) 

Phryganion i ii. n. Plin. huma efpecie de animal 9 
que ferve do remédio contra as quartãat. 

Phryges , um: m. tiíe. os povos de Frygia. Sexo 
fapiunt Phryees : Cie. prov. fâadro aos qac tarde 
entendem o fea irro , e fe arrèpendcm de lie» 

Phrygia , se. f. Cie. Frygia , proi>. 4c Afia menor* 
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PhtygilritfS 9 1 i um. Plin. e. bordada ; Uvrada i 
agulha. L. var. Phrygionius. 

Phrygicuf , a , um. Val. Max. c. de Frygia. 

Phrygio « 6nis. m. Plaut. o bordador. 

Phrygionius , a , um. v. Phrygianus. 

Phrygius , a 9 um. Cie. c. dc Frugia. Virg. c. de 
Tróia. Phrygius lápis : Plin. efpecie de pedra , que 
ferve para tingir pannos. Phrygii modi: Ovid. caaM 
tigas dos facordeêcs dc Cabeies adorada cm Frygia. 

Phrynion , ii. n. Plin. o poterio , herva. 

Phrynus, i. m. Plin. huma cofia dc rãa , quâ 
vive entre filvos. 

Phryx 9 ygis. m. Cie. o natural de Frygia, Fhrix. 
adj. Phvdr. 

Phryxius f 1 9 um. Ovid. c. de Fryxo. 

Phryxus , i. m. Ovid. Fryxo % celebre nas fabu* 
las pelo carneiro de vcllo de ouro 9 em que pajfou 
o Hcllefponto. 

Phthía » ft. f. Virg. huma cid. em Thcjfalia » p a*, 
tria dc Aqu tiles. 

Phthíõtis ,ídis.f.Plin. a parte auflral de Thcjfalia. 

PhthTõta , se, m. Cie. a natural da cidade fhihia. 

Phthiõticus 9 a , um. Catul. c* da mefma cidadu 

Phthlriafís 9 is. f. Plin. a gafeira > doença % que 
faz criar piolhos por todo o corpo.- 

Phthisíctift» a 9 um.Plin. c. tifica > doente de tifica. 

Phthííis , h. f. Col. a tifica , doença. 

Phthitarus $ i. m. Plin. huma efpecie de peixe * 
qmc hoje fc não conhece. 

Phthius 9 a 9 um. Ovid. c. da cidade Pktkia eiú 
Theffalia. 

Phthongus » I. m. Plin. o som 9 o tòm. 
Phthõrius , * t um* Plii>. c. cfica% para eoufar 



aborto. 



P H U 



Phu. B. indccl. Plm. a valeriana maior , herver. 
Phu. inter j, Plaut. vi* de quem f ente moo cheirei 

Phy. inter). Ter*. vo% , ie quem fe admira. 

Phycis 9 ídis. f. Plin. hum peixe , que na primaA 
Vera he ehe\o de pintos , e no mais tempo branco. 

Phycítes , idis. f. Plin. pedra preciofa fimilhanta 
na cor à planta Phycos. 

Phycos , i.m.Plin. huma planta , quo nafet no mar. 

Phygethlon , i. n. Celf. huma efpecie de tumor iu+ 
flammado , que fe firma priacipaitnente na cabeça » 
nas virilhas , o nos fovew. 

Phylãca , st. f. Plaut. o cárcere, 

Phylace , es. f. Luean. Ftjlaeà, cid. em Theffalia t 
aonde reinou Proiefiláo. 

Phylacêius , a » mu. Ovid. c. de Fylaca. Phyla- 
ceia conjux : Ovid. Laodamia , mulher de Proteja âo 

PhyHícTdes , ou PhyHScídes , se. m. Ovid. Protc* 
filio 9 Rei dc Fj/laca. 

Phylacifta , st. m. o Carcereiro t o guarda da ca* 
dèa. Plaut. o acre dor importuno , que fempre efià a 
porta do feu devedor. 

Phylárcus , r. m. Ck. o' principal t ou Príncipe de 
alguma tribu $ geração t om gente. 

Phyllis , ídis. f. Ovid. Fillís 9 mulher de Demo* 
foonte 9 c transformado? cm amendoeira. 

PhyHon f i. n. Plin. huma herva • que tem dtínè 
efpccies : a primeira conduz para gerar macho \ a. 
feganda para gerar fêmea. 

Phyma , ãtis. n. Celf. huma cofia dt nafciâo t ou 
de tumor. 

Phynon , ônis. m. Celf. huma enteie de coltyrfc 
Phyrama k Ms. o. Prin. huma ofpteie de gomma. 
PhyscffiáW i ttm. n. PHn. pérolas 'imperfeita 
Ppp v*- 
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máfias por dentro » • que Juccede Jutândaje US C9t+ 
chas quando hm trovoadas. 

Phyfes , um. m. Plin. pedras artificiais feitas â 
Jimilhança das verdadeiras , e preciojas. 

Physêter , crif. m. Plin. humu cofia da balia ma 
snêr de França* 

Physíca , s. f. Cie. a Fyfico 9 ciência dat em/as 
naturaes. 

Physíca , õruro. n. Cie. a Fyficm 9 as livras ic 
Fyfica , am as coufas naturaes. 
. Physícc. adv. Cie. Fyficamente » ma moda das fy- 

ficoi. 

Physicus , i. m. Cie. a fyfiea » # filejoja natural, 

Physicus » a » um. Cie. a. fyfica , natural. 

Phyfiognõmon , õnis. tn. Cie. # Jufionomi/la % a 
que entende da Jyfionomia $ e pela rofiso conhece as 
inclinações naturaes. 

Phyfiõlõgia f *. f. Cie. a Fyfica. 

Phyteuma 9 atis. n. Plin. huma ierva ê que Jò Jcr* 
9i para Jeit iças amaterios. 

P I 

. ;P. I. pater indulgentiíEmus. poni juíBt. I. A.V. 
P. V. D. judicem , arbitrumve poftulo uti des. P. 
I. R. populum jure rogavit. P. IV. Principi juven- 
tutis. P. IR. populus f aa Publius irrogavit. P. I. 
RP. Q. I. S. I. F. P. R. E. A. D. P. populum jure 
rogavit , populufque jure feivit in foro pro roftrb » 
ic ante dietn pridie. P. I. S. pius in Aios. ponen- 
dum juflit íibi. pofleris item fuis. publicâ impen- 
ft fepultus. . 

PIA 

Píibilis 9 le. Ovid. c. que. fe pèdê purgar , am 
purificar cem Jacrificia ; expiatória. Piacularis viâi- 
ma : Plaut. v Olima » que Je facrificava para expiar 
as ptecêdas de autra. Piacularia aufpicia : Fcft» agou* 
rãs fmnejlas aquelles % que Jacrificuvuo. 

Piáculáris f re. Liv. c. pertencente a Jacrificia par 
paccadas , que purifica de peccados* 

Pilciílo f as , ivi • atum > are. Cato. mitigar ê ap» 
placar com facrificios. 

Piaculum , i. n. Virg. o ptcaada. Cie. a Jacrificia 
em Jatisfaçia da peceado. 

Piãculus , a > um. Cato. v. Piacularis. 
. Piãmen » ínis. a Ovid. • facrificia em fatisjação 
de peccados. 

Piâmentum , i. n. Plin. a me/mo. 

Piandus t a , um. adj. part. Cie. c. que deve Jcr 
purificada % ou Jatisfeita por Jacrificia. 
. Piítio , ônis. f. Plin. a purificação da peccada par 
Jacrificia , &c. 

Piatrix , íeis. f. Plaut. a Saccrdottfa , que purifi* 
ca de peccados com Jacrifieios. 
. Piàtus , a 9 um. adj. part* Ovid* c. purificada » 
piada com Jacrifieios. 

p I c 

P7ca , *. f. Ovid. a peça , ave. 

Picaria » «. f. Cie. a fabrica , aonde Ja coze , e 
prepara a pi* , am a tributa da pi*» JL. var. Pie* 
caria» e Pecuária. 

Pieãtut , a 9 um. udj. part. Col. c. pefgada , un* 
tada de pi*. Vinum picatum : Plin. vinho » que 
Jabe a pi*. 

Pícea , x. f. Virg. pinheira alvar » arvora» 
. Píçearia. v. Picaria. 

Píceafter f tri. m. Plin. # pinheira Brava 9 arvo~ 
re. L. var. Pinâfter. 

Piceàtus , a % um. Mart. c, pefgada. Piceata ma- 
nus : Mait. mãe de ladrão , que m tu da Je pega* 
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PTcentts í um. m. Cie. as Bicentmas. 

Plcentia , x. f. Sil. Bicencia , metrapali antiga ias) 
Bicentinos na reina de Nápoles. 

Picentlni 4 õrum. m. Plin. as Vicentinas. 

Picentlnus » a f um. Mart. c. de Bicencia. Picen- 
tinum littus : Plin. a cofia de Amalfi na reina da 
Nápoles. 

, Plccnum i i. o. Cxf. a Marca de Ancona f prov* 
de Itália na cofia do mar Adriático. 

Píccnus 9 a • um. Mart. c. da Marca de Ancona. 

Píceus 9 a , um. Mart. c. de pi* 9 ou negra , cfi-> 
milhante aa pi*. 

PicTnus 9 a » um. Plin. v. Piífinus. 

Pico , ai , ãvi , atum , are. Col. pejgar » mntat 
cam pi*. 

Piais » if 9 um idis. f. Plin. a alface amargafa , 
ou a almeirão brava % herva. 

Piâor , õrís. m. Cie. a pintar. 

Pidbura » as. f. Cie. a Pintura , a mrta da pintu- 
ra. Cie. a pintura » a taboa , aa a quadra pintada* 

Pi&úràtus , a • um. Stat. e. pintada coem varieda- 
de de cores. Virg. c. bordada , lavrada o agulha. 

Piâus , a f um. adj. part. Cie. c. pintada. Píd» 
frigora faxi em lugar de Frígora piái íaxi ; Mart» 
a frçfcura da mármore jajpeada. Piâa açu chiam) a : 
Virg. veftido , ou cajaca bordada. ?iãi regtt : Mart. 
Reis cam vcfiidas de purpura bordada. Pttiior. comp* 
Cie. 

Picumnus » S. m. Varr. ap. Noa. Picmmua , Deu* 
Romano. 

PIcus 9 i. m. Ovid. Pica $ f. da Soturna trmnt- 
Jormado por Circe em picanço. Plin. # picauça , «vc 
Plaut. # grifa %Jèra cruel. 

PIE 

Pie. adv. Cie. piamente » religiqfamunte » cam pia* 
dade. Cie. benignamente. PíiíÉne. fup. Sen. 

PIcria , te. f. Plin. Pieria t hoje Veria » /wav. du 
Macedónia. Plin. Pi^m • cid. de Beócia • dedicada 

ás Mujas. 

Píèrides » um. £ Virg. Ovid. a#v« /í-> 

/áji </< Pirri* U uniformadas em pegas 9 depois du 
vencidas na cantar pelas Mufus. 

Pieris » Idis. f. Hor. a Mufa. 

PJgrius , a , um. Ovid. c. de Pieria • am do mon- 
te Pierio % ou das Mujas. Dies Pierii : Stat. dias 
aceupados na eftud% das letras. 

PíSrus , i. m. Ovid. Pura Macedónio 9 pai das 
nove P Ur ides transformadas em pegas. 

PTÍfrus , i. m. Plin. Ptcrio 9 monte de Thcjfalim 
vifinha ao Olympio , e conjagrado ás Mujas. 

Pictas 9 àti*. f. Cie. a piedúde , devoção , reli* 
giôo 9 veneração • o culto de Dcos , dos pais » e/c. 
Claud. 4i benignidade , humanidade % clemência. Cie» 
Piedade » Det»/i gentílico. 

PStáticultrix » íeis. Petr. * <j m exercita piedade. 

P I G 

Pfgendus » a » um. <u(/. p«r/. Ovid. r. f ^ 

Pigeo , es , ui , cre. Plaut. doer 9 Jcr mele fio. L. 
var. Piget em lugar de Pises. 

Píger 9 igra , igrum. Cíc. # . perguiçoja , vagara* 
Ja 9 negligente. Piger militic : Hor. 0 </«« ama 
a milícia , a que he pouco inclinado , e apto para 
a guerra. Palus pigra : Ovid. n lagoa • que não 
corre porá fòra. Humor piger : Col. • humor vjf* 
cofo. Pigrum frigus : A. ad Her. frio que Ja* va> 
garofa a quem o tem. Vultus píger : Mart. refiro 
trifie. Ann lis piger : Hor. anno comprido. Pigriou 
comp. Hor* Pigerriraus, Jmp. Cie. 
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PTget t êfeat , gufc , ou pigtturri cíl , ere. Cie, 
ajéur • fêt ttiôliji* v ter arrependimento. 

PigmlfJion , ônh. m. Pigmalião , lr/wáo í/í DiV*. 

Ptgmaliõnêus , a »um. Si!, ç. 4* tigmoliâo. 

Pigmentará» V a » um. Cie. r» que faz • 011 ven- 
de tires 9 ou tintas. 

Pigmentara * i. o. Cie. * eòr , c Ibrta ttós pin- 
tares. Plaut. * *#r , fire as mulheres paem no rof- 
tro. Cíc. * ornato Rhct úrico* Cie. a mkntira , # 

«"gr***. J 

Pign£randus , « , um. pari/ Liv. c. que fc ha 
êe empenhar , ou dar em penhor. 

Ptgnêrttfo , õnis. f. Cajus fdtus. a penhora. L. 
«wr. P ignorai to. . , 

Pigneraticiiis , t , um. Cajus Idus. c. <fr'</« *m 
jpamhar 9 dada à penhora. Creditor pigneraticu* i ÍJlp. 
lâtn. aeradar , ama ptde fazer penhora. Adio pi- 
gnoratícia : ap. Idos, acção em juixo para jpeaha- 
ror. L. var. Pignoratitius. 

PignèVitor > õris. m. Cie. o que toma o penhor , 
am Jaz penhora. 

Pignerãtus , a , um. adj. part.Lto. c. empenhada , 
alado em penhor , om á penhora. Suet. c. 90* em- 
penhou , 011 ifc* á penhora. 

Pignfro , as , ãvi , StUm ^ ãre. Suet. empenhar , 
^•r m penhor , 011 tf penhora. 1 L. var. P ignoro. 

Pigneror , ãris • atus , âri. Lív. penhorar % tomar 
am penhor. L. var. Pignoror. 

Pigrmifcapio , ônís. f. Cato. ap. Geil. o que fe 
toma em penhor. 

Pignus , òtis. n. Cie. a penhor , 0 que fe dá ao 
enredar para fegurança da divida. Virg. a apofa 9 
a que depofitãa os que porfiando apoflão. Cie. o in- 
dicio 9 a fignal certo , om argumento de alguma cou- 
Ja. Ovki. os filhas , a mulher legitima , as ami- 
ga$ 9 uf c . Dirc pignor i : PJaut. empenhar. Pignore 
certare ; Virg, épofiar depofitanda. Pignus amoris : 
Virg. a prenda 9 e final da amor. A d feita pig no- 
ra : Stat as filhas adoptivos, Agcr oppofitus pi- 
gnori : Ter. a campo hfpotheeado. 

Pigre. adv. Co\. preguiçosamente » vagar ofamen- 
ta » negligentemente. Pigrius. eomf. P|in. 

Pigreo 9 et , ère. Enn. ap. Hón.fer t eu ejlar pre- 
guiçofo. Aatiq. 

Pigrefco 9 if » cre. Plin. fazer-Je preguiçofo f ne* 
gligente 9 vagarofo. 

Pigrítia , c. t Cie. a preguiça. 

Pipo • u , ivi » atum • ãre. Aec. ap. Non. tardar 
par preguiço. Antiq. 

Pfgror , ãris • atus » ári. Cie. fer preguiçofo , ter 
prega if a , tardar par preguiça. 

Pigror » õris. m. Luoil.ap.Noo. a preguiça. Antiq. 

P IL 

Pila 9 «; f. Plin. a pilão , a gral de pedra , cn) 
que antigàminte pifavão o trigo » ffc. Serib. Larg. 
# gral 9 eni que os boticários pisão algumas drogas. 
PWn. • pilar % a cotamna. Vir*, o molhe no porto pa- 
ra defender as nãos da fúria das ondas. 

Píla , a», f. Cie. a péla para jogar. Plin. quol- 
qjmer eoufa redonda % e fimllhante â péla. Mart. o 
qfpantalha j oa a ejlatua de homem cheia de palha , 
une fe oferecia na corro ao touro. Mea pila et : 
Piaut. prov. a péla he minha ; eflà a caufa , ou 
a negocio na minha mão 9 e em meu poder. 

PIJãnus 9 i. rti. Ovid. foliado armado de dardo , 
a que tombem thnmavão Trfario. 

Pflãrii » õrum. m. Quint. os que fazem ligeire- 
%as de mios com peloticas. 

Píliris , re. Stat. c. pertence nté â péla. 

Pilitts f at. m. Cato. ap. Feií. hunia êajta de jqfpe 
alaiffimo. 
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Pllâiim. oiv. Vitr. pàr pilares. ( Afcllius ap- 
Serv. denfamcitc 9 apertadamente. Anaq.^ 

PíJatnx , íeis. f. *Titfrt. ap. Non. a que rouba 9 
a ladra. ( 

Pílàtui , a , um- Virg. e. armada com dardo. Varf» 
e. dtnfà 9 junta 9 bqfta. 

Pílátus , a , um. Mart. e. pelada % ealva t fem cà- 
belo. L. var. Pllatuf. 

Pileltus 9 a , um. Liv. cl qàe traz barrete. PiJea» 
ta Roma : Mart. os Romanos 9 qu* tifavão de bar* 
retes nos dias Saturnaes. 

Pílentum , i. n. Virg. carroça de duas rodas , è 
própria das matronas Romanos'. 

PHeòhis , 1 m. Hor. o barreUnho. 

Plleum , i. n. Juv. a barrete. Liv. a liberdade. ê 
o final da liberdade , que era hum barrete , que Ja 
punha na eabeça rapada do eferovo. Ad pileum fer» 
vi vocati funt : Liv. deo-je a liberdade aos ef cr ovos. 

Píleus , i. m. Plaut. o mefmo. 

PfficrSpus » i. m. Sen. o que ama muito o joga 
da péla ; ou a que contava as pélas perdidas. 

Pilo , as , âvi 9 atum , ãre. Petr. in Fragm.TragurJ 
fartar 9 pilhar t roubar. 

- Pilo 9 as , ãvi , atum , ãre. Afran. ap. Non. lan- 
çar 9 ou criar pelo. Mart. pelar , arrancar pelo. 

Pílôfus , a , um. Cie. c. cabelluda • de muito pe- 
lo. Piloíiòr. comp. Plin. . 

PíJííla 9 «. f. PJin. a pequena péla , bolinha , e 
qualquer coufa pequenina esférica. Plin. a pílula » 
ou pirata , que fe toma por medicamenta. 

Pilam 9 í. n. Plin. a mão do gral 9 ou do almo- 
Joriz. Virg. * pilo , efpecie de dardo » de que ufa- 
vão os foldadoSi Romanos chamados Triarios. Pilum 
alicui injicere : Plaut. embaraçar , impedir alguém. 

PHumnus , i. m. Virg. Pilumno % f. de Júpiter, 
a avè de Turno. 

Ptlus , i. m. Cie. a pela 9 a cabello. Cie. a eou- 
fa de nenhum preftimo 9 eu valor. Pili facere : Ca* 
tul. efiimar em pouco 9 om em nada. 

Pílus , i. m. Primus pihis : Ca?f.. a primeira cen- 
túria dos Triarios no exercito Romano. Primum pi- 
lum ducere : Oef/ir o primeiro Ceniurião dôsTriarios. 

FIM 

PhnpVs , m. f. Plin. Pimpla , monte de Macedo* 
nia confagrado és Mufas. 

Pimplêa , x. f. Stxií Pimpléd , fonte conj agrada 
is Mufas. 

Pimplaeus , ou Pimplêus » á , um. Tibul. c. do 
mótite Pimpla , om dos Mufas. t 

Pimplcis • ídis. f. Mart. a Mufa , ou a caufa Ío 
monte Pimpla. 

PimpHas , adis. f. Varr. o mefmo. 

PIN 

Píhacotheca , «. f. Varr. a edfa » em que fe guqr- 
dão pinturas , ejlatuas 9 peças ricos f veflidos 9 &è m 

PTnãrii 9 õrum. m. Liv. os Pinarias , família na- 
biliffima de Itália , que facrificàvão a Hercules co- 
mo fcas Sacerdotes. 

Pinãrius , a , um. Virg. c. dâ família Pinaria. 

Pínafter f tri. m. Plin. o pinheiro bravo , arvore. 

Pinax , Bíci*. f. Vitr. a taboa % em que fe fufien» 
tão es canudos do orgÕo hydraulico. ( efereveo cm 
grc«o.} 

Pincerna • a. m. Aíçon. Ped. o copeira , « cria- 
do . que affijle â mefa para dar os copos. 

Pindaricus , a > um. Hor. e. de Findar o, 

Pindarus t i. m. Hor. Píndaro , preta Lyrico. 

Pindtis 9 i. m. Virg. Pindo , hoje Mczove , men- 
te' de 1 - MaCcdonia , è dedicado ás Mufus. 

Ppp ii PI-' 
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Pinça v se. f. Col, a pinheira f arvore > ou a pi- 
nha frutte. 

Pinétum , j. n. Ovid. c pinhal. 

Píncus , a , um. Virg. c. de pinheiro. Nux pineá : 
JWart. a pinha. Nuclei pinei : Celf. *j pinhêes. 

Pingendus , a 9 um. jwf* Cie. c. que Je ka 
de pintar. 

Pingo , is 9 inxi % iclum » ere. Cie. pintar • irfr«- 
f<ir. P infere acu : Ovid. bardar. P ingere humum 
variis floribus : Plaut. ornar , ejmaltar a terra cem 
varias flores. 

Pingue , is. n. Virg. a gordura. 

Pingticdínéu- $ a , um. Plin. c. pingue 9 gorda » 
Wc. L. var. Pingue » liquorifque em lugar dc Pin- 
guedmei liquoris. 

Pinguêdo 9 ínis. f. Plin. a gordura 9 ©V. L. var. 
Pinguitudo. ✓ 

Pmgucfacio 9 is , feci a faâum $ ire. Plin. engor- 
dar % fa\er gordo. 

Pingueícens , entis. aaj. part. Plin. e. que engor- 
da . que fe faz gorda. 

Pinguefco , is » ère. Col. engordar , Jazer Je gor- 
do. Virg. Jazer Je pingue , a a fértil. 

Pinguiârius 9 ii. m. Mart. c. amiga de gordura $ 
eu de eoisfa gorda. 

Pingu s . gue. Cie. e. pingue • gorda. Virg. 
fértil t fecunda. Virg. e . que fertiliza. Cie. e. grof 
Jeira , rude » ruflica » to fia $ ignorante. Pingues men • 
f* : Catul. mefas abundantes , bem providas. Pin* 
suis coma : Suet. eabello denfo f bafio. Piague C*. 
lum : Cie. a ar erajjò. Pingue folum : Vir. terrena 
fértil. Pjngue ingenium : Ovid. engenho rombo. Piri- 
gui Minerva facere aliquid : Col. fazer graffeira- 
mente , fem perfeição. Pinguior. *omp. Ovid. Pin- 
guifliinus. fup. Plin, 

Pinguiter. adv. Col. eom gordura. Pinguius. como. 
Ulp. \fku%. w 

Pinguitudo » ínis. f. Varr. a gordura. Pinguitudo 
nimia quarundam litterarum : Quint. o Jam mmiié 
grojfeiro de algumas letras. 

Pímfer , èra , érum. Ovid e. que produz pinheiraê. 

Ptnlger , era , um. Ovid. e. que traz pinheiras. 

Pinna , ae. f. Cie. a penna graffa , a dura dai 
ãves. Liv. a amèa do muro » ou da torre. Plin. a 
barbatana do peixe , eoni que nada. Plin. moera 9 
a a penna do mar , marifeo. Vitr. a tecla do Orgia 
hidráulico. Vitr. a penna do redizia na moinho de 
agua. 

PinnStus , a , um. Cie. e. que tem pennas , tr*. 
Pinnatus Cupido : Cie. cúpida com azas. Pinnata 
folia : Plin. folhas com feitio de pennas. Pinnatus 
fulgor : Plin. refplandor , que lança raios. 

Pinmger • era , èrum. Ovid. e. que tem , ou traz 
pennas , barbatanas , tíc. 

Pinnirãpus » a , um. Juv. a gladiador , que tira- 
va ao feu adverfario a pennacha , que trazia no ca- 
pacefe. 

Pinnophylax , ãcil m. Plin. hum peixinho , que 
úcompanha ao marifeo chamado naCra. 
Pinnôtcres , is. m. Cie. v. Pinnophylax. 
Pinnòthêres , is. m. Plin. huma ejpecie dc coran- 

Pinnula , se. f. Col. a penninha dê ave. Plin, a 
pequena barbatana de peixe* 

Pinsãcio » õnfc. f. Vitr. o pifar no pilão » no gral , 
OU no almofariz. 

Pinfens , entis. adj. part. Plin. c. que pifa na pi- 
lão , em gral , tTc. 

P Ínsito , as , àvi , atum » ire. Plaut. pifar a miú- 
do no pilão » na gral , &c. L. var. Pranfíto. 

Pinsitus , a , um. adj. part. Col. c. pilada , pifada 
em grai , Ufe. 



PÍN 

Pmíb » ís » plnfui 9 ou pinfi , pirmtan , pinfarn , 
au piftum 9 ert. Varr. pifar em pilão , em almofa- 
riz f ou em gral , *?c. Piníi flagris : Plaut. Jcr açou- 
tado. ( Pinlb , is , ire. Enn. ap. Varr. Antiq. ) 

Pinfor 9 ôris. m t a que pifa na gral 9 tTc. 

I». var. Piftor. 

Pmfus , a 9 um. adj. part. Vitr. e. pifada em 
gral 9 t?c. 

PTnus , i 9 ou ús. f. Virg. f pinheira 9 arvorc.Vkg. 
a não. Virg. a flor da herva Criou. ( dcclimo-fc na 
fing. N. Pinus : Gen. Pini 9 am Pinus : i>«#. Pino ; 
Mc Pinum : Voe. Pinus : Pino , ou Pinu. 
JYtf ^/«r. Nem. Pinus : Pinoruin ; Dm. Pi. 
nis : Ace. Pinos • ♦« Pinus : Voe. Pinus : ^W. Pi- 
nls.) 

Pinxi. pret. v. Pinga 

PIO 

Pio 9 is 9 ivi 9 ãtum 9 are. Ck. purificar , p«i^4r 
faerifieias. Plaut. honrar faarificaíido. Narv. ap. 
Non. 0iit*r piamente. Piart oitenta : Cie. impedir 
eom facrificios a efeito de agouras fuueflos. 

P I P 

PTpittif 9 OJ. m. Tare a pio* a* o piar ia murta. 
£ íper 9 ètri». n. Mor. tf pimenta , aduba , a frm- 
fíè de huma arvore da índia. 

PipèVitum 9 i. n. CelC * , ou a calda fob- 

ia cem pimenta ; p evitada. 

Prpèratus 9 a 9 um. Col. c. temperado eom pimenta. 
Pípérítis » ii, m Idis. f. Plin. mafiorço bravo , 
*u a herva amarela. 

Pipilo s as 9 ivi 9 iturn » ire* ÇatuL piar o par' 
dal. L. var. Pipio. 
Pípio 9 as f ivi,* â^um 9 ire. v. Pipilo. 
Pipio 9 is » ire. ,CoL piar a pin{o , c Mrlr«s «vez 
#w quanto pequenas. ( Ap. A. Carm. Philom. piar 
a pardal, eom a prim. breve. ) 

Pipo 9 as 9 ãvi 9 atum t ire. Vau. careortjor u gai- 
Unha. A. Carm. Philom. cantar a açor. 

Pípulum 9 i. n. ou PIpu/us 9 i. m. Riaut. a imm- 
ria 9 4 palavra injuriejo. Diffene aliquem prpuio 1 
Plaut. ultrajar , injuriar alguém eom palavras. 

P IR 

Pirata 9 se. m. Cie. # f irar* , cor faria. 
Pirátrca. se. f. Cie. o exercido de pirata. Pb*» 
tieam facere : Cie. andar a corja. 
' Piritieus t a f um. Cie. c. pertencente u piratas 
Pirêne , es. f. Stat. Pirene , Janta cenjograda ia 
Hufas. 

Pírcnis 9 idis. f. Sen. Trag. a coufa pertencente é 
Jante Pirene. 

Pirithôus 9 i. m. Virg. Pirithaa , Rei dos Upi* 
tbasj amigo fiel de Thefeo ; e celebre nos fabulas* 
Pirum 9 ou Pyrum • i. n. Hor. m pera » fra&a. 
Pírus 9 au Pyrus , i f. Virg. a pereira 9 arvore. 
Pirus Sylveftris : Plin. o eatapereira f m pereirm 
brava. 

PIS 

Pifa , se. f. Ovid. Longaniço , #e Sffer* 9 

Moréu uonde Je celebrapão as jagnA Ofj/ujpicau 
Pifse y irum. f. Virg. Pi/i , **V. Tqfcaaa. 
Pifssi 9 õrum. m. Plin. os naturoes de Longauieey 
Pifseus 9 a 9 um. Ovid. c. de Longaniço. 
Pisani * õrum. m. Plin. *i naturoes de Pifa» 
Pisâtiltt 9 um. m. N«v. ap. Non. a mefmo. 
Pifcãria 9 *. f. Varr. o lugar f endeje vende peixe* 
Pifcârius 9 a , um. Plaut. c, de peixe » pert ep e * *> 
te a peixe. Pifcarium fórum : Plaut. a praça » u**- 
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de fe vende peixn Pifcarià eopia : Pfauf, a êhto» 
danei* de. peixe. > 

Pi/èâtio , õnis. f. UIp. Jclus. « pe/ctf. 

Piíèator , ©ria. m. Cie. o pefeador.. . v 

Pilèatõritts , a.» um. Cief. c. d< pefeudor\ ForUm 
pifeatorium : Co), a prtff* tfV tftfúctf, 

Pifcatrix , íeis. f. PJin. tf pijcaêoro. 

Pifes tus iti um. tfi#. ptfrr. Suet. tf» que pefectí. . 

Pifcãtus » ús, na. Cie. ep*fea<,+ exercício de 
ptfear. 

Pifcíceps t tipis* m. Varr. tf pefeador. Antiq. 

Pilcíciílus , i. m. Cie. « peieemho , # pequena. 

Pifei na , sc -f. Cie. tf viveiro • J*£tf , tf* tanque 
de peixes. Cie. « tanque , ou lago pare nadar. Col. 
tf tanque 9 ou logo peva patos , «Tc. Col. tf tanque 
em que fe deòtioeoufas de molho. Win. tiritfi f tf« 
ítfotffj grandes par* agua. 

. Pifctnârius , ÍL ro. Cie. * tftftf #em viveiro d* pel- 
otes , tf« ^/i recria , e gajla de viveiros de peixe. 

Ptfcinella , tf Pifeualla , ar. í. Vatr. tf pequeno vi- 
v*ir* tfV peixes $ 

Pifcis , is. m. Cio. tf ptucf.. Pifce* : Col. Pifeis t 
Virjc. tf fign tf tf* Pi/cii fitf Zodíaco, 

Pifcor > âris , atus » ífi. Cie 'ptfear. Pifcari in 
aere. PJaut. prtfti. j*/tfar n# tfr , 4rmbolhar em vão. 

Piícôfus • a 9 um. Ovid. tf. abundante dc peixe , 
tf tfV ptf/c«. 

Pifcúlentm, a , um. Plaut. tf roç/mo. Pifculentif- 
íimus. ^tf. Solin. 

Pisídac , irum. m. Cie. tf/ habitoderee de Pifidia. 

Pisidia f «. f. PHn. Pifidia , prtfv. 4* *I/Êtf mtffitfn 

Pííinna , «. f. Mart. a rapariga. L. var. Pipinna. 

Pífinnas , i. m. Labeo. a rapa*. Antiq. 

Pisíto , as f avi , atum , ire. A. Carm. Philom. 
eentar a çflumiaho , eu xorxeL 

Pifo , as > avi , itum • ire. Varr. ap. Non. p\jet 
am pilão, em gral, &c Antiq. *h 

Pifo , is , ú , ire. Varr. tf mofino. L* var. Finfo. 

Pisônes , um. ro. Ge. os Pisoes , família nebiltf 
fima em Roma, * - 

PiiTafphaltu» , i. m. Piin. t/ptf«if de biitme » em 
mifiura de bitmme »• tf' pis. 

Pefselseon , i. n. Piin. a olee da pè% t em de fac* 
9o de cedro. 

Piúinus » a , unii Pifsinum oleum : Piin. a eíee 
feito de pê*. L» var. Picínus. 

Piftoccron , i. n» PHn. • Jegundo fundamente pa- 
ru tf mel , que as abelhas fatem de cera , e de #«- 
tru matéria fimilhante a pèz , eu refina» 

PSftáehim , eu Piílácèum . i. n. Piin. a fijlico % 
em a ni% de Alexandria , Jrvfto* 

Piftána , a?. f.Plin. Mama rfpeeie de lalaças , herva* 

PiftiJIum , i. n. Col. a mão de gral » de almofa- 
riz , tfftf pilõè p We. 

Piflillus , L m. Virjj. in Morcr. a mefoie. 

Píftõlòchia ,s*. f. Piin. a quarta efpeeie de arif* 
teleqmm » eu kerva da bicha. 

Piftor , õris. ro. Varr. o que pifava e trigo no 
pilão antes de ft inventarem es moinhos. Cie. o pa- 
deiro 9 tf que amajfa , e fa% pSo. Piftor duleiarhis : 
Ittatt. « pqfteleira . ou o eenfeiteiro. 

Piftõríeuj » a , um. Ulp. lâus. tf. de padeiro , Vc. 
L. var. Piftorius. 

Piftõrhis 9 a , um. Piin. c de padeira » fTtf. 

Piftrilla • e. f. Ter. a mó de mie * a pequeno 
moinha. 

Piftrína , a;, f. Piin. v. Piftrinum. 

PiftrFnilis , le. CoL c. de atafona , de moinho. L. 
var. Piftrinalis. 

PiftrTnãrius , ii. m. Ulp. lâus. t atefencire t me* 
leire , fTe. 
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PiftrTnenfis > iê. Suet. o mefmo. 

Piftrinum • í. n. Varr. e lugar , em que Je pifa* 
va tf rrigtf no pilão antes de haver moinho». Cie. 
tf atafona 9 o moinho 9 *Tc. Cie. qualquer obra $ exer- 
cício , on negocie de grande trabalho , pejo 9 e mo* 
Hejiio. Vhrcre cum aliquo in eodem pifttino : Cie. 
viver eqm entro nu mefmo traàalèe. 

Piftrii » íeis. f. Cie. Piftiis t eu Priftis , is. f. Piin- 
huma eojla de balda > eu moujlre marinho muito com* 
pride t mas delgace. (Se* numa conJiMacão. Virg. 
ifumu nèe cem ftiúo do diSto meA/ho » eu que ? te- 
nha, na pró a por dhfa. 

Piftrix 9 leis. f. Lueil. ap. Varr. « mulher que pi- 
fava tf trige ne pilão , ou fazia pão. 

Piftúrà , mi f. Piin. tf oficio de etefoneire » de 
tneietro t em de pndette. 

Piftus f à • um. u4j. part. PJin. tf. pj/it/tf ne pilão 9 
ne gral , Wc. 

Pífum 9 i. n. Piin. tf ervilha 9 legume. ( Pifa f «. 
Exaltai.) • 
t I ± 

■ í- . * 

Pitbaules • «. m. Sen. tf tftf« /tftftf Aum^ f//>ecitf 
tfV flauta eem figura de pequeno tonel. L. ver. Py- 
thaules. 

Píthcdura r ií. n. Plaut. tf bogle , tf macaca pe- 
queno. 

- Prtbccuíà , « 4 f. Piin. Píthceuf» , irum. f. Ovid. 
J/yatftf » i/Atf ntf mar de Tofeana. 
> Píthêis . tf« Pittbèis » ídis. f. Ovid. Errtf , /. de 
Pithêe, 

PIthêiús 9 a « um. Ovid^ c Pithèo. 
. Pítbêtes , ae. m. Piin. efpeeie de eemita , tf ntf rr* 
prefenta a figura de hum tontl. 

Píthêus 9 i m. Ovid. Pi/áltf , pai de Btra , tf nvà 
«•tf TA</Ítf. 

' Píthie t irum. f. Sen. , met eòte s em forma de gle* 
bos • eu de tenêis ardentes. 

PTtho 9 ús. f. Cie* P#ítf« » D<tfyi tf*tf eloquência. , 

Pítifto 9 ts , ivi 9 itum 1 are. Ter. provar beben- 
do pouco tf ptf«*tf , beber pouco á pouco. 
. Pittíícium , ou Piaicitrai , ii. n. Celf. tf panno dc 
emplajlro. Petr. o popel eferito , ou rotulo » que ft 
peem na betca das garrafas pura finei do que contém. 

PItuTta , «. f. Cie. tf pit tatá 9 eu fleuma 9 hum 
dos quatro humores. Celf. o catarro » 0 diffuxe. 
Col. tf pevide 9 ou goffna doença das gallinhai^ 
Piin. tf mor mó de$ bejlas. Piin. tf áWnitfr , tfat /tf- 
grimat 9 que dijlillão, es arvores. ) 

Pítuítirii 9 a*, f. Plín. a herva piolheira. 
; Pttuitõfus • a ♦ um. Cie. c. fleumatica 9 chia dc 
eé torro , </tf gofma . .CTtf. 

Pítyis , idos. f. Piin. a pinha , o fruãe de pi- 
nheiro bravo. , » 

Pity^eampa 9 e. f. Piin. A«mtf </J»^i> «V blehinho 
veneno/o 9 que nafee 4o pinho 9 ou das pinhos. 

PTtyfma , Stis. n. Juv, ô lançar algum vinho cem 
a boeca • eu com o copo no pavimento de forte que 
faça ejlrondo. .. , • 

P ity ufa, ac. f.Plin. A«mtf efpecíe de herva f maleitas. 

P 1 tr 

Pius ; a , um. Cie. e. pie » f«r< treta cem pieda» 
dt % e veneração a Deos , os pais , a pátria t *fc. 
T«<". piedofn 9 benigna , miferieordiofa , compafr 
flyo. Piiífimus. reprovado por Cicero, zp. Curt. 
Tac. Sen. Flor. 

P I X 



Pix v IcK f. Vir?, tf pè%. |( 
Pixacanthus. v. Pyxacahthus. 
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P. K, prklie Kalcndas. 

P L 

. P. L. Publii libertos, pofuic líbéccus 9 cm hlgent. 
P. L. C. pecunia Lugduni cuia. 

PLA 

Plãcibilis , le. Cie. c. que fe pôde applaear » mo* 
der ar 9 pacificar. Ter. c. que applaca » «11 f Afe *a»* 
placar. Placabilior. comp. Cie. 

Plàcibíiítaf , ãtis. f. Cie. a facilidade de fê ap* 
placar § a brandura , manfidão. 
7 Plâcàbílíter. adv. GelL brandamente manfamente. 

Plácãmen 9 ínis. n. Liv. a y*# ferve. par* applaear. 

Placimentum 9 i. n. Pito. o mefmo. • 

Plicandus , a , um. aaj. paru Cie. c. qma Ji dêva 
mpplacar , mitigar. 

Plàcans , antís. adj. part. Cie. c. que applaca, Vê. 

P licite, adv. Cie. manfamntt $ pacificamente » t*m 
Jocego. Placatiús. comp. Cie. 

PJicãtio » õnis. f. Cie. o applaear » # mitigar. Cie. 
« tranquiUidade t o fiêcgo. 

Plácltus • a « um. part. Ge. c. applaeada 9 mê* 
tigada , foeegada , pacificada: Plaeatior. comp. Liv. 
Placatiífimus. yàp. Cie. 

Ptiícendus 9 a • um. />*rf . Plaut. c. que deve 
agradar , ou Jir agradável. 

PIãcens » entis. adj. part* Hor. *. 9»* agrada. 

PIScenta * se. f. Her. a *W# de farinha 9 • 
c ro*/ , « queijada $ fogaça » fwil* • IJV. 

Piacenti* , st. f. liv. Placeneia , <fc Lombardia. 

Pllcentínus » a 9 ura. Qc. 4# Placenta. 

Placeo , es- , ui , ítum % êre. Cie* agradar % pare* 
cer bem. Placere fibi : Quint. efiar page $ e fa* 
tisfeUa da fi. Placent mihi ret mes : Liv. via bem 
ai meus negociai , fuccede-me bem. 

Pláeet , cbat , uit , om ãcíturo eft » cre. Cie. pa- 
recer 9 êu ter por melhor : ([foliando de Sentenças 
de Juizes . om da opiniões de Pilofifos 9 tTe. ) Si 
placet : Ciç. fc foi$ defie parecer. Sic plaettum : 
Virg. f^íift decretado % ou determinada. 

PÍàcíde. adv. Cie. manfamonta % quietamente » fo- 
lgadamente , pacificamente. Plácido oftium apferi- 
re : Plaut. abrir a porta fim fazer efirouda. Pla- 
cidiàs. comp. Sa II. 

P Iaci dí tas » ãtis. f. Varr. « manfidão » quietação » 
0 Joccgê. 

Plicídus » a t um. Ge. c. ficegada • çaiVf # • rn^n- 
y<r. Arbor plácida : Plin. «rv#r« cultivada. Gaehim 
placidum : Sil. # *** fertno. Voríbus placidis bo- 
ves : Col. beit manfot. Placidior. camp. Liv. Pla- 
cidiflimus. fup. Cie. 

Pllcitit , idis. f. Plin. faifea do metal , çav /#k $ 
a Ji pega ás paredes da fornalha. 

Placito , as » ãvi , atum » ire. Plaut. agradar a 
miado. 

Piãcitum , i. n. Plin. o decreto % a lei » a epi* 
nião 9 o parecer. 

PUcitus $ a % um. adj. part. Ter. c. que agradou , 
^i/tf pareceo bem. Placitiílimus. fup. Stat. 

Placo 9 as , ãvi » atum , ire. Cie. applaear , 
yir f fecegar , apa%iguar % mitigar f moderar % pa* 
cjficar. Placare efeâ ventrem iratum t Hor. matar 
ê) Jome. 

Placufía. v. Plaguíia. 

Plaga 9 se. f. Cie. o golpe , 4 ferida » pancada , 
chaga. Plin. * iVicííJí> f o golpe na arvore. Cie. a 
^raftf » a i/tfm/ia , a calamidade. 
Plaga , *. f. Yitg. o clima f o efpaço grande de 
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Urra , p« rf^ w. Varr. ap. Non. 0 da ca* 

ma. Laâea plaga eseli : Star. a via laãca. 

Pllgse , ârum. f. Virg. a rede de cocar feras , oa 
as cordas » que fervem para efiender a dita rede. 
locidere ín plagas :. Cie. cahir ua rede 9 mo laco % 
ou no perigo , Gc. 

PJígiãrius , ii. m. Cie. o que veada t om compra 
pêjjoa livre , como fc fora çf cravo : # que perfao- 
de ao eferava , que fuja a fem femhor ; o qma ef 
conde • prende » vende , oa dá o eferavo alhèo. Mast. 
o que furta verfos , ou parto dos livros alhèos , c 
os publico como próprios. 

Plagtgcr , ^íra , írum. Plaut. o. que levo muitas 
pancadas , om golpes , ou tufe ida. paru lavar pan- 
cadas , &c 

PUgigèríShM ,iium. Piauí, o mejmo. 

Plãgiõíippus » i. m. A. ad Her. o qma gofia de 
furtar , om attriomirfe a fi varfos , e obras aJàèas. 
( nome fingido.) * 

PlãgípXtida s a?, m. Plaut, # /#/>* matitoj 
pancadas. 

Piàgium , ti. a. Ap. Iâos. # crim# plagiário, 
v. Plagiarius. 

Plãgõfus » a 9 um. Hor. a. qma dá muita mamca* 
da , que fera muito. ( ApaiL c chèa dc chagas , éc 

golpes 9 er#. ) 

Plàgula » st. f. Lfv. a cortina • #0 o cortinado do 
leito. Plin. a folha dê papel. Suet. a cortina da li- 
teiro. Varr. pedaço dê ponno » que fc cofia na túnica. 

Piiguíia * se. f. Plaut, huma efpccic de pehsce da 
concha , que nada efguclkado. L. var. PUcuíia. 

Plãnkritum , i n. Plin. efpaoie de arado com ro* 
das 9 que mvemtárao os antigos Frances**. L. mar. 
Plaoflrtratum. 

Planca » se. f. Plin* a praneha , a taboa lifo f o 
larga. L. var. Per rarítatesn eorum 9 em lugar da 
Per raritatem plancarum. 

Planâua» ús. m. Lucan. a pancada com a moo 9 
o bater no peito com dòr. Sen. Trag. o pronto com 
gritos , c golpes no peito. 

Plancus , a » um. Plin. c. qma tem as pésdotgo* 
dos $ o totalmente planos » ê cf palmados. 

Plancus 9 i. m. Plin. a terceira efpccic de águia. 

Plane. adv. Cie. planamente > claramente , de pior- 
no. Ge. totalmente , inteiramente. Ter. certamente , 
fem duvida. Planiús. comp. Cie. Ptaniflimè.yãi^. Gc, 

Pllneta , sf. m. Cie. o planeta f o afiro erramtc. 
CPlanttes no nominat. do plur. em lugar dê Pla- 
neta;, ap. Geil. ) 

Plangens * entis. adj. part. Lucr. c. que bato , 
ou fere. Virg. e. quê chora » ou prantéa batendo a* 
peito % tfc. 

Plango , is » anxi » anAum 9 ere. OvkL ferir, bu- 
ter 9 dar pancadas. Virg. prantear , lamentar' fc bar- 
tendo o peito , # c#m gri/ai. Littora pbngunt : Virg. 

prditfs retumbo o 9 ou fazem ceco. 

Plangor , ôris. m. Catul. a pancada 9 o golpe. Cie. 
# pfvwf* 9 o choro batendo o peito , e gritando. 

Planguncula , se. f* Ck. o bonecta • om boneca. L. 
var. Munuficilum t c Lapuncula , o Imaguncufau 

Plimloe.uus , a 9 um. Plaut. c. que falia c/«rr t 
que di% fine era mente o que entende. 

Plánipes , êdís. m. Quint. # comediante 9 que ap* 
parece no thêatro com os pés def calcos » ou fem o 
calçado próprio de comediante. 

Píânítas » ãtis. f. Tac. a clareza da oroçio , e 
dê difenrfo. 

Plãnítia 9 se. f. Vitr. a plaaicie 9 o Imgar $ um m 
companha rafa 9 c igual. 

Plánities . ci. f. Cie. êmefmê. Speculi plaaities: 
Lncr. 9 vidro do çfpelhe. 
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ílãnitâdo f ínis. f. Col. a me/mo. Ir. var. Ple- 
nitude 

Planta • m. f. Cie. a f>/<wf« oV pé. Cie. * 
la , arvore » tf« pequena , y«tf /i arranca , 

« tranf planto com raius. Virg. * £arjfr par* tfn- 
tttr/ar. CoJ. tf ratntf 9 tf* « raminho. Plantam po* 
nere : Col. tranfpiantar. 

Plantado , inis. í. Plin. * tanchogem 9 hervê. 

Plantãris , re. Plantares alac : Stat. azos 9 qme fe 
tratem nos pis como os poetas fingem de Mercúrio. 

Plantariam , ii. n. Plin. # viveiro do plontos 9 o 
lugar • tonde je femeão plontos 9 *<* kervos poro 
tronf plantar. Virg. tf p/tfi/* foa jura tranf plantar. 
( ntf ^/íir. Plantaria , ium </* |. tfWit. ap. Juv. ) 
Plantaria Perfei ; Val. Flac. os azos t qme Perfeo 
trazia nos pés 9 fecundo os Poetas. 

Plantar ius , a , um. Co), tf. boa poro tranf plan- 
tor. L. var. £x plantes em lagar de Plantarias. 

Plantãtio , õnis. f. Plin. a plantar arvores 9 ner- 
vos , 

Plantíger , è*ra , Srum. Plin. tf. qme produz piam* 
tas* oo) ramos para plantar. 

Planto » as 9 ãvi $ atum , ire. Plin. plantar % pèr 
plantas 9 *Se. 

Plãnus , i. m. Cie. o enganador » embujlciro , mm- 
tiro/ò 9 ITtf. 

Plãnus , a » um. Cie. tf. plana , lha , igual , ef- 
polmoda. Cie. c. clara » mamfcfio , evidente • cer- 
ta. Plani pifees : Plin. atfixtfj of palmados. Planum 
facere : Cie explicar , declarar. De plano promit» 
tere : Ler. prometter facilmente. E plano : Suet. do 
chão , na tftâtf. Planior. tftfmp. Liv. Planiffimus.^f. 
Ovid. 

Planxi. prtt. v. Plango. 
. Plafma 9 atis. n. Perf. o gargarejo para oonfcf- 
var a voz. Quint. a voz afeãada , tf par /«//tf- 
Itf. ( Prudent. # homem formado do barre. ) 

Plafles , «. m. Plin. a oleiro , a yi« /igaras 
ia barro. 

. PJaflice , es. f. Vitr. a arte da oleiro 9 a* defw 
xer figuras de borro. 

Plattícus , a • um. Plaíliese rationis non ignaras : 
Vitr. o que /abe fazer figuras de borro $ em o ar* 
te de oleiro. 

PIStalca , se. f. Cie. hama cofia de ave de rapina. 

Platãnifta , «. f. Plin. hum peixe do ria Ganger, 
fimilhante oo golfinho % mas muito maior » que cite» 

Plataninus , a 9 um. Col. tf. de plátano. 

Plàtãnon 9 õnis. m. Mart. o bofque de plátanos. 

Plítanus t i. f. Cie. o plátano , arvore. ( Plata- 
nus , ús. f. Virg. in Culice. ) 

PJafêa , a?, f. Ter. a rua larga. ( a. eom. no ver» 
Jo ; na profa long. ) 

PIStca , a?, f. Plin. v. Platalca. 

Plãto , õnis . m. Cie. Platão , famofo filoffo de 
Athenas. 

Platõnieus , a » um. Cie. c. de Platão. 

PlatycèVos , õtis. m. Plin. o gammo , ou outro 
animal de pontas largas » e efpal modos ; gomio. 

PJatyophthalmus > i. m. Plin. o aniimonio. 

Plátyphillon , i. n. Plin. a 6. efpeeie da herva ma* 
leitos 9 que tem as folhos largos. 

PUtys t ys. m. Plin. o nervo maior , e mais grof 
Jo da perna» 

Plaudens , entis. adi. part. Cie. a. que applaude , 
apprevú . &c. 

P laudo , is • fi 9 fum , tiro. Virg. fazer efirepito 
ff a tendo com os pés , eom os mãos f ou com as azas. 
Cie. apploudir , dar opplattfo batendo os palmos. 
Pennis plaudere : Ovid.. bater as azàs. Aquas piau- 
dere nata : Sut. bater as andai nadando. Plaudt- 
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re pedibut choreas : Virg. dnnyar baienío a torrai 
eom a pé para denotar a cadencia . ou cenfonaneso, 
Sibi : Hor^ tf^tfr pega de &. Dits piaudentibus : 
Cie. eom o favor dos Deojes. 

Plaustbilis , le. Cie. e. plonfivel $ jucunda , agro* 
davel , digna do applaufo. 

Plausito , as , avi r atum , àre. A. Carm. Philom. 
cantor a pombo torço*. 

Plaufor » õris. m. Hor. a que applaude 9 approva 
batendo as palmas $ tTc. 

Plauftririut > K. m. Ulp. IAus. o carreiro. L. var. 
Ploftrarius. 

Plauflririus 9 a , trm. v. Ploftrarius. 

Plauftrum ,). n. Cie. o carta, a carreta. Ovid. 
a barca • ou a Ur/i do norte 9 conficllação. Plauf- 
trum percellere : Plaut. tombar o corro 9 prov. Ian* 
ear a perder a negocio. ( os antigos eferevião Plof- 
trum.) 

Plaufusf us. m. Virg. # efirepito , que fefax ha» 
tendo com as mãos , com os pés , ou com as azar. 
Gic. tf applaufo , o apploudir batendo as palmas. 
Plaufus laterum : Plin. o bater das azos. 

Plaufus , a , um. adj. part. Ovid. tf. batida 9 ou 
movida com efirepito. 

Plautlnus r a » um. Hor. c. de Planto. PlautiniíO- 
mus. fap. Geil. 

Plautus f S. m. Cie. M. Meier Flauto , poeto 
Cómico. 

Plautus 9 a % um. Fefí. tf. qut tem as orelhas gran- 
des 9 e cabidas , ou que tem os pés planos , o ef 
palmado** 

P L E 

Plcbecííla $ se. f. Cie. * plebe , o povo miúdo 9 
a vil ; tf vulgo. 

Plcbêíus , a , um. Cie. r. plebéa 9 da plebe » ou 
pertencente â plebe. MarC o. pobre » vil 9 humilde 9 
vulgar. Plebeíí phHofopbi : Ge. Filofifos vulga- 
res 9 de pauea efiimação. Plebeius ferino : Cie. a 
qfiUo humilde 9 baixo. Plebeius Conful ; Liv. con» 
fui eleito de fomilio) % em tribu plebéa. Plebei , õrum. 
Cie. a plebe 9 terceira » e infima clojfe da Répw 
bisca Romana. Gemma: plebeias : Plin. pedras de 
penca valor. 

Plebes , is , f. #« êi. ti*. t>. Plebs. 

Plébfcõla 9 m. m.Cic. o popular • o fautor do povo. 

Plêbifeltum » i. n. Cie. o decreta 9 ou a lei fei- 
ta pelo povo fem pr inteiro ouvir os votos do Senado. 

Plcbltas , ãtis. f. Cato. ap. Non. a condição de 
ptebèo , a vileza de naf cimento $ a falta de nobreza. 

Plebs , êbis. f. Cie. a plebe * a terceiro 9 e infi» 
ma clajfe do povo Romano , a- parte mais vil do 
povo , o vulgo. Plebs fuperum : Ovid: os Deofes 
menores. Plefis eris : Hor. ferás plcbèo. 

Ple&ílis , le. Plaut. c. tecida , atado: 

Pledo , is , xi , xum. cre. A. Paneg. ad' Pifon. 
tecer 9 atar , unir. L. var. Fledlo; 

Pleâo % is » xi , xum. êre. Cie. oafiigar. Ple&fr 
m re aliqua : Nepos. for reprehendido por hama foU 
ta 9 am def cuido* 

Pledrum , i. n. Cie. a ptnno » ou ponteiro para 
tocar o cithora. Tibul. a cithara. Hor. os verfot 9 
que fe cantavão ao fom da cithara. Sil. o leme dm 
não , ou a parte fuperhor do leme. 

Pleildes f um. f. Prop. o fette efircUe ao figno 1 
de Touro f em que fo eonvertirãa as fette filhas 
de Atlante , a Píeiona chamadas Bkãro , Alcione r 
Celena 9 Merope % Sterope » Taigeta 9 Maia 9 amar 
de Bocco. ( Tombem fe efereve Plêiades r ou Plia- 
dès trijfyl. tf eom a prim. longa. ) 

Piétas 9 Mb. f. Ovid. Mesa , mói de Mercúrio r 
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t homo das folreditas cfircUos » Vc. Chad. $Jit~ 

te ejlrdlo. 

Plêíòne , es. f. Ovid. Pidona > nymfo » mulher 
dc Atlante , c mãi das Picadas. 

Plêne. <i</v. Cie. plenamente, completamente % co- 
piofamente , perfeitamente. Pleniús comp. Hor. Ple- 
niflimè. ^/tfp. Ge. 

1 Plênílúnium , íi. n. Plin. # ftm/># 9 ou conjunção 
- da lua chio. 

PJcnítas , ãtis. f. Vitr. a enchimento. 

Plcnítudo, ínis. f. A. ad Her. # enchimento. Plin. 
o grojfuro 9 corpulência. 

Plenus , a , um. Cie. e. chia. Cie. c. inteira » 
completo. Cie. rica , abundante. Cie. f. grafia , 
f #nfa , corpulenta. Manibus plenis : Virg. ár mães 
chias t com abundância. Plenus amoris: Plaut. ame- 
roja. Animi : Liv. valcrofo. Sanguinis : Plaut. a ho- 
micida. Gloriaram : Plaut. muito gloriofo. Prsecep- 
toruin : Ter. bem injlruido. Ad plenum manare : 
Hor. correr em abundância. Ad plenum nofle cau- 
fam : Afcon. Ped. conhecer a coufa perfeitamente. 
Plenus In dicendo : Cie. copio/o abundante de pa- 
lavras. Plenus aer : Cie. a ar craffo. Annus ple- 
nus : Cie. o anno inteiro , completo. Plena mulíer : 
Ovid. a mulher prenhe. In plenum dici poteft : 
Plin. pède dizerfe univerfal mente » ou geralmente. 
Donou* plena : Hor. a cafa rica. Plenlor. comp. Cie. 
PleniíTimus. fup. Cie. 

Plêrlque , «que , íque. Cie. a maior parte , as 
mais 9 muitas , quafi todos. Quint. alguns. Plerique 
omnes : Nepos. todos , ou quafi todos. ( Acha-fc na 
nominat. nofingul. Pleraque. ap. Sal), no dativ. Pie- 
rfcque. ap. Sall. no accujl Plerumque. ap, Sall. no 
sblat. Plerâque. ap. Geil. ) 

Plerumque. adv. Cie. pela maior parte as mah 
das vezes , quafi Jempte. Quint. algumas vetes. 
Plerumque noáis : Sall. a maior parte da noite. Per 
Eurepac plerumque : Liv. pela maior parte dê Europa. 

Plcrus , a • um. Plera pars : Pacuv. ap. Feft. a 
maior parte. Plerimo eibo uti : Geil. comer eam da* 
máfia. L. var. Plurimo. Antiq. 

Plctus , a , um. Lucr. e. chio. L. var. Fletus. 

PJevítas , ítis. f. Cato. v. Plebitas. 

Pleunticus , a , um. Plin. c. que padeça pleuriz , 
pontada , tTc. 

Pleurítides > um. f. Vitr. as regi firas da orgia 
hidráulico. L. var. Plenthides. 

Pleurltis , idis. f. Vitr. a pleuriz 9 doença. 

Plexi. pret. de fleão. 

Plexus » a , um. odj. part. Lucr. c. tecida » atada. 
Crines ingenio fuo plexi : Petr. cabcllos naturalmen- 
te crefpos. 

Plexus , ás. m. Manil. laçada $ trança t nò % ato* 
duro $ nexo. 

P L I 

PlISdes » um. f. Ovid. v. Plêiades. (Pliades eam 
o prim. breve. ap. Stat. ) 

Plía* , adis. f. Virg. v. Pleias. 

Plícans » antis. ad). part. Virg. c. qut dobra , &c. 

Plicãtílis , le. PJm. c. dobradiça , que fe poda do- 
Ifrar. Nevis plicattlis : Plin. barca de couro + que fe 
lavava dobrada para paffar os rios. 

Plícãtúra * as. f. Plin. a dobradura , dobra % prègo. 

Plícâtus • a t um. adj. part. Lucr. c. dobrada , &c. 

Plíco , es , âvi , atum > ou ui , ítum * ãre. Lucr. do* 
b)ror, fazer dobras $ prégas 9 rugas* Plicare cbar- 
tam : Mart. dobrar , fechar a carta. Se in fua mem- 
bra ! Virg. enrofear-fe ( foliando da cobra. ) 

Pllnianui • a » um. Plin. c. de Plínio. 

ílioiua f iL fl). Plin. Ç. Plínio Secunde , famejo 
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hifioriador. Item C. Plínio Cecílio , panegirijlé da 
Emperador Trajanc. 

Plinthigõnãtus , a , um. Vitr. c. que tem angu* 
Us nos lados. 

Plinthis , idís. f. Vitr. o plintho , a peça chata * 
a quadrada 9 que ferve de fundamento a bafe da w 
lumna. ( ap. Grarc. o pequeno ladrilho. ) 

Plinthium , ii. n. Vitr. o lago quadrado em for* 
ma de ladrilho. 

Plmthus 9 i. f. Vitr. v. Plintis. (ap. Grace, o lo 
dailho.) 

Pliftolochla , at. f. Plin. o malvaifco , kervo. Plin. 
o arifloloquio longo % hervo util paro os partos. 

P L O 

PIõdo f is f õfi f õfum , cie. Varr. v. Plaudo. 

Plõríbílit , le. Perf. c. digno da fe chorar. 

Plõribundus ta, um. Plaut. c. muito chorofa. L. 
ftar. Deplorabundus. 

Plõrans t antis. adj. part. Plaut c. que choro , tfc. 

Plõràtor » õrts. m. Mart. # que chora. 

Plõrâtus f ús. m. Liv. # choro , a pronta com la- 
mentação f a gritos. 

Plõrâtus » a , um. odj. part. Ovid. c. chorado , 
pranteada » lamentada. 

Plõro , as , ívi , atum , ãre. Cíc. chorar lamentam 
da 9 e gritando. 

Ploftellum , ». n. Her. o carrinho , a pequeno carros ^ 

Ploftrãríus > a f um. Cato. c. dc corra , pertea- ' 
cente a carro. 

Ploftrum , i. n. Col. o carro , a carreta. {Os on* 
tigos efereviãa Profiram cm lugar de PhuHrum. ) 

Plõtias , «. m. Plin. huma efpecia de caama. 

Plôtus • i. m. Feft. v. Plautus. 

Ploximum » t. n. ou PIoxcmits • i. m. Catai, m 
caixa do carro , em que fe levo cjlcrco. ( Tombem 
fc efereve Ptoximum » ou Pbximus. ) 

P L U 

Píúma , se. f. Cie. a perminha , a pequena , e bram* 
da penna das oves. Hor. o buço , a primeiro bar* 
ha.' Stat. a efe ama na faia de malho feita è fimi- 
lhança de penna. Penulibus plumis vehi : Juv. fer 
levado em cadeirinha » que tem almofadas , am ca*- 
xins de plumas. 

Plúmans , antis. adj. Geil. c. que lança 9 ou crio 
penna s , que fe evbrc dc pennugem. 

Plumãrius » ii. m. Vitr. o boriador , que finge noa 
vefiidos varias penna s , ou ejficiol 9 que fa% obres 
de pennas. 

Plumâtllis , le. Plaut. c. feita de pennas t ou bor- 
dada com fimi lhança de pennas. 

Plumãtus , a , um. Cie. c. ceberta de pennas , am. 
de pennugem. Lucan. c. bordada com fimilkanço do 
pennas , ou entretecida de pennas. 

Plumbâgo t ínis. f. Plin. efpecie de metal , quk 
parece mifiura dc chumbo t e prata. PHo. hum de- 
feito dos pedras preciofas quando pefias ao foi pa- 
recem ter a còr do fobredito metal. Plin. huma ef* 
pecie de herva fimihante á labaça » medicinal paro 
os olhos , que em Kcma chamão dc S. Antonio. 

Plumbãrius , a , um. Plin. c. pertencente a chum- 
bo. Plumbaria offreina : PHn. oficina , ou tenda , 
em que fe funde % ou lavra chnmbo. Plumbãrius ar-, 
tifex : Vitr. oficial , que trabalha em chumba. 

PJumbitúra , se. f. Caffius ap. Paul. lãum. foldor g 
ou a folda com chumbo. 

Plumbítus , a » um. adj. part. Plin. c. chumbado i 
foldada cem chumbo , on que tem chumbo. 

Plumbcus i a , um. Cie. c. da chumbo. Giani 
plúmbea ; Lucr. o pelota , ou balo do chumbo. PIuth 

bem 
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feeos suftftr : Hor. vento fui , 90a com * Jaa lu* 
tutdade fax os eorpos pejados* Plumbeus pugio * 
Cie. 0 punhal Ide chumbo , o argumento Jem força. 
Plúmbeo gfsÁks jugular* : Cie. convencer x eom ro- 
lhes JHxfõljs. Plumbeus homo : Ter. homem* ffiax- 
pido , tolo. Plaut. o invcjofei Piambea vim ; Mart. 
vinhos infipidos , °tt dc mão Jahor* Iras plúmbea: : 
Plaut. iras , que durão muito tempo» 

Plutnbo • as , âvi * atum > .âxe, Plin. chumbar t 
Jòldar com chumbo. 

PJumbõfus , a 9 um. Plto« f . fero chumbo i ou 
mi/lurado com chumbo* PlumbaUílimus. Jup. PHn. 

Piumbutn , i. n. Virg* 0 chumbo. Ovid» « 
yi /«i/a <fc chumbo* Pliru efpcfie de -doença nos olhos. 
Plumbum álbum : CxC candidum : Plin. # eflanhox 

Plumeíco is* ère.,Plin. cèmcçsr a cobr ir Je dc 
pennas » e&r i/e penugem. . i- » 

PJúmcui , a t( um. Cie* j, e** peanoi » f*£a ^ *# 
/êif* </* pennas. 4 • •'*' . * 

1 PJuauger , Sr*-* filiai. PJin. r. coberta de pernas 9 
que traz , ou cria pennas. 

Vlumípes , Zá\s.juG..Catul áL .qèe tem os pisuco- 
bertos de pennas. 

Plumõíiis , a , um. Prop. e. que tem muitas pen • 
nas. Plumofa Mia : Plin.. folhai chèas de lõnugem. 

PlúmuJa , sê. f. Col. a pequena pessoa , a penugem* 

PJuo , is , ui , cre. Cie. chover , deitar chuva.Vi g. 
chover , cahir chovendo , ou a modo de chuva. ( Plu- 
vir. na pret. Plaut; Lhr. ap. JPiUcian. ) 

Pluor » õris. Jn. Lahec ap* Non. a chuva. 

Pluralis , le. Pluralis numerus : Quiat. o numa* 
ira plural das verbos , e nomes. 

Plu rali ter. adv. Quint. ma numera plural. ■ * « 

Plurãtívus ^a »■ na* QtU. v. Pluralis. 

P lures , plura.< adj.Vwg. mais , muitas mai$ , i* 
mai# , *u muitos. ( Pluria ap. Lucr. Celh ) : - 

Pluríçs. eev, G«f. mata veieis . . .1 

Plúrifárjam. <tcV. Suet. **4 *fc*r /m^/. 

Piurífãríu* , á , um. Suet. c. varia » rfe aiaia? 
•0 af* m«i/#i /tWm. L. var. P tarifariam* «rfu. í 

Plurímum. adv. fap. de Multàm Cie. muita * #a 
mais. Ter. jrsqucnt emente :Ut plurimUm : 
Plia. ordinariamente 9 commumnttnte.. ' . \ 

Plúrímus , a v orh. Jiip. ^e Jaul^us. CMu r. miri- 

grande 9 ma/f* to<*íi c/iendija 9 longa 9 continua^ 
<Te. Plurmum actatis : Cid 0 mg»*r parle V<t vld** 
Plurima luna : Mart. a lua chis. Plurinaf «ftimá* 
ic : Cie. ejiimar muito. Plifrimus diejt : Hor. di- 
zem muitos. Plurimus coIHs : Virg. a monte oltif- 
fima. P lur imana falutem dicere : Cicufau dar muita. 

Plus , plurii. eomp. de Multum. n; Cie. mnis , ou 
mesita mais„ Plus sequo : Cie. mau. do que he ratão 9 
* juflo. Dimidio pJm : Cie. mais de ametade. Plus. 
íàtis ; Cie. mais da que he nectJJurU , de Jab?)a. 
Plus duo miUiarcjpíi 2 Lir. fo-ão manos mais de doitx 
mil. PI uris eft eloquantia : Cie. é eloquência be:ef* 
Ornada em mais. Plus minu^í Plin. pouco mais i ou 
menos. Plus, plufque ia Hies diligere : Cie. amar 
aada dia moisj PI uris «dificare : Col. edificar com 
maior defpcza. ( Pluri no dai. a ablot. não he ufadò. ) 

Plus. adv. Cie. mais. 

Plufculum 9 i. n. Cie. hum pouco mais, 

Pluièulum. adv. Plaut. hum pouco mais. InvUa- 
Vk fe in ccena pluièulum : Plaut. bebea i cia hum 
pauee( mais 9 do que era bem. 

Plufeulus»a , um. Ter* c. hum pouco mais »W- 
gum tanto mais. 

Plúsimus 9 a , um. Varr. v. Plurimus. Antiq. 

Pluteàlis t leu Sisilla plutealia : Cie. imagens pa* 
quenas dos Auel ores , que Je collocavãa Jobra as ef- 
tantes 9 em que tinhão os Jeus Uvros. 
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r^luteumjrn. Vitr. ir.PHtjteus* . 

Plúteus 9 i. m. Carf. huma efpecie de manta) dê 
guerra para chegar ao inimigo- Jlsm damno. Jftart. é 
borda iiUerior éo leito 9 ou. a taboa levantada na 
me/ma barda da parte da parede. Suet. a parte #*. 
feriar do leito 9 e mais apartada da mefa » em que, 
camião os antigos. Juv. a gaveta 9 ejiante , ou a 
urmario de\Jimrps* PerC a taboa % ou me/a 9 em que 
Je ejerevia. Vitr* a parede 9 que corre de huma cè* 
lumna Juperiar é outra , a que fenrvcvjia quem olha 
paru baixo. U\p. o ejpaldar do-bance. Màrt. a taboa^ 

Pluto 9 ou PJuton f õnisj m. Cic. Plutão» Dcet 
do Inferna. 

Plútõnía % õrutp. n* Cie. cèvernas eus Afia 9 qdè 
refpirão hálitos pe II dentes. 

piútõoius 9 é , um. Hor. a de Plutão. 

Plúvia v ,se. f. Cie. a chuva) » a agua que chave. 

Pluviàljs *.Je. Ovid. c. chuva/a » da chuva , ais 
que qaufa chuva. rPluvialis dies : Col. dia de chm\ 
ya. Pluviajes Auilfi : Wkg. ventos 9 que tratem 
chuv,e. , 

PJuvKitilis »ltr Col. o nvfmoi 
, Pluviõíus » á 9 um. Plin. a. chuvaja 9 de muita 
chuva. . - .'i l • 

v Pluvivs 9 * f( u«i 4 Virg. c r da chuva» chuva/aí 
Pluvij veriti : Hor. ventos , que trazem chuva 9 hu> 
mi dos. 

PM 

. P. M. paíTus mille. patronus Municipii. plus mi* 
nus. pofuk monumentum. Pontifex Maximus. Prm* 
çipi iwiitum. P. M. T. P. IMP. P. P. Pontifex Mat 
xinaiu Tribunitia poteftate Imperator Pater Patrhi. 

• ^ ' P * ; - : il l 

, Pneum^tieut , a um. Vitr. c. que abra por meie 
de modificação 9 ou compre f ião do vento 9 ou dè ar. 
Pneumática orsjana»: Plin. os bambas de furar agua. 

Pnigeua, i. m. Vitr. bum infira mento com feitio 
4* fujul virado., que no órgão hidráulico juffoca 
o ar. 

• Pnlgitfs 9 jW*<f,rPKo. huma enfia de terra medicinal. 

' . ' P O 

P. Ò. Patri óptimo, pio óptimo. PO. PO. .pt/* 
puius pofuit. POW. Pompeius..P.O.JS. S. Paren- 
ti. % .ou Patrono óptimo merko facrum. POPLI; Fji 
poplifujium. 

P O C 

Põe i Hum , i. n. Liv. o pequena eopo 9 o eopbtho) 
. , Pôcíílentus , a à um. Cie. c> que Je pede beber 9 
ou boa para beber. L* var. Potulentus 9 e Potu- 
lens » entk. > , 

Põculum . i. ff. Cie. é eopo. V hg. o bebida. Po£. 
cere maioribus pocuHs : Cie. dc fafiar Je a btber por 
copos maiores. Amoris 9 e Defideri poculurn i ifor. 1 
bebida . amatoria » que inclina o .amar. Eodem po- 
culo brbe^c.: Plaut. prov.. correr a- me/ma Jortana: 
In^undere. poculurn arícui : Cie. Trngere aliquem T 
poculis : Hor< dar de beber a alguém. 

P O D 

Podãçer 9 »gts » agrum. Enn. ap. Prifcian. c. 
Ufa » que padece o mal da gota nos pés. Áàéê Claud. 

Podagra , «5. f. Cie. a gata dos pis 9 doença: % \ 
. Podagricus 9 a * um; Plin. c. gotofa 9 que padece 
o mal da çota nas pés. 

Pòdaçrõfus, a »um. Plaut. • me fuso. 
.> PodKITrius » Hl m. Ovid. Poda Ur i& , medico f amo- 
Ja 9 e filha de Ejculapio. Vifg. Podai trio 9 campei* 
nheiro de Enéas. < . 

Qqq Pí>: 
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Põdex , ícif. m. Hor*. pafi criar par si térforis jfra- 
écmda^ calas. 

* Põ4iura , ii. n. Suen tá**/»* twfiu ^do oamuroft 9 
## tribuna p em J qme 0 bmpcrodor t £cmfoito > 0 
J*as pitmeipacs éjfijlito.m* tfpuifaêmio** 

• o . i . *. . . • » * i 

-. . Peseíle , es. f.PJio. • An* porfie* *m Athenors ph* 
Ué* d* torsos ocres 9 uêude os ^Ejhicojs.difputovi*. 
* . \£ocma , ath. n; Cifc 0 poema* r* a obra- compojio 
fmmerfe. (no dot. t+bhot. éo plural. fref**t«cm**t 
noM p#eaMtb.ci tm Ctcero fo emha Poema- 
Cibus. no genii. do plural Je acha Poemaaum : <Pde*- 
W^tgrtífit cjwwr—ri*: ¥ztt, Aat. 'átfram vCk: ap. 
Cfwif. ) . . * x .* ^ 

Poena , c. f. Cie, ^u^peuu^ # eaJiigo, tormento 9 
fttttfbci: Ci<* yemeli dodt % o tr)abo4ha%> d mi feria. 
\ãI .FJac. 0 y«ri« infernal. Dare poeaaa alicui : Cie* 
ff* +c*fiigml*- por.alguam; Cepere postam inr bof* 
foiavCtut. Xte hoftc: Liv. vmçm^fi ^oa < fnrmtgr, 
Capere poenam pro aliquo : Sall. padecer , pcn*f 
»*r oafr*. Pcense parietati : -Pilo. o*>dor& 4o parto. 
Fcenc *it*u Win. 0» trabalhos , *f miftrias d* fia 
vida Ultima poena : Suet. 0 pena de morte* Pcrttft 
frui 1 Kfort. Jffrer género fomente* a Pormefito. Pce- 
iwn íboke , íufferte , fuftinere : Cid fujeitar-Jê \ 
Jubmcttcr-fe a pena , padecer 0 cajligo. Ruere in 
poenam fuam : Sen. hufear a cajligo merecido t Du- 
pheem: pqenam íubire : Cie. p*i+r em dobro a pe- 
*¥t. Alrçuid fub peent fanei**, /. propófita p<ml 
piOb.barc ;Cic. ptakibir debaixo de corto ptha. \n 
pj*na*j 90a fatisaiDtrs erk : O* i*f. *i* rèfifiirors é 
todos os cajligos , que Jfa vos prepara» 9 não as po- 
de rei i Jup portar. 

ú£<eo*^it # Je. Plio. c. penai ; -pertencente a pena. 
P^fifclis* opera : Pito. 0 trabalho* ímpofiu par eofiigv: 
~$çvm*w ♦ a , um. Quint. # '-nufmo^ 

P<cni ^õrufla. m. Virg; #< Carfhofint%ef. * 
^PomiÍoc. l «aV. Varr. n# mí/mm Car€kúgim% \ aê 
modo dos Carthoginexes. 

KcCh***, a , um. Vtrr. e. CmHnégín**a 9 dê Cmr- 
tkago. 

Pcenio , is , Ivi , Itum , * Ire. Geli. caftigar. L. 
V#if. .PWfJlOL. - ■ .' - .* . 

Portítendus a ;<um. Litr. c. <U <ji*e fo deve tè* 
p*f*t » 9u úrrtpê9dimenta. i>uèr hai|d poenitendo ma* 
giftro : Liv. ram 0 injlrucção de me/Ire , i/^ 
yi n«# envergonhar t nc/ii arrepender. Ager co- 
lono pecnitendus : Col. cam/># 9 «Vi /jíti/# a# 
Uv**dor. . -..1.',' 
, Po^Ditens , entis, «*7. a^ríi' Cie» ^/i «rrf- 

, arrependida , pefarofa. 

Pccnítentia , ae. f. Liv. o arrependimento , « >H 
^/ir. Plih. 0 defprew. Agafc pochitontíam potnitén- 
tiae fiite: Pfin. Jun. arrependa^tdo /em ortofew^ 

dimpnUt ■ -. » - .» • • a 

4 PcDfkícet , ctut , «ir , ire. Ck. f»r p#^rr • 
pcnilea-fc. Ter. Ur pejo , cnvergvakBr-fe , frvji* d 
qkú ^Âife**àirtfc de alguma coafe. Sua? qutfmi 
cue fortun^^poenttet :€k. ningaam oiu* fêtisféi* 
to do feu cjladoi Pocnitet me vcibi tui : Cie. def- 
cgradame » o« mortificante , 0 que dtjjejle. Pocnitet 
voa» .quod , Ct. Cxf. porre evos pomoa % ^qme 9 &c. 
Me quidem híce conditio nunc mm potnttet : Plaoc 
im verdade me agrada agora efia cotsdição. 

Pocn»tio , pnis. f, Geil* 0 eafliga. L. var. Punillo. 

Pochítudo • ínis. f. Pacuv. ao. Non. v. Pocrtiten* 
tia. ^niitf. > . 

. PocnHurUf • ^* um., odj. pârí. SzH. aev Quint.* 

orrepeodará t om ha de ajrepcvdcr-fc % e tet> 
ptfar r tre. 



P(K 

Pce«íl« , 1. PJaUt. a pequeno Cerikigtím , 
€ titmU da hum* comedia da Planto. . 
Panut- * i. stK Cid e+£or4hwgmc*. 
Pcenus 9 a • «m. Virfc. ^. Cartnagincxo , ^ iV 

Poeftf , is. f. Hor. 0 » « ms '^hím. Cie 
0 p#>^0 B 0 poema* 

PòcU • c na. Cie. ofotto. 
: *Fòc4Íca , ac Cie. 00 ifoetice » es. f. Nepos. « ^ 
yÍ0 , 0 0r/< poética. 

- > foétíce. 00*^ Cie. poaticamáwte , ■ 0ii0t «i 

Póctícus , a 1 um. Cia 0. poetiem , deyoè/iê, as 
4*>*poeta. Dh JN^tiei : Cie ♦/ úcojes. foíeUfu, 

• Poéttficas 9 m vu«n l^na. e. qdm fax poete* , iè 
mf pira furor péetioa. Antiq. 

^ » tíociiHa > ae. th^ PkuC a .pscHnim 9 pe^mm , m 
mi0 000/0. 

- Pòctot ^iris » atua »êrL Eoo. ap. Piiíàan. /tur 
ver/ii . poetifar. Anila. 

« Friêtfia , se. f. Cie -0 -poetnfa 9 mmUur tmsrâttii 
em faxer ver/os. 

• * ^Poctm jWírfis, f Por f. «c/me. . 

^OG 

. ,r Cp9õnia\ #« Rofoe3ias , «. m Plia Iam e/ftek 
eh cometa boremèa*' 

. - .P O. L 



Pol. Hor, jsumoêamia gewtUico eommm e*$ A#- 
f»0/i/ , e ás malheret : feio Shm PsUn%<, cutomu* 
ti^-werdodeirameitro* 

Põlea , te. r". P|in..«0 e^eav0 0> èarma», fM « 
A«rr0 /«iif« 00100^ «W pmirs 

PòlcmóQit , «. f. f árataie Aam ^tttr 
JmtikeoHes át éa arrmda 1 q+c ohtem rir aW v0- 
f«0*0f : I0/0 éõt fe* conhece** 

PòlenU. *. f. Ovkt/ mawniments , fttfifevê 
de farinha- 4*< '0*eâaVi Perra** 9 e mrcporedê és á- 
^vêàfat modas. ^ 

Põlentârhis t a >irm. Pbut. 0. 00 /láratò» ^ 
tn«i0^0 , 00 pertenehmte a elh* 
: . Polia t *. f. PUoí h*m* qfpèeic de ptére fftek* 
fo. Ulp. Idus. manada elo egom, * cooolU 

• -fcoliendut , « í um. e#>'. 00r/. Cie c fi< /í ^ ^ 
poiir.trc. 

Pòlímcnta » õrum. n. Plaut. 01 laiini I* 
tiradas do fe* lagar* quando 0 copie. 

• Poiiodram | i. n. Hin. #10190 0*0 adnko fá& l* 
$lao*&. 1 . 

PfrHens »entif. èdj.part, Plin. 0. qmiàlnfrt^. 

Pòlio , is » ívi ♦ itum , ire. Cie. f^» êi S tr • 
oamir , 0>r r>/fVe. Fiin. m00#» , f0Mr «■ Jf" 
Bre agram : £00. ap. Non. caliroar o *emt*. Li- 
mam : Plm. alimpar a linho*. O ipooco : Cie r*" 
lir v 0tr Jiawr oMfcarfo. ( Polibnít 0a ^ ^ 
Policbant. Virg. > 

Pólion , ii n. Plm. 0 poteria , aera#. 
uPoliorcêtes , fe, m. Vhr; 0 >iÍ0aW d« 
0 f0c cerca , o» 00001 o /Tédio és cidades, 
( Pòllte. 00*v. Cie. pohidméentc , eUgontemert* i 
feitamente. Politiu». ^0010. Cie. Politi íBmè./^ 0°- 

Pôlítes , ts; m. Virg. PWitei , W< Pri#^ 
-rpòlítTa , *. f. Cie. 0 RéprblUa , lil0f> ^ ^ 
00T0 «V PUtÂo > em que traUt éo geverm dê 
publica. 

\ Pôlitícus 9 m* um Cie, 0. politica , 0101/ , 
cento ao governo da Képablica 

Pòlíuo , ômr. f Vkr. # poHmeniê 9 9 poGt, * 
dar Infira + pedras , efr. Cato. aí/l«r0 me**' 
po pagando » v. 0;. 0 quarta , 0 0tti*f* 9 CT*. ' # 
mcfma paga dê quarto 9 ffc. 
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,PòlIfor , uris. m. Cato- a cultivador dos campos , 
9 lavrador $ que pàga o quarto > Wc. 

PÔlítulus 9 a , um. Cie. c. algum tanto polida , 
perfeita 9 ©V. 

PòJTtura , *. f. Plin. 0 polimento * 0 /w/ir 4 9 
lamir. 

Pol í cus »a , um. adj. pari. Cie. c, polida t a/istf- 
4« , bumida , perfeita. Vir omnibus ? irtutibus po- 
jitus : Varr. humem ornado de toda a forte de yir- 
fmdes. Oratio polita : Cie. d ifeurfo polido 9 limado. 
Felitior. comp . Cie. Politi ílimus. fup. Cie. 

PoJlen , In is. n. Csef. a flor » o beijinho d* fari- 
na* de trigo. Thuris pòllen : Scrib. Larg. a flor 
éo ince ttfa. ( querem alguns 9 que o nominal. Jcja 
Pollis. ) 

Pollens # èntis. adj. part. SM. c. que pôde 9 qne 
tem força » vigor 9 virtude , eficácia 9 tTc. Herbae 
pol lentes : Ovid. as hervas medicinaes. Pollens opi- 
©us : Lucr. muito rice. Vini pollens : Plaut. capa* 
ie beber muito. Pollentior, comp. Sil. Pollentiífimus. 
fup. Solin. 

Pollenter. adv. com poder , com força f 6V. Pol- 
lentius. comp, Claud. 

Políentia • r. f. Plaut. a potencia , 9 poder $ vi' 
gor Vc. 

Polleo , es , êre. Cie. poder , Ur forças , vigor? 
virtude , eflieacia. Plin. fer melhor , y<rr ****** 
Pollebat ejus audoritas : Sall. valia muito a fua 
authoridadc , tinha muita authoridade. Pollere feien* 
tia , /. virtute : C»c. ter muita erudição , ou virtude» 

Pollex , íeis. Cie. a dedo polegar da mão. Plin. 
o dedo polegar da pé. Co!, a vara dedais • outros 
alhos , que fc dei** na videira. Plin* o nó y ou ef 
galha nas arvores. Premere poÍJicem ; Plin. aba- 
ter a ddda polegar cerrando** com o dedo mofira- 
dêr , a que era final de favorecer % e approvor. Ver- 
tere poÍJicem : Juv. abrir o dedo polegar eflenden- 
do-o para hum lado » o que era final de negar fa- 
vor t e apprflvação • t voto. U troque poli ice lau- 
dare ! Hor. louvar fummamente dando moflras de np- 
pravação com os polegares de ambas as mãos. 

Pollícãrte , re. Plin. c. que tem largura > ou grof- 
Jura de huma polegada. 

Pollicens , eptis. adj. pari. Cie. c. que prometi c. 

Polliceo , es f cre. Varr. apuct Non. Antiq. v. 
Polliceor. 

Pollíceor . êris • ícítus , êri. Cie, prometter. Cíc. 
afirmar. ( Pollicetur. pqjfiv. ap. Ulp. 1'dum. adde 
IWetellum Numid. ap. Prifcían. ) 

PoJJícítan* % antis. adj. paru Ter. o. qae promet- 
ia m miado , &c. 

Pollícítatio , õnis. f. Cie. a pr orne ff a. 

PolíTcítor , àris , átus , íri. Ter. premettcg.a ro/cr- 
êo 9 fSTe. 

Pollícítum , i. n. Ovid. a promejfa. 

Pollícítus , a , um. adj. part. Caef. c. qaé promet- 
tca. Ovid. c. prometi ida. 

Pollinãritis , a , um. Plaut. c. da flor 9 ou do beU 
jinho da farinha. Cribrum pollinarium : Plin. a pe- 
neira fina pára tirar a flor da farinha. 

Pollincio. v. Pollingô. 

Pollinclor » õris. m. ou Polliâor » õris. m. Plaut. 
o qme unge a cadáver , e o p>cparo para a Jepultura. 

PolJindura , ae. f. Plaut. o wigir t e o preparar 
a cadáver para a fs ai 'ura. L. var. Pollu&Ura. 

Pollindus , a , um. adj. +art. Sen. c. untada. L. 
var. Pollutus. / 
, Pollingo , ou Pollincio, is # inxí » indum , cre. 
Plaut. ttngir t preparar o cadáver para a Jepultura. 

Pollintio , õnis. f. Cato. o peneirar % ou á tirar 
é flor da farinha. L. var. Politio. 
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Pollintor % õrifé m. Cato. o que peneira , e Jepà* 
ra a flor da jatinha. L. var. Poiuor. 

Poli io , is , ire. Feft. jogar a péla. Antiq. 

Poli is , ínis. m. v. Pollen. 

^oliúbrwm , i. d. Fab. Pid. ap. Non. o prato de 
agua ás mãos % e a bacia de lavar os pés. 

PoIIuce© , es , uxi , udum • êrc. Plaut. offerecer 
em Jac rifle ia , confagrar aos Dcofcs. 

Pollucíbílíter. adv, Plaut. esplendidamente t ma* 
gnlficnmentc t Jumptu*Jamcnte* 

Pollúãe. adv. Plaut. in Fragm. o mefmo. 

Polludum , i. u. CaíTius Hemin. ap. Plin. o jh- 
cr l/i cio , o banquete magnifico 9 e publico , que Ja 
fa%ia em honra de Júpiter Dapal , de Hercules , € 
de outros Dcofcs. Plaút. qualquer banquete ejplcndido* 

Polluâúrâ , «. f. Plaut. a mèfyo. 

Políu&us , a » um. adj. part. Plaut. e. expqfla p 
e commua a todos , como erão os banquetes Joletnnes. 
Non ego fum polluda pago : Plaut. não Jau mu- 
lher publica. Polludus virgis fervus : Plaut. fervi 
bem açoutado , ou expoflo a que todos o açoutem. 

Poíluendus $ a $ um. adj. part. Cie. c. que fe ha 
de manchar t &c. 

Poííuo , is , ui , útum. Cie. çujar , manchar , vio- 
lar , contaminar, 

Pollutus, a» um. adj. part. Cie. e. manchada, 
çufa , violada» &c Pollutior. comp. Sii. (Poliu- 
ti/fimus. fup. Apul. ) 

Polínk , Cieis. m. Virg. Pollux 9 f. de Júpiter 9 c 
Leda. 

Põlulus , a , um. Cato. v. Pauílulus. Antiq. 

Pòlus , i. m. Cie. o polo , o eixo do Ceo ; JV*r- 
te 9 e Sul. Virg. # Ceo. Duo poli ; Plin. os dois 
potps Afãico , e Antarãico. 

Põlyãcanthos , i. f. Plin. huma herva » au cfp*- 
eie de cardo. 

Põlyanthcmum , i. n. Plin. a herva fardania , o 
ranúnculo filveflre # a que também chamão pé de cor- 
vo t a patalno dos valles. 

Polychnemon , i. n. Plin. olho de íoi 9 herva , 
efpecie de ouregão. 

Pòlyclêtêus, a , um. Stat. c. de Polt/cleto. 

Pòlyelêtus 9 \. ra. Cie. Pol tf cl et o , inflgnc Rfla- 
tuario. 

Põlyenêmon , i. n. Plin. huma herva cheirofa fí- 
milhanté á fegorelha. . 

Pòlydecles , aí. m. òvid. PoíydcÚes , mçflre fie 
Perfeo » e por elle convertido em pedra vendo a ca' 
beça de Medufa. > 

Pòlydõrêus , a , um. Ovicí. e. ele Polydero. 

Pòlydõrus , t m. Virg. Polydoro , /. de Priamo f 

Pòlygàla , x. f. Plin. a herva leiteira 9 fim ilha n- 
te à das lentilhas , que bebida acerefceata 0 leite 
és mulheres. 

Põlv«õnatôn , i. n. Plin. a herva de S. Maria » 
au fello de Salomão. \ 

Pòlygõnium , ii. n. Scrib. Larg. v. Polygonus. 

Põlygõnius , a > um. Vitr. c. que tem muitos ân- 
gulos % caritos % ou quinas. 

Pòlygònoícíes # i*. n. Plin. a congoxa % ou cangof- 
fa f herva. 

Pplygonus , i. f. Phn. • polygono , herva f a que 
também chamão centinodia 9 fanguinaria , herva dos 
paffarinhos % e herva andorinha. 

Pòlygrammo* , i. f. Plin. efpecie de pedra preciofa 
fi mil h ante â cfmerdda 9 e cortada de linhos brancas. 

Pòlygynctcon . >• n. Plin. a multidão de malhe» 
res. L. var. Polygynttcion , (jynxconitis , e Syn- 
genicon. 

Polyhittor t ôris. m. Geil. o que fale muitas 
eòufds. 

Qqq ri Põ- 
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Pòlybymnia , x. f. Ovid. Polt/hymniu i huma das 
nove Mofas. 

Pòlvtruchxropl acidei , voz fingida por PUuto* 
Bem armado na verdade , patim manfo , pacifico. 

Põlymítus 9 a 9 um. Plin. c. tecida dc fios dc va- 
rias cores. 

Pòlymyxos t i. m. Mart. in Titulo Epígr. • eow 
diciro , ou alampião dc muitas torcidas , c lumes, 

PòlynTces » is. m. Ovid. PolunUes , filho de Édi- 
po , que contendeo com /eu irmão Etcocle Jobrc o 
reino de Tkebas, 

Pòlypncmiis , i. m. Virg. Polyfemo , Gyclope fw 
mofo nàs fabulas, 

Pòlyplúííui 9 a , um. Plaut. c, muito rica , que 
tem muito dinheiro, 

Põlypõdium , ii. n. Plin. polypodio , efpecie de fe- 
to • herva 9 <fue nqfcc pegada aos troncos das arvores* 

Põlypõfus 9 a , um. Mart. c. que padece a doen* 
ca polypo. 

Pòlypus , i , ou õdis. m. Plin. o polvo , peixe de 
ntattos pês. Ego iftos novi polypos : Pfaut. conheço 
bhm ejles ladrões, ( Polypus femin. Lacil. ap. Non. ) 

Põtypus , i. m. Hor. o polypo , doença % e tumor , 
que fc fórma nas ventas do nariz, 

Pòlyrrhizos , i. f. Pííir. o helleboro negro t herva. 
Plin. huma efpecie de herva arifioloquta, 

PÒlyfpáftos , i. m. Vitr. maquina de muitas r#* 
das para trazer , ou levantar grandes pefos, 

Pòlytríchon , i. n. Plin. o ovencâo , herva. 

Pòlythrix , íeis. f. Plin. • me/mo, 

Pòlythrycos 9 i. m. Plin. efpecie de pedra precio- 
Já 9 ouc Jaz cahir 4/ cobellos, 

Pôlyxena » «. f. Ovid. Polyxcáa , f, dc P ri amo , 
c facrificada por Pj/rrhofohe a fcpultara dc Aquil- 
io s feu pai, 

Pòlyxenius , a , um. Catul. c, de Polyxena, 

Pòlyxo , u». f. Stat. Poltjxo , huma das Amexo- 
nas , e Sacerdotifa de Apollo, 

Pôlyzônos » i. m. Plin. pedra preciqfa negra com 
muitas voas brancas, 

P O M 

Põmãrium > ii. n. Cie. o pomar, Plin. a eofa cm 
que fe guarda a fruBa. 

Põmârius \ ii. m. Hor. o que vende Jrutta. 

Põmãrius » a , um. Cato. c. dc pomar • pertencei 
te a pomar 9 ou a pomos, 

Põmèrídhnus , ou PoftmèYtdiànus , a , um. Cie. 
c. qne fe Jaz depois do meio dia* 

Põmèrium , ou Pomorritim % ii. n. Cie. o pomerio , 
tfpaço de terra ao redor do muro ajfinh por dentre 
conto por fira , em que nSo era licito habitar 9 nem 
lavrar, 

Pómífer , era , erum. Hor. c, que tra% » ou cria 
Jru&a . abundante de fruãa. 
Pômoerium. v, Pomerium. 
Pômõna , se. f. Ovid. Pomona 9 Tfcqfa dos pomares, 
PômòTus 9 a , um. Tibul. c. abundante de pomos. 
Pompa t x. f. Cie. a pompa , o acompanhamento 
com apparato , ofttntaçâo , ou folemn idade como Je 
Jazia nos triunfos , enterros , fXc Detrabere pom- 
pam muneri íuo : Sen. dar as e/condidas , ou Jem 
v/lenta ç8o. Pompa in dicendo : Cie. a ejplendor % 
c pompa de palavras na Oração, 

Pompeiânus , a , um. Lucan. c. de Pompeo, Pom- 
peia nus Coioflus , Pompeiânus Júpiter : Plin. ejla* 
tua dc Júpiter no Campo Mareio vifinho ao thea- 
tro dc Pompeo, Pompeiani : Pateré. •/ parciaes dc 
Pompèo. 

Pompeii 9 õrum. m. Cie. os Pompêos $ Jamilia 
Romena. 
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Pompeius $ a . úm. trijfyl. Ovid. c. dc Pompeo. 

Pompeius , i. m. trijjyl. Cie. Cn, Pvmpèo Ma- 
gno forno/o Capitão Romano. 

Pomphõlyx , ygis. f. Plin. a faifea do metal , otí 
a cinza mais leve das mefinas Jaifcas , que fc pe- 
ga na parte Juperior da fornalha, 

Pompilius 9 ii. m. Ovid. Numa Pompilio 9 fegui>- 
do Rei dos Romanos, 

Pompilius t a . um. Hor. c. de Pompilio, 

Pompllus * i. m. Plin. huma ca fia de peixe , que 
cofiuma acompanhar , c Jeguir os navios, 

Põmum , i. n. Virg. o pomo , todo o fruão , 011 
fruãa $ que Jc pódc comer. Plin. a arvore 9 que pro- 
dax pomos, 

Põmus , i. f. Tibul. a arvore , que produz pomos. 
Cato. ap. Plin. • pomo, 

P O N 

Pondèrandu* , a $ um. adj. part. Cie. c. que fe de* 
vc ponderar 9 pejar 9 ou confiderar, 

Pondírans , antís. adj. part. Cie. c, qne pefa , pen- 
dera , confidera t Vc. 

Pondèràtio , õnis. f. Vitr. • pefar na balança. 

Pondera tus 9 a , um. adj. part. SciUbJLcjg. c. pefade, 

Ponderitas 9 ãtis. f. Acc. ap. Non. o pefo 9 a gra- 
vidade, Antiq. 

Pondero 9 as , ivi , Stam $ ire. Plin. pejar na ba> 
lança. Cie. ponderar 9 examinar • confiderar 9 pejar 
no entendimento. 

Ponderôfus . a 9 um. Varr. c. pefada 9 grave dc 
muito pejo. Ponderoia epiftola : Cie. carta compri- 
da 9 que contem muitos negócios. Pondèroíxor. cotnp. 
Plin PondeTofilTimus. fup, Plin. 

Pondo, indecl, n. Cie. o arrotei 9 a libra. ( a Ra* 
mana tem 12 onças a Portugnexa 16. ) Liv. a pe- 
jo. Corona áurea iibrx pondo : Liv. huma coroa de 
ouro de pefo de huma libra. Amomi pondo qua- 
drans : Col. a quarta parte dc huma libra dc ama- 
nso » ou de condia. 

Pondus 9 eris. n. Cie. o pefo 9 a gravidade* Cie. 
a libra ♦ o arrátel. Cie. a autoridade, Magnum pon- 
dus artrficum : Varr. ap. Non. grande numere dc 
officiaes. Pondera verborum : Cie. a gravidade das 
palavras. Pondus teílimonii : Cie. a autoridade da 
tejiemunhe. Pondere emere : Plin. comprar a pefo. 
Pondus trifle fupereilii : Sen. a Jcveridade do rof- 
tro, Paribus examinatus ponderibus ; Cie. pojlo em 
equilíbrio. Maximum pondus habere apud aliquem : 
Cie. valer muito para com alguém, 

Pondufeulum , i. n. Col. o pefinho , o pequeno pefo, 

Põne. prepoj. Cie. depois 9 detraz , por detraz. 

Põne. adv, Virg. àtraz » detraz , por detraz. 

Põnendus 9 a , um. adj. part. Cie. c, que fe deve 
pèr 9 collocar , Vc, In magna laude eft ponendum : 
Cie. hc coaja dignifftmn de fe louvar, 

Põnens , entis. adj, part, Ovid. e, que põem. 

Põno 9 is 9 ôfui , õsltum 9 £re. Cie. pôr t collocar. 
Cie. propor. Ttx. Juppor. Cie. edificar. X hg. plan- 
tar. Cie. depbr % deixar. Hor. pèr diante na mefa. 
Virg. inclinar $ reclinar r encojlar. Ovid. Jepultar. 
Hoc verbum in quo homine pontmus : Cie. a quem- 
damos nàs ejlc nome, Ponere caftra : Cxf. acampar T 
alojar o exercito. Statuas alicui : Cie. levantar ef- 
tatnas em honra de alguém. Venenum aiicui: Liv. 
dar veneno a alguém. Vitia : Cie. emendar-Je dor 
vicies. Tyrocinium apud aliquem : Liv. aprender or 
primeiros rudimentos de alguém. Tem pus » btudium 9 
Curam in re aliqúa : Cie. applicar-fc a alguma coa- 
ja. Operam alicui : Cie. trabalhar para alguém.. 
Sumptus : Cie. gajlar , empregar o dinheiro. Multum 
in fortuna : Cie. dar muito á Jvrtuna 9 ou fiar mui* 

to- 
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to delia. Alalc ofticium : Cie. fervir , obfequiar á 
quem o não merece, Aliquid in laudt , ip vicio ; 
Cie. ler por digno de haver , o» de Vitupério. In 
beoerjcú loco ; Cie ter por favor $ e mercê. In 
tiumero oratorUm : Cie. contar no huniero dos ora* 
dores. Diem toturh : Cie. gajiar o dia todo. Tem- 
plum : Virg. edificar hum templo Aecufàtorem : 
Cie. fub ornar olgatm par* que feja aceufador. In 
Jninimis : Cie. não fater cafo % defpreiar. Pro cer- 
to : Lív. ojptverar 9 diter por certo. Io dub o : Liv. 
duvidar . ter por cçufa duvido/o. Fidem pignori pio 
aliqtio : Plaut. empenhar por ' alguém a fua patavrà. 
Pecuniam in foenote : Hor. dar dinheiro a juro. Pi- 
gnon veííem : Scxv. Iclus. empenhar, dar o vefii- 
dê em penhor. Leges : Hor. faidr leis. In solem; 
Cato. expèr ao foi. Deum coloribus : Hor. pintar 
tmm idolo. Ff «U t Hor. epplacar , focegar es mu- 
' ree. Caput periculo : Plaut. expor a vidá a peri* 
\go. Venti pofuere : Virg. acalmarão os ventos. Po- 
hunt PhiJoíÒphl : Plip. ajfentão , aprmão t fupp$em 
as Pilofofos. P onere batbam , & unçúes : Hor. fo~ 
xer a barba , e cortar as unhas. Capillos : Ovid. 
armar o cabe/lo. ( Poíivi no pret. ap. Plaut. ) 

Pons , ontis. m. Cie. a ponte. Virg. a prancha , 
ou efeoda da náo. De ponte dejícere aliquem : Cie. 
deitar da ponte abaixe , ijlo he privar do voto » da 
au&oridade. De ponte aliquis : Juv. o pobre mendigo. 

Pôfui. pret. de Pono. 

PontTculus , i. m. Cie. a pequena ponte. 

íontteu* , a 9 um. Ovid. c. da região do Ponto 
Suxino. Ponticum maré : Tac. • mar maior , • mar 
negro. 

Pontifex . íeis. m. Cie. o Pontífice. 

Pontiftcâlís , le. Cie. c. pontifical 9 do Pontífice. 

PontTfícãtus 9 ús. m. Cie. • pontificado , oficie 9 
a dignidade de Pontífice. 

Pontifícia , ôrum. n. Cie. os pontificaes , livres 
das ceremonias Sagradas. 

Pontíficium , ii. n. Geil. o poder 9 a au&orida* 
efe 9 e licença para fater alguma coo/a. 

Pontifícius , a , um. Cie. c. de Pontífice , pontU 
ficai g pontifício. 

Ponto • õnis. m. Caef. o pontão 9 a barca grande , 
rafa , e quadrada $ que ferve aa exercito para pof- 
Jar os rios. 

Pontus » i. m. Virg. a mar. 

Pontus t i. f. Ovid. Ponto , prov. de Myfia , aon- 
it Ovídio efieve dejlcrrado 9 e Pente » prov. de Afia 
mener. 

P O P 

Popa , *. m. Cie. o que vendia viãimas para v 
Jacrificíe. Suet. o minifiro , que matava as viUi 
mas no focrificio. Venter popa ; Perf. o ventre in- 
faeiavel , a homem golofo , e comilão. 

Põp&ntim , i. n. Juv. efpecie de bolo redondo ufa* 
de nos facrificios. 

Pôpelíús , i. m. Hor. o povo miúdo » e vil. 

Pôpina , r. f. Cie. a bodega 9 taverna 9 cafa de 
r**fie » tXc. Cie. os manjares da bodega 9 tTc. 

PÒpInâUs • Ia. Co', e. de bodega . de taverna , CSV. 

Põpíno , õnis. m. Hor. o golfo , comilão , que 
anda por bodegas , Vc. Varr. ap. Non. o tavernei- 
ro , o fenber da bodeço , &c. 

Poples • ítfs. m. Cie. a curva da perna. Sub mi f- 
íb DOplite! Catul. dobrado o }oclho. 

PoplTcitof. adv. Plaut. publicamente. L. var. Po- 
Wice, 

PopITcus , a f um. Plaut. c . publica. L. var. Pu- 
wcus. 

Poplus , t. flj. em lugar de Populus. Plaut. o povo. 
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Popofci. ptet. de Pofco. 
Poppêa , ou Poppaw , x. I. Suet. Poppea , mulher 
de Verão. 

Poppcánus 9 eu PoppéeKlus , a , um Juv. c* de 
Peppea. 

Pòppyfrha 9 eu Popyfma 9 ítii. n; Juv. o afiibie 
brande cem a boeea 9 ou o J»m brando 9 que je fa* 
cem as palmas batidas huma na outra. 

Poppyfmus , j. m. Plin. # mefmo. 

Poppyzon , ontit. m. Plin. e que afièbía 9 eu ba~ 
te brandamente as palmas. 

Põpulibllis , le. Ovid. * que Je péde roubar * 
Jfaquear , tf e. 

Põpulíbundus , a , um. Liv» e> que defiree 9 rou- 
bo % Jaquea , ffc. 

Populandus , a , um. adj. part. Ovid. e. que Jo 
ha de faqueor $ <Tc. 

Populans • antis. adj. purt. Ovid. e. que rouba , 
defiroe 9 ffc. 

Pòpiilâria , ium. n. Suet. os iugares no theatre t 
em que a plebe affifita aos efpe&aculos* 

Populares 9 ium. m. Cie. os cidadãos Romanos 9 
que na adminifiração da sXipubika favoreeiSo 9 e 
procurovão agradar ã plebe. 

Põpuláris 9 is. m. Cie. o compatriota. SM. a por» 
ciai , o complico. 

PòpSlâris , re. Cie. e. do povo 9 popular. Ck. e. 
agradável ao povo % amada do povo. Cie. e. favo* 
recedòra , amante do povo. Ingenium popoiare : Liv. 
ef pirita popular 9 inclinado ao bem da Ré publica. 
Fieri popularem : Cie. ja'zcr-fc fautor de povo. Po- 
puiari* alicnjds loci : Cie» o habitante de algum lu* 
gar. Popularis meus : Cie. meu compatriota. Popu» 
hres conjuntionis : Sali. os eomplícet da conjura- 
ção. Popularia lacra : Laber. ap. Feft. facrificios 
eommuns a iodo o povo. Popurariòr. comp. Liv. 

Pôpulârítas , itis. f. Pliu^ a af ciçio ao povo 9 m 
inclinação a favorecello. Phrat. • amor 9 à omita* 
de , ou união entre as pejjous do mefmo povo. 

PôpuHfíter. adv. Ck. popularmente . vulgarmen- 
te • ao modo do povo. Ck. por hum modo popular 9 
e agradável ao povo , ou fcdichyfamente 9 Vc. Oc« 
cidere aliquem populariter : Juv. matar fedido fa» 
mente com tumulto popular. 

PôpulStim. adv. Pomp. ap. Non. geralmente pe* 
los póvos. 

Pòpulâtio , õnis. f. Liv. a affolação 9 a defirui- 
cão 9 que o inimigo foi nos campos 9 Vc. Gol. qual' 
quer damno , ou defiruição feita por muitos. Popu- 
latio murium , formicarumque : Gol. a perda , o 
damno 9 que faúm os ratos 9 t as formigas. Popu- 
latio morurti: Plin. a carrupção dos eofiumes. 

Põpulátor p ôtís. m. Ovid. o que rouba $ faquèa » 
ajfola 9 tSTc. 

Populatnx f íeis. f. Mart. o que rouba $ ajfoia , fXe. 

Pòpulátus '» a 9 um. adj. part. Virg. e. que dtf- 
truio v faqueou , affolou » ffc. Ck. e. roubada » ja~ 
queada , o (falada 9 fXe. 

Pòpulátut 9 ús. m. Luean. a affolação , defirui* 
ção , o roubo 9 tfe. 

Põpulctum » i. n. Plin. a alameda do choupos , 
ou de alemos. 

Põpufèus , a » um. Virg. c. de choupo 9 ou de âlcmo*. 

Põpulifer , era 9 cm na. Ovid. c. fértil » ou abun- 
dante dc choupos 9 ou de alemos. 

Põpíílífugia , õrum. n. Varr. diat junebres em R#- 
ma pela fugida do povo , ou do exercito Romana. 

PopulifcTtuin 9 i. n. Nepos. ordenação 9 ou lei foi* 
ta pelo povo. L. var. Plebifcitum. 

Põpulncus 9 » » um.Col. c. de choupo t ou de alento* 

Pôpulnus 9 a t um. Plaut. o mefmo. 

Po» 
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Populo , as , ãvi , ãtum , ãre. Virg. roubar , fa- 
ça iar , dtfiruir % ajfolar > talar as çanipos , cTr. 

Pòpulor , ãris , atus $ iri. Cie. a me fino. Ferro po- 
pular! , 6c igni : Lucr». mater iudo t a ferro , $ figa. 
Formam populabitur actas : Ovid. a idade de/irai' 
râ a for mofara* 

Põpuhfus . a , um. Apuí. c. populofa. Populofif- 
úmus.fup. SoVm. 

PÒpulus , i. m. Cie a povo. Col. a enxame dai 
abelhas, Popului aerius : Manil. as aves. 

Pôpulus > í. f. Cie. a choupa 9 ou a âlema 9 arvores. 

POR 

. . Por^ em lagar de Puer. Antiq. 

Porca s «. f. Virg. a porca , a fêmea da parco. 
Varr. a margem 9 ou a terra levantada entre dais 
regas diftontes. Feft. a rega aguadeiro para ofefo- 
.£f'*r. a campa. CoL afaaço de campo , que tent da 
largo trinta pis , e de comprido cento e oitenta. 
t , porcàrius , a » um. Plia. c. de porco. t 

Po celliis $ i. m. Varr. a. porquinho 9 leitão 9 ha* 
cfrinfie.,. . .. 

Porxeo 1 1% v orxi , crc. Lucil. ap. Non. prahihir 9 
impedir. Antiq. 

, Porcotra, se. f. Geil. a porca f que paria hum a 

fò vez. 

Porei i • õrum. «m. Cie. •/ Porcios % familia Ra* 
mana plchéa. 

Perçlrurius $ ii. m. Plaut. o que vende carne de 
corpo. 

. Porcinu* ,.i 9 um. Plaut. c. de porco. 

t Porcula, se. f. Plaut. a porquinha, Icitòa 9 mar» 
rõa, L. var. Porculena. 

. PorxjHâtio 9 õnis. f. Varr. o criar , ou a criação 
dc bácoros. . 

PorculatOT t ôris. m. Col, o por queira % qae cria 
híforos , oa leitões. 

Porculena , se. f. Plaut a porquinha 9 Icitòa , mar- 
ra*. L. var. Porcula. 

rVculètum • i. n. Plin* /* campo com vi- 

n^tf Udos , que fe lavrava em margens 9 
meava de trigo » Cf c. 

Porculuf , i, m, Plaut. • porquinha » fci/ão » tó- 
toro. Ca o. « p^rf a da viga no lagar. Porculus ma- 
riiius : Plin. a toninha , peixe % ou outro jímilhante 
com focinho de parco 9 fem ef pinha , e de bom gojlo. 

Porcus , i. m. Cie. • porco. Catul. homem monf 
trtíofungnte gordo. Varr. ptdendmm virgims fxmi- 
ojt. Porcus termina : Cato. a porca. 

?OTfO 9 is , crc. Virg. v. Ponigo. 
. Porphyi êticus , a , um. Porphyreticura marmor : 
SiteÇ. o pérfido t mármore preciofjfimo. 

Porphyrio » õnis, m. PJíki. huma cfpccie de ave 9 
que tem bico 9 e pês verme hos *. hoje fe não conhece. 

JPorphyrion , õnij. ro. Hor. Porfarião 9 hum dos 
Gjzontes. Mart. hum cacheiro de Nerão. 

Porphyrítes 9 as. m. Plin. a pérfida» mármore ver* 
milha fl picado de branco. 

Porphyrltis r ídis. f. Plin. Huma efpecie de figos 
da eèr de purpura. 

Porrãceus 9 a , um. Plin* a. de alho porra 9 ou Jl» 
milhant c a eltc. 

Porreclio , õnis. f. Cie. a extensão , ou a eflcidcr. 

Porreclum , i. n. Longitudò in porreclum : Plin. 
a comprimento em direitura. 

Porreclus , a , um. adi^part. Cie. e. eftendida. Por- 
f dia loca : Csef. campinas rafas , fem montes , nem 
Lojqius. Porreclo fene : Catul. marta o velho 9 a 
pofio o cadáver â porta , coma era cajlume. Porre- 
cla frons : Plaut. o njlro alegre. Porre cia fyllaba : 
Quint. a ftfllaba longa. Porreflioí. cçmp. Plaut. 



POR 

.Porreclus , á , um. adj. part da Porric». fc»tá 
porrecla : Varr. entranhas da vi ff ima lançadas , ou 
pajlas no altar para o faenficia. 

Porrexi. pret. da Porrigo. 

Porricio , is 9 êci , edum 9 ctt. Plaut. lançar as 
entranhas da viSima no fogo 9 ou no mar effet acen- 
da facrificiai 

Porrigens » efitis. adj.part. Cie. e. que ejlende 9 CTr. 

Porrlgo 9 inis. f. Hor. a tinha , doença. 

Porrigo s is 0 exi 9 eclum , cie. Ljv. ejlender. Celf. 
dilatar 9 prolongar. Cie. dar 9 offerecer. Mart. cjlcn* 
der ao chão matando 9 matar. Porrigere dexteram 
alicui : Cie. dar a mão a alguém , ajudar. Hcrbam : 
Plin. prov. render-fc » confeffar-fc vencida. In cero- 
pus aliquod : Celf. demorar por algum tempo. Ma- 
num adverfòs a li quem ; Ulp. Iclus. dar o juiz jfeu* 
tença contra alguém. % 

Porríma , «. f. Ovid. P arrima , numfa companhei- 
ra da óormenta mãi de Evandro. 

Porrína , se. f. Cato. o olhai , ou a multidão de 
alhos porros. 

Porro. adv. Liv. ao longe 9 longe 9 para longa. 
Virg. muito depois. Cie. certamente 9 na verdade. 
Cie. porém 9 mas. Cie. muito. Cie. lago. Agere per- 
ro armentum occoepit : Liv. começou a conduzir a 
rebanho para diante. Perge porro: Cie. pajfa tm 
adie rife 9 vai par dian f è. Porro Quirites ; Laber. ap. 
' Mácrob. voz de quem ínvvc iva em feu favor o po- 
vo Romana. ( algumas vezes he partícula exornato» 
va » e fem fgntfieaçãa. ) 

Por rum 0 i. n. Plin. a alho porro $ herva. 

Porrus , i. in. Celf. o mefmo. 

Porscna , r. Mart. ou Poríenna t te. m. Virg. Par- 
feno , Rei de Tafcana. 

Porta v se. f. Cie. a porta , a abertura no mura 9 
% au na parede 9 por onde fe pédc entrar. Utar eâ 
porta ; Cie. ufarci deffe meio. Portse Cafpex Plin. 
as gargantai dos montes junto ao mar Ca / pio. Por- 
ta cssli ; Virg. o hemisfério. Portse jecoris : Cie. o 
via poria. C^ortabus. na dativo do plural. GdJ^ 
Hiflor. ap. Charif. ) 

Portans , antis. adj. part. Virg. c. qae leva , cos 
traz. 

Portãtio , õnis'. f. Sall. o levar de huma parte pw 
ré outra » o carreto . tranf porte t Wc. 

Porta tus f ús. m. Sil. a mefmo que Portatio. L. 
var. Portatas em lugar de Portatus. tombem em Plin. 
em lagar de Pòrtatu fe lè Nepotatu. 

Portatus 0 a » um. adj. part. Cie. c. levada » tra- 
zida t acarretada 9 tranf portada. 

Portendo , is , di , tum . cre. Cie. mojlrar 9 ao fi~ 
gnificar antes 9 ou de longe . pronejliear , adivinhar. 

Port^nfifer t era , èrum. Ovid. e. por tent of a 9 qesc 
traz portentos. L. var. Portentifícus. 

PortentiTícus 9 a , um. Ovid. c. que faz porte** 
toj. L. var. Pórtcntifer. 

Portentôfus , a 9 um. Cie. c. portentofa 9 prodi- 
giofa v manjlruofa $ extraardinoria.VottttilOÍior. comp. 
Sen. Portentofiflimus. fup. Plin. 

Portentum , i. n. Cie. • portento . prodígio , *uc 
pronoflica o mal , ou bem futuro. Poetarum , ac pf- 
clorum portenta : Cie. as fabulas , ou fingimentos 
da poetas 9 a pintores contra a natureza das confas. 
Fatal e Reip. portentum Clodius : Cie. Clódio menf- 
trq fatal da Ré publica. 

Porthmeus , i. m. Juv. o barqueiro. 

Portieula 9 x. f. Cie. o pequeno pórtico 9 ou al- 
pendre. 

Porticus 0 As. f. Cie. a pórtico 9 ou alpendre com* 
prida 0 o galaria com arcos $ e columnas , ou com 
arcos fem columnas. Cie. a barraca > tenda de gtíei - 

ra. 
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ri. Porticus Stoicorifm : Cie. a feita 9 ou efcola 
dos Efioicos 5 porque feu auãor Zena o %njinava em 
hum pórtico de A henas. 

Portio • õnis. f.Cic. a porção , parte quinhão. 
Vocem habet portiòné maximam i Pfíh. tem hu- 
ma voz muito grande â proporção dv corpo. Propor- 
tíone : Cie; â proporção. Pfò bati' pòrtiònè : Cie. 
v. Ra tus. 1 ' 

Portiícultis , i. ní. Plaut. o rebem do comitre da 
galé. ( alguns querem, que feja também ô comitre. ) 
• Portttò , a* , áVl, atum 9 are. Gíli. levar • eu 
trazer a miado. 

PortTtor • õris. m^Virg. o barqueiro , arriis na 
rio t ou ejlreito dò mar. Cie. o * por t abeiro » a co- 
brador , ou rendeiro da portagem. Ster. o que le- 
va . *u traz alguma couja. 

Poititmcula , *. f. Ulp. Idus. à ;pe(juena porção j 
quinhão , ou parte. ~ 1 

Porto 9 *s , ãvi , átufri , Ire. Ciei levar % íraxer 
por mar , ou por terra ; trarífpon aír' f acarretar '.' Por'** 
tare allcui fallaciam :;Ter. enganai* áiguemi VefcKr 
quid peccati portat hic púrgatio .' Ter: nãofei : que 
culpa fuppBe efla dcfcúlpa. 

Pôrtõriam , ii. n. Plaúr. o frite * que ft paga a& 
barqueiro. CÍc. a portagem , o tributo dás fazen- 
ias • que entraó oHi { fohtrri dói pòfr(f% \ ou pafsâo 
por pontes , lagos , rios , &c. Imponere portoriurtf 
iingulis rebns : Cic.pii* tributo Jlbre iodas as coo/as. 
' Porrííla , e. f. LK-. a portinha , pequena porta. 

Portulãca , «. f; Pfin. 'a beldroega, herva. (qtíè<f 
rem alguns 9 què fe eferevà Porcilaca , ou Porculata.) 

Portunãlia , aa Portumnalia , um. n. Varr. faerU 
feios em honra de Portuno. * 

Portunus , ots Porttimnus , i. m. Cie. Portuno $ 
Dcos do mar ; o mefmo que Milicerta , 4 c Palemoa} 

Poituõfus , a » ttm. Cie. c. que tem muitos portàs. 
Portuofior. eomp. Sa!!. Portuofiífirnuí.^. PHn. 

Por tus > ús. m. Cie. o porto do mar » òu do rio. 
XII. Tabul. ap. Feft. a cafa. Cie. b refugio , o lu- x 
gar Jêguro. In portu impingere : Quint. ,prob. nau- 
fragar no porto , errar , ou perigar no principio dè' 
• alguma acção. In portu navigate : Tèr. v pr'ov. cjtor 
' foguro , obrar com Jcgu ranço. * 

Põrtis • i. rri. Plin. huma efpécie de pedra branca 9 
€ dura , mas pouco pejada. ( Píin. • poro , ou men- 
to , par onde a ourina Jahc da bexiga. L. var. Pér- 
meatus em lugar de Pori meatus. ) 

Porxi. pret. v. Porceo. 

POS 

Pofca , te. f. Plin. a agua pé % ou eèrta mijluré 
ic agua , e vínagtè. {cm Ceifo fe lè Pufca. ) 

Pofcens , enti?. adj. part. Òvid. e. q\ue peie. 

Pofco , is , pôpofci , 2re. Cie. peitr. Poíeere redm 
ali quem : Liv. aceufar. ARquem fn protlia ; Virg: 
étj afiar. Ludis ali quem : Plaut. provocar , defafiar 
alguém para jògar. Pofcere majoribus poculis : Cie. 
querer que Jc lhe faça a raião % ou que fe rejpon- 
ída a faude com copos mais grandes. Ubi res pof- 
cit : Plin; quando he necefforio. ( Pepofci em lugar 
Popofci. Veter. ap. Geil. ) 

Põfea , ou Pofia , x. f. Cato. huma cajla de azei» 
tona % ou de oliveira, 

PÒsítio , õnis. f. Cie. a pofiqãe » poflura , Jitua* 
fão , a fitio. Quin»". a terminação dè hum nome 9 
ou a ultima fijllaha. Quint. a primeira ptjfoa do 
Jingular nos verbos , e o nominativo do Jlngular nos 
nomes. Quint.' a pújlura , cu pofição de huma vo- 
gal , que fé faz breve 9 ou longa pelo concurfo Jè 
outras letras. Sen. a' definição prjiiiva > ou por 
ttrmos pofitbtos. Co!, a pojlura das plantas. Poíi- 
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elo Rhetortim : Qumt. a propofição 9 thefe * ou * 
Jundamento das argumentos , de fui usâo M Rhc- 
torleos. Pofitio C«H : Col. o afpeífo do' Cio.. 

' Positivai , a , wm\ Gèll. in Titulo, c. pojlà oca* 
Jo , aríitrarla f não natural. Ap. Grànr. c. pofiti- 
va 9 - não dirivodo. Nomeri^ofrtivtírrf : Ap. Graml 
o nome pofitivo. 1 \ 

Põsitor i õfis. rri. Ovid. é fandadèr l edificador. ' 
Pôsítúra- , *; f. Lucr. a iifpofiçãé i pvjíuta % fi. 
tuação. Pofitura ftellarum : Geil. a *oH/felloção. 

Pôsítus, á , um. adj. part. Cie. e. pòfib % Jituadè J 
'coUoeada. Cie. 'r; fappofia , o* prefúppojia. Virg. e. 
Jemeada $ ou plantada. Virg, cl jepuitoda , defun» 
Ba. Liv. c. depofla , pofia de parte / deixada. In 
more pofitum' eít ; Cie. he eojlume" rteebido. In té : 
totum pofítum *ll : Cie. tudo dtpcnHe ét ti Po- 
fitus fuper armameptarium : Curt. Superintendente 
do arfenal: Hoc pofito : Cie. f/lo fubpojlo , nejla 
fuppofi ção. Qtà primum pofítum fít ; Cie. mas fupt 
ponhamos em, primeiro lugar. 

P^õsTtus , ôs. m. Ovid. a pofição , a pofiura , fi~ 
tttaçâo , fitio." ' 

* PófTefTio , BitIV. eCfc. a pofe , o atto \ êU direi- 
to de pojfuir alguma coufa. Cie.' os bens 9 que Ji 
pàjjlêem , as poffes , a fazenda 9 ' à cabedal. 

PoííeíTiunculá ,x. í. Cie. a ptquena herdade , ou 
faienàa. ' 

Poflefslvus , a , um, Quint, Nomen pofteítivum : 
QúmtÀ o nome poffcjjivo , que fignified pojjc , ou 
poJTcfsão. . M 

Pofltflbr $ õris. m. Cie. o poj/uidor. 

Pofrcfsõrius , a um. aj). Idos. c. pertencente a 
pofe.< < ' * % ' ' \ , 

PqrTetTus # a 4 1 úm. adj. part. Liv. c. pojfuida. . 
' ^ PôíTeftrix' , Tcís. f. Afran,' ap.' Non. : a pojjuidoro. 
• PofsTKlis , le. Quint. e. pdjfivel t.quefi pode fazer. 

Pofsídens * entis. adj. pdrt. Hqr. t c: que fffue 9 
poffuidora. '""•*/ ' ' x 

Pofsídeo » es , sêdi / feíTnm » fre. t!ic. pojfuir 9 
ter em fea poder Riflar dt pcjjè. Poflidere ex edir 
cio : Cie. pojfuir por fentetica m InVerecundum anf- 
murri » eu ingeniuni : Cie. Jèr ^ efe arado p não ter 
veYgènkí.^ofRátie' publice : Cie. confiftar. Poflef-' 
fum publice in bona aiicujus mittere : Liv. met* 
txr os bens de alguém nas mãos do fifeo $ ou do 
Rei: Cenfuit ejus bona públicè poífidenda : Cie. 
foi de parecer , que fe lhe devião confifear os bens* 
Plusfidei, quam ar tis poflidet : Cie." he mais fiar. 
cero v <jue àfiule. ^ 

Ppfsido, is % i-re. I ucr.~ o mefmo que Poílidèo; 

Poífiem , es , et , cm lugor dc PoiTim , is , it. Plaut J 
' PoíTuúr, potes , pòtui , pofTe. Cie. poder , ter for- 
ça 9 credito , autoridade t faude. Non pOtcíí : Ter.* 
não pôde fer , não he poffivel. Po/Tunt oculi 9 po- 
teft eaput : CiC. 'ejlâ o sãos os olhos , a cabeça. Ç Po- 
teíTem ; , es , et', potfíle « potef^ur. em lagar do 
PoíTum, &c. ap. Veter. Potin em lugar de Potef- 
ne > Ter. Plaut. ) 

Poft. prepof. Cxf. depois , atrat , detraz. Poft. odv. 
Cie. ao depois > depois Ann is poft multis : Cie. ao 
depois em muitos annos. Diem poft quartum ; Cjc. 
depois do quarto dia. Poft bpminum memoriam ; 
poft homines natos : Cie. depois que o mundo kc 
mundo. Poft hanc diem : Plaut. de hoje em dienie. 

Poftautumn-^lis . le. Plin. e. que vem , ou ama- 
iurece depois do Outono. 

. Poftea. adv. Cie. depois difio , depois. Plaut. ilem 
difio. 

Pofteaquam. adv. Cie. depois que. 

Poftcri , ôrlim. m. Çic. os defeendentes , herdeiros , 
a pojl cr idade. Pofteris traderc : Cie. deixar á pofieri» 
Jade. Pof- 
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Toftcríor ; iu*. aã), comp. Cie. pofltrior , fve 
tXf» tfcptij , ou o fr<u ^* #í//ra. Cíc. c. </* f «* 
fe foz menção em fegundo lugar. Cie. c . viV , 
ti*# cjlimada. Pofteriores pedes : Plin. os pés tra- 
xelros. jfitate pofterior : Cie. mais maça. Òmnot 
res pofteriores ponere # atque operam alicut dare : 
Platit. deixar tudo por fervir , oa ajudar a miguem. j 
Salutem fuam pofteriorem falute comimihí facere : 
Cie. ejllmar manas a próprio htm , ftf* 0 fcw cominam. 

Pofterítas , ãtis. f. Cie. a pofieridade » os vindou- 
rãs. Cie. # í*/»/?* futúro. 

Pofterius. tfrfv. cwijp. Cie. </t/>aij , , aa depois 9 cm 
fegundo lugar. Plaut. mtnt/. 

Pôfterús , a » um. Ciç. c. depois de outra , que 
vem depois , vindoura % feguinte. In pofterum , 00 
ih pofterum. terapus 2 Cie. para o futuro. Pofte-, 
xo': Tac. no dia fagulnte. . 
4>oftfaâus, a /um. Geil. c. feita depois. 

Poftfèrendus , a , um. adi part. Paterc. c. quefe, 
ha de pofpòr. 

Poftférç , fers , tiHi » lãtum » erre. Liv. ppfpèr t 
a/limar em menos , não fater tanto cafo. Ppftlatus* 
eft dies tui fyngraphi ; Plauf. a tu* obrigação he 
datada depois » ou hum dia depois. 

^PofthSbeo , es , ui , ítum , srt, Virg. pofpòr ê ef> 
tlmar em menos % não Jazer tanto cafo. 

Pofthabítus , a , Um. ad). pari. Cie. c. pofpofia í 
e/i ima d o em menos. 

Pòfthac. adv. Cie. daqui cm diante $ depois dif 
to \ para o futuro. 

Pofthinc. adv. Virg. depois djlo 9u depois. 

Poft húmus ', i. m. Cie. a filha v que nqfceu depois 
ia morte ie ftu pai. Caius. Idús. o filho 9 qac naf- 
ceo depois de Jeito o teft amento do pai. 

Pòft húmus a , um; Cie. c. que nafceo depois da 
mòrte^do pai f ou depois dc feito a Ujl emento do pui. 

P^Qitibi. adv. Plaut. depois. 

PbftTcaV «; f. Varr. a porta falfa 9 ou fecretu * 
ou a parte poflsrior da cafo. % 

Poftículum f i. n. Plaut. o quarto pequena na par- ; 
te pojlcrior do cafo. 

Poftícum f i. n. Hor. a porta falfa t ou fecretu 
na parte pojlcrior ias cafas. Varr. ap. Non. a fe- 
ercta , ou podex. . 

Poftícus t a, um. Liv. c. pojlcrior 9 trazelra ê 
que cjlâ de traz. Poftica pars^alatii ; Suet. as cof- 
ias , ou a parte pojlcrior do- palácio. Poftica pars 
mundi : Plin. a ultima parte do mundo. Poftica pars 
templi auguralis : Varr. a parte Jetentrional no tem- 
plo t que fingido os agoureiros. Potlicis pedibus in- 
íiftere : Sol. fuftcntar-fc nos pis trazelros. Poftica 
fànna : Pcrf. tombaria feita a alguém em aufencia , 
éu atrai das coftas. 

Poftidcá. ddis. Plaut. depois difto. 

Poftidtm. adv. Plaut. o mtfmo. L. liar. Poftidea. . 
' Poftllcna 9 é. f. Plaut. o atafal , rabicho % ou a 
retranca da bejla. 

Portilla, adv. Catúl. v. Pòítea. 

Poílis , is. m. Cie. a umbreira ia porta* Virg. á 
porta. 

PoftITmmiíim , ii. n. Cie. o direito de pojilíml- 
niò , ou dé recuperar a perdido , e tudo o que fc 
deixou fahlndo da pátria , depois dé voltar a cila : 
ott a re/litulção de alguém , quando volta do pai* 
iriimigo a pátria. 

Poftmcrlcfiãnus • a , um. Cie. c. que fe faz , oà 
vem depois do meio dia. 

Poft mirto , is , Ifi , iflum % ere. Cie. pofpèr » def- 
prezer t e/limar em pouco. L. var. Praetermitf). 

Poftmôdo. adv. Liv. depois , pouco depois. 

Poftmõdum. adv. Liv. o mefmo. 



POS 

Poftpartor , ot\*. m. Plaut. # faceejfor , herdei?*.. 
. Poftpõno % js , õfui # òsítum , cre. Hor. pofpèr , 
defprezar 9 ejllmar menos. Òmnia poftponeie : Cíc. 
deixar , ou pèr de porte tudo, 
. Poftpositus > a , um. odf párt. Ovi</. e. pofpofta » 
'menos cjlimada. X. var. rraeteritus. v 

Poftpriacípium , ii. h. Varr. o progrejfo de aígm-\ 
ma obra , o que fa feguc depois do prineipio. 

Poftpíítô , as ♦ ávi atum , ãre. Ter. pofpòr \ tf 
tintar em menos. 

foftquam. conjune.Cic. depois quc.Ttt. por quanto. 

Poli remo. adv. Cie. ultimamente , finalmente , cns l 
ultimp lugar. 

Poftrêmum. adv. Cie, a mefmo. 

Poffrêmus % a , um. ojj.fup. Cie. c. ultima , der- 
radeira. Cie. c. muito má » nociva » facinorofq. A d 
poftremum : Plaut. finalmente. ( Poftremiox:. cemp. 
Apul. Poftremiífimus. fup. Gracchus. ap. Geil. ) 

Poftrtdit. adv* Cie. no dia depois , no dia feguiit- 
$e* Poftridie pugnse J Cie. no dia depois da batalha. 
Lu dos : Cie. na dia depois das jogos. 
. Poftriduo. adv. Plaut. • mefmo. 

Poftfccnium ,*li. n. • veftuario , o lagar maii r#-, 
tirado no theutro. Vhx poftfcenia : Lu cr. acçãet 9 
9** J c f a * cm occultamcnte para que fe não folhão* 
. Poftfcrlbo % is i pfi t ptum , ère. Tac. eferever 
depois. 

Po(!venio , is , èni , ventum , Ire. Plin. vir depois* 

ÍPoftverta , ou PoftvorU, a. f.Varr. ap.Gell. Fèji- 
iierta Deofa dos Romanos $ que prefidia a»s partos é 
c t m que os meninos nafeefh com os pés para diante,. 
Ovid. Deofa % que pranoftlcaya- o futuro. 
; Poftulans , antis. adi. part. Phaed. e. que pede. 

Poftulãtio » õnis. f. Cie. o poftulaio $ a petição , 
Jappliea h * requer imanto.' Plaut. a queixo È ou que» 
rela contra alguém. Pôftulationibus vacart : Plin. 
Jun. dar audiência , receber , e defpachar petições* 
Poftúlationes decernere Jovj : Cie. decretar que fc 
facão preces publicas a Júpiter. 

PoftulátTcius , a , um. Poftulatieii gladiatores 1 
Sen. gladiadores fupranumerarios por petição do povo* 

Poftulãtor $ ôrts. m. Suet. o que pede t o fuppli- 
eante , fTc. L. var. Poftulãtio. . 

Poftulãtõrius , a t um. Sen. Paftulatoria , ou Pof- 
tularia fulmina ; Sen. raios , com que os Dcofc** 
moftravão querer a renovação dot facrlficlos x) que- 
ridos 9 ou defprtzados. 

Pôftulãtum $ i. ri. Cie. o pojlulodo , a petição , 
ou a coufa pedida. 

Poftulãtus , ús. m, Liv. a petição 9 o requerimen- 
to $ a fúppllca f €Tc. 

* Poftulãtus 9 a • um. adj. part» Flor. e. pedida # . 
fuppllcadà. (íic; c. aceufoda. 

Poftuliò i õnís. f. Varr. a petição % ou fuppUea 
aos Deofes % ou a viftima % o facrificio para appla- 
êar a ira ios tfeofes. 

Poft ú 16 » ás 9 ãvi » atum $ are. Cie. pedir » rogmr 9 . 
fupplicar com Injt anela > oú por via de direito 9 re- 
querer. Cie. aecufar. Cie. perguntar. Plaut. queixar- 
fe. Ulp. expor * ou, tratar em juizo a fua cauja 9 
ou dos feus amigós. Cie. afirmar atrevidamente. 
Poftumus , a , um. Virg. c. ultima , derradeira. 
Poftvorta 9 '2t. (. Gêlí. v. Poft verta. 
Poftus • a % um. adj. part. Lucr. v. Pofitus. 
Pofui. pret. v. Pono. 

P O T 

Potamantis , ídis. f. Plin. efpecie de hervm > a 
qual bebida coufa loucura. L. var. Potamitis 9 a Po* 
tamueys. 

PôtamSglton , ou Potamogcton 0 õnh. m. Plin« 

íer- 
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hervê , Ifue nafce , e nada dentro da egno , tome 
os g*lfm*os • * folhas fimilhonte á oee/ga braúa. 

Potans , antis; aéi* port. Cie. * que 6*6*. Vt lie- 
is potantia fuccum : Hor. vellos # que toma* , c 
' embebem a tinta. 

Pótãtto , õnk f. Planta « M<r> 9 * Jrfú/a. 

Põtátor , ôris. m. Plailt. a bièédor 9 » grande be* 
bedor. 

Pôtárurus , a , um. àdj. part. Tef. e. aaé Aa Jk 
beber. 

Põtàtus , * , um. adi part. Cie. r. bebida* 

Peta tus , ús. tn. Sen. a beber 9 a Mida. 

Pote. partícula emplctiva. Ut pote qui : Cie. «a> 
91» mquelle que. ( Pote ant lugar de Potes, v. Potis.) 

Pòtens t pòtentis. aítfj. p*rf. Cie; a ; poderqfm , por 
tente , ya* paVa > a* fao» paaV i vjrêvdè , a V^ctf- 
ai*. Potens oWs : Ter. 0a*i iMr. NentOrUm": 
S?at. Deos dos bofques. Deorum : Plin. Deêi de* 
Deofcs 9 Júpiter. Frugum ; Ofid Ceres. Utéri iOvid. 
Luciae . Dtf^/i a*j portes. Votí pòtens : Ovid. 0 
f«a eanfeguio i é eme defejava. Resfni : Liv< tapas 
air nwir , ««1 idade de reinar. Sm potens non erat t 
Curt. não era fenher da fua cólera. Herbas pefteiVr 
tes : PI in. nervos medicinace. Potens ftrperftioriis : 
Curt» 9 que fe nSe deixa vencer dè efcrupnU. Inc 
potens : Curt. # f»a />âaV refrear a ira , e fenher 
do /ma cólera. Potentior* eomp. Hor. Potentiflimus. 
jup* Cie. * - 

Poteoi^ entis. m. Cie. e poder o fo. 

PôtrrVtãia* , xis. ra. Caef. a petencia , 0 paaVr , 
daminin , fenhorio t principado. 

Pòfenter* «^e. Hor. poder/» famente » eo* forme as 
forças. Potentius* com/j, Qunt. Potenti Ifimè. /í#p, 
Quint. 

Pótentia , «. f. Cie. a petencia , e peder , 4/^. 
ftf ♦ riqueza $ outter idade* 

P5tèrk>n , ii. n. Plin. # ^a^rla 9 iS«rv«. 

Potcrium 9 ii. n. Plaut. » rap». 

Pôtefle . lugar, de Pofle.Qc. v. Pofliim. Anti*. 

Poteflem » es , et , e/c. em lugar de Pofíeai , es » 
ett. Plaut. Antiq. 

Pòtefta; «. R Pla»it. # paifr. L. ver. Poteftaf. 

Pôteflas » itis. f. Cie. # paa*<r , a potencia , ^ftf » 
oMi&artdade. Cie. # meçijtrado , # , 0 governa* 
der. Cie. a licença t faculdade* Cie. o fenhorio , rfa* 
anf#iia , a jutifdição. Poteftatem fui facete : Cie. 
^/ãr afável , dar facilmente entrado 9 09 audiência. 
Exhe de poteftare : Cie. ftkir de fi , cnfarcccrfc. 
•Poteftatis íiw efle $ oh in fua effa poteftate : Cie. 

fenher da fma vontade » ufa lar aaram a gawi*» 
av. Poteftate abi e : Suet. aaaá^r , ou deixar o cor* 
g*. Poteftas verborum : A. ad Her. a JSgnifieoçSo 
afãs palavras. PoteíUtem faeere : Cie dar licença t 
permittir. Veríàri cum poteftate » & império in Re- 
publica : Cie. ter mande , ant her idade , a júri/dição 
tus Ké publica» 

Põthos , i. m. Plin. heima efp'cie de flor 9 a qmo 
0$ Francewes ehamaa flor de J cr m falem. 

Potiens » entk adi. pari. Cie. e. que gefa , Cfa. 
. Pòtin ? Ter, am /a^ar de Potefne í 

Pocína # «. f. Varr. ap. Non. Pottna 9 Deofa que 
frejldia â bebida dos meninos. 

Põtio » õnw. f. Cie. o b<her v a bebido. Cie. o ma- 
éieamento , ^«a /a ft\ Ar. Potb vineea 2 Plaut. a cor* 
dm » ^«a w /* rv< r fl ''<t a*«r garro* c* 

Pótio t is , Tvi , ítim 9 ire. Plaut. fazer pmrtiei- 
pa*te 9 fazer que gofe. Antiq. 

Põrinnãtus , a , um. Suet. *. o que fe deo bebida. 

Potior , fria , ítus , Trt. Cie. ah atiçar o de faiado , 
gofar , pojfuir t ter pojfc , fer fenher. Potitus eíl 
boftium : Plaut. foi , ou ficou coptivo* Vell. ficou 
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viàórlfifo » oppri/tenoM. Potiri rei Um 1 Cie. /ar a g** 
varna. ( achate da Conjugação em mlçuns lam- 
pa/, àp. Virg. fc Poet. ) f . 

Potior , tius. aiay. aa<wp.Cic* a. «u/Aar. Tac; a. mala 
poderofo 9 principal. Potiotein habe/e : C»C mmttpèr» 
preferir. Rebus commotis potior htbetur : 1 ac. </*- 
paia que o pai fe rompeo 9 kc fenher abf luto. 

Põtis 9 pote.. Virg. e. poderofo , que péde. Net 
ferri potis «ft? l er. não fe pèdefofrcr. Potis ílmt : 
Varr. cl Us podem. Plaut. tiles podem. Pote em la- 
gar de Potcft :Cic. Ter. Catul. 
. Pòtifslanè. jeUv. fup. Cie. principalmente , muito 
•melhor t optímomente. 

. Pôtifsimuiih odv. Cie. a mqfmo. Nefcio, quid «a- 
pediam potiáhnum ; Cie. mio fei por onde hei aV 
cèmeçari 

Põtifsimus 9 a , um. mdj. f*?* Cie. eu principèl ê 
melhor % óptimo* 

Pòtltii f oram. m* Liv* d família das Potiesoe 9 
que crie fecerdotes de Heremks.. 

Potfto* «S 1 ávi , atum » ire. Plaut. beber m miúdo. 
- Pòtíturus^a • um. odj. part.Ctc. o. que gofareí\ 
oa) alcamçdrâ. 

• Potitus , • ff lira» Cícj ** ya^ gpa/ãai 9 alcançou 9 
4Te* Potkus hoéàium : Plaut. prifionebro * ceprivb. 

Põtiunculai » se. f. Suet. ar pequena bebida. 

PÓtius. odv. eomp. Cie. melhor 9 untes. 

Pôto • as » ivi • atum , ou pôtum • ãre. Virg. beber. 
Plía embeber* Potus (um no pret. Varr. ap/GeM» 

-Põtor , õtss. m. Hor. a bebedor , # f va bebe. 

Pôtõrium 9 ii n. Plúi. o oopo 9 ou vafo fimUhaw\ 
te paru beber* 

Pôtõrius » a » ura. Mart. a» que ferve para bebes*; 

Põttix « ícra. f. Phacd « bebedora 9 a que bebe. 

Põtúlens , entis. v. Poculentu«.. 
. Põtulentus/a » Um; jSuerJ ct *ue bebto muito 9 
bebeia. 

Pãtura , se; f. Varr. u bebiam* . . . : 

* Pôtúrus « a , um. adj. part. Sut. a. fua Mara>'$ 
ou hm de beber. 

Põtus » a , um. aW/. pari. Cie. a. a»a a ( ^»a. Ciei 
a. bebida. Domum behe potus fero redierara :Cic. 
tendo bebido extraordinariamente tinha voltado pé* 
ri eqfa tarde* Quo plu< funt potst » pkis íitiuntur 
aqux : Ovid. quanto mais fe bebe , tonto mais fè 
defejm beber. : proverb. quanto sumis fe tem 9 tonem 
mais fe defejm ler : quem mais tem , mais deftjm\, 

Põtus . ús. m. Cie. o beber i m bebida. HominUrtt 
potus : PlisL m ourinm hmmana. 

PP 

PP. C Patres eénfcripti. P. P. P. primus pat#. 
patriac. P. P. pater patriat. pater patratw. parenti t 
ou patrono pofuit. prstfeclus praKorio. própria t em 
publica pecunia. PP. perpetuus. Proprsetor. primi^ 
pilus. praepofitus. P. P. HISP. C. prssfes provim 
cias Hifpaniae Cirerioris. P. P. P. £. S. S. S. E. 
V.V.V.V.V. U. V. F. P. F.F. P. P. R. primus p*~ 
ter patri« profeâus eft • fecum falus fublaueft; 
yenit vi&or 9 validus , vineens • vires urbis veftrse « 
ferro » flamma , f ri gore , fame , pace populi Ro- 
mani. P. P. P. P. P. praefeâo praetorio per provin^ 
ciam Pannoniam. P. P. R. V. P. I. C. pace popu- 
lo Romano , Urbique parta Janum clauCt. 

p Q 

P. Q. poftquam. P. Q. E. po^efifque eorum. P.- 
Q. S. V. F. p0fterid)ue fuis vivús fecit. 
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P. R. populu*. Romanus* -pro roftris. pofuit re- 
qukforiura.PR.Prsíè*. prastor. prsdi*. princeps. pri- 
, meenia. P. R. C. A. poft R ornam «onditam annis. 
t. R. E. *« EX. poft Reges *xaâos< PR. M. S. pro 
mérito fiio. PR, N. pronepos. PRO. AUG. pro- 
videncia Augufti. PROC. proconfuJ. procurator. 
PROMAG. promagifter. PROT. protcdor. PR. 
P. praefes provinciae. PR. P. propraetor. PR. PR. 
praefeclus prsetorio. PR. P. R. E. V. procurator pri- 
mai* tfil egregius vir. PRQ. AER, ET. AUM. 
proquasftor eerarii % & alimentaram. PRR. praeto- 
W. PR..S. pratorw fententia : patri fuo. PRS. P. 
jpfteris pofuit. praefas províncias. P. R. TUT. prae- 
tor tutchrh. PR. ÚR. praetor urbanus. P. R. V. X. 
JXppuli .Roaiani rota deccnnalia. * 

PRiE 

Prae. prep. Cie. antes , anu • afftffif* 9 por caufa , 
jtor.amor » excepto » em comparação 9 ffc* Prae fua 
4 Capua; Cie. *m comparação da fua cidade da Ca' 
pua. I prae , fequar : Ter. vai diante , eu te fegui* 
rei. Pia* .oculfe i Cie <tf**r# . dos olhos. . Prae rnani- 
dus : Plaut. «»t** mãos. Prae raanu : Ter. de ante 
mão. Prae multitudine i Cie. par caw/i *í# multidão. 
Armentura prae fe ages e : Liv. Javar diante </* fi 
humà manada de fado. Speciera boni viri prae fe 
ferre: Cie. mofirar que he homem de bom. Res omn*s 
reli&as habeo prae quod tu velis : Plaut; deixo tu~ 
ép , txee.pt o aquillo que tu queres. 

Prae&uo , is t ui , utum , è*te. Cato. aguçar mui* 
H * nu na- ponta. L. var. Proaeuo. . 

Praeãcutus , a , um. Ovid. c. muito aguda , ou 
aguda na ponta*. 

% » Pisealtus., a , um. Lhr* c. muito -alta. Liv, c. muh 
to profunda. 

Praeaudítus » a , um. Ulp. lãus. c* sorvida primei* 
ft>* ou antes. 

Praebens » entw. adj. part. Cie. e. que dá , conce* 
th* V*. 

Praebeo • es , ui f ítum , êre. Ge. dor , exibir \ 
moftrar t conceder , oferecer. Prsebere os : Ter. Prae* 
stae os ad contumeliam : Lhr. Ad mala audiendum : 
Cie. deixer-fc afrontar em prcftnça. Aurem : Pifo. 
emvir com attenção. Se aequum : Cie. me/trar-fc 
jssfio. Se facilem alicui : Cie. mo/irar- fe benigno f 
njacU. Sponfalia : Cie. celebrar cfponfaes. Ludos : 
Ter. Jir matéria de rifo , o de tombaria. Se virum í 
Cie. portar-fc , aver-fe , ahrar t como homem. Stre- 
nuum hominem praebuit : Ter. moflrou*fe valera- 
fa, Pracbet vim glutinis ; Plin. Jervt de grude , de 
fala. 

Pratbia , õrum. n. Naevius ap. Varr. remédios , que 
as antigos trazida com figo contra a quebranta » co» 
ma fitas , ar*. 

P/tebítcro , is , Ire. Plaut. pajfar. L. var. Prae- 
terbito. Antiq. 

Praebltio » õnit. f. Varr. ap. Non. # dar , ou a 
prever de mantimento». 

Praebíto $ is • cre. Plaut. matar. L. var. Perbito. 
Antiq. 

Pratbitor » õris. m. Cie. o que dà , ou prevê da 
mantimentos. 

Praebitus » a * um. odj. part. Sall. c. dada , conce- 
dida f *Tc. Praebita anuua t Suet. as pensSes annuaet t 
4t tenças , ou os ordenados. 

Prarcal^raâus , a , um.Scrib.Larg. e. muita quente. 

PraecãlTdus , a > um. Tac. e. muito quente. 

Praecalvus , a » um 4 Suet. c. calva por diante. 

Praecantâtio , õnis. f. Quint. o encantamento. 



Praecantatrix > IcU. f. Varr» ap. Non. a emeantè^ 
àera , Jciticeire* l. var. Praecantrix. 

Praecanto » as , âvi > atum , are. LueiJ. ap. Non. 
dizer de antes t proaqfistar % adivinhar. 
Praeeantria , leis, v. PraecaptatriaL 
Praecánus » a »,uan. Hor. c q*e tom aias t ou ca~ 
Mios broncos antes de tempo. 

Praecãrus t a » um. Ter. c . muita amada. L. var. 
Percatiis. 

Pracc^vens 9 entii. adj. part. Cie. c. que aaostte- 
la antes. 

Praecãveo , es , ivi • autum 9 âre. Cie. precaver % 
precotar-fe , acautelar Ji de antes , gaarder-Je. 

Praeeautor* õrta. m. Plaut. o acautelado, a que 
fa acautela. L. Var. Piaecator* 

Pnecautus » a • um* adj. part. Cie, e* acautelada 9 
precavida. Praecauto opus elt; Plaut. ha preeife u/ar 
de cautela* 

Praiccdens 9 entif. aej. part. Hor. c. que prteade > 
que vai diante % leva vantagem » fXc. 

Prxçêdo » is » eíTi , efltim » ire» Virg. preaeier 9 
ir 9 ao pajfar adiante. Cie. preceder » iíyor ita«r4ir 
^tfoi , ^/if melhor. 

. Praeceler , èris. W;. Plin. *. rnai/a vW*x , Ugeirm. 

Praecclero , as > â¥i » atum » ire. btat. aprcjfar. 
Stat. oprcjfar-fe. 

Praecellens » entii. **f/\ parf. Cie. ^aia aar«a«Kr » 
excellente , melhor. Praecellentior. *?#«/». PBa. Prs> 
cellentiílimus. /Sip. Cie. 

PraecaJlo > is , ui » elfum , cre. Plin. exceder , yj- 
brepuiar , /ev«r vantagem. Praccellere alicui : TaC4 
^/ir fenhor 9 dominar , imperar fobre alguém. 
. Praecelfus » a » um. Cie. c. muito alta , UvaMadu. 
Praecelfa fortuna : Stat. a grande fortuna , #a fa* 
licidade^ » , ^ % 

Praecentio , õnis. f. Cia e enfaio , ou o tomar a 
tòm anus de. cantar alio. 

Praecentõrius , a • um. Solin. c. apta para dar a 
tòm $ que canta primeiro , e guia o cora. 

Praecapi. pret. v. Praecipia 

Praeceps » cíp^tis. adj. Cie. c. alta , alcantilada i 
apta para precipício. Ge. c. precipitada , Jubila » re- 
pentina., Liv. 1*. precipitada , que cahe de cabeça abai- 
xo , ou de lugar alto. Cie. c. precipitada » arraia* 
da , temerária » ^/ôn confideração. Pnscipitt jam die : 
Lhr. rftf ffrA. In praecipiti aegrotus : Cdf. éaenta 
de perigo. Te 1» pus praeceps : Ovid. o tempo peri' 
gofo » e de colam idode. Pr rei pitem aliquetn darer 
Liv. Mittere , projíctre : Virg. precipitar . arrojar 
a alfruem de lugar alto. Praeceps Senedus : Cie. # 
idade decrépita 9 a ukima velhice. In avaritiam pess* 
ceps : Liv. muito inclinado ã avareza. Palmites pre- 
cipites : Col. varas da vide empadas a mãi. la prae* 
ceps : Virg. para baixo. Bis patet in praeceps : Virg. 
he duas vezes mais profundo. ( Prsecipes , ctpis tn* 
lagar de Praeceps , cipitis : Plaut. Enn. ap. Prift 
cian. ) 

Praecepfo , is » it. em lugar de Praeeapero » is * 
it. Cato. Antiq. 

Praeceptio » õnis. f. Cie. a preceito 9 mandamento j 
mandado 9 n ordem. Cie. • preceito » a infirmação » 
a enfino % a regra. Plin. Jun. tomar antes , ou prir 
meiro. 

PrarceptTvus 9 a % um. Sen. c. que da preceitos » 
regres 9 fTc. 

Praecepto , as , ivi , atum » ire ex Saliari Carmi- 
ne ap. Feft. mandar o miúdo. 

Preceptor • õris. m. Cie. o mejlrc. 

Praeceptõrius . a , um. Plin. Jun. e. nua contém 
preceitos. L. var. Prsecuríbrius. 

Praeceptrix > leis. f. Cie. a mejira. 

Prae- 
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frecepturn » \. ti. Cie. o preceito , <rty&>* » * re- 
gi»* , injlrucçãé. Nepos. 9 preceito , mandado , 0 
«nfcm > * mandamentoi Curh praeceptis t Tác. c*m 
•rata» 9 cmn inftrueçoas\ 

Preceptus ,a,um. adj. pari. Ck. e. tornado rit- 
Us • primeiro. 

Praccerperis , entfs. ad). part. Val. Max. *. que to- 
lhe antes 9 ou primeira, 

Praecerpo , is , pfi » ptum t ère. Ciei *#/A«r */jf </ , 
om primeira. Precerpere germinum tenera : Plin. 
ratr a mais tenro das ramas. Jubas leorti : Sut. ar- 
rancar aí jubas aa leão. 

Praecerptus , a , um. adj. part.Uv. c. colhida antes. 

Prascei titio v õnis. f. A. ad Ktr. a ^efcarammça - 9 o 
principia da batalha t au a preludio dê difpmía. 

Praecefli. pret. v. Precedo. 

Praecia , e. m. Feft. a pregoeira $ ene o facerée- 
H mandava diante para intimar éot Oficinas 9 coe 
não trabalha/cm amando elle pojfova» 

Precidãneus , a » um. Hoftia 9 an porca praedda- 
nea : Varr. viclima r #« , que fe facrificava 
primeiro ame as outro* 9 cm a porem > ame antes de 
fe recolherem os fmtlot , e fcoras era obrigada 
s focrificar mqmelle que não fepmltom , om não tela* 
èrom exéquias a outro dá f ma família. Ferie pre- 
ddanee :GeJJ. ferias precedentes a alguma fefia. 

Praecido , is , di , fum , cre. Cie. cortar antes 9 
cortar 9 mutilar. Cie. defignar 9 o que fe ha de di- 
ur t om o febre que fe ha de foliar. Ck. negar 
porfiadamente , e cem pertinácia. Precidere ancho* 
tas : Cie. pUar 9 cortar ás amarras. Amicitias : Cie. 
euebrar de repente as amizades* Cie. negar tudoi 
Spem roditus alicui- : Lhr. tirar a alguém a efpa» 
ronca dc voltar. Praecidere altquem: Mart. cafirar * 
capar. Praecidi : Mart. mmliebrim pati. Precidam bre- 
vi : Ck. direi em pencas palavras. Plane prscide» 
re : Cie. negar tudo inteiramente. 

Praxmâio , õnis. f. Vitr. a divisão dos degraos 
mm theatro , om hum degrâo mais alto que os ow 
tros para dividir ~os lagares conforme m graduação 
dos que ojfi/lião aos cjpcãaculos. Precin&io coiKs : 
•Vitr. a planície , -que cerca o amieiro. 

Prfleciôâôrhis , » , um. Vitr. que cinge em roda. 

Praecin&ura , e. £ Cie. ap. Macrob. o cingidoura. 

Precin&us » us. m. Varr. ap. Non. a cinta $ o 
cingido aro. 

. Prfscinftus * a« um. adj. part. Ovid. d cingida 9 
marcada. Hor. c. preparada * apporelhadm 9 prompta 
para fervir. Praecin&i pueri : Hor» criados , que tem 
os vefiidos tomados » e ejlão promptos para fervir. 
JUale pracánclut ; Suet. o mal atado 9 inerte » def- 
Uixade. * \ 

Pnecingo , ia , inii 9 inâum »^re. Ovid. cingir 9 
cercar. Enfe preeíngi : Ovid. cingir a cfpada 9 par 
a cfpada i xintai 

Prscino t is » ui . centum » ere. Cie. cantor aá* 
tos t om primeiro. Cie. prenoftiear 9 profetizar # adi- 
vinhar. 

Praccípes « is. Plaut. v. Praeceps. , Antiq. 

Praecipiendus , a , um. adj. part. Cie. c. qne fe há 
dc mandar. Co!, r. que fe ha de enfinar. 

Pnectpiens , entis. adj. part.. Curt. c. que aatici- 
pm 9 toma antes , OV. 

Praecipio • is » epi t eptum yere. Qc» tomar antes • 
anticipar . preocupar , prevenir. Ter. mandar % or- 
denar. Cie, enfinor , infiro ir » dar preceitos • om re- 
gras. Cie. prever 9 conhecer unticipodamCnte. Prae- 
dpere fpe boOero : Virj. imaginar- fe combatendo 
com # inimigo.' ■ 

Praecipitans , anttt. adi. port. Ck. c. qaé fe pr«- 
eipita 9 qne fe d ff penha. Vai Flac. c. que precipi- 
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ia 9 dcfpenha f Impei lere praecipifantes : Cie; 
ncabar de arruinar os qne- efiavio já qurfi perdi* 
dos. Praccipitanf $òl : Cie. Set que declina 9 e vai 
para o accmfo. 

Praectpitanter. adv. Lucr. com precipitação 9 te* 
merariamento 9 < enconfideraiamante. 

Praecipítantia 9 ae. f. Gel), o precipitar 9 a queda 
de qmalqutr .corpo grave para baixei 

Piaeeípitádò , õniti f. Sem o mofino. - 
Praecípitatus , a , um. odj.part.ÇÀc.e: precipitada 9 
defpenhada , lançada de cabeça abaixo. Praeeipitata 
nox : Ovid. noite qmoJs acabada é if&as : Cie. a ida* 
de decrépita, ftors : Paterc. a morte repentina. 

Praeetpitlunr» ii. n. Paterc. a precipicio » o lugar 
defpenhada , e alcantilado • o dèfpinhadciro. 

Praecip&à , as 9 ívi , ácum , ire. Cie. precipitar 9 
deffjenhar 9 derrubar » lançar de cabeça abaixo. Cid 
precipitar fc y dejpenhar*fe 9 cahir de alto. Lucan. 
aprcjfar. Plàut. obrar temerariamente 9 o com precèf 
•pitaçjo. PtasYipitat nox : Virg. * noite cjlá qmofi 
acabada. Praccipitare' mentem : Virg. tranjiomar # 
entendimento. . Vitem : Cata empar a vtdc a mH ; 
ou â cepa. 

Praecipwe. adv^ Ck. principalmente 9 fingularmen* 
te » efpceialmente. 

Praccipuiun 9 i. n. Suet. o legado 9 que fe deva 
cumprir am primeiro lugar , c antes da repartição 
da herança entre os mais herdeiros. 

Praecipuus » a , um. Cie. e« principal 9 fingular 9 
afpeciol. Remedia precípua : Pito. remédios cfpeei- 
ficas 9 próprios para o mal. Praccipuum vkium : Schbv 
Larg. o vicio mais peruiciofo. 

Praeclfe. adv. Praecife negará : Cie. negar rq/òlm 
Somente 9 e fim admittir injlaucias. Praecife dkere : 
Cie, di%cr cm compendio 9 e collando algmma -patm* 
vra 9 que fatilmente fe ontande ^ faltar facevita- 
mente $ au eoncifamente. 

Pracclíio » ôoii. f. Vitr» o corte 9 o cortar 9 m ear* 
tadura. Cie, Reticencia » feg. . dc^ Khetorica. . • 
. Praedujca> i. o. Lucil. apc Non. o redenho das 
tripas. . * 

Praeclfus i a 9 um, adj. part. Cie» c. cortado. Pra> 
ciía narra tio : Quint. a narração concifa . brivC* 
PtafcjA noteiba^ Cie o podar .impedido 9 dinsvmido. 
Praccifus : Mart. muliebria pajfas. Sem o eum$co\ 
capado. Fratciíi montes : Plin, aa montanhas aliou- 
tiladas. 

Prttclãraítãtõref , um. m. . Feft. pregoeiros 9 que 
hião diante do Sacerdote Dial bradando 9 que fe abf* 
tivefem todos de .trabalhar.. 

PraecUmct «jis. f ivi , atum , ire. Paul. lâus. gri* 
tar 9 domar antes. 

Prxclire. Wv. Cie. exeettcntamtntc » nobremertte % 
muito bem. P teclar iíEnv. fup. Cie. 

Prxclâtiter.^v.Quadrig. ap. Non. o mefmo. Aatiqx 
-* Precllrut. a , um. Lucf. c. muito clara » efcla* 
recida 9 Inxida Cie. c. exccllente 9 nobre , dlttftro * 
•hoa\ 9 bclla i celebre. Preclariot. comp. Sal). Praxla- 
riífimus. Jkp. Hirt. 

PraeclivUim . iL n. Àfran. ap. Non. a parte dian<* 
ttira do vejlido fenatorio, 

Preclúdo , h , úft , ufum • Sr*. Ck. fechar antes * 
cerrar. Precjudere maritimos corftts: Cie. i m p edir 
a navegação. Ani mus ad exponendam rei indignt» 
tatem praecluditur : Cie. a indignidade da ncção não 
permjtte ditflla» -\ 
Praeclúlio , õnfs. f. Praeclufiones aquarum : Vhfc 
os receptáculos da, ogma » ou os vqfis 9 em que fe 
recebe a agua no relogia hidráulico. 
- PraccIúTus, a , um. adj. part. Prop. c. fechada- 9 
c&rroda. 

Kit li Pm^ 
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Prxco • õnfc. m. Cie. tf pregoeiro 9 a porteiro « 
que apregoa. Cie « elogiodar. Fortunat alicu/us fub 
prreone , a« voei pr&econis 9 .#« prceont fubjice- 
re : Cie. pér *m almoeda f *<» a* praça os bens de 
alguém. 

Prarcodlus , a , um. poru Plin. a. «atiaVr a»* 
t€J 9 em bem cozida *ao.Jego. 

Prtccõgítãtus t sx t uno. adj. parU Lhr. c. premedi- 
tada f previjla , confiderada entes* Prlseogicati ma- 
li mollit idhis venit : Sen. o mal previ/lê ke me- 
mes fcnfivel. ... 

Pracôtito , as , âvi , atum , are. Quirit. premedi- 
tar , confederar antes. 

Prxeognítua» a, um. Ge. tf. premeditada 9 pre- 
vifta 9 antcvijla 9 conhecidà antet. 

PraecoJo f is , ui , ultom » ère. Tac. emotiva* , em 
honrar muito 9 em mais. 

Pnecoropoatois , a • um. OvkL *. preparada, eeon» 
pofem antes. . 

Pracconceptus fi,am. Plm. tf. recebida 9 em oom* 
eebida antes. 

Prxcõnium , ii o. Cie. • pregão , banda , a excr- 
ete io de pregoeira. Cie. #, louvor 9 elegia. Preço* 
nium f acere : Cie Jazer oficio da pregoeira , em 
de porteiro 9 que apregoa. 

Pr*eonsumo ♦ is t pfi , pturh f ire. Ovid. aja/for , 
aenfumir antes. 

Prcconfumptus • a , um. *a>*. pari. Ovid. c. £a/- 
♦W* , confumida antes. 

Prsecontre&o ,u,ítÍi âtum , are. Ovid. tocar* 
mamtziar antes. 

Prsscõquh , que. Col. e. temperãa , ama amadora- 
ao eado » eu untes de tampo. 

Preícoquo # it , oxt , oftum ,èYe.Oo|. cotar, ou 
fazer madura antes. Plin. cozer muito- ao fogo. 1 
PfStcòquus r a , taro. Col. tf. tmporãu , madura 
antes de tempo. - 

Prsecordia , õrum. n. Plin. tf diafragma • # asm- 
JfêHM s f«* J&pera •* membros vilães \ ifeo ke 9 o 
aéeaçâo , a ta/W aW membros êaturees , f«tf jj* 
tf tftfftf 9 * mteflinos. Plin. tf* entranhas 9 o cera- 
*ã4\ figada , í#/a# 9 re. Virt;. tf aaia» 9 a/ 
fltfi , er*, 

. Praccorrumpo » is , úpi t nptum » Sn. Ovid. «ar • 
romper antes. • • • 

- Pwtconuptiff f » y um. aa^. aarf» Ovid. a. eorrom 
fida 9 ou corrupta antes. 

' Prsscox » ôcis. aa>'.' Ptín. e. tcmperSa 9 mudara a*~ 
íes de tampo , ou primeira que outras. Ingennim 
prsscox : Quint. engenha maduro , perfeiid untes de 
tempo. Fatum praxox :*8en. mar/# aum de tempo. 

Pr*coxi. pret. de Prxcoquo. 
. Pnecraflus , a , um» Plhi. «. mai/a grafia. 

Praecultus , a , um, adj. paru Cie. e. enhivud* 9 
um ornada antes f ou muito. 

Prarcíipíduj , a 9 um. Suet. atoíla defejefit 9 ap» 
jttitefa. 

: Pnbcurrentia , um. n. Cie. os antecedentes 9 is 
nijfas $ de que Je infere a eonc4usêo> 
Pneeurro , is , currl ■ urfunt , 2tc. G&Ç. correr dUn- 
te. Cie» ir diante , anticipar-fe. Nepos.. avantajar* 
Jsu Prsscurrere alrqiíem anate : Cie. fer mais velho , 
yuc outro-, Praecrurrere adventum atieu jus ih aliquem 
•ftacttm : Plin. chegar a- hum lugar primeiro , que 
+utro. Praxurrk hyemem maturirar ilHu9 i Col. ef+ 
te froão amadurece antes do inverno. PrxcucurrK 
pstu Pfaut. 

Prxcorfio t 5nh. f. Gtc. a correr diante* 
Prtecuríbr » ôris; m. Cie. o precurjbr 9 o qtte cor* 
jt , ou vai diante. Pmair fores : Uv. joldados 9 que 
pelèjavãó diante das bandeiras 9 c Je chamava o tem» 
bem Antefígnanes. 



PrtccursSrilM t t * um, Plin. e . preeurf m% ^ 
precede f cerre % o* vai diante. L, ver. Prcceptotiui. 

Prxcurfus » ús. m* Plin. o correr éianic. 

Prsecutio , is , uffi , u(Tum â cie. Ovid. W ««. 
tes • ou primeiro. . ... 

Praeda , «. f. Cie a preta » o roube $ f*Hf. 

Prsedibundus , a, um. Uv. e. matte renbmiêrt, 
ou q*e anda a Jazer prezas. 

Prrdieeus , a • um. Geil. c. de preze. L vv. 
Prrdaticius* 

PnCdamnãtus , a > um. Liv. c . anticipademeate ua 
dennoda. Prxdamnata fpes : Liv. cfperançe certeii., 
ou perdida. 

Prstdamno $ as 9 Ivi $ atum • are. Siiet. ctoJumr 
anticipadamentsu 

Prsedans • antis. adj. part. Plin. c. que Jazpme, 
roubas Vc. 

Pratdãtio » õnis. (. Paterc. o fazer prezas 9 e prtte. 

Prssdallciutt a f um. Geil. c. de preze, 
■ Prsaditor , õris. m. Cie. a que Jaz prezes , » /«• 
dtie » roubador 9 pirata , ffc. TibuL o aearutz 
Prsedator apronnn : OvidL a caçador de jeoeUt. 

PrSDdátõríis . a . um. Uv. c. pertencente a prus, 
ou a quem Jaz prazos. Naves prasdatorte : liv . ai- 
vitf# armados em corja , •/ carfuries. 

Prakbtrix , leis. f. Stat. u que fax pretas 9 sh 
romba » ffc. 

Ptcdttus % a 9 urn. adj. part. Ovid. c osemb$g 9 
•am fez preza. 

Predita s » ôs. m. Uv. a preza 9 o raske. L. ver. 

Prxdêlaflb , as • ãvi , atum » ire. Ovid. teefer uv 
Hs 9 deter » reprimir a impeta. 
* Prsedensitus > a , unx. Plin. tf. Jcka mauo tfsaf* 
fu 9 batía , CTc X. var. Denfatus. 

Prjfidenikr , a » uan. Plin. c. muito icnfs 9 hefe% 
qfpeffa * aompotlát-* oTc. 

Prsedes. v. Praes. 

Prs6deftinada » antis. adj. part. Uv. c. qat prukf- 
tina 9 ou defiiua ontieipadamaute* 

Pmdeftíno » as » ãvi , atum , ãre. Nepos. pnetfr 
mar 9 ou defiinar antbipadaauntc. 

Praediâtor 9 õris. m. Cie. a. komen imaeneslust 
que tratas das herdades 9 e fmzendat os campo: eu 
tf que contraia am comprar 9 a vender btrieits $ Vc. 
i PtJDdtitorius f a , um. Cie. tf. pencmmtt e her- 
dada 9 tSTc. 

. . Prsedícâbília * IcCic. tf. louvável , asgea is loseer. 

Prxdicans» antis. adj. pari. Cie. tf. que louve 9 f** 
hlica $ celebra 9 tTc. 

Pr«dícitio 9 ôws. f. Cie. a publicação 9 ectíre- 
çâo , tefiamunha. Cie. o louvor o posngirks t iU' 
gio. (Cie. tf pregão, h. var. Recitatio.) 
- Prsedicãtor , õris. m. Cie. o que puhlme , loove t 
adagia 9 celebra. 

Prsedicãtus t a » um. aa*/. p«rf. Plin. c «dalraia r 
louvada. ' 

Ptasafteens » entis.^ «a*/, part. Cie ae* a*s 
far » pronojlica 9 adivinha $ Cf tf* 

Prxdíco » «a. , ãvi ^ ámm » ire Cie. opre*ear, d'* 0 
ver publicamente 9 publicar » divulgar « ceUkrer. CiC 
louvor • elogiar. * 

«Prstdieo , is . ivi , iâum • cre. Qc. aVser tft^i t 
•a primeiro. Cie. predizer 9 pronojlicar 9 oiM****? 
Ter. tfe{/tff # *4//aitfr, 

Pratdidio . ôn¥. t Qc. predioção t .prefem» • 
ptanofiico » * adivinhação. 

Prsedidoro » t. h. Cie. a mefmes * 

Prxdiâus • a-, um. tftf> iw«. Ccrf. r. atila saaV* 
tffi primeiro. Cie. tf. prediíla , proftssfeoa , araay 
/rtftfi/if. Horà cxnaj pnediólâ : StteC *tf *#ns a^t«r- 
miôada para o banquete. 1 

Pr*> 
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• Prxdiolum , f. n. Cie. * hcrdadinhfi , pequena 
herdade, 

Prxdifco 9 is , didíci 9 ere. Cjç. ap render entes È 
em primeiro. 

PrcdilpòsitiH » a , um* Liv» *. preparada , em dif- 
pefia antes. 

Prstdítus , a , um. Cie. e> detida 9 ernosfa. Au- 
guram piaeditus : Tac. honrado cem a aignidode de 
oroureiro. Dodirifti prxditus : Cie. Jtar*. Studio 
veoandi : Cie. inclinado ao exercício dm caça. Cul- 
pa : Lucr. culpado. Amentia : Cie. louco. CrUdèli- 
„tate : Cie. eruel. 

PrSBdíves 9 itis. ad}. Ovid. r. matil* r*V*. 

Prxdívinãtio s õnis. f. PUp» # adivinhação » * 
prefeci*. 

PrxdTvIoo , a* » ãvi » itura » Sre. Pito. adèvinkar % 
prefetifar , prefentir o future. 

Praõdívinus 9 a , um. Plin. e. m««f» adivinhada' 
rm t f •* adivinha muito antes. 

Prcdium » ii. d. Cie. m herdade 9 fazenda 9 a />r#- 
priedede no -campe 9 eu na cidade. 

Predo . unis. 01. Cid. o ladroa 9 roubador f j>fr«- 
ev. 

Prssdoâus • a , um. Sal], c. enfinada , inflrjçtfs $ 
omifoda ames. 

Praedõmo 9 as., ui 9 ítum 9 are. Sen. amanfar 9 re- 
primir antes. 

Prxdoníui 9 a , um. Ulp. lâui e. pertencente a 
ladrão. 

Prcduniilus 9 i. m. Cato. ap. Fcft. a ladrãofinke. 
Antiq. 

Pr* dor t ãris 9 ãtus , ãri. Cie. fater prezas , rou- 
bar i> pilhar , furtar. Praedari pifees calamo: Prop. 
pefeor á eanna. ( Praedo as. Antiq. ap. Prifc. ) 

Prttdueo , is , 4ixi , utfum , Sre, Plin. guiar dian- 
te » lavar avante. Foflara urbi praeducere : Tae. cer- 
car a cidade aem fofjb. 

Praeduâõrius » • t um. Cato. c. ama ferve para 
feriar , ou levar ê vante. L. var. Predu&orius. 
. Prsedtilhis » a • um. adj. part.. Sen. e. guiada , eu 
levada ovante. Pneduâa alicui foífa : Sen. ceva 9 
om fajfo feita diante A de quem cjlo cercado. 

Praedulcis » ce.Flin. c. muita doce , gofiofo %fuava. 
, Pnedãràtus 9 a ». um. Plin* c. muito endurecida. 

Praedúro 9 at , ãri • ãtum • Sie. Col. endurecer 
muito 9 fazer muito dure. 

Ptacdurus , a t um. Virg. e. muite dura. Çol.- c. 
forte » rohufia. 

Praacmineo 9 es » ui 9 êre. i. b. Sen. levar vanto- 
gom % exceder. L. var. Pnemineo. 

Prsreo , is > ívi r itum 9 Ira. 1. b.. Cie. ir diante. 
Cie dizer diante 9 diHor , o que outro ha de efere* 
ver , ou dizer. Prssfre veiba : Liv, di&or a for mu* 
la do juramento # do vote , Wc. Prsscunt magiílri 
Difcipuli^ : Quínt. os mejlres di&io aos difei pulas. 
De oficio judieis prseira tibi me vis : Geil. one- 
ra, ame ou to enfine qual ha o dever de hum juiz. 
( Prseiret com a prim. I. Staf. ) 

Prsefócilis » le. Plaut. c. muito fácil. L. var. Fa* 

Prstfãmino. Cato. começa tu a foliar 9 ou diz*, 
X. var. PrcCator. . 

Praefandus • a . um. od). purt. Cie. c* ■ que fe da» 
vo foliar , ats dizer antes; 

Prxfans 9 antis. odj. purt. Catul. r. que folio » ou 
éi% antes. 

Prssfarfo • ã«i< ♦ iri. de Pnefor. Antiq. Oc.fellar 
ontes 9 invocar. fazer profoqâo # preambulo .ou proa* 
enioi Prsefari Uiros : Virf. invocar os Deefes em 
oommum > começar pela invocação dos Deefes. Hor 
aeitm : Ck. temor vénia » eu fazer cumprimento 



pedindè littnçafara dizer atçamu tetifà menos he» 
nejla diante de peffeas graves iam cji*t $ eu J$mi l 
lhontes palavras. Pace veftrà. dixei im , lie diílp vé- 
nia : honos fit auiibus , Cr» Prsefari carmtn : JLiv. 
diitor a formula do veto » do juramenta , trc t jFa- 
cem alicui prseferre : Qc. levar hum archote dion* 
te de alguém. No fig. Cie. incitar atgmem» inf* 
truilla com o exemplo. 

Prxfatio 9 õnis. f. Cie. a prtfaçue , o preambu- 
lo 9 proemio 9 praloge. Vocabula cuirt honons prsc- 
fatione ponenda 2 Plin. nonup* que fe boa de eferer 
ver pedindo primeiro venial B *Te> Hiec tui pra*fa^ 
tio veriíHma : Plin» Jun i ejle he o teu. nome 9 eu ti- 
tulo mais verdadeiro. n% 

PisefãtesHV » um^enffi part. Paul. lâus. c. diãa 
antes g^^rnfi^tf. Virg. c. que diffe , eu j ali eu an- 
tes 9 que invocou 9 &c Prxtatum tem pus : Sen. 

• tempo determinada pelos fados. 

Prxfeâôrius , a 9 uan. Praereâorius vir: Vlp.Iâus« 

• homem t que foi Governador , ou Prefeito. 
Prxfeâúra 9 se. f. Cie. a dignidade de Prefeito 4 

ou de Governador. Plin. a Cidade » ou Província go- 
vernada por Prefeito » &c. 

Pc££e&us 9 a , um. adj. part. Ovid. c. a quefe de* 
alçam c+rgo 9 canjlituido em dignidade 9 <*Vé 

Ptxfedus , í. m* Cie. o Prefeita . Superintenden- 
te t o que tem , ou exercita algum carga 9 digni- 
dade % \ffic\o 9 ou emprego. Prssfeôus Urbis iTac* 
V/rbi . Geil. o Governador da cidade. Annpnse: Liv; 
o Superintendente dos viveres 9 ou mantimentos* Vi* 
giiuoi. Paul. lâus. o .cobo t ou capitão da rondo. 
iEtarii : Liv f a thefoureiro. Mopettli* : Ciç. o grpr 
vedor da moeda. Pr actor! o : Plin. Prattorianorym 2 
Suet. o primeiro capitã f das guardas. Cobostis : 
Tac. o coronel. Caflris : Tac* # me/Ire de campo. 
Equitum ; Tac. o Ganetal ojf cajvollariu. Prabreâi 
Regii: Suet. os aapitaef ejs ^arda Real. ?pefp- 
dus Claffis : Cie. o eomjpaoAtyfM ,da, armado* Gy* 
mtíafii : Plauít. • Prefeita do\ fjlfdot È ou das exer- 
cidos da péfejlro » ejf C . ^ 

PraBierictilum » t. n. Feít. huma ca/la de bacia de 
metal , que fe levava diante 9 c fervia aos focri* 
fidos. • ' . 

Piraeféro 9 fers 9 tuli . Ijtum ♦ ercel Cie. lavar dian- 
te. Liv. mefiror nas palavras 9 nas abras 9 ou no 
gefio 9 dar indicias. Cie. preferir , emtepèr. Vo)- 
tut ingens matum praeCert : Liv. o femblante Mi* 
aa hum grande mal. Prseferre triumphi diem : Liv. 
anticipar a dia do triunfo. Diem Scripti 9 epiftoiae^ 
teftamenti s Cie. pèr anedota na efentura 9 notar* 
ta 9 no tejiamento. Se alib : Cie. preferir-fe 9 an* 
tepor-fe aos outros. Opem : Stat. ajudar. 

Pracfórox 9 õejs, adj. Liv. c. muito feroz 9 brava. 

Prseferrãtus 9 a , um. Plin. c. que tem ferro ste) 
ponta 9 au d* pentu da ferro, Phurç. c. prefa em 
ferros. 

Praefervídus 9 a â WD, Col». e. muito quente. Ire 
prfcfetvida. Liv. a ira ardente. 

Praefeftínans , antis. adj. pert. Tac. e. que paffm 
adiante eem.prejja. 

Praereftlnãtim. oiv. Sifen. ap. Noa. eam muito) 
prqffn , aprcjfodamente » «nf^i tempo, jfatiq. 

Praefeftínitus 9 a , um. Col. ^. yciín av*W eteueqfi 
fa 9 ou antes de tempr. . 

PracfelllAa- <i</^ Plaut, e#at mcií/tf ar/^i 9 jT^, t 
Prxfifcint , au Praefifcint 

Prsefenino as » ãvi 9 atum , ire. Liv. opreJTer* 
ou aprejfar-fe antes da tempo. Tac. pàffar adionje 
com prejfo. 

Prxfíw , tt.S. Pbut. a carpideira , choradeira^ er 
que ehereva por dinheiro nos enterros. 

Prac- 
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PracrYcio 9 is 9 ccí , edum 9 cre. Cie. pôr , cçnjli* 
tuir cm dignidade 9 ou oficio 9 dar cargo , ou Super- 
intendência , ,/«scr fu per intendente t governador , d*c. 

Pnefídens 9 entis. mu ir* confiada $ que Jc 

fia multo. 

Pr* fido , is , fífus 9 (um 9 ère. Cie. confiar , ou 
fiar-Jc muito. 

PratfTgo , b 9 ixi • Ixum , cre. Virg. pregar dian- 
te % ou na ponta. Vir», fechar t impedi*. 

Prafefínio , is , ívi , Itum , ire. Cie. limitar 9 pôr 
termo % demarcar % determinar , ajfignar » pr efe rever. 
Praefinire diem : Cie. ajfignar o dia. Funerum fump- 
•um : Cie. Imitar , taxar a. dejpeza dos funeraes. 

PraefTnítio 9 õn». f. Tulian. l&us. a limitação. 

PraefTnltus $ a , um. adj. part. Cie. c. limitada , 
determinada 9 ujfignada. Praeíinito : Ter. no tempo 
determinado $ affignado , ou limitada. 

Praefiíèine, ou Prttfifcíni. Plaut. vèz contra o que* 
hranto , que Je ujava também 9 quando alguejn Je 
queria louvar a fi mejmo. 

Praeflxi. ptrt. de Prarfigo. 

Praefixus , a • um. adj. part. Liv. c. pregada , fi- 
tcada diante» ou na ponta. Robur praefixum ferro: 
Virg. pio 9 ou hojle com ferro na ponta. Feneftras 
praefixas habere : Caius. I&us. ter as j ancilas fe- 
chadas. 

Praeflõritus » a , um. Liv. e. deflorada 9 Jem a pri- 
meira flor % ou graça. 

Praeflõreo , es , ui , êre. Plin. florecer antes » ou 
primeiro. 

Praeflõro » as , ivi , itum , are. Geil. deflorar , 
tirar a primeira flor » ou graça , gafar anticipada* 
mente* 

Praefluens , entis. adj. part. Plin; e. que rega , ou 
torre diante » oa é vante. 

Praefluo , is t uxj $ uxutn i ire. Hor. regar $ cor» 
Ter licor diante » au avante. 

Prssflmts» ar» um.PIm. e. liquida * que corre diante. 

Praefluxi. pret. de Praefluo. 

Praefocâtio 9 õnis. f. Scrib. Larg. a fmfocaçSo. 

Prtefoeatus , a 9 um. adj. part. Scrib. Larg. c.fuf 
facada , tTc. 

Praefõco t as % ãyi » itum » are. Ovid. Ju focar % 
afogar » apertar' is garganta impedindo a refpiraçãe. 
Prxfocare urbem fame : Cie. fazer morrer huma *#« 
iode de fome. 

Prxfodio , is 9 õdi , ofTum • è*re. Virg. cavar 9 ou 
abrir cova antes , ou diante. Praefodere aurum : Ovid: 
sovar enterrando ouro. 

Prsefo&cundus 9 a 9 um. Plin. e. muito fecunda » 
fertii , Cf c. 

Praefor, Antiq. t>. Praefaris. 

Praeformàtus , a , uai. adj. part. Quint. e. forma* 
^ala antes delineada. Praeformatae infantibus littem : 
Quint. os traslados , que Je dão aos meninos para 
imitarem ef cre vendo. 

Praefornúdo 9 às , ávi , atum , ire. Quint. rrmtr 

' Prteformô , as i avi < itum , ire. Sif. formar antes. 
Praformare aliquem didis : Si), inflrair anticipa* 
ajamente',' dar as primeiras inflrucçSes' a alguém. 

Prarfrade. adv. Cie. abfiinadamcnte. Prsefradiàs. 
v&mp. Val. Max. 

Prttfra&us , a , um. ad). part. Ovid. c. quebrada 
antes » ou diante* Val. Max. c. objtinada , inflexi» 
vcl , r^MM/à.Thucydides presfraâter. *«m^. Cie. TA** 
aydides duro » */p*f* # We Aam quebrado , e 

Prasfrcgi. prrf. <fe Prajfringo. 

Prafrlgídus , a , um. Ovid. c. muita fria. 

Pratfringô 9 ?s , cgl , adum â cre. Liv. quebrar 
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diante 9 na ponta » primeiro. Hafiam praefríiígé^ 
re : Liv. quebrar a ponta da lança. 

Prxftti. pret. de Pracfum. 

Praefulcio , is , ulíi , ultum $ ire. Cie. JuJlcntar , 
«;w*r 9 Jffler > fortalecer. Praefuldre aliquem ne« 
gotiis : PJaut. deputar alguém para a udminiflrá- 
ção dos negocias. 

Prsefulgens , entis. adj. part. Virg. c. muito ref- 
plandecente 9 que refplandecc muito. 

Pracfulgeo 9 es 9 ulíi 9 êre. A. ad Her. rtfplende* 
cer muito. 

Pratfulgííro 9 as » ivi 9 itum 9 ire. Strtâoque vtat 
pracfulgurat enfe : Val. Flac. faz luzir , ou rcfpfon* 
decer os caminhos meneando a efpada defemboinhada. 

Praefulfi. pret. de Prcfulcio , e de Prxfulgeo. 

Praefutnium 9 ii. n. Cato. a beeca , ama porta do 
forno. 

Pracfuro $ is 9 èVe. Stat., enfurecerfe muita > ou 
primeiro. 

Praefufcus 9 a % um. Maníl. c. muita fufea. h. ver. 
Perfufus. 

Prssgèlidus • a , 9111. Liv. c. muita fria. 
Praegerimito 0 as 9 ívi , itum 9 ire. Plin. brotar 



^ Prsegeftiens . entis. adj* paru Hor. c. que fe ate* 
gra antes , ou muito com mentos , que defeja cx- 
ceflt vãmente. 

Praegcftio , is 9 ívi , Itum > ire. Cie. alegrar Jc 
antes t ou muita fazendo mentos 9 defejar ardente» 
mente. 

Prargigno , is , genúi , gemtum 9 ère. Plaut. ge- 
rar primeiro. Nolebam ex me moiem pnegigoi ma- 
lum ; Plaut. não queria fer auãor do kmmmbaof» 
turno. L. var Progigno. 

Praegnaa* 9 antis. adj. Cie. c. prenhe , prenbada 9 
pejada. Arbor praegnans : Plin. a arvore chea êe 
fucco t quando eflà para rebentar. Folia prrgnan- 
tia ; Plin. folhas Jucoofas. Plagae^rsegnantes : Plaut. 
pancadas , que fazem vergão , e tumor. Prsegnantena' 
ftamine fufum : Juv. fofo com maçaroca. ( Praegnas 9 
âtis im lugar de Praegnans 9 antis. ap. Plaut. addftt 
Cie. ) 

Praesrnitio , õnis. f. Varr. a prenhez » fXc. 

Praegnãvíter. adv. Plaut. com muita promptidao r 
e~ diligencia. L. var, Prognariter. * 

PracgracHis , le. Tac. c. muito delgada » magro. 

Prsegrido » as , ivi , itum , ire. Pacuv. ap. Non. 
andor , oa ir diante. Antiq. L. var. Ptaegredior. 

Praegrandis 9 de. Plin. e. muita grande. 

Praegrtívans • antis. adj. part. Col. c. que carrega 
muito , ou acerefeenta grande pejo. 

Praegravátus 9 a , um. adj. part. Lhr. c. muito car^ 
regada , a que fe accrefccntau grande pefe* 

Praegrivídui 9 a 9 um. Stat. e. muito pefada mui- 
ta gravo. 

Pracgrãvis 9 ve. Plin. c. multa pejada t multa gra* 
#e. Imperium praegrave : Curt. governo molejlo 9 
pejado. 

Praegrivo 9 as . ãVi, atum , are. Hor. gravar , cer* 
regar muito $ acerefeentar grande pejo » opprimir. 
Sen. pefar mais , preponderar » vencer no peja. Cor* 
pus praegravat anirmim vitiis : Hor. 4 o corpo com ar 
vícios opprime a animo. 

Prcgrediens 9 entis. adj, part. Cie. c. que «o» 
diante» 

Pracgrífdior , eris , eflus , edi. Liv. ir 9 andar » aet* 
minhar diante* Liv. paffar adiante , pajfar évante. 
Sall. exceder § levar vantagem. - - 

PrasgrèfTio t õms.* f. Cie. a precedência 9 árida dian- 
te, Praegreífio cau% : Cie. a precedência * «ar ao* 
tecidencia daeauja a ref peito da efeito 9 que prodau. 

Prae* 
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fraegrtfliii » às. m. Cie. o mefmo. L. var. Pro- 
grerTus. 

PrtBgreflus » a % um. <wÇ. **rf 4 Plin» e. que prece* 
deo 9 foi , #« eanunkom diante* 

PrfcguíLtor » ôris. tn. Suet, * f«tf prwi primei- 
ro as iguarias do Prineipe. PraCgiiftator libldinum 
alirujus : Cie. 0, alcoviteiro. 

PfXguíUtus , a , um. adj. pari. Plm. tf. provada 
autos. 

Prsegufto t as 9 Ivi , ãcum » are. Ovid. provar pri~ 
moiro o comer. 

Prxhíbeo 9 es , ui , itum » ere. Plaut. dar. Antro. 

Prcjicens » entis, adi paru Plm. tf. iyattf efià fi- 
toada antes » #* diante* 

Pfsjàceo 9 es 9 cui 9 ítum 9 ire, Tac. tf/fcv fitua- 
do antes 9 o« diante. 

Premeio t is » êcf » aâum > ère. Col. /tf»? *r 9 «r- 
remejfar éianêo y ou antes. 

Prauens 9 euntii. part. Cie. tf. tf «tf pretede 9 
géis 9 vai dhnte , Cc. 

. Praejudlcãrio , 'õois. f. Quint. o eafo julgada , &e. 
L. ver. v. Praejudicium. 

Prcjudicitus 9 a . um. *<(/'. aw*. Cie. tf. jalgada 
autos. Taaium opinéo prejudicara poterat : Cie. 
tanta forem tinha a preocupação. 

Prsjúdtcium » ii. n. Cie. o eafo jalgada , a /en- 
torne* 9 ama péde fervir aot jui%es de regra para fe 
governarem naquella 9 ou em fimilkantes oaufas ; a 
jentença. muticipoda. C*f. * exemplo , om exemplar 9 
ame algmem Jegue. Tac. o juizo 9 que fe firma da 
<euc km ok faeccéer. Ulp. Iâus. 0 prejtuzo damno. 
Veftri fa&i pr «judicio detnotus : C«C movida da 
máfia exempla. 

Prejudico 9 as , àvi » ítum , are. Cie. julgar an- 
tes de tampa 9 antUipadamenU. Cie. ordenar 9 om da- 
terminar alguma com/a antes do pleno conkeoimen- 
ta 9 a ultima decisão da ca ufa. Ulp. Ictas, preju- 
dicar , fazer damno. 

Prxjúrâtío , õnis. f. Feft. o juramente feito fe- 
gmnda alguma formula 9 que outros dov ião repetir 9 
ou confirmar dixendo : Idem in me. 

Praejuvo , as , uvi 9 útum 9 ãre. Tac. ajudar an» 
tes 9 ou muito. 

Erssiãbens , eotis. adj. part. Col. tf. que corre moi- 
ta t ou avante. 

Prselãbor , cris , lapfus 9 làbi. Cie. correr , ef car- 
regar mmito » ou è-j atite. 

Prselambo , is , bi , ère. Hor. lamber antes $ orr- 
thtipadamente t ou primeiro. 

Praelapfus , a 9 um. adj. part. Lucan. e. que cor* 
roo f efeorregou antes , ou âvante. 

Praeíargos 9 a 9 um. Perf. e. muito larga % libe- 
ral 9 abundante. 

Pnclãtio , õnw. f. Val. Max. a preferencia. 

Prsrlâtus 9 a 9 um. adj. part. Lir. e. antepofia $ pre- 
ferida, ii?. a. levada para diante , ou avante. 

Prxlautus 9 a 9 om. Suet o. muito efplendida 9 
magnifica. 

Prarleftio , õnis. f. Quint. a lição 9 explicação 
ia mefire. 

Praekâor , õris. m. Gf II. o que 1$ om puHieo , 
o ma/iro » a lente , o leitor. 

PraeJé~ga'tus » a , um. ndj. part. Papin. lôus. e. dei- 
xada em tefiamento para fe fatisfaner primeiro que 
as outras legados. 

Prstlêgo 9 as 9 ivi • atum 9 ire. Plin. deixar em 
teflamanta alguma coufa , que fe deve fatisfater pri- 
meira , qme todos os antros legados. 

Prselègo 9 is , êfp , eâum , £re. Quint. Ur antes > 
diante t mm em publica » explicar lição aos difripu- 
los. Pnrlegere Campaniam : Tac. navegar cojleatr* 
do a Campania. 
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. Prdcvi, ^ret. Jtf Prálino. 
traelians , antit. part. Cie. tf. y#< 
PracJiãris 9 re, Plaút. tf. guerreira , pertencente i 

hatatha 9 tf« guerra* 

^ Prasliãtor » ôrís. m. Tac. tf homem gmerreira > 
foldado valerofo. 

- Praíliãtus , a % um. adj. part. Cie. tf. que peleijou 9 
pu.difputou* 

■ Ptxlíbo ..as * ítí 1 ítum • ãre. Stat. tocar f gejf 
tar % provar antes • ou primeiro. Pra;Iibarè vilii ; 
Stat 4 ver 9 ou conhecer a primeira vtf%. 

Prttltcenter. #.rfv* Geil. com grande 9 e exeejfc 
va liberdade. 

Prselíde 9 is p fi » fum 0 ère. Manii. /#tf*r correndo* 
L. var. Prseeludo 9 tf Perludo. 

Pneligãnous , a 9 um. Vinum pracliganeuni : Cato. 
vinho feito dos primeiras uvas madurou 

Prseligitus » a » um. Cie. r. *tfm atada » 4i*fU* j 
/9 ao rodar.. Oh pteligatum pedus : Plaut. è lou- 
co t tf^ í#/tf. 

Prsdigo 9 as * avi t itum 9 ire. Liv. atar bem » 
diante 9 om mo redor. > 

Prxlino 9 is 9 Ivi » é>i » Ini % ítum. Geil. iwí*r 9 
«j^ir diaiftf • 1 4* «tf rtf</tfr. 

Prselio , as 9 ivi 9 itum , ãre. Enn. ap. Nem. dar 
batalha 9 pelejar. Ântiq. 

Prdior t ãris # ãtus , iri. CssC travar , Jtfr kí«* 
tte » ?tf/tfj«r t combater. Cie. difpatar. Prcliatum 
fuif 3 Juílin. ptUjoufe. 

Bcscllvi. pret. de Prselino. 

Pnelium » ii. n. Cie. a batalha % polejo. Liv. 4 
guerra. Juftum prssiium : Liv. £*r*/í« tftfm^il » tf 
^tf poder a poder. Pnelium decenue: Petr. a gmt*f 
rm de Traio. 

Praclocútio 9 õois^ t Sen. tf prologa ft oxprdio* 
preambulo y a profaoão. h. **f. Prolocutio, 

Prsdõcúrtis 9 a 9 um. aje\ pont. Cie. tf. e»tf faliam 
antes 9 fSe. L. var. Prolocutus. 

Prtcloofo 9 as , aví % atum ^.iie. Plín. four mui- 
to longo t #at comprido. 

Pxailongus , a . um. Liv. tf. mati/tf longa 9 comprido. 

Prclôquor * cris 9 utus 9 oe^ui. Plin. Jun. foliar 
primeiro 9 tftftf'. Plin. Jun. /tfsrr prefação 9 prato* 
go 9 exórdio 9 

Prttlô<íUutU5. v. Prsslocutus. 

Prxlúcens 9 entis. tfa>\ p«r/. Suet c. qme Imx dian- 
te 9 ou ante** 

Prselueeo » es 9 uxi > ire. Mart. refplandecer 9 lesr 
xir mmito 9 om diante. Praelucere maioribus íuis : 
Cie. illmfirar aos maiores 9 ou progenitoras. Nufktf 
in orbe Jocus Baiis prclucet amsenis : Hor. não hm 
na mundo Imgar mais delici*fo 9 que Baias. Praelu- 
cere alicui : Suet. ir diante de algmem aUmmiando. 
Praelucere bona fpe : Cie. dar boa efperonea do 
mefmo. 

Prselucidits , a , um. Plin. tf. mmito latido , brô* 
lhente. 

Praeludhim 9 ii. n. Cie, o preludio ,, enfaio. L. var. 
Proludium 9 ou Proluvium 9 om Propudium. 

Prseludo 9 is 9 ufi 9 úfum , «re. Ovid. enfaiar-fe 9 
exereitar-fe antes 9 p repor arfe. 

Prselum , om Prêlum , i. n. Vir;, a vara do la- 
gar. Plin. qualquer maquina pata apertar , até ef 
premer. 

Pnelumbo 9 as 9 ivi 9 irum 9 ire. Nshr. tp. Non. 
quebrar os lombos $ derrear. Aniiq. 
• Prselúíi. pret. de Prartudo. 

Praelufio 9 õnis. f. Plin. Jun, -o enfaia , prdmdia. . 

Praeluftris , tre. Ovid. tf. mmito illnjtre 9 nobre 9 
latida 9 illnftroda. 

Prtrluxi. pret. v. Prteluceo. « 

Prie- 
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Praemando , as , âvi , atum , ire. Cie. mondar prU 
meiro t antes t ou anticipadamente. 

Pracmando, is ,amdi , anfum , ère. Geil. majligar 
antes % ou muito 9 explicar miudamente. 

Pr «mature, mdv. PJtut. antes de tempo $ intempes- 
tivamente. Prxmaturius. comp. Papin. Iâtís. 

* Praeraatúrus % a , um. G>1. c. madura antes de 
tempo. Prematura mors : Plin. morte não ef perada , 
ou antes de (empo. Seneclus i Plin. velhtce , f *# 

ante/ tempo» • * < 

Prxmcdícátus , a , um. Ovíd. c. preparada $ ar» 
mada de defenfivos , de antídotos 9 ou de encanta* 
mentos. 

' Prasmcdítítf o , õnis. f. Cie a premeditação 9 eon» 
Jideroção anticipada -9 ou de eoufa futura* 
" Prxmídttàtus , a , uru. adj. part. Ck. c. que pre» 
meditou , om confiderou antes. Cie c. premeditada 9 
•éonfiderada antes. 

Praerrôditor 9 íris 9 átus » Sri. Cfc. premeditar * 
eenfiderar antes , #a eoufa futura. 

Praemenfus /* , um. TibuL c medida untes. Lu- 
cis praemenfas têmpora : Tibul. a tempo 9 que Je tem 
vivido. L. var. Permenfus. 

Prasmercãtus , a , um. aaj. part. Plaut. e. mereo> 
ia » comprada primeiro. 

Prxmercor 9 ãris 9 âtus 9 ari. Plin. mercar 9 cone* 
prar antes 9 ou primeiro. 

Praemetatus , a , um. Sol. e. que médio antet. 

Praemetium 9 ou Prxmeflium , i. n. Feft. as prh 
micias 9 ou primeiras cfpigas , que fe fegavãa 9 e 
aferecião a Ceres. 

Praehrêtueiis » entis. adj. part. CaeC c. qma teme 
aratu % ou multo. 

Praemetuenter. odv. Lucr. acauteladamente 9 com 
receio. L. «w. Prasmeditator. pref da imper. de 
Praemeditor. em lugar de Praemetuenter. 

Prsemètuo 9 is 9 ui 9 gre. Phxd. temer antes » ou 
muito. 

Premiâtor , õrit. m. Naev. ap é Noa., o ladrão no* 
9umo. Antiq. 

Praemigro 9 as » ãvi 9 atum , ãre. Plin. mudar de 
wafa antes f ou anticipadamente. 

Praemineo. v. Praeemineo. 

Prsermniftro 9 as , âvi , atum , ire. Geil. mini/Irar 9 
Jervir diante 9 em prefença. 

Praemior , ãris , âtus 9 âri. Suet. lucrar » ou roubar. 

Praemiõfos , a » um. Acc. ap. Feft. c. rica de di> 
'useiro. 

Prasmiffus , a * um. ad). part. Virg. c. mandada 
udiaute. 

Pracmitto • is • ífi 9 iíTum , ère. Cie. mandar dian* 
te de fi , ou primeiro. » 

Praemium , ii. n. Cie. o premia da vencedor 9 a 
f*ga , o galardão » a remuneração. Ovid. a pena 9 
w caftigo. Virg. a pre%a , o defpojo. Naev. ap. Noo. 

# dinheiro. Legis praemio : Cie. por beneficio ia lei. 
Praemia vitai : Lucr. as commodidades da vida. 

Prxmõdfror , ãris 9 âtus 9 ãri. Geil. moderar $ re- 
ger» ou temperar antes. 

Praemôdulãrus , a 9 um. Prsemodulati geflu cogi- 
tationem : Quint. os que anticipadamente no gefio 
mojlrarão qual era o feu penfomento. 

Prrmodum. Wv. Liv. ap. Geil. fobremaneira » do» 
mafiadamente 9 Jem moderação. 

PraooKenio $ is f Ivi 9 Itum , Ire. Geil. fortificar $ 
fortalecer diante. 

Praemoleftia » ae. f. Cie. o temer de mole/fia fu* 
fura » a molejlia anticipada. 

Prasmõlior % íris 9 Itus 9 Iri. Lhr. preparar antes. 

Praemollio • is , Ivi , Itum , Ire. Quint. abrandar 9 
mitigar anta. 
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Praemollit , le, Plin. e. muito mollc. 

Praemoilltus , a , um. adj. part. Quinr. e. amollo» 
■cida de antes , fttio molle. j 

Praemõneo 9 es , ui , itum «crev Gic. avifar , ama* 
efiar antes. Plin. pronojlicar., 

Prxmôrtitum , Lú. Geil. e suifo^ a amoejlaçio 
dada antes. 

Praemòjutits.» út* m. Ovid. o avifo 9 # prefagioj 

Praemónitus , a 9 um. adj. part. Plin. avifada , 
amoejlada antes ^ > 

Prxrnonftrans , antis. dí//. ftfr/. Sur, #. ^# m#f 
ira antes. . 

Prsmonftrttor 9 ôris. m. Ter^ »< eae aM/fr« 9 ou 
enjina antes » # f«# eVtre favor. 

• Pracmonftro * as , âvi , ãtuni » ire. Plaut. nmftrar 9 
enfinar antes. Cie. pronojlicar. 

Pr actnordeo , es » mordi » morfum * ère. Plaut. ap. 
Geil. morder. ( Prxmorfi oe jref. Plaut. ap. Geil. ) 
. Pransõrior • cris 9 ortuus 9 ori OvkL morrer pri- 
meiro 9 ou antes de tempo. 

. Prxmortuus 9 a y um. aaj. part. OvkL e.jâ morta 9 
ee m*r*0 tf/i/e/ </# 

Pracmunio 9 is • Ivi , Itum , Ire. CacC fortificar , 
fortalecer untes. Cie. prepárar. Haec pcaemuniuntur 
omnia reliquo fermoni noftro ; Cie. «m»> 
yii fervem de preparativos ao refio da nojfo difeurfo. 

Prasmunkio , õnis. f. Cie. a preparação 9 ou da» 
fenfa anticipada. 

Praemúnltus » a 9 um. adj. part. Cie. c~ fortifica- 
da t fortalecida antes. 

. Praenarra , as 9 âvi 9 ãtum 9 ãre. T«r. contar pto» 
moiro 9 om jantes. 

Pracnatans , antis. adj. part e. qnc nades diante. 

PraenSto , as » ivi 9 ãtum , ire. Plin. nadar dian- 
te • ou antes. Praenatat amnis : Vifg. a rio corre è» 
vante. 

Pracnãvtgãtio , õnis. f. Plin. a navegação dian- 
te , ou avante. 

• Praenãvigo » as » ãvi 9 ãtum , ãre. Plin. navegar 
diante , á vante 9 paffar algum lugar navegando. 

Prsenefte , is. n. Cie. Palefirina 9 cid. na campa* 
nua de Roma. 

Praenefttnus 9 a » um. Cie c. de PaUJIrina. . 

Praenexus » a , um. Sol. c. miada diante f cU etn 
redor. 

Pracnímis. adv. Geil. com demefia cxcefSvn. 

PraemtenS » entis. adj. part. Plin. c. que lux § ou 
rqfrlandcce moita. 

Praeniteo » es , ui , ère. Hor. luzir 9 refplamdccer 
muito. 

Praenõmen > ínis. n. Cie. o pronome 9 a nome que 
fe punha antes do nome própria 9 v. g. Marcus em 
Marcus Tullkis Cicero. 

Prenõtmno * as 9 âvi 9 ãtum 9 ãre. Varr. ap. Noa. 
dar 9 ou por prename. 

Praenofcens % entis. aaj. part. Sil. c. quê cnmkacm 
antes , ou anticipadamente* 

Praenofeo % is 9 nôvi 9 nôtum , ère. Cie. conhecer 
antes , ou primeiro 9 adivinhar. 

Pracnõtio , õnis. f. Cie. o conhecimento nnticipo 
do 9 ou o conhecimento efeuro , que fe firma untes 
da intelligcncin clara de alguma eoufa. 

Pracnôvi. pret. de Pracnoico. 

Praenúbílus , a , um. Ovid. c. muito nublada B ef» 
cura , ou fombria. 

Prcnuntiltlvus , a , um. Plin. c. que ferve pura 
avifar antes. 

Praenuntio , as , ivi , ãtum » ãre. Ge. nnnuuciar 9 
avifar antes , pronojlicar. 

Praenuntitrm » ii. n. Plin. o prenuncio 9 prçfagio 9 
avifo de eoufa futura. . , 

Bra> 
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Prxmlntius , a , um. Cie. c qhe annuntla > ou 
uvija entes , que pronoftica. Ales iucis pr&nunthts: 
Ovid. * ^//^. 

Prxobturo , as , âvi , itum , Ire. i. b. Vitr. tapar 
anticipadamente. 

Prwocctdo , is , ídi , câfurft » ?rè. 1* b. Plin. 
€Onder-fe , off porje entes ; faltando dos ajlros. 

Prxoccijpàtio , õnis. f. 1. b. Nepos. o mu par pri- 
meiro , ycr* #afr* , ãlgum lugar. 

Prxoceíipátus , a , um. adj part. i. b. Liv. c. oc- 
capada antes , prevenida. Sen* t . m*«f# applicada , 
escapado em alguma coufa. 

PrxoccupO , as » ãvt , atum » are. i . b. Nepos. #r- 
f«/><tr 4t#i/e# /«gar. Liv. prevenir , anticipar. 

Prfcoceupavit ferre legetti : Liv. . adiantou Je a Ja- 
xer 9 e promulgar a lei. Prxoceupari ulceribus : Coí. 
aftar coberto de chagas, Prxoccupavrt ah imos d- 
Itoor : CxC o temer preoceupom ès anime*. 

Prcoptan* , anti*, adj, part. i. b« LKr. c. que de- 
Jeja mmita , eu t/colhe antes kttma coufa , que outra, 

Prxopto ; as , àvi , itum , ire. i . b. Nepos. dèfe- 
jar muita. Liv. ef colher , elegtr an\es huma coufa , 
uno entra. 

Prxpandcns , enth. ai), part. Cie c. ene ,Arc 
untes. 

Prxpando , is , andi , anfum , ou aflum , ere. Lòer. 
mbrir antes 9 antecipadamente. 

Prxpàtitio , ônif.f.Cic. « preparação 9 a apparelío. 

Prxplrãto. adv. cu abht. Quint; com preparação. 

Prxpíratõrius , a , um.Uip. Icliw. c. preparatória. 

Prxpãrirus , ús.m.Patere. a preparação i o aprefie. 

Prxparitus , a , um. adj. part. Ck. << preparado, 
uppareihada , djpefla. 

Prxparcus 9 a , um. Plin. r. nwiio parca 9 ejeaj- 
Ja 9 avarenta , miferovtl. 

Prxpãro , as , âvi , atum , fre. Cie. preparar 9 ap» 
fforelhâr , dtjpòr » apre/lar. 

Prxptfdínaentutn , i. n. Plaut. >o Impedimento % *m~ 
haraço. r !' 

Prxpedio , is * ívi % Itum » Ire.- liv. impedir 9 em* 
iaraçar. ■ i * \ ■ 

Prxpè*dTtus , a , um. adj. part. Cie e. impedida- 9 
embaraçada , CF*. 

Prxpendens » entia. p***# Catf. c. quê ejlt pen- 
dente • «íi pendurada* diante. ■ / 

Prxpendeo , es , pendi , penftim , êre. Cxf. ejlar 
pendurado f ou pendente diante. 

Prxpes, Sth. . adi. Cie e. muito- veloz » ligeira. 
Frseptres loci : Ennv lugares de bom agouro* Aws 
pnepetes : Geil. aves de bom agouro.. Prxpes. f«b- 
Jlant. Ovid. -a trve de topimr Uv. ! a ave de bom 
agouro. •* * 

Prxpcto , it>- t Ivi í itum , eie* Vitr, ap. Feft. ir 
diante. Antiq. 

Prxpliãtus , a , um, MiíTUia praspilara : Liv. dar- 
dos 9 ou lanças boleados na ponta , com que Je en* 
JalavSo os foldndes para a guerra. 

Prxpmguis , gue. Virç. c. muito gorda 9 ou mui' 
.!> fértil. • 

Prxpollenf » entw. edj. part. liv. e. muito pode" 
roja , que páãc multo. »* ' -\* 

Prxpollco t es » cre. Tac. poder mais > Jer mais 
poderojo. ' 

Prxpondcràtus t^a # um. ad}. part. Sol. c. pejada , 
txaminnda antes , CTr. 

Prxpondífrô • as ivi , atum » ãre^ Stat. pejar 9 
examinar antes , anticipadamente. Cie. antepor , cf- 
timar mais , prefltriêi Geil. for da maior pefo , ou 
eflimaçãn. In partem humaniorenv prxponderare«: 
Seri» inclinar , propender para a parte mais favor a • 
veL Neque ea volunt prxponderaft hooeflate ; Cie. 
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item querem qua aftas eoufas Je efiimem mais 9 què 
a noneji idade. 

Prxpõnens , entis. adj. part. Hor. c. que poem an- 
tes 9 antepõem 9 Cfc. 

Prxpõno , is < ofui 9 osítum % cre. Cie. pbr antes % 
ou diante. Cie pèr em dignidade 9 deputar para go- 
verna Cie. prepòr , prejerir % untepèr. ( Pracpolivi 
no preu PJautí ) 

Prrportarw, autis. adj. part. Ciç. c. que tra% m 
om leva diante de fi. 

• Prxporto » as , âvi , atum » are. Catul. trazer , ooi 
levar diante* da Jk 

Pt xposítio , õnis 4 f. Cie. a precedência , o pèr 
antes , ou em dignidade. Cie. a prepofiçâo t huma 
das 8 partes da oração grammatical. 

Prxpõsítuna i. iu Cie. * cottja preferida 9 om 
antepojla. ..•-*.' 

Pracposítus , i. m. Suct. o preppjito > titulo de «/- 
.£ 0 n* MiniJUor principalmente no governo militar» 
Prxpõsitus » a , um. adj. part. Cie. c. antes , 
#1» diante. 9 deputada para governa 9 antepojla , pr**. 
ferida 9 >trc. . 
. PrxpoiWi: #«' /#^ir «V Prxpofui. Plaut. v. Prav 
pono. 

. Prxpoflum , potes , potui , pofie.Tac. poder mais ê 
prevalecer. 

.PraipoRére. adv. Cie. is abafas 9 Jem ordem t pon- 
do am primeiro lugar 'o que dtvia por-Je no ulti- 
ma* Ga.: 

Prxpeftcrui, a 9 um. Cie» c. feita 9 di&a 9 om 
pefia às avejfês 9 defordenada i eonfuja 9 ptrtmrbm- 
da. Ovid. c\ contraria. Prxpofterus imperator ; Cíc, 
General , >w obra contra o que dive Confilia prXV 
poftera : Cie., cohjelkos tomados fora de tempo. T|V 
bellarii prxpofteri : Cie corroios extraordinários. 
(Prxpoftera* libido. Jul. Firro. posdicandi vitium. 4 ) 
. Prxpõtens 9 entis^ adj, Cif. c. rnuita poderofa^ 
.PxApoteqs optbirt: Plin. ríqMt//tmo^ 

Pra? potui. pret. dá Prxpoflum. 

Prxprôpèfàriier.jM/ii. Luer. muito dcprcjju t mui- 
to aprejfodnmente. 

Prasprôpifre. adv. Liv. o mofino, 

Prxpròpcros , a , um. Cie. c muito t ou nimia- 
.moAte eprtffiqa* . que obra com prcoipifoçâo, Pr«- 
properum ingenium : Liv. engenho- muito prompto. 
- Prxputiirm > ii n. Juv. a prepúcio 9 pellis , qux 
ghndem * hoc efi , Jummam celis partem tegit. , 

Prxquam. adv. Plaut. em cefmparaçSo. 

Prxqueror, eris , eftus , tr\. Ovid. queixar Je an- 
tes % ou primeiro. L. var, Conquerot. 

Prxrãbídus , a , um. Sen. c. muito raivofa. X. 
var. Prxraprdus: . 

Prxradio . as ,.avi 9 atum , ãre. Ovid. luxir % dian- 
te 9 ou mais. 

Prxrâdo , ^ Ifi \ (bm , ere. Cato. t rajpar. 

Prxrancídus , a , um. Geli. e. muito rançofa-% 
de ft fada > vaJKa r - que ngo agrada ja.. 

Prxrãpidus , a , um. Sil. c. muita ligeira 9 npref* 
Jsdu. . 

.* Pf xreptús , a » um. adj. part. Cie., a. tomada 9 om* 
rebntada antes. 

Pracrigídus t a • um. Quint. c. muito r\ja , qfpa+ 
ra > ou/lera. « 

Prxrtpio , is» ui , eptum , ^re. Cie. tomar *arre* 
balar antes r >oa poimeiro. Cie prevenir » preoceupar*. 

Prxrõdo » is « õC* 9 õfúm , cre.-CoL roer muita 9 
ou roer na ponta* 

PrxrojjãtTva * a?, f. Cie .o voto da centúria , 
nai ekiçZcs votava primeiro , c a quem de of" 
dinàrio JcguiSo as ontras. Cie. a mefma centúria 9 
.ou tribu > que votava primeiro. Cie o Jnol t pe-'- 
Sff vhoy 9 
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uhor , ou indicio certo de alguma coufa /atar*. 
Ulp. a preregotivu % excellencia , primutíu 9 o pri- 
vilegio. 

Pr «rogativas , a , um. Cie. c. que dê a /eu vo- 
to primeiro , f outros. Prerogttiva centúria : Cie 
Centúria ileita par* dar primeiro o /eu voto. Oraen 
prsrogativUito : Ck. • ogéuro 9 ou prqfagtè , 
tf frita , ou centúria , qúe votava primeiro , davu 
ao Candidata dt eonfeguir , ou não o emprego , que 
per tendia. 

PrcrogiUis » a ,um. p*rf. Cie *. perguntada 
em primeiro lugar. L. var. Prerogativus. 

Pretõgo » as t ivi » atura , ire. Cie* pedir , ou per* 
guntar o voto em primeiro lugur. Ufp. I&fs. pagar 
enticipadomente entes do tempo ajufiade. 

Ptasrôfi. pret. de Pr «rodo. 

Prerôíbs , a » um. odj. part. Hor. c. muito roldé 9 
em roída na ponta. 

Prerumpo , is , upi $ uptum , cre. Ovid. romper 9 
oa quebrar antet. 

Pmupta 9 õrum. 11. Plin. ot precipícios 9 defpe- 
nhadeiros. 

Prerupte. adv. Mons prerupte altus : Plin. monte 
muito alcantilado , e defpenhado. 

Prcrupttn , a , um odj. parU Cie. c, alcantilado 9 
fragofa 9 defpenhada , ou que tem de/penhodeiros. 
' Prssruptior : eomp. Col. Pr«rapti(fiinut. /up. CsaC 

Pr ca , edis. m. Cie. a fiador em matérias de di- 
nheiro 9 ou de /atenda* Predes dare : Cie. dar fian- 
ta* V*ndere : Cie. vender ot bens da fiador. 

Presãgiens , entis. adj. paru Liv. e. que prefente f 
adivinha. 

f resigio 9 is , Ivi • Itum » Ire. Cie. prefentir , pre» 
iter 9 adivinhar. ( Prsefagibara. Plaut. Plin. Prefa- 
fibo. Plin. Prssfagknt. Plin. ) 

• Presigior , íris . Itus , Iri. Plaut. o mefmo. 

• Prsssigltio • õn*s. t Cie. # pre/agio t a prevhão 9 
adivinho çio 9 a conhecimento anticipeda « prenofiico. 

Prsssãgium 9 ii. n. Ovid. # mefmo. 

Presàgus t a 9 um. Virg. c. adivinhadora 9 que pre- 
fente , #* adivinha a futuro. 

Presânatus 9 a 9 um. Plin. c. ourada antet 9 oa 
iepreffa. L. var. Per fana tu*. 

Presâno , as , ivi , atum , are. Plin. /arar untes 9 
êu enrer/e depreffa. 

Prefc&ens , entis. adj. Geli. r. que qflâ muita 
ohèa 9 que trasborda muito 9 ou tem abundância. 

Prefeindo , is 9 ídi , ifliim , £re. Vitr. ra/gar È /e- 
yarar , dividir antet. L. var. Prccido. 

Prçfcio , is , ítí , Itum , Ire. Ter, /abar eonhectr 
•untes 9 adivinhar. 

PtKÍcifco , b , Ivi , Itum , cre. Virg. /aber 9 ou* 
tender 9 conhecer antes t prefentir. Cie. determinar 
antet. 

Prftfeltum 9 i. n. Plin. u adivinhação 9 a agouro 9 
a conhecimento anticipado. 

Prttfctus . a » um. Virg, c. quê fabe untes , que 
prevê 9 adivinha* 

Prasferíbo » h 9 ipfi , íptum » è*re. Ge. eferever 
antes , no principie 9 09 em primeiro lugar. Virg. 
intitular. Cie. mondar , ordenar. Cie. avifor antas, 
^hiint. por excepção emjaizo. Finem* prefaibere : 
Ter. demarcar % pôr termo 9 ou limite* 

• Pwefaiptio-, õnis. f. Ck. o titulo < u m/cripcMo. 
Cie. o preceito , a ordenação , bei * regru. Csef. • 
fretexto % + titulo 9 que Jò toma para disfarçar $ ou 
ccculter alguma caufa. Quint. a excepção em jui» 
mw contra a auStor. ( Ap^ lóios* a preferipção de 
hergo .tempo. ) 

. Prftferiptum • i. n. Cie. o preceito 9 u ordena- 
tav% l€i 9 regra * o tfiatuto 9 > que /c deve ebfcrvoc. 
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éetu a traslado 9 que os meninos knitão efireven- 
do. Ex preferi pto : Ck* /egundo o* preceito , oa or- 
dem dada. 

Prseícriptus , a , um. adj. part. Hor. e. ordenada 9 
mandada $ Vc. 

Praes^ca , c. f.Varr. huma cofia de herva horten/c. 

Praesèco , a» , ui , eâum 9 ire. Ovid. cortar antes 9 
eu primeira Varr. tortar. 

Prcíèâus 9 a , um. adi. part Col. c. cartado an- 
tes 9 ou primeiro. 

Prsaêdi. pret. v. Prftfideo. 

Prstíegmen % Inis. n. Plaut. ot pedacinhos fuper* 
fluas de qualquer caufa cartada » v. g . das unhas 9 
eebellos 9 aro. 

Prxscrmnitk) 9 õnis- & Vitr. a feta no ventre 
da mãi. 

Prarfens 9 entis. adj. Ck, e. prefente 9 que eftã pre* 
/unte 9 ou /uceeda agora. Ck. c. prompto » preftes 9 
aparelhada. Cie. c. confiante » animo/a. Ck. c. /o- 
voravel , propicia. Pracfente nobis : Plaut. ap. Noa. 
em nojfa prefença. Prasfena peeunia : Ck. dinheiro 
p r ompto , contado , ou nu moo. Remedkim : Col. re- 
media eãeaM 9 que obra /em dilação. In prtefens ; 
In prcíenti ; Ck. Ad prtfens : Sutt. prefentemsen- 
te 9 no tempo prefente. PraHens animus : Cie. anh 
mo generqfo 9 c re/oluto. In rem prxfentem veoi- 
re : Ck. vir u fazer vefioria. In re prxfenti : 
Plaut. no lugar da contenda , ou febre quê /e con* 
tenda. Praefens ingenio : Plin. o que tem prefençu 
de e/pirito , que não /o perde 9 não fe perturba. Prac- 
fens auxilium : Cie. /occorro prompto. Pracfentior. 
camp. Vir*. PrefentiíTimus. fup. Col. 

Pracfenlio , õnfc. f. Cie. a adivinhação » o canha- 
cimento do /aturo. - 

Prarfenfus , a , um. ad). pari. Ck. e. prefentida 9 
adivinhada > prdnofi*euda. 

Prxfentineus , a , um. Plin. c. pre/cataneu , efii- 
ca% , prompto 9 que obra /em dilação. Prsefeotaneum 
venenum : Plin. veneno % que mata lago. 

Prxfentans . ant is. odj. part. PUn. c. que reprefen* 
ta 9 ou fa% prefente. L. var. Prscbens 9 e Repra> 
fentans. 

Prvfentãrius , a , um. Argentam prefaitarkira : 
Plaut. dinheir* ó vjfia 9 cantado 9 ou na mão. 

Prxfentta . ar. f. (5ic. a prefença. Prcfentia animi : 
Plio. o valor 9 a eoufluncie . ref elação. In praHèn* 
tia: Ck. de prefente . prefentemente. Scrib. Larg. 
logo. Prttfentiam fui facere : Paul. lâus. compara' 
cor em jui*o. In prasfentiarum. v. Imptasfentiinim. 

Prasfentio , is , fenfi , fenfum » Ire. Ter. Jentir em* 
ta 9 au primeira. Plin. /entir • perceber pelos /cá- 
lido* , ou de longe. Cie. prefentir 9 adivinhar. 

Prcfentifco • is »-ííre. Plaut. o me/mo. L. vur. Per- 
fentifeo. 

• Prsefetito »as » ivi # itum • Ire. Plin. repre/eutur 
vivamente alguma eoufa. L. var. Reprsefento. 

Presepe , is 9 n. Virg. a efirebaria 9 ou u cabana 
de ammaes domcftieos 9 e manfos. CoL u manjado u- 
ra. Ck. a ca/a de mulheres públicas. Hor. a me/a. 
Virg. a cortiço dsrs abelhas. ( Ptafepium 9 ii. n. 
Apul) 

PrsssEpis , is. f. Cato. a mefmo. 
Prassépia » sr. f. Varr. ap. Non. o mefmo. 
Praesépia » ôrtnn. n. Plin. huma cfirclla ncbulofo 
no peito de Câncer. 

. Presépio * is , (èpfi 9 (eptum » Ire. Csf. cercar em 
rada antes, 

Pr*esè*po|tue,a , um. Quint. e./epaltodm untes f 
énticipodamente.' 

Preslro » is , sèVi » sãtum f cre. Cot /ornear au- 
tos. JU vur. PractCKX 

Pre- 
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. Prxftrtmt *</t>. principalmente , maiarmenti ; prí- 
a»t ire 9«< cfpecielmente , Jingularmente. 

Prxíenr iens , entis. e# eerf . Geli* e. e«* 7«rv* 

Praeíèrvio , is , Tvi » Ttum , Ire. Plaut* TfrviV ma#V#. 

Prxfes , ídis. m. Gk. f. Sen* Trag. e prcfidente, . 
ê governador 9 ou a governadora 9 o protector * ou 
« pretcãeru. Dii pr «lides : Cie. es P'*A* tutela- 
res 9 #0 patronos, Locus. prxíés : Plaut» fof er afe 
fegurança 9 afyle. 

Prarsêvj. pref* efe Prxfero. • 

Praesídens 9 entis. au#. perf, Tec. e. f*f prefide 9 
governa % fm per ia tendente , governadora. 

Prarsídeo , es 9 sêdi 9 teíTum 9 crê. Cie. prefidir , 
^/cr prejSdente , governador 9 proteãor » fuperiutendeu- 
$e. CúiU efiar dc jtuarniçào 9 da guarda. Prxfide* 
te a* bi tenarum : Cie. governar 9 mundo todo. Ex- 
. CfCÈtum ; Tac. mudar 9 exercite. Naves , qux Hei- 
Jefpooto praríiderent : Curt. *J naW , eu* guardo- 

mio 9 efireito de ôallipalL 

Prsesldiârius » a, um* Lr*, r* e 9 * guamiçSo » eu dê 
jeefidio. Pncíidiarros palmes : Cot vara de refer- 
vo da deus , 9* tres olhas 9 que fe deixa na et* 
fO foro 9 anuo feguiute. 

Prxsidium Ji. n. Cie. 9 prefidie 9 a guarniçio t 

Eorda # 9 ef coita , g*/ile d€ foccirr9 , rfa referveu 
,ct. 9 torpe da guarda , a fortaleza 9 s* tidadtU 
la. Cie. ofoceerro 9 refugie , ampara ; e protecção. 
Praefidia : Cie. #1 argumentai , de que ufa o óre* 
dar para defender é eamfa. In me is eaftris, prar- 
fidttfque miaria : Cie *# e/Us Jeeeixe e*e jfjieee 
protecção. 

PfadSgniKco , ts , ãyi , itum , ire. Çic. fi^ni ficar 9 
tnajhar antet , «vi/ir , </<tr <i eanUear éntieipada» 
meata. 

Pracfigois , ne, Ovid. meir# ;«/í^/t* , tilaflra. 

Praefigno , as , ivi , atum , are. Cata ajfignalar 
**tes 9 9* primeire. Plki. mugir , untar. 

Praesilio , is , silui , fultum , ire. Plaut, Jéltar » 
sw/lar amtei. Pras Jaetilia laerymae praHilhiot mthi : 
Phut. tthtntia-me a» lagrimas » chêro de gejía. 

Pracsono , as » ui , itum , are/ Orid. Jear antes. 
X. ver. Períbno. 

Prxfpargcna , entb. adj. part. Lucr. e. ame afpa» 
lha diamte , #e e«r##. L. %»4ir. Prrfpergens. 

Prxftibilis , le. Cie. e. exc cliente , 99a 9 utíl 9 
mantajafa. Prcíhbilior. Cie. 

Prasftandus , a , um. mi), part. Cie. e. que fe hm 
de dar » ou exksbir. 

Praeftans , entis. adj. part. Cie. e. excel lente , ne- 
* fi n g*t*r t rere. Literis , dodrrinaque prselUns 
▼ir : Cie. hemem de hmma grande fabedoria. Praf- 
taxis animi 9 l. virtute homo : Virg. hemem de hmm 
valer extraardinarèe. Praeftantior. cemp. Cie. Prxf- 
tentiílimus. /**. Ck. 

PrasQanter. ee^v. exeellentamenta » 0#aVea««iile.Pra> 
SantiíBme. fup. Plin. 

Praeftantia » ar. f. Cie. e exeellenela 9 mtlharla » 
Wtêiarim t nahreva % bandada , tf c. 

Prasftat , àbat , ftítit , ire. Cie. ^/ir iw*/*W , ^ir 
flfeí/ • mais a ptepefito* 

Praeftatio > õnis. f. Paul. lâus. # exhsbir a paga. 
Sén. e abrigaqia de provar 9 que fe efereve. 

PrscAitúrus , a , um. Cie. e, que dará , cumpri* 
ri » executará , cr^. 

PraeOèga 9 ac. f. Plaut. e per t ice , 90 varanda de 
pejfeia. L. ver. Praefterga em lagar de PraHlega. v. 
Prsefter^us. 

Praeftereus 9 a , um. Plaut. c. perfeitamente lim- 
pa 9 a ajjisada. Antiq. L. ver. Pr*fle?a » ar. 
Piaefierno » is » flrivi 9 ftrâtum f ire. Suet. 7*ie- 
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Kper Ifrre aUenle. ( Plin. Jun.' preparar. L. v^r» 
íftruo. ) 

Prxftes • títis. m. Antk). ap. Feíl. e prejidente* 
preteãor. Praeflttes Lates: Orid. as Deefes aamcjth 
ene » eee guardiã a eaja. 

Prsftígiar 9 ârum. f. Cie. as UluiSes des elkes ^ 
9 ligeiretas de mÍ9S • cem* que es que fazem ja* 
ges de paJJap*JJ* $ • fi*g*"* trtsficiefas apparenekas , 
engana a a quem as vê. Qc. es enganas 9 deles. 

Pracftígia 9 ar. f. Quint. e me/me. 
, Prteftigia 9 õrum. n. Cie. e mefme. L. var. Pracf* 
tigiae f arum. • 

Praeftlgíitor 9 «ris. dl Plaut. e que engana cem 
íigeirezas da mias. 

Praeftlgiitrix «leis. f. Plaut. e que engana com Ih 
geirenas de mies 9 

Prcftígiõfus , a • um. Geil. c. chea de prejligias 9 
de enganeh 

Prxrtbguo 9 is , inxi » inâum , ère. Çie. efeure* 
ter , ofufeer 9 apagar m luz L.var. PracftringO. 

- Prseílíno 9 as » ávi 9 ãtum 9 ire. Plaut. camprar. 
Ântiq. 

Prarftíti , r Pr«ftkit. erar. v. Prseflç > € Prrflat. 
; Prxftittio , is 9 ui , utum , cr*. Cie» prejerever 9 
determinar 9 ejlebeiectr antes. - * 

Prxftítúrus 9 a , um. adj. pari: Cie. v. Pratffaturus. 
. PraeftTtútus 9 a » um. adj. part. Cie. e. ejlabdeei* 
da » determinada antes. 

Pracfto. adv. eu nome adj, indeel. Praefto efle : Cie. 
efiar prejenie 9 prompte 9 preJUs. Ck. ajudar 9 fa^ 
vorecer; A. ad Her k chegar 9 apparexer. 

Prxfto a as , ílifi 9 ftírum , ítitum 9 ira). ( Locaa.* 
efiar antes. L. var. Perfto. ) Cie. exceder , lava? 
vantagem , vencer , Jer ■ melhor. Cie. * ficar pet fia- 
dor , rafnur e eer|pa e fim , ee fmecejfo de al- 
guma eeufa. Cie. /*»rr 9 cumprir , executar. Cie. 
exhibir i dar 9 oferecer^ Ptasítare premi fium 9 e» fr- 
dem promiíH : Cie. ter palavra y ^fiar pela preme f* 
fa. Múnus fuum : Ck. fa&r e jiu oficio. Se ín« 
gratUm : Cie. mafirarje ingrata. Silentium : Liv. 
c*llar-fe. Se meolumem : Cie. confervar^fe eia. 
Quis praeftare poteriti Cie. eattei eaeVri ojfegarar í 
Pcxftare faduan alictijus : Cie. e*er resé*e da elrei^ 
au rcfpondcr pela acção de outro. Rempublieatr* 3. 
Cie. fuftcntar 9 con ferver a Rcp. Principem : Súet. 
fazer oficie , e acções de Príncipe. A liai i damnum:' 
Cie. /eaier /eore ^ e afem^e , eea* Je fizer a entre, 
Perieulum : Ck.ebrigar*fe a refazer a damna 9 que pé* 
de fucceder. Aliquem : Cie. ficar par fiador de antro 9 
obrigar- fe 9 a que elle fará 9 o que deve. P/xftar© 
nibil débeo : Cac. a nada feu obrigado ; não fote 
obrigada a refazer o damno. PrxíUre eulpam : Cie. 1 
evitar a culpa » fazer que nio faceada por nojfa cnl* 
pa. Homo homini quid prxílat ? Ter. que dife. 
rença ha de hum homem a entrei Cxfarern «i par- 
ei tu rum prxílotCtc. deu: minha palavra , ajftgu- 
ro » fica por fiador 9 que Cefar lhe ha de perdoar. 
Prxílare petulantiá : Sall. fer 9 mais petulante» 
(Prxftavi no pret. UlpMâus. ) 

Pfxftõlans 9 antta. adj. part. Cxf. e. que e/para. 

Prxftõlor • ãris , ãtus , ãri. Cie. e/per ir 9 aguar» 
dar. ( Prxftõío , as 9 Turpil. ap. Non. ) 

Prxftriví. pret. v. PrxfternO. 

Prxftridlus 9 a , um: adj. part. Ovid. c*' mui tu 
apertada. 

Prxftringens , entis. adj. pari. Liv. c. que aperta 
muito 9 ou cega a vi/la 9 fXe. 

Prxflringo* is inxi , iétrtm , í?re. Plin. atar 9 
apertar muito 9 eu antes. Cie. tocar levemente 9 ou * 
ferir papand*. Prxftringtre óculo* % ou aciem ooi* 
loruní : Cio. ae^nr as olhos , e/carecer com muita 
«Ti* W 
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4u* a viflo- Aciera gladii : Plin. desbotar o /f # , 
•* tf p*#irtf da efpada. Aciem mentis : Cie. /awr 
* entendimento rombo. Praiftingitur eboris nitor : 
PJin. efeureee-fe $ dtfmaio o brancura d*. marfim. 

Praeftruâus, a , um. adj. pari. Col. c. edificada 9 
fabricada ante* 9 #11 diante. Suet. tf. preparada. 

Prsítruo , is , uxi , udium , cre. Col. fabricar 
diante » tf* Ovid. fechar , cerrar, Claud, j»r*- 
parar. Praeftruere fibi fidem : Liv. conciliar fé 9 o 
credite para fi. 

Prrsudp % as , ãvi 9 ãtum » ire. Claud. 7*tfr 1 
«d mair». Sut. exercitarfe . enfaiar-fe. 

Pracful , ulis. 111. Ur. tf primeira » tf principal fá' 
aerdoto de Dcas Marte. L. ver. Prcfultor. Adde 
Lucil. ap. Feft. 

Prsefulfus , a ,um, Col. e. muito folgada $ em fol- 
gada antes. 

Prsfultitor , õris. m. Liv. e gnio da dança > tf 
primeiro dançador. 

Praefulto , as , ávi , atura , ire. Uy. faltar diante. 

Prcfultor , õris. m. Cie. o gaia da dança 9 cr*. 
1. var. Prseful. 

PrseíUm , prsees , fui , efle. Cie. f/tfr /ifc* , »rtf- 
/Wir $ ter o caidado , « direcção 9 om a faperinten- 
dencia do alguma eoafo , governar. Prseeííe exer 
' citui : Cie. mandar o exercito. Sacerdotiis : Cie. fer 
Pontifico 9 em Sa premo Sacerdote. Províoáse : Cie. 
fer governador do província. 

Prsesúmo 4 is 1 umpíi > umptum , om umfi » um- 
tum » cre. Ovid. Itfflw antes . tf« primeiro* Val. 
Max. prefumir fnf peitar 9 adivinhar 9 prever , sm- 
f^itfr tf/ií«i. Prefiimere gaudfcim : Plin. Jun. tf/f- 
tXaYifí ttntes do tempo. Molliriem : Hor. tratar-fe 
delicadamente antes de tempo. Officia hseredum : Plin. 
Jun. faxer em vida , o ame os herdeiros havido f a» 
%er depois da morte. Supplitía in maios : Tac. odion- 
tar-fe a cafiigar os ersmemofou Prfcfumptum cft : 
JUlp. I#us. prefume-fo , prqfuppoem-fe. 

Prtffiimptío • õnis. f. Plin. Jun. a anticipação 9 o 
tomar antes. Sen. tf opinião antieipada , preocupa' 
aão. Quint. figura do Khetoriea , quando anticipa* 
damente fè refuta o que o adverfario pode di%er. 
Cie. tf fegunda propqfição 9 tf« tf menor no fyllo- 

Prseíumptus » tf» Praefumtus » a 9 um. tftf>*. parf. 
Sfl. e. tomado antes 9 antieipada. Prsefiimptum dia- 
dema dedit ; Claud, deo-lho antes de tempo a co- 
roa. Praefumpta opinio : Quint. a prefunção , preo- 
cupação » tf opinião 9 que fe forma, ou tem anti* 
aipadamente* 

Prsefuo , b , ul f sutum % ère. Plin. eqftr com agm- 
tfta primeiro , eu antes 9 ou por diante. 

Praesútus 1 1 » um. adj. part. Ovid. c. cofida tom 
agulha antes 9 ou por diante. 

Prtsttgo , is 9 exi , eâum t èrt. PJin. Jun. cobrir 
tem » tf« antes. L. var. PrsHexo. 

Prsetendtns , entis. a d}, part. Ovid* e. que eflen- 
de 9 ou poem diante. Ulp. Iâus. c. que ollega por 
efe ufa , que disfarço com pretexto. 

Pretendo » is 9 tendi » tentum » m tenfum 9 cre. 
Virg. efiender , tfii diante. Cie. allcgar , frtf&rr 
ptfr efeufa $ disfarçar com pretexto. Virj . Jtvtfr 
tV. Paul. lâus. contender febre alguma coufa 9 li- 
tigar. Verba culppr praefendere : Ovid. dcfealpar 
tftfit palavras o crime. Vultum » & triftitiam , 6c 
éKTentientem a ceteris habitum peílimis moribus 
prtstendebant : Quint. cobrião os feus ptj/imes cofia- 
mos com a appareneia de hum femblonte trtfie % o 
oom iam habito diferente dos outros. 

Prflttiíner , era 9 erum. Plin. e. muito tenro. 

Prsetentandus , a , um. adj. part. Plin. c. que fe ha 
de tintar > o» experimentar ante*. 



Piartentitus , a , um. adj. part. Cie. tf. tentado 9 
provada $ ou experimentada antes 9 tenteada. 

Prstentitus , ús. m. Plio. o tentear 9 o tentar 9 
ou tf experimentar antes. 

Pnctento , as 9 avi, ãtum 9 ire. Ovid. tentar pri- 
meiro , tentear 9 provar t exferimentar 9 examinar* 

Prctentus , a um. adj. part. Vkg. e. qfiendido 9 
om pofía diante. 

Prxtèjiuis , nt. Plio. c. muito delgada 9 fútil 9 
ténue* 

Prxtèpeo , es , ui , ire. Ovid. efior quente pri- 
meiro ». aquecer antes. 

Prseter. prep. Cie. forê 9 excepto 9 além 9 febre , 
contra. Prsetet or»tn : Cie. ao longo da prata. Prsí- 
ttr óculos : Cie. diante dos olhos. Prseter modum : 
Cie. fobreusaneira 9 esteeffi vãmente. PrteUr essteros: 
Cie. fobre todos 9 mais que todos. Prseter eonfue« 
tudinem : Cie. contra o cojlume. Prseter fitotum ora : 
Tac. na preferi ç o dosfemt. Prseter tsquum t Jc juf- 
tum ! Ter. mais do que he rauãe , e judiou. Fise* 
ter fpaciem : Plaut. mais do que parece. Praetar pro- 
pttr alia quinquaginta : Geli. outros cincoentm pess; 
tftf mais 9 ou monos. Vivere prseter proptar. Eoa 
ap. Geil. viver f em let , nem regra 9 viver aam sa : 
confiando no modo de vida. Prseter. adv. Cie. cx* 
cepto , tirando , exceptuando. Plio. além diflo. 

PrrtfrSgo • is , e{i , tdum , cre. Hor. guiar 9 
obrigar a pajfar avante. 

Prseter bTto , as , âvi ^ ãtum % ire. Plaut pajfar 
avante. L. var. Prsíterbrto , is , cre. 

Prseterdúco > is , uxi » uâum , ére. Plaut. guiar 9 
ou levar adiante. 

Prsetcrèa. adv. Ck. além dijfo 9 além difio 9 suais. 
Virg. depois difio.. daqui em diante. 

Prsetèreo , is , Tvi , ítum f ire. Cie. pajfor alem é 
ou adiante , pajfar. Cie. callar » omsttir % nqo fa* 
xer menção. Varr. vencer 9 exceder. Hoc me prst* 
terit : Cie. ifto me efquece. Fratris &\ham prtete- 
rit : Cie. nada deixou no ufiameuto ao fohrenho. 
Animo preterire fuos annot : Ovid. ter maior va- 
lor , do que pedia o idade. Nefcb quid mãli prse* 
terieris : Ter. não fabet » de que perigo efeapafia. 
SurTragiis prseter ire : Cie, não fer votado 9 fer ex- 
cluída , ou preterido na eleição. 

Prsnerêquitans , antis. adj. part. Lhr. c. que pajfu 
adiante acavallo. 

Prseterfêror , ferrk , litus » erri. Lhr. pajfar § om 
for levado alem » eu adiante. 

Praeterfluens , entis. adj. part. Lhr. o. que corre 
Mem t ou junto. 

Prseter fluo • is , uxi , tixum • cre. Lhr. pajfar o 
licor correndo junto » ou élem. Nac voluptatem prsf 
teritam prseterfluere fino : Cie. não deixe efqueeer 
o eofio poffado. con ferve a memoria delle. 

Prsetergrêdiens • entis. adj. part. Tac o. que pof 
fa élem , ou junto. 

PrsetergrSdior , í?rb , eflus , èdi. Cie. fjfar jmu* 
to t poffar adiante. 

PrsetergreíTus ^a , um. adj. part. Ge. e. que pof 
fou junto , ou adiante. 

Praeterhac. adv, Plaut. tíem difio 9 au da refi* 
rido , de mais. 

Praet^rlerts , euntis. tftf>*. part. Cie. e. que pajfa 
alem. Prsetcriei» judies* : Cie. julga de caminha . de 
pojfagem 9 fem attenção. Prsetereuntes : Varr. os ca- 
minhantes p os paJfageWos 9 os viandantes. 

Prsrtcrít uru» • a , um. adj. part. Ovid. c. que ha 
de pajfar , tTç. 

PraetSritus \ a • um. adj. part. Ciç. t. P+JJoda 9 que 
ja palTou. Cie. tf. preterida 9 não attendãdm ma elci» 
çõo. Nihil in ptacteritb relinqueie : Qo. mão dei* 
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éeer atra* eoufa alguma. Pratteriti : Pirbp. os de- 
funtos. Prseteritum , í. Quine, o prcicritò dos veríos* 
Preterlabor , eris , apfus , âbi. Virg. fhjfar 9 ou 
correr janto. Cie. fugir ia memoria , efquecer. 

Prcteriâtus » a , um; adj. pari. Lucr. c. levada 
alem , aa adiante. 

Preterindo , is , ivi 9 atum • ire. Lticr. pajfar 9 
correr janto , ou àlem. 
Prflctermiíi. ptet. de Prtfetermitro. 
Prsttermitfio , unis. f. Cie. a emifsio i a deixar 
fojfor fem faxtr meneia. 

Pratteimiflus 9 a » Um. adj. part. Cie. e. deixdda 
à parte 9 omittula 9 pojfoda em filcnclo. 

Pretermittendus , a , um. odj. part. Cie. *• que fe 
deve pajfar em filencio. 

Prattermitto , is , Ifí , iflum % ère. Cie. deixar é 
parte » omqtttr , pajfar em JiUncio por ignorância , 
efqaacmunto , ou negligencia. Prfctermittcre occa- 
iionem : Cie. deixar pajf»r a oceajtão. Poenam fce- 
leris : Cie. perdovr o deliffo. Practermittam dicére ; 
Cie. deixarei ée dixer. 

Pneterroonflro , is . avi . atum , Ire. Geli. mof 
trar da fajfagem , ou brevemente. 

Prcternâvigacio , õtm. f. Plin. a navegação eof- 
Itundo % om ao longa de algum lagar. 

PratternávTgo , as , avi , atum , are. Suet. nave- 
gar cojieaado 9 ou ao longa de algum lugar. 

PraetèYo , is , trívi , tfítum , Sie. Plin. trilhar , ou 
ejmiuçar diante. 

Praeterquam. odv. au con). Cie. fe nSa dlém , fot- 
vo % excepta 9 tirando. Prxterquam quod : Cie. alem 
de que. PrtCterquam capitf , etiam ftomacbo pro* 
átit : Celf. aproveita mão Ji a cabeça , tnai tombem 
ao ejlomago. 

Prrterrido , is » ãG » ãfura È ère. Lucr. rafpar da 
fuffagem. L. var. Pratterea radit vim: cm lagar da 
Prtsterradft enim vox. 

PrsBterveâio 9 õnis. f. Cie. a pajfar navegando § 
am oofleando , au a e avalio. 

Prsetervedus » a , um. adj. part. Cie. t. que paf* 
Jau adiante navegando 9 ou cojleando ao longo de 
algum lugar » ou a covello. Prseterveâa fcôpuios 
Oralio J Cie. difeurfo » que acabou do explicar te- 
ias as dificuldades* 

Prsetervcbens • entis. adj. part. Suet. c. que paf- 
Ja navegando 9 ou a Cavallo • que pajfa a outra 
furta 9 ou junte. 

Prsetervehor , èris » eâus , Shi. Cie. pajfar àlem , 
am junto em barco , ou a cavallo , pajfar cojleando. 
Cie. daixar i parte « amittir. PerieuloTirlimum lo- 
cara íiJanrio fum prcterveâus : Ck. pejfei em ji* 
lencio a lugar mais dificulto f o. Haec Ora tio prae- 
terreda eif aures veflras : Cie. ejle difeurfo entrou* 
vos par hum ouvida » e Jahia pelo outro. 

Prsstcrvefto , is , ti , fum % ère. Pltn. voltar , vi- 
rar antUipadamente. L. var. Prstvtrto* 

Praetenròlo , as , ivi , atum , ire. Ck. pajfar idem 
voando » ou pajfer deprejfa. 

Praetextns » entis. adj. part. Tfibul. e. que coite » 
aucabre 9 oculta , efeonde 9 tTc. Paterc. c. que ta* 
mm pretexto f fTe. 

Prsctexo » b • ui » ettum , ére. PJin. tecer antes. 
Qc éifpar , ordenar primeiro. Virg. encobrir 9 ef- 
cauder t aecultar. Virg. r<"»«r algum pretexto pa- 
ra encobrir ; palitar % dst forçar com pretexto. 

Pranexta , «. f. Ck. e Pranexta to^a : Ck. a pre- 
texta » toga branca bordada de pwpura por baixa • 
A qme mJavSo at filhos dos Senadores Romanos até 
os 4a%mfete anuas ; as Senadores » as megiftradas 9 
a aa Sacerdotes nas Je/las publicas 9 o as meninas 
uabraa mtd cqfartm. Prcttxtar: rcprtfentoçUr pu* 



lUcat Jimilhantet â tragedia > em que a argumtn* 
to era tomado da hifleria Romana , e ès aãorcs op- 
paredão ve/ltdos de pretextas. Anni prarteate : Plioi 
a infância , a puerícia , ò tempo » em que fe trai 
a pretexta. 

Prctèxtãtus t a f tim. Suet. r. vejlida da pretex- 
ta. Prsctextati : Suet. os meninas nobres. Verba prft- 
teJttata : Suet. pulhah , palavras torpes 9 e obfcenas. 

PrsetcxtUm » i. o. Suet. o pretexto » a mauva op- 
parente , que fe toma para disfarçar algum inten- 
to 9 tsre. Val. Ma*, a ornato 9 ou as wf guias da 
triunfo. 

Prctextus » ôs. m. Suet. o mefmà. Maiorc prav 
textu : Tac. com maior ap par ato , efplendar 9 pom» 

Prctextus , a , tim. adj. part. Pretexta toga : Cie. 
y, Prctexu : Augufto pnetextom nominé templum : 
Ovid. templo dedicado a Augujlo Cefar. 

Prctimeò , es 9 ui 9 êre. Tibul. temer muito 9 ou 
antes ie tempo. 

Pr&inftus , a , um. OvM. c. tinSa , ou tingido 
antes. 

Pretor f õris. m. Cie. o Pretor 9 magiftrado Ro* 
mano. Prtctores scrarii : Tac. as Superintendentes do 
erário 9 ou thefçuro público. 

Praetõriinus 9 a , um. LW. e. do Pretor 9 perten- 
cente aé Pretêr. Pranor iani milites : Plin. foldados 
da guarda, do pretório 9 do Pretor $ eu do General. 

Practôríckis , a 9 Um. Mart. o mefmo. 

Prietôrium • ii n. Ck. a oratório 9 palácio do 
Pretor. Cie. o lugar aonde ejle ádmiaiflrava juf* 
tiço. Ur. a tenda 9 ou barraca do General. Suet. 
a cafa de campo magnifica. Suet. a guarda do Pre- 
tor, Praetorkim demittere : LW. acabar o eonfelho 
de guerra » a deixar tr os Confelheirot % que fe ajuri- 
tavão no fretaria.. 

Pr±tôfhrs » a , um. Ck. c. do Pretor » pertenceu* 
te ao Pretor. Navis pnetoria j Lhr. a noa do Pretor 9 
a Capstanea. Vir pretorius : Cie. homem , que foi 
Pretor. Gt*Mt pttítoriura : Cie. familia defeenden- 
tè de Pretor. 

Prtstorqueo * ès t tórfi 9 tortum, ère. Plaut. torcei* 
muito 9 ou antes. 

Prxcortus » i » um. adj. part. CÒl o. muito tor- 
cida 9 ou torcida antes. 

Prattrèpídaos 9 antú. adj. Càtul. e. cée fe apref- 
fa muito. 

Practrcpídus , a • urá. Suet. e. muito temerofa 9 
que treme muito de medo 9 muito medrofa. Ptrf. e+ 
muito aprejfadé. 

frtstriYi. prtt. de Praêtereo. 

Prxtroncò , as $ ivi , atura 9 ire. Plaut. cortar na 
ponta. 

Prxtuli. pret. de Préfero. 

Prfletumidus v a'»ttm. Claud. c. muito inchada. 

Prrtura , «. f. Ck. a pretura 9 o oficio 9 a df> 
gnidade do Pretor. 

Prsevàlens , entis. adj. part. Lív. c. que prevalo- 
ee » que pédo mais 9 fTc. 

PrKrllentia , f. PauL o maior poder 9 u fupe- 
rioridade nas forças. 4 

Prxvàleo , es 9 ui , Ifiím 9 êre. Plíti. prevaleeer , 
Jer melhor , exceder 9 valer 9 ou poder mais. 

PrttvIIefco t fs » ui ..Sre. CôI. fanerfé mais for- 
te 9 ou maior , prevaleeer. 

PrKvglIde. adv. Plin. muiio fortemente 9 valen- 
temente. 

PraerXiidus , a 9 um. Lhr. c. muito f rte 9 poffan- 
te » valente 9 forçofa , valer ef a. Prsevalida vltia : 
Tae. vícios 9 que ternário força , dificultofos de 
emendar » arraigados % mveíe fades. 
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Pracvallo , as , ivi , itum , ire» flirt. fortificar % 
entrincheirar bem » ou primeiro. 

Prvvàrícitio , õnis. f. Cie. a prevaricação , o de* 
\f € f** cu accçfação fingido* • crime do advoga* 
de • que fe deixa corromper do porte contraria pa* 
ra não accmfar , ou defender 4 comè kc obrigada ; 
collusão 9 conluio. 

Prxvàrícãtor , õris. ffl. C(c« * prevaricador , a de- 
ftnfor • om accajador fingido , a advogado , f*c 7* 
4*ix<f corromper da porto contraria, v. Colin for. 

PrXvàrícor 9 ãris , itus 9 àri. Plin. entortar , apor* 
tar-fe do que deve fazer reãamente. Cie. prevari- 
car , accmfar , *« defender fingidamente » deixando- 



PRAG 

PRAG 

PragmStícurit 9 i. n. Cie. * negocia $ ok a novi- 
dade pública no governo. 

Pragmáticus , t » um. c. pertencente a negócios. 
Homines pragmatki : Ck. homem verfados em na* 
gecios. Pragmática fandio : ap. Idos. a prematica , 
lei , o ordenação dirigida ao bem commum. 

Pragmgtlcus , i. m. Cie o ame ojftfiio ao Ora- 
dor » e lha apontava os textos • o formulai de direite. 

Pramnion t ii. n. Plin. Mama cofia da pedra pre- 
cio/a negra. 
Pramnium vinum. Plin. efpecia da vinho género* 



fe corromper 9 om tenda intelligencia com a parto com- fo na companha de Efmvrna 
traria ; fazer conluio. , 

Praeveâus , a , una. adj. part. Ur, r« trazida t le- 
vada Jiante % ou adiante. 

ftaevehof , i< , éxi , eâuni , Sre. Tac levar 9 fr* • 
zer diante , ou adiante. Praetéhí Germaniem : Tac 
feffar ao longo da Alemanha. 

Proveio , as , ivi., atum , ire. ClaucL cobrir dian- 
te* au na parte dianteira. 

Pncvclox 9 õcis. adj. Plin. c; muita vclo% t ligeira* 
Pracvèniens , eotis. adj. paru Ovid. c. que vem » 
na chega antes 9 e mais cedo. 

Praevcnio » h , cni • entumr , Ire. Cie. vir » chegar 
antes , »i» m<ii7 , anticipar 9 prevenir. 

Praevcntut , a , um. OvU« *• f avenida 9 

mreoceupada. 

Praeverbia , õrtim. n. Varr. «1 prepofieUt , que fe 
foem antes das verbos. 



Pr*? erno * as , ivi , atum » ire. Plin. anticipar' fe , tf apparelhado para tudo. 



Prandens > entis. por/. Plin* *. f arr jtfftX*. 
Prandeo , es * di , pranfum A Crc Çic jantar , 
m#r «• jantar* 

Prandículum » i. n. Antiq. ap» Fefl. » almoço. 
Prandium $ ii. n. „Cic. 9 jantar* PraiWio funus fa- 
cere. Plaut. comer a jantar todo. ( Prandium era 
ao amo dia » mas não era a principal refeição ea* 
tre os Romanos. ) 

Pransito , as • âvi , itum , Ire. Plaut jantar a 
miúdo , ou ter defejo de jantar. 

Pranfor > õris. m. Plaut. a que janta . ou 'a con- 
vidado a jantar. 

Pransôrius $ a » um. Quint. c. da jantar. 
Pxanfus , a » um. adj. part. Hor. c. que jantam , 
jferfa. Pranfus potus : Ck. homem da comer , 
e beber , e que não cuida cm outra ceufa. Pran- 
íiis , ac paratus : Varr. ap. Non. homem prompta ê 



em vir ceda a primavera. 

Pracvcrxo 9 h , verri , Tarfum ^ iírew Òvid. varrer 
diante 9 om primeiro. 

Pracm to , is , trti , fum . Ztt. Çfc. antepor 9 pre- 
ferir , cfiimar mais. Liv. f**er huma caufa primei- 
ra que outra* trocando a ordem delias. Vlrg. cx± 
ceder % levar vantagem. Liv. preocupar 9 anticipar. 
CmC. prover t acautelar. Tac. pcfjar § divertir pa- 
ra outra parte. Prwertert nefas morte : Sen. mor- 
rer ante* , que commetter huma maldade. Rem rei: 
Plaut. por j huma coufa antes da outra. Alicujus 
animum prxvetttlre : Liv. prevê tir . preocupar a ef- 
flrito de alguém. Caefar huic rei pntvertendum ex- 
iftimavit : C«C Cr/ir julgou 9 que fe devia pbr 
yrovidenein nifto. Prever te re ferio , quod diâum 



vejlida de verde fie* 



Prisínâtus » a , um. Petr. c. 
milhante á efir do alho porrè. 

Pr&tnus f a • um. Mart. c. verde 9 fimUhcnte nm 
cèr ao alho ferro. 

Prfffium • ii. n. Plin. huma efpecia de nmrroia 
herva. 

Prafius 9 ii. m. Plin. pedra preeiofa verde mais cie* 
ra % que m ef moral da. 

Pràsoídes , m. m. Plin. huma efpacic de topafia 
verde. 

PrlTon . i. Plin. huma cofta de arbujlc de folhas 
largas , e verdes • que nofce na mor. 

Pritenfís » fe.Hor. c. do prado , que nafee no prado. 
Pr&tulum % i. n. Cie. a pequeno prado. 
Pritum , i. n. Cie. o prado. Prata condita: Plaut» 



eft joco : Plaut. tomar feriamente a que fe dijfe por hervas , au legumes temperados, 
gfnjc. • Prive. adv. Ck. com tortura f fom rcãiiõo • mal 9 

maliçiofamente. Prave sacia : Ck. os peccados. Prar 
viíTime. fup. St\\. in Fragm. 

PriviUs • àtis, f. Cie. a tortura , deformidade da» 



Pr*vertor t èns , verfús , verti. Virg. a me/mo. 
Hoc praevertamur : Hor. digamos primeiro i/lo. Nec 
aliam rem prvverti cenfebant : Liv. erãe de opi- 
nião de não fazer primeiro oatra coufa. ( 04 Có- 
micos eferevem Praevorto , e Prsevortor. ) 

Praevetitus • a 9 um. Sil. c. prehibida antes 9 au 
primeiro. 

Praevideo • es , Idi , Ifum , êre. Ck. prever $ an- 
tever t ver antes. 

frxvihâus , a » um. Geil. c. ataria . prqfa antes. 

Prssvlílis t a , um. adj. pari. Ovid* c. previ/la 9 
ahtevifia , vi/là antes. 



Prtcvítio 9 as , ivi t itum 1 ire. OvidL viciar 9 cor* ereveo em grego. ) 



membros» Cie. a malícia 9 maldade • a falia de re- 
ãidão nos cofiamos. 

Privus • a , um. Ck. e. torta • torcido . deforma • 
defeãaofa. Cie. c. nú 9 malvada 9 viciofa , malicia- 
fa t perverfa+ Pravi teaax : Virg. teimofo na maL 
Pravus fidei : Sil. infiel. Pravkr. comp. Cie. Pra* 
viífimus. fup. Ck. 

PraxibúKis »i.m.Plin. hum magjfirado de Athenas* 
Praxis 9 eos. f. Ck. a praxe $ acção 9 obra. (cf- 



romper antes. 
Praevius ,a f um. Ovid. c. que vai diante* 
Prartimbraíls 9 antis. adj. part. 1. b. Tac. c. que 
jftureee t enche de trevas , ou cobre de fismbrar. 
Pratvõlans • antis. adi.part. Cie. c. que voa diante. 
Prfcvôlo , as , àvi • atura , are. Plaut. voar diante» 
Praeúftus,a ,um. 1. b, Virg. c. queimada dian- 
te • ou na ponta. 

Prasut. adv. 1. b. Plaut. em comparação; 



PrasítSIes , is v m.Ck. Praxitelos , famofo cf cultor. 
PraxTrelícus f a • um. Plin. c. de Praxitcles* 
Praxítclius 9 a , um. Cie. o mefmo. 

PRE 

Prifcandus » a , um. adj. part. Tac. c. ejuc fe kc 
de pedir. 

Fc^cans , antis. adj. part. Vkg r c. . que rara. 

Pr* 
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Precário, od. oà ablat. Ck. pás* via de rogos i pôr 
amprrjlimo. 

Prècàriura » ii. D* Petr. â oratório domejlico. L. 
var. Prxtorium. 

Prccàrius , t , um» Cie c. alcançada com rogos » 
por mera liberalidade dc quem a concede , concedi* 
4* por tempo paro o mjò 9 e por emprefiimo. Ani- 
ma precária : Tac. vido que o inimigo concedeo mo» 
vido de rogos. Irbperium precarium : Tac. gover- 
no cmfeguido com rogos , e dependente do vonta* 
de de quem o dâ. Forma precária : Ovid; o fòr* 
mm , ou o figmra alhea. 

Precário , õnis.f.Ck. o petição • os rogos % o rogar. 

Prccitlvc. oév. Ulp. Iâus. por via do rogos » ro~ 
gando. 

Prccãtlvus » a % um. Ulp. Iâus. o me/mo que Pre- 
carius. 

Prècator , õris. m. Ter. o mtercejfor , o padrinho. 

Precatrix 9 ícit. f. Afcon. Ped. o mtercejfora M ma- 
drinha. L.var. Deprecatrtx. 

Prècãtui , As, m. Seat. a petição » o rogar. . 

Precatas » a , um. adj. part. Virg. e. que rogou. 

Preces , um. v. Prex , ecis. 

Precise , ârum. f. Virg. uvas tamparias 9 que ama* 
dmreeem primeiro que as outras. 

Precor , ãris , ãtus , ãri. Cie. rogar 9 Jttpplieor 9 
pedir. Precari vertiam alkui : Ck. pedir perdão po- 
ro miguem , interceder por outro. Àlaie alkui ; Cie 
rogar pragas 9 praguejar. 

Prehendendus , a , um. adj. part. Ter. o. que fe 
hm aia prender. 

Prchendo , ou Prendo • is 9 di , fum , 2re. Cie 
jrenéfer , apanhar , pegar , agarrar t tomar 9 acolher 
és mãos. Prebendere mendacii : Plaut. apanhar em 
smentira. Prendere amicos : Plin. Jun. eortejar os 
JesÊS amigas. 9 

PrcbeoÇo , ou Prenfio , õnis. f. Varr. ap. Gel], o 
prender , o prisão. ( Cssf. huma cfpecie de maqui- 
na para levantar ptfos. L. var. Preífio. ) 

Preheníkn«. Tac. Prenfarls , antis« part. Virg. 
o. que prende % ou paga a miúdo. 

Prchenfo. Tac. ou Prenfo , as * ãvi » atum , are, 
Hor. prender , ptgar a miado , ou eom força. Cie 
mudar beijando , ou pegando na mão a todos para 
oonfeguir alguma eoufa. 

Prehenfus. Virg. ou Prenfus , a f um. adj. part. 
Hor. c. prtfa , agarrada , tomado as mãos » apanhar 
da. Manifefti furti , ou manifefto furto preheofus: 
Geil. convencido de furto. 

Prêlom , i v. Prxlum. 

Premem , entis. adi* paru Ck. c. que cf preme, 9 
aperta , opprime , -i/à . CTc. 

Premo , is , eíli , tflum » £re. Virg. calcar 9 ejpro? 
mtr % apartar » pifar. Cie perfeguir , opprimir * 

jfigif , mortificar. Cie iw/íyíir* » wi/far. Virg. 

a«r. Virg. ##rr«r > podar. Premera alicujus uxorem : 

Varr. forçar , #» . viciar mulher cajado. Veftigia : 

-Virg. parar. VeAigie alicujus : Tac. Seguir os paf- 

Jo* % imitar. Fropofitum : Ovid. mjiflir no deter- 
minodo. Litus : Hor. caflear . ir goficanio a proia. 
Óculos i Virij. cerrar os olhos. V itero faJce ; Hor. 
podar. U rubras t Virg. cortar os ramos 9 qtie faxem 

Somara. Famam alicu^is : Tac. murmurar $ d%%er 
mal dc olguam. Crtmen : Quint. agçravar o delir 
Mo. Corde doiorem s Vir*, oc cultor a dor na co- 
ração. Voceov: Virg. Silentia : Sil. Ital. caUor-fe. 
Cafeum : V\rf.S a%€r queijo. Fada premunt annos : 
Ovid. as obras vencem a idade. Premi acre alieno : 
Ck. afiar opprimido dc dividas. Zeno premebat» 
qu» à nobis diiattntur : Ck. Zenão dizia em por*- 
amo palavra* 9 o que explicamos cm mmitat. Preme* 



PRE 



St t 



re àliquid in annum npnum : Hor. occultar olga* 
ma eoufa neve mumosi 

Prendo , is. v* Prehendo* 

PrensâtiOt õnisi f. Ck. o andar pagando na mão 
à todos i ou bcijondo*o para confegutr algum em* 
praga honorifico. 

Prenfo , as. v. Prehenfp. 
. PreAans , antis. adj. part. Prop. c. que aparta é 
miado. * 

Preflè. aiv. Scrib. Larg. efpremendo 9 apcrtamdoí 
Cie. brevemente » cm poucos palavras, ^reífius. compè 
Cie 

Preífi. pret. de Premo. 

Preflio « õnis. f. Vitr. a acção do opprimir 9 c 
aooter.Vhtx. ópio 9 ou pedra , em que/c firma a ala* 
vanca para fawer S éf f m ? 

Preflb , as % ãvi , atum 9 Mxt. Virg. apertar 9 efprc* 
mer a miado* 

Pre&õrius , a 9 um. Col. c. apta para çfprcmcr » 
apertar 9 CTe 

Prefsura , as. f. Col a efpremedmrm $ a cf premer g 
o apertar 9 a comprefsão. 

PreíTus , ús. ro« Ck. o mefmo. 

Preflus 9 a • um. adj. part. Virg* c. efprcmida # 
apertada » comprimida , calcada 9 opprimida 9 carro* 
goda 9 0V. Ck. c. breve , cancifa. Stat. c. eccul- 
tu , e/condida. Preflb pede •: Liv. caminhando dc vo; 
gar 9 fobre as pontas dos pés 9 e S m efirondo. Pref* 
íò gradu : Liv. com h tm pajjo firme. PreíTo cubi- 
to: Hor. enco/londcS e S úêre 0 cotovelo. PreíTus ho« 
mo in explicanda re aliqua : Cie. homem breve » cen~ 
cifi no explicar alguma coufa. Ca rime pteffie : Virg. 
nãos carregadas. PreíTus notá : Ovid. marcado. Otfn 
tio prefla : ,Ck. difenrfo breve 9 o* efiilo eoncifox 
Lac ^>reHum ; Virg. o queijo. Cavernas in altittH 
dinem preflk : Curt, covcepas, profundas. Preífior^ 
comp. Ck. 

v Preflfr x êaft. m- PHn. huma efpecsa do eobra vfr 
nenofa , que, mordendo caufa fede infitciavel. Lucr» 
harpa cofio- de tufão 9 cu nuvens infiammada $ quê 
.ahrafa auaMo topa. t 

Prutjãfe^^.íCic. preeioSamcnte $ ricamente, com 
grande dcfpAEo.^ Pretioíius. eamp. Curt. 

Pr&iõfus , a t um. Cie e. preciofa 9 dc graúda 
preço 9 cufiafa 9 cora, Pretio&s emptor : Hor. a 
que compra muito coro. Pretiofi gultús uva : Col. 
uva dc t)um fabor xxquifito f e raro. Pretioílor. comp. 
Ovid. Prçtíofi.íEmuf. Jittp. Cie 

Prctium . ou Prêcium • ii. n. Ck. o preço 9 o va- 
lor da eoufa comprada. Virg. o premio. Cie «, r/- 
timaç ão. *Cic. paga , • jornal. Hor. a pena 9 a 
caflitzo* Magno pretio ftare : Hor. enfiar muito cor 
ro. Sceleris pretium crux : Juv. a cruz , ou u for* 
\co ha m pean da maldade. Pretkim eíl : Tae Cu- 
rx pretium eíl : Plin. Jun. Operac pretium eíl : 
Ck. he .confm util 9 dc qne Je cfpera fruHa 9 a» 
.premie. In pretio eíTc : Ovid. fer cfiimado. Ma* 
gni pret» ámno ; Ter. homem de cfiimação 9 de tm* 
lenta . Pratioi Liv. Cum pretio : Juv. a Sorça da 
dinheiro. Converfo in pretium Déo : Hor. . trone* 
formado o &eas em ouro. Prelk} h^bere addlâam 
fidem : Q\c. fer venal 9 deixar Sc corromper por db* 
nheiro. . t , . t 

Prex , precl». f. Ck. a fupplica , petição 9 os ro* 
gos. X** mais stfado no plural. Preces , ecuro t<a# 
fingulor acha- se o dat. J*reci t Ter. o accuj. J?r«- 
cem: Piaut. #. ablot. Prece : Cie. ) Preces : Caf. 
ms pragas ^ ps maldiçíes. Tyefttae preces : Horl ai 
maldições de Ttjefies. 
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Pri em lagar de Pr» : Veter. ap. Feft. 
% PríSmêis , ídis. f. Ovid. â filha de Priome. 
^PriSiniíus , a , um. Virg. c. <fc Pr iam. 

Priámídes , x. m. Virg. o filho dc Priamo. ( prim. 
Ung. ap. Virg. ) 

'* ^rKmus • i. m. Virg. Prlamo 9 Rei de Trela. 

Príàpínus , a , um. Petr. c. de Priâpe. 

PrtèpSnêfus , i. f. Plin. Priaponejo $ ilha pequena 
4* Caria. 

Priãpus , L m. Ovid. Pr tapo $ Deos dos jardim , 
€ pomares. Juv. membrum vir He 9 vtt cálix in mo* 
Idmrn penis elabefatui. 

Prídem. adv. Cie. antes , pouco antes « pouco tem' 
pê ha. Quam ptidem ? Cie. quanta tempo ha » 

Prídiãnus , a , um. Suet. c. </* hontem 9 de hum 
dia antes. 

Púàyt. adv. Cie. hontem , Aa/n Via 0irf*#. Pridie 
íKtlendu : Cie. o ultimo do me*. Pridie ejus diei : 
Cie. no dia antes dejje dia. " < 

Prlmxvus , a , um. Virg. e. <fo primeira idade. 
-Catul.' c> primeira na idade $ primogénita. Primx- 

• Wfloré juventíc : Virg. na primeira flor dê idade. 
Primxvtis natus : Catuí. o filho mais velho. 

" Prímâni , õrutn. m. fac. os Joldados da primei* 
ya Ugify. • ' 

Ptímãrius , -a , um. Cie. c. primaria 9 ' primeira » 
principal. Vki £rimarii : Cie. os homens principaes 
nà Republica. 

v T&Imãtim. adv '. Plaut. a primeira ve%. L. var. 
primum. : f • 

^Prímátuié ÚY. m. Varr. 'a primai** 9 a primeiro 
'lugar , ou pofiò. Primaram dare alicuf Varri 
-dar a primazia » * maior 1 eJHmécÕò * èlgama couja. 

Prime. adv. Nxv. ap. Charif. muito. Ani sq. * 
- Frímrgímiâ|% a'; rum. 4 Varr. c. primitiva, gerada 
frtmeire. Varr. e. bom )sarer gerar. Prímigenia ver*- 
4«r: Varr. ar verbos- primitivo* f l yue não nafeim de 
outros verbos , v. g. J^mo , Lego. Primfgenia pe*- 
NMMrit*: Varr. eveinas parídei*** 9 ooaf para criação. 

Prlmigerius , a , um. ftucr/ c. primogénita , ge* 
rada em primeiro- lugár. '- * 

* PfTmTpírà \ k. CW». « , *f «** p*rt* ir prí* 
fiteira vez. 

. Ptlmipíraris : , «. m.\Qumr: .# ene > eu he Cen- 
lurião da primeira efe a eira ,om companhia: dos Trio** 
yUs" na (milícia Romana. '* ♦ 4 

• » Prlmtptlàfius , n/ m. Sen. o utefma. * • 

Pnmípllus , i. m. ek PrrrAôpílue t - í. Vaf. '^Max. 
CentUfiâo da primeirm ' cf quadra f oa companhia dois 
^triarioS na miHcra Romana. ' • z z: t 
; ^Prírmter. «rfv. Lúcih ap. Noa. prknefàmenre > em 
frhnilro lè%ar. Âniiqv 1 ■ ■'* " "í 

' Piimitíe i ãrum. f. Pfio. ef prlmiehiey ês prh> 
'Wtétroe fraftos da terra 7 ; que Je ofereciBò aos Dee- 
;/&; 'ftfmitiae armbrúm X Stat. a* primeiras expedi* 
^*eT militares. Prlmíírâí Vitls t ColJ or primeiros ro> 
mos ' da videira. . >D . 

f.'-ÍWmitius , a , Urri. Ovid. e. primeira 9 e urinol- 
yohwn alguma feriei L.var* Pronkiuf, ' ; 

PrlmítlfUJ, a » um. Çol. primeira 9 qua vem 
'ftimeiro: ' ? . . r. . 

v- PrímtCm. Varr. Prknftu. erfv. Catuf< primeiramcif* 

éèi primeiro íagér.- ' 
-1* Prímo. fláv.Cic. primiiramentt , em prlmefce lugar. 

* a Prlmôdum. e^. Ptanu, a me/mo. L. t^er. Primum 
dum. 

Primõgcnítus , a • um. Plin. c. gerada em primei* 
to lugar , primogénita. L. var. Piimis genkis ew 
^«y íc Primogenitis. 



Primordia » õrum. n. Cie. ei princípios de algu- 
ma co ufa. 

Prlmordium v >ii. : n. Curt. o principio. 

Prlmordius * a » um. Col. e. primeira f originaria % 
do principio. 

PrímÕris , re. Hor. c. primeira 9 principal 9 dian- 
teira. In primori acie : Tae. na primeira filtira % 
ou na vão guardo. Primores dentes : Plin. os d<n* 
tes dianteiros. Prhnoribus labris • Cie. com as pon- 
tas dos beiços. Verfabatur raihi in labris primori- 
bus : Piauí, tinha ijh na ponta da língua. Príom- 
ribus labris guftare , ou attingere aliquid : Cie. tro- 
tar leve t ou Jàperficialmente 9 e de pojfagem. Pri- 
mores populi : Hor. os principaes do povo. ( Não 
Je acha o nominativo do Jingmlar 9 nem a termina- 
fSo neutra da nomm. aecmf. e vocat. do plural.) 

Primulum. adv. Ter. a primeira ve* , primeira- 
mente* 

Prtmulus 9 a • um. Primulo diluculo : Plaut. ao 
primeiro apontar do dia , de madrugada. 

Primum. adv. Cie. primeiramente, em primeiro 
lugar. 

Prlmus f a $ um. Gic. e. primeira 9 ou principal. 
Primo quoque die : Col. Tcmpore : Cie. # mais 
cedo , que poder Jer. Prima lucc : Suet. ao romper 
da alva. Prim is tenebrts : Lfv. Prima vcfpera : Liv. 
á bocca da noite Prima fpecie : Cie. â primeira vi fi- 
to. Primis labris guftafle phyfiologiam : Cie. Jer inf- 
truida levemente » ou Jàperficialmente no conhecimen- 
to das coufos naturaes. Primam d ices % fi videris : 
Ter. fe a vires » dirás que he a mais formo/a. Pri- 
mas dare 9 deferre , concedere alicui ; Cie. ceder » 
ou dar a alguém a primatia. Primas tenere , ferre § 
agére t Cie. levar a primazia 9 Jer a principal. Si 
prima profpera fuiíJènt : Liv. Je as princípios JoJ- 
Jem Jehzes. In prima fabula : Ter. na primeira par- 
te » ou jornada da comedia. Primum habere : Ter. 
preferir 9 ejiimar mais. A primo : Cie. dejde oprw 
cipio. 

• Prineeps » ípis. adj. Cie. e. principal , primeira » 
mais confideravel. Cie. c. primeira em numero. Prin* 
£*ps meníis Jartuarius : Col. Janeiro he a primei* 
ro me% ! do anné. 

Prineeps , cipís. m. Cie. f. Ovid. o Príncipe 9 ate 
a Princexa • o primeiro . # principal. Prineeps le- 
gh Agraric : Cfc. o jiuftor da lei Agraria • que 
tratava da divisão dos campos, v. Príncipes. 

fvmcípilis , le. Cie. c. primeira , principal. Plin. 
Jun. c. de Príncipe. Prineipalis maieftas : Suet. -a 
ma}efiade do Príncipe. Verba principal ia : Gc lí. os 
•verbos primitivos. 

Principi Itter. adv. Plin. Jun. ao modo de Prin* 
cipe Ulp. Iâut. principal mente. 
• ,Y Princípitus , us. m. Cie. o primeiro lugar » 'om 
yéfto em alguma • ordem 9 ou Jèrie. Suet. o prestei- 
fàdo 9 a fiberania f e dignidade* do Poiaeipe. Te- 
nere principaturrt fa^lonts t Ctef. Jer ceèefo da par- 
tiaiidade. Dare ptíncipatum atícúi Tei : Pita afe- 
rir huma coufa ás mais , dar-lka a priihaiia* 

Príncipes • um. m. Liv. foidaéôi Romanos do cor- 
po dè batalha* ' 

Principia » õrom. n. Liv. lagar Hes arraiau $ tus 
yae* ejlavão o General , Príncipe f , eTribunor ; aon- 
de Je pregavêo os editaes , e fé punha o fimal 
atcommeUer 9 tfejLWi. a primeira Hnhu , ou 'a frin* 
te do txcMto. Pbft principia eflfe '■: Ter. eflmr em 
lugar Jeguro. * 

Principia , õrttm* n. Cie. os principio* , e regres 
Jundamentaes de qualquer ciência. -Principia naià- 
tft 9 ou rérum -:>Cie. os primeiro* prinvspias das cuu- 
Jas naturaes.' i ^ . < ^ , »- 

Piin- 
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. $ Hncíoulis , 1c. Lucr. c. primeira , dò principia 9 
primitiva, Plin. c. do Príncipe. 

Princípium » íi. n. Cie. o principio. Ducere prin- 
cipium ab aliquo : Ovid.fer dcfcendente de algujèm. 
Principio , ou in principio : Cie. primeiramente , em 
primeiro lugar. ^ 

Prior , pnus. comp. Cie. e. primeira , precedente. 
Ovid. melhor , #njj/ exceilente. Plin. Jlin. f. 0*0 i/i<w 
f* » dianteira. An «o prioré : Cie. na anno antece- 
dente. Priora têmpora : Plin. Jun. os tempos paj} fi- 
dos. Priores noftri : Plin. Jun. os nojfos maiores. 
Prio r cf de ferre ^licui : Cie. dàr primazia a alguém. 

Prifte. adv. Cie. a antiga , ao modo antigo. 

Prilcuf , a , um; Cie. c. antiga , prifea , velh*. 
Vocabula prifea: Cie. palavras defujadas , anti' 
quadas. 

Pr jtia . x. m. Plin. • ferrador de madeira. 

Piiftintis , a , um* Cie. c. primeira , antiga 9 que 
pajfou 9 ou Je Je* em nojfos dias. Claud. c. anti- 
ga , velha. Dies priílinus : Curt. o dia precedente. 
Priflini mores : Cie. os antigas cojlumes. 

Pnrtit. v. Pnftrix. 

Privant , antis. adj. part. Cie. e. que priva , fi- 
ra , dcjpoja , &c. Privantia : Cie. contrários , ou op- 
poftos , a que os Lógicos chamão privativos. 

Privâte. adv. Cie. particularmente , efpeeialmente. 
X. var. Puto tu em lugar de Privai. 

Pr Ivã ti m. adv. Cie. particularmente , em particu- 
lar » fiem publicidade. Cie. efpeeialmente. 

Prívãtio , õnis. f. Cie. a privação. 

Prívàtívus • a , um. Geil. c. privativa » ou negativa^ 

Prlvato. adv. Liv. And<. ap. Prifcian. v. Priva tim. 
Antiq. 

Prlvitus % a , um. ai), part. Cie. c. privada t dej* 
pajada. 

Prlvãtus , a , um. Cie. c. particular , própria. 
Cie. c. Jem cp cio público , fem dignidade Vita pri- 
va ta : Cie. vido privada , fem emprego público. 
Privara ípc&acula : Suet. efpeãaculos , que não erão 
feitos par ordem do Emperador. Privati : Suer. os 
vaffallos 9 os Jubditas do Emperador. Ptfvatam ne 
ferviturem fervit , an publicam ? Plin. kc prifio- 
ueira da guerra de algum particular» ** d* Re- 
publico ? 

Prívigna , *. f. Cie. a enteada* * 

Privignus , i. m. Cie. • enteado. 

Privignus , a um. Cot. c. de enteadà. 

Prívilêjriàrius , ii. m. Ulp. Iclus. o privilegiado. 

Prlvílcgium , ii. n. Cie* a lei feita para algum 
particular. Plin. Jun. o privilegio. Irrogare pnvi- 
legium alicui : Cie. fazer Ui particular conira al- 
guém. . 

Privo , 4% t ãvi , atum , are. Cie. privar , defpo- 
jar. Privare communi luce ; Cie. matar. Aloleitiâ : 
Cie. livrar de mole/lia. 

Pfius. mdv. comp. Oic. primeiro , antes » mais de- 
prejfu. Prius orto fole í Hor. antes de nafeer o foi. 

Prftjfquam. adv. Cie. antes que , primeiro que. 

Prlvus , a , Um. Liv. c. fingular , única , numa. 
Hor. c. própria , particular de cada hum , ef pedal. 

PRO 

Pro. prep. Cie. por diante , em , como , em defe- 
Ja , conforme % Jegundo p por caufa , a favor , cm 
hgar $ em ve% de. Pro «ede Jovis : Cie. dia te do 
templo 4c Júpiter. Lattdati pro concione : Liv. lou- 
vados em público. Statua pro paribulo *uit : Cie, 
a e ff atua Jervio de patihulo. Pio ni^ilo habere : Cie. 
c (limar em nada t não Jjtrr c^Jo. Pro" vale^ud^ne 
eft : Ceif. he útil paro a faude. Pro mercede r Cie. 
em- lugar de paga. Pio maneio militum : Cjí. Jc» 



gundo o numero dos foldados. Pro re nata : Cie* 
conforme a occofião. Pro mea parte : Cie. quanta] 
a mim me toca , pertence , t>c. Pro viril i pai te ; Cie. 
quanto he pojfivel. Amavi pro meo : Ter. amei-o È 
como fe fofje meã filho. Pro certo ponere : Cie. 
afirmar como coufa certa. Pro teftimonk) dicere : 
Cie. tejlcmunhar na prefenca do Jun. Pro eo quan- 
ti te facio , quidquid ieceris , approbabo ; Cie. pc± 
la grande ejlimacâo $ que de ti faço , o ppr ovarei 
quanto fiíercs. Pro eo ac íl : Cie. como Je. Pro fe- 
di tio ne res erat : Curt. ejlava á negocio em termok 
de p o ff ar a motim. 

Pro , ou Pi oh. interj. Cie. vo% de quem Ji admi- 
ro com indignação. 

Pròagõglum. v. Pxdagogium. 

Pfòagõrus , i. m. Ck. o principal magifirada dai 
Sicilianos. 

Proa mi ta , ae. f. Cajus. lãus. a tia irmã a do «vi. 

Pròauclor » õris. m. Suet. o primeira autlor , tom 
tronco da família. 

Prõàvia . *. f. Suet. a bifava*. 

ProSvItus , t , um. Ovid. c. do bifavò. 

ProàVunculus , i.m. Paul. Idus. o irmão do btfavêj 

ProàVus , i. m. Cie. o bifavò paterno , ou materna, 

Pròbabílis , le. Cie. c. provável » verifimil , que Ji 
pôde provar. Probabilis orator : Cie. orador , que de* 
ve agradar , e fe pôde approvar. Ingenium proba* 
bile : Cie. engenha , que Je pôde louvar. Probabi- 
lior. comp. Cie. 

PròbãblKtas , itis. f. Cie. a probabilidade. 

Prôbabiliter. adv. Cie. provavelmente , com pro- 
babilidade Paterc. de modo , que Je pojfa approvar^ 
Probabilius. comp. Cie. 

Próbans , antú. adj. part. Hor. c. que prava , om 
approva , %fc . 

Pròbãtio » õnis. f. Cie. a provm 9 demonjlração* 
Cie. a oppr ovação. Cie. o exame. 

Pròbãtlvus 9 a , um. Quint. c. que Jerve par» 
provar. 

Probâtor • õris. m. Cie. a oppr av odor , o que ap* 
prova . ou louva. 

Probãtus » a , um. adj. part. Cie. e. provada , op~ 
provada , examinada , experimentada. Probatior. comp* 
Liv. ProbatiiTImus. fup. Cie. 

Pròbe. adv. Cie. bem , bcllamente 9 reãamente m 
como deve Jer. Ter. muito. Probiflime. Tar. 

Pròbitas , âtis. f. Cie. a bondade moral , henejli- 
dade , virtude , os bons cojlumes. 

Prcbíter. adv. Varr. ap. Non. v. Probe. Antiq. 

Problema , âtis. n. Suei. o problema , a qaeJlSè 
problemática. ( no genit. do piar. Problematum , a 
Problematorum. G«ll. ) 

Probo , as , àvi , atum , are. Cie. provar , pcr*í 
Juadir , demonfkrar. Cie. approvar , louvor. Liv. exa* 
minar. In vulgu^ probari : Cie. Jtr louvado do v«/- 
go. Probare fe omnibus : Cie. contentar , agradai 
a todos. Quem locum probandx tus virtutis ex- 
pectas * Cacf. que occofião efperat de dar prova dè 
teu volor \ 

Pròbofcis , ídis. f. Plin. a tromba do elefanta. 
Varr. ap. Non. a tromba % ou o focinho de omtret 

animaes. 

Probrôfe.tfrfv.Sen. injuriojamente 9 afronto fomente. 

Probrõlus , a » um. Cie. c. infame t afrontofa # 
iti/wiofo • torpe t verganhofa. Probrolior. comp. Plin.* 

Probrum , i. n. Cie. o adultério , efiupro , o cri* 
nu verçonhofo. Cie. a afronta , injuria f ieshonra % 
infâmia. Efíe in probo : Ter. tjlar infamado. In« 
fnru'are probti : Plaut. aecnfar de adultério. 

Prôbiis r a , um. Cie. e. boa , vtrtuofa , de bons 
cffi-umò. Cie. c. boa . fem defeito. Argtntum pro- 
Tu bum ; 
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Íuib : Liv. prata fina. Probam navigium : Cie. na- 
vio bom 9 feguro. Homo probus : Cie. homem de 
bem , de bom cojlumcs. Probtor. eomp. ^Cic. Probif- 
íimus. fup. Plin. Juo. 

Prõca , x. m. Ovid. Prôcas . se. m. Virg. Proeao 9 
Rei de Alba , avo de Rómulo , e Roma. 

Prôcãcltaj , âtis. f. Cie. ap. Non. a petulância , 
infolencia 9 o de/aforo em foliar coufns torpes. 

Pròcàciter. adv. Curt. petulantemente , defof orada* 
mente » fem vergonha 9 defearad amento. Procacius. 
eomp. Liv. Procaciífimè. fup. Curt. 

Procas , a?, m. Virg. v. Proca. 

Prõcax , âcis. adj. Cie. c. petulante , . 
c«rW<i , defaforada. Auftri procacet : Virg. vento* 
impei uoj "os , violentos. Procacibus feriptis diffama- 
?e aliquem : Tac. infamar alguém com papeis fa- 
bricos. Procaces manus : Plin. mãos confiadas % que 
em ttsdo toca o, Procacior. eomp, Ovid. Procaciífí- 
mus. fup*. Tac. 

Próccdens , entfc. adj. part. Cie. e. que fe adian- 
ta 9 vai pora diante 9 Vc. Tempore procedente : 
Plin. Jun. com o andar , ou correr do tempo ; com 
a continuação do tempo. 

Procedo , is , eífí , eflum , cre. Cie, ir adiante , 
adiantara/c » marchar » caminhar 9 ir para diante. 
Cie. fa hir a público com pompa , c fujlo. Cie. acon- 
tecer 9 fucceder. Procede tu huc : Ter. vem cá. Eo 
ka procedi t : Liv. chegou a tanto a cólera. In mui» 
ttim vini proceflerat : Liv. tinha bebido muita. Pro- 
cedere obviam alicui : Cie. fahir ao encontro. In pe- 
des : Plin. nafeer com os pis para diante. Mttxt : 
Cie. crofeer na idade. Bene : Cie. fucceder bem. Via , 
& ratione : Cie. proceder com methodo. S ti pendia aM- 
cui : Liv. correr a alguém o foi do. Hoc procedit : 
Pomponius lâw. iflo vale 9 ou tem lagar. 

Prôcclla , x. f. Cie. a tempejlode de venta 9 e 
agua principalmente na mar 9 o venta impei ao fo 9 a 
berrafia 9 tormenta. Ttmporis devitare procellam : 
Cie. evitar o periga t a calamidade , a infortúnio 
do tampo. 

Prõcello , is , culi . culfum t cre. Plin. Jun. ar» 
ruinar 9 abalar , empurrar. L. var. Percello. 

PrÓcoJIõfus , a , um. Ovid. c. t empe fluo fa 9 ehèa 
de tempejladcs 9 fujeita a borrafeas. Venci procel* 
tefi : Liv. ventos » que causão borrafeas. 

Prócere, adv. altamente 9 longamente. Procerius. 
eomp. Cie. 

Próceres , um. m. Liv. os Principaes , os Gran- 
des na Republica % Magnates , v. g. Duques 9 Mar* 
auezes , &c. ( Procerem no fing. Juv. ) 

Prõcêrítas , âtis. f. Cie. a altura , ou a compri- 
mento. Procerius colli gruis : Cie. a comprimento 
4o pefcoço do grou. 

Prócêrítudo , ínis. f. Solin. a me f mo. 

Prõcèrítus , a , um. Plaut. o. endemoninhada 9 ef 
pintada* L. var. Pro cerritis em lugar de Procedeis. 

Prócêrus , a , um. Cie. c. alta 9 longa , ou com* 
prida. Procerior. eomp. Cie. proceriulmiif.y*/». Cie. 

Proca ífi. pret. de Procedo. 

Prõceífio • ónis. f. Cie. a ida , a marcha 9 o ir 9 
a marchar, h. var. PróceíTus. 

PróceíTus , ús. m. Cie. o progreffo 9 adiantamen- 
to • approveitamento. Sen. o fucceffo » acontecimento. 

PróceíTus , a , um. In procefía anate : Scrib. Larg. 
em idade avançado. 

Prõceftrium , ii. n. Plin. Jun. o alpendre d ef cober- 
to. L. var. Prococton 9 onis. 

Prõchyta , x. f. Virsr. Procida 9 ilha do Reino de 
Nápoles no golfo de Poizuolo. 

Proci » õrurn. m. Cie. os porte nd entes de mulher 
para efpoja. Cie. os fenhores na Rcp. os Magna- 
tes % WGx , 
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Prõcidens , èntis. adj. paru Plin. c. q*t eake pa* 
ra diante , au no chão. 

Prôcídentia , *. f. Plin. a queda para diante 9 a 
defeida de alguma parte do corpo pura fora do fem 
lugar j v. g. das tripas » da madre » CTc. Prociden* 
tia js. no plural 9 e na mefma fignificação. ap. PUp^ 

Prõcído 9 is , ídi , ^re. Liv. lonçarfe por terra 9 
cahir para diante , ou de focinhos. Ad pedes s4»- 
cujus procidere : Hor. lançarfe 00$ pés de alguém. 
Si procidant interanea : Plin. fe cahirem as intcjlinos. 

PrôCidous , a , um. Plin.*. que cahc para diante , 
ou defee para fera do feu lugar. 

Prõcieo 9 es , clvi » cítum 9 cre. L?v. Ândron. ap. 
Feíl. rogar 9 ou chamar. Antiq. 

Prõánâu* % ús. m. Cie. a preparação 9 difpafiçãa 
de pelejar 9 a efiar armado 9 e prompto para entrar 
na batalha. In proci ndu effe : Cie. efiar prompto. 
In procindu facere : Ovhà.faur deprejfa > e de ca* 
minha. 

Prõcindus 1 a 9 um. Geil. c. preparai* » prom- 
pto , expedita. 

Precito , as • âvi , atum , are. Veter. apod Fe(t 
chamar a miúdo. Antiq. 

PrôcTtus , a , um. Veter. ap. Feft. e. annnllada t 
declarada por ou lia. Antiq. 

Prôcfãmans , antrs. adj. part. Liv. c. que grita 9 
ou publica a grandes vozes. 

Proclãmâtio , õnn. £ Quint. o publicar a vou$ » 
ou gritando. 

Proclimãtor , õris. m. Cie. a gritador , a que pu- 
blica gritando. 

Proclamo , as * âvi » atum , ire. Cie» gritar 9 bra- 
dar , publicar em altas vazes, 

ProclTnitio « õnts. f. Vhr. a inclinação para dian- 
te , ou para fdra. 

ProcIInãtus • a , um. adj. part. Ovid. e. iaclinajt , 
para diante 9 au para fdra. Res proclinata : Cftr 
negocio mal- parado 9 ou perdida. 

ProclTno • as , ãvi , atum » ire. Ovid. inclinar pa- 
ra diante 9 ou para fdra. 

ProcITve. adv. Cie. v. Procliviter. 

ProcITvis , ve. Liv. a. proci ive • inclinada paru 
diante 9 ou para baixa. Cie. c. inclinada 9 propenfo* 
Cie. c. fácil de fe fazer. Proclivis ad libiduiem :, 
Cie. inclinado d lofeivia. In proclivi eft : Ter. Pio- 
clive eft : Cie. he faeU. Proclivior. eomp. Cie. 

ProcITvitas • ítis. f. Hirt. a defeida 9 a ladeira pa- 
ra baixo. Cie. a inclinação , propensão para a mal. 

Procliviter. adv. Gt\\. facilmente. Proclivius. eomp. 
Cie. 

Procílvium , ii.n. Claud, a defeida » ladeira abaixa* 

ProcITvus , a . um. Varr. v. Proclivis. 

Proco , as , âvi , âtum , are. Cie. ap. Noa. pedir 
importunamente. Antiq. 

Procoeton » ónis. m. Plin. a antecamera. L. var. 
Proceftriuwi. 

Prõconful • íílis. m. Cie. a Proconful 9 o governa- 
dor de alguma província eom poderes de Conful. 

Próconsulâris , re. Liv. e. do Proconful. 

PróconsulãtDS 9 ús. in. Plin. o Proconfulado » á 
dignidade , o oficio do Proconful. 

Prôror , âris , itus , Sri. Plancus ap. Sen, pedir 
lifongeanda 9 ou com a ff aços. M 

Procraftinâtio » ónis. f. Cie. a dilação » demora de 
dia em dia. 

Procraftínãtus • a , um. ad). part. Cie. c. dilatada » 
de morada de dia em dia, 

Procraflíno , as , ãvi 9 âtum , are. Cie. dilatar , 
demorar de dia em dia. 

Procteâtio 9 ónit. f. Cie. a geração. 

Procreãtor , õri5. m, Cie. o pai 9 o qne gera. 

Pro- 
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Procreator mtiodi Deus : Çic. Dcoi Creadar do\ 
mundo. 

Procreatrix » íeis. f. Cie. a mãi , a que gerou 
Piocrfãtus 9 a , um. adj. part. Cie* gerada. 
Piocreo , éi , âvi » atum , are. Cie. gtror. 
Procrcfco * is , crevi , êtum » ere. Lucr. crçfcer. 
P roais» is. f. Ovid. Procris 9 mulher de Cefalo* 
Procruftes $ x. m. Ovid. Prvcrufics % ladrão cruel. 
Prõcubuor » ôr.s. m. W. Cato. ap. Feft. a fenti- 
hiila nitlurno* 

Prôcuho , as , ui • itum » ãte. Virg* 7***r i/ianf* » 
abaixar f 4. L. var. Protego. . 

Prõcúdo , is , di , íum , erc. Virg. bater , e/?*n« 
<m martela » aguçar batendo. Cie. aperfeiçoar. 
Proeudenda língua eft : Cie, deve-f* aptrftiçoar a 
língua , o idioma, Proc lidere pròlem : Lucr. gerar. 
Dolos : Plaut. fabricar , idear » maquinar enganos. 

Prôeul. adv* Virg. da longa , Procul. prep. 

Cie. * JHf/m#. Pcocui erant à confpe&u : Cie. ef- 
tavão Unge da vtfto* Procul dúbio : Suct. Jem d*~ 
vida , certamente. PrOeul vero ; Col. folfamentc * 
erradamente. Procul errant : Sall. errãa muita. (Pro- 
cul urbet» : Curt. longe da cidade. L. var. Urbe.) 

Pròculcatio , õnis. f. Plin. a pifar com os pés. 

Prõculcltus , a , um. adj. part. Plin. c. pifada t 
calcada com os pés. 

Prcculco , as , ãvi , atum ■ ãrc. Virg. pifar » caU. 
car com os pês. Fata proculcare.: Sen. Trag. def 
prezar a morte. 

Prõculi. pret. de Procello. 

PtõcuIus , i. m. reft. o qne na feto na peregri- 
nação de Jeu pai » m </* paii avançados em idade. 

Procumbens , entis. adj. part. Lucan. c. que cahc s 
ou fe deita por terra. 

PrGcumbo j is * cu bui . cubítum » Sre. Liv. lançar- 
fe i ou cohir por terra * rf# focinhos 9 ejlendèrfe 9 
ytíicr 0* chão. Plin. inclinar-fe , pender para bui* 
sco. Procubwere íegetes imbribus : Cxf. acamarão 
as fearas com as chovas. 

Procura ns , antís. adj. part. Cie. c. qne tem cai* 
dada > admintjlra , Ge. 

Procurítio , õnis, f. Cie. a odminífiração 9 a cui- 
dado da alguma coufi. Çic. o facrificia em fatif- 
fação de pescado. P roeu ratio Alia; : Cie. a gover- 
no de Afia com titulo de Procurador. 

Procúrátiuncuia , *. f. Sen. a pequena admintjlra* 
ção 9 *Tc. 

Procurator » õris. m. Cie. # Procurador 9 Solici- 
tador de canjas , agente , adminiftrador. Procura* 
tor Regní : Cxf. o Regente da Reino. Procurator : 
Cie. a feitor , a cqfciro. Apum : Col. a colmeeira , 
que tem cuidado das colmèas. 

Procúrâtôrius , a , um.UIp.I&us. c. de procurador* 

Procúratrix , leis. f. Cie. a procuradora 9 adminif 
tradora % <Tc. 

Procuro , as , âvi , atum , are. Cie. procurar § ad- 
minifirar por procuração 9 ter cuidado de alguma 
coafa. Cie. purificar comfacrificio. Procurare cor- 
pora : Virg. curar os corpos , ou tratar bem dei- 
tes. Se pro puerpera : Plaut. trotor-fc como pari* 
da. Arboref: Cato. cultivar as arvores. Procura- 
re prodigia • /. monftra : Liv. expiar com Jacrifi- 
tias a* males ameaçados pelos prodígios. 

Prõcurrens » entis. ad'u part. Cari*. que corre 
diante. Procurrentia fax a : Virg. cachopos , que Je 
aftendern para diante* 

Prõcurro , is , curri f curfutn , cre. Liv. correr 
adiante , avante > ou muito ■ eflender fe. Vitae fpa- 
thim inofFenfo pede procurrere ; Ofid. pajfar a 
vida fem defgraças. 

Prõcuríàns , ant?^. adi. part. Plin. c. que catre 
diante t °ue cfcaramzça , <3V. 
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t^rtsctirsSHo 9 õnis. f. Liv. a correria , a corridé 
contra os inimigos 9 a efeatamuça. 

Prôcursitor » õris. m. Liv. o que faz correrias. 

Procurlio 9 õnis. í*. Quint* a carreira para diais* 
te. Quint. a digrefsáa. . 

Prócuriò , ts , âvi » ãtum , ire. Liv. carrer dian* 
ta a mtudo 9 fazer correrias , ejeacamuçor. 

Prõcurfus , ús. m. Liv. a correria 9 efcarammça > 
carreira contra as inimigas. Procuríus angulofus : 
Plin. angulo ejlendido para diante. 

Prõcurvo 9 as » âvi » atum , are. Stat. encurvar 
muito. 

Prõcurvus » a » um. Virg. c. muito encurvada. 
Procus > i. m. Claud. • que per tende mulher pa- 
ra cafar. 

ProcuAes. v. Procrufles. 

Prõcyon 9 õnis. nu Cie. kumo confteUaçSa » qua 
também fe chama Aotecanis 9 e Canis tninor. 

Preambulo , as , ãvi , atum , are. Ter. pajfean 
fèra. 

Prõdêgi. pret. v. Prodige. 

Prõdens , entis. adj. part. Cie. e. que masúfefla 9 
t?c. v. Prodo. 

Prõdeo • is , ívi » ítum , Ire. Cie. fakir fira 9 é 
púbUco , apparecer. Virg. ir adiante • adiontar-fc* 
Proditur. impejf. Cie. Prodire obviam : Ck. fakir 
ao encontro. 

Predico i is» ixi 9 iâum , cre. Prodicere diem : 
Liv. affignar hum dia em lugar de outra 9 prero* 
gar a tempo. 

Pródidator • õris. m. Liv. a VicediBador , a qua 
fazia os vezes dc Diãador. L. juar. Didator. 

Prõdidio • õnis. f. Cato ap. Feft.. a dilação 9 pro* 
rogação do tempo. L. var. Proditio. 

Prõdiâus , a 9 um. adj. part* Cie c. diferida 9 
pterogada. 

Prõdiens , deuntk. adj. part. Cie c. que fake f 
ra » a publica 9 0*c. 

Prôdige. adv. Qc. prodigamente* 

Prõdígendtts » a 9 um. adj. part. Varr. c. que fa 
ha de lançar fira , om qf afiar para longe» 

Pròdígentia , «. f. Tac. a prodigalidade 9 dema- 
fia nas gaftos % 0V. 

Prodigiãlis » le. Plaut. c. que livra 9 a defenda 
do mal , que os prodígios nmeação. Claud. c. pro- 
digiofa. Prodigiale : Claud, prodígio fomenta* 

Prôdigiãlíter. adv. Hor. prodigiosamente* 

Prõdlgiãtor » õris, m. Feft. o interprete dos pro* 
digios. 

Prõdígiôfe. adv. Plin. prodigiefamante. 

Prõdigiõfus . a » um. Ovid. c. prodigiofa. Prodí- 
giofa pretia : Plin. preços extraordinários. 

PrõdYgítas , ãtis. f. Lucil. ap. Non. a prodigolid** 
de. Antiq. 

Prõdígium • ii. n. Cie. a prodígio , qua annuncia 
eoufa futura , a eaufa extraordinária , a fèra da 
ordem commua na natureza. Prodigium Reip. Cio* 
dius : Cie. Clódio monfiro da Ré publica* 

. Pródigo $ is t êgi # ére. Varr. lançar fora , #* 
apartar para longe* Plaut. confumir 9 pafiar » def- 
perdiçar muito. 

ProdVgux boftix. Veranhis ap. Feft. viHimas • que 
fe con) ornem todas no fogo. 

Prõdigus 9 a , um. Cie. c. pródiga , gafiadora * 
defperdiçadora » liberal com demafia* Prodigus aní- 
mx : Hor. predigo da própria vida , que a expõem 
temer ar ia mente aos perigos. Nocendi : Stat. # que 
ca a f a exccfjtvos danos.. Fides arcani pródiga: Hor. 
a pouca fidelidade em guardar fegredo. Locus pro- 
digus multas barba? : Hor. lugar muito abundante % 
c fértil dc herva. 
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Prõdlno ,is » cre.Enn. ap. Feft. *. Prôdeo. ^nfif. 

Pródifpêro > as, ãvi , atum , are. PUut. Prodifpe- 
ravít nobit aivum : Plaut. relaxeu-nos o ventre 9 cau- 
Jòu-uos hum fimxo do ventre , fcz-nos mal ao ven- 
tre. L. var. 

Prudítio # õnis. f. Cie. a traição , entrega enga- 
no fa. (Gato ap. F«ft. a prorogação de tempo, v. Pro- 
didio. ) 

Prõdítor , õri*. m. Cie. 0 traidor. Hor. # ma/»j* 
Jeflador 9 divulgador. 

- Prôditus , a , -una. adj. paru Cie. c. entregada , *v 
enganada com traição. Cie. *. manifeflada 9 divuU 
gada p publicada. 

• Prõdius. adv. Varr. ap. Non. mais adiante , mau 
a dentro, 

Prõdo » is , dídi , dítum , ère. Cie. manifefiar 9 
dar a conhecer , divulgar 9 defeobrir , revelar $ de- 
clarar. Cie. entregar oom traição. Ter. dilatar , dê" 
morar. Prodere aliqutd memorias , poíleris , Jittc 
ris : Cie» eferever » deixar aot vindouros a memo- 
ria de alguma coufa. Prodit memoria : Gol. he tra- 
dição. Prodítur : Plin. Memerie proditum eft : Caçf. 
efereve-fe % conta-fe , he tradição. Prodere fidem • 
£aU. /i/ítfr <f palavra. Vitam : Ter. *ayar d pe« 
rigo a própria vida* -Interregem : Liv. nomear Re- 
gente até nova eleição. Officium : Cie. faltar a fua 
obrigação. Exemplam , /. exempli incitationem : 
Cie. dar exemplo. Genus : Virg. propagar a gera- 
ção. Primum caput libri : Cie. de/prezar , omtttir 9 
e não fazer menção do primeiro capitulo do livro. 

- Prõdõceo , es , ul , odum , êre. Hor. enfinar pu- 
blicamente. L. vor. Perdoeeo. 

* Prodrõmus 9 i. tn. Cie. o precutfor f # ame corre 
diante. Prodromí : Plin. os figos lampos. Cie. os 
vénias , qme precedem a Canicula. 

Prõdúcendus , a , um. adj. part. Col. c. aue fé ha 
ia levar pura fira 9 que fe ha de eflender , STo. 

Prõdúco » is t uxi 9 udum , ère. Cie. prolongar » 
dilatar , eflender. Hor. prodaxir , gerstr. Cie. levar > 
aandorzir . para longa 9 em para fèra. Ter. pôr de 
venda. Productre rem in hyemem : C«f. demorar 
a negocio até o inverno. Soboíem : Hor. gerar fi- 
lhos. Arborem : Hor. plantar arvores. Terces : Cie. 
dar t om produiir teflemunhap. Ad íblem : Col. pèr 9 
expèr ao foi. Filiam : Plaut. preflituir » entregar 
df filha para exercidos torpes. Aliquem falfa fpe : 
Ter. enganar com falfa efperança. Scelus : Cie. com- 
metter maldade. Funus : Virg. acompanhar , levar 
ú cadáver com pompa â fepultura. Sy Ilibam : Quint. 
fazer a ftjlldha longa. Aliquem rus : Ter. defier- 
rar para o campo. Aliquem ad aliquid : Plin. in- 
duzir alguém a alguma coufa* Aliquem : Cie. pr#- 
movèr alguém a dignidade. Cie. deter , demorar al- 
guém. Vitam : Cie. prolongar a vida » viver muito. 

- Prõdude. adv. Cie. longamente » fazendo Jyllaba 
bnga. Produdius. comp. Geil. 

" Prõdudio > õnis. f. Cie. a extensão 9 o prolongar 9 
a eflender. Produâio temporis : Cie. a extensão de 
ttmpo.Sylhbr : Geil. afazer o fyllabe tengo.Verbi : 
Cie. o acerefeentamento % ou incremento do verbo. 

Prõdudtus • a , um. ad). part. Cie. c. produzida» 
Cie* levada para fôra. Cie. c. efiendida , prolonga* 
da. Produda fyllaba : Cie. a fytlaba longa. Produ- 
âus-dolo; Nepoi.' indazido com engano. Produ&us 
ad di^nitatem : Cie. promovido a dignidade. Pro- 
lUiâior. comp. Cie. Produfliffimus. fup. Col. 

• Prõduxi. pret. de Produco. 
Proebia. v. Prícbia. 

Prcetídes , um. f. Ovid. as filhas de Preta. 
Proetus » i. m. Ovid. Preto Rei de Argos t trênf- 
formada em pedra eom a vi/la da Mcdafa* 
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' Profinâtio , õnis. f. Plin. a profanação. L. var. 
Profano ablat. 

Prõfànãtus» a , um. Ovid. c. profanada. (Varr. 
c. conj agrada- ao culto Divino. Anlitf. ) 

Pròfáno • is , ãvi , atum 9 are. Liv. profanar , 
violar g manchar coufas fagradas 9 appiicando-ss a 
mfos profanos. ( Cato. confagrar > dedicar ao emito 
Divino. Antiç. ) 

Profans % antis. adj. part. Petr* c. que profeúfa. 

Pròfãnus % a , um. Cie. c. profana 9 não consagra* 
da. Cie. c. profanada , feita profana. Stat. e. ímpia 9 
malvada. Hor. c. ignorante. Pcofanus ufus : Plin. 
o ufo commum $ e vulgar. Profani : Virg. os lei- 
gos » as pejjeos não dedicadas , ou iniciadas pera 
a culta Divino* 

Ptòíitis 9 atus $ íri. de Profor defofado. Virg. dè* 
%er , f aliar. Luer. prqfetifar , pronoflitar. 

Pròfatum , i. n. Geil. o axioma 9 a proloqmi: 

Profãtus % ús. w. Sut. o faltar. 

Profatus 9 a , um. adj. part. UIp. Iéhis. c. qme fra- 
noflicou t cm foliou. (Lucr. c. f aliada 9 diãa. L. 
var. Profedus. ) 

Prõfedio , õnis. f. Cie. a partida 9 a ida 9 jor* 
nada » viagem. Profedio ipfius pecunis requiratur : 
Cie. examme-fc donde veia efle dinheiro. 

Pròfedícius , a » um. Profeditia dos: Uíp. Idus. 
è dote t que vem aa marido pela parte do pai de 
fma mulher 9 ou de outro afeendente delia majculino; 

Prôfedo. adv. Cie. certamente , na verdade % fen% 
dúvida. 

Prõfedus , os. no. Plin. aproveito » apraveitamen* 
to y o progrejfo em alguma matéria 9 e a utilidade 
qme fe tira de alguma eoufa. Profedum faeere : Plin* 
Jun. fazer progrejfo , aproveitar. 

Prõfedus , a , um. de Profifcor : Cie. c. que par* 
tio 9 ou jez Jornada; Cie. c. defeendente 9 nqfeida » 
derivada. 

Prõíerendus t a » um. ad}. part. Cie. c. qmefe de* 
ve tirar para fora , publicar , manifefiar % CTc. 

Prõfóro , fers t tu li , lâtum , ferre. Cie. tirar pa- 
ra fora 9 levar a público , fazer que appareça. Cie 
manifefiar , publicar % divulgar. Cie. eflender $ di- 
latar , ampliar 9 prolongar. Proferre pedem : Hor. 
fakir para fira. Teftem ? Cie. produzir » dar tef- 
temunha. In afpedum , lucemque : Cie. fazer pn~ 
Mico , divulgar. Munitiones : Caf. avançar 9 adian- 
tar as forUficaçtes. Lineam : Plin. tirar » lançar » 
deferever h*ma linha. Imperium : Plin. dilatar , am- 
pliar o império. Diem : Cie. preregar o dia. Diem 
feripti : Cie. pèr data poflerior na carta. Legem : 
Cie. citar , allegar a lei. Beneficium 2 Cie. benefi» 
ciar fazer beneficio. Artera : SueC mo/irar 9 oflcn- 
tar a fua arte. 

Prõfeifio * õnis. f. Cie. a dar os bens a rol dian- 
te do Juiz » a confifsão em público. Cie. a arte » 
a oficio. Paterc. a urofifsão È o inflituto . moda de 
viver 9 eflado. PrOfeffio bene dicendi : Cie. a ar- 
te de Rhetorica , ou o exercido da mefma arte. 

Prõfeflbr t õris. m. Col. o profejfer 9 meflre pu*' 
blico de alguma Ciência. 

Prõfefsõrius 9 a , um. Língua profarToria : Tac. 
lingua venal , que ufa da eloquência para lucrar. 

ProfeiTus , a , um. ad}. part. Cie. c. que profeffoa » 
que fez profifsão , que conftflou clora % ou publica- 
mente. Plin. Jun. c. que enfihou publicamente. Ovid. c. 
declarada , manife fiada , cenfejfodo cm publico. Cie. c. 
que deo a rol os feut bens , erc. Cie, c. que prometteo. 
Ex profeíTo : Quint. publicamente > claramente. 

Prôfeftus » a , um. Dies profafti : Liv. dias de tra- 
balho • não feflivos. Profedum faeere : V*te r . «p. 
Feft t profanar o dia de fefla % não o guardar. 
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Prôfíclerís , entis. adj. part. Ò?id. e. que aprovei* 
ta , que he util • fTç. 

Proseio , is i fêci , fedum , ere. Cie. aproveitar 9 
medrar , Jazer prvgrejfo. Cie. aproveitar 9 • 
fervtr de remedia. 

Pròfícifcens , entis, p*i*. Nepos. r. ça* Jí 
parta 9 cu Jaz jornada. 

Prôficiíco , is , è>e. Plaut. v. Proficifeor. Àntiq. 

PròfYcifcor . cris , fedus t ciíei. Cie. pártir-fc § 
pbr-Jè a caminha 9 Jazer jornada. Cie. Hoje cr t def* 
tender , trazer fua origem » principiar. 

Prõnndo , is . fídi , fiflum , èVe. Stat. fender , rè« 
ahar , abrir. L. var. PíOffingO. 

Prõfítens , entis. adj. part. Cie. e. *qúc profejfa 9 
prometia , oferece publicamente , &c 

Profítcor • cris , feffus , cri. Cie. 'prafeffar , con» 
fejfar publicamente. Cie. dar a rol , declarar na pre- 
Jença do Magijlrado o nome 9 a fazenda , e bens , 
que tom , Wc. Ck. cn finar $ íèr publicamente algu- 
ma Ciência. Cie. prometttr 9 oferecer efpentaneamcn» 
te. Profnert jugera fationum fuarum : Cie. dàr a 
rol 04 geiras , que tinha femeado. Indieium : Plin. 
Jun. êelgtar-ft a fi , e aos complices do feu deti 
tia. Operam : Cie. prçmctter ajuda 9 e favor. Phi- 
lofophiam : Cie. enfinar pabTicomcnte Filofofia. Fa- 
teor , arque etiam profi 'eor : Cie. confejfo , a pra- 
U/ia publicamente. JE* aliemim : Curt. con fejfar as 
Jmas dividas. Profitcri mercês : Cie. dar entrada com 
as mercadorias na Alfandega ; aduanar. 

Prõflatis , antls. adi. part. Stat. c. que lança Jara 
mjfoprando 9 ou rcfptrando. 

« Prõflatum , i. n. Plin. a eoafa lançada com o fo- 
pra 9 09 com a refpir.ição. 

Prõflitum , i. n. Plin. a eoufa que Je fundia , 
ou fez liquida com a vchemeneia do fogo ajfoprado. 

Prõfhtus, ús. m. Col. o fapra , ujjipro , a ref 
firaçâo. 

Proflidus , t • um. Geil. e. arrainada 9 deitada 
m terra. 

Prõfllgãtio 9 õnis. f. Cie. Tn confbht. a defiruiçãc. 

Proflígâtor, õris. m. Tac. o dcfiiuldor 9 gafia* 
éar , pródigo. 

Proflígítos . a 9 um. ad). part. Cie. c. lançada a 
Urra , arruinada 9 deflruida , desbaratada 9 perdida 9 
iafefperada. Cie. c. malvada. Profligatum bellum: 
liv. a guerra quafi acabada. Cie. a gnerra a ca- 
badat 9 e condtrida. Proflieata judicia : Cie. juízos 
corruptas. Profligata quaeftio : Cie. que/Ião já dif- 
patada 9 a rcfilvidu. Proflígati homines : Cie. pró» 
éigos § que tudo gaftãrão vivenda mal. Profligatíf- 
£mus. f*p. Cie. 

Proflígo , as , M « atum , Ire. Cie. deitar a ter- 
ta 9 arruinar. Cie. dcjlruir , desbaratar. Liv. levar 
quafi ao fim a eoafa começada. 

ProfITgO , is i xi , dum , ^re; Col. combater mui* 
tò 9 cu muitas vezes. L. var. P'ofugio. 

Proflo t as t ivi , atum . ire. Virg. Unçar fòra 
áffopranda , ou ref pir ando % P]jn. fundir , farer li» 
quida 9 refolver affoprando. Proflare pedore fo- 
Ibnum : Virg. roncar dormindo. P oflarc ira* : Plin. 
irar- fe muito 9 esbravejar fe , bafar de cólera. 

Profluens , entis. f. Cie. a corrente da agua > oá 
dt agua corrente. 

Profluens , entis. adi. part. TTíc. e. liquida , cor* 
rente , ou que corre. Cie. e. copiofa , ohnndonie* Ge- 
itus orationji profluens : f!ic. hum tjldo copio f o. 

Proflucnter. adv. Cie. enpiofama 4c 9 com abundou* 
aia. Profluentiò*. coma, Geil. 

Profluentia . se. f. Cie. a *hun*anc\a 9 copia. Pro- 
fluentia loquendi : Cie a abundância de palavras. 

Profko r n» fluxi t ftuxum , ere. A. ad He?, cor* 
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iir pata lalxo 9 efearter eoufa liquida. Ab tâ) fon- 
tibus profluxi ad hominum tamam : Cie. dffies priu* 
espias vim a cenfeguir credito futre os homens. 

Proflíívium ii. n. Coí. o fiuxo 9 a corrente dt 
eoufa liquida. Proflúvio laboras» : Col. padecer doen- 
ça da comeras. Proftuvium muiierum , ou genitu- 
rtfe , ou geilitalé : Plio* # menjlrma > as mofes dai 
mulheres. 

Profluvitis , a 9 um. Profluvia fidés : Oecil. ap. 
Frifc. fidelidade fem firme ta. Antiq. 

Pròfluus # a , um. Plin. c. liquida 9 que cerre fem- 
pre , perenue. 

Prõfòre. em lugar de ProfuturUra efle ; Hor. que 
aproveitara » que feri util. 

Profringo , is 9 fr5gi • fradum , í?r«. Stat. que- 
brar. L. var. Profindo. 

Profudi. pret. de Profundo. 

Prõfugio , is , fugi » fôgTtum , «re. Cie. fugir 
longe • para longe. Curt. deixar fugindo. 

PrSfâgium 9 ii. n. Cie. o refugia , o ampara dai 
fágUivos. 

Prõfógus , a , um. Liv. e. fugitiva 9 que deixa s 
pátria , que foge para longe. Scythae profugi : Hor.* 
as Scythas f que muda o a miúdo de habitação. 

Profui. pret. de Profum. 

Profunde, adv* profundanYeate, Profundiàs. eomp. 

Plin. 

Prôfundendus , a , um. adj. paft. Cie. c. que fe 
ha de derramar em abundância. 

Profundo » is » tudi , fúíUm , <?re. Cie. entornar » 
derramar de %olge , ou em abundância. Cie. diji* 
par 9 confamir 9 efiragor 9 defperdiçar. Profunderô 
lacrima^ : Cie. chvrar. Vitam , anJinam : Cie mar* 
ter. Se : Cie. dar fe u cè+kecer * dej cobrir a corá* 
ção. Se totum in aliqueiri : * Cie. decUrarJe toda 
a favo* de alguém. Vires animi , & ingenii : Cie. 
empenhar fe todo em alguma cçufa. Patrimonia . Cie 
ell rogar os bens patrimaniées. Vetba ventis: Lucr. 
faltar ao menta , fem provtito. Clamdrem : Cie» gri-» 
tar com toda a força. Profundunt fefb nimium &t* 
menta : Cie. crefeem axteffivamaata as varas da ví- 
deira 

Pròfundum • i. n. Cie. a profundo # a funda . olif- 
mo % a profundidade. Ovid. • mar. Pater profundi : 
Val. Flac. Neptuno • Deos do mar. 

Proftindu* , a , um. Cie. c. profunda 9 muito fuw 
da. Virg. e. alta • fMime. Cie. e. grande , immen» 
fe, exccjfiva. Profunda altitudo : Liv. huma aliu* 
ta immenfa. Profunda libido i Cie. luxuria execf- 
fiva. Profundior. eomp. Solin. Profundiffimus. fup. 
Cie. 

Profufe. adv. Liv. prodigamente » com prefusãa. 
Pro^ufe tendere in caftra : Liv. tttira +fe correndo » 
e fem ordem » ou fòrma para os arraiais. Profu- 
hut. cofnp. Sall. P.ofufiíTimc. fup. Suet. 

Profuíio 9 õnis. f. Celf. a efusão , o derramamen* 
to. Vitr. a profusão 9 prodigalidade* 

Profíifus » * i wtti. adj. part. Cie. c. entornada t 
derramada eom abundância Cie. c. ga fiadora , pro* 
diga. Cie. c. nimia 9 exceffi va am alguma matéria. 
C Pacuv. ao. Feft. e. abatida , humilhada. Antiq ) 
Profufa hilarttas : Cie. allegria exceffi v a. Sumpti* 
bus profufis vivere : Cie. g afiar fem moderação 9 
viver prodigamente. Profuius kòmo : Cie. homem 
pródigo. Prorufae epuhe : Cie. banquete nimiamente 
efp tendido. Profuílífimus. fup. Suet. 

Prõgemmans , antis. ad}. Col. c. qua brota 9 au 
abrolha , fatiando das bidés. 

Prõscner , c?H. m. Suet. o marido da neta u ref 
peito do avb , e dà avi. 

Prôgcnerãtio M õnis. f. Plin. a geração 9 prodattão 
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Prõg£n£ro , as , âvi * atum , ire. Hof. j*r*f » 
produzir. 

Progénies » ci. f. Cie a defeendeneia » geração , 
família , cofia , linhagem. Cie. #/ /ffjfoj , ©V . 

Progenitor » õris. m. Nepos, o a vê. 

Prõgenui. jn-*f. </« Progigno. 

Prõgerens » entís. /wrf.- Plin. 90* tra% , #« 
&v<i p#r« foro. 

Prõgermino , ts , àvi 9 atum , are. Co). 6r*/«r , 
ébrolhar a arvore. 

Prõgcro 9 is 9 cíD 9 eftum 9 ere. Plin. fctww f ** 
trazer para féra. 

» Progigno 9 is , gènui > gènitum , ere. Cie. gfw » 
produzir. 

Prognâriter. adv. Plaut. vigorofamèntc , «mi /#r- 
f a f ctf/w vtf/«r. L. v<ir. Prognaviter » * Prxgnaviter. 

Prognâtus 9 a , um. Cie c. defeendente 9 oriunda. 
Prognati : Plaut. os filhos. TanUlo prognâtus : Cie. 

# n*fo d* Tântalo. Deo prognatus RmuiIus : Liv. 
mXomula filha da Marta. 

Prognc , es. f. Ovid. Progne » irmãa da Mama- 
ta 9 a mulher da Terço 9 transformada am andari- 
lha. Virg. a andorinha • ave. 

Prognofticum , i. n. Cie. # prognofiica , ara/agia. 

Prõgraxe » **• Procraxe» Lucr. ler indicada , »« 
manifefiddo. L. v«r. Protraxe «itt lag- *r rfi Protra- 
xifle. 

Prõgrêdiens % eotis. c# par/. Cie. c. que vai par 
diante , er*. 

Prõgrêdior , èris » effus , edi. Cie. ir par diante , 
yã/kV adiante » caminhar » avançar fe. Cie. medrar 9 
jfiiwr p*^grefio * aproveitar. Progredi io virtute : 
Cie. aproveitar , /«ser progrejfos na virtude. Ob- 
viam.: Cie. yàA/r «# encontro* Longius : Cie. 
rf«r m*k 9 continuar a di/ourfo. 

Prõgreflio , õnis. f. Cie. # frogrejjo , » «r iv**- 
f# » # aproveitamento. 

Prõgreffus » ús. m. Cie # m*/f»#. Progreffum fa- 
cm , am habere in ftudio : Cie. aproveitar , /<t*<r 
frogrcjjo no ejlado. 

Prôgreflus • a , um. awf. Ge. *. f «# JiAi* 9 
/W » #v b»«/7m adianta. 

Prôgubcrnitor t uris. Cecil. ap. Non» a vkego- 
vernador. Anêiq. 

Prògymnaíius 9 ií. m. Sen. o que vai diante na 
amercieia , ou pajfeio*. L. vor. Progymnaftes , r. na 
me/ma Jignificaçao. 

Proh. inter}, v. Pro. inter). 

Prôhíbendus t a » um adj. part. Cie. e. que fe do- 
no prohihir , ou vedar. 

Prphíbens 9 entis. adj. part. Cie. c. que prohibe 9 
vdda , CTc. 

Prõhtbeo , es • ui , ítum » erc Vtrg. prohUir È 
vedar , f#/Á*r , impedir » apartar , af afiar. Prohibe* 
re dolorem dentium : Plin. prefervar da dor doe 
dantes. Quod Deus prohibeat : Ter. o que l>eos não 
permitia. Prohibere aliquem yocc : Cie. impedir u 
miguem que Jallc* 

Pròhibeflim . is , H. am lugar da Profaibuerim 9 
Is 9 ir. Pkut. Anúq. 

Prõhíbitio 9 õnis. f. Quint. a prohihição. 

Prohibitôrius , a » um. Plin. c. que ferve paru 
prohihir. 

Prohibittrs f a , um. adj* part. Cie e* prohihida 9 
impedida 9 vedada. 

Prbjêci. prtt. v. Pro;icio. 

• Prôjeâio » õnis. f. Projeâio brachii : Cie. o ef- 
tender o braço , a extensão do braço. Ulp. lâus» 
a faceada no edificio. v. Projeâura. 

Prõje&ícius » a , um. Plaut. c. lançado fira , def* 
pretado , engeUodo* 
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Ptôjeão t as » âvi 9 atum 9 ire. Tu'* me proje- 
âas probris : Plaut. tu me carregas de epprobrie*. 
L. vor. Proleâas de Prolcâo. 

Projedhim , i. n. Ulp. l&us. v. Pio jt dura. 

Prõjeâúra 9 ac. f. Vitr. o balcão , a janeUa de 
faceada 9 aba do telhada , e qualquer parte do edi- 
fício fira do prumo dá parede» 

Prõje&us 9 ús, m. Plin, o efiender $ a extensão. 

Prõje&us 9 • 9 um. adj. part. Cie. c. lançada pa- 
ra longe 9 para fòra , arremeffada. Cie. c. lançada 
por terra. Cie. c. efiendida. Tac. c. vil , abatido 9 
defprexada. Projedus ptier : Plaut. menino engata- 
do, Projéâa audácia : Cíc. atrevimento defearado 9 
fem pejo, fem freio. Projcftior. comp. Suct. Pro- 
jeâiílimus. fup . Tae 

PrõjTcio 9 is 9 cd , tâum , cre. Cie. lançar para 
longa 9 on para fora , arremeffar. Cie. efiender , lan- 
çar por terra. Projicerc fc : Cie. perder o animo 9 
defanimarfe. Animas : Virg. Dietn : StaC motor- 
fe. Se ad pedes aliou jus : Cie. lançar-fe aos pés da 
alguém. Patriam virtutem : Caef. degenerar do va- 
lor de feus maiores. Libertetern (uam ; Ck. defprc* 
xor , não fa%er cqfo da liberdade. Juflit fc projK 
ei inhumatum : Cie. mandou que o feu cadáver não 
fojje fcpultado. Projiccre ampullas 9 & fefquipeda- 
lia verba : Hor. deixar o eftila inchado 9 e foberbo. 
Projicerc : Liv. diter com arrogância , e liberdade. 
Tcítum : Cie. foter abas 9 ou faceada no telhado. 
Projicit fe libido: dofafora-fe a lafciviu. 

Proin. adv. Ter. por ijfo % por ijfb mefma. 

Proinde. adv. Cie. por ijjo 9 por iffo mofino , am». 
tes por iffo f pelo que , por tanto. Proinde quafi írtí 
aliter » atque ego exiftimo , fentiant : Ge. como fa 
efiet fenúffem dl ver fomente do que em. Proinde ac : 
Cie. como fe. 

Prõlábor 9 è*rw * apfus $ ãbi. Cie. eahir efeerre- 
gando 9 efeorregar. Cie. errar. Prolabi in caput : 
Liv. eahir de cabeço abaixo. Cum perorarei , timo- 
re prolapfus eft i Cie. na peroração 9 ou ma fim do 
eVfeurfe perdeo~fe por temor. Prolabi in rnifericor- 
diam : Liv. inclinar- fe infenfivelmente â piedade. In 
multis rebus t Cie. errar em muitas ceufas* Pro- 
labi longius : Cie. efiendarfe mais nodifeurfo. Ex 
alvo: Ovid. nqfier. 

Prôlapfio » õnis. f. Cie. o efeorregar t m queda 9 
a erro. 

Prõlapfus 9 • • um. adj. part. Cie c. qma efeerre- 
gou » eahia » cabida» Prolapfa juventus : Cie moei* 
dade efiragada 9 e de mãos cofiumes. 

Prõíátandus % a , um. adj. part* Liv. e. que fc hm 
de dilatar § om demorar. 

Prõlãtãtio 9 õnis. f. Tac. a dilação » tardança 9 
demora. 

Prõlatatus 9 a , um. adj. part. Tac e. dilatado * 
retardada 9 demorada , prolongada. 

Prõlãtio 9 õnis. f. Liv. a extensão $ ampliação. 
Ck. a dilação » demoro. Prolatto- rerum : Ck. # 
tempo das ferias r afufaensão dos negócios públicos. 
Exemplorum : Cie. a allegação de exemplos. 

Prõlâto a as * âvi . atum • ire. Col. dilatar 9 efien- 
der 9 ampliar. Cie dilatar 9 diferir 9 retardar 9 . de~ 
morar. 

Prõlítus 9 a 9 um. ad). part. de Profero. Cie. a. ti- 
rada $ ou levada paro Jòra. Cie. c. citada » alle- 
goda. Prolatus de te rumor ; Cie. o rumor 9 que 
de ti corre. Ubi res prolatae funt : Plaut. quando 
os negocias eílão parados , quando são ferias. Non 
eft opus prol ato : Ter. não ha neceffidada de fa 
ditar. Prolatus ab ira : Lucan. movido • ou levado 
da cólera. 

Prõle&o 9 as 9 âvi » âtum 9 arejCie attrahk com qf- 
fagos 9 lifongear. Pro* 
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. Prõlepíts > is. f. Áfcop. Pcd. antielpaçao , fig. do 
aXhetorica , quando o orador amiçipa , o que o ad* 
Ver furto lhe pode oppôr. 

Proles • is. f. Cie. a geração , defeendencia , pro- 
pogação , a cri*, a filho , a filha 9 &c. Proles vo- 
luenim : Ovid. os pojfarinhos. 

Prôiêtarii • õruin. m. Geil. pobres em Roma , que 
toa» fervi mo mais > que de propagar. 

Prnlctãrius , a , um. P roleta ri us fermo : Plaut. ef- 
tila pUhia , humilda , vil. 

Prôlbo , as * ivi , atum # ire. Piau*, gojlar , pro- 
var primeira a que fe oferece na fterificio. 

Piõliceo , «s , ui , êre. Varr. ap. Iíidor. correr » 
manar , aforre. Antiq, 

Prõlicio , \% . kxi , leâum , ere. Plaut. attrakir 9 
induxir tom afogas , lifonjos , vTc. Antiq. 

Prõlixe. adv. Cie. liberalmente , largamente , ma* 
gnifieamente. Prolixe promittere : Cie. pranmtter 
muito- 9 e liberalmente. Fabulari : Geil. f aliar mui* 
ta largamente. Prolixiús. cama. Suet. 

Prolixítas , ãt». f. UJp. Iclus. a comprimento , a 
extensão. 

Prõlixitudo , ínis. f. Paeuv; ap. Non, u prolixi- 
dade . extensão. Jntiq. 

Prolixo , as , àvi , átum t Jre. Col. fazer longa 9 
qfiender. 

Prolixas , a , um. Virg. c. longa , comprida , e lar- 
go. Cíc c. lilerol , benigna* Cie. c. prompto , fá- 
cil , projpera. Prolixus animus : Cie. anima liberal. 
Prolixior. camp. Cie. 

Pròlògíurn , ii. n. Paeuv. ap. Feft. v. Prologus. 

Prõlôgus , i. m. Ter. o prologa , a prefaeçãoJVtx. 
apeffoa % qme recita a prologa. 

Prolongo , as ? ãvi , atum , are. Sen. prolongar , 
dilatar. L. var.' Prorogo. 

Prõlôquium , ii n. Varr. ap. Geil. a fentença , ou 
propofição completa f em que nada falta. Qutnt. a 
exórdio. Proloquium disjunâivum : Geil. a propo- 
rção disfunftiva. 

Prõlóquor , cris , utut , õqui. Cie. faltar clara* 
moa te , dizer a Jem parecer clara % a livremente. 

Prõlóquutor , ou Prõlòcútor , õrí*. m. Quint. o 
advogado. 

PrõlúbTdo , ínis. f. Varr. ap. Non. a vontade , o 
defejo , appetite. Antiq. 

Prõlubits , ci. f. Varr. ap. Non. a mefmo. Antiq. 

Prõlubium , ii. n. G-ll. o me/ma. Antiq. 

Prõlúdhim * ii. n. Geil. o preludia % enfaio. L. 
var. Prõlubium. 

PrõlJdo , is 9 úíi t iifum , ere. Cie. en faiar- fe , pro- 
var-Jt $ cxcrcitar-Je antet para a peleja , oh para 
aatra acção. J urgia proludunt : Juv. começa o pelas 
injurias 9 antes que venhâo ás mias ; as injurias são 
coma a preambulo dos combates. 

Prôlugeo t es , uxi , ere. Antiq. ap. Feft. chorar 
mais tempo , qae o cojlumado , prolongar o chora. 

Prõluo , is , tii t utum » ere. Virg. lavar muito , 
ou bem , ou par largo tempo. Impe tu i aquarum pro- 
luit terra m : Col. a força das aguas lava muito a 
terra » e lhe leva a Jubjlancia. Proluerc pecuniam 
fuam prandiorum gurgitibus : Geil. gofiar , confu- 
mir a dinheiro em • grandes banquetes. 

Prõluíi pret. da Proludo. 

Prõluíio , õnis. f. Cie. o preludia 9 enfaio para a 
peleja 9 au para outra at^âo. 

Prõlúrus f a , um. adi. part. Hor. c. muito , ou 
por muita tampo lavada. Mul?â prolutus vappâ nau- 
ta : Hor. marinhei* a . que bebe a muito vinha ruim. 

Prõlúvies 9 ci. f. ( Cie. a chèa , inundação por 
emufa das chuvas. L. vor. Alluvies. Virg. a im- 
mundicia , çujidade. Pioluvies aivi : Col. a defin- 
teria > as curfos* 
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Pròiuvium * li. n t Ter. a prodigalidade , dejlruí- 
fãa dos bens. L. var. Pioluvium. 

Promagifter » tri. m. Cie. a Jubjlituto do meflre. 
L. var. Pro magiftro em lugar, da f romagiftro. 

Promano , as • âyi » ãtum » are. Sen. manar 9 cor- 
rer. L. var. Pro manu erat am lugar de Proma- 
naverat. 

PrõmãtertSra , te. f. Caius. lâus. a tia hrmãa da 
bifava. 

Prõmello * is , ire. Feft* promover , levar avante 
a demanda. Antiq. 

Prôraendus t a % um. adj. part. Cie c. que Ja da* 
ve tirar para fira 9 expòr , tfe. 

Prõmercàl» , Je. Col. c. comprada para Je tornar 
a vender » que ejli para Ja vender. 

Prõmercium , ii. n. Paul. lâus. a mercancia , è 
negocia 9 commercio. 

Prõmerens % entis. udj. part* Plaut. e. qua merece $ 
merecedora* 

Prõntóreo , es , ui * ítum » êre. Ovld, merecer 
hm 9 ou mal , fTc. v. Promereor. 

Prõmèreor , rcris 9 crítus f cri. Cie. merecer bem , 
ou mal. Cie. fa*er ferviço 9 ou beneficia % benefi- 
ciar , obrigar. Bcne de multis promereri : Cie. fu* 
per bem a muitos. Promerere peenam : Ovid. ma* 
recer cafiigo. 

Prõmentum » f. n. Cie» o merecimento 9 ferviço 
beneficia 9 &c. 

Prõmèrítus t i,un. adj. part. Virg. c. qua mere- 
ci % benemérita. Cie. c. que merecco eojkiga. 

Prométheus , i. trijful. Virg. Promethio , /. de 
Joueto . que trouxa fogo do Cea pura animar a ef- 
tatua de barra 9 que tinha feito. Juven. a aleira. 

Pròmêtbêus , a , um. qu&drijful. Prop. a. de Pro- 
methio. 

PrõmêthTdes , «. m. Virg. o filha de Promethio m 
ou Dcucalionte. 

Prõmico , as , ire. Na?v. ap. Non. ofíeudor , Um- 
çar para longa* -Antiq. 

Prõmtnens % entis. eufn part. Liv. e. fobranceira , 
que fobrepuja a outro ma altura do fitio. In pro« 
minenti litoris : Tac. na ribanceira da praia. Pro* 
minentia montium : Tac. as eminências dos mon- 
tes. Prominentes oculi : Plin. olhos esbugalhadas 9 
lançados para fira. Prominentior. eomp. Plin. 

Prôminentia , a;, f. Vitr. a eminência 9 maior al- 
tura. Solin. o promontório 9 o cabo. 

Prõmíneo % es , ui , êre. Hor. efiar fobranceira 9 
fobrepujar na altura. Coll is prominei in pontum 9 
Ovid. o monte fe efiende 9 ou corre fobre o mar. 
Prominere in memoriam , ac pofteritasem : Ltv. cf~ 
tenderfe á m<moria dos féculas , durar nu mama- 
ria do po/ler idade. 

Prõminúlus , a , Uto. Solin. c algum tanto fo- 
branceira. 

Pròmifcam em lugar de Prômifeue. Plaut. Antiq. 

Prõmiíee em lugar de Promifcue. Plaut. Antiq. 

Prômifeue. adv. Cie. confufameute , indi/linâamen- 
te » com confusão , em eommum. 

Prõmifcuu* , a , um. Liv. c. mijiarada , eonfufa » 
commua. Plaut. c. mutua , reciproca. Divina 9 atque 
humana h^bere promifeua : Sal!, não fa%er dife- 
rença entre as coufas Divinas , e humanas. In Uium 
promilcuum venire : Plin. fer em eommum. Promif- 
eua caedes : Tae. mortandade feita fem dijlmção da 
reo • ou de innocente* Promifeua eonnubia : Liv. ca* 
fomento entre nobres t e plcbèos fem éifitnçãa da na- 
breto. PromKcua , õrum. Qi int. os nomes do géne- 
ro Epiceno t que no mefmo género com prebendem am • 
bos os fexos. * 

Pfcõmilcus 9 a , um. GflF. o mefmo. A .tiq. 

P rv- - 
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Prõmiífio , õnis. f. Cie. a promejfa. 

Prõmiflbr » õris. m. Hor. o que promettt. 

Prõmiflum , i. n. Cie. o promettido t a promejja. 

PrõmiíTus , a , um. ad). part. Cie. c. promettida. 
Liv. c. efiendida , longa , comprida. Promiifo ven- 
tre aríetes : Col. carneiros di grande barriga. Pro- 
mifla barba : Virg. barba cr efe ida , comprida, 

PrõmiíTus » ús. m. Manil. a promejja. 

Prõmittens > entis. «<{/. parX. Plin. c. fin promette. 

Prõmitto » is , ífi , iflum , cre. C*f. arremeffar , 
lançar para longe* Cie. prometter. Cie. afirmar. Lir. 
ejlender 9 deixar cre/cer. Plaut, ameaçar. Promitte- 
re longitts tela : CacC lançar , arremejfar as lanças 
mais longe. Karbam í Liv. deixar erefeer a barba. 
Alicui ad caenam : PJaut. prometter de ir cear com 
viguem. Vadimonium : Cie. dar palavra de appare* 
cer no dia ofjfgnado. Damní infe&i : Cie. promet» 
ter refarcir o dano Jeito por Jua caufa. Ad fra- 
trem : Cie. prometter ir cear com feu irmão. Nur- 
la arbor fe avidtus promittit : Plin. nenhuma arvo* 
re mo/Ira a fruHo mais cedo. 

Prõrao , is , omíi * otntum , oa ompfi , omptum , 
cre. Cie. tirar para fira. Cie. defeobrir , declarar » 
explicar. Promere in médium : Plin. Jun. dizer em 
publico. Diem promit , & celat Sol r Hor. o Sol 
faz a dia ♦ e a noite. 

Prõmouftrum , i. n. Fcft. o monjlro 9 a prodígio. 
Anti], 

Prõmontõrium , ii. n. Cie. o promontório , cabo 9 
4, monte , oa ponta de terra , que Je cftende ao man 
Uv. o monte alto. 

Prõmõtio , õnis. f. Aíèon. Ped. a promoção » ele- 
vação a maior dignidade. 

Prõmõtur , a , um. ad). part. Stat. e. levada pa- 
ra diante. Plin. Jun. c. promovida 9 elevada a maior 
dignidade. 

PrõmÕveo » es , õvi » õtum > êre. Liv. promover 9 
levar para diante , avançar 9 fazer avançar. Ter. 
diferir $ demorar. Ter. aproveitar. Plin. Jun. pro» 
mover , elevar a maior dignidade. Promovere tm- 
perium: Ovid. ampliar» ejlender o império. Are** 
na- loco : Hor. tirar os Jegredos do coração. Nu- 
ptiat alicui : Ter. retardar o eafamento a alguém. 
Scalas : Tac. pòr 9 ou chegar ef codas para Jahir, Ma- 
nia : Suet. ejlender , ampliar os muros. Parum : Ter. 
aproveitar pouco. 

Prompte. adv. Tac. promptamente , logo , expedi" 
temente. Promptius. comp. Celf. Promptiflime. jap. 
Plin. Jun. 

Prompto , ou Promto , as , àvi , atum , are. Plaut. 
tirar para fira a miúdo. 

Viotnptu.^ablot. de Prompttis % de fofa de.} Habe- 
i e in promptu : Cie. ter á mão. Efle in promptu : 
Cie. c/ler prompto 9 â mão , fer fácil 9 Jer claro 9 
€ manifeflo. 

Promptuãrium , ii. n. Páulus. I&us. 0 defpenja 9 
1? ca/à , ou o lagar , aonde fe guardiã as coufas 
para eflarem Â mão. 

Promptuãiius , a , um. Cella promptuaría : Plaut. 

o defpenja. 

Promptus , eu Promtus , a , um. adj. part. Tac. 
c. tirada para fora. Cie. prompta' 9 expedita» pre- 
parada 1 difpojla t expedita $ prefiès % fácil , defira. 
Cie c. clara , momfcfla. C*f. animo/a. Prom- 
ptu m in adulationem inçenium : Tac. genier natu- 
ralmente inclinado a lifongear. Pro mp tus animi : 
Tac. valera fo. Promptior. comp. Cie. Promptiífi» 
mu«. fup. Cie. 

Promulgado , õnis. f. Cie. a promulgação 9 pu- 
blicação. 

Prõmulgâtus , a , um; adj.fart. Cie. c. promulga- 
da $ publicada* 
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Promulgo » as , avi * atum » are. Cie. promulgar * 
publicar lei » ffc. 

PrõmulsTdãre , is. n. Petr. o vafo 9 em que eflavu 
vinho mi/lurado com mel. L. var. PromuHkUrium. 

Prômulsidârium , ii. n. Ulp. Iclus. o mefma. 

Prõmulfts 9 idis. f. Cie. bebida Jcita de vtnho ; e 
mel t que os antigos tomavão no principio dos bon~ 
quetes , e as primeiras coufas , que fe punkão ng 
mefa para irritar a fome. 

Prõmus , i. m. Col. o defpenfeiro. Promus coo 
dus : Plaut. o defpenfeiro $ que tira da defpenja . # 
que he preeifo , e recolhe nelta os provimentos. Eg* 
meo Ann promua pe&ori ; Piaut. eu me fei gover- 
nar a mim mefmo. 

Prõmus , a , um. Col. c. recolhida na dèfpenfa. 
L. var. Pomum em lugar de Promum. 

Prõmufeit % ídis. f. Plin. a tromba do elefante* 
L. var. Probofcis. 

Prõmutuus f a , um. Promutua pecunia : Ulp. 
Iâus. dinheiro , que Je paga adiantado. ( Promu- 
tuum Teâigal : Lscf. tributo pago antes de tampo. 
L. var. Promutuo. ) 

Pronãus , r. m. Vitr. o pórtico 9 ou alpendre do 
templo. 

Prõncdo , is » exi » ou exui r exum » ífre. Stat. 
atar para longo tempo , ou eoufa comprida. 
Pròncpos , õtis. m» Cie. o bifneto. ' 
Pròneptis 9 is. f. Perf. a bifneta. 
Prõnitas » ãtis. f. Sen. a inclinação , propensão. 
Pronominatio , õnis. f. A. ad Her. a antonamefia % 
fig. de Rheiorica. 

Prõnoea , ae. f. Cie. a Providencia Divina. 
Prõnómen , ínis. n. Vitr. o pronome 9 huma das % 
partes da oração. 

Prõnubus , a , um. Virg. c. pertencente a noiva. 
Pronuba Juno Virg. Juno que prefide % ou ajftfle 
as bodos. Flama pronuba : Claud, o natural dejçjo 
de eafar . que as donzeU*s tem na idade competen- 
te. Pronuba: Varr. as madrinhas da noiva. 

Prõnuntiâtio » õnis. f. Cie. a pronunciarão das pa- 
lavras , e ftflhbas c°m acção decente. Cie. a pro- 
poflção: Val. Max. a voz t ou a palavra. Cie. et 
pronunciação da fentença judicial. 

Prõnuntiator , õris. m. Ge. o Lijloriador » oradar » 
o que recita de memoria. 

Prõnuntiátum , t. n. Cie. a propofição 9 a máxi- 
mo , o axioma. 

Prõnuntiãtus , a , um. adj. part. Ck. e. pronuncia- 
da. Curt. c. declarada. 

Prõnuntiãtus * ús. m. Geil. a pronunciação. 
Prõnuntio » ou Pronuncia » as , mvt , atum » «re. 
Cie. pronunciar » dizer de memoria § recitar com ac- 
ções. Cie. pronunciar Jentença. Liv. nomear. Liv. 
prometter publicamente. Cie. foliar verdade nos con- 
trates dejeobrindo o vendedor os defeitos Ao que Je 
quer vender, Pronuntiare pugnam in poílerum diem : 
Liv. publicar batalha para o dia feguinte. Nondum 
pronuntiate poíTum % utrum , &c. Plin. Jun. ainda 
não poffo julgar , ou dizer $ fe , tfc. 

Prõnuper. adv. Plaut. pouco ha 9 ainda agora. 
Prõnurus * lis. f. Ovid. a mulher do neto. 
Prônus > a , um: Ovid. c. inclinada , debruçada » 
pendente para diante. Hor. c. inclinada 9 propenfa 
para o vicio , ou para a virtude. Tac. c. fácil, Pro- 
nus in ventrem : Varr. curvado. Pronus deteriori- 
bus : Tac. incligado , propenfo para o pior, Pronus 
favore : Tac. incli iado a favorecer. Prona via r 
Ovid. caminho ladeirento para baixo. Auribus pro»' 
nis accipere ; Tac. ouvir de boa vontade. Pronus 
ad meridiem locus : Varr. filio voltado 9 oa que 
olha para o meio dia. Minere aliquem pronum : 

Ca* 
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€atul. precipitar a alguém. Dies prona i Staf.' a 
tarde. Maria prona : Virg. mar;; navegáveis. Pro- 
Bior. **mj/>. Suet. 

Prõceroior , âris , átus , ãri. PJin. Jun. fazer proe- 
mio 9 ou exórdio 9 começar o dijcurjo. 

Prôcemium f ii. n. Cie. o proemio , preambulo 9 
exórdio , principio , ejpecialmemè in mu/iça , quan- 
do provão os inftrumentos. Procemia rixx : Juv. os 
princípios da briga* Libri : Cie. o proemio 9 ou pre- 
facção do livro. 

Propágandus , a • um.Cic. c. que fc ha de propagar. 

Propaga tio » cnis. f. Cie. a propagação. Cie. <i 
extensão , dilatação. Prtfpagatio vitium : Coí. a mer- 
gulhia das cepos. 

Propâgátor , ôris. m. Cie. o propagador , dilata* 
.dor 9 amplificador. L. var. Prorogacor. 

PropSçãcus , a , um. udj. part. Cie. c. propagada . t 
amplificadas Vitis propagata : Co), a cepa lançada 
do mergttlhía. 

Propãges , is. f. Pacuv. tp. Non. a defeenéencia. 
Antiq. 

Piopãgo , ai , ãvi , atum , Ire. Cato. lançar cepas 
de cabeça 9 ou de mcrgulhía. Cie. propagar 9 ejlen- 
der , dilatar a geração , o império 9 ts*c. Propaga- 
re vitam : Cie. p>ol,>ngar a vida* Vitam fibi ferir 
no viclu propagabant : Cie. vivião da caça. 

Propago, ínis. f. Nepos. a geração , defeenden- 
cia p ca/la , raça. 

Propago , ínis. f. Cie. a cepa lançada de cabeça $ 
ou de mergulhía. 

Propalam, adv. Cie. publicamente 9 ás claras. 

Prõpatruus , i. m. Cajus o ti* , irmão do bifava* 

Prõpatulus , a , ura. Cie. c. patente 9 de/coberta » 
pública. 

Prõpe. prcjL Virg. perto 9 junto , ao pé. adv. Cie, 
f esaji % perto 9 &c. Propè à meis tedtbus : Cie. per» 
to de minha cafa. Propè divinitus ; Cie. quafi per 
milagre, Propius. comp. Liv. Proximc., Jap. Cie. v. 
Suis loch. 

Pròpcdiem. adv. Cie. em breve $ brevemente » da- 
qui a poucos dias. 

PropeJIens , entis. adj. part. Luer. c. que lança 
fara Unge 9 ofajla „ &c. 

Propello , h , pííli , pulfum , ere. Cie. lançar pa* 
ra longe 9 apartar , af afiar cem violência 9 empur* 
>rur. Propellere peais pi Rum : Liv. levar o gado 
a pajlar. Inimiços : Csèr. rechaçar 9 afugentar 0$ ini- 
migos. Navem remis ; Cie. remar » levar a emhar- 
cação remando. Anima propcllit membra : Lucr. u 
mime move o corpo. 

Propemòdo. adv. Liv. quafi, 

Pròpcmòdum. adv. Cie. quafi. 

Propender* , entis. adj. pari. Coi. c. pendente » 
inclinada para baixo . &c . 

Prõpendeo , es , pendi , penfum , êre. Cie. pro- 
pender , inclinar 9 pender , pe/a* para baixo . ou mais 
•para huma parte que para outra. Propendere in ali- 
quem inclina rione voluntatis : Cie. propender para, 
alguém , fer lhe afeiçoado. 

Propendo , is , pendi 9 penfum , cre. Plaut. o mef- 
mo. Nec dependi* , nec propendi* 9 quin malus ne- 
quaquam íis : Plaut. não tens huma onça de homem 
de bem 9 és todo mão. 

Prõpeníe. ai*. Cie. com propensão , com inclina- 
ção 9 de coração , por vontade. 

PrõpenOo , ôn». f. Cie a inclinação t propensão. 

Prõpenfus » a , um. adj. part. Cjc. c. propenfa 9 
^inclinada. Perf. c. eftendida 9 pendente. Propenfa mu- 
nera^: Plaut. dadivas grandes , magnificas. Propen* 
fior. comp. Cie. Propenfí flrmus. fup. Hirt. 

Pròpcrandus • a , um. ad .part. Virg, c. que Je de* 
+t aprcjjaf > eu faxer deprejfa. 
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. Prople^ans » ántii. adj, part. Cie. h. que fe aprejfa. 
Properantior. comp. Claud. 

Prôpcranter. adv. Lucr. deprejfa , aprejfadamcnte.' 
troperantiús. comp. Sail. Pf operantiílimc. fup. ap„ 
Iclot. 

Prõp^rantit 9 «. f. SsJL a prejja. 
Pròpèrãtim. adv. Caecil. ap. Non. deprejfa* Aatiq* 
Pròpcrãtio , ônis. f. Cie. a prcjfa. 
Pròpcráto. adv. Tac. deprejfa 9 aprejfadamente. 
Prpperâtut » a , um. adj. part. Ovjd. C'/**** á prçf-. 
ja. Properato eft opus 2 Cie. aeccjfito-Je de prcjja. 
Properàtior, comp. Solin. 

Prõpere. adv. Liv. âprejfa 9 aprejfadamente f com 
preílexM. 

Prôpèríter. adv. Catul. ap. Non. o mofino. 
Prõp&o 9 as f ivi » atum , ire. Cie. opprcjlar-fc 
ir deprejfa. Hot.faier deprejfa 9 com prejlexa , apref» 
Jar. Properare peeuniam indigno hfleredi : Hor. ajun- 
tar com preffa dinheiro paro herdeiro indigno. Item ; 
Tac. cprcjfor a jornada. 

Pròperor , íris , Stus ,ãri.Hor.7ir feito com prejfa. 
Prõpertius > ii. m. Ovid. Sexta Propercio 9 exc cl- 
iente poeta Elegíaco. 

Properus , a , um. Ovid. c. diligente , aprejfada ê 
vclox. Ir* properus : Tac. prompto paru irar-Jc $ na* 
tural mente colérieo. 

Prôpes , edis. m. Turpil. ap. Ifídor. a corda » com 
que fe efiende a ponta inferior da véla. Aotiq. 

Prõpetro , as » ire. Acc ap. Feft. dar ordem pa- 
ra que fe acabe , ou aperfeiçoe alguma ceufa. Antiq. 
Prõpexqs 9 a , um. Virg. c. penteada ao comprido* 
Prôphêta , *. f. Vetr. ap. Feft. o facerdote da 
templo. 

Propinai io t õnis. f. Sen. o brinde » o brindar 9 à 
beber á Jaudc de outro entregando- lhe depois o copo. 
Geil. a goUdicc. 

. Proplnãtor , ôris. m. Ovid. o que brinda 9 ou be- 
be á Jaudc. L. var. Procurator. 

Propino > as , ãvi , atum > are. Cie brindar 9 be- 
ber a faude de outro entregando- lhe depois o copa. 
Propinare aliquem aliis irriefendum : Ter. entregar 
hum a outros para Jer delles efeamecido. 
. PrSpinquaqs , antis. adj. part. Sall. in Fragm. c. 
que chega 9 que Je chega » ou vem chegando. 
Pròpinque. adv. Plaut. perto 9 ao perto 9 de perto. 
Prõpinquítas , ãtis. f. Cie. a vifinhança. Cie. é 
parentefeo 9 a afinidade. 

. Pròpinquo as , âvl , ãtum • are. Cie avifinhar- 
Je % chegar- fc % vir chegando. Virg. açcclcrar 9 ex- 
pedir com brevidade. Animis propinquare alicui j 
Stat. Jer fimilhante a alguém no anime f no gé- 
nio » tfc. 

Propinqtiu* , a , um. Cie. c. vifinha , chegada • 
próxima. Cíc. c. parenta 9 chegada por parentefeo* 
In pròpinquo t efle : Lhr. ejlar vifinho. Propinquior* 
comp. Ovid. 

Prõpior $ ius. adj. comp. Cie. c. mais chegada • 
meu vifinha. Id propius vero eft : Liv. ifio he mole 
erivel , he mais verifimil. Propior funeri : Hor. mais 
vifinho à morte. Prior hoftem : Hirt. mais vifinhe> 
ao inimigo. Epiftola propior : Cie. a certa proxi- 
mamente ejerita. Quod tamen vitium propius vir* 
tutem erat : Sail. o qual vicio porém confinava com 
a virtude. 

PròpitiâbTlig , le. Enn. ap. Non. c. favorável # 
inclinada a javorecer % Jacil de applacar. 

Propítians , antis. adj. part. Çurt. c. que applaca , 
fax propicio , ganha a vontade 9 €Tc. 

PrnpTthtio f õnis. f. Sen. o Ja cri ficio para cppla* 
car a ira de Dces « para o fazer favorável. L. var. 
Procura tio. 

Vvt Prô-^ 
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- Propitiífus , a , um. adj. paru Plin. c. feita pro- 
picia , ap placada. 

* Propftio , as , ãvi » ãtum , ãre. Plaut. applacor 9 
fazer propicio , favorável l i ganhar a vontade. Pro- 
pitiare íòticitudinem ammi : Plín. alliviar cuidados, 

Pròpítius , a , um. Cie. c. propicia $ favorável » 
benigna. 

Propius. 0</ti. com/). Cie. mais perto , m*« chega* 
do , ma/f vifinho. Ad fimilitadhiem propius acce- 
dere : Cie. 7^ ir* fimilhonte. Propius afpicere : 
Virg* favorecer , vèr com bons olhos. Propius ur- 
bem : Cie. mais perto da cidade. Propius à terra : 
Cie. mais perto da terra. 

ProplafiTia , atis. n. Plin. o modelo 9 a forma % ou 
molde de barro , ©V. 

' Proplaftíce , es. f. Plin. a arte de fazer modelos 9 
firmas 9 ou moldes de barro » de gejfo , &c% 
Propnlgêon , i. n. Plin. Jun. a bocca do forno. 

* PrôpoÊtídes , um. f. Ovid. hamas moças , que def- 
prezarão a Oeoja Vénus , e fora o convertidas caí 
pedras. 

Prôpõla i ar. m. Cie. 0 regata o , o que compra pa- 
ra tomar a vender , 0 baforinheiro. 

Propolis , is. f. Varr. o terceiro fundamento dos 
favos 9 com que as abelhas união o cortiço para fé 
livrarem do frio , &c. 

' Prõpõno , is • õfui > Ôsítum , cre. Cie. propor $ 
pòr diante , pôr em público , expòr. Cie. propor a 
ajfumpto , ou a matéria fobre que fe ha de difcor- 
rer. Plin. pòr diante na mefa. Cie. fazer propo fi- 
to , deliberar % refolver. Cie. promulgar 9 publicar. 
Cie. declarar » manifefiar. Proponere aliquid vena- 
le ; Cie. pòr em venda. Vitam telis : Cie. expòr a 
vida ás louças. Pneinhiin : Cie. promclter premio. 
Sibi -exemplar : Cie. propòr-fe exemplar para a imi- 
tação. Condidonem : Carf. oferecer partido. Ani* 
fnò , ou animis aliquid : Liv. meditar comjlgo al- 
guma coufa. Legem: Cie. promulgar a lei. 

PropontiSeus , a , um. Ovid. c* do mar de Mar mor a. 

Propontis , idis , ou ídos. f. Ovid. o mar de Mar* 
mora , 0 canal de Conjlant inópia. 

Prõporro. adv. Luer. atem dijio. 

Prõportio , õnis. f. Cie. a proporção • convenien- 
cia , ou corre fponàencia entre duas coufas 9 ou partes. 

Prõpôsítio , õnis. f. Cie. 0 pòr diante 9 o propòr. 
Cie: a propofição , o argumento , ajfumpto do dif- 
eurfo. Cie. a maior do fyllogifmo. 

PrõpStítum , i. n. Ovid. o propofito % a refolu- 
ção firme $ intenção. Cie. o a ff amplo » a q a c/lã o fo- 
bre que fe di forre % 9c. Hor. o moda , o teor de 
vida. 

Prõposítus » a » um. adj* parU Cie. e. propojla. 
Cie. c. promettida. Propofítus bel lo : Liv. expojla 
à fer o objcfto principal da guerra. Injuriis propó* 
fitis refiftere : Cie. tefijlir às injurias intentadas. 

Prõpõíui. prat. v. Propono. 

Prõprxtor , õris. ro. Cie. o Vice-pretor. 

Propriãtim. v. Propritim. 

Proprie. adv. Cie. propriamente , com proprieda- 
de , co-n termos próprios. Cie. propriamente $ com 
modo próprio , e natural. Facit proprie : e fteit prO* 
prie bene : Scrib. Larg. tem virtude efpecifica » e 
fingular. Manda re proprie : Cie. mandar efpecial- 
mente , e com ordem efp.cial. 

* PropriStãrius , ii. m. Pompon. l&us. 0 proprietá- 
rio , 0 que tem dòmioio de propriedade. 

Proprietas 9 itis. f. Cie. a propriedade , a quali- 
dade ef pedal , e própria de alguma coufa. Proprie- 
tas verborum : Quint. a propriedade das palavras. 
Terra proprietas , cteltqirs S Liv. a natureza do cli- 
ma. Proprietas : ap. Ião?, a propriedade , o domí- 
nio fobre alguma eoufa. 
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1 Propritim. adv. Luer» ap. Non. propriamente. C. 
var. Propriãtim. 

Proprium , ii. n. Quint. o próprio 9 a propriedade. 

Proprius , a , um. Cie. c. própria » particular , ef ■ 
pecial. Cie. c. perpetua » firme , permanente. Culpa 
tnea própria : Cie. a minha culpa. Suum proprium 
prociium : Liv. a fua batalha. In própria pelle non 
quiefeere ; Hor. prov. não fe contentar com -a pró- 
prio efiado. Remedia própria : Scrib. Larg. remédios 
efpecificos. 

Propter. prepof Cie. por caufa 9 por. Cie. perto , 
junta, (nejia fignificaçâo he também adv. ap. Cie.) 
Propter fe : Cie. por amor de Ji. Propter quos vi* 
vit : Cie. por beneficio dos quacs he ainda vivo. Prom- 
eter rnetum : Cie. per medo. Propter Platoois fía- 
tuam : Cie. janto á ejlatua de Platão. Propter aquai 
livum : Virg. â birdu do hum regato. 

Propterea. adv. canj. Cie. par ejfa caufa , por if 
fo mcfmo. Propterea quod : Ter. por quanto. Pro-^ 
pterea quia : Cie. por quanta. 

Prõpúdiánus $ a , um. Propudianus porcus : Ateius 
Capito ap. Feíh 0 porco » que facrificavão em Ro- 
ma as Cl áudios para ficarem livres de toda a culpa. 

Prõpudiõfus $ a , um. Plaur. c. infama , fem ver- 
gonha , torpe » fem honra. 

Prõpudium » ii. n. Plaur. a torpeza , deshonra t 
infâmia , a coufa vergonhofa. Plaut. a mulher ratm. 
Propudia virorum : Plin. averfa vénus , tr nefan* 
d* libidines. 

Prõpugnâculum , i. n. Cie. a frtaleza , a torre % 
0 cofie lio , baluarte , a fortificação , o forte. Pro- 
pugnaculo eflTe : Cie. fervir de defenfa. 

Prõpugnandus , a , um. adj. port. Cie. e. que fe 
deve defender pelejando % fTc. 

Prõpugnans 9 antii. adj. part. Cie. c. que defende 
pelejando , ÇTc. 

Prõpugnitio, õnis. f. Cie. 0 defender f a defenfa 
pelejando » ou difputando. 

PrGpugnâtor , õris. m. Cie. o defenfor 9 que de- 
fende pelejando. Cie. * defenfor 9 pretcBor , patrono. 

Prõpugnãtus 9 a , um. adj, part. Geli. c. defendi- 
da pelejando % &e. 

Propugno 9 as t ãvi , ãtum » ãre. Cie. pelejar por 
alguém , defender pelejando 9 ou difputando. Propu- 
gnare commoda patriat : Cie. defender as comma- 
d idades , as vantagens da pátria. Propugnate pro 
«quita te ; Cie. combater pela jvjHç*. 

Propu fi. pret. v. Propello. 

Prõpulsátio , õnis. f. Cie. a apartar para longe $ 
0 rebater 9 o rechaçar. 

Prõpulsitor , õris. m. Val. Max. o que aparta pa- 
ra longe t o que rebate 9 rechaça. 

Prõpufíò , as , ãvi , itum f ire. Cie. aportar pares 
t° n g0 » rebater » rechaçar a miado. 

Propulfus « ús. m. Sen. o impulfo , empuxão , cm- 
pmrrão. 

Propulfus 9 a , um. adj. part. Luer. c. apartada 
para longe 9 rebatida , rechaçada , empurrada. 

Propylseum , i. n. Cie. a alpend» e 9 ou pórtico da 
templo. 

Prõqusftor • õris. m. Cie, 0 Viec-qacjlor. 

Prõquam. adv. Luer. fegundo o que , quanta 0 qne. 

Prõra , x. f. Cie. a proa da néo. Mini prora , & 
puppis fuit : Cie. prov. foi todo 0 meu empenho • 
todo 0 meu negocio. 

Prôrépent , entis. adj. part. Col. c que faha pa- 
ra fòra pouco a pouco , ou de gatinhas. 

Prõrcpó , is , repli t reptum *, êre. Hor. fahir pa- 
ra fòra pouco a pouco , ou de vogar \ andar de ga- 
tinhas. Prorepere in luxuriem ; Col. erefur 9 ou ef- 
tender fe demafiado. (fatiando das vides.*) 

Pr5? 
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Prõrcta , a?, m. Pitut. o guardador dá proa do 
navij, 

Prôreus > i: m. dijful. Ovid. * iitf/#wa. 
Proriga. v. Perongi. 

Prònpio , Is , ui , eptum , &re. Virg* Uvar , ou 
tirar para foru por força , om às ef condidos. Cie. 
ej capar * fugir deprejfa. Proripcre fefe domo : Liv. 
fugir com prejfa de cufo. Aliquem in caedem : Hor. 
Uvar com vioUncia à morte, Se fe portâ foras uni- 
verii proripiunc : Cxf. todos fakcm fora pela porta 
com precipitaçãb. 

Prôuto , as , àvi , ãtum , are» Plin. irritar 9 inci* 
tor , provocar, Col. attrahir , convidar. 

Prõrõgãtio , õnis. f. Cie. a prorogação 9 dilação. 
Progogatio imperii : Liv. a continuação no impo- 
ria , om a recondução no cargo. Legis : Cie. a de- 
mora cm promulgar a lei. 

Prôrògâtítus , a , um. Prorofrativa fulmina : Sen. 
agouros na/eidos dc raios , cujas ameaças fo podem 
diferir , mas não evitar. 

Prõrògâtus , a , om. adj. part. Cicj c. pr oro goda f 
dijfcrida , prolongada, 

Prõrògo , as » àvi , ãtum t are. Cie. prorogor , dif- 
forir , prolongar , d murar. PrOrogare provincíam 
alicui : Cie. reconduzir a alguém no governo t pro* 
langor a governo m alguém. Prorogare nummor : 
U|p- P*§° r da foa bolfo. 

Prorlatn. adv. Ter. totalmente , de todo. Ter. di- 
reitamente , em direitura. Ter. certamente. Prorfum 
Atbenas protinus abibo tecum : Plaut. logo irei 
comtigo tm direitura a Athenas* Vetbum prorfum 
nulJum intelligo : Cie. não entendo huma Jó pala- 
vra % nenhuma palavra enteado. 

Prorfus. adv. Cie. o mefmo. Prorfus ibat res : Cie. 
Jucceéia bim a negocio , odiontava^fc. 

Prorfus , a , um. Plaut. c. direita , reãa. L. var. 
Prorfus. adv. 

Prõrumpo , is , úpi , uptum , ère. : Virg. romper 
tom violência. Cacf. romper , ou fahir com ímpeto. 
Virg. lançar* ou vomitar com força para fora. Eo 
prorupit homitium audácia : Cie. a tanto fe arrojou 
a atrevimento dos homens. 

Prõruo , is . ui , utum ,èVe. Liv. deitar por terra 9 
ar r minar 9 derrubar. VaJ. Flac. cahir com ímpeto. Pro- 
fuere fe foras : Ter. fahir precipitadamente , e com 
****** f ara fo** *n hoítem ? Curt. cahir fobre a 
inimigo , ir com ímpeto contra clle. 

Prorúpi. prer. de Prorumpo. 

Prõruptus , a , um. adj. part. ( Carf. c. rota , que* 
Irada 9 arrumada. L. vw. Prorutus. ) Prõruptus fu- 
d°* 2 ^ lr 3' f" or 9 q°c fohh com ímpeto 9 e em go- 
lo* groffas. Prorupta audácia : Cie. atrevimento te- 
mer ar io^ 9 que fe arroja a todas as maldade f. 

Prõrutus » a » um. adj. part. Curt. e. arruinada 9 
derrubada. 

Prõfa , *. f. Quint. ou Profa oratio • Col a pro- 
fa 9 a C9mpofição em profa. Varr. ap. Geil. Profa 9 
Deofa que prefidia aos partos f elites. 

Prõlaicu* , a , um. Plin. c. de profa , ou am pro- 
fa. L. var. Profa oratio em l*gor de Profaica oratio. 

Prosápia , «. f. Cie. a prqjopia 9 cofia 9 ou gera-' 
ração antiga. 

Proícênium f ii. n. Liv. o profeenia 9 lugar na 
bocca do theatro » aonde as figuras reprefentavão. 

Profcídi. pret. de ProfcioHo. 

Profcindenduj , a , um. adi. part. Col. c. que fe 
ha de lavrar a primeira vex. 

Proibindo , is . (cidi feiflum , Sre. I ucan. fen- 
der 9 rachar , partir » abrir pelo meia. Varr. alque- 
var 9 ou lavrar a terra a primeira vez , dar o pri- 
meiro ferro. Profcindere atiquem t Ovid. detrahir t 
murmurai s infamar a alguém. 
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Profciflio , õnis. f. Col. o abrir 9 è* a lavrar i 
terra a primeira vc* , o alquevàr. 

Profciflum, J.n.CoJ. • Urra alqueveda 9 o olquéve. 

• Profciflus » a $ um. adj. pari. Stat. c. fendida 9 ra- 
chada 9 aberta- Virg. c. lavrada a primara vez , 
alqaevada. Plin. c. injuriada , infamada. 

Profcríbo , is » pfi » pturo 9 ére. Cie. pèr eferitos , 
ou edttaes para dar noticia ao público. Cie. par ef- 
critos em coufa 9 que fe ha de vender. Tabulam pro- 
feribere : Ck. fixar hum cortai. Prolcribere aJi^utm ; 
Cie. declarar por banido pando editaes 9 o proma» 
tendo premio a quem o matar. Profcribere bona ali- 
CU jus: Cie. por em venda os bens de alguém. 

Profcriptio , õnis. f. Cie. a proferipção 9 a con^ 
fif cação de bens 9 e da vida de alguém 9 ffc. 

Profcriptor » õris. m. Plin. o que poem editaes pa- 
ra declarar banido 9 Vc. 

Profcriptufio , is • ívi , ítum , Ire. Cie. ter d efe* 
jo do declarar banido 9 de coafifear os bens 9 ffc. 

Profcriptus , a » um. adj. part. Cie. c. pojia em 
venda por eferito. Cie. c. banida , confifeada 9 fTc 
In pfoferiptorum numero efle . SaJL ter o nomo nu 
rol dos banidos , fer hum dos condenados à morte. 
Lex proferipta: Cie. lei promulgada. 

Prõscco , as , ui • eâum , are. Liv. cortar 9 par* 
úr cortando. 

Profecia , «. f. Lucil. »p. Non. a parte das entra* 
nhãs da vi&ima facrificada. 

Profeta , ôrum. n. Ovid. as entranhas da viãi- 
ma facrificada cortadas em tres parles , huma pê- 
ra queimar. » outra para cornarem , outra paru os fa- 
cerdotes. 

Prôfeclus , a .um. adj. part. Cato. c. cortada 9 ffc. 

Prõséda . c f. Plaut. a mulher pública , filha dm 
fortuna , tfc. 

Prôsedlmum • i. n. Plin. huma doença do gadu 
cançado , debilitas 9 tST tarditas ad coitum. 

Prõsêminitus , a » um. aaj. part. Cie. efemina* j 
propagada* 

Piõscmíno , as , àvi , atum » áre. Qc. formar» 
propagar. _ 

Prõfentio 9 is > fenfi , fendim « ixt. Plaut. preferi» 
thr . prever. 

Prõscquens , entis. adj. part. Ccf. c. que profe- 
gue 9 acompanha , Vc. 

Prõsequor , cris , Gtus , £qui. Cie. feguir de Ion* 
gi 9 ou atra* , acompanhar. Cie. prqfeguir 9 confim 
nuar a foliar , ou a fo*cr. Profequi aliquem be- 
nevolentia : Cie. amar 9 querer bem. Laudibqs : Cie. 
louvar. Beneficiis : Cie. fazer bem. Jttalediclis : Qc. 
dizer mal t injuriar. Verfu : Virg. eferevtr em vor~ 
fo. Prxmto : Cie. pnmiar. Abe untem lacrymis • Cfc. 
chorar na partida de alguém. Alicujus funus : Cie. 
acompanhar o cadavtr ò fepnltura Antiquitatem : 
Cie. imitar a antiguidade. Aliquid verbis , /. feri- 
pto : Cie. foliar 9 ou eferever de alguma coufa. Ali- 
cujus virtutem gratâ memoria : Cjc. eonfervar o 
memoria da virtude de aleuem. His diâis ptofe- 
quitur : Virg. continuou a foliar affim. 

Prõsequutus , ou Prõsccutus , a » um. ad). part. 
Cie. c. que profegnio » acompanhou $ &e. 

PrôscrO , is , sèvi f satum. Lúc*n.femcar , plantar. 

Profet pina t ac. f. Vir? . Proferpino 9 filha de Co- 
res mulher de Plutão. Hor. a morto* 

Prõfer pinica » «. f. Plin. a herva centinodiu v m 
que tombem ehamão fonguinoria , herva dos pajfo» 
rinhos 9 o herva andorinha. 

Prõferpo 9 is » pfi , ptum , cre. Plaut. andar da 
rqfios 9 ou de rojo 9 como a cobra. 

Profeucha , *. f. Juv. o oratório % templo , ou o* 
fi* a t>*Z* d* s Jtdcos. 

Vtv ii Pr«* 
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Prosféraii em lugar de Iropetrari :Lucil. áp. Nòn. 

Prõíícàri em lagar de Prosecàri. Piaut. 

Prõsfdae , aram. Sol. v. Profedta , ôrum. 

PrõsVcies , ci. f. Varr. ap. Non. v. Profecia , ar. 

Prõsicítim * ii. n. Feft. v. Profecia , ae. 

Prõsílio , H> lui , lívi , ou lii , fultum , ire. Cie. 
faltar fára , faltar , ou fahir cem ímpeto. Proíiliunt 
lacrymae : Mart. falta o as lagrimas pelas olhos Jó* 
ra* Profilire in altitudinem : Col. crefeer para cima. 

ProslambSnomènos » i. m. Vitr. o tom mufico pri- 
meiro v e infimo , a que chama o A Re. 

Pfõsòcer , cri. m. O vi d. o pai do fogro t avo da 
mulher , ou do marido. 

Prõsocrus , ús. f. Modeft. Iclus. a mãi da fogrâ » 
avó da mulher , ou do marido* 

Prosódia , as. f\ Varr. ap. Geil. a profodia 9 o ac 
cento t que governa a pronuuciação das fyllabas. 

Prôsõpopèia » ae. f. Quint. projopopeia , fig. de 
Khetorica , introducçao de p'ffoa fingida J aliando , 
v» g. a Rêpublica , tTc. 

- Profpe&ans , antis. adj. part. Liv. e. qua olha da 
longe muitas vezes. 

Prôfpe&o 9 as > ãvi , atum , are. Cie. olhar de 
longe muitas vezes. Profpe&at Siculum mare: Phaed. 
êlha , ou tem vijla para o mar de Sicilia 

Profpeclus , ús. m. Caef. a vijla ao longe* Cie. 
u vifta > a ptefença. Mar» profpeclus : Cie. a vif 
ta do mar. Producere in profpedfcum populi : Cie. 
pôr , ou expòr á vifla do povo. Porticus pulcher* 
rrmo profpeclu : Cie. o pórtico de belifjima vijla* 

Profpe&us , a , um. adj. pari. Ter. e. vifia ao 
longe. 

f rofp2culor , íris , atus , ari. Liv. e/piar , vèr de 
atalaia » ou de longe* 

Prolper , era , Srum. Cie. e. profpera , feliz 9 ven- 
tura fa. Ovid. c. que favorece , ou dá profper idade. 
Profperae res : Cie a boa fortuna. Profpcrior. comp. 
Ovid. Profperrimus. fup. Paterc* 

Profpèrans , antis. adj. part.Vàl. Max. e. que prof- 
para , dá profperidade» 

Profpere. adv. Cie. profperamente • felizmente. 
Profperius. comp. Col. Proíperrimè. Jup. Suet. 

Profpergo , is , perfi % perfum , ere.Tac. borrifar. 

ProfpèVíta* , àtis. f. Cie. a profperidade , felicidade. 

Profpcríter. adv. Enn. ap. Prifcian. v. Profpere. 
Antiq. 

Profpfro , as , âvi , atum , ire. Liv. profperar , 
fazer profper o 9 e feliz. 

Proípcrus, a , um. Si!, ví Profper* 

Profpexi. pret. de Profpicio. 

Proípíciens , entis. ad). part. Cie. c. que prevê , 
au vè de longe. Profprciens annus : Varr. o anna 
feguinte , g proximamente futuro. 

Profpicienter. adv. Geil. com providencia , com 
aircunfpecção. 

Prolpicientia , ac. f. Cie. a providencia , circuuf- 
pecçãv , cautela. L. var. Providentia. 

Profpicio , is . exi , edum , ere. Virg. ver de lon- 
ge , ott ao longe , ver , olhar. Cie. prever 9 pro» 
ver. Cie. altender ao bem de oTgncm. Profpicit Thuf- 
cum mare : Phxdr. olha , ou tem vi/la para a mar 
de Tojcano. Proípicere alicui maio : Cie. prover t 
dar providencia , ou- remédio a alguma dejgraça. Se- 
neclutem : Sen. e/lar pzrto da velhice. Trbi , /. ra- 
fionibus tuis ptofpiciam : Cie. terá cuidado dos teus 
negócios. 

Profpícus , a» um. Naev. ap. Non-. e. privida , vi 
gilante. Antiq, 

ProfpTcuus , a » um. Stát. c. que fe vè de longe » 
au que tem larga vijla. 

Profpíro » as, ãvi atum # are-.- Cato. rej pirar 
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facilmente , cã tr&nfpbrar. L. var. Preípiro. Àdde 
A pui. 

ProfpifTo. adv. Piaut. tarde , muita tarde» L. var. 
Prefpiíío , e Pro fpiflb. 

Proftans , antis. adj. part. Lucr. a. que Jobre fahe , 
au Jahida para fèra. Juv. e. que fe profi itue » ott 
faz pública para exercícios torpes. 

Proftas , adis. f. Vitr. o alpendre , cu pórtico. 

Proílernens , entís. adj. part. Gaiul. c. que der ri» 
ha , lança por terra » CTV. 

Proííerno , is , ftrivi , llrãtum , cre. Cie. derru» 
bar » lançar por terra , arruinar , abater , ha milhar. 
Profternere fe ad pedes alicujus : Cie. lançarfe aos 
pés de alguém. Suis Jaudibus mater iam , campum- 
que : PJin. Jun. dar matéria , abrir largo campo pa- 
ra fer louvado. Aliquam alicui : Suet. entregar ha- 
ma mulher a outro para torpezas. 

Proftíbilis , le. Piaut. c. que fe proflitue , faz pu- 
blica , « vulgar a torpezas , e. própria de quem fe 
proflitue. L. var. Proftitula , ac. 

Proftibúla , ar. f. Piaut. ap. Non. a mulher praf 
tituta , tf pública » que andava pelas eavalhe rices. 

Prottíbulura » i n. PJaut a mefma. 

Proftituo , is i ui , utum , ère. Suet. profi ituir , 
entregar publicamente a torpezas a Ji mofino , ou- 
tra 9 ou outra. Proftitucre vocem : Ovid. uf*r da 
eloquência por interejfe , tf para lucrar. 

Proftítutus , a , um. adj. part. PJin. c. proflttuida 9 
entregada publicamente a torpezas. 

Proflo , as , ftiti , ftítum , àre. Piaut. ejlar dian- 
te , ou público. Cie. ejlar pofio de venda. Ovid. 
profi itu ir Je , entregar Jlc publicamente a torpe ias. 

Proílrâtus , a , um. adi. part. Cie. e. profira da j 
lançada por terra , arruinada , dtftruida , abatida » 
t?c. Proftratus ílti : Liicr. morto a fede. Pioítrata 
pudieitia : Suet. cafitdade perdida $ o projlitaido. 

Proftrãvi. pret. de Profterno. 

Proftylos . i. m. e f. Vitr. . a cafa $ a templo , cdi~ 
fieio com colamnas na fachada , ou frontaria. 

Prolrylon , i. n. Vitr. o mefmo. 

Proftypum $ i. n. Plin. a figura de meia releva. 
L. var. Protypum. 

Prõsubigo , b , egi , adum , ere. Profubigere ter* 
ram : Virg. cavar a terra com os pés fazendo la- 
ma » para Je enlodar o porco. Profubigere fulmina : 
Val. Fiac. forjar , fabricar raios. 

PrôTuin » des , fui , delTe. Cie. ajudar 9 aprovai* 
tar , fer de proveito , fer útil. 

Prõsumia , ae. f. Piaut. pequena nâo mexeriqueira. 

Prõsúmo > is , umíi , umtum , ou umpíl » ump- 
tum » ere. Piaut. confumir 9 gafiar totalmente. L. 
var. Sumo. 

PrcfuftuH. pret. de Protollo. 

Prõfymna . a?, f. Stat. Profymno , cid. na Moréa » 
aonde Juno era adorada. 

Prõteâum , i. n. Ulp. Iétus. a Jaeada % as bei~ 
ras do telhado. 
Prõteâus f ús. m. Seaev. Iclus. o mejmo. 
Prõteclus » a , um. adj. part. Cie. tf. protegida 9 
defendida , amparada. Infidias r'fu proteàx : Juft. 
traições encobertas , dijjimuladas com rifo. Proteftior. 
comp. Cie. Sapiência proteftior omni ratione : Cie. 
a fabedoria he mais forte que tola a razão. 

Prõtcgens , entis. adj. part. Plin. e. <]acfprotege 9 
defende , cobre. T 

Prôtcgo , is , exi , e&um , ere. Virg. cobrir* Cie. 
defender , proteger , amparar. Quint. cobrir 9 enco- 
brir , def culpar. Protegere : Cie. fazer facada no 
telhado. 

Protelo , as , nvi , atum , ãre. Ulp, lâus. demo- 
rar r prolongar. Sifen. ap. Non. lançar para longa $ 
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rebater, rechaçar. Protelar© fa?vis didís allquem: 
Ter. ultrajar a algucm eom dtèleries. 

PrôtcJum , i. n. Cato. a theer , e uniforme pu- 
xar dos bois no jugo. Lucr. a contenda 9 porfia , pe* 
leja continuada. Protelo plagarum continua to : Lucr. 
fendo todo huma chaga. 

Prótentfens , entis. adj. part. Ovid. c. que efl<nde % 
dilata >*Tc. 

PrõttnHo , is , di , fum , ou rum » ere. Virg. ef 
tender. Cie. demorar , prvlengar. In protendere : 
Geli. fazer longa a ptopofiçâo In. 

PrJtentus , a , um. a4j. part. Virg. e. efiendida. 

Prõtcnus. v. Protinus. 

Prptcrendus , a , um. adj. part. Cie. ç. que fe ha 
de abater , meter debaixo dos pés. 

Prõtero , is . trTvi , trírum , cre. Caef. meter dc. 
baixo dos pés , pifar. A. ád Hei. deflruir abalar. 

Prõteneo , es , ui , ítum , êre. Virg. efpantar , 
lançar fira de algum lugar com terror. 

Prõterríius , a , um. adj. part. Platit. e. íf pontada , 
atem o rifa da , lançada fora eom terror. 

Prõterve. adv. Plaut. com protervia , def corada* 
«tente , fem vergonha. Proterviús. eomp. Ovid. 

Prõtervítas , ãt>s , f. Cie. a arrogância , foberba , 
infolcncia 9 o dejaforo , a pouca vergonha , Iqfci* 
via , Ce. 

Protervíter. adv. Enn. ap. Non. v. Proterve. Antiq. 

Pròtervus , a , um. Cie. c. arrogante , fobtrba , 
infolente 9 def corada , Iqfciva , dtfaforada , *Tc. Ven- 
H protervi : Hor. ventos furiofos. Oculi protervi ; 
Ovid. olhas lafcivos. Protervior. eomp. Juilin. 

Prõtcsílãcus t a , um. Cátul. e. de Protefiláo. 

Prõtèsll.us , i. m. Ovid. PratefiUa , marido de 
Laodanua ; capitão Grega nas guerras de Tróia , 
morto par Heitor. 

Prõteflor , ãris , itus, ãri. Qumt. teflemunhar em 
publico. X J 

Ptõteus , i. m. ditfyl. Virg. Vroteo , Deos do mar 9 
qu* fe transformava em diverfas figuras. Mutabi- 
lior Proteo : Hor. prov. quadra aa homem inconjlàn* 
^ , mudável. 

Prôtexi. pret. de Protega 

Prõthyme. adv. Plaut. alegremente. 

Prôthymia , *. f. Plaut. a promptidão , prejleza , 
alegria. 

Prõthyris , ídis. f. Vitr. certa arnata nas portas 
eom firma de cotovelos. 

Pròthyrum , i. n. Vitr. a portal % ou alpendre da 
eafia particular : oa a meia eolumna , que defende 
a pedra do portal , ou o g» ar d avento. 

Prõtinam. adv. Plaut. v. Protinus. Antiq. 

Prõtínus , ou Pròtenu*. aév. Cie. logo , na mef- 
**e tempo , fem detença , c prezadamente 9 ím media- 
tamente. Virg. tm direitura , direitamente , fem tor- 
eer , nem parar. Nec protinus non eft matéria Rhe- 
toricae : Qutnt. nem por ijfo deixa de fer matéria 
da Rhetorica. 

PrõtôgSnes , is. m. Plin. Vfotegcncs 9 pintor na» 
•Uiffitno. 

Prõtollo , it • fufttlli , fublatum , tollere. Plaut. 
prolongar , diferir. Protollere manum : Plaut. le- 
vantar muita a mão. 

Prctôno , as , onui , ítum , ãre. Val. Flac. gritar 
iam voz taa alta . qae parece trovão. 

Pfõtopraxia , «. f. Plin. Jun. a privilegio de pfe* 
Jerir a todos os «credores na cobrança da divida. 

PrõtotÒmus f a , um. Col. c. que fe corta pri- 
meiro. Prototomi caules : Mart. as primeiras folhas , 
éu grellos 9 que fe cartão da couve. 

Prõtraéhis , a f um. adj. pzrt. Liv. c. tirada paro 
fora f publicada , &e*. 
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Pirõtraho , is . axi % aâura , ère. Cíc. puxar , ti- 
rar para jòra , trazer a publico por força. 5uet„ 
demorar. Val. Max. acerej centar. Protrahere facinus: 
Liv. publicar a maldade. ( Piotraxe por Protraxil- 
fe : Lucr. ) 

Prõtreptícon , i. n. Stat* in titulo, a exhortaçãe. 

Prõtritus , a , um. adj. part. Liv. c. trilhada 9 pi" 
fada , metida debaixo dos pis , &c. 

Prõtrívi. pret. de Protero é 

Protròpum vinum. n. Col. oa Protròpum , i. n. 
Plin. o mofto t que efcarre das uvas antes de pifadas. 

Prõtrudo , is , fi » fum , ère. Cie. empurrar Ian" 
çar para diante eom violência. 

Protrygêton , i. n. Vitr. huma efirella na Signa 
de Virgem , que appareee antes das vindimas. 

Prõtúbcro , as > ãvi , atum > are. Solin. crefier a 
modo de inchaço. 

Prõtúli. pret. v. Profero. 

Prôturbo , as , ãvi , átum , are. Liv. apartar dg 
fi t para fèra , o» para longe. 

Prõtutêla f «. f. Ulp. I<flus. o oficio de vicetutor. 

Prõtíitor » õris. m. ap. Idos. o vicetutor t a quê 
faz as vezes de tutor por outro. 

Prôtypum » i. n. Plin. o modella , molde 9 afbr» 
ma. L. var. Proft) pum. 

Proty rum 9 i. n. Vitr. huma efpeeie de vinha né 
ilha Lesba. 

Prõveâus f a i um. adj. part. Cie. e. promovida • 
levada avante 9 ou para longe. Tac. e. continuai*. 
Provedus aeute : ou Provedà aetate homo : Cie. 
homem velha 9 avançado na idade. Prove da nox : 
Tac. alta noite. Prudentia ufque ad extremum fpi* 
ritum proveda : Cie. prudência canfervada até mor- 
rer. Provedus alicujus gratiâ : Tac. promovida , am 
adiantado em pofias com o favor de alguém. 

Prõvghens , entis. adj. part. Liv. c. ame promove í 
leva avante 9 fXe. 

Prõveho , is , exi , edum , cre. Cie. promover $ 
levar Avante » para longe. Provehi in altum : Plautw 
fer levado para o mar alto. Ad Optatos exkus : 
Cie. chegar no fim dos feus defejos. Aliquo : Cie. 
ir , avançar-fe para algum lugar. Equo : Liv. ca • 
minhor a c avalio. Provehere aliquem : Plin. Jun. 
promover olgitcm a maior dignidade. Vitam in pe- 
riculum : Cie. cxpòr a vida a periga , arrifeor-fà 
a perder a vida. Sen tio me longius provedum : Cie. 
advirto , que me tenho alargado muito no difeurfa. 
Provehimtir portu : Vire. vamos fahinda da porta. 

Prõvèniens , entk adj. part. Ovid. c. que nafee. 

Prõvcnio , is , êni , entum • Ire. Plaut. apparteer * 
fahir a público. Plin. nafeer » ftr gerado , au cref- 
cer. Cie. fucceder , acontecet. Plaut. fer bem , ou 
mal fuccedido. Pfovenire nequiter : Plaut. fer mal 
fneeedida nos negócios. Provemt fativa myrrha : Plin. 
nafee » ou crtfce a myrrha cultivada. Studia hila- 
ritate provenitint : Plin. os ejludos querem hum ani* 
mo alegre , a alegria eontribue muito para os éf* 
tudos. 

Provento » as » ávi , atum , are. Naev. ap. Cie. che* 
gar , apparecer muitos vezes. í. var. Provenio. 

Proventus , rts*. m. Virg. a renda* o rendimento. 
Plin. a novidade f abtindoncia , copia de coufas boas 9 ' 
au más. Caef. o fncceíTo , acontecimento. 

Prõverbiâfis , le. Geil. f. de provérbio. 

Prover bium , ii. n. Cie. a provérbio » adagia. Tfi- 
tum velluftate proverbium : Cie. provérbio antigo. 
In proverbium cedere : Plin. Venire in confuetu* 
dinem proverbii : Cie. In communibus pròverbiis 
verfarií Cie. Increbefceré provérbio : Liv. paffar * 
provérbio. Veteris proverbii adrronitu : Cie. eoma 
dfo t OU fegundo o antigo provérbio» 

Prõ- 
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Prõverfus 9 a # um. Plaut. ap. Varr. c. que cami- 
nha em direitura. 

Prõvlde. adv. Plin. eom providencia , com prit m 
de n cia. 

Prõvidens , entis. adj. part. Cie. c. provida 9 que 
provê > acautelada » prudente. Providentior. comp. 
Cie. Providentillioaus. fup. Plin. Jun. 

Prõvidenter. adv. Sall. cem providencia , praden- 
temente. Providentiífime. fup. Cie. 

Prõvídentia , ». f. Cie. a providencia 9 prudência , 
cautela para o futuro. 

Prõvídeo , es • vldi , vífum » cre. Cie. prover 9 
vèr dc longe , acautelar o futuro. Cie. evitar , def- 
viar o damno. Cie. ter providencia de alguma cou- 
Ja > attender por fila. C«f. fazer provimento. Plaut, 
ver. Providere rei frumentarie : ou rem frumen- 
tariam : CxC. fazer provimento de trigo. Alicui con^ 
tra aliquem : Cie. proteger hum contra outra. Omoia 
provifa funt : Cie. tudo efiã prampto. 

Prõvídus » a , um. Cie. e. provida , acautelada pa- 
ra o futuro t prudente. Cie. c. que prevê > que adi* 
vinha. 

Província , «.f.Cocf. a Provença t prov. de França. 

Província > se. f. Cie. a província , região fora de 
Itália. Cie. o governo » emprego > cargo , oj^ci* , 0 
obrigação. Decernere províncias : Cie. votar <m quem 
ha de governar as províncias. In provinciae formam 
redigere : Suet. reduzir hum reino a provinda ti* 
rando-lhe as fuas leis , e dando-lhe outras. Provin- 
ciam deponere : Cie. depbr , deixar o governo. 

Prõvinciãles , ium. m. Cie. os provinciaes » ou. os 
povos fujeitos ao Império Romano fóra de Itália. 
■ Provincial is , le. Cie. c. provincial % da provinda. 
YfOYÍQcialis feiencia : Cie. a ciência % que trata do 
governo das provindas. 

Prõvinciàtim. adv. Suet de provinda em provin- 
da • pelas provindas. 

Prõvmdcmia , se. f. Vitr. huma ejlrella luzidiffi - 
ma no hombro direito da Signo de Virgem > que ap- 
parece antes das vindimas. 

. Provi fio , õnis. f. Cie. a providencia , precaução 9 
cautela , o prever os futuros. 
, Prôvífo » is t fi 9 fum , cre. Ter. ir a vèr f ir 
vifitar. 

Prôvlfor , õris. m. Hor. o que provê % au faz 
provimento. 

Prõvlfus > lis. m. Tac. a providencia. Nullo rei 
frumentariae provifil : Tac. fem provimento algum 
de trigo. Provifa Deúm : Tac. per providencia Di- 
vina. Qfife acha no ablat. do fing. ) 

Prõvlfus . a , um. adj. part. Cie. c. previ/ia 9 acau- 
telado. Provifa funt leviora : Cie. as eoufas % ou os 
trabalhos previ/los são mais toleráveis. Frugis pro- 
vifa: copia in annum : Hor. provimento copiofo de 
viveres para hum anno. 

Prõvlvo , is t ixi » i&um » ere. Tac. viver mais 9 
prolongar a vida. 

PrõvÔcãbulum , i. n. Varr. o pronome » ou o no- 
me appellativo. 

Prõvòcans , aotis. adj. part. Curt. c. que provò- 
ea » defafia 9 Vc. 

Prõvòcãtio • õnis. f. Liv. a provocação , o de/a- 
fio. Cie. a appellação de hum Juiz para outro fu- 
perior. 

Prõvòcator 9 õris. m. Cie. o que defafia % provo* 
ea 9 er*. , 

Prõvocâtõrius , a , um. Geil. e. de defufio. 

Prõvocâtus , a t um. adj. part. Cic^ c. provocada 9 
defofiada. Plin. e. manifcfla , examinada , certa. 

Provoco > as , ivi , atum , are. Plaut. chamar pa* 
ra fóra. Cie. provocar 9 d ef o fiar. Cie. appellar de 



PRO 

hum Jaiz para outra fuperior. Provocara cantatum r 
Ter. chamar , convidar para cantar. Ad pugnam : 
Cie. defafiar para a peleja. Populum : Liv. Ad fe- 
natum : Cie. appellar para o povo 9 para o Senado. 

Prõvõlo % ts , ãvi , atum » ire. Plin. voar para 
longe , fahir voando. Liv. correr com prejfo. 

Prõvolvens , entis. adj. part. Virg. e. ame faz ro* 
dar 9 ou cahir para baixo. 

Prõvolvo , is » olvi, õiutum , ère Ter. fazer ro- 
dar • au cahir para baixo , ou para diante , lançar 
por terra. Provolvere fe : ou piovolvi ad genua ali* 
cujus : Liv. lançar-fc aos pés de alguém. Provo l- 
vi fortunis : Tac. quebrar 9 perder todot os bens , 
cahir em fumma pobreza. 

Prõvõlútus , a , um, adj. part. Tac. e. revolvida 9 
proftrada , humilhada» 

Piõvômo , is , ui , ítum , 5re. Lucr. vomitar 9 tau* 
çar fóra. 

Prõut. adv. Cie. coma t ajfim coma 9 fegando que. 
Prõvulgàtus,a,um.Suet. cl divulgada , publicada. 
Prox. interj. Plaut. voz de quem exclama. Li var. 
Pai. 

Proxeneta , te. m. Mart. a corretor das mercado- 
rias 9 terceiro 9 ou medianeiro not contra&as 9 com* 
pras , ©V. 

Proxènêtícum , i. n. Ulp. Iclus. a corretagem 9 
a paga » que fe dá ao corretor > au terceiro dos w 
traãos. 

Proxíme. adv.fup. Cie. proximamente 9 muito per" 
to $ immediatamentc. Quam prox i me Italiam : Ck. 
o mais perto de Itália , que poder fer* In iis lite. 
ris , quas próxima accepi : Cie. nas cartas 9 que ul- 
timamente recebi Proxime atque ille laborare: Cie. 
trabalhar quafi tanta , como elle. 

Proximítas , ítis. f. Ovid. a proximidade 9 u vi- 
finhança. Ovid. .* parentefeo , a oonfanguinidade. 

Próximo, adv. Cie. v. Proxime. 

Próximo , as , âxi 9 atum , àre. Ck. appreximer- 
fe 9 avifinhar-fe. 

Proxímum , i, n. Nepos. o lagar próximo. 

Proxímus , a , um. adj. fuperl. Ck. c. próxima » 
muito vifinha % muito chegada , em porfanguc » ou 
por amizade $ ou por pátria % ou por religião. Pro« 
ximus Po.Tipeium fedebam : Cie. ejlavafentado ij.- 
mediatamente depois de Pompeo. Genere mihi pron 
ximus : Ter. meu parente chegado. Proximi : Cie. 
os parentes. Proximus à poftremo ! Cie. o penúl- 
timo. Anno próximo : Cie. no anno paffado. Pro- 
xirais cenforibus: Cie. no tempo do* ultimas Cenfo- 
res. Próximo feeulo : Cie. no feculo feguinte. Pro- 
ximus te; Plaut. vifinho a ti. Proximus Itâor : 
Cie. o primeiro Hãor t que marchava immediatamen* 
te adiante do Conful. Deus nobis omnium proxi- 
mus : Varr. para nès o mais favorável de todo» as 
Deefes. Proximior. comp. Sen. 

P R U 

Prúdens , entis. adi. Cie. c. prudente 9 acautela- 
da 9 circunfpefla , fugaz. Cie. c. fobia • intcliiçcn* 
te 9 perita. Prudens locorum ! Liv. pratica dos lu- 
gares , do terreno. Prudens • & feiens ad inter itum 
ruere : Cie. arro}ar-fc a morte vendo 9 e conhecen- 
do o perig». Tn jure c ivi li prudens : Cie. o iurifperi- 
to. Prudentior. comp. Cie. Prudentiíltmus. fup. Sa4L 
Prudenter. adv. Cie. prudentemente , fobiamente t 
eom prudência 9 &c. Prudentiàs. comp. Cie. Pruden- 
tifllmè. fup. Cie. 

Prúdentia , «. f. Cie. a prudência. Cie. a ciên- 
cia 9 fabedoria. Prudentia júris civilis : Cie. a ju- 
rifprudencia , ciência da direito civil. 



Pruína , x. f. Cie. a geada. 



Pruí- 
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PruTiiõfijs » á • lim. Ovid. c. fojeita a geadas , 
ou coberta ae geada. 

Prúna # ae. f. Hòr. s bruxa , o Carvão acecfo. 

Prúnuw » i. n. Virg. « ameixa. 

Prunus , i. f. Col. * ameixieira , arvore. 

Pruriens » entis. p«rl. Tin&ae fale priíriente 
chartae : Mart. ver/** lafcivos% que incita* a lafavia. 

Pruríça , ae. v. Perori^a. 

Prurigo > Tnis. f. Pliri. o comichão. Obfcccha pru- 
figo. ap. Mart. 

Pruiio , is t Ivi t Itiim , 7re. Plaut,. ter comicha: 
Mart. irritar a appetite Venérea. In pugnam, pru- 
tire : Mart. ter grande defejo de pelejar* Dentes 
prurhint : Plaut. tenha grande fome. 

Pruriras , us. tn. Pjin. a comichão. 

PruTa 9 te. f. Plin. Bur/i , c id. <fc Bithynia. 

Prúfiana , te. f. Plin. toma efpecie de uva. 

Pruíiãcus , a , um. Si!, c m de Burfa. 

PriUias , ae. m. Liv. Prufias 9 Rei de Bit bania. 

P R Y 

PrytaVicum , í. n. Cie. Prytanie # lagar na for- 
tale ta de Athenas , aonde os Magifirados adminif 
travío jaftiçar , e aotde erão fufientodos a expen- 
fas publicas os beneméritos da pátria. 

Prytanis , is. rn. Sen. a Prefidente da Prytanio. 

P S 

P. S. plebifcium. P. SS. plebifcita. P. S. pofuit 
fibi. pofteris fuis. pecunia fua. Profer pinae facrum. 
P. S. O. pecunia lua ordinavit. P. S. F. publice n> 
bi fecit. publica; ftluti fecit. P. S. F. C. publica; 
faluti faciundum curavit. próprio fumptu faciundum 
curavit. P. S. P. Q. P. pro fe , proque pátria. P. S. 
T. Q. H. precipito ; fumito % tibique habeto. 

P S A 

Pfallo , is 9 pfalli , cre. Cie. tanger , tocar mflru- 
snanto mu fico. 

Pfallòcithãrtfta , ae. m, Suet. o mufico 9 que to- 
ca citkara. L. var. Pfilocitharifta. 

P falte riu ra , ii. n. Quint. a pfalterio 9 inflrumen- 
ta mufico. Paulus Iclus. a cântico. Plaut. a f atura 9 
os ver fãs infamatorios. ( Ap. Ecclef. o Pfalterio de 
David » o livro dos p/olmos. ) 

P faltes t ae. m. Quint. o que teta pfalterio. 

Pfaltria » se. f. Cie. a cantara , ou a tocadora de 
infira mento mufico. 

Pfaltrium, ii. n. Cie. o pjalterio. L. var. Pfaltria. 

Psãrnate , ou Psamathe , e<. f. Stat. Pfamate * 
mis da Lino. Ovid. Pfamate , numfa filha de Ncrèo. 

Psamate , es. f. Val. Flac. P/amate , fonte em 
Beócia. 

Pfarônius , ii. m. Plin. huma cofia de mármore da 
ilverfas cores. 

P S E 

Psecas , £di*. f. Juv. a eia # cu a criada , que 
orna o cab:!lo de fua fenhora. Ovid. Pfeeas 9 nt/m- 
fa companheira de Diana. Pfecade natus : Cie. o hu* 
mil de de nofamento , nnfeido vilmente , bafiardo. 

Pfegma , sttis. n. Plin. a fior do cobre. L. var. 
Spegma. 

Pfephífma 9 Sítis. n. Cie. o decreto do povo » o 
plebifcito. 

Pfeudanchíifa t x. f. Plin. herva fimilhante â lin* 
gua de vacca , oa alface fylvcfire. 

Pfeudisõdòmum » i. n. Vitr. edifício . em que as 
pedras são defiguaes na grojfura , e largura. 

Pfeudõbunium , ii. n. Plin^ a nabo bravo , ou fyU 
vejtre. 



PSE 



Pfeudocato *, õnis. m. Cie. o fingido Catão , í 
que finge fer Catão » mo gravidade , o hypocritai 
Pftudocyperus , i. f. Plin. huma cfpecie de junco 
fflveftra. 

PfeudòdamàTjppus , i. no. Cie. o Damofippo falfo. 

Pfcudõdi&amnurh , i. n. Pfeudõdiâamnus , i. m'. 
Plin. o dtãamne folfo % herva. 

Pfeudõdiptêrus , a , um. Vitr. c que mo /ha ter 
duas ordens de columnas % mas verdadeiramente não 
as tem. 

PfeudogrSphia , ae. f. Quint. huma computação na 
Arithmttica falfa 9 c fofifiica* 

Pfeudolus , i. ro. Plaut. nome de hum criado ma- 
liciofo % e enganador ; * titulo de huma comedia dê 
Planta, 

PfeudÒmcnus , i. m. Cie. moda folfo de orgumen? 
tar , argumento fofifiico. 

Píeudónardús , i. m. Plin. o nardo bafiardo % herva. 

Pfeudòpcriptêrus st* um. Vitr. e> que tem Mas 
fdfos. 

PfeudophTlippus , i. m. Cie. a falfo % e fingida 
Filippc* 

Pfeudoportícus , ús. f. Vitr. o alpendre falfo. 

P feudo fhrâràgdus » i. m. Plin. pedra 9 que de h** 
ma parte kc efmcralda , da outra jafpe. 

Pfeudofphex $ ccis. f. Plin. huma efpecie de vef- 
pa t que voa fá fem companheiras. 

Pfeudothyrum , i. n. Cie. a parta felfa , porta 
traveffa , om t rateiro. 

Píeudourbànus , a , um.Pfeudourbana; aedes : Vitr» 
cafas de campa f que parecem fer de cidade na for» 
mo/ura , CTe. 

P S I 

Pslla 9 ae. f. Lucil. ap. Non. panno fem pila de 
huma parte 9 e da outra tom elle » aama a veludo 

Psílôcíthlriaa 9 at. v. PfallocitbariíU. 

Psllõtbrum , i. n. Plin. a narxa brama 9 herva*, 
Mart. medicamento para pelar 9 e fazer cahir a cabelo. 

Píimmythium , ii. n. Plin. o ol vaiado. 

Pfítta , «. f. Plin. o pardal , peixe. 

Pfítt&Inus , a 9 um. Sciib. Largus. e. fimilhante 
na cor ao papagaio. 

Pfittacus » i. m. Ovid. o papagaio » ave. 

P S O 

Psõphis , íd is. f.Ovid. Dimitona , clã. de Arcádia* 
Psõra • ae. f. Plin. huma cfpecie de fama » doença. 
Piõrícum 1 i. n. Plin. remédio contra afama. 
Psõricus 9 a , um. Celf. c. da for na 9 perteneenté 
a fama* 

PSY 

PfychomantTum , i. o. Cie. a lagar 9 em que fe 
chamava o por feitiçaria as almas dos mortes paro) 
darem refpofias. 

Pfychõtrõphum $ i. n. Plin. a betonica % herva. 1 

Pfychrõluta , e Ptychròlútea , ae. m. Sen. o que fe 
banha em agua fria. 

Pfydràcium 9 ii. n. Celf. efpecie de borbulha du+ 
ra . branca 9 e aguda , que nojee principalmente na 
cabeça, 

Pfylli » õrum. m. Plin. os Pf filas 9 povoe de jLy* 
bia , encantadores de fer pentes. 

Pfyllion , ii. a Plin. a %arogatba % herva. 

Pfythia , ae. f. Virg. huma efpecie de uva. 

Pfythium , ii. n. Plin. vinho feito de uvas pef- 
fodas , oa de pajfas da uva pfythia. 

Pfythius , a , um. Virg. c. da uva chamada pfy* 
thia , oa de ^va boa para paffar. 

PT 
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PT. Pater. P. T. S. pofuit titulum fibi. 
P T A 

Pcarmica , «. f. Plin. a p térmica » ou efpirradei* 
ra , herva. 

PTE 

Ptcris » ídis. f. Plin. Aam« <fc /iro 9 Jow. 

Ptèrolas , te. m. Ovid. mmc A«m Ovid. 
Tterolas Rei dos Ta fies. 

Ptcrníca , te. f. Plin. o tallo de certa cfpccie ée 
tardo • que ehamavão Cados. 

Ptcfrõma > *tis. n. Vitr. 0 4/4 do edifício , mi «/# 
templo. 

Ptcron t i. n. Plin. o mt//rt*. 

Ptérõtus » a » um. Pterotus cálix : Plin. ealis , em 
copo de duas axas. 

Pterygium , ii. n. Plin. o pterygio , doença que 
vulgarmente fe chama unha dos olhos. Plin. o pa- 
narício , excrefeencia de carne nas unhas , CSV. 

PtSrygõma , Stis. n. Vitr. efpeck de maquina á 
maneira- de axa. 

P T I 

Ptísana , «. f. Plin. a tifana , efpeeie de behida » 
a He ordinariamente fe fax de cevada pilada. 

Ptlsanarium , ii. n. Hor. o vafo de tifana , ou 
cheio de tifana. 

F T O 

Ptol&nttus , i. m. Lucan. Ptolcmèo % f. de Lage 
Rei do Egypto. 

PtôJcnueêus , • » um. Prop. c. de Ptolcmèo. 
* Ptolcmàrt , ídis. f. Lucan. a filha de Ptolemèo. 

PtyaS , âdif. f. Plin, cfpide ,. que maia cufpinda 
me atkes veneno. 

FV 

P. V. pedes ^uinque. pia vidrix. perfeâiílinius 
vir. prefeitas vigi I um. PV. província. PUBL. L. 
publico ludta. P. U. P. poflulo uti des. pro voto 
dedit. P. U. F. pofteris univerfis fecit. PU. H. pu- 
blico honore. P. VI. 8. pedes fex femis. PUP. pu- 
pillus. P. V. L. S. prout voverat lubens folvit. 

P U B 

Púbens * «ntis. adj. pert. do antiga verbo Pubeo. 
4 a * rr ' tf buço * que eflè no tempo do pu- 
herdade. Herbac pubentes : Virg. Hervas maduras 9 
que ejlão no/cu maior vigor. Pubentes gentt : Virg. 
faces cobertas do primeiro buço. 

Púbertas , itis. f. Cie. a puberdade , a tempo da 
puberdade ? nos homens aos 1 4 annos ; nas malhe* 
tes aos ] 2. Col. o buço , a primeira barba , tS*c. 
Tac. o vigor para gerar. Pubertas uvae : Plin. a 
utaduroxa dm uva , a uva madura. 

Púbes , is. f. Celf. lanugo circa pudenda. Virg* 
pars pudenda. Cie, a mocidade , gente moça. 
j Púbes , eris. adj. Cie. #. a que começa a nafeer o 
buço , a barba , q/te chegou aos annos da puberda- 
de. Virg. c. madura. ( Puber no nomht. ap. Catul. 
li. var. Mulier. ) 

Púbefceos , entis. adj* pari. Sfat. o. que começa 
et criar buço , Wrc. 

Pubeíco *w 9 bui t c*re. Cie. efiar nos annos da 
puberdade , começar a ter buço , trc. Vir», crefeer $ 
ase amadurecer. 

Publícána » a. f. Cie. a rendeira t cobradora de 
tributos. 



PUfi 

Publicans • antis. adj. part. Plin. c . ? ar* pullhrâ 
d lv alga , fox público. 

Púhlícãnus , j. m. Cie. o publica no , rendeiro , 
cobrador dos tributos $ e rendas reaes , 

Púbircãtio , õnis, f. Cie. 0 eenjif cação % o confifear. 
Publica tus , a , um. adj. part. Liv. c. publteada , 
divulgada. Nepos. c . confifeada. Tae. c. proJlUoido* 
PúdJkc. adv. Cie. publicamente , público. Cie. 
p#r autoridade pública t c^m éefpe^a pública. Ali 
publíce : Nepos. J/5rr fujlentado com dinheiro do pu- 
blico. 

Publictãnus , a , um. Cie. c. dos Publicios. 
Públieii t õrum. m. Ovid. os Publicios , família 
plebèa em Roma. 

Públicitus. adv. Ter. por autoridade pública'. 
Públieius 9 a , um. Ovid. c. dos Publicios. 
Público , as , àvi , atum , ire. Plin. Jun. publi- 
car , manifeflar $ divulgar. Cie. confifear. Publica* 
re íuum corpus : Plaut. projlitmir-fc. Se : Suet. «f«- 
xar-fe vir em público. Publicare fortunam luam : 
Sen. communicar fua fortuna , fazer alguém par- 
ticipante delia. 

Publícòla * ou Poplícola , «. m. Liv. fobreuome 
de P. Valério nomeado Conful em lugar de Tarqui- 
nio Col la tino » por fer amigo do povo. 

Públtcum , i. n. Cie. o tributo. Publico teneri : 
Suet. fer obrigado a pagar tributo. Publica redi- 
mere : Cie. Condueere : Hor. arrendar » tomar de 
renda os tributos públicos. 

Públicus » a > um. Cie. c. pública « commua , vuU 
gar , do povo. Ovid. c. ordinária B de pouco urti» 
fieio » ou efiimação. De publico convivari : Cie. ftt 
tratado com defpexa do público. Jn publico efle, /. 
yerfari : Cie. apparecer em público. Carere publi- 
co : Cie. não apparecer em público. Publica verba : 
Ovid. palavras de cumprimento , ou de ceremonia* 
Concilium publicum : Cie. o fenado. Publica fídts : 
Sall. o fulvo conduto. Mulier publica : Sen. u mu- 
lher pública. Confulere in publicum : Plin. Juu. «J- 
tender pelo bem eontmum. 

P U D 

Pudefaâus , a , um. Geli. c. envergonhada , ehèax 
de pejo. 

Pudendas , a t um. adj. part. Virg. e. vergonhofo k 
que deve caufar pejo. Diâa pudenda : Quint. pw 
lhas , ou palavras indignas de fe pronunciarem. 

Pudens , entis. ad). part. Cie. c. modefia » cofia 9 
que tem pejo , e vergonha de obrar mal. Pudentior. 
comp. Cie. Pude ntiífi mus. fup. Cic^ 

Pudenter. adv. Cie. com vergonha , eom pejo % cem 
modefiia , cajlamtnte. Pudentiàs. comp. Cie. Puden- 
tiílimc. fup. Cie. 

Pudeo , es , ui i ítum , êre. Plaut. ter pejo , m- 
vergonhorfe. Non ha?c te pudent? Ter. não f* 
envergonhão c/las coufas ? 

Pudet , êbat , puduit » e puditum eft , êrc. Cie. 
envergonhar-fc correr -fe , ter vergonha , e pejo. 
Pudendum eft : Cie. deve-fc ter vergonha. Pudi- 
tum eft : Cie. he huma grande vergonha. Pudet di~ 
cere : Cie. envergonhome de dizer. 

Pudíbundus , a # um, Hor. c. vergonhofo , modef- 
to f honefla. Pars pud bunda noftri : Ovid. pars pu* 
denda. Pudibunda dies : Stat. 0 aurora quando o 
ceo parece encarnado. 

PtSdíce. adv. Ter. cafiamente , mede/lamente , ver* 
gonhe fomente. Pudictòs. comp. Plin. Jun. 

Ptídíc^^ia r a. f. Cie. a pudicícia , a cajlidode » 
pureza v honejlidade. Liv. Pudicícia , Deqfa da Caf 
tidadc em Roma. 

PudTcus t a , um. Ter. e. pudica , cafla 9 pura , 

he- 
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honefta t modejlà l vergonhofa. Pudkfcr. eèmp. Ovid' 
¥\idkifTunus.y*p. Plin. ( Pudicabus 00 dat. do plur* 
Geil. Hiftor. ap. Charif. ) 

Pudor % õris.- m: Cie* o pejo , a vergonha. Ovid. 
a cafildade 9 honra , modejlia. Ovfd. a deshonra , in- 
famla 9 a culpa vergonhofa. Patris pudor : Ter. a 
refpcífo devida, ao pai. Defund* pudor : Plin- Jun. 
o bam nome 9 a reputação da defunãa. 

Pudõríeòlfcr , õris. adj. N«v. ap. Geil. c. rubi* 
eanda , f trtfcte * 0*<ifi ftrm ^*/0. Anti*. 

P U B 

Puella , «. f. Cie. 0 rapariga , 0 mulher moca 
ainda quefaja ca fada , 00 v«ru<i. Laborante* útero 
puella; : Hor. maças » raparigas prenhes. 

Puellirts , re. Ovid. c. de mulher maça » eJV. 

PueJIãríter. adv. Plin. Juri. aa modo de rapariga* 

Puellãrius , a , um. Petr. t. amiga de raparigas 9 
ou de rapazes. L. var. Pullarius. 

Puelhfco , i» , Sre.Varr. ap. Non. remoçar. Pacur. 
afeminar- fe. Antiq. 

Puellâtõrius , a , um. Solin. e. pertencente -a m«- 
Iheret moças , aa a rapazes. L. var. Puetlarftts. 

Putllitor , iris , àtus , àri. Ltber. ap. Non. rim 
veneream exarcere. L. var. Velitor $ aris. Antiq. 

Puellula , a. f. Catul. a mocinha . rapariguinha. 

Puellus , i m. Lucr. o menina pequenina 9 a ra* 
pezinho . 

Putr » £ris, m. Cie. -a menina , ' a rapaz até qaa» 
Urze annos. Cie. o criada , a ferva % a moça Vfrg. 
afilho. ( Puer. fem. gen. Antiq. ap. Prifcian. ) 
* PuSra , «. i. Suet. v. Puella. Antiq. 

Puèrafco » is , ère. Suet. entrar f ou ejlar na ida* 
de da puerícia. 

Puerllis , le. Cie. e. pueril , de menina » tfV r0- 
fax. Putrile cft : Cie. 0* ^00/0 ridícula. Puerilior. 
aomp. Hor. 

Puerilitas » àtb. f. Val. Max. a puerícia. Sen. 0 
puerilidade t 0 p*<fc0 eonjideração. 

Puèrílíter. 00V Cie. puerllmente , a modo de me- 
nino. 

Puerítia , sc. f. Oe. 0 puerícia , idade pueril. Col. 
0 tempo em que os brutos são pequenos. Varr. ap. 
Non. 0 ca/i idade » pureza. (Puertia. Hor. ) 

Puerpera , ar. f. Hor. 0 mulher parida , 904 »*• 
ri* 00 pouco. 

PuerpèVium , ii. n. Ter. 0 parto 9 o tempo do par- 
to P o Jàbreparto , e as dores do parto. Suet. o fi- 
lho, Puerperium telluris : Col. o tempo 9 em que a 
torra produz plantas. 

Puerp£rus , era , erum. Ovid. c. pertencente á mu- 
lher 9 que efia de parto. 

Poertia , ae. f. Hor. v. Puerítia. 

Pucrulus « i. m. Cie. o menino , o rapazinho. 

Pucrus , i. rri. Plaut. v. Puer. Antiq. 

P U G 

Puga , a», f. Hor. 0 nádega. L. var. Pyga. 
Píígil , ílis. m. Cie. o que Joga as punhadas com 
antro. 

PugTIãrio t õnis. f. Cie. a jogo das punhadas. 

Pugílàtõrius t a , um. Plaut. c. pertencente aa jo+ 
go dos punhadas. L. var. Pugillàtorius. 

Pugtlâtus , ús. m. Plaut. o jogo daj punhadas. 

PuçTlTce. adv.- Plaut. robufUmcntc % aa modo de 
jogadores de punhadas. Pugilice valere : Plaut. ter 
fiude forte , robufta* 

Pueilltr , ou Pugíllàre » iris. n. Catul. 0 taboa 
encerada $ em que os antigos ejereviaa. 
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Pugillâris , is. ín. Plin. Jun. a mtfmò. 

Púgillãris » re. Juv. c. do tamanho de hum punha I 
ou que Je péde fechar na punho. 

Pugillltõrius 9 a 9 um. Pugillatorius follis : Plim 
péla de ventè 9 em quafa dão punhadas. L. var. 
Pugtlatorius. 

Púgillus » L m. Plin. o punhado 9 quanta cabe nu 
mão fechado. 

Púgk> , õnis, ro< Cie. a punhal. Plumbeus pu^fol 
Cie. a argumento débil , que não convence. ✓ 

Púgtunculus , i. m. Cie, o pequeno punhal. 

Tugna » «. f. Cie. 0 peleja , o combate 9 a ba* 
talha 9 briga , a qualquer contenda. Cie. 0 difpu* 
ta entre fobias. . . 

Pugnaeitas ^ itif. f. Plin. o defejo 9 0 inclmaeiê 
a pelejar. Quint. a calor nu difputa * 0 ardência , 
com que fe propõem os argumentas. 

Pugnãcíter. 00*v. Cie. com vehemencia , teunofa* 
mente 9 com ardor % com ímpeto. Pugnaciús. comp. 
Sen. Pugnaeiffimè. fup. Cie. 

Pugnacukma • i. n. Plaut. 0 torreão » 0 torro » 0 
lugar donde fe peleja. 

' Pugnans $ antb. adj. par t. CxC. c. que peleja. Cie. 
c. repugnante % contradiaarla. Loqui pugnantía: Cie. 1 
dizer contraditórios. Pugnantes vetotí : Lucr. os ven- 
tos contrários. 

Pugnãtor, õris* ra. Liv. o que peleja 9 o guerreh 
ro , combatente. 

Pugnãtõrkis , a > um. Suet. o, que pertence 0 pe- 
léja t ou o guerreiro. 

' Pugnitos , a , um. udu purt. Vi», e. pelejada* 
Prielium male pugnatumS Stll. batalha mal dada 9 
mal governada. 

Pugnax » ãcis. adj. Ge. c. guerreira * hellioofa * 
amiga de peleja. Éxordium dieendi vekemenr 9 & 
pugnax : exórdio da oração vehemente 9 contcnchjò B è 
forte. Ignk aquts pugnax : Ovid. afogo contraria 0 
agua. Non eft pugnax vitiis : Cie. não he obfiiuaié, 
nos feus defeitos* Pugnacior. comp. Cie. Pugnacifli- 
mus. fup. Tac. 

Pugníus , a h um. Phut. c. do puaho 9 ou do per* 
nhada. 

PughTtus. adv. Cxcil. ap. Non. és punhadas 9 a 
punhadas. Antiq. 

Pugno , as » ivi 9 atum » ire. Cie. pelejar , com^ 
bater » brigar , contender . Cie. difputar 9 teimar. Cie. 
forcejar , efiribar+fc. lllud pugna , & en itero : Cie. 
poem todo o tau* esforço , * procura aquillo. Pugna- 
re fecum : Cie. contradlzerfe a fi mefmo. Alicui :. 
Virg. pelejar com alguém. Pugnaveris : Ter. farás 
humo couja multo grande. Pugnatur : Cie. ptleja-fo. 

Pugnus 9 1. m. Cie. a punho , 0 mão fechada. Hor. 
0 punhada. Pugnum (acere : Cie. fechar a mão 9 fa+ 
uer punho. Pugnis rem íblvere : Plaut. concluir o 
negocio is punhadas. 

* f P U L 

Pulchellus 9 a » um. Cie. d bonitinho. 

Pukher , chra , ebrum. Ck. 0, èclla 9 linda , for- 
mofa $ gentil , agradável á vijla. Hor. c. boa 9 ale* 
gre » feliz , profpera. Virg, e. glariofa , honro fa. 
rulchra mors S Virg. morte glorioja. Pulchrior. comp. 
Cie. Pulcherrimus. fup. Virg. ( antigamente fe </V 
crevla fem ofpiração Puleer , Pulcerrimus , 4Tc. ) 

Pulchrãlia » ium. n. Cato a p. Feft. as confeitos 9 
doces 9 CTr . Antiq. 

Pulchralis , le. Ennius ap. Feft. v. Pulcher. Antiq. 

Pulchre. adv. Cie. lindamente 9 bcllemcnte 9 bem 9 
cxcellcntemcnte. Plaut. largamente , cep iofament o. Ter. 
fabiamente $ doutamente. Mihi pulchre eft : Cie. « 
fortuna me favorece. Pulchre fobrius : Ter. muita 
fobrlo. Fulchríus. comp. Plaut. Pulchettirnè.^/iijF.Cic* 
Xicx Pul- 
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Pulchritat • itii. f, C«cil. tp. Non. v. Pulchritti* 
fjo. pÁnt$q t 

Pulchritudo > inis. f. Cie. a formofurc , bcllcto, 
lindeza f tgre. 

Púlçghjm 9 ii. n. Plin. 0 poejo 9 herva. Pujegium 
ferraonis : Cie. * fuavidode do di/carfo, 

PúUjum * i. n. Cie. 0 mefmo. 

Pulex , íeis. f. Plin. 0 pulga. Col. hum bichinho , 
f M dijlré0 0$ hortos , 0 principalmente os couves. 
Sprint, brev. Ovid. in culice. ) 

PulTcõfus ,a» um. Col. inçado $ ehêe de pulgas. 

PiAllfrius , ii. nu Cie. 0 que adivinha , ou toma 
agoura para a futura abfcrvando 0 temer dos pintos* 

Pui ladra , «. f. Varr. a frongo , gallinho novo. 

PullÃtio , õnis. f. Col. 0 criação dc pintos. 

Pullãtus » a 9 um. Juv. c. vojlida dc negro » da 
luto , ou do pardo. Pullati : Quint. homins do 00? 
pa parda » ganU vil. 

Pwllçfco. v. PuHubfco. , 

Pui ligo , Inis. f. Plin. 0 <èr negro » om pardo. 

Puillnui h a~, um. Pulliai dentes : Plin. os primei» 
tos dentes , que najeem da poldro. 

Pulljprêmo , õnis. m. Luei). ap. Vpff. pétdieo , 
corruptor pmerorum. Adde Àufon. 
. EuJJítie* , êi, f. Col. 41 criaçã* dês pintos • p#* 
#0/ , e?*r. Col. « enxame novo das abelhas, 

PuUuIans , antis. odj., port. Plin, c. que rebento , 
que lanço da rai* pimpolhos » ©V. 

Pullulajco t is » £re. .Col. rebentar a ervore » 
e*r do rai* pimpolhos. L. vnr. Pulleíco. 

Pujlulo » as , Jvti ítum, ire. Virg. rebentor 0 
envore , faiftfr </« r<ii» pimpolhos , ou filhos. Pui* 
Iulare incipiebat luxuria : Nepos. começava o crqf 
cer 0 luxaria. 

PuJIíiluf , i ra. Plin. 0 pequeno pimpolho da ar- 
vore. (JW pathUus ap. Àpul. > > 

PuJIulus , a , um. Col. e. 0lg* m t*** ê » 
Jufcn • parda , &c. L. «#r. Puflua. 

Pullus , i. m. Vkg. 0 poldro , « *ri« , e 0 filhi- 
nho de qualquer animal. Hor. 0 menine , o rape* 
pequeno. Plin. o pimpolho t o renovo, , ou filho do 
arvoro 9 que nofce da rui*. Feft. Scortum mofew 
htm • puer 9 qui muliebria p atitar. Pulhas afini : Varr. 
# burrinho. Pulli apum : Cie. cnxèmes. Pullus 
gallinaceus : Liv. o pinto t 0 frango.. 

Pullus , a 1 um. Cie. e. parda , prito eomo a Ião • 
que não he bronco. Pulla veftis , ou toga ; Cie. vef 
tido , ou toga de eòr natural do lo o preto » que 
Je tra*ia por luBo particular. 

Pujmentáris, rtr. Pui menta ris cibos : Plin. v. Pul« 
«entatium. 

Pulraentirium , ii. n. Plin. o conduto , 0 tudo 0 
qnc os ontiges Romanos camião com as papas , que 
ufovãè em lugar de pão , e hoje fe come com pão< 

Pulmcntum » i. n. Hor. o mefmo. 

Pulmo , õnis. m. Cíc. o béfe. Plin. bêfes do mor » 
tnarifce , que não fenle. 

PuJmõnârius i á , um. Col. e. que padece enfer* 
núdade no bòfc* 

PuJmõnSus , a • um. Plaut. e. dos bifes f ou fi- 
militante 0 bòfcs. Pulmonei pedes : Plaut. pês ef- 
panjafos » 0 tangi inhentos. Pulmonea poma : Plin. 
pomos òces por dentro , forvados. 

Pulmuneíilus , i. m. Sol. o pequeno bofe. 

Pulpa t x. f. Mart. a polpa , o carne fem eJfo„ 
Plin* o polpa na madeira , mi a fubjl anciã da ar- 
vore entre as vèaj., 

Pulpãmen , vote. n. Epirom. Li», a polpa , o por-, 
to cornofa dos animaes. 

Pulpimentum 9 í. n. Cie. 0 mefmo. Plaut. qual- 
quer manjar deUeodo* 
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Polpítum t i. n. Juv. lugar no boceo do thootré , 
0onde reprqfcntcvão os comediantes. Svmt. 0 púlpi- 
to » cadeira , lugar alto do onde Je /aliava 00 povo 4 

Puis , pultís. f. Plin. os papas de farinha , amti- 
qoijfimo alimento dos Romanos .em .ingor Je mmo. 
Cie. 0 comer 9 que os agoureiros davão^ uns panam. 

Pulfans , antis. odj. pari. Juv. c. que toem imfiru- 
mento. Virg. e. que Mote o miúdo. 

Pulfitio , õnis. f. Lhr. a batedora 9 o bater. Pui- 
fatio Alexandrinorurp : Cie os pane q dos 9 que Je dor 
rio nos Alexandrinos. 

Pulsâtor , õf is. m. Cithar* puJfator : Val. Flac 
0 toeodor , ou tangedor de eithara. 

Pulsa tus 9 a , um. adj. part. Cie. t. hotido s Jcri- 
da 9 *e. Pulfatus Parens : Virg. pai 9 em quem o 
filho deo pançudas. . 

Pulfo f as p ívi • atum , are. Cie, katar 9 ferir % 
afpanear repetidos vexes. Virg. tocar ê em tanger inf 
trumentos muficos. Plaut. vexar , perfeguir 9 per* 
turbar , molefior. Pulfari falíb crfoaine : CUud. for 
oesufodo foi fomente* Pulfare pulvecem pede libe* 
ro : Hor. bailar. 

Pulfus t ús. ra. Cie. 0 hnpmlfo 9 o golpe ê 0 ba- 
tedora. Plin. o pulfo 9 o bater do artéria. Pui (Us 
imaginum: Ck. o imprefsoo dos ffpccies nos Sen- 
tidos* 

Pulfus » a • um. odj. port. Cie. c. batido. Nepo«. 
c. lançada Jira* Lucr. c. movido # agitado 9 impei - 
lida. Lyra pulfa : Ovid. eithara tocadoé Pucri pulr 
li ; Ck. criados . cqftigados com passeados. 

Pyltãrius t iLm. Cclf. vofo » em que Je cotiõo 
os popas. v. Puis. 

Pultitio , õnis. f. Plaut. v. Pulfatía Antiq. 

Pulttcula , f. Plin. os popinkos. 

Pultíphagõnídes , se. m. Plaut. 0 amigo do papei. 

Puitípbíguf $ U m. Plaut. 0 me/mo. 

Pulto , as 9 ivi • atum , ire. Ter. v. Pulfi>. Antiq. 

Pulvctrans , antis. odj. port. Plin. c. que pulvcr** 
fo , enche de pá. Pulverantaa fefii : PUn. qfpojan- 
do-Je no pó. 

Pulvcf ãtio t õnis . f. CoL 0 desfazer os terraee da 
vinha em tempo Jeceo paro levantar pi , com o qual 
amadurecia o melhor os uvos em algumas regiões. 

PulvèVeus , a , um. Virg. c. de pé 9 empoado , chèo 
de pé. ifiquor pulvereum : Stat. # campo da batalho» 

Pulvèro , as , ívi t atum , âie, Plin. empoar » pui* 
verifar , encher de pi. Col. desfazer os torréos em 
pi no cultura dos vinhos. Pulverare vincas : Col. 
dejlorroor os vinhas , para encher dc pó os uvas. 
Se ; Plin. efpojar^fe , rcvolver-fe no pi. Nok> koc 
pulveret : Plaut. não qocro , que ifio tenho pi . ate 
levante pi. 

Pulvérulentus , a » um. Cie. c. empoada » chim 
de pi. Pracmia pulverulenta : pvid. premias 9 qsse 
euftão mtêito trabalho. 

Pulvillus 9 i. m. Hor. o almofadinha. 

PulvTnar , âri«. n. Ovid. o travejfeiro , a almofa- 
do do leito. Ovid. o cochim. Cie. o leite do Ídolo no 
templo. 

PulvTnar is , re. Petr. c. pertencente o canhun. 

PulvTnãrium , ii. n. Liv. o leito , ou almofadinha 
do ídolo no templo. Plaut. o banco de arèo na mar y 

Pulvlnâtus 9 a , um. Plin. c. feito o modo de al- 
mofada. 

Pulvlnulus , i. m. Col. pequeno ofpaço de terra » 
ou leira entre ree;o $ e rego. 

Pulvlnus , i. m. Cie. o traveffeira » a almofada , 
o cochim * e coufas fimilhontes. Col. o canteiro na 
horta 9 no jardim, CT*. Vitr. o cais. ou edifício 
para quebrar as ondas. Vitr. 0 terra levantada eu* 
tre dois regos. 

Pu!- 
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Pulvis , Sris. m. Virg. f. Prop. ò pi a poeira. Cie. 
o lugar , oji campo da batalha* Citra pulveris ja- 
dum : Plin. Sine pulvere: Hor. /em dificuldade * 
fem trabalha. Eruditus pulvis : Cie. o pó fobic que 
ai Geómetras defere v ião as figuras pêra as demenf- 
trácias. In fuo pulvere currere ; Ovid. exercitar a 
Jcu oficia 9 não fohir de Jcu elemento. ( Pulvis no 
genit. ap. Catul. Sed. L. var. ittherj. e Enthei. a 
uominot. Pulver. ap. A pui. ) 

Pulvifculus > i. m. Plaut. a pofinho , o pouco , oit 
miada pá. Auferre rem cum pulvifculo : Plaut. le- 
var ú canja Jcm ficar reliquia alguma delia. 

P U M > 

Pumex , ídf. m. Virg. f. Catul. a pedra pèmes. 
Larvis pumice : Juv. molíe , la/eivo , afeminado. A 
pumice aquam pofíulare : Plaut. prov. pedir ; ou 
pertender kam impojfivel. ( Em Catai. Je acha Ári- 
da pumice : mas outros Um Árido. ) 

Púmicátus • a , um. adj. part. Plin. Jun. *. brm- 
nida com pedra pèmes. 

Pu mi céus , a , um. Plaut. c. Jecca cama a pedra 
pèmes. St At. c. de pedra pèmes. Oculi pumice i : 
Plaut. olhas Jeccas > qme não podem chorar. Pumi- 
ceus fòns : Mart. Jonte 9 que Juhe de hama pedra 
pèmes t ou de ham lagar cheio de pedras pèmes. 

Púauco • as , avi , atum » are. Lucih ap. Non. ali- 
jar 9 brunir com pedra pèmes. 

Púmicõfus , a , um. Plin. c. fimilhante â pedra 
pèmes , ejpanjofa , chia de buraquinhos. Pumicofior. 
comp. Plin. 

Bumilio , ônis. m. Mart. a anão. Plin. a arvora 
pequenina. Piin. a ove pequenina f Lucr. a aaãa 9 
a mulher pequenina* 

Pumílios , ii. m. Suet. a anão. L. var. Pumilus. 

Pumílo , ônis. m. Stat. a mefma. 

Pumilus ,1 m. Stat. a mefma. 

Púmuia , ai. f. Plin. huma ejpccie de vide. 

P U N 

Pundáriôla » r. f. Cato ap. FeftV a efearomufa , 
peleja pequena. 

Pun&illum , i. n. Solin. a pontinho. 

Punâún. adv. Liv. de ponta , de ejlocada. Pun- 
dim , & cssftm aggredi : aecommetter às e (locadas » 
c és cutiladas. 

Ptmdio > õnís. f. Plin. a picada , ejlocada , Vc. 

Pundiuncula , *. f. Sen. a picadinha , a pequena 
picada % fTc. 

Pundum , f. n. Plin. a picada. Cie. a ponto m- 
divifivel. Cie. Injlonte » memento. Cie. a voto na 
eleição. Mart. o ponto no jçgo dos dados. Frontin. 
pequenina buraco no aquedutlo para levar agua a 
alguma parte. Plin. a ponto » ou orgtieiro nas pe- 
dras preciajas. Punâum temporis t Cie. hum in/l an- 
te, Punda : Cie. as pontos da difcuifo. 

Pundus » ús. ro. Plin. a picada. Plin. o ponta 
indivifivel. 

Pu n d us t a 9 um. adj. part. Cie. c. picada. Pundo 
tetnpore : Lucr. cm brevifimo tempo % em hum mo- 
mento. 

- Pungena • ehtis. adj. patt. Plin., c. que pica, 
Pungo v is , pupugi . pundum , cre. Cie. picar. 

Cie. affligir t molejlar , mortificar. ( Pepugi. pret. 

Acc. ap. Geil. ) 
Punícãnus , a , um. Cie. c. Carthagineza » de Cor- 

Púníce. adv. Plaut. â Carthagineza , ao modo dos 
Carthaginexes , na lingua Carthagineza. 

Puniccus , a , um. Virg. c. vermelha f cor de ftn- 
%ae* Os\à. c % doCarthago. 



PUN & 

Punicus 9 a , um. Virg. c. Carthagineza , de Cor? 
thago. Hor. c. vermelha % cèr de fangue. Púnica fí- 
des : Sall. lealdade Carthagineza , au infidelidade , 
e falfa fé. Púnica arbor : Pini. a romeira,, Punicum 
malum : Mart. a ramãa. Púnica : Coi. as romã as. 

Puniendus , á , um. adj. part. Cie. c. que Je de* 
ve cajligar. , 

Puhiens , entís. adj. part. Cie. c. que eajliga. 

Punio , is , Ivi , ítura , Ire. Cie. cajligar , dar 
ca/liga 9 vingar. Punire capite ; Plin. cortar a ca* 
beça, Supplicio : Cie. Jazer morrer % cajligar com a 
morte. ( Poenira em lugar de Punire. Lucr. ) 

Punior , iris , Itus , íri. Ovid. Jir cajligada. Qc 
cajligar , vingar. 

Puoitio 9 õnif^f. Val. Max. a cafiiga. 

Púnitor , õris. m. Cie. o cafiigador , vingador. 

Punitus , a , um. adj. part. Cie. c. cajligada. Cie. 
e. que ca/ligou. 

PUP 

Pupa , a*, f. Mart. a menina 9 rapariga. Perf. m 
boneca $ com que brincãa as meninas. 

Púpifla , te. f. Cie. a menina arfãa , que ejlè em 
poder da tutor. Plin. a pupillà , a menina das olhos. 

Púpillãns* re. Liv. e. de órfão , de pupillo % aos 
de pupillo* 

Pupillo p at , ivi • atum , ãré. A. Carm. Philom. 
cantar o pavão. 

Pupillus 9 i. ro. Cie. a pupillo , órfão. 

Puppis , is. f. Cie. a poppa da náo. Ovid. a não. 

Púpula , te. f. Hor. a pupilla 9 menina dos olhos. 

Púpugi. pret. v. Pungo. 

Púpulus t i. m. Catul. o menino pequenino. 

Púpus , i. m. Varr. ap. Non, o mefma. Adde. Suet. 

PUR 

Pure. adv. Cie. puramente 9 limpamente. Appa* 
tat tibi res pure: Hor. ves t ou conheces claramen- 
te. Puie latina loqui : Cie. fatiar latim puro. Pu- 
re babere : Plaut. viver cajlamente. Pure contra- 
hera : Ulp. Idus* fazer eontraôo abfoluto > a fem 
condição. Purius. comp. Hor. Puriulmè. fup. CÍato. 
( Purimè em lugar de Puriflimc. Antíq. ap. Feít. ) 

Purgabilis , la. Plin. c. que facilmente Je pède 
afim por. 

Purgãmen , inis. n. Ovid. a immundieia , o lixo. 
Ovid. a purificação $ o Jacnfieio expiatório 9 cujas 
relíquias fe laneavãe no rnar t ou no rio. 

Purgãmentum , i. n. Liv. a immundieia , o lixe. 
Petron. as relíquias do Jacrificio expiatório. Sen, 
a couja vil , e inútil. Purgamenta urbis fu« ; Curt. 
a gente vil 9 e facinorofa da Jua cidade. 

Purgam f antis. adj. part. Ovid. o. que purifica 9 
alitnpa , tTc. 

Purgàtio » õnis. f. Cie. a purificação. Cie. a pur- - 
ga 9 o evacuação de mãos humores. Cie. a de f cul- 
pa 9 tfeufa % jufiificação de algum crime. Purgatio- 
nes foemíiiarum : Plin. os mejes , os mtnftruot dai 
mulheres. 

Purgãtus , a , um. adj. part. Hor. c. purificada $ 
limpa. Cie. c. def culpada , ju/l ficada. Purgatior. 
comp. Sall. ap. Non. PurgatiílWus. fup. Perll 

Purgtto , as , ãvi , atum , ãre. Plaut. def culpar'. 

Purgo • as , ãvi , ãtUm , are. Cie. purijicor-9 alim- 
par. Cie. ejeufar , dcjculpar 9 jujlificar. Purgar* cul- 
tello ungues : Hor. alimpar as unhas com Jaca , ou 
canivete. Alviim : Cie. pmrgar~fc. Se apud aliquem , 
ou alicui : r ic. j u/li ficar- fc para com alguém. Ra* 
tiones : Suet. liquidar as cintas. Crimina : Cie. 
def culpar os crimes.- Arva ligonibus : Ovid. cfmoi- 
tar os campos. Pifces : Ter. efeamar peixes. Fafii* 
dium : Plin. curar , remediar o fafiio. 

Xxi ii Pu- 
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Purificam , aritis. adj. part. PHn. c. que purifica. 
Púnfícãtio t õnis. f. Piin. a purificação. 
Puriftcâtus , a > um. adj, part. Juftin. c. purificada. 
Purifico , ai , ivi » atum , àre. Suet. purificar 9 
éUmpar. 

Púrifícus , a , um. Claud, c. purificativa , que pu- 
rifica. L. var. Terrificus. 

Púrime. adv. cm lugar dc Puríífime. Feft. v.Pure. 

Puríter. adv. Catul. v. Pure. 

Puríties , cu f.Varr. in Fragm. a limpe%a 9 pureza. 

Puro , as , ivi , atum , Sre. Plaut. purificar', 
alimpar. 

Purpura . ae. f. Piin. hima cfptcic dc marifeo da 
concha • de que fc tira a purpura* Cie. a purpu- 
ra » a ebr dc purpura » o tinto panna de purpura. 
Septima purpura : Flor. o fetimo Confulado. Ver- 
na purpura ? Stat. a flor % oa a roja na primavera. 
Purpura : et magijlrados Romanos. Violácea purpu- 
ra : Nepos. a purpura dos antigos Romanos , qme 
ara roxa , c da còr das violetas. 

Purpurãríus , a • um. Purpuraria officina : PHn. 
oficina de tingir purpura. 

Purpurafco » is » ere. Cie. ap. Non. fater-fe ear 
da puyura. 

Purpurátus 9 a % um. Cie. c. vcfiida de purpura. 
Purpurati : Curt. os grandes do Reina , as validas 
da Rei. * ' 

Purpurcus , a , um. Virg. c. eèr dá purpura , 
purpúrea. -Hor. c. vcfiida de purpura. Hor. c. for- 
snofa , viflofa , bella $ &c. Purpurei olores : Hor. 
cifnes da còr branca muita vi/loja , e brilhante. Nbc 
purpúrea : Phcd. neve refplandecente. Purpureum 
maré: Virg. mar de còr a%ul viva 9 a brilhante. 
Purpúrea anima : Virg. a Jangue. 

Purpúrifsátus , a , um. Plaut. c. tin&a de verme* 
Ihãa feito da purpura quente. 

Purpuriflum , i. n. Piin. # vermelhãa , que fe Ja- 
zia da purpura ainda quente. 

Purpuro , as , ávi , Stum » ire. CoL ter còr de 
purpura. Furius Àntias ap. Geil. dar còr , ou tin- 
gir da purpura. 

Púrulente. adv. Piin. com matéria padre , com pa- 
èridão. 

Purulentas , a , um. Piin. c. cheia de podre , de 
podridão % de matéria. 

Púrus • a 9 um. Cie. c. pura 9 limpa 9 fem mau* 
cha 9 immaculada t fim pies , Jem mifiura. Judicium 
purum poftuiare : Cie. pedir Jentença definitiva 9 
abfoluta , fem refiricção , ou condição. Vaía pura : 
Plaut. vafos Jem lavor , lifos. Pura? genae : Sen.Trag. 
Jaccs fem barba. Purum vitio cor : Hor. bom co- 
ração , Jem maldade. Argentum purum : Juv. pra- 
ta Jem liga. Purx platex : Hor. ruas , ou praças 
largas , e Jem edifícios. Loca pura : Várr. lugares 
fem edifício. Ulp. I&us. lagares aluda não oddiftos 
a ujos fogrados. Hafta pura : Vfrg. lança Jem fer- 
ro. Charta pura : Ulp. lâus. papel bramo » fem le- 
tras. Oratio pura : Ter. difeurfo claro. Purior. comp. 
Cie. Purtífimus. Jup. Cie. 

PUS 

Pus , puris. n. Celf.- o -podre • a podridão » nur- 
feria , crajju , e branca que Jahe da chaga , t¥c. Pu* 
ra no plur. Plirr. 

Púíà, se. f. Varr. a menina 9 a rapariga. Antiq. 

Pií filio. adv. PHn. hum pouco. 

Puíillum. adv. Cato. pouco. 

Píjíillus , a « um. Cie. c. pequena $ pequenina » 
miada , ou pouca. Animus pufíllus : Cie. coração 
pufillaaimc. 

Púfio » õnis. m; Cie. o menino pequena J uv. Jccr- 
tom mqfiuium. 



Ptrs 

Puftula » sc. f. Piin. borbulha , etrtpola , nafeidoé 
Puílulae : Celf. as bexigas doença ordinária doe nu* 
ninas. 

Puftulãlus . a » um. Argentum puftulatum : Súet 
prata finijfima 9 que por Jcr bem purificada tem eer* 
ta afpcrcza a modo de borbolhinhas. L. var. Pu 
fulatus. 

Puftulôfus, a . uitr.Celf. c. chta de borbulhas 9 trc. 
Púsula » se. f. PHn. a borbulha , empeta. Col. o 
jogo de Santo Antão f ou de S. Marçal , doença 
das ovelhas. 

Pusulâtus f a » um. Suet. v. Puftulatus. 
Pusulõfus ff a , um. Col. v. Puíluiofus. 
Pufus ff i. m. Luer. v. Pufid. 

P U T 

Pd ta. adv. au imperai, de Puto. Perf. ajfim cama , 
convém a Jaber » por exempla ; o mejma que Ver- 
bi gratia. ' v 

Pâtãmen , ínis. n. Cie. a eajea da Jruãa , au 
- de outra qualquer coufo 9 que fe lança fàreu PuU- 
men oví : PHn. a cqfca da ova. Teftudinum : Piin. 
a cqfca das tartarugas. 

Pdlans , antis. aaj. pari. Ovid. e. que cuida , ima- 
gina , trc. 

, Putãtio , õnis; f. Cie. a poda das vinhas 9 a cgr* 
te para akmpar as arvores. Paul. I&us. a cfiima* 
ção « o credito. 

Putàtor , õris. m. Virg. a podador , e o que alim- 
pa as arvores. 

Putàtõrius , a , um. Ulp. Iâus. c. pertencente á 
pédu 9 ou aa podador. Falx putatoria : Ulp. Iâus. 
a podão. • 

Puteal « alis. n. Cie. o bocal 9 ou tapadoura da 
paço. Hor. hum lugar em Roma 9 em que efiava a 
Tribunal do Pretor , c aonde Je ajuntava o os ufa- 
rarios » controladores , &c. Cie. outro lugar em 
Roma * em que Je conjervava a navalha com que 
Accio Ncvio cortou a pedra cm tempo da Rei Tar- 
quinio Prifco. 
Puteãlis 9 le. Ovid. c. de poço. 
Puteãnus • a » um. Piin. a mejma. 
Púteirius , ii. m. Piin. o poceiro , o queja% ptços. 
Pútens » éntis. adj. part. Scrib. Larg. c. que feda • 
que cheira mal. 

Puteo » es » ui » êre. Cie. Jeder » cheirar mal. 
Puteolanus , a , um. Cie. c. de Po%iuelo. 
Puteòli » õrum. m. Cie. Pa%xuola % oid. em Cam- 
pania. 

Pií ter em lugar de Putris , tre : Varr. Antiq. 
Puteíco » is % ou Pútisco 9 is , ere. Cato. Jazarje 
fedorento. 

Puteum » i. n. Varr. ap. Non. o poço. Antiq. 
Pu teus » i. m. Cie. o poço. 
, Puticuli ff õrum. m. Varr. pèços » ou cavernas fi- 
ta da porta Exquiliana em Roma ,, aonde Je JepuU 
tavão os mortos. 

Púttde. adv. Cie. injucundamente 9 afcQadamcntc. 
Putidií^s. comp. Cie. 

Putidiufculus » a , um. Cie. c. algum tanto affe- 
ãada. L. var. Impudentiufculus. 

Putidulus , a « um. Mart. c. algum tanto Jedaren- 
fa « hedionda 9 enfadonha. 

Pútidus , a , um. Cie. c. padre » Jcdorenta , he- 
dionda ff de mào cheiro. Cie. c. injucunda 9 defagra- 
davet. Cte. c. aftftada. Orator putidus : Cie. ora- 
dor » que ufa de eftilo a feStado. Putidior. comp. Hor. 
Putidiífimus.^í». Petron. in Fragm. Tra^ur. 

Pu til la « S5. f. Hor. a rapariga. L. var. Puíilla % 
e Pupilla. 

Pútillus • i. m. Plaut. o repatinha. 

Pa- 
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PUT 

Pútfe , tê. Liicr. c. fedorenta. L. var. Putri*. 
Putifco. v. Putefco. v 
Pútitus , t , um. Plauc. tp. Peít. o louca , 
Antiq. 

Puto > as i ivi , atum , ire. Virg. /W«r a vinha* 
Col. aer/tfr #; ramos f cecos 9 alimpar *t arvora* 
Cie. confiderar , auditar t jii/gtfr , f,rr p/ir* fi. Cie, 
efiimar. Putare roagni : Cie. efttmar em muita. Pro 
nihiloiCic. tftimar cm nada, não fazer cafo al 
gum. Rationem cumaJtquo : Plaut. fazer , ou ajof- 
tar cantas com outra. Cum aliquo argumentis : Plaut. 
dif putor. Rem ipfam : Ter. ferir o ponto. 

Putor , õris. m. Cato. o fedor , mão cheiro. 

Putrêdo , Tnis. f. Piin. a podridão , corrupção , tTc. 

Putrefacto , is , feci * faclum , cre. Liv. corram* 
par » fazer podre. 

Putrefaâus % a , um. ai), part. Ovfd. c. corrupta , 
podre. 

Putreo , es , trui , êre. Hor. e/frar pm/r*. 

Putrefcens ; entis. adj. part. Piin. *. {0* corrom- 
pe , apodrece* 

Putrefco , h , trui , è*re. Cie. eorremperfe , fa- 
%cr-fc podre , apodrecer , CSV. 

Putru&vus » a , um. Lucr. e. comida do caruncho , 
carcomida. L. var. Putri cava em /««vir </* Futricava. 

Putrídus , a , um. Cie. c. podre 9 corrupta , fTc. 

Putris , tre. Virg. c. podre , corrupta Gleba pu- 
tris : Virg. torrão , que facilmente fe faz em pó* 
Ptttria faxa : Sen. pedras » aae facilmente fe desfa- 
zem. Putres oculi : Hor. olhos lafcivos. ( Putcr em 
lagar de Putiis. Varr. ) 

Putror > õris. m. Lucr. v. Putredo. L. var. Putor. 

Pútus , a , um. Feft. c. pura , apurada , limpa. 
Purum putum argentum : Geil. prata pura %f em 
liga, nem ftxet. Purus putuseft ipfe : Plaut. he 
alie mefmo cm peffoa , he a mefmiffimo. Putiflimus. 
Jkp. Cie. 

P X 

P. X. pedes » ou pondo decem. 

P Y C 

Pycnocõmon , i. n. Piin. huma efpccie de herva 
hoje incógnita. 

Pycnoftylos » í. m. e f. e Pycnoftylon , i. n. Vitr. 
a edifício , em que as colamnas eftio pouco di/tan 
tes entre fi. 

Pyda , *. m. Plín. o que joga as punhadas com. 
outro 

Pyâes , sc. m. Sen. o mefmo. Col. o gallo qaan* 
ala briga com outro. 

P Y G 

Pyga • aí. f.' oct Pyga , õrum. n. Hor. as nádegas § 
mes nalgas. 

Pygargus , i. m. Piin. huma efpccie de águia de 
coada branca. Piin. huma efpccie de cabra monte*. 

Pygiàcus , a , um. Petr. c. pertencente a nádegas* 
Pygiaca íàcra : Petr. vénus prarpoflera. 

Pygmsei # õrum. m. 4*lin. os Pygmèos , povos fa* 
hulafos na índia. 

Pygmaeus, i. m. Juv. o pygmèo , anão. 

Pygrosms , a , um. Ovid. c. de pygmèo. 

Pygmálion * õnis. m. Ovíd. Pygmolião , que fe 
namorou da eflatua , que tinha fato. Virg. Pugma* 
liao « irmão de Dido. 

fygmiliõnêus > a , uni. Sil. c. de Pugmalião. 

P Y L 

Pyla 9 se. f. Cie. * gargenta entre dois montes , 
por onda fe pajfa , e fervi de porta para outra re 
giao. 



PYL 



Pylgdes , x 9 om is. m. Cie. Py Iodes , faniqfo pe- 
la amizade com Oreftes. 

PylSdêus , a , um. Cie. c. de Pylades. 

Pylius t a , um. Ovid. c. de Ncftór , ou da pá- 
tria de Nejtòr. 

Pyjoi , ou Pylus , i. f. Ovid.' a pátria de Neflòr . 
Jfobre que conteudião tres cidades da mefmo nome Ua 
Poloponnefo. 

P Y R 

Pyra f se. f. Virg. a pura , * monta da lenha , cm 
que queimava o os cadáveres. 

Pyracmon » õnis. m. Virg. Pyracmon cyclopa 9 a 
hum dos offtciaes de Vulcano. 

Pyrilis , ídis. f. Piin. a pyraufta efpccie da mof- 
ca , que nafec , e vive no fogo.. 

PyrSma , x. f. Plín. a refina , ou gama do metopio. 

Pyrarmdãtus , a , um. Cie. c. feita em firma da 
pt/romide. {algumas edicòes de Cicero omátem cf- 
ta palavra. ) 

Pyramis : # Idis. f. Cie. a pyramide. 

Pyramus , i. m. Ovid. Pu ramo f manceba amanta 
de , Thysbe. 

Pyraufta , se. f. Piin. v. PyraJis. 

Pyren , cnis. f. Piin. efpccie de pedra preciofa , 
fimãhante na figura ao caroço da azeitona. 

Pyrêne , es. X. Sil. Pyrcne violada par Hercule* 
nos montes Pyreneos t a quem dea o nome. 

Pyrcne f ou Pírêne , es. f. Srat. Pyrcnc t fonte jun~ 
to a Corintho dedicada és Mufas. 

Pyrêne » es. f. Tibul. as montes Pyreners. 

Pyrênsei montes. Piin. os montes Pyrtnaos. 

Pjfrênis » ídis. f. Ovid. c. da fonte Purene. 

Pyrethrum , i. n. Celf. prethro , herva medicinal. 

f yrgus > i. m. Hor. vejo pequeno para lançar as 
dadas na mefa do jogo. L. var. Phimus. 

Pyrio f as « ávi f atum , ire. Petron. in Fragm. 
Tragur. aquentar. 

Pyrítes » se. m. Piin. a pederneira. 

Pyrltes , st. m. Solin. e Pyrítis » is. f. PItn. pedra 
preciofa negra» que esfregada queima as dedos. 

Pyrõdes • is. ro. Piin. Purodes , a primeiro que fe* 
ria lume da pederneira. 

Pyrõis $ eotis. w. Col. o planeta Marte » que tem 
ebr de foge. Ovid. hum dos cavellos do foi. 

Pyrõpus , i. m. Piin. metal que refulta da miftn- 
ra de tres partes de cobre , e huma de oura 9 e na 
còr parece fogo* 

Pyrrha > st. f. Ovid. Pyrrho 9 mulher de Deuca~ 
lionte. 

Pyrrhíca , se. Suet. ou Pyrrhice , es. f. Pli*. dan» 
ço de gente armada. 

Pyrrhicbãrii , õrum. m. Ulp. Iâus. os que dan- 
ção armados. 

Pyrrhíchius , ii. ro. Quint. o pé pyrrhiquio , que 
canjta de duas fj/l tabas breves. 

Pyrrho f õnis. sn. Cie. Parrha filofofo # que de 
tudo duvidava. 

Pyrrhõcõrax , ou Pyrõcõrax , íeis. m. Piin. corvo 
de bico amarelo , ou còr de euro nos montes Alpes. 

Pyrrhõnii , õrum. m. Cie. os Purrhoniftas filofo- 
fos , que nada afirmavão , mas duvidavão de tudo. 

Pyrrhòpoecilus , ou Pyropoceílus f i. m. Piin. mar» 
more com maculas de còr de fogo. 

Pyrrhus , i. m. Virg. Porrho , filha de Aquilles. 

Pyrum Pyrus , tsre. v. Piruro. 

P Y T 

Py thãgõras , x. m. Cie. Pathagaras filofofo 9 que 
cnfinen a *ranfmigração dos almas. 

Pythagõrci , õrum. m. Cie. es Filoffos ftquazes 
de Fythogoros. 

Py. 
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Pythãgorcus • a, um. Hor. *. de Vytka geras. 
Pythígoríci » õrum. m. Cie. os Jequazes de Pjf- 
thagoras. 

Pythãgoricus., a 9 um. Plin. e. de Puthagoras. 

Pythaula , ou Pythaules , *. ro. Varr. mafico , 90* 
focava flauta tm Delfos nas f e/i as de Apollo. L. 
*#»r. Pithaules. 

Pythia , «. f. Cie. 0 Soccrdotifa de Apollo em 
Delfos. 

Pythia , õrum. n. Orid. >p# , «0 «»» «fa- 
rá ^pt/fo ppr maior a jerpente Pytho. 
Pythícui , a , um. Val. Max. c. de Apollo. 
Pythion , ii. o. Plin. huma efpecie de cebola. 
Pytifma. v K Pitifma. 

Pythius , ii. m. Hor. Pethio , Jebrcnome de Apol- 
lo matador da Jerpente Pytho. 

Pythius , a , um. Cie. c. de Apollo. 

Pytho , ús. f. Tibul. Pythia , cid. vifinha a Del- 
fos , aonde Apollo matou a Jerpente. y 

Py thon , ou Pytho , õiijs. m. e f. Ovid. Pytho 9 
Jerpente gerada da corrupção do diluvio $ e morta 
por Apollo. 

P Y X 

Pyxãcanthus , i. m. e f. Plin. planta ejpinhofa /*« 
milhante ao buxo nas folhas. 

Pyxídàtus , a , um. Plin. e. Jeita é modo de b+> 
cêta, Vc. 

Pyxidícula , «. f. Celf. o boeetimha » coxinha. 

Fyxíoum , i. n. Celf. huma efpecie de colluria. 

Pyxis , ídis. f. Cie. a boeêta , caxa , vajo peque* 
no de qualquer matéria qaejeja • para eonjervar al- 
guma coufa. 



QLitera. a letra <J decima quinta do Mfabe- 
to Latina , e huma das matas , a que Jem- 
pre Je Jegue U liquido* Q. na$ notas Roma- 
nas. Quintas. Quintius. Quefto. Quartut. Quin* 
tilkis. Q. A. quem ad modum. Q. B. ATQ. F. E. 
quod bene , atque feliciter eveniat. Q. B. F. qua- 
re bene fa&um. quate bonum faltam. Q. B. M. V. 
que bene raecum vixit„ Q. D. E. R. F. P. D. B. R. 
I, C. quid dt ea re fieri pbceret « de ea re ita 
cenfuerunt. Q. D. B. P. G. W qua- de re peto gra- 
vitatem viri. Q. D. R. P. L. Ul. qua de re peto 
hudabijia jura. Q. E. quxrendum eft. Q. E. R. E. 
IU.,DA. quanti. ea res erit , judicium dabo. Q. F. 
Ouinti ril.uf. Q. F. P. quid fieri plaeet. Q. L. 
Quinti libertus. Q. M. Quintus Mucius. quo ma- 
gia. QU. PV. quarà provinciam. Q. N. A. N. N. 
quando neque ais , neque nesras. Q. R. F. E. V. 
quod reâe faclum efle videbitur. Q. S. S. S. quae 



fupra feripta funt. 



QUA 



Qua. ablat. v. Qui , e Quff. 

Qua. adv. Cie. p#r 0*0* ? porque lugar ? porque, 
parte ? Vírg. como 9 de que Jorte. Ovíd. p«r- 
1« , na ptfrítf ^vr< Iníignis quà paterna glorià 5 
quà fuá : Liv. illujlre tanto pela gloria dos Jeus 
maiores > c#mo ^e/tf yãa ) tf^Tm por Aermd , ^•/n* par 
00fr* ; #cr parf« por huma $ parte por outra, Quà 
Romanis cohaertnt rebus : Liv. em quanto tem eon- 
nexie com os fueeeffos da Rep. Romana. Omnia , 
qua vifus erat , conílrata telis , àrmis , cadáver i bus : 
Sail. por toda a parte % por onde fe podia ejlender 
a vifla , não Je vião , Je não dardos , armas , e 
oadoveres. Qua itintris , qua de Bruto : Cie. tan- 
to pela viagem , como pelos negócios de Bruto. 



QUA 

QuSctinque. adv Cie. por qualquer parte q*c. 

Quãcunque. ablat. v. Quicunque. 

Quádantenus. adv. Plin. algum tanto » hum pou- 
co 9 em parte. 

Quadra » ae. f. Virg. # trincho 9 prato quadrado , 
febre - que Je partiam as iguarias , bolo quadrado , 
que Jervia de prato aos antigos. Vitp. o plintho , 
ou outro J milhante membro quadrada na cèlumna. 
Alienâ vivere quadrá : Juv. viver à cnjlã aèhia , 
Jer para fito. Quadra cafti : Mart. # quarto de queijo. 

Quadrãgênèrius , * t um. Cato. c. que contém 9 ou 
leva quarenta. 

Quadrígêni , ae , ». Cie. quarenta-. 

Quadragésima , r. f. Suct. a quodragejfimá por- 
te 9 huma parte de quarenta* Tac. a quadrageji» . 
ma $ tributo 9 em que Je pagava hum de quarenta. 
( Quadrageílima ap, Ecelef. o quarefma. ) 

Quadràgêsimus , a , um. PliP. c. quadrogejfím* > 
a ultima , ou huma de quarenta* 

Quadrigies. adv. Cie. quarenta vetes. Quadra - 
gies. ( entendendo Centena millia. ) Cie. quarenta, 
vetes cem mil. 

Quadrãginta. adj. indeel. Cie. quarenta. 

Quadranguluf , a , um. Plin. c. que tem quatro 
ângulos* 

Quadrans » antis. m. Geil. a quarta parte de qual' 
quer eouja. Hor. moeda , que valia a quarta parte 
de hum affe Romano. Plin. tres onças da Hbra Ra-> 
mana , a quarta parte de huma libra. Quadrans ju> 
geri :■ Col. a quarta parte de huma geira > ifto ha 
Jete mil 9 e duzentos pés. Quadrans vinr : Celf. trest 
cfathos de vinho. Operar: Col. a quarta parte do 
jornal. Quadrans pedis: Geil. a quarta parte de 
hum pé ; o palmo. 

Quadran tal , âlrs. n. Geil. a eoufa , ou a figu- 
ra quadrada por todas as partes 9 como o dado.Sm. 
huma medida de líquidos 9 que levava quarenta a 
oito fextarhs. 

Quadrantâlis , le. Plin. c. larga , #0 longa 9 a 
quarta parte de hum pé 9 ou tres dedos. 

Quadrantiríus , a , um. Sen. e. que Je pôde com- 
prar por hum real , vil , d ef prezado. Quadrantaría 
mulitr : Cie. mulher pública vUiffima % que Je en- 
trego por pouca dinheiro. 

Quadrãrius, a , um. Cato. c. quadrada 9 de qoa» 
tra cantos. L. var. Quadrinua» e Quadrijugus. 

Quadrate. adv. Manil. em quadro. L. var. Qua» 
dratum , i. 

Quadrãtio , õnis. f. tltr.. a quadratura. 

Quadritum , t. n. Cie. o quadrado a figura qua* 
drada. 

Quadrâtus 9 a , um. ad}. paYt. Cie. c. quadrada 9 
feita em quadro. Quadraú boves : Col. bois de mc~ 
diana grandeza , mas grojfot. Oratio quadrata : 
Quint. dijeurfo de ejlilo igual. Quadrati vertus r 
òell. verfos de otto pés. Quadratse literx : Petr. 
as letras cdbidolas. Quadrata faxa : Vitr. as pedras 
lavradas, Facile eíl autem » ubi omnia quadrata 
currunt : Petr. nada ha diffieil àquellas pcjfoas , a 
quem tudo corre à medida do Jeu dejejo. 

Quadrídens , entis. adj. Cato. c. que tem fuatra 
dentes. 

Quadriennãlis , le. ap. Iâos. c. de quatro annos. 

Quadriennis 9 ne. Flor. c. de quatro annos. L. 
var. Quadriennium . ii. 

Quadriennium 9 ii. n. Ck. quodrknnia § efpaço 
de quatro annos. 

Quadiifàriam. adv. Liv. em quatro partes. 

Quadrífanter. adv. Paul/ Idus. de quatro modos. 

Quadrifídus 9 a % um. Virg. c. fendida 9 partida 
em quatro partes , ou que Je pède Jender em qua~ 

tra 
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tré partes. Quadrifidus labor folis : Claud; o cur- 
fo do foi v que dividi as quatro eJlaçSes do anno. 

QuadrjfluvhM , ii. m. Vttr. a corrente dividida 
em quatro t ou o eurfo das vias repartido cm qua- 
tro na madeira do arvore abeto. 

Quadiiforis , re. Plin. e. d* quatro portas 9 ou 
buracos. 

Quadrifrons , ontis. odj. Cato. c. 90* iem qum* 
fro tefias. 

Quadrígs , aram. f. Cie. o eoche , a carroça do 
qaatro cavailot emparelhado* na mcfma junta , ou 
Unha tramfverfol. Cie. os amatro cavallos do coche* 
Qtndrigis Jlbis aliquid indipifeere : PJaut. prov. 
eonfeguir alguma coufa com grande brevidade. Qua* 
driga , te. Prop. Val. Max. Plin. Suet. 

QuadrTgãrius , li. m. Cie. o cocheira , que gover* 
mova carroça de quatro cavallos emparelhados 'nos 
jogo» Clreenfes 9 Vc. 

Quadrlgár his $ a • um. Suei. e. do fobredito co- 
cheiro. 

QuadrigStus # a * «m. Nummu* quadrigatus : Liv. 
moeda , que tem por cunho huma carroça a qua* 
iro • tfc. 

QuadrígcmTiius , i » um. Plin. *. quadra poada $ 
quatro vetes outro tanto. * 

Quadrígêni. Varr. «. Quaotlngcní. 

Quadn giíla , as. f. Cie. a pequena carroça a qua- 
tro. Plin. *f quatro eavaltinhos da carroço pequena. 

Quadrijugiis , * Quadrijug«s equi ; Virg. Quadrt* 
juges : Juv. quatro cavallos , que puxão o me/mo 
coche emparelhados , tTc. 

Quadríjtígiis , a » um. Virg. e. tirada 9 #0 lrv#» 
da por quatro cavallos * emparelhados na mcfma jom- 
ta , <r*. Qoadrijugum cerlamen : Stat. botelha » ## 
pefe/a cm coche a quatro. Quadrijugi : Ovid. os qua* 
tro cavallos , que tirão o mefmo coche emparel h a d o s * 

Quadfflíbris , bre. Plauc. e. do pejo de quatro- l's- 
hras , ou arroteis. 

Quadrímârus , ús. m.Col. ú idade dc quatro annos. 

Quadrimeftrh , tre. Sttet. c. de quatro mefes. 

Quadrímulus , a , um. Phrut. c, pequena de quem 
iro annos. 

! Quadrimus , a • um. Liv. c. de quatro annos. 

Quadringênãrhis , a , um. Cie. e. que contém qua- 
trocentos. 

Quadringêni , ac , a. Liv. quatrocentos. 

Quadringentêni • « , a. Vitr. o mefmo. 

QuadringentcsTmus » a , um. Liv. c. huma , ou 
ultima de quatrocentas. 

Quadrtngenties. adv. Ck. quatrocentas vexes. 

Quadringenti » te , a. Cie. quatrocentos. 

Quadrlni , te , a. Plin. qaatro. Febris quadrlni 
circuitos : Plin. as febres quartãas. Quadrini dies 1 
Plin. quatro dias. 

Quadrípartltio , õnis. f. Varr. a divisão em qua* 
iro partes. 

QuadrTpartTto. adv. Col. em quatro partes. 

QuadrTpartltus , ou Quadripertltus , a , um. Cie. 
e. dividida em qaatro partes ■% ou feita em quartos. 

QuadriplTcftus , a , um. Varr. o mefmo. L. var. 
Quadripartitut. 

Quadrírêmis t b. f. Cie. a galé de quatro ordens 
de remos. 

Quadrivium , ii. n. Ca tu! a encruzilhada de qua- 
tro cominhos , ou de quatro ruas. 

Quadro , a* , ãvi , atum • ire. Hor. quadrar , fa* 
xer quadrado. Cie. aperfeiçoar. Cie. convir, fer pro» 
poreienaéo , quadrar. Quadrare orationem : Cie. 
aperfeiçoar o difcurfo fazendo iguaes entre fi os 
membros dos períodos. Ad multa : Cie. quadrar , 
*jajlar bem a muitas coufas. Tibi : Cie, quadra* 
& $ hc a ti proporcionado. 



Quadrula ; *. f. Sol. » pequeno trincho. 

Quadram , í. Col. 0 quadrado t u figura quadra* 
da. In quadrum íententiam radigcro : Cie. redu? 
zir 9 ou incluir a feniença em per iodo de membros 
*g**«. > 

Quadrupedans # antis. ad). Ovid. e. que anda em 
quatro pés. Virg. t. de quem anda em quatro pés. 

Quadrupèdans , antif. m. fuhft. Virg. o amvallo. 

Quadrúpes , edis. odj. Cie. c. que. ando em jquao 
tro pés. Quadrúpedes : Ovid. os cavallos. 

Quadruplator , õris. m. Cie. o aceufador , delator l 
maljim 9 que tinha por premie, d a aceufaçâo u quar* 
ta parte dos bens comfifcades ao réo , ou que 0*1 
ceifava de crimes » que tinha o .p*r. pena pagar que* 
drupcado. Sen. a que dá pomo t ^ura que th* dém 
muito* 

Quadruples 9 ids. odj. Liv. a. quodrapeoda 9 qaa*> 
tro vezes' tanto, Quadrupikes ftellat : Cie quatro 
ejirellas. Quadruptex judicium t PMn. Jun. a eu** 
greffo de cem juizes repartidos em quatro trihunaae^ 

Quadruplicado , õnis. f. Ulf>. Iâus» a quarta ré- 
plica em juízo. < 

Quadruplccãto. adv. Plin. quatro vezes d ob rad o , 
om quatro vexes tanto. 

Quadruplico , as , ãvi , atum » are. Plaut: qua* 
drupâar 9 uecrafeentar quatro vezos tanto. • ■ 

Quádruplo , as , ãvi , atum , are. Ulp. lAus. qua* 
drupear , acerrfeentar quatro vates- tanto» 

Quadruplor , áris , it<is , irL Plaut. aceufur I fet 
maljim para haver a quarta' parta das bens êunfij* 
codas ao réo. 

Quadruplum , L n. Cie. quatro vazas tanta. Qiun 
druplo condemnaci : Cie. 'fer comdemnado u pagar 
quatro vezes tanta» 

Quadrupkn , a , um. Suet. e. quadrupeadu , qtía* 
ira vezes tanta. 

QCiE 
Quat. v. Qui t e Quh. 

Qtwcimque , Qusedam , Qaxlibet » Qucqw, v/ 
Qaicunque , Quidara 9 QuiHbet , Quifqoe. 

Quaerens., entis, odj. part. Ovid. c. que bufem , ou 
per+unta 9 tTc. 

QuaenUns , ántis. odj. part. Ter. c. que bufem m 
miado. Lanâ vlâum quaentans : Ter. vivenda de 
flor lia. 

Quatríto , as . àvl > itum , ire. Ter. bafe ar é miú- 
do , au com cuidado. Qufcrícándo alerc familiam i 
Plaut. fuftentar a família trabalhando. 

Quacro , is > slvi , sltum , h: Ge. bufear 9 inqui- 
rir 9 procurar. Cie. perguntar , informarfe 9 tomar 
informação. Cie. tirar devajfa. Cie. julgar 9 admi- 
nijlrar jujliça em ca tf as crimes. Ter. grangear t 
ajuntar 9 adquirir. Cie. difputar. Qu«rere (ermo- 
nem : Ter. bufear oecafião 9 eu matéria para faU 
lar. Rero tormentis , ou per tormenta : Cie. dar 
tratos , pèr a tormentos para averiguar alguma eou- 
fa. Eloquentiam oratoris : Cie. defejar eloquência , 
eu nece [fiiar da eloquência de orador. Urbes: Prop. 
conquijtar cidades. Vi&um : Ter. ganhar de comer. 
In aliquem invidiam : Cie. faxer u alguém abor- 
recido. Rem mercaturh faciendw : Cie. adquirir 
cabedal p êr via de negocio. Qu&ritur inter médi- 
cos : Plin. difputão os medicas entre fi. 

QuxsFtip , õni*. f. Plaut. o bufear. L.v/»r.Qufcftio. 

Quarsitor , õris. m. Cie. o juiz devaffame. Cie. 
o juiz relator 9 ou prefidente nos juizes públicos dé 
crimes capitães. 

Qutrs"tum , i. n. Ovid. a pergunta. Ovid. a coa- 
fa confeguida , adquirida. 

Quxsítura , *. f. Tac. v. Qu«ftura. 

Qirsc- 
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Quxsitus , útt m. Plin. a bufe a , o bufe ar. 

Qusssltus , a » um. adi. fart. Virg. c. bufeada . 
procurada , adquirida. Tac. tf. cxquifitu. Quxíita 
cómicas : Tac. « nrbenidade afobada. Quaefitk». 
cama. Tac. QiicfítiíOmus. fup. Tac 

Qustfrvi. prarr. v. Quero. 

Quajfo »qu»s»mus. Cie eu rogo 9 nès rogamos. 

QtamCo , is , tvi . icum » ère. Ena. ap. Feft. 
«r , <F*. Antiq. 

Qurftículus , i.n.Cic. » pequena ganho , #• Jaar*. 
. Qustftio , õots. f. Plaut. 0 **/aa » a *o/í#r. Cie. 
m- pergunta. Cie. a devajja. Cie. ai ír#fai , # í#r- 
mento » aa* /i oVí para averiguar, m verdade. Cie 
n juha público » mm que fe conhece éc caufas cri- 
mes* Cie. a difpmta. Cie. a qme/lãa % » parta prm» 
aia*/ </a taif/à. Erant qucítiones vel de cssda , vai 
da vi 3 Cie. a manrir» a 1 * provejfar as aoar/âj 4a 
marte t om de violência afiava já tJUhheids peles leis. 

Qusftiuacula , «. f. Cie. a pcqutmm quejlio , aa 
pergunte. 

Quaftor - õria. ». Cie. 0 Qjsefior , moçijirodo Ro- 
meno. Quacftores rerura ctpiulium ; Cie. os juizes 
de confies capitães. Quseíléres urbani : Cie. i£rarii: 
Tac. os ttefeureiros , que rectkiio mo erário o dh 
mheirn público. 

Quxftôrhim « li» o. Cie. n\ oefa 9 Mnda 9 om aar- 
rece de Queftor. 

Qucftõrius » a » um. Cie. e. a*a Çuefior. Qussfto- 
ríus rir : Cie. .0, que foi Quejlor. Qustflorii : Cie. 
os que farão Que flores* 

Quxftulrius » a » um. Sen. c. que ferve pura ge- 
nhnr>, om que trabalha pêra ganhar. 

Quaeftuõfe. edv. oom interefíc * tom lucro. Qutef» 
tuoíius. comp. Plin. Quarftuoiiffim.e. < fup. Sen. 

Quxftuõ£ji t a , um. Gie; c. utit 9 de '^terajfc » 
a?a /acra. Cie. a. a/mg 1 * dc ganhar, 9 snterej/eira^ 
Scientiam habere quaeftuoíam : Cie. ter ciencie util , 
a aaa rtaa'*. Quaeítuoíior. comp. Cie. QuaeftuoGffi- 
mus. fup. Cie. Domus qmfcftttofima falíorum com- 
meoCariorum : Cie. cufâ , onde ft tirão, grendes /a* 
eros em feur fel for regijiros. 1 

Qufcítúra V *. f. Cie. a quefiur* *< o oficio , a 
gnidade de Queftor. 

Qocftus 9 ús. no. Cie. o guuko , /cifra » interejjfè. 
Pecuniam in quaeftu Romc ralinquera: Cie. a*a#- 
«ar Unheiro a juro em Rama. Sumptus qucftum 
íuperat : Plaut. hc meior a dcfpeza » aaa a /aara. 
Qurftum faeie corpora : Plaiit. vwt a*a aaa /Aa 
rendem fues torpezas. Ouefti no genk. do fiag. 
ap. Varr. Plaut. Ter. Qua&uis no geuit. do fing. 
Autiq. ap. Non. ) 

( QUAL 

. Quile. em lagar de Qualitar. Ovid. 

Quálibet , ou Quálubet. adv. Plaut. por onde 
quer » por qualquer porte. 

Quâlts , k. Cie: qual. Cie. qual t Qualis Philo- 
meia : Virg* qual o roxinol » affim como o roxiaet. 
Qualis qualis : Ulp. Icrus. qualquer que. Qualia : 
Cie. os concretos de fubjlenciaf com qualidades. 

Quãlifcunque $ quàlécunque. Cie. qualquer que. 

Quilislibet » quilelibet. Cia qualquer que. 

Quilitas • ãtis. f. Cie. a qualidade $ v. g. a al- 
vura. Ap. Icloi. qualquer outro accideatc* Qual i ta- 
tas verborum : Quint. os modos dos verbos. 

Quáliter. adv. Ovid. affim eomo , do modo que. 
Quaiiter quilitcr: Ulp.Iâus. de qualquer modo , que. 

Quâlitexcunque. adv. Col. de qualquer modo » que. 

Quâlum , i. n. Cato. a cefie dc vimes. 

Quãlus 9 i. m. Virg. o mefmo. 

Quanto conjunç. Cia que , do que « mais , muito , 
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depois que • quanto , quão. Quam multa quam pau* 
eis ! Cie. quantas coufas em quão poucas pm lavro* ! 
.Quàm breviffime potero : Cie. o mais breve 9 que 
poder. Quàm doâiJ&mus : Cie emeeffivameute dom* 
to. Quam poíTunt : Cie. o mais 9 que podem ; qmom* 
to podem. Quàm numeras fetvorum exigit; Col. 
mais do que pede o numero dos ferves. Die vigai* 
íimo 9 quam 0V. Liv. no dia vigefimo § depois que , 
9Tc. Quam pridem : Cie. Quam dudum : Pl*ut. 
quanto tempo ha que. Quam primum : Cie lago fem 
demora • logo logo. v. Quam pridem. Quam pri. 
mum. Quandudum. 

Quamlibet , ou Quamlíibet. adv. Plin. aiuda qex* 
pofto que. 

Quamobrem. Cie. pela qual caufa 9 pela qual ra- 
zão. Cie. porque eaufa ? 

Quamplúres » ra. Cef. muitos » u malar parte L. 
var. Complures. 

Quamplurimus # a , um. Cie. c. exeefivamente 
muito* L. var. Quam plurimus. 

Quamprtdem. adv. Cie. quanta tempo untas l quan- 
to hu que ? 

Quam primum. adv. Cie. logo f macia ieprejo 9 
a mais cedo 9 que for pofivel. 

Quamquam. v. Quanquam. 

Quamvis. conjunq. Cie. ainda que » pafia que. 
• Quánam. adv. Liv. de que forte » de que maneira* 

Quandiu. adv. Cie. por quanto tempo. Cie. aai 
quanto. 

Quando, adv. Cie. quando » em que tempo. Ck. 
quando. Cie. jé que 9 p*** 1** » f r Qnao- 
do Gentium ? Plaut. quando ? am y*a lamaa ! Num 
quando ? Cie. par ventura alguma vez \ em algum 
tempo \ Quando junto com as partículas Si, Ne » 
Num fignifica o mefmo 9 que Aliquando cm algum 
tempo. 

Quandõeunque. adv. Col. quando qmer que , cm 
qualquer tempo que. Ovid. em algum tempo. 

Quandõque. odv. Cie. quando quer qme 9 em quel- 
quer tempo que. Cie. em algum tempo. Sea. elgu- 
mm vez » algumas véus. 

Quandõquidem. conjunç. Cie. já que , pois qum 9 
fuppeJU que. 

Quandudum. adv. Ter. quanta tempo halL. «ar. 
Quam dudum. 

Quanquam » ou Quamquam. eonjunq. Cie. pofié 
que t ainda que. 

Quantillum. odv. Plaut. quão pouco , mui pouco. 

Quantitlus » a , um. Plaut. c. mui pequena , ou 
pouca. Quahtillo opere r Plaut. quam facãmeatc. 

QuantiTper. adv. Cxol. ap. Non. quanto tempo. 

Quantitas » ãtis. f. Plin. a quantidade , extensão , 
#a grande ha dc alguma coufo corpórea. Ulp. Iclus» 
a quantidade $ ou porção de alguma coufa 9 Ç» 
de dinheiro. 

Quanto, adv. Cie. quanto. 

QuantõpèVe. adv. Cie. a«5a grandemente . quanto. 

Quaotulum. a^v. Cie. ^«^a paa^a , a« maii pouco. 

Quantúlus , a , um. Quantulus nobi* videtur > 
Cie. quão pequenino nos parece l Quaotulum in di* 
cendo aíTecutus es : Cie. quão pouco te tens adian- 
tado na eloquência. Quantte e quantuiis fuot fa- 
da: I Plaut. quantas Jc fizer ao grandes de bem pe* 
que noa t qae dantes erão l 

Quantuluícttnque , lácunque , lumeunque: Cie. c. 
ainda que pequenina. Quantulacun^ue h creditas : 
Cie. herança tal qual 9 ainda que pequenino. 

Quantuluflibet lalibet , lumllbet. Ulp. Iclus. c. 
como quer que for • ainda que pequenina . 

Quantulufquifque , la qu seque f lumquodque. Gefll 
v. Quantuluícunque. 

Quan- 
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Quantum, adv. Cie. quanta, 

Quaiuumvis. adv. Cie ainda (jue , v(/?a fa*. 

Quantus , a , um. Cie. c. quanta , quão grande , 
quão pefada , aaã* numeroja. Quantus quantus es , 
ml , niíi fapíentia , es : Ter. ioa*a ai fabedo* 
ria. Hoc quanci putas efle ad famam hominura ? 
Cie. quanto julgas que Jerve , a* t/a/a i/la aara 
confeguir a efiimação dos homens l Sed quanti quan- 
li , beoe emitur , quod necefle eft : Cie. cajie $ 
a que euftmr $Jempre Je compra bem f o que ke ne- 
cejfario. Quanti eft annona ? Cie. que preço tem 
o trigo ? , Quaotum in me erit : Cie. quanto eu pu- 
der. Parit ova , quanta a n feres : Plin. poem ovos 
tão grandes, como os dns putas. Quanti tmi po- 
tfíl mínimo? Plaut. o Jeu menor preço quanto hei 
Quanti , X , a. Prop. quantos em numero, 

Quantufcunque , acunque , umeunque. Cie. a. 
quão grande Jeja % ou pojja Jer. J 

Quantuslibet , Slibet , umlibet. Ovid. c. ainda 
que grande , por grande que Jeja , grande como 
quizer, 

Quantufquantu9. v. Quantus. 
Quantulvis , avtt , unvis. Liv. a. grande quanto 
quizer. 

Quapropter. adv. Ter. porque \ porque ratão. Cie. 
peia qual razão , peto que , por tanto. 

Quaqua. adv. Plaut por onde quer que » por qual- 
quer parte que. Quaqua verfus : Cie. por todas as 
puttes. 

Quaquam. adv. Lucr. por qualquer lugar. 
Quãque. adv. Cie. por qualquer parte. L, var. 
Quaqua. 

Quâre. adv. Cie. porque ! porque ratão. Cie. pe- 
la qual razão , pelo que. Nepos. para que. 

Quartadècimãni , ou Quartadceumãni , ôrum. m. 
Tac. os filiados da decima quarta Legião. 

Quartana , r. f. Cie. a febre quartãa , u quarta a, 

Quartàni , õrum. m. Tac. os Joldados da quar- 
to Legião. 

Quartânus , a , um. Quartana febris : Cie. a fe- 
bre, quartãa» 

Quartãrius , ii. m. Lucil. ap. Feír. o almocreve , 
que tinha a quarta parte no ganho. Lir. a quarta 
parte de hum Jextario , medida Romana* 

Quarto, adv. Varr. ap. Geil. em quarto lagar. 

Quartum. adv. Liv. a quarta vex. 

Quartus , a , um. Cie. e. quarta em numero % ou 
em ordem. 

Quartufdecimus , à^fécima , undècimum. Plin. e. 
decima quarta , ou quatorze em numa o , ou em ar* 
dem. • 

Qu*íl. adv. Cie. como , como Je. Cie. quafi % pou- 
co mais , on menos. Plaut. ajjim como. 

Quaílllãria , Te. f. Petr. a e/crava humilde . a que 
Je dava em hum cejlo de vime a lãa , ou linho » 
que havia fiar em cada dia. 

Quâfillum , i. n. Cie. a cejlinhe de vimes. 

Quafillus*, i. m. Cato. o mejmo. 

Quáfsibllis , le. Lucan. e. que Je pôde abalar, 
au mover eom violência. 

QuafTagipennus , a f um. Varr. ap. Non. c. que 
tem as azas abaladas » ou Jacndidas. Antiq. 

QuarTans , aotis. adj. part. Luer. c. que move , 
f acode , cu abala a miúdo , e eom violência. 

Quafsâtio » õnis. £ Liv. a abalo violento , e re- 
petido. 

Quafsâtus • a , um. adj. part. Plin. Jun. e. Jacu* 
dtda , abclada , movida a miúdo , e com violência. 
Quaflâta claiTis : Virg. armada deftroçado. Refpu- 
blica : Cie. Republica alterada , perturbada. Quaf- 
fatum corpus : Suet. corpo abalado da doença. 



QUA 537 

Qinflb» as , £vi , atum ,ãre. Cztul Jacudir t aba* 
lar , mover eom violência » c a miúdo, 

Quaflus , Os. m. Pacuv. ap. Cie. o Jacudir , a sua* 
ver com violência, 

Quartus , a , um» adj, part, Liv. e. /acudida f aba- 
lada 9 movida com violência. Aula quaíTa : Plaut. a 
panela quebrada. Navas quaíTx : Liv. as nãos der- 
rotadas. 

Quíteflfcio , is , feci » fcôum , cre. Cie* Jacudir , 

mover 9 lançar fira com violência, 

Quãtcfnus. adv. Cie. quanto . em quanto. Cie até 

quando. Liv. até aonde. Hor. pois que , já que. 
Qu&ter. adv. Cie. quatro vezcs.Vkg. muitas vezes, 
Quátercenties. adv. Vki. quatro centos vezes, 
Quàtardécies. adv. Cie. quarenta vezes. 
QuSterdéni , se , a. Ovid. quarenta, 
Quiternârius , a , um. Plin. c, de quatro, Qua- 

ternarii ferobes : Col. covas de quatro pés para ta* 

das as partes. 

Qu&erni , a , a. Hor. quatro , ou da quatro em 

quatro. 

Quãtiens 9 entis. adj. part. Cie. c. que Jàeode » 
abala , move > t7c. 

Quãtinus. v. Quatenus. 

Quàtio , is , qutiTi , quiflum , cre. Liv. Jacudir , 
mover , abalar com violência. Quatere aliquem fo- 
ras : Ter. lançar alguém para fára com violência. 
Aliquem mente folida : Hor. tirar a alguém da fir- 
me rejolução , em que efiava. Rifu aliquem : Hor. 
Jazer rebentar de rifo. Alicui verba : Virg. in Cu- 
ike. açoutar. Quatí aegritudtne : Cie. ejfar afftb- 
gido de trifieza. Memora : Virg. Jazer tremer os 
membros. 

Quátriduum , ii. n. Cie. o ejpaço de quatro dias. 

QuJtuor. ad). indeel. Cie. quatr: ( Tombem Ja 
efereve Qiiattuor. ) 

Quftuordecíes. adv. Plin. qtsatorze vezes. 

Qultuordecim. ad). indeel. Piirí. auatorze. Sede* 
ra in quatuordecim : Cié.'Jentor fc entre os cavai- 
loiros Romanos > a que ejtavão afftgnados quator- 
• te ordens de bancos no tkeatro. 

Quàtuorvirítus , ús. m. Cie. a dignidade , ou 0 
poder do magijlrado de quatro Jen odores. 

QuXtuorviri , õrum. m. Cie. tribunal em Roma ; 
ou magijlrado de quatro fonadores. 

Quàvis. adv. Hor. de qualquer modo, 

Quaxe , as , ãvi , itum , are. em lugar de Cotxo; 
Feft. cantar a ria. 

QUE 

Que. eanjune. Cie. e Paterc. ainda , ou tombem. 
Virg. ou. 

Queis. em lugar de Quibus. Virg. 

Quemadmodum. adv. Cie. como , qfiím come > da 
maneira que. Cie. de que moda ? 

Quão , quis , qulvi , quítum , quíre. Cie. pe4er m 
( Queatur. Luer. Quaantur. Plaut. ) 

Quercerus , a , um. v. Querqueros. 

Quercêtum , i. n. Varr. a carvalhal. 

QuercTcus , a , um. Suet. c. de carvalha. 

Querculãnus , a , umi v. Qoerquetulanua. 

Quercus , ús. f. Cie. o carvalho , arvore. ( Quer* 
cus , i. ap. Pallad. ) 

QuèVêla , «. f. Cie. a queixa. ([Também Je ef- 
ereve Querella. ) 

Quíírens , entis. adj, part. Virg. c. que fe queixaj 

QuerTbundus , a » um. Sil. e. queixo fa , que fa 
queixa muita. Vox queríbunda : Cie. voz de quem 
Je queixa , aa? eom que Je exprimem queixas. 

Qucrímônia 9 «. f. Cie. a qaeixa. 

Querneus , a , um. Col. c de carvalho. 
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QUE 



Qúernus , a , um. Vir;, o mcfmot 
. Qucror , cm , queftus , qucri. Cie. qaeixar-fe , 
lamentar fe , fazer gueixas. 

Querquêdíla , x. f. Varr. ha má efpecie de adem , 
que as Italianas chomão germano. 

. Querquerus , 00 Qucrccrus t a , um. Querquera 
Tebris : Geil. febre vielenta eom frio % e tremor. 

QuerquetiíUnus , a ,um. Tac. c. fecunda de cer- 
val nos » ou que tem perto carvalhal. Porta quer- 
qçetulana : Plin, huma das portes ée Roma. ( L. 
var. Querculatia. ) Mons querquetulanus : Tac. 0 
mente Célio em Rema fecundo de carvalhos. 

' Qucríílus , a , um. Ovid. c. queíxofa , gue Ji 
queixa , lamenta > CTc. Hor. tf. J onera , canora* 
Queílus , ús. m. Cie. * queixa , * queixume. 
m Qucftus , a , um. 0$. part. Cie. 0. 000 yjr quei* 
xoa g *rc. 

q u i 

Qui , que • quod. adj. reíat. quem , 0 9*4/ f 0 
qual , 0 000 , 0 000. Qui n# 10/0/. de fingular fcr~ 
vi para todos os géneros. ( Quicum em lugar da 
Quibufcum : Plauc. Quoi em lugar de Cui : Catul. 
Qui em lugar de Quac no no min. do fing. Plaut. ) 
Qui interrogativo, v. Quis. 

. Qui. aiv. Cie. 10/110 ! 0V que modo ? Ter. por- 
^qjr ? Ter. tf*W<. Plaut. 0**1/0 , 01*0*0 0 D001 que. 
Qjií fit , ut ego nefeiam ? Cie. 00110 pôde fer , 900 
a ignorei Qui hoc mini eveniat « feio: Ter. 
/ff 0*000*0 me vem * 00 fueceJe i/lo. Non poteft : 
qi|i - Ter. 100 pU* : 001*000 ? Qui illum t>ii omnes 
perdúitit : Plaut. 0x0/0 0 eaftigúem » 0a arruinem 
01 fift/if ,'W0#. 

Qui. 00/0*. do jing. de todos es géneros. Plaut. v. 
Qui quac , quod. 

Quià*. conjute. Cie. porque » jr*r quanta. ( 0lr#m« 
/0/1Ç0. ap. Phxd. ) 

Juianam. 0</v. Virg\ parque ? parque eaufa ? 
Juiãne. 00V Vir?, porventura porque ! 
Juicquam , Qmcque , Quicquid. v. Quifquam » 
Quifque, Quifquis. 

Quícum. cm /wg0r í/c Quibufcum. Plaut. v. Qui f 
ejuac quod. 

Quícum. 001 /«^0r de Cu-m quo , 00 Cum qua. 
Cie. w. Qui. ... 1 
. Quícunque , «eunque , odeunque. Cie. qualquer 
que t toda aqaelle que. Quodcunque militum con- 
trahere poteritis • contrahaUs. : Cie. ajunteis » 00 
alijleis quantas foldados podereis. 
, Quid. n. Cie. que coufa ? 0/10. ! porque \ Qui d tu 
nominis ? Ter. 000 00/I0 0*0 homem "es í Quid mu- 
fieris ? Ter. yi#0 .00/0 de mulhar ? Quid rei J Ter. 
0 00 negocio ? Quid ita ? Cie. 00*10 0^» í Quid 
fum ? Ter. qste coufa em fim } Quid tum poftea ; 
Ter. que eaufa finalmente fe feguio ? Quid tum' m- 
3o í Ttr. 0 0W0 /i fegue diflo f Quid enim ? Cie. 
0 porque ? Quid cft ? Cie. 000 motivo ha ? Quid- 
ni ? Cie. porque não } Quid trt>i nomen eft ? Plaut. 
00010 f0 chamas ? Quid multa ? Quid plura ? Cie. 
^00 necejjídade ha de dizer mais ? ^00 01011 pcr« 
í[0 dizer i Para que ha eanfar ? 

Quídam t «dam , oddam , 0» iddam. Cie. Atfm 
•0TÍ0 , huma carta $ f?c. 

Quídem. adv. Cie. na verdade ? certamenXe. Noa 
Vídeo caufam , cur Ha fit , hoc quidem tempore : 
JCic. não vejo razão , 00r que feja afjtm no menos no 
fempo prefente. Cu pio quidem certe : Cie. quando 
menos certamente a iefejo , pela menos eu a defe* 
ju certamente. 

Quidnam. v. Quifnam. 

Quidni? v. Quid^ 



QUI 

Quidquam , Quid que , Quidquid • Quid vis. v. 
Quifquam % Quifque , Quilquis , Qui vis. 

Quies , êtis. f: Cie. 0 defeanfo » repoafo ,fémno % 
aeio i 0 quietação. Cie. 0 Jonho % o Jomno. In' quie- 
te 9 fecundum quietem : Cie. dormindo. Quietes 
ferárum : Lucr. as covas dos feras. Quies : Plin. 
ú paz. Virg. a tranquillidade » ferenidade do ar. 
( Quies , ei. 0*0 quinta declin. ap. Àntiq. y 

Quies ff êtis. f. Lhr. 0 Deofa do defednfo em Rsma. 

Quies , ctis. 00V. Naív. c. quieta , Jotegadu. Antiq. 

Quiefcens , entis. adj. pert. Nepos. c. que defeanja. 

Quiefco , is 9 êvi • ctum , cré. Cie. defiaufar , 
repoufar , eflar quieto , ou' oclfo , dormir , ccjfau 
Antequam tuas laudes populi quiefcabt* : Scn.Trag. 
antes que os povos deixem de celebrar os téus lou- 
vores. ( Quiefci 2 pafftv. impef. Ter: Quierim em 
lugar de Quieverim : Çic. ) 

Quiete. 00 1 v. Cie. quietamente , feccgadamcntc , 
pacificamente. QuietKis. 00010. Liv. Quíetiífiinc. Jup. 
Sen. 

Quictus 9 a , um. Cie. 0. quieta , defeanfaafa $ Jo~ 
cegada , pacifica , 0100/0. Quietu^ efto : Ter. r/íí 
Jegura , 0 fem cuidado. Quietior. 00010. Ovid. Quie- 
tiHimus. fup. Cie. 

Quiêri. pret. de Quiefco. 

Qullibet , slibet , odlibet • 00 idlíbet. Cie. quem 
quer que • qualquer ptffoa que. Dv. 0. vil f ief 
preziveK 

Qulmãtus « ús. m. Plin. a idade de cinco ennesi 

Quin. 00V. Cie porque não ? Qc. mas antes >olcm 
diflo > 010* também* Cie. fem que. Cie. f H0 110*0. Cie. 
para que* Plaut. certamente , 00 verdade. Ter. 0 
7*0/ 9 00 0 000/ 000. 

Quínãrius , a » um. Plin. e. de cinca , f 00 000- 
l/m % ou aefa 0/000. 

Quíninus » ii. m. Varr. quinaria moeda Romena , 
000 V0/Í0 0*0i# Jeflarcios. 

Quineenti , « , a. Feft. quinhentos. Àntiq. 

Quinclii « õrum. m. Quint. 01 Quincios t famí- 
lia Romana Patrícia. 

Quincliliânus , 00 QuintHilnus » i. m. Marf. Jlf. 
F00Í0 Quintiliano Efpanhol de Calahorra , forno f o 
Rhetorico. 

Quinailis , k m. Suet. 0 #1100 dcjètka* Quior* 
âilis menfis : Cie. 0 0101 a 1 * /0/Í0. 

Quincunciâlis , le. Plin. 0. 0*0 0*0*0 0nf0i t 04? 
0*0 medida de fete dedos. Quincunciâlis ordinum ra- 
tio: Plin. moda de plantar as arvores em fileira* 
de tal forfe f que firmem a figura da letra V. 

Quincunx » uncis. m. Hor. 011100 0iif0i 0*0 pefo , 
om de medida. Cie. ardem • 00 difpo- 
fiqao de arvores • que formem a fi- 
gura da letra U 0*^0 0100*0. Quin- 
cunx ufitra : Perf. ufura de cinco por 
eenta. 

Quinai pèViaí , àTis. n. Mart. in tituL ep\gr. a me* 
dida da cinco pés , 0*0 que usão as pedreiros para 
medir as paredes. 

Quincuplex , íeis. adj. Mart 0. cinco vezes do- 
brada 9 00 dividida em cinco. 

Quindcccmvirâlis , le. TaC. 0. do magifirado de 
quinze fonadores em Rama* 

Quindecemvir , íri. m. Suet. 0 fenttdor da Jobrc- 
dito magifirado. 

s Quindccemviri , õrum. m. Pliri: % mVgiflráio de 
quinze fonadores em Roma. Qmndecemviri facrorum * 
Hor. quinze face r do tês $ a quem norte nda a lição » 
0 explicação dos livros , 00 ypffos das S ih y lias. 

Quindccies. adv. Cie. qaidte vezes. Quhidecies: 
entende-fc Centena milia^: Oc. fi tinte vezes ceai 
mil r conto e meie. / 

Qatn- 
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Qutadècim. adj. indeck Hor. quirtte. 

Quindêni , « , a. PJaut. quinze. 

Quine ti a m. cenjunc. Cie. mas antes , ma» ta miem. 
( eferevefe ordinariamente, Qujn etiam. ) 

Quingcnãnus , a , um. Plin. c t juc pefa quinhen- 
tas litros. Curt. c. que contém quinhentos* 

Quingêni , te , a. Cie quinhentos. 

QuingentêsTmus , a , um. Plin. c. ultima » ou **• 
ma de quinhentos. 

Quingenii , x , a. Cie. quinhentos. 

Quingentíe*. odv. Cie. quinhentos vezes, Quia- 
genties H-^.Cíc. quinhentas véus cem mil fefiercios. 

Quíni , * » a. Cie. <fc cinco cip eiueo 9 n cia** 
finco. Liv. cinca. ^ n# fingul. Plaut. ) 

QuTiúdcni. tt. Quindeni. 

Quíoímo. eonjuve. Cie. «nfci 9 mo# aaír* , *nf c/ 
mi verdade , mais deprejja. ( ordinariamente fe ef 
creve Quíd imo.) 

Quinquãgênirtus » a , um. Cato. c. fuc contém 



í////mo eV c/nco. Nonas quinranx : Vârr. «s nanai 
Ao quinto dia domes. Quintanj :, Tac.. os foUados t 
da quinta legião* Quintana : Liv. praça no meia 
do campo , e onde fe vendido as coufa s pree\fas pa- 
ra o exercito. 

Quinrárius , t , um. Quintarius riumerus : Vitc 
a numero quinta. 
Quintilianos, v. Quin&ilianus. 
QuintTJisi Vi Quinftilis. . ? 
Quintum* odv. Liv. a quinta vau 
Quintuplico, v. Quinquiplieo. 
Quintus % a , um. Lit. c. quinta , a ultima de cinca* 
. Quintufdccimus , tádecima , turadcciroum. Plin. 
c ê decima quinta , ultima de quinze. 

Quippe, conjunc* Cie. porqme ) por quanta » como 9 
certamente. Quippequi : Cie. como . aquelle 9 que. 



Quippíni. odv. Plaut, porque não ? 
Qulqui. Plaut. v. Quifquis. 



Quir ín alia , um. n. Cie. fofias am Roma é ha*-. 



oiocoenta. Quinquagenáfius geex ; Varr. rebanho de ra de Quirino , 'ou Rómulo, 



eincoenta cabeças 

Quinquâgêni . c ,i. Plin. a cada hum eincoenta. 
Cie. eincoenta. No fingul. Plin. 

Quinquâgêíies. odv. Plaut. eincoenta véus. : 
• Quinquigêsima » se. f. Cie. a quinquagefima , Ir** 
bato 9 em que fe^ pagava hum, da eincoenta. 

Quinquâgcsimus , a , um. Plin. c. ultima , ou ha- 
ma dc eincoenta. 

Quinquãgies. adv. Plin. eincoenta vezos. 
Quinquaginta. adj. indccl* Virg. eincoenta. 
Quinquatria » õrum » ou ium í n. Suet. f<fias t em 
honra de Minerva » que duravão cinco dias , e co- 
meçava o aos 2ò da Março. 

Quinquatrut , uum. f. Cie. o mefmo. Minores 
qumquatrus : Ovid. outras fcjlas em Junho. 
Quinque. adj. indccl. Virg. cinco. 
QuinquèTòlium , ii. n.Plin. cinco em rama , herva. 
Quinqugfólius , a , um. Plin. c. de cinco folhas. 



Quírínãlis , le. Virg. c. de Quirino , ou Rómulo* 
Quirinale jugUm : Ovid. monte Cavallo % hum do* 
fett de Roma.- Quirinalis porta 2 Feft. a porta fa- 
laria. v 
, Quirlnus » i. m. Ovid. Quirino , a nome da Ró- 
mulo dopeis da morte. 

Quiiltans 9 antis. adj. part. Cie. c. que grita pc~ 
dindo auxílio aos Romanos. Tac. c, que grita. 
Quírltãtio >-õnis, f. Liv. o gritar pedindo foc corro. 
Quirltãtui 9 ús. m. Plin. o mefmo. 
• Quirltes 9 um. m. Cie. os Romanos. Na fing. t^ 
Poetai. Quirites ; ap. Virg. as abelhas. 

Quiri to > ai jivi , atum , à*r«. Varr. gritar pedia* 
do auxilio aas Romanos. Cie. gritar. A 
Quirríto , as , ãvi , atum , íte. A. Carm. Phikm?. 
grunhir a porco barrafeo , ou não cafirado. 
. . Quis , ou qui vque , quod , ou quid. Cie. quem ? 
que coufa ? qual ? Cie. algum , alguma. Quod tr> 



QuinquSlibralis 9 íe. Col. c. que tem cinco libras bus digitis fumi poílit : Ctlf. quanto fe poffa to- 
mar com tres dados. ( Quis. f. Plaut. Ques em lugar 
de Qui nom.in. do piar. Cato. ) 

Quilham , quacnam , quodnam > ou quidnam. Cie* 
quem ? Quonatn modo Delphini audiant » miram : 
he coufa admirável como podem os Delfins ouvir* 
( Quinam em lugar de Quilham. Sil. ) 

Quifpiam « quaepiam » quod piam , ou quidpianu 
Cie. algum , alguém » #« alguma coufa. 

Quifquam , aequam * odquam 9 ou idquam. Cie* 
al*um , alguém , ou alguma coufa. Cie. qualquer. 
( Quifquam*/<fM # Ter. ) 

Quifqoo r queque f quodque , ou quidque. CicJ* 
cada hum , cada huma. Quinto quoque anno : Cie. 
de cinco em cinco annos. Suus eft cujufque certut 
fonus : Cie. cada hum tem feu fom particular. Opti- 
mum quodque rariíTimum eft : Cie. todo o precie- 
fo he rarijjimo. Decimus quifqut ; eenteíimiis quif- 
que : Liv. de cada dc* hum , de cada cento humí 
Quemque videritis homintm : Plaut. a qualquer 1 
homem que virfis. 

Quilquília , õrum. n. Petr. v. Quifquilir. 
QuifquTLix , árum. f. Cascil. ap. Feft. as murava^ 
lhas t cafqaiuha*. , aparas da f ruela , o ci/co , ,e cor* 
fas fimilhantes de nenhum valor. Cie. o poblacho a 
a gento vil. No fing. Nxv. ap. Feft. 

QuifquTliúm , ri. n. Plin. a planta , ou arvorefi* 
nhã t que dá a grão. t. var. Cnfculium. - , 

Quifquis , quidquid. Cie. todo aquelle que • tua* 
aquillo que ; qualquer que. ( Quiíquis. fem. PlauC 
Pacuv. Csccil. ap. Non. ) 



it pçfo- 

Quinqucmeftris , tre. Plin. e. <jue tem cinco me ser. 

Quinquennâlfs » le. Cie. c. . de cinco annot , *m 
cinco annos $ de todos os cinco annos. Liv. c. que 
dura cinco annos. 

Quinquennis , ne. Ovid. c. de cinco annos , que 
tom cinco annos. 

Quinque nnium , ii. n.Cie. o efpaço de cinco annos. 

QuinqucpartTtO. adv. Plin. em cinco partes. 

Quinque 1 parti tus , ou Quinqucpertltus » a , um. 
Cíc. c. dividida em cinco parles. 

QuinqueprTmi , õrum. m. Cie. os cinco primeiros » 
ou principaes fonadores nos municípios 

Quin quer c mis , is. f. Cie. a galé de cinco ordens 
de remos. 

Quinquertio . õni*. f. m. Liv. Andron. ap. Feft. o 
Aihltta , que fe exercita em cinco jogos a faber /«• 
Ha » punhadas , carreiras , barra % lança. 

Quinquertium , ii. n. Feft. o exercício dos fobre 
iiRos cinco jogos. 

Quinque vir » íri. tn. Cie o fonador do qainqne- 
Virato. 

Quinque víritus , ús. m. Cie. o qttinque vir ato , 
Magsfirado da cmeo fonadores. 

Quinquevíri » õrum. m. Cie. ot fonadores da quhx» 
amevirato. 

Quinquies. adv. Cie. einco vezes. 

QuinquiplTco , as , ãvi , atum , ãre. Tac. dobrar 
cinco vexes. 

QuintkdecTm^ni , õrum. m. Tac. as feldades da 
decima quinta legião. 



Quitus • a , um. ad). pari. de Queo. Ter. c. que 
Quintânos » r , um. Plin. c. quinta am ardetn 9 pôde. Nofci non quita eft : Ter. não pôde conhecer-fe^ 
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Qulvf. pret. v. queo. 

Quívis , qutcvis • quodvis , ou qufdvis. Cie. qual- 
fuer , Art/n i/tf muitos. Quivis unus : Cie. í/^w/tj. 

Quívifcunque , quaevifeunque f quodvifeunque , 
au quidvifeunque. Mart. qualquer. 

QUO 

Qu3. «i/v. Cie. para ande , para *#* lugar. Cie. 
quanto. Cie. jur* f «<. Cie. />*r ^n#. Quo qtlifque 
jngeniolor eft : Ck. quanto algum ha mais enge* 
nhofo. Quo tíbi moloftus eflem : Plin. Jun. para 
temolejiar. 

* Quõad. «</v. Cie. *tf que , tff^ quando. Cie. *#» 
e/ifrí /o/im y**. Quoad ejus fieri poteft. 



QÚO 

Quota h nis. Cie.- todos os annas , cm cada a/ino. 
Quõtêni , x , a. Cie. quantas em numera ? ati 
quantos ? 

Quotidiano, adv. Plín. cada dia • quotidianamente. 
Quôtídiánus » ou Cõtídiãnus , a , um. Cie. c. quo* 
tidiana # <fe **tftf dia. Cie. ordinária , itiftff • */dd*. 

Quòtldie. *</v. Cie. quotidianamente 9 cada dia , 
todos os dias. 

Quòties. adv. Cie. quantas vezes. Vir?. f*4u ét 
vezes que. ( 01 Antigas efcreviia Quotieos. ) 
Quòtiefeunque. adv. Cie. todas as vezes que. 
Quotquot. ad). da plur. indeel. Cie. quaesquee 
que » quantas , todas aquclles que. Quotquot men- 
íibus : Varr. em cada mis , em todas as mofes. Quot* 



em 



quanto 

A. ad I Her. quanta ha poJfiZel. Quóad ejus Vacere quot eft is omnes : Catul. todos quantas jíis. 

poter»: Cie. quanto te for pojfivel. Quot u mus » a , um. Plaut. de quo numera 

Quçtèdufque. adv. Suet. até que. que numera » ou ardem \ Antiq. 

Quõcirca. eanjune. Ge. pela qual razão , peta que 9 Quotus , a , um. Cie. a me/ma. Hora quota cft f 

par tarito. Hor. que horas são ? Pari quota landis ? Ovid. quãa 

Quocum.ablat.de Qui ,e a prepof.Cvtm.Ck.v.Qul: pequena parte de louvor* Dk , quotus es ? Marti 

Quõcunque. adv. Hor. /xira qualquer parte , «0 . 90011/0/ são comtiga ? 



lugar que, 

Quod. n. 0V Qui , ou Quis. Cie. o que % a qual 
eaufa. Ut , quod ad te venio , intelligas : Plaut. 
para que faihas » par que razão , ou motivo te buf- 
ea. Quod ad me attinet : Cie. quanto ma toca 9 ou 
pertence. Miiitum quod habertnt : Cie. todos os 
Jaldados , que tivejfem. 

- Quod. conjanc. Cie. por que » por quanta mas 9 
que , **r0 000. Eft quod gaudeas 2 Cie. tens mo- 
U»o pmra te alegrar. Quod quhi : Cie. mas por que. 
Quod Ci : Cie. parémfe. Tertius dies cft , quod audi* 
vi : Plin. Jun. ha tres dias , que ouvi. Quod feri- 
bis : Cie. quanto ao que efereves. 

• Quôdammõdo. adv. Cie. em certa maia , em 
gama maneira. 

Quojus , e Quoi am lugar da Cujus , e Cui. 
Qui. Antiq. 
' Quõlibet. adv. Ovid. para qualquer lugar. 
' Çuõminus. #0v. Cie. que não , ou para que não. 

Quòraõdo. tf^v. Cie. cama ? de que moda ? Cie. 
aamo , 1/0 rn**** 900. 

Quõmodocumque. adv. Cie. 0V qualquer modo que, 

* -QuõmSdonam. 00V. Cie. como > de qut moda ? 
Quônam. tfrfv. Cie. para onde ? para ^«e ? 
QuOndam. «i/v. Cie. antigamente » 00 ftm/w pj/- 

^/irftf. Virg. n# r«w/;p futura. Virg. i# v<w , al- 
guma vez. 

Quomam. conjune. Cie. parque , p0V ^irtf/i/# , 
çtff » |»#fi que. Ter. ap. Feft. que. 
-'■ Quõpiam. adv. Ter. para algum lugar ? 

Quõquam.' tfrfv. Cie. 0 mefma. 

Quõque. abl. vi Quifque. 

Quõque. conjune. Cie. também $ da mefma farte. 

Quõque. adv. Cie. para qualquer parte $ au lu- 
gar que. 

Quõquo. ablat. Cie. v. Quifquis. 
r Quõquõmõdo. adv. Cie. de qualquer modo. 

Quõquuveríus. Cie. e Quõquõverfum. adv. Solin. 
para tadas as partes. 

Quorfum. adv. Cie. para que lugar ! para ande ? 
Ter. para onde. Cie. a que fim ? a que propofito f 
Quorfum iftuc ? Ter. u que propofito , a que fim 



Quotufeunque » âcunque , odeunque. Quotacuo* 
que pars : TibuJ. qualquer porte % a mínima porte* 
Quòtufquiíque » quòtiqurque , quòtumquodque. 
Cie. quem ? quão pouca ? Quocuí^utíque enim for-' 
mofus eft ? Cie. quâa poucas ha , ycr* /«hAã « /Jr- 
mofura l 

Quõvis. adv. Ter. ptfftf ande quer que > p«r<? qual* 
quer parte quei 

Quòufque. adv. Cie. até quando ? até qut tempo ? 
Qttum , Qum , Quom. v. Cum. adv. 

R 



Litera. ^ Letra R decima Jexta do Alfa* 
beto Latino » Aumtf ^«j Jemivagaes , # /#- 



■l^* ywiJfl. P*jyft> /àí «Atffiitf C itera caoina f p«r- 
n# ladrar do cão irritado faão muitas RR. Nus 
natas Romanas R. Hationalis. Ravennas. Roma. Ro- 
manus. rede. requietorium. res. refponfum. ref- 
publica, reftituit. retro, rogavit. roftris. RAP. ra- 
pax legio. RAT. S. R* rationalis faerarum ratio- 



num. 



R A B 



Ríbíde. adv. Cio. raivo fomente , com raiva. 
RSbídus , a , um. Ovid. c. raivofa » danada A. 
ad Her. e, furiofa , muito irada , cruel , Cc. Ra- 
bidi canes : Plin. as cães danados. 

RSbies , ci. f. Virg. a raiva do cão danado. Cie. 
a raiva , a furor , a ira. Rabies edendi : Virg. a 
grande fome. 

Ràlíio » ís , Ire. Caecil. ap. Non. raivar , rabiar m 
irarfe , ejlar raivofo. Antiq. 

Rabiõfe. adv. Cie. raivo fomente , furiof amento. 
Rãbiõsúlus » a , um. Cie. c. algum tanta raiva* 
fa , rrc. 

Ràbiõfus • a , um. Hor. c. raivofa , danada. Cie. 
c.furiofá , irada t raivofa. Signi rabioíi têmpora : 
Hor. o tempo dos Caniculares. 

Rabo * is , £re. Vet. Poeta. ap. Cie. v. Rabio. 
Rabo , õnif. m. em lugar de Arrhabo. Plaut. in 
perfon. Ruftici. v. Arrhabo. 

Ribula , «. m. Cie. o rábula , advogada 9 que 



ha i/lo ? Quorfum hacc pertinent ? Cie. onde vem falia muito t e fabe pouco, 
ú parar efias coufas ? a que propofito vem afias cou~ 
fas ? Quorfum id cafurum eflet , verebar : Cie. rc* 
ceava para que parte ifia havia de cahir : para on- 
de vtria a dar. 

Quorfui. adv. Cie. * mefma; 
Quot. ad). indeel . do plur. Cie. quantos f quantas » 
•V. Quot menfibua: Cato. am cada mes. 



RSbufeulus , a «um. Plin. c. 
to morada % hum tanto parda. 

R A C 

R&êmârius , ii. m. Col. van 
fecunda na vide, 



de cor algum tas*-. 



efierit 1 



au 



pouco 



Ràeêmãtus » a » um. Plin. c. que 



tem camisas. 
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RAC 

KaccmiTer , era , tium. Ovid. e. que traz , ou 
produz cachos. 

Rãcèmor , âris , ãtus , à"ri. rabifcar a vinha. Varr. 
dizer , o qut tfqutcto a outro. L. var. Ratiocinor. 

Ràcímõfu* , á , um. Plin. c. chea de cachos , 
que tem muttos cachos. 

Raccmus , I. m. Virg. o cacho de uvas. Plin. a 
tacha da htra , è de outras arvores. Fcrt Uva ra- 
cemos : Virg. á vide produz tachos. 

R A D , 

Râdens , entis. adj. part. Stat; ' c . que rafpa. 

Rffdians , antis. adj. part. Virg. e. que lança ralos , 
refplandecente. 

Rffdtàtio , õnls. f. PJin. a refplàndor $ o lançar 
raios de luz. 

RSdiãtus , a , um. adj. part. Cie. c. que tem 9 cu 
louça raios de luz , refplandecente , cercada de raios. 
Rota radiata : Varr. a roda com raios por dentro. 

Radicam; , a , um. Col. c. que tem raízes. 

Radícefco, is , ère. Sen. lançar raizts. 

Râdlcitus. adv. Catul. de raiz , até a raiz. Cie. 
fatalmente , inteiramente. 

Rãdícor , âris , ãtus , ãri. Plin. arreigar , Ian» 
for raiz es. 

Rãdícõfus , a , um. Plin. c. que tem moitas raízes. 

Râdicula , ». f. Cie. a pequena raiz. Plin. tona- 
ria , au Japonaria , herva. Celf. o- rabão. 

R2dk> , as , âvi , Stum , âre. Ovid. refplandeeer , 
lançar , ou d cf pedir raios de laz. Radior. pajjivo. 
Ovid. 

RSdiolus f í. m. Col. kama tf pede de azeitona 
longa » e pequena» 

RàMiõfus , a , um. Plaut. e. refplandecente » que 
lança muitas raios de luz. 

Radius , ii. m. Cie. o raia de luz. Plin. a faz 
das olhas , o raio vjfual. Cie. radio . injlrumento 
Geométrico. Cie. a radia , aa\ ralo da circulo. Virg. 
a raia da roda. Virg. efpeele de azeitona longa. Virg. 
a lançadeira do tecelão. Plaut. o pão , com que fe 
arrafa a triga na medida. Celf. a- menor das da as 
eannat no braço humano do cotovelo poro baixo até 
# punho. Plin. a ponta . ou o ferrão da uga » ou 
mgem peixe , cuja picada hc vinenafa. PHn. a ef • 
p*r*# n# i/e algumas aves. 

Rãdix , leis. f. Cie. 0 rtfi £. Col. * rabão , A*r- 
taliça. Radbc montis : Cxf. d r«#* t o pé do mon- 
te. Línguas : Ovid. a raiz da Imgua. Radiees age- 
re : Cie. arraigar , confegair firmeza , e ejlabílidadc. 

Rido . it , ãfi , ãfum , ere. Col. rafpar , rapar » 
rafear. Radit iter liquidum : Virg. wf« 0 ar 
voando. R adere litus : Virg. navegar terra terra # 
junta m praio. Aures : Quint. o tor mentor 4 malef- 
tat as ouvidos. Nomen faftis : Tac. nfcar a na* 
sue de alguem nos livros públicos. 

Râdúla , se. f. Col. o rafpadar , a rapado ura , 
injlrumento para rapar. 

Râdulãna pix ! Plin. pez , que fe rafpou dos na- 
vias » ou das arvores , donde dejlilla. L. var. Rá- 
bula na. 

Raia , x. f. Plin. a raia , peixe. 

R AL 

Rallum t i. n. Plin. a arrilhada , o ferro na agul* 
lhada da lavrador para alimpar a arado. ( alguns lèm 
Ãalla, se. f . ) 

Rallus , a , um. Rafla túnica : Plaut. túnica fel* 
Ur de panna rolo 9 ou raro. 



RAM U í 

RAM 

Rimíle , is. n. Ovid. a rama , o ramo inútil i 
f Jecco cortada da arvore. 

Rãmenta , «. f. Plaut. a rafpa , rajpadura , ti- 
madura , tTc. , 

Rámcntuin , i. n. Lucr. a mefmo. Fiuminum rá- 
menta : Plin. as árias dos rios. 

RâmeUs Ta , um. Virg. c. de ramo. 

Rãmex > íeis. m. Celf. huma efpeele de hérnia'. 
Ramices : PlàUt. humar vfas largas no peito. Col. 
varas longas , au ramos compridos. 

Rãmícõfus » a , urn. Plhi. c. que padece hérnia. 

Ramnerifes . ium.Liv. ou Ramnes , ium. m. Prop.' 
as Ramnefcs , primeira tribu da povo Romano. £ tam- 
bém fe efereve Rhamnenfes. ) 

Rimõíbs , a , um. Ovid. c. copada , chia de mui- 
tos ramos. Çornua ramofa cervi : Virg. as pontas 
do veado chias dc ramos , ou de pequenas pontos. 
Ramoíior. tomp. Plin. Rarrrofrílímus.yii/?. PHn. 

Râmulofus » a » um. Plin. c. algum tanto topada / 
chia de rammhos 4 

Hãmdlus , i. m. Cie. o rabinho % pequena rama." 

R ãmiis , i. m. Cie. a ramo $ a braça , ou a per- 
nada da arvore , a rama. Ramus montis : Plin.' 
hum brafo , ou ponta da montanha. Amputare ra- 
mos miferbrurh : Cie. rtmtdiar as efeitos da in- 
felicidade. 

Râmufculus , h m. Plia # raminha. 

RAN . 

Rina , aí. f. Cie. a rãa , infetla aquática. Col." 
r afia la , tumòr debaixo da língua com Infiommação. 

Rancens , entis. adj. Lucr. c. ranço fu , que Uni 1 
rança. s 

- Rancide. oàv. tom rança. Geil. imprapriamtnte , 
fem propriedade t corruptamente. 

Rarfccidtihl*', t , um. Juv. c. algum tanto rança» 
fa. Perf. e. byucitnda » def agradável , motefla. 

Rartcídus f % , um. Hor. c. rançofa. Lucr. c. pa- 
d'C. Plin. e. iajucunda f defigradavd. Rancidiòr.' 
tàmp. Juv. 1 

Ránunculus , i. m. Cie. a pequena rua. Cie. 0 hé-' 
mem fallaiòr \ ou qtie habita em terras húmidas. Plin. 
ó ranúnculo' t hervo , e for. 

RAP 

Rapa , r. f. Co?, a nabo , htrva , e raiz hortenfe. 

Ràpacia , ou Rápida , õium. n. Plin. as nabiças % 
falhai tenras % ou grei los dos nabos. 

RapícTda , ss. m. Plaut. a ladrão, d nome fingida. )' 

RãpàcTta* , ãtis. f. Cie. a rapacidade , a inclina- 
ção a roubar. 

R£pax , ãcis. adi. Cie. e. raubadora » inclinada , 
au eofiumada a roubar. Undc rapaces : Ovid. an- 
das 9 que tudo arrebatãa % t Itvão tomfigo. Rapa- 
cior. comp. Cie. Rapaciífímus. fup. Suet. 

Rãphanínus , a , um. Plin. c. feita de rabão. 

RàplunTtis » lái*. f. Plin. hmma tfpecie de herva , 
c flor ir is , ou lirio. 

RSpItânofagria , se. f. Plin. o faramogo , htrva. 

RãphSnus , ou Rhífphnnus , i. m. Plin. a rabão ,* 
herva » e raiz horienfe. ( Raphanas podieí immif- 
fus : aduttérorum olim pasna. ) 

Rápida, v. Rapacia. 

RãpTdus , a , um. Cato. c. de nabo. 

RIpide. adv. Cie. arrebatadamente > ligeiramen- 1 
fe. Rapidius. comp. Tac. 

RíípTdítas , ãtis. f. Cef. a prefleza % preffa t a*' 
ímpeto arrebatada . 

Rãptdus * a , um. Cie. e. arrebatada % ligeira, 

vt* 
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RAP 



veloz , violente. Rapidus ventus : Cie vente impe* 
tuofo. Rápida oratio : Cie. difeurfo vekemente. Ra- 
pidior. comp. Curt. Rapidillimus. fup. Caef. 

Rapiens • entis. adj. part. Hor. c. que arrebata # 
rouba , ©V. 

Rapina , «. f. Cie. a rapina 9 o furta , ou rou* 
Hcom, violência. 

Rapina , x. f. Col. o nabal. 

Raplnàtor » õris. m. Lucil. ap* Noo. a ladrão. 
Antiq. 

l^ãp ; o , is , ui , aptura > Sre. Cie. arrebatar , fí- 
r*r » levar com violência » prejteza. Cie. /ar- 
fçr , roubar , u farpar o àlhèo com violência. Rape* 
re virginem : Liv. roubar 9 forçar numa domei la. 
In cmceih : Cie. crucificar apre(fadamente. Rapere 
occalrònern : Hor. lançar mio da oecajíão % pegar» 
lhe pi [los % Cabello s , oproveitandofe delia. Aliquid in 
deteriorem partem : Ter. tomar huma eoufa em má 
parte \ dar-lhe hum máo ftntido. Quò te raph ? 
Cie. para onde vás tom tanta prejja. Aliquem in 
Invidíam : Cie. fazer a alguém aborrecido. Se ad 
Úrbtm : Cie. retirar- fe com pre/leza para a cidade. 
Aliquem in jus : Hor. obrigar 'alguém por modo 
violento a comparecer em juizo. Late rum dolores 
quàm eeíerrime rapiunt : Celf. os pleurir.es matõo 
maíto depreda. Fatis rapi : Ovid. morrer. Rapi cu- 
píditate : Cie. deixar fe levar da cobiça. ( Rapfi. 
prèt. Antiq. Cie. ex XU. Tabul. ) 

Rápiflrum , i. n. Co], ver/a $ ou couve Branco. 

Rapo , õnis. m. Varr. ap. Non. o ladrão. Antiq. 

Raptâtus > a , um. ad}. part. Cie. c. levada , ou 
tirada com violenta muitas vezes , arrafiada , CTc. 

Raptím. adv. .Plin* c ° m furto $ com violência. Cie. 
tom prejfa % aprejfadamente , ás, rcbatinhas. 

RaptrO » õnis. f. Ter. o roubo , o rapto de peffoa. 

Riptíto r as * a vi . atum , ãre. GelL arrebatar , 
roubar frequentemente* 

Rapto » as , âvr , atum • ãre. Cie. arrebatar , ar- 
rufiar , levar com violência 9 e a miúdo. 
. Raptor , õris. m. Hor, o roubadar , o ladrão 9 que 
rouba com violência. 

Raptum , i. n. Liv. u eoufa roubada , o furto » o 
rombo,. 

Reptura , *. f. Plin. o mefno. L. var. Captura* 

Rap tus , iis. m. Cie. o rapto , o furto de peffoa, 
para altos torpes. Tae. a rapina , o roubo , Ce 

Raptus , a % um. ad). part. Cie. c. arrebatada , ti- 
raéa $ levada por força , e com prefieza , roubada 
com violência. Virgo rapta : Hor. donzclla rouba* 
ata » ou forçado. Amore raptus : Ovid. levado ar* 
rebotado do amor. 

Rãpulum , i. n. Hor. o nabinho. 

Rãpum , i. d. Col. o nabo , herva , a rui* kertanfa. 

R A R 

Râre. adv. Cie. raramente » rara* votes. Rare 
conferere : Col. femear rafo , ou pouco junto. Ra- 
riús. eomp. Cie. Rariftimè, fup. CoL 

Rãrêfacio , is » fêci » fa&irar , cie. Lucr. rarefa- 
zer 9 fazer ralo , ou raro. 

RirêEadus f a , um. adj. part. Lucr. e. feita rala , 
ou rara • e poro/a. 

Rárcfía, te , fa&us ,ií?ri. Lucr. rarefazer fe , fa- 
xtr-fe ralo 9 ou raro: 

Rárenter. adv. Cato. raramente , raras véus. 

Ràrefcens , entit. ad). part. Stat. o. que fe faz 
rola > &c. . 

Rareílo » is • ere. Ovid. fazer fe ralo 9 ou raro r 

£ pflUCO. 

RãrVpílus » a , um. Col. c. que tem pouco eabcllo. 
. SLacítas , ãlii. f. Cie. a raridade » pouquidade , 0 



RAR 

pequeno naMtro. Io puimonibus ineft raritas qiir- 
dam : Cie; os bofes são cfponjofos : jã« j^/,- 
^# r e Raritas arborum : Plin. a raridade , 

ou dijlancia entre ut arvores i 

Raritúdo , ínis. f. Col. o mefmo. 

Raro. adv. Cie. raramente 9 taras vezes 9 ifc nu 
ravilha. 

Rarus f a » um. Nepos. c. rala 9 não denfa , n«« 
Itf^tf. Virg. r<trtf » Ovid. e. rara , extroor* 

dinar ia , excellente » poucas vezes viflà. Rarus in 
potu ; Plaut. » f M# r«r** v^w. Facie rarus : 
Ovid. 4* excellente bolleza % de huma belleza ex- 
troordinaria , nu-*. Rarum didu : Plin. que fe diz 
raras vezes. Rara veftigia : Stat. pegadas , ou vef 
iigios 9 que apenas fe podem vir. Aer rarior faâus : 
Lucr. o ar mais rarefeito 9 mais expanfo % men.s 
denfo. Rarior. eomp. Ovid. RariíTimus. fup. Cie. 

R A S 

RãG. preU de Rado. 

Rasílis . le. Virjg. c< que facilmente fe pàde raf 
par. Ovid. e. rafpada , aluada , liza. 

Ràíis # is. f. Col. pez cru , e fecco , que facil- 
mente fe faz em pã , < ferve para medicinas. 

Ràsito » as , ãvi , atum , are. Suer. rqfpar a miú- 
do. Rafitare faciem: Suet. fazer a ba'ba a miúdo. 

Raífellum , i. n, Col. a gr a d in ha de dentes , iaf 
trumento rujlico. Suet. o pequeno alvião , ou fimtr, 
lhante ijlrumento para cavar a terra. Varr. o *n- 
cinho , ou Jimilhanie i^flrumento de pao com deu* 
tes para ajuntar palhas. RafleJli 9 õrum. m. Varr. 
. Raílrum • i. Vjrg. a grade de dentas , anci- 
nho , ou f mil h ante inflrumento rujlico. Virg. o eu* 
xadão t , alvião.- No plur. Raftri $ õrum. m. Virg. 
Raftrà » õium. n. Ct\£ ap. Non. 

Risúra , m. f. Col.' a rofpadura t o rofpar. 
. Rafui , a , um. ad*, part. Mar t. e. rafpado. Virg. 
e. Itza t alizada. Litera rafa : Ovid. letru r tf cada % 
ou apagada olizando a cera da tabou $ em que an; 
tsgamentefe eferevia. \ 

Rãfus # ús. m. Vaar. o rofpar % a rofpadura. 

R A T 

Ratirix , inim. f. Geil. huma efpecie de embar* 



caça o. 

RStiarius • ii. m. Plaut. • que negoeèú em jan- 
gada, v. Ratit. 

Rítihíbítio , õnis. f. Ulp. lãus. a ratificação * 
approvação do que já ejlà feito t ratskabição. 

Ratio 1 õnis. f. Cie. a razão , a potencia rotio- 
nal t o entendimento. Hor. a raciocinação , o difeur- 
fo. C«f. o propofito , a determinação. A. ad Her. 
a razão • ou prova de alguma verdade* Cie. a ra- 
zão , a coufa 9 o motivo. Cie. o modo , melhodo. 
Cie. a eonfideração , at tenção , o cuidado. Cie. o 
negocio , commecto > controflo » a foeiedade. R.atk>- 
nes aecepti , & expenfi inire , fubducere : Cie. ojuf- 
tar 9 fazer a conta da Receita , e d* Dçfpcio. Ha- 
benda tft ratio rei famlliaris : Cie. devefe ter con- 
ta , cuidado , eonfideração com o cabedal. I^Iea/ 
eft fie ratio : Cie. « meu penf amento. Navi- 

gii ratio : Lucr. a arte da navtgação. Habent ra- 
tionem eum terra : Cie. eceupão-fe em lavrar. Ha- 
bere rationem cum Mufis : Cie. appticar-fc ái le- 
tras t ou á poefio. Habere rationem ouin aliqi^) : 
Cie. ter negocio , ou dependência com alguém. Ra- 
tio carceris í Cie. • Hvro . ou rol dos prezas. Ma - 
là ratione f acere rem : Hor. enriquecer por mor.o 
illicito. Racionem reddere alicujui rei : Cie. der 
conta de alguma coufa. PrO rafione pecun ; a : &<?. 
á proporção do dinheiro. Pro ratione fruwluum : Cie. 

a 
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<f proporção dos fruBos 9 fcgundo a quantidade dos 
J*ruclos. Prb ratione tempotum : Gic.fegundo a cxi- 
gentia dos tempos. iEqúabilem júris racionem te- 
licrc: Cie. ter * baiançu da jufiiça igual. Ratio? 

Íes Galli» pròcurare : Plin. governar a Franga; 
eftram neqttco mirtri latis r*tk>nem : Ter. não 
poffo admirar bajlontemcnte a véjfa maneira dê eivar 9 
m vojfà conduta. Nutic alia ratio cft otnnjum re- 
mm : Cie. es negocies ttm mudada de faee : ejlão 
èm outra efiade • em outra fituaeão. Non erit alie- 
mnn faoc a rttionibus Uris ; Cie. h/to nie ke cqu* 
Ja impraticável. Nulla habita eatione : Cie. Jcm 
rçfguardo. 

H gtiõcínâtio 9 õnis. f. Cie. a racioeinucão » a dif- 
turfe , Sollegtfmo. A. ad Her. figura de Rheíerica , 
quando e Orador falia comfigo perguntando , o ref- 
pendendo. Vitr. huma parto da arquiteãura » que 
êcmenfira * e explica a propofção % a dá razão das 
obras. 

RStíôcinãtlvus , a , um. Cie. c. pertencente a iif* 
emrfa. 

Ratiõctnitor , õrísi m* Cie; o contador * o que 
faz . ca ajujla cOntasi 

RgtiõcTnãtiif , a , um. Vitr. c. contada , calculada. 

Ratiôcinium , ii. n. Col. a conta , a calcule. 

Rãtiõcinor , a is , atiis , iri. Cie. d f correr. Cie. 
/ater cantas , contar*, calcular, 

RftiõnãbíJis , le. Sen. c. racional. Ulp. Idos. *. 
oonforme á razão j racionavel 9 jufia. Rationabilior. 
cowp. Ulp. I£hiS. 

RStiõnilis , le. Quint. c. racional , que tem u/i 
da raxío. Ratiooales Medici : Celf. médicos , qtíe 
fe fervem de princípios , e da ratão , e não du ex- 
por iencia » para ourar as queixas * Rationalis cau- 
*a : Cie. canja » que depende do raciocínio. Ratio- 
nalis Phibfophía : Cie. a Lógica , que enfina a dif- 
correr. Rationaiia : Ulp. lâus. os livres de contas. 

RítíõhiJiter. ado. Sen. racionalmente $ com ra- 
xãe. L. var. Rattonabiiiter. 

RStiõnârfum ;if. n. Suet. o livro du razão , /i- 
ure de contas. 

Ratíõnãrkis , Si. m. Modeft. I&dsi o contador 9 ò 
que èfcrtve no livro da ratão. 

Ratiõnãtor , õris. m. Ulp. lâro. o me/mo. 

Rãtis , is. f. Cie. a jangada êé péòs % qué anti- 
gamente fervia de barco. Cie. a não 9 galé , fra~ 
gata , barca , OV. 

RStltus , a » trm. Luctl. ap. Varr. *; que tem im- 
preffa a figura de huma jangada. 

Rgtiuncuk , ss. f. Cie. a ratão leve , e fut&Ttr. 
et continha » conta pequena 9 ou de poaeo dinheiro. 

Rãtus » a , um. adj. part. dê Réor. Plaut. c. que 
' julgou , imaginou % crio. Cie. c. firme » ratificada 9 
tftabelccida , certa » approvadà. Pro rata pòftiofíé : 
Plin. Pro rata pafte : Cie. Pro rata : Liv. è pro- 
porção. Rata; preces : Ovid. rogai ouvidos , dcfpa- 
a ha des. Rata vita : Virg. vida fegura » perpetua. 
Ratum habere t eu facere : Cie. ratificar , oppto- 
var. Ratum mihi cft: Cie. ratifico , approvO t con- 
firmo. R A V 

Rãvaftellmi t * , bm. Piaut. c. de côr morada, t. 
var. Raviftellus p Graviftfllus , Graviflelíus. • 

Rauca » ti. f. Pím. hum bicho » que nafee na rah 
to carvalho. 

Rauciô á is , fi t fum » Ire. Lucil. ap. Prifcian. en- 
louquecer , eflar roáco. 

Raucisònus 9 a 9 um. Catul. c. que tem fèm rou- 
èo • rouca. 

RaucTtas , Íris. f. Plin. u rouquidão; 

Ran cus , a 9 um. Cie: o. rouca. Virg. c. qtíc foi 
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T^iif r^tfftf , è injucundo. Nifi ipft rUmor jam raU- 
cus erit faâus : Cie. fo o rumar não tiver ain- 
da ccfjudo. Rauco tbnaosj Virg. foando roucameuici 

Raudus » ou Rõdus » êris. n. Varr. o cpbre prin- 
cipalmente o rude. Antio. 

Raudus , eu Rõdus » t > um. Luçil. c P roje 9 im- 
perfeita. Antiq. 

Raudufcúlum , ou Rúdufcúlum , ou Rò<}i|fculum , 
i. n. Cie u pequena fomma de dinheiro cm cobre * 
o pouco cobre* 

Rgvenna , k. f. Mart. Ravenna , cid. de, 1 te lia. 

RàVennas , itis. adj. Col. c. natural de RaveumeU 

Rãvidtu > a 9 um. Col. c. de côr entre garfo » e 
eaflanha. 

Rivilliè i aram. f. Feft. mulheres , que tem os 
olhos de cèr entre garça $ o cafianha. JU var. Ra- 
viHe. 

Rãvio 9 k % Ire. Plaut. cnròuquetcr gritando. 

Rivis , h. íi Piaut. a rouquidão. Ad ravim : Piaus. 
até enromquteer. 

Raviftellus > a . um. Plaut. v. Ravaftellus. 

Rausurus , a 9 um. amj. part. de Raucio Lucli. ap; 
Prifcian. c. que ha do enrouquecer. Antiq. 

Rãvus t a , um. Hor. c. de eár morada. Verrius 9 
ap. Feft. c. rouco* 

R C 

R. C. ftomant Cívicas. R. CC. remiffio dueto* 
teífiro*. 

R D 

R. D. Regia domus. requictorium dedúx 
R £ 

R. É. reqtrittorhmi ereaít. R, E, C H, requie^ 
toritlm ei cutavit hteres. 

REA 

Rea , m. f. Cie. a ré 9 a nmíUo ersmUofu 9 *m 
que fe defende em juito. 

Reedifico » as , ãvi » atum , ire. LiV. rcomfsear 9 * 
refazer. 

Reldopto t ou R&tódopto , as , ãvi 9 itun , are. 
ap. Idos. adoptar de novo. 

Reapfe. Cie. em efeito , na verdade , nu realidade. 

Rea (sumo » íi > timpfi 9 Umptum , ère. PBn # to- 
mar de novo. L. var. Refitrna 

Reate , is. n. Sél. Reate , cid. do Itstio. 

Reãtlnus 9 a , mtn. Varr. r. de koate. 

Reitus , nl m. Mart. o efiado do réo t a tom* 
po do réo. ( Prudent. o crime , é culpa. ) 

R E t 

Rgbeílans , Oxtòti adj. part. Iiv. c. rebaUo 9 ama 
fe rebelia. 

Rgbelfitio , 5hts. f. Tac; a rebelUÍo , rebeldia. 
RcbeílitTiK , leis. f. Liv. a rebelde 9 a que Je 
rebclla. 

RSbellio » õnis. f. Cssf. a eoheUião , a rebeldia. 

llèbellis , íle. Ovid. c. rebelde , robetlada. 

Rcbelliwn , ii. n. Liv. v. Rcbellio. 

Rèbello » as . ivi 9 itum , Ire. C«f. reètlUr-fe t 
foblevar-Jè. Rebellant vulnera : PHn. exofperão-fe 9 ' 
aggrovã+fc de nèoo às feridas. Vítia : Plin. rc~ 
novão-fe os viciot , ternão m brotar. 

Rébito • as , ãvi , ãture , ire. Plaut. tornar a 
vir p voltar. 

Reboo , as , ãvi , ãtum $ ãre. Virg. rttumbat , fa- 
zer ceco. 
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Recalcitro , as , ivi , ãcum / ire. Hor. ref pingar > 
atirar couces para traz » rejijlir , repugnar. 

Recalco , as , ãvi , atum , are. CoJ. recalcar » cal- 
car fegunda vez. 

Recalco , es f ui , ere. Virg. ejlar quente da nova. 

Rècaleíco , is » ui , ere. Cie. aquecer » ou aquen- 
tar- fc fegunda vez. 

Recaindo , is , feci * faâum » ère. Ovid. requen- 
tar 9 aquentar fegunda vez. Recai fio , is , ícri. Scrib. 
Larg. 

Recalvafter , tri. ra. Sen. a calva par diante. Cf ai» 
ta ejlc* nome em algumas edicçoes de Séneca.) 

Rècalvus , a , um. Plaut. c. calva par diante. 

Recandens , entis. ad). part. Plin. c. que fe fa% 
branca 9 cu fe faz em braza de neva. L. var. Can- 
dentes , ou Cadentes em lagar de Recandtntes. 

Recandefco , is , ui , ere. Ovid. fazarfe branco 
fegunda vez. Ovid. fazer-fc dc novo em bra%a. Re- 
canduic ira : Ovid. exafperaa-fc a ira. 

RecSno • is , inui 9 entum , cre. Plin. tornar a 
cantar. 

Racan tatus , a 9 um. ad). part. Ovid. e. reprimi- 
da par encantamento. Hor. c. retrasada % de que al- 
guém fe rctro&ou. 

Recanto » as , ãvi » ãtum » ire. Mart. tornar a 
cantar » repetir cantando. Hor. retraãar-fc • defdi- 
*erfc. ( Plin. def encantar 9 livrar da encantamento. 
L. var. Recaoo. ) 

Rècisurus , a , um. adj. part. Cie. a. que ha de 
recakir • tf e. 

Rccêdens , entis. ad}. part. Virg. c. que fe aparta. 

Rccêdo , is , ceífi , ceifam , ere. Cie. apartar- fe 9 
ir-fe , retlror-fe % auzentar-fe 9 defviãr-fe. Refcede* 
ro ab officio : Cie. faltar â fua obrigação. A vi* 
ta : Cie. morrer. A fententia alicujus : Cie. apar- 
tarfe do parecer de outro. In fe : Sen. cahir em 
JL Recefllt venter : Plin. Jun. dininuio fe o ven- 
tre. Domus receífit ; Virg. a cafa cjieve remota 9 
difianto. 

Rccellicluni» , ou ReceUiclúnae , irum. f. Plaut. 
ap. Feft. ut mulheres púbticas , &c. , 

Recello , is f ui » cre. Liv. tornar a traz 9 ou pa- 
fax: baixo. 

Recens , entis; ad). Cie. c. frefea , frefcal , no- 
va , feita » ou fuecedida ha pouco. Cafeus recens : 
Col. o. queijo' frefcal. E provinda recens : Cie. che- 
gado ha pouco da província. Equi recentes ? Ovid. 
cavallot do refrefeo » ainda não canfadot. Recens 
ab i Hor um anate fuit : Cie. foi qaafi feu contem- 
porâneo. Recentior. comp. Cie. Recentiflimus. fup. 
Cie. 

Recens. adv.V hg. novamente , de frefeo , ha pouco. 

Rècènfeo » es , ui , fum » êre. Liv. contar de na» 
va 9 pajfar moftra , fazer refenha , ou revi/la de 
alguma multidão. Ovid. cantar % referir. Geil. re- 
ver § corre gir , emendar. 

RcCenfío > õnis. f. Cie. 0 refenha t « revi/la , 0 
pajfar majlra , * contar. 

Rècensltio » õnis. f. Ulp. Iftus. # me/me. 

R&ensítus • a , um. Suet. c. contada » reconhe- 
cida em. refenha , 9*c» 

Rccenfus , ús. Suet. # mefmo. 

Recenius » a , um. Suet. tf. reconhecida , contada 
om. refetih* • mojlra » e?*. 

Recenter. o^/w. recentemente » ^ nov^ , novamen- 
te , (/# /re/co. Recentiílimc. yip. Plin. ( Recen- 
ter. ap. Pallad. ) 

Rcceoto » as ^ivi , ãium » ãré. Matius. ap. Geil. 
rt nevar. Antiq. 
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Rteepticulum , i. n. Cie. # receptáculo t o lu- 
gar , em f«t yi recebe alguma coufa , #0 aejufc J<r 
acolhe. 

Rcceptãtor , õris. ra. Cie. o que recebe % ou oc~ 
culta ladrées 9 furtos , GV. 

Rcceptio , õnis. f. Plin. o recebimento , o receber $ 
a qfconder 9 Cc. 

Receptltius , a , um. Servus receptitius : Geil. 
fervo que a mulher refervau para fi na entrega ào 
dote a feu marido. 

Rèctpto 9 as • ivi * ãtum $ ire. Liv. receber , re- 
colher a miúdo , refugiar. Haftam receptat odibus 
hsrentem : Virg. tira , ou arranca a lança prega- 
da nos ajfos. 

Receptor , õris. m. Tac. o que recebe , c occal* 
u ladrão s 9 furtos , &c. . 

; RgceptrÍK , leis. f. Cie. a que recebe , e occulta 
ladroes » furtos t Vc. 

Rèceptum , i. n. Cie. a promejfa 9 a coifa pro- 
mattida. 

Reeeptus » út. m. Cie. a retirada t o rcúrar-fe a 
lugar feguro. Cie. a lugar feguro , o refugio. Rc- 
ceptui canere : Cie. tocar a recolher • fazer final 
para a retirada. Reeeptus pertinacis fenteutiac ; 
Liv. o arrependimento do parecer 9 em que eflava 
pertinaz. 

Reeeptus • a , um. ad). part. Cie. c . recebida ad* 
mittida , recolhida. Virg. c. guardada » confervado* 
Receptum eft .Plin. cri-fe commummente. Reeep- 
tus in reos : Tac. contado entre os reos. Scripto- 
res receptiílimi. fup. Sol. Auãoret de grande cre- 
dito , c eflimação. 

Receíli. pret. .v. Recedo. 

Receífim. adv. Plaut. retrocedendo » recuando. 

Réceítto , õnis. f. Vitr. o apartamento , a retirada* 

Receffus , ús. ro. Cie. o mefmo. Cie. a folidâo , 
o retiro » o lugar retirado. Receffus oculorum : Plin. 
as covas dos olhos. ReccíTus iu animis hominum : 
Cie. os ftgredos dos corações humanos. Receflus : 
Ge. os fundos na pintura. VaQo receíTu fubmota 
fpelunca : Virg. caverna muito profunda. Grainma* 
tica plus habet in receflu 9 quam in fronte pro- 
mittat : Quint. a grammatica tem mais por dentro » 
do que mojlra por fèra. 

Rèceflus , a » um. c. apartada 9 retirada. Recef- 
fior. comp. Vitr. 

Rèchamus , i. m. Vitr. a polé 9 u roldana. 

Recharmido , as 0 ivi , itum » ire. Recharmida- 
rc fe : Plaut. depor o nome de Charroides t não fe 
chamar Charmides. ( Verbo fingido por Flauto. ) 

Rechedipna. v. Trechedipna. 

Récidens » entis. adj. part. Liv. c. que recebe p 
ou toma a cahir , ere. 

Rícídlvus % a * um. Virg. e. que depois de cabi- 
da fe torna a refiaurar , ou renovar 9 cu que de- 
pois de morrer ref afeita* Recidiva : Plin. a febre » 
que depois de faltar $ torna a repetir. 

Rècídó , is , idi , àfum « ere. Cie. recahir 9 tor* 
nar a cahir , cahir para traz. Recidere : Cie. e 
Recidcre in mor bum : Liv. recahir na doença. Ad 
Inclui» ex laetitia : Cie. pajfar da alie gr ia ao pran- 
to, lá ego puto ad nibilum recafurum : Cie. jul- 
go 9 que tudo fe tornará em nada. Recidit ad 
pancas familias civitas : Plin. reduziofe a cidade a 
poucas famílias. Incaflum recidit omnis impenfa^: 
CoL foi ínuttl toda a dcfpcza. Recidit febris : Plin. 
repete a febre 9 que tinha faltado* Haec eodem re* 
. cidunt : Liv. tudo vem a fer o mefmo 9 i/lo he a 
mefma coufa. 

Recído , is » Idi t líum * 2re. Ovid. cortar » ou 
tirar cortando. 

Re- 
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Rècínclus , a 9 um. adj. pari. Virg. c. d ef o t oda , 
Mj apertada , jolta* 

Rècinens , eutís. «0. ^rrr. Hòr. c. que torna a 
Cintar. 

Recingo , is 9 xi $ dura » ère. Cíc. d tf atar 9 
apertar , foliar a vcjlido % tTc. 

Recíno , is » ínui » cntum , cre. Hor. tornar a 
cantar 9 repetir cantando. 

Recípiens » entis. odj. part. Cie. c. que rectte. % 

Recípio , is 9 epi > eptum • Sre* Cie. tornar a to- 
mar , recuperar * recobrar* Cie receber. Cíc. admit- 
iir. Cie. prometter rogada 9 obrigar fe » remar « /im 
, /irar per *«/r* cem* 7** fi°dor. Recipere 
urbem : Cie. recuperar a cidade perdido* Se in.Prin- 
cipera : Plin. Juo. reve/lir-Je outra vez da amãori» 
dade de Príncipe. Se ad ingenium fuum: Plaut. 
voltar mo que pede o génio. Aliquem in gra tiara : 
Cie. reconciliar ~fc com alguém t ou admiti ir alguém 
nu Jua graça. Se ad alíquem : Cie. retirar-fe pa- 
ra alguém , valer/e de outro. Se Romatn : Cie. 
retira r-je paru Roma. Nomen alicujus : Cie. accei- 
tar a denuncia contra alguém. Se ad frugem : emen- 
dar os móos cofiamos. Recipere aliquid: Cie. re- 
ferver para Jt . alguma coufa * quando vende , au 
aliena as outra/. In fe : Cie. prometter » tomar a 
Jèm cargo. Tibi promitto 9 in roeque recipio : Cie. 
cu to prometto •; e tonío jobre mim , a meu cargo $ 
é minha conta : fica por fiador $ do que te promet* 
to. Ut inibi coram recepifti : como me promettef- 
te na minha prefença. Non pirura recipit querçus : 
Varr. a garfo de pereira não pega *m carvalho. 
Recipere cun&ationem : Liv. admittir * Jofrer 4e* 
mora. Se : Cie. tornar em fi 9 recobrarão. Médio 
ex hofte ali/uem : Virg. tirar » ou livrar alguém 
4o meio dos inimigos. Mediçamentum recipit harc : 
Sctib. Larg. # medicamenta leva 9 ou compocm-Je 
dejlas coufas. 

Recipero. v. Recupero. 

Rèciprõcans , antis. ad). part. Curt. c. que volta 
paru onde veio. 

Rèciprõcãtio , õnis. f. Plin. * retroceder , o wf- 
tur a traz , o tomar para onde veia. ififtús rcci- 
prõcãtio : Plin. a van janta da maré. 

Reciproco , as , ivi , atum , are. Cie. retroceder 9 
voltar a traz $ ou para onde veio. Reciprocat ma* 
te : Curt. vaja a maré : ou o mar tem Jcu fluxo » 
a refluxo. Reciproca re motum : Cie. mover^je ora 
para diante , ou para traz. Animam : L ; v. refpi- 
ror. H«c reciprocantur : Cie. ejlas cotjas fe cor- 
rcfpondem , dependem , ou Jcguem-fc huma da outra. 

Rcciprocus » a «um. Varr. c. que torna para on- 
de veia. Reciproca argumenta : Geil. argumentas , 
qae Jè podem voltar contra quem es poem. Recí- 
procura maré : PJin. a v o jante da maré. 

ReclsJmentum , i. n. Plin. a retalha $ a limadura » 
sparas de qualquer coufa cortada. 

Rèclíio. õnisM". Plin. « cortadura , a golpe. 

Recífus , a , um. adj. part. Ovid. c. cortada * ti» 
rada cortando. Cie. c. morta com violência » desfei* 
ta , dejlraida. Recifa viria à ftirpe : Claud, vicias 
emendados , extirpados:- Opus recifum : Paterc. obra 
breve , recopilado* 

Rècitans « antis. adj. part. PHn. c. que recita , tTc* 

Rècitâtio > õnis. f. Cie. a lição em voz alta. 

Rècitãtor » õris. m. Cíc o que recita, ou tê em 
voz alta. ° 

Rícitãtuf » a a um. ad}. part. Cie. c. recitada. 

Recito • as , ivi , atum , are. Cie. recitar , lèr 
em voz alta. Celf. recitar » dizer de memoria. Re«- 
Citare íènstum: Cie. lir a cathologo das Senado- 
tes t Hseredem : Plin. nomear herdeiro* 
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Reclámãtio , 6nís. f. Cie. o clamor repetido. 

keclámíto 9 u t âvi t atum » ãre. Cie. reclamar i 
contradizer , oppbr-fc u miúdo , ou muitas vezes. 

Reclamo , as * ivi » atum » ire. Cie. reclamar p 
contradizer 9 oppèrjc . refifiir gritando. Reclama» 
tum eft illi ab omnibns : Cíc. todos Je lhe oppo- 
terão. j£quora fcopulis illifa reclamant : Virg. ron* 
ca o mar quebrado nos cachépos. 

Recllnatus f a , uni. uaj. part. Hor. c. reclinada 4 
recofiada. 

Reclínis , ne. Ovid. ir. reclinada , encojlada* L. 
yar. Reclivis. 

Reclino 9 as » ã?i » itum , ire. Cie. reclinar $ cn- 
cojlar. 

Reclivis , ve. Ovid. v. Reclinis. L. var. Reclinis. 

Reclúdens , entis. odj. part. Hor. c. que ubre. 

Reclúdo » is , úfí > uium % ère. Cie. abrir 9 defee* 
brir. Enfem recludere : Virg. defembainhar a efpu- 
da 9 metter mão â efpada. Fata : Hor. mudar oí Ju- 
dos 9 dar vida aos mortos. ( Recludo : ap. Juftin. 
fechar * encerrar. L. vur. Secludo. ) 

Reclufus 9 a 9 um. odj. part. Ovid. *. aberta 9 def* 
coberta 9 tTc. 

RScoâus 9 a * um. odj* part* Flor. e. recozida » 
tomada a cozer > ou bem cozida. Anus rccoâa vl- 
no : Petr. m Fragm. velha bêbada. Senes recoâus : 
'Catul. velho prudente * de muita experiência 9 ok 
que remoçou. Reco&us feriba ; Hor. eferivão pra* 
itico * exercitado % ou aftuta. 

Rècõgitans % antis. adj. part. Col. c. que meditaf, 
ou revolve no penf amento. 

Rècõgíto 9 as 9 ivi • atum t ire. Cie. meditar 9 re* 
volver no penf amento. 

Rècognitio 9 ônb. f. Cie. » conhecimento 9 a iem~ 
brança repetida. Col. a revijla * a vifia repetida*, 
Ap. Idos. a revi/la da coufa já julgo da. ^ 

Rècognitus % a 9 um. adj. part. Ciç. c. reconheci* 
da 9 revijla , 9V. 

Rècognofco 9 is 9 gnõvi , gnTtum , ire. Cie. tot* 
nar u conhecer 0 reconhecer , trazer outra vez è me- 
moria. Suet. pajfar mofira. Cie. examinar , pondaé 
rar. Cie. rever , emendar r-corrigirs Col. contar * 
vir Je falta alguma coufa. Ovid. conhecer. Recr> 
gnofeere equitum turmas : Suet. pajfar mtjtra • om 
revijla ã cavalloria* Verba tua recognofee : Brut. 
ad Cie. examina , confidera as tuas palavras. 

Recollcâus t a , um. adj. part. Juftin. c. recolhi* 
da , Ve. , 

Rècollígens 0 entis. adj. part. Plin. e. qme reco* 
lhe 9 rrc. . 

Recolligo 0 is 0 lêgi % leâum f ^re. Col. recolher» 
ajuntar outra vez* Recolligere anhmirn alieujur t 
Cie. quietar , pacificar o animo de alguém. Primos 
annos : Ovid. remoçar. Se? Plin. Se à longa vale* 
dine : Plin. recobrar as forças % convolejoer da doença* 

Rècõlens , entis. adj* part. Virg. c. que medita t 
traz a memoria , recorda , ffc. 

Recôlo t is » còlui 9 cultum » ?re. Liv. culthair 
outra vez » tornar a cultivar. Tac. renovar , ref- 
tituir ao feu antigo luftre. Cie. recordar , trazer 
de novo â memoria. Recolere ingenium : Plin. Jun. 
cultivar o engenha, ^rtes s Cie. exercitar 9 om re» 
petir o excr cicio das artes. 

Recõlot as 9 ivi 9 itum 9 ire. Scríb. Larg. coar 
jogando vez. 

Rêcomminiícor » è*ris 9 entus » ifei Plaut. recorí 
dar-fe 9 trazer â memória outra vez. 

Rècompôno 0 is , òfui , òsítum 9 ère. UIp. IÔusl 
tornar a compor » ou a unir. 

Recompesitus 0 a , um. adj. part. Ovfd. o, terno* 
do a compèr , concertado » ornada de novo. 

Zlt ftf- 
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Recbnciliandus » a , uin. adj. part. Cie *v que fe 
ka de reconciliar » &c. 

ReconcVlhtio * õnis. f. Cie; a reconciliação , r*»- 
i»#<7* <foj ânimos , renovação da pê* , ou da ami- 
zade. Reconciliatio concórdia: , gratix : Cie a, rçf- 
tituição da concórdia $ da graça, 

RèconcíliitOr » õris. m. Uv. * reconciliador , />*• 
cificador , medianeiro- da paz. 

Reconcilia tus , a , um» adj. part* Cie. a. recon- 
ciliada , pacificada , em /w* , rcjlitaida a an* 
tiga amitiidc. ^ 

Reconcilio , as , ãvi , atum » are. Cie» reconci- 
liar $ pnei ficar , refiitnir A antiga amixadc ; reunir 
cs ânimos. Reconciliar© filtum dom um : Pliut. tra- 
zer outra vez a filho para ca/a , reconciliar a fi- 
lho com J eu pai. Exiftimationein : Cie recuperar o 
crédito perdido. 

Reconcinnãtus , a , um. adj. paru Varr. a. reno* 
vaia , reparada. . 

Reconcinno , as » i vi , atum , ira. Plaut. reate** 
dar. Cie refazer 9 renovar , reparar. 

Re condi tus , t » a , unn Cie *. recôndita » cf con- 
dida , occulta § guardada % refervada , fechada. Rer 
condi taà iiterat? Cie «oitie profunde » dificulto/u 
de perceber. Natura triftis , ac recôndita : Cie £*- 
wi* Jri^t f « n/ni^o 4* folidão. Reconditior. 
Cie. 

. ftecondo , is , dídi % dítum , Sre. Cie* r«mar 0 
cfcònder. Cie. recolher , fechar alguma eeufa paru 
a guardar. Virg. peculiar , ofeonder. Recondere 
aquam ore. P.rop. /««f *r /^ra , vomitar agua. Alul- 
Ji ». quoa fama obfcura recondit : Virg. m«ir#* , ywe 
te/n Aam* reputação obfcura l muitos » * ij/a witf n«* 
A* mififa conhecida. • 

^ Récondúco t is , uxi , udum , èVe. Quint. 
*«• » #« guiar outra vez. Ulp. Idus. tarnar a ala- 
gar » ou arrendar dê novo como inquilino. Vicina- 
rum provinciarum copias reconducit : Quint. toma 
dc novo a foldo as tf o pés das províncias vizinhus. 
. ■ Recondudus r a , um. udj. part. Plin. c. aluga- 
d* 9 ou arrendada de novo. 

Rcconflp i as • ãvi , atum , are. tornar a fundir » 
fundir dc novo, Lucr. ref afeitar , regenerar, 

,. Rcrôquo , h , oxi , odum t Sre. Cie. reco zer » tor- 
nar u cozer 9 cozer bem. Quint. aperfeiçoar $ em 
reformar. 

Recordandus , a , um. ad). part. Cie. c. que deve 
Jer recordada. 

Rêcordans , antis. adj. part. Cie c, que recordê 9 
eu fe lembra 9 &c. 

Rècordatio , õnis, f. Cie u recordação 9 a lem- 
brança repetida. 

Rècordâtus a » um. udj. part. Cie. c. que recer- 
ciou , ou fe tornou a lembrar. ^ 

Recordo , as , avi , atum » are. Quadrig. ap. Non. 
fazer v$r à memoria. Antiq. 

Rècordor 9 áris • itus # ir i. Cie. recordar t Um- 
krar-Je » trazer outra vez a memoria coufas pajfa- 
das, Oviá. revolver na memoria coufas futuras. , 
. Rccorrígo , is f exi , eâum , ère. Sen. corrigir , 
emendar, dc novo. 

^ Recraftino » as , ivK* atum , ire. Col. demorar dc 
dia em dia. 

Recreans , antis. ad}. part. Plin. c. que recria r 
alenta , Cf c. 

Recreatio-, õníf . f. Piin.^ o conforto , allivia. Re* 
creatio ab argritudine : Plin.- u convalejeença. 

Recreãtus • a f um. adj. part. Cie c. recreada t 
confortada 9 allhviada. Recreãtus ex morbo : Cie 
Convalcfcide da doença. 

JUcrementura , u n. Plin^ o cifeo , ou as fezes 
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de alguma ceufa. Ge)!. # excremento. Recreiàen- 
tuiti plumbi : CeJf. .a efpuma , ou efeoria do chumba. 

Recreo , as , ãvi , ãtum 9 áre. Plin. crear de 
vo , renovar 9 refazer. Cie recrear , a 11 iv lar , con- 
fortar 9 refiêbelecer % refazer. Recreari ex moibo : 
Cie convalejcer da èoençax Recreare carnes : Plin. 
crear corna nova na chaga. ( Aliquem : Cie rccU- 
ger\ tornar a eleger. L. var. Creo. ) 

Recrèpo , as A ui 9 ítum » ire. Catul. retumbar , 
Jazer ejlronda , ruido. 

Recrefcens $ entis. adj. part. Liv. c. que toma a 
crefeer. 

' Recrefco » is , crevi é crêtum $ ere. Ovid. reeref 
eer $ tornar a crefeer, 

Recrudefcens $ entis. adj. part. Liv. c. queje exqf 
para 9 renova % 4Bte. 

Recrúdeíco % is » údui 9 ère. Cie exafpcrar~fc 4 
renovar-fe 9 cggravar-Je • maligna r-Je. Recrudef- 
cit vulnus : Cie cggrava-Je a ferida. RecruduiC 
pugna : Liv. reneveu-Jc • cruelmente a batalho. Re- 
crudefeit feditio : Liv. crefec $ augmenta-fe o motim, 

Reda , se. f. Feft. cfpecie de vejliia dc homem. 

Re da. adv. ou ablat. Cie cm direitura > por ca* 
minha direito 9 direitamente. 

Recle. adv. Cie direitamente 9 reBamentc 9 por 
linha reãa. Cie rcBamentc 9 bem » louvavelmente % 
ajajladamentc 9 utilmente. Ter. nada. Ter. fim. Re- 
âe dare J iteras : Cie eferever por portador Jegara. 
Ei rede eft : Cie elle efià bem 9 Jueccde-lhc bed. 
Non rede vindus eft : Ter. ejlá prefa Jem caufa. 
Rede vivere : Suét. ter mefa cfplendida. Rede fer- 
re : Ter. levar com paciência. Rede , & vere í Ter. 
u propofita 9 c com verdade. Tu rus hinc abís f Re- 
de : Ter. tu partes daqui para 0 campo ? Sim. Quid 
es tam triftis! Rede* mater : Ter. porque eft&s 
êãó trifie \ \fto não, he nada , minha mãi. Quid 
agitur ? Rede : Ter. que fe foz ? Nada. Non re- 
de dkere alicui : Plaut. amaldiçoar. Redius. comp. 
Plaut. Rediíftme. f*p. Cie / 

Redio » Õnis. f. Cie a governo. 

Redor » ôris: sn. Cie e reitor » governador » e 
^«e reg:« 9 ou governa. 

Redrix • íeis. f.Col. a governadora 9 regente , Vc. 

Re dum , i. n. Cie o direita , a jujlo , # honcf 
to t o bem , « virtude. A curvo dignofeere redum : 
Hor. dijlinguir o bem do mal 9 a jajlo do injajlo. 

Red us • a , um. adj. part. Patere c. regida » go- 
vernada. Cie c. direita » reãa. Cie c. boa , jujia f 
honefla. Reda coma : Sen. • eftendida. Re- 

da , mi Ceena reda : Súet. « banquete cfplendida. 
Recto appaiatu vivere : Sen. ter mefa ejplendida* 
Redus cafus : Varr. a nominativa. Redior. comp. 
Hor. RediflSmus. fup. Cie. f 

Recubans » antis. adj. part. Cie f. que efiá rt* 
cofiada , #0 deitada. 

Recubitus » ús. n. Plin. « rechaço 9 rt falto 9 9 
movimento dé corpo dura » ^irc ^«n^ na terra re- 
feita. 

Rgcubo , as , ui f ítum 9 ire. Cie tomar a ew* 
cofiar fe % deitar-fc fegunda vez. Cie* repoufar , */• 
l«r recoftado % efiar deitado; 

Rêcúdo , is , udi $ úfum » ere. Varr. Aefer rftf mw, 

Rêcula 9 «. i*. Plaut. jn Fragm. a coufinha » cair- 
yi i/< nenhum valor. JÊntiq. 

Rècukus r a » um. n^'. part. de Recokx Ovid. c. 
lavrada , cultivada de novo. 

Rêcumbens • entis, adj. part. Hor. c. qmc efiá en- 
coftada 9 fTc. 

Rccumbo , is r ubuf , ubitum , ere. Ck. jazer , 
efiar deitado , ou encofiado. Hor. cjlar á mefa aet 
moda dos antigos em leito* Ovid. inclinar fe. 

Re- 
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Rècaf>erandus » a ,um. adj. patt. Cie, r* qua fe 
afew recuperar, 

Rècupèritio » eu Rècíperitio f únis. f. Cie. a r#- 
uuperaçaa 9 a recuperar. 

Reçuperator » õris. m* Tac. a recuperador » rr/"- 
ta ur odor. Cie. Aunui efpecie de juizes para julgar 
iaufas particulares : juiz delegada > eu de commi/são. 

Récupcratõrius , a , um. Cie» c. pertencente é di- 
ãa claffe de juizes. Recuperatorium judicium : Cie. 
fentença dada per juizes dc legados i 

Recupera tus , eu RècipSrãtus , a $ um. adj k paru 
Cie. c. recuperada $ recobrada. 
. Recupero 9 ou Rècípcro » as , âvi , atum , ire. 
Cie. recuperar $ recobrar 9 refiaurar 9 cobrar a per- 
dida. ' 

Recupio , is , Ivi , Itum , 2re. Plaut. defejar mui* 
ta > ou da neva. L. var. To cupias em lugar de 
Rtcupias. 

Rccúràtus , a , um. adj* pari. Plin. c. tornada a 
ourar 9 fTc. 

Rècuro , as , ivi , atum , are. Catul. tomar a cu* 
ror , au curar com diligencia» 

Rècurrens * entis. odj. part. Virg» c. que torna 
u correr , ou corre para truz. Anni rteur rentes : 
Hor. os annas Jeguintes. 

Recurro > is , curri , curfum 9 Sre* Cie» tomar a 
correr 9 correr de nova , earrer paru truz. Recur- 
rere memoria: : Plin. Jun. vir 9 aceorrer de novo 
é mamaria. 

Récurfans , antis. adj. part. Stat. a que occarre , 
au torna a occerrer muitos vezes $ tTc. 

Rceurfo , as , âvi $ atum , are. Plaut. tornar m 
correr , correr para traz muitas vezes. Virg. oc cor- 
rer , vir á memoria muitas vezes. 

Recurfus , tis. m. Liv. o tornar 9 ou a voltar pa* 
ru traz» Plin. a volta da rio. 

Reeurvitus , a , um. udj. part. Ovid. e. encurva* 
da , revirada • feita em arco , ou em volta. 

Recurvo , as . ivi , atum , ire. Col. encurvar , 
rttraecr , revirar , fazer em arca » ufc. 

Recurvus , a , um. Ovid. e. encurvada > curva f 
retorcida . revirada. 

R&úfans , antis. adj. part. Cie. r. que recufa. 

Recusado , õnw. f. Cie. a rccujaçia , o recujar* 
Cie. a excepção , efe aja , def culpa , d'fefa. Recu- 
fttio fíomachi : Petr. a nuufea. 

Rccúsàtus , a , um. adj. part. Ovid. c. tecufuda^ 

Rècufo 9 as , âvi , itum • ire. Cie. recujar » re- 
jeitar , repugnar 9 não querer. Ck; contrariar a ac~ 
cufação , def.ulpor a crime. Celf. Iflus. negar em 
juizo. Recufare judicem : Cie. rejeitar alguém , não 
a querer par Jeu juiz. 

R èçuflus , ús. m. Plin. o rechaço , ttfolie 9 4 
rtf altar, 

Recuflus , a » um. Virg* c. rebatida 9 abalada % 
movida, 

Recutltus , a , um. Mart. c. circuncidada cama os 
Judios. Mart. c. chia de chagas , de matoduras , Vc. 

RED 

RfdabfoJvô , is , Vi t òlútum , cre. Plaut. íivrat i 
faltar . abfelver. L. var. Abfolvo. 

Redaâus » a , um. adj. part. de Redigo. Cie^ c. 
reduzida . junta , amontoada i ' 
Rcdadopto. v. Readoptò. 
Rèdambúlo $ as , âvi , itum $ ire. Plaut. voltar , 
tornar , Wc 

Redãmo , as » ivi 9 itum , ire. Cie. amar a quem 
orna , correfpnndtr no amor. 

RcdardeícO . is • Sre. OvicK accender fe de novo. 
Redarguo > is , gui , giitum $ ère, Ciç. redarguir » 
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arguir 9 atcufwt 9 rcprcèendcr , reprovar 9 refutar* 
a quem argue 9 tfe. 

Rèdaufpico » as • ivi 9 itum 9 ire. Plaut. tomar 
nova agouro 9 ou tornar m cameçar de novo. 

Reddens , entis. adj. part. Plin. d que torna a) 
dar . rejlitue , fTc. 

Redditio , ônís. f.Afcon. Ped. a rc/lituição.Q\xint. 
a Jegunda parte , ou a applicação da Jimilkança. 

Redditus % a % «m. adj. part. Cie. c. rcjtituida 9 
tomada $ dada 9 

Reddo . is , dídi 9 d itum , cre. Cie. reftituir , /^#*- 
n«r a </«r • ptf^tfr , r^ár. Cie. dar. Cie. /iit<r* 
Cie. traduzir de kuma língua em outra. Reddere 
animum ; Ter. eonfolar 9 animar. Hor. dar cf per on- 
ça. Anhelitum r Plin. rçf pirar. Incerta omnia : Cie. 
pòr tudo em duvida , fazer dmvidafo. \ini colo-» 
rem : Plin. ter ebr de vinho. Aliquem nomine : 
Virg. ter o mefmo nomo % que outro teve. Vocem 
humanam : Plin. contrafazer a voz humana. Ali- 
quid latine : Cie. traduzir em latim. Verbum pro 
verbo : Cie. traduzir • verter ao pé da letra. Ali- 
quid tine feripto : Cie. dizer de còr » de memoria. 
ViUm pro Rep. Cie. morrer , dor a vida pelo Ré» 
publica. Animam : Virg. morrer. Vota : Virg. cum* 
prir os votos. Nomen alicui : Plin. chamar peta pra« 
pria nome. Colori aliquid » ou colorem alicui : Plin* 
tingair alguma coufa, Abies flores reddit : Plin. # 
abeto produz flores. Inter Philofopbos reddendus eft; 
Quint. deve fer contada entre os Filofofos. Mer* 
gi devorant , qua: ecters aves reddunt : Plin. os 
corvos marinhos devorãa os excrementos das outras 
aves. Ager reddit : Píaut. a campa he rendofo. Red- 
dere fpiritum alicui : Liv. morrer por alguém. (Red^ 
dibo em lugar de Reddam. ap. Plaut,) 

Rèdêgi. pret. y. Redigo. 

Redcmi. pret. v. Redimo. 

Rêdemptio , au Rídemtio , õnis. f. Cie. a cem)» 
pra. Cie* a arrendamento dos direitos públicas. Vali 
Max* a redempçãa 9 a liberdade 9 a alforria. 

Redemptíto » as , âvi , itum 9 are. Plaut. rtfgd± 
tar % remir a miúda. 

Rcdempto , as , ivi , atum » ire; Tac. rtjgatar d 
remir a miúdo. 

Rèdemptor 1 õris. m. Cie. o empreiteira » a quo 
toma alguma obra da empreitada. Cie. o que Je abri» 
ga a dar por certo preço 9 v. g. trigo 9 rezes pá" 
ra o Sacrifieio. Cie. o rendeiro dos tributos , 
Ulp. létus. a comprador das demandas para as pré* 
feguir 9 coma fefoffem fuas. ( Ap. Ècdêf. JESUS, 
Chrijlo Redemptor do mundo.*) 

Rgdempttira 9 st. f. Liv. o exercido de rendeira 
dos direitos reéet. 

Rcdemptus , ou Redemtus , á , um. Cie. e. toma* 
da de empreitada , ou arrendada. Virg. cí remida d 
refgatada. 

Redeo $ is , Ivi , Itum » ire. Cie. tornar » voltar. 
Varr. render , dar lacro. Red ire in gratiam cúm 
aliquo : Cie. reconcUiar-fe com alguém. In grafíam! 
cum librfs : Cie. voltar de nova ao efiudo. Ad fe i 
Cie. voltar aos Jeus antigos cojlumes. Ter. cohii 4 
em Ji , recobrar o juizo % ou prudência perdida. Iri 
memoriam alkújus rei : Cie. lembrar- fe outra vc* 
de alguma coufa. Etí rés redit ; Tar; # negocio che~ 
gou a taes pontas > ou a tat ejladot Nihtl ad md 
redit ex his : Cie. efias coufas nada me rendem. 
Pecunia , qúas ex meta! lis redibat : Nepos. o dinhei- 
ro , què rendião oS minas. Redit ttiihi res ad ref- 
tim , /. ad raítros : Ter. v. Redis. Redeatur : Ocí 
volteje. ( Redeam etn lagar de Redibo. Plaut. > 
Rederguo em lugar de Redarguo Veter.-ap, Feft< 
Redbibeo » es % úi » íbítum 1 cie. Çic. rtdhihlr g 
Zn n êu 
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em encampar a co ja cem prado ao vendedor. PlaOt. 
refliuir o veniedor o preço , e receber a coufa vew 
elida. Plaut. reflituir. 

Redhíbítio » õnit. f. Quint. a redhibição $ ou, # 
encamp amento da coufa comprada» 

RedhTbítor » õris. in. ap. Idos. • vendedor t a 
quem fe encana* a coafa vendida. 

Rêdhíbítõrijs , a , um. Cajus. Idus. e. pertencen- 
te a redhibição , ou encampameato da coufa vendida. 

Rgdhíbicus » a , um. adj. pari. Feft. c. reflituida. 
v. Redfrtbeo, 

. Rcdhoftio , is 9 Ivi 9 Itum , Ire. Acc. ap. Feft. re~ 
aompenfar o beneficio recebido t agradecer. Antiq* 

Rediens . euatis. adj. pari. Hor. c. que volta » 
em torna. 

Rêdígendus 1 1 1 um. adj, pari. Ck* e. ame fe de- 
ve reduzir. 

Redigo 9 is • cgf t a dum , cre. Iiv« reduzir , abri" 
gar 9 levar por geito , oa por força » » *r ac/fe 9 
t * naquellc ejlado. Cie. 6/if ifar , amontoar > ir»* 
jiwfor. Redigere hoftem ia caítra : Liv. obrigar o 
inimigo a voltar para o fem campo. Pecuniam : Cie. 
ajuntar dinheiro. Qusílum totiim ad fe ; Cie. to- 
mar para fi todo o lucro. In fervitutem : CacC re 
duzir a eferavidão. FacHia ex difltillimis : Csef. 
fazer faceie as coufas 9 que crio Muito difieulto- 
fas. In memoriam: Cie. lembrar je. In gratiam : 
Ter. reconciliar , pacificar. Ád infaniam : Ter. fa- 
zer louco. Ad aflem ; Plin. Ad neeeífitatem : Quint. 
Ad inopiam : Ter. Ad auferiam : Plaut. reduzir 
alguém â ultima miferia » ou pobreza , á extrema 
hecejfidade. Bo me redigis » ut • ôcc. Ter. ta me 
reduzes a hum tal eflaJo , fue , STe. In id reda- 
dus fum loci : Ter. efiou uefie afiado , iwyía jfi- 
imação. 

Rcdímendus , a , um. aeXj. part. Cie. e. que fe 
eleve refgatar t ou remir. 

R&tfimcàhtm , i. n. Cie. a fita 9 ou fimilkante 
arnatu na mitra » ou no toucado da mulher. Plaut. 
0 laço 9 u prisão. 

R&iímfo 9 is f Ivi 9 Itum % Ire. Cre. ornar , co- 
roar , enfeitar , toucar 9 cercar* 

R£dímítus 9 ús» m. Sol. a coroação., o toucado, 
lé. var. 

Rcdimltus , a , um. adj. part. Ge. *. coroada , 
ornada * enfeitada. Cie* r. cercada. 

Redimo , is , êmi * emptum » cre. Cie. tornar m 
comprar a coufa já vendida. Cie. comprar. . Cie. rr- 
m * r » refgatar. Cie. rfiiar 4r empreitada alguma 
obra. Cie. arrendar os tribo tos. Redimere Htem : 
Cie. a; afiar -fe - na , demanda com o adverfario para 
não litigar. Dèlatorem : Ulp. Idus. corromper o 
delator para que não aceufe. Ptxteritam culpam : 
Cie. compenfar a culpe pojfada com boas obras. Ve* 
&igalia : Cie. tomar de renda os tributos. Captes : 
Cie. remir captivos. 

Redintèger 9 egra 9 egrum. Liv. r. renovada. L. 
var. Redintegratus. 

Rcdintegrãtio 9 õnh. f. Cie. â renovação , o re- 
novamente. Redintegratio verbi : A. ad Her. a re- 
petição da palavra. 

Rèdintegratu* 9 a » um. adj. part. Liv* e. renovo* 
êa t refiituida ao prjmeiro ejlado. 

Redíntegro , as , avi , atum , are. Cie. redlnte- 
grar 9 renovar 9 refazer 9 reflituir ao primeiro ef± 
tudo. Rtd integrara idem verbam : A. ad Her. repe- 
tir a mefma palavra. Memoriam : Cie. refrefear - r % 
renovar a memoria. 

Redipifcor , èVis » eptus 9 ifei. Plaut. alcançar em* 
ira ve* > recobrar. 

Rtídítio r õnis. f. Cie* a tornada , a volta 9 o 
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voltar. Quid il li leditio huc fuit ? Plaut. a qud 
tornou eltc aqui ? 

Reditus 9 ús. m. Cie. o mefsno. Ovid. a renda 4 
a' rendimento i 

Redito 9 as. v. Rebito. 

Rediria, v. Reduvia. 

R2dívlva 9 õrum. n. Cie. os materiaes velhos da 
hum edifício ., que pedem f cr vir para outro novo. 

Rcdívius » ou Rcduvius 4 ii. m. CoL o carrapato* 
L. var. Rieinus. 

Rédivlvus 9 1 9 um. Sen. e. refujeitada % renafei- 
da 9 tornada da morte â vida $ refionrado » renova- 
da. Senex redivivos s Sen. velho que remoçou. La* 
pis : Cie. pedru de edificio velho , que toma a /cr- 
vir no novo. 

IUdolens ê entif. adj. part. Cie, c. que recende 
que cheira muito. 

Rcdòlco 9 es , ui , ítum » cre. Cie recender , chei- 
rar , lançar de fi cheiro bom 9 ou moo % cheirar é 
alguma coufa. Redolec fuutn : PHn. cheira a mo- 
fo. Vinum : Cie. cheira a vinho. Antiquitatem oca^ 
tio : Cie. efia oração parece Jcr antiga. 

R&Jõno 9 as 9 ãvi 1 itum , ãrc. Hor. tornar a dar, 
reflituir. 

Redordior 9. íris 9 dorfus fit\< Plin-. defiecer • def- 
manchar o jé tecido. 

Rédormio , is , Ivi 9 Itum , Ire. Celf. tornar 0 
dormir t dormir de novo. 

Rídormítãtio 9 õns. f. Plin. o fegundo Jomno % o 
dormir de novo. L. var. Redor mi tio. 

R^dúcens , entis. adj, part. Catul. e. que reduz 9 
iorna a trazer , tfc. 

Rcduco , is 9 uxi 9 uditm 9 cre. Cie. reduzir , le- 
var para traz , tornar a irazer t por no antigo cf- 
tado. Sen. refrear , apertar. Keducere legem ma^ 
jeftatís : Tac. reflituir a Jeu vigor a lei de lefa 
magefiadc. Ad planum cicatiicem: Plin. cerrar per* 
feiiamente a chaga.- Aliquid in memoriam : Cie. 
recordar -fc de alguma coufa. Soeios à" morte : Virg. 
livrar os companheiros da morte. Liberta tem : Sen. 
apertar , fejlringir a liberdade, Concordiara : Cie. 
reflituir a concórdia. Irr gratiam : Cie. reconciliar. 
PifliM : Val. Max. tornar para trax % defandar. Re- 
ducitur cftas:Cie. toma o Eflso* 

Rèdudio 9 õnis. f. Cie. a redacção % o pèr no un* 
tigo ejlado. Redudio » & demiíGo clypei : Vitr: 
a fubida • e drfesdu do çfeudo. 

Rèdudor 9 õris. m. Liv. o reduãor > # que tor- 
nou a trazer , rçflituUor. 

Rídudus 9 a t um* adj. part. Cie. c. reduzida , 
tornada a trazer t trazida para traz $ pofla na an^ 
tigo e fiado. Virg. c. aportada t defviada , occulta , 
remota. Redudus in gratiam : Cie. reconciKado. Re- 
duda vallis : Virg. valle occulto , apartado. Reduv 
dior. comp. Qurnt. 

Reduiccíro , as , ãvi 9 itum , ire. Col. renovar ar 
chaga. 

R&hmcus 9 a 9 um. Plin. c. revolta , encurvada V 
revirada. 

Redundans , atitis. adj. part. Cie. c. redundante t 
que trasborda , Japcrab andante , fupcrfiua. Redun- 
dàns orator : Cie. orador verbq/ò , difufa. Verba 
redundantia : Cie. palavras de mais *Jhperfluas. 

Rèdundanter.' adv. Plin. com redundância , Jupe- 
raburtdantemcnte % fuperfluamenic. 

Redundantia 9 f. Ck. a redundância • Jupera- 
bundoncia , fuperfluidode. 

Hcdunditio > õnis. f. Redunda tio Stomachi: PBn; 
engulho de vomitar. 

Rèdundâtus » a » um. adj. part. Ovid. c. trasbor- 
dada j foperflua. 
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Redundo 9 as > ivi , atum , ate. CÍc. redundar » 
trasbordar » Jupetobundor. Redundat ora tio ' Ck. 
kfle difcnrfo he muito diffaÇo. Rédundare cocna hef- 
terna : Plin. e/f ar ainda chèo da cêa d* dia prece- 
dente. LiterC redtlndant : Quint. ha Utrat fuper- 
fluos , fobejâo Utrat. Redundar* uno digitô r Cie* 
Ur hum dedo da mau. Infâmia redundat in ami- 
tos tuos : Cie* efia infâmia redunda , communica- 
J'o mas teai amigos. Quod redundat de quxftu : Ck. 
a que fobeja do ganhe. Rédundare verba : 8tát.fal~ 
lar , romper cm palavras. 

Rcdúrefco , is » ère* Vitr* endúrecer-fê de nova; 

Rèduvia . ou Rcdívia , ss. f. Ck. a unheiro , ou 
funaricioi Sol. as relíquias , om fobejos dê alguma 
toufa. 

Rèdux , íícis. adj. Cie. c. que torna 9 quo vtm 
si a 9 o /alva do olgtím perigo , do defierto » do ca- 
ptèvcire , fTc. Chore* reduces : Mart. a acompanha" 
nunia * que corteja alguma pejfoa rica 9 quando voU 
Ia. Júpiter redux : Ovid. Júpiter que livra do pe+ 
**g* t do dejlcrro 9 Vf. 

REF 

Rèfack , is i feci 9 fadum , ère. Plaut. refazer 9 
Jazer de novo. L. var. Re facere cm lugar de Re- 
facere. 

Rcfedio 9 õnis. f. Col. a renovação , a concer* 
ta 9 a refiaUração , o amanho. Qtiint. a recreação 9 
o defeanfo. CelC a refeição , o mantimento , quê 
Ja toma para rc flautar as forças. 

Rlfedor • ôris. m* Suet. o renovador 9 o que r*« 
pú*a , concerta , fTc. 

Rèfedu* , ús. m. Plin* a refeição 9 # mantimen- 
to. L. var. Fere cibus eft em /*£ er </* Refedibus. 

Rèfeâus t a , um. adj. part. Ck. *. renovada 9 
refi ourada t concertada » amanhada. Hor. c**ve- 
lefcida de enfermidade* Refedus cibo , ac potu í 
Curt. tendo rifi ourado as forças com eomen . e beber. 

Rèfelleos , entis. adj. patt. Cie. c. que refuta 9 
arguc de falfo , Ce. 

Rèfello , is , felli , ère. Ck. nfutar 9 eonfatar , 
erg a ir do falfo , contrariar > negar o crime t ©V. 

Réfercio » is . eríi , erturo , Ire. Cie. encher mui 
to 9 encher acalcando , atulhar % abarrotar. 

Réferens , entis. adj. part. Virg. c. que toma é 
ttazer » que refere » ©V. 

Rèterio , is , Ire. Ter. repetir a ferida 9 ferir- 
da novo* 

Referíta. v. Rèfrlvi. • , 

Rctero , fers « tuli » lâtum » erre. Cie. tornar i 
trazer 9 oe a levar. Ck. propor , reprefentar , di- 
zer 9 referir $ -dar patte , dar novas. Ck. referir » 
ordenar a algum Jisn. Cie. tegiftrar , contar , pòr 
em algum numero. Virg. imitar 9 arremedar. Rt* 
ferre Te dôminum : Hor. voltar para cqfa. Pedem t 
Cie. Gradum : Cssf. retirar -fc , voltar a traz. De 
lli is rebus ad aliqutm : Cie. confultar os feus nf 
goeios com alguém, Ad Patres ConfcriptoS : Cie. 
dar parte ao Scuadoi Omnia ad 6ncm aliquem : 
'Cie. ordenar tudo a atçum fim. Se ad iludia .* Cie. 
voltar o* cjludo. Aniuium ad aliquid : Ck opplí- 
€ar-fe a alguma cou fa. Morem : Cie. renovar o cof* 
tume. Vidoiiam : Liv.v voltar vencedor. Àliquem 
in poetas : Ge. çoni«r entre os poetas. In número 
Deorum : Ck. Tn numerum Deortim : Suet. con- 
tar entro oè Deofes. In reo* : Cie. eferever nó nu- 
mero dos ré os. Coníuetudinem : Cie. renovar a cof 
tume. Aliquid in codicem : Ck. eferever em Uvro , 
apontar alguma coufa. Ratknem : Cie. dar conta* 
Salutetn aJicui : Ck. refpondcr à fou dação. Gra- 
iiam ; Cie agradecer com obras. Acceptam falutem 
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atiçai : Ck. eanfefjar , que deve a vida a alguém. 
Patrem : Col. Jer fim.lkante oofoi. 5alií iapoiem j 
Virg. ter fabor da fal 9 ter f abar como o do jat.. 
Alkui : Ck. refpoiuUr a alguém. In deterius : '1 ae é 
lançar a peor parte. Primas ad aliquem : Cie. dar 
a alguém a primazia. Opem : Ck* ajudar. Voce : 
Virg; dizer. Relatu digna : Plin. ceufas dignas da 
fo contar. Qufc ad icm reterunt : Plauti o que per- 
tence 00 negocio. 

Rcferii. pret. de Réfercio. 
Rcfert » cbat 9 rêtúlic , erre. Vitr. tehvar 9 impor- 
tar $ fer util 9 fer necejjario. Oinnium refert : Cift 
impérta u todos. Infinitum refert lunaris ratio : Plinj 
importa infinito a çjlado du lua , fe ejlá no cref- 
cente , ffc. Refert fua ; Sall. pertence a elle. Par- 
vi refert : Cie. importa pouco. 

Rèfettus , a » um. adj. part. Ck. c. multo ehia 9 
recheada » atulhada , abarrotada. Literx Omni ofii* 
cio refert»: Ck* cartas officiofiffimas. Domus re- 
ferta : Cie. cafa rica 9 htm recheada. Refertkr. eomp. 
Cie. RefertilBmus. fup. Ck. 

Refetvens , entb. adj. part. Plin. c. que refervei 
torna a ferver. Cie* c. violenta 9 atroz , vchcmcntc. 

Referveo , es , bui , cre. Plin. referver 9 ferver 
muito. Cie. acabar de ferver. 

Refervefco , is » ère. Cie. começar a referver. 
Rífibulo • as , ivi , ãtUm , ate. Mart. d cf abrochará 
RêficJens , entis. adj. part. Plin. c. quo refaz , re- 
nova , alenta % reforça » fTc. Rcficknte fe luna : 
Plin. no quarto cre f cente. 

Rcfick . is » fiei » fedum 9 ère* Cie. refazer 9 re- 
novar , refiaurar 9 tornar a faxer , reformar , con- 
certar. Cie. recrear $ alentar 9 aonfoefar , rejorçur. 
Reficere vultum : Ck. tomar melhor Jcn*blante 9 om 
eèr. Se tx caloribus : Ck. refrefcar-Jc. Exercitum : 
Cscf. r ulular o exercito. Bo longo mêrbo refici r 
Sen. convolefeer de doença dilatada. Vires cibo : 
Liv. refiaurar as forças comendo. Tribunos : Ck. 
reeleger os Tribunas. Quantum tibi ex poíTeífío- 
nibus reficiatur : Cie. quanta fòr o rendimento da* 
tuus fazendas. Reficiente fe runa : Plaut. na lua nova. 

RèfTgo 9 is » ixi , ixum , ére. Virjr. pregar de no- 
vo * p r *Çor bem. Hor. def pregar. Refigeie legem : 
Cie. annullar a lei. Dentes : Cel£ tirar 9 arrancar 
o$ dentes. 

Rèrlxus 9 a , um. adj. part. Hor. a. de f pregada. 
Reilâgito » as f ivi , itum , ire. Catuh pedir dè 
novo 9 e com infiancia] 

Reflans » antis. adj. part. Cie. e. que ajfopra contrai 
Reflãtus » Os. m. Ck. o isento contrário. 
Refle&ens , entis. adj. part. Catul. c. que volta 9 
vira paru traz 9 efe. 

Refledo , is , éxi , exúm , ère. Virg; dobrar , vol- 
tar 9 virar paru traz. Sen. refieãir u luz 9 fTc. 
Ck. reprimir 9 refrear. ReAedère óculos: Ovid. 
Aciem : Sen. olhar para traz de fi. Pedem refle- 1 
iit inde: Catul. retirou-fe dohl. 

Retlexús , a » utn. udj. pttrt. élin. c. dobrada 9 vi- 
rada para truz , fTc Liicr. e. reflexa 9 v. g. luz 9 Cfe* 
Reflo , as , ãvi , âtuin , are. Cie; ajlprar contrai 
Reflat fortuna : Cie. a fortuna he contrario. 
Keflõreo » es , Ui , ère. Plin. reflorecer. 
Re flore fcens 9 entié. Plin. c. que reflorece. 
Refluens , entb. adj. part. Virg. c. liquida , qui 
corre paru tra%. 

Refluo . is , úxi 9 iixúm , ère. Ovid. eorror lújaor 
para tf az. 

RefluuS i a > um. Plin. c. liquido , que corre p++ 
ra traz. Refluum mare : Plin. a vafante da maré. 

Rèfôcillátus • a , um. adj. part. Plin. Jun. c. re* 
focillodo i recreada , alentado > alliviada. 

Re- 
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Rcíòcillo , as , àvi » atum , are. Cie refoclllar » 
recrear » alentar » rf*r alentos , confortar , cenfilar. 

Rufódio • is , õdi , otfum , ere. Plin. icfenierrar' » 
defcobrir cavando. Coí. tornar a cavar. 

Rcformãtor , ôris. m. Plin. Jun. * reformador , 
rejlaurador. 

RtiformãCus , a , um. <i#. perf. Ovid. c reforma» 
4* , firmada de neva » #« tornada a primeira firma. 

Reforraídans » antis. adj. part. Cie. c. qme teme 
muito. 

RèTormTdãtio , õnis.f.Cic. o temor , a medo grande. 

Rcíforraído , as » àvi , atum , are. Cie. temer » r«- 
eear muita. Refbrmidat bíenaio planta depofita: 
Co), a arvore tranfplantada em dom anãos medra 
pouco. 

RcTorroo , as , ãvi 9 ftum » are. Ovid. reformar t 
dar outra vez a primeira forma. Plin. Jun. refor- 
mar • emendar , corrigir. 

Refoflus , a, um. adj. part. Plin. *. de/enterra» 
d» » (Tí. 

Rcfõtus 4 a 9 um. adj. pari. Suet. fomentada de 
nova » CT*. 

Rcfôvendus , a » um. adj. part. Paterc. e. ene fe 
ha- de fomentar de novo % ttc. 

RSfóveo » es , õvi • õtum , ere. Ovid. fomentar 
de nova v alentar 9 recrear com alimenta , au color 
moderado. Plin. Jun. renovar , reformar » reftaurar. 

Refradãriõlus , a $ um. Cie. elgum tanto tei- 
mofa • pertinaz* 

Refradàrius • a , um. Sen. c. teimofo , pertinaz. 

Refradio » õnis*, f. ap; Idos. a refrueçãe , v. 
da luz. 

Refradus , a » um, •**)'. perf. Plin. c. quebrada , 
pedaços. Lucr. c. refraãa ( ftntt* o 9 *? Óptica.') 

Refraenandus • a 9 um. per/. Cie. t. 
Av* refrear • reprimir. 

Refraenátio » õnis. f. Sen. o refrear 9 a reprimir , 
* moderação. • 

Refrxnãtus , a f um. adj. part. Lucr. c. refreada * 
reprimida. 

Refrxno , Refrcno , as » ãvi , atum » ire. Cie. 
refrear t reprimir 9 contèr 9 moderar. 

Refrâgãtor 9 õris. m. Aícon. Fed. a adv cr ferio. 

Refrigãtus » a , um. Ck. c. que repu* 

guou , CT*. 

Refrãgo 9 as 9 ivi , atum , are. Siíen. ap. No», dar 
a feu voto 9 favorecer votando. Antiq. L. ver. Suf- 
frago. 

Refrãgor • íris 9 ãtus , ãri. Cie. repugnar , con- 
trariar , refiflir , oppèr-fe , contradizer. Ingenium 
ilJi refragatur : Quint. í*/» capacidade , n*fe Aí 
jwm fa/i/e. 

Refrcgi. #re#. e 9 * Refringo. 

Refrico , as , ui , ídum » ire. Cato. esfregar de 
novo 9 ou muito. Cie. renovar. Refrieare vulnera : 
Ge. renovar » exafperar as feridas. Memoriam ali- 
cu jus rei : Qc. renovar a miúdo u memoria de ah 



gama coufa. Hac me refrieant : Cie. efias coufas redarguida, 
do novo me éffliçem. Crebro refricat lippitudo : Cie. a ^ 
afie mal dos olhos repetidas vezes me incommoda. 

Rcfrlgcrandui » a 9 um. uaj. part. Quint. c. que 
fe ha de resfriar > cr*. 

RefrTgerãtio , õnis. f. Cie. u refrigeração t o- rc- 
frefear - , • resfriar. 

RefrTgSritõrius , a . um. Plin. c. que ferve para 
resfrisr 9 ou refrigerar , refrigerante. 

Refrlgeratrix , leis. f. Plin. a coufa , que retfria , 
refrefea , refrigera refrigerante. 

RefrlgSrãftts • a 9 um. adj. part. Cie. c. resfria* 
dm 9 refrefeads 9 refrigerada. Refrigerata aceu fatio : 
Cie. accufaçjãa % que fe ouve fem attençâa. 
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Refrigera , as » àvi , âtum » âre. Cie. resfriar , 
refrxfcar % refrigerar. Refrigerara teftem : Quine. 
perturbar huma tejlemunha » fazer que fique attonc 
ta 9 e pareça indigna de fé , e de at tenção. 

Refrígefco , is » frixi . ére. Cato. resfriarfe. Cie 
ceifar » diminuirfe 9 perder o fervor em algum ne- 
gocio 9 &c. 

Refrlna faba. Feft. v. Refrira. 
Refringens 9 entis. adj. part. Stat. c. que que 
brt 9 *c. 

Refringo 9 is 9 frêgi . fradum . ère. Liv. quebrar , 
tornar a quebrar 9 abrir quebrando t arrombar. Re- 
fringere carcerem : Liv. arrombar a côdea. Cíauf- 
tra nobilitatis : Cie. abater a potencia da nobreza. 
Vim fortuna; : Liv. refiflir é violência da fortuna* 
Radius refringitur in íolem : Plin. o raio da foi 
reficãe » au volta para o foi. 

Refrlvus 9 a $ um. Refriva faba. Plin. favu , que 
fe trazia do faval para o facrificio. L. var. Re- 
feri va 9 e Refrina. 

Refrixi. pret. dé Refrigefeo. 
Refuga ( «. m. Ulp. Idus. a fugitivo. 
R^rugi^ns » entis. adj. part. Cie. c. que foge. 
Refugio » ir 9 ugi 9 ugitum 9 cre. Cie. fugir paru 
traz /retiror-fc recuando. Cie. fugir 9 evitar» rc- 
cufar. A díeendo refugere : Cie. Ihrarje $ ejeafof 
fe de foliar em público. Qu« memoriam noftram 
refugiunt : Col. as coufas % que nos efquecem. Re- 
fugit animus ea dicere : Cie. tenha repugnância 
de foliar niflo. 

Rcfiigium » ii. n. Cie. o refugio , o lugar de re- 
fugio. 

Refiígus 9 a 9 um. Ovid. c. fugitiva » que foge 
para traz , que recua. Mare refugum : Stat a va- 
que fe Jante da maré. Seoui refugos : Tae. figa ir os fw 
gUivos. Capilli refugi : Lucan. *os cabelUo virados 9 
voltados para tra%. 

RèTulgens 9 entis. adj. part. Plirr. e. refplandc 
cente » qae refplandecc muito. 

Rcfulgeo • es , fuífi , ére. Vir;, refplandecer muò* 
ta 9 brilhar. 

RèTundo , h 9 fudf 9 fufimi , Sre. Cie. derramar ê 
entornar de novo. Plin. Jun. reftitmir 9 tomar a dor m 
Refundere glaciem : Plin. desfazer » liquidar o ca> 
reme lo. 

RèTúfe. adv. abundantemente r cem redundanciaz 
Refúfiús. cemp, CoL 

Réfúfus , a , um. adj. part. Virg. c. derramada t 
entornada ♦ que trasbordou. Refufic vaHes : Sil vai- 
Us inundados do gente. 

Réfutandut , a , um. adj. part. Cie. e. que fe de- 
ve refutar. 

Réfútàtio 9 õnis. f. Cfc. a refutação. 
Rèfutàtõrius , a 9 um. ap. Idos, c. pertencente • 
refutação. 

Réfutatus 9 tis. m. Lucr. a refutação. 
Rifútitus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. refutado » 



Refuto 9 as , ávi 9 atum , are. Qc. refutar , re- 
darguir t confatar. Cie. reprovar. Refutare plebem l 
reprimir 9 refrear o povo. Alicujus conatum : Cie; 
fazer inútil a empenho do outro. Altquem : Cie. nr- 
chuçar as forças de quem accommette f dtfauderft. 

R E G 

RcgãHolus » eu Rtgiviõlus , li m. Suet. o picou» 
ço v uve. 

Rêgilis 9 le. Cie. e. real 9 digna de Rei. Rega* 
lior. comp. Plaut. 

Rcgãlíter. adv. Liv. 00 moda de Hei 9 magnifi- 
camente* 

Ri- 
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R cgtldtus t a , um. jwrW. Marr. *. defcnri- 
gelo d a. 

Regelo . as , ãvi » ãtum , are. CòJ: def enregelar g 
derreter o caramelo. Varr. resfriar. 

Rege mo , is , ui , ítum , crr. Stat; tornar a ge* 
mer . t/n ranger tomo gemendo. 

Regenius , a , um. adj. part. Cie. c. qae fe deve 
reger 9 &c. v. Rego. 

Regenero , as » ãvi , ãrum » ârc. Plin. regenerar, 
tomar a gerar de novo. Regenerare Patiem: Plin. 
fer pareetúo o Jeu pai , reprefentar a Jem pai. 

Regens t entis. adj. part. Virg. e. que rege 9 go- 
verna , ctv. 

Regcnui. pret. de Resigno. 

Regermítutio , õnis. t\ Plin. o renovo , o brotar 
das arvores depois de cortadas » ou podadas* 

Rcgerrmno , as » avi , atum , are. Plin. tornar a 
brotar as plantas depois .de podadas. 

Regcro , is , ge/íí , geftum » ére. Col. tornar a 
trazer. Regerere invidiam in aliquem : Quine. Ian* 
çar o odto de fi para ontro. Crimen alicui : Sen. 
Trag. lançar em rojlro o crime a alguém. Lucem : 
Plin. rtfitBir a lai. 

Régeftum , i. n. Co], a terra tiruda do rego $ ou 
o monte âc terra cavada. 

Regeftus , a , um. adj). part. Tellus gella : Ovid. 
terra cavada , c lançada .outra vez na cova 9 de 
que fe tirou* « 

Régia » x. f. Cie» o palácio , o paço , a ca/a do 
Rei. Auguílus ap. Suet. o palácio do Pontífice. Stat. 
u bafilica. Col. Iiuma cfpccic de oliveira » que pro- 
Jaz azeitonas muito grandes. Suet. huma part» do 
theatro. 

Régie. adv. Cie magnificamente » a modo de Re% 
Rcgífice. adv. Cie. ex Poet. o me/mo. . 
Rêgificuf , 4 9 Um. Virg. c.real , regia » magni- 
fica 9 €Tc. 

. Régigno » is 9 genui , gèmUint 9 ére. Lucr. rege 
sarar » reproduzir. , . . *. 

Rêgii 9 õrura. mx Nepos. as min\flrot 9 ouv offi- 
eiaes do RcL 

Rcgilla » x. f. Plaut. huma efpeeie de vejlido de 
mulher. 

Regimen » ínis. n. Liv. o governo , mando. 

Régimentum é i % n. Feft. o me/mo. Antiq. 

Regina » x. f. Cie. a Rainha » a mulher • do Rei 9 
au Senhora do Reino. Plaut, o* fcnhor a. Ter. a mu- 
iher rica. Regina virtutum juílitia : Cie. a jufti- 
-f4 Rainha das virtudes. Regina pecunia : Hor. o 
dinJuiro , qae tudo pède , e governa. 

Régio 9 õnis. f. Cie. o região , a pai* , a pro- 
vinda 9 # reino , o bairro da . cidade t território t 
termo. Virg. # caminho. Cie. o limite* a raia. Qua- 
tuor cxli re giohes : Cíc. o Nafcente , Poente , Nor- 
te • Sul. Regíones vinea : Cie. os\ termos $ as 
limas da vinha* De regione refle&ere : Cie. apar- 
taria do caminho direito. E regione ; Cie. d. fron- 
te 9 contra u vi/la. Regionibúf officii fe contjne- 
re : Cie. conter fe dentro dos limites do feu oficio* 
em cargo. 

Rêgiõnàtim. adv. Liv. pelos bairros da cidade , 
de bairro em bairro. 

Régíto 9 as » ãvi » atum , ire. Varr. governar a 
miúdo. L. vat. Regelo. 

Régius 9 a , tim. Virg. c. regia » real , do Rei. 
Regius morbu* : Celf. a ter ido , doença. 

Reglíitíuo 9 as • ãyi • atum , ire. CatuJ. def gru- 
dar. ( Prudent. grudar entra vez. ) 

Reglutínôfus . a , um. Plin. c. muito tenat , pe- 
go}* fa. L. vorl Glutinofus. - 
- Regnans 0 antis. adj; parti Virg. c. que ri ma. 
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kégoitor * ôriSé hl, Virg. o Rei» e que reisiai 
Regnator agelli : Mart. o fcnhor, 9 o dono de *hum 
pequeno campo. 

Rcgnatrix 9 leis. Domus regnatrix : Tae. a eqfa 
Real » o família reinante. 

Reghãtus 9 a , um. adj. part* Ovid. c governada 9 - 
fujeita a Rei. , 

Regnò 9 as , ãvi 9 ãtuifl , ãre. Cie. reinar » gover- 
nar 9 dominar , fenhorear. Cie. ter grande auílorida? 
de de poder. Uor.fcr feliz. Gentes regnantur : Tac* 
são governadas 9 c dominadas as Gentes. 

Regnum » i. n. Cie. o reino* Cie. o lugar 9 ou 
exercido , em que alguém governa' % ou tem excef- 
Jivo poder » e autoridade. Wea regna : Virg. as mi» 
nhãs fazendas. Sub veneris . legno v apulo ; Piau(i 
amando foffro muito. Regnum vini : Hor. a pre* 
fdencia no banquete $ que fe dava por fortes ; ê 
o que prefdia éava at Ids fobre o modo de beber. 

Rêgo » is , exi 9 edum , ère. Cie. reger , gover- 
nar 9 regular , adminiflrar 9 moderar. Si peccas 9 te 
regere poflum : Poeta ap. Cie. fe erras , poffo cor* 
regirte. Puerum regendum íuícipere : Cie. tomar d 
fuá conta o educação de hum menino. Regere mo~ 
tus tnimi : Cie. regular % moderar , domar as fua$ 
paixâes , fer fcnhor delias. 

RegrXdãtus » a , um. Sol. e. reduzida ao primei* 
ro grão 9 xou lugar. 

Regrêdior , ei is , eíTus , êdi. Cie. recuar • ter? 
nar a traz. Nunc demtim in memoriam regredipr : 
Plaut. agora finalmente me lembro. 

RegredOf is 9 ére. Enn. ap. Non. o mefmo. Antiq. 
, Regreífio > õnis. f. ( Cie. a tornada a traz , a 
volta 9 o recúo. Li var. Reverfio. ) Quint. Regrcfi 
**° • fig* & Rhetorica. 

Regre/Tus , ús. ro. Cie* a tornada para traz , o 
regrejfo , a retirads. 

Regreffus^ a^ um, eufj. mart. T*c. c. qae uakom 
$ara traz , que recuou. 

Regula 9 x. LVitr* a regra fe ou regou 9 infirumenté 
de ped/c[res , de carpinteiros , ffc. Col, o pao % om ripa 
$<*X* fujlentar alguma coufa, direita. Co), a eeiru , 
ou fimtlhente mjtrumento do lagar do azeite. Celf. 
a tala para fujlentar direito o 0JJ0 quebrada. Cie. 
a regra > o preceito da arte , G*c 

Rcgyláris , re. Regulare xs : Plin. metal 9 que 
obedece ao martela % e a força lie golpes fe faz em 
p afias 9 laminas > &c. 

Rêgulãriter. adv. Ulp. Iâus. regularmente $ fe» 
gundo a regra. 

Regulus 9 Lm. Tac. e regulo , o Rei de rei- 
no pequeno. 

Réguftandus f * * um. pert. Cíc. c. que fe 
deve gojiar de novo. 

Rêguftãtuj:, a , um. adj. part. Perf. c. gejloda > 
ou provada de novo 9 ou muitas vezes. 

Régufto , as , ãvi , atum , ire. Sen. gqfiat dé 
novo. Crebro tegufto tuas I iteras : Cie. muitas v#* 
tes torno a lèr com gofto as tuas cartas. v , 

Régyro ,'as , ãvi , áturrí t ãre. Varr* voltar ení 
roda. L. vdr. Regelo. 

ft E H 

Rehàlo • as 9 ivi 9 âtum f ire. Lucr. exhalar a*, 
tra vczí 

REI 

Rêículus , ok Rêjículus , a , um. Cato. e. que fé 
pôde rejeitar , o ti refugar f ruim. Ovei reiculx / 
Varr. ovelhas dò refugo. 

Rejeci. pret. v. Rejicio. 

Rèjèflãneu* , á , um. Cie. c. que fe deve rrjeh 
tat t eu rsfugar. 
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Rc jedãtio , õnis. d Solírj. o tornar a léuiçcf fo- • legado em que o tejlador manja Ujtltulr á fia 

ta % ou para traz. Li var. mulher a dota , que por cila recebeo. 

Rêjedio , õnis. f. Cie. a rejeitat % a refogar* Rclcgãtus ,jl $ lim. adj. part. Hor. c feparada 9 

Pliti. o vomita. af afiada. Cie. c. exterminada 9 defierrada fem 

Rêjedo , as 9 ãvi 9 atum , are. Lucr. tornar a Un- fifeaçao de bens. Dos rélegata : Ulp. Idus. v. Re- 

qar para traz , ou reflc&ir a miúda. legatio. 

Rêjedus , a , um. adj. part. Cie. c. lançada pa- Rêlegens , entis. adj. part. Vhg. Relegens Ktò- 

ra traz 9 rechaçada. Scríb. Larg. e. vomitada 9 tsre. 'a : eofleando de novo as me/mas praias, v. Reté- 

Rejeda : Gc. «f 9 j& appetecem , v 1 . go » is. 

g». 0 , a doença 9 ©V. Relego , as 9 ãvi , atum 9 ã?re. Cie. feparar 9 af a f- 
Rcjíciens • entis. «<#. par/. Scrib. Larg. que Ian- tar. Cie. exterminar » defierrar 9 mandar para o dcf. 
ca para fira » que vomita. terra Jem confifcoção de bens. Relegare filiitm ab 
RcjiCto , is 9 êci 9 edum , Sre. Cie. lançar para omnibus : Cie. feparar o filho do trata das gentes, 
traz 9 ou para fira. Cio. reehaçar 9 ufa fiar. para Ad au dores ; Plin. remetter aos auãores. Advetfa 
longe. Scrib. Larg. vomitar. Ciq. remetter para om* fortuna; ; Liv. attribuir os defafires afortuna. Do- 
ira tribunal , ou para outro, juiz. Cie. remetter , d'$f> tem uiori ; Ulp. Idus. mandar no U /lamento que 
ferir para outro tempo. Cie. de/prezar , rejeitar , 7* refiitua i mulher o dote 9 qtte por ella recebeo. 
reeafar , refugar. Rejicere caufam ad fenatum : Rèlégo » is , egi , edum 9 ére. Hor. recolher. Cie 
Cfe. remetter a caufa aojuizo do fenado. Judices : lariwr * /êr. Rclegere li tus : Virg. eofiear de no* 
Cie. rejeitar os juizes. Àfc. Ped. c/#gt r a/ juizes. a me/ma praia. Itcr : Stat. v#/l«r mefma 
Se in aliquem : Ter. reclinar- fe nos braços de aU caminho. 

guem. Telum in hoftem : Ccf. arremejfar outra Rêlentefco % is 9 êre. Oviâ. tornar fe a fazer J fo* 
vez a tança contra o inimigo. Rem ad fenatum : • vagar o fo 9 e frio; 

Cie. propbr a negocio no fenado. Rejicitur in pu- Rèlêvãtus , a » um. adj. part. Ovid. *. alliviada 9 

blicum janua : Plin. a porta ãbrefe para a parta recreada , tXc. 

de fira , ou para a rua. ( Reice /«g>w Re- Rêlèjri. pret. de ReJino. 

jice. Virg. Reicit eam a prim. brev. em lugar de Relevo , as » avi 9 atum % ire. Ovid. levantar ou- 

ftejiát. Stat. ) ^ tra vez. Cie. alliviar 9 recrear $ alentar , confar* 

RèTtíírãtio % õnb. f. Quint. a repetição. tar , diminuir a moleftia 9 *Tc. Relevare aegrum : 

« g t Ovid. farar o enfermo. Animum : Ter. confortar 9 

animar. 

Rèlibor , eris » apfus » âbf. Ovid. tornar a efeor- Rclidio 9 õnfs, f» Cie. o deixar » • defamp*re\ 
togar 9 tornar a cahir 9 recahir. Hor. correr paru Rèliâus v ús. m. Bxercendi corpus ftudium reli» 

traz o rio. âui eft : Geli. ji<Í# y* IrvU^i J< emrcitioo 

RgJanguefco • is t langui t ire. C»f. /#rn«f a en* oorporaes. 
froquecer-fc 9 perder a vi*or antigo. Rtlidus , a » \m. adj. part. Cie. c. deixada » rff/^ 

Rèlãtio , õnis. f. Quint. ar relação t narração. Cie. amparada 9 abandonada* Relidus ab omni bonefia* 
a propofição de alguma couja paru fc dicidsr no * Cie. homem fam honra. Relidus fiim mihi: 

fenado. Relatio gratiaram : Sen. a acção de graças. Plin. Jun. fou fenhor de mim , não tenho quem me 

Relatio confulum; Suet. a nomeação dos Confu- embarace. Reli dis rebus : Cie. peftos de parte to* 

les. Relatio : Cie. huma fig. de Rhctorkai^úint. o!os os outros negócios. Relidas poflè/fiones : Cie 

• ' a relação predicamental dos Lógicos. as fazendas 9 que não tem limites certas. 

Rèlatlvits , a , um. ap. Gram. c. relativa 9 que Réliígatio , õnis. f. Cie. a atar , a atadura , a 

traz â memoria o nome precedente, empa das vinhas. 

Relator . õris. m. Cie. o relator da caufa » err. Rêligàtus 9 a v ura. adj. part. Cie. c. atada » li* 

Relatus , ú«. ra. Tac. a relação 9 narração. gada . prefu » amarrada. 

Rclâtus , a , um. adj. part. Cie. c. tornada a trw Rélígeos , entis. adj. Antíq. Poeta. ap. Geil. e. 

ztr t referida % propofta. v. Re fero. pia » reverente 9 diligente no culto Divino. 

Relàvo , as » àvi , atum ,ire. Lucr., tornar a la- Rêligio , õnis. f. Cie. a religião 9 o culto Do» 

var. L. var. Cundere lavacris em lagar de qnum vino t as ceremonias , trc. Cie. o efet apulo de conf 

te re lavar is. ciência. Cie. a exaeção efcrunulofu nas coufas » qme 

Rclaxans 9 antis. adj. part. Cie. e. que relaxa 9 pertencem ao oficio 9 trc. Juft. a fuperfiição. Virg. 

alargd , afroxa , def aperta f *Tc. o meda » ou horror 9 que infundem as coufas fa* 

• PJelaaãtio , õnis. f. Scrib. Larg. a relaxação 9 v. gradas. Cie. o crime contra a religião. Religio mt» 
g. dos nervos 9 da cute 9 tTc. Cie. a relaxação do M non eft : Cie. não tenho efcrupulo. Eripete ro- 
unimo 9 o allivio , a recreação. \ ligionem à domo facra : Cie. profanar hum tem- 

Rclaxãtus , a , um. adj. part. Cie. c. etefopertadu 9 pio. Declinara ab religiont officii : Cie. fazer ceu- 

afroxada 9 alliviada 9 recreatu 9 tfc. fa 9 que não convém ao fess eftado. Religio eft di- 

• Rélaxc* 9 as , ãvr , atum , are. Cie. relaxar f afro* cere : Ter. faço efcrupulo de a dizer : temo , que 

xar $ alargur 9 fottar. Calor relaxat fpiraraenta : faça mal 9 fe o digo. Offerrt alicui religionem: 

Virg. o color abre na terra piras 9 ou pequenos gre- Cie. meter em efcrupulo. Religio vitse : Cie. abou 

tas para exhalar. Relaxare animum : Cie. recrear eonf ciência. ( RelHgio. ap. Virg. & Poetas. ) 

* animo , alliviar os cuidados. In hilaritatem vul- RSligiõfe. adv. Cie. religiojamente , devotamen- 
tuoi : Petr. tomar hum femblante alegre. Alvum i te » fielmente 9 eferupulof amante. Col. diligeatemcn* 
Cie. relaxar, dejlemperar o ventre. te 9 exaclamente. Relígiofiús. eomp. PIíh. juo. R«- 

Rèlaxus p a , um. Col. efeito 9 dej apertada. ligiofiíTimè. fup. Cie. 

Rcledus 9 a , ura. adj. part. Ovid. c. tornada a Réligiõfus , a 9 um. Cie. e. reUgiqfa . pia , de> 

ler. Ovid. c. tornada a recolher. vota. Ter. c. efcrapulofa. Cie. e. Juperfiiciofa. Cie 

Rclêgàtio , õnis. f. Cie. a feparação $ o qfaftar c. J agrada , eonj agrada. Religiofum habere : Plin. 

para algum Mgar. Liv. o extermínio f dejlerro fem fazer efcrupulo. Religiofum eft id facere : Liv. J* 

oonfifíaçjão de bens. Relegatio dotis ; Ulp. IdUs. mojeria de efcrupulo 9 ho eonj ciência fazer ifio. Re* 
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hgiofi dies ! Cie. dias aziados , dias de mia agou- 
ro. Religiofc aures : Cie. ouvidos , que fe não agra* 
dão facilmente de que euvem. Religiolior. comp. CoL 
Rtligiofiífimus. fup. Cie. Religioiiflimus teftis : 
Cie. tefiemunha dignifimu d* fé i que faz eferu- 
pula de jurar falfo. 

Rêligo 9 as 9 ívi , ãttlm , are. C*f. tomar a atar , 
amarrar , miar bem , ligar , prender. Catul. defw 
tmr 9 /altar. ( Reiigare religionibus bona alicujus : 
Cie. tonfagrar à alguma Divindade os bens de te- 
tra. L. var. Obligare. ) 

Rèlino 9 is , lêvi * lívi , Uni % líciim , êre. Ter; 
aèrir a que afiava barrada , au laerada » fTc. Reli- 
nere ajieui : Plaut. tirar vinha da pipa para alguém. 

RèJinquendus t a , um. ad). part. Cie. e. que Je 
deve deixar 9 de/amparar % abandonar i 

Rélinquem » entis. ad). part. Catul. e. que deixa , 
dqfampara 9 tTe. 

Rèknquo , is , Tqui 9 idum , êre. Cie. deixar t 
def amparar $ abandonar. Relinqutre aliquem h*re* 
dem : Cie. deixar par herdeira. Teftamento aliquid 
alicui : Cie. deixar a alguém alguma eaufa na tef- 
tamento. Mi alienum : Cie. deixar por morte di- 
vidas. Animam : Ter. perder a vida. Relinquitur , 
Ut quiefeamus : Cie. fé nas refia defeanfar , fe~ 
gue-fc, que defeanfemos. Diis , votifque relinqut- 
re : Ovid. deixar á Providencia. 

RêJiquatio , õnis. f. Paul. Idus. o rtfiduo , a 
rejlo , a demafia da divida. 

Rélíquator $ õris. m. Scaevol. Idus. a que deve 
è refia 9 ou a demafia da divida. 

Relíqui* , irum. f. Cie. as relíquias , os fobejos 9 
as migalhas , aue fieão de alguma eoufa. Virg. os 
ojfos 9 as cintas das mortos. Liv. as relíquias $ a 
remanefeente de qualquer eaufa, v. g. dá exercita 
derrotado , fTc. Febrium retiquise : Celf. as rèli* 
qusas das febras. 

Rêliquium , ii. n. Phssd. a mefmo. L. var. Ré* 
Bqui* 9 arum. 

Rtlíquor , ãris , iUif , ãri. Ulp. Idus. dever a 
tefio , a demafia. 

Rêfíquum , i. n. Cie. a demafia 9 a refia , o ref* 
taote da divida. 

Rèlíquiu , a , um. Cie. c. reÁante , refidua , què 
refia. Reliqui nihil fecit de bonh : Cie. nada ref> 
tom dos feus bens. Nihil reliqui feci : Nepo«. na* 
da omiti i 9 fiz tudo. Quos belli calam) tas reliquo*' 
fecerat : Cie. os que efeaparão das def graças da 
guerra. De reliquo : Cie. quanto ao mais. Reliquuin 
•ft , ut tTc. Cie. refia fomente % que tTc. 

Rèlõco , as f ãvi » atum » are. Ulp. Iâus. alugar 
de novo , dar outra vez de renda 9 ou de empreitada: 

Rêlõquor , êris • quútus , õqui. Varr. refponder. 

Rêlúcens , entis. adi. part. Liv. c. que reluz. 

Rèluceo 9 es , uai , êre. Virg. reluzir . refplandeeer. 

Rêhidans , antis. adi. part. Ovid. e. que luãa 
cetitra 9 repugna- 9 refifte , tTe. 

Rcluââtus > a f um. ai), part. Curt. c. que lu- 
Sou contra , ou repugnou. 

Réludor 9 iris f átus 9 ãri. Mart. luãar eontra , 
repugnar , refifiir. ( Reluâo , as. Apul. ) 

Rclúdo 9 is , ufi 9 ufum 9 ère. Sen. illadir. 

Reluo v is , ui , utum , êre. Csecil. ap. Feft. pa* 
gar , de/empenhar. Antiq. 

Reluvia. v. Reduvia. 

REM 

Rêmacréfco 9 b 9 aaui , êre. Suet. tornar a ema- 
grecer. 

RémSlêdico 9 is 9 hi » iAum 9 êre. Suet. maldi* 
ter 9 ou amaldiçoar o maldizente 9 injuriar 0 que in* 
furto primesrOé 
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Rêmancipatii* 9 i # um. Gallus iCKus *p. Feíl; 
** tornada a entregas* ao primeiro vendedor , cucam» 
pada. Antiq. 

Remando 9 is , di 9 fum , êre. PJin. tomar a maf- 
tigar , rumiar. 

Rêmânens , entis. aJj. part. Ovid. e. que fica i ♦ 
que perfevera. Remaneris amicus in duris rebus i 
Ovid. amigo confiante ainda nas adverfiaades. 

Rctuaneo 9 es , aníi , anfurri , êre. Cie. perfeve- 
rar , ficar í permanecer no mefmo lagar 9 ou efiadoi 

Rémâne i is 9 ãti , atum , áre. Lucr. manar , oú 
correr eoufa liquidu para traz. ( Eihi. ap. Feft. voj- 
tar a traz. L. var. Remant em lugar de Rema- 
nant. ) 

Rêmanfi. pret. de Remaneo. 

Rêmaníio . õnis. f. Cie. o ficar » a permaneneià 
no mefmo lugar. 

Rêmeibilis » le. Stat e. que pôde voltar. 

Rêmeans 9 antis. ad). part. Tac. c. que volta % 
ou torna. 

Rémêdiãbilis t le. Sen. c. remediarei , que fe pê* 
de remediar. 

Rêmédiltio t õnis. f. Scrib. Larg. o remédio d 
a cura. 

Rêmcdiitus 9 a 9 úm. ad). pari. Serib. Larg. c. re- 
mediada , curada. 

Remédio , as , ãvi 9 itum 9 ire. Scrib. Larg. re- ( 
medtar* 

Rêmedíor , iris 9 ãri. o mefmo. ( Apul. ) 

Rémcditor , ãris % atus , in.Sen.mcditar outra vez. 

Rcmêdium , ii n. Cie. o remédio 9 a medicina. 
Quaerere remedhim ad aliquam rem : Cie. bufear 
remedia 9 ou meio para evitar algum mal. 

Rêmellgo , ou Remei ligo , Tnis. f. Afran. ap. Feft. 
a remara , peixe. Piaus. ap. Feft. a demora » a tar* 
dança; 

Rêmenfus 9 a , um. ad). part. Mart, e. que tornam 
a medir. Virg. e. tornodà a medir 9 ou a navegar. 

Rêmeo 9 as , ãvi , atum , ãre. Cie. tornar 9 vol- 
tar. Mare remeare : Varr. tornar a pajfar a mar. 

Rêmêtior , Íris f menfus , Iri. Virg. tornar a me- 
dir. Quint. cempenfar 9 reeompenfar. Remetiri pe- 
lagus : Virg. repojar 9 navegar outra vez a mar. 
Di da , ac fada : Sen. eonfiderar » examinar as pa- 
lavras , e obras. 

Rêmex 9 ígis. m. Cie. a romeiro. 

Rêmígans , antis. ad). part. Suet. c. que rema: 

Rêimgátio 9 õnis. f. Cie. a remar. 

Rêmigium , ii. n. Cie. o remar. Hor. a chufma 
dos romeiros. Rêmigium alar um : Virg. azas , que 
parecem remos uas aves. Meo remigio rem gero : 
Plaut. vivo a meu modo. 

RêmTgo 9 as , ãvi , atum ♦ ãre. Cie. remar. 

Rênrigrans t antis. ad). part. Sen. c. que volta , 
ou toma 9 CTc. 

Rêmigro , as » ivi f atum , ãre. Cie. voltar 9 tor~ 
nar â primeira habitação. Romam tíbi remi^ran- 
dum eft : Cie. deves voltar etttra\ vez para Rama. 
Ad argumentam remigrare : Plaut. voltar ao af* 
fumpto. Remigrat animus nunc demum mihi : Plaut: 
agora finalmente torho a tomar animo , enche-mc ou- 
tro vez de valor. 

Rêmillus , a , um. Feft. e. torta 9 eúrva. Antiq: 

Rêminifcehs 9 entis. ad). part. Cie. c. que fe tor- 
na a lembrar. 

RemTnifcor • êris , iíci. Cie. tornar~fe a lembrar * 
reeordarfe. 

Rèmifceo ,es , ui 9 ixtum , êre. Hor. mifiarar multo*: 
Remiíli. pret. de Retnftto. 
Rcmifsarius , a 9 um. Cato. e. feita para remift 
tit 9 eu afraxar. . 

Áaaâ RêS 
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RcmiíTe. adv. Cie. remifamente , brandamente » Rcmora , se. f. Plaut. a demora , detença 9 * 

froxmmentc 9 lentamente. Suet. p*r tfriato , j>#r zam* pedimento. PJin. tf rcmora , />íijcr. 

tftfr*«. RemiíTius. co/?i/>. Cie. Rcmõrans , antis. tf<//. pari. Ovid. f. firt <fatt#« 

Remiílio * õni*. f. Liv. a remejfa % o têrnar a ra # retarda, 

mandar 9 o» a enviar. Cie. a remi/são 9 a afrou* Rcmòrátus , a , um. adj, pari. Liv. e. ama demo* 

xar , a lentidão 9 o ceffar. Cie. a diminuição. Col. roa , retardou. Ovid. *. retardada, 

a quita » * abatimento da renda. Remi (lio laborum : Rcmorbefco > is 9 cre. Enn. ap. Fcft. recahir na 

Quint. o allivio dos trabalhos. Animi : Cie. abai' doença. Antiq. 

xeza » ou fraqueza do animo. Cie. a benignidade $ Rémordeo 9 •* » orfi • orfum » cre. Hor. remor» 

manjidão. Cie. « negligencia , tf de/cuido. Cie. * <fcr t morder a quem morde. Liv. affligir , mole /lar. 

recreação , # divertimento , ailivio. Poense : Cie. n Animus confeius fc remerdet : Lucr. * «/m« ^/cii- 

remi/são , a perdão da pena. Morbi : Cie. a roni/*- * * remorfes da conf ciência, 

são , *tf tf diminuição da doença. Rèmdres , um. f. Feft. 9 *** »*/ agomrot 

RêmiíTus t a 9 um. adj. part. Ovid. e. tornada a obrigavão a demorar o negocio, 

mandar. Cie. c. remijfa , languida » /r^xtf , /cuto , Rèmõror , iris • itus » Sri. Cie. demorar # dettr • 

negligente. Cie. humilde • tfaixtf » vi/. Remitiu* retardar 9 impedir. 

animus : Cie. tfnim* vi/. RemiíTum frigus : Casf. Rèmõte. «tfv. /#»£ t 9 remotamente.. Reraottàs. 

/ria moderado. Remifla fludia : Cie. ejlmdos inter* eomp. Cie. 

rompidos. Remi (To animo eíTt : Cie. ter génio bran- . RSmõtio , õnit. f. A. ad Her. # remover 9 tf «/«r- 

4* 9 * agradável. RemiíTum opus : Ovid. **Vtf í*r. Remo tio cri minis : Cie. « de/culpa dê crime 

eoferia. tiermo remiflus ; Cie. dtfcurfo languida 9 imputanda-o a outro. 

froxo , que não hc elevado. Remiífior. *#«/>. Cie. Remõtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. remata * apar* 

RemiíDiiimus. /ap. Suet, ftf</tf » a/afiada. Joco remoto : Cie. /ir« tf* 

Remiftus. v. Remixtus. baria. Remotus à culpa : Cie. innocente. A Dã* 

Remittens , «nti*. adj. part. Stat. c. que torna a le&icis : Cie. o qme não entenda lógica. A viris fce» 

mandar 9 a/roxa $ recrea 9 CSV. Liv. a. que qfroxa » naina : Col. mulher , que aborrece homens $ cofia t 

cejja 9 &c. honejia. Remota : Cie. as com/as 9 qme mão Je ap» 

Remitto t is % Ifi » iflum % txt. Cie. tornar a man* peteeem , v. g. a d br * a doença » «T*. Remotíor. 

iftfr , remetler , mandar para traz. Cie. mandar. Cie. Cie. Remotíííimus. Jirp. Cie. 

remiti ir , cç^r , afroxor , diminuir. Cie. recrear 9 Reiuòvtns , entis. «tf/. p«r/. Ovid. tf. tf«i rema* 

olliviar , divertir. Cie. abater > abaixar » humilhar, ve $ aparta 9 afojla , tsr c. 

Cie. perdoar. Cie, conceder . T«r. tf^r t interrom* Rémòveo » es , uvi , õtum , cre. Cie. remover 9 

per. Remittere ore acceptam aquam : Plin. vomitar upartar » afojlar , dcfviar. Removere fie fuá acte : 

« tfgií* bebida. Caufam ad Senatum : Tac. remei- Cie. deixar o feu ojjicio. In fintem : Piin. defma- 

ter a canja ao juixo do Senado.. Sonum voeis : Cie. **ur ú menino. Aliquid de médio : Cie. fartar. Se 

abater o tom da vo%. Aures : Plin. abater as ora à fufpiciont : Cie depor a Juf peita. A fe fufpi- 

Ihas. Animum : Cie. divertir-Je. Cie. perder a ani- ciontrm : Cie. afojlar de Ji a Jofputa » evitar qma 

mo t def maior. Nullum tempus : Ter. não cejfar dcllc Je J*fpc%te. Ab eculis : Cie. occultar. Se ab 

hum momento 9 não perder tempo. Interceífionem : aliquo : Cie. oportar-fe do familiaridade de outra. 

Liv. defifiir da iaterceftão , om appojição. Fron- ( Remofle em lugar de Remov ifle : Lucr. ) 

ttm : Plin. Jun. mojlrar^fe menos fivero. Debitum : Rêmugiens , tntis. adj. part. Hor. e. que rcfpom- 

Cie. perdoar a divida. Nuncium Mufís: Cie. deU de berrando 9 ou faz ecco. 

atar os c fiadas. De fupplicio : Cie. moderar o cqf- Rcmugio , is , ivi , ítum , ire. Ovid. refponder 

tigo. Pudori nuncium : Cie, perder a vergonha. Opi. berrando , berrar coma boi. Vitg. retumbar » fazer 

nionem : Cie. mudar 9 ceder de opinião. Ventus re- ecco. 

mittk : Liv. abranda 9 acalma o vento. Hoc quo- Rf mulcens , entis. ad). part. Reraulc^ns caudam : 

que vobis remitto : Cie. também vos permitto 9 ou Virg. abatendo a cauda por medo. 

concedo ifto. Remittere faenos dolori : Cie. entre* Remukeo f es , êre. Stat. abrandar » mitigar. Re* 

gor-fe totalmente á fua dor. Nuncium uxori : Ter. mulcere caudam : Virg. metter a cauda entre as 

fazer divorcia , repudiar a mulher. Se totum ali* pernas. 

cui : Cie. entregar fe todo a alguém. In triennium : Rcmulco , as , ãvi , atum , ire. Sifen. ap. Kon, 

Cie. demorar para depois do triennio. Provinckm : levar a náo a Jir^a , ou a reboque. L. var. Ke* 

Cie. depbr t renunciar 9 nãa querer aceeitar a ad- mulco retrahere cm lugar de Retnulcare trihit. 

mintftração da província. Arcum : Cie. afroxar a Rèmulcum , i. n. ou Remulcus , L m. Remulco 

arco. Habcnas, /. frena equo : Ovid. largar as re* trahere navem : Liv. trazer a não à frga f ou a 

deas $ dar a brida ao cavallo. JEàtt 9 quas eme* reboque. 

ris : Plaut. rejiitnir ao vendedor a cqf a comprada. Rêmunculus . i. m. Geil. huma efpecie de bar- 

Rcraívapus , a , um. Varr. c. que navega a rema. eo de pefear. L. var. Lenunculus. 

Rêmixtw- , ou Rèmiílut 9 a 9 um. adj. part. Sen. Rc?muncrandus , a , um. adj. part. Cie. c. que de* 

a, tornada a mijiurar. ve fer remunerada. 

Rèmõlior , Íris 9 Itus , TH. Ovid. mover alguma Remiincrãtio # õtús. f. Cie. a remuneração 9 re* 

eoufa do feu lugar com violência. Sil. renovar , rc- compenfa , o galardão » premio, 

parar com grande trabalho. Rcmuncrâtus , a , um. adj. part. Geil. e. ame rc* 

Remõlitus * a , um. adj. part. Sen. Trab. c. mo» mvnerou. Aílon. Ped. c. remunerada, 

vida do feu lugar com violência. Remunero , as t ivi , atum 9 are. Cie. remunerar % 

R£moIl«fco , is v ère. Ovid. fazer-fc outra vez recompenfer % premiar, 

molle 9 ou brando. Cacf. afieminar-fe. Ovid. applr* Rcmunéror » íris , itus , Sri. Cie. o mefrno. 

ear-fe. Rcmuria • ôrum. n. Ovid. dias f em que com fa* 

Remollio i is » Ivi t Itum 9 Ire. Ovid. fazer mol* cri ti cios fe applacava a alma de Rema. 

te t abrandar. Rcmurmuro , as . ãvi , atum 9 are, Stat. mmrmm- 

RcmcIITtus , a , um. adj. part. Suet. c. abrandada $ v ror contra , Joor contra, 

feita branda 9 applacada. R«* 
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ReThus t f. Th. Virg. Rc*ií 4 irmão de Remato 9 
•fundadores dt Rpm a. 
"■"Rêmus 9 i. m. Cie. ò remo. Rémb , velisque t 
Cie. i vt/Ztf 9 * tf wntf : prov. com toda à força » 
e§m toda a diligencio. Remi ahuurri : Ovid. as 
0x0$. Remi corporis : Ovid. os braços. 

Rèmúto 9 tr, ivi 9 itum t ire. Tac. ffrrntfr tf m«- 
*W , frow. £• utfr. Muto. 

RE N 

Ron , ênfe. m. Cie. 0 rim. ( mais mfado no piar. ) 

Rcoarro f as , ivi , itum * are. Virg. ntfrrtfr 
iwvtf • repetir narrando. 

Rènafcens , entfs. pari. Plín. c. tf»e rtnafce 9 
#s íowi « nafeer. Rènafcens aonui í Plin. n pri» 
movera. 

R£nafcor • íris , nitus , afei. Cie. rtnafeer § tor* 
nar a nafeer. 

Rènãtus . a , uni. adj. pari. Cie. e. rena/e Ida 9 re* 
raavada. 

* Rènivigo , as , ivi , atum , ire. Cie. f*fi»*r tf #tf* 
vegar , def andar navegando. 

RSnãvo f as , ávi » atum , ire. Ge. í^rntfr tf /tf- 
irr com prejieza. L. var. Renovo 9 0 Navo« 

Rênes , um. m. Cie. *r rio/. 

RínTdens , entis. adj. part. Virg/ r. refplendecèn* 
ta ; rtl*%ente. Ore renidenti : Ovid. com ftmkl an- 
te alegre , e rifonho. Fahum vultu renidens : Tac* 
com hmm forrifo falfo. 

RènTdeo > es , cre. Hor. refplandecer , reluzir; 
lfor. allegrarfe f gofiar. Gatul. ferrirfe. Hilarior 
renidet orati* : Quint. he o difeurfa mais brilkéh* 
ta 9 da melhor gofio. v. Reníden». 

RSnídefco , is » ire. Luer. c. qma começa a ref 
flanieeer. í 

Renitas. 9. Renixus. 

Rènítea» # entis. adj. pari. da Renitor. Lhr. e. 
ame rcfijle , e forceja contra. 

Rlniteos » entis. adj. Plin. c. refplandeccnte , r#- 
iuxente. L. var, Ridens. 

Rénitor , íris , ífus , aa ixus , Iti. Celf. r*/?/fi> 9 
forcejar contra > oppor-fe. 

Renixus » ou Rcnlfus » ôs. m. Celf. tf refi/lcncim: 

Rèno » as , avi , itum , ire. Hor. tornar, a nadar % 
voltar nadando. 

Rinòdanr , antis. adj. part. Hot.ètar » ou tornai* 
m atar dando nê. 

RSnõditus » a , um. adj. part.WtX. Fhc. c. tfftf •< 
da tf traz em né t ou dando nè. 

Rftrôdo , as , ivi , itum * ire. Hor: tornar a atar 
dando nè. o 

Rcnovãmen » ínis. n. Ovid. tf renovação » r*/« 
tamraçSo. 

RinovanS , antis. adj. part. Ovid. tf. 90* renova. 
Renovitio t ônls. f. Qc. tf renèvação. 
Rínòvãrus » a * um. adj. part. Cie e. renovada % 
rtjlaurada. 

Rènòvelfo r aa t ivi * itum , ire. Col. renovar. 

RSnovo , as • ivi » atum , ire. Cie. renovar » ref 
taurar 9 fizer da novo. Rentovare anfmum : Gtí 
tomar novos árias. Memoriam 1 Cie. refrefeur tf mr* 
morim. Vetas egêmplum : Cie. "repetir , recordar a 
exemplo antigo. Animttm ãiicujut : Cie. animar g 
meter em novos brios. 

Renuens 9 entis. adj. part. Ck. a. orne négâ coo* 
mcenes: 

RSnum^io » «tf 9 M . itum » ire. Ter. rejiUmhr 
éontondo , o ome-yor conta tinha recebido. 

Rgnuntiitio t õnis. f. Cie. a relação , ou noti- 
cia , que traz o cmlmxador , ou de qualquer com* 
fm % qmv fe manda Jober , a omímlnar. Cie* m pa*. 
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llicação t f tff J** tf pregoeiro , v. ^. Ai 
Ulp. lâus. tf certidão » tf»# ptfj^i tf oficial de queú 
qner oficia. Afcoó. Ped. a renuncia , ou dtfijUi* 
cia de alguma coufa eoncertada. 

Rènuntiátus , a » um. tftf>*. part. Cie. c. relatada 9 
pêblicaio 9 declarada » nomeada , tTc. 

Rénuntio » ai 1 , ivi $ itum , ire. Cie. tornar com 
refpajla » #tf recado 9 dar novas $ referir , relatar 9 
avi for 9 fazer a /abar. Cie. publicar , declarar 9 no* 
mear. Cie. renunciar » rejeitar » repudiar , tf*r 
mão. Renunciare altquem confulem : Cie. publicar , 
declarar quem foi eleito canful. Alicui repudium J 
Ter. intimar o repudio. Emptionem : Cie. desfa- 
zer tf compra. Hofpitium. alicui : Cie. intimar á 
alguém 9 que renuncia o patto dc mutua hqfpedqje. 
Legàtionem : Liv. relatar o fmeceffo da embaxada. 
Legacioni : Paul. Iâus. efeufarfe da tmbaxadmí 
Conduiflionem : Aíeon. Ped. desfazer 9 fazer nullà 
tf arrendamento. 

RSnuntius » ii. nuJJaut. a menfageiro 9 que tor* 
na com recado. 

Rénuo , is , ui , utum • ire. Qc. dar final da nãm 
querer , negar tom acenos 9 recufar 9 rejeitar 9 nSm 
querer. 

RCnuto , as $ ivi 9 itum * ire. Luer. dar a miudm 
final de não querer 9 vTc. 

Renutus 9 âs. m. Plin. Juo, • fazer final dê 
não querer. 

R E O 

" Reor 9 rcris 9 rirus $ rêri. Ck. imaginar, cuidar j 
ter pmra fi 9 crer 9 jmlgar. 

K E> 

Rèpâgtf â um. Poet. a£. Feft. m tranca da per* 

ta. Antiq. • 

Ripâfdlttm > L o. Cie. tf mefmo. Cie a impedi* 
mento , obfiocúH. Refringere repagula júris ; pu- 
doris : Cie. quebrar 9 defpreiar' todas as ebfiaeu\as $ 
que põem as leis » o pejo 9 tfc. 

Rcpandiroftrus , a , um. Pacuv. ap. Qufnt. c. qma 
tem • bico lorgo 9 ou ef palmado 9 e virado para traz. 

Rgpandus , a » um. Cie. c. curva % retorcida 9 re^ 
virada para traz. 

Rcfpango , is-» panxi , ou pêgi , padum , cre. Coí.; 
plantar. ' • ' - 

Riparibílis' rle. Ovid. c. que fe pbde reparar 
rqftourar 9 *mf e . Reparabilis eccho : PerC a ceco * 
que repete 9 e renova as vozes. " 

RépSritio-» õnis. f. Sal!, a reparação , reaova* 
ção. L. var. Paratio. ( Àdde Prudent. ) 

Rèpâíritor » õris. m. Stat. a que repara 9 reno- 
vo , tTc. 

Rèpârãtuí , a , um. adj. part. Hor. c. recuperada , 
ou tomada a eompror. Curt. c: reparada , renovada. 

Rcparco , is', fiV ílim , ertf. Plsut. refervar , gaf- 
Ur pareanUnté. -^Ácr. gofiar 9 diftrtbuir. L. var. 

Rcpíro # as • ivi , itum , ire. Cie. reparar 9 ref* 
taurar , renovar 9 refazer , redmzir ao primeiro ef* 
tado. Alfen. Mus. tornar a comprar. Reparara au- 
xilia : Tac. redutor as tropos. 
' Rtpaftraans * mntis. adj. pari. Cie. c. qme taram 
m cavar. 

Rcpaftínitio, õnis. f. Cie. a feganda cava dêi 
vinhas , pomaret 9 *fc. 

** Ripaíltnàtus , a , um. adj. part. Col. e. tornada 
a cavar • cavada fegmnda vez. 

Rípartíno 9 as • ivi • itum , ire. Còl. tornar a 
eavar 9 cavar outra vez. 

Repatrio , as t ivi » âtum » ire. Sol. tornar 9 vol- 
tar â pátrio. 

Aaaa ii W<6- 
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Repçdo , as , avi » ãtutn , ire. Lucfl. ap. Noa. re - 
pcdar , rctirar-fc. Antiq. 

Rcpellcndus , a * um, adj. part. Cie. 5. que fe ha 
de rccheçer. 

Repello , is , puli $ pulfura , ere. Çic rechaçar • 
rebater , lançar para fòra 9 *a jwra Ira*. Ck. re- 
futar. Vira vi repellere : Cie. rebater homo vio~ 
lenda com outra. Preces alicujus : Ovid. não od- 
htfttir os rogos de alguém. Faraem : Ovid. maior 
a fome. 

. Rfyendens , entis. adj, paru Virg. o. ama rocem* 
V €n f a - 

Rependo , Is , di , enfum , cre. Ovid. recompen- 
Jar » rctnbuir , remunerar. Phn. pagar com dinhei- 
ro. Rependere vou alicui pro re aliqua : Stat. fa* 
xer votos a Dcos para que pague os beneficiai re- 
cebidos de outro. Gratas : Virg. agradecer > ou pa- 
gar os beneficias. Pari rependere auro:Plin. pa- 
gar a pefo de ouro. Poenas pares fctleribus : Sen. 
Trag. fer cafiigada com pana igual a culpa. 

Rêpens » entis. adi. part. de Repo. Plin. c. qoe 
engatinha , anda da galinhas , ou de roja. Sermo- 
nes per humum repentes: Hor. dife arfes em ef> 
tilo humilde. 

Rêpens , entis. adj* Cie. c. repentina , fabito , 
improvifa. 

, Rcpenfo , as , ãvi .«itum , ãre. Gol. eampenfer , 
recompenfar, 

Repenfus , a 9 um. adj; part. Cie. e. recompenfo 
da » dada em recompenfa % ou em paga. Repenfum 
auro caput: Cie cabeça pejada a ouro , compro- 
ia "a pefo de ouro. 

Repente, adv. Cie. de repente , repentinamente , 
fubitamente , logo 9 em continente. 

Repentino, adv. Cie o mtfma. 

Rcpentinus , a • um. Cie. c. repentina , fabito » 
improvifa. Repentini homines : Cie. homens , que 
denfra em pouco tempo fobem às maiores dignida- 
des, , ou/e fazem famigerados. ( Repentinior. comp. 
Apul.) 

^ Rgpercuílio «ônisXSen. a reverberação 9 e reflexo. 
~ RjfpercufTus , ús. m. Plin. a mofmo* Repercutiu* 
nu ris : Plip. Jun. o refluxo da maré. 

kípercuflus , a t um. adj. part. Virg. *. rebatida 9 
reverberada 9 reflexa. RfpercuHae clamoribu* val- 
lès : Lív. valles , que retumbão com clamores. 
a Ripercutio , is » ufli , uffum , ère. Plin. Jun. fe- 
rir a quem fere » r***f#r t reverberar , rcfleãir. 
Quint. refutar. Repercutere rafeinatiopes : Plin.. 
desfazer feitiços. Oculorura acitm : Sen. ofender 
a vijla. . 

Rèperiens t entis. adj. part. Cie. #. * ue acha. 

Rèperio , is , pêri , ptrtum , Ire. Cie. achar ca- 
fualmente , ou bufeando. Ter. eateogkar , tnvfntar. 
Ck. conhecer • Tifer experiência. . C Rapetibo 
W /tfg »r i/# Repetiam. Veter. ap # Noo. ) 

^Reperito , as , avi , itum » ire. Van» achar ox 
miúdo. L. var. Reperío. f 
. Rêpertor $ õris. k m. Virg. a inventor.. 

Rêperfôrium , ii. n^Ulp. lãus. • inventario doe 
bens. 

Rêpertum , i. n. Lucr. o achada % a invente , a 
eoufa achada % ou inventada. . 

Rèpertus . a , um, adj, part. Cie. c. achada > in- 
ventada. ( Repertiífimus. fap. ApuL ) 

RSpetens » entb. adj. part. Cie. c. que toma a 
pedir 9 a bufear $ fTc. 

Répetentia * r. f. Lucr. a memoria , lembrança. 
JL var. Retínentia » e Repentia. 

Rèpetltio 9 õnis. f. Cie. a repetição. A< ad Her. 
Repetição 9 fig. de Khitorica. 
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Rèpítltor » õrls. ol Ovid. # qne têfna m pee!h\ 

Rjfpétltus , », um! adj. part. Ovid. o. tomada a 
pedir. Cie. c. repetida $ renovada , tornada -a Ja- 
%er % ou a dizer. Liv. c. ferida outra vez. Suet. 
c. tornada a bufear. Confuetudo repetita : Cie. caf 
tume renovado. 

Rèpéto , is , ívi , Itum » ere. Cie tomar a p>o~ 
dir , requerer , pedir muitas vezes. Cie. repetir * 
tornar a dizer. Cie. repetir , /i**r W« »#v# t reno- 
var. Liv. tornar a ir , tornar a bufear , tomar a 
caminhar. Suet. /«rir J# #iov# t r#^aíir a ferida. Ro- 
petere Aia : Cie. p#i/ir # ^ Panas ab ali* 

quo ; Cie. cafiigar. Studia : tornar a continuar as 
efludos.' Rem alte 9 k capite , i principio , á Air* 
pe , á fonte : Cie. repetir » referir a eoufa defda 
* fe* principia. Memoriam prseteriti temporis : Ck. 
recordar o tempo paffado. Reum: Paul. lclus. cha~r 
mar de novo a juizo o rio. 

Rêpètundx t irum. f. Sall. ou Repetunde pecu- 
ni« : Ck. o dinheiro mal levado pelos megifirados 9 
e governadores dai -provindas 9 que fe requeria em 
juizo » ere. eoncufsâo. Repetundarum convinci : Suet. 
fer convencido do dito crime. AMquem de pecuniis 
repetundis accuíàre ; Cie. Repetundarum poliu* 
iare : Tac. Repetundarum infimulare : Quina. #r- 
cufaf alguém de coneufsio. Legem ferre de pecu- 
niis repetundis : Cie. fazer homo lei contra as con* 
cufstes. 

Répexus , a % um. Ovid. c. penteada de nove » 
em bem penteada.' 

R2pignéro , as , ãvi , itum 9 ãre, Ulp. Iâus. def- 
empenhar 9 ref gatar a penhor. 

Repleo , es , êvi , êtum , ere. Cie encher muito. 
Ulp. Iâus. fupprir , o que feita. Litora voce te- 
plet : Ovid. faz retumbar as praias. 

Replêtus 9 a , um. adj. part. Ck. c. muito chêo. 
Repletum cor pui : Celi corpo repleto È chio de ger* 
dura , ou de humores. 

Replexus » a , um. Plin. e. retorcida t revirada. 

Replicans » antis. adj. pari. Cie c.qm$ dcfdobra. 
Plin. c. que vira de dentre para fora* TempUs qutd* 
que replicam : Cie. tempo , que maniftfla 9 c defi* 
eobre tudo. s 
, Rtplícãtio , õnis. f. Cie. a revole}çSo. Ulp. Iâus. 
a replica em juizo. Replkatio mundi : Cie. a re* 
valuçSo 9 ou conversão de mundo 9 ou do aio. 

Replteitus 9 a • um. adj. part. Plin. c* dohradê a 
feita # eu pofia em doares. 

Replico , as • iví 9 itum » ire. Cata. dobrar pa* 
r* traz 9 tornar 4 dabror. Cie. nepifar , tornar a 
dizer muitas vezes a mefma eoufa ; inculcar » r#- 
pefir. Sen. revira* , retorcer. Ge. defdobrar 9 ma* 
nifefiar » CTc. Replicare memoriam annalium : Ck. 
refrefear a memorio dos annaes 9 revolver os annaes. 

Repliâus,*tum, Stat. v. RepHcatus. 

Replum 9 i. n, V.i^r. hum dos membros da parta 9 
que hoje fe não conhece. L. var. Peplum.. 

Repkimbo , as , à>i , itum . ire. I/lp, Iâus. fe- 
parar da chumbo. Sen. . ^iffolver., . , ; 

Repluo , is , ui t ire* Se^n. tornar a chover # cht% 
ver reciprocamente > +u eortro 

Ripo , is t epfi 9 «ptum » irt. }$e t o& l , i cngotinhar . 
ir» eu andar de gáftnhts -ou der»jp, entrar fem 
Jer fentido. Col. crrfctr efiendapda^fc pele chão* 
JUpHuttl! tria rn*llia:r HtV. andamei te** eúlhas m*i+ 
to de vagar. Repunt radicas : Col. as raizes dela* 
iãe^* 9X exteode*otfe ~pth. Í4iw. . Impera i« altitu- 
dinem : Col. crf/sir. W***f #T fmVh ei/ne. 
.* Repollo » ir, 9 Ivi t Itum 1 írr, tçl, tomar a po- 
lir , alimpar. *. : 0 - t . 

Rèpõncm â *t&\%**dj. part. Liv. c. que terna e rtr. 
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Rcpõnò , is , 8 rui , õsítum , ere. Cie. tornar a 
phr. Cie. guardar , refervar t pòr è parte. Cie. re- 
pòr % rcftituir. Oc. p#> » callacar. Juv. recompen- 
far. Canil. d7p*r. Tac. accultar » difiimulur. Cie. 
refponder » replicar, Reponere fabulas : Hor. fwndr 
« reprtfentor ai mefmas comedias. In hyemem : Virg. 
guardar para a inverno. Injuriam : Sen. p0g*r *«- 
injurio aam outro. In i>eos , in número » mi 
in numerUm DeorUm aliquem : Cie. pòr a algum 
ma mamara dat Deofes. In fuis : Cie. pòr na nãma~ 
ra das amigat. Spem in aliquo : Ciei ff pirar de 
élguem , pèr noite a fuu tf parada. Pontes : Tae. 
r codificar as pautes. Odium : Tac. accultar , diffi- 
mulor a adia.. Lacrimas, : Stat refervar as lagri- 
mas para outra occafiãa $ cont cilas. CaptlJum : Quint. 
ajo /lar 9 concertar it nova a cabcllo. ( Répofivi 
pret. Plaut. ) 

Rgporrígo • is » exi .e&um , &e. Petr. in Fragm. 
Trag. dar da nova 9 oferecer da nova. 

Reportandus > a , um. adj. part. Cie. a. que Ja 
hu da tratar , aa levar. 

Repor tatus , a , um. adj. part. Cie. c. trazida 9 ou 
levada. 

Rlporto , as » ãvi • atum , ire. Cie. trazer > am 
levar. Virg. annunciar 9 trazer novas. Reportaie 
vidoriaffl ; Cie. eonftguir % alcançar .viã ária. Lau- 
.dem : Cie. eonfeguir » alcançar louvar. Com moda - 
.tiim : Cie. rejiituir aquillo 9 ame Ja nas tom empref- prometteo primeira, 
Uda. Reprômkto, is , ífi , iflum , Sre. Cie. obrigor-fe 9 

Rèpofco 9 is , põpofci , ère. Cie. tarnar a ptdir , <"* prometter a quem primeira fe obrigou , ou pto- 
pedir danava. Cie. pedir. Abs te ratíonem repof- J**Uio. Sutt. pronetter. 
eet : Cief. a ti ta pedirá conta. Repofcere tJrqaem Repli. prol, çfq Repo. 

«d petnas : Virg. requerer vingada contra alguém. Repiãbundua , a , um. Sen. e. que anda da go> 
JPoenas ab aliquo : Cie. aafttgar a alguam. tinhas. 

Repõsitõrium » ii. n. Plin. taaoa , tobaleira , am Re p Uns # ant|s. adj. part. Plin. a. que auèu ia 
kafirmmento fimUhante , em que fe lavava o cê pru- gatinhas 9 ou da rafe. 

4os 9 u fobre elle fe punhâa na mefa. ' X ■ Re P tátio £ Quint. • émdor de gatinhas * 
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Repr eh enfio , õnis. f. Cie. è rèprehensia. Cie. i 
refutação das argumentos contrarias. 

Reprehenfus â a , um. adj. part. Curt. c. puxà- 
da , ou trazida para traz. Cie. c. repreéendiéa. (Re* 
prenfus ap. Poetas. ) 

Reprehenfo t as , ivi • atum % ire. Liv. puxar pê- 
ra iro* a miúdo. 

Rrprehènfor , õris. m. Cie. o reprehenfir. 

Reprendo , Reprtnfus. v. Keprehendo A Repre« 
henfus. 

RepteAe. adv. eam cautela , com refguarda. Rê- 
prelliàs. comp. GelL JL var. Suppreiiius. 

Reprtíli. pret. v. Reprimo. 

Repreflor , õris. m. Cie. a que reprime 9 refrèa. 

Repreífus * a , um. adj. part. Cie. c. reprimida % 
refreado. 

Kaprimens » entis. atj. part. Celi. c. qua reprime. 

Reprimo 9 is 9 preífi , preíTum , cre. Cie. r^prs- 
mir 9 refrear 9 conter. Reprimeie ittnera : Cie. ah- 
breviar o caminho. Retro pedem : Virg. recuar 9 rt- 
tirer-fc paru traz. 

Repròbitus , a , um. adj. part. Scarrola lâua* a 
reprovada. 

Réprobo » as » ãv i » atum • ire. Cie. reprovar. 
Repròbus 9 a , um. Uip. Idus, c. reprovado 9 f a U 
Ja 9 adulterina. 

Reprômiífio 9 õnis. f. Cie. a promejfa feita u quem 



R êpôsitus 9 ou ReptAus » a , um. adj. part a Cio. 
f. tornada a par, reedificada. Cie. e. pojha 9 cal- 
Joeadu. Liv. c. guardada. Tac. c. reflitmiio. Répo- 
íita fora : Tae. praças reedificudas. Terass repoftaí : 
Virg. terras rematas , d i/l antes,. » 

R^poftor t õris. m. Ovid. a raedificadar. 
RèpoHus , a » um. ap. Poetás. v. Repofitus. Tel- 
lure repofti : Virg. os fepuUudas 9 os » defuntos. . 
RcpofiM. pref. J« Repono. 
Répõtirio , cnif. f. Varr. « bebedora repetida. \ 
Rcpõtia 9 õrum. n. Hor. a tomarmda » .# banque- 
te na dia feguinte ás vodas. t 
ReptfBfentans i an tís.«//. p<?r/.Cfc. r. y a# reprefenta. 
RepraHentãtio , õnis. f. Plin. # reprefentação , 0 
arre meia. Cie. 0 p*gA ,0110 P a S ar a dinheiro contado. 

• Reprxíen tatus , a » um. adj. part. Liv. e. repto- 
Jentada 9 au feita prçfenie. Reprtf fentata pecunia : 
.Svket. dinheiro coníada. . 

Reprss^lo,, -é» » ivi itum 9 ire. Cie. raprefem' 
tor 9 fazer prtfeute; Cia refiiimir 9 au pagar a di- 
nheiro contado *, **fem dilação. Reprac4entar« vicem 
.alicojus : Pifo. Jnpjwir a foita draúgmma caufa. bio 
fés alicufiit : Hor. reprefentar , fazer prefentes os 
aajiumes do algum jmòiandoros. Morte libertatem 
rôitatlf : Cie. raeiituir Ioga com 0 preço da féa vi- 
.4a a i+berdad* dé<Uod*. Qiero prominlonis : Cie. 
fogar » ou fat is fazer o promettido antes da dia ejtef- 
fado: Pcsnas r"SÍw^ - eafiigar logo 9 a fcm< dilação. 
' R^preheodendas #«,tim. ndj. part. Sali. r. que 
fe deva repreheuder . OTa. 

- * ReprebeÁdo , is , di i foffl • ère. Cie. puxar para 
traz , fazer voltar a traz. Oc. reprehender , arguir. 
• Rcpnrhendett aH^uem 'pálbor Plaut. puxar a ai- 
futm pela capa. ( Reprendo ap. Poetas. ) 



de rojo. 

Reptitus » a • um. adj. part. Stat c. andada da 
gatinhas 9 am de roja. 

Reptâtu* , ús. m. Plin. v. ; Rtptatio. 

Repto , as • ivi , âtum , àre. Lucr. andar dg go> 
tinhas 9 engatinhar * ir de rojo. Hor. paffear 9 ca* 
núnhar vagar* fomente. Claud, navegar Jentamante. 

Rcpubetco ,is ,.cie. Col. remoçar 9 renovar-fe.* 
f Rõpudiandua t .a*uai. adj*. part. Cie. c. quedava 
fr repudiada rejeitada , ou d ef prezada. 

Repúdiitio ,onis. I. Cie. a repudia , a repudiar É 
4 rejeitor. - >- , 

RèpudiitUf . a * um. adj. part. Cie. c. repudiado , 
receitada 9 defprqzadu. 

" Rlpuajo 9 <aa , âvi , itum , ire. Suet. repudiar a 
juarido a mulher. Quint. repudiar o mulher aa ma- 
rido. Cie. repudiar 9 rejeitar 9 recufar 9 d ef prezar. 
.Repudiai e conGHuai : Cie. defprezur a cpnfelha. 

Repúdiõfus • a 9 um. Plaut. c. digna de fa repu- 
diar , ou rejeitar. 

Repudiam , ii. n. Ter. o repudio 9 divorcio 9 def- 
quite por caufa verganhofa. 

Rcpucrafco 9 is , ere. Cie. remoçar 9 tomar fe 9 fo> 
zerfe menina > ou como menina. 

Repugna.ns » antit. adj. part. Cie. c. que repugno * 
.tepugnante , refiftenta 9 contrario 9 , appojla , er c . 

Rcpugnairter. adv. Cie* com repugnam iw 9 aantrm 
ventado. 

RcpHgoantiá ♦ sa. f. Qt. è repugnância , oppofi- 
ç$o 9 contrariedade. 

Rèpugnãtõrius à a , um. Víír» e. que pMc repu- 
gnar , ou fazer refi/lencia. 

- Rcpifgnax . icis. edj. Cie. c. repugnante % rebel- 
de.- L.' var. Perpugaax. 

R^- 
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Repugnò , as , avi , atum , are. Cie. repugnar 9 
tefiftir , contradizer , oppor-fe. Repugnant hfcc in- 
ttr fc : Cie. e/las eoufds são entre Ji repugnantes » 
e centrarias. 

Reptil i. pret. v. Repello. 

Rèpulleíco , is , gre.Col. britar êe novo as plantas. 

Rèpullulafco , is , ere. Col. o mefmo. L. var. 
Repullulefco. 

Repullulo , as ,ãvi , itum , are. Plin. a me/mo, 

Repul fa , x. f. Cie. a repnlfa , o negar a alguém 
U que pede. 

Rèputfo 9 as » ãvi , itum , ârc. Lucr. c. que re- 
chaça » rebate muitas vezet. Collts verba repul (an- 
tes : Lucr. montes , que rcfieftem as vates , que fa» 
zem ecca. 

Repul fus , a , um. adj. part. Cie. c. rechaçada 9 re- 
batida » rejeitada, Sall. c. que padeceo tepulfa. Re- 
pulfior. comp. Cato. ap. Feft. x 

RSpulfus , os. m. Cie. ex Ant. Poet. o rechaça 9 
rebatimento. 

RSpuraícãcio 9 õnis. f. Plin. o cartar nas vides 
olhas queimados do frio. 

Rcpungo , is » pupugi $ ou punxi , ere. Cie. fsr- 
tiac a picar 9 au picar a quem picou. 
. Rèpurgatus , a 1 um. adj. pari. O ri d. c. limpa com 
diligencia 9 ou muito limpa. 

Repurgo , as ;* ivl , ãtum , ire. Liv. alimpar mui* 
to » ou com diligencia. 

Réputans $ ôntis. ai}, part. Cie. c. que cenfidera 
uttenta mente. 

Repíitãtio » õnis. f. Piln. o penj amento , a confi- 
deração attenta , a reflexão. Caius. Iâus. a conta $ 
UU\ compenfaçSo. > 

Reputo 9 as > ivi 9 atum » ire, Qc. confiderar af 
tensamente 9 fazer reflexão , cuidar muito. Ulp. Idus. 
computar , conpenfar. Modeft. I&US. imputar , «ttri- 
tour. Rem reda fecum reputavit via : Cie. tomou 
us coafas da maneira que convinha. 

Rcquits 9 íi.f. Cie; o repoufo , defeanfo depois 
da. trabalho. 

Rgquies . ctís. f. Cie. * mefiné. 

RSquiefco , is 9 «vi 9 êtum 9 ere. Cie. repoufar , 
defeanfar 9 «í/for da trabalho. Virg . /àser defean- 
far. 9 #• retardar. Requiefcere corifilio alícújua : Cie. 
aouictar-fe , aoemodar-fc com o eonfelho de alguém. 
Jn .aliquo : Cie. **r em alguém toda a fua efpe* 
rança. Requierunt ilumina curfus fuos : Virg. os 
jrias pararão $ retardarão as fuat correntes. 

Requiêtui ê a , um. adj. part. Lhr. c. quieta 9 que 
defeanfaa. Requietut ager : Ovid. campo 9 que def 
aanfa 9 ou que fe não lavra 9 uem femêa. Requie- 
ta ova : Col. òvos fediços , ou goros. Requietum 
]ac : Col. leite mugido de muito tempo 9 ou azedo. 
Requíetior. comp. Col. 

RgquTrens , entis. udj. part. Cie; c. que toma a 
bufear v ©V. 

RSquíríto , as 9 ivi 9 itum t ire. Plaut. tornar <a 
bufear a miúdo. 

Rèquíro , is , qulslvi , quísítum • ètre. Cie. tornar 
*r bufear 9 bufear com diligencia. Cie. perguntar. 
Cie. pedir. Cie. defejar alguma coufa 9 que fahâ. 
Cajus. Iâus. examinar. Vir tus nu liam requirit vo- 
luptatem : Cie. a virtude de nenhum gojlo neeejfou. 

RíquísTtio 9 õnis. f. Geil. o bufear 9 a bufea 9 
m indagação. 

* Requis! tus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. tornada a 
bufear 9 bufeada com diligencia. Requinta natura» : 
Sall. ap. Quint» as necefidades da natureza , evo* 
ncratio alvi t Cf*. 
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Res , rèi 9 f. Cie. a coufa 9 f atenda > o negocio 
a demanda 9 a imparia 9 a oficio $ a parte , a he • 
rança 9 a património % a utilidade % a riqueza , a 
modo 9 a occafi&o , e tudo quanto ka 9 ou de alguni 
moda exifte. Sic res fe habet : Cie. a negocia ht 
efie 9 ou ejlá nefies termos. Res profperte 9 om fe- 
cundas : Cie. o eflado feli%. Re* adverfe : Cie. a 
eftado infeliz. Res divina : Cie. o facri/ício. Rem 
divinam facere : Cie. facrificar. Res familiar is : Cie. 
os bens de cafa 9 a fazenda. Rem facete : Ter. au* 
gmentar fazenda » fazer fortuna, Paupera res : Plaut. 
Anguílae res : Hor. a pobreza , miferia. Si in rem 
eft utrique : Ter. fe he util a ambas. Res belli- 
ca : res militarís : feientia rei militaris : Cie. a cita* 
cia , ou arte militar. Res navalis : res náutica : Cie. 
a arte de navegar. Res paftoria : Varr. o oficio 
de paflor. Re ipfà : ou re vera : Cie. verdadeira* 
menta f com efeito. Re juvare : Ter. ajudar efieãi- 
vãmente. Pro re nata : Cie è re nata : Ter. /agua- 
do a accafiio , que fe oferece. Rei alicui eíTe : 
Ter. fervir para alguma coufa. Summa rerum ; 
Nepos. o fuprema poder. Ab re : Suet.. fira de pro* 
pofito. Plaut. contra a utilidade. A d rem verba 
conferre : Ter. das palavras vir és obras. Alias res 
agere : Cie. ouvir fem attenção. Gerere rem : LfV. 
Res. Plin. fazer guerra t pelejar. Re probare : Cíc. 
provar com a experiência. Res cibi : Pha*d. cow 
fas de comer. Rem fuam facere : Cie. tratar do pro* 
prio interejfe. Rem iplam loqul : Ter. f aliar a ver^ 
dade. ífabere rem cttm adverfark> : Ulp. Idos. /#» 
tigar. Habere rem cum alíquo : Ter. Cusa ajiqua s 
Plaut. corre t veneri operam dare. Noivse res : Suet. 
a conjuração 9 mudança , perturbação da Répabli* 
ca. Abhorrere à s re uxoria ? Ter. ter aversão um 
matrimonio. Res Romana : Virg. * império Roauo* 
uo. i Lw. o exercito Romano. 

Rcfaevio,is , ívi , Itum 9 Ite.Ovíd.irritcr^fe de mova. 

RèsSlútãtio 9 onis. f. Saet. o faméar a quem feu- 
do* primeira. 

R&alQtitus * a^ um. adj. part. Cie e. faudadm 
depois de jaudar. 

Resoluto 9 as % ivi 9 itum 9 ire. Mart. faudar m 
quem faàdou 9 refaudar. 

R^sanefco , is 9 anui , ere. Ovid. tornar a furar. 
L. var. Revenuft em lugar de Reianuit. 

Reiãrciendns 9 a , um. aêj. part* Cie. c. que fe 
ha de refareir. 

RèTarcio , is , faríi 9 fartum , ire. Cia refareir » 
refazer , remendar. Cie. recampenfar 9 reparar. 

RèTarriens 9 entis. adj. part. Plin. c. que facbm 
outra vez. 

RèTatrío • fs i Ivi 9 Ttura » Ire. Plin. tornar a f achar m 
Refcindo 9 is 9 fcidi , fcimtm v ère. Cie. rafgar* 
ou cofiar. òoHra vez. Cie. deftrubr , % annuAlar , re* 
vagar. Refdnderexrimma : Ovid; renovar % ou /#ih - 
'brar de uov+ os crimes. Vulnera i: Ovid. abrir da 
novo » ou renovar, as feridas. Terra ra i Cok abrir., 
Javrar outra vez a terra. Voluntatom mortui : Cie. 
annuUar o tejla mento. Ponteai ; GscC quebra r > a pon- 
te. Cttlum : Vtrf*. vrrombar o ceo+x Aâa alicttju%: 
/ann aliar as a&uf dz alguém. Cadaveru«è trlus : Sen. 
fazer anatomia* c, »' ■» • ' u 

/ Reícío , is 9 Tclví , fcltum » Tre^ Lhr. fabarX o. que 
fe fez 9 faben %on fas oecaútns* ^om^não efperadas* 
Refcifco 9 is , tvi • Ttuoii» ^re rf Te*. # amofina. \ 
- Refciífio ^ «hisi f.fWpi \á!bs%.? a uhuullação" 9 re- 
vogação. ' 1 .-.1 » iv\6';v 

Reícifsõrius.9 a 9 um. Ulp.: lâúk: a.yerteuceute.ol 
annullaçãe\ * : . • * . ^. v 

Ref* 
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Refcf fftis » t /um. pari. Prop. c. rafgada oê* 
tra vez. 

Reécrlbo , is , pfi » iptum , èr*. Cie, ref pender i 
carta 9 ref pender per carta. Ck. eferever. \ Suet. tf/- 
€ rever contra. Suct. corregir emendar o que ef 
tava efenta. Refcribere Jegiones «d equuav: C«f. 
mudar a regimenta de infantaria para a cav aliaria. 
Refcribere argentum, aíicui i Ter. rejlituir o 
nheiro par e fintar a , ou por letra. Refcribere ve- 
te ri bus oratoribus * Quint. eferever centra aquellas 
eaufas 9 que tem eferito as antigas Oradores. 

Refcriptio 9 õnis. {. UJp. Iâus. a referipto , a r*/^ 
f*//<i **# Príncipe â eonfulta , f** Jc lhe fez. 

Refcriptum » i. n. Tac. .o m#/*t#. 

Rftfcriptus , a , um. ai), parti Cie. c. ternada a 
eferever v #* eferita. Suct r. eferita centra. 

Rèaècandus , t » um. pãrt. Cie. *. 9** /cr de* 
ve cartar. 

Resèco • tf • ecui , eâum , ire. Col. ternar a cor* 
tar. Cie. cartar. Cie, reprimir » refrear 9 atalhar. 
Refecare «d vivuni : CoJ. cartar até a viva. Cie. 
tratar • »« examinar cem toda a rigar » * cferupula* 

Refecro , as , «vi , atum , ire. Nepos. retraBar os 
regas , perfir a centraria de que pedia antes. Plaut. 
perfír dV nava , tornar a pedir. 

Refedio , õnis. f. Col. a g° l ]>e > 4 eertadura. 

Rcfe&us » a , uai. adj. paru Cie cortada 9 We. 

Rcsecútns f a » um. erf/. par/. Ovid. #. *«e /a 
4f<>0f/ ^ entra , 90* refpendee. 

Resêda , *. f. PJio. a refeda 9 eu hera a de enfal- 
mes t que applaoa as mflammaçíes. 

Rèsêdi. pret. de Refideo , e de Reíido. 

Rcscdo * as , âvi » atum , are. Plin. applacar * ma* 
der ar , mitigar» 

R£fegmen , ínis. n. Plin. es aparei 9 am as apa- 
ra* de qualquer eoufa. 

R efemino , as , ivi 9 atum * tre. Ovid. Jemear 
de nave. 

Rescquor # eris f cúcus 9 íqui. Ovid. f aliar depois 
de nutra , ref pender. 

RSscrans , antis. aerf. Val. FJac. *. f«t nJre* 
#0 defeebre. 

Réteráttis , a » um. adj* part. Ovid. aberta. 9 
qne fe abria. 

Rcscro • as , ãvi , atum , ire. Cie. abrir. Ovid. 
d ej cobrir 9 manifejlar. 

Rèscro , is , sê" vi , situm » ^re. Plin. ternar a fe» 
mear » eu plantar. 

R^fervans , antis. adi. pert. Mart. e. que refer- 
va , tTe. K 

RèTervitus , a » um. adj. parU Cie. c. ref erva da , 
guardada para outro tempo , eonfervada. 

Refervo » as # àvi » atum , are. Cie. refervar guar- 
dar para outro tempo 9 confervar. 

Rifes 9 ídis. « *y. Uv. c. ocw/j 9 perguiçofa 9 fro' 
oca. Refes aqua : Vtrr. agua empoçada 9 encharca- 
da pfedtça. 

Refex 9 ecis. m. Col. • pelegar da vide. 

Rcsldens , entis. adj. pari. Plin. c. que faz af» 
fento , &c. 

Reside ns , entis. adi. part. Sil. e. que defeanfa 9 
nu efiè fentada , fXe. 

ResTdeo , es , sedi • feíTum § êre. Cie. defeanfar 9 
tflar fentada , ou ociafo. Cie. permanecer 9 durar. 
Cie. mi!i2ar-fc , a quietar fe , applacarfe. Si amor 
reftdet ; Cie. fe o amor permanece. In te culpa re- 
íid?t : Cie. tu tens a culpa. 

Residia , se. f. Plaut. * perguiça 9 oaiofidade. L. 
var. Deíidia. 

Resido , is 9 êdt » eflum , ère. Vifff. fa%er affen- 
Ée 9 ajfentarfe. Cie. cejjar 9 applacarfe 9 moderar* 
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fe. Si moote* réfediúent 2 Cie. fe es montes fe 
abatejfem. Donec tres irnci» è toto relidant : PIut. 
até ficarem fé tres onça* de todo o Uquor. 

Resídua « ôrum. n. Ulp. iwlus. os refidem 9 a 
refle da divida. 

Rcsiduus , a , um. Cie. c. refidua 9 reflante % re* 
manefcente k Refiduus íu» peena: fenex : Quint. ve- 
lho , que fò vive pira padecer* 

Reiignãtus , a » um. adj. part. Ci& è. aberta. Ré* 
ílgnatum aes :.Feft. foi do» de que fe privava ao J vi- 
dado criminojo. 

Réfigno , as > Ivi , atum , ire. Cie. abrir carta t 
ou o que ejlava fechado. Ovid. .explicar » deela* 
rar. Cie. annuUar 9 desfazer. Reàgnare fata venian* 
tia : Ovid. explicar o que ha de faeccder. Tefla» 
menta 2 Hor. abrir es tefiamentas. Refigno , qual 
dedit : Hor. refiituo % oque me deo. Relignam 
dera : Cie. annullar a fé* e autoridade de algu* 
ma coufa. 

Rèsilio , is , sTlui , ou silii » fuitum » Ire. Flea. 
faltar para traz. Ovid. faltar remedindo. Ulp. Itius. 
rejilir % não efiar pelo contraão. Ab boc crimen 
refilit : Cie. o crime não fe ojmjla 9 não quadra av 
efle. Mamma (lerilefeit • & relilit : Plin. o peita 
fecca-fe 9 e contrabefe. ' 

Rêslmus . a f um. Varr. c. de nariz chato . mas 
arrebitado na ponta. Calf. e. fimilhante na figura 
ao diBo nariz. 

Resina , se. f. Vitr. a refina. 

RêsJniceUS » a » um. Plin. c. fimilhante a refina. 

Rcslnãtiis , a 9 um. Plin. #. untada t ou mi/lura- 
•da com refina. 

Rêsinõtus > a , um. Col. c. refinenta 9 que tem 
muita refina» Refinofiffimua. fup. Plin. 

Rcsipiens , entis. adj. part. Cie. e. que fabe a 
outra t ou tem fabor de outra. Reílpiens picem i 
Plin. e. que fabe a pez. 

R^fsipio 9 is , pui , ou pii , ère. Plin. faber 9 ou 
ter fabor a alguma ceufa. Cie. ternar em fi 9 ou 
a feu juizo. 

Rés ipifcens $ ent's. adj. part. Suet. c. que terna 
em fi , ou a feu juizc. 

Rcsípifco , is , sipui , ere. Liv. tornar em fi 9 ou 
a feu juizo % e acordo. 

Rcíiftens , entis. adj. part. C*f. c. que refifie. 

Réfifto , is , ftlti » ftitum , êce. Cie. parar , efiar 
a pé quedo , efiar firme. Cie. refifiir 9 renugnár \ 
opper-fe. H«c herba venenatis refiílit : Plin. efiu 
herva he centra veneno. 

Rèfolvens » entis. adj.part.Tlki. e. que defata 9 tr c . 

Refolvo $ is , folvi , sõlutum , ere. Virg. defa- 
tar 9 faltar. Hor. livrar 9 abfelver. Plaut. pagar 9 
fatisfazee. Quint. refutar. Virg. desfazer % refolver 9 
di(fipar. Sen. fazer moUe 9 e afeminado. Refolve» 
re partem corrúpram à viva : Uelf. fepaiar a par- 
te corrupta da sia. Vires : Lucr. debilitar as for- 
ças. In pui verem : Col. refolver . au fazer em pó. 

Rcsòlutio 9 õnis. f. Geil. a J "altar a 9 o defatar. 
Refolutio alvi : Celf. a dfenteria. Nervorum : Celf. 
a par ale fia. Sophifmatis 2 Geil. a foluçaa do fofifma. 

Rcsòlutus , a , um. adj. part. Ovid. e. folta , def- 
atada. Mart. c. moUe 9 fraca , a feminada. Tib. c. 
livre. Refoluta comas puella : Tibul. moça com a' 
cabcllo feito. Gsudia refoluta 2 Sil. alegria cxcejjs- 
va tfem moderação. Tranfa&io refoluta : Ulp. Iâus. 
ajufle desfeito. Quiete refoiutus : Ovid. dormido. 
Refolutior. comp. Mart. 

Réiõnãbilis , )e. Ovid. c. qne retumba 9 ou ref- 
ponde ao fom cotno o ecco. 

R&onans , antis. ad). pèrt. Cie. c. qoe retumba 9 
ojs foa muito f a tendo ecco $ que retine. 
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Résõnantía , x. f. Vitr. * rebombo 9 * t*** «** 
V#k , ou o fom que retumba. 

RSsono , ti , sõnui , sònítum » ire. Cie retumbar 9 
retinir 9 yàtfr 0101*0 » /à*er «r*. Virg. fazer foar. 
Cie. ref pender. Refonatur. p<^£ Qc. (^Refonavi. 
|w^í. ap. Minil. ) 

Résóno , is, ére. Acc ap. Non. o mi/os*. Antiq. 

Resõnus , a , um. Ovid. c. que foa muito 9 que 
retumba 9 que fa% ecco. 

Réforbcns t entis. adj. part. Virg. c. que torna à 
Jorvet 9 Cc. 

Reforbeo » es , bui , ca pG , ptum * ire. Ovid. 
tornar a forver , ferver para dintro. 

Refpe&ans , anlis. jwirf. Cie. c. WA<t pa* 
ra tra% a miado. 

Refpe&o , as , ivi » itum 9 ire. Vir*. */A<ir pj- 
l» feras a miúdo. Virg. a/A<ir. Cie* ofperar. • 

Refpe&us » ús. m. Liw. # o/Aar par« traz. Cie. 
# refugio. Cie. * refpeito , a attençãa » * motivo 
fêf que fc obra. Miferabilis refpe&us s Cie. a vi/- 
ta 9 ou o cfpeRaculo mif cravei. Refpe&ura ad fe* 
natum non habere : Cie. não ter refpeito ao /ena» 
do t não at tender a elle. In illius refpeâum : Sen. 
cm attenção delle , por feu refpeito. 

Refpergo , is , erfi , erfum » ére. Cie. borrifar. 

Refperlio . õnis. f. Cie. o borrifo. 

Refperfus 9 ús. m. Piin. o me faio. 

Refperfus t a , um. ad). part. Cie. e. borrifada. 
Vbum refperfum : Antiq. ap. Fe d. vinho Jer rama- 
do fobre as fepulturas. Pulvere refperfus : Stat. *#• 
herto de pò % empoado% 

Refpiciens , entis. édj. part. Cie. e. que olha paru 
traz 9 wt. 

Refpício f is , exi » eâum , £re. Cie. olhar para 
traz ê ou tornar a olhar* Cie. olhar. Cie. confede- 
rar , contemplar. Cie. ajudar 9 favorecer. Cie. ter 
refpeito , attender. Nifi nos Deus refpexerit : Oc. 
Jc Deos nos não ajudar. Refpicert memoriam prae- 
teriti temporis : Cie. meditar * tempo pajfado. Sunv 
ma imperii ad me refpicit : C«f. pertence-mc , he 
meu o fupremo poder. Reípice aeutem tuam ; Ter. 
tem refpeito i tua idade. ( Refpexim , ii , it. em 
lugar de Refpexerím , is $ ir. Plaut. ) 

RefpTrãmen , ínis. i». Ovid. a refpiração , ou o 
refpiradouro. 

Refplritio » õnia. f. Cie. a refpiração. Refpira- 
tio aquarum : Cie a evapuração das aguas. Ref- 
piratio : Cie. o breve tempo 9 em que • Orador ref* 
fira. 

Refplrãtus , (it. m. Cie' o me/mo. L. ' var. Ref- 
pirítus. 

Refplro » as , ãvi > atum » are. Cie. ref pirar , to- 
mar a refpiração , resfolegar. Cie. refpirar , tomar 
dtllivio 9 tomar alento 9 ou dejianfo. Stat. exhalar » 
evaporar » lançar de fi vapor. Refpirare à mefu : 
Cie. uer-fe livre do medo 9 recobrar-Je do fufio. Ref- 
pirare animam : Cie. lançar fèra o ar ref pirado. 
He pundum quidem temporis oppugnatk) refpfira» 
vit : Cie. não ceffou o ataque hum momento. 

Reíplendeo » es , ui . ére. Virg. refplandecer 9 
trilhar. 

Refpondens , entis. adj. part. Cie. c. que refponde. 

Refpondeo , es • di $ fum , cre. Cie. refponder. 
Cie. corre fponder. Çic. affimilhar 9 imitar. Cie. pa- 
gar 9 fatitfaxcr. Cie. concordar 9 convir $ ter por' 
porção. Refpondere criminibus : Cie. ja/lifiearje 
dos crimes. Maledidis : Cie. refponder às injurias 
com injurias. Amori tuo , tibi amore , ou in tmo- 
re refpondeo ; Cie. cor ref pondo no teu amor. Si 
medicina non refponderit : Geli. fc a medicina não 
fiut efeito. Virtus tua tefpondet judicio meo : Cie. 
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a tua virtude iguala o meu eme eito. Refpòndtré 
ad tempus 1 Cie. fatisfax,er , pagar no tempo ajufi 
tado. Matorum nebilirati : Quint. não degenerar da 
nobreus de feus maiores. Paiatio : Cie. e/i ar fren* 
teiro do palácio. Ius : Cie De jure : Cie fer ad* 
vogado \ ou ter' oficio de advogado. Ad nomea 3 
Cie comparecer em juito quem kc citado. Liv. af 
fentar praça de foldado fendo paru iffo requerido. 
( Refpondo » is. Manil. 5 

Refponfio , õnis. f. Cie a refpofta. 
Refpontíto , u % ãvi , atum 9 ire. Cie. refponder u 
miúdo a confúltas * om duvidas como jaxem os ad" 
vogados 9 tr*. 

Refponsive. <iA>.Afcon. Ped. por modo de refpojla. 

Refponfo , as , a»i , itum , ire. Plaut. refponder 
repugnando a quem manda fazer alguma cuuja. Plaut. 
refponder. Hor. refifiòr , repugnar. 

Refponfor , õris. m. Hor. o advogado , om o fia* 
dor. L. var. Res fponsore em lugar 4?Refponíore. 

Refponfum , í. o. Cie a refpojiaMitg. o Oráculo. 

Refponfus , us. m. Vitr. a Jfmmeiria , porpor* 
ção , eorrcf pendência. Ap. lâos« o refpojla. 

Refpublíca, reipublicc. f. Oc. a BJpublica. Ge 
o bem commum. 

Refpuens , entis. adj. part. Plio. e. que rejeita , 
def preta , ff Ct 

Refpuo > is f pui , putum » êre. Cie cmjpir firo. 
Cie rejeitar , recufor , não querer » defpreuir. Ref- 
puere auri bus hominem : Cie não querer ouvir o 
homem. Confoiatkmem : Cie não admktir confola* 
ção. Condicionem : C«f. recujar o partido. Impe- 
tium : Col. defobedecer. Secures : Plin. cufphr fé» 
ra , não receber golpe dos machados. Tela : Lucan. 
rebater as lanças Jem admittir ferida. 

Refta? nans t antis. adj. part. Ovid. e. que trás* 
borda. Reftagnanies und* : Col. aguas encharcada*. 

Reítagniitio , õgis. f. Plin. a inundação da agua } 
que tra$barda. 

Reftagno , as , ãvi » itum , ire. Ocf. trasbordar , 
inundar , alagar. Reftagnat palus : Col. a alagèu 
não corre $ efla encharcada. 

Reftans » antis. adj. part. Tac. c. que refifie. Virg. 
#. que refia. 

Reftaurandus % a 9 um. adj. part. Tjc. c. que fc 
ha de reflaurar 9 CTr. 

Reílaurltus , a , um. Ulp. Iâus. e. reftaurada 9 
renovada. 

Reftauro , as t ivi , itum ^ ire. Tac. tejlaurar » 
renovar » refoxer. 

Re ftíbílio 9 is , Ivi » Itum » Ire. Pacur. ap, Feft. 
v. Reftituo. Antiq. 

Reftíbilis , 1c. Varr. c. que todos os annos fe re- 
nova 9 ou torna a fazer. Reftíbilis terra : Col terra %> 
que todos os annos fe fêmea. Reftíbilis feges : Plin. 
fcara t que nofee fem fer femeada. Reftíbilis fa> 
cunditas ; Plin. a fecundidade continua. Platanus t 
Plin. o plátano , que reverdece. 

Refticula , rt. f. Varr. a cordinha. 

Refticulus , i. m. ou Reftícúlum % i. n. Ulp. Iâus. 
o mefmo. 

Reftinclio , õnis. f. Cie u extinção. 
Reftinftus , a 9 um. adj. part. Cie €. extin&o t 
apagada. 

Reftinguenduf , a , um. adj. part. Cie c. que fo 
ha de extinguir , GTc . 

Reftinguo , is , xi , indum * gre. Cie extinguir 9 
apagar. Cie apalaçar % reprimir. Refíinguere (ítim : 
Vire. matar a fede. Incenfum : Ter. mitigar o 
irado. 

Reftio f õnis. m. Suet. o eordoeirp » o que fa% 
cordas. Plaut. o enforcado > o que fc enforcou. 

Ref- 
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ReftífHilãtio , õnis. f. Cie. a prOmejJa feita d quem 
frtèmette , a prometa reciproca , -ou mutua, 

RertipuJof ,ãfis , ãtus , ãri. Cie. prometter a qácm 
prometU 9 re prometter. 

Reli is, is. f. Ter. a cerdà 9 o baraço. PI ih. a 
Jrefie de alhos. Reftim duâare : Ter. guiar a dan» 
fa 9 em qàe hunt dSê a* miai aos outros. A d ref- 
tim mihi quidem res rediit planiífime : Ter. na 
verdade Jé rejla irme enforcar , ejiâu na ultima dej* 
afferaçã*. 

Reftitarw , antis. adj. part. Liv. c. que para * 
miúdo, 

Reftiti. pret. v: Refifto » ou Refto. 
Reftíto » as , àvi , atum 9 are. Ter. parar a miúdo'. 
Reftkriz » íeis. f. Plaut. 6 que Je detém % ou pa- 
rai L. var. 

Reftituens » entis. adj. pari* Plin; c. que refiitue. 

Reftituo , is , ui , útum » gre. Cie. rejlituir » ff 
pâr a* primeiro ejlado 9 renovar , refiaurar 9 reedh 
ficar , <?V. Cie. rejlituir do defierro à pátria. Ref- 
tituere aiiquem fn alterius gratiam 9 ou in gratiam 
Oim aliquo : Cie. fazer pazes 9 reconciliar a hum 
com outro. Sanitatem alicui : Plin. Aiiquem fani- 
tati : Plin. Jarar , curar alguém. Corruptum ado- 
lefcenttm : Plaut. emendar 9 reformar hum mance» 
bo perdido. A limine mortis : Catai, livrar a que 
afiava ás portai da morte. Aliquem natal ibus fuis : 
Plin. Jun. rejlituir alguém a Jua nobreza. Praoliam 9 
a>u pugnam : Liv. renovar o ardor da batalha. Ali- 
quem : Cie. perdoar a algum rio. Rem : Cie. ref 
tituir alguma eoufa a feu dono. 

Reftítútio , õnis. f. Cie. a rejlituiçãa % a repefi* 
fão no primeiro ejlado. Cie. a refiituição do def> 
4erro â pátria. 

Reftítutor , õris. m. Cie. o refiituidor 9 refiamro> 
dor * o que reflitae ao primeiro ejlado. 

Reftitutõrius , a , um. Ulp. I&us. -a. pertencente 
a refiituição , tre* 

Reftítutus , a , um. adj. part. Cie. c. reflitaija 9 
tornada a feu antigo e fiado , renovada > refiaura* 
da % fXc. 

Refto , as , ftíti > ftitum , Ire. Cie. refiar. Cie. 
parar , ficar » permanecer. Liv. refifiir , repugnar. 
Enn. ap. Feft. dijlar f ejlar longe. ( Reftavi pret. 
Prop. L. var. Reftabit ad undas cm lugar de ReP 
taverít undas. ) 

Reílri&e. adv. Cie. apertadamente , efeaçamente $ 
parcamente. Reftriârus. comp. Plin. Jun. Reftri&iíH- 
mb. fup. Plin. Jun. 

Reftri&m. adv. Afran. ap. Non. o me/mo. 

Reftridus , a , um. adj. part. Hor. c. atada , W- 
gada 9 apertada. Cie. c. avarenta , efeaça 9 parca. 
T«c. c fevera , rigorofa. Reftriâis ad terga ma* 
nibus : Plin. atadas as mãos atra* das cofias. Ref- 
triâior. comp. Cie. 

Reftringo , is > inil , iâum • è*re. Plin. Jun. aper- 
tar 9 refiringir. Reftringere fumptus : Plin. Jun. 
refiringir 9 diminuir os gajlos. 

Rcsudaps 9 antis. adj. part. Curt. c. que rejuda 9 
am tranfpira. 

Rcsudo » as » ãvi » atum ,ãre. Curt. refudar 9 tronf- 
pirar. 

Refultans , antis. ad). part. Tac. c. que falta pa- 
ra traz , retumba , ou Jaz teco. 

Refulto , as , ãvi , atum , are. Virg. faltar atra* 9 
retumbar 9 faztr teco. 

Resumo , is , fumpfi , fumptum , cre. Ovid. tomar 
autra vez 9 ou de novo. 

Re fumptus » ou Refumtus , a » um. ad). pari. 
Ovid. c. tornada a tomar. 

ResíipTnãtus « a % um. Juv. c. lançada de cofias, e t 
fffaminoda. 
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R&upTnò $ as , avi , atum 9 ité. Liv: lançar dê 
cofias , derrtbar de fotto que fique com a barrigà 
para cima. Refupinare valvas: Prop. arrombar as 
portai. Aulam amtci ; Juv. preverter 9 perturbar *> 
cofa 9 a família do amigo. 

R&âpinus 9 a , um. Virg. c. lançada di cofias 9 
deitada com a barriga pura cima. Quint. c. ócio* 
fa molUy afeminada. 

Rgíurgens , entis. adj. part. Virg. c. que torna a 
Uvontar-fc , tTcí 

RSfurgo , is » rrêai , rreâum f ôrt. Liv. tornar fa 
a erguer » levantar fe de novo. Plin. renafcêr , r<- 
bontar de novo a arvori. 

Rêfufcito , as • ãvi , atum , àre. Ovid. renovar 9 
excitar da novo $ dar vigor ao que efiava quafi ex* 
tinão. 

Résutus 9 a > um. Suet. c. defeofidà. 
R E T 

• Rêtae f ffrum. f. Geil. arvores na madre , ou nas 
bardas do rio , que impedem a navegação. ■ 

Retalio , as , ãvi » atum , are* Geil. pagar na mef* 
ma moeda » cafiigar com pena de talião. 

Rètarditio , õnis. f. Cie. a detença 9 demora. 

Rétarditus . a , um. adj. part. Cie. c. retardada i 
demorada 9 detida. 

Retardo , as , ãvi , atum , are. Cie. retardar , dcJ 
ter » demorar 9 impedir. 

Retaxo , as , ãvi , ãtum t ire. Suet. reprehtndtr i 
notar a quem reprehende * em nota. 

Rête , is. n. Cie. a rede. ( ablat. Rete % Ott Ró<* 
ti. Plaut. ) 

Reteâus f a $ um. adj. part. Vlrg. c. defeoiertè: 

Rètègens , «ntit. adj. j>#r#..Ovíd. c. que d efe abre. 

Rctègo , is , exi » eâum » £re. Cie. def cobrir 9 
abrir , revelar 9 mantfefiar. • 

RêtèjXeulum * f. n. Plaut a tarrafa èfpecie da 
rode de pefear. 

Retendo » is , di , fum 9 ou tum , cre. Ovid. afro* 
xar 9 defàpartar* 

RXtenfus , a 9 um. adj. parh fhxé. c. afroxada 9 
def a per toda. 

• Retentf tus 9 a » um. adj. part. Ovid. c. tornada a 
tentar 9 ou a experimentar. 

Rètentio , õnis; f Cie. a retenção 9 doença 9 tdr* 
dança. • 

R íí tento 9 as , ãvi f ãtum , ire. Ovid. tornar a to- 
car 9 tornar a t9ntar 9 experimentar de nova. 

R Atento 9 as , ãvi , f tum » ãre. de Retinto. A. ad 
Her. reter 9 ou deter a miúda. ' 

Rétentus , ús. m. Claud, a teílacidade. 

Rêtentus , a 9 um. adj. part. de Retineo. Cie., c< 
retida 9 detida t retardada. 

Rítentus » a , um. adj. part. de Retendo. Ovid. c. 
afroxada » froxa , def apertada. 

Retiro • it > trívi , trítum , ètre. Col. trjfhar de 
novo. L. var. Repurgo. 

Rétexens , entis. adj* part. Cie. c. que defiete 9 
desfaz 9 iffc. 

Reteso » is , xui % xtum • èVe. Cie. defiecer , des- 
fazer a tecido. Cie. desfazer » mudar 9 emendar 4 
corregir. Retexere fe ipfum : Cie. desdizer-fe » rc- 
trattar fe. Orationem : Cie. emendar o difeurfo. Pe* 
nelopes telam : Cie. prov. quadra aos que cm gran- 
de trabalho fazem alguma couja 9 que depois detém 
desfazer . 

Rctextut » a , um. adj. part. Ovid. c. defttcida 
desfeita. 

Rttiãrius 9 ii. m. Suet. gladiador f que levava 
na mão huma rede para embaraçar o feu adverfa- 
Mbbb rio. 
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rio. Contra tetiariutn Cérula : Mart, prov. quadra 
ao que pertende ofender a outro mais poder o fo^ 

Retica 9 x. f. Co!, httma efpeeie de parreira. 

Retícendus , a , um. adj. part. Ovid. c. que fe 
deve c aliar. 

Rccícens , entiy. adj. part. c. que calla , que não 
diz f Reticentior. comp. A. ad Her. L. v*r. Re* 
centior. 

Rétícentia t « è f. Cie. a reticencia % o filencio. 
Cie. Reticencia , </* R/tctorica. 

Rciíceo , es , ui êre. Cie. ca/Zar , »ãa </*'«er. Cie 
callarfe. Reti cere Colorem: Prop. dijfímular a dòr m 
Reticetur formula padi : Ovid. paffarfa em filew 
tio a formula do paBo. 

Rcticulátus » a 9 um. Vitr. c. feita a modo do 
rede. Reticulata feneftra : Varr. janella com grades , 
ou gelo/ia. Reticulatum opus: Vitr. modo antigo 
de paredes t em que os ladrilhos » ou pedras levan- 
tadas fe fajlentavão mutuamente nas pontas forman- 
do huma efpeeie de rede. 

Rcticulum , i. n. Plin. a rede pequena. Juv. a 
rede , ou coifa para o cahelh. Hor. huma ca/ia da 
bolfa 9 ou de alforjes de rede. Ovid. certa iojlru- 
mento de jogar a péla. Cie. mqfcora^ feita de re- 
de. Feft. a grade no templo para de f usar 9 ou fe» 
papar o povo. 

Rêtículus , i. in. Plin. a pequena rede. Varr. a 
grade » a c anedia , a gelojfo , &c. 

Retínâculmn , i. n. Virg. a. corda 9 prisão 9 a 
fado o que ferve para reter , ou deter. Retinacula 
navium : Ovid. as amarras, Vitium : Virg. a junca 9 
ou \ junca 9 com que fe atâe as vides. Equorum: Virg. 
as rédeas dos cova lios. Abrumpere retinacula vitae : 
PJin. Jun. de ter minai" fo, m morrer 9 f/c fp rezando to 
dos. os motivos 9 qua podiâo obrigar à, canfervação 
da vida. 

Rctínens , entis. adj. port. Cie. c. que retém , te* 
uuz^ Retintntifliraus. fyp. Gel!. 

Rêtinentia 9 ae. f. Lucr. a memoria, » lembrança,, 
a jetenúva. 

Rêtíneo 9 es , ui , tentuin , êre. Ge. rettr 9 detèr . 
ter mâa > retardar. Cie. guardar çonfervar. Sinif- 
tra manu retinebat arcum : Cie. tinha . o arco na* 
mão efquerda. Retinere fidem in amickia ; Cie. fer 
Amigo fiel. Modum : Tac. ufisr de moderação. Or- 
do ipfe anna!íum mediocriter oo# retinet : Cie. a 
mefma ardem da hiftoria nos diverte , e recrèa bqfi 
tantemante. Retineri mocho : Liv. ejar impedido 9 
retido por doença. 

Rêtiogo » is « uixi 9 indum , ere. Stat. tornar * 
tingir. L. var. Recinga 

Rêtingo 9 is • ic%\ 9 tadum 9 crc. Cato. tocar. L. 
var. Tanga 

Rêtis , is. f. Plaut. a rede. 

Rctc » as , avi » atum 9 ire. Retanda fluraina Io- 
care : Geil. dar de empreitada a trabalha de cor* 
ar as arvores , que na madre 9 ou nas hordas dos 
trios impedem a navegação. 

Rêtoodeo , ts • tondi , tonfum , êre. Plaut. tof 
quiar outra vet. L. var. Retundo. 

Rcteno , as , ui , ítum , are. C*tu\.foar » «tf ír#- 
voejar contra 9 retumbar. 

R^tQnfus 9 a » um. adj. part. Plio. e. tofquiad* 4 
outra vez. 

Rctorquens , entis. adj. part. Virg. c. que retorce , 
vira* para tra* , &c. 

Rctorqueo , es , fi , tum , êre. Cie. retorcer , tor* 
oer 9 voltar $ virar para tra* , rebater. Retorque • 
re currum : Virg. voltar a coche para trax. Ani- 
mum ad praiterita ? Cie. fazer reflexão fobre o pcf 
João. Ciimen in aliquem : UJp. Idus. a ceifar a 
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feu axeufador. Aii^uem : QuluÂ. faur que owtrò 
mude de opinião. TeJatn : PJin. dejleccr a tecido. 

Rctorreíco , is » cre. Col. torrar- fe , tofior-f % 
feccar-Je muito , mirrar m fe. 

Rètorride. adv. PJin. fece amante » fem humor. 

Rçtorrídus t a , um. Sen* c. torrada , tojloda. 
Col. c. muito fecca , mirrado. Retorridus mus : 
Phsed. rato velha , e matreiro. Retçrrkla arbor : Col. 
arvore fecca , ou que fe vai feccaudo. 

Rctortus , a » um. adj. part. Hor. c. retorcida , ter 
cjda , virada % voltada para traí. Hor. a. rebatida * 
rechaçado. * 

Rttoitus , a , um. Plin. e. muito tojlada 9 ou tor* 
rada , mirrada. 

Retraâans a antis. adj. part. Col t c. qme repugna t 
recufa 9 volta para traz , tfc. Retradans juvencus : 
Col. novilho brava 9 que não fofre a juga 9 que re* 
sua $ ere. 

.Retradãtio 9 õnis. f. Cie. a rctreãaçãe 9 o defdi* 
zerfe 9 o mudar de parecer. 

Rctradátus # a # um. adj. port. Quint. c. tomada 
a traftar , revi/la 9 emendada 9 correãa. Retradatior. 
camp. Cie. 

Retradio , õnis. f. Retradio graduum : Vitr. a 
parte dos de grãos , fe pifa fubindo a afeada $ 
e fe vai apartando do perdendieulo. 

N Retrado , as , ãvi , atum , are. Cie. traãar de 
novo a coufa jd troStado. Plin. Juo. rever , emen- 
dar, corrigir. Augemus dolorcm retradaudo: Cie. 
acerefeentamos a dor com a lembrança dclle. Retra- 
dare dída : Virg. defdizer-fe » não eflor ptlo que 
dijfe. Vulnera : Ovid. tocar outra vez $ ou renovar 
as feridas. 

Retradus , a , um. adj. part. Cie. c. retrahida 9 
puxado 9 , ou trazida para traz. Liv. a. retirada 9 
di/lante 9 remota, Retradior. comp. Liv. 

Retrahens.» entis. adj. part. Cie. e. qua retrahe 9 
ou puxa para traz. 

Retrâho 9 is t axi , adum 9 ere. Cie* retrahir 9 pu- 
xar 9 trazer para traz . ou contra. Retrahere fe : 
Hor. retirar fe. Aliquem ab fludk) : Ter. apartar 
do eftuda. Verba fugitiva : Varr. afar da nova as 
palavras » que fe hiãa fazenda antigas. 

Retnbuo t is » ui , utum t ère. Cie. retribuir 9 rc- 
campenfar , remunerar 9 dar. 

Retrlmentum • i. n. Varr. as fezes da quaiouer 
e.oufa. Varr. ap. Non. • excremento. 

, Retro. adv. Cie. para traz » a truz $ da tra*. Plin* 
Jun. no tempo paffado. 

Retroadus , a . um. adj. part. Quint. #. voltada 9 
virada para tra*. 

. Retrôãgo » is , êgi % adum % êre. Plin. fazer rc~ 
euar 9 levar para traz. 

Retrocedo , is » eíli 9 eíTum , ere. Liv. retroceder » 
recitar. 

Retrõcítus , a » um» Lucr. c. retorcida » virudm 
para traz. 

Retrõdúeo $ is . wlí , udum , êre. Vitr. levar 
para traz. 

Retrôeo , is , ívi % ítum t Ire. Plin. recuar 9 ir 
pura traz. 

Retrõfero $ fers , títli , lãtum » erre. Sen. levar 
para traz. 

Retrõfledoji is 9 exi 9 exum , êre. Petr. dobrar 
para traz* 

R etrõgrâd ior 9 êris , greflus , grSdi. Plin. recuar * 
aíílar para traz » dej andar. 

Retrõgradus , a , um. Plin. c. retrograda , qua 
recua , que defenda , que anda para traz. 

Retrulcgo , is , êgi 9 edum $ êre. Quinr. defan» 
dar navegando. 

Re-. 
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R et ror fum. adv. Ck. para trai , recaindci Qiifní. 
reciprocamente. 

Retrorfus. adv. Plin. • me/m*. 

Rctrorfus â a , um. PJin. voltada » retirada 
para traz. 

Retròfpíciò 9 is f txi » èâuttt » «ère 1 . ?itf. #M«r 
p*ra traz. 

Retrõtriímeter , erri. m» Quint. a v#r/i fanaria 
falta as aveffas. 

Retrôveríus. adv. Pètr. in Frtgtn. Tragur: v. ke- 
trorfum. 

Retrôveríus » a , um. Ovid. c. voltada » tirada 
para traz. 

Retrúdo » is $ íi » fum » ère; Pláut ampurrár pa- 
ra traz. 

Retrufus » a , um. ooj. parti Ck; ti cmpurrvda 
para traz , ou ef condida. 

Rètundo » is 9 tudi 9 GfUro ; ère. Ck; embotar a 
gamo 9 ou fio da foco > tfc. Ck. reprimir , refrear • 
,/*z<r iaa/i/. Retundere improbitatetn aliai jus : Ck. 
reprimir o defaforo dt alguém. 

Rètuòíus , a 9 um. Plaut. ir. Retúfus. 

Rcturo , .as , àvi , atum , are. Varr. abrir » déf- 
tapar » íirar * iWitf ♦ «Tr. 

Rètúfus , a , um. adj. pmH. Ovid. r. embotada t 
4 «* j»fr<fc* * gom*. » ou o fia. Jtetufbm ingenium : 
Cie engenho. groJTciro 9 f em agudeza • r*»»*. Res 
rttttfte; SiL negocias perdidos t ou ma! parados, 

R B V 

Rèvittefco 9 is , vSlui 9 ire. Ovid. eonvolefcer • 
reeobrar faude. 

Rêvãnefco • is » vmbúi » ère. Ovid. defvanccer-fe > 
iefapareeer. 

Rève&us , a » um. adj. part. Ck. *. tomada m 
trazer. 

Rèvèho , is 9 exi , ectum , ère. Liv. tomar a tra- 
xtr t ou a acearretar. 

Rèvélátus , a , um. adj. part* Ovid. e. revelada , 
manifefiada , defeeberta. 

Rèvellens » eotis. <u#. />*rf. Cie. c. que arranca 9 
d*fpr*g* t cr*. 

Rèvello , is , velli » ## vulfi , vulfum • ire. Cie. 
arranear » de f pregar , tfV. Revellere rem aliquam 
ex omni memoria : Cie. fazer efqueeer totalmente 
alguma coufa. 

Rèvêlo , as , ãvi > atum , are. Tac. revelar » ma- 
pife flor , de/cobrir. 

Revendo » is » dídi , ditam , ère. UIp. Iâus. for- 
mar a vender , revender. 

Rèvènio • is » veni , ventum 9 Ire. Ck. voltar % 
tornar a vir. 

Rèverbero , as , ãvi , ítum , are. Sen. açoutar a 
qaam açouta , tornar n açoutar. Húmus durkie Tua 
sadiçes reverbtrat : Col. a terra com a Jua dure- 
Ma faz voltar atraz as raizee » não as deixa ef 
tender. 

H Revèrendus » a , um. adj. part. Ovid. c. reveren- 
da 0 digna de reverencia. 

Rèvèrens » entis. adj. part. Cie. e. reverente » que 
refpeita # qae teme. Flor. c. que merece reverencia » 
e refpéito. Reverentior. camp. Flor. Reverentiílimus. 
Jup. PJin. Jun. 

Kcvèrenter. adv. Plin. Jun. honorificamente » r** 
verenttmente % com *e (peito. Reverentiús. comp, Plin. 
Jun. Reyerentiflimè. fup. Suet. 

Rèvèreotia » «. f. Cie. a reverencia » veneração % 
a refpéito. Fama; reverentia : Ovid. p /emer p«r« 
4*r a Aun reputação. 

R^vèteor rêris » vcritus i èri. Cie* temer. Ck. 
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^éí/Sr , rèvèrentiér , venerar. St nMiíl t4 mei -re* 
veretur : Varr. mpw Nòn. neakum rej peito, xnrtentí 

Révèritus , a , um. ptfrr. Ciirt. r. que rofper* 
teu, sse. Curt. e. que temeo. . ? , i 

Reverto , is , êííí > 4rfiim . Ire. PJaut. varrer dt 
novo. • . 

RèverÍJO > òqí% £ Cie. a volta , a tornada , o re* 
çrejfo. rXexatfo febrium : Ck. árepetiçiâ dasft* 
br es. Reverúonem {acere : Ck. voltar. 

Rèverfus » a i um. adji pari. Céf. e. que voltou ; 
tornou i <T*. 

Rèvertens , entis. ^ár í. VirJ. f. fav /*rni ; 
fâ« volta , f í#nM # viV. 

Rèvertd » is v ti 0 fum , ère. Ck. tomar a vir i 
voltar. 

RevertOr 9 êrts > verfiis , verti. Cie. a méfmo. Aã 
commodum corporís rettrtitur : Ck; redunda tm 
mtilidade do corpo. Ad íanítatem reverti : Cie. ré- 
tuperar a faude. 

Rlviâus , a • um. adj. part. Lucr. c. tornada i 
vencer , dè nova vencida. Lhr. e. convencida 9 re- 
futada. . 

Rèvtdeo i és t vMi , vlfon $ Sre. PJàÚt. tornèr 
a vkr. 

Rèvigeo , es » ui • ère. Ck. ter vigor de novo. L: 
var. Sic vi^uít em lugar de Revigutt. 

RèvTlefco , is , ère. Sen.Jazerr^fe vil i defprefivcP. 

Rèviociens 9 entis. adj. part. Catul. c. que ata 
apertadamente. 

Rtvineio ; is 9 vínxi i vinâum » Ire. Ccf. ater 
atraz , atar apertadamente. Co), defatar. LatifS enV 
fe revineit : Prop. ata t ou poem a efpada ê cinta. 

Rèvinco » is » vki . vióhim > ère. Cie convencer. 

Rèvinâus , a • um. adj. part. Virg. c, atada atrai { 
ou a p ertadame nt e. 

RèVirefctfis , entis. adj. part. Sil. c. que rever* 
doce $ rcmáça 9 &e. 

Rèvirefco , is » vírul • ère. Ovid. reverdecer. Ovid» 
remoçar. Cie. renevar-fe , tomar novo vigor t e força.' 

Rèvifens » entis. adj. part. Virg. e. que torna a 
vèr • ou a vifitar , trc. 

Rèvlsito , as » âvi , atum 9 ire. Plin. tornar a viA 
fitar t ou a vèr de novo. ^ 
. Rèvlfo % is , vlfi » vífum $ ère. Çic. tornar a vèr » 
ou a vifitar. 

Rèvívifcens , entis. ad). part. Ck. c. que rtnqf- 
ee f ou refufeita » err. 

. RèVivifco • is i vlxi , ère. Cie. renafeer , tornar 
a viver » refufiltar. Ge. tornar ao Jeu primeira cf* 
tado • cobrar novas forças , t alento. 

Revivo t is , vixi • vidum 9 ère. Cfic. o mejmo. 
( ufafe no pret. ) 

Rèunâer 9 õris. m. PHn. o que fervia aa media 
eo j>ara appiicar un&urus. 

Rèvõcabilis, le. Ovid. c. que fe péde tornar u 
chamar » ou mandar voltar atraz. Claud. e. repara* 
vel 9 remediavel. 

Rèvocimen $ ínis. n. Ovid. o tornar a chamar. 

Rèvõcandus , a , um. adj. part. Ck. c. que fe de* 
vc tornar a chamar » que fe deve revogar t rctra* 
Sar 9 CTc. 

Rèvficans . antis. adj. port. Cie. e. que torna é 
chamar » que revoga , Vc. 

Rèvocâtio , õnis. f. Ck. o chamar outra vez 9 a 
chamar para que volta atraz $ tu para que voltt em- 
tra vez. Revocatio verbi : Ck. a repetição da pd* 
lavra. 

Rèvòcitor , oris. m. Quint. o que chama multar 
vezes , oh para que volte atraz. 

Rèvõcitus , a t um. adj. part. Ck. c. tornada é 
chamará chamada paro traz. R evoca tus à morte • 
Bbbb ii Ck. 
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Cie. ref afeitado. Krxocatas rumioat hetbas ; -Ovid. 
rumjtovo*>\harvas irando* eotro vez do ejlomago o 

Rcvòco , as » ãvi , ãfeum » ãre, .Cie. iar/iar a, oha- 
cflnr.y, chamar, per o ira* > mando* que vette. Phxd. 
chamar mutuamente. Virg. refazer , renovar , ref* 
tabeh eer. Cie. rc<w£ao retratar + defdksorfe do 
qae dijje*. Çic. mandar >ao racitante^-qm repila* de 
novo o que já tinha rebitada. Revactrre ab to feris : 
Cie. rcfofçitar.. Mentem à fenfibus : Cie. elevara 
entendimento fbre as coufos fenfiveis. Studia ioter- 
mjiT* j *** fc ad priftmi* iludia .: Cic.tw/ttr 40* ç/*- 
*W<»# , 00 exercidos antigo*, Exoleta : Suet. meter 
em, -ufa -eoufas jõdefafaias. Morem,: Cie. renovar 
o co (lume. A fcelere : Cie. defperfuadir da moldar 
dt K In dftbium : Cie. par em dividi, §e; Gk.Jcf- 
di*er*fe retraftarfe, Villicum ad rationem opertira? 
Ca.tQ». chamar # ca/eira « 00 feker * conta*. Ad me* 
moriam alicujus rei : Cie. fazer lembrar de algo* 
ma^eoufo, Io reclura ; Seri endireitar. F*&* : Ovid. 
revogar 9 desfazer as çoafasjã feitas* Pedevn s Vif£> 
va/tár *rr<is. Vires viclu : Virg. recobrar . forcas 
com a alimento^ Ad t vHa«i : Çfc. ref afeitar. Orrmia 
avarus ad lucrum revocat : Cie. # avarento não b&fn 
f*c * interejfe. V . , ? •' '* 

RèVõIans.» antw. /wr'* tlanil. voa pai 

ra traz * ca outra vez. . > m foi 

„ Jlçvolo* as • à"vi , itniu«.artu Cif. V**r peralta* 9 
voltar voando. Patcrc. voltar com prejleza.. 
. £è>ôltibíli» » Je. Qyid. ^ 7^ 0*7* revohtr % 
êu que fe revelve , . a anda á rada* t > , 
k R,évolveoa * entis. p«ri^ Cie. ri qae revolva 

Revolvo» , is , vi » v&õtura CòL revolver . 
gjrqar oj vojver » vira* de ai/no para baixa , 
Virg. frr/iar <t começar , experimentar, de oovoi Rjo* 
volvete 3 antiqua : Sií. -oevalver t aonfdarar a§ kif- 
torias antigas. Vulnera : Stat. .referir • eentor ó 
feridas r oa as amora*. Librum : Liv^ Ur , 1*00/- 
*«r « /iyr*. Cafus : Virg. começar , experimenta^ 
4c nave as fuecejfos, Bodem revolver is s Cie. vens 
a dizer a mefmo • voltas ao mefmo ponta. Revolvi 
ad fenUMiam alicujus : Qc vir a fer da mcfma 
opinião de outro. 

RpvpUituf , a , urp. ad). pari, Virg. r. revolvida , 
tornada a volver. In veterem revoluta figuram*^ 
Virg, . reftituida á antiga for má. Revolut» feda : 
Ovid. as feculos paj/hdos. . <i , ■ . 
. RévôiHtns t entis. ad). patt. Virg; c. que vomita, 
: Révpraa, is # mui * mitum • cre. Pito. .vomitar? 
'Rêvorto. v. Reverto. 

Râis 3 rei. m. Cie. a réa , cqmllc euja<caofa fc 
trata em juizo , o que he citada a jufzv par cri; 
m*.t 0U por autra eaufa % < Ap. Iâos. o abrigada et 
jazer alguma eoufa. ReMs avaritwe : Cie. o tncufa* 
dp da avareza. De vi & Cie. aecafada de ter com* 
Wttidq violência. . Réus votí \ Virg. obrigado, a cum^ 
prir a voto. Reus Milonis ; Cie. o aeeufado por 
Milão* Reus tutandai ftatlonb : Liv. a que tem a 
Jcu carga guardar o pofltt. 
. . RevulíiOj õnis.í.Plin. o arran comento % o arrancar. 

Revulílis , a , um. adj. part. Cie. c. arrancada , 
*4ef prezada. 

R E X 

Rex 9 regis. m. Cie. o Rei » a foberana, Popultts 
Iate rex : Virg. povo » que tem extenfo domínio. Rex 
tirbis. Phed. o governador da cidade. Rex pueri~ 
t?» : Nor. # aio do menina. Reges ssrarii t Cie. os 
thefoureiras públicos. Re* facrotum ; Cie. hum Ja- 
cerdotc t qae fazia em Roma as facrificios f que em 
êtttra tempo erãa abrigadas a fazer as Reis. Rex 



REX 

fluvíotiim Erktoiíi,, a P4 , rei dos rios. Rex apum : 

Col. 'a abelha me fira. 
Rexi. pret. v. Rego. 

1 ' * ^ « -R p :: ' 

, R. F. E. P. j^Oe rfa^um «n>idif«tiir. R. F. E. 
V. rede faclum efle videbitur. 

. R. G. C. rei geftmd&.cauO. R<j. F. regis filius. 
R P A 

Rhícínuj , i. m. Plin. huma cofia de peixe negra, 
. ^lUacoma^ t Plin. a teohirba herva 9 e raiz 
medicinal. 1 
t.^ RWídáina©tea V is; na. Plaut Rhodawmato » J«r« 
^tf Inferno. 

kl RhkdSinçiitlis »im. Vág. » mcfma. 
, .RhadTne , es; f. Lucr. « mulhor delgado % e magro. 
.:, Kb^ti , Rheti » Rajti , *« Reti > õrum. m. Hor N 
#1 Rhetos 9 hoje as Grisoes. 

Rhacria t se. £ Cttud. a Rhetio , t*w. 4e £«-«- 
fW» /7<>r\/^ do ewtiga HHrôea acciekdtml. , 

Rhaerícus » a » um. Tac. c &Aei»s. 
. JUiagadeS) UBftv(ft Win. ai abert aros 9 aos gretes 
00* beiços 9 nos pêá\ t mos mãos. , CTr. 
t . Kbã^adiA , õium. a. Plin. o mefmo. • 

Rhígioa 9 il m* Çlicu pequeno aranko fimUháa* 
te 00 baga do uva negra» 

Rhamnenfes. v. Rimneníès. 

R hamnus • i. n. Plin. a ef pinheiro alvor. 

RhaototH % Ufitis. £ Plin. Rhamnuatc » logar em 
Attica. Plin. hum Cajl. e porta de Condia. 
< ^Rhaataufia , a?» f. Ovid, RhmmouJU 9 ao Neme- 
fis , Deofa da indignação contra as qmo osío mal 
doh oOOH .yrefenito. r <s » 

Rhamnúfis » ídis. f. Ovid. a mefmo. 

Rhatnmiíiun * * Jioi. Ter 1 . 0. </* RJ*emncmtc* Rha- 
mnufia vénus : Ovid. Ncmefir • 011 BAomnoJio* 
. Rbãois,, ídis, f. Ovid. ÍUjm a companheira de 
Diana. 

f JLUÍptjoA* i; n. Plin. de leãa , l<r«a« 

RbSphanus. v. Raphanus. 
. RKIpliius» ii. m. VticLilmm animal malhado como a 
poodo , e no figé fimVknnte 00 loba. L. var. Rufim. 

Rhapsõdia $ st. f. Nepps. « rapfodia , ou peefio 
feita de pedaços de verfas alhècs. 

" • ' ' ' RHE 

Rh*a 9 r. f. Ovid. Ràto » nome ^r D«#/i Cabeies. 

Rh?a , se. f. Liv. Rhea , mãi de Rómulo > r Ramt. 
t Rftce 9 .x. f. Virg. Ríai , mãi da Avcmtiao /Hko 
da Hercules. 

Rhêda , 00 Rtda , £ Oc. Atfm« r^eríe c#r- 
ref<i # *« rorAe ist^. 

Rbêdâfius , ii. m. Cie. # cocheira do d\ta<arroca\ 

Rkcdirhii f it unt» Varr. c. pertencente é dito 
carroça. 

RfaegienTes , him. m. SaU. #s netnrem de Rhegie* 

Rhcgíni , õrum. m. Cie. a mefmo. 

Rhègínus , a , um. Siri. c. de Rhegia. Rheginus 
faltas : $olin. Peirano » bofque em Calábria. 

Rhêgtum » ii ,ou Rhegium Julium : Cie. Rèegio 9 
cid. em Calábria. 

Rhemi f oa Remi » õrum. m. Caef. Rhcims , cid. 
de Premo*. 

Rhêmus , a , um. Lucr. c. de Rheims. 

Rhcnânus , a , um. Mare c; do rio Rheno f ao 
que hobita junto a ellc, 

Rhêni , õrum. m. Perf. povos . que habitãojon^ 
to ao Rheno» aonde hoje he Rhynthal. 

Rhê- 
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Rheno f õrtls. m. Ccf. a petlica % f amarra > o 
vejluio dt pzllts. 

Rhênus , i. m. Virg. Rbcnnrtí , i. n. Hor. o Rhe- 
no % ou Rhim , rio dt Alemanha'. Piin. Rheno , ri» 
rff I/b/úi junto a Bolonha. 

Rhêfu* , í. m. Virg. RJ*/& , R#i Jc Tkracia 
morto por Diomedes. 

Rheti. v. Hheti. . 

Rhetor , òris. m. Cie. o Rhctorico , me//r* 4* 
RMet*ric(U Cie. # Orador. 

Rhetòrica , õrum. n. Cie. Itvros de Rhcterica. . 

Rhçtòríca , se. f. Cie. a Rhétvrica. 

Rhêtõríce , es. f. Quint. o mcjmo. 

Rhctôríce. adv. Cie. rhetoricamente elegantemen- 
te 9 copiofamente. 1 

Rhêtõnct , õrum. m. Quint. livros , ame trata* o 
da Rhetor i ca. 

Rbctôrico , as , ãvi f atum , are. Novius ap. Non. 
foliar com RActorica. Antiq. 

RhêeõricõtcTOs , a » um. Ciç. c. mais Rhetor ica , 
«mí# eloquente, (comparativo formada ao mfo dos 
Çregos. ) 

Rhctoncos , a , um. Cie. r. Rhctoriea 9 de Rhc- 
Hric* f pertencem e a Rhctoriea* 

Rhêtórifcus » i. m. Geil. o qme Jabe pouca da 
Rhctoriea. 

RbctòViflb , as » ãvi , atum , are. Pompon. ap. 
Non. f aliar rhetoricamente. Antij. 

Rhêtus , ou Rhcetua , i. m. Hor. Rheto 9 hum dos 
Gigantes. Lucan. Rheto , hum dos Centauros. 

RheUmaticus ♦ a f um. Piin. c. encatarroada % doen- 
te .de catarro , de defluxo. 

Rheumatifmus , i. m. Piin. a catarro % a defiu- 
xãò • o ojlillicidio , o rheumatijmo. 
: Rhexia , x. f. Piin. a Joogem % a ehupamel , ou 
* língua dc vacca , hervas. 

R H I 

Rhlna , «. f. Pltn. a lixa , peixe. 

Rhinenchytes » se. m. Scrib. Larg. injlr amento pa- 
ra infundir medicinas no nariz. 

Rhínion , ii. n. Celf. collyria , ou medicamenta 9 
que gajla as névoas , e hcllidas dos olhos. * 

Rhtnõccros » õtb. m. Piin. o Rhinocerote , animal 
ferocijjima , que tem fobre as ventas ha ma grande 
ponta. Juv. a almotolia de ateite feita de ponta de 
Rhinocerote. Nafum Rhinoccrotis habere : Mart. Jir 
fagaz » prudente t agudo , ou efearnicative* 

RhTnòclIíia , ac. f. Piin. o jarro , herva. 

Rhinton , ou Rhynton , õnis. m. Cie. Rhinton 9 
poeta pej/imo. Varr. o homem vil » ignorante , lofcivo. 

Rhíphaci , õrum. m. ou Riphaei montes : Piin. os 
montes Rhifios em Sarmacia. 

Rhíphieus , i , um. Virg. c. dos montes Rhifèos. 

Rhíphaeus » i. m. Ovid. RJiifèo , hum dos centau- 
ros. Yhg. Rhifto t Troiano. 

Rhiza 9 *. f. Celf. o hoticão , ou fimilhante inf- 
frumento para tirar dentes. L. var. Rhizagra > a. com 
m mefma Jignificaeão. 

Rhiziat , x. m. Piin. o çumo da raiz do laferpicio. 

Rhiiõtõmumcna t õrum. n. Piin. as coufas per* 
tencentes á medicina , que trata % ou ufa das raues 
das hervas. 

Rbizòtõmus , i. ro. Piin. hama efpeeie de lirio. 
R H O 

Rho. Cie. nome da letra R no alfabeto Grego. 
Rhõdanus , i. m. Cxf. o Rkodano % r. famofo de 
Trança. 

Rhodia , «. f. Virç. Rhodia , nymfn do mar. Phrnt. 
R/10 d to p província fingida por t lauto. 



RHO 



Rhodiacus , a , um. Piin. c. da ilha Rhodes. 

Rhòdii • õiuiri. m. Cie. os moi adores de Ri. odes. 

Rhòdínus , a , um. Piin. r. .rafada , : èa\oP* de 
rojas , ou feita de rojas. 

Rhõdltis, is. f. Piin. pedra precioja cor de roja. 

Rhõdius , a , um. Ovid. c. de Rhcdes. Fiou» Rho- 
dia : Piin, huma ejpecia de. figo Megroi Khodíuftt 
opus : Mart. a e/la tua do Sol t o colo ff o de- Rho* 
des. Rhodium dieendi genui :. Quint. ejliU media 
entre o Afio tico <vcr bojo , e\ o Aitica limado. 1 

Rhõdòdaphne , es. í. Piin, . o loendro > oa vtocà* 
dra , ou eloendro » arvore. 

Rhõdôdendron * i. n. Piin. e Rhodõdendros i. 
f; Piin. mefma. \ r \ 

Rbôdòpe, , es. f. Virg. o monte Argentara -cm 
Thracia. • *•* 

Rhòdòpe 9 es. f. Ovid. Rhodope , Rainha dVTara- 
cia , transformada em monte. - 

Rhodopêius , a , um. Virg. e. do monte *Ar^en* 
taro em Tkracia. Rhõdôpeius herói: Ovid. Ofjfè j 
natural dfThracia. •• . r.\ >: U 

Rhodõra, ». f. Piin. huma herva de folhas ver* 
mel ha s , que produz flores çàr de prata. 

Rhõdos. v. Rhodus. 

Rhddut $ i. f. Ovid: Rhodes % ilha no mar ' Me- 
diterrâneo; ' iii 
- Rh oca , e, Rhocas , *. F. Piin. huma ejpecle dè 
papoulas. • 'í 

Rhocbus , i. m.Virg* Rheha 9 cava lio de Mèzemciai 

Rhoccus , i. m. Hor. Rheoo , hum dos -Gigantes? 
( L. var. Rhoctus. ) Piin. Rheto , primeiro oleira » 
ou artífice de figuras de barro. ' 

Rhcctêh» , a , um. Virg. e. de Rhetto 9 próm. chi 
Troade. 

Rhqetcum , i. n. Ovid. Rhetè* , lioje Pefkiam , 
prom. e cid. em Thoade. ' 

Rhocttus , a , um. Virg. c. de Rhetè o , prom: em 
Troade. " 

Rhoetus » 5. m. Vírjf. Rheto , Rei dos M ar rublo s^ 

Rhòícus.a, um. Piin. c. de fumagre % hcfva\ 
ou arbaflo. 

Rhoítes ,ae. m. Piin. o vinho de romãas. 

Rhotnbus , !. m. Ovid. o Jujo * ou fimilhante inf- 
trumento , de que ufavão as feiticeiras. Hor. o ro* 
dovalho , peixe. 

Rhomphaa , ou Rompra » x. f. Liv. efpeeie dê 
lança 9 em que a hajle he igual ao ferro ; montan- 
te. L. var. RomphSa » ou Rumpia. ap. Val. Flac. 

Rhonchus , i. m. Mart. a ronco , de quem dorme ^ 
e fom fimilhante ao ronco, e próprio de quem fa% 
zombaria. 

Rhòpalon, i. n. Piin. os golfãos , herva dai 
alagoas. 

Rhus » genit. rhus , ou rhois. m. Scrib. Largi F; 
Piin. o Jamagre • herva , ou - atbujio. ( achafe em 
Piin. no aecuf' Rhum , e Rhun. ) 

R H Y 

Rhyparographus , 8. m. Piin. a pintor de caúfii 
vis , e humildes. * 

Rhy podes • is. n. Celf. huma efpeeie de 1 cmplàjlro. 

Rhytmieus , i. m. Cie. o que no canto , e na pro- 
nuncia ob ferva a cadencia $ e confonancia. 

Rliytrnus , i. m. Quint. o numero , a confqngn* 
cia , harmonia da verfo. Numeri rhytmi : Quint. 
verfos , que confiãe de Igual numero de Jqllabas » 
e finaes fimilhantes » ou confiantes. Venarum rhyt- 
mus: Vitt. a igualdade do pulfo: 

Rhytium » ii. n.Mart. hama ca fia de vofo ébmf 
figura de ponta de boi. JL. var. Imbricium. 

RI 
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R. I. tequietorkim Inflituit. 

R I C 

Rica , «. f, Varr. ejpecle de via % com mue aja» 
aerdotlja Je cobria para faeri ficar. Plaut. ap. Non. 
a lenço. 

Rícimtus , a , um. FeR. c. vejllda de capinha. 

RIcInium , ii. d. Varr. capinha > de que ujavãa 
as mulheres Romanas. 

Rícínum , i. n. Lucil. ap. Non. v. Ricinhim. 

RiCinus , i. m. Varr. a carrapata » bicha. Plin. a 
figueira da Inferna. PI ia. a amora % amando najee. 

Riâum %\.vu Lucr. a hacca aberta g a abertura 
da bocea. 

Ri&us 9 ús. m. Ovid. a me/mo. Ri&ut ad aures 
dehiícens : PJin. bocca $ que chega de hmma orelha 
a outra; Diducere riâum rifu : Hor. fa%er rir. Di- 
ducere ri dum : Juv. abrir a bocea , arreganhara/e. 

Ricula 9 x. f. TurpiL ap. Non. a pequena véo $ 
9B lenço. v. Rica. Antlq. 

R I D 

RTdens , entis. ad}. part. Hor. e. que rl %amje rl. 

Rldao t as » Ifi » ífum , êre. Cie. rir » rlr-fc > ala* 
tfar+fc. Cie. zombar , Jazer zombaria. Hor. com- 
prazer 9 agradar. Ovid. favorecer. Tac. approvar. 
Virg. brilhar » f/ltfi» M/# » formo fo > rejplandeccn» 
te. Ridara aliquem ; Cie. efeamecer de alguém. Ali- 
cui: Virg. Ad aliquem: Catul. rir-/t para alguém. 
Ridet douras argento: Hor. ari/Aa a eaja compra 
ta. Ridere vitia : Tac approvar os vicias. Ridet 
inihí : Hor. agradame. 

Ridibundus 9 a , um. Plin. c. rljonha t que fe 
rl multo. 

Ridlca , c f. Gol. a tanchia 9 a ejlaca para a 
minha feita ie pio rachada. 

Ridícula 9 ae. f. Sen. a pequena tanchãa. L. var. 
Tcndiculis , e Redkulis em lagar de Ridiculis. 

Rldículãria , õrutn. n.Plaut. as ridicularias , cou* 
Jas ridículas 9 e para rir. 

RIdiculárius 9 a 9 um. Geil. c. ridícula 9 que Jau 
rir. Antlq. 

Ridícula, ady. Cie. ridiculamente. Cie. faceta* 
mente » cam graça. 

Rldiculõfus , a , um c. ridícula. Ridiculofiífimus. 
Plaut. L. vtfr. Ridiculiflimus. 

RIdículum , i. n. Cie a gra?a , facécia $ a dl» 
tio » ** affjio ridícula » •» para r/V , a tombaria. 
Efle , #* haberi in ridículo : Plaut. /<rr r*V# Ãam 
ridículo. Ridículo eíTe: Ter. Jer objc&o * ou ma» 
tive de rifo. Per ridiculum : Cie. por graça , ou 
por efiarneo. 

Rídiculus , i. m. Plaut • iiie » graciefo > que 
fa% rir. * 

Rídiculus • a , um. Cie. c* ridícula 9 digna de 
rifo , r zombaria. Cie. f . ridícula ê faceta , gracio» 
fa » f a* yi* rir. ( RldículiíEsnus. . Plaut. L. 
swr. Rediculoíiílimus. ) 

Rido » is , ere. Lucr.ap. Prífcian. v. Kx&to^Antlq. 

Rien » ênis. m. Plaut. ap. Feft. a rim. Antlq. 

R I G 

Rigans , antis. ad). part. Lucr. c. que rcea. 

Rigitio $■ õnis. f. CoK tf rr^nr 9 a regalara. 

Rigeos 9 entis. ad}. part. Liv. tf. que ejli Jrla % 
dura % enterlçaia , enregelada com frio. Rigens bru* 
tua : Lucr. Inverno filo , qfpero. Veftes atiro rigen- 
les : Virg* vefiidos afperoe por canja do ouro , ^ 
5«c sua tecidos. Rigentes oculi : Plin. afhcs fixes » 



RIG 

pafmaios t immoteU. Rfgens unguis : Ori£ ^ 
•'«ra. RigantiíSmus. fup. Soiin. 

Rigeo , es f gui , êre. Oc. e/lar fria 9 duro , of> 
pero 9 enteriçado com frio. Ovid. ejlar pmjmada % m* 
movei , inflexível. Rigebant come : Ovid. orrips** 
vãa-fe os cabellas. Rigaot nervi : Hor. cjteo tefos , 
e rijos as nervos. 

Rígefcens 9 entis. udj. part. Plin. a. ume Je endu- 
rece 9 au Jaz dura , rija 9 e afpera. 

Rigefco • is , cre. Virg. Jatcrjc dura , ajptré » 
endurecerje. 

Rigide. adv. Vitr. rijamente 9 duram eu te 9 ajpt- 
ramente. Rigidiús. comp. Val. Max. 

Rigidítas • âtis. f. Vitr. a dureza 9 ajpcreza. 

Rigídor , ípís 9 itus 9 iri. Sen. fazerje rijo » du» 
ro , tfc. L. var. Rígida e(l em lugar da Rigidart. 

Rígídus , a f um. Virg. e. fria 9 enregelada 9 eu» 
teriçada , dura com frio. Cie c. rija 9 dura. Ovid. 
c. fevera 9 cruel. Ovid. c. confiante 9 tehnoja 9 m* 
flexível. Capilli rfgidi : Ovid. c abei los arripUdos. 
Mons rigfidus : Ovid. a montanha afpera. Rígida 
tellus : Virg. a tetra fria. Vox rígida : Qumt. voz 9 
que Je não dobra t Inflexível. Sententia rígida : Plin. 
Jun. Jenteaça % au vota rlgarofo $ e cruel. Rígida; 
innoeentix homo : Liv. homem de Innaceacia Ineoo» 
trafiavel. Rigidior. comp. Cie. 

Rigo t as 9 ãvi • itum 9 ara. Ovid. regar 9 ba- 
nhar , molhar. Lacrymis vultum rtgare : Virg. ba- 
nhar o rofiro com lagrimas. Lux folis rigat csslam : 
Lucr. o Jol banha , au encha ò coo de luz» foge* 
nia Hgare : Â. ad Her. cultivar os engenhos. Aouam 
emiflTam per agros rtgare : Liv. dividir a agua em 
levada í para regar os campos. 

Rigor 9 õris. m. Virg. o rigor 9 a dureza 9 infle» 
xibllidade. Liv. a excejflvo frio. Plin. a rigor 9 a 
Jeveridade. Qufnt. atear perpetuo de alguma com»* 
Ja. UIp. Idus. a corrente 9 ou vèa du uguu 9 que 
corre direita no meio do rio. Rigor nervortim : 
Celf. a rigor dos nervos % a dureza aue as Jaz in- 
fle xiv eis. 

Rígõrftus 9 a 9 um. Plin. c. que Je Jau mais te- 
Ja 9 firma • fortalecida. 

Rigôrõfus • a , um. Sen. e. rigerofa 9 feverm. 
{falta efle nome nas melhores adições de Séneca.} 

Riguum • i. n. Plin. a roçadura. 

Ríguus , a , um. Virg. e. que ferve pura regar 9 
que rega. Ovid. c. regadia $ da regadia » que Je 
rega 9 ou banha. 

R I M 

Rima 9 ar. f. Cie. a fenda 9 grtia entre tabaut * 
Wc. Plenus rimarum: Ter. homem aue nia Jabu 
guardar Jegredo , que fe vai cama ctflo rata. Ri- 
mam invenira : Plaut. dar no pauta , ou achar m#- 
do paru ejeapur da algum aperta. Rima. ap. Juv. 
natura muliebris. 

RTmans 9 antis. udj. part. Virg. e. que bafem » ef 
qaadrlnha t <Tc. 

RImor , ãri$ , a tus » âri. Cie. bujeor com dUigen»* 
cia , ejquadrlnhar. Rimar! terra m raftris : Virg. 
abrir • cultivar a terra. Jugi canibus : Claud, cm» 
çar com cães nos montes. 

RlmõTus , a » um. Col. c. aberta em fendas 9 fem* 
dida , rachada » gretada. Auris rimofa : Hor. ouvi- 
do , que ouve Jem attenção 9 e nia confermm memo- 
ria do que ouve. 

Rínaula , *. f. Celf. a Jendinha » gretiahm , ffc. 

R I N 

Ringens , entis. adi. part. Petr. e. qum arreganha 
\cs dentes % que Je agafta 9 tr* 
^ & Rio. - 
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. Ringor f ènt » IngK Ter. arreganhar as dentes l 
mffanhar-fe , srut-fe 9 indignar fe 9 agafiarfc 9 tSTc. 

R I P 

Ripa , st. f. Cíc. a ribanceira » •« for^i <k ria* 
Col. n prai* 4* mar. 

RIpárius , a $ um. Plin. C que habita nas riban- 
èairas. 

. Riphxi. v. Rhipbaei. 

Kipula * ae, f. Cie. a ribanceirinha, 

RIS 

. Rifem , í. m. Ter. a canajlra eneaurada , coberta 
de couro. 

Rlíio • õnis. f. Plaut. o rir , a rifa 9 a rifada. 

Rlsito • as » ãvi., atum , âre. Nxv. ap. Non. rir 
muitas vazes. 

Rílbr * õris. m. Hor. o zombador , efearnieador^ 
i. RIfiu » ús. m. Cie. # ri/* , * rir. Cie. * e/itfi- 
nt* , 0 tombaria. Quatere populum rifu : Hor. Ja- 
zer rebentar a povo de rifo. 

KIT 

Rite. adv. Cie. Jegundo o- coftume , ;#m # 
cerimonia 9 com folcmnidade % bem % perfeitamente , re* 
Ramente. 

Rice. fabft. ablau deR\te$ 9 is, Stat. .eam 

Cerimonia 9 com rito. 

Rituãlis , le. Cie. c. pertencente a ritos 9 ou cc+ 
rlmcnias. Rituãlis liber : Cie. o livro de cerimo- 
nias , o ritual, 

. RItus , úf. m. Cie. • rito a cerimonia t o co/lu- 
me. Ritu pecudum : Cie. à maneira dc brutas. ( Ri- 
tuis geniu cm lugar de Ritús Varr. ap. Noo. ) 

R I V 

• RTvãles , him. m. UIp. Iflus. as que participãa 
dm agua do me/mo rio. 

Rivâlif » is, m. Plaut. a emulo 9 competidor na 
amar da mefma mulher. Amare fine rivali : Cie. 
amar a que ninguém quer. 

Rívàlis , le. Col. c. que habita 9 au vive em ribeira. 

RIvãlitas , ãtis. f. Cie. a emulação » competência 
em amor. 

RIvulus ti, m. Cie. o ribeirinha 9 a pequena ri- 
beira. 

RIvus » i. m. Cie. o ribeira , a ribeira 9 a rega- 
ia 9 a levada de agua , o pequeno rio. E rivo flu- 
fnen facere : Ovid. fazer do ribeiro rio 9 fazer de 
hum argueiro hum cavalleira. 

R I X 

Rixa , r. f. Cie. a briga , eanUnda de palavras , 
hulha 9 pendência 9 &c. 

Rixans , antts. ai), part. Lucr. c. que briga $ &c. 

Rixãtor , õris. m. Quint. • amigo de brigas. 

Rixãtus t a , um. aaj. part. Cie. c. que brigou , Vc. 

Rixo , as , àvi % atum , are. Varr. ap. Non. v. Ri» 
xor. Antiq. 

Rixor » ária » âtut , iri. Cie. brigar » bulhar , con- 
tender 9 &c. Rixari de lana caprina : Hor. prov. 
hrigar 9 bulhar por coufa de nenhum momento. Her- 
bx ríxantur : Narr. refifiem as hervas. 

Rixõfus , a , um. Co), e. eofissmada a brigas. 

R L 

R. L. P. refle legi polfit. ? 
R N 

u% N, LON. P. X. refle aon longe pedes deccm; 
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ROB 

Robeus. v. Rubeus. M 

RGbTgãha , ou Rublgâlia , ium. n. Varr. fejlas 
em Roma ao Deos Robigo em 25 de Abril. 

Rõbíginõfus 9 a , um. Plaut. e. ferrugenta » chèá 
do ferrugem. 

Rõbigo » ou Rúblgo f Inis. f. Ovjd. Robigo , Deo- 
fa , que os Romanas cr ião livrava as Jcaras dajer» 
rugem , ou alforra. 

Rõbigo, au RúbTgo , Inis. f. Virg. a ferrugem 
da ferro » è outros meta es. Virg. a ferrugem , oà 
alforra das f sarai. Robigincm fuam affiícare ali- 
cui: Sen. pegar a outra os próprios victos. 

Rõbígus , u m. Varr. Robigo 9 Deos gentil ice 
contra a alforra. 

Rõbõrandus , a , um. adj. part. Col. c. que Je de* 
VC reforçar » t?c. 

Rõbòrârium , ii. n. Geil. o viveiro 9 ou a tapa* 
da de feras. 

Rõbòrafco » is , cre. Naev. ap. Non. fazer-fe r#- 
bujlo. Antiq. 

Rõborêfus , a 9 um. Ovid. c. feita de carvalha. 
. Rõbõro , as , ãvi , aturo 9 ire. Cie, fortificar % 
reforçar , dar forças. 

, Rõbur , õris. n. Cie. a força 9 robujlez da car- 
pa. .Cie a a forço f animo 9 valor. Robur açcufa- 
tioois : Cie. a força » a ponto principal da aceufa- 
çSo. Robur ferri : Virg. a dureza da ferra. 

Rõbur 1 dris. n. Cie. a carvxilho » arvore. Cie. a 
coufa feita de madeira de carvalho. Lucr. a vara ^ 
ou pia , cem que fe cajligavão os rios. Uv. hum 
lugar no cárcere % aonde os rias era o precipitadas. 

Rõburnèus , a , um. CoL . c. de carvalho. . 

Rõbus t i. m. Col. o trigo anafil. 

Rõbus » a f um. Feft. v. Ruoeus. Antiq. 

Rõbudè4U , a » um. Vitr. c de carvalho. 

Rõbuftus , a , um. Cie. e. robujla , forte 9 viga» 
rafa , dura • reforçada 9 rija ^ valente. Pliiu c. da 
carvalho. Robuftior. comp. Cie. RobuftiíTimus.Ti^, 
Cie. R O I) * 

Rõdens » entis. ai), part. ftc. c. que rèe. 

Rõdo , is % fi % fum 9 ère. Ge. roer 9 .gojiar 9 au 
canfumir roendo. Cie. murmurar » dizer mal. Den- 
tem dente rodere: Mart. prov. murmurar do mur- 
murador , ou da quem nãa fonte a murmuração. Ro- 
dere aroicum abfentem : Hor. dizer mal da amiga 
em fua aufencia. 

RO G 

Rogãlis » le. Ovid. c. pertencente á fagueira , em 
que fe queimava o os cadáveres. 

Rògandus » a , um. adj. part. Cie. c . que deve 
fer rogada » pedida 9 perguntada 9 &c. 

RSgans , antis. adi. part. Cie. c. que rega. 

Rõgátio » õnis. f. Cie. a roga 9 a petição 9 fup- 
ptsca. Cie. a lei aprovada pelo pova p erguatada , 
a propofição da lei aa povo para que a a p prove t * 
e acceite. Ferre rogationem ad populum : Caf. pro- 
pbr huma lei ao povo. Rogationem accipere : Cie. 
aprovar a lei. 

Rõgãtiunculá » se. f. Cie. a pequena pergunta* Cie* 
a lei de pouca efiimaçSa. 

Rõgãror 9 .õris. m. Cie a que roga 9 pede , fup» 
plica. Cie. a que propõem huma lei ao povo para fer 
approvada. Cie. o que nas aleiçSes públicas pergutt* 
tava a parecer do povo 9 a recolhia os votas. Mart. 
* pedinte 9 o mendigo. 

Rõgãtum » i. n. Cie. a pergunta. 

Rògitus » ús. m. Ck. a petição '$ o rogo 9 a fupplica. 
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Rozãtus , a , um. adj. part. Cie. c. rogada , to» 
que/lada , pedida , folicitada com rogos. Cie. ií- 
aretada por votos do povo. Rogatus íenttfntfam : Cie. 
requerido para dar o feu parecer. 

Rõgitans t antis. adj. part. Virg. c. que pergun* 
ta muitas vetes. 

Rõgítâtio % õais. f. Plaut. a lei approvada pelo 
povo. 

Rõgito » ai » fvi » atum , ire. Ter. r#j«r mt»»/** 
v*«e/. Ter. perguntar a miado. 

Rogo , as , ãvi , atum » are. Cie. *vg«r , peAr 9 
fuppiicnr. Cie. perguntar. Cie. pr0/>£r ao povo al- 
guma lei pedindo » f «e * approve ; mi perguntan- 
do fe a approva. Rogare legem pôpulum : Cie. pro- 
por mo povo 'huma lei para que a approve » a ec- 
ceite. Comi tia confulibus rogandis habuit : Cie. /is 
cortes » ou convocou as tribus para eleger conjules. 
Rogare facramento milites : Cie. Jazer jurar os 
Joldados. 

Rõgus • i. m. Cie. a fogueira , em que queima* 
vSo os mortos. ( Rogum , i. n. Afran. ap. Noo. ) 

ROM 

Roma , se. f. Cie. Roma , eid. capital de toda 
Itália g antigamente cabeça do mundo » hoje corte 
éà Sammo Pontífice. Tac. Roma adorada como Deoja. 

Rõmãne. adv. Geli. ao modo Romano , â Romana. 

Rõmãmcus , a * um. Cato. o. feita em Roma , 
ou ao modo Romano. 

Rõmàniewfis , ou Rõminenfu, fe. Cato. c. que 
habita em Roma , mas nafceo em outra parte. 

Rõmânus , a , Um.' Cie. o. Romana , de Roma. 

Romphsa. ' v. Rhomphea. 

Rompus. v. Rumpus. 

Rômulcui , a , um. Virg.* c de Rómulo t ou Ro- 



Rúmu lidas , irihn. in. Virg. os Romanos , dejeen- 
èentes de Rómulo. 

Rõmulus » i. rã. Lit. Rómulo , / de Marte > fun- 
dador de Roma. í 

Rõmulus , a » um. Virg. e. de Rómulo , ou Romana. 

RON 

! Ronca v. Runco. 
Ronchus. v. Rhonchus. 

ROR 

RÕrilts , le. Ovid. c. do orvalho 9 ou de orvalha* 
da. L. var. Roratus. 

Rõrans » antis. adj. part. Virg. e. que orvalha , 
enche de orvalho , ou de/l il la gottas como orvalho. 
Rorahtes finguine capiilf : OvkL cabellos falpica- 
dos de Jangue. Rorantem ftxa cruore : SiJ. erva* 
íhando % Jalpicando de Jangue as pedras. Pocula ro* 
rantia : Cie. copos , em que o vinho firma cfpu- 
mas , como bolhas. 

Rõràrii t õrum. v m. Ur. foi dados ligeiros , que 
yrincipiavão a batalha d ef pedindo hum chaveiro de 
fettas , ou de lanças. 

Rõrarius ,a , um. Roraríum vinum : Feft. vinho , 
que fe dava aos Johr edito s foldados. 

Rõrãtio , õnis. f. A pui. a orvalhada. Plin. r*- 
ieadura , mal das vinhas • quando fe fecam , e ca- 
kem os bagos já limpos por canja de orvalhada. 

Rõritus » a » um. adj. purt. Ovid. r. orvalhada $ 
'ntolhada , Ou fatphada de orvalho. 

Rõreíco » is » ère. Ovid. faurfe em orvalho. L. 
var. Rarefco. 

Rõrifcr , 5ra , crum. Lucr. c. que traz orvalho. 

Rõro 9 as , Ivi , atum , ire. Virg. orvalhar faU 
ficar de orvalho, Plirk lançar de Ji , dejlillar get- 



ROR 

Utt éomo arvàtuo. Virg. afiar orvalhada* Coí € d- 
hir orvalho $ cahir orvalhada. Roraotur oculi uN 
crymis : Ovid. ejlão os olhos banhados em lagrimou 
Rõrulentus , a , um. Col. c. orvalhada , chia de 
orvalho. * • 

RO» 

Ros , rõris. m. Cie. o orvalho , a orvalhada. Virg. 
qualquer licor K que Jalpica , comé orvalho. Ros ma- 
ris : Ovid. Rol marinus : Hor. o alecrim. Kos 
riacus : Col. o Jamagre» 

RqCã , tt. f. Cie. a roja. Plin. 0 rafeira. Celi 
a óleo rafado. In rofa vivere : Mart. vtver em de- 
licias. 

Rõsâcêom t - i. n. Pfin. o óleo rafada. 

Rôsãccus , a , um. Pi», t. Jcko de rojas. 

Rosíria , õrum. n. Plin. as coroas % ou grinal* 
das de rojas. 

Rdsirium » fí. n. Virg. a rojai , lugar plantado 
de rèjeiras. 

Ròsãrius % a % um. Suet. a. feita de rafas. 

Rofcidus , a , um. Virg. «. orvalhada , chia de 
orvalho. 

' Ròsctum , i. n. Virg. o rojai. 

Rôs&is , a t um. Virg. c. de rafa , vermelho , 
€èr de rofa. 

Rõsidús. Cof. v. Rofcidus. 

Rofío • õnis. f. Plin. a roedora. Roíiones inref* 
thiòrum : Plin'. dores dos intejlinas , amando pare» 
ce que os roem. 

Rofmãrlnum » i. n. Plin. e Rofmlrinof $ i. m. 
Cie. o alecrim. Rofftiarini folia : Scrib. Larg. as 
folhas do alecrim. 

Roftellum , i. n. Col. o pequena bica. Roftellum 
muris : Plin. o focinho do rato. 

Roilra , õrum. n. Cie hum púlpito em Rama jun- 
to d Curia 1 Hojlilèa , ornado de ef porões das nãos 
dos Aaciatci » aonde fe faziSo as orações » falia» 
ao povo. Atcendere tò^n : Cie. faltar em publi- 
co » fubir ao púlpito % &c. 

Roftrans , antis. adj. part. Plin. RofrVans romer : 
Plin. ferro do arado , que pega , ou abre a te.ra. 
L. var. Roftratus. 

Roftrátus , a » um. Cie. c. armada de bico , da 
çfporSo , de ponta , tfV. Roftratus impetus : Plin. 
impeto • que faz a ndo com a ef porão. Roftrata co- 
rona : Plin. coroa Ornada com pequenos cfpories da 
não / que fe dava em premio de viãoria naval. Rof- 
trata coiumna : ftiet. columna ornada de efporfes 
de nãos. 

Roftro , as , ãvi , ãtum , ire. Plin. ferrar o bico. 
v. Roftrans. 

Roftrum » i. n. Cie. a bieo da ave. Oc afiei' 
nho , a tromba do porca 9 ou de outro qualquer hrur- 
to. Plaut o roflro do homem. C*f. • efporio aU 
náo. Roftrum mallei : Plin. a parte do maricUo , 
com que fe bate. Roftrum faieis : Cot a poutu da 
fouce. Roftrum barbatum : Petr. cara- de homem 
chia de barbas. 

ROT 

Rota , *. f. Hor. a roda. Cie. huma efpetie it 
tormento ufado em Grécia. Virg. o carro a carro*' 
ça , utc. Varr. huma efpeeie de cabra monte*. Plin. 
huma ca/la de peixe. Rota fortunac : Cie. a rada , 
a incenfiancia da fortuna. 

Ròtans » antis. adj. part. Hor. c. que faz rodar • 
ou andar a roda. Saxa rotintia : Virg. pedras » que 
vão rodando. 

Ròtátio , õnis. f. Vitr. o rodar» a fazer raiar o 
ou andar â roda. 

Ri- 
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ROT 

Rotãtor , uris. m. Stat. o que fax foi ar , ou 
cndar à roda. 

Rota rui , t , um. adj. parh Ovid. c. rodada , mo- 
vida , ou feita andar à roda. Rota tus lermo : Juv. 
difcurfo breve. 

Ròtatus 9 ús. m. Stat. v. Rota tio. 

Roto , as , ãví , ãtum ? ire. Virg* wrftfr , rmtcr 
<«t roda , fazer rodar , ou andar à roda , tTc. CoJ; 
andar o pavão á roda com a cauda aberta. 

Róttíli » Co|. a rodinha , pequena roda. 

Rotundatio , õnis. f. Vitr. a figura redonda , a 
redondeza. 

Ròtundatus , a , um. Paterc. c. arredondada , fei- 
ta redonda. 

Rõtunde. adv. Cie. redondamente , ajajladamcn- 
tt 9 elegantemente* bellamente. 

Ròtunditas 9 ãtis. f. Plin. a redondeza , a forma 
circNtitr # o fer redondo. 

Rotundo » as , ãvi , ãtum , ãre. Cie. arredondar 9 
fazer redondo , esférica , <SV. Hor. completar 9 aper- 
feiçoar. Milfe tallenta rotundenlur : Hor. complete 
Je a fomma de mil talentos. 

Ròtundus , a , um. Cie. c t redonda 9 circular 9 
o) sf eriça. Cie. c. perfeita » , completa. Ora* 

tor romndus : Cie. orador perfeito , que tem todas 
ms boas qualidades. Rotundior. comp. Cie. Rotun- 
diílimus. Lelf. 

R P 

RP. Refpublict. R. P. Romana peeunia. Roma* 
ni Príncipes. Retro pedes* Romx percutia. RP. 
C. Reípublicac conftitutor. Rop. caufa. R. P. C. 
retro pedes centurn. 

R R 

R. R. nmirn Romanorum. ruderibus recolligen- 
dis. reda regione. rejeclis rudibus , ou ruderibus. 
R. R. R. F. F. F. regnum Roma; ruet ferro , fa- 
me, flamma. 

R S 

R. S. Romx íignata. RS. refponfum. referiptum. 
R. S. P. res fua publica, requietorium fibi pofuit. 

R V 

R. VL. remiíTa quadragefima. 

KV B 

Rubéfacio , is , feci , fadum • cre. Ovid. faier 
vermelho , tingir de vermelho. 

Rúbéfadus , a , um. adj. part. Ovid. e. tinta de 
vermelho t feita vermelha , fTe. 
^RiíbelJiãmis , a , ura. Col. e. algum tanto vermelha. 

Rú bel lio , õdís. m. Pbn. a ruivo 9 peixe. 

Rúbellus , a , um. Plin. v. Rubellianus. 

Rubens , entis. adj. part. Virg. e. vermelha. Ru- 
bentior. comp. Plin. 

Rúbeo 9 es • ui , êre. Virg. fer , ou eftar verme* 
lho. Cie. envergonhar fe 9 cobrir fe de pejo. 

Ruber , ubra , ubrum. Hor. c. vermelha, Crine 
mber : Mart. o ruiva , o que tem cabello ruivo ., om 
avermelhado. Rubrus • a , um. Solin. Rubrior. comp. 
PJin. Rtiberrimus. fup. Ceif. 

Rubefeo , is , ère. Virg. fazerfe vermelho. 

Ru beta , se. f. Plin. a rubeta $ ou ria das mon- 
tas .venenofa. 

Rúbctum i in. Orid. a filvada 9 a mouta de 
filvns. 

Rúbèus , a . um. Col. v. Ruber. L. var* Ru* 
beus , e Robeu*. 

Rúbeus , a 9 um. Virg. c. de filva* 
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Rub?a » x. f.Plin. a ruiva dos tintureiros » herva è 
Ou a fua raiz. 

Uubícundúlus , a , um. Juv. c. vermelhinha , ou 
algnm tonto vermelha. 

Rúbicúndus ♦ a 9 um. Virg. e f rubicunda , muita 
vermelha. Rubicundior. comp. Varr. 

Rúbídus , a , um. Plaut. c. da cêr de ferro fer* 
rujento. Panis rubidus : Plaut; pio mal cozido , otè 
C fecundo outros) muito cozido » o bt/ couto. 

Rúblgnlía. v. Robigalia. 

Rúbigo. cum reliquis. v. Robigo. 

Rubor» õris. m* Cie. a vermelhidão $ a eêr ver- 
melha. Cie. o pejo , a vergonha. Rubor ardens : 
Lucan. a cèr vermelha viva. Dilutus : Plin. o ver* 
melho defmaiado. Tyrii rubores : Virg. a purpura. 

Rubrica , se. f. CoJ. o almagre t terra 9 au bar- 
ro vermelho , o vermelhão. A. ad Her. a r chique. 
Per C a direito Civil % ou a fua rubrLa. 

Rubrlcãtus , a » um. Pecion. in Fragm. Tragur. 
e. notada com rubrica 9 rubricada. 

Rubricêta , *. f. Plaut. o rebique 9 com que fe 
untão as mulheres. L. var. Rubrica. 

Rubrícõfus , a , um. Col, c. chèa de vermelhãa i 
eu de vermelhidão. 

Rubrus , a , um. Solin. v. Ruber. 

Rubus , i. m. Virg. f. Col. a Jilva 9 a carga. 

R U C 

Ruâans • antis. ad}. part. Cie. c. que arrota. 

Ru&atrix , íeis. f. Mart. e. que faz airotar, 

Ruâtâtus » a , um. adj. part. Sil. e. arrotada 9 lan- 
çada fira com arroto. 

Ruclito • as , ãví , ãtum , ãre. Col. arrotar a mim" 
do. L. var. Agito , as. 

Ruclo , as 9 ãvi , ãtum , ãre. Cie. arretar 9 dar 
arrotos. 

Rudor , ãris * ãtus , ãri. Verrius ap. Fcft. arra» 
tor. Hor. lançar féra com arrota $ ou arrotando* R«~ 
clari aves : Varr. dar arroto 9 que cheira a aves 
comidas. 

Ruâuõfus ,i .»um. M. Cvihis ap. Quint. c. ekèà 
de arrotos \ 

Ru<f)us , ús. m. Cie. • arroto. Rudu gravis her- 
ba : P)in r kerya , que caufa arrotai de thoiro in* 
jucundo. 

R U l> 

Rudeãtus , a • um. Cato. a chèa de caliça , da 
entalho , e ruínas de edifício. 

Rúdeclus , a , um. Gato, a.mefma. 

Rudens , entis. m. Virg. f. Plaut. a corda , ã 
amarra 9 a calabre da noa. 

Rudens , entis. adj. part. Ovid. c. que zurru. 
. Rúdentjsjbilas , i. m t Pacuv. ap. Varr» f ajjakiar 
da corda da navio açoutada da vento. Antiq, 

Rúdeo , es , êre. Lucil. ap, Varr. v. Rudo. Antiq. 

Rudíra , i|m. v. Rudus. • 

Rúdérãtio , ônis. f. Vitr.. a fegunda o amada > not 
pavimentos 9 que fe fazia de caliça 9 arêa t e oaf* 
calho de edificics velhos. 

Rúderãttts , a , um. adj. part. Roderatus agetfr- 
Plin. campo chio de caliça 9 e ruinas de edificlas. 

Rud^rò , as , ãvi , ãtum 9 ãre. Vitr. fazer, povU 
mento com caliça , e caj calho de edifícios velhos % ffc. 

Rudêtum , i. n. Cato. o lugar chio de caliça 
e ruinas de edifícios. 

Rudiãrii , ôrtim. m. Stier, os Rudierios t >»gladia* 
dores veteranos , e appofentados 9 a quem em final 
de fua liberdade fe dava huma vara tafoa * $ nãa 
desbafiada. 

Rudíciíla , c f. Cato. a colher 9 ou pequena va+ 
ra para mexer # que fe coze ao fago* 

Cccè Ru- 



Digitized by 



Google 



570 



RUD 



Rudirnentum , i. n. Liv. # primeiro principio » 
ou enfaio em qualquer arte. Rudirnentum lucis " 
Plin. o principio da vida* 

Rudis , is. f. Cie. a vara tofca 9 a vara que fe 
dava ao gladiador veterano Com a licença , ou li- 
berdade para deixar a efgrtma. Cie. a liberdade 9 
licença , ifençâo , o privilegio para deixar algum 
emprego trabalhofo. Donare rude : Hor. Dare ro- 
dem ; Juv. appojentor ■> ifentar de algum exercício 
trabalho/». Rudis : Cato. a colJter , ou pio para me- 
xer o que fe coze ao fogo. 

Rudis , de. Cie. c. rude , tofca , bruta 9 groj- 
Jeiru , rujlica 9 incivil , Jem experiência 9 nova , 
ignorante , material , fSTc. Lana; rudes : Ovid. Uai 
como JahirBo dos unimaes t nSo trabalhadas. Inge- 
nium rude : Hcr. engenho grojjeiro , rombo 9 fim 
viveza. Ad mala rudis : Ovid. Jem experiência de 
infortúnios. Rudis ad bella : Liv. Rei miHtaris: 
Cie. Jem experiência das coufas de guerra. 

Riído , is » údi , fre. Ovid. turrar. Cprim. long. 
Perf.) ^ 

Rúdus , íris. n. Liv. a caliça , o ca/calha % ou pe- 
dacinhos dè pedra , * raia*/ 4e edifícios, 

Rudufculum. v. Raudufculum. 

Ruens , entis. adj. part. Virg. c. que Je arruina % 
que cahe 9 ©V. 

R U F 

Rufefco » ff » Sre. Plin. fazerje ruivo. 

Rufo , as , fvi , atum , are. Plin. Jazer ruivo. 

Rútului . a > um. Plaut. c. ruivinha 9 algum tan- 
to ruiva. Rufuli, õrura. m. Liv. os Tribunas na 
milícia Romana eleitos pelos Confules. 

Rúfus t a , um.Ter. c. ruiva. Rufior. comp. Plin. 

R U G 

RGgl , ff. f. Cie. a ruga na pelle. Plin. Jun. a 
Jeveridade , gravidade. Rugas veftkim : Plkl. pre- 
gas no Veflido. 

Rúgitus » a , um.Plin. c. enrugada 9 ckèa de rugas. 

Rugio , is , Ivi , Itum > Ire. A. Carm. Philom. 
rugir , «a bramir a leão. ( * <fi#* AuSor Jaz a 
prim. breve. ) 

Rúgo , «s , ivi » itum > ire, Plaut. enrugar Je 9 
cncrefpar-Je 9 Vc. 

Rugõfus , a , um. Ovid. c. rugofa » enrugada 9 
ckèa de rugas 9 de pregas 9 «JV., Rugoíior. comp. 
Claud. 

R U I 

Ruidus 9 a , um. Plin. c. qfpera , fr/i* * n** 
vrada. 

Rutna , fe. f. Cie. a rmina 9 quida 9 deftruição 
de coufa qUe cahe. Cie. a ruina , calamidade 9 def- 
graça , ptrja. Cie. # erra. Ruina caeli : Virg. o 
trovão. Ruina Neronis : Plin. a morte de NerSo. 
Ruina fbrtunarum : Ckr. a perda dos bens tempo- 
raes. Facere ruinam : Hor. arruinar Je. 

Ruínõfus , a , um. Cie. c. ruinoja , que ameaça 9 
ruina , que ejlà para cahir. 

RuTturus , a » um. adj. pari. Lucan. c. que ha de 
arrumarje 9 &c. 

Rulla. v. Ralla. 

RUM 

fcíhíia » a?, f. Varr. ap. Nòn. a tèta , a mamma. 
Jbftiq. » 
Rambotinus. v. Rumpotinus. 
Rúmen , ínis. n. Plin. a tèta , a mamma » o pei- 
Pompoíi. ap. Non. o beijo no pejooço dos ani- 
v t que rumino. Antiq. 



RUM 

Rúmentum » i. ru Feft. a rotura 9 iuterrupçU. 
( term* «f/â</<> mi agoueos. ) Antiq. 

Rúmcx , íeis. m. Virg. in Mor. f. Plin. a labcçs 
ateda , herva. Lucil. zp. Feíl. huma efpecie de lança. 

Rumia , ae. f. Varr. Rumia Dcofa gentílica , qmé 
pr c/i d ia ao leito 9 e aos meninos de mamma. 

Rúmífcro » as » ivi , itum , ire. Plaut. efpalhor 
rumor » ou Jama 9 divulgar , publicar , CTí. L. var. 
Rumifico. 

Rúmí fíco » v. Rumifero. 

Rúmigero « as « ãvi » itum. ire. Feft. * «<r/wi#. 
Antiq* 

Rúmin 9 inif. n. Varr. v. Rumen. 

Rumina , ac. f. Varr. v. Rumia. 

Rúminàlis 9 le. Plin. c. que rumia* Ruminai» 
ficus ! Liv» a figueira Rumina! 9 aonde a loba clt- 
mentou a Rómulo 9 e Remo. 

Rúminãtio > õnis. f. Plin. a ramiadara. Cie. a 
repetição da memoria » o revolver no penfa mento «/• 
guma coufa. Ruminatío hiemis : Plin. a renovação 9 
ou repetição do Jrio no inverno. 

Rumino , as > ivi 9 atum , ire. Virg. runúar % ou 
ruminar , remoer nos dentes , tornar a majiigmr. 
Varr. ap. Non. revolver no penfa mento alguma coufa. 

Ruminor rârU , Itus , àri.Varr.ap. Non- # mefmo. 

Rúmlnus , a » um. Ficus Rumina : Ovid. a fi- 
gueira Ruminai 9 aonde a hba crio» a Rómulo , o 
Remo. 

Ru mis , is. f. Varr. v. Rumen. 

Rúmito , as $ ivi , ivi , itum » ire. Nscv. ap. Feft. 
efpalhar rumor $ divulgar. Antiq. 

Rumo » as , ire. Feft. v. Rumino. Antiq. 

Rumor • õris. m. Cie. o rumor • a Jama » ou no- 
va Jem auãor certo. Cie. a fama pública* Virg. o 
mur marinho , ou Jom da águia. 

Rumpo , is > rJpi » ruptum , cre. romper , que- 
brar 9 defpedaçar 9 Jazer pedaços. Rumpere peão* 
re queftus : Virg. romper em queixas. Nuptias : Ror. 
annullar 9 desfazer o cafamento. Silentium : Virg. 
romper o filencio , foliar. Moras : Virg. apreJJ ar- 
fe, Fidem : Ovid. faltar â fidelidade. Se : Hor. re- 
bentar. Rumpi malis : Cie. desfalecer , de/maJas* com 
os trabalhos. Invidiâ : efialar , rebentar de inveja. 
( Rupfit em lugar de Ruper it. XII. Tab. ap. Feft.) 

Rumpotinctum , i. n. Col. lugar plantado it ar- 
vores baixas com videiras encofiadas. 

Rumpòtínum , i. n. Col. # arvoredo baixa % e de 
pouca folha para fujlentar parreiras. 

Rumpotinus , a * um. Arbores rumpotinx : CoL 
arvores pequenas , e de pouca Jolba . que Jufientãa 
parreiras. 

Rumpotinus , i. f. PHn. huma cofia de arvore 
pequena % e de pouca Jolha. L. var. Rvmborinus. 

Rumpus y i. m. Varr. a vara da vide > que de 
huma arvore paffa para outra. 

Rumufcúlui * i. m. Cie. o pequeno rumor 9 ou for 
ma incerta. 

R U N 

Runa f se. f. Enn. ap. Feft. huma efpecie de Ian* 
ça com ferro largo. Antiq. 

Rúnftus • a , um. Enn. ap. Feft. c. armada de 
lança chamada Runa. 

Runca , *• f. Feft. v. Runcina. Antiq. 

Runoans , antis. adj, part. Perf. e. ame manda 9 
ou roça in Jenfu objcàno. 

Runcãtio , õnis. f. Col. a manda das Jearas , * 
roça dos motos. 

Ruocãtor , õris. m. Col. a mondador , roçadar. 

Runcina , ae. f . Plin. a plaina , inftrumemta de 
carpinteiro. 

Roa- 
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Ruoco » as , avi f atum , are, Plin. mondar. Cato. 
tvcar , efmoutan 

R U O 

Ruo » is , rui . niTturrt , fre. Cie; c*Aj> r*m im* 
peto » arruinar fe , precipitar fe. Liv. w /^*' r ím- 
peto 9 aecommetter , empurrar. Cie. Ofjfcir *m *rr# , 
*rr*r. Virp. arruinar , defiruir 9 /dw nrôír. Ruit 
catlum imbribu* : Virg. vem-fc o eco abaixo cem 
chuva. Ruere certatim portis : Liv. fahir precipi- 
tadamente. In agendo : Cie. fer precipitada na obrar , 
obrar com precipitação. S pumas maris : \ 'vg. romper 
com impeto as ondas. Ruere ad interitum :Cic. correr 
cegamente para a marte. Atram ad caekira nubtm : 
Virg. levantar grande poeira. Ruit ver : Virg. vei- 
fe acabando a primavera» Acervos arena? • Virg. dtf 
fazer » arruinar montes de arèa, Confufa ruebant 
ofTa focis : Virg. tiravão das fogueiras confusamen- 
te os ojfos. 

R U P 

Ripes » is. f. CaeC • rochedo t penhafeo 9 a rocha 4 
penha , o lugar inacccjfívcl. 

Rúpcx , íeis. m. GelJ. o rnfiico 9 infenfato , fi- 
milhante ao rochedo na dureza , e brutalidade. Antiq. 

Rupícapra , ae. f. Plin. a cabra mo n tez. 

Ruptim. adv. Ca?f. fem ordem » cegamente t 
confideradamente. L. var. Raptim. 

Ruptio , õniSi f. U)p. Iâus. a rotura , o rompi» 
mento. 

Ruptor , õrjj. m. Lhr. o que rompe , rafga $ quebra, 
p Ruptus , a , um. ad). part. Cie. c. rota 9 quebra- 
** a • r *jg"*'* » defpedaçada. Mart. c. cançada , def 
fallecido. Rupti : Plin. es quebrados. Ruptum tef- 
tameoturo : Cie. tefiamento mudado pelo tcjlador. 
Verba rupta : Ovid. palavras interrompidas. 

R U R 

Rúralis , le. Cacf. e. camponeta 9 do campo 9 do 
aldeã. L. var. Muralit. 

Rureftria y tre. Paul. Iâus. o mefmo. 

RúricòU » ae. m. Col. o lavrador , o que cultiva 
# campo. 

Rúrígcna , ar. m. Ovid. o nafeido no campo. 

Ruro , as v âvi , atum » are. Plaut. morar 9 ou 
viver no campo. Antiq. 

Rúror 9 iris , ãtus , ãri. Varr. ap. Non. o mefmo. 
Antiq. 

Rurfum » e Rurfus. adv. Plaut para traz. Cie. 
pelo contrario t ás aveffos. Cie. de novo % outra vez. 

KV S 

Rus , fúris. n. Cie. o campo , a quinta , herda» 
de. Hor. qualquer confa grojfèira » tofca » o rnfii- 
ca. Pafcuntur ononi nire : CoJ. comem ioda a eaf • 
$a de nervo. 

Rufcãrhis , a • um. Ru Içaria; falces : Varr. fou- 
ces roçadouras. L. var, Ruftícarius , e Ruftariu*. 

Rufcúlum , i. n.Gell. o pequeno campo , ou quinta. 

Rufcus , i. m. ou Rufcum , i. o. Virg. a gilbar- 
heira , ar bafio. 

Rufpor 9 ãris , ãtus , Sri. Acc. ap. Non. bufear 
com diligencia. Antiq. 

Rufsàtus , a • um. Plin. c. vermelha ou da fac» 
fão 9 c parcialidade dos que no Circo trazião por 
divifa o cor vermelha. 

Rufscus • a ♦ utov Cato. c. vermelha $ còr de fan- 
gue , ou de fogo. 

Rufltis , a » um. Cattil. o mefmo. 

Ruftãrius , m , um. Falces rufiaria: : Vwr. fouces 
roçadouras para cortar Jilvas. L. var. Rufcarius 9 
#Ruí!icariiM. 
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kuftica , f. Cel. iuma efpeeic de galUnhai 
bravas. 

Ruft i cantis , a 1 um. Cie. e. rtfiUa , do campo: 

Ruílicârhis , a , um. Falces ruliicatise : Varr. as 
fouces roçadouras. L. var. Rufcarius # c Rufia, ius; 

Rufticitim. adv. Pomp. ap. Non. tf. Rultjce. 

Ruftlcitio» ônis. f. Cie. a vida, ou habitação 
no campo. Col. o cuidado » o trabjlho 9 a admintf- 
traçSo das ceufas do campo. 

Ruftlce. adv. Cie. rújlicamente , grojfiramtntc 9 
tof comente , ao modo rujlho. Rufliciàs. tomp. Hor. 

RuílTcellus t a » um. Varr. ap. Plm. e. algum tan- 
to rujlica t ©V. 

Ruíircitas , ãtis. f. Ovid. a ruflicidede 9 rudeza é 
fimplicidade % o cneolhl nento rvjltco. 

Ruftícor , iris 9 atus , ãri. Cie. efior 9 morar 9 ou 
viver no campo. 

Ruftieula , ar. f. Plin. huma cofia de galliúhas 
iravas. 

Ruftículus , a , um. Mart. c. algum tanto rufti- 
ca • tofca , err* 

Ruíliculus, i. m. Cie. o rnfiieofinho. 

Rufticus 9 i. m. Cie. o rufiico > o lavrador 9 ffc; 

Ruft Teus ♦ a , um. Cie. c. rnfiica 9 camponcio* 
Cie. c. groffeirà 9 tofca 9 tTc. Ruítcus fermo: Geli. 
o barbar i/mo. Rufticior. eámp. Sen. 

Ruft um , i. n. Feft. huma efeecic de filva. 

Rúfus. Enn. ap. Non. em lugar de Rurlus. v. 

R U T 

Ru ta 9 m. f. Ovid. a arruda 9 herva. 

Rííta exíà. n. plur. Cie. bens moveis , que fe po*. 
dom tranf portar de huma parte para outra , e que 
co flama referver para Js quem vende a cafa , oé 
herdade. Ne in rutis quidtm , & carfit : Cie. prov. 
em nenhuma - parte. 

Ríjtâbrus , i. m. Varr. a grade de dentes. 

Rútãbulurn f i. n. Feft. o esborralhador do forno/ 
Col. o pão » ou a culher com que fe mexe algu- 
ma eoufa. Nxv. ap. Feft. membrum virile. 

Rutâtus , a , um. Plin. c. mifiurada 9 ou tempe* 
rada com arruda. 

Rutellum 9 i. n. Lucil. ap. Non. a rafou r a 9 o pao 
com que fe arrafa a medida. 

RutHans 9 anti^. adj. part. Stat. c. refplamfeeeote* 

RutTlãtu* • a » um. adj. part. Liv, c. feita tefplan- 
decente , brilhante , &c. 

Rutilefco» is, ire. Plin. fazer-fe rcfplandeceri- 
te 9 tTc. 

Rutilis , le. Col v. Rutilus. 

Rutilfus 9 u » um. Feft. v. RutUus. 

Rutilo , as , âvi # atum » ire. Plin. fazer louro 9 
refplandecente • brilhante. Virg. refplandecer , brilkafr 
Rutilant capillos einere : Val. Max. empolvdhão o 
eabello com cinza. 

Rutilus 9 a $ um. Varr. c. loura 9 ruiva 9 ref- 
plandecente 9 brilhante como o ouro v 

Rutrum , i. n. Varr. a enxada 9 o enxadão 9 o 
facho da monda. Plin. infirumento para ama ff ar cal 
com a arèa. Liv. hum inflrumenta 9 ou maquina dc 
guerra. 

Rutííba , ac f. Varr. a turbação 9 perturbação* 
Antiq. 

Rútula , ae. f. Cie. a pequena » ou pouca arrufa. 
Rutuli % ôrum. nr. Virg. os Rutulos 9 povos de 
Itália. 

Rutíilus 9 a • um. Virg. c. dos Rutulos. 
Rutus 9 a 9 um. v. Ruta caefa. 
Ruvidus. v. Ruidus. 

Cecc ir 2^ 
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SLitera : a letra S. decima oitava do Alfá* 
beto Latino , e kuma das femivogaes. S. A. 
• falus. fua. fanguis. íacerdos. fcntentia. SAC. 
URB. S. P. faeerdote urbano fibi preeunte. S. A. 
D. ftib afeia dedicavit. S. A. S. Saturno Auguílo 
Sacrum. SAT. £aturnalia* 

S A B 

Saba > *. f. Plin. Saba , hoje Zíbi , ou Zubi , cid. 
da Arábia feliz » 7«/í/tf «* mar rox*. 

Sabaci , ôrum. m. Virg. #1 Sd£**r , póvos de Ará- 
bia feliz. 

Sabxus , a , um. Virg. c. Sabèo , de Arábia. 
Sabazia , õrum. n» Cie. kumas fejias em honra do 
|. Baeeo. 

SIbazius, ii. m. Cie. Sabazia % Johrcnome do j. 
Baceo 9 que foi Rei de Afia. Cie. Sabazia , fobre- 
nome de Júpiter em Candia. 

. Sabbítárii , õrum. m. Mart. •/ obfervadores da 
Sabbado 9 os Judeos. 

Sabbgtum , ou Sabbathum $ i. tu Hor. o Sabbado % 
9 feptimo dia da f emana. 

Sabelles , ium. m. Hor. os Sabei los , pivôs de 
Itália t defeendentes dos Sabinos , os mefmos que os 
Samnttes. 

Jfóbelii , õrum. ro. Plin." o me/mo. 

SSbelltcus 9 a , um. Virg. c. dos Sabcllos. 

S&bellui » a , um. Virg. o mefmo. 

Sabina » «. f. Plin. fahína » oss favina , efpeeie 
ii herva. 

SSbína 9 ae. f. Enn. ap. Feíl. huma efpeeie do lun- 
fa. An ti o. 

SXbíne. adv. Varr. na língua dos Sabinos. 
SSblnus • a , um. Hor. c. Sabina ,*ou dos Sabinos. 
SSbis i if. m. Plin. Sabis , Divindade a quem os 
Saí è os offereeiao o dizimo do ineenfo. 
SâbCtcut. v. Sambucus. 

SSbulétum, i. n. Plin. alugar» que tem muito 
Jàibro 9 ou arèa gfoffa. 

Sãbulo , õnis. m. Varr. # faibra » a arèa grojfa. 

Sàltàlõfus , a , um. Vitr. c. ehèa de faibro , de 
arèa grojfa. 

Slbdhim , h n. Plin. a faibro 9 a arèa groffa. 

Sáburra 9 *. f. Liv. o faibro , a afta grojfa , de 
que fe faz o lajlro da noa. 

SrourrSlit , le. Vitr. e. de faibro , de arèa grojfa. 

Sãburrans » antis. adj. parU Plin. e. que faz laf- 
iro de faibra , ou de arèa g**Jf*. 

SSburrãtus » a , um. Plaut. e. ehèa de lajlro » ffe. 

Sãburro , as , ãvi , Stum » are. Plin. encher » ou 
firmar com lajlro de arèa grojfa , C*. 

SAC 

Saccírius , ii. m. Paul. Iíhis. o honmm de facco $ 
tomem de ganhar , mariola. 

Saccirius , a , um. Navis facearia. Quint. navio , 
que traz faccos de trigo t ffc. 

Saccãtus , a , um. adj. part. Plin. c. coada. Sac- 
catus cor por is humor: Lucr. a oarina. 

Saccellus $ i. m. CclC o pequeno facco » ou bolfa. 

Sacchlrum > i. n. Plin. o ajfuear » ou açúcar. 

Sacciperium »ii.n. Plaut. o facco 9 ou a bolfa gran- 
de > que continha: dentro outra menor* 

Sacco , as . §v#, atum » are. Plin. coar por facco » 
#0 panno grojfo. Mart. purificar coando. 

Sacculârii f õrum. m. Afcon. Ped. os ladrtes do 
dinheiro publico. Ulp. Iftus. os que usão de artes 
probibidíU para ajuntar dinheiro. 



SAC 

Saccãlus 9 i. m. Mart. o faquinha » pèquenafacaé » 
a bolfa pequena. Cie. o panno pequeno para cear al- 
guma coufa. 

Saccus , i. m. Cie. a facco 9 a bolfa. Co!. # coa- 
dor t o panno » ou coufa Jimilhante para coar. Sac- 
cus virrarius : Plin. o facco , ou panno grojfo por 
onde fe coava o vinho. Saccis vina caítrare : Plin. 
fazer macio , abrandar a afpereza do vinho coando-o. 

Sãcellum , n. Cie. a capei la % o templo pequeno. 

Skcer 9 acra $ acrum. Cie. c. /agrada 9 eonfagra* 
da t dedicada a D cos , fanãa f religiofa , myjlcrio- 
fa 9 venerável. Hor. c. dete fiável » abominável 9 exe- 
cravei , malvada. Sanguis lacer : Tac. o fangue da 
viRima. Auri facra fames : Virg. o defejo aboml* 
navel de dinheiro. iEdes facra : Ck. o templo. Ho- 
mo facer t Her. homem amaldiçoado $ excommungodo. 
Sacerrimus. fup. Ovkl. 

S^cerdos , õtis. m. Cfc. f. Cie. # faeerdote , om 
facerdotifa. 

Sacerdôtãlis , le. Plin. Jun. e. facerdotal , ie fa~ 
ecrdvte. 

SacerdõtiíTa , ac. f. Geil. a facerdotifa. ( nas me* 
Ihorei edictes falta ejle nome. ) 

Sacerdõthim 9 ii. n. Cie. o facerdoeio 9 o oficio # 
a renda 9 a dignidade de faeerdote. Plin. Jtin. a di- 
gnidade de agoureiro. 

S&cerdõtula , ae. f. Varr. a pequena facerdotifa. 

Sacondion , ii. n. Plin. efpeeie de amethujlo fi» 
militante na cèr ao jacintho. 

Sàcõma , atis. n. Vitr. o contra pefo da balança 
para fazer equilíbrio. 

Sacopênium » ii. n. Plin. o çumo de canafrecha. 

Sacrimentum , i. n. Cie. # juramento. Cie o ju- 
ramento , que prejlavão os foldados » quando ajfen- 
tavão praça 9 e a obrigação % que ref oitava éelle. 
Cie. dinheiro 9 que depofitavão na mio do Pontífi- 
ce os litigantes t para que o ealuuniador nio fi- 
ca fe fem eajiigo. Cie. a demanda. Sacramento juf* 
to eontendere : Cie. fazer demanda jufta. Sacramen* 
to folvi : Tac. fer livre 9 ou difpenfado do jura- 
mento militar $ dar baixa. 

Sacrãrium • ii. n. Cie, o Sacrário t a Capella 9 # 
Oratório. Ulp. IAus. a Sácrifiia , o lagar 9 em que 
fe guardSo as eoufas fagradas. Sen. o lugar fecre~ 
to , e occulto. 

Sacritus , a » um. adj. part. Virg. e. fagrada 9 
tonf agrada 9 fanta. Sacrat* leges : Lir. leis 9 cujos 
violadores ficavSo confagrados a alguma Divinda- 
de 9 e podião fer mortos fem incorrer crime • ma- 
tador. Sacratior. comp. Plin. Saaatifliinus. fup . Plin. 

Sacricõla , r. m. Tac. o mini/Iro das eoufas fa- 
gradas. 

Sacrífer , ira » èrum. Orid. e. que traz 9 ca le~ 
va eoufas fagradas. 

Sacrificai is » Je. Tac. c. pertencente a facrificia. 
L. var. Sacrificialis. 

SacrTficans » anti», adi. part. Liv. e. quefacrifica. 

Sacrificado , õnis. f. Cie. o facrifiear » o facrifici*. 

Sacrificãtus , a , um. adj. part. Plin. c.facrifocada. 

Sacrificialis. v. Sacrificalis. 

SacriíTcium » ii. n. Cie o facrificio. 

Sacrifico , as : ãti , atum , are. Nepot. facrifiear 9 
fazer facrificio. 

Sacrifico? f âris , âtus , Iri. Varr. ap. Non. o mef 
ma. Antiq. 

Sacrificulus 9 i. ro. Civ. faeerdote de ardem 9 e 
dignidade inferior. 

Sacrlficus • a , um. Liv. c. de facrificio 9 perten- 
cente a facrificio. Sacrifici dies : Ovid. dias » em 
que fe faz facrificio. 

Sacrilcgium » ii. n. Liv. o fwilegla. 

Sa- 



Digitized by 



Google 



SAC 

Sacrifegus , a 9 um. Cie. c.facrilegà 9 ou pertèn* 
tente a facrilegio. SacrilegiJlimus. fup. Plaut. 

SacnHgus , i. m. Cie. o facritego. 

Sacrima , ãtisi n. Feft. mofio eonfagrado a Baccâ 
pela confervação das vinhas 9 e do vinho nos toneis. 
Antiq. 

Sacris . cre. Sacre* porei : Plaut. leitães ic de% 
dias quando Jc podião ojferecer no facrificio. 

Sacrium » ii. n. Plin. o alambre na língua dos 
Seythas. 

Sacro » as 9 ivi » itum • Ire. Cie. fógrar 9 confa- 
grar 9 dedicar a Deos. Liv. amaliiçoar » cxcommuÀ- 
gar 9 bannir. Sacrare fedus : Liv. fazer liga 9 al- 
frança 9 pazes. Aliquem cum bonis : Liv. bannir 
àlgnem confifeando-lhe os bens. 

SacròTanâus 9 a , um. Cie. c.facrofanãa 9 f agra- 
da , inviolável . que fe não pèie profanar Jem pe* 
na de morte. Sacrofanclior. comp. Val. Max. 

Sacrúm f i. n. Cie. a eoufa /agrada. Cie; o fa» 
crificio. Sacra : Quint. ot preceitos mais recônditos 
de algnma arte , ou feiencia. Piaculare facrum : Liv. 
fi crificio de expiação , ou purificação de algum de* 
lião. Sacra nuptialta : Quine. Jugalia : Ovid. fa- 
erificios • que fe faz ião por occafião das vodas. In- 
ter faerum , &. faxum ftarc : Plaut. prov. ver-fe % 
ou e/lar entre a cruz , e a agua benta , ott em gra» 
vijfimo perigo. Igni* facer : Plin. o fago de S. An- 
tão , doença. Social ia facra : Ovid. o matrimonio. 
Sacrum promontorium : Plin. o cabo de S. Vicente 
no Reino do Algarve. 

S i£ 

Scculum. v. Seculura. 

Saspe. adv. Cie. muitas vexes a miado 9 frequen- 
temente. Sarpius. comp. Cie Scpiífimè.yíip. Sall. 

Sspènumero. Cie. Sxpiuuiumero. Geil. # mefmo. 

Sxpicule. adv. Plaut. alguma vc% » de quando em 
amando. L. var. Scpiufcule. 

Sxpior , ius. comp. Antiq. ap. Prifcian. c. mais 
frequente. 

Saepifstmus , a » um. f*p. Cato tp. Prifcian. c. 
muit* frequente , frequentiffima. 

Sarpiufcule. adv. v. Sxpicule. 

Sxve. adv. Suet. cruelmente. Sxviús. comp. Col. 
Sxviflimè. fup. Col. 

Sxvldichtm t i. n. Ter. a palavra* afpera , amea- 
ça. L. var. Sxvidfci* em lagar de S«vidi£tis. 

Sxvidícus , a , um. Ter. c. que diz palavras af- 
pera t 9 e de ameaça. L. var. Sxfidiâum. 

Sxriens t entis. adj. part. Curt. e. que fe embra- 
vece , ffc. 

Sxvio 9 is , 7vi 9 oa ii. Itum , Tre. Liv. embravecer' 
fe » obrar cruelmente , exafperar-fe t encher-fe de 
fúria , ou de cólera. 

Sxvítas » átis.f.Gell. a crueldade. L.w.Scxvitas. 

Sxviter. adv. Plaut. cruelmente. 

Sam tia > x. f. Cie. a crueldade , deshumaniiade. 
Satvitia maris : Paterc. a tempejlade , borrafea do 
mar. An non* : Tac. u cari/lia dos mantimentos* 

Saevities , êi. f. Tac. o mefmo. 

SxvTtudo f inis. f. Plaut. ap. Non. o mefmo. 

Sxvus , a , um. Cie. e. cruel , d es humana. Virg. 
c. irada , inimiga , contraria , furiofa , impetaafa. 
Ventus frvus : Cie. t>*nf* furUfo Sxvus Hector : 
Virg. 0 y#rt<r t e valente Heitor. S«vu* feopulus : 
VirfJ. • rochedo duro 9 em que fe *uebra a nà*. S«- 
va Juno : Virç. /«t* inimiza. Saevum arriden^ ? Sil. 
rindo- fe cruelmente. Saevior. comp. Virg. Sasviflimus. 
fu P . Lív. S A G 

Siga 9 a», f. Cie. tf feiticeira f ^rf/xrr , encanta • 
rfirtf , adivinhadora. Luci). ap. Non. tf alcoviteiras 
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Sag* , «. f. Cato. v. Sagurti. 

SígãcTtas , ãtis. f. Cie. # /íir# dos coes. Cie <* 
fugacidade , ajlacia 9 penetração » viveta SagacitáS 
fenfuum : Sen. a viveza , efperteia dos featidos. 

Slgiciter. adv. Cie fàgazmente 9 ajlutamente. Sa- 
^aciòs. c^mp. Cfc. SagaciíRmc. fap. Cie. 

S2^Cpênum • i. n. Plin. o fagapeno goma > oá 
çtimo da candfrecha. 

Sagiria , x. f. Ulp. Iclus. o oficio de vender fa~ 
gos. v. Sagum. 

Sabaris , is. m. Ovid. o Zagare 9 r. de Frygia. 

Sãgârítis , ídíf. f. Ovid. a num/a do rio Zagare. 

Sàgãrius , a , um. UJp. Idus. c. pertencente afa- 
go, v. Sagum. 

Sígâtus f a 9 Um.Cic. c. vejlida de fago. v. Sagum. 

Sàgax > ãds. adj* Cie. e. de bom faro , de o(fu- 
ão vivo 9 e ef perto. Cie. e. faga% t prudente , vir 
va , efperta t perfpicaz f ajluta , *Tc. Hoi. e. dom* 
ta t fabia , perita. Catulus fagax : Ovid. cão de 
bafea f de bom faro. Palatum fágax ? Plin. paladar 
delicado. Sagacior. comp. Ovid. Sagaciílimus. fup. 
Cie. 

Sagda , *. f. Plin. huma efpecie de pedra verde* 
Sageftre. v. Segeftre. 

Saçcna , a. F. Maníl. a rede varredora de pefear. 

Sígína , te. f. Col. a ceva 9 a aliment§ em abun- 
dância para engordar aves , tfc Juftín. a gordu* 
ra. Plaut. o lugar aonde fe ceva 9 ou engorda , e 
os mefmo 1 animaes cevados. Cie. qualquer alimen- 
to em abundância. Quint. a abundância 9 copia. Sa- 
gina dicendi : Quint. a abundância de palavras* 
, Saginandus , a , um. adj. part. Col. e. que fe ha 
de engordar 9 9*e. 

Sàglnárium 9 ii. n. Varr. u eevadouro % o lugar 
para cevar , e engordar. 

SXglnltio , õnis. f. Plin. a ceva t o cevar f o en- 
gordar. 

SàgTnatus , a » Om. eufí. part. Varr. c. cevada 4 
engordada 9 gorda 9 bem traslada. 

SãgTno , as 9 ívi % Itum , áre. Varr. cevar 9 cu» 
gordar animaes » ffc. Saginari fanguine civium : Cie. 
cevar-fe no fangue , ou do fançac dos cidadãos, 

Sigio , is 1 Ivi , Itum , ire. Cie. fentir com vive* 
za 9 ter os fentidos ef pertos. 

SSgitta , x. f. Cie. a fetta % a frecha. Col a pon- 
tinha do gomo novo na arvore. Plin. Sagittm 9 Ji» 
gno celefte. PUn. a herva fetteira # ou fagitta. 

S^gittãrius , a , um. PHn. c. boa para fazer fetias. 

Sãçittãrius . ii. m. Cie. o fetteiro » frecheiro , # 
fêldado , que pelejava com fettas» Plin. o Sagitta* 
rio 1 figno celefie. 

Sffgittãtus , a , um. mTt. part. Plaut. c. frechada , 
de/pedida a modo de fetta 9 ou que fere como fetta. 
Suavia fagittata : Plaut. ofculos , que a modo defet» 
tas ferem o coração. 

Slrgittífer » era 9 írum. Vire. c. que tra% fettas. 
Pecus fagi f Hfera : Claud, o ouriço. 

SSgittTpõtens 1 entis. m. Cie. o Sagittario , figno 
celefie: 

Slgltto , as , ivi , 5tum , ire. Curt. tirar fettas g 
frechar 9 afettear. 

Sagmen , Tnis. n. Liv. o ur^ebão • ou verbena ' 9 
herva , que levavão comfige os Embaixadores R#- 
manos » para fe livrarem de qualquer violência. 

Sggulãtus , a jUm. Suet. c. vefiida de fago. v. 
Sa?um. 

Slí^ulum f í. n. Cie. pequeno fago , ou faio. 

Sa*gum , 1. n. Cie. o fago • ou faio veflldo mi li» 
tar dos Romanos 9 de lãa grojfa 9 felpudo 9 curto 9 
e quadrado. Cie. o fago • vefiido groffeiro paru # 
inverno. Ad faga ire : Cie. Sumere laga : Ge. ir 4 
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è guerra. Effe ín fagis : Cie. efiâr cm campànía, 
( Sàga t m. f. Cato. L. v/*r. Sagum. ) 

Saguntia , «. f. Plin. Giconfa , Gifconfa 9 cid. 
antiga cm Andaluzia, 

Saguntlni 9 õrum. Li», of moradores de Sagunto. 

Sãguntlnus » a , um. Mart. </e Sagunto. 

Saguntum • i. n. Liv. Sagunto , A*/'<r Monverde , 
antiga 9 e nohilijjima cidade no reino de Valença. 

Sãguntus , i. f. Flor. o me/mo. 

Sãgus , k m. Enn. ap. Non. v. Sagum. ./fa*/ 9. 

Sagus , a f um. Stat. c. que adivinho , prefeute 9 $V. 

SAL 

Sal » alis. m. Cie. o 7*'- Cie. a graça 9 fabedoria , 
a facécia 9 argúcia , » c/iflo engraçado » 0if fatiri- 
€o. Ncpos. a galhardia , difpofição dos meus* 

bros 9 o ir do corpo. Virg. o mar. Plin. An»» vi- 
iw />*</r<x# preciofas. Triti fales : Gol. a ^il 
pifado. Lingere falem : Plaut. lamber Jal ; prov. vi* 
ver pobremente. Multo fale urbem defricuit : Hor. 
Jatirifou a cidade com muita graça. ( no fingular $ 
e fi pelo tempero do comer he também neutro, Col.) 

Salacia , ae. f. Cie. Salacia % mulher de Neptuno. 

Salàcia , ae. f. Plin. Mcacere do do Sal , chama» 
ia antigamente Urbs Imperatoria ; foi Município 
Romano , e hoje he vil la de Portugal. 

Sfflàcítas % âtis. f. Plin. a lafcivia , a inclinação 
i lafcivia. 

SlUícõma , atis. n. Cie. a jaftancia. 

Sàlãcon , õnis. m. Cie. o foberbo $ arrogante 9 ja- 
Sanciofo. ' 

Salamandra , as. f. Plin. a Jalamandra , bicho com 
figura de lagarto 9 de quem fe diz que apaga o fogo. 

SàISmíniacus , a > um. Luer. c. da ilha Coluro. 

SalSmlnius , a , um. Nepos. c. de Confiando , 
cid. ou de Coluro ilha. 

SUàmínus , a , um. Cie. o mefmo. 

Sàlàmínii , Grum. Cie. os moradores de Confiais* 
cia em Chupre. 

SXlamis . ínis. f. Cie. e Saltam . Ihis. f. Cie. e 
SSIamlna , ar. f. Cie. Coluro , ilha ao mar EuboUo. 
Hor. Confi anciã , cid. dejlruida em Chypre. 

Sàiãputius , ii. m. Catul. o rapaz pequeno. L. var. 
Salapittíus , Salicippius » Salopugius. 

Sãlàriarius , ii. ra. Ulp. lãus. aquclle , a quem 
fe paga falario. 

Sfflârium » ii. n. Tac. o falario , foldo , jornal 9 
a P a S a t * efiipendio % Vc. 

Sàiarius » a * um. Liv. c. de fal , pertencente a fal. 
Ve&igal ex annona falaria : Liv. o tributo » o im+ 
pofiofobre o fal. Sa la ria ria : Liv. a via , ou ef 
trada falaria em Roma. 

Sãlârius » ii. ra. Mart. o que vende fal t ou com 9 
fas Jalgadas. 

Sàlax , ãcis. adj. Varr. c. luxuriofa , Iqfciva 9 in- 
clinada a lafcivia. . O vi d. c. que move » e incita o 
appetite venéreo. Salaciílimus. fup. Col. 

Sale , is. n. Enn. ap. Prifcian. o fal. Antiq. 

Sglabra , x. f. Prop. o caminho , ou- lugar afpe- 
ro i pedregofo , ou de altos » e baixos. Cie. qual» 
quer dificuldade > ou embaraço. Haerere in faltara : 
Cie. efiar metido em dificuldade , de que não po- 
de fahir. 

Sãlebrôfus , a , um. Ovid. c. chia de altos , e 
baixos » fTc. Mart. c. dificultofa , chèa de embara- 
ços. Salebrofa oratio : Quint. difcusfo- defigual , dif- 
ficai to fo de perceber. 

Sâlantlni , õrum. m. Virg. os Salentinos , povot 
de Itália , aonde hoje he a terra de Otranto. 

Sãlentlmw , a , um. Virg. c. dos Salentinos. Sa- 
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lentinum promontorium ; Plin. cabo de S. Muriâ 
de Leu ca. 

Sãlernum » í. n. Hor. Salerno , cid. de Itália. 

SalgSma , õrum. n. Col. as coufas de conferia 
com calda » ou feccas como figos » uvas » fTc. 

Salgãmãrius , ii. m. Col. o conferveiro » que tem- 
pera, ou vende coufas de conferva. 

Sãliãris , re. Cie. e. pertencente aos Saltos Sa» 
cerdotes de Marte. Saliares epulx : Hor. banquete 
efplendido , magnifico, 

Sãlicaftrum t i. tu Plin. huma efpeeie dc parreira 
brava , que nafee entre os falgueiros. 

Sãltâírius , ii. m. Cato. o que cria falgueiros , 
e dei Us faz pios para vinha. Lúpus ialidUrrus : 
Plin. o lúpulo $ herva. 

Sali&ètum , i. n. Ulp. Iâus. o falgudral. 

Sãiidhim 9 i. n. Cie. o mefmo. 

Saliens « entis. adj. part. Virg. c. que falta » fal* 
tadora. Mica faliens : Ovid. a pedrinha de fal. Sa* 
lientes. m. Cie. as bicas da fonte. 

SSlifódlna » te. f. Vitr. a mina de fal. 

Sãligln^us , a , um. Ulp. lãus. c. de falgudru. 

Sãligneus > a , um. Col. o mefmo. 

SSlignus • a , um. Virg. o mefmo. 

Satlis , õrum. ro. Varr. os Sólios 9 Sacerdotes de 
Marte. 

Sllillum , i. n. Catul. # pequeno foleiro. 
Salina , ar. f. Cie* a marinha , a mina de fal. Cie. 
# ditlo graciofo , a facécia 9 argúcia. 

Saflnárius » a , um. Vitr. c. pertencente a fal , orn 
a marinha de fal. 

SSlínâtor , õris. m. Liv. appellido de M. Lívio , 
que feudo Cenfor em Roma pás tributo febre o fal m 
SSItnum » i. n. Liv. o foleiro. 
Salinus , i. m. Varr. ap. Non. o mefmo. , 
Sálio , is , ivi * ou ii , faltum . Ire. Virg. faltar , 
faltar para cima , ou em cima. Salit mibi cor : Plaut. 
pai pitam e o coração de alegria. Sal ire d ic untar bru» 
ta , cum foz minas ineunt. 

Sãlio , is » tvi , ou ii , Itum. Celf. folgar. 
Salifubsulus » I. m. Cato. o que falta nas fefias 
de Marte % ou de Hercules. Pacuv. o Veos Marte. 

Sâlltor » õris. ro. Cie. o cobrador do tributo d* 
fal , ou do mar. L. var. Datas à litoribus em lu± 
gar de Data faiitoribus. 



SSlítúra , as. f. Col. a falgadara o folgar. 

t.toLc. fol- 
gada ; temperada tom fal. 



SSlítus » ou Sallltus , a » um. adj. purt. 



Saliva » ae. f. Plin. a faliva , o eufpo. Plin. qual- 
quer humor. Perf. o gofto , fabòr. Salivam alicui 
movere : Sen. fazer nafeer agua na bocca , prov. 
caufar appetite de alguma coufa. Saliva meri ; Prop* 
Vini : Plin. o gqfio , # fabor natural do vinho. 

Sãllvârius , a , um. Plin. c. de faliva , ou fimi- 
lhante a faliva. 

Sãllvâtum , i. n. Co!, beberajem 9 que fe dá aos 
bois 9 &c. L. var. Salvi atura. 

Sáliunca , «. f. Virg. o ef pique de Itália 9 ou al- 
fazema ; e fegundo outros » o nardo Céltico , ou ef- 
pique do monte , herva s. 

Salivo , as , ivi » atum , ire. Plin* cufpir. Col. «• 
rar com a beberagem % que chama o Sal í vacum. 
SSlIvõfus > a • um. Plin. c.fimilhante â filiua* 
Sãlius , a , um. Hor. c. dos Saltos , faeerdotes de 
Marte. ( Salkim em Hor. póáe fer fubfi. em logar 
de Saliorum. ) Addc Feft. 

SaHx , íeis. f. Virg. o falgueiro 9 arvore. 
Sal lio , is » Ivi , Itum , Ire. Sifen. ap. Prifc. f al- 
gar. Antiq. 

Sallo , is , faili , falfum , êre, Sa II. ia Fragm. # 

mefmo. 

Saí- 
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Salluftiãnus t a 9 ura. Quint. e. de Sallnjlió, 

Salfuftiu* » ii. m. Tac. C. Crijpo Salhtjiio , infi- 
gne HiJloriadar Latino. 

Salmíeídus , a , um. Plin. e. /alçada 9 e junta" 
mente azeda. 

Sal mícis 9 tòhí f. Feft. Sálmace , nymfa f da 
Cea , e da Terra. 

Salmfcis , is , ou ídls. f. Ovid. Saímace , fonte 
de Caria , de cuja agma fingi S o ame transformava 
*s homens em mulheres. SaJmacidfcs aqufc : Plin. as 
aguas da Jonte S almoce. 

Salmo , õnis. m. Plin. o falmeo , peixe, 

Salmõneus , i. m. trijfyl. Virg. Salmoneo » qtse 
fingia fer Júpiter , e arremedava os Jèus raies. 

Salmõnis , ídis. f. Ovid. a filha de Salmoneo. 

Salpa , ar. f. Plin. a /alemã , peixe. 

Salpúga , se. f. Lacr. huma ejpccie de fer miga vc- 
sxenoja. 

Salsãmentirius , it. m. A. ad Her. a que vende 
tinjas Julgadas , ou falmouradas. 

Salsimentãrius , a , um. PJin. c. boa para falmou* 
ra , ou pertencente a Jalmonra. 

Saisâmentum , i. n. Col. a falmoura È ou o peh 
xe f alga de , a earne de chacina , fTc. 

Salfe. adv. falçadamente. Cie cem graça , cem 
fal , faeetamente. Salfiús. ttoif. Quint. Satâffimè. 
/«*/>. Cie. 

SaJjífodína , se. f. Vitr. a mina de Jal. L. var. 
Salifodina. 

Salslligo , ínis. f. Plin. a Jalfugem , o tumor 
folgado. 

Salsipotens , entis. ad). Plaut. c.Jenhora do mar. 
Silsitudo , ínis. f. PJin. a Jalfugem , o humor 
folgado. 

Salsugo , ínis. f. Plin. a Jalfugem , ou humor 
folgado. 

Saisura * se. f. Col. a Jalgadssra , o modo de Jal* 
gat alguma couja. 

Saltos , a , um. Virg. c. Julgada È que tem fal. 
Cie. e. que tem graça , faceta , engraçada. Diclum 
falíum • Cie. ditto engraçado. Salíior. comp. Cie. 
Salfiflimus. Jup. Cie. 

Saltãbundus , a » um, Geli. c. que dança multo. 

Saltans » antis. <i<#. part. Virg. c. yir* ^nf* * CJV. 

Saltâtio » õnis. f. Cie. o baile , a dança. 

Saltltor , õris. m. Cie. o bailador à o que dan* 
ca . fTc. 

Saltitõrius , a » um. Cie. c. de baile , ou dança. 
SaltatricuJa » *. f. Geil. a dançarina » bailados* 

TU vil. 

Saltatrix t íeis. f. Cie. a dançadeira » bailadeira. 

&al tatus » ús. m. Liv. a alínea , o baile. 

Sal tatus , a , um. odj. part. Ovid. r. cantada , #a 
teprefentada bailando. 

Saltem* eonjunc. Cie. 0# m*#i*r f quando menos , 
^ #<rfra caar/â nã* pdrfj ^/ir. ( alguns eferevem Saí* 
tiro. ) 

Saltito , as , âvi , atum , ire. Quint. Wtfr a 
miúdo. 

Salto , as , âvi , itum 9 ire/ Cie. 6* tf ar , dançar 4 
Ovid. cantar % reprefentar dançando. 

Saltuáris , rc. Saltuares infulr : Plin. rito » dé 
quem Je di% que bailio ao Jom de injlrumentos. 

Salcuãrius • ir. m. Ulp. Idus. o canteiro , montei* 
ro 9 o guarda do bojque. Petron. o dançador. 

Saltuátim. adv. Geil. Jaltando , aoS faltos. 

Saltuõfus , a , um. Liv. c. chèa de bofques. 

Sal t ura , se. f. Plaut. v. Salta tio. I. var. Sal fura. 

Sahus , rts. m. Virg. o Jalto , • pulo. 

Saltos 9 ús. m. Cie. o bojque , o mato fechado. 
Varr. certa porção de campo 9 que continha quatro 
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centúrias. Caef; tf garganta , #af # p^J ejlrtito 4e 
alguma montanha. Varr. #i ^«/í^r , lagar «te ^/-. 
tagem. Plaut. Pudendum f cernia*. Saltus damm : 
Plaut. Acfm exceffsvo damno. Hyberni faltus : Varr. 
<rj pajlagens de inverno. 

Saltus , i. m. Acc. ap. Non. # mefmo. 

SIlúber , bris # bre. Varr. Salúbris , bre. Cie. c 
Jaudavel $ Jalutifera , Jadla. Liv. c. soa 9 que tens 
Jau de > Cie. c. uttl , jucunda t proveito/a. Salubrior. 
comp. Liv. Saluberrimus. fup. Cie. 

Salúbritas , àtis. f. Cie. a Jaude. Cie. a qualida- 
de 9 que Jai Jadto , e Jaudavel. Salubritas diâio* 
nis Atticx : Cie. a propriedade do d ia leão Attico. 
Loei falubritas : Cie. a bondade do clima. 

SãJúbrxter. adv. Co\.Jaudavelmente. Liv. utilmeri* 
te f proveito/amante. Salubiius. comp. Cie. Saluber* 
rimè. Jup. PJin. 

Salve. adv. PJáut. ap. Donat, com Jaude. 

Salveo , es , cre. Plaut. Jer falvo t ter Jaude i 
ofiar bom. Salvebis à meo Cicerone : Cie. meu fi- 
lho Cicero te manda Jaudar. Dionyíium velim ial- 
vere jubeas : Cie. quitera Jaudajfes u Diontjjso cm 
meo nome. ( Salve » Salveto , Sálvete , Salvetote : 
tocos te Jalvc % Veos vos Jalve , são Jormmlus de 
Jaudar mjadas Jreqmentementc. ) 

Salvia , K. f. Plin. a fulva , herva* 

Salviâtum , i. n. Col. beberagem de Jalva , que 
fc dá uos brutos. L. var. Salivatunw 

Salvio 9 as » âvi , itum , ire. Col. dar beberagem 
de Jalva. L. var. Salivo. 

Sàlum , 1. n. Virg. • .mar. 

Salvo » as 9 ãri » itum , ire. Cie. falvur 9 oonfer» 
var, L. var. Servo. 

Sàluf > útis. f. Ter. a Jaude , Deofa em Ruma. 

Slhis , utw. f. Cie. u faude* Cie. a confcrvoçU 
da vida , do oãado % fTc. Cie. a vida. Dic à me 
illi falutem : Ck. fauda-o em meu nome. Salutem 
dicere foro : Cie. defpedirje dos negócios públicos , 
deixar os empregos , Vc. 

SSlutans , antis. udj. part. ^Virg. c. aue Jau dm f *r£ 

Ssílútirts , re.- Cie. e. Jaudavel , Jalutifera 9 util , 
proveitofa » 9STc. Salutaris digitus : Suet. o dedo in« 
diee » com o qual chegado â bocea fc cojlumava <r«- 
úgamente Jaudar. Salutares literae : Cie* curta dei 
conjv loção. Porta falutaris : Feft. huma das perto* 
do Roma vifinha ao templo da Jaude. Litera falu- 
taris : Cie. a letra A , com a qual fc dava # voto 
de abfolviçãov Salutarior. comp. Cie. 

Salútáriter. adv. Cie. faudavelmente. 

Sáiutitio , õnis. f. Cie. a falvoção , o fal var. Da- 
re fe falutationi amicorum : Cie* oecupor-Je em com* 
primentar os amigos. 

SãlGtitor , õris. m. Cie. o que fauda » o que fa% 
comprimento. 

SalútStõriam 9 H. n. Sen» # oficio , ou a abriga* 
fão de faudar. 

SSlútitõrhJs t a , um. Plin. c. pertencente u Jau* 
daçies. 

Sàlútatrix f leis. Jitv. a que fauda 9 cumprimenta* 
Cfrarta (àlutatrix : Mart, carta de comprimento. 

SâlutâtUS , a » um. udj. part. Ovid. c. faudada. 

Salútifer , £ra , érum. Ovid. c. falutifera f fau\ 
davel. . 

SãlutigcrulUs 9 a , umt Plaut. c. que traz È ou le+ 
va faudaçães. 

ásiúto » as » ãvi » atum » ire. Cie. faudar , com» 
frhnentur. Saiu tare Deos : Cie. venerar 9 vifitur o 
àdorar os Deofcs. ( Palmites : Plin. confervur def- 
ecar ficar as varas. L. var. Salvare. ) 

Salvus 9 a , um. Cie, 4?. sãa 9 falua , livre de pé* 
*ig* * éamno , intafía , inteira. Salvis rebus : Cie/ 

é f . . 
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afiando as coufas cm bom ejlado. Salvo offició ! Cie. 
fem faltar â obrigação. Salva fide : Cie. Jcm faltar 
á fidelidade. Satin falvx ! Liv. vão por ventara as 
coufas bem l c/lã o em bom c/lado ? Salvus fn : Ter. 
a Deos , Deos vos falve. ( Salvior. comp. PJaut. L. 
var. Sanior. ) 

SAM 

Sam em lagar de Suam Antiq. ap. Feít. 
Samira, v. Samera. 

Sam b uca 9 ac. f. Perf. a famhuca , antigo infira* 
mento de cordas triangular , c fi militante a harpa. 
Feít. majuina militar , e ponte levadiça. 

Sambúcèus , a » um. Plin. c. de fabugueiro. 

Sambucina > ae. f. Plattf . mulher , f#c* famhuca. 

Sambuciftria , ae. f. Liv. o mefmo. 

Sambúcus 9 i. f. Plin. o fabugueiro % arvore; 

Sãme , es. f. Virg. a llhp Samos. 

Samera , ae. f. Col. a J emente do olmo t arvore. 

Sámium , ii. n. Cie. • vafo feito dc barro cm 
Samos* 

Sãmtôlus i a 9 una. Plaut. c. pequenina da ilha 
Samos* 

Samius 9 a , um. Cie. c. da ilha Samos. Samia 
vafa : Cie. vafos dc barro feitos em Samos* 

Samnis 9 Itis. f. Sil. v. Samnium. 

Sa multes , ium. m« Liv. os Samnites » hoje os ha* 
hitadores do Abrazo cm Itália. 

Samnltícus » a 9 um. Suet. c . dos Samnites. 

Samnítius 9 a 9 um. Liv. c. dos Samnitcs. L. var* 
Samniticus. 

Samnium , ii. n. Flor. Samnio , hoje o Abrazo 
cm Itália. 

Samõlus , i. m. Plin. a pulfatilla , herva. 

Samos , ou Samus , i. f. Cie. Samos » ilha no mar 
leario 9 pátria de Juno , de Puthagoras , e da Sybilla. 

SSmothráce » es. f. Plio. Samandraquc » ilha dc 
T br a tia no Arquipélago, 

Sámothrãces 9 um. Juv. ou Saraothrãces Dii : 
Vatr, o$ Dcofes , que Dardano trouxe de F rugia. 

Samothrãces > um. ra. Stat. os habitantes de Sa- 
mandraquc. 

Samothrãcía , se. f. Virg. v. Samothrace. Plin. ha* 
ma podra preciofa negra « e leve , que fe acha cm 
Samandraquc. 

Sampfa , famfa 9 ou fanfa 9 ae. f. Col. a majfa da 
azeitou a pifada levemente, 

Sampsuctumis » a » um. Plin. c. finta dc man* 
jerona. 

• Santpsúehum $ J. n. Col. a manjerona , herva. 

SAN 

Sãnàbilis , Te. Cie. c. que fe pôde corar % ou fa* 
rar. Sanabilior. comp. Celf. 

• Sãnandus » a » um. adj. part. Nepos. c. que Jc de» 
vc farar , ou curar. 

Sanam , antis. adj, pari. Plin. c. qac cura 9 «Tc. 

Sãnatio • õnis. f. Cie. a cura , o farar > o curar. . 
Sanatio malorum : Cie. o remédio dos males. 

Sánãtus , a » um. adj. part. Cie. c. curada , furada. 

Sancaptis 9 ídis. f. Plaut. nome de adubo fingido 
por Planto. 

Sanciens 9 «ntis. adj. part. Sen. c. que ejlabelc* 

€0 , VC. 

Saneio , is , fanxi . fandum , ou Ttum • ue. Cie. 
cfiaheUcer , decretar ordenar 9 ratificar , confirmar. 
Sancire aliquid capite : Cie. mandar , ou prohibòr 
alguma coufa Job penna dc morte. Regnum alidli : 
Tac. confirmar a alguém no reino. ( Sancivi. pret. 
Antiq. ) 

Sancitus , a > um. adj. part. Cie. c. efiabeleeida , 
decteiada * ordenada t confirmada 9 fTc. 
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Sande, àdv» Ck.fanflamente , rellgiefamente. Cie. 
inviolavelmente , confiantemente. Sanâiàs. comp. Liv. 
Sancliilimè. fup. Cie. 

Sandefco , is , êie. Acc. ap. Non. fazer -Jc JanSo. 
Sandíroònia » *. f. Cie. a fanftidadc. 
Sandio , õnis. f. Cie. a conjlitmição , lei 9 o de- 
creto , ejlatato » a confirmação , ratificação. Uip. 
Idus. a ultima parte da lei , cm que Je declario 
as penas contra os que não a guardarem. 

Sauditas 9 átis. f. Cie. a Jciencia ao Culto Di» 
vino. Cie. a Janftidade , innoccncia de cojlamct. 
Sandítúdo , ínis. f. Cie, ap. Non. o mejmo. 
Sandor , õris. m. Tac. o legislador $ que efiabc 
lecc leis 9 ejlatutos » Ge. 

Sanduãrium , iL D. Plin. o lugar » cm que Je cen- 
Jervão as coufas mais raras * e preciofa s. 

Sandus , a » um. adi. part. de Í3nck>. Cie. c. ejlo- 
helecida , ordenada , decretada 9 ratificada. 

Sandus , a , um. Cie. c. fanãa , innoceatc $ cof- 
ia f pura , incorrupta 9 f agrada » inviolável , iou* 
ãa. Sandior. comp. Cie. Sandiflimus. fup . Ge. 

Sandus, Sancus, ou Sangus» i. m. Ovid. Hec* 
cules. 

Sandâla f x. f. Plin. homo cofia dc cevada broa» 
ca de Franca. 

Sandàlârium , ii. ti. Geil. hama rua em Romo , 
cm que fe f avião fandalias. 

Sandalãrius • a , um. Apollo fandalarhit : Suet. 
A poli o , a quem Augujlo edificou hum templo a* 
Jobrcdiãa rua. Cie. a mortandade » a matança. 

Sandllígcríílus » a È um. Plaut. c. que traz few 
dálias. 

S andai is , ídis. f. Plin. hama efoccic de palma de 
folhas largas , e do feitio de fandalias. 
- Sandalkim , ii. n. Ter. a fandalia , çfptcic de 
calçado. 

Sandapíla ,te. f. Juv. a tumba % o efquife das po- 
bres , ou jnfi içados. 

Sandaràcha » ou Sandarâca , e. f. Vitr. a fandaro» 
ca % ou arjenico rubro • ou ouro pimente. Plio. o 
chapa mel 9 herva , e fior. 

Sandãrachâtus , ou SandSrãeãtus , a t um. Plin. c. 
miftarada com fandaraca. 

Sandárachinuf , ou Sandaracínus , a 9 um. Plin. c. 
de cèr da fandaraca » ou do arfenico rubro. 

SandSrêfus , ou SandSrêfeos 9 i. f. Plin. pedra pre» 
ciofa cor dc fogo com gotías dc ouro. 

Sandifel. Plin. nome de hama pedra preciofa da 
lodia. 

Sandaftros , i. Plin. v. Sandarefus. 
Sandia » icis , ou Sandyx , yeis. ro. Plin. o zar- 
cão 9 tinta. ( Virg. ap. Plin. hum a ca fia de herva. ) 

Sane. adv. Qc. na verdade » fim 9 ccttamcnic. Sa • 
nequidem : Cie. na verdade. 

Sane. adv. de fanus. Plaut. fem paixão » com jui* 
zo. Sanius. comp. Hor. 

Sânefco , is 9 ére. Col. Jarar 9 recuperar a Joule. 
Sangcoon 9 í. n. Plin. hama pedra preciofa ver- 
melha ♦ c verde. 

Sanguen 9 ínis. n. Cie. ex Antiq. Poet. ofomgmt* 
Antiq. 

Sanguiculus 9 i; ra. Plin. o verde do cabrito » ou 
Janguc de porco cozido. 

SanguTlentus 9 a , um. Scrib. Larg. c. cor dc 
Jcngue. 

SanguTnãlis , is. f. ou SanguTuãlís h^rba. Col. o 
herva fanguinha. 

, Sanguinans • antis. adj. part. Quint. c. que mo* 
na 9 ou verte fangue. Eloquentia fanguinans : Tac 
eloquência 9 que Jangra 9 i/lo he 9 que rouba aqucl- 
Us por quem advoga. 

Sw 
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. Sanguinária * *. f. Plin. c Sanguinária herba : 
CoJ. ú kerva fonguinka. 

Sanguínârius , a , um. Cie. c.fangèinolenta , cruel. 
Nuotius iànguinartus : Plin. monfageho , ique 
smacia morte. Sanguinária uetba : Col. v. Sangui- 
nária. 

Sanguíneas , a , um. Plin. c. fonguinka » cali 
afe fangue. Cie. *. enfanguentodo , de fangue. Virg. 

dc fangoe. Ovkl. c. crac/ • amiga de fam* 
guc , faaguiaoUnta. Sanguineus frutex : Plin. o fuw 
guinho , arvore que tem m ca/ca vermelha. 

Sanguíno , as , ávi » atum , ire. Qd*at. *f**4> , 
«urter , derramar fungue. 

Sanguinolentas , a, um. Oftd. c.fonguinolenta 9 
énfanguentada , chêa de fangue , <m 4* de fou* 
gue. Sanguinolenta titera : Otíd. * , o* o 

libdlo infanta mat orlo, \ 

Sanguis , ínis. m. Cie. o fungue. Manil. 0 yicc* 
das plantas; Cie. # «i</n • forca, 9 * *i£#r. Cie. « 
defeendeneia > ca fia , linhagem. Sanguinem mittore r 
extrahere , detrahere : Celf. fangear. Sangtiirús d«~ 
tradio , *<r miifio: Cie. a fongria. Kcgtus.fanguia* 
Hor. o fangue , tf ca/â rtfa/. Veneris fanguis : Hor. 
9 defecadeate de Vénus. Au dor fanguinis : Virg. 
• tr#/»f 0 «** geração. Sanguis *átraVíi í Ç*c. 19 dinhei- 
ro guardado na the%ouro público. Sanguis ora tio- 
nís : Cie. # vig#r , # vthemencia dá difeurfo* T*r- 
r* fanguis : Plin. # vina*. 

Sanguísúga , st. f. Plin. a fanguixuga. 

Sangus. v. Sandus. 

Sanies , êi. f. Virg. a fangae padre 9 apodtiâXo 
da aarpa m«rto» da chaga , «V. ;PU». a tirita ps» 
ra as lias. Oleai fanies: Plin. a agua ruça; 

Saniõfus » a » um. Plin. c. chjta :ue podridão • #ar 
4Í* fangue podte. 

Sánítas # àtís. f. Cie a faude. Cie. # ^# $ a 
jui%o 9 o bam entendimento. Redita ad íànttatani * 
Cie. cahir cmfi.» emendor-fc da erra paffada. Sa- 
nitas orationis : Cie. * pureza » ou madurava 4* 
ojlilo fem vicia. 

Sâníter. adv. Afran* ap. Non. fem paixão. / *■> . 

Sanna #.ae. f. JuV. 0 efearneo- torcendo o uarU » O*^.. 

Sannio, õnis. m. Cie. tf qae fa% efearneo tarctn* 
do o narU » «"tf. 

Sano , as » ãvi » .atum , ita. Cie. « curar* 
rejlituir i faude. Cie. re/lituir ao fiz* $ a feu \uU 
%o perfeito. Morte fanandum e(l feelus : Sen. .T<ag. 
com a marte fe deve purificar , ou pagar efia nial 
4adc. 

Sanqualis t ou Sangualis • is. f. Plin. Xofranga , 
tfpeeie de águia conj agrada a Hercules % a fuem* 
as Sabinos ckamavão Sangut. v. Sangus. 

Saníà. v. Sampfa. 

Santerna , x. f^lin. o tincal , ou a falda do ouro. 
Santònes, um. na. C«f. povos da Aauitania em 
França* 

Santõnicum » i. n. Plin. e Santõníca herba : Co!. 
0 Ufna menor % kerva. 

Santonicus , a , um, Juv. c. dos SantSes. 
. San us , a , um. Cie. c. sã a , que tem faude , e 
vigor. Cie. c, que tem fixo , fituda. Homo lana; 
mentis : Cie. homem de perfeito juíto. JVhlefanus : 
Cie. louco. Sanior. comp. Cie. Sanilfimus, y«/>. Celf. 

SAP 

Sapa 9 se. f. Col. kama efpeeie de arrobe. 
SSpcrda , «. m. Varr. ap. Mon. o homem Jabio. 
Antiq. 

Sâperda , «. f. Plin. a cprvina , peixe. 
Sapiens , entis. adi. Cie. c. que fah* , fobia. Sa- 
pientior. comp. Orid. Sapientiífimus. jup. Cie 
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, S^pkntèr. adv. Cie. fabiamentè. Sapientiús. comp. 
Cie. ^apientiditnè. fup. Cie. 

Slpientia , r. f. Cie. a jobedoria. Ter. o fentidd 
Jrf# gojio. 

Sapientípotens • tntis. aoj. Eútu ap. Cie: e. emi* 
uante em fabedorlé* 

SãpinSus , a , um. Col. c. da arvore abeto» . 

S^pínos # i. m. Plin. fapmo t efpeeie de jafpe. 

Sàpínus , i. f. Plin. b tiòrieo Ufo da arvore abe» 
to • e a me/ma arvore. 

Sãpio , is »: íri f ou li , ou úi 9 «è. Catò. faber , ter 
Jàber. Cie. ter juito , Jer fahio , faber , tet Jabe* 
dotia. Sapit nrçre : Píin. Jabc a itiar , eflà folga- 
do. Sapit ei cor : Cie. he Jabio. í>apit ei platus 1 
Cie. tem hum gofto delicado. Sapeie patruos : Perf. 
imitar a falederia dos antcpajjados. Heda : Cic.Jfr* 
btr obrar bem , .e re&ameate. 
. Sapium » it. n. Plin. huma cofia do peixe. 
: Saptútus , i. m. Petr. in Fragm. Trag. 0 homem 
muito rico. 

* Sápó , õnis. m. Plin. o fabâo. 

Sápor , õris. m. Cie. o fabor 9 faibo , gofto. Cièj 
adito íngraoado > jovial. Lucr. a faculdade de gof* 
tar. Virg. a mefma coufa , qao tem gojio t fabor* 
Homo une íapore : Cie. homem d cf engraçado 9 in* 
fipido , fem jt*aca. 

• Slp^ràtus um. Petr. c. que tem fabor 9 gofio. 
Sapphícus , a > um. Catul. c. de Safo 9 ou do ver* 

X^Safifia. 

Sapphtrinus , a , um. Pl:n. c. de fafira. 
Sapphirus M , k f. Plin. a fafira , pedra preeiofa. 
Sappho , us f. Ovid. Sofo 9 *ínfignt poctita. 
•Sapp4nus.1v. Sapinus. 

- &ipcon,i. Plin. o queijo podre. 

SapròphSgo , is , cre. Mart. comer coufa t podres. * 
Saprophigus , k m. PI ia. d que come coufa $ podres % 
r. Sap£i. Pacuv. em lugar de ipfa. Antiq. 

- SA R 

Saceína ^ «. f.G«f. a carga. Patron, a trouxa t em» 
hr*lha , are Ward», o feto , ar ia 9 filho. 0?id a mo» 
lejlia , calamidade. Publica farei na rerum : Ovid. o pe» 
zo do govama:* Sarcinam impooere - r Plaut. enganar. 

- Saicíaárjuj , a t um. CasC c. pertencente ás cargas. 
Sarcinátor » õris. m. Plaut. o remendão 9 alfaia* 

te\ 9 algebebe. 

'. Sattinàtrhf» leis. f. Varr. a cofiar eira 9 que re* 
afando » e. concerto vejlidos. 

Sarclnãtus f a , um. Plaut. c. carregada.de trouxas. 1 
Sat emula , c. f. CatuL a pequena trouxa , peque» 
no fardel* , 

. Sarcio • is > H , tum, , ctre. Plin. remendar 9 cqfef t 
vejlidos. Cie.. reparar > recompenfar % r inovar 9 ref 
tabel.ecer. . . . 

Sarcjon r if. n. Plin. cMa vicio na. cjmeralda'. 

Sarcltes , sí. m. Plin. certa pedra pyéciofa. 

SarcõcoJh , aj. f. Plin. género' do arvore da Per» 
fia. Plin- a goma defia arvore. 

SarcòphSgus , i. m. Plin. certo género de pedra V 
que no efpaço de quarenta dias eonfumia os cada» 
veres , que. nella^ fe fepukavão. Juv. a fépultura. 

SarculátR» % õnis. f. Plin. a. monda , a Jach adora. 

Sarcíílo , as , àvi , atum » are. Col. f achar , mon-* 
dar t arrendar, . as terras. L. var. 

Sarculum , i n. Cato. « facho. Hor. todo o gc*i 
nero de injlrumento % com que fe cultiva a terra. 

Sarcufu** i. m. Cie. o nufmo. ( Sarculum he mais 
ufodo. ) 

. Sarda , «. f. Plin. a fardo , efpeeie de atum , per* 
xe. Plin. certa pedra preeiofa. 

Sardaçhicea $ a?, m. Plm. efpeeie de cornelina. 

Pddd Sar* 
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Saidanapilus $ u m. Juft. SarJanapalo » ir/f/m* 
Bei </oj Ajfyrios. 

Sardãre* /eíL entender. Antkj. . » 

Sardi , õrum. m. Cie. o/ Sardot t /xfvoj </* Sar* 
#V*aa.. Sardi venaies : Cie. prav. cam 40* yír figni~ 
ficavã o os homens mios , infames 9 e de nenhum* 
ejltmoçãb* 

Sardiãni , õrum. ro. Cie. ai habitadores , <? twxi* 
o a cit/aa 1 ; <k Sardos. 

Sardiánus , a » um. Cie. c. pertencente è cidadã 
de S ardes. Sardiaru balani : Flin. as cajlanhas. 

Sardína , ou Sardinia f m. Col. afardinha , peixe* 

Sardinia , *. f. Sil. a Sardenha , Uha do Medi» 
terraneo. 

Sardiniãnus , a » um. Varr. apud Non. perten- 
cente â Sardenha. 

Sardinieníis , fc. Nep. * mefmo. 

Sardis , is. f. Jior. Sardei , cidade capital de Lydia. 

Sardius «i, um. pertencente a cidade de Sarda. 

Sardõnius , a * um. Solta. v. Sardous. 

Sardõnychãtus , a 9 um. Mart. ' c. ornada dc for* 
iónicos. 

Sardõnychus 9 i. m. Juv. -a fardonico , j»raV<* a*e- 
c##>. 

Sardonyx , yeis. m. f. o me/me*. 

Sardõus , a » um. Ovid. c. de Sardenha. 
. Sardus , a, um. Plin. c. dos Sardos 9 #* dc Sar* 
d co ha. 

Sargus , i. m.-Plin. • T^rga , e/pírci* a 9 * mugem t- 

Siri. n. indecl. Plin. rf* arbufio 9 que naf 

ce junto do Nilo, 

Sãrifla , a?, f. Ovid. a al alarde » /f 4. m«jt* c**t • 
prirf* , </« f«£ ufavão os Macedónio*. Lucan. os Ma' 
ccdonlos. 

. Sarifsophoriis . i. m. Liv. o que ufava defia lança. 

SarmSts , árum. m. Plin. os Sarmatas , pifoaj «** 
Scythia. ( Sarmata , *. apud Lucan. ) 

SarmStice. adv. Ovid. coroa 0/ Sarmata s. 

Sarmátíeus » a «, um. Ovid. a. </a/ Sar matas. 

SarmStis , ídií. f. Ovid. a Sarmata * ou m quê 
kc da S armada, , . 

Sarmentitius » a 9 um. Col. a 1 ** t>ar*s ab viV*. 

Sarmentõfus » a , um. Plin. c. chia 9 > c abundan- 
te de varas dc vide. 

Sarmentum , i. n. Cie. a vara fuperfiua na vi- 
de f que je corta para o Jogo. Col. a vára da vi- 
de. Plin. o engaço das uvas. Plin. a vara dc quaU 
quer planta. 

• Saraus , i. m. Plin, o Sarno , rio da Campania. 

Sarpcdon , ònis. m. Virg. Sarpedon 9 filho dc Ju* 
fiter , e Laedamia. Plin. hum promontório- de Cilicia. 

Sarpere. Feft. em lugar de purgar*. Àntiq. 

Sarptus , a , um. Feft. c . alimpada , podada, 

Sarra , a?, f. GelL Tyro t cidade dc Penteia. ( Sa- 
ra : Plaut. ) 

Sarrãcum , i. n. Virg. género de carreia. 

Sarrânus f a , um; Sil. c. pertencente á cidade de 
Tyro. 

Sarrapis. v. Ser 3 pi f. 

Sarraíles , um. Virg. pêvos da Campania. 

Sirvo , is , Tvi , ítum » írc. Vàxr.Jachar 9 mondar 
€om facho. Sarrire faium : Mart. trabalhar de balde. 

Sarrítio » õnÍ5. f. Varí. a monda com Jaeho 9 ac* 
Crio de mondar com facho. ( Também fe acha Sa- 
ritio. ) 

Sarritor 9 ou San' tor 1 õrii. m. Varr. -o mondador 
■com facho 9 dcflorroador. 

SarrTtõrius , a , um. Col. c. pertencente é monda 
das terras. 

Sarrltúra , *. f. Col. # tempo dc mondar as ter* 
tas 9 a facha dura 9 a monda. 



SAR 

Sf rnUw 1 a » um. adj. pari. Coi c. fachada § mon- 
dada. 

' Sarsina , tt. f. Plin. Sar fina , povoação da Umèrie. 

SarsTnas > itis. adj. Plin. c. natural de Sarfiaa. 
( SaíBoas apud Mai t. > 

Sarsúra $ «. f. Varr. oferzidara % rcjlauração > Wci 
h. var. 

Sartãgo » ínis. f. Plin. a frigideira 9 certãa f em 
que fe frige a carne. Loquendi Sartago :Petf. mifcel- 
lança iniittelligivel de palavras. 

Sarte. adv. Feft. inteiramente. 

Saitk). CôJ. em lugar dc Sarrítio. • 

Sartor > õris. m. PJaut. o alfaiate » # que ftrxa. 

jSattúra , as. f. Plin. a acção dc mandar com fa- 
cho. Col* a fer%\dura 9 rcjlauração 9 renovação. » 
t Sartus ,i) um. adr\ pari. Cie. c. remendada , «a- 
fida , reparada 9 refiabelecida. Male farta gratta: 
tíor, amizade pouco ftgura 9 e mal fundada. Sír- 
ia ttãt focatc (op^ra) Cie. arrendar par hum cem 
to preço a confervação das obras públicas. $artuoa 
taãum aliquem c^oiervare : Cie. confervar alguém 
cio t e falvo. . 

SAS 

Saa em lugar dc foas 9 ou ( ftgundo alfuos ) dc 
«w. Enn. 

.Sifo, ou Safou , onft. f. Plm. Safo 9 ilha. 
Safsínas 9 itis. Mart. v. Sarímas. 

S A T 

. Sát. W«. Cie; «/7«» • bafiantemente. Sat eflfe son 
queo ; Plaut» noa fou igual em forças 9 uão pojf* 

refiflir. 

1 SSta » õrum. n. Vkg, os lugares femeados 9 fc- 
mente sr as 9 fea,as. 

^ SãtSgêus , i m. Sen. a homem cuidadofo 9 que cf- 
tá fempre *em acção , que nunca dej conca* 

SIrãaens , lis. adj. pari. Catf. c. que efié folki* 
tu* 9c. 

Setâgo • is , £re. Ter. e/lar felicito 9 com grau* 
de cuidado de fazer alguma coufa. Petr. fazer *!• 
gama xoufa com diligencia. 

* SStàrius. v. Satorius. 

Sãtelles , Itis. m. f. Cie. o archeiro , guarda de 
hum Príncipe* Cie. o minijlro do furor de alguém , 

• belleguim , quadrilheiro , esbirro.. Jevis Satellesr 
Cie. a águia. Orei : Hor. Carente. Neptuni Sa- 
tellhest Plaut. as tempefiades , ondas , ventos 9 tor- 
mentos. Pracvius aurora; : Cie. a ejlrella falvo. - 

SStia* » ãtis. Ter. a fartura % enchimento » abun- 
dância. Ter. o enjòo , tédio % odieu 

Sltiàre. adv. Vitr. c^at abundância , c#a» fartara, 

Sàtiitus , a , um. adj. part. Liv. c.faciada • yir- 
U 9 enjoada. Petr. Stat. c. untada , ornada* 

Sãttes , ci. Plin. v. Satietas. 

Sãtietas . Itis. f. Cie. a fartura t faftio procedi* 
do da exeejfív* abundância. 

Satin' tfm /atf«r </* Satifne*. Ter. par vmf»pai # 
ocafo'. 

SStio 9 as , tvt , atum , ire. Cie. faciar 9 fartar 9 

enjóor. 

SStio , õnis. f. Cie. o tempo » ao «tff## femear» 
a femeoduro. 

Sãtior h^s. ramf». Cie. mair opportuno f melhor. 

Sãtis. *a*v. <i^3/ , ba/lante 9 bajlanlemente , % /«^- 
cientemente. Nec vero id fatis habuit : Nep. **a* 
contentou difto. Satis bene : Cie. mediacremente. 
Satis , fuperque : Cie. ojfus , e rf« y^*<ía # fupera- 
bondantemente. Non eft fatis arftimare : Plin. n«a 
Je pôde julgar fufii cientemente. Satis bene: Plaut. 
optimamente. Sie íatis : T«r. affim afim 9 ouediao*- 
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frente. Sath cavere : Paul. Idhis. acautele* » <ftfn<r# 
fiador. Satis o ff erre : Ulp. oferecer fiador. Satis pe- 
Icrc : Ulp. a^ir /?<trf#r. Satis digere : Paul. I&us. 
aWir fegurança. 

Satíiácceptus , a , um. adj. part. Paul. c. recebida 
com caução , c. certa* 

Sáiífaccípio . is , accêpi > acceptum , pere. Cie. 
receber caução 9 tamar fiança. QCat. ufom defie 
iterbo na pojfiva. ) 

Sítisdatio , ônis. f. Ulp. a acçãê de dar caução > 
am fiança 9 a abanaçãê , fiança. 

Satisd&tor , õr is. m. Afeou. Ped. a fiador. 

Sãtisdatum , i. n. Cie. a comem*. 

Satisdo , as , dedi , dãtum , cfâra. Cie. dar fiança , 
dar fiêdêr. ( Satis dare . ou dar* latis t kc a me/* 
ma ame fatisdare. ) 

Sàtisfício » is , fêci , faâum , ira. Cie. fatisfa* 
xer , fazer a fem dever , dar fatitfação. Cie. p«- 
gar. Cie. dar ratão , contentar. Suat. defender-fe 9 
*f c "f*r-Jc , defculparfe. Satisfaeere naturar , & le- 
gibus : Cie. morrer. 

Satisfiício , ônis. f. Tac. a fatitfação. Cie. a ef 
€*fa t defculpa. 

Satiu*. adv. comp. Cie. melhor 9 malt a propofito. 

Sãtívus ,a , um. Plin. c. ame fe fêmea 9 e culti- 
vo* Sarivum tempus : Plin. tempo própria para a 
Jementeira. 

Sãror , õris. m. Plin. o femeador , lavrador % cr ca* 
dor. Cie. o pai. Saror litis : Liv. muãor t femeador 
de litigio* 

Sãtõrius , a , um. Col. e. pertencente i feme adora. 

Satrffpêa , ar. f. Cui t. o governa de huma provin* 
aia entre ot Perfas. 

Sat ripes 9 ar. m. Ter. o Satrape 9 Governador de 
hmma província entre aí Perfas. ( Satrapa » ar. apud 
Curt. ) 

Satrapia , ar. f. Plin. a região $ am província go- 
vernada p§r hum Satrape. 
Satraps. v. Satrapes. 

fcatrícãnus 9 a , um. Liv. r. pertencente a Satrico. 
Satricum , i. n. PJin. Satrico 9 famofa cidade do 
Xacio. 

Sãtullo t as , ire. Varr. apud Non. fartar 9 encher 
demo xiadamente. 

Sãtulius , a # um. Varr. c farta, L. var. 

Sãtum , i. n. v. Sata , ôrttm. 

SStur , a , um. Ter. c farta 9 chèa de comer. 
Virg. e. fecunda , abundante 9 fértil. Lucr. e. fà» 
ciada 9 enjoada. Mart. c. gorda. Satur côlor : Plin. 
*èr viva. Satura jejune dicere : Cie. tratar feccw 
mente Mama matéria abundante. 
. Satura 9 as. f. Varr. o prato cicia de muitos 9 e 
diferentes guhodes* Per fatursm aliquid fatere : 
Feft. fax cr alguma coufa confnfamente , fem ordem. 

Satura tus , a , um. adi. part. Cie. c. farta , chèa » 
fadada. 

Sãturêja , ar. f. Plin. a figure! ha , herva. 

Satúrêjânus , a , um. Hor. c. pertencente a Sa* 
turejê 9 cidade da Apúlia, 

S£tíí rejum # i. n. Ovid. a f cr ar cl ha , berva. 
. Saturio 9 ônis. m. Plaut. o homem farta » o que 
tem comido 9 e bebido mu ita. 

Sáturítas . itis , f. Plaut. a fartura. Plin o ex- 
cremento. Cie. a fecundidade , abundância Plin. a 
aêr de efcarlate , eèr viva. Plaut. Saturitas » Dco> 
fa dos glotics. 

Saturnal ia , oram f ou ium t Cie. os Satumoet 9 
fefias % que fe celebrovôa em Roma no mex de De- 
zembro em honra de Saturno SecunHú , & tereis 
Sattitnalibus : Qe. n# fez* rui o . e terceira dia das 
fcfiítt de Saturno. Non femper etunt Saturnalia : Sen* 
prav* nem fempre a fortuna favorece. 
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Saturnâlicius , ou Saturnal itius , a , um. Mart. *; 
pertencente aos Saturnaes. 
Sàturnia. v. Saturniut. 

Satu^níni , ôrum. m. Plin. as Saturninas , povos 
de Itália na Tqfcana. 

Sàturnius , a , um. Cie c. perteuttnte a Soturna. 
Arva : Virg. a Lacto. Tellus : Virg. a Itália » na 
qual reinou Saturna. Sàturnius pater : Vitg. Júpi- 
ter filho de Saturno. Numtrus Sàturnius ; Hor. ge* 
hero de verfo tafeo , c fem elegância que fe ufa* 
va no tempo de Saturno. Satumia : Virg. a Devfa 
Juno. Virg. Varr. huma antiga cidade do Lacto. 
Juft. a Itália. 

Sàturnus , i. m. Cie. Saturno 9 filho do Ceo , e 
de Vejla. Cie. hum dos fete Planetas. Saturni hof- 
tia : Plaut. o miferavel 9 e infelU , que e/peràva a 
ultimo fupplicio. Saturni dias : Tibull. o fabbado. 

SSturo , as » ivi , atum % ãie. Cie. fartar % encher > 
fatis fazer. Plaut. enfafiiar. 

SÍtUs 9 ús. ro. Cie. a acção de fsmear 9 plantar. 
Cie. a geração , producção % acção dt gerar. Cie» 
a femente. 

SJtus , a » um. adj. part. Cie. c. femoada 9 plan* 
ta ia. Cie. c. gerada 9 nafc$da. 

Sfftyra , ar. f. Hor. a fatyra 9 género d* poema. 

Sàtyri , õrum. m. Ond. os Saturas , animaes qaa* 
dru pedes muito velotet 9 com rafio humana. 

SatyrTcus , a 9 um. Plin. c. das Saturas 

SXtyrion 9 ii. n. Petr. o tejlitulo de rapafa 9 herva. 

Sityrifcus , i. m. Cie. o pequena Satyro. 

Sátyrus. v. Satyri. 

S A U 

Saiiciatió 9 ônis. f. Cie. a ferida , acçãa da ferir. 
Sauciitus 9 a , um. adj. part. Col. c. ferida 9 qf- 
fendida. 

Saucio » as , âvi » atura 9 iro. Cie. ferir t molefi 
tar % ofender. Cie. matar. 

Saucios , a » um. Cie. a. ferida. Prop. c. doente. 
Virg. c. ferida do amor. Saucius animus : Cie. ani- 
me qffit&o. 

SávilJum. v. Suavillum. 

Sãvior. v. Suavior. 

SãVium. Suavium. 

Sâvo 9 õnis. m. Plin. Savo 9 rio da Campania. Liv. 
Savona 9 cidade da Ligaria. 

Saurion , ii. n. Plin. a mqfiarda 9 om ma ft ordeira. 

Saurltes , ar. m. Plin. certa pedra preciofa. 

Sauromlta: , irum. m. Ovid. os Sar matas 9 pévof 
da Rujfia , e da Tartaria. ( Sauromatas * ar 9 oé 
Sauromata , ar. Ovid. ) 

SaurõmStis , ídis. f. Plin. a que he da gente doi 
Sarmatas. Sauromatides : Plin. as Amazonas. 

S A X 

Saxatllis , le. Varr. a. que efií 9 om mora entre' 
pedras. Saxatilis piícatus : Plaut. pej caria feita en- 
tre pedrai. 

Saxêtfnua, , a 9 um. Mart o mefmo. 

Saxctum $ i. n. Ck. o lugar pedregofo » chio dé 
feixes. 

Saxeus • a , um. Lucn c. de feixo. Plin. e: dm- 
ras como feixo. Saxea teAa : Ovid. cqfas feitas de 
mármore. 

Saxifer • Sra ♦ crum. Val. Flac. c. que produz feU 
xos. Saxifara h abe na : Val. Flac. a funda. 

Saxtftcus 9 a , um. Ovid. c. que muda em pedra. 
Saxifrôga , ar. f. Plin. a herva chamada califrago. 
SaxifrSgum , i. n. PI ia. • mefmo. 
SaxifrSgus , a, um. Ck. *. quebra der a de pedras. 
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Saxõfus t a » um. Col. c pedregofa. Plin. o. 7** 
fitf/t; */ifrr pedras. 

Saxulum , i. n.Cic. ofeixinho , o pequeno rochedo. 

Saxum* i. n. Cie. ê/eixo , Virg. # r**Ar- 

**# 9 f tf/iAtf , cachopo , r#*Á<i. Ovid. # m«ro. Horat. 
* monte Tarpejo. Cie. # mármore. Saxum filcx : 
Vitr. a pedreneira , feixo. y Virg. no pl. os lagares 
pedregofos. Saxa caeca : Virg. penedos occultos. Sa- 
xum habitabile fuperis : Sil. 0 Capitólio. Saxa ru- 
bra : Cie. eerto lugar da Tofcana. Inter faxum , & 
facrum (tare : Plaut. e^or o» áoot perigo gravijfimo. 

S C 

S. C. Senatus confultum. Scntentia conftitutio* 
nis. Sumptu communi. SC. Sicut. SCA. Scaptia 
tribus. SCAPHAR. Scapharum. SC D. Secundum. 
S. C D. Senatus confulto decretum. SCDO. CSL. 
Secundo conful. S. C. D. S. Sibi curavit de fuo. 
S. C. D. E. R. J. C. Senatus confulto de ea te ita 
cenfuit. S. C. E. C. Simul cum eo condi tus. SCiE. 
ECSL. ROM. Sanda; Ecclefix Roman». S. C. 
FAC. C. ou S. C. F. C. Senatus confulto faciendum 
curavit. SC ATE. Sanâitate.SCLAF. Sei pio Africa- 
nus SCI. SancU SC. IMP. Scipio Impera tor. SCL. 
Scilicet. SCL. Sacra; largitionis. SC. L.C. Sacrarura 
largitionum comes. SCM. Saodum. SC. MM. San- 
dae , ou Sacras Memoria?. SCOR. Sandorum. S. 
C. P. Senatus confulto Plebifcitum. SCR. Scriba. 
SCS. Sencdus. SCTI. Sandi. 

SCA 

Scãbellum , i. n. Varr. o banquinho , degrèo. Gc. 
certo inftrumento mu fico 9 que fe tocava com o pé. 

ScXber 9 a $ um. Virg. c. efeabrofa 9 afpera. ?etr. 
c. /ardida t immunda. Mart. c. dura 9 pouco poli 
ia , falta de elegância. Col. c. doente de ronha » 
ou lepra. Scabrior. comp. Plin. 

SeSbies 9 ci. f. Hor. a ronha 9 fama 9 lepra. Virg. 
a afpcreza. Cie 0 appetite 9 regaU % deleite. ( O 
genit. Scabie. Antiq. ) 

ScftUe , is. n. Cat. v. Scãbellum. 

Scíbillum 9 i. n. v. Scãbellum. 

ScSbiõfus . a • um. Col. c. leprofa , farnenta , 
chia de ronha. Plin. o. efeabrofa 9 afpera , dfcla 
ritga'. 

Scibítudo 9 ínis. f. Petr. « r#n£a 1 7***** » lepra 9 
afpcreza , comichão da fama. ( Alguns lem fcabri- 
tudo. ) 

Scâbo , is » feibi 9 è*re. Hor. esfregar , *#f*r. Plin. 
rafpar. 

Scabrâtus » a , um. Col. c. efeabrofa 9 chia de af 
pereza.* 

Scabres , ci. f. Varr. apud Non. am 
Scabries , ci. v. Scabritia. 
Scabritia , se. f. Plin. & 

Scabrítles » ci. f. Plin. a efeabrofidade 9 af per cia. 
Col. a ronha 9 lepra. 

Seabro , õnis. m. Ulp. a que he efeabtofo 9 lepro- 
fo ; principalmente a que tem os dentes çujos. L. var. 

Scabcõfus , a 9 um. Plin. o mefmo que Scaber. 
X. var* 

Scabrum » i. n. Plin. a afpcreza » efeabrofidade. 
Seca , se. f. Virg. Seca $ porta ceei dental de Tróia. 
Sccna, v. Scena* 
Scxva 9 a?, m. Ulp. o canhoto* 
Scaeva 9 se. f. Plaut. o agouro , principalmente in* 
faujlê. 

Skanritas 1 itis. f. Geil. a perverfidade % malícia 9 
malignidade. 

Scxvõla , te. m. Li?. Caio Macio Scevalo , folia* 
da Romano. Ostros mais tivera* ejle nome. 



SCA 

ScfcvQS 9 a f um. Geil. c. da paste efqtíerié 9 im- 
faujla 9 infeliz , de mdo agouro. SalJuíl. c. per* 
verfa 9 mê. Scaevus animi > Geil. louco , ejlupido. 

Scílae , aram. f. Cie. a efeeda. Mart. os degrâos 
da efeada. Scalas admovere : C*f. arrimar cf codas. 
( Scala , w. non fing. Celf. ) 

Scâlíria , õrum » ium. n. Vitr. as efeadas , sw 
/Ir os affentos do Amfutheatro. 

Scãliris , re. Vitr. c. pertencente u efeada. 

Scãlcnus »i| um. Aufon. c. defiguaí. 

Scalmus 9 i. m. Cie o teiete ê pé» % a que fe atuo 
os remos nas embarcações. 

Scalpellum 9 U tu Celf. ms 

Scalpellos , I. m. Celf. a lunceta. Gc. eerto inf* 
frumento de cirurgia , com que fe corta carme, 

Scalpens » tis. adj. pari. Plin. c. que efeuipe , la- 
vra $ entalha , Wc. 

Scalper t pri. m. Celf. v. Scalprom. 

Scalpo 9 is 9 pfi . ptum » pêre. Cie. efcoúpir , *r«. 
var t entalhar 9 cortar , lavrar pedraria. Juv. «r^rtf- 
g«r , cof ar , ranhar , ef gr avatar. Scalpere alicui na 4 
los : Pompon. apud Non. acoutar alguém. 

Sealpritus , a » um. Col. c. do feitio ie faca dc 
fapateiro , de faca curva 9 aV lane et a 9 efe. 

Scalprum , i. n. Hor. « ferramenta 9 c#m ^«r 
cpría algumu coafa. Hor. * /òf* de çapateiro. CelC 
« lance ta de cirurgião. CoL « p«r^ curvu do po- 
dão* Scalprum librarium : Suet. o canivete de apa- 
rar pennas. Scalprum fabrile : Lir. o Jòvelão 9 chom* 
pa de matar os animaes. 

Scalpfi. pret. de Scalpo. 

Sctlptor 9 õris. m. Plin. o efculur , gravador , em- 
talhador. 

Scalptõrium » ii. n. Mart. in lemmate : certo iaf 
trumento » com que fe esfregavu a comichão das cf- 
paduas. 

Scalptura » av f. Plin. a efcuUuru. 
Scalptúrãtus , a , um. Plin. c. oruada com efcuU 
taras. 

Scalpturlgo » cu Scalpurigo » gínis. f. Sólio, a co- 
michão. 

Scalptúrio 9 is 9 Iví • Itum »' Ire. Plaut rafpar 9 
ef gr avatar. ( Alguns lem em Plaut. Scalporíre. ) 

Scalptus , a , um. adj. purt.Vkt. o. efculpida 9 gra* 
vada » &c. 

Seal pu rio. v. Scalptúrio. 

ScXmander 9 dri. m. Plin. • Efcamsndro , rio du 
Myfio. 

ScSmandria » se. f. Plin. EfcamandrU , cidade de 
Afia. 

Scambus , a 9 um. c. cambaia 9 xambru* 
Scamillus , i. m. Vitr. o degrèo nos pedefiaes da 
cêlamnasm 

Scamtnõnea 9 se » eu Scammonia 9 se. f. Pito. a cf 
tammonia % herva medicinal. 

Scammõnltes 9 se. m. Plin. a vinha feito do fuceo 
ia cfcammonèa. 

Scammõnium » ii. n. Plin. o fucco ia efeammoméa. 

Scamnum 9 i. n. Varr. o efirado • degrèo , que fe 
punha junto do leito* Cie a margem do rego. Ovid. 
o banca 9 cadeira 9 ajfento. Plin. no pl. 0% ramas das 
arvores , por ande trepão as vides. 

Scandens , ttt. adj. pari. Liv. c. que fobe. Prop. 
o. alta. 

Scandianus $ a # um. Col. c. pertencente a hum 
certo homem chamado Efcandio 9 ut Scandiana mala. 

Scandix , íeis. f. Plin. género de hortaliça brava. 

Scando 9 is • di , fum , cre. Cie. fubir trepar, 
Scandere viam : Prop. fubir huma ladeira. 

Scandulàca 9 ». f. Feft. género de herva nociva 
aos frutos* 

Scao- 
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ScanduJé , ãrurfe. f. Hirt, *$ ripas 9 tabolnhos déU 
gaias , com orne Jt cubrião os edifícios. Cel. o pé' 
tetro para as gallinhas. ( Scandula , a?. Pliri. ) 

Scansílis , 1c. Plin. *. por onde fe fobe facilmente. 

Scaníio , õnis. Varr. a fubida , acção de fubir. 

Scansõrius , a • um.Vitr.c. idónea, apta para fubir, 

Scantia , ae. f. Cie. hum bofque % eu f eiva d* Cam* 
ponta, 

Scantia nus , a , um. ( mala ) Cat. pomos de/cu* 
bertos primeiramente por Ef canelo , ou da felva Ef 
canela. 

Scapha , e. f. Cie. o batel , efquife , lancha 9 &c. 

Scaphe , es. f. Vitr. o globo concavo com hum 
ponteiro no meto , que mo/ira as horas com a fom» 
bra do Sol. 

Sclphium , ii. n. Luer. a bacia , vafo dc cobre. 
Cie. o copo para beber 9 em forma de batel. Mart. 
• btfpote t vaio de oarina 9 principalmente das mai- 
lhc>es. (Querem alguns que Juv. ua J atura 6. v. 

J*Z ni fi €a JT* com ejle nome a coifa : outros a 
enxadão. ) Vitr. qualquer vafo concavo. 

Stiphus, i. m. ou Scaphum , i. n. Vitr. o bojo % 
ou concavidade de qualquer coifa. 

Scaptensula , st. f. Luer. certo lugar em Mace- 
dónia , donde fe tirava prata. 

Scaptk Tribus. Plin. huma das 3$ Tnbus dos 
Romanos. 

Scaptieníls » fe. Suet. c. pertencente a ejla Tribu , 
ou cidade. 

Scãpulx , irum. f. Celf. as efpadaas , hombros. 
ScapuJa no fing. Liv. Job renome da gente Cornelia 
em Roma. 

Scapulànus » a , um. Cie. c. pertencente a Scapss- 
tu » cidadão Romano. 

ScSpus , i. m. Varr. o grelo das Hervas. Luer. o 
pente do tear. Vitr. o corpo da columna. Plin. a 
mão dc papel. Vitr. o eixo , ou braço da balança. 
Vitr. o eixo , iouceira das portas. Varr. o ençaço 
ia uva. ( Al £ uns nefle lugar de Voerão tem Sco- 
pi em lugar de Scapi. ) Scanus candelabri : Plin. 
o varão do candieir*. Scapus fcalarum : Vitr. a ar- 
vore , ou ejleio , em que fe pregão os degraus das 
afeadas. 

ScXrSbèus , i. m. Plin. o efeara velho. 

Scarlficitio , õnis. f. Col. a efe ar nadara , faria 9 
acção de retalhar a carne. Plin. o golpe , leve In* 
cisão , que fe fax na cafea das arvores. Plin. a 
lavoura . que fe fax 9 profundando p*uco a terra. 

Scanficátus > a , um. adj. part. Plin. c. efearna- 
ia , CSTc. 

ScsTrífíco » as , ãvi • atum , ire. Cat. efeamar le* 
V emente 9 abrir com laneeta , forjar ♦ retalhar a car- 
ne. Scarificare dolorem : Plin. expeílir a dor , ef- 
cornando , ou retalhando a carne. ( Em muitos Mss. 
de Plin. Colum. e outros fe U Scarifo em lugar 
de Scaririco. ) 

Scí rífio em lugar do paffivo. Sctrifor fe lè uni 
comente em Scrib. I>tr£. 

Sdrítes , se. m. Plin. certa pedra preciofa cor 
de farge. 

Scarrõftis , a 9 um. Lucil. c. afpera. 

Sc£rus , f. m. Hor. o farço , pelve. 

ScStebra , *. f. Virg. o olho . ou b ilhão dc agoa » 
que nafee. 

ScStens , tis. adj. part. Plin. c. que e/li chèa * ©V. 

ScSteo 9 es t ui , êre. Cie. arrebentar a agua em 
bulhões. Plaut. abundar , eftat ehèo , ter em abun- 
dância. Geli. fer perfe? ttido , atormentado* * 

Scatínia lex. Juv. lei , que condemnava os fomitigosx 

Scãto, is. v. Scateo. 

ScStiírex , íeis , ou ígis. f. Varr. o olho $ cm br* 
Ihão do agua. 
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fecaturTgTnôfds , a , Um. Col. c. chia dc fontes \ 
ou aonde cofiumão nufeer olhas de agua. 
ScãturTgo • ínis. f. Col. v. S cate bra. 
Scãtúrio ; is , Iri , itum , lie. Cél. arrebentar i 
fahlr a fonte. {Efcrevefe também Scaturrío. ) 
Scíturix. v. Scaturex* 

Scaurus , a , um. Hor. c. que tem os calcanhares 
Jahidos para fira. ( Em alguns livros dc Colum; 
fe lè Scaurus em lugar de Scarus , peixe. ) 

Scazon »ontis. m. Mart. género dc verfo dc fcii 
pis 9 o penúltimo jamba 9 c o ultimo ef>ondeo ; e oè 
quatro que reftão podem fer jambos 9 c ef penicos $ 
ou todos jambos. 

S CE 

Scel^rãte. adv. Cie. facinorofamente % depravada* 
mente , malvadamente 9 impiamente. Sceleratius.f*ff»f« 
Cie. Scelcratidime. fup. Cie. 

Scêlèràtus , a , um. Cie. c. malvada 9 faelnorofa , 
fem piedade , fem religião. Cie. c. manchada com 
a maldade de outrem. Virg. c. nociva 9 damnofa , 
prejudicial , perniciofa 9 mntlfera. Virg. c. afpera B 
fevera , rlgorofo 9 cruel. Mart. c. mole/la 9 impor- 
tuna » def agradável , injucunda , que mortifica. Hor. 
t. ajluta , fagax 9 manhufa. Qtiint. e. infellx 9 mi- 
feravel $ de/graçada • fem ventura. S^eferatus vicus : 
Ovid. o bairro 9 em que a filha de Sérvio Tullio» 
mandou conduzir a ca-roça por cima de feu pai mor- 
to. S.elerata fedes : Ovid. o lugar , em que os ím- 
pios são atormentados no inferno. Sceleratum limen : 
Virg. a porta do inferno. Seéleratior. tomp. Cie. 
Sceleratiífímus. fup. Cie. 

Scílíro , as , âvi . itum , are. Virg. contaminar • 
manchar. Catull. profanar. 

Scêlérõfus , a t um. Ter. c. que hc auttora dê 
maldade, v. Sceleratum 

SccIèVus » a # um. Plaut. v. Scelcratus. 

Scèlefte. adv. Liv. facinorofamente 9 depravada* 
mente. 

Scêleftus » a » um. Qc. c. malvada 9 faelnorofa 9 
fem pied ide , fem religião. Plaut. c. infelix » mi'" 
feravel 9 defgroçada 9 fem ventura. Plaut. c. ajlu- 
ta , fagax , manbofa. v. Sceleratus. Sceleftior. comp. 
Plaut. Sccleflirtiinus. fup. Plaut. 

Scclòtyrbe , ou Sceletyrbe , es. f. Plin. a debili- 
dade dos joelhos , doença. 

Scelus , èVis. n. Cie. a maldade , crime grave « 
atroz t e principalmente o que fe oppoem à religião » 
e i piedade. Sen. Scelus , Deos do inferno. Plin. at 
propriedade nociva dos animaes 9 e de outra qual* 
quer coufa. Virg. a cqfiigo . pena da maldade. Ter. 
a infelicidade , miferia , deft^raça. Ter. o homem fa* 
cinorofo 9 ímpio , cruel. Scelera natura; : Plin. os ter» 
remotos $ incêndios » tempefiades 9 &c. 

Scema. Petr. v. Schema. 

Scênà , se. f. Virg. a choupana 9 ou barraca da 
ramos. Vitr. a fcena de hum theatro. Geil. a co* 
media. In fcen» efte : Cie. fer público > e notório) 
Scenx fervire * (?ic. conformat-fe com o tempo. Scé* 
na minore aliquid agere : Suet. farer alguma cou- 
fa com menor apparato , c o/lentação. { Scenai gen. 
cm L>gar de Scenar hc de Luer. Scena por Syncó- 
pe de Sacena , género dc/ cutello. Inquit. Feft. ) 

Scênâlis , le. Luer. & 

SccnãtTcus , a , um. Varr. apud Non. & 

ScènitHis , le. Varr. apud Non. c. pertencente k 
fcena , ou ao theatro. 

ScenTce. adv. Quint. á maneira do theatro. 

ScênícUS , a , um Cie. c. pertencente a fcena 9 ao 
theirtro. Pior. c. imaginada , fingida. Scenica adul- 
teria : Otid. adultérios 9 de que na fcena fe fat 
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nienção. Scenica organi : Suet. infira mentos mufi- 
cos , que fe tocão na fcena. Ludi Scenici : Liv. os 
cfpeãaculot públicos 9 que fe faiião no theatro. 

Scênltx , ãrum. m. Plin. pó vos da Arábia Feliz. 

Scênogrâphia. v. Sciagraphia. 

Scenfa » cm lugar de cocna » diiião os antigos. 
Feft. 

Sceptíci , õrum. iik Geli. certa Seita de filofofas. 

Sceptrifer , ra , rum. Ovid. & 

Sceprriger , ra , rum. SjI. c. que traz S ceptro. 
Sceptriferi Tonantes : Sen. Júpiter , e Juno. 

Sceptrum , i. 11. Cie. o bajlão 9 Sceptro , ( infi* 
gnla de Rei ) Virg. o Rei $ a dignidade do Rei. 
Suet. o bajlâo , que trazido os que triunfavão em 
Roma. Virg. o Reino. Sceptra fumere : Ovid. ef- 
crever cm verfo as acções dos Reis. Sceptra ps- 
dagogorum : Mart. a palmatória. Sceptrum : Plin. 
nome de huma arvore. 

Sceptúchus » i. m. Tac. o que tem o Sceptro % 
o Rei. 

S C H 

Schaítêna. v. Caíteria. 

Schêda , x. f. Cie. a folha de papel » de perga* 
thinhe t ou de cqfca das arvores. Schedas omnes ex- 
onere : Quinl. folhear todos os livros. Summa fcht- 
da : Mart. a ultima pagina do livro. 

Schêdium , ii. n. Petr. o verfo , ou poema tofeo , 
feito â preffa 9 fem ornato , fem elegância. 

Schcdius t a , um. Ulp. c. feita de repente , mal 
feita , mal polida. 

Schêdula , x. f. Cie. o pequeno bilhete , cartinha 9 
cedulazinha. 

Schcma , *. f. Plaut. género de capa , que tra- 
xião os eferavos. Suet. a firma , modêlo , figura t 

Schêma , a tis. n. Vitr. a fèrma 9 figura , modé* 
lo. Quint. figura de Rhetorica. ( Scema em lugar 
de Schema apud Petr. 8c Apul. ) 

Schcmãtifmus , i. Quint. o moda de failat por fi- 
guras. 

Schídia , õfum » n. ou Schídix » ãrum. f. Vitr. os 
tavacos » ou aparas da madeira. 

SchínuíTa , ar. f. Plin. Ef china ff a , huma das Ilhas 
*Efporades. 

Schiftos , i. m. Plin. efpecie de pedra cèr de aça* 
jrão » que fe corta em folhas muito delgadas. 

Schiftum , i. n. Plin. o tabefe , creme. Plin. ef- 
pecie de pedra hume. Plin. O ovo coalhado por ter 
ejlaâo tres dias no choco. Plin. género de cebolla. 

Schnen3ií , íd«s. f. Ovid. Atalanta 9 filha de Ja* 
fio t Rei de Arcádia. 

Schoenêius , a , um. Ovid. c. pertencente a Jafio 9 
Rei de Arcádia. Schccneia abfolutamente , <T Schoc* 
toeia virgo : Ovid. Atalanta. 

Schoenicul» , ãrum. f. Plaut. ap. Feft. mulheres 
lamas , que fe ungião com unguento feito de junca. 

SchocnÕbãtes t x. m. Juv. o borlantim. 

ScIiGcnõbitíca , ». f. Cie. -a arte , ou defireta da 
berlantim. L. var. Embaenetice. v. 

Schoenum , i. n. Col. e Schoenus » i. m. Plaut. a 
junça , ou a corda feita de junça. Plaut. o ungaen- 
to feito da raiz da junça. 

Schoenus , i. m. Plin. efpecie de medida do Egy- 
pto > que continha 40 ejladios , oufegundo outros ] %. 

Schola , a?. L Cie. a efcòla ^ aula 9 Academia. Cie. 
tf doutrina da efcòla , o exercido efcolafiico $ a li' 
cão » explicação , difputa. Vitr. o lugar nos ba» 
9thos f aonde efperavão ociofos , os que fe quer ião 
banhar. Explicar* fcholam : Cie. explicar huma dou- 
trina 9 ou qucjlão da e fcòla. Habere fcholas : Cie. 
Hfputar fobre afgum ponto de efcòla. Homo de fcho* 
9a : Cie. o homem douto. 



SCH 

Schõlaflíciis , i. m. Quint. o ejluiaàte de Rhe- 
torica , que fe exercita em declamações particulares. 
Plin. Jun. # mejlre de Rhetorica. Petr. o homem 
letrado , douto. 

Schõlaftícus 9 a » um. Quint. c. efcolafiUa f per- 
tencente á efcòla f Wc . 

Scholicus , a , um. Geil. o mefmo. 

Schõlium 9 ii. n. Cie. a pojlilla , breve interpre- 
tação , nota 9 ou gloffa , que ordinariamente fe ef 
creve na margem do livro. ( efereveo em grego* ) 

SCI 

Scia<tóus 9 i. m. Plin. hum peixe do mar , que em 
latim fe' chama Umbra. 

Sciatna 9 x. f. Plin. a fêmea do peixe » que em 
latim fe chama Umbra. 

Sciagraphia , ou Sciographia 9 m. f. Vitr. v. Scc- 
nographia. 

Sciathêrícum , ou Sciôthêrícum , i. d. Plin. o rc* 
íogio do foi. 

Sciens 9 entis. udj. part. Cie. c. que f*bc » fahc* 
éora 9 fabia. Sciens non faciam : Ter. não farei 
de penfado 9 ou de propofito. Scientior. comp. Cie. 
Scientiifimui. fup. Qc. 

Sctenter. adv. Cie. fabiamente 9 prudentemente. 
Plin. Jun. de penfado 9 de propofito. Scientiàs. comp. 
Cie. Scíentiílimè. fup. Cie. 

Scientia , «. f. Cie. a feiencia » o faber % ufa- 
bedoria 9 erudição » doutrina. 

ScíJícet. adv. Cie. fim por certo , certamente. Cie. 
eonvem a faber. 

Sei Ha 9 x. f. Col. a cebolla albarrãa 9 herva. 

Scillínus 9 a » um» Plin. e. feita , ou mijlurada 
com cebolla albarrãa. 

Scillítes 9 x. m. Plin. o vinho , ou vinagre odu~ 
baio com cebolla albarda. 

Scilllticus »a , um. Col. c. feita de cebolla albor ã o. 

Scímpodium , ii. n. Gtll. o encofto t ou leito pe* 
queno para dormir a féjla. 

Sein ? em lugar de Scilne ? Ter. fabes por ven- 
tura \ 

Scincos , e Sctncus 9 i. m.PIin. o S cinco , uu€ro- 
eodilo terrejlre animal. 

Scindens , entis. udj. part. Accius ap. Cie. c. que 
rafga 9 fende f ff c. 

Scindo » is , fcTdi , fciíTum , ^re. Cie. rafgar % fen • 
der , rachar , partir 9 dividir 9 cortar.Scindcrc folum: 
Virg. lavrar a terra. Verba fletu : Ovid. interrom* 
per as palavras eom pranto. Dolorem fuum : Cie. 
renovar a fuá pena referindo-a. Sementiam : Cir» 
mudar de parecer. Penulam : Cie. deter o hofpede 
convidando- o para jantar até lhe rafgar o vejiido. 
(Scindi pret. Antiq. ap. Prifc. ) ' 

Seintiila , x. f. Virg. a fúfca do fogo » princU 
palmertte a qae fahe da pederneira. Seintiila belli : 
Cie huma peq acua parte » ou as relíquias da guerra. 

Scint llãtio , õn'S. f. Plin. o lançar faifcas. 

Scintillo • as $ ivi • atum , ãre. Virg. fcintillac • 
lançar faifeas. 

Scinttllúla , *. f. Cie. a pequena f ai/ia. 

Seio , is , fc:vi , fcírum , ír«. Cie. faber % conhe» 
cer 9 entender. Sc ice fidibus: Ter. faber tocar iaf* 
trumentos da corda. Latine : Cie. fabtr fatiar latim. 
( Sciflê em lugar de Sc ivi (Te : Liv. Scibam , as » 
Vc. em lagar de Sciebam , as , &c. Plaut. Scibo t 
is 9 1Tc. em lugar de Sciam , es , tre Ter. ) 

Sciographia » as. v. Sciagraphia. 

Sciôthêrícum. v. Sciathêrícum. 

ScTpiãdae » irum.'m. Vir», os Scipíees » famofis 
capitães Romanos Scipiades no Jing. Lucr. 

Sei- 
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, ScTpio , Gpíí. ui. Liv. Sapia* Africano 9 è oulroS 
Romanos famofos. 

òtipio . õnis. m. Liv. c bojfão 9 horèão. (Col. # 
pi , #0 **g*s* d* L. «s«r. Scopio. ) 

Scipionarius , a , um. Varr. e. de bajlâo , <Tr. 

Scípiõncs , um. m. Liv. os Scipiies familia Ro- 
mana. 

Scírõrtia , m Scirrhõma , Itis. n. Plin. 0 /cirrA# , 
doença, 

Soron • õnis. m. Ovid. Sc iro» to , famofo ladrão 9 
morto per Thefeo » e transformado em rochedo junto 
U Megara. Sen. 4* A«m vrnf* em Atkenas. 

Scirõnis ,Jdis. f. Sen. Trag. a eoufa pertencente 
4 Scirotite. 

Scírônius , a , um. Seja. Trag. c. de Scironte. 

Scírpca , ou Sirpta , se. f. Ovid. # 9 o« 
yi Jindkante feita de junco. 

òcirpeu* , ou Sirpeus , a , um. Ovid. e. de junco 9 
um feita de junco. 

Scirpícula 9 ou Sirpicula , se. f. PJaut. o ceftinho 
feito de junco. Varr. kumu cfpccie de podão. 

tfdrpícíílus , i. m. "Varr. o cejlinho feito de jun- 
co. Scir, iculus pifearius : Plaut. a naffu de pefear 
feita de junco. 

Scirpius , a , um. Nsev. ap. Fcft. v. Scirpeus. 
Antiq. 

Scirpo. v. Shpo. 

Scirpula , c. f. Plin. huma cofia dc uva % e de 
parreira. 

Sctrpus » c Strpus » i. m. Pito. o junca. Geil. o 
enigma , ou fofifma. Nodum in feirpo quserere : 
X»r. prov. bufear nè no junco 9 ou bufeer dificul- 
dade aonde a não ha. 

Scirrhõma. v. Sctroma. 

Scirrhus . ou Sctrus t i. m. Plin. o fcirrhé 9 doença. 
Sei Ri uns , antts. udj. part. Cie. c. que pergua* 
ta , 

Scifcítãtio » õnis. f. Petr. u pergunta $ o pergun- 
tar para faber. 

Sei fcíts tor f õris. m. Mart. o que pergunta. L. 
vur. Sufcitator. 

Sciícítãtus , a , um. udj. part. Patron, c. que per- 
guntou , (fr. 

* Sei fato , u $ ãvi , atum , ire. Plaut. perguntar 
pura faber. 

Scifcítor , áris , ãtus , ãri. Gc. perguntar para fa» 
ber 9 inquirir t informar<fe , procurar faber. 
' Scifco , is , fcívi , fcítum , è*re. Plaut. faber , ou 
começar a faber. Cie ejlabelecer , decretar , ordenar. 

Sciúulis , la. Celf. c. que facilmente fe pôde raf- 
gar 1 rachar , fender t tfc. 

Sci/Tor , õth. m, Petr. o trinchante 9 o que trin» 
chu nu mefa. 

Scifsúra , ar. f. Plin. a gretu $ fenda , racha 9 aber* 
turu 9 f?c. 

ScifTus , a • um. udj. part. Liv. c. fendida » racha- 
da f rota , rafgada , dividida » partida , Vc. 

SciíTus , ús. m. Varr. v. Sei fibra. Antiq. 

Scítàmentum • i. n. Plaut. o manjar delicado , e 
exquifito. Geil. o ornato , a elegância do foliar. 

Scite. adv. Cie. fabia mente , doutamente , com gr a» 
ca , galantemente , polidamente t perfeitamente $ beU 
lamente , bem » ajuftadamente. Scitms. comp. Geil. 
Sciriflimè. fup. Geil. 

Scítor • ãris , átus , ári. Cie. perguntar para (aber. 

Scítulus f a t um. Plaut. c. galantmha $ bonitinha 9 
engraçadinha. 

Scítum 9 i. o. Cie. o eflatuto , decreto , a lei f or- 
denação. Sen. o axioma , dogma 9 Ve. 

Scíturus , a , um. adj. part. Sen. c. que ha de 
faber. 
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ScTtUs , ú , um. Cie. a fabia 9 douta 9 a v fada , 
prudente , aguda 9 inte Ih gente , pratica 9 cxperjiMcai 
ta d a. Ter. #. bel/a , for mofa , engraçada. Sei tus va- 
dorum : Ovid. 0 que fabe os xíjs do rio, Sei tu* 
puer : Ter. menino bonito 9 galante, liste i>ox (cita eít 
ad Cf. Plaut. ejla noite he própria , opportuua , <j y ííi 
fflrrt , «*c. Scitior. c#mp. Plaut, ScitiíTinius.^/fr/». PJaut; 
Sciurus 9 i m. Plin. huma efpecie de animal , 
fat fombra a fi mefmo com a cauda. . 
Scius , a , um. Pacuv. ap. Priíeiím c. douta 9 fa* 
bia m Antiq. 

Scloppua. v. Stloppus. 

SCO 

Scôblna 9 r. f. Varr. a lima. 

Scobis 9 is. f. Cd. a limadura dos metaes t o pé 9 
ou farelo da madeira ferrada. ( m. ap. Vitr. Scoba 
no nominat. ap. Prifcian. ) 

Scobs. v. Scobis. 

Seõlêcia , x. f. Plin. huma cofia de ferrugem dê 
cèbre. L. var. Scoleca. 

Scõlêchim , v. n. Pla huma efpecie de gr a a , que 
faedmente cria bicho. 

Scõlõpendra , «. f. Plin. a efcaUpendra 9 peixe. 
Plin. a efcohpendra 9 snfeâa de muitos pés. 

Scdlõpendrion , ii. n. Scrib. Larg. a efcolopeadra * 
a douradinha 9 herva. 

Scòlymos , i m. Plin. o cardo de comer » 0 cor* 
do das alcaxqfras. 

Scomber , ou Scombrus » i. m. Plin. o arenque } 
peixe. 

Scope , ãrum. f. Plaut. a vajfoura. Scopc ma« 
nualas : Plin. o molho de hervas. Stops folutc ; Cie. 
prov. o homem /em prefttmo. Scopas diflblvere : Cie. 
prov. fa%er eoufa inútil 9 e fem efeito. Scopa re- 
gia ; e fcope regia; : Plin. mil em rama 9 ou mil 
folhas , hetva. 

Scõpãrius » iu m. Ulp. Iâus. o varredor. 

Scôpcs , um. f. Plin. huma efpecie de aves no* 
Sumas. 

Scõpio » õnis. m. CoJ. o pêfinhe do bago da uva g 
ou o engaço. 

Scõpium , ii. n. Cato. # mefmo. 

Scoptúla , õrum. n. Scoptula operta : CelC as pai 
das efpadoas. 

ScTõpula , se. f. Col. a vajfourinha. 

Scòpulõfus , a , um Plin. c. chea de caehepot % da 
rochas » fTc. Cie. c. difficultofa , perigo/a. 

Scopulas » i. m. Suet. o pequeno alvo 9 a que fy 
atira. L. var. Scopuv. 

Scõpúlus 9 h m. Virg. o cachopo , a rocha 9 pe* 
nka , o penha f co no mar. Cie. a dificuldade , o per 
rigo. Scopulos in corde geMare : Ovid. fer duro § 
cruel , ter coração de pedra. 

Scõpus » i. m. Cie. o alvo » ou fim a que fe di- 
rige alguma eoufa. ( efereveo em grego. ) v 

Scopus , i. m. Varr. v. Scopio. 

Scordãlia , se. f. Petr. a bulha , a briga de pala* 
v radas entre bêbedos. 

Scordilus 9 i. m. Petr. o fero* , o infAcnte 9 ffe* 

Scordium * ii. n. PI 10. a efeordio , herva que chei* 
ra a alho. 

Scordõtis « is. f. Plin. o mefmo. 

Seõria , «. f. Plin. a efeoria 9 as fezes do metal. 
Qprim. brev. ap. Virg. in Ciri.) 

Scorpsena ,sf. f. Plin. a efeorpena 9 peixe do mar. 

Scorpio , õnif. m. Plin. o cf cor pião 9 o alacrao 9 
bicho veneno fo. Plin. hum peixe. Vitr. ha ma ma* 
quina militar. Plin. o figno de EfcorpiÕo. Plin. hu- 
ma efpecie de berva mediciual contra as feridas da 
efeorpiao. 

Scor- 
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Scorpioo » õnis. f. fclim , f*v «w/4 # c£ 

cor pião. 

5corpi5nius , • , um. Plin. c. rf* efeorpião , eu de 
ulaeráo. 

ScorpItiS , is. f. Plin. pedra da cèr dê alacrie. 

Scorpiuron ,* i. n. Plin. o heliotropie maior $ hcr* 
ma medicinal centra os alacraos. 

Scorpius 9 ii. m. Virg. v. Scorpio. 

Scortãtor , õf is. m. Cie. c putenheiro 9 lofeivo 9 ffc. 

Scorter 9 ium. m. Antiq. sp. Feft. as pelics det 
tejliculos do carneiro, 

Scortcus ,a , um. Celf. c. de couro t feita dc couro. 

Scortillum , i. n. Catul. a patinho. 

Scortor » ãris > ãtus 9 ãri. Ter. fer patanheirc , 
viver torpemente com mulheres públicas* 

Scortum 9 i. n. Varr. a peíle* , ou couro dure dos 
unimaes. Cie. a puta , mulher infame 9 e torpe. Scor- 
tum devium : Hor. mulher ruim 9 que fe nSc en- 
trega a todos, Scortum : Liv. pucr mu li ébria patiens. 
• Scõtia » x, f. Vitr. a parte concava no pedejlai 
da cotumna, 

Scõtõmátici f õrum. m. Scrib. Larg. os doentes de 
vertigens. 

S C R 

Scraptt 9 «. f. Plaut. ap. Non. u mulher vil , de 
ipenhum prefiime. L. var, 

Screans , antis. adj. part. Plaut. c. que efcarral 

Screator » õris. m. Plaut. o que cf carro. 

Screãtus 9 ús. m. Ter. o efearrar 9 e c/carro, 

Screo 9 as • ãvi » atum » are. Plin. efearrar. L. var, 

Scrlba » se. m. Cie. o eferivão. Cie. o eferevente. 

Scrlbâtus 9 ús. m. ap. I&os. o offieie de eferivão, 

Scrlbens , entis. udj. part. Ovid. c. que efereve. 

Scrlbllta , «. f. Cato. a torta , ou o empadão. 

Scríblítáriuf , ii. m. Afran. ap. Noa. o pajl cl lei- 
to t que fa% tèrtat. 

Scrlbo 9 is , ipfi 9 iptum » è*re. Cie. eferever. Cie. 
ieferever » compor $ fazer verfos 9 livros 9 Vc. PKn. 
pintor. Scribere leges : Cie. /*«<r /ri/. Aliquem 
hfcredem : Cie. nomear por herdeiro. Salutem ali' 
cui : Ck. faudar por carta. Alicut nummos : Plaut. 
pajfar efe rito de divida. Supplementum legionibus : 
Cie. redutor as legiSes 9 fazer redutos. Milites : 
Ur. alifiar 9 fazer Uvas de foliai*. In aqua : 
Catul. prov, eferever na agua\ perder tempo , tra* 
halhar fem fruílo. Sua manu : Cie. eferever de mão 
própria , de próprio punho. Notis : Quint. eferever 
por breves* Scripfit Apollinem : Plin. fez huma pin- 
tura de Apolloé 

Scrínium , ii. n. Plin. a caixa , gaveta 9 $ ejeri- 
tório $ cofre 9 armário % o arca , em que fe guar- 
dião co ufas preciefas, Hor. o arquivo $ a ejlante dc 
iivros , fSTc 

Scriplum ,i. n. Varr. v. Scriptulum. 

Scriptio , õnis. f. Cie. o eferever , o exercício dc 
eferever • e compbr » a compojição. 

Scriptito 9 as 9 iVi f atum 9 ire. Cie. eferever a 
miúdo, 

Scriptor , õris. m. Cie. o eferiter 9 eompofitor % 
uuãor. Cie. o eferevente. Scriptor legum : Cie. o 
legislador. 

Scriptõrius , a , um. Celf. c. que ferve para cf 
trever. Scriptorius calamus : Celi. a penna de ef- 
erever. Scriptorium atramentum : Celf. a tinta de 
eferever. 

Scriptulum » i n. Varr. hum eferupulo 9 a 24 
porte de huma onça. L. var. Scripulum 9 e Scru- 
pulum. 

Scripta f õrum. n. Cie. oe eferitos , as obras dc 
algum aaftor. Cie. o jogo das damat. Duodecim 
(criptis ludere ; Cie. jogar o jogo das damas. 
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Scriptum • i. n. Cie. o eferito , a coufa eferito. 
Ovid. a carta. Cie. a eferitura , que Je faz no\ 
contra Ros. Cie. a lei eferita. Scripto fe abdicatre : 
Geil. deixar o ojfieiu de eferivão. Dicere de Ça%* 
pto : "Cie. recitar com o papel nu mão. Scriptum 
faoere : Geil. ganhar de comer efe revendo. 

Scriptura 9 *. f. Cie. a eferitura 9 a eferita , è 
eferever. A. ad Her. u compe/tção , a obra 9 ou li- 
vre 9 que fe efereve. Cie. o ejlilo , modo de efere* 
ver. Paterc. a infcripçào. Ce. tributo 9 que fe pa- 
gava da paftagemi Magffter Scriptura: : Cie. o fu* 
perintendente das pajiugens 9 que cobrava a íribã- 
U delias. 

Seripturãrius , ii. m. Lucil. o f a perintendente das 
pajiagens. v. Scriptura. 

Scpiptúririua 9 a 9 um. Scripttiririus ager. Fefr. 
campo do publico « ou baldio 9 que fe arrendava pê- 
ra pojlos. 

Scriptus , ús. m. Geil. o eferito » a eferitura. I. 
var. Scriptum » i. 

Scriptus 9 a , um. udj. pari. Cie c. eferita , def 
crita 9 compojla. Scriptus hpb : AntUHus Labéo ap. 
Feft. pedra fobre a qual faerifieavjso um eferivães. 

Scròbiculus 9 i. m. Col. a covinha , pequena covo. 
-•Scròbrs . is , e Scrobs * is. m. Cot. f. Plin. a co- 
vo 9 que fe faz na terra. 

Scrõfa 9 *. f. Varr. a porca parida. 

StrõfTpafcus , i. m. Plaut. o porqueiro de pereci. 

Scrõtu^ii , i. n. Celf. a bolfa dos tefliculos. 

ScrQpcda , «. m. c f. Varr. c. que caminha de vo* 
gar , e cançuda. 

Scrupèus • a 9 um. Virg. c. pedregofa 9 chio dc 
pedrinha*. Varr. c. aneiofa 9 felicita. Scrupèus th 
clus : Plaut. mantimento rufiieo 9 e vil. 

Scrúpõfus 9 a , vàn. Lucan. c. pedregofa. Lucr. c. 
dificultofa , embaraçada , CTc. 

Scrúpulirit , & re. Plin. c. que pertence a eferu- 
pulo ou a 24 porte de huma onça. L. var. Scii- 
pular is. 

Scrupulatim.tfí/v.Plin. miudamente 9 por eferupuhs. 

Scrúpulõfe. adv. Col. çfcrmpulofamenfe , com ml" 
mia diligencia. Scrupuloíiús. comp. Quint. Scrupu* 
lofiiBmc. fap. Col. 

Scrupíílõsitas f ftis. f. Col. a nimlo diligencio 9 
exaeção , cuidado , e efcrupul*. 

Scrupulõfus , a » um. Cie. c. pedregofa 9 chi* da 
pedrinhas. Plin. Jun. c. dificultqfa 9 árdua , em- 
baraçada. Plin. c* feita com nimia exaeção 9 dili- 
gencia , e efer apulo. Sciupulofior. comp. Plin. ( Scru- 
lofiífimus. fap. Col. L. var* Scrupulofiífime. ) 

Saúpulum 9 i. n. Cie. o eforupulo , eu o 24 par- 
te de huma onça. Col. o eferupulo na medida cies 
campos 9 oue continha cem pés cm quadre. Lu var. 
Scriptulum. 

Scrupiílus , i. rfi. <» pedrinha 9 que fe mete nos 
qapotos 9 c mortifica o pé. Cie. # eferupulo % a du- 
vida que perturba o entendimento. Scmpulum inji- 
eere : Ter. meter eferupulo. Urftis Icrupuius mibi 
reftat : Ter. refto-me fô huma duvida. 

Scrúpus 9 1« m. Cie. a pedrinha 9 u feixinho. 

Scrúta 9 õrum. n. Hor. os vejlidos velhos 9 fer- 
res velhos 9 e coufas Jsmilhantcs 9 qme fe comprão , 
e vendem por pouco preço. 

Scrútans , antis. udj. part. Curt. c. que efquadrh 
nha 9 bufea com diligencia 9 tXc. 

Scrútirius , ii. m. Lucil. ap. Geli. o vendedor de 
ferros velhos , Cf e. 

Scrutátio , õnis. f. Sen. a bnfca exoBa 9 # exa- 
me 9 o efquadrinhar com diligencia. 

Scrútãtor , õris. nu Suet. o que cfquadrinha % exã* 
mina t bnfca com diligencia. 

Scru- 
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Soutitus it;em. udj. part. Curt c que ofqòa* 
ídrinhou. 

Scrúto , as , ãvi , atum , are. Antiq. ap. Non. efi 
quadrinhar. 

Scrutor , iris, itus. iri. Cie. cfqmadrinhar 9 in- 
quirir , explorar $ examinar f iuvefiigar , £ */*4r 
diligencia. 

SCU 

^ Scutna , ae. m. P. Lavinius. ap, Geli. o arbitra , 
juiz louvado. Antiq. * 

Sculpo , is . pfi , ptum , Sre. Ovid. efculpir » gra- 
var 9 entalhar. 

Sculpôneae , ãrura. f. Cato. huma efpecie de cal- 
çado rujlico. 

Sculpõneãtus , a » uni. Varr. ap. Non. c. que ufa 
ia Jobredião calçado. 

ScuIptíJis , le. Ovid. e> efculpida 9 entalhada , fei- 
ta de talha. 

Sculptor , õris. m. Plin. o ej cultor 9 entalhador. 

Sculptúra , se. f. Plin. a e/cultura , a arte de ef- 
umltor. 

Sculplus , a , um. adj. part. Cie. e. efculpida 9 
antolhada. 

Scurra , «. m. Cie. o chocarreiro. Plaut. o cida- 
dão 9 o que habita fempre na cidade. 

Scurrans , antis. adj. part. Hor. c. que diz choear- 
fices , que li/ongea torpemente. 

Scurrl/ís > le. Cie. c. de chocarreiro , ff c. Val. Max. 
c. facêta com honcjlidade. Scurrilis jocus • Cie. a 
chocar rice. 

Scurrllt tas » ãtis. f. A. Dial. de Orat. a chocarrice. 

ScurrílTler. adv. Plin. Jun. ao modo de chocarreiro. 

Scurror , âris , ãtus , ári. Hor. chocarrear , faxer 
oficio de chocarreiro , de lifongear torpemente 9 e 
com ehotarrices % &c. 

Seu tale | is. n. Liv. o couro da funda 9 em que 
Je poem a pedra. 

5cutãrins , il m. Plaut. o que fa% c feudos. 

ScGtàtus , a , um. Cie. c . armada de efeudo. 

Scutella , *. f. Cie. a efeudcla 9 tigela. 

Scutíca , se. f. Hor. huma ca/la de azorrague fei- 
ta de couro. 

Scutígcrfilus , i. m. Plaut. o criado 9 que leva 9 
ou traz o efeudo de feu amo. 

Scútra f se. f. Cato. o caldeirão 9 ou vafo fimu 
lhante. 

Seútrifcum , i. o. Cato. o pequeno caldeirão. 

Scíitula , x. f. Mart. a efiudila , tigéla. Plin. a 
partefinha 9 que fc tira da arvore para a enxertia 
de efeudo. Vitr. pedra algum tanto redonda para o 
pavimento , e embrexado. Caef. o rol hão 9 . ou pia ro- 
liço debaixo da nao no e/l ale ir o para a deitar ao 
mar com menos trabalho. 

Scutúlãtus , a • um. Plin. c. feita em forma de 
efcudèla. Scutuhta veftis : Juv. veflido lijlrado 9 ou 
de ondas. 

ScútàJiim » i. n. Cie. o efeudo pequeno. 
Soltura , i. n. Cie. o efeudo mais comprido 9 que 
largo. 

Scútus , i. m. Turpil. ap. Non. o mefmo. Antiq. 

S C Y 
Scyatho*. v. Sciatbos. 

Scybílltes , se. m. Plin. huma ca fia de vinho do- 
ce. L. var. Cifibilites. 

Scylla , *. f. Virg. Sculla , namfa celebre nas fa- 
bulas. Plin. a cotovia , ave. Plin. a caranguejola 9 
peixe. Virff. Sculla , cachopo perigo fi (fi mo no mar 
de Sicilia 9 defronte de Caribdis. Col. a ccbolla aU 
barrão. 
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Scyllçus , a, um. Vkg. c. de Scylla. 

Scyilltes $ a*, m. Col. o vinho 9 ou vinagre adu* 
bado com ccbolla albarrãa. 

ScyHjticus • a , um. Col. , c. adubada 9 ou mifiw 
rada com cebolla albarrãa. 

Scymâus , i. m. Lucr. o lèãofinho $ o cachorra 
do leão. 

Scyphus 9 i. m. Cie. huma cofia dè copo 9 ou ta- 
ça para beber. 

Scyriades , um. f. Stat. as mulheres da ilha Scyre. 

Scyríai f adis. f. Ovid. Deidamia t f. de Lucome- 
des Rei de Scyro. 

Scyricus » a , um. Plin. c. da ilha Scyro. 

Scyrius f i f um. Ovid. o mefmo. 

Scyros , ou Scyrus » i. f; Stat. Scyro 9 ilha no Ar- 
quipélago. 

Scyrpws. v. Scirpus.. 

Scytala , a; , ou Scytíle , es. f. Nepos. a carta ef- 
crita em. cifra. 

Scytãle # es. f. Solin. huma ferpente venenofa f 
e roliça. 

Scythae # arum. m. Hor. os Seuthas. 

Scythes , se. m. Plin. Scytho 9 f. de Júpiter in- 
ventor do arco , e fettas. 

Scythes , se. m. Cie o Scytho. 

Scythia , se. f. Plin. a Scythia 9 região vafliffi* 
ma parte em Europa , e parte em Afia. 

Scytluce , es. f. Plin. o alcaçuz , planta conhecida. 

Scythicus , a , um. Cie. c. de Scythia. Scythica 
herba : Plin. o alcaçuz. 

Scythis > idis. f. Ovid. u mulher da Scythia. 

Scythifla , ae. f. Nepos. o mefmo. 

Scythopôlis . is. f. Plin. Béthfen , cid. de Pjilefim*. 

Seyzinum , i. n. Plin. huma efpecie de vim ha. 

S D 

S. D. Sacrum Deo. falutem dedit. fententiam di- 
xit. íibi dedit. S. D. S. Soli Deo Sacrum. íibi dè 

fu °- S E 

SEN. SEN. Sententia Senatus. SER. Sergius». 
Serviiiui. fervus. S. E. S. O. íibi 8í fuis omnibiis. 
S. E. T. L. fit ei terra levis. SEV. feverus , fevir. 

S E B 

Se aceufat. e ablot. de Sui. v. Sui. 

Se em lugar de Sine. Cie. tx kg. XII.Tab. Antiq'. 

Scbêthis , ídis. f. Virg. : Sehethe , nymfa. Sebe- 
this lympha : Co). Fornello 9 r. em Campania. 

Sitêthus # i m. Stat. fornello , pequeno rio 9 que 
banha a cid. de K apoies. 

Sebo , ou Sevo » as » ávi , atum , Sre. Col. enfie* 
bar 9 untar com feho. Sebare candeias : Col. fazer 
vilas de feho. ^ 

Sébõfus » ou Sevõfus , a , um. Plin. o. enfebadd , 
que tem febo. 

Sêbum » ou Scvum 4 i. n. Col. o febo. Habet un- 
de excoquat febum : Plaut prov. he muito rico. 

S E C 

Sccâle 9 is. n. PKn. o centeio. 

Sccimentum , i. n. Plin. a obra , que fc faz de 
madeira ferrada $ ou rachada. 

S&ans » antis. adj. part. Virg. c. que corta 9 c/r. 

Sécirhts f a , um. o. pertencente a rachas 9 ou ca- 
vacos de madeira. L. var. Fsecarius. 

Sècâtútus 9 a , um. adj. part. Col. c. que ha de 
cortar $ Cf e. 

Sêccdeiis , entis. adj. part. Plin. Jun. c. que fc 
aparta , retira 9 &c. 

• Sêcêdo » is ,effi » eflum , cie. Cie. apartar* fc % 
Ecce rc~ 
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retirara/c 9 aufentarfe 9 partir-fe , &c. ■ Liv. apar- 
tar-fe par dijcordia 9 e /edição. Secedere ad fly- 
lum : Quint. retirar-fe a tom por 9 v. g. ver/as. 

Sêcerno , is » crêvi , crêtum , «ire. Cie. feparar , 
apartar , dividir. Hor. e/colher. 

Sècefpíta , *. f. Suei. $ cu té lo , que fervia nos 
facrificios. 

Sêceífio t õnis. f. Cie. a partida » feparação 9 0 
apartamento , retiro. Csef. a feparação 9 ou divisão , 
difeordia , a f edição. 

Sêceflfus , ús. na. Virg. * fogor retirado 9 feereto 9 
e folitario. Suet. 0 rí/ira , a v#</rt , ou o viver re* 
tirado de negócios , 

Sêciu*. <r</v. <te Secus. C»f. ptf^r 9 inferiormente 9 
mais 9 ou menos de outra manara. Nihilo fecius : 
Nepos. n<i</<i menos. 

Sccius » a t um. Feft. c. fir* ^ cortava com o 
enteio chamado Secefpita. Antiq. 

Scc lúcio , is , clúfi , úfum , ere. Cie. encerrar » 
fechar i parte. Sccludcre curas : Virg. pbr de par* 
tc os cuidados. Vitam corpore : Piaut. apartar a 
alma do corpo , » matar. 

Seclum. ti. Seculum. 

Seclúsõrium , ii. n. Varr. o lugar 9 em que fe en+ 
terra alguma coufa , a claufura. 

Seclúfus » a , um. <?<//'. /wwf. Cie. c. fechada á par» 
te , feparada 9 encerrada. 

Seco , as , cui , dum # ire. Cie. wrtór , dividir. 
Cie. dift ; nguir , diftnbuir. Secai e sethera pennis : 
Virg. vtfjr. Secare caufas in plura genera : Cie. 

0 divhão das coufas. AÍK|uem : Pcrf. cortar 
p*r alguém 9 fafirifar. Litcs : Kor. compor as de* 
mandas 9 fazer campofição. Viam : Virg. caminhar 
por atalho. 

Sêcors. v, Socors. 

Sêcrctio , unis. f. Cie. a feparação 9 divisão. 

Secreto, adv. Liv. feparadamente , difitnãamente. 
Cie, fecretamente 9 em fegredo 9 é parte 9 cm par* 
ticular. Secretiús. comp. Col. 

Sêcretum , i. n. Ovid. o lugar folitario 9 e reti- 
rado. Ovid. o fegredo , a taufa o cerni í a. Sccretum 
petere : Suet. pedir audiência particular. Vitae fe- 
creta : Stat. as partes vitae s. 

Sêcrêtus , a , um. adj. part. Cie. c. feparada 9 dif- 
tinfta 9 pòfla á parte 9 apartada. Cie. c.fccreta 9 re- 
tirada 9 occulta 9 e/condida. Quint. c. cf colhida 9 fe» 
leão» Secretus homo : Sen. homem folitario. Secre- 
tior. comp. Tae. Stcret>iTimus. fup. Col. 

Seda v x. f» Cie. a fata 9 a parcialidade 9 fac 
cão 9 o moda de viver $ ou de opinar commmm a 
muitos. 

Sedans , antis. adj. part. Hor. e. que jegue , *Xc. 

Sedãrius , a , um. Sedarhis vervex : Piaut. o car* 
neiro capado. Feft. o carneira da entrega È que guia 
as outros. 

Sedàtor , õris. m. Cie. o fequaz 9 a que fegue > 
acompanha. Plio. o difdpuío. 

Scdatrix » leis. f. Petr. a que fegme , acampa* 
nha 9 &c. 

Sedàtus , a , um. adj. part. Hor. c. que feguia % ©V. 

Sedília , um. n. Vitr. as laminas 9 ou folhas dc 
mármore ferrado. 

Sedílis, le. Plin. c. que fe pôde facilmente cor* 
tar 9 ou cortada. Sediles lamine : Plin. as Iami» 
sms 9 ou folhas dc alguma matéria cortada. 

Scdio 9 õnis. f. Plin. , a corta dar a 9 divisão , fe- 
paração. Cie. a compra dos bens confifeados , ou 
dc parte dclles por juntto para depois os vender por 
partes. Cie. a confifeação dos bens. C*f. os bens 
confifeados , e os defpojos do inimigo , que fe ven» 
diâo em almoeda. Sediones exexcere : Tae. ter por 



SEG 

oficio áecufar outros para lhe comprar em atmoé* 
da os bens confifeados 9 c os vender depois. 

Sedivus , a , um. Col. e. que fe corta 9 am fe pé* 
de cortar. 

Sedor 9 àris , âtus , ãri. Ck.feguir , acompanhar t 
frequentemente 9 am continuamente. Pbut. perfeguir. 
Varr. fer feguido 9 &c. Sedari virtutem : Tac. ap- 
plicar-fe â virtude. A po Ninarem : Geil. feguir a 
doutrina 9 a feita dc Apallinar. Apros : Virg. an* 
dar â caça de javalis. A cane : Varr. fer fegai* 
do de hum cão. 

Se dor * õf is. m. Cie. # que corta 9 fepara , divi- 
de. Cie. o que compra dos bens confifeados juntos 
para depois os vender por partes. Cie. o aceufa** 
dor , a que aceufa para ter parte dos bens do ae- 
eufado. Se dor zonarius : Plaut. a ladrão corta boi- 
fas. Sedor Pompeii Antonius : Cie. Antónia com— 
pradar dos bens de Pampèo confifeados. Populus fui 
favoris fedor : Lucao. a povo » que vende o feu vo- 
to nas eleiçSés. 

Stdrix 9 leis. f. «Plin. a que compra os bens com- 
fifeados para depois os vender. 

Sedúra , se. f. Plin. a cortadura. Sedurse acra- 
fi*.: Casf. as minas de cobre. 

Sedus , a , um. adj. part. Cie. c. cortada 9 divi- 
dida 9 partida. Annus fedus : Stat. ametadc do amo. 

Sêcubãtio , õnis. f. Sol. • dormir fó. 

Sêcúbito , as , àvi , itum , ire. LucU. ap. Non. 
dormir fé $ ou ã parte. 

Sêcúbo 9 as , bui , bitum , bàre. Lhr. dormir fi , 
am é parte. Prop. ejlar fi , viver fé. 

Sécúla , sc f. Varr. a fouce pequena. 

Sêculãris , re. Plin. c. de hum feculo , ou de cem 
em cem atmos. Seculares ludi : Feft. os efpetlaco- 
calos públicos 9 que as Romanos fa%iãe dc cem em 
cem annos péla conservação da felicidade do povo 
Romana 9 e da republica. Add. Plin. 

Sêculum > l n. Cie. o feculo 9 efpaça de cem an- 
nos. Cie. # tempo 9 idade. Cfc. os homens 9 que vi- 
virão em algum feculo. Tac. as coflumes do fecw 
lo. Lucr. a geração * defccndcncia. Ibit in fécula : 
Plin. paffarà é pofieridadc. Scriptorum íècla|>rio- 
rum : Lucr. os antigos eferitores. Seculum aureum : 
Virg. a feculo » ou idade de ouro , 1Fc. 

Sècum. ( ablat. da pronome fui * e a propofição 
cum ) Cie. com figo , com elle mefma f em fua com* 
panhia. 

Secunda: , ãrum. f. Plin. a membrana 9 que eér* 
ca a criança no ventre da mãi. 

Sècundini , õrum. m. Plin. os foldados da fegua» 
da legião. 

Secundãrius . 9 a • um. Cie. e. fegundaria , da fe* 
gunda ordem 9 ou qualidade , inferior. Secundarias 
panis t Suet. pão de rala. Secundarhim vinum : 
agua pé. Mel : Col. mel , que fe ef preme dos favos 
depois de terem fido efprimidos a primeira ve%. Mi* 
nium : Plin. vermelhão inferior > ruim. Cie. c. que 
tem o fegundo lugar 9 próxima 9 muita chegada. 

Secunde, adv. Cat. felizmente , prqfpcramcnte. ( 0 
que alguns em Cie. Um fecundiilime 9 lèm outros 
fecundo loco. ) 

Sccundícêrius , ii. m. Cod. a que tem o fegundo 
gr ao cm alguma Ordem 9 v. g. a fegundo Nota* 
rio 9 fegundo Çommiffario , Vc. 

Secundo « as , âri « itum , are. Plaut. favorecer , 
felicitar 9 profperar 9 fazer andar % de bem em melhor. 

Sccundo.adv.Cicfegunda vez , em fegundo lugar. 

Sècundum. prepof. de aceuf. Cie. junta , ao pé , 
perto. Plaut. detra* , atraz. Itt hac fecundam me : 
Plaut. vinde por aqui atra* de mim. Sècundum ma* 
re : Cie. ao longa da mar. Sècundum liitus ; Plaut. 
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âo longe da praia. Cie. depois (a ref peito dotem* 
pa. ) Secundum comi tia : Cie. depois dos Comícios. 
Secundum vindemum : Cat. depois da vindima» 
Cie. depois ( na ratão da ordem , ou da qualida- 
de. ) Secundum Deos homines hominibus maxime 
utiles efle poflunt : Cie. dtpois dos Deo/es nada pé* 
de fer mais útil aos homens , do que os mefmos ho- 
mens. Cie. fegundo > conforme, fcecundum Caela- 
ris decreta : Cie. fegundo > ca con forme os decre» 
tos de Cefar. Cie. a favor. Multa íecundum nof- 
tram caufim difputavit ; Cie. diffe muitas coujas 
a favor da noffa coufa. Lhem íecundum aliquem 
dare : Cie. julgar u caufa a favor de alguém. 
Secundum quietem : Cie. durante o fomno. 

Secundum. adv. Varr. apud Non. fegunda vez , 
em fegundo lugar. 

Secundus , a , um. Cie. e. Jegunda , próxima a 
primeira , da figunda ordem % que tem o fegundo 
lugar. Hor. c. in/c* ior. Cie. c. favorável 9 prepè* 
eia , vantajofa, Cie. c. pto/pera $ feliz. Hor. c. igual , 
femefhante. Hor. c. que não tem melhor no Jeu gé- 
nero. Secunda menfa : Cie. a /obre meta. Adores 
fecundar um partium : Cie. os que na comedia fazem 
o fegundo papel. Securídus ventus : Virg. o vento 
gallerno , o que Jopra da poppa. Amni fecundo : 
Virg. pelo rio abaixo. Secundo mari ; Ltv. va/an- 
do a maré. Secundum geaus hojninum : Flor: os 
e/cravos. Panis fecundui : Hor. o pão de rala. Secun- 
das ( partes ) agere : Sen. comprazer , ajfentir 9 ap- 
provar. Secundis avibus : Liv. com bom agouro , com 
feliz /uccejfr. Oratio fecunda : Sall. di/curfo agra» 
Javel 9 plaufivel. Res fecundx : Cie. o ejlado fe* 
Hz. Secundior. comp. Suet. Secundiftimus.ytfp. Cie. 

Sêcúre. adv. Suet. negligentemente , com de/cui- 
do. Val. Max. confiadamente , feguramente 9 Jem te- 
mor. Securius. comp. Sen. 

Secunda, v. Securicula. 

Sccuriclatus # a , um. Vrtr. c. unida com hum tor- 
no de madeira. 

Sêcurícula , f. Plin. a pequena mochadinha. 
Vitr. o t*rno de madeira. 

Secúrídaca % X. f. Plin. a ervilhaca 9 herva. 

Secúrífer » a » um. Ov d. c. que traz machado 9 
Ott machadinha. 

Secúríger , a * um. Ovid. o me/mo. 

Sccúris , is. f» Virg. o machado , machadinha. Cie. 
a infignia dos Magiflrados Romanos 9 com que mau* 
iavão ferir os réos. Hor. o Magiftrado , que tra- 
zia machadinha por injignia. Securis Tenedia. v. 
Tenedius. Seeurím alicui infligere , in/icere: Cie. 
caufar graviffimo damno a alguém. 

SccúnUs , àtis. f. Quint. a falta de cuidado 9 ne- 
gligencia % defeuido. Cie. a tranquilidade 9 quietação 9 
repoufo , focego do animo. Plin. a intrepidez 9 ou- 
fadia % fortaleza 9 confiança 9 firmeza de animo. Cie. 
esfegurança. 

Sêcúrus , a , um. Virg. c. negligente , def cuida- 
da , que toma poiito cuidado. Cie. c.fegura , chèa 
de fcguraiça 9 ifènta de cuidado 9 fem temor. Quint. 
a. ou fada , atrevida f que não teme. Securi greflus : 
JPetr. pajfot francos. SecurtH fceptrl : Sil. o que re- 
jeita a dignidade de Rei. Securus veniae : Lucan. 
# que eflâ certo de alcançar perdão. Securior. comp. 
Tac. 

Sècus. n. indecl. Lív. o /exo. 

Secut. adv. Cie. de outra maneira , diverfamente. 
Sall. mal , ao contrario. Secius. comp. Virg. ( Se- 
quius em lugar de Secius he de Afran. e Cacf. ) 
Rede , nn fteus quid ad nos : Cie. fe bem , ou 
mal , nada nos importa. 

Secus. prepof de accaf Cat. pertê $ junto. 
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Sccíítor. ví Sequutcr. 

Sícutúlcius , a 9 um. Petron. c. que fegae, 
SE D 

Sed. conj. Cie. mas 9 porém. Cie. mas antes. 

Sêdãmen , ínís.n.Scn. lragm. a quietação , focego. 

Scdãte. adv. ÇAç.focegadameMe , fem cemmeçào \ 
fem perturbação do animo. 

Sêdâtio , õnis. f. Cie. a tranquillidade 9 focego , 
quietação. 

Scdatus 9 a f um. Hor. c. foeegada 9 pacificada ; 
quieta 9 pacifica 9 manfa. Seda t ior. comp. Cie. Seda- 
túTitnus. fup. Aud. ad Herenn. 

Sêdccies. adv. Plin. dezafeis vezes. 

Sêdêcim. adj. indecl. Ter. dezafeis. 

Sêdeccnnis , e. Aufon. c. de dezafeis annos. 

Scdccúla. v. Sedicula. 

Scdens , tis. adj. part. Cie. c. que efla fentada. Se* 
dens laduca : Mart. alface muito rafeira , que terá 
o pé muito curto. 

Sèdentârius ,a,um, Plaut. c. fedentaria , que fe 
faz fentado. 

Scdeo , es » êdi , eíTum f é"re. Cie, fentar-fe 9 cf- 
tar fentado. Cie. ficar , permanecer 9 deter fe , cef- 
far , ejlar ociofo. Flor. fater afjento. Quint, impfs- 
m *r-J c • gravar-fe. Mart. permanecer , confervar-fc 
largo tempo. Ovid. poufar , (/aliando das aves. ) 
Stat. abaixar/e 9 abater -/e. Plaut. alojar /e 9 acam- 
par/e. SjI. mitigar , applaear , abrandar. Virg. agra* 
dar. Sèdere in ovh : Plin. chocar ovos. Ad guber- 
nacula reipublice : Cie. governar a Ri publica. Se- 
de t morbus : Mart. a doença he contumaz. Lorica 
fedet pedor* : Mart. o peito d' armas ajfenta bem i 
fica jufio. Ita fedet melius toga : Quint. affim af- 
/enta melhor a toga. Sedere coepit fententia h«c i 
Plin. começou a agradar ejla fentença. Nondum 
Tyndaridis nomen mihi federat aure : Ovid. ainda 
não tinha ouvido o nome de Tyndaris 9 de /orte que 
me letnbraffe. Idque pio fedet ifineae : Virg. e ifiâ 
agrada ao piedqfo Enéas. ( Sedeatur pafíiv. apud 
Geil.) r 

Sêdes , is. f. Cie/ • ajfento 9 cadeira 9 banco » 
Cie. a morada , habitação , domicilio 9 pátria. Virg* 
a fepultura. Ck. o lugar 9 em qoe e/lo alguma cou* 
/a. Plin. a nádega 9 parte do corpo 9 em que nos fir- 
mamos 9 quando efiamos /catados. Petron. no pl. ag 
cafas 9 os palácios. Sedes belli : Tac. a praça a" ar* 
mas. Sedem habere : Cie. ter. lugar. L«t« fedes r 
Hor. os eàmpot Ely fios. Superas ledes : Ovid. o Cee. 
Ponere fedes : Virg. edificar cidade. ( Sedium ge- 
nit. da pl. e por funcope Sed uni. ) 

Sedicula , ar. f. Cie. a ajfenta pequeno. 

SédTgítus , a , um. Plin. o que 9 ou a que tem feis 
dedos em cada mão. • 

Sèdíle 9 is. n.Virg. a ajfento » cadeira 9 banco. Vart. 
o domicilia 9 habitação j morada. 

Sédímentum 9 i. n. Plin, o abatimento do edifi- 
çio pela faina do alicerce. 

Sêditio , õnis. f. Cie. a fedi ç ao 9 diffensão , dif» 
cárdia 9 motim popular. Ter. a difeordta domefiica. 
Seditio maris : Stat. a tempeflade. Seditionem in- 
duere : Tac. levantar motim. 

Sêditiõfe. adv. Cie. fedicio/amente , revoltofamen- 
te. Stditiofius comp. Tac. Seditiofirtime. fup. Cie. 

Sêditiõfus , a • um. Cie. e. fediciofa , tumultuo- 
/a , revolto fa , amotinadora 9 alvor atador a. Sedítio- 
fior. comp. Afcon. Ped. SeditiofiíGmus. fup. Sucton. 

Sedo , as , avi » atum 9 ire. Cie. abrandar » miti* 
gar » moderar > aliviar » applacar 9 reprimir , re- 
frear » conter. Sedare vela : Piop. amainar as velas. 

Sedúco , is , xi , dum , cere. Cie. apartar 9 ti+ar) 
Ecec ii á 
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*k parte , clamar em particular. Ovid. feparar > di* 
vidir. Cie. tirar para fira. Seducere caltra : Ovid. 

fe parar » dividir a exercito em duas partes. Sedu- 
cere ocellos : Prop. voltar as olhos para a outta 
parte. 

Sêduâio , õnif. f. Cie. a acção de chamar alguém 
â parte , ou em particular. 

Scdudui t tis. m. Sen. o retiro , apartamento. 

Sêdu&us» a 9 um. tftfy. ptfr/. Cie. c. apartada , ii* 
ftfitf i /wr/r t chamada em particular. Ovid. *. /ê- 
parada , dividida. Ovid. c. remota , af afiada. MoitS 
fedudus : Stat. mo/iftr tf/*# » levantado. 

Scducírluna. 9. Sudiculum. 

Scdííle. tfrfv. Col. v. Sedulo. 

Sêdiílftas , ãtis. f. Qc. 0 cuidado , diligencia , 
prefteta no fervir. Hor. tf cuidado exccjfivo » dili • 
gencia afeHada. 

Sedulo. tf^w. Ter. diligentemente 9 cuidadofamen- 
te. Ter. V* propofito % premeditadamente. Ter. 
ceramente , feriamente 9 fem engano. 

Sêdulus , a , um. Cie. c. diligente 9 fotuita , pnaav 
pfcr 9 cuidadofa. 

Sf dum ( i. n. Plin. tf fempreviva 9 herva. 

ScMúní » õrum. m. Plin. *# Sedunos » pavai afe 
Trança. 

SEG 

Seges , ctis. f. Cie. tf 7*" r * » # e<"»p* tftf femen* 
tetra , */?e/tf t •« fM0 lavrada. Cie. * campo fêmea» 
da. Cie, « género de grão. Cie. 0/ frutos , tftf* 
nafoem nas Jearas % ainda antes de fegados » 00 /r/- 
Ihados nas eiras. Cie. tf f tf<f/tf , matéria. Virg. tf m«/- 
frVi» immeafa. Seges férrea telorum : Virg. immen- 
Ja multidão de lanças. Stimulorum foges : Plaut. 
pejjoa digna de ter cr a wt dos na pelle tantos ejli- 
mulos , ou aguilhêes 9 como de efpigas tem humà 
Jiara. 

Sègefta > & Segetia * *. f. Plin. • ou Se- 

gecia 9 Deqfa 9 que prefidia aos frutos já maduros » 
e tf 0**11 *j Romanos invoca vão em todas as fuás 
neecjfídades. Cie, huma cidade da Sieilia. 

Scgeftántis , a , um. Cie. c. da cidade de Sege/la 9 
ou pertencente a Segefta. 

Sègefteníis • fe. Cie. o mefmo. 

Segeftre , is. n. Lucil. apud Non. & 

Segeftrium , ii.n.Varr. a enxergão 9 ou xergão t eamà 
cie palhas. Suet. a alcatifa » manta , cobertor 9 capa. 
Plin. a cobertura , com que fe embrulha alguma coufa. 

Segetia. v. Segefta. 

Segmen , ínls. n. Plin, o pedaço • retalha 9 cava» 
ca , fatia 9 cotifa cortada de outra. 

Segmentâtus » a 9 um. Juv. c, tecida 9 ou feita 
de vários pedacinhos 9 retalhos 9 e ebres. 

Segmentuna , i. n.Piin. o retalho , fatia , talhada , 
pedaço cortada. Plin. tf cortadora , incisão. Juv. # 
c*//tfr 9 gargantilha feita de metaes , 0 </* diverfas 
pedras preciofas. Ovid. tf partícula de purpura 9 fv 
Ihmha de ouro » *a? tfV prtfftf , e*m «ar ^ guarne- 
cido es vejlidos ; p a ff amam s. PJin. w f/. tf/ **r- 
/tfi , age tf# Aftranamos , tf Geógrafos mental- 
mente dividem a Ceo 9 e á Terra. 

Segmpes » ^dis. tftfy. Juv. tf«í vagar. 

Segnis , gne. Cie. 0. vagar o fa , preguiço fa 9 ne- 
gligente 9 inerte. Virg. c. efieril » infrutuofa 9 inú- 
til. Flatus Tegnis : Val. Flac. refpiração vagarofa. 
Segnia fata : Lucan. morte 9 que vim tarde. Segnis 
dies : Sen. Ha 9 em que fe não fa* confa alguma. 
Segnis xtat : Curt. a velhice. Segnes aqui* : Curt. 
aguas t que correm manfamente. Segnis animus: Plin. 
animo ejlupido. Campus : Virg, campo 9 que não da 
fruto. Segnior. comp. Cie. Segniífinuis. fup. Apul* 
( Sêgnitior em lugar de Segnior he de Ulp. ) 



SEG 

Seguitas , atís. f. Acc. apud Noa a preguiça , 
inércia. L. var. 

Segníter. adv. Liv. vagarofamente 9 prcgusçqfa- 
mente 9 iner temente > negligentemente. Tac. com ia- 
dolência 9 fem fentimento. Segnhts. comp. Hor. 

Segnitia 9 se. f. Ter. à preguiça 9 inércia 9 ncglf 
gencia 9 defeaido. Suet. a tollice 9 loucura 9 pqfmo. 
Segnitia marts : Fac. a calmaria* 

Segnities , ci. f. Plaut, o mefmo. 

SegrSgandus , à 9 um. Cie. c. qme ha , ou deve 
fer Jeparada. 

Segregitus $ a 9 um. adj. part. Cie. c. feparada. 

Segrêgis , ou Segrex » egis. tftf^. Sen. c.Jôlitaria 9 
retirada 9 feparada. Sen. Trag. c. éefpeéaçaéa , ef- 
quartejada 9 feita cm pojlas. ( O reãu Segrex et* 
tribuefe. a Plaut. e alguns lèm de outra maneira.) 

Segrego , as , ffvi » atum , are. Cic.feparar , apor- 
tar 9 dividir , defunir. Petr. apartar , ef colher. Se. 

fregare fe a ceterb : Plin. dijfl&guir-Je das outros. 
egregare fermonem : Plaut. calcr-fe. 
Segrex. v. Segrêgis. 

Sègullum v i. n. Plin. género de terra $ por que fc 
conhece haver èlli veta de ouro. 

S E J 

Seja. v. Segefta. 

Sêjãniánus 9 a 9 um. Sen. c. pertencente a Sejcno. 

Sêjânus f i. m. Tac. Elio Se}ano , Romano. 

Sc janus 9 a , um. Varr. c. pertencente a Seja 9 ci" 
dada o Romano. 

Sêjugitua 9 a , um. Cie. c. feparada , dividida. 

Sêjuges 9 um. m. Plin. feis cavallas 9 que tirão 
por huma carroça. Lhr. as carroças , qme são tira- 
das por feis cavallos. 

Sêjunãim. *dv. Tibull. feparadamente. L. var. 

Sfjundlio 9 õnif. f.Cic. afeparação • divisão. Flor. 
tf difeordiá , dijfensão. 

SêjundúSta» um. ãdj. part. Cie. c. feparada 9 
defunida , diflante. 

Sêjungendus 9 a 9 um. adj. part. Cie. c. que ha 9 
ou deve fer feparada , apartada 9 defunida. 

Sêjungo 9 is 9 xi 9 clum , gere. Cic.feparar 9 «pet* 
Ur j dividir 9 defunir. 

S £ L 

Sèligo 9 ínis. f. Plin. tf canforata , herva. 

Sélecíio 9 õnis. f. Cie. a felccção » ef colha. 

Sêleltus f a , um. adj. part. Cie. c. efcdhiia , 
eleita » felcRa , exceli ente. Seledi judices : Cie. os 
juízes 9 qne com os Pretores julgavão as canjas pu- 
blicas. Selecli Dii : Varr. são doze do fexo maf 
culino 9 ,/tf«tf 9 Júpiter , Saturno 9 Génio j Mercú- 
rio 9 Apollo t Marte , Vulcano 9 Neptuno t Sol , Or- 
ço 9 Bocco. Do fexo feminino são oito , Terra » Ce- 
res 9 Juno 9 Lua 9 Diana , Minernu % Vénus , Vcfic 

Sélcnítis 9 ídis. f. Plin. certa pedra preciqfa. 

Sèlènítium , ii. n. Plin. género de hera 9 planta. 

Sèlênúíium , ii. n. Plin. generu de trigo efpeciaL 

Seleucenfes > ium. m. Plin. os habitantes de Sc» 
leucia. 

SeleucTa , «e. f. Plin. Seteado , cidade da Mejò- 
potamia. Plin. Seleucia , cidade da Syria. 

Seleuciínus , a , um. Cie. c. pertencente a Seleucia. 

Sèleucides , um. f. Plin. certas aves da Soria. 

SelgTticus 9 a , um. Plin. c. da cidade de Selga. 

Sèlibra 9 «. f. Cat, meia libra. 

Scltgendus . a , um. aaj. part. Cie. c. quehê %ou 
deve fer ef colhida , apartada « ©V. 

Sêligens t ti$.adi. part. Apu\. c. qne ef colhe . aparto, 

SêlTgo * is 9 êgi , eclum • ère. Cie. efeolher 9 fo> 
%er ef colha 9 apartar ê melhor » eleger. 

Sc- 
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Selínuntii > õrum. m.Plin. certos póvos da Sicilia. 

SéJínuntiui , a , um. PJio. c. pertereente a Se ti- 
na , ria , e cidade de Sicilia. 

Selínus , untis. m. Plin. Selina , ria , e eidade da 
Sicilia. 

Selínufius , a • um. Plin. c. pertencente a e/ia ria , 
a a ejla cidade» 

Scííquaíliura , i. n. Varr. género de cadeira. 

Sella -, x. f. Cie. a affento , cadeira. Cie. o thro* 
tia , em que fe fentavão as Magi/Irados. Cie. a af- 
fenta na cache. Scnb. Laig. a cloaca , cantina a da 
dcfpeja d* cajá 9 aande fa vai def onerar a ventre. 
Suet. a liteirinka , cadeirinha de mão. Duabuá fel- 
lis federe : Laber. apud Suec prov. quadra aas que , 
querendo parecer amigas de deus litigantes $ a ne- 
nhum delles favorecem. V. Geftatorius 9 V Fami- 
Jiaricui. 

Sei lar ia , ar. f. Plin. a lugar . em que fe cojl ti- 
mão pèr cadeiras , falia de ajfembléa. 

Sellãriòius , a » um. Mart. c. pertencente aa la- 
gar 9 cm que fe paein cadeiras 9 ou á fala de af* 
Jemblia 9 ou bodega. 

Stllãrius f i. m. Tae. a homem impudica , que fe 
fraflitne coma mulher. 

Selliftemium , ii. n. Tae. v. Solifternium. 

Sellúla , «. Tac. a cadeirinha. 

SeJJííIãrii , õrum. 111. Liv. os ofiiciacs 9 que traba- 
lhão faitados. 

Sellulãríus , a , um. Geil. c.fedentaria 9 que tra» 
talhai f catada. 

SEM 

Scmadfyertui , a » um. Ovid. c. meia aberta. 

Sembella » te. f. Varr. moeda da valor da ante* 
tade da AJfe Romano. 

$£tnel. adv. Cie. huma fó vez. C«f. primeiramen- 
te. Quinr. inteiramente $ em fumma , em conclusão* 
Cie. totalmente* Ovid. para fempre , hama vez pa- 
ra fempre -Virg. inalteravelmente , fem mudança. Sen. 
juntamente , de huma vez. Seroei ac vicies : Plin. 
vinte e huma vez. Anno > Plin. hama vez no anno. 
Plus femel : Varr. apud Plin. mais de huma vez. 
Semel atque iterum : l.iv. huma 9 au duas vezes. 

Semeia , * 9 & Sèmele , es. f. Ovid. Semeies , fi- 
lha de Cadmo , Rei de Thebas. Semeies puer : Hor. 
JBacco 9 filha de Júpiter 9 * de Semeies. 

Scmclêius 9 a • um , & Semeleus , a % um. Ovid. 
a. pertencente a Semeies. 

Sémen » ínis. n. Cie. a fomente , grão. Plin. gt* 
itero de trigo , que chamão zèa dobrada. Col. a plan- 
ta com fua raiz. Co!, o garfo para enxertia. Cie. 
a geração 9 eajla. Cie. tf canfa » origem , audor de 
alguma coufa. Manil. as efirellas. Marina femina : 
Col. as peixes. Boni feminis peceus : Varr. gado 
de boa raça 9 de boa eajla. Indolem femínum con- 
fervare : Liv. confervor a eajla das /ementes. Inge- 
rere femen (bio : Col. Mandare terra; : Col. Ma- 
nu fpargere: Cie. Committere fulcis : Virg. fêmeas 

ScmentSturus , a , um. Plin. c. que ha de produ* 
xir a fomente. 

Sêmentlcus f a , um. Plin. t. que fe pide femear. 
X. var. 

Sêmentífer. v. Serpentifer. 

Sêmeotínus , a , um. Cat. a pertencente ás fé* 
mentes. Sementina díes : Ovid. dia das fefias pe* 
lai fementeiras. Sémen tina pira : Cat. peros* que ama* 
durecem pelas fementeiras. L. var. 

Sémen tis 9 R f. CoJ. a fementtira » acção de fe* 
mear. Cat. o tempo de femear. Col. a me/ma fe- 
mente lançada á terra Geil. a feara Malorum fe- 
nentis : Cie. a origem dos males. Ut femeatem 
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feceris , ira metes i Cie. prov. cada hum calha fa* 
gundo fêmea. 

Sêmentívus. v. Sementinus. 

Scmermis , & Semermus. v. Semiermis, Semier- 
mus. 

Sêmeriris , tre. Cie. c. de fels mezes. Seraeflres i 
aves : C*f. as andorinhas. Semeftris lima : A pui. 
lua ehèa , de meia mez. ( Ha quem efereve. Sémen* 
tris. ) 

Sémeílrium » ii. n. Col. # <//>*f# **c meio mez; 
Semeftria : Ulpian. certos livros de direito. 

Sêmêfus , a , um. Hor. c. meia comida. 

Semet. aceuf do pronome fui com a partícula met 
a Jl mefme. 

Sêmiãdàpertus. v. Semadapertus. 

Scmiagreftis , te. Aur. Vi d. c. meia agrejle , 
meia rujlica. 

Sêmiambuftus , a , um. Suet, c. meia queimada; 

Sêmilnimis $ me. Virg. & 

Sêmftnimus 9 a 9 um. Lhr. c. meia marta , meia 
viva. 

Sêmiàpertus , a • um/Liv. c. meia aberta. 
SêmiatTus , a 3 um. Enn. apud Cie. c. meia affada. 
Scmiãter. v. voe. feq. 

Sêmiatrâtus , a , um. Varr. apud Non. c. meia de* 
negridtt. ( Alguns Um Semiatri. ) 

Sêmíbarbarus , a » um. Suet. c. meia barbara. 

Sêmíbos 9 Òvis. adj. Ovid. meia homem $ e meia 
boi t v. g. a Minotauro. 

Scmicãnâliculus > i. m. Vitr. meia canal. 

Scmícíper , pri. m. f. Oyíd. meia bode. ( Epithe* 
ta dos Fauno$ 9 Ç Saturas. ) 

SêmTcinâium 9 fi. n. Petr. o cinto ejlreito ; petrina. 

Sêmlcireuláris 9 te. Col. c. que tem a figura dt 
meio circulo. 

Scmicircúlâtus , a 9 um. Cèlf. c. feita em figura 
de meia circula. 

Semícirculus » i. m. Cie. o meio circulo. ( Col. 
ufou dejle nome à maneira de adj. quando diffe l ít 
fémicirculus fuerit ager h. o femicírcuhris. ) 

Scmícodus.a , um. Plin. f. meia cozida 9 meia eruct; 

SêmicrSmãtus * a 9 um. Ovid. meia queimada. 

Sêmicrêmus , a » um. Ovid. o mefma. 

Sêmicrúdus , a > um. Col. c. meia ema; 

Scmícíjbitãlis 9 le. Liv. c. que tem meio cova da. 

Sêmid&is 9 a » um. Ovid. femideos 9 femideofa \ 
c. meia Deos 9 au meia Veofa. 

Sêmícíígítãlis , le. Vitr. c. da gràndeza de meio detó. 

SêmTdoâus 9 a • um. Cie. c. de mediana erudi- 
ção 9 mediocremente douta. 

Scmitbrius , a , um. Petr. meia bêbeda. L. var. 

Scmiermis , me. & Sermiermus , a 9 um. Cie. c. 
e. meia armada , mal armada. 

SêmVfaâus * a , um. Tac. r. meia feita , imperfeita. 

Sêmífaftígium , ii. n. Vitr. metade do tcfto de 
huma cafa. 

Scmííer t ra • rum. Cie. c. ametade fera % que ha 
ametade homem ametade fera. Plin. c. meia fel* 
nsagem 9 au brava. 

Scrmformb , me.Cel. è. informe $ imperfeita 9 meia 
formada. 

ScmifuItUs , a , um. Mart. c. meia fujlentada t 
meia encojlada. 

Scmífunfum , ií. n. Caf. meia corda , corda tinha. 

Sêmxgermanus 9 a 9 um. Liv. c. meia Alemã. 

SèmTgraecus , a , um. Varr. c. meia Grega t que 
participa d»s Gregos. 

SêmigrKvis . ve. Liv. c. pezada em ametade. L. var. 

Sêmigro , as , âvi 9 itúm » are. Cie. apartarfe 9 ' 
retirar-fe » ir morar a outra parte. 

Sêraíhians % antis. adj. Catul. r. meia aberta. 

Sc* 
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Sêmihiutcus , a , um. Poet. apud Geil. e. meia 
aberta , meia rachada. 

Sêmihòrno ,xni$. m. f.Virg. o melo homem , e meia 
fera. Sil. o felvagem » befiial. t 

Sêmihõra , st. f. Cie. rociVi A*™. 

Sêmíjugerum , i. n. Co), raria geira de terra. 

Scmilãcer , era , crum. Ovid. c. meia defpedaçada. 

Sc m iHteres , rum. m. Viír. amtuidcs de ladrilhos. 

SJmíJautut f a 9 um. Catull. c. meia lavada , mal 
lavada. 

Scmílíber , ra , rum. Cie c. meia livre. 

Scmílixa » sc. m. Li?, o foldado vil, quafi como 
aguadeiro , ou cozinheiro do exercito. 

Sêmílixula > ar. Varr. género de bolo 9 ou pafiel 
meio feito. 

Sêmímadidus , a , um. Col. e. meia molhada. 

Sêirnmírínus , a , um. Lucr. c. que participa do 
mar , e da terra. 

Semanas » aris. m. f. Ovid. o meio macho » her* 
mqfordito , macho , e fêmea juntamente. Ovid. o eu* 
naco , cafirado. 

Sêmím&òpia , õrum. n. Vier. ametadt dos e/paços 
quadrados entre os triglufos nas arquitraves 9 ou f ri- 
fo* da ordem Dórica. 

Scmímitra , x. f. UIp. a pequena mitra. 

SêmTmortuus , à.» um. CatuIJ. c. meia morta. 

Sêmínilii f Je. Col. e. própria para fer j orneada. 

Sêrmnandus , a , um. adj. part. Col. c. que ha , 
ou deve fer Jemeada. 

Sêminãnis , ne. Plin. c. meia vã. 

Séminãrium , ii. a. Col. o lugar , em que Je plan- 
tão arvores , ou plantas » para depois » tendo cref* 
tido até hum certo ponto , fe transplantarem para 
outro fitio. Cie. a caufa » origem 9 principio. 

Seminari us , a , um.Cat. c. pertencente as fomentes. 

Scminãtio , õnis. f. Varr. a acção de femear. 

Sêmihator > õris. m. Cie. o femeador. 

Sêmlnãtus , a » um. adj. part. PUut. e. femeadu » 
gerada. 

Scmínécis , ou Semínex » c». adj. Liv. c. meia 
morta. 

Scmínium t ii. n. Varr. a fomente. Lucr. a gera- 
fão^ defeendencia , ci^<f. 

Semino , a» , ãvi , atum , are. Col. femear. Col. 
pwr. Virg. produzir. 

Sêminõujs , a, um. Auâ. Priap.ytminifaj plenas. 

Sêminúdus , a , um. Liv. c. meia nua. 

Sêmiõnuftus , a , um. Sifenn. apud Prifcian. e. 
meia carregada. 

Scmiorbis , is. m.Sen. o meio circulo , femicirculo» 

Scmiípâgínus , a , um. Perf. e. meia rufiica 9 quafi 
ignorante. 

Scmípedilis f le. Plin. e. da medida de meio pé. 
Scmípedaneus , a 9 um. Col. o mefmo. 
Scmíperfe&us » a , um. Suet. c. meia acabada 9 
imperfeita. 

Sêmípes , edis. m. Plin. a medida de meio pé 9 
ou de oito dedos. 

Scmiphàlaaca , se. f. Geil. efpecie de dardo 9 om 
lança curta. 

Scmipifelna, as. f. Varr. a ametade de hum tau* 
que , ou pequeno lago » ou tanque. 

Scmiplàccntínus » a , um. Cie. e. que participa 
alguma coufa de Vlacencia. 

Scmiplénus • a , um. Cie. c. meia chèa. 

Sêmipiõtia , õrum. d. Feft. os çapatos rafos de 
caçador. 

Scmíputàtus 9 a »um. Virg. c. meia cortada , ou 
podada. 

Semlrãmis , is , & ídis. f, Ovid. Semiramis , fa? 
mofa Rainha dos AjTjjrios. ( Accus. Semiramin « ou 
Scmiramidem. ) 
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Scmlramius , a , um . Ovid. c. pertencente a Se- 
miramis. 

SêmTrâfus , a , um. Catul. c. meia rafada. 

Scmíredudus » a t um. Ovid. e. reduzida a ame* 
tade , meia occulta. 

SemíVèfe&us , a » úm. Ovid. c. meia renovada. 

Scmíriítus # a , um. I Av. c. meia arruinada % cahiU. 

Scmis. indecl. Vitr. a ametade 

Scmisenex , nis. m. Plzut. o homem de meia «V*. 
de t meio velho. L. var. 

Sêmísépultus » a » un>. Ovid. c. meia Jepuhada. 

Scmifomnis , ne. Liv. c. que efté meia adorme- 
cida , que quafi dorme. 

Scmífomnus , a > um. Cie. o mefmo. 

Sêmisõpitus » a > um. Ovid. o mefmo que Semi- 
fomnis. L. var. 

Sêraifsâlis , le. Semiúales ufura : Modcftin. j#- 
ros » ou ufaras a feis por cento. 

Scmifsãrius , a , um. Semi fiar ius coheres : Dig. o 
herdeiro da ametade da herança. 

Sêmiflis , is. m. Cie. a ametade do Afjfc Roma- 
no , feis onças. Plin. a ametade de qualquer co*fe t 
Plin. corta medida. Semiflis ufura : PJia. lucro dc 
feis por cento. Homo. Vatin. ad Ck. homem de «• 
nhuma efiima , que mal vale ametade dc hum Ajjc. 
Semiflas ufura: Digeft. v. Semi (Tal it. 

SêmiísupTnus * a , um. Ovid. c. meia Je cofies , 
quafi de cofias. 

Semita , ar. f. Plaut. o atalho , axJahaga , tra~ 
vejfa , vareda 9 caminho efireito. Val. Fiacc. o vef 
tigio 9 final que rçfia. Cie. a e/Irada. Semita vira? : 
Hor. modo de viver. Alicujus femita riam race- 
re : Phardr. caminhar fobre as pizadat de alguém. 

Scmttárius, a ,um. Catull. c. que corre os cto- 
Ihos , ou tr aveffas. 

Sênutãtus , a , um. Mart. c. dividida em ato* 
lhas 9 ou azinhagas. L. var. 

Sêmiteâus , a , um. Sen. c. meia coberts , mal 
coberta , meio nua. 

Sêmito , as • ãvi , atum , ãre. Plin. dividir coo 
êt olhos $ ou azinhagas. 

Sêmitrltus t a » um. Col. e. moio gafiada\ 

Scmiviêtui , a • um. Col. c. meia murcha. 

Sêmívír , íri. Plin. a meio homem , homem imper- 
feito 9 eunuco. Ovid. o que he meio homem , meio 
fera. Virg. • homem ajfeminada , fraco. Semivir 
bos : Ovid. a Minutauro. 

Sêmívívus 9 » t um. Cie. c. meia vivo » quafi 
morta. Cie. c. débil # fraca $ de pouca vigor.. 

Sêmivõcãlis , le. Varr. c. que quafi tem voz. Se- 
mivocales litterae : Quínt. letras femivogaes. 

Sêmiuftuiandus 9 a » um. Suet. c. que ha de fer 
meia queimada. 

Sêmiuflulâtus 9 a » um. Cie. c. meia queimada , 
mal queimada. 

Sêmiuftus » a 9 um * ©' Semuílus , a , um. Cie o 
mefmo que Semiuftulatus. 

Sêmizônârius 9 ii. m. Plaut. o que faz boldriés 9 
om pequenos cintos. 

Semnion , ii. n. Plin. a herva de pavão 9 a quem 
he femelhante nas cores. 

Semo 9 õnis. m. Ovid. Semones erão os Veofcs 
dos campos , medias entre os faprtmos 9 e ínfimos. 

Sêmòdiãlis » la. Cat. c. de meio alqueire. 

Sêmõdius 9 ii. m. Cat. meio alqueire. 

Símõnes. v. Semo. 

Sêmõtus » a 9 um. adj. part. Cxi. c. apartada » 
fep arada. 

Sêmõvendus , a 9 um. adj. part. Cie. c. que ha % 
ou deve fer apartada ,f<p*rado 9 removida » afaf 
toda 9 defviada. 
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SEM 

Scmof eo » es i õvi , õtum , êrc. Cie. apartar 9 
ie/viar 9 /operar , remover 9 off afiar. 

Semper. ai/v. Cie. /empre , *s , cott- 

tiauamente. 

Sempemvum 9 i. n. Plin. a /emprenoiva > herva* 
Sempítcrne. adv. Pacuv. apud Non. fempre 9 per* 
fetuamente. 

Sempiterno, adv. Vkr./emprc • perpetuamente. 

Sempiternum. adv. Plaut. # me/mo. 

Sempíternw , a , um. Cie. c./empiterna , ftermi 9 
continua 9 perpetua 9 9*1 </«ra fempre. 

Semprõniánus , a , um. Cie. c. pertencente a Sem» 
pronio. 

Semprõnius i ii. m. Çic. Caí* Sem pronio , cirf*- 

Sêmuncia , *. f. Cie. m<?r* «nftf. Pcrf. Ah/tm 
90*10 parte de qualquer coufa. Cat. wf* injlrumcn- 
tú rmjliço. 

Sêmunciãlit , le. Plin. e. 4* meia onça. 

Scmunciàiius , a » um. Liv. o me/mo. 

Sêmurlnus , a » um. Mart. c. de Semuria » «a p*r* 
tencente a Semurio. L. v<tr. 

Scmurium , ii. n. Cie. hum tampo junto a Ro- 
ma $ no qual e fiava a temph de Upotlo. 

Sêmuftus. v. Semiuílus. N 

SEN 

Sena , m. no plur. Sen* , ãrum. f. Plin. Sena 9 ei- 
dada de Itália. 

Scnieulum , i. n. Varr. o Senado » lugar > We 7* 
ajmntavãe os Senadores em Roma. 

Sê na riôi us , a , um. dimin. de Senarius. Senarie- 
Ji (veríus) Cie. ver/os de /eis pés. 

Scnãrius , a , um. Cie. c. que confia de /eis. Se* 
narius verfus : Cie. verfo de /eis pés 9 jambico. 

Sénàtor , õrw. m. o Senador. 

S&iãtõrms , • , ura. Cie. c. pertencente ae Sena- 
dor. Senatorta domus : Suei. * ea/a , em que ha* 
hita o Senador. 

S£nãtus 9 ú$ > ou i. m. Cie. & Senado , ordem dos 
Sc.iadorcs. Cie. o lugar , em que /e ajuntavâo os 
Senadores Romanos para tratarem dos negócios da 
Ré publica. Senatum cogere 2 Cie. voeare : Liv. ajun- 
tar , convocar a Senado. M u ter e , ou dimittere : Cie. 
licenciar , de/pedir 9 . deixar Ir os Senadores. Dara 
alieui : Nep. dar audiência a al*uem. In Senatum 
venire : Cie. /er /eito Senador. Senatum habeie ; 
Cie. ter poder , e authoridade para convocar 0 Se- 
nado. Sena tu raovere : Cie. lanear fera , excluir 
de Senado. Eo díe non fuit Senatus : Cie. não /e 
ajuntou naquelle dia a Senado- 9 não houve audiên- 
cia do Senado. Senatus haberi ante Kalendas Fe. 
bruarias per legem Puppiarn non poteft : Cie. an- 
tes do primeiro dia de Fevereiro não he licito ajun* 
tar e Senado , porque o prehibe a lei Puppia. Se* 
natum convocabo in corde confiJiarium : Plaut. cpn+ 
Joútarei comigo me/mo o que hei de fatet. Senatus 
Jegitimus : Suet. era quando o Senado /e convoca- 
va nos dias efiabelecidos pelai leis 9 ifio he , nas 
Kalendas , Nonas , e Idos de cada met. Também 
era licito convocar o Senado em outro qualquer dia 
per ca/et extraordinários, eefia Junta fe chama- 
9a sr Senatus indi&us. Auâorkas Senatus: Cie. 
a determinação do Senado. 

Senãtusconfultum > i. n. Cie. o decreta , ordena» 
fão t determinação do Senado. 

S£ncca . as. m. Plin. Se neta 9 nome dc dous va» 
rics doatiffimos . ambos nataraes de Cordova. 

Scnício , õnis.f. Plin. • carão morto » ou eípina/re , 
herva. Tac. Senecio • fobreneme de alguns Romanos. 
Scnefla , f. Ck. & 



SEN 



Scnedus , útis. f. Cie. a velhice. Val. Flacc. a 
debilidade t /raqueta, Hor. a aUjleridade » trifiexa 
Melancolia. Cie. a gravidade , maéureta. Plin. <* 
pelle , que as /erpentes de/pem ua primavera. Juv. 
a antiguidade. 

Scne&us , a , um. Lucr. c. velha » de velho. 

Senenlts , fe. Cie. c. pertencente â cidade de Sena. 

Sèneo , es , nui , cre. Catul). envelhecer % Jer vcllut. 

Sènefeendus , a , um. adj* part. Varr. c. que ha 
dc Jer velha , envelhecer , fazer/e velha. 

Scnefcens , entit, adj. pari. Cie. c. que /e /az %c~ 
lha t envelhece. No fig. c. que declina , t/ f. 

Senefco , is . nui , fcere. Cie. envelhecera/e , /a» 
zer/e velho. Cie. diminuir-fe , abúter-/c % ajrou- 
«ar/e , declinar $ minguar. Liv. acabar extinguir» 
fe , frufirar /e 9 entorpecer » demorar-fe extejji vã- 
mente em alguma ceu/a. Varr. entrijlecer-/e , con- 
/amir-/e » de/ecar/e. Leges fenefeunt : Cie. as leis 
valem cada vet menos. Senefeunt prata : os prados 
perdem a /ua belleza $ murchcu>-/c. ■ 

Senex , is. m. f. Cie. o velho- f ou a velha. 

Senex , is. adj. Cie. c. velha. Sénior, comp. Cie. 
Sénior, para cem os poetas algumas vezes vale o 
me/mo que o /ubfiantivo Senex. ( Varr. apud Cen- 
for. ajjigna alguma diffeença entre Senex » e Se* 
n^or. ) Sénior Atticus : Stat. Fidiaj. Sénior Gar- 
^ettius : Stat. Epicuro. 

Sêni , x , a. Cie. c. de féis em /eis % om a cudà 
hum féis. Cie. c. de /eis. 

Scnica t s. m. f. Pomp. apud Non. o velho ♦ ou 
a velha vil t e de f prezada. 

Scnídcoi , oy Seni deni , ae 9 a. Liv. c. de dexa- 
/eis em deza/eis. Vitr. e. de dezafeis. 

SênTlis , le. Cic. e. de velho , pertencente' aos ve* 
lhes. Senil w adoptio : Tae. a adopção t ou perfi* 
lha mento , - que he feito por hum velha. Seni le illud 
facinus : Apuli aquella /aeinorefa velha. 
\ Sénílíter. adv. Quint. m maneira dos velhos. 

Sênio ,õnis. m. ouet. as /enas ao dado. 

Sénior, v. Senes. 

Seniores , õrum. Liv. os Senadores. 

Sènium > ii. n. Cie. a velhice decrépita , e chim 
de enfermidades. Plaut. a trijlcza , melancolia 9 ene 
je 9 molefiia. Sfl. 0 velho. SiJ. a caruncho , podri» 
dão « immundicia 9 mofe. Sen» a preguiça 9 cciojir 
dade , negligencia. Sen. a impertinência do génio , 
[ever idade. Stat. o tempo t antiguidade. Senium Lu> 
na; Plin. o minguante da Lua qmafi no fim. . 

Scnõgãllia 9 SC. f. Plin. Sena % em Ancona , csdàn 
dc da Itália. 

Senõnes t um. m. Plin. os Franceus do provin- 
da Lugdanen/e. 

Senõnicus. > * , um. Geil. c. pertencente a efics 
Francexes. 

Senfa , õrum. n. Cie. as opinlSes , penf amentos 9 
cou/as 9 que /e concebem ne entendimento. 

.Sensjbilis f le. Tac. e. /enfivcl 9 perceptível aos 
/entidos. 

SensTcíílus 9 i. m. Quint. e pequeno pen/anunta^ 
SensTfer » ra , mm. Lucr. c. que ca a/a , que pro* 
dm fenfaçãe. 

Sensilis , le. Lucr. e. /enfivel 9 /ajeita aos /entides* 
Senfim. adv. Cie. pouco a pouco » infenjsvelmant* % 
lentamente. Geli. levemente. Pbacd. moderadamente* 
Senfus , ús. m. Cie. a /entide externo 9 eu inter' 
no. Cie. a fentimente » a acção ée fentir. Ctc. a 
pen/a mento 9 conceito 9 opinião , imaginação , animo 9 
intenção. Cie. o ajfe&o 9 paixão , moção 4' alma. Ciev 
et capacidade , e atendimento. Ulp. o raciocínio 9 ra» 
zão. Ovid. a fignificação. Circa eundem fere fen- 
fum : Sen., quaf ae me/mo propqjito. 

Sen- 
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jSententia » K. f. Cie.,* fentimento 9 fenteuçm ] epU . 
ma* 9 parecer » intenção , vontade. Cie. a prudên- 
cia P feiencia » fabedoria. Cie. 0 /entença 9 dclermi* - 
nação 9 pf/n 4*4/ # /«is candemna , ou abfolve a 
rio , <i r*ii/tf fenteneeaia * «tf determinada cm juizo. 
Cie. « va/a. Cie. ^ fentido • fegnife cação. Cie. 0 /*#§• 
timento , propofiqão. Cie. a /entença , máxima 9 ^i- 
*» /entende/*. Sententia : Tac. de fententia dece- 
dere ; Cie. malar <fc parecer. De fententia alterius 
quippiím facere : ykaser algmma eou/a 9 feguindo 0 
parecer de entra. De fua fenttotia aliquki íaeere : 
Liv. ^dsÉr alguma coufa de /ua cabeça • 
^/aMa , a» parecer de outrem. Mea fententia ; Cie. 
/egund* a que me parece , « mea Ex fenten- 
tia : Cie. confirme o de/ejo % felizmente 9 pro/pera* 
mente. Ex animi fententia : Cie. Jinccr amento 9 ver» 
dadeiramente , cem Jinceridade. Senftentiis omnibus : 
Cie. </a commum acordo. Stccine eíl fententia ? Ter. 

Ac « teu refoluçãa \ Stat fententia : Ovid. efi 
ta determinado. Pars utraque (ententiaa habet : Sen. 
ha opiniães a favor de ambos as partes. 

Seotentiòla » a?, f. Cie. a fentençazinha. 

SsntentiõlV. adv. Cie. fenteneiqfamente. 

Sententiõfus , a 9 um. Cie. c. fentenebofa 9 cbèa 
de fentenças % 

Sentícêtum 9 i. n. Plaut. o filmado , /«for 
de e/pinhos 9 a* filvas. 

Senticôfus 9 a , ma. Afran. apud Feft. *. * jfc!« <k 
e/pinhos 9 #a filvas. 

Senttens » entii. adj. part. Cie. a. e*t /intfa , aJwr- 
*a, ©V. v. Sentio. 

Sentina 9 *. f. Cie. a lagar mais baixa da não , 
ande /e ajunta alguma agua 9 qnc faz a me/ma mia» 
Cie. a multidão de gente facinorqfa. Sentina ur- 
bis : Cie. a infima plebe , gente mais inferior de áet* 
mu cidade. Cie. a condição mais abatida , fortuna 
nrnis abjeâa. Sentinam >exbaurire : Cie. dar à bom* 
ha pura e/gotar a /entina da não. Exbaurire fenti- 
nam urbii: (Sc. expulfar da eidsde todm a gente 
merver/a. 

Sentlnans , aotif. adj. part. Geil. c. que da é bom- 
ba para e/gotar a /entina da mia. 

Sentlno , as , âvi » atum 9 ire. Feft. dar d bomba 
para e/gatar a /entina da náo , trabalhar com eme* 
.dado para evitar o namfragio. 

Sentínõfuf » a 9 um, Cat. apud Non. fentinofa na* 
vis : Cat. náo , ame tem a Jentina em mão efiado. 

Sentio $ is , íí , fnm 9 Ire. Cie. fentm 9 perceber 
com o fentido. Gk. entender 9 vèr 9 conhecer , jul- 



SEO 

SE O 

Seorfum. adv. v. Seorsús. 
Seorfus. adv. Ter. Separadamente , á parte > em 
particular. Seorfum ab aliquo fentire : Plaut. dif- 
.cardar da opinião de alguém. 

Seoríus > a » um. Aufon. e. /eparada. 

SEP 



fepuradã 9 dividida , 
que fe pide 



Sf pa t & Scpas. v. Seps. 
Scpar , arif. adj. Stat. c. 
apartada. 

Sêparãb T/is , le. Cie. e. fep arável 
fc parar » dividir 9 *Tc. 

Separam , antis. ear/. PJin. c. que /epora. 
Sêpàrátim. adv. Cie. /eparadawtente. 
Sêpárãtio » unia. f. Cie. « feporafãa 9 divisão 9 a 
acção de feparar 9 dividir. 

Sêplrãtius. adv. eomp. Cie. mais feparodamente. 
Sêparatus , a 9 um. adj. part. Cie. *. /eporodot 
dividida. Separatis temporibus : Nep. em diverfes 
occafiies. Separatum exordium : Cie. a exórdio , qm 
não he tirado dm me/ma cau/a. 

Separo , as 9 avi , atum 9 are. Cie. feparar 9 opor* 
tar$ dividir 9 diâinguir. 

ScípêlIbíJis 9 fc. Plaut. e. que fe pôde 9 ou int 
fepultar , ou cf condor. 

, Sepelio # is * ívt 9 ultum 9 Ire. Cie. fepultar 9 en- 
terrar. Cie. ec culta r 9 cf condor. Cie. dêsfazer 9 03f 
tingir. Sepelire, fe vino 8c epulis : Sen. beber . « 
^«n«r tf^m def ordenado excejjô. Somnuin J Plaut. dei» 
xar de dormir. Sepultui fum : Ter. e/l ou inteiro* 
mente perdido. ( Sepelitas part. he antigo : Cat apud 
Prifcian. ) 

Sêpes 9 is. f. Cie. a feve 9 cercadura de po$$ , te- 
mos 9 eu ef pinhos 9 eam que fe cercão os campos % 
ou hortas. Ovid. o clauftre 9 lugar fechada 9 cUufare. 

>>cpit , «. f. Cie. « 9 ^eue#» PerC « ritó *r 
ffra /«ite da fiba. 

Seplmeotum , i. a. Cie, a feve % trincheira. Varr. 
o tojal , Jt Iva do 9 que ferva de feve. 

Sêpio t is , epít 9 eptum » Ire. Cie. «rrr#r 9 mirút* 
cheirar » guarnecer com feve , fortalecer, Afran. apud 
Non. impedir • embaraçar. Poet. vet. apud Qc. #c- 
dr/ter 9 «e^rir. ( Alguns eferevem Sspio. ^ 
Sêpiõla 9 «. f. Plin. « pequena fibu 9 peixe. 
Sepiáíia. *. f. Cie & 

Seplafía , õrum.n.Cie. 0 er aç a » em rua em Capão 9 
tndo fe vendido perfumes , c ungmentos cheirofos.fim. 



gar | pen/ar. Plaut. e/lar expojlo 9 /ujeko m algum • <pe fendia perfumes em Capma. ( Hás fragm. da 
damno , padecer. Cattiíl. diterminar 9 ordenar 9 ejla- Petron. fe acha Sepjafium no fing. ) 

Scpõno 9 is > õfui , oaitum » Ire. Cie. feparar $ pbr 
da parte* Ovid. depér. Hor. difiinguir. Sepôuere aJi- 
quem : Tac. defierrur alguém, 



helecer. ( iV^/fe /«^<jr <ft ^a/n/« A* f«am San* 
xit «/íí /ci^tfr ^ Senítt. ) Cie. advertir. Sentire fa- 
mem : Liv. padecer fome. Cum 9 m» ab aliquo t 
Cie. conformar fc com o parecer de alguém. Htimi- 
Jiter » & demiííe de aliquo : Cie. fazer baixo eon* 
atito de alguém. Magnifice de fe : Ck. formar grun* 
de conceito de fe. Gravitar de aliquo : Caef. ter má 
opinião de alguém. Vetuftatem noa ientire : Plin. 
não fe fazer velho. Medicinam fedtire : Ceíf. achar' 
fe bom depois de tomar remédios. Pro » ou ab ali* 
qmo fentire : Plaut. ftguir a parciaiidude de alguém 9 



SêpositiO) i õnif. fk.UJp. .m /eparacão 9 acção de 
pbr a porte. 

SêposiUis 9 a , um. adj. part. Cie c. /eparada 9 
pofla é parte 9 guardada 9 reformada. Mart. c. rc* 
minta , d i/l ante 9 nf afiada. Tac. c, de ft errada. Mart. 
e. pretio/a , ef colhida. ( Stpoftus caa /«gar eV Sa- 
pofitus S& ) 

Seps , êpis. m. # farawantiga 9 ofgm , «a? asâre 



favorecello. ( Senfum eíl áa a*« Cie. Seníti femelhamte hiehm % ou fcrptntinha muita venenofa. 



em lugar de Senfifti he de Ter. ) 

Sentis 9 is. m. Virg. o cf pinho , filva. Plaut. na 
p/. ferves inclinados a roubar. 
. Sentifco t is. fcere. Lucr. conhecer , pre/entir 9 
mdvertir. 

Seatus , a 9 um. Virg. c efquallidu 9 ufpera 9 im- 
-muita. Ter. a. tofem 9 rujlicm 9 horrível. 



Plin. a lagarta das hortas. 
Sfeps. v. Sepes. 
Sepfe , por fe ipíè. Cie, 

Septem. adi. indeel. Cie. fete. Septem ftelte: 
Sen. « Septentrião. > 

Septemher » bris. ro. Varr. Setembro 9 mez. 

September 9 bris 9 bre. Cie. c. da mas de Se» 
Umbro. 

Se- 
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Septembohus , a , Um. Cat. c. màito boa. L. vafl 

Septemdecim. adj. indccL Cie» dezajete. 

Septemfluus , a . ura. Ovid. c. que torre por Je* 
te fontes 9 regatas , * 

Septeragemínus , a , um. Virg. c. que Um fite 
partes 9 Jete vexes dobrada. 

Scptemmatrus. v. Septimatrus. 

Septempedãlis , le. Plin. c. ave tem Jete fés de 
comprimento. 

Septempedinus , a , um. Plin.- c t pertencente a 
Septempeda , e idade da Picena. 

Septeropkx , íeis. adj. Virg. e. dividida em fete 
partes. — 

Septcmvir , íri. m. Cie. hum das Scptemúiros em 
Roma. ( Magi/irados 9 cuja Oficia era preparar as 
iguarias nas Jacrificiot , e di/fribatr- as terras. Se- 
ptemviri epulones : erãa as fete Sacerdotes 9 que nas 
templos das Deofes preparava o os banquetes. ) 

Sep tem viril U , le. Cie. c. pertencente aos Septem- 
viras. SepteanviralU homo : Cie. homem ê que iem 
a dignidade de Septemviro. 

Septemvirãtus , ús. m t Cie* a dignidade de Se* 
ptemvira. 

Septcnârius , a , um. Qc. e. J< tonaria 9 de fe- 
te , que contém Jete. 

Septendêcim. adj. indecl. Cie. dezofetc* 

Sepícni » te , a. Cie. c. de Jete em fete. Oc. fe- 
ia » e. de Jete. 

Septcnnis , ne. PJaut. c. de fete anãos. ( Tom* 
bem Je ejereve Jeptucnnis. *) 

Scptentrio , õnis. m. PJin. a Polo arftico 9 Sc 
ptentriãa 9 Norte. Cie. a Urfa maior , conjlellação. 
Ck. a vento Scptentrion.il. Scptentrio minor : Vitr. 
a Urfa menor 9 conjlellação. Pela figura Tmefis 
éiffe Cie. e ouirot : Septemque triones , er quas 
noílri frptera vocicavere triones 9 em lugar de Sc* 
ptentriones. 

SeptcntriõnSlis • le. Vitr. e. Septentrienal 9 de Pa- 
la arftico-j da Norte. 

Septentriônãrius , a % um. Geil. a me/ma que Se- 
ptentrionalis. 

Septcnus , a , um. Luean. Jete. { He próprio des 
poetas. ) 

Septicepíb*. v. Bictpfos. 

Scptieiàna Jibra. Mart. género de libra Romana 9 
mais pequena depois da fegunda çucrra Púnica. 

Septícu* , a , um. PJin. c. corrofiva , que tem vir- 
tude de Jazer apodrecer. 

Scpties. adv. Cie. Jete vetes. 

Septifluus > a , um. Petron. e. que corre jpor Jete 
Jantes 9 ribeiros , Ce. L. var. 

Septunãna , X. f. Cod. a Jemana 9 ejpaça de Je- 
te dias. 

Septíminia , *. f. Plin. a provinda Narbinenje na 
Trança , que foi hab toda pelos Septimanos. 

Septíminus , a , um. Plin. c pertencente a Jete. 
Septiman* Nona; : Varr. as Nonas % que cabem no 
fetimo dia do mcz. Septimani : Plin. os Joldados da 
fetima legião. , 

Septimatrus , uum. m. Varr. fejlas em honra de 
Minerva , que fe celebravae no dia Jetimo depois 
dos Idus de Março. 

ScptímontiàJi? * le. Suet. c. pertencente a Jejla 
chamada Septimontium. 

Scptímontium , ii. n. Vm.Jefla celebrada em Ro- 
ma nas Idus de Dezembro 9 por Je haver nejle dia 
fn et tido dentro da cidade o Jetimo monte. 

Septímum. adv. Cie. a Jetima vez. L. var. 

Septimu* 9 a , um. Cie. e. Jetima. Jntra feptimas 
Kalendas : Mart. dentro de Jete mezet. 

Sept:musdeeimus. decimo Jetimo i Vitr. 
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Septingcnarius , a , um. Varr. c. de Jctecentòs. 

Scptingcni, ae • a. Plin. Jctecentòs. (Por fmeope 
de féptingenti. } 

Septingcntêsíraus » a , um. hum $ ou o ultima dè 
Jeteccatao, 

Septingenti , ae t a. Liv. Jctecentòs. 

Septingenties. adv. Plki.* Jetecentas vezes. 

Septio , õnis. f. Vitr. a cercadura da Jeve. 

Septizõnium 9 ii. n. Suec. ó Septizonio , edifício 
em Roma de Jete ordem de columnas. 

Septuagctiarius 9 a * um. Calhftrat. Iâ. c. Jeptaa- 
ginaria , de Jètenta annos. 

' Septuãgcnus , à , um. Plin. c. de fetenta , que con- 
tém Je tenta. 

Septíiâgêsimus , a 9 um. Cie. hum 9 ou o ultimo 
de Jetenta. Septuageíimis caflrís venire : Li?, che- 
gar com Jetenta dias de jornada. 

Septuagies. adv. Col. Jetenta vezes. 

Septulginta. adj. indecl. Cie. Jetenta. 

Septuennis. v. Septcnnis. 

Septum t i. n. Cie* o clanjlro 9 Jeve 9 claufura / 
lugar cercado » intrincheirado 9 cama são os eurraes è 
aprifeos das ovelhas 9 viveiros , em que Je cr ião fi- 
ras , &c. Ulpian. o dique 9 barreira , *bjlaculo pu- 
ra impedir a corrente das aguas. Ovid. no pi. dou» 
lugares no campo Mareia em Rama t em hum Joe 
qssaes ejlava o povo Romana 9 em quanto não era 
chamado para dor o Jeu voto nos Comidos : no ou» 
tro ejlavão os Magijlrados $ que prefidião aos Ca- 
miclés. Mart. a lugar em Roma , onde os merca- 
dores vendia o as Juas fazendas. Septa demorum : 
Virg. as cafas. Septum tranfverfum : Celf. a dia- 
fragma. ( Membrana 9 que Jepara o coração % e os 
bofes dos inte/linos.) Includere populum feptis í 
Ovid. fazer Cortes , ou Cernidos. 

Septunciális. le. Col. c. de Jete onças. 

Septunx » eis. m. Liv. a medida , ou pezo dê Je- 
te onças. Col. fete partes do dote. Mart. Jete co- 
pos de vinho. < 

Septuõfe. adv. Liv. Àndr. apud Non. ejeuramente. 

Septui , a » um» Cie. e. cercada 9 cingida , en- 
trincheirada 9 fortalecida , murada. Septus le gibua : 
Cie. munido , defendido pelas leis. Enn. apud Non. 
c. vejlida 9 c aberta. 

Septuflis » is. m. Varr. Jete Affes. 

Scpulcrilis > le. Ovid. c. pertencente à Jepultuta. 
Fax íepuleralis : Ovid. a facha de fogo 9 archote i 
com que occendião o monte de lenha 9 cm que quei- 
mavao os cadáveres. 

Sepulcrctum , i. n. Catull. o cemitério , lugar 9 
onde havia muitas Jepulturas. 

Scpulcrum , i. n. Cie. a Jepultura 9 JepuUro • 
maujoléo . èaixjio do cadáver. Ovid. as almas dos 
mortos. Condere aliquem íepulcro : Ovid. SepúJ - 
crum preftare alicui : Luean. Mittere corpus íe- 
pulcro: Stat. fepultar 9 enterrar alguém. Legere fe- 
pulera : Cie. lèr os epitáfios gravados nas Jepulturas , 
e maujolios. ( Em alguns monumentos antigos Je lè 
Sepulchrum. ) 

Sepultura , «. f. Cie. o enterro , acção de Jepul- 
tar. Cie. o funeral 9 exéquias. Sulp. ad Cie. a Je- 
pultura 9 o fcpulcro. 

Scpultus • a , ulh. -.udl part. Nep. c. Jepultada , 
enterrada. Cie. c. arruinada , demolida , ajfolada. 
Fama fepulta : Ovid. reputação perdida. Vires fe- 
pultac : Sen. forças debilitadas 9 quafi extinilas. Se- 
pultus fomno ; l ucr. entregue a hum profunde Jo- 
mno. Vino: Virg. exetjfi vãmente btbado. Sepulta 
urbs : Tac. cidade Jepultada debaixo das fuas rui' 
nas. Sepultus fura : Ter. eflou inteiramente perdido. 
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SêquSna » *. ir. Pi ia Scquana » célebre rio de 
Trança. 

Sêquani , õrum. m. PHn. Sequanas » />ivoi <fc 

Sêquãnicus « a * um. Mart. c. pertencente aos Se» 
quanos. 

Sêquanus , a • um. Plin. o me/ma. 

Scquax , ãcis. adj. Virg. c. que Jegue 3 que acom- 
panha. Virg. c. que perfegue. Plin» e. flexível 9 vif 
cofa t pegajofa. Bacchi , venerisque fequaces : Ma- 
nil. os Jequazes de Bacco , e de Verias. Sequaces' 
flamrnx : Virg. as lavaredas de fogo 9 que facil- 
mente fisguem tudo o que he cembufiivel. Scquax 
bitumen : Plin. betume pegajofo. Sequaces curse : 
Lucr. cuidados 9 que não deixão a gente. Hederae : 
Perf. heras 9 . que fe dilata* 9 e ejlendem » fe guindo 
os ramos das arvores % ou as paredes* Lanse : Mart. 
lans , que facilmente fe ejlendem ao fiar. Caprese : 
Virg. cabras « que feguem as tenras folhas 9 e plan- 
tas. Fuiiri i Virg. fumos 9 que pela Jua fuotileza pe» 
netrâo ainda as mais ejlreitas fendas , ou gretas, 
Sequacior. comp. Plin* 

Sèquêla » «. f. Geil. a confequencia. Ulp. o ac- 
eejforio t o que he menos principal. 

Sequendus , a t um. adj. part. Ulp. c. que fe de- 
ve feguir. 

Séquens , antis. adj. part. Ovid. e. que fegue , ou 
vem depus. Africanas fequens : Plin. o Africana 
mais moço. Annus : Hirt. o anna 9 que ha de vir * 
o anno feguinte. 

Sequefter $ tri $ Plaut. tris. m. Cie. o depofitario 9 
guarda de hutna coufa. Cie. o arbitro » mediador f 
terceiro. Cie. o que peitava as Tribus nos Comi» 
aios t Uu os Juizes. Quint. o folicitador , o que en- 
finada pela litigante , informa o Advogado. Sequef- 
ter pieis : Lucr. o mediador da paz. Sequefter fu- 
ga>: Apul. o foeio na fugida. In fequefiro depo- 
nere : Paul. lã. depofitar % por em Jeque/Iro. 

Sequefter , tra » trum. Virg. c. medianeira , de- 
permeio. Pax fequeftra : Virg. as tréguas. 

Sèqueftra 9 se. f. Stat. a medianeira 9 terceira, ah 
coviteira. 

Sequeftrãrius • a , um. (aâk). ) Ulp. a acção 9 
que fe dâ contra o depofitario para entregar as cou- 
fas > que efião depofitadas em feu poder. 

Scqueft ratio , unis. f. Cod. a fequefiro , depofito. 

Sèqueftro. adv. Plaut. em fequefiro 9 em depofito. 

Scquior, ius , ori?. adj. comp. Liv. c. peor , me- 
nor • inferior. Scquior fexus : Apul. o fexo feminil. 

Scquius. adv. comp. Col. peor. 

Scquor • è*ris » quútus > ou cu tus fum » equi. Ter. 
feguir t ir àtraz de outro , acompanhar 9 indo atroz. 
Cie. feguir* fe 9 Jer confequencia , vir depois. Cie. 
ir , caminhar para alguma parte. Cie. imitar $ to- 
mar por modéio. Cie. bufear , procurar 9 oppetecer. 
Cie. a p provar , offentir. Cie. fer da me fina opinião 9 
feguir a mefma parcialidade. Tacit. profegitir % cen+ 
tinuar. Sequi gratiam alieujus : Caef. procurar entrar 
na boa graça de alguém. Veftigiis aliquem : Liv. 
feguir alguém pajfo a pajfo. Ver bum : Cie. inter- 
pretar literalmente , tomar httma* palavra ao pé da 
letra. Fortunam fuam : Li?, aproveitar a occafião. 
Confuetudinem : Plin. obrar fegundo o cofiume. Di* 
gitos , Plin. fer pegajofo 9 pegar fe aos dedos Fi- 
dem iCic^/fr fiel. Amicum : Cie. fazer o que agra* 
da ao amigo , fazer o qae elle faz. Nomen alicu» 
jus : Cie. tomar para fi o nome de alguém. Caf- 
tra : Lucan. fer foldado. Mores : Nep. accommodar* 
fe aos cofiumes. (Scquor em lagar de narro, lo- 
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quor fe acha nos antigos \ e defie modo partee que 
ufou delle. Sen. ia Troad. v. ajó. , e Virg. AEn. 
W. v. 195. De fequo com a mefma fignificaçao de 
feqtior , fegunéo diz Prifeiano 9 afarão os antigos ; 
porém. Geil. he de diverfa opinião 9 e diz que fo 
tifavão delle em lagar de dico. Secuntur em lugar 
de Sequuntur he reprovado pelos Críticos : Secutus , 
e Sequutus sãa ufados igualmente. 

Sèquutor , õris. m. Cie. o que fegue 9 a que acom* 
ponha. Suet. o gladiador» que fuppria a lugar' d c 
outro , que havia fido morto. 

Sequútulêla » *. f. Petr. a mulher lafeiva 9 que 
appetece 9 e fegue o homem. 

Sequútuleius. v. Sccutuleius. 

Sequutus , a , um. adi. part. Plin. ç. que fegue. 
Sequuto die : Plin. no dia feguimte. 

SER 

Ser 9 ris. m. Sen. o liomem da região das Seres % 
povos da Scythia Afiatica. 

Scra , «. f. Varr. a fechadura 9 ferrolho 9 aidra- 
vão da porta. 

Será. adv. Virg. em lugar de Sero. 

Sciinus , Serranus » ou Saranus , i. ra. Plin. fo- 
brenome de Marco Atílio Regulo. 

Sèrapias 9 adis. f. & 

Serãpion , ii. n. Plin. certa herva. Celf. certo me» 
dUamento. 

Sêrípis , is , idis. m. Mart. Sefapis 9 Apis 9 ou 
Ofiris , ( tinha todos efies nomes ) Deos dos Egí- 
pcios. ([Èfereve-fe também Sarapis. ) 

Serbi, õrum. m. Plin. pèvos da Scothia Buropèa. 

Seren , n. indeel. Plin. Seren 9 cidade dos Árabes. 

Serênâtus > a , uru. adj. part. Sil. c. ferenada » 
ferena. Sil. e. ap placada , pacificada. 

Sêrênltai > ãtis. f. Cie. o fcrcnidcdc » pureza do 
ar 9 tempo claro. Liv. a profperidade. Sen. a tran- 
quilidade , focego do efpirito. 

Sereno » as , avi , âtum » are. Virg. ferenar 9 caa~ 
far fere n idade da ar. Virg. acalmar , fazer foce* 
gar. Sen. fazer propicio. Sil. illuminar , fazer alegre. 
Triftia fronte ferer.are : Si!, dijfimalar. 

Serênura » j. n. Virg. a ferenidade , eco fereno » 
bom tempo. 

Scrênus » a , um. Cie c. ferena $ fem nuvens » 
clara » pura. Plaut. e. fecea » enxuta. Cie. e. fo- 
cegada 9 tranquilla » alegre. Ovid. e. profpera , fe- 
liz. Color íerenus t Plin. cor brilhante. Serenx ho- 
ra; : Sil. horas de felicidade. Nubes : Virg. nuvens 
feccas. Ventus ferenus : Plaut. venta % que nào traz^ 
chuva. Animus : Ovid. anima focegada. Serena aqua : 
M^rt. agua clara. Serenior. somp. Apul. 

Seres , rum. m. PHn. os Seres 9 pèvos da Scythia 
Afiatica 9 que tecem feda $ a algodão. 

Serefco , is » fcSre. Lucr. fecearfe. P1Í0. eanver- 
ttrfc em firo. ( Em Plin. L. var. ) 

Sergia , ae. £ C*t. género da azeitonas. Afcon. 
Ped. Sergia 9 Tribu Ro mana. 

Sergiâna , ae. f. Cat. o mefmo qua Serfia. 

Seria , x. f. Varr. a vafilha 9 talha da barra com- 
prida. 

Seria 9 õrum. n. Cie. v. Serius. 

Scrlcitus 9 a , um. Suet. c. vefiidã de feda. 

SêrTceus , a 9 um. Flor. c. de feda. 

Scrichàtum , i. n. Plin. género de arvora cheirofa. 

Scricum , i. n. Plin. o vefiído da feda. 

Sêrícus , a • um. Hor. e. pertencente aos pivôs 
Sares. Plin. c. de feda. Serfeus Oceanus : Plin. o 
Oceano Oriental. 

Series , cl. f. Cie. a feria 9 ordem % continuação 9 

eu- 
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'encadeamento das coufas. Prop. a defendendo 9 fue- 
tesão de filhos , c netos. ( No piar. Suet. ) . 

Serie tas » àtis. f. Aufon. a feriedade , gravidade. 

Scrilla , um. n. Pacuv. cordas de ef parto. ( Algum 
eferevem Serilia. ) 

Serio. adv. Ter. fériamente , devéras. 

Sêriõla , ae. f. Perf. a pequena v afilha % ou talha 
de barro. 

Sêriphtum t ii. n. Plin. a lo/na do mar , kerva. 

Scríphius , a , um. Cie. c. pertencente â ilha Se- 
ri/o. Seriphio faxo confenuit : Tac. fczfc velha no 
èejlcrro. 

Seriphos , i. f. Plin. Serifo 9 huma das ilhas Ef- 
parades no mar Egeo , para onde os Romanos de- 
gradava i os malfeitores. 

Shis , is. f. Varr. efpecie de chicória $ planta. 

Sêrius. adv. v. Sero. 

Sêrius * a * um. Cie. c. feria , grave $ fifuda % 
mageftofa. Seria (nezotia) Cie. c. ferias. 

Sermo % õnis. m. Cie. o difeufo , converfaçeo 9 
pratica. Cie a linguagem » idioma próprio de hu- 
ma nação. Ciput , & pes fermonis : Piaut. o prin- 
cipio , e fim da converfoçoo. Accuratus fermo : Cie. 
difeurfo perfeito , trabalhado. In fcrmonem horai- 
num venire : Cie. dar mmto que f aliar de fi. Ser* 
jno pedeílris : Hor. modo de fali ar humilde. Abrum- 
pere fennonem : Vitg. interromper a pratica. Csc- 
dere fermones : Ter. e onverj ar 9 f "aliar alternada- 
mente. 

Sermõcínãtio , õnis. f. Quint. o dialogo , conver* 
facão. Audr. ad Heren. fiçura de Rhetoriea , que 
fai f aliar Segundo o caratter. 

Sermõciiiãtrix » leis. f. Quint. a que falia 9 a que 
difeorre. 

Sermõcínor 9 ãris , âtus , ãri. Cie. f aliar , dif- 
torrer. 

Sermõnor , ãris » ãtus » ãri. Geil. o mefmo. 
Sermunciílus , i. m. Cie. a pratica » ou difeurfo 
pequena. 

S£rendus , a 9 ura. adj. part. Ovid. c. que ha , au 
deve fer femeada. 

Screns , entis. adj. part. Virg. c. que fêmea. 

Sero , is , êvi , atum , tire. Cie. femear 9 plantar. 
Cie. gtrar » excitar , mover , produzir , fa%er naf- 
ccr. Serere fermones alicui : Plin. Colloquia cum 
aliquo : Liv. eonverfar com alguém. Civiles difeor • 
dias : Liv. excitar fcdiçtes civis. Crimina in ili- 
quem : Liv. derramar noticias em d ef abono de ai* 
gacm. Incaflum querelas : Sen. derramar queixas 
um vão , queixar fe debalde. Mihi iftic nec feritur 9 
nec metitur s Plaut. prov. em tal lagar nem que- 
70 colher » nem femear , h. e. não me importa ijlo. 

Sero , is 9 ferui , fertum 9 ére. Liv. atar , ajun* 
tar 9 travar huma ca ufa com out*a 9 tecer. ( Sere* 
re fermones , colloquia , verba , fabulam podem mui- 
to bem referir-fo a ejle verbo. ) 

Sêro. adv. Cie. tarde. Cie. vagarefamente. Cie. 
de tarde > a tardo » quafi a noite. Seríus. comp. Hor. 
Seriífime. fup. C«f. 

SêrõtTnui % a , um. Col. c. ferodia 9 tardia 9 do 
tarde. Ser ©tina loca : Plin. os lugares > em que os 
frutas amadurecem tarde. 

Serpens • entis. m. f. Plin. a fer pente , cobra 9 dra* 
gao 9 qualquer animal que anda de rojo 9 e não tem 
pés. Vitr. o Dragão 9 Signo Celejle. Plin. o piolho. 

Serpens » entis. adj. part. Cie. c. que vai d ega ti- 
nhas 9 ou de rojo. 

Serpentífer , ra , rum. Virg. ín Ciri. c. quê pr#- 
jfttt fer pentes» 

Serpentígcna , a*, m. f. Ovid. o que 9 ou a que 
nafeeo de ferpenic* 
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Serpentíger f ra , rum. Ovid. *. ^ traz ferpen- 
te$ K . ( Alguns lim Serpentipedes. ). 

Serpentípes 9 êdis. adj. Ovid. tem fer pentes 

por pés t tfif os pés torcidos é maneira de fer pentes. 

Serperaftrum * eu Serperaílum , i. n. Varr. eerto 
injlru mento , que atavão aos joelhos das crianças , 
quando começava o a andar 9 para ft lhes não en- 
tortarem as pernas. Donde vem Serperaílri : Cie. ho- 
mens muito avarentos , companheiros dos Pretores 9 
e Froconfules. ( Afim interpreta Turnel. ) Homens 
vis , abjeilos $ fem penfamentos alguns nobres , e 
que fò cuida o em ajuntar dinheiro. ( Defte modo 
explica Paul. Manut. } 

Serpillum. v. Serpyllum. 

Serpo 9 is , píi t ptum , êrt. Cie. andar de gati- 
nhas , andar de rojo t ou de raflos. Cie. ah/ir arfe 9 
irfe e fie adendo 9 ou entrando pouco a pouco 9 cref- 
cer 9 dilatar fe 9 alagar fe. Huoai ferpere : Hor. ufari 
ter hum efiilo humilde 9 e rafeiro. 

Serpiíla , te. f. Feft. a fer pente. Antiq. 

Serpyllum 9 i. n. Varr, o ferpão 9 herva. ( Noã 
códices antigos de Virg. achou Píer. Serpullum. ) 

Serra 9 *. f. Cie. a ferra , injlrumenta de ferra » 
com que fe eorta madeira f ou pedra. Plin. ferra 4 
eerto peixe. 

Serribilis 9 le. Plm. c. que facilmente fe pôde fer*. 
rar 9 cortar com ferra. 
Serrãeum. v. Sarracum. 

Serrãgo , ínis. f. Plin. a ferradura da madeira 9 
pedacinhos muito miúdos , que cahem no chão quan- 
do alguma coufa fe corta com a ferra. L. var. 

Serrãta » ar. f. Plin. a carvalhinho 9 kerva. 

Serrãtim. adv. Vitr. é maneira 9 do feitio de ferra é 

Serrãtula 9 «. f. Plin. a betaniea , ou eoroa dá 
Rei , herva. 

Serrãtus 9 a t um. adj. part. Plin/ c. que tem dcn~ 
tes â maneira de ferra. Tac. #. marcada com a fi* 
gura de ferra. 

Serrúla , ae. f. Cie. a ferra pequena. Add. Col. 

Seita , «. f. Prop. a coroa. Cat. certa herva. Tib. 
a corda § refle. 

Sertor. v. Aflertor. 

Sertõriãnus , a 9 um. Cie. e. pertencente a Sertório.. 
Sertõrius 9 ii. m. Lucan. Çaio Sertório 9 cidadã* 
Romano. 

Sertula 9 ou ferta Campana. Plin. Cat. a coroa de 
Rei t herva. 

Sertum i i. n. Cie. a grinalda 9 coroa 9 principal* 
mente a que he feita de flores 9 fejlao. (.Vfafe na 
plur. porque as coroas fe faiem de muitas folhas , 
e flores enlaçadas.) 

Sertus 9 a 9 um. adj. part. Lucr. c. tecida 9 enlaça* 
da 9 junta 9 atada 9 travada huma com outra. 

Serva f as. f. Virg. a ferva 9 eferava. 

Servãbilis 9 le. Ovid. o. que fe pôde guardar é 
eonfervar. 

Scrvãculum , i. n. UIp. a ancora 9 om batel 9 em 
que os navegantes fe procuravãa f alvar nas tem* 
pefiaées. 

Servans , ahtis. adj.part.Wrg. $. nue guarda 9 con* 
ferva. Cie. c. que ob ferva. Servantiíiimus xqui. fupi 
Virg. muito obfervante 9 jufi ffimo. 

Servaflb em lugar de Servavero. Plaut. 

Scrvãtio 9 ônit. f. Plin. a cautela 9 ref guardo , a€* 
cão de guardar 9 e ob fervor. 

Servãtor 9 õris. m. Cie. # confervador 9 falvador » 
libertador. Plin. epitheto de Júpiter. Lucan. o ob* 
fervador. Stat. 0 que guarda. 

Servâtrix 9 íds. f. Ter. a falvadora 9 confervadora i 
libertadora. Stat. a que guarda. 

§crv|tUf , a % um. adj. part. Cie. c. confervadé ff 
Ffff ii /!-. 
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libertada 9 guardada $ pofia em falvo. Hor. c. guar* 
dada. Ovid. c. obfervada. Stat. e. refervada. Ser* 
vata res eíl : Plaut. efiá a coufa em bom efiado. 

Servias , ârum. f. Plin. as cenas 9 grinaldas 9 
fefiSes. 

Servientia 9 ar. f. Plaut a eferavidão. L. var. 

Servíliinus » a , um. Suet. c. pertencente a Ser- 
vil io , cidadão Romano. 

Servllicôla , as. m. f. Plaut. o que 9 ou a que tra- 
ta com e/cravos > amante dos ferves. 

Servllis , le. Cie. c. fervil » pertencente ao eferavo. 
Servi lis manus : Hor. exercito de ej cravos. Servi- 
lt. { adv. mor. apud Claud ian. Servile jugum: Cie. 
a eferavidão. 

Servil íter. odv. Cie. fervHmcnte 9 á maneira de ef- 
travo » com vileza 9 como e/cravo. 

Servllhis , 8 % uni. Plin. c. pertencente aos Servi* 
lios 9 família Romana, 

Sérvio , is * ívi » Itum 9 Tre. Cie. fervir 9 Jer ef- 
cravo » om fervo. Cie. fazer ferviço. Col. Jer util. 
Cie. obedecer » efiar prompto. Cie. fujeitar-fe , ac- 
commodar-fe ás cireumfiancias do tempo. Cie. applh 
car-fe 9 cuidar de alguma coufa. Servir© pecunftt , 
valetudini : Cie. cuidar muito em ajuntar dinheiro t 
na faude. Commodis alterius : Ter. cuidar mui* 
ta nos interejfes de outro. Liberaliter : Ter. fervir 
de boa vontade 9 tom gojlo ; fervir coma homem hon* 
rada. iEtati » poíleritati t fama; alicujus : Cie. ter 
confideração 9 ref peitar á idade • po /ler idade 9 e fa- 
ma de alguém. Auribus alicujus : Caef. lifonjear ai- 
guem. Scenae : Cie. Temporí : Cie. aeeommodarfe 
ao tempo. ( Serviatur paflT. apud Cie. Servibam em 
lugar de Serviebam , Servibo em lagar da Serviam 
kc de Plaut. ) 

Semtium , ii. n. Ter. a eferavidão. Cie. pl. os 
eferavos 9 u multidão dos tferavos. ( Também Cie. 
e Plaut. no fing. dão a mefma fignificação a ejle 
nome. ) Ampliare fervitia : Tac. aecrefctntar o nu- 
mero das ef cr aves. 

Servltrltius %ou Servitricius , a » um. Plaut. c. per- 
tencente aos eferavos $ ou aonde os ej cravos vão mui- 
tas vezes. Stabulum fervitrítium : Plaut. o mais vil 
dos fervas > ferva calcado dos outros ; ou fervo fi- 
xado de açoutes. 

Servi tudo , ínis. f. Liv. a eferavidão.' L. var. 

Servítus , Gtfe. Cie. a eferavidão 9 f afeição 9 
tendição de ef cravo. Hor. a multidão dos eferavos. 
Cie. a fajeição $ {fatiando dos prédios ) que Mama 
tafa 9 fazenda 9 herdade tem a outra. 

Serum , i. n. Virg. o foro do leite. Plin. a par» 
te aqaqfa de qualquer coufa. 

Scrum. v. Serus. 

Servo , as » âvi , itum , ire. Cie. guardar > con» 
Jervar , J alvar , livrar. Cie. reter. Ovid. defender t 
guardar. Plaut. vèr , obfervar % efpiar. Liv. acau- 
telar 9 evitar. Cie. refervar para outro tempo. Cat. 
refervar % pôr á parte para outra tempo. Virg. ter. 
Virg. habitar. ( Poetice ) Serva : Hor. acautela- 
te 9 guarda-te. Servare domi : Ter. ejlar em cafa 
para a guardar. De Coclo : Cie. obfervar a Ceo por 
coufa dos agouros. Sidera : Virg. obfervar as efirel- 
las. Fidem : Ter. guardar a palavra. Pyrrhin* con- 
núbia Servas ? Virg. ainda és mulher de Pyrrho ? 
(Serva/To $ Is , it. em lugar de Servavero , ris 9 rir. 
kc de Plaut. ) 

Sêrus t a , um. Cie. c. tardia » vagarofa. Col. c. 
Jerodia. Ovid. c. de larga duração 9 de muito tem- 
po. Virg. c. trijle » fane fia , infeliz. Seri nepotes ; 
Ovid. ot que viráS muito depois de nós. Ignes : 
Propert. as fogueiras 9 em que queimava o os mor* 
tau Serus amnis : Val. Flacc. ria 9 que ejlâ longe , 
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iefvlado \ a$ afiado. Sere uJmi : Virg. olmos % que 
crefeem muito de vagar 9 ou ( cama dtz Servia ) ti- 
mos grandes. Serus. fe diz aquclle $ que faz algu- 
ma coufa muito tarde 9 e já fára de tempo opportmno. 
Plaut. Quid tam fera àdvenis ? Serum diei , ou St> 
rum ( entende- fe tem pus ) Liv. a tarde. Sera , adv. 
em lugar de Sero : Virg* tarde. Serior. camp. Col 
SeriíTnnus. fup. Plin. 

Servííla , «. f. Cie. a ef crava pequena. L. var. 

Serviílus » i. m. Cie. o eferavo pequena , efero- 
vozinho. 

Servus , i. m. Cie. • ef crava % fervo. Servi pin 
blici t Cie. eferavos % que ferviãa a Répaélica , os 
Magifirados 9 e Sacerdotes nas ocçíes públicas. Le* 
gum omnes fervi fumus : Ge. todos efiamos fujei* 
tos ás Leis. 

Servus , a f um. Hor. e. ef crava 9 cativa • fervil 9 
J ajeita. Serva prsedia : Cie. herdades 9 cm fazendas , 
que em alguma coufa são J ajeitas aa que não he 
feu dona. Servum peâut vitiis : Ovid. coração ef 
crava ias vicias 9 e das paixões. 

SES 

Ses&ma. v. Sefamura. 

Sesaminus , a , um. Plin. c. de gergelim. 

Sés&moides 9 is. f. Plin. efpeeic de clleboro » her- 
va femelhante ao gergelim. 

SêsSmum , u n. Sêsima 9 õrtrm. n. tr Sefama , r. 
f. Plin. o gergelim 9 ou outro femelhante grão $ qae 
vem da índia. Sefamum : Plin. Sefama , cidade da 
Afia manar. 

Sefcênar , ou Sefcênãris , h. m. Antiq. Feft. a ma- 
ckadinha do Ponti/ice. Bos fefeenaris : Liv. boi mor* 
to com efta machaiinha. 

SefculyiTes. v. Sefquiulyfles. 

Sefcuncia » ae. f. Col. onça 9 e meia. 

Sefcunciilis t le. Plin. c. dc pai legada 9 e meie 9 
éc huma onça , e meia. 

Sefcunx , ou Sefquunx • uneb. m. Plin. kuma on- 
ça . e meia ; pollegada % e meia. 

Sefcuplex , íeis p cr Sefquiplez. Cie. ai], v. ScÊ 
cuplus. 

Sefcuplus , a f um. Quint. c. que tem tanto 9 e 
ametade mais. 

Scscli s , is. f. Cie. a f efe la 9 kerva. 

Sêfoftris % is. m. Plin. Seftflris , Rei dos Ego- 
peias. 

Sefqui. adj. indeel. Cie. outra tanta , c ametade. 
(I He mais ufado na compofição. ) 

Sefquialter • a • um. Cie. c. que contém outra ten- 
to 9 e ametade mais. 

Sefquleuleãris , re. Col. c. que contem huma vez , 
e meia a medida 9 que os Latinos ckamão Culeus. 

Sefquicyithus » i. m. Celf. hum caatha com ame- 
tade mais. 

Sefquídigítilis , le. Vitr. c. dc hm deda 9 e meio. 
Sefquídígítus 9 ,\. m. Vit. hum dedo % e meia. 
Sefquíhõra 9 ae. f. Plin. Jun. huma hora , e meia. 
Sefquijugcírum > i. n. Plin. knmu geira 9 e meia 
de terra. 

Sefquílibra » ae. f. Col. huma libra » e meia. 

SefquTmenfis , is. m. Varr. hum mez 9 e meio. 

Sefquímõdius , ii. m. Cie. hum alqueire 9 e meia. 

Sefquiôbõlus » i. m. Plin. hum abala % c meio. 

Sefquioâãvus , a , um Ge. c. que coutem oito , 
a mais ametade. * 

SefquiopèVa , a*.Col. a trabalha de hum dia 9 < meio. 

Sefquiõpus , ris. n. Plaut. o mefma. 

Sefquípèdãlls 9 le. Plin. c. de hum pi 9 e meta. 
Se (Vjuipedalia verba: Hor. palavras grandes 9 inche' 
das » intutnefeidas. 

ScC- 
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SefquípedSneus » a » um. Plin. o me/má. 
SefquTpes , êdis. m. Varr. hum pê , e meio. 
Sefquiplâga * x. f. Tac. kuma ferida , e meia ; 
dous golpes , porém defiguaes. 
Seíquipliris. v. Simplaris. 
Sefquiplex. v. Sefcuplex. 
Sefquiplus. v. Sefcuplus. 

Sefquisenex • is. m. vet. Poet. ap. Varr. o velho 
decrépito , que tem paffado muito da idade de velho* 

Sefquitertius , a » um. Cie. c. que contêm o nu- 
mero de tres , e mmctade mais. 

Sefquiijlyfles , is. m. Varr. homem muito ajluto , 
e muito fagaz ; httm VluJJis % e meio » nome de hu • 
ma Jatyra de Varrão. 

Sefsibulum » n. Plaut. a cadeira , ajfento , ban» 
co , <f c . 

SefsIIb , le. Ovid. c. em que fe pôde ejlar fcn> 
tado 9 idónea para fe ejlar Jantado. Perf. e* que Je 
Jenta , ou parece ejiar Jentada. Se (filia pira : Plin. 
peras do pi muito curto. Latucae : Mart. alfaces rqf- 
t eiras , que não erefeem para fima. 

Sefsímõnium »ii. n. Vitr. o ajjeoto 9 cadeira f /n* 
gar 9 onde qualquer Je Jenta. 

Seífio , õnis. f. Cie. a acção de ejlar Jentado. Cie. 
* ajfento , cadeira* Cie. a demora , inacção , frou- 
xidão. Dies feílionum : Ulp. dias de audiência. 

Sefsíto, as ,ávi , atum t in.Cic.JentarJe frequen- 
temente. 

Seflbr t õris. m. Hor. o que cjlã fentado. Nep. # 
habitador , morador. C E"» Nep. I*. tw. ) 

Sefsõrium , ii. n. Petr. in fragmen. # J#g<xr para 
^/i ejlar fentado. 

Seftertiirius , a > um. ( homo ) Petr. in, fragm. 
homem tão pobre , que apenas tem de Jeu hum Jef 
ter cio. 

SeRertiõIus , i. m. Mart. o pequeno Jefiercio. 

Seftcrtius , ii. m. Cie. , e Seftertia 9 õrum. n. no 
jplur. apud Poet. o fejlercio » antiga moeda Roma- 
na de prata. Os Latinos lhe chamava o Seftertius por 
Jyncope de Semiflertius , porque valia dous Ajfcs * 
a meio , que he a quarta parte de hum Denario. A 
marca antiga do fe/lercio • de que ufa Hard. no feu 
Plin. era IV. As duas linhas fignificavão os deus 
Afies 9 a meia linha denotava ame ta de do Ajfe. De» 
pois era a marco de fie modo IIS ; porém os Ama* 
nuenfes , ou Copijlas a alterarão pouco a pouco ; e 
achando que lhes era mais commodo fazer das duas 
linhas hum H , eonfervando Jempre o S 9 Jorão pin» 
tando o Jcjl creio affim HS , marca » que hoje he vul- 
çariJJima. Quando com a nota do JeJlercio HS vier 
adjeHivo declinavel no género majculino » entendem" 
Je os pequenos feftereios , v. g. HS. deni de* pe~ 
éjuenos Jeftercios ; porém fe o adjettivo ejliver no 
género neutro , v. g. HS dena , entende Je miilia , 
c fignifica de* mil pequenos JeJlercios. Se o nome 
cdjeãivo for indeclinável % a matéria , e o contex- 
to he quem unicamente nos poderá dar a diferen- 
ça. Cs Copijlas t não entendendo efie Jentido » em 
lugar de feftertiúm gen. do pl. efcrevèrão fefter- 
tia , o que foi caufa de algunt Je perfuadirem «r- 
r a da mente t de que havia dous géneros de JeJler- 
cios 9 huns que Je fignificavão por feftertius m. ; 
outros por feftertiúm n. Quando fe conta por Jef 
tercios 9 de hum até mil , diz-Je fimplcs mente unus 9 
duo • quatuor % decem , viginti , &c. feftertii : de 
mil por diante , até hum milhão » diz-fe duodecim » 
vicena , trecena , centum 9 ou centena mil ia fef- 
tertiúm : e também Je pôde omittir a voz millia : 
depois de hum milhão fò Je ufa dos advérbios de* 
cies » vicies , tricies > centies , quingenties , enten- 
dendo miJJies t ou raiile , cu centena millia. Sef- 
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tertiús. Còl. a medida de dous pci 9 e meio > 0'j ger 
nero de injlrumento rufiico. Suet. género de vefiido. 

Seftiacus» a , um* Suet. c. de Sejlo , ou perten- 
cente a Sejlo f pequena cidade de Thracia. 

Seíliãnus » a • um. Catul. c. pertencente a Se/lio , 
ou Sextio 9 cidadão Romano. Seftiana , ou Sextianá 
mala : Col. género de maçans , que efie Sejlo , ou 
Sextio trouxe â Itália 9 ou (^Jegundo alguns ) ma* fr 
çans da cidade de Sejlo. 

Seftias , adis. f. Stat. a mulher , ou eoufa da ci~ 
dadc de Sejlo. 

Seftius. v. Sextius. 

Seftos , ou Seftus , i. f. Plin. Sejlo , cidade dâ 
Thracia t Jortalccida na praia do Hcllefponto. 

S E T 

Seta 9 ae, f. Cie. a Jeda dos antmaes , eabello du- 
ro , qual o tem o porco » boi » befia , tTc. Ovid. * 
eabello da barba do homem. Mart. a Jedela de pcf 
cador. Vitr. o pincel feito de Jcdas dos animaes. 

Sêtabis i is , f. Plin. Setabis , antiga cidade da 
ffefpanha , junto ao rio do mefmo nome , onde Je cria 
excellente linho. ( Também Je efereve Saetabis. ) 

Sêtãbítãnus , ou Sactabitanus f a , um. Plin. c. 
pertencente a Setabis. 

Sêtãbus , a , um. Catull. c. pertencente â cidade 
de Setabis. Setaba {fadaria ) : Plin. lenços de linha 
de Setabis. ( Efcreve je também ) Stnabus. ) 

Sctânia , a?, f. Plin. ejpecie de nejpero. Plin. efi 
pecie de cehoUa pequena , porém muito gqfioja. Plin,* 
efpecic de ccbolla t ou alho agre fie. 

Sêtãnium » ii. n. Plin. o mefmo que Setania. 

Sêtãnius. v. Sitanius. 

Sctia , a. f. Plin. Sccia 9 cidade de Campania na 
Jtalia , muito abundante de vinho. 

Sêtiger 9 a , um. Virg. e. cerdoja , que traz , oU 
cria Jedas. 

Sêtíger , i. m. Ovid. • javali , porco montez. 
Sêtinus f a , um. Plin. c. pertencente é cidade) 
de Sccia. 

Sctõfus i a f um. Virg. c. ecrdefa , chèa de fedas. 
SEU 

Seu. conj. Cie. ou. Seu potius : Quinr. ou pard 
dizer melhor. 

Sevcre. adv. Cie. feveramente $ rigorqfamente , aj- 
paramente , com rigor. Severius. comp. C«C Seve- 
riíltme. Jup. Cie. 

Sevcriãnus , a , um. Plin. e. de Severo 9 ou per* 
t ene ente a Severo. 

Sêvêrítas , átis. f. Cie. afeveridaie 9 gravidade % 
rigor 9 aufleridade % ajpereza. Plin. a afpereza , 
ta de Jaav idade. 

Sevêríter. adv. Titin. apud Non.Jeveramente f Ji» 
r iamente. Enn. apud Non. cruelmente , asperamente. 

Sevêrítudo , inis. f. Plaut. a fev cr idade , trijlexa. 

Sévêrus » i. m. Quint. Cornélio Severo , poeta da 
tempo de Augufio. Vire. hum monte nos Sabinos. 

Sèvêrus , a f um. Cie. c. grave > Jeria 9 trifte % 
Jevera , rigor oja , aufiera t dura , afpcra. Propert. 
c. cruel * dcshtmana. Plaut. c. certa , verdadeira 9 
não fingida. Cie. e. fiel 9 que Je não deixa cor* 
romper. Hor. e. forte 9 afpcra , que pica 9 e molef 
ta o paladar. Virg. c. trifte , Junefia 9 horrível. Se- 
verus judex : Cie. Juiz 9 que executa as leis rigo* 
rojamente , que nada perdoa. Sever um pedus : Ovid. 
coração duro , ijento do a mor of as paixões. Agríco- 
las feveri : Lucr. lavradores duros 9 acofiumados ao 
trabalho. Severas pidor ; Plin, pintor 9 que nas Juas 
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vbras imita » e fegue a natureza. Sevírior. eomp. 
Cie. Severiífimus. fsp. Cie. 
Sèvíni. v. Sabini. 

Sêvíratus f tis. m. Petr. a dignidade de Seviro. 
Sevo » as. v. Sebo. 

Sêvõc* * as t ãvi » atum , ãre. Cie. chamar k par- 
te. Cie. feparar , apartar , íirar. Stvocare fe : Plaut. 
retirar fe , apartarfe. Sevocare ad fe aliquid de com- 
muni : Cie. furtar alguma coufa do commum. 

Sêvum. com es derivados, v. Sebum. 

SEX 

Sex. adj. indecl. Cie. /eis. Sex , feptem : Ter. 
Jíis , om feto. Add. Hor. 

, Sexagcnãrius » a f um. Quint. c. que tem fejfen* 
ta annos. 

Sexigcni , x , a. Cie. fejfenta. 

Sexagêsímus f a , um. Cie. hum , ou o ultimo de 
fejfenta. 

Sexagies. adv. Cie. fejfenta vezes. 

Sexàginta. adj. indecl. Cie. fejfenta. 

Sexangíílâtus , a , um. Sólio. & 

Sexangulus » a , um. Ovid. c. que tem féis an~ 
galos fextavada. 

Sexatrus. V«rr. o fexto dia depois dos Idas. 

Sexcêni , * > a. Col. feiseentos. 

Sexcentêni , as % a. Cie. feiseentos , a cada hum 
feiseentos. 

Sexcentêsimus , a » um. Plin. 1ium , ou o ultimo 
de feiseentos. 

Sexcenti , at , a. Cie. feiseentos. ( Muitas véus 
toma-fe por hum numero grande , e indeterminado. 
Sexcenti funt , qui , &c. Cie. ha muitos homens , 
que t ©V. 

Sexcedties. adv. Cie. feiseentos vexes. 

Sexcentoplágus , a # um. Plaut. c. que recebe feis- 
gentas feridas. 

Sexdccies/& Sexdeoim. v. Sedecies, & Sedecim. 

Sexennis » ne. Plaut. c. de féis annos , que tem 
feis annos. 

Sexennium , M n. Cie. o e/paço da feis annos. 

Series, adv. Liv. feis vezes. 

Sexprlml , õrum. m. Cie. os feis homens princi* 
ffaes em alguma ordem. 

Sexfígnãni , õrum. m. Plin. os Scxjignanos » pi~ 
p os de Aquitania. 

Sextadècimãni , õrum. m. Tac. os foldados da 
ligião decima fexta. 

Sextàm f õrum. m. Plin. pivôs da França Nar- 
honenfe. Plin. os foldados da fexta legião. 

Sextans , antis. Plin. o pezo de duas onças. Liv. 
m moeda de cobre » que peza duas onças » que vem 
* f*r * fexta parte do Affe. Cie. a fexta parte do 
huma quantidade , ou porção certa t v. g. a fexta 
parte de huma herança , de hum pé , de huma gei- 
ru do terra. Vitr. a fexta parte do numero feis. ( Ef- 
trevefe também fefíans. ) 

Scxtantilif , le. Vit.. c. que tem duas polegadas 
de largura. 

Sextantãrius * a , um. Plin. c. que peza duas onças* 

Sextariõlus , i. m. Aguít. apud Au d. vit. Hor. o 
pequeno fextario. 

Sextãrius $ ii. m. Cie. o fextario , medida Roma- 
sut para os líquidos > e feccos > que levava a fexta 
farte do eongia. Plin. a fexta parte de qualquer 
coufa. ( Também fe efereve Seftarius. ) 

Sextiãnus. v. Seflianus. 

Sexticepfos. v. Bicepfos. 

Sextlíis • is. m. Hor. a mez de Agofto. Hor. r. 
do mez de Agofto. 

Sextius , a , um. Cie. t. pertencente a Scxtio. Stx- 
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tíáJex ! Lív. lei promulgada por Lucio S exilo , Trlb. 
da plebe. Sextia tabula : Cie. a loja de kant ban* 
queiro 9 chamado Scxtio , na praça de Roma. Àquae 
Sextiae : Plin. Atx t cidade de Provença , onde ha 
famofos banhos , edificada por C. Sex tio. 

Sextula , se. f. Cie. a fexta parte de huma onça , 
( moeda. ) Col. a parte LXXlí. de huma geira de 
terra. Cie. a parte LXXll. de huma herança. Cie. 
certa medida dos liquides. 

Sextum. adv. Cie. a fexta vez. 
Sex tus , 8 , um. Cie. fexto , o ultimo de feis. 
Sextusdecimus » a , um. Tac. c. decima fexta. 
Sexu , u. n. Sifenn. apud Non. v. £exus. 
Sexungula , ar. f. Plaut. Affim chamou Planto a 
huma mulher dama $ que coftumava roubar , e com- 
Jumir os bens dos feus amantes. 

Sexus , ús. m. e Sexus , i. n. Sexu , u. n. Cie. o fc- 
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S. I. foli invido. SIB. L. S. P. E. fibi libertis 
Aiis pofteris eorum. SIC. V. ficut voluir. SIC V. 
SIC. X. ficuti quinquennalia , fie decennalia. S. I. D. 
Supplicati immortali Deo. S. I. F. P. R. E. A. D. 
P. Suílepit in foro pro Roílrif , & ante diem pri- 
die. SIG. Sigillum , lignum. SIGN. Signifer. SIG. 
S. P. VOT. VOV. Signum fua pecunta votum vo- 
vit. SIIX. Sex : dupliei J. pro E. SING. Singali. 
S. I. R. Sacrum Junoni Reginae. S. IX. Strpendiis 
novem. 

Si. eonj. Cie. fe. Cie. ainda que , pofto que. Ck. 
porque , por quanto. Virg. Deos queira qme. Ter. 
fe por ventura. Virg. tanto que t depois que. Si el! , 
ut f em lugar de fi : Ter. Si ne em lugar de ã 
non , fe não. Plaut. Si em lugar de ac li : Plaut. 
Si non em lagar de nifi : Lucr. e Nepote. Si em 
lugar de five : Plaut. 

SIB 

Sibe em lugar de Sibi. Antiq. 

Síbi. dat. do pronome Sui. 

Sibilo , as , âvi , atum , ire. Virg. ajjibiar. Si- 
bilare aliquem ; Hor. zombar de alguém , dando af 
fobtos. 

Sibílum , i. n. Ovid. & Sibilas , i. m. Ck. o ajjo- 
biq£ Virg. o zunido que o vento fax nas arvores. 

Síbílus , a , um. Virg. c. que a ff Ma. 

Síbus , a, um. Fcft. e. a/luta 9 fagaz m 

STbylla , «. f. Cie. a Stbylla 9 profetiza. Vez fe- 
rio as Sibi/llas ; deftas a mais célebre foi a Ery- 
threa , e depois a de Camas. 

SibyllTnus % a t um. Cie. o. das Sihyllas , ou per- 
tencente às Sibitlas. 

Síbyna , «. f. Enn. apud Non. o veuabulo , om 
ehopa 9 com que os caçadores ferem os porcos. 

SIC 

Sic. adv. Cie. ajfim , de tal moda % de tal manei' 
ra. Horat. tam % tanto. Algumas vezes tem força de 
conjunção illativa , e vale o mefno qme fgitur. Ck. 
Sk fatis : Ter. affim affsm , medianamente. Sic eft : 
Hor. ifto he. 

Sica , *. f. Ctc. a adaga , punhal , efpada curta. 
Cie. a morte violenta feita oecmltamente. 

Sicambri , õrum. m. Mart. os Geldrenfes , ou CU» 
vanos % póvos de Alemanha. 

Sícambria , «. f. Claud, a Sicambria È região dos 
€livanos. 

Sicani , õrum. m. Virg. os Sicanos , antigos pé* 
vos da Hefpanha. 

Sicania , *. f. Ovid. a ilha de Sicilia. 
Sicanis 9 idis. f. Ovid. a que he da Sicilia. 

Si- 
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Stemiiff » â i um. Virg. c. pertencente a Sicilia. 

Sicanus ,a ,um. Virg. c. da Sicilia. 

Sícãriut , ii. m. Cie. • a f afino t o que matou 
com adaga , em punhal r c que traz armas , * an- 
da prompta para matar alguém. Inter iicarios : Cio. 
de ficar Hsu 

Sicca , «. f. Plin. Sitftftf » cidade da Numidia. 

Skcandtfts , a , um. adj. part. Plin. c. Aa , tfjr 
deve. fer Jecca t enxuta* .. 

Siccineus , a , um. Col. tf. tfutf 6* , 7 «tf 
ft*tf tftf regada. 

Siccans , zntis.adj. part. Ovid. c. tf «tf 7*^^ » enxuga* 

Skcinus 9 a , uni. Plin. tf me/*»* ^wc Siccaneus. 

Siccâtio i jÕnia. f. PImu a acção de Jeecar. 

Skcâtus / a , um. ad;. part. Ovid. tf. /tftftftf % en- 
xuta. Hor. e/gatada. Ovis íiccata : "Ovid; ave» 
lha ordenhada. 

Skce* Plaut. fie t tf tf partícula ce k o.mcfnto<quc Sk. 

Sicce. tftfV. Col. Jeceamente. Cie. tf*» poucas pa- 
lavras , com çfldo Jcceo. 

Skceníis, w. Salluft. tf. pertencente a cidade de 
Sicca. 

Skcefco • is • ére< Ceií.Jeccar-fe , enxugar- fc. 

Siccíne ? Tti/ojjim ? />tfr ventura afim l afim 
por ventura ? j 

Skcítas , itwu f. Plaut. 0 feceura , falta de hu- 
midade* Csef. a feceura da terra por falta de agua. 
Cie. « eflerilidade » brevidade , falta de ornato em 
m Oração. 

Sicco , as , ãvi , atum ire. Virg. /tfftfitr » tfii*«r» 
gftfr. Hor. efgotar , txhaurir. Siccaré ovis ubera t 
Virg. ordenhar » firtfr o *j ovelhas. 

Siccocuhis , a , um. Plaut. tf. tf«tf /«w oi a/atfi yitf- 
tftfi , que não chora , nem tem remela. 

Siccus , a , um. Hor. c. feeca , enxuta » Jem hu- 
midade. Plaut. tf. ame tem fede. Ck. e- Jobria , mo- 
derada no comer , e beber, Hor. tf. pobre » tftrtf v#- 
Vtf tftfin parcimania , tf moderadamente. Oratores (ic- 
ei : Cie. Oradores , tftf* ntftf r*i» redundância de pa 
lavras. Sicca Luna : Plin. Lw* , ««tf iffr /ras tfAi#- 
vtf. Skcse auuse ; Mart. *i ittfvtfi. Siccus enfis : Sm. 
ejpada Jem fungue , enfansrueatada. Medkamen- 
tum ficcum. Scrib. Larg. medicamento , que tem vir- 
tude de Jeccar. Panis uecus : Sen. jfctftf * fem 
condulio. Siccis oculis 9 ou genis aliquid videre » ou 
f acere : Prop. ver % ou Jazer alguma eoufa Jem cho- 
rar. Siccus serumnas tuli : Sen. Jofre et trabalhos 
Jem chorar. In íjcco : Virg. entende Je. loco. Sfc* 
cior. comp. Plin. SiccJíEmus. Jap. Col. 

STcSlion 9 ii. n. Plin. a zaragatou , herva. 

SicelU 9 ídis. f. Virg. a mulher 9 ou comja de 
Sicilia. 

Skhams f L m. Virg. Slcheo > marido da Rainha 
Vida. 

Skhxus » a f um. Virg. tf. de Siehco. 
Sícila. v. Sicula. 

Sicilia f *. f. Plin. tf Sicilia È ilha da Mediterrâneo., 

SícTlíces , uip. f. Enn. os ferros largos das Ian* 
fas. (fij» alguns Mff. Je Ih Siciles. ) 

SXcílícula , «. f. Plaut. a adaga pequena. 

SIcílícus ,i. m.PliniSkilícum , i. n. Feft. a quarta 
parte de duas onças , duas draehmas. Plin. medida t 
que contêm a quarta parte de httma pollegada. Si* 
cilicus horflB : Plin. a quarta parte da duodécima par» 
te de huma hora. Sicilicus jugeri : Col. a quarta 
parte da decima parto de huma geira de terra , que 
são 600 pés quadrados. ( Também Je ejereve Si- 
ciliquus. ) 

Sícílieníis 9 fe. Ck. e. pertencente i Sicilia. Si- 
cílienfe fretumeCk. 0 e/l r eito de Mcffina. 

SVcílímentum f i. tu Cit. ê rejiolho , feno Jego> 
da Jegunda vez. 
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Sícílio » h f Ivi , Itum » Trt. Virr. /íftfr #«/rtf 
Vtf» tf Jeno t fegar o rejiolho. 

SicíJi/lò 9 tf« Sícílifsíto » as ãvi % itum « ire. 
Piaut. Jallar mal a língua doe Sicilianos. 

SfrinniftfG • arum. na. Geil. homens , que repre- 
Jeniavúo a vida de hum morto , tf dançava* nas exe* 
quias. 

Síçjnoiuia • ii. n. Geil. género de dança , que Je 
ufava, nas exéquias. 
Siclus. v. Siculus. 

Sícõris t is. m. Lucan. Sicorc » rio de Hejpanha. 

Skúbj. adv. Ck. Je em algum lugar. 

Sicula , s». f. Catull. tf pequeno punhal. 

Sicule. tf</v. Feíl. i maneira dos Sicilianos. 

Sfculi > õrum. m. Cie ^ivtfj </j Sicilia. 

Sícúlus , a , um. Virg. tf. pertencente a Sicilia. 
Skulus tyrannus : Ovid. Falarts , Rei cruel da Si- 
cilia. Juvencus : Perf. o touro de bronze , que Fá- 
laris mandou Jazer. ( S culum gen. do piar. em la- 
gar de Siculorum he de Lucr. Siclus em lugar de 
Siculus he de Plaut. ) 

Sicunde. atf*v. Cie. fé de algum lugar. 

Sicut. adv. Cie. tfawtf 9 "fim como. 

Sículi. ad*\ Ck. afim eome. Sail. como Je. 

Sicyon , õnis.f.Plin. Sicyon t cidade de A cai a. Si* 
cyoni ablat. em lugar de Sicyone apud Plaut. 

Sícyõiiia , õrum. n. Lucr. os çapatos , que vem da 
cidade djc Sicyon. 

Sicyõnius , a È um. Virg. tf. pertencente a Skyon. 

$ I D 

STdens « entis. ad}. part, Lucan. v. Sido. 

Sídcrális , le. Plin. e. pertencente ás efi relias. Si- 
deralis dificultas : Plin. dificuldade a rejpeho dó 
conhecimento das ejlrellat. 

Sldèritio t õnis. f. Plin. a mangra , enfermidade 
das arvores , e plantas caufada pela Jecura gran- 
de da eanicula. Plin. enfermidade dos animaes por 
caufa .do moo influxo dos afros. 

SIdcrãtus , a , um. Plin. tf. queimada petos ardores 
da Canicula t oujerida f crefada pela moo Vtnto , ou 
moo influxo dos ajlros. v. Sidiror. 

Sídéreus , a » um. Virg^. c. das eflrellas , que Je 
compõem % eu orna de eflrellas. O via tf. eelefle. Virg. 
tf. refplandecente. Col. e. infigne , exeeiiente 9 fm* 
blime. Mart. tf. muito alta. Siderei ignes : Ovid. 
os afros. Sidérea arx : Ovid. Sedes : Virg. a Ceo. 
Canis fidereus : Ovid. a eanicula. ifSftus : Ovid. a 
calor do Sol. Sidérea Dea:Prop. a Lua. Sidereus 
fanguis : Val. Flacc. a geração dos Deqfes. 

SIderion 9 ii. n. Plin. a heraclea , ou pimpinela , 
herva. 

Slderltes , se. m. Plin. o iman , magnete , pedrd 
de cevar. Plin. certa pedra precioja » efpeeie de dia- 
mante. 

STdírTtis , U. f. Plin. certa herva , que tem vir- 
tude de curar as Jeridas. 

Slderopoecílos » i. m. Plin. certa pedra precioja 
ehr de Jerro com varias pintas. 

Síderor , iris , it^s fum , àri. Plin. fer ferido de 
ar t feccar-Je com o cator da eanicula. 

Sidiclni , õruoi. m. Cie. os habitadores de Sldicino. 

Stdiclnttm » i. n. Plin. Sedicino , cidade da Daunia. 
• Sídiclnus , a , um. Virg. e. defla cidade. 

Sido t is , sldi • dére. Virg. afentar-fe 9 fazer 
afento. Ovid. poufar a ave. Nep. ( faltando das 
nàos ) dar em banco de ar ta , álogar-Je , ir aojun- 
do. Tac. arruinar-fe. Plin. afentar 0 licor, quan- 
do as partes mais era f as vão ao Jundo. 

' STdon f onis. f. Virg. Sidónia , antigamente capital 
da Fenícia na cofia da Syria , pátria da Rainha Dido. 
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Sidónia 9 x. f. Juft. * me/ma Sidónia , e Juas 
vizinhanças. 

Sldontcus , a , um. SaH. c. da cidade de Sidónia. 

Sidónia , ídis. f. Ovid. a mmlher de Sidónia. 

Sídonius , a f um. Virg. e. de Sidónia. Sil. e. dos 
Carthagineics. Stat. perienoemte À cidade de The- 
has da Beócia. 

Sldus * èf is. ii. Cie a confiellação 9 Jigno ceie fie. 
Cie. a e/irella , afiro. Plin. o planeta. Juv. o Ceo. 
Ovid. a honra , gloria , ornamento » efplendor. Plin. 
0 enfermidade , 90; 01 Latinos chumbo Siderat o. Stat. 
o tempo áa noite. Plin. o clima. Virg. a efiaçio do 
anno. StiX. o formo fura , belleza. Siduf fervidum ; 
Hor. ii c articule. Mafcuhim : Plin. 0 £*/.Femineutn , 
ac molle : Plin. 0 L00, Ferre ad fidera : Vfrg. 
louvar fammamente. Sidera tangere , #0 ter ire: Ovid. 
fer grande , yWi*. Natale fídus : Cie. a eflreU 
ia % em que eeda hum nafee. (Julgava* o os antigos 
'Romanos , qae as ejlrellas prefidião ao nafeimen* 
to dos homens , e os faziSo De efes. Ferro mina* 
ci terret Orion Deos : Sen. h. 0. Plejades. ) 

S I E 

Siem j Sies , Siet 01» /0J *r 00 Sim , Sis v Sft. 
Pkut. s , Q 

^gftion»fi.m.Auron.H0f»**0r0f0r, 00 filencio. 

Sígcum • i. n. Plin. Sigèo , promontório no rei- 
no de Tróia. ( H0/0 A* chamado cabo Genifaro , na 
previne ia da Natoha , 00. Arquipélago,') 

SIgehis , a , um. Ov : d. & 

SIgêus » a , um. Virg. 0. do promontório Sigèo. 

Sígillària 9 um. n. Aufon. fcftas , que em bene/i» 
tio dos e/craves celebravSo os Romanos immedia- 
tamente depois dos Saturno es. Sen. as dadivas , ou 
figuras pequenas % que mondava o mutuamente nos 
dias , em que eelcbravãe ejlas feftas , e principal- 
mente nos Saturnaes. Geil. o bairro em Roma , 0/1- 
de Je vendido figurinhas , e imagens pequenas. 

Sígil latim, adv. Cie. feparadamente , 011 particu- 
lar , cÇpoeificamenU , 41 «01/0 a»n 001* ^ 

Sígil lâtus t a » um. Cie. 0. 0r»000 J# figuras de 
relèvo. 

Sígillam , i. n. Cie. 0 figurinha , imagem peque» 
nu 9 pequena eftatua. Cie. * yfritte com figura pa- 
ra fechar carta % ou por fello. 

Sigma » àtis. n. Mart. 0 leito » 00 0^*"** eV pão 
em firma de meio circulo. 

Signiculum , i. n. Ulpian. o mefmo que Srgillum. 

Signans * anti*, adj. part. Virg. c. que marca > af> 
Jinala. 

Signanter. adv. Aufon. & 
. Signate. adv. Geil. evidentemente , exprejfamente. 

Signitio » õnis. f. Auâ. Dial. de Orai* o fignal , 
Jigmficaeâo. 

Signãtor » õris. m. SaH. o fellador % ou o que fe» 
aha com fine te ; e principalmente 0 que fecha os 
tefiameutos » e ca ufas judie toes. 

Signâtõrius , a , um. Val. Max. 0. que ferve pa- 
ra fellar. 

Signatura , as. f. Suet. 0 00000 0*0 /fer. 

Signí tus , a t um. ad}. part. Virg. 0. affignalada , 
marcada , notada. Cie. c.f cilada , fechada com fel* 
Io. Propert. 0. cerrada , fechada , tapada. Ovid. 0. 
affignalada , eferita. S ignita jura : Lucan. 0 00^0 » 
fljwyítf » contraao eflab decido , firmado. Signa tum ar- 
gentum : Cie. prtfto cunhada , em moeda. Signata 
puella : Lucil. apud ' Non. donzella into&a , 000 
violada , incorrupta t i/Zep. Signate labe|l« , 00 
epifíolx ; Nep. cartas fechadas com finete , fellodas. 

SignJa « «. f. Liv. Signia 9 cí^jí/c 0*01 Vo]fces na 
Itália. 



SIG 

Signifer t i m. Cie. 0 alferes % 0 f *e /0V0 0 kw- 
rfnVfl M0 exercito. Plin. 0 Zodíaco. Cie. 0 cabeça , 
guia 9 aathor de alguma confie. 

Stgnífer ,1 9 um. Val. Flac. e. em que efimo es- 
culpidas » 00 gravadas figuras , imagens , bandei- 
ras g crc. Cie. f0r frtfí efi relias. Lucao. 0. 00c 
fr0* bandeira. 
■ SignificâbiliSf le. V«r. e. figm)fieaitum. 

Signiíícans , antis. adj. ***** Quint. 0. clara » evi* 
dente , fignifieante , que exprime % e dà a entender. 
Signirlcantior. comp. Quint. SignificantlífiiDiis. fo*. 
GelL 

SignUTcanter. adv. Quint evidentemente , claro* 
mente , exprefiamente. Significantíus. comp. Cie. Si* 
gnificaotiílime. fup. Q«int. 

SigmfTcantia * JC. f* Quint. 0 fignificaçJo , enfafe. 

Signiftcârio » õnis. f. Cie. a exprefsáo , fignal % 
indicio,, intimação 9 notificação 9 nvijfo. Li?. 0 yí- 
g'00/ 00 benevolência , 00101* 9 obfequia 9 efiiumtçôo. 
Auâ. ad Herenn. ^0/^ » ^«r^ deRàetarica , cts 
000 fignificamos mau do que dizemos % om também 
0 ^ac 0^0 ditemos. Signifieatío verbi : 0 figuífiea» 
ção • fentido » fignificado % força da pahrura. Cie. 

StgnftiCftlvus « a , um. Ulp. c. fignifiemnte f ^* 
gnifieativa. 

Signifieâtus » i^s. m. Plin. 0 010*1010 9 figuml « pr#* 
F»Jfic* • frefagso. Geil. # fentido t fignificmçmo. 

SignVfTcâtus , a » Um. adi. part. Cie 0. indicada » 
mofirada 9 manifefiada , defeuberta. 

Significo , as , â?i , atum t ire. Ck. fazer , 00 
^0r fignal t fazer faber » 0*0T 0 entender , mofirar , 
indicar , acenar , o vi f ar. Col. avifar antes » pregnof- 
tsear. Cie. figni ficar , ««erer tftir. Hoc 6flii&at 
fabula . cr«. Phedr. 0 /0*«fe t ?«*r ^iier i/& 9 ífc. 
( Sif nificor. 0*00. 0000? vet. ) 

Si^nínus , a , um. Celf. 0. pertencente a Signie , 
cidade dos Valfeos. Slpninum opus : Plin. Vitr. 
obra feita de pedaços de barra cozida , desfeitos % 
0 mijlurados com cal. 

StgnTtènens • entis. adj. £nn. ap«d Varr. id. ac 6- 
gniftr • a » um. 

Signo » as * èvi v itum t ire. Virg. marear » f/r- 
gnaJar t notar. Ovid. eferever. Mart. efemlpir , 010- 
t0f. Ovid. < /*M» r » /írrAor 00m /4F//0. Cie. mofirar $ 
indicar $ defignar , n*/0r , afftgnmr. Virg. ebjervar. 
Virg. 0r/i0r 9 adornar. Signire aurum , argentum : 
Cie. cunhar moeda. Carmine rem lirnare : Virg. 
cr e ver epitáfio febre a pedra do Jepulcra , 00 0*5^ 
c rever huma coufa em verfe. 

Signum » i. n. Ck. 0 yfyiai » indicio f aw00. Cie. 
0 efiatna » imagem. Cie. a imagem gravada no au- 
nei , 00 yín0f0. Cie. 0 eonfiellaçãa » ^gn» 0^ Z#« 
0*1000. Quint. a tabuleta • 000 pendura a porta) 
das tavernas. Cie. 0 bandeira » efUndartc militar, 
Suet. 0 £00*0 f 000 0*0 Í000J 0# 0**0* aos folda~ 
dos t 0 efficiaes , 700 mettem guarda. Virg. 0 J0A 
0*01 trombetas militares. Cie. 0 urefagia , prodígio. 
Rabioíum ílgnum : Cie. 0* 0**0/ caniculares. Coa- 
ferre figna cum boflibus : Ck. pdeijar v rr000# àw* 
talha. Infefta figna boíli inferre : Oc. affaltar % ac» 
commetter a inimigo. 

SIL 

Si) , sílis. n. Plin. género de tinta amarella » 0áW- 
moda jalde. ( ^aie/. 0*0 fing. Sile f er Sili apud 
Plin.) 

Sila . r. f. Vir*. A*m 00/fa^ Calábria. 

Silaceus , a $ um. Vitr. c. da tinta de jalde. 

Sihnus, i. nu Lucr. 0 aqueduãa 9 cano » 0000/ » 
reeijiro , 0100 0*0 00/00. ( Alguns querem que fe Ua 
Silvanus; mas tem pouco fundamento.} 

SI- 
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SilàYttt , i. m. Plin. Silario , ou Sei? 9 ria , que 
'divide as Vicentinos das Lu canos. 

Silítum , i. n. Feíl. o almoço. Antiq. (H* ad- 
jettivo 9 e entende-fe vinum. ) 

Sílãtus , i. m. Plin. certa rio. 

Sllaus t i. m. PJin. a r ah aça. 

Silcna 9 ae. f. Lucr. a mulher # qac tem 0 nariz 
ehoto 9 ou rombo. 

Sílendus 9 a , um. adj. part. Ovid. c. que fe de- 
ve c aliar 9 que deve e/lar em Jileneio. 

Silens » cnti§. adj. part. Ovid. c. que fe calla 9 
guarda Jileneio. Ovid. c. morta. Virg. c. folitaria. 
Col. c. manja 9 quieta 9 ferena , focegada. Coe tus 
fiJentum : Ovid. os difcipulos de Pythogoras. Um- 
btae íilentum : Vir», as almas dos mortos. Silens 
toocle perpetua domus : Sen. o iferno. Luci íilen- 
tes : Virg. bofques foi itarios % onde fe não ouve voz 
alguma* Silens coei um : PJin. o Ceo fereno , bom 
tempo. Luna Glens : PJin. a Lua naquelle ejpaço 
de tempo , em que não appareee , na conjunção de 
nova. Silens fios : Col. flor em botão , ou ( como 
ditem alguns ) J?er , nã* crç/tr? /»<iíj , que vai 
declinando. Vinea : Col. vinha antes de brotar 9 tf 
lançar novodios. Silentia ova : Col. ovos » r/n 90* 

.na* Jente movimento algum dos pintos. 

Silentiàrius , ii. m.Cod. Juft. o mini/Iro do Jilen- 
tia » e quietação no Palacio. 

Silentium , ii. n. Cie. o Jileneio , taciturnidade. 
Cie. o defeanço , wi* » preguiça , ociojidade. Silen- 
tium nodis : Liv. * tem/w vijinho à meia noite » 
tm que todas as toufas eftão em Jileneio. Traníige- 
re vitam lilcntio : Sall. pajfar a vida ociofamente 9 
e obfeuramente. Silencio aliquid traníire 9 prseteri- 
te : Cie. pajfar alguma eoufa em Jileneio. Silentium 
dare ; Ter. ejlar attento » dar at tenção. Facère : 
Piam. ufar de Jileneio , mandar guardar Jileneio. 
Phxd. fazer callar. Silentio fado ! Liv. e/l and o 
todos em Jileneio. Silentio : Cie. Per filentium > & 
cum fílentio : Ter. calladamente , fem f aliar 9 cm 
Jileneio. 

Silentus 9 a , um. Liv. apud Geil. e. c aliada 9 em 
1** S e g*arda Jileneio , folitaria. Antiq. 

Sllcnus , i. m. Hor. Sileno 9 aio de Bacco. 

Síleo » es 9 lui , êre. Cie. callar , callar- fe , gttar* 
dar Jileneio. Cie. cejfar , defeançar , ejlar ociofo Ovid. 
ajlar quieto , Jocegada. v. Silens , & Silentium. 

Síler , èris. n. Virg. o amieiro. Lucan. hum rio 
dejle nome. 

Sílefco f is f ère. Virg. callar fe. Ter. aquit- 
tar-fe. 

Sílex » íeis. m. f. Virg. o pederneira 9 pedra de 
ferir fogo. Plin. o feixo » mármore » *a qualquer 
pedra. Virg» o rochedo , penhafeo. Cor filict concre- 
tum : Quint. coração duro , inexorável. 

Sílibum , i. n. Plin. aorta planta de efpinho. 

Sílícernium , ii. n. Varr. o banquete fúnebre. Ter. 
4> velha decrépito. 

Síliceus , a , um. Cat. e. de pedra. Sen. c. du- 
ra 9 inexorável. 

Sílícia , «. f. Plin. as alforvas » ou feno Grega 9 
àerva. ([Alguns lèm Sílica» outros Silicia » e ou- 
tros Siliqua. 

Sílíchis , ii. m. Plin. lib. 16. c. 16. He dijficil de 
averiguar qual feja a verdadeira Jignificaçío def- 
ta palavra. Harduino a interpreta dejle modo : Ita 
Cijio he Silicios 9 como fe li em Plin. ) libri omnes 
etiam Scripti , & quos terimus > & quos Salma- 
fius vidit. Sed latet adhuc ejus voeis Significa- 
tus : nifi forte pro operimento laminae leclis , men- 
fuve addito aceipi quis velit. Sunt qui Jilaeeas /«• 
minas hic legant* hoc eft , filis colore tinâas, 
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Sílícula * *. f. Varr. v. Siliquula. 

Sílígínàrius » ii. m. Ulp. o que vende , ou dijlri* 
bue o trigo eandeal. 

Sílígíneus » a » um. Cat. c. dt trigo eandeal. 

Síllgo , ínis. f. Col. o trigo eandeal. Juv. a fa» 
rinha do trigo eandeal. 

Sílíqua , ae. f. Virg. o folhelho , bainha dós le- 
gumes. Hor. a legume. Col. as alforvas % herva. 
Plin. as alfarrobas » e a mefma arvore » que as produz. 

Sílíquaftrum , i. n. Plin. o pimentão » herva hor- 
tenje. 

Sílíquòf t iris , atum fum , ãri. Plin. crear fo- 
lhelhos 9 ou bainha os legumes. 

Siliquula 9 ae. f.Varr. o pequeno folhelho , bagem 9 
ou bainha dos legumes. 

Silius Italicils. Plin. Silio Itálico, orador f e poeta. 

Sílli , õrura. m. Geil. género de vèrfo Grego fe» 
melhante ás Satyras dos Latinos: 

Silo 1 õnis. m. Plaut. # que tem o nariz rombo f 
ou chato. 

Silphium , ii. n. Plin. a herva , que diflilla hutn 
fúcco , a que nas boticas chamão Alá toe tida , eu 
mefmo fuceo. 

Silva , ae. f. Cie. a mata f o bofque t fclva 9 brenha. 
Virg.d* arvores Stat. a lenha , pão. (Os poetas ehamáo 
filva ainda a huma arvore fá. ) Cie. o montão , mul- 
tidão 9 grande namero. ( Silvai gen. em lugar da 
filvae he de Enn. Os poetas algumas vezes faiem qf- 
ta voz de tres fyllabas com a primeira breve. Hor. 
Aurarum , & Siluae metu. ) 

Silvãnus , i. m. Virg. Silvano , deidade campef- 
tre 9 que prejidia aos bofques 9 JUreJlas 9 tampos i 
gados. 

Silvãticus , a , um. Varr. t . pertencente a felvu t 
bofque 9 brenha. 

Silvefco , is. fecre. Cie. converter fe em felva j 
ou brenha , fazer-fe arvore infrutífera. 

Silveftèr, & Silveftris , tre. Plin. ^ fel v ética 9 ' 
do bof]ue. Cie. e. que tem bofque t felva 9 arvore* 
do. Hor. o. rujliea , grojfeira 9 campo nez. 

Silvia, ae. f. Ovid. Silvia % fobrenomt de Rbea % 
filha de Numitor. 

Silvícola , ae. m. f. írop. o habitador* om habita- 
dora das f eivas. Add. Virg. 

Silvícultrix , Icis.f.Cabl). a habitadora das felvas. 

Silvifrágus , a , umi Lucr. t. que defiroe 9 que* 
br a , e corta os bofques. 

Silviger, a t um. Plin. e. chia de bofques ,f ei- 
vas 9 e efpeffos arvoredos. 

Silvõfus , a f um. Liv. o mefmo. 

Sílúrus , i. m. Plin. # Jiluro 9 peixe efpeciaí dê 
Nilo. 

Sílus 9 a , um. Gic. t. que tem o nariz rombo , 
ou virado para cima. 

- Silvula , ae. f. Col. a felva pequena , pequeno bofque; 
Sílybuai , L n. Plin. efpecie de cario. 

SIM 

Sim • Sis , Sit. conj. do verbo Sum.' 
Sim a • se. f. Vitr. a parte fuperior da coroa. 
Simaithêus * a , um. Ovid. c. pertencente ao riu 
Simetho. 

Simsethis , ídis. f. Ovid. a Vymfa Simethis. 

Simaethius , a , um. Virg. o mefmo que Simanheus. 

Simaethum » & Simethum » i. n. Simaethus , i. m. 
Plin. Simetho 9 rio de Sicilia 9 e huma cidade do mef- 
mo nome. 

SImp , x. f. Enn. apud Cie. a bogia 9 mona. Plaut. 
0 imitador 9 arremader de outro. 

Símil* $ se, f. ÇelC a fior da farinha da trigo. 
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Síraíligíneus % a , um. Sen. c. feita da fiot da 
farinha do trigo. ( L. var. Siligineus. ) 

Símílâgo , ínis. f. Plin. v. Simila. 

Símile, a dv.CÀc. Jemclhantemente , igualmente 9 da 
me/ma moda. (<Z*«fi t9 dos Um Similíter. ) 

SímVlif , le. Cie. c. femelhante , igual. Similior. 
tomp. Plaut. Simillimus. y«/*. Cie. ( Os antigos di- 
%\qo Símile eft cru /«gar de Similis eft. Tílinn. 
& N*v. apud Non. ) 

Símílítas » ãtis. f. Viír. j femelhança. 

Simíiiter. adv.Cxc Jemclhantemente 9 do mejmo modo f 
igualmente. Simihus. eomp. Ph^d.Simillimc. fup.Cic. 

Símíiítúdo , ínis. f. a femelhança 9 igualdade. Cie. 
o retrato. Cie. a imitação. 

Sinalo , as » èvi , atum , ãre. Mart. ajfemelhar 9 
Jcr JcmelhanU , parecer. ( Alguns confundem Simi- 
Jo com Simulo » e dizem que Similo he bárbaro. ) 

SImiolus i. m. Cie. o mono pequeno. Cie. a ho- 
mem inútil , a que imita , e arremeda de toda a forte. 

Símítu. adv. Plaur. he a mefno que Simul. jun» 
tamente , no mef » o tempo. ( He palavra antiga » e 
própria dos Cómicos. ) 

Símius • ii. m. Mart. o fogia 9 mona. Stn. o imi- 
tador , arremeJador a feriado. 

Simo , as , ãvi , atum t i e. Lucil. faicr chuta 9 
au rombo. 

Símois 9 entis. m. Vir», a Simo ente t ria de Tróia 9 
que nafec no monte Ida. 

Símjnes , um. m. PI»n. nome % por que Je chama a 
as dcljitis 9 ou gol Ji ihos , para elles acudirem. 

SímõnVcte? » í$. m. Cie. Sinonidss , poeta. 

SímônVdeu? , a , um. Carull. c. de Simonides. 

Simplâns , re , apud Idos. & 

£impla'ius $ a ♦ um. UJp. c m Jimples % fiigcla § 
nao dobrada. Simplória vendido ; Pomp. lã. venda 9 
pela qual o vendedor não promette pegar a dobra. 

Simplex f íci*. adj. Cie. c. Jimples , pura » J<m 
alguma compofição. Cie. c. aberta , Jcm d ijfí nu ta- 
cão ( pura 9 fincera » Jcm malícia d efe mb traçada 9 
verdadeira. Hor. c. rude , ignorante $ demaziadamen- 
te crédula. Anni fim pi ices : Mart. os annas da pue- 
rícia. Simplex cibus : Tac. coner pura , Jcm va* 
riedade de adubas 9 e temperos. Simplicior. comp. 
Hor. Simpliciifimus. Jtp. Sen. 

Simpiícítas , ãtis. f. Quint. a fim er ida de , finge» 
ícza , candura , ingenuidade. 

Si.mplícíter. adv. Cie. fimplefmente , Jem ornato , 
au compofiçâo. Cie. com fingeleta . fem engano 9 
Jem malícia t fincerameute , Jcm difflmulação. Sim- 
plicius. comp. Tac. SimpliciiTime. Jup. Tac. 

Simplícítus. adv. Plaut. o mefmo que Simplici- 
tcr. Antiq. 

, Simpludiãriut , a , um. (funera. ) Feft. exéquias 
com danças fingelas. 

Simplus , a , um. Cie. e. Jimples , fingela 9 que 
não he dobrada. Solvere fimplum : Plaut. pagar a 
divida Jó f e não a dobro. 

Simpulãtrix , leis. f. Feft. a mulher 9 que he mi* 
nifira dos Sacrifícios. 

Simpuíum , i. n. Varr. o pequeno vafa , em que 
Je oferecia a vliho nos Sacrifícios. FIu&us in fim- 
pulo excitare : Cie. prov. quadra aquclles $ que em 
èoufas de pouco pezo, excitão grandes motins. ( Al" 
gnns apud Juv. Um Simpulhim em lugar de Sim- 
pufum. ) 

Simpuvium , ii. n. Juv. geacro de vajo 9 de que 
vfavao nos Sacrifícios. 

Símul. adv. Cie. juntamente % em companhia. Cie, 
po mefmo tempo. Cie. fago , tanto que 9 depois que. 
Sal!, também. Cie. Jemelhant emente , igualmente 9 do 
mejmo modo. ( He Juperfiua em Plaut. Amph. 2* U 
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J7. Nec poftet fíeri 9 tempore uno homo idem ta- 
bus locis ut iirr.ul f:t. ) 

Simulacrum , i. n. Cie. o fimulacra , efiatua , fi- 
gura , imagem , retraio. Cie. a fignal , reprefen' 
tação 9 femelhança t imagem. Ovid. a visão fa*taf 
tica % fantafma , efpcRro. 

Símulãinen , ínis. n. Ovid. a reprefcntaçSo. 

Símulãmenrum $ i. n. út. c. 22. 1. 15. apud GelL 
o fingimento 9 ficção. 

Símúlans , antis. adj. part. Hor. c. que imita , «s 
fi n ge. Simulantior. comp. Ovid. ( Alguns lem Si- 
muliicior. ) 

Símíílate. adv. Cie. a mefmo. 

Símulátio , Gnis. f. Cie. o fingimento , ficção 9 
diffimulação. Plin. a femelhança , imitação. 

Simulator » õris. m. Cie. o fingidor , fimulador. 
Claudia n. a imitador. 

SímulTtrix , íeis. f. Stat. a fingidora 9 fimmlodêra. 

Simiilafus , a , um. adj. pari. Virjr.x e. fingida, 
fiftuia. , fnlfa , contrafeita. Símulatior. comp. Pe- 
tron. 

Simulo , as , ãvi , atum » ire. Cie. fingir , fimu? 
lar , mo /Ir ar n* apparencin. Mart. Jcr Jtm-lkoetc* 
imitar. Hor. piutar , deferever. òimulare in aliquem. 
QTtrttfis^ P latir, aceufar alguém, 

M«nulrúj 9 ãtis. f. Cie. o odia occulta 9 aversão, 
inimizade. 

Símulter adv. Plaut. o mejmo que Simíiiter » e 
alguns Um Simíiiter. 

Símulus > a , um. Lucr. dim. de 

S.mus , a • um. Virg. c. que tem a nariz chato} 
om rombo, 

S I N 

Sin. conj. Cie. mas Je » porém Je , Jcnãa. Quod 
íln em lagar de quod fi porém Jc. Valer. Flacc 

Síiupe $ is. n. Col. a mojiarda 9 au 0 nvjlarécira. 
( Senape ap. Petr. ) 

Sínapi. n. indccl. Plin, # mefmo. 

Sínãpis , is. f. Plaut. a mefno. 

Sineêre. adv. Cie. ingenuamente » fincerameate 9 
puramente , Jcm mentir. S mce rins. comp. Gei/. 

Sincétitas % ãtis. f. Plin. a fi.icer idade , inteireza 9 
pureza. 

Sincêfíter. adv. Geil. v. Sincere. 

Sincê^us , a » um. Hor. c. fincera , para , inteira 9 
yiffi mijlura ♦ limpa. Cie. incorrupta » fincera , yi»» 
malícia % verdadeira t não fingida. Cie. c. íã* , </- 
, *<7* mutiílada. Sincerior. cump. Geil. Since- 
riíTimus. 7*'/'. Plaut. 

Sincíput , ít is. n. Plin. « mol leira 9 n p«f/e 
/«iVfl i/tf cabeça. Plaut. rW<t a cabeça. 

Sindon 9 ônis. f. Mart. a lençol % lenço , vco de 
linho muito fino> 

Síne. prep.Cic. fem. Amaie fine rivaJi; Cie. amor , 
a que ninguém quer. 

Síne. ímp. de Sino. 

SingilJátim. adv. Cie. fin guiar mente % em particu- 
lar v a coda hum per fi. 

Singlãríter. adv. Lucr. Singulãríe. Cie. v. Sin- 
gulariter. 

Singulãris , re. Cie. c. fingular > única % Ji. Cie. 
c. particular de cada hum 9 própria de alguém. Cie. 
e. exc cliente , rara % extraordinária , única. SinfU- 
ris locus : Suet. lugar 9 em que alguém habita Ji • 
lugar Jitllitario. Singularis potentia , Singulare im- 
perium • Nep. a monarquia » império de hum Jo 
Jenhor. v. Singularius. 

Singulâríter. adv. Quint. na numero fingular. Cie. 
fingutarmente 9 dijiinclamcnte , dt hum modo par- 
ticular. 
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Smgulárius » a > um. Plaut. c.Ji 9 única , fingis- 
tar. Geil. r. cxccllcnte $ rara , extraordinária, oiíi- 
gulariae ca te na : PJaut. cadeias fingelai , fwaw 
xtf^M , ( t4m* interpreta Geln. ) a *iíí/<i A«m 
jtama cadeia. Síngularii , & Singulares equites : 
Tac. caisallciras » Auguflo injlituio para guardas' 
do feu corpo. Singular ia: litterx: às abbreviaturas , 
*. g. S. V. B. E. Si vales f bene eft. Geil. 

Singulitim. adv. Cie. Jingularmcntc » 0 cfl</tf Aom 
i parir. 

Singuli. v. Singulus. 

Singultans , antis. adj. part. Virg. c. que foluça 
muito. Verba íingultantia : Stat. palavras interrom- 
pidas com Joluços. 

Singultãtus , a , um. adj. part. Ovid. c. mi/lura- 
rada com Joluços. 

Singultiens, entis. adj. part. Col. v. Singultio. 

Singultim. adv. Hor. joluçando. * 

Singultim loqui : Hor. fallar com interrupção. 

Singultio , is , ívi , ítum , ire. Ce\t. foluçar. Gal- 
lina ílngultiens : Col. çallinha , que carcareja. 

Sinçulto f as 9 ãvi t atum , áre. Stat. foluçar fre- 
quentemente 1 a miúdo. Stat. lançar fóra com foluço. 

Singultus , ús. m. Cie. o foluço. Plin. o grafnar 
ia corvo. Col. o earectrejar da gol Unha. 

Singulus , a , um. Cie. cada hum per Ji % Jepo* 
rado dos outros , fó hum de cada vez. Plaut. c.Jin- 
guiar , huma fó coufa. Sen. ff. fó , Jolitaria. Sin- 
Jjulus numeras : Geil. o numero fingular. Nunquam 
fumus íinguli : nunca ejlamos fós. In dies fingu- 
los , in annos fingulos , fingulis diebus % ílngulis 
annis : Cie. todos os annos , todos os dias $ cada an- 
uo 9 cada dia. 

SInU , is. m. Ovid. Sinis , famofo ladrão de Co- 
rintbo. ( Alguns eferevem Scinis , outros Sinnis. ) 

Síniíter * a , um. Cie. c. da parte da mão efquer- 
4a. Virg. c. adverja , inimiga t contraria , nociva , 
Jvnejla 9 infehx , de mio agouro. Cie. couja favo- 
rável 9 de bem agouro. Ph«d. c. defeituofa 9 defor- 
ienada. Siniftra interpretatio : Tac. interpretação 
torta , e maliciofa. Sinifterior. comp. Celf. ([Tem 
a me/ma fignifi cação do pojitivo. ) Siniílimus.^p. 
Feft. 

Síniflcrítas » itis. f. Plin. Jun. a ignorância % in* 
civilidade , rujlic idade. 

Síníflimus. v. Sinifter. 

Siniftra » «. f. a mão efquerda. 

STniftre. adv. Hor. perverjamente , maliciofamente. 

Síniftrorfum. adv. Hor. para a parte da mão ef 
quer da. 

Siniftrorfus. adv. Cef. o mefmo. 

Sinnádicus. v. Synnadicus. 

Sino » is 1 sívi , situm , ere. Cie. confentir 9 dei- 
xar fazer 9 permittir 9 não impedir. Quando ejie Ver- 
ho fe acha com aceufat. ( o que fite cede raras ve- 
xes ) ha Ellipje , e deveje entender algum infini- 
tivo, v. g. Sine me : Ter. entende Je ire. Sinit , 
ou ( como lèm outros ) Sirit em lugar de Sinat he 
de Plaut. Sirim 9 Siris » Sirit em lugar de Síve- 
rím , Siveris , Siverit ( diz Gronovio ) he de Plaut. 
< de Lfv. Siftis em lugar de Siviftis lèm alguns em 
Acc. apud Cie. Siflem em lugar Siviflem he de Liv. 
Sii, Siirti . Siit de Varr. 

Sínon , õnis. m. Virg. Sinão > Grego ajluciojo 9 
famofo embujleiro , traidor , perjuro. 

SínCpe f cs. f. Val. Flacc. Sinope , cidade do Ponto. 

Sínõpenfis , fe. Tac. c. pertencente a e/la cidade. 

Sinõpeus , a , um. Plaut, c. da cidade de Sinope. 

SínõpTcus • a f um. CêlC o mefmo. 

Sinõpis , idis. f. Plin. ejpecie de vermelhão » que 
vem de Sinope. 
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Sínultuí t â > um. adj. part. Ovid» c. turvada , 
arqueada , curva f enrofcada , torcida. 

Sinuefla , «. f. Sil. Sinueffa , cidade de Campania. 

Sinuefsinus >a t um. Hor. c. pertencente a Sinuejja. 

Sínum , i. n. Sinus t i t ou ús. m. Virg. o turro * 
o ferrado * quarta È ou vafé de leite. Varr. genera 
de vajo de vinho , maior que o copo. 

Sínuo , as » avi » atum f are. Virg. curvar % tor- 
cer $ enrqfear 9 enrugar , voltar. CelC cavar » es- 
buracar. 

Sriiuõfe. adv. Geil. tortamente , por torcicolos.. Si- 
nuoíius. comp. apud Geil. 

Sinuõfus , a » um. Virg. e. chia de grandes voh 
tas , torta 9 curva , enrofcada % enrugada. Sinuoíb 
in peétore : Perf. no fundo do coração. Sinuoíà nar- 
ratio : Quint. narração chèa de digrcfsóes , rodeios 9 
e circuitos dc palavras. Sinuofa vela : Ovid. vilas 
largas % e chèas de vento. 

Smus , i. rifc v. Sinuro. 

Sinus , ús. m. Ter. o feio. Phxd. o regaço. Tac. 
o peito. Ovid. as entranhas. Propert. a bolja do di* 
nheiro. Cie. a amizade intima. Virg. o vcflido mui- 
to comprido , e de muita roda 9 a aba do vejlido. 
Ovid. qualquer vejlido. Virg. a enjeada , e cur- 
vatura da vela chèa com o vento. Alart. a rede de 
caçador. Cie. a enfeuda 9 golfo > praia entre dois 
cabos. Cie. a rojea da ferpente. Lethe immeníl fi- 
nús : Sen. o rio Lethe s fem fundo. Purpurei íinus : 
Ovid. vejlidos dc purpura. Rumpere finus : Ovid. 
rajgar os vejlidos. In finu alicujus ene: Cie. Ur 
grande familiaridade com alguém. Sinus íblvere i 
Cie. deflraçar-fc , deixar cahir » faltar o vejlido. 
In finu gaudere : Cie. alegrar-ft dentro de jí mef- 
mo. Sinum bonis fubducere : Sen. rejeitar os bens » 
que fc nos oferecem. Geftare aliquem in finu : Cie. 
amar alguém extremofamente. In finu eft : Cie. cà- 
bc na minha pojfibilidade ; e/lá na minha mão. 

SIP 

STpãrium , ii. n. Cie. o panna > cortina , que ca* 
bre o theatra. 

Siphnius » a 9 um. Plin. o. ia ilha Sifno. 

Siphnos 9 i. f. Plin. Sifno 9 ilha do Arquipélago , 
huma das Cijcladas. 

Slpho > õnis. m. Col. o cfguicho 9 canado $ ou bi» 
ca de agua. Plin. a bomba pura apagar os incendiot. 

Siphuncúius 9 i. m. Plin. o pequeno canudo , o» 
bica dc agua. ( Alguns lèm Sipunculus. ) 

SIpo 9 » ãvi , atum , are. Feít. efpalhar , lan- 
çar para diverfas partes. Antiq. Supat. Feft. Antiq. 

Sipõlindrum 9 i. n. Plaut. género de adubo fingido. 

STpontInus % a 9 um. Cie. c^da cidade de Siponto. 

Sipontum 9 i- n. Plin. Siponto , cidade da Apúlia. 

STpyleius 9 a , um. Stat. c. pertencente a Sipilo. v. 
Sipylot. 

STpylos 9 ou Sípylus % i. m. Propert. Sipyla , mon- 
te da Frygia. Plin. huma cidade do mefmo nome 9 
vizinha a ejlc monte 9 jssnta da qual fingem as pos- 
tas que Niobc Je convertèra em pedra. 

S I Q 

SIquando. adv. Cie. fe alguma vez f fe em al- 
gum tempo. ( He compojlo de fi 9 a quando , e cqf- 
tuma-fe eferever também feparadamente ; porém o 
melhor he 9 como adverte Manuc. Daufq. e outros f 
ajuntar ambas as dicções. 

Síquídem. con). Cie. jâ qae , pois que , porque 9 
por quanto. Ovid. fe certamente 9 fe na verdade, 
d Seguindo fe tamen fignifiea o mefmo , que qium- 
vis. Plaut. 8l Col. ) 

SIquis 9 ou Siqui , Síqu* • cu Siqua $ . SJqtiod ; 
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au Siquid. Cie. Je alguém 9 Je algum. ( Siqui , oã 
Siqua. abative do Jing. Plaut. entende- fe ratione. ) 
Slquo. adv. Ck. Je para algum lugar. 

S I R 

STrxum» i. n. Plin. o arrobe. 

Sírapa » X. f. Col. a *<?M* das azeitonas. ( L. var. 
Sampía. ) • 

Sircitula 9 X. f. Col. género de uva. 

Sitáíh 9 X. f. Plin. género de uva. 

Siremps , Sirempfe. Piaut. Jcmelhante na ver» 
dade. ( He voz antiga % e d ef ufa da t compojla de Si* 
milis re ipfa. ) 

Síren » ênis. f. Virg. a Jerèa , fabulojo monfiro 
do mar » 90* ^/ír/f*/^ mulher na parte Juperior do cor* 
po , atafa rm peixe. 

Sirenes > una. f. Plin. #j tangia. Plin. cerrai «v*/ 
^tf índia. 

Sirênius , a » um. Geil. c. pertencente ás Jerha s. 

Sírenuflae $ ãrum. f. Plin. três ilhas de/le nome 9 
que são como penhqfcos na enfeuda de Pejlo. 

SíriSíls , is. f. Plin. enfermidade por infiammaçãa 
das membranas do cérebro , procedida do exceffiva 
calor do Sol no Solfiicia , c nos Caniculares. 

Sirím , íiris . firit. v. Sino. 

STrius » ii. m. Virg. Siro , efirella na boca da 
Canicula. 

Sírius f a , um. Virg. c. da Canicula. 
Sirmieníis > fe. Plin. c. pertencente a Sirmio. 
Sirmio , õnis. f. Catull. Sirmio , peninjula junto 
o Verona. 

Sirpâtus , a , um. odj. part.Vzn. c. atada 9 ligada. 

Sirpe 9 is. n. Plaut. a planta 9 que produz o bei- 
joim. ( Também Je efereve Syrpe. ) 

Sirpea » x. f. Varr. a feve do carro. ( Também 
Je efereve Scirpea. ) 

Sirpíees , um. m. Varr. o ancinho de ferro % ou 
grade com dentes de ferro. 

Sirpicula , & Sirpiculus. Scirpicula t & Scirpi- 
culus. 

Skpícus , a f um. Varr. c. da planta , que pro- 
du% o heijoim. 

Sirpo , as , ãvi , atum » ire. Varr. atar , ligar. 

Sirpus » i. m. Geil. o enigma f quefião e/cura. 
( Alguns Um Scirpus. ) 

Slrúlugus , i. m. Plin. 0 Jir alaga t animal in- 
aognito. 

Sírus , i. m. Varr. cova fabterranea para gaar* 
dar trigo* ( Alguns ejerevem Syrus. ) 

S I S 

Sis em lugar de Si vis : Cie. fe queres , fe te pw 
tece. Sis em lagar de Suis. Àntiq. Enn. ap. Feft. 
Sis em lugar do genit. Sui apud Vet. 

STssípo » õnis. f. Cie. Sifapo 9 cidade 9 ou vi Ha da 
Andaluzia. 

SísSpõneníis , fe. PHn. c. pertencente a Sifapo. 
STs&ra , x. f. Plin. a urze , ou torça. 
Sífenna , se. m. Cie. L. Cornélio Sifenna $ Re* 
mano douto. 

SiTer , êris. n. Plin. a alquirivia , herva. (Tam- 
bém Plin. ufou de fie nome em o gen. m. ) 

Sifteris , entis. a~Jj. part. Tac. c. que ejlá firme , 
confiante % que rejijle. 

Sido , is , ftíti , ftatum , fíftere. Virg. reprimi* 9 
Jazer parar , refrear , deter. Virg. firmar 9 fazer 
firme 9 firtificar , fegurar 9 fortalecer 9 reforçar. 
Virg. parar f poufar , defeanfar . ejlar quieto 9 de- 
terji , e/lar a pé quedo 9 ejlar firme. Manil. Jer 9 
exiilir. Siftere aliquem , ou aliquid : Vir£. por f 
colloear , poufar alguém , ou alguma coujn. Siíle- 
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re íè : Cie. eprcjcn tarje , comparecer em algum /«• 
gar. Gradum : Vir£. parar. Sanguinem : Plin. Jé- 
xer vedar o Jangue. Vadimonium : Cie. compare- 
cer emjuizo. Ore fíftere , capite fíftere : Plaut. ca- 
kir com ímpeto com o rofio » ou cabeça em terra* 
Sifírãtus , a , um. Mart. c. que traz fijlro 9 ou 
pandeiro $ de que ufavão os Egypcios. 

Si H rum , i. o. Virg. o pandeiro » de que ufavão 
os Egípcios. 

Sífymbrium , i. n. Ovid. certa herva , Jemelhan- 
te ao majlruço. 

Sífyphídes 9 se. m. Ovid. Vlyjfes 9 filho de Sifufo. 
Sífyphius • a t um. Ovid. c. pertencente a Stfyfo* 
Sifyphii portus : Stat. os portos de Corintha. Sify- 
phms iíllimus : Sil. o i/l h mo de Corintho. 
Sífyphus , i. m. Ovid. Sifyfi» , filho de Eolo. 
SIfyrinchion , ii. n. Plin. género de cebolla. 

S I T 

Sitãnius » a , um. ( panis ) Plin. pia de triga 
tremez. 

Sítella , x. í. Liv. o vajo 9 ou balde pequena dc 
tirar agua , e principalmente a vqfo , ou urna 9 de 
que tiravâo fortes. 

STtiiòms , ídis. f. Ovid. a mulher 9 ou canja de 
Sithonia 9 provinda de Thracia. 

STchõnius , a , um. Virg. c. de Sithonia. Sitho- 
nii • Hor. os Thraces. 

Sítícínes 9 um. m. Geil. os muficos , que canta* 
vão junto ás Jepulturas 9 onde já ejlavão enterrados 
os cadáveres. 

Sitículôfus • a • um. Hor. c. Jecca 9 árida , falta 
de humidade. Plin. c. que Jaz » ou augmenta a Jede m 
Sítiens , entís. adi. part. Ovid. c. que tem Jede. 
Virg. c. Jecca f ariia. Cie c. defejofa 9 que de- 
Jeja ardentemente. Sitientia regna : Petr. as lnfer* 
nos. Annus fítiens : Plin. anno Jecca. Luna: Plin. 
Lua que não traz agua* ( Harduina interpreta a 
inte* lunio. ) 

Sitienter. adv. Cie. com Jede t defejqfamente , ar» 
dente mente. 

Sitio , is , Tvi . ítum , Ire. Plaut. ter Jede , afiar 
fequiofo. Cie. ejlar fecco 9 feccar-fe. Cie. dejejar 
ardentemente. 

Sítis 9 is. f. Cie. a Jede % vontade de beber. Virg. 
a Jeccura 9 Jalta de humidade. Cie. o defejo ardeu» 
te de qualqac* coaja. Reftinguere fitim : Virg. ma- 
tar a Jede. Siti laborare : Phxd. afiar ajfiião com 
Jede. (Não he ufado no plur. , nem ta mb cm Jede» 
vc ufar no fing. do ablat. Site. ) 
Sitiíla ova. v. Schiftum. 
Sítonia » x. f. Ulp. a intendência das viveres 9 
cuidado do Jazer provisão de trigo. 
Sittace , es. f. Plin. o papagaio 9 ave. 
Sittiícêne , es. f. Plin. a Afia maior. 
Sittyba , x. f. Cie. a pergaminho 9 capa da livro. 
Sítuátus , a , um. Flor. c. Jituada % pojla. ( L. 
*ar. Sita , que he a melhor. ) 

Sítula t x. f. Plaut. o balde , ou caldeirão de ti* 
rar agua. Plaut. a urna 9 de que Je tira vão fortes. 

Situlus , i. m. Cat. o balde , ou caldeirão dc ii- 
rar agua* 

Situs , ô«r. m. Cie. o fitio » pofitura , fituação 9 
qualidade do lugar. Plin. a região % a lugar 9 a 
paii. Cie. n immundicia 9 çn) idade. Virg. a mofo » 
bafio. Plin. o mão cheiro a mofo. Ovid. a inércia , 
Jrouxidão » pafmo. Sen. o e falecimento. Stat. a fal- 
ta de frequência t Jolidão. Val. o defcojlmme , ufa 
cm contrario. lner« fitus : Ovid. a fraqueza » frou- 
xidão. Cxrulco tenebrofa fxtu cellus : Val. Flace. 
o Inferno. 

'Si- 
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SIT 

Sitits » a , um. adj. part. Cie. c. permittida. ftep. 
*. » fituada. Tac. tf. edificada. Liv. * . fcpuU 
toda , enterrada , defunta. In veftra manu íitum eíl : 
Sall. ç/M a* v<j/fo mã* , í/tf vd/ depende. Quan- 
tum eíl fitum in nobis : Cie. quanto ejlá da nof 
Ja parte , quanto nos fer poffivel. s 

S I V 

Síve. *#»/. Cie. Ter. c fe , ou fe. Sive etiam : 
Cie. «0 para o diter melher. ( Sive algumas vezes 
fe emitte , 0 y«« Hor. ^c* , quando dtjje : Nos prx- 
Jia virginum cantamus , vacui , five quid urimur. 
J. tf. íive cu m vacui fumus , íive cum emamus. ) 

Sívi. pret. de Sino. 

Sium , ii. n. Plin. a r aba ca. 

S M 

S. M. nas natas Romanas. Sine manihus. fibi mo- 
numentum. fine maio. Sacrum manibus. fuo me* 
rito. íignata moneta. folvic mérito. S. M. A. G. 
S. Sacrum me mor i animo grátis foi vi t. S. M. D. 
Sibi monumencum dedit. facium matri Deum. S. 
M. M. Sacrum magnx matri. S. M. P. E. Sibi mo- 
numentum publice elegit. S. M. P. I. Sibi monu- 
mentum poni juíEt. 

S M A 
Smàragdineus , a » um. & 

Smffragdínus , a , um. Celf. tf. de cfmcralda , ou 
de cèr de cfmcralda. 

Smàragdltes , x. m. Plin. nome de hum monta 
junto de Qarthago , onde Jahião efmcraldas. 

SmàYagdus , i. m. Plin. a cfmcralda , pedra pre* 
eiofa. Phard. a cèr verde. ( Mart. fc\ breve a fe* 
gunda Jyllaba , c alguns Criticas de boa nota que- 
rem que fe efereva Zamaragdus. ) 

Smãris . ídis. f. Plin. a paráclha « eu arenque , 
peixe. ( Ovid. fe% breve a primeira fylloba. ) 

SME 

Smeâicus » a , um. Plin. c. que tem virtude de 
purificar 9 ou alimpar. 

Smegma , Stis. n. Plin. todo o medicamento , que 
Um virtude de purificar , ou alimpar. 

Smegimticus , a , um. Plin. tf. que tem virtude 
de alimpar. 

S M I 

Snvlax t âícif. f. Plin. o legação » herva. Ovid. 
huma donzclla defic nome. 

Smtlion t ii. n. Celf. o collyrio , efpecic de un* 
guenta , que fe applica em méchas para curar feridas. 

Sminthêus , i. si. Ovid. Sminthco * f obre nome de 
Apatia. 

Sminthêus a a» um. Sen. tf. pertencente a Sminthco. 
S Al Y 

Smyrna x. f. Plin. Smyrna , cidade de Jània 9 
pátria de Homero. Catul. huma domclla chamada 
Myrrha. Lucr. a arvore , em que fingem Murrha 
fe transformara. 

Smyrnxus , a , um. Plin. c. pertencente â cidade 
de Smyrna. 

Smyrnium , ii. n. Plin. a efmyrnio , herva. 
Smyrrhiza , x. f, Plin. herva femelhante â an* 
farinha. 

Smyrus , i; m. Plin. # arenque , peixe. 
S ti 

S. N. Senatu*. fententia. S. N. L. Socii nomi- 
nh Latini. S. N. P. M. Sine periculo mortis. S. N. 
$~ Q. Si negat facramento quxfito. 
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S. O. Suis omnibus. fine occaíiohe. SCOR. P. 
B. M. Socrui pofuit bene merenti. SOD. Sodalú 
SOL. Solidit. SOL. 1NV\ Soli invido. SOL. L. 
J*U bolvit libens mérito. SOL. PVB. S. P. D. D. D. 
Soli publico fibi pofuit dato decreto Decurionum. 

SOB 

Sòbules , Is. f. Cie. a geração 9 d tf tendência , fá* 
milia , linhagem , propagação , filho , ou filha. Col; 
o pimpolho » tf ladrão da arvore , que nafee do pé » 
ou da raiz. Apul. o cabello , que vem crefeendo por 
baixo do cabdlo , que eftà mais crefeiao. Sobolef 
lafcivi gregis : Hor. o cabrito. ( Propriamente ha 
fuboles : porém cojluma-fc eferever foboies % par cau* 
fa da ettfonia. ) 

feòbòlefcens , eu Subolefcens % entis. adu pert. 
Liv. v. Sobolefco. 

Sõbòlefco , eu Subolefco » is , fcere. Liv. crefcet 
em geração* em filhos ; multiplicar fe. 

Sobrie. adv. Cie. febrie mente 9 com temperança» 
Plaut. acauteladamente , prudentemente , cem cuidada. 

Sobriétas , âtis. f. Sen. a fobriedade > regra , a 
temperança no beber. Ulp. a temperança , modera* 
çao. (A pui. a Sobriedade , Deofa inimiga de Vénus. ) 

Sobrlna t x. f. Plaut. a prima , filha de irmãos. 

Sobrlnus » i. m. Qc. o prima % filho de irmãos. 
Ter. qualquer parente. 

Sobrius , a , um. Cie. c.fobria , temperada , moda* 
rada no beber, e comer. Qàq.c. Jobria % inimiga da luxa , 
moderada , hanejla , virtuofa. Cie. tf. attenta » vi°ilan* 
te , diligente 9 eircumfpeéia. Ter. tf. que efià em foes 
perfeito juixa. Sóbria verba : Mart. palavras ditas 
com mo de fila , e prudência. Rura : Sen. campos fenf 
vides. Terrx fonrix : Suet. as terras » em que Do* 
miciana mandam cartar as vinhas. 

soe 

Soccitus , a » um. Sen. tf. calçada com foccos. 

Socculus f i. m. Suet. tf pequeno foeco. 

Soccus , \. w. Cie. a focco , efpecic de calçados 
para homens , e mulheres entre os Gregos ; e entre 
os Romanos próprio das mulheres fimente » e ufa da 
das que reprefentavãa Comedias. Hor. a Comedia. 

Sõcer % i. m. Cie. a fogro. 

Sõcerus , I. m. Plaut. o mefma. 

Sócia , x. f. Cie. a companheira. Sócia tori , cor 
thalami : Ovid. a mulher ca fada. 

Sòciãbllis , le. Plin. tf. fociavel 9 que facilmente 
Je ajunta a outra % amante da fociedade. Liv. tf. de 
companheiros , e amigos. 

Sòciitís , le. Cie. tf. de alliados , confederados f 
de companheiras % de amigos. Ovid. c. conjugal. So- 
cial is exercitus : Liv. a exercito dos alliados. Bel? 
lum fociale : Juv. a guerra % que os confederados 
do povo Romano fizera o ao mefmo povo. Socialif 
amor : Ovid. a amar conjugal. Socialia carmina : 
Ovid. a canto » ou poema nupcial, 

Sôeiàlitas , ãtis. f. Plin. a fociedade , companhia * 
afabilidade. 

Sociãliter. adv. Hor. amigavelmente , em com- 
panhia. 

Sòcians , antis. adj. part. Ovid. c. que ajfocia , 
ajunta por companheiro. 

Sôciandus » a , um. Hor. c. que ha % ou deve fer 
junta , ajfociada , &c. 

Sócia trix » Icis.f. Val. Flacc. a qve ajunta f ou une. 

Sociátus » a , um. adj. part. Cie. c. affociada , 
unida % junta , confederada. Mulier alicui íociata : 
Sen. mulher eafada com fltgucm. 

So^ 
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Sõcienous * i. m. Plaut. o companheiro , focio. 
Antiq. 

Soei et as $ itis. f. Cie. a fociedade , união , com* 
municação % companhia. Ne?, a alliança , confede- 
ração t liga. Cie. 'a fociedade , companhia em o ne- 
gocio , e os me/mos focios. Coire focietatem cum 
aliquo : Cie. fazer liga , oa amizade eam alguém. 

Sócio , as , âvi , atum > are. Cie. affoeiar , unir , 
ajuntar por companheiro $ confederar. Sócia re fe a!i- 
cui vinculo jugali : Virg. cafar-fe. Aliquem domo : 
Virg. receber alguém em c*fa. Carmina nervis í Ovid. 
cantar ao fom de algum injlrumento. Dextras : Ovid. 
êar-fe as mãos. Curas : Val. Fiacc. communicar os 
penfamentos. Se participem in cafus omnes : SiJ. 
fazer fe companheiro em todos os fuccejjos da fortuna. 

Sòciofraudus > i. m. PJaut. o que engana o com- 
panheiro. 

Sòcius , i. m. Cie. o fooio $ companheiro « o que 
participa da mefma fortuna % ou da me/ma coufa. 
Cie. o alliado , confederada. Cie. a companheiro em 
ú negocio. Socius fanguinis : Ovid. o parente por 
aonfanguinidade. ( Socíum gen. do pl. em lugar dt 
íbeiorum encontra fe muitas vezes em Plaut. ) 

Socius ,a, um. Virg. c. companheira , ajfociada 9 
nnida , amiga , alhada , confederada. Socíum re* 
{num : Stat. Reino , em que dais governão junta* 
tumente. Socius íànguis : Ovid. a parentefeo por coa- 
f angu in idade. Soa a; manus : Ovid. os efquadrSes 
dos alliados. Spes : Stat. fe diz , quando muitos cf- 
porão a mefma eonfa. Carpere focias via? cum ali- 
quo : Ovid. ir juntamente pela mefmo caminho. So- 
cium nomen cum aliquo habere : Ovid. ter o mef- 
mo nome ,que outro tem. Moras íòcias jun?ere : Ovid. 
demarar-fe juntamente. Sócia a* mi na : Virg. tropas 
Miadas. Sócia noâe : PJaut. com o favor da noite. 

Sõcordia » «. f. Suet. a loucura. Ter. a pregut 
fa , negligencia , cobardia , frouxidão , fraqueza. 

Sõcordius. adv. comp. Liv. preguiçofamente , ne- 
gligentemente t imprudentemente , fem confelho. 

Sõcors 9 d is. ad). Cie. c. eflupida , Uuea , tonta , 
fem juiz*. Ter. c. preguiçofa , vagara fa , cobvrde t 
fraca , inerte f frouxa , languida, Socordiífimus.7*/>. 
Apul. 

Sócrates , is. m. Cie. Sócrates > filofofi Athenien- 
fe. Pliit. hum pintar da mefmo nome. 

Soe ratice, adv. Cie. Socraticamente % k maneira 
de Sócrates. 

Socrãticus , a , um. Cie. e. de Sócrates , ou per- 
tencente a Sócrates. 

Socrus # xis. f. Cie. a fogra. ( Socrus do gen. m. 
por fj/ncope de focerus. Acc. ap. Prifc. ) 

SOD 

Sodilis > is. m. Cie. a focio t amigo , companhei- 
ra nos prazeres » banquetes , jogos , brincos , e cow 
fas leves. Cie. o companheiro no beber , e nu be- 
bedice » que também co/lumava fer companheiro da 
parcialidade nos Comícios , e nas conjurações con- 
tra a pátria. Tac. o companheiro da mefmo colle- 
gio , camarada. Nulli te fadas nimis fodalem : Mart. 
não tenhas amizade particular. 
* Sodilis , le. adj Ovid. c. de companheiro. 

Sóchlítas t àtis. f. Cie. a convivência , commereio , 
amizade » familiaridade » fociedade $ companhia de 
peffoas. Cat. apud Cie. o ajuntamento de homens hon- 
rados t e hanejlos > que para fe recrearem faxião en- 
tre fi banquetes 9 e feflins. Cie. o ajuntamento de 
homens para os Sacrifícios. Cie. a multidão de ho- 
mens » que nos Comidos favorecião ao Candidato. 

Sòdãlitium t ii. n. Cie. o ajuntamento 9 converfa- 
ção , convivência , fociedade , commereio de amigos % 



SOD 

t principalmente o ajuntamento , ene fe fazia pare 
comprar os votos nas eleições, Au cl. ad Her. o bon* 
quete $ que ot f ócios , e amigos fazião. Plin. o ajuih 
t amento , e conjuração parcial. ( Também fe efere* 
ve fodalicium. ) 

Sôdãlítius , a , um. Ovfd. c. de amigas 9 dc com» 
panheiros. L. var. 

Sõdes. adv. ou interj. de quem raga , ou exhorta 
com afagos. Ter. & Cie. por graça , pot corte- 
zia , ptr mercê , por tuu vida , fe me amas , fe 
te atreves , fenão he contra o teu gojlo » fí te agra- 
da. {He voz compojla de fi , e audes » e vele o 
mefmo que amabo , qusefo » oro. Prifcian. julga 
fer verbo. ) 

Sõdii , õrum. m. Plin. as Aragonezes. 

Sõdinus , i. m. Plin. Sodina , rio navegável. 

Sõdoma , ac. f. Sodomum , i. n. Sodoma , orum , 
n. pl. Sev. Sulp. Sodoma , cidadã da Polejlina. 

S O G 

So£diãna t «.f.Curt. Sogdiana , província da Afta. 
Sogdiáni , õrum. m. Plin. Sogdianas , povos 
de fia previne ia. 

SOL 

Sol , is. m. Cie. o Sol. o lu*jr abrigado , expof- 
to ao Sol. ( vulgo foalheiro. ) Mart. ma pl. os raios, 
luzes , calores do Sol. Virg. o dia. Cíc. huma cow 
fa muito excellente , e única. v. Apollo , & Phce- 
bus. Algens Sol. Juv. o Sol do inverno. Solis de- 
feâio : Cie. labores : Quint. Defcdus : Ovid. o 
ecliofe do Sol. Sol niger : Hor. dia infaufto. Soles 
candidi : Catul. dias de felicidade. Sole primo : Juv. 
Novo : Vire. ao levantar do Sol. Aledio : Phcd. aa 
meio dia. Supremo : Hor. febre a tarde. Ambula- 
-re in Sole : Cie. pajjear ao Sol. Proceder* in So- 
lem , & pulverem : Cie. fahir a publico. Nondum 
omnium dterura Sol occidit : Liv. prov. ainda fe 
não acaba o mundo. Candidi foles fui fere mihi : 
Catul. fui bem affortunado. 

Sõlámen , ínis. n. Virg. o allivio , cênfolaçãa. 
([He voz quofi própria dos Poetas. ) 

Sõlandus , a , um. adj. part. Ovid. c. que ha 9 aa 
deve fer confolada. 

Sõíans , antis. adj. part. Virg. c. que confola , al- 
liv ia. 

Sõlãnum , i. n. Plin. a herva maura. 

Sõlãnus ventus : Vitr. a vento da Levante. 

Solaris , re. Ovid. c. do Sol. Piceae pars fbtaris : 
Plin. a parte do pinheiro , que efti virada para a 
Sol. Solaris herba : Celf. o gira foi. 

Sõlàrium » n. Cie. a relógio do Sol. Plaut. a abri- 
go , fo alheira , eirado , varanda para tomar a Sal, 
( Parece que Cie. por Solarium também fignificaa 
hum lugar na praça de Roma , onde efiava pintada 
hum relógio do Sol. ) 

Solarium , fi. n. Ulp. a tributo % que fe pagava 
da terra. 

Sõlâtiôlum 9 i. n. Catul. o pequena allsvio , oa 

confolaçâo. 

Sôlàtiiim , ii. n. Cie. o allivio , confolaçâo , con- 
forto , lenitivo. Cie. o fubfidio , foccorro , ajuda* 
Ulp. o preço 9 valor de alguma coufa. 

Sõlãtor , õris. m. Stat. o confolador. 

SõlãtunU t i. n. Feft. doença procedida da excefi- 
vo calor do Sol, 

Sõlàtus , a , um. Plin. c. enferma , por ca ufa do 
calor do Sol , cozida do Sol. Sen. c. deixada fo , 
folitaria. ( a Solus. ) Virg. c. que allivia , confo- 
la , cu exhorta. ( part. de Solor. ) 

Soldurti , õrum. m. Cscf. género de amigos jide* 

li- 
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SOL 

Yiffimes , que mutuamente Je obrigavão a fer tom* 
panheiros cm qualquer fortuna. ( tf oldurii. ap. Gal- 
los , latine dicmntur Devoti. ) 
Soldus. v. Solidus. 

Solea , te. f. Cie. a alparca » chapim , chinclla. 
Suec. pl. as ferraduras das bejlas. Veg. as unhas 
das bejlas. PÍin. o linguado , peixe. Col. o prelo 
do lae*r da azeite. Sole* lignee : Cie. os eepos , 
J** yc lançavão aos cr imi nojos para não fugirem. 

Sòleãrius , ii. m. Plaut. o çapauiro , que Jaz cha- 
pins % alparcas > Wc. 

Sòleãtus » a , um. Ciff. c. que traz alparcas » chi- 
nclla j , Ja, ida lhas. 

Sõlemne , R n. Cie. a Jolemnidade , fejla , prin* 
eipalmente a que Je cojluma fazer em certos tem- 
pos de cada anno. Cie. o cojlume. 

Sói em nis , nc. Cie. c. folemnc , fejliva , que Je 
Jaz com Jolemnidade f *que Je celebra em catas tem' 
pos de cada anno. Cie. c. cojlumada , ufa d a , legiti- 
ma 9 que fe deve obfervar. Solemni jure : Val Max. 
com a cojlumada formalidade , e J Icmnidade das 
leis. Solemnia verba : Ovid. palavros , de que Je 
sjava nos Sacrifícios Jolemncs. Sol*mnes arae Virç. 
altares , em que Je celtbravão Sqcrifi* ius fohmncs* 
Circus fole mu is : Ovid. o circo em Roma , onde fe 
celebrava o os jogos , e fcflas JvUmnes. Infanire fo- 
lemnia : , Hor. i/lo he , folemniter , publice , ve- 
hementer. Solemni ííímus. fup. Apul. (Também fe 
efereve Soliemnis y o* Solennís. ) 

Solemnítas » atis. f. Ge 11. a Jolemnidade % fejla , 
que Je cojluma fazer cm certos tempos de coda an- 
no. Ulp. o aã o folemnc , e público. ( Também Je 
efereve Sollemnitas, er Solennitas. ) 

SõlemnTter. «</v. Liv. com f lemnidade % f leve- 
mente , fegundo o cojlume eftabclccido. Ulp. na Jàr- 
ma de Di<cito. 

Solem nít us. adv. Lxv. apud Non. o mefmo. 

Solen , cni«. m; Plin, • longueirão » marfeo. 

Sõlens » entis. adj. part. Plaut. c. acojlttmada , ha- 
bituada. 

Solenfis , fe. Plin. c. pertencente â cidade de Sa* 
los. v. 5oli. 

Sòleo , es . fohii , ou folitus fum , êre. Cie. cofia • 
mar t ufar. Solere cum ali jiio : Plaut. ter comma- 
nicação torpe com alçucm. (Não Je ufa ejlc ver- 
bo no futuro. Os antigos diztâo Solinunt em lugar 
de Solent : Feft. ) 

Soler* , ertis. adj. Cie. c. engenhofa , douta , pru- 
dente , fab a , acautelada t circumfpc&a , perficaz. 
Ovid. e. ajluta , molicioja , Jagaz. Solertior. comp. 
Cie. Soleitiflimus. Jup. Cie t Também Je ejereve 
Sollers. 

Sõlerter 9 & Sollerter. adv. Cie. engenhofamente § 
indujlriojamcutc % Jubtilmente » perfpicazmente % dili- 
gentemente. Solertms. co/w/i.Cic.vSolertilIime. ftp.Cic. 

SGlertia , & Sollertia , r. f. Cie. o engenho , agu 
ieza , dcjlreza , prudência , fag a cidade , indu/lria. 
Cie. a faga cidade , maltesa , ajlucia , dcjlreza pa- 
ra o mal. 

Sòli v õrum. m. Plin. Solos 9 cidade da Cilicia. 
Sòliar $ aris. n. Varr. apud Non. a cobertura do 
throno. 

Solícitans , antis. adi part. Ov d. v. Solicito. 

Sohcítatio , õnis. f. Cie. a fo licitação , incitação t 
**ft*g a ç£° » ejlimulo $ injlancia ( Também fe efere- 
ve Sollicirano ; e em Ter. Andr. i. f. 2$. em lu- 
gar de Sollicitat'0 , como alguns Um f fe U em 
muitos Mff. Solhc'tudo. ) 

Sòlíciritor , & Solhe rator , uris. m. Sen. a ten- 
tador , folicitador t reque fiador. 

Solícítãtus , & Soiiicuatus , a 9 um. adj. pari. 
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Lucr. c. agitaãa ^ movida $ perturbada 9 abalada » 
inquietada. Cie. c. tentada , folie ttaãa 9 injiigada , re* 
quejlada para obrar mal. Juft. c. attraasaa , con- 
vidada, 

Sòhcíte , & Sollicite. adv. Ovid. cuidadofamente , 
diligentemente. Solicite laetus : SjI. alegre , porém 
fem ejlar totalmente livre de cuidados. SolkitiUS. 
comp. Quint. SolicitiíTirae. fup. Suet. 

Solicito p & Sollkito , as , ãvi , atum $ ire. Virç, 
agitar , mover , abala'. Ovid. attrahir , excitar $ ef- 
U mui ar f mover. Cie. f licitar , fazer injlancias t 
tentar , injligar. Cxi. inflar com força , apertar. 
Plin. indut.tr , perjuajir , exhortar. Cie. vracur > 
/^i^iV , angtijliar , molejlar % intnjlecer » inquietar. 
Sollicitare hun Um : Ovid. cultivar a terra. Freta 
remit : Virg. mover , agitar as aguas do mar com 
os remos. Alvum : Celf. laxar o ventre. Forem : 
Ovid. abrir a porta. At cu feras : Ovid. andar â 
caça das fé* as. Stamma poli ice doclo . Ovid. to- 
car perfeitamente hu n i«jtrumento de cordas. Hof- 
te< : Lucan. provocar os inimigos. Pacem : Liv. per- 
turbar o focogo. Aliqu<rm bel lo : Ovid. pele ij ar con- 
tra alguém. Alicuem pecunia : Curf. procurar cor* 
romper alguém com peitas. Sol Heitor nullos efle pu- 
tare Deos : Ovid. finto me tentado a crèr que não 
ha Deofss. Non folliatemus amicos : Juv. não im- 
portnnemos os amigos. 

Sòlícítúdo , ínis. f. Cie. o cuidado , afflicçao » 
trifler.d , angajlia , inquietação • pena , dor do crin.e. 

SolicVtus , a , um. Cie. c. fvlicita , cuidadofa , af- 
flitia , angujliada , inquieta , chêa de cuidado , e qf- 
flicção , perturbada. \ifg. c. agitada 9 movida , lan- 
çada para huma , e outra parte. Virg. c. que cau- 
fa cuidado. Mart. c. tímida , medrqfa. Mare fo\i± 
citum : Virg. mar levantado. Habere aliquem fo- 
licitum : Ter. oceupar alguém , d ar- lhe que faier ê 
em que cuidar. Soliciti equi : Ovid. cavallos cfpan- 
ta dos. Solicitior. comp. Plac. ad Cie. Solicitiífimus. 
fup. Quint. 

Soliditio » õnis. f. Vitr. a acção de fazer folião. 

Sòlidãtus , a , um. adj. part. Tac. c. endurecida f 
fortalecida , Jo lidada 9 firmada , corroborada. 

Sòlíde. adv Geil. Jlidame>ite . firmemente. Ter. 
inteiramente , Jtrtemente , verdadeiramente , certa- 
mente. Solidius. como Geil. 

Sòlidefco , is , fcêre. Virg. Joldarje f congluth 
harjc . fazer Je folido. 

Solidipes , edis. adi. Plin. c. que tem os pés fa> 
lidos 1 de unha macijfa , não fendida em duas partes. 

Sõlídítas f ãtis. f. Cie. a folide* , inteireza. Vitr. 
a firmeza f dureza. Vitr. no pl. a engejjadura , ef- 
iuque firme , e endurecido. 

Solido . as % ãvi » ãtum , ãre. V'tr. foldar , unir » 
grudar , conglutinar , fortalecer f firmar » fazer ma* 
ciffo , fazer firme , e folido. 

Solidus , a , um. Cie. c. folida 9 macijfa , teda 
do feu género , fem fer compojla de outra. Virg. c. 
inteira , feita de huma peça fò. Ovid. c. dura , 
forte , firme % eftavel. Cie. c. verdadeira , fine era % 
real g eftavel , que não he imaginaria. Cie. c. /ír- 
, ratificada » íírM , ejlabclecida. Cie. f. inteira 9 
toda. ( Soldus Jj/ncope de Solidus ap. Hor. & 
Mart.) Mens folida: Hor. propofito firme» e per* 
Je ver ante. Annus folidus : Liv. anno inteiro. Nix 
folida : Stat. a faraiva. Columnx ex folido már- 
more : Virj*. columnas de huma fò pedra. Solveré 
folidiim alicui : Cie. pagar a divida por inteiro a 
alguém. In folidum aliquid promirtere : Ulp. obri- 
gar Je a pagar alguma divida per inteiro. Lo c are 
aliquem in folido : Virç. pòr alguém em fe^ur an- 
ca. Solidior. comp. Col. SolidiíTimus. Jup. Vitruv. 

So- 
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Sòlidus t i. m. Pretor apud Ulp. certa ínetda íc 
euro 4c peto 9 ou hum cruzada. 

Sõlífer » a » um. Sen. c. que traz Sol. Solifera 
plaga : Sen. a %$na tórrida. 

Sõllferreura • i. n. Liv. lança toda de ferre ma* 
tijfo. ( Também pôde fer Solliferreura. ) 

Sõlífuga. v. Solipuga. 

Sõlígêna , «. m. f. Val. Flacc. o que ke gerado 
do Sol. 

Sõlimnia , «. f. Plin. Solimnia 9 ilha do Arqai- 
pélago. 

Sõlínãtcs , um. m. Plin. certos póvos da Italiá. 

Sõlípuga i te. f. Plin. a formiga ruiva , eu ou- 
tro femelhante bichinho venenofo. ( Também fe tf 
ereve Solipunga t Salpuga. ) 

Solis gemma , «. f. Plin. pedra preciefa 9 que Ian* 
fa de fi raios á maneira do Stl. 

Solifternium , O* Sillifternium , ií. n. Feft. efpeeie 
de Sacrifício , que fazia o os gentios nos dies de de» 
precação publica t eu acção de graças per algum 
fuecejfe prefpero , preparando cadeiras 9 e metas ne 
Templo para dar aos Deofes banquete 9 de que ft 
aproveitai) ão es Sacerdotes. 

Soliftímucn , i. n. Cic. Soliftimum tripudium » o 
bem agoure 9 quando o comer cahia da boca- aos 
franges. Feft. o bom agouro , quando alguma pc 
dra , em arvore firme , e cem raiz cabia fem que 
alguém a impeli ijje , ou corta ffc. ( Alguns , deri- 
vando ejla voz de follus palavra dos Ofcos $ efere- 
vem Solliftimum. ) 

Sòlítânae cochleae : Varr. género de caracões mui" 
to grandes em Africa. ( Algrws Um Soiitannae. ) 

Sôlitàrius , a , um. Cic. c.Jllitaria 9 fó 9 fem com- 
panhia. Cic. e. que vive fé , que foge da focieda- 
de 9 que gojla dafolidão. Solitária coena : Plin. cea 
de huma pejfoa fi. 

Sõiítas , ãtis. f. Acc. apud Non. a folidãe. Antiq. 

Sõlítaurília , ium. n. Liv. os Sacrifícios , em que 
es Romanos immolavão huma ovelha , huma perca 9 
e hum touro. ( Alguns , cuja epiniSe me não agra» 
da 9 julgae que folitaurilia he palavra viciada , e 
em feu lugar fubjlitucm fuovitaurilia 3 eu fuovetau- 
rilia. ) 

Sõlíte. adv. Plaut. fem companhia. ( L. var. Soli. ) 
Sòlíto , as , ávi , atum , are. Geil. cojlumar fre- 
quent emente. 

Sõlítúdo , ínís. f. Cic. a folidãe , deferte 9 ermo , 
lugar folitario. Cic. a orfandade , defampare 9 af- 
ficção. 

Soltais» a t um. udj. part. Hor. c. que ke , eu ef 
te eojlumada. Virg. c. cofiumada , a fada. PrXter lo- 
Jitum : Hor. fóra do cojlume. (0 ablativo folito fe 
ajunta aos comparativos fem fub/lantivo expreffo.Vil. 
Flacc. Solito fuperbior , ijlo he pr« more folito. ) 

Sõlivagus , a , um. Cic. e. que anda vagando fò. 

Sõjium , ii. ru Cic. o throno , folio , cadeira Real. 
Ovid. o Reino. Cic. a cadeira , onde es Advoga- 
dos exercitavão o feu oficio. Suet. o ajfento con- 
cavo , de que ufa vã o nos banhos. Flor. e caixão , 
em que fe punhãe es cadáveres principalmente dos 
Reis nu fepultara. 

Solla. ( diz Feft. ) chamão-fe os ajfentos , ou ca- 
deiras , tfll y<r n<r* p^<? fentar mais de huma 
pejfoa. ( Scalig. Vojf. Gréev. , e outros Um folia. ) 

Sollemnis. v. Solemnis. 

Sollers. v, Solers. 

Sol liei to t e feus derivados, v. com hum fò L. 
Sollícurta , se. f. Liv. Andr. a curiofa em tudo. 
Sollícurius , ii. m. Liv. Andr. apud Feft. e carie* 
Je em tudo. 

Solliferrcum. v. Soliferreum. 
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SoHiftcrniutti. t*. Solifternium. 

Sollus 9 a , um. Feft. He palavra dos Õfcos , e 
vale o mefmo que a Latina Omnis , 011 Totus. 

Solo , as , ãvi , atum , ire. Stat. affolar 9 def- 
truir f fazer de fer to. 

Soloccifmus , i. m. Quint. o folecifme ê vheifa 
compcjíçgo da Syntoxc. 

Séloccurn f i. n. Geli. e mefmo. 

Sõlon , õnis. m. Juv. Sólon Athenienfe 9 eu hum 
dos fete fabies da Grécia. 

Sôlor » ãris * ãtus fum t ãri. Cic. confiar , confor- 
tar t elhviar 9 recrear. Solari famem : Virg. facior 
a fome. 

Sõlox õcis. adj. Feft. Solox lana. lã grojfa. Feft. 
e gado que tem lã grojja » ofpere , cabelluda. 
Solpuga. v. Solipuga. 

Solftítiãlis , le. Cic. e. pertencente 00 Solfticie t 
que ne mez de Junho fe fez ne Trópico de Cencre. 
Liv. e. do EJlie , cal mofa , fervente , chia de col- 
ma , chèa de calor. Liv. e. de Sol. Solftítiãlis dies : 
Cic. o dia maior do anne 9 ne qual fe faz e Soljii- 
cio. Orbis : Cic. o Trópico de Cancro. Liv. o orbe 
Solar, Herba : Plaut. certa herva , que nafee no dia 
do Soljlicio % e no mefmo dia fe fecca. Mor bus : 
Plaut. infiammação das membranas do cérebro 9 pro- 
cedida do exceffivo calor do Sol. ( Outros entendem 
outro género de doença. ) Solftitiale tempus : Liv. 
e tempo do EJlio. 

Solftitium , ii. n. Cic. e Soljlicio , dia maior , o» 
menor de anno. Hor. o ejlio , calor exceffivo do Sol. 
Ha dois Soljlicios ; hum em Junho 9 quando o Sol 9 
ejlando no primeiro grão do Cancro 9 faz o maior 
dia do anno , e a ejle te que ordinariemente es La- 
tinos ~davão o nome de SoJftitiurn ; o outro Soljli- 
cio he em Dezembro , quando o Sol , ejlando no pri- 
meiro grão do Capricórnio , faz o mais pequeno dia 
de anno : a ejle chama vão os Latines bruma. (Sol- 
fticium efereviãe os Antigos. ) 

Sol vens » entis. adj. part. Ovid. c. que defata » 
folutiva. 

Sòlum , i. n. Caef. o fundamente , alicerce » pavi- 
mente , parte mais baixa de qualquer eoufa x em fim 
tudo o que he apto para ft/lentar alguma coufa 
em cima de Ji : ut ap. Virg. Ovid. , & al. Cic. a fo- 
la • ou planta do pé. Cic. a terra » chão $ campo 9 
terreno. Cic. o lugar , região , paiz. Mart. a fo> 
la f e eouro dos çapatos. Solum terra: : Lucr. a 
Urra. Res fo li : Ulp. os bens de raiz % bent immo- 
veis , ejlaveis. Natale íblum : Ovid. a pátria. Sol um 
vtrtere : Cic. mudar de paiz $ ir para outra parte. 
Solo acquare : Liv. ajfolar 9 defruir. Trifte foi um : 
Ovid. terra inútil , que não dá f rublo. Quodcum- 
que in folum venit : Cic. prov. com que fe fig»i>- 
fiea qualquer coufa $ que incenfideradamente nos Jme- 
cede • ou vem ao penfamento. 

Sulum. adv. Cic. fómente. 

Sõlummôdo. adv. Quint. fimtnte. 

Solvo , is , vi , õlutum , vire. Ter. defata r , fol- 
tar. Col. abrir cortando. Virg. enfraquecer t tirar 
as forças. Virg. corromper. Sen. quebrar > rachar t 
partir 9 dividir em muitas partes. Sen. violar, Prop. 
feparar , de f unir 9 dividir. Cic. explicar » declarar • 
d c [embaraçar. Cic. pagar , fatis fazer a divida. Cic. 
recompenfar t reconhecer. Cic. navegar. Solvere cur- 
rus : Sen. foltar os cava lios do coche. Vela : Virg. 
foltar as vilas. Navem : Cic. fazer á vela 9 nave- 
gar para a alto. Ancoram^ Cic. levantar a anco- 
ra. Ventrem : Col. relaxar » defemperar a ventre. 
Os : Ovid. abrir a boca.V ocem : Sen. foliar. Ebrie- 
tatem : Celf. dijfipar a bebidice. Pudorem : Vir?. 
lançar jòra o pejo $ a vergonha. Animam alicui : 

Prop, 
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iProp. motor alguém. Nives : Sen. desfazer 9 V*r- 
reter as neves. Infanciam deliciis : Quint. debili- 
tar , enfraquecer a infância com delicias $ e rega- 
las. Morem : Liv. vialar a cojiame. Jcjunium : Ovid. 
Famem : Sen. romper , quebrar o jejum 9 comcr.Vtt- 
fum : Hor. desfazer o verfo , collocando as palavras 
de outra maneira. Pecuniam ad diem : Cie. pagar no 
dia cjlabelecido. Alicui a fe : Cie. pagar a alguém 
do feu , não pedindo a dinheiro a outro. Litem «f- 
t imitam : Nep. pagar o condemnaçâo. Pernas : Sall. 
fer eajltgado. Injuriam : Sall. livrar-fe da opprej- 
jão ; que fe lhe faz , vingar a injuria. Aliqucm 
legibus : Liv. difpenjar alguém. Verba ímpia in 
Dcos ! TibulJ. vomitar blasfémias contra os Deofes. 
Oblidium ; Tac. levantar a cerco. Epiílolam : Nep. 
abrir a carta. Fidem : Ter. faltar á palavra $ não 
cumprir a promejfa. Operam ; Afran. apud Non.j/i- 
enfrear. Aliquem caede : Ovid. defculpar alguém do 
crime de morte. Metum corde : Virg. livrar de cui* 
dados. Animum : Mart. recrear Je f divertir-fe. Sol- 
vendo non efle : Cie. Non eiTe ad folvendum: Vitr. 
pão ejlar em e fiado de pagar. Solvi ined a : Pròp. 
morrer â fome. Maflilix moibo folvitur : Flor. mor- 
re de huma enfermidade em M arfei ha. Soluta eíl 
(Cleópatra :) Flor. morreo. Solvi lu&u : Virg. In 
lacrimas : Lucan. desjazer-fe em pranto. (0 prtt. fol- 
tii de tres Jallab. apud Poet. ) 

Sõlus , a , um. Cie. c.Jô 9 única t Jem companhia. 
Ter. c.Jolttaria , deferia , não habitada. ( Soli ge- 
u/f. do fing. e fola: dativ. Cat. apud Prifc. Plaut. 
&Ter.) 

SÕJúte. adv. Cie. livremente. Cie. fem cuidado , 
friamente » negligentemente. Cie. claramente , fácil* 
mente. Solutius. comp. Tac. 

Sol útíI is , le. Suet. c. mal unida , que facilmen- 
te J* pôde desfazer. 

Solútio , õnis. f. Cie. a foltura , defatadmra , ac 
$ão de Jcltar , defatar. Sen. a decisão $ ou refo- 
JuçÕo da que/Ião. Plin. a debilidade , fraqueza. Cie. 
• pagamento » Jatis facão da divida. 

Solutm , a , um. adj. pert. Cie. c. Jolta , d ef ata- 
da , defembaraçada da prisão. Tac. c. desfeita f dif- 
fipada , def unida , Jeparada. Cie, c. expedita ^dejem* 
baraçada , livre. Hor. c. alegre , livre de cuidados. 
Virg. c. languida , debilitada , éebil. Cie. c. ajfe* 
minada , delicada , molle , branda. Cie. remijja , 
frouxa p negligente. Liv. c. dijjoluta , tiesneiofa , 
defeommedida. Cie. c. paga , perfeitamente Jatisf ci- 
ta. Soluta terra ; Col. terra Jolta , que facilmente 
Je pôde lavrar , ou cavar. Alvus : Plin, ventre relaxa» 
do. .Sententia folutior : Plin. Jentença menos Jevera. 
Rifus íblutus : Virg. rifo defcompojlo. Sol u tus gáu- 
dio vultus : Petron. femblante trijle. Solutus in di- 
cendo : Cie. expedita > fácil % copiojo em dizer. Me- 
io , annis : Virg. debilitado de forças por ca ufa do 
vinho , dos a unos. In geítu : Cie. delicado , afemi- 
nado. Soluta oratio : Cie. a profa. Língua : Suet. 
língua per ver Ja , depravada , dijfoluta. AZ quor ven- 
torum longa pace Iblutum : Stat. mar tranquillo , 
e Joccgado. In iblutum accipere : Ulp. receber á 
conta da divida. In iblutum , ou prO foluto da- 
te : Ulp. dar á conta da divida , Wc. v. Solvo. So- 
lutior. comp. Cie. Solutiflimus. fup. Cie. 

Solyma , õriim. n. Mart. Jeru falem 9 cidade da 
Tale/l ma. 

Sòlymi , õrum. m. Plin. os Setymos 9 pôvos da 
Afia. Tac. pôvos da Palejlina. 

Sõlymus , a » um. Juv. c. pertencente aos Soly- 
mos , o» a J era/atem. 



SOM 

SOM 



6ó$ 



Somniant % anti», adj. pari. Cie. c. que Jonha, 
Somniãtor , õris. m. Sen. # que fonha 9 ou di 

credito aos Jònhos. 

$omnículôfe. adv. Plaut. negligentemente 9 dor* 

mitando. 

Sotnniculõfus , a , uni. Cie. c. fomnolenta , chèà 
de fomno , e de frouxidão. Laber. apud Geil. c. 
que faz , ou canja fomno. 

Somnífer » a » um. Ovid. c. que faz , ou ca u/% 

Jomno. 

SomnífTcus , a , um. Plin. o mefmo. 

Spmnio t as , ãvi , ãtum » are. Cie. Jonhar. HÍc 
vigflans fomniat : Plaut. ejle acordado e/lá dizendo 
difparates , como Je ejlivejfe fonhando* ( Somniatur. 
dep. apud. Petron. ) 

Somniõíus , a , um. Plin. c. perfeguida , vexada 
com Jonhos. 

Som muni , ii. n. Cie. # Jonho. Ter. a falfidade 9 
apparencia. Ter. a ignorância. Virg. o Jomno. ( So- 
mnium gen. em lugar de Somniorum vet. poet. apud 
Cie. ) 

Somnõlentus » a » uni. Solin. c. fomnolenta , car- 
regada de Jomno. 

Somnõrínus. v. Somnurnus. 

Somnurnus , a , um. Varr. apud Non. c. que Jl 
vè em Jonhos. v. Sonorinus. 

Somnus , i. m. Cjc. o Jomno. Cie. a preguiça # 
ociofidade 9 negligencia. Stat. a tranquillidadc , Jo- 
cego , defeanço , repoufo. Virg. a noite. Longus fo- 
mnu$:Virg. Niger : Sil. Frigidus : Val. Flacc à 
morte. Plenus : Ovid. Jomno profundo. Per fomnos, 
ou fomnum : Cie. dormindo. Dueere íomnos : Virg. 
dormir. Proflare fomnum pedore : Suet. roncar 
dormindo. Servi ad fomnum : Curt. Jer vos , que 
guardavão os cuhicuhs de Jeas fenhores , para que 
ninguém os fojfe acordar. Ovid. o Somno , Deos. 

Somphus , i. m Plin. género de cabaça Jilvejlrel 

SÒN 

SònãbíHs » le. Ovid. c. fonora % que faz fom. 

Sônandus , a » um. adj. part. c. que ha de Jer 
Joada , celebrada. 

Sonans , antis. adj. part. Virg. c. que Joa muito 9 
que faz grande ejirondo. Sonantia verba : Plin. pa" 
lavras fonorat , de fom agradável. Elegi íbnantei i 
Mart. verfos Jonoros. 

Sõnãturus , a , um. adj. part. Hor. c. que ha , #a? 
deve Joar. 

Sõnax , ãeis. adj. Ovid. c.Jonora , que fat fom. 
L. var. Sonans. 

Sotichus , i. m. Plin. as ferrolhos t herva. 

Sonipes , edis. m. Virg. o c avalio. 

bonito 1 as , àvi , ãtum , are. Solln.foar a miúdo. 
L. var. 

Sonitus 9 ús. m. Cie. o fom » ejirondo. ( Sonitus % 
i, Paeuv. apud Non. ) 

Sõmvius $ a % um.Cic, c. que Joa , que faz ejiron- 
do. ( Os Augures chamava o Sonivium trípudrum 9 
quando no tomar dos agouros cahia da boca dos fran- 
gos alguma eoufa com ejirondo. 

Sono , as , nui , mtum , ire. Virg. faar 9 fazer- 
ejirondo. Virg. retumbar 9 fazer eco. Virg. reprefen* 
tar , indicar. Márt. Ur , recitar. Ovid. celebrar » 
louvar. Sú.fallar» chamar. Nec vox hominem fo- 
nat : Virg. nem a voz he de homem. 

Sono 9 is 9 nui , nTtum , ère. Lucr. o mefmo. 

Sònor , õris. m. Virg. o fom t ejirondo. 

Sonõre. adv. Gtll. fonoramente 9 com ejirondo. 

Sònõrínus. v. Somnurnus. Sonorinc imagines 1 
Hhhh Virr* 
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Varr. apud Non. os fons , que fe perfaaden fentir % 
os que tem os ouvidos enfermos. ( Alguns lém So- 
mnorinx imagines : imagens vi/las em fonhos. ) 

Sõnôrus t a , um. Virg. o. fonora $ ejl rondo/a , 
que fov muito. 

Sons , ontis. adj. Stat. c. nociva f damnofa $ pre- 
judicial. Cie. c. culpada 9 criminofa. 

Sontiates , um. m. Caef. póvos de França. 

Sonticus , a , um. Plin. c. nociva , damnofa , gra» 
ve , prejudicial. Morbus fonticus : Plin. a gota co* 
ral. Sontica caufá : Tib. efeufa legitima t jujla 9 
e attendivel. 

Sonus , i. m. Cie. o fom , ejlrondo. Cie. a pro- 
fodia » accento , que governa a pronunctação das 
ftfllabas. Ovid. no pL as palavras. Afperitas foni : 

Tac. a afpereza da voz. ( Sonus , ús. Sifenn. apud 

Non. ) 

S O P 

Sophêne , es. f. Plin. Sofene 9 região da Armênia. 

Sòphia , e. f. Mart. a fabedoria. 

Sõphifma » âtis. n. Cie. o fofifma , argumento faU 

fo t e enganofo. 

. Sophifmitium » il n. Geil. o pequeno fofifma. 
( L. var. Sophifmatico. ) 

Sõphiftes , ac. m. Cie o fofijla , o que ufa de 
argumentos apparentes , e falfos. Cie. o mejlre da 
eloquência. 

Sõphiftice. adv. Cod. fofijlicamente , dolofamente , 
CP engano. 

Sôphiftícus , a » um. Geil. fofiflica , dolofa 9 
enganadora. 

Sophocles , is. m. Cie. Sofocles Athenienfe , prin- 
cipe dos poetas Trágicos. ( (rm. bophocli apud Geil. 
vocat. Sophocle apud Cie. ) 

Sõphoclêus , a 9 um. Cie. e. pertencente a Sofocles. 

Sòphortia » «. f. Gol. género de vide. 

Sophos. adv. Mart. optimamente, fabiamente , dou- 
tamente. 

Sophos t i. m. Mart. o fabio. 

Sòphus , i. m. Enn. apud Cie o mefmo. 

Sõpio, is , ívi % ítum * Ire. Liv. adormecer a ou* 
trem , fazer dormir. Sil. matar. Vell. fazer cef 
Jar 9 interromper. Liv. na pajf. fer privado dos fen- 
tidos $ defnaiar. 

SÕpitus , a , um. adj. part. Cie* c. adormeolda , 
que cjlk dormindo. Liv. c. que perdeo os fentidos 
por algum tempo $ defmaiada , atordoada. Vell. c. 
mitigada , aplacada t reprimida 9 refreada. Sopitus 
ignis : Virg. fogo coberto com a cinza. 

Sõpor , õris. m. Plin. o fomno pezado % lethargo. 
Nep. o medicamento • que caufa fomno. .Virg. o fo* 
nrno. Tae. a preguiça , ocio/idade. Plaut. a mor* 
te. Virg. o Deos Sopor , ou Somno. Stat. Sopor , 
eocbeiro $ que governa m carroça da Lua. 

Sòpõrátus , a , um. adj. part. Ovid. c. adormeci* 
da. Virg. c. untada com o medicamento 9 que cau- 
fa fomno. Curt. e. mitigada , focegada % aplacada. 

Sòpõrífer t a , um. Virg. c. foporifera , que traz , 
9U ca ufa fomno. 

Sòpõro , as , ãvi , ãtum , ire. Celf. adormecer , 
caufar fomno. Stat. tirar por algum tempo at for* 
fas % e os fentidos. Sopor are rogum : Stat. apagar 
o fogo. 

Soporus , a , um. Val. Flaec. c.fomnolenta , chia 
de fomno* Virg. c. que traz » ou ta ufa fomno, 

SOR 

Sõra 9 se. f. Juv. Sor a • cidade de Itália. 

Sôracle , is. n. Hor. So^aãe t monte da Tofcona 
na Itália. ( Efcrevefe ta nbem Sauraâe % CT Sora- 
tes i is. ) 
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Sõraílínus , a f um. Vitr. c. do monte SoraBc. 

Sõracum f i. n. Plaut. a canaftra 9 ou arca , em 
que os comediantes trazião os enfeites , e ornatos. 

Sõrãnus , a , um. Liv. c. pertencente é cidade de 
Sora. 

Sorbens , entis. adj. part. Sali. c. que forve f Wc. 

Sorbeo , es , bui , bítum * ou pfi , ptum. Vaw. 
forver , beber aos forvos » confumir forvendo. Stat. 
afundir t ft*bmergir. Sorbere veftigia : Sil. cobrir t 
apagar as pègadas. Flare fimul t & forbere haud 
facile eft : Plaut. prov. Não fe pode beber $ e af- 
foprar no mefmo tempo. v. Flor. 

Sorbílis , le. Celf. c. liquida t que fe pèdef>rvcr. 

Sorbillans , antis. adj. part. Ter. c. que bebe aos 
forvos % pouco a pouco ; mas a miúdo. 

Sorbillo , as » ãvi , ãtum f are. Ter. beber aos for- 
vos t pouco a pouco ; mas a miúdo. ( Alguns ef 
crevem Sorbilo. ) 

Sorbillum 9 i. n. Plaut. a bebidazinba própria pa> 
ra fe forver. 

Sorbítio , õnis. f. Perf. o forvo » acção de for- 
ver. Celf. o caldo , ou bebida , que fe toma aos 
forvos. Celf. a titana. v 

Sorbum , i. n. Cat. a forva , fruta. 

Soibus, i. f. Plin. a forveira , arvore, que dâ 
forvas. 

Sordeo t es , ui , cre. Mart. fer , ou ejlar çujo . 
immundo. Liv. fer defprezado » tido por vil. Manil. 
fer mefqninho , miferavel. Sordent tibi munera nof- 
tra : Virg. d ef prezas as minhas dadivas. 

Sordes , is. f. Cie. a çttj idade , immandicia t por- 
quidade. Cie. a infima plebe. Cie. a affilcção * mo* 
lejlia , trifteza , chòro. Val. Max. o vejlido t e 
mundicia dos rios. Cie. a deshonra 9 infâmia , def- 
cr edito , afronta , crime vergonhofo. Cie. a excef- 
Jiva parcimonia , miferia % avareza. Sordes verbo- 
rum : Auel. Dial. de Orat. palavras § de que fo 
ufa a infima plebe , humildes , abjc&as. Sordibus 
jacere : Cie. ejlar muito affliexo. ( He mais ufado 
no plur. ) 

Sordefco , is t Çctre.HoT.çujarfe % fa%er-fe for d ido. 

Sordidàtus , a , um. Cie. c. mal vefiida $ veflida 
pobremente. Sordidati erão os rios , porque ufavõo 
de ve/lidos velhos , e immundos , s fim de os jui- 
zes fe compadecerem delles. Liv. 

Sordíde. adv. fordidamente $ immund^mente , çu- 
jamente. Cie. vilmente $ baixamente. Plin. com ava- 
reza. Sordíde loqui : Suet. v. Sordes : Sordíde naf- 
ci : Au d. Dial. de Orat. nafeer de pais muito hu- 
mildes. Sordidius. comp. Tac. 

Sordídulus , a, um. Juv. c. algum tanto çuja • 
fordida. Plaut. c. vil $ infima , da mais abatida con- 
dição. 

Sordidus , a , um. Hor. e. fordida , çuja , porca , 
immundo , manchada. Cie. c. pobre. Cie. c. v#7 t 
Ãjixrt , abjecla. Mart. untada , tingida. Cie. c. 
infame 9 torpe » vicio fa , vergonhofo , indecorofa 9 
deshonejla. Cie. c. rnuíí^ ptfrc4 » , avarenta , mi/<r- 
rfluW. Cupido fordidus : Hor. avareza. Veftis for- 
dida : Vire. vc ilido çujo , immando , roto » velho* 
Sórdida tecla : Lucan. «# choupanas , chòças , 
Aaaiif , «tf/In r </*j pobres. Sordidus panis : Sen. pã» 

eferavos , m<?/ feito. Sórdida verba : Geil. />a/<j- 
vftfx barbaras , incultos t tofeas , u fadas fb da ruf- 
úea plebe. Sórdida vox : Sen. vos roi/ca » 
<rí*ríT , afpera , in facunda , rujlica f /«/Vá. Sórdido 
loco ortus : Liv. na f eido de pais vis. Sordidior. «?/7y. 
Cie. SordidiíTimus. fup. Cie. 

Sorditúdo iínis. f. Plaut. o mefmo que Sordes. 

Sorex , íeis. m. Col. o rato do campo. Ter. o rato. 

Sorlcínus , a , um. Plaut. c. do rato do campo , 
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00 rato pequeno. Soricina nenia : PÍaut. o chiar de 
rato apanhado na ratoeira. 

Sõrículâtus , a , um. (veftis) Plin. vejiido de dl' 
verfas cores 9 vejiido ondeado. ( L. var. Soror icU- 
latus. ) 

Sõrites t ap. m. Cie. argumento 9 que contêm mui* 
tas propojições 9 hum as fobre as outras. 

Sõrix , ícK f. Plin. certa ave consagrada a Sa* 
turno. 

Soror i õris. f. Virg. a irmã. Virg. a amiga. 
Plaut. a coufa , que kc muito femelhante a outra. 
Phoebi foror : Ovid. a Lua. Jovls : Virg'. a Deo- 
Ja Juno. Sorores doclae , ou novem : Ovid. as Mu* 
fas. Tres : Hor. as Parcas. 

Sororcúla , ac. f.Piaut. a irmãzinha , irmã pequena. 

Sorõrícida , «. m. f. Plin. o matador 9 ou mata* 
dora da irmã. 

Sorõrícúlàtus , a » um. v. Soriculatus. 

Soror io , as f avi » atum , are. Plaut. crefeer igual* 
mente à maneira de duas irmãs gémeas. 

Sõrõrius , a , um. Cie. c. pertencente á irmã. So- 
roria ofcula : Ovid. ofculos cajUs 9 e honejlos. Soro- 
rium tigillum : Liv. hum lugar em Roma confa* 
grado a Juno , onde hum dos Héracles fe% facri* 
Jicio de expiação depois de matar a irmã. 

Son » ortis. f. Cie. a forte ventura 9 fortuito 
acontecimento de qualquer coufa , a fortuna boa » 
ou má. Cie. a forte , ou fortes , que fe lançava o 
eleição dos Magi/Irados , ou na ej colha das pro- 
vindas , e ontras coufa s femelhantes. Virg. o ora* 
€ulo , refpofla dos Deqfes. Ovid. a fatalidade ,fae* 
cejjo inevitável. Hor. o lugar , ejlado . condição 9 
graduação de alguém. Plaut. o capital 9 fomma prin- 
cipal do dinheiro , que fe mette na fociedade , ou 
Jo dá ao lucro. Ovid. a geração defeendencia. Liv. 
a herança , património. Ducere for tem : Cie. tirar 
a forte. Extra for tem : Cie. fem tirar forte. Sorte 
cblat. Cie. em forte » tirando a forte. Alquid fus 
íbrtis eflfe : Liv. tocar-lhe alguma coufa por f>rtc. 
(Os poetas usão algumas vezes do ablat. Sorti em 
lugar de forte. 0 nominat. Sortis, he de Plaut. ) 

Sorfum. adv. Plaut. v. Seorfum. 

Sor t Teu ia , x. í. dimin. de Sors. Suet. a forte pe- 
quena. 

Sortílegium , ii. n. Plin. a adivinhação , ou ef* 
colha por fortes. 

Sortílègut , i. m. Cie. o que adivinha por fortes. 

Sortílêgit* , a , um. Hor. e. que adivinha por fortes. 

Sortio f is , uri , ítum , ire. Plaut. v. Sortior. 

Sortior , íris , ítus (um , irí. Cíc. fortear , lançar 
fortes 9 tirar fortes , eleger , ef colher , alcançar por 
fortes. Virg. fubjlituir % fubminijlrar. Suet. *5;<rr t 
alcançar , confeguir alguma coufa por fortes. Sor» 
tiri províncias : Cie. repartir as províncias por for* 
tcs. Judices : Cie. eleger » ef colher os juizes por f cr* 
tes. Rèmos : Vire. dijlribuir os remos por fortes. 
Sic fata Deúm Rex fortitur : Virg. ajjim o dif- 
poem 9 e ordena o Rei dos Deofes. 

Sortis. Pkut. v. Sors. 

Sor titio , õnis. f. Cie. m acção de tirar 9 ou Ian* 
çar fortes. 

. Sortíto. adv. Cie. lançando fortes $ por viu de for* 
tes. Plaut. inevitavelmente. Hor. naturalmente. 

Sortltor , õris, m* Sen. Trag. o que lança , oa 
tiru fortes. 

Sortítus i lis. m. Cie. o mefmo que Sorti tio. 
Sortítus , a , um. adj. paru ott. Vell. Paterc. paff. 
Cie. v. Sortior. 

Sõry , yos. n. Piin. efpetie de vitríolo. 
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Sos em lugar de eos. Enn. ap. Feíl. Antiq. Tam- 
bém fe acha em Enn. fis , em lugar de Su\s. Antiq. 

Sofia , ae. m. Plaut. hum efcravo chamado Sofia. 

Sõfiãnus , a % um. Cie. c. pertencente a algum 
homem chamado Soão. Sofia nus , epitheto de Apol* 
lo apud Plin. 

Sõfíi » õrúm. m. Hor. os Sojios 9 antigos 9 e cé- 
lebres livreiras dc Roma. 

Sofpes , ítis. adj. Ovid. e. sã , e falva. Hor. 
c. profpera , feliz, Enn. apud Foft. o libertador 9 o 
que livta do perigo. 

Sofpita , x. f. Cie. a falva dora , libertadora do 
perigo. Ovid. Sofpita 9 epitheto de Juno. 

Sofpítális , Je. Plaut. c.falutifera , faudavel , que 
fax, são v e falvo. 

SofpTto , as , â>i 9 atum 9 are. Liv. livrar do pe- 
rigo , fahar ; confervar , prefervar » defender são 9 
efalvo. 

S O T 

Sõtãdes • is. m. Mart. Sotades » poeta natural d* 
ilha de Creta , ou Candia f que fe% verfos obfcenif* 
fimos. 

Sõtadcus 9 a * um. Quint. & 
Sôtâdicus , a , um. Plin. c. pertencente ao poeta 
Sotades. 

Sõter , êris. m. Cie. o falvador » libertador de 
perigo. 

Sótcria , õrúm. n. Mart. as dadivas , ou prefea- 
tes , que os amigos mandavão aos que havião efed* 
pado de alguma doença , ou de algum perigo. Stat. 
os verfos feitos em acção de graças pela faude de 
amigo recuperada. 

Sõtêricus t !. m. Sen. apud Geli. Soterico , certo 
carpinteiro ignerantijftmo do fu oficio 9 que fatia 
as obras tofeas , e mal polidas. Soterici ledus i Sen. 
apud Geil. lato tofeo % e mal polido. 

S P 

S. P. Sacerdos perpetua. Sacri palatii. Sacrum 
( fíbi ) pofuit. Sua pecunia. Sumtu próprio ( pu- 
blico) fodales pofuerunt. SP. Spe^atu^. Speclavit. 
Sportula. Spurius. Stipendíum. Supra. S. P. C. S. 
Sibi pofuit cum fuis. Sua pecunia curavit íibi. S. 
P. D. Salutem plurimam dicit. SP. D. Supra di- 
clus. S. P. D. D. Sua pecunia donum dedit. S. P. 
EIUS. C. C. Q. Q. Solo privato ejus collegium ecn- 
fenfu quinquennalicioium. S. P. F.. Sua pecunia fe- 
cit. S. P. P. Sibi porteris pofuit. S. P. P. D. D. 
Sumtu próprio poli tu m dono dedit. S. .P. Q. R. 
CL. V. Senatus , popu!u«que Romanus clipcom vo- 
vit. S. P. Q S. C, P. S. S b\ , poft*risq*n? iu.s cu- 
ravit pecunia fua. S. P. V. T. S. Sua pecunia uíus 
titulo fuo. 

S P A 

Spacium. v. Spatium. 

Spãdix , leis. m. Geil. o rama da palma com fe» 
frutlo. Geil. a cêr baia. Virg. o cavai lo baio 9 o* 
cajlanho claro, Qttint. certe injlrumento mufiço. % 

Spado , õnis. rn. Juv. o cu naco , ca/Irado. Utp.» 
o que nãe pôde gerar pcr.caufa de alguma enfer- 
midade t ou vicio do corpo , ainda que não feja caf» 
trado. Col. os renovos 9 que não dão fruclo em as 
arvores. 

Spadônius 9 a , -um. Plin. c. ejleril 9 e infruíli* 
fera. Spadonia mala : Plin. maçons , que dentro não 
tem f emente. 
Spxríta. v. Sphsrita. 

Hhhh ii Spã- 
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Spãgas , ãdíf. f. Plin. género de pinheiro alvar t 
00 dc pez branco. 

SpSragus. v. Afparagus. 

Spargãnium $ ii. n. Plin. a cfpadana , kerva. 

Spargendus , a , um. adj. part. Sen. c. que ha de 
fer e/palhada 9 &c. 

Spargens f entis. adj. part. Plin. e. que ef palha 9 
divide , C9V. 

Spargo 9 fs f íi 9 fum , ere. Cie. efpalhar , derro* 
mar # lançar para todas as partes. Tac. dividir t 
efpalhar por diverfas partes. Hor. confamir , 
fcir , def perdi çar. Plin. dividir. Virg. borrifar 9 *r- 
valhar , banhar , molhar 9 humedecer. Plin. regar. 
Spargcrc flumen in fulcos : Lucan. dividir o rio 
em levadas. Se in fusa : Liv. efpalhar-fe por dh 
verfas partes na fugida. Humurn foliis : Virg. w 
*rir tf ítfrr/i <fc /o/Ani. Óculos ? Perf. ejlendcr a vif- 
ta por toda a parte. Aliquena : Val. Flacc. mandar, 
ou dejlerrar alguen para diverfot lugares. Aliquid : 
Quínt. fazer menção de alguma coufa de quando 
em quando , lembralla t traiclla á memoria. 

Sparfim. adv. Geli. divididamente , em diverfot 
lugares. 

Sparfio f õnis. f. Stat. * empalhamento , acção de 
efpalhar. 

Sparsívus , a , um. Petr. c. que fe ef palha. L. var. 

Sparfus » a , um. ad). part. Ovid. e. ef palhada % 
derramada 9 lançada para todas as partes. Liv. e. 
arruinada 9 dejlruida 9 diffipada , desfeita. Lucan. e. 
dividida 9 ou conduzida para diverfas partes. Sen. 
c. projlraia , derrubada , lançada por terra. Vir*. 
€. banhada , borrifada t pintada, S par fum 05 : rof 
tp chèa dc nodoat , ou pintas vermelhas $ apud Ter. 

Spartaí *. f. Plin. Efparta 9 nobilifíma cidade do 
Peloponnezo. Spartam fortiui es , hanc orna : Cie. 
prov. Greg. com que fe /içmfica f que cada hum 
deve fer vigilante , e exafto nas fuas obrigaçges. 

Spartáni , õrum. m Claudian. os Lacedemonios. 

Spartãnus , a , um. Virg. c. de Efparta. Sparta- 
na difcíplina : Liv. enfino afpero % cruel , deshuma- 
no. Spartanum faxum : Mart. o exceli ente mármo- 
re de EJparta. Spartani canes : Sen. cães de caça. 
Spartana nobilita te : Petron. com fumma paciência 9 
e fofrimento. 

Spartãrta , õrum. n. Plin. es lugares 9 onde ha 
abundância de efparto. 

Spartãrhis , a , um. Plin, c. abundante de efparto. 
. Sparte , es. f. Ovid. o mefmo que Sparta. 

Spartea , ae. f.< Col. o calçado feito de efparto. 

Sparteus , a » um. Cat. e. feita de efparto. 

Sparti , ôrum. Varr. apud Geil. os homens arma- 
dos 9 que repentinamente najièrão dos dentes de dra- 
gão morto por Cadmo. 

Spart iates , *. m. Cie. o natural de Efparta. 

Spartiãtfcus , a , um. Plaut. c. de Efparta. 7 

Spartòpôlios , ii. m. Plin. certa pedra preciofu 
ebr dc efparto. 

Spartum , i. n. Plin. o efparto $ kerva. Plin. a 
corda de efpartt. 

x Sparti lus , i. m. Ovid. o pequeno peixe efpada. 
. Sparus , \. m. ou Sparum , i. n. Liv. género de 
lança rufliea retorcida á maneira de cajado. Plin/ 
♦ peixe efpada. 

Spafma , a tis. n. Plin. a apoplexia 9 torcedura , 
contracção dos membros. 

Spafmus , i. m. Plin. o mefmo. Spafmi ftomachi: 
PJin. as foluços fortes » e violentos. 

SpaíUcus , a , um. Plin. c. doente de apoplexia. 

Spatalium , ii. n. Alart. o ramo pequeno da pai* 
ma com tâmaras. Plin. a manilha 9 pui feira , orna* 
to dos braços das mulheres. ( Também Je efereve 
Spathaíium , ou Spathalion. ) 
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SpÃ»aI5cin*du5 > i. ta. Petr. o homem delicado % 
ejfeminado , lafcivo. 

Spaiha . x. f. Plin. a efpatula , colher » ou efeu» 
madeira de boticário. Apul. a catana , efpada lar» 
ga. Sen. certo inftrumento á maneira de pente de 
tecer. Pi n. o ramo da palma com tâmaras. Plin. gé- 
nero de palma. 

Spãthãlion. v. Spatalium. 

Spathe » es. f. Plin. género de palma. 

Spãíhula f X. f. Celf. a pequena colher , ou efe a* 
madeira. 

Spatians , antis. adj. part. v. Spaticr. 
Spatiâtor , õris. m. Feft. o pajfeador , vadio , va* 
ç abundo. 

Spatiâtus 9 a , um. adj. part. Ovid. e. que pof- 
Jeou » p a ff condo , C5'c. 

Spatior , ãris , ãtus fum , iri. Cie. pajfeor , sn» 
dar a pajfo. Sen. dilatar -fe , c/lcnder-fc , vagar mais 
largamente. 

Spatiõfe. adv. Plin. amplamente . largamente , ef- 
paço fomente $ difufamente. Spatioíius. comp. Propert. 

Spatiõfus f a , um. CoL e. ampla 9 larga » cfpu~ 
çofa , grande. S pátio fum corpus : Ovid. corpo grau* 
de. Tem pus : Ovid. largo tempo. Spatiofior. comp. 
Ovid. Spatioíiílimus. fup. Quint. & Plin. 

Spàtium , i». n. Cie. o lugar , ou cfpaço , em 
que fe corre. Ovid. a carreira. Cie. o lugar do pof 
feio. Cie. o pajfeio. Cie o lagar • onde os filóso- 
fos enfinavão. Nep. o lugar . iJpaço. C*f. o inter- 
vallo 9 difiancia de lugar. Lucan. a gr ande xa de 
alguma coufa. Cie. o intervallo , extensão de tem» 
po. Ovid. a demora. Prop. o tempo. Piin. o anno. 
C»c. a medida $ e tempos dos pés no verfo. Spatium 
?iae ; Ovid. • comprimento do caminho. 

Spltula . ar. f. Varr. apud Non. as delicias , re- 
galos 9 laxo. ( Alguns Um Spathale. ) 

S P E 

Sptciàlis » le.Sen. e. particular .fingulor % efpecial. 

Spè*cia)íter. adv. Celf. efpecialmente 9 com ejpe* 
ciai idade , efpecificamente , particularmente. 

Speciirius , a 1 um. Cacf. o me) ma que Specialis. 
Lr. vor. 

Spõciitim. adv. Cie. o mefmo que Specialiter. (L. 
var. Separatim. ) 

Species , êi. f. Cie. a imagem , forma , ficara 0 
fuperfieie de qualquer coufa. Virg. o efpeltaculo. 
Cie. a imagem de qualquer coufa formada no en- 
tendimento 9 idèa. Cie. a visão fantaflica t fantaf 
ma • efpcãro. Varr. apud Non. a formofura 9 belle- 
%a. Liv. o ornato. Cie. a femelhança. Cie. o efplen* 
dor % grandeza # mogejladc. Cie. a c flutue % ima- 
gem . retrato. Cie. a apporeneie. Vitr. a vifia. Cie. 
a cfpecie , parte fuieita ao género. PJin. a quefiãa 
do ha ma coufa particular , cafo. Macr. as efpecia- 
rias 9 adubos , Wc. S peei es annonarifc : apud Id. a 
pão , trigo , vinho , azeite , carne , fXe. Prima f pe- 
ei e : Cie. à primeira vijla. Specie * in fpeciem , 
per fpeciem : Cie. na apparencia f fegundo aqailto 9 
que apparece. Habare fpeciem alicujut rei : Ovid. 
ter femelhança com alguma coufa , ou apaarencias 
de alguma coufa. Induare fpechrm alicujus : Liv. 
reprefenter a figara de alguém. Spvciem infuHe 
prsebet : Curt. parece fer kumm ilha. Pratter fpe- 
ciem flultus es : Plaut. és mais louco , do que pa- 
reces. 

Spècilfum , i. rt. Cie. a tenta de cirurgião. Varr. 
certo inflrumento dc untar as olhos. 

Speciímeii \ ínis. n, ^ic* o argumento 9 prova 9 in- 
dicio , fisfnal 9 mojlra , exemplo. Virg. a imagem , 
figura» Val. Flacc. a infignia. 

5pi.- 
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Sptcio , is , exi , eâum , è>e. Varr. ver. Àntiq. 

Spcciòfe. adv. Liv. pompofamente , magnificamen- 
te , lindamente. Speciofius. c*m/>. Hor. SpecioiiíH- 
me. Quint. 

Spcciõfus , a , um. Ovid. c. vi/Zo/* t for mofa 9 
btlla 9 /iWtf , ejpecioja , cAéd <fc gdrta , e graça. 
Ulp. Uluftre , wo£r* • e/clareada. Ovid. c. ^o* 
no apparencia he boa 9 c na realidade má. Specio- 
íior. comp. Sen. Speciofilfimus. Jup. Sen. 

Specíto , as , ãvi , âtum , ãre. Plaut. v£r 0 m/a* 
dê* L. var. Antiq. 

Spccium , il. n. Pacuv. o mejmo que Specillum. 
Jj. var. 

Speclâbílis , le. Ovid. c. que fe pode vèr. Ovid. 
c. admirável , digna deverje. ( SpeclabJis era ti- 
tulo benrojo 9 qve no tempo do) Em^e, aderes fe da* 
va aot Senadores da Jegunda ordem. Speâabilis vir. 
Paul. o Prefidente do Paço. ) 

Speclibílítas , ati?. f. Cod. Theod. o Job redito 
titulo. 

Spcâãculum 9 i. n. Cie. a fefla , ejpeilaculo , /#• 
gos públicos t certames , comedias , que fe reprefen- 
tavão publicamente no circo , e ms the atros , &c. 
Plaut. a cortina 9 e mais injlrumentos do theatro. 
Cie. o lugar 9 onde Je vem os efpetlaculos , ou jo- 
gos públicos. Cie. tudo o que Je oferece à noffa 
vijla. Sil. os efpeèl adores. (Speclacium em lugar 
de Spcâãculum ipud Petron.) 

Speclãmen , ínis. n. Plaut. a prova 9 mojlra , in- 
dicio , argumento. ( A pui. o ejpetlaculo. ) 

Speâandus , a , um. edj. poit. Hor. c. digna dc 
verje. 

Speôans , anti*, adi. part. Cie. c. que vê. 

Speõatio , ônis. f. Cie. a acção de Vir. Cie. o 
exame da bondade do dinheiro que Je recebe. Flor. 
a conftderação , ejlimaçao. 

Spec"htifsi'me. adv. fup. PHn. cgr egiamente % fe* 
lizmente , vijhfamente. 

Speâãtlvus , a , um. Quint. e. ejpeeulativa , con- 
templativa. 

Spe&ãtor , õris. m. Cie. o çfpeflador , principal- 
mente dos efpeftaculos , e jogos públicos. Ter. 0 
Juiz , o que approva , ou louva. 

Speclátrix % íeis. f. Plaut. a efpe&adora. 

Speclâtiifj t a , um. edj. part. Hor. c. vijla. Cie. 
€. conhecida 9 approvada , experimentada. Cie. c. 
e g re g* a » boa , excellentc , illujlre , efetarecida 9 no- 
bre » famofa. Plin. c. admirável , txtraordinaria 9 
célebre , bella ,Jormofa. Speclátior. comp. Sil. Spe- 
datifíimus. Jup. Cie. ( Spedlatus fum dep. he de 
Varr. fed L. var. ) 

Speclíle. v. Spetile. 

Speclio , õnij. f. Feft. a vifla , o vir principal- 
mente nos agouros. Add. Varr. 

Spefto , as , ãvi , atum , ãre. ( Varr. Spe&atus 
fum. ) Cie. vèr , olhar. Cie. ejlar voltado % ejlar 
fronteiro. Ter. confiderar 9 obfervar t notar , vir 
com reflexão. Cie. avaliar , formar juiio do valor 
de alguma coufa. Ovid. provar » examinar. Cie. 
tender , propender , dirigir-fe , f p<?r ^jh. Cie. con- 
Jiderar , meditar - f cuidar , ajpirar. Cie. pertencer. 
Hor. admirar > vèr ' com admiração $ refpeitar. Cie. 
ofperar , fed L, vur. Cie. acautelar. Cie. contemplar. 
Quorfum haec fpeâat oratio? Cie. « ^wí? yí/n 
encaminha efte difearfo ? 

Speclrurn , i. n,* Çic. a imagem , fantajma $ vi* 
são 9 #Vo/«. / 

Spedus , ús. ,ni. Pacuv. apud Non. tf v//^tf. ^0/#^ 

Spêcula , ae. f. Cie. a pequena efperunça. 

^pectlla • *. f. Cie. a atalia » /n^ar tf//o » donde 
Je vè ao Unge e onde os Jol dados vigião. Virj. 
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o rochedo , penhajeo. EíTe in fpeculis : Cie. vi^itfr i 
f/?tfr c^m vigilância. 

Spcciílâbilis , le. Stat. c. que Je pôde obfervar ; 
efpiar , ou vir da atalaia. 

Spêculãbundus , a , um. Suet. c. que vigia , ej- 
pia , chferva , ou vi da atalaia. 

Spêcúlandus » a , um. adj. part. Juft. ^. ^err 7^ 
iia í/í efpiar , obfervar , invejligar , vigiar , €?*c. 

Specúlâtia , õruin » 011 iura. Sen. certar pedras â 
maneira de vidros , dt que os Antigos ufa vã o em 
lugar de vidraças. 

Spcculáris » re. Sen. c. tranf parente » <f maneira 
de ejpelko. Specuiaris fignificatio : Plin. o fignal , 
que Je faz da atalaia , mojrando fogo * fed L. vari 
apud Hard. Specuiaris Japis : Plin. pedra tranfpa> 
rente , e diáfana , como talco , de que os Antigoi 
fe Jervião em lugar de ejpelho. 

Spcculãtor • õris. m. Cie. o ejpia , explorador » 
obfcrvador. Suet. correios do exercito. Tac, a 
archeiro » guarda do corpo do Príncipe. 

Spccíílãtõrius 9 • » um. Cxf. c. pertencente aos ex- 
ploradores , ou ejpias. Speculatoria na vigia : Casf. 
nãos de cfpia , mexeriqueiras. 

Spccíílatrix , leis. f. Cie. a que vigia » ob ferva 9 
explora , efpia. Speculatrix villa profundi : Stat. 
quinta que tem vijlas para o mar. 

Spéculíturus , a , um. adj. part. Juft. c. que hm 
de efpiar , vigiar 9 obfervar , Wc. 

Spcculàtus , ús. m. Plin. a acção de efpiar , ex- 
plorar. L. var. 

Spcculàtus , a 9 um. adj. part. Vell. Pat. c. que 
efpia , objerva , vigia. Speculatum cubiculum : Aã. 
TÍt. Hor. camará ornada de ejpelho s. 

Spèculor t ãris • ãtus fum , ãri. Cie. efpiar , ob- 
fervar , fazer ejpias t vigiar , ejpecular. Xitg. vèr , 
contemplar » examinar. 

Speculum , i. n. Cie. o ejpelho. Plaut. a ima* 
gem. Lympharum fpeculum : Ph«d. agua tranfpa- 
rente , diáfana , clara. Speculo placere : Ovid. agra- 
dar por caufa de ornato do corpo. Speculum con- 
fulere : Ovid. vir-Je ao efpelho. 

Specus , ús. m. f. Virg. a caverna , cava , gru- 
ta. Vitr. o aquedutto. Specus vulneris : Virg. a ca- 
vidade da ferida. 

Specus , i. n. Virg. o mefmo. 

Spegma , atiç. n. Plin. a rajpadura 9 limadura % 
migalhas do bronze. ( Harduin. quer que Je efere- 
va pfegma. ) 

Spelarum , ou Speleum , i. n. Virg. v. 

Spelunca , a. f. Cie. a caverna 9 cova , gruta. 

Spêrãbllis , le. Plaut. c. que fe pôde ejpcrar. 

Spêrans 9 antis. adj. part. Sall. c. que ejpera , con- 
fia , tem efperança. 

Spêrâtus , a , um. adj. part. Cie. e. efperada. Spe- 
ratus , tr Sperata : Afran. apud Non. o que , ou d 
que e/lá juft a para çafar. Separata apud Plaut. # 
mulher cafada. 

Sperchlas , Sdis. f. Ovid. a mulher , ou coufa do 
rio Efperquio. ( Alguns lèm Spercheis » dis. ) 

Sperchíonides , K. m. Ovid. # que habita junte 
ao rio Efperquio. 

Sperchêos , & SperchTus , i. m. Virg. o Efper- 
quio , rio de TbeJJhlia. Plin. httma cidade defle no- 
me junto ao rio Efperquio. 

Spêres • rum. pl. antiq. Varr. apud Non. as ejpe- 
ranças. (Non. diz que ejle nome fe ufára também 
no fing. ; porém não mojlra exemplo. ) 

Sperma 9 ãtis. n. Sulp. Sev. a Jemente. 

Spernax , ãcis. adj. Sil. c. defprezadora. / 

Spernendus * a % um. adj. part. Tac. c. que ka de 
Jer dejprezada , defprezivel, 

Sper-" 
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Spernens > entis. cdj. part. Ovid. c. qme defrreza. 

Spcrno . is , fprcvi , fprctura , Sre. Cie. defpre- 
xar , e/limar em pouco , fazer pouco ca/o , rejeitar. 
Plaut. /aparar. 

Spêro 9 as t ãvi # itum , ire. Cie. ter ejperança % 
confiar 9 efperar. Col. per tender , meditar. Virg. te • 
roer. ( Sed v. VoíT. inft. orat. lib. 4. c. 1 2. 2. $. ) 
Sperare Deos Plaut. i/lo he , Sperare Deos propi- 
tios fore : confiar em Dcos. Jubeo te bene fperare : 
Cie. doa- te boas efperanças. 

Spes , ci. f. Cie. a ejperança. Lucan. a temor 9 
meio. Ovid. a Efperança t Deofa. Non tímida fpes : 
Ot id. c/at rança certa , firme. Contra fpem : Liv. 
Praeter fp?m : Cie. Ultra fpem : Juít. contra o que 
fe cfpcrav*. Abjicere fpem: Cie. def efperar , per- 
der a efperança. In fpem ingredi , adduci t veni* 
re : Cie. ter efperança. Spem alicuí atTerre , da- 
te , injicere : Cie. dar efperança a alguém. Bonam 
cap-re de aliquo : Liv. ter boas efperanças de al- 
guém. In aliquo reponcre : Cie. pòr /mas efperan- 
ças em alguém. In fecundam fpem haeredes feri- 
bsre : Cie. nomear herdeiros em fegmndo lugar. Spem 
pretto emere : Ter. prov. quadra aos qme dão bu- 
tna cou/a certa por outra incerta. Perder a certo 
pelo duvidifo. Spes affulget : Sen. ka efperança. (No 
pl. /è he tt/ado em a nom. e acc. ) 

Spctile • is. n. Plaut. aptid Feíl. a ven trecho do 
poreo 9 carne junto ao embigo 

Speufippus , i. 111. Geil. E/peufipa , filofofo de 
Atkenas. 

Speuílícus ,i,um. (panis) Plin. pio cozido i 
prefja 8 feito com muita brevidade. 

S P H 

Sphacos 9 f. f. Plin. a falva , herva. 
Sphsera % a:, f. Cie. o globo 9 esfera. 
Sphaerica. v. Sphfcrita. 
Sphxrion , ii. n. Celf. género de col ly rio. 
SphKriftcrium > ii. n. Suet. • lugar onde Je joga 
a péla. 

SphíerTta , *. f. Cat. género de bolo t que tem per 
baixo muitos globoszinhos. L. var. Spxrita. 

Sphxroides , is. adj. Vitr. c.fcmelhante i esfera 9 
esférica , redunda 9 esferoides. 

Spharrõmàchia » «. f. Stat. o jogo dá péla. 

Sphagnos , í. m. Plin. o mu/go branco das arvores. 

Sphingium , ii. n. Plin. género de bugio. 

Sphinx , ingis, f. Ovid. a esfinge 9 monjlro 9 ane 
fingirão haver em T bebas % com a cabeço , c mãos 
de mulher , corpo de cão , azas de ave 9 voz de ho- 
mem 9 unhas de leão , e cauda de dragão. Plin. gé- 
nero de bugio. 

Sphondyli , õrum. m. Col. género de mari/co. 

Sphragis , ídis. f. Plin. o Jinete. Celf. género de 
poftilha util para curar /cridas. Plin. no plmr. cer- 
tas pedras preciofas boas para /azer finetes. 

Sphyraena , x.f. PJin. esfirena 9 certo peixe do mar. 

S P I 

SpTca » ac, f. Cie. a efplga. Spica alii : Cat. o 
doente do olha. Cilifla : Ovid. o açafrão. Mutica : 
Varr. a c/piga /em praganas. Teftacea : Vitr. o ti* 
joio comprido 9 e agudo » que ferve para os pavi- 
mentos das eafas. Col. huma ejlrella no Signo de 
Virgo. 

S pica tu* f a 9 um. adj. part. Plin. e. que tem cf- 
pigas. Sp ; cata teftacea : Vitr. pavimentos de tijo- 
los compridos com /eus ângulos. 

SpTceus , a , u.rt. Virg. c. de e/piga. 

SpTcífer , a , um. Sen. Trag. e. que cria e/pi- 
gas. Spicifera Dea : Sen. Trag. a Deofa Ceres. 
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Splcilcgium j ii. n. Varr. a acção de apanhar as 
ifpigts $ que cahem aos /egadorcs. 

Spicio , is , exi , &um , círe. Plaut. ap. Feíl. ver , 
olhar. Antiq. 

Spiclum. v. Spiculum. 

Spíco , as , ivi f itum , ire. Plin. e/pigar , lan- 
çar efpign. 

Splcúlátor , õrís. m. Tac. # archeiro » guarda dê 
corpo do Príncipe » qme algumas vezes exercitava 
a oficio de algoz. 

Spícúlãtus , a , um. adj. part. SoIii>. c. aguda. 

Sp7cuio , as » ãvi , atum t are. Plin. aguçar e 
ponta , fazer agudo. 

Spiculum » i. n. Cie. o ferra da lança , ou dar- 
do a maneira de e/piga. Virg. a lança carta , ta 
dardo. Hor. a ponta , ou ferro da /etta. CelC peri- 
tas agudas » e /arpadas $ das qaaes e/li rodeada o 
/etta. Virg. a /etta $ ou frecha. Virg. a ferrão do 
abelha. Ovid. a ferrão do alacrao. ( Spiclum por 
Syncope de Spiculum. ap. Lucr. ) 

SpTcum , i. n. Cie. a e/piga. 

Spícus 9 í. m. Feft. # mefma. Antiq. 

Spína , m. f. Virg. o efpinho. Cie. o ferrão , agui- 
Ihão , bico de alguns animaes. Cie. as e/pinhas êo 
peixe. Varr. o cjpinhoço. Cie. a afpcreza na difeurfo. 

Spinea , «. f. Plin. género de vide. 

Splneôla , a?, f. Plin. certa ro/a • que tem muitos 
folhas , e muito miúdas. 

Splnêtum > i. n. Virg. o e/pinhal 9 lugar chio 
de e/pinhos. 

Splneiis . a , um. Ovid. e. /cita de efpinhos. 

Splnifer , a , um. Cie e. que tem » ou trai e/pi- 
nhas , ef pinhos 9 ZTc. 

Splnõfus , a , um. Varr. e. abundante de e/pinhot , 
ef pinho fa. Cie. dura , afpera 9 inculta 9 /em polimen- 
to. Spiniofior. eomp. Cie» 

Spinter » ou Spinther , íris. Plaut. o bracelete t 
ou fivela , que as mulheres trazia o no braça cfyuerdo. 

Spintria , ou Spinthria , ae. f. Soet. o inventor de 
nova % e monflruo/a /ornieação. 

SpinturnTcium » ii. n. Plaut. certa ave deforme » 
e de mio agouro. 

Spinturnix , leis. f. Plin. • me/mo. 

Splnus * i. f. Virg. o abrunheiro bravo % arvore. 
( Ex /pinu alba. Varr. apud Charif. ) 

Spio , ús. f. Virg. E/pio , Nynfa do mor » filha 
de Ncreo » e "Dóris. 

Spiõnia , x. f. PIjn. género de vide » e uva. 

Spiõnietis , a , um. Co), c. pertencente a c/la uva. 

Splra , «. f. Plin. a ba/e da columna. Plin. a par- 
te mais baixa da bafe da columna. Cat. bolo em 
/èrma de ro/ca. Juv. a fita 9 com que o chapem /e 
prende i barba. Plin. ornato do Cabello das mulhe- 
res. Virg. a ro/ca das cobras. Plin. os veias » c nbs 
das arvores i maneira de ro/ca. 

SpIrãbTlís , Je. Cie. e. vital , com qmt ré/pira- 
mos , vivemos. Plin. c. idónea para refpirar. 

Splrãculum , i. n. Virg. o re/piradoura. 

Splraea » x. f, Plin. certa herva próprios pura te- 
cer coroas. 

Spírâmen » ínis, n Lucr. o refpiradoura. Stat. a 
refpiração. 

SpTrãmentum , i. n. Vtrg. o me/mo. Vitr. m ref- 
piração. 

Splrans , antis. adj. part. Plin. c. que lança de fe 
cheiro. Virg. e, que r e/pirá 9 toma refpiração. Virg. 

vivente 9 viva. Salluft. e. próxima i marte. Spi- 
Yantia «ra : Virg. eflatuas dc orçnxe Jeitas com tê 
artificio , que parecem vivas Spirantía exta : Virl. 
entranhas palpitantes. 

Spírãtio , õnw. f. Scrib. Larg.' a refpiração p. cc- 
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fiâ Je refpirar. Odor fpirationis : Scrib. Larg k à 
cheiro do bafo. 

Spirillum > i. n. Feft. a barba dc bode 9 herva. 

Splritalis , le. Vitr. e. que Je faz mover por meio 
do vento. ( Tambcm fe li Spiritualis , o que não 
confia boflant emente dos monumentos antigos. ) Solin* 
c% efpiritual. 

Spíritus , us. m. Cie. o hálito , bofo > refpiração. 
Plin. o ar , viração , vi/ito brando , ventozinho. Pro* 
pert. • fufpiro. Virg. * «tufo. Cie. a faculdade » 
peffibilidodc de refpirar. Virg. o ajfobio. Virg. 0 a/- 
ivtf 1 eJpiritOé Cie. d esforço , anima , valor » tffrf - 
ws. Cie. a viVii. Lucr. 0 cheiro. Spíritus attraâus 
ab alto : Virg. fufpiro profundo. Tcter. Aj/o 1 
dfctiro ma/. Avidus : Hor. anima avarento. Verfus 
muitos uno fpiritu pronunciare : Cie. recitar mui' 
tos verjos fem tomar a refpiração. Spiritum reci- 
pere : Quint. refpirar , tomar a refpiração. Ducc- 
?e : Cie. viver. Keddere : Vell morrer. Frangere : 
Liv. abater o orgulho. Reliquum exhaurire : Virg. 
acabar de matar. Ufque ad exUemum fpiritum : 
Cie. até o ultima fufpiro. Spiritu privare : Vell. 
matar. Spiritu divino afflari : Cie. Jcr inf pirado por 
Dcos. ( Nâa Jei que cjle nome feja ufado no dat. 
do fing. 9 t no gcn. do piar. ) 

Spíro , as , ãvi , àtuin . are. Ovid. foprar , oa af- 
Joprar , ventar. Cie. refpirar , tomar ú refpiração % 
bofejar a miúdo. Virg exhalar 9 lançar de fi chei- 
ro. Cie. viver 9 ejlar vivo. Lucan. lançar J % 6ra com 
a refpiração. Ovià.Jahir com a refpiração. Spirare 
aliquid : Horat. manijejíar 9 ojlentar alguma coufa, 

Spifsãmentum , i. n. Co], qualquer coufa que Je 
lança nos licores para os condenjar , e /a ter duros. 

Spifsltio , õnis. f. Sen. a fa%er dura » bafio , 
ejpeffo. 

Spifsãtus , a , um. adj. part. Ovid. c. condenfada 9 
denfa , bajla , unida » efptjfa. 

SpiíTe. adv. PJin. denfa mente , efpeffamente. Cie. 
vagarofamente , difficult o f amante. Spiífius. comp. Col. 

Spiflefco , is , lccie. Lucr. condenfar-Je , Jazer-Je 
ejpefjo. 

Spil!igr£dus • a , um. Plaut. c. que anda de va- 
gar 9 com pajfo lento. 

Spiftita* , ati*. f. Plin. a efocffura , folidez. 

Spifsítudo , inis. f. Sen. o mefmo. 

SpiiTo , as , ãvi , ãtum , are. Piin. Jazer efpejfo , 
condenfar. Celf. apartar. 

Spiflus , a , um. Virg. c. denfa 9 cfpcjfa 9 bajla 9 
folida. Cie. c. tardia 9 vagarofa. SpifFus ager : Virg. 
terra compacla , denja , p cia da. SpiíTiíIimum opus : 
Cie. obra dtjficil 9 e de muito trabalho. Pro fpiflb : 
Plaut. tarde. Spiífior. comp. Plin. SpiíTiífimus. fup. 
PJin. 

Spíthama , atis. n. Plin. o palma 9 medida geome- 



SPL 



trica. 



SPL 



Splen , ênis. m. Plin. o baço. 

Splendens , entis. adi part. Ovid. c. refplandecen 
te » brilhante , que resplandece. Plin. c. efclarecida 9 
illufire • nebre. 

Splendeo, es , dui , êre. Virg. refplandecer 9 lu- 
zir 9 brilhar. Hor. ter vigor , projperidade. Pha?d. 
ter abundância. O pret. íplendui l.e reconhecido pe- 
los Grammaticos. Charif. lib. $. pag. 216. Putfch. 
Diamed. lib. l. pag. jój. e do mefmo Prifcian. Itb. 
9. pag. 868. 

Splendcfeo » is • fcêre. Virg. Jazer- fe rcjplandc- 
aente , luzir 9 refplandecer. 

Splendide. adv. Cie. efplendidamente , cl aram en* 
te. Cie. nobremente 9 illujlr emente , famofamente 9 
magnificamente. Cie* elegantemente. Splendidíí&me 



natus : Senec. najeido de pais nobres » e iltujlrer. 
Splendidius. comp. Geil. SplendidiiTime. Jup. Seri; 

Splendídus , a % um. Cie. c. clara « rcjplandecew 
te 9 brilhante 9 luzida. Cjc. ejpecioja 9 apparentemen* 
te boa. Cie. c. clara , Jem dúvida. Cie. ç. gran- 
de 9 excellente 9 nobre 9 illufire . efclarecida. Cie. c. 
magnifica , grandioja 9 liberal. Splendidum ccejum : 
Plin. Ceo Jereno 9 claro. Splendida vox : Cie. voz 
clara. Nomo fplendido genere natus : Vell. homem 
nafeido de pais illujlres. Splendidior. comp. Hor; 
SplendidiíTnnus.y»f>. Cie. 

Splendor » uns. m. Plaut. o rcfplandor , luz , cla- 
ridade. Cie. a magnificência 9 grandeza 9 Uber ali- 
dade. Cie. a nobreza , gloria , iufire % honra 9 di- 
gnidade. Cie. a honra , ornato. Ovid. a cor. Splen- 
dor aquai : Lucr. a limpeza 9 pureza da agua. Vò- ' 
eis ; a clareza t e fuavidade da voz. Verborum : 
Cie. a propriedade 9 pureza , e elegância no fali ar. 

Splcnêtícus , a , um. Plin. c. doente do baço. 

Splcniãtus , a , um. Mari. **. emplajlrada 9 cober- 
ta com emplaftro. 

SplênTcus , a 9 um. Plin. c. doente da baça. ( L. 
var. Spieniticus. ) 

Splênium , ii. n. Plin. a douradinha 9 herva me- 
dicinal para a baço. Mart. a paninho untado com 
remédio » ou emplajlro 9 que Je põem na tejla 9 o» 
nos alhos por caufa de alguma enfermidade. Plin. 
c emplajlro. 

rj S P o 

Spodium , ii. n. Plin. a efeoria das metaes. Plm. 
a cinza. 

Spodos » i. f. Plin. o mejmo. 

Spõlètlni , õrum. ro. Plin. os habitadores de EJ- 
poleto. 

Spõlêúnus , a » um. Cie. c. da cidade de Efpole* 
to. ( Spoletanus ap. Liv. L. var. Spoletinus. ) 

Spõlctium , ii. & Spoletum , ti. n. Liv. EJpole- 
to » cidade da V mb ria. 

Spoliandus , a , um. ad). part. Cie. e. que Je ha 
de defpojar. 

Spõlians 9 antis. adj. part. Ovid. c. que dejpoja » 
ffc. v. S poli o. 

Spoliãrium * ii. n. Sen. # lugar próxima ao An» 
fiteatro 9 no qual fe dcfpojavão dos veftidos os Gla- 
diadores mortos na efgrima , e Je acabavão de ma- 
tar 9 os que ficavãa Jem efperanças de vida. Sen. 
qualquer lugar , onde alguém he privado da vida , 
ou de outra couja. 

Spolíàtio % õnis. f. Cie. o d ef peja mento 9 roubo 9 
pilhagem. 

Spõliãtor % uris. m. Cie. o ladrão » dejpojador , 
Jaqueador 9 roubador. 

S polia trix t íeis. f. Cie. a ladra , dejpej adora 9 rou- 
bador a. 

S poli ã tus » a 9 um. adj. part. Cie. c. roubada 9 
dejpojada , de f pi d a ,Jaqucada. Corpus fpoliaiura lu- 
mine : Virg. corpo privado da vida. Omni duce fpo- 
liatus ibo : Stn. irei Jem alguma guia. Spoliatior. 
comp. Cie. 

Spõlto , as , ãvi t ãtum » are. Liv. defpojar , rom* 
bar v Jaquear 9 privar $ pilhar » Jurtar. o poli are vi- 
ta : Virg. matar. Fama probatum hominem : Cie» 
denigrir , e tirar o credito a hum homem de conhe- 
cido merecimento. ( Foi depoente ap. antiq. ) 

Spõlium , ii. n. Ovid. a péle tirada da corpo a» 
animal. Cie. o defpojo 9 pilhagem 9 roubo 9 preza 9 
principalmente a que Je faz ao inimigo. Spolia opi- 
ma : Liv. os de f pejes , que hum capitão tira a outro 4 

Sponda , r. f.Ovid. a parte exterior do leito.Virg. 
9 leito. Orciniana fponda : Mart. a tumba , efguifc. 

Spon* 
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Spondxuj j 5c Spondêus , i. m. Cte. éfpondeo , 
</<? í/íitfi fullabas longas. 

Spondalia , õrum. n. Cie. verfos Trocaicos , que 
fe cantavao aos Sacrifícios. ( I#. tur. Spondialia. ) 

Spondcns , entis. adj. part. Vah Flacc. c. que pro- 
mettc 

Spondeo • es » fpopondi , ponfutn , dere. Cie. 
prometter. Plaut. defpofar. Spondere fuam filiam 
alícui ; Plaut."" defpofar fua filha con alguém. Ani- 
ino , ou animis : Liv. e/Êdr duvidofi. ( Sponíis t/g 
/tfj<jr de Spoponderis : TtUlT. aug. apud Feíl. ) 

Spondêus. v. Spondxus. 

Spondiília. v. Spondalia. 

Spondyle , es* f. Plin. a verticella , férpente > 
^tft? roe as rai%cs das arvores. 

Spondylium , ii. n. Plin. efpecie de cana frecha , 
canabrás. ( Sphondylium apud Scrib. Larg. ) 

Spondylus 9 i. m. Plin. o nó , on jogo do efpi-> 
nhaço. Plin. genera de marifeo. Plin. a polpa in- 
terior das oflras t e de outro femelhante marifeo dc 
concha. ( Também fe efereve Sphondylu*. ) 

Spongia , ae. f. Cie. a efponja. Col. a raiz do ef- 
pargo. Plin. a raU da ortelã. Plin. o mufgo , ou 
" *fp 0lí j a d' agua doce , ou herva femelhante á efpon- 
ja , que ferve para foi d ar. Plin. o globozinho , que 
nafce no meio da rofa brava. Plin. 0 cogumelo. Plin. 
à barra de ferro , que depois de derretida fe tor- 
na a foliar. Plin. a pedra pòmzs. Spongia aliquid 
effingere,; Cie. alimpar alguma coufa com a efponja. 

Spongiola t «. f. dimin. de Spongia. Plin. a pe- 
queno efponja 9 Vc. v. Spongia. 

Spongiõfus , a , um. Plin. c. efponjofa Ê chèa de 
buracos , femelhante a efponja. 

Spongltes f x. m. ou Spon*iti* f m. f. Plin. certa 
pedra preciofa , femelhante á efponja. 

Sponfa » ae. f. Cie. a efpofa , núva f mulher , que 
eflâ promettida a alguém para ca f amento. 

Sponsãlia % um , & õrum. n. Juv. os efponfaes , 
preme (f as do futuro matrimonio. Cie. o banquete 9 
que fe cofiumava dar ao efpofo. 

Sponsãlis , le. Varr. Cie. pertencente ao efpofo , è 
efpofa , ou ao cof amento. 

SponsaiTtius » a , um. Cod. o mefmo. 

Sponfio , unis. f. Cie. a promeffa. Cie. a apofla. 
Varr. o dinheiro » que fe depo fitava na apofla. Liv. 
çcnero de contrato. Sponílonew facere : Plin. apof- 
tar. Vincere : Cie. ganhar a opofia , vencer a con- 
tenda. 

Sponfis. v. Spondeo. 

Sponíiuncuia t *. f. Petron. a pequena promejja , 
ou apofla. 

Sponfo 1 as , ãvi » atum , are. Paul. lã. defpofar % 
contrakir efponfaes. 

Sponfer , õris. m. a fiador , o que promettc , e 
fe obriga por outro. 

Sponfum , i. n. Varr. a promejja. ( Add. Ge. L. 
var. ) 

Sponfus f ús. m. Varr. a promeffa. 

Sponfus ! a , um. Ter. c. promettida. 

Sponfus , i. m. Cie. o efpofo » o que eflá ju/lo 
para cof ar. Hor. o que pertende mulher para ca for. 

Spontãneus , a , um. Sen. c. efpontanea , volun- 
tária , natural. 

Spontis , ©* S ponte. f. ( genet. e aHot. de nomi- 
nat. defitfado fpons , que carece de todos os mait ca- 
fos em ambos os números. ) Ter. & Ceif. volunta- 
riamente , de fua efpontanea vontade » de mota pró- 
prio t livremente. Cie. naturalmente t de fua natu- 
reza. Cie. fé %fcm algum companheiro » ou ajudan- 
te. Non fponte Principis : Tac. fem o beneplácito 
do Príncipe. Sua: fpontis efle : Celf. fer fenhor de 
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fi , da fuá vânlade. Cytifus Al* fpontis : Col. ca- 
deço t que nafce fem fer fêmea do. Aqua fuac fpon- 
tis .* Col. agua , que corre naturalmente. 

Spòpondi. pret. de Spondeo. 

Spõrades , dum. f. Plin. as Efporades , dezanove 
ilhas no mar Egeo. 

Sporta » ae. f. Cat. a alcofa , eabax f eefio Jeito 
de vime , junco > efparto f ok coufa femelhante. 

Sportella , ae. f. Suet. a alcofinha , cefiinho fei- 
to de vime $ junco , efparto , Cc. Cie. cérto género 
de comer. 

Sportúla « ae. f. Plaut. a alcofinha, ceirinha , cef- 
iinho de juncâ , efparto , vime , *?c. Sueton. certa 
porção de comer , ou quantia de dinheiro para com- 
prar o comer % que os homens ricos de Roma davSe 
quotidianamente aos que implora vão o feu patrocí- 
nio. Plin. qualquer pequena dadiva. 

S P R 

Sprêtio , õnis. f. Liv. # defprexo. L. var. 
Sprêror » õris. m. Ovid. # defpretador. 
S pré tus , a , um. adj. paru Cie. c. def prezada , ef 
timada em pouco. 

Sprêvi. pret. de Spcrno. 

SPO 

Spuma » ar. f. Cie. a efemma. Mart. o fabão. Spu^ 
ma argenti : Plin. a efeoria da prata. 

Sp>lma*)s , antis. adj. part. Virg. c. efeumofa , que 
lança efeuma. Virg. c. borrifada com ej camas , o* 
coberta de ef cumes. Spumantibus ardens vifeeribus : 
Juv. irado. 

Spumãtus , a , um. adj. part. Cie. c. chèa de ef- 
cumas , coberta de efe umas. 

Spumãtus » ús. m. Stat. os bor bolhões da efeums , 
e a mefma efeuma. 

Spumefco , is , fcere. Ovid. fazer efeuma , en- 
che r-fe de efeuma. 

Spjmeus ff a , um. Virg. e. efeumofa , abundante 
de efeuma , que lança efeuma. Plin. c. que riprt- 
fenta a efeuma , á maneira de efeuma. 

SpúmTfer , a , um. Stat. c. efeumofa % que fax , 
ott cria efeuma. 

Spumíger , a , um. Ovid. o mefmo. 

Spúmo » as , ãvi , atum t ire. Virg. fazer efea» 
ma , efeumar , lançar efeuma. Celf. ferver. 

Spumõlus • a , um. Virg. c. efeumofa , que faz 
efeuma. Peri. c. inchada , foberba. 

Spuo , i« , fpui , fputum » ére. Plin. eufpir. Virg. 
manchar alguma coufa cufpindo. 

Spurcãtus , a , um. adj. part. Catul. c. çuja , man- 
chada , affeada. 

Spurce. adv. Col. fordidamente , çajamente » por* 
comente f affeadamente » torpemente , impuramente. 
Add. Cie. SpurciUs. comp. Cat. apud Plin. Spurciífi- 
me. fup. Cie. 

Spurcidicui • a , um. Plaut. c. que diz coufiu 
torpes » e immttndas. 

Spurcífícus , a » um. Plaut. c. que faz eoufas t*r~ 
pes » e immundas. 

Spurcttia , as. f. Varr. a çujidade , immandicia. 

Spurcfties , ci. f. Lucr. o mefmo. 

Spurco • as , ãvi , ãtum • are. Plaut. çujar 9 mau» 
ciar % afear » viciar. 

Spurcus » a , um. Geil. e. fordida , immanda , ça- 
ja , porca , affeada. Plaut. c. torpe , deshonefia » im- 
pura. IVJart. c. defavergonhada , fem vergonha. Cie. 
c. vil a baixa , defprc%ada. Spurcus ager : Col. cam- 
po fecco « fem hervas. Spurcum vi num : Feft. vi- 
nho 9 que não pôde fervir para o Sacrtficio 9 por Jer 
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Itguódo , tkojto immundo. Spurcíor. comp. Cíc. Spur- 
ciífimus. fup. Cie. 

Spítfína , x.m.Súct.Efporina , capitão dos Parthos, 
c outros. 

Spurius , a $ um. Val. Max. c. efpuria , bajlar- 
ia » filha de poi incerto. Add. Ulp. £>purii , cAtf- 
mavão ( fcr/?tf Jujlino ) 01 Lacedcmonios , fundado- 
res de Tarento » f« Trento. Spurium muliebrem na- 
turam veteres vocabant. 

Spútãtíluus a , um. Cie. *. </iga<t rf* ^ir cufpi- 
ia , /eu* , ridícula. 

Sputãtor , uris. m. Plaut. o que cofpe frequente» 
mente , cufpinhador. 

Spútiima , ãtis. n. Vitr. o cufpo. 

Sputo • as , ãvi , atum , are. Plaut. cufpinhar , 
e/t ar fempre a cufpir. 

Spútum , i. n. Celf. o cufpo % fal\va. Add. Sen. 
Mart. & ai. 

S Q 

S. Q. Siquis. Siquid. S. Q. D. E. R. A. P. P. 
U. L. O. Ê. COSS. PRR. TR. PL. Q. N. S. Q. 
E. V. A. P. P. V. F. Si quid de ea re ad populum , 
pie bem ve latum opus eíl , Confiíles , Praeiores , Tri- 
buni plebis , qui nunc funt , quod eis videbitur 
ad populum , plebemve ferant. S. G. SS. E. Q. N. 
I. R.S. E. H. L. N. R. Si quid Sacrofancli eft , quod 
non jure rogatum fit 9 ejus hac le?e nihil rogatum. 
( AM. Q. 1. N. S. R. Quod jus non fit rogaii.) 

SQU 

Squaldus. v. Squalus. 

Squâlens , entis. ad). part.Vhg. e. efqu atida » for' 
Hia , çuja , immunda , afpera , inculta. Virg. c. ref- 
plandecente. Squalentes campi : Sil. campos feceos. 
Squalentia tela : Ovid. lanças envenenadas. ( Al • 
guns eferevem Squallens , Squallor , Squallidus. coa- 
tra Mant. Dattfq. Celi. ) 

Squãleo , es » lui > êre. Virg. ejlar efqualido , çu- 
ja t porco , fordido , immundo , afpero $ inculto , cheio 
de mofo , e de bolor. Lucan. ejlar demaiiadainen» 
te fecco. Cie. ejlar trifle , cjlur de luto. Virg. ref- 
flandecer $ briíhar. 

Squãles , is. f. antiq. Varr. aptid Non. v. Squalor. 

Squãlídius. adv. comp. Cie. mais incultamente » 
mais fem ornato % mais tofeamente. 

Squãlídus , a , um. Ter. c. çuja , immunda , ef- 
qu a lida , fordida , inculta , to fia. Lucan. c. a (ve- 
ra. Squalidum auuim : Acc. apud Geil. ouro afpe- 
ro á maneira de efeama , refplandecente , e biilhan* 
te. Suetonium , ac licinium fqua lidos renuit : Tac. 
teve em prisões a Suetonio , e a Licínio. Squali- 
dior. comp. Cie. 

SquáTitas , ãtis. f. Lucil. apud Non. v. Squalor. 
ahfolet. ^ 

Squãlítúdo , inis. f. Acc. apud Non. obfolet. v. 
Squalor. 

Squalor , õris. m. Cie. a çu; idade , immundicia , 
porqttidade , fordidez. Cie. o luão , trifieza. Lucr. 
a afpereza. 

. Squãlus , i. m. Varr. a lixa , pcire. 

Squãhii t a , um. finn. apud Non. v. Squalidus. 
X. var. 

Squãma » se. f. Cie. a efeama do peixe , ou da 
ferpente % oa caufa femelhante. Jixv^o peixe. Virg. 
a malha. Plin. a belida éos olhos. *rlin. a efe o ria 
dos metaes. ( Alçant- eferevem Squamma contra Ma- 
nut. Daufq. Celi. e antros. ) 

Squãma n* , antis. ad). Maníl. c. efcamofa y que 
tem ej camas. L. va+. 

Squàmãtim. adv. Plin. á maneira de efemas, 

Squãmeus , a ,um. Virg. c. chia de efe a mas. 



SQU kt} 

SquSmíFer * a , um. Sen. c. que traz , ou tem 

efeamas. 

Squãmiger % a , um. Ovid. c. efcamofa % que tem 
tfcamas. 

Squámõfus » a » um. Virg. c. efcamofa % chia ih 
efeamas. Lucan. c.fccca , a f peru 9 a maneira de ef» 
camas. Squamofum pecus : Plaut. os peixes. 

Squámula, «. f. Celf. a pequena efeama. 

Squânõlus » a , um. Lucil. c. que tem a file lc 
vantada por caufa da continua immundicia % e çm* 
jidade. ( L. var. Squarofus O* Scarrofus. ) 

Squltlna , k. f. Plin. a lixa , peixe. 

Squilla t as. f. Plin. a cebolla a Ibarra. Cie. a ca- 
ranguejola , ou efpecie de lagojla. 

S R 

S. R. Sacrarum rimunerationum. S. R. L. E. E. 
I. C. Q. O. R. E. Si rem lex ex ejus juíTu caufa- 
que omnium rerum efto. 

S S 

SS. SancliíTimus. Seflertiis. SuavíiTimit. Suis. SSí 
HH. Sui haredes. S. S. Sacri Scrinii. Sandiílímus 
Senatus. Sententia Se utus. Sibi ic pulei um. Sibi 
fui;*. Sun fumtu. Supra feriptus. S. S. C. Sibi fuis 
curavit. S. S. D. Sibi fuis dedit. S. S. C. S. D. E. 
T. V. Secundum fuam caufam , íicut dixi , eíTe 
tibi vindicam. S. S. E. Sibi fcpulchrum elegit. S. 
S. M. Sibi , fuis monumentum. S. SOL. DED. Sa- 
cerdos folis dedicavit. Sacrum foli dedit. S. S. 
C. Suo fumtu ponendum curavit, S. S. S. Sanâo 
Silvano Sacrum. Supra fcríptse fummae. Supra feri- 
pta funt. S. S. T. N. Supra feriptorum tantnm no- 
mine. S. S. V. T. S»bi , fuis vivens fecit. 

S T 

ST. Sententia. Sextut. Stipendwm. Stlitibusi, 
Stadium. Statuit. STAD. Stadium. S. T. Sine tef- 
tibus. (TefticulisO Signata Treveris. Sit tibi. S. 
T. A. Sine tutoris aucloritate. STF. Satisfecit. S. 
T. S. B. Sit tibi femper bene. S. T. T. L. Sit ti- 
bi terra levis. S. TS. Statutum tempus. S. T. V. 
B.E.E.Q.V Si tu vales bene eft , ego quideai valeo. 

St. Ter. tá » v#» de quem manda calar. 

$ T A 

StSbia 1 *. f. PHn. EJIabia , cidade ic Campania. 
Stabiinus , a $ um. Plin. e. pertencente a ejla 
cidade. 

Stâbílimen , Inis. n. Vet. Poet. apud Cie. o efia- 
bel e cimento % firmeza , firmamento. 

Stabllímentum » 1. n. Plaut. o me/mo. 

Stãbílio , is , Ivi t ítum , Ire. Cie. ejlabeleccr 9 
firmar , fortificar % fegurar. 

Stabílis , le. Cie. c. firme , ejlabelecida , fegura 9 
ejavel. Stabile proelium : Tac. batalha a pé firme. 
Stabílis pátria : Plaut. a terra , em que qualquer fem- 
pre habita. Stabilia poma : Cat. frutas , que não 
cahem da arvore antes de ejlarem maduras : ou fru- 
tas , que durão muito , frutas do tarde» Pedes fla- 
biles : Quint. pés , que con/lão de fullabas longas. 
Stabile eft : Plaut. he coifa ejlabelecida , he pon- 
to deellido % he refolução tomada. Stabilior. comp. 
Ter. StabiliíTimus. fup. Cat. 

Stabílíta^ , ãtis. f. Cie. a firmeza 9 ejlabil idade f 
conflancia. 

StKbTI:ter. adv. Vitr. firmemente , fem mudança. . 
Stabilius. comp. Suet. 

StâbilTtor , õris. m. Suet. o que eflabelece , fir- 
ma j dá firmeza a alguma coufa. 

liii Sta* 
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Stãbilltus 9 a , um. adj. part* Cie. c. efiabelecida # 
firmada » fortificada , fegura. 

Stâbulans t antis. adj» part. Geli. v. Síabulor. 

Stabulãrius • ii. m. Sen. o ejlalajadeiro. Varr. o 
m*£0 </<i cavalhariça. 

Stabulâtio , õnis. f. Co), a ejlrcharia , a poufa» 
da na ejlrcharia , ca cavalkariça. 

StabííJo , as t âví , átum , are. Varr. receber na 
cavalhariça , 0* curral. Virg. poafar t agazalhar- 
Jc 9 afiar em efialagem 9 ou ejlrcharia, 

Stâbíilor > ãris » ãtus , fum , iri. Varr. poufar B af- 
fifllr 9 ogaxalharfe em efialagem 9 tm ejlrcharia 9 
ninho 9 fTc. 

Stàbúlum , i. n. Virg. a cava! hor iça 9 ejlrcharia , 
curral 9 lagar 9 em que fe recolhem animaa. Val. 
Fltcc. o rebanho , ou manada de gado. Petron. a 
efialagem. Plaut. a cafa , ou lugar 9 onde affifiem 
mulheres públicas. Sall. a habitação , morada. Juft. 
a choupana , cabana , cafa de pafior. Stabulum con- 
fidentiae nufquam eft : Plaut. não ha fegurança em 
parte alguma. Stibulum nequitix , flagitii : Plaut. 
morada da maldade. 

Stàchys, yo«» f. Plin. herva femelhante ao marro io. 
Stada 9 x. f. Lucr. # c (lo roque % licor chclrojo 9 
fife ef corre da myrrha. 

St a de , es. f. Lucr. c me/mo. 
Stadêus , a , um. Plin. c. do efloraque. 
Stacííla % x. Plin. género de vide , e de uva. 
Stadiãtus , a , um. Vitr. c. que tem o comprimen- 
to de hum efiadio % ou feita a maneira de efiadio. 
Stadiata porticus : Vitr. o alpendre , em que fe exer- 
citavão os athletas » ou lutadores no tempo de chuva. 

Sriídiodrõmus » i. m. Plin. a efiadio « carreira , 
lagar 9 ande fe exereltavão os athletas t ou lutladores. 

SrJídium » íi. n. Cie. o efiadio , lugar 9 que tinha 
625 pés t ou 12$ pajfos de comprimento % em que fe tutelar da puerícia > a quem faxião Sacrifício , quando 
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fio 9 vèa 1 nervo » linha no pão 9 cu na herva. Rum- 
punt ítamina Pare» : Lucan. as Parcas matão. Ni- 
mio de ftamine queri : Juv. queixar-fc de huma 
vida de muita duração. 

Stlmiuãrius , a » um. Geil. c. pertencente ao fio , 
ou ordldara da tèa. Staminari* : Geil. titulo de 
huma comedia compofla por Laberlo. 

Stãmínttiis • a 9 um. Petr. c. tecida de fios. ( He 
mui duvidqfo efie lugar de Petron. pela variedade 
de lição f que nelle ha. ) 

Stâmineus » a , um. Prop. c. de fios. Staminet 
vens : Plin. veas direitas , e compridas á maneira 
de grandes fios. 

Stanneus , a , um. Plin. c. de efianho. 
Stannum , f. n. Plin. o efianho § género de metal. 
Stans , antis. adj. part. Cie. c. que ejlâ em pê. 
Plin. c. direita » rija » dura. Prop. e. que eflá fir- 
me. Prop. c.fohrancelra 9 eminente. Stantes oculi: 
Ovid. olhos esbugalhados , lançados para fira. ( Al- 
guns Interpreta o : olhos fixos , pa finados 9 immovessj) 
Stantia freta : Ovid. mares focegados. Vina gelu : 
Ovid. vinhos gelados. 

Stàtphis % ídis. f. Plin. huma herva. Staphis ap-ia , 
Scribon. a herva piolheira. Staphyle agria : A pui. o 
mefnto. 

Staphylínus , i. m. Col. a cenoura 9 herva. Plin. 
género de cenoura agrefie. 

Stâphyludendron % í. n. Plin. efpecle de bordo $ 
arvore. 

Sat , ftabat , ítatum eft. Cie. efià deliberado 9 he 
co ufa certa. 

Stata Mater. Feft. Veofa dos 'Romanos. 
Stãtânus , a , um. ( vjnum ) Plin. vinho do mais 
generofo. 

StStãnus 9 i. m. Varr. apu i Non. Efiatana 9 Deos 



faxião os exercidas da carreira 9 e da luta. Cie. 
a medida de qualquer lugar p ou efpaço 9 que con- 
tém ia$ pés. ( Prop. qualquer lugar » onde fe con- 
tende 9 difputa t controverte. L. ver. ) Stadium em 
lugar de Stadiorum. Plin. Sudhis f ii. m. Macr. o 
mefmo. 

Stagírítes , ac. m. Cie. o que he natural de Efi di- 
gira 9 cidade de Macedónia % pátria de Ari/loteies. 

Stagnans • antis. adj. part. Virg. c. que fe ef- 
praia 9 trasborda 9 ©V. v. Stagno. Stignantior. comp. 
Claud. 

Stagnãtus • a . um. adj.part. Ovid. e. chèa de agua 
encharcada, ^tat. c. fortificada 4 guarnecida, v. Sta- 
gno. 

Stagncus , a f um. Scrib. Larg. r. de efianho. 

Stagno , as , ãvi , atum t are. Plin. fazer pego 9 
lago , tanque.Tzc. inundar % alagar » cobrir de agua. 
Virg. efpraiarfa , trasbordar. Ovid. fa%er~fe tan- 
que 9 ou ala g òo. Juft. endurecer , conglutlnar , for' 
tificar t fazer firme. 

Stagnõfus 9 a $ um. Sil. e. chèa de aguas enchar- 
cadas. 

Stagnum % i. n. Cie. o tanque 9 lago , agua mor- 
ta. Virg. o fundo do mar. Virg. o mar. Phrixeas 
ftagna fororis : Ovid. o Utllef ponto. 

Stãgõnias » ae. tn. Plin. o incenfa macho. 

Stâgõnltis , itis. Plin. o çumo de huma herva fe* 
melhante â cana frecha. 



os meninos prmeipiavão a ter fe em pé , e a andar. 

Srâtãrius , a , um. Liv. c. firme ê fixa , immovel. 
Statarius miles : Liv. foldado 9 que peleja a pé fir* 
me 9 fem perder o feu lugar. Stataria comoedia : 
Ter. cometia pouco chèa de affetitos , em que ha 
pouca acção. Statarii adores » oratores : Cie. come- 
diantes , Oradores' que fe agltão pouco » quando re • 
prefentão 9 quando orão. 

Statcra , «. f. Vitr. género de balança Romana 
fem conchas. Petr. a balança. Stat. o pào 9 a que 
fe prendem as befias na carruagem. Plin. a prata 
redondo 9 e concava â maneira das conchas da ba- 
lança. 

StScíce 9 es. f. Plin. u efiancadeira 9 herva 9 que 
veda o fangae» 

StStículum , i. n. Plin. u figurinha , ou imagem 
pequena , que fe pregava nas carruagens para or- 
nato. ( Alguns com Roberto Efievãa ditem 9 que fi- 
gnifiea huma efpecle de carroça. 5 

Stãtículus , i. m. Plaut. género de donça 9 em que- 
de repente fe falta 9 e fe fa% paufa de repente. 
StStílinus . i. a mefmo que Statanus. i. 
Stôtim. adv. Cie. Ioga , de repente , fem demora. 
Stârim. adv. Plaut. confiantemente % a pé firme 9 
com perfeverança. 

Sta tinas 9 ãruro. f. Plin. aguas 9 que nafcèrão na 
Campania por caufa de hum terremoto. 

StStio » õnis. f. Manil. a acção de efiar firme • 



Stãlagmia » õrum. n. Plaut. brincos das orelhas $ fem fe mover. Cie. a demora 9 habitação 9 morada, 

femelhante 9 ás gottas de agua pendentes. Vitr. a fit nação 9 pofição. C«f. a quartel da guar* 

Stãlagmias $ te. m. Plin. a gotta de hum certa da. Virg. o arraial , alojamento dos foldado s. Tac. 

licor , de que fe fa% u caparrofa. os foldados % que efião de guarda. Petr. a vigia 9 

Stãmen f ínis. n. Varr. o fio 9 a ordidura da tèa. fentlnella. Au d. Dial. de Orat. o anno. Plin. Jun. 

Propert. a mitra dos Sacerdotes. Ovid. as cordas o paficio público. Virg. o lugar 9 em que as nâot 

da Uru % ou de outra i firumento mufico. Plin. o podem efiar feguras » e livres das tempefiades , v. g. 

en- 



Digitized by 



Google 



STA 

enfiada » porto » íiiAia , ©V. Virg. ii efiancià > iff/ 1 
yêrt/o j lugar accomodado para nelle permanecer al* 
gama coufa. Stationes municip orum : Plin. os Iw 
gares » onde Je ajuntava o ot Legados dos munici» 
pios para tratarem os negocies. Statio juinentorum : 
Ulp. a efirebarta » cavulhariça. Stationem agere S 
Tac. e/lar de guarda 9 fazer Jcntinelta. 

StãtiônàJis , le. Plin. c. que ejiá firme 9 fixa , 
immovel. 

Stãtiõnãrius , a , um. Stationarii milites : Ulp. 
foldados de guarnição, 

Stativa , õrum. n. Liv. o quartel 9 arraial 9 alo* 
jumento dos foldados. Plin. a demora. 

Stãtius , ii. ro. Geil. Cecílio Ejlacio 9 poeta có- 
mico. Juv. Papinio Ejlacio , poeta heróico. 

Statívus , a , um. Cie. c. que e/lá firme 9 fixa 9 
immovel , que fe demora , ou detém em algum lu- 
gar. Stativa aqua : Varr. apud Non. agua 9 que não 
corre , agua encharcada. Stativx ferias : Macr. fe- 
rias geraes , que fe davao em dias fixos , e deter- 
minados de cada hum anno. ( Statx ferix apud Feft.) 
Stattvum prxlidium : foldados , que efiavão guar- 
necendo algum lugar. Stativa caílra : Cie. arraiaes , 
cm que o exercito Je demora por muito tempo. (Sta- 
tiva lux : A pui. género de meteoro. ) 

Stãtõnenfis * fe. Varr. c. pertencente a EJl atonia , 
cidade da Tofcana. 

Sta tõnes 9 uin. m. Plin. os habitadores da cidade 
de EJl atonia. 

Státõnienfis » fe. Plin. o mefmo que Statonenfc. 

Stator $ õtis. m. Lv. o que ajuda f foccorre $ fa- 
vorece 9 firma , faz parar. ( Remufo chamou Stator 
a Júpiter , porque f% parar os Romanos $ que fu- 
giâo dos Sabinos. ) Cie. o correio % que ejlâ ás or- 
dens do Maglfirado Petron. o ef cravo , ou liber- 
to , que e/lava pronpto para fazer o que o Jenhor 
lhe mandajfe. In Piap. o guarda da horta. 

Statua , ar. f. Cie. a ejlatua , imagem de vulto. 
( S tatuai gen. em lugir de Status apud Lrtcr. ) 

Statuãria , se. f. Pin. a arte de fazer ejlataas. 

Stãtuãrius , ii. m Plin. o que faz ejlatuas , ejia* 
tu ar lo , entalhado r , imaginário. 

Stattiàrius f a , ua Plin. c. pertencente ás efia* 
tuas t ou á arte de '/hituarlo. 

Statuendus , a , uu. adj, p.irt. Col. c. que ha de 
fer pofia , levantada, Wc. 

Statueni , entis. ai. part. Cie. c. que poem 9 cf- 
tabelece , col loca 9 &c v. Statuo. 

Statulíber > i. n. Upian. o &fc*'avo deixado jorro 
no tejl amento com ceta condição. X 

StâtúlIbSra , te. f. Jlp. a eferava deixada livre 
cm te/lamento com eguma condição. 

Statõlínus. v. Stranus , i. 

Statúmen » ínis. p Col. o e/peque 9 ejleio , apoio 9 
forcado , páo da via. Co!, o tronco % ou talas , em 
que fe mettem as bias maliciofas. C»f. o cofiado 
da náo. Vitr. a calçla f efirado 9 que Je lança por 
baixo d* alguma cefa. 

Statumíoãtio , õis. f. Vitr. o alicerce dc pedra 
cm Jojfi* » Jem cal % nem arèa. 

Statu m i no , as , f\ , atum . ire. VMn.Ju/lentar » 
fortificar , fortaleci , firmar , efpequar , empar a 
vinha 9 pôr efpequt e/leio , C7V. 

Statuncuia , x. f.efr. ín fraem. a ejlatua pequena. 
Statuo t is ttui ,útum . cre Cie. pôr , collocar , 
levantar. Vir?, editar . eftohtlcccr. Prop. fazer na 
rar. Add. Plaut. f:. canactar-fe , ter por certo , 
julçar 9 ter para , perfuodir-fe Malmente. Ca?f. 
refolver , determi*r 9 mandnr ppr decreto. Cie. & 
Ter. preferever , ígnar , determinar , limitar , pôr 
termo. Add. Liv.Jc Hor. Virg. dedicar 9 coi\fa* 
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grar* Statuere dealiquo: Tac. condemnar alguém* 
De fe : Tac. motar-fc a Ji mefmo 9 Jem efperar eon- 
áemnação do Juit m Equum : Liv. fazer parar o ca* 
vai lo. Moenia : Virg. levantar 9 fabricar muralhas. 
Sedes alicubi : Juft. habitar , por cafa em alguma 
parte. . Documentum : Cie. dar documentos. Locum 
colloquio : Liv. ajfignar lugar pura a eonverfoção. 
Ahcui ftipendium : Liv. ajfignar efiipendio 9 ou foi' 
do a alguém. Exemplum íl atui te in me : Ter. Dai 
em mim hum exemplo. 

Siatúra , x. f. Cie. a cfiatnra , grandeza do cor" 
po. Col. a altura 9 grojfura da arvore. Statura fuít t 
qux juftam exeederet : Suet.foi dc ejlatura mais que 
ordinária. 

Status , us , m. Cie. a acção de efiar firme 9 im- 
movel. Cie. a acção de efiar cm pé. Col. a ejla- 
tura 9 grandeza do corpo. Nep. a forma , figura 9 
pofição 9 po/lura do corpo. Cie. o ponto principal da 
coufa litigioja. Cie. o ejlado , condição. Status acta- 
tis: apud iã.a idade dc 25 annos.toimx Status : Hor. 
ge/lo terrível. Raticcinativus ftatus : Quint. o St/llo- 
gifuo. Statum prxliantis componere : Petr. pôrje 
em acção de combater , de travar batalha. Statu 
tnovere hoftein : Liv. tirar o inimigo da pofiura , em 
que e fiava , apaitallo do lugar. Conveilere Statum 
reipublicx : Cie. arruinar a republica. Deducereali- 
quem de Statu vitas fua; : Cie. fazer tomar a al- 
guém outro modo de vida. Mentem e fuo ftatu ali- 
cui dimovere : Cie. fazer perder o juito a alguém, 

Siatuj t a , um. adj. part. Ulp. c. exhibida , apre- 
Jentoda. Cie. c. determinada , ajujlcda , çfiabclcci- 
da. Cie. c. fixa , firme 9 certa , immovel , ajftgna- 
da. Status dies : Cie. dia aju fiado. Statx ferix. v. 
Stativus. Stata Sacra : Ovid. fefias não mudáveis 9 
que fe celcbravão em dias certos. Stata forma : 
Geil. formojura medíocre. 

Stãtutio , õnls. f. Vitr. u acção de pôr , colhe ar f 
levantar > pôr em pi alguma couja. 

Stãtutus , a , um. adj. part. PJin. C pofia 9 collo* 
cada t levantada , pofia em pé. Cie. c. determina* 
da , ajujloda 9 efiabclecida. Statuta dies : Liv. aia 
ajuftado. Statutus homo : Plaut. homem de grande 
ejlatura. 

STB 

SteítTtes , x. m. Plin. certa pedra preclofa feme- 
Ihunte a Jebo. 

Steatõma . a tis. n. Plin. o inchaço chio de mate» 
riu grojfa Jemelhante a Jebo. 

Stcga , X. f. PJaut. a coberta da náo. 

Stegnus • a , um. Plin. Febres ftegnx , febres 9 
que apertão a pile 9 e impedem a tranjpiração dos 
humores. 

Stêla , X. f. Plin. o padrão 9 columna 9 col um na 
de pedra quadrada com letreiro Jobre as Jepulturas» 

Stelcphuros , i. f. Plin. a tanehagem 9 herva. 

Stelis , ídis. f. Plin. género de vijco 9 que cf cor- 
re da arvore lariço. 

Stella , x. f. Cie. a efirella. Ovid. a coufiellação. 
Col. qualquer figura em firma de efirella. P]j n . o 
pirilampo » bichinho 9 que luz de noite. PJin. os pon» 
tos das pedras preciofas. Plin. certo peixe. Stella 
eomans : Ovid. Crinita : Cie. o cometa. Stella diur- 
na ; Plaut. a efirella d' alva. 

Stella Aruncius.Marr. hum poeta natural de Pádua. 

Stelhns , antis. adj. part. Virg. e. eflrellada , or- 
nada , marchetada de efi relias. Val. Flacc. c. q lte > 
brilha , refplandcce â maneira de e/lrellas. Stellan- 
te cxlo : Lucr. efiando a noipe ferena 9 e clara, 

Stella* , ãtis , ou Stellites , is. m. Cie. EJlella- 
tes 9 fertilijfimo campo de Campania. Feft. hum cam- 
po da Hctruria. 

Iiii ii Sttl* 
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Stellattnus i a , um. Fefi. e. pertencente a E/lel- 
lates , campo da Hetruria. Add. Liv. 

Stellàtus , a , um. Cie. c. ejirellada , chèa de ef 
trellas , marchetada , ornada de ejlrellas. Virg. c. 
efmaltada , marchetado 9 engaftada com, pedraria. 

Stellyfer 9 a » um. Cie. c. ejirellada , que traz 
ejlrellas. 

Stellíger » a > um. Stat. 9 mefina. 

Stellio , õnis. vo. Virg. a tarantola. Plin. # iia- 
f»É?n má* » i/o/o/à , invejofo , falfario. Ovid. Ah/ti 
menino , a quem Ceres transformou em tarantola. Liv. 
fobrenome de hum cidadão Romano. 

Steliiõnãtus , ris. m. apud Iít. 9 crime de mao cn* 
gano , fraude , embujle t Ce. v. g. vender o alhèo , 
ou vender duas vezes a mofina coufa. 

SttUo , as • àvi » atum , ãre. Plin. illuflrar % fa» 
zer brilhar como ejlrellas. 

Stemma , àtis. n. Majt. as imagens dos antepaf* 
fados , que os Romanos coftumavão por nos pateos* 
Plin. as coroas , ou grinaldas de flores , que e/la ■ 
vao pojlas neflas imagens com Unhas tiradas de À«- 
rnas para outras , para moft ratem os grãos do pa- 
r ente f co. Juv. a ferie , ou arvore da geração » ir** 
zão d' armas , nobreza da família. 

Stentor » õris. m. Juv. Eflentor . A«m <rW 
/tíCi Gregos t que vierão ao cerco de Tróia , ca- 
já vps era <£#a/ a </cr cineoenta homens, 

StcphãneplÒcos , i. m. Plin. 0 tf»<? ícctf (frMi , 
grinaldas , efe. ( Alguns eferevem Stephanoplocos.) 

Stcphattcpôlis , is. f. Plin. a que vende coroas , 
grinaldas. ([Também fe efereve Stephanopolis. ) 

Sthcphãnítis t ídis. f. Plin. género de vide , que 
imita as coroas » e dá folhos entre os bagos , e cachos. 

Stephãnitus * a , um. Col. c. formada â maneira 
ée coroas. 

Stèphãnõmèlfs t Is. f. Plin. a argentina herva. 

Stèphanôplocot. v. Stcphaneplocos. 

Stgphanos Alexandri. Plin. efpecie de eongoxa , 
Herva. c 

Stercõrandus , a , um. adj. paru Varr. r. que fe 
ta de ejlercar. 

Stercòrans , antis. ad'f. part. Cie. e. que efterca. 

Stercõrãrius ,a , um.Varr.c. pertencente ao efterco. 

Siercõrãtio , õnis. f. Col. a eflercadura , acção 
de ejlercar. 

StercSrátus , a % um. adj. part. Plin. e. eflercada. 
S ter cora ta colluvies : Col. a immundicia do ejlerco. 
Stercoratilfimus. fup. Col. 

Stercõreus , a » um. Plaut. e. chia de ejlerco , 
for d ida % immunda. 

Stercõro » as , ivi » atum , are. Cat. ejlercar % Ian* 
çar efterco pela terra. Col. adubar a terra com qual- 
quer coufa 9 que fuppra a falta de ejlerco. S terço- 
rare latrinas : Ulp. alimpar os lugares 9 em que Je 
ajuntão as immundicias da cafa. 

StercõrCfus , a » um. Col. c. chia de ejlerco. Ster- 
corofa aqua : Col. agua immunda % chèa de fezes. 
Stercorofae herbae: Co!, kervas grojfos. (Stcrco- 
rofiílimus. fup. Cat. L. var. Stercoratiffimus. ) 

Sterculínium. v. Sterquilinium. 

Sterciílius , fttrcíílus 9 & ftcrcíítius , ii. m. Plin. 
Picumno t Deos da eflercadura das terra 9 filho de 
To uno. 

Stercus , cori*. n. Hor. o excremento. Col. • ef- 
terco 9 com que fe adubão as terras. Scrib. Larg. a 
efeoria dos metaes. 

Starcutius. v. Sterculius. 

Stérely tis , ídis. f. Plin. a efeuma ia prata def- 
feita em pó. 

Stcreõbita , as. f. Vitr. a bafe da edificio. 
Stergethron , i. n. Plin* a femprenoiva t herva. 
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Steiigmus * i. m. Plin. género de meteora. 

StérTlelco * is , fcêre. Plin. fazer fe ejlerd. 

Sttfílícula , a:, f. Pctr. in frag. a madre da por* 
ca virgem. L. var. 

Stérilis # le. Virg. e. efteril 9 infecunda 9 q*e não 
dá fruto. Plaut. c. vafia. Tac. c. carecedora. Sté- 
rilis labor : Plaut. trabalho fem fraão. Pecunia : 
Plaut. dinheiro t que não da lucro. Amator : Plaut. 
amante , que não tem que dar. Profpectus : Plaut. 
vi/lo 9 que não he amena. Amicus : Juv. amigo , 
que nada dá , ou de quem nada fe efpera. Domus : 
Prop. cafa » em que não ha filhos. Sterilis veri : 
Perf. o que não f abe a verdade. Sterile vadum: 
Sen. váo fem agua. Steriles epiftolx : PJin. cartas , 
que fe mandão fem alguma dadiva. Viri : Mart. as 
eunucos. A rifle : Ovid. cfpigas vans. SteriJior. comp. 
Varr. 

Stérilitas . ãtis. f. Cie 0 efierilidade. S ter i li tas 
frugum : Vell. Annona; : Col. a carejlia , falta de 
fru ftos \ monumentos t &c. Stcrilitas cxleítis : Col. 
os mãos influxos. 

Stenlus , a , um. Lucr. e. efteril. Antiq. 

Sternax 1 ãcis. adj. Virg. c. que derriba , om Ian* 
ça por terra. Sternax equus : Virg. o cavalla % que 
f acode de ft , e lança por terra o cavalleiro. 

Sternendus , a » um. adi. part. Liv. que ha de fer 
coberta 9 &c. v. Sterno. 

Sternens , entis. adj. part. Virg. c. que derriba t 
lança por terra % eTc. v. Sterna. 

Sterno , is , ftrâvi , ftrãtum , nère, Ovid. efpa- 
Ihar , eflender. Hor. cobrir. V^g. derribar 9 lançar 
por terra . arruinar t abater » defrutr. Sternere viam 
íilice : Liv. cobrir o caminho dt pedras 9 fazer cal'* 
çada. Viam íibi : Lucr. abrir :aminho para ft. Le- 
dum : Cie. ornar , preparar o leito. Equum : Liv. 
fcllar o cavai lo t Triclinia : Cc. preparar a mexa. 
Se : Virg. deitarfe , proftrar-fi, Crines : Stat. cf« 
palhar % faltar os cab tiles. Coriora : Liv. deitar-fe* 
Aliquem morti ; Virg. matar aíuem. Sternere mor - 
talia corda : Virg. abater 0$ épiritos dos homens. 
Sternitur maré : PHn. ejlâ a tar foce gado. Placi- 
di fltaverunt «quora venti : Vrg. os ventos bran- 
dos tomarão os mares faeegadé. InfuI» Friíiorurn 
fternuntur inter Helium , ac Frvium ; Plin. as tinas 
dos Fryftos eftendemfe entre oHelio 9 e o Flevio. 
( Stravat , Straflet por fyneopede Straverat , Stia- 
viíTet he de Varr. apud Non. * de Manil. ) 

Sternumentum , L n. Plin. \efpirro. Plin. o me» 
dic amento pata fazer efpirrar 

Sternuo * is , nui r nutum ,nèYe. Plin. efpirrar. 
Ovid. lançar a luz faifeas cm ejlrondo. Sternue- 
rc omen : Propert. dar agoun efpirrando. 

Sternútímentum * I. n. Cica mefmo que Ster- 
numentum. 

Stemútátio , õnis. f. Scrib. Irg. 9 efpirro t ac* 
çao de efpirrar. 

Sternuto « as » ãvi » Jtum f ib. Petroni efpirrar 
a miúdo. 

Sterõpa , es. f. Ovid. EJlerof , filha de Atlan- 
te t huma das Plêiades. 

Stírôpes 9 is. m. Virg. Eflerap . f. de Neptuno f 
e Amfitrite , hum dos minijlrosde Vulcana. 

Sterquillnium » ii. n. Cat. a ler queira. Plaut. a 
homem vil. 

Stertgrus t a , um. Petr. in franen. c. que ron* 
ca dermindo » covarde • froxa , frta , inerte. Li. var; 

Sterto , is , tui , tére. Cie. romr dormindo. Vi- 
gilans flertis : Lucr. prov. quadr aos preguiço/os » 
eftupidos » froxos , inertes. 

Stesichõrus » i. m. Hor. EJleftro , poeta lírico. 
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i um, Ovid. c. do capitão YLjlhtnclo. 
Sthcnèlus , i. m. Hor. Èjiheneio , famofo capitão 
Crego , Jilko ic Ca pane o. 

S T I 

Stíbãdium , ii. n. Plin. o leito , ou cadeira em 
firma de meio circulo. 

Stibt. n. inde cl. Ceif. o antimonio. 

Stibium , ii. n. Plin. o mefmo. 

Stlca , x. f. Plin. a uva moj catei. ( Col. à te* » 
que cobre e dente do alho. L. var. ) 

Sttcula , se. f. Col. gen. de vide. 

Stigma » ae. f. Petron. 8c 

Stigma , ãtis. n. Sen. o Jiçnal , marca , ferrete , 
eom que alguém he marcado. Suet. a i*famia. Mart. 
o fignal da ferida , que o barbeiro faz com a na* 
valha na cara. 

Stigmatias , ae. m. Cic. o ef cravo marcado eem 
ferrete. 

Stigmãticus f a , um. Petron. c. mar caia com fer m 
rete. ( L. var. Stigmoflrs. ) 

Stigmôfus » a , um. Petr. o mefmo. 

Stilbon , ontfs. m. Cic. a ejlrella ie Mercúrio 9 
planeta. ( Efcreveo em Grego. ) 

Stilfa , x. f. Cic. a getta , pinga. Mart. a peque 
na quantidade , «<f porção de alguma eeufa. 

Stillàtim. ««fo.Varr. gottejando , a\r gorra em gai- 
ta t « » « gotta, 

Stillanf , antis. adj. part. Cic. tf. que deJMla 9 
gotteja , cahe gotta a gntta. 

Stillàtitius , a , um. Plin. c. que cahe gotta a goh 
ta. ([Também fe efereve Stillaticius. ) 

Stillãtus f a , um. adj. part. Ovid. c. dejlillado % 
cabida gotta a gotta. 

Stillicídtum , il n. Sen. a agua , que cahe gotta 
a gotta. Varr. a acção de gfttejar , eu defltllar. 
Cic. a agua , que cahe das beiras de telhado. 

St i lio , as , àvi , atum » ãre. Horat. lançar fira 
e humor gotta a gotta. Varr. dejlillar , gottejar. 
Col. deitar para fòra grelo , ou talo. ( He opinião 
de Gefner. ) Rorem ex oculis ftillare : Hor. chorar. 
Aliquid in aurem : Juv. dher alguma eoufa ao ou- 
vido. 

S tilas % \. m. Col. o injlrumento de pão % ferre 9 
eu de outra matéria redondo * direito > agudo a ma* 
neira de eolumna. Col. a vergontea redonda. Plaut. 
e ponteiro de ferro , ou de bronze , com que anth 
game ate eferevião. Cic. o eflilo , frafe %, mede ele» 
gante de explicar. Cic. e frequente exercido de ef 
crever. Caef. os abrolhos » ejlrcpes , pontas agudas 
de ferre , e pão to/lado pregadas oe cultamente na 
terra para encravar o inimigo. Scilum vertere : Hor. 
emendar » corrigir o que èjlà eferito. 

Stimmi. n. indecl. Plin. o antimonio. 

Stímula , x.i.Owd.E/limula , Deofa dos Romanos. 

Stimúlans f antis. adj. part. Tibull. e. que incita 9 
ejlimttla , anima , pica , fTc. 

Stimulàtio , õnis. f. Plin. a eflimulação , inftiga- 
cão f acção de e/limular , inftigar , incitar. 

Stimulator , õns. m. Cic. o ejlimulador » injliga- 
dor , incitador. L. var. 

Stímúlãtrix , leis. f. Plaut. a cjlimuladora $ inf 
tigadora. 

StímuIãUis , a , um. adi. part. Val. Max. e. pico> 
da. Cic. c. infligada , e/limuloda » per fu adida. 

Stimuleus , a , um. Plaut. c. pertencente ao fer* 
rão , aguilhão , bico. 

Stímíilo , as * àvi » atum , ãre. Lucan. picer $ 
agiilhoar » efporeer. Cic. ejlimular $ infiigar , inçi- 



STI 



4ii 



tar 9 animar* eemmever. Plaut. atormentar, affli* 
gir % angu/liar , vexar. Stimulare iitim : Plin. ex4 
citar a fede % fazer vontade de beber. Venens fi« 
dus animalium omnhim conceptus ftimulat : Plin, 
a ejlrella de Vénus excite a todos os animaes pa- 
ra a conceição do feto. 
Stímúlum , i. n. Plaut. 8c 

Stimúlus , i. m. Cic. o ferrão % aguilhão f bico. 
Caef. o ejlrepe , ponta aguda pregada oecmkamentc 
na terra para reprimir os aj) altos de inimigo. Ciei 
a afflicçâo , tormento do animo. Cie. o ineitameu* 
to , incentivo , eftimule. Stimúlus cufpidatus. v. cuf- 
pidatus. 

Stinguo , is , nxi » nâum , cre. Lucr. extinguir » 
apegar. 

Stlpans t antis. adj. pari. Virg. c. que acompanha 

em efcolta. 

StTpàtio « õnis. f. Sen. a eendenfaçãe , acção de 
eendenfar. Cic. e corteje , efeolta , acompanhamen- 
to » multidão de homens , que acompanhão alguenh 
Quinr. a amontuação » multidão. 

Stipitor , õris. m. Cic. o que acompanha a outra 
para o defender , em ratão do cargo , dignidade , 
eu por amizade. 

StTpãtus 9 a . um. adj. part. Ovid. c. muito chia. 
Lucr. Virg. 8c Hor. c. ejlreita g muito apertada* 
denfa » hojla , comprimida , calcada. Cic. e. cerca* 
da 9 rodeada $ acompanhada , cortejada » guardada. 
Stipata phalanx : Liv. efquadrãe con d enfado , e uni» 
do em Ji mefmo. 

Stípendiàrii , õrum. m. Cic. es pivôs , que pa- 
gava o tributos. ( Stípendiàrii milites : Liv. apud 
Varr. foldados 9 que recebem foldo. Veg. foldados 
veteranos. L. var. ) 

StTpendiãríus » a , um. Crf. c. tributaria , que pa- 
ga tribute. Stipendiarium ve&igal t Cic. tributa cer- 
to , que Jcmpre fe paga 9 ou o anno feja fértil , ou 
eflertl. 

Stípendior f íris , ãtus fum 9 iri. Plin. militar ai 
felde. 

StTpendium » ii. n. Qc. o ejlipendie , foldo t pa- 
ga militar. Sall. hum anno de ferviçe militar. Lm 
o tributo. Catull. qualquer multa , ou pena. CoL 

0 auxilio 9 foccorro 9 ajuda. ( Col. a defpcxa 9 gaf 
to. L. var. ) S ti pendia facere : Liv. raerere , òu me- 
reri :Cic. militar a foldo. Pedibus fiiar«:Tacit v 

fer foldade infante. Facere fuis equis : Tac. mili- 
tar eom cavallo s próprios. Multa ftipendia habere : 
Liv. ter militado muitos annos. Homo confedis « 
1. emeritis ftipendiis : Cic. homem 9 que tem legi- 
timamente completado e tempo de ferviço militar. Ho- 
mo nullius itipendii : Sall. homem , que nunca me* 
Utou. 

Stípes , itis. m. Caef. o pão pregado na terra. Ca* 
tull. Ovid. Virg. e madeiro , páo , vara grojja f 
tronco d' arvore. Ovid. o tição. Ovid. a arvore. Lu- 
can. a vara delgada 9 vergontea. Cic. o homem ef 
tupide. 

StTpo 9 as , ivi 9 atum , ãre. Vir?, encher bem 
calcando , unir ejlreitamente , eondenfar. Cic. acom- 
panhar a alguém para o defender , ou por corteje. 

Stips , is. f. Cic. pequena moeda entre os Roma» 
nos. Cic. o dinheiro , principalmente aquelle 9 . cem 
que muitos contribuião , ou para alguma obra pú- 
blica , ou para os Deqfes , ou para e fujlento doe 
pobres. Col. o lacro , proveito , comino de , utilida* 
de. Suet. ai dadivas , m pr^J entes , ^nc yê 
n« ^i<t i/tf f tf ptf^ wiúi#r parte 00 principie 

de anno. Val. Max. a ma/to , *a pf/wi pecuniária^ 
Srtpem ponere Fortunse : Quin. oferecer dinheiro 

1 Deofa Fortuna. Stiperrr cogere : Cic. pedir efmo* 

las. 
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las. Spargere :í lin. lançar dinheiro ao pow. 
Tier mercenárias ítipis : Plin. mulher , que vive da 
que lhe rendem as fuas torpezas. 
Stiptieus. v. Stypttcus. 

Stípula , *. f. Virg. a palha. Ter. a efpiga , qae 
fica aos fegadores no reflolho. Vir gr. a canna , ou 
flauta de canna. Flarnma de ftipula : Ovid. eham- 
ma » que dura pouco ; fogo de palha. 

StipuUtio , õnis. f. Cie. a eflipulação , o obri- 
gar Jc por contrato a fazer alguma coufa' , promef- 
Jfa , contrato , que fe faz por interrogação de húm , 
e refpojla de outro 9 v. g. Dás ? dou. Promettcs f 
prometto. Stipulatio pure concepta : Pau!. Idr. pa- 
Ho , ou a/ufle Jem condição. Aeceptam ílipulatio- 
nem facero alicui:Ulp. livrar algum da obriga- 
ção de cumprir , o que tinha pr orne t tida por cjli- 
pulação. 

Stípulãthincula , *. f. Cie. a pequena ejlipulação. 

Stipíilátor , õris. m. Cie. o que pergunta , e ae- 
ceita a promejfa da que refponée. 

Stipulltus i a , um. adj. part. pajf. Cie. e. promet- 
tidú por cflipulação. 

Stípulatus , lis. m. Quint. a e/lipulação. 

Stipulor , âris • ãtus fum , ãri. Cie. ejl i pular , 
perguntar a alguém » Jegundo o cojlume ejlibe teci- 
do • fe quer fazer , ou dar alguma coufa, Ulp. p fo- 
me t ter foi emn emente fazer , ou dar o que fe lhe pede. 

Stíria , 32. f. Virg. a gotta de agua , vinho , t?c. 
gelada , congelada t enregelada no ar. 

Stíriacus , a » um. Solin. c. que gotteja. 

Stírícídium , ii. n. Cat. a gotta , que cahe enre- 
gelada, v. Stillicidium. 

Stirpefco , is , fc£re. Plin. lançar rahes , eon* 
verter-fe em raízes , endurecer fe. 

Stirpftus. aiv. Cie. radicalmente , defde a raiz » 
ãti à raiz % inteiramente % totalmente. 

Stirps 9 pis. m. f. Cíc. a raiz , o tronco da ar* 
vare. Virg. a arvore. Virg. a ramo da arvore. Cie. 
a planta. Cie. a vara , que nafee no tronco. Cie. 
a origem , coufa , principio « fonte % oecafião. Cie. 
a geração t família , origem ■ afesndencia. Vir£. 
a defeendencia. Nep. a condição , e/lado , qualida- 
de. Ab ftirpe : Sal), totalmente , inteiramente. 

Stíti. pret. de Sifto. 

Stíva » *. f. Varr. a rabiça do arado* 

STL 

Stlíta , *. f. Geil. género de navio mais largo , 
da que alto. 

Stlátãríut t a , um. Petr. 'c. pertencente a ejle gé- 
nero de navios. Stlatarla purpura : Juv. purpura 
trazida de paizes eflranhot , e preciofa. 

Stlembus , a » um. Feft. c. pezada , tarda * va- 
gar o fa. 

Stlites em lugar de lites. apud Vet. 
Stlocus em laçar de locus. apud Vet, 
Stloppui , ou Stlopus # i.m.PerC* cflalo % qnando fe 
aparão os fu papos nas bochechos. L. var. SclopUs. 

S T O 

Sto i at t flSti , ftatum . àre. Cie. ejlar direito , 
em em pé. Ter. parar 9 ejlar firme , immovel. Cie. 
- demorar-fe > deter fe » Sil. «/?ar ociofo. Cie. 

permanecer no mefmo lugar » não fugir. Cie. />rr- 
jnanecer , perfijlir , durar no mefmo e/lado $ na mef- 
ma opinião. Lucil. apparecer fabre , ejlar eminente % 
f obre pujar na altura. Ovid. #// ;r pregado. Liv. /ír- 
mor-fe f fajlcntar-fe. Cie. perjevsrar , continuar conf* 
tantemrntc. Varr. apud Non. /pr , e/?jr , exi/lir. 
Add. Prop. Val. Flacc. Sen. & al. Stat , flabat TíU- 
tum cft. Cíc. ejli deliberada , he coufa certa. Per 
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me flat : Ter. en fou a coufa. Cxluffi eaHgíne 
ftat : Sífenn. apud Non. o Ceo ejiá coberto de ne- 
voeiras. Stat fabula : Hor. a comedia agrada. Szn- 
guis fteiit : Plin. parou o fangae. Stare loco neT^~ 
cit : Virg. não pôde ejlar quieto. Steteruntqua co- 
ma; : Virg. e arriçário fe os cabellos. Púbere çx- 
lum Mare vident : Virg. vem cobrir-fc o Ceo Je 
poeira. Stat ff I i res centum taletitis : cafla-lhe a 
coufa cem talentos. Vidloria multo fanguine Per- 
nis t ac vulneribiw fietit : LÍv. a viãorta cuhot* i.i 
Carthagineies muito fongue , e f ridas. No:, adíioc 
ftat : Cie. ainda não <Jtà determinodo , deliberai*. 
Quid ftas ? Piaut. porque ejlás oci-fe ? Per me non 
ftat , quo minus » &c. Ter. eu não embaraço , que > 
«Tr. Stet illud nobis : Cie. feja aqmilla certo , e 
deliberado para nos. Stare in «quo aíicui : Sen.fer 
igual a alguém. Ab aliquo : Cie. cum aliquo : Liv. 
Pro aliquo : Quint. favorecer a alguém , feguir o 
J "eu. partido , ou interefjes. In aliquem : O vM. op* 
pèrfe a alguém. Animo : Hor. ejlar em feu juizo. 
Ani mis : Cie. não perder o animo. Conventis ; Cie. 
ejlar pelos artigos a)njlados. Alicui ad cyathum: 
Jur. fervir de copeiro a alguém. Decreto Senatus: 
Cacf. obedecer ao Decreto do Senado. Judicia ah- 
cujus ! approvar a vpinião de alguém. In primis : 
Nep. pclcijar na primeira fileira. Pulciíerrtme in 
Senatu • Cie. ter huma grande aut hor idade no Se- 
nado. ( Statur apud Piaut. & Ter. Stetemnt cm 
a penult. breve apud Virg. & Ovid. ) 
Sto:be , es. f. Plin. a efeabiofa , herva. 
Stnecha* , tdis. f. Plin. a rofnaninho , herva. 
Sroccrnde< , um. f. Plin. as Eftecades , ires Ukat 
junto a Mar fel ha. 

Stoíce. adv. Cie. ejl oiça mente » J maneira dos Ef 
toicos. 

Stô^ci , õrum. m. Cie. os Efloicos , feita de fi* 
lofofus » difcipulos de Zenão. 

SrõicTda , «. m. Juv. o qae quer parecer Efioieo : 
mas de co /lumes oppoflos à doutrina dos Efloicos. 

StõVcus . a , um. Cie. c. dos E/laicos 9 pcrUnccn- 
te aos Ejloicos. 

Stola , X. f. Cie. o veflido talar de mulher , pró- 
prio das matronas hone/laf. Stat. a matrona hencf • 
ta. Enn. apud Feft. o veflido. Apul. a efiola » vefli- 
dura Sacerdotal. ■ 

Stòlãtus, a , um. Vitr. c. v ejl ida com veflido ta- 
lar. Stolata mulier : Hor. a mulher rica » e nobre. 
Srolatse ibant nudis pedibus : Petr. in fragm. as 
matronas hião defcalças. 

Stolide. adv. Liv. loucamente 9 fem razão , fcm 
propoflto i incpnfideradamente. Plin. def marcadamen- 
te f fòra da medida. Stolidiífime. fmp. Liv. 

Stolidítas , ãtfs. f. Flor. a demência , parvoíce » 
loucura , falta de juizo. Add. Geil. 8c Apul. 

Stõlídus , a , um. Ter. c. louca $ eflupiia , de- 
mente , fátua , tèla , fcm juizo. Stolidior. comp. 
Piaut. Stolidiítimus. fap. Liv. 

Stolo , õnis. m. Plin. a pimpolha » ou ladrão da 
arvore , que nafee do pé $ ou da raiz. Vtrr. fobre- 
nome da família Licínia em Roma. 

StômScãce , es. f. Plin. doença t 
as dentes. 

Stomachãbundus , a , um. Geil. 
gnada v irada , encolerizada. 

Stõm&chans , antis. adj. part. Cie. 
digna , agafla % ira % encoloriza. 

StomâchTcus , a , um. Sen. c. doente da eflomago. 
Stõmàchor , àris , ãtus fum , rH. Cie. indignar- 
fe • iror-fc » agafla r-fe cncolerizarfc. 

Stõmhchõíius. adv. comp. Cie. mais indignada- 
mente | mais colericameate. 

Stõ- 
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Stomãchõfus , a t um. Hor. c. colérica 9 irada t 
indignada 9 agajlada. Cie. c. chia de ira , e de in» 
dignação. Stomachofior. comp. Cie. 

Stõmlchus » i. m. Cie. o ejiomago , ventrículo. 
Cie a goela 9 efifago 9 cana/ </o r*/n#r </<j a <7* 
ventrículo. Plin. <i /wte nwi/ inferior do e/efago. 
Plin. # appetite » vontade , defejo. Cie. « naufea 9 
indignação » c*/*r/i , ir*. Cie. in frag. apud Quint, 
ii paciência. Stomachus diífolutus ? PJin. efiomago 
relaxado. Sromachi diflbJutio : Plin. a debilidade 
da ejiomago. Stomachum alicui facere , ou movere : 
Cie. encher clguem de cólera , /aze lio irar > a g af- 
iar. Movere : Plin. excitar a vomito. Perdere : Cie. 
não fe irar , difjtmular muitas cotifas. Sed non tui 
ftoroachi : Cie. mas não do teu gojlo. 

Stõnrâtíce $ es. f. Plin. certo medicamento para as 
doenças da boca. 

Stomãticus . a , um. Plin. c. doente da boca. 

Stõmõma , a lis. n. Plin. a efe ama delgada 9 que 
fe tira do co^re em br na. 

S tórax. v. Styrax. 

Stòrea , ou Stòria , *. f. CaC a e/leira de junco , 
aa de e/parto, (lè-fe Storia em alguns M/f. de Ccf. 
<Plin.) M 
STR 

Sttíbo > õnis. m. Cie. o vefgo 9 terto dos olhos. 
Varr. a invejofo. Plin. fobrenome da família Fa» 
mia em Roma. 

Sttfbõnus , a , um. Petr. in frag. Tragur. c. vef- 
ga , que tem os olhos tortos. 

Strabus . a , um. Varr. apud Prife. o me/aio. 

Strãges , is. f. Cie. a defiroço , ejlmgo , dejlrui- 
Ção. Liv. o rompimento do exercito , a matança. 

Strãgulum » i. n. Cie. a tapeceria » tudo o que 
Jerve para fe ejender , e cobrir 9 v. e. cobertor, 
colcha 9 alcatifa , tapete , capa , repojleiro , teli% 9 
•Sc. Stragula veredi : Mart. a Jella do cavallo. 

Strãgíílus , a , um. Cie. c. que Jerve para cobrir » 
09 armar. 

Strámen , ínis. n. Virg. a palha %feno 9 colmo , 
fXc. de que Je faz a cama aos animaes. 

Strãmentlrius t a , um. ttramentariae falces : Cat. 
as fouces , com que Je corta o colmo. 

StrãmentTtius • a • um. Pttr. in fragm. Tugur. c. 
feita de palha , feno $ colmo. 

Strâmentum , i. n. Liv. a palha , fena , colmo. 
Cat. tudo aquillo % de que fe fax a cama aos ani- 
maes. Caj. a tapeceria. 

StrimTneus , a , um. Ovid. c. dc colmo % feno t 
palha. Straminea cafa : Ovid. choupana coberta dc 
ao Imo 9 ou palha. 

Strangia , a;, f. Plin. género dc trigo na Grécia. 

Strangulans , antis. udj. part. Plin. c. que fufoca t 
afoga aperta. 

Srrangulãtio , õnis. f. Plin. a fufocação , acção 
ic fufocar « afogar » apertar. 

Strançulãtus » ús. m. Plin. o me/mo. 

Strangulãtus , a , um. adj. part. Plin. c. fofo ca- 
da , afogada. 

Strangulo , as , ãvi , atum . are. Cein afogar 9 
fufocar. Cie. matar 9 apertando a garganta. Ovid. 
*fp*g' r • ^gu/liar. Vitalem fpiritum ftrangulare : 
Plin. comprimir o ar. Divitias in arca : Stat. fe- 
char o dinheiro na cofre , fem de lie g a/l ar algu- 
ma coufa. Sonitum : Plin. comprimir o fom % paru 
que não faia todo. 

Stranguria , «. f. Cie. • mal de engurria t doen- 
ça da bexiga , dificuldade de ourinar 9 retenção de 
êurinas. 

Strãta . *. f. Eutrop. a efirada 9 calçada* v. Strâ- 
tua 9 a » um. 
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Strãtâgêma. v. Strategema. 

StrStêgêrea , attis. n. Cie. o ejlratagemá $ ajlucià 
militar. Cie. a afiucia 9 Jagae idade. 

Strãrcgcum , ou Stratêgium , ii. n. Vetr. a tenda 9 
ou barraca do General. 

Strâtêgia , n. f. Plin, a dignidade dc General 9 
Governador 9 ou o lugar $ cm que o Governador exer- 
cita a fua jurifdicçãa. 

Strsftcgm » i. m. Plaut. o General da exercito. 
Plaut. o que prejide na banquete. 

Stratiôtis , is. r*. Plin. mil folhas 9 herva. 

Strãtiõtícus 9 a , um. Plaut. c. militar. 

Strativolc , (trates, v. Scrantia 9 oa Scracia. 

Stratonicenfis $ fe. Cie. c. pertencente aEJlratoni- 
cea , cidade dc Caria. 

Strãtor , õris. m. UIp* o que fella a cavallo 9 € 
péga no ejlribo para a fenhor montar. 

Strátôrius , a , um. Paul. lâ. c. que ferve para 
cobrir. 

Stritum , i. n. Lhr. a ejlrado 9 leito. Plin. a al- 
barda j ou fella. Vitr. a pavimento de madeira na ( 
vaivém % máquina de guerra. ^ j 

Stràtura , ac. f. Suet. a cuidada • ou intendência! 
de fazer as calçadas. t 

Strãtus , a , um. adj. part. Virg. c. cf palhada 9 e/f 
tendida por terra. Cie. projlrada 9 derribada % laà- 
çada por terra , abatida. Virg. c. coberta. StratuJ 
cquua : Liv. cavallo fella do. Ledus : Plaut. leito %r- 
nado • preparado. Strata via : Ulp. caminha cofça* 
do. Stratum reenum : Sen. Reino dejiruida , urrai- 
nado. Mare : Virg. mar quieto , focegada. Strata/ via- 
rum : Virg. os caminhos calçados. I 

Strivi. pret. de Stcrno. 

Strêbúla , a;, f. ou StrcbuU , urum. n. Varr. a 
carne junto ás coxas das pernas. Plaut. apud Feít. 
as coxas das pernas das viftimas. 

Serena , a*, f. Suet. a dadiva , ou prefente 9 que 
fe dava em dia feflivo 9 e pela maior parte no prin- 
cipia do anno. Bona ftrena : Plaut. bom agouro. 

Strcnia , «. f. ou Strenua. Varr. "Deofa dos R#- 
manos. ( Alguns Um Sterinia. ) 

Strcnue. adv. Cie. valer oj amente • esforçadamente » 
diligentemente. Cie. deprejfa , ligeiramente p com pref- 
teta. StrenuiíCme. fup. Vcg. 

Strcnuítas , itis. f. Ovid. a agilidade > prefieza 9 
valor t esforça , diligencia , dcjlrcia. 

Strênuo , as , ãvi , atum • ire. Plaut. portar-fe co- 
mo homem valente » ofientar valentia. L. var. 

Strênuus , a , um. Cie. c. agil 9 prompta 9 dili* 
gente , defiro 9 vigilante » alentada , valente , vale- 
rofa. Ovid. c. velox , ligeira. Plaut. e. sã 9 vigoro- 
fa. Strenuior. comp. Plaut. Strenuiífimus« 4 /tf^. Cat. 

Strêpens % entis. adj. part. Petr. c. qme foa 9 faz 
efiranda. 

Strepitans » antis. adj. part. Ovid. c. que Joa 9 fa% 
ef rondo a miúda. 

Strèpíto , as , ãvi > atum 9 ãre. Virg. foar a mia- 
do t ou levemente. 

Strêpitus , i. m. Enn. apud Non. & 

Strepitus , ôs. m. Caef. o eftrepita , eflronda. Hor. 
a fom aeradavel. Quint. a pompa , fafla , acom- 
panhamento. Quint. a arrogância. Auel ire aliquid 
in ftrepitu : Cia ouvir alguma coufa confafa men- 
te f indi/linB amente. 

Strèpo » is , pui . Itum , Sre. Cie. foar 9 fazer 
eflronda 9 faxer ruída. Liv. retumbar 9 retinir $ fa- 
zer éco. Plin. fer nomeada 9 celebrado. Strepere tíi- 
quid : Liv. dizer alguma coufa murmurando. 

Strepsiceros » õtis. m. Plin. a cabra montei. 

Streptos , i. m. Plin. genera de uva 9 que fe vol- 
ta com o Sol. 

Strií, 
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Stria f «. f.Vitr. a altura , margem , 0» chio , que iefcarnaia , m*£r*. Strigofus orttor : Cie. ***<fcr , 
Isa entre as cavidades das colamnas feitas em canaes. Cu i*t dijcurfos são mai /cecos. Strigofior. comp. Cie. 

Striãtúra , ar , f. o canal , rego, roje a. 

Striitus , a , um. ad). part. Vitr. e. acanallada , 
chèa de canaes , regofinkos. Apúl. c. enruga dá 9 
uhèo ie rugas. 

Striblígo , ou StríbilTgo , ínis. f. Geil. ofolecif- 
mo i termo ia Grammatico. 

Striblíta. v. Scriblita. 

St ri de. aiv. Cie. ejireitamente , apertadamente 9 
rigorojamente. Stridius. comp. Paul. Id. Stridifli 



StrigofiíTimus. Jup. Col. 

Stringens , entis. aéj. part. Virg. c. que toca le- 
vemente 9 Cc. v. Stringo. 

Stringo , is » inxi , idum , gere. Ovid. apertar , 
ligar. CoJ. wrí/ir , pe^rr. Virg. colher , apanhar. 
Vifg. /èrir levemente , tocar levemente • pajfaado. 
Sen. ofender , fazer mal , maltratar. Ovid. rj/- 
<*r , rajpar. Stringere remos : Sil. fu%er 9 aplai- 
nar os remos» Are um : Val. Flacc. entezar o o-». 



me. Jlij>. Geli. ( Alguns Um em Cie. reftride t** Gladium in aliquem í Virg. defembainhar a efyo- 
lugar de ftride. ) ** - . - - - 

Stridim. <urv. Plaut. eyWf j/ti^r*. Cie. brevemen- 
tc 9 concifamente , é/jj poucas palavras. 

Stridipell* 1 « . 

Stridivell* f v ' Scracii - 

Stridívus , a , um. Cat. *;f*iW* , #0 **MiVa 
é#wi a mão. 

St ri dor , õriç. ro. Cat. # colhedor , *» apanhador 
ia azeitona com a mão. 

Sridura , ac. f. Virg. a fiifca que fahe do aço 9 
om ia fgrro ardente. Plin. a majfa , de qae Jejaz 
o ferro. Col. a colheita da azeitona á mão. 

Stridus , a , um. adi. part. Ovid. c. e/lreita , aper» 
toda. Geil. c. apertada 9 comprimida. Stat. c. fe- 
rida levemente. Stat. c. ri^orofa , fevera. Auel. 
Dial. de Orat. c . breve , condia. Stridut gladiuj : 
Cie efpada dejembainhada. Aper : Stat. porco fe- 
rido levemente. Strids msnus : OvH. mãos armo- 
ias. Stridta folia : Caef. folhas colhidas com a mão. 
Strid* habenx ; Stat. rédeas tezas. Set* : Stat. fe- 
ias arriçaias , arripiadas , levantadas. Strid.i lex : 
Stat. lei fevera . rigorofa. St rido jure : Paul. Id. 



<f<i para ferir alguém. Anímum : Virg. ferir , ou 
tocar o animo. Rem parentis ingluvie : Hor. dif- 
pender o património em golodices. 

Stringor , õrif. m. Lucr. a frialdade , que faz ba- 
ter os dentes. 

Striò • as è ãvi 9 ãtura , are. Vitr. Jazer regos t 
om rofeas nas colamnas , acaaallar as columnas. 

Stritabille. v. Scracia. 

Strítavus (voz antigo') em lagar ie tritavus : Feft. 
St ríto , as t ivi , atum , are. Varr. não Jc poder 
ter nos pés. Antiq. 

Strix 9 ígis. f. Vitr. o rego , ou canalzinho aa 
eolamna acanallada. Plin; a coruja % ave n^Burna. 
Petr. a feiticeira. 

Strôbilus 4 i. tu. UIp. « />inAtf do pinheiro. Plin. 
efpecie ie pinheiro bravo , arvore. 

Strôbus • i. f. Plin. a ejltobo , arvore cheiro/e. 
Plin. o laiano % licor vifeofo , * cheiro. 
Strombus • i. m. Plin. o búzio , caracol , marifeo. 
Strongyle » es. f. Plin. efpecie ie pedra home. 
Strongylos , i. & Strongyle t es. f. Plin. N»>^i , 
ilha no Arquipélago. Plin. huma ias ilhas Eólias. 



ie rigor. Stri&ior. comp. Quint. Stridiflimus. fup. Plin. i/A<t n« m«r da Licia. 
Ovid. " " * !í * 

Strldens , entis. *<//. ^Jrf. Virg. c. que range t ef- 
tala , fa% fom , ejlrondo % <Tc. 

Strídeo , es , dui , êre. Virg. & 

Strído , is , di , ère. Hor. ra iget , eftalar , fazer 
eflrondo. Juven. bater , om ran*er os dentes co n ira. 
Serpentum cerberiK ore ítridic : Tibull. o Cerbe- 
ro affobia pela boca ias f*'pe*tes. 

Strídor , õris. m. Cie. o efl^nd» , fom ingrato , 
eflala , rogido. Plin. o fom , ou voz confufa , e in- 
iiflingla. Ce.bereus ftridor : Sil. o affobio ias fer- 
mentes t que a Cerbero tem em lugar ie eabellos. 

Strldulus , a , um. Ovid. c. rangedora 9 que ran- 
ge , foa muito. 

Striga . *. f. Col. a eflriga , mòlho • ordem ie 
aoufas Juntas t e continuadas. Petr. d feiticeira. 

Striges. v. Strix. 

Stfi?il , lis. Varr. apud Non. v. Strigilis. 
Stngilis t is. f. Hor. a almofaça » inflrtímento » 
€om que fe alimpa a immandicin do corpo. Celf. cer- 
to inflrumento , com que fe lançao os medicamen- 
tos nos ouvidos. Plin. a pequena ma ff a , ou chapa car. Plin. a iifpofiçio , compofição , ejlruãura. Vitr. 
ie ouro. Cie. género de vafo. ( Alguns lem em Vitr. a fabrica 9 edifício. Struâura verborum : Ck. a 
Strigiles por Striges ; outros Strigles por fyneopc. ) iifpofição , col locação ias palavras. 

Strigilium f ou Strigillium » ii. n. Celf. o canal- Strudus , a , um. ad). part. Virg. c. edificada , 
zinho , com que fe tanção os medicamentos nos ou* fabric ida. Cie. c. i\fpojla , pojla por orienu Stru- 
viios. L. var. cia faxorum : Lucr. as paredes , muros 9 fTc. StsM" 

Strigles % glium. f. Vitr. as cavidades 9 om regos clae infidis : Tae. ciladas iifpofias. 



Stròpha , se. f. Plin. o engano , embaftc , caviU 
laçÕo , fraude. Vitr. no plur. as prizães , com qae 
Je atão os remos aos tolctes. 

Strophades , um. f. Virg. as EJlro fades , duas 
pequenas ilhas no mar Jonio. 

Stròphiãritis , ii. tn. Plaut. # que faz faixas , aa 
cintas. 

Strophiolum $ i.n. Plin. a pequena faixa , ou cinta. 

StrÒphíum » ii. n. Cie. a pequena Jaixa , ou cia* 
ta. Plin. a coroa. 

Strophus » i. m. Scrib. Larg. a caliça , volvo 9 
ior ios intejlinos. 

Stroppus. v. Strophium. 

Strudílis , le, Col. c. feita ie muitas peças 9 com- 
po/la. Columnc ftrudiles : UIp. colamnas feitas de 
muitas pedras , pilares. 

Strudor , õris. m. Juven. # copeiro , trinchante. 
Cie. o edificador » fabrlcador , pedreiro 9 canteiro , 
&c. Stru dores annonae : Cie. os que tem cuidado ie 
fazer a provisão ie viveres. 

Strudura . se. f. Liv. a acção ie edificar , fabri- 



nas colamnas. L. var. 

Strigmentum , i. n. Celf. a immundtcia , qae fe 
tira io corpo esfregando. Plin. a rafpadara de qual- 
quer co ufa. 

S trigo • as • ãvi 1 atum , ire. Plin. parar pura auri' 
tiar + ou iefeançar % foliando das beftas. 
£ trigo f õnis. ip. Plaut. o malfeitor. L. var. 
Strigõfus * a , um. Col. c. macillcnta , attenttada 9 



Struens > entis. adj. part. Tac. v. Struo. 
Strues , is. f. Cie. o montão » Jeixe 9 cumulo 9 
coufat amontoadas. Ovid. género ie bolo , #0 foga- 
ça f ie que fe ufava nos Sacrifícios. Lucan. a fo* 
g a eira 9 em que Je queimava o os mortos. Strues cot- 
porum : Tac. montes ie caia veres. 

Strúfertirii , õrum. m. Fcft. homens , que fazião 
certos Sacrifícios com bum bolos , a que os L*tin*t 
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chamavÕo ftrues , t fertum » dizendo e/las palavras : 
Precor te , Júpiter , ut mihi volens propitius fies. 
Antiq. 

Strufrc , íeis. f.Plaut. a difpofição de alguma coufa. 

Strúma • ae. f. Cie. a alporca , parotide , bouba. 
Catull. S trama , Jobrenome da família Nonia em 
Roma. 

Strúmea , ou Strumia , «. f. Plin. o ranúnculo , 
herva 9 e flor. 

Strumõfus , a , um. Juv. r. (foinf* </* alparcas. 

St rum us , i. m. Plin. efpeae de herva moura. 

Struo , is , xi , clum , ere. Hirt. edificar , fabri- 
car , amontoar. Virg. preparar , apparclàar, Virg. 
ordenar , difpèr , pôr em ordem. Ter. maquinar • 
traçar , jVmi\ Val. Flacc. difpèr , rejolver , ^f<rr- 
minar. Perf. accrefcenlat , augmentar. Tac. injiruir % 
fubornar. Struere rem ! Perf. ajuntar cabedal. Te* 
Jam r Apul. fecei' a Viam 2 Sen. yiit^r */rV<i- 
rf« , tffrir caminho. Aciem : C*f. Copias : Casf.yir- 
fiitfr Aar/n exercito. Odium in a fiquem : Cie. «cei- 
far # contra alguém. Mendacium : Liv. ^âr- 
/«ir huma mentira. Penum : Sil. preparar muitas cou- 
fas para fe comerem no banquete. Verbum : Quint. 
compor huma palavra de doas 9 ou mais vocábulos. 

Struppeíria , õrum. n. Feíl. fejlas dai coroas 9 
fefias dos Falifcos. 

Struppus # i. m. Feíl. a coroa , ou mó lho de ver- 
bena , com que coroavão os Deofes. 

Strúthea , & Struthia mata : Plaut. cs marmelos. 

StruthiôcSrnêlínus , a » um. Plin. c. do abejlruz , 
ave. 

Struthiocamêlus , i. m. Plin. o abejlruz ( ou avej- 
truz ) ave. 

Strúthium , ii. n. Plin. a faboeira , herva. 

Strúthòpòdes , um. m. f. Plin. os que tem pés pc- 
qmenos » ou femelhantes aos do abejlruz. 

Strychnos , 3. m. Plin. efpecie do herva moura. 

Strychnum , i. n. Plin. o mefmo. 

Strymon , & Strymo , ònis. m. Virg. Efirymon , 
rio que divide a Macedónia da Thracia. Stat. a 
Thracia. 

Strymõnis 4 ídts. f. Prop. a que pertence ao rio 
Mftroman , ou á Thracia. PJin. a Bíthymia , hoje 
Burfia y provinda da Afia menor. 

Stryroõnius » a » um. Virg. c, pertencente ao rio 
EJlrymon , e á Thracia. Strymon ia Arâos : Stat. 
+ Scptentrião. 

S T U 

Studens 1 entis. adj. part. Cie. c. que efiuda > que 
Je applica » fSTç. v. Studeo. 

Stúdeo » es , dui , êre. Cie. applicarfe , ter cui- 
dado , pôr diligencio , procurar , pertender alguma 
coufa com empenho , esforçor-fe para fazer algu- 
ma coufa. Quint. eftudar , applicarfe ás letras. Add. 
Cie. Nep. apprejfar-fe. Cie. favorecer , Jeguir o par- 
tido de alguém. Cie. defejar. Studere iaudi , & glo- 
xiae : Cie. afpirar à honra , e dignidade. Pompeius 
Scauro ftudet fronte : Cie. Pompeio he na apparen- 
cia favorável a Efcauro. Dum eentum ftudet au- 
ribus virorum : Mart. cm quanto defende as caufas 
na prefença do Centumvirado. ( Studebatur. pajf. 
•pud Plin. onde Hard. li Studebant. ) 

Studiõíe. adv. Cie. diligentemente , com grande 
cuidado , com applicação , de boa vontade. Studio- 
£us. comp. Cie. StudioílíGme. fup. Suet. 

Studiõfus » a * uai. Varr. c. diligente , cuidado» 
Ja, Cie. *. efludiofa , amante das letras. Cie. c. fa- 
vorecedora » afeiçoada , parcial , amante. Ovid. c. 
éefejofa. Mei Avdíofos habeo Dyrrachinos : Cie. s no- 
me muito afeiçoados os Durroqainos* Stlldiofiorv 
comp. Cie. Studiofiífimus. Jup. Cie. 
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Studium , íi. h. Cie. o 'cuidado » ditigtncia % ap- 
plica cão , vontade , dejejo. Cie. o ejludà » applica- 
cão 9 exercido dò corpo 9 ou do tfpírito. Cie. o 
amor , benevolência , affeiç ao , amizade » favor »par* 
cialidade. Nep. no />/. iri cojlumet , inclinações. Stu- 
dium puellare : Ovid. 0 divertimento , ou applica- 
ção de meninos. Studium fuum erga aliquem figni- 
ficare : Cie. moflrar 9 ou tejlemunhar a jua afeição 
a alga em. Alicujui rei íludio teneri t ardere , du- 
ei , erTeni : Cie. affeiçoar-Je a alguma coufa. Pro 
meo íludio , quod in te habui femper : Cie. fe- 
gnndo a afeição , que tejempre tive. Suo quifque 
ltudio maxime dueitur : Cie. cada bum Je deixa 
levar da Jua afeição. In iludia contraria feindi- 
tur vulgus : Virg. o povo ejlá dividido em divor- 
Jos pareceres. Jaeent iludia : Cie. tem arrefecido o 
amor das letras. Studio ablot. Cie. de propofito % dc 
cafo penfado. 

Stuke. adv. Cie. loucamente , imprudentemente t 
tolamente. Stultius. comp. Cie. Stultiílime. fup. Cie. 

Stultefco , is , feire. Plaut. enlouquecer. L. var. 

Stultilòquentia , ae. f. Plaut. &. 

Stulttlòquium , ii. n. Plaut. o difeurfo chèo do 
parvoíces. 

Stuitilòquus , a , um. Plaut. c. que falia louca* 
mente. 

StuI titia » as. f. Cie. a loucura 9 doudice f tolice. 
Plin. a ignorância. 

Stultftidus , a , um. Piau-, c. que vê loucuras. 

Stultus , a , um. Cie. e. lotua , extravagante » ini- 
imprudente. Paul. Id. c. ignorante. Stultlor. comp. 
PJaut. Stultiflimus. fup. Cie. 

StGpa , ou Stuppa , as. f. Liv. a ejlopa. ( Nos Mjf 
humas vezes Je acha íluppa , outras flupa. Daufq. 
O" Feíl. preferem íluppa. ) 

Stupârius » ou Stúppirius t a , um. Plin. c. per* 
tencente i eflopa. 

Stupêfacio t is • fêci , faôum , cere. Liv. pafmat % 
ajfomhrar % ejpantar. 

Stupefadus , a , um. Cie. c. ajfombrada 9 ef pau- 
tada » pafnada* 

Stiipendus-, a , um. Val. Max. c. admirável 9 m*4 
ravilhoja. 

Stupena , entis. adi. part. Cie. c. que ejlâ ajforn^ 
brada , attonita , pajmada , fòra de fi. Curt. c. eu* 
teriçada , adormecida. 

Stíipeo , es 9 ui , cre. Cie. pafmar , efiar ajfom- 
brado , efiar attonlto 9 efiar fòra de fi. Sen. en- 
torpeccr-Je ejlar trôpego , faxer-Je frouxo. Hor. ad* 
mirar com ajfombro. Stupuerunt ilumina : Val. Flacc» 
os rios deixarão de correr. StUpuit Ixionis orbis i 
Ovid. parou a roda de Ixiao. 

Stupefco • is % fecre. Cie. ejpantar^fe È ajfomhrar» 
Je t pajmar. 

Stúpeus , ou Stuppeus , a » um. Virg. c de efiopa. 

Stupídttas , Itis. f. Cie. o pafmo $ ajfombro , ej- 
panto » ejlupidez. 

Stiíptdus * a » um. Cie. r. efiupida , pafmada t 
ajfombrada t Jòra de fi. Cie. c. tola • efi elida* 

Stúpor , õrij. m. Cie. o pafmo » efpanto , -afim* 
bro 9 torpor • adormecimento. Cie. a eflupidez , lou- 
cura. Catull. o homem efiupido. Juilin. a admira* 
ção grande % maravilha. 

Stuppa. v. Stupa. 

Stúppirius. v. Stupârius. 

Stuppeus. v. Stupeus. 

Stuprãtor » õris. m. Quint. o defiorador %forçador\ 
Srupritus , a , um. adj. part. Cie. c. forçada f 
deflorada. Cie. corrompida. 

Stupro • as • ãvi , atum » ãre. Cie. forçar , de- 
florar a virgem. Cké manchar , afear $ corromper. 

Kkkk Stu- 
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StuprõTus 9 a , um. Val. Max. c. f,tçadora 9 de- 
flor adora , propenfa pcra o ejlupro. 

Stupruiiif, i. n. Cie. o efiupro , def oração de vir- 
gem » 0 c&ito com viuva. Cjc. o adultério. Cie. 0 in* 
cejlo. Liv. a corrupção torpe de outrem. Nacv. apud 
Feft. a torpeza , ignominia , infâmia 9 deshonra. Ap- 
pellarc virginem dc ftupro : Quint. felicitar huma 
donzella. Compellare aliquem de ftupro : Val. Max. 
Jolicitar alguém para 0 ejlupro. Coinquinare fe ftu- 
pro : Val. Max. perder a honra 9 commettendo ef- 
tupro. 

Stumu* , i. m. Plin. o cjlor ninho 9 ave. Sturni 
inopes : Mart. ejlornmhos baratos » que Je comprão 
por pouco dinheiro. 

STY 

Stygialis f 1c. Virg. in Cif. Bc 

Stygíus , a 9 um. Virg. o. pertencente ao lagoEf- 
tygio , e ao Jnferno. Stygia cymba ; Virg. a bar* 
oa de Caron te. Stygius rcx : Virg. Júpiter 1 Virg. 
Plutão. Curtos , ou Canis : Sen. o Cerbero. Stygia 
Juno : Stat. Profepina. Stygix canes : Luean. as 
t Harpyes , e as Fúrias. Vir* nes : Val. Fíacc. as Far- 
rias. Sorores : Luean. as Parcas. Os Stygium : Ovid. 
boca envenenada. 

Stylobata , & StylcbStes , ae. m, Vitr. 0 pedejlal , 
bafe da columna. Add. Varr. 

Stylus, v. Stilus. 

Stymma , ãtis. n. Plin. o engrojfamento % ou ef 
pefjura do unguento cheiro fo. 

Stymphilícus , a , um. Plaut. c. do lago Ejlt/mfalo. 

Stjmplnhs , is , ou ídis. f. Plin. a mulher , ave , 
0U coufa pertencente á cidadã , ou ao lago Ejlumfalo. 
( 2. b. apud Aufon. ) 

Stymphalius , a , una. CatuM. c. pertencente ao 
lago Ejlumfalo. 

Styrophãlum , i. n. Plin. Ejlumfalo , cidade de 
Arcádia. 

Stymphálus , i. Stat. o Eflj/mfak 9 lago de Af 
cadia , e hum monte do mefno nome. 

Styptcria . ae. f. Ulp. a pedra hume. 

Styptícus , a . um, Plin. c. ejlitica » odfiringen* 
te , qae tem virtude de aportar , ou conjiipar. 

Styrax • acis. m. Plin. o ejleraquc , arvore 9 que 
iejlilla hum li^uar , que também chamão e/loraque. 

Styx , gis. f. Plin. a BJlj/ge f fonte de Arcádia. 
Ovid. hum lago no Inferno. 

S U 

S. V. nas abbreviaturas Romanas » Scpulchrum 
voluit. Sibi vivens. Solvit votum. SU. COS. Sub 
confulatu. SVF. Suffedus. S. V. F. P. Sibi vivus 
fecit (pofuit.) S. V. G. E. V. Si vales gaudeo: 
ego valeo. S. V. L. Q. Sibi t uxori 9 liberifque. S. 
V. L. Q. V. V. B. E. B. E. Q. V. Si vos, liberi- 
que veftri valetis • bene eft : ego » eaercitufque va- 
temus. SV. PEC. DD. Sua pecunia dediçavit. S. 
V. P. Hac F. Sponfione utriufque patris hac Fa- 
to. S. VR. Sine virilibus. S. V. T. U Sit vobis 
Cerra ievis. 

SUA 

Suada » se. f. Cie. Suada , ou Suadela , Veofa da 
perfuasão. 

Suãdcla 9 ae. f. Hor. o mefmo. Plaut. a perfuasão. 

Suãdcns , entis. adj. part. Quint. c. que perfaa- 
de , exhorta f 9Tc. 

Suldeo 9 es , ãfi , ifum t dêre. Cie. exhortar , 
ueonfelhar , perfuadir. ( Suadctur pajf. apud Plaut. ) 

Suãdus 9 a , um. Stat. e. perfuafiva. 

Suárius r ». ih. Plin. o porqjuehro. 



stu 

Suãríus , a , um. Plin. c. pertencente aos parcos. 
Suafio » õni<. f. Cie. a perfuação 9 exhartaçâo , 
àcçco de perfuadir. 

Suâfor , uris. m. Cie. o aconfelhadar , cxhortador » 

perfitadidor. 

Suasõrius , a , um. Quint. c. exhortatoria , per» 

fuajlva. 

Suáíura , i. n. Plaut. genera de cor fufea. L. var. 
Suãfus , ús. m. Ter. a perfuação. 
Suatim. adv. Nig d Non. á femelhauça de porco. 
Suàve. adv. Virg. fua vente. 
Suaveolens v entis. adj. CatulL c. qae cheira fua* 
vemente. 

Suiviátio « õnis. f. Plaut. a acção de beijar amo* 
rofa mente. 

Suávidietts 9 & • um.Luer. e. que diz eomfas fuaves. 
Suãvillum 1L0. Cat. género de bJo feita de fa- 
rinha t queijo 9 ovos 9 e mel. ( Também Je e/cr coe 
Savillum. ) 

Suãvilòquens • entis. adj. Cie. c. que falia fua ve- 
mente. 

SuãvílÒquentia , x. f. Cie. a fuavidade , doçuro 
de palavras. 

Suâvilòquus 9 • » um. Lucr. c. que falia fuove 
mente H f em doçura. 

Suavio , as , àvi • atum 9 ire. Pompoo. apud Noa. 
beijar omorofamente. 

SuãviÒlum , !. & Saviolum » i. n. Cie. # beijinho 
de amantes. 

Suãvior * ãtis , itus furo , ãri. Cie. beijar omoro- 
famente. ( Alguns lèm Savior. ) 

Suãvis , ve. Cie. c. fuave , dose , jucunda . ama* 
vel 9 agradável. Suavior. oomp. Hor. SuaviíGmuf. 
fup. Vell. Pat. 

Suavítss 9 ãtis. f. Cie. a fuavitade 9 doçura. Sua- 
vitas oris : Plin. o bom haltta , bafa. Suavius puel* 
iaris : Cie. a for mofara , bellexa , t?c. Summa fua* 
vitas oris % & voeis : Nep. bella pronúncia. Con* 
qtlirere fuavitatet : Cie. bufear pr ateres , e diver- 
timentos. 

Suiviter. adv. Cie. faavemente , docemente 9 agra- 
davelmente. SuaviíTime legere : Plin. Itr com boa 
pronúncia 9 <#« bom tom de va*. Suavâiis. com*p. Cie. 
SuaviíTime. fup. . Cie. 

Suávttúdo 9 í»is. f. Plaut. a fuavidade , doçura. 
Sulvium 9 & Sivium 9 ii. n. Cie. o beijo de na- 
morados. Plaut. a boca 9 *• beijos em acção de bei- 
jar. Meum fuavium : Ter. meu amorzinho. Terma 
de caricia. 

SUB 

Sub. prepof. de aceuf e ablat. Cie. debaixo , jun- 
to 9 ao pi 9 00 * nos t em 9 no tempo , dsatte , per- 
to 9 pouco antes 9 pouco depois. Sub eondkione : Nep. 
com condição. Sub magiftro Annibale : Sutt. fa- 
do feu mcjlre Annibal. Sub noâe : Flor. de noite. 
Sub ipfa profe&ione : C*f. no tempo da partida. 
Sub primis annis : Ovid. nos primeiros anuas. Sub 
node : Celf. dormindo. Sub noâem : Cacf. pouco 
antes da noite. Sub ortum fere lucis : Lfr. quoS 
ao nafeer do Sol. Sub horam pugnai ; Suet. pon- 
co antes da poleija. Sub eas litteras : Cie depois 
daquella carta. Sub hanc vocem : Liv. depois dtf- 
ta vox. Bacehi fub nomine Juno reftt : Ovid. Je* 
no riafe logo que ouvia o nome da Ba eco. Sub 
ipfos muros : Tac. junto aos mefmos muras. Sob 
oculis : Cie. á vifia. Sub ipfo ore urbis: Fiar. ã 
vi/la da cidade. Sub luce : Ovid. ok ■ dia. Sub ar- 
mis manere : Virg. ejlar armada. Sob iâu » & fub 
iÔum : Virg. ejlar a tiro. Pôde ter outras muitos 
versões na língua Portugueia 9 fegundo as termos* 
a que fe ajuntar. 

Só- 
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Subabfurdc. adv. Cie. algum tanto abjurdamente , 
algum tanto fora de propofito. 

Subabfurdus , a f um. Cie. e. hum, pouco àbfur- 
ia 9 inconveniente , defpropofitqda. 

Subaccufo ,as , ãvi 9 ãtum , Ire. Cie. acoufar le- 
vemente. 

Subacídus, a 9 um. Cat. c. algum tanto azeda. 

Subad io t õnis. í» Vitr. a acção de fajeitar , ou 
ie ama j) ar cal. Cie. a cultura y exercício do en- 
genho. 

Subadus « ús. Plin. ama fadara. 

Súbadus , a » um. adj. part. Cie. c. maUificada , 
feita branda 9 amollccida , ama ff a ia. Çie.. c. Jab li- 
gada t Jujeitada 9 domada 9 vencida* Plaut. #£rí- 
gada â força , confrangido , violentada. Cie. c. cal* 
tivada , polida, 

Subadjuva , se. ro. Cod. o ajudador do coadjutor. 

Subadroõveo , õvi , õtum , êre. Col. avizinhar al- 
gum tanto. 

Súbxrâtus , a , um. Pctf. c. que tem bronze por 
dentro. 

Subasta tio , & Súbigitatto $ onis. f. Plaut. a ac- 
ção de pitar por baixo » ou de apalpar objeenameu* 
to ás efeondidat. 

Subãgítitrix , íeis. f. Plaut. qa* Jubogitat. 

Súbagíto » ou Siíbígíto • as 9 ãvi , ãtum , ãre.Ter. 
enxovalhar , picar por baixo » apalpar ás efeondi* 
das 9 attrahir para confis torpes. 

Súbagreftis , te. Cie. c. algum tanto agrejle , ou 
x felvagem. 

Subilãri» f re. Nep. c. que efià » ou Je traz de- 
baixo do Jovaco do braço. 

Subalbacans » antis. adj. Varr. & 

SubaJbidus , a , um. Celf. e. esbranquiçada % ah 
gum tanto branca. 

SubalpTnus » a , um. Plin. c. que ejlâ ao pé do» 
montes Alpes na Itália. 

Súbalternícum , i. n. Plin. género de alambre. 

Súbamârus , a , um. Cie. c. algum tanto amargqfa. 

Súbaquilus , a , um. Plaut. c. algum tanto more- 
na , ou Jufca. 

Sucãrãtor 9 õris. m. Plin. o que lavra a terra por 
baixo. 

Súbarãtus, a , um. adj. part. Plin. c. lavrada por 
baixo. 

Súbãrefcens , entis. adj. part. Vitr. c. que Jefec- 
co algum tanto, 

Súbargutulut , a » um. Geil. c. algum tanto fonora. 

Súbaro 9 as , ãvi » ãtum , are. Plin. lavrar a ter- 
ra por baixo. 

Subarrôganter. adv. Cie. com alguma arrogância. 

Súbafper , a , um. Cal. c. algum tanto qfpera , 
a f per azinha. 

Subaflentiens , entis. adj. part. Quint. c. que ej- 
ta quafl concordando. 

Sãbãtio » õnis. f. Plin. o uppetlte , movimento , 
€ vozes lafcivos. 

Subaudiendus % a » um. adj. part. Aícon. Ped. c. 
que fe ha de fabentender. 

Subaudiens 9 entis. adj. pari. Apul. c. que ouve 
algum tanto. 

Súbaudio , is 9 ívi , ítura » Ire. Afcon. Ped. fub- 
entender, 

Súbauditus 9 a , um. adi.part.U\p. c.fubentendida. 

Súbaurãtus , a , um. Petr. c. pouco dourada. 

£ubauteultans • antis. adj. part. Cie. c. que efeu- 
to como de po ff agem. 

SúbaufcuJto , as , ãvi , ãtum , ire. Cie. ejeutar 
levemente , ou como de poffagem. 

SubauíUrus , a , um. Celf. c. algum tanto Jevera. 

Subballio , õnis. m. Plauc. o Jub/lstuta de Balio » 
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o que faz ás vezes de Bailio. ( tíe voz fingida por 
Plaut. ) . . 

SubbâsIliCãnus , a » um. Plaut. c. ociqfa , que vai 
pajfear para as falias do palácio > Jó por ouvir no» 
vidados. - ■ 

Subbíbo , is , bíbi , bíturh % cre. Plaut. beber ai* 
gum tanto , ou hum pouco maio do pr ceifo. 

Subbland.or , íris , ítus fum , Iri. Plaut. acari** 
ciar algum tanto. Plaut. afagar , acariciar $ lifon* 
gear. ( Subblandibitur em lugar de Subblandictur 
apud Plaut. ) 

Subbrcvis » ve. Plin. c. algum tanto breve. 

Subcfcruleus , a , um. Celf. c. clgum tanto atuí. 

Subcandídus , a t um. Plin. c. algum tanto branca. 

Subcavus » a , um. Cat. . c. concava. 

Subcenturio $ õnis. m. Liv. o Vice-Centurião. 

Subcentuxio 9 as. v. Sucçenturio. 

Subcerno , is , & Suceerno . is , crêvi , erctum t 
nêre. Plin. peneirar » joeirar > crivar. 

Subcingo. v. Suecingo. 
. SubcinguKim. v. Succingulum. 

Subctsívus. v. Subfecivus. . . 

Subcoaâus , a , um. Casf. v. coadus. (L. vari 
Ic parum reeepta. ) * 

Subcoeno , as , ãvi t ãtum , ãre. Quint. cear » co- 
mendo de baixo » ou efeondidamenie. 

òubcontumêliõfe. adv. Cie. algum tanto afronto* 
Jumento. 

Subcrefco. v. Succrefco. 

Suberêtus , a • um. adj. part. Cat. a. joeirada $ pc* 
neirada , crivada. 

Subcrifpus » a , um. Cie. ç. que tem o cabe lio al- 
gum tanto crefpo. 

Subcrúdus , a » um. Cat. c. meia crua. 

Subcruentus 9 a » um. Celf. c. algum tanto en* 
fançucntad*. 

Subeíibontus. v. Succuboneus. 

Subcúneãtus • a , um. Vitr. c. Jufientada em cu- 
nhãs por baixo. 

Subeúrãtar , uris. m. Dig. o vice-procurador. 

Subcurfor t õris. m. Lucil. apud Geil. o cavai lo 
de pofta. 

Subcuftos , õdis. m. f. Plaut. o Jott o- guarda , vi- 
ce-guarda. 

Subdealbo , as % ãvi , ãtum , ãre. Varr. apud Non. 
branquear por baixo. L. var. 

§tibdê bílis , le. Suet. c. algum tanto fraca. 

Subdêbílítãtus » a , um. Cie. c. algum tanto en- 
fraquecida. L. var. 

Subdêflciens 9 entis. adj. Curt. c. que falta pou- 
co a pouco. 

Subdlalis » {e. Plin. c. defcoberta ao ar , que não 
tem telhado. 

Subdiffícílis , le. Cie. c. algum tanto dificultofa. 

Subdiffído t ífus fum , £re. Cie. def confiar algum 
tanto' t 

íubdiftiuguo y Is , inxi 9 indum , cre. Afcon. Ped. 
dijlmguir Jegunda vez. 

Subdítitius 9 ou Subditícius » a , um. Cie. & 

Subdícivus , a » um. Plaut. c. Juppofta 9 mettida % 
ou fujluuida cm lugar de outra. 

Súbdito , as , ãvi 9 ãtum » ãre. Lucr. Jubmetter a 
miúdo. 

Subditus , a 9 um. adj. part. Cie. mettida debaixo. 
Cie. c. fubfiituida , mettida 9 pofta em lugar de ou- 
tra. Tibull. fubmettida t Jujcita. Ter. c. Juppofta. 
v. Subdo. 

Subdtu. adv. Plaut. de dia. 

Subdo • is , dídi , ditum , êre. Cat. metter debai- 
xo. Cie. Jubftitiiir , pèr em lugar de outro. Plin. 
cxpòr. Tac. fingir. Tac. Jubomar. Liv. fuggeir 9 
Kkkk ii Jab- • 
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fubminiflrar. Subdere ignem , ac materiam fèditio- 
ni : Cie. fomentar , dar forças a huma f edição. Tef- 
tamentum : Tzc. falf ficar o tcjlamênto 9 cu me /Irar 
hum tejl amento falfo em lugar do verdadeiro* Cal» 
car equo : Ovid. picar o c avalio. Aliquem fub fo* 
lum : PJaut. lançar alguém por terra. F acena te- 
dis : Senec. lançar fogo as cafas. Súbdito rumo- 
re : Tac. ef palhada huma falfa voz. 

Subdõceo , es » cui , dum , êre. Cie. enjinar em 
lugar de mejlre 9 ou nas horas fucceffivas. 

Subdodor , õris. m. Aufon. o vice- mejlre. 

Subdóle. adv. Cie. dolofamente , com engano. 

Subdõlus , a , um. Plaum. c. enganadora , a/lw 
ta 9 manhofa 9 dolofa. 

Subdõmo , as , ui , ítum 9 ire. Plaut. fubmetter 9 
domar muito. 

Subdubrto , as , ãvi , atum , áre. Cie. duvidar al- 
gum tanto. 

Subduco , is , xi i dura • <íre. Cie. tirar debaixo. 
Plaut. furtar , roubar 9 tirar furtivamente. Cxf. le- 
vantar » elevar. Cie. tirar. Subducere lac agnis : 
Virg. privar os cordeiros do leite. Vela procellac : 
Lucan. amainar as vélas. Aurum terra; : Ovid. ca- 
var ouro debaixo da terra. Aiiquem pugna : Virg. 
livrar a alguém da peleija. St ex aliquo loco : Ter. 
efgueirarfe ♦ apartara/e infenjiv cimente de algum 
lugar. Copias : Csef. retirar o exercita. Naves : C«f. 
trazer as nãos para perto da terra. Rationes acce* 
pti i & expeníi : Cie. ajuftar » fazer a conta da 
receita , e da defpeza. Alvum : Ceif. laxar o ventre. 

Subdudárius , a , um. Cat. c. que ferve por a ti* 
rar debaixo , ou para levar para aima. 

Subdudio , õnis. f. C»f. a acção de tirar debai- 
xo para cima , o levantamento paru cima. Cie. a 
fomma $ computo. 

Subdudus , a , um. adj. part. Hor. c. tirada pa- 
ra cima. Virg. c. tirada para fora. Carf. c. tira* 
da , livre do perigo. Hor. c. roubada. Vell. ir. ti- 
rada , levada , apartada. Plin. e. retirada , defen* 
d ida , não expojia. Cie. c. fommada » computada. 
Subduda ratios : Cie. feitas as contas. 

Subdulcis » ce. Plin. e. hum pouco doce. 

Subdúrus , a , um. Cie. c. algum tanta dura , hum 
pouco difficultofa. 

Subedo , is , êdi , ou cíi , êíum , ère. Ovid. gaf 
tar comer por baixo. 

Subeo » is , Ivi t ítum $ Ire. Csef. fubir , entrar. 
Liv. yífWr. Liv. chegar t avizinhar-fe. Hor. /*v*r 
és cofias. Virg. vir » chegar , vir depois. Ovid. /Vm- 
Jrar , vir i memoria. Cie. fefftfr 0 yim wn/a , i/i- 
cumbir-fe. LW.faceeder $ enffflr cm lugar.V*). Flacc. 
accommetter , ajfaltar. Subire vultum alicujus : Cie. 
apparecer diante de alguém. Aleam : Col. cxpbr-fc 
a hum acafo. Judicem : Quinr. infinuar-fe no ami- 
mo do Juiz * induzillo infenjivelmente para a que 
Je quer. Labores : Cie. encontrar , padecer , fojfrcr 
trabalhos. Non eft aufus confpedum patris iubire : 
Cie. não fe attreveo a apparecer na prefença do pai. 
Fadum fera poenitentia fubiit : Curt. arrependeo- 
Je , porém muito tarde. Ne fartum fubeam teme- 
fitatis : Cie. para que me não chamem temerário. Mi- 
nus fermonis fubiiflem : Cie. daria menos que fah 
lar de mim. Subeunda alea ell : Cie. he precifo 
que nos arrifquemos. Subire perictilum : Cie. a>rif 
car tudo , ou expolla à fortuna. ( Pajj] apud Cie. ) 
Súber , cr is. n. Col. o fovrelro , arvore. 

SubSries , ci. f. Teft. o mefmo. 
Súbéngo » is $ rexi , redum , cre. Si), levantar » 
levar acima. 

Sdberro , as , ãvi . atum , ire. Claudian. errar , 
vaguear § andar , correr por baixo. 
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. Subex. v. Subíces, 

Subfervcfãcio , i«. v. SutTexvefaciò. 
Subferveo. v. Suíferveo^ 
Subfio. v. Suffio. 

Subílãvus , cV. Suflãvus 9 a , um. Suet. c. algmm 
tanto loura. 

Subfrígíde. adv. .Ge\\. algum tanto friamente. 
Subfutous , & Suffufcus t a 9 um. Tac. c. algum 
tanta fufca 9 efeara 9 denegpda. 
Sub gero. v. Suggcro. 

Subgrandis , de. Cie. c. algum tanta grande. 

Subgravis , ve. Piiu»t. algum tanto pezada. L.vur. 

Subgredior. v. Suggredtor. 

Subgrunda. v. Suggrunda. 

Subgrunditio. v. Suggrundãtio. 

Subgrundiíím. v. Suggrundium. 

Súbhacreo » es • íi » fum 9 cre. Celf. eflar pegado 
debaixo » ou junta 9 eflar algum tanto pegado. 

Subhaílírius , a » um. Cod. c. que pertence a al- 
moeda. 

Súbhaftatio » õnis. f. Cod. a venda em almoeda. 

Subhaftâtus 9 a 9 um. adj. part. Cod. c. expofla 9 
ou vendida em almoeda. 

Subhallo • as , âvi , atum 9 âre. Solin. expor 9 ou 
vender em almceda. 

Subhorrefco 9 is $ rui , fc^re. Sifenn. apud Non. 
ter algum horror. 

Subhorridus » a , um. Cie. c. algum tanto arre- 
piada , felvagem » medonha. 

Súbhúmidus» a , um. Celf. c. hum pouco húmida. 

Subjacens 9 entis. adj. part. Plin. c. qae efiâ pof 
ta debaixo , ffc. 

Subjãceo , es 9 cui , cere. Col. jazer , eflar pojla 
debaixo t eflar f ajeito. 

Subjaclo . as » ívi 9 atum 9 are. Varr. lançar ao 
alto , padejar o trigo 9 fTc. 

SubVces , cum. m. f. Enn. apud Geil. as nuvens. 

SubVeulum , i. n. Plaut. o que fe fubmette a miú- 
do. Subrcuium flagri : Plaut. * que he açoutado fre- 
quentemente. 

Subídus t a , um. Vet. Poet. apud Geli. c. en- 
tregue is delicias do amor. 

Subjedio » õnis. f. Aud. ad Her. a fajeiçãa. Liv. 
a fappofição enganofa de huma eoufa por outta. Vitr. 
a bafe 9 fundamento. Ad Her. certa figura de Rhe- 
terica. Cie. a dtfcriçao txeejfiva , reprefentação vi- 
va. V itr. o acerefeentamento a alguma caufa já feita. 

Subje&iíilme. adv.fup. Ca?f. muito humildemente. 

Subjedo » as % ivi , itum , ire. Virg. lançar ao ar. 
Hor. fojeitar , metter debaixo , fubmetter a miúdo. 

Subjedor , õris. m. Cie. o impo flor » falfaria 9 a 
que poem huma coufa por outra. 

Subjedus , Os. m. Plin. a acção de metter debaixo. 

Subjedus 9 a t um. adj. part. Csef. c. p*Jlo debai- 
xo. Virg. c. lançada ao alto 9 levantada. Ovid. c. 
tomada , recebida. Cie. *. fubmettida 9 J ajeita , 921c 
eflâ debaixo do domínio de alguém. Cie, c. ateref* 
centada » que fe ajuntou a outra. Cie. c. fujeita. 
Subjedum tetlamentum : Ovid. tcjlamênto falfifi* 
cada. Subjedus partus : Ulp. parto fnppofia. Sub* 
jedus petitor: Quint. o calumniador » impa/lar. Sub- 
jedior. comp. Hor. (Subjedus de quatrafnll. apud 
Sen.) 

Súbdito, v. Subagito. 

Subígo 9 is 9 egí , a d um , gere. Varr. metter de- 
baixo. Liv. levar 9 conduzir debaixo para cima 9 im* 
pellinio t ou empurrando. Cie. fubjugar 9 fosjeitar % 
fubmetter. Col. domar 9 amanjar. Cat. miflurar . 
amaffar , pizar. Cie. lavrar 9 cavar altamente , ou 
bem a terra. Vfrg. aguçar » afiar. Col. esfregar % 
coçar. Virg. compeUir » mover 9 obrigar porfrrç t. 

Sen. 
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Sen. amollecer , abrandar » humilhar § abate*. Acc. 
apud Non. ajfiigir 9 atormentar. Cie. exercitar t cul- 
tivar. Subigere aliquem malediclis : flaut. vexar 
alguém cem injurias. Opus digitis : Ovid. fiar. Equi 
terga : Col. esfregar as cofias do cava tio. $cro- 
bem ! Virg, c<ti*rr altamente. Terram : Cat. lavrar , 
ou cultivar a terra. Jugo: Sen. metter debaixo de 
jugo. ( Subigit cem a primeira fylt. long. apud 
Cie. fed L. var.) 

Sub ii. pret. de Subeo. 

Subjície ndus , a , um. adj. part. Cie. que Je ha de 
/uhmetter , cr*. Quaritur , qux res ei fubjicierda 
fit : Quint. precura-fo que [fignificação Je lhe de* 
va dar. 

Subjieiens 9 entis. adj. part. Cie. *. que Jubmi* 
rtiflra , frj t â memoria , eTc. v, 

Subjício , M , jeci , je3um , fre. Cie. metter de* 
baixo 9 /ubmetter 9 f ajeitar. Viig. lançar debaixo pa- 
ra cima. Cie. oferecer , Me/>*r • amjtar. \\\xt. /ub* 
Jlituir 9 pôr em lugar de outro. Cie. fuppòr , />$r 
c#m engano huma eeufa por outra. Luean. dar , wj- 
uijlrar. Carf. Jubornar . induzir para alguma fal* 
/Idade. Cie. aecre/centar % ejurtdr e/crevende , ou 
f aliando. Ttt./abminijirar , *m*er i memori t. Virg. 
re/ponder. Suet. vender em al moeda. Qu^nt. 
smij. Subjicere corpus fattu in equum : Virç. aion- 
/ar <i cavallo de hum falto. Se legibus : Cie. fa- 
jeitar-fc às leis. Brachia collo: Ovid. lançar os bre- 
jos ao p e/coço. Ferro terram : Cie. lavrar , ou cul- 
tivar a terra* Teftamentum : Ulp. falfi ficar o tef 
lamento , ou pôr hum tejlamento fingido em lugar 
de verdadeiro. Alicui verbo duas res : Cie. dar duas 
fignificaqhes a huma palavra. Fatum : Virg. def 
prezar , não temer a fatalidade , a morte. Aliquid 
oculis : Plin. narrar alguma 'coa/o de tal modo , 
que pareça que fe cflâ vende. 

SubjTcito , as , àvi , atum , ire. Plaut. /ajeitar , 
metter debaixo a min do. 

Subimpudens , entis. adi. Cie. e. algum tanto def 
evergonhoda. 

Subínãnis , ne. Cie. e. hum pouco vã 9 de pau- 
ta importância. 

Súbinde. adv. Hor. depois , depois dijlo. Cie. lo- 
go , logo depois. Petr. de quando em quando. Uno , 
alteroque fubinda idu ; Liv. com deis golpes hum 
depois de outra. 

Subindo , is.dídi , ditum .deVe.Aur.Vift. ajuntar. 

Subinfluo • is t fluxi , fluxum , ère. Sen. correr 
ceufa liquida per baixo. 

Subinjeâus » a , um. Sen. c. lançada per baixo. 

Súbinfulfus , a , um. Cie. c. algum tanto en/ojfa , 
defenxabida » /em graça. 

Súbinvideo t es , vldi , vlfum , cre. Cie. invejar 
algum tanto. 

Súbinviftis , t 9 um. adj. pari. Cie. e. algum tan- 
ta aborrecida. 

Súbinvito » as , àvi , atura 9 are. Cie. convidar , 
de/afiar de algum modo. 

Súbirafcor , «ris , ritus fum 9 rafei. Cie. irar-fe 
migam tanto. 

Subirãtus 9 a 9 um. ad). part. Cie. e. algum tanto 
irada. 

Subis , bis. f. Plin. /ubi f ave. 
Subítáneus 9 a 9 um. Col. & 
Subitãrius 9 a 9 um. Liv. c. repentina 9 feita de 
repente. 

Súbito, adv. Cie. de repente 9 extemporaneamente. 
Caef. A prejfa. 

Subitum , i. o. Cie. a foecejfo repentino, v. Su- 
bitiw. 

Su bitus , a 9 um. Cie. c. /ubita 9 repentina 9 ex- 
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temperança. Milcs fubitus : Tac. /oliádo novo 9 
zonho. Imagines fubit* : Plin. imagens novas. CJí- 
vus fubitus : Stat. ladeira , que logo no principio 
he muito cttjleja defubir. Per fubitum , in fubr- 
tum : Sil. Jn fubito* : Plin. de repente. ? 

Subjugàtus 9 a 9 um. Afcon. Ped. c. /ubjugada % 
/ubmettida ao jugo. 

Subjíigis , ge. Plin. c. /ujeita , eu cojlumada ao 
jugo. ( L. var. ) Subjugia fora : Cat. as apeiros , 
brechas , con èas da canga , ou jugo. 

Subjugitim 9 ii. n. Vitr. a cern eira , opeire 9 bro- 
cha > corria da can*o t Ott jugo. 

Subjugo , as 9 ãvi , atum , are. Scsrv. /ubjugar 9 
/ubmetter 9 /ajeitar. 

Sub;»! crus , a 9 um. Plm. e. fujeita ao jugo. 

Subjun&us » a , um. adj. part. Cie. & Vir{. v. 
Subjuneo. 

Subjungendus 9 a • um. adj. part. Col. c. que fe 
ha de ajuntar ao jugo. Col. c. que fe ha de aeçrtf* 
cer.tar % e ajuntar a outra 9 tTc v. Subjungo. 

Subjungo , is , xi • clum , gere. Virg. ajuntar aa 
jugo » metter debaixo de jugo. Lucr. ajuntar debai- 
xo. Cie. /ubmetter » /ujeitar , /ubjugar. Cie. ajun- 
tar 9 unir. Geil. fub jlituir , por em lugar de outro. 

Sublãbor , êris , lapfus fum , lãbi. Sen. e/corre* 
gar , cahir pouco a pouco » eu oecultamente. % 

Sublâbro » as ■ àvi . ârum • ^re. Na»v. apud Non, 
mètter o bocado na boca. 

Sublâmina , ar. f. Cat. a lamina 9 que fe mette 
por baixo de alguma cou/a. 

Subia pfus 9 a , um. adj. part. Virg. el que /e /oi 9 
ou que fugio 9 como efeorregando. 

Subi ate. adv. Cie. altamente , magnificamente t 
e/plendidamente. Sublatius. comp. Cie. 

SublSteo , es , ui , cre. Varr^ eflar e frendido de- 
baixo ( Alguns lèm em Varr. qua fub latent hctba.) 

Sublãtio, õnis. f. Cie. o levantamento , acção de 
leva t ar. Sublatio animi : Cie. a /oberba , altivèz. 
Judiei i : Quint. a acção de cajjar » eu de defiruir 
em jniio. 

Subtitúrus t a 9 um. adj. part. de Suftollo. 

Sublãius , a , um. adj. part. Cie. e. levantada* 
Ter. e. foberba , altiva. Virg. e. tirada 9 levada. 
Suet. c. concebida. Sublatior. comp. Ovid. Sublatif- 
íimus. /up. Geil. 

SublSvandus , a % um. ad). part. Celf. e. que ha 
de fer lavada por baixo. L. var. 

Subleâo » as , ivi , itum 9 are. Plaut. enganar 
com meiguices oecultamente. 

Snbledus, a t um. adj. part. Varr. c. /ubflituida 
por eleição , eleita em lugar de outra. Col. c. co- 
lhida , recolhida. Plaut. e. fartada. 

Sublégo , is , êgi , edtum , cre. Hor. eolher 9 re- 
colher % apanhar debaixo. Add. Col. Plaut. ouvir 9 
e/cutar o que /e diz. Liv. eleger alguém para fub- 
flituir o lugar de outro. Geil. Ur de carreira 9 ou 
correndo com os olhos. Virg. furtar. 

Subleftus , a , um. Plaut. c. fraca , débil Sublef- 
tior. comp. Plaut. Subleftifllmus. /up. PJaut. 

Subl^vandus , a , um. adj. part. Cie. c. que ha 
de fer protegida , /avorecida , alliviada , levantada. 

SublSvans » antis. adj. part. Liv. c. que levan- 
ta, &c. 

Sublevo * as 9 ivi 9 itum 9 are. Cie. levantar. Cie. 
ollivior » favorecer 9 proteger , defender , ajudar. Cie. 
diminuir , enfraquecer 9 mitigar 9 alliviar. Subleva* 
re fe : Caef. levantar/e. 

Sublica . «. f. C«f. & 

Suellciura , ii. n. Liv. o ejleio » páo comprido pa- 
ra fa /tentar a ponte. ( Subi ices. no ph cm lugar de 
Sublicx apud Feft.) 

Su- 
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Sublícius % a i um. (pons) Plin. ponte firmada fo* 
hre efleios de madeira . ponte levadiça. 

Subligãculum » i. n. Gic. as bragas 9 género de 
cobertura das nádegas » e partes pudendas. 

Sub ligar , ãris. n. Juv. o me/mo. 

Subligâtus , a , um. adj. part. Mart. c. atada por 
baixo. 

Sublígo , as » ãvi , atum , ãre.Virg, at at por baixo. 

Subllmítus â a , una. adj. part. Vitr. c. fublimo- 
ia , levantada » pojba em alto. 

Sublime, ado. Cie. fublimemente » altamente $ em 
alto. Sublimais, comp. Ovid. 

Sublímen , ínis. n. Prop. a pedra de cima no por» 
.tal. L, var. 

Subllmis , me. Cie. f, alta 9 fahlime , levantada , 
elevada , exeeifa. Ovid, c, que fe fenta em lugar 
alto. Hor. e. egrégia » exceli ente » fingular. Hor. 
*. grande. Varr. illafirc , no£re. Ovid. ma • 
gnanima , forte generofa. Sublimis equus ; Lucan. 
cavallo de grande ejlatmra. Subltmia peclora : Ovid. 
corações generofos. Inde fubltmis abiit : Liv. ddli 
tomou o vho para o Ceo. Sublimior. comp. Juv. Su- 
bliílimus. comp. Cod. 

Subi úmtas , ãtis. f. Cie, a fublimidade , elevação » 
altura do chão. Plin. a perfeição , excetlencia. Plin. 
# í-yli/o fublime. 

Subllmiter. *</v. Cat. altamente. Sublimiter Ra- 
re : Cat. ejtar com o corpo levantado 9 e direito. 

Sublimo , as , ãvi , atum t are. Enn. apud Non. 
levantar , exaltar , fub limar. 

Sub lí mus, a, um.Lucr.0 me/mo que SxxbYums.Antiq. 

Sublingio » õnis. m. Plaut. o fervo ' da cozinha 9 
qme Jerve mais para lamber os pratas 9 do que pa- 
ra cozinhar, 

Sublínio » is 9 Ivi 9 Itum » Ire. Plaut. o me/mo que 
Sublino. 

Sublínltus » a , um. Plaut. c, untada por baixo, 

Sublíno 9 is • levi 9 lítum , £re. Plin. untar hum 
pouco 'por baixo , tingir por baixo • applicar a pri' 
meira còr , metter debaixo, Plin. Sublinere os ali- 
cui : Plaut. untar o rojlo * om por bigodes a d- 
guem » quando efiá dormindo, Prov. tomar alguém 
pelo beiço 9 ou por-lhe o mel pelos beiços ; fazer 
zombaria de alguém , tello por tolo. 

Subi i tus 9 a 9 um. adj. part. Plin. c. untada por 
baixo 9 metúda por baixo. Sublitum eft os tibi pro* 
be : Plaut. fofle bem enganado. 

Subllvidus 9 a * um. CtlC *. algum tanto còr de 
chumbo. 

Sublucãnus , a , um. Plin. c, hum pouco antes da 
luz do dia, 

Sublúcens • entis. adj. part, Ovid. c, que refplan* 
dece algum tanto. 

Subluceo * «s » xi , êre. Cie. refplandecer algum 
tanto. Virg. refplamdecer por baixo. 

Subluco 9 as 9 ãvi » atum » are. Feft. alimpar por 
baixo os arvores cortmdo ramos. 

Subluo v is , lui 9 lútum , êie.Cxf. lavar por baixo. 

Sut?luridus i a , um. in Suppofitis Amphitr.Plaur. 
e. algum tanto amare 11 a , exceffi vãmente pá Ilida. 

Subluftri* , tre. Liv. c. que tem alguma luz » en* 
ire lufeo • e fufeo. Geil. c. que tem algum ornato, 
- Subliítus , a, umW/.parf.Mart c, lavada por baixo. 

Subluvies , ei. f. Col género de doença , que dá 
tntre ms unhas das ovelhas. 

Submãnans . antis.<i<//.Vitr. c. que mana $ que corre 
por baixo. ' 

Submãnus. v. Summanus. 

Submergo 9 & Summergo , is , fi , fum , cre. Virg. 
fuímergir > a fogar f metter debaixo da agua. 

Submerfus • & Summerfus , a 9 um.adj.part. Cie. 
tiffogada 9 fubmergida , metúda debaixo da agua. 
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SubroèfUS 9 a , um. íiaut. c, quafi pura , fem 
confeição. 

Submínia , « # f.Plaut. género de vefiido encarnado. 

Subminiilritor , õns. Sen, o fub mliijir odor t pro- 
vedor do necejpirio, 

Submlniftràtus , a , um. adj, part. Cacf. c. jubstii* 
n\jlrada , fornecida , Cc, 

Subminiítro , as , ãvi » ãttim 9 are. Cie. fubminif- 
trar , fornecer % Jxijlecer 9 prover do neceífario. 

Submifle , & SuininiíTe. adv. Petr. com voz bu- 
xo 9 manfamente , brandamente. Cie. modcftan\enu , 
humildemente, Submifle dicere : Cie. dizer om <f 
tilo humilde 9 e fem ornato. $ubmiífius. comp, Cíc. 

Submiffim. adv. Suet. com voz baixa. 

SubmiíTio t õnis. f. Cie. a fubmífião , humildade 9 
abatimento. 

SubmiíTus » a 9 um. adj. part. Juv. c. mandada oc- 
cultúmcntc. C*f. c.fubjlituida , mandada depois» Livu 
c. eflenéida 9 caluda para baixo. Ovid. c. a baixa- 
da. Suet. c, fubormada. Cie. e. modefta A fubmijja , 
humilde. Stat. c, aplacada % pacificada, SubmiíTus 
orator : Cie. orador % que ufa de ejlilo humilde % fem 
ornato. Subinifla vox ; Ovid. voz baixa. SabmiAíor. 
comp. Ur. 

Submittendus , a , um. adj. part. Col. c, que ha 
de fer pofia debaixo 9 CSV. v, Submitto. 

Submittens , entis, adj. part. Liv. c. que abaixa t 
humilha , Vc, v. Submitto. 

Submitto , & Summitto » is 9 ífi 9 iíTum . ère. Cie 
mandar occaltamcnte* Col. fubmetter 9 por , metter 
debaixo, L v. abaixar , abater È humilhar. Lucr. der- 
ramar , efpalhar, Hor. fubminifirar. Çoi. deixar ca* 
hir , deixar crefeer. PJin. diminuir. Suet. f abo mar. 
Cie. mãiidar fucceffor a alguém, UIp. fubllúuir t 
fupprir. yirg. lançar o gado para fazer criação. 
Submittere arma : Vell. dcpòr as armas , entregai* 
las ao vencedor. Fcctum matri ; Col. metter hum . 
filho alhèo á mãi para que o crie % como próprio. 
Óculos : Ovid. abaixar os olhos. Caput in herba : 
OviíL deitar a cabeça na herva. Manus : Sen. /e- 
vantar 01 mãos. Se : Cie. humilhar-fe , aboter-fe. 
Latus in herbas : Ovid. deitar fe fobre as herva*. 
Prata : Cat. deixar de lavrar os prados para cref- 
cer a herva. Genua : Plin. dobrar os joelhos. Vo- 
cem : Cie. abaixar a voz $ faltar baixo. Capillum t 
barbam : Tac. deixar crefeer o calei lo , a barba. 
Animum t Liv. perder o animo » def maior. 

Submocniinus. v. Summcenianus. 

Submoenium. v. Summocnium. 

Subinôlefte. adv. Cie. algum tanto onfadenhamen* 
te t com alguma molejUa. 

Submòleftus , a f um. Cie. c. algum tanto mo*, 
lejla , ou enfadonha. 

SubmÒnem , entis. adj. part. Suet. c. que admo* 
ejla > a vi fa brandamente » ou em poucas palavras. 

Submoneo , es , nui 9 nitum » êre. Ter. admoejlar 9 
avifar brandamente » ou em poucas palavras. 

Submorõfus 1 a , um. Cie. c. algum tanto vaga* 
rafa 9 ou impertinente. 

Submõtor » õris. m. Liv. o apartador 9 o que abre 
lugar. 

Submõtus , rts. m. Plin. a acção de a f afiar. 

Submõtus 9 & Summõtus , a , um. adj. part. Cie. 
c. apartada 9 a \f 'afiada 9 defviada. SumoiOto ince- 
dere : Liv. entende-fc populo. 

Submòvens 9 entis. adj. part. Liv. c. que aparta • 
affajlo t defvia • faz retirar. 

Submôveo , & Summõveo 9 es 9 õvi , õtum , cre. 
Liv. apartar , affojlar , defviar , remover 9 fazer 
retirar. Plin. feporar. Col. vender. Submõtus pá- 
tria : Ovid. defierrado. Submovere aliquem a ma- 

le- 
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leficio : C?c. retirar miguem de alguma maldade. 
Aliquera Urbe , atque Itália : Suet. exterminar ah 
guem de Roma 9 e de Itália. Ubi Alpes Geriria* 
niam ab Itália fubmovent s Plin. ande os Alpes Je* 
parão , ou dividem a Alemanha da Itália. (Sub- 
mofles em lugar de SubmovuTes ke de Hor. ) 
Subinuíli. v. SummuíB. 

Subinuto 9 & Summúro 9 as A fvi , atum $ ire. 
Cie. mudar huma coufa por outra. 

Subnafcens , cntis. adj. part. Plin. f#e mafee , 

Subnafcor 9 cris , nitus fum 9 nafci. Plin. nafcer , 
»« erejcer por baixe , nafcer além , o a depois de 
autras eoufas nafcidas. 

SubnSto , as , ãvi , itum » ãre. Si|. nadar por baixo. 

Suboitus , a , um. adj. part. Ovid. e. nafcida por 
baixa. 

Subneclens 9 entis. adj. part. Virg. c. que ata por 
baixo. Quint. e. que ajunta. 

Subneâo . is > xui , xum , cHre. Virg. atar por 
baixo. Plin. ajuntar , fobefcrever. Antennis totum 
fubneâere velum : Ovid. amainar ã vila. 

Subnêço , as » avi t atum 9 ãre. Cie negar quafi f 
ou de algum moda. \ 

Subnexus 9 a 9 um. adj. part. Stat. c. atada por 
baixa. 

Subníger , a 9 um. Plaut. c. algum tanto deni* 

gr Ida , fufea. 

Subnívâlis. tr. Subdialis. 

Subnixut • a , um. Virg. c. que fe fujlenta 9 que 
Je ejlriba. Liv. e. cên fiada 9 fegura. Cie. e. fober- 
ha f arrogante. ( Tambsm fe efereve Subnifus. ) 

Subnõtttio , ónit. f. Cod. Theod. a Jubfcripção 9 
a eferever por baixo. 

Subnõto , as • ãvi , itum , ire. Mart notar » ah- 
Jervar aecaltamente. Plin. fobefcrever efe rever por 
baixo* 

Subnuba. , c f. Ovid. a concubina » a qua efia 
am cafa em lugar de mulher. ( L. v*r. Succuba. ) 

Subnúbilus , a 9 um. Cxf. c. hum tanta efe ura 9 
hum pouco nublada. 

Subo • as , ãvi , itum , ãre. Plin. andar a porca 
Jahida. ( Impropriamente fe di% também de todas as 
toais fêmeas , eomo fe vè em Hor. Lucr. ) 

Súbobfcoenus , a , um. Cie. e. algum tanto obf. 
cena. ( Também fe efereve fubobfcenus » e íubobf 
cxnus. ) 

Suboblcúre. ada. Gtll. algum tanto efeuramente. 

Subobfcurus , a , um. Cie. c. algum tanta efem* 
tu » dijficil de entender. 

Subõdiõfus , a » um. Cie. c. algum tanto odiofa. 

SuborTendo , is 9 endi 9 enfum , ére. Cie. ofender 9 
a a defaçradar algum tanta. 

SúbòUo , es , lui , lítum , êre. Plaut. cheirar le- 
vemente. Ter. prefentir algum indicia. 

Su boles. v. Soboles. 

Subolefco. v. Sobolefeo. 

Subolfacio • facis , teci 9 faltam » êre. Petr. chei- 
rar levemente. 

Stlboriens , entis. adj. part, Plin. c. que nàfee par 
baixo , ou de mais. 

Súbòrior , íris , ou íris 9 õrtus fum • Tri • ou êrt. 
Lucr. nafcer por baixa % ou de mais » fobrevir. 

Subornátor . õris. m. Paul. I&. a fub amador 9 cor» 
rampedor 9 peitador. 

Súbomãtus .a , um. adi. pnrt. Sen a. algum tau» 
to ornada , vefiida. Petr. e. preparada • difpojla 9 
fornecida. Cie. c. influa ida aeedtamente » fuborna* 
da . peituda. Juft. f . incitada , in /ligada , per/ a adida. 

Suborno 9 as 9 ãvi 9 atum 9 àre. P)anc % ad Cie. 
fornecer » prover , ornar » honrar algum tanta» Cie. 
fobomar % corromper » peitar. 
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Subortus 9 us. m. Lucr. « naf cimente. Manil. » 
Poente § Occafo. 
Subpaetulus 9 a 9 um. Varr. apud Nón, c. A»/» 

SubpalJídus , a 9 Um. Celf. «/^«dt /ante 
^« » amarellenta. 

Subpalpor. v. Suppalpor. 

Subpèrturbo. v. Supperturbo. 

Subpingo. v. Suppingo. 

Subpinguis , & Suppinguis 9 gue. Celf. c. «/^m 
tanto gorda. 

Subpudet. v. Suppudet. 

Subrâdo , is » fi 9 fum , £re. Cat. rafpar algum 
tanto , ou par baixo. 

Subrancidus , a 9 um. Cie. algum tanta rançofa 9 
bum pouco inficionada. 

Subraueus , a 9 um. Cie. *. algum tanto rouca. 

Stibredrúrus 9 a » um. Plin. c. que fe ha de levantar. 

^ubreâus , a $ um. Liv. e. levantada , direita. 
Scandere in fubreâum : Vliti.fubir direita para cima. 

Subrêfeâus . a » um. Vell. Pat. c. hum pouca 
rejlabelecida , au alliviada t algum tanto refiaurada. 

Subrêmígans , antit. adj. part. Plin. e. que rema 
par baixo. 

Subrêmigo 9 as 9 ãvi , atum 9 ãre. Virg. remar par 
baixo. 

Subrêpens » entis. adj. part. Plin. c. que anda dê 
rojo , c fem fe fenttr t *3Tc. v. Subrepo. 

Subrcpo t & Surrcpo 9 is , pfi , ptum 9 è*re. Co!. 
andar occultomente , pouca a pouco , andar , metter- 
fe de gatinhas 9 ou infenfivclmcntc. Cie. ir fem fer 
fentido. Tibul. chegar infenfivelmente. Quint. *»- 
trar pouca a pouco ( Subrepetur pajf. apud Quint.) 

Subreptio , & Surreptio , õn»s. f. Apud Idos. a 
engana f falfidade , obre peão , fabrepfão. 

Subreptítius 9 & Surreptitius . a , um. Plaut. c. 
furtada 9 tomada por furto. Plaut. c. fubreptieia M 
furtiva 9 occulta , çf condida. 

Subreptito 9 as 9 ávi , Itum 9 ãre. Cat. apud GelL 
irfe infenfivelmente % au às ef condidas. L. var. 

Subreptívus , a > um. Cod. c. fubreptieia 9 finei* 
da 9 falfa. 

Subrldens 9 entis. ad} part. Virg. a. que fe furri. 

Subrldeo , es * fi , fum , êre. Cie. furrir-fe 9 rir 
algum tanto 9 au ás ef condidos. 

SubrTdiciíle. adv. Cie. al%um tanta ridiculamente. 

Subrígens 9 entis. adj. part. Plin. e. que levanta , 
ergue. 

SubrTgo $ &l Surrigo * is , rexi 9 teâum % gire. 
Virg. levantar 9 erguer. ( Surgite em lugar de Sub- 
rigite he de Plaut. ) 

Subriguus $ a 9 um. Plin. r. ^/g«m banha* 
da , «tf regada. 

Subringor » ètrís » gi. Cie. enfadar-fc algum tanta t 
agajlarfe , enfurecer fe. 

Subrípio. tr. Surripio. 

Subrõgatw , a 9 um. <t^/. p#rf. Val. Max. #. T^í/^ 
titnida • pç/Ê* eoi /tfgtfr ^ #nffrvi , fubrogada. 

Subrogo > as 9 ãvi 9 ãtum , ãre. Cie. Jubftituir 9 
pèr em laçar de outro . fobragar. 

Subroftrãni » Subroftrãrii • õrum. m. Ctel. zâ 
Cie. os novelleiros , ou novellijlas , homens ociofos » 
que fáeutdão em andar nas praças >fobendo , e con+ 
tando novidades. 

Subrotitus 9 a , um. Vitr. e. pefia 9 am montada 
Jobre rodas. 

Stibrotundus * a , um.Celf. c. algum tanta redonda. 

Subrubeo , es , ui » êre. Ovid. fazerfe hum pau* 
eo vermelha , envergonharfe algam tanto. 

Subruber 9 bra , brum. & 

Subrúbicundus $ a , um. Plin. c. algum tanto ver* 
mdb*. Sn- 
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^iibrufut , a i um. Plaut. c. trai /tf/1/0 raív*. 
5 W brúmo • as , avi , átum , are. Gol. metter o te- 
tê ti^ boca , dar de mammar. 

Subrumus , a , um. Varr. c. que ainda mamma , 
á que ainda fe melte a teta na boca. 

Subruo , is t ui , iitum , cre. Plín. cavar por bai- 
xo. Liv. fub verter , arruinar , cavando os alicerces. 
Prop. deflruir , desfaxer , arruinar , dejlroçar. Lucr. 
perturbar , confundir. Hor. fubjugar , venccr.TaC. 
tentar. 

Subruftice. Geil. algum tanto grojfeiramente. 
Subruftícus , a , um. Cie. tf. algum tanto rufiica , 
cts grojfeira. 

SubrutHus , a , um. Plin. c. que tira algum tom* 
tê para rouxo vivo. 

oubríituj, a , um. adj. part. Liv. c. minada t ca» 
vada por baixo. Ca?f. c. derrubada , arruinada » ca* 
vandofe por baixo os alicerces. Aqua fubruti 2 Hirt. 
quafi afogados. 

aubfalfus » a , um. Plin. c. hum pouco f alça da. 
Subfcribens , entis. adj. part. Nep. c. que aecm- 
Ja em Jegundo lugar , Ge. v. Subfcribo. 

Sub feri b o , is , píi , ptum , bere. Cie. fobejere- 
ver 9 eferever por baixo. Qdint. eferever. Add. Cie. 
Ovid. approvar » affentir 9 favorecer , confirmar , 
concordar tio mcjmo parecer , condejeender. Cie. in- 
tervir em hum proceffo « ajuntar- fe a hum aceufa* 
dor 9 aceufar em Jegundo lugar. Sub feri bere d 1 cara 
alicui : Plaut. pôr demanda a alguém. 

Subfcriptio , õnis. f. Cie. a firma , ajfignação , 
acção de fobeferever. Suet. a cl au fula , ad ditam ca- 
to ao que ejlâ eferito. Cie. a fentença judicial , ac- 
ção de lançar a fentença. Cie. a acção de fe ajun- 
tar a hum aceufador. Cíc. a annotaçBo , notação % 
* regifirar » 0 lançar em regi/Iro. ( 6en. a aceu- 
Jação. L. var. ) 

Subfcriptor , õris. m. Cie. o que fe fobefereve 9 
principalmente o que fe ajunta a hum aceufador 9 
o que aeeufa em Jegundo lugar. Geil. o patrono t 
favorecedor 9 o que confirma 9 approva » e fegue o 
parecer de outro. 

Subfcriptus , a , um. ai), part. ModeQin. c. fo- 
beferita 9 eferita p$r baixo. 

Subfcus , íidis. f. Vitr. o torno de pao , chave 
ia trave , f ovina , torno de pio , om de ferro 9 com 
que fe unem as madeiras. 

SubsècTvus » a » utn. Cie. c. que kc do reflo , ou 
ie fobejo. Subfecivum tempus : Geil. o tempo 9 que 
Je tira ias occupaçtes mais ferias , e principaes , 
e Je emprega em outras coufas » como de pajfagem 9 
e ãs fartadelas. Subfecivx opere : Cie. as obras , 
que fe faiem no tal tempo. Rogas » ut aliquid fub- 
íècivi temporis ftudiis meis fubtrabam : ?\in.fup- 
plkas-mc que tire alguns retalhos ie tempo ás mi' 
nhãs applicações. Subfcciva , fe iizem geralmente 
aquéllas porções ie terra , que fobejão ia medida 
nu divisão idos campos. Varr. 

Subscco , as , cui » dum , cãre. Varr. cortar ren- 
te » ou por baixo. 

Subfedus , a , um. adj. part. Col. c. cortada reu* 
te , ou por baixa. 

Subsícundarius » a f um. Geil. c. que rejla das 
obrigações precifas. 

Subfelliuin , ii. n. Cie. a cadeira , banco » ajfc*- 
to. Suet. o affento » ou degrâo io theatro , onde ef- 
tavao os efpcB adores. Cie. o ajfento dos Senadores 
na Senado. Cie. o affento dos Juixes » que fentew 
ceavãa as caufas públicas. Cie. o lugar , em que 
Je fentavão as rios , actuf adores $ e tcjlcmunhas. 
Cie. no pl. os Tribunaes , Jffizos públicos. Mart. os 
Magi/Irados. Homo a fubfeliis : Cie* homem perito 
nas caufas t e negócios judiciaes. 
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Subfentio , Is » f<níí » fenfum , tlre.Tér. prefehttr, 

Subscquens , eotis. adj. part. Cie. c. que Jegue , 
que vem atrás 9 ou depois. 

Subscquor , cris , eutus , au quutut fum • sèVyi ; 
Cxf. feguir , ir atrás $ ou depois » acompanhar. Cie. 
convir » concordar , confirmar. Mirifice humanitatefn 
alicujus fermone lubfcqui : Cie. exaltar muito a hu- 
manidade de alguém. 

Subscro , is 9 sêvi > situm f rcre. Col. femear 9 on 
plantar por baixo , fubjlitair hum a planta cm la- 
gar de outra , que acabou. 

Subfervio , is , Ivi , Itum » irt. Plaut. fervir bem. 
Ter. ajudar, 

Subfeflbr , õris. m. Sen. o que arma ciladas pu- 
ra matar 9 o que anda è efpera da caça , <Tc. Sob» 
felTores alieni matriinonii : Val. Max. os adúlteros. 

Subficco 9 as » ãri , itum » ire. Co), feccar al- 
gum tanto. 

SubficTvus. v. Subfecivus. 

Subsldens , entis. adj. part. Col. t. que Je abai- 
xa 9 9c. 

Subsidentia , «. f. Vitr. a immuniseia , que fica 
nos campos , quanio os rias trasborião. 

SubsTdeo , es , edi % tflum , dcie. Cie. uffentarfe 
accvltamente , armar ciladas 9 agachar- fc , por-fe i 
efpera. Cie. ajfentar-fe % faxer affento , am demo- 
rar Je. Lucr. ir abaixa » ir ao fundo. Col. a fj ca- 
tar , faxer pé a licor. 

Subsidiirius , a » um. Lít. c. ia referva , auxt* 
liar 9 de foccarra. Subfídiarii milites : CcC folda- 
ios de referva. SubfidUrius palmes ; Col. a vara 
ie dais , ou tres olhos » que fo deixa ma cepa 9 * • 
remeffu na vinha. Subíidiaria aclk) 2 UIp. a acção 
que compete contra as Magifiraics 9 que ião aos ór- 
fãos tutores infujficicntet , e menos iiomeos. 

Subsídior 9 íris • itus Aim % ãri. Hirt. auxiliar 9 
vir em foc corro. 

Subsidium 9 iú n. Caef. o efquadrSo de referva » 
reforço » tropa auxiliar , gente que vem em J*c- 
carro. Tac. as tropas de guarnição , que gaorião 9 
e defendem algum lugar. Cie. u ajudo , Joccorro. 
Tac. o refugio , afilo 9 porto. 

Subs do , is 1 Idi , dere. Oríd. abaixar- fc. Varr. 
ficar 9 permanecer no mefmo lugar. Lucan. Jnbmer- 
gir je. Hor. & Lucr. efiar debaixo. Sen. faxer pé 9 
ir ao funda. Sen. desfalecer , ief maior. Virg. eflet 
occulto. Quint. diminuir- fc. Cie. efiar egachado . 
armar ciladas. Subfidunt urbes ; Lucan. abatem fe , 
arraxãoje as cidades* Subfidunt pennst : Juv. def- 
falecem as forças. Subfidere regnum : Lucan. i#* 
vadir , offaltar o reino. In aliquo loco : Cie. iemo- 
ror-fe em algum lugar. Subfidere dicitur pecus fe- 
mina , cum marem admittit. 

Subsignãnus , a , um. (miles.) Tac. foliado , ijwe 
militava debaixo de bandeira particular » e não du 
Águia Romana 9 como os Legionários. ( Ermo os foi- 
dados apofentados 9 mas ainda io numero 9 até re- 
ceberem o premio dos feus ferviços. ) 

Sublignãtio 9 õnis. f. Paul. 1&. a ajfignação 9 ac- 
ção de fobefe rever. 

Subfignàtus , a , um. adj. part. Paul. I&. c. offi- 
gniida 9 fobtfcrita » firmada 9 foliada. 

Subíigno . as , ãvi » itum » âre. Plin. fohejerever % 
affignar , firmar , fellar. Ck. rcgflrar 9 lançar nos 
Itvros públicos. Id fubíigno aj»ud te : Plin. Jurv. 
prometto 1 obrigo-me a ijlo. 

SubsTlio , & SuíTilio 9 is , lui , au llvi , fultum • 
fillre. Plaut. faltar debaixo pura cima. 

Subfilles , um. f. Feft. laminas com figuras hu- 
manas 9 de que ufevão os Mágicos parai conciliar 
amor. Antiq. 

Sub- 
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SubsímíliS , le. Celf. c. algum tanto femelhante. 

SubsTmus . a , um. Varr. c. que tem o nariz ah 
f>um tanto chato. 

SubsTpio , is ( pui , pere. Varr. fiber poaco. 

Subfiítens , entis. ó<f/. part. Caí*, v. Subíillo. 

Subfíílo , is , ftiti , filtum , tcre. L:v. reter , fa- 
xcr parar. Cie. parar t deter- fe , e/i ar queda. Cacf. 
refijlir , fujler , efpcvar a yé quedo o inimigo. Varr. 
ficar 9 ejlar , efera,. Ulp. duvidar. Apuh ajudar , 
favorecer. Apud I0.cs. Jt.lfí/lir , ter valor 9 aw 
thorièade. Subfillere in aj quo loco : Virg. demo* 
rar-fe algum tanto em algum lagar. Liti : Celf. 
fujlentar o peio da demanda. Proceritss intra bi- 
ca cubita fubhíl.t : TiX. a altura não excede a 
medida de dois covados. Subfliut clamor • Ovid. 
ecjfou o alarido. Subílitit hic Erato : Ovid. aqui aca- 
bou de f aliar Erato, 

Subsõlánus > a , um. Plin. c. pojla debaixo do Sol , 
ou ao Sul. 

Subfolanus ( ventus ) Plin. o vento foão » levan* 
te, leflc. 

Subíbttior > Tris • Itus fum , Ir i. Cie. eleger por 
fortes em lagar de alguém. 

SubíòrtTtio , õnis. f. Cie. a fubfiituição » eleição 
por fortes. 

Subftans , antis. adj. part. Celf. #. que ejlà de* 
baixo , c. que fujlem. 

Subftantia , ae. F. Sen. a exiflencia , effenclà , fer 
de qualquer coufa. Quint. a n.ateria , argumento do 
difeurfo. Quirtt. os bens , riquezas , cabedal* 

Subíternens f entis. adj. purt. Catull. c. que met* 
te $ ou poem debaixo. 

Subfterno , is , ftravi t ílrãUim , ncre. Ter. alaf- 
trar , efpalhar $ ejlender 9 pôr debaixo. Cie. Jaj ci- 
tar • fubmetter » metter^ debaixo. Cie. cobrir. Sub- 
iternere delicias : Lucr. fubminiflrar delicias , pra* 
xeres. Mordei íemina : Col. fenear cevada. Colo- 
rem : Plin. dar a primeira côr. Pullos l pôr al- 
guma coufa debaixo dor filhinhos das aves. Soluui 
paleis : Plin. cobrir a terra com pclha. Pecori : Cat. 
ejl rumar , fazer a cama ao gado. Pudicfciam ftiam : 
Suet. entregar fe a alguém para tor petos. Ledum. 
Apul. ornar , preparar o leito » fazer a cama. 

Subftillum , i. n. Cat. o mal de engurria , dijfi» 
cuidado de ourinar. ( Feft. o tempo húmido antes % 
ou depois da chuva. Antiq. ) 

Subftítuo , is , tui , tutum , ere. Liv. pôr debaixo. 
Ovid. pôr diante. Hirt. pôr depois. Cie. fubjlituir % 
pôr em lagar de outro. Subílituere aliquem crimi- 
ni : Plin. aceufar alguém , como fe tive/Je commet- 
tido algum crime. Aliquem arbítrio ; Celf. obrigar 
m alguém a ejlar pelo arbítrio de outro. 

Subftitutio > õnis. f. Ulp. a fubjlitaição , acção 
de fubjlituir. 

Subílitútus ta, um. adj. part. Cie. c.fubjlituida 9 
pojla em lagar de outra. 

Subflo , as , ftíti , ílítum » ou (Utijm , (Ure. ( Cie. 
afiar debaixo. L. var. Subeft. ) Ter. efiar firme , 
rcfjlir. Perii ! raetuo » ut lubíUt hofpes : Ter. 
ejloa perdido ! temo que o eflran^eiro definaie. 

Subflràmen , ínís. n. Varr. a cama de palha , col- 
mo 9 &'c. para os anima es 1 , qualquer confa 9 que fe 
tnette por baixo de outra. 

Subftrãmenttim , i. n. Cat. o mcfno. L. var. 

Suftratus , Os. m. Plin. a alaflradura » a acção 
de ejlender , ou lançar por baixo , ou coufa % que 
fe tonça p*r baixo. 

Subftrátus , a , um. sdf. porU Plir>. c. cf palhada t 
ou ejlcndido debaixo , o>i por terra. Plin. c. coberta. 

Subftriclus , a , um. adi. p™*- Col. c. ejlrei*a t 
encolhida . apertada. Ov;d. c. magra , delgada. Sub- 
firiclior. comp. Col. 
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Subftringo * is » inxi , iclum , g<?re. Quint. cjlrci* 
tar , encolher , apertar. Quint. rejlringir. Juv. rc* 
primir , refrear. Subílringere finus : Sen. cingir » 
ou apertar os vejlidos pela cintura. Biiem : Liv. re+ 
primir a cólera. Lintca inalo : Sil. amainar , apor 
nhar a véla. Aurem loquaci : Hor. ouvir com pa- 
ciência hum fali ad cr. 

Subftrudio , õnis. f. Vitr. o alicerce , fundamen* 
to de ham edificio. Cacf. a máquina $ ou fabrica » 
que Je edifica debaixo , ou junto de outra. Cie. a\ 
fabrica % ou edifício fumptuojò. 

Subílruclum , i. n. Vúr. o alicerce. 

Subílrudus , a 9 um. adj. part. Varr. c. fabricada 
por baixo » ou nos alicerces. 

Subftruo , is , uxi , u#um , cre. Vitr. fabricar, 
por baixo , lançar ot alicerces. 

Subfultim. «</v.\Suet. aos faltos , faltando. 

Subfulto , as , ãvj 9 atum , ãre. ?hm.jaitar mui* 
tas vezes. 

Sub fum , sííbesv, fubfui , fubefle. Cie. efiar de«. 
baixo , efiar efcondido. Cie. ejlar pnximo , efiar 
chegado. Templa mari fubfunt : Ovid. os te n, pios 
ejlào próximos ao mar. Cum dies comitiorum fu- 
beflet : Cie. ejl ando chegado o dia das cortes. (Úprct. 
fubfui não ejlâ em ufo. ) ■ , 

Subfurdus , a » um. Quint. c. algum tanto Jarda. 
Subfurda vox : Quint. voz pouco clara. 

Subsutus , a , um. Hor. c. cojida por baixo com 
agulha. 

Subteâus , a , um. Vitr. c. coberta. 

Subtegmen. v. Subtemen. 

Subteguhneus , a , um. Plin. c. coberta de telha j 

Subtemen , Tnis. n. Varr. a canella 9 ou tapada* 
ra da tea , fio , que entretece. Tibull. a tea. Hor. 
o fio das Parcas. 

Subtendo • is , tendi » tenium , ou tentum , cre. 
Virg. in Cir. ejlender para cima. L. var.. 

Subten r o , as , âvi , atum , ãre. Plaut. tentar $ ex± 
pei intentar. L. var. 

Subtentus 9 a . um. Cat. c. efiendida para baixo. 

Subtènuis , nue. Varr. c. algum tanto delgada. 

Subter. prep. de aceuf. e abht. Cie. debaixo, adv»' 
Cie. debaixo. 

Subteractus , a % um. Celf. c. feita debaixo. 

Sub tc ranhe lo , as , âvi , âium , ãre. Stat. ref pirar 
debaixo com dificuldade» 

Sub ereãvãtus , a , um. Solin c. cavada por baixo, 

Subtcrcurrens , entis. adj. Vitr. c. que cone por 
baixo. 

Subterciítineus , a , um. Aur.Vi&.\& Veg. c* que 
e/lá entre a pele , e a carne. Subtercutaneus mor- 
busiAur.Vid. a hudropefia. 

Subterduco , is , xi , cl um , cere. Plaut. fagir ás 
ef condidas. 

Subterfluens » entis. Vitr. c. que corre por boi* 
t xo 9 fendo coufa liquida. 

Subterfúgio , is , fíígi » (ugíttim , ére. Plaut. fu- 
gir às efeondidas , efe a par fecretamente. Cie. efea» 
par f evitar. 

Subterlàbor , cris , lãpfus fum , lâbi : Virg. cor- 
rer por baixo coufa liquida. Liv. e fia por feercta* 
mente, fugir ás efeondidas. 

Subterlíno , is , Uni * llvi 9 levi , lítum , ncre. 
Plin. untar por baixo 

Subterluo , is v lui v cre.Claud<an. lavar por baixa* 

Subtermeo > as , âvi , atum , ãre. Claudian. pajjar 
por b >ixo, 

Subternatans « ant ; s. Solín. c« que nada por baixo* 
^ubrero , is , trívi . trltum , ére. Col efniuçar g 
ef migai hor, Cat. gajlar por baixo com frequente ro- 
çadura* 

LM Su- 
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Subterrioeu* $ a t um. CoL c, f ah ter ronca , que 
afta debaixo da terra. 

Snbterseco , as , cui 9 âum , ãre. Cie. cortar por 
baixo* 

Subtertènuo $ as , ivi , âttim , ire. Lucr. adclga* 
far par baixa. L. var, 

Subtervàcans » antis. aij. Sen. c. vafia par baixa. 
L. var. 

Subte rvolo 9 ts t I?i , atum , ire. Stat. vamr par 
baixa. 

Subtexo 9 is k xui , xtum , cre. Juv. tecer par bai- 
xa. Virg. efeonder * cobrir debaixo. Liv. acerefeenr 
tar 9 ajuntar. Ne por. efe rever alguma hijloria. Ti* 
bui. campar » eferever algum poema. 

Subtextus » a , um. adj. part. Manil. c. entreteci- 
da 9 mifturada. Lucio, c. coberta , encoberta. 

Subtílrs , le. Lucr. c. fabtil » delgada , delicada % 
aguda. Rot. c. delicada , fina , perfpicaz. Plin. a. 
engenho fa 9 de discernimento » de bom gojio. Subtilior. 
aamp. Col. Subtiliífimus. fap. Piin. 

Sabtllitas » itis. f. Vitr. a fubtileza , delgadeza , 
debilidade % magreza. Sen. & Plin. a agudeza 9 fub- 
tileza 9 finara de engenho , penetração. Cie. a agu- 
diza do difcttrjj. Cie. a ejlcrilidade , feccara do 
difeurfo. 

Subtlliter. adv. Lucr. delgadamente $ fubtilmente. 
Cie. agudamente » engenbofamente. Cie. miudamen- 
te. Subtil ker dicerc : Cie. a far de hum efl tio pu- 
ro 9 natural , Jem ornato. Subtilius. comp. Cie. Sub- 
tiliílime. fap. Cie. 

Subtimeo , es , mui , mêce. Cie. recear , temer 
algum tanto. 

Subtra&us , a , um. ad). part. Sen. c. tirada pa- 
ra fira. 

Subtrabo , is , ai , dum % hére. Cie. fírar 
y3ím , fartar. Subtrahere fe : Virg. fagir , recm/ar. 
Timor ipfe vires fubtrahit : Ovid. o me/ma temor 
tira as forcas. 

Subtriftis i te. Ter. c. algum tanta t rifle , me- 
lancólica. 

Subtrítus , a , um. ad). part. PlauC. #. gajlada 
par baixa. Col. c. trilhada , gajlada. 

SubturpTcúlus , a , um. Cie. dimin. de fubturpis. 

Subturpis 9 pe. Cie. c. algum tanta torpe , feia. 

Subtus. adv. Varr. debaixo. 

Subtufus , a , um. Tib. c. algum tanta ferida . 
batida. L. var. 1 

Subvas 9 adis. m. Geil. a fegundo fiador. 

Subúcula 9 x. f. Varr. a camifa. 

Subucuhtus • a , um. Quint. c. que traz camifa. 
L. var. 

Súbudus. v. Sudus. 

Subveâk) » unis. f. Cxf. a acção de acarretar 9 
au levar para cima. 

Subveâo , as , avi , itum , are. Virg. acarretar % 
levar para cima. 

SubveAus , a , um. adj. part. Ovid. c. levantada , 
erguida para cima 9 ffc. 

Subveâus 9 os. m. Tac. o me/ma que fubveâio. 

Subvèho , is , xi » dum , here. Lucr. levantar t 
erguer , levar para cima. Liv. tranfportar , condu* 
xir 9 levar. Cxf. acarretar 9 levar para cima em car- 
roça 9 ou embarcação. Sub ve here naves amne con- 
trario : Plin. navegar pela rio acima , contra a cor' 
rente das aguas. 

Subvello , is , cre. Lucil. apud Non. arrancar por 
baixo. 

Subveniens • entis. adj. part. Sall. c. que fobre- 
Vem 9 vem em foccorro » trc. 

Subvenio 9 is , véni , ventum * níre. Tac. vir de - 
pois , fobrevir % intervir. Cie. vir em foccorro 9 foc- 
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correr % ajudar. Geil. lembrar 9 vir á lembrança. 
Cie. (faltando de doença') curar. Lex > & Prxror 
fubvenit : Ulp. a lei % e o Pretor favorece. ( Cie. 
Sall. Liv. ufârãa defie verbo nas terceiras pcjjcas 
do fingular da voz pajjiva. Subvenibo em lugar de 
Subvertiam kc de Plaut. ) 

Subvento 9 as * ivi , atum « are, Plaut. Joecarrer 
a miúdo. 

Subverbuftus , a , um. Plaut. apud Feft. c. aJTa- 
da no efpeto $ ou ( coma diz Urfin. ) c. chia de ver* 
gSes feitos com azorrague. 

Subvgreor , cris • ritus fum 9 rêrL Cie. recear al • 
gam tanto. 

Subverfandus > a , um. Plaut. e. que fe ha de re> 
volver muitas vezes. L. var. 

Subverfor , õris. m. Tac. o dejlruidor. 

Subverfus 9 a , um. adj. part. Sall. c. defhmidã , 
abatida f fTc. v. Subverto. 

Subverto , is , ti , fum 9 tere. Col. revolver , 
trunflornar. Sall. deftruir. Tac. deitar a perder al- 
guém com calumntas. Patrix mores fubvertere : 
Jud. mudar os eojlumes da pátria. Deçretum Con- 
fulis : Sall. annallar a decreto do ConfuL 

Subvefpèrus » í. m. Vitr. o vento Suduefie. 

Subvexus 9 a • um. Liv. c. ladeirenta. JL. var. 

Subvíndis , de. Plin. c. algum tanto verde. 

Subula 1 c. f. Col. a fovêla. Subula leooem ex- 
cipere : Sen. prov. fortelecer-fe % e armar Je pou- 
co pora hum grande combate. 

Sííbulcus , i. m. Varr. o porqueiro. 

Súbulo , õnis. ro. Enn. apud Varr. o tocador de 
frauta. Plin. género de veados , qnc tem ar pon- 
tas direitas $ agudas , e Jem ej galhos. 

Subvòlo 9 as 9 ãvi , itum , ire. Cie. voar ao alta. 

Subvolvo , is t vi , võlútum , vêre. Virg. revol- 
ver v levar aos tombos. 

Sub ura , x. f. Varr. certo bairro em Rama. ( M* 
guns efsrevem Suburra. ) 

Suburãnenfis > fe. Fe A. c. pertencente a S abara. 

Suburànus , a , um. Varr. c. pertencente a Subaru. 

Suburbãmtas , itis. f. Cie. a vizinhança de hu- 
ma cidade. 

Suburbãnum » i. n. Cie. a quinta nas contamos 
da cidade. 

Suburbánus , a $ um. Cie. c. vizinha à cidade • 
que mora nos arrabaldes da cidade. 

Suburbicârius , a , um. Cod. Tbeod. o mefma. 

Siíburbium » ii. n. Cie. a arrabalde , quinta 9 fa- 
zenda na vizinhança da cidade. 

Suburgeo , es » fi , gere. Virg. apertar algum ta/t* 
to 9 apertar debaixo. 

Suturo $ is 9 uflí 9 uftum , rcre. Suet. queimar le- 
vemente. 

Suburra. v. Subura. 

Subuftio 9 õnis. f. Cod. a queimadura $ acção da 
queimar por baixo. 

Subvulfus 9 av Subvolfus 9 a , um. Geil. c. arran- 
cada por baixo. 

Subvulturius t a % um. Plaut. c. de cor paria 9 co- 
mo a abutre. 

S U C 

Succãfus 9 ús. m.Varr. apud Non. * cahir abaixo , 
ou para baixo. L. var. 

Succêdáneus , a , um. Plaut. c. que facccic no 
lugar de outro. 

Succêdo , is 9 ceífi • ceAum » dére. Cie. ir , ou 
entrar debaixo , ou dentro. Cxf. chegar 9 aproxi- 
mar-fc. Juft. fujeitar-fc , fubmcttcr-Jc. Cie. vir de 
trás , ou depois % facceder , entrar no lugar de ou- 
tro. Plaut. acontecer bem , Ur bom fucccjfa. Cie. 
acontecer 9 facceder. Succedere in certamina : Virj. 

cn- 
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intrar ha batalha. Teâo : Virg. cntrèr na eafa. Ad 
fiimmum honor cm : fubir é mais álta dignidade. 

Succendo , is , fendi 9 enfum , dcre.Cacf. ascender , 
infla mm ar. Lucan. 1 eflimular. 

Succenfeo , es , ui , cre. Cie. irar-fc , indignar- fe. 

Succenfus » a , um, adj. part. Cie. c. acceza , 
mhr azada. 

Succentivus , a , um. Varr. 90* canta com antros. 

Succentíiriátus , a , um. adj. part. Ter. r. qne cn* 
ira na lagar de outro na Centúria $ que ejlâ de re- 
ferva. 

Succenturio , as 9 ãvi , atum , ã"<e. Geil. fubjli- 
tuir 9 encher 0 lagar de outra na Centúria. 

Succèrda. v. Sucerda. 

Succerno. v. Subcerno. 

Succeffío » õnis. f. Cie. a fuccefsSo. 

Succeflbr , õris. m. Cie. o fuccejfor. 

Succefsõrius % a , um. Ulp. c. pertencente ao fae* 
aoffor. 

Succeflum » i. n. Ovid. o faccejfo feliz. L. var. 

Succeflus 9 ús. m. Cxf. o acção de p a ff ar de hum 
lugar para outro. Juft. a continuação , curfa noa 
interrupto da tempo. Cie. a bom foecejfo , aconte- 
cimento feliz. 

Succeflus f a » um. adj. part. Cie* c. que fucee- 
deo felizmente. 

Succldãneus. v. Succedaneus. 

Succídia , ar, f. Varr. a chacina , toucinho , car- 
ne de porco folgada. Succidias humanas facere ? Cat. 
apud Geil. mattar homens , commetter homicídios. 

SuccTdo , is • cídi , cífum , dere. Virg. cortar 9 
aartor rente » ou por baixo. 

SuccTdo , is , fuecídi , fuccãftim , dere. Luc. ca 
hir debaixo , ou com a carga, 

Succídus , a , um. Varr. c. fordida 9 immunda 9 
fuja. v. Sucidus. 

Succiduus , a , um. Ovid. c. que abola , que ca- 
be , cu c/lá per a ca hir. 

Succincíus • a , um. adj. part. Cie. c. cingida. 
Quint. c. expedita , prompta % preparada. Cie. e. 
cercada , rodeada. Succinclior. comp. Plin. 

Succineus , a , um. Plin. c. de c'lamb>e. 

Succingo » is , inxi , in&um , gére. Hor. cingir , 
atar pela cintura. Cie. cercar » fortificar ao redor* 

Succingúlum , i. n. Plaut. o cinto. 

Succíno 9 is • nui , entum , ncre. Hor. cantar de 
pois 9 acompanhar cantando. 

Succínum » i. n. Plin. o alambre. 

Succlnus , a , um. Mart. c. de alambre. 

Succipio. v. Sufcipio 

Succiíivus. v. Subfecivus. 

Succlfus » a , um. adj. part. Cxf. c. cortada. 

Succlimitio 9 õnis. f. Liv. a gritaria > acclamaçãe. 

Succlamãtus , a , um. adj. part. Quint. c. accio- 
nada , clamada 9 GTc. 

Succlàmo , af , ãvi , atum , ãre. Liv. clamar 9 gri- 
tar » bradar. 

Succollãtus , a » um. adj. part. Suet. c. levada 
ás cofias. 

Succoilo 9 as » ãvi t atum • ire. Varr. levar és 

tojlas. 

Succõíus , a , um. Plin. c. Juccefa 9 çmmarenta 9 
ehèa de çumo. Succoííor. camp. Col. 

Succrefco , is , crevi , crc tu m , fecre. Cie. erefeer 
pouca a pouco. Cie. crefeer depois. 

Succretus. v. Subcretu*. 

SucerõtTius , ou Soccrõtílus 9 a , um. Feft. c. agi- 
da , delgada 9 fabtil. 

Succuba , as. f. Ovid. a concubina. L. var. 

Succubõneus , 5c Subcuboneus » í. in. Titin. apod 
Non. o fomitego patieo. 
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Succudo « udi » uflum , cre. Varr. bater , fabrh 
car batendo. 

Succumbo 9 is » ubui » ubitum , ére. Liv. càkir 
debaixo 9 Jer vencido. Cie. defanimar-Jc. Virg. fo- 
jeitar-fe 9 fubmetter-fc. Succumbere oneri : Liv. /e- 
var o pezo. 

Succurro , is , urri , urfum , ^re. Cie. correr de- 
baixo 9 fabmetterje. Cie. acudir % Joccorrer. Cie* 
occ*rrer 9 vir a lembrança. 

Succus • i. m. Cie. o Jaeco 9 çamo > humor dos 
animaes 9 Jacco das plantas 9 &c. Hor. o Jabor , gaf 
to. Cie. a força 9 vigor. Succuum em lugar de Suc- 
corum. Apul. 

Succufsator , õris. m. Lucil. apud Non. o cavai- 
lo 9 que anda de troto , ou de galope. 

SuccuíTso , õnis. f. Sen. a Jacadidura 9 balouça- 
mento t foi avanço. 

SuccuíTo , as , ãvi , atum , ãre. Acc. apud Non. 
J acudir a miúdo a balouçar » andar de trote. 

Succuflbr , õris. m. Lucil. apud Non. o me/ma que 
Succuffator. 

SttccuOus » us. m. Pacuv. apud Non. o foi avanço 9 
balouçamcnta da c avalio que anda. 

SuccuíTus, a, um. adj. part. Val. Max. c. /acedi- 
da para cima » abai ouça da. 

Succutiens , entis. adj. part. Ap. c. que balouça , 
J acode debaixo para cima. 

Succutio , is , curti , cuffum 9 tère. Ovid. /acudir 
para cima 9 balouçar por baixo > andar 9 de trote , ou ■ 
de galope. 

Sucerda , «. f. Lucil. apud Non. a eflerco de porca. 

Sucidus 9 a , um. Varr. e. Jordida % immunda 9 fu- 
ja. Sucida mulier : Plaut. mulher gorda 9 de boas 
carnes. Solum fucidum : Apul. terra fuccefa. 

Sucõfus. v. Succõíus. 

Sudus » lis. rfl. Plin. a chupadnra. 

Sucu la , a. f. Plaut. a porca pequena. Cat. certa 
máquina de levantar pezes. Cie. no pl. as Hyaúas $ 
Jete efirellas na cabeça da Touro. 

Sucus. v. Succus. 

S U D 

Sudãbundus , a , um. Lucan. c. ehèa de fuor. 

Sudans 9 antis. adj. part. Petr. c. que Jua. 

Sildàrium , ii. n. Quint. a lenço. 

Sudãtio • onis. f. Sen. a aeção de Jaar. Vitr. a 
cjlufa t fuadouro , lugar nos banhos 9 e na paleflra 9 
em que fe fazia Juar. 

Syditor , õris. m. Plin. o que Jua. 

Súdâtõrium , ii. n. $en. a e/lufa 9 Ja a douro * lu- 
gar para fazer Juar. 

Súditõrius , a , um. Plaut. c. que faz fuar. 

Súdatrix , leis. f. ( toga ) Mart. a toga 9 que faz 
fuar facilmente. 

Súdátus » a » um. Quint. c. molhada com fuor m 
Ovid. c. que fahe à maneira de fuor. Stat. c. tra- 
balhada 9 feita com fuor. 

Sudts t is. f. Cxf. a e/laca 9 azagaia 9 pio tojlado. 

Sudes t ou Suâiz , is. f. Plin. a efi t/rena 9 peixe. 

Súdieulum 9 f. n. Feft. género de azurraguc 9 que 
faz fuar. 

Sido 1 as , ãvi , atum , are. Cie. fuar. Virg. fa* 
hir % ou correr em gottas 9 como a fuor. Cie. tra- 
balhar muito 9 òu com grande força. Virg. eftar mo- 
lhado. 

Sudor 9 õris. m. Cie. o fuor. Cie. 0 trabalho 9 fa- 
diga. Ovid. qualquer humor 9 lieor. 

Sudum 9 i. n. Virg. a lugar J cremo , e clara en- 
tre as nuvens. Cie. a tempo fereno 9 enxuto 9 fem 
chuva. 

Súdus # a * um. Virg. e. ferena 9 enxuta 9 fem chuva. 
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Sueo i es » cvi i êtum » crc. Lucr. & 

Suefco , is , cvi , ctum » fccre. Taç. co/lamar-fe , 
cê/l um (tr , avetar. 

SueíTa , a. f. Plin. Sa<r/fa , ti<fa<fe <fc Campania. 

Suefsánus , a , um. Cie. c. 4* Suejfa. 

Suetõniú* , ii.m.PIin. Suetonio Tranquillo » Gram- 
matico , <r Khetorico Romana » famofo Hijloriador. 

Suêtus f a , um. *r//. p*r/. Cie. coflumada. 

Suêvi « õrum. m. C*f. 0/ Suevos 9 pivôs de Ale* 
manha. 

Sue via » *. f. Tac. Srtevia , pais </<># Suevos. 
Suêvicus , a , uta Tac. c. pertencente aos S*c* 
vos , e à Sucvia. 

Sucvus * a , um. C*f. o me/mo. 

S U F 

Sufes > etis. m. Feft. o Jupremo Magi/Irado dos 
Corthoginex.es. 

Suttírcinitiis , a , um. adj. part. Ttr. e. chia » 

carregada. 

SurTarràneu* , a » um. Plin. f«# acarreta pão 
para o exercito. L. var. 

Suffcdus , a , um. adj. part. Liv. c. fubjlituida , 
mettida em lugar de outra. Virg. c. manchada 9 que 
tem malhas. 

Suffcro , fers t fuíluli , fublãtum 9 fufferre. Cie. 
fofrer % fupportar , padecer. Varr. fubminijlrar. Suf- 
ferre poenas. Acc. apud Non. fer cajligado. Vix 
fuffero hcrcle anhehtum : Plaut. apenas pojfo ref 
pirar. 

Suffei tus , a , um. Suet. c. chèa. 

Suffervcfacio , is , feci , fadum , cere. Plin. amor* 
nar 9 ou ferver algum tanto. 

Suffervcfadus , a 9 um. adj. part.-?\m. c. algum 
tanto fervida 9 amornada. 

SufFervcfio , is t fadus fum , ficYi. Plin. fer «/- 
gnm tanto fervido. 

Suff-s. v. Sufes. 

Suflfibíj lum , i. n. F*ír. o véo branco 9 com que 
Je cobria o as Virgens Ve/laes , quando facrificavão. 

SiirTiciens , entis. adi. part. Liv, e. baflante t fuf 
fie tente. 

Sufficienter. adv. Ulp. bajlantemente , f a ffi cien- 
temente. 

Suffício , is > fêci , fedum , cc>e. Cie. fubfiltmir 9 
dar fuccejjor 9 metter em lugar de outro. Lvr.fer» 
necer 9 fubminijlrar $ dar com abundância. Cie. in 
fragm. apud Non. tingir. Cie. baflar 9 fer baflante » 
fer fufficiente. Ne fufficiatur Conful » non timent : 
Cie. não temem , que o facão fubftituir ao Conful. 

Suffígo . is 9 fixí , fixum , gere. Hor. pregar em 
outra ufa. 

Sufffmen , ínis. n. Ovid. o perfume. 

Stiffímentum 9 i. n. Cie. o mefmo. 

Sumo 9 is , ívi , ou ii. Itum , Ire. Virg. perfumar. 
Plin. queimar para perfumar. Lucr. aquentar. 

Suffiícus 9 i.m.Ftft. a bolfa das tubaras do carneiro. 

SufFítio 9 õnis. f. Plin. a perfumadura , acção de 
perfumar. 

Suffítor » õris. m. Plin. o que perfuma. 

SurTItus , ús. m. Plin. a perfumadura. 

SufFítus , a , um. Plin. ,e. perfumada. 

Suffixus 9 a , utn. adj. part. Cie c. pregada. 

Snffiiinen , TnU. n. Juv. o calço da roda. Juv. 
o ob/laeulo 9 e/lorvo. 

SufHiminandus , a , um. adj. part. Sen. c. que ha 
de fer retida 9 reprimida t tTc. 

Suífiãmíno , as , ivi » itum t ixt. Sen. calçar a 
roda do coche 9 reprimir % refrear 9 pòr objlaculo. 
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Sufflans , antis. adj. pari. Plin. c. quê ajjlprà. 
SufHãtio , õnis. f. Plin. o affopro. 
Sunlãtus , a , um. adj. part. Piio. c. affopradá. 
Varr. apud Non. c. foberbg* 
SurHavus. v. Subflavus. 

SutHo , as 9 âvi , atum 9 are. Plin. offopror. Plaut; 
affoprar 9 encher ajfoprando. Plaut. irar~fe 9 agaf 
tar-fc. 

SurTõcans 9 antis. adj. part. Plin. r. qme fufoca. 
SurTõcâtio , õnis. f. Plin. a Jufoeação. 
Suffôcãtus , a 9 um. adj. part. Plio. c. fuffoeada , 
afogada. 

Suffõco » as » âvi ^tum , are. Cie fm focar 9 «/• 

Jogar. 

SurToco 9 ou Subfóco 9 as , ítí , itum , ire. Prop. 
metter no fogo 9 purificar ao Jogo. 

SufTõdiendus 9 a , um. adj. part. Tac. c. qae ha 
de fer cavada por baixo. 

Suflfôdio , is , õdi , oflum , d^re. Col. cavar por 
baixo. Suet. atraveffar 9 ferir por baixo. Suftode- 
re equos : Caef. matar os ca v alies 9 atravtffando-ot 
por baixa. 

Suffolfio 9 õnis. f. Sen. a cavadura por baixo 9 ac* 
ção de cavar por baixo. 

Suffoflus t a 9 um. adj. part. Cie. c. cavada por 
baixo. 

bufTrSfnâtto » õnis. f. Plin. o encaixo das pedras. 

SurTrágans » antis. adj. part. Cie. c. que favorece 9 
ajuda , foc corre. 

Suffrigàtio , õnis. f. Cie. a ajuda 9 Javor com o 
Jeu voto. 

Suflfrágitor • õris. m. Cie. o favorecedor com a 
Jeu vota. 

Suffragàtõrius , a » um. Cie. c. pertencente aos vo* 
tos , ou ao que favorece com o feu voto. 

SurTrigVnõfus f a , um. Col. c. doente das curvos 
das pernas. 

SurTrágium • ii. n. Cie. o voto nus eleiçtes. Cie, 
a recommendaçuo 9 favor. Captare fuffragia popu- 
li : Hor. confeguir a benevolência 9 e haver do po- 
vo. Suffragio alicujus indutgere : Plin. Jun. dar cre- 
dito ao teftemunho de outro. SurTragia dirímere : Lu- 
ca n. feparar os votos do povo para ver quantos ap- 
provão t e quantos reprovão a lei. Tacita fuffragia t 
Plin. voto» 9 qae fe davão por eferito. 

Suffrãgo 9 inis. f. Plin. a curva da perna. CoL 
género de cepa. 

Suffugor 1 iris 9 ãtus fum 1 iri. Cie. dar o feu vo- 
to a favor. Cie. ajudar , favorecer , foccorrer. Nullis 
fuffra^antibus meritis t Cie. fem concorrerem alguns 
merecimentos. Suffragavcrunt : Sifenn. apud Non. 

SufTrênãtio. v. Suffr«nãtio. 

Suffríco 9 as , cui 9 dum , cara. Col. esfregar , 
esfregar levemente, 

SufPringo , is , frégi , fradum , gere. Cie. quebrar. 

Suffrio 9 as , ivi 9 itum » ire. Col. pulverifar ef* 
mi a ç and o. L. var. 

SuflfuèVat % Jub eodem teilo fmerat : Feft. 

SurTusio , is , fugi , fógitum , gè*re. Liv. fugir , 
retirar- fe , fugir ás efeondidas. 

Suflfiíghim , i. n. Ovid. o refugiu , retiro. 

Suffulcio t is 9 fi 9 tum 9 clre. Lucr. ejptqwar % 
apoiar 9 ej corar • fuftentar. 

Suffultus 9 a , um. adj. part. Varr. e. Jufientada • 
efpeqaada. 

Suffumigo 9 as , avi , itum , ire. Celf. defumar , 
fazer fumo por baixo. 

SurTundãtut v a « um. Varr. apud Non. c. pofia 
debaixo 9 por fundamento. 

Suffundens 9 entis. adj. part. Lucr. c. que borrifa , 
derrama , fStc. v. 

Suf- 
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Suffundo t is , fudi , fúfum , derè. Sen. efpalhàr , abunda na oração \ porém com elegância. Ter. íuò 

derramar por baixo 9 e ás ef condidas. Plaut. en- fibi gladio : com a fua próprio efpada. Cie. fibi 

tomar 9 derramar 9 efpalhàr 9 derramar fitbre 9 bor- fuo tempore : * ^Jr* próprio. Ad fe : Cie. 

ri/*r. Suffundere aliquid in os : Col. lançar » in- para fua eafa. Apud fe : Cie. em fua ca/a. Quid 

trodax.tr alguma coufa pela boca. Aciem oculorum : Hoc iibi vult ? Ter. que qujr ifio dizer*. (Sui , fí< 



Sen. perturbar a vi/la. Ore ruborem : Virg. /*« 
»*r cèr ar o rojlro , /<trer envergonhar. Vires cibo í 
Virg. introduzir forcai 9 ^tf/irf* mwíí# <fc comer. 
Cclum ctligine : Luer. cobrir o Ceo de ej caridade. 

Suffuror » tris % ítus fum » ãri. Plaut. furtar ás 
ef condidas. 

Suffufcus , a , um. Tac. c. <ifg<im Mnf* ./tf/c* » 
ou e/cara. 

SuffQfio , õnis. f. Plin. # derramar , *a efpalhàr 
alguma coufa. Celf. ai cataratas , doença dos olhos. 
Sllffufio fellis : Plin. « Merida. 

Suffúfus , a , um. «tf. p«r/. Cie. c. derramada 9 
entornada » ef palhada , ffc. Tib. *. /i/ito. Plin. c. 
banhada. SufFufi equi : Veg. covallos , que tropeção. 

S U G 

Sugambri , õrum. m. Tac. 0/ Sugambros 9 00 Si- 
a ombros 9 /><fu#i ^ Alemanha. 

Sugambrus t a , um. Tac pertencente aos Sa* 
gambros , <m Sicambros. 

Suggèrendus » a » uio. /»arf. Cie. fjf* A/f 4* 
/rr fuggerida 9 fubmini /Irada. 

Suggero , is , eífi , eílum â ere. Virg. fubminif 
trar » fuggerir , á/jr , fornecer do pr ceifo. Cie. rr<*- 
s*r 4 lembrança. Liv. fubjlituir » pér tf/n /tffflr & 
«jffr*. Virg. p*r debaixo. Cie. ajuntar. Uip. p*r- 
fuadir. Suggerere alicui fumptus : Ter. <for a a/- 
g^«a* # 9** /itf <k ga/lar. Sugerir, res » ut , 3tc. 
Ulp. pe</t 0 cotf/a 9 </«cr , Ce. Suggerere aliquid 
alicui : Cie. lembrar alguma coufa a alguém. 

Suggeftum. I. n. Cie. & 

Suggeftus 9 (in. m. Liv. 0 //igor levantado , prln» 
aipalmente o lugar alto , donde fe falia ao povo $ 
palpito. Ulp. afuggeftão , fubminijl ração. Suggef« 
tus come : Stat. 0 topete » «a Cabello levantado na 
alta da cabeça. Ejufdem infulx excelfiore fuggef- 
tu.: Plin. no fitio mais alto da mefma ilha. 

Suggeftus , 1 , um. Prop. c. amontoada. Cie. c. 
acerefeentada , fapprida. Theatra fuggefta columnis : 
Sil. theatros fujlentados em columnas. 

Suggillàtio , õnis. f. Plin. a nódoa , contusão. Liv. 
a ignominia 9 afronta. 

Suggillitus t a t um. Plin. c. que tem nódoas de 
Janguc pitado. Liv. c. infamada, v. 

Suggilio > as > ã.vi , atum $ are. Petron. infamar > 
inj altar 9 afrontar , ofender » de f a creditar. 



bi 9 fe , algumas vetes não he reciproca $ e figni* 
fica o mefmo 9 que o Pronome relativa is. ) 

Suíle , is t n. Cot. a chiqueUa , pocilga , corte 
de porcos. 

Suillus 9 a 9 um. Liv. c. de porco 9 ou de porca. 
Suilla (caro) Plin. carne de porco. Fungi fuilli : 
Mart. género de cogumelos mais inferiores 9 e vc- 
nenofos* 

Suínus 9 d 9 um. Varr. c* de porco 9 ou ie por* 

ca. L. var. 

SUL 

Sulcâtor 9 ôris. m. Stat. o navegante. Pigri Á?tr- 
ni fulcator : Stat. Carente. 

Sulcâtus 9 a 9 um. adi: part. Lucan. c. lavrada 9 ' 
uherta em regos. Sulcata aequora : Sen. mares fen- 
didos 9 Ju Içados. 

Sulco 9 as , Iví 9 atum » ãre. Col. abrir regos 9 la- 
vrar. Varr. cavar. Virg. navegar , Julcar 9 fen* 
der a cortar as ondas. Suleare iter : Sen. Jater jor- 
nada. Cutem rugis : Ovid. increjpar a pele % fo* 
zella ajpera. 

Sulculus» i. Col. o pequeno rego. 

Sulcus 9 i. n. Cie. o rego do arado. Col. a la- 
voura 9 acção de lavrar. Virg. a cova , em que Je 
planta a vide. Col. o aqueduão , fanja. Mart. ai 
rugas. Virg. as ondas cncrcfpadas. Serere quarto 
íulco : Col. Jemear a terra depois de fer lavrada 
quatro vezes. 

Sulfur. v. Sulphur. 

Sulla t e Sylla , se. m. Salluft. fobrenome da fa- 
mília Cornelia em Roma , como Lucio Cornei 10 Sulla* 

Sullànus 9 a t um. Plin. c. pertencente a Sulla. 

Sullãturio 9 ou Syllãturio » is. Cie. imitar 9 ou de- 
fejar imitar a Sulla 9 ou Sylla. 

Sul mo 9 õnis. m. Ovid. Sulmona » pequena povoa* 
ção dos P dignos 9 pátria de Ovidio. 

SulmGneníis 9 fe. Juv. c. pertencente a Sulmona. 

Sulphur s uris. n. Ovid. o enxofre. Sulphur aethe- 
reum : Lucan. o raio. Sulphur facrum : Perf. o raia» 

Sulphurfria , a?, f. Ulp. a mina de enxofre, ou 
a lugar » onde fe prepara o enxofre. 

Sul phu rata , Grum. n. Plin. ai méchas de enxofre. 

Sulphíírátio » õnis. f. Sen. a miftura 9 au untura 
de enxofre. 

Su'phurâtus 9 ou Sulfurâtus 9 a > um. Plin. c. mif- 



Suggrcdior > êrís 9 eífus fum , grèdi. Tac. entrar » tarada com enxofre » ou untada com enxofre. Sul 



chegar feert tumente , ou ás efe ond idas 

Suggrunda 9 a?, f. Varr. a aba , facada 9 beira do 
telhada. 

Suggrundãtio 9 õnis. f. Vitr. o feitio da aba 9 au 
facada do telhado. 

Suç?rundium 9 ii. n. Plio. a aba 9 ou facada da 
telhado. 

Súgillo » &c. v. Suggilio. 

Sugo 9 is 9 xi , €tum , gere. Cie. chupar 9 mam- 
mar 9 chuchar. 

S U I 



phurati fontes : Vitr. aguas fulfureas 9 que tem á 
cèr 9 ou cheira de enxofre. 

Sulphiírfus , ou Sulfurem 9 a 9 um. Virg. c. de en- 
X9 f re tfolfurea 9 que tem a cèr 9 ou cheiro de en- 
xofre. 

Sulphurõfus » a , um. Vitr. o mefma. 
Sulptcta , a», f. Mart. Sulpicia , poetiza Romana. 
Sulpíciânus 9 a 9 um. Quint. e. pertencente a Sul- 
pieia. 

Sulptcius 9 a 9 um. Hor. 0^ mefma. 
Sulpicius » ii. m. Ge. Sulpicia 9 nome de multai 
Romanos Hlfjlres. 

Sultis. Plaut. em lugar de Si vultis 9 fe quereis 9 



Sui • Síbi » ( Pronome da terceira pejfo* no Jtng. 9 
a na plur. ) Cie. de fi , para fi , fe , tTc. Qttan- fe vos parece, 
do aa ablat. (è fe ajunta a aprep»fição cum > fem- S U M 

pre e/la fe poem depois de fie modo : Secum. Mui- 
tas vezes fe lhe ai unta a partícula met , v. g. Sum , ej > eft , fui , eíTe. Cie. fer , efiar , fer ti- 
íibimet , femet ; para fi mefmo • a Ji mefma ; pa- do , valer , fer cfiimade % fer licito , pertencer , cau- 
ra clle mefma 9 a cl le mefmo. Sibi algumas vetes J ar t cofi untar 9 acontecer 9 fucceder 9 &c. Hor. ip fum 

tft : 
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SUM 



eft : Cie eis-aqui o cafo. Non eft noílrum ónus i 
Cie. não pertence â nojja obrigarão. Prudência eft 
fenefceotis ctatis : Cie. a prudência ke própria de 
huma idade crefeida. Eras mihi mortuus : Plaut. 
pareeias-me morto. Utetque utrique cordi cíl : Ter. 
amãvfe mutuamente. Eft mihi nomen Mercurhts t 
Mercuri i 9 ou Mercúrio : Piauí, o meu nome he 
Mercúrio. Eft mihi minus cum illo 3 Cie. ha en- 
tre nis menos familiaridade. In animo mihi eft : 
Cie. determinei , ajjentei comigo. Dum ero : Cie. 
em quanto eu viver. Non folet efle diu : Prop. não 
to flama durar muito. Apud herum re&e erat : Cie. 
a fenhor e/lava com faade. Apud nutrem rtStc 
eft : a mãi tem faade. Male li t : Cie. v. Male. Si 
erit , ut volumus t Cie. fe aztntcecr » como defeja- 
mos. Non erat , ut fie ri poflet : Lucr. í. h. fieri 
non potorat. Ut es : Cie. i. h. ut foles. Eft : Hor. 
#. A. licet , rfd^r. Eíl , quod : Piaut. *. A. ejl cau- 
fa f cur. Eft o ifif/>. formula dos t ejl a mentos ; v. £. 
heres , ou exheres efto. Sola mihi heret eflo : Se* 
nec. injlituo-te , faço-te minha univerfal herdeira. 
Eft fapientic tux : Cie. Adolefcentis eíl maiores 
natu vereri : Cie. Eft meum • tuum , fuum » nof 
trum , veftrum : Cie. entende fe. offkium » ou mú- 
nus. Eft miferorum , ut malevolentes fint : Plaut. 
Boni hominn eft : Cie. entende fe. proprietas. Prei- 
to efle alibi : Cie. achar* fe em alçam lugar. Be* 
nê , ou male , refle , melius efle : Cie. & Ter. /ir- 
ceder bem » ou mil , ter faade , o?s ejlar doente. 
Suarum rerum eífe : Cie. applizar-fe aos feus ne- 
gócios » cuidar unicamente nas fias próprias coufas. 
Magni , plurh , minoris efle , &c. Cie. fer ejlina- 
do t valer muito • mais t menos , Vc. Eíl m»hi : Ter. 
eu tenho %■ ou pojfuo. Amorí $ ou odio alieui efle : 
Cie. fer amado , ou aborrecido de alguém. Solven- 
do efle $ I. non efle : Cie. poder , ou não poder 
fatiifazcr ao que fe cflâ obrigado. Efle apud ali - 
quem : Ter. ejlar em eafa de alguém , como con- 
vidado para o banquete. Apud fe : Ter. efl ar bem 
fenhor de jt. Efle impotenti animo : Cie. fer da 
abatidos penj amentos. Prxfenti animo : Ter. ejlar 
eom defafogo , e bem fenhor de fi. Animo alieno 
alieui : Cie. deixar de ter afeição a alguém. Bene 
parvo difpendio : Plaut. fer bem tratado com pou • 
co. Efle ab aliquo : Plaut. fer da cafa , ou famí- 
lia de alguém. Cie. favorecer alguém , fer da fua 
parcialidade $ feguir o mefmo parecer. Efle in vef- 
te : Cie. ter hum v ejl ido , ejlar v e/lido. In fpe : Caef. 
fer efperado. Cie. efperar. In deliciis » & in amore 
alieui : Cie. fer amado ternamente por alguém. In bo- 
nis: Cie. ejlar de pojfe , poffuir as bens. In caufa alicu- 
jus rei í Cie. fer caufa de fe fater , ou deixar de fazer 
alguma coufa. In noxa : Ttr.fer réo. Summo in im- 
pério : Cie. ter poder abfoluta. In fermonibus : Sen. 
andar nas vo%es da fama. Alieui in mora : Plaut. 
fer caufa de alguém fe demorar. ( Em quafi todas 
ejl as ora ç Ses , e outras femelhantes ha Ellipfe 9 e 
tirada e/la , con ferva o verbo fum a fua própria , 
e natural jignificeç&o de fer. ) Eft em lugar de funt 
aliquibus placct*) he de Prop. Fuvi com a pri- 
meira longa he de PJaut. e Enn. apud Geil. & Cie. 
Si mus em lugar de fumus co/lumava Amgufto di- 
xer 9 fegundo refere Suet. Si em , fies t fiet em /*• 
gêr de fim , fis • fit. apud Ter. Eftunto em lw 
gar de funt Um alguns apud Cie. ( Sit em lw 
gar de eíl : Plaut. t. var. ) 

Sum em lugár de eum : Enn. apud Feft. Antiq. 

Sumen , ínis. n. Plin. o ubre , ventrecha da por- 
ca, Varr. a gordura. 

Sumendus , a > ura. adj. part. Co), c. quê ía de 
ftt tomada. 



SUM 

SuraCns i entis. adj. part. Sil. c. que tema , krc. 

Summa , se. f. Cie. a fomma da conta. Liv. o 
fumma » fummario » recopilaçãa. Phsed. a preço , fom- 
ma de dinheiro. Ovid. o primeiro , a principal. Cíc. 
o ejfencial $ principal , ponto importante de qualquer 
coufa. Liv. a fu prema a ut bondade » Quint. a per» 
feição » complemento. Summam fubducere » confi. 
cere , facere : Cie. fommar as contas. Habere : Plaut 
for o principal. Summa rtmm : Nep. # frtpremo 
poder. A dor fummarum : Plin. o qme prejlàe ao 
exame das contas. Ad fumraam t in íumuia : Cie, 
nhuma pilavra , por conclusão » finalmente. ( Sum* 
mai gen. em lugar de fumrnas he de Lucr. ) 

SummãnãjJa , iuin. n. Feft. bolos de fogaças gran- 
des , e redondas , de que fe ufava aos jfacrtficUs 
de Plutão. 

Sum mino 9 as , ãvi , atum # are. Plaut. devorar , 
ou arrebatar tudo. 

Summãnus , i. m. Ovid. Summano , f obre nome de 
Platão , Dios do Inferno l quaíi fum mus Manium. 

SuinmTrium , ii. n. Sen. ofummaria , compendio. 

Summârius , ii. m. Cie. o primário , grande , il- 
lajlre , principal. L. var. 

Suminas , átis. m. f. Plaut. & Ap. o mefmo qae 
Summârius* Summates viri : PJaut. or varies prim- 
ei paes. 

Summãtim. adv. Cie. fummariamente , brevemen- 
te. Col. levemente » fuperficiolmcnte , pela paru mais 
alta. 

Summâtus , ús. m. Lucr. a foberania , f a prema 
author idade , principado. 

Summe. adv. Cie. fummameute , extremamente. 

Summerjro. v. Submerjo. 

Summítas , ãlis. f. Plin. o cume , * mais oito de 
qualquer coufa. 

Summitto. v. Submitto. 

Summo. adv. Quint. em fim em ultimo lugar. 

Summceniãnus , a , um. Mart. c. que mora Jan- 
to às muralhas de huma cidade. Summcrnianc uxo- 
res : Mart. as mulheres publicas. 

Summocnium , ii. n. Mart. a lugar junto is mu* 
ralhas de huma cidade. L. var. 

Summ5pere. udv. Ck. extremamente , principal- 
mente $ fortemente. 

Summòvea v. Submôveo. 

Summula , se. f.Sen. a pequena fomma de dinheiro. 

Sum mu m , i. n. Cie. o cume , parte mais alta. 
Ad fummum : Cie. ao mais. Summum did : Varr. 
a tarde. 

Summum. adv. Cie ao mais , pela ultima vez. 

Summus , a , um. Cie. c.fuprema t fumma , mais 
alta • pojla no mais alto lugar. Quint. e. ultima , 
derradeira. Cie. c. muito grande , grandifima » am- 
pliffima. Cie. Ck maior , mais cxceUente 9 mais il- 
lujhe $ dos maiores merecimentos. Virg. c. gloriofa , 
digna de gloria , e de louvor. Cie. c. illafire , n#- 
bre. Summus puteus : Plaut. o fundo do poço. Ami- 
cus : Cie. o amigo intimo. Summa urbs : Cie. a 
parte mais alta da cidade. Aqua : Cie. u toma du 
agua. Hiems : Cie. o coração do inverna. Dies ; 
Virg. o ultimo dia da vida. Res : Virg. * ejjca* 
ciai f o mais principal de toda a caufa. Sumxmtnt 
jus : Cie. todo o rigor das leis. Summe rei ali- 
quem prsrponere : Juft. dar u alguém a fupremo 
podet. Oronia fumma in eo funt : Cie. poffue to- 
dos os dotes da natureza em fumma gruo. 

Summuífi $ urum. m. Nxv. apud Feft. os murwu- 
redores , os que fallão por entra dentes. Antiq. 

Summuto. v. Submuto. 

Sumo , is » fumfi» fumtum , ou fumpfi » fumptom» 
èxe. Cie. tomar $ pegar t acolher , haver ás mãos. 
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Ovid. aeeeitar » receber. Nep. eleger , efoolher. 8all. 
começar t principiar. ,Cic. nf arpar , arrogar-fe % pro- 
famir de fi y at tribo ir a fi , o y<? /Ae nÃ* i/r- 
«e. Cie. comprar. Plaut. de/pender » fazer de fpeza § 
Ter. ^«/Í4ir 9 confumir. Cie. fuppòr , prefuppor. 
Sumere raortem : Tac. matar-fe. Supphcium de , 
•a ex aliquo : Cie. eajligar alguém. Sptritus : Cef. 
animar fe. Animo obfequium : Plaut. divertir-fe 9 
/#t»/ir boa vida , foguir a própria inclinação. Bel- 
lum : Plin. fazer guerra. Operam fruftra : Plaut. 
trabalhar debalde» Sumere aliquem : in re tnrpi di* 
xit Mart. Mihi non fumo , ut , &c. 0 ic. não 

tanto , <jae , 9*c. prefomo tanto de mim , 
que , 0*c. ( Sumpfe por fyncepe de fumpfifle. Naev. 
apud GcJI. ) 

Sumptifãcio , feci 9 faclum, cere. Plaut. defpen- 
ier , fazer de f peia. 

Sumptio , ou fumtio , õnis. f. Cat. a tomada , 
acção de tomar. Cie. o ajfumpto. 

Sumptíto , as % âvi , atum , ire. Plin. tomar fre- 
quentemente. 

Sumptuãrius, ou Sumtiiãrius, a , um. Cie. c. per* 
tencente aos gaftos • ou de f petas. 

Sumptuõíe , &. Sumtuõfe, Catul. fumptuofamen» 
te , com grandes gajlos. Sumptuofius. comp. Cie. 

SumptuòTus » & Suintuôlus , a , um. Cie. c.fum- 
ptuofa , eujlofa 9 de grande defpeza. Varr. €. gaf 
t adora , que fax grandes g*ft°s. Sumptuofior. comp. 
Cie. Sumptuofiífirnus. fop. Suet. \ 

Sumptus » ou Sumtus, i. m. Cat. &V 

Sumptus » ou Sumtus , ús. m. Cie. o gajlo , cuf 
to , defpeza. Pratbere exigue fumptum : Ter. dar 
fouco que gqjlar. Exercere fuum fumptum : Ter. 
ganhar pelo feu trabalho os gajlos que faz. Tibi 
Unto fumptui effe mihi moleftum eft : Plaut. 
mortifiea-me eaufar-te tanta defpeza. Suppeditare 
alieui fumptibus : Ter. entende fe pecuniam , fa* 
zer as defpezas 9 os gajlos a alguém. 

Sumptus , ou Sumtus , a , um. adj. part. Cie. c. 
tomada. Vet. poet apud Cie. c. confumida , attenuda. 

SUO 

Suo » is , ui , útum , uèVe. Geil. cofer 9 ajuntar. 
Metuo Jenonem , ne quid fuo fuat capjti: Ter. te- 
mo que o rufião bufju-e algum mal para fua cabeça. 

Suepte. v. Suus. 

Suovetaurilía. v. Soliuurilia. 

SUP 

Supat. v. Sipo. 

Síípelle&icãrius , a , um. Ulp. c. pertencente as 
alfaias , ou móveis da cafa. SupellicHcarii fervi » 
Ulp. os ef cr avos , a quem tfiá encommendado o cai* 
dado das alfaias , e moveis. 

SiippelJex » edil is. f. Cie. as alfaias > móveis de 
cafa. Tecum habita , & noris , quam íit tibi cur- 
ta fupellex : Perf. /. h. Virtus , (apientia , erudi- 
tio. C f e% * q ue *ft e nome feia (fado no pl. ) 

Siiper. prep. de ace. e de ablat. Cie. fobre , de 
cima , por cima 9 além , mais do que • de % acer- 
ca. Super Garamantas . & Indos : Virg. além dos 
C arama ntes % e dos índios. Super ce teres honores : 
Liv. fèra das mais honras , ou excepto as mais hon- 
ras. Super omnia : Virg. mais que tudo , fobre tu» 
4o. Super. údv. Vlrg. da parte.de cima. Virg. além 
éifto. Liv. além , mais do que. Super quam : Hor, 
mais do que. Super quam quod : Liv. além de que. 
Erat fuper : Nep. rejlava , fupererat. 

Super • è*ra » èrtim. Cat. c. fuper ior 9 que ejla de 
cima. Antiq. v. Superus. 

Supera, prep. cm lugar de Supra. Lucr, Antiq. 
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Superàbílis » le. Ovid. c. que fe pôde vencer.' Su- 
perabiiis fealis murus : Liv. muro que fc péáe mon- 
tar > ou paffar. 

Súpçfãbtindo , as , âvi , atum 9 are. Ulp. fobejar 9 
fer Juperfiuo. ( L. var. Abundo. ) 

Súperaccoramodandus , a 9 um. Celf. c. que fe 
ha de coltocar fobre » ou por cima. 

Súperaddítus , a . um. a*j. part. Virg. c uteref» 
eentada , pofia por cima 9 ou fobre. 

Supèraddo , is • dídi , ditum , dere. Virg. aceref- 
centar % pôr fobre » ou por cima. 

Sííptíradduco , is , xi 9 dum , cere. Plaut. condu- 
zir , trazer de mais. 

Sli per adornátus 9 a 9 um. Sen. c. ornada por cima. 

Súpéradílans 9 antis. udj. part. Liv. c. que e/lá 
fobre. 

SupèYadfto 9 & fvperafte , as 9 ftjti 9 ftitum , ou 
flatum , ftáre. ManiJ. ejlar fobre. 

Supèraggcro , as 9 âvi , atum 9 are. Col. amontoar 
fobre. 

Sttpcrãgo 9 is , egi f iclum 9 gere. Tibull. fazer % 
ou levar alguma coufa fobre. L. var. 

Superai ligo , as , âvi , ãtum , ãre. Plin. utar por 
cima. 

Súperimentum $ i. n. Ulp. a faperfiuidade* 

Sdpérans , antis. adj* part. Virg. c. que vence, 
fupera , excede. Liv. c. que fica de refio , rtjl an- 
te , (9V. v. Supero. Superantior. comp. Lucr. mais 
forte , mais podtrojo. ( Superantiílimus. fup. Solm.} 

Super anteadus , a , um. Lucr. c. p a (fada antes. 

Superatio , õnis. f. Vitr. o vencimento. 

Supérãtor 9 õris. m. Ovid. . o vencedor. 

Supcrattolío , is , lère. Plaut. levantar fobre. Sen* 
fim fupperattolle limen pedes : Plaut. i. k. tolle 
pedes fuper limen. 

Supera tus , a 9 um. ad). part Nep. c. vencida. 

Superbe. adv. Caef. foberbamente , altivamente* 
Superbius. comp. Cie. Superbjflime. fup. Cie. 

Superbia , ts. f. Cie. a foberba 9 arrogância , #r- 
gulho , altivez. ( In bonam partem : ) Hor. a gran- 
deza de animo 9 magnanimidade. Superbia candoris : 
Vitr. a grande viveza de brancura. 

Superbíbo 9 is 9 b»bi , bibitum , bè>e. Plin. beber 
fobre , ou depois de haver comido , e bebido bem. 

Superbiens 9 entis. adj. part. Phxd. c. que fe en* 
foberbece. 

Super bt (Teus 9 a , um. Sen. c. que faz foberba. 

Sílperbílõquentia 9 ae. f. Cie. o difeurfo foberbo. 

Superbio 9 is , Ivi , Ir um , Ire. Ovid. enfoberbe- 
cer-fe ,foter-fe arrogante ê vangloriar-fe. Plin. difo 
tinguirfe , fazerfe illuflre. Stat. def prezar 9 fazer 
pouco ca/o , dedignarfe. 

Superbiter. adv. Afran. apud Non. foberbamente. 

Superbus , a , um. Cie. c. foberba , altiva , ar* 
rogante $ orgulkqfa f infolente. Virg. c. injigne , iU 
luflre % nobre. Virg. c. ornada 9 enfeitada. Val. Flacc. 
c. preciofa 9 magnifica 9 granditfa. Virg. c. injujla 9 
iniqua. Super ba ales : Mart. a fénix. Superba py- 
ra : Col. género de peras , que amadurecem primei- 
ro que as outras. Herba fuperba : A pui. a macellà. 
Superbior. comp. Cie. Supeibiílimus. fup. Cie. 

Su percalço » as , ávi , ãtum , ãre. Col. calcar 
em cima. 

Superxerno , is 9 crêvi 9 crêtum 9 nêre. Plin. cl- 
r andar , joeirar por cima. 

Súpercidens 9 entis. adj. part. Col. c. que cahe fo- 
bre. L. var. 

Siiperciliôfus 9 a 9 um. Sen. r. auftera , fevera % ' 
grave. 

SiípercTlram , ii. n. Cie. a fobrancelha. Cie. a fo- 
berba 9 arrogância 9 magejlade > fobérania 9 gravi- 
da-' 
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éade 9 feveridade. Hor. o aceno 9 fígnal com d ca» 
beça , ou olhes parti fignifiçar a vontade. Liv. o 
cume , Jí malha , parte mais alta. Vúr. a parte , ou 
membro eminente , e lançodo para fora no edifício, 
Conftrida fuperália : Quint. Jobrancclhas earuga- 
ias. Supercilium monus : Liv. o cume do monte. 
Salit fupercilium : Plaut. prov. diz-fe todas as ve- 
xes que ha boa efperança de fac ceder , o que de- 
fejamos ; alludiudo ao vulgo , que dos affeílos do 
corpo conjectura o que e/lá para vir. 

Superclaudo , is , fi > fuin , dere. Liv. fechar por 
cima. L. var. 

Siípercontcgo , is , texi , tedum , gere. Celf. co- 
brir por cima. 

Siípercorruo , is $ cre. Val. Max. cahir /obre. 

Stípercrefcens , entis. adj. part. Celf. c. que fo* 
hrecrefce , que crefee mais. 

Supercrefco , is , crêvi , critum , cere. Celf. f+- 
brecre/ctr , ere/eer mais. 

Superciíbo , a» , ãvi , itum , are. Col. jaier 9 ou 
e/lar deitado fobre. 

Síí percurro , is , êrc. Plin. correr por cimo » paf- 
far adiante. 

Su perda ndus , a , um. adj. part. Celf. c. que fe 
ha de acerefeentar , ou por fobre. 

Súperdíco , is » xi , dum , core. Cie. dizer mais 9 
acere/ceatar dizendo* L. var. 

Superdo , as » dèdi » datum , are. Celf. aceref sen- 
tar , ou pòr febre. 

Su pcrdúco , is , xi , dum , cere. Quint. acero/' 
etntar » trazer mais. 

Superdudio , õnis. f. UJp. o aecrefeentamento. L. 
var. Superindudio. 

Supercdítus , t , um. Lucr. c. levantada fobre * 
altiffima. x . 

Su píredo • is , edi » êfum , dcue. PUn. comer de- 
pois t ou fobre. 

Supereffluot is » xi , xum » cre. Val. Flacc. cor* 
ter por cima coufa liquida. ( Alguns c/cr e vem fe» 
paradamente fcopulos fuper eífluit humor. ) 

Súpcrcmlnen? , entis. ad). part. Sen. c. que /u- 
brepuja , que apparece fobre. 

Supercmtiieo , es , nui , êre. Virg. Jobre pujar , 
exceder , apparecer Jobre. 

Superêmõrior , cris , mortuus fum , mori. Plin. 
tnorrer fobre. 

Súpercnãtus , a » um. Plin. c. que nafee fobre. 
L. var. 

Supcrênfto , ts , ãvi , atum , âre. Lucan. nadar 
fobre. 

Síipereo , is , Ivi , ou ii , ítum , Ire. Lucr. ir fo* 
bre , ou por cima. L. var. 

Supercrõgo , as , ãvi f atum , are. Cod. de/pender 9 
g afiar prodigamente. 

Superefcit. Enn. apud Feft. o me/mo que Supere- 
lit. Antiq. 

Supèrêvôlo , as . ãvi • âtum , are. Lucm. voar 
por cima , pajfar voando. 

Sfíperexcurro , is.curri , curfum « ere. Ulp. ef- 
tenderje fobre. 

Súpérexígo, is , egi , adum, gere. Cod. pedir 
mais do qtfe Je lhe deve. 

Super Pêro , fers , tu li , lâtum , ferre. Plin. trazer 
por cima. 

Super feto , & Superfocto « as • ãvi , atum , ire. 
Plin. conceber /obre , conceber , tendo já concebido , 
emprenhar depois de eflar prenhe. 

Superfíciàrius , a , um. Sen. c. que e/la edifica* 
da em chão alkèo debaixo de certas condições. 

Superfíciárius , ii. m. Ulp. o que faz edifício cm 
terra alhèa 9 que traz de renda. 



SUP 

Superfícies , êi. f. Cie. a fuper ficíe , parte defi- 
ra. Cie. a arca , terreiro » chão das cafas. Col. tu- 
do o que as arvores , e plantas tem fobre a fuper- 
Jicie da terra. PJin. o cume » parte mais alta das 
arvores , e plantas. Plin. o teão , telhado ia caía. 
Apud. Iâos. tudo o que apparece , ou efià pcjloj*- 
bre a terra , v. g. arvore , planta 9 viu&a , Vc. c 
principalmente edifício. 

Sííperfíciens , entis. adj. Ulp. c. fuperfiua , q*c 
fobeja. L. var. 

SuperfYcium , ii. n. Pompon. Id. v. Superfícies. 

Siíperfío, is » fadus fum , fíèri. Plaut. fobejar 
reftar. 9 

Sííperfixus t a , um. Liv. c. pregada fobre. 

Superflõrefcens 9 entis. adj. Plin. c. que Jforcce 
depois. 

Silperfluens , entis. adj. part. Tac. c. que corre 
por cima , redundante , que trasborda 9 Ge. Caiu II. 
c. rica 9 que tem abundância de riquezas. Petr. e. 
que fuper abunda , fobeja. 

Sjperflujitas.átis.f.Piin. a fuperfluidade , éemaxia. 

Supérfluo , is 9 xi 9 xum , ^re. Plin. correr per ci- 
ma 9 trasbordar , inundar. Quint. fobejar 9 f upero- 
bundar , fer fuper fluo. 

Supérfluo, aáv. Cod. fuperfiua mente. 

Siíperfluus 9 a , um. Plin. c. ej praia da , que traf 
herda 9 que corre por cima. Sen. c. fuperfiua. Apud 
Idos. c. refidua 9 reflante , remanecente. 

Sií perfocto. v. Superfeto. 

Siiperfôritus , a , um. Scrib. Larg. c. furada por 
cima. (L. var. Super foratus. ) 

Sú perfore. v. Super fum. 

Siíperfugio , is , fugi , fugítum , gére.Val. Flacc, 
fugir por cima. 

Siiperíulgeo , es , fi , gere.Stat. refpiandecer fobre. 

Superfundcns $ «ntis, adj. part. Liv. c. que der- 
rama fobre f G'c. 

Super fundo t is , údi , Ofum , dere. Col. lançar , 
derramar fbre. Plin. trasbordar f efpraiar fe , f- 
hir o rio da madre. 

Superfufus , a , um. adj. part. Liv. c. derramada 
fobre t efpalhada , efpraiada, 

Siíperfuturus «a , um. Cie. adj. part. de Superfuni. 

Siípergeftus , a » um. Col. c. trazida em cima. 

Siipergiedior . éris , greííus. fum , g/edi. Plin. ca* 
minhar % andar por cima. Col. puffar além. T2C. 
exceder , levar vantagem. (Lèfe Supergteííerat ap. 
Apul. e Supergradior apud Plin. ) 

SíípergreiTus » a , um. adj. part. Plin. c. que ca* 
minha , ou anda por cima. Tac. c. que excede , çuc 
fobrepaffa. Add. Quint. 

Siiperhâbeo , es 9 bui , bítum , bêre. Celf. ter fo>- 
bre. ( Também fe pôde ef cre ver feparadamente. ) 

Supcri , õrum. m. Virg. os Deofes do Ceo. Sciv. 
cs homens , que habita o a terra , os que vivem. £ O 
genit. Superum em lugar de Superorum he mais 
ufado. ) 

Sií per jXceo , es , cui , cere. Cel. jazer fobre. 

Siiperjacio , is , jêci , jadum , cere. Virg. lançar , 
arrojar 9 arremeffar fobre. Liv. acerefeentar. 

Siíperjado', as , ãvi* atum % âre. Plin. lançar fe » 
faltar por cima. Val. Max. lançar fobre. 

Superjadus , a , um. adj. part. Tac. c. lançada 
folre. 

Siiperjedio » unis. f. Quint. Hy per bole 9 fig. de 
Rhetar. L. var. 

Siiperjedus . a , Um. Celf. c. lançada por cima. 
Add. Hor. & Ovid. 

Superjedus , ús. m. Col. o falto por cima. 

Siípèrilligítus t a , um. Plin. c. atada fobre 9 os 
por cima. 
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SupjrilJigò , as , ãvi , âtum , âré. Plin. atair Jo- 
hrc , ou por tina. L. var. 

Supcrillínendus , a â um. adj. part. Ctlf. c. que Je 
s\a de untar por cima, 

SíipêriHVno f is , ini , ívi » ou cvi 9 itum , nêre. 
Celf. untar por cima. 

Súpcriilítus B a , um. adj. part. Plin. c. untada 
por cima. 

Supêrimmlneo , nes, nui , nêre. Virg. tjlar im- 
minentc a chegar por cima. 

Súpêrimpendens » entis. adj. Catull. c. que ejlá 
pendente Jobre. 

Sií pé rim puno , is , pôfui , posítum , ncre. Celf. 
impor , fibrcpòr , pòr Jobre. (Também Jc ejereve 
Jeparadamente. 

Supêrimpòsitus , a , um. adj. part. Ovid. c. pofia 
Jobre , ou em cima. 

Súpêrincendo , is , di , fum , êre. Val. Fiacc. in- 
citar , infiigar , ejlimular muito. 

Sá perincídens » entis. adj. Liv. c. que cabe em cima. 

Super incido , is , incidi , incifum , incide re. Celf. 
cortar por cima. 

Supêrincrefeo , is 9 crevi 9 erctum 9 fcêre. Celf. 
crefeer /obre. 

Siipcrincubans , antis* Liv. & 

Supêrincumbens , entis. adj. part. Ovid. c. que 
jaz , ou ejlá deitada Jobre. 

Siíperincumbo/, is , bui , bitum , bere. Ovid. ja- 
zer t ou ejlar dtkgiofobre. (Também fe efereve 
Jeparadamente. ) 

Super indico. *. Superdico. 

SiipTnndiclio , õnis. f. & 

Supêrindi&um , i. n.apud Idos. a nova denuncia , 
ou ad dicção á primeira , oficio , ou obrigação ex~ 
traordinaria. 

Siípcrindu&io. v* Superdu&to. 

Supcrinduclus , a , uin. Plin. c.JobrepoJla , pof- 
ta em cima. Add. Quint. 

Siípêrinduo . is , dui 9 dutura , êre. Suec vefiir 
Jobre outro vejlido. 

Súpêrinfundendus » a , um. adj. pari» Celf. c. que 
Jc ha de derramar Jobre. 

Superinfundo , is , fudi , fufum . dêre. Celf. der- 
ramar Jobre. ( Também Je efereve Jeparadamente Su- 
per infando. ) 

Superinfúfus ,a, um. adj. part. Celf. c. derra- 
mada Jobre. 

Supêringêro * is , gefli » geftum , rêre. Plin. amon- 
toar Jobre. 

Supcringeftus % a »um. adj. part. Stat. e. amontoa» 
da fobre. 

Superinjedhis , a , um. adj. port. Ovid. c. lança- 
da por cima , ou Jobre. 

Súpêrinjício , is » jêci . je&ura , cere. Virg. lan- 
har fobre. 

Supêrinscro , is , insevi • insítum , êre. Virg. in 
Moreto : femear Jobre. L. var. 

Supêrinsídeo , es , sedi » feflum , dere. Lucr. ejlar 
altamente gravado , ou impreffo , firmarje 

Super infterno , is , ftràVi , ftrãtum , ncre. Liv. ej- 
iender fobre. ( L. var. Superftravit. ) 

Superinftratus 9 a • um. ad). part. Sil. e. coberta 
por cima. 

Superinflrepo , is , 111 , ítum » êre. Sil. fa %er cf> 
trepito grande , ranger fobre. 

Síípcrinftru&us , a , um. Col. c fabricada , pojla 
fobre outra. 

Supcrinftruo » is , (truxi , ftruclum , êre. Ced. 
edificar Jobre. 

Supcrinfultans , antisXlaudian. c. que falta Jobre. 

Súpcrintègo , is , te^i * tcílum » gère. Plin, cobrir 
por. cima. 
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SíSperihtonò » as » nui , nitum , are. Virg. trove* 
jar , fazer grande ejlrondo cm cima. (Também fe 
efereve Jeparadamente. ) 

Siipcnnvcrgens , entis. ad}. Ovid. c. que derrama * 
ou entorna fobie. (Ejcreveje também Jeparadamente.') 

Siípcrinungo , is â xí, dum , gere. Celi*, untar Jo* 
bre , ou por cima. 

Superior % rius » comp. Cie. c. mais alta , mais 
elevada t mais da parte de cima. Cie. c. Jupe- 
rior , que He de huma qualidade mais dijlintla , que 
fobrepaffa , que excede 9 que leva vantagem. Cie. 
c. pajjada , precedente (foliando do tempo. ) Su- 
perior Dionyíius : Nep. o primeiro , o mais velkà 
Dionyfio. Superior Africanus : Cie. o primeiro AJri. 
cano. ( Superlat. Jmperrimus agnofeitur a Varr. ) 

Súp«rjúmentàrius , ii. m. Suet. o que tem cui- 
dado das bejlas , o ejl ribeiro menor , o almocreve. 

Supêrius. adv. cômp. Sen. da parte dc cima.Vhxdi* 
acima » mais acima* 

Superlábor , cr is , lapfus fum , làbi. Sen. cabir , 
ejeorregar Jobre. 

Superlacrymp , as , ivi , âtum , are. Col. chorar 
fobre. 

Superlat lo , õnis. f. Cie. a hypefhole , exaggera- 
ção , fig. de Rhet. Val. Max. o Jobrenome infigne 9 
tomado de alguma couja. 

Superlatus , a , um. adj. part. Val. Max. c. levan- 
tada , elevada Jobre. Verba fuperlata : Cie. exag- 
geraçôes 9 termos hiperbólicos t ou (Jeguado outros ) 
nomes fuperlaUvos. 

Super Ti mínáre , is. n. Plin. a verga , alqnitrovc 9 
umbral de cima da porta. 

Sííperlino , is , líni , ou lêvi , lítum 9 nêrCé Saib. 
Larg. untar Jobre 9 ou por, cima. 

Superlítus , a , um. adj. part. Plin. c. untada 
por cima. 

Super mando » is % ntandi » manfum , dere. PJio. 
ma/ligar depois. 

Supermeo , as , ávi » âtum 9 ãre. Plin. correr 9 om 
pajfar por cima. 

Supeniuco » as , cui » cãre. Sen. brilhar mais 9 
luzir mais , exceder , Jer mais illujlrc. 

Supennitco , is , mlfi » miíTum 9 êre. Juílin. !am* 
çar , acerefeentar Jobre » ou por cima. 

Supermúnio , is , Ivi • Itum , Ire. Col. fortificar 
da parte de cima. 

Supernans 9 antis. adj. part. Geli. c. que nada Jo- 
bre • ou em cima. 

Supernas , âtis. adj. Plin. c. da parte de cima 9 ha- 
bitadora dc lugar alto. Supernas abies : Plin. o abeto s 
ou Jaia do mar Adriático. Vitr. c. do mar Adriático. 

SupernXtans 9 antis. Plin. c. que nada Jobre , om 
em cima. 

Supernato , as , ãvi , atum 9 ire. Col. nadar cm 
cima » ou Jobre. 

Sapernãtus , a , um. Plin. c. nafeida dc mais % 
além 9 ou depois. Add. Celf. 

Superne. adv. Liv. de cima , da parte de cima. 
Plin. Jobre. 

Supernus » a • um* Plin. c. da parte de cima , pof- 
ta fobre 9 ou de cima. Lucan. c. celefic , celefiisl % 
do Ceo. 

Supero t as , ivi , itum , ire. Cie. vencer 9 Jape- 
rar , levar vantajem t exceder. Virg. pajfar além. 
Cie. Jube)ar , Juperabundar 9 Jer Japerfluo. Varr. 
exceder. C«f. rejlar » ficar dc refio. Virg. Jobre- 
viver. Superare Afiam bel lo : Nep, Jubjugar , fa» 
zer-fe Jenkor 9 apoderar Je da Afia. Aliquem fer* 
ro : Virg. matar alguém. 

Síípcrobruo , is , brui » br ti t um , êre. Prop. cê* 
brir i enterrar , êpprimir. 

Mmtnm Sú+ 
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Siípcrobrutus • a , um. adj. pari. Aufón. c. ca* 
berta , enterrada. 

òiiperpendens , entis. a.fj, Liv. e. que efiá fobran- 
ceira , ou pendente fobre. 

Súperpiclus , a , uni. Solin. c. pintada fobre , ou 
por cima. 

Siipcrp laudo , is , fi , fum , dere. Solin. fazer e/- 
irepito por cima , batendo com os pis , tom as mãos 9 
ou com as atas. 

Superpõno, is « õfui, osítum, ncre.Col.impòr ,Jo* 
brepor,pòr em cima.Aáá.Qcl. (Gol.de fprctar.L.var.') 

SuperpÓsIcus , a , um. adj. part. Ovid. e. impojla , 
pafia em cima , ou /obre » /obrepofia. 

Su perra fus , a , um. Piin. r. t aj pada por dna. 
• Sííperrígo > as , ãvi , atum , are. Sil. inundar 9 
regar por cima. L. var. 

Superfcandens , entis. adj. part. Liv. c. que anda 
fobre , fòbe acima. 

Su per fcando , is , fcandi 9 fcanfum , dére. Col. 
andar Jobre , fubir acima 9 ou Jobre. ( L. var. Su* 
perfeendant. ) 

Superfcvjndo. v. Super fcando. 

Súperfcrlbo , is , pfí # ptum , bere. Geil. efere- 
ver Jobre. 

Super feri ptus , a , um. adj. part. Suet. c. eferita 
Jobre p fobeferita. 

Superscdens . entis. adj. part. Suet. c. que eflâ 
fentada » ou pofia fobre. 

Síiperscdeo $ es , êdi , eíTum , dcre. Suet. eftar 
J catado 9 ou poflo Jobre 4 Cie. dejijlir 9 eejptr , dei' 
xar a coufa começada. 

Síípersíliens 9 entis. adj. Col. c. que falta fobre 9 
ou em cima. 

Superfpar?o , aríl , arfum , g&e. Cat. efpalhar 9 
derramar fobre 9 ou por cima. 

Superfperfus , a 9 um. Solin. c. t [palhada fobre 9 
borrifada. 

Superftagno , as $ ãvi , atum , are. Tac. trasbor- 
dar , lançar por fòra t alagar. 

Su perftans , antis. adj. part. Liv. c. que ejlá fo- 
bre % ou em cima. 

Siiperílemo , ís , ftrãvi , ftrãtum , nSre. Col um. 
efiender fobre. 

Sií perftes , itii. adj. Cie. c. que fbrevive t que 
vive depois d* outro. Ter. c. sã , e falva. Plaut. 
apud Fcft. c. que cjiã prefente. (Plaut. apud Feft. 
a tefiemunha. Antiq. ) Efle fuperítitem toti conví- 
vio : Sen. fer o ultimo ♦ que fe levanta da meta. 
EíTe fuperítitem fibi : Sen. cobrar novas forças , 
e alento depois de e/lar quafi morto. 

Siíperftítio • õnis. f. Cie. a fuperjlição , eulto fu* 
perfiiciofo » devoção falfa. Juftin. a veneração 9 ref 
peito as coufas /agradas , e â Religião. 

Siiperftítiòfe. adv. Cie. fuperfiicio fomente. Quint. 
com nimia diligencia , com exee/Jivo cuidado. 

Siíperítttiõfus , a , um. Cie. o. fuperfliciofa , da- 
da a faperjliçêes , e devoçtes /alfas , e erradas. 
Plaut. c* que adivinha. 

Siiperftíto , as , ãvi , ãtum , ire. Plaut. ficar são , 
e /alvo. Enn. apud Non. livrar do perigo 9 f alvar 9 
prefervar % con/ervar % defender sãa 9 e /alvo. 

Sií perílo , as , ftítí , ftatum , ítãré. Liv. ejlar fobre. 

Superftrâtus , a • um. adj. part. Liv. c. ejlcndida 
fobre , ou em cima. 

Su perftrudtus , a 9 um. adj. part. Sen. c. edifica- 
da fobre. 

Superflruo , is , xi * clum. Tàc. edificar fobre. 

Siíperfum , es » fui , efle. Val. Flacc. ejlar fobre 9 
ou de ama. Cie. refiar , ficar de rejlq. hw. fobre 
viver , viver depois de outrem. Cie. fobejar , fw 
pârabundar 9 fer fuperfiuo. Cie. exceder $ levar vau* 
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tagem , fer melhor. Suet. aJJtJUr , tilar prefctàz i 
patrocinar. Virg. durar. SupereíTe Lb^r: : Virj. verr* 
cer o trabalho. ( Algumas veies 9 pela fig**ra Tme- 
fis t fe divide , v. g. Jamque adeo iúf cr h»jus eram : 
Virg. ou fe inverte , ut i nihil erat fuper : Nepos.) 

Siiperteflus , a » um. adj. part. Juftin. c. coberta. 

Súpertègo , is , texi , tedum , gére. Col. cobrir , 
ou cobrir pela parte f uperior. 

Súpcrtraho , is , traxi , tra&um 9 here. Plin. tra- 
zer , ou arrojar por cima. 

Siípervacàneus , a > um. Cie. c.fuperfiaa , inútil , 
defnecejfaria , ejcujaêa. 

Super vaco , as , ãvi , atum , ãre. Geil. fer fu- 
perfiuo , fer defnecef/ario. 

Superváciíe. adv . Paul. 8c 

Supervacuo. adv. Quint. fuperfiuamente 9 cm vão , 
fem nece/jidade. 

Supervàcuus , a , um. Ovid. c.fuperfiaa , inútil , 
vã , defnecejf:ria. In fupervacuum : Sen. fem uti- 
lidade t em vão 9 debalde. 

Super vâdens , entis. adj. part. Liv. c. que fibe , 
pajfa por cima. 

Sijpcrvãdo , is , fi , fum , dere. Liv. fubir 9 paf 
far por cima. 

Sijpervà^ãneus , a , um. Feft. c. vagabunda , por 
lugar alto. Super vaga nea avis : Feft. a ave nos agou- 
ros 9 que canta voando alto. 

Su pervafor f ãris , ãtus fum , ãri. Col. ejlenderfc 
muito , andar muito vagabundo. 

Sup?rve«flus 9 a , um. adj. part. Geil. c. trazi- 
da fobre. 

Superveho , is , xi , clum ,círe.Catull. trazer fobre. 

Suptrvtniens , entis. ad\ part. Liv. c. que vem de 
repente. Tac. c. que chega , fe ajunta , 0V. v. Su- 
pervenio. 

Siípervcnio , is » veni , ventum , Ire. Ovid.^^' 
vir 9 vir fobre , ou depois. Col. fubir , montar. 
( Quod et iam dicitur de mire infeendente coitus 
caufa ) Liv. vir de repente. Celf. nafeer fobre 9 ou 
junto. Stat. exceder. Stat. vir antes de tempo. 

Sií perventus , Tis. m. Plin. a chegada repentina. 

Siíperveílicns » entis. adj. Plin. c. que vejle fobre. 
L. var. 

Siípervlvo » is , xi , dum , è*re. Plin. Jun. fobre- 
viver. 

Súp£runclus , a , um. adj. part. Scrib. Larg. c. 
untada por cima, 

Sií perungo , is , xi , dum , gere. Celf. untar ptr 
cirth:. L. var. 

Siípervòlans , antis. adj. part. Plin. c. que vòa por 
cima 9 ou fobre. 

Super 7Õ líto , as , ãvi , ãtum , ãre. Virg. voar a 
miúda por cima. 

Siípervòlo , as , ãvi , ãtum , ãre. Ovid. voar fo- 
bre 9 ou por cima. 

Supervõlutus,a, um.CoJ.*.v<>//j^j, revolvida fobre. 

Super vômo > is » mui , mitum , ere. Sil. vomi- 
tar fobre. 

Siíperurgens , entis. adj. Tac. c. que aperta fobre. 

Super us, a % um. Cie. c. de cima , da parte de 
cima , /uperior , alta , do Ceo. Mare fuperum : Plin. 
o mar Adriático. Dii fuper i : Ovid. os Deefts do 
Cco. De fupero : Plaut. Ex fupero : Lucr. do alto , 
de cima 9 da parte de cima. Superior, comp. Cie. 
Supremus. fup. Cie. 

Sií plnãtus | a , um. adj. part. c. lançada , virai* 
dc cofias. 

Siípíne. adv. Sen. negligentemente. 

Suplnttas a ãtis. f. Quint. a acçãa dc efiar de 
cofias 9 ou mu^ito torcida para trás. 

Sií pino , as t ãvi 9 ãtum , ãre. Stat. lançar $ vol- 
tar 
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têr de cofias 9 derribar dc ferte 9 que fique com J 
barriga para cima. Stat. fazer plano. Sen. Jazer 
arrogante % cnjobcrbkcer. 

Súpinuin , i. n. Quínt. o f a pino d* hum verbo. 
Ç termo ée Gramm. ) 

Supinus > a , um. Cie. c. deitada , lançada de oof> 
tas % deitada com a barriga para cima 4 , V irg. c. le- 
vantada , ou voltada para cima. Hor. c. inclinada , 
ladeirenta. Ovid; c. que recua , f ue volta para tf ás. 
Juv. c. ociqfa , negligente 9 \ descuidada , delicada , 
Perf. c. arrogante , Joberba. SupinUm Ty- 
bur : Hor. 0 cidade de Tybur edificada na Jubida , 
*ti ladeira de ham monte. Aure fupina aiidire : 
Mart. invir negligentemente 9 Jem attenção ao que 
Je diz. Supinus animus : Catull. animo frouxo , co- 
varde , inerte. Supinior. tomp. Mart. 

Supo. v. Sipo. 

Suppaâus , & Subpadus , a » um. údj. part. Plaut. 
r. pregada por baixo 9 debaixo. 

Suppaetulus. v. Subpeâulus. 

Suppalpor » & Subpalpor , irb , itus fum , irí. 
Plaut. lifonjear 9 adular. 

Suppar , ãris. adj. Cie. c. quafi igual. 
. SuppSrãsItor , ar is , ã tus fum , ãri» Plaut: adu- 
lar , lifonjear 9 imitar os par a fitos. 

Suppãrum * i. n. Plaut. & 
. Suppârus 1 i. m. Lucr. certo vejiido de mulher. 
Sen. o joanete , vila da gavia. 

Suppcdítãtio , ônis. f. Cie. a abundância , affiuen- 
cia , copia. 

Suppéditãtus , a , um. adj. part. Cie. c. Jubmi* 
ni/lrada 9 tf*. 

Suppedito , as » ãvi , itum > ire. Cie. Jubminlf- 
trar » </<ir , fornece » prover , bajlecer. Cie. bajlar 9 
Jer bajlante. Cie. ff abundância , * 0/110 9 Jartura 9 
Jobejar 9 Juper abundar. Cie. durar. Si vi ta fuppe- 
ditavuTet : Cie. 7* viv/</*. 

Suppcdo » is , pepêdi , cre. Cie. </#'* traques. 

Suppendeo , es , dl , fum , cre. Col. f/?ar pendu- 
tado debaixo. L. var. 

Suppernãtus , & Subpernâtus , a 9 utn. Catul. c. 
cortada á maneira de perna. L. var. 
. Sup perturbo , as , ãvi , ãtum i are. Sen. pertur* 
bar algum tanto. 

Suppes , & Subpes , edis. adj. Petr. in fragm. c. 
que ejlá debaixo dos pis. 

Suppetix , ãrum. f. Cie. • auxilio % foccorr o 9 aju- 
da. ( fi Je acha o nom. e aceuf. ) 

Suppctit , cbat , cre. Cie. ejlar prompto , occor- 
rer , vir é lembrança. Cie. fobejar , fuperahundar. 
Cie. bafiar , Jer bajlante. Cie. darar , permanecer. 
Utinam diâis fadla fuppetiant : Plaut. Deos queira 
que as obras corre/pendão ás palavras. Língua non 
íuppetit libertati : Liv. não pôde faltar livremen- 
te. Super (Ws vitae tuac fuppetat : Plaut. viva de- 
pois de ti. ( Suppetas hg. apud Hor. ep. 17. v. 64.) 

Suppeto , is » Tvi » eu ii. Itum , cre. Ulp. deman- 
dar 9 pedir tacita 9 e engano fomente. 

Suppílãtor , õris. m. Laber. apud Non. o ladrão. 

SuppUo » as 9 ãvi 9 ãtum 9 Ire. Plaut. furtar , pi- 
lhar 9 roubar as ef condidas. Plaut. dejpojar , fo- 
que ar roubando ás ejeondidas. 

Suppingo , is , pêgi , padlum % gere : Plaut. pre- 
gar debaixo. 

SuppingiiH. v. Subplnguis. 

Supplantãtus 9 a » um. odj.port. Sen. c.Jeita cahir 
com eambapé. 

Sopp Janto 9 as 9 Svi 9 ãtum % ãré. Col. plantar por 
baixo. Cie. armar eambapé 9 ou finca d ilha 9 fazer 
cahir com eambapé. Supplantare verba palato: Perf. 
afetlar a pronuncia das palavras , fingindo detica* 
deXâ. 
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Súpplauíío 9 unis. f. Sen. á patcàda em deJabonOé 

SupplêmtnUim , i. n. Cie. o Juf pie mento tjêtbjli* 
tuição , complemento do que jalta. 

Suppleo , es » êvi , ctum , íre. Cie. Juppr ir 9 rcen- 
cher , per encher* encher o que falta. U\Q t açcrc)íCtètar l 
ajuntar. Cat. encher. Siipplére locum t leu v kem : 
Plip. fazer as vezes. . 

Supplctus » a 9 um. adj. part. Cie. c. Jupprida ê 
reenchida , per enchida 9 completa. 

Supplex 9 íeis. adj. Cie. c. JappUcunte , que pede 
cêm hhmjldade. Libei li fuppliçes : Mart. os memo- 
riaes , petições. Supplicem effe alicui : Cie. fup* 
plicar , pedir humildemente a alguém. 

Supplieailis em lugar de Supplicavcris. Plaut. 

Supplieãtio 9 ônis. Cie. a fupplica % depredação* 
pública a Deos 9 acção de graças por algum Juc- 
ccjfo profpero. Liv. os rogos , preces para applacar 
a ira dos Deofes s e fazellos propicias. 

Supplice. ad*. Varr. & 

Supplícíter. adv. Cie. humildemente , pedindo com 

fubmifsão. 

Supplieium 9 ii. D. Liv. a Jupplica , preces » depre± 
cação pública 9 rogativas feitas aos Deojes. Liv. ai 
dadivas 9 que. Jc ofcrczcm nas dèprecações. Sal). 0$. 
ramos de Verbena, que levavuo vs Embaixadores , que 
pedião perdão 9 e paz. Varr. o Sacrifieio » que Je 
Jaz nas deprecaçães públicas. Cie. o Jupplicio 9 cof~ 
tigo % tormento 9 pena de morte. Dare aJiquem ad 
fupplieium : Nep. condemnar alguém á morte. Haia- ' 
riie fuppbcia : Virg. Dare fupplieium : Catull. fer 
cafiigado. Sumere ex aliquo : Cie. cafiigar algaemj, 

Supplicans 9 antis. adj. part. Plin. c. que Juppli* 
ca , pede humildemente , CTc. 

Supplico 9 ts 9 iri 9 *tum 9 ãre. Cie. JuppUcar # 
pedir humildemente » com fubmifsão 9 reverencia; 
Plaut. adorar 9 reverenciar. ( Sub vos placo em lu- 
gar de vos fupplico: Feft. Antiq.') 

SupplCdo 9 is 9 õfi 9 õfum » dere. Cie. dar potea» 
da 9 bater com os pés % principalmente por dcfprczo* . 
Supplodere calumniam : Macr. calcar 9 pizar 9 met- 
ter debaixo dos pés a calamnia. 

SupplôHo 9 õnis. f. Cie. a pateada 9 batedura com 
os pés. 

Suppoenítet , êbat , tuit , tere. Ck. arrependerei 
algum tanto. 

Suppolltor 9 õris. m. Laber. apud Non. o adultero. 

Suppõno * is 9 ôfui • õsítum , nère. Cie. pèr 9 §a 
metter debaixo. Cie. Jubfiituir 9 pèr em lugar da 
outro. Cie. falfi ficar 9 pèr huma couja Jalja cm lu- 
gar da verdadeira. Cie. ajuntar 9 aecrefeentar. Ovid. 
fuj citar. Ovid. propèr 9 eftimar em menos. Lucr. pèr 
como certo ,Juppèr. Supponere puerum : Plaut. criar 
hum filho alhèo % e dizer que he Jeu próprio. Sup- 
ponere teftamentum : Cie. Jalfificar o tejlamcnto 9 
ou pèr hum tejlamcnto fingido em lugar do verda-^ 
deiro. ( Supofivit. pret. em lugar de Suppofuit. apud 
Plaut.) 

Supporto , as % ãvi 9 Itum 9 ãre. Cgf. acarretar 9 
tranfportar » trazer. ( Também Jc efereve Subporto.) 

Suppositio 9 õnis. f. Plaut. a acção de pèr huma 
coufa por outra. Col. a acção de Jubmetter , de pèr 
debaixo. Supppfitio pueri : Plaut. v. Suppono. 

Supposítítius 9 & Supposítícius , a 9 um. Varr. ^ 
fappojla , falfi ficada 9 pofia em lugar de outra. Gla- 
diator fuppofititius fibi ipíl • Mart. gladiador infa* 
ti^avel 9 que não necejfita de fubjlituto. 

Supposítus 9 t » um. adj. part. Hor. & Virg. c. 
pofia debaixo. Sen. c. expojla. Cie. c. Jubfiituida 9 
Juppojla f pofia , fingida t pofia em lugar de outra 
com engano. Per Puppo fitam perfonam : Paul. lã. 
per via de terceira pejfoa. , 

Mmmmii Sup- 



Digitized by 



Google 



(Í44 SUP SUP 

Suppoftrix , Icit. f. Plaut. a que dâ os fitleê Tac. ás ultimas oeçães 9 a mêrte , a ultimo tempo 
ulhèos a trtar o outra na fappofição de que são feus da vida 9 as exéquias de alguém. Supremum fup* 
próprios, plicium : Cie. a marte. Suprem i tori : Ovid. as 

Suppoftus $ a 9 um. ( par fyneope da Suppofitus.) fagueiras » em que Je queunavão as mortas. Mon- 
Virg. e. Jubmettida 9 pofta debaixo, tes fupremi : Virg. mantes aluj/imos. Suprema bo« 

Suppreífio t õnis. f. Cie. a fupprefsãê , acção de minutn judicia : Plin. Suprema; tabulas : Mart. os 
reter eoufa alhèa. Suppreíliones noâurns : Plin. as te/lamentos. Supremi tttuli : Plin. aj infcripçUs do» 
pefadilos 9 opprefsies neâurnas procedidas dos hm* fepuleros. Troje fors fuprema : Virg. a defiruição 
mares. de Traia. Admotus fupremis : Tac vizinha a mor- 

Suppre ífius. v. Reprefle. te % Supremo ore : Ovid. com a boca moribunda , 

Supreílbr , õris. m. Calliftrat. lâ. o que fappri- que nunca mais ha de faltar. Supremo fole : Hor. 
me 9 aeeulta a fervo alhèa. ao anoitecer % ao pôr do Sol. Supremum alicui di- 

SuppreíTus , a » um. adj. part. Lir. c. abatida 9 de- cere : PJaut. dar o ultima a Deos » def pedir fe pa*> 
primida , abaixada. Htrt. -e.fupprimida 9 reprimida 9 ra fempre. Suprema militibus íblrere : Sen. faxer 
refreada 9 retirada t dst ida 9 retardada. Celf. c. ta" as exéquias aos foldadas. Corpus fu premo ofôcio 
paia 9 fechada 9 impedida. Cie. occultada 9 ocealto 9 mandare : Petr. dar o corpo àfepultura. Suprema 
afiondida. Vox fuppreíTa : Cie. vo% baixa. Suppref- precari : Sil. pedir que a matem. Supremo in tem- 
ia navis : Lir. não mettida a pique. Suppreílior,, pore deefle alicui : Catull. defamparar alguém nos 
eomp. Cie. ultimas infiantes da vida. Appropinquare fíipremb : 

Supprimo 9 is » preffi È preflum , ere. Lfiv. depri- Tac. efiar próximo a morrer, 
mir 9 abater • abaixar. Cie. reprimir 9 reter B fup* Supus. v. Suppus. 
primir , deter 9 refrear. Add. C*f. Cie. aecultar 9 S U K 

Hffimular 9 fingir que nãa tem. Plin. opprimir. Vo- 

cera fupprimere : Ovid. abaixar a vo%. Iter : Csef. Súra > SC f. Plin. a barriga da perna. Virg. a 
apor tarefe da efirada 9 ou do caminho. Hoftem m* perna. Celf. a effo pojlerior 9 e menor da perna. 
requentem : C*f. rechaçar o inimigo 9 que vem no Sura : Plin. Jobrenome de alguns Romanos. Sura em 
uicanee. Navem : Liv. metter a não a pique. ^ u %* r ** € ^Y 1 ^ mÉ aome da huma eferava apud Plaur. 

Supprõmo , is » prompíi , promptum 9 ere. Plaut. ajtm como Suria em lugar de Syria apud eund. 
tirar para fóra. L. var. % Surculàceus , a 9 um. Plin. c. femelhante aos ra» 

Supprõmus » i. m. Plaut. o foto -ode gueira , foto- minhas novos, 
defpenfeiro. Surculãris , re. Col. c. que produ* raminhos novos. 

Suppudct , cbat 9 uit » ere. Cie. envergonharão Surcullrius » a , um. Plin. c. pertencente ao rami» 
algum tanto. nhãs novos. Ager furcularius : Varr. campo planta- 

Suppurãtio » õnis. f. Celf. & Col. a a p o/leme f do de novedio. Sureularia cicada : Plin. cigarra 9 
geração de matérias. que vive nos raminhos novos das arvores. 

Suppurâtõrius » a , um. Plin. e. que faz apofie» Surcíilo » as , âvi * atum , ãre. Col. cartar os ru- 
mar 9 ou criar matéria. minhas és arvores 9 paru que ercfção melhor 9 cortar 

Suppuratum » i. n. Plin. a apojlema. os pimpolhos fuperfiuos. 

Suppúrâtus , a , um. d}, part. Plin. c. apoflemada 9 Surcííléfe. adv. Plin. de raminho em raminho, 
chèa de matéria. Sen. e. mi/i arada com eoufa mê 9 Surculõfus , a , um. Plin. c. chia de prumagem t 
impura. ou de raminhos novos. 

Suppuro » as , âvi , atum » ãre. Cat. apoficmarfe 9 Surculus , i. m. Cie. a pimpolho » renovo » prw 
triar matéria. magem , raminho novo da arvore. Col. a arvoredo 

Suppus » & Supus 9 a 9 um. Feft. # mefmo que pequeno % planta. 
Supinus. A ttiq. SurdaMer f a 9 unn Cie. e. algum tanta farda » 

Suppátitio , õní«. f. Vitr. a fomma 9 computo. meia farda. 

Suppuro , as » ávi , itum » ire. Plin. podar 9 alim- Surditas 9 ãtis. f. Cie. a furdeta. 
par os arvo r es » o plantas de ramos J ecoes » e fu* Surdus » a 9 um. Cie a. farda 9 que não ouve. 
perfiuos. ( Ovid. computar , tentar , calcular. L.v^r.) Ovid. e. que não dá ouvidas 9 que não quer ou- 
• Supra. prep. de actuf. Cie. febre 9 em cima 9 além 9 vir » inexorável. Juv. e. que não ha ouvida. Varr. 
mais do que. Liv. fira 9 excepte. Caef. antes. Efle onde fe não ouvem bem us eoufas. Plin. c. vil » 
fupra caput : Cie. efiar imminente % eflar mus próxima, abjeãa 9 def conhecida. Color furdus : Plin. cor def 

Supra. adv. Cie. fobre 9 da parte de cima. Cie. matada 9 a desbotada* Locus furdus ! Varr. # la- 
mais. Cie. mais da que. Cie. primeiro 9 antes. Sall. gar 9 onde m vo% fe fopprima , e fe não ouve. K es 
para traz , no tempo paffado. furda; : Plin. eoufas inanimadas. Spirare furdum : 

Supridiâus . a , um. Hor. a. fvbredita 9 jk dita t Perf. nãa ter cheira 9 ou ter o cheiro mui fraco* 
dita antes. ( Póie-fe eferever feparadamente. Non erit officii gratia Airda tui : Ovid. não cala- 

Suprán&ans 9 antls. adj. Vitr. c. que nada fobre. rei a teu ebfeqmio. Surdíor. eamp. Hor. 

Supràpositus , a , um. Celf. e. pafia fobre 9 em Surêna » ae. f. Varr. eerta peixe. Tacit. m. # Mo~ 
ama 9 ou acima. gifirada immediato ao Rei entre os Perfas. 

Suprafcando , is , dere. Liv. fubir acima. Surgens , entis. adj. part. Virg. c. que fe levou* 

Suprafcribo , is , pfi , ptum 9 èrc. Cie. eferever ta » Ve. Auftri (urgentes : Virg. ventas do Sul , 
fobre. L. var. qoe comoção u ajfoprar. 

Suprafcriptus » a , um. adj. ptrt. Vitr. c. eferita Surgo , is , furrexi « furreâum » gere. Cie. lev am- 
am cima 9 já eferita acima 9 fobredita. t*r-fe. Sen. fahir 9 nafeer. Ovid. crefeer 9 amgmen- 

Supremo, adv. Plin. fie tarfe. Virg. ir erefeenda o edifício. Jur. afiar lo- 

Supremum. adv. Plin. ultimamente. Ovid. pela ventado 9 alto. Cie. recobrar 9 reflaurar o antigo 
ultima vex. afiado 9 ou fortuna. Mare fiirgit : Ovid. # mar fe 

Suprèmus • a , Mm.fup* Virg. e. mais alta. Plaut. altera. Surgite: Plaut, v. Subrigo. ( Surrexe por 
o. maior em dignidade , fa prema , foberana. Cie. c. fyneape de SurrexirTe. Hor. Surrexi em lugar do Sur- 
ultima , derradeira. Suprema alicujus : Quínt. Plin. rexifti. Mart. ) 
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Suria. v. Sura m fin. 

Súrio , is , ívi , Itum , Ire. Feft. Venérea lilidine 
pruria , coitam oppeto. Dicitur proprie de fuibus ma* 
tibus. Tramlate dicitur etiam de aliis animal) bui. 

Surpicúla. v. Sirpicul?. 

Surptus. *. Surreptus. 

Surpui. Hot. . em lugar de Surripui. pret. de Sur- 
t ipk>. 

Surreâíto , as , ãvi , atum 9 are. Cat. apud Geil. 
ievantarfe s miúda. L. var. 
Surredus. v. Subreclus. 
Surrcgiu em lugar de Surrexit. Fcft. Antiq. 
Surrimit. em lugar de Sumpfit : Feft. Antiq. 
Surrentum , i. n. Plin. Sur rente 9 cidade de Cam* 
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Surrentlnus , a » um. Ovid. e. da eidade de Smr<* 
tenta. 

Surrêpo. v. Subrêpo. 

Surreptítius. v. Subreptirfus. 

Surreptus , a , um. adj. pari. PJaut. c. furtada % 
ranhada , tirada ás efeondidas. Surptus par Jyncope 
de Surreptus apud Plaut. Surruptus etiam apud PJaut. 

Surrtxe. v. Surgo. 

Surrigo. v. Subrigo. 

Surripio , & Subripio , is , ui , eptura » ere. Cie. 
furtar , ranhar ás ef cândidas. Ovid. tirar para fira. 
Surripere fe alicui : Plaut. a par tarje ej "candidamente 
da vifia de alguém. Aliquem mor ti : Hor. livrar a 
alguém da marte. ( Surpite em lugar ée Surripite : 
Surpuerat em lugar de Surripuerat. Hor. Surpere 
cm lugar de Sim i per e : Lucr. Surpuit. em lugar de 
Surripuit J Plaut. ) 

Surrogo. v. Subrogo. 

Surruptus. v. Surreptus. 

Surfum. adv. Cie. para eima 9 para a alta* 

Surfus. adv. Lucr. a me/ma. 

Surus » i. m.Feft. a páa aguda » e/laca, vara. Antq. 

SUS 

Sus , is. m. f. Cie. a parca , au perea , animal. Sus 
Minervam , au oratorem doect ; Cie. a ignorante 
onfina a fatio. Sus Minervam. prov. quadra aas que 
enfinaa a que não Jabem. ( Sueris gen. cm lugar 
de Suia : Plaut. apud Feft. Antiq. O dat. da plur. 
Subus em lugar de Suibus Je acha em Lucr. e Plin.) 

Sus. adv. Cie. de eima , para cima. Sulque de* 
que aliquid ferre : Cie. Habere : PJaut. fa%er pau- 
ta cqfo $ nSa tomar cuidada de huma eaufa 9 dei* 
otalla ir cama quer que Jor. Sufque deque efle : 
Lucil. Jer couja que nada vale » de nenhuma eon- 
Jideraçãa 9 de nenhuma ejlima. Id fufquc deque ha* 
beo : Plaut. Jau muita indiferente para tuda ijlo. 

Sufa f õrum. n. Prop. Suja 9 cidade 9 e carte das 
Per/as. 

Sufcepi. pret, de Sufcipio. 

Sufceptio 9 õnis. f. Cie. a aeeeltaçãa 9 acção de 
tomar á Jua canta , au a feu carga. 

Sufceptor , ôris. m. Afcon. Ptd. a que fe entar* 
rega % a que toma á fua canta alguma caufa. Ulp. 
a que recebe » au oectilta em eafa ladrUs , furtes 9 
ev. Juftin. a empreiteiro , o que tema de emprei- 
tado. Cod. o advogado % que toma á Jua eanta pa- 
trocinar a caufa de alguém. 

Sufceptum , i n. Ovid. a emprexa , acção como* 
cada , caufa » que fe tomou a eargo. 

Sulceptus 9 a , um. adj. part. Cie. e. emprehen* 
dida 9 tomada a eargo • CP*, v. Sufcipio. 

Sufcío , is , Ivi , itum t irt. Plaut. jaber , canhe* 
eer. L. var. 

Sufcipio » is epi 9 cptum , pire. Virg. tomar t 
receber, aceitar. Cie. encarregar-Je , incumbir fe 9 



tomar è fua conta 9 tomar fabre Ji , começar , prin- 
cipiar , emprehender. Plin. firmar 9 Juftentar 9 ef* 
pecar debaixo 9 para que nSa caia. Lucr. cantrahir 9 
admittir > dar entrada. Virg. replicar » refponder 9 
tomar a palavra % interromper quem falia. Cie. con- 
ceder 9 concordar 9 convir no que Je diz 9 ou df- 
puta. Sufcipere aíiquem : Cie. tomar alguém à Jua 
conta para o defender % e proteger. Libcros : Cie* 
educar 9 criar os filhos. Cie. gerar , ter filhos. Mor- 
bum : Lucr. adoecer. Odium io , ou erga aliquem : 
Nep. conceber adio contra alguém. Ioimicitias : Ter. 
travar inimizades. Perfonam viri boni : Cie. que* 
rer parecer homem de bem. Aliquod confilium : 
Cie. tomar algum partido 9 ou rejolução. Auclori- 
tatem fibi : Cie. arrogar fe auther idade. Votum • 
Plaut. fazer hum voto. Vota pro falute alicujus : 
Cie. Jazer votes pelo bom Jutcefo de alguém* At 
alienum amicorum : Cie. obrigar fe a pagar a di- 
vida dos amigos. Crimen : Cie. reconhecer 9 eenfef 
far o crime. Domum labentem : Sen. firmar 9 for. 
tatecer , fujlentar com ejpeques a eaja arruinada 9 
c que e/lá próxima a cahir. Sufcipi in civitatem I 
Cie. Jer Jeito cidadão. Sufcipi in Jucem : Cie. naf 
eer. Sufcepit confuetudo : Cie. prevaleceo o eof* 
tume. 

Sufcítâbulum ,i. n.Varr. apudNon. • incitamento. 

Sufctto , as » ãvi > atum , are. Virg. mover para 
eima 9 levantar. Cie. defpertar 9 acordar. Cie. cx~ 
citar 9 ejlimular. Cie. renovar 9 reftaurar , refiw 
beleeer. Sufcitare ignem : Virg. atiçar o fogo. Ôre- 
pitum : Prop. fazer efirondo. Aliquem ad fuum of- 
ficium : Plaut. exhortar , admoeftar alguém para 
que cumpra a Jua obrigação. 

Súítane , es. f.Plin. a província de Suja na Per/ia m 

SúTiãni 9 õrum. ro. Plin. os habitadores da pro- 
víncia de Suja. 

Súsinus 9. a , um. Plin. e. feita de açucenas. 

Sufpeâans , antis. adj. part. Plin. c. que olha pa- 
ra eima. Tac. #. que Jufpcíta. 

Sufpeclílio, õnis. f. Cie. a fmf peita. (L. var. 
Siifpicio. ) 

Sufpedio B õnis. f. Ter. a faf peita. ( L. mgr. 

Sufpicio. ) 

Sufpeâo » as , ãvi , itum , ãre. Plin. olhar pura 
eima. Tac. fuf peitar. 

Sufpeclo. adv. Paul. lã. Jujpeitqfamente 9 coufaa* 
do Jufpeita. 

Sufpeâus » ús. m. Plin. a olhadura para cima . 
aeção de olhar para eima. Virg. a altura. Ovid. 
a admiração. 

Sufpedus , a , um. Cie. e. Jujpeiteja 9 de que fe 
tem Jufpeita. Apul. c. que tem Jufpeita. Sufpedior. 
comp. Cie. Sufpeâitlimus. Jup. Suet. 

Sufpendeo. v. Suppendeo. 

SufpendiõAis , a , um. Plin. c. pendurada % en- 
forcada. 

Sufpendhim » ii. n. Cie. # garrote 9 forca. 

Sufpendo , is » endi , enfum , «fêre. Virg. Jufpen* 
der 9 pendurar. Cie. enforcar. Sen. apontoar 9 fir- 
mar » Jufientar , cfpcqaar. Sil. eolloeer , pêr em lu- 
gar alto. Liv. interromper » demorar $ deferir. Ovid. 
pòr em dúvida. Plin. reprimir 9 refrear. Sufpende- 
re tellurem fulco : Virg. Vomere : Stat. lavrar a 
terra. Spiritum : Quint. tomar a rejpiroção , fa- 
zer paufa. Aliquem adunco nafo: Hor. fazer zom- 
baria de alguém na Jua prejença. ifidificium : Cie. 
fabricar 9 fazer hum edifício Jobre arcos 9 ou abo- 
bada. Pedes fummjs digitis fufpendere : Quint ef 
tar , ou andar nas pontas dos pés. Fletum fufper> 
dtre : Ovid. reprimir § conter as lagrimas. 

Sufpeníio t õnis. f. Vitr. ajabrlca de abobada » 

otf 
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bu de arco*. ( Hht. a fufpensãa , Inceruia do afti* 
mo. L. var. ) 

Sufpensura , «. f. Vitr. a obra levantada ia Urra. 

Sufpeofus , a , um. adj. part. Virg. c. Jufpenfa 9 
pendurada , levantada. Cie e. alta , pofia cm lugar 
alto. Ovid. c. reprimida 9 refreada. Cie. c. fufpcrr 
fa 9 incerta , duvtdofa. Sufpenfus fomnus : Poet. 
apud Cie. fomne inquieto » fem focego. Terra fuf* 
penfa : Col. tcrrctfofa 9 não calcada. Suípeniò gra- 
du ire : Ter. andar nos èicot doi pés. Sufpehfis 
auri bus jfta bibam : Prop. ouvirei ejlat eoufas com 
atrenção. Rem totam in íufpenfd reliqui : Plin. 
deixei tudo indecifo. Sufpenfior. comp. Hirt. Suf- 
penfíílimu*. fup. Col. 

SufpTcans , antis. adj. part. Cie. e. que Jufpei- 
ta 9 recta. 

SufpTcatrix , leis. f. Varr. * que fufpeita. 

SufpTcax , àcís. adi. Liv. c . fufpeitadora , que fuf- 
peita. Sufpicax filentium : Tac. filencia , que dâ 
fufpeita , Jufpeitcfa. 

Sufpicio , õnif. f. Cie. a ftéfpeita 9 defeonfiança. 
Cie. a conjeftura 9 noticia • opinião. Pctr. a i/i- 
</ici>. Infinuat animis fufpicio : Liv. Sufpicio eft 
injecta: Cie. fufpcita-fe. Ç He controverfo fe a fe- 
gunda fijllaba he longa , ^ a Breve : alguns a fw 
tem longa apud Mart. ) 

Sufpicio , is 9 exi , «Ãum 9 dite. Cie. olhar para 
cima. Cie. admirar , venerar cam admiração. Safl. 
apud Non. fufpeitar 9 ter fufpeita. 

SupTciôfe. aiv. Cie. fufpeitofamente 9 caufanda , 
•d </W* fufpeita. SuípicSoíius. comp. Cie. 

Sufpiciõfus , a , um. Cie. c. defeanfiada , <rV 
f u/peitas 9 inclinada a fufpeitar. Cie. c.fufp estofa 9 
da que fe tem fufpeita. SufpiciartiífiiTius. Jiip. Cie. 

Sufpico 9 as , ãvi 9 atum » are. Plaut. 8c 

Sufpícor » âris 9 ãtus fum • âri. Cie. fufpeitar 9 
ter fufpeita , recear. Cie. eonfiderar t imaginar t cw 
jeãurar % julgar. Ovid. efperar. (Sufpico apud Plaut. 
L. var. ) 

Sufpírandus » a , um. adj. part. Stat. c. 90* £a 
4* fer muito defejada. 

Sufptrans » antis. adj. part. SH. c. que refpira 9 
exhah , vapora para cina. Virg. c. que fufpira. 

Sufplritio , õnis. f. Plin. 8c 

Sufpírâtus , ús. m. Ovid. a ff/pito , acção de 
fuj pirar. 

Sufpírâtus , a 9 um. SA. e. invocada com fufpirat. 

Sufplriõfe. aiv. Col. com afma. 

Sufplríõfus , a , um. Plin. e. afmatlea. 

Sulplrítus , us. m. Liv. 8c 

Su-fpZrium , ii. n. Cie. a fufpiro. Sil. 8c Luçaifi a 
ttfpiração. Senec. a afma » dificuldade de re/pi» 
ração » doença. 

Sufplro i as , ãvi , atum , ãre. Lucan. refpirar , 
txhalar , evaporar 1 para cima. Cie. fufpira r. Tib. 
defe/ar ardentemente. 

Sufque. v. Sus. 

Sufsílio. v. Subfilio. 

Suflulto. v. Subfulto. 

Suftendo , is , endi , enfum , dè*re. Sall. efiender 
aecultamente. L. var. 

• Suftenticulum , i. n. Tac. a ef peque , efcóra 9 
pontalete , arrimo. 

Suftentans , antis. adj. part. Hirt. c. que fujleu 
ta t &c. v. SuRento. 

Suílent^âtio , õnis. f. Cie. a dilação. Quint. 
ta JÍ£. de Rhetorica. Ulp. a fufiento , alimento. 

Suflentitus , us. m. Aufon. a acção de Juftcntar. 

Suíten tatus t a , um. adj. part. Cie. e. fuflenta- 
da % confervada , firmada $ . defendida, Vc. v. Suf- 
Uato. 



SUS 

Suftento t as , avi , atum , ãré. Cie. féjlckiit 
firmar , efpeqáar 9 defender , confervar t corroborar. 
Cie. alimentar 9 nutrir , fuftentar. Cie. recrear % 
confolar. Cie. tolerar » fofrer com paciência. Carl] 
re Jijlir 9 ejhibarrfe contra. Cie. demorar > dilatar. 
Suitentare morbum : Suet. fofrer á doença. Se : 
cênfervar-fe confiante , não ceder às adverfidadts. 
Aciem : Tac. animar as foldadas na conflitía » fa* 
zellos recobrar anima. 

SuRinens , entis. adj. part. Tac. 

Suftíneo 9 es , nui , entum • ère. Cie. fyflet % fuf» 
tentar , firmar $ confervar. Cie. reprimir > refrear 9 
cohibir. Ovid. ten C»c. proteger . favorecer % de* 
fender $ fervir de arrima. Cie. tolerar 9 fofrer com 
paciência. Cie. fapportar $ não ceder 9 refifiir % éf 
forçarife contra 9 fer igual 9 convir. Liv. dilatar • 
demorar. Liv. fuftentar 9 alimentar , alliviar a nè* 
ceffidade. Ovid. poder $ atrever-fe. SuRinere fc : 
Cie. cante r-J e 9 ter mão em fi. Expeclationcm fui : 
Cie. correfpondcr â expeãaçãa % que delle fe faz. 
Diem extremum fati : Ovid. dilatar , demorar d 
marte. Gradum : Ovid. parar. Perfonam ali cu jus : 
Cie. reprefentar a pefjoa de alguém t exercer o feu 
oficio. Alicui vitam : Macen. apud Sen. confervar 
defender a vida de dlguem. Aliquem fua audifi- 
tate i Cie. favorecer alguém. Non íiiftinere ali- 
quim : Ovid. admittir os rogos de alguém 9 não fe 
atrever a refifiir á fua fupplica. Non fuRinet ul- 
tra : Ovid. não tem mais paciência , não foffre maia 
Nee jam fufpendére fletum fuRinet : Ovid. nem 
jê pode conter às lagrimas. 

SuRollens f entis. adj. part. Catull. c. que levan- 
ta , tfc . 

SuRoNo 9 is , tuli 9 fublàtum , lêre. Cie. levantar. 
Plaut. iiraf $ róabdr. Cie. tomar fobre fi , rece- 
ber. Cacf. tirar » a ff afiar. Cie. matar. Cie. defiruir 9 
arruinar # deitar a perder de todo. Liv. excitar , ef 
ti ma lar. SuRollere rllios rCk. reconhecer por feut 
filhos. Cie. educar , criar os filhos. Manus : Cie. 
levantar as mãos ao Cea. (Suftulit. cm lugar de 
tulit. Ph*d. ) 

Sufum. adv. Plaut. para cima. Antiq. 

Sufurrans . antis. adi. part. Virg. c. que fufurra 9 
zune f faz fufurra , foa brandamente. 

Sú furràtio , õnis. í. Coei. ad. Cie. • tnefma que 
Sufuríus. ( L. var. Snfurratores. ) 

Síífurrator » õris. m. v. Sufurratio. 

Sufurro , as , ãvi f atum , ãre. Virg. fufurrar 9 
xunir 9 fazer fufurra 9 faar brandamente. Ter. mar* 
murar $ f aliar por entre dentes 9 fali ar occultantea- 
te 9 e em fegredo. 

Sufurrum , i. n. Ovfd. 8c 

Sufurrus , i. m. Cie. o fufurra 9 murmúrio » *«- 
nido , leve fom. Plin. Jun. a murmuração t detrac* 
çâo clandefiina. Juv. a aceufação feercta. 

S U T 

Swtãtes , tum. m. Plaut. os çapatebros. L. var. 
Sutêla , ac. f. Plaut. a engana 9 afiado enganofa 
Sutema. v. Sutrina. , 

Sutilis 9 le. Virg. c. cofida com agulha. Sutilis 
cymba : Virg. barca unida de diverjas peças. Su- 
tilis dòmus : Val. Flaec. a cafa 9 em que habita» 
vãa os Scj/thas 9 feita de couros cr ás cofidas huns 
aos outras. 

Sutor , õris. m. Cie. # çapateirc. Cie. a ínfima 
plebe. 

Sútõrius , a t um. Cie. c. pertencente aa çapat ei- 
ró. Sutor ia íiRula : Plin. a faca de çapateirc Atra* 
tnentum futorium : Cie. a vitríolo , capurroftr. 

Su* 
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Sutnna , ce. f. Plin. a Ufa de çapatciro. ( Varr. 
apud Non. o oficio dc çapatciro. h. -o ar. Suternu*.) 

Sntrini , õrum. m. Liv. os habitadores dc Sutrio. 

Sutrínum » i. n. Sen. o oficio dc çapatciro. N 

Su trlnus , a , um. Tac. c. dc çapatciro. 

Sutrium 9 il. n. Liv. S átrio , povoação da ToJ- 
eana na Itália. Sutrium quafi eant : Plaut. prov. 
quadra aos que emprcàcndem alguma coufa com pref- 
tcr.0 , c bem providos do ncccjfario. 

Sutriut , a , um. Sil. c. pertencente n Sutrio. 

Sutura , ae. f. Caef. a cofedura 9 cojiura. Ceif. a 
união , juntara dc portas. 

Sútus , a , um* adj.port. Cie. c. eojida com agulha. 

S U U 

Suus , a , urr. Cie. c. ^/ut , própria. Facere alí- 
quem fuum : Ter. ganhar a vontade de alguém , 
Jazcllo Jea amigo. Suus eft : Plaut. he fenhor de 
Ji , he livre Ovid. ejlá em Jcu juiio. Suo tempo- 
pe : Cie. a Jcu tempo , a tempo próprio. Suo íibi gla- 
dio : Ter. com a fua própria efpada. De fuo : Cie. 
do Jcu 9 â fua cu fia. Ceílit e vi ta íuo magis , quam 
civium fuorum tempore : Cie. morreo cm tempo pró- 
prio 9 € opportuno para Ji , mas mui cedo para os 
Jeus cidadãos. Suomet metu : Tac. por Jcu mef- 
mo medo. Suamet ice lera : Sal!, as Juas próprias 
maldades. Sujpte manu : Cie. com a Jua própria 
mão. Suopte ingenio : Liv. por Jcu próprio enge- 
nho. ( Suus nem Jcmpre he reciproco » mas muitas 
vexes Je poem em lugar de ejus » e íllius. Cie. Nep. 
Plaut. &c. Suum gcn. do pl. em lugar de Suorum : 
Ter.) 

S Y A 

SyagrUi , i. f. Plin. género de palma. 
S Y X 

Sybãrfs t is. f. Ovid. Stjbaris 9 cidade de Itália. 

SybàVítae , ãrum. m. Sen. os moradores , ou na- 
taraes da cidade de Sy baris. 

Sybarltãnus p a » um. Plin. c. dos Sybaritas. 

Sybâríticus , a , um. Libelli Sybaritici : Mart. II- 
vrsnhos t que contém coujas laje iv as 9 luxuriosas. 

Sybarítis , idis. f. Ovid. certa obra 9 ou poema 
lafcivo compojlo por hum certo Hemitheo. 

Sybõtes , at. m. Manil. o por que iro. L. var. 

SYC 

Sycãmintis • i. f. Celf. a amoreira > arvoro. 

Syce , es. f. Plin. certa herva. Plin. Syce 9 ilha 
jmnto de Efefo. 

Sycítes , ae. m. Plin. certa pedra preciqfa de ebr 
de figo. Plin. certo vinho adubado , ou feito de 

Sycõlarrõnídae , ãrum. m. Plaut. certos homens. 
( He voz fingida por Plaut. ) 

Sycôphanta , ae. 111. T«r. o calamniador , impoj- 
tor t aceufador faljo , mentir 0J0 , enganador. Plaut. 
o) adulador f lifonjeiro. 

SycSphantia , as. f. Plaut. o engano , impofiura , 
c€cuJação falfa , calamnia. 

Sycôphantiõfe. adv. Plaut. ealamniqfamente 9 com 
anganos. 

Sycophantor , arís t ãtus fum , ãri. Plaut. enga- 
nar 9 calumniar , ufar de ioipojluras 9 aceufar Jal- 
Jamente. 

Sycõíis 9 is. f. Celf. certo inchaço » que vem ás 
'partes do corpo È que tem cabe! los t v. g. barba , 
jaefianas , &c. 

Sycufa , ae. f. Plin. Syctjfa , ilha do Arquipélago. 
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S Y D & S Y E 



Sydus. v. Sidus. 

Sycne , es. f. Lucan. S u ene 9 cidade de Africâ 
nos confins da Ethiopia. Stat. género de mármo- 
re finijjimo de Sycne. 

. Syêmtae , ãrum. m. Ovid. os habitadores de Sycne, 
Sycnítes , a*, m. f. Ovid. o que % ou a que he 
de Sj/cnè. 

S Y L 

Syla 9 *. m. Virg. Syla , monte de Lucania. 
Sylla. v. Sulla. 

Syllába , a. f. Cie. a Jyllaba. Mart. no pl. oi 
verjos. 

Syllabãtim. adv. Cie. Jijllaba por Jyllaba. 

Syllaceus. v. Siliaceus. 

Sylláturio. v. Sullaturio. 

Syllògifmus , i. m. Quint. o Jyllogijmo 9 argn* 
mento compojlo de duas propoJiçSes , e de huma con- 
clusão. 

Syllògiftícus 9 a 9 um. Quint. c. pertencente aê 
Jyllogijmo. 

Sylva cum derivatis. v. Silva. 

S Y M 

Symttthêus , a , um. Ovid. c. do rio Symetho. 

Symaethis , idis. f. Ovid. a que he de Symethê » 
a Nynfa Jumcthis. 

Symaethius 9 a , um. Virg. c. de Symetho , ou per* 
tencente a Symetho. 

Symaethum , & Symethum . I. n. Plin. Symetho » 
rio de Sicilia 9 e huma cidade do mefmo nome. 

Symbõla , ae. f. Ter. a bolfa , que muitos Jazem 
para hum banquete. Geil. as pequenas quefiSes 9 
que Je excita o not banquetes. 

Symbólíce. adv. Geil. Jymbolicamentc » debaixo 
de allegoria , de Jumbolo. 

Symboluin 9 n. Plín. e 

Symbòlus 9 í. m. Plaut. a Jenha , contra fenha % 
Jignal. Plaut. o fi^nal 9 penhor nos contratos , *fc. 

Symmetria » «. t. Vitr. ajymmetria 9 proporção È 
conveniência de partes. 

Symmetrus % a • um. Vitr. c. proporcionada , fei- 
ta com Jummetria. 

Symõnknum 9 ou Symõni^cum 9 *. o. Col. o tre* 
vo de lugares Jeccos t herva, 

Sympãthia , ae. f. Vitr. a Jympathia 9 inclinação 
natural. 

Symphònia » te. f. Cie. a. fynfonia , conjonancim 
da mujica. 

Symphòniàcus , a » um. Cie. c. pertencente â Jyn- 
Jonia. 

Symphreãtídae » ãrum » eu Symphreltides • dum. 
m. Cie. os que bebem de hum mefmo poço , ifio he • 
os moradores da mefma cidade 9 os que convivem jun- 
tamente. L. var. 

Symphyton »i. n. Plin. a conjolda maior 9 herva. 

Symplêgãdes , um. f. PJin. as Symplegades , ou 
C\j anca* , duas ilhas de Thracia 9 que fingirão con- 
correr entre Ji. 

Symplêgas , ãdis. f. Mart. a concorrência 9 ajun- 
tamento 9 complicação. 

Symplegma , atis. n. Plin. a complicação 9 ajun* 
ta mento. ' 

SympôTiâcus 9 a » um. Geil. in tit. c. do convite p 
do banquete. 

Sympõfíum , ii. n. Cie. # banquete , fefiim # 
convite. 

Sympuvium. v. Simpuvium. 

SYN 
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Synaloephe 9 es. f.Quint. * fynalefa % fig. pòcúca, 
Synanche , es. f. Celf. a cfquinencia. ( Efcrcveo 
em Grego. ) 

Synapothnefcontes , um. m. Ter. in prolog. A- 
delph. os companheiros na morte, ( T Italo ée hama 
Comedia Grega. ) 

Synariftufx , ãruny f. Plin. 0/ mulheres 9 que fe 
banqueteão juntamente. 

$ync£raftum , i. n. Varr. o manjar , gaitado. 

Syncêrus cura derivatis. v. Sincerus. 

Syndícus , j. m. Cajus. lã. o fyndico 9 advoga- 
do ias caufos públicas , o que reprefenta qualquer 
Vniverfidade , Celie gio » ** cidade. 

Synecdõche , es. f.Quint. Synecdõche 9 fig. ou tro* 
po de Rhetorica. 

Synedrus , i. m. Liv. o a/fejfor , confelheiro en- 
tre ot M acedo nios. 

Synemincnon , i. n. Vitr. nome de diverfos cor- 
das , ou Uni da mu fica. 

Syn?phêbi , õrum. m. Cie. os mancebos 9 ame co- 
meçao a ter barba ao mcfmo tempo. {He o titulo 
de huma Comedia de E fia cio Cecilio. ) 

Synephltes , se. m. Plin. certa pedra preciofa de 
tbr de leite. 

Syngenicon. v. Polygypcecon. 

Syngrãphi , se. f. Cie. o eferito , e feri tara de ebri* 
gaeão. A gere ex fyngrapha ; Cie. demandar alguém 
por eferitura de obrigação. 

Syngrãphus , i. m. Plaut. a obrigação por eferi- 
to. Plaut. o pajfaporte , falvocondutto. 

Synnàda , «. f. Synnas , Sdis. f. Sy n nada , õrum. 
n. Plin. Synnada , cidade de Frygia. 

Synnádenlis , fe. Cie. e. pertencente â cidade de 
Synnada. 

Synnídíçus % a , um. Plin. o me/mo. 
Synnas. v. Synnada. 

Synõchítis » idis. f. Plin. certa pedra preciofa. 
Synòdia , as. f. Cíc. o colloquio t converfação 9 
encontro 

. Synodlt* 9 irum. m. Cod. os que vivem junta- 
mente em commua fociedade. 

Synodontltes , as. m. Plin. pedra preciofa 9 que 
fe acha na cabeça do peixe denta o. 

Synõdus, untis , ou ontis.m.Ovid. o dentio # peixe, 

Synôdus , i.f.Cod. o concilio , ajuntamento , còrtes. 

Syncecíum % ii. n. Petr. a habitação com outros. 
L. var. 

SynÕnêtnn , u n.Cod. o publico provimento de vive 
rcs t que fe faz quando ha carejUu de mantimentos. 

Synophltcs. v. Synephites. 

Synopíis<s.f Ulp. o inventario , catalogo , rol.L.var. 

Syntagma , Stts. n. Cie. • livro , tratado bem com- 
poflo » e trabalhado. ( Efcrcveo em Grego. ) 

Syntaxis , is. f. Cie. o mefmo. ( Efcrcveo em Gre- 
go. ) Ap. Gram. a eonfirucção 9 fyntaxe. 

Synteâícus , a , um. Plin. c. magra 9 debilitada 
de doença» J ajeita a de f maios. 

Syntexis , xis. f. Plin. a fraqueza , debilidade 9 
magreza de larga doença , defmaio 9 delíquio. 

Synthesínus » a . um. ( veftis ) Suet. o vejlido 9 
roupa , com que fe ejlava no banquete. 

Synthêfis , is. f. a compofição 9 collocaçSo f artifi- 
cio da oração , 'ou ver/o. Suet. a roupa , vefliio do 
banquete. Stat. o ajuntamento de muitos vafos pofios 
em montão. 

Syntôni , õrum. m. Quint. os que tacão inflw 
mentos para fe dançar a compajfo 9 ou pandeiros 9 
e outros femelhantes injlrumentos , que os antigos 
punha o na qu cila parte da muficc , que chamava o 



SYP 

Khytlmica. ( VeJIe derradeiro modo explica Salthi* 
fio efia palavra , cuja intelligencia he a melhor j 
na opinião de Gcfncro. L. var. ) 

SYP 

Syphax «acis. m. Liv. Sj/fas 9 Rei de Nu mi d is. 
S Y R 

Syrâcofius. v. Syraeuíius. 

Syracufe 9 ãium. f. Ovid. Çaragoça , cidade ic 
Sicilia. 

Syràcúsãni , õrum. m. Cie. os habitadores de Ça< 
ragoça. 

Syrácusãnus , a 9 um. Cie. c. pertencente d ciia* 
de de Çaragoça. 

Syrâcúíius , & Syrâcofius , a , um. Cie. & Ovid. 
c * da cidade do Çaragoça , ou pertencente a Çaragoça. 

Syreon , i. n. Plin. certa hervo. 

Syri , õrum. m. Plin. pivôs da Syria. 

Syria , «. f. Manil. a Syria , região da Afia. 

Syriacus 9 a , um. Ge. c. da Syria , pertencente 
k Syria. 

SyriàtKUs , a , um. Flor. c. da Soria. ( L. var. 
Syrincus. ) 

Syricus , a » um. Col. c. pertencente à Soria». Plb. 
c> da ilha de Syro. 

Syringia , a. f. ou Syringias , «. m. Plin. geaero 
de canna boa para fazer frautas. 

SyringTtes , se. m. Plin. certa pedra preciofa. 

Syrinx , ingis. f. Oyid. Syringa 9 Ninfa de Ar- 
cádia 9 que fe converteo em canna. 

Sy rifla , st. f. Virg. in Moret. a mulher da Syria. 

Syrltes , se. m. Plin. pedra 9 que nafee na bexi- 
ga do lobo. 

„ Syrium 9 ii. n. Plin. o oleo , ou fucco tirai* io 
lirio. 

Syríus 9 a , um. Virg. c. da Syria. Plin. c. de 
Syro » ilha do Arquipélago. Syria Dea : Suet. a Doo* 
fa Cybeles. 

Syrina , atis. n. Juv. género de vefiido trágico 9 
que arroja pelo chão. Mart. a tragedia $ efiilo tragUo. 

Syrôphcenix , leis. m. Juv. o habitador , ou na* 
tural de Fenícia 9 província da Syria. 

Syrpe. v. Sirpe. 

Syrtícus » a 9 um. Sen. c. pertencente is Syria. 
Lttcan. c. arcenta , chèa de arèa 9 efleril. 

Syrtis , is. f. pl. Syrtes , tium. Sall. as Syrtcs. 
(golfo do mar da Lybia perigofa aos navegantes por 
ca ufa dos bancos He arèa movediços , e infiaveis. ) 
Virg. os bancos de arca 9 baixos no mar » arrecife. 
Lucan. as terras chèas de arèa 9 e efiercis vizinhos 
us Syrtcs. 

Syrtis 9 is 9 ou idis. f. Plin. a que pertencente ás 
Syrtes. 

SyrtTtes , se. m. Plin. certa pedra preciofa. 
Syrus » i. m. Várr. apud Non. a vaffoura. ( Al* 
guns eferevem Sirus. ) 

Syrus 9 a » um. Hor. c. da S yria. 

SYS 

Syftylos » i. f. Vitr. o edifício 9 cujas colamuos 
eflão aff afiadas httmas das outras duas vezes mais 
da proporção ordinária. 



THe letra muda , e a decima nossa do Alfa- 
beto Latino. Os Romanos juntavão efia le- 
tra aos feus Decretos » e figni ficava o conjeatimeu- 
to dos Tribunos. Foi letra numeral , que valia cento 
e fcjfenta j com huma linha reft* por cima X valis 

eco- 
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tento e Jeffenta mil. Em hum dos Jeus Epigramrúas t 
Iht chama Marcial letra mortifeta , por Jer inicial 
4a nome ia morte 9 que em Grego Je chama Tha*- 
iVatos. Nas tfcrituras antigas figni ficava a dicção 
Inteira 9 v. g. T. Tantum. Taurus. Ter. Terra. Ti* 
hi. Triânus. Turma. Tilas. Tila 9 trt. 

T A 

T. À. nas ahhreviataras antigas % Taurtmv át- 
bum. Titus Annhis. Tutoris auâorítate. T. AUG. 
Tutela Auguíli. TA. Taurum. TAB. Tabula. Ta- 
bularias. 

T A A 

Taautes , is. m. Varr. Taamtes ( ou Mercúrio ) 
Dios dos Fenicios. 

TAB 

TãbffriUS , i. m. Varr. a lobão , ou tavão , moj- 
ta % que da no gado. 

Tàbcfaâus, a , um. Solin. t % derretida , desfeita. 

Tabeliã »x. f. Cie. a pequena taboa. Cie. a ta- 
boinha , em que os Juizes 9 e o povo eferevião os 
Jeus pareceres. Cie. a carta. Cie. a taboa pintada f 
retabolo 9 quadro , pintara. Ovid. certo jogo. Exe- 
d ria tabellis exornare : Ovid. ornar os gabinetes de 
painéis , quadros % pintaras. Bx tabeliã íêntentiam 
pronunciare : Aud. Dial. de Orat. pronunciar Jen- 
tença por ejerito. Signatis tabellis cum aliquo age- 
fe : Cie. convencer alguém com eferitura legitima. 
Tabellc cómica» : Hor. as taboas 9 em que ejlavão 
pintados os comediantes. 

Tabellàrius , ii. m. Cie. o correio. 

Tabellàrius , a , um. Cie. c. pertencente as taboi- 
tihas , ou as cartas. Tabellaria navis : Sen. rio de 
avifo. 

Tãbellio , õnis. m. Ulp. o Tabellião , EJcrivãó 
público. 

Tâbens , entis. odj. part. Virg. c. que Je attenaa 9 
corrompe 9 apodrece , ejlã languida 9 débil Jem força*. 

Tabeo • es , bui , êre. Ovid. dcrreter-Je , liqui- 
llar-fe. Oyid. attenuar-fc , corromper-Jc , apodrecer. 
Virg. dcsfallecer t conjumir-jc $ e/lar languido 9 de 
bil , fem forças. 

TSberna , x. f. Cie. a tenda , ou loja de venda. 
Hor. a habitação » caja humilde , pobre. Cat. a ca- 
fa de meretriz. Juv. a oficina de oficial. Taber- 
ha libraria : Ge. a loja , em que Je vendem livros. 
Vinaria : Varr. a taverna. Sutrina : Varr. a loja de 
çapalciro. Tonforis : Plaut. a loja de barbeiro. Di- 
verforia : Cie. a cfialcgem. Argentaria ; Liv. a lo» 
ja de ourives da prata. 

Tãbernâciilum , i. n. Cie. a barraca , pavilhão % 
tenda de panno. Capere tabernaculum : Cie. eleger 
lugar para armar barracas. 

Tabernsrius , ii. m. Cie. o taverneiro 9 o que tem 
loja de venda pelo miúdo. Cori. ad Cie. o que co- 
nte » ou compra em taverna 9 tenda , bodega 9 0V. 

Tabernuia , se. f. Suet. a t ave mo tinha , bode* 
f* azinha. 

Tibes % is. f. Lít. a liquefaça o 9 derretedura. 
IvUcan. o humor corrupto 9 podridão. Cie. a ti- 
Jica , confamição 9 magreza » que dcjfica o cor- 
po. Ovid. o veneno 9 peçonha. Sal!, o contagio 9 epi* 
demia , pejle • doença eontagiofa. Ta.bes foli : Piin. 
as Jeccura % ejlerilidade da terra. 

Tábefco , is , bui , fccre.Cic. liquidar-Jc.Cíc. con- 
fumir-fc , dejfecar-fe , attenuarje , dcsfallecer 9 dimi- 
nuir- fe 9 eftar languido • «p*i/rw\ Tabefeere mcero» 
re : Plaut. fentir huma grande trifleta. Deíiderio ali- 
cujus : Cie. ter huma vivifima faudade pela mor* 
te 9 ou aujencia de alguém. Otio : Cie. ejiar em 
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fathma ocloftdadé. Dies tabelcit : Plaut. vaije acm* 
bando a dia. Nobis in hae calanikate tabefeendum 
eft : Cie. havemos de ejiar nejia mifcria até a fim 
da vida. 

Tabldulus , k È um. Virg. ití Cir. dimin. de 

Tãbídus , a , um. Liv. c. desfeita 9 derretida. 
Ovid. e. inficionada 9 corrupta 9 que perdoo o vi- 
gor. Ovid. c. que corrompe 9 que fax, apodrecer. 

Tábífícâbllh , le. Acc; apud Non. & 

Tibificus , a , um. Lucr. e. que derrete. Ge. r 4 
pejlilente 9 que corrompe , que Jaz apodrecer. Ta- 
birteus aer : Lucan. ar infeèlo % peJlUencial. Tabi- 
ficr mentis perturbationes : Cie. paixões 9 que ej- 
tragão » e conjomem o animo. 

Tabitúdo t ínis. f. Plin. a corrupção B podridão 9 
tijica , magreza. 

Tabllnum * i. n. Plin. o arquivo 9 ou cartório* 
Varr. apud Nbn. a varanda , lugar defcoberto fei- 
to de taboas. ( Também Je lè tabullnum apud Varr.) 

Tibo. v. Tâbum. 

Tftúta 9 «5. f. Cie. a taboax Sen. o ta boieiro de 
jegar. Cie. o quadro 9 pintura. Cie. a taboa ente» 
rada 9 em que Je efereuia^ a eferitura , livro 9 cor* 
ta , te/lamento 9 lei . $ ejerito de divida , tTc. Cie. 
o leilão f almoeda. Prop. o mappa geográfico. Con- 
ficere tabulas : Cie. Jazer hum livro da razão. Ta- 
bula votiva : a taboa , em que Je pintavão os nau- 
frágios 9 e perigos para tefiemmnho da protecção dos 
Deofes. Tabula; accepti 9 & expenft : Cie. livros 
da receita , e dejpeza. 

Tabularia , *. f. Co d. o oficio 9 ou arte de fa- 
zer eentas t a chaneelloria. 

TSbulária , tum, n. Sen, as laminas de bronze em 
br ata para atormentar os ré os. L. var. 

Tábúlãris , re. Plin. c. pertencente as taboas. 

Tãbuiârium , ii. d. Cie. 4 arquivo » cartório páj 
bisco • chancellaria. 

TSbúlãrius , ii. m. Sen. o contador , ò que Ja% 
contas. Ulp. o Tabellião , Notário público. 

Tàirôlãtio , õnis. f. Cxf. o taboado 9 Jobrado tforA 
ro $ contextura de taboas. 

Tãbíílâtum , i. n. Catf. o taboado , Jobrada » Jo^ 
lho $ forro de taboas. Virg. os ramos das arvores* 
que Je extendem para os lados , Jem crejeerem pa- 
ra cima. 

TKbuIâtus 9 a f um. Plin. c. Jorrada » ou coberta 
de taboas. 

TSbulInum. v. Tablinum. 

Tâbum , i. n. Virg. t Jangut podre y ou oorrssp^ 
to 9 a podridão do Jangue , matéria podre. Virg. o? 
contagio 9 pejle 9 veneno. Stat. a tinta para as lans m 

Tabus , i. m. Sen. o mejmo. L. var. 

Tâbumus , i. m. Virg. o T abar no % monte de Com-r 
pania » abundante de oliveiras. 

T A C 

Tacape , es. f. Plin. Capis » cidade de Africa. 
Taeâpeníis , fe. Plin. e. pertencente a cidade de 
Capis. 

Tãcendus , a , um. adj. part. Mart. c. que ha 9 
ou deve fer calada. Vir non tãcendus : Paterc. áW 
mem % que merece fer louvado. 

Tacens , entis. a dj.part. Plaut. c. que fe cala , *r c . v. 

Tãíceo , es , cui » citum • cere. Ter. calar-Je 9 ca- 
lar. Tace modo : Ter. cjia Jeguro. Tacet omnís 
ager : Virg. udo o campo efiá em filencio. Taceo' 
novercas : Sen. nada digo das ma d r afias. Tacenté 
eflfdo S Mart. não fazendo cjlrondo a carroça. Lo- 
ci tacentes : Tac. lugares folitarios $ onde não ha* 
bit a alguém. 

Tãcíte. adv. Cie. caladamente, em Jilcncio.VtYí 
Wnnn Maju 
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Max. occultamente > em fegvedo. Tacite aliquid ha- 
bcrc : Liv. não faltar » pajjar migam* ceufa cm Ji- 
leneia. 

Tácito, adv. Juft. tf mefmo que Tacite. 

Tácitíílus » a , ura. Varr. apud Non. tf. algum 
tanto calada. ( L. vtfr. tacitut 9 ca taciciturnus. ) 

Tãcítum 9 i. n. Ovid. 0 fe greda. Per tacitum : 
Sen. Trag. em Jilcncio. 

Taciturnítas , ãtis. f. Cie. * taciturnidade , y?/oi- 
*itf 9 a?Ctftf de ejlar calado , eojlume « tf >Atftf ir* o** 
tf/ftfr calado. 

TScíturnus » a • um. Cie. c. taciturna 9 pouca fal- 
ladora , efe poucas palavras. Hor. tf, focegada , em 
tf»* ^ n£a *avt ejlrondo algum. Hor. tf. <k ci#tf/rt. 

ntftf ^/tf/Ztf 9 tftf* »*tf louvada 9 au celebrado* 
Taciturnior. comp. Hor. Taciturniífimus.y«p. Curt. 

Tacitus ( a, um. Cie. tf. calada , 900 , 0* 
Âtf calada. Cie. c. tf/w /** tftf/tfr. Ovid. focegw 
éa 9 que fc faz Jem ejlrondo. Cie. tf. oceulta. Os. 
tacitum alicui praebere : Cie. hão ref pender a al- 
guém. Tacitae induciae ; Liv. tréguas » tfiftf 7* 
xtf/7a /i/n formalidade de palavras. Per tacitum ne- 
mus ire : Virg. po/far por hum bofque , tf/i*V 
i/# e/W em filencio. Tacitum mare : Sen. mir fo~ 
cegada. Tacita quies : Sen. a noite , o fomno. Vox : 
Ovid. vez baixa , vezfabuújjfa. Pifces taciti : Ovid. 
peixes mudos. 

Tadflis , Je. Lucr. o. que Je pède tocar. 

Tadio % ônis. m. í. Cie o toque , tffftftf tfV ro- 
ear. Quid tibi hanc digito tadio eít ? Plaut. /mm 
que tocas e/la com o dedo ? 

Tadus » ús. m. Virg. o toque 9 toe amento , «et 
efe to*»*. Cie. ^ 9 À«/n dos fentidot, 

Tadus , a , ura. adj. part. Ovid. c. tocada. Virg. 
tf. ferida. . PJaut. c . enganada. Prop. tf. commovtda 9 
incitada. ( Varr. 0. coberta , tapada. L. var. te* 
dm. ) De caero tadae querem : Virg. carvalhos fe- 
ridos do raio. Quod tadum efl : Cie. tf 901 /oi 
contado brevemente , tf tftf/»* tfV pajfagem. Tada Io- 
qui : Manil. narrar comfas palpáveis « tratadas 
por outros 9 e divulgadas. 

T A E 

Taeda 9 & teda 9 «. f. Plin. g£/i<?ro 4< tfrvtfir 9 
que produz pèz , como o pinheiro bravo % e o pi' 
nheiro alvar. Virg. a acha 9 facha de fia arvore. Juv. 
a taboa do navio. Virg. as vodas , caj amentos. ( 
tumavão os antigos conduzir as noivas de noite pa- 
ra cafa 9 e Icvavío achas accezas diante.} Sacrs 
connubia faliere tedae ; Mart eommetter adultério. 
( Taedai gcn. em lugar de tadae át tf** Lucr. ) 

Taedet 9 êbat • «fum eíl 9 cre. Cie. ter tédio 9 en- 
fajliar-fe 9 enjoar-fe. 

Taedífer , a , um. Ovid. tf. que traz facha 9 ou 
tocha. Txdifera Dea : Ovid. a Deofa Ceres. 

Taedium , ii. n. Liv. o tédio 9 faftio 9 enjoo » tf/* 
tftf 9 nojo, PJin. a gqfeira 9 piolhos 9 mofeas 9 e tw 
do aquilio 9 que faz nojo. 

Tardiílus , a t um, Feít. c. que tem fajtio. Feít. 
tf. que mette tédio 9 fyjllo 9 aborrecimento 9 afeo. 
Antiq. 

TaonXrides , c m. Ovid. o que he de Laccdemo* 
nia. Ovid. Jccintho » mancebo de Apollo. 

Tacnaris , ídjs. f. Ovid. a que he de Lacedcmo» 
tua. Ovid. Helena , mulher de Mandão 9 Rei dos 
Itoccdemonios. 

Txnarius , a 9 um. Plin. c. do Tenarp. Propert. 
c. de Lacedemonia. Taenariae fauces : Virg. es bo- 
cas do Tenaro , por onde fingem os poetas fe def- 
tftf para o Inferno. Tatnarius Deus. Propert. Nep- 



tuna. Txnaiia marita : Ovid. Helena , mutker di 
Menelio. ( Alguns eferevem T*nareus. ) 

Taenãrus , & os % i. m. f. & Tacnãrum » & on » i. 
n. Piin. tf Tenaro • /«g^r fombrio , t profundijji- 
mo nas raízes do Cabo Malio , promontório do Fe* 
lopúnnefo nu Lacedemonia % onde os poetai fingetn 
Jer a boca do Inferno. Hor. o Inferno. 

Tacnia f x> f. Virg. <t /íftf , naflro , pequena fa. 
xa , «a /*>* tf*tf panno 9 franja da touca 9 ou mitra. 
Acc. tf floco i tf tftftfitf t ou fita de lã com muitas 
flores , que fervia para ornato das portas. Plin. fei- 
xes compridos debaixo d agua è maneira das fitas. 
Plin. a lombriga. Plin. certo peixe do mar. Vitr. 
faxa , liftra % ou corrente na ordem Dórica. 

Taenienfís , fe. Plin. tf. pertencente ás fitas 9 tfc. 
Taenienfe genus purpurarunt * Plin. género de ma- 
rifeo de concha ( de que fe tira a purpura ) que 
fe acha em huns feixes compridos â maneira de fitas. 

Txnidla , x. £ Col. a fitinha , faxmka $ ffc. 

Txter. v. Teter. 

TAC 

Tagafta * ac. f. Plin. Torga , cidade de Africa. 

Tagax 9 ãcis. adj. Cie. o ladrãozinko t o que rou- 
ba 9 ou furta. li. var. Sagax. 

Talgenia , õrum. tu Plaut. apud Feft. género de 
peixes pequenos. L. var. 

Tãges 9 is 9 ou êtif. 111. Cie. Tugis 9 filho de Ge* 
nio 9 inventor dos agouros. 

Tago 9 is » gSre. Antiq. Pactiv. apud Feft. v. 
Tango. 

Tagus 9 i. m. Ovid. tf Tejo , célebre rio da Hcf 
ponha. 

TAL 

TãlaiõnTdes 9 «. m. Stat. Adrajlo , /. de Talão. 
Ovid. Erifyle , filha do mefmo Talão. 

Talaria , ium. n. Sen. os inchaços de gota nos 
artelhos. Virg. çapatos com azas , propriamente os 
de Mercúrio. Ovid. a parte mais inferior do vef~ 
tido » que toca nos artelhos. ( Sen. género de tor- 
mento 9 que fe dava aos rios. L. var. ) Talar/a in- 
duere : Cie. aprejlarfe para a fugida 9 pòr fe em 
fugida. 

Tilaria , re. Cie. c. talar , dos artelhos 9 perten- 
cente aos artelhos. Quint. tf. dos dados. Talaris la* 
dus : Quint. ^tfgtf de dados. 

Tãlarius , a , um. Cie. c. dos dados » pertencente 
ao jogo dos dados. 

Talado , & TalaíTio , õnis > ou TalaíTus , i , & 
Talaflius , ii. m. Mart. Talajio % Deos das vodas , 
tf da virgindade. Mart. o epithalamio 9 verfo nu- 
pcial. Catull. as vodas 9 matrimonio 9 caf amento. 
Varr. o cejlinho do fiado. 

Tãlaus , ai. m. Ovid. Talão 9 filho de Biantes. 

Tilea 9 9. f. Varr. a e/laca para plantar. Caef. 
a lamina pequena de metal. Carf. paos curtos com 
ferro agudo na ponta % que fe mettião debaixo da 
terra para encravar os inimigos. Vitr. as traves 
delgadas , com que fe travão as juntas dos muros. 

Tglentãrius 9 a , um. (balifta) Sifenn. -apud Non. 
tf trabuco grande , qae atira o pexo de hum talen- 
to 9 ou de 60 libras. 

Tglentum 9 i. n. Cie. 0 talento , fomma de di* 
nheiro. O talento teve muito diverfo valor 9 fegun- 
do as diverfas cidades ; porém quando fe diz fim? 
plefmente Talentum 9 entende- fe o talento Attico 
menor * que valia 60 minas » ou loco drachmas. 
Quem defejar faber tudo , o que ha a refpeiu def 
ta palavra , lia Granov. de pecun. vet. Solmof 
de irodo uíur* Bud. de Afle , tf outros 9 que tra* 
tarão largamente efla matéria. 
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^Tâlcola i *. f. f*ol. a ejlaea pegue ri a para plantar. 

Talga , «. f.Pompon. Talga 9 ilha no mar Ca/pio. 

Tilia , k. f. Feft. a cafea , pclliço da cebolla. ( L; 
*<ir. Talla. ) 

Tãlio , õnis. f. Féft. vingança % pena equi- 

valente 9 v. g. cortar a mão ao que a cortou a ou- 
tro ; o mefmo eajligo , que fe havia de dar ao rèo , 
provada o crime , dado ao foljo aeeufador. A d d. 
Cat. apud Prifc. Plin. & Geil. Sine talione : Mart. 
fem eajligo.. 

Talípcdans , antis. adj. pari. Lucr. e. que cam» 
bea , que fe não pôde ter nos pés. ( L. var. Va- 
cillans. ) 

Tálípedo , as , ãvi # atum % are. Feft. camhtar » 
não fe poder ter nos pés. Antiq. 

Talis , le. Cie. c. tal 9 femelhante 9 igual » <k 
mt/m* género. C*f. c. rã* grande. Talis nuntius : 
Cxf. fã* boa nova. Talis vir: Nep. varão tão di- 
gno , varão tão grande. Algumas vezes usão os 
Latinos de talis em lugar do pronome hic » haec , 
hoc. Talia fatur : Virg. </i* coufas. 

Tàlifcumque , lccumvjue. Aud. Príapeor. o mef 
mo que talis. 

Tàlíter. adv. Plin. de tal maneira 9 de tal modo. 

Tâlitrum , i. n. Suet. o paparote 9 ou piparote , 
golpe t que fe da no rojlo a alguém 9 foliando com 
força o dedo pol legar. 

Taifa , ae. f. Lucil. apu</ Non. tf co/í* , <fa 
cebolla. 

Taipa , a?, m. f. Virg. a toupeira , animal, 
Talpànus t a , um. ( vitis ) PHn, género de vide. 
Tãlus , i. m. Cie. o artelho , ojfo , f u* /is o *r- 
fc/Aa no dos homens , e animats. Cie. * <*W* pfl- 
r<t togar. Juv. o p^. Cadatne fabula , an ítet talo 
re&o : Hor. agrade , nã* agrade a comedia. Vi- 
vere reâo talo : Perf. viver fegunda as verdadei» 
ras máximas da virtude. 

TAM 

Tam. adv. Cie. tão 9 tanto > affim. ( Enn. apud 
Feft. com tudo. Antiq. ) 

Tlíma , «. f. Lucil. apud Feft. o inchaço dos pés 
mole fiados do caminho. 

Tãmaríce , «*. f. Plí n . a tamargmeira % arbujlo. 

Tãmarix » Tcis. f. Plin. o mefmo. 

Tlmãsêus , a • um. Ovid. c. pertencente â cida- 
dã T ama fo cm Chypre. 

Tam de em lugar de tam , apud Lucil. 

Tamdiu. v. Tandiu. 

Tarnen. conj. Cie. com tudo , mas , porém . to- 
davia , mo menos , pelo menos. Virg. logo » ^/ii» </*• 
Plaut. finalmente. 

Tamcnetfí. c*/i/\ Cie. hem que • *Wa f*« § 
f i/tf. ( P<W* cfcrcvcr-fe feparadamente. ) 

Tãmetfí. Cie. fe bem t bem que , ainda que » 
pojlo que. 

Tãmiãcm , a , um. Co J. c. que rende para o faf 
Unto da Cafa Real. 

Támínea , ou Tanvnía , uva. Plin. uva de cão , 
herva , em que fe efeondem as cobras. 

Tamne ? Feft. por ventura tanto \ 

Tamnus • i. m. Plin. género de planta. ( Ita Har- 
duin. eK MiT. outrot lèm Tamus. ) 

Tamquam. v. Tanquam. 

T A N 
Tanac*. v. Taniae». 

Tãnííger , i. m. Virg. o Tanegre , ria da Locania. 
TSnafra • a. f. Plin. Tanagra , cid. de Beócia. 
Tãnagraeu* 9 a » um. Cie. c. de fia cidade* 
Tanagrícus , a , um. Varr. a mefmo. 
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Tífnais, ii. m. Plin. Tonais % fio da Sct/thia. 

Tanaítae , ãrum. m. Plin. os que hubuão per ta 
do rio Tanais. 

TãnSquil , lis. f. Plin. Tanaquil » mulher de Tar' 
quinto Prifco , quinto Rei dos Romanos. ( Toma- 
fe por qualquer mulher de grande author idade l ut 
apud Aufoa Juv. Sil. , &c. ) 

Tandem, adv. Cie. finalmente , em fim. 

Tandiu; adv. Cie. por tanto tempo , tanto. ( Tam* 
bem fe pède efcrtver feparadamente dcjle modo l tam 
diú.) 

Tangendus , a , um. adj. part. Propert. c. que ha, 
att deve fer tocada » apalpada. 

Tangens , entis. adj. part. Hor. c . que toca , apalpa* 

Tango , is , tetígi , tadum , gere. Cie. tocar 9 
apalpar. Cie. entrar 9 ir ver. Ovid. tingir , untar * 
borrifar. Cie. furtar. Cie. ejlar contigua 9 vizinha» 
Hor. dar pancadas , ferir. Ovid. gojlar , provar 9 
tomar o gojlo. Cie. commover , perturbar. Plaut. *n- 
gtinar. Cie. deferever # ou tocar as coufas levtmen* 
te. Tangere portus : Virg. entrar nas portos. Ócu- 
los olivo : Perf. untar os olhos com azeite. Provin- 
ciam : Cie. chegar a huma provinda. Rem acu Z 
Plaut. ferir o ponto , dar na dificuldade. Alitjuem; 
Ter. motejar alguém , qffiigillo com palavras, Ci» 
bos : Plaut. provar as iguanas. Sidera vert'ce* 
Cie. fer muito feliz. Arborem ferro : Col. aUm* 
par a arvore. Ulcus : Plaut. excitar a dor. Metam 
vitae : Plaut. chegar ao fim da vida. Animum : 
Ovid. mover o animo. Tetigit nuncius : Plaut. che» 
gou o portador. Hare modice me tangunt: Ovid. 
pouco me commovem eftas coufas. Tetigin* tui qutd- 
quam ? Ter. fartei alguma caufa tua ? Ncc amor 
nos tangit habendi : Ovid. nem nos commovem a* 
riquezas. 

Tangomen*. v. Tingomenas. 

Taniàce % ãrum. f. Varr. as cofie 11 as , e prefun* 
tos do porco. ( L. var. Ta nácar. ) 

Tânos » i. m. Plin. a efmeralda groffeira. 

Tanquam. adv. Cie. como 9 ajfim como , de ma- 
neira. Tanquam íl : Cie. como fe. 

Tantãlcus , a , um. Propert. c. de Tântalo. Tan- 
talea tecla : Stat. a cidade de Argos , onde retnom 
Tântalo. 

Tantaleus > i. m. Prop. Tântalo, v. Tantalus. 

Tantãlicus t a * um. Sen. a mefmo que Tanta- 
leus , a , um. 

Tantáíides , *. m. Ovid. o filho » ou neta da 
Tântalo. 

Tantãlis , ídis. f. Ovid. a filha , neta $ ou m def 
tendente de Tântalo. 

Tantalus , i. m. Ovid. Tântalo , filho de Júpi- 
ter t e da Ninfa Plota , Rei de Frigia 9 e depois 
de Argos $ cidade dos Gregos. 

Tan ti. gen. Cie. por tanto , tanto 9 tanta preço* 
Ajunta fe aos verbos de preço , e de efiimar ; c 
he regido oc cultamente dos fubflantivos res 9 om 
pretium. 

Tantídem. gen. Cie. outro tanto. Tantídem qua- 
fi : Enn. apud Varr. tanto como. ( Alguns querem 
que feja adv. ) 

Tantillum. adv. Plaut. algum tanto zinho. 

Tantillus > a , um. Ter. c. tão pouca 9 tão pequena: 

Tantifper. adv. Cie. em tanto tempo 9 entretanto* 
que. Cie. por algum tempo. Cie. entretanto. 

Tanto. adv. Cie. tanto. Tanto melior : Ter. bel* 
lamente. Formula de louvar , approvar 9 e applaudir. 

Tantopére. adv. Cie. tanto » tão grandemente f 
tão fortemente , com tanta vehemencia. 

Tantíílum. adv. Cie. tão pouco 9 hum tantozinho. 

Tantulus , a , um. Cie. c. tão pouca , tão pequena. 

Nnnn ii Tanf-» 
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Ttntum. aiv. Cie. tanto 9 tão. Cie. fimente. Tari- 
tum non : Liv. quafi , pouco menos que. Tantum 
quod : Lie. logo logo 9 apenas que , lego que. 

Tantumrnõdo. adv. Cie. fimente. Stíl. **m /*«• 

que. 

Tantundem. v, Tantufdem. 

Tantus » a • um. Cie. e. tanta 9 tãê grande. Cie. 
e. tão pouca. In tantum : Virg. ifV ta/ forte. Tan- 
tum eft : Ter. ta/if* , tf não mais. Tantus natu : 
Cie. tão velha. Sexíes tantum : Cie. foit vetes tan*> 
to. Sexcenta tanta : Vhut. Jtiscentos tantos % ou feis- 
eentas vetes tanto. Tantus homo : Ter. Vir. Cie. 
varão tãê digno , de tanta cjlimaçãê. Tantum hof- 
tiurn : Liv. tantos inimigos. 

Tantufdem , tantadem , tantundem. Cie. antro 
tanto. ( Plaut. c. tão grande. L. var. ) 

T A O 

Tào< , i. m. PHn. género de pedra preciofa É cor 
de pavão. 

P A P 

Tapanta , *r<t TrAv-rot. Petron. faltando de huma 
mulher , que domina totalmente o marido 9 dijje : 
Tapanta ed. i. e. elta he qnem tado manda , he hum 
fac totum. 

Tapes , êtis. m. Virg. a alcatifa , tapete 9 pon* 
no de armar. 

TSCpcte » is. n. Plaut. L. var. & 

Tãpêtum , i. n. Vir», o me/mo qme Tapes. 

Taphhis » i. m.Plin.T<r/?0 , monte junto a teucadc. 

Tlphiufius » a , um. PHn. c. do monte Tafio. 

Ta proba ne , es. f. Ovid. Ceilão , ilha do mar da 
índia. 

Tapfus , !. f. Virg. Tapfo t peninfula de Sicilia. 
Lucan. certa herva. 

Tapulla les. Lucil. apud Feft. lei pertencente aos 
banquetes. 

TAR 

Tarandus , i.m.Plin. certo animal entre os Scythas. 

TIrXnis , is. m. Lucan. epitheto de Júpiter. 

Taras , antii . m. Stat. Taras , filha de Neptuno , 
fundador de Tarento. 

Tãrãtantãra. voz fingida pelo poeta Enn. para 
exprimir o Jom da trombeta. 

Tarbeilicus , a , um. Lucan. e. dos Tarbellos , 
povos de Aquitania 9 provinda de França. 

Tardans • antis. udj. part. Virg. c. que retarda , 
demora , detém. 

Tardãtus • a , um. adj. part. Cie. e. retardada t 
demorada t detida. Plin. c. debilitada 9 enfraquecida. 

Tarde. adv. Cie. vagarojamente » de vagar. Cie. 
tarde 9 ou de tarde. Tardius. comp. Cie. Tardiilime. 
fup. Cie. 

Tardefco , is , fcè*re. Lucr. fater-fe vagar of o. 

Tardtgêmulus , a , um. Naiv. apud Geil. c. que 
geme de^ vagar. ( L. var. Tardigenulus. ) 

Tardtgenulus , a , um. N*v. apud Geil. e. que 
anda de vagar. ( L. vat. Tardigemulus. ) 

Tardigradus , a , um. Pacuv. apud Cie. c. que <m- 
da de vagar , cem pajfo lento. 

Tardílòquus , a , um. Sen. c. tartamuda , que fel* 
lá de vagdr $ tarda no f aliar. 

Tardípes , edis. adj. Ca tu II. c. que anda de va- 
gar , ou coxèa. Tardipes Deus : Catull. Vulcano. 

Tardítas , ãtis. f. Cie. a tardança , demora , de» 
tença % vagar. Cie. a loucura. Tar ditas ingenii : 
Cie. engenho obtufo # efiupidet. 

Tardíties , êi. f. Acc. apud Non. & 
• Tarditudo * ínis. f. PJaut. • mcfmo que Tarditas. 



Tar 

Tardiufcuíus » a , um. Ter. e. htm pouco vagá» 
roja 9 algum tanto preguiçofa. 

Tardo , as , ãvi , átum , ãre. Cie. retardar , de* 
ter , demorar. Cie. dilatar , ceffar , diferir 9 pr#- 
longar. 

'i ardor • õris. m. Varr. apud Non. v. Tarditas. 

Tardus , a f um. Cie. c. tardia t preguiçoja , vo* 
garofa , que tarda muito. Çic. e. obtufa 9 c Urda 
de engenho. Tardi menfes : Virg. os metes do ve- 
rão. Tarde no ã es : Vir», as noites do inverno va- 
garofas em fe acabarem. Tardior. comp. Cie. Tar- 
di rti mus. fup. Plaut. & Plin. 

Tarentínus , a , um. Cie. e. de Tarento. Taren- 
tinus finus : Plin. o golfo de T atenta. Taren tini 
equites : Cie. género de ca vai lar ia » que os Tareou 
tinos inventarão. 

Tãrentum , i. n. Ovid. & 

TIrentus % i. f. Sil. Tarento , cidade de Calábria. 

Tarmes , ou Tar mis , ítis. m. Plaut. o caruncho, 
bicho » que roe a madeira. 

Tarpêjus i l i um. Ovid. e. pertencente m Ter- 
peja 9 virgem Romana , filha de Tarpejo. Mons Tar- 
pêjus : Varr. o Capitólio. Pater Tarpejus : Prop. 
Júpiter Capitolino. Tarpeja aula : Mart. a Templo 
de Júpiter no Capitólio. Tarpeji Dei : Lucan. os 
Deqfes 9 que e flava o com Júpiter no Templo do Co- 
pitolio. Tar peja; frondis honos : Mart. a coroo 9 
q*efe dava ao vencedor nos jogas Capttaiinos. 
' Tarquinicnfe , is. a. Plin. campa $ ou herdade dos 
Tarquinios. 

TarquTnieníls , fe. Cie. c. pertencente a Terçai* 
nios 9 cidade de Campania. 

Tarquínii » õrum. m. Cie. Tarquinios 9 antigo po- 
vo de Campania. 

Tarquínius » ii. m. Liv. Tarquinio Prifco 9 quiw 
to Rei dos Romanos ; Tarquinio Soberbo Jeu filho 9 
e outros. 

Tarquínius » a , um. Liv. c. dos Tarquinios , per- 
tencente aos Tarquinios. 

Tar ri cí na , ae. f. Liv. Tarracina , ou Tcrracma % 
cidade de Campania. ( Também fe efereve Terra- 
cina. ) 

TarracTnenfís , (e. Salluft. c. de Tarracina. 
Tarràco , õnis. f. Mart. Tarragona 9 cidade de 
Hefpanha. 

Tarracõneníis 9 fe. Plin. c. de Tarragona. 

Taifenfes , ium. m. Cie. os habitadores da eido* 
de deTarfo. 

Tarfenfis , fe. Col. c. de Tarfa. 

Tarfus , i. f. Lucan. Tarfo % cidade de Cilicia. 

Tártara f õrum. n. Virg. o Inferno. 

Tattarcus » a , um. Cie. c. Infernal. Virg. c. ter* 
rivel , horrenda 9 medonha , trijte. Tartareus cuf- 
tos : Virg. o Corbero. Rtx : Claudian. Platão. Tar* 
tare* forores : Virg. as farias. Tartarci regina ba- 
ratri : Stat. Tefifone. Tartaiex volucres: Val. Flacc 
as Harpias. Tartareum antrum : Lucan. o Inferno* 

Tartíírinus , a , um. Enn. apud Feft. c. do Infer- 
no 9 medonha f terrível , efpantofa. 

Tartarus , ou Tártaros , í. m. na pK Tártara 9 
õrum. n. Virg. o lugar mais profundo do Inferno. 
Tac. o Tártaro , rio de Itália. Pater Tartarus : 
Va!. Flacc. Platão. 

Tartefliacus y a , um. Col. o mefmo que Tarteflurs. 

Tarteífius , a » um. Ovid. c. da cidade de Tarifa. 
Tarteflía tellus : Sil. a Hefpanha. ([Também fe ef* 
ereve Tartefiacus , Tartefius , & Tartefus. ) 

TarteíTus » & Tarteflbs f i. f. Sil. Tarifa 9 cida- 
de de Andalutia. 

TSrum $ i. n. Plin. certa planta. 

TAS 
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Ttfcohíum i ii. n. Plin. o barro branco » de que 
Je faiem vqfos para derreter # euro. 

T A T 

Ttt. inter), v. Tat*. 

Títt , se. m. Varr. apud Non. voz , com que as 
crianças chama o pai. Ãlart. o aia % o que tem cui- 
dado de criar , e alimentar os meninos. 

Tátac ! Plaut. ti ! interj. de quem fe admira » 
om de quem exclama por zombaria. 

Tatiaous , a , ura. Feft. c. de Tito Taeio 9 Capi- 
tão dos Sabinos. 

Tfftienfes » ium. m. Varr. os Tacienfes $ terceira 
parte dos Romanos (antes Sabinos*) que tomarão o 
nome de Jeu Rei • Tito Tacto. ( Algum Um Ta- 
tiçs em lugar dc Tatienfes apud Varr. ) 

Tãtius , a , um. Prop. c. de Tito Tacto. 

Tátius , ii. m. Prop. Tito Tacio , Capitão dos 
Sabinos* 

Tattacm ,a*ura. Plin. c. de Tatta , famofo lago 
da Fr agia. 

TAU 

Taulantius , a , um. Lucan. c. dos Taulancioi % 
pivôs de Itlyrico , hoje Dalmácia. 

Taura , ae. f. Varr. a vacca cfteril. 

Taurea , ar. f. Juv. o nervo de boi. 

Taureus , a , um. Ovid. c. de touro. Taurea ter- 
ga : Ovid. os tambores Jeitos de couro de boi Virg. 
a efeudo feito do me/mo. 

Tauri , õrum. m. Pomp. Mel. os Touros » pivot 
Septcntrionaes da Europa. 

Tauricus . a , um. Ovid. c. dejles pivôs , ou per» 
tencente a ejles pivôs. Taurica Cherfonefus : Plin. 
Cherfonefo , peninfula de Crimea , cm de Prccop 9 
a Tortaria menor. 

Taurifer , a * um. Lucan. c. que produz mmitos 
touros. 

, Tau rí for mis , me. Hor. c. que tem figura de touro. 

Taurígènus , a , um. Acc. apud Matr. c. gerada 
de touro. 

Taurii $ õrum. m. Feft. fefias , que os Romanos 
Ja%ião aos Deofes do Inferno » a quem facrifica» 
vão touros. Taurhim cs : Feft. dinheiro 9 que Jo 
dejpendia neftas Jejlas. 

Taurllia , ium. n. Liv. o mefmo que Taurii. 

Taurini » õrum. m. Plin. os Taurinos pivôs dc 
Itália. 

TaurTnus » a , um. Virg. c. de touro. Plin. c. dos 
pivôs Taurinos. 

Tauromcmtãnus . & Tautorainitanus , a 9 um. 
Sil. c. de Taurominio. 

Taurõmenium , & Taurominium , ii. n. Plin. 
Taurominio t cidade de Sicilia. 

Taurii lus »i. m. Petr. in fragm. Tragar, o touri- 
nho * touro pequeno. 

Taurui t i m. Virg. o touro animal. Plin. gé- 
nero de pintafilga , ave. Virg. o Touro , figito do 
Zodíaco. Quint. a raiz de certa arvore. Plin. gé- 
nero de ejeora velho terrejlre 9 infeão. Plin. o Tau* 
ro , monte de Afia. Feft. a parte , que ejlá inter 
podicem , 6* Jcrotum. 

T A X 

Tax. Plaut. voz fingida para exprimir o fom dos 
golpes dos açoutes. 

Taxa , *. f. Plin. qfpecie de loureiro 9 arvore. 

Taxâtio , õnís. f. Plin. a taxa , avaliação , ejli» 
mação 9 preço. Hoc fuper" omnem taxationem eft : 
FJin. i/U não tem preço. 



TAX 6S3 

Taxãtor , Gris. ra. Feft. o qae infama a outro 9 
c o re prebende. 

Taxàtus , a , um. adj. parL Suet. c. taxada , ef- 
timada , avaliada. 

Taxe us , a , um. Stat & 

Taxícus , a » um. Plin. c. de teixo , ou perten* 
Cente ao teixo » arvore. 

Taxillus « i. m. Cie o dedo pequeno. 

Taxim , xis ,xit. Varr. por tetigero * ou tetige- 
rim 9 ris , rit. 

Taxim. fl</v. Varr. apud Non. injenfiv cimente , pou- 
co a pouco. 

Taxo 9 as % ãvi , atum » are. Geil. tocar mais ve- 
zes. Plin. notar . reprehender y vituperar. Sen. ta» 
cear , avaliar , pbr preço. 

Taxtis » i. f. Virg. o teixo , arvore. Sil. a lança. 

T A V 

Tiygeta , a». & Tàyg&te , es. f. Virg. Tai/geto 9 
filha de Atlante » huma das Plêiades. 

Táygètus , i. m. no pt. Taygeta , õrum. n. Virgi 
Taj/geto » monte de Lacedcmonia. 

T B 

TB. Tiberius. Tibi. Tribunus. TB. D. F. M. 
AD. Tibi dulciffimo filio meo adoptato. TB. PL. 
Tribunus plebis. 

T C 

T. C. Teftamento cavetur. Conftituit , curavit. 
Tituium curavit. T. CA. Titus Carifius. 

T E 

TEG. Tegula. T. E. I. Teftamento ejus juflit. 
TER. Terentia. Terentius. Ter cena nus. Termi- 
nalia. Tertía. Tcrtium. TESS. TeíTerarius. TEST. 
P. C Teftamento poni curavit. 

Te. addição ft/llabica 9 que fe ajunta ao prono- 
me Tu para fignificar que a acção foi feita por 
elle mefmo , e não por interpofia pejfoa t v. g. Tu- 
te mihi prsccepifti : Cie. tu mefmo me mandajie. la 
tete : Plaut. em ti mefmo. 

Te. aceuf. e ablat. do pronome Tu. 

T E A 

Teinum , i. n. Cie. Teano % lugar dc Apúlia. 
Teâte. n. Sil. Teate 9 cidade dc Itália. 
Teãtinus , a v um. Plin. c. de Teate. ( Alguni 
escrevem Theate » Theatinus. ) 

T E B 

Têba f «. f. Varr. o outeiro. Termo dos Sabinos. 
T E C 

Techna t «. f. Ter. a aflucia 9 enredo B impof- 
tura 9 dilo 9 maranha 9 trapaça* 

Techrucus < a , um. Quint. c. ariificiofa 9 que 
Jegue em tudo a arte , technica. 

Technopagniuro t ii. n. Aufon. # jogo artificio^ 
f* % J*t 9 *** engenho. He o titulo de huma come* 
dia de Aufonio. 

Technõphyon » r. n. Suet a oficina das artes. 

Tccõlíthos , i. m. Plin. a pedra Judaica t que 
quebra a pedra na bexiga, 

Tede. adv. Cie. occultamente , encobertamente. Cie. 
feguramente , acauteladamente , com cautela. Tedius. 
eomp. Cie. 

Ttâõntcits 9 a. 9 um. Aufon. c. pertencente am 
edifício * ou fabrica. Te&onic* formx : Aufon. de» 
Jcnho da fabrica. 

Teclor , õris. ra. Varr. o qne cobre 9 e principal- 
mente o rebocador 9 engeffador das paredes , ca ia dor. 

Tc* 
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Te&õriolum , i. n. Cie. dimin. de 

Tectõrium , ii. n. Cie. a catadura , engeffadurà t 
afinque. Juv. a ahaiade , r chique % com que fe un- 
ta o as mulheres. Piin. a cal , gcjfo 9 lodo. Cat. d 
cobertura 9 v. g. manta t repoftetro , fTc. Te&o- 
rium lingux pidae : Perf. dtfcnrfo diffimulado , em 
que fe falia contra o que fe entende. 

Te3õrius » a , um. Cie. c. pertencente ao rebo- 
to , ou catadura. TecTorim penicHius , Plaut. pin* 
cel para caiar. 

Te&um , i. n. Cie. o teclo , parte faperior da câ- 
fa , o telhado. Cie. a cafa , habitação , edifício. 

Te&urus , a , um. êdj. part. Ovid. o. que ha de 
cobrir t &c. 

Te&us , a , um. ad). part. Cie. coberta. Cie. obf- 
oura , difícil de fe entender. Ovid. c. ocoulta , et- 
coberta. Cie. acautelada. Cie. c. defendida , pnte- 
gi</í? , Segura. Teftx nives ? Liv. fti## , ^a* fen 
coberta. Tedtor. **/n;>. Cie. Te&iífimus. TV. Cie. 

Têcum. Cie. comtigo. ( ^W. do pronome Tu , e 
aprep. cum. ) 

T E D 

Teda. v. T cdi. 

Têdignílôquldes , ídis. Plaut. jii* </it coa- 
fas dignas de ti. ( He voz fingida por Plaut. e va- 
le o mefmo que : te digna loquens. ) 

T E G 

Tègía , *. & Tegee , es. f. Plin. Tegea $ cidade 
de Arcádia. Stat. a Arcádia. 

Tegeàticus , a , um. Stac. c. de Tegea , ou de 
Arcádia. Tegeàticus Je chamou Mercúrio ; por fer 
uafeido em Arcádia. ) 

Tègéãtis » ídis. f. Stal. a natural de Tegea 9 ou 
de Arcádia. 

Tégeêus , a , um. Vir*, c. de Tegea $ ou de Ar- 
cádia. Tegeea virga : Ovid. Calltflo t companhei- 
ra de Diana , filha de Lycaon Rei de Arcádia. Te- 
geea parens : Ovid. Carmenta , mãi de Evandro de 
Arcádia. Domus : Ovid. a cafa de Evandro. Vo- 
Jucer Tegeeus : Stat. Mercúrio natural de Arca* 
dia. A per : Ovfd. o porco de Erymanto , monta* 
nha de Arcádia, Tegeeuin limen : Val. Flacc. a 
Arcádia. ( Alguns eferevem Tegexus. ) 

Tegendus , a , um. ad). part. Tib. c. que ha , ou 
deve Jer coberta. 

Tegens , entis. ad}. pari. Ovid. c. que cobre. 

Teges # êtis. f. Varr. a e/leira da junco 9 efieU 
tão de e/parto. 

Tegctícííla , x. f.Varr. erejleirinha de junco 9 ©V. 

Tegèus. v. Tegeeus. 

Têgillum > i. Q. Plaut. pequena cobertura , ef pe- 
de de chapeo 9 ou capote feito de junco. 

Tcgímen , ínis. n. Virg. a cobertura % tudo o que 
ferve para cobrir* 

Tegmen t ínis. n. Cie. • mefmo. Stat. a cafa. 

Tegmentum 9 i. n. Cxf. o mefmo que Tegimen. 

Tego » is , xi , dum • gèVe. Cie. cobrir 9 tapar 9 
abafar. Cie. occultar , encobrir 9 efeonder. Cie. con- 
fervar , proteger 9 defender. Tegere aliquem : Stat. 
acompanhar miguem para a confolar 9 defender , ou 
foc correr. Latus alicui : Hor. acompanhar alguém 
por cortejo » dando-lhe a mão direita 9 ou o lugar 
da parede. Comina : Hor. oceultar , e encobrir a 
fegredo 9 que fo lha cn finou. Patriam , liberta tem 
armis : Sall. defender a pátria , a liberdade â for* 
ça d* armas. Aliquem : Cie. patrocinar alguém. 

Têgula , ss. f. Cie. a telha do telhado. Extre- 
ma tegula ftare : Sen. e/lar na beira do telhado, 
frov. quadra aos que ejlão quafi cahindo » ou cm 
rifee evidente. Liv. Teguia , fobrenome da família 
ÍÀeiaia em Roma* 



TEG 

Tcgulum , L n. PHn.& 
Tegíímen • ínis. n. Liv. a cobertura. 
Têgumentum 9 i. n. Cie. a cobertura. Piauí.- * 
tutela f defenfa. 

Tcgus f òiis. n. Plaut. v. Tergus. L. var. 

T E I 

Téía , se. f. Prop. Teia , meretriz. 

Têím , a , um. Ovid. c. de Teia t cidade de 

Paflagouia, 

T E L 

Tela , x. f. Cie. a tea. Virg. o fio t ou ardldu- 
ra da tea. Tibul. a lançadeira da tea. Ovid. o 
órgão do tear , ou o tear. Tela jugahs : Cat. a 
tea enrolada no órgão do tear $ e o mefmo tear* 
Telam texere : Ter. urdir , fabricar hama tea. 
Hetexere : Ovid. Redordiri : Plin. desfa%ella. Re- 
texere telam PeneJopes. v. Retexo. 

Telamon 9 ônis. m. Ovid. Telamon t Rei de Sa» 
lamina » filho de Eaco » irmão de Peleo , pai de Aiax. 

Têllmõnes , um. m. Vitr. figuras de homens nos 
edifícios 9 fu/hntando alguma coufa fobre fi. 

Telàmõniades , x. m. Ovid. Aiax 9 filho de Te- 
lamon. 

Télímõnius , a , um. Ovid. c. de Telamon. 

Telchínes , um. m. Ovid. os Telchinas , nove 
companheiros de Rhea , ou Cybdes , que criará j o 
menino Júpiter , os quaes fe chamava o também Cu* 
tetes , Daãi/los 9 Cor yb antes. 

Têlcbo» , ãrum. m. Plaut. os Telebaas pivôs de 
Acarnania 9 ladrSesfamofos. ( Alguns eferevem The- 
lebox. ) 

TçJtígonus , i. m. OvM. Telefono 9 filho de Ulyf 
fes , e de Curce , o qual matou feu pai. 

Têlcphion , ii. n. Plin. eertu herva femelhante é 
beldroega. 

Têlcphus , i. m. Ovid. Telefo f filho de Hercules. 
Télleardios » ii. m. Plin. pedra preciqfa de cèr 
de coração. 

TêlTsjor t a > um. Sen. Trag. c. que traz lança 9 
Jéta. Ttliger puer : Sen. Cupido. 

Têltnum , \. n. Plie. género de unguento precio* 
fijfimo. 

Têlirrhizos , i. f. Plin. certa pedra prteiofa. 

Tclis » is. f. Plin. as alforvas , herva. 

Tellus . uris. f. Hor. a Terra 9 Deofa. Add. Cie. 
a terra. Ovid. o pavimento do edifício. Virg. a re- 
gião » pait. Telluris operta : Virg. os Infernos. 

Telmefsícus , & Telmifsícus , a 9 um. Liv. c. da 
Telmefo , ou TelmeJJo. 

TelmeíTis , idos. f. Lucan. a natural de Tclmejfa* 

Telmeííius. & 1 ^ , yr 

Telmilfius. J v ' T ' lm <fi""- 

Telmêfus , & Tdmeflus , ou TelmiíTus , I. f. Plin.. 
Telmefjo , cidade nos confins de Caria 9 e de Lycia. 

Telônãrius. Cod. o Ji feiro , portageiro 9 o que co- 
bra tributos. 

Têlum , I. n. Cie. a lança 9 dardo 9 flecha , aia* 
gaia , arrcmefsão % cu outra quolouer orna m\ffiva% 
Au d. ad Herenn. a efpada % adaga 9 cu té lo 9 pu- 
nhal. Virg. o golpe f pancada de qualquer coufa. 
Cie. o incentiva » ejlimulo. De re turpi. Jufr. 6t 
Mart. Tela Jovis : Ovid. os raios. Lúcida diei : 
Lucr. os raios do Sol. Illita dolis : Lucan. lanços 
hervadas. Telum torquere : Virg. Intendere ? Cie. 
Vibrare : Lucan. Contorquere • fundere , jaíiaie : 
Ovid. arremejfar $ ou atirar a lança. 
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TemSnltes , é. ra. Suet. Epitíieto de Âpollo: 

Temerandus » a , um. adj. part. Lucan. c. que ha 
de fer manchada , contaminada t violada f profanada. 

Teorêrãrie. adv. Cod. tcmerariamcntc. 

Témtfrârius , a 9 um. Cie. e. imprudente , incon* 
fiderada , temerária , atrevida com imprudência. Que » 
rela temerária : Ovid. queixa fem fundamento , ou 
motivo. Hoc haud temerarium eft : PJaUt. ífto não 
Jbcceda cafualmente % i/lo he prognojlico de algu* 
ma coufa. 

Tèracrãtor , õris. m. Stat. o prevaricador % cor- 
ruptor % violador t profanador. Modeft. o falfica- 
dor de tejlamentos » &c. 

Temêrãtus > a % um. adj. part. Liv. c. manchada t 
violada. 

Temère. adv. Cie. temerariamente » ineonfidera- 
damente , def atinadamente. Ter.^/èm aztf/â , /im r«« 
»£* , imprudentemente , Plaut. facilmente , 

^/ira perigo. Liv. vulgarmente » 0 *<tfu ftf^S. Cie. 
yur*^ t p*/* maiV Non temere eft : Ter. 

n<i* A; yi« caufa. Temere jacere : Hor. <r^<ir 

/em alguma ceremonia. Temere credere : Cie. 
ater de leve. Temerius. comp. Acc apud Non. 

Tcmcrítas , ãtis. f. Cie. a temeridade , impruden* 
€Ía , def atino % falta de covfideraeão , inadvertência. 

Tèmeríter. adv. Acc. apud Non. 0 mefmo que 
Temere. 

Tèmcrítudo , anis. f. Pacuv. apud Non. o mefmo 
que Temer i tas. 

Têmero , as , ivi , atum > are. Ovid. manchar , 
violar È corromper , profanar. 

Têmèrus , a , um. Acc. apud Non. c. temerária , 
ineonfiderada , def atinada. Obfolet. 

TèmèTa f x. & Têmefe ,ei. f. Stat. Temefa ci* 
dade dos Brucios. 

Temefeus f a > um. Ovid. e. de Temefa. 

Tcmêtum , i. n. Hor. o vinho. ( He vos antiga. ) 

Teronendus , a , ura. adj. part. Ovid. c. que ha 
de fer def prezada. 

Temnens , entis. adj. part. Hor. c. que defpreta. 

Teronítes , «. m. Cie. * que he da cidade de 
Tem nos. 

Temno , is , pfi , ptum , nere. Virg. def pretor , 
fazer pouco cafo. 

Temnos , i. f. Cie. Temnos , cidade de Eólia. 

Temo » õnis. m. Ovid. o te mão do arado , ou 
carroça , pirtega da carreta. Ovid. o temão do car* 
ro de Boates. Col. no pl. os vidros no madeira» 
mento. Cod. paga , preço , qae fe dava em lugar 
dos foi dados bijonhos. 

Tcmõnàrius t a » um. Cod. c. pertente ao temão , 
tributo , ou preço t que fe cojluma dar em lugar 
dos foldados bifonhos. 

Tcmõnàrius , ii. m. Cod. o que cobrava t e re- 
cebia ejle preço. 

Tempe , n, pl. indecU Virg, os jardins % pomares 
amenos , e delicio f os da TheJfaUa t e Beócia. Virg. 
auaesquer outros lugares amenos. 

Temp£râmentum. 9 i. n. Flin. a tempera , mijlu- 
ra de eonfas com proporção. Cie. a temperança , mo- 
dejlia t moderação % continência , proporção. Col. o 
temperamento % compleição # difptfição natural do 
corpo. Temperamentum Cxli : Juííin. o tempera- 
mento do clima » i. e. qualidade do ar. 

Terapcrans » antis. Cie. c. moderada • continente » 
comedida , modefia , temperada * regulada. Tempe- 
ram rei » aut famte : Ter. o que cuida na confer* 
vação da fua fazenda , om reputação. Po te ft a tis : 
Tac. o qae não abufa do poder que tem. Tempe- 
rantíor* comp. Tac. Temperantiífimus. fup. Cie. 
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Tempcranter. adv. Tac. moderadamente 9 tempe* 
radamente. Temperantius. comp. Cie. 

Temperantia , as. f. Cie a moderação , continen* 
cia » temperança , modejlia. 

Tempcrâte. adv. Cie. moderadamente , medíocre* 
mente. TemperatiMS. comp. Cie. 

Temperado , õnis. f. Ck. a tempera , miftura. 
Cie. o governo , regime. Cie. 0 temperamento » modera* 
çôo. Tempera tio Geli : Cie. # temperamento do ar , 
c/i/ratf. Reipublics? : Cie. ^ adminijhação do EJiade. 

Tempcrâtor » õris. m: Cie. • governador f <nf- 
minijlrador. Mart. 0 ^«e tempera. Temperator vo- 
luptatis : Sen. • que he regrado nos feus apetites, 

Terapèrãtúra , x. f. Plin. a tempera 9 mi/lura % 
liga. Sen. * temperamento* 9 compleição. Tempera- 
tura Cxli : Varr. apud Non. a ferenidade do clima. 

Temperàtus t a , um. adj. part. Plin. c. tempera- 
da 9 mi/lurada com proporção. Vell. c. adminijha- 
da , governada. Cie. c. moderada 9 comedida t con- 
tinente. Cat. c. preparada , aparelhada , prompta. 
Temperata régio : região temperada , que nem he 
fria, nem quente. Temperátiífimum anni tempus : 
Varr. a eftação mais temperada do anno. Tempe- 
ratior. comp. Caéf. TemperatiíTimus. fup. Varr. 

Temperi. v. Teropori. 

Temperies , êi. f. Plin. a tempera , miftura de 
diverfas coufas com proporção. Ovid. o temperamen- 
to t ferenidade do ar t clima temperado. Plin. o tem- 
po 9 eftação. Claudian. a temperança , virtude » que 
modira os appetites fenfuaes. Morum temperies 1 
Stat. moderação de cojlumes. 

Tempero f as t avi % atum , ire. Cie. temperar 9 
mijlarar com proporção. Cie. mitigar » abrandar. 
Hor. governar , reger , adminiftrar. Gic. compèr 9 
regular. Cie. refrear » moderar , cohibir. Cie. ní/^ 
f er^r. Temperare fibí : Caf. conter-fc , reprtmir- 
fe. Colores : Plin. fazer variedade de cères. De- 
ílderii poculum : Hor. fazer bebida de amor , om 
feitiços para amar. Ungues : Stat. aguçar as unhas v 
A reu tia arva : Virg. regar os campos , que eft ia 
feccos. Annonam : Suet. diminuir o preço dos vi- 
veres. Alicui : Cie. deixar de fazer injuria a al- 
guém. A lacrimis : Virg. conter as lagrimas. Lin* 
guae: Cie. conter a Ungaa. Vino: Plin. abfter-fc 
do vinho, jfitati juvenum : Plaut. governar os man* 
cebos % tellos à fua conta. Ratem : Ovid. governar 
a nao. Sumptus : Ovid. gaftar com moderação» 
Aquam ignibui : Hor. fazer agua tépida ao fogo. 
Templís Dcum temperatum eft : Liv. abftiverão^' 
fe dos templos dos Deofes. ( Temperint em lugar 
de temperent he de Plaut. Ântiq. ) 

Tempeflas % âtts. í. Liv. o tempo. Sall. o anna 9 
eftação • parte do anno. Poet. apud Cie. o dia.' 
Cgf. a bonança , tranquilidade do tempo , bom tem- 
po. Cie. a tempejlade , borrafea • tormenta , chu* 
veiro 1 faraiva » trovíes , &c. Cie. o perigo , ca- 
lamidade , infortúnio- , perturbação. Virg. a grande 
copia % ou multidão de alguma coufa. Ovid. a Tem- 
pejlade , Deoja dos Romanos. Tempeítas telorum : 
Virg. grande multidão de lanças. Refedit tempeí- 
tas : Stat. ferenou a tempejlade. Tempeftas Cae- 
lum contraxit : Hor. a tempejlade condenfou o ar. 
Tempeftate jaílari : Virg. Commoveri : Cie. fer 
combatido de huma tempejlade. 

Tempeftíve. adv. Cie. opportunamente 9 a tempe 
próprio , a feu tempo. Tenapeftive aliquo 11 ti : Suet. 
ufar de alguma coufa a tempo % e a propofito. Tem- 
peíliviui. comp. Hor. 

TempeftivTtas «'St is. Cie/ a conjunção opportana 1 
de tempo próprio para alguma coufa. Plin. o tempe- 
ramento. 

Tem* 
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Tcmpeílívo. rfifV.PIaiit. a tempo oportuno, t. var. 

Tempeftlvus , a , um. Cie. c. feita a feu tempo'» 
apportuna » própria* âo tempo , ou do lugar. Cie. 
(/ 'aliando dos frutos*) c. maiara , f ozonada. Tem* 
pellivum eft : Col. he tempo opportuno » he tempo 
próprio. Tempeftiva convivia : Cie. banquetes , que 
principiavam » e acaba vão na hora ordinária de cear » 
cm algum tanto antes. Virgo tempeftjva viro : Hor. 
donzella chegada á idade dc ca/ar. Tempeftivior. 
comp. Geil. 

Tempeftuõfus • a , um. Geil. c. procellofa » tem* 
' pejlaofa , /ajeita a tempefiades 9 tormentofa. 

Tempeítus , a , um. Feft. v. TempeílivUs. 

Templum , i. n. Lhr. o e/paço dê terra d cf co- 
berta , onde os agoureiros contemplarão o vòo das 
aves » depois de o haver conj agrado com certas pa* 
lavras. Cie. o lagar confagrado pelos agoureiros » 
fora fe ajuntar o Senado. Cie. o Templo , Ig re- 
ja , lagar confagrado. Vitr. no pl. as travei me- 
nores » que fe atravefsão fobre as ajhas no madei- 
ramento do telhado. Templa mentis : Lucr. Segre- 
dos do interior. Linguat : Luer. o lugar da língua. 
Templum ponere : Virg. Siftere : Tac. Statuere : 
Ovid. edificar hum Templo. ( Parece que. Virg. 
/Et). 4. v. 45 7. entendeo por efie nome o Sepulcro. 
Ita Non. ) 

Temporal is » le. Quint. c. que dura certo tempo. 
Vembum temporale : Varr. verbo » que fe conju- 
ga por tempos. 

Temporãrius , a , um. Nep. c. que dura certo 
tempo » que não he perpetua. 

Tempôri , 8c Tempèn. adv. Plaut. a tempo » a 
feu tempo» , em tempo , a boa hora, Temporius , & 
Temperius. comp. Cie. 

Tempsãnus • & Temsânus , a , um. Cie, c. de 
Tempfa ♦ ou Temefa » cidade dos Brados. 

Temptor , õris. m. Sen. o defprciador. ( L. var. 
Contemptor. ) 

Tem pus » ôris. n. Cie. o tempo f parte do an- 
ão » ou do dia. Varr. o clima. Nep. a occafião , op- 
por t unidade de tempo. Cie. o proveito temporal > ne- 
gócios , calamidades » perigos » acontecimentos. Cie. 
a apthor idade , poder. Varr. * tempo entre os Gram- 
matico*. Cie. a quantidade de fullaba longa , ou tre- 
vo. Virg. a fonte da cabeça. ( Ne/ia fignifieação 
he muito ufa d o no pl. ) Catull. 8c Prop. a cabeça. 
Prop. o rojlo , o femblante. In re aliqua tempus 
ponere , confiimere , &c. Cie. Alicui rei dare : 
Cie. Ad aliquam rem conferre : Cie. empregar o 
tempo em alguma coufa. Terere » abfumere , per- 
dere , fruftra con terere : Cie. per dar o tempo » ou 
gajlallo mal. Traducere : Cie. paffar o tempo. Pro- 
latare » protrahere : Cie. meter tempo em meio. Sup- 
peditare , concedere , protrahere , ducere , Cie. dar 
tempo » ou concedello » v. g< o Juiz » &c. Tempô- 
ri fer vire , aftentiri v confulere , parere : Cie. ac- 
commodar-fe ao tempo. Poft tempus venire : Plaut. 
vir tarde , não vir a tempo. Ad tempus : Cie. a 
tempo » ou conforme o tempo ; fegundo o prefente 
tfiado das coufas. Cie. por certo tempo 9 por tem- 
po determinado. In omne tempus : Ovid. para fem- 
pre. Per tempm : Plaut. a tempo. Tempore & in 
tempere : Cie. & Ter. a tempo t a feu tempo » em 
tempo t o boa hora. Pro tempore ; Sal!, como o per- 
imiste o tempo. Ex tempore : Cie. de repente. Cie. 
fegundo o prefente e/lado das coufas. Alieno tem- 
pore : Non idóneo tempore : Tempore non fuo : 
Cie. fira de tempo. Sa tis eruditu? ut temporibu* 
iliis * Cie. affas d*ato pára aquelles tempos. Proce- 
dente tenpore: Plin. Jun. com a continuação do 
tempo. Têmpora fi fuerint nubila , fokis eris : Ovid. 
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prov. em tempo de figos não ha amigos : no tem* 
po da dej graça , os amigos defamparão o infeliz. 

Témíílenter. adv. Col. com bebedice » ejlando bê- 
bado. 

Tcmulentta » «. f. Plin. a bebedice. 
Tèmulentus % a % um. Cie. c, embriagada » bêbeda. 

T E N 

Ten* em hgar de te-ne : Piauí. 

Tcoãcia 1 se. f. Ertn. apud Non. a cbfiinaçãé » fi* 
nacidade » dureza , perfeverança. 

Tenãcitas , ãtis. f. Cie. a tenacidade » perfeveran- 
ça , firmeza cm reter alguma coufa. Liv. a avorcta. 

TSnácíter. adv. Ovfd. tenazmente » objlinad amen- 
to , fortemente , ejlreitamente. Tenacius. comp. Val. 
Max. Tenaciífime. fup. Apul. 

Tenafmus. v. Tenefmus. 

Tenax , ãci*. adj. Virg. c. vifeofa » pegajqfa » que 
prendo com força. Virg. c. que conferva » que re- 
tém muito. Ovid. c. efiavel » firme t confiante. Ovid. 
c. objlinada » teimofa , pertinaz. Cie. c. avarenta » 
mef juinha t efeajfo. Memoria tenae : Quint. boa rc- 
tentiva. Eqtius ; LIv. cavallo rijpido , duro da bo- 
ca » que não dâ pelo freio. Morbus : Suet. doen- 
ça contumaz » difícil de curar. TenacifTimus dií- 
eiplinae : Plin. Jun. exaãifíme obfervador da dif- 
ciplina das leis. Tenaciílimus homo: Cie. homem 
muito avarento. Efle virum propofiti tenacem : Hor f 
fr confiante nas fuas refolaçScs. Tenax regnum : 
Sen. o Inferno. Tenacior. comp. Plin. TenaciAlmus, 
fup. Plin. 

Tendens , entis. adj. part. Virg. c. que eflende 9 
&c. v. Tendo. 

Tendíeííla , *. f. Cie. a rede , laço , armadilha 
para as aves » ou firas Sep. as varas compridos » 
em que os pizoeiros » e lavandeiros ejlendem os pan- 
nos , e vejlidos. 

Tendo , is , tetendi . teníum t ou tentum , dífre. 
Virg. ejlender » dilatar » alargar » defenrolar , def- 
embrulhar. Virg. armar tenda de guerra » levon* 
tar barraca. Plin. tender » inclinar fe, Vhr?. ofe- 
recer 1 e fie adendo a mão. Cie. caminhar » ir , par* 
tir para algum lugar. Cie. ter por fim. Virg. perr 
tender » procurar. Cie. armar ciladas. Cie. applicar* 
fe. Cie. aprefentar » par diante. Liv. contender , rc- 
Jiflir. Tendere arcum : Ovid. armar » ou entezar 
o arco. Barbiton : Hor. temperar , cjfinor hum inf- 
trumento de cordas. Ma nus ad Caclum : Cxf. levan- 
tar as mãos ao Ceo. Infidias : Cie. armar ciladas. 
Retia : Cie. armar redes. Munera : Virg. oferece? 
dadivas. A d aliquem : Liv. favorecer alguém » fer 
da fua parcialidade. Ad alciora : Liv. afpirar a cou- 
fas maiores. Tenes ha:c + cjuorfum tendant ? PJaut. 
fabes a qae fe encaminha^, ejlas coufas l ( Querem * 
alguns que Prop. ufajfe do pret. tendi no 1. \. eL 
6. v. tf. porém as antigos Gr á mm a ticos lèm d c ou- 
tra maneira ejle lugar de Prop. ) 

Tenebrae , arum. f. Cie. as trévas » efeuridaie. 
Cie. a noite. Ovid. a cegueira. Sen. o lnfern&. 
Cie. o efquecimento , ignorância » obfcttridade. Cie. 
a confusão , perturbação. Cie. o efeondrijo. Juv. a 
cafa vil » c obfcura. Sal), o cárcere , prisão cj eu- 
ro. Tenebris : Ovid. Per tenebras : Lucan. dc noite. 
iCtatem in tenebris «gere : Plin. viver em ocio- 
fé ode apartado do commercio dos homens » ter hu- 
ma vida foi it ar ia. 

Tenebrícõfus , a » um. Cie. c. tenebrofa » efe ura » 
eh ca dc trévas. Tenebricoliífimus. fup. Cie. 

Tenebrlcus , a , um. Poet. apud Cie. o mefmo. 

Tcnebrío » õnis. m. Varr. apud Non. o homem cn- 
rtdoior , caloteiro , facinorofo » que orna a tfeuri* 

da+ : 
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fude 9 que foge da luz t on o qàe com fius euga* 
fios » efalfidades tira a luz da verdade aos outros. 

Ténebrôfus , a • um. Varr. c efe ura , tenebrofa 9 
chèa de trtvas. Tenebrofa fedes : Ovid. * Infer- 
no. ( Tenebiofiflimus./tfp. Cie. L. var. Tenebrieo- 
íiífimus. ) 

Tcncdius , a 9 um. Cie. e. da Ilha Tenedos. IV 
nédia fecuris : Cie. prov. jufliça fevera 9 que logo 
manda executar » e que à nada perdoa. 

Tèncdos • i. f. Virg. Tenedot r , ilha de Arquipé- 
lago 4 vi/la de Tróia. 

Ténelluhn , a , um; CatulJ. c muito tenrinha , 
mo He linha , nova tinha. 

Tcnellut ; a , um. Varr. c. tenrinha > brandinha 9 
Jclicadazinha. 

Tènendus » a » um. adi. part. Virg. c. que ha 9 
ou deve fer tida , poffaida % «J*c. 

Tenens t entis. adj. part. Ovid. c. que Um , «r<r. 
v. Teneo. 

Teneo ^,cs > nui , entum , êre. Cie. ter 9 poffuir. 
Hor. regef \ governar , reinar, dominar. Stn. pe- 
gar. Foliando das arvores $ e plantas. Liv. habi- 
tar. Cie. deter , demorar » retardar % entreter. Virg. 
encerrar % ter reclufo. Virg. c*nto< , refrear , re- 
primir. Virg. guardar ^defender. Cie. confervar , 
reter. Liv. *£ter , aleanfar , confeguir. Cie. Jtffei- 
¥tfr , recrear* Cie. Jujlentar $ confervar. Virg, 
cobrir. Ter. conceber , entender p comprehender $ per- 
ceber. Cie. lembrar Je 9 recordar-Je. Cie. entender 9 
Jaber. Cie. ter ^vr rerte , afirmar , affeverar. Cie. 
convencer. Cie. obrigar. Caef. <forí?r , confervarje. 
Aliquid animo comprehenfum tenere : Cie. p*rr*- 
fc> ♦ <m comprehender bem alguma coufa. Tenere 
oeulos : Cie. yirr agradável à vijla. Aliquid in mé- 
dio : Lueari. pojfuir alguma coufa , ^w<? A* f^/rt- 
jwtfj. Lacrimis : Cie. conter as lagrimas. Locuirç : 
,Cic. não Je mover do lugar » em que eftà. Ora : 
Cie. ejlar calado. Portum r Virg. chegqr ao. porto^ 
Jracundiam : Cie. reprimir a cólera. Se : conter-ff • 
*bjlcr-Je. Curftim : Cie. Iter : Virg. caminhar t ir 
fara alguma parte. A ciem : Cxf. governar, a exer- 
cito. Caufam : Cie. vencer o pleito. Ineendium pep 
duas no&es , ac diem unum tenuit : Cxf. durou 
*> inçcndio duas noites , e hum dia. Tenet fama : 
Liv. conta- fe , he fama confiante. Tenuit confue- 
tudo : Quint. introdazio-fe o cojlume. Ne diutius 
teneam : Cie. para o dizer, e>u, poucas palavras. Te- 
neone te ? Ter. he pojfivel que te veja em meas 
traços l ( O pret. tenivi , tetini , tetinerira t te- 
tiniflTem àpud veteres. ) 

Tener ,a,un, Cie. c. tenra^ 9 branda f delicada. 
Juv. c. molle , efeminada, ftlundu? tener : Virg. 
o mundo crendo de pouco tempo. Tener i manes : 
Stat. os menino t mortos. Tener poeta : Ovid. poe- 
ta f que faz verfos amatorios. A teneris ( fcii. an- 
uís ) : Virg. A teneris unguiculis : A tenero : Cie. 
defde a mais tenra idade. Tenerior. comp. Cie. Te- 
nerrimus. Jup. Ovid. 

Tencraíco f is # feére. Lucr. fazer-Je tenro t iran- 
do f Jazer-Je terno > cntcrnecçr~fe. 

Tencre. adv. Plin. delicadamente. Tener ius. comp. 
Jetr. Tenerrime. fup. Plin. 

Tencrefco # is , fcere. Plin. fazer-Je tenro , ma- 
Jtiar-fe. . 

Tcnérítas , âtís. f. Cie. & 

Têncrítúdo , uii?. f. Varr. a ternura , brandura. 
Tcnelmus , i. m.N?p. o puxo de camarás , tenefmo. 
Tengonaensc. v. Tingomena. 
T^nítae , ãrum. f. Feíl. as Parcas 9 Dcofas dos 
fados , ou fortes. ( Algas ditem Tenirar. ) 

Tenor f õri? v ro. Qpintt • tenor $ tom , fom 9 > ac- 
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cento» Oc. • teor $ continuação 9 progrejfo. Tenoí 
legis : Paul. Ict. a determinação ds iei. 

Tenfa , a:, f. Cie. a carroça 9 Jobre t que fe leva* 
vão as imagens dos Deofes nos Jogos Circenjes. Ti- 
tinn. apud Non. qualquer carroça. ( Alguns efere- 
vem thenfa. ) 

Tenfio , Õnis. f. Vitf. a entejadura 9 acção de ef- 
tender. Scrib. La/g. género de doença. 

Tenfus , a , urri. adj. part. Quint. c. efiendÚa 9 
&c. v. Tendo. 

Tentãbundus 9 à » um. Liv. c. que tenta , que ex- 
perimenta de todos os modos. 

Tentãmén , íriis. n. Òvid. & 1 

Tentâmentum i. n. Virg. a tentação 9 experien* 
lia , prova % enfaio. 

Tentandus , a , um. adj. part. Virg. c. que ha j 
ou deve fer experimentada , tentada 9 CTr é 

Tentans 9 antis. adi. part. ^SalJ. c. que tenta 9 ex- 
perimenta ê contempla 9 9Tc. 

Tentâtío » õnis. f. Liv. a tentação 9 experiência á ' 
pfovâ , enfíiio. 

Tentitor » õris. m. Hor. o tentador. 

Tentâtus » a , um. adj. part. Cie. c. provada , da 
qae Je Jaz experiência 9 experimentada. Salf; c. ten- 
tada , folicitada , induzida. ííor. vexada , affligyia p 

Tentlgo , íginij. f. Hor. turpis pr tiritar. Add. Juv. 

íentípéilium 9 U. n. Teft. inflrumento 9 ou mo* 
dieamento para eflendcr a pile % tirar as rugas $ ©V. 

Tento» as ,âvi, atum , are. Ovid. tocar coma oiâo 0 
apalpar ^ examinar f indagar tocando. Cie. tentar J 
experimentar 9 fazer prova. Çhxdr. bufear $ proessr. 
rar. Cie. çonjlderar f contemplar. Ovid. pertender » 
emprehender. Caef. accommetter t ajfaltar. Cie. cep** 
mover » per tardar » of/iigir. Tentarc alicujus pa-^ 
tieit^tiam \ priidentiam , feientiam t Cie. experimen- 
tar $ Jo^èr prova , Je algum he paciente f . pruden- 
te , douto. Omnia: Cie. tentar todos os meios p+f- 
Jiveis. Scabies tentat oves : Virg. a ronha molejlai 
as ovelhas. . Vinum tentat caput : Plin. ó vinho per* 
turba t Jaz' andar á roda a cabeça. 

Tentori^lum è \. n. Hirt. a pequena tenda 9 oié 
barraca. 

TentGrium t ii.n.Virg. a tenda , pavilhão » barracaj 
^Tentiim , i. n. Flor. a barraca » tenda. 
' Tentus", a » um. adj. part. Hor. c. ejlendida , lircii 

Tendo, . • . t 

*Tentyra , ôrum. n. Juv. Tentyra 9 ilha , é cida- 
de do Ègypto* f . 

Tentyrltac , àrum. m. PJín. . os habitadores dé 
Tentijra. . t 

TentyrTtícus , a , um. Plin. c. ac Tentijra. 

.Tenuitus , a , Um. adj. part. Hor. c. 1 attènuada 
adelgaçada , enfraquecida , diminuída. 

Tenuiçllus t a » um. Cic. ^ affàs ténue 9 tenui- 
tinha , delgâdinha. j 

Tcnuis 9 nue. Cie. c. ténue 9 delgada $ Juhtxt. 
Mart. e. ma gr/s » fecca. Çic t e. pequena. Cíc. c. agu- 
da ♦ engenhofa. Mart. c. leve , ligeira. Cie. c. ri» 
diçuLi 9 di pouca confideraçao. Caef. c. fraca , de* 
bil. Cie. c. . humilde , de baixa condição. Cie. c. 
pobre. Hor. c. parca 4 moderada. Textura tenuls : 
Luc. panno delgado. Ténues animae : Ovid. as al- 
mas dos mortos. Te nu is aura : Ovid. hum vente bran* 
do. Aqua : Liv. pouca agua § agua baixa. TenuQ 
frigus : Mart. youco frio % Jrio pequeno. Poeta'; 
Mart. poeta , que trata je coufas leves f e de pou- 
ca ponderação. Ténues Atbenae : Mart. a douta 
Athenas. Tenuis avena: Virg. o eflilo humilde. .Te*, 
nuior. comp. Tenuiífimús.y«p. Cie- 

Tcnuitis , âtis. f. Cie. a tenaidade f delgadcza » 
Jubtileza. Cie. a' magreza , Jalta de carnef nd tor% 
Ooeó p\ 
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fo. Cie. a pobrezd \ falta de bens. Alfeu jus tenúí- 
tJtem luftentare i Cie. Joccorrer alguém na Jaa po- 
bretã. Tanta eft animi tenuitas t ut aciem fugiat : 
Cie. he tão fubtll a Jubfianeia da alma , que nia 
Je pèià ver cem as olhos da corpo: 

Tcnuíter. adv, Caef. delgadamente 9 fub til mente. 
Cie. levemente , pouco* Cie. brevemente , em pou- 
cas palavras. Ter. pobremente , miferavelmente. 
• Tc nu o , as » ívi % atum , are. Ovid. attenuar , 
adelgaçar , diminuir , fazer pequeno^ Virg. Jater 
"magra. Hor. abater , diminuir com palavras. Te« 
nuace carmen : Propert. /<u*r v*r/Ji *;n Au- 
milde • tratando coufas, leves* 

Tínus , ôris. n. Plaut. o laça 9 armadilha para 
as aves. 

Terras. /frrp. Cie. até. Com os nomes da fing. re- 
ge ablativo , e com os do pior. gcn. , ou abtat. 
Também Je acha com aceuf. do fing. em Flacc. Ovid. 
e Suet. e cjm genit. do mefmo num. em Liv. e Af- 
con. Ped. porém alguns Um todos efics lugares em 
úblat. da fi»g. 

T E P 

Tcpcfacío • íi , féci t faâum , cifre. Cie. fazer 
fido t amornar. 

•'Tepíra&us , a , um. aaj. part. Cie. c. amorna4a , 
feita tépida. 

TcjJèTTo » li , fadus fum , f&ri. PJin. amorner* 
Je t fbzcr-fe tépido. 

« TSpens » entís. *if)\ jwr. Virg. c. çug cjli tepU 
*Íu • morna. Ovid. tépida. 
' Tèpeo • es , pui , ère. Cat. ejiar mima % c/lar 
tépido. Hor. fentir o fogo do amor. Mart. perder 
ai calar , cejfar' da fervura 9 entibiar-Je. J Ovid. fet 
libio ' na amor. Tepere aliquo : Hor. principiar a 
ter amor a alguém. 

Típefeo t is , feére. Cie. fazer-fe tépida, Lucan. 
èntibiarje » perder o calor. 

Tephíia i tf. l f. Plin. género de mármore còr de 
cinta. 

' TephiTtis , ídis. f. Plin. certa pedra preciqfa còr 
de cima. J? 

Tèpídãrium , ii. n. Vitr. o lugar no banho / em 
que ejlava agua morna. Vitr. a vajo 9 em que, Je 
irem agua moríia. ' 1 

Tcpíde. adv. Col. tepidamente , tibjamente, ir Tç. 
pidius. tomp, Plin. 

Tépido , as , àvi , ãtifin , are. Plin, fazer tépido. 

Tè*pTdus B a , Um. Virg. e. tépida , morna 9 tíbia. 
Ovid. c. que yai perdendo o calor. Ovid. c. Ian 
guida , vagarofa , inerte. ( Tepidum è maàeira de 
adv. Je lè em Ovid. onde ha quem fubflUue te- 
pidus. ) 

Tèpor , õrii m. Cie. a tibieza 9 qualidade en- 
tre quente , ejrio. 

Tépõrãtus , a , uai. Plin. c. àmomadá, 

Têpõrus , a , um. Aufon. c. tépida 9 morna. 

Te pui us , a * um. (aqua) Plin. agua, que do cam- 
fo tucano vinha encanada para Rama para a Cn- 
*piti>lio. 

TER 

*Ter. adv. Cie. tres vetes. Terque quaterque : 
Virg! .muitas vezes. "( Ter junto aos nomes pofiti- 
Vos faz as vezes de Jupctlaúvo.*) ' 

?'è*rapnfc , arum. & 
c<3f rie • es. v. Therrapn* , & Therapne. 
" Xercentêni , « ,,a. Mart. & 
Tercenti • « , a. Cie. & 

Tercentum. adj* indecL Virg. trezentos. Virg. 
muitos. 



TerdÈcies. adv. Cie. trete vestes. 

Terdêni , « , a. Virg. trinta. {Também Je ejerc 
ve feparadamente ter deni , Wc. 

Téróbínthínus » a , um. Celf. c. da arvore te 
tebinto. 

TèrébinthízúTa . «. f. Plin. aerta pedra preeiofo 
da còr do terebinto. 

Terèbinthus % \. f. Virg. o terebinto » atvare da 
termentina , ou tormentina. 

Terebra , ac. f. Col. a verruma 9 trada , hfira- 
mento de Jurar páos. Celf. iijlrumento de cirargú , 
com que Je- farão os offos. Vitr. eertm ssuiquiao de 
guerra , com que os Joldados Jurgo as muralhas. 

Tcrebrátio , õtlis. f. Col. a acção de furar com 
verruma. Vitr. o buraco » fura de verruma. 

T&ebratus » us. rn. Scríb. Larg. a acção de fu- 
rar com verruma, 

TSrebràtUs f a , um. adj. part, Ovid. a. fi&ada 
com' verruma. 

Têrebro , as , ivi •' itum » ãre. Liv. Jurar com 
verruma , abrir a ferro. Pfsut. inf.nssar-Je campo- 
lavras brandas. 

Terêdo , mis. f. Plin. o caruncha % bicho t qat 
roe a madeira , a traça , que roe os vejtiios ; a 
traça que roe a carne. 

Tcrcídcs , «. m. Ovid. Jtys , filho de Tere$. 
L. var. 

Terendus , a , um. adj. part. Virg. a. eae que ha 
de fer ejmagada , tiilhada t pixada. 

Terens , entis. adj. part. Liv. c. que piza t tri* 
Ida 9 efmaga 9 &c. v. Ttrc. 

Tcienria t st. f. Cie. Terencia t mulher de Cice- 
ro. Vivco cento é dejafete annos. 

T&entiânus , a , um. Cie. c. de TcrcacU , poe- 
ta comh o. Terentianus exerci tus : Liv. o exercit$ 
governado por Marca Terêncio V as rio. 

TèVentínus , a , um. Cie. c. do lugar chamado 
Tercnto ; Ut Terentina Tribus aptid eund. Cie. Te- 
fetitinss nuces : Plin. nozes tão brandas % que fe 
partem tom os dedos, 

'Tetentius t ii. m. Cie. Publio Terêncio Africa- 
no\ natural de Carthago , criada em Roma , c i«- 
Jfigne poeta cómico. 

Tcrentus , i. m. Mart. Tercnto 9 lugar em Ro- 
ma no fim do campa Mareio , canja grada a Pla- 
ião , e a Proferpina.' 

Teres , ^tis. adj. Lhr. c. redonda 9 roliça. Hor. c. 
igual confiante. Téiès o ratio ; Cie. àifevrfo igual , 
bem 'Seguido. Pirer : Hor: pagem bem feito , de bem 
ar. In fe ipfo totus ; Hor. Jfincera 9 perfeito. Au- 
res terei es : Cie. ouvidos delicados , que tem hum 
fino difeernimento ( Teretius. comp. aptíd Geil. ) 

Têreus , i. m. Ovid. Tereo 9 Rei de Thracia 9 
'marido de Progne 9 pai de Itys. 

Tergemínus , & Trigeminus , a , um. Liv. c. tri* 
piscada , tresdobrada. Tergeminí : Plin. Tergemi- 
ni frátres : Liv. tres irmãos gémeos , nafeidos de hum 
parto. Tergemina Hecatc : Virg. Hecate 9 que he, 
e Je chama Uiana nos bofques » Lmu tia Ceo , e Pro~ 
Jerpina na Inferno, Ter«eminus vir : Ovid. Gerião , 
de ijutm fingirão os poetas » que tinha tres corpos* 
Canis : Ovid. * Cerbero de tres cabeças. Jgn» Jo- 
vís : 6rat. a raia 9 que tem tres farpas \ cu pontas. 
Tergemina luna : Stat. tres noites. Pioles : Stat. 
tres filhas. Tergemini honores : Hcr. as tres maio- 
res 'dignidades dos Romanos , ifto he % de Edil 9 èe 
P retàf 9 de Conful , ou CJegundo outros*) dignida- 
des muita grandes. Trigemirla pórra : Lnv. a porta 
Cfiienfe em Roma , hoje chamada de Pauto. 

Tergens , entis. adi. purt. Juv. c. sue alimpa. 

Tergènus. inuecl. Aufon. de, tres genercs. 

Tei- 
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Terged , ei 9 fi , fum , êre. Cie. altmpàr , lavar 9 
purificar. Sen. expiar. Mart. emendar. ( Tcríti' em 
lugar de Tciíifti Um alguns em Catull.) 

Tergefte , is. n. Plin. Triejle , povoação de Ifirià. 

Tergeílinus 9 a , um. Plin. c. de Triejle. Ter- 
geftinus finus : Plin. o golfo de Triejle. 

Tcrgínura , i. n. Plaut. a correa 9 azorrague de 
couro. 

Térgínus , a , um. Lucil. apud Non. c. de pile 9 
o\ de couro. L. var. 

Tcrgíverfans » antis. aij. part. Cie. c. que volta 
as cofias , foge 9 defifie em juizo 9 &c. 

Tcrgíverfantcr. udv. Vell. Paterc. de má vonta- 
de f recufando fazer » obrando contra o feu parecer. 

Tergíversitio • unis. f. Cie. o fubterjugio , def 
culpa , efeufa fubtil , modo de deixar de fazer a 
que deve. 

Tergíversãtor , õris. m. Geil. o que foge , o què 
oúfca fubterfugios pouco jufios $ a fim de não cum- 
prir o que deve. 

Tergíverfor , ãris 9 ãtus fum » àri. Cie. voltar as 
cofias 9 fugir. Cie. defijlir da aecufição em juizo. 
Çic. enganar , illudir » bufear Jubterfugios para não 
fe render á ratão , ufar de entretin$das, 

Tergo , is f íi , fum , ere. Cie. alimpar. v.Tttgto. 

Tcrgõrans , antis. adj. Plin. c. que fe cobre com 
péle nova. 

Tergum 9 i. n. Cie. as cofias ~, efpiuhaço 9 efpa- 
doas. Virg. a péle , couro. Virg. o corpo das jer- 
pentes. Juv. • toucinho do porco. Vir£. a parte ex- 
terior , cobertura. Virg. o broquel » e feudo. Ovid. 
o odre. Ovid. o tambor , adu/e. Ovid. no pl. as 
fugidas. Tcrga vertere : Caf. Dare : LW. fugir. In 
terga fupinare : Stat. virar de cofias. Dare rerga : 
Ffopcrt, largar a carga 9 por mais não poder. Ter- 
go punirí : Liv. fer a coutado. Tergum coll is : Li v. 
a parte de trás de hum monte. Aquic : Ovid. a fw 
per fie ie da agua. Arvorum : Virg. a fuperfieie dos 
campos. A tergo 9 poíl tergum : Cie. atrás , detrás % 
por detrás , para tnás. (Tergus , i. m. apud Plaut. 
Tergibus do rctío tergu apud Lucr. L. vár. tergis. ) 

Tergus , i. m. v. Tergum. ^ 

Tergus , òris. n. Varr. o couro , pelo. Ovid. • 
efe u do de couro. Ovid. o toucinho. Petron. o cor- 
po das fer pentes. Col. as cofias. 

TèYTna , a. f. Plin. T crina , cidade dos Br actos. 

Terlnaus , a , um. Cie. c. de Terina. Sinus Te- 
ffincus : Plin. ú golfo de Santa Eufemia. 

Termen , ínis. n. Ac. apud Varr. v. Terminus. 

Termentãrium , ii. n, Varr. o linho 9 roupa gaf 
ta da com o ufo. 

Termentum , i. n. Plaut. o damno. L. var. 

Termes » ítis. m. Hor. o ramo de qualquer arvo- 
Tt com folhas 9 mas principalmente da oliveira. 

Terminãlta , ium > & õrum. n. Cie. fefias em 
honra do Deos Termino aos aj de Fevereiro. 

Terminãlis , le. Paul. l€t. c. de marcos , lindas , 
limites 9 efiremas. Terminãlis feritentia : apud Idos. 
fentença final , definitiva. 

Tenmnandus $ a * um. adj. part. Liv. e. que ha 
de fer terminada t demarcada. 

Termínàturus , a , um. *<//. part. Cie. c. qu$ ha 
dc determinar 9 demarcar * &c. 

Termínltio , õnis. f. Cie. a terminação 9 demar- 
cação » divisão 9 defiinção. 

Terminãtus 9 a , um. adj. part. Cie. c. termina- 
da t demarcada 9 er*. v. Termino. Lis terminata ; 
Plaut. lâ. demanda acabada 9 concluída. 

Termino % as ♦ ãvi , atum • are. Cie. demarcar , 
deslindar 9 metter marcos • tombar cu torras. Cie. 
forminar % acabar 9 concluir. 
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Terminus , t m. Cie. o termo 9 marco 9 limite 0 
linda 9 balifa , efirema dos campos. Cie. o fim. 
Ovid. Termino , ou Termo , Deos dos Romanos. 

Termo , õnis. m. Enn. apud Feft. o mefmo que 
Terminus. Anúq r 

Ternãrius 9 a , um. Col. c. que contém tres. 

Ternídêni 9 a 9 a. Plin. treze. 

Te mio 9 õnis. m. Geil. o numero dc tres. 

Ternox , cl is. Stat. noite triplicada , dobrada tres 
vezes 9 qual foi a em que Hercules foi gerado* 

Ternus , a , um. Cie. e. de tres cm tres. Mor. 
tres. ( Ternum no gen. do pl. he mais ufadò quê 
Ternorum. ) 

Téro , is , trlvi > trltum , ère. Hor. trilhar t ff- 
magar , pizar » debulhar 9 moer. Virg. tornear 9 fa- 
zer ao torno. Cie. gofiar 9 confumir. Cie. vulgo» 
rizar 9 fazer ordinário. Terere anatam : Cie. Tem- 
pus : Virg. Diera : Liv. gafiar , pajfar , confumir 
a vida 9 o tempo 9 o dia. Otium : Liv. viver em) 
ociofidade. Iter : Virg. caminhar* Teritur nofter ubi- 
()iia liber : Mart. o nojfo livro he lido por todos. 
( Triíli em lugar de Trivifli lèm alguns apud Ca- 
tull. O pret. terui cm lugar de trivi lèm também 
alguns em Plaut. ) 

Terpsíchõre , es. f. Juv. Terpfieere 9 huma dai 
nove Mu [as 9 inventora da cithara , e danças. 

Terra 9 t. f. Cie. a terra. Cie. o paiz , região » 
provinda. Virg. no pl. o mando 9 o globo terrefirej 
Varr, a Terra 9 Dcofa dos Romanos. Terram vo* 
lando radere . Plaut. voar terra Urra. Terram fu- 
bigere : Cie. cultivar a terra. Terra proficifei r 
Cie. Iter facer.e : Cie, fazer jornada por terra. Af- 
fligere aliquem tetrx : Ovid. Ad terram : Plaut.! 
Deíigere in terram : Plaut. derrubar 9 lançar al\ 
gttem por terra. Defigere arborem terrte : Virgj 
plantar a arvore na terra. In terra efle : Plaut^ 
Terram videre : Ck >a chegar ao fim de huma gran-.. 
de fadiga ; e/lar em falvo , em lugar feguro. Ali- 
quid a terra ad cselum percunclari : Plaut. invef- 
tigar alguma coufa cou miudeza defdc o principio 
até o fim. Terre filius : Cie. o filho ha florão , om 
de pais vis , e não conhecidos. Também fe pôde 
tomar em boa parte ; porque os Romanos chamavão 
também filhos da terra áquelles 9 cuja geração era 
muito antiga. A terra 2 Varr. da terra 9 defdc a 
terra. De terra : Cie. da terra. ( Terrai gen. em 
lugar de terra apud Lucr. 0 gen. terras apud Vet. ) 

Terracina. v. Tarraeina. 

Terramõtus , tis. m. Cie. o terremoto 9 tremor 
de terra. 

Terrênum , i. n. Col. o terreno 9 território 9 ter: 
ro boa para fe cultivar. 

Terrcnus 9 a , um. Cie. c. terrena 9 de terra. 
Cie. c. tcrreftre 9 da terra. Terrênum iter 2 Cie. 
caminho por terra. 

Térreo » es , rui , ritum , êre. Cie. aterrar $ ef- 
pantar 9 amedrontar 9 metter medo. 

Terrefter , tris , tre. Flor. &. 

Terreftris 9 tre. Cie. c. terrefire , da terra 9 que 
vive na terra. Coena terreftris : Plaut. banquete 9 
cm que fé fe p unhão frutas 9 hortaliças 9 c outras 
coufas nafeidas da terra. Avis 2 Plin. ave 9 que vou 
r a fieira 9 ou terra terra. Terreílre iter : Plin. via- 
gew por terra. - 

Terreus , a , um. Caf. e. de terra , feita dc terra. 

Ternbilis 9 le. Cie. c. efpantofa 9 horrenda 9 ter* 
rivel t formidável. Cod. Juftinian. c. venerável » 
tefpeitavel. Terribilior. comp. Liv. 

Terrícííla , a. f. Afran. apud Non. o cfpontal 
lho 9 couco t fantafma 9 coufa 9 que mette medo. Add. " 
Lm 

Ooõo íi Tér* - 
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Teriículum , í. n. Acc. apud NorJ. o cfpentaíló , 
couco » coufa , que mctt$ medo. Add. Ltv. 

Terrífico , as » ivi > ãtum , are. Virg. aterrar , 
efpantar 9 amedrontar. 

TemríciM , a , ura. Virg. e. terrível 9 medonha , 
efpantofa , formidável. 

Terrigcna , ac. m. f. Cie. 0 /?M# 9 •» g*#W* <k 

Terrílõquus 9 a » um. Lucr. c. <jae diz coufas A#r- 
r oro fas , medonhas , terríveis • cfpaatofas. 
Templvium. ") T . W1 .. 1IW 
Ternpudium. J r 

Terrísonus , a , um. Claudian. e. que fha medo- 
nhamente. 

Terrítio » õnis. f. Ulp. o efpanta , omedront amen- 
to , terror. 

Terríto t as » ãvi » ãtum , are. Liv. aterrar 9 ame- 
drontar 9 intimidar frequentemente. 

Terrítõrium , ii. n. Cie. o território » terma » í/r/*- 
iritf* 9 comarca. 

. Terrítus , a , uni. /wirf. Virg. cfpantada * 
aterrada » atemorizada » amedrontada. 

Terror , õris. m. Cie. 0 terror , efpanto , medo 
grande. 

Terrõfus # a » um. Vitr. c. chèa de terra 9 que 
tem terra mijlarada 9 terrenta. 
. Terfus , a , um. adj. part. Ovid^ c. limpa , pu- 
ra i luzidia , refplandecènte t fem mancha. Terfus 
dies : Feft. dia claro ,/ereno. TerfííBinus. fap. Stat. 

Tertiadèciminr , õrum. m. Tac. os foldados da 
legião decima terceira. 

Tertiánx 9 ãrum. f. Plin. ai febres terçans. 

Tertiàni , õrum. m. Tac. os foldados da tercei» 
ta legião. 

Tertiãnus , a , um. Cie. e. de tres em trts dias 9 
-que vem ao terceiro dia. 

Tertiãrium , ii. n. Cat. o peto % ou medida de 
quatro onças. Vitr. a figura triangular do vigamen • 
to no tcBo. 

Tertiárius a , um. Plin. c. que tem a terceira 
parte de alguma coufa. 

Tertiátio t õnis. f. Col. a terceira repetição da 
obra 9 o fazer hama coufa terceira vez , w tercei- 
ra efpremedura do azeite. 

Tertiãtus , a , um. adj. part. Col. c. repetida ter* 
ocira vez. 

Tertícepfos. v. Bkepíbs. 

Tertio p as , ivi , ãtum » are. Col. fazer alguma 
coufa terceira vez. 

Tertio. adu. Cie. terceira vez 9 tres vetes. 

Tertiõcêrius , ii. m. Cod. o que tem o fisgando 
grao em alguma ordem 9 v. g. a terceira notário 9 ter* 
cetro tabellião > Cf c. 

Tertium, adv. Cie. terceira vez # tres vezes. 

Tertius , a » um. Cie. c. terceira , ultima de tres. 
Tertiis Saturnalibus : Cie. no terceiro dia dos Sa» 
turnaes. Tertio die , quàm , &c. Plin. tres dias de 
pois que » &c. Tertius dies eft » quod , 8cc. Plin. 
ha tres dias que 9 &c. Tertia regna : Ovíd. o In- 
ferno. Numina : Ovid. Deofes tnfernaes. Ter- 
tic : Plin. entende -fe partes. Adores tertiarura ( par» 
tium ) Cie. os que na comedia fazem o terceiro pá» 
pel. Aliquid ad tertías decoquere : Plin. cozer al- 
guma coufa de forte , que minguando duas partes 9 
fique hutna : ou minguando hama parte , fiquem duas. 
Cs Latinos algumas vezes chamavão Ter tia á filha 9 
que nafeia em terceiro lugar. Cie. apud Macrob. 

Tertiusdecímus , a , um. Plin. c. decima tercei- 
ra » contada > ou pofia no decimo terceiro lagar. 
Tertiadecuma legio : Tac. a legião decima terceira. 

Tertiuttrlccsimu* % a t um. Geli. c. vigefima ter» 
eeira. 
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Tertúlia * «. f. Cie. a terceira filhinha. 

Tertus , a , um. Varr. apud Non. c. limpa. Anti e> 

TervenèÇícus • i. m. Piauí, o muito grande fei- 
ticeiro , grandijfimo encantador. 

Tcruncius , ii. Cie. a moeda de trts onças , que 
he a quarta parte do Ajfe. Teruncii aliquem fo» 
cere : Plaut. e /limar alguém em pouca. 

T E S 

Teíca , ou Tefqua , õrum. n. Hor. lugares of pe- 
ros , fombrios % incultos , defertos 9 conj agrados pa* 
ra temo* agouros. 

TeflTella , x. f. Plin. a pequena peça quadrada pa- 
ra at obras de mofaico 9 ou de embutida. 

Teflellàrius , ii. m. Cod.Theod. 'a que faz obras 
de mofaico , ou de embutida. 

Teííellãtus • a » um. Plin. c. feita , eu folhada 
de peças quadradas. 

Tefsera , a?, t Macrob. a figura geométrica , que 
confia de feis lados $ ou fa per fi cies iguaes 9 qua- 
drada de todas as partes. Plin. pedaço de pedra t 
de pào % de panna quadrado , para fe ornar a l gama 
coufa , pedra quadrada para o pavimento das ca fãs » 
&c. Ter. os dados de jogar. Liv. fenha , contra- 
fenha na guerra. Teflera hofpitalis : Plaut. fenha , 
que os antigos coflamavão dar-fe , para que fojfem 
hof podados huns de outros , mofirando-a. Nttmma- 
ris t aut frumentaria : Suet. letra de cambio , mof- 
trada a qual , fe recebia certa quantia de dinheiro t 
ou porção de trigo > &c. 

Tefscràrius , ii. m. Tac. o que defiribuc 9 e re- 
parte as contra fenha s pelas foldados. 

Tefsèrula 9 «. f. Varr. a pequena taboa t em que 
fe eferevião os votos. Perf. Senha » que fe apte- 
fentiva ao prefeito dos vheres para receber certa 
porção de triga. Lucil. apud Cie. a pedrinha qua- 
drada para os pavimentos das cafés. 

Te (la , x. f. Virg. qualquer coufa de barra co» 
%ido % v. g. talha » jorro $ púcaro , candieire 9 te- 
lha , tijolo , &c. Cie. género de embarcação muita 
ligeira. Juv. género de pandeiros de borro , ou de 
conchas de peixe. Suet. os cacos 9 pedaços quadra- 
dos de vofos de barro. Celf. pedaço de offa. Cie. a 
concha de peixe 9 au de marifeo. Hor. a marifeo 
de concha. Aufon. a caveira. ( Ovid. a gelo , ca» 
ramela. L. var. ) 

Teftãbílis , le. Geil. c. que pède fer teflemuníia. 

Teftâceus , a » um. Vitr. c. de barro cozido. Plin. 
c. de cencha , ou dura , com o barra cozido. Plin. 
c. de ebr de barro cozido. 

Teflãmentãrius , ii. m. Ulp. o notário 9 tabellião È 
que faz tefl amentos., Cie. * que faz ttfi amentos 
falfos. 

Teftàmentarius , a , um. Cie. c. pertencente aa 
tefiamento. . 

Teftâmentum % í. m. Cie. o tefiamento , declara- 
ção da ultima vontade. Teftâmentum juítum : Ulp. 
Securum : Plin. Jun. tefiamento com tadas as for- 
malidades 9 e requi filos. Improbum : Cie. tefiamen» 
to 9 que tem nullidades. Ratum : Cie. tefiamento ap- 
provado. Ruptum • irritum f refeiflum : Cie. tefia- 
mento revogado. Procinâum : Geil. In procindu : 
Cie. tefiamento militar , feito de repente fem as ri- 
tos da lei teflamentaria. Inoffictofum : Paul. Id. 
tefiamento em prejuiza dos amigos 9 au parentes. 
Tellamentum facera : Cie. Confcribere : Òc. fazer 
a feu tefiamento. Rumpere : Cie. Mutare Cie. Ir* 
ritum facere : Cie. revogallo. Obfígnare : Cie. fer- 
rallo • ou feehallo. Refignarc : Cie. Ap^rire : Cie 
cbrillo. Subjicere : Cie. Falfum fupponere : Cie. 
falfifienllo. Fadionem teflamenti babere : Cie po- 
der 
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der fater tejlamento 9 i. e. ter direito para o po- 
der fazer. Teftamento aliquid cavere : Cie. mandar 
alguma eoufa no tejlamento. 

Teftans • antis. adj. part. UIp. e. que fa% tejla- 
mento. Ovid. e. que tcjlifica , mo fira , tTc. v. Teíior. 

Teftátim. adv. Pomp. apud Non. miudamente. 
wAntiq. 

Teftãtio , õnis. f. Liv. # tejlamento t tejlifieação , 
prova , depoimento de tejlemunhas. Quint. a eferi- 
tura em teftemunho de alguma coufa. 

Teftito. adv. U!p. na prefença de tejlemunhas. 
UIp. exprejfamente » claramente. Teftato decedere : 
Plaut. Id. morrer havendo Jeito tejlamento. 

Teftãtor • õris. m. Suet. o tejlador , o que fax, 
tejlamènta. 

Teftàtrix , leis. f. UIp. a tefladora , a que faz 
tejlamento. 

Teílitus , a , um. adj.part. Cie. c. que invoca , que 
ehoma para tejlen unha. UIp. e. que tem feito tef- 
tamento. Ovid. c. que tcjlifica , prova com tejlemu» 
nho. Liv. c. tcjlificoda , mojlrada , confirmada , pu- 
blicada. Cie. c. certa , conhecida , manifejla , pro- 
vada. Teftato : ablat. a que chamão abjol. Jabido , 
conhecido. Plin. Teftatae tabula : Catuil. o tejla- 
mento eferito. Teftatior. comp. Cie. 

Teftícíílor » áris , ãtus fum , ãri. Plaut. tejlcmu* 
uhar. L. var. 

Teftículus.» i. m. Celf. o tejliculo , parte genital 
dos animaes. 

Teftífícam , antis. adj. parí. Tac. c. que tejlifi- 
ca • tsrc . 

TeílTfícãtio , õnis. f. Cie. a tejlifieação • prova , 
depoimento de ttjlemunha. Cie. a protefiaçSo , ajfc 
ytração , declaração. / 
* Teftífícitu» , a , um. adj. part. Ovid. c. que cha- 
mou* para tejlemunha. Cie. e. que fcivio de tefte- 
munho) , que depoz como tejlemunha. Cie. c. prova- 
da t conhecida , manifejla. 

Teftifícor , ãris , âtus fum , ãri. Cie. tejlificar 9 
Jirvir de teftemunho » depor como tejlemunha , njfe- 
verer , affirmar. Cie. tomar por tejlemunha , cha- 
mar para Ujlemunha. Cie. mo/Irar claramente. 

TeftímõniãJes , ium. f. CodTheod, letras de bai- 
xa militar t porém honrada. 

Teftímõnium , ii. q. Cie. 0 tejlamento , depoi- 
mento de tejlemunha. Cie. a declaração , attejlação. 
Cie. a prova > argumento , indicio , fé. Alicujus tef- 
timonium ele vare : Quint. desfazer % ou contrariar 
a teftemunho de alguém. Dare : Cie. perfaadir , cer- 
tificar. Dicere faltam teftimoniura : Cie. Mentiri 
pro teftimonio : Cie. levantar folf* teftemunho. Rcs 
cft teftimonio: CxÇ. o faRo Jerve de prova. 

Ttfti* , is. m. f. a tejlemunha. Ovid. o efpctta- 
dor 9 ajfiftente. Plin. os tejliculos. Teftis gravis : 
Ge. Incorruptus : Cie. Integer : Cie. Graviflimus , 
& religiofiílimus : Cie. Cu jus rides eft fpeâatiíTi- 
ira : Cie. tcjlcnttnha digna de fé. Oculatus : Plaut. 
tcftemmnha de vifta. A uri tus : PUut. tejlemunha de 
auvida. Teclus. Falfus. Subornatus. Appofítu* : 
Cie. tejlemunha falfa , peitada , Jabornada. Pecunia 
conflatus : Quint. Mercenarius: Cie. tejlemunha cor- 
rompida por dinheiro. Teftes proferre : Cie. Adhi- 
bere : Cie. Edere : Cie. Producere : Cie. produzir % 
dar tejlemunhas. Subornare : Cie. Adornare : Cie. 
fuhornallas. Infirmare. RefeNere. Refutarei Cie. 
contraria lias. Deftruere : Cie. convencei las de falfi- 
dade. Planum aliqu d teílibus facere : Cie. provar 
alguma coufa com tejlemunhas. Aliquem teftem ad- 
híoere : Cie Cítare : Cie. tomar alguém por tejle- 
munha. 

Teíior 1 ãris $ itus fifm , iri. Cie. tejlificar , tef 
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temunhar , atteflar % fer te/l cm unha > mõjlrar f de- 
clarar. Cie. ajfeverar % afirmar , protejlar. Cie. cha- 
mar para Ujlemunha. Cie. tejlar fater tejlamento. 
Aliquem teftari : Cie. tomar alguém por tejlemunha. 

* Teftu. n. indicl. Cat. o tejlo , tapadoura de bar- 
ro cozido , com que Je cobrem as panei lai. Varr. 
vafo de barro. 

Teftuârium , ii. n. Varr. género de bolo , ou dc 
pão mi mofo , que Je cozia em vofos de barro. 

Teftúdínãtus , a , ura. Vitr. & 

Tefludíneàtus » a • um. Coi. c. feita de abobada » 
ou em arco. 

Teítúdíneus , a , um. Prop. c. de tartaruga afei- 
ta de tartaruga. Teíludineus gradus : Plaut. pafjm 
muito vagarojo. 

Teftúdo , inis. f. Cie. a tartaruga , animal amfi- 
hio. Cie. a abobada. Cie. a cithara , alaúde , hjra. 
Cíçf. o efquedrão cerrado , coberto com 01 efeudos 
per a a ff altar as muralhas. Carf. a manta de guer- 
ra , máquina , com que os Joldados Je cobrião pa- 
ra picar muralhas , 6V. Mart. a cobertura , cedêa 9 
ou ejeama grojfa. Teftudine cultus : Ovid. ornada 
com conchas de tartaruga. 

Teftúla . t. f. Col. o pedacinho de telha , tethi- 
nha t &c. Nep. a pequena eencha , em que os Gre- 
gos votavão nos comidos. Teílula collabefieii ! Nep. 
Jer condemnode. 

Tcílum , i. n. Plin. o tejlo. Sulp. Sev. o barra » 
vafo , eu obra de barro. 

T E T 

TétanTcus , a , um. Plin. c. doente de parolyfia. 
Tétanothrum , í. n. Plin. medicamenta , que Uru 
as rugas. 

Tètãnus » i. m. Celf. a poralyfia » pafmo t con* 
vulsão dos nervos 9 que faz o corpo inflexível. 
Add. Plin. 

Tetartxum » i. n. Col. o numero de quatro % com- 
pofição > ou companhia de quatro. ( L. var. Te* 
tradium. ) 

Tctartcmõrion » ii. n. Plin. a quarta parte da 
qualquer eoufa , principalmente do Zodíaco , i. e. 
tres fignos. 

Tétêgi. pret. de Tango. 

Têter , tra , trum. Cie. c. Jea > negra 9 torpe 9 
hedionda , çuja > manchada % horrenda , afquerofa 9 
fedorenta. Cie. c. má v cruel • féra y funcjla , ' i<w- 
pia , torpe , infame t horrorofa. Teter odor : Virg. 

# fedor 9 máo cheiro. S piri tus : Hor. o máo bafo. 
Mor bus : Catull. o amor. Tecerrima vox : PctiOn. 
voz ingratijfima f muito d f agradável. Tetrior. comp. 
Cie. Teterrimus. fap. Cie. ( Os que derívão efta 
nome do verbo txdct » eferevem T«ter. ) 

Tethalafsõmcfion vinum. n. Plin. vinho mi/luro- 
do com agua do mar. 

Têthea » *. f. Plin. certo peixe. ( Tethea no ph 
n. lè Harduin. apud Plin. ) 

Tethys , yos. f. Ovid. Tethys f Beofit da mar » 
filha do Cee t e de Vefta , irmã de Saturno • e dc 
Titão , mulher do Oceano , mãi dos rios % e Ninfas» 
Lucan. o mar. 

TStini , tetioerim , tetiniflem. v. Tenco in fine. 

Tetràchordon , i. n. ©• Tetrachordos , i. m. Vitr. 
a quorta » tom na mufica. Vitr. o ergão hidráuli- 
co de quatro regijlrfs. Anni tetràchordon : Varr. 
apud Non. as quatro eftaçhcs do anno. ( Alguns Um 
Tetracbordium. ) 

TetracõTon » i. n. Sen. o período de quatro mem- J 
br os. Sen. a número quaternário de qualquer ceu* 
fa. ( Alguns nefie ultimo lugar de Sen. lèm Te- 
tradeum. ) 

Tt- 
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Tetradêum. v. Tetartium , & 
TetrSdium. J Tetracoloo. 
Tetradoron , i. n. Plin. o ladrilhe de quatro pal- 
mos de comprido. 

. Tetradrachmum * i. n. Cie. moeda > que vale qua- 
tro drackmas. 

Tetragnáthius , li. m. Plin, género de aranha vc* 
uenofa. 

Tetrâgõnum % i. Aufon. figura quadrangular de 
quatro quinas. 

Tetralix t íeis. f. Plin. a torga * ou urze. 

Tetrans ♦ antis. xn. Vitr. a quarta parte de olgu* 
ma coufa. ( Tc t cantor um em lugar de Tetrantura 
apud Vitr. ) 

Tetrão , õnis. m. Plin. efpecie de pato t ave. 

Tetrapharmãcum , i. n. CelC o emplajlro > que 
confia de quatro eoufos » que são cera , pèz 9 rc<* 
firia * ftbo de touro , ou devitella. 

Tetrâphori • õrum. m. Vitr. quatro mariolas , 
que leva o a me/ma carga. 

Tetrarcha f x , & Tetrarches • *. m. Cie. o fe» 
nhor da quarta parte de hum Reino , ou E/lado. 

Tetrarchia , se. f. Cie. o principado da quarta par* 
te de algema região. 

Tetrattíchon » i. n. Mart. a poefia , que fecha 
u Jentença em quatro verfos. 

Tetraílylus , a , um. Vitr. c. que tem quatro co* 
fomnat % ou quatro ordens de colannaf. 

Tctrc , & T*tre. adv. Cie. torpemente , cujamen- 
te i cruelmente f barbaramente. Tetrius. comp. Claud. 
Teterrime. fup. Cie. 

Tetrícítas , atis. f. Luc. a gravidade , fever ida- 
de » fi nudeza. 

Tetrícus • a • um. LiV. e. fevera , trijlc 9 afpc* 
ro t rigerofa. Tétrica rupss : Virg. certo monte dos 
Sabinos. Tecric* De* : Mart as Parcas. Tilbe : 
Mart. as trombetas de guerra. 

Tetrinnio , is , Ire. Auel. Phil. grafitar o ganço È 
cm adem. 

Tetritudo 9 ínis. f. Acc. apud Non. o mefmo que 
Tfetricitas. 

Tetro , as , ãvi , âtum » ãrt. Pacuv. apud Non. 
manchar , afear. 

Tettígòraetra , c. f. Plin. o bolfinho , de que nqf- 
te a cigarra. 

Tettígonia • fe f. Plin. efpecie do pequena cigarra. 

Te tu li : Plaut. TetuliíTem : Ter. pret. antigo em 
lugar de tuli f tuliflem. 

TEU 

Teucer • i. m. *. Teucrus. 

Teucer , a » um. Catull. & Stat. c. de Teuero , 
Troiana , de Traia. 

Teuchltes , x. m. Plin. efpecie de junco muito 
e hei nfo. 

Teucri , õrum. m. Virg. os Troianos , os habita* 
dores , ou noturaes de Tróia. 

Teucria , x. f. Virg. a cidade de Tróia , ou a 
região de Trota. 

Teuerion • ii. n. Plin. a pim pinei la , herva. 

Teucris , ídis. f. Cie. huma filha de Teuero. 

Teucrius , a , um. Sil. c. de Traia * c Troiana. 

Teucrus , & Teucer , cri. tn. Virg. Teuero » an- 
tigo Rei de Tróia. Hor. Teuero » fundador de Sa* 
lamina em Cht/pre. 

Teutâtes , «. m. Lucan. Mercúrio t a quem fa- 
crificúvãe fangue humano. 

TeUthalis , Idis. f. Plin. a correio! a $ herva. 

Teuthrania , se. f. Plin. a Teuthraaia , antiga 
provinda dos Mj/fios. 
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Teuthrans , ou Teuthras , antís. ro. Properf. ham 
pequeno no t ou lago de Campania. L. var. 

Teuthrantcus , a , um. Ovid. c. de T tutor ania f 
ou da Myfia. 

Teuthrantlus , a , um. Ovid. c. de Teuthras , eu 
pertencente a Teuthras , Rei da Myjia. 
Teuthrion » i. n. Plin. o poterio , h:rva. 
Tcutòni , õrum. m. Cie. Teutônes 9 um. Aur. 
Yiã. os Teutonee > pévos de Alemanha. 
TeutSníci » õrum. m. Sen. o mefmo. 
Teutõnlcus » a » um* Pròptrt. c. dos Teu tones. 
Mart. e. dos Alemães. 

Teutõnus , i. m. Lucan. o Alemão dos pévos Teu- 
tônes. 

E T X 

Texens , entis. adj. part. Ter. o. que teca* 
Texo , is , xui > xtum , xcre. Cie. tecer. Cie, fir- 
mar % fazer % unir % fabricar. Cie. ejerever , coo* 
por. Mart. cobrir. 

Textíle , is. n. Liv. a obra tecida. 
Textíl is , le. Cie. c. tecida. Textile aurura : Plin 
ouro fiado , * tecido. Têxtil is umbra : Mart. foro* 
br a de ramos entretecidos. Induere ventuna texti- 
lem : Petron. vefiir hum vejlido finijfimo. 
Textos , õris. m. Qc. • tecelão. Add. Hor. 
Textõrius , a % um. Col. e. de tecelão t de tecer» 
Sen. e. tecida. 4 

Textrína , a*, f. Cie. a oficina de tecelão. PJin- 
a arte de tecer. 

Textrlnum , i. n. Cie. o mefmo. ( L. var. Tex* 
trina. ) 

Textrix , leis. f. Tib. & Mart. a tecedeha. 
Textum , i. n. Ovid. a obra tecida » ou fobrUc* 
da de qualquer matéria. Stat. a tecedura » lavar » 
fTc. Textum oratbnis : Quint. o efiilo , género 
de dizer. ( Textum em lugar de teíhi Um muitos 
apud Caton. ) 

Textura, «. f. Propert. a tecedura f contextura $ 
contexto. 

Textus t tús. m. Plin. o mefmo. 
Textus , a » um. Cie. c. tecida , unida , fabricada. 

T F 

T. F. nas abbreviaturas Romanas 9 Titi dlius. 
Titus Flavius. Teftamento fieri. T. F. I. Te(U- 
mento fieri juflit. T. F. I. EX. V. H. Teftamen- 
to fieri juflit ex voluntate heredis. T. FL. Ti- 
tus Flavius. T. F. L. Teftamento fieri legavit. T. 
F. M. Teftamento fieri mandavit. 

T H 

T. H. R. Teftamento heredem reliquit. 
T H A 

ThSlímcgus » I. m. Suet. género de nao Egípcia 
de muitos beliches » preciqfamente ornada. 

Thalâmus , i. m. Ovid. a camará de noivos , ca* 
mar a do leito. Virg. o leito » cama dos noivos. Virg. 
as núpcias , vodas , to fomento, Virg. qualquer ha* 
bitação. 

ThSlaflegle t es. f. Plin. certa herva. 
Thàlafsicus , a , um. Plaut. 6c 
Thãlafsinus , a , um. Lucr. c. dc cor verde mar. 
Talaíficus ornatus : Plaut. vejlido dc marinheiro. 
Thalaflio. v. Talafio. 

Thãlaflion phycos. Plin. a feha , Jorgaço , ou pa* 
poula do mar > herva. 

Thàlafsltes vinum. Plin. vinho 9 que fc mette no 
mar em vafos a fim de fc confervar por mais lar- 
go tempo. 

TM- 
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ThMilsomeUn. indect. Plm. ottida feita d 1 agua 
do mar , da chuva , e de mel. 

ThSles , lis , & lêtis. m. Cie. Thales , hum dos 
fete Sábios da Grécia. 

Thalía , n. f. Hor. Th* Ha , huma das nove M'u+ 
Jas t inventora das Comedias. Virg. Thalia 9 JVi/i- 
fa de Sictlia. Também huma das Graças fe chama» 
va Thalia. 

ThSIietrum f i. n. Plin. berva femelhante ao 
coentro. 

Thallus • f. m. Col. o tallo 9 ou hajlc da cebo* 
ia. Virg. ití Cít. o ramo da oliveira com folias, 

Thâmyris , is , & Thãmyras $ *. na. Ovid. Thã- 
myras , famofo poeta de Thraoia. 

Thannus , ou Thamnus t i. m. Col. género de 
arbufto. 

Thapfu ; x. f. Plin. arbufto femelhante â cana' 
frecha. 

Thapfus , i. f. Virg. Tap/h » ptninfula de Sici- 
lia. Plin. huma cidade de Africa. ( Também fc ef- 
creve Tapfus. ) 

Thaíius , a , um. Virg. e. da ilha de Tafo. (T<ini- 
hem fe efereve Thaílius. ) 

Thfífus , I. f. Plin. Tafo > ilha do Arquipélago. 
( Efereve fe também Tafl*us. ) 

Thaumicia , a?, f. Plin. Thaumacia , cidade de 
Tãagnefia. 

Thaumantèus , a , um. Thaumantea virgo. Ovid. 
Íris ê filha de Thaumante. 
Thaumantias , adis. & 

Thaumamis , Mis. f. Virg. Íris t filha de Thau- 
mante. v. Itis. 1 
THE 

Thetfmêdes , is. m. Plin. pedra , que aparta de 
Ji o ferro , pelo contrario da pedra dt cevar. 

Theatlnus. • v. Teatinus. 

Theatràlis , le. Cie. e. theatrdl ê da theatro. 

Theatridion , ii. n. Varr. c pequeno theatro. 

Theatrum , i. n. Cie. o theatro , laçar feito em 
firma de meio circulo , para fe verem os efpec ta- 
los f cénicos ; e onde fe reprefentava qualquer obra 
dramática. Cie. o lugar expojlo aos olhos de to* 
dos. Cie. o efpectacolo , função do theatro. Cie. os 
tf pecadores do que fc pajfa no theatro. Virg. qual' 
quer lugar aecommodaio para fe darem cfpe&acu* 
los ao povo. 

Thêbae , ârum. f. Plin. O* Thêbe f es. f. Stat. a 
cidade de Thcbas. Houve muitas cidades dejíe no» 
tnc ; porém duas ferio as mais celebres , no Egy* 
pfo huma de cem portas , edificada pelo A ti Bufy* 
ris ; outra de fete portas na Beócia , edificada 
-pôr Cadmo. 

Thêbaiex , ãrum. f. Stat. género de tâmaras $ ou 
de palmeiras de Thcbas no Egipto. 

Thcbaícus , a , um. Plin. c. de Thebas do Egijpto. 

ThêbaTdes , um. f. Ovid. as malheres Thebanas. 
' Thêbàls , ídi*. f. Plin. a Thebaida , região do 
Hgypto , confinante com a Ethiopia. Stat. à The* 
balda , infgne obra do poeta EJlaéio. Stat. coufa 
de Thebas. Add. Ovid. ( vecat. Thebai apud Stat. ) 

Thcbãni , õrum. m. Cie. os Thebanos , os habi- 
tadores de Thebas. 

Thêbãnus » a , um. Hor. e. de Thebas , princi- 
palmente da de Beócia. Thebanus Deus : Propert. 
Hereuler. Thebanx Semeies puer : Hor. Bacco. 
Thebaoa genitrix : Siat. Dea : Ovid. Leucothca. 
ltíiter : Stat. Niobe. forot : Ovfd. Antigone. The- 
bani fratrei : Lucan. Duces : Ptopert. Thebanum 
par : Petron. Etheodes , e Polynices » que fe ma» 
tárão hum ao outro. Th«bana femina : Ovid. os 
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dentes da ferpénte , J orneados pèr Cadmo. The bani 
modi : Hor. i. e. Pmdafici. 

Thêbe , es. f. Ovid. Thebe 9 Ninfa , que deo 0 
nome a cidade de Thebas. Stat. a cidade de The- 
bas. v. Thebx. 

Thcca , x. f. Cie. a bolfa » caixa # ejlojo $ bai- 
nha % efe riv aninha. 

Thêcõlítus , i. m. Plm. certa pedra preciofa. 

Thêcula , fc. f. Cie. a caixinha , &c. ( I. var. 
Tegula. ) 

Theiygônon , i. n. Plin. o folia , herva. 

Thélyphõnon , i. n. Plin. herva venenofa. 

Thelyptcris , ídis. f. Plm. o feto femia $ herva. . 

Thêma , St is. n. Quine, o thema , argumento dm 
declamação , quefi io , que ferve de fundomento Á 
dijfertaçdo. S\xtt. Jituação do Ceo ao naf cimento B 
horofeopo t parte do Cco , que começa a apparecet 
no Oriente , quando alguém nafee. 

Thcmii , is ,ou íáis.t.Oviâ.Themis , filha do Ceo 9 
e da Terra , e Deofa da jajliça f c dos vaticínios. 

ThSmifcyra , k. f. Plin. Thcmifcyra > cidade de 
Capadócia. 

Thcmiftocles 9 is. m. Nep. Themiftocles , Capi- 
tão famofo de Atbcnas. 

Thcmiftoelcus » a , um. Cie. c. de Tcmijlochs. 
Thc-nfa. v. Tenfa. 

Thêõdamantêus , & Thiodamantêus , a , um. 
Propert. c. dc Theodamas > Rei dos Dryopts $ pai 
do menino Hylas. 

Thêôdõrêus , a , um. Quint. e. dc Theodoro % om 
pertencente a Theodoro. 

Thêõdõrus , i. m. Quint. Theodoro t istfignc ora* 
dor. Cie. hum famofo fofijla , e outros. 

Theognis , ídis. m. Lucil. apud Geil. Theognes t 
poeta Grego muito antigo. 

Theôgõnia , at. f. Cie. a origem , ou geração dos 
Veofes. 

Thcolôgus , i. m. Cie. o Theologo % o que tratè 
das cuufus pertencentes â Divindade. 

Theõnínus , a , um. Hor. c. de TheSo , poeta 
maldizente » mordaz > e fatnrico. Dente Theonino ro~ 
dere : Hor. murmurar , def acreditar. 

Theõpompêus , a , um. & 

Theopouipinus , a , um. Cie. c. de Theopompo 9 

pertencente a Theopompo. ( Alguns lèm Theo- 
pompius apud Cie. ) 

Theõponipus , í. m. Nep. Theopompo » orador , e 
hijloriodor , natural da cidade de Gnido. Muitss 
mais tiverão ejle nome. 

Theõrêma , fftis. n. Geil. o theorema. Demonf 
tração da verdade por huma propofiçao efpccmtati* 
va. ( Theoremata cm lugar de theorematibus apud 
Geil.) 

Th-orêmatium » ii. n. Geil. o pequeno theorema. 

Theõrctíee , es. f. Quint. a arte cfpeculativa , 
que pára na contemplação. ( Efcreveo em Grego. ) 

Theõria p 2t. f. Cie. a meditação , efpeculação » 
contemplação. 

Thcrapna? , irum. f. Plin. Therapne % cidade de 
Lace dc monta , pátria dc Helena. Plin. huma cidade 
na ilha dc Creta. 

TherapnKWs , a , um. Ovid. c. de Therapne , naf 
cida , ou oriunda dc Efparta. Stat. o. de Tarento. 
Sil. c. dos Sabinos » naf cida » om oriunda dos 5«- 
binos. Theiapncus fanguis : Ovid. o fungue do me* 
nino Jacinto. Therapnxi fratres : Stat Ca/or , c 
Pollux. 

Thèrapne t es. f. Sil. o mefno que Tfaerapn». • 
* ThèriàVa > ae 9 & Theriace , es, f. Plin. u triaga , 
antídoto. Plin. género de vide na ilha dc Thaffa , 
caio vinho bc contra veneno. 

TBèV 
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ThcriScuj , a » um. Plin. e. de triaga, 
Thcriõma , a tis. n. Celf é género de chaga > #» 
herpes. 

Theriõnarca , *. f. Plin. certa hena $ que ador- 
mece as Jerpentes. 

Thermx , ãrum. (aquae) f. Sem & Mart» banhos , 
tal ia t , ejlufas. 

Thermxus íinus. Tac. Sc 

Thermaícus iinus. Pljn. o golfo de S/t Único, 

l^herminu* , a , um. therminum oleum : Plin. 
oleo de tremoços. 

Thcrmítânus , a , ura. Cie. c. de T bermas t cida* 
de de Sicilia. 

Thermõdon , ontis. m. Virg. Thermodonte , rio 
célebre de Thracia » que habitarão as Amax.«nas k 
( Alguns lèm Thermõdoon 9 cuja lição não agra- 
da aos Críticos. ) 

Thermõdontêus » a , um. Propert. & 

Thermõdontiacuj , a , um. Ovid. & 

Termõdontius , a , um. Sen. c. do rio Thermo- 
donte * e das Amazonas. 

Thermôpõlium , ii. n. Plaut. a bodega , taverna , 
ca/a de pajlo » onde Je vendem iguarias , e bebi' 
das quentes. 

Thermòpõfo » as , ãvi , atum , are. Plaut. beber 
coujas quentes. 

Thermõpylae , irum. f. Liv. o ejlreito do monte 
"Baniria , ou Buaina de TheJfaUa. 

Thermíílae , ãrum. f. Mart. os pequenos banhos. 

Thêrõdamantcus , a , um. Ovid. e. de Theroda- 
mas. ( Alguns lèm Theromedonteus. ) 

Thç rodamos , anti», m. Ovid. Therodamas Rei 
da S*j/thia , que truta em Jua guarda leões fuf* 
tentados com Jangue humano. ( Alguns /ém The- 
romedon. ) 

Thersítes , x. m. Juv. Tkcrjius , Grego mui feio » 
arrogante , de má lingua. Sen. o homem maldnen" 
te t °ae afronta com palavras. 

1*hcfaurãriu» , a » um. Plaut» c. do thefouro , per- 
tencente ao thefouro. 

Thcfauràrius , ii* m. Cod. o thejoareiro. I* var. 

Thõfaurenfis » is. m, Cod. o thefju reino , guarda 
do thefouro. 

ThèTaurocrypsònychochrysTJe* , is. m. Plaut. ho- 
mem muito, rico , e avarento. He nome fingido por 
Plaut. ( Alguns lèm Thefaiirochryfonicochryíides. ) 

Thciatirus , i. m. Cie. o thefoara , ajuntamento 
de coujas preciofas , principalmente de dinheiro. Liv. 
o lugar , em que Je poem , e/conde t guarda algu- 
ma coufa. Plaut. o montão , multidão. Apud Plaut. 
he nome de huma Comedia. ( Os antigos eferevèrão 
Thenfauius. Thefaurua» , i. n. apud Petron. ) , 

Thèscis , ídis. f. Juv. a /abula , e tragedia de 
Thefeo. 

Thêfeius , a , um. Ovid. c. de Thefeo. Thefeius 
faeros : Ovid. tfjppolato , filho de Thefeo. 

^Thcseus , i.m. Virg. Thefeo , filho de Egeo Rei 
de Athenas. Diflyilab. (0 g*/^Thefeos apud Ovid.). 

Thêsêus.» a* um. Ovid. c. do Thefeo, ou per- 
teneenfe a Thefeo. Mart. c. Attiça , Athenien/e , do 
Athenas. Thetei favi : Mart. o mel de Athenas. 

Thcsídae , âi.um, m.Virg. os Athenienjes. 

Thcsídes , Z. m.Ovid. Hippolito , filho de Thefeo, 
. Thêiíum , ii..n. Plin. certa herva Ê que tem vir* 
tude de purgar, , 

yhéfis , is, f. Ge. a quejlão , argumento , quef- 
tão indefinida , propofição geral. ( Ordinariamente 
efereve-fe em Grego » e ajim efereveo Cie. ) 
. Thetmophõria » õrum. n. Plin. Sacrifícios em 
honra de Ceres. 

Thefptícus , a , um. Val. Flacc,. c 9 da cidade d* 
Thefpias. 
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Thefpiades # «. m. Val. Flacc. Thifys , piht$ 
ios Argonautas > natural da cidade de Thefpias. 

Thefpiades , dum. 6c Thcfpiadtc % irum. 10. Sif. 
os defeentes dos filhos » que Hercujes teve das fia- 
çtenta filhas de The/pio. 

iTlieípiades , dum. f. Sen. as fmcoenta filhas de 
Thefpio. Ovid. as Mufas habitadoras da cidade de 
Thefpias » que e/lá Jituada junto do Helicon. 

Thefpiae , ãrum. f. .Plin. Thefpias , cidade de 
Beócia ao pé do monte Helicpn. 

Thefp enfes ium m.Cic o/ habitadores de Thefpias. 

/Xhcípius , a , um. Val. FJa^c. c. da cidade de 
Thefpias. 

Thespius • i. m. Stat. Thefpio » Rei de Mjfia , 
que teve Jincoenta filhas, 

íhelprõti , õrum. m. Lu;an. Thejprotos 9 po- 
vos do Bpire. 

Thefprõtia f «. f.Plin. Thefprocia t oa Vajelixio , 
região do EpLro. 

Thefprõtius , a , um. Liv. e. de Thefprocia. 

Thefsali , õrum. m. Cie. povos da TheJfaUa. 

Thefsalia , x. f. Juv. a TheJJalia , prov. de Grécia. 

Thefsalicus . a , um. Ovid. c. de TheJfaUa. Thef- 
falicus axis : Ovid. a carroça , atado á qual fii 
Hettor ar r afiado por AquiiUs ao redor de Trom. 
Dux : Val. Flacc. Hofpcs : Val. Fteçcjafinte. Co- 
lor : Lucr. cor de purpura. Thelfalica naval ia : Sen. 
a armada d* Aquilles. TheiTalka trabis : Sen. a 
nào Argos. Theflalici remi : Qaud. os remos da 
mejma nào. 

Thefsílis t ídjs. f. Ovid. a mulher , ou tonfa de 
TheJfaUa. Lucan. a feiticeira. 

Thefsalius , a , um. Ovid. e. de TkeJfaUa. (L. 
var. ThiíTalicus. ) 

Thelialòníca , «. f. Cie. Thejfaloniea % cidade de 
Macedónia. 

Thef>21on7cenfes , ium. m. Qc. os Thejfalonicea* 
Jes , habitadoras de Thejfaloniea. 

Thefsãlus , a ê um. Scar. e de TheJfaUa. Hor. f. 
magica 9 de Jcitiçeira. TheíTalus fenior : Stat. Qui- 
rente. TheíTaJa pinus : Stat. Puppis : Val. Jiacc. * 
nào Argos. The/Tala teia : Propert. os armas da 
Aquilles* v. Theííaiicus. 

Theíliadx t um. m. Ovid. Thoxeo B e Plexippo t 
filhos de Thejlio. 

Thefliadts , x. m. Ovid. o filho t oa neto de 
Thejlio , pai dc^Lcda , e de Altea. 

Theílias t adis.-T. Ovid. a filha deThefiio. i.e. 
Altea' 9 mãi de Meleagro. 

Thertõrídes , a;, m. Ovid. o filho . o* ueto dc 
The/ior , pai do, agoureiro Ç ale ante. 

Tljèta. n. indecL Pexf. letra Grego , que vale Th l 
*ra fignal de condemnação entre os Gregos. 

Thêtis , is , & ídis. f. Ovid. Thetis , Ninfa da 
mar , filha de Nereo » e de Dóris , mH de Aqnil- 
Icj. Virg. o mar. 

Theumêfius , a » um. Stat. c. do monte Theamefo. 

Theumcfus , i. m. Stat. o Theumefo , morte dê 
Beócia perto de Thebos. 

Theutõni. v. Teutoni. 

T H I 

ThTa , x. f. Plin. huma das ilhas Efporodes. ( Ca- 
tull. Thia , Deofa , filha da Terra , mãi do Sol, 
e da Lua. ( L, var. ) 

Thíõdíímantéus , a , um. Propert. e. pertencente 
a Th iodamos . pai de Hylas. ( Também J$ ejereve 
Theodamanteus, ) » 

Thisbe , es. f. Plin. Thisbe , cidade de Beócio. 
Ovid. Thisbe 9 dontella Jormojiffima de Babylonio. 

Thisbcu* , & Thitbxus , a , um. Ovid. c* da ci* 
dadsJ: T.iisbc. 

TKL 
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Thláfias , * , & ThiSdias , *. m. no pt. Thlafi* , 
& ThUdiae , arum. Ulp. * eunuco 9 a quem que- 
hravão es nervos dos teJlieuUs. 

Thlafpe , & Thlafpi. n. Meei Plin. u mojiardei- 
ra brava 9 herva. 

Thlibias , «. m. Ulp. o me/mo que Thláfias. 

T H O 

Thoantcus , a » um. Val. Flacc. c. rf* Jhoonte , 
ou dos Tauricos. 

Thoantias 9 Sdií. f. Ovid. Hypfipylc , filha de 
The ante. 

Thoantis • tldis. f. Stat. o mejmo. 

Thoas , antis. m. Ovid. Thoante , Rei dos Tau- 
ritos. Ovid. Thoante , filho de Bacco , pai de Hy 
pfipylc. 

Thoes i um. m. Plin. g*/i*ra de Mos. 

Thôlus 9 i. m. Virg. # eoroeheo 9 zimbório 9 /<?• 
«Ao <fa abobada dos templos. Varr. a cúpula 9 fa/i- 
r*rn« Jo edifício , At , genero de cqfa redonda $ 
ou feita em arco. 

Thòmix , íeis. f. Lucil. apud Fcft. u corda de li- 
nho cânhamo » o« eunamo , * </c ejparto. 

Thõrâcãtus # a * um. Plin. *. armada com couraça. 

Thõrax , ãcis. m. Plin. o peito. Virg. a couraça » 
ptito aço 9 gibão de armas. Suet. o gibão > colete. 

Thõrius , a , um. ( lex ) Cie. lei efiabelecidu por 
Sp. Thorio , Tríb. da plebe , a refpeito dos campos. 

Thos 9 is. v. Thoes. 

Thot. Cie. nome 9 que os Egt/pcios davao u Mer- 
cúrio, 

Thous , i. m. Ovid. nome de hum cão. 

THR 
Thrãca . *. f. Virg. 3c 

Thrãcc , es. f. Hor. a Thracia , prov. da Europa 
na Scuthia. 

Thrâces, v. Trax. 

Thrãcia , *. f. Ovid. * me/mo que Thraca. 

Thrãcius 9 a , um. Virg. c. de Trácia. Thracia 
pellex : Sen. Filomela. 

Thrãcus , a , um. Geil. c. de Thracia. 

Thrànis • is. m. Plin. certo peixe. 

Thrafeias , *. m. Plin. o Nerd-EJle # vento en- 
tre o Scptcntrião $ e o Occqfo Solfticial. 

Thraíimênus. v. Trafi menus. 

Thrifo , ônis. m. Ter. nome de hum Soldado. 

Thrax , ácis. m. Mor. o morador , ou natural de 
Thracia. Phn. género de efgrimidor. 

Thrãee , es. f. Ovid. o me/mo que Thrace. 

Thrcces. v. Threx. 

Thrccídícus > a , um. Cie. c. de Thracia 9 ou 
dos gladiadores Thraces. 

Thrècius ,i,um. Ovid. & 

Thrêicius , a , um. Hor. c. de Thracia. 

Thrêifla , *. f. Virg. a moradora , ou natural dc 
Thracia. 

Trênus , i. ro. Auíbn. a lamentação $ choro 9 pran- 
to fúnebre. 

Threfla » «. f. Hor. a moradora 9 ou natural de 
Thracia. 

Threx , cb. m. Sen. o me/mo que Thrax. 
Thrips t pis. m. Plin. o caruncho 9 bicho 9 que roe 
a mqdeira. 

Thrònus , i. m, Suet. o Sólio 9 Throno » cadei- 
ra Kcal. 

Thryalfis , ídis. f. Plin. o verbajeulo % ou oonfo- 
lida menor » herva. 
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Thúcydícles f is. m. Cie; Thuct/dldés , nobre hij- 
toriador Athcnienfe. 

Thúcydídius , a , um. Cie. c. de Thucudides. , 
que imita a ThucydiJes. 

Thule , & Thyle f es. f. Virg. a Islanda. 

Thunnus. v. Thynnus. 
. Thuréus , a , um. Virg. c. de incenfo. ( Tam- 
bém Je cfctfvc Tureus. ) 

Thúribulum » i. n. Cie. o thur-bulo , incenfario. 
(Também fe ejereve Turibulum. ) 

Tbúrícrumus , Ic Túricrèmus , a , um. Virg. c. 
que queima incenjo % ou em que Je queima incenfo. 

Thurífer , & Turifer , a , um. Ovid. c . que traz ; 
ou que produz incenfo. 

Thurílegus , & Turilegus , a > um. Ovid. c. que 
colhe incenfo. 

Tliurlni , õrum. m. Plin. habitadores de Thu^ 
r}cos 9 ou Thurim , cidade de Calábria. 

Thúrinus 9 á » um. Liv. c . defta cidade. ( Alguni 
eferevem Tur i nus. ) 

Thus , cr Tus , uris. n. Virg. o incenfo. Thuí 
terre : Plin. a iva 9 herva. Mafculum : Yitg. in- 
cenfo macho. Mammofum : Plin. incenfo fêmea. Da- 
re thura : Tib. Incendere : Cie. Thuie litare : Perf. 
incenfar , ojferecer incenfo. Thura aris ingere re : 
Plin. Altar ibus ferre : Ovid. incenfar os altares* 
Dignari aliquem facri thuris honore. Tribuere ali- 
cui honores thuris : Ovid. incenfar alguém.- 

Thufcãnícus , fc Tufcanicus , a » um. Varr. 
Tqfcana » de Tcfcana » á maneira de Tqfcana. 

. Thufcànienfes , & Tufcanienfes , ium.m. VWn.es 
Tofcnnos , povos de Tqfcana. 

Thufcànus , ôc Tufeanus » a f um. VHr. c. dc 
To/cana , pertencente aos Tofcanos. 

Thufce , & Tufce. adv. Varr. apud Geil. Tofcu- 
namente t i maneira dos Tofcanos. 

Thufci , õrum. m. Cie. os Tofcanos 9 pèvos dá 
Tqfcana. (Também fe efereve Tufei.) 

Thufcia , ôc Tufcia § «. f. Varr. a Tofcana 9 provi 
de Itália. 

Thufculum , & Tufeulum 9 i. n. Plsut pouco ii* t 
cenfo » ou migalha de incenfo. 

Thufcus , Sc Tufeus » a 9 um. Cie. c. de Tofco* 
na 9 pertencente i Tofcana 9 ou aos Tofcanos. Thuf- 
cus vicus : Hor. certo bairro de Koma * onde hai 
bitavio homens ímpios. 

TtíUfsàgSte. v. ThyMãgèt». 

T H Y 

Thya , a. f. PHn. o cedro » arvore. 

Thyàdes 9 dum. f. Ovid. as Baccantes $ Saccrdo^ 
titãs de Bacco. No fing. Virg. Thyas , Sdis. 

Thyas $ ídis. f. v. Thyades. 

ThyàTus 9 i. m. Virg. dança em honra de Baccu m r 

ThyStlra , r. f. Plin. Th] atira , cidade de Lu- 
dia t e huma ilhu do mar Jonio. 

Thyatlréni , õrum. m. PHn. os habitadores da mV 
• dade de Thyatira. 

Thyêne 9 es, f. Ovid. Thyene » huma das Suadas: 

Thyeftes $ is 9 ou x. m. Cie. Thyejles » filho do 
Pelope 9 e de Hippodamia. 

Thyeftêus 9 a , um. Ovid. de Thiejles. 

Thyeftias , adis , ou Thytflildes t «. m. Ovid. d 
filho 9 ou neto de Thyejles. Ovid. Egifio , filho d* 
Thiejles. 

Thyle. v. Thule. 

Thymbra , le. f. Col. a fegurelha 9 herva. 
Thymbra t x. f. Stat. Thymbra % lugar juntd g 
Pppp Trota K 
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THY. 



Tróia f ~ na qual Apollo tinha hum templo. Reílòr 
Thymbrae : Stat. Apollo. 

Thymbraeus 9 a , um. Stat. de Thymbra. Thym- 
braeus : Virg. Apollo. 

Thymbrc , es. f . Plin. Thymbre , cidade perto de 
Tróia » edificada por Dardano. 

Thymêlc , es. f. Jav. Thymeles 9 célebre dança- 
rina. Add. Mart. Cod. a orçhcjla. 

Thymelici , õrum. m. Vitr. as mufieos t e toca- 
dores de tnjlrumentos no theatro. 
. ThymèTicuS , a , um.Cod. c . pertencente ao theatro. 

Thymuma , âtis. n. Olf. o perfume % pivete , 
pafldha para cheirar. 

Thymiánae oves : Plaut. ovelhas t que gajlão mui- 
to do tomilho. L. var. 

Thymlnus , a , um. Co!, c. de tomilho 9 cu de 
auregão. 

Thymion , ii. n. Plin. efpecie de verruga fcme- 
lha ite na còr á flor do tomilho. 

Thymltes , ae. m. Col. vinha adubada com tomi- 
lho 9 ou ouregão. 

Thymôfus . a , um, Plin. e. de tomilho , ou abun- 
dante de tomilho. 

Thymum • í. n. Vire. o tomilho , auregão , ou 
rofmaninho , herva. ( Thymus. i. apud Mm. Mac.) 

Thymus , i. m. Plin, a me/mo que Thymion. 

Thyni » ôrum. m. Plin. •/ T hunas 9 póvos de 
Thracia. 

Thynia 9 ae. f. Catull. a Thj/nia , região de Bi- 
thynia , que foi habitada pelos Thtjnos. 

Thyniãcus , a , um.Ovid. c. do promontório Tht/nio. 

Thynias , ae. m. Plin. o cabo 9 ou promontório 
Th unia na extremidade oceidental do Ponto Euxino. 

Thynnãrius , & Thunárhis » a , um. Ulp. c. per- 
tencente ao atum. 

Thynnus • & Thunnus 9 1. m. Hor. o aturn , pei- 
xe. Thynnus focta , f. apud Plin. 

Thynus , a , um. Hor. c. dos Thynos ê póvos de 
Thracia > que h&bitão parte de Bithynia, 

Thyõnc , es. f. Cie. Thiane mulher de Nifo % que 
criou a Bacco. 

Thyõneus ,i.m. trijfyllab, Rot.Thyonco t fobreno- 
me de Bacco. 

Thyôniãnus » í. m. Catull. Bacco 9 ou coufa per* 
íencente a Bacco , v. g. o vinho. 

Thyre , es. f. Stat. Thyre , cidade dos Mejfenios. 

Thyreâtis , ídis. f. Ovid. a que he de Thyre , ou 
pertencente a Thyre. L. var. 

Thyrõma # atis. n. Vitr. a porta. 

Thyrsàgétae, & Thufsàgêt* , ou ThyfsagSt*. 
Val. Flacc. ôc Plin. póvos de Sarmacia junto da ala- 
gòa Meotis. 

Thyrsíger , a , um. Sen. Trag. #. que traz hum 
thijrfo. He fobrenome de Bacco. 

Thyrfus : i. m. Plin. o tallo 9 hajle de plantas. 
Hor. género de lança enramada de hera , e dc par- 
ras > de que ufava Bacco 9 e os feus fcquaxes , quan- 
do lhe fa%ião feflas. Lucr. a furor % ejlimuh 9 inf- 
tinão. 

Thyfdritanus t a t um. Plin. c. de Thyfdra , ci- 
dade de Africa. 
Thyfsãgetae. v. Thyrsagetae. 

TI 

TT. Tiberius. T. J/Teílamento inílitutt. Titu- 
fcim jtiffit. TIB. CS. Tiberius Caefar. TIB. D. F. 
M. Tibi dulciífimo filio meo. TIBIC. M. D. M. 
Tibicen Magna; Deum Matris. TlBUR.Tiburtinu5. 

TIA 

Tiara , a:, f. Ovid. & 



TIA 

Tiaras , se. rh. Virg. a tiara " t mitra. Ornato Úi 
cabeça dos Reis da Pcrfia 9 c dos òactrdoles , c 
Reis da Frugia. 

™ TIB 

Tíbãrcn? , ~orum. m. Plin. os Tibatenos 9 póvos 
de Capadócia. 

Tíbe. Varr. dat. do pronome tu em lugar de ti- 
bi. Antiq. 

Tibei cius , a i um. Stat. c. de Tibério 9 Empe* 
rador Romano. 

Tibcriínus , a , um. Suet. o mefmo. 

Tibcrias t adis. f. Plin. Tiberiadcs , cidade de Ca> 
lilca. 

Tibcrlnis , ídis. f. Ovid. a Ninfa 9 mulher , eu 
coufa do rio Tibrc 9 ou a que habita a ria Tibre , 
ou perto dclle. 

Tiborínus , i. m. Virg. Tiberino , Deas do rio 
Tibre , ou o mefmo Tibrc. Liv. Tiberino 9 nono Rei 
dos Albano s. 

Tibcrínus f a , um. Cie. c. do rio Tibre. 
fyneops cfcrcve-Je Tibrinus. ) 

Tiberis , e por fyneop. Tíbris , is. ou ídis. nu 
Hor. o Tibre $ rio de Roma. Virg. uDeos tutelar 
do Tibre. 

Tiberius 9 ii. m. Suet. Tibério Cefar 9 terceiro 
Emperador Romano. 

Tíbi. dat. da * pronome tu. 

Tibia t ae. f. Celf. a c ancila da perna. Phard. a 
perna. Cie. a frauta , pipa , pifara. 

Tibiãle , is. n. Suet. a meia. Paul. là. a bota 9 
ou armação das pernas. 

Tlbiális , le. Plin. c. própria para fazer frontal. 

Tibiãtim. adv. Titin. apud Feft. até o meio ia 
condia da perna. 

Tibicen , ínis. m. Cie. o tocador de frauta , pi- 
fara 9 &c. Ovid. o ef peque , pontalete , efeora 9 cf* 
teia para as cqfas. A d tibicines mittere : Petron. 
e/lar fem efperanças de vida , cuidar em preparar 
o funeral. ( Alguns Um tubicines em Petron. ) 

Tíbícína , ae. f. Hor. a tocadora de frauta. 

Tibinus , a , um. Varr. apud Non. c. da frauta. 

Tibiscnus t a , um. Val. Flacc. c. do Tibifis , ria 
da Scythia. 

Tibrinus. v. Tiberinus. 

Tibris. v. Tiberis. 

Tibullus , i. m. Ovid. Tibullo » poeta natural de 
Roma. 

Tibukis , í. f. Plin. b pinheiro bravo 9 arvore. 

Tibur $ uris. n. Hor. Tivoli $ cidade de Itália. 
( Alguns eferevem Tybur. ) 

Tíburnus » i. m, Sat. & Hor. Tiburna » Deos tu- 
telar de Tivoli 9 e a mefma Tivoli. 

Tíburs ,urt is. adj. Liv. e. de Tivoli 

TIburtes » um. m. Virg. os habitadores da cida- 
de de Tivoli. 

Tlburtlnum $ i. n. Cie. huma quinta de Pompeia 
nos arrabaldes da cidade Tivoli, 

Tiburtínus , a , um. Mart. c. da cidade de Tivoli. 

T I C 

TícTnenfis , fe. Aurel. Vi&. da cidade de Pa- 
via. Add. Plin. 

TIcInum « i. n. Plin. Pavia 9 cidade nasEfiados 
de Milão. 

TícTnus , i. m. Plin. Ticino 9 ria dc Pavia, 
TIcinus , a , um. Sil. c. de Pavia. 

TIF 

Tífernãtes , um. m. Plin. os matadores de Tí- 
ferna, 

Ti- 
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TÍTcmum , I. n. Plin. Tiferna i cidade de Vm- 
br ia em Itália. v 

Tífernus , i. m. Plin. • Tiferno\ i 'ria de Italià. 

T I G 

Tígillum » i. n. Liv. a travefjínha 9 vilazinha , 
vara comprida. ( Plaut. qualquer pão. L. var. ) So- 
rorium tígillum : Lhr. A*m /*g<rr ca Rim* confa- 
grado a Juno. 

Tignãrius í t » um. Cie. *. pertencente ás traves 9 
vigas , madeiramento 9 &c. Tignariu* faber : Cie. o 
carpinteiro. 

Tignum , i. n. Cef. & 

Tigniís , f. m. Li*, a trave 9 viga 9 taboa , ma» 
deira do edifício. Ulp. qualquer matéria , de que Je 
jazem ot edifícios. Ulp. o efpeque , arrimo nas vi' 
nhãs. Tignum jundum: apud Idos. a travè \ vi' 
gà , ou pão mettido na parede alhia. 

Tigrãnes , is. m. Lucan. Tigranes 9 Rei de Ar- 
mênia. 

TigrTnus , a , um. Plin. a. de tigre , malhada , 
€ femelhante a tigre. 

Tigris , is , ou ídis. m. f. Virg. êc Varr. o tigre » 
animal feroz. ( Tigris inanis : Stat. a péle de ti- 
gre. ) Ovid. hum cão de caça chamado Tigre. Virg. 
éuma não defle nome. 

Tigris , is , ou ídis. m. Hor. 9 Tigre 9 rio da Afta. 

TIL 

Tília • ae» f. Virg. til 9 om telha 9 arvore. Plin. 
0 péle delgada , que c/lá entre a cafea 9 e a ma- 
deira das arvores. 

Tíliãceus , a , um. Col. c. ia arvore til 9 ou te 
lha. ( L. var. Tiliagiheus. ) 

Tíliágineus 9 a , um. v. Tiliaceus. 

T I M 

TímãVus , i, m. Virg. a Timavo 9 rio de Veneta. 
Tímèfa&us 9 a 9 um. Lucr. e. intimidada % ate» 
morizada. 

Tímendus , a , um. adj. part. Òvid. c. que fe de- 
ve temer , terrível , formidável. 

Timens , entis. adj. part. Ovid. e. que teme $ que 
tem medo , timida 9 temerofa. 

Tímeo , es , ui , êre. Cie. temer 9 ter medo. Hor. 
ter aversão > ter horror. Timere aliquid : Cie. ter 
medo de alguma coufa. Aliquem : Quint. ter me* 
do de alguém. Alicui : Ter. Pio áliquo : Geil. te* 
mer que venha mal a alguém. Quippiam alicui : 
Plin. temer que alguma coufa faça^ mal a alguém. 
De republica : Cie. temer o pekgo da republica. 
. Timeo 9 ut diziao os Latinos- dai coufas % que de- 
Jejavão fe fizejfem : timeo , ne das que não que- 
rião que Juccedejfcm. Timetur : Sen. he temido. 

Tímíde. Cie. timidamente 9 temerqfamente , com 
medo 9 com pavor, Timidius. comp. Cef. Timidif- 
fime. fup. Quint. 

Tímídítas , átis. t. Cie. o temor maturai 9 faliu 
de animo 9 cobardia. 

Tímídus • a , um. Cie. *. timida 9 medrofa 9 te* 
merofa , cobarde , de pouco animo. Timidior. comp. 
Hirt. Timidiííimus. fup. Ovid. 

Tímõleontêus , a , um. Nep. c. de Timoleonie , 
valerofijfimo Capitão de Cor inibo. 

Tímõlus. v. Tmolus. 

Timor » õris. m. Cie. o temor 9 medo » pavor. Sil. 
a ref peito , horror pio 9 reverencia , que fe tem ás 
coufas J agradas. Cie. a Temor 9 Deos da Gentili- 
dade. Ti morem alicui injicere : Cie. Incutere : Cie. 
Afferrc : Cte. caufar temor a alguém. ' 
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Tina , se. f. Vârr. vafo de vinho 9 qàe fe poeni 
nó meza 9 do qual fe deita vinho nos cepòi K v. g. 
f ra f ca 9 garrafa 9 bilha , iffc . 

Tinca 9 ». f. Aufoo. a tinca 9 peixe. 

Tindilis , le. Ovid. c. tinta 9 ou que pôde tin- 
gir , untar. 

Tindor 9 õris. m. Vitr. o tintureiro. 

Tindõrium $ ii. n. Pomp. Meli. a cfpada. L. 
var. Cindoríum. 

Tindõrius » a , um. ( mens ) Plin. animo cruel 9 
amante de fanguinolcncia. L. var. 

Tindúra f ar. f. Plin. a tintura. 

Tindus , ús* m. Plin. a tintura-, o mê lho 9 que fe 
faz aos guizados. 

Tindus , a , um. adj. part. Cie. c. tinta , ou tingi- 
da 9 molhada , untada. Tindus lumine : Lucr. il- 
luftrado , illuminado. Litterís : Cie. infiruido 9 qae 
tem conhecimento das bellas letras. Elegantia : Cie. 
polido t civilizado. Verba tinda fenfu : Quint. pa- 
lavras fignificantes » que incluem fentido. Veríui 
tindi «rugine : Mart. v9rfos fatj/ricos. 

Tínca , as. f. Horat. a traça 9 bicho 9 que róe ot 
veflidos 9 livros 9 9STc. Col. a tinha , bicho nociva 
ás colmèat. Claud. o piolho. ( Plin. a lombriga. 
L. var. ) 

Tíneõfus , á , um. Còl. e. chta de tinhas das 
colmèas. 

Tingendus 9 a 9 um. adj. oart. Prop. c. que ha dê 
fer tingida % banhada > molhada , lavada. 

Tingen», entis. adj. part. Plin. c. que tinge , fTe. 

Tingo t is , xi , dum , gere. Virg. tingir 9 ba- 
nhar , molhar v mergulhar , lavar. Tingere ferrurrt 
aqua : Mart. temperar o ferro. In amne faces : Ovid. 
apagar os archotes. Corpus afperfa aqua : Ovid. la* 
var o corpo. Lumine ; Lucr. illvflrar , illu minar. 
Aliquem poculis : Hor, dar de beber à alguém. Tin- 
gi Oceano : Virg. fepultarfe no Oceano 9 f aliando 
dos ajlros. ( Tinguo em lugar de Tingo apud Vet.) 

Tingõmenae , árum. f. Tingomeqas faceie : Pe- 
tron. in frag. Tragur. beber com grande exceffi 9 * 
andor por bodegas. ( L. var. Tangomenas 9 Ten- 
gomenas. ) 

Tinniens 9 entis. adj. part. Quint. c. que tinnt á 
retinne. • 

Tinnlmentum , í. n. Plaut. o tinnido 9 fom de me- 
tal 9 V*. 

Tinnio » is , ívi , Ttum , Ire. Varr. tinnir 9 retini 
nir > foar : diz-fe propriamente dos me toes. Plaut» 
clamar , gritar cam hum fom agudo. Sutt. cantar 
baixo 9 ou per demais. Cát. zunir os ouvidas. Ck. 
menear , mover dinheiro. 

Tinníto % as 9 ãvi , atum 9 are. Aud. Phil. tinnir 
a miúdo. h. var. 

Tinnítus » ús. m. Virg. o tinnido 9 fom do metaU 
Tinnitus aurium : Plin. o zunida dos ouvidos. 

Tinnu)us ,a» úm. Ovid. c. que tinne » retinne i 
foa. Quint. c. que tem a voz clara $ e aguda. 

Tinnunculus , & Tinunculus , i. m. Pli«»; o fran- 
celho , ave. 

Tintinnibulum • i. n. Mart. a campainha ; fina 
péqueno , qualquer inflrumento de metal 9 que foa* 

Tintinnàculi , ôrum. m. Plaut. os algozes. 

Tintinnio , is , ívi 9 ítum , íre. & Titinio 9 if. 
Affran. apud Feíl. tinnir. 

Tintinno , & Titinno , as , ivi » ãtum , are. Ni- 
gid. apud Non. tinnir. 

Tintíno 9 as ^ ãVi , atum « ire. Catul. a mefmo quê 
tinnio/ ( L. var. Tinnio.) 
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Tínus , i. f. Plin. género de loureiro , arvore. 
( Apud Ovid* & Col. L. vtfr. Pinus. ) 

T I P 

Típhe , es.f. Plin. género de grão ; trigo mar oco, 

Típhion , ii. n. Plin. género de flor. 

Típhys , yos. m. yírg. Tifus , piloto dos Argo- 
nautas , e famofo artífice de náos. 

Tippííla , & Típula , x. f. Plaut. o çapateiro t 
ou alfaiate , bichinho , que cerra ligeiro Jobre as 
aguas. 

TIA 



TTrefias , a. m. Stat. Tirefias t famofo agoureiro 
Thcbano. Juv. o homem cego. 

Tiro » õuis. m. Cie. a foldade biionho % foi dado 
novo 9 o noviço , aprendiz , o f <i« aprende os rudi- 
mentos de qualquer arte. Tiro exercitus : Cie. o ex- 
ercito de foldados novos. Geil. Tiro • liberto de Ci» 
cero. ( Alguns eferevem Tyro. ) ^ 

Tirõcínium » ii. n. Liv. o tirocínio , bizonharia , 
primeiro exercício da guerra. Plin. a primeira ac- 
ção t o« rudimento de qualquer arte. Liv. o nova- 
to t noviço. Tirocinium navium : Plin. « primeira 
navegação das náos. Tirocinum ponere : Juft. De* 
poner,e : Juft. /<i**r 0 noviciado. 

Tlrõnltus f ús. m. Cod. o mefmo. 

Tírôniãnus , a , um. Geil. c. de Tiro , liberto de 
Çtcero. 

Tíruncula , x. f. Col. a que he ainda nova em 
qualquer arte. 

Tirunculus t i. m. Plin.' Jun. o mancebo , que 
aprende os primeiros rudimentos de quai/ucr arte. 

Tíryns f ynthis , ou ynthos. f. Stat. Tiryntho , ci- 
dade do Vehponnefo , pátria de Hercules. 

Tírynthius . a , um. Virg. c. de Tiryntho. Tiryn- 
tbius : Virg. Ovid. & al. Hercules. Tirynthia. Ovid. 
Mcmena 9 mãi de Hercules. Tirynthius heros : Stat. 
Chromis t filho de Hercules. Tirynthii , õrum. m. 
flin. as moradores de Tiryntho. 

TIS 

Tis. genit. do fing. do pronom tu Plaut. Antiq. 
TísíphÔne , es. f.Hor. Tififonc , huma das Fúrias. 
TIsíphônêus , a , um. Ovid. e. de Tifijone t no- 
fsva , maligna. 

TIT 

Títan , ânh. & TítTnus \ i. m. Titio , filho do 
Ceo , e de Vejla 9 irmão de Saturno. Virg. o Sol. 
Juv. Promotheo , neto de Titão. 

Títânes , num. & Titãni 9 õrum. m. Cie. os Ti- 
tães 9 filhos de Titão,, e de Titea , ou ([como que* 
rem outros ) filhos da Terra 9 os quacs fitarão guer- 
ra a Soturno. 

Títan ia , ae. f. Ovid. Diana t ou a Lua , neta de 
Titão. 

Títãniíícus , a , um. Ovid. o mefmo que Titanius. 
, Títanis , ídis. f. Juv. & Ovid. a que pertence a 
Titão , ou aos Titães , couja dos Titães 9 ou de Titão. 

Títánius , a » um. Virg. c. de Titão 9 ou dos Ti" 
tães 9 pertencente aos Titães. Titanius ales : Clau- 
diaq. a Jeniz. 

Títãnus , i. m. Plin. Titano 9 rio 9 e cidade de 
Mj/fia. 

Títareflus » i. & TitareiTius , ii. m. Lucan. a Ti* 
tarcfso 9 rio de Thejfalia. 

. Títhõnis j Idis, f. Stat. a Aurora , mulher de 
Tithão. 

Títhônius , a 9 um. Ovid, e. de Tithão. Titho- 
nia conjux ; Ovid. Thhoni» • Val. Flacc. * Aurora. 



TIT 

Títhônus , J. m. Hor. Tithão , filho de Laeme- 
donte , que chegou a huma exeejfiva velhice % e foi 
transformado em cigarra. 

TithyinSlus , i. m. Plin. malèitas > herva. 

Titia nus , a , um. Paul. l&. e. pertencente a cer- 
to homem chamado Ticio, 

Tftienfes » ium. m. Liv. o mefmo que Tatienfes. 

Títienfis , fe. Titienfis tribus : Feft. huma tribu 
do povo Romano , que tomou a nome de feu Capi- 
tão , ou Rei Tito Tacio. ( Tatiçpfis appellatur a 
Varr. ) 

/ Títies , ium. m. Prop. » mefmo que Titienfes. 
(e/?j alguns hvros Je li Titiens. ) 

Titii íbdales. Varr. os Sacerdotes de Apollo. 

TItllíátio , õnis. f. Cie. & 

Títillãtus , ús. ra. Plin. a titillação » eoeegas. 

TitíJIátus , a t um..Aufon. part.de 

Titlllo , as » ãvi , atum , àre. Cie. titillar , fa- 
te* cócegas v dar gojlo. Te titillat gloria : Hor. a 
gloria te fax, cócegas '. ijlo he » te move , te provoca. 

Titillus t i. m. Cod. o mefmo que titillatio. 

Titinnio. v. Tintinnio. 

Titio ♦ õnis. m. Celf. o tição. 

Titivillitium , ii. n. Plaut. o fio podre , que ca* 
he da tèa. 

Titius , a , um. Tacit. c. de Tieia. Lex Titia : 
Tacit. lei eflabelecida por L. Ticio contra as Ad" 
vogados t ejaix.es , que recebião peitas , ou di ihei- 
ro pclq de/pacho das eaufas. Cie. faz menção de 
outras leis Ticiat. 

Títiut t ii. m.Cic. Sexto Ticio, que dançava mui* 
to. Hor. Ticio , poeta Lyrico , e outros. 

TTtubans • antis. adj. part. Cie. c. que vacilla B 
titubea , vacillante % útubante , &c. v. Titubo. 

Titiibanter. adv. Cie. vacillaado È titubeando 9 in* 
comjl a n temente. 

Títííbantia , «. f. Suet. & 

Tít íbatio • õnis. f. Au ã. ad Her. u titubeação 9 
vacill mento % inconjlancia , dúvida. 

Títubãtus t a , um. adj. part. Virg. c. voe dl ante 9 
inca njl ante 9 não firme. 

Tiítúbo • as , ãvi , atum , are. Cie. titubear » bam- 
balear , fazer camba ai. Cie. v a ciliar 9 duvidar » ef- 
tar perplexo 9 efiar inconjlante. Língua titubante lo* 
qui : Ovid. foliar gaguejando. % 

Titúlátus t a ,um. Pompon. apud. Non. e. ajfi* 
gnalada , difttnBa com fignal , ou titulo. 

Títulus , i. m. Ovid. a inferipção , titulo de li^ 
vro % de Je pulcro , de e/l atua , de templo , &c. 
bull. o earta% $ que Je punha nas eafas , que fe ven* 
dião , ou alugavão. Plin. o epitáfio* Stat. t? Cie. 
o titulo ; dignidade , honra , nobreza %Jangue illmf 
tre. Liv. o pretexto , coufa 9 motivo. Cie. o nome % 
denominação. Petron. o indicio , fignal. 

Tituriãnus • a » um. Suet. c. de Titurio Romano. 

Titus , ou Títius , ii. m. Varr. a pomba brava. 

Títus ,i, m. Suet. Tito 9 nome ♦ que as Roma- 
nas eojlumavão pòr antes do próprio. 

Títyrua , i. m. Virg. Titara 9 pafior celebrado por 
Virgilio. Propert. o mefmo Virgilio. Virg. qualquer 
rude 9 e tojeo pafior. 

Títyus , yi. m. Virg* Ticyo 9 filho de Júpiter » 
e Elam , a qual Júpiter % temendo a ira de Juno » 
efeondeo debaixo da terra > donde vem chamafje Ti- 
eyo filho da terra. 

TL 

T. L. Titi libertus. Teftamento legavit. T. 
LEG. Hl. Tribunus legionis tertia^ 
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TM. Tantum. TM. cu TM Termínus. Tefta- 
menUira. T. M. Titulum monumenti. Teftamento 
mandavit. 

T M O 

Tmõlítcs f *. & is. m. Plín. epitheta do vinho 
creado no monto Tmolo. 

Tmõlius , a , um. Ovid. c. do monto Tmolo. 

Tmõlus , & Timõlus , i. m. Ovid. o Tmolo , ou 
T imolo , monte de Lydia. Plin. hum rio dcjle no- 
me,. (Alguns efcrevem Tymolus. ) 

T O C 

Tôculio , ou TÔcullio , õnís. m. Cie. o pequeno 
ufurario 9 onzeneiro t dfi poucos cabedaes. 

T O D 

Tôdi , & 

Tòdilli , õrum. Feft. ex Plaut. certas aves peque 



TOL 



nas. 



T O F 



Tõfáceus , Tofacius , & Tophacçus t a , um. 
Plin. c. de pedra broeira 9 e areenta. 

TÇcfínus , & Tophinus » a $ um. Suet. c mefmo. 

Tõius » i. m. Virg. a pedra areenta , e broeira. 
([Também fe efereve Tophus.) 

T O G 

* Toga , as. f. Cie. a toga , vejiide talar 9 que tra- 
zião os Romanos no tempo da paz. Cie. a paz. Mart. 

• involtorio , cobertura 9 coufa que ferve para co- 
brir. Tibull. a meretriz. Toga prfctexta. v. Pre- 
texta. Toga pexa : Mait. toga felpuda 9 coberta de 
pello. Rafa : Mart. toga fem felpa. 

- Tõgãtãrius , i. m. Suet. o que eferevia , ou rc- 
prefentava nas Comedias , que os Romanos chama- 
vão Togatas. 

TôgãtiíJus , a » um. Mart. c. pobre , vefiida com 
huma toga velha , ou pequena. 

Tõgãtus , a , um. Cie. c. togada 9 vejlida de to- 
ga. Togata (tnulier) Hor. a meretriz. Mart. a adul- 
tera. Togatat (fabule) geralmente fignif.às Co- 
medias Romanas , quaesquer que cilas Jejuo : em 
particular fignifiea certas reprefentaçSes 9 medias en- 
tre a Tragedia , e a Comedia , femelhantes a ejla 
na baixeza do argumento , e das pejjoas « e áqu ci- 
la na feriedade ; nas quaes os Aã ores apparecião 
vejlidos de toga , como era eojlume Romano. Hor. 

Tõgúla , *. f. Cie. a pequena toga. 

T O L 

Tôlentinãtes , um. m. Plin. os habitadores de 
Tolentino. 

Tòientlnum , i. n. Plin. Tolentino , cidade da 
Marca de Ançona 9 prov. de Itália. 

Tolera bílis , le., Cie. c. tolerável » fupportavel » 
que fe pôde fojfrer. ( Ter. c. que pàde tolerar $ fup* 
portar 9 foff ter. Interpret. Varr.) Tolerabilior. comp. 
Cie. Tolerabiliflimus. fup. Paul. lã. 

Tôlèrâblliter. adv. Còl. toleravelmente 9 foffri- 
vtlmcnte. Tolerabilius. comp. Cie. 

Tòlerandus , a , um. adj. part. Cie. c. que Jc pô- 
de ou deve fofrer , tolerar , levar com paciência 9 
tolerável, fupportavel. ( 

Tõlcrans , antis. adj. part. Col. c. que tolera , 
yi^r* , paciente , fofredora , fuportadora. Toleran* 
hor. ^ifip. Col. TolerantiiTímus. fup. Col. 

Tòl&anter. <i<fv.. Cie. foffrivelmente , M/n 



rfl/ic/a , ttm paciência , pacientemente. Tolerantius. 
comp. PJin. 

Tòfêrantía , «. f. Cie. a tolerância 9 paciência. 

Tòlérãtio » õnii. f. Cie. o fofrimenta. 

Tõlerãtus , a , um. adj. part. Tacit. c. tolerada , 
foffrida 9 levada com paciência. ( Toleratior. comp. 
Tac. L. var. Tolérantior. ) 

Tolero , as , ãvi , atum 9 are. Cie. tolerar 9 fof- 
frer 9 Jupportar t levar com paciência. Carf. fujlen» 
tar , alimentar , manter. Tolerare egeílatena alicu- 
jus : Plaut. ajudar 9 concorrer para alliviar a pobre • 
za de alguém. Sumptus : Ter. fujlcntar as dejpe- 
zas 9 pagar os gajlos. For ti animo aliquid : Lie. 
Joffrer alguma coufa com valor. Kelli laborem : Cie. 
Militiam : Virg. Jofrer as fadigas da guerra. , 

Tôles , ium. f. Feft. a wfiammação das fauces. 
( Alguns eferevem Tolles. ) 

Tolêtãni , õrum. m. Liv. os habitadores de To- 
ledo , cidade de Hefpanha. 

ToUendús » a , um. adj. part. Plin. c. que ha dè 
fer tirada 9 &c. v. Tollo. 

Tollêno * ônis. m. Liv. a cegonha 9 máquina pai 
ra tirar agua dos poços. 

Tollens , entis. adj. part.Wrg. c. que levanta 9 &c. 

Tolles. v. Toles. 

Tol o , õnis. m. Plaut. o mefmo que Tolleno. 
L. var. 

Tollo , is , fuftííli , fublãtum , tolíére. Cie. levan* 
tar , alçar. Cie. tomar $ apanhar levantando. Cie* 
tomar 9 receber para Jl. Cie. gerar. Ter. tomar >r*fi* 
eeber por filho 9 criar , alimentar. Hor. confolar. 
Cie. tirar 9 apartar 9 affajlar. Ulp. arruinar , de 4 
molir t derrubar. Cie. matar. Cie. deflruir , deitas* 
a perder. Cie. rifear , emendar o que efié eferito. 
( Plaut. demorar 9 prolongar, h. var. e tollo. ) Toí- 
lere altius pedem : Petron. alçar a perna. Men« 
fam : Cie. levantar a meza » que eflava pojla. Li- 
beros : Cie. gerar filhos. Ânimos : Cie. enfoberbe* 
ecr-fe. In Cxlum , ou ad afira aliquem : Cie. lou* 
var muito , exaltar alguém. Gradum : Plaut. paf* 
fear. Legem : Cie. cafjar , annullar huma lei. Diem : 
Cie. gajlar o dia orando , tomando agouros 9 cu em 
outra coufa 9 para impedir fe trate no Senado al~ 
gum negocio. Cachinnum : Cie. dar grandes rifa* 
das. Minas : Virg. ameaçar. A nc horas : Cie, levan- 
tar as ancoras 9 dar a véla. Óculos : Cie. recrear" 
fe 9 alliviar fe , alegrar fe. Manus : Cie. levantar 
as mãos ao Ceo. Aliquem in erucem : Cie. crucifi- 
car alguém. Amicum : Hor. confolar o amigo. Ali- 
quem e médio : Liv. Ferro , ou veneno : Cie. ma- 
tar alguém. ( Alguns derão a ejle verbo o pret. te- 
tuli , & tuli. ) 

Tõlõfa , ac. f. Mart. Tolofa , cidade de trança. 

Tólõslni , õrum. m. Plin. os habitadores da ci- 
dade de Tolofa , Tolqfanos. 

Tõlõsánus f a , um. Çic. c. dc Tolofa. Aurum 
Tolofanum : Cie. prov. quadra aquellas coufas t - 
que são damnofas > c funefias a quem as paffue. 

Tòlôfas » ãtis. ad). Mart. c. da cidade de Tolofa. 

Tòlõsãtes , ium. m. C»f. o mefmo que Tolofani. 

Tôlõfenfis • fe. Juílin. c. de Tolofa. 

Tôlútãrius , a , um. ( equus ) Sen. c avalio , que 
vai de andadura 9 ou de furtapaffo. 

Tõlutílis , le. ( gradus ) Varr. apud Hon.pojfa 
levado 9 ou ac celerado 9 andadura , furtapaffo. 

Tôlutílôquentia , *. f. Nev. apud Non. a fatia 
apreffada. 

Tolutim. adv. Plin. com boa andadura % ou dê 

furtapaffo 9 de trote. 
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Tòmícína , «. f. Varr. & 

Tómãciílum • i. n. ou por fj/neepe. Tomacuro. 
Juv. gaitado feito dc figa dos de perco , fTc. 

Tome , es. f. Aufon. a cortadura , divisão. 

Tòmentum » i. n. Varr. a frifa , que os tofa da- 
res tirão dê panno. Plin. qualquer eoufa t cem que 
fe enchem colchões $ tementes* 

Tòmltae • ãrum. m. O? id, os habitadoras da ci* 
dade de Tomes, 

Tõmitànus , a , um. Ovid. c. da cidade de Tomos. 

Tòmix , ieis. f. Col. a corda de linho canamo , dê 
junco 9 de e) porto , ou de outra qualquer matéria. 
( Alguns eferevem thomix. ) 

Tomos , eu Tomus , i. f. Ovid. Tomos cidade 
do Ponto $ para onde Ovídio foi de/ler rado. 

Tomus $ i. m. Mare. # tomo $ volume de hum 
Livro. 

Tómyris , is. f. Tibull. Tomyris % Rainha dos 
Ma /Ta tetas. 

* T O N 

Tonans • antis. adi P*rt* Virg. e. que troveja » 
retumba % fea muito. Ovid. Júpiter. Falcifer Tonans : 
JVlart. Saturno. Sceptrifcri Tonantes: Sen. Júpi- 
ter , e Juno. 

Tonãlio $ õnis. f. Sen. • trovão , trovejadura. 

Tondens $ entis. adj. pari. Virg. c. que ' tofquia t 
ttc. Plaut. c. que defpoja % priva , faca. 

Tondeo , es , tòtondi , tonfum § ère. Cie. tef 
quiar. Col. podar , alimpar cortando. Virg. fegar , 
cortar per cima. Virg. pafiar § comer. Plaut. defpo- 
jar , privar. Caput ad cutem tondere : Celf. tef» 
quiar a cabeça rente a pile. Prata : Virr. fegar as 
(servas dos prados. Dumeta : Virg. paftar os ef pi- 
nheiros. Violas minu : Prop. colher as violetas com 
a mão. Ali quem auro : Plaut. tirar $ facar dinhei- 
ro u alguém. 

Tônefco , is , fcere. Varr. apud Non. trovejar. 

Tônitrãíis , le. Lucr. c. onde fe faz travão. 

Tònitrus , ús. m. Virg. & 

Tõnitruum , i. n. Plin. » trovão. No plur. Toni- 
Irua. Cie. os trovões. 

Tono , as , nui f nítum 9 nare. Cie. trovejar. Val. 
Flacc. retumbar , fazer eco* Tonare laudes alicu- 
jus : Plin. engrandecer muito alguém. A li quem ore : 
Virg, chamar alguém em alta voz. 

Tono , is , cre. Varr. apud Non. o mefmo que 
Tona 

Tònor i uris. m. Quint. o tom , ac cento da voz. 

Tonlr, x. f. mais ufado no pi Tonfe , ãrum ; 
Virg. as paz des remos. Val. Flacc. no fing. o remo. 

Tontliis » le. Plin. c. que fe pôde to f quiar. Mar t. 
& Plin. c. tofada , to fq asada. 

Ton filia 9 «. f. Feft. a ejlaca pregada na praia , 
o\ que fe ata , e amarra a embarcação. 

TonílJIae , ãrum. f. Cie. as campainhas da garganta. 

Tonfio v õnis. f. Cat. a tofquia. L. var. 

Tonsíto » as , ãvi , atum , are. Plaut.. tojquiar a 
miúdo. 

Toníbr , õris. m. Cie. o barbeiro 9 tofquiador. 

Tonsõrius , a , um. Cie. c. de barbeiro , de tofquiar. 

Tonftricula , «. f. Cie. a tofquiador azinha. 

Tonflrína , x. f. Plaut. a loja de barbeiro^ 

Tonftrix , leis. f. Plaut. <r barbeira » tofquiador a. 

Tonsura , se. f. Varr. a tofquiadura. Plin. a po- 
da das vinhas » acção de alimpar as arvores dos ra- 
mos inúteis. ^ 

Tonfus , ús. m. Plaut. a tofquiadura. 

Tonfus , a , uai. adj* part. Virg. c. tqfquiada. 



TON 

Hor. è. podada 9 cortada. Tonfus puei : Mart. me- 
mina tofeo , grojfeiro. Reus : Man. rio abfolvido. 
Africa tonfa : Propert. a Africa cativa. Toufse vil* 
les : Virg. \> alies 9 de que fe cortarão as arvores: 
Tõnus , L m. Vitr. o tom , aceento dei voz. Plin. 
# efplendor da pintura entre o claro» c a efeuro. 

TOP 

Tôparchia , x. f. Plin. o governo de hmma pro- 
vinda. 

Tòpazius 9 ii. f. Plin. o topázio , pedra preciqfa. 

Tõpazos , i. ou Topázios , ii. f. Plin. humm Ubê 
no mar vermelho 9 onde fe gerão os topázios. 

Tõphus cum derivat is. v. Tofus. 

Tõpia 9 õrum. n. plur. Vitr. os paUcs pintados. 

Tõpiae , ãrum. f. Col. género dc figos. 

Tòpiãria * x. f. Cie. a arte dc formar figura» 
das plantas. 

Tôpiãrius , a , um. Plin. c. accommedada para fa- 
zer figuras % laçaria , fTc* foliando das plantas » 
o arvores. Topiarum opus $ ou Topiariuro fòmcn* 
te : Plin. o jardim cheio dc figuras feitas das ar» 
vores , hervas t c plantas % laçaria das plantas t c 
arvores. 

Tôpiãrius 9 i. m. Ge. o jardineiro » que faz lo» 
çario , figuras das plantas $ c arvores. 

Tópica , õrum. n. Cie. os Tópicos 9 livros 9 em 
que fe trata da invenção dos argumentos , c lugares. 

Tõpice t es. f. Cie. a arte dc inventar orgânica* 
tos communs , ffc. 

Tòpõthefia , te. f. Cie. a deferipção de hum la- 
gar fingido. ( Efcreveo em Grego. ) 

Topper , ou Toper. adv. Nanr. apud Feft. togo m 
fem demora. Vox prifea, 6c obfoleta, 

T O R 

Toral , & Torále , is. n. Hor. o cobertor ds ca* 
ma. Varr. o tapete , que fe peem ao redor do leito 
para ornato. 

Torcular v ãris. n. Col. & 

Torculãrium , ii. n. Cat. o lagar de vinho , em* 
de azeite . 

Torculãrius > a , um.Varr. c. pertencente ao lagar. 

Torculãrius » ií. m. Col. o lagareiro de vinho ». 
ou de azeite. 

Torcuium »i. n. Plin. o lagar. Add. Varr. 

Torculus , a , um. Cat. c. pertencente ao lagar. 

Tordylion , & Tordylon » i.n. Plio. a fomente dm 
herva fefelc , oa hmma herva. 

Tõrcuma 9 atis. n. Cie. obra de baixo relevo , em 
lavrada ao buril. Cie. no pl. vqfos ornados de bai- 
xo relevo. 

Tõreuta » se. m. Plin. » entalhedor , efcultor de 
baixo relevo. 

Toreutíce , es. f. Plin. a cfcultaro , arte. 

Tormcntum » i. n. Cie. máquina de guerra para 
atirar pedras , lanças, &c. Pira. a lança t ou oa- 
tra arma miffiva $ que fe defpede da máquina. Pe* 
tron, a prizão de ferro » ou corda teza. Ç\c. o tor- 
mento v trateação , tortura. Plin. a máquina , eu 
infirumento % que ferve para atormentar • e tratear 
os homens. Plin. & Hor. * tormento 9 der , offisc- 
ção do corpo 9 ou do animo. 

Tormma , num. n. Cie. a difenteria » camarás, 
com puxos. Plin. a dor atlivo. 

Tormínãlis, le. Celf. c. que aura a difenteria » 
ou dores do ventre % c. pertencente a dfenterio. 

Torminõfus , a , unuCic. c. que padece difenteria. 

Tornãtus , a , um. adj. part. Lucr. a. torneada , 
feita ao torno. L. var, Hor. c. trabalhada , feita 
çom opplicogão* 

Toc- 
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Torno , as , ãvi , ãtum , are. Cie. tornear , Jazer 9 
ou polir ao torno , arredondar, Plin. trazer , mover 
ao redor. 

Torhus , i. m. Virg. * torno , injlrumento de 
torneiro. 

Tõrõfús 1 1 , um. Ovid. c. mufculofa 9 polpuda 9 
ca mofa. 

Torpedo f ínis. f. Sall. o pafmo 9 frouxidão 9 tor- 
por % preguiça. Cie. a trem cl ga 9 peixe. 

Torpens * entis. odj. part. Suet. c. entorpecida 9 
q ue ejlâ dormente 9 &c. v. Torpeo. 

Torpeo , es , pui , êre. Cie. entorpecer % ejlar 
dormente , trôpego 9 immovel 9 frouxo. Tor pentes 
Jacus: Stat. lagos de agua encharcada. Plagas : Clau- 
dian. climas frios. 

Torpcfco , is , fcèíre. Sall. pafmar * entorpecerei, 
fazer-fe frouxo , ou preguiçqfo. Plin. perder a bel lei a, 

Torpidus t a , urn. Liv. e. trôpega $ dormente , 
ejlupida 9 pafmada. 

Torpor , õris. m. Cie. o torpor , adormecimento » 
frouxidão , pafmo $ efiupidez. 

Torp5ro » as , ivi , atum , ire. Turpil. apud Non. 
adormecer > caufar torpor K fazer pafmar , entorpecer. 

Torquãtus , a , um. Ovid. c. ornada com collar 9 
que traz collar. Torquãtus Cie. fobrenome de T. 
Manlio. 

Torquens $ entis. adj. part. Ovid. c. que dobra 9 
torce. Virg. c. que fujlenta 9 fuftem. Virg. c. que 
lança 9 arremeffa 9 &c. 

Torqueo , es , il , tum , ou torfum , quêre. Cie. 
dobrar $ torcer , entortar 9 virar para outra parte. 
Virg. reger , governar. Virg. fufientar , fufler. Virg. 
orrcmefjar , lançar , atirar. Cie. atormentar , tra- 
tear. Cie. affiigir f angujliar. Cie. defltuir , per- 
verter. Torquere ca pi) los ferro : Ovid. encrefpar o 
cabe lio com o ferro. Laqueum : Ulp. apertar a gar* 
ganta com hum laço. Collum alicui : Liv. apertar » 
* torcer tf pefcoço a alguém. Numine Caelum , & 
terras : Virg. governar o Ceo , e a terra. Aurem 
ab obfccenis ítrrmonibus : Hor. não dar ouvidos a 
cênverfaçSes obfccnas. Telum in aliquem : Virg. 
arremeffar hum a lança para matar alguém. Comam 
igne:Ovid. encrefpar o cabello. Fufum praegnan» 
tem Hamine : Juv. Stamina pollice : Ovid. fiar. Ali- 
quem mero : Hor. embebedar élguem. 

Torques , & Torquis f is. m. Cie. f. Prop. o coi- 
tar de ouro , ou prata. Virg. qualquer cvllar , ou 
circulo. 

Torréfacio , is , fêci ,faétum , flcère.CoI. tojlar , 
ajfar , feccar ao fogo. 

Torrcfadus , a , um. adj. part. Col. c. torrada 9 
tojlaia % mirrhada 9 &c. 

Torrens , entis. m. Virg. a torrente , corrente ar- 
arrehatada. Torrens armorum > & virorum : Sil. hu- 
wna torrente de armas , e de homens armados. 

Torrens f entis. adj. part. Virg. e. que tofia 9 
queima 9 abrqfa. Virg. c. que corre com ímpeto 9 pre- 
cipitada , arrebatada , ligeira 9 caudalofa , vehevtcn- 
tc. Torrentior. comp. Juv. 

Torrent ius. adv. Claudian. mais precipitadamente. 

Torreo , es , rui f toftum , êre. Virg. feccar. Cie. 
torrar . tojlar > queimar % ab raiar. Virg. affur. ( CoJ. 
& LivC abrazar-fe , tojlar-fe. L. var. ) Torrere ali- 
quem face mutua : Hor. amar-fe defordenadamente 
entre fi. 

Torrefco , is , fcere. Lucr.. torra r-fe 9 abrazar-fe. 

TorrTdus , a % um. Liv. c. fecca , enxuta com 
calor. Virg. c. tofiada 9 torrada , abr azada com ca- 
lor. Liv. c. fecca , queimada com frio. 

Torris , is. m, Virg. o tição accezo. Ovid. # ti- 
fão apagado. 
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Torrus f a » um. Feft. v. Torridus. Antiq. & 
obfoUt. 

Toifio t Õnis. f. Plin. o tormento , torcedura. 

Torte. adv. Lucr. obliquamente 9 torcidamente. 
.Torticius » a , um. Col. v. Tortivus. L. var* 

Tortílis f le. Ovid. c. torcida , retorcida 9 fiexi' 
vel , dobradiça. 

Tortio 9 õnis. f. Sen. a torcedura. L. var. Torpor. 

Tortivus » a , um. (muíium ) Cat. o ultimo mof- 
to , que o bagaço lança de fi efpremido com a va- 
ra do lagar. 

Toito , as • ãvi > atum $ ire. Pomp. apud Non. 
torcer bom , retorcer » atormentar. Add. Lucr. 

Tortor , õris. m. Cie. 0 , trate a dor 9 ator* 

mentador. Tortor : Sue t. epitheto de Júpiter. 

Tor tum , i. n. Pacuv. apud Non. a corda tefa 
para tratear , ou o tormento , tortura % trateação. 

Tortuõfús , a , um. Cie. c. torcida , chèa de vol- 
tas , enrofeada 9 de muitas voltas $ e rodeios. Tor- 
tuofum ingenium : Cie. génio dijfimulado. 

Tortus , a » um. adj. part.Vitg. c. torta » torcida 9 
retorcida » enrofeada , chèa de voltes. Plaut. c. em- 
baraçada > intricada , ambígua , dijficultofa de fc en- 
tender. Ovid. c. lançada , atirada t arremejfada. Cie. 
c. atormentada 9 trateada. Tortus vino : Hor. bêbado. 

Tortus 9 lis. m. Virg. a volta , torcedura. 

Torva. v. Torvus. 

Tdrve. adv. Plaut. fev eram ente 9 - terrivelmente 9 
carrancudamente. L. var. Stolide. 

Torvítas , átis. f. Plin. o afpefto fevero , brufea 9 
carrancudo. Plin. a fev crida da de , aujleridade 9 qf* 
perexa , ru/licidade. 

Torvlter. adv. Enn. apud Non. carrancudamente f 
Jeveramente , rujlicamente. 

Torulus , i. m. Plaut. o eordãozinho. Vitr. a par- 
te tenra junto à medulla da madeira. 

Tòrus , i. m. Cat. as tranças » cordéis , de que 
fe fazem as cordas. Col. o eordãozinho 9 atilho 9 com 
que fe atão as vides. Vitr. membro do edifício » re- 
dondo 9 e comprido à maneira de corda , que eppa- 
rece fóra. Cie. a polpa mais alta , mufculo nos ani- 
maes. Celf. as vias levantadas. Plin. os nòs » co- 
tovelos nas arvores , e plantas. Plin. o colchão. Virg. 
a leito. Ovid. o leito conjugal , matrimonio 9 caja- 
mento , voias. 

Torvum. adv. Virg. terrivelmente 9 carrancuda- 
mente. ( Alguns querem que feja aceuf. do fing. de 
Torvus. ) 

Torvus » a , um. Virg. c. carrancuda 9 dc afpeão 
terrível , brava , ferox , horrível. Plin* c. afperu 9 
azeda. Cat. c. cruel , implacável. Claud. c. varo- 
nil , forte. Torva, á maneira de adverbio. Wtg.fe» 
veramente » carrancudamente. Tôrvior. comp. ApuL 

TOS 

Toftus , a , um. adj. part. Ovid. c. tofiada , tor» 
rada 9 ajfada 9 fecca , queimada. 

TOT 

Tot. ad). indecl. do pl. Cie. tantos 9 tantas , Wc: 

Tôtidem. adj. indecl. pl. Cie. outros tantos , ou- 
tros tantas 9 CTr. 

Tòties. adv. Cie. tantas vexes. ( Os Antigos ef- 
crevião Totiens. ) 

Totmòda. n. pl. Catull. tantas coufas. ( Ha quem 
le Tot bona. ) 

Tõtondi. pret. de Tondeo. 

Tõtus , a 9 um. Cie. e. toda 9 inteira , total. Hht. 
e. toda em número. Manil. ( com a primeira bre- 
ve*) c. tanta 9 tão grande. Totus alicujus eíTe 2, 
Cie. ejlar da parto dc alguém , feguir a fua par* 

cià- 
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cialidade 9 favoreeello. Totum : como fubjlantivo 
do gen. n. Cie. tudo. Ex toto : Ovid. In totum : 
Plin. totalmente , inte ir* mente , de todo. ( Gr», to- 
tius » ou toti , « i toti : 1/0/. toti , pci toto • * » 



Toxicum 9 i. n. Ovid. o veneno % com que cojlu* 
movão untar as feitas. Propert. qualquer veneno , 
peçonha 9 Wc. Add. Ovid. Gol. & Mart. 

T P ' 

T. P. Terminum (Titulum) pofuit Tribuni- 
cia poteftate. TP. B. Tcmpus bonura. T. P. I. 
Ex ARG. P. C. Te fita mento poni juífit ex argen- 
ti pondo centum. 

T R 

TR. Trajedus. Ttanslatus. Triarius. TR. ou 
TRB. ou TRIB. Tribunus. T. R. E. S. P. R. 
Terra regefta ex fua pecunia reftituit T. R. T. 
H. Tuas res tibi habeto. TR. S. Treviris figna- 
U. TR. V. CA. Trium vir capitalis. 

T R A 

TrXbilis » le. Cie. c. pertencente i trave. Virg. 
c. da grandeza % ou grojjura de huma trave. Tra- 
balif clavus : Cie. prégo de pregar+traves , ou vigas. 

Trabea f e. f. Virg. género de toga dos Roma- 
nos diferente da toga vulgar. Era própria dos Deo» 
fes » Reis , e Agoureiros : a dos Deofes era toda 
de purpura ; as dos Reis 9 e Agoureiros também era 
de purpura ; porém tinha o alguma eoufa de dife- 
rente eòr , e entre todas ellas havia diferença* Cie. 
Trabea , poeta cómico. 

Trâbeâtus , a , um. Ovid. c. vejlida de trabea. v. 
Trabea. 

Trabécula 9 *. f. Vitr. a tr avezinha 9 pequena 
trave. 

Trabícus $ a , um. Pacuv. apud Feft. c. pregada 
com traves , ou feita de traves. 

Trabs , abis. f. Casf. & Trifbes , is. f. Enn. apud 
Cie. a trave 9 viga. Hor. a náo. Hor. a cafa. Stat. 
a lança grande. Virg. a arvore. Plin. género de 
meteoro. 

TrãchSli , õrum. m. Feíl. as partes exteriores , 
e a f per as do marifeo de concha 9 de que ft tira a 
purpura. 

Trlchêlus , i. m. Vitr. parte da catapulta 9 má- 
quina de guerra para arremejfar % pedras 9 lanças 9 
fXc. L. var. 

Trachiri. v. Trachyn. 

Trãchõnltis % ídis. f. Plin. Traconitis j prov. da 
Talefiina. , 

Trachyn , ynis , & Trâchin , ínis. f. Plin. Tram 
quin , cidade de Tcjfalia » edificada por Hercules. 
O feu nome he Heraclca • e o fobrenome Traquin. 

Trãchynius , & Trachinius , a » um. Ovid. c. da 
cidade de Traquin 9 ou Traquina, Trãchynius he- 
ros : Oyjd. Ceys 9 marido de Ualcyone. Trachini* : 
Cie. nome de huma .Tragedia de Sofocles. 

Trácia , «. f. Plin. & 

Trácia » õrum. n. Tibul. o novello 9 meada de 
lã fiada. Cat. pedaço de maffa efiendida. 

Tradãbilis » le. Cie. c. tratavel 9 que fe pôde to* 
cor com as mãos 9 apalpar 9 manejar. Cie. c. tro» 
tavel 9 manfa 9 pacifica , benigna 9 cortez % exoravel. 
Tradabilior. comp. Cie. 

Tradàbílítas f ãtis. f. Vitr. a facilidade de fe 
tratar. Populus , felix , tília commodam prcílant 
tradabilitatem : Vitr. o choupo , o falgueiro % e a 
arvore chamada telha são fáceis dc lavrar fe. 
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Tradàbílius. odVi Geil. mais tratavelmentè , mait 
facilmente. 

Tradandus , a , um. adj. part. Quint. c. que ha , 
ou deve fer tratada, 

Tradans , antis. adj. part. Virg. c. qae toca , 
apalpa 9 tye. v. Trado. 

^Tradãtio , õnis. f. Cie. o manejo , acção de ma. 
nejar , ou trazer entre as mãos » moção de fe fer- 
vir % o ufo de alguma eoufa. Cie. o efiudo 9 a poli- 
céçao 9 o dijeorrer fobre alguma eoufa. Quint. # 
tratamento § modo de tratar alguém. Majae trada* 
tionis eceuiat marituui : Quint. queixa fe do mão 
tratamento 9 que recebe do feu marido. 

Tradãtor » õris. m. Sen. o es f regador. Sulp. Se 
ver. o que trata de alguma eoufa commeutando » ou 
difputando. ' 

Tradatrix » leis. f. Mart. a que dê esfregaçUt. 

Tradátus 9 ús. m. Plin. o tocameato , manejo » 
acção de tocar. Cie. o ejludo 9 applicação. Quint. 
a deferipção. Plin. o tradado , dfeurfo , parte de 
hum livro. 

Tradátus 9 a , um. adj. part. Ovid. c. levada 9 ou 
tirada com violência. L. vor. Hor. c. tocada 9 apal» 
pada 9 manejada , trazida entre mãos. Cie c. tra- 
tada 9 difputada. Cie. tratada , recebida bem 9 ou 
mal. Aud. ad Her. c. pajfada. Pater param pie 
tradátus a filio : Cie. o pai foi tratado pelo filho 
com pouca piedade. 

Tradim. adv. Virg. continuadamente t fem inter» 
mi/são. Geli. longamente 9 fazendo ffllaba longa. 
Tradim tangere : Flaut. esfregar levemente para 
fazer dormir. 

Traditius , & Tradinius » a , um. Aitr. Vift. c* 
arr afiada 9 arrafiadiça. 

Trado , as , ãvi , atum , ire. Enn. apud Macrob. 
levar * tirar com violência , arrajlor. ( Add. Ovid. 
L.var.*) Cie. tocar • manufear % apalpar 9 trazer 
entre mãos. Cie. manejar « admimflrar. Cie. tro* 
tar % difçorrer fobre alguma eoufa. Cie. governar t 
reger. Cie. tratar 9 communicar com alguém. Tac. 
confultar 9 deliberar. Tradare morfu: Lucr. mor- 
der. Vftam : Lucr, viver 9 paffar a vida. TeJa r 
Uv. manejar as lanças , ufar das armas. Preli* : 
Sil. combater. AHquid igni : Lucr. cozer algum* 
eoufa Terrarn : CoL lavrar 9 cultivar u terra. Gvt- 
bernaculum : Cie. governar a mia. Artem : Ter. 
exercitar a arte. Lanam : Juftin. cardar , ou fiar 
lã. Pecuniam : Cie. adminijlrar # dinheiro % cama 
procurador. Raticnes : Plin. rever as coutas. AK- 
quem s Cie. tratar » receber alguém bem , ou maL 
Se : Cie. portar fe. Caufas amicorum : Ck. tratar , 
ter cuidado das caufas dos . amigas. Períbnam mlv* 
cujus : Cie reprefentar a pcffoa de alguém. Arrimos : 
Cie. mover os animas » excitar as afeãos. Ventos 
fcrupulofius : Plin. difçorrer , éifputar fobre #1 ven- 
tos com mais alguma exacção. 

Tradôrius , a • um. Vitr. c. que ferve para ar* 
rojar » ou arrajlar. 

Tradum , i. n. v. Trada. 

Tradus , ús. m. Salluft. a acção de levar % om 
trazer por força. Virg. a movimento. Cie a com' 
tinuação • fequito. Quint. a declinação 9 dcrimmçio 
do palavras. Liv. a ordem % cumprimento. Ovid. o 
caminho , efpaça » d i/l anciã. Virg.' a enrofeadarm dos 
ferpentes. Virg. a região , clima , paiz. Veli. Pat. 
o efpaço de tempo. Tradus calami : Propert. o raf- 
go da penna no ejerever. Corporis : Quint, o mo- 
vimento do corpo. Tradum habere : Ulp. ter ef- 
paço de tempo. ■ 

Tradus , a , um. adj. part. Cie. c. trazido, 0 lo» 
vada com viohneia 9 arraflada. Ovid. c. tirado pa- 
ru 
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Ta fira. Cie. t. guiada , levada para êtttrá par* 
ta , deduzida , efiendida. Ovid. *. diferida 9 pro» 
iaugada, Oratio traâa : Cie. difeurfe extenfo , a 
continuado. Traâse lanae : Plin, /au cardadas*. 
Tr adens 9 entis. <u(/. por/* Liv. t. a«* *Vf , e/i2re« 

Trâdítio , õnis. f. Gc. a entrega, Quint. * o**- 
aViítn f ert/STitp. fjell. a tradição, 

Trãdítor 9 õris.m.Tac. • traidor. L, van Proditor. 

Trãdítus • a 9 um. adj, part. Cacf. c. tfWa , 
trtgue. Cie. e. enfinada. Q Também fe efereve Trans- 
ditus. ) 

Trido , is 9 didi , dítum , ère. Csef. dar , entre- 
gar 9 eommetter f traf paffar, Plaut. ,/âs*r pa//âr » 
communicar de hum a outro, Caef. enfiaar. Cie. 0*i- 
»*r 9 rç/VriV , f*i»Mr. Tradere de manu in manum : 
Cie/ jwj/Tãr de mão em mão. Memorie i Cie. de- 
eorar 9 aprender de memoria. Se alicui rei : Cie. 
d*r~Jc , applicarfe a alguma ceufa. Aliquid feti* 
pttt : Cie. eferever alguma coufa para memoria dos 
vindouros, Confuetuaini latinae : Col. traduzir em 
latim, Aliquid juventuti ; Csef. enfinar alguma cou* 
fa à mocidade, ( Também fe efereve Transdo. ) 

Trãdúcendus » a , um. adj, part. Cie» c. que fe ha 
da paffar , fTe, 

Trãdúco , & Transduco , is , xi , âum 9 cere. 
Cie. transferir 9 traf paffar , tranf portar , conduiir , 
levar de hum lugar para outro, Cxf. paffar de hu- 
ma parte para outra , paffar além. Cie. mudar 9 
Converter , attrahir , trazer por força, Mart. in/ã* 
mar 9 defacreditar, Traducere vi d imas in trium- 
pbo : Liv. conduzir as viãimas no triunfo. Ali* 
quem ad plebsm : Cie. degradar alguém da no* 
hreza, Aliquem in fuam fententiam : Cie. fazer 
que alguém figa o feu parecer, Vitam orioíam : 
Cie. viver ociofamente. Aliquem per ora hominum : 
Liv. infamar alguém j fazer que fe falle mal dei» 
la , expollo è irrisão. Se : Juv. fazer-fe vèr. Ali* 
quid : Petr. divulgar % manifejlar , publicar algu» 
noa coufa, Temput : Cie. paffar » gajlar o tempo. 
Verbum : Geil. ufar de metáfora, Geil. traduzir § 
verter em outra língua. 

Tridúâio , õnis. f. Cie. a trasladação , paffa* 
gem de hum lugar para outro. Sen. a irrisão 9 
afeameo » zombaria. Auâ. ad Her. certa figura de 
Khetorica. Traduâio tem por is : Cie. o eurfo do 
tempo, Ad plebem : Cie. degradação da nobreza. 

TridOâor $ õris. m. Cie. o que faz paffar, 

Trãdúâus 9 & Transduâus , a 9 um. ad). pari, 
Cxf. e. trasladada , tranfportada , feita paffar de 
kstm lagar para outro. Cie. e. paffada. 

Trãdux » ucis. m. Varr. a vara da vide 9 que de 
huma arvore paffa para ao/fra.Tradux matéria : Sever, 
in i£tna t matéria forte 9 que paffa aos vindouros. 

Traduxi. pret. de Traduco. 

Tràgacantba 9 se. f. Plin. & 

TràgScanthe 9 ês. f. Plin. & 

Tràgacantbum 9 L n. Scríb. Larg. a alquitira 9 
planta de ef pinho. 

TragSfseus 9 a , um. Plin. c, de Traga/a $ elda* 
de de Tróia. 

THígêlSphus » !• m. Plin. a hirtocervo 9 ou equi- 
aervo 9 animal femelhante ao viado 9 e a cabra » ou 
00 cavallo. 

Tràgêmata 9 tum. n. Plin. os doces , as frutas da 
Jobremexa. 

Trifgíce. adv. Cie. tragicamente 9 fublimemente , 
#m e/fi/* grave, 

Trlgicõcõmoedía 9 S5. f. Plaut a TragicomedU » 
reprefenteção 9 yne participa da Tragedia 9 e da Co* 
media) '.talhe a que Flauta intitula Amphitiue* 
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^rãgtcum; v. Tragicus. 

Tràgícus , a 9 um. Cie. c, tragicè f l^é ^Tragi* 
dia. Cie. grave f fublime. Liv. c. cruel 9 desimma» 
ha t Ímpia , funejla, Tragicus ; Plaut. » titíer , vil 
eferitor de Tragedias % poeta trvgicoí Tiagicum ú 
maneira de adv. Mor. tragicamente. 

Tragicus , i. m. v. Tragicus 9 a , um. 

T ràgion 9 ii. n. Plin. o tragia , p/«nra de efpihkài 

Tragcedia 9 as. f. Cie. a Ttagedia. Cie: a megni* 
ficencia , exprefsães fublimes. Tragedias agere , ez* 
citare : Cie. Moveie : Quinti ufur de hum eflilo 
grave , e fublime » amplificar 9 exaggerar : mover 
dífeordias , fediçães. 

Trágocdus , ii m. Cic^ • «ffar ^e Tragedia. 

Trãgònis » is. f. Plin. e m«/"m« f«e Tragion. 

Trãgõpãnas 9 adis. f. Plin. eerfa «ve m#«r 9 dé 
que a águia, 

Tragòpõgon » õnís.f.Piin. à barba de bode , berva. 

*t ragònganum , i. n. Plin. oouregão de cabras 9 
ierva femelhante ao ferpão. 

Tragos » m Trãgus , i. m. Plin. certa herva fe* 
melhante á cosida do alaerào. Plin. género de pa+ 
pas, Plin. género de efponja dura , e nfpera. Ovid. 
certo peixe. Mart. a mão cheiro doí Jevacos. 

Tt águia 9 se. f. ÇssC género de lança comprida. 
Pbn. género de rede de pefear * r*<k varr t doura, 
Varr. 0 t^rro rujlico fem rodas» Tragulam in ali* 
quem jnjícere : Plaut. maquinar enganos % ou trab* 
aãts a alguém. 

Tràgum 9 i. n. Plin. género de papas» 

Trãgus 9 i. v. Tragos. 

Tràha , se. f. Col. o trilho , r^rrtf fem rodas , Â 
^«e tfjjfo #i rufticos, 

Trãhax 9 icis. adj. Plaut. e. eubiçofa 9 roubado* 
ta 9 que attrahe a fi tudo, 

Tiahca 9 se* f. Virg. o mefmo que Traba. 

Trahendus ,m 9 um. 0^'. purí. Plin. ^. ^«e ^ 4 ^ 
^ir paffada , <s*c. v. T»aho. 

Trãhens 9 entis. ^itrf. Virg. e. fve fr«s ^ 
força,' Virg. e. 40* arrofia , f»e iras i/e ry*. Ovid; 
e. ene /ira /^ra. Tiahens vitam : Phacdi vivendo » 
papando a vida. v. Trahò. 

TrSho , is , xi % âum , here. Sen. trazer por forçé. 
Sâlluft. trazer para o cafligo. Cie. attrahir , tra- 
zer 9 chamar a fi. Plaut. ar r afiar $ trazer de ro- 
jo. Lucr. contrahir % apertar » encolher , enruger. 
Cie. tirar para /ira aV i«gfar profundo, Ovid. /#- 
rar /*ira , arrancar. Cie, excitar , mover » impcllir* 
Cie. receber , adquirir. Sâlluft. réubar 9 faqaear 4 
vtxar , affligiu Cie. dilatar , demorar , prolongar. 
SalK ponderar , confiderar. Sâlluft. attribuir. PerC 
o*is«r » foliar , manifejlar, Trahere aliquem ad ter* 
ram : Petron. /anear alguém por terra, Vultum : 
Ovid. carregar o femblante . mofirar-fe fevero. Au- 
ras ore : Ovid. refpirar. Odorem naribus : Phsedr. 
/amor # cheiro. Animis : Sâlluft. ponderar , 
tfVrar. Animam : Cie. viver 9 refpirar. Spirituro e*- 
treraum : Phsedr. refpirar o ultimo alento • o*or a 
«/fim* fufpiro, Sufpiria ex imo corde : Cie. oW 
profundos fufpiros. Lanam : Juv. yíar /a. Aquam • 
Sen. /ater a£«a a noa. Originem ab aliquo : Plin. 
defeender de alguém. Poeula : Hor. beber, Pecunism : 
Sall. defpender 9 gafiar mal o dinheiro. Vitam : Virr« 
viver » paffar a vida. Verba : Sil. foliar com difi* 
cuidado , folaçando , (Te. Ad culpam : ad clemen- 
tiam : Tae. attribuir a culpa ; a clemência, 

Trijeâio , õnis. f. Cie a trasladação , paffagem 
de hum lugar a outro. Cie • tranf porte » carreta 
por mar. Cie. 0 tranf pofição de palavras. Quint. 
a contexto da oração. Trijeâio veritatis : Quint* 
a) hjperbole. ( Tombem Ja efereve Transjeâio. ) 

Q<Wq Trsn 
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Trajeétítius & Trajeclícius » a , um.UIp. e. que 
fe pajja para outra parte 

'i rajtòlo t as f avi , atum , ãrc. Celf. trafpajfar t 
p«/?«ir afeado. 

'1 rajectura , se. f. Vitr. tf j ancila dc facada % ou 
autra qualquer parte de edifício Jòra da prumo da 
parede t J a cada. 

Tiajcctut , ús , dc Tranjeâus , ús. m. C*f. a paf- 
fagem B tranfporte 9 carreta ée hum para outro lu- 
gar , pafjagem ée mar t ou de rio. Hirt. o lugar 
oatíc ka pajjagcm , onde fe pède pajfar dê huma par* 
te para ou tia. 

Trajeâus , dc Tranjeâus , a , um. ad), port. C*f. 
e, traj pujada 9 a travejada , pajjada de parte a par* 
te. Cie. c. tranjportaaa , pajfaia , além. Varr. 

a. feita pajjar. Tac. c. tranf portada 9 transferida , 
mudada de hum lugar para outro. 

Trajiciens , cnus. «í/. j>*rf. Suet. e. que pajfa 
além 9 cr c. 

Trajicío , & Transjicio , is , jeci , jeâum , cere. 
C«f. ar reme Jar , lançar além. Csrf. tra>tj portar t 
pajfar de huma para Outra parte , pajfar além do mar , 
atravejfor. Varr. trasfegar 9 baldear. Csef. trajpaf 
Jar 9 furar Je parte a parte. Liv. transferir 9 mm* 
dar de hum lugar para outro* 

Traia tio. v, Transhtio. 

Tcàlãtus. v. Transi a tus. 

Tralles , ium. m. Liv. os Tralles $ pivôs de Tbra- 
cia. Juven- Tt alies t eidade de Lydta. 

Trallianus » a, um. Cie. c. ée Tralles § eidade 
de Lydla. 

Trallis , is. f. Plin. Tralles , eidade ée Lydia. 
Tralòquor , èns , quutus lum , ò^ui. Plaut, con- 
tar huma co aja da principio até o fim. 
Traluceo. v. Tramlucto. 

Traina , x. f. Plin. a tecedura , fio da canela 9 
com que fe tece n tra. Varr. género de vejhdo de 
panno muito raro. Trama? putrid-r: Plaut. loufa ée 
nenhum valor. Trama figuras. Homem magnjfimo , 
bum ef/ueUto. 

Trumco t as , âvi , atum > are. Lucr. pajfar ao 
través. 

Trame» , íth. m. Cie. a vareda , atalho , ea* 
rninho ejlrcito. Virg. o caminho. Prop. o vaUc 
cercado de montes , a fenda , caminha efireito na bqf ■ 
que. 

Trimítto. v. Tranfmitto. 
Tranàto. v. Tranfnato. 
Tfãno. v. Tranfno. 

Tranquillâtus , a • um. adj. part. Ncp. e.foeega> 
éa , livre de perturbações. 

Tranquille. adv. Cie. tranquillamente » foeegada- 
mente , fem perturbação, Plaut. doeemente. Tran- 
quillius. comp, Senec. Tranqtiilliflime. fup. Suet. 

Tranquillitas , iti*. Cie. a tranquillidade , foce» 
go » quietação » fereniéaàe » bonança. Cie. « pa% , 
repoujo 9 focego de ejpirit*, Tranquillitas tua : apud 
Eutrop. v#^í Serenidade : fifufo , que no tempo de 
Ma tropia fe dava aos grandes Príncipes, 

Tranquillo , as » âvi , atum , ire. Plin. aplacar , 
fazer tranquillo ♦ abonançar a mar. Cie. focegar % 
Itvrar de pe> ttnbaçftcs. 

T ranquillo. Sen. ( fc. mari ) ejlando o mar 
'forevaáo, 

T aru;»iil!uf , a . um. Cie. c. quieta 9 ferena 9 
ir " ? j/r, , íwi bvnança. Cie. c, focegada , paci* 

fia % itvie de pe> turbações. Trani]UiJla a maneira 
efe a<ív. \ ai, Flacc. focegadamente ♦ ^pacificamente. 
1 % \?T>v % \^ % Vt\T. cuwp Cie. TránquilliíTimiis. yí#p. Cie 

Ti :..s r«*/». rftf <ic«y; Cie. fl/frn. Traiu hominem: 
Qumt. morrer o h»mem\ 
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TraosKbeo , 7 vi , ítum , ire. Stat. pajfar , ir aliou 
Stat. varar , aU avelar , /*r<ir ^«W« « parte* 

Tranladlio , òms. t. UJp. *» nyii/^ , eoacetto 
pofiçáo dos litigantes. 

TranUdòr , uris. m. Cie. o medianeira de com* 
pofi^ão. 

Tranfaâus , a , um. adj. part. Cie. e, acabada 9 
finai iiaàa , completa. Lucan. c. trajpajjada , fl/rfl* 
vejfada 9 furaúa ée parte a parte. 5en. ytfiu pof~ 
Jar ée parte a parte. Ulp. c. ajujiada 9 compofls 
par concerto dos litigantes. Nep. c. pajfada (foi* 
iand* do tempo 9 ou éa idade. 

Transideo , is 9 1?i > ítum , Ire. Virg. atravejfar 9 
furar de parte a parte. L, var. Tranfabco. 

Transâdígo » is » degi , dadum » gêrcVirg. «rrn- 
ví//^r > furar de parte a parte. Virg. faicr pafjar 
ée parte a parte. 

. Transágo 9 is , êgi » aclum 9 gSrc. Lucan. j/r«- 
v^TÂr t furar de parte a parte. 

Tranlalplbuj. adv. Geil. d' além dos Alpes (« 
ref peita de Rama. ) 

Tranfalpinus , a , um. Cie. «. ^I^m i#i 
( a ref peito de Roma. ) 

Tiantcxdo. v. Tranfcindo. 

Tranfcendo , is , di , fum , êre. Cie. pajfar além 
fubindo. Liv. pajjar, Lucr. não guardar , tranf gre* 
air. Tranfcendere limen: Propert. entrar em caja. 

Tranfcindo , is , icídi , fciâum » ere. Plaut. rof- 
gar t defpetlaçar , Ja%er em pejias. 

Tranicnbo , is f pti » ptum • bèrc. Cie. trasladar t 
tranjetever , copiar. Virg. mandar para colónias» 
$<.«▼. vender » alienar , pajfar o domínio , trans- 
ferir feu direito por huma ejcritnra, Virg. trausf.~ 
rir , entregar, 6cn. metter no número, Trantcr»bc* 
re milites ; Val. Max. mudar ^os fldadas de huma 
ordem a *" fileira para outra. Nomina : Liv. mu* 
dar o nome do credor , e transferir para outro o 
direito de pedir a divida : ou mudar o nome da da» 
vedor t e tomar afia obrigação de pagar. 

Tranfcripiio » õnis. f. Quint. o pretexto » defcssU 
pa 9 efeufa, 

T>anfcriptus , a , um. adj. part. Cie. e. traslada* 
da , copiada. Apud Iclus. c. vendida , alienada. 

Tranfcurro » is , curri , eu cucurri , curfum. Tcr« 
pajfar correndo de hum lugar para outro. Cie. cor- 
rer além do termo abclhado. Auct. ad Her. fahir 
éa affumpto , fazer digrefiées. Quint. tocar bre- 
vemente . fater breve menção, Tempus tranfeur- 
lit : Geil. o tempo paffa, 

Tranfcurfio , õnis. f. Cod. Juft. v, Tranfcu»fut. 

Tranfcurfus , a , um. adj. part. Ter. c. pajfada 
além arrendo, 

T-anfcurtus , us. m. Sen. a carreira ligeira, ac- 
ção de pajfar correndo de hum lugar para outra* 
In tranícurfu : Plin. de paragem. Quanto tranf- 
eurfu : Vell. Pat. com quanta brevidade. In hoc 
tranfeurfu : Vell. Pat. nejla eompendhfa hifloria. 

Transdánubiãnus , a , um. Liv. c, d* além da Da- 
núbio. 

TransdTtus. v. Traditus. 
Transdo. v. Trado. 
Tran?dúco. v. Traduco. 

Tranfenna > tf. f. Cie. a conceito » frade 9 gela- 
fia. Plaut. a rede , laça para aves, Plaut. a trac- 
ção > engana. Sall. in fragm. a corda efiendidã f 
ou teta. 

Tranfeo , is , 7vi , Ttum , 7re. Ck. pajfar , atra- 
veffar 9 pajfar além. Virg. tomar a dianteira t paf- 
jar à vante, Ovid. tran%formar*fe t tomar éiverfai 
figuras, Sil. trafpajfar , varor ée porte a parte. 
Cie. pajfur 9 fá ter pajfagem na difeurfo. Ceci. ad 

Ci- 
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Trinsfumo , as , ãvi , atum , ãre. Sht evapomr % 
pajfar â maneira de fuma. 

Tranifundo , is , iúdi , fufum , ere. Cj c . trasfe* 
gar 9 baldear 9 pajfar de hum vafa para outra. Uet 
transferir , pajjar a outra parte. 

Traosfuiio , õnis. f. Cclli a baldeação , iras fé* 



te» dizer em peucas palavras. Cie. exceder. Cie. 
penetrar. Tíanlirc guiam : Plin. pajjar pela gueia. 
Viam : Plin. atraveffar a ejlrada. Aliquem locum 
ad alium : Cie. pajjar por algum lugar , indo pa» 
ra out,o. Ad aliquem : Ter. ir ver , ou v fitar al- 
guém. C*f. defertar (Jailando dos fugitivos.) In S^çâo. 
colores vários : Plin. tomar diverfas cores. Silentio : Transfufus , a , um. adj. part. Plin. c. baldeada j 
Cie. omittir , pajfar em fileneio. In alteiíus íenten- trasfegada , paffada para outro vajo. Tacit. *. trans- 
itam : Liv. feguir o parecer de alguém. In alia omnia: ferida , transportada. 

Hirt. fer de parecer contrario. Vitam : Sall. Annos : Tranfgcro , is , gerti f geflum , êre. Plin. tranf- 
M * s s portar , transferir. L. var. Transtero. 

Tranfgrèdiendus , a , um. adj. part. Hirt. c. que 
ha t ou deve Jer paffada além. 

Tranfgrèdior, eris ,greflus íum , gredi. Cie. pof 
far além , ou^ia parte d* além. SaiJ. pajfar, atra- 
vejfar o rio , ou o mar. Val. Max. pafiur. Plin. <rjc- 
ceuer. Plin. vcnccr.\cll. Pat. deixar á parte , emsttir\ 
Tranfgreffío > õnis. f. Cie. a pajfagem , acção de 
atraveffar. Au&. ad Hcr. figura de RheUrtca t a 
que os Gregos chamâo Hyperbaton. 

Tranfgretlús , a , um. adj. part. Cie. c. que paf- 
fou além. Liv. paffada além , atraveffaâa. 

Tranfgreflus , ús. m. Tacit. a poffogem além g 
a outra parte. 

Transjáció. v. Tra/icio* 
Transjedio. v. Traje&io. 
Transjeftus. v. TrajeiW 
Tranfiens, cuntis. adj. par f.Juflin. c. que p*JTo t Vâ: 
Transígo , is $ êgi , a&um f gere. SA. fazer paf- 



Tacit. Hiemem : Sen. puffar a vida , os annos , 
o inverna. ifítas tranfiit : Tibull. pajfou a idade. 
JNil trâniit amantes : Stat. nada efeapa aos aman- 
tes. ( Tranfict em lugar de tranlibit Um alguns 
apud Tibull. ) 

Transero , is , ere. Cie. tranfportar , fazer paf- 
far. ( Tanbem fe pode eferever Tranflero. ) 

Tranfertus t & TraniTertus , a » um. adj. part. 
Stat. c. tranfplantada , enxertada. 

Traníeundus , a , um. adj. part. Crf. c. que fe 
ha de pajfar além. Plin. e. que Je deve omittir , paf- 
far em Jllencio. 

Transíérens , entis. adj. part. Quint. c. que trans* 
fere , traduz , fTc. 

Transtero • fers f tuli » lâtum , ferre. Cie. tranf- 
portar , transferir , mudar de hum lugar para ou- 
tro. Varr. tranfplantar. Varr. enxertar. Cie. dife- 
rir , demorar. Cie. applicar • accommodar. Cie. co- 
piar 9 trasladar. Cie. traduzir , vérter. Transfer- 



re verba: Cie. ufar de metáforas. ( Trafero lèm f>r de parte a parte.Tààt. atravejfar , varar de pai- tâ 
alguns em Lucr. Ôc Cie. ) a parte. Ter. acabar de fazer , completar , levar aa 

Transfígo B is , xi , xum , g^re. Cjef. varar » atra- fi™ » cumprir . aperfeiçoar. Cie. ajujtar-fe , f a \c+ 



v:J)*ir 9 furar , pajfar de parte a parte. 

Transfigurâcio , õnis. f. Plin. a transf armação , 
mudança em outra figura. 

Transfigura tus , a , um. adi. part. Suet. c. tranf- 
formada , transfigurada t mudada. 

Transfiguro , as > àvi , atum » ire. Plin. transfor* 
mar » transfigurar. Plin. mudar. 



convenção , eoútrdlar. Tranllgere vitam : Sall. t?í- 
ver , pajfar a vida. Adelefcentiam ; Suet. pajfar 
a mocidade. Fabulam : Plaut. acabar a Comadiv. 
Transjicio. v. Trajicio. 

Transiliendus , a , um. adj: part. Ovid. e. que ha 
de fer paffada em fileneio % omlttida , cr*. 

Transi lio , is , lívi , lui , lítum » Ire. Liv. fJtar # 



Transfixus % a , um. adj. part. Cie. e. trafpajfa- ãlém , pajfar , atraveffar faltando. Cie. preferir t 

da , varada » pafjada de parte a parte. Virg. c.fei» omittir , pajfar cm fileneio , defpreiar t /flr^r p^n^ 

/<i f>#f^ir i/e parte a parte. *> cofo. Plin. pit^ir. Tranfilire munera Liberi : Hor. 

Transfluo % is , xi , xum , cre. Plin. correr além beber exceffi vãmente , embebedar-fe. 
eoufa liquida. Trânsílis , Je. Plin. c. que pajja § deixada mait 

Transfõdío , is » õdi , oíTum , cre. C«f. traj pajfar 9 *h* » *** comprida. 



varar de parte a parte , atravejfar, 

Transformãtus » a , um. ad). part. Ovid. c. trans- 
formada. 

Transformis , me. Ovid. c. que fe transforma 9 
que fe muda em diverfas fórmar. 

Transformo , as , ãvi » àtum > ãre. Virg. transfor- 
mar $ mudar a forma. 

Tramfõro • as , ãvi » ãtum , ãre. Sen. furar $ 
atravejfar de parte a parte, 



Transitans, antis. omn. gen. Cie. c. que pojfa a 
miúdo. L. var. 

Transítio » õnis. f. Ovid. a pajfagem % o ir de 
hum lugar para outro. Liv. a deferção , rcbcllião. 
Auel:, ad Her. certa figura de Rketorica. Varr. a 
declinação dos nomes , ou conjunção dos verbos.Ttait- 
íitiones ad piebem : Cie. as pajfagens da nobreza 
para a plebe* 

Transxtõrius . a » um. Suet. t. por onde ha paf 



TransfoíTus ♦ a » um. adj. part. Virg. *. trafpajfa- fogem , que ferve de pajjagem. 
da f atraveffaâa , paffada de parte a parte. \ Transítus , Os. m. Cie. a pajfagem 9 lagar por 
Transfretãtk) , õnis. f. Geil. a pajfagem de hum por onde fe pôde pajfar. Liv. a paflagem , o ir da 



ejlretto do mor. 

Transfr£t5turus , a , um. adj. part. Suet. c. que 
ha de pa/far , ooj atravejfar hum efireito do mar. 

Transfreto , as , ãvi » ãtum $ ãre. Geli. pajjar » 
atravejfar hum efireito do mar. 

Transfuga , 85. m. Cie. o fugitivo % defertor. 

Transfugio , is , fugi » íuguuin , cre. Liv. defer- 
tar t pajfar para os inimigos. Cie. fugir de hum 
lugor para outro. 

Transiu 2 ium # ii. n. Liv. a deferção f fugida pa- 
ro os inimigos. 

Transfulgeo » cs , fi , gere. Plin. reluzir $ fef 
tranfparente. 



hum lugar para outro. Plin. a mjfiara de còres na 
pintura. Quint. a pajfagem de huma coufa par a ou- 
tra 9 faltando » ou eferevendo. Varr. a declinação- 
dos nomes , ou conjugação das verbos. Dare tran- 
íltum : Plin. retirar-fe do caminho. In tranfitu V 
Quint. de pajfagem , brevemente , ligeiramente. 
Transítus , a, um. adj. pott. Liv. c. paffada. 
Transjugãtus $ a» um. Pomp. Mel. c. pajfada 
além do cabeço da monte. L. var. Tranfnavi?atus. 

Transjungo , is , xi • Hum , ere. Ulp. mudar os 
tirantes , trocando os lugares és befias. 

Translapfus , a , um. Claudian. c. que poffa ef* 
carregando , voando $ fem fer fentêda 4 

Qqqq ii Tranf» 
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Translãtio 9 & Tralatio , õnis. f. Cfc. o tranf por- Stat ptf/frj* , confumtr. ([fatiando da tempo. Tranf- 

, tfc f £0 <fc n:*</<jr ^* Aarm /agtfr /urra Cie, mittere maré 9 aut flumen : Cie pajfar o mar , ou 

u translação % metáfora, (termo da Ritf. ) Quint. * rio. Ad aliquem : VeiL Pat. fagtr para alguém, 

a traducção t versão» defertar 9 pajfar porá os inimigos. í^avigatione ; Cie. 

Trauslatítie , 3c Translatície. adv. UIp. Juperfi- veiis ia Africam : Liv. navegar para Africa. Dif- 

tialmente 9 remijfamente , frouxamente 9 lentamente > crimen : Plin. efeapar do ptrigo. Vitam per obf- 



curura : Sen. viver ^/3w» yi»#»tf. curlu campos : Virg. 
f^/far •# campos correndo, Te&um lapide : PJin. 
lançar kstma pedra além da cafa. Veiiam alicui : 
• Cie. commetter 9 entregar a algum a admmifiraçco 
da guerra. Exertttum : Liv. dar pajfagem ao exer- 
cito. Tcmpus : PJin. pajfar , confumir o tempo. Vi* 



negligentemente % com def cuida. ( Alguns Um Trans 
lative. ) 

Translâtitius 9 & Tralatitíus 9 a 9 um. Cie. c. 
commua , ufuai , ordinária , trivial 9 cojlumada 9 
ufada. 

Translátíve. v. Translatitie. 

Tf anslátlvus , a , um. Cie. c. que fe péde mudar 9 giles operi noclcs : Stat. pajfar as noites traia 
que deve fer mudada , que pede mudança. ( Plin, lhando. Menfcs aiiquot in fpecu : Piin. pajfar ai* 
c. commua > ufada , ordinarta 9 trivial. L. var.Trans- guns mezes na gruta. 

latitiut. ) Também fe efereve Tralativus. Tranfmontãnus , a , um. Liv. c. ultramontana 9 

Tram lãtor , õris. ro. Ck. o que tranf porta 9 trans- d* alem dos' montes, 
fere» muda de hum lugar para outro. Tranfmõtus t a t um. ad). part. Tac c. movida 

Translítus , & TraJãcus , a , um. adj. part. Nep. de hmm lagar para outro. 



c. transferida , tranfportada 9 levada para outro lu- 
gar , mudada de hum lugar para outro. Ovid. c. 
transformada .PJin.c. vertida , traduzida. Suet. c. tras- 
ladada 9 copiada. Translata verba : Cie. palavras me- 
taforieas. Ad ver bum. translata fententia : Pliiu/en- 
tença traduzida palavra por palavra. 

Translàtus , & Tralãtus , ús. m. Val. Mix. a 
tranf porte , acompanhamento com magnificência. 



Tranfmôveo • es 9 òvi , õtum , cre. Ter. mover 9 
abalar de hum lugar para outro. 

Tranfmutans , antis. adj. part. Lucr. c. que m«- 
da , troca. 

Tranfmutãtio , uni?, f. Quint. a tranfmutoção. 
Tranfmuto , as , avi » acura , are. Hor. mudar » 
trocar 9 variar. 
Tran fruto , as , ãvi , atum , are. Cxf. nadar além , 



Translégo , is , êgi , edum , ere. Plaut. /*r 9 fahir nadando, 

ou lèr de pajjagem. Tranfnavígãtus, a , um. Pomp. Mel. c. navega* 

Translucens» & Tralucem , entis. adj. part. Plin. da aUm. ( L. vat. Transjugatus. ) 

e. que reluz 9 que he tranf par ente 9 clara. Tranfno 9 as t âvi * átum • are. Cacf. nadar além 9 

Transluceo , & Traluceo , es , xi » cre. Ovid. r*- ^tfA*> nadando. Lucr. /><^«r « ^ffi , atravejjar. 

luzir , ftr tranfparente , claro 9 Vc. Tranfnõmíno 9 as » avi , atum » âre. Suet. mudar 

Tíanslucidus 9 & Tralucidus , a 9 um. Plin. # nome. 

tranfparente 9 diáfana , c/ara. Quint. c. m«ií» ornada. TranfníímXro 9 as • âvi , atum » are. Au d. ad 



Tranftnarínus , a , um. Cie. c. ultramarina 9 d"alèm 
do. mar. 

Tranfmf âbílis , le. Auf. c. que fe péde pajfar alem. 

Tranfmeans t antis. adj. part. Tac. c. que pajfa 
além 9 ou ao través. ( Também fe péde eferever Tra- 
meam. ) 

Tranfmeo , & Trameo 9 as , âvi , atum • are. 
Lucr. pajfar além 9 ou ao través. Add. Plin. 

Tranímlgro , as » ãvi t atum > àre. Liv. maifor ^ 
habitação > mudar poufada 9 ir habitar a outro lu- 
gar 9 mudar de paiz. 

Tranfmiílio # õnis. f. Cie. & 



Her. contar mais 9 contar além. 

Tranfpãdlnus , a , um. Cie. c. que habita além 
do Pé ( rio de Itália. ) 

Tranfpedus , ús. m. Luc. a vijla. 
Tranfpíck) , is » exi , edum , cre. Lucr. olhar $ 
vèr além. 

Tranfpõno * is , òfui » osírum , cre. Geli. tranf- 
portar , mudar de hum lugar para outro. Tac. tranf" 
pòr # levar além do mar , ou rio. 

Tranfportandus f a , um. adj. part. Cie c. que ha 
de fer tranfportada , fTc. 

Tranfportatio , õnis. f. Sen. a tranf porte » corre* 



Tranfmiflus # ús. m. Ccf. o tranf porte % pajfagem to f conducção , mudança de hum lugar para outro. 



por mar » eu no. 

Tranfmiflus , a , um. adj. part. Liv. a. tranfpor- 
tada t mandada 9 enviada além ; principalmente além 
do mar 9 ou do rio. Tacit. c. pajfada , paffada além. 
Senec. c. feita pajfar de parte a parte. Liv. c. atra- 
vtjfada , pojla ao través. Lucan. c. pajfada , que 
já pajfou. Tac. c. omittida 9 deixada a parte. Tranf- 



miflum xvum: Stat. idade , ou tempo paffado. (AU ra ahi viver de/letrado, 



Tranfportãtus , a , um. adj. part. Liv. c. tranf por* 
toda , pajfada além do mar 9 ou rio. 

Tranfporto , as , áví f atum , are. Cxf. traufpar- 
tar i acarretar > levor de hum lagar para outro. 
Tra nfpor tare legion«s : C*f. tranf por tar 9 conduzir 
as legiSes por mar. Agrippam in m falam tranfpor- 
tavit : Suet. tranf portou Agrippa para u ilha » pa* 



guns Um TramiiTus apud Liv. ) 

Tranfinittendus , a , um. adj, part. Plin. c. que 
ha a ou deve fer tntregue % ©V. 

Tranfmittens » ent is. adj. part. Plin. c. que envia 
alé n 9 &c. v. Tranfmitto. 

Tranfmitto 9 & Tramitto , is , Ifi f iflum , cre. 
Plaut. mandar > enviar além. Liv. tranfportar » trans- 
ferir. Sil. entregar 9 commetter. Virg. pajjar além. 
Liv. conduzir além do mar » ou do rio 9 tranfpor* 
tar. Cie. atraveffar o mar $ navegar além. Sil. traf 
pajfar , atraveffar , varar » furar de parte a par* 



Tranfpôsítívus , a * um. Quint. c. que tranf porta. 
Tranfpõsítus , a , um. adj. part. Geil. c. tranf 
portada 9 levada de hum lugar para outro. 

Tranfquictus , a , um. Plaut. c. muito focegada. 
L. vor. Tranquilius. 

Transrhênãnus , a , um. Ccf. c. que habita além 
do Rheno , ou Rhim ( rio de Alemanha. ) 
TraníTertus. v. Tranfertus. 
Tranftíbíírínus , a t um. Mart. c. que habita atém 
do rio Tibre. 
Tranfltlla , õrum. pl. n. Vitr. os barrotes , ripas 



te. Col. deixar pajfar , dar piffagem. Plaut. fa» poftas ao través. ( Efla palavra falta cm algumas 
zer pajfar de parte a parte. Cie. entregar t com- ediçtes de Vitr. ) 

metter , encommendar. Tacit. ommittir 9 def prezar , Tranftíneo 9 es 9 nui , entum , cre Plaut. ter 9 
não fazer cafa. Sil. omittir , pajfar em Jilencio. cu fjler de través. 

Traní- 
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Tranítrum , i. n. Perf. 8c Virg. es lancei das gá> 
lés 9 J*bre que Je ajfcntâo os romeiros. Vitr. as trw 
ves atravejjadas éi parede a parede nos edifícios. 
Vitr. quaeyjacr traves 9 ou vigas pejlas ae través. 
( Ejle nome he mau ufado no pl. Tranftra , orum.) 

Tranfveâio , onis. f. Oc • traa/porte 9 carreto 9 
conducçâo 9 pajjagtm além. Liv. a mojlra 9 revif 
>«i militar. ( Também Je U trave dl io. ) 

Tianfvedus f a 9 um. adj. part. Liv. c. tranfper* 
toda , levada além. Sall. c. que pajfou além. Tranf- 
vetium tempus : Tacit. o tempo pajfada. 

Transvèho , is , xi , dum , ere. Suet. tranfper* 
tar , conduzir » /ev<v <i#/it. C G*'*» trajpajfar 9 fu- 
rar de parte a parte. L. var. ) 

Tiantvéhor , éris 9 &us fum , vèhi. Cie. pajfar 
além. Liv. pajfar mojlra , /«wr revi/la. 

Tranfverbcrãtus , a » ura. jwrf. Liv. atra» 
vejjaúa , varada de parte a parte. • 

Transverbcro , as , avi * ãtum , ire. Cie. atravef 
Jor , varar de parte a parte. 

Tranlverfa. v. Tranfverfus. 

Tranfversarius , a , um. Caf. c. pofla de través 9 
êtravejjatta 9 de travejjia. 

Tranfverfe. adv. & 

Transverfim. adv. Pliu. atravejfadamente 9 de tra» 
vés 9 obliquamente , de ejguelha. ( Tianfverfim. L. 
var. Transverfa. ) 

Tranfverfus , a , um. Cie. *. atravejfada 9 de tra- 
vejjia 9 obliqua , pojia a través. Cie. t. centra, ia , 
opyojla. Ex tranfverfo : Plaut. De tranfverfo : Cie. 
In tranfveríum : Plin. Per tranfverfum : Plin. tranf 
vocalmente 9 de través , atravejfadamente , a través 9 
de travejjia. Tranlverfa : Virg. a través 9 de tra- 
vcjjia 9 tortamente % de ejguelha. Ex tranfverfo : Pe^ 
tron. de improvifo. Tranfverfum unguera , ou di- 
gitum difeedere : Cie. apartar-fe tanto 9 come a 
gr o ff ufa de hum dedo , ou de huma unha. Tranf- 
verfus incedit : Vair. anda de través. Tranfveríà 
tueri : Virg. olhar de través $ olhar de efguelha. 

Tranfulto 9 as »ívi , ãtum , ire. Liv. faltar além. 
(Também fe efereve Tranfíiilto. ) 

Transumo , & Tranfsumo , is , umpfi , umptum , 
ere. Stat. tomar de outro. 

Tranlumptio , õnis. f. Quint. Metalepfe 9 fig . 
de Khet. 

Ttanfumptívus , a » um. Quint. c. que tema de 
outro. 

Tranfuo , & Tranfluo , is » ui , útum • Sre. Celf. 
pajfttr eo fendo com agulha. 

Tranfvòlans , antis. adj. part. Plin. e. que pcjfa 
além , fTc. 

Tranfvõlitúrus , a 9 um. adj. part. Plin. e. que ha 
de voar além 9 pajfar além voando 9 fSTc. 

Tranfvolíto , as , ãvi . atum , ire. Luer. & 

Tranfvõio . 5c Trãvolo , as » ivi , ãtum • are. 
Plin. voar além , pajfar além voando , pajfar além 
de voo. Aíln. ad Cie. pajfar além velozmente. Ur. 
correr • ir velozmente. Plaut. fugir 9 dejertar. 

Transútus » & Tranflutus , a , um. adj. part. 
Ovid. c. traf pajfada 9 Jurada de parte a parte. 

Trãpétam , i. n. Virg. & 

Trãpêtus 9 i. m. Cat. no pl. Trapêtes » tum » ti- 
bus. Virr. a mé do lagar de azeite. Cat o lugar 9 
onde a mó efmaga as azeitonas , e a mefma mê. 

TrXpezíta , *. m. Plaut. o banqueiro 9 o que ue- 
gocea em câmbios. 

Tr?pezophòrum . i. n. Cie. a pequena celamna 9 
ou ejlatna 9 que Jit/lenta a meza des copos 9 eu m 
mefma meza. 

Trãsímcmis 9 i. m. Sil. o Trafimeno 9 lago da 
tampe V cru fino. (Efcreve-fc Trefymemis » Tra- 
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fumenus » Tarfomenus > ThraTymetius , & Tfara* 
fu menus. ) 

Trâsímênus , a , um. Ovid. c. de lago Trafimeno^ 
Trâvio 9 as , avi , atum , are. Lucr. pajjar alem. 
Travcho. v. l % ranfvcho. 

Trávchundus , a , um. adj. part. Varr. e. que há 
de fer pajfada além 9 &c. L. var. I rajiciendus. 

Traulizi Q terceira pejf. do fing. do indic. do ver» 
bo Grego Traulizo. ) Lucr. gagueja 9 pronuncia 
mal t falia gaguejando 9 tem embarace no J aliar i 
he pevidofo. 

Travòlo. v. Tranfvolo. 

T R E 

Trcbatius , ii, m. Cie. Caie Trebacio 9 Jarifcon» 
Julio Romano do tempo de Cicero. 

Trèbelliinus , a , um. Paul. lã. e. de Trebellie. 1 
Trcbellícum vínum : Plin. vinho genciofe da Cam* 
punia 9 ou da cidade de T rabia. 

Trcbellius * ii. m. Cie. Trebellie 9 nome Romano j 
como Marco Treb cílio 9 Lucio Trebellie 9 e eutres. 

Trebia 9 ae. m. Liv. Trebia 9 riojunto dos Alpes. 
Também he nome de huma cidade de Umbria. 

Trcbiãtcs . tum. m. Plin. os habitadores da cidu* 
de de Trebia 9 ou Trevi. 

Trebia , a?. f.Cat. certo injlrumento rujlico. l.var. 
Trêbula , x. f. Mart. Trebula , cidade 9 eu villa 
junto a Roma 9 e outras dejle nome. 

Trèbulini , õrum. m. Plin. os Trebulanos 9 ha* 
bit a d ores de Trebula. 

Trébulánus , a t um. Cie. c. da cidade de Trebula. 
Trcccni , a?, a. Liv. & 

Trccentêni , * 9 a. Col. trezentos. ( Alguns Um 
tricenteni. ) 

Trèceutcsímus , a , um. Liv. c. que contém tre- 
zentos t o ultimo de trezentos. 

Trecenti 9 se , a. Cie. trezentos. ( Tercenti apud 
Mart. e alguns Um Tricenti apud Col. ) 

Trccenties. adv. Gatull. trezentas vezes. ( Alguns 
Um trfeenties. ) 

Trèchêdipna , õrum. n. Juv. vejlidos ligeiros ± 
com que es cidadãos Romanos corriSo para os ban* 
quetes 9 e para receber as ejpor tuias. 
TredScies. adv. Cie. treze vezes. 
Trcdêcim. Liv. treze. 

Trèdècímus , a , um. Plin. e. decima terceira. 
Trègcminl. v. Trigemini. 
Treis. Virg. em lugar de Três. 
Trèmcbundus , a 9 um. Cie. c. tremula 9 que tre- 
me muito. Tremebundior. comp. Col. , 

Tèmcfacio 9 is , fed , fadlum > cre. Virg. Jazer 
tremer » amedrontar $ aterrar. 

Trèmefadhis 9 a , um. adj. part. Ovid. e. Jeitu 
tremer 9 aterrada • amedrontada. 

Trèmendus , a > um. adj. part. Hor. e. que Je de- 
ve t eu Je ha de temer 9 tremenda , terrível , fer- 
midavel. 

Trcmens 9 entis. ad/. part. Cie. e. que treme 9 tre- 
mula. Tremens motbus : Sen. doença , que cauja 

tremor. 

Trêmípes , Sdis. adj. Varr. apud Non. e. que tre- 
ma cem as pés. L. var. Remipedes. 
. Trcmifcens , entis. ad}. part. Ovid. e. que treme» 
ejlremece. 

Tr^mifco 9 is 9 fcere. Virg. tremer. Virg. temer 
wmite. 

Tremi ífis 9 is. m. Cod. certa moeda Romana. 
Trémo 9 is 9 mui » ère. Cie. tremer. Lhr. temer. 
Tremere animo : Cie. temer muito. 
Trêmõdia. v. THmodia. 
Tremor , gris. m. Ge. a tremer. Ovict a terral 
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moto , tremor ia terra. Mart. 0 /mw $ ef ponto. In- 
cidit manibus tremor ; Hor. veio-me hum tremer 
és mãos. 

Tréuuílus , a , um. Virg. tremula » que treme. 
Cie. e. que faz tremer. 

Trépiuans , antis. adj. part. Hjrt e. felicita 9 cai» 
dado/a 9 que Je aprejja , e corre pêra divorfas par- 
ta cem meda, Liv. c. felicita 9 que Je apre fio. Pe- 
tron. c. tremule , que treme. Trepidar» equus : Cat. 
apud Serv. c avalio bizarro , inq^ete 9 que ande co- 
mo aos Jaltinhos. Trepidantia exta : OvicL entra- 
nhas palpitantes. 

Triipidanter. adv. Suet eem prejfa % e mede, fr«- 
tnendo com mede % temeroj emente. Trepidanrius. como. 
C*f. ^ 

Trêpídãtio , õnis. f. Cie. e mede » prejfa eem ai* 
guma confusão , perturbação junta eom medo. Liv. 
a prejfa % accclcração. Sen. o tremer. 

Trepide, adv. Liv. eom prejfa 9 e confusão 9 te* 
merofamente , tremendo com medo. 

Trépido , as , avi , atum , ire. Ter. aprejfarfe 
eom medo 9 ou confusão. Ovid. tremer cem medo. Sen. 
temer multo. Liv. aprejfarfe $ ejler folícito 9 ejlar 
eem grande cuidado de fazer alguma coifa. Ovid. 
palpitar % faltar de baixo para cima. Peâus mihi 
trepidat : Perf. polpita-mc e coração. 

Trèpídulus , a , um. Geil. c. algum tanto temerofa. 

Trcpídus , a , um. Liv. c. medrofa 9 tremendo de 
medo 9 felicita , cuidado f a com medo. Liv. c. incer- 
ta 9 duvidofa. Vir», c. apre fiada 9 accelerada. Sen. 
a. tremula 9 que treme , que palpita. Add. Ovid. 

Trcpondo. n. iWtti.Quint o pezo de tres arretei. 

Três , tria. Virg. tres. Te tribus verbis volo : 
Plaut. quero te dizer poucas palavras. (Treis,& 
Tris em lugar de Tiei fe li multas vezes nos poe- 
tas. ) 

Treflis 9 íTe. Perf. e. que vale tres affes , vil , 
de nenhum preço. 

Trefvíri v õrum. m. Cie. es Trutmviros 9 Maglf- 
trados Romenos. ( Também fe U Trifviri 9 & Tre* 
vki apud Liv. in AlrT. ) 

Trêvérícus 9 a , um. Plin. da cidade de 'trcvlrls. 

Trcvir , iri. m. Lucan. e que ke natural de Tre» 
viris. # 

Tréviri . & TrêvèVi , õrum. Tacit. Trevlris , ci- 
daic 9 e povos da G alisa Bélgica. ( p. b, apud Ve- 
nant. Fortun. ) 

TRI 

Triambi , õrum. m. Feft. tres locutores 9 tres fi* 
goras foliando na fcena. 

Triangularia 9 re. Col. c. triangular f q*c tem 
figura de triangule 9 que tem tres ângulos. 

Triangulum , i. n. Cie. o triangulo 9 figura de 
tres ângulos. ( Triangulus » i. m. apud Frontin. ) 

Triangulus , a , um. Col. c. triangular 9 que tem 
tres ângulos. 

Triárii , õrum. m. Liv. es foldados veteranos de 
provado valor » que hlão na terceira Unha do exer- 
cito 9 e fó pelei) av Se depois de desbaratados es da 
primeira 9 e feganda linha. 

Triatrus. Paul. ex Feft. o terceiro dia depois dos 
Idos. 

Tríbacca , r. f. Petron. a feia 9 ou brinco das 
orelhas de tres pedras preciofas. L. var. 

Tríbas , adis. f. Phaedr. a mulher 9 qux turpem 
libidinem cum pari exerce t. 

Tribla. v. Trebla. 

Tnbon , õnis. m. Aufon. a copa » ou vefildo ufa* 
do f roto. 

Tribrãchys , ys , & Tiibrachus > i. m. Quint pé 
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ia verfo 9 que confia de tres fyllabas breves % af* 
fim come Dominui , agitúr 9 anima. 

Tribuãrius , a > um. Cie. c. pertencente a tribu. 

Tribííla a «. f. Col. o trilho 9 in/lrumcnto rujli- 
eo para debulhar o pão na eira. 

Tribuendus , a , um. adj. part. Cie. e. que ha de 
fer dada 9 fTc. 

Tribuent , entis. adj. part. Htrt. c. que dá , at * 
triboe 9 Ce. 

Tributaria , ium. n. Sen. inftrumcntos cheios de 
pontas de ferro , ou lemines de bronze em broxa pa- 
ra atormentar os rios. L. var. 

Tríbúlis , le. Cíc. c. da mefma tribu 9 ou Unha* 
gem. Conviva tribulis : Hor. o convidado pobre. 

Tribu lo , as , avi , atum , ãre. Cat. debulhar com 
o trilho 9 ou com outro injlrumcnte 9 desfazer , moer* 

Trlbulum • i. n. Varr. o trilho, v. TribuJa. 

Tribu lus , i. m. Virg. o cerdo 9 abrolho , ef pinho. 

Tribunal , ãlis. n. Cie. o tribunal 9 cadeira le- 
vantada do julgador 9 ou juiz. Plin. o tumulo , om 
luger levantado. Pro tribunal i : Cie. no tribunal. 
Tribuna! nummarium : Sen. Turpe : Ovid. tribo* 
nel v cm que fe vende a jufiiça. 

Tribunàtus , ús. m. Cie. o Tribuna d o 9 dignida* 
de de Tribuno entre os Romanos. 

Tribúnitius , a , um. Cie. c. dos Tribunos , per* 
tencente aos Tribunos. Tribunitius vir : Cie. o que 
foi Tribuno. Tribunitii : Cíc. es que forão Tribu- 
nos. Tribunitii candidati : Cie. os que pertendem 
o cargo de Tribuno. ( Também fe efereve Tribu* 
nicius. ) 

Tribunus » i. m. Afcon. in Verr. o Tribuno , Ma* 
gifirado Romano ejlabelecido poro fuficatar os di~ 
r eitos de toda a Tribu. Tribunus milttum : Cie. o 
Coronel de huma Cohorte Romena. Tribunus Ce- 
lerum : Pompon. IA. o Capitão da guarda do cos- 
pe do Rei. Tribuni «rarii : Varr. erão os que pa- 
gavão do thefouro público e cfiipendio militar ao 
Qucjlor do General. Tribunus plebis : Cíc. o Tri- 
buno da plebe 9 Mvgl/lrado Romano ejlabelecido pa* 
ra fufientar os direitos do povo contra a tfrannte 
dos Grandes. 

Tribuo , is 9 ui , utum » cre. Cie. dor % entregar. 
Tac. dlftribuir. Cie. permittir , conceder » perdoar. 
Nep. imputar , attribuir. Cie. dividir , repartir. 
Tribuere mifericordiam alicui : Cie. ter compaixão 
de alguém. Silenttum alicui : Cie. efeutar alguém 
com attenção , dar- lhe audiência. Magnam gratiam : 
Cie. confcjfarfe muito agradecido. Honorem : Cie. 
honrar. Primas (partes) alicui : Col. Priores par- 
tes : Cie. dar a primazia a alguém. Tem pus lit- 
teris : Nep. goftor o tempo nos letras , e J ciências. 
Aliquid fibi : Cie. arrogar fe , attribuir a fi af» 
guma eoufa. Hoc mihi non tribuo , ut » &c. Cie. 
eu não fou tão prcfnntuofo , que % tTc. 

Tribus 9 ús. f. Cie. a tribu 9 huma das maiores 
partes do povo Romeno. Rómulo dividia o povo Ro- 
mano em tres partes $ a que chamou Tribus : dc* 
pois 9 cr efe en do o numero dos Cidadãos , chegou o 
mefmo povo Romano a dividtr-fc em trinta e cin- 
co tribus 9 au clajfes. Tribu* explere : Cie. ter o 
numero dos votos » que erão necejfarios para fereléi* 
to. Tribu movere : Cie. fazer pajfar de huma tri» 
bu mais nobre para outra menos nobre. Apud Plin. 
Tribus dicitur de pauperioribus : Col. o grão 9 or- 
dem 9 preço , &c. 

Tribútârius , a , um. Plin. c. tributário , que pe~ 
ga tributo. Tributaria nece (fitas : Juftin. a neecf* 
fidode de contribuir com o tributo. Tributaria; lit- 
terae : Cie. carte , em que fe promette der alguma 
eoufa. Tributaria caufa : Digeft eoufa , em que fe 
trata de tributo. Trl- 
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Tríbútim. adv. Cie. pelas trihas * * cada trila ] 
ic tribu em tribu. 

Tribútio t õnis. f. UIp. a contribuição 9 diflri- 
huição 9 divisão. UIp. a acçâê de contribuir » 
tribuição. 

Tribútõfkli , a » um. Digeft. *. pertencente ao 
tributo. 

Tributum , I. n. Ck. e tribute , pertagem 9 ^/*. 
Tributum conferre : Ck. pagar tributo. Populo im- 
«penere , imperare : Ck. Jndicere : Liv. Imperita- 
re : PJin. impòr hum tribute ae peva. Exigere : Cie. 
-pedir , eu arrecadar a tributo. 

Tríbwtúius , a , um. adj. pert. Ovid. c> que ha de 
dar 9 &c. 

Tribútus , i m. Plaut. e me/me que Tributum. 

Tribútus » a , um. adj. part. Cie. c. dada 9 con- 
cedida , OTc. Cie. e. dividida 9 dijlribuida. 

Tribútus , a , um. Liv. c. pertencente ás tribu s* 
Tributa comida : Liv. eleiçSet 9 em que vetava a 
plebe dividida em tribus $ e fe ereavãe es Magif 
iradas aunares. 

Trlce « irum. f. Plaut as ridicularias , ninho* 
rias t bagatcllas % caufas frívolas , coufas de pou- 
co t ou nenhum preço. Cie. os eftorvos 9 enredes » 
embaraços. Plaut. » rodeie , e circuito de palavras » 
mentiras 9 enganos» 

Tricaftíni > õrum. m. Plin. as Trica/finos 9 pp*» 
vos da França junto ao rio Druenza. 

Trícaftínus • a , um. Sil. *. dos Tricajlinos. 

Tricca , *. f. Plin. Tricca 9 cidade de Thejfalia 
junte ao rio Pnco 9 onde ejlava hum templo de Ef- 
cmlapio. 

Trícêiwhis , a » um. Varr. c. de trinta 9 que con* 
têm trinta. Tricenarius homo : Sen. homem de trin* 
ta annos. 

Trícêni % to , a. Hor. trinta. 

Trícênnium , ii. n. Cod. Juílinian. a efpaço de 
trinta annos. 

Trícentcni. v t Trecenteni. 

Trícenti. v. Trecenti. 

Trícenties. adv. Mart. trezentas vetes. 

Tríceps , ípítis. adj. Cie. c. de tres cabeças 9 que 
tem tres cabeças. Varr. c. triplicada. 

Trícêsímus , a • um. Ck. e.tricefima t a ultima 9 
#a huma de trinta. ( Alguns lèm trigefímus con- 
tra Manut* Daufq. Collar, e outros. ) 
„ Trfreífis , is.m. Varr. moeda , que vale trinta ajjes. 

Trichalcum » i. u. Vitr. moeda g que vale a quar* 
tu parte do èbolo. 

Tríchías , m. m. Plio. a farda , peixe. 

Trichíla , «. f. Col. & \ 

Tríchflum , i. n. Col. vafo de tres beiços , ou 
bordas. ( htâ. fie interpret. var. ) 

Tríchínus , a » um. Varr. apud Non. c. efpejfa t 
embaraçada com cabcllos. 

Trichltis , ff. f. Plin. género de pedra hume. 

Tríchônrênes , cos. n. Plin. a avenca 9 herva. 

Trichõrum 9 i. n. Stat. a cafa divididfs em tres 
upofentos. 

Trichrus f i. m. Plin. certa pedra de Africa* 

Trícies. adv. Ck. trinta vezes* 

Triclínárius. v. TricKniãrhis. 

Tricllniarches , & Tricliniarcha , «. m. Petron. • 
fervo 9 a que fe encarrega a cuidada de banquete* 

TricJIníária » õrum. n. Plin. a armação $ ornato • 
tapeçaria da fala 9 meias , e leitos , em f if* fe eo m 
mia. Varr. <t fila * em que fe fa* o banquete. 

Tricon í a ris , r*. Varr. & 

Tricl7^i»arius » a 9 um. Plin. e. pertencente d fala 9 
em que fe Jaz o bin^ucte. QTambcm fe It tiieli- 
narb 9 & triclínárius. ) 
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Triclíniura 9 i). n. Varr, a meta 9 ao redor dé 
qual fe punha o tres leitos para fc comer. Cie. á 
fala f em que fe come. 

Tricô , õnis. m. Lucil. apud Non. o homem de* 
mandijla , litigante 9 eontenchja , moo pagador , ami* 
go de brigas % e enredos. 

Tricoccum • i» n. Piin. efpecie de girafol , kervat 

Tricõlum , u n. Sen. o período de tres membros. 

Trícor , ãris , ãtus fum » àri. Cie. cbecarrear t 
d ef variar em palavras t dizer ridicularias 9 bufctiT 
fubterfugios pouco jujlos a phi de não págar o què 
deve. 

Trícorniger , a » um. Aufon.c. que traz tres cornos. 

Tricornis , ne. Plin. c. de tres cornos. 

Trícorpor > õris. adj. Virg. e. que teut tres corpos. 

TrícõTus t a • um. Lucil. apud Non. c. engana* 
dora t Ciircdodcta 9 ehàu de enredos* L. var. Strí-* 
goAis. 

Tacufpis , ídis. adj. Ovid. c. que tem tres pon- 
tas t ou bicos. 

Trldacna » õrum. n. Plin. género de ojiras , marifeo. 

Trídens » entis. adj. Val. Flacc. c. que ten tres 
dentes » de tres dentes 9 ou pontas. 

Trídens , entis. ro. Plin. o forcado » ferramenta 
de tres dentes 9 de que usão os peje adores. Virg. o 
Tridente » fceptro de Neptuno, 

Trtdcnttfer , a , um. Ovid. & 

Trldentlger , a , um. Ovid. e. que traz tridente % 
epitheto de Neptuno. " 

Tridentlni , õrum. m. Plin. os Trentinos 9 habi- 
tadores de Trento 9 cidade de Rhecia. 

Tridentlnus , a « um Plin* c. da cidade de Trento^ 

Tridentipõtens , entis. adj. Sil. c. poderofa no tri- 
dente ; epitheto de Neptuno. 

Tríduum , i. n. Cie. # çfpaço de tres dias 9 /ri- 
duo. Triduo aliquid facere : Cie. fazer alguma cou- 
fa dentro de tres dias. 

Triennium « ii. n. Cie. o triennia » efpaço de tres 
annos. Ovid. no pl. fejlas triennaes 9 que fe fazem 
de tres cm tres annos* 

Triens » entis. m. Varr. quatro onças. Vitr. a ter» 
ceira parte de feis , i. e. doas. Ck. a terceira par* 
te de qualquer eoufa. Juv. moeda t que valia a Ur* 
ceira parte de hum affe Romano. Prop. a medida a 
ou copo de quatro ciathos. Cie. a terceira parte dé 
huma geira de terra. Trientes ufurae : Paul. lã. 
juro de quatro por cento. Heres t* trience : Cie. 
herdeiro de hum terço. 

Triental f ãlis. n. Perf. vafo 9 que leva a terça 
parte do fextaria 9 i. e. quatro et/athos. L. var* 
Triens. 

Trientâlis , le. Plin. e. de quatro pollegaâas , dé 
pezo de quatro onças 9 CTc. 

Trientius , a » um. (ager.)Liv. campo vendida 
pela terceira parte da dinheiro. 

Trièrarchus , i. ro. Cie. o Capitão da galé 9 oss 
embarcação de tres ordens de remos. 

Tricrij , is. f. Nep. a galé de tres ordens dé re* 
mos 9 ou de tres bancos de remeiros. L. var. Tri- 
remís. 

Tricris , is. f. Plin. Trieris 9 cidade dc Fenícia* 
Trietêrícus , a » um. Virg. c. tricana l 9 que fc 

faz de tres em tres annos. 

Trietêris • ídis. f. Mart. o triennia 9 efpaço de tres 

annossCk. fejla % que fe fazia de ires em tres annos* 
Trífãríam. adv. Liv. em tres partes , de tres modos Á 
Trífârius » a , um. Sol. e. de tres fortes , de tres 

maneiras 9 dividida em tres. (L. var.Trifarium. adv.) 
Trifltídicus , a » um : trifatidicx Sybillae : Au- 

fon. as tres Stjbillas advisthadoras do futuro. L 4 

var* Ties fatidicx. 

Tíf- 
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Trífaux , aucis. ui}. Virg. *. tres fauces \ que 
tem tres jau ca 9 *« gargantas. 

TnUx , àcis. m. Enn. apud Feft. a JWitf « tf* /w 
covaées arremedada mela catapulta. 

i íiicr, i , uau CoL e. que dá fruta três vetes 
ma anna. 

Iriiídus , a , um. Ovid. e. dividida 9 partida em 
ires partes. Tríflda nafta Neptuni : Val. Fiacc. a 
7ndenle de Neptuno. Fiamma tiihda : Ovid. a raia 
de tf cs farpas. 

Trísilis , le. Mart. c. que tem tres fias. Calva tri- 
filis : Mart. a caveira 9 ame tem tres tabeliãs , est 
muita poucos eabellas. 

Trihisilis , Je. Autòn. e. que fe divide em tres. 

Tritòhnus , a 9 um. Juv. c. a* T rifo lio 9 mente 
de Lampa ata , dende vem excellente vinha. 

Trifolium % ii. n. Plin. * treva 9 kerva efiicaeif- 
/ima centra a vcnene das víboras. 

Triformis , me. Ovid. e. de tres figuras 9 eu na* 
tareias. Canis triformis : Sen. a Corbero. Diva tf h 
foi mis : Hor. Heeate 9 que Je chama Diana nes bqf- 
ques % Lua na Coo 9 e Projcrpina na Inferna. 

Trífur , uris. rn. Plaut. grandijíma ladrão 9 la- 
irão infigne 9 mais que ladrão. 

Trlfurciíer , a , um. Plaut. e. merecedora de eqf- 
tige maior , do que traxer forcada ao pefeoço. Caf. 
tigavão-fc antigamente os e/cravos em Roma , met- 
tcndo-lhe a pefeoço entre deus pios á maneira de 
forcado. * 

Trífurcus , a 9 um. Col. e. ie tres forcas 9 eu 
pontas. Col. c. que Je divide em tres partes. 

Triga » se. f, tf Jp. o carro » ou carroça de tres 
cavallús. 

Trígáríum , H. n. Plin. o lugar 9 ande fe feitio 
us jogos em coches de tres cavallos. 

Trígãrius 9 ii. m. Plin. o cocheiro du carrega d* 
tres cavallos. 

Trigêmínus. v. Tergernfnus. 

Trígemmis , me. Col. e. que tem tres olhas $ go- 
mos , ou nós , /aliando das plantas. 

Trigefies. adv. Vitr. trinta vexes. 

Trigêsimus , a , um. v. Triceíimus. 

Tríginta. adj. indecl. Virg. trinta. 

Triglítis , is. f. Plin. certa pedra preciqfu du eèr 
de barbo % peixe. 

Triglyphus , i. m. Vitr. o triglyfo 9 ornato de 
tres eanoes vajados no Jrifo da ordem Dórica. 

Trigon 9 Snis. m. Mart. género de péla pequenu » 
com que Je jogava nos banhos. 

Trígõnãlis 9 le : trigonalis pila : Mart. a me/mo 
que trigon. 

Trígônum 9 1. n. Manil. a triangula. Plaut, cer- 
to peixe do mat, 

Trígõnus , a , um. Manil. c. triangular. 

Trigònus , i.m. & Trigon • ònis. Plaut. & Aufon. 
* m S* » peixe efpalmada 9 e venenefo. 

Trihõrium , ii. n. Aufon. • efpaço de tres horas. 

TrTjíjgis 9 ge. Aufon. c. de tres jugos 9 ou por* 
que puxão tres cavallos juntos. 

Trílibris 9 bre. Hor. c. de tres libras » eu arreteis. 

Ttilinguis , gue. Hor. e. de tres línguas. 

Trílix f leis. uuj. Virg. e. de tres Uços 9 au du 
de tres fios. 

Trimàtus 9 ús. tn. Col. a idade ie tres amos. 

Trimembris , bre. Hyg. c. que tem tres fortes de 
membros 9 de tres corpos. 

Trimeílris , tre. Plin. c. ie tres mexes. Trimefr 
tre trtticum : Plin. o trigo tremex. Trimeftris fa- 
tio : Plin. a fementeira doquellas eoufas $ que umu- 
iurecem dentro em tres meus. Trimeftria : Plin. as 
/ementes 9 que amadurecem no efpuea de trti meus. 
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Tnmetrus 9 a » im. AUcn. e. que oorjlu ie ttr* 
fos Jenarios. 

Trimetron , i. n. Hor. género ie vetjo 9 que eonf- 
tu de Jeis medidas matotes 9 ijio he 9 de Jus pes. 

Trimodia » *. f. Col. a vujitha 9 ou medida de 
tres alqueires 9 de que a/avào os lavradores na Je» 
menteira. 

Trimòdiíun , il n. Plaut. a medida de tres aU 
queires. 

Trimúlus , à , um.Suet. c. pequenina ie tres amuos. 
Trimus 9 a * um. Hor. e. de tres annos. 
Trlnacria 9 *. f. Virg. a Suilia , ilèu du Medi- 
terrâneo. 

Trinacris , ídis. f. Ovid. u mulher , ou couja ie 
Sicilia, Ovid. a Sieilia. 

Ti Jnacrius , a , um. Virg. c. de Sicilia. 

Trínépos 9 õtis. m. Paul. lã. o terceiro neto 
lho do bifneto 9 ou bijneta. 

Tríneptis 9 is. f. Paul. lã. u terceira neta. v. 
Trinepoa. 

Trinoâiâlis > le. Mart. e. de tres noites. 
Trínodium , ii. n. Geil. o efpaço de tres noites. 
Trlnõdis » de. Ovid. c. que tem tres nés : epukcta 
du maça de Hercules. Auiòn. e. de tres Jyltaoas. 
Trinfo. v. Tfiflb. 

Tnnummus , ou Trinumus , i. m. Plaut. titula 
ie huma Comediu de Planto. 

Trlnundínum • i. n. Cie. o efpaço de vinte e Je- 
te iias 9 ou de tres feiras. Os Romanos faxiÕo es 
Juas feiras de nove em nove dias 9 e no ejpaço ie 
vinte e Jcte dias erão tres feiras. Promulgatio , & 
accufatio ttinundimim : Cie. i. e. in tricundjnum 9 
publicação da lei , e aceufação do rio para depois 
ie pajfaias tres Joeiras. 

Trinus , a È um. Suet. e. ie tres em tres. Ge tres. 

Triòbòlus 9 i. m. Plaut. moeda , que valia tres 
iholos. Homo trioboli : Plaut. homem inútil , ie ne- 
nhum valor. 

Triõnes , num. rn. Varr. os bois » principalmen- 
te os que lavrão. Cie. as duas V rfas do Norte % conf- 
UllaçSes. ( Alguns lèm trionem no.fing. apud Ovid.) 

Triõnymus , a , um. Sulp. Sever. c. de tres nomes. 

Triop hthalmus , i. m. Plin. certa pedra precioja 9 
que najee na Sicyenia. 

Triorches f is. m. Plin. efpecie de açèr , ave. Plin. 
ejpecie de centáurea 9 ou de tejUcnlo de cão , hervas. 

Tnpãlis , le. Varr. apud Non. c. empada 9 e/pe- 
quaia , Jajlentaia com tres pios. 

Tríparcus , a , um. Plaut. c. ejeajfa 9 miferavel * 
uufquinha , muito parea. 

Triparti to , & Tripertito. adv. Cie. em tres partes. 

Tripartitus , & Tripertitus , a 9 um. Qc c. ii- 
viiida em tres partes. 

TnpãtTnum , i. n. Plin. o banquete , em que entres- 
vão tres iguarias » lampreia 9 ou morta , Jolho 9 e 
pefeadinhas. 

Trípeâcírus , a , um. Lucr. c. ie tres peitas. 

Trípêdális.Ie.Varr.r. que tem a medida de tres pi K 

Trípedãneus . a » um. Cat. o mejma. 

Tripertitus. v. Tripartitus. 

Tripés , edis. adj. Hor. c. de tres pis. 

Tnpetia , ae. f. Sev. Sulp» a tripeça. 

Triphallus • i. m. Áuã. Priap. epitheto ie PrU- 
pa. L. var. Varr. apud Non. tituh ia huma fetf 
ta ie VarrSo. 

Triplex , íeis. adj. Hor. e. triplicado , trtsiobre* 
ia , dobrada tres vezes. Cie. tres. Tríplices ibrt- 
res , & tríplices de* : Ovid. as Parcas. Pugna tri- 
ple* : Mart. batalha » ou contenda 9 que foi feito 
tret vexes. Olei veteris triples adjicitur : Scriboa 
Larg. entenieje pondus. 
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Tríplícatio • õnis. f. Apul. Idos. à treplica f rcf- 
fofla do author á rejpojia do réo. 

Triplícatus Ê a > um. adj. part. Plin. c. triplicada , 
ttefdobrada. 

Tríplices , cium , m. Mart. Hvrinhos , ou taboas 
enceradas de três folhas. 

Triplico 9 as $ ãvi % atum , ãre. Manil. triplicar , 
dobrar tres vetes 9 multiplicar por tres. 

Triplinthius , a , um. Tripiinthius paries : Vitr. 
parede de duas ordens de pedras. 

Triplus , a , um. Cie. o me/mo que Triples; 

Tripodes. v. Tripus. 

Trípòiis , is. f. Plin. Tripoli , cidade de Fiai' 
cia\ e outras. 

Trípôlitáni $ õrum. ro. Plin. os Tripolitanos , ha- 
ditadores de Tripoli. 

TrípÕlitânus , a , um. Eutrop. & 

Tripolíticus , a , um. Plin. c. de Tripoli > ou 
pertencente a Tripoli. 

Trípoi tenta » õrum. n. Pacuv. apud Varr. gran- 
des prodígios. 

Triptòlemus 9 i. m. Ovid. Triptolemo , filho de 
Celeo , inventor da agricultura. Triptolemo fruges 
dare : Ovid. prov. levar agua ao mar 9 i. e, dar a 
ulguem aquillo de que tem muita abundância. 

Tríptídians , antis. adj. pàrt. Petron. c. que dan- 
ça , que baila. 

Tripudio » as , ãvi , atum % ire. Sen. dançar , 
bailar. 

Trípiídium » ii. n. Cie. a aafpicio , que Je toma- 
va dos frangos , quando comi â o , e deixava o cahir 
do bico alguma coufa , do que os agoureiros lhes 
dava o. Liv. a dança » baile. 

Tripus , ôdis. m. Cie. coufa 9 que tem tres pés , 
v. g. mexa , cadeira » tripeça , Cc. e principalmen» 
te a meta de tres pés » em que Pythia , ou Febas 
Sacerdotifa de Apollo fe ajfentavo % e dava as ref 
pojlas adi que confultavao no templo de Delfos. Stat. 
no piar. os oráculos. Sacri tripodes : Virg. meias 9 
ou cadeiras de t/es pés , cem que os Gregos pre- 
miavão os homens fortes. Tri podas fentire : Virg. 
fentir , e perceber a revelação feita pelo oráculo 
de Apollo. 

Tríquetra % «. f. Plin. a Sicilia ; por ter tres pro* 
montorios em fórma de triangulo. 

Tnquetrum , i. n. Plin. o triangulo. 

Tríquetrus , a , um. Caef. c. triangular » que tem 
figura de triangulo. Hor. c. de Sicilia. 

Trírêmis , is. f. Cie. a gale 9 ou fragata com tres 
ordens de remos , ou com tres bancos de remeiros. 

Trírêmis. , me. C*f. c. que tem tres ordens de 
remos. 

Tris. v. Tres. 

Trífarcllsenex , is. m. Lxv. apud Geil. • que vi- 
nco tres feculos ; epitheto de Nejlor. 

Trifchoenus , a , um. Plin. c. que tem cento e 
oitenta eftadios. 

Triícurria , õrum. n. Juv. forças fumme mente ri* 
dieulas. (L. var. Cranfcurria , & trifeurrio alio Jcnfu.) 

Trifpaftos » i. m. Vitr. género de máquina de tres 
rodas. 

Trifpithami , õrum. m. Plin. os Trifpithamos § 
póvos fabulofos na Índia , que não excedem a al- 
tura de tres palmos. ( L. var. Spithamaei. ) 

Trifsãgo , ínis. f. Plin. o efeordio 9 herva. 

Triflb > as , ãvi , atum • ãre. Aud. Philom. chiar 
* andorinha. L. var. Trinfo. 

Triftí. v. Tero. 

Triftículus , a , um. Cie. *. algum tanto trijic. 
Triftificus 9 a , um. Cie. ex Poet. c que coufa 
triftcia. 
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TriBj&nõnia > *. f. Hirt. a triflezo. L. var. Tiíf- 
titia. 

Triftímõnium , fi\ n. Petr. ín fragm. o mefmo. 

Triftis , te. Ge. c. trijíe , mtlanColica , aJfligU 
da. Ter. c. forçada , de má vontade , contra Juà 
vèntade. Cie. c. infeliz » que canja trijieza. \ Ag. 
c. ameaçadora , que amtaça. Ovid. c. nociva , aa*> 
mnoja. Virg. c. amar gaja. PlaUt. c. irada. Ov:d. 

dijficultqja. Cie. c. grave , fevera $ feria. Virg. 
c. auel , fevera , inexorável. Cie. c. injaujia , #«- 
feliu Trilte tem pus : Cie. tempo caUmiufo. Ovid: 
tempo trijíe , e efeuro. Triftis aibor alpedu : Plm. 
arvore horrenda , medonha , efpàntoja t ingrata á 
vijla. Fortuna : Ovid. fortuna má. Hyems : Virg. 
inverno afpero. Pocna : Ovid. o defierro. Succus : 
Virg. o çumo amargofo. Ablinthium triíle : Ovid. a 
lofna amargofa. Triíles epulse . Sil. iguarias itifi- 
pidos 9 de mão gojlo. Tnftia remedia : Liv. medi- 
camentes , que avivâo , e faiem mais furte a dor. 
Triíles íòrores : Tibuli. as Parcas. Triftis even- 
tus : Liv. o infeliz fucceffo. Tua fors triftis : Cie. 
tua infaujia Jorte. Tiiítior. comp. Cie. Tiiílilfimus; 
fup. Cie. 

Triftitas » ãtis. f. Pacuv. apud Non. a trijletà B 
melancolia. L. var. 

Triftitia t x. f. Cie. a trifieta , melancolia , af- 
flicção do efpirito. Ovid. a ira. Cie. a gravidade » 
feveridade , afpcreta $ aujlerids.de. Triftitia tempo^ 
rum. a calamidade dos tempos. Simulata , & veríuta l 
Cie. trifleza contrafeita. Imitamenta triftitiac : Taei 
o mefmo. Triftitiam abftrudere : Tac. Premera : Cie. 
disfarçar a trijle%a. Aliquem a triftitia deducere Z 
Cie. Alicui triftitiam mitigare : Cie. tirar alguém 
da trifleza , em que ejlá. ( Triftitias no gen do ftng % 
Enn. apud Calpurn. ) 

Triftius. adv. comp. mais triflemente , mais diffl- 
cultofamente , mais afpCiamente. 

Triftor > ãris * ãtus fum , ãri. Sen. entriflecer fe. 

Trifúlcus , a % um. Virg. c. que tem tres farpas * 
ou pontas , rachada em tres partes. 

Trífyllãbus % a , um. Varr. c. de tres ftjWabas. 

Trit. N*v. apud Charif. fyllabo , que fsgmflca à 
voz dos ratos. 

Tntãvia , se. f. Apud Idos. a quinta avè. 

Tritãvus , i. m. Plaut. o quinto avò. . 

Tríte $ es. f. Vitr. a terceira na muficà. 

Tríthàles , is. f. Plin. afempre-noiva , ou pinhSef 
de rato % herva. 

Trltíceus , a , um. Virg. c. de trigo. 

Trltíciãrius • a , um. Ulp. c. pertencente ao trigo. 

Tritícum f i. n. Cie. o trigo. Triticum triinef- 
tre : Plin. # trigo tremez. 

Tríton 9 õnis. m. Ovid. TritSo » Deos do mar g 
filho de Neptuno $ e de S alceia , famofo tocador de 
búzio 9 trombeteiro de Neptuno. Plin. certo peixe dê 
mar. Plin. o Tritão , r. de Africa. Ovid. Tri- 
tão 9 logo de Thracia. 

Trítõnia , *. f. Lucan. a Deofa Pallas. 

TrltõniScus , a % um. Ovid. c. dc Pallas , ou da 
lago Tritão. 

TrTtõnis , idis. f. Lucr. a que pertence ao ria t 
ou lago Tritão. Sil. o lago Tritão. Virg. a Deo» 
fa 'Palles. Stat. a oliveira 9 arvore conf agrada § 
Pallas. Sil. huma Ninfa dejle nome. 

Trítõnius » a , um. Virg. c. do rio » e do Iagê 
Tritão. Tritonia Virgo : Virg. a Deofa Pallas* 

Trltor , õris. m. Plin. o trilhador » moedor » f'* 
xador % efmigalhador 9 debulhador. 

Tritura , «. f. Varr. a debulha 9 acção dc debtí* 
Jíar 9 trilhar. 

Trítus 9 ús.m.Cic. a trãhadutê % « acção da trilhar , 
Rrrr Trl- 
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Trítus , a , um. udu part. Ovid. e. triliada » i al- 
çada , pitada , efmagada. Ovid. c. mo ida t yWftf f A 
Hor. c gajlada com o ufa. Cie. í. trivial , ufa» 
4a , commua entre a plebe, denfu turpi apud Prop. 
O* Mart. Trica via : Cie. caminho trilhado , c de mui* 
tafiequencia. Veltis : Hor. vejlido gajlado eom o 
vfo , velho $ roto. (Tritior mos : Plin. moda mais 
ujada. L. var. ) Trituin ferroone prover bium : Cie. 
provérbio muito antigo » e ufado. Tritior. eomp. Cie 
Tiitiliimus. jup. Sen. 

Trívuiètica , «. f. Plaut 0 feiticeira grande t 
infigne. 

Trívia t ae. f. Varr. Dw/w f D**/*. ( Triviai g«. 
do Jing. Lucr. ) 

Tríviãlis , le. Quint. trivial , vulgar $ ardi* 
naria , commua entre a plebe. Trivial ii feientia : 
Quin. a grammatica. 

Trívium , ii. n. Cie. a encruzilhada de tres ca» 
minhos , lugar % onde fe ajuntão tres caminhas. Cie. 
qualquer lugar > *'» que fe cojluma ajuntar gente. 
Ampere ínaltditium ex trivio : Cie. Jervirfe de 
termos injurio/os » de que ufa a vulgo. 

Triumphalis , le. Cie. e. triunfal , pertencente ao 
triunfo. Vir triumphalis : Suet. o que triunfou. Pre- 
vine ia : Cie. provinda , de qual vencida alguém tri~ 
unfou. Currus : Plin. carroça triuifal 9 em que erão 
conduúdos os que triunfavão. Corona : Plin. a co- 
roa , com que o General era coroado no triunfo. Sta- 
tua : Plin. e fia tua feita â maneira de hum homem 
triunfante. Trumphale aurum : Plin. o ouro da co- 
roa , c dos vejlidos triunfaes. Triumphalis porta : 
Cie. a porta de Rema » peta qual fe conduzia o 
triunfo. Trhimphales imag nes : Hor. as imagens dos 
que triunfarão. Triumphalia ([ornamenta.') Tacit. 
as infignias do triunfante* 

Triumphandus , a , um. adj. part. Aur. Viâ. c. 
de que le ha de triunfar. 

Trtumphans , antis. adj. part. Cic^a. que triunfa. 
Triumphãtus , a % um. adj. part. Virg. c. trtun- 
fada , de que fe triunfou. 

TriutT.pho 9 as , ávi , atum # are. Cie. triunfar. 
Ter. faltar de alegria. Triumphavit Achcos : Plin. 
triunfou dos Aqueos. 

Trrumphus , i. Cie. o triunfa t entrada magnifim 
ca do General depois de alguma difiintta viSoria. 
Alieui triumphum decemere : Triumphi honorem 
conferre : Cie. Aliquam triumpho donare : Cie. 
conceder a alguém a honra do triunfo. Ducere ca- 
ptivos per triumphum : Cie. In triumpho : Plin. 
levar as cativos em triunfo. Deportare triumphum : 
Cie. vencer. Agere ex aliqua re : Cie. triunfar de 
alguma coufa. Habere triumphos : Cie. triunfar. 

Triumvir , íri. m. Salluíi. » Triumvtra , hum dos 
Triumviros , Magi/Irados Romanos. Triumviri ca- 
pi tales : Cie. tres Magifirados , que tinhSo a inten- 
dência dos cárceres > e ajftjíião â execução das fup- 
plicios capitães. Triumviri agrarii » feu coloniae de- 
ducendae : Liv. tres Magi/Irados % que repartia o os 
campos aos moradores das novas colónias. Trium- 
viri menfarii , feu monecales : Liv. tres Magiftra* 
dos 9 que tinhSo a intendência das moedas. Trium- 
viri no&urni : Liv. tres Magi/Irados » que ronda- 
vão a cidade de noite. Triumviri epulones : Liv. 
tres Sacerdotes » que preparava o as iguarias paru 
Júpiter t e para as mais Deofes. Outros mais Trium- 
vir os forão inflituidos pelos Romanos , fegundo o 
pedia a necejfidade da Ré publica. ( 0 genit. do pl. 
Tiiumvirum he mais ufado do que Triumvirorum. ) 

Triumvírãlis , le. Hor. c. pertencente aos Trium- 
viro s. 

Triumvírãrus , os. m. Cie. o Triumvirato , ma* 
gifirado de tres Juizes em Roma. 



TRI 

Triuncif 9 is. m. Plin. moeda 9 que valia a qtttrl 
ta parte de hum ajfe Romano , c depois fe chamo» 
quadrante. . 

Trixágo tinis. f. Plin. u carvalhinho , berva. 
T R O 

Troas • adis. f. Ovid. a mulher , ou coufa dei 
Tróia 9 Troiana. Plin. Troade , região da Afia. 
( Troaíín dat. do pl. em lugar do Troadibus i ma* 
neira dos Gregos. Ovid. ) 

Trõchxus , i. m. Cie. Thocheo , pé de verfo » qut 
confia de duas fyllabas , a primeira longa , e afe- 
gunda breve. 

Tròchílus , i. m. Plin, o picanço , ave. 

Trõchiícus » i. m. Celf. a rodinha $ piãoxmh*. 
Plin. certo peixe do mar. 

Trochlea , a?, f. Vitr. & Cat. • farilho , roldana , 
máquina de levantar pezos. Trochleis pituitam ad- 
ducere : Quint, efearrar com dificuldade. 

Trochus 9 i. m. Propert. o pião , ou piorra , efpiSa 
de roda com que es meninos jogava o. 

Trões , um. m. Virg. os Troianos. 

Trcezen , enis , & Troczêne , es , Trociêna , «. f. 
Ovid. & Plin. Trezena , cidade do Peloponnejo. Tr<*« 
zêna 9 * : he cidade da Afia menor. 

Troczcnii , õrum. m. Poinpon. Mel. os Trezenet » 
habitadores de Trezena. 

Troezcnius , a , um. Plin. c. da cidade de Treze- 
na. Troczenius heros : Ovid. Lelex , filho de Pite* 
Rei de Trezena. 

Trõglõdytac , árum. m. Cie. os Trogloditas » 
vos de Africa na Ethiopia , que habitão em cevos. 

Trôglòdytíca , ac , & Traglodytíce , es. f. Plin. a 
região 9 onde habitão os Trcglodtjtas. 

Trõglòdytícus . a , um. Phn. c* dor Troglodytat. 

Trôgtòdytis , ídis. f. Scribon. Larg. a mulher , om 
coufa Troglodytica. 

Trõgon 9 ònis. m. Plin. a tragão , ave. 

Trõja f x. f. Virg. Tróia , cidade de Frigia. Ovid. 
Tróia 9 região. Suet. jogos de cavallos , ef caramu- 
jos 9 torneos , ©V. Feft. hum lugar no campo Lea- 
rento* Neptunia Trofa ; Virg. Tróia , cujos muros 
forão, feitos por Neptuno. ( Algumas vezes he tri- 
fyilab.) 

Trõjíní , õrum. m. Virg. os Trohnos. 

Trõjãnus , a , um. Virç. c. de Tróia. Trojanus 
judex : Ovid. Paris. Labor : Ovid. a guerra dc 
Tróia. Equus : Cie. a filada , em bofada , traiçãu 
occulta. Porcus : Petron. o porco reckiado $ inteiro 9 
cheio de avezinhas. Trojani ludi : Suet. jogos de ca* 
vallos 9 efearamuças 9 carreiras % torneos. Trojana 
têmpora: Virg. os tempos da guerra Troiana. Mi- 
nerva Trojana : Claudian. o Palladio , efiatua dm 
Deofa Pallas % que de Tróia foi trazido paru Ro- 
ma 9 e pojlo no templo dc V<jla. 

Trõícus , a , um. Cie. c. de Tróia. Troicus ignis t 
Stat. a fogo perpétuo 9 que em Roma fe conferva- 
va no templo de Vefia. Troica vela 2 Ovid. a ar- 
mada de Enéas. Troica feribere : Juven. eferever 
a guerra de Traia. 

Trõílus , i. m. Virg. Troila ,f. da Priamo , e dc 
Hccuba. 

Trõjuçena t «. m. f. Virg. o Troiano % a natural 
de Tróia. Liv. o Romano. 

Trõíus , a , um. Virg. c. de Trota. 

Trõmentina • ou Tromentina tribus : Feft. humm 
tribu rufiica Romana. 

Tropaei , õrum. m. Plin. ventos 9 que nafeenda da 
terra entra o no mar » e depois voltão para a terra. 
( Suet. os que jogão a cabra cega , advinha quem 
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TRÒ 

U étè i ou* qualquer outro jogâ 9 em que diâ , i 
fogem por não /trem apanhados. L. vor. ) 

Trõpxum , i. n. Virg. a trofeo. Monumento pú- 
Mito dos dejpojos akduçado* dos inimigos 9 que fe 
levantava para a poji cr idade em honra dos I)cqjts 
1009*0//; imgar , em que Je aleançova a Vittoria. Hor. 
a vittorta. ( Muitos tom Daujq. efirevem TrophaHim 
contra o que fonte Collar, e Píer. ) 

Trõphõniãnus , a â um. Cie. c. de Trofonio. 

Ttòphõnius , íi. m. Cie. Trofonio, fâmofo crqui- 
tetto,. Cie. epitheto dt Mercúrio fegándo* Liv. ept- 
tkct* de Júpiter. 

Tròpíca f õrum. n.' Patron, as conversões 9 mu- 
danças. 

Trõpící » 6nim. m. Hygin. os trópicos 9 dois cit* 
twlos da Eifera dijlantes 2 $ grãos e meio do Equador. 

TrõpTcus , a , um. Manil. c. converfiva , que mu- 
de » *rc. Geil. c. metafórica. 

Tròpis » is, f. Mart. o fundo 9 fentina 9 lugar mais 
baixo da não : transi ate a zurrapa % vinho ruim , que 
ejlá no fundo do eangirão , com que fe lavavâo nos 
banhos , ou provocavâo a vomito. 

Tropas , i. m.Quint. o tropo 9 tèrmo de Rhetorica. 

Tros , õis. m. Virg. Trás » Rei de Frigia, Virg. 
a Troiano , habitador , ou natural de Tróia. 

TioIslíIí t õrum. m. Plin. cavalleiros Romanos da 
guarda do Empcr,ader , que primeiro fe chamárão 
Céleres 9 e depois Tlexumines. C fi n g*l* Tiof- 
íulus , i. apud Perf. ) 

Trous ,a, um. Ovid. c. de Tróia. L. var. Totus. 

Troxalis 9 lis. f. v. Tryxalis. 

T R U 

Trua » «. f. Varr. a vafo 9 ou cano para lançar 
agua fá' a. Titin. apud Non. a colher 9 com que Je 
mexe o comer. 

TrúcTdandus , a t um. ádj. part. Cie. c. que ha de 
Jèr morta cruelmente. 

Trucida tio * ônis. f. Cie. a matança 9 morte cruel. 

Tríícldátus , a , um. adj. part.Tic. c. morta cruel- 
mente. 

Trucido , as , ãvi , atum , are. Cie. matar cucl- 
mente , àcfpedaçando , dando muitos golpes , Tru- 
cidara pJebem foenore : Liv. opprimir o povo com 
u/aras • juros , tributos. Ignem : Lucr. apagar 'o 
fogo. Aliquem verbis : Cie. ofender alguém gra- 
vemente com palavras injuriofos. 

Trucíílentia , *. f. Phut, a crueldade 9 afpereza 9 
braveza 9 ferocidade % Jeveridade r foberba • afpetto 
carrancudo. Tiuculentia cscli : Tacit. a deflemperon* 
fá do clima. 

Truculenta», adv. comp. Cie. mais cruelmente 9 
mah foberbamente , mais terrivelmente Truculen- 
tiJltme. Jup. Quint. 

Truculentas, a , um. Cie. e. cruel » brava 9 fe* 
roz , carrancuda , terrível. Sen. e. ruftica , grojfer» 
ra. Truculenta pelaçi , & truculentum xquor : Ca* 
tu II. a tempejlàde » borrafea do mar , mar tempef 
tuofo , e horrível. Troculentus : titulo de huma Co» 
media de Flauto. Truculentíor. comp. Ovid. Tru- 
culentiffimu*. Jup. Aud. ad Heren. 

Trudes , ou Tríidis , is. f. Vir?, o páo compriio 9 
vara do barco. L. var. fudes. Add. Tacit. 

Trudo 9 is ,õfi , ufum , ère. Cie. empuxar 9 em- 
purrar f levar com violência. Piaut. lançar féra. 
Trudere gemmai : Virg. lançar gomos 9 foliando, 
da vide. 

Truella. v. Trulla. 

Truentini • õrum. no. Plin. os Trtsentiaos 9 habi- 
tadores de Truento. 
Truentlnus, a 9 um Sil e. de Trucnto. 



TruentUm , 1. ri. ou Tf uentus , f. PHh. Truento 9 
rio de Itália na Marca de Ancona , e huma cidá* 
de do me/mo nomt. 

Trulla , av f. Cie. o câpo , taça 9 vafo paru le* 
'ber. Gat. o alguidarinho f certo vtifo rajiico $ od 
colher grande. Juv. o ourinol 9 bacinico. ^ Apud Ul* 
pian. le-jc tr/lla 4 , apud ScJtv. truella. ) 

Trultcum s t. n. Varr. & 

Tf ullcus , i. m. Plin. a baeta para lavar ai miosi 
% TruHifsátio , ^nis. f. Vitr. o reboco da parede cont 
colher. 

Trulliflb , as , âvi , atum , áre. Vitr. rtbocor a 
parede com trolha , ou colher. 
' Truntán* , antis. adj. part. Val. Flacc. c. que cor» 
ta 9 mutila , decepa , Ce. 

• Truncàtus > a , um. adj. part. Tacit. c. cortada $ 
mutilada , decepada 9 dejeebeçada. Claud ían. c. def- 
pojada , faq ceada. 

Trunco , as , ãvi , atum , ire. Lucan. cortar 9 m«- 
tilar 9 decepar , defeabeçar. 

Ttunciíli 9 õrum. ra. Celf. os pedacinhos , pojli- 
nhãs. Tiunculi^iuum : Celf. os péxinhes dos porí 
cos cortados 9 -e preparados para o cetiiet. 

Truncus , i. m. Cie. o tronco da arvore. Vai. 
Flacc. a arvore. Val. Flacc. a ramo cortado do tron- 
co. Cie. o corpo do homem , não conjiderados os bra- 
ços. Virg. o cadáver Jem cabeça. Cfc. o homem efi 
tupido. Truncus column* :\Vitr. o corpo da colti* 
mna. Corporis : Cie. a ejlatura do corpo. 

Truncus « a , um. Virg. c. truncada » mutilada o 
defeabeçada 9 decepada. Sen. c. cortada 9 Jeparada dê 
outra. Tiuncus ler mo : Stat. di feurfo truncado , di- 
to a pedaços. Pelops : Stat. Pehpe , a quem fal- 
tava hum hombro. Frons trunca : Sil. fronte defpo* 
jada das olhos. Pinus : Virg» pinheiro com os ramoi 
cortados. Truncum corpus : Sen. corpo , a quem ti- 
vhao fido tirados os olhos. Trunci homines ; Piin. 
homens 9 a quem falta algum membro. Truncx ai* 
bores : Stit. árvores , ás quacs fe cortarão as gaiat t 
ou pontas mais altos. Litterc : Geil. letras imper- 
feitas. Tela trunca : Virg. lanças quebradas. 

Truo » õnis. m. Fcft. o onocrotalo » ou trudo , avt 
femelhante 06 cifne 9 que zmra como ajno. Cxcií* 
apud Feft. o homem de nariz mui grande. 

Truo » as , ãvi 9 atum % ãre. Feft. mover , mexer 
com colher. 

Trúfans $ antis. adj. part. Cat. c. que empurra a 
miúdo. 

Trusãtilis , le. Cie. c. que fe faz voltar à for* 
ça do braço. 

Ttúsíto , as , ãvi t atum 9 ãre. Phaedr. empurrar 
a miúdo , ou pouco a pouco. L. var. 

Trufo , as , ãvi , ãtum , ãre. Catull. empurrar â 
miado. 

TúTus » a 9 um. adj. part. de Trudo : Tacit. c. 
empuxada , empurrada , impeli ida com violência. 
- Trutina 1 ae. f. Vitr. á balança. Cie. • juixo 9 
exame. 

Trutinor , iiis , ãtus fum $ írú Perf. pitar 9 exa- 
minar 9 ponderar* 

Trux , ucis. adj. Cie. c. carrancuda » terrível 9 
formidável. Tibul. c. feroz , brava , cruel. Propert. 
o. ruftica 9 dura 9 afpera. Pueri trucis ma^ifler : Se* 
nec. o mefire de jiqailles. Truces animi : Lucarr. 
ânimos cruéis. Puellae : Sen. as Amazonas. Tada 
herbae : Plin. hervas que picão. Blattx : Mart. ba~ 
ratas cruéis 9 e inimigos dos livros. 

T R Y 

Tryblium t ii. n. Plttu o prat*. 

Rni II Try- 
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Trychnos , L nu Plin. certa herva % que cura * 

pedra da bexiga. 

liyga , «. t. Feft. # vinAtf. 

Trygctus , i. na. Feft. # vindimador. Antiq. 

Tíyginoo , i. o* Plin. tinta negra feitm de borras 
de vutno. 

Trygon » õnis. m. Aufon. tferf# peixe venenojo. 
Trygonus , i. m. Plaut. certa ave 9 ou peixe. 
TryJU. v. Trulla. 

Tryuiis . lis. f. Plio. o grillo È em gafanhoto Jem 
atas. 

T U 

T. U. Titulo ufiis. TeAamento vovit. TUB. Tu- 
biluftrium. TU T. Tutela. 

Tu , tui , tibi 9 te. pron. Hor. tu. Tule : Ter. 
Tutonet : Ter. tu mejmo. Tibimet : Sente a ti 
mefmo. ( o gen. de pl. veftrorum em lugar de vèl- 
trum ke de Plaut. Os antigas dijferão tis em /a- 
gar de tui ; ff tibe em lugar de tibi. ) 

TUA 

Tuitim. adv. Plaut. conforme o te* eejlume t *# 
ror 

TUB 

Tuba, f. C*f. « trombeta. Claudian. # guer- 
ra t a batalha , # ^Otf/ 4t pWir/tf. Mart. a poefia 
hereiea. Tuba navalis : Mait, trambeta da mar. Bel- 
li civilis. a autkar da guerra civil. Inflara tubam : 
CJaudian. r#cnr a trembeta. 

Túbafius , i. m. Dig. o ftrr /tf* trombetas. 

Túber « er is. n. Plin. # inc Atff# 9 9 tumor. 
Plio. « tuberada terra % fruta. Hor. im jJ. ## mate» 
res vicies. Tuber terra; : Plin. # herva naba. 

Tuber 9 cr is. f. Col. # telantra • arvore. 

Ttfber , êris. m. Plin. # /r*/# cfo tfrv#rr tolontra. 

Túbcrátus , a » um. Feft. *. * Al* *** colles » r#- 
írrtfi , cotovelos 9 nès. 

Túberculum , i. n. Celf. a tubérculo 9 doença. 
Plin. # incheçotinho » tumor zinho. 

Tubéro . õnis. m. Cie. Tuberâo $ fobrenome ia 
família Elia em Roma. 

Túbcrõfus , a , um. Varr. c. chia de inchaços , 
oallos • CT c. Tuberoíiíliraus. Jup. Petron. 

Tííbíccn % in s. m. Liv. o trombeteiro 9 o que to* 
ca trombeta. Ad tubicines mittere. v. Tibicen. 

Túblluftrium , ii. n. Varr. a fejla , em que os Ro- 
manos eoflumavao purificar as trombetas. 

Tubulátus » a $ um. Plin. tf. cavada , furada i 
maneira de canudo. 

Tubulus , i. m. Varr. # canudinho » cano tinha. Tu* 
bulus apud Lucii. & Cie. hc nome » fobrenome 
de hum homem. 

Tiiburctnãbundus , a , um. Cat. apud Quint. tf. 
veraz , que come muito , e Jofregamente. 

Tiíburcínor , íris , itus fura , iri. Plaut. comer 
muito , c Jofregamente. 

• Túbus i i. m. Sen. o canudo % canal , cano 9 per 
onde pojfa agua 9 ou outra ecufa. 

T U C 

Tucctum , i. n. Perf. efpeeie do chouriço » ou cor- 
ne de vacca pojla de Jalmoura. (Alguns e fere vem 
Tuccetum. ) 

T U P 

TUD. nas obbreviaturas Romanas Tudertinus. 
Tuder , ertis. n. Sil. Todi , cidade de Umbria. 
Tíidernis 9 nis. f. Plin. a mulher % ou ecufa de 
Todi 9 ou do campo de ToJí 



TUD 

: Tiíders , eitís. ouj. Sã. c. da eiiaic 4c Todi 

Tiidcs , ítis. m.Feft. o marUllo t moco , malho» Cf tf. 

Túdicula t «. Col. a mè da atcifna. 

l udiculo , as » a?i » atum , are. Van. apud Nou. 
mexer com colher. 

Tiíditans t antis. omn. gen. Lucr. c. que malha a 
miúdo t ejlende ao martelto 9 Vc. 

T U E 

Tueodus 9 a . um. adj. part. Cie tf. que hm t ou 
deve Jer guardada , prttegido > defendida. Nep. tf. 
que jc ha de confervar % Jujientar , manter 9 Ce. 

Tuens > entis. odj.poruS irg. ^. que olha >ve 9 fTc. 

Tuèor t êris , tuítus íum , êri. Virg. vir 9 olhar. 
Cie. eonfetvar. Cie. Jujientar 9 altmeutar 9 manter 
o fua eujla. Cie guaraar 9 defender. Cie. favorc» 
cer 9 proteger. Lcx tuetur : Ulp. a lei favorece f 
ejlá a favor. TraníVeiía.tueri; Virg. olhar de tra* 
vis. Valetudinem fuam : Cie. confervar a Jaa Jau* 
de. Vitam , íamamque incoiumem : Ter. to .Jer- 
var fem mancha a Jua vida , e honra. Impolitam 
fibi perlbnam digne tueri : Cie. Jujientar digna* 
mente o Jeu emprego. Opinionem : Cie. Jujientar 
huma opinião. Kegionem , ou urbem ab excuríio- 
nibus hoílium : Cie. guardar » defender hum pai* B 
ou huma cidade dos correrias 9 ou pilhagens des ini- 
migos. Amicitias : Cie. confervar as amuades. Ab- 
fentem ; Cie. defender » patrocinar hum aujente. 
(Paífív. apud Varr. Vitr. & alios. Tuor em lugar 
d* Tueor apud Fett. Antiq. ) 

T U G 



Tugurium , ii. n. Virg. a cabana 9 palhoça 9 ckem- 
pana 9 choça* 

TUI 



Tuítio » õnis. f. Cie. a defenfa 9 conJervaçSo. 
Tuitor» õris. m. Plaut. 10. o defenfor , proteãor. 
Tuítus 9 a » um. adf. part. Plin. tf. que defendeu 9 
ffo. v. Tueor. 

T U L 

TiílL pret de Fero. 

Tullia • x. f. Liv. Tullio » mulher de Tarquinio 
Soberbo 9 e outras. 

Tulliãnum , i. n. Salluít. o lugar mais fundo nu 
cárcere em Roma , dejlinado para o fupplicio des 
condemnados. 

Tulliãnus » a , um. Cie. de Tullio 9 eu perten* 
tente a Tullio. 

Tulliõla » r. f. Cie. Tulliatinho. JJfim chama 
Cicero muitas vezes a Jua filha Tullia. 

Tullius , ii m. Cie. Tullio , neme próprio de ah 
guns Romanos » v. g. Sérvio Tullio 9 Marco Tal» 
lio 9 OV. 

TullitH , a » um. Cie e. de Tullio • ou perten* 
cente a Tullio. Tullia lex : lei promulgada por 
Marco Tullio Cicero. 

T U M 

Tum. adv. Cie além diflo , de mais diflo „ de 

Cis diflo. Cie então. Cie. dcp*is. Tum demum : 
v. então finalmente. Tum vero : Cie depois diflo. 
Tum. conj. Cie mas Je 9 não Jòmente $ mas também. 
Tiímcfacio , is » fêci 9 fadlum » cre. Ovid, faxer 
inchar. 

Tumefaâus , a , um. adj. part. Mart. c. inchada t 
empoltada # Joberba. 

Tumetis • entis. adj. part. Virg. c. que incha 9 
que efià inchada , fTc. Anni tumentes : Stat. os 
annos da adolejcenciu. Sacci hordeo : Ph«dr. Jactos 
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cheios ic cevada. Tumens animus : Cie. animo ai* 
tiuo , qae Je enjoberbtee. Vana tumens : Virg. cheia 
de vangloria. 

Tiímeo , es » ui , êre. Virg. inchar , inchar- fti 
Cie. trar-fe. Virg. cnfobcrbeccr-fc. Tumere alicui t 
Hor. ngajlar-fe contra alguém. Tument nego tia : 
Cie. os negocies vfomettem revoluções. Bella tu* 
ment : Ovid. levantão-fe guerras. 

T ume i cens , eotis. adj. part. Tac. e. que fe incha. 

Tumefco , is , fcè*re. Cie. inchar-fe. Quint, ca* 
Jobcrbcccr-Jc. Ovid. irar-fe. Maria tumefeunt : Ovid. 
alterão-fe os mares. Bella operta tumefeunt ; Virg. 
as guerras encubertas etejeem. 

Túmíde. adv. Plaut. inchadamente , Jòberbamente* 
TumidiíTiine. fup. Senec. L. var. 

Tiímídui , a , um. Cie. c. inchada t empollada* 
Stat. c. irada , indignada , agafiada. Ovid. c. fo~ 
b.rba t altiva. Tumidun mare : Virg. mar cmpoU 
laio , alterado. Tumidít uvx : Ovii. uvas chèas 
de ma/lo. Teres : Tac. paizes montuofos. Tumídi 
montes : Oyid. montes altos. Spiritus : Sen. ânimos 
foberbos. Sermones: Hor. palavras 9 que fanem en- 
foberbecer. Liv. palavras empolladas.Tutúídior. comp. 
Liv. Tumidiíilmiis. fup. Sil. 

Tií mor , õris. m. Cie. o inchaço , tumor. Cie. a 
JublcvaçSo t fedição. Sen. a calera , ira. Sen. a al- 
tivez 9 foberba , orgulho. Cie. a affiicção 9 trifle» 
%a , melancolia. Quin. o ejlilo alto. Gerere tumo- 
res mente: Lucan. enfoberbecer-fe. A liquid ex tu- 
more minuere : Cie. dejinchar algum tanto o tumor. 
Manus in tumore eít t Cie. tem hum tumor na mãe. 
Tumor rerum : Cie. a commoçãe % perturbação , rc- 
volução das eoafas. 

Tumulandus , a , um. adj. part. Ovid. e. que ha 
de fer enterrada , fepultada. 

Tumulâtus , a , um. adj. part. Ovid. c. fepulta* 
da , enterrada. 

Tumulo , as » àvi , atum , are* Catull. fepultar § 
enterrar. 

Tumulõfus» a, um. Catull. e. chia de eiteiros 9 
em túmulos. 

Tumultuans 9 antis. adj. part. Curt. c. que amo* 
tina , albor ota. 

. Túmultuàrius » a 9 um. Liv. c. tumultuaria , fei* 
ta em tumulto. Liv. e. feita a prtjfa , precipitada* 
mente , fem confelho. Tumultuarii milites : Liv. tro* 
pus juntas tumultuar lamente , eom tumulto , fem ef 
colha. Túmultuàrius exercitus : Liv. exercite /*• 
ventado â preffa 9 ou tumultuariumcntc. 

Túmultuãtio» õnis. f. Liv. e moti*n 9 reboliço. 

Tumultuo , as , âvi , ãtum , are. Plaut. & 

Tumultuor , àris , Itus íum , ãri. Cie. amotinar , 
alborotar , fazer motim. 

Tumultuõfe. adv. Liv. amotinadamente , revolte- 
famente 9 cem reboliço. Tumultuoíius. comp. CmC; 
Tumultuoíiflime. fup. Cie. 

Tumultuõfus i a 9 um. Liv. c. turbulenta 9 fedi- 
eiofa % amotinadora. Cie. alborotada , revolta % amo- 
tinada t chèa de tumulto. Tumultuofum mare : Hor. 
mar tempcjluofo. Tumultuofior. comp. Cie. TumuN 
tuofiílimus. fup. Liv. 

Tumultus , i. ra. Ter. 8c 

Tumultus , ús. m. Cie. a fuhlevação , tumulto $ 
motim , reboliço 9 alvoroço 9 fedição , perturbação % 
confusão. Hor. a t empe fiai c , tormenta. Hor. a per* 
turbação $ affiicção do animo. Tumultum facere : 
Salluft. fazer , ou excitar hum tumulto. ComprJ* 
mere : Tacir. Sedare : Liv. faegallo. Concitator 
tumultus : Liv. a cabeça do tumulto. Cacei ttsmul* 
tus: Virg. conjurações oc cultas. Miferi tumultus 
mtutb : Hor. as perturbações do ooime * poiseUs* 
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f urhuiuj , i. m. &ef. o cheirinho » pequeno hroú- 
te. Cie. afeputtura 9 tumulo. Tumulus honor ar jus i 
Suet. o cenotajio , tumulo vafio\ Mandaxe tuu.uid t 
Glc. fepultar. 

TUN 

Tun* em lagar de Tune : apiid íér. 
Tunc k adv. Cie. então , naqucllc tempo.TutíC ttttl* 
pbris Juftin. naquelle tempo. 

. Tundens , entis. adj. part. V hg. c. que Bate , 'açoé* 
ta , fere * 

Tundo » is # tutudi , tufum , ou tunfum » érei 
Cie. bater , açoutar 9 ferir. Plin. pizar , trilkorx 
Propert. importunar , quebrar a cabeça eom repetir 
u mefma couja muitas vezes. Tundere aures : Plauti 
aturdir os ouvidos , dizer muitas vexes a mefma eou- 
fa. Pede terram : Hor. faltar. Eandem incudem i 
Cie. prov. trabalhar continuamente em humu mef» 
ma co ufa. ( Tu li pret. apud Enn. Antiq*. 

Tunes, et is. f. Liv. Tunes» cidade de Africè. 

Tumca » se. f. Cie. a túnica $ vejlido fem mangas * 
que fervia de camifa aos Romanos. Plin. a mem- 
brana 9 petlicula i qae cobre os membros. Plin. é 
membrana , cobertura 9 cafea , péle de qualquer cou- 
fa, Celf. a péle delicada » que cobre huma pojlc 
ma. Virgi a péle 9 que medeia entre u cafea 9 e á 
madeira das arvores. Túnica moleira : Juv. camife 
molhada em pez 9 refina » e cera , que v c/l ião ot 
candemnodos a fogo. Pai mata : Liv. comifa t ou tu* 
nica entretecida de palmas , própria dos vencedor es i 
Clavata t Vofp. túnica chèa de nós de purpura 9 é 
euro com feitio de cabeças de préges , própria doà 
Senadores » e nobreza. Kecla : Plin. tumca fem ef 
tes ornatos » própria da plebe. Lupini : Juv. o fo- 
lhelho do tremoço. Tunicae oculorum : Plin. as mem* 
brunas dos olhos. Valentes : Ovid. túnicas greffai^ 
Túnica pallio pro prior : Plaut. prov. mais perto do 
corpo efiâ a camifa $ que o capote 5 primeiro eflãO 
dentes » que parentes* 

Tunícãtus , a , um. adj. part. Cie. e. vefiida fã* 
mente com camifa. Hor. c. da plebe. Auel. dial. dé 
Orat. c. ignorante » rude. Tunicata quies : Márt. 
o repoufo , quietação , focego do campo. Tunicatum 
cepe : Perf. ccbella » que tem per fira muitas peU 
liculas. 

Tiimco , as , 5vi , ítum j ãre. Varr. apud Nom 
vejlir túnica 9 ou camifa. 

Tílnicula , «. f. Plaut. a pequena túnica 9 tste. 
Túnica. 

Tunfus 9 a . um. adj. part. de tundo. Virg. c. hé* 
tida % ferida 9 omoffadá , pitada 9 meida* 

T U O 

Tuor f êris. v. Tueor in fin. 

TUR 

Turba t *. f. Cie. u perturbação t tumulto » ré* 
volta 9 albor oto , fedição. Cie. o povo , multidão dé 
homens 9 turba. Cie a multidão » abundância con* 
fufa de quaefquer eoufas. In turbam exire : Nep* 
divulgar-fe. Turbam facere : Ter. excitar fedição. 
Turba. g. (* Liv. Turba • cidade de Hef ponha. 

Turbãmentum • i. n. Salluft. a perturbação 9 con* 
Jasão. 

Turbans s antis. adj. part* Tac. é. que perturba g 
amotina. 

TtirbatTo % is 1 it. em lugar de turbavero % is , it. 
apud Vet. 

Turbáte. adv. C*f. eenfuj emente » pttturladê* 
monto | eom defordom. ^ 
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Turbãtio , õnis. f. liv. a perturbação % confusão 9 
iefconcerto. 

Tuibitor f õrii. hl Liv. o perturbador. 

1 urbatri* , leis. f. Stat. a perturbadora. 

Turbatus » a 9 um. *i//. purr. C*f. turbada 9 
perturbada , eonfafa 9 defordeauda. Turbatior. ##mp. 
Suet. 

Turbella , se. f. Plaut. # pequeno motim 9 pertur- 
bação t confusão. 

Turbíde. adv. eon fofamente 9 perturbadamente 9 
• eom dej ardem. 1 
Tutbído , as » ivi , ítum , ire. Sol. terror » 

Turbidus » a , um. Cie. e. turva 9 immunda 9 fu- 
ju 9 impura. Cie. c. eonfufa , perturbada , albor o- 
tada , revolta. Virg. #. arrogante 9 foberba. Stat» 

intfa , terrível. Tacit. fediciofa , amotinado' 
ra , que move reboliços. Túrbida acíes : Sen. vi/ra 
forua. Tuibidum Cxlum : Plin. ar riirv*. Turbi» 
dum <i maneira de adverbio. Hor. perturbadamente » 
eonfufamcnte. Tuibidior. f*iwp. Ovid. Turbidilfimus. 
Jup. Cie. 

Turbinãtio, õnis. f. Plin. a firma 9 figura* fei- 
tio de pião , figura cénica. 

Turbuiàtus , a , um. Plin. e. pyramidal 9 aguda » 
rf* figa r a cónica 9 feita em firma de pião. Tui bi- 
na tio r. comp. Plin. 

Turbinéus , a , um. Ovid. e. que he a maneira 
de pião # e. de redemoinho 9 de vento rijo. 

Turbo i ínis. m. Cie. o redemoinho % pé de vento 
rijo , tempefiade de vento. Lucr. o giro 9 circulo , 
movimento circular. Sil. a rofea 9 enrodilhadura da* 
cobras 9 e ferpentet. Virg. a forca 9 ímpeto 9 vehe- 
meneia. Virg. o pião , pierrô , #u outro femelhante 
injlrumento de jogar. Cie. qualquer figura pura- 
midal. Hor. o fufo , injlrumento de fiar. Stat. # 
/» » abifmo , ítfgar » *ro a flgwa /ã* redemoi- 
nho. Val. Flac. 0 confusão % fediçâo , tumulto. Cie. 
a calamidade , dejlruição. Turbo concha; : Plin. 
c/b i/tf figura pyramidal. Vulgi ; Claudian. mv/fi* 
<f* p*u*. iEgeus turbo : Claudian. mar f*«r- 
ptfiuofo % agitado dos ventos. Ruit sequore turbo I 
Virç. **rre 0 pê de vento pelo mar. 

Turbo , õnis. m. Hor. Turbão % gladiador. 
. Turbo , as , âvi , ãtum , are. Cie. turbar 9 per» 
turbar $ mijlurar , confundir 9 embrulhar. Cie. amo» 
tinar 9 excitar fediçées , nwv^r dijeordias. StaC. ir- 
ritar , /«nf ar p#r rtrru , mrttfr. Cal. ad Cie. gaf 
tar prodigamente , dijfipor os bens , fallir , quebrar 
0 devedor com os credores. Turbare rationes : Ulp. 
embrulhar as contas $ quando ncllas fe vè alguém 
alcançado , dijfipar os bens , quebrar com os cre» 
dores , fallir. ( TurbaiTo. v. Suo loco. ) 

Turbúlens , entis. adj. Calliftrat, lã. e. turbulen- 
ta 9 perturbada 9 albor o tada. 

Turbíí lente. adv. Cie. & 

Turbúlenter. adv. Cie. perturbadamente % confu- 
fatnente % fem eonfeljto. \ 

Turbtílentus , a,um. Cie. c. turva % turbada , 
não clara , e/cura f nublada. Cie. e. turbulenta t per-' 
turbada , chia de confusão. Cie. c.fediciqfa , amo- 
t inodora 9 que excita fediçées 9 e dijeordias 9 amiga 
de revoltas. Cie. e. calamitofa 9 afflála. Cie. c. agof* 
tada 9 irada. Turbulenta aqua : Phssdr. agua en- 
volta , agua turva. Turbulentior. comp. Liv. Tur* 
bulentiífimus. fup. Cie. 

rurbyilum » i. n. Plin. certo medicamento , que 
faz for ver. 

Turcae , ãrum. m. Plin. os Turcos. 

Turda , ac. f. Perf. a fêmea do tordo * ave. 

Turdàrius , ou Turdâiium. ij. n.Varr; a capoeira à 
ou viveiro de tordos. 



TUR 

Tvrdãrius , ii. m. Varr. a que cria tirios. 

TuidcJu , íeis, f. Varr. a pequeno tordo , avo* ■ 

Turdêtani , õrum. m. Liv. os Anaaiui.es » e AU 
garvíos. Piaut. os que vendem tordos. 
: Turdillus , i. m. ^en. o pequeno tordo , ave. L.var. 
: Turdúli » õrum. m. Vair. os Andaluzes , c Al- 
garvios , pivôs do Mefpanha 9 e de Portugal. 

Turdiílus , a 9 um. Liv. c. dejles povos. 

Turdus , i. m. Hor. o tordo 9 uvc. Varr. certo 
peixe. Turdus : Liv. fobrenomo aa Jamiiia Papiria 
em Bjomo* 

Túreus. v. Thureus. 

Turgens , entis. adj. part. Propert. e. que feiu* 
eia 9 crefee. 

Turgeo , es , gere. Virg. tachar» incharfe , cref- 
eer. Plaut. irar-Je 9 ogojtar-fe. Turgent in palmi- 
te gemraae : Virg. os olhos vem arrebentando no ra- 
mo. Turgere aiieuí : Plaut. irar-fe contra alguém. 

Turgeícens , entis. adj. part, Plin. c. que fe incha. 

Tur gel co , is , ice re. Varr. inchar-fe. Peri. crefeer. 

Turgidulus , a , um. Catull. e. inc nadinha. 

Turgídus , a , um. Cie. inchada. Ovid. c. farta 9 
cheia. 

Turíbiilum. v. Thuribulum. 
Túrlcremus. v. Tburicremus. 
Túrífer. v. Thurifer. 
Túrílêgus. v. Thurilegus. 
Turio , õnis. m. Col. o renovo , raminho novo ia 
arvore. 

Turma , se. f. Varr. a companhia , tropa de Jol- 
dados de cavallo * que confiava de trinta e tres ca- 
vai leiros. Hor. qualquer multidão. 

Turma lis , le. Liv. c. que he da mefmu tropa t 
om efquadra de ca v aliaria, StaC. c. pertencente à en- 
quadra de cov aliaria. Cie. c. de multidão. Turma* - 
le. adv. Stat. à maneira das efquadras de cavai la- 
ria. Turmali fan guine cretus : Stat. uafeidos da or*. 
dem dos cavai leiros. 

Turmârius , a , um. Cod. o mefmo que Turma lis* 
. Turmítim. adv. Liv. em tropas # em batalhões. 

Túrõnes , um. m. Lucan. os Turões 9 povos da 
Leão de França. 

Túrõnícus , a , um. Sulp. e. dos Turbes. 
- Turpans , antis. adj. part. Virg. e. que mancha 9 
fuja 9 afeada. 

Turpãtus , a » um. adj. part. Stat. c. manchada 9 
afeada 9 fuja. 

Turpe. adv. Catull. torpemente » feamente • def- 
honejlamente » indecentemente. 

Turpiculus ,a , um. Cie. c* algum tanto torpe* 
Catull. c. algum tanto deforme. 

Turptfiícãtus , a , um. Cie. c. afeada 9 entorpe- 
cida # feita torpe. 

TurpTlucriciipídus , i. m. Plaut. # defejofo de hum 
lacro torpe. 

Turpis , pe. Cie. c. torpe 9 fèa 9 çuja » defor- 
me , desfigurada 9 indecente. Ge. vergenhofa 9 in- 
fame 9 indigna , deshonefia 9 tndecorofa , indecente* 
Hor. c. luxurio fa 9 la f eiva , obfcena. Turpis vefti- 
tu»: Ter. vejlido fujo, indecente 9 rota. Refinar 
Mart. refina fedorenta. Fuga : Cie. fugida vergo- 
nhofa , indeeortfa. Caufa : Au St. ad Her. coufa* 
que não he honefia 9 que fa* a juiz noffo inimigo» 
Adulter: Hor. aduHero luxuriofo 9 lafcivo. Tur- 
pe toral : Hor. cobertor fujo 9 ou roto. Verbutn : 
Ter. palavra obfcena. Faclum : Quint. acção tor* 
pe. Caput : Virg. grande cabeça , cabeça enorme 9 
defmarcada. Turpe dueere: Quint. ter por coufu 
indigna , e vergonhofa. Tur pior. comp. TurpííH- 
mti*. fup. Cie, 

Turpiter.rfv. Hor. a^ormemeuta 9 feamente. Ovid-r 
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Mccentemenlc* Oc. torpemente 9 desíonejlamente 9 
impuramente. Cxf. ver gonho fomente , com mjamia. 
Turpius. comp. Ovid. Turpiiliine. a /iff. Cie. 

Tur pi tudo , íais. f. Cie. * deformidade » f calda» 
de. Cie. a des honra % desdouro 9 Infâmia , torpe ta , 
dcihcncjhdadc. Turpúudo gene ris : Quint. vi/em 
if> nafcimento. 

Turpo , as , tvi , ãtum , are. Hor. afear 9 fujar 9 
manchar. Stat degenerar 9 não correjponder ao naf- 
ci mento , da honrar. 

Turraniu?, i.m.Varr. Turranlo , cidadão Romano* 

Turrániinus , a , um. Plin. e. de Turranio 9 ou 
pertencente a Turranio. 

Xurricula , «. LVitr. a peqaena torre # farre- 
zinka , guarita. JUart. vj/i pequeno do feitio de 
torre para lançar os dados na meta do jogo» 

Turríter , a , um. Ovid. L. var. fie 

Turríger , a $ um. Virg. ^n* rrns , ou tem tor* 
res. Turngera Dea : Ovid. a Deofa Cybcles , ou Opis. 

Turris , is. f. Cie. a torre. Cie. a torre » maqui- 
na de guerra, acc. do fing. turrim 9 ou turrem , 
ahlat. turri , ou turre. 

Turri tus > a » um. Ovid. e. fortificada com tor- 
res » torreada. Hirt. ^w* rr<f* torre. Virg. *. 
f« , levantada á maneira de torre. Turrita : Pròp. 
epitheto de Cykeles , ou Opis. Turriti elephantes : 
Plin. elefantes carregados de torres. 

Turlio , õnis. m. o porco marinho , peixe. 

Turtur , íSris. m. Virg. a roja , ave. 

TurtúriJIa > a?, f. Sen. a rolinho , pequena rola. 

Tíirunda , ae. f. Varr. a fopa , majja t ou eoufa 
Jemelhante para cevar aves. Cat. a mecha de fios 
para as feridas. 

TUS 

Tus. v. Thus. 

Tufcanícus. v. Thufcanicus. 

Tufcãnienfes. v. Thufcanienftl. 

Tufcànus. v. Thufcanus. 

Tufce. v. Thufce. 

Tuici. v. Thufci. 

Tu feia. v. Thufcia. 

Tufciílánenfis , íe. Cie. c. pertencente a Tufcu- 
lano. Tufcuianeníès dies : Cie. dias pajfados em Tuf- 
cu lano. 

Tufculâni # ("rum. m. Cie. os habitadores da ri- 
dade de Tufculo. 

Tufcíílànum • í. n. He. Tufculano $ quinta de 
Cicero no campo Tufculano. 

Tufcúlãnus , a , um. Cie. e. de Tufculo. Mart. c. 
do campo T/ifculano. 

Tufculi , õcum.m.Mart. os habitadores de Tttfculo. 

Tufculum , í. n. Hor. Tufculo 9 antiga cidade de 
Itália, v. Thufculum. 

Tufcúlus , a , um. Sil. c. da cidade de Tufculo. 

Tufcus. v. Thufcus. 

Tufsícííla > r. f. Plin. a pequena tojfe. 

Tuífíens , entis. adj. part. Plin. c. que tojfe , que 
tem tojfe. 

TufsTlâgo » ínis. f. Plin. a unha de cavallo » her- 
va medicinal para a tojfe. 

Tuífio » is , ívi , Ttum , Ire. Hor. tuffir. Male 
tulfíre : Hor. ter huma grande tojfe. 

Tuflis , is. f. Ter. a tojje. Tuflis ílcca : Celf. 
tojfe fecca , i. e. que não fat efearrar. Tufllm mo- 
dere : Celf. caufar tojfe. E*afperare , coneitare : Plin. 
irritalla. Inhibere : Plin. Jun. expellere: Cat u 11. ít- 
nare: Colum. Difcutere : Colum. curalla. 

Tufus , a , um. adj.part. de tundo.Vitr. v.Tunfiis. 

T U T 

Tutãmen , ínis. n. Virg. íc 
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Tutãmen tum % f. fl. Liv. d èefenfa 9 amparo 9 re* 
fogio 9 fortificação. 

1 útans , autis. adj. part. Liv. c. que defende , 

Tutànus , i. m. Varr. apud Mon. o Deos de/en* 
for 9 Hercules. Os Romanos também daváo ejie no* 
me ao Deos Pt tapo. 

Tútâtus , a , um. adj. part. Ovid. c. que tem de- 
fendido t protegido. 

Túte. prottom. Tu mefmo. v. Tu. 

Túte. adv. ? hixt. fe^uramente , Jem perigo. Tu* 
tius. comp. Ovid. Tutillime. Jup. v-ic. / 

'1 útèía , se. t. Varr. a úefenja , reparo , fortifi» 
cação , tutela. Cie. a protecção , amparo $ patrões* 
n$o. Cie. a tutela » cargo de tutor. Lol. o manti- 
mento , alimento necejjario para o Jujlento úa vi» 
da. Ovid. a figura de huma Divinaade » pvjla na 
popa de hum navio , debaixo de cuja protecção ej- 
ti. Hor. o Génio de hum lugar , Divindade achai- 
xo de cuja protecção cjla algum lugar. Cie. o pa- 
trimónio , herança do órfão. Tutela pecudum : Col* 
a mantença dos gados, iiídificiorum : Pim. o cui- 
dado da reparação dos edijicios. Proix : Ovid. a 
que vigia na proa do navio. Lemni : Aud. Pnap* 
Vulcano. Pueri t Delis tutela Deai : Hor. meni- 
nos , que ejíão debaixo da protecção de Diana. Ef- 
fe in alicujtis tutela : Cie. viver debaixo de tute» 
la. Venire jn fuam tutelam , peivenire in tute- 
lam , tutela; fuá fie ri : apud Idos. Jahir da tute* 
la . deixar de ter tutor. Tutelam íuicipere , admi* 
niílrare » gerere : apud Idos. tomar o encargo de 
huma tutela , adminijlralla. Reddere : UJp. dor con- 
ta delia. Exigere , repofeere , Ulp. pedir conta del- 
ia. Deponere tutelam : Paul. lã. Abdicare íe tu-* 
tela : Cie. dimittir a tutela. Afellus exíguas tute- 
le eíl : Col. o afno he de pouca defpeza. 

Tútêláris , re. Ulp. c. de tutela , pertencente â 
tuula dos órfãos. ( Dii tutelares : Macrob. os Dco* 
fes tutelares 9 que defendem as cidades , e os lu- 
gares. ) 

Tútêlârhis » ii. m. Plin. o que guarda algum la- 
gar f agrado , facrijlão. 

Tútêlína , fie Tutilina , a. f. Varr. apud Non. 
Tutclina , Deufa tutelar dos frutos. 

Túto. adv. Cie. Jcguramcnte , fem periga. Sen. 
fem medo. 

Tu to , as i ãvi » ãtum > ire. Plaut. fie 

Tutor » ãris , àtus fum , ari. Cie. defender 9 pro- 
teger t guardar. Salluíl. apartar 9 affajlar ,\ afu- 
gentar , remover. Ttitarí inopiam : Cxf. ali Mar m 
falta t a neeejfidade. 

Tutor » õris. m. Cíc. o defenfor , proteftor. Cie. 
o tutor. Cie. o curador. Teftamentarius tutor : Ulp. 
tutor deixado por tefi amento. Oibitati filiorum fuo- 
rum tutorem inítituere : Cíc. Tutorem filiis fuijr 
inílituere , adfcribere ; Cie. affignar hum tutor a Jeu$ 
filhos. 

Tútõríus , a » um. Juftin. c. de tutor. 
Tutrix , leis. f. Juítinian. Cod. a tutora. 
Turiídi. pret. de tundo. 

Tutulãtuj t a , um. Varr. c. que traz huma popa 
de cabelfos no alto da cabeça , ou que tra% mitra. 

Tutulus , i. m. Feft. a popa de cabcllos entron- 
cados no alto da cabeça com fita vermelha. Varr* 
a parte mais alta da cidade. 

Tútum. adv. Feft. feguramente. 

Tutus i a , um. adj. pari. do antigo verbo tuor # 
Salluft. c. que defendeo 9 protegeo. L. var. Tutatus. 

Tutui 9 a , um. Cie. c. fegura , defendida , for- 
tificada 9 que não tem que temer 9 que efiá fòra da 
r tf c0 9 Ç ae tjlâ em fegu rança. Hor. e. acautelada t 
circunfpe&a % prudente. In tutum ( locum ) Liv. pa- 
ra* 
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ta lagar Jeguto % i. c. ènde fc cfik com fcgurunça. 
Efie in tuto ( loco ) Cie. cjlar oom fegurança cm al- 
gum lugar. Tutiot. cêmp. C*f. Tut1ifimui.7iip.Liv. 

Tuus , a , um. Cie. e. tua 9 pojfutda par ti 9 0* 
que te pertence. Mart. c. aecammaiada 9 opportuna. 
De tuis unu* : Cie. hum dos teus amigas. De too : 
Plaut. 4> teu , à tua cujla. Tuura eft : Ter. Ac 
obrigação tua : Ac /cu cojtume. Tuus eft nuoc Chrc- 
mes : Ter. n« ;im mia tens agora a Chrcmes. (Tua- 
pte, Tuopte. apud Plaut.) 

T Y A 

Tyana , «. f. Plin. Tyana 9 ciiWc ife Capadócia. 
Tyànêius , a , um. Ovid. e. da cidade dc Tyana. 

TYB 

Tybris. v. Tiberis. 
Tybur. v. Tibur. 

T Y D 

Tydeus 9 i. m. diflyllab. Virg. Tydeo t famofo 
Capitão Grego* 
Tydidcs , s. m. Hor. Diomedes 9 filia dc Tydeo. 

T Y M 

Tympãnia ,õrum.Plin. género de pedras preciofas. 

Tympãnícus. v. Tympaniticus. 

Tympftntes , x. m. Ceif. efpccic de hydropcfia 9 
com que 9 inchada a barriga 9 Joa dentro coma tam* 
bor. ( Efcreveo cm Grego. ) 

Tympaniticus , a , um. Plin. c. doente dejla ef- 
pecie de hydropcfia. {Alguns eferevem Tympanicus.) 

Tympãnizans , antis. Suet. c. que toca tambor 9 ou 
atabale. 

Tympãnotriba , x. m. Plin. a tocador dc atobá* 
Ic > tambor 9 adufe. 

Tympanum 9 i. n. Virg. o tambor 9 atabale , adu* 
Je. Virg. a cobertura , ou eco das carroças 9 ou ( co- 
mo di* Phylargyr. ) roda feita dc huma fá taboa. 
Lucr. o guindafte , máquina de levantar pesos. Vitr. 
a parte anterior nos capiteis 9 ou coroas das eolu- 
umas de fárma triangular. Vitr. a roldana para ti* 
rar agua dos poços. Vitr. a roda com dentes nos 
moinhos. Plin. no pl. as pratos chatos , c redondos. 

T Y N 

Tyndareus » i. m. Ovid. Tyndaro , Rei dc Ebalia. 

Tyndareus , a , um. v. Tynoftrius. 

Tyndàrides , se. m. Val. Flac o filha dc Tyn- 
daro. Tyndarid» fratres : Ovid. Tyndarid* gemt- 
ni : Ovid. Tyndarid* : Cie. Cajlor » c Pcllux , fi» 
lhas de Tandaro. 

Tyndaris , ídis. f. Virg. a filha dc Tyndara , Hc- 
lena 9 Clytemnojlra , ffc. Cie. Tyndaro % cidade dc 
Sicilia. 

Tyndãrítani t 5 rum. m. Cie. os Tyndaros 9 habi- 
tadores da cidade dc Tyndara. 

Tyndarius. a, um. Val. Flac. c. de Tandaro. 
Sil. c. de Lacedcmonia. ( Alguns lèm Tyndareus.) 

Tyndárus , i. m. Hygin. Tundaro » Rei dc Eba- 
lia. {Também Jc efereve Tyndareus.) 

TYP 

Typhõeus , i. m. trifyllab. Virg. Tufeo # gigan* 
te filho da Terra. ( Também fe efereve Typhõeus. ) 

Typhõeus , a , um. Virg. c. de Tufeo. Typhoea 
tela : Virg. ot raios % com que Tufeo foi morto. 

Typhois , ídis , & idos. f. Ovid. c. pertencente a 
Tyfeo. 

Typhõíus , a , um. Claud. c. dc Tufeo. 
Typhon 9 õuis. m. Plin. o redemoinho , tufão, $ pi 
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dc vento 9 qué Uva o que encontra. Lucan. o g*-r 
gante Tyfeo. tó 

Typhonis , ídis. f. Val. Flac. a filha de Tyfeo. 

Typus % i. m. PJin. o molde , forma 9 p gU ra t 
retrato 9 modelo 9 exemplar t cunho. 

T Y R 

Tyranníce. adv. Cie. Tyrannieamente 9 cruelmente. 
Tyranníclda , x. ra. (. ôcn. o matador do Tyranno. 
Tyrannícídium , ii. n. Sen. a morte violenta dc 
Tyranno. 

Tyrannícus , a , um. Cie. c. de Tyranno 9 tj- 
rannica 9 cruel 9 violenta 9 foberba. 

Tyrannis , ídis. f. Cie. a tyrannia 9 império cruel 9 
e violento. Nep. o reino 9 império. 

Tyrannoclònus , i. m. Cie. # matador do Tyrcn* 
ao. ( He palavra Grega. ) 

Tyrannus , 1 m. Vitr. o Monarca 9 Rei , Senhor* 
Cie. o Tyranno , o que exercita hum império cruel 9 
e violento 9 a ufurpador de hum Ejlado % que lhe 
não pertence. E/ia palavra nos primeiros tempos to- 
mava-fe em boa parte 9 e jignijicava hum Rei 9 our 
Príncipe. ( Tyrannum. gen. do pl. em lugar de ty«- 
rannorum. Pacuv. apud Non. ) 

Tyranthíous , a , um. Mart. c. de eòr aviolada * 
e purpúrea. 

Tyrins. v. Tiryns. 

Tyrinthius. v. Tirynthius. 

Tyrii 9 õrum. m. Lucan. os Tyrios $ habitadora 
de Tyro 9 cidade dc Fenícia. Stat. os Thcbanos. Virg* 
os Carthagincvts. 

Tyrius » a , um» Ovid. c. da cidade de Taro . 0+ 
pertencente a Tyro. Ovid. c. de cor de puTpura 9 
purpúrea. Stat. c. de Thebas. Virg. c. de Carthaga. 
Tyrius taurus : Mart. o touro » em que Europa paf- 
Jou a mar. Torus : Tibull. leito ornada de purpu- 
ra. Exul : Stat. Polynices , filho de Édipo , Rei dc 
Thebas. Duâor : Stat. Etheocles , Rei dc Tachos* 
Miles : Sil. o exercito de Annibal. Duâor : Sil. An- 
nibal. Tyria puella : Ovid. Pellex : Ovid. Europa 9 
filha de Agenor. Tyrium pledlrum : Stat. a citha- 
ru de Anfion Thebano. Tyrii montes : Stat. os mon» 
tes dc Thebas. Patres : Sil. os Senadores Ccrthagi- 
nexes. Maria Tyria concire : Afran. apud Feft. prov. 
emprehender huma eoufa perigoja 9 excitar grandes 
motins , e perturbações. 

Tyro. v. Tiro. 

Tyros. v. Tyrus. 

Tyrôtãríchus . i. m. Cie. género dc iguaria feií» 
ta de queijos 9 ovos , e peixe , ou carne de Jalmouro* 

Tyrrhêni , õrum. m. Virsç. os Tqfcanos. 

Tyrrhcnia , x.f.Ovid. a Tofcana fprov. de Itália» 

Tyrrhcnus , a , um. Virj. c. de Tofcana , per- 
tencente aos ToJ canos. Tyrrhenum mare : Virg. o> 
mar de Tofcana. Tyrrhena pubes : Sil. a mocidade 
Romana 9 ou Italiana. ( Tyrrhenum genit. da pl. 
cm lugar de Tyrrhenorum : Virg. ) 

TyrrhTdx , ãrum. m. Virg. os filhos de Tyrrho » 
pafior do Rei Latino. 

Tyrus , & Tyros , i. f. Plin. Tyro , cidade dc Fe- 
nícia. Mart. a purpura. 

u 

ULittera : a vigefima letra do Alfabeto Latino* 
He vogal ; porém quando Je p$e antes de ou- 
tra vogal 9 e a fere 9 formando com cila huma Jl 
Jyllaba (4 qual muitas véus os poetas diffolvem 
em duas) he confoante , v. g. vaco 9 vefper , vir- 
tus 0 vox » vulnus , ovum , juvenis , &:c. Muitas 
vezes fe muda em o. Os antigos dijferão Hecoba» 

no- 
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notrix em tagttt de Hecuba # nutiix : como lemos 
a cada pajfo cm Plaut. Lucr. Sall. c outros dede- 
ront , volus , volgus , voltus » vofter , poblicus , 
polcher , iervos , &c. cm lagar de dederunt , vul- 
tis , vulgus , vultus , verter , publicus , puLcher , 
fervus , &c. Também fe poem em lugar de i , v. 
g. carnuíex 9 lubens optumus , maxumus por car- 
nifex , libens , &c. : e em lugar de e , v. g. ca- 
piundus , faciundus , Jegundi , repetundx , &c. por 
capiendus , faciendus , èLc.Nas Pandeilas Florentinas 
Je acha vobem em lugar de bovem , vtnignior em lu- 
gar de benignior , praeftavitur em lugar de prxftabí- 
tur^c. Os que procurão exterminar do Latim carafte- 
res Gregos , ef elevem SuiU , Suilanus , Scc. em lugar 
de Sylfa , Syllanus , &c. Nas vozes quis, quam 9 
quomam » fanguís • língua , e outras Jemelhantes , 
perde a força , e Qcomo dizem Diomed. e Prifcian. ) 
nem he vogal , nem confoante. Na conta Romana 
vale cinco. 

Nas Notas Romanas fgnifiea Vale , Valeo » Vef- 
talis , Veftis . Vetíranus , Vi^oriatus % ( feilicet 
Njmmus , ) Vir , Vitgo , Vifu , Vivens , Vivum , 
Viva , Vívus , Vixit , Volera , Volero • Volufus , 
Vopifcus , Voto , Votum , VovJt , Urbs , Ufus , 
Uxor. U. A. Veterano affignatum. U. MD. Viro 
iEdilitio. U. Virtus arterna. U. A. F. Vivus 

aram fecit. U. A. I. O. Virtm aram juflu dedit. U. 
A. I. D. XI. Víxit annum unum dies undecim. U. 
A. L. Vixit annos quinquaginta. Vovit animo li- 
bens. U. A. L. H. S. E. Vuit annos quinquagin* 
ta , hic fitus eft. U. A. L. S. Votum animo libens 
folvit. U. A. V. Vixit annos quinque. U. A. X. 
Vixit annos decem. 

VAC 

Vacan* , antis. adj. pari Cie. c. que eareee ef 
tâ de vago , vafia , carecedora , dcfpojada , vacan- 
tc , ocio/a. Aniinus vacans ? Ovia\ animo livre de 
cuidados. Mulier : Quint. a mulher ♦ que não he 
cafada. Vacantia bona : Ulp. htns fem dono » fem 
herdeiro. Vacantia : Geil. coufas fuperfluas f def* 
neccjjarias. 

Vãcanter. adv. Geil. frujlradamente , inutilmen- 
te t faperfluamente , debalde. 

. Vacat , âbat , ãvit , ãre. Virg. ter tempo , haver 
lagar. Quint. dar cuidado % agradar. SW.fer licita. 

Vacâtio , unis. f. Cie. a vacância , interrupção , 
defeanço do trabalho , ferias. Tac. o preço que aU 
gnns dava o para alcançar baixa militar. Vacatio 
ahf. ou vacâtio militia: : Cie. baixa militar , dif- 
penfa do Jerviço. 

Vacca , a;. f.Cic. a vncea. m. Plin. Vouga È rio de 
Portugal, f. Sallut. Vacca » cidade de Africa. 

Vaccínium f ii; n. Vi f g. o lirio azul , ou a vio- 
leta roixa. ([Também fe efereve vacinium. ) 

Vaccínu! , a , um. Plin. t. de vacca. 

Vaccííla » ar. f.Catull. a vaquinha » pequena vacca* 

Vãceíio , is , fa&us fgm , fiéri.Lucr./fl*rr-/i vafio. 

Vãcerra , x. f. Col. a ejlaca para prender bejtas. 
Co), a grade , c anedia feita de pá«s. 

Vãcerrõfus , a , um. Auguíl^apud Suet. c. fana» 
tica f furiofa , louca. 

Vacia. v. Vatia. 
- Vacillans , antis. a d}, part. Ck. c. qae vacilla , 
tltubca , vacillante , inconjlante 9 CSTc. Arbor vacil- 
lans : Lucr. arvore » que ameaça ruina t inclinan- 
do- fe ora para ha ma » ora para outra parte. 
• Vacillâtio > õnis. f. Quint. a vacillação 9 titu- 
beação , inconjl anciã. 

Vacillo , as , âvi , ãtum , ãre. Lucr. vacillar , ti» 
tubear , bambolear , tremer , ameaçar ruina * ejlar 
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para eahir. Cie, Jer inconjlante , fer injtavel , dá* 
vidar , ejlar duvidojo. VacíJlare xre alieno : Cíc. 
ejlar cm perigo de Jallir. Teíles , qui adveifus 
fidem teftationis lux vacillant : Modeítm. ujlema* 
nhãs , que ora dizem huma coufa , ora outra y que. 
não são confiantes nos Jeas ditos. ( Lucr» no iib, 
j. v. 505. fez longa a primeira Jyltaba.') 

Vàcíve. adv. Phxdr. no tempo do dejeanço. 

Vacivitas , atis. t. Plaut. v. Vacuius. L. Wf, 
Vacuitas. 

Vãcívus , a » um. Plaut. c. vafia 9 defoceupada « 
exhaujla , carecedora. 

Vaco , as , ávi , ãtum , ãre. Cíc. ejlar de vago ê 
ejlar vajio , defpojado , exhauflo % ejlar Jem algw 
ma cottja. Cie. carecer » ejiar falto. Cie. ejiar t/cn-' 
to 9 privilegiado. Cie. ejiar ócio J o , não ter que fa* 
zer. Vacate aliem rei , ou in aliquam rem : Cie. 
applicar-fe a alguma coufa t ou ( como diz forceU.) 
ter tempo para Jazer alguma coufa. Animo: Cie* 
ejlar livre de cuidados. Corpori : Plin. tratar do 
corpo % refazer as forças, bermoni alicujuj : Curt. 
ouvir, alguém com attenção % ejzutolto. A feriben- 
do : Plin. cefjar de eferever. Sibi : i\Iart. cuidar 
nos feus próprios negócios. Bona vacabunt : Ulp» 
os bens efiarão fem pojfuidor. Pecuni.t pupillo va- 
cabit : Paul. Icl. o dinheiro ejlarâ morto ; nada ren* 
dera para o pupillo. 

Vãcuãtus , a , um. Col. e. vafada , defpejada. 

Vãcuèfãcio, is $ fêci f faclum , ère. Nep. vafar g 
defpejar » fazer vafto. Fafces fecuribus vacuefacô- 
re : Val. Max. tirar as machadinhas para Jóra dos 
feixes de varas , que erão infignias do* JUogijIredos. 

Vacucfaclus , a , um. adj. part. Nep. c. dcjpejada. 

Vacuitas , ãtis. f. Vit. o vacao t a vaca idade*. 
Erut. ad Cie. a vacância • o tempo $ em que a Ré* 
publica Romana não tinha Confulcs , nem Dièlador. 
Cie. a privação > carência > aufencia. 

Vacúna , se. f. Ovid. Vacuna , Deofa dos ocio* 
fos f à qual os lavradores fazia o fa cri feios 
de recolherem todos os frutos. ^^^k 

Vacunãlis f le. Ovid. c. da Veofa Vacu^^* ^ 

Vãcuo , as , ãvT #itum , ãre. Mart. vafar % def- 

Vacuus , a $ um. Cie. c. vajla , defpejada $ cx- 
haufla. Virg. o. ampla , grande , efpaçofa , larga % 
vajla. Cie. c. livre , carecedora de alguma coufa* 
Tac. c. livfe t privilegiada , ifenta. Cie. c. ociofa $ 
defoceupada. Petr. c. vã , inútil > fútil , fuperflua. 
Vacuum abf. Virg. o lugar vafo. Vacuum eft : 
Tac. ha tempo , ha lugar. Vacuns vertex : Hor. 
cabeça vã , falta de miollo. Gladius vagina : Cie. 
efpada fem bainha. Animus curis : Cie. animo li" 
vre de cuidados. Ani mi : Stat. medrofo. Virium : 
Plaut. fem forças. Equus : Liv. cavallo â dcjlra. 
Vácua mulier : Tac. mulher 9 que não he cafada. 
Gladio vagina : Cie. bainha fem efpada. Pecunia ; 
Scaev. IA. dinheiro , que nada lucra. Urbs : Hor. 
cidade , em que os homens vivem ociofos. V a cuufn 
velamine pedhis : Stat. peito ná. Bona vácua : cpud 
Iclos. bens , que não tem pojfuidor. In vacuum ve- 
nire : Hor. fucceder na herança vaga por morte da 
primeiro herdeiro. Pendere in vacuum : Suet. fe di* 
aquelle , cujos bens fe poem em venda , como va* 
gos » para pagamento de dividas. Vacuiífimus. fup m 
Ovid. 

V A D 

V^dãtus, a , um. adj. part. zâ. Liv. pafftv. Phut. 
v. Vador. 

Vãdens > entb. ajj. parí. Virg. c. que vai , csh 
minha. 

Ssii V*» 
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V*dúnõnb Iacus : Plin. o lago Je BaJJanello na 

V adiin juiiim » ii. n. Nep. a promejfa de apparc 
ccr tiii juii.0 por Ji t ou por outro no prato ajji- 
gitajo. V a di muni um conftituere ; Cie. ajfignar aia 
oe apparecer na audiência. Alicui imponere : Nep. 
eitat alguém para apparecer e*n juízo. Ad vadiíno* 
niutn vcaire : Cjc. De Ice adere : Sen. Vadimonium 
obifc : Cie. Siíltre : Nep. apparecer na audiência 
no aia ajignado. Concipere : Cie. compor , d tilar 9 
ou ejerever a fórmula da citação 9 ou da promcjja 
de apparecer em juizo. Promittere 2 Cie. darfe por 
citado , promettet apparecer na audiência no ata af 
Jtgnado. Diffetre : Cie. dilatar o apparecer na au- 
diência. Deierere : Cie. não apparecer na audiên- 
cia , cahir em contumácia. Miílum facere : Cie. de 
Jijlir da citação 9 perdoar a obrigação de vir á 
audiência. Cum vadimonia faepe dilata eílent : Cie. 
havcndo-Je citado muitas vetes. 

Vadis. v. Vas , adis. 

Vado , as , âvi , atum 9 are. Solin. vadear o rio , 
pajjar a váo. 

Vàdo , is 9 dére. Cie. ir % andar , caminhar 9 paf 
far , correr. 

Vádor , àris , âtus fum , ãri. Cie. citar para ap- 
parecer em juizo em dia • ajfignado 9 tomando para 
ijlo fiança á pejjla. 

Vadõfus , a , um. Caf. c. chèa de vãos 9 ou bai- 
xos. Vadoía navigatio ; Plin. navegação perigofa 9 
dipcuhoja. Vadoiae aqua : Luean. aguas agitadas , 
que fazem ondas. VadoíilBmus. fup. Solin. 

Vadum , i. n. Caf. Sç 

Vudus , i. m. Salluft. apud Non. o véo 9 baixo 
do mar , ou do rio. Plin. o fundo. Plin. o fundo 
do poço. Apud poet. a agua do mar , ou do rio. 
Vada falfa ; Virg. o mar. Te n tare vadum : O vid. 
tentar o vão > ijlo hc , emprehender 9 metter-fe em 
al gum negocio. Emergere e vado : Cie. vencer hu- 
m^^onde dificuldade. Res eft in vado : Ter. a 
t^^B^i cm porto feguro , cjlá fora de perigo. 
\ « • » un *' Pomp. ftle\.c.fhia dc vãos. L. 

var. Vadofus. ^ 
V A E 



Va. inter). Virg. ai 9 voz de quem Je die , la» 
menta , denuncia , prognojlica , ou ttme algum mal. 
Va mi fero mihi ! Cie. coitado dc mim l ai dc mim ! 

Vaneo. v. Veneo. 

V A F 

Vafellus , a 9 um. Feft. c. algum tanto a/luta 9 
manhofa. 

Vater , f ra , frum. Hor. c. aftuta 9 fagaz 9 uw- 

nhofa. Vaferrimus.^/«/». Cie. 

Vafrámentum , i. n. Val. Max. a ajlucia 9 faga- 
cidaJe t ardil em. 

Vafre. adv. Cie. ajl a tumente , ardilofamente 9 fub- 
til mente , com Jagaeidade. 

Vafricia , ou Vafritia , a. f. Sen. a ajlucia 9 Ja- 
gaeidade , agudeza $ fahtileza. 

V A G 

Vagâbundus 9 a , um. Solin. c. vagabunda , er- 
rante. ( Add. Sen. L. var. ) 

Vagans , antis. ad}. part. Cie. c. que anda vaga* 
banda , que anda de huma parte para a outra 9 fem 
Je fixar em hum lugar. 

Vagario t õnis. f. Lív. a vagueàçSo » acção dc 
andar wigobmtrío. L. var. Vacatio. 

Vage. adv. Liv. vagabundamcnle 9 por huma* c 
outra parte. 



VAG 

Vãgienni , 8c Vagenni , õrum. m. Plin. os Vai 
gennos , póvos de Ltguria junto dos Alpes. 

Vagina , a. f. Cie. a bainha da efpatía , da fa- 
ca , Wc. Varr. a bainha , ou bagem do trigo , dos 
legumes > Wc. 

Vãglnula • a. f. Plin. a pequena bainha. 

Vagio » is , Ivi , ílum , ire. Cie. chorar o meni- 
no , ou como menino. Auel. Philom. chiar a lebre. 
Varr. berrar o cabrito, (pr. b. apud Auct. Philom.) 

Vâgito , as » ãvi , atum , are. Stat. chorar a mia* 
do o menino. L. var. Vagio. 

Vãgltus » ús. m. Ovid. o choro dos meninos. Celf 
o choro $ pranto. 

Vago , as % avi 9 atum , are. Varr. & Plaut. apud 
Non. & 

Vagor , ãris , âtus fum » ãri. Cie. vagar » andar 
vagabundo 9 errante $ andar por diverjas partes , an- 
dar por huma » c outra porte. Cie. fer incerjian* 
te. Vagatur ora tio : Cie. o dijeurfo ejlâ cheio de 
digrefsâes. Nomen tuura longe , lateque vagabi- 
tur : Qc. a tua reputação Je ejlendcrâ por toda a 
parte. 

Vâgor 9 õris. m. Lucr. o choro dos meninos. 

Vàgíílatio , õnis. f. Feíi. ex Leg. XII. Tabul. a 
acção de dizer injurias , gritando â porta de alguém. 

Vagus , a , um. Cie. e. vagabunda , vadia , er- 
rante. Cie. injlavd 9 inconjlantc 9 incerta. Cie. gran- 
de % ampla , copio f a 9 livre % Jem lei. Plin. e. com- 
mua a muitos. Stat. o. ocioja. Vagum mane : MarC 
madrugada 9 cm que fe ha de ir a muitos partes* 
Nomen herba : Plin. herva f ajeita a muiios no» 
mes diferentes. Vagus villicus : Col. quinteiro laf 
eivo , dcshoncjlo. Vitam inopem , & vagam pror 
fequi : Cie. fer miferavcl 9 c vagabundo. 

V A H 

Vah. inter}. Plaut. 8c Ter. va h ! oh ! vo* de quem 
infulta , admira 9 fe alegra 9 fc dàc 9 fc lamenta 9 
fe indigna , fc agajia. 

Vãha. interj. Plaut. ha ! ha l vox dc quem efeer* 
nece 9 ou fc alegra muito. 

VAL 

Valde. adv. Cie. afjlt , grandemente f muito. Plaut; 
certamente t fem dúvida. Valdius. comp. Hor. (Val- 
diíltme. fup. Sen. L. var. Validiílime. ) 

Valdius , valdiíTune. v. Valde. 

Váíle. imper. de valeo. Cie. a Veos • pnjfa bem % 
tem faude , Deos te guarde. Valete : Cie. • a Deos » 
pajfai bem , Cc. In hoc biduum , Thais # vale : 
Ter 5 , a Deos , Thais , até depois de a manhã. yEter- 
num vale : Virg. a Dccs por toda a eternidade. Va- 
le iupremum dkere : Ovid. diter o ultimo a Deos. 
( Os poetas algumas vezes fazem a fegvnda breve.*) 

VíílcdTco , is , xi , clum , cre. Ovid. faudar , di- 
zer a Deos. ( He compofio de vale » e dico » e pe» 
la maior parte efereve-fe feparadamente. ) 

Vàlens • entis. ad). part. Cie. c. que tem faude 9 
sã 9 vigorofa , forte , valente » robufla. Ce!f. c. efi- 
caz 1 útil. Valens eibus : Celf. craicr fabflanciofo 9 
nutritivoTuTíkx valentes : Ovid. túnicas grojjas. 
Valentior. comp. Cie. Valenti íTimus. fup. Cie. 

Valenter. adv. Col. com força , forçofamente 9 ri- 
jamente $ robujlamenie. 

' VSlentb , a. f. Titin. 8c Nxv. apud Non. a for- 
ço * valentia 9 valor , esf rço. 

Valentia $ a. f. Solin. Valença , cidade do La- 
cto | que depois fe chamou Romo. Plin. Valença 9 
cidade de Hefpanha , e outras. 
* Valentini , õrum. Cie. os Valencianos. 

Va- 
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Valentlnum , 5. n. Cie. Valentina j cidade ic LU 

Vklentlnus » a , um. Plin. e. da cidade de Valença. 

Vãientulus , a , um. Plaut. e. algum tanta sã , 
vigorofa $ valente. 

Váleo , es , ui » ítum » êre. Cie. ter Jamde $ e/7«r 
J**. Cie. ter y^rf a , poder > robujlo 9 vigorofa. 
Cie» Vfli^r f ter tw/or >t /írr cjUmado. Cie. ter <w- 
tharidude. Plin. ter virtude 9 propriedade. Cie. 
gnifiear , ter /#rf<t. Valere baud perbene a pecu- 
cia ; Plaut. «y?*r écM áf* dinheiro ) ter pouco 
dinheiro. A morbo : Plaut, coava lejeer de doença. 
Solis verbis : Cie. não ter mais que palavras. PJu. 
rimum gratia apud aliquem : Cie. ftr muito gran- 
de valido de alguém. Vicenis fefterciis : Plin. va- 
ler vinte fcjlercios. Quioos «ris : Varr. valer ein- 
aa reis. Al hietice : Plaut. ter huma faude robujia. 
Pedibus : Mep. poder andar a pé $ poder caminhar. 
Me valeam : Alart. eu não viva 9 não tenha faude : 
formula de jurar. Cura , ut vaíeas : Cie. tem eanta 
na tua Jaude. Cimines valent contra ferpentium 
mor 1 us : Plin. ot percevejos tem virtude eontra as 
mordeduras das ferpentes. v. Vale. 

Valêriinus , a » um. Liv. c. pertencente a algum 
homem chamado Valeria. 

VaJerienfes , ium. m. Plin. as Valerienfes 9 ha- 
bitadores de Valeria , au Cuenca 9 cidade de Hef 
punha. 

Vãlerius t ii. m. Plin. Valério $ nome próprio de 
muitas Romanos , v. g. Publio Valeria Publieola 9 
Marca Valeria Me ff ala > &c* 

Vâlcrius , a , um. Cie. c. pertencente aos Vale* 
rias. Valeria aqui la : Plin. efpecie de águia mais pe- 
quena , e mais valente que as outras. 

Vãlefco » is , fecre. Lucr. reforçar-fe 9 fazer fe 
tabu fia , pbr-fc são. 

Vãtetúdínàritim 9 ii. n. Col. a enfermaria 9 a hef 
pitai. 

Vafêtúdinãrius • a . um. Varr. a. pouco fadia 9 fu* 
jeita ás enfermidades , de débil conjlitaição. 
. Valctúdinãrkis f i. m. Dig. o enfermeiro» 

VSlctúdo , ínis. f. Cie. a faude % boa difpofi- 
ção. Cie. a doença 9 enfermidade. Mala valetu- 
do aními : Gc. Valetudo mentis ; Suet. o frene- 
fi v d a adice , loucura , furor. Oculorum : Cie. cn+ 
fermsdade dos olhas. Integra : Cie. boa Jaude. Fir- 
ma : Cie. faude forte , e robujia. Gravis : Cie. doen - 
ça , enfermidade. Valetudinem curare ; fuftentare $ 
bonam defendere : Cie. Valetudini confulere , fer- 
vire ; operam dare : indulgere : Cie. ter conta 9 eui- 
dar na Jaude. Parum valetudini parcere : Cie. Jn- 
firmam valetudinem vexare : Cie. não fazer eafa 
da fua faude. Valetudinem íimulare : Curt. fingir* 
Je doente. Corpo ris obtendere : Cie. Uti excufatio- 
ne valetudinis : Cie. defculparfe com a doença. ([Al* 
guns querem que Je efereva Vali tudo. ) 

Valgiòluin. v. Valgium. 

Valgíter. adv. Petr. torcidamente 9 retoreidamente. 

Valgium , ii. n. Plin. eerta injlrumento rujlica 
para aplainar as eiras. ( L. var. Valgiolum 9 ou val- 
giolus. ) 

Valgus » a , um. Plaut. e. xambra , que tem as 
pernas tortas. Valga Atavia : Plaut. oicula , qute.ali* 
cui dantur obtorto ore. Valgior. comp. Celf. 

Vàlíde. nrfv.Piaut. fortemente 9 exccJfivamente.W** 
liditts. comp. Qufrit. Validiílime. fup. Coei. ad Cie. 

Valtdus , a , um. Ter. e. vigorofa • robujia , sã 9 
forte , valente. Plaut. c. que tem perfeito juize. Liv. 
e. poder aja. Plin. e. Jubfiancioja t nutritiva. Vali- 
dus aními : Plin. Jun. homem de grande cfpirita. Fa- 
cúndia : Plin, Jun. muito eloquente. Ex morbo : liv. 



VAL £ 9 t C 

coéVõtéfeente. Mala valida : Scrib. Larg. muçuns axé* 
das* Sílices validi ' Lucr. pederneiras duras. Opes 
valida: : Plaut. grandes riquetus , ou forças^ V ali*' 
dior. comp. Liv. Validiífimus. Jup. Plin* 
Váiíturus , a , um. udj. part t Ovid. v. Valeo* 
Valláris , re. Liv. e. pertencente à trincheira. Vai-» 
lar is corona : Liv. coroa % que Je dava ao primei' 
ro i que Jubia ás trincheiras dos inimigos. 

Vailatus , a , um. adj. part. PJin. e. intrincheira* 
du 9 fortificada eom trincheira* Cie. r. cercada 9 ta* 
deada , fortificada 9 reparada. 

Vallelio. v. Vallefco. 
. Valles , is. f. Virg. v. Vali is. 
Vallefco 9 is , fcère. Feft. perecer. L.var.VzlMot 
Valliciíla , x. f. Feft. a valleiinho » pequeno valle* 
Vallis , & Valles , is. f. Cei. o vulle , a plankià 
entre dois mentes* 

Valio , as t ãvi , atum 9 ãre. Hirt. entrincheirar 9 
fortificar em rodo , cercar de trincheiras. Plin. for- 
tificar 9 guarnecer , reforçar. Vallare aliquid ratio-, 
ne diíTerendi ; Cie. confirmar alguma coufa eom 
argumentos Dfalctttcos. 

Vallum , i. n. Cie. a trincheira , tranqueira , ef- 
taeadu 9 baluarte. Vallum esecum : Cscf. trincheira 9 
em que Je accultão cjlrepe» de pãa , ou de ferro de» 
baixa das hervas. Ariftarum : Cie* a pragana , bur* 
ba das efpigas. Ducere vallum: Liv. faicr humm 
trincheira. 

Vallus , i. m. Virg. o pio aguda 9 cfiaea , pio du 
vinha. Caef. a trincheira » baluarte , efiaeada. Varr. 
o crivoxinho % pequena joeira. 

Vllor , õris. m. Plin. o preço , valor. ( EJIa pa* 
lavra he Jujpeitoja ; parque ainda que muitos Dic* 
cionarias a referem t não Je acha em Plin. ) 

Valv« » irum. f. Cie porta 9 que tem duas ame" 
tades 9 que abrem 9 e fechão. Plin. os vortaes dg 
duas partas 9 que fe abrem 9 e fechão. Q Valva na 
fing. apud Petron. ) 

Valvãtus «a , um. Vltr. e. que tem duas portas» 
que abrem % e fechão. 

Valvõlus , i. & Valvíilus , i. m. Col. o folhelho # 
bainha 9 bagem dos legumes. 

VAN 

Vaneíbens , entis. adi p*rt % Tac. e. que fe des- 
vanece t defapparece 9 fe torna em nada. 

Vãnefco # is , fcère. Ovid. efvairfe 9 tomcr~fe 
em nada » defvaneeerfc , defapparecer $ perecer. Va« 
nefeere tempore : Tac. acabar por eaufa do tempo. 

Vangtones % um. m. Luc. os Vaugiocns , povos da 
Alemanha. 

Vãnídícus , a , um. Plaut. c. que diz canjas vans , 
mentirofa , que falia muito de- coufas inúteis. 

Vanílôquentia f se. f. Liv. o difeurjo impertinen* 
te 9 psl lavras inúteis 9 o filiar indiscretamente. 

Vànllòquidõrus 9 i. m. Plaut. o que dá palavras* 
vans. 

VãnTloquus » a , um Liv. e. mentirofa , fríladara 
de coujas vans , e inúteis , que Je jafla de coufas 
vans. 

Vínítas 9 atis. f. Cie. a vaidade , vangloria. Cie. 
u mentira , engana. Cie. a lifinja 9 aduloçãa. Tac» 
M jaãancia. 

Vánítúdo , ínis. f. Plaut. v. Vanitas. 

Vanno . is * ére. Lucil. apud Non. joeirar » eh 
rundar. Obfcrno fenfu apud eund. 

Yannus > i. f. Virg. a joeira 9 crive , ciranda. 

Vano » as, Ivj » atum 9 ãre. Acc. apud Non. dizer 
eoufas f alfas , enganar. 

Yânus 9 a f um. Virg. e. vafiu t vã. Cie. e. vã , 
fm efeito fjalfa , inútil 9 inconfiuuta 9 injlavel. Cie; 

Ssss ii a.oah 
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e. enganadora , falfaria 9 mentirofo. Sall. apud G«ll. 
/<**fa, Vana , 0**0/ 4 maneira de adv. Virg. rf*- 
t em vão. Vanum eíl : Plin. he falfe. Va- 
pus veri : Virg. ignorante da verdade. Gaudium va- 
num : Ter. alegria falfa. Vana imago : Hor. a al- 
ma dês mortos. Vanior. com». Salluft. VanJífimus. 
fup. Petron. 

VAP 

VãpTde. adv. Àuguít apud Suet. mal 9 fracamen- 
te 9 com trabalho. 

Vãpídus » a , uni. Col. c. infipida 9 qme não tem 
todo o feu vigor , ou e/pirito. Vapidum vinum : Col. 
vinho turrapa 9 fem forças. Pe&us ; Perf. ej pirita 
pervertido dos vieios. 

Vapor » õris. m. Cie. # vapor 9 ténue exhalação. 
Virg. o fumo. Cie. o calor. ( Vapos 9 nominat. fing. 
apud Lucr. ) 

Vapõràrium 9 ií. Cie. 0 mi banhos % om 

a fornalha fubterranea debaixo da ejiufa nos banhos. 

Vapõrãtio , õnis. f. Sen. a vaporação f elevação 
de vapores» 

Vapõrãtuj , a , um. adj. part. Col. c. quente » ou 
chia de vapores quentes. Col. c. que fe fc% mul- 
to quente , c. Jecca 9 feita feccar. Vaporatte ara; : 
Stat. altares , em que fe queima incenfo 9 que fu- 
mega o com os vapores do incenfo, v. Vaporo. 

Vâpõrlfer , ou Vaporiférus , a , um. Stat. c. qme 
lança muitos vapores , que fumega. 

Vâpõro , as » ãvi , atum , are. Virg. perfumar. 
Hor. aquentar. Plin. evaporar » lançar vapores 9 fu- 
megar. CoJ. feccar-fc ex balando vapores. 

Vappa » x. f. Hor. o vinho usrrapa 9 vinAo ^/iai 
forçaj. Hor. # homem cobarde 9 que para nada pref- 
ta 9 inerte , inutiL 

Vappo 9 õnis. m. Luc. # mof quito do vinho. 

Vapulaus , antis. adj. part. Senec. c. que te a- 
ç o atada. 

Vãpulíris t re. Plaut. c. que merece fer açoutada. 

Vápúlo , as , ãvi • atum * ãre. Ter. fer açoutado. 
Vapulare omnium fermone : Cie. fer defacreditado 
por todos. Vapulat peculium : Plaut. padece huma 
grande perda. ( De hoc verb. v. Sanâ. Minerv. L.3. 
cap. 3. pag. j»6.) 

V AR 

Vara , *. f. Vitr. a vara 9 peça de madeira pof 
ta ao través em alguma maquina tombem de mudei* 
ra. Lucan. no pl. forcados pequenos de duas pontas 9 
com que fe armão as redes para caçar aves. Apud 
Vitr. L. var. 

Varia , a», f. Plin. a onça , fêmea do pardo 9 ani- 
mal ferocijfimo. Plin. género de pegas. 

Varians t antis. adj. part. Plin. e. que varia 9 di* 
verjifica , variável 9 inconftante. Variantes UVX i 
Col. uvas 9 que ainda não cjlão inteiramente negras 9 
que comoção a pintar. 

Variantia , x. f. Lucr. a variedade 9 diferença 9 
diverfidade. 

Variãnus , * • um. Suet. c. de Quintiiio Varo 9 om 
pertencente a Çuintilio Varo. Varians uva? : Plin. 
uvas de ebr parda * de còr cafianha clara. 

Variãtim. adv. Geil. variamente 9 de vários mo* 
dos f de diverfas maneiras. L. var. 

V£riá~t io , õnis. f. Liv. a variação 9 acção de va- 
riar , variedade. 

Vãriàtus , a , um. adj. part. Cie. c. variada 9 di* 
ver fifi cada , diverfa % varia. Catull. c. ornada , pin- 
taaa de varias cores. 

Varícàtor , õris. m. UIp. 0 tranfgrejfot da lei , 
advogado , que entrega a eaufa 9 que fe encarre- 
gou defender. 



VAR 

Vãríces. v. Varix. 

Vãríco , as, ãvi , atum , ãre. Quint fer xumbro % 
ter as pernas tortas. {Alguns lem varicari em ia» 
gar de varicate apud Quint. ) 

Vãrfcõíius. adv. Feft. mais zambramente 9 alar* 
gando mais as pernas, v. Varicoúis. 

Vãricõfus , a , um. Perf. c. que alarga muito as 
pernas 9 que tem as pernas tortas , ou e. que tem 
veias grojfas nas pernas, (p. b. apud Perf. & Juv.) 

Vãrícuia , x.f.Celf. a veiaiinho groffa nas pernas. 

Vãricus » a % um. Ovid. c. que tem as pernas com» 
pridus 9 que do pajjadas muito largas. 

VSrie. adv. Cie. variamente , de varias modos , 
de diverfas maneiras. Varie valere : Plaut. pojfar 
ora bem 9 ora mal. Pugnare : Hirt. Bellare ; Lár. pe- 
lei) ar com varia fortuna. 

Variego % as 9 ãvi , atum » ãre, Aufon. ornar de 
vários modos, 

Vãrietas « ãtis. f. Cie. a variedade , diverfidade 
das ebres. Cie. a dijjenjelhança » diferença , diver- 
fidade , variedade. Cie. a inconft anciã , leviandade. 
Varietas temporura : Tac. a mudança dos tempos. 
Gentium : Tac. varias nações. 

Vario % as , Ivi , atum , are. Virg. variar 9 diver* 
fificar 9 mudar. Lucr. fer dijfemelhante. Liv. refe* 
rir coufas varias. Liv. fer duvidofo. Variare labo- 
rem otio p otium labore : Plin. Jun. variar alter- 
ternadamente o trabalho com o defeanço. Símul at- 
que uva variari coeperit : Col. logo que a uvu co- 
meçar a pintar. Scntentiis variatur : Ck. as opi- 
niões varia o. 

Varius , a , um. Varr. e. de diverfas cores. Ck. 
c. dijfemelhante . diverfa , varia 9 de muitos modos* 
Virg. e. inconftante % inftavel 9 mudável. Terra ta- 
ria : Col. terra , que ejlâ molhada na fuperficic % c 
fecca per baixo. Varix fententiae : Cie. opiniSes va- 
rias. Gentes linguis : Virg. nações diferentes nu 
linguagem. Uv» : Cat. uvas 9 que comoção a pin- 
tar 9 fem e /lar em ainda maduras. Varíum eft : Cie. 
he opinião varia. 

Vãrix j íeis. m. f. Cel. & Sen. u meia inchada % 
groffa. 

Varrimus , i. m. Plin. Varromo , rio de Veneta^ 
Varro » ou Varo 9 õnis. Lucil. apud Feft. m. • 
rufiUo. 

Varro , õnis. m. Quint. Marco Terêncio Varras 9 
"Romano doutijfimo , e outros. 

Varrõniãnus , a , um. Liv. c. pertencente a Varrão. 

Vãrus » i. m. Celf. nódoa » inchaço pequeno , que 
nefee no rojlo. 

Virus t a • um. Hor. c. zambra , eambaia » que 
tem as pernas tortas. Ovid. c. retorcida , arqueada 9 
curvada. Perf. c. varia » dijfemelhante. 

V A S 

Vas > adis. m. Cie. o fiador da peffoa. Yadem Ca 
daçe : Cie. ficar por fiador de alguém. 

Vas 1 vãfis. n. ( no pl. Vafa • õrum. ) Cie. o vafo. 
Cie. a baixe Ha. Sen. as alfaias , móveis. Cie. a ba- 
gagem do exercito. Plaut. as partes viris. Col. o 
cortiço das abelhas. Vafa magnifice , & pretiofe cr- 
lata : Cie: Vafos ricos , e bem trabalados. Sarnia : 
Cie. v. Samius. Vafa conclamare : Cxf. Colligere z 
Cie, levantar o campo , ou a bagagem 9 marchar 
pura outra parte. (Vafum » i. apud Plaut, Vafus, 
i. apud Petron. in fragm. Vafibus em lugar de vafi* 
Um alguns em Sever, in i£toa. v. 488 ; porém de- 
ve-fe Ur vallibus.) 

Visãrium > i. d. Cie. a baixella » cepu. Cie. via* 
tico % alfaias nccejfarias , que fc davão aof Nugif- 
trados , que iião paru as Províncias » v. g. ve/è? 9 

cor 
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tavallos 9 Vc. Coè. # arquivo 9 cartório público. Cie. Vãticihium , ii. n. Plin. o vaticínio , pregnoJlUo 9 
a uaga $ qu* J* da aot lagareiros pelo u/o dos vo- V rc * u J*°^ 
Jos na f aã ara do azeite. 
, Vàísatej , um. m. Au Ion. os Vafates 9 povos de 
jfquitania na França. 

Vlsãtícus f a t um. Aufon. e. dos Vajates. 
Vafcõnes , um. ra. Juv. povos de Hefpanka em 
Bife a ia. 

ValculáriiM t ii. iik Ge. # que faz vafos 9 #»ri- . 
mes 9 que faz baixellas. 

Vafcúlum » i. n. Cat. o pequeno vafo* 

Vafcus, a , um. Vitr. c. vã , vazia. (L. var* 
VaAus conti a o parecer de muitos Críticos. ) 

Vaftans , antis. a dj. part. Uv. e. que ajfola » deftroe. 

Vaftãtio , unis. f. Cie. a aJJJação , dejlruição , 
faina , Jaque , roubo % pilhagem. 

Vaftator , õiis. m. Ovid. o ajjolador t dejlruidor , 
faqueador. 

Vaftátrix , leis* f. Sen. u ajfoladora 9 dejlruidora. 

Vaftátus > a , um. adj. part. Uv. e. ajjolada > dej- 
truida | rouhada , faqueada. 

Vafte. adv. Cie. vajlamente , largamente « de/mar» 
eadamente # cxeejfi vãmente. Vaftius. comp. Ovid. 

Vaftefco » is , icére. Acc. apud Non. aJJolar-Je % 
dejlruir-jc. 

Vaftíficus , a , um. Cie. ex Poet. e. que ajfola « 
deftroe , Jaquca , ajfoladora , defiruidora. ^ 

Vaftitas , ãtis. f. Col. a cxcejjivo grandeza 9 vaf tèta ckèo de leite. Inhiaie uberibus : Cie. abrir ã 
tidâo. Cie. a Jolidão , tfiviftf. Acc. apud Non. « *^ £#tf« para tomar a mamma. 

Jolação , dejlruição > ruina. C»c. a privação 9 e/vai' Uber * £ris. *<(/. Cie. tf. fértil 9 fecunda 9 aban- 
mento. Hoftis formidandae vaftitatis : Geil. inimiga* dante ,frtiãifcra. Plaut. e. copiofa 9 abundante. Add. 
de huma corpulência terrivel. Cie. Piau tu tf. gr*/?*. Nemo uberior ad dicendura 

Vaftíties, êi. f. Plaut. a ajfolação , dcftruiçãe* fuit : Cie. ninguém foi mais fecundo nos Jeus dif 
Vaftítudo tinis. Cat. a dejlruição 9 a ffolação. Geil. «r/w. Uberior. c#mjr. Cie, Uberrimus. Cie. 
41 grandeza. . Uberius , uber rime. <j*v. Cie. maú copiòf amento 9 

Vafto , as » ãvi , atum , are. Cie. ajfolar 9 talar 9 mais abundantemente. 



Vãtícínor f ãris 9 ãtus furti , iri. Cie. predizer . 
adivinhar , profetizar* Cie. enfurcccr-Jc $ 'úeUrar » 
enlouquecer* Cie. <fi*tfr , afirmar. 

Vatícínus ,a, um. Ovid. pertencente â profecia. 
Vãtiênus , a , um. v. Vatinius. 
Vãtíniaous > a , um. Catui. c. tíc Vatmio. 
Vâtinius 9 a v um. Plin. tf. zambra , y«tf í^m «| 
pcrrtflí torcidas para Jèta. L. var. Vatienus. 

Vâ tini us , ii. m. Sen. Vatinio 9 Romano. Alart. F«- 
#initf , çapaieiro natural de Benavente 9 cidade né 
Reino de Nápoles. 

Vãtius , a , um. Varr. tf. zambra , que tem as per- 
nas torcidas para foro. ( Também Je ejere Vacius.) 

Vatrax % eis. aoj. Lucil. apud Non. tf. que tem os 
pis tortos á maneira de râ, JL. var. Valias. 

Vatrícufus , a , um. Lucil. apud Non. tf. que tent 
defeito nos pés. L. var. Vancoius. 

U B 

U. B. Vir bónus. U. £. A. Viri boní arbitratu, 
U. B. F. Vir bona: fidei. 

V BE 

Uber , hls. n. Virg. a tèta 9 ma mm a. Virg. a fer- 
tilide 9 Jctundidade da terra. Uber diflentum : \\tgi 



defirusr $ roubar , Jaquear , fazer ermo 9 deferto, 
Hirt. defpojar. ( Sall. turbar , perturbar. L. var. ) 

Vaftus »a, um. Cie. c. vajla , ampla , dilatada , 
dej medida 9 de f mar cada 9 ejpaçofa 9 muito grande* 
Geil. tf. rujlica , inepta 9 injucuado. Cie. tf. defer- 



Ubcro , as • ãvi , atum , ire. Plin. Jun. fertili* 
zar 9 Jccundar 9 Juzer fértil 9 e fecundo. Col. Jct 
fecundo. 

. Ubern'me. adv.fup. Uberius. 
Ubertis 9 ãtis. f. Cie. a fertilidade 9 fecundidade i 



ia 9 erma 9 inhabitada 9 ajfola da , defira ida. Vafta abundância. Cie. a eloquência 9 a f fluência , abundun 
littera : Cie. letra » que faz hum grande Jom ao pro~ eia de palavras. 



nunciar-fe. Oratio : Auel. ad Her. difeurfo muito 
cheio de vogaes » e que faz muitos hiatos. Trabes : 
Perf. huma grande náo. Vaftus antmus : Sall. ani* 
mo infaciavel. Vaflior. comp. Cie. VaftiíDinus. fup. 
Geil. & C«C 

, Vãfum i i. & 

. Vifus , i. v. Vas 9 vafis„ 



VAT 



o Profeta 9 ou P ro- 
que he eminente em 
Ovid. Homero. Ma- 



Vãtes 9 is. m. Plaut. f. Virg. 
feúza. Cie. o poeta. Plin. o 
alguma arte. Mseonius vates : 
xime venerandus : Colum. Virgilio. Lésbia : Ovid. 
Safo. 

' Vatia , ac. m. f. Varr. o zambro 9 que entorta as 
pernas para fòra. Plin. Vacia fobrenome Romano. 
Q Também Je efereve Vacia. ) 

Vãtieãnus , i. m. Geil. • Vaticano » Deos dos Ro- 
manos 9 que pr e/i dia á primeira voz dos meninos. 
Hor. o Vaticano , hum dos dés montes de Roma. 

Vãtieãnus , a , um. Ge. c. pertencente ao monte 
Vaticano. 

Vãtíclnans , antis. adj. part. c. que adivinha , pro- 
fetiza , prediz. 

Vãticinãtio 9 õnis. f. Cie. # vaticínio 9 profecia > 
predicção. 

Vâticlnãtor » õrií». m. Ovid. o adyinhador $ pro* 
gnofiicador 9 profeta. 



Ubertim. adv. Catull. abundantemente 9 eopiqfai 
mente. 

Ubertus . a 9 um. Geil. tf. fértil 9 copiofa 9 abun m 
dante. 

Ubi. adv. Cie. onde 9 aonde 9 noquelle lugar que. 
Cie. onde ? em que lugar ? Cie. quando 9 tanto que t 
depois que. A's vezes vai o mefmo que o relativo 
qui quac quod , como Je vè em Plaut. Ter. Cie. e 
outros. Ubi ubi , ou ubiubi (como alguns efere- 
vem. ) Ter. em qualquer lugar que. Ubi loci : Plaut. 
em que ejlodo. ^ Algumas vezes peem os Latinos de- 
pois de ubi os genitivos loci * terrarum , gentium 9 
os quaos genitivos nada acerefeentão â Jua Jignifi» 
cação 9 e Ji fervem para o ornato. 

Ubicumque. adv.Cic. em qualquer lugar que. Ubi* 
cumque gentium » ou terrarum : Cie. v. Ubi ia 
fin. ( a. aucep.) 

Ubilibet. 4</v.Sen. em qualquer lugar que te agra* 
dar > em qualquer lugar. 

Ubinam. adv.QSc ande 9 em que lugar. Cie. onde? 
em que lugar ? Ubinam gentium : Cie. v. Ubi in fui. 

Ubiquaque. adv.Lw. em qualquer lugar que.L.var. 

Ubíque. adv. Cie. em toda a parte $ em qualquer' 
lugar. Digeft. em qualquer lugar que* Hor. e quanz 
da. Plaut. e onde. 

Ubiubi. adv. v. Ubi. 
. Ubivis. adv. Cie. em qualquer parte 9 em quaU 
qper lugar que queiras* 
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U. C. Vale oonjux. Vivens curavit. Vir clarif- 
fimus. Vir conluiaria. Vivus curavit. U. C. C. Vir 
clariiíimus coniuJ. U. C. C F. Vaie coojux cariífi- 
xna ieiiciter. U. C P. Vivens curavit ponendum. 
V. C. P. P. Vir clariiíimus Praefedus Pretório. U. 

C. P. P. H1SP. CIT. Vir clariíTimus Praefedus Pre- 
tório Hifpanise citerioris. U. C. P. T. Vir coniu- 
Jarij Provinci* Tarraconeníis. 

U D 

U. D. Vir devotas. Vivens dedit , ou dedicavit. 
Votum dedit. U. D. A. Vale dulcis anima. U. D. 

D. Votum dedicatum. U. D. U. N, Vale decus ur- 
bis noftrx. U. D. P. S. Vivens dedit próprio fura- 
ptu. Vivens de pecunia fua. UDL. videlicel. 

U D O 

Udo , unis. na. UIp. a efeorpim % género ic cal- 
cado feito de péle de bode. 

Udor , ôris. m. Varr. a humidade , humor. L. var. 
Sudor. 

Udus , a f um. Ovid. c. húmida 9 molhada. Alea- 
tor udus : Mart. jogador bêbado. Udum gaudium : 
Mare. gofto 9 que fa* derramar lagrimas. Udi ocu- 
li : Ovid. olhos chorofos^ cheios de lagrimas.Vàus len- 
iu turpi apud Mart. 

V E 

VE. Veteranus. Uefuntini. UE. COS. Vetera- 
nus conful. U. E. Vir egregius. Vifura eft. U. B. D. 
N. AI. Q. E. Vir egregius devotus nu mini majefta- 
tique ejus. U. E. F. Viro egrégio fecit. 

Ve. conj. Cie. ca. Ve em lugar dc an : apud Cie. 

V E C 

Vccordia , ae. f. Ter. a maldade » perverfldade f 
malignidade 9 mio animo. Salluft. o furor % loucu- 
ra p fatuidade , toliee. 

Vêcors , ordis. adj. Cie. c. Utsea , infenfâta f ton- 
ta tfnriafa. Feft. c. má , maligna > peroerfa. Vecor- 
chor. eomp. Aur. Vid. Vecordiflimus. fup. Cie. 

Vedâbílis , le. Sen. c. portátil 9 que fe pôde le- 
»*r , ou trazer. L. var. Vedibilis. 

VedUbulum , i. n. Geil. o carro % carreta. 

Vedàrius , a , um. Varr. c. de carreto Ê que pé- 
de acarretar. 

VeãZtio , ônis. f. Sen. a aefão de acarretar f o 
andar a eavallo p om cm carruagem. 

Veda"tus , a , um. adj. part. dcp. a&. Plaut. c. que 
tem acarretado 9 qme acarretou. 

Vediárius , ii. m . Vitr. o lagareiro da vara. 

Vedíbflis. v. VedSbilis. 

Vedículãrhis . a , um. Feft. r. pertencente às ala* 
vancas. Veicularia vita : Feft. vida de ladrão , 
que arromba as portas 9 ou as paredes cim alavancas. 

Vedígal 9 Jlis. n . Cie. o tributo » renda pública , 
ff a t portagem 9 fTc. Cie.** renda particular das 
fazendas. Vedigal pendere : Cie. pagar tributo. 

Vedígilis , le. Cie. c. tributaria 9 que paga tr í- 
buto. Ciç. c. do tributo 9 que fe ajunta do tribu- 
to. Cie. c. que ganha 9 adquire dinheiro para fem 
dono. Vedigales equi : Cie. eavallo s , que ganhão 
aluguel, ha Alanut. 

Vedio , õnis. f. Cie. o carreto » acção de traur % 
ou de levar. 

Vedis , is. m. Caef. a alavanca 9 tranca para le* 
vantar grandes pezos. Vitr. a vara » pao % com que 
os lagareiros faiem girar j a mover a máquina t% 
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togar. Virg. aferrolho , aldravío » tranca da por* 
ta. Claud, a canga dc levar petos. 
Vedis , is. f. Suet. huma ilha de Inglaterra. 
Vedo , as , ávi » atum » are. Virg. trazer , levar. 
Vedõnes , um. m. Lucaa os Bifcainhos 9 pévot 
de Hef punha. {Alguns eferevem Vettones. ) 

Vedor » õris. m. Ovid. o que traz , o que Uva 9 
accarreta 9 o acarretados Cie. o navegante 9 paf» 
Jàgeiro na náo. Ovid. o qme anda em eavallo da 
alaguei. 

Vedõrius 9 a % um. Caef. c. de carreto 9 da tranf 
parte. 

Veâura 9 se. f. Cie. o carreto t tranfporte. Plaut. 
a paga pelo carreto. Ve duram facere ; Quint. fc 
xer carretos 9 acarretar , tranjportar por dinheiro. 

Vedurãrius , a , um. Cod. Theod. c. de carreto t 
em pertencente ao carreto. 

Vedus , a 9 um. adj. part. Nep. c. trazida 9 con- 
duzida 9 levada 9 acarretada. 

V E G 

Vègeo » es 9 gui > êre. Lucr. alentar 9 mover 9 cx- 
eitar • impellir , esforçar. Varr. apud Mon. efiar 
agil , expedito , são 9 robufio. 

VégSto % as » âvi 9 atum , are. Geil. fazer cref* 
cor , alentar % reforçar t fortalecer , dar vigor. 

Vegetus $ a , um. Cie. e. vitorefa 9 sã » forte 9 
robufa , agil. Vegeta mens : Cie. gemo vivo 9 a 
penetrante. Vegetus color : Plin. cor viva. Guftus : 
Auíbn. gofto picante. Vegeti oculi : Suet. olhos vir 
vos. Vegetior. eomp. Col. Vegeti flimus. fup. Plio. 

Vegrandis 9 de. Varr. c. pequena , de conjlituição 
apoucada. (Lucil. apud Non. c. muito grande. Ir.var.) 
Também fe efereve Vegrandis. 

V E H 

Veha , se. f. Varr. o caminho » efrada. C Algan* 
eferevem Vea. ) 

Vehãtio , õnis. Cod. Theod. o carreto % acção da. 
trazer • om levar. 

Vehemens , entis. adj. Cie. e. impetuofa 9 violen* 
ta 9 gr ande \ intenfa 9 vehemente , eHiva , chèa da 
viveza t ou de fogo. Cie. e qfpcra 9 fevera 9 fe: 
ro*. Hor. c. irada , indignada » incitada. Exordium 
dicendi vehemens : Cie. exórdio da oração vehe* 
mente 9 e forte. Vehemens caufa : Ter. motivo for^ 
te f motivo bofiante. Vitis : Col. vide muito viço+\ 
fa. Medicamentum : Scrib. Larg. medicamento da 
grande virtude, âtatumen : Col. cf peque 9 ou efe ia 
forte. Canis : Phaed. cão rtfiw/S.Vehemens in utram- 
que partem es nimis : Ter. es 9 muito exceftv* 
em huma , e em outra coufa. Vehementior. eomp. 
Liv. Vehementiflimus. fup. Cat. ([Os poetas pela 
figura Synerefss dizem algumas vezes vemens em 
lugar de vehemens.) 

Vehèmenter. adv. Cie. com vehemencia , com for* 
ça 9 fortemente f impetuofamente. Cie. feveramente * 
afperamente , rigorofamente. Vehementius. eomp. Cie 
VehementiiUme. fup. Cie. 

Vehémentia , *. f. Plin. a vehemencia 9 fortidão. 
Vchementia vini : Plin. a força do vinho. 
- Vehens, entls. adj. part.' Geil. 6c Plin. c. qua 
traz , leva. Cie. c. que he levada % trazida. 

Vehes 9 Sc Vehis t is. f. Plin. o carro t carroça 9 
carreta. Plin. a cerrada 9 o que hc bojlantc parm 
carregar hum carro. 

Vehia , ae. f. Feft. na Unçoa dofOfeos fignifica 
a carro , carreta. Unde vehiarii % os faeiros. Vehi- 
tura. o carreto. Alguns Itm veja , vejarii , veitura. 

Vehiculâris , re. Dig. c. pertencente às feges B 
correias , carros , Vc, 

Ve- 
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Vehículum % \. n. Cie. o carro 9 carreta. Cie. a 
fege È coche t carruagem t calcça. Vchicula mérito* 
tu. v. Meiitorius. 
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ità. v. Meiitorius. 
Veliis. v. Vehes. 

Veho , M , xi , dum , ere. Cie. trazer 9 levar 9 
iOndur.tr , acarretar, Vchere ventrem gravem : Ovid. 
t/lar prenhe. Navi : Lucr. trazer % om levar por mar. 

V E I 

Veja. v. Vehía. 

Vê/ens , entiS. adj. Cie. c. </* cidade de Vejos. 

Vejentãnus , a , um. Liv. c. da cidade de Vejos $ 
cu pertencente aos Vejentes. 

Vêje*ites $ um. m. Liv. os Vejentes 9 habitadores 9 
ou vizinhos da cidade de Vejos. 
. Vêji , jõrum. m. Liv. Vejot 9 cidade de To/cana 
nas margens do rio Tihre. 

Vèjõvis , is. m. Ovid. Jupker pequeno. GM. Jú- 
piter máo , que não favorece 9 nem ajuda 9 mas que 
faz mal. 

Veíus » a , um. Propert^ c. da cidade de Vejos* 
VEL 

Vel. conj. Cie. ou. Ter. ao menos , quando menos. 
Ter. ajfim como. Quint. por ventura. Cie. ainda 9 
também. Cie. muito , principalmente. Vel maxíme : 
Cie. eertijfimamente. 

VêlabrenGs , (è. Mart. c. 1/* Velabro , oci perten* 
ceou a Velabro* 

. Vêlabrum , i. n. Varr. Velabro , praça 9 ou bair- 
po em Roma junto ao monte Aventino § onde Je ar* 
ma vã o muitas barracas de venda. 

Vêlãmen . ínis. n. Virg. # véo , cobertura 9 vej- 
tido. Neque te d um ei deerit , neque velamen : Sen. 
nem lhe faltará cqfa 9 nem v e/i ida. 

VClamentum , i. 11. Celf. o véo 9 cobertura. Liv. 
injignias , que levavio nas mãos os que fupplica- 
vão mifericordia. 

. Vêlandus , a , um, adj. part. Sen. c. que Je ha de 
oabrir , occaltar 9 &c. 

Vèlans » antis. adj. part. Ovid. c. que cobre 9 tfV. 
. Vêlãiis , re» Plin. c. pertencente ás velas. 

Vêlarium , ii. n. Juv. a vila 9 que Je punha Jo- 
bre o theatro por ca aja da chavo 9 e do Sol. 
. Vêlãtiira. v. Vellarura. 

Vclatus » a , um. adj. part. Cie. e. coberta 9 co- 
berta com véo. Ovid. c. vejlida. Ovid. c. cinpida 9 
ornada , enfeitada. Velati : Feft. Joldados deforma- 
da f que feguião o exercito , e cn chião o lugar dos 
mortos nas legiões. Velatis manibus orare : Plaut. 
Jupplicar 9 trazendo nas mãos as injignias , de que 
ufavão os que pediuo mifericordia , v. g. ramos de 
oliveira atados com fitas , &c. 

Vcleda » ae, f. Tac. Veleda , donzella , que os Ale* 
mães veneravâo como Deofa. (^Também Je lè Vel* 
itih apud eund. Tac. ) 

Veles. v. V elites. 
. Vclia » ae. f. Hor. Velia , cidade de Lucanu. Varr. 
Velia , outeiro altijfimo em Roma. 

Vclienfis , fe. Cie. c. de Vclia. 

Velienfe? » ium. m. Plin. os Velienfes 9 habitador 
rcs de Vclia. 

Vclifer , a , um. Ovid. c. que traz vila. 

Vêlífícans , antis. adj. part. Flor. e. que fe faz 
6 veta , &c. 

VclífYcãtio , õnis. f. Cie. a navegação i vila g 
acção de velejar. 

VèliTicáuis t a , um. adj. part. Prop. a. que na* 
vegou á vela 9 que velejou. Juv. c. navegada além 9 
c. por onde as nãos navegarão â vila* 

Vélífícium , ii. a Hyg. o modo % ou arte de Ja* 
xer vilas. 



Vêlífico , as , ãvi $ atum , ãre. Prop. navegar i 
vila , Jazerje â véla » velejar. 

VèliíYcor , ãris 9 atus ium , âri. Cie. o mefmo qne\ 
velifico. Cie. por todas as forças para confeguir al» 
guma coufa. Coei. ad Cie. favorecer , objequiar. 

Vêlífícus , a , um. Plin. c. que Je Jaz á vela. 

Vciínus t a . um. Virg. c. de Velia , cidade de 
Lucania. Velina Tiibus : Cie. huma das 35 Tri* 
bus do povo Romano. 

VcliS. Jeg. pejf. do Jing. do pref. do conj. de vold» 

Vèlitaris , re. Liv. e. de Joldado armado á ligeira^ 

Vêlít.itim. v. Vellicatim. 

Vclitátio , õnis. í. Piaut. a efearamuça. Plaut. à 
contenda t djputa de palavras injuriofas. 

Vclíterni > crum. m. Liv. os Velitrinos 9 natts* 
raes da cidade de Velitres. 

VelTternínus , a , um. Plin. c. da cidade de Velitresi 

Vellternus , a , um. Liv. o mejmo. 

Vêlítes , tum. m. Liv. Joldados armados à ligei* 
ra t que principiavão a batalha. 

Vêlitor , ãris , ãtus ium', àri. Plaut. bulhar , aU 
terçar , difputar , pelejar , contender de palavra. (Pri/* 
ciano ajjirma que cs antigos ujárão de vel i to em 
lugar de velitor. ) 

Velitrae ,arum.f.Liv. Velitres , cidode dos Voljeos. 

Vclitríni , urum. m. Suet. os Velitrinos , natu* 
raes de Velitres. L. var. Veliterni. 

Velitrínus , a % um. Liv. c. da cidade de Vclitresj 
L. var. Veliternus. 

Vêlivõlans , antis. adj. Cie. ex Poet. & 

Vêlívòlus , a , um. Ovil. c. que vai á vila , que 
navega à vela , que navega velozmente. Virg. c^ 
que he navegada , em que Je navega á véla. 

Velia , «. f. em lugar de vil la dizião os rujlicon 
Varr. 

Vellãtura , ae. f. Varr. o carreto % tranf porte 9 ex- 
ercício de acarretar. Vellãtura m facere : Varr. acar- 
retar t fazer carretos por dinheiro. 

Velièda. v. Veleda. 

Vellens > entis^adj. part. Ovid. c. que arranca. 

Vellcréus , a * um. Afcon. Ped. c. de lã. 

Vellícans , antis. adj. part. Varr. c. que colhe 9 
diminuo , arranca a miúdo % &e. 
. Vellícitim. a^v.^Sifenn. apud Non. a pedaços 9 ti- 
rando daqui , e dalli , faltando. 

Vellícâtio , õnis. f. Sen. a belijeadura 9 acção de 
belifcar. Sen. a, murmuração , palavra picante. 

Vellícãtus , ns.'m. Plin. v. Vellicatio. L. var. 

Vellíco , as , ãvi , âtum , ãre. Plaut. beUjcar. Cie. 
accujar 9 criminar , murmurar t vituperar. Varr. co- 
lher • diminuir. Abienrem vellicaie ; Hor. diíer mal 
de alguém na Jua aufencia. 

Velllmen » ínis n. Vcrr. o vélo de lã. L. var. 

Vello , is » velli , ou vulfi , vulfum , lcrí. Cie. ar- 
rancar. Plin. pelar % arrancar a lã $ ou o cobello. 
Hor. belijear # apertar muito. Stat. afligir » mom 
\efiar. Liv. dejlruir ♦ offolar 9 arruinar. Vellere au- 
rem : Virg. puxar pelas orelhas 9 advertindo , e ad- 
moefiando. Pilos : Propert. pelar >ar rancor os cabellor. 

Vellus ,eris. n. Varr. o vélo de lã. Virg. a lã 
ainda pegada ao corpo da ovelha. Virg. a péle da 
ovelha com la\ Ovid. 0 pile do leão com cubello. 
Vir^. a lanugem « pelofinho nas folhas , hervas 9 
c Jrutos. Parnaília vellera : Stat. as fitas de lã 9 
com que, os Poetas fe coroa o 9 e tecem as coroo s dc 
ira v e louro. Ferina : Ovid. as péles das féros. 

Velo a as 9 ãvi , atum f ãre. Virg. cobrir com véo. 
Virg. cobrir. Ovid. vejlir. Ovid. cingir , rodear f 
pôr ao redor. Virg. ornar , adornar. Sen. oce*t~ 
tar», encobrir , efeonder. Velare guiam refte : Pompv 
apud Non. apertar a garganta com huma corda. 
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V ciõcitas , ãtis. f. Cie. a velocidade , ligeireza \ 
prejleza ê prejfa. Cogitationum vek)citas : Plin. a 
velocidaae dvs nojjos penj amentos. 

Veiocíter. adv. Ovid. velozmente 9 ligeiramente % 
deprejja % com prejleza. Vclocius. comp. Cie. Vc- 
Jociiíime. Jup. Cie. 

Vclox , õcis. adj. Virg. e. veloz , ligeira. Ovid. 
€. agil , expedita para Je mover. Vclox via : Sen. 
viagem , que fc faz deprejja. Veloces ar botes : PJin. 
arvores , que crefeem muito dentro de poaeo tem- 
po. Vclocior. eomp. Cie VelociíTimus.^ir/». Caef. 

Velum , i. n. Virg. a vèla da não. Cie. o véo 9 
cortina , cobertura. Mart. o panno 9 que Jc poem 
diante das portas. Vela facere ; pandere : Cie. Da- 
re 2 Quint. Solvere : ventis dare : Virg. Ventis per- 
mittere : Quint. Explicarc : Plin. dar , ou Jazcr-fe 
a vela ; largar os vilas. Trahere , legere : Virg. 
Subftringere : Mart. tomar % ou recolher as velas. 
Contrah?re ; demittere : Cie. Subducere : Hirt. amai- 
nar as vélas. Pleniílimis velis navigare , ou pro- 
vehi : Cie. ir a não eom as vélas def pregadas 9 ou 
injunadas. Velum antennis fubnedlere : Ovid. amai' 
nar a véta. Dare vela retrorfum : Hor. No fig. mu- 
dar de opinião ; tomar diferente modo de vida. Da* 
re vela fu* famx : Mart. faier célebre a fua fa- 
ma. Velis obtendere aliquid : Cie. palear , disfar- 
çar alguma couja. Velis , remifque : Cie. Velis , 
equifque : Cie. eom todo o esforço ; com toda a di- 
ligencia ; com todo o cuidado j com mãos 9 c com 

Vê lúmen, v. Vellimen. 
. Vêlut. adv. Cie. & 

. Velíiti. adv. Cie. amo , ajfim como. Ovid. quafi. 
VEM 

Vcmens. v. Vehemens. in fin. 

VEN 

Vena , *. f. Cie. a veia. Cie. a artéria. Hirt. 
a -veia d' agua. Cie. a veia de ouro % prata , e ou- 
tros metaes. Plin. as fibras das arvores , e plan- 
tas. Hor. o génio 9 engenho , talento $ veia poética , 
oa ejlro. Vena dives , ou benigna : Hor. veia fe- 
liz 9 c abundante. Alieui venant incidere ; ferire : 
Celf. ExfoJvere : Tac. fangrar alguém. Venas tan- 
gere : P«rf. Tenta? e : Suet. tomar o pulfo. Venam 
taclu explerare : Celi. o mefmo. Vena; non «quis 
moventur intervallis : Celf. o pulfo ejlà alterado 9 
c dejignal. 

Vcnabiílum » i. n. Cie. o venabulo 9 chuça , par- 
tazana de caçador. 

Vcnâfranus , a, um. Hor. c. da cidade de Venafro. 

Vcnafrum , i.n.Hor. Venafro , cidade deCampania. 

Vcnâlis , le. Cie. c. venal 9 de venda 9 que ejlà 
cxpojla à venda. Cie. c . avarenta f que Jaz tudo 
por dinheiro , que Je deixa corromper por dinheiro. 
Venales abf. Quint. eferavos expojlos à venda. Qui 
omnia habet venalia : Cie. o que ejlà prompto a 
Jazer tudo por dinheiro. Venal is jurifdidlio : Cie. 
tribunal 9 onde Je vende a jujliça. ( Alguns afere» 
vem vxnalis. ) 

Vcnilítas , atis.f.Cod. Jtift. a avareza 9 venalidade , 
o vender a jujliça por peitas t x e coufas Jemelhantei. 

Venal/ter. adv. Sen. venalmente 9 por hum modo 
venal , â maneira dos que comfirão > e vendem* L. 
var. Verniliter. 

Vênalitiirius , & Venaliciaríus /a , um. Ulp. e. 
pertencente aos contratadores de eferavos. Venalitia- 
riam exercere : Ulpian. negociar em eferavos. 

Vcn^iítium , ii. n. Dig. o lagar , onde os efera- 
vos ejlão expojlos â venda. Petron. as eferavos rfc 
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venda pintados em hama teloa , que mojlrava o pre- 
ço de eada hum. Dig. o tributo que Je paga do que 
Je compra 9 e vende. Ulj>. no pl. os ej era vos ée 
venda, 

Vênãlítius , & Venalicius 9 a , um. Plin. c. ve- 
nal 9 de venda, 

Vênãlítius » li. m. Cie. o corretor , contratador de 
eferavos de venda, 

Vênans , antis. adj. part. Virg. c. que anda á ca- 
ço , ©V. 

Vênàtícus » a » um. Cie. c. de caça 9 pertencen- 
te é caça. 

Vcnatio • õnis. f. Cie. a caça , manteria 9 coça- 
da. Liv. a preza na caça 9 o que Je aponha caçando, 
Septum venationis : Varr. covil » viveiro de jéras. 

Vênãtor , õris. m. Cie. o caçador % exercitado 
na caça. 

Vênãtõrhis , a » um. Nep. c. de caçador. 

Vtnãtrix » íeis. f. Virg. a caçadota. Dea vena- 
trix : Ovid. Diana. Ida venatrix : Virg. o m*nic 
Ida 9 ande fe caça muito. 

Vênátura , ae. f. Plaut. a caça , montaria , caçada. 

Venatus » ús. m. Cie. o mejmo, PJaut. a pejea. 

Vendax $ àcis. adj. Cat. c. defejofa , ou amiga de 
vender. 

Vendendus , a » um. adj. pàrt. Cie. c. que Je de- 
ve vender $ que ha de Jcr vendida. 

Vendens % entis. adj. part. Mart. c. que vende. 

Vendi bil is , le. Cie. c. vendavcl , fácil de Je vcn~ 
der. Vendibilis oratio : Cie. difeurjo popular , agra- 
dável ao vulgo. Orator * Cie. Orador vulgar 9 de 
mediano merecimento. Vendibil*or. comp. Cie. 

Vendico. v. Vindico. 

Vendítarius , t » um. Plaut. c, venal 9 de veada. 
Vendítátio , õnis. f. Cie. a ojlentação 9 vaidade f 
jatt anciã. 

Venditãtor » õris. m. Tac. # oftentador % gaba- 
dor 9 vangloriofo. 

Vendítio $ õnis. f. Cie. a venda » acção de vender* 

Vendíto » as , ãvi , ítum , ãre. Cie. defefar ven^ 
der. Plin. vender muitas vexes > ou a miúdo. Cie* 
vender a eada pajfo » vender continuamente. Auú. 
ad Her. ojlentar , gabar. 

Vendítor , õris. m. Cie. o vendedor. 

VendTturus , a , um. adj. part. Plaut. c. qme hé 
de vender. 

Venditus , a 9 um. ad*. part. Cie. c. vendida. 

Vendo • is , dídi , ditum % d?re. Cie. vender. Cie.' 
louvar i recomendar , gnbar. Vendere nomerato z 
Cie. vender a dinheiro de contado. Quam*pWirno ; 
grandi pretio : Cie.' vender por muito bom preço. Vh 
)i pretio ) male ; Cie. vender barato 9 - oa por pre- 
ço muito arraflado. Suo pretio : Plaut vender pe* 
lo que vale. Auclione conftituta ; per pr*eonem z 
Cie. vender em leilão. Sua funera : Juv. expbr a\ 
vida por dinheiro. Verba reis : Mart. defender as 
caufas dos rèos por dinheiro. 

Venefíct > «f. f. Tac. a mulher , que faz vene- 
no. Ovid. a feitieeira. 

VènefTcium , ii. n. Cie. o crime de matar algnem 
com veneno» Cie. a feiticeira y encantamento. 

Vénêfícus , a , um. Plin. c. venenoja , que en- 
venena. 

* Vénêfícus i i. m. Cie. que mata com veneno • • 
que da veneno. Cie. o feiticeiro , encantador. 

Vímènãrius » ii. m. Suet. o que prepara , ou ven- 
de veneno. 

Vènênátus , a , um. adj. part. Cie. c. envenenada. 
Cie. c. venenoja , peçonhenta. Ovfd. c. mordaz , mal- 
dizente , Jatyricn. * Ovid. c. magica % de feiticeri* » 
apta para encantamento*. 
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VcocníFer > a » Um. Ovid. c. veneno/a t qne trai 
veneno. 

Veneno , as , ívi , atum , ãre. Lucr. envenenar, 
Cn. Mau. apud Geil. í</igir. 

Vcncnoius , a * um. Yarr. c. veneno/a. L. var. 

V ene num 9 j. o. Cie. o veneno 9 peçonha. V»rg; 
ojucco para tingir 9 principalmente de purpura. Lil- 
can. q medicamento 9 drogas para embai/amar os ca* 
da veres. Seat. a injuria , ajronta de palavras. Cie. 
a feiticeria 9 encantamento, arte magica. Venenum 
pra:fentaneum : Plm. Rapidum & velox ; acre & 
VJOJciitiiíhnuin ; Geil. veneno 9 que mata repentina' 
mente. Torpens : Luc. veneno Unto. Venenum ex- 
tinguere , expugnare , hdbetare i Plin. embaraçar # 
ejfetta do veneno. 

Vèneo , is , ívi , ott n 9 Ire. Cie. fer vendido. Al' 
guns dão a ejle verbo o f a pino venum , & veni- 
tum. O part. veniturus Je acha em Sen. ( Tam- 
bém ha quem efereva Vxneo contra o parecer de 
JVlanut. Daufq. & Geil. ) 

Vêneor # íns. Plaut. o me/mo qne veneo. Antiq. 

V éncrabííts , is. Liv. c. venerável 9 digna de ref- 
peito, Val. Max, c. reverente Venerais lior. comp. Hor. 

Venèrabilíter. adv. Valer. Max. venerável mente , 
com veneração , com refpeito. 

Vêncrábuadus , a 9 um. Liv. c. reverente » chèa 
de refpeito. 

■ Veiisrandus , a » um. Cie. c. venerável > digna de 
refpeito 9 ou veneração. 

Venérans , antis. adj. part. Ovid. c. qne venera > 
honra 9 fFc. Plaur. c. que pede com injlancia , que 
pede humildemente. 

Vcnerariui , a , um. Petron. in fragm. Tragur. # 
mefmo que Venerem. 

Vèneratio » õnis. f. Cie. a veneração $ reverencia 9 
refpeito > acatamento. 

Vencrator , õris. m. Ovid. o venerador % o que 
refpeita. 

Vcnerituj , a 9 um. ad}. part. Tibull. c. que ve~ 
nera , refpeita 9 ©V. Hor. c. venerada » reverencia* 
da , refpeitada , honrada. 

Venero, v. Veneror. 

Veneror , ãris , ãtus fum , ãri. Cie. adorar 9 re* 
verenctar , venerar , acatar , refpeitcr , honrar. Cac- 
c?n. ad Cie. pedir com injlancia y pedir hamildemen» 
te. ( Venero apud Plaut. L. var. Veneror. ) 

Veneti , õrum. m. Liv. os Venezianos 9 os natu* 
raes de Veneza. Plin. os Vannes » pivôs de França. 

Vcnetia , a?, f. Liv. Marca Trevigiana 9 grande 
provinda de Itália 9 cuja Capital he Veneza. Caef. 
certa provinda de França. 

Veneticus , a , um. Plin. c. dos Venezianos : ou 
dos Vannes 9 pòvos de França. 

Vénctus , a , um. CvC. Sc Plin. c* dos Venezia- 
nos de • Itália 9 ou de França, (Color VenetUS : 
Veff. eòr verde mar* ) 

Vem* . se. f. Cie. a licença 9 permifsao , faeul- 
dade. Cie. o perdão 9 ab foi viça o da culpa. Ter. a 
graça , benefitio 9 favor , mercê. Cum bona tua ve- 
ria : Cie. com tua pérmifsão t com teu beneplácito. 
Veniam dare : Cie. conceder > permittir. Cie. per- 
doar. Ab aliquo pxeari : Virg. Aliquem pofeere : 
Virsr. pedir perdão a alguém» In prateritum pe- 
tere : Tac. pedir perdão do paffado. Sine. te exo- 
rem illi hanc veniam : Ter. perdoa-lhe por amor 
Me mim. Quxfo a vobis , ut m hi detis hanc ve- 
riam . ut , &c. Cie. peço-vos me concedais o favor 
de , erc. Neceífitati datur vénia : Cie. a neccjji da- 
de nno tem hi. 

VênVcula , x. f. Plin. efpceie de uva. 

Vcniens , entis. ad*. part. Cie. c. que vem$ cicga $ 
Vc. Vcniens setas ; Ovid. a pojUridadç. 
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Veniò , Is , vêni , Ventum , Ire. Cie. fci> , chegar j 
Ter. ir. Ovid. tornar , voltar. Liv. tocar 9 eauir por 1 

Jorte. Celi*, acontecer % Jucceder. Virg. nafeer , cref* 
cer. Cie. Jer trazido 9 Jer levado. Venire in odium : 
Cíc. odiar -fe f fazer-je odiojo , ou aborrecido. In 
dilerimen exiitiinationis : Cie. airifcar a reputação. 
In turpitudinem : Cie. cahtr em torpeza. In victo- 
fis poteftatem : Cie. cahir nas mãos ao vencedor. 
In crimen : Ter. Jer aceufado. In periculum ; Cie; 
oahir em perigo. In íufpmonem : biut. ad Cie. ta- 
hir em fujpcita. Jn vitam : Cie. najeer. Ad ahquant 
pravitatem , deformitatemque : Cie. cahir em algum 
defeito » cu maldade. Ad nihilum ; Cie. reduzir-Je 
a nada. In mentem : Cie recordar-Je de algumd 
cotija 9 tornalla a trazer á memoriai in coníelium : 
Plin. Jun. Jer evidente. Ad arma , ad manus : Cie; 
brigar » vir ás mãos, In lermonCm ; Cie. dar que 

Jallar de Ji. In confuetudinem provetbii : Cie. Irt 
prover bium r Liv. pajjar a provérbio. In fpem : Cíef. 
ejperar. Hsreditas mihi venit a patre : Cie. tive hú* 
ma' herança de meu pai.- ( \ enibo em lugar de ve- 
niam. Pomp. apud Non. ) 
Vémtúrus. v.. Veneo. 

Vinor , ãris > ãtus fum , ãri. Cíc. caçar , anda* 
à caça. Plio. pefear. Knn. apud Non. fer ca^adoi 
Hor. alcançar 9 ou procurar ulguma coufa com af+ 
tucia. Venari laudem modeftiae : Aud. ad Her. pro* 
curar Jer tido por modcjlo. Venari apros in mari 3 
Plaut. prov. Jemear na arèa t trabalhar debalde. * 

Vênõfus 9 a , um. Celf. e. chèa de veias. Verio-' 
Cor. comp. PJin. 

Venter , tris. m. Cie. o ventre 9 barriga. Plin. à 
bucho 9 ejlomagò. Plaut. a fome , voracidade. Jhv. 
a madre das mulheres. Hon o feto , criança 9 quê 
Je traz no ventre. Alten. ítk. a corcova da pare- 
de. Col. no pl. os h te/li nos 9 tripas. Lucil. apud 
Non. os glotões » comilões. Ventrem exonerare : 
Mart. de/carregar a ventre. Ferre : Liv. e/lar pre- 
nhe. In" ventrem crefeere : Virg. Latefcere : Col. 
arear barriga. Venter adílridus : Cel. barriga du* 
ra 9 conflipada. 

Ventídiãnu* , a , um. Cíc. apud Non. e. de Ven* 
tidio i cidadão Romano. 

VentígcnUs , a , um. Lucr. c que gera vento. 

Ventilabrum , i. n. Col. a pá de alimpar o pão 1 
na eira. 

Ventilans , anth. adj. Suet. e. que abana , fat 
vento. 

V^ntílãtio t õnij. f. Plin. a ventilação , cxpojíçãé 
ao ar aberto 9 e livre. 

Ventílàtor # oris. m. Col. o padejador do pão na 
eira 9 ventilador. Quint. # que engana com ligeir 
rezas de mãos. 

Ventílãtui , a , um. adj. part. Cie. c. ventilada j 
impei lida , &c. v. 

Ventilo » as 9 -ãví » atum , ãre. Prop. ventilar » 
abanar % Jazer vento. Varr. expèr ao ar • e aos ven- 
tos. Sen. dar golpes no vento. Vh-fe dos gladié* 
dores $ ou foldados $ quando arremejsno as armai 
Jem efeito. Cod. inquirir » invejligar. Ventilare fru- 
mentum : Plin. padejar o trigo na eira. Vinura : 
Col. pbr o vinho ao ar. Populeas ventilat aura co- 
mas : Ovid. o brando vento agita as filhas do choupo ^ 

Ventio » õnis. f. Plaut. a vinda. 

Ventisponte % n. indecl. Hirt. Ventif ponte % eido* 
de de Hefpanha. 

Ventito 9 as » ãvi , atum , ãre. Cie. vir a miúdo i 
vir muitas vezes. 

Vento 9 as , ãvi , atum 9 ãre. Feft. appreximar-fc. 
Antiq. 

Ventõfus, a f um. Vire. c. vento/a 9 chèadeVen- 
Tttt ta? 
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to , expofla ao vento. Virg. c. vã 9 frívola $ ***** 
gaate , incho da , foberba. Cie. c. leve 9 inconjlan* 
te. Ventou* eqtti : Ovid. cavai los velozes B como o 
vento. Ventou gloria : Virg. j aã anciã vã p vanglo* 
ria. Homo veotolus : Hor. homem inconjlante. Ven- 
toii idas : Val. fciacc. golpes atirados ao vento. Ven- 
toíior. comp. Ovid. Ventoliílimus. fup. Liv. 

Ventrãle 9 is. n. Plin. o cinto 9 panno » com que 
fe cobre o ventre. 

Ventrículus 9 i. na. Celf. o ejlomago 9 bucha. Jur. 
o ventre 9 barriga. Cie. certa cavidade no coração. 

Ventríõfus , a , um. Plaut. & 

V*ntrôfus 9 » 9 um. Plin. c. barriguda t ame tem 
grande barriga. 

VentruõTus , a , um. Plin. * me/mo. L. var. Ven- 
trofui. 

Ventulu» f i. ra. Ter. # ventozinho , viração % 
aragem. / 

Venturas » a , um. aij.part. Ovid. f. f*e «0 í/c 
«ir , *. futura. 

Ventus , a 9 um. adj. patt. àe Venio apud Plaut. 

Ventus , L m. Cie. o vento. Cie. a calamidade. 
Cie. a profperidade. Cie. 9 /awr * applaufo. Cie. 
et fa na t rumor. Ventus popularis : Cie. aura po- 
pular 9 honra 9 reputação. Textilís : Petron. panno 
finijfimo. Concidit ventus : Hor. Quiefcit. Plin. Se 
remiut , íiiet : Caef. Ponit : Ovid. acalma , ao «turi* 
ii« a vento. Ventis rerlantibus rejici : Cie. arribar 
cam vento contrarsa. Secundo vento curfum tene* 
te : Cie. navegar com vento em popa. Advertis uti 
Ventis : Cie. navegar com vento contraria. Ventis 
vitam coramittere ; Virg. navegar. Àbquid trade* 
re : Hor. entregar alguma coufa ao efquecimento. 
Verba in ventos dare : Ovid. Ventis profundere : 
Lucr. fitar palavras ao vento $ L e. fali ar dcbaU 
de. In vento feribere : Ca?ull. trabalhar debalde 9 
fem proveito. Sternere ventos : Hor. applacar os ven- 
tos. Si flantibas ventis ríjiciemur : Cie. Je nos re- 
chaçarem as ventos contrários. 

Vênúculus , a , um. Hor. c. de Venujia , cidade 
da Apulha. Venuculum : Col. género de trigo\Ef- 
creve-fc venunculus 9 vennuctilus 9 & veniculus. ) 

Vénula , x. f. Col. a veazinha % pequena via. 

Venum , i. n. Liv. a venda. Venum ut.fer ven* 
4*do 9 fer expo/la a venda. Venum cunâa dare : 
Claud, dar tuda para fer vendido. Áliquid veno 
exercere : Tac. ter alguma coufa para vender. Po* 
ne;e veno : Tac. expèr á venda. ( Alguns efere- 
vem venum. v. Veneo. ) 

Vênundâtus , a , um. Prop. adj. part. de 1 

Vcnundo , as » dêdi , datum , Sre. Tac. vender. 

Vénus • êrii. f. Hor. Vénus , Deofa dos amoras 9 
da formo fura , das delicias » de todos os prazeres » 
a fenfualidades. Ter. a luxuria % appetite carnal. Sen. 
a formo/ara f graça , belleza 9 ajfeio , delicadeza. 
Prop. as fenas , c melhor forte dos dados. Virg. a 
amiga. Cie. a e/l relia de Vénus t que he a mefma 9 
a quem as Latinos chamava a Lúcifer» quando ap- 
parece pela manhã antes do na [cimento do Sol ; e 
Vefper » e Vefperugo % quando á noite apparecc de- 
pois logo do occafa do Sal. Potens muneribus ve- 
nereis : Hor. formofo , lindo 9 gentil 9 engraçado » 
na flor da idade. 

Vénuíia , se. f. Plin. Venujia , cidade de Apulha 9 
pátria do poeta Horácio. 

VcnusTni 9 õrum. m. Liv. os Vcnufinos 9 os mora- 
dora de Venujia. 

Vcnusínus t a t um. Juv. c. de Venujia. 

Venuftai 9 itis. f. Cie. a graça t bcllcio , forma* 
Jara. Ter. a felicidade. 

Vínufte. adv. Coei. ad Cie engraçadamçuU 9 gra* 
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ciojamente , lindamente , com garbo. Venufthis. comp; 
Sen. VenuftiíRme. fup. Coei. ad Cie. 

Vénuftuius , a , um. Plaut. algum tanto eu* 
graçada. 

Venuftus , a , um. Ter. c. bella g linda 9 formo* 
Ja 9 gracioja 9 gentil 9 asrofa , viflofa 9 agradável 
êyVijia 9 galante. Cie. c. elegante , amada. Venuf* 
tk>r. comp. Plaut. Venuftiílimus. fup. CatuL 

V E P 

Vcpallldus t a 9 um. Hor. c. muito amar cila. L.var. 

Vcpems 9 is. ra. Mart. parvum penem ha bens , i. 
e. o menino pequeno. L. var. 

Veprccula , «. f. Cie. # pequeno ej pinha. 

Vepres , ou Vepris , is. m. t. no pl. Vepres 9 ium. 
Ck. as ef pinhos , Jilvas , ef pinheiros , çarças. Ovid. 
no Jing. a mouta $ cf pinhal 9 mato de ef pinhos. Hc 
mais ufado no piar. 

v Veprêta , se. f. Varr. apud Sealig. o mefma que 
vepretum. 

Veprêtum 9 1. n. Col. o Jilvado 9 ef pinhal 9 a mou- 
ta 9 bofque * mato 9 lugar cheia de ef pinhas. ( Al* 
guns ne/le lagar dc Col. Um vepribus cm lugar da 
vepretis. 

VER 

Ver 9 cris. n. Cie. a primavera. Mart, as florei. 
Ver atatis : Cie. a mocidade. Ver facrum facere : 
Sifen. apud Non. prometter em voto 9 ou conf agrar 
aos Deofes todas as coufas , que nafeerem na pri- 
mavera feguinte. Vere numerare flores : Ovid. prav. 
diz-ft dc huma coufa # qac fe não pódo fazer. Ve-> 
re primo : Pim. Novo: Virg. Ineunte : Ck. no prin- 
cipio da primavera. Adulto : Tac. no meio da prh 
mavera. Extremo : Cie. praccipiti : Liv. praxipitan- 
te : Cxf. na fim da primavera. 

Vêráciter. adv. Plaut. apud Prifcian. verdadeira- 
mente # finceramente. ( Pnfctan. não mojira o lu- 
gar • nem as palavras de Plaut. ) 

Ycrâculus 9 i. m. Suet. o adevinhador. L. var. 

Vêratrum 9 i. n. Perf. o helUboro , herva. 

Vêrax t ãcis. adj. Cie. c. verdadeira $ que faliu 
verdade. Veracior. comp. Cie. 

Verbafcum , i. n. Plin. # verbafeo , herva. 

Verbena 9 x. f. Virg. a verbena. Com ejla voz 
flgnificavao os Latinos todas as hervas 9 tiradas 
de lugar f agrado 9 os ramos 9 varas • o folhas das 
arvores fagradas » v. g. do loureiro , da murta. Senr. 
ad illud ia. i£n. v. 120. diz que propriamente fe 
deve entender da herva J agrada , tirada do lugar 
f a grada do Capitólio (querem muitas , que feja 0 
alecrim ) com o qual fe coroavão os Sacerdotes 9 que 
deauneiavão a paz % ou a guerra. Os Antigos a of- 
JereciÕo Jobre os altares dos feus Deofes , e deliu 
Jc fervia o para muitos minijlcrios de religião 9 far- 
tilegios . embaixadas , &c. 

Verbênàca 9 se. f. Plin. a verbena 9 herva. v. Ver-; 
bena. 

Verbénírhis • ii. m. Plin. o que traz verbena. 

Verbênatus » a 9 um. Suet. c. coroada de verbena. 

Verber » êris. n. Cie. a vara , azorrague 9 açou- 
te 9 qualquer snfirumento de açoutar. Sen. o golpe* 
Stat. a peleja. Lucan. o golpe dos remos. Virg. • 
loro 9 cordinha 9 ou corria da funda. Verbera ven* 
torum : Lucr. ímpetos dos ventos. Lingute : Hor. re^ 
prehensoes. Fortunse : Geil. a def graça , infelicida- 
de. Verberibus in aliquem adnimadvertere : SalL 
Verbera ferre : Ovid. Aliquem verberibus accipo- 
ie , coercere : Cie. açoutar alguém. 

VerbeiiHlifsímus » 1 $ um. Plaut. c. dignifjimu 
do fe açoutar. 

Ver- 
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Verbfrandus , a , um. adj. parti Cie. t. quê há 
a\ fer açoutada , &c. 
Verbèrans , antis. adj. part. Sen* c. que açouta , 

Verberitio t õnis. f. Cie. a acção de açoutar # açom» 
tadura. Cie. a reprehensão. 

Verbcrãtus, ú$. m. Plin. a açoutadura. 

Verbcrãtus , a t um. adj. part. Mart. c. açoutada $ 
fujligada , ferida , CTc. 

Verbéreus t a , um.Plaut. c. digna de fer açoutada. 

Verberíto , as , ãvi , atum , are. Feft. açoutar 
amiúdo. 

Verbero , õnis. m. Plaut. a homem digno de fer 
açoutado. 

Verbero , as , âvi » atum , are. Cie. açoutar $fuf- 
tigar 9 jurzir » ferir , tocar de qualquer modo. Cie. 
rtprehcnder' , injuriar , dizer afrontas a alguém. 
Verberare «thera alis : Virg. bater as atas voan- 
do. Aliquem verbís : Plaut. Convido : Cie. injuriar 
alga em. Aures : Plaut. mortificar os ouvidos. La- 
pidem : Plaut. trabalhar debâlde , e fem proveito , 
trabalhar inutilmente , prov. quadra ao que repre- 
hende hum homem indócil > incorregivel. 

Verbílevis , ve. Prop. e. fácil , ligeira no faltar. 
L. var. 

VerbõTe. adv. Cie. com muita i palavras , dijfu- 
famente. Verbofius. comp. Cie. 

Verbõfus , a , um. Cie. c. loquaz , chèa de mul- 
tai palavras 9 muito falladora. Verboíior. comp. Cie. 
Verboíiíiimus. fup. Quint. 

Verbum , i. n. Cie. a palavra , dicção , dito , 
termo. Cie. o ve-bo. Ter. a fentença , provérbio 9 
propofiçâo » oração perfeita , axioma. Verba date : 
Cie. enganar. Dare plura mandata verbo , quam feri- 
pto t Cie. recommendar mais coufas de viva voz , 
do que por eferito. Verba , 8c verbum facce : Cie. 
Habere : Cie. faltar , eonverfar. Verbum verbo red- 
dere : Hor. Pro verbo : Cíc. De verbo exprimere : 
Ter. Totidem verbi* tran^ferre : Cie. tradmir pa- 
lavra por palavra. Claudere verba modis impari- 
bus ; Ovid. eferever elegias. Cogere in pedes: Ovid. 
eferever em verfo. Dare ventis : Ovid. v. Ventus. 
Jurare in verba alterius , 8c jurare conceptis ver- 
bi*. v. Juro. Perdere verba : Sen. fatiar dehalde. 
Reddere : Ovid. refponder. Bona verba quaefo : Ter. 
peço- vos que vos não agafleis ; f aliai com brandu- 
ra por vida vo(fa. Uno verbo t Cat. em huma pa- 
lavra. Méis verbis : Cie. da minha parte , em meu 
nome. In verba conferre pauciífima : Cie. dizer em 
muito poucas palavras. Duobus incoeptis vebis : 
Cie. com duas pilavras. Ad verbum : Cie. palavra 
por palavra. Nullum- omnino verbum ab eo ex- 
primere potui : Caef. não lhe pude já mais facâr 
huma palavra. Unius verbi imagine totam fenren- 
riam inforrrtare : Cie. dar-fe a perceber com meia pa- 
lavra. Senatus verbis : Liv. da parte do Senado» 
Verbi gratia f verbi caufa : Cie. por exemplo. (Ver- 
bum em lugar de verbo rum apud Plaut. ) 

Vercellae, ârum. f. Plin. Vercelha , eidadc dt 
Itália. 

Vercellenfis , fe. Plin. e. de Vcrfclha. 

Verculum , i. n. Plaut. a pequena primavera. 

Vêre. adv. Cie. verdadeiramente * com verdade » 
finceramente. Nep. bem % o propofito. Plin. clara* 
mente , expreffamente. Ita Harduin. Verius. comp. 
Cie. Veriffime. fup. Cie. 

4 Vcrccundans , antis. adj. part. Cie. c. que fe eu* 
vergonha r que tem vergonha. 

Verêcunde. adv. Cie. vergonha famente » refpeito* 
famente , modejlamente 9 temerofamente. Verecundius. 
oamp. Cie. 
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Verccundía , *. f. Cie. a vergonha , pejà , encê 1 
thimento. Plin. a modejlia , moderação. Lív. o ref 
peito % reverencia. Verecundia oris ; Suet. a verme* 
Ikidão do rojlo » procedida do pejo , ou vergonha^ 
iEtatis : Liv. o refpeito , que fe tem ás ptjjoas de 
maior idade. 

Vérêcundíter. adv. Pomp. apud Non. v. Vére- 
cunde; 

Vcrêcundor , íris , ãtus fum , âri. Plaut. enverga* 
nhor-fe f ter pejo , vergonha. 

Verêcundus , a , um. Cie. c. vergonhofa , enco* 
Ihida 9 que tem pejo 9 vergonha. Cie. c. parca \ 'mo* 
derada , madejla. Verecundns color: Hor. a vermé k 
Ihidão , que ttngc as faces , quando nos envergonha- 
mos. Verba parum verecunda : Qufnt. palavras pou- 
co honejlas , obfcenas. Hoc dicere eft mihi verecun- 
dum r Quint. he coufa vergonhofa para mim dizer' 
i/lo. Veiecundior. comp. Cie. Verecundiflímus./**^ 
Vell. 

Vêrêdus , i. m. Aufon. a cavallo de pofia. Marfr 
a Cavallo ligeiro para a caça. 

-Verenda , õrum. n. Plin. Jun. as partes vergonha* 
fas do corpo. 

Verendus t a , um. adj. part. Ovid. c. venera* 
vel , digna de fer ref peitai a , digna de refpeito $ 
e veneração. Lucan. c. terrível 9 formidável. 

Vêrens , entis. adj. part. Cie. e. que ref peita , te* 
me com hum certo refpeito. 

Vcreor , êris , itus fum 9 êri. Cie. reverenciar *" 
ref peitar . temer com hum certo refpeito. Cie. re* 
cear , temer. Ovid. ter d br 9 fentir , condocr-Je. Tf r; 
duvidar. Hic vereri perdidit ; Plaut. efe peráeo d 
vergonha. ( Paíliv. A<ran. apud Geil. ) v. Ne. 

Veretriciílum. Petr. v. Veretrum. 

Verêtrum , i. h. Suet. membrum virile , menta la, 

Vergens entis. adj. part. Cie. e. que inclina , qué 
fe inclina. Vergente jam d'e : Suet. declinando jâ 
o dia 9 de tarde. Vergens annis femina : Tac. mu** 
lher dé idade avançada. Senedus : Tac. idade de*\ 
crepita^ v. Vergo. 

Vergílias , ãruin. f. Cie. as Plêiades. Sete eflreU 
las 9 que farem parte do figno de Tauro. ( Alguns 
eferevem Virgili». ) 

Vergo • is « gtre. Cie. propender » inclinar 9 inclU 
narfe. Lucr. emborcar , derramar. Vergit setas i 
Tac. a idade declina. Nox vergit ad lucem : Curt. 
a noite vai declinando para o dia. Vergere vene- 
na alicui : Lucr. emborcar os venenos fobre alguém: 
v. Vergens. 

Vèricíílitus , a , um. Col. *. que tem o cabo â 
maneira de hum pequeno efpeto. ( L. var. Verucu- 
latus , 8c Verriculatus. ) 

VerTcíílum. v. Veruculurh. 

Vêrídícus , a , um. Cie. e. verdadeira 9 que fallé 
verdade. 

Vêríloquium , ii. n. Cfc. a etimologia » e ori» 
gem da palavra. ( Segundo o que fe eolhe de Ci* 
cero , não deve a Efcritor Latino ufar dejle voca* 

Vêrímõnia f «. f. Plaut. a verdade. L. var. 

• Vêrisímílis » le. Cie. c. verofimil , provável. Nont 
verifimile eft : Cíc. não fepède crer. Mihi qu : derrt 
non fit veriílmile : Ter. não poffo crer. Veriíimi- 
lior. comp. Cie. Verifimillimus. fap. Cie. 

Vêrifsímílítudo , ínis. f. Cie. a verofemélhança i 
probabilidade. 

Vêrítas , ãtis. f. Cie. a verdade. Cie. a ftncerl*: 
dade 9 candura. Cie. a jujliça , equidade. 

Vêríverbhiro , ii. n. Plaut. o difeurfo verdadeira g 

# foliar verdade. 

Vermlculâte. 4tdv. Quint marehetadameote. 

Tttt ii Vafc 
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Vermículítio • õnis. f. Plin. praga de bichos , que 
da nos frutos , e nas arvores. 

Vermíciilatus , a , um. adj. part. Lucil. apud Cie 
€. marchetada , feita de embutidos , lavrada , pinta- 
da miu ia Mente , ou á femelhança de bichinhos. 

VermlcúJor , âr s , âtus lum 9 ari.Plin.mar bubos. 

Venmciilus , i. m. Plin. o bichinho. 

Ver mína , num. n. Lucr. dores do ventre, 

Vermúiátio , õnis. f. Plin. praga de bichos , que 
da no gado, Sen. o tormento » ajfiicçâo 9 vexame t 
pontada aguda, 

Vcumno » as , âvi $ atum 9 ire. Sen. ter 9 crear 
bichos, Pomp. apud Hon.fer atormentado , vexado , 
fer ofjikto com dores do ventre, 

Ycnninôfus , a , um. Plin. c, que tem bUkos, 

Vermis , is. m. Lucr. o bicho , vareja. 

Verna , a*, m. f. Haut. o cf cravo nafeido em ca- 
fa , ou na mefma terra. Mart. adj. c. creada em 
eafa , na mefma pátria 9 provinda , CPV. 

Vemiciilus , L rn. Mar. o efe r avo embujleiro 9 mal- 
dizente. 

Vernãculus , a , um. Cie. c. nafeida 9 ou creada 
em cafa , na mefma pátria , província , paiz , &e. 
domcjlica # familiar , própria do paiz. Vernácula mui* 
ttudo : Tac. multidão de cf cr a vos , ou de gente 
baixa. Vernaculum confilium ; Plaut. confelho tira- 
do da própria cabeça. Vernácula puta tio : Plin. pò~ 
da , ou còrte , que fe cojluma fizer em o nofjo pai* 
( ou pèia Jc ta na primavera. Ita Scephan. ) 

Vernalis , le. Mjml. c. da primavera , pertencente 
è primavera, v. Vernilis. 

Vernâliter. adv. Hor. á maneira de ej cravo t fer* 
vilmente. Sen. com urbanidade ajfcãada. ( Alguns. 
Um vernilirer. ) 

Vernans , antis. adj. part. Plin. e. que brota , que 
rebenta 9 que florece na primavera, Cacjum femper 
vernans : Plin. clima tão temperado 9 tio ameno $ 
tomo fe fempre alli fojfe primavera. 

Vernâtio » õnis. f. Plin. a acção de defpir a pé" 
le a ferpente na primavera. Plin. et pile que as 
ferpentes defpem na primavera. 

Vernilis , le. Tac. e, fervil , de e/cravo 9 e. li* 
Jongcira , e indigna de hum homem livre. Tac. *. 
de chocarreiro , que move a rifo com baixota. (Kj 
quen lè vernalis : porém Vernilis hc mais ufado. ) 

Vei nTlúas , âtis. f. Sen. a urbanidade afetlada 9 
própria dos ef cr avos. Plin. a jocofidade def envolta , 
u petulância 9 defaforo em J aliar cotfas torpes, 

Vernilíter. abv. v. Vernâliter. 

Verno , as » áví , ãtum are* Ovid. brotar 9 reben- 
tar t flurectr , erefeer na primavera. Plin. defpir 
a pele velha a cobra , e veflirfe do pile nova na 
f r imavera. Ovid. cantar o pajfaro na* primavera. 
Col. fazer a abelha os favos 9 e produzir filhos na 
primavera. Plin. trazer a primavera 9 fer primavera, 
^ Verniíla , *. m. f. Plin. o pequeno eferavo naf 
eido em cafa. ( Adi cã. apud Petr. fed. L. var. ) 

Vernum , i. n. (SciL tem pus) Plin. a primavera, 

Vernus , a • um. Cie. c. da primavera. 

Vero t as, âvi , atum , are. Enn. apud Geli. faU 
lar % dizer a verdade. 

Vero , õnis. m. Àur. Viâ. género d$ lança Seme- 
lhante ao efpeto, 

Vero. adv. Cie. certamente » por certo 9 na ver* 
dade. Plaut. verdadeiramente. Minime vero : Cie. 
não certamente. 

Vero. conj. Cie. mas $ porém. 

Verona t te. f, Ovid. Verona , cidade da Ré pu- 
blica de Veneza 9 pátria de Catullo $ de Emilio Ma- 
cro , de Plínio o fegunda y e de Vitruvio. 

Vêrõnenfes , ium» m. Tac. as Veronenfes , Cida' 
dãos de Verona. 



VER 

Verõnenfis • ft- PHn. c. do Verona, 

Vtrpa , x. f. Ca tull. mombrum v trile » mental** 

Verpus 9 i. m. Juv. a eircumeidado. Nome iaja* 
riefo t que Je dava aos Judeos, 

Verrêa 9 õrum. n. v. Verreus. 

Verrens ,entis. adj, part, Ovid. c. que varra $ la- 
va oom violência , &c. 

Verres , is. m. Varr. a porco não capada 9 var- 
ra o 9 ou varr af co. Verres : Cie. Caio Verres » cida- 
dão Romano. ( Verris nominat. do fing. apud Varr.) 

Venêus , a , um. Cie. c. dc Caio Verres. Verrca * 
orum : Cie. feflas , que Verres injlituio na Sicilia, 

Verrícuiâtus , a » um. v. VericuJatus. 

Verriculum , i. n. Val. Max. a rede varre doara 
de pefear. 

Verrinus , a » um. Plin. c, de porco varra fco, 

Verro , is , rri • rfum , cre. Cie. varrer. Virg. ar* 
• rebotar , levar com violência , arrajlar. Lucr. vc/- 
ver , revolver. Ciaudian. & Stat. cobrir, PJaut. def~ 
P 0 J ar > Jaquear , roubar. Verrere «quora : Stat. Ca- 
rula ; Virg. navegar. CseruJa xquora palmis : Ca tull. 
navegar remando. Retibus acquor. bii. pefear. 

Vcrruca , ae. f. Plin. a verruga. Cat. apud Geil. 
o lugar alto , e fragofo no monte, Hor. na pi, os 
defeitos t imperfeições do animo. 

Ver ruçaria 9 x, f. Plin. certa herva , que tira as 
verrugas. 

Venucõfus , a 9 um. Cie. e. que tem verrugas. 
Peri', c. dura 9 afpera , efeaf rofa 9 Jem polimento. 

Verrucúla , *. f. Col. a pequena verruga. 

Verrunco 9 as , ãvi • itutn , ire. Cie. apartar 9 
lançar fá, a 9 voltar para outra parte. 

Versãbilis , le. Sen. c. mudável , movei , vaeonf- 
tante. v. Verfatilis. 

Versâbundus , a , um. Lucr. c. que fe volta â ra- 
da , fácil em Je voltar á roda. 

Verfans , antis. adj. part. Ovid. v. Veríb , 8c 
Verfor. 

Vcrsãtilis , le. Lucr. r. movei , Jaeil em fe mover. 
(Ingenium ver fa tile : Lv. génio accommodado para 
tudo. L. var. Verfabile. ) 

Versàtio , õnis. f. Vitr. o rodar » voltar » acção 
de gyrar , voltar 9 ou de fazer andar â roda 9 vi- 
r amento , volta. 

•Versàtus > a t um. a Vj. part. Ovid. c. voltada , vi- 
rada ã roda. Nep. c. verjada , exercitada 9 p>át cada. 

Versicolor » õris. adj. c. de furta ebres, Virg. c m 
dc varias ebres. Lvv. c. tingida 9 pintada 9 que per* 
deo a eèr natural. 

Versicòlãrius , a , um. Ulp. c. de variai ebres 9 
de furta ebres, 

Versiculus 9 i. m. Hor. o verfo pequeno 9 ou hu- 
milde. Cie. • regrinha na eferita. 

Versífícâtio • õnis. f. Col. o fazer ver/os. Quinta 
a verfifieaçÔo , maneira de fazer verfos • a Poejia. 

Versificãtor . õris. m. Quint. o verfificador 9 a 
que faz verfos, Juftin. o poeta. 

Versificâtus , a , um. adj, part. Lucil. apud Noa» 
c. feita em verfos, • 

Versifico » as » âvi , ãtum » ire. Quint fazer 
verfos. 

Versífícus t a , um. Solin. c. pertencente ao$ verfos. 

Vtrfio, õnis. f. Plin. L.var. Verfatio. v.Verfatio. 

Versípellis t e. Plaut. e. que muda a pile , ofern- 
blante 9 a appareneia. Plaut. c. afiuta t fagaz , m«- 
nhofa. 

Verfo • as , ãvi f ãtum » ãre. Cie. virar % voltar ; 
mudar. Cie. revolver , fazer gyror. Cie. app licor* 
Quint. exercitar , en faiar. Cie. tratar , manejar. Hor. 
eonfiderar 9 ponderar 9 examinar. Plaut. vexar , i/* 
ludir$ engastar. V irg. maquinar , inventor, tratar* 

0? ^XC. 
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Cxf. agitar , mover. Cie muJar % variar. Yerfa* 
te aliquem : PJaut. vexar , *« enganar alguém. Da- 
los : Virg. maquinar enganou Oves : Virg. p«/rV 
rwr ^/ quelhas. Pecunias non ex fide : Stiet. 
nç/tfr dinheiros eam pouca fidelidade. Teriam : Virg. 
lavrar 9 favor a terra. £ors omnia verfat : Virg» 
a fortuna vira , e muda todas as 00 ufas. 

Ver for • ãris , âtus lum , ãri. Cie. efear ordinária' 
mente , rejidir , morar , viver. Cie. cjlor. Cie. a/H- 
pliear-fe. Quint. pertar-fc » haver-fe , obrar. Ver- 
íari alicui ante óculos , ob óculos . ia oculis : Cio 
eflar diante dos olhos de alguém. In iabiis primo- 
ribus : Plaut. ter na ponta da língua. In veiboium 
eirore : Cie. cahir % em hum erro de palavras. In 
ore , ou fermone omnium : in commumbus pro- 
verbiis : Cie. fer objetto de todas as convcrfaçíes. 
In loco difficili : Cie. ejlar em huma grande dijfi* 
culiade. Qux omnes artes in veri inveftigatione 
verfantur ; Cie. as quaes faculdades iodas tem por 
objeão o defeubrimento da verdade. Verfatur circa 
res omnes Rhetorice: Quint. a Rhet^rica tom por 
objetío todas as coufas. Quxftio , qux in Philofo- 
phia verfatur : Cie. que/tão pertencente $ tocante á 
Filofofia. 

Versõria , ou Vorforia , ac. f. Plaut. a corda para 
fauer voltar a véla. Verforiam capere : Plaut. mu» 
dar de parecer , defifeir de alguma eoufa $ voltar. 
. Verfum t & Vorfum prep. de aceuf. ou adv. Plaut, 
v. Verfus. 

Versura , se. f. Varr. a conversão , volta t torce* 
dura. CoJ. o lu^ar , onde fe volta » v. g. o fim do 
rego , quando fe lavra. Vitr. a ef \u\na do edificio. 
Tac. o dinheiro a juro. Col. a rego. Veríuram fa- 
cere : Cie. fazer huma divida para pagar outra. 
Verfura : Cie. Verfuram folvere : Ter. livrar-fe de 
hum embaraço , e metter-fc em outra maior. C Vor* 
fura apud Cómicos. ) 

Verfus , ús. ro. Cie. a linha $ regra na eferita. 
Cie. o verfo. Plin. o canto. Col. o rego na iapou- 
ra. Varr. certa medida dos campos. Virg. a ordejn , 
boa difpofição. Plaut. efpecie de dança em roda. Ope- 
rac ni:nium ceieris , curaque carente^ verfus : Hor. 
verfos feitos á preffa , e fem attenção. Duri : Hor. 
Confragoii ; Quint. ver/os duros. Concinni : lucu* 
lénti : Cie. Lepidi : Cat. Teretes : Luc. verfos bem 
feitos. Incompti : Virg. Inculti , & male nati : ma 
Je tornati : Hor. verfos mal feitos. In verfum fe 
mente > ac voluntate conjicere : Cie. pòr-fe de pro- 
pofito a fazer verfos. ( Vorfus em lugar de verfus * 
apud Antiq. Verfus » i. Laber. apud Prifcian. ) 

Verfus , a $ um. adj. part. de verto. Hor. & Cie. 
a. voltada t virada > mudada. Sen. *. deferuida $ ar" 
minada , affolada. Ovid. c. transformada , muda dm 
em outra fèrma , am figura. Liv. c. propenfa , in- 
clinada. Feneftrae in viam verfae : Liv. janellas com 
vi/la de ejlrada , pofeas para a parte da efe rada. 
( Vorfus apud Cómicos. ) 

Verfus , a , um. adj. part. de Verro. Plaut. c. var- 
rida , limpa, ( Vorfus apud Plaut. ) 

Verfus. prep. de aceuf. Cie. defronte , até , para 
ejla , ou para aquella parti. Deorfum verfus : Ter» 
Deorfum vtrfum : Cat. para baixo. Surfum verfus : 
Cie. para cima. U troque verfus : para huma , e ou* 
tra parte. 

Versúte. adv. Cie. afeutamente % fugazmente % avi~ 
fadamente. 

Versutfloquus } a, um* Cie» e. que falia ofeu- 
fomente. 

Versutus , a % am. Cie. e. ingenhofa % prompta f 
ajluta , fagaz • avifada , maliciofa , manhofa. Ycr* 
futior. eamp. Plaut. Verfutiífímus. fup. Cie. 
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Vertagus, t ttt. Maft. *fata&$r\ tio * qtre trâi 
g eaça á mão. 

Vectebrss , ãnim. f. Celf. o affo , oa jugo do tf- 
pinhoço. ( Também fe acha no fing. apud Celi. & 
Plin.) 

Vertebritus 1 a » um. Plin. c. Jeitm a maneira doe 
effos do efpinhaço. 

Vertendus > a , um. adj. paru Col. a que hú * oé 
deve for virada $ voltada , lavrada , cavada. Cie. 
e. que fe ha da mudar. £ Aquas ver tenda : Ovidt 
% que fe hão de navegar. L. var. Verrtndac. ) 
Vertens , entis. adj. part. Virg. e. que vira , vot* 
ta , Ve, Ann us vertens : Nep. o efpaça de hum un* 
no , hum anno inteira. Menlis vertens: Plaut. hunt 
mca inteiro » o efpaço de hum ma». 

Vertex , íeis. in. Cie. o pólo da Cea. Pllm o iu* 
fâo , redamoinho , pé de vento. Hor. o redomoinho * 
rodopia da agua. Cie. o mais alto da cabeça. OvicL 
a cabeça. Cie. o cume do monte. Sen. o monte ^ Ciei 
cume , a parte mais alta de qualquer coofo , v. gi 
de torre , de arvore 9 de monte » &c. Vertex ter* 
r« : Mart. a fuperficie da terra. Vértices dolorum : 
Cie. ex Poet. a vertigem. A vértice ; Virg. da par* 
te faperior , do alto. ( Sérvio interpreta : ab Aqui* 
Ione. ) A vértice ad imos talos : Hor. do cabtçè 
até os pés. Scsevola » & Paulus , & UJpianus vér- 
tices legum : Modeíl. Icl. Scevola , Paulo , e VI* 
piano corifeos , cabeças , chifes , príncipes dos Ja* 
rifconfaltos. ( Também fe ejereve vortes. ) 

Verttcillãtus , a , um. Celf. c. redonda* % eu dá 
feitio do ojfo do efpinhaço. L. var* 

Vertícillus , i. m. Plin. a mainça , ou maunçd 
do fufo. 

Vertícordia » se. f. Val. Max. Verticordia , cpi~ 
theto de Vénus. 

Vertícõfus , ou Vorticofus , a , um* Liv. c. da re* 
d moinho 9 torcida , embaraçada. 

Vextícul» , ãrum. Lucil. apud Feft. os nós % jun~ 
tas. Lucil. apud Non. 0 nò , offa % jogo do ef pinha* 
ço. Vitr. as juntas nas máquinas % com que fé 
dofrrão, 

Verticíílus t i. m. Solin. v. Verticul*. 
yertigínpAis j.a 9 um. Plin. e. vertiginofa È qui 
padece vertigens. 

Vertlgo , ínis. f. Ovid. o movimento circular. Plin< 
o vertigem , vagado. Vertigine rerum attoniti : 
Lucan. attonitos com a grande mudança das coufas. 
Súbita correptus vertigine : Col. accommettida de\ 
huma repentina vertigem* 

Verto $ is , ti , fum , ere. Cie* virar » volver t 
voltar 9 mudar. Cie defl/uir t arruinar. Virg, mu* 
dar $ transformar » mudar em outra fèrma » ou fi- 
gura. Cie. verter , traduzir. Cie. attribair. Cie* 
eanfifiir » depender. Cie. converter. Plaut. ejlar. Liy. 
confederar , ponderar. Vertere animam : Plaut. refi 
pirar. In fugam : Liv. afugentar , pôr em fugida , 
fazer fugir. Terram aratro : Hor. lavrar a terra. 
Solum : Cie. aufentarfe » mudar de habitação. Irt 
contumeliam fuam : Cie. fazer redundar em pró- 
prio dej abono. In fe omnium óculos : Cie. faxer-fa 
admirar de todos. Ex Greco in Latinum fermo* 
nem l Liv. traduzir de Grego em Latim. In dor- 
fum : Plin. lançar , voltar de cojlas. Arces : Virg. 
dejlruir % arruinar as fortalezas. Cadum : Plaut. 
ejgotar # exhaurir o tonel. Crateras : Virg. beber. 
Terga : Liv. fugir. Stilum in tabulis : Cie. rifcat 
a que efe a efe rito. Bene , aut male (fc. fe) Liv. & 
Ter. fuceeder bem , ou mal. Male res vertunt 1 
Plaut. as eoufas não correm bem. Homo in mer- 
catura vertítur : Plaut. efte homem negocea. Res ira 
perkulo vtrtitur : Plaut. # negoeio ejla em prriga é 

To- 
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Totum id vcrtUur m yoluntate Philipp! : Lhr. tu- 
do tjiã na vontade de Filippo. (0 prct. veríi em 
lagar ac verti tem úigmns em Ovid. Vorto lu- 
gar de verto Ac dos Antigos 9 c dos Cómicos. ) 

Vertumnália t Vortumnalia , õrum , ou ium. 
n. Varr. /r/i<« » que w m «* Outubro Je fazião 
ao Deos Vcrtumno. \ 

Vei tumnus , & Vorturonus , i. m.Cic. Vertumno % 
Deos dos Romanos » que Je transformava em dtver» 
Jas figuras. ( Algums ejerevam Vertunnus. ) 

Vem • u. n. Varr. o ejpeto. Virg. género de lança 
femelhante ao efpeto. ( No dat. do pl. fa* veribos , 
ou veiubus. 0 nomin. do fing. Verum apud Piaut. ) 

Vervadum , i. n- Varr. o campo alquevado. 

Vervagendus , a , um. Col. c. que fe ka de la* 
vrar na primavera. 

Vcrucuium , i. n. Plin. o pequeno e/peio. 

Vervccêus , a , um. PJaut. c. feita á maneira de 
ium carneiro capado. L. var. 

Veivex , ccis. m. Cie o carneiro capado. Plaut. 
o homem ejiupido 9 om cobarde. 

Vervlna 9 «. f. Plaut. género de pequeno dardo 9 
OU lanfu. 

Vêruláni , õrum. Plin. os Verulanos % pivôs do 
Lacto. 

Vêrum. adv. Ter. na verdade , certamente. 

Ver um. conj. Cie. mas , porém. Verum enim :Ter. 
Verum enim vero : Cie. mas todavia. Verum ve* 
10 : Ctt. apud Geil. o me/mo que verum enim. 

Vêrum , i. n. Plaut. o efpeto. 

Verum , i. n. Cie. a verdade. Cie. o jujlo , o 
acertado » o conveniente. 

Vcrumtímcn , & Veruntamen. conj. Cie. mas 
com tudo, todavia. 

Vcrus , a , um. Cie. e. verdadeira » fineera , nSo 
falfifieada. Ter. e. verdadeira $ que falia verdade. 
Ter. c. natural , legitima , própria. Eft homo ve^ 
nis : Ter. he hum homem fincero. Id vero verius : 
Mart. não ha conj a mais verdadeira. Verior. comp. 
Mart. Veriífimus. Jup. Cie. 

Verutum , i. d. Cxf. género de dardo , lança 9 ou 
azagaia. 

Vcrútus i«i um. Virg. c. armada do dardo » &c, 
X. var. 

V E S 

VESP. Vefpafianus, VEST. Veftalia. Vefta»*. 
Vesânia , *. f. Hor. a loucura , doudice 9 falta 
de juizo, 



Vêsãniens $ entis. Catull. c. que fe enfurece 9 fw d* n °itc os pobres. 



VES 

-o Vefuvio % monte de Campania , que lança fogo. 
Adjeâ. apud Virg. & 

Vtsíca , te. f. Cie. a bexiga. Juv. malUbrc inguen. 
Varr. a beija do dinheiro feita de bexiga. Piin. a 
tumor t inchaço â maneira de bexiga. 

Vêsícâria , «. f. Plin. certa herva 9 que cura ai 
pedra da. bexiga. 

Vesícula , se. f. Cie. a bexigaziaha , folhclhozi- 
nho da fomente das nervos. 

Vefpa , x. f. Piin. a vcfpa. Feft. o que levava 
a enterrar de noite 9 os que por pobres não podlão 
ir de dia com pompa. 

Vefper , is , & Vefperus , i. m. Virg. a e/l relia 9 
ou planeta Vénus »- a efi relia da taréc. Cie. a tar- 
de. PJaut. a cèa. O via. o Occidenta , Poente , Oc 
cofo. Sil. 0# habitadores do O cadente. Vivere ibo 
vefperi : Plaut. /»r#v. viv«r 7** , *£* r em /cr* 
ttf/tf. Gefner. interpreta : F«rn# fais vefpcrtmi. 
Vefperi , vefpere , ad vefperum : Cie. de taréc. ( O 
ablat. do fing. vefpere t ou reíperi » f#r^0i veiperi 
A# mais ufado. ) 

Vefper t ra , rum. Plin. da tarde. 

Vefpera , as. f. Cie. a tarde. 

Vefperális , le. bolin. c. da tarde 9 c. Occidental. 

Vefpérafcens 9 entis. adj. paru Nep. c. que fe 
vai fazendo tarde. Vefperacente C«lo : Nep. Die : 
Tac. de tarde. 

Vefpérafcit , êbat , feerc. Ter.fazfe tarde , anoi- 
tece , vem anoitecendo. 

VcfpcVat, ábat , ire. GeH. o me/mo. 

Vefpere, „ - w . 

Vefjíri. j v - Vefper, en,. 

Vefpema , w. f. Feít. a cèa. Antiq. 

Veípertilio , õnis. m. Varr. apud Non. & Plm. • 
morcego 9 animal volátil. ( Uip. o que foge da luz, 
s. e. o que 9 a maneira dos morcegão 9 Jé anda de 
noite para não fer vifto pelo cré dor 9 ou pelo fenhor. 
L. var. VefpHlo, ou verfipellis. J 
* Vefpertlnus , a , um. Cie. c. da tarde. Hor. c. 
Occidental , Jituada ao Poente. Vefpertinus hoípes: 
Hor. hofpcde , que chega de tarde. Vefpertin* Jit- 
tersc : Cie. carta 9 que foi eferita , ou entregue de 
torde. 

Vefperugo , inis. f. Plaut. a cjlrclla t ou planeta 
Vénus 9 e ejlrella da tarde» 
VefpèVus. v. Vefper. 

Vefpices , um. f. Feft. as matas , brenhas efpejjar. 
Vefpillo , õnis. m. Suet. o que levava a enterrar 



riofa , enfurecida. 

Vcsânus 9 a • um. Cie. c. louca , furiofa , fira 
de fi. Virg. que perfaade , ou incita a mal % que 
faz louco , Juriefo. Vefanum mare : Manil. mar 

tcmpejluofo. 

Vesbínus. v. Vefvinus. Vesbtus. v. Vefvlus. 

Vefcendus , a , um. aaj. pari. Plin. c. que ha do 
fer cernida. Àdd. Cie. 

Vefcens , entis. adj. part. Virg. c. que come. 

Vefcor t cris , fci. Cie. comer % alimcntar*fc 9 apaf- 
centarfe. Cie. gozar , participar 9 ufar. Lucr. con- 
viver , viver em componhia. Acc. apud Non. ver. 
Vefcendo eiTe : Plin. Aptum eíTe ad vefeendum : 
Cie. fer bom para fe comer. ([Querem alguns que 
Plin. ufajfe defle verbo na fignificação pajfiva , len» 
do no l. 8. c. 5 o. Caprinum jecur fi vefeatur ; po- 
rém outros Um vefeantur. ) 

Vefculus , a » um. Feft. e. magra , macilenta. 

Vefcirc » a , um. Feft. c. que tem faftio. Lucr. 
apud Feft. c. ga fiadora. Virg. c* comeflivel , boa 
para fe comer. Ovid. e. miado , pequena. 



Vef 



Vefta , x. f. Cie. Vefta 9 Deofa do fogo 9 mulher 
de Ceo , mãi de Saturno % a quem os Romanos oho- 
mavão Ops , Terra , Cybele , Kerecynthia , Rhea 9 
Mater Magna , Mater Deorum , Mater Jdea , Ma- 
ter Phrygia. Houve outra Vefia , filha de Satur- 
no. Virg. * fogo. 

Veftàlia, ium. n. Varr. f*J?os em honra deVeJ 
ta 9 dias 9 em que es Virgens Vejlaes fazião 
orifício â Deofa Vcjla. 

Veftãlis » le. Ovid. c. de Vefta , pertencente v on 
eonj agrada a Vefia. Veftãlis virgo , ou Veftãlis 
foi. Cie. a Virgem Vcflal » i. e. Virgem confogra m 
da é Deofa Vefta. 

Vefter , tra , trum. Cie. c. voffa. Vofter em /«- 
gar de vefter fe encontra nos Antigos , principal'* 
mente nos Cómicos. 

Veftiirium , i. n. Sen. a veftiaria , vefkido. Plin. 
guarda-roupa , em que fe guardão , ou praça 9 em 
que fe vendem vefiidos. 

Veftiãrius , a , um. Cat. e. pertencente aos vcjli* 
dos. Veftiãrius negotiator : Scav. 3c Veftiãrius ah-. 



Vescvus , i. m. Vcíuvius apud Poct. Val. Fhcc, JoU Ulp. # que faz , om mtndo vefiidos. 
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Veftíbíílum , i. n. Cie. o vejlihalo $ âlpenJri i 
entrada de algum edifício, Juv. o pateo , a eaja. 
Cie. a entrada de qualquer lugar. 

Veftiíceps , ípis. adi. Geil. o que efià ja entrai* 
na puherdade , i. e. 9 que he maior de quatorxe anãos. 

Veftícontubernuim » i. n. Petien. a companhia 
dos que dormem debaixo do mejmo Jato % ou roupa. 

Veflíciíla , «. f. Paul. lã. o pequeno vejlido. 

Veftifluus , a , um. Pctron, e. que tra* vejlidos 
Jeitos , e compridos. 

Veítigans , antb. auj. part. Virg. c. que invefti* 
ga , bufea , tTc.- 

Veftigítio , õnis. f. Cie. a inveftigação 9 bufea. 
L. var. 

Veftígãtor > õris. m. Varr. o caçador , invejligu* 
dor t rajlejador . o que bufea pelo rajlo* 

Veftigium , ii. n. Cie. o vc/Ugio , pitada , pê' 
gaia , rajlo. Catull. o pé. Cie. a Jola t ou plan- 
ta do pé. Plín. o cheiro do rajlo , ou da pègada. 
Cie. a marca , iitdtao , Jignal que refta. Cacf. o 
momento » iajlante , indivifivel de tempo. Veftigium 
equi . a ferradura do c avalio. Veftigium faceie 9 
in aliquo loco imprímere : Cie. Jazer pegada. Fa- 
cete in poflelfionem : Cie. tomar pojfe de algu* 
ma coufa. Aliquem ipfius veftigiis perfequi : Cie. 
Alicujus veftigia tenere : Luc. Jeguir alguém pelas 
pégadas : & translate imitar alguém. Implere vef- 
tigia alicujus : Plin. Jun. imitar perfeitamente al- 
guém 9 feguillo em tud*. Veftigio preffb aliquem 
perfequi : Cie. Jeguir alguém pi ante pi , ou nos 
bicos dos pis. Non movere fe veftigio ad aliquam 
rem : Cie. não dar hum pajfo por alguma coufa. 
Haerere veftigio fuo non polfe : Liv. não Je poder 
ter nos feus pés. Inftare veftigiis alicujus. v. Inf- 
to. Tenere veftigia inconcuflã : Lucan. perfeverar 9 
perjíjlir na Jun opinião. Turbare incerta fuga vef- 
tigia : Lucan. não ir por caminho direito. Per mui - 
cere veftigia lymphis : Catull. lavar os pés. Eodem 
temporis veftigio : Caf. no mefmo injlante. E vef- 
tigio : Cie. logo , de repente. Nec vola , nec vef- 
tigium ; Varr. apud Non. prov. com que Jignifica- 
mos não haver monumento , memoria , ou indicio 
de alguma coufa. Advertis veftigiis contra noftra 
veftigia ftanc Antípodes : Cie. os Antípodas andão 
pés contra pés comnofeo. 

Veftígo 9 as , ãvi , ãtum , are. Cie. invcjligar 9 
hujear t indaçar , procurar pelo rajlo , ou com mui' 
to cuidado. Liv. achar. 

Veftímentum , i. n. Cie. • vejlido , vejlidura. 
Veftimentum fúnebre , ou lúgubre : Cie. vejlido de 
luto. Nudo veftimenta detrahere : Plaut. prov. ti- 
rar Jangue donde o não ha. Dizjc de huma cou~ 
Ja impoffivel. 

Veftíni • õrum. m. Plin. os Veftinos , pòvos de 
Itália em o Reino de Nápoles. 

Veftlnus t a , um. Sil. c. dos Vejlinos % ou per* 
tencente aos Vejlinos. 

Veftio t is , ívi , Itum , Ire. Cie. vejlir. Cie. rc* 
veftir t cobrir , guarnecer , ornar. (Veftibam & vef- 
tibo em lugar de veftiebam , veftiam apud Virg. ) 

Vefti plica , x. f. Quint. a criada 9 que dobra , e 
guarda os vejlido s. 

Veftis , is. f. Cie. o vejlido. Cie. a tèa , ponno. 
Lucr. a penugem , primeira barba. Veftis aranei : 
a tèa de aranha. Angu is : Lucr. a pile da cobra. 
Lugubris r Ter. vejlido de luto. N itens : Sen. Trag. 
vejlido ajfeado. Lana : Ovid. vejlido chèio de nódoas. 

Vefti fpica 9 «. f. Varr. & Afran. apud Non. a 
eriada , que guarda os vcjlidos. 

Veftifpícus , i. m. Plaut. o gaarda-roupa » eriadê § 
que guarda os vcjlidos. L. var. Veftifpica» 
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Veflíttis 1 ôs. m. Cie. o vejlido, Cie. a coberta* 
ta. Cie. o ornato* Veftitus riparum : Cie. ai her* 
vas t que cobrem as ribanceiras dos rios , ou as ar* 
vores , que e/ião nas margens dos nos. Montiiun t 
Cie. us matas , que cobrem as montanhas. 

Veftitus f a , um. adj. part. Cie. *. vejlida. Cie* 
c. coberta t ornada. ( Veftiliof. camp. ApuJ. ) Vef- 
titiilimus. Jup. CoL 

Vesiílus , i. n.. o Vef u lo # monte de Liguria. 

Vefvius > & Vesbius , i. m. Stat. o mefmo quê 
vefuvius. Adjeft. apud Mart. 

VesúvTnus , a » um. Stat* c. da Vejuvio, Alguns 
Itm Vefvinus , ou Vesbinus. 

Vesúvius , ii. m. Plin. # Vefuvio , monte da Cam* 
pania , que lança fogo. 

V E T 

VET. Veteranus f Veturia. VET. ASS. Vete- 
rano aílignatum. VET. COH. Veteranus cohoitis* 
VET. /f LEG. Veteranus legionis. VET. PKOG. 
AUG. Veteranus procurator Augufti. 

Vetans , antis. adj. part. Cie. c. que vida , pro* 
hibe. Vetantes venti : Ovid. ventos contrários. 

Vcter , cris. adj. Enn è & Acc. apud Prilcian. c é 
velha , .antiga. Veterior. comp. Plaut. Veterrimus^ 
Jup. Cie. 

Vétcrãmentàrius t a • um. ( futor. ) Suet. o re+ 
mendão , çapateiro % que concerta çapatos velhos. 

Véterâni > õrum. v. Veteranus. 

Vètcrãnum , i. n. Sen. a adega . celleiro > lugar ê 
em que fe guarda algnma ca ufa , que Je quer con* 
Jervar largo tempo. L. var. Veterarium. 

Vêtèrãnus , a , um. Cie. c. velha t antiga 9 ve- 
terana. Veterani. ( fc. milites ) Cie. os Joldados ve» 
teranos. Soldados , que Jervlrão § legitimo tempo o 
e depois. Je apqfentúrão. 

Veterarium. v. Veteranum. 

Veterafcens , entis. adj. pari. Cie. in fragm. apud 
Non. c. que Je envelhece t 

Vctèra ico , is , ãvi , feére. Celf. inveterar Je 9 en- 
velhecer 9 faxerje velho. 

Vèterãtor , õris. m. Cie. o homem a/luto » fa+ 
ga\ 9 pratico , experimentado. Ulp. o ejeravo ve- 
lho , que tem Jervido muitos fenhores % e por ijlê 
malUiofo. 

Vêterãtorie. odv. Cie. ajlutamente > Jagaxmente. 
Veterãtõrius , a , um. Cie. c. ajluta , Jaga* 9 ma* 
liciofa. t 

Vct^ritus 9 a , um. Scrib. La/g. c. inveterada 9 
envelhecida. 

Vétcres , um. m. Cie. os antigos 9 a antiguidade 9 
os velhos. 

Vètèrêtum • i. n. Col. o campo , que ha muito 
tempo ejiá de poujio. lta Ponted. 

Vêtertnãrius , ii. m. Col. o alveitar. Col. o a%e* 
mel t almocreve , arrieiro. 

Vetèrlnãrius > a , um. Col. c. pertencente a bejlaê 
de carga. Veterinária medicina : Col. a arte de cu* 
rar os cavallos » c outras bejlas de carga. 

VetSrínus • a , um. Lucr. c. de bejlas de carga,, 
Plin. c. própria para andar com carga. Veteiina 
( fc. jumenta. ) Plin. bejlas de carga. 

Veternõfus , a , um. Plin. *. amadorrada 9 que 
padece lethargo. Cat. apud Geil. c. hydropica. Sen. 
c. vagar o fa , preguiçofa 9 mclle > frouxa 9 inerte. Ve- 
ternofiíTimus. Jup. Sen. 

Veternus , i. m. Plaut. o lethargo , modorra. Plin. 
a Jomnolencia 9 cxce0vo dormir. Cie. a preguiça 9 
maleta » inércia 9 frouxidão. CoL a irnmundUia in* 
veterada. Stat. 41 antiguidade. 

VStcro , as. v. Veterafco. 

VS- 
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Vctituna , j. n.Cic. a prohibiçio % intcrditlo. Ovid. 
9 que he prohtbido , vedado v Vc. 

Vètitus t a , um. adi. part. Tar. c. prohibida t t/e- 
daúa. £ Votítus c/n lugar de vetitus apud Plaut. ) 

Veto , as , ávi , tui , títum t are. Cie. vedar 9 pro- 
hibir. Virg. impedir que fc faça alguma coufa. 

Vettunes. v. Vectones. 

Vettóníca. v. Be tomea. 

Vetiíla , te. f. Juv. a velhinha. 

Vétulonia , *. f. Sil. Vetulia , antigamente tida* 
ie de Tojcana. 

Vctulõníeníes , um. m. Plin. os Veta Ion ienfes 9 
cidadãos de Vetulia. 

Vctíílõnii , õrum. m. Plin. o me/mo. 

Vètíílui t i. m. Cie. o velhinho. 

Vétúlus , a , um. Cie. c. algum tanto velha. 

Vétus , êris. adj. Cie. c. velha $ antiga. Ncp. c. 
antepajfada 9 fuccedida pouco antes. Sub veteribus 
( fc. tabernis. ) Plaut. junto de humas tendas , ou 
lojas % que havião na praça de Roma. v. V éteres. 

Vétuftas , àtis. f.Cic. a antiguidade 9 velhice .Vir g. 

* diuturnidade 9 dilatado andar do tempo. Cie. a 
amixade 9 communicação antiga. Vinum magna; vt- 
tu fia tis : Cel. vinho muito velho > de muitos annos. 
Vetuítatem uva; induunt : Plin. as uvas confervão- 
fe largo tempo. Reponere 1 poma in vetuítatem : 
Col. guardar as frutas para o tarde. 

•Vecufte. 1 adv. Àfcon. Pcd. á antiga 9 á maneira 
dos antigos $ como antigamente. Vetuftiífime. fup. 
Plin. por muito tempo. 

Vétuftefco , is , fcere. Col. & 

Vetultifco » is , fcere. Njg. apud Non. envelhecer' 
fe 9 avelhentar fe , faterfe velho. 

Vctuftus , a 9 um. Cie. c. velha , antiga. Ligna 
vetuíta : Hor. pàus feccos. Vetuítior. comp. Cie. Vc- 
tuftillimus. Jup. Liv. 

Vexãmen » ínis. n. Luer. o abalo 9 movimento % 
agitação 9 molejlia 9 vexame. 

Vexans , antis. adj. part. Luer. c. que agita , mo» 
ve 9 vexa 9 tSTc. 

Vexàtio t õnis. f. Col. a agitação , abalo. Cie. a 
mole/i ia 9 vexame 9 trabalho \ afflicção » tormento , 
opprefsão. 

Vexitor , ©ris. m. Cie. o vexa dor » perfeguidor , 

# que qffiige 9 atormenta 9 molejla. 

Vexãtus , a , um. adj. part. Ovid. c. agitada t aba» 
laia. Cie. c. maltratada , vexada 9 molejlada , perfe* 
guida , atropelada 9 opprimida 9 atormentada. 

VexiHãrius • ii. m. Liv. o alferes , o que trai o 
eflandarte 9 ou bandeira de huma companhia. Tac. 
pl. certos foldados 9 que peleijavão em corpo fepa • 
rado 9 e com bandeira própria. 

Vexillàtio f õnis. f. Suet. huma companhia de ca 
vai lar ia , efquadra de cav aliaria , que ejlã dtbaixo 
de huma bandeira. 

Vexillum » i. n. Tac. a bandeira f eflandarte 9 
guião militar. Stat. a efquadra , companhia de Jol* 
dados de baixa de huma bandeira. Tac. o çjqua- 
drão de foldados 9 que peleijavão em corpo fepara- 
do , e com bandeira própria. Submittere vexilla : 
Stat. abaixar as bandeiras. 

Vexo , as » ivi 9 atum > are. Luer. agitar 9 aba* 
lar • mover. Cie. vexar » mole/lar > affligir » ator- 
mentar t p cr f cg tt ir. Cie. aecufar % reprehender. Ve- 
aare aliquem probris , maledictisque : Cie. injuriar 
alguém com palavras. 

V F 

V. F. Verba fecit , ou fecerunt. Vir frugalís. 
Viro fideljílimo» Viíbm fuerit. Vivens • ou vivus» 
fe;it. Voluit fieri. Votum fecit. Vale feliciter. Ufus 



UFE 

fruaus. Vir fortis. U. F. C. Viâoríx felicifati* 
Caéfaris. Vivens faciendura curavit. U. F. D. AL 
Vivens fecit Dis Manibus. U. F. F. Vivens fieri 
fecit. U. F. G. Voluerunt fieri grátis. U. F. H. M. 
H. N. S. Vivens fecit hoc monumentum hxres non 
fequitur. U. F. I. Vivens fieri juflit. U. F. N. M. 
N. S. Vivens fecit notum rr.onumentum nomine 
fuo. U. F. S. Vivens fecit íibi. U. F. E. S. Vi- 
vens íecit íibi & fuh. 

UFE 

Ufens » em Oufens , entis. ra. Virg. o Vfente 9 
rio do Lucio. 

Ufentína , & Oufentina : Liv. huma Triba ÍHcmo-, 
fia 9 que tomou ejle nome do rio Vfente. 

U H 

U. H. S. F. M. Vivens hoc fibi fecit monumen^ 
tum » ou fieri manda vit. 

VI 

■ U. I. Vir illuílris. U. I. C P. Vir illullris come» 
patrimoniú v. \IC. 

VIA 

Vi. dat. e ablat. do nome vis. 

Via , x. f. Cie. o caminho , rua , ejlraia. Mart„ 
os lagares planos das divisões dos degraos no thro- 
no. Cie. a vi gem , a jornada. Cie. o canal. Cie» 
o modo , maneira 9 meio de fax.tr alguma coufa. Cie. 
o methodo , ordem de ef<.rtvcr , eu de fallar. Via 
publica : Plaut. Militaris : Cie. Pr«toria : confula- 
ris : Ulp. caminho público , eftrada real. Tnta : Cie, 
Celebris : Ovid. Copiofa : Kep. Tritiífima , 8c ce- 
leberrima : Sen. caminho trilhado , e de muita fre- 
quência ; ejlrada matto feguida. Recta : Plin. Jun„ 
caminho direito. Deterrima , inepta : Cie. caminha 
ruim. Difficilis Sc. árdua : Djfficilis clivis : Ovid. ca- 
minho afpero , e de encojla. Jnexplicabilis continuis 
imbribus : Liv. Inextricabilis : Plin. caminho, de 
que a gente fe não pôde tirar per caufa dos ato^ 
leiros. Facilis : Virg. Aperta , fimplex & directa : 
Cie. Moll is : Sen. Trag. caminho bom. Viam ini- 
re : Cie. Invadere : Virg. In viam ingredi , ou fe 
dare : Cie. Vise f« commktere : Cie. pbr-sc a ca- 
minho. Viam *facere : Ovid. abrir caminho 9 fazer 
ejlrcda. Ovid. caminhar » faxer jornada. Corripe- 
re : Virg. pbrfe a caminho » caminhar com prcjpr. 
Srernere filice : Liv. Conffernere , munire:Cic. 
calçar o caminho , ou rua. Via eirare : Virj. Deer- 
rare : Sen. De via declinarc : Cie. Decedere de 
via : Suet. dcfvior-fe da ejlrada , perder- fe no ca- 
minho. Suet. dcfviar-Je do caminha para alguém paf* 
far. Aliquem de via deducere : Cie. F.eáa via de* 
pellere : Quint. tirar alguém do caminho direito* 
Aliquem' in viatn deducere : Cie. Inducete : Varr. 
tornar a metter alguém no caminho. Eandem viam 
infiflere : Plaut. ir pelo mefno caminho. Infiftere 
viam agendi aliquid. Virg. bufear caminho 9 ou mo- 
do de faxer alguma coufa. Cclebrari vias : Cie ef- 
tarem os caminhos cheios de gente , que vai , e vem. 
Inter vias : Ter. na ejlrada , na jornada. Abi taci- 
tus viam tuam : Plaut. vai andando callado o tem 
caminho. ( Vias nomin. apud Enn. Viai gen. apud 
Luer. ) 

Viãlis » le. Plaut. c. pertencente ao caminho. 

Vians 9 antis. Solin. o viandante 9 o que faz jor» 
Pada t caminhante. 

Viirius , a » um. Coei. ad Cie. c. pertencente aa 
cominho. 

Viâtícátus > t , ura. Plaut. €, provido para o enmh 
nhã. V»- 
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Viáticulum , l n. Ulp. o píqneno vlaticê. 
- ' Vtaúcum , i. n. Cie. c viatico , alforje , Jn4/4« 
íotagem 9 provisão do p recife pára a jornada. Suct. 
* pecúlio 9 cabedal. Hor. tf dinheiro È que os folda- 
éêt ajuntâo do fea foi do 9 dos roubos 9 t das prezas. 

Viatícus t a , um. Plaut. c. da viagem > perten- 
cente á viagem 9 que ferve para a jornada. 

Viâtor , oris. m. Cie. a que faz jornada % vian- 
Jante , caminhante , pajfageiro 9 peregrino. Cie. o 
pojiilhão , caminheira 9 bellegaim 9 quadrilheira doí 
M agi jl rodos 9 &c. 

V utórhis , a , um. Plin. c. de viagem g perten* 
'tente ao ' eaminho 9 que ferve para a jornada. 

V I B 

Vibex , leis. f. Varr. o vergão do acoute , fignal 
<rouxó da pancada. 

Vibu , x. f. Aufon. a viga , ou pàú levantado , 
#0 ( como diz Gcfnero ) a viga , #a atravef 
fado Jobre a maquina 9 ya* o/ Latinos chamão va* 
la. L. vir. 

' Vibunenfis , fe. Cie. de Bibona , tioW* </*j 
Locros. 

Víbôncs f um. m. Plin. as fores da herva tri- 
iaaica. 

Vibrãbtfis » le. Aufon. e. que fe pôde brandir 9 
urremejfar , lançar. 

Vibrandus f a , um. adj. parU Claud. e. que ha de 
fer vibrada 9 brandida , manejada f tf c. 

Vibrans , antís. adj. part. V»rg. c. brandida 9 agi- 
W* » vibrada 9 movida velozmente , f* 01 pr c/l cia. 
Sen. c. yac brande 9 vibra 9 maneja 9 move eom 
violência 9 Vc. Vibrans oratio : Cie. difeurfo vehe* 
mente 9 a de grande imprefsão > pronunciado com for* 
fo. Vibrantes fententíc : Quint. opiniões agudas 9 
€ penetrantes. 

Vibra tio » õnis. f. Feft. a acção de vibrar % bran- 
dir , vibração. 

Vibrátus , a , um. adj. part. Virg. e. vibrada % 
brandida , arremeffada > lançada com violência , (Tc. 
Crines vibrati cálido ferro : Virg. eabellos entre f 
fados ao ferro. 

Vibrfflse t àrum. f. Feft. eabellos dos narizes 
êos homens. 

Vibriflb 9 as , ãvi 9 atum % are. Titinn. gorgear % 
garçantear % dobrar a voz. 

Vibro , as , ávi , itum , are. Cie. manejar , bran- 
dir 9 agitar 9 m*vcr eom violeneia 9 tremer. Ovid. 
lançar , arremeffar 9 vibrar. Ovid. tremer. Çic. bri- 
lhar , refplandecer , luzir tremulamente. 

Víburnum , i. n. Virg. o vime. 

V I C 

VTC. Vicarius 9 Vicentia , Vicit , Viclor , Viflo* 
ria . Virtrix • Vixit. VIC. AUG. Vi&oria Auguf- 
ti VICO. Vigores. VIC. S. I. Vice faora judicans. 
V!C. S. ViSoria Sicula. VICT. Viilor .vitoria. 
VIG. Vi^ilum. V1MC. Villiciw. V1N. Vinalia. 
VIOL. Violenta. VIR. Virgo. VIR. DIAN. Vir- 
^o Dhna. VIR. i^TERN. AUG. Virttw «terna 
Au^uíti. VISIC. Vixit. VIVV. Vivo. VIX. Vixit. 
' Vica Pota. Cie. a Viãorio 9 Deofa da viciaria 9 
qjue pide vencer. 

VIcãni 9 õrum. m. Liv. os aldeãos 9 paizauos 9 ma- 
tadores de huma villa » on aldèa. 

VTeãnus» a, um.Enn.apud Ck.c. da aldèa , aldeão. 

Vicarius f a , um. Cie. a. que faz as vezes de 
outro. Viçariam ei operam im pendi : Quint. eu fiz , 
o que elle devia fazer » fiz as faas vezes. 

Vícârius , ii. m. Cie. # fubftituto 9 loce~tenente % 
a que ferve por outro. Mart. o ef cravo 9 que efiâ 
fujoko a outro eferavo. 
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VTcitirn. *4v. Cte. pelos bairros da cidade. Plirii 
pelas aldèas 9 ou villas. 

Vícelrenfes , ium* m* Plin. os Yicttlenfes % pivot 
do Lacio. 

Vicem. v. Vicis. 

Viccnàrius , a * um. Plaut. t. de vinte 9 quâ coií* 
tim vinte. 

Vicem » te , a. C«f. vinte. 

Vlcêmquini 9 as , a. Colum. vinto è eirico. (Tam* 
bem fe efereve Jeparado. ) 

Vlcennium » ii. n. Digeft. o efpoço de vinte annoii 

Víceniia. v. Vicetiai 

Vicèquxílúra 9 se. f. Afcoh. Ped. a vitequefiura ^ 
ê oficio % a dignidade de quem fa% as vezes do Quefton 
Vices. v. Vicis. 
Víccfies. v. Vicies. 

Vícccíma , x. f. Cie. á vintena 9 tributo de eo* 
da vinte hum. V icelima frumenti : Liv. a vigefU 
ma parte do trigo , etnteio 9 mUhê 9 *rt. ( Também 
fe li vigetima.) 

Vícesímáni , õrum. m. Tac. os fildados da vi* 
gefima legião. 

Vícêsímárius , a , um. Liv. r. pertencente i vin± 
te na 9 ou Ío tributo de cada vinte hum. 

Vícêsímárius » ii. ro. Petr. in frag. Tiagur. o eo* 
br a dor » recebedor da vintena. 

Víccsunus , a , um. Cie. c. vigefimu . ultima do- 
vinte, d Também fe efereve vigelimus. ) 
• Vàceflis. v. VigeíTw. 

■ VIcêtia , m 9 & V icentia , se. f. Plin. Vicença , ci- 
dade da Ré publica de Veneza em Itália. 

Vícctínus , a B um. Brut. ad Cie. c da cidade dê 
Vicença. ( Vkentinus apud Tac. ) 
Víci. v. Vicis. 

Vicia , se. f. Varr. a ervilha 9 legume. Scrib* 
Larg. eerto pezo » ou medida. 

Viciariam , ii. n. Col. o lugar idóneo para fe* 
mear ervilhas $ ou o ervilhal. L. var. 

Viciárius » a • um. CoL e. pertencente és ervilhas^ 

Vicies, adv. Cie. vinte vezes. Centies vicies : Plin. 
tenta e vinte vezes. ( Gtsev. apud Cie. leg. Vice* 
fies.) 

Vicinâlis , le. Dv. e. dh vizinhança 9 pertencentê 
u vizinhança 9 e. de vizinhos. 

Vicínia , ae. f. Ter. a vizinhança. Ovid. à pro- 
ximidade. Hor. OS vizinhos. Plin. a femelhança 9 
parecença » afinidade. Commigravit huc viciniac 1 
Ter. veio morar nejla vizinhança » aqui perto» A d 
la&is viciniam accedens àqua : Plia agua feme* 
lhante ao leite. 

VIcTnitas 9 ãtis. f. Ter. a vizinhança 9 proximida- 
de de lugares. Cie. a multidão de vizinhos. Quint» 
a femelhança. 

Vicini tus. ado. Cod.Theod. na vizinhança » perto* 

VTcInium , íj. n. Sen. a vizinhança. L. var. 

VTcinus » a » um. Cie. c. próxima 9 vizinha « che- 
gada , confinante. Cie. e. femelbante. In vicino ( fc. 
loco.) Vell. Pat. na vizinhança. Vkinior. comp* 
Ovid. ' 

^cTniis t i. m. Cie. o vizinho. Vklnus proxlmus. 
Cie. E próximo : Plaut. vizinho immediato 9 ou pa<* 
redes meias. 

■ Víeis , ci , cem » ce 9 e no pl. ecs , cibos. f. Hor. 
a alternativa 9 mudança , fuecefsão das eoufas. Cie. 
a forte , deflino 9 condição 9 ejlado. Cie. • lugar g 
emprego 9 vez 9 função 9 cargo 9 minijlerio. Pliru 
a recompenfa 9 retribuição. Virg. o pettgo 9 pcleijo. 
Cie. o incommodo , damno. Vicibus : Stat. Per vi- - 
ces : Ovid. alternadamente . ora hum 9 ora outro. Inr 
vices , in vicem : Ovid. Vice : Stat. Pari ou mutuar 
vice ; CoL reciprocamente 9 mutuamente 9 alternado- 

Vwt men* 
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mente , rcvcxaj emente , igualmente. Plus vice fim* 
phei : Hor. ma$s de hnma ve*. Alterna vice ao- 
por um : CoL hmm anno fim 9 outro não. Grata vi- 
ce vens : Hor. com a agradável chegada da prima» 
vera. Vicem , ou vice : Sail. apud Moa Ad vicem. 
Geil. á maneira 9 á femelhança , ao modo. Sacra ré- 
gie víeis : Liv. os Jacrificios , que pertencem aoj 
Reis. Sua vice fungi aliquo otâcio : Quint. exer- 
cer algum cargo por Jua ordem. Vicem 9 om Vi- 
ces exiolvere : Tac. Keddere , refere : Ovid. re- 
compenfar. Exi gere : PJin. pedir correjpondencia. Me- 
nedemi vicem mi fere t me ; Ter. tenho compaixão 
do ejiado d* M ene demo. Sic fau Deúui Rex for- 
titur , volvttque vices : Virg. aj/im o Rei dot Deo- 
Jes ordena os dejéinos » e as mudanças 9 que acon- 
tecem no mundo. Vos refpondetote iílarum vicem : 
Plaut. ref pendei por ellas » om em /em lugar. Per 
fpeciem fungende aliene vicis : L»v. debaixo do 
pretexto de exercer o cargo de outro. Numinis vi- 
ce colitur : PJio. he adorado , como hum Deos. Vi- 
cem folis fupplet : Plin. Jun. etle Jerve de foi. 
Temporum orbes implent de il inatas vices : Curt. 
p s corpos celefies tem Juas revoluções % e /eus pe- 
ríodos. (Não tem no min. do fing. com tudo Cka- 
fijm. lhe dâ o nomiu. do fing. Vix. Tombem ca* 
rece do gen. do pi. ) 
Víciítatim. adv. Plaut. & 

Víciflim. adv. Cie. alternadamente , revezadamea* 
te , ora hum 9 era outro. Cie. cm fegundo lugar , 
Semelhantemente 9 da outra parte. Cie. em reum- 
penfa. 

Vícifsítts tãtis. f. Acc. apud Non. 8c 

Vícifsitudo , íni*. Cie. a mudança 9 alternativa i 
revés. Cie. a remuneração > corrcfpondencia. 

Vidíma ; te. f. Ovid. a vitima , animal » fjre 
oferece aos Dcsfes em Sacrifício. Vidimam ma- 
clare : Cie* Litarc : Suet. immolar ha ma vitlima. 
Prshere fe reipublicse vidimam : Cie, Jer viãima 9 
Jacrifiear-Je pelo bem yúblico. 

Vidímârius , ii. m. Liv. o Sacerdote È mini/Iro dâ 
Sacrifício. 

Vidito » as 9 âvi , atum , êre. Ter. Juflentar-fe » 
alimentarrfe $ manter -fe. Plaut. viver. 

Vido , as , ivi * atum , ãre. Plaut. o mcjmo* 
L. var. 

Vidor t õris. m. Cie. o vencedor 9 vittoriojo. Vi* 
dor currus : Ovid. o carro triunfal , em que fe fen* 
tava o vencedor mo dia do /em triunfo, adj. Nep. 
«• viãoriofa. 

VidOria : x. f. CSc. a vittoria. Cie. a Vittoria , 
Veofa dos Romanos, Vidoriam conclamare : Cief. 
gritar vittoria. Moran*. Liv. Inter pcl lar e : Ctcf. re* 
tardar a vittoria. Confequi , reportare , adpifci : 
Cie. parere : Cj&f. alcançar vittoria. Ab , ex # ou 
de hofte re r erre : Liv. alcançar Vittoria do inimigo. 
. Viclõriãtus , f. m. Cie. certa moeda dos Romanos. 

Vidõriòla » *. f. Cie. a pequena imagem da Vi- 
ttoria 9 Deofa. 

Vidôriôfus 9 a um. Cat. apud Geil. c. cojlumada 
a vencer 9 que tem alcançado muhas vittorias. 

Vidrix » íeis. f. Cie. a vencedora. Virg. c. vi* 
ttoriofa. Vidrices litterx : Cie. carta , que o Ge» 
neral da armada enviava ao Senado para lhe an- 
nanoiar a vi flor ia , que Unha alcançado dos inimi* 
gos. Lauri viclrices : Virg. o louro , com que Je> 
coroava o os vencedores. 

Vicluis. v. Viftus. 

Vi yhmis , a f um. ad). part. de vivo , # de vinco» 
Cie. arte ha de viver. Geil. e. que ha de vencer. 
VifttH • i. m. Plaut. & 

Viclus , Os. m. Cie. * fuflenta % alimento $ # que 
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kc necejfario para viver. Cio. o modo de vida. VU 
clum rogare : thxar. andar mendigando, ^ux/ita- 
re : Ter. ganhar de cvmer pelo Jtu têobutuo. Vi- 
el uís. gen. ao fing. Varr. apud iNion. Viau. a*t\ 
do fing. cm lugar de Vl&ui. Virg. 

ViCtus , a , um. adj. part. 4c vinco. Cie. c. vendi- 
da , J^bjugada. Viclus labore fuga; : Ovid. fatiga- 
do da Jugida $ canjado comjugir. Neque victa m 
lacrimas , ne^jue voce fupplex : Tac. Jem verter 
lagrimas , nem Jaier algumâ 'acção de Jupplicaate* 
Vicio gemitu i Tac. Jujfocaio o gemido. Vido li- 
Jentio : Tac. rompido o Jilencio. Clement ia i(iius 
vida til nortíO vicio : Ovid. nos temos exhaurida 
Jtta bondade por nojfos crimes. 

Vícúlus , i. m. Liv. a pequena aldèa , pequena 
villa » Cc. 

Vícus f i. m. Cie. a aldèa , villa. Cie. # bairro 
da cidade. Cie. a fazenda , herdade. 

VídêliCct. adv. Ter. certamente , na verdade. Cie. 
convém a faber. Plaut. he evidente % he fem duvida* 

Víden' ? em lugar de Vides- ne ? Ter. 

Videndus , a, um. adj. part. Ovid. c. que ha da 
Jer vijia % examinada » ponderada. 

Vídens , entis. adj. part. Virg. c. que vè , exa- 
mina g err. 

Vídeo , es , vídi , vTfum , êre. Ter. vèr , oHar m 
Cie. ir vèr 9 vijitar. Virg. Jcntir » ouvir. Cie. en- 
tender $ conhecer. Cie. advertir , exasnimar , c 0 nfi- 
derar t ponderar j rejieãir. Cie acautelar 9 njar da 
cautela. Cie. cuidar de alguma couja , ter %.ut da- 
do 9 pôr diligencia. Plus videre ; Cie. faber mais» 
Videre fibi : Ter. prover , vigiar Jobre o bem pro* 
prio. Vide me : Tt?, confia- te em mim. Vide quii 
eas : Ter. vè o que faies > repara em que te me» 
tes. Vide mihi prandium : Plaut. tem cuidado em q*u 
fe me prepare o jantar. Videbis iub pedibus n.u- 
gire foi um : Virg. Jcntiras Jaar o chão debaixo dft 
pés. Diem videre : Ovid. viver. Videram nondum, 
diem : Sen. ainda eu não era na f} ido. 

Vídeor 9 êris , vlfus fum , êii. ( paíT. ) Virg. Jer 
vifie. ^ ^ ^ 

Vídeor , êris , vífits fum 9 êri. Cie. parecer. Cícv 
achar bom , crèr a propofito. Mihi videmini fen- 
fum meum nondnm arie.uti : Cie. parece— ne que 
vis ainda não comprehendejles bem o que eu que- 
ria dixer. Sicut mihi videtur : Cie. Jegundo me 
parece. 

Vide fis em lugar de vide , ii vis. Plaut. 
Vidua , a:, v. Viduus. 

Viduâtus > a , um. adj. part. Virg. e. privada , 
de f pejada 9 careeedora , falta. Sedes viduata : Sil. 
cadeira vaga. Muller viduata ; Suet. mulher viuv**. 
Conjux viduata tedis : Sen. mulher % que pene* 
Jau marido. 

. Víduertas, ãtis. f. Cat. a calamidade , mijerim. 

Viduttas 9 ãtis. f. Cie. a viuvex , ejiado de vim* 
va. Plaut. a privação , perda , /d/u. Nos auxilii • 
prcfidiique viduitas tenet : Plaut. nos temos faltos 
da todot os foccorros. 

■ Vidulus » i. m. Plaut. a bolfa de couro , de qmc 
a são os caminhantes. 

, Víduo , as $ âvi : atum , ãre. Virg. privar , Ar/- 

. Viduus » a » um. Hor. privada , de f pejada % f al- 
ta careeedora. Ovid. *. viuva. Vidua , ae. (fefe» 
mina 5 Hor. a viuva. Liv. a Jolteira , donxella. Sen. 
a 7*t rf>w » marido aujente. Nocles viduas exife- 
te : Ovid. dormir as noites Jl 9 fem marido. Vi- 
ris vidua : Catull. vide , ^are nÃ« e/?* plantada a* t 
pé de alguma arvore. Solum arboribus viduum * 
CoJ. /erra , «nr não tem arvores. 

V1E 
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Vienna , *. f. Cscf. Vienna , cidade dos Saboianos. 

Vicnoenles » iuin. m. Tac. os Vienenjes , cida- 
dãos de Vtenna, 

Viennenli* , fe. Plín. c. ie Vienna. 

Vieo , es » evi , ctum 9 êre. Varr* atar , /igar 
vinií f <>« okíi-a c#«/<f Jemelkante. 

Victor , ôris. m. Ulp. o torneira 9 # f** y*s , 00 
eaneerta pipas. 

Viêtus , a 9 um. Cie. e. languida , mti/e , </« 
eafarça , frouxa 9 Jem vigor. (Querem alguns que 
Hor. Jizcjfe breve a penúltima.) 

V I G 

V7gè"ni , *. a. Col. vinte. L. twr. 
Vigeus , entis. jur*. Cie. *. 90* ta* tifgs* f 
* vigoro/a. 

Vígeo 9 es # gui , êre. Cie. f*r vigar , /àrca , - /* r 
robujU , /t#<ter , florecer. Vigere animo : Cie. /*r 
hum efpirito vivo , forte » vigçrojo. Aptld illum vi- 
gebant iludia rei nniitaris : Cie. *//* amava prim- 
ei pai mente a guerra. Leges vigent : Cie. guardiã* 
fe as leis , objervãoje % ejlâo em feu vigor. Vige- 
bant artes : Petr. as artes eftavio em Jua perfei- 
ção. ( Vigo apud vet. ) 

Vígefco * is , gui , feére. CatulL principiar a ter 
vigor. 

Vígêsímus. v. Viceíimus. 
Vígeflis , is. m. Mart. moeda de vinte ajfet Ro- 
manos. 

Vigil , ílis. adj. Virg. e. que vigia 9 que ejli açor* 
dada % que não dorme. Ovid. c. que Jaz vigiar. 
Ignis vigil : Virg. fogo 9 que nunca fe agaga. Cu- 
rie vigiles : Ovid. cuidados % que impedem o dormir. 
Auris : Seat. ouvido attento. NoAem vigilem ca- 
peflere : Taeit. pajfar a noite Jem dormir. 

Vlgílibilis , le. Vair. c. que vigia % acordada $ 
cfpcrta. 

Vigiiandus t a 9 ura. adj. part. Tib. e. que ka de 
ie fer vigiada , velada 9 que Je ka de pajfar Jem 
dormir. 

Vigílans 9 antis. adj. part. Ter. e. que vigia 9 vè- 
la » e/lá alerta , ou Jem dormir. Cie. c. vigilante 9 
cuidadofa , attenta aes Jeus negócios. Vigilantior. 
comp. Cie. Vigilantiílimus. Jup. Val. Max. 

Vigílanter. adv. Cie. vigilantemente 9 att entornou* 
te , com diligencia , com cuidado. Vigilantius. camp. 
Cie. Vigilantiílime. Jup. Cie. 

Vigilância , st. f. Plin. a vigilância , pouca fre- 
quência de Jomna. Ter. a vigilância , diligencia , 
cuidado. 

Vigiiârium , íi. n. Sen* o lugar dá fentinella. 
( Alguns lèm vigilar ius na gener. m. t entendem a 
Jold*do que fa% Jentinella. ) 

Vígíláre. adv. Geil. o mejma que Vigilanter. 

Víeílàtus , a > um. adj. part. Ovid. c. pajfadã 9 
vigiando » velando § Jem dormir. Ovid. c. eompoj* 
ta f feita de noite. 

Vigila» 9 âcis. adj. Ovid. c. vigilante $ que vi* 
gia muito % e fugazmente. 

Vigiles 9 um. m. Cie. as guardas 9 Jentinellas no- 
ãurnas. 

. Vigília , st. f. Cie. a vigília 9 falta de dormir 9 
acção de não dormir. Cie. a vigia militar. ( Os 
"Romanas dividiãa a noite em quatro vigias milita- 
res. ) Cie. o guarda 9 Jentinella. Cie. a diligencia » 
cuidado » carga. Plaut. na plur. Sacrifícios ne&ur- 
nos em honra de Ceres. Vigílias agere s Cie. ejlar 
de guarda. 

Vigiliàrius ,'ú.m.v. VigUaiium. 
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^ Vigilitím , li. n. Varr. apud Non. a vigilia 9 ai* 
fão de pajfar Jem dormir. 

Vigiio 9 as , avi , atum * are. Cie. vigiar » vtlar j 
ojlar fem dor mar. Cie. prever 9 upplicar diligencia. 
Nodes vigilantur amane : Ovid. eu pajjo as noi* 
tes cm grandes inquictacécs. Vlgilet ignis : Stat, nié 
fe apague a fogo. 

Viginti. aaj. sndecl. Cie. vinte. 

Vigintívir , viri. m. Varr. hum dos vinte homenê 
do Magijirada $ que os Latinos ckamavõa Viginti 
viratusi 

Vigintlviràtus , ús. m. Cie Magi/Irada què 
conjla de vinte homens. 

Viginti viri 9 õrum. m. Cie. certos Magi/irados 4 
Romanos. 

Vigor , õris. m. Virg. o vigor 9 força. Plin. é 
abr viva 9 e brilkante. Vigor ingenii t Ovid. n fat^ 
ou 9 vivacidade da ef pinto. 

VIL 

VDipendo • is , ite. Plaut» ejlimar em potsco , dej* 
ptexar. L. var. 

Vil is , ie. Cie. t. de pouco preço 9 barata » vil § 
baixa » deJpreUvel. Virg* c. de que ka abundância. 
Vilis oratio : Quint. d ij tarjo Jem ornato % mal tra+ 
balkado. Vili (Tc. pretio : ) Plaut. barato , par pou» 
co preço. Vilius erat frumentum : Cie. a trigo efi 
tava barato. Pietium non vlle : Mart preço ratio* 
navel. Vile. adv. mor. Claudian. Vilior. comp. Cie* 
ViliíTimus. Jup. Cie. 

V^litas 9 âtis. f. Cie. a barateia $ baixeza do pr& 
ca. Curt. a baixota , vileza. Vili tas vciborum 3 
Petr. palavras , exprejsíes baixas. Súbito cariíli- 
roam annonam nec opjnau vilitas confecuta cft : 
Cie. de repente Je Jeguio a kuma grande carejliêx 
hnmu inef perada barateia. 

Vilifsime. adv. Plin. baratiffima $ por preço urtaf* 
tadiffimo. 

Vílius. adv. comp. Plaut. & Plin. mais vilmente g 
com menos defpeza 9 por menor preço. 

Vílito , as , ãvi , atum , ire. Turp. apud Non*. 
envilecer , Jazer viU 

VilU , se. f. Ck. n eafa de campo 9 ou de quinta, 
Plin. o campo. Villa candens : Hor. eafa de com* 
pa feita de mármore branca. 

Villar is , re. Plin. & 

Villâtícus , a , um. Varr. o. pertencente a eafa 
de campo. Villaticse alites : Plin. aves % q**J* criêé 
nas cajás de campo. 

Villica » se. f. Mart. a abegbá % mulher do feitor » 
em quinteiro. 

Villicans , antw. adj. part. Plin. i* que he quin* 
toiro 9 ou feitora de alguma fa tenda. 

Villicâtio » ônis. f. Col. a adminijl ração do kumé 
quinta $ oficia do feitor $ ou quinteiro » Jeitoria. 

Villícor 9 íris , âtus fum $ irLPompon. apud Non* 
Jor quinteira • ou feitor de kuma fazenda. Turp, 
apud Non. ejlar no campo % ir è quinta recrear Je* 

Villicus , & Vilicus , i. m. Cie. a abegão , feitor 9 
quinteiro • ca feiro. Hor. o ruflico $ lavrador. ( Ad 4 
Priap. a intendente $ udminifirador , procurador. L. 
var, ) 

Villicus • a , um. Aufon. #. do campa 9 pertett* 
o ente ao campa. 

Villôfus , a , um. Virg. e. felpuda t coberta dê 
pala v cabtllnda 9 cubetta de Cabello. 

Villúla , x. f. Cie. a pequena caja de quinta. 

Villum f i n. Ter. a gota de vinka , pouca vi* 
nko. Edormifcere hoc villi : Ter. cozer 9 dormi** 
da 9 algum pouco de vinka 9 que Je bebea. 

ViUua $ i. ftu Cie. a felpa $ pelh % vila , lã. . 

vwv i& vm 
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Vim. acc. de vis. 

Vímen , ínis. n. Crf. * vime , qualquer vara do~ 
bradtça , v. £. ver glútea de folgue iro , 4* # 
CRV. fccat, « var* » n# mi*. 

Vímen tum , i. o. Tac. v. Viraeru 

Vimínalia , ium. n. Plin. tfi arvores , f «t prt- 
duzem vergonteas dobradiças. 

Vímlnaiis 9 le. Plin. *. pertencente às vare* do- 
bradiças de qualquer arvore. Vi minai is collia : Virg. 
hum das fete mentes de Rama. Vi mi na lis porta : 
Felt. a aorta de Santa ígnet em Roma. 

Víminêtuin ,in. Varr. o lugar » onde ia mui- 
tos falgueiros 9 vimes , CSV. 

Vimíneus ,t, um.Cxf. e. de vime , feita de vime. 

Vímínius. Varr. Epitheto de Júpiter. Dcrão-lhe 
ejle nome 9 par ter hum altar no monte VimineJ em 
Roma. 

VIN 

Vin' ? em lugar de Vis ne ? Plaut. 

Vinacea , x. t\ Col. & 
Vínâceum , i. n. Col. & 

VInãceus » i. rn. Varr. o bagulho 9 bagaço ia uva 
jk e/premida 9 o grão % que najee dentro do bago 
da ova. 

VInãceus 9 a , um. ( acinut. ) Cie o bagulho da 
uma. ( Alguns Um em Cie. ex acini vinacco. ) 

Vinalia , õrum » ou ium. n. Plin. feflas dos Ro- 
manos » nos qnaes elles provavio o vinho novo > e 
a oferecido a Júpiter. Celebravão-se ejias fejias aos 
2} de Abril , e aos ao de Agoflo. 

Víniria , õrum. n. Hor. os vafos próprios para 
ter vinho. 

Vínàrius $ a 9 um. Cie. e. de vinho » pertencente 
ao vinho. Cella vinaría : Plin. a adega do vinho. 
Crimen vinarium : Cie. o crime daqudU , que po% 
tributo ao vinho. 

Vínàrius , ii. m. Plaut. o taverneiro $ o que ven- 
do vinho» Ulp. o btbado. 

Vinca pervinca 9 se. f. Plin. a congoxa , herva. 

Vincendus , a , um. od). part Mart. e. que ha de 
fer vencida % fubida 9 CSV. 

Vincens , entis. adi. part. Hirt. o. que vence , Ve. 

Vinccus , t , um. Plaut. c. própria para fer atada. 

Virícia , «. f. Felt. a continência. L. var. Vicia. 
Antiq. 

Vincíbílis * le. Ter. *• vencível , que fe pôde 
vencer 9 ou alcançar. 

Vinciendus , a , um. adj. part. Ge. e. que ha de 
Jer atada , ligada. 

Vincio » is 9 vinxi , vin&um , Tre. Cie. atar , aper- 
tar 9 cingir. Vincire têmpora floribus : Hor. ce* 
roar a cabeça de flores. Pratíidiis locum : Cíc. met* 
ter guarnição em hum lugar. Mentem multo Lvaeo : 
Prop. fufoear o cf pirite com beber muito vinho. Ntt* 
meris membra orationis : Cie. guardar huma cer- 
ta cadencia em os períodos. Legibus : Cie. ligar 
pelas leis. 

Vinco $ is 1 vTci » viâum » è*re. Cie. vencer 9 fer 
vencedor » prevalecer 9 Jer fuperior. Cie. alcançar t 
obter. Cie. convencer > provar com evidencia 9 fa* 
xer vêr. Mart. fubir. Virg. cour. Vincere Çpon* 
íione , ou fponíionem : Cie. ganhar a apefia. Ex- 
pecta tionem : Cie. fazer mais do que fe cf per avo. 
Aliquem vivendo : Plaut. fobreviver a alguém. Ci- 
bum : Plin. digerir o comer. Aliquid judicio : Cie. 
obter alguma eoufa porfentença. Aciem ferri : Plin. 
cortar mais que o ferro. Cervum curfii » cochleam 
tarditudine : Plaut fer mais vele* que hum cervo. 
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mais vagarofo que hum caracol. Opinionem : Cie* 
fazer mais do que fe ejperava. Vkit fcniia knu.r : 
Cie. feguio-fe a opinião mais doce , mau favera» 
vel. Vince illum bonum virum iuiíTe : Ter. fa* 
ze-nos vtr claramente , mojlra-nos com evidencia que 
clle foi homem bom 9 e honejlo. V incite ; C*f. Vi- 
cens : Ter. fa%ei como entendeis {formulas de pef 
foas t que ejlio iradas 9 e chias de cólera. ) 

Vindio % õnis. f. Cie. L. var. & 

Vin&ura t se. f. Celf. a ligadura 9 atadura , ac- 
ção de atar. 

Vio&úrus , t » um. adj. part. Ovid. c. que ha de 
atar 9 apertar • ligar* 

Vinclus $ ús. m. Varr. a atadura % atilho. 

Vindus » a » um. adj. part. Cie. c. ligada 9 ata» 
da t apertada. Hor. o. obrigada 9 violentada. 

Vinculum , i. n. e por fincop. Vincium , i. n. 
Cie. o laço , atadura , atilho. Cie. as algemas » gri* 
Ihôes 9 cárcere , prizão. ben. a cobertura da cabe 
qa » v. g. diadema » barrete , coifa , torneado > c#- 
ròa. Virg. o çapato 9 focco. Cie. coufa 9 que une 
entre fi. Vinculum jugale : Virg. o matrimonio. Wer- 
cena num : Hor. o commereio. In vincula aliquem 
con)icere : Cie. meter alguém em prizão. In vin- 
culis habere : Quint. ter alguém em priião. J li- 
ga li vincio fociare fe alion : Virg. cafar-fe com 
alguém. Cum illo vinculis & propioíjuiucis 9 & 
magni amoris conjundus eíl : Cie. clle he feu pa- 
rente f e feu grande amigo. 

Vinde liei , õrum. m. Piin. os Vindelicos , povos 
de Alemanha. 

Vindélieus * a , um. Mart. c. dos Vindelicos 9 per- 
tencente aos Vindelicos. 

Vindémia , se. f. Varr. a vindima. Virg. as uvou 
Vindemia olearum : Plin. a colheita da azeitona. 
Mel lis : Col. a erejla do mel. 

Vindêmians , antis. adj. part. Col. c que vindima. 

Vindêmiãtor , õris. m. Varr. o vindimador. Ovid. 
certo figno celefie. 

Vindêmiáturius , a 9 um. Varr. c. da vindima 9 
pertencente â vindima. 

Vindêmio • as 9 ãvi . ãtum , are. Col. vindimar. 

Vindcmiõla , X. f. Cie. a pequena vindima. 

Vindêmítor , õris. m. Ovid. o mcfmo que Vin- 
dêmiãtor. 

V index , íeis. m. f. Cie. o vingador , ou vinga- 
dora. Cie. o defenfor. Juftin. o guarda. Vindex li- 
bar tatis : Cie. o vingador t preteftor > confervador 
da Uberdade. A vare fraudis • & abftinens ducen« 
tis ad fe cuncla pecuniae : Hor. inimigo capital da 
fraude » e da avareza. Honorum : Plaut. violador 9 
infrattor da reputação » e honra dos outros. ( Ad* 
jedive apud Ovid. ) Vindex foi tombem nome pró- 
prio de hum eferavo Romano , que dej cobria a con- 
juração a ref peito de ferem recebidos em Roma 0$ 
Tarquinios 9 lançados fbra por Br ato. 
> Vindicandus • a • um. adj. part. Cie. c. que ha de 
fer vingada 9 erc. v. Vindico. 

Vindicans , antis. adj. part. Juftta. c. que vinga 9 
cafliga , pune. 

Vindícãtio , õnis. f. Cie. a vingança 9 acção de 
punir » ou de vingar huma injuria 9 ou crime. Apud 
Iâ. a reivindição. 

Vfndkitus 9 iiUtn. adj. part. Cie. c. vingada l 
punida % ca /ligada. Vell. c. defendida 9 Jivroda. 

Vindícise • ârum. f. Cie. a fentença de pojfe dt 
alguma coufa , febre que corre litigio. Vindída? 
fècundum libertatem : L iv. fentença 9 que declara 
que alguém he livre. V indiciar fecundum lerótu- 
tem : Liv. fentença 9 que declara que alguém he ef- 
eravo. Lis viodiciarum : Afc. Ped. proccjfo para hai 

ver 
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ver a pojfe de lama couja litigioja. Vindicias di- 
teie : Cac. apud teft. pronunciar fentença de pojfe 
de alguma coufa litigtofa. Ferre : Lex XII. Tab. 
obter per jeutença 9 ou decreto a pojje de alguma 
couja Utigiaja. Petere , polcere , poílulare : Liv. 
demandar » nu requerer a pojje de hum* couja li' 
tigieja. Abdicere , abjudicare : Liv. lançar fèra da 
pojfe de hum* couja litigioja. Credere petenti : Liv. 
eonjentir que a pojfe jeja dada áqucllc que a requer* 
C Tombem fe acha ejle nome no num. jing. apud 
U XII. Tab. & apud GelL 

Vindico , as , àvi , atum , âre. Cie oaftigar , pu- 
nir. Sen. vingar , vingar -fe. Cie. ujurpar 9 tomar 9 
jazer feu. Cie. pòr em Uberdade • defender , livrar 9 
eximir. Vindicare injuriam : Cie. vingar ha ma in- 
juria. Mor tem alicujus : Cie. vingar a morte da 
alguém. In aliquem ícelera aitemis : Cie. vingar 
cm alguém os crimes de outro. In 1 ibertatem : G*f. 
tirar da ejeravidãv 9 por em Uberdade. Libertatem : 
Caef. defender a liberdade. Sibi aliquid : Cie. ap- 
propriarje de alguma eoufa » reivinàicalla. Se exu- 
timationi hominum : Cie. conjervar-jc em a boa 
ejitmaçâo dos homens ; eonjervar a jua reputação 
no mundo. A labore ; Cie. eximir do trabalho. Vin- 
dicari in pofterum diem : Liv. ejiar dc pojfe de à#- 
ma couja litigioja até o dia jeguinte. Se ad fuos : 
Cie. tumor Je são 9 e fatvo para as feus. 
, Vindico , is», cre. Lucr. vingar. L. var. 

Vindi&a , x. f. Juv. a vingança 9 cojligo. Cie. a 
vara com que o Liãor dava hum golpe jobre a ca- 
beça daquelle , que a Pretor punha em liberdade. 
Vdl. Pat. a defenja. 

VInea , «. f. Cie. a vinha. Co!, a vide. Cie. a 
manta da guerra 9 de que je jervião os foldados , 
que pica vão as muralhas. Vinca calvata : Col. vi- 
nha pouca povoada. 

Vlnealis , te. Col. e. de vinha , pertencente â vi- 
nha. Terra vinealis : Col. terra própria para plan- 
tar vinha. 

Vineãrius , a » um. Col. • mejmo. 

Víneâtícus , a , um. Cat. o mejmo. 
% VInètum , i. n. Cie. a vinha , yinhage » territo* 
rio de vinhas. Vineta fua cadere : Hor. prov. fa* 
%cr mal 9 jer damnojo a Ji mejmo : ou confef- 
far 9 e emendar primeiro os Jetts próprios erros % 
que cen furar os alhèos. 

Vínens , a » um. Sol. c. de vinho. 

Vlnibua? , irum. f. Lucil. mulheres bêbadas. 

Vlnipõtor , õris. ra. Plin. o bebedor de vinho $ 
bêbado. 

Vínitor , õris. Cie. a vinheiro, 0 rufiieo 9 que 
trata das vinhas. 

Vínítõrius » a , um. Col. c. da vinheiro , perten- 
cente ao vinheiro. 

w Vinnulus • a , um. Plaut. e. afemiaada 9 engra- 
çada. L. var. 

. VInòlentia f se. f. Cie. a bebedice. 

. Vinôlentus , a , um. Cie. c. bêbeda , embriagada # 
chêa de vinho. Vinolenta medicamenta : Cie. me- 
dicamentos feitos com vinho , que je tomão em vinho. 
. Vínôfus , a , um. Plin. c. que fabe a vinho. Hor. 
a. amiga de vinho. Liv. c. bêbeda. Vinofior. eomp. 
Ovid. VinofiíTtrnus. jup. Plaut. 
Vlniílus. v. Vinnulus. 

VTnum , i. n. Cie. a vinho. Plaot. a uva. Plin. 
qualquer licor jemelhante ao vinha. Vmum fugiens i 
Cie. vinho , que dura pouco * que facilmente je cor- 
rompe. Firmiffimum : Virg. Vetuftatem ferens : Cie. 
Firmum , & confiftens : Plin. vinho de dura 9 am 
bom para guardar. Lixivurn : Col. protropum. Plin. 
vinha em mofio. Nectareum : Mari, vinho exctlhn- 
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ti. Ignitum , ou fervidum : Geil. vinho e/perto à 
que Jobe á cabeça. Tortivum : Col. vtnho ae repi* 
%a. Detoccatu» & Plin. vmho limpo. Cui nihil acta- 
tis : Celf. vinho nova. In víno ; Cie. no banqueta 
Vino mandare : Plaut. Incalefcere : Liv. ejlar bê- 
bado. Vino aliquem deponere : Plaut. embebedar aí* 
guem » jazer com que alguém Je embebede. 

VIO 

Vio , as , ãvi , âtum • âre. Plaut. ir , eaminhan 
L. var. 

Viõcurus t i. m. Varr. o que tem euidado das <j- 
tradas. L. var. 

Viola , s. f. Cie. a violeta 9 flor. 

Viòlibilis , )e. Virg. c. violavel , que je phdt ofi 
fender , a que Je pôde fa*cr injuria. 

Viõlâcéus , a , um. Nep. c. áe cor de violetas. 

Viõlandus , a f um. adj. part. Tibul. e. que ji 
ha de violar % corromper 9 profanar , trc. 

Violar ium , ii. n. Virg. o lugar cheio de violetas. 

Violãrius , ii. m. Plaut. o tintureiro de ebr violada* 

Viòlâtio » õnis. f. Liv. a violação % profanação $ 
corrupção. Violatío fidei ; Vell. a infidelidade , ê 
faltar â palavra. 

Vit lator , õris. m. Liv. o violador , pro fonador 9 
transgrejfor 9 hjraãor. 

Viõiaturus 9 a , um. ad). part. Ccf. c. que ha dc 
violar , profanar 9 corromper » Vc. 

Viòlàtus » a s um. ad). part. Cie. o. violada % of- 
fendida • profanada » corrompida. 

Viôlens 9 entis. adj. Hor. c. violenta 9 impetuofeh 

Violente, adv. Ovid. & 

Violentar, adv. Liv. com violência t% vioUntamen* 
te > contra jua vontade • á força. Ter. pesadamen- 
te , de ma vontade. Hor. com grande ímpeto 9 a for- 
ça , impetuqjamente.?\\n.cruelmente,Vk>\t\\tiu$. eomp, 
Suet. Violentiflime.T^p. Col. (Violente m Ovid 
e em Sen. *om os quaes alguns querem provar que 
he advertia 9 pôde muito bem jer vocat. do nome 
adj, Violentus. ) 

Violentia , S5. f. Cie. a violência % força. Violen- 
tia C*li : PHn. a tempeflade. 

Violentus , a , um. Cie. c. violenta , impe tua f a* 
Cie. e. ai gulhofa , injurioja , cruel % arrogante , in- 
tragável. Violentior. comp. Virg. VioientHfimus. 
jup. Cie. 

Violo » 8S » ãvi f atum , âre. Cie. violar 9 forçar 9 
corromper . ofender 9 profanar , transgredir % obrar 
confira a Direito 9 e as Leis. Cie. fazer violência 9 
ultrajar » maltratar. Celf. ferir. Virg. corromper a 
cor notttral. Violare ferdus : Liv. violar hum frh» 
todo 9 ott ailiança. A miei t iam : Cie. violar as leis 
da amizade. Pupilam : Tib. violar humu donxella. 
Sacra : Cie. profanar hum lugar , ou as eoufas ja- 
grodas. Hofpites : CseC violar oe direitos da hof- 
pitalidadc • maltratar os hefpcdcs. Parentes : Cie. 
ultrajar 0$ pais > perder-lhes o rejpeito , que je lhes 
deve. Vitam pat ris : Cie. matar o pai. Clemen- 
tiam : Nep.7<r cruel. Aliquem veibis : Cie. ultra- 
jar alguém de palavras. Silvam íecuri : Ovid. cor- 
tar arvores dc hum hojquo. Óculos : Ovid. ofender 
os olhos com alguma couja torpe » edeshonefia. Au<* 
res : Petron. ofender os ouvidos com alguma pala- 
vra torpe 9 a deêhontjla. 

VIP 

VTpèVa \ ts. f. Cie. a vibora , animal venenejo* 
Tu viperam ftib ala nut ricas r Petr. prov. fomen- 
tas o teu mejmo mal. Vipera eft in veprecula : Pom* 
pon. apud Non. prov. quadra aos que repentinamen* 
te podem fenet muL 
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Vípereus , a » um. Virg. tf. de víbora. Vipereum 
rnonftrum : Ovid. a cabeça de Meda/a. Genus fra- 
trum ; Stn. as homens na f eidos dei dentes da /cr* 
pente femeados per Cadmo. Vipereac forores : Ovid. 
as fúrias. 

Viperíntis $ a » um. Hor. e. de víbora. 

Vipio 9 õois. m. Piin. # giw pequeno 9 at>tf. 

Vipsânus , a * um. Mart. tf. 4tf iH . Viofanio Agrip* 
pa 9 gear* dc Augujlo. 

V I R 

Vir t víri. m. Ter. o homem. Ter. o marido 9 ho- 
mem cajado. Virg. « micAtf «»fr< oj animaes. Cie. 
tf homem feito 9 que efto em idade viril. Cie. tf 
homem de esforço , e confiante. Suet. tf komem , tfatf 
abomina tudo o que he moo. Catul. tf parte viril. 
Liv. otf tf/, tf/ Joidados infantes. Vir gregis : Virg. 
» A****. ( Virum gen. do pl. em lugar dc Viroruui 
he muito frequente nos poetas. 

Vira , te. f. Felt. a mu/ta». 

Vírágo * ínis. f. Plaut. a mulher de animo varo* 
nã. Diva virago : Sen. Diana. Bello meluenda vi- 
rago : OvkL Pii//tfj. 

Vírltus > a 9 um. Varr. apud Non. tf. varonil 9 
dotada de animo varonil. L. var. 

Víre&um. v. Viretum. 

Virens 9 «ntis. adj. part. Virg. r. que verdeja % 
que he verde. Sil. tf. florente » vigorofa $ robufia. 
Virentia tf£/tf/. Col. vtr</tf# , «. g. arvores f 

hervas. Virens «vi flore : Sil. o que efiâ na flor 
da fua idade. 

Vírco » es â ui » ê*re. Cie. fer verde , verdejar. Hor. 
fer vigorqfo 9 eflar robufio , ftfr vigtfr. Ovid. rç/^ 
plandcccr. 

Víreo*õnis. m. Plin. o verdilhão 9 ave. 

Vires , Hum. f. Cie. as forças. Supra vires : Hor. 
mais daquillo que o homem pide. Agere pro viri- 
bus : Cie. fazer o que fc pôde » tf» tf tf#tf tfatftf «itf# 
próprias forças. Fons oecultis viribus : Juv. /tfitftf 
i/tf virtudes occultas. v. Vis. 

Víresco , is , fegre. Virg. fmorfe verde. ( Vet. 
poet. apud Geil. adquirir forças, i. L. ) 

Vírêtum, i. n. Virg. tf /ugar 4* verdura » /<t£tfr 
«mtfjftf tftfm tf verdura das arvores » tf tfVt* hervas. 

Virga , a. f. Cie. « vara 9 verga t vergontea. Virg. 
tf cadueeo de Mcrcttric. Ovid. tf j feixes de varas , 
infignias dos Magi/Irados. Sen. tf ,/tf/Wtf tftf tf*ra 
variai à maneira do íris no Ceo. Virga Ceníbria : 
Cie. a vara do Cenfor : a reprehensâo , ou eenfu* 
ra. ( Em o fentido figurado. ) Purpure» virg* : 
Ovid. vefiido tecido. Virga humum verrere : Ovid. 
varrer a terra com huma vajfoura feita de varas. 
Virgis aliquem esdere : Cie. Multar* : Liv. açou* 
tar alguém com varas. Virga no pl. Ovid. a cor 9 
com que os bárbaros tingem os corpos. 

Virgàtor , õris. m. Plaut. o que açouta com «*- 
res % ef cravo ej colhido para açoutar os outros. 

Virgátus » a t um. Virg. tf. liflrada , raiada com 
rtfeas de varias eères. Auro virgattt vertei : Sil. 
veftidos brocados de ouro. Virgatum corpus : Sil. 
pile malhada , falpicada de fignaes. 

Virgêtum »Ln. Cie. o lugar % em que fc crião 
varas. 

Virg&ii 9 a 9 um. Virg. tf. feita dc varas. Virget 
fupellex : Virg. cefios de vimes. 

Vírgídêmia , ar. f. Plaut. a colheita dc varas pa» 
ma açoutar os fervas. He vo% fingida por Planto 
para figni ficar hum grande número de açoutes de 
varas. ( Alguns e fere vem Virgindemia. ) 

Virgili*. v. Vergilic. 

VhçOiinus 9 a , um. Plin. tf. de Virgilio. 
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Vfcgilius 9 P« Virgilio Maro t poeta natu- 

ral dc Mantua. 

Virginal b 9 le. Cie. c. virginal de virgem. Fe- 
les virginalis : Plaut. o que furta domeltas. 

Virginãrius 9 a » um. PJaut. c. pertencente a vir* 
gem. be\ts virginaria : Plaut. o que furta domcllas. 

Virgindemia. v. Virgidemia. 

Virgín eus 9 a 9 um. Virg. c. virgiual , de vir* 
gem. Virgineum aurum : Mart. coroa de ouro , que 
fc dava cm os jogos celebrados cm honra dc Mi* 
nerva. Virgineus iocus : Prop. o fogo de Vcjla. 
Virgineum bellum : Val. Flac. a guerra das Ama* 
zonas. Virginea ara : Ovid. o altar de Vefla. Do- 
mus : Mart, a cafa das Vfrgens Vejlaes. Favilla : 
Ovid. a fogueira 9 em que fc queimou o cadáver dc 
huma Vigem. Virgineac volucres : Ovid. as Horpiatt 

Virginisvendõnldes f «. m. Plaut. o que vende 
virgens. He vo* fingida per Plauto. 

Virginitas » ãtis. f. Cie. a virgindade. 

Virgo 9 gínis. f. Cie. a domella $ virgem. Toma* 
fc tombem em Plin. e Mart. pelas fêmeas dos ani* 
maes 9 quibus nondum mares admiífi , e Virg. dâ 
efie nome a P afife , depois de fer mãt de tres fi* 
lhos. Virg. Ajtrea , Dcafa da jufliça. Virg. Vir- 
go 9 figno do Zodíaco. Virgo matura : Hor. a dou- 
tella em annos de cafar. lilocabilis : Plaur. virgem f 
que não pôde cafar por falta dc date. 

Virgula 9 *. f. Cie. a varinha , yeqaena vara*. 
Virgula divina : Cie. a Providencia dtvina. Cen- 
for ia : Quint. a breve linha t que fe lança para rif> 
car 9 e apagar alguma palavra que ejlâ eferita. 

Virgulatus , a % um. Plin. c. liflrada % chea dê 
Uftrinhas de varias cores. 

Virgultum 1 i. n. Ccf. a meuta de varas. 

Virgultus 9 a * um. Sall. c. chia de varas , ou do 
moutas dc varas. 

Virguncííla , se. f. Petr. a pequena virgem. 

Viria 9 x. f. Plin. o bracelete de ouro , de pedra* 
preeiofas 9 ou dc outra matéria preciofa. 

Víriãtlnus 9 * t um. Suct. c. de Viriato. 

Viríàtus 9 i. m. Flor. & Val. Max. Viriato , fa- 
mofo 9 e vahrofijfimo Capitão Portugue* , terror • 
tf a ff ombro dos Romanos. 

VIriátus 9 a % um. Lucil apud Non. c. que tem 
grandes forças 9 forte 9 robujla. 

Vinca 9 *. f. Mafs. Sab. apud Geil. género dó 
lança f L. var. 

VTriculum t i. n. Plin. o buril , infirumento dc 
lavrar. 

Virídans 9 entis. adj. part. Val. Flac. tf. que fa% 
verde. Virg. c. verde 9 que verdeja. 

Viridârlum , ii. n. Plin. o jardim , pomar 9 horta* 
QTambcm fe efereve Viridiarium. ) 

Vlridârius , ii. ra. Ulp. o jardineiro. 

Vírlde. adv. Piin. tf. de cor verde. Viridius. comp 
Plin._ 

Viridia « iura. n. Sen. & Col. as arvores , het\ 
vas verdes. Phxd. os jardins , pomares , hortas. 

Vírídiàrium , ii. n. v. Viridarium. 

Víridicãtus , a f um. Cie. e. verde. L. var. 

Vírídis 9 de. Virg. tf. verde 9 de cor verde. Vi>£.« 
tf. rabada , vigorofa t que eftà na faa força , e vi- 
gor. Quint. tf. tf*tf cor viva. Col. c. frefea $ fref* 
cal 9 feit* ha pouco. Viridis seta* : Col. a flor das 
idade. ( Viridum gen. do pl. em lugar de Viridiutn 
apud Stat. ) Viridior. comp. Plin. Viridiffimus.7«p» 
Cie. 

Virídítas v ãtis. f. Cie. a verdura t cór verde. Cie- 
tf força , vígtfr. 

Vírrdo , as , ivi t atum , are. Ovid. fazer verde* 
Vírília 9 htm. n. Petr. verenda 9 fca pudenda virU 

VI- 
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Vírílis » le. Liv. a, viril , mefculiha t varonil , de 
homem. Cie. frte » valer*/ a , magnânima 9 vigora*. 
J*. Virilis porevo » tu pars : apud Icfc. 0 p*ri* 9*0 
f 9 rijão da herança , q*c compete a cada hum dvs 
herdeiros por cabeça. Ulp. toda a herança. Provi* 
uli parte : Cie. Pro viriJi por t Ione : Tacit. qttanto 
kc pej/tvcl , até onde chegâo as forças. Plus quam 
pa^s viril is poltulat , oneris fufcepi : Cie. empre* 
tendi httma cauja fuperior às minhas forças* 

Vírílítas f àcis. f. Val. Max. a fortaleza 9 força 
robujlez. Hirt. a virilidade 9 partes viris* 
. Vírilíter. adv. Cie. vi Hmente 9 fortemente, anh 
mçfamente , vigorofamente. Viriiius. eomp. Sen. 

VíriòU , ae. r. Ulp. v. Viria. 

Víripiáca » ». f. Val. Max. Viriplaca 9 Deofa dos 
Romanos 9 que applaeava as contendas entre ê ma» 
rido , e a mulher. 

Virípoteni » entia» Sessv. a mmiher , ats 
4nn*i i/e cafar. ( y<f «t/tf na gen. f ) 

Vírípõtens , eotis. Piaut. c. forte $ vigorefa $ ro* 
bujla. 

Vmtânus ager. Fefi. campo , que fe divide par 
eqda homem do povo, 

Vírltitjn adv. Cie. a cada homem , por cada ha* 
ruem , par cabeça , hum por hum. Sen. feparadamen» 
te é á parte. 

Vírolus , a t una. Lucil. apud Non. e, demafiada- 
mente amiga , e inclinada a homens, 

Vírõfus , a » um. Cat. c, fedorenta 9 peçonhenta » 
çue tem máo cheira. 

t Virtus , tltis. f. Cie. a virtude. Cie. a valor 9 for* 
tale ta 9 valentia. Stat. a ferocidade 9 braveza. Cie. 
a propriedade 9 pe feição do homem 9 tanto na cor* 
po , como no animo. Cie. * força , propriedade de 
qualquer caufa, Plaut. * auxilio % foccorro » ajuda. 
Sulp. Sev. # milagre. Cie. * Virtude 9 Veofa. jCurt. 
4 exceli ene ia , melhoria , preeminência. Vir tus Bac- 
cbi : Prop. 0 força 9 e virtude do vinho, Virrute 
Deum : Plaut. <* 0/W0 </*j Deofes, Spèâata 
virtus bel li , domique : Cie. valor provada na guer* 
ra , e na paz, V«*rbi virtus : Cie. a ferça f a vir- 
tude 9 a energia de hurr.a palavra. Vir/utes ora tio* 
nis : Quint. as bel leias de hum difeurfo $ ornamen* 
tos , graças. Praecedere virtute aliquem : C«f. fer 
mais valente , e bellicofo que outra ; vencer alguém 
em valar , e em esforça. Modum egretTa virtus : 
Stat. virtude heróica , e extraordinária. 

Víriilentuj , a , um. Geil. c. venenofa $ peçonhen- 
ta., ch^a de veneno. 

Vírus » i. n. Plin. o fuoco , humor vital. Virg. 
a femente dos animaes. Cie. a veneno , peçonha. Col. 
a jador , mão cheiro. Lucr. 0 fabor ingrato , amar» 
gnra 9 v. g. da agua do mar , da fruta verde , Ce. 
Vírus ponti : Manil. o fal. Lunare : Lucr. a fah- 
gtie menfirual das mulheres. Amatorium : Plin. a 
bebida da amor. Anquirat aliquem , apud quem 
evomet vinis acerbitatis fufc : Cie. bnfquc algum , 
fohre quem defafogne o fett adia 9 a fu* cólera » 
a fua raiva, 

V I s 

Vis » vis. f. Cie. a força , vigor, Cfc. a violen- 
eia. Cie. a virtude t prapriedade • eficácia. Cie. a 
ottthoridade , credito > poder. Plin. a calamidade 9 
efterel idade. Cie. a natureza 9 fubjlancia 9 ejjencia. 
Cie» a quantidade $ multidão 9 numera 9 obnndadeia 9 
c*?ia. Aufon. a, Deofa Juna. Vis verborum : Cie. 
0 fentido , Jignificado • força 9 energia das pala- 
vras. Vi* ingenii : Cie. a força da ef pirita, Ra- 
dieum : Cie. a virtude das raives. Vis íiderum : 
Sen. a influencia dos afiras. Frumeoti : Cie. 0 abun- 
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danclb de trigo 9 ihsieia , milho , Ce. Milihim : Cicr 
muitos foldados. Odora canum vis : Virg. hamd 
grande matilha , de cães de caça. Vis lacnmaruiri': 
Cie. abundância de lagrimai. Per vim : Cie. Vi: 
Ter. á força 9 par força, ln re obfccna » dijje Ovid. 
muitas vewi Vim aíTerre , parare pati. Inferre 
vim yitse fiwc. VeJl. Pat. mntarfe por Jaas pro» 
prias mãos> Editior vkibus : Hori mais forte. Oc« 
eultis viribus egiegius fons : Juv» fonte 9 que um 
kuma virtude ateutta, v. Vires. 

Vifcátus , a 1 um. Varr. c. untada com vifeo, ViÇ* 
cata.munerr: Plin. Juo. dadivas t que fe dãa par 
intcrejfe , que attrahem. a Ji outras ée maior valor 1 

Vilccra. v. Vifcus , èris* 

.Vifcètãtiro. advx Enn. apud Nòm por cada ha ma 
das entranhas 9 aos pedaços. 

Vircèrãtio tõnis. f. Cie. a- banquete , que fe fa* 
%ia das entranhas das rexes 9 que fe matavâa noS 
Sacrificios. 

Vifcum 1 i; n» Cie* 0 vifeo, Virg. género de ar* 
bajlo , que najee pelos ramos de algumas arvores 9 
do efierco dos tardos. Virg, a rede.' Plaut. a amor * 
Vifeo inhterefeere : Cie. prender fe na vfco. St 
oblinere : Varr.. envifcarfcí 

Vífcus , i. m» Plaut. a me/ma, ■ 

Vifcus , èris. n. no pl. Viftéra , ertrm. n. Lucr. & 
Cie. as entranhas , intefiinos. Ovid. 0 barriga , 
fí:«. Ovid. « parto , //Ao. PetroiK o# tcjliculos.\'\t%i 
«f carnes, Vilcera patrite : Virg. cidadãos da 
pátria. Vifcera ararii : Cie. o dinheiro que ejlá na 
erário. Tm* a Ovid. 0 parte mais interior da terra. 

. Vífendus , ' a , um. adj. part. Cie. c. digna de fe 
ver $ admirável. 

Vísibíiis , le. Plin. c. que vi, que pédevir* 
vi/tva. 

Vlfio j õnis. f. Cie- a acção de vir. Cie. 0 vi" 
Suo 9 fantafma. Cie. a idêa $ noção , conceito , que* 
J* fbrmd de qualquer eoufa. Apud Icl. no pl, as 
quejlões , obfervaçBes , con/ideraçtes it Untas. 

.Vífio , is • tvi i ítum , Ire. Lucil. apud Non. pc- 
ditam ventris fine crepitu emitto. L. var, 

VTsTtàtio t urtís. f. Vitr. 0 apparhçãè 9 acção de 
fe faxer vêr. 

Vísítãtus , a, f um. 00*/. part. Vitr. e. vijla 9 vi* 
fitada. 

Visito , as 9 âvi 9 ítum f are. Cie. vifitar 9 fazer 
vifita. Plaut. . vir frequentemente* 

Vífo , is , Ci 9 fum 9 ère. Cie. ir vir 9 vifitar* 
PJaut. vêr.. . 

Vífor , õris. m. Tae. a infpettar , explorador f 
efpia. ' 

Viftula, &Viíula f «. f. Plin. Vifiula 9 ria de 
Alenianka. 

VísuJa % te. (. Col. género de vide. v. Vifiula. 

Vlfum , 1. n. Qc. 0 visão t fantafma $ fonho. ?rop 0 
qualquer objeilo 9 em que fe emprega a vifta, 

Vlfurgis iknt Plin. Vifer \ rio de «Alemanha. 

VIsúrus t a • um. ad). part. Vir«. c. que ha dc vir, 

VIftis 9 a , uin. adj. part. Cxf. it. vi fia. 

Vífus , ús. m. Cie. a vifia , fentido da vijla. $tat. 
os olhas, Virg. 0 visão 9 appariçfv. ClCi 0 appa* 
rencia. Noâurno vifu : Tae. em visão t em fonha. 
( Viíu dat, da fing. em lugar de Vifui he de Lucr. ) 

V IT 

Vita 9 «. f. Cie. 0 vida. Plaut. o alimento f fuf* 
tenta. Cie. o moda de vida. Ter. a procedimento 9 
côfiames. Cie. os mefmos homens , que vivem. Nep. 
0 hiftotia da vida de algtrem, V irg. no pl. as aU 
mas, In vita mea : Cie. em toda a- minha vida. Ab 
ineuote vita : Cie. defde a primeira momento da vi* 

da. 
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ia. Vita Chia : Petroo. vida vrlttptuefa % chta te 
tinia a forte de delicias. Bona: Sen. o mefmo. Ma- 
% la: Ovid. víV* trabalha/a, dura È chia de traba- 
lhos. Vice ténues íinecorpore : Virg. as almas fa* 
hidas de corpo. Vivere vitam : Cie. Vivera vita : 
PJaut. viver , paffar a via\i. Tolerara fitam agraf» 
tibus pooib : Cie. viver de frutas agreftes. Vi- 
tam ad centeújnurri aooum perducere : Cie- viver 
ecm annos. Dum vita fpirabo mea : Cie. em ou*** 
to eu viver. ( Vitai gen. da fing. em lagar de Vi- 
te kc frequente em Lucr. ) 
. Vitãbilis t K Ovid. «. digma.de fe fugir. L. var. 

Vítãbundus , a * uuí. Sall. a. que fe esforça pa* . 
rã evitar. 

, Vitáiia , ium. d. Lucan. as partes vitae s , pari es 
do corpo 9 em que a vida principalmente confi/le » 
v. g. coração 9 flgado » cérebro 9 Vc* v. Vitalis , le. 

VítãJis , Je. Cie. e.. vital , que dá 9 faflento , c»n* 
ferva a vida. Cie. a. y«í tan via^i , vi/*/, que pé* 
de viver. Plaut. durável > que pèic viver mui- 
to tempo. Vitalia. Petron. a mortalha , v e/l idos , 
ftf* 7< invelue o corpo do defunta. Vitaiis kttus : 
Petron. • leito A 4* ««* alguém ufou cm vida. Au- 
ta : Virg. o ar , que nos faz viver. Calor : Curt; 
a calar natural. Ros : Cie o • le%\c da ama , que 
cria. Vi* vitates : Ovid. os canoas , p#r onde ref 
piramos. Non eft vi tale : Sen. não viverá por mui- 
to tempo. Lúmen vital* relinqtiere : Ovid. morrer. 
. Vítãlicas , átis. f. Plin. a vida , movimento vital. 

Vítãliter. adv. Lucr. com vida. 

Vltàtio , õnis. f. Cie. a evit adora t acção dt evitar. 

VItãtus , a , um. adj. part. Ovid. o. evitada » fugida. 

ViteJIiínus , a # um. Tac. c. de ViteHio. 

Vítelliáni , ôrum. m. Mart. as taboas 9 em que fe 
eJcreviSo coufas lafcivas , e amatorias. 

Vítellínus , a , um. PJaut, c . de vitella , ou de 
novilho. L. var. 

Vítellius , ii. m. Suet» Vitcllio , Emperador Ro- 
mano. 

. ViteHitis , a g um. Vitellia via : Suet. e/l rada fei- 
to 9 ou calçada pela família dos Vitellios. 

Vltellus , i. m. Plaut. o bezerriaho. Cie. * gem* 
ma do ovo. 

r Víteus f a , um. Varr. c. de WeV, ou ia vidos. 
Pocula vitea : Virg. copos de vinho. 

Víte* f íeis. f. Plin. o agnocajo , arbujo. 

Vítians , antia. adj. part. Ovid. o. que viela , eor* 
rompe 9 tyc. 

Vítiàrium , ii. n. Varr. # bacelo para plantar f 
viveiro de bacelo. 

Vítiãtio j õnis. f. Sen. a corrupção 9 violação 9 
acção de, viciar. 

Vítiàtor , õris. m. Sen. o corruptor » violador $ 
prevaricador » yiciador. 

Vítiãtus » a » um. adj. part. Cie a. viciada » cor* 
rompida* 

Vitícola , «. m. f. Sil. o vmheiro t # que cultiva 
as- vinhas* 

Vítícíila • r. f. Cie a pequena vide. Plin. no pl. 
io/les nas hervos á mantira das varas das vides. 
. VItífer » a , um. Mart. c. que produ* » vides % ou 
ande fe criao vides. 

VItígínèus â a , um. Cat. & 

Vítígcnus • a , um. Lucr. c* de vide $ que nafee 
ia vide. Vitigenus Jiquor : iAicr. o vinho. 

VltDêna , «. f. Plaut. a pejftma alcoviteira. 

VItilia 9 ium. n. Plin. os vimes , juncos » com que 
fe otao as vides 9 tudo o que fe fax da vime 9 eV*. 

Vitiilgo t ínis. Celf. nódoas derramadas pela pi* 
Ig 9 lepra , alvarás. 

Vítílis 9 Ie> Cat. efeito de vime , ou de outra cooy 
fa dobradiça. Plin. a. flexível , dobradiça. 
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1 Vftiirgifcor , õris. nu Plio. o calumnlador , Impef* 
tor , trapaceiro , amigo de armar pleitos. 

Vatilitigo # as , ávi , àUim , are. Plin. litigar com 
má fé $ armar pleitos itytt/los. 

Vítincits , a » utn. Flor» c. do vido. L. var. 

Vitto i àa , âvi * ãturr^. ire. Cie. viciar « corram* 
uer. Vitiare virgmem ; Ter. violar , corromper ha* 
ma virgem. 

Vítio » ta # ivi t ítum , Ire. Cie plantar , cultivar, 
vides. L. var* 

Vítiõfe. adv. Cie. vicio fomente 9 defeituoj ãmente f * 
depruvMdamento. Concludere vitioíç : Õuint. concluir 
mal 9. tirar numa conclusão errada. Vitioíe fe ha- 
bens membrum : Cie. membro , que e/lá corfompii ' 
do. Vitioííus. aomp. Cie, VitiofiAime. fup. Col. 

Vitiositas, atis. f. Cie. • vicio » depravação È 
defeito. 

Vitiôfut , a 9 um. Cie. a. viesofa , corrupta , de* 
provada , deftUaofa. Col. viciada 9 enferma. Vítio- 
fus Magiftratus : Cie. Magi/Irado eleito fem os re* 
quifitos , e formalidades preci/as. Vitiofior. etmp* 
Cie. VitioiÀíiimus. fup. Cie. 

Vítii , is. f. Cie a vide t videira , cepa. Mart.* 
o -uva í ou vinha. Plin. a vara , ou borèàoiinUo dc 
vide , infignia dos Centariíes Romanos. Juv. » 
j dignidade de Centurião. Lucil. apud Feft. auiif* 
g*e guerra , de que fe fervido os que picavão ao 
muralhas. Vitís vidua : Catul. videira fem efèar jun* 
to de arvoro. Vub alba t & nigra : Col. viaV , ^«e 
produz uvas brancas » « pretas. Vfc»s alba : Plin. « 
/ítff^ branca. Vi tis nigra : Plin. « iwrfa negrtf » 
herva. 

V.titãtor , õris. m. Virg. # fae />/#o^ vides. 

Vitium i ii. n. Cie. o defeito , deformidade , 
íia ^ qualquer coufa. Cie a do/eito , deformiea* 
de no corpo. Cie. # vicia » a oar ae oppe/èe á vir* 
tude. Cie a ma/ , enfermidade. Cie a máa agou- 
ro. Cie 0 *•//>*. Vitio alicio dare , ou vertera : Cie. 
attnbuir a culpa 9 imputar. In vitio verburn pone- 
re : Cie tomar alguma palavra em mão fentido. Vi- 
tium facere : Cie ameaçar ruina. (Fatiando dor 
edifícios. ) OtTerre virgíni : Ter. Pudicitia* afferre t 
PJaut. violar hum a domella 9 \corrompella. Vini vitio> 
id fteit : Plaut. o vinho foi quem lhe fei faxer ijjemi 
(Vitium em lugar de Vitiorum : Titin. apud Non.> 

Vito, as , ivi , atum , are. Cie evitar , fugir v 
Vitare fe : Hor. fugir de fi mofino. 

Vítor. v. Vicíor. 

Vitrárius , ii. m. Sen. o vidraceiro. L. var. Vir 
triarius 1 & Vitrearkis. 
Vitrea , õrum. n. Piin. & 

Vitreimina » um. n. Paul. lâ t os vafos de vidras 
Vitreírius. v. Vitrárius. 

Vkreãtus , ã , um. Lucr. c. luzidia á maneira ic\ 
vidro. L. var. Vi na tus. 

Vitrêus , a , um. Ovid. c. de vidro. Vi r g. r. ic 
chr de vidro , brilhante t clara , tranfparcnte » dhr- 
fana. Varr* apud Non. c. muito tranfparcnte , oco 
delgada. Hor. c. frágil , inconflante , inflavel. Ví- 
trea bílis : Perf. cólera , que faz dizer o que fe tem 
no coração. Fama : Her. huma reputação frágil. 

Vitriàrius. v. Vitrárius. 

Vitncus 9 ». m. Cie a padraflo. 

Virrum , i. n. Cie a vidro. Cscf. certa herva » 
que tinge da cèr do vidro. 
. Vitríivius 9 ii. m. M. Vitruvh Pêllião 9 que efi 
ereveo dis livros de arquitcãuro. 

Vitta , at. f. Virg. a fita , tom oae os antigas 
atavão os cabellos 9 as ctroas » as flores , CTr. 

Vittitus 9 * t um. Ovid. a. atada com efia efpe*. 
aio do fit*. 

Vi* 
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Vitií J t i «. f, Virg. a vitella > bezerra , novilha. 
( Vitula apud Macrob. Vtiula , Deç/tf </a alegria. ) 

Vítulans , antis. ad). part. Enn. apud Feti. que 
fe alegra. 

VituJarius , a , um. ( via. ) Cie. certa ejlrada no 
campa de Ar pino. 

Vitúlínus , a , um. Cie. #. de vitella , ie betem* 

Vitúlor , aris , àtus lum , ári. Plaut. alegrar -Jc 9 
dar faltos de alegria 9 ejlar tranf portado de alegria* 

Vitúlus f i. m. Varr. o bezerro 9 novilho , beier* 
xittho. Verg. qualquer pequena filha dai anima es , 
v. g. «0 elefante 9 da eavalla 9 das baleai , CTt. PJin. 
# boi marinha. 

Vítúperabilis , Je. Cie. c. vituperavel , defprezi- 
vel % digna ée vitupério. 

Vitupcrãtio ,õrus. f. Cie. a vitupério 9 reprehen* 
são > infâmia. 

Vítupéiãtor $ õris. m. Cie. o vitmperador 9 repre- 
kenfor 9 cenfor. 

Vúúpêrátus , a , um. ai), part. Plin. e. vitupera* 
da 9 reprovada 9 reprehendida. 

V ítúpefium , ii. n. Cie. 0 vitupério » infâmia , 
dei honra , reprehensao. L. var. 

Vitiipcro , as , ãvi , ãtum > are. Cie. vituperar 9 
reprehender , eenfurar > eritieor. Vituperare cxlum: 
Phsedr. dizer mal de tudo. 

Vítúpéro » õois. m. Geil. o vituperader. 

V I V 

VIvácítas , Itis. f. Col. a vivacidade » vig*r * 

Vivãrium , ii. n. Plin. o viveiro $ em que Je orião 
firas. 

VIvátus , a , um. Lucr. o. vividoura , ^«c viv« 
muito t vigorofa f /irte. 

Vívax , ácis. a^/. Hor. r. vividoura, que vive 
muito. Hor. durável , <fc /oagd duração. Ovid. 
c. vigorofa , rabajla 9 forte. Vivacior. «wj/i. Hor. 
Vivaciífunus. Col. 

Vive. <n/u. Plaut. vigorofa mente. L: var. 
. VIvens # entis. a<//. par/. Hor. #• firc viv* , que 
pajfa a vida. 

Víverra • a?, f. Plin. * forão animal 9 de que fe 
fervem as caçadores. 

Vívefcens , entis. adj. part. Plin. v. 

VIvefco , is t fecre. Plin. fâzer-fe vivo , tomar 
vida. Lucr. revivar , recobrar forjas , adquirir vigor. 

Vivíde..<i</v. Geil. vigor oj "amento » ffn efpirito. 

Vívidius. fl</v. 10010. Geil. múij vigorofa mente % 
tom mais vigor. 

VTvidulus. o. Uvidulus. ( Alguns querem que fe» 
ja dimin. de Vividus. ) 

Vívídus , a , um. Prop. c. que vive » que tem 
vida. Virg. c. forte , vigorofa f robujla. Vivida me- 
ra : Mart. vinhos género fos. Signa : Prop. retratos 
ao vivo % e/i atuas % a que fò parece faltar a falia. 
Vivida Martis imago : Claud, verdadeira , e viva 
imagem de Marte. Vividior. comp. Val. Max. Vivi- 
diílimus. fup. Feft. 

VTvirãdix t leis. Cie. a planta , que fe difpoem com 
raízes. 

VIvifco. v. Vivefco. 

Vivo • is t vixi » viâum , ere. Cie. viver » e/lar 
vivo , gozar da vida , pafjar a vida. C*f. fufien* 
tarfe , alimentar fe. Nep. habitar , morar. Cie. vi- 
ver ti?f defeanqo » tf cm pajjatempos. Cie. durar* 
permanecer. De lucro viver e : Cie. ganhar fua vi* 
«to trabalhando $ v/ver 4/0 ganha pelo Jeu tra- 
balho. In dietn , 011 inhoram : Cie. viver empaf 
/atempas § Jtm fe lembrar do futuro. In Htteris , 
«* íludiif ; Cie. pajfur * vida em as letras , ou em 
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oe eftudos. Sibi : Cie. não penfar mais * que noi 
Jeus uiterejjes ; não viver mau , que para Ji. Ali- 
cui 2 Plaut. fi09 peajar mais , que nos sntarejjes ao 
alguém ; empregar a via a no Jeu jcrvtço* KcCie » 
ou lúaviter : Hor. vtver bem , viver Jegundo as re» 
gras da moral 9 e em a pratica dos virtudes. Cum 
aliquo : Nep. ter amizade com alguém, lia vivam X 
Cie. ajfim eu viva 5 p«r minha vida \ aj/im Veos 
me dè vida» Me vivam : Cie. eu não viva ; Ueos 
me tire a vida ; poffa eu morrer. 2>i vivo : 'ler* 
fe Deos me der vida ; fe eu não morrer \ Vivetê Jil- 
vae : Virg. a Deos Jiorejlas. Vivitur parvo benc : 
Hor. viveffe bem do pouco. Vixit : Plaur. morreo*, 
Vixiííe mmis latius elt , quam viveie : Plaut. d 
morte me he mais vantojoja , que a vidd t 

VIvus » a > um. Cie. c . viva , vivente 9 que vive. 
Viva fada : Na:v. apud Geil. acções , «yo memoria 
ainda dura. Vivsaqua;: Varr. aguas perennes. Lu- 
cerne : Hor. tampadas accezas. Vivus amor : Virg* 
«unir ardente. Color : Watt. c^r natural. Cupreflus 
viva : Mart. ciprcjlc * que Je não corrompe com o 
tempo. Saxum vivuqa : Virg. hum rochedo natural* 
Aliquid de vivo detrahere : Cie. tirar , diminuir 
alguma coufa do capital , e não dos lucros. Aà vi- 
vum tefeeare : Col. cortar até o vivo , até a car- 
ne viva. Ncque td ad vivum reíeco , peia meta* 
fora : Cie. em não quero examinar ijjo com todo u 
rigor 9 ou com toda a exailidão. 

V 1 X 

Vix» adv. Cie. apenas , diffi culto f amente. 
Vixet. Virg. em lugar de Vixiffet. 
Vixi. pret. de Vivo* 

U K U L 

V. K. APP. Quinto Kalendas Aprilis. V. L AS t 
Votum li.bens animo folvit. V. L. M. S. Vivens 
loeum monumtnti libi. Votum libens mento iolvit. 

U L C 

Ulccritio , õnis. f. CelH a acção de fazer cha- 
ga. Sen. 

Ukèrátus , a , um. adj. part. Cie. c. chagada 9 
feita em chaga. 

Ulccro , as , âvf , ãtum , are. Hor. chagar 9 fa+ 
zer chaga. 

Ulcerõfus , a f um. Tac. c. ehèa de chagai 9 co- 
berta de chagas. Ulcerofum jecur : Hor. coração 
ferido do amor. 

Ulcifcens , entis. adj. part. Ovid. e. que vinga 9 
que fe vinga , &c, 

Ulcifco , is , ère. Fnn. apud Non. & 

Ulcifcor , èris » ultus fum . cifei. Cie. vingar , 
cajligar , punir 9 vingar-fe. Ulcifci fe : vingar-fe 
da injuria recebida 9 ca/ligar ao que o çffendeo. Pa- 
trem : Cie. punir » cajligar o que ejfendeo o pai. 
Injuriam : Plaut. vmgar-fe da afronta , que rece- 
beo. Alicujus ( fe. mortem ) vingar alguém, ou 
fua morte. Ulcifcenjtur iilum mores fui : Cie. a fua 
má condutta me vingará delle. Eíl ubi vos ulcif- 
car probe : Ter. eu fei o meio dc me vingar bem 
de vós: 

Ulcus 9 eris. n. Cie. a chaga % matéria podre en- 
tre a péle , abertura do corpo , que lança de fi ma- 
téria. Lucr. & Celf. qualquer tumor , apcflema , fe- 
rida. Altum ulcus : Celf. chaga profunda. Crefcens» 
luxurians : Scríb. Lar?, chaga , que lavra > que co- 
me a carne. Senille : Plin. Vetus , vetuftum : CelC 
chaga inveterada. Ulcera vix ad cicatricem venien- 
tia : Celf. chagas fempre abertas , que fe não fa~ 
bem cerrar, Ulccium labra , ou margines : Plin. as* 
Xxxx fer- 
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ias 9 beijos ia chaga. Ulcus tangere : Ter. tocar 
hum* càjga , fa\tr mençka de ha coufs , que 
canja dor , e afjiiijâ*. K^fciniere os ItumnJiii uJ- 
cern ; Vir^. abrir a cna^a. Uicsra cohibere • com- 
prunere . inhibere : Plin. atalnar as chagas » que 
vão lavrando. Uiciu exaLcrare ; Plin. cjtafpcrar 
a chaga* 

Ulcaicúlum t i. d. CelC a pequena chaga. 
U L E 

Ulex ,ícis. f. Plin. a ur\e 9 arbujlo. 

U L I 

UIIgTnõfus » a , um. Varr. c. a q ao/a , húmida por 
natureta* 

Ulígo , inif. f. Varr. # p#*í/ » humidade natural 
ia terra. 

U L L 

UHius. gcn. <fc Ullus. p. r. apud Poet. 

Ullus , a , um. Cie. algum » alguma , alguma cou- 
Ja. LI ih c/j» Jugur 4* ullius gff/i. Plaut. Ullae cm <r*í. 
m /*£«r 4* Ulii ; Lucr. 

U L M 

Ulmãrius » ii. n. Plin. # #/*ita/ 9 famtAi de almas. 

Ulmius 9 a , um. Gol. e. de alma. 

Uhnitríba m. Plaut. o que he açoutado fre* 
quentcmcntc com varas de olmo. 

Ulinus , i.f.Virg. • alma , arvore. Ulmorum ache* 
runs : Plaut. marte das varas , ou devaradar das 
varas. ( Ordinariamente erão de alma as varas , cem 
que Je açoutava* as e/cravos. ) 

U L N 

UIna » X. f. Virg. a medida de doas Braços , bra~ 
çada , vara t au medida de hum braço , cavado. Ca* 
tul. na pl. os braços , cotovelos. Nix feptam alTur- 
git in ulius: Virg. a neve he ie altura ie Jcte 
braças. 

U L O 

Ulophõnon » i. n. Plin. efpeeie de trovifco , hcrva. 
U LP 

Ulp'ãnus , i. m. Domício Ul piano t f a mofa Legifia. 
Uipicum , i. n; Plaut. • a/A* moUrifca » planta. 

U L S 

Ulf />r*/w£ Cat. apud Feíl. d///». ./íar/f. 
U L T 

Ulter • ra , rum. Plin. Ç L. var. ) pofitivo ie 
Ulcctior , rius. Cie. c. mais ulterior , que ejlâ 
mais além. Ulterior Gallia : Cie. a França Célti- 
ca » ou Tranfalpina. Ulteriora min ri : Tac. admi- 
rar a pajjado. Ulteriora petit : Ovid. pede mais 
to ufas. 

Ultjriut. adv, comv. Ovid. mais além , mais aven- 
te , ou á banda dalém , mait longe. GJatHian. mais. 
Ulteiiui jufto rogare : Ovid. Jaur huma fúpplica 
injufla. 

Uitímo. adv. Suet. ultimamente , em fim , final* 

mente 

VltTmum. adv. Liv. 8c Curt. a ultima vez. 

Ultlmús , a , \\\\\. ftip. Cie. e. ultima , derradei* 
ra. Liv. c. ínfima t muito inferior. Cie. e, Jumma # 
maior , mais erande. Ultimum fupplicKim : C*f. 
a mórte. Konum ! Cie. o mais grande bem. Ulti- 
ma luna : Cie. a las, qne he a primeira dos fete 
Planetas , e a mais próxima a nès ; porém a ulti* 



ULT 

ma eomeçando por Saturno. Ultima dies $ nece Al- 
tas ; Ovid. a ultino dia , a marte. Poeoa : Liv. pa» 
na de morte. Inópia ; Liv. a extrema pabrcia. U|» 
timus Japis : Piop. a pedra da jepultura. U lU.nx 
cere : ftiart. a te/lamento. In ultima pUira : Ter. 
na ulti.na parte da rua. Ultiaus in a:dious ; Ter. 
em a parte mau intima ias cajás. L I timo men* 
íc Junio : Col. no fim do mez. de Junho. Ultima 
memoria : Cie. a mais longe que Je pôde lembrar* 
Ultima experin : Liv. ter recorrido aos últimos re- 
medias. Ultima pati : Liv. Jofrer os últimos fop- 
plêcios t ou os maiores males , que Je podem coifi- 
ierar. A d ultimum : Liv. na fim , finalmente , ul- 
timamente. 

Ultio t õnis. f. Sen. a vingança. Ultionem ali- 
cui dare : Juit. vingar alguém. Al aclare aiiquem 
ultioni : Tac. facnjicar alguém â Jua vingança. 
Pctere ultionem tx aliquo ; Tac. ca/ligar atinem. 

Ultor » ôris. m. Cie. o vingador 9 vingativo. He 
epitheto de Marte. buet. 

Ultra. prep. de aetuj. Cie. alias. 

Ultra. adv. Cie. de mais , além iifta , mais. 

Uitrix t íeis. f. Cie. a vingadora , a vingativa. 

Ultrix 9 leis. adj. Virg. c. vingadora , qme vtuga. 

Ultro. adv. Cie. eJ'pontat\eamente , de própria von* 
tade. Ter. primeiramente. Cie. mas antes , pelo c#n- 
trario. Plaut. longe. Cie. de mais , além d*fio. Vi- 
tto • citroque : Carf. de cá t e de lá 9 de ambas os 
partes. Muitis verbis ultro , citroque habttis: Cie. 
depois de muitos difew Jos de huma , e o*tro porte. 

Ultrõneus , a , um. Sen. c. voluntária , e/poatunea. 

Ultrorfum. adv. Sulp. Sev. além » avante. 

Ultro tnbiitum & Uluotnbulum , i. n. Lif. # 
tributo extraordinária para obras públicas. 

Ultus , a » um. adj. part. ^atluft. que vingou , qme 
tem vingada. Liv. e. vi igada # punida , cajiigada. 

V LU 

Uiva » «. f. Virg. # morraçai , hcrva 9 que najet 
nas ologoas. 

Ulii br?* • ãrum. f. Hor. Ulubras , oldèa ie Itália* 

Ulubranus , a , um. Cie. c. ie Ulubras. 

Ulubreníis , (e. Plin. c. ie Ulubras. 

Ulula , se. f. Vitg. a coruja 9 ave nofturno. 

Ululans , anti*, adj. part. Cie. c. que uivu » gri- 
ta • ou chára d c [concertadamente. 

Ulúlárus t us. m. C«f. a uiva t grito lamentável $ 
mas defconeertfldo. 

Uliilàtus , a • um. ad). part. Virg. e. invocada 
com uivas $ e gritos def concertados. Val. Flac ff. 
chèa de uivos. Ululata prclta : Stat. combate cbèo 
ie gritos. 

Uliílo , as , ivi , atum . ãre. Virg. uivar as cães , 
ou os lobos. Virg. gritar v ou chorar iefeompofta» 
mente. ulnlant plan^otibu? fe mineis : Virg. 

as cajás retumba o com choras , e gritas ias mulheres* 

U L Y 

Ulyfles t 8c Ulyxes t is. m. Virg. UtuJJes , Rei 
ie Ithaea • o mais Çagax , e iauto Capitã a ios que 
forão ao cerca de Tróia. (Também fax no geu. Ulyf- 
fei do reli o Ulyflcus , e Ulyííi por cont ração de ci. 
No dat. UlyíTí , aec. Ulyífem , ou Vlyflcn. Voe. 
e abl. IMyfle.) 

UlyiTipõtienlis » ou OlifiDonenfís , (c. Plin. c. iu 
Lisboa. 

U M 

V. M. Vir majrnifieus. Vivens mandar ít. Vofem 
mérito. V. M. F. m. Viveria monumenttim fieri 
roandavit. V. M. M. Vottun magne AUcri Vo* 
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tem mérito Minerva;. V. M. S. Voto mérito ftif- 
cepio. Votum mento íòivic.. 

UMB 

Umbclla , ae. f. Juv. 0 t A<i/>4# JW » umbrclla. 
Uinber , bra , biutn. Catull. t. de Umbna. 
Uaibihcatus , a t um. Plin. c. Jcita è jcmclhàn- 
fo de embige. 

Umbihius , i. m. Liv. • cmUgo. Cie. a meia de 
qualquer cauja. Mart. 0 botão ae ojfo » ou ée mar* 
fim na meia da pajla de livre , eu vare de cedia > 
de buxo , eu de êutra mater ia , em que Je enrola» 
váe at filhas dos livrei $ ou ae pontas, e extre- 
midades de/las vaias , que Je ernavãe de marfim 9 
eu dá alg^m pâo prectofo em forma dc embigo. Plin. 
e pequeue circulo. Phn. a pata do annct. Plin. a 
ponteira , que mojlra as horas pela Jombra do £<./. 
Oc. ceito manjeo fetnelhante ao caracol. Dkrs ad 
umbihcum jam til : Plaut. já kc meto dia. Qui 
umbiluum Gr-ecix habitant : Liv! os que habaãe 
no. meta da Grécia. Pervenimus ulque ad untbili* 
cos : Ma»t. temos acabado a nojja obra. Ad uu.bi* 
licutn adduccre. promiitum caunen : Hor. acabar 
hu n pstema , eu verjos premeltidos. 

Umbo, ònis. m. Virg. a meio , a parte mais lc* 
Vantoda no meie de ejeado. V rg. o tf cada. Mart. 
e eotevtlo. Plin. a porte mais eminente de huma pe- 
ita preciafa. Stat. e parte mais levantada de hum 
mente , ou rochedo. PetC a dobra de vejliJo apa* 
nhado Jobrt e braga efquerdo por mede de efeudo. 
Sue a promontório. Iílhimitis umbo: Stat. a IJi» 
kima. Repellere cundos umbone : Mart. offajtar 
todas com e cotovelo à maneira de ejeudo. 

Um bra . a?, f. Cie. a Jembra de corpo. Cie. a fom* 
ira na pintura. Virg. tudê aquitla > que Jatjom* 
bra è v. g. ar veres , folhas , edifícios , Wc. Hor. 
# que vem ae banquete Jem fer convidado. Cie. o 
Jignal , vcfti*io de alguma coufa. Liv. a caufa , 
pretexte » defculpa. Liv. e ampara » prefidio. Virg. 
na pl. as almas dos mortos. Sen. os Infernos. Varr. 
Jembra • peixe. Umbrarum rex : Ovid. Pater : Pe- 
t«on. Plutão , Dcos da Inferna. Humens umbra : 
Vi'£. a noite. Tonforis umbra : Hor. a loja de bar- 
beiro. Timere umbras , ou umbram fuam : Cie. 
prav. Jer muita medro fe , temer Jem cauja. Facere 
umbram alicuj : Sil. fazer fornira a alguém , i. e. 
efeurectr , diminuir a efplendor da alguém. Induce- 
re fontibus umbras : Virg. plantar arvores aa re- 
dor das fintes. Umbras arborum amputare : Cie, 
efgalhar as arveres , cortar lhes es remes , que fa- 
iem Jembra. A digere ali quem ad umbras infernas : 
Virg. enviar alguém para o entre mundo. Umbras 
faJfir gloria; coo feda ri : Cie. bufear huma gloria 
upparente • e imaginaria. 

Umbráculum » i. n. Varr. a ramada , lugar fom* 
brio . lugar cheio de arvores. Ovid. a umbrclla , 
cbapeo de Jol. Cie. a efe o la , lagar de exercício 
das wtes , e feiencias. 

Umbrans , antis. ad). part. Sen. e. que fat fomhra. 
Umbràticõla » se. m. f. Plaut. a pejjla. afemina* . 
da , amiça de andar femnre â Jembra. 

Umbráticus • a » um. Plaut. e. que e/lá à Jombra. 
Geil. a. que Je fa% ã fomhra , e fem muito trebalha. 
Umbráticus doâor : Petron. hum pedante,, e mef- 
tre pouco dou te ; porém muito prejumido. Umbra* 
ticuro negotium : Geil. negocia feita em eaja , e 
eo*n penca trabalho. 

Umhrãtilis t Je. Cie. r. da Jembra » que Je paf- 
Ja à fomhra f r,ue Je pajja em particular . que Je 
não ja* eas olhes ia mundo. Vita umbratilis : Cie. 
vida otioja. Oratk) ; Plin. Declamocàe , dsjcurja 



UMB 



7H 



Jat Filo fofos # que Jefa%ia em lagar retirada. Ex- 
ercicatio : Cie. exercício , que Je ja* em Ih^ar re- 
tirado , e com dejeanço. 

Uinbrâtus » a , um. adi. mart. Virg. e.Jombria È 
berta úa Jombra 9 eu de arvores » que Jazem Jembra | 
e. ajfombiàdâ. Umbratus genas : Stat. barbudo. 

Umbri , orum. m. Pliu. os Umbries ê pevas dc 
V mb' ia. 

Umbria t ae. f.fflart. a Vmbria » província dc Itália, 
Umbrícús , a , um. Plin. c. ae Vmbria. 
Umbrifer 9 a » um. Vair. e. jvmbrsa f que. fat t 
ou traz Jotnbrà. 

Umbio » as , âvi » atum » ire. CoJ. ajjombrar « 
fazer Jombra cvbrindo. 

Uinbrulus , a , um. Cie. c. fombria , opaca $ co± 
berta de Jombra*. Virg. e. que faz Jombra 9 que 
újfombra. Uiiibioiior. comp. Ciu t nibruiilumus. Japi 
Plin. òt Scii. 

U N 

V. N. Quinto Nonas. Urbs noftra. 

UNA 

Una. adv. Cie. juntamente . em companhia. 
Unaêcvicêsimanus , a , um. ( miies. ) Tac. o foU 
dado da vigejima primeira legião, {lambem jc efr 
ereve Unetvicclimanus. ) 

Unãctvícêsimus » a . um. (legio.) Tac. a legiâê 
vigejima primeira* ( Tombem Je ejereve Unetvice* 
fim us. ) 

Unàmmans , antis. adj. Plaut. & 
Uhãmmis , nie. Virg. c. unanime , conforme » da 
mefma animo , do mejmo parecer. 

línánimítas , atis. t. Liv. a unanimidade t união 
íntima de coraçèts , de vontades. 
Unánlmus , a , um. Liv. # mejmo que Unanimis* 

U N C 

Uncia , se. f. Plaut. a anca , duodécima parte da 
Ajfe s\emaho. Varr. a^duoéectma parte de qualquet 
tvdo. Mart. a mtnimá quantidade de qualquer coa* 
fa. Uncia ufura. Sc*v. lã. a ujura de doze per 
eente , ou (Jeguade alguns ) de hum par cento. 

Uncialis , le. Plin. c. de huma onça • que peja 
huma onça. Uncialis heibatPhn* herva da alta» 
ra de huma pellegada. 

Unciãrius , a » um. Plin. c. de huma onça , per* 
tencente a huma onça t que contém huma onça. Un* 
ciarium foenus : Liv. o mefmo que Uncia ufura. v. 
Uncia. Unciãrius heres : Ulp. o herdeiro do duede* 
cima porte da herança. Unciaria flips : a duodéci- 
ma parte de hum Jvlda > pequena moeda entre o* 
Rema nas. Unciaria; vites : ( ol. vides plantadas cm 
dijloneia da duedeeima parta de huma geira de ter** 
ra humas das outras. 

& Ter. onça par onça , pau> 



Plin. 



Unciãtim. adv, 
eo a pouca. 

Uncinátus • a , um, 
anxoes. 

Unciola 9 se. f. Juv. 
Undio , õnis. f. Cie. 
unção. Plin. a cauja 



Cie. e. feita â maneira: d* 



u pequena onça* 
, a untura , acção dc untar » 
untada* 

Undito » as t âvi, atum , are. Plaut. untar mub 
tas vetes 9 untar frequentemente. 

Un&iufculus , a , um. Plaut. c. algum tanta untada 
Undpr 9 õris. m. Plaut. • que unta , a que dâ 
unturas. 

Undõrius , a f um. Plin. r. pertencentf , ou def* 
tinada para a untwo. Undorium ( fc. cub ; culum.) 
Plin. hum lugar em es bonhes , onde Je untavão 9 
o perjumavãa as pejoos. r. var. Unduar ius. 

Xxu ii Un- 
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Untfuírlus , a , um. Plin. v. Unítorius. 
Unétuius , a , uni. Vwr. apud Non. c. a/£«ro *<w 
te untada. 

Un&iira f. Cie. « untura, v. Unâio. 

Undkus , ús. ín. Plin. apud Forcei, o mefmo. 

Unctus » a , um. adj. part. Cie. c. untada , fl/igi- 
Jtf , chia dt unguento. Hor. tf. fumptuofa , magni- 
fica , efplendida , r/ca. Cie. f. brilhante , elegante , 
polida , civi/. Coenare fine undto :,Perf. rtâ* etnia» 
a cé<t eemeres delicados , c guizados. Accede- 
re ad undum ( fc. hominem , ) Hor. chegar fe a 
hum homem rico > que fe trata com efplendor. Un- 
ciior. eomp. Cie. 

Uncus » i. m. Ge. a gancho » ar pi o , fateixa. 
Val. FJacc. a ancora. Celi. certo injlrumento de ci- 
rurgia , com que Je tirão do ventre ot fetos mortos. 

Uncus , a , um. Virg. e. encurvada > rctrocida , 
arqueada , teria. Unca aera : Ovid. os anzoes. Avis 
unca Minerva* : Stat. a euruja , av* noãurna. 

U N D 

Unda , se. f. Cie. a onda. Ovid. <f agua. Plin. 
a parte rf* qualquer licor. Cie. qualquer grande 
multidão. ( Vitr. a cimalha. Alguns duvidâo fer 
efie lugar de Vitr. ) Undr aéreas : Lucr. as nu- 
véus no ar , agua da chuva. 

Undabundus , a , um. Gel), e. inchada com an- 
das , ehèa de ondas. 

Undamen , ínis. o. Aufon. os movimentos das an- 
das. L. var. 

Undans t antis. ad). part. Virg. e. que faz ondas , 
ando/a. Undans curis : Val. Fiacc. agitado de cui* 
dados, e inquietações. 

Undatim. adv. Plin. tom ondas t a femelhança 
das ondas. 

Undátus ,l»um aij. part. e. feita â maneira das 
ondas 9 andada , feita em ondas. 

Unde. adv. Cie. donde , de que lugar. Muitas ve* 
tes pãem-fe em lugar do relativo qui , quae , quod. 
Unde gentium ? Plaut. donde ? de que parte do 
mundo i de que pai* ? Domo ? Virg. de que fami- 
Ha > Unde id feis ? Àu&. ad Her. donde fahes if 
to > Si habuerit unde tibi folvat : Cie. fe elle ti- 
ver por onde te pague. 

Undècêni > c , a. Plin. noventa e nove. 

Undecentêsimus • a , um. Val. Flac. noventa e 
nove 9 o a 'timo de noventa e nove. 

Undècentum. ad). indecl. Plin. noventa a nove. 

Undècies. adv. Cie. onze vexes. 

Undècim. ad). indecl. Mari, ante. 

Undècimus , a , um. Virg. c. undécima t o ulti- 
mo de ante. 

Undècirêmis , is. f. Plin. nio f que tem onze or- 
dens de remos. 

Uniecumque. adv. Plin. de qualquer lugar t de 
qualquer parte. Plin, em qualquer lugar que. 

Undelíbet. adv. Autt. ad Her. de qualquer parte , 
ou lugar que for. 

Undcni , se , a. Hor. orne. Plin. de orne em #»- 
mc , orne per cada vez. ( Ho Jing. apud Mart. ) 

Undênõnâginta. ad). indecl. Liv. oitenta e nove. 

Undcnus , a , um. Mart. v. Undeni. 

Undeoâôginta. ad). indecl. Hor. fetenta e nove. 

Undequadràgêsímut f a » um. Val. Max. e. trige- 
Jima nona , trinta e nove $ o ultimo de trinta e nove. 

Ufidcqu»drãjçies. aiv. Plin. trinta e nove veies. 

Undequadrlíjirita. ad). indecl. Liv. trinta e nove. 

UndcqiHnquávêsimus , a » um. Cie. e. quadrage- 
fima nona , ultima de quarenta e nove* 

Uadfquinquiginta. ad). indeel. Liv. quarenta e 
nove. 



UND 

UndèTexSginta. ad). indecl. Liv. eincoenta e tiovf* 
Undetrícê.Mirius , a , um. Geil. & 
UndetrTgcsímus , a , um. Liv. c. vigefema nona* 
Undetrígmta. adj. indecl. Vitr. vinte e nove. 
í Undêvjcêni • * 9 a. Quint. dezanove. 

Undévícêsiimânus , a , um. C miles. ) Hirt. o fol- 
iado da decima nona legião. 

Undcvlcê*ímus » a , um. Cie. e. decima nona. 
Undevígcsanânus , a , um. Tac. v. Unde vice íi- 
manus. L. var. Unaetvicefinianus. 

Und^vTgêsimtis , a , um. Col. o mefmo que Unde- 
vicefimus. 

UndevTginti. adj. indecl. Cie. dezanove. 
Undícõla » *. f. Varr. apud Non. m. f. # mora- 
dor , ou moradyra das aguas. 

Undíque. adv. Cie. de todas as partes. Undique 
fecus , & undique verfum : Solín. Und que ver Tus : 
Juftin. Undique verfum : Geil. de todas as partes. 
(Também fe efereve Undiqueíccus , und;quever- 
fum , &c. ) 

Undisònus , a , um. Virg. e. que faz efirondo 
com as ondas t efirondo fa com as ondas. Undilbni 
Dii : Prop. os Deofes marinhos. Undiibnx rupes : 
Stat. os rochedos batidos das ondas. 

Undo , as » ãvi , atum , ãre. Sen. Jazer ondas. 
Virg. ferver em bolhões , ou em Cachões. Stat. inun- 
dar , regar. Val. Flacc. ter abundância. 

Undôfus , a , um. Virg. c. f ajeita ás ondas $ im- 
ehadu com ondas t chèa de ondas. 

Undúlãtus , a , um. Varr. apud Non. e. ondeada ê 
Jeita a femelhança de ondas. 

UNE 

Unèdo , õni*. f. Plin. o medronho , fruto. Plin. 
o medronheiro % arvore. / 
Unetvícêsímus. v. Unaetvicefimus* 

U N G 

Unglto. v. Inungo. 

Ungo , & Ungwo , is , nxl % néhim , ung^re. Cie. 
untar , ungir. Plin. borrifar , molhar , banhar. 

Unguen , ínls. n. Cat. o unguento , oleo , gordu- 
ra . licor 9 com que alguma coufa fe unta. 

Unguentaria • x. f. Plin. a mulher , que faz » om 
vende unguentos. Plaut a arte de fazer unguentos. 

Unguentar ius , ii. m. Cie. o que faz t ou veada 
unguentos. 

Unguentirius » a , um. Plin. c. de unguento , per- 
tencente aos unguentas. Unguentarium. abfol. Plin. 
o dinheiro , que fe dá a alguém para unguentos. 

Unguentátus , a • um. Cacull. e. untada com um* 
guento t perfumada. 

Unguentum , i. n. Cie. o unguento , effencia % em 
alce cheirofo » perfume liquido , pomada. Unguen- 
tum pro Unguentorum gen. do pl. Plaut. 

Urtguieuhts , i. m. Cie. a pequena unha. A tene- 
ris unguiculis : Cie. ( Provérbio. ) defde a kdada 
mais tenra , defde criancinha. 

Unguiila 9 as. f. Solin. compofição em forma ia 
unguento , ou ( fegundo alguns ) vafo , em que ef- 
tava a unguento. 

Unguínôfus , a , um. Plin. c. olcèfa , a b andaste 
ie oleo , au ie unguento. 

Unguis » is. m. Cie. a unha. Col. a unha • caf- 
eo dos pés dos animacs. Plin. a pauta branca ia 
eaia folha da rafa , por que eftã pegada no botão. 
Olf. certa enfermidade dos olhos. Varr. género ia 
marifeo. Tranverfus , êc latu« unguis : Cie. ( Pro- 
vérbio. ) • mínimo cfpaco , hum fio , a groffuru 
ie hum cabello. Ad unguem : Hor. In unguem: Virg. 
perfeitamente » regularmente. Ad unguem faâus no- 
mo: 
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tnò : Hor. A#m?m perfeito em todo. De tenero un- 
gdi : Hor. rf*p* q itórV /n<i/i , defde a mais 
tenra Infância. Médium unguem oítendere : Juv. 
prov. d ej prezar totalmente.' Cattigare carmen ad un- 
guem : Hor. corrigir os vçrfos com toda a cxatti- 
dão poftvel. Poner* ungues : Hor. Subfçcafe : Ti- 
bui. cortar as unhas. Purga re cultello : Hor. alim- 
par as unhas com hum canivete. Homo , cu jus plu* 
ris eiat unguis , quam tu totus es; Petr. homem , 
que valia mais em huma unha , dê que tu em to- 
do O COrpO. • 

Uogula , x. f. Cie. a. unha , ou cajeo dos ani- 
maes , que não tem dedos. Cod. certo injir a men- 
to de ferro Jemelhante ás unhas das féras , com 
que atormentarão os ré>-s. Totís ungiilis : Cie. com 
todas as forças, lnjicare ungulas : Plaut. lançar as 
unhas a alguma coufa , furtar. 

Ungíílãtus, a , uin. Cat. apud Feít. c. que tem 
grandes unhas. 

Ungúlura , í. n. Feíl. o annel (na língua dos Of 
cos. ) 

Ungulus , i. m. Pacuv. apud Feft. o mefmo. 

Unsuo. v. Un*o. 

Unguftus , i. m. Feft. a vara torta t retorcida. 
U N I 

UniSnímus. v. Unam mus. 
Unuàlãmus , a , um. Plin. e. que tem huma Jò 
cana , ou palha. 

Unícaulis , le. Plin. c. que tem hum Jòtalo % ou 

Uníce. adv. Cie. unicamente , fia guiar mente. 

Unicolor , õris. ad). Ovid. c. de huma Jò cor , 
toda de huma cor. 

Unícornis , ne. Plin. c. que tem hum fò corno. 

Unícus , as um. Cie. c. Jò % mica , Jingular » 
particular. Plin. c. amada , e querida fummamen- 
te. Plafljf. c. fummamente idónea. Cie. c. confide- 
ravel , exeellente , ínfigne. 

Uniformis , me. Aud. Dial. de Orat. c. uniforme » 
de huma fò Jòirma • toda Jemelhante. 

Unigéna , aç. m. f. Cie. o único , unigénito. Pal- 
las umgena : Catuíl. Pallas filha fò do pai , por- 
que na jeca do cérebro de Júpiter fem mãi. Alguns 
entendem Diana , a quem Latona pario de hum Jò 
parto com Apollo. 

Unijugus , a , uni. Plin. c. que ejlà atada a hum 
Jò páo etravejfado. 

Unímammia , se. f. Plaut. kc voz » que Flauta 
fingia , talvez para Jignificar a região das Ama» 
zonas t ou coufa feita pelas Amazonas. ( Também 
Je efereve Unòmammia. ) 

Unímanus , a , um. Liv. c. que tem huma Jò mão. 

Unio , is f Ivi , itum , Ire. Sulp.Sev. unir , ajuntar. 

Unio , õnis. m. Plin. a pérola. Gol. género dc 
aboliu. 

Utiioculus. v. Unoculus. 

Uniftirpis , pe. Plin. e. de hum fò tronco. 

Unítas , ãtis. f. Plin. a unidade , número do hum. 
Sen. a união , eompojlo de muitas coufas 9 que com- 
pãem hum todo. Plin. a Jcmclhança. Sen. a união » 
concórdia. Unitatem lapidis variare : Plin. Jazer hu* 
ma pedra dc iiverfas cores » embutindo- lhe pedaços 
de outras pedras. Lattt folitudinis unítas ftcla eft : 
Quint. os lugares que erão habitados * não sua 
mais que huma vafla Jolidão. 

Uoíter, adv. Lucr. unidamente $ coneor demente. 

Unltui , a » um. ad). part. Sen. o. unida. 

Uníversilii , le. Quint. c. univcrjal , geral. 

Umverfe. adv. Cie. & 

Univerlim. adv. <5ell. univerfalmenU 9 geralmente. 



XJNI 



UnTversTtas , ãtis. £ Cie. a aniverfidede % mulli* 
dão de co ufas unidas cm hum todo. Cie. o univer* 
Jo , o mando. Univerfítates apud I&. os collegios * 
corporações , fociedàdes » que tem Jeu Procurador gc+ 
ral , otrSyndico. Univeríitas alicujus rei : apud Plmi 
Ufp. & ai. ( he. toda o mejma toa /a. ) De Univer 4 
fitate ltbri pronunciare : flirf. Jun. formar Jeu jui* 
zo de hum livro em geral. 

Uiuverlum » i. n. Cie: univerfò » o' mundo. 

Univerlus t a 9 um. Cie. c. toda « inteira , uni ver ' 
fal , geral. Univeríi : Cie. todos juntamente. Uni 1 
verfi ômnes : PJaut. todos em geral. In uníverfum t 
Liv. geralmente » aniverfalmcnte % em geral. 
' Uniufmõdi. Cie* Jemelhante i dc hum Jò modo t 
uniforme. 

UNO 

Unociílu* $ á , um. Plaut e. que tem hum fò olhei 
Unòmammia. v. Unimammía. 
Unufe. adv. Pacuv. apud Non. juntamente , uni->> 
dan.cn tc. 

U N Q . 

Unciuam. adv. Cie. jé mais , tm algum lugar % 
em algum tempo > alguma vez. Unquam genttum t 
Cie. em todo o mundo. Semel unquam : Plin. nu- 
ma fò vez em todo o tempo. 

Unus , a , um. Cie. hum $ hum fò , huma , ha* 
ma fò. Cie. o mefmo » a mejma. Cie. algum , al* 
guma , hum certo , huma certa. Unus & alter : Cie. 
dous. Ovid. alguns poucos. Unus alter : Cie. dousi 
Unus poft unum : Áurei. Vict. hum depois de ou* 
tro. Unus muitorum : Kor. Unus de , ou ex mui- 
tis :,Cic. hum homem ordinário , que Je não diflin- 
■gue j que he como a maior parte dos homens. Unius 
modi : Ter. de huma mefma maneira % de hum Jò 
modo. In unum ( fcil locum : ) Sal!, para hum Jò 
lugar. Ad unum : Cie. geralmente , Jem ejeupar 
hum fò. In unis aedibus : Ter. em huma mefma cc* 
fa. Una; litter* : Cie. huma carta. Te unum ex 
omnibus amat : Plaut. fò a ti amo. Ex unis ge- 
mina* mihi fácies nuptias í Tei. ta me farás ca* 
Jar duos vetes em lugar de huma. ( Uni em lu- 
gar de unhfs aeha-fe em Titin. apud Prifc. Catull. 
e Plaut. O dat. Uno & un« em lugar de uni he 
de Varr. e de Cat. O vocat. une he de Plaut. e dc 
Catull. ) 

Unufquilíbet , GnSquxlif et , unumquodllbet. Sen. 
qualquer 4 cada hum , cada huma. 

Unufquifque , unffquaeque , únumquodque , & 
únumquidque. Cie. cada hum 9 cada huma. (Unum* 
quidquid em lugar de únumquidque : apud Lucr* 
& Plaut) 

V O 

VO. em as ahb revi aturas Romanas Volero. Vo- 
tinia tribus. Volufus. VOL. Volcanalia. Voler. Vo- 
Jerus. Volk. Volcano. VOP. Vopífcus. VOT. QQ< 
MULT. X. Votis quinquennalibus multis decen- 
nalibus. VOT. SOL. DCEN. Vota folvit decen- 
nalia. VOT. V. Votis quinquennalibus. VOT. X. 
Vota decenalia. 

V O B 

Võbis. dat. do pl. do pronome Tu. 
Võbifcura. ablat. do pl. do pronome Tu , e a prep t 
Ciun. Cie. eomvqfco. 

voe 

Vocâbílior p (jus . Geil. c. mais fonora. L. var< 
Vocal ior. / 

Vo* 
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Vócâbulum t i. n. Cie. o vocábulo % voz % termo t 
dicção 9 nome. 

VJcalis , le. Ovid. c. fonora , harmoniofa , que 
tem a voz. ciar*. Cie. c. que folia % que tem voz. 
Tibull. c. que folia eom vou de homem. 

Vôcáhs , lis. t. ( fc. httera ) Cie. a letra vogal. 

Võcalitas f átis. f. Quint. a confonancia % doçura 
de pronanciação. 

Vocámeu , ínis. n. Lucr. o nome 9 vocábulo. 

Vócandus , a , uin. adj. part. Ovid. c. que fe ha 
de chamar. 

Vòcans , antis. adj. part. Virg. c. que ehama 9 
convida f &c. 

Vócátio t ônis. f. Catull. o convite para a cèa. 
Varr. apud Geil. a citação. ( E n Catull. L. var. ) 

Vòcative. aáv. Geil. em vacativo. 

Vòcátivus ,a, um. Q caíus. ) Geil. * vocativo. 
Ter ma dos Grammatteot. 

Võcãtor j òris. m. ben. 0 que convida. 

Vócitus , ús. m. Cie. o chamamento , convoca ção » 
acção de chamar , e de convidar. Virg. a invoca* 
cão 9 acção de implorar. Cociuvi apud Csslarem vo* 
catu iplius : Suet. ceei em eqfa de Ce/ar , tendo 
fida convidado por eUe. 

Vòcatus 9 a 9 um. adj. part. Ovid. *. chamada § 
convidada t Ce. 

Võcífcrans 9 antis. part. Varr. c. fuc 4i v#* 
ves 9 90* g rita muito. 

Võcifératio » ònis. f. Cie. & 

Võciíératus , Us. m. Plin. a gritaria , alarido , 
brados. 

Vocifero , as » ãvi f atum , ire. Varr. & 

Võciféror , àris t átus ium » ari. Cie. gritar mui- 
to 9 bradar , dar vozes. Imci. fazer ejirondo » ranger. 

Võcífícans » antis. adj. part. Varr. #. fá* dá v#- 
»r; t y«<r grite m«if0. L. vtfr. Vociferans. 

Võcífico 9 as t ãvi 9 ãtum , are. Geil. c. que dâ 
vozes 9 que grita. L. var, 

Vòcítans , antis. adj. part. Tac. c. 0**1*1 9 chama. 

Vôcítãtus 9 a f um. P art * kiv. e. nomeada $ 
chamada. 

Vòcito , as 9 «vi 9 itum t ire. Cie. nomear » cáo- 
«wr frequentemente. 

Vòco 9 as • ãvi » atum t ire. Cie. chamar. Ter. 
mau* por hum nome. Cie. convidar, Vjrg. invocar 9 
implorar. Cie. attrahir , convidar. Tae. provotar 9 
dejafior. Virg. prefentir t prever , adivinhar. (Cie. 
tornar a chamar 9 mandar que Volte 9 chamar pa» 
ra traz. L. var. Vocare Deos : Virg. invocar 9 im» 
piorar os Deofes. In jus : Cie. fitar > chamar a juí- 
zo. A li quem in invidiam : Cie. excitar a inveja 
contra alguém. Aliquem ad teítimonium : Varr. cha- 
mar alguém em tejlcmunho $ ou para fer teflemu- 
nha. In partem alicujus rei : Virg. fazer alguém 
participante de alguma coufa. Ad cálculos: Cie. Ad 
cornputationem : Plin. Jun. pedir contai a atguem , 
obngallo a dar contas. In fufpicionem : Cie. me» 
ter alguém em foj peita. In culpam : Quint. In cri • 
men , ou in judicium : Cie. aecufar alguém. Ad 
coe na m 9 ad prandium : Cie convidar alguém pa- 
ra cear . ou jantar cm fua café. Aliquid in du* 
hium : Cie. fazer duvidar de alguma coufa , péla 
em dúvida. Ad exitium , & vaílitatem : Cie. per- 
der t arruinar alguma coufa inteiramente, Senatum : 
Cie. convocar , mandar ajuntar a Senado. Condo* 
nem : Tac. publicar affembUa. Hoftem clamoribus : 
Virg. defafiar o inimigo para a combate. Aliquem : 
Cie. dar t ou pòr hum nome a alguém. Ad arma : 
Cie. mandar tomar armas. Voca illum meis ver- 
bis : Plaut. ehama-o da minha parte. Vocat jpluviam 
cornix : Virg. a gralha adivinha chuva , Jeu canta 
he hum prefagia da chuva. 



voe 

Vòcõnii 9 orum. m. Cie. os Vaconios 9 gente Ro- 
mana. Muito t tiver 2o o nome de Voconia y £. Vc- 
conio ; C. Voconia Saxa , e outros. 

Võcòmus t a , um. Cie. c. dos Voconia s , perten- 
cente aos Voconio s. 

Võcúla 9 x. t. Cie. a pequena voz. Geil. a ac» 
quena dicção , palavrinha. Malevõlorum voeulx : Cie. 
as murmurações dos malévolos. Kecreaiidc voculc 
caufa : Cie. para recuperar a voz. 

Vócúlátio , unis. t. Nigid. apud Geil. a accento, 
quantidade da voz. 

V O L 

Vola • ss. f. Plin. a palma da mão , e a palma 
do pé. Ntc voJa , nec veíliguim ; Varr. prav. v. 

Veíligium. 

Volãbile. adv. Varr. apud Non. voando. L. var. 

Volans , antis. adj. part. Virg. c. qmc voa , cor- 
re ligeira , velo*. Volantes ( fc. aves) Virg. as aves. 

Voiàterrac , àrum. h Plin. VoiaUrra § antiga ci- 
dade de Tc f cana. 

Volãten ani , õrum. m. Cie. os Volaterraaos # ri- 
dadãos de Volaterra. 

Vòlãterrãnus . a , um. Cie. c. dc Volaterra B per* 
tencente a VoiaUrra. 

Vòlàtíca 9 *. f. Feft. a feiticeira f broxa. 

Voladcus » a , um. Cie, c. volante 9 voadora , /i- 
geira , mudável t inconfiante. 

Võlatílis 9 le. Cie. volátil $ voadora , que voo* 
Virg. c. vtloz. Ovid. e. caduca 9 tranfitoria. 

Vòlatúra , «. f. Varr. & 

Vòlatus > ús. m. Cie. o vèo. 

Volcâtius , ii. m. Afcon. Ped. Valcacio , cidadão , 
e Confol Romano , e outros. 

VoJcma 9 õrum. n. Vug. género de paras muito 
grandes. 

Vòlens 9 entis. adj. part. Virg. c. que quer 9 quo 
foz alguma coufa espontaneamente. L*v. c. benevo* 
la 9 propicia % favorecedora 9 que quer bem a al- 
guém. Tac. c. agradável , jucunda. 

Volgiòtus. v. Valgium. 

Volgus. v. Vulgus. 

Vòiitans » antis. adi part. Virg. c. que voa a 
miúdo 9 que difcorre % corre para huma 9 c outra par- 
te. Cie. c. que emprehende eoujas grandes. 

Võlito , a* , ãvi , atum , ire. Cie. voar a miúdo. 
Cie. dij correr , correr para huma v c outra parte % 
vagar. Volitare per ora virum : Enn. apud Cie* 
for celebrado de todos. Ani mus cura vacuus voli- 
tat : Cie. • ej pirita livre de cuidados fo occopa na 
que tile quer. Volitare infolentius : Cie jaãarfo 9 
enfoberbecer-fe com maior arrogância. 

Vôlo 9 as , ivi , itum , are. Cie. voar. Ge cor* 
rer ligeiramente. 

Võlo t vis 9 vólui 9 velle. Ck. querer , defejar. To 
volo : Plaut. quero foliar comtigo. Ut volo : Cie 
a meu modo . â minha fotisfoção. Si quid me vis 
( fc. facere : ) Plaut. fo queres que eu faça algu~ 
ma coufa. Non úbi male vult : Petr. não fe tro~ 
ta mal. Cupio omnia 9 que vis : Hor. efiou promp* 
to para fazer tudo , o que te agradar. Volo te pan- 
eis : Ter. Tiibus verbis : Plaut. quero-tc dar hu- 
ma palavra. Velint , nolirtt : Cie qu tirão 9 ou não* 
qacirão. Volo Arpinum : Cie. quero br para Ar- 
pino. Quid iftud fibi vult: Ter. que quer dizer 
ijlo \ que fignifica iflo ? Quid fibi vult pater ? Ter, 
que procura , que prepara » que maquina o pai? Si 
quid meâ cauíà vis : Cie. fo me queres fazer al- 
gum bem. Bene , aut male alicui veUe : Ter. 9 & 
Plaut. amar , ou aborrecer alguém , querer-lhe bem 9 
eu mal. Fi&inn velle ; Ter. defejar que fuceedm 

he*K 
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C Velim em lagar de vellcm » ou de volo he 
Jre^ucêito nos Latinos. Vohm em lugar de velim , 
vou , voltis em lugar de vult , vultis Je lè muitas 
veies em tlaut. ) 

VoJones , num. m. Liv. os eferavos , que fe o fere* 
eèráo a tomar as armas deptis da batalha de Caanas % 
em que os Romanos forào dejiroçados por Anntbal. 

Volptrs. v. Vuipes. 

Volice. adv. Titin. apud Feft. á maneira dos Volf- 
tas » como os Voljcos. 

Vollci , õrum.m.Virg. os Voljcos , pivôs de Latia. 

Volicus, a, um. Liv. c. dos Voljcos. 

VoIícIIj , & Vullella , ae. f. Mart. a tenaz para 
arrancar cabcllos do corpo. Ct\i\ inflrumento da ci- 
rurgia , com que fe péga na carne $ que Je ha de 
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rofcadura , torbilhSo. Cie. o livro , volume , *bra\ 
Vohhniiia |uun ; Ovid. toràituoet de /unto. bvuis 
humana: . Pini. a inconflancia das cvujai úo mini- 
do, VoJuinen epiltolaiuui : Cie. num grojjo tua* 
ço de cartas. Conncere volumina 1 Ck. Jazer $ 
ou compor livros. 

Volumnianus , a , um. Liv. c. de Volumnio , ci* 
dadão Romano» 

Võlumnius K i. m. Varr. apud Non» Volumnio # 
Deos dos Romanos. 

Võluntàrie. adv. Caef. voluntariamente. L. van 
Voluntarii. 

Voluntarii , õrum. m, Liv. Joldados voluntárias* 
Voluntário, adv. Liv. voluntariamente. 
Vòluntarius , a , um. Cie. c> voluntária , efpon* 



cortar. Pugnare voiíeilis 9 non gladio ^ Varr. pelei- tanea. Inimicus vòluntarius : Cie. o que Je dcela* 



jar levemente , e Jem Jazer muito dam no. 

Volfgis aves : Feft. aves » que no agoura Je ef* 
picaçavão , ou depennavão. 

Voisínius. v. Voltinius. 

Volsínienfes , ium. m. Liv. os Volftnienfes 9 habi- 
tadores de Voljinio. 

Volsínienfis , & Vulíinienfis , fe. Liv. e. de Vol- 
jinio , pertencente a Voljinio. 

Volsinium , ou Vulfinium , ií , 6c Volílnii , õrum. 
Pito. Boljena , cidade de Et rufia. 

Volfus. v. Vulfu*. 

Voltínienfes t ium. m. Cie. es cidadãos da triba 
Vahinia. 

Voltinius , a , um. ( tríbus. ) Cie. kuma das tri- 
hus Romanas. L. var. Vollinius. 
Voltus. v. Vultus. 



ra inimigo , Jem Je lhe ter dado cauja. Voluntá- 
ria herba : Plin. herva , que najcc Jem Je Jemean 
VÕluntas 9 àtis. f. Cie. a vontade. Cie. a inten* 
fSa f dejignio , propojito* Cie. o amor t bencvolen* 
cia 9 affeição. ler. o Javor. Volunias : Plin. Ul* 
tima voluntas ; Pompon. Ic>. o tejlamento. Volun- 
tas nominis : Quint. a fignlficaçâo de hum nomei 
Voluntas erga ali quem ; Cie. boa vontade , afei* 
çuo , que Je tem a alguém. Ex , oa de volunta- 
te : Cie. conforme a vontade. Voluntate : Cie. de 
eonfentimento $ de boa vontade , de Jua própria von- 
tade. Ad voluntatem loqui : Cie. lijtnjear 9 falto t 
a vontade. Voluntas velha li ad poetam acetíle* 
lit : Ter. Je vós favorecerdes o poeta. 

Volvo , is , volvi , võlútum , £re. Cie. volver % 
revolver , voltar em giro , voltear $ virar » rolar $ 



Voltumna , ou Volturna » ar. f. Liv. Voltumna , fazer rolar. Volvi in caput : Cie. cahir de cabe- 



ou Volturna Deofa. Voltumna; , ou Volturnae Fa* 
num : Liv. . hum lugar de Etruria. 

Volturius. v. Vulturius. 

Volturnus. v. Vultumus. 

Volva , ae. f. Varr. a madre das mulheres , e das 
fêmeas dos brutos. Plin. a pile branca do cogtmèl- 
lo. C Scrib. Larg. a pêle branca , ou o meio de cer- 
tos pomos. L. var. ) 

VÕlúbilis , le. Plin. e. volúvel , que roda faeiU 
mente % fácil em fe revolver » ou voltear. Cie. e. 
itijlavel , incon/lante , variável. Cie. c. eopiofa t 
prompta no f aliar. Volubilif ora tio : Cie. difeurfo 
corrente, e copio fo. Orator: Cie. orador t que fal- 
ia facilmente , ou com facilidade. Fortuna : Cie. for- 
tuna variável t incon/lante. 

Volúbilitas » ãtis. f. Cie. a volubilidade , facili- 
dade em Je mover $ e dar voltas. Ovid. a figura 
esférica. Cie. a inconflancia. Cie. a prompúdâo de 
f aliar com abundância de palavras , verbofidade. Vo- 
Jubilitas lingua: : Cie. facilidade de foliar , volu- 
bilidade da /ing-tffl.Verborum : Cie. cadencia , medida 
de palavras. Fortunas : Cie. a inconflancia da fortuna. 

Võlubílíter. adv. Cie. voluvelmente , com volm- 



ça abaixo. Volvi uno fpintu : Cie. fer pronuncia* 
do tudo tm hum hálito , Jem tomar a refpiroçãoé 
Volvere cum animo : Sall. Secum : Liv. ponderar % 
eonfiderar muitas vezes. Libros • Cie. folhear 9 Ur 
os livros. Caius : V r£. Jofrer trabalhos huns de< 
pois de outros. Verba : Cie. f aliar expeditamente * 
e Jem embaraço. Orbem : andar em roda , fazer 
hum circulo. Óculos per fingula : Virg. lançar a 
vi/la paru todas as portes. Multas cogitationes : 
Liv. revolver muitos penfamentos em feu efpirito. Fa* 
cile , foluteque verbis fententias : Cie. exprimir fa- 
cilmente feus fentimentos. Lacrimae volvuntur ina- 
nes : Virg. debalde fe derrama o lagrimos. Annui 
volvitur in fe : Virg. a onno faz hum circulo. Fiam* 
mx volvuntur per culmina : Virg. os torbilhSes de 
chammas fahem pelo cume das cafas. Venti volvunt 
mare : Virg. os ventos egitão o mar. 

Volvox , õcis. m. Plin. a lagarta das vinhas , e 
da hortaliça. L. var. 

Volup. n. indecl. por apocop. de volupe. Plaut. L* 
var. & 

Volupe. n. indecl. Plaut. c. grata y agradável f 
jucunda. Viditabam volupe : Plaut. eu poffava a 



bilidade , com variedade , facilmente , eopiofamente , vida agradavelmente , e em prazeres. ( Nejie* lugar 



periodicamente. 

Võlueer > cris , cre. Cie. c. que vèa. Cie. e. ve- 
loz t ligeira. 

Võluera , ae. f. Col. a lagarta das vinhas 9 cu 
das hortas. 

Võlucripes , edis. Auíbn. e. que tem os pés li- 
geiros , que eorre muito • c. veloz % ligeira. 
Võlucris , is. m. Cie. f. Virg. • paffxro 9 ave. 



de Plouto parece Jer adv. ) 

Volúpia , ae. f. Varr. Volúpia , Deofa dos delei* 
tes • e prazeres. 

Võluptà bílis 9 le. Plaut. c. agradável , goflofa 4 
Võluptârius , a , um. Cie deleitavtl » agradável » 
jucunda 9 goflqfa , que dá , ou faz goflo , e pra* 
xer. Cie. c. que recebe gofto , que Jente prazer. Cie. 
c. que Je entrega aos prazeres » que bufea delicias , 



Volvendus , a , ura.dí, part. Virg. c. que Je ha fcnfual , molle , afeminada. Voluptariae pofTelTione^ 

Cie. lugares de delicies t divertimentos , prazeres* 
Võluptas , átis. f. Cie. o prazer , gojla » deleite $ 
Jenfualidade 9 delicias dos Jentidos. 

Võluptor v ãris » átus ium , ãrl Quint. entregar* 



de volver 9 revolver % volúvel , &c, 

Volvens « entis. ad}. part. Virjr. r. que volve t vi 
ra , revolve » i?c. Volventes forores : Mart. as Par< 
eus. Anni: Virg. os annos que correm» 



Võlúmen , ínis. n. Virg. o gire % voluadura t em* Je aos deleites. L. ver, 



VÕ. 
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Voiuptuofus i ti um. Plin. Jun, e. agradevsl 9 
deleita vel t úciidoja t ckta úe prazeres. 

V^iuu.as. t. Y«r. a laçaria 9 folhagem nas ca* 
piteis das zalumnas 9 enrojeada em Unha ef pirai 9 
v*Ua. 

VoJutabrum , i. n. Virg. a lamaçal 9 em que as 
porcas je eniameáo. 

Voluubundus , a , um. Cie. apud Non. #. que fe exccjjo 9 voracidade. L. var. 
revolve muito, V*. Voratus , a» um. adj. part. Mart. e. devorada t 

VoJucans , antis. adj. part. Virg. c. que volve 9 tragada , comida com prejja f e jcm Je mo/ligar, 
revolve 9 conjidera. Yõiax , ácis. adj. Cie. c. voraz 9 glotã 9 que co* 

Vòliitatun. adv. Plaut. ás voltas # revolvendo mui' me aprej/adamente 9 /em majiigar. Voratior. co/w/>. 



VOR 

abertura 9 cava 9 qualquer profundidade ia terra. 
Vorago Reipublica: : Cie. «6^/^ <fo RépukiUa. Pa- 
tnmonii : Cie. pródigo 9 dijipador aos kens patri- 
moniais. 

Vorans 9 antis. adj. part. Mart. c. 70; devora 9 eo- 
me Jem majiigar 9 Cíc. 

Vòrátio , unis. f. Catull. a acção de comer eom 



tas vezes. L. var, 

VoiuUtio , ônis. f. Cie. a veltcodura $ embrulhar 
dura. Sen. a agitação 9 inquietação. Voiutatio in 
luto; Sen. a efpojadura na lama 9 enlameadura. 

VoiuUtus 9 us. m. Plin. o mejmo que voiutatio. 

Volútatus 9 z 9 um. adj. part. Cie. revoltada 9 vol- 
tada muitas vezes. v. Voluto. 

Voluto , as , àvi , atum , are. Varr. revolver 9 vai* 
tar muitas vezes. Cie. ponderar , eonjiderar attea- 
tomate. Volutarí ad pedes aiicujus : Aud. ad Her. 
pojlrarfe aos pés de alguém* Volutare vocem : 
Virg. /aliar t enviar 9 lançar a voz. (^uippiam cuin 
atiis : Liv. conferir com outros Jakre alguma cou- 
fa. Volutarí in omni genere fcelerum , 8c flagi» 
tiorura ; Cie. engolfar -je em todo a género de de* 
liftos. Studiofe in veteribus feriptis : Cie. Ur com 
applicação continua os e/critos da antiguidade. In 
veteribus feriptis ftudiolè volútatus : Cie. bem ver* 
fado nos Authores antigos. 

Vòlutus , a , um. adj. part. % Virg. v. Volvo. 

V O M 

Vômens , entis. adj. part. Cie. a. que vomita % ©V. 
Võmer , cris. m. Cie. o /erra , ou relho do arado. 
Vòmíca » K. f. Cíc. a apvjlcma 9 turno ^ eom mate» 
na. Plin. a vèa de azougue , que corre continua» 



Ovid. 

Voto t as t ãvi , atum 9 are. Cie. devorar 9 tra- 
gar 9 comer fem majiigar , comer aprejjodamente. 
V-orare litteras : Cie. cjludar com vivtjjima appli- 
cação. Viam : Catull. de) pejar bem o caminho , /a* 
zer a jornada com fumma ligeireza. Plaga vorac 
medullas : Sen. a ckaga corfome os tutauos. Vora- 
re cm fentido objecno apud Catull. 

Vorsuria. v. Verloria. 

Vorfus. v. Veríus , a , um. 

Vortex 9 icis. m. v. Vertex. 

Vortícõíus 9 a , um. Sal!, v. Vertieofus. 

Vorto. v. Verto. 

Võriumnus. v. Verturrinus. 

VOS 

Vos , gen. Veftrum , eu Veflri 9 dat. Vobis. Cicv 
vés » de vês $ a vos 9 ou para vós. v. Tu. 

Vosmet : Plaut. & 

Vofmetipil : Cie. vos me/mos. 

Voíler » ltra , ftrum. apud vet. o mcfmo que vef- 
ter : Plaut. 

Voíirõiuin. Plaut. gen. do pl. do Tu. 

V O T 

Võtifer . a $ um. Stat. c. onde fe peniarão as cou* 



mente. Lucil. apud Non. o lugar concavo comido do fas promettidas em voto , c. p r eme t tida por voto. Vo- 
tempo. Vet. carm. apud Liv. a calamidade , de/lmi- tifera arbor : Stat. arvore , onde fe pendurâa as c ou- 
ça* 9 damno. Vomica laboraie ; Celf. ter 9 padecer fas oferecidos aos Defes. 



humo apojlema 

Vórtucus , a , um. Sen. c. nociva 9 peftilente. 

Võmis , eris. m. Viríf. o /erro , relha do orado. 

Võmitio 9 ônis. f. Cie. a vomito , acção de vo- 
mitar 

Vomito , as , ivi 9 atum » ice. Col. vomitar /re- 
quentemente. 

Vomitar # Gris. m. Sen. a que vomita. 

Võmítõrius , a, um. Plin. c. que faz vomitar » 
que excita o vomito % que provoca a vomito. 

Vòrmturus » a » um. adj* part. Celf. c. que ka de 
vomitar. 

Vòmitus t As. m. Plin. o vomito. Plaut. o homem 
impuro , en/adonka » nojento. 

Vòmo , is , mui , mitum , ère. Cie. v*miW. Virg. 
exkalar t lançar /òra. Vomere vitam : Lucr. mor- 
rer. Vomere animam purpuream : Virg. morrer vo- 
mitando fangue. 

V O P 

Vopifcus , I. m. Plin. aqaelle dos gémeas 9 que 
ahega ao tempo legitimo do parta % havendo a ou* 
tro na f eido por aborto. 

Vopte cm lugar de vos ipfi. Cat. apud Ftft. 

V O R 

Voràcítas • itis. f. Plin. a voracidade. 
Vòrí^ínõfus , a ,um. Hirt. e. ekèa de forvedooros. 
Vòrigo * ínís. f. Cie. » gol/o , abiffma , forve 



Vòtltus t a , um. Plaut. v. Vetitus. 
Võtívus , a • um. Hor. & Cie. e. votiva 9 promet- 
tida , /cita 9 ojferecida » confagrada por veto. Vo- 
tiva carmina : Ovid. ver/os pnmcttidos. Vocês vo- 
tiva; : Tíb. os votos. Votivi ludi : Cie. /tflas 9 ou 
jogos > que fe celebrão por voto. ( Aures votivas 
fi fint : Plaut. fe vot deftjais ouvir. h. var. ) Vo- 
tiva tabula : Hor. painel tfcrccUio par vota. 

Võtum » i. n, Cie. o voto , promeffa feita a Deos. 
Virg. a mefma eoufa t que /e promette por voto • 
dadiva 9 que fe oferece por voto. Ovid. aquillo mcf- 
mo 9 que fe pede , quando fe vota. Cie. o defeja m 
Ovid. na pl. as fápplicas • preces. Cod. Theod. m 
matrimonio, ca/amento. Ad vo*um : Quint. fegun» 
do o feti defejo* Vota nuncupare : Cie. fazer vo- 
tos. Votum perfolvere , folvere , reddere : Cie. Vo- 
ti liberari : Liv. Implere : Curt. Exequi vota : Virg. 
cumprir o voto. Feral ia vota fancire Di is Stygiif 
contra aliquem : Stat. defeiar a morte a alguém.. 
Voto teneri : Cie. e/lar obrigado por voto. In vo- 
ta aiicujus fuccedere : Cie. ter as mefma s pertea- 
çtes de alguém. Refpondere vot is aiicujus: Virg. 
Vota implere : Curt. Aliquem facere voti compo- 
tem : Sen. fatisfazer as de/ejos de alguém. Voca- 
re aliquem in vota: Virg. dizer u alguém 9 quu 
peça a Deos 5 que /aça votos a Deos. Vota face» 
re 9 ut : Cie. de/ejar que. Voti compôs : liv. » 
que alcançou # que de/ejava. Voto potior : Ovid. 
os meus defejes efião completos. Damnatus voti : 
douro , C lugar de immenfg "profundidade. Curt. 0 . Ntp. Voti tcu# :\irg. o que deva cumprir a /era 
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VOT 

V9lo t havendo alcançado ic Deos # que lhe pedi** 
Annuit votis noftns Deus : Cie. Deos ouviu mqf- 
f ã * Jàpplicas. 

Vôtus , a , um. udj. part. Cie tf. wterf* $ promet- 
tida em voto a D cos, 

V O V 

Võvco , es t võvi 9 võtum , êre. Cie. fazer voto 9 
votdr f prometter em voto a Deos. Ovid. fejejar , 
éejejar ardentemente. Vovere votum : Liv. /<u*r vo- 
to. (Vovere caput pro falute patric : Cie. arrij- 
cor a vida pelo bem da pátria. L. var. Devoverunt.) 

V O X 

Vox , õcis. f. Cie. a vou. Virg. o fim de qual- 
quer coufa. Cie. a palavra 9 dito. Hor. « oração 9 
éijcurfo. Cie. 0 accento. Cie. n* />/. *J /tfrtf* , priii- 
cipalmcnte as vogaes. Vox contenta : Cie. vo* 
*«. Suinmifía , tupprefla : Cie. voz baixa. Amoc- 
na : Lucr. Jucunda , fuaviílima , fuavis t & cano- 
ra : Cie. voz agradável , Juave. Sub! urda , fuíca 9 
obtufa , obfcura : Quint. Rauea : Ovid. voz roa» 
ca , qme mal fe percebe. Bona voeis : Quint. as boas 
qualidades da voz. Contentio voeis : Cie. o levan- 
tar a voz. Remiilio voeis : Quint. o o ba Uca lia. Vo- 
cê magna : Cie. em alta voz. Uni voee : Ter. de 
eommum acordo » de commmm conjenúmento. Vox pu- 
blica ; Vell. Pat. Una omnitim : Cie. Vuigi : Curt. 
voz pública , i. e. de todo o povo. Voe em pro ali- 
<JUO mittere : Cie. dizer hmma palavra 9 abrir a 
ioca a favor de atgaem. Vocem tollere : Cie* At- 
tollere : Quint. Sonum voeis intendere : Cie. le- 
vantar a voz. Inclinare : Cie. Submittere : Quint. 
Deprimere : Aud. ad Her. abaixar a voz. Compri- 
sriere : Plaut. Supprimere : Celf, Voeis ufum prav 
cludere : Ovid. fufocar a voz. Vocem immode- 
-ate profundere : Cie. Urgere ultra vires : Quinr. 
firçar a voz » ou Jubir com cila móis % do que na- 
totalmente fe pôde. Loqui latina voce : Ovid. /ai» 
lar Latim. Mittere liberam vocem : Liv. fali ar li* 
vr cm ente. Voce formare aliquem : Hor. enfinar a 
alguém a eloquência 9 ou a mu/i ca. 

U P 

V. P. Vicarius Praefeai. Vir Patriciu*. Vir per- 
fe&ifllmus. Viven- pofuit. Urbis Prefeitas. Utri- 
ufque Pannoniae. V. P. P. P. Vir perfettiflimus 
pr*teclus prxtorio. U. P. PR. Vir perfe&iílimus 
Pracfes. V. P. R. Vota pro reditu. Veteri pofíef- 
fori redditum. V. PR. Vir Prxtorhis. 

U P I 

UpH?o. v. opíiio. 

Upiípa , ar. f. Piin. a pompa , ave. Plaut 4 a pi* 
careta pura arrancar pedra. 

u Q 

V. Q. Vir Queftorius. 

U R 

URB. Urbanus. Urbs. URB. C. Urbs condita. 
U. R. Votum reddito. Urbs Roma. Urbis Ro- 
ma*. Uti rogas. 

URA 

Uraeus . a # um. Plin. c. do rabo. Ur» cybia : 
Hin. manjar que fe faz do atum frefeo , e novo. 

Urâgus , & Urgua. Varr. apud Feft. v. Orcus. 

Urania , se. f. & VrSnie t es. f. Ovid. Urania 9 
huma das Mufas 9 inventora dá Aflrologia. 

Uranofcopus , i. m. Plin. peixe » eujo fel he me 
diuna para as feridas , névoas % e bcllidat dos olhos. 



URB 

URB 
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Urbínatim. adv. Pomp. apud Non. 

Ur bane. adv. civilmente , urbanamente , com loé 
graça 9 cortezmente. Urbaníus. comp. Quint. Urba- 
niílime. Jup. Geli. 

Urbànícus , a.» um. Paul. lã. e. da cidade. Ur- 
banici milites : Paul. lã. Joldados da guarnição dm 
cidade. 

Urbânítas 9 gtis. f. Cie. * urbanidade , chi lida* 
de , vida da corte. Cie. a galantaria f gruem no fui* 
lar » dito delicado. 1 ac. » engano , burla. 

Ur baniu 9 a , um. Cie. r. da cidade. Cie. e. ur- 
bana 9 oivil. Cie. galante , polida. Cie. e. faceta t 
jovial , engraçada , com polimento. Quint. c. agra- 
dável » jucunda. Urbanior. comp. Cie» UrbanilQ* 
mui. Jup. Cie. 

Urbicipus » i. m. Plaut. o expugnudor , touquif* 
tudor de cidades. ( He palavra pngiéa por Plaut.) 

Uiblcarius » a , um. Cod. e. da cidadã , perten- 
cente á cidade , urbana. 

Urbicus , a , um. Geil. c. da cidade $ da corte. 

Uibícus , i. m. Juv. Urbico , Poeta , ou ( coma 
alguns querem } o autkor das fabulas Attellanus t 
por ferem cbèas de urbanidade. 

Ur bina, ss. f. Plaut. género de lançu. L. var. 
Vervina. 

Urbloas , ãtis. adj. Cie. e. de Urbino. 

Urbinates # um. m. Plin. os cidadãos de Urbino\ 

Urblniánus , a • um. Quint. c* de Urbinio , em 
de Urbinia 9 cidade Romana. 

Urbinum • i. n. Tac. Urbino , cidade de Vmbria. 

Urbo , %% > ívi , atum > ire. Feft. ajfignalar em 
roda com hum rego a âmbito , e Jitio da cidade. 

Urbs, urbis. f. Cie. a cidade. Cie. a cidade dê 
Roma. Ulp. a cidade metropolitana. Cie. os eida* 
dàos de huma cidade* 

Ur bum. v. Urvum* 

U R C 

Urceãtim.tfj/t;. Petr. in fragm. com ot jarros cheioti 
Urceatim pluebat : Petr. chovia a cântaros , comé 
Je diz vulgarmente. 

Urceolâris herba , se. f. Plin. a parietaria t ou aU 
Java ca de cobra 9 herVa. 

Urceõlus , i. m. Col. o pequeno jarro. 

Urcêum f i. n. Cat. & 

Urcèus , i. m. Hor. o jarro 9 púcaro. 

V R E 

Urêdo , fnis. f. Cie. doença , que queima as a& 
vores , plantas , e hervas. Plin. a comichão , <ir- 
dor , que Jaz a esfregação com a urtiga t herva 9 

c peixe. 

Uréteres , um. m. Celf. as ureter os , duas vèas % 
ou canaes compridos , por onde a ourina pajfa doÉ 
rias para a bexiga. ( Ejcreveo em Grego. ) 

U R G 

Urgens , entis. adj. part. Cie. e. qme aperta 9 hjia # 
tttfcçv* » iftà para vir , urgente , imminente 9 Ce. 

Urgeo , es , íi 9 êre. Virg. apertar , conjlranger * 
perfeçuir vivamente , fazer infi anciã. Cie. injiftir 9 
perfiftir. Varr. obrigar 9 impellir. Cie. atormentar , 
ineommodar > moleftar. Urgere propoiltum : Hor. 
porfijlir no propojito. Iter ; Ovid. oprejfar a jor- 
nada. Occaíionera : Cie. lançar mão da occofiao 9 
procurar que lhe não efeape* Jacentes : Cie. oppri- 
mit os abatidos. Aliquem locum : Cie. efiar fre- 
quentemente em algum lugar. Opus : Tibull. ap* 
plicar-fc cem todo o esforço a Jazer alguma obra 4 
Yyyy Ali- 
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Aliquem ad folutionem : Ulp. obrigar f conjlran» 
ger alguém t para que pague. Urget prxfcntia Tur- 
ni : Virg. a prejença de Turno anuna 9 e exhorta 
a fazer os ultimas esforços. Dolorc gravi urgen- 
tur : uelT. são atormentados de huma grande 4or* 
{Nos Mjf. Je iè urgeo , e urgueo. ) 

URI 

Urlca § ae. f. Plin. a corrupção das /ementes pot 
tau/a da q acima % v. Er uca. 

Ungo, íiais. i K Plin. o mefmo que Uredo. ( H*r- 
duin te Uitio. ) 

Urina, *. f. Cie. a ourina. Urinae dificultas : 
Çtlt.dijficuldade de ourinar , retenção de ourina. Uri- 
na geoitalis : Plin. a fomente do homem » e dos ani- 
ma es. Urinam factre: Coi. Reddere : Plin. ourinar* 
Faceie : U Ip. mão poder reter as o urinas. Ciere > ci- 
tare , cone it are , excitare , impei lere , mover e : 
Celf. fazer ourinar. Tardare , iuhibere: C«ir. 
xer retenção de ourina. Trahit urinas hrc hetba ; 
Plin. ejia herva Jaz ourinar. 

Unnaor » ôris. m. Lav. o mergulhador , o que na" 
da por baixo d' agua. 

Unnans , antis. adj. part. Plin. e. que nada de 
mergulho. 

Urine , as , ãvi , atum f ire. Van*, apud Jof. Sca- 
íig. & 

Urínor > íris , itus fum » ãri. Plin. mergulhar » 
nadar de mergulho » ou debaixo d* agua. 

Uri nus , a , um. ( ovum. ) Plin. o ovo gouro , 
não gaitado. 

Urion , ou Urium , ii. n. Plin. a terra dos mon» 
tes nas minas dos metaes. 

Uríos , ii. m. Cie. Júpiter. 

Unto , as » ãvi , atum t ire. Plin. queimar mui* 
tas, vexes. L. var é 

U R N 

Urna , ae. f. Píaut. a urna » cântaro » «tf/à » em 
tf«* yif accareta agua do poço , ou rio. Cie. tf ur- 
na • va/â » <f> tfae /è t travão fortes. Cie. 0 anui , 
tftf/i » em yntf 01 / unes lançavão os votos de abjol • 
viça o , dii á/tf condemnaçâo. Cat. medida dos liqui- 
do* | ^m* levava quatro congios. Ovid. tf urna , em 
que Je encerravão os ajfos , e cintas dos mortos, 
Juv. qualquer medida , «a vtf/i 4tf ui/iAo. 

Urnalh , le. Cat. c. leva a urna t ou medida de 
quatro congios* 

Urnãrium » ii. n. Varr. apud Non. a cantareira , 
lugar v mexa 9 Jobrc que fe piem os cântaros de agua 
na cozinha. 

Urnúla , as» C Cie. a pequena urna % quartinha , 
cantar ozinho. 

U R O 

Urendus , a , um. ai}, port. Hor. 4?. </«* /c atf tfe 
queimar , </u* Atf tfV abrazar-fe. 

Urens , entis. atfy. jwf, Hor. e. que queima 9 abra* 
xtf. Virg. c. que dejlroe , eTc. 

Uro • is > uíli , uftum , cre. Cie. queimar. Virg. 
Jeecar • enxugar 9 tirar o humor. Ter. atormentar , 
mole fiar , offii^ir. Uri : Virg. abrazar-fe em amor.. 
Uri virais ; Hor. /<t açoutado com varas. Urunfc 
culta capçllac : Virç. <ij rtf&rtf* Jazem mal aos com' 
pot cultivados , dc/lrtem-nos. Urit atrox Juno : Virg. 
enfurece fe , *n<:A<? /í? </<» rtfivtf tf rr*W /«w. 

UfÒpygiuin 9 ii. n. Mart. a ponta do efpinhaço. 

U R P 

Urpex. v. Irpex. 



URR 

U R R 

Urruncum , i. n. Varr. a parte inferior ia çfpigé. 
U R S 

Urfa 9 tc. f. Ovid. a urfa » femea io urfo , «««<• 
»Hfl/. Ovid. tf Urfa , iwhií ^tf ^m/tj eonfletlaçkes. 

Urslnus 9 a /y um. Col. c tf*« *r/i. Allium uiii- 
num : Plin. tf/Atf filvejhe. 

Ur tus » i. m. Virg. • ar/J 9 animal. Fumanteni 
nafum vivi urll tentare : Mart. prov. provocar as 
quem pédc faxer mal. 

U R T 

Urtlca 9 ae. f. PUrt. a urtiga t herva. Plin. a an- 
tiga do mar , peixe. Juv. prutitus , ar /ií>«^ turpss. 
Urvo. v. Ujbo. 



Urvo. v. Úxbo. 

rj. Cxf. tf búfalo 9 boi JUveflre. 

n Varr /> rurunAnrn Am mm Já 



Urus s 1. m. v*«fcB« i»? » 9 sfw^ ^«vsit»'.. 
Urvum 9 i. n. Varr. tf curvadura do arada. 

U S 

V. S. iitfj abbreo ia taras Romanas. Vice facra. Vir 
fandus. Vivens ftatuit. Vivens libi. Votum iolvit. 
Voto follemni. Voto fufcepto Uxor Sandiiiima. 
V. S. A. L. Voto fufcepto animo lib*ns. V. i>. C 
Voti fui compôs. Voto fufcepto curavit. V. S. D. 
N. Vivens íibi dedit monumentum. V. 8. D. S. 
L. M Vivens libi de fuo locum monumenti. Vo- 
to fufcepto de fuo libens mérito. V. S. £. S. F. 
Vivens libi & fuis fecit. V. S. F. Vivens fibi fe* 
cit. V. S. F. Vivens íibi fecit. Univerfi fie fece- 
runt. V. S. F. I. Vivens libi fieri juíDt. V. S. I. 
Vke facra judicans. \S. IP. Vefpalianus Impera- 
tor. V. S. L. Votum lòlvic libere. V. S. L. A. Vo- 
tum tòlvit libens animo , ou voto fufcepto. V. S. 
L. A. P. C. Voto (ufcepto libens animo ponendurn 
curavit. V. 6. L. D. B. P. Voto fuícepto libent 
Deae Bonas pofuit , ( dedit bono publico. ) V. S. L. 
D. D. D. Vivens íibi locus datus decreto Decnno- 
num , ou Votum folvit loco dato , &c. V. S. L. 
L. Votum folvi libentiflime. V. S. L. L. M. Vi- 
vens íibi legavit locum monumenti. Votum fol- 
vit l.bentiflime mérito. V. S. L. M. Votum íblvit 
libens mérito. Voto foluto 1 bero munere. V. S. L. 
M. H. D. S. P. Vivens fibi legavit monumentum 
hoc di fua pecunia. V. S. L. Al. P. Vivens libi lò* 
cum monumenti pofuit. Vo'o fufcepto libens me* 
rito pofuit. V. S. L. P. Vivens fibi locum pofuit. 
Voto fufcepto libens pofuit V. S, M. Vivens fi- 
bi monumentum. Voto fufepto mérito. Votum 
folvit mérito. V. S. N. T. L. P. Viv*ns fibi no- 
vum tituli locum pofuir. V. S. P. Viva (viv»i) 
fibi pofuit. V. S. P. L. D. D. D. Vivens fibi pofuia 
loco dato decreto Decurío»um. V. S. P. L. L. M. 
Voto fufcepto pofuit libeijtiffime mérito. V. S. S. 
Vivens libi ftatuit. Voto fufcepto folvit. V. S. S. 
L. M. Voto fufcepto folvit libens mérito. V. S. 
T. L. M. Voto fufcepto tulit libens mento. 

U S I 

Ufio , õnis. f. Cat. o ufo. 

Untãte. adv. Cie. conforme % Jegundo a ufo. Uíi- 
tatius. comp. Geil. 

•Usitâtus , a , um. Cie. c. ufada • eojlumoda f ufaal. 
U fita ta confuetudo : Cie. cojlnme recebida. Ufitt- 
tior. comp. Cie. Ulitatiílimus. fup. Qu nt. 

Us.tor » âris t ãtus fum , âri. Geil. vjar frequeu* 
temente » ufer muitas vezes. 
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USP 

USP 

Ufpiam. adv. Cie. em algum lugar. Plaut. em al- 
guma eoufa , em algum negocie. 

U S Q 

Ufquam. adv. Cie. em algum lugar. Cie. em aí* 
guma co ufa , cm algum negocio. Ter. em alguma 
parte do corpo. Ufquam gentium : Ter. em algu- 
ma porte ia mundo. Ufquam elTc : Ter. ter algu- 
ma ejiimação. 

Ufque. prepof. de aeeuf. ou de ablat. Cie. até. Or- 
dinariamente fe ajunta a outras prcpofiçòes , e tam- 
bém a advérbios. 

Ufque. adv. Ter. muito % per larga tempo, Virg. 
continuamente. Ter. quafi. 

Ufque adeo. adv. \itg. de tal maneira. Plaut 
por tanta tempo. 

Ufque adhuc. adv. Plaut. até aqui. 

Ufque admodum. adv* por tanto tempo. 

Ufque affatim. adv. Plaut. até fe fartar. 

Ufque antchac. adv. Ter. antes que % até aqueU 
ie tempo. 

Ufque dònec. adv. Plaut. & 

Ufque dum. adv. Cie. até que. 

Ufque eo. adv* Gc. em tanto , de tat modo. 
Cie. por tanto tempo. Ufque eo , quoad : Cie. por 
tanto tempo. Ufque eo , antequam : Cie. antes que , 
até ajaelle tempo. 

Ufquéquãque. adv. Plaut. em todo § lugar , de 
todas as partes. Cie. em toda o tempo , continua- 
mente. Cie. em todas as eoufas. Cie. totalmente , 
geralmente. 

Uf juêquo 9 & Ufque quo. adv. Plin. até onde t 
«ti ftf* p#ní# , até que lugar. Varr. «iV quando » 
até que tempo. Ulp. */n quanto. 

Ufque quoad. n^v. Cie. p*r Mnr* tonjw f */» 900/1-» 
*# t «f* 9 «<• 

U S S 

UlU prct.dcVto. 

U S T 

Ufta » ae. f. Vitr. fwert ^ còr ruiva • f** ri- 
f* /><ir<i /»«r0 9 * femelhante a còr do ouro. 

Uftica , m. Hor. U/lica , m»if* mi Sabinos. 

Urtio , unis. f. Cat. a queimadura , acção de quei- 
mar. Plin. ^ cautério com ferro em braza. 

Uftor 9 ar is. m.Catull. a queimador % o que queima. 

Uftrína % x. f. Feíl. o lugar $ onde fe queimava 
a cadáver. Plin. a forja de ferreiro. 

Uftu lundus , a t um. adj. part. Catull. c. que fe 
ha de queimar. 

Uftulátus 9 a 9 um. adj. part. Vitr. c. queimada. 

Urttílo, as» âvi 9 atura $ are. Au&.Priap. queimar. 

Uftus 9 a 9 um. adj. part. Ovid. c. queimada. 

USU 

Ufuãlis 9 le. Dig, c. que fe ufa , ufual , de que 

fc ferve. 

Ulinnus t a » um. Geil. • mefmo. Servus ufua- 
rius : Ulp. o ef cravo , de que fe tem fi o ufo % e 
não u propriedade. Haeres ufuarii : Modeft. • kcr~ 
deiro daquelle > que tem fómente a ufo * e não a 
propriedade de alguma coufa. 

Ufúdfpio 9 õnis, f. Cie. ufocapião t preferi pç 3 o 9 m 
vcquifição da direito de propriedade de huma coufa 
pela titulo de huma poffe pacifica a c inalterável $ 
durante hum certo tempo preferipto pelas leis. ( Tom- 
bem fe efe revê Separadamente. ) 

Usucípio 9 « * cêpi } captum » ere. Cie. adquirir 
direita de propriedade de huma eoufa pela titulo d* 



USU 

turno tanga ] e italteravel poffefsâo 9 em \>*>tudi 
da preferipeão. {Tombem fe ejereve Jt peruou* enu.) 

Usúcaptus» a i um. aaj. part. òuei. *. u«iy«irj.ut 
j>#r Airm* inalterável , e longu pofjejiâo. 

Usúrlcio » is 9 fêci 9 fa&um 9 êre. tUut. fazer al* 
gama coufa própria pelo ujo , que delia Je tem. 

Usúfcuctuarius , ii, m. UJp. o quo tem o ujtfro* 
to 9 e não a propriedade de alguma eeuju. 

Usura 9 «. f. Cie. o ufo , poffe. Cie. a utilidade % 
fruto 9 que fe percebe da coufa , de que Jc tem ajo. 
Cie. a ufura % lucro , juro , interejjc de dinheiro 9 
que fe cmprcfla. Centefíma ufuia : juros de doie por 
cento. Ufura uncia: juros de hum por cento. Sextans Z 
dous por cciite.Quadrans : tres por ecnte.Ttient : qua- 
tro por cento. Quincunx : finco por cento. Semis 1 
feis por cento. Septunx : fete por cento. £cs : oita 
por cento. Dodrans : nove por cento. Dextans : des por 
cento. Deunx ; onze por cento. As: doze por cento. 
U furas prteferibere : Cie. dar dinheiro a juro. 

Usúrai ius » a 9 um. Plaut. c. de que fe tem o ufo^ 
Ulp. c. pertencente á ufura. U furaria (cultor : Plaub 
mulher 9 de que fe a bufa , e que ferve para deleites, 

Ufurpans , antis 9 aaj. part. Tac. c. que ufa B 
ufurpa 9 &Ck 

Ufurpãtio 9 õnis. f. Cie. o ufo frequente. Liv. a 
uf ur poção 9 appropriação de huma couja » a que fc 
não tem direito. Paul. l&. a interrupção da poj/e} 
Val. Max. a pojje. 

Ufurpftus 9* » um. adj. part. Cie. e. a fada fre- 
quentemente. Cie. c. ufurpada. Ufurpa tus eíl : Ulp» 
e/lã em ufo 9 oojluma fe fazer , «Tr. v. Ufurpa 

Ufurpo 9 as f ivi » atum 9 are. Cie. vfar frequen* 
temente. Suet. ufurpar 9 appropriarfe injujl amento. 
Cie. chamar , nomear v chamar pelo nome. Cie. ad- 
quirir 9 fazer feu. Ufurpare oeulis : Lucr. vèr. So* 
nitum : Plaut. ouvir hum fom. Abquid ctebris (et* 
monibus : Cie. foliar muitas vexes em huma ceu* 
fa. Ot um : Tac. gozar da ocio/idade. Cjv tatem : 
tratar -fe como cidadão. Memoriam alicujm : Cie. 
fa*cr menção de alguém. Aliquem : Cie. nomear 
alguém. Uibem Illam neque pedibus , reque ocu* 
Jis unquam ufurpavi : Plaut. eu nunca ejlive na- 
quella cidade » nem a vi. 

Ufus f a » um. adj. part. Cie. c. que ufeu. Vir am- 
pliflimis ufus honoribus : Cie. homem , que tem fi^ 
do honrado com os mais grandes cargos. 

Ufus 9 ús. m. Cie. o ufo 9 exercido $ pratica 4 
eoflame. Cie. a utilidade , vantagem » proveito. Cie. 
a familiaridade > communicação , amizade. Csef. á 
experuncia adquirida pelo afã. Cacf. a pojje inul- 
t cravei. Cie, a neexj/idade 9 precisão. Ufui effe : Cie», 
ex ufu eíTe : Ter. fer de utilidade % de provciUr* 
Úfu belloium exercitalus : Cie. o que tem. humax 
longa experiência da guerra. Ufus venit : Cie. acon- 
tece ifucccde. Ufus eft : Cie. ha ncctffidade , ht 
necejjario. 

Ufusfruâus t m. Cie. • ufofruto , pojfe de hu+ 
mu eoufa , de que fe não tem mropfiedade. C Tom* 
bem Je efereve feparadamentt.j- 

UsúvSnit , êbat f ênit9 níre 4 Cie. acontecer % fuc<* 
eeder. C Muitas véus fe acha eferita feporodame*- 
te • ut apud Cie. Non venit idem ufu mini : uué 
aeouteeeo o mefmo a mim. 

U T 

V. T. Ufas titula V. T. F. Ufus titulo fecil 
V.T.F. I. Ufus titula fieri juflit. UTR1C. CORP. 
ARELAT. Utricularius corporis Arelateníiura. 

Ut. adv. como 9 affim como. Cie. da maneira que 4 
íe que moda. Cie. porque. Cie. fegundo 9 conforme. 
CiC. tanto que 9 depois que , logo que. Ter. Deué 
Yyyy ij 
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UTG 



UTI 



queira , prata a Deos que. Cie. que. Catull. mie. Utílíter. aâvfCic utilmente, vantajofamentc.V\ç. 
C*nj. Cie. que > pa,aq*c > para que aia. Cie. com Jegundo a difpofição do direita, e das Íeis. Uti* 

lias. tomp. Ovid. U til ifíime. Jup. Plin. 

Utinam. adv. Cie. Dím queira, praza a Deis 9 
quixeffe. ( Utinam ne «0 /«g*r rfe Urinam noo , 



la/*** ya*. Cie. 7*- Ovid. f**. Ut ut ; 

Ter. tíe que maneira , 4t quatquer moda > ou mu» 
nesra que. Ut quid ? Cie. parque razão . ? Ut pu- 
ta : Olf. j>*r exempto. Piurimuin : Cie. quando mui» 
to , ao mais » tanto que , depuis que. Ut vere di- 
cam : Cie. a «i**r verdade. Ut mea memoria eíl : 
t«c feçundo me lembro. Ut nunc funt mores : Ut 
nunc eit : Ter. eomo hoje Je vc 9 jegundo os eoj* 
tomes defie tempo. 

V T C 

Utcumque. adv. Cie. de qualquer moio ou mm* 
ncira que. Hor. todas us vetes que. Ttr.fegundo que. 

U T E 

. Utendus , a , um. udj. part. Cie. e. que ku de fer 
rnfadu. Date aliquid utendum : Plaut. emprejlar al- 
guma eoufa. Aliquid utendum rogar* : Ovid. pe- 



apud Ter. ) 

U tique. adv. Cie. certamente , Jem falta. UIp. 
mente. 

U T O 

Utor * Sris » ufus fum » uti. Ge. ufar 9 fervir-Je. 
Uti valetudíne minus commoda : CaeC */2*r hum 
poueo enfermo. Aliquo farmliariter : Cie. fer muito 
amigo de alguém • ter grande familiaridade eom cl- 
te. Uti aliquo : Cie. o me) mo. Nep. tratar , r*re« 
á«r. Parto : Hor. conteatar-fc , viver eontente eom 
poueo. Voce : Cie. fatiar. Invidia minore : Plaur. 
fer menos envejado. Foto : Ter. occommodar-fg aos 
tempos. Suis horii í Cie. Jervir-fc do tempo , f«e 
lhe ke dado. Se : Plaut. diverttr-fe , #\?v*r &«i vi* 
da. Nihil te utor : PJaut. iWa «no** 4* ti. Utere t 
*#r alguma eoufa emprejlada. Aliquid utendum pe- ut voles taeam operam : Plaut. Jcrvc-tc de mim , 



tere : PJaut. o mefno. 

Utens', entir. udj. part. Ovid. e. que ufa. ( Uten- 
tior. eomp. Cie. mais útil. L. var. Opulentiof 9 & 
Poientior. ) 

Uteniilia , ium. n. Liv. eoufas necejfarias paru # 
m/o quotidiano , g. alfaias , aprefies % Vc. 
Utensílis , le. Varr. e. util » fruãuofa. 
Uter , utêri. m. Ctecil. apud Non. v. Utertw. 
Uter , utrii. m. Virg. o odre. 
Uter , tra , trum. Cie. qual de dout , qual de duas. 
Cie. hum , e outro » kuma f e outra. Vitr. qual de 
nmttas , qual de muitas. 

UtercííJus , i. m. PJin. o pequeno ventre. ( Apul. 
• pequeno odre. ) 

Utcrcunque , trffeunque, tnimcunque. Cie. qual- odres, 
quer dos dous que for , qualquer das duas que jor. Utríbi. ^..Utrubi. 

Utènnus , a , um. ( frater ) Caj. lã. o irmão da UtruuJàrius , ii. m. 
parte da mãi , ou fiiko do mefmo ventre. tu gaita de folie. 

Urerlibet , trfJíbet , trumlibet. Cie. hum de dous f Utrtculus , i. m. Celf. 
kuma de duas. nÍ0m p Jjn# 



eomo qusieres. Hoe ego óculo utor minime : Plaut. 
tm nada vejo dejle olho. Faciii utetur patre : Ter. 
terá 9 experimentará hum pai doee , benigno , indul- 
gente. (No Jignifieação pajfiva. Nonius apud Geil.} 

UTP UTQ 

VtpSte. adv. Cie. eomo , ajftm eomo , pois. 
Ut puta ^ tjÈ> 
Ut quid J V - Ut ' 

U T R 

Utrilíbet. adv. PI int. por qualquer das duas par* 
tes tu queiras. 

Utràrius , ii. m. Liv. # que trau algum licor em 



Suet. o gaiteiro % 0 que í#- 



o pequeno 



odre , odreii" 
Plin. 



' u * muaj ' uno. rJin. o pequeno ventre . ou útero. Plin. • ca* 

Urcrnam , trinam, trunam. Hor. qual dos dous \ fulo , bagem dos legumes. Plio. o botão daftordat 
qual ias duas >. arvores. 



quul dos dous , 



€onj. PJaut. como. Cie. paru que. Cie. ajfim 



U :c r que , utraque , u trum que. Cie. hum , e outro , 
ambos ; kuma e outra , ambas. 

Utervis # trãvi? t trum vis. Cie. 
uual das duas queirais. 

Utcrum , i. n. TurpH. & Afran. apud Non. t>. 
Utfrus. 

Utêru? , i. m. Plin. o oteru , madre. Celf. o vem* 
ire. Tac. o parto > filho que anda no ventre. Co!. 
* boto dando , ou da pipa. Diva potens uteri : Ovid. 
Lucina. Uterum gerere : Celf. andar prenhe. 

UTI 

Uti, 
como. 

UtMif t f t . Platrt. c. util, vantajofu. 

Utica , ae. f. Hor. Utica ; cidade de Africa. 
' Uticenfes , ium. m. Cie. os Vtieenfet , cidadãos 
de Utica. 

Uiicenfls , ft. Liv. c. de Utica. 
^ t7tHii , le. Cie. c. util , proveito/a , bom % vanta- 
jofa. Homo ad nullam renu utilis : Cie. homem t 
que para nada he bom. Utilior. comp. Cie. Utilif- 
timm. fap. Cie. 

- Utílítas , àtis. f. Cie. a utilidade % commodo f pro- 
veito , inter cfje. Utiliras belli : Cie. as eoufas úteis 
para a gnerra. Utilitatem ex oculis obtinere: PJaut, 
ver perfeitamente. UtíJitatibus tu»s poflum carere : 
. ^K. pvffa pajfar bellameate Jim ti 5 çs teus fervi* 
cos ma sào snuteit. 



arvores. 

Utrinde. adv. Cat apud Charfif. de kuma , e ou- 
tro parte. 

U trinque, adv. Cie. de kuma , e outra parte , de 
todas as partes. 

UtrinquSsícus. adv. Lucr. o mefmo que Utrinque. 

Utrintecus. adv. Sever, in i£'tn. o mefmo qut 
Utrinque. 

Utro. adv. Ovid. para qual das duas partes. 
Utrõbi. adv. v. Utribi. 

Utrõbídem. PJaut. de huma , e outra parte. L. var. 

Utrôbíque. adv. em huma , e outra parte j em hum 
€ outro lugar. 

Utrõlíbet. adv. Qttínt. em qual dos dous luga- 
res tu queira/. 

U troque, adv. Cie. para hum t e outro lugar. 

UtrõquSverfum. adv. PJaut. virado paru hum > ú 
outro lugar. 

Utrubi f Utrôbi , Utríbi. adv. Plaut. & Cat. em 
qualquer dos dous lugares. 

Utrum. adv. Cie. fe por ventura. 

Utrumnam. udv, Liv. 5c 

Utrqmne. udv. Cie. Jc par ventura , fe ke vetA 
iade que.. 

Utut. uiv. Ter. de qualquer modo que. v. Ut* 
U U 

W. VW. VV. F. Viventes fecenmt. V. V. V* 
lens vidrix. VÍrgo Veftalis. Votum fovit $ om vo* 

te* 
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UVA 

.vcrnnt. V. V. Virgincs VcíUJes>V. V. C. C. Vi- 
ti clariiíimi, V. V. CC. V ugmes VelUles clariífi- 
nw. V. V. F. Vivis vWens tecit. V. V. L. Vir- 
ginis Veftalis locus ( libertus , liberta. ) V. V. M. 
Virgo Velialis máxima. V. V. OSC. Uibs vidrix 
Ofca. 

UVA 

Uva , a:, f. Cie. a uva. Hor. a vinho. Virg. a 
vide , videira. Vilg. o enxame de abelhas juntas 
tm pinha. Plin. o gorgomilo t principalmente quan* 
dc ejlá infiammado , e inchado. Plin. certo peixe do 
mar. 

U V B 
Uvens , entis. Sil. c. húmida. 
Uveico , is t fcéce. Lucr. humedecer Je f Jazer Je 
húmido. 

U V I 

Uvídúlus , a , um. Catull. c. algum tanto húmida. 
Uvídus , a , um. Virg. c. húmida 9 molhada Hor. 
f. regadia , que Je réga. 

Uvífer , era , erum. Stat. c. produz uvas. 

V U L 

- Vulcanal , & Volcãnal , lis. n. Feft. certo lugar 
cm Rema. • 

Vulcánnlia , him. n. Varr. Fejlas em honra de 
Vulcano » que celebrava o em Roma no me% de Agof- 
io. ( Também Je efereve Vol cana lia. ) 

Vulciniiis , & Volcanalis , le.Varr. e. de Vulcano. 

Vulcãnius , & Voicanius , a , um. Cie. c. de Vul- 
cano 9 pertencente a Vulcano. Vulcanix infulae ; Plin. 
Jete ilhas no mar de Sicilia. Vulcania arma : Virg. 
armas fabricadas por Vulcano. Vulcania vis: Lu- 
cil. apad Non. o Jogo. 

Vulcánus , & Volcanus , i. m. Virg. Vulcano , 
Deos do fogo 9 filho de Júpiter , e de Juno. ( Mui* 
Cos mais tivera o ejle nome. ) PJaut. # Jogo. 

Vulga , ar. f. v. Bulga. 
. Vulgans , antis. adj.part.Tzc. c. que divulga 9 Ce. 

Vulgáris , & Volgaris , re. Cie. e. vulgar , frí- 
vial , commua , ordiíaria. Vulgare cft : PJin. ufa* 
Je commummente. Vulgarior. comp. Liv. 

Vulgàrítcr. adv. Cie. & Plin. vulgarmente , com* 
ntummente. ( Em de. lèm alguns vulgare • outros 
vulgar ie. ) 

Vulgirius , a v um. Geil. c. vulgar ordinária 9 
trivial * commua. 

Vujgãíor 9 õrif. m. Ovid. o divulgador 9 o que 
publica, divulga alguma coufa. 

Vulgãtus , a , um. adj. part. Cie. o. divulgada , 
-publicada. Vulgata.verba : Plaut. palavras ufados f 
* ordinárias. Vulgatior. comp. Liv. Vulgatiííimus. 
Jup. Plin. v. Vulgo • as. 

Vulgívagus , & Vol^ivagus » a % um. Lucr. c. 
vulgar 9 commua , vagabunda para kuma > e outra 
parte. 

Vulgo # as » ãvf , atum , are. Liv. divulgar , ef> 
palhar 9 fazer commum. Virg. divulgar $ manifcjlar « 
publicar t patentear. Liv. projlituir. Vulgare mor- 
bos : Liv. pegar os doenças 9 efpalhallas pelo povo. 
Corpus : Liv. proflituirje. Librum : Quint. dar hum 
livro a luz. Conctibitus plebis & patrum : Liv.yà- 
xer allianças petos ca fomentos entre o povo 9 e os 
fonadores. ( Volgo apud vet. ) 

VuJgo t & Volgo. adv. Cie. vulgarmente » ordi* 
Ttariamente » commummente 9 a cada paffo. Cie. em 
todo o lugar $ por toda a parte. Virg. univerfah 
WHntc 9 geralmente. 

VuJgus, & Volgus f i. m. Hor« «• Cie. a vulgo t 
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plebe. Cie. a multidão. Virg. o rebanho de gado. 
ín vulgus : Cie. In vulgo : entre o povo. 

Vulnerarius , a , um. Plin. c. pertencente ó ferida. 

Vulncrãrius » i. m. Plin. o cirurgião , o que cu- 
ra as feridas. 

Vulncràtio t õnis. f. Cie. o golpe 9 ferida t acção 
de ferir. 

Vulneràtus , a t unu adj. part. Cie. c. ferida. Lir. 
t. maltratada. 

Vulnero , as, àvi , atum , ire. Cic./<rrir. Cie. of 
fender de qualquer modo. Vulnerare aures núncio : 
Virg. dar alguma infaujla noticia. 

Vulnífícus , a , um. Virg. c. que pôde ferir. 

Vulnus , & Volnus , éris. n. Cie. a ferida. Virg # 
o golpe 9 pancada $ que corta. Juv. a rafgadura , 
rachadura. Virg. a lança , ou ama » com que fé 
faz a ferida. Cie* a calamidade , damno. V irg. à 
mágoa \ affiitção » trijieza. Virg. ■ ferida , ou cha* 
ga , que o amor faz. i£ternum fervans íub pedo- 
re vulnus : Virg. confervando em feu e oração hum 
adio eterno. 

Vulnufculum , i. n. Ulp. a pequena ferida. 

Vulpccuia , X. f. Cie. a rapo/i nha , pequena rupffa. 

Vulpes , is. f. Varr. a ropeja , oiumal. Vujpes 
marina : Plin. a rapoja do mar , peixe. Ser vare Tub 
peciore vulpem : Per. ter o coração chei* oe «i- 
ganos 9 e de artifícios. Animi fub vulpe latentes : 
Hor. unimos dolojos # ajluciojos. ( O nominat. da 
fingular Vulpis li fe em muitos livros de Phedro. 
Voipes apud PJaut. 8c al. ) 

Vulpínor, ârisjãtus fum , âri.Varr.apud Non. obrar 
como rapoja $ fazer ardiz , ujar de Jubtilezas. 

Vuípínus , a > um. Plin. c. de rapoja. 

Vulfella. v. Volfella. 

Vulfi. pret. de Vello. 

Vulsínium. v. Vollinium. 

Vulsura t x. f. Varr. a acção de arrancar. 

VuJAis » a • um. adj. part. Lucan. c. ai rançada. 
Flin. c. aonvulfa , que padece convulsão. Quint. c. 
donde Je tem arrancada cabello. Liv. c. arruinada , 
dejlruida , ajfolada. Prop. c. molle * afeminada* Mens 
vulía : Mart. animo molle 9 afeminado â fraco. QVol- 
fus apud Plaut. ) 

Vultfculus , i. m. Cie. o pequeno Jemblante. 

Vultum » i. n. v. Vultus. 

VultuÕfus , a ♦ um. Cie. c. Jevera » carreneuda * 
que tem o femblante carregado. Vultuofa prunun- 
tiatio : Quint. modo da pronunciar grave , e Jevero. 

Vultur $ uris. m. Virg. o abutre , ave de rapina. 
(Cie. o ladrão , homem de injaciavil ropino. L. var. 
vultur tus. ) Sen. o que procura a herança dos vtf- 
Ihos. ( Vulturis nominat. do fingul. Enii. apud Cha* 
ris.) Hor. hum monte da Apulha. 

VuhurTnus , a , um. Plin. c. de abafe. 

Vulturius , ii. m. Plaut. o abutre t ave do rap!» 
TM.Cic. o ladrão > homem de infaciavcl rapina. Plaut. 
a azar dos dados. / 

Vultumãlis, & Volturnalis , le. Varr. c. do Deos 
Vfiltuwo 9 pertencente ao Deos Vultur no. 

Vulturnus , i. m. Varr. Vulturno t Deos dos Ra* 
manos. Plin. Vulturno $ rio de Campania. Liv. u 
cidade de Capua na Itália. Vier. venta do Levaw 
te 9 media entre â vento Euro 9 ou hetfuejlc $ c 
a ' vento Sul. 

Vultus , Os. m. Cie. a Jtmblante , rojlo » earé. 
Plin. a imagem % retrato. Virg. a reprefentaçãa ex» 
terna de alguma cottfa, ( Os Antigos, difjerão Vol- 
tus , e principalmente Volt um no gen. n. Enn. apud 
Non. & Lucr. ) 

Vulva , x. f. Plin. u madre das ff****'- '(Bulb* 
cm lugar de vulva kc de Nsv. apud Matr. Tombem f c 
efcevevQhiO UVO 
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Uvor , õris. m. Virr. * hamdade » humor. 
U X 

UX. Uxor. UXO. C. L. U. P. Uxori cariffim* lu- 
bens bjitutn poíaic. 

UXO 

Uxor » õri«. f. Cie. tf mulher eafaia • Olea* 
tis u vOies mariti : Hor. as cabra/. 

UxorcuU , x. t. PJaut. a pequena efpofaS 

Uxoffcúlo , as , avi ,atum f are.Plaut. apud Virr. 
0/n<ir mu lacres. L. var. 

Uxórius , a • um. Cie. c. pertencente é mulher ca- 
fada. Vlfg. e. a figa de Jazer a vontade á mulher. 
Uxor ia tonm : Geil. formo/ura medíocre. Uxorius 
amnis : Hor. o no Tsbre. Jmber : Seat; as lagri- 
mas de alguém pela morte da mulher. Uxor ia bi» 
bere : Quine, beber medicamentos , que tem virtude 
de cúiUtiuir o amar da mulacr. 

x 

XLittera. X. vige/ima primeira letra » e ulti- 
ma do Alfabeto Latino ( porque oY 9 e o Z 
sâo Gregas ) he femivogal duples. Vale por CS» 
ou por G $ f o que fe vè pela formação das ca- 
Jvs ; porque de Pjx dizemos Pacis » de Grex Gre* 
gis » &c. e os Antigos eferevião Paes » Gregs » e 
i/lo ( te he verdade , o que diz ijidt.ro ) até o tem- 
po de Augufio. Os Latinos tirarão de muitos vo- 
cábulos o X , por Jer letra de muito ef paço/u pr§~ 
nunçiação , e por iffo em lugar de Vexllum dif- 
feráo Velum ; em lugar de Paxillus Palus , &c. 
Ijlo tejlijita o mefno Cie. Na eomp^fição , quando 
a prin.ctra parte do compofio acaba em X ', e a fe- 
ganda prinetpía por vogai 9 ou por e , p , / $ ficio 
umbiis as dicções inteiras ; como em exaro » exeo 9 
exi^o , exoleo , exuro , excutio , expers » extaho , 
&c. porém fe a fegunda parte do compilo princi- 
pia por f , cflc ou fe conferva 9 ou fe tira ; pelo 
que fe efereve exfurgo . o* exurgo 9 cxfequor , ou 
exequor , &c. ( Ptcr. afirma , que o x não he fem- 
pre duples 9 e o mefmo diz Probo. v. Vojf. lib. i. 
l/f Grammat. c. ai.) 

Jf. no/ h«Mj numeraes vate dés » * ^ re- 
ordinariamente mais de quatro veies , /urra /»♦• 
f.ir quarenta XX XX , que também fe notão de fie 
modo X L. Com kuna rifea por cima x vale dés mil. 
Nos Códices a ttigos X denotava o denario Rema- 
no , moeda de prata , que valia dés ajfes. X. nas 
notas Romanas Jigmfica : Decima. Decimm. X. E. 
Decime rrogator. X. K. OCT. Decimo JCalendas 
Odobri*. p. Decem pondo. X. PS. Decem paf- 
fus. X. V. Decem vir. 

X A N 

' Xanthênw , ff. m. PMn. género de pedra prtetu» 
Ja tòr de alambre, L. var. Zanthenes. 

Xan'ho f ús. f. Virg. Xantho , Nynfu filha Au 
Oceano , e de Tethii. 

Xanthds , i. m. PMn. eerta pedra preeiofa. 

Xa. thus , i. m. Vir^. o Xantho 9 rio de Traia. 
.Vir*. Xantho , rio de Ljcia. Virg. Xantha 9 pe- 
queno rio do Bptro. 

Xatubus , i. í. Pl:n. Xantha , cidade de Lycia. 

X E N 

Xênia , Õrtim. n. PHn. Jun. dadivas t que fe da» 
viu aa* cwvidade* depois de cca\ Watt. pref entes t 



XEN 

que fe maniavaa aos amigos. Pfirt. prefentes , qnm 
Je davão aos procuradores , e advogados das coe*' 
Jas. Ulp. prefentes » que os povos jajeitos ao Im- 
pério Romano Jara de Itália mandava o uos Procon- 
Jules , e Governadores das Províncias. 

Xênia; balnese : Gç* banhos no Lacto $ affim cha- 
mados da palavra Grega Xentos 9 que fignijica Hof- 
pitalif. 

Xeniõla , õrum. n. Ulp. diminut. de Xênia. L.var m 

Xenòduch.um , ou Xenodocheum $ i. n. Cod. *> 
hof pitai 9 onde Je recolhem os peregrinos. 

Xcnõdõchus , i. m.Cod. o hof pede iro de peregrinos* 

X£non , unis. m.G)d. o mefmo que Xcnoaochiuro. 

Xcnopãròchus , i. m. Dig. c apofentador , o qmc 
provia do nece Jfario as Legadas , e Embaixadores • 
kofpedeiro publuo. 

Xenõphon , ontís. m. CIc. Xeno fonte 9 infigne fi+ 
lofofo 9 dtfcipulo de Sócrates. 

Xcnõphonréii9 » a , uni. & 

Xcnõphontius 9 a » um. Cie. c. de Xeno fonte * 
pertencente a Xenofonte. 

X E R 

Xêrampèlínus » a , um. Juv. c. de ebr de rofa feeca* 
Xerophtalmia » *. f. Celi. a remela fecea 9 doe nem 
dos olhos. ^ Bfereveo em Grego. ) 

X I P 

Xíphias , «. m. Plin. o peixe efpada. Plin. cametm 
da figura de efpada. 

Xiphion , i. n. Plin. certa herva. 

X Y L 

Xylinus t a » um. ( linum. ) Plin. o algodão. 

Xylòbalsãmum , i. n. Plin. a arvore $ que d\fiu% 
la ha l forno. 

Xylõdííia » «. f. Dig. • pio da cantil a. 

XylÕcinnamõmuni , i. n. Plin. o páo da eauelWp 
ou cinnamomo. 

Xylon 9 i. n.Plín. a arvore t que produz o algodão* 

P Y R 

Xyi k , is. f. Plin. o lirio flvefire 9 herva 9 e fier- 
X Y S 



Xyftici-. õrum. m. Suet. os Athletae 9 que fe i 
eitavão nos pórticos , quando o tempo era méo. 
Xyflios , ii m Plin. efpecie de jafpe t pedra preciojk. 
Xyflum , i. n. Vitr. & 

Xyflus , i. m. Cie. o paffeio coberto 9 pórtico 9 de- 
baixo do qual os Athletas fe exercita vão t quando» 
havia mao tempo. 

Y 

YLittera. Y he letra vogal dos Gregos $ da qssat 
ufamos fomente em dicçSes Gregas. Os Antigos 
uão fe ftrviâo delia , e em feu lagar punhão a vo- 
gal u 9 eferevendo Púrrum » e não Pyrrhum y Phru- 
ges 9 e não Phryges t Sul la , e não Sylla. IJlo fe vt 
nos Livros antigos. 

ZLittera. Z tetra Grega 9 de que não ufamos em 
dicçães Latinas # he jemivogal duples. Vale por 
fd , e em feu lugar fe fub/lituem algumas vezes dousr 
ff; como mafla , patríffo » pitiAo em lugar de ma» 
za « patrizo , pitizo ; outras vezes fd ; como em EP*' 
dras cm lugar de Ezras. Os Antigos em lugar da 
x ufavão de f , ou de d % eferevendo Sacynthus , Me* 
dentius «01 lugar de Zacynthos , Meienthis. (Pier, 
diz , que a z não he fempre duples » fobre a qam 
v. Voff. lib. i. da Grammat. o. ai» 
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Z A c 

Zacynthius , a • um. Nep. e. da ilha Zaemlhot. 
Zàcynthos , i. f. Virg. Zact/ntkos , ilha do mar/o* 
nio perto ao Pctoponnejo. 

Z A M Z A N 

ZSmii , x. f. p| aut . & jamno , perda. ( Plirt. è 
pinha, fruto da pinheiro, L. var. apud Harduin. ) 

ZanchA , a:, f. Cod. Thcod. as chincltas , culçado. 

Zanclxus , & ZancleVus , a . um. Ovid. c. úc Si- 
cilia, c. He Me/ma t cidade de Sicilia. 

Zancle , es. f. Ovid. a Sicilia, bú. Mejfina t ci- 
èade de Sicilia. 

Zaocleíiw , a , um. v. Zanclaeus. 

Z A P 

ZaplGtus f a , um.Petron. in fragm.Trag. c. moi- 
ta rua. 

Z E A 

Zea 9 ac. f. Plin. a aveia , efpeUa t grãa> 
ZEL 

Zèlotypa t ae.f.Petr. a mulher eia/a , 90* f#m tolos* . 
Zclòtypia f se. f. Cie. a sW* , ciúme » fufpeita. 
. Zclotypus , i. m. Juv. • homem ehfo , • ync tem 
Uilos. 

Zclus , i. m* Vitr. • , emulação > competência. 
Z E N 

Zcno » õnw. m. Cie. 8c 

Zenon , õnts. m.Yarr. Non. Zenão % nome de dous 
filo fofos Jamojos. 

Zcnònícu* , a , um. Cie. e. de Zenão » ou per* 
tencente a Zenão. 

Z E P 

Zcphyntis , Tdis. f. Catull. a filha 9 mulher , a* 
toufo do veito Zcfuro. 

Zéphyrius , a t um. Pl ; n, c. pertencente ao vento 
Zefuro. Zephyna ova ; Pliri. ovos não golfados. 

Zéphyrus , i. m.Virg. • Zefuro % Oeffudoefie » ven* 
to. Virg. o vento. 

ZER 

Zeros , i. m. Plin. certa pedra preeiofa. 
' Zerynthius , a • um. Ovid. c. de Zcrqntho » cida* 
da da ilha Samandraque na Arquipeldgo. 

Z E T 

Zêta.ae. f. Auíbn. a letra Z. 

Zêtariut , i. m. Paul. I&. • cornar ijl a , ou que fer* 
ve na dieta. 

Zctêcula » ar. f. v. Zôthêcuta. 

Zêtes t & Zethes , ar. m. Ovid. Zeta t filho de 
Boreat Rei de Thraçia. 

Zêthtis , & Zetus t i, m. Cie. Zetho f filha de Jú- 
piter , e de A ttiopa. 

Zetta , ar. f. Hirt. Zirhe 9 cidade do Africa. 

Z E U 

Zeuj»7tes , ar. m. Plin. género de canna % qurjer- 
via para caçar aves. 

Ztugma , a tis. n. Stat. Zeugma , cidade de Syria. 

Zeus , i. m. Plin. o peixe gallo. 

Ztuxis , is , & tdis.m.PJin. Ztuxis » Pintor famofa. 

Z 1 M Z I N 

Zhnpíbèri , & 



ZinziJulo , as f avi # atum f aie. AucU carm. dé 
Pbiloin. <â*ar «1 aves. 

Z I z 

Zityphum » i. n. Plin. a maçã da anafega , acit- 
/ri/d , fruto. 

Ztzyphus , i. f. Coi. a maeeira da anafe ga t aça* 
feija > arvore. 

Z M A 

Zmaragdus. v. Smaragdus, 
Z M I 

ZmTtôces ê ae , on is. m. Plin. certa pedra preeiofa* 
Zmyrna. v. Smyma. 

Z O D 

Zõdiacus t i. m. Celi. o Zodíaco. 

Z O I 

ZoTlus , i. m. Vitr. Zoilo t reprehenfor de Homi* 
to. Ovid. # homem invejoja $ murmuruúor. 

Z O N 

Zona , te. f. Hor. a cinto. Virg. a tona 9 Wrrtr- 
/# da esfera. Serib. Larg. gtnero de herpes , <w 
hrão , doença, Zonam per dere : Hor. não ter dinheiro. 

Zjnárins t li. m.Clc. o que faz cintos » 011 talabartes. 

Zõnárius , a , um. Piauí. c. pertencente ao cinto t 
ou talabarte. Seclor zonaiius : Plaut. o ladrão t cor* 
ta bJfas. 

Zõnatim. adv. Lucil. apud Non. em piro. 
Zõniíla , ae. f. Catull. a pequeno cinto. 

ZOO 

Zoophôrus ,1. m. Vitr. a frifo na colamna. 
Zoõphthalmos , i. m. Plin. o faião $ htrva. 

Z O P 

ZõpiflTa 9 ar. f. Plin. o breu rafpado » e tirado 
das náos. 

Zõpyru* , i. m. Cie. ■ Zopyro , famofo fufionomif» 
ta 9 e outros. 

Z O R 

Zõroaflres f is. m. Plin. Zoroafles $ Rei dos Ba* 
Arianos. 

Zõrõnyílus , ii. m. Plin. género de pedra preeio- 
fa. L. var. 

Z O S 

Zoíler * cris. m. Plin. o fogo de 5. Marçal , ou ca* 
hrão , doença. 

Z O T 

Zõthcca ,as. f. Plin. a camarim , gabinete. 
Zôthêeula , ar. f. Plin. o pequeno gabinete* L. var é 
Zetacula. 

ZUR 

Zúra t x. (. Plin. a femente do paliuro , ou aú m 
vinho. 

Z Y G 

Zylíia , ar. f. Plin. efpecie de herdo » arvore. 

Zygis , pis. f. Plin. o Jtrpão brovo 9 htrva. 

Zygoftãfium » ii. n. Cod. o ejficio de aferidor io$ 
pefos 1 ou de almotaeel. 

Zygoftâtcs , ar. m. Cod. o ajfilador » aferidor doo 
pefos , ou almotaeel. 

Z Y T 

Zythum .5. n. Plin. a cerveja 9 bebida feita dê 
cevada desfeita em agua. 



FINIS. 
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